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O S E l M a e f t r o F r a y A l o n f o B a r r a r e s 
G e n e r a l d e l a C o n g r e g a c i ó n d e T a n B e -
n i t o ^ p o r q u e e l P a d r e M a c í i r o F r a y A n -
t o n i o d e Y e p e s D i f i n i d o r m a y o r d e n u e í 
t r a C o n g r e g a c i ó n , n o s h a z c r e l a c i ó n , 
q u e t i e n e y a t r a b a j a d o y p u e f t o á p m i i o 
d e i m p r i m i r e l q u i n t o t o m o d e l a H i í t o r i a G e n e r a l d e 
l a O r d e n d e n u e ñ r o P a d r e f a n B e n i t o ^ u e c o m p o n e , y 
c f c r i u c s y p a r a e l l o n o s p i d e l i c c n c i i a / p r e c e d i e i i d o e l e x a 
m e n y a p r o u a c i d n q u e n u e r r r a s l e y a s d i f p o n c n . P o r 
r a n e o 5 fiando e f t o d e l a s l e t r a s y p r u d e n c i a d e l P a d r e 
M a e f t r o F r a y G r e g o r i o L e z c a n o A b a d d e ! n u e f e r o M o l 
n a f t e r i o d e S a n B e n i t o e l R e a l d e V . a l l a d o l i d J e c o m c -
t c m o S j q u c c o n t o d o c u y d a d o y d i l i g e n c i a v e a e l d i c h o 
l i b r o 3 y d e l o q u c í i n r i c r c d e l y l e p a r e c i e r e , n o s h a g a r e í a 
c i o n 5 p a r a q i i c p r o u e a m o s l o q Q c m a s c o n u e o g a , D a d a 
e n N u e f t r a S e ñ o r a l a R e a l d e N a g e r a á i 2 . d e M á r ^ o 
d e 1 6 1 4 . 
E l G e n e r a l d e S a n B e n i t a 
P o r m a n d a d o d e f u P a t e r n i d a d R e u e r c n d i f s í m á o 
Fraj FramifcQ Guíierrel^ 
rwiBlliii 
4« POR 
J 
0 % comlfsimy mandato de V.Ktuerendijsmit hc^víf-
toel quinte tomo deUCoronic a General de la Orden de] 
nmüro PadrefanBenitOiCompueBopar el Padre¿Maef * 
tro Vray Antonio dé Tepes fu Coromíia^iDifinidor de \ 
mejifd Congregaciomy notólo no he hallado enel cofa que | 
fea contra nuejirafanta Fe Qdtolica>y buenas cofiumbresj | 
fino que Antes pro jigüe el Autor en d infatigable trabajo que ha tomado porl 
fu cusntay de que la nja dando ian4uentaxddaygloriofa¿con la erudición^ 
y piedad $ claridad acoñumbradíi en fus efcritosjicon el rigor de la^verdad 
que pide lahislonajycon el abrafjadoy } trb0rofo T^U que tiene del bien dé-
las almas¡ff oponiéndonos muchos exemplos de njaronesheróyeos de nuefra 
fagrada Religionjnfgnes enfantidadylítras3con cuyas n)idas penitentes 
y miíagrofas ¿defpiertay enciende nuefr a tibie%a¿para que procuremos a m i f 
tacionfuya mejorarlas nuefrasjto defdiciendo tanto ¿e las denuefrosan^ 
repafjadosjquepor la injuria délos tiempos¿afsi ellas como las grandezas de 
rmchos illufírifsirnos Monaf crios de nuestra OrdeUjeJiauanyd del todoJe~ 
pultadas en la tierra del oluido fbpor lo menos muy efcurecidasy confifas* 
porla diuerfidad de muchasy raartas opiniones enconmdas > en las quales 
covfngular tientopjuy%io maduro,} Immddad^apura^ydf na los uérdacíeA 
ros quilates de cada <vna¿afentando lafuya con tan gran di fine ion yfucrfd\ 
de razones tan efteaz^synjiuas^que qmlquierbuen entendimiento Je abra- \ 
fayy fatisfa^e con elidan que le quede lugar de dudar enlo que antes lecml 
faua t n a y o r p e f p ^ ^ ^ ^ i s ^ ^ ^ ^ ^ s i p f ^ deueP', Reuerendifsima¿n* | 
folo darla licencia quefe le pide par* imprimir efie tomadero mandarle por^  
la obediencia la haga conlabreuedad pofsiblejalentandolepara €¡ue pTofgs' 
en los demás querejfanspardhonrayygloria de nuefir a fagrada Keligim^y J 
rvtílidad^yprouecho délos quemilitmúsen ella.Dada en S, 'Benito el Red • 
de Falladolid k iúdc Abril de 16 
Fray Gregorio de Lazcano. 
N O S 
O i ? EliJküáeílYO Fray Jlonfo "Barran-
tes (general déla Congregación de fan Be-
nito de E f p a ñ a ^ c rPor la efente damos 
licencia al Padre cJM^aefiro Fray Anto-
nio de Tepes Dtfinidor mayor de nueílra 
Congregación^ cPredicador de jan Benito 
el'T^eal de Valiado lid.par a qtseppuda imprimir el quinto to-
mo de la Hifloria tni Coronica General de nueflra PÍO? i o (o 
Padre San Benito que tiene compueíto, y por rmeího ordi n j 
comifsion ha ftdo vífto, examinado, y aprouadQporper joñas 
graues^ y doéias denuefira Congregacion^que le juz^^apor dig 
no de fts / lutory de que falga d I M ^ ,yáfsi te damos la dtcha 
licencia\y porche mas merezca Je mandamos por fanta Ohe^  
diecia le imprima.prefintMoleprímeroy teniedo licencia del 
SfAprerno Confejo.fegun lo difyone 1$prematica fobre la im~ 
pre fsion délos tibros.Enfee deloquaí mandamos dar y dimús 
laprefentejirmada de nueflronombre, fellada con elJt llo de 
nueíira Congregación, j refrendada por el fecreíarto del la, 
en nueftro0tíConajlerij de fan Saluador de O na a veynte de 
sAbril de mil y fey fcientosy catorce años. 
E l G e n e r a l d e S a n B e n i t o . 
P o r m a n d a d o d e f u P a t e r n i d a d R e u c r e n d i f s i m a ¿ 
Fray Francifco CutimeX¿ <4 
4« 
#9a 
O R m a n d a d o d e V , A l t e z a h e r e c o n o -
c i d o eñe l i b r o ^ m i r u l a d o , C o t o n i c a g e -
| n c r a í d e l g l o r i o í o P a r r í a r c á í a n B e n i t o , 
T o m o q u i n t o C e n t u r i a q u i n t a , y p u e d e 
I m u y b i e n a c o m p a ñ a r á l o s d e m á s q u e 
É l I l S i ! d e f t a f a n t a R e l i d o n h a n f a l i á o 5 p o r e l 
m i f m o a u t o r e l P a d r e M a e f t r o F r a y 
A n t o n i o d e Y e p e s 5 ; p u e s e n l a v e r d a d d e l a h i f t o r i a y 
y en e l e f t i l o y e r u d i c i ó n r e c o n o c e e l l i b r o á f u d u e -
ñ o , y e n l o d e m á s q u e t o c a á l a d o f b i n a , f e r i a a t r e -
u i m i e n t o n o j u z g a r l o q u e f e d e u c , p u e s e s f a n r a ^ p i a ^ 
y C a r h o ü c a , y t e m e r i d a d m i a 3 n o t a r l a d e v n á p i c e 
d c f o í p c c h a : y a f s i j a z g o q u e f e i e p u e d e n 3 y d e u e n b o n 
r a r t r a b a j o s t a n l u z i d o s , c o n l a l i c e n c i a q u e p i d e . S a í -
u o 5 & c . E n e f t c G o n u e n t o d e l a f a n t i í s í m a T r i n i d a d 
c a l l e d e A t o c h a d e M a d r i d e n z ó . d e d e l u n i o d e 1 6 1 4 . 1 
a n o s . 
E l F r e f e n t a d a F r a y l u á n T S a u t i ñ a . 
«.'•<<• 'i 
—> 
l J R O -
E L R E Y . 
O R quanto por parte de vos c l M a e í l r o Fray Antonio de Ycpes Difinidor 
déla Congregación de fan Benito de Efpañajy fu Coronifta,nos fue fecha re 
lacion,que auiades compüefto la quinta parte y Centuria de la Coronica G e -
neral del gloriofo Padre fan Benito,cri que aüiades gaftado mucho tiempo , y 
tvabajo^y porqueimprimiendofefe efperaiia redundaría en feruiciode nuef tróSc-
fior>y prouechódc los que la ieyeíTenjy nos fuplicaftes os concedieflemos priuilegiO 
para imprimir el dicho libro por el tiempo que fucíremos ferüido,ó cómo la rilíeltra | 
merced faeíTe.Lo qual v i í l o por los del nueílro ConfcjO, y como poi fü mandado fe I 
hicieron las diligencias que lá prerhatica por nos vltimamente fecha fobre la impref I 
(¡onde los libros dífpóne;füe acordado que deüiamos mandar dar efta nueílra carta, \ 
para vos en ladicha razón .Ynos tuuimoslo por bieiijpor la qual osdámos licencia y 
facultad,para que por tiempo de diez añoscumplÍdos,quc corran y íe cuenten defdc 
el día de la daca deíla nueftra cédula en adelate,vos ó la pérfona que para cilo vue í lro 
poderouicreynootra alguna,puedaimprimiry vender el dicholibro qué de fufo 
fehaze msndon.intitulado la quinta paite y Centuria déla Coronica General del 
gloriofo Padre fari Benito.Y por láprefentc damos licencia y facultad á qüalquier 
impreífor deftos Rey nos que vos nornbraredeSjpara que duratcel dicho tiempOjpué 
da imprimir el dicho libro por fu Originálíquc en el ntieftro Cófejo fe viOjCjUe va til 
bricado y firmado dlíirt del de Diego Gonzá lez de Villarroel nueí lro efe t iuáno de 
Camaradelos que én elhüeftro Confejo refiden,y antesq fe véndale tiaygays ante 
ellosjpara qüe fe ved fi la dicha imprefsion cftá conforme it\,y traygafes en publica 
forma^comopor el corrector por nos nombrado fe vio y cor í ig io la dicha imprefiiori 
por cí o t íg ina l .Y mandamos al imprefTor qüe imprimiere el dicho libí o^ nO imprima 
el principio y primet pliego del,ni entregue mas de vn foló libro con elóriginal al aü 
tur ó per lona á cuya cofta fe imprimiere pata efefco de la dicha correccio y tafia jhaífa 
que antes y primero el dicho libro eí lc corregido y taíTado por los del nueílrO Confe 
joty cftandofcchoyno de otra manera pueda imprimir el dicho principio y primer 
pliego^n el qualfeguidamentefe ponga efta nueílrá cédula y priullegio, y la apro* 
uacion,taíra,y etratasíy no lo podays vendeíí ni véildáys vos ni otra perfona algundi 
haí laque efté el dicho libro en la forma fufodicha,fo pena de cáér é incurrir én las pe-
nas contenidas en lá dicha prenrtatica y leyeS deftos Reyríos q fobre ello difpónenjy 
durante el dicho tiempo perfona alguna fin vüeftra licencia no le ptiéda imprimir ni 
v é d e r / o pena que el que lo imprimiere y Védieí e,aya peirdido y pierda quálefquicr 
libros}moldes y aparé/os qué del tüuieíCjy mas íncürra en pena de cincuenta mil ma-
rauedis por cada vez qüé lo contrario hizierejde la qüaí dicha péna fea la tercia parte 
para la nueftra Camara3y la otra tercia paifte pára el j uez qué lo fentcnciare, y la otra5 
para el que lo denünciáf e.Y mandam: s á los del nüeftro Conféjo^Preíidentejy O y - * 
dores de las riueíhas Audiencias j Alcaldes, AlgUazileS dé niíeftra Cafa y Corte,y Cha 
cilleriasjyá otras quaiefquiér juílicias de todásiascíüdádeS3vilIas y lugares délos nuef 
tros /SÜeynos y fcñoriosíy á cadá vrto en fu juridicíon ^qüe os guarden y cumplan efta 
nueftra Iicencia,y merced que afsi os hazemos,y contra ella no vayan ni paífen,ni c5 
ílentan yr ni paíTar en manera alguna,fo pena dé la nueftra mérced y diez mil mars-
üedis para la nueftra Camara.Dada en fan Loréjo el Real á feys dias ¿el mes de A g o f 
to de miy y feyfeicntos y catorzé años* 
Y O E L R E Y . 
Por mandado del í l ey nucíiro feñor. 
m 
íofec de Tobar, 
TAS-
T A S 
O D i e g o G o n z á l e z d e V i l b r r c e l > e f c r í n a n o ác C á m a r a d e l R e y 
n u e í í r o í e ñ o r j d c l a s q u e e n í u C o B Í e j o r e f i c l e n j d o y fee , q u e p o r l o s 
í e ñ o r c s d e ] m e t a í T a d o a q u a r r o m a r a u e d i s y m e d i o cada p l i e g o , y 
n o m a s d e I I í b f o i n t i t u I a d o 5 L a Q u i n t a P a r t e y C e n t u r i a d e L i G o r o n i c á G e 
n e r a l d e l g l o r i o f o P a d r e S a n B e n i t o , q u e c o n l i c e n c i a d e l o s d i c h o s f e ñ o r e s 
• he i m p r c í T o p o r e l M a e f t r o F r . A n t o n i o de Y e p e s j D i f e i d ó r , ^ C o r o n i f t a 
d é l a C o n g r e g a c i ó n d e l g l o r i ó l o P a d r c ; S 3 n B e n i t o d e E f p a n a r e l q u a í d i c h o 
l i b r o t i e n e d o z i e n t o s y c i o c u e n t a y í e y s p l i e g o s ? q i i e á l o s d i c h o s q u a t r o m a -
| r a u e d i s y m e d i o m o n t a e l d i c h o l i b r o t r c y n t a y t r e s rea les y t r e y n t a m a r a u e 
| d i s j y á ef tc p r e c i o m a n d a r o n fe v e n d a y n o m a s . Y q u e e ü a t a í l a í e pon-ga aí 
f p r i n c i p i o de cada l i b r o ^ p a r a q u e í e f e p a e l p r e c i o á c o m o fe h a d e V e i l d e r ^ v 
le l o m a n d a r o n d a r p o r Leñiraonío. Y d e m a n d a m i e n t o d e l o s d i c h o s kño~ 
r e s , y de p e d i m i e n t o de la p a r t e d e l d i c h o M a e í l r o F r a y A n t o n i o d e Y e n e s 
di e í l a f e c E n M a d r i d á o n z e d e S c t i é b r e de m i l y f c y f c i c n t o s y q u i n z e a ñ o s . 
I *Diego Condal 
\ deVilkrroeL 
FO K 3 . col.^.Iín. a 7* el que c$,di el que fue. fol.7»cOí. j.'Iín. 2/platica, ái pratica» fol.p.col, i j i n , 22.rogarjdi regir.fbl^^col.a.lin.4.Garguero3di Carbucro.fol. 
5 3.col.^,Ii.22,fupliqüejdifuplicaiíc.fol.6<5.col.4vlin.3<?,in ArcifíonOjdi Arci í íerio, 
fol. (35. C0I2. iin.3. Eliam Scotus, di Elias Scotus. fol. 108. col. 4.1in. a8. lehazia, 
di la hazia fol. 129.col, 2. mil y quinientos,di mil y ciento y fefenta y tres, fol, 158. 
colu. i . l in . 2 j . de todas partes, di todas las paites fol. 228. col, 2. í in . i . fanta A l a -
ria de Don a , di Tanta Mar ia de Dorna, fol. 2 5^ o. col, 4 lin.22, G ó m e z , di Gamez, 
, fol. »oi .co}.^,lin,i4.por lo qual3di por la qual.fol.3 5 f.col^.lin. 11 .treynta y feys.di 
treynta y cinco.fol. j S j . c o í . 3 . l i n . i 7 . o p t c m falutentjdioptemraiuten1.fol.404.ccl. 
2.1in.4.fanGlalucrto/iifan Güa lber to . fo l42 5.Appendice.pag. i , l ín .27 .poftmil le 
í imain décima fexta, di poftmilleíiraam decima fexta.foI.434.Appcn.pag.J.li.3 5', 
expet i í t íd iexpct i t . fo l ,44f .Appcn .pag , i . l í . 4 f ,pc t i t ione ,d i pctitiones,fol.45p.Ap 
pen.pag. 2 .lin. a4.pcr diftum hominem,di per ditura. 
C o n eflas e r r a t a s l a q u i n t a p a r t e d e !a C o r o n í c a G e n e r a l de f a n B e n i t o , 
r c f p o n d e , y c o n f o r m a c o n fu o r i g i n a l . F e c h a e n V a l l a d o l i d á v e y n t e y f í e t e 
d e A g o f l o de m i l y f ey [ c i e n t o s y q u i n z e . 
El Dotíof *Aguñin 
de Vzrgara. 
PRO-
P R O L O G O 
A l L e ó l o r ; 
^^ .^ ^. £ Principio delta Coroni-
ca ( Chriñiano L e d o r ) di 
cuenca del intento que te-
nia en ella, y para efto hize 
vn largo Prologo , y def-
pues pufe tantas aduerten-
cias^quecrey entoncesbaf-
fiaran para todos los tomos 
que feauian deyr publican 
do : p e ro cft a m i d i 1 i gen c i a 
no fue del todo íuíiciente, 
porque defpues en cada vo-
lumen fiempre hallé nueuas 
cofas de que era menefter aduertií'jpara que no fe faltaífe enla 
profecucion de íahiftória. Son los Prólogos en vna obra co-
mo las cartas de marear,refpeto de los que quieren empren-
der largas jornadas^y prolixas nauegaciones, porq es menef-
ter q el fabio piíoto(para que no fe pierda el iiauegante)pinte 
en las cartas adonde ay baxios^rocaSj peligros,y dificultades^ 
lospuertos adonde fe puede furgír5y las Islas y tierra firme a-
dondeha de aportar.Cierto es q Eftrabon, Toíomeo^y Popo-
nio Mela fueron muy dodos en Cofmografiajy formato y def 
criuieron muy buenos Mapas5por donde fe folian guiar anti-
guamente los Cofmografos y caminantes: pero ya como en 
nueftros diasfe han defcubierto otras Prouincias y r e g i ó n ^ 
y otrocftedido müdo?no baftalos Mapas trabajados po/ eftos 
hóbres graüifsimos,ni las cartas de marear de entoc-cs fon fufi 
ciétes paraagora/ino q es menefter añadirfe CD los Globos y 
cartas de Cofmografia, las nueuas infulas5nueu^cíerfafirme5 
nueuos Reynos?y regiones ,y eííe nueuo murcio q fcha defcu 
Porque enea 
da tomo fe 
hazé nueuas 
aduertécias. 
4 bier-
t P r o l o g o 
La híftona 
dehaftaaqui 
lia íído de ca 
Dict to.Aís,! digo á mi p r o p o f í t O j q u e aunque en los pro íagos! 
que h izc al principio ^ pufetodas las a d u e r c e R C í a s , yauifos| 
que yo alcancé que eran íieceííarios para la inteligencia de la 
hiftoria 3 y para cjüe nadie fe embar^caffe , y empantanafleen 
el laíperocomodefpuésacáhc trabaxadoy cftüdiadomas ^ y 
me he engolfado en alta marjley endo tancar diferencias de l i -
bros, Voy descubriendo cada dia muchas cofas, de que á los 
principios no meacordauajy afsies f u é r c e n l o s Prólogos y r 
a d u i r t i e n d o algunas de nueuo^openade falcará la profecu. 
cion de toda laobrá . 
El Ledor quepaíTare.los oJos por efta hiftoria, aura echa-
do de ver, q u e hedicho algunas vezes^que los gloriofos Pa-
ras masquc | tr¡arcas d e Religiones^ fan Benito ^ fan Bafilio5fan Aguftin 5 
¿ a w . a|n<) hizieron Reglaspoliticas ^fino económicas, efto e s , que 
no dieron aranzel d e comofe auian de gouernar. Ordenes e n 
t e r a S j á l a traca q u e aora las vemos,por lo qual n o fe acorda-
róde GcneraleSjDifinidores^ifiLadorcSjCapituIos, ni otros 
términos deftegouierno politico , f o l o pufieron la mira ellos 
Santos Legisladadores,en formar cafas y Couentos,para q u e 
en ellos fe firuieiTe á nueílro Señor,corí veras y puniüalidad, 
y afsi hizieron caudal,y expreíTa mención en fusllcglas/Jeco 
mo auian de viuir los Abadescos Priores, los Cclararios, los 
Decanos,y los Monges.En ^uatro tomos que tengo publica-
dos de la Coronica de f a n Benito,í inoesen el remare del quar 
to ,quecomencéá tratar de ía Congregación Cluniaccfe,pue 
do dezir5que la hiftoria ha fido (llamémosla afsi) económica, 
ynopoli t icá^pues nohetratadodeOrden ni Congregación 
en común,fino todos misdifeurfos han fido ordenados á con-
tar las fundaciones de cafas particulares e n diferentes Prouin 
c i a s , c o m o de Montecaílno en Italia, fan Dionifio de Parisen 
Francia,de fan Saluador deFuldacn Alemania, de f a n Benito 
de Sahagun enEfpaña,del Monafteriodefan Pedro Vveft e n 
Inglatera,del gran Monaíterio Bencorenfe enlrlanda^ afsidif 
curriendo e n todas las demás naciones:pero de propoíito haí 
t ^ I tiempo quehe dichoCfibien lo heapuntado) no heefcri-
to en?articu]ar de Congregaciones, ni de nueuas Ordenes, 
j n i con q i ^ o c a f i o n f e han juntado y fugetado á laRegia de fan 
i B e n i t o . Püe^oJez i r c o n verdad , que reconociendo agora 
sa s muchas c o f a s a u e m e faltan dedezir,las diferentes Cogre 
g a c i o n e s q h a .o 11 cg i d o p o r Maeftro á nueílro fanto Patriarca 
qUC 
A I L c t i o r , 
L,a hiñoría 
qaemG parecequs hcdeíciibiefto otras Prouinciasy Ref-
nos^otro niicuo mundo5y ha defer forcofo contar muy difc 
rentes cofas^feguir muy diferente eililo de! d e h a í b a q i n 3 y 
engolfarme en mares mas grandes y eftédídos.Afsi lasaduer-
renciasquc pufe en los primeros Pró logos ,ó primeras cartas 
de mareartnofon bailantes en lo que reirá defta hiíloria 5 y en 
ei mundo que llamo oueuo para dondehemos decaminar. 
Generalmente dizen los Filofofos.y ello csafsLoue las cié 
cías no fon de ungulares,y partícula res. ti n o d e i a s cofas Q&muidóm m& 
nes y vuiucrfales: porq las ciencias fon ciertas y perpetuas , y: c*™y SUi" 
los Angulares pueden faltar muy fácilmente. Pare ce me q los' 
Cunuentos particulares fe pueden coparar á los indiuidaos y 
fin^ulareSjdelos quales aunque aya conocímiétopero no a y 
| ciencia, y las Ordenes y CogregacioneSjíiene mas de vniuer 
1 fales,y las podemos en fu canto comparar có lasefpeciessy co 
mo deltasay ciencia,rabien lahiftoria que trata de vnaOrden 
e n c o m u n, 6 d e v n a C o n g r e g a c i o n, e s m a s cientifica^yde fuyo 
va masfundada,pues las cafas particulares ( fegun deziamos) 
ion como los indiuiduos que fácilmente fe corrompen,y aca-
llan: pero vna Orden entera,y vna Congregacionjdefuyo tie 
ne mas perpetuydad,y á pie quedo fiempre dura.,pcrmanec! 5 
do en feruicio de la Iglcfia.'por lo qual la hiíloria que fuere de 
Coiigregaciones,íin duda es mas graue5mas cierta, mas auto-
ridad a,y (fino me engaño) pienfo que ha de dar mas contente 
i los Ledores que paliaren los ojos por ella. 
A p r o p o í 11 o d e Ü: o q u e v a m o s d i z i e o d o, f e m e o f r e c e v n a a u • 
toridad muy trillada de la eferitora del libro del Geneíis a pe 
ro viene aqtii nacida.Dize el íligrado texto,que quando Dios 
yua criando el mundo enlos primeros diasel cielo,la tierrajla 
lu isY las demas cofas,en acabándolas de produzir, daua á en-
tender fu Magellad que fe contentaoa dellaS: y afsi á i i Q . V i d t t 
Demejmdeffet bonum, vio Dios que era bueno aquello que auia 
criado: pero defpues que produxo todoefte mundo, no fe 
contento condezir que erabueno, fino añadióla eferitura, 
valdebonum. Y aqui concuerdan todos los Efcritores, y afirman 
que fi bienes verdad que cada cofa criada por fiera buena, 
pero que todas las criauiras juntas^ierecen t i tulo mas enca-
recido^/ afsi fe llaman muy buenas,porqae confideran en ca-
da efpecic de las q Dios crio fe bondad naturaljpero todas ju-
tas tiene muchas perfeciones de orde,correfp5dencía y armo 
Cada C0'a 
alada es bue 
na^y-todasií 
tas bonifsi-
mas. 
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Prologo 
mac las leuanta mucho de punto,y las engrandeze y mejora, 
comunicádofc vnasá otras mií prouechos^ comodidádcs de 
que careciera eftando afolas.A efte propoí i to dixo admirable 
mente Ariíloteles en el libro dezimo de las Eticas: a ^mdquid 
bommcomunSíümctímdiOyOptMm eB^tndgis expeíendum^ quatn tffum 
^ r ^ m Q u a l q u i e r á c o f a í d i z c Árií loteIes)queesbuenaJjun. 
tandofe con otra que también esbuena, es mas digna de fer 
deffeada y eftimada^que cada vna de por fi. 
Veefe efta dodrina en la mufica5 porque da gran contento 
oyr cantar vna voz fola de vn C o t r a l ^ ó de vn tipícjpero ma 
yor es la recreación que dan todas las voxes juntas > quando 
cantan el baxo^enoryCotralto^y típíes3pues que no iolamete 
entretiene al oydocada vozíbla^fino da nueuo deleyteclyer 
las confonacias,y la armonia caufada de la arte,y macílria có 
que fe conciertan y vnen todas aquellas vozes.Afsi Cúáz cois 
de las q Dios crid en efte mundo tiene fu bondad 5 y publica q 
es o?b|a de Dios,pero todas )üntas5elementos3plantas5aníma-
les^ielosjeftrellasjhobres^ngcles^eftan á vozes convna mu 
ílcarauy acordada5loando?y engrandeciendo áfuCriador.AI 
gunos Filofofosnos quifieróhazer crcer3q]os cielos có fumo 
uímiento dauan vnamufica muy acordada y fuauc á lo shom 
bres,pero que con la cofl:umbre,ya los oydos ni la percibían, 
nifentian.Bien entiendo que efta es pura imaginacio^y toma-
da afsi literalraenre^es locura y fantafiavpenfar que efta do los 
cielosdando mofíca anualmente no la oyeramosipcro llaque 
líos Filofofosquifieron hablar con alegoría y mctafora5dizie 
do 6 los cieios*v todas las cofa^de la tierra hazen entre fi con 
ronancia3y proporcionsy muficacon q eftan loando a fu Cria 
dor^efta es fuma vcrdadjmuy cierta5y llana3y la afirma el Pfal 
mifta b quando dize5queIoscielos, y todas las obras de fus 
manos^engrandecen y publican los loores de Dios^y aunque 
cada criatura por íl procura entonar la voz^y como es buens 
efta alabando á fu Criador5pcro todas juntas cómo fon bonif-
íimasjiazen efte oficio con mayor primor y ventajas. 
Eftaconfideracion que vamos aduirt iédo en ¡as cofas natu 
! raleSjfepratica en lasmoraícs^y en lascof tumbresdéloshom 
|bres5porque la vir tud de la humíldad^de laabftinencía, de la 
prudenciajaunque es buena quado fe halla en vn fugeforpero 
ro no capea ni luze como en toda vna comunidad 5 por effo la 
vida cenouitica feauetaja á lade l yermo^porque las virtudes 
miMM*"ijMitM"'*"».!» * >»ii> iimiiiii 
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de vn ermitaño foloaproaechan áíu alma:pcrolas que f e ve 
en los monges dcvn couento5aliende del prouecho efpiritua1 
de cada vnOjfoncomunésá los demás hermánoSjyproximoSjc] 
vnosá otros fe encienden con la comunicación y buenos ext 
píos de fus vezinos.Pero fübamos efto vn poco mas de punto 
También es cierto quédela mifma manera q es mejor y mas fe 
gura la vida de los monges de los Mónafterios^q la que hazen 
los ermitaños 3páfce3tanlbien llenan gran vécaja las Ordenes, 
y las Congregaciones á los couentosfueltos y ío los , porq re 
íuze en ellas mas la bondad y perfeccion}y aunq cada Gouéto 
Je por íife pueda llamar bueno^pero todo el cuerpo de vnaCo 
gregacion eslpaíde homm^pucs allí ay mayor armonía, y corref 
pon ienciapor ladiücffidad y muchedubre de virtudes, y per 
r e c i o n e s 5 q f e hallan en todós lós religiofos de vna mifma orde 
Y pues hemos comentado áporier cxépío en la mufica3pro 
figamos co emporqué hallaremos q todos los que tratan deíla 
arte confieffan3qúe es fin comparación rhasduícey mas fuaue 
h muíica quando ella acordada con muchos y diferétes inftru 
mentos y varias vozes^qüe no quando cantan pocos enclla^ 
dio conílade la razón que dezíamos arriba, de que aliende q 
J a contento al oydo la fuauidad de vnavozjpcro regala y fuf-
peride extraordinariamente^a proporcio de varios inftrumcn 
tos y vozes^y como el Real Profeta Dauid^y Salomón fabián 
eirá verdad,quifiero que la Magcftad diuina fueífe loada en el 
Templo de lerufaíen con grande muchedubre de vozes é iní-
crumentoSjtaco queefpanta lo qfe dizc en las diuinas letras 3 
del crecido numero de los cantores que ceíebrauan el nobre 
del Señor5pofqüeáüiaparáferüicio del Téplo quatro mil can 
cores3losqualescántauan con todas íásdiferenciasde inftru* 
menros, queá lafazon eftaua inuentádosvporq juzgaua aque 
líos valerofos Reyes?qüe no baftauá qualqüier muíicapara el 
ferüicio;de tan gran Diossfinó fe hallaua en el todo lo q.aque 
lia arte puede inuenta^y de tres diferencias que pone ían Yfi 
doro 15 q ay de mufica,Armónica, Orgánica ,y Ritmia, délas 
qua lesbolueremosá t ra ta rcobucnaocaf ioe í año mil y veyn 
te y tres,todas fe hallaron en elfagrado Templo. Efto mefmo 
podemos dezir en las cofas morales,que cada vir tud esloable 
por fi,y muchas e n v n hombre hazen muy buena confonancia 
y las de muchos reíigiofosen vn Conucnto,t icnerí mas arm 
nia,y proporción,pero las d e v n a Q r d e n , ó Congregación en-
jproílfuefc c6 
el cxépló de 
la mufica» 
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Prologo 
I tera,no fe que grandeza y q u e e x c e l e n c i a íc tiencn5quc crece 
[ 'Ai valor y eftiraafobrc todo lo q f e puede confiderar en cemu 
i nidades particulares3yes tan grande la confonacia déla buena 
fama,queíe oyede vna Congregación y vnaOrden bien con-
ccrtada3que fobrepujaároda la loa y hora que puede auerco 
cftavida:y aunque los malíines y murmuradoresfe a t reuaná 
e ñ e religiofo3á aquella caf25óMonañerio,pero fino es alguna 
i lengua muy desbaratada^ perfona oluidada de Dios (quales 
fon de ordinario los hereges)no fe a t r e u e contra vna l le l igio 
entera,pues ellas fon la nata y lo acendrado de i a l g l e f i a . 
fed"ibro Tengo vn lugar infignedel libro délos Numeros.que pare 
dciosNumc, ceños va declarado eftoq v o y d í Z Í e n d o , d e como á vna como 
|nidadgrandefeletienemucho refpedo.Introduzefe enaqncl 
j cápituío Balac Rey de los Madianitas^que deíTeaua g r a n d e m e 
I re3qiieBalaam Profeta maldixefle a! p u e b l o deIfrae]?parccieo 
í dolé áaquel Bárbaro que eftando el pueblo m a l d i t O j l e p o d r í a " 
l el vencer masfacilmente.Embio á llamar alProfetajel qua! v i 
' nio5y en l u g a r de maldecir á l f r a e l 5 l o hecho mil bendicioncs:y 
zNn¿<zi, entonces el Rey le díxo eftas p a l a b r a s , a Vem mmmm díefumk' 
mm^vndepartém Jfrael uiieá^f¿J totüvidere non^ojsis^ tnúe nuhiicme'u 
^ Veo (dizeel Reyá Balaá) c o n m i g o á otro l u g a r , a d o n d e veas 
! vna par te del pueblo de lfrael5yno le puedas mirar todo jíiro, 
i y def íé alli échale la maldicio.Pregütan los interpretes deíle 
l lug í i rq i i e l epüdomouera l Rey para rogar á Balaam q no nii> 
! raííe á codo el pueblo para echarle la maldicion^o que mas ra~ 
U6aina5b hallaua3en que íev ie f le todo e lpueblo .ó par te del,1 
.. | Diferentes cofas dizen en efta parte los Aucores,y dan varias 
; expoficiones^que no me puedo parar ádeclararlaSjpero con-
itetameraucho vnadeNicolaode L i r aqhazeámi propofiro^ 
I porcj fobre aquellas palabras referidas a ñ a d e eftas formales. 
^ N i c o S e ^AUC credéatyHáUam fmffeterrmm^videdo totumf ofulum| & ex ^ 
í i c h ^ í í / 2 fmlje míl^m wd?dictrei&tíqmájaebat,mam mmtum ejfe m teto fspuio, qut 
' in fitrte^i f i BaUamfmJfetptobikim mdedtcere totifoputo fYopter menta ems 
noniamn¡irahiheretura inaledicZionepartíscn Romance.Balac creta 
que Balaan huuieflefidoatemorizado5viendo todo el pueblo 
y por eífo no fe auia atreuido á maldecirle,© porquefabia,que 
a u l a mayor merecimiento en todo elpuebío que en vna parce 
deKy t á b i e n l i eftuuieffe prohibido de maldecirárodo el pue 
blo p o r f u s m e r e c i m i e n r o S j a l o m e n o s no fele prohibiriadee-
char l a maldición fobre vna parte. Hafta aqui fon palabras de 
N i -
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Nicolao de Lirá.De las del fagradó texto 5 y delias íe coligen 
dos cofas que vamos bliícando:La vna es5el apoyar lo que de 
ziamosari'ibajqueesmayorlaconfonanciay armonía délas 
virtudes y merecimientos de vna grande comunidadj que no 
la q ay en las pbríbnas particuhrcSjó en los Conuentos? pues 
v i n o á c r e e r e l R e y deMadian5que Balaanno queria echar la 
maldición á todo el pueblo porque le veía junto, cuyos mere 
cimientos fe le reprelentauan y le tapauan laboca5paraqueíu 
lengua no le echaíTe maldiciones* Afsi parece verdaderamen-
te,que aunque algún deslenguadOáó maldiciente diga mal de 
efte Religiofo5y de aquel frayle56 de aquella monja ^ ó quado 
mucho le parezca que en efte Conuento 3 6 en el otro fe viue 
con alguna relaxacion, pero á toda vna Orden tienefele mas 
refpeto^porque ay en ella tantos meredmientos^tantas peni-
tencias5tantas virtadeSjtantos fantos3tantos exemplos, tan-
tos modos de agradar á nueftro Señor en roda ellasque fe tie-
ne fiempre por temeridad y atreuimiento3poner lengua en al 
guna Orden3ó Congregación que tiene aprouada la Iglefia.Y 
afsifolos tos hereges fe fuelen defmandar en eftc particular: 
porque eftan reuelados contraía cabecadela /glcfiaj y contra 
los miembros mas principales della. 
La fegunda confideracion que apuntó Nicolao d e L í r a ^ o -
mo fe rezelo el Rey de Madian^de que Balaan no quifo malde 
zir á coda vna comunidad por no featreuer con ella3me vien 
muya cuento pára declarar Vna dotrinájy aduertéciajque y^-
hc^afiontado diferentes vezes en cfta Coroníca , porque he 
dicho en algunas ocafiones^que las cafasfucltas no vnidas e i 
Congregacionjeílan en gran rielgo ypelígro deperderfeípor 
que fiendofohs no ay quien les tenga miedo5facilmentefeles 
atréue la lengua del maldiciente, y lo que peor e^ la codicia 
del ambíciofo , por lo qual muchos feglares han impetrado 
Conuentos de diferentes Ordeí ieá,porquecomo eftan lasca-
fas fo]as3y no tienen quien fe duela dellas y las fauorezca 5 fa-
cilm ^nte dan con ellas en el fuelo i Pero muchas cafas vnidas 
en Coogregácionjhafta losPriorato^(aunque feapequeños) 
|hechos vn cuerpo en vna Orden) defiendénfe, y hazéfe temer 
Y refpetar.Otra vez me heaproucchadode vna comparación 
que acra por venir aquí tan á propofito5y por fer tan íignifica 
tiua5pidó licencia para repetirla5pues con ella declararé ente 
ramence mípenfamiento.Dizen,y es cierto, que las fardinasj 
fon 
ÍLas cofas en 
comunidad 
fe conferuán 
mejor que cf 
cando folas. 
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tros tomos. 
ion de los mas fiacosjpeces que ay en la mar5y fe tiene por paf 
í t o común de todos lospefcados mayores 5 pero cnfeñales la 
naturaleza para deíenderfejque fe alleguen y junten algunas 
vezes tantas5que parecen vna gran montaña5y quando afsi va 
en montón hechas vncuerpOjCaufan tato pabor y miedo á los 
peces grandes de la marsque todos van huyendo dellas, y aun 
las mifmas ballenas alargan el paíTo cfpantandofe de las fardi 
ñas.De la mifma manera digo á mi propofitOjque las Abadias, 
y los Prioratds,y todas las cafas fueltas y no vnidas en Con-
gregacion^ian fido paílo coraun de ambiciofos,y codiciofos, 
y fe han perdido infinitas(como lo hemos y do aduirtiendo en 
efta larga hiftona)pcro quando eftan vnidas en Congregacio 
por experiencia vemos^que todos las refpctan ¡y nadie fe les 
atreuejporque como dixo muy bien Nicolao de Lira. Vna co 
munidad enteracaufa temor^y efpanto, y aun las perfonaspo 
derofas ni fe quieren ni pueden tomar co n ellas. 
Por eftedifeurfo echará de ver elXedor?como ha fidopro-
íonicadH-: ucchofo para mis inceníos3y aun neceíTario auerlc aduertido, 
Twtnlajzl' q110 en efte como^y en los que vienen de aquí adelante 5 fe ha 
^ q ^ ^ de auentajar eíta Coronica mucho en el argumento : porque 
hafta aquí he tratado de muchas cafas de la Orden de fan Be ni 
to5queáy en el mundo en diferetesReynos y Prouincias5que 
no tcnian vnas dependencia de otras^i fugecion á ellas t por 
nolasauer dexadonueftrofanto Patriarcahechas miembros, 
fugetas á vna cabe5a5pero de aqui adelante hemosde topar co 
muchas Congregaciones 3 que diferentes Padres fantos han 
)Untado5vnas qiieno falen de algunos Reynos, otras quehan 
cundido por todo el Orbe^porqueconfiderando prudentifsi-
mamentcalgunos monges fantos el peligro que tenían las ca 
fas aparradas, dieron orden fe jutaíTcn muchas debaxo de vnaj 
cabeca con vnas mifmas Ieyes,las qualcs vnos han llamado or; 
deneSjjOtrosCongregacionesrpero del nombre que han dete j 
ner no trato aora 5 porque lo difputé muy á la larga en las ad-j 
uertencias del primero tomo,a y di las razones por donde me j 
parecia que fe han de llamar diferentes Congregaciones, que j 
todas hazen vna Orden de fan Benito.Por donde fe echara del 
ver las ventajas que mcreciahazer cfta Coronica que reftaáj 
la paíTada:porque fiDios a cada cofa que crió llamó buena?y á 
la junta de todas las criaturas del vniuerfo dixo] que era bonif 
lmas,eiTo mcfmo pedia la hiftoria que tengo entre manos, y fi 
a Te.u Ad 
fteríencia, 3 
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1 ha i taaq iñ haf idoíuargumentobueiJü^yci iaauia de í'éí bue-
na, quede aqui adelante pues el argumento es honKñmo^dk 
| también timieííe mayores ventajas^pero como la ha de feguir 
el mifnioliiíKoriador que ha.{iaaquf5que eflá defeontento de 
laGoronica paffada^no le pareciendo c] liega áfer buena, ya to 
oiarainos que la CHIS vi-Tticiucrz razonable fin fer bonifsirns.. 
f 1 yo comiendo a tener miedo de entrar e n nisteria m a | ^ ^ S " 
^or5porque cierto es,que en creciendo,y e n engrandeciendo j ^ ¡ ^ ^ 
f e el argumento déla hiftóriá.aue ha de hallar el Lcdoren eU n des. 
cofas mayores 'qüe notar,y másadn1iraoles,y extraordiñauasT 
y alconas lo fóii tanto, quefe puede temer acaezca con eliasj 
lo que dixo Obidio, a Tardd[Ghtmagmsnbus mjjefides^  en qliS da ^ ^ K * 
a entender que algunos quandp veen las cofas muy grnnríco, | 
las van dando crcdito,tarda, y efpaciofamente. Efta falta dé [ 
credulidad y f e e , e s muy propia de coi tos ingenios y talentos 
porque como no alcancan el poder de la naturaleza y del rnif-
mo Dios^temoricanfe,)^ echanfe con la carg? en viendo co-
fas grandiofas , y como los tales no creen fino aquello que! 
alcanza f u ingenio rater05paíran por alto las cofas de mayor | 
co n íi d e r aci o n . Afs i dixo el Sabio ^ dé los femejantes:^/.^ re- b P r ^ - ís. 
cipii (¡altus rverba prudenita^ mfea álxemqua verfmnr m cor de e'ms. EI n e j 
cio(dize el Sabio)no percibegnida crédito alas palabras pru-
dentesjfino le hablan aquello queel trac enfu imaginacion>éf 
to es fino le dizen lo que el puede a lean car co fu ingenio : por 
eíTo en afirmándole alguna cofa que fea muy notable , y muy 
grandejeomo el femejante no nació fino paralas menudas^no i 
da crédito á las grandiofas y foberanase 
Es muy g-raciofa la razón que da Ariftotcles en el l ibro fe Por?"cIosl11 
gondodela lxctorica,c e n el capitulo diez , porque los pulí-
¡animes y de poco animo dan en fer embidiofos. fufdmm ( di-
zc)imidtfmt^ mnUenim cismagnavidentur. Los pufilanimes fon im-
bidiofosjporque todas las cofas fe les hazen grandes, y qual-
quiera quepoffeá fu vezino de riqueza , dignidad, ó hon-
{'3,^5 parece muy crecida,aunque fea muy pequeña , Tienen 
los femejantes e ico mago pequeñito,y v n coracon mife rabie, 
afs i qualquiera cofa que vean, les parece de marca crecida. 
L a ormiga juzga por grande al ratón , y la mofea al gilgueri-
to3y es muy propio dé los pequeñi ros , á los cuerpos que n o 
llegan ámedianos3hazcrfelesvnos j a v a n é s . L o que dixo Ar i f -
coteles de 1 os pufi 1 a n i m t e í í o i n i í m o da á entender el Sabio, 
gemoscortos 
no creen co-
las granucí-, 
c AriftMk 
que 
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|que acontece álos necios y de poco talento^que todos los fu 
ceffos les parccengrandes j prGdigiofoSjy extraordinarios, 
y no les quieren dar crédi tos , porqucno fe abracan con fu 
entendimiento exercirado en menudencias. N o digo «y o que 
fe crea todo lo que fediz.c fin r azón , y fundamento, y qoan-
do tiene flacos c í l r ibos , i^ ue eflb también el mifmo-Sabio 
a^íc/ea^Jo reprehendejdiziendo en el Ecclefiaftico: a J^ m cito credit le-
biseft corde. El que cree ligeramente es de coracon y juyzio 
ligero : pero no por huyr de vn inconuenientc , fe ha de 
dar en otro mayor 3 y como es falca dar crédi to á las co-
fas que no eftan muy fundadas s también es mengua de 
juyzio y y de prudencia ^ no creer las que llenan razón , y 
camino, y van aífeguradas 5 y apoyadas con Autores gra-
ues y y con la experiencia de los fecretos que ay en la na-
turaleza, y de las mercedes que Dios fuele hazer áfusami 
gos 
Muchos loores publico Cicerón de la hiftoría en el libro 
deiTv^ ^^ ^^^ b y pone diferentes 
h Cicerón,] epí tetos con quela engrandezejüamandola teftigo délos tic-
pos 5 vidá de la memoria 5 maeftra de la vida, menfagera de la 
antiguedad yy entre otros me ha contentado el llamarla luz 
de ía verdad : con la luz acá en las cofasfenfibles 3 fe defeo-
bren los colores, y fe bechade ver qual es blanco, qual es 
negro, qual azul, y con ella diferenciamos las cofas, ü fon 
pcqiieñaSjgrandeSjó medianas,y afsi todo lo que declara , y 
defeubrelo que eftauaencubierto y efeondido;, lo llamamos 
¿ M E p h l^z» Ypor eílb dixo fan Pablo en laEpi í io Iaá iosdeEphe ío . c 
cap.s^  Omn'm qua argmnttir a hmlm manifesirntur . Pues como la hifto-
ría aclare los fuceflos que eítauan encubiertos , y con c lh 
vernos diftincamente ,1o queantesno conocíamos^ muy bien 
ía llamo Cicerón luz déla verdad * Y déla fuerte que efla 
luz material defcubTelacalidad, y quantidad de las coías3af~ 
fi la hiftoria nos aclara los fuceffbs 3 contando vnas vezes 
los que fon ordinarios , otras los medianos, otras los que 
fon notables , feñalados , raros y y prodigiofos. Pues afsi 
como quando a y mucha luz fcnfiblc, no fe puede dejar de 
vervna gran to r re , 6 vna crecida montana3.» fino esquevno 
efté ciego , 6 quiera cerra? de propofíto los ojos,de ía mli-
ma manera, el queno da crédito alas cofasgrandiofas^y muy 
notables^quando ay fufíciente prouan^adel ías , ó es por falta 
de 
A l L c f t o r . 
de entendimienco^ó que por alguna paísion el Leóior elíá taT, { 
ciego, que no quiere ver lascofas5quedefuyo fe vienen á los 
ojo 5. 
El h i í lo r iadorquepre tcndc efparcir la luz déla verdad p o H N Q f e a c o u 
fus efcntos.oo fe hade acobardar ni amilanar, y tener miedo e^elhiftor^  
, r | i r i ' • A ^or en dezir 
de contar colas grandes , porque el otro pu Inán ime o men- cofas grades 
recato, no tenga caudal, f i n o para percebir cofas pequeñi I^asprueua' 
tassconfiderando que de ordinario fonamigos de lecrhif» 
torias hombres de buenos entendimientos y claros juyzios 
que reciben gran contento,y deleyte de ver cofas extraor di-
jnarias, no pilladas ni trilladas de otros:y aunque fean muy no 
jtablcs.como la luz de la hiftoria y prueuadelia, les conforta 
mas la viíbucrccn lo que íe lespropone5y íe aprouecbá de los 
^xcmplosde los libros,porque vltra de que la hiftoriaes luz 
ie la verdadjtambicn es maeftra déla vida5y eníeña coías grá-
Jcs?y primores íubidos á los que íe exercitan en ella. 
Leyendo eftos días eri Pofeulno, a Autor moderno, pero 
pmiy diligente,}! ceiiíurando elle varón d o á o las obras de He 
I r o d o t o h i i t o r i a d o r e 1 o q u é t i f s i i i i o y m u y g r a u e j y d e f e n d i e n 
dolé contra algunos que le quériari achacar que cntretexia 
algunas fábulas en fií hif toná(porque contauá cofas extraor-
dinarias y m.ai au,iiloías)fe rie de los ledores poco praticos,^ 
\ que luego íe efpantan y aííombran de losacaecimientosgran 
des,y prod!giofos,y mofan^y bazen efearnio délos autores.A 
c-íle propofito cuenta Pofeuino de íljqueíiendomo^o íeia en 
Olao Magno cofiis rariísimas que eferiuio dé las Prouincias 
Septentrionales que eftan debaxo del norte?y fon muy difere 
tes,de las que vemos y experimentamos en nueftras regiones 
por eflo dize que no las daua c r é d i t o , pareciendole que eran 
patrañas venidas de lexastierrasrperó defpues íiendo ya hom 
bre3fue neceffario yrcon diferentesembaxadas áDania , N o -
ruegía5y Mofcobia5Íy vio,y confidero por fus o jos3müchas co 
íasque antes juzgaua eran fabulas.y fe le hazian impofsibíes: 
y deaqaj.colige,que muchas vezes los que fon poco expéri-
mentados,no dan crédito á las obras excelentes de naturale-
zajasquales creen los hombres do(flos,y granes,que no fe ad.^  
i miran de fuceffos raros y prodigiofos que les digan , porque 
|;tiencn experiencia de otros femejántes o mayores, 
O^uien creyera fino fe experimentara tantas vezes, que en 'Exemplóma 
| tocando la piedraimaá laagujadémarear ,auiade eftarlaaqu^ rauiiiofo de 
3 PofeuinÓ 
in Biblioth. 
felecUic.iS* 
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Orro e?era-1 
)a con tanca pcrícucrancía, mirando fiemprc alnorte^y que 
aunque la d i u i e r t a n y meneen ádiferenrespartes en no la vio 
lentado3luegoíe buelueafunaturaljamasdexando deapun-
Ftar al norte.Efteesvn milagro de n a t u r a l e z a s C o n que han po-
¡dido los marcaces engoifarfe en alta mar, y e l vio de la piedra 
¡imán le ignoraron los antiguos,y agora es tan comun3qüe no 
fíe camina vna legua por el aguaique no fea experimentado eí 
|ta virtud que tiene efta piedra5y la comunica ala aguja, y fi en 
¡tiempo de laMonarquia de los Perfas5delos Griegos3óde los 
Romanos5quandondfeauia defeubierto efte fecreto,lodixe-
ra algún hiftoriador , fe rieran del algunos cortos talentos3é 
ingenios5qucno penetran,ni conocen las obr as de naruralezíi 
AG;ora agora e n !asCanarias3cn la isla que llaman del Hic-
c^h'uhll ' r ro5nosdÍ2ien quantos van y vienen,y pafían i las Indias, que 
,sCasarías jen toda la Isla no ay agua de riOjde füentCjpo^Ojó eftariquc5y 
con todo eíTo proueyo naturaleza como fe íuftentaffen los me 
radores de la tierra por modo bien extraordinario;, y rarifsi-
m o: p o r q u e b a x a t o d a s 1 a s m a ñ a n a s v n a n u u e , q u e í e a fs i e n t a 
encima de vn árbol,y bamedeciendo e í troco,)/ las ojaspare-
jee que eílan ilouiendo,y gotean encima de vn eftanque , que 
iproueede agua fuficien temen tea toda lalsla. Si algún paila-
!gcro,6 viandante nos huuiera contado vna vez efte milagro, 
| pareciera el cuento fabulólo , pero fon tantos los que lo han 
j v i l lo y cxperimentado(porque aquella isla e f t a en el paííode 
! la Nueua Efpaña,y del Piru)queferia locura y temeridad, no 
¡ creer á tantos teftigos fidedignos como cada dia lo vee, y nos 
\ lo dízen.Como he traydo eftos exeplos,pudiera poner otros 
| infinitos,para que losbombres d e cortos ingenios fe eíl:ienda? 
; y crean que ay muchos milagros (que llaman de naturaleza) 
que fon raros y admirables,y no porque no los veamos y pal-
pemos cadadía^por ello hemos de negare! c r é d i t o al hiftoria-
dor que nos los cuenta,antes exemplosfemcjantes, difponen 
para creer otros tan prodigiofos y dificultofosrpero dixo ad-
¡aaí</íílirfr. mirablemente Glaudiano, a Framjf*famsdant exempUfidcrr.Jíii 
que da a entender cftePoeta,que los c x e m p l o s p a l l a d o s , fon 
] cauíade que fe de crédito álaseoías d e p o r v e n i r , 
inscor^cf- Pues fi en las obras de n a t u r a l e z a , y en efte mundo v i f i b l e 
díofas fon conhderamos colas tan extraordinarias, lasqüalesnos hazen 
¡áefe.d,gnas lacamajydifponenjpara que viendo vnas colas raras y admi-
j j rabien,creamos que pueda auer otras femejantes,porq hemos 
* de 
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de fer corcos^y limitados en ías de gracia, y en ias mercedes 
que haze nueftro Señor áfus fieruos y regalados? Es cofa lafti 
mofaver las irr if iones^ áfeos que algunos hazedjquado feles 
cuencan las reuelácionés que Diosfucle comunicar á los ían-
toSjó quando fe refieren algunos milagros^que fauoreciendo 
e! cielo á los fuyoSjfuelen hazer en fauor de los próximos,y ps 
ra confirmación de la FCtEftas incredulidades huelen, y íaben 
demarsiadaíirenté á los errores de Galuino5y;de Lutero , y dé 
los Hereges de nueftro tiemposjque no quieren acabandé co 
ieffar que la Iglefia Gatolicá Romana es iluftrada con muchas 
perfonas í a n t a s ^ u e o b r a n fcñaíes y maraüiÜas, en confirma-
ción de la Fe Católica que prófeíían los fiele^en lo qual íe co 
noce hi proteruia y defuergue^a délos heregcs,y pues confieí 
ha qDios es tan marau illofb en ías obras t e naxuralez25por-
¡ que no le quieren confelku grande y fobcrano en las que fon 
1 de gracia? N o dixo Chri í lo por fu Euageliílafan loan: a Opera 
i mte ep/i facio0 tpp f m e t ^ mmrá horum ftcietMarz ( di ze Chri fto) 
el que creyere en mi,!ásobras que yo liagoéy aun algunas ve¿ 
zes otras mayores .Eñc teftimonio es de lall i ma Verdad $ y es 
défejque fu Mageñad eftando en efta vidaj i ízo muchos y fe-
ñalados miiagros5y tantos5que dixofan luán b dellos, que no 'P S*Ju*m 
es pofsible efcriuirlospór fer tan fin numero.Pues fi los juílos i 
y los/antos eftriuando en la virtud d-ePios^hazen obras femé 
jantes alas de Ghrifto3y algunos milagros mayores 5 porque 
no los hemos de crcer,y dar fe á quien noS loscuenta íporquc 
no los hemos de eferiuir por fer grandes f" porque hemos de 
cerrarlos ojos por ño verlos ? y porque aorá que fe me defeu-
bre vn nueoo mundo,yes fuerza contar las híftorias de tantair 
Congregaciones,y de fugetos excelentes que tíán iluftrado á 
la Iglelia^y han obrado hechos azanofifsimos y dignos de éter 
na memoria3porque tengo deeftár cobarde ? y he dé callar, y 
encubrir muchas cofas que merecen ver luz5y publicárfejyre 
prefentarie en el teatro del mundo > 
Confieífo que cofas tan grandes como agora me faltan de 
dczirjque tenian necefs idaddeotroHif tof iadoró Coroniíía1 
qaeiaspubl icará5y diera lafazon que merecían, y queargu-
mento femejante cjiiéria muchas fuerzas de ingenio y de talen 
toparatratarlas5y dífponerlas.: peroeífos grandes caudales, 
ocupaníeed otras cofásáfu parecer mayores3y lá hiftoria tó-
rnale por lección mas de entretenimiento,que deprouecho y 
Conoce ejaií 
ter fu corto1 
caudal» 
TU-
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? erudición,) ' los hombres muy dod:os(y no auia de icr aísi) no | 
arroftranáclla(finó rarasvexes)y afsi es fuer^23que ios quetej 
nemos limitado cl caudal,íaquemos faercas de flaqueza, y po 
gamos diligencia y cuydado en tracarías7pacra que con eíle fe 
fiipla,y ayude á la rcpubiica5demanera queno quedeil íepulta 
dasen filencio muchas cofas?que cftan oluidadaspor ¡faltádc 
:Autores de primera elafe que las quieran eferiuir, 
Y íi bien para íuplir lasíaltas de mi pequenez y cortedad, 
he hecho las diligencias extraordinarias que he rcprefcñtado' 
en otras OGafiones.y con effeafey t e ñ o parece tan fea nueft ra 
CoronicajCon todo effo^comíi yo tengo co'nocimiéto de mis 
flacos hombrosydefyguaies'para femejante carga, no rneatre-
uiera á profeguir con lo comencado , ofreciendofe agora tan 
grandes y nueuas dificultadésjfino es porque eiíoy certifica-
do^uc muchas perfonas de nii'Ordende todas Congregacio-
n es, m e en co mieod e o m o y d e veras á n u eft r o S eñor,fu p 1 i ca n -
do áfif Mageftad por m i , y pidiendcle no arrodille con eargí 
tan peffada:y lo que puede la oración de vn juílG.ya todos íc 
fabé que penct ra lásc íe los ,puesde las de algunos ya tenemos 
prendas de Ghriftó3quedixo que adonde eñuu i e rédos 6 tre< 
Co n gregado s^ y juii t o s e n fu n o mbre, q u e efta r á en ni ed i o d 
llos,y admitirá fus peticionesrpues íi la oración de vno , y Li * 
de do ssb irés que fe ju n ten es bu ena, ap ro yech a n do n os d e i 
dotrina que traiam-os al principio,la demuehas comunidades, 
y varias Congregaciones ha de ferbonifsima, y eñcaeifsima, 
y con efte rcfguardo me animo,y pongo eí pecho ai agua, con 
grandesefperan^as de furgiren puerto feguro, y profigo 
a contar cofas muy notables y prodigiofas;que 
verá el Ledor enlos volúmenes 
que nos faltan* 
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T R A T A D E M V C H O S S A N T O S , Y V A R O N E S 
iluflresque en ella ha anido , y délos Monafteriósque í ebanydo 
fundando en el mundo, y origen de las C ó n g r e g a d o -
nes ^ afsi Monacales, como Militaresj que 
guardan la fanta Regla. 
^ ^ E N A D J T O R E L M J E S T % 0 
Fray (t^intoníQ de Tepes,. 
E N T V R I A Q V I N T A . 
Año de Qhrtíio $:$4*i> Ano de San Benita 4-jjf, 
Eleílsdo en que fe haUatia élmund} en elle ano de pj¿f, j 
del que por el mijmo tenia U Orden de jan Benito en 
diferentes partes ¿le la Chriíliandad* 
C A T n V L O P R I M E R O , 
E a laCentvt 
i'Upaírada,y 
la prefente 
htiuo grades 
nnidancaseu 
el mundo, j '•;}''. 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
L Princi-
pio del to-
mo quar-
ro repre 
tado en q 
eftaua el 
múdo por 
j el año de ochocientos y treynta, y 
• dixe en aquella razon,que en las dos 
Centurias,quc auía dcfdé el año dé 
ochocientosjhafta el de mil, íe vería 
en todos los Reynos de Europa, las 
mayores mudanzas, que antes3ni 
defpues en muchos ligios experimé 
taron los hobres. El que ha paliado 
los ojos por elqnarto tomo, aura ya 
echado de ver parte defta verdad, 
pues en común al principio, y def-
pues moftré por muchos años las 
(grandes ruynas de Reynos^e Impe-1 
A nos, 
. Afío de Co romea G e n e r a l d e S a n B e n i t o 
i 
Sííaáij de la 
IglefiacnRo 
rios^y entradas de Barbaros, que la-
liendo del Sctcntrion, arruynaron 
á toda Europa,y en muchas Pro-
uincias,y naciones huuo grades mu 
dantas en la le.Yjy VeligÍDá. C o n t é 
los grandes cíiragós ^ue los Meros, 
Normandos,y Vngaros hizicron t 
nueílrosMonaílenos 5 paílando á 
CGthíllo •innumerables mongesycjue 
dieron la vida por Chrí í lo . En efte 
quinto tomb esfuerza proíeguir ef-
te mifmo argumento, pues caíi no 
huuo palñüo de tierra en todo el O r 
begm c|ueiio fe vicííen grandes nur 
dantas,en los R€ynos3en las ceftu • 
bres,cn la poIicia,en la Religion,y a 
ios males antiguos fe ju ntaron otros, 
de nucuojpor falta dé lealtad de vaí 
fallos,para t o n fus Reyes, y Seño-
res^ cílos enemigos domeflicos,c6; 
las turbaras naciones que hemos di-
chó(qnc aun en éfte tiempo eíráuan 
efparcidas por roda Europa) cania $ 
ron grandes altos,y baxos,cn los Se 
ñorios.R.eynos9é Imperios. 
Comienco por Italia (doñdc ali 
principio n u e í l r o Padre fan Benito 
fundo fu Rcligion)y de mala gana 
entro á corarlos fuceíTosde Roma, 
dode en tiempos paffados fe ballaua 
ámanos lien as cofas infignes cj i cíe 
r i r ,y contar della, y aora trocada la 
fuerte,fe vee aquella fanta ciudad, y 
lasmasProuincias de Italia, llenas 
de miíems,y abominaciones.Dod e 
folian refiáir fantifsimos PotiíiceSj 
y que entrañan ágoucrnar la Igle-
üa Católica por la puerta , haliare-
nioSjque eftsua fentado en la Cáte-
dra de fan Pedro efte a ñ o luán bn-
zenodeík nombreque faltó por las 
bardas5y fue Papa mtrufo,á quíe la 
potencia de Alberico jMarqucs de 
la Tofcana^iiermano fuyo, encum-
bro en aquella filia, con ayuda de 
Marrocia madre de los dos, muger 
de quien los autores deíle figlo ha-
blan muy pefadamente. 
Ñ o eftaua mas bié compneílo el ^ emi0 ' 
eftado Seglar,que el Eclcf3añico,an -
„ - r , * r r i ,x Italia llena 
tescscola vergcncola conüderarta atvaiwi^. 
tos Emperadores, coi^o fe leuanta-
uán,y ha?ian íenorestíe. la trifte Ira 
lia,y los mas dellos acabauá mifefa-
blemente,ó que deshaziédofe vnos 
f á oíroslo que fiendo dcftruydos, y 
períeguidos de los itjifmos que los 
auían cligido.Porque deípues que fe 
acábarón aquellos grandes Monar-
casalos Caí los,y los Ludouicos fele 
nantaron tantos con el Imperio en 
itaíia,que apenas fon cohecidosíi^s 
iioml)res.Porque quié fe ha de acor 
dar en pocos años de tres Berenga -
rios 5 de Ludouíco , ele Rodulfo, de 
Lotariojde Guido, de L á b e r t o , de 
Hugo,}7 de otros q no me acuerdo. 
N i me quiíiera acordar de algunos 
delcspaíTadosjporq no fe me reprc 
fcritaíien tatos deftíoTgbs,y miferias 
Como liouieron fobre Italia : la qual 
•no folaméte padeció eftas calamida 
| des con íus iiaruraíes,fmo q de fuera 
era cobatida de diferentes naciones 
i barbaras.Lcs Sarracenos fe auían a-
| poderado de vna grá parre á ¿ Rey 
no de Ñapóles , y defde la Pulla, y 
Calabria?adcnde tenían fu afsíento, 
hazian diferétes correría s,deílruyé 
| do muchas ciudadesrpartkulai-mcn 
¡ te echaro por el íuclo á Genoua,no 
I bilífsima cabera, y Metrópoli de L í 
jguriajdodeno dexaro piedra íobre 
| piedra. Pot otro lado entrauaníos 
Hunos,ó Vngaros,llamadoslo vnó 
de íu codicia,lo otro de los pretédié 
j tes del Imperiodos quales(como la-
| goí}as)abrafaron,y coníumieron el 
i fértil terreno de Italia.ÍPadecio mu-
| cho en eftos tiépos la O r d é de S.Be 
! nito.cn particular los monges del fa 
! grado Mote Ca ímo anduuíero def-
I terrados de íu Monafterio, muchos 
i diero la vida por Chrifto,y cafi fe a-
Í cabara de perder el inílituto mona-
!. ílico,eíi la Prouíncia dode aula co-
men-
Ano di 
Cbrifto. 
C e n t u r i a Q n n r a . 
lada con van 
tíos. 
mécado)fino proueyera Dios de va! 
!crofos Abades de aquel íanruario,c¡| 
repararon muchas de aqueílas quic-1 
bras^y mirando nneíiro Scfior con I 
ojos de niiíerkordia r u ígkíiajlcuá* 
có en ella dos grandes monges^cabe 
a^s de dos iluílnísimásCogrcgacio-
nes a ían Romuaído:padre de la Ca I 
maldü!a,y á fan luá Gualberto prin | 
ripio de ia Congregacío de Válieu- ¡ 
J brofa,con que nos cofolaremos ade | 
íante en efia Quinta Centuria ^y en \ 
la fexta,y enjugaremos las bgrimas1 
ca ufadas de las miíciias, y calamida-j 
des que hemos contado. 
En ta triíle eftado como eítC,íino: 
peor,eftauá por eftos tiepos losliey, 
nos de Frácia,q en ve tiepo florecie 
ro có tápoderoíos , y exceletés Re-
yes , en cuyas caberas fe trasladó el 
Imperioralqual ama gouernado vá 
leroíamente,y aora íucediero algu-1 
nos Reyes,ni ta poderoíos como los 
pa ífados,ni de tanto eípirítu y brio. 
Pocos años ha q murió el Rey Car 
ios llamado el fimple, no creo tato,1 
q fus obras le diero ta abatido titulo 
quáto las trayeiones q vfaru fus vaf-
(allosdos quales le ruuiero preío dife 
retes vezes (cafo q rehuye las orejas 
deoyrlo)yqucdaron tan enuiciados 
los agreiíorcs,q también á fu hijo el! 
Rev Ludouico, andado el tiépo le^ 
• puíieroen priíiones?y fi biémoftró! 
el valor en muchas acciones fu vas J 
oprimido co tatas fediciones, acabó | 
con mucho traba jo.Y para q fe vea! 
los defaimamientos dedos tiépos, y 
el poco refpeto q fe tenia á los Ecle-
fiafticos,ruego ai ledor ponga los! 
ojos en Heriberto, el q fue caufa de | 
la priíion del Rey Carlos el fimple, 
q fe atreuio á juntar vn cocilio de al 
gunos Obilpos en Remes,eaeÍ qual 
faeeledo por Arcobifpo de aque-
lla ciudad, riucro muchacho de cin-
co años,hi]o delm'ifmo tirano Heri 
i beno: elqaal con aucr entrado tan 
Año de S, 
Bento. 
violentamente en el Árgobifpado, c 
quifo h-azerpieeneLy tuuodefpuesj^^' 
! grandes competencias con nueílrq 
\ monge Artaldo,q!ue era el verdade 
j ro^y legitimo Pontiíice. 
1 Tiene la Ordé de ían Benito (en Í J 3 ^ " ^ 
jeitos trabajólos tiempos derracia}[rece enFran 
I con que fe cofolar,pues por aora co 
¡men^ó á florecer la Congregación 
• Gluniacefejcuyos Abades primeros 
¡ fuero todos iluílrifsimos Santos^co-
I mo vn fan Berno,fan Adon^fan A y 
| mardo,fan Adilo?fan Hugo el gran 
,; de/an'Pedro Venerable^}; otros ta-
lles fugetos como ellos, por cuyos 
' merecÍniiétos,y valor creo íin duda 
q las cofas de Francia íe comenta-
ron a poner en mejor cílado que el 
paffado. Como los hiftoriadores 
Ita lianos,y Francefes veen, y palpa 
comlis manos las cofas que atrás de-
xa mosrefcridas,yconíídcran tan> 
tas fediciones, trayeiones, rebueltas, 
:y mifeiiasqnefobreuinieron en fus 
Reynos5afirman5que nunca eftuuo 
el mundo mas ácabado,y eftragado 
que en eílos años, á los quales aora 
liega nueílra hiífona,y por eílo in-
faman eílos riglos,y pienfan,qué n i 
,auia en ellos hombres letrados, ni 
fantos, y quefaltaro en ellos la Re« 
1 Iigion,y los c iludios: pero ruegoles 
1 que paífen á otras naciones en eftos 
| mifmos tiempos^ verán mocha me 
¡ joriaen la Fé,en las coftumbres, y 
I en la erudición. 
j Vengamos á nueílra E(paña,pa-
j ra que veamos por experiendájo q 
jyuamos diziendo,y fi bien la halla • 
i remos oprimida con los Moros, los 
I quales conquiílaren la mayor par-
te della,ya por merced del cielo yuá 
nueílros Reyes ganando tierra, Go 
uernaua la tierra de León , Galicia, 
y Aftunas,don Ramiro el Segundo 
quefucedio en el Reyno al Rey do 
Alonfo el Quarto,llámado el mon-
gc,por auer tenido el abito en el i h -
Eípana aunq 
oprimida có 
Alores, tuno 
aora íugetos 
valcrofos. 
A 
Año de 
Chníío. 
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%ne Monafterio de fan Benito 
Saoagun.Puedon Ramiro excclcn 
ce Pmncipc en psz,y en ga tm^ vé | 
cioálos Moros en difcreiiftesiata-j 
lias^parciciuarmente fue muy famoi 
faja qüc llaman de Sinisneas(como ^ 
prc íto veremos) en la qual t i l e K ey j 
quebrantó la fuerza de los-infieles, j 
Edificó también: (como' vimos en i 
el remate del qoarto tomo) mu-j 
cliosMcnafserioSjy los doto.,y enríj 
queció noblemente. En el Rey no ¡ 
de Nauarra (llamado..antiguair.cn-j 
te de Sobrarbe) era Rey don Gar-| 
cía Sánchez Décimo de los de Ña">| 
narra ^ bienhechor de nucítra Ü r - i 
den,y que íuftentaua por íu pane la 
guerra con los Moros, con íamfa-! 
cion délos miradores.En Cafálla ei 
Conde FernanGon^alcz deícubria 
Ai valor por efíes tiempos, el qual 
era tan grande^oe fue el eíp^nto, y 
terror de los i n f eles; á quienes deí-
barató en mucho.s encuentros, y ha 
tallas, y por otra p^rte le moíiró 
tan relieioío^y tan dado al Culto di 
uino,en tiempo de la paz.quc el io-
ío edificó mas Monaírcrios^que Uiii 
chosReYes,y Principes : en que le 
parecieron íu hijo Garcifernandez, 
y fu nieto don Sancho García : aísi 
íauorecio nueftro Señor a padre, y 
álii;osvy les hizo merced de que a-
briefíenías^anjas,y dicílen princi-1 
pioalagr3.nde2a5áque defpucs lie-: 
gó Caíliila, y que de Condado íu-
bieíle á íer vn Reyno tan grande, y | 
caliíicadojComo adelante veremos. \ 
Aísi no nos podemos quexar, que; 
en Eípaña fakaíTcn hombres valero1 
fosen armas,pues folos los que he di 
cho bailan áennobiecer muchos íi- i 
glos.Tampoco fcJraron a la Orden ¡ 
de fan Benito períonas cauíicadvjs,q 
en eíte tiempo enDobkcicíTen á Ef 
paoaique íi bien los letras no llega-
ron á la cumbre en que acra las ve-
mos'.porque con el ruydo de las ar- i 
Ama 
Benito, 
4/4. , 
Eftadcáeliií 
ghterra por i 
eílos tiépos. \ 
maSiCÍlauan las ciencias cíi íiiencio: 
pero en fantidad,y obferuancia ve-
remos luzir grandes íugetos, quales 
fueron fan Ro íendo , fan Pelayo, y 
fus compañeros j fan Froylaoo, fan 
Atílano jfan Pedro Monforio 3 fan 
Yñig05y íanto Domingo de Silos,y 
otro^q con fus excelétes virtudcs,y 
íingular religío horaro eílos t i é p o s . 
En el mifiiio c í b d o de Efpaña, 
cafi eífaua Inglaterra: porqcomo 
nucílros Efpañolcs viuían oprimi-
dos con los Moros:afsi los Danos, y 
Normandos dauan gran batería á 
los Inglcfesjy Efcoceíes: pero pro-
ueyó Dios en eftos tiepos de Reyes 
vaíerofcstporque en Inglaterra go-
uernaua ErcIííano ,que íe defendía 
con esfuerzo d e í l o S j y de otros ene-
migos.En Eícocia era Rey Conílá-
1 tíno7que también por fu pane am~ 
;'parauaíu República defeos Barba-
I ros,y los dos Rcyes(con fan ta cope 
' tencia)ediíkaron diferentes Mona-
ílerios en aquel la gran iníúla.Entic 
po de Ereiñíico -y los Reyes que le 
iucedieron ? ficrecieron aquellos ex 
celcmes moiigespfan Duníí2no5fan 
Eteluboldo.y ían Oííubaldojque re 
formaron diferentes IVlonafterios,?. 
iglefias Catedralcs.y cafi las mas de 
Inglaterra,€n aquellos tiepos goar-
dauan la Regla de fan Benito. Con 
ílantino Rey de Eícocia^ no folamé 
te dio haziendajpolíefsíones,yren-
tas,con que fauorecio a los Conucn 
rosjíino que el mifmo en la vejez fe 
entregó a Chr i í ío , tomando el abi-
to de Religiofo en el Monafterio de 
ían Andres,como veremos adelan-
te en el ano de 9 4 3 . 
Como íosmoges de S.Beniro prin 
cipalm éte ay á capeado, y luzido en 
Europa5en cíla cuota general del ef 
tado en q íe halla el m udo-.d ordina! ^f^5Para 
• 1 1 1 1 A • adelante en 
no hago poco canoal de Arncaipor i d Orlente, 
q en ella eftauá principalm cte spo-
derados,]os q[feguian la falía feta de 
— , „, • 1—1 
DeAfr ca ay 
peeas cofas 
que dezir ao 
ra japuntáfe 
'0 C e n t u r i a Q u i n t a . 
] Ckristo, 
Dlclofo eRa 
4o de Alema 
H a ea e 
Satén. 
Mahorna : pe roaoranodexaré de 
, iratar,)^ hazer comemoracion de la 
Prouinciá de Egypco: porque en 
! vna grande o c a í i o n tengo de corar 
• la jornadajQue ían Bononio hizo en 
: aquella nerra,y los muchos Monaf 
terios que allá íundó: pero diopreí-
'; ro aquel Santo la buelta para Icalia, 
de donde era natural, y no íe lo que 
¡ duraron fus fabricas» Mas quando 
¡llegare á aquella pran jornada que 
| hizieron los Chriftianos del Occí-
| dGnte,para conqüiftar ía tierra San-
; r3 ,e iUonces tendremos en que en te 
I después i n f i n i to s m o g e s de ían Be-
1 uíro paiTaron á Lis tierras de í u d e a , 
[ y de Egypto , y llenaron noíolo á 
[ la Afrjca,íino también á la Áfsia y 
¡ fus ciudades, y deíi:rtos,pobLindo-
¡ los de Monañenos,y de erm itaños. 
Gouernaua en e í l a fazon en el O -
I riente Coní lant ino odauo deíle 
j nomb^cuyo compañero en el ím 
perío era Romano,y el vno, y el o-
tro tenian bien en que entender co í 
losfiulgarosjy Sarracenos, y los v-1 
nos por vna parte, y los otros por i 
otraaf l ig ian ,y moleftauan a los mó ; 
radoresde Grecia,y Tracia. Ya he | 
dicho otras vezes^que generalmctc! 
los Monaíkrios íugetos i c f tos Em | 
peradores de Grecia guardauan la| 
Regla de fan Bafilio : pero de aquí j 
adelante,con las ocaíiones que apú í 
té a r n b a . h u ü o muchos del abito del 
fan Benito,de quien haremos comej 
moracion á fu tiempo. 
N o eftoy defcuydado de Alema 
i "ja Alta y Baxa,y de las grád es Pro | 
uincias que en ellas íe incluye, antes! 
de propoíito lo he dexado para eíle ] 
lugar,pcr coníoíarnTe de los traba-! 
jos en q dexamos á Italia, y Fracia, I 
y á las demás Prouincias: porq los j 
Aurores Alemanes,no foladizení 
mal délos riempos,que aora hemos' 
j de eícriuir,antes creen , que en eíle 
| Cglo llegó aquella nación á l ama-
de S. 
Benito. yor cumbre, y gloría que tuno def 
pues en muchos años.Eneñe preíen 
te era Rey de Aiemania Eíenrico 
i Primero,que aunque generaímen -
j ue no le llaman Emperador, por no 
auer paliado á' Italia 7y recibido la 
corona de mano del Sumo Pontifi -
ce,pero en potenciajnqneza, grade 
za j yentencriugetos, y rendidos 
muchos ReynOs , y en los hechos, 
f in duda era Emperador yquado no 
le demos el nombre^el qual mexecia-
muy bien por íus muchas virtudes, 
ygrandes partes. L a s quales,. c o n o -
ciendo fu.ant¿ceíibrel Emperador 
Coni"ado , í i ¿ndo enemigo. í uyo ,y 
trayendo guerras crueles, \ íangi ié 
rascón eL,álahcra déla muerte(quá 
do es el tiempo del mayor deíenga 
no)le dexó nombrado porfuceílor 
en el lmpcno,indicio cierro del grá 
valcr,y talento de HcnricoJFuetá-
bien venturofo eíle Principe en te-
ner por hijo á Gtomcuyas hazañas 
le dieron el fobrenombre de grsde, 
TreshLiuodeñc apellido, y rodos 
ellos buenos Emperadores^ y q en" 
nobleciero ellos tiépos^afsicn diferé 
tes jornadas que emprendieron con 
tra fus enemig;Os>como en la couer 
fion de muchos Reynos á la F e , que 
en íu tiépo rindieron el cuello ai y u 
go del EuágeliovLosDanoSjlos Go 
dos,ySuecios,y afe auiá c o m é p d o á 
c 6 u e r t i r , y S.Vuirao moge nueílro 
Ar^obi fpo de Brema (como nota-
mos los años paffados) andana ee 
eftoshaziendo marauiílas en todas 
las Regiones Septentrionales , co-
mo heredero e n oficio, y dignidad 
délos Apoft oles de aquellas nacio-
nes fan Anígario , y f a n Adelgario, 
Vltra de que e n las Prouincias ar i 
riba dichas Je nos i m i e f t r a materia i to c o n u i e r t é 
muy copiéis para^rratar M m m á 
fuceíTosdelaQrdédeS.Benitoipe- y p e i o c i a . 
rolos mas notables, y grádiofos q fe i 
nos ha de ofrecer en eíle volumenj 
A ? fon 
Ano de 
£hrifio, 
934* 
C o r o n i c a G e n e r a l d e S a n B e n i t o 
fon de la conuerfion de tres Rey-
nosideBóemíayPolomajyVngria, 
én los qufles auia réynado la infider 
lídad miaehqs figíos .v porque eftas 
tres nacion es defeendian ¡de ia de los 
Hfclauos (ó Eslauos como otros d i -
zen)geñte Setentrional, y Pagana, 
los^uaiesvimérórtínSeies deíde el 
rio Tánays,y Cimbrica Gheríon e-
ío ,ty áuiáh ocupado gran parte del 
Impenoj^ue folia eftar fugetoa los 
Romanos. Caíi eftas naciones fe 
conuirtieron en vn tiempo a la Fe 
Católica,,' pornuefíros monges, y 
traían entre íi competencia íobré 
quien recibió antes la luz del Euan-
geüo. Yocontarc primero la c o n -
ueríion del Reyno de Bcemia, que 
en efto le juzgo por mas antiguo, 
defpues trataré del de Polonia , y 
del de Vngria.No doy cuenta ao ra, 
como lolie hecho en los mas Rey -
nos, délos Príncipes que gouerna-
n a n á eftas tres naciones: porque Ja 
t e n g o d e d á r muy á la larga al tierii 
p o de fr* conutríioíisy no quiero r e -
petir vna cofa tantas vezes.Blque es 
Apoft-ol^y Predicador deftas nació 
nesíe llamó í a n Adelberto^monge 
de í a n B o n i f b c i o 3 e í ^ ó m a , ; q u e coñ 
íu h é r t o l a n o íán Gaüdencio, 7 cón 
vna eíquadra de faritos monges,que 
falieron de aquel infigne Conuen-
to,predicaron en diferentes Regio 
nes,fembrando la ley Euangelica, y 
hazienHoías fértiles, y r i c a s de bie-
nes efpirituales^régandolas con fu 
fangre (porque los mas dellos fue-
ron martyres) bautizaron infinitos 
infielcs,yfundaron diferentes M o -
tiafterios7haziendo inumerables íer 
uicios a la fanta Igíefía Católica 
Rbmana.Y porque prefto veremos 
los e f e Q i o s d e f t a p i T C d i c a G i o n , y jor» 
ñadás, lo déxo para f u p^ropio año , 
qüeeftos p r i r a é r o s ios quiero gaf-
| t a r en Eípaña ,que ay colas notables 
i! que contar en ella,como es la bata-. 
Berntc. \ 
lía de Simancas , y la fundación i d i 
iluftrifsimo Monaftério de Gela-|4'r^ 
noua, por el glorioíb ían^Rolendo,) 
como aora veremos, 
Dafe re lacio fiée labran ha 
talla (jue'tl %€j 'don Rami-
ro 'el Ee^ndo-meTMO cabe 
Sim^ancás3ydwigen 4élpri 
uíUgio de los r<voto's que £l 
Conde ^Fernán Gomahzj 
concedió alMonafterto 
de Jan AíiUajíJe la 
C&iolla. 
Qapñuio / / , 
r N o de los Reyes mas ';Key<!oniRa-
valerofós que ha go miro Segun-
i A o • do de Ixon , 
uernadoeí tosRey- va]erór0 ,eil 
nos, fue don Ramí- ipaz^ca^ue 
í o Segundo-de elle *"* 
n ombre,que en paz3 
y en guerra fe moftró í iépre 'muy 
auentajado.De las cofas que hizo en 
ios tiempos de la paz, dimos alguna 
relación ai remafe del'quarcovolu-
men ,cohíanáo ios difercntesMo-
nafterios que edifícó de la Orden,y 
como los auia dorado, y enriqueci-
do.En efte año me ha parecido mo 
llrarcomotambien fue muy bcli-
cofo ^venciendo vna gran batalla, 
¡ donde tuuieron origen ciertostri-
| butos,quc llaman de los voíos,con-
' cedidos por el CondePernan Gon 
^alez,al iíuftrifsimoMbnafterio 4 e 
fan Mll lan de la Ccígoíla.Efto v l t i -
mo,y aíregurar que eíle granfiicef-
fo fue en eftc año,fon cofas muy ne-
ceífarias para el argumento que yo 
íigo^y tengo por muy buen princi-
pio defte quinto volumen jaueimc 
de acordaren el de iosglorioíospa-
trones de Efpañ a-S aotiagojy fa n M i ] 
llan,a quienes íe atribuye toda la im 
por-
Año de 
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Ccnruna Quinta. 
Dafc relacio 
de la batalla 
ás. Simancas, 
portanda defía jornada, que es vnaí 
de las mayores que íe han vencido 
en Eípaña contra infieles. N i todos 
concuerdan en la fuílancia de como 
aconteció el caío,ni fe remeluen en 
que aíio fucedio;aísi defpues de aucr 
contado la hifloria, como fe refiere 
njas de ordinaríojañadirélo que fal-
ta en ella, y deípues aííeguraremos 
quefueenef teaño de nouecientos 
y treynta y quatro. 
En muchos rencuentros y bata-
llas íalío el Rey don Ramiro vito-
riofo de los Moros,que tenían tira-
nizada a Efpaña^poTque los venció 
en A r a g ó n , en el Reyno de Tole-
do,junto a la ciudad de Ofma: vnas 
vezesafolasjorras vezes encompa-
nia del Conde Fernán Coñgalez: 
pero en donde ganó mayor credi-
to,fue en la vitoria que tuuo j unto á 
Simancas^a quien los Autores Ara-
bes líaman labatalía del Barranco: 
porque como alli fe juntan los dos 
grandes rios^Pifuerga, y D u e n d e 
uia en aquellos tiempos auer gran-
des lagunas,y barrancos, en donde 
fe perdieron los Moros. Venían en 
el exercito de los infieles muchos 
Capitanes de nombre: el principal 
era Abderramen Rey de Gordoua, 
á quien acompañauan Aluenayá 
Rey de Zarago^a,y Abulabed Ca-
pitán Afncano,que co muchos Mo 
ros auia venido de allende a fauore-
cer al Rey de Cordoua. Era Abde-
rramen muy zelofo de íu feta de Ma 
homa,y en razón deílo quería muy 
malálosChriftianoSjy tambié por 
queeílauacon notable fentimiento 
de que el Rey don Ramiro huuief-
fe tenido tan importantes vitorias, 
por effo determinó hazer vn pode-
roíiísimo exercito,y entrar con el 
en tierra de Chriftianos, parecien-
dole que en ningún tiempo los aco-
rrí eteria con mejor fazon,que quan-
do los Caftelíanos, y Leonefes efta k 
uan defauenidosjícgun era la fam a. 
íun tó tan poderoío exercito, que 
con fus Y a í l a i l o s ^ y con los que le v i -
n i e r o n de ayuda j dizen llcgauan a 
dozieñtos mil hombres de pelea?cin 
quenta mi l de á cauallo, y ciento y 
cinquenta mil de á pie,que entonces 
llamauan peones. El Rey don Ra-
ro no eftaua defcuydado en efta oca 
í íon, antes hizo todos los apreftos,y 
diligencias que vn bueno5y pruden-
te Capitán pudiera prcuenir/ortifi-
có las guarnicíoncs?hizoleua de to 
da la gente que pudo juntar. Pero 
que reíiftencia podía hazer vn Rey 
pobre,y de poca tierra a tantos mi-
llares de infieles que venían fobre 
ella/Sin d u d a í no fuera con focor 
romuy conocido del cielojno fuera 
pofsible reííílir a tanta pujanza co-
mo traya el Capitán Moro . Los 
exercitos fe juntaron cabe á Siman 
cas,vílla noble ? y entonces caftillo 
de mucha importancía^por eílar en 
pueftopor donde los Moros folian 
entrar en los Reynos de Gaftilla, y 
León . En las facíones muy grades, 
y hechos notables de guerra, fuele 
Dios moftrar algunas feñales. para 
que los hombres conozcan fu pro-
uidenciajy que fabe lo que ha de a c ó 
tecer en los fucefíos de adelante. 
En efta batalla, todos concuerda 
que huuo feñales del cielo, y como 
vieron que fe efeureció el Sol, pen-
faron que era por caufa de algún 
eclypíi,ínterponíendofe la Luna en 
tre el,y la tierra: pero mucho ma-
yor fue la feñal que moftró el Señor 
en efte tiempo, porque defde diez y 
nueue de luliojiafta quinze de Otu 
bre,el Sol no refplandecio, ni echó 
la luz tan clara c o m o folía^fino pa-
recía que eftaua toda la tierra páli-
da^ amarílla,como pronofticando 
las muchas muertes que auian de fu 
ceder.Huuotábien cometas, y vic-
tos m u y recios, que parece eííauan 
Benito, 
E l origen de 
los votos <le 
fan f i l ian. 
A ame-
Mftd de 
Chriño. 
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ios Cni íftla 
xios vencen á 
Jos Mor os jú 
t® á Síiíjan-
íxas. 
amenacando la tierra.Afsi la venida | 
de tantos infieies,como e í l o s raoui j 
mieTiros ? y p r o í i G Í l i c o s 1 c e l e í l í a k s 
caufarpn eílrañó m i e d o | y eípaiito \ 
enloscóra^onesdelosiiot-res. Pe-; 
r o q u ád o bra m a el le o n, b i e n erque • 
rodos tengan p a u o r . Moüieróíe los i 
eorá jorres del ReyxloRamiro,}7 del j 
Conde Férnan González, é hízicro | 
votos,y pronieíiasdiferétes.El Rey 
en el Rieyno d e L é o n de p a g a r cíer | 
to tribiitoai Apoftól Santiago, y el 
Conde Fernán González p r o m e t i ó I 
también cñ fu tierra, hazer otro ta n I 
to en ( é r n í c i o de ían Milian •, aqtíei i 
g i l ianto queeílá f e p e k a d o en Rio I 
fyi q u i e n el Conde reconoce en fu j 
p i r u i l e g i o por patrón de Gaíliüa. I 
Hechas eftaspreuenciones,aísi e f I 
p i r i t u a l e S j C o m o íem.porales,fuerc>n 
marchando los exercitosjy á e n c o n 
traríeen é l l u g a r que he dicho de Si 
mancas, Nó' íe hallo en l a 'bata í la el 
Conde Feiinan González (ai-nque' 
fue Ilaníaáp'por e l Rey don Rami -
r o ) ó porq no p u d o llegar á t i e m p o 
con íu ^ eñte^por áueríe primero i o 
p í d o l a b a t a l l a , o c ó m o los Moros 
eran tanJCQS,temiofe n o le ecitraffeii' 
por otra paite, y le dc'ftruyeíren fu 
t i e r r a , y eílaua e n vela para a c u d i r , 
dodc m a s f u é í í e meneíler fú preferi! 
cia.Aísi e l R ey do Ramiro fue fo lo 
el que dio la bata Ha á los Moros, y \ 
n u e í l r o Señor q acude alas mayo<- ; 
resnecefsidadesjfócorrio en eílcgrá; 
de aprietoá los Chriftianos, y c m -
bió-eñ ayuda f u y a al Apoftol Sátia 
go , y á S.Mil}a,q á viüa de í05 exer-
citos baxar on'del cielo, y acometí é 
do á las eíquadras de los Moros ^ hi-
zieron g r á i K l e e í l : r a g o 5 y matacaen 
elloSoGon eñe t a ó ^ r a í i m i l a g r o íe! 
animarori ios n u e í t r o s , y los Moros| 
perdieron el animo,y el bu c o r d é n 
que l Ieü2U3n ,y fe derraíiiare por di 
ferentes partes.íis u i endo los Chri-
ftianos el alcarice.El Rey do Rami-
BenttQ, 
Defiedefe el 
Conde Fer-
nán Gonca-
I ro fue en feguimiétodellos hafta v-
| na ciudad,4 las-hiftorías llama Alo-1 y *' 
| diga,que dizen elíaua debaxo de Sa 
' lamat]ca,en las riberas del Tormes. 
Fue prefo e í h vez Auenayá Rey 
deZarago^a: pero Abderramen ef 
capoíe á vña de cauallo (como di-
zen) y fue huyendo para Gordoua. 
Él Conde •Fernán González no 
llegando con tiempo a k batalla 
principal, fíguio á parte ios Moros| iez de vn car 
queyuá por otro camino^y los deí- g^^52 íc le 
barató, y venció, y prendió (fegun i 
dir¿en)al A Ifaqüi mayor, que lleua-
üa ei libro del Alcorán. Murieron 
délos Moros eíi efía iníigne vitoria' 
de Simancas ochenta mil dcllos, í]n 
muchos qu e quedaron prefos,en po 
!derde losLeoneíes, y Caftellanos, 
losdemas fueron tan quebrátados, 
que por algunos años no leuantaro 
xabeca.Aígunosiian querido dezir, 
i que con las enerniftades que auia en 
'tre Ca(lilla,)' León je! Conde Fer-
nán Gon^aícz no fe auia qucridolia 
llar en la bacallavpero efto, ni íe pue-
^deafirmar^ no folo de vn hombre 
I cauallero,peTo ni aun de vn media-
:;no Chríftiano,fepuedecreer,que tu 
/uieífe tan vil aíiimo, que viendo en 
i tanto peligro álaChrií l iandad , íe 
j cftuuieífemano (obre mano, aguar 
dando íudeñruycion: quinternas 
| Fernán Gon|aiez ;)cuyo valor, ef-
1 fuerzo, y animo, no le permitieran 
hazer tan granJvileza.Ni en pruden 
cía politica,ni milita r,era buena tra 
^a,dexar que fe pcrdieíTen las entra-
das del Rey no de Leon,eílando tan 
cerca las tierras de Caftilla,y pues el 
Conde FernanGoncalez fue con el 
Rey Ramiro hafta 2varago<~a,pocos 
años antes contra el Rey Auenayá, 
cierto es \ que tepJendole tan cerca, 
no le auia dedeáimparaT: pero por 
las razones q arriba apuntc,ííbiéno 
fe hallo ai principio de la batalla, ef 
tuuo en el desbararo,y remate dclla. 
¡Jad de 
IChrifto. 
C c n t a n a Q u i n t a . 
| L o q f c pro-
} metió á fan 
En reconóclmréro de k g r a mer-
c e d ^üe Dios hizo á n u e f t r o s Princi 
pes en efta jomada,el Rey do Rami 
Mii]an3y en j ro prometió al Apoi lo l Sanriage 
que tiempo^ j cjert0 tnbuto5y clC6de Ferna G6 
^alezdio él priutlcgio.q llamade los 
votosal patro de Gaftilla fan Miiiáj 
y á la Abadía donde efte Santo eftá 
enterrado5Co que le hizo vno de los 
eaudaloíos, y podérofos Monafte-
rios q ania en Eípaña, y fuera della: 
porq hizo tributírics i n í i n i t o s pue-
blos,que ay deíde el rio de Cardón , 
hafta ei rio Arga en NauarrárY-deí-
de la tierra de Araboyajiaíta el mar 
de Vizc a y a,tcn i en do c o n Hder aci ó, 
q u e frutos,q cofechas^q ganados lie 
uaua cada pueblo mas auentajada-
niente,y á vnos mandó, q pagafíen ¡ 
G a r n e r o s , á otros baeyes,azcy te^pef 
cado,Geiiada,vino;cera,lienco5hafta 
el hieiro^y plómo.No pogo aora eí 
te priuilegio en el Apédice,por ño 
repetir las cofas ra uchas vezes'porq | 
ya apunté, efta materia en el primer | 
tomo,qnádo efcriüila hiíroria defte i 
íagrado Monaílerio,para donde re j 
mito al le61or,qeítc) q aora íe h a di | 
Gho,ha fido pararefrefear la memo \ 
riii,y también paralen alar el a ñ o en ^ 
q íucedio eíla vitoria,y en el q íe dio | 
e l l e priuilcgie,q fue efte prefentede | 
noueciétos y treinta y quatro.Y Ef | 
teuá de Garibay,^ le vio en el origi I 
nai,comoyo,pone eíla batalla 5 y la! 
cuéta(caíi de la miíma fuerte q íéha \ 
c6rado)en ei libro decimojcapimlo | 
o¿l:auo:pero Ambrofio de Morales 1 
q^  no vio e í l e priuilegio, en íu fuente | 
dize,que efte íucefio aconteció enei \ 
año denouecientosy treynta y o~ l 
cho,y no cuéta el g r a n íocorro que I 
hizieron Santiago, y (an Mi l l an , y | 
otras circunííancias neceffarias, que j 
fe coligen del priuilegio alegado. ! 
Porq el Maeílro Morales nene' 
mucho credito3y le merece, y en el 
coputo d e í l e ano me aparto tato de 
Ano de S. 
Benito. 
GariBdy, 
Morales» 
Dafe razón 
del tiempo* 
fu opinio:quier6 d-^r razo del tiepo 
q tanto meimporta,para h profecu j 
cío de mihiftoría,y íí biéme pcfa,q 
! aora dios principios empátanemos 
I iuego,enirando en queíHones:pero 
i importa mucho a la autoridad,ygra 
| ucdad deiGouento de ían Milláde 
| la Cogol}a,q fe endéda,q íu priuile 
i gio es verdadero y cierto, y la data, 
| porconfíguiéte muy ]cgal,y tábien 
¡ yo he meneíl cr apoyarjio q dexédi 
| cho en elpiimer tomo, quado puíe 
! elpriuilegio co la fecha deíle año^pe 
j ro oy amos las razones q le mouiei o 
á Ambroí io de Morales, para que 
de las reipucí! as deilas íé conozca la 
verdadmorcme dizc deíia manera. 
T-V -i .m , n . I Opinión de 
Del ano en que iLicedio eita vi-Morales cer 
toria parece podemos íeguramch- ^ ^ ^ ^ 
teccitiíicar,fue el de 9 38. porque simancas, 
afsife halla feñalado en las memo- 5? 
Has de aquel libro viejo de Alcalá 
de Henaresjpor eílas palabras. Era 
9 5 6. )>eneruMt Sttrracem, cum %c~ 
ge^íhderrÁma^aáSetímacas^X no „ 
brartabien todos nueílros tres Pre 
lados,en quié eftá toda la mayor au 
toridad de nueílra hiñoría, el fexto 
dia de Agofto,y la íieíla de los San- \ 
ros martyresluí lo y Pañor ,y leña-
lar qeraLuneSjaueriguaeíloiporq' 
aquel año fue el cielo íolar veynte y 
tres, y tuuo por letra Dominical G. 
y afsi el fexto dia de Agofío^fue ellu 
nes.Efra coprobacion íiédo infali-
ble^haze que ténganlos aqui puto fi \ 
xo.Hafta aquí fon palabras de Mo- ' 
ralesdas quales confieíTo tuuierá pa 
ra mi mucha fuer^a,íitcdosIcs Au-
torcTdíxera,q auiaíucedido eílaba 
talla la Era de 9 7 6 .y no h uni era p i i 
uilegio en contrarpero el,y quantos 
hombres deftos tratan de hiftena, 
tienen por regla magiftral , y certií-
íima^que masesia autoridad de los 
priuilegios,y de mayor coníidera-
cion q ía de los autores. Y el rniímc) 
Morales alprincipiodel tercer temo 
53 
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J fe -fe de-
| fce dar :á los 
1 á los C-oro-
f njiias. 
Coronica General de San Benito. 
^ Cjn v n difeurfo que h i z o m u y d o ó l o , 
í o b r e la a u t o r i d a d d^fes p r i u i l c g i o s 
d i ze las p a l a b r a s r i g ü i e n t ^ s . 
^4nte todas cofas je ha de énteder 
generalícente^que en todas las hiíio-
rías de Efpaha^ o de ¿jualqmer ótkas 
y mas -parttculannente en auertgua-
cion de dtajnes^y aho^ fe. ha de'de -íar 
mas crédito a iosprtmlegios, y a Mí 
Corómeas^y m fe ha^eregiar^ni eme 
•dar et prmdegto por la Corante a ^ ¡t no 
la Coronica por elprimlegio: afá no 
!fe puede delrtr^ que esleprsmíegio sp 
téerrado:en ik dóta,-'porqueia Coroni, 
ca no concuerda en los tiempos 
reymefle Ifey f^tno al reues 
achirda Coróme a esla errada en ¡os 
anos q revno e/ie d^ ey-, porque lospri-
mlegios lo contradicen, Ejto es afst 
Verdad .porla autoridad qne ha teni -
do(tempre ^y es ra^on q ténga la Cha 
ctllerta delJR y^^ y delj^ eyno^a quien 
fe ha de dar entero crédito^ cofa \ 
grampimas.quanto measen ^ na ta fe 
cil^ como es el aceitar en ^ bna data del 
dia^ mes^ y a'ho.Y, d e í p u e s m á s a b a x o 
da las r a z o n e s de l o q ha d i c h o j a i í a -
d i e n d o . Tporque no fe ha de dar mas 
autoridad aVnprmilegio^ dode para 
la fidelidad de la data cocurrio todo} 
dconfe jo de d{eyjque no a la tncer 
tidmnhre de)>n¿ Coróme a fincerti dü 
hre la ilamo^omparada cola Verdad 
delprmtlegto, que fin las demás ya 
dichas^tienee¡lamentaja fobre la Có-
ronica,¿queeiesorigmd ^ erda dero, y 
efld oy diaycomofe ejertuto en la Cha 
cdléría del ^ ey^fin que fe aya trasla 
iado la Coronica fe ha trafégado 
por muchas manos de mdos efeu^te-
tes,que en todo truecan mucho -¡y en 
los numeras y erran,y perMíerten mu 
cho mastOtra'bentajatamhien tiene 
elpriutlegío a la Corómea^ para certi 
i u more del tiempo, que el prtutlegio 
fe eicr¡uío el mi\mo día de fu data 
la Coro nica ^ ciento, o do-cientos aho.\ 
iefpues. Confine de fia Verdad ^  fe-
guiremos fiepre la cuenta de Us anos 
porlospriuilegi&stmas qpornuefirasj4* 
Coronicas^  q en ejtaparte de ordtna- j 
río tftan muy defeBuofas^ y erradas, \ 
les 
no ay que añadir á ellasjpues los p r i &«jiCaado 
nilegios e n las hiftorias fon como trina 
l o s primeros principios e n las cien-
ciasjen que todos han deconuenir, 
y concertar. Ais ¿me efpato de Mo-
rales3como en la queftion que tene-
mos entre manos , n o í e guió p o r la 
dotrina que e l tan dogamente auia | 
affentado , y porque halló, en nueí-! 
tros Obiípos antiguos manueícn-l 
tos el numero de la Era diferente de | 
la que e f t á en elpriuilegio de S.Mi-
lIan,dixo que cíla batalla fe auia da-
do el año de nouecientos y treyjita 
y O c h o , y no e í k prefente de noue- ¡ 
ciétosy treynta y quatro.-pero pues 
confta, que fe ha de creer mas á los 
priuilegios?que a las Coronicas,en-
mendemos la de Morales en efto, y 
creamos al priuilegio,qae fe eferiuio 
en el miímo año,que ac6tecio,y no 
á libros manuferíptos de nueñros 
Obífpos ántiguos,que fe eferiuisron 
m u c h o s años defpues , y paíTando 
por mariosdeefcnuientes,andan ef-
tas hiílorias vergon^ofamente erra 
das en mil partes, y vnos ponen vn 
nümero,y otros otro. 
Y poro e n la materia prefente po 551firma\To 
r ? — •, r , ^ ^ i ^ / dicho3poi-ha 
gamos el exeplo^le aduierta, q M o - iiarfe varias 
rales,porque vioquedezia vn l i b r o 1^ c'lontf cn 
viejo, que la oatalla í e a u i a dado el ^&to. 
fexto dia de Agofto Lunes de la fe- ¡ 
mana, de ay vino á infer i r ,por el 
computo,que auia Tido de n o u e c i e n 
tos y treynta y ocho, porqüe aquel 
ano la letra dominical fue G. y afsi 
el fexto dia deAgofío fuelunesipor 
la mifma dotrina de efte Autor ef-
tá la refpuefta en ia mano, que los 
eferiuientes fe engañaron en po-
ner feria fegunda,porqüe el Obifpo ] 
de 
¡J4%O de Centuria Quinta. 
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i Es cierto tpxe 
i fe hide creer 
masalprinilc 
giodefan Mi 
Ilaiij que a o. 
tros autorcj 
de Pamplona fray Prudencio de Sa 
doual trae las palabras deSebaftian 
Obiípo de Salamanca, y lee dífcreh 
remete de lo que ha ley do Morales, 
porque no pone feria íegunda, í ino 
feria tercia.2W//(dize) Vominus Vi 
Boriam %egt Cathohco, qnaltter ///. 
feri* tmrmnente feflofan&orum Iu~ 
&t, & Taflorts, delet* funt exeis 
Lxxx,njillia JMaurerum* He aquí, 
como de vn miímo autor fe aprouc 
chan diferenteraepte nueñros hiílo 
riadores,por auer topado el vno en 
fus originales feria feguda^y el otro 
feria tercia, y tengo por mejor ja le 
cion del ObifpOjque la de Morales: 
porque efta es conformé al priuile-
gio de fan Millan5y la otra difercte, 
pues que eílc año denouecientos y 
trcynta y quatro tuuo quatro de au 
reo numero,catorze de épaéi:a,diez 
y nneuc de cielo folar/ue la letra do 
minicali E.y aísi el Martes fué vifpe-
ra de fan luí lo y Paftor, en q fe dio 
la batalla, porque no dize Sebaftia-
nü5que íe rompió ¿1 dia de f in lufto 
yV&oXiftnoferis tertia irhmmct& 
feflofaníiomm lufti 0a Taflori*, 
Por donde verá el curiofo le¿i:or 
la poca confiaba que puede nüer en 
los libros manueícritos defoucs de 
muchosaños^que acotecio el fucef-
fo,pues vn miímo autor cfta tan di-
feréciado,par auer caydo en manos 
de varios cfcríuientes,y effe peligro 
no le tiene el priullegio, que or igi-
nalmente fe efiá en el arcliiuo dode 
le pyíieron al principio.De ay le ce 
piamos?Garibay en fu hiftona,en el 
lugar alegado, y yo le pufe entero 
en el primer tomo, en la Apéndice: 
y aísi es razón fe nos fie eftá verdad 
á los que vimos ei príuilegio de los 
votos en fu fuentc,y quede efte por 
punto fixo,y cierto,que la batalla de 
[Simancas no fue el año de nouecicn 
Iros y treynta y ocho, pues los que 
lo han dicho,contradizen al pnuile 
giojíinoquefedeuen enmendarlas 
hiftonas por elpriuilegio de fan M i 
lian de la CogolIa,en que me he de-
tenido jpor dar razo dclticmp05que 
1 es el al ma de la hiíloria;y porque no 
jconuicne que fe ponga dolo en vn 
priuilegio dado por el Conde Fer-
nán Goncalez, eftando incorrupto 
en fu fuente,y íiendo tan importan-
te para prctcníiones de aquella ca-
ía:afsi es jufto que fe fepa la verdad?y 
^ue todo el mundo conozca el va-
lor , y chriftiandad del Conde Per-
nañ Goncaíez 3 que tan magnifica-
mente ennobleció, y enriqueció a-
quelConuenro. En vn tiempo to-
dos cílostributos,ó liiliofnas que el 
Conde concedió á efta cafa \ íc co-
brauan,y íi aora ella gozara entera 
mente deíla merced,}7 donacion,no 
huuiera Conuento en Efpañaque 
fe 1c pudiera ygualar, en poder, y en 
r!queza,como dexamos dicho,ypro 
uado en el primer volumen. á 
6 ¿fáodeS. 
¡Benito, 
Ano de Chrijió.pj f, Ano de Sán Tiéniió. ¿SS* 
La 'úidd de fan TKojeridó Ohtfpo de Dumio^ tnohgéde la Or-
den de fan Benito,y los principios de lailuílnfama 
Ahadia de San Saluador de CeUnotia. 
E vifto diferentes opínio 
n es de hombres doélos 
que tratan eíla duda, y 
procura faber en q año 
1 fe fundó el iníigne Monafterio de 
S.Saluadorde Celanoua:porq vnosv 
le adelanta muchojy otros le pofpo 
né:pero yo heefcogido efl-e año>(afsr 
para 
Ano de 
Qrnslo 
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Coren i ca General de San Benito. 
Abuelos, y 
s padre;; de fan 
Roícndo. 
a Ordoñoef 
crwio Uyi 
!da de S. Ro 
mndoi 
para contar la'vída de ían Rofendo, 
fa nto qn e ya cam peana p or eíle t i e • 
po j como para aíientar los prind-
pios del Goíiuento 5'piies ooe en el 
fe cree íe ábrieron las ^aniaS)pára co 
men^aríe cita fabrica, y en elteiria 
ya Tan. Roíendoveynte y ocho años 
de eda;d,en que todos conTieíian ef 
tuuo fentado enia filia Epiícopal de 
Damio )C|de fue ei] tiempos paila 
dos moriafterial (como dexe pro-
nado en el.primer volumen) y pues 
en vna riíilma fázonle comen5o la 
cafa de Cclanona / y fan Rofendo 
crecía en k n-ucua vida eípintualjy 
era por acra muy conocido en to-
da Eipaña^quiero juntamente con-
tar la biítória de la cafa, y de íu Pa-
trón , porque las cofas que huuierc 
de dezir yran masesíauonadas, y fe 
entender á m as clara, y fácilmente. 
Es fan Rofendo (Rudeí indo fe 
llama enLiatin,yeftenombre lepó 
ne O i d c ñ o que eícriiuo fu vida) 
a de los raasiluftres fantos que hale 
nido Eípsña , con quien cfta llena 
de honra 'Galiciajy Portugal , yaú.. 
torizadá la Orden de íanrBenitOé 
Venia eííefanto de fangreReaI; y 
fus abuelos de parte de padre fe lla-
maron Erraenegildo,y Ermcíenda, 
el Gonde Ermenegildo era deudo 
del Rey don A Io nio el Magno, y fu 
m a y ordo m o m a y o r 3 y p er ion a dé 
quien aquel valcrofo Rey hazia níu 
cho caudal en negocios de paz, y de 
guerra:áüi tuuo á íu cargo el góúitt 
no de lasciuciades de T u y , y Puer-
to en Portugaljy era como Capitán 
general de aquellas Fronte'ras.El pa-
dre de fan Rofendo fe llamó do G ú 
tierre Nknendez de Arias. Él Me-
r r ndez (como ya otras Vezes fe ha 
diclio)es patronímico de Hermehc 
gildos yiosque huuicren leyoo en 
losarchiuos papeles Cn Efpaáa 5 ve-
rán , que como de Pedro viene Pe~ 
liéis, y de r e i n a n do, Fernandez > deJ 
Ano de 
Btnito. 
consracta 
KCS. 
Ermenégíldo formauan nueílros 
antepailados M en endez. 4S *• 
La madre deiSanto fe llamana do-
ña Hilduara, a quien comunmente 
ya llama Aldara, del qualvfaremos 
generalmente de aquí adelante.Los 
padres de Aldara, y abuelos deían 
Rofendo, tenían por nombre don 
Ero,ydoña Adoíinda, 
Gozo también don Gutierre Me ^ ^ ^ ^ 
nendez eí titulo de Gonde,como fu 
pádre,^ue era ioimímo en aquellos 1° 
tiempos^uc gouernadorde alguna 
Prouincia;y afsi íe entiende, que do 
Gutierre tuuo el mifmo gouierno 
que el padreparte en Galicia, parte 
en PortugaI,y que fue Señor de vn 
lugar llamado Sala > no lexos de la 
ciudad de .Puerto3en la falda de vna 
j fierra, que tenia por nombre Cor-
Moua(y vulgarmete íe ilamaua Mo-
ite Oordoua) en cuya ciímbrc auiá 
¡ vna Iglefia dedicada a íaíi Saluador. 
i No tenían Iríjos ei Coiide don Gu-
' tierrcjy la Condcfa Aldata : deífea-
'uanlcs cbn cíi:rcmo,y;co oraciones, 
lyiíraofáas , y otrosíabtos exerci-
¡cioSjfupHcauan alaMageftad diui-
I na,los dielie algún íieredero,qüe íú-
Icedieífe en fus grandes eñados. Y 
aunque íiempre ios Condes tenían 
eíle cu3'dado , particularmente fé 
cuenta^que Aldara hizo mayor j&> 
'ñancia t o n fu jV1ageílad,al tiempó 
que el Conde fu marido hizo auíeh 
cía, y eftaua en la guerra en feruí-
ciodelRey don Alonfo e lMagnó 
que andaua peleando cotra los Mo 
ros azia tierra de Coimbra: porqué 
aliendedé que multiplicaua oracio-
nes , ayunos, y limofnas, hazia vna 
mortificación muy penoía, fubien* 
do defde el pueblo de Sala,á la Igle-
fia de fan Saluador(que eílaua en la 
cumbre de la fierra)con los pies def; 
calcos. Eftaspenitencias,3'oracio-1 
nes de Aldara fueron aceptas a \Ú 
Mageíla d diuina,y oye ndo fu pe'tr- j 
cion 
Año de 
fórifio. j c\onfe cmbio vn Angel que la con 
93 | folafíe, y eftando en eLTemplo de 
S.Saluador la dixeíIc,como suía de 
i cocebir vn hijo, que auia de ferglo-
j r i ay honra defulínagé. No cabía 
1 de gozo íanta Aldara (y fanta la 11a-
! rao, porque afsi generalmente la lia 
raan todos, y quien mereció fer vir 
fitada de Angel, y alcanzar tal hijo 
como S. Roíendo por oraciones, 
' muybien la podemos llamar fanta) i 
embió pues la Condefa a llamar á 
! íu marido el Gonde D . Gutierre, y 
¡ dándole cuenta (con gran regozijo 
| de íu alma ) de la merced que el cic-
le auia concedido, los dos hizierori 
gracias á nueftró Señor por ello* 
Goncibio Aldara j y vñ íueües á 
veyntey feysde Nouiébre del ano 
de nouecientos y fiste j pario á S. 
Rofendo, para bíé detañtas almasi 
Fue el nacimiento del íánto vifpera 
de los fantos Facundo y Primitiuoj 
dia regozijado para los padres, y co 
el qual todos los que viuio SiRoíen-
do tuuo gran deuocion i y le íolem-
nizaua con hazimiento de gracias al 
Señor , multiplicando en el muchas 
limofnas: lo qualdexó encomenda-
do en fu teftamento,fe hizieffe en el 
Monafterio de Celanoua, y fe exe-
cnta aora con puntualidad.Tambié 
efte dia del nacimiento del fanto (co 
gran regozijo y contento) fueron 
llamados los clérigos, y Religioíos 
de la comarca, y los parientes y ami 
gos mas cercanos, y fue ofrecido él 
niño con fantas cerimonias,delante 
del altar de SiSaluador, como fanta 
Aldara lo auia prometido* Y para 
que el contento, y gozo fueífe cum 
plidojibertaron los padres de S.Ro 
íendoáefclauos,ycíciauas aquel dia^ 
c hizieron diferentes limofnas á po-
bres, huérfanos, y viudas. Y porque 
el Angel auia prometido ala Gon-
defa, que tendria hijo de bendición, 
mandohazer enla villa de Sala vn 
Centuria Qu in ta . 7 
I Templo dedicado i S. Miguel en 
i memoria de tan gran beneíkio. 
Afsi como Ja concepción de S. 
Roíendo fue -milagirofa , lo fue afsi 
mifmo el nacimiento eípirituál.quá 
do íe b a u t i z ó p o r q u e los Gondes 
coníiderando, que la merced que el 
Sefior les auia prometido i auia íido 
enelTcmplodeS.Saluador,que ef-
taua en la cumbre de Monte Gor-
doUa, guftaron que el niño le bauti-
I zaíTen alla arriba: pero como no era 
[aquel Templo Parroquia,faÍtau a la 
j pila del Lautiímo, y por cumplir co 
ía deuocio de la (anta Condeía,dío-
i fe orden como lleuailen fus mini-
jftros arriba'k pila,qué eftaüaeneí 
j pueblo de Sala, mas como ía fubief-
| fen en vn carro, y la íubida del roen 
j te fneííe agria,y dmcultofa,quebrof 
fe el carro, y pareciendo que co nih 
jguna induftria htim^ha fe podiia 
¡ colocar en la Igíefiá de S.Saluador, 
con milagro muy patente, y conocí 
do ( qué nueftro Señor fue ferui-
do de obrar)la pila llegó á la Igleíia^ 
; y allá fe aílentó (fegun dizen poir 
manos de Angeles)coi3 que íe cum-
plió con el piadofo deííeo de lafan 
taGondefa ^yel cielo moftro feña -^
les de quien auia de fer aquel niño* 
que con tan grades pronoíf icos cn-
trauaen el mundo. 
N o nació S.Rofendo con tan gra 
des mueftras , y pronofticos de fanti 
dad,para hazer vna vida floxa,y re-
laxada, antes el Señor (que madru-
gó tanto para tenerle de fu mano) 
le fauorecio con gracia particular, 
para que en todas edades, y todos 
tiempos, fuéííe éxemplo y dechado 
de las virtudes^En fus primeros anos 
moftraua juyzio, y féfo muy madu-
ro, v tan gran fofsiego y prudencia 
que'pareciaenellamuy viejo. Era 
inclinado á todo genero de virtud7y 
ío que oia,y via,en fus mayores,dig-
j no de íerimltado^procuraua el íari-
Año deS.* 
Bemto. 
4-SS. 
Nacimiento 
milagroíb de 
fanR«íendo. 
Crlanca de 
fan Rofcndoé \ 
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to niño á p T o u e c h a r f e dcllo, y po-1 
inerio en platica en G uitímo .Fucle 
I de harto prouecho á ian Roíendo la 
gran vn tudde fu madre Tanta Alda-
ra , q c omo ella era .can virtuofa, aiiii 
ga dehazer iimoínas, de rezar, y de 
ayunar, crioíe fanRofcndode pcq-. 
no cíicftosexerckíos 5y iijamolos 
co la ieche^yaísieií iá mayor edad & 
iio tan auentajado en eilos ,y ÍÍOÍD-
lamente hazi 1 buewas obras (que es 
vna pai te de la iafticíaen c í h o m -
bre)iino spartauafe del m a 1 jImy édo 
de malascopañiaSjde palabras ocío-
fas,de platicas eícuíadas^, y fin proue 
cho, de murmuraciones ? y de todo 
lo qMG impide ala pureza del alma. 
Tuuo fan Roíendo muy grande 
entédímiento,y vn ingenio muy a-
comodadoá todas buenas letrqs, y 
como ios padres era poderoías, y te ] 
niá pneftos iosojos en el, v auiá cons 
cebído grandes eíperancas^por lo q, 
el Angel les auia pronoíticado^pro-
curaron q aprédieflelatín i las artes 
líberales/y la fagrada Eícntur.1, dan 
dolé maeftros j q cukiuaíTen aquel 
fu grade ingenio. El (anto moco aí-
fi có fu bué rtaturalxomo co el cuy-
dado que pufo, falio enbreue muy 
menta lado en todo genero de bue-
nas letras: de manera que podía íer 
maeftro y preceptor en ellas. No 
me defdeño de alegar autores mo-
dernos, eípecíalmcte quádo fon era 
ues,y hablan conpapeicstafsí para q 
fe vea la razón q rengo de alabar de 
m u v d j d o á nueílro ían Roíendo, 
quiero p o n e r vnas palabras del Mae 
ítro Ambroíio de Morales,en el líb. 
1 6.adonde alabando eííe autor á 
ían Roíendo en muchas cofas, y co-
mo auia íido mííagroía fu concep 
" ciony bautiímo añade. Su niñez y 
" i mocedad,y la mucha dodrina GO q 
" laenr¡quecTo,f te có tales principios, 
" i como para íundaméto de ta grá iier 
*c 'uo de D i o ^ n u e í M a ^ p o ^ l p ^ ^ e r 
'Be m i o. ^ mos en.íb teíiam;éí:o,y eii otras eicri 
turas iuyas,íupo.,mucho en la íagra -
da Eícritura, y focícnuir en latines 33 
muy li n do, y ep todo íe mueüra fu • ^ 
(agudo ingenio^ t ' quádo ellos rales | 
1 ingenios, por^iCdricordia-.d^Pios j » 
íe aplica á virtud ,cncedidQSt?c deír | 
íeo del cielovGéprfeíbn gran co&en í ?> 
los ojos de Dios, y de i i iucho p j c o j ü e 
cho eníre los hobres. (Y ánade Mo^ 
rales^^a quado 1^ í a u t o í i i e d é v e y n 
te y ocho años (edad 1 equífita en a -
quelfestiépospara íer íacerdotesllc 
ordenaron de Presbyrero el año del 
nacimiento noueciétos y t reyntay 
cinco>y el miínio año le hizíero O 
biípo de Dumío |unTo a la ciudad de 
Braga en Portugal,fupiiédo bien iu \ •> 
virtud la faíta de la edad. Hafra aquí 
ion palabras del Maeílro Morale^y 
en lasde í principio fe echa de ver el 
caudal que eñe autor haze del inge-
nio cíh'lo y letras de fan Roíendo, y 
como fue eícogido de Dios para ha 
zer prouecho en las rjmas» 
En lo fegCido q dizc q fue ordena1 Parece dífi 
do de Míírajy ekelo por Obiípo te-
médo veynte y ocho años, es necef-
íario reparar: porq la liiftona de fan 
Roíendo, y los p n u i i g í o s de la cafa 
de Celanoua, cotradizc á Morales, 
pues afirman q ían Roíendo fue he 
cho übi ípo de diez y ocho anos»Co 
molaopimodcí ieau tor esmas con 
fornica los fagrados Cañones , al 
principio yo la íeguia de muy buena 
gana, pareciédome q í íb ié ían Ro-
íendo fue vn milagro del müdo^y le 
pufo Dios en fu Ig lefia como vna 
antorcha q la alúbraffe, y q quando 
fu Mageíiadquiere, haze q el n iño 
Daniel d e í e n t e c i a contra losjuezes | 
ancianoSjV yo creía tábien q laspar j 
tes naturales,y de gracia eírauá enel 
i ta. en íu puro, q con la madur^aqre l 
| nía de ¡ o g e n i o , y de e í p i r í m , era ha > f 
j ftates para gouernar quaquíera filia j 
I Epik opal, peto eo todo eíío no m e i 
podía 
cultoíbcrccir j 
que fan Ro- ; 
fendo de | 
d k i y o tWj 
años fueiTd | 
Obiípo. 
\2Í& de 
iChnsío. 
Centuria Quinta. 
E l derecü 
, podía pf rfuadir q e l clero y pueblo i 
[ (que en aquellas íicpos ekgiá á íus í 
* Prelados)echaíicn mano de vn mu j 
ehacho^para aísétarlé en la filia P6 
tificaVy mucho mcrios délos R.cyes1 
y Obifpos de aql tfeiiipb, q-vioíeísé 
en eíla ekccio5y lequiiiefíen confir 
mar: ni del fantQ q era tan cuerdo y 
d i í G r e t o (como le hemos pintado ) j 
; podía creer que q o & í í e acetar, vna 
; cleccio ta íqera de ío cj fe aeóftfibra-1 
i ua ta ordinariamlte^y tas coctadiito 
i ría á los íagradosCánones , queiio 
i permiten que de femejantcedádté- ; 
\ gan-períboas moaas orden íacerdo-: 
j tal?qüanto mas dignidad de Ofclípo 
| de íuyo tan eminente5y tan reípeta-
doeníálgleGa. 
Y íífuera q en los Cociliosy Ca-
¡ prohibe q"2 r i i 1 j •"I 
i vnofeaObif nonesnueuos le na prohiDido, q los 
I po antes de ^ fe y f fe ordenar y íer Obiípos5ten, 
gan edad cuplida y madura}aú pare 
cefe pudiera refpoder q en los tiem-; 
posque viuio S.RofendOj no era re 
quiíitb neceíTarib el tenerlos años 
qdefpucsmadaron losCocilíos}pe-j 
ro fiefio íe mira co cuy dado 3 fe ha-
liará, q defde el Tridentino q fue en 
nueílrbstiépos, iübiendohafta los 
principios de la prinikma Igleíia, 
fiépre losPadres pidicropor condi-
ción eíicncia^para los q han de fer 
Obifpos, que téngl treynta anos.EÍ 
Coci l ioTr idédno lo mada expref-! 
faméte en la fefsion fetima , en e l ca- ¡ 
pirulo primero, y en el Cocilio L a - ' 
teranenfe,tábientenído en t iépo de 
Alexandro Tercero, en la primera ¡ 
parte en el capitulo tercero, fe pone 
efta prohibicio exprefíamente p o r 
eftas palabras. prepter^yod a^uí 
hufda ex necefsitaíeteporis faBu ej}^ 
in exeplumtrahatur a poftens pra-
fentt decreto¡latuímu^ >í JÍUIIHS m 
Epifcopü eligáitir^mjt c¡m ta tri^eft-
muíetatts annü egerit. Veafe tábien 
el Cocilio Aurelaniéfe tercero, te-
,. nido en tiempo de Vigil io primero' 
Ano de S, 
Emito. 
Excplos ay' 
o* pcrlbnas 
defté nobre^yel Cocilio Toletano 
| quarto,en tiépo de Honorio prime 
ro en el Canondiez ynueue?y elGó 
j cilio'A gatéfe,^! tiépo de Geíeitino 
, primero, en el Cano diez yíiete, Y 
• coíülLéfelas decretales en el capitu-
j lo Cüin cunBndeelecii@ne^y al de-
i creto en la diftincion fefenta y íiete, 
'{Cap.EptJcóp&s-, y íe conocerá euídé 
llt^méte^q en todos tiépos fue volun 
| taddc la Igleíia, q los q aman de íu-
jbir á vna tan gran filia como la de 
Obiípd,tuuieñe fuerzas de ingenio, 
y prudencia, para fuftentarfe en tan 
alta cumbre. 
Peroaduietto, qloshiftofiado 
res no eüá obligados á cotar el dére; moc:,s eiec 
i d i o , fino el hecho de las coías jpuesf1^11 0blf' 
: fu oficio es referir los fuceílos q han 
ac6recido,y no los q podiá acoteccr 
| coíbrmeá lasleyeSjCÓÍa1» qualesmu 
: chasvczesfedifpéfapor caufas que 
\ ignoramosjlosqueeftamos lexos de 
\ aqilos tiépos. En nueftra hiftória he 
j puefto yo algunos exéplos de perío 
ñas de poca edad^ q fuero promoui* 
dos á fer Prelados de íglenas Cate* 
IdralesrPorios años de 8 5 2. en el cá 
pirulo terceroa proué de S.Remi-| 
g í o , como auia íido Ár^obiípo de^^0^0 40 
Remes de 2 2. años.y por el de 8 8 8. | ffiú 8 ^ 
en el capitulo quarto, dixe de Don | ^ ¿ o ^ g g . 
íuan Infante de Arason , como de 
1 7. años fue hecho Ar^obifpo de 
Toledo,y defpues llegadó ¿ 2 8 .fue 
nóbrado por Patriarca de Alexan-
dn3,y de quádó en quando íe verán 
e í losexéplos ,qhan acontecido en 
diferétes tiépos por neceísídad, co-
mo nos lo dixo Alexandro en eilu-
garciradOjío qualfeha experimen-
tado , particularmente en perfonas 
nobilifsimas, y de alta fangre, con 
quienes por juftos refpetos difpen-
fan los Pontífices, y muchas vezes 
les da los titulosde Obifpadosjy A r 
^obifpados, íiendo de tierna edad, 
pero no fe ordena ni confagrá haíta 
u 
B 2 que 
r inr-'wf wtm* futn^i ininTrinmir»m"i 
¡ Am de 
\Chriíio. 
I p i / . ^ 
Es cierto q 
fan Refeuio 
fue elefío en 
I ObíTpo de 
; diez y ocho 
¡I años. 
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que yan tenga edad madura. 
A eda trs^a piéfo yo q los Ponxi-
fices de aquel t iépo dífmcnfaron con 
S. Rolen do, y le nóbraro por O H i -
po de Sc Martin deDuniiOjCoridcrá 
do en el fu mucha nobleza ( porque 
era hijo de las mas principales períb 
ñas q auia en Galicia,y PoiTugal, y 
muy emparétadó con los Reyes) y 
aliende deíío cocurrian en el ¡aspar 
tes naturales, y.de gracia,q arriba a-
p un tamos,y í ibié es mascoforme á 
derecho,q fuelfe cledo de 2 8. anos 
como quiloMorales^y fue menefter 
menor difpéfacíon para dos años, q 
para doze, con todo eíTo eftádo en 
el hccho,y en loq realméte aconte-
ció , es cierro q no puedeauer duda 
de q fue ele£i:o en Obifpo teniendo 
no mas de r 8. porq el Maeftro Or-
do ño qeícriuio fu vida, lo dizc ex-
preíraméte,y lo q mas es,ylo ql íe-
ua mucho? grados decertidubre á la 
autoridad de Ordoño5es,q copia-de 
priuilegios lo prueuá y affegurá eui 
deteniente, porq el fanto de común 
opinio,y de todos ios q efcriuen,íin 
q nadie falte en afirmar efto, dizen 
q nació el año 9o7.y defpuesjjor Ja 
era de 9 6 3. ( q viene á fer el aíío de 
Chri í lo 9 2 5 . ) ^ halla diferétes ef-
crituras,priui]egios,y donaciones, q 
habla con Rofendo Obifpo de D u -
mío, y van profiguiendo los priuile 
gios por muchos años,por el a 9 2 6-
y 9 2 y .&c. De lo qual fe infiere con 
certidubre, q pues el íáto nació año 
de 907 , y le hallamos Obifpo el de 
925. quando no tenia de edad fino 
13. que es fuerza cocluyr,q en tapo 
ca edad fuenobradopor Obifpo. Y 
como a mi fe me hazia ta dificulto-
fo de creer q fueffe Obifpo S.Rofen 
do de 18. años,hize diligécias apre-
tadas^ moílrarome tatos papeles, q 
huuc de rendirme, y cruzar los bra-
^os,y creer cierto que San Rofendo 
fue eledo porObiipo en edad tan té 
Ano de S, , 
prana , que qui^á para oíros fuera ^ m i t 0 ' 
verde, y en el eílaua muy niadura,y i 4$$* 
fazonada. j 
Pero fea eíle ó aquel nomero, y Fue s.Rofen 
de eftaide aquella edad, en la qual ^ p ^ í f l 
S.Roíendo fue prcHiiouid o % fer O-
bifpo5elio es cierto,q fu gran lioage, 
fu fantidadjletras y prudencia, dicro 
ta grade eílapida en el Re y no, q lúe 
go los eledores le diero fus votos lo 
masptefto qpudieron5para qfe fen 
talle en la filia de Dumio.Efíaua ef-
te Obifpado fundado en vn Mona-
fterio dé la Orden de S. Benito, no 
muy lexos de los muros de la ciudad 
de Braga,dedicadó á S. Martin, del 
qual trate ya muy eftedidamente en 
el primer t omo , y afsi no doj/ aqui 
nueua relacio,folamécc quiero^ue 
aduierta el letor,qen aquellos tiepos 
los Obifpo hazian vida regular con 
íns Cabildos, y viuiá en comunidad 
con ellos, y traían el miímo abito, 
y aunq S.Roíendo por muchostitu 
los es moge dS.Benito,pues (como 
lo hemos de ver adeláte)fue monge 
en Celanoua, y dio la obediencia al 
fanto Abad Franquila, y el miímo 
S. Rofendo fue fegundo Abad def-
ta caía.Con todo effopienfo que vi 
ftio nueftra cogulla por lo menos 
de 18. años, quando le he nombra-
do por Obifpo deDumio , ydigo 
por lo menos, porque aun ay mu-
chos que crean, que luego defde fus 
tiernos años,conio íe víaua en aquel 
tiempo , t omó el abito de San 
Benito, y le crió á fus pechos e lA-
badS. Franquiia, algunos años an-
tes que viniefle áíer Obifpo. Pero 
porque defto vltimono tengo har-
ta fegurídad, no lo quiero afirnaar 
por verdad cierta de h iüor ia , pero 
esia muy fegura y cierta,que efte fah 
to fue el primer fundador, y bienbe 
chor del iluftriísimoMonaílerio de 
Celanoua, y que por eílos tiempos 
en que agora liegamos,ó fe comécóJ 
edi-
j Ano de 
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;o sur. no >; 
a edificar, ó eftaua y a caíi acabado, 
I pero eílo dexemosiopara el capku 
lo q viene, quando trataremos defte 
! noble edificio, q en elle harto hare-
| mos^en cotar tátas,y ta grades colas, 
como eftan efcritas de S. Rofendo, 
las quales refiero de mejor gana,qua 
tomas veo, qlásheroycas virtudes 
[! defteíantomereciédo fer alabadas, 
y engradecidas,los autores delasPlo 
res deíantos,han andado ta cortos,q 
| apenas acd en Caftillafabcnj quien 
! esfan Rofendo, eftando lasProuin 
j cias de Portugal, y Galicia, tan líe-
|2a xcmj ñas de fu fama,y alaban^. _ 
phr de s.Ro Aunq S.Rofendo rehuía la cum 
^d^riendopredela dignidad, y fe le haziade 
mal el recebirla,al fin la accto,yqua 
do llegó eltiépo acomodado,losO-
bifpos comarcanos le c6fagraro,y la 
Igieíia deDumio fe tuno por vétu-
roía,en qla vinieíle á roga r t ábuen 
Prelado, de quiéfe tenia concebida 
lirandc eíperauca, por los prefagios 
grandes q huao en fu nacíniieDto,y 
\ por el bué natural, y admirables co 
i ílúbres,q íiépreel íanco auiamoílra 
\ do.No fe engañaron los q hizicró lai 
eleccio de S.Rofendo, pues eftando 
fentado en aqlla filia, dio mueftras 
j de q era vafo efeogido de Dios, y aü 
q fe auia mudado en la dignidad,no 
I hizo mndaca en lascoílúbres,pues 
j la eftrechavida q auia comc^ado fié 
do particular-ja profiguioquádo era 
Obifp05momhcádo íu carne, y ha-
ziedodura penliecia, quebrátadoel 
cuerpo co ay unes,vigilias, y oracio 
nes,cólecci6 déla fagrada Bfcritura, 
v eo la alta contéplacion. Tenia fu-
mo cuydado co fus ouejas, avudádo 
i lasen todas ius neceisidades, aísi del 
: alma como del cuerno, alabaua las 
vu tades. reprehédia los vicios, mof 
n adóle bládo v apazible co ios buc-
I nos,fenero y riguroío co los malos: 
jmoftrauagran zelo del feruiciodei 
1 Dios,y del culto diu;*no:reparaua las I 
ox 
>uinra, 9 AncdeS. 
igleüas,y monaiíenos, y cogruelas 
limofnas fócorria a pobres, y me- 4 
nefteroíos. 
Entre otros raonaíierios cjiie dize Monafteno* 
auer reparado, vno me 5J v ícete de; pors.Rofea 
Louredo,alás orillas delrioMiñOj ¿0' 
y otro que eftaua cabe el rio Sorga, 
de cuyo nombre no me acuerdo, en; 
donde elfantohazia de vnavia dos 
mandados, quefocornala necesi-
dad délos monges,y fe recogía en ef 
tos conuentos | los ratos que venía 
mareado de las muchas ocupacio-
nes,}^ negocios,y como en vn puer-
to feguro fi3rgia,y defembarcaua en 
alguno deftosmonaftenos, donde 
con repofó tenia mas lugar de leer, 
y de entregarle a la contemplación, 
y d efpues que fe auia dado vn refref-
co de manjares ce lc f t ia leS iboiu ia c o 
nueuos azeros^y br íos, al gouierno 
de fu Obifpado.Eftc dc Damio g o 
uernó con tanto valor,y prudencia, 
que el Rey de L e ó n , le promooio 
al Obifpado de Mondoñedo. A lgu 
nos han querido dezir, que efte fue 
el Rey don Ordoño Scgiindo,pero 
cfto es ímpofsible: porque don Or~ 
dono murió cerca de los años de no 
tienta y quatro, que aun no aleado 
afán Rofendo en la filia deDinhio^ 
quanto mas a promouerle d la de 
Mondoñedo:Quien y o pienfo que 
le dio el pie 1 para fubir mas arriba, 
fucel valerofo Rey don Ramiro el 
Segundo, y efto es mas conforme á 
la buena correfpondecia del tiem-
po. Siendo fan Rofendo acrecenta-
do con efta nueua dignídad3tuuo en 
ella la mifma tranque en el Obif-
pado de Dumio , fiendo afpero con 
fu per íona, benigno y afable co los 
fubditos. Y porque no eftaua en la 
mano dexar de hazer fauores,y mer 
cedes á Religiofos, fundó allí cerca 
vn Monafterio llamado Cabcyro, 
en vn hondo valle,metido entre bre 
nas,y grades efpefuras, fue en squel ^ 
B 5 tiempo 
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Fue promo-
1 tiício si OWif 
pado de Yria 
tiempo de Monges5y;de;rpues de Ca 
nonigos Reglares, que como e l fan 
to Prelado no podía eílar mucho 
fin viíitar á la hermofa Racheí,y go 
zar de fus rcgalos^ucria fiempre te-
ner Monaílerío á rn^no, donde fe 
padieíic recogerjoluidando por al-
gún poco de nempo ios negocios, 
para tratar de propofito con Dios. 
Como ían Roíendoyua cada dia 
ganando mas crédito, aunque e l an-
dana huyendo de las dignidadcsjlos 
Reyesyuan en pos del a y le ncGcfsi,-
tauan á que tomaííe otras de nueuo» 
Sucedió por los anos de adelante, 
que el Rey don Sancho quitó de la 
filia de Yria , 6 de Compoftel3(que 
todo es vno)alObifpo Sifnando ter 
cero deíl í nombre, porque tenia fi-
nieítra relación de fus coftumbres, 
y como por el contrario las de fan 
Rofendo fue líen tan eftimadas e n 
aquel í lglo, todos pulieron los o j o s 
en el,y pidíendoíeío el Clero,y p u e -
blo al Rey Don Sancho, el condef-
cendio de buena gana con tan juila 
petición, y fan Rofendo fue p r o m o 
uido á eíla tercera filia, y la gouer-
nó c o n l a prudencia,}' deftreza/que 
las demas,y aun fe le anadio vna grá 
fóbre cargar porque fiado e l Rey 
Don Sancho defu gran caudal y ta-
lento , le encomendó el gouierno 
temporal del ReynodeGalizia, y 
Portugal . De todos e í l o s o f i c ios 
dio buen cobro el fanto, y moflró 
que tenía pecho, y eílomago, para 
grandes cofas: pues no folamente hi 
zo el oficio de fumo Sacerdote, fino 
que también fe moílró valeroío Ca 
pitaníporqae en e í l a fazon losNor-
mandos ( de quien atrás hemos di-
cho tantas colas) faliendo de las p a r -
tes Setenmonales , deftruian las 
Prouindas de Eüropa,y algunas ve 
zcs fe atreuierond llegar á Efpaña, 
gouernando fan Rofendo el Rcyno 
de Galiziavíndozidos de las grandes 
ríquczBs5y teforos;quc fe publÍGat 
que ama en la ciudad de Compofie-
la, por razón de eftar allí el cuerpo 
del fagrado Apofrol Santiago: afsi 
mouidos de c o d i c i a , enderezaron 
aliá^para dar í a c o á la ciudad . Salió-
les fan Rofen do al camino, venció-
los: boluio v i&oriofo , y triúfando d 
Compoík la . Otrofcmejante fuccí-
fotuuo el fanto contra los Moros, 
que andauan poderofos y pu jante s 
en Efpaña,de los quales alcancó vna 
iníigne vidor ia , como fe colige de 
la Bula de fu G a n o n i z a c Í Q , c n la qual 
el Sumo Pontífice encarece las ha-
z a ñ a s q u e hizo fan Rofendo en dc-
fenfa de Galizia, y Portugal, contra 
los enemigos de la Fe Católica. 
Eftando gouernando fan Rofen 
do el Obiípado de Yria,con aproue 
chamiento de fus ouejas, le aconte 
ció vn cafo,por donde 1c fue for^ofo 
dexar el gouierno del Obiípado de 
que auia dado tan buena cuenta. Ya 
diximos arriba como Siínando era 
Obifpo de Yria antes que ían Rofen 
do,y;quc no pareció a fus antepaíTa 
dos los Prelados de aquella ciudad, 
n i en la Chriftiandad, n i en el z e l o 
de faluar las almas, hazia vna vida 
tal,que mouio al Rey Don Sancho, 
á que le priuaíTe de la filia, y fubfti-
tuyefíe á fan Rofendo (como h e -
m o s viíio^pero muerto el ReyDon 
Sancho ^ y llegando á los oydos 
de Sifnando, tomó atrcuimíento de 
foltarícdela prifion donde le tenia 
el Rey.Iuntó perfonas armadas, de 
quien el fe confió, y fueííc para la 
ciudad de Santiago, donde aísiíiian 
ya de ordinario los Prelados de Y-
ria.yia vifpera de Nauidsd, fe entró 
feeretamence en eldormirorío,don 
de en aquel tiempo viuian los Obif-
pos co íu cabildo ry con la eipada en 
h m a n o defembaynadajabrio la cor 
tina donde el fanto Obiípo c í l a u a 
durmiendo, y amenacandole ledi-
. V > ? 
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xo le quítsria la vicb,íino dexaua el 
O b í f p a c i O j que le tenía vfurpado. S,] 
|Roíendoenef teapr ie toíe huuocoj 
| mucha cordura *. no fe quifotomarj • 
j ce n vn colérico que tenia las armas! 
| en la manoidexole la ciudad,y el O-1 
' bifpado, y boluiofe para fu propria 
' csía.Dixo algunas palabras á Sifuad 
\ do, en que le pronoílicó el malfu-^ 
! ceííbjque auia de tener, lo qual def-
: pues fe cumplió muriendo trifte, y 
' defaftradamente. 
Los íantos de los trabajos íiépre 
facan prouecho,y los ordenan a ma | 
yor íeruicio de nueftro Señor , y l 
mas gloria fuya. Auiafan Rofendo; 
( romo hemos dicho ) fundado el 
Monafterio de fan Saluador de Gej 
lanoua, en hazienda y poíTcfsiones' 
de fus antepaflados ( quando pufie-! 
remos la hiíloria de la cafa, diremos 
en particular todas las circüílandas 
de aquel lugar) el fanto auia comen 
^ado áemiquecerjV acrecétar al co- i 
uento, y ruuo íiépre intétos de de-
xar en el toda la grueíla hazienda, q 
de fus antepafiados auia heredado: 
mas aoracr) efta ocafion , 3^  porq el 
realmente íiépre tu uovn pecho pío, 
y religiofpj canfado del mudo,y de 
los altos y baxos q tienen las digni-1 
dades,y oficios,fe recogió á eíleMo | 
naf{:erio,q auiaediflcadojy en el to-
mó el abito de S. Benito, y dio la o-
bediencia a l fanto Abad tranquila, 
primer Prelado de aquella caía, en 
donde viuioconla obferuancia , y 
puntualidad religiofa, que el mas mí 
nimo del conuento, ni leerá penofó 
hazer dura penitécia, pues ta á atrás 
tenia por coftumbre, cxcrcitaríc en 
los ayunos, vigilias , y oraciones. 
N i era nueuo al Abad Franquiia fer 
Prelado deperfonas,q primero auiá 
tenido Obiípados,puesdexamosc5 
tado atras,c|ue en S.Efreua de Riuas 
delSil,endiferétes tiépos,huuo nue 
ue Obifpos, q en aqlla cafa tomaro 
el abito, y en la fazo q Franquiia era 
Abadjhuo düSjóftres dellosjq renü-
ciádo el mudo, co cogulla de moges 
guardauá laRegla de S,Be nito-aMa 
rauilieme mucho,quádo en Mora-
les en el lugar q arriba alegué,., lei las 
palabras íiguiétes. Dizé tornó el abi 
to de monge, y fe pufo debaxo de la 
obedíécia del fanto Abad Fráquila, 
y íiendo Obifpo no parece q lo po-
dia hazer por voto íolernne , íino 
por fu mucha humildady Religión. 
Gomo vi eftas queftiones q fe auian 
de ofrecer en el largo diículb defta 
hiftoría,en el tomo 2 .Año de Chri-
fto 61 9. b traté, efte puto de propo-
íito,fi los Obifpos profeííando vida 
masperfeíla, pueda dexar los Obif-
pados,y tomar losabitos de R eligió 
ios, y me refolui íiguiédo la parte a-
íirmatiua,afsi no aypara q embara-
zarme en cofastá fabidas,efpedalmc 
te en efte particular de S. Rofendo, 
pudiera alegar infinitas eícrituras, 
q habla expreíramete de íu mongia: 
porq aliéde de q aora fue móge par 
ticular, fugeto á S.Fráquila, defpues 
es cierto fue fegundo Abad defta ca 
fa, y hablan con el inumerables do-
naciones,que fus hermanos, y otros 
déuotosfuyos hizieron al conuéto. 
Como eftaua Si Rofendo ta ade-
láre cnla vida perfc¿la,y aora de n ue 
uóícdio tanta príeíla en agradar de 
nueuo á nueftro Señor;fu Mageftad 
le cometo á iluftrar co reueíacines, 
y hazer por fu reípcéto diferétes mi 
lagros. El primero que hallo eferiro 
deftc fanto es, el q yo dexé. contado, 
quádo eferiui lahiftoria de S. Efteuá 
de Riuas del Sil,como eftádo vn día 
parlado en cofas del cielo eftos dos 
íátos Rofendo,y Fráquila,vio S. Ro 
fendoq entraua y faüa por laboca 
5Fráquila vna paloma bláquifsima, 
y no íintiédo el fato Abad,ni el falir, 
ni el entrar déla paIoma,ni adiuinar 
lo q aquello pronoílícaua, S.Rofen1 
B 4 do 
Benito. \ 
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Sar.Rofcado 
fue clefto A -
badde Cela 
nona. 
a Regum 
do alumbrado por gracia diuina, le j 
declaró como moririadentro de po \ 
co tiempo,y fu alma como paloma, | 
volaría ai nido déla patria celeftial: 
lo qual fe cumplió muy en breuc,co 
mo fan Rofendo lo profetizó. 
Muerto el fanto Abad Fráquila, 
y quedado los monges fin Prelado, 
entraró en capitulo,y trataro de fub 
ftituyr pcrfona,q hincheíFc el vazio 
q auia dexado hecho fan Franquila. 
Ñ o fue menefter mucha coníulta, 
pucslas partes dcS. Rofendo erá ta 
conocidas,q lleuaua á los dem ás to-
da la cabe^a,comoSaúl á los del puc 
bio de Ifrael,a dierole fus votos,y co 
mucha cóformidad le hiziero fu A-
bad,mortificádoíe S. Rofendo en ef 
co, pues q á quié auia tenido tres O-
biípadosjno le era acrecentamiento 
de honra recebir vna Abadia, y afsi 
fe encargó della mas para trabajar, y 
tener nucuos cuydados, q para auto 
rizarfe co el preiente oficio. En el fe 
moftró S. Rofendo verdadero Pa-
dre,como fignificaua el nombre de 
Abad, difponicdo las.cofas dé la ca-
fa co fuma apazibilidad y prudécía: 
aísi creció en fus manos el couento 
notablcm ente,cn riqueza,}'en opí-
nio: porq fus hermanos q era pode-
fiísimos , y délo mejor del Reyno, 
hiziero muchasdonaciones a la ca-
fa(como defpues vcremos)y los Re 
yes q era fus parictes, y otros dcuo-
tos(viédo ta grade Prelado)íe esfor 
gavian á hazer diferentes limofnas,y 
beneficios al couento. Vnos íe da al 
fanto veynte añosde Prelacia50tros 
mas, otros menos, no es cofa que yo 
puedo aueriguarc6preciísio,ni im-
porta para la coriente de la hifteria, 
como quede aífentado, q S.Rofen-
do fue moge,y Abad, y q en fu ciépo 
fe acreditó de tal manera el Mona-
fterio q períonas de todas edades, y \ 
calidades^dexádoel ligio, venia á to . 
mar el abito áGelanoua , por la g rá ' 
Aw de S. 
Remto. 
opinio de fantid2d,q tenia tan íanto 
Abad^ tai couento, y muchos Mo 
nafterios menores (como íe víaua 
en aquel figlo)vinieron a rendiric7y I 
íugetarfe a los pies de ían R olen do, i 
para que los endere^aíle en el caníi-; 
no de la perfecion,que tan en fu pun 
toef tauacñ Gelanoua. I 
En tiépo q Sí Rofendo era Abad Notableml-
defte couento, fue vna vez a Portu- if^0 j e ran 
1 v . r ^ » j n . ^ „ T * Rofendo re-
gai,avilitar el Monaiteno de S. lúa fuckadosdo$ 
de Vcnena,donde era Abadefa vna. wuertos 
grá íicrua de Dios, llamada Senori-
na^tcnida por fanta,euya vida eferi-
uirc. adeláte en proprio lugar, q no 
me quiero embarazar agora, por re 
ferir vninfigne milagro,q hizo efte 
fanto, y de los mayores q fe fuele co 
tarde otros amigosdeDios:porq re 
fucitar vn muerto.íe tiene por vn ex 
traordinario mi l ag i^ quáto mas re 
íucitarlos á pares,como veremos ao 
ra en S.Rolendo.Queria mucho ef-
te fanto a fantaSenorinaíporq la vir 
tud,y perfecion déla íanta Abadefa, 
mereciá,qS.Rofendo la eftimaííc,y 
amaffe. Pariauá algunos ratos d ma 
terias efpirituales, como perfonas q 
teniátágrápratica en ellas, y como 
vna vez dexados licuar de la couería 
cioje detuuiefséalgú ratogr3de,dos 
oficiales traíl:ejadores,q eif a uá rete-
jado házia aqlía parte, dódc los fan- j 
tos fe entreteniá parlado, cóíintiero I 
en vn juyzio temerario, y íín tener 
caulas no folo baftátes peroni au a-
parétes, echaron a m ala parte aqlla 
fanta couerfació, y creyere q era la-
fciua,y deshoneíia. El vulgo beítial 
pocas vezesfabe difsimular lo q con 
cÍbe,bueno,ómalo,Iuego lo pubiiea 
por la boca , afsi eftos deídíchados 
murmuraró, y puíieron la legua en 
ios dos gloriofos íátos,pero no lo fue 
ro á pagar al otro müdo,q en efte vi 
fiblemcte dos efpiritus malignos fe 
apoderare dllosjy los derribare dio 
alto adode eftauá^y diero en el fuelo 
tan 
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. ta gra cayda, q allí luego murieron 
I deíaílvsdainete^qtal caíHgo mcre-
ciero los q fe atreuiero á poner má-
^ziilaca dos aimaspunfsímas5de quie 
I nes fe cree,y tiene por crerco,q no ío 
| lo ene ík c6uerfacio,pero en toda la 
¡ vidalascoíeruai o lirnpias,ygoza oy 
| en el cielo la laureola de la virgini-
dad. Y quede efto dicho de camino 
I de S.Rofcndo,q entre fus pr eroga-
j tiuas.yexceléciasfe cuenta efí:a,de q 
| toda ía vida coferuó la limpieza vir 
ginal. S. Roícndo y fanta Senorina 
fe codoliero mucho del cafo,y la A -
badeífa, y las mojas haziá grade in-
fíácia a S. Rofendo, rogaífe á nuef-
tro Señor por aqllos hóbres.El fan -
ro los mádó llenar a la IgieGa ^ en e-
lía hizo vna muy denota oracióre-
prefentando á Chrifto fus antiguos 
milagros de la refurrecion de la hija 
| del Principe de la Sy nagoga,a y quá 
| do dio la vida á Lázaro q eüaua ya 
I podrido y hediedo , puío por mter-
[ ceífora á nueílra $enora,y á los fan 
tos5y para q no le hechaíie de ver,q 
el milagro era fuyo (q ya deuia de fe 
tiren fiel impulíoq tiene los íantos 
quádo empréden femejátes maraui 
]las)mádó traer vn poco de olio fan 
ro, y con el vngió los ojos,y la boca 
de los muertos, y poderofamételos 
madó en elnombre del Padre,y del 
Hijo,y del Efpiritu fáto, q fe leuátaf 
fe libres ál demonio, y á la muerte, 
y eftuuieísé fanos y buenos: lo qual 
todo fe hizo afsi, obrado el Serior ta 
grades fenalcs, por los merecimien-
tos é intercesión de fan Rofendo. 
Eíle milagro muy notorio a todo 
el mudo, fue caufa de q S. Rofendo 
fueíTe re [petado de todos los fegla-
rcs,y el q aora Cutaré, hizo tábien q 
fus moges le reuerenciaífen de nue-
uo, y ellos fueífen mas regulares en 
fus coíl úbres,y ceremonias: porque 
boluiédo el fanto de vna congrega-' 
cío.ó juta de ObifpoSjllególanue-
Bemto. ua á fuMonaíterio, q venía el Abad, 
y como cada hora le eílauá aguarda; 
do,defpues de aüer dicho la Tercíaj 
les pareció al t r i o r . y á los móges, q 
feria buena criaba aguardar co laMif 
fa mayor al Abad, y afsi por rcfpeto 
fuyo fe detuuíeron mas de vna hora, 
ReuelóDios á S. Rofendo loq ha-
zla fus moges, y el deícuydo en q in 
curná,por dexar deprofeguir en los 
oficios,q fi bie era refpc£i:oá fu Pre-
lado?pero no era fcgú ciécia,pues el 
culto diuino fe ha de preferir á todos 
lospúdonoresy refpetos humanes. 
En el mifmo camino víniedo S. Ro 
fcndo,fuplicro los Angeles la falta q 
hazia en elcoucnto:cátar5 fu introi 
to,Glona, Sandus, y profiguiercn 
halla el lia wiffk efi-xomo ílenando 
el vazio y quiebra qíe eílaua hazié-
do en Celanoua. En tato el fanto fe 
poí l ro delate de aqlla foberana qua 
drilla de .Angeles bienauenturados 
(como quié hazia ía venia por fu co 
uento)y rogaua á Dios le perdonaf-
fe. T a en fu puto eílaua entonces la 
Religió en aqlfagradoMonaílcrio, 
pues aü faltas tan pequeñas no per-
mitía Dios^que fe paftaffen por alto, 
aduirtiendo á S. Rofendo,y en el á 
todos los Religíofos la veneración 
q fe deue teñera todos losados con 
nentnales: alosquaíes por ningún 
refpeto humano fe deue faltar, pues 
en ellos principalmente fe atiende 
a la honra y la gloria de Dios. 
Eftaua recogida en vn Monañe-
rio de mojas la Reyna dona Arago-1 
ta,muger q auia fido del Rey D . O r '^ n§d< 
doñoelSegüdo,er3tÍ3dc S.Roíen \ck\o á-v a 
do,y a fsi por el parétcíco,como por Reyaa-
la fátidad,guriaua mucho la Reyna 
de tratar co el : pero partieularmete 
viédofe-aprétach de vna rczía enícr 
medadjde q dcípues mur ió , temien 
dofe del peligro d aqlla hora,embió 
á llamar á S. Rofendo, para tenerle 
en aquel trance ala cabecera .'deípe-i 
dirí.e 
Otra reueJa 
dondelTan-
t© , oyendo 
es q 
an al 
Coroñ ica General de San Benito 
1 Renuncia S. 
íRoíendo la 
-Abadía j y 
••muere. 
dirícdelyy encomédaríecn fus ora- ^ 
clones. San Roíendo (co la prielía q 
pedia el c3Ío)íalío.á-pclanoua, -y.ca 
.minado para'dodeeflauala Reyiia 
por tierra,q llaman de.Sande,.a def-
hora oyó vn corpide Angeks^ caú 
íauaii duice,y fuamefnéte. Ya como 
a GO íi u bra do á íemfe j |c es^ v i fi o n-es n o 
íe curfeójpero coíantpreípcGio, y^de 
uocío k-speo deiaiiwila.en q f p i a ^ 
íe tedio en el fnelo., donde efitíao víi 
poco deriépo prp.ílrado f deípuesíé 
le.uantp, y dixo,áios q veaiancfelj 
q ya np teRian neccfsidad depr©íe-
guír el .camin o' q ilcuauán cpaieD ca j 
do . pues la Rey na Aragonratot 
íiiuertav'y elSeíiorle auia rcueiad.o i 
como yoa carera de íaluacion, acp- j 
| panada de Angeles al cielo. Motofe | 
el tiépo en q S. Rofendpauia dkho 
de lamuer teáe la Reyna, y halioíe | 
íer verdad,ÍQ q auiapronp^icado^] 
LlegaiTdofe á S.üofen^o ya Los 1 
vlcuiios dias de fu vidaj.como prudé | 
íc}y como íanto fe difpufo para aq- j 
lia lornada COB núeupsayuííos?ora- j 
ciohesjy líáioÍHas,y porq noqueda í i 
fe el vonaento defamparado, y falto 
de palo:r5fibien qS.Bénito mada q 
deipües de muerto el Abarlos nrnr: 
jes elijan prdadp,con iodo eíío het-
lllOS V¡ií0 4^1UC^OS C^ U^ FDS ^b» 
ra dé la muerte dé fus Abades, quan 
do los veé q fon fantos y defapafsio-
nados-Zueié co prometer en ellos, y 
fuplicai-lcs feñalen el fuceílor í aísi 
quiere deziraígu nos q hizo nueftro 
Padre S.B^nito CQSBC6{lanííno3y 
SiMáuro c6Teodülfq,íjn otros exé 
píos q pudiera traer ( q dexo ya co-
tados en eíia hiíl: oriajeíTo miimopa 
rece q hi'ziero los moges de CelanP 
ua^on el slorioío S.Roíendoípo'rq 
ceniendo temor q los áüia de dexar, 
| llorado íe quexaro dé fu defamparo, 
! y le pregutar6,a quien quería dexar 
por Abad y fuceílor, y virtualmete 
copromcuero en eljGomo dado á en 
tendet.q d q qüííicííe scctár iá . l t-
nia S. Roícdo vn^icipuío muy qué' 
rido, q auia erkd-o a fus pechos def-
de íu ,j uuentud, muy gran fono de 
Dios, y de quíé yo diré adelate aígu 
ñ a s cofas . A efte le nobro S. Rofen-
do por Abad defputs de fus dksjy 
l í o s íe acetar6 por íer volíkad de S. 
R o í k i d o , y p Q r q el nobrado réalmé 
rcio merecia.Eíto q he d i c h o fe coli 
^e ddícf tam^tode S^Roíendfiíjque 
•diífeQsfiailtbyk-cercano á la muerte^ 
taidagno de íer leyxlo, y ta d e u o t O j q 
eaíi díluae dejtermiíiadp de traduzir 
kx/ypotoie en sile lugar, pero es 
muyrlargo 5y Í3 bié tiene muchas co 
fas llenas de deoocio, y q huelen á la 
fantidad y erudicio del íantOj co to-
doleílo p o r q ay eoelnobres de mu-
chas poíieísione¿y heredades3q feria 
proiíxidad el rcferáLas, me ha p a r e -
cid o ponerelteftam ero entero en la \ 
apédíce,a qaora no me quiero apar- j 2 
tar de S.Roíendo,corKÍerádoqua fá 
taméte fe diípufo, rccibieodo todos 
losSacramci:o5 co mucha deupció, 
y cufoládo á los moges, y exortado 
los a q miraíien el eitado qK^aian^y 
laspreciíasobligaciones que coiriá 
por ellos de íer muy grandes íier uos 
de nue0:ro3eiior,y que no dudaíkn 
depadecer por Chr iüo cnefta vida, 
pues tenia vn Dios tábueno, q íabiá 
premiar ta liberalmete en la otra to 
das las obras q haziálos hobres. D i -
ziedo eí]:aspalabras,y otras femejan 
tes,fefu€5. Roícndo al cielo vn íu e 
ues primero deMargo,á hora deCo 
pletasjla era de i o 15. q es el año de 
Chrifto 977- nació el de 9 o j , fue 
hecho O biípo de Dumio el de 9 2 5. 
teniendo el íanto de edad 1 8. N o fe 
fabe de cierro los años q fue Prelado, 
creefe q losCbiípados le duraro 3 o; 
añospoco mas ó menos, y la mogia 
y Abadía 20. ó 2 2. y q llegó á edad 
de 70. y en fanra y dichoía vejez fe 
fue á gozar de los bienes eternos. 
h S. 
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á Adiíagros que hit>o féncl\G 
.1 fen do de ¡pu es de m mrt o \ fu 
yfficación > canoni^a-
ciorj, y traslaciones. 
La muerte 
ce ían Role 
co rcuclada 
á Tanta Seno 
lina. „ 
I 
^ g U i f l o juego nücflroScnprmue 
i~:~X.:¡ do,(le como íü dichofaalma 
le aüia íido; gradabje en la tierra, y 
la lieuaua á gozar al deícáío del cie-
lo porq aquella miíma hora q falio 
defta vida al tiépo de Ccpletas, eílá 
; doías rezando la Abadeía Senorina, 
| eofas mojas^llá en el conucto de 5. 
I aa n de V e n c ría, fe oy ó v n a a r m o -
nia^mufica dülciísima(ai fin de/\n 
geles,q cantauanel Te/peüUndA-
mus) y G bien todas oiá las vozes, y 
cftauá marauilladas de fémejáte mu 
íica,peró íolo fanta Senorina cono-
ció la cania, y ladixo á las mojas, de-
clarádolas como S» Rofendo en aqi 
punto auiafalido defta vida^para go 
zar de la eterna, y los Angeles dauá 
gracias á Dios,por las mercedes que 
iu Mageftad lehazia, de acetarle á 
la bienauenturanca. Tuuoíecuenta 
con la hora cn que fe oyó la mufica, 
y lialloíe por cierto j q auiaíído cn 
Entierro» >• ^lla l'i muerte de fan Ro{endo¿ 
fepuicro afei Dcxemo^yrel alma alciciojpue^ 
faaRofendo., ¡ | c u a ^ ^ camino,y digamos lo q 
los moees ordenaron para enterrar 
el fanto cuerpo: losqualestuuieron 
muy gra íentimiento de la falta,y la 
foledad q les auia de cauíar vn tagrá 
Padre:hizier6 las deuidas obfequías, 
y le fepultaro en vna capilla llama-
ba dcS.Pedro.q deípuesfellamó de 
S.íua:en laqual eftuuocaíidpzien-
tos añcsiiuftradole,y engradecien-
dole el Señor co infinitos milagros, 
baila q viniédo á Eípaña el Carde-
nal lacinto, q fue muy deuoto del 
íanto, y refpetador de fus milagros, 
A m deS* 
Benito* 
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le trasladó de la capilla de S. íuan/a 
vna q eflaua cerca del clauí lro.Eík 
Cardenalíacinto qoádo fue defpues 
p! omouidü á fer Sumo P<..niifice3k 
líamaron Celeílino Tercero, y por 
vna Bula fuya (ex pedida,d^l año de 
11 9 5 0 mandó q S.Rofendo fuelle 
tenido por fanto, y deídceíle tiepo 
hafta elde 1601- cftuuoenladkba 
capiila,como entramos del clauftr o 
ala igicfiajyvlumametcfue trasla-
dado en vna arca de plata riquifsima, 
y colocado en el retablo del altar 
ma) or, como rora le vemos. Pero 
he dicho ellas coías muy atropella-
damente, boiusmos íobre ellas, y 
deímenucemoslas. 
En lo q toca á los milagros, fon i tro Señor mi 
tantas los defte íanto , q me temiera fafnk 
caníaral leaorj í i lepuuera aquito-jdeípucs de 
dos los q eílápfcritosjy yo he leydo, " 
y vltra de 4fio es cílo lo q mas fe efli 
ma en los grades fantos,pues fe ha^e 
mas caudal de fus excelentes virtu-
des, y o t c g o t á t o á q acudir,cncon 
tar vidas de fantos,fabricasde Mona 
ílerios, y fuccífos q ha acotecido en 
la Ordé de S.Benito, q de propcí i -
to he andado fiépre limitado en co-
rarlos: que fi huuiera puefío los q fe 
cuétan de ordinario cn las vidas que 
tengo eícrítas,pudiera lacar mas to-
mos q el To í l ado , y faíiera la hiílo-
ria demaíiado de prolija y penóla. 
Ya quádo viuía S. Rofendo pule mi 
I lagros fuyos, y aora cctai é algunos 
| defpues de fu muei tCjCÓ la coíidera-
cio que dixe al pr inc ip ió le q eíloy 
corndo,de que en los libros que lia-
¡ ínan Flores defantos,no ándela v i -
I de ían Rofendo, fugeto tan iluftre 
que honrara á los autores que quifie 
ran contar fu vida:y las pocas mara-
üillasque puíiere ( dexando infini-
tas) no feran con palabras mi isjino 
con las que fe facaron del archiuo 
donde eílantomadas por reftimo-
1 ni os. 
\ v n 
curen entro 
el demonio. 
u 
u 
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93 s- í llamado Do Fernando Rodríguez, 
S e í h cafa i r obómuchade la hazienda,y patri-
contra vn | monio de ían Rofendo, haíta llegar 
Principe, en Monafterió de C€lanoua,y entra 
do dentro, quebró, y echó por tier 
ra las puertas de la bodega, con in-
_ tentó de robar roda la hazienda dei 
" j Monáf teno : deípucs de quebradaSi 
£c \ íueíle a calentarcon íuscauaileros á 
^ vn gran fuegoVque tenían hecho en 
" j d hofpicai del dicho Monairer ío , y 
' " I mientras ellos eftauan allá hoíeán-
tcí dofe, los monges junraroníe todosj 
fúetoníe al fepuíero de ían Rofendo 
fu Padre,y rogáronle, que los defen 
dieííe á eIlos,y á fu hazienda, como 
lo auia prometido, y algunos dcllos 
(con mucha congoxa, y lagrimas) 
quitado vn paño rico que tenia en-
cima,fufpirando, y con muchas vo-
zesdezian^ o Señor fanrRolendo le-
uantatc, porque deuesleiiantarte, c 
«í |nonosdeíampares del todo. Porq 
«\ efeondes de noíotros tu cara, y olui 
« ¡ das nucüra tribulación l leuanrate y 
" j ayúdanos, y líbranos, y acuérdate q 
««| prometifte defendernos, de los que 
te j mal nosquificíTen hazer, pues mira 
va no íe contentan con aucrte roba 
do tu tierra y patrimonio j mas aun ¡ 
debaxodetusalasnonosdexan íer*-
uiráDios» Eftando los monges di-
ziendo efto, y llorando, á la milma 
hora por permisión de Dios j arre-
bato el demonio al Principe) y á pc-
«-1 far de todos íus caualleros que le te-
te, nianjle arrojó en el fuego jy quitan-
" i dolé del,vieron que echaua efpuma -
ct jos por la boca, faltando aquí, y allí, 
<e \ y eícaruando con los pies, y hazien-
"-do ademanes cenia cabera,con tan 
?j \ ta fucr^a,qiic no le podían tener to-
te; dos íus cauaI¡eros,y dando vna terri 
tt I ble y fonórofa voz el demonio por 
"Uaboca del Principe dixo.Dexaclme | 
tc |abraíareík robador de la hazienda j 
tf* e^ fen Robado, que Dios me hizo I 
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i' alguazil fuyo, para que lo venga fíe, | ^e^to. 
ca efte locamente le ha robado lal ^ / / . 
tierra, yaoracon poca reuerencia" 
viene á fu Monaíferio, el qnalfundó 
debaxo de fu fombra, para le tomar 
la hazienda, é. cruelmente deftruyr-
la , pero los caualleros tomaron al 
Principe fu fenor. afsi como eftaua, 
echando eípumajos, y pateando, c. 
pufieronle cabe el fepuíero del fan-
io,donde eftuuo toda aquella noche 
medio muerto , y a la mañana tor-
nóle á atormentar el demonio, y 
como le preguntafíen los que efta-
|uan al derredor, que como íe dexa-
ria, el demonio relpondio. Yo nun -
ca le dexaré, faluo íí primero no rc-
ftituyéreal Monafteriotodolo que 
le ha robado , é hiziere pleyto ome-
nagejd y todos fus caualierosjq nun 
ca yran cotra el Monafterio de Ce-
1 lanoua > ni en fu tierra, con penfa-
1 miento de le dañar en algo, enton-
{ees fus caualleros llamaron al Abad 
! y monges > é hizieron pleyto orne-
I nage, de cumplir lo po r í i , y por el 
| Príncipe. E luego en aquel inflante 
I le dexó el demonio,y fue fano,y re-
' íHtuyó al Monafterio todo lo fuyo, 
yendofe todos del, con gran pauor 
y miedo* 
Aduierta el íe£k)r,que aunque el 
demonio es padre de mentiras y em 
bulles, compelidodel bracopode-
rofo de Dios, dize verdades contra 
íu voluntad^uando quiere el Señor 
manifeftar fu jüftícia. Ninguna cofa 
quiere menos el demonio, que dar 
ocaíionde que fe reftituya lo mal 
I ganado > pues antes es grangeria fl i-
i ya , que los ladrones y robadores 
j vfurpen la hazienda ág€na,y nunca 
[ la reitítüyan: afsi quandodizen Vcr-
¡ dades tan patentes y claras, ordena-
¡ das ai bien de hs almas, es fcñalque 
los miíerables fon nccefsitados,por 
virtud faperior,como vemos que en 
elEuangeliocofeílauan q Chrífto ] 
71 
3? 
37 
35 
3> 
3Í . 
El ¿emónio 
necefsicaJo, áizc ialguna 
vez Ver<lad 
era 
A ñ d d e 
9 3 S. 
CenturiaQuinta. 
ce 
a 
ce 
<c 
ce 
( C 
c e 
C t 
c e 
ce 
ce 
ce 
c< 
ce 
ce 
te 
c< 
ce 
ce 
< c 
c e 
c e 
c e 
c e 
c e 
e e 
c e 
r e 
c e 
c e 
c e 
c e 
c e 
c e 
ce 
C í 
ce 
ce 
ce 
C í 
era Hijo de Dios,y dezían vna ver-) 
dad,la qual ellos quifieran obícure-1 
ccr,y entcrbiar.Pero dexemos efto 
para los Teologps, y profigaraos 
con los milagros > como fe cuentan 
en el lugar alegado.^ 
En ticrnpo del Rey don -Aloníb, 
hijo del Rey don Femado, la ínfan 
ta doña Eluira, hija del miímo Rey 
do Feinsdojperíegnía por muchos 
modos, y maneras a vn Abad del 
Monaílerio de Celanoua, llamado 
el Abad Pelayo,y con mucha cruel 
dad tomaua,y deftruia las hereda-
des,}- haziéda del Monaíl:erio,y vié 
dofe muy acolado della el pobre A -
bad,huyó co algunos moges delMó 
naíl:erio?y fueffe á tierra de Araujo 
por poder alia feruír áDios en paz. 
Entonces la Ir. fanta llamó á vn mo 
ge llamado Pedro Gongalcz,el qual 
andaua apoílata^en abito defeglar, 
y era de mala vida:puíoIe la Infanta 
en el MonaReríc por Abad, el qual 
tomó los m6gestodos,y echólos de 
la clauñra3 y encerrólos á todos en 
vnos apoíentos,q cílsuan de la otra 
parte de la capilla de fan Miguel, y 
apofento á la infanta con todos fus 
caualleros5damas y donzel]as,y mas 
gente en la claufíra,y refedorio, y 
dormitorio de los menees.Ouando 
CÍLO vieron los nieges, y que no los 
proucian como folian,fuerofe ala 
fepultura de íanRoícndo,y profíra 
rofe ante eljas rodillas en tierra def 
nudas,y co muchas lagrimas,y folio 
^os,c fuípiros.E vno dellos muy vie 
jo aleó el cayado en q fe airimaua,y 
dando golpes co el en el fepukrojfe 
quexó con grandes griros,y Vozes á 
fan Rofendo,y en nombre de todos 
le pidió íocorro en cíla tribulación. 
Acabadas las palabras, y acabando 
de hazeríli oración todos losmon-
ges,el mifmo dia cefpues de cena hol 
gsndoielos íeglares con mucho ef-' 
truendojvozesjy alegría, y eílando 
E m i t o . 
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en la cama el dicho Pedro G6f alez, 
rcuentó por medío^y luego a! puto j 
murió defefperado.Erpárada,y cofu 
ía la Infanta,por cfra tan deíaílrada 
muerte,y por el e í i ruendo, y íoni-
dojque hizo quanclo r e u e n t ó ^ vié-
doelcafiigo de Dios por medio de 
fan Rofendo,y con el miedo q tuuo 
fe leuantó corriédo,y á pie^y como 
pudo fe falio del Moiiaíferio,yfe fue 
á Villanueua délos Infantes, y def- j „ 
pues de allí ella nrifma fefneábuf-! 3j 
car al Abad Pclayo con mucha hon 7> 
ra, dándole todo lo que le auia to- „ 
madoi „ 
N o fabré determinarme, que ín-1 
r i - f - i * r ce n dona Jblmra 
íanta dona bluira tueiic cita, en cu- fue k conter 
yocaftieo el Señor obró eñemila-,nlda en el mí j 
L. • • i r TÍ lagro palia- * 
gro,por merecimientos de ían Ko- d¿ r 
fendo:porqne el que efcrinio elmi-
iagro,nofeñaló la£ra3 y al princi-
pio del fe dize ,.que era Infanta do-
fja Ejuira,hermana del Rey do A -
lonfo,^ hija del Rey domFernádo^ 
y por lo menos en Eípana ha auido 
tres don Alonfos Rey es della, hijos 
de tres Reyes don Fernandos: por-
que don Álonfo el Sexto fue hijo 
del Rey don Fernando el Primero, 
ehMsgno:Don Alonfo el de León 
llamado de algunos el nono,fuc hi-
jo del Rey don Fernando el iegun-
do, dicho el 'de Leen den Alonfo 
el dezimo (por fobrenembre elía-
bio)fue hilo del Rey :Dó Fernando 
eltercero?lhin)adoelSanto.Aísiyo 
no (abre. dezir,cuya hija fucile efía 
infanta doña Eluira: p ues ay tres 
don Fernandos, ce quien pudo fer 
hija.Y digo e í lo , por boluerpor la 
honra de doña Eluira, la hermana 
del Rey don Alonfo el íexto, hija 
del Rey don Fei nando el Magno, 
que en otras ocaíiones la hemos ha-
llado, pia, reiigiofa, y fauorecedora 
de Monañerios- j de morges: y af-
fi no mepedopcrfuadii, que ella 
tan desbaratadamente faroreciefíei c a vn 
Ano de 
bi isio I 
93 S, 
Coronica General de San Benito. 
Libra á vn 
prc-fo ele la 
cárcel. 
ce 
£C 
ÍC 
CC 
ce 
Sana vnfor-
clo5y ciego. 
ce 
ce 
ce 
ce 
ce 
' ce 
San a otros 
dos elesos. „ 
ce 
Da falud a 
eos concrc-
chos. 
á v n / i p o f t a t a , v c o n t a n t o deíaima 
miento deítruydTe las hazkndas, y 
p o í l c í s i o D C s dciMonaílerio. Pero 
l o l u a m o s a c o n t a r otrosmilasros, 
cjuc n o i o n t a n largos, y efíendidos 
C O I T O e t e S í f i n d cjuc fe cuentan con 
la bretiedad que aora veremos. 
En tierra dcDe^a auia vn caualie 
ro ,Gue tenia centra ]iiíHcia,y razón 
preío c o n grillos á vn hombre, y c o 
mo por íu mandado los criados le 
dieílen tormetos muy crueles, por-
cc | que fe refeataffe: viendofe íin reme-
ce j dio á la media noche , dixo entre 
ÍC ífi : ó íeñor fan Roícndo mira los 
ce fermentos que me dan fin porque, 
ce ly líbrame. Acabado de dczircílo, fe 
ce I durmió , y aparecióle fan Roíendo 
ce e n t r e fueños,y dixoleíLeu2tate5ve-
te íeguro,y como defpertó,Ie tomó 
S Rofenclo de la mano,y le facó por 
medio de las guardas fin peligro. 
V n m u c h a c h o llamado Iuan,qne 
viuia junto al Mon2fterio,tuuO vna 
terrible cnfcrmedad,de la qual que 
dópr iuadodetodos fus miembros, 
de fuerte, que ni veia/ni oía, ni fen-
tiarpero trayendole delate delíepul-
cro de ían Rofendo, echáronle; allí 
luego, y fe leuantó fano, y comen-
t ó a andar. 
V n niño por muchas enfermeda 
des vino a cegar, y defpues de aucr 
hecho todos ios remedios, y medid 
naspofsiblesxomono aprouechaf-
fen,tray édole fus padres al fcpulcro 
de ían Rofendo, fue alumbrado, y 
cobró e n t e r a vifta.Y luego fe pone 
otro milagro de vn ciego, y Tiendo 
muy grande,íe refiere con eftas pa 
labras. A vn niño ciego defde íu na 
cimiento,oyendo fus padr :s los mi 
lí)gros,que cada dia hazfa ían Rofen 
d o Je traxeron a fu íepulcro, d o n d e 
les fue otorgado l o que pedían, y el 
n i ñ o cobró entera viíla. 
^ v n clérigo de tierra de Limia fe 
l|fIÍÜÍ10 Vna n i a n o , y tenia los dedos 
I pegados en la palmare fuerte, q de 
' la mano n o íe podía feruir, y como 
la fama de los milasros de S .R ofen 
do fucile tan grandc.eüc vino á viíi 
tar fu cafa,y fcpulcro.Como llegó á 
los monges cj ailiíe hallaro,pufíero » 
le vn anillo del Potifical del gl ono- )> 
fo Obiípo,y otras reliquias íuyas en 
los dcdos,y hecha oración por el,de ?> 
xaronlc allí, v boluiendo de allí a vn 3> 
ratOjhallarolc íano,que madaua los » 
dedos,que antes eftaua pegados.Ef-
te milagro es como vna diípoficion i 
para el que vicne,que es muy grade.! 
V n hombre llamado Miguel, defde 
fu niñez tenia las piernas tan corba- » 
das,q traya los pies pegados á lo al- ?> 
to de las piernas,y eíládo mucho tié 3? 
pode aquella fuerte tulIido,queríen •>-> 
do Dios publicar la fantidad, yvir - ?? 
tud defteSato inipiró á la madrej le » 
traxcíle al fepulcro^ytraydo^íhiuie ?> 
ron allí algunos días en oracio, y co 
mo vna vez de mañana le traxefíe 5> 
en bracos fu madre,dexole entre los ?? 
pilares del fepulcrojmicntras cátaua 
c lC6ucntolaMif ía ,y el comc^oíc J J 
á qncxar,á grades vozcs.Socorrcd- ?> 
me hcrmanosJocorredine ,Que me ?> 
defpeda^á^omo íi me comielse pe- ?> 
rros,ydiziédoefto agrades vozes, ?> 
comé^ofeáleuantar,y trauardclos » 
pilares del fepulcro, y acudiendo los J» 
monges por aqui,y por allí á las vo-
zeSjVÍeronlelcuantaríobrc los pies, ?> 
dando gritos, y oiancílallar,y cru- " 
gir los huellos, y vieron que corría " 
langre por las junturasry aísi por los » 
mentos,y ruegos de S.Rofendo fue " 
fanojy eftendído délas piernas. i>' 
Hafta aquí fon palabras de la me 
moría del srchiuo de Cela noua,que 
contiene infinite s milagros j de los 
qu/les yofaque efta media dozena, 
y me cotcntc, co ta pocos, por las ra 
zones dichas,y porq tablé en la bula 
de la canonizacio q podremos luego 
í defte Santo fe aputá otros muchos, 
y aque-
4SS. 
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y aquciloSjy eftos,me parece bafta, 
aáo para los que fon amigos de cjne 
todas las vidas de los Sancos vayan 
quajadas de milagros^ prodigios. 
Fue ran grande en tiempos paífa 
dos la fama de los milagros, que fe 
hazian en el íepulcro de fan Rofen-
do, que muchas perfonas de todos 
eftados venían en peregrinación á 
el,qnalcs por deuocion,quales para 
íer focorridos en fus neceísidades, y 
trabajos.Por los años de mil y cien-
to y ieccnta(poco masjó menos) vi 
no á e í b cafa el Cardenal Jacinto, q 
eftuuo en Eípaña muchos años, ha-
ziendo oficio de Legado por los Su 
mos Pontífices, ycaíi paíTeó toda 
Efpaña: íuntó algunos concilios en 
ella,)7 emprendió cofas muy nota-
bles,que algunas vezesaputaremos 
en efia Coronica.Quiío también vi 
íirar elfepulcro de fan Rofendo, fa-
mofo en aquella íazon en todo el 
Reyno de Galuia, por las muchas 
marauiilasque nueílro Señor obra-
ua por fu inteicefsion: palpó eíias co 
las manos el Cardenal, y violas con 
íasojos^ haziendo aucriguacio de 
la vida que hemos contado 3 y de las 
mifeiicordías que el-Señor obraua 
con los enfermos;por los meritosde 
Tan Rofeniojmaudó eleuarfufanto 
CLicrpo^y beatificarle, hazieñdole 
trasladar de la Capilla (que dezia 
mosarriba)ielIa;Ta :ia de fan íuan, 
áotra que eílaua junto ala puerta 
delclauífro. Aqui fe colocó el fanto 
cuerpo con mucha decécia: porque 
pufieron los fagrados hueíios en 
vna tumba de piedra de diez palmos 
de largó,)' dos tercias de ancho, le-
uantados íobre quatro colunas, cafi 
de vn eftado de alto, bien labradas. 
Sobre la tumba de piedra íe pufo o 
ira de madera(con:o funda)bíen la 
nrada3y dorada, lo qual todo íe cu-
brió de allí adelante con ricos dofe-
les de feda,y brocado.Paffaron mu-
' chas cofas en ePra eleuacio muy dig-
• ñas de fer fabidas, que porque todas 
redundan en autoridad del Santo,y 
I tienen mas grauedad dichas por bo 
| ca del Cardenal Iacmco(qüe en cí-
jtaocafion expidió vn brcue, para 
; que la beatificación de fan Rofen-
; do vinieíTe a noticia de toda Eípa-
I na) por eííb le quiíe poner con lus 
palabras formales,traduzidas de La 
: t in en Romáce,^ fon lasíiguientes. 
| Jacinto por la diuina gracia,Dia 
I cono Cardenal de la íanta Iglcíia 
Romana,LegadoApoftoiico.Avos 
los venerables cnChrifto hermanos 
: rua,por la mifma diuina gracia, O-
bifpo de Braga, y a todos vueílros 
fufragancos, y á todos los Prelados 
délas ígleíiaS,queeíhn pueftospor 
vucílra Prouincia,deíieamos fsiud, 
; y verdadera caridad. Siguiendo las 
pifadas de núeñros fantcs Padrcs^re 
nemospor bien,noner en efedo lo 
que entendemos fer acepto, y agra-
dable la la diuiníi clemencia: porque 
\ á nueílro oficio incumbe, amar,y fa 
Ajoreeer todo kA]ue agrada áDios , 
I ayudándonos para ello fu gracia, y 
; procurar por qualquier modo fe cú-
pla,y llegue a fin deíleado, oyendo, 
|y aceptando (iempre lasjuftas peti-
cionesjparticularmcntc de las perfo!» 
; ñas Rcligiofas. Como pues con üde 
ramos los gloriólos merecimientos 
del bienauenturado Roíendo Obií-
po de la igleíia de Dumió,que repo 
ía en el S'eñor,en el Monaiterio de •>•, 
Celanoua,y como afsi miímo oyef-1 >? 
fcmos,y cumplidamente entendicf-; # 
femosjo vno por relación verdade n 
ra demuchos, lo otro por lo que^i 
fe refiere en el libro que efia eicri-15? 
to de fu vida, que mientras viuio, ú 
fe feñaló entre los demás hombres « 
enreíplandor de vida purd^ima, y n 
en pjo 1 ia de mi 1 agros. Y co 01 o d e- n 
n-aideílosentendieíiemos, que e] 75 
foberano Criador de todas lascólas h 
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biuiieíTe hecho grandes iiiarauillas; 
por cl.aísi en íu vida, como deípues 
de muerto,como muy clarameiitej 
fe puede ver co ei libro de íu hiílo- j 
r i a i in duda ninguna juzeamoSiquél 
eíí aua eícrito eo el Catalogo de los 
Santos,y que entre los demás efeo-
gsdos gozaua de la prefencia de leíu 
Chriíiojporque era vérdaderamete 
Obiípo^pues fue coíucío de los afli-
gidos ^ fuílento de los hambrientos, 
i ojo de los eiegos-jy pies de los cojos 
y vnico focorrode los neceísitados. 
Y con eftar adornado de todas eftas 
virtudes,dio á todos reelas de viuir, 
fanta,yperfe¿laméte. Ypara queco 
mayor feruor de deuocion lo reue-
, rencieys.y todos los demás procuré 
í£! í inningü recelo esfor^arfe á hazer 
| otro tanto Jmitando íusobraSjquiíe 
poner aqui algunas dé las miraui-
liasfaunque no todas) lasque Dios 
<CÍ fue íeruidotkobrarpore l .Y paraq 
" j júntamete nos confte á nofotros5y 
| á todos los fieles baílantemétej qua 
" j les fean los méritos deíle glorioío 
" confeíFor.Auiendofepnes del>3uti 
íí j zar eñe Santo,la pila de piedra q lle-
í£|uauanen vncarro,para fer en ella 
a \ bautizado,paírando por delante las 
Cí i puertas de la ígleíia7quebrandofe el 
"! carro,marauilloíiamente(por orden 
del cielo) fe halló puefía dentro de 
j la lgleíia,y hafla oy dia eftá guarda 
i da aÍB con mucha reuerécia. AlReyj 
a!no de PortugaLcon el í¿uor diuino! 
C£ ¡ libró del acometimiento de los M o 
££ ros,y á Galizia de la multitudde Jos, 
í£Normandos .Al Abad Franquila di 
u \ Xo,que en breue tiempo raoriria: el j 
•£ ] qual no muchodeípues que íe lo dN 
í£ í x o murio.De m$$ deit o,por la diui-; 
C£! oa miíericordia reíuícitó dos muer- [ 
cc, tos.Taoibien como boluiefíe de vn : 
jCapitulo,© Concilio,v los monges: 
<cUe elbcraílen hafía deípues de hora; 
J tevcia,oyo en el camino vozes ue 
i A n g e l e s , como quando fe canta m 
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oííció de la iMiiía,y baxandoie de la 
mula,eftuuo en oración de rodillas 
vn rato, y deípues proftrado, baila 
que le pareció oyr el itemiíla left: lo 
qual contó á los monges, mandán-
doles, que á ninguna períonapor 
principal que fuefiCjy de qualquier 
dignidad, eíperaffen ím dezir Mií-
fa,dcrpues de las Horas canonicas,lo 
qualdexó eftablecido, amonedado 
de la talreuelacio.Sucedió aísi mif-
mo5que en aquel tiempo la Reyna 
Aragontajcftuuieífe muy enferma, 
y embiádo por fus criados á llamar 
ialfantoconfeíTor, para que con fu 
prefencia,y fantas oraciones fueífe 
ayudada, el qual defpues de auerla 
encomendadoá Dios^c pufo enea 
nnnoparaalla,y como llcgaííe al 
monte que llaman deSande , oyó 
vozes de Angeles que cantauá.Glo 
ria in excelfis Deo.Y luego en oyc-
dolas,dixo á los que yuan co el. Her 
manos boluamonos, que la Reyna 
es muertajos qualcs embiando def-
pues allá vn menfagero, hallaron, 
que entonces auia partido defta vi-
da. Viendo finalmente elle dicho 
confeííbr, que ya fe le fenecian losj 
trabajos deíía vida, llamando á to~ I 
dos fus hermanosjles habló á todos ] 
;Íuntos,y fe defpidio delíos con mu-
jeho amor,diziendoles. Coíiad hijos 
mios en el Señor,y poned en el vue 
ílra efperá^ajque.yonúca os dexaré 
folos^no íiépre os ayudaré, y guar 
daré. eíl:eMonaílerio,y ievcgare.de 
todos fus enemigos,y malhechores. 
I Tocias eftas m arauiilas , 3/ otras 
muchas obró Dios por los mericos 
deíleíantoconfeífor en fu vida, y 
defpues de fu gloriofo traillo le qei-
fo honrar con otros femejantes mi-
lagros. Porque vn Pero González 
por permifsiSndiuina, en vengan-
za del Santo reuentó por medio. 
Otro NuBo Velazquez enmude-i 
ció murió luego. Y^a niugerl 
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ciega por fu ínterceísion cobró la 
viíta,y vn hijo fuyo fue librado del 
deraonio.Tambicn por fu intercef-
fion las cintas, y argollas de hierro 
fequebrantandas ferpientes fe echan 
fuera de los cuerpos muertos, y la 
ñaue , fin marineros paíía los cami-
nantes.Y también libró vn hombre 
quceftauaenprifiones. Eftos,yo-
trps muchos milagros obró nuef-
tro Señor lefu Chriftojpor la inter 
ccfsion defí-e dicho confclfor. Por 
tanto, áinftancia, y grandifsimos 
ruegos de los Re3res dcEfpaña don 
Fernando^y do Álonfodc Caftilla, 
y don Alólo de Portngal,y por pe-
ticiones de muchas Iglcfias, y Prela 
dosjeonuicne á faber de Cclebruno 
Ar^obifoo deToledo,y dePedro 
Ar^obiípo deSantiago,y deGonga 
lo übifpo de Ouiedo,y de luán O-
bifpodeLeonjy de Pedro Obifpo 
de Coria, y de Sacho Obifpo de Za 
mora,y de Antonio Obifpo de L i f 
boa,y de Rodrigo Obifpo de Palcn 
cia,y de Gonzalo Obifpo de Sigue-
ca,y del Obifpo deSegouia , y de 
Marco Obifpo de Vifco, y de G o^a 
lo Abad de Sahagun, y del Abad de 
Sobrado,y del Abad de Carrazedo, 
y del Abad de Melün,y del Prior de 
Santa Cruz,y del Prior de Iglefilla, 
y otros muchos que no fabemos fus 
nombres,y también por megos de 
muchos nobles varones.Por la auto 
ridad del Papa nueftro Señor , la 
qual aunque indignos tenemos en 
las Prouinciasde Efpaña , auiendo 
tenido fobre ello con mucha graue-
dad,nueftro confejo 3 quifimos que 
el cuerpo del fobredicho Obifpo, y 
confeííor digniísimojueífc tleua-
do,y colocado en lugar digno, y e-
rninente,y que fea venerado en la 
ticrra,como lanto,por todos los fie-
les Chriftianos.Por tanto por cfta 
nuefí-ra denunciacio,amoneftamcs 
" i a todos en §eneral,y co muchas ve-
ras os exhortamos en el Señor,y re* 
quirimos,y mandamos, que precu-
reys hallaros en la folenidad de l a í „ 
traslación del bienauenturado cuer j ,? 
po,y trabajeys de hazerle tanta hon j „ 
rajque por ella podays alcancar los 
bienes temporales,y defpues del tic 
po defta vida, el premio de la clari-
^ d eterna en fu compañía. Y á vos 
los Obifposde Lugo,de Mondoñe 
do,y de Tuy:en particular os man-
damos^ encomédamos,porfer co-
mo íoys los más comarcanos, y vc-
zinos,notifiqueys,y digays á vuef-
l tros fubditos,como fe celebra en ca-
da vn año la folenidad defte fantifsí-
mo confeííor,conforme fe celebra 
las demás de los otros Santos. Y á to 
dos los que vinieren á la traslación 
defte fanto cuerpo, ó deípues de ele 
uado,dentro de ocho dias5por la mi 
fericordia diuina les concedemos de 
las penitencias impueftas vn año de 
indulgencia por efta vez, y defpues 
todos los años quarenta dias, hallan 
dofeprefentes ala folenidad,cofeíla 
dos enteramente. Y efto concede-
mos por virtud de la dignidad, y ofi 
ció de que vfamcs,y de la autoridad 
que nos eftá dada. Yo lacinto Diá-
cono Cardenal, Legado de la fanta 
Sede Apoftolica. 
La bula eftá tan clara^ue no tie-
ne necefsidad de interpretación, ni 
declaracion,folo añado, que en la ca 
fadeCelanoua fe celebra la trasla-
ción de fan Rofcndo el primer dia 
¡ de Setiembre, y trae la fíefta fu ota-
uario,y efto fe hizo con pía coníide 
racion:porque por el primer dia de 
Margo,quando es la principal fefti-
uidad del Santo, no íe puede rezar 
del con fu odaua, con la foleíiidad, 
y grandeza, que en otros tiempos 
delaño,por fer Quarefma, Aísi pa-
reció tiempo mas acomodado el de 
Seticmbre,paraqueialiefta fea ce-
lebrada enteramente con fu ofíaua* 
M o deS> 
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Efte CardenaMacínto (defpues 
que fue Legado en Eípana muchos 
años)boluíendo á Roma3fue ele£lo 
do por el Pa j i e n Sumo Ponti í íce, y en fu confa-
g ^ i u % a ^ f é l f e r a ¿ Celeftino Tcrce-
r o , el qual á petición de los Reyes 
de Efpañajy délos Obifpos deila, y 
principálmente por la fatisfacíon q 
tuno eílando acá en Efpaña, de k 
fanridad/y milagcos de ían Rofen-
dorafsi como le eleuó,y traslado íié 
do Legado , fe refoluio de canoni-
zarle cumplidamente, y para efto 
expidió vna bula en el quinto ano-
de fu PontificadOjen la qual por las 
muiiias razones que le mouieron 
para leuantarle del fepulcro ^trasla-
darle , y ponerle en honrofo lugary 
por eílas mifmas,ingiricdo los mif-
mos milagros le canonizó. Muef-
trafe eíla bula en el archiuo de Cela 
ñoua muy á atorizadá ,y eferira, co -
mo meréce lo letras de oro, la qual 
traduzida dize defta manera. 
Celeftino Obiípo lieruo de los 
fieruos de Dios^á los venerables he.r 
manos Martino Árcobifpo 5 y a to 
dos fus {uFraganeosy álos; amados 
hijos Prelados en las Iglefias déla 
Metrópoli de Braga,fálud, y bendi 
cíod Apoftolica. Como entre las 
mundanas,variedades defta breuc 
vida, y entre la efpefura de agudas 
efpinasjporladíulna potencia vea -
mos que fale vna rofa nunca viña, 
cuyafragrácia de fu admirable olor 
y gran fuauídad ^ no puede caber en 
pequeño lugáf^ni caer de la memo-
ria de los hombre^ílno que fe ha de 
eífender por diuerfas naciones, la 
qual(haze aluíion de roía alnom 
bredeRofendo)con diligente con -
íideracion^y mucho cuydado cosi-
da, no fe hade poner en qualquie^ 
lugar/ino en vn afsiento viftofo, y 
leuantado por honeftas manos, de-
ue de fer pue.fía,para que no eñe en 
cut^tta,v donde no fea vifta, fino 
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como la candela fobre el candele-
ro : aísi Rofendo deícubra fu luz, y 
claridad inmenfa,y mueftre,y enfe-
fie con ella el camino de la verdad á 
losquenolafaben. De aquí nació, 
que teniendo otros menores car-
gos^ vfando el del oficio de Lega-
do en los Reynos de Eípana, como 
por relación verdadera de muchos, 
y por lo qu^ hpllé eferito en la vida 
del bienauenturado fan Rofendo 
Obifpo de Dumio,que repofa en el 
Señor,en el Monafterio de Ceíano 
ua, conocie ííe m uy cu mplidam en-
te todo el difcurfo,y obras de fu loa-
ble vida, y fanta dotrina, y exami-
na fíe con mucho cuydado todos los 
infignes milagros,que Dios por íus 
merecimiétosfuefenndü ele obrar: 
afsi viuiendo en el í iglo, como deí-
pucs de fu gloiíofo tranfito, fin du-
da ninguna eníendimos,y creymos 
que deuiade fer püeílo , y contado 
en eí numero de los Santos,y que 
entre todos f;Ílos eftá fin cellar con 
mucha alcgria, y con muchospre-
gones de ajábanla, concemplando 
la cara de lefu Chr i í to . Y también 
dem ás de lo dicho en la eícritura au 
tenticaja qual entonces mandamos 
hazer de fu veneracion ,y foíenidad 
fueron pueilos^ c infertos algunos 
de fus milagros,por los quales el fue 
eíclarecido con lahermoíura de las 
virtudes, con que bienauenturada-
mente viuio, y dio exemplos á los 
demasilos quaíes milagros nos pare 
c ió ,que enteramente dcuiantam-
bién íer relatados^ pueftos en eíla 
preíente eícritura , para que todos 
tengan mayor conocimiento,y no-
ticia defte íantiísimo Obifpo.Pone 
el Papa en efla bula de canonipcio 
todos los milagros^ que el miímo a-
uia traydo en el otro breue, quando 
eleüo,y traslado á S. Roíendo , qué 
por no repetir vna cofa muchas Ve 
zes,no los bueluo á referirjremmen 
dome 
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dome á lo que ya eílá dicho. Y def- ( 
pues que ha ectado los íbbredichos | 
milagrosbuelueádezír. Pues para! 
que lo que noíbtros hizimos.eíl-an-1 
do en menor grado,}/ dignidad, co i 
el confejo de los ya nombrados, y a | 
fuinftancia,con madura, y pruden-1 
tedeliberacion,aora colocados (o- | 
brandólo el Señor) en mayor alte- j 
za,ienga mas fuerza y vigor, por la! 
autoridad Apoílolica cofirmamos, 
y por la firmeza de la prefente elcrí 
tura, con mayor fuerga eílablece-
mos.Y aísi mandamos, que a níngu j 
hombre fea licito romper efta bula 
de nueílra confírmaciomni con lo-! 
co atreuimiento yr contra ella , y 
qualquiera que prefumiere hazer lo 
contrano,caygaen la indignación 
de Dios todo poderofo,y de los bié 
auenturados Apodóles fan Pedro, 
y fan Pablo. Dada en fan luán de 
Letran,ánueue deOtubrc, el año 
quinto de nueftro Pontificado. | 
Defde efte tiempo que el Papa i 
Celeftino Tercero embió efta bu-' 
la, que fue por los años de mi l y do-
zientos y nouenta y cinco, ha fido 
fan Rofeudo refpetado ,y reueren-
ciado en toda Eípsña, y fe reza del 
en muchas Iglefias: pero particular' 
mente le haze n fieíta la Metrópoli-1 
tana de Santiago^ Catedral de ÍMO \ 
doñedo. Todoquantoíecont iene! 
en efta bula eftá tan claro, y fabido,! 
que parece qne noayque reparar.' 
Solo algunos han dudado, como a-
uiendo fido fan Rofendo Obifpo 
de Dum.io,Mondoñedo,y Gompo 
ílela, y Gendo la vlrima prelacia la 
d e C o m p o ñ e l a , c I P á p a en la bula 
de canonización le llama Obiípo de 
Dumio,y no de M o n d o ñ e d o , y de 
Vria.Vnos dizen, que porque fue la 
Iglefi a de Dumio fu primera Efpo-
fa,y que para confagrarfe, pidió fan 
Rofendo licencia al Papa,con el no 
bramiento de Dumio, y que aísi en 
sino deS. 
Ben:to. 
3> 
Roma auia memoria mas deíle O-
bifpado,en queprefidió fan Roíen-
do,que no de otros.Don Mauro de 
Gaílilla en la hifíoria que aofa ha fa 
cado del Apoftol Santiago, libro fe 
; cundo, a va en todo al ceiitrario de a D . i l t e -
; la opinión paírada,diziendü, que S.! ^  Caft.íik 
' Rofendo primero fue Obifpo Yrié l 2 , w / > , l z * 
fe,y vltimamente de Dumio : por-
que en la Era de nouecientos y o-
c}ienta,en la donación que haze al 
Monafterio de Cclanoua , def-
puesqueconíla,que fue Obifpo de 
• Yria,ei mifmo fe firma Obifpo D u 
mieníe,y pues el Papa aqni también 
haze comemoracion deíle Obifpa-
do,y no de otro,parecele á eíle Au-
tor ,queelví t imoquetunoían Ro-
fendo fue el de Dumio.Viendo efta 
dificultad Morales en el lugar ale-
gado , viene á dezír eftas palabras. 
La.caufa,porque no le nombrad 
Papa mas que Obiípo de Dumio 
no fe puede dar fácilmente: podr ía-!» 
mos creer, que por no auer fido e l ' » 
expelerá Siínando, con autoridad »> 
del Papajfu miniftro no qnifo mof- „ 
trar que aprouaua aquello. Entre! 
tantas opiniones, lo que tengo por j 
mas cierto es, como noslodixo ful 
hiftoríador de fan Rofendo,llama-
do O r d o ñ o , (que ha queeicnuio j 
I mas de quatrocicntos años) que fu I 
I primer Obifpado fue el de Dumio, 
I y que defpues quando le promouie-
| ron al de Compoftel^fue por la pri 
i fion del Obifpo Siínando •, el qtup 
I adelante tornó á fu Obifpado3 y fan 
i Rofendo fe fue al Monaítcrio de 
| Celanoua,y quien huye de pleytos, 
y de querer íer Prelado de aquella 
: Ig}efiaconbarajas,y cotradíciones, 
i viniéndole a recoger á fermonge , 
•no querria profegnir con el titulo 
I de Yna litigiofo, cfpecialmeme no 
[auiendo fido depueño Si in^do 
: por el Papa, fino por el Rey : ; üi 
| gufíó mas de retener el íer llamado 
C 4* ^ oif-
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Obíípo de Dumio , que Prelado Y -
ríeníc. 
La difixrdltadha^a aquíjpara fní 
ño cta muy grande , porque fe lla-
mó de Dt imio , y no Yrienfe, por-
que vna razón que Morales dize, y 
otra que yo he acumulado , fatisfá-
cen baftantemente á la pregunta; 
Mayor dificultad ts: porque aiiieh-
do íído primero'Obifpo dcDamio, 
ydcfpúes de Móndoñcdo5no fefir-
ri) a Epiícopus jMmdumenfis, fin o 
Hptfcopm T>timiefiJis,Y\\tX2L mene-
í ler detenerme mucho en éíla du 
da, porque ánii párecer tiene mas 
aparcncia,que lapaírada?fi ya en el 
primer tomo a no dexara a {Tenta-
dos muy de rayzlos principios del 
Monafíerio , y Obiípadó de D u -
mio , y dicho también, como el dé 
Modoñedo fe llama Obifpaáo t ) u 
mienfc:afsi j)ara ioquéhazc alpro-
pofito déla duda,pi"eíente,foIo jíidó 
al leftor fe le acuerde, Como díxc 
en él íugar citado , qüe'de los pape-
les que vi en el arcMoo de M o n d ó -
ñedojcolegi como íosmonges del 
MonaftcriodeDumio, que huye-
ron defu caía,pór miedo de los M o 
rosjfuñdaron otro fumo al puerto 
de Mondoñedo^y por acordarfe del 
4ntíguo,le pufieron el miímo nom 
bre de fan Martin Dumienfcy mu-
chas vezés a losObirposMinduníe 
fes losllamán Dumknfesjy al rebes. 
Efto tengo muy dilatado en el lu -
gar que he dichóráísi aora no gaftb 
maspalábrás?finoco breuedad ref-
pondo á la duda dicha. L o primero 
que tengo por mas cierto,que quan 
do fan Rofendofe firma Obifpo de 
Dumio,mas lo hazepor hazer rclá-
cíon del Obiípadó de Mondoíiedb, 
que por el de Dumio , que cftá jun-
to á Braga \ jorque fegun refiere la 
común opinión, á fánRofendo le 
i^izieron Prelado de Compóílelá, 
iquahdolo era de Mondoñedo : afsi 
Anod 
^Bemio, 
ó . 
SegCáa traf-
lacion áeíaa 
ceífando de ferio de Yria^or las ra-
zones que hemos dichojliamofe co-'^  *ss* 
mo antes Obifpo Dumienfe, que es] 
lo mifmo que Mindunienfe. Y fauo 
reciendo á la opinión que eftá co-
munmente recibida3de que ían Ro-
fendo tuuo tres Obifpados,quando 
el Santo buuiera polleydo el de D u 
miojel de Mondoñedo,y el dcYria, 
tftando excluy do de Yria^por las ra 
zones que hemos dicho,con prudé-
íe,y difereta confideracion^an Ro-
fendo conferuó el nombre de Obif-
po de DLimio,haziendo de vna vía 
dos mandados, pues auiendo fído 
Prelado en Portugal, y en Galizia, 
en dos Obifpados, que es cierto tu-
uieronvn miímo nombre deDu-
miojndtuláríe Obifpo de Dumio: 
porque con fo locüo cumplia con 
fus dos obligáciones, y con las dos 
efpofas que antes auia tenido. 
Dcfdt eíie tiempo de la canoni-
zación de Tan Rofendo,haü:a el año[ Koíendo,/ S. 
de mil y fey ícientos y vno eftuuo el j,2:olca<l0' 
cuerpo fanio en el lugar que arriba 
diximos junco ala-puerta, como fe 
entra ¿el cbtiílro á la íglcfíajíiendo 
refpetado de toda Efpana, y celebra 
do por fus milagros, con todo efío 
es tanta la dcuocion, que en la cafa 
de Cclanona fe tiene con fan R ofen 
do,que con moftraríe ios reliquias 
'con la dececia que arriba deziamos, 
aun les pareció que era pobreza^a1-
ra loqucíedeuiaávn tan gran Pa-
t rón , que con tanta magnificencia 
ennobleció álácafa: afsi pareció al 
Abad,y Conuento,que era bien ha 
zer dos arcas de plata riquifsimas, 
vna para ían Rofendo, y otra paraj 
ían Toreado.(Pero dtííe Santo, y 
de la eftima con que ha eñado en 
Oclanoua, no he tratado hafta ao-
ra , por dezir depropofito adelante 
k mércedque Dios ha hecho á la ca 
fa,cn que fea depoíitaria de vno de, 
los Apóftoles, que conuirtieron á= 
Efpa» 
¡Año di 
\Cbríslo. 
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í Las ricas ar-
1 tas donde fe 
puííeron los 
pantos. 
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Eípaña, mas para concluyr con Jas 
cofas de ían Rofendo, y como eíla | 
trasbeion fue común , diré ]o quej 
paísó en ella^defpues daré cuenta| 
del gran teíoro que tienen en Cela-1 
noua^on poíleer lasreliqcias deS. 
Torcado.)Eftanc!o pues el Abad, y 
Conuento.con reíolucio.n, de en lu 
gar de arcas de piedra,}7 de maderas 
hazerlas de plata, trataron también 
detrasladaráían Rofendo, y á í a n 
Toreado en lugar mas acomodado,: 
qnal es elrctábío d e l Altar mayor:, 
porque en el pueí lo donde antes, 
efbuamparece que embara^suan la 
Iglcfia,}' con peligro, de que algrn 
atreuido, teniendo tan amanó la s 
arcas, pudieííe hurtar algunas reli-
quias.Era Abad ala fazon deílaca- ' 
fael Maeí l ro fray Claudio T e ñ o - ' 
r i o , perfona de mucho valor, y le-
t r a s A ' q u e tenia vn muy grande ani 
mo,como íe vera por las arcas de 
plata que hizo , que por auer viílo 
vna memoria ? q u e da razón de fu 
buena traga, y para q fe conozca la 
liberalidad deíle Preladojme ha pá-! 
I recido ponerla a q u í . ; 
En cada arca d e las fobredichas, 
cü:ancizela.Jos derelieuc ochomi-: 
| lagros de los miímos Santos,quatro 
en la delantera de cada vnb , y dos á 
cada lado, íu pedeíiral abaxo. c o n 
I veynte y quacro chapas, codas cize-
ladas de medio re]ieue,y cada chapa 
j con vnefraaltede plata, fembrada 
\ con efmalte fino, de azul,,y verde. 
' Su vrna toda cizeladaenel cuerpo 
I principal,donde licúa las hiftorias, 
| t o d o al rededor con diez y feys cha 
pas cizeladas de tarjetas de medio re 
i íicue^con efmaltcs también finos, 
diez yfeyscartellascon los mifmos 
; cfmaltes,y]abores,qu3trotérminos 
| en L;s fouinas, que fuílentan. íri^b, 
I covnixa,y architr'aue,el qnal va tara 
biencizeladodebrurefcos5con cin-
| quenta y feys eímakes,}leuaii veyn-
te y qoatro volas,por rematesjíu me 
diacañaencimapíu artefon, y teja-
do,quetodo va cizelado de cortes, 
y ordenangas,'p€Íaran las arcas tre 
cientos y ocho marcos de plata íi-
niísima.que fon feys arrobas Caite 
llanas,y quatro libras. Por aqui po-
drvi hechar de ver el ledor lo que co 
ftaron piezas tan ricas, y la liberali-
dad del Abad,y Conuento, y la ve-
neración que tienen á fu gran pa-
trón fan Rofendo. 
Senalofe dia para hazer la trasla-
ción de ios fantos cuerpos de S.Ro-
fendo, yfanTorqnado á primero 
de Mar^o del fobredicho año de mil 
y feyfcientos y v i ^ é hizieronfe los 
apreftos neceffarios para vra foleni 
dad tan ^r?ndc. Acudió para eíle 
dia don Miguel Arias Obi po de 
Orenie,que eífuuo prelente.Ei A r -
gobifpo de Santiago, don íoan de 
fan Clemente, el Virrey don Luys 
Can illo Conde de Caraccna,y par 
te de la Audiencia Real, que cílaua 
en la Coruña,quiíicron venir i au-
torizar la fiel}a,masno pudicro,por 
| julios refpeélos:pero embiaron per 
I íonasdecuenra,que aísiftieffen por 
j cllos.El Arcobifpo de Santiago em-
bio á fu fobrinó don íuan de S.Cle-
mente Arcediano de Nendos, y el 
Virrey mandó á don íuan de A l -
bornoz, que con cien foldados v i -
nieííen á regociiar la fíeüa,como lo 
hizieron,con diferentesíaiuas, dif-
pnran Jol3 arcabuerria. Los Cabil-
dos de Santiago^ Orenfe,cmbiaro 
dipnida-és^uealsifúcííen á la fieí-
ta.E)e la Congregación Ciílcrcien 
fe la vinieron ¿honrar los Abades 
de Oírera,y de fañ Clodio;y de nue 
ífra Congregación afsiílieron los 
Abades de fan Martin de Santiago. 
SanTuliande Sames, fan EOeuan 
de Ribas del Si l fm Vicente de Mo-
forre:y finalmente, por no csníar, 
de todas lasReligicnes efiuuieron 
per-
AmdeS. 
Bemto. 
Fue efia tiras 
lacion muy 
autorizada. 
Ario de 
újfiño, 
?3J. : . 
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Ilel;'c|ulas q 
Te dieron a 
Sácíago, O -
renfe, y Moa 
¡períonasdenuicbacuenta, y caba-
1 íleros de todo el iveyao de Galizia, 
]y íegao he oydo cenrar, fue vna de 
'Jas múaáoncs mas autorizadas, y 
fieíias mas regocijadas, que fe han 
Viílo cu nueílrostiempos. Díxo Ja 
Mííia mayor,¿hizoci oficio el O-
•biípo de O r e a í e , ypredicó el D o -
¿lor ViiÍafana,Magiftrai de la Me-
tropolitana de SannagOjCorreípon 
diendo entonces a las grandes mue-
í íh-as.o^e ha dadofiemprejde crudi-
I cion,y eloquencia.T'inalmente íe hi 
zo vna proceísion íolenifsíma,y fe 
trasladaron los hueííos de fan Ro-
fcndo, y fan Toreado, á las arcas 
de plata, y íc colocaron en el reta 
blo del altar mayorjcn vnosencaía-
mentos^ue para eíla ocaíion fe h i -
zieroi^donde eílanaora deícanían 
do losíantos cnerpos,y como patro 
nes de la cafa de Celanoua, la eílan 
ainparando.y defendiendo. 
También en eñe mifmoanode 
mil y feyfcientos y vno, por pagar 
á las ígleíias Catedrales de Sanda-
go , y Qrenfe, la deuocion con que ¡ 
acudieron aquel dia en que íehizo. 
la fíefta tan íolenc,fe dio á cada Jgle \ 
fia vna reliquia de fan Toreado, y [ 
fan Rofendo,y en eftas fantas ígle-
íiasíe recibieron con grande foleni-
dadjy aplaufo.Y aora el año paífado 
de mil y feyfcientos y treze, la iglc-
íia Gatedrai de Mondoñedo eó iau-
ta emuíacioD^que ha ceñido á Sán-^ 
tiago3y Orenfcy por la gran deuo.| 
cion que tienen los naturales con | 
ían Rolendo,por auer íido Obi ípo j 
de Mondoñedo, han hecho grande| 
inftancia con la cafa de Celanoua,! 
para alcanzar vna reliquia de fu ían - j 
to PreladojV para elle efeclo fe em-! 
biaron tres cartas al Capitulo gene-1 
ral,que íe celebró el íobredicho año 
m elMonaftcrio de fan Benito di 
pj^Me Valladolid, eferitaspor los 
__nores Obiípo3ígleria,y Ciudad,y 
1 en todas tres cartas le pedia á la Con^ 
gregacion(que eftaua junta en el caí 
I pitulo) que con fu autoridad dieíie. 
'calor, para que la fanta Iglefía del 
Mondoñedo coníiguicHe ú fin prei 
tendidojdepoíleer vna reliquia de] 
fu patrón fan Rofcndo. A la Con- j 
gregacion le pareció cofa conue-l 
niente,que la cafa de Celanoua con 
decendieile con petición tan juftifi-
cada.Pero como é materia defacar j 
reiiquias,y apartarlas de los cuerpos | 
fantos,ayaprohibición, y mandato 1 
delosPontifices, que no íe pueda¡ 
llegar á ellasje dio orden,de que fcj 
pidieíTe licencia al iluftrifsiaio Nun \ 
cío, que permideíle fe facaíTe vna, 
abriendofe el arca de donde dixi-l 
mos,que círaua el cuerpo de fan Ro; 
fendo.Su Señoría ííuftrifsima la co-j 
cedio3Con condición , que el Abad, | 
y Conucnto vinieííen de buena ga 
na en hazer efea gracia.Afsien pro-
fscucion de lo comencado á tratar, 
en nombre dela ígleíia, y Ciudad 
de Mondoñedo , vinieron para elle 
efecto don Francifco Rodríguez de 
Lorencana,TeforerOjy Canónigo 
de lá ígleíia,y don Antonio de Na-
bia, y Vi l lamil , Alcalde ordinario 
déla dicha Ciudad, nombrados por 
ComiffarioSjpara concluíidn defte 
negocio: los quales llegaron á fan 
Saiuador de Celanoua, en pcafion 
que la eftaua viíitando nueílro Re-
uereñdifsimoPadre el Maeílro fray 
Alcnfo de Barrantes., de euya pre-
fencifi los'ComiOarios fe aproue-. 
charon^para que con mas autoridad i 
furtieíle en efefto íu legacías Y fi bié 
en el Monaíterio fe les haría cueftaj 
arriba menofeabar vn teforo tan i 
grande 3 comopoílee en elxucrpol 
de fan RGfendo,el reípc¿lo que fe 
deüia aiSeñorObifpo^é ígkí ia raa 
yor deMondoncdo.y a la deuocio! 
que los naturales de la Ciudad íiviié| 
con el fanto cuerpo defan Rofca-i 
do, 
Be?ntí 
s. 
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Ficfbs á la 
cntraáa déla 
reliquia en 
Mondoñcdo, 
.y otras que 
fe eíperan. 
a Efeript»?, 
do,vencio todas eftas diíicultadcs5y 
en efte año de mi l y feyfcictos y ca-
torzejen doze días del mes de O t u -
brc,fe entregó por el Abad, y Gon-
ucnto con mucha folénidad la reli-
quia á los Comiffarios, autorizando 
la entrega el Reuerendifsimo Ge-
neral. 
Vinieron a mi poder los i r f l ru -
mentos, y papeles de la folénidad 
con que fe hizo la íobredicha entre-
ga, que por parecerme aquí fuera 
prolixidad ponerlos,y algunos guf-
taran de paíTar los ojos por ellosjlos 
; remito al Apcdice,a para que allí fe 
| vean,y también pieníb en otra oca-
1 fion dezir el gran contento, y con-
¡ fueloefpmtual que íc recibió en la 
I ciudad de Mondoñedo , con lapof-
fefsion defta fagrada reliquia, y las 
; muchas íieftas,y regozijos, que fe h¡ 
i zieron al tiempo de recibirla: por-
; que huuo luminarias, reprefentacio 
!nes,muchas maneras depocí las , y; 
f de Hierogiiíicos, y coras mueñras 
¡ de alegria.Y íi bien eftoy informa-
'do.quc todas eftas íieftas eran dig-
nas de fer viftas,y publicadas: pero 
jefperaíc al mes'de Mar^o del año 
| que viene de mil y feyfcientos y 
|quinze,otiafiefta aun mas folem-
;ne,y regozijada: porque el íeñor 
,Obirpo(que esdeuctiísimo de fan 
Rofendo}ciene intento para cnton 
cesjdeconíagrarvna capilla que ef-
| ta á la cabecera de la Igiefia princi-
| pal,á las eípaldas del íantifsnuo Sa-
cramento, y colocando la reliquia 
de fanRofendo dedicar la capilla á 
fu fanto nombre, que con eflo que 
fe efe¿lue,y co que ya de tiempos an 
tiguos fe reza en elübifpado defie 
fu íanto patron,y con guardar,y te-
ner por dia feftiuo (como dia fe 
tiene) el primer dia deMar^o, en 
que murió el Santo, parece que no 
queda diligencia alguna porhazer 
que la Clereciajy moradores de M o 
¡ (H Ano de 
Benito, 
' i . 
•J 
doñcdo,no ayan pueílo en execu-
cion,para dar mueftrasde quan ar-
raygado tienen en el alma, y cntra-
ñasjla deuocion, y afición deuida á 
íu fanto paík)r,y patrón fan Rofcn 
¡do:afsi yo (como dixe) dexaré los 
'regozijos paliados, para juntarlos 
\ con los que fe eiperan,y buícaré. oca 
íion,para en feruicío de la íanta ígle 
íia de M o n d o ñ e d o , publicar los v-
nos^y los otros, pues todo redunda 
\ en honra de fan R o í e n d o , y gloria 
de n u f í b o Señor , que tan maraui-
Ilofo es en fus Santos. 
T^rojigueje la hfñoria dé la 
fundación de la i ¡uñ vi [si-
ma badia de Ce!anoua 
fus caitda d e s f u -
CCJJQS. 
Capítulo J IL 
A en el capitulo paf Oíaufufa de 
r j i 1 -,'> vn pnuilefio 
íatíO dexamos V1.UO, deíroylofe í 
quiefue el funda tt r ^ n o de fan 
delConuentodeían Roiend0, 
? Saíuador de Gclano-
* ua , aora m o í m r e -
mos en que lugir,y en que tiempo 
fe fundó la cafa: lo qual fe conocerá 
mcjor,poniendovna clauíula déla 
eferitura que hizo donFroyla Gu-
tiérrez en fauor de fan Rofendo fu 
h e r m a n ó l e la qual porque declara 
muchos puntos principales que ten-
go de tratar-^quiero referir íus pala-
brasformales,traduzidas, que dizen 
deíla manera. Por tanto ofrezco á1 ?> 
la glona,y honra de fu fanto nom-1» 
bre , y por el remedio de las almas ?> 
de mis padres Gutierre, y Aidara,la ?> 
villa que eftá en los términos de Ga' 
licia ,deb3Xo del monte Leboreiro, 
en la ribera del rio Sorgaja qual Ha 
man VilIar,con otras fus aldeas. Y 
defpues^que ha puefto muchos pue-
blos^ 
Ano dt 
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: blas^ternimosjy polleísiones, nom-^ 
brandocarasjviñas, pomares, arro-j 
yos.7 fuentes, prados, y otras coías3j 
que íc verán en el Apéndice, a don-' 
de pongo cita cícritura entera, dizeí 
Fro}'la,quc todo eílo que arriba bai 
referido^heredó de fus padres,y aña I 
de, Y e í b dicha villa he heredado.dél 
los íobredichos mis padres, como ! 
ellos la tuüieron,y poíTeyeron ente; 
raméete , por merced del Rey don ! 
a! Sancho,y también por otra eícritu-1 
" j ra?que á mi me hizo doña Ximenaj 
cc(íuhermana5ác¡uien entre las partí-j 
cc ¡ jas de fus hermanosje cupo efta di-
" ¡cha villa en fuerte: la qual doy, y i 
" j ofrezco con tal condición, que en! 
£í| aquel lugar le cdiíique vn Móflm¿-J 
<ci riojdcbaxo delgouierno,y amparo ¡ 
de mlpadre,y hermano don Rolen I 
íC[do Obilpo,que lea dedicado á mi fe! 
" I ñ o r fan SaIuador,porque en fu nom 
£í i bre hize eñe voto, y con tal inten-
" to,queíe edifique allivn Monafte-
" rio,que ePcc debaxo de la lugecion, 
"J y mando del miímo fanto Pontiíi-j 
<c j ce,y fe junte en el.vna compañia dej 
Reiigiofos,que caminando por la' 
u j fenda regular de íü profefsíon, fir-
uaná Dios. Yluegomasabc.xo. Y 
ccí requiero á todo hombre, deíde el 
mas.pequeoo, hada el mayor, que j 
eíía dicha villa á ninguno otro Mo | 
nafterio,oQÍgnidad,íemande,ni fe: 
entrcguejíino que fíempre quede alj 
dicho MonaPferio,y que fea licito a l 
todos, ofrecer alli á Dios lo que ca-, 
" i da vno quifiere. Y el tal lugar, que | 
a halla aera fe llamó villar, y de aquí; 
"'adelante k llamará Celanoua , dej 
íc 'ningún hombre fea mandado por! 
" i te í tamento á ningún Monaí ler ío , ' 
u¡ ó Igleíia Catedral.Es la fecha de Pea j 
eferirura, por la Era de nouecientos; 
y ferenta y quatro que es el año de i 
Chrií to de nouecientos y treynta y; 
íeys.Firmanla fb muchos Obiípos, I 
i y ^ i n c í p e s , Froyla hermano de SJ 
Bemtp. 
Aueríguafe 
el año de la 
fundacían de 
Celanoua. 
| Rofendo, Aídara madre de los dosj 
I y otros muchos, y el no confirmar 
| aquifa eferitnra don Gutierre Me-
' nendez padre deian FvOÍeBqQjesíe-
¡ ñ3l,quc ya era muerto, 
| Porque el año quefe fcnala cPía 
i efcritura,es voo sinas adelire del que 
yo pongo para la fundación de la 
cafa5alguncsh:ni querido efempu-
íeñr,y dezir^que el que eíM íeñalado 
': de nouecientos y treynta y cinco, 
¡ prra-ía fundación del Monafterio 
I de Celanoua no es el verdadero: 
| porque fan Rofendo no edificara 
IvniMonafierio tan principal, en 
| tierr vo poífefsio no propia, y pues 
ha Pea el año de n ouecientos y treyn 
t • y ícys,no daFrovla al fanto O-
bifpo el lugar del Villar, como con 
i fta de la eferitura que acabamos de 
referir, luego (dizen algunos) los 
principios del Monaílerío de Cela 
nona han fe de dexar Jiaüa el año 
i que víene.Yten,fe puede dudar def-
i to con harta verinmilitud. confide-
! rando otra eferitura del Rey Don 
Ramiro, cuya fecha es los anos de 
adeíate en el de noueciétos y treyn 
ta y íiete,en el qual fanRofendo/uc 
a Leon,y fuplicó al Rey Ramiro le 
dieíle fu confentimiento, y benepla 
cito.para edificar vnMonaílerio en 
el lugar que hemos dicho: y aísi pa-
rece que no fe comenco a edificar 
Celanoua ePiC año de nouecientos 
y treynta y cinco .pues 61 el de tre-
ynta y flete fe pidió licencia al Rey 
para hazerfe la fabrica , que no es 
buena crianza, pedir licencia para 
hazer lo que ya eílá execorado. 
Pero quiero poner el mayor ef- ^an^fif^" 
crupulo,v la mayor dificultad , que frece epeJa-
hallo, para que no pueda fer la fun- \ |0{^dizen 
daciog defta Abadia el año cíe no-' ' 
uecientos y treynta y cincorporque 
enefta claufula déla fundación de 
don Froyla^hermano de fan Roíen 
dojfe dize expreíTamentejque los pa 
dres 
Ano de 
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dres de los dos poffeyercnd pue-
blo delVillar^por merced del Rey 
don Sancho, y es cierto y euíden-
te,por el computo de los hiftoria-
dores \ que el Rey don SanchG(que 
llaman el Primero)no entró a go-
uernarcl Reynode León, haílael 
año de nouecientosy cincuenta y 
cinco, poco mas ó menos. Luego 
clara cofa parece, qneíi ci Rey don 
Sancho deipues de los años den o-
uecientos y cincuenta y cincojdio 
la hazienda a lospadres de fan Ro 
fendo: y ellos a fu hijo Froyla, y 
el a fu hermano fan Rofendo 3 que 
muchos años defpues es la data de 
la eferitura de donación,que arri-
ba hemos alegado, y aísi parece, 
que eñá crrada,puescl año de no-
uccientós y trcynta y cinco , no 
auia heredado Froyla, fin o q la ha^ 
zienda era aora de fus padres* 
RcfpSdcic a Viíla efta dificultad tan eran-
las difaciuta- i ^ ^ i i r rr r 
des. de (a la quai conneíio que no le 
bien reíponder ) digo. L o prime-
ro ( para fatisfacerá ePcá duda^y á 
las demás) que fan Rofendo en 
efte año fundó el monafterio de 
fan Salaadorde Celanoua en ha-
zienda de fus padres, que le dieron 
fu beneplácito para ello , y que ha 
delante de allí i algunos añosfu her- i 
mano don Froyla , heredó el! 
pueblo del Vil lar , que defpues dio j 
en propiedad á fu hermano fan R o | 
fendo,no para que edifícaííe del 
nueuoel monaílerio que ya e ík - j 
ua fundado, fino para cumplir fu 
voto, como lo da a entender en la i 
claufula qnevoy declarando,ha2Íen | 
do defta manera5queel monafterio | 
que ya eítaua fundado en fucloagel 
no,fueííc defde alli adeláte de la mi f i 
macafa. I 
Digo lo fegundo.que íi faeffe ver 
cWsdequiéj dad quehuuo vn Rey don Sancho! 
1 en Galicia, hijo del Rey don Ordo j 
ño e l íegundo,qnereyno en aque-i 
Reydoiibá-
hoesc 
rata la eícri 
turn de doa 
Pro yla. 
I p Ano de S. 
\ Benito. 
?5 
lía prouincia antes que fus berma-
nos, don Alonfoel quarto,y donj^^^* 
Ramiro el fegundo, que no ay al-
guna contradicion ,n i en la eferi-
tura arriba dicha, ni en la fecha, 
pues a q u e l Rey don Sancho auia 
de reynar antes del año de noue-
cientos y treynta y cinco,y el pudo 
dar la hazienda á los padres de fan 
Rofendo, y don Froyla heredán-
dola delloS) hazer donación del lu-
gar del Villar á fu hermano el fan 
to Obifpo.lníinua efta opinión de 
que h u u o vn don Sancho en Ga-
licia , que los hiftoriadores no le 
han conocido, D o n Mauro de 
Caftela en e l lugar alegado , d ¡ -
ze del laspalabras íiguientes. Y íi 
algún Rey don Sancho prendió 
ai Obifpo Sifnando, como dize 
ia hiftoria Compoftclana, yem- J? 
bio áfan Rudeí indoa Compofte- ^ 
la , para que el capitulo le cligief- i " 
fe por fu Obifpo, no fue el que lia-!5> 
man el G o r d o / h i j o de don Rami 5' 
ro fegundo, f i n o el Rey don San- " 
cho h i jo primogénito del Rey don V 
O r d o ñ o el fegundo, y hermano f 
del dicho Rey don Ramiro el fcgu " 
do, que reynó primero que eljy pri f' 
mero que don Alonfo quarto íu " 
hermano,ó algún tiempo, en el mif P' 
moque el dicho don Alonfo.Huíla " 
aqui fon palabras de don JMauro5en i 
que añade á vn don Sancho masj 
antiguo que el Rey don Sancho el 
Gordo, clqualhafta aqui era llama 
do el primero ént re los Sanchos, 
y conforme á la opinión áedon i 
Mauro viene á fer el fegundo.Y íi | 
y o me atreuicra a in troduzir a efte i 
Rey nueuo en las hiftorias de Éf-| 
paña,facilmente eftauan refpondi-1 
das á todas las d i h c u l t a d e S i q prop u ¡ 
fe al p r i n c i p i o , pero como efte m o 
do de dezir es contra la corriente de 
los h i f tor iadores a n t i g u o s y m o d e r -
nos, a u n q u e me venia muy acuen- ; 
D to 
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Antes del 
Rey don Sa-
cho llamado 
eí Gordo hu 
uootro don 
Sancho Rey 
de Galizia. 
co,y apelo, admitir efte Rey, para 
vencer 5 y íoltar tan grande dificul-
tad, como á mi fe me auia reprefen-
tado, con todo effo no me atrcuo 
áfauorecer efta opinión moderna, 
apartándome de la antigua, apoya 
daco la autoridad délos eferitores, 
de Eípaña, los quales dcfpues de la 
muerte del Rey don O r d o ñ o Se-
gundo, dizen que heredó el Rey-
ño ei Rey don Alonfo el quarto, 
llamado el Monge : y mas quiero 
yo faltar a la íolucíonde mi argu-
mento, que íntruduzír nucuos Re-
yes en Eípaña hafta aora no viílos. 
Deípuesde eferito efte difeurío, 
que acabo de poner, en q aura víf-
toel letor , de quan mala gana ve-
nia, enpooer en Galizia vn nue-
uo Rey don Sancho, de quien nuef 
tros autores no auian hecho me-
moria, lo he tomado mas de pro-
pofito, y mirado mas de eípacío, y 
hallo con certidumbre que aliende 
del Rey don Sanchóct Gordo, que 
pone ios hiftonadores por el prime 
ro defte nobre,ay otro Rey don Sa-
cho que gouernó a Galicia, que fue 
hijo mayor del Rey do Ordoño el 
fegundo, y hermano del Rey don 
Alonfo elqaarto,llamado el Mon-
ge^ de don Ramiro el fegundo,del 
qual no me efpanto q nueftros hií-
toriadoresjno íe aya acordado, por 
que fe cree q no Reynó en Caftiila, 
pero he vífto tatos priuilegíos,qme 
aííeguran^que reynó enGalizia,que 
me han hecho mudar de parecer, y 
afsi tengo por cierto que antes del 
Rey don Sancho elGordo,tuuo no 
bredeReyen Galizia don Sancho 
el hijo mayor de don O r d o ñ o el fe-
gundo.Y eftoypcrfuadido, que afsi 
como en tiempo del Rey don A l o -
fo el Magno,don Ordoño fe llama-
ua Rey de Galizia en vida de fu pa-
dre, afsi don Sancho elprimero( lia 
nieíTjOS le afsi) en vida del Rey don 
O r d o ñ o fu padre gouernaua á Galr 
cia,y muerto el/e deuio de confer-
uar en algún tiempo en aquel Rey^ 
no,y como mur ió muy p r e ñ ó l o s 
hiftoriadores que trata de las deíce-
dencías de los Reyes, no fe han acor 
dado del,hafta que don Mauro Caf-
tel por priuilegios que vio en la ígle 
íia mayor de Santiago, ha dado no 
ticia defíe Rey,y yocon papeles q 
he vifto dénueuo de fan Saluador 
de Celanoua,y de fan Eíleuan de 
Riba de Sil, tengo por cierto y lla-
no, que huúo efte do Sancho, que fe 
Ilamaua Rey de Galizia. 
Aqui viene bien el refrán Cafte-1 
Ilanoque dize^allen bariias y hablé 
cartas:Ponerlas aquí todasfuera gra 
prolixidad,acom odare en la apendi 
ce eres priuilegíosjdos deCelanoua, 
y vno de fan Eíleuan, y Tibien ay o-
tras fuera de las que alegare, por no 
canfar bailara que fe vean tres, que 
expreífaméte hablan defte donSá-
cho q digo. Vna i es del mifmo Rey 
don Sancho del año de nouecientos 
y veynte y íiete, en que haze mer-
ced a los padres de fan Roíendo,de 
confirmarles el pueblo del Villar, 
donde dcfpues fe fundo el monaíle-
rio de Celanoua.La fegünda eferi-
turaes, b de do Froyla,hermano de 
fan Rofendo,en que haze alarde de 
los Reyes que confirmaron el pue-
blo del Villar a fus padres y áel /y en 
tre los Reyes nombra a donSancho 
y eílo es por el año de mil y treynta 
y fcysjveynte años antes que cntraf-
fe á reynar el Rey do Sancho elGor 
do.c La tercera eferitura es de fan 
Eíleuan, en que fe veen los bien he-
chores de fan Vicéte de Pombeyro, 
que porque tiene año propio quan 
do trate de aquel Priorato, moílra 
re euídentemente como el Rey do 
Sacho que haze mercedes a aquella 
ca ía ,no pudo fer don Sancho el 
Gordo, pero también le pondré en 
Ano de S. 
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el apédize luego para quelosletorcs p 
^ae no me quiíieré creer á mi,fe r in f 
dan a tantas eícriairas. Yo conficf-
ÍD(eoniolo dcziaarnba)qucíe nit] 
haze muy difícultoío de ordinario, \ 
íntroduzir nouedades en lá hi-¡ 
ftoría, y aísí foy amigo de cami-j 
nar por el íenderó que han feguí-1 
do los antiguos, fi no es quando ay 
teftimonios muy ciertos,y claros 
délo contrario , como me ha fu-| 
cedido agora, que aunque de ma-1 
la gana veniaá admitir aeftc don; 
Sancho , le vengo agora á poner j 
por Rey de Galizia . Y aunque 
los autores digan lo contrario, ój 
no lodigan^ impdrta poco, quan-i 
do ay piiuilegios encentra j pucs| 
eílá ya preuenido el prudente le-- j 
tor, q en la hiíloria tiene masfucr-1 
ca las cícrituras publicas, y ios pri-1 
uileeios, que ios autores,por mas j 
graues queíean. Y es regia magif-1 
tralen las Coronicas, que los pr i - . 
I uileeios ha de enmendar á los A u -
jtores, pero los Autores no íe han 
¡de oponer á los priuilcgios. Pero 
porque defte punto deílos Reyes 
Sanchos teníio de tornar a tratar 
adelante, quando ponga la hifto-
iia de Tan Vicente de Pombeiro, 
aora baila auerlo aqui apuntado, 
para refponder á la dificultad del ar 
gumento, que parecia tenia mu-
cha fuerca. Que puesFroyla dezia, 
que el Rey don Sancho leauiahe 
cho merced del Vi l lar , que la eí-
critura que alegamos arriba efta 
ua errada , pues es la fecha veyn-
te años antes que reynafíe el Rey 
don Sancho el Gordo , ya hemos 
vifto por eftevltimo difeurfo,co-
mo huuo antes otro Rey don San-
cho , y aísi ceíían todas las dificul-
tades i que al principio parecieron 
[tan malas de foltar. 
Pero dexemos eftas aucrigua-
ciones penólas de tiempos, áque 
me auia dado ocaíion elpriuile-
gio de don Froyla , hermano de 
fan Rofendo,y vamos á otras co-
jas, que de íuyo [eran mas guftofas3 
| y deleytofas, como lo es el íitio, 
i y afsiento defta cafa, la qualdize la 
' eferitura de don Froyla, que eñá 
jen los términos de Galizia, deba-
| xo del Monte Leborciro, que an-
tiguamente llamaron Leporario, 
| junto ala Ribera del R io Sorga, 
con todos fus términos que eftan 
j en el Obifpado de Orcnfe. Es el 
* íitio de Celanoua (á juyzio de los 
que le han vifto) de los mas fanos, 
apazibles, y viílofos, de quantos 
ay en el Reynode Galizia ^y.aun 
fuera del: porque es el pueílo tan 
feñor de toda la comarca, que la 
fugeta , y goza toda , y fe defeu 
bren tatas llore[las,deheí]as, difer 
rentes arroyueios,y tanta variedad 
fite vifos, que verdaderaméte entre 
ltieneii,y recrean el alma,Por muy 
| cerrado que efíé el Cielo,y cubici 
j toconnuues,nuncaeÍ Sol dexa de 
! viíitar el Monaftcrio, y á todo a-
Iqucl contorno, que no es pequeña 
j caula de íer el íitio. tan alegre y fa-
|ludable, por íer bañado del Sol, 
;q es padredclafaludjy vida. Fama 
• es ( y aísi lo eferiue el Maeílro O r -
deño ) que fan Roíendo tuuo re-
• uelacioni cnquelemandaua Dios, 
ifundaíleen elie fitiocl g ráMonaí -
|terio, q el traiatrabado,que no es 
pequeña calidad^ loa devn Con-
uento, que el Señor le aya acotado 
y,dedicado, para querer fer feruido 
en el. Demaneraque podemos de-
zir de Cel n ouajquc es pueftoefeo-
gido del Cielo jpara q alli aya loo-
res perpetuos de Dios c y es tambie 
efeogido en latierra,pues entre tan 
tas pofíefsiones como tenia fan Ro-
íendo , y fus hermanos 3 digiero al 
pueblo del Vi l la r , donde fe fuñ-
ido el Monaílerio de Geianoua, 
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por fer aquel fitio y íu comarca 
delospcdacosniasbcllos, y apazi-
blcs que fe hallaran en muchas pro-
jüíncias. § 
Porquecftal De la claufula deíla eferíturade 
Abadía fe Jl* T: i r ir , r • 
maCdanoua f^y13 ^ ccl,§c también , como 
antes el pueblo donde fe edificó 
él monaílerío , fe llamaua V i -
llar , y que cftc hermano de fan 
Rofendo le pufo el nombre, man-
dando que dealliadelátcfc Jlamaf-
íe Celanoua. En efta hiftororia he 
mos viílo otros monafterios con 
cftetitulo. Particularmente huuo 
en Roma vno muy famofo5quepor 
otro nombre fellamo fan Saba, el 
qual coma dixe en el fegundo vo-
lumen , fe dezia Celanoua, a di-
ferencia de otro fan Saba quehuuo 
en leruíalem, cuyos moradores v i -
nicrona Roma y en hora del an-
tiguo Monaílcrio de fan Saba, Icj 
llamaron monaílcrio de fan Saba 
clnueuo^yporqne Ceta es lomif-
mo quemonaí ler io , fedixoCela-
noua jcfto es, monafterio nueuo^a 
diferencia del antiguo: afsifan \< o-
ifendoy íu hermano Froyla auian 
! edificado diferentes monafterios, 
j como áCabeyro junto áMondoñc 
: do,y á fan Vicente de Loredo jüto 
al rio Mino , y fan Pedro junto al 
rio Sorga, agora quando edificaro 
cíicde nucuo le llamaron Cclano-
ua,á diferencia délos otros. Y no 
me pareciera mal, que efta aluíion> 
que tiene en íi eí nombre de llamar-
fe nueuo monaílerioJuelIe porel de 
Santifteuan de Ribas del Sil, donde 
San Franquila tenia la dignidad de 
Abad:y era tan valerofo, que junta-
mente fue Prelado de dos Mona-
fterios, de aquel antiquiísimo de fan 
Efteuan ( que como diximos en fu 
tiempo, fe cree huuo mongesenel, 
quando los Sueuos eran feñoresde 
Galizia ) y defte nueuamente edifí-
^¿<vy á diferecia del antiguo le 11a-
Jñode S.\ 
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marón Monaílcrio nueuo , que es 
lo mifmo,que Celanoua: Tani-«i 
bien en efta hiftoria hemos hecho 
diferentes comemoraciones , del 
monaílcrio Celakohardi en A k r 
• manía , y Cela Apoftolorum en 
Fládes,q fon Abadías muy principa 
les .Que íi bien cfte nobre Cela, fe 
da a Monafterios pequeños, q fonco 
mo depedíentes y celdasde ios ma-
: yores,pero y o tengo aduertido en 
|muchásocaíiGnes,qlo$monafterios 
grandes j , y poderofos, fe han co-
mentado á llamar Celas. Y el de 
fan Pedro de Clunino deue nada 
á alguno, de quatos ay enel mudo; 
y ay autores ,quele llaman Cela G i -
gniacenf i s . También pudo fer que 
Froyla, y íu hermano fan Roíen-
do jvinieífcn de buena gana en po-
ner eftc nombre á íu nueuo mo-
nafterio , coníiderando y hazien-, 
do aluíion a que Chriíío llama á' 
fu Iglefía C*elum n o u u m , y verda-
deramente lo esvn monaílcrio,d 
donde fe exercita lo mifmo, que en 
el Cielo , dando á Dios loores y 
cánticos de alabanzas, y aísi dize 
don Froyla en el priuilegio, que 
edifica efta caía, para que los Reli-
gioíos firuan á Dios, y le den per-
petuos loores. 
Con ocafio de lo que dize Froy! Celanouafue 
la en el priuilegio, queda el Villar cafa 
á fan Rofendo , y muchas poííef defusprInci' 
| í iones, y tierras, íe aduierta, que 
otros Monafterios van enriquecié-
1 do con el tiempo,y no ion luego 
poderofos, y grandes á losprin-
\ cipios, pero efte de Celanoua, lue-
go quando fe abrieron las ^anjas, 
y fe pufieron fus primeros fun-
damentos , fue poderoíiísimo, y r i -
quifsimo, que con ferio acra tan-
t o , no llega ni con mucho aun alo-
que tuuo en fus primeros años. El 
linage de donde fan Rofendo def-
cendiaera eíelarecido :poi-que to-
ca ua 
píos. 
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cana en parentefeo con todos los 
Reyes 3 que ania entonces en Ef-
paña . En hazienda temporal fue 
de ios mas poderofos del Reyno, 
deíde los tiempos del Rey don A lo 
ío el Magno,ei qual fe íiruio mucho 
de Ermenegildo, abuelo de S.Ro-
fendo, y le dio grande fiazienda, 
quando auiendofe rebelado en Ga-
lizia contra el Rey , vn cauallcro 
llsmado Vbitizajtodas las tierras, y 
poíícísiones del tyrano , (que era 
vna grueíla hazienda) fueron da-
das en merced á Ermenegildo, y i 
fus hijos, y todoefto deípnes vino 
al Monaííerio. Y porgue para lo 
que vamos pretendiendo , es de 
mucha fuílanda vna clauíula , de 
cierto pí inikgio del Rey D o n A-
lonfo el Quinto , la pondré aquí 
con el Latín de aquel tiempo. Es i 
la fecha el ano de Chrifto de mi l y j 
fíete 5en que el Rey D o n Alonfo l 
cuenta, como eífá hazienda vino! 
de mano en mano ai MonafteriOj 
poreílas palabras, O m n e m t e r r a m ^ . 
f n a m tpfe rehelhs oht tnuerat (efto \ 
dize por V h i ú z d ^ S u p r a d i B o & u c i l 
( habla dc;EimenegiIdo)>¿'/p o j i e n \ 
t a t i e i m j t f e x adperh'Ahendttm eon-
c e p í t , poft o h i t u m >ero f u p r a d i U t 
jRegu t^ íd t fcn í j> r o n j l r m a u i t f i l t U s 
etus Jfex U o m m u s Ordoniu.^ a d p r ó 
f a t u m rDucem E r m e n c p l d u m : p o s í 
o b í t n m a u í e m D o m t m Ordon i j T r m 
cipts^ cof i rmaut t eam fiex D o m i n m 
J l a n i m i r m a d T u c e m dominum G u 
t i e r r e m B r r n e n e g í l d t f i l i u m , T > t ma-
nera , que aquella poderofa hazien-
da, que fue del tirano Vbítiza, v i -
no de mano en mano al Monaí íe-
rio deíla manera, que el Rey D o n 
Alonfo el Magno , por los' ferui-
ciosque el Duque Ermenegildo le 
auia hecho , porque Tiendo Capi-
tán general (que por eíío le llama 
Duque) venció al tyrano , que 1c 
(deílruia á Galizia/ le dio toda fu 
Bemto. \ 
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hazienda , y poííefsiones: y efí:a) 
manda, y merced confirmó el Rey .^ 
D o n O r d o ñ o el fegundo, hijo de; 
Don Alonfo el Magno al mifmo 
Ermenegildo. Defpues fucedien-
do en el Rey D o n Ramiro el fe-
gundo, coniiimó toda fu hazien-
da áfuhijo don Gutierre Menen-
dez, á quien el Reyno do Alonfol 
el quinto trata con tanta vcne-1 
ración , que le llama D u c e m do-] 
m t n u m Gut te r rem. Y darle efte t i -
tula de Duque j'cs por la razón que I 
dixe arriba, de que también era ca-1 
pitan general. Y tratarle de fefíor,! 
ó esporelparenteíco tan eftrecho; 
que aula entre los parientes de fam 
Rofendo , y los Reyes ,ó porque; 
aquel d o m w u m } tanto vale comoi 
lo que aora dezimos don en Ro-j 
manee. Toda ella hazienda puesj5 
que fue del tyr ano Vbitiza, y j t o m 
feyeron padre, y abuelo de fan Ro-j 
fendo, confirma el Rey don Alón | 
fo el quinto á la cafa, que eífa foloj 
baftauapara ieuantarla mucho en. 
riqueza. j 
Pero aun no es cíla la mayor 
que tuuo Celanoua : porque fus 
padres, y abuelos de fan Rofendo,; quedaen. 
fueron los mayores feñores que hu-j 
uo en Galizia, v Portugal en aquel; 
tiempo, y en tan gran riqueza íu-j 
cedieron fan Rofendo , y fus her-
manos , que partieron entre íi la 
herencia de fus antcpaíiados por 
partes yguales, como fe vfaifa en 
aquel tiempo (que no eílauan in-j 
troduzidos les mayorazgos a la! 
traga de aora.) Los hermanos de 
fan Rofendo , de quien yo tengo] 
noticia, fueron Munio , Froyla,1 
Adoí inda , y Ermefenda. San Ro-, 
fendo 3toda la parte que le cupo 
dio á eñe Conuento , como fe 
vee por vna e íemuraqueyo pon-
go en el Apéndice,a y todo quanro 
pudo adquirir por otras partes ,por 
San Rofendo 
y fus herma-
nos la enri-
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la grande afición que le cobró, con-
"íidcrancio que Dios fe le auia man-
dado cdificar.Froyla ya hemos vif-
to (en la clauíuía que vamos decla-
ra o do)com o dio e l lugar de Villar 
con otras muchas rentas,y poíTef-
íiones que cílauan anexas á aquel 
pueblo. De Munio , y Ádoíinda,y 
Eirmeíenda fe mueftran eferiturais 
en el archiuo de Cclanoea5quepor 
complacer á fu hermanó, hizíeran 
grandes mandas5 no í k n d o laque 
las hizo menores fanta Aldara , ma-
dre de fan Rofcndo , la quál fue la 
que mas guíló de la obra de fu h i jOj 
y con la hazienda propia de fu do-
te,acrecenró fus rentas. Tantos ar-
royos,y aun ríos de hazíendas cre-
cidas,de fan Rofcndo, Aldara,Mu-
nio,Proyl3,y AHofínda^y Ermefen 
da engroíiaron de tal manera las r e 
tás deí Conuento, que como dixe, 
dcfdefus principios fue de losmas 
ricos,y poderefos que auia en Efpa-
ña.Hcvií lovna memoria de lagra 
hazienda, y calidades que tuuo e f t e 
Monafterio eferítJ por vn hijo de 
la cafa,que por parecerme notable, 
pondré vna claufula con lasmifmas 
palabras que eílá eferita. 
La dotación(dize)que fu glorío-
ropatron,y fundador fan Rofcndo 
hizo a fu Monafterio de Celanoua, 
y juntamente fus padres, y herma-
nos,deudos,y parienteSjy muchos 
nobles del Reyno de Galicia, y de 
otras*partcs, por mas de dozientos 
años continLios,v todos los Revés, 
que reynaron en el difcuríodellos, 
y mas adelante en lo<; Reynos de 
Leon,Galizia,y Caüilla5{in ningu 
¡ encarecimiento,es tan ampia, y tan 
|rica,que fien eílos tiempos tuuie-
1 ra,y gozara la fanta cafa de Celano 
ua.touala hazienda^quepor las cf-
crituras de donación en aquellos | 
1 añoslefue deuotamcñrc dada,, inte-
rcíTava mas de 5 0 0 0 0 . ducados 
de renta.Loqueaor3 alprefente tie 
ncypo l l ee enpropriedad detíer-i^^^' 
ras,y v i ñ a s y heredades, puede re- I 5 , 
fultarcn treze,© caroize mil duca- i„ 
dos de renta,y quando menos, nun-
ca baxa de doze miijy otras- fube ha ?, 
íla cerca de quínze mil , y eftova en 5 ? 
ferlos aiios buenos, ó efíerile55 y cf- ^ 
to es contando la renta5frutos3y fer ?> 
uiciosqueíacafa tiene,y coge en di 
uerfas partes con lo principal que 5> 
anda en arriendo:afsi,quc todo ello 
junto.y apreciado, viene á valer l o » 
que eftá dicho. 
Defdc fus principios también tíe l ^ y ¿ ¿ 
ne la Abadía de Celanoua muchos i>crtiguer*4 
vaífallos:porqueFroylaenla dona los§OUiern* 
cionjquclahazeila da el pueblo del 
Villar con toda íu jurifdicion: y íi 
bien pue -a fer,queen riqueza otros 
Monaíkr iosde Efpaña d e l a O r d é 
de fan Benito hagan ventaja a la ca-
fa de Gí'ianouajíoípecho^que en te-
ner vaíTallos, efta Abadia las haze 
notables á todas las demás. Efíá af-
fentada en fu propia tierra, y jurifdi-
cion, y tiene en contorno muchos 
pueblos,y cotos,y los vaííallos con-
tenidos en ellos,vienen á fer quatro 
mil y quiniétos,ó cinco mil, los qua 
lesel Abadgouiernapor fus minif-
tros,y juíHcias,y pone vn fobreef-
tante,y juez mayoría quien llaman 
Pertiguero, que es vno de los prin-
cipaíesoficios que íe proueen en Ga 
lizia. En la memoria que dixe arri-
baje ponen las palabras que aora di 
re, que mueftran baftantemente el 
cauda], que íe haze defte oficio. El 
Pernguero(dize) ha de fer perfona 
que tenga las partesjque fe requiere 
para acminiílrar qualquier honro-
fo, y principal corregimiento, y af-
íifrir en qualquiera afsiento judicial, 
porfer la prefidencia deílavara de,, 
tanta autoridad,y fenQrio,y efrima- )„ 
cion,yhonra,como todasquantasj,, 
de feñores particulares tienen los „ 
Rey-
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Rey nos de Eípana:Io quaí íe verifi-
ca bielden aüeríc tenido íiepre per-
íonas de mucha calidad , afsi en Ie-
rras, como en linage, preciandoíe 
de feruir con efte honroío oficio á 
efta inügne caía,y á íu giorioíb San 
to , muchos caualkros muy pririci-
palesdel Reyno dc Gaíizia. Con-
fieíTo, que quando1 leí efta memo-
n^eícr i tapor hijo profeílo de Ge-
ianoua5imaginc,qoe la afición de fu 
propia cafa le hazia alargaa algo, y 
encarecer el oficio de Pertiguero, 
mas de lo que en realidad de verdad 
es: pero dcfpues que lei la hiüoría^q 
arriba alegué de don Mauro Gafte-
11a Ferrer,en el libro íegundo, a con 
fíeíTojque concebí mas defíe oficio, 
de lo que auiaoydo dezir , aunque 
me le auian encarecido mucho.Pue 
de Don Mauro muy bien dar pare-
cer en eíla materia, por auer naci-
do en la juriídicion de la miíma ca-
fa, y porque es cabo de las compa-
ñías del e í W o de Celaholia: y tra-
tando de las grandezas defta cafa, y 
de lo que es ei oficio de Pertiguero, 
viene á dezir eílas palabras, 
Proueia la caía de Céíahoüa, v i l 
cargo(álo que fe entiende inftituy-
do por ían Roíendo , y comentaría 
en algún hermano, ó deudo fuyo) 
muy h8roío,quc íeintitulaua el que 
le tenia Pertiguero , y lufticia ma-
yor del efíado de Cclanoua, como 
el Pertiguero mayor de Santiago. 
L o que le tocaua j era defender, y 
amparar las coías de la cafajfm con-
íentir5íe le hizieíle agrauio ,y efto 
jurauajy prometía: juzgaualas cau-
fas de ios vaííallos della: conuocauá 
íos,y gouernaua en las ocafioncs de 
la guerra, y de la paz.Fue en jos tié-
pos antiguos, y modernos, cargó 
muy eíHmado,y folian tenerle per-
fonas de las mas calificadas del Rey 
no.TuuoleeiDuquede Arjona do 
Fadrique, y junto á la torre mayor 
] dé la Iglefia del mifmoMonafterio, 
I cftaua vna caía, que yo alcance per-
1 fonas que la vies on, adonde habita-
j uan los Pertigueros, y también la 
| llamauan la cafa del Duque (á cafo 
| porque en clla éftaua quando allire 
j íidiajaora fe veen las feñalcs della5y 
í vna puerta pequeña por donde fe 
| cntraua á lá torre* Y don Antonio* 
I de Noboa, fefior de la antigua caía 
| de Mazcda,tiene vna carta: "del mií^ 
mo Duque^eferita áFernandoEn-
riquez fu primo , predeccííor del 
miímodon Antonío,feñorque fue 
de fu cafa , fu data á diez y fíete de 
• Mayo del año de mil y quatrocíen-
tos y veynte y feys, en que le dize, 
íque los mondes de Cclanoua íe le 
| qucxaroiijaue lesauian hecho cier-
tos agrauios,que le ruega losdesha-
ga:porque tiene á fu cargo la defen 
fa de aquella cafa,y que ha dehoíuer 
por ella. V i la ¿arta originaljfirma-
da del mifmo Duque,/! ambien fue 
Pertiguero de Geianoua el Conde 
{de Monterrey do Sancho de Vllca, 
í y fueronlo otros caualÍeros,feñorcs 
| de la referida cafa de Mazcda,que es 
| vna de las antiguas, y calificadas de 
¡ Galizía5de la qual deícendio el no-
ucn oMacftre deCalatraua don G6 
^alo Yancz de Noboa.Y aun en tíé-
po del Católico Rey don Felipe Se 
gundo nueftro Señor, fuePertigue 
ro de Celancua luán de Nobca de 
i LcraoSjfeñor della, padre del dicho 
| don Antonio. Haíla aquí fon pala 
¡ bras del autor alegado, con queme 
i acabe de certificar, que ei cargo de 
Pertiguero es vna vara muy honra-
da en el Rey no de Galizia , y por 
coníiginente,quela junídicion que 
tiene la caía, en tantos millares de 
vaííallos>es vna cofa muy honroía, 
pues perfonas tan granes, y tan cali-
ficadas , acetaron el tener eñe ofí-
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Otra calidad tiene eíla cafa, que i 
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Nombra Ce 
hmona entre 
fus vaífallos 
cinquenta y 
jos eícufádos 
Los vaíTnlIos 
deCelanoua 
muy liberta-
dos. 
^ es ce mucha eílima,junto co la paf 
fada,(ioc€s tener faculrad de los Re 
yes de León ,y Ca-ítilla;, para nom-
bra:- cioque-nt-a y dosperionas, ;que 
porícííalarksel Al>ad7y Conuenro 
quedan Iibrcs-,y eííentas de todo pe 
cho-yaibuto Rea]íe©,n termino ao 
riguo los llaman Eícufados, Y aora 
Ies pednamos llamar hidalgos de 
priuilcgio.por el tiempo que Ies du-
ra el nombramiento. Eíía merced 
bailo concedida porlos Reyes á al-
gunos Conuentos grades deíla Or-, 
dcn.Al de Cclaiioua le hizo Ja mer-
ced el Rev don Sancho el qoarto, y 
jderpuesel Rey doFernandoelquar 
i to.Las palabras del priuilegío del 
j Rey ion eftas. Eyo porfazer bic, y 
" | merced al Abad,y al Conuento del 
Monaílerio de Celanoua, y por el 
jalma del R ev mi padre y porque 
rueg ucn á Dios por mi^de Ies quitar 
jpara íiempre todos los pechos, que 
me huuieren de dar t u qualqniera 
manera cínquenta y dos períonas 
de fusferuientes, e fus oficiales del 
Monafterio fobredichorporque raa 
do5é. defiendo,quc ningunos íobre-
cogedores,niri cogedores,nin arren 
dadores de los feruicios, y de loso-
tros pecbos.que me huuieré de dar, 
nin pefquiíidores, nin. otro ningu-
no,no íean ofados de demandar pe-
cho ninguno a eíros cínquenta y 
dos ornes íobredichos en ninguna 
manera. 
Aun tengo por mayor otra mer 
ced.que eíle Rey don Fernando hi-
zo á la caía, eftando en Salamanca 
la Era de mi l y tr zientos y quaren-
ta v dos,que es el año de Chriílo de 
mil y trezíenros y quatro , porque 
concede vn priuilegío, donde dizc, 
que por bazermerced,y fauor áef-
ta caía,y por íeruicio deían Rofen-
doiundador ,yprote£t r rdel la ,con 
cede.que todos los vaíTallos que te-
nia entonces, y tuuieííe de allí ade 
ce 
u i 
ce 
ce 
ce 
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knte en todasíus tierras, nopagaí-
íen mas de la mit ad de los pechos5de 
r e c h o S j Y feruicios Reales, que fe vía 
us p a g a r al F ey en aquellos tiem-
pcs,y de l os que íe víafien pagar en 
los figios de adelante en todos íus 
Reynos,y feñorips,que es g r a mer-1 
ced,yfauorpara vn ConueátG,quc 
parte deíus vaírallos cíl en del todo 
punto íobreIleuadosdibres,yeíIcn-i 
tos de todos los pechos,y tr!butos,y; 
por lo menos, que todos los demás: 
no paguen mas de la mitad, que es 
v n gran bien en todos tiempos, ef-: 
pecialmcnte quando eílunieren los 
Rey nos agrauades, y llenos de tr i- \ 
butos: lo qusl todo he traydo para 
prouan^a de l o que dexé dicho arrí 
I b a j O u e e n la calidad de tener vafía-j 
llos.nínguna cafa exce ;c á Celano-; 
n a d a n t e s ella hazevétajas a las mas: 
aísi en la cantid; d,como e n las l í b e r 
tades^y eíTencicnes dellos. í' . é 
En la memoria.que aleguá arn- prollec mu 
ba,íe pone otra calidad,que no me- choskeafa. 
receíerpuefta en olnidordirela con i 
íus mí/mas palabras.Excede tambié " 
a muchas efta íánta caía, en la pro- ' 
uiíicn grande ,que tenia de muy ? 
gruefíos beneficios de patronazgo, ? 
y de prcíentacion íuya, en numero \> 
de mas dedozientas pilas.muchas de 
llasded quinientos, ícyícientos, o-
chocíentos,y mil ducados de renta, 
que de ordinario íuelen los Prela-
dos proueer en hombres dedos, íe-
gun íucede la vacante del beneficio. 
Algunas deftas preícntaciones tie 
nc Celanoua por donaciones Rea-.? 
les,que los Reyes la hazian^eíTean- j3 
do enríquecerla,y enncblecerla^or:' 
honra,y deuocion del Santo, y por,5 
íerparticipantes de las oraciónes , y í' 
íacrifícios del Conuento.Y luego la p 
memoria pene cxemplos de Reyes, 1 
que h a n anexado ígleíías, y beneñ- j 
cios: yo íolo referiré, vna eícritura j 
^ del Rey don Alonío el Sabio, q u e i 
díze 
€hriíl9. 
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i dizc deílamanera. Sepan cuantos 
! cfta carta vieren como yo donAI-
fonío,&c. por fazer bicn?y merced 
" ai Abadjycoriucntodc Celanoua,! 
" que Íes do lamitad de la Igleíía, que | 
": aooranueuamcntc mandeiazcr3cn" 
u la mí pobla de Monterrey, é la mi-
" tad retengo en padroazgo, c efta 
merced les fago,por amor de S. Ro 
feudo, cuyo párente íb,é. por q ícan 
tenudos, de rogar por mi a Dios , c 
por aquellos que defpuesdc mí v i -
nieren . Esla fecha en Falencia eral 
de mil y trezientos y dozc.Goníir-
ma efta eferítura el Rey Don "Fer-
nán do el quarto3la era dé mil y rrc-
ziétosy treynia yocho q es el año 
í de Chrifto de mil y trezientos,y po | 
nela mííma claufula. Efta merced! 
les fago, por amor de íar? Rofendo | 
i miu párete: que la he traydo debuc: 
I na gana jalsi para proícguircl i n -
I t en tó ,queauiacementado, de que 
la cafa (vki a de la rancha jurifdicio1 
que tiene ) goza de la prefentacion 
de muchos beneficios, por merced; 
delosReyes, como para que íe vea, I 
que ellos fe precia alcabo de tatos 
íiglos,de q traen íu origé del linage i 
delbienauemuradofan Rofendo. 
Memos andado mucho fuera de 
cafa,dandorelación délos vaííallos 
que tiene CelanGua en el contor-
no,bien fera boluernos á ella 3 y dar 
cuenta de fus edificios, y de las cofas 
dignas de memoria,y dexonfidera-
cion,que ay en fu Iglcfia. No hablo 
de oydas , í ino devifta, y fin duda 
meparece,quc esvna délas buenas 
fabricas la deíla esfa , de quantas ay 
en E{paña,aora fe confidere la gran 
deza de los edíficios,aora la magef-
tad,aora el ornato,y gala dellos. Es 
laforma,yfigura déla cafaquadra-
da, y toda de piedra de íilleria efeo-
dada,ypueíl-acGgran ygualdad,y 
peí fecion, y tiene cada liento de lar 
go dozictos y veynte y quatro píes. 
Año deS. 
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y no ay para que andar defm enuzá-
do en cada vno5y defeendiédo a pie 
^as, y oficinas particulares,pues to^ 
das las que ay en la caía fon grandes, 
bellas y a cabadas, y q ponen admi-
ración los dormitorios, celdas muy 
yiftofas , Refeélorios , Sacriftias, 
patíos, fuentcsjefcalcraSjGapkulos, 
pero fobre todo los clauftros fon de 
jextremada perfecion: porq de vna 
pared de en medio a la otra,que es el 
vazio del clauftrOíticne ciento y fe-
fenta pies .El cielo del claufiro baxo 
es de vna boueda recÍ3,y bien labra-
da, no con a dorno de figuras, y me 
dallas, comoeftan los clauftros de 
fan Z o i l de Garrion, íino con folos 
lazos rematados co algunos pinjan- j 
tes, y florones. 
Perodexemosde dar cuenta por | § jfiac<Iis 
menudo de los miembros 9correípo K,CoVndo.r 
dencias,proporciones,medidas, que |j 
eíío no conuiene á hiftoria general, 
fino áparticular,y entrémonos enía i 
Iglefia, que merece que tengamos | 
recuerdo della ^ ptor fer el edificio 
defde los tiépos de fan Rofendo, ó 
pocos años defpues.Es grande,muy 
alta y de tres naubs, bien propor-
cionadas, y q aora parece muy bié, 
y creo que en figlos paffados fue de 
las cofas mejores,que huüo enGa-
lizia :pero como en aquellos tiem-
pos fe trataua masenEfpanade ar-
mas , que de arquitetura, de lo q an-
tes fe efpantauan, yadmirauan los 
hombres3nohazemos caudal agora. 
Y de que efta fneffe entiépos paíTa-
dos vnaínfigne obra,fe puede colé 
gir del teftamento de ían Rofendo, 
quando defpidiendofe de fus moges 
\ c s ó h . o * ^ s lm^m^ohas domum m i " 
r i fice a d i f i c a t á m , Dexo os(dize)Ia 
cafa edificada marauillofamentej 
y ay en ettos tiempos quie n fe acuer 
da de piezas antiguas,y fe dize, que,! 
el Refcdorio no tenia fino quaréta | 
pies de largo,y agora el que efta he-
cho 
de Coronica General de fan Benito. Añod. S. 
Quaíes fue-
ro las armas 
de S* R©fédo 
|cho nueuo tiene ciento y dos de 
| largo, y treynta y cinco de ancho, 
: con riqaiísímas v e n t a n a s , y eípejos 
jobra verdaderamente luzida, y her 
mofa, y en eftos tiempos aun dezi-
mos con miedo, i n t r i f i ce ¿du^ 
ficatam, Y en aquellosifiglos no 
es mucho q el Refe£lorio de quaré-
ta pies, y lalglefia quetiene cien: 
toy veynte yTeysde largo^ Icshu-
uieíic llamado lan Rofcndo jobra 
marauilloíamente edificada. 
A ia entrada defte templo j que 
nos quedo de los tiempos de fá Ro 
fendo, eftan las armas del Santo, 
que fueron vnaCru2,enla forma 
que cíta la que labraron los Ange-
les al Rey don Alonfo el Caí to 
los bracos y guales por todas partes, 
y en e l remate eíían tres globitos^ 
o bolas pequeñas, Muchos de nuc-
ílros Reyes (por las mercedes que 
el Señor hizo al Rey don Alonfo 
el C a í í o ) tomaron por armas la 
forma de la Cruz milagrofadclos 
Angeles, y. añadían a Jos lados la 
Alfa , y la O mega , para moílrar 
como eran Católicos., y que con-
feíTauan (contra los Arrianos) 
la ygualdad que Chrifto tenia con 
el Padre ^y con el Efpiritu Santo: 
y q u e fieodo verdadero Dios,era 
p r i n c i p i o y fin de todas las cofas. 
Pues como el bicnauenturado fan 
Rofendo f u e l l e de Saagre Real 
( c o m o h e m o s viílo tantas vezes) 
vfaua las a r m a s Reales, la Cruz 
de los Angeles, y abaxociertoe-
nigma, en q u e eftaua abreuiada la 
Alfa , y Omega , y fe añadía vn 
penía miento p r o p r i o fuyo. (guan-
do vi las armas de fan RofendojCon 
f i d e r é , ,que de vn braco déla Cruz 
eftaua colgado vn copas , y del otro 
b r a ^ o vn efpejo, qtienen fus pre-
í i l laSj y vnas como cadenas de don-
de cuelgan, y a í s i no pueden fer 
folamente A l f a , y Omegaáfecas, 
. . ' "Benito. 
[ (como algunos naquendojporque1 
las letras no ha de eftar colgadas á t ^ ' 
prefiílas3ni eo eslauones. Demane-j 
ra q de dos bracos de la Cruz,cuclgá 
realmentec6pas,y efpejo,qfan Ro-
fendo íuftituy o, en lugar de la Alfa, 
yOmega,con prudente difeurfo: 
porque pufo todo lo que íigniíkauá 
aquellas letras, y anadio algo mas, 
porblafon propio: por que el com-
pás que íe mueílra en las armas de 
ían Rofendo efta abierto,ni mas 
ni menos como la Alfa , y el cipe-1 
jo redondo como la Omega. Y i 
en efto no faltó ían Rofendo á las! 
armas antiguas de los Reyes, fus! 
antepaííados, pero como el com-
paffaua fu vida con laCruz de Chri- j 
l ío , y fe miraua en ella como en 1 
eípejo, de tal manera coníeruó las 
armas antiguas de la Aifa,y Orne 
ga ,que nos deícubiio fu penfamien-
| to,de que Chrifto ( que por aque-
' lias letras fe figuráua!) era fu prin-
cipio , y fin, el compás de fu. vida, 
y el efpejo en que fe miraua. 
E n t r é m o n o s , ya q eílamos á la' Elogio de fá 
puerta de la Igleíia, y andemos al 
gunas eftaciones, dignas de fer eíli-
madas.La primera q fe ofrecía era 
la de fan Rofendo patro deíla cafa, 
pero ya diximos del algunas cofas, 
aunque no tatas como el Santome-
rece3yledexamos traíladadode la 
ñaue yzquierda de la Igleíia, al A l -
tar mayor,donde eíla acopañádo al 
fantifsimo Sacraméto , en vna arca 
riquifsimaméte labrada. Pero diga-
mos vna palabra de fu madre íanta 
Aldara, q efta enterrada en la mif-' 
ma naueyzquierdajdodeíu hijo ef-| 
tuuoantiguamcte,q aunq fu fantoi 
cuerpo fue enterrado en otra parte, \ 
mas ia tuba de piedra en dode la de-j 
poíito S.Roíendojfetrafladoala ña-
ue q he dicho,el año de mil y quarto \ 
cientos y nouenta y feys, y fe muef-j 
tra oy diá ,debaxo de vn arco labra- [ 
ta Aldara i 
madre deS* 
Rofendoj 
Ano de 
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do en la pared colateral, que rcípon 
de a laefcalera-mayor délcaft-ro,ju-
to a la rexa,y enfréce de la capilla de 
íu liíjo,y dizen q el Sato la pufo efte 
epitafio, qeftá eferito en la mifma 
lapida. D E G i T H i C H V M A -
T V M I L D V A R / E CONEES-
S^ . S A N C T V M C O R P V S , 
C O N D I T V M A R V D E S I N -
D O E P I S C O P O , P R O L E 
S V A , T E R T r é ^ Q E G I M O 
G A L E N O . Í A N Y A R n , E R A 
XGLXXXLAqui (d ize)e f tá íepul 
tado el Santo cuerpo de Aldara co 
feíra,colocado aili por Rudeíindo 
Obiípo hijo fuyojá veynte deDízié 
bre de iaEra de noueciétos y ocheta 
y vno.Quádo no tuuiera obligado 
de hazer comemoracion deíla Sata, 
mas de por fer madre de S.Roíendo 
la merecia m n y cüplida,pues fue ta 
venturofa, que mereció tenervn hi 
jo ta excelente,y ta amado de Dios: 
pero del titulo del fepulero, y de la 
tradición;, éhiftoria que ay en S. Sai 
uador deGelanoua,coníl:a euidente 
mente como efta Santa fue Religio 
fa,y afsi por nueuo titulo me acuer-
do della,co mucho guftorporque es 
honra para la orden de S.Benito, q 
vna perfona tan iluílrejy que fue ca 
fada con el Conde don Gutierre, lo 
mejor de Galizia. en aquel tiempo, 
auiendo produzido á S. Rofendo, 
defpues dando libelo de repudio al 
müclOjtomaííeelabicojy fe hizieííe 
hija de quien auia íido madre: porq 
fanta Aldara;derpues de muerto el 
marido.aunque antes era muy gran 
de íierua deDioSjy muy amiga de la 
oracio,y del ayuno:pero defpues de 
muerto don Gutierre, fundo difere 
tes Iglefias, y algunos monaíkrios, 
particularmente fabrico vno de mo 
jas, cerca deílede Gelanoua,en e 
quaife recogioyviuioalgunos anos 
j haftaeldenouecientos y quarenta 
i y tres,en q dio fu a Ima al Señor,y el 
Año de S. i 
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cuerpo fue enterado por fu hijo S*' 
RofédOjComo noslo dize la inícrip • 
cion delafepultura. 
Cerca de fanta Aldara^fe ha pen- ^ ^ " ¿ e 
fado q eftá el cuerpo defu hija Ádo- fanKofcado. 
íindajhermanade S. Rofendo. No 
femueftraaora lapidadnos defeu-
brafufanto cuerpo, que algunosla 
llaman Santa5y es bien veníimil ,q 
criada a los pechos de tan buena ma 
dre,y alimentada co la dotrina de S. 
Rofendo,q no es menos3Ímo q fue 
vna gran íierua de Dios,efpecialme 
te que defpues de muerto fu marido 
fe recogió en el mifmo monafterio 
donde auia tomado el abito fu ma-
dre, y exerdtádofe en el, en loables 
coftúbres,lo q reftaua deiavida % co 
íeruo en paz dichofamente,viuiédo 
algunos años íiendo monja particu 
lai%y vltimaméte fue Abadeía, y go 
uerno la cafa íanta y prudéteméte. 
Projiguefe co la hífloria deí-
onuento de [ elanoua'.tra-
afe de lapoffejsion que tie-
ne del(uerpo de S.Torca-
do, 7 de las reliquias que 
ha comunicado a di fe-
rentes Iq le fias ca-
tedrales.. 
Capítulo V. 
Tra eitacion nos queda ilie tráslad0 
, por hazer de harta im-Ue auadixá 
i • Cclanoua. 
ponancia,y aun creo q 
es de las mayores qay 
en Efpana,á cuyos moradorescul-
po,pues quando van en romería á 
Santiago de Galizia ,e í lando eñe 
iíuüridimo Monafterio , no lexos 
del camino ordinario, no tuercen el 
paífo, y vienen á ver á Celanoua, y 
á viíitar a S. Torcado,diícipulo re-
Igaladodelos Apoftoles, yApoftol 
"Tela 
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de la miíma Eipaña, dotrínado por 
Santiago, y eabeca de la mífsion, á 
que vinieron los íiete Obifpos, pr i -
meros predicadores de Efpaña def-
pues de Santiago. Los nombres deí 
tos Tantos ion Torquado, Indale-
ciojEuírafiOjCecilioSegundo^Te-
íifon,y Ericio.Defpues deSantiago 
glorioíiísimo5paíron deños Rey-
nos, no fe yo que Efpaña deua mas 
á algún íanco, que á ían Toreado: 
el qual con fus compañeros, paífeá-
ron gran parte della, predicaron la 
ley Euangelica: derruyeron la Ido 
latría, y coníagraron fu memoria, 
padeciendo martyrío por Chriílo, 
Es fama que eílos íietcObifpos San 
ros fueron diícipulos del Apoftol 
Santiago, y algunos dellos primi-
cias del fruto que cogió el Santo A-
poílolen Eípaña.Mucrto el,hallan-
dofe fan Pedro y fan Pablo en Ro-
ma^ viendo que eílauan defampa-
radaslas cofas del Ocidente, con-
fagraron por Obifpos á fan T o r -
eado y a fus compañeros, y los em-
biaroná predicar á Eípaña. N o es 
el argumenío de mi hiüoria, ni mi 
intento, contar como llegaron á 
ellas prouincias: como comenta-
ron á predicar: de la fuerte que fue-
jron al principio mal recebidos del 
(los vezinos de la Ciudad de Acci 
¡(llamada agora Guadix,) y def-
pues como fueron eílimados por 
milagros que hizieron, y acaricia-
dos de todo el pueblo : ni me pue-
do detener en contar como fe re-
partieron por las Ciudades de Gua-
dix, Granada, Almena, Anduxar, 
Auila,Verja,que dizen efta cerca de j 
Almena,yCarquefa, que pienían esj 
cerca de Aftorga., Solamente diré! 
vna palabra de S. Toreado, cabera \ 
de eftos Apollóles Efpanoles, el J 
qual hizo fu afsiento en Guadix, en | 
donde ay infinitas memorias de íu | 
aísiíkncia en aquella Ciudad: perol 
particularmente fe cuenta vna muy 
notable, de que fan Toreado auia 
por fumano plantado vna oliua en 
la Ciudad de Guadix, y que defpues 
de cí muerto, fe confagro vn tem-
plo alli a fu fanto nombre, y la ol i -
ua tenia tanto refpeto al dia, en que 
1 fe ceíebraua fu fíeíta, que milagro-
famente florecía, y frudificana. El 
Maeftro Ambrollo de Morales en 
el libro n o n c ^ ¿fega con vn libro 
antiguo,que yo no he vifto,y cuen * 
ta el milagro que he referido,y aña-
de, Y efto dize aquel autor, que era 
cofa notoria, y que el la vio, y que 
losGentiles la vían también con mu 
jchoeípanto, y lo mifmo eferiue el 
Ol^fpo Equilino, 
He contado efte milagro de me 
jor gana, porque aora en nueíiros 
i ticmpos( en que todas las cofas fe 
! ponen en difputa ) no falta quien 
¡hagaotro Obifpadode Citania en 
|Portugal, de donde quieren que 
! aya íido Obifpo fan Torcado^y di-
zen que en el rio Aue , eftaua la 
i puente , que cayo con los Gentiles, 
i que yuan a matar al lauto Obifpo: 
|Señalan cercadelrio vn rnonaílc-
I r io de fan Toreado, y lo que mas es, 
que fe mueOra en la IgleGa Cole-
I gial de Guimaranes vna fabrica antí 
igua,yen ella vn fepulcro de mar-
mol, donde afirman eftá el cuerpo 
de fan Toreado: por effo he dicho, 
que me hueleode auer traydo vn 
milagro tan patente, y tan autoriza 
do,como el que pone Morales, para 
quefeveaquanta fuerza tiene la tra-
dición antigua, y en lo que conuíe-
nen todos los eferitores,deque fan 
Toreado fue Obifpo de Acci, que 
es agora Guadix en Andaluzia,y 
no en la ciudad de Citania enPortu-
gal,y que la Oliua (el dia de fan 
Toreado) con fus flores, y frutos, 
eftaua dando vozes,quc alli en Gua 
dixS.Torcadofiorecio?y fructifico 
hazicn-
Añode S 
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Iiazícndo obras msrauiÍlofas,y pro-
digioías. 
Perodexeraoseílas cofas diípii-
rarlas á quien tiene duda en eiíás, 
que yo de ordinario me guio pol-
lo que eftá eferito en autores gra-
nes, y creo lo que le dize general-
mente , que fan Toreado fue Obif-
po de Guadix, y en vida conuirtio 
a aquella ciudad á la ley Euangeli-
ca, y en muerte la honró , enterran-
dofe en ella, en la qual eftuuo defdc 
el tiempo que fue alli depoí i tado, 
hafla que entraron losMoros en Ef-
paíia, quando los moradores déla 
tierra (como hizieron los que viuiá 
en otras ciudades) iieuaroulas cofas 
de mayor cftima,y precio á las mo-
tañais ¿ porque los Moros no fe las 
vfurpaífen, y roba fíen, y ios de la 
ciudad de Guadix, por no íe poner 
en peligro de perder tan gran teib-
ro, enderezaron con el cuerpo de S. 
Toreado á las montañas de Galicia, 
para efconderle del furoi: de aque-
llosbarbaros.Depoíirarohle én vna 
Igleíia, qiie aora llaman fanta Com 
ba de fan Toreado , en donde oy 
dia fe vee el fepulcro en que antigua 
mente fue puefto. De aqui es fama 
que fue trasladado á Celanoua, íien 
doAbaddeia cafaelgíoriofo S.Ro-
[ íendo,y fe díze,que licuando lósPor 
•tuguefes al fanto cuerpo de Torca-
1 do á fu tierra, en kgar de yr á Por-
tug;il;amanecieron cerca de Celand 
I ua, adonde fan Rofendo le guardó, 
cíl:imando(como era razón v)n tari 
; íingalar teforo,cmbiado allí por or 
j den del ciclo. Eftuuo el cuerpo de 
i fan Toreado en va fepnlcro cabe el ¡ 
| de ían Rofendo5en la igleíia de San] 
Saluador de Celanoua, como va-j 
mos á entrar en clclanáro, adon-j 
j delecolocócl Cardenalíacinto, y 
i de álfi ( co mo queda arriba dicho ) 
| eí año de mi l y feyfcientos y vno,! 
! fue trasladado á vna arca riquifsimá 
AnodcS. 
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de plata, y puefto en ei retablo del 
altar mayor, acompañando al fan-
tifsimo Sacramento, que los dos ían 
tos Toreado y Rofendo tienen en 
medio. 
Es'tan cierta,y autorizada la poí-
fefsion, que la infigne Abadía de 
Celanoua tiene del cuerpo deS.Tor j Toreado a 
cado, que alia en Guadix ( donde 
le tuuieron en vn tiempo ) como 
cofa alíentada, y llana, que efte fu 
gran P a t r ó n , y primer O b i í p o , cf-
taua en Celanoua , hizieron di l i -
gencias exquifitas ( hafta poner por 
medianero á fu Mageílad del Rey 
D o n Felipe Segundo, que eñe en 
el cielo ) para que en el conuento 
el Abad y,Monges vinieílen en dar 
alguna reliquia á la ciudad de Gua-
dix , Pareciendo ella petición de-
nota , y jufdíicada, el Abad Fray 
Gerónimo de Gante (perfona de 
mucho valor y diferecion ) y los 
Monges de Celanoua, abrieron 
el fepulcro de fan Toreado ,auien-
do mas de feyfcientos anos, que eí-
tauá cerrado , concurriendo á ci-
ta deuota y pía manifeftacion gran 
numero de gente: hallaroníe jun-
tos todos los hueífos del cuerpo 
del fanto con fu cabera , embuel-
tos en vna mortaja de liento , y 
cubiertos dcfpues con vh velo de 
algodón , y íeda . Caufaron dos 
cofas en efta coyuntura grande ad-
miración, la vna fue, que eílando 
el velo encerrado en el fepulcro tan 
tos años , fe conferuó tan entero, 
y rezio , y las colores tan vinas, 
j c o m o í i entonces fe acabaran de 
poner en el fepulcro, no auiendoíe 
hecho mella,ni el tiempo, ni la mu-
cha humedad. 
Pero lo,que ha caufido extra- g ^ J l 
ordinaria admiración es, aueríe ha- T 
Hado el coraron del fanto entero,!^ 
y íin corrupción : porque ay mu-j 
chas partes en el cuerpo, masd;ii~l 
10 corj-om-
do. i 
E culto-
Ano de 
Qyrijlo. 
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cultofas de corromperle,queelco 
ra^oiijComo fon las ternillas, y níer 
uos,y todas eílas eftauan deshechas, 
y hechas poluos, y los hueffos, y el 
cora^oiijíblamente cftauan porcot 
romperle. Parece verdaderamente^ 
q eíto no carece de miíagro,y de fíg 
nificadon,en que íe nos da á enten-
der el gran coraron > y animo defte 
fanto, pues emprendió 5 y falio con 
cofas tan grandes, como es acome-
ter el, y fas compañeros, á conuer-
t i rá todaEfpaña á laFcde lefuChri 
í l o . Y como acá en ella dezimos 
quando vno tiene grande animo, 
que tiene mucho*cora^on j afsi Dios 
á efte iluílre fanto le ha querido con 
fcruarel coraron, pai'amueftras de 
fu gran pecho, valo^yesfuer^o.Ha-
llofe también la fanta cabera con 
vn golpe en ella, y con mueftras de 
fangre con que fe entiende, que lo 
que fe dize de ordinario , que eftc 
íantofue martyr, es verdad clara y 
cierta. Sacofe del fepulcroeíla vez 
vna caña de vn braco , que tenia 
dos hneííos,el vno íe embió á laMa -
geftad del Rey D o n Felipe, para 
que le puíieífe en San Lorenzo el 
Real, y el otro hueífo con el dedo 
pulgar, fe d ioá la ígleíia de Gua-
dix. 
Dicho he por mayor y abulto,del 
deffeo que en Guadix huuo, de que 
fe ileuaffen reliquias de Celánoua,á 
aquella ciudad,no contado por me-
nndo,y en particular, que diligécias 
fueron, las que el Obifpo Don íuan 
Aíonfo Moicofo hizo con fu Ma-
geífaddelRey Don Felipe Segun-
do, ni co mo embió a que folicitaífe 
efte fanto negocio al Doftor Fran-
ciíco Rubio,ní del buen dcfpacho q 
tuuo ella pretenfion en Madrid, y 
en Gel3noua?nidel recebimientoy 
re^oziio que huuo en la ciudad de 
Gu adix-m tiépo que les licuaron las 
rejiquias defu lagrado Patrón,) ' pr i 
Año de S.\ 
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mero Maeftro.Fuera cofa calada, fi 
aquí puliera todos los papeles q he; 
viftoenefta materia, pero por no 
defraudar al letor q quiíiere ver ci-
tas cofas más á la larga, he eícogído 
algunas eferituras publicas q fe hizie 
ro de la traslación de las reliquias en ( 
| aquel tiépo, para poner en la Apeo-
|dice a donde fe podran yr á ver,ím q1 a th iux 
i aqui nos cmbaracéjpero para rema - i 5* * 
tar cftedifcurfo,y para q íe conozca 
la íatisfacion, y contento qen Gua-
dix tienen con el bienauenturadoS. 
Torcado,adode va obrando diferé-
tes marauillas,quife en efte lugarpo 
ner vn fragmento de vna carta que 
eferiuio el Padre Fray Andrés de S. 
; Froyla^Guardian de los Defcalgos 
de ía villa de Coca, al Prior de Ce-
1anoua,Fray Pedro De^a > porqpe 
con muchabrcuedad y verdad, da 
relación de algunas cofas que han 
fucedidojdefpues que los íantos huef 
foj falicron de Gelanoua, y llegaron 
a la ciudad, y entre otras que dize el 
Padre Guardiaiijañade eíias. 
La deuocionque algloriofofán 
Toreado tengo me folicita á ofre-
cer el cornadillo de mi pobre, y l i -
mitada relación, íiendo tantas, y 
tan grandioíaslas marauillas luyas/5í 
y tan notorias y fabidas por todo el •>•> 
mundo, particularmente enlaciu- ?? 
dad de Guadix , donde es Patrón " 
del Obifpado, por auer íido el pri- » 
mer Prelado de aquella fanta Igie- •>•> 
íia i y auer padecido allí glorioío ?? 
martyrio , adonde deíde mis t i e r - j ? ? 
nos anos me cric á la íombra del ?> 
feñorObifpo de Malaga, que en-!5> 
tonces lo fue de aquella ciudad j D o , ?> 
luá Alonfo de Moícoío,íeñor, y tio: 
m i ó , el qual como deuoto Prela-
do, y mouido de la tradición gran-
de q auia de las cofas de S.Torcado, 
procuro co grade inílácia,fe le cele-
, brafle fíefta á quinze de Mayo có fo|?> 
s lemnidad de PatrOjComo fe hizo, y " 
Carta de F t f 
Andrés Froy 1 
lan,qüe darel 
lacion de lasf 
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j haze, con oficio propio,^ de Romaj 
í traxo confií iDado por fu Santid^. j 
u Y paíTando adelante con lu^fcuo-
" ; clon, trató de llenar algu»á íenala-
« I da reliquia del íanto,qtj¿'íupo eftaua 
" en el Religioíiísmij/ccnucnto de 
" Celanoua 5 de la p i den de nuefíro 
« Padre SáBenito^en Galizia, ypara 
cc efío alcaco cartas de fauor de la Ma i 
" geílad Católica tóei \< t y D o n relí-1 
ic pe Segundo5parafil Padre General| 
" | déla dicha Orden.c^la^quaLy otras' 
c(. c¡ la acompañaron, mandó q íe dief 
" fe vn bra^o: eiqual llenó vna digni-1 
u dad de la íglefia de Guadix, q á íbio, 
" eílo vino de Galizia, con auténticos 
" teüimonios,y recados déla entrega 
cc y verdad de la reliquia.Llcgó áGua 
(C dix con clJa^donde aísi la Igleíia co-
u , i mo la ciudad ^  y todo el O bifpado, 
" efíauan preparados para recebirla 
Cf con toda la pompa, magcílad,y re-, 
gozijo poísible, publicando fkfías 
generales por todo el Pveyno a cu-i 
ya caufa acudió lo mejor de Grana- \ 
da,Murcia, Cordoua, y Scnilla, que j 
<c | todofue caufa de mayor fleíla. 
Rccíbjmíen- Recibiofe elDomin2;o de Ómn-{ 
tode Jas rea} • f 0 — r t 
quias de ían; quageiima.con vna muy graue y 16] 
lorcado enj Icinneproceísion , conuocadasto-! 
a das las Cruzes, y Clerecía del Obif-' 
cc I pado, ó de la mayorparte del. H u -
£J uomuy grandesinuencienes,y ar-
í c j eos triunfales , y gente de guerra 
cc muy luzida,cníormadeZuíza,quCj 
u i por íus eíquadras yuan paliando (al j 
C£ íalirde la reliquia de fan L á z a r o ) I 
u\ vna ermita que eftafuera déla ciu-j 
cc¡ dad( delante della, y del Obíípo 
cej que eftaua vellido de Ponti í ical) 
Cc. difparando, y haziendo íalua, y á 
ÍC vno deilos, yendo á difparar allíjun 
cc to , íe le encendió- ei fogón , y dio 
tí; todo eifiiego en la cara, y penfan-j 
cc \ tío que por lo menos le auia cega-1 
cc do , quiío Dios que no hizo íino j 
cc liuipiaríe convn pamzuelb , y paf-; 
cc i far fin kí ion y íe ñal alguna, lo qual 
cc 
Cí 
tí 
cc 
Guadix. 
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todos atribuyeron a milagro, y c f -
to yo lo v i . A l fin llegó á la placa, 
y eftando haziendo no fe que bu ci-
tas vnos Italianos, cayó vno que 
f e auia puefto á verlos en el alero 
de v n texado ( que todos f o n los de 
la pla^a altos) y no fe hizo mal.EÍ-
jto o ipor muy cierto. Llegaron á 
la Iglefía, y eftando llena de gente, 55 
v n pobre cic^ue^uelo de haíla nue-1 '> 
ue años, huyendo el tropel, y deí- i " 
feando oyr algo de la muítea, fe fu-155 
bio d lábóbedadela Igleíia, y por , " 
v n agujero de lo alto della, cayó a-1 ?> 
baxo, y n o fe hizo mal, y teílifica-1)3 
uan, que auia dado de cabera. Efto '3' 
f u e notorio, aunque yo n o lo v i , y ^ 
no f u e lo menos, c u e auiendo tanta ?> 
gente de tan belieoío naturaljcomo " 
ion los Andaluzes, y Granadinos, fe " 
aduirtio, que en todos aquellos tres " 
dias, no huuopcfadumbre alcuna. '? 
Efto fé-sComo lo he dicho, no ic q fe " 
tomáíle por tcfa'mónío, porque no 55 
cuydauadefioaiiadueitia cuo. 55 ^ 
¡r> i n -i Sncetios en 
v^reo üeitos milagros, y otros mo Gmáh,deC~ 
chos, que deípues acá aura hecho S. p^que en-
rr- 1 1 1 i i traron las re 
1 oreado, darán larga y verdadera jjcllliaSs 
relacionen el cabildo Edcíiaífico, Jy 
y feglar de aquella ciudad.porque es 
particular la deuocion que en todos 
av. Y aun fe puede muy bien prefu-
mir, q la rcuelado y deícubrimiéco 
de lasfautas reliquias del m o t e San-
to de Granada, dode fe halló el cuer 
po de S.CecilicjCÓpañero de S.Tor 
cado,á cite gloriólo íanto íe le deue, 
pues fucedio á pocos raefes, de co-
mo fe llenó á acU Reyno íu fanto bra 
^ . o , que parece fue á íeñalarlo con el' 
dedo.Defpues acá fe ha fundado vn „ 
coüeto de los P aüT.es de la Copañia 
cnGjaadi^con titulo de ían Torca- „ 
y ay feria para aquel día, y mu-!)r 
chas iieftas . L o délas tees, quc!5, 
?> 
?> 
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antes que fue fíe la (anta reliquia, fe ?? 
\ c i m caua ai io,elGÍa de íu nena a ? 3 
la noche, no las v i , pero oiio dczir ,? 
E 2 á mu-
ChrtíÍQ* 
Oratorio y 
jcrmitade^S. 
migad. 
á muchos que las auian vifto, y tam-
bién auia muy gran tradición de q 
aquella manana,vna oliua que efta-
| uafobre donde dezian, auia íido fe-
1 pairado el fanto,fiorccia y daua fru-
to . Es la fecha de la carta á veynte y 
vno de Enero,de mil y fcyfcíentos y 
catorze, que por feria relación tan 
frefea, y de vna perfona tan graue, 
q u e da teñimonio de tantas maraui-
Ü a S j C o m o h a obrado nueílroSeñor, 
por merecimiento de fan Torca-
do, me h a parecido referir la carta 
eneftelugar, para dar gracias áTu 
Mageftad, q u e en nueítros tiempos 
renueua los milagros antiguos de 
fus Apoftoles, con q u e también fe 
comprueua, q u e fan Toreado e f í á 
honrando,y calificando a l monafte-
rio d:! Celanoua, pueslas reliquias 
que f u e r o n defta cafa á Guadix,han 
hecho en Andaluziatan íeñaladosy 
gloriofos efetos» 
Defcripcion hreue de la er-
mita de fdnñd iguel.don-
dedefja fan Rofeudo 
Miffa.Cap, VI. 
E los edificios deltié 
pode S. Rofendo,y 
| de aquel íiglo ( que 
deziamos arriba fe co 
feruauan en nueftros 
tiempos) folamentc han quedado l a 
torre mayor, q u e es m u y grande, y 
l a Iglefia (de donde aora faíimos) y 
el oratorio, ó ermita de fan Miguel, 
de donde n o es bien nos vamos fin 
hazer particular efí:acion,puesIa ha-
zia de ordinario fan Roíendo á eíla 
lolefia, yendo aíli ádezirMiíra,con 
l ídcnocionqueíe puede creer ten-
dria vn íanto rao grande. Y aunque 
efte oratorio era logar de la ora-
ción, y del recogimiento de fan Ro-
Coromca General de San Benito AnodeS. 
fcndo,no es obra fuya, como algu- ^emt0' 
nos han penfado, fino de fu herma- j ^ss' 
no don Froila, como fe vee en vna 
Defcrípcíoa 
deJ oratorio 
inferipcíon de letras muy antiguas, 
que e&á enla mifma Igleíia, encima 
de la portada , que dize deíla ma-
nera. 
t^dutor h u m s operts t u crederis eflei 
dele p e c c a t é ommhus te C h n í i e o r ó n 
t t h u s , t n j l a t p r a f e m m e m o r i a m d i g 
no f á m u l o tuo Froda-, q m o p t a t , ^ 
i n D o m i n o te c o n i u r a t , O bone d t l e -
CÍe^quí legís^ >í me peccatorem m e 
m o n a haheaSyfác ra t a ex orattone. 
El í i t ioes tandeuotode fuyo, y 
la memoria de fan Roíendo para m i 
tan agradable, que en gracia del 1c-
tor le quiero deícriuir y pintar el o-
ratorio y jardin donde el eíla , que 
todo ello combida a dcuocio , y ter-
nura. 
Cae junto á la primera torre del 
quarto que mira á Oriente, y aun- i . 
que no lera dincultolo de pintara-
quilo material del, puedo aífegu-
rar al letor, que lo que el en fi repre-
fentajá quien llega á mirarle con al-
gún genero de piedad, no es cofa de 
que íe puede facar planta , n i ay co-
lores para retratarlo, porque fe ha-
ze mirar como vn pedaco de cie-
lo , bañado de fantidad , y olor de 
Dios, que enternece, y leuantad ef 
piritu, y le regala fcnfiblem ente. Es 
todo el vn brinco gracíoíiísimo en 
forma de Iglefia, que con el grueíío 
délas paredes no tiene mas que treyn 
ta pies de largo, y quinze de a ncho, 
y en efte efpacio pequeño, ay cuer-
po de iglefia, cruzero, capilla ma-
yor 3 con fus dos altares colatera-
les , pegados al arco delia, que ía-
len al cruzero , íiruiendo mas de 
adorno, y demyfterio (d ig a mof-
lo afsi) que de mínifterio , perqué 
no fon capaces para dezir Milla en 
ellos. La capilla mayor es redonda, 
en 
Ano de 
Chníio, 
93** 
en forma de Obado, y vieneíc á cf-
trechar tanto en el arco, que íolo ca 
be en eljd q dizc la Miíía, aunque a-
dcntro enfancha de manera, que el 
altar que la ocupa toda deíde el arco, 
es fuíicieote para celebrar en e l Pa-
ra hazer el Cáliz y tomar lasinfuíio 
nes, ha de boluer el Sacerdote todo 
el cuerpo fuera delarco:porqnoca 
be con el el miniftro q le ayuda: pro 
pío y cuydadofo artificio para po-
der dezir Miffa, íin q de ningún la-
do pueda ver elroílro al Sacerdote: 
que no querria fele vieffe nadie?quié 
tan de ordinario le mudaria,y rega-
na de lagrimas en aquel ado , co-
mo fan Rcfendo. Es tradicio de los 
monges ancianos de aquella cafa , q 
en llegando ai Canojdeípedia al mi-
niftro que le dexaua íolo porcípa-
cio de hora, y hora y media, y def-
pues boluia a ayudarle á acabar la 
Miíla,y que fucedia antes que el bol 
uieííe proíeguir el íanto con fu facri | 
ficio y y noauiendo quien le rcfpon- j 
dieíie?rcfponderle los Angeles def-
de el Caiuario,que eílá á las efpaidas ¡ 
de la capilla mayor. 
Es eñe edificio de íillería, piedras ¡ 
mktác fan i clua^ra^así0bra tan prima, y bié he-
cha, que al cabo de t a n t o s anos, no 
ha deídicho vna piedra de o t ra^ i a-
pen as fe mue'ftra vna eíquina comi-
da. Siepre fue lugar fantG , y venera-
do,de manera qíe tenia por entierro 
honrofiísimo fu cimenteno,y afsi ef i 
ta cercada de lapidas antiguas, y par * 
Centuria Qiiinüa. 27 Amd. s . 
uar de alli íus noblezas. Tienen los^ ^enií0' \ 
Efiima 
fe k zo ííem 
guiones efeulpidos en ellas, cinfig-
nias Pontificalesjdando bié a enten 
der la autoridad q fiépre tuuicron 
fus Prelados: y co efeudos de armas 
nobles en q eíla cafa allí y en la Igle 
fía principaren rincones della tiene 
memorias de mucha eftima, y acu^ | 
den períonas nobles del Reyno á e-1 
lla?á mirar epitafios,y armas, y pro- ^ 
monges de aquella cafa por partí-. 4 * 3 
cular cofuelo dezir Mil la en efta er-j 
mita,y de quado en quado á quien la| 
pide íe le da licécia para ello, q de or 
dinario,folo entran alli los nouicios 
con fus Maeílros, q fon los ennita-
ños,y jardineros deíla ermita y jar-
dín3y efto á las horas q en la Orden 
íe les feñalá para ekrabajo demanos. ¡ 
Eílá cercado el jardín de laureles, perenuefé 
y de murtas, ordenadas en calles y ^ í t ó k l 
carreras, y rematadas con arcos de taermiu. 
jazmines,y otros afeos que fu mifma 
deuocion les enfeña. Entre eílas ca-
lles y carrerasjay eras de flores y yer 
uas olorofas, de que ellos hazen la-
uorcicas diferentes, poniendo en 
vna las armas de ían Rofendo, en o-
tra las de S. Benito, y el coraron de 
fan Torcado,que (como dixe)le ve 
neran masque por reliquia, tenién-
dole por raro milagro: en otra le-
fus María,y hechuras íemejantesjde 
manera,que huele el jardin mas á de 
uocion y lantidad,que á fíoresjaunq 
las lleua también de azaar en naran-
jos ta crecidos,como los de los puer 
tos. El feruor de eípiritu de aque-
llos Angélicos, deue de templar la 
frialdad de la tierra 3 que aunque no 
esdemaíiadodefría > es lo mas de lo 
que puede fuñ ir efte árbol« A l la-
do yzquierdo defta ermita, ay vna 
fuente de piedra, y metal, muy bue-
na,que da agua para regar el jardín. 
N o es lo menos mifteriofo defte lu-
gar^el caluario que dixe5 eftaua á las 
efpaidas de la capilla mayor de la er-
mita, porque en medio de tierra tan * 
blanda y fazonada,q firne de jardin,| 
hizo la naturaleza vn reHeuedepe-j 
ña, de hafta dos eftados de largo, y j 
vno de ancho, con quacro efquinas 
yguales, y en el medio leuanta vn 
modo de cerrico , que la haze pa-j 
recercaluario, con vnas desigual' 
dades y quiebras de la piedra 5I 
E 3 tan 
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Celanoua nü 
ca fe anexó 
á otro Mona 
íterio,}7 mu-
chos fé vnie 
ion á el. 
ce 
tan gracíoíasjq parecen hechas con 
arce para remedar fragas de mon-
tes. Entre eftas quiebras nacen mu-
chas claueílinas, y flores, cerno en 
lasmiímas eras. Pero lo que mas cf-
panta es, que á las quatroefquinas 
de la peña, en parte que parece no 
auiade aucr lugar, donde pudiefíe 
echarrayzes vnclauel, nacen qua-
tro cíprefleSjde les más hermoíbs,y 
grandes > que vi en mi vida: porque 
comencando las copas caíi defde el 
rueIo3viencn ellos á fer tan altos,q,ué 
quiere competir con las torres, y ha 
icn vn quadro en eílremo viftoíb, 
dando grande adorno, y fer al cal-
uario. Acabale de hazer admirable, 
y deuoto V D 3 Cruz,que fe leu ata del 
cerrito de en medio, fobre vna co-
1 umna de piedra muy alta, y delga-
da,}7 de galana hechura. En ella ca-
ía de Valiadolid5ay monges, que ha 
viuido en Celanoua, y yo de paííb 
eftuue en eíle fantuario, y íi huuief-
fe de poner todo lo que v i , y lo que 
ellos me dizen, era nunca acabar; 
porque fedeshazen de ternura, en 
tratándoles déla ei mita,y huerta de 
ían Miguel, veftigios y memorias 
dulciísimas de fanRoíendo. 
Los M onaílerios fugetos a 
¡an Saluador de Celanoua, 
j de las perfoñas califica-
das que ha tenido. 
Cap, VIL 
A no nos falta de de 
clarar del príuilegio 
y donación de Froy-
la, fmo aquella v l t i -
maclauíuia.SanSal-
nadorde Celanoua, 
hombre fea mandado 
por teííamento á algún Monafte-
r io , o Igieíia principal. Ellas pala 
mngun 
bras de Froila confirman lo que yo 
dexo dicho algunas vezes, que era 
coftumbre muy ordinaria en tiem-
pos pallados, anexarlos Monaíle-
rios menores á los mayores, y con 
ellos íncorporauan fus rentas, tier-
ras j poííefsiones, que ha íido traca 
de algunos Reyes.y Principes, y ha 
defeompuefto muchos fantos ^ por 
componer vno, y fe han hecho gra-
des Abadias,y aun IgleíiasCatreda-
lesjdeshaziendoíe muchos Monafte 
riospequeños. Quierépues Froila, 
que efta Abadia de Celanoua no fea 
jamas deshecha,ni incorporada á o-
tro Monafteriojni Iglefia, cuya vo-
luntad fe ha cumplido, y no folame 
te eíle couéto no ha íido fugeto á o-
t r o , ni tenido dependencia de otro, 
fino íiemprc eftadoefento, y libre, 
y del han dependido otros muchos 
Monafterics. Y de propoíito aduier 
to efto, porque Amoldo Vbion tra 
tando de O r d o ñ o , el que eferiuio la 
v iáadefanRofendo, hazeá Cela-
noua déla congregación Cluniace-
fe^cnloqualpienfoque fe engaña: 
porque nunca en ella fe reconoció, 
ni á fan Pedro de Cluni,ni a fu con-
gregacio. Ynofolamenteno eftu-
uo vnida con ella, pero ni aun con-
fta,que moges Cluniacenfes entraf-
fen por las puertas de fu cafa jamas: 
de manera que Celanoua,ni ha íido 
de la congregación,ni reformación 
Cluniacéfe,üno íiempre ha perma-
necido efenta y libre. Quando pafsé 
el archiuc de Celanoua, tfopáüa al-
gunos Monaílerios, que fe anexarÓ, 
y vnieron á efte ínfígne conuento, 
que para que aya memoria dcllos, 
quife hazer aqui vn breue catalo-
go. 
San Saluador en el Obifpado 
de L u g o , cabe al monte Paramo, 
entre los riosMifio y Sor o a, era Mo 
nafterio principal, edificado en ios 
tiépos paliados por el Abad Quin-
tila, 
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I don GutierreMenendeZjy doña A l 
dará . Y en vn Concilio de L e ó n 
tenido en aqutllos tiempos fe fa-
uoreceáeííos caualleros, los qua-
Ics le anexaron alde Celanona, pa-
ra que los monges que viuian en el, 
hizkílen vida obferuante, y refor-
mada. 
Santa María de Ribalosio, en el 
lugar de Puerto Marin, junto á la 
ígiefia de Santa Marina,fue Mojia-
de monjas, edificado por los 
íobredichos Condes don Gutierre, 
y fantaAldara,lo qual coila por vna 
eicriturajque fe cónferua en el tum-
b o ^ bezerro de Celanoua, en don-
de fe haze relación de vn Concilio 
que íe celebró en la ciudad de L u -
go, eneí qual aísiftiercii Rófendo 
Obiípo de D u m ^ C i g i l a de Leon^ 
Obeco deObiedojFortes dé Aftor 
ga, Ermenegildo de Yria,Recefuin 
do de Mondoñedo, con otros feys 
Abades,y entre ellos fe nóbraPran-
quila Abad,quc hemos dichojíue dé 
Santiíleüan,y de Celanoua,y en ef-
te Concilio los Padres^ y los princi-
pales caualleros del Rey no (que tá-
bienfe juntauan entonces en los Co 
cilios á tratar negocios granes) en-
cargaron al Conde don Gutierrc,y 
á Doña Aldara, para que tuuieííen 
cuydado del Monafterio que he di-
cho. 
Santa María de Villanucua de las 
Infantas5Monafterio de mojas prin 
cipales , efíuuo fundado media le-
gua de Celanoua , fue dotación 
de fanta Aldara,madre de fan Rofen 
do,la qual tomó aili el abito3defpucs 
de muerto el Conde don Gutierre: 
el mifmo camino figuiofu hija Ado 
íinda5hermanade ían Rofcndoroor 
que defpties de muerto el mar idó lo 
ñió el abito en eftc Monafterio, y 
fue Abadefaen el. 
San Vicencío de Loredo, no le-
AñodeS. 
i Benito. 
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xos del ríoMiñó,es Monafterio mas 
antiguo que Celanoua, confagrado j * J f ' 
con la prefencia de fan Roferido, en | 
donde fe folia recoger, antes que fe 
acabaífe de edificar efta gran cafa, 
San Pedro jutó al r io Sorga, fue 5 ¿ 
también honrado con la afsiftencia 
que en el hazia algunas vezes fan Ro 
fendo. 
San Saluador deHcrias,fundado 6* 
por vn Presby tero llamado Beato, 
en la era de nouecientos y fetenta y 
ííetc,defpues por los anos de adelan-
te fe vnio ai Monaílerio de Cela-
noua. 
Santa María de Barreto,cerca del 
río M i ñ o , era Monafterio duplice, 
y muy mas antiguo que el de Cela-
noua : porque hallo memoria del, 
por la era de ochocientos y vcynte, 
y edificóle el Abad Semor,de quien 
ay mucha memoria en el archiuo de 
Celanoua:porque aliende défte,edí 
ficó o t ro , dedicado á íanta Eugenia 
Con el íobrenombre portum 
tsihbatis , y otro de ían Martín de 
Laureto: las Iglefiasdeftos Mona-
fterios confagró el Obifpo de Yria, 
llamado Adulfo.Eran eftos Mona-
fteríos duplíces,y de herederos todo 
junto,fucedíeron al Abad Sénior en 
la Abadía fus fobrinos Elerífonío y 
Aftulfio.Defpueslos años de adelan 
te,en la era de nouecientos y feten-
ta y ocho, el Rey don Ramiro hizo 
donación á efta cafa de todos eftos 
Monafterios,é Iglefias, y de lo que 
; el Abad Sénior auia poífeydo en 
tiempos paílados. 
San Vicente cabe el r ioMiño,por 
la era de nouecientos y nouenta, vn 
hombre llamado Fafila,le da mucha 
hazienda, confirman la eferitura los 
Abades Saudino;Argcnco^Randi-
no,Nouidio,Belafco, Aríidio. 
Santa María y fan Gcorge en la 
villa de Nanton, cabe el rio Tamar, 
fue Monafterio duplice, y ñiuy anti 
4 gao 
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uojde quien por la era de nouecié-
tos y rmcue, fe haze comemoracion 
en dos efenturasdd bezerro de Ce 
lanoua,cn el folio 24. En ellas fe e-
• cha de ver, que el Abad Fulgarcdo, 
y vna feñora llamada Virilda mon 
Í3,con voto que ios dos hizíeron, da 
al fobredicho Monaíterio diferen-
tes villas,y mucha hazienda mueble. 
Aun no fueron eílos Íus fundado-
resaque de la eferitura alegada fe co-
lige, que era mas antiguo efte con-
uento, y que en tiempos pallados 
fue Abad fu y o Scgerico: era Mona-
fterio muy rico,y juntam ente muy 
Religiofo. En el muchos Presby-
teros, y algunas feñoras (porqcra 
Monañerio duplice) hazenconcier 
to , y fe ofrecen á Fulgaredo Abad, 
y a Pedro Presbytero, de guardar 
ios preceptos de los padres, obede-
ciendo^' viuiendo juila, pia, y caftii 
mente, negando fupropria volun-
tad , y íugerandofe á todas las penas 
efpirituaíesjy corporales, q el Abad 
Ies quíhere poner.Firman diez y o-
cho perfonas, que fe conciertan de 
viuir conforme la obíeruancia del 
fobredicho Monañerio. 
San Saluador, y Santa María, ca-
be ia tierra de Arnoya , y la cuefta 
de Beiefar, no lexos del arroyo L i -
res, vn Presbytero llamado Beato, 
le dio toda fu hazieda,y por la era de 
nouecientos y veynte y f¡ete,lc vne 
diferentes ígleíias, íiendo Abad del 
Monafterio Pantaleo. Defpues por 
los años de adelante fe vnio a lMo-
naílerio de Celanoua. Éíle entien-
do que es el Priorato de Arnoya, 
que aora es muy conocido entre ios 
anexos defta cafa , el qualtiene gran 
nombre en toda Gaiizia,poriosmu 
dbos milagros que nueftro Padre S. 
Mauro ha obrado en aquel lugar, 
con el nobre disfi acadode S. Ama-
ro.En mi poder eftá vn gran cata-
logo delios, pero no es aora buena 
i coyuntura el referírlos,íeránueílro 
¡ Señor feruido que fe buelua a impri 
mir el primer tomo, y alii quando \ 
íe cuenta la vida y milagros de fanj 
Mauro,inxeriré eílos q no fe meem 
biaron con ticpo,quando yo conta-
ua la vida de aquel fantifsimo Abad. 
Santa María y fan Pedro, Mona- í 
í lerioíito en el pueblo llamado San | 
Pedro^que deuio de tomar el ncm- j 
bre de la Igleíia dedicada al lanto 
Apoílol,ediíicado junto al r io Sor-1 
ga,y Monte Lcboreyro^ hallo men1 
cion del por la era de nouecientos y | 
fefenta y cinco, q es el año de Chri-1 
fro nouecientos y veynte y íiete,en! 
el qual Adofinda hermana de S.Ro-1 
íendo,eon fu marido Plazcncio,ha- \ 
ze donaciones grueílas alfobredi-! 
cho Monaíleriojy le enriquece con 
orojplaca,libros, ornamenics, y ga-1 
nados, y lo entrega todo á fu herma j 
| no fan Rofendo3diziendole ellaspa 
labras i S i ceamconced tmui (habla 
de lalglefía de S.Pedro ) fuhmani -
hus Tont t f ic i s D o m i m J(udejindi 
E p i f c o p t , í t a q u í i n f r ^ d í B o Iocq 
íri)>ita f a n f f a pe r feue rauen t , t am 
Treshyter^ coHfefJor^el quem D o m i -
ntis tht d f ixe r i t , f u h ^ehgione ippus 
Tont t f ic t s ( h t n ipjo pr t f fa to loco» 
De la era deíla eferitura, y de las pa-
labras della, íe colige bien clara men 
te quan preílo S.Rofendo fueObif-
po,y como en fus tiernos años pro-
fefsó la vida Religiofajpues nacien-
do, como arriba vimos,el año de 
Chri í lo nouecientos y fíete, y íien-
do eíla eferitura del de nouecientos 
y veynte y flete, ya el fanto era O-
biípo,y fu hermana y cuñado le tra-
tan como á tal, y como á Religiofo 
le entregan el Monaílerio de Santa 
Maria,y S.Pedro,para que los Pref-
byteros,y monges,que hazian vida 
regular en el, eíluuieílen debaxo de 
fu gouierno. Y aunque en eñe año 
í el Monafterio de Celanoua no eíla-_ 
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ua fabrícsdo del todo: porque no fe 
acabó liaíla el año de nouecientos y 
reyntay cinco,pero biefe veepor 
efcritura , como fan Rofendo eft 
era ya antes Religiofo3y gouernaua 
ReligiofoSjla qual vida auía aun pro 
fe Hado antes: porque íiendo Obif-
po Dumieníe , que como vimos en 
fu lugar,, fue dé Monges Benitos, es 
cierto conforme al eftilo de aquel 
tiempo, que, íiendo el fanto fu Prcla 
do ¡. que defde el día que le hizieron 
Obi ípo^ iñ io la cogulla de monge, 
el qual efíilo fe confirma grande-
mente con eíla efcritura que acabo 
de alegar, pues fe da á entender en 
ella claramente, que auia Religiofos 
cn elMonafterio de fan Pedro, que 
viuian debaxo de fu obediencia.Eílá 
efta efcritura en el tumbo de Cela-
noua,folio ochenta y nueue. 
I San Vicente y fan Efteuan, es o-
! tro Monafterio de quien íe hazemé 
ció en la efcritura, que acabamos de 
alegar,tenianenel parte Plafencio 
y Adoíinda,hermanos de íanRofen 
do , y los anexaron al. de Cclano-
ua quando fe acabó de edificar. 
San Pedro de la Ñ a u e , hallafe la 
primera memoria del la era de no-
uecientos y quarenta,en que el Rey 
D o n Alonfole anexó vna hazicn-
da, llamada Vakkperdices, y def-
pues en la era de noueciétos y oché 
ta y ocho, vn cauailero por nombre 
Aluaro,da en Moremela cierta ha-
zienda á fan Rofendo, que todo pa-
rece eftaua anexo á fan Pedro de la 
Ñaue , y vnidoconeí le Monafte-
rio. 
Santa Eulalia es vn Monafterio 
muy antiguo, fundado por la era de 
ochocientos y fefenta y quatro. Mu 
chos clérigos fe juntan con vn Pref-
bytero li unado Abfaion ,concier-
tanfe conél de dexarlc fus hazien-
das ,y venirfe todos al Monafterio 
de fanta Eulalia k y determinaníede 
viuir f&h r e g a l a n d o c í r m a m \'?w Cce 
^ / o . Y hablandoeftos Relieiofos 
con el Abad Abfaion, le dizen : 
f e c u n d u m p r ¿ e c e p t u m fanBíe regid-
I r f j a m f í a g e l l t s , q u a m excommura-
cat tone, ¿ u t ^ incu l i s nos corrigere 
deheasXz en el tercero tomo trata-
do del Monafterio de fan Vicente 
de Ouiedo diximos, como muchos 
clérigos fe auiail juntado con el A -
bad Fromeftano, y fe concertaron 
de darle la obediencia, debaxo de la 
regla de ían Benito. Aduertimos ra-
bien como muchos Monafterios en 
diferentes Prouincias íe fundauan á 
efta tra^a, porque en no reconocien 
do algún Pat rón particular, fe j un-
tauan diferentes perfonas, y íe con-
formauan en dar la obediencia á vn 
Abad, con que quedaua fundado el 
Monafterio . Eíío mifmo hizieron 
Abfaion y fus compañeros3 que fe 
conuinieron, y concertaron de ha-
zer el Monafterio de fanta Eulalia, 
que defpues andando el tiempo íe 
incorporó en eldeCelanoua. 
San Pedro de Rocas es de los me 1 
jores anexos, y Prioratos, que tiene 
la cafa de Celanoua: el qual es muy 
antiguo,y fué Abadía noble en tiem 
pos paliados, y entonces y aorafon 
de admiración fusedificios,por eftar 
cauada la Iglcíia en pena viua: pero 
ya deílo dexamos tratado lo que ba 
fta cnelquarto tomo^dode eílcMo 
nafterio tiene fu hiftoria particular, 
para donde remito al íetor,que aora 
íolamcnte hago memoria del, para 
¡ que parezca en efte alarde que íe ha-
ze de los Monafterios fu ge tos á fan 
Saluador de Celanoua. Solo aduier 
to de vna cofá,para la correfponden 
eia de la buena cronografía de los 
tiempos, que fe dixo en aquel lugar 
del tomo quarto . que el Rey D o n 
A Ionio el Qm'nto auia confirmado 
los priuiíeídos de fan Pedro de Ro-
! cas,y hechole aiercedes por la eral 
' d e 
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de mi l y cinco, que aquel numero 
eílá errado: porque en lugar de era> 
fe ha de poner ano de Chrifto,en el 
qual Reynaua el Rey D o n Alonío 
el Quinto, defpucs déla muerte del 
Rey D o n Bermudo Segundo fu 
padre, 
| Santa Comba de Ñaues, Abadía 
jdeconfideracion en tiempos paíía-
¡ dos, en los quales fue fauorecida de 
líos Reyes Don Pernando el Scgu-
| do,llamado el de Leon,y Don Fer-
jnando el Tercero el fanto: pero an 
j tes deílo^el Rey Don Alonío el Se-
j timo le auia hecho muchas merce-
i des.y no fue la menor vnirla al Mo-
! nafterio de Celanoua,adode la Re-
ligión 5 y obferuancia eftaua enton-
ces tan en íu punto.Eílá efíeMona-
íkr io vna legua de Orenfe 3 riberas 
del rio Miño^v tenia otros conuen-
tos fugetos, ccmocseldc fan Ma-
" mes de Palmes,y fan Eftcuan de V n 
j tes: los quales fe vnieron á Celano-
ua quando fanta Comba. Pero ad-
: uíerto, que es diferente eñe Priora-
to de Celanoua de otra Iglcíia de 
I fanta Comba, la qual eílá junto al 
I río L ímia , en el Concejo de Van-
; de, en donde cftuuo antiguamente 
! enterrado fan Toreado ( como ya 
dexamos vifto.) Y oy dia fe mueftra 
el fepulero del fanto, que es de mar-
mol blanco fino, del qual los natura 
Ies de la comarca raen poluos, y los 
llenan á fu cafa, aprouechandoíe de-
llosen fus necefsidades, con buenos 
fuceílos. 
San Mames de Palmes (como a-
cabamos de dezir) fue Monafterio 
anexo á fanta Comba^ juntamen-
te con el fe vnio á Celanoua. 
San Eílcuan de Vntcs, fue tam-
bién anexo de lanta Comba como 
el pafiado. 
San Pedro de Vande fue Abadía 
principal en tiempos pallados, fita 
dos leguas de Portugal, y vna del 
rio L i m i a , y aora es de los mejores 
Prioratos de la cafa,y aunque no tie i 
ne tanta riqueza como en fíelos de j 
atrás, aun conferua vn coto de fcyf-
cientos vaílallos, que eftan fogeros 
al Prior, el qual tambié prouee diez 
beneficios que eílá dentro del Ane-
xóle vltimaraente á efta cafa, no el 
Papa Cekftino(como algunos han 
penfadb)fino Calixto Tercero,pGi' 
que la anexión fue el año de mil y 
quatrocientos y cínquenta y fíete, 
quando gouernana la Iglefia Calix-
to,el qual 1c vnio á la cafa deCelano 
u a i petición de fu Abad,y monges3 
quefequexaron alPapa, que en las 
guerras que huuo en tiempos pafía-
dos entre Portugal y Caftilla, fe a-
uian perdido muchas poíTefsionesjy 
Calixto para qu'e fe fatisfacieíTe el 
Monafterio délos daños recibidos, 
íes hizo merced de S. Pedro de Van 
de ,paraquetornaf íeá reconocerá 
Celanoua,como ya lareconocio en 
tiempos paliados. 
Nueftra Señora de Verín Mona-
fterio fíto en en el Codadode Mon 
terrey, y tan vezino al pueblo deftc 
nombre,que quicios mira de lexos, 
Monterrey,Verín, y la villa de Pa-
cos, parecen vn mifmo pueblo. T o 
da efta tierra fue en vn tiempo del 
Abad de Celanoua, y Verin, es po-
blación que fe puede atribuyr al A-
bad Pelagio, que hizo comodidades 
á los pobladores^aíes^uepor el afio 
de mil y ciento y ochenta y tres?ó fe 
comentó la villajó fe acrecentó no-
tablemcnte5la qual en lo efpintüal>y 
tempora],fue fugeta á Celanoua,ha 
ña. el año de mil y quinientos y fc-
íent3,en el qual el Conde de Mon-
terrey compró la juriídicio, por fer-
ie de tanta comodidad para juntarla 
con fu citado, que eílá tan vezino 
como deziamos. Tiene aquí la cafa 
vn m u y b n é Priorato,que coge las 
rentas, con que fe quedó el MonaPce 
AnoaeS 
Benito. 
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21. 
rio de Celanoua jque íbn deconfi-
deracion. 
Santa María de Mijos fue Mona-
ílerio antiguo de monjas de fan Be-
nito, que eftaua como media iegua 
déla vüia de Verin,}7 en las reliquias 
que oy día íe veen de los edificios, y 
en la tra^a, y antigüedad, de la Igle-
íia,fus capillas,y coro alto y baxo, y 
otros veítigios, que íe coníeruan de 
aqueítiempo, danmueílras deque 
huuo allí Monafterio en tiépospaf-
adosjCn los quales por vna Bula del 
Papa Honorio, fe anexó á Ceíano-
na, A pefar del tiempo, y déla anti-
güedad (quegafta todas las cofas) 
íe coníeruan aun en eíla Igleíia dos 
imagines muy denotas, y muy refpe 
tadas de toda la tierra, la vna es vn 
Chrifto antiquiísimo,que eílá en Id 
capilla derecha del altar mayor, lá 
otra es vna imagen de nueftra Se-
ñora, con la qual en toda la comar-
ca tiene tanta afición, y cariño,qué 
en díasfeñáladosdel año,acuden co 
procefsiones particulares,y genera-
les de Verúij Monterrey, y Pacos,y 
de otros pueblos de la tierra, y qua-
do ay necefsidad en ella de agua, ó 
de ferenidad,ponen por interceílo-
ra á nueftra Señora, para que Dios 
los íauorczca ,y íocorra: y quando 
la neceísidad es de las muy vrgentes 
y apretadas5fe pide licencia ai Prior t 
de Venn , para facar la imagen á o- ] 
tros p u e í W . Iglefias, donde la tie-
ne nueue diasco mucha decencia, y 
al fin dellos la bueluen á fu cafa, fien I 
do fauorecidos, y remediados los na1 
rurales en íemejantes ocafiones. Se-
rá e íh fanta imagen como media va 
ra de alto,de roílro alegre,y hermo 
fo,y ella mifma pareceqüe efíá coni i 
bidando,^ que íe ie pida mercedes,y i 
á que fe tenga mucha afición, y de-
ubclon co ella. Los Codes y las Co-1 
deías de Monterrey, me dizen que! 
en fus traba jos y necefsidades fe han i 
Centuria Quinta. 30 AñodeS. 
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valido deíla foberana Señora, y no 
fe han engañado, por auer alcanc 
do mercedes y focórros á ojos v i -
ñas. 
San Félix de' Pacos fue también 
Monafterio vezino allí de Venn. 
Santa Maria de Loreda. 
San Benito de Refoxos 5 donde 
dizen éftá vna imagen de nueilro 
fanto Patriarca, que haze muchos 
milagros, y es eftimada en toda h | 
tierra, 
Santa Baya de Barredo. 
San Martin de Candaes, 
Santa Maria de Atañes. 
Santa María de Cóaledro . 
Santiago de Vilella. 
Santa Marina de Aguas fantas. 
Monafterio llamado de Grou. 
Monafterio llamado Lorujo, ert 
elObiípado deTuyd,de quié íe halla 
memoria en el archiuo de Celano-
ua, por la era de mil y dozientos y 
fefenta y nueue. Efte, y otros mu-
chos Monafterios, que los mas de-
llos conferua aora la caía,íiédo Prio 
tatos fuyos,ó Iglefias fugeras á íu ju-
rifdicio,por no fe hallar las eras de íu 
fundacio, fe corre tan i la pofta por 
elios,aiinque algunos fon ricos, y de 
eftima. 
Santa Maria de Algadefe, es ao-
ra Priorato de S.Pedro de Esion^a, 
ydexoya contada íu hiftoria, pero 
en tiempos paffados le hallo ahita-
do entre los Monafterios iugetosá 
á Gelanoua, en tiempo que efta A -
badia tuuó mucha hazienda en tier-
ra de León , en donde ían Rofendo, 
fus padres, y hermanos, como eran j 
tan podero íos , tuuieroii muchas; 
tierras, 
San Saluador del Villar. I 
5an Pelayo del Villar , efte y el 
Monafterio paliado , que eílauan 
cabe S.íulian, y Carracedo, y junto ! 
al rio M i n o , fon Monafterios que 
vnDecano llamado Senior^y Gun-1 
teroda 
4SS. 
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'tcr^da monja, entregan al Abad de 
Celanoua, ilamado Maniiano, y al 
Prior Grefconiojpor la era de miíy 
quarenta. 
Santa María de Ribera, Fue M o -
nafterío de importancia en tiempos 
paíiados, y edificado por vn caualle 
t o üamado D o n Alon ío Romari-
nez:cra conuento duplicesy de here 
deros, y que lleuaua á Celanoua en 
antigüedad muchos años, pero lle-
gada la era de mil y ochenta y vno, 
y auiendo andado en muchas ma-
nos^ en diferentes herederoSj al fin 
llegó á poder de A l o y t o , que a los 
principios fue Decano de Celano-
iia?y deípuesAbad, el qoal júntame 
te con fus hermanos Munion^yA-
daulfo, y con fus hermanas Agut i -
na,y Adoíinda,todos de conformi-
dad, Tiendo deícendicntes del funda 
dor (que deziamos arriba ) auiendo 
poli e y do el Monafterio, conforme 
fe vfaua en aquel tiempo algunos 
años,por auer fido de fus antepaíía-
dos,en la era de mil y ochéta y vno, 
fugetan el de Santa Maria de la R i -
tiera al conuento de Celanoua, y 
quieren que cílcdebaxo del gouier 
I no de fus Abades.Efto que yo hedi-
• cho en tan pocas palabras, íe refiere 
| en muchas, y con diferentes rodeos 
en el rumbo de los priuilegios defla 
fanta cafa^olio ciento y cinco, cien-
to y feys,y ciento y fíete.Y dizen las 
eícrituraSj queeftana el Monafterio 
fito cabe el monte Leporayro, que 
es el que aora llaman Lcboreyro, y 
cabe vn pueblo pornobre Caí l ro-
mago, que dizen que antiguamente 
fe liamaua Ca í l romagno , y que fue 
vna ciudad de cofideracion enriepo 
de R omanos,cuyos veiligios ícmue 
ífran al prefente.Caftro Mago,y Ri 
bera fon pueblos aora del Conde de 
Moterrey. Es fama que los Duques 
de Alcalá defcienden deeíla cafa de 
Ribera, de cuyo foíarfuefeñor an-
tiguamente fanRoíendo , y íiispa-l ^ 
dres, que eran tan emparentados, y &ss\ 
tan conjuntos á los Rey escomo he 
raos viíio en efta hiftoria. Y no es 
pequeña gloria para los de aquel a-
pellido, que fan Rofendo y ius pa-
dres ayan en tiempos paflados ilu-
ftrado aquel folar. 
San Pelayo en tierra de Lemos, | 3 7 
fue anexo en tiempos pallados del 
Monafterio de Santa Maria de Ri-
bera,de quien aora acabamos de tra 
rar, y vnido quando el ala Abadía 
de Celanoua. 
San Andrés de Cogollo, de quié 3 
fe halla memoria por la era de mil y! 
quarentaaíiendo Abad de Celanoua 
Maniiano, y íi bien el Monafterio 
de fan Andrés era mas antiguo, y fe 
hallan memonas,dequeen tiempos 
paffados le edificó el Abad Salamí-
r o , pero anexofe al Abadía de Ce-1 
lanoua en la era referida^ 
Monafterio de Paiaziolo, auqüej 39¿ 
ay mucha memoria del en los pape-
les de Celanoua,y fe entiende dellos 
que era Monafterio duplicc,mas no 
fe tiene noticia del año de fu funda-
ción. 
San Pedro de Laragía,cabé el ca-
ftilio de fan Feliees,fue enriquecido 
por Adulfo, y fu muger Goda, en 
tiempo que le gouernaua vn mon-
ge llamado Vimara, por la era de 
mil y fetentay quatro. 
Eí Monafterio llamado Tru¿H- 4: 
no , por la era de mil y treynta y 
oche 5 fue muy rico, i quien hizo 
muchas donaciones vn cauallero 
por nombre Rebelio Materniz. 
San Saluador de Calbos,fue M o - 42* 
nafterio duplice,y rico,á quien Gú-
tino concede mucha hazienda, por 
la era de mi l y cinqueta y ocho,Rey 
nando el Rey Don Alonío el Quin 
todefte nombre. 
Eí Monafterio y Decania de A r - 43? 
locinos. 
40. 
El 
unta. 
(Jhriíto 
44" 
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El Mon aíl crio y Decania de Ba r-
ra, cabe el arroyo Barbantes, que 
va a entrar en el rio Mlño.Eíla De -
cania y h paí l ada r fuero o fauorccí» 
das del Rey Don Bermudo el Se-
gando, y anex adas por el al Mona-
Üerio de Cclanoua \ para ayuda y 
fuílentodel Abad Diego, y de los 
monges, que en Celanoua perfeue-
rauan en vida íanta. Fue hcclia cfta _ 
mercedpór el Rey en la era de mil1 
y veyntc y vno' confirman la eferi-
tura el Rey Don Bermudo,la Rcy-
naBelaíquida, Sabaripo Obifpo de 
León , y Goncalo Obifpode Aftor 
ga, Ermenegildo de Lugo, Armcn-
tario de Dumio , Peíagio Yrienfe. 
Eíle vltimo ( como diximos arriba) 
fue monge de Celanoua, y deípues ^ 
ucaueríidó Obifpo, boluío á híl-! 
zer vida monaílica en gfe fanra ca-¡ 
ta. Aduiertaíe rambien en efta eferi-j 
tura ( para lo que hemos de dezir: 
adelante, quando trataremos de la: 
fundación del Monafterió de Sari! 
Saluador de Cornelianá) que en-
tonces notarembs,que D o ñ a Ghri-
ftina Infanta, la fundadora de aque-
lla cafa j era hija de la Reyna Dona 
Belafquida. Y aunque algunos han 
querido hazerá aquella infanta hi-
ja de vna muger paniculár labrado-
ra, llamada Belaíqnida, laqualquie-
ren que no aya íido Reyna, pero 
poveiVa efeviruía íe conuence,que, 
ío fue, pues con el Rey Don Ber-
mudo fti marido/e fi£ma j fegtna Be 
¿ajtjfuita, 
Santa Maria en Lemos Priora-
to, y Decania de la Abadía de Cela-
noua. a quien vn monee l]amado' 
Srmórigó, hazediferentes mandas,! 
el qual dize en la eícrituva (que es de ¡ 
la era mil y cicntojq haze íeínejantc \ 
donación por el remedio de fu al-| 
nía : E t prepter heneficta qu¿e mt I 
h i m h u n r l o c m n t n fenett t t te mett] 
f t c a n j de Celanoua f a c i u n t , > / ha- \ 
'^fant inde Clericoi ^ ¡ e u Canomcoi, 
bnque íc raueíira Ermerigo agra-
decido, ellos fauoresquele hazíán 
los Vicarios de Celanoua en fu ve-
jez, y las mandas que haze, es coa 
intención, que la cafa de Celanoua 
fuftente en aquella Decania Cic-
ngos ó (Canónigos. Hizierafemc 
muy dificultofo eíle lugar , para 
declarar, como en las Decanias, y 
Prioratos de Celanoua auía Ca-
nónigos, íi ya no lo dexara trata-
do en el tercer tomo en la apén-
dice 3 en el Canon quarenta y qua- ¿w ^ A ^ d i ; 
tro , que declaré del Concilio áe cecau. 44. 
Aquifgran , en donde fe verá co- fol- t* 
mo era coftumbre en los Priora-
tos de las Abadías principales,auct 
Canónigos que las íiruieílen. 
San Saluador,y fan Aguftin jun-
to á Nabiola, era Monafterió du-
plicc, fu Abadefa fe llama V i g i -
la, y á ella , y a los hermanos a y 
hermanas, qtie perfeueraílen en la 
fanta Religión vMoyfen , Abdcla, 
y fu muger Trudcla, hazen teüá-
mento , y dan grandes donacio-
nes , y firma la eícritura fan Ro-
íendo. 
San Saluador , y Santa María 
de Par3tcl3?cs Monafterió de quien 
fe haze mención por la era de mil y 
quarenta y vno, íiendo Prelado de-
fteconuentode Celanoua Manila-
no fegu ndo Abad del 
San Saluador 5 y Santa María de 
46. 
47, 
Labozeto , Monafterió edificado 
por la Condefa dona Goto, y fu hi-
ja doña Lupa, es entregado a efta 
caía por doña Trudilla, por la era 
de mil y ochenta y vno , y dale 
al Abad Aloy to con muchas vi-
llas. 
San Miguel de Albariós, íito en-
tre los dos arroyos Abía y Obinia-i 
no, vn hombre llamado Gutierre I 
Pepis, le entrega á efta cafa , con | 
toda fu hazienda, y anexos, por la ' 
¥ crá 
48. 
49. 
Año de 
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era de mil y nouenta y cinco.Con-
firman-la efentura ÁJ^nío Obií-
po Lcgióíienfe,y GreÍGonío Obi í -
po Yricníe> que fe cree fueron am-
bos hijos defta cafa, como diré ade-
lante. ) _ , rnoi 
Santifteuan de Araugíojmonaf-
terio Tito en vna iíleta, que haze el 
rio Mino, fue fundado en tiempos 
muy antiguos, defpues le anexo a 
eíla cafa ei Emperador don Alon¿ 
fo,por la era de mil y ciento y fefen-
tay íiece , íolia tener alli Celanoua 
vn Prior con dos m6ges,cra feligre 
íia,y viíitauaía el Obiípo de T ü y , y 
por diferencias que fe oíitcieron,íe-
concertaron la cafa,y el Obifpo, de 
que el fe quedafíe conSantifteuan^y 
en cambio,y trueque/e le dieíTeá la 
caíala ídeí ia de la Madalena en R i 
badauia. 
Aliende de los monafterios que 
eftuuieron fugetos á S . Saluador de 
Celanoua,yde muchas ígleíias5qLie 
ia reconocieron, y reconocen i cu 
vos nombres no pongo y por no me 
detener, tuuo la cala algunos hof-
pitáles,donde los monges íe exerci-
tauan en obras de charidad, y en el 
mifm o pueblo del Villar, ó Celano 
ua,fabrico vno S.Rofendo, para fer 
uirá pobres, y peregrinos, pero en-
tre otros fue notable vno, fundado 
en la Ciudad de Cónipoftela, llgmá 
da aora Santiago,y élíueloen dodc 
íe édiíicó,fue merced del Rey don 
Fernando el primero, llamado el 
Magno^como confía de vn priuííe-
gio que efta en eí tumbo de CelanO 
ua folio veyntcy quatro, donde fe 
refiere,que el Conde Nano Rodrí-
guez,y la Condefa doña Odrocía, 
qne era fu tia,corí otras perfonas fus 
paríenta^y dccucnía/erebelaro en 
Galicia contra él Rey don Fernan-
do, los rebeldes fueron prefos por 
foldados del Rey,y losbienescon-
fifeados. Tenia la Condefa fobre di 
¡ cha vna muy buena heredad, en la 
\ CiudadideSántiago^deíla íe apode-
raron los miniftros del Rey don 
Femando^áplicandolai íu fiíco:el 
qual por la era de mil y nouenta 
y nueuc , hizo merced"della á la 
cafa de^Celanoua, como confia 
de fu príuilcgio, y entre otras pa-
labrasdizcen c i e ñ a s , con el latid 
de aquel tiempo. P'ohis eam f u f r a 
d t B í s f r a t r i h u s dmayn'u^ ^ t^ement i 
has \ e j l r í a l i q u í ^ m f a n B m n h e m n i 
haheant zhi hofpitiüpaujiindi^oppor 
tums diehusi X?* rehqms diehus^ fn 
Ctfnodoqumm T>ei3m fufceptionem 
fauferum^ ^nde nohts ^eniat apud 
D e u m p r o hac deuQtwnc merces, 
| Con eftas palabras barbarasda a en 
¿ t e n d e r el Rey do Fernando^que ha: 
ze merced á la cafa,de darles la hefe 
dad que fue de la Condefa Odrocia 
J)araqLie qoaodo los monges fue-
ren á Santiago , tengan donde fe 
recoger, y que firua también aquel 
puefío de Hofpital-, para abrigar á 
los pobres, y peregrinos: tan anti-
guo como eílo es a los Reyes dé 
Caílilla, tener cuydado, conque 
en Santiago aya Hofpital para re-
cebir pobres, y curarlos, y tan dé 
atrás la caía de Cclanoua le encar-
gó defte cuydado de feruirá los me 
nefterofos, y necesitados en aque-
lla ciudad, mereciendo mucho en 
efte miniílerio los Religioíos con 
Dios , y coníiguiendofe el inten-
to del Rey \ que dixo deíleaua 
tener parte de merecimiento en el 
Hofpital , que íe hiziefíe por las 
buenas obras y pías j , que en el 
los Monges auian dé exerei -
Año de S* 
Bemtot i 
tar. 
Paífando de corrida el archiuo 
de Celanoua, hize memoria deft«os 
Monafterios, que le cíhiuieron í u-
getos , y tengo por cierto % q ae 
mírandofe masdeefpac,io,fe halla-
ran otros muchos: porque fin duda 
efta 
lu ijfíüéiS el" 
exercen los 
Abades de 
Ckifio 
93* 
Centuria Qoinra. 
efta Abadía en tiempos pafiadosfoe r 
de las mayores de Galicia, y aun de 
toda Eípana.Tuuieron también los I 
Preladosdei elanonaj en íusMo-1 
naílerios, y tienen en muchos pue-j 
blos,c Igleilas de fu Abadía juriídi-1 
cion^uafi Epifcopal, en quanto á - ¡ 
bades de Celanoua.Ydigo en quan-1 
to Abades: porque las Prelados de-1 
fía cafa j gozan dos jurirdiciones di- ; 
ftintas, pues lo vno ion Arcedianos 
déla Igleíia de Orenle, en cuyo co-j 
ro tienen fu filia, y feaísícnran entre 
las dignidades, y lo otro fon Aba-1 
des del d i f t r ido , y de la jurifdicion 
Abacial de la cafa de Celanouajy de. 
la vna y de la otra manera tiene íub- \ 
dicosjlos quales gouiernan diferen-1 
rementCjporque la jurikiicion délos 
Arcedianos de ordinario no están • 
cumplida ¿ como la de los Abades 
eííentos en fus Abadías, y pueblos 
Idefu jurifdicion, que antiguamente 
^ l liamauan Abadengo. 
r > u ( í a i c í i c e i ^>ero porque tocado efla mate 
tooeüentadc, ria-de Abades eiientos , j | i e na parc-
i l ' ¡^ífí"0i c^dotratar breuemence vna qucíiio, 
• ¿eOrente. [ que en tiempos paíladoi tuuoius di 
j ficukades , y huno hartas cofas en 
| pro,y en contra que dezir fobre ella, 
y esji la cafa de Celanoua fue eflen^ i 
ta,)? libre de la jurifdicion de los O - ¡ 
\ biipos deOréíe,ó fi eftuuolugeta co 
ího lo eftaua muchas,qdepedia déla 
'confirmación de los Obi^osDioce 
{anos,y dellostenían fub()rdinacion , 
en muchas coías. Dio en que enten-1 
der eíta queftion en fiólos paliados! 
á OJUCIÍOS íurütas de Efpaña, y aun i 
de Italia: porque eíie negocio paíso | 
á Roma^y le fue a ftguir el Maeftro i 
Roberto,monge de Ceianoua,y coi 
1 L rHroliyt 
2. 
mo fe colige de vna Epiüola del l i - , 
bro primero de las Decretales de 
Inocencio Tercero, a el Obí ípode 
Oreníe quifo llamar al Synodo ai¡ 
Abad de Celanoua, y no queriendo | 
yr, ledcícomulgó ,pcro el Maeftro 1 
' Roberto alegaua, quefi bien el Mo 
nafterío de Celanoua era fko en el 4 f í . 
\ Gbifpado de Orenfc, h h e r u m t a m é 
I ( ^ z ú z ) femper e x t i t i t & ah o m n i i n 
I r í f d í B w n e y ^ mgo\y4ur tef i s Ecc le-
Vf&i CP3 <* tempore f u ¿ f u n d a t í o m s 
\ e x e m p i u m . Y pues íiemprc auia fido 
1 libre y eííento, no íolo de la juriídi-
1 cíon del Obiípo de Oren fe , l ino de 
! todo otro Prelado fuera4 del Sumo 
j Pontificc,no tenia para que el Obif 
po llamarle al Synodo . Comet ió el 
í Papa efte negocióla primera vez al 
Abad de Melón, y al Arcediano de 
Aftorga,y defpues fe vee en otra car 
ta decretal del libro íegundo del mií 
mo Inocécio Tercero, como encar 
góefte negocio por muy grane al 
Obiípo de T u y d , y al Dean de Za-
mora, y al Prior de fan IGdro de 
León . Tratofe con mucha porfía 
! deíra caufa,y andando el negocio de 
[la cafa de capa cayda por auerlcfe-
|guído maljíaliodetraues el Qbifpo 
¿ e Ouiedo,y pre tédia^uc la cafa de 
Celanoua no auia de ellar fugeta á 
la Iglefia deOreníe,ííno á lafuya^co 
m ó fe puede echar de ver en el capi 
t-ujo tum fuper, b q es el diez y fíete 
del titulo de fcmentiaj&'re indicata. 
Andando yo mirando el archiuo de 
Ja Iglefia mayor de Ouiedo, topé. 
vnpnuilcgiodelRcy D o n Aionío 
¡quciláman deLeoln,dadoporla era 
i de mil y doziétos y treynta y nueue, 
| en que elRey íe acuerda deíie pley-
j to( q arriba hemos referido ) y para 
j concertar las partes, y contentar ai 
Obifpo de Ouiedo en fu pretenfío, 
el Rey le adjudico al Monafterio de 
S. Pedro de Tcberga, j q es aora dig-
nidad en aqlla fanta Iglefiaj y Cela-
noua por entonces parece que fue 
vencida en el píeyto. Tato daño pue 
jde hazer vn Abad poco inteligen-
te en materia de pleytos: porque fe-
gun fe colige de la primera Epiílo-
lla de Inocencio que tengo alegada* 
F 2 : los 
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i 
los monges fequexan, y lloran de 
que el Abad (no {e con que íntéros) 
dio la obediencia al Gbifpo de O r é 
fe contra la voluntad del conuento. 
Fue la Aba- Aunque la Abadía de Celanoua, 
uouaC lnme- finddda padecioen aquellos tíem-
aiataalPapa. posjpor culpa de los miníítros 7 deí-
pues boluio fobre í i : porque en la 
memoria que yo tengo, que ya he 
alegado otras vezes de las Ábadias 
Camerales, que eílan inmediara-
mente fugetas al Sumo Pontificej 
hallo que es la de Gelahoua vna, y 
en la l i t ó dize eftas palabras. Ca la 
noua Ord ims f a n c l í B e n e d t B i , 'DÍCC-
cef i s^ur te f i sy f lo renos 16o. Que es 
de2Ír,q la Abadía deGelanoua de la 
| Orden de lan Benito, queeftácnel 
Obiípado de Orenfe,quando fe co-
íirmauan las Bulas del Abad eleólo 
(en Roma) pagaua ciento y feíenta 
fídrines. xa hemos dicho en otras 
ocafiones la certidúbreq ay en efto, 
y como los couentos tenia poder pa 
ra hazer elección de fu Abad, pero 
no le podía confirmar:porq efto de 
pendía del Prelado fuperior^y quan 
do las Abadías eftánan fugetas a los 
Obifpos, ellos eran los q las confir-
niauan,pero quando las cofirmacio 
nes dependían del Sumo Pontífice, 
es clara m u e í b ^ y íeñal,q las tales A -
badías no tenían dependécia ningu 
na del Obífpo, íího que eran inme-
diatas hijas del Sumo Pontífice, y 
pues yo haílo,que para íá de Ceíano 
ua fe acudía para la coníírmacío de-
11a al Papa, tengo por cierto^quefue 
independíente, y eíícnta de toda ju-
ríídicíon Epiícopai7íí bien que|)a-
decio á los principios fobre efte par 
ticular algunas pefadumbres. Yo no 
he dicho eík),porque aí prefente im 
porte nada ala Abadía de Celano-
ua,pues f'hemos ^ que todas las cafas 
que eílan vnidasa íá congregación 
de fan Benito el Real de Valiado lid, 1 
no tienen fugecio á algún Prelado, 
Ano de S. 
'Benito, fino es á fuGcneral,y al Sumo Pon i 
tifice, pero como efte punto haíido 4** 
tan dífputado, y tratado dé los lurí-
ftas , no me pareció conuenia oluí-
darme del, faltando en contar los 
fuceífos de mas importancia , que 
han acontecido a la cafa de Celano-
uá. •- | 
Dexcmos eftos pleyros, y acabe- • Én Ceiano-
mos de cotar las calidades, que Jma*; "^SrSf3 
mos tratando del Monaílerio de Ce i 
lanoua. Quando refiero las de las o -
tras cafas, de ordinario pongo en el 
primer lugar el fer Vniueríídades3 y 
de auerfe tratado en ellas de eftu-
dios, y letras. En tiempos pallados 
hallo que fe pradicaron en efte co-
uento,y ay mucha memoria de los 
| que leían: porque quien huuiere ma 
¡nofeadoel archiuo de aquella caía, 
verá firmados monges,y decorados 
con títulos de Maéftros,como Ege-
r e d m m a g í ñ e f •) l u h a n u s magijhry 
^ r g i m t r u s t n a g t s í e r , E?ni lamagi -
¡ l e r y V e f l r t a t i u s m a g t f l e r X enla Epi 
ftola que ^ikeamos de Inocencio 
Tercero, le haze comemoracion 
del maeftro Roberto monge de Ce 
lanoua,y comencaronfe los eíiudíos 
tanprefto,qüe en tiempo del Abad 
Manilanoj que fuecltercerodefte 
conuento, auicrido cierta diferen-
cia y queílion , fue neceílario to-
mar teftigos, y vna eferitura por 
la era de mil y quarentá , dize 
que fe juntaron en el Capitulo los 
Sacerdotes, y los eftudiantes. Y te-
nían tanta fama los monges defte 
conuento, aú algunos años adelan-
te , que por la era de mi l y ciento y 
veynte y cinco , vna feñora lla-
mada doña Ximeoa Gutiérrez, ha-
ze donación aí AbadPeLigio, y al 
! coueoto de Celanoua, de mucha ha 
1 zíenda \ y de porciones que tenia en | 
orrosMonaftenos,y hablado con el! 
j Abadjedize q eí^aua aísétadoen lal 
Cátedra d íu dignidad:y añade q erat \ 
]Ano de 
Chritfo. 
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\ También hallo muchas pe lionas 
Munio mar-, ^  QVKm^ ^ ^ honrado é i lu-
jftrado la caía , entre los quales ha 
|anido algunos Prelados Tantos ? y 
Iperfonasdevaloi^pero dellos trata -
re quando puíicre elcacalogo de los 
Abades,por no repetir vna cofa mu 
chas vezes. Aora fe me ofrece hazer 
comemoracío al principio devn fan 
t o r n é e n l a tierra llamanS. Munio. 
Éftoy en duda fi fue Abad, porque 
yo no le hallé, en la memoria y lifta 
de losPrelados defta cafajpííf o la irá 
dicion del pueblo dize que lo fue. Ef 
te fan Munio cfta enterrado en vn 
pueblo q llaman Vega, media legua 
de Celanoua, y es publico en toda 
aquella tierra que fue martyrjy áña-
den,que auiendo fido monge,ydcf 
pues Abad defta cafa, deííeando v i -
da anacoreta y folitaria; fe recogió á 
vna hermita j donde le fucedio vna 
muerte tan gloriofa ^ como es la del 
martyrío. 
Defpucs de cfcrlto efté ápuñta¿ 
miento, en que me he guiado por la 
tradición, que halle, en el Monaí tc-
riode Celanoua, y de fu comarca^ 
leí enellibrodela hiftoria de Sari 
tiago, compuefta por Don Ma uro 
de Caftcla, que fan Munio era frey-
le del abito de Santiago i quifiera a-
uer fabido defta opinión, antes de 
eftar en viípera de irnptímir eftc to-
mo, para ancriguarde rayz la ver 
dad $ que aora es impoísíble parar-
me á diiputarlo. El autor que trae 
D o n Mauro para entablar efta fuo-
pinion, es aucrfelo dicho vn Prior 
de Vega,parieni:€ fuyo. Por aora yo 
doy mucho crédito á los papeles d 
Celanoua , y elauer íido fan M u -
nio ermi taño, que parece vida y eí-
ti lo mas propio para mooges, que 
paracauallerosy Priores de Orde-
nes milita res. 
Hallo también mucha memoria 
4 S Í 
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en el archiuo defte conuento, á ¿ ^ c m t 0 ' 
Obifpo Pelagio, hijo del Conde 
Don Rodrigo , y de la Condeía 
Adofinda . Griofe Tiendo niño en 
eí leMonaftcr io , y fue t raydoáeí 
por la padre Don Rodrigo , como 
claramente fe colige de vna eferitu-
ra hecha en la era de mil y vcynte, 
en que el Obiípo Pelagio de Yria, 
confeílando era hijo del Duque 
Don Rodrigo ( porque deuia fer 
Capitán general ) da vna villa al 
Monafterio,llamada Olímbria, y 
en cfta ocaíion dizc, que fu padre 
yJMtht filio fsiO frauidít monajlícam 
dúcere >itam. Aísi creo que Pela-
gio en fu niñez fue ofrecido al Mo-
nafteriode San Saluador de Cela-
noua 3 á la tra^a que acoftumbra-
uan losPadrcs ofrecer los hijos muy 
niños á la Rel ig ión , para que to-
mando el abito en tan tierna edad* 
aprendicíTcn juntamente virtud, y 
letras * En todo dedo de falir tan 
aprouechado Pelagio} que por fus 
merecimientos i y con fauor de fu 
padre , que mandó vn tiempo á 
Galicia, fué hecho Obiípo de L u -
go . Defpues ( y lo que dixere de 
aqui adelante i es facado de la hiílo-
ria Gompoftelana ) muriendo él 
Obiípo Sifnando , fue promouido 
á la íglefiaGompoftelana.ó Yrien-
fe ( que es lo miim o-) Guípale cfta 
hiftoria de que como era mo^o, 
fauorecio también a los mocos, 
derribando de fus oficios á losvie 
jos liuuoCti efta íazon gran dif-
cordiaen Galicia ^ y guerras ciui-
les, fobí-c quien a uia de fer Rey 
Don Ramiro el Tercero, ó Don 
Bermudo el Secundo f Vino á 
prcualecer la parte de Bermudo, 
y todos los que auian fido de la obe-
diencia del Rey Don Ra^^o que-
daron defamparados. El Conde 
D o n Rodrigo , y fu hijo Pela-1 
ígio , que fueron de fu^parcialid?.d,] 
F 3 pade-
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padecieron como los demás. D o n 
Pelagio Obiípo de Compofte-
lafue derribado de fu filia, y co-
mo fe auia criado en el Monafterio 
de Cclanoua, tomó Car iño con la 
viuienda de aquel conuento , y bol-
uioíe a viuir á el, y yo creo que con 
el abito de monge:porquc halle mu 
chaseícrituras en elarchiuo de Ce-
Ianoua,eB que los bienhechores dan 
haziéda alMonafterio, al Abad Ma 
miiano,y al Obifpo Pelagio.Ydela' 
mifrna manera quediximos, que a-| 
uiedo íido Obiípo fan Rofendo^def 
pues boluio á tomar el abito de m o -
ge, é hizo vida connentual e n Cela-
noua, effos miímospaífos fe cree, q 
figuio Pelagio* j 
Floreció también e n los tiempos I 
en que viuio fan Rofeodo, vn moge 
en eftc conuento llamado Grefco-! 
nio, que al principio fue criado a los ] 
pechos del Íanto,y dcfpues del muer j 
to ,ñiehecho P r i o r , á l a íazon c¡ue| 
gouernaua la caía Manilanoterce-I 
ro Prelado della, y defpues moílró | 
tantovaibr y prendas, que fue pro-! 
mouido al Obiípado de Yria,y le go 
ucrnó quarenta afios3con gran pro-
uecho errlo eípivitual y temporal. 
Taífibié o t r o Prior deftacafa me 
rece fet contado entre los varones 
iluílresjllamofe Ordoño^y viuio la j 
era de mil y doziétosy veynte y fie- ¡ 
te,que viene á fer el año de Chrifto j 
de mil y eiento y ochenta y nueue, • 
como fe echa de verporvnos ver-
foSjque el pufo e n v n libro, que com 
pufo, intitulado Expomonogeron, 
q es como fi dixeílemos, Racional 
de los diuinos Of ic iose l qual eftá 
en la libreria de Celsnouáíy en el r e 
mate fe ponen eftos verfes, 
Ordontus l i h r u m p e r C h n B u m 
conccdtt i Ú u m , 
Bis dents annisfeptem^fupra m i l -
le ducentts, 
que íeñalan el año que arriba dezia-
mos. Compufo otro libro Ordono 
de la vida de fan Rofcndo, del qual 
nos hemos aprouechado en efte ca-
pitulo,y ene! paflado.Entre íós Aba 
des huuo muchasperfonas de valor, 
que iluftraron fu cafa, cuya memo-
ria es la íiguiente. 
• d ñ o d e S . 
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r. A N Fráquila auiendo fi-
do primero Abad de fan 
Eíteuan de Ribas de Sil, 
como fu Santidad hizief-
fe raya por toda Galicia, fue rraydo 
por pr imer Prelado de Cela nona 
por fan Rofendoiel qual también le 
dio la obediencia,}7 no fe defdeñó fié 
do ObifpOjde viuir debaxo de fu nía 
gífterio -.lo que fe halla de la vida y fe 
pultura deíle fanto, pufimos arriba, 
quando fe contó la hiftoria de S. Ef- ^ 
teuande Ribas de Sil,-a para donde a Tomó 4¿ 
remito Ú leftor. j ^ ® 9^9-
San Roíondo defpues de la muer I 
tede fan FranquilaiaceprQ el fer A -
bad fegundo deíl ecouento,y fi bien 
es comunmente recibido en efta ca 
fa,. y los monges della le reconocen 
por fu Abad,y en cofa tan fabida no 
era menefter hazer proüan^a: con 
rodo eíío entre otras referiré, vna eí-
critura , de la era de nonedent0s y 
nouenta y tres, en que vn hobre lla-
mado Gutierre, da cierta hazienda 
¿ & m ¡ t n R u d e í t n d o ^ s deípnes el mif-
m o í e f i n i i a j i ^ i f y ^ ^ - í ^ ^ ^ ^ 
manera, que aunque era patrón, y 
eomo dueño de la cafa, pero no o]> 
de.naua y mandaua en ella fino co-
mo Abad, que realmente fuedeífe 
conuento, y como Prelado que era 
del quádo eftaua á la hora déla muer 
te,eocomendó las ouejas al Abad fi-
guiente. 
San 
93 S 
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San Manüano fucedio en la Aba j 
j día á km Rofendo: fue criado deíde 
niño dei íanto, y dcícubrieodo en el \ 
grandes partes, antes que el; Señor \ 
le lleuaíTe defta vida renunció el go j 
uierno deíta cala en el, y Msnilano i 
el tiempo queeiíuuocn Celanoua," 
procedió como fe efperaua de vn ta 
iluftre fugetoipero no le duró la 
badia en paz muchos años: porque 
contra la caía fe leuantó vna grá per, 
íecucio, que mouieron vnos caualle 
ros, íobre la poíkísion de la villa de 
Donez. Afsi por efto, como por el 
deííeo que tenia Manilano de hazer 
vida heremidea, y contcmplatiua, 
fuelle del Monaíler io á la ciudad de 
L e ó n , y dio parte de fus deffeos al 
Rey Don Ramiro,y a la Rey na D o 
lia Terefa: procuraron los Reyes di 
uert iráMaDilaoodeílaí l idecermi- i 
nación, procurando que rio dexaffe; 
las ouejas deíamparadas en femejan | 
te tiempo, pero no aprouechando; 
hada con el, lerbandaróri dar vna' 
celda en el valle de Celar, don- ¡ 
de auia entonces muchos ríionges, 
que hazian vida aípera,y penitente, 
imitando á los Religioíos de Egip-
to,y de Paleñina , y baziendo vida 
heremidea. E] autor deftá relación j 
(como íe vee por vna eícritura que; 
eftá en el tumbo con los demás pri-1 
uilegios de.Gelancua ) aunque con 
el lado baibdvo de aquel tiempo, di-
ze vna ícntcncia harto grane, &t nos 
(címíiSquicú>o¡Hntas tÜa bpnafíddí 
cimus.qHiafi)>oluxías hona ^ ídeo no 
hona, amapropna, dimif¿t Ques ^ 
tnuerunt luf t rapaces, ^y=c. No fe 
puede negar fino qiie el deiTeo de la 
íoledadde retiramiento, y el daríe á 
la oración, y a la eípeculacion de las 
colas diuinasjque es muy bueno,y q | 
la tal voluntad es de loar, pero enj 
quien tiene ouejas á cargo, y almas 
de que dar cuenta, arguye propria ¡ 
voluntad, ydeífeo deproprio gu-1 
4 S S . 
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\ ílo.dexar h í ííibdiros, en tiempo de (^ 
[neceísidadj.pues la voluntad dcDios 
| e s , que eí Prelado acuda ai bien de 
j los próximos, y efte cuydado íe an 
itepongaá los exercicios de oracio, 
i y contemplación. Aísies culpado 
| Manilano en eíle cafo,y fucedieron 
I algunos defaftres en el conuento, Q 
Iporventuraíe cuitaran, eftandoel 
i prefcnte.Los monges de Celanoua 
\ fueron á Leon/y fe quexaron e n v n 
¡ Concilio que alii fe t u u O j e n tiempo 
IdelRey Don Bermudo, y aunque 
i Manilano haziareíiftécia,porQue fe 
i hallaua bien e n la hermita del Valle 
de Ceíar, al fin los Padres del Con-
cilio le mandaron boluer. 
Notefe aqui mucho, como efte 
Prelado fe auia recogido a viuir co 
perfección en el Valle de Cefai^dó-
de huno vn iníigne eremitorio,def-
deque fanTFroylano, y fan Atila-
n o viuiero en aquella tierra, y la i lu-
ftraron con fu exemplo y dodrina: 
pero defto trataremos eftendidamé 
t e , q u a n d o p ó í elano de nouecien-
tosy ochétá y cinco, eícriuieremos 
las vidas dé aquellos dos excelentes 
varones, que aora no nos podemos 
apartar del Abad Manilano, el quaf 
Iquando boluiode L e ó n , ydelere-
I mitorio íobredicho,halló la cafa me 
| nofea uada, y con m uchas quiebras,\ 
y fuele neceíiario para repararlas, 
jembiar á Saodino Prior déla caía, 
Ipor Embaxador al Rey de Leon3 y' 
¡que traxeíredeípachos baíl:arítes,c6 
itra algunos fe glares, quelinqtiietauá 
|elconuento,viürpaDdoleTuhazien"| 
Ida.Con eilasdilígencias> y con la vi 
| da fanta, y cxemplar qué" liazia h\ a-, 
nilano, boluio el Monafterio al íer 
1 primero , viuieiídofe en el con la 
jreformacíon , y obíeriíaticia , que 
lintroduxeron ían Franquíla' \ y 
lían Roíendo . Floreció Maniia-
!no por la era de rnil y quinze,.qu3n- j 
\¿0 entró á fer Abad,y deípues lo fue | 
F 4 muchos 
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imuchos años con los altos y baxos 
que hemos dicho. 
j Diego por la era de mil y vcyntc 
I y quatro íe halla Abad . Créele que 
1 en las aufenclas c\ue hizo Manilano, 
preíidio efte Diego en la caía: por-
quedcl Abad paliado íc halla hecha 
memoriá, haftírlaera de mil y qua-
renta,y en la yda y buelca?y en el in-
termedio de tiempo que éfiuuo Ma 
niiano en el Reyno de Leon.gouer 
no eíle Abad llamado Diego^y aun 
fe echa mas de ver efto, por vna ef-
crítura de la era de mil y vcyntc y 
reys,en que fe da cierta heredad á ef-
ta caía 7y álos Abades Manilano y 
Diego. 
Don Ermenegíldopor ía era de 
mil y quarenta y quatro. 
Don Aloyto por la era de mil y 
fefenta y ocho: hallafepoco deípues 
deftos tiempos vn Obiípo de León , 
llamado AloytOjy creen algunoSi q 
¡quel Obifpo era efte Abad,porque 
íacorrcfpondcncia délos tiempos, 
fauorece femejante peníamienro , 
pero no me atreuo por fola cfta co-
jedura,confagrarle en Obiípo. 
Do Arrianoprimero,deídela era 
de mil y nouenta y dos, hafla la de 
mil y ciento y tres, floreció efte A -
hádenlos tiéposdel Rey D o n Fer-
nando el Pnmero,llamado el Mag-
no, que hizo diferentes mercedes i 
la cafa, confirmando las que fus an -
teceíTorcs le auian hecho,y dándole 
de nueuo jurifdicion cíuíl, y crimi-
Iral en algunos cotos del conuento. 
Don Pelayo el Primero, era de 
mil y ciento y catorze. 
Don Gonzalo era de mi ly cien -
to y diez y ocho. 
Don Pelayo Segundo,era de mii 
y ciento y veyiue y quatro. 
Don Pedro Prímero,deíde la era 
de mil y ciento y veynte y ocho^ ha 
ftaíademily ciento y cinquenta y 
íeys. 
rrBemto. 
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AloytoSegudo-jdefde la era de mil) 
y ciento y fefenta y quatro, hafta la' ^ss' 
de mil y ciento y fetenta y dos. 
PelagioTercero,defde la era á mil 
y ciento y fetenta y ochos hafía la de 
mii y ciento y nouenta y quatro,fue 
hobre de valor fauorecido del Rey 
Don Alonfoel Sépt imo, en cuyo 
tiempo floreció , y defendió délos 
Obifposde Orenfc la jurifdicion de 
la cafa* 
Arríano Segundo^ era de mily j 
ciento y nouenta y tres, y mi l y 
ciento y nouenta v feys. 
Pedro Segundo, por fobrenom-
brcGon^alez^no fe el año que entró 
á gouernar la cafa,pero conoceíe en 
el que mur ió : porque en el contor-
no del oratorio de fan Miguel ( que 
es aquella Iglcfia peqüeña3que dixi-
mos auia edificado don Froyk her-
naano de fan Rofendo)fe vee vna in 
feripcion encima de la lapida, deba-
xo de la qual eftá enterrado efte A-
bad,qüe contiene cftas palabras^ 
l a ce t k í c T e t r t í s Gundtfa luus ^ A h -
has Catanoutt fc ruus D e i ^ q u i ohí j t 
era 1 205 i 
Don Payo, era de mil y dozíen-
tos y treynta y quatro. 
Don Gómez Lorenco,porla era 
de mil y dozientos y cinquenta y 
quatro* 
Don Pedro Tercero, era mil y 
dozientos y fefenta y quatro. 
DonPernan López, fabefe tam-
bién en que año murio,por otro epi 
tafio de vna iapkla,que cftáfuera del! 
oratorio de S.Miguel, que dize aísiij 
Tftc qu ie j c i t Fcrnandus Lupetius^ 
hmus loe t ^ h h ' a s . O h t j t era 1277,] 
Don Alonlo Arias, defdela era' 
de mil y trezienros, hafta la de mil y j 
trezientosy veynte,y en e í k vltima 
era,el Rey Don Sancho hizo mer-
ced á la cafa deCcianoua^dequeen 
todos fus lagares y cotos, puíielíe 
juezesy efenuanos. Vna claufulade^ 
Ja 
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la eferítura dize deíla manera. Man 
do(dize elRey)quecl Abad del có* 
uentodeGelanQua ponga fus jue-
zes,é fas notanos,en todos los íus co 
tosjy ios lugares jfegon que loouie-
ron vfado de los porer en tiepo del 
Rey Don Alonío mío viíabuelo \ é, 
del Rey D o n Fernando mió abue-
lo,y del Rey Don Alonío mi padre, 
y en el mió fafta aquí en Valladolid 
á veynte y quatro de Nouiembre, 
era de mil y trezientos y veynte y 
dos. • 
Don Efteuan Fernandez era de 
mil y trezientos y cinquenta. 
Don Munio era de mi l y trezien-
tos y cinquenta y nueue, efte fe creé 
algunos, que es aquel ían Munio de 
quien arriba hizimos noble come 
moración, diziendo que era tenido 
pormartyivy afsino digo nada del 
de nueüo,remitiendome á lo que ya 
efta arriba referido, Pero yo creo q 
fan Munio es mas antiguo que eftos 
tiempos, y que íi el íanto fue Abad, 
feria en los figlos paííadosjy éíleMu 
nio es otro del mifkio nombrei 
Don Pedro QiTarto,mil y trezíé 
tos y fefenta y fey s, del tiempo deílé 
Abad bailo vna eferitura en Cela-
noua, en que acepta el Don Pedro 
fer Arcediano de Oreníe^y el Obíf-
pollamado Laurencio, le nombra 
por eilas palabras que pogo por fer 
breues. Ego Laurentius Efifcopus 
t^urtenfis^na cum eiufdem Eccle-
jt¿e Capitulo^prúfente DomiHoSte-
ph¿¿?zo Bracarenjt Eptfcopo. 'Damus 
concedtmus ttbt Tetro ^Ahhatt 
Ctelamuie^tj? ommhut ¡Hcccjjoribus 
tsiis. Canonicé in t rant ihus , ligandt^ 
fitttfndi^c? de caufis Cogmfcen-
d t ¡ p o t e j l a t e m p h n a n d m , tanquam 
Vicario '¡¿éfii ht día cono tn tota ierra] 
ília^ir? qua ^irchipreshyter C¿elano-\ 
ÍÍ¿ fi let m 'jlttuiper Eptfcopum •¿$#f 
nenfr/n. Ya arriba dex^nos dicho,' 
como los Abades de Celanoua eran I 
Arcedianos de Orenfe, y nofola-
mente hemos viíio efte exemplo, fí 
no muchcs3en donde Abades de ca-
fas de ían Benito eran Arcedianos 
de Igleíias Catredales, como lo no-
tamos en el primer t o m o , A ñ o de 
Chrifto quinientos y ochenta y nue 
ue, capitulo fegqndo, y en el quar.to 
ano de nouecicntos y diez^ capítulo 
quinto. A efta traíalos Abades de 
Celanoua fueron Arcedianos de la 
fanta Iglefia de Orenfe, y en razón 
deíla iurifdicion \ le cftan fugetas 
treynta y quatro Igleíias.,que no po 
^o en particular p^  r no caníar ú le-
ctor, las quales pagan al M bad dere-
chos de patronazgo,y procuración, 
y en ellas el Prelado defta caía es vi-1 
íitador,y coferua el recebir los diez-
mos de las tierras que los Curas cul-
tiuan , y otros derechos a titulo de 
Arcediano , y digo á titulo de Arce 
diano, porque los Abades de la caía 
de Celanoua,pcr razón de fer Aba-
des,tienen otro grá numero de Igle 
íias fugetas á fu jurifdiciorí, que por-
que ya arriba queda tratado , no lo 
dilato aora mas. 
Don íuan Pcrez;era de mil y tre-
zientos y ochenta. 
D o n Fernán Pérez , no fefabe 
la era en que entro á fer Abad, pero 
conocefe en la que murió , que es 
lademi lyqüs t roc ienros , como fe 
vce por fu fepulcro , qne ie mueftra 
en la iglefia, y también del fe cono-
ce , que el vfar los Abades delta cafa, 
báculo, y mitra, es cofa muy aífem 
tada y antigua, por eítar eíías inííg? 
nias grana das en las lapidas defte Á-
bacl,y de otros muchos, 
D o n Aluaro Doca.murioporla 
era de mil y quatrocientos y veyme 
y nijeüe,como fe vee por o t ra lapida 
I de lo fepuícro, que cftaua en la capí-
l l ladeianluan, iníertaen la capilla 
principal, veefeaora efte íepulcro 
arrimado á vn pilar cabe elpuípito^ 
fue 
AñcdeSA 
Benito. 
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f u c e f í e P r e l a d o b i e n h e c h o r d e la 
c a f a 5 á l a q u a l a n e x ó m u c h a h a z i e n -
d a , p o r c i e r t s f u n d a c i ó n q u e a u í a h e -
c h o j .y d o t a c i ó n de v n a l tar de fanta 
C a t a l i n a . 
D o n L ó p e z de R i b a d a l , f u c e l v i 
t i m o A b a d c o r a e n d a c a r i o , de los q 
v i u i e r o n d e n t r o e n C e l a n o u a , p e r o 
e l C a r d e n d D o n l u á n de C o l o n a ^ 
a u i a i m p e t r a d o p o r R o m a la A b a -
d í a , y fe p u e d e c o n mas p r o p i e d a d 
l l a m a r e l v l t i m o d é l o s P r e l a d o s c o -
m e n d a t a r i o s , p e r o c o m o n o v i u i o 
p o r a c á , n o le t i e n e n en C e l a n o u a 
en la m e m o r i a de fus A b a d e s . Q u a n 
d o y o a c a b a r e l a l i f t a d e l l o s , d i r c c o -
m o r e n u n c i ó l a A b a d í a , y fe v n i o á 
n u e f t r a c o n g r e g a c i ó n . 
F r a y M a r t i n de O r o z c o , f u e e l p r i 
m e r A b a d defpues de la r e f o r m a d o , 
y fe h a l l a m e m o r i a d e l , defde los a - ¡ 
ñ o s de C h r i f t o m i l y q u i n i e n t o s y 
o c h o , h a f t a m i l y q u i n i e n t o s y v e y n 
t e y n a e u c * E l fer tancas vezes r e e l e -
é h ? ( p o r q u e e n aque l la f a z o n , n o fe 
e l e g í a n l o s A b a d e s fino p o r tres a - | 
r i o s ) y e l a u e r í i d o p r i m e r f i l iar de ta j 
n o b l e e d i í í c i o , e s p a r a m i g r a n d e a r -
g u m é t o , q u e F r a y M a r r i n de O r o z -
c o era v a r ó n d e p r e n d a s , y p o r t a l 
e ñ á r e p u t a d o e n ef ta cafa . 
F r a y D i o n i í i o d e O n t i b e r o s j f u e 
m u c h o s t r i e n i o s P r e l a d o J a p r i m e r a 
v e z fe h a l l a q u e t u u o la A b a d í a e l a -
í í o de m i l y q u i n i e n t o s y c a t o r z c , é 
i n t e r p o l a d a m e n t c l l e g ó c o n e l g o -
u i e r n o haf ta e l a ñ o de m i l y q u i n i e n 
tos y q n a r e n t a y í i c t e 5 fiendo t r e z e 
a ñ o s A b a d defta cafa. 
F r a y R o d r i g o d e C a m p u g a n o , 
fue e l e £ i : o p o r e l a ñ o de m i l y q u i n i é i 
tos y v e y n t c y c i n c o , y fe h a l l a n m e i 
m o r í a s d e l hafta e l de m i l y q u i n i e n 
t o s y v e y n t e y nucueé j 
F r a y l u á n de P c ñ a l b c r , e l e f t o a - j 
n o de m i l y q u i n i e n t o s y t r e y n t a y j 
v n o , f u é A b a d fcys a n o s . 
F r a y F r a n c i f c o d c V a l l a d o I i d , e l e 
¿ t o a n o de m i l y q u i n i e n t o s y t r e y n 
ta y o c h o . 
F r a y A l o n f o de V a l l a d o l i d , c l c -
d o a ñ o de m i l y q u i n i e n t o s y q u a -
r e n t a y o c h o , a y m u c h a m e m o r i a 
d e l e n el c o n u e n t o , y la m e r e c e p o r 
e l b u e n a n i m o q u e t u u o e n auer d a -
do p r i n c i p i o á l a o b r a de l o s c l a u -
ftros defta ca fa ,qne es t a n g r a n d i o í a 
c o m o d e x a m o s v i f t o a r r i b a . 
F r a y M a n u e l de G u i m a r a y s , de 
q u i e n íc h a l l a m e m o r i a p o r el a ñ o 
de m i l y q u i n i e n t o s y c i n q u e n t a . 
F r a y P e d r o d e T o r r c c i l l a ^ a n o de 
m i l y q u i n i e n t o s y c i n q u é t a y v n o . 
F r a y D i e g o de L e r m a , a y t rad i -
c i ó n que fue A b a d de la c a í a c erca 
d e í l o s t i e m p o s , y n o f e n a l a n el a ñ o . 
F r a y A n d r é s de Z a m o r a , m i l y 
q u i n i e n t o s y c i n q u e n t a y tres . 
F r a y M i g u e l de Z a m o r a , m i l y l 
q u i n i e n t o s y c i n q u e n t a y feys. 
F r a y R o f e n d o de S a n M a r t í n , 
a ñ o de m i l y q u i n i e n t o s y fefenta y 
v n o . 
F r a y l u á n S a r m i e n t o fue A b a d 
d o s vezes , la v n a c o m e t o p o r e í a ñ o 
de rail qu in i encos y fefenta y t r e s , y 
la o t ra p o r el de m i l y q u i n i e n t o s 
y o c h e n t a y o c h o . 
F r a y A n t o n i o de C h a n t a d a fue 
A b a d diferentes vezes , l a p r i m e r a e l 
a ñ o de m i l y q u i n i e n t o s y fefenta y 
í e y s , y c o n r e e l e c c i ó n l l e g ó hafta e l 
de m i l y q u i n i e n t o s y fetenta y í í e t c : 
fue v n a v e z v i f i t a d o r g e n e r a l de l a 
O r d e n . 
F r a y F r a n c i f c o d e M o n f o r t e a ñ o 
de m i l y q u i n i e n t o s y fefenta y n u e 
ue . 
F r a y F r a n c i f c o de l C a m p o , a ñ o 
de m i l y q u i n i e n t o s y o c h e n t a , d u -
r ó l e l a A b a d í a feys a ñ o s , y fue v i f i -
t a d o r g e n e r a l de la c o n g r e g a c i ó n . 
F r a y P e d r o de C a f t r o , 9 ñ o de m i l 
y q u i n i e n t o s y o c h e n t a y c i n c o . 
F r a y l ú a » de Arencan2,111 i l y q u í 
n i e n t o s y n o u e n t a . 
1 F r a y 
Ano deS. 
Benito, 
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Fray Gerón imo de Gante, rail y 
^üinientos y houenta y tres. 
Elldaeftro Fray Claudio T e ñ o -
rioyvna vez fue; Abad, y comentó á 
gouernar e l a á o de raiLy químétos 
y nooenta y feysjy defpuesfoePre-
íidente por el de mil y íeyícientos,y 
mi l y feyfcientos y vno,en coyo tié-
po íe hizo la íokmne traslación de 
ían Rofendo^y ían Torcado^como 
yá queda dicho, y allende de otras 
muchas Abadías que ha tenido en 
la congregaeíon, ha íido tambieii 
vifitadorgeneral della , viue alpfe-
íente. -
Fray Aíonfó de Santalla jano de 
mil y quinientos y nouenta y nue-! 
ÜC. : 
Fray Franciíco Gutiérrez fne ele 
élo dos vezes en Abad de Celano-
uayvna en el Capitulo general, año 
de mil y feyfciitos y vtioj y fegunda 
vez por el conuentoel año de mi l y 
feyfcientos y diez. Viue al prefente 
íiedo Proeurador general de la O r 
den en Madrid. 
1 Fray Diego de Eftremíana; ele-
&o año de mi l y feyfcientos y qua-
tro,fue vif i tador general * y vno de 
los nóbrados para recopilar las nue-
uasconftituciones que raádó el Ca-» 
pitulo"enera! fe hizicíTen de nue-
uo. Vltimamente fallo electo por 
Definidor el año de mi l y feyfcien-
tos y treze ? duró pocos dias defpues 
de fu elección. : 
Fray Pedro de Oyes fue elc¿í:o 
Principios 
del Monaíte-
rio de S. L o -
réco de Car-
52, 
gregacion. 
j (5" Año de S 
por Abad en el Capitulo g e n e r a l ^ ^ * 
del año de mil v feyfcientos y íieteJ * 
viue al preiente. 
5 Fray Alüarode Sotomaybr ele-
d o j o r el Difinitorio el año,de mil 
yfeyfcientos y treze, y proíigue ef-
te de mil y feyfcientos y c a t o r z e . j 
Gomo la cafa de Celanoua era ta Vniofe Cela 
rica, y fe vfó en aquellos tiempos an 21 
tiguós darfe las Abadías en encomié 
da, la defte G o n u c n t o lo eftuuo algu 
n o s años , y con auer íido tan rica y 
poderofa como aueraos c6tado,por 
poco los Abades ieglares comenda-
tarios dieran con ella en t i e r r a , pero 
el gloriofo fan Rofendo ( cuya fue 
efta hazienda á los principios , y de 
cuyo patrimonio fe auia edificado) 
miro por fu cafa ,y fue poderoío con 
n u e f t r o Señor, para que fe reduxef-
feco las d e m á s AbadiasdeftosRey 
ños,a la congregación de fan Beni-
toel Real de Valládolid,á que fauo-
recio mucho la diligenciá de los Re" 
yes Católicos i El vltimo Abad co-
med a tarío fe llamó don íuan de Co 
lona, Cardenal de Santa Maria e n 
Aquiro,el qua l dío confentimienro, 
r para que fe V n í e í T e á la congrega ció 
linregreíTo* Finalmente fe conclu-
yó la í n G o r p o r a c i o n deíie Monafte 
rio por Bula de í ü l i o Segundo, e x -
pedida año de mil y quinientos y j 
íeys j y defpues acá ha íido eftimada j 
' y reípetada por vna de las mayores! 
V m a s principales Abadías, que ay 
en efta congregación. 
d/lño de Qhrijlo. p36 , Año de San Benito, ¿f j é , 
ha fmdñcim ^ Jucejjos de fan Lorenzo de Carguero 
en Galicia. 
H Ntesque nos vamos de Ga 
licia, quiero dar relacio del 
Monafteno de S. Loren -
^o de Carbonario, que aora fe lla-
ma de Carguero, auíendofe cor-
rompido el vocablo, y eftá íugeto á; 
[la infigne Abadia de fan Martin de 
!Santia'go.Fue S.Loren^o de Garbo 
nario 
A m de Corom'ca General de San Benito 
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narioen líempos paííados Abadía 
edificada la era de ñouecicntosy fc-
tentayquatro , por el Conde don 
Gonzalo,y por la Godck doña Te-
reía , como Confta porla carta de do 
tacion, fecha la fobredicha era, que 
viene á fer el año de Chrifto noue-: 
cientos y creynta y feys. Eftá funda 
do eñe MonaRcrio en tierra de De 
za,TÍberadei r í o , llaniadotambién 
Dez37qiic es en eí Obífpado de L u -
go.En aquel lugar huuo antiguamé 
te vna ermita que poííeyó vn hom 
bre llamado Egica, y al rededorte-
nía algunas grangerias; todas fe las 
compro el Conde don Gonzalo, y 
comencé á fundar el Monaüer io 
de ían Lórenlo .V imo el Conde po 
eos años deípues de ia fundación deí 
té Monafterio, y faltando el, fe aca-
bara de todo punto, íi la Condcía 
Joña Tercia no fauoreciera aqneí 
íügaT,y á losíVlonges que en elauia» 
haziendo que ciigieííen por Abad a 
Félix Presbytero, y para que c ñ o fe 
hizieífe co íolemnidad,fuplicó a He 
ro ObifpodeLugo , que viniellc á 
dedicar el Templo, y coníagrar la 
ídefiarvíno también el ianto Obif-
po Rudeíindo,que eíraua ya retira-
do en el Monaiferio de Gelanouay 
que elcon fu patrimonio auia edifi-
cado y enriquecido. En efta ocaíiÓ 
fe dedicó la Igiefia, fe bendixo el A -
bad, conforme la coftumbi^e de aql 
tiempo, y también fe confagraron 
los altares,poniendo en ellos las re-
liquias de ían Laurcnciojfan Hypo 
íiio,fm Pelagio,fan Vícentc,fan l u -
lian, y fantaBarilica,delosdosfan 
luanesSautifta, y Euangeliíi'ajds 
fanto Tomas Apoftol, de ían Beni-
to Abad,y fan Martin Obiípo, T o -
mo con tanta codicia la Condefa do 
ña Tercia,! a fabrica y acrecentamié 
to deñe fu Monaftcrio, que ella míf 
ma fue en perfona á la ciudad de 
Leo my llenó con figo alQbiípodcy 
Fue deílray-
nafcerio.v re 
Hero, y fuplicó al Rey tomafTedc-
baxo de fu amparo al Monafterio 
de ían Lorenzo de Carbonario.El 
Rey Don RamirOjque aora r í yria^ 
u a ( y cs^ fcguitdo deíl-enombre) 
acetó lo que le fuplicaua la Condeía 
doña Tercia, y tomó en fu protec-
ción al Monaííeríojnopermiocndo 
que eftuuieííe fueeto aperíona al^u 
na,ímo íolo a los Reyes de Lcon, 
El tiempo que viuio la Condefa^ 
floreció efte Monaftcrio en fanti-.^^i",.) 
dad y letras,pero falleciendo e!]a,las ftauradü-
colas deía caía fe comencaroná de-
fenquadenar, á faltar la haziendíi, y 
deícacric en ella la obferuancí^ par 
ticularmente deípues que entra! on 
en el Monaftcrio vandos de dos mo 
gesprincipales, llamado el vno A-
rias Peiagíz, que liego áfer Obi ípo 
( aunque no íe de donde ) y eí otro 
Alfonío Bermudez. Y como es cicr 
to que codo el Reyno que tiene di % 
uifiones, eftd puefto en gran peli-
gro de perderfe, y arruynaríe ( co-
mo dixo Chrifto)3 afsi el Monaftc-
rio de jan Lorenzo, fe acabó, y &• e-
mató en los tiempos deí. Rey Don 
Bermudo elSeeudccomo fe vecen 
vn priuílegio íüyo,dado en la era de 
mily.dicz y íicte3de donde íc colige 
lo mas de lo que aquí tengo referi -
do,que porque esmuy efíenciaí pa-
ra la hiftoria deíta caía > me ha pare-
cido ponerle entero en la A pendi-
ce. b En el cofielía elRev Don Ber 
a Luca ti ] 
tu 
mudo 5 como el Monaftcrio de ían 
hEfcritural 
Lorenzo Carbonario es fundación 
del Conde Don'Goncalo , y de la 
Condcía Doña Tereía, álosqualcs 
llama abuelos íuyos,y afsicondolic-
doíe el Rey, de que la hazienda que 
fue de fus antepaiTados,eíÍuuieiTe ta 
por eí íuelo, concertandofe con los 
Prcsbyteros Etílraricoj y'rrafua-
rio.á losquales vnas vezesllama co-
feífores, otras confeíl os, que íooter 
, minos con que fe llamauan antigua-/ 
7. 
mente 
rjgv de 
\Qirtslo 
Centona 
San Loréco-
es Monaítc-
lio Real en 
fu rcítatira-
cion. 
íímnas n©t 
bies enéípii 
uiíegio de 
Condes 5 
nionges. 
mente los monges^y Religiofos;]ts 
da cargo de la reílauradon del Mo-
na 11 crio, y añsLáe.yrfiic/átif ihidcm 
cQnfefimmmjn >ita f an t t a , 0 a te-
nedtt$ thi i^ / lona í l t r ium , de nosiro 
i^^o.Aísi como á los monges llama 
confeíiores,y confeíIcs5 áísi el Rey 
á la vida obíei uaiue7y relígiofa, lia-
jiiaconfcísion,y encomienda áef-
tos dos mongesjhagan vna vida ían 
ta,y exemplsi',en el Monaílerio de 
fanLorenco , y quiere que le pof-
fean,y tengan de íu mano Real. De 
íuerte^uc ian Lorenzo fi bien, que 
al principio de íu fundación fue fa-
bricado por mano de Condes: pero 
enfureftauracíon es Real: porque 
el miimo Rey don Bermudo, con-
feííandofe heredero, y nieto de ios 
Condes don Goncalo^y doña Tere 
fa,{e conílituye por pairon,y por re i 
if.aurador de la caía de S.Lorenzo. 
Es el pnuilcgio(como dixc)muy 
notable ? y vkra de que fe faean del 
las verdades que tégo dichas, aduier 1 
to en el dos coías ? que piden coníi-1 
deracion. L o vno3 qué firman.dos 
maneras de Condes, vrios que. ion i 
de las montañas de ñ fturias,y otros 1 
que llama con vocablo bárbaro TFo- j 
ramontanos,qiie eran los de tierra j 
de León, y lo que alcan^auan ios; 
Reynosde Cafíílla. L o íegundo, y | 
esfnasáprcpo^o á inihiltoria^ue; 
deípuesque han firmado los Codes \ 
Aituriaiios, y 'Foramoníanos,dize,i 
el prinikgló Monach i . Vdlat t j fant \ 
*h y hrman algunos monges, con-1 
nrmando la eferitura. Ya en el pr i - ¡ 
nier tomo deíla hiítona (con ,cca- j 
fio de ían Sulpieio5qp.e de Abad Pa-1 
•a.ino^fue cófagrado en Argobifpo \ 
BitunGenfe)dedaré,qüe en lospala' 
^ios deios Reyes, aoia Monafterios I 
de monHes.v vimos entonccs,q co-: 
la era Abades Palatinos, y para con; 
firmacio de aquella docnna3he aquí \ 
oirezco otro exempio: porque en [ 
C ' ü i n t a , te? 
J / 
j eite priuilegio,que concedió el Rey 
j don BermudojCn iauor -de fan L o -
j ren^o de Cargüero(víemos del vo-
cablo que ao.ra fe vía) lo firman los 
monges del Palacio,como lo podrá 
ver el que quiíierejen el lugar alega 
do de la Apéndice. 
Otras algunas donaciones, y prí 
uilegios fe halla en los tiépos de ade 
knte,q declaran,que efte Monafte 
rio fue muy ricojy religiofo: parti-
cularméte v n o de la era dei 51 i.en 
qvn Abad p o r nobre Munion^fu-
effor de Aldereto, á quien llama fu 
Maeílro,haze teftaméto (mas pare 
ce inuentano)en q dexa muchos bie 
nes3q en fu tiépo íe auiá ofrecido al 
Monáfterio defan Lorenzo, como 
ornamentos;cofas de piata3y diferé 
tes axuaresry confieí]a,que parte de 
I lio le diero Sacho, Al6ío3Garcia,y 
I Vrraca^hijos del Rey dcnFcrnado: 
i haze alarde dé los Abades que auia 
! anido halla Aldereto fu maefíro:fír 
¡manlaeícritura diferetes Obifpos, 
| y Abades,y entre ellos íe pone Fa-
¡ gildo Abad de ían Payo Antealta-
res,ée quien y a diximos, quando fe 
trato déla hiftoria de aquel iluílre 
; Monafteriojque es tenido porfan-
I to?y raartyr.Deíla efcritura,y otras 
{quedexo,por no canfar,tengo para 
\ mi,que era efte Monáfterio \7no:de 
\ los buenos,y ricos de Galicia, y que 
fue fu fabrica edificada para mochos 
monges,que nuncafehaze gran ca-
ía para pocos Reiigiofos, y la igle-, 
fia están buena,quc apoya mi di£b 
men,y le haze cierto; 
Tiene el íitio(co!TÍo dixe)el Mo 
nafierio en vna hondura muy gran 
de^entrevnospenafcos, riberas del 
rioDeza,ycílá.la íglefia, come en 
vnlf tmo (cfto es,que devna. o^r-
te?y otra ay agua ) y U Jgleíia ef-
tá fundada en- el lomo déla mon-
laña, en aquella parte, que no cu-
bre eí r i o : de fuerte ,.que toma todo 
¿1710 CLC <J > 
Ben to, 
4 só. 
San Loré^ó 
fue ficaAba 
Defci-ipcíoni 
de la í'gleliaf 
defanLoreiií 
co. \ 
G el 
áno de 
Chrifio. 
936. 
Coronica General de San Benito, A fio dcS 
Vnioíe S-LCÍ 
í é c o á h A b á 
día de S-Mar 
tirtdeSáütiá 
S0' 
el alto de la tierrajque efta defcubíer 
[ to del a g u a . Es la íglcíia muy her-
m o f a j y de vn ediñcio muy íumptuo 
Í O j i i o f o l o para aquel tiempo , í ino 
aun en cite pareccmuy bien. Es de 
tres ñaues, y la forma de la Capilla 
mayor es íemejante á la Catredal 
de 5antiago,no iolo quanto á la he 
chura > y vei íe en ella á las elpaldas 
cinco Capillas, íino en tener deba-
j o de la Capilla mayor vna comó 
Igleütajdonde ay tres Capillas tan! 
grandes como las de arriba , á las| 
quales íe baxa por vn caracoL Eílas j 
parece,qLienofolo íe hizieron por i 
grandezajímo por neceísidadj por-! 
que como el lomo del í í tmo ( que 
arriba diximos) íea muy eftrecho^y i 
no aya en el lugar íuiidéte para dar 
el largo,y ancóo a la igleíiajquc era i 
neceilariopara ía grádeza, íue fuer 
^a en el derrumbadero de la Loma j 
leuantar io que faltaua de ib cío, pa-1 
ra la capacidad de la Igleíia^ y crá 
lanceforgoío j ó terraplenar aque-
llos vacios, ó hazer las Capillas yá 
dichas 
Ninguno verá la íglefia, que no* 
| íe fati:faga de fu edificio, y coníide-; 
rando íu íabrica, y los pápeles de la | 
caía, no juzgue, que fue Monafte- j 
rio principal, en tiempos paffados, I 
en los quales gozó del titulo de; 
Abadía, hafta el ano de mil y qui-1 
níentos j que fue íu vltimo Abad! 
don Manuel Sánchez. En efta oca-
fion íe vnio al infigne Monafterio 
de ían Martin de Sandago^por Bu-
la de Aiexandro SextOjy no fueron; 
de méritos del Conuento i y de los 
moradores del, el aueríeíuprimido 
el título de Abadia, y no quedar i i -
bre,íino que por r a z ó n de eftado,y 
con prudente coníideracion , los 
Reyes Católicos juzgaron en aque: 
líos tiempos, y nueíbos m o n g e s v i -1 
nieron de huerta gana en aque l l a de; 
terminación, q u e no buuicífe mü-
Bemio. 
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chas Abadias pequeñas, fino que 
de algunas íe hiziefle vna grande, 
porque en los Conuentos donde 
ay buen numero de Religioíos íe 
halla por experiencia, que ay mas 
r igor , y puntualidad en guardar la 
íantá Regla , y la obferuancia eítá 
mas en fu punto. Yí i bien ían L o -
renzo de Carguero auia fido M o -
nafterio grande > y r ico , el tiempo, 
guerras, y Abades íeglares comen-
datarios^ le tenían yadeíangrado: 
aísi le eftuuo mejor vniríe, é incor-
porarfe con la Abadia de ían Mar-
tin de Santiago , donde ay Con-
uento formado, y muy grande , y 
en donde fe gañan parte de fus ren-
tas s lucida, y cíplendidamente,quc-
dando parte en el Conuento de ían 
Lorenco, para íüftentar al Prior, y 
j monges, que alliembia ían Martín 
de Santiago, para que adminiftren 
los Sacramentos en el coto , y go-
uiernen ios vaífalios, y renteros de 
la caía. 
No fue(cümo dixe)perdida para HUÜÓ en ef-
ei Monafterio de ían Lorenzo de ^ ^ f j " * 
Carguero el dexar de íer Abadía, LlCa de* 
pues no era mas de menoícabo en ^lriflo-
el nombre, y mejoraríe en los he-
chos : pero ha íido vna mella muy 
grande, y harta perdida, aueríe echa 
do menos de algunos años a eíia 
parte vna eípina de la corona del Se 
ñór,que eftaua en vnapic^a de crií-
tal muy bien labrada,de hechura de 
vna cuchilla de langa. Quando en 
aquel contorno tenían los natura-
les algunas enfermedades 3como de 
eíqüinencia,calcnturas, &c. venían 
ala caíalos necelsitados, pafiauan 
agua por la fanta eípina?y dizen que 
obrauá el Señor milagros muy pal-
pables. Aura como cinquenta años 
que la hurtaron,y víué aun muchos 
que la pudieron akangar.Tambíen! 
tuuo cña cafa otros Monailenosl 
íugefos,y entre ellos á ían líidro Útv 
Mon-
. -i/¿o de 
\Chrifto 
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^ent i inavJuinta . 
Nontes,<]ucfuc Abadia.Dc mEiie-
, j a,que tocias las circunftancias, que 
\ fuclenamerizará vnbueriMonaf-
teno,]as hallo en eíle de ían Loren-
zo de Carguero, fiédo fu fundació, 
3 8 AnodeS.^ 
| ik fanBenl-
í toderpuesdé 
I imer conuer 
! tido el fetén 
i |n6n,buelué 
| al Oriente» 
Bemto. 
ó r e e d i í i G a c i o n real,teniendoren 
tas la caía, y buenos e d i í i d o s , h i j o s 
princípalesjMonafí c r ios iugetos, y 
reliquia tan grande como érala eí-
pina del Señor. 
JÍ2 o de Chiflo pz?. Ano ¿e Sm benito jfjy] 
Dsfe relación de álgunos[uceóos de Boema^quéndo red-
httron los naturales U Fe de le fu ChriJiofjía 
muerte,j martyrio del ReyBo-
ieslaó. 
| N los tornos paf 
| lados hemosydó 
I aduirtiendo,co-
j mo los monges 
I! de S.Benito yuá 
Ij entrando, yga-
v nando tierra en 
las Prómncias feptcntriohales, ya 
parece^que no áuia dode paflar ade 
lante,porque llegando á Cotia,Suc 
tia^y Dina íilárca $ las debas tierras 
házia la vanda del Norte ion inhá-
hitables, y aunque feácabó aquella 
i conquifta3no en nueíhos Religio-
1 ^sdaRÍiuo,y zelodeíeruir ánuef-
"iro S^ñor5 porque hizieron puntá 
hazia e] Oriente,y entrarón. enjas 
e^endidifsimas regiones de losEf-
cia.uos, oEslauos,quedeíde el mar 
Bolteo fe eüiendc.hafta Greciá:y es 
recibido entre todos los Adtores, 
que 110 ay lengua vulgar mas e-fteñ 
dída en el njündo,qiie la Efcláudua; 
[Eípantaíe Eliiio]do(clquc eícribid 
^ ^ i l a h i f t o r i a dé los Eíclauos) \ cotóo 
í - j íT^ ' í au*c ínc ío^An ígá r io emprendido 
\ la conueríion de tatas náciones,por 
j que no predicó en Efclauonia, y 
j predied^como hizo tan poco fruto, 
i y atribuyelo á rebeldía, y dureza de 
| e íbs gentes, y eftar fan Anígario 
í ocupado en la conueríion de los 
keynos de Daniá ,y Gocía.Yo creo 
también, que elnoaucr hecho los 
íuonges de fan Benito prouecho en 
cílas eftendidas regiones (de quien 
tengo de tratar en eftc quinto to-
mojfue porque no eftauan fügetas 
al imperio Romano: y afsi aunque 
los monges intentaron entrar en 
íus;ciudades,riO les adrt}itían,ni auia 
quien apbyaíTefu j)redicacion,y do 
tr ina:perol legaroníe los dichoíos 
tiempos de los Emperadores Hen-
rico primero, y de los Otones, que 
alcanzaron grandes Vitorias contra 
eftas Prouincias, donde habitauan 
losEídauos : dieron lugar áque íe 
predicafíe en efías naciones lapa-
labra Euangelica: fundaronfe djfe-
rétes Iglefias^ Monafterios7y final 
mete fe viniei 6 á reduzir al gremio 
de la 1 gleík,y deípües hizieron mu 
chosReynbs de Chriftianos,y no 
de los menos eíkndidos5y principa 
les q reconoce á la ígleíia Católica. 
N o es mi intento pararme aquí a 
Contar el origen, y principio de los 
Reyes de Boemia, y de Polonia, a 
quienes ponen los Autores entre 
las nociones de los Efclauos,Precia 
íe e íbs ,quevienen de dósherma-
nos, Zequio^vLeqüio,los Boemios 
vienen de Zequio,y fe llaman Ze- \ 
G 2 quios, 
OrÍ£< 
1 Chru 
fez. 
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quips, y los Polonios de Lequio, y 
i i a n i a D Í c Lcqukos: losvños , y los 
otros adoraron ídolos , hafta que 
por merced del cíelo , Cirilo j, y 
Mctodio ^mongesinfigncs que ví-
uíeron en fan Andrés de Roma-^pre 
dicaroneñ Morauía Prouincía vc-
zina á Boemia , y coeuirtieron al 
Rey Suatocopio, otros le llaman 
Suatuclopo,cüya conueríion,y v i -
da tratados en el tercer tomo.DeC 
ta buena vezíndad íe le pegó el bieii 
ai Reyno de boemia, y a fu Reyj 
que llego á eftos tiempos, llamado 
Boriborio. Cuenta lu conueríion 
íuan Dubrauio Obíípo Olomu -
ceníejcnel libro quarto, y Eneas 
Siluio 3 que deípucs fue Papa lla-
m a d o P ío Segundo en el libro que 
eícnuio de la hiftoria de Boemia, 
de quienes ierá facado lo mas que 
dixere de las cofas defta nación: pe-
ro Eneas Siluio no hizo mas que 
apuntarlas con breue eftilo. D u -
brauio íiguc e l l a s cofas mas de pro-
pofito, y dize, que Boriborio Du-
que de Boemia fue á yifitar á fave-
zínov y amigoel Rey Suatocopio, 
y que llegando en la femana Santa 
día d é l a Cena del Señor , y auien-
docomulgado el Rey de Morauia 
n o quifo aquella noche cenar con 
fu huefped el Duque de Boemia¿ 
Pe rdóname , dixo el de Morabia ai 
de Boemia , que no puedo cenar 
efta noche eoncigo , porque las le-
yes de los Chriftianos no permi-
ten , que quien vienede fer combi-
dado de Dios viuo, íiente en la me-
fa coníigo i aquel, que fuele parti-
cipar de los facrificios de ios Diofes 
muertos, y come dellos : íi te da 
guílo nueítra cena , déte contento 
cambien la Religión que yo pro-
fe í í o. Efeocieron eftas palabras al 
Duquede Boemia, y vio el caudal 
que el Emperador Arnulfo hazia 
del Rey de Morauia , y parte p o r 
Ano de S. 
Benito, 
Has palabras que le dixo el huefped, 
y parte por ver la eftima que tenían [4S 7* 
los que eran Chriftianos, comencó 
á inclinarle á ferio el tambien.Pero 
eltodo fue llegar en buena coyun-
tura aquellos fantos monges,y O-
bifpos, Metodio, y C i r i l o , que le 
catequizaron,y enféñaron la ver-
dadera Fe Católica , y le medra-
ron quan vana era la fuperílicion 
defus Diofes , y le prometieron de 
parte de Dios los bienes eternos, 
ínfpird fu Mageftad enél alma,de 
Boriborio, iíbftrdlé el entendimien 
to j y ayudóle con fu gracia ,y echó 
de ver quan llegadas á razón lon jas 
cofas de nueftra Fe,; dexofe bauti-
zar en compañía de muchos cria-
dos fuyos, perfuadio lo miímb áfu 
muger llamada Lüdmüla, primero 
dada á la fuperüicioh de los ídolos, 
ydefpuesque aora fe eoriuirtío tan 
gran Chrif t íana,y íierua de Dios, 
que es recibida (como defpues dí-
remosj en el numeró de los San^ 
tos. 
D i o mucha pena ella rnudanca I pificulrades 
a los Principes de Boemia, y caííá ¡ ^ * J t -
todo el pueblo , abominando de 
que el Duque Imuierfe mudado la 
ley que tenían fus aotepaílados. 
Pallaron en éfto muchas colas, que 
ño h'azería mi hiftoria , hafta íaber 
como Boriborio hizo a ufen cía 3 y 
| como defpues diólabuclta á Boe-
mia, •figüíendo lós confe)osde fsn 
Metodio, el quai hizo tanta ínftan-
cia en la predicación , que conuir-
tio á muchos infíelesj'y fe edifica-
ron templos , fe coníagraron Sa-
cerdotes, leyóle la lengua Latina-
para que la Miña fe dixeífe confor-
me al eftiió Roma no : fibien , que 
los n.ítiirales guftauan que fe les 
dixeífen los Oficios en la lengua 
Efclabona , y por entonces lo al-
ican^aron del Summo Pontífice. 
í'Eftas Cv)fas afsi ordenadas , fue-
fion cié Eoe-
iriía. 
ron 
Ccnturi uinta. 
icobrafíe muchas rayzes ^pero con I 
todo d i o e í b u a e l Rey no repár- i 
tido ea-vandos^borrecíeíido íitíitl-1 
pre los infieles á Boriborio, porque; 
auia recibo la Fé Catolicaiaísi íe de-1 
terminó el 1)úque de dexar los éíla 
dos á fu hjo Eípicigeneo, y el con fu' 
muger íaota Ludinilia/e recogió á 
vna fortaleza luya, llamada Te t in , 
donde el,y ella hazian vida del cíe- \ 
lo5ayudandoles para eílo vn Sacer-1 
dote llamado Paulo, que era como' 
Capellán mayor del Príncipe,y orr \ 
derraua todas las cofas de fu alma. I 
principios" j Hilando en efte r etra y míen tó 
deiavida de- goQ^Qxio^Q entendía en cofas del 
fan luán cr- . . r • 1 . n 
micaño. 1 gouicrno,ni íe quena meter en ellas 
íolo atendía á las de fu alma, y al-
guna vez para entretenerfe, falia á 
ca^ a poriosbofques, ymontanas:', 
donde le aconteció vn cafo, que yo 
cuento de buena gana, por dos ra-1 
|zones.Lovno,porquepor eftaoc^ 
flonfe edificó el primer Monafte-1 
rio3que huno de fan Benitb en Bóe- ' 
mia r lo otro,paraquefe conozca 
el primer ermitaño de aquel Prín-i 
|cipado,llamado íuan. Cuenta la v i -
da defte fanto Nicolao Salió, ia qual 
anda con las obras de Moíandro en; 
elfetiuio tomo,añadido á las de Su-| 
no.Dize cftc Autor, que el bien-l 
iauenturadcluanerade padres no-! 
|biliísimos,hi)o de Gcílimulo Rey 
j de Dalmacia, y de fu maigcr la R ev 
8 na I&beL Llamóle Dios de fus ticr 
nos años á hazer vida folitafia , y 
por mejor cumplir con fus deífeos, 
metiofe en los bcíqaes de Bocmiá 
(que fon eípefíísimos^n vna cue-
ua5quc eftá difiante de la ciudad de 
Praga tres millasjaqualdefpues lie 
gó áíer tan famofa,como aora fabe 
mos. Paííió allí eítefanto mancebo 
dos aDos,íiendo combatido deinfi-
nitasaiTechancas del enemigo , no 
pudíendo fufnrlas,quífo poner tier-
Áao deS, 
Benito'. 
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tifia fe apare 
ce á luán el 
crmkaao. 
[ra en medio , y mudarfe d otroln-
1 gar,y ya con eífa'dcterminacíon fe 
| ialío de M cueuá; óxeldiíla.' 1 
San luán Baütiíla (que ha íido 
el Maéftro de;íosperfectos ermita-
ños} auiafe pagado grandemente 
j de ladcuocion deaqLiel nucao foi-
Idado , y por orden diuina Te le pu-
| fo en eldamino, al tiempo que ya 
\ comen^aua a caroihár.Hazeíeie en 
' eontradizo,y le p r egun tó . que jór-
1 nada quería házer,y que intento era 
| el fuyo:El fantó mo^o le díxoluego 
i la verdad,qüe le fatígauan tanto los 
demonios con fus tentaciones, e ilu 
í iones, que auiendolo íufrido dbs 
años ,ya le aüia faltado la pacien 
cía,y mudandopuefto,quería pro 
uar fi le yua mejor en otra parte. 
Ñ o temas,dixo fati luán Bautiíla' al 
íanto mo^o,toma cílaGruz(ydiole 
Vna que tráya confígo en la mano) 
y con eftas armas efpantaras á to-
áoslos moradores del infierno.Bol 
uiofe el ermitaño luán á fu morada 
antigüa,y los Demonios luego em-
biftieron con el , y le acometieron, 
peníando haz^r lo que folian : pero 
él fanto mo^o moftraua la Cruz, y 
l luego huían fus enemigos mas que 
| de palio. Con muchas experiencias 
deftas, los demonios quedaron ven 
i cidos,y el ermitaño feguro, con que 
líe pudo dar á la continua oración, y 
[dios demás exercicibs efpirituales, 
Ipafíando en aquel defiertO, íin que 
fueífe viílo de nadie, quarenta y vn 
añosXiendofu fuftento la leche de 
vna cíeru3 ,quc le proueia deiiacon 
mucha abundancia. 
Sucedió en cite t iempo, que5^111^1--
Bonbono Duque de Boemia, ( de iiad0 Dü 
quien arriba diximos,quc fe auia re- que Boribo-
cogido en vnafortaleza) para en-,n0, 
tretener ci^ tiempo , le foeííe áj 
montería:guió házía la montaña,! 
donde el ermiraño luán hazia im 
penitencia : leusntoíe vna cierna, I 
. G 3 ala 
Año ds 
(Irifio. 
9 37* 
Coronica General de fan Benito. 
San luán vi-
no a ver á la 
Duqfa Lud-
miíla , y lue-
go mu ere» 
á la qual tuno elPu,que, e hiriendo-
lajcíue en íu feguimknto: porque 
ella herida a mas andar,fe yua á me-
ter en la cueua donde eftauá el ermi 
taño jan luan.Vio el S anto el daño, 
y íalio dekcueua quexandoíe, que 
el ca^adoíiíe k huuieííe muertor£f-
pantoíe i ia primera viílael Duque 
viendo vn hombre airo, con vn aí-
pedo eípantofo:porque como auia 
tatos años,que .ni auia hecho la bar-
bajni el cabellomas parecía men-
ítruojó faluagc?que perfona ¿huma-
na: pero luego Te aíleguió >€! D u 
que^y preguntándole quien ¿raj íu-
po lo que hemos contadojcomo era 
de tan noble íangre > y como auia 
quarenta y mas años-, que hazia alli, 
vida eremitica. Buelto el Duque á 
lafbrraleza3c6tóíáLüdrnjLlla;lo que 
le auia acontecidojy C G i n o r o g ó al 
ermitaño vinieíle á verla,}7 que nun 
ca lo auia podido acabar con el. 
Creció el deíTeo a la Duquefa de 
tratar cou el íanto varen, y embió 
al Presby tero Pablo (de quien arri-
ba hizimos comemoracion ) para 
que fe le traxeíTet importunado v i -
norla platica entre t odos fue de co-
fas del cielo,y aunque el Duque,y la 
Duquefa haziah inílaheia, para que 
íe quedaffe el fanto ermitaño con 
ellos,el amaua tanto fu ermita, que 
quifo mas boluer a ella, que á todos 
los regalos del palacio* Deftas vií-
tas todo^ quedaron medrados,por-
que el Duque^ la Duquefa gozaro 
de la eonueríacion del ermitaño, en 
treteniendoíecoh fus íantos confe-
jos, y el ermitaño conociendo que 
fe llegaua la hora de la muerte, fe 
confeísó con el Presbytero Paulo* 
y'recibio eifantifsimo Sacramento, 
aparejandofe para la jornadaja qual 
fue tan díchoía que de acuella ermi-
ta tenebr ofa fe fue á gozar de los pa 
lacios del cielo. 
Mandoíe, enterrar en aquella fu 
Jm.de $¿ 
'Benito, 
Mo-:aíicrjc» 
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Cueuá^cn donde le edificó dcípues 
vn Monafterio de la Orden de ían 
Bcníto, de los mas principales de a- ¿ 
quel;Reyno,l¡am2doían luán déla de la 
Peñajfemejate en el nombre á otro p Bcmi 
que tenemos acá en Efpaña , y , que 
íe llaman afsi^or eftar edificados ju 
to á vna peña,y fer dedicados al Pre 
curfordeGhrifto fan íuan Bamif-
ta. i Dotáronle el Duque, y la Du-
quefa libera lmcnte,y con ja vezin-
dad. de Praga. íe vinieron á acre-
centar lus 'ediíidos,y íiqu ez as.P ero 
deíle Monaí le r io , y de otros ma-
chifsimosque ha.auido enBoeírjfa 
de la Orden de fan Benito y tratára-
mos adela nte,quando rehrieremos 
las vidas de fan Adclberto, y S.Pro 
copio,qiie aora quiero que conoz-
camos a vn nieto deftos primeros I 
Duques ChriíHanoSjContado en eli' 
numero.de los Sanros^y yo le cuen- j 
to en el numero de les monges de¡ 
fan Ben í to^or ferio el con la volun! 
tad,v con el deííeo* j 
a diximos ^ como cites pruue- da ^ei iJii-l 
ros Duques de BoemiaGhriílianos Bormc.-! 
dexandocígouiernojíc retiraron a ^ y ^ l a - | 
hazer vida particuiar en vn caíHllo* 
Sucedióles al principio vn hijo luyo | 
llamado Eípitegeneo, que falio ¿e- j 
fobediente,)' afsi le duró poco la vi-1 
da. A eíle íucedio Vratislao hijo fe- i 
gundo defros fantos Duques, y her- i 
mano del muerto , el qual íe regia ! 
por el parecer de íus padres, y daua 
oydosáios buenos confejos de fan! 
Meto dio, con que acertó á gouer-1 
nar fabia, y prudentemente á toda i 
Boemia : pero fue defgraciado , en ' 
que fe cafó cen vna de las mas malas 
hembrasjque tuno aquella ed3d,que 
la comparan á Gezabel, por fer tan 
eructé inhumana. Era idolatra, y 
sbonecia notablemente á los Chri-
íiianosvnero fue muy" tavmada ' i 
finta, que lo labia diísimulnr 
heim íoía,y tenia h prutíenci; 
y 
era 
cicííe 
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93 7» ¡ cito podo díísimular las mslas entra 
ñas có que aborrecía á los Chriiiia-
nos,Defíe matriaionio tuuiero Vra 
tislacy Draomira dos hijos, el vno 
llamado VenceslaG,de quien quiero 
tratar principalmétejqfüc el mayo 
razgo, y el otro Boleslaorambos fué 
ron Duques, (y aun algunos los lia* 
man Reyes deBocriiia,) peroeran 
tan diferentes en vida , y coftum-
bre^que no parecía fer hermanos: 
tanto puede la buena,ó mala crian-
^a. A Venceslao crío fu abuela fanta 
Ludmil la: porque auiendo queda-
do viuda?pidio á fu hijo Vrati:lao^ 
que para cofuelo fuyo le dieíTe; vno 
de fu s hi) o s, p a r a t e n e r 1 e, y cr i a r í e c o 
figo. Yeftohizo la fanta Duquefa^ 
no tanto para confolaríe en fia mm 
dez^quanto por criar a Venceslao 
de íu mano en la Fe Católica: por 
que bien fe le trasluzia á la. fanta el 
¡malpecho deDraomirajy temiafe^ 
no empon^onaíTc al buen natural^ 
que moftraua Venceslao: el qüal af-
íi por la buena alma que el Señor le 
auiadadOjComo porque fue induf-
triado por fu fanta abuela, y por el 
PresbyteroPaulojentodo genero 
de virtud,y letras3falio tan bué Ghri 
ílianojy de coftumbres ta perfectas 
que competía con fu fanta abuela, 
(que no digo poGo)en rezar,en ayu 
nar?en acudir co cuydado á los Ofi-
cios diuinos, y en todos los exerci-
cíos efpintuales, que pudiera hazer 
vn Reiigiofo muy perfedo.BoIef-
lao criado a los pechos de Draomí-
ra,yua por diferente camino, feruia 
a los idolos:ca^aua, jugaría, trataua 
de amores lafeibos, y defatinadame 
te feguia los vicíos^á que la juuentud 
jes inclinada. 
f ^ ^ t l el Duque Vratislao, íli-
ca á Soucr-,| cedióle en los citados ían Vencef-. 
a BoeÍlao5parabiendelosChríílianos del. 
'DucadodeBoemia^porque el fan-
mia 
4 0 
t o mogo fe regia por los confejos 
de fu abuela f m t a Ludmil ía , y el de 
fuyo era bien inclinado^aísi el tiem-
po.que le duró el gouicrno proce-
dió con mucho tiento,y acertamié-
to.Pero como n o auia de acertar vd 
hombre, que fiempre traya á Dios 
e n fu alma? Coníeruó eleílilo que 
tenia aprédido en cafa defanta Lud 
milla e n fu retiramíentp:porque las 
noches las paííaua en cantar Pfal-
m o s ^ y cotinuar muchas oraciones, 
y de día e n hazer obras de caridad, 
quefealcan^auanvnasá otras: v i i i -
tando los e f c f t r m o s ^ n t c r r a n d o los 
niUcrros,vi:fi:iédo los deínudos, y re 
med sodo á los pobres* A Boledao 
íu hermano ícle dio vnaricapoíicf-
f i o n ^de ia otra parte del r ioÁlbis , 
adonde paíTacá las vidas,el, y íu ma 
dre Draomirajbiert diferentes de la 
que hazian ijnta Ludmilla , y b n 
Vécesiao. Pudiera la deídichada ác 
Draomira eílar contentarpues go-
zaua mas de loque m e r e c í a : pero 
crecióle el o ] o , y pareciole,que má-
daua mas Ludmiiia,y podía mas co 
Venceslao,que no ella: determinó 
acabar con cofas, y quitarle la vida, 
para apoderarfe ella de fu hijo,y del 
goui£rnodelose[lados,y no tardó 
mucho en execurar f u rabiatporque 
concertandofe con vnos hombres, 
mataron á fanta Ludmilla, efiando 
rezando en el Templo. Venturofa 
ella,que íaliendo de vn mal mundo, 
fue a gozar de Dios erernamente: la 
Iglcíía la tiene por ianta, y fe cele-
bra fu íieila á diez y feys de Seti m -
bre,llamádoía martyr: porque real -
mente mur ió , por fer defenfora, y 
patrona de les Católicos de Boe-
mia. Aunque fupo fan Venceslao, 
porque camino fe miá rodeado la 
muerte de fu abuela, diísimuló pru-
dentemente, y quiío dexar la ven 
ganca a Dios, y no eníangrentar e] 
fus manos?y ponerlas en fu madre» 
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i Algunos malos juezes, de lo que' 
' es verdadera prudencia,comen^aro 
gunoícótr'a á menofpreciar á Vcnccslaorquifie-
faa vcncef- ran que vengara las injurias de íu a-
la^y fu vito j ^ i a qUC fuera hombre bulHcioío, 
n a m i l a g r o * ? T . * 
fa. | que tratara,)? manejara arnias,y que 
jfedexarade andar royendo fantos 
( c o u i o ellos dezian ) y hazer obras 
humildes , mas propio de Edefiaf-
tieos^qoede períonas de gouierno. 
Quien mas fe le atreuio,fuevn Pr in 
cipe llamado Radislao , menoípre-
ciandole , y teniendo esn poco fus 
exercicíos:parecioíc que le efpanta-
ria juntando exercito,quem ando j y 
talando las tierras fugetas á Vccef-
lao.El íanto como era tan pacifico, 
quifo por medios fuaues reduzir al 
tyrano: pero el todo lo interpreta-
ua á cobardia.No pudiendo Vécef-1 
lao tomar con el ningún buen me-, 
dio de paz,huuo de hazeráeua de ge 
te,] untar exerdto, y marchar con-
tra el enemigo , y eísando los cara-
pos el vno enfrente del otrojle pare 
cioalfanto, que era cofa lañimoía 
ver derramar tanta fangrci y aísi i n -
tentó defafíar de períona á períona 
altyrano Radislao'.clqual aceto de 
bornísima gana, cítimando en po-
co á fan Venceslao^u'ado á la íom-
bra, y no excrcitado en la milicia.-
Todos tuuieron por perdida la can-
ia de Venceslao, en elpecial defpues 
que le vieron falir aldefafio,veíiido 
vn íilicio acueftas,y encima vna pe-
queña lorig^y con vna eípada muy 
pequeña.y que el enemigo, el , y fu 
caualío yuanarmados, y co vna ef-
pada ,y lan^alarga. Los exercicos 
admirados,eilanan ya aguardando 
la muerte cierta de Venceslao. Pe-
ro (ó marauíllofo Dios en fus fan-
tos.) A l tiempo del arrácar los dos, 
que cftauan en la eftacada,Radislao | 
cnriílróla lanca,para acometer ai i 
enemigo:pero Venceslao hizo la fe ¡ 
ña! de la Cruz en la frente,y enton-
ces íTaparecen dos Angeles, y Ra-
dislao oyó vna voz cabe íi,eomo de 
perfona humana , que le dixo con 
imperiocNo le hicras.Efpantado de 
eftas cofasíRadislao,y Gonfidcrando 
elfauor que el cielo hazia al fanro, 
conraiedo,yrcuerencia fe poílra a 
los pies del Duque.Dafe por venci-
do,y pidele perdón de lo paífado, y 
prométele emienda para adelante. 
Venceslao leuantá d enemigo ren-
dido^ proílrado3perdonale, y buel 
uele á fu antigua dignidad. 
Pocas vezes, fino es quandoay 
neceísidad jílrelo duplicar los miia1 
grosrperb aoiía contaré otro íemei-; 
jante^ara que fe conozca,que tiene 
el cielo cuydado con los fuyos, y 
quando él mundo los defeíiima,y 
tiene en poco,los leuantajy encum-
bra Dios poderolamcnte.Goucrna 
ua en elle tiempo (como hemos di-
cho) el imperio O ton priíhero, el 
qual mandó juntar vna dieta en V 
vormacia,ciudad ímperia^y fue lla-
mado á efta junta Vencesiao,como 
Principe del imperio, y que dcuia 
reeonocimiento,y tributo al Empe 
rador.Vino de los primeros.peto el 
dia en que fe auian de tratar cofas de 
mucha importancia,eftando juntos 
el Emperador,y todos los potenta-
dos de Alemania, tardó demafiado 
el Duque de Boemia Vécesl30,yno' 
fue culpa fuyajfino de vn Sacerdo-
te que fe detuuo mucho en deziría 
Miífa. Pero como los Duques de 
Boemia, qué luego fueron Reyes,-
han íido de los mas reípetados, y 
poderofos del Imperio/los Princi-
pes del (que aora eífauan ]utos)atri-
buian efta fu tardanza á altiuez,y 
vanidad,y eftauan determinados 5 y 
perfuadieron eíto al Emperador, 
que quando vinieífc Venceslao, no 
fe hizíeíie cafo del,ni nadie fe leuan-
tafíehaziendole cortefía. Eftando 
tocios con efta determinación , he 
AnothS.i 
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Wzo el Em-
perador á S. 
Venceslao! 
aquí entra Venceslao acompañado 
1 los lados con dos Angeles jos qua 
M folo conoció el Emperador, y le 
uantandoíc de íu filia imperial, co-
mo efpantado,y baxando del trono 
va a recibir á Venceslao. Abrácale, 
dale la mano, yíubele por las gra-
das arriba á los mas altos aísientos,y 
júntale cabe í i , eftando embclefa-
dos,y admirados todos los circun-
ftantesjde vna nouedad tan extraor 
dinanaipero luego íc defengañaro, 
porque el Emperador confefsó lo 
q le auia acontecidoilo qual fe con-
firmó muchojconlo que afírmaua 
el Ar^obifpo de Maguncia, qus íi 
bienconfcfsó,queno auia vifto los 
Angeles:pero que íintiovn horror, 
y vn elpanto tan extraordinario, 
que fácilmente creía loque le aüiá 
dicho en tiempos paliados, de quan 
do Venceslao venció la batalla con 
minifterio de Angeles, y aora los 
mifmos le hizieron fer reípetado 
del Emperador^ de todos los Pr ín 
cipes^ue eííauan preíentcs. Afsi ía • 
be Dios honrar a los fuyos, y álos 
que de todo punto fe entregan con 
veras áíeruirle. 
Puesno paró aqui la eftima , y el 
cafo que hazia el Emperador O t ó n 
de Venceslao:porque le rogó le p i -
dicfle mercedes,para que como Em 
perador pudieííe con el vfar de libe 
ralidad,y magnificencia. Eftauaa) 
todos aguardando,y el miímo Em ¡ 
perador, á que Venceslao pedida al, 
guna coía notable,en aexecentamié | 
to de fuseíl-ados:pero el faoto mof-| 
tro íu moderación, y la dcuoCíohl 
que tenia á las coías del culto Diui-1 
no:aísi pidió por merced,q le dicííc j 
el bra^o del martyr fan Vito,que en j 
vn tiempo el Emperador Ludoui-1 
co P ío traslado de Prancia i á Saxo-1 
nia, con el qual auia extraordinaria 
deuocion en Boemia, y luego diré,1 
porque.El Emperador, y los círcu-1 
ínode S. 
Be?í to. 
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ílantesfe efpantaron^ y alguno fe 
r io , de queíe contciKaíie Venceí-
lao,con íoio pedir vn hneílo de vn 
muerto,mas el Emperador O t ó n le 
dixoeftas palabras. De muy buena 
gana, luego que yo buclua á Saxo-
niate embiaré las reliquias que pi-
des:pero en tanto quiero darte do-
nes dignos de Cefar,y quien yo foy. 
L o pnmero,te decoramos, y hon-
ramos,con titulo deRey,conue-
m'enteá tu dignidad, y méri tos: lo 
íegundo te hazemos íibredel tribu-
tonque en vn tiempo el Emperador 
Carlos iní l i tuyó, que los Duques 
de Boemia pagaílen á los Empera-
dores. Quiero también, y es m i vo-
]untad,qüetraygas mis propias ar-
mas en tu efcudo,y que vfes de aquí 
adelante de vna Aguila negra en ef-
cudo blanco. En todo fan Vencef-
lao fe moftró cuerdo,y humilde3ace 
tólasmei:cedes,yfauoresqueelEm j 
perador O t ó n le hazia , y admitió 
luego el eñar abfueIto3y libre de tr i í 
buto,y de traer el Aguiia caudal ce | 
gra en campo blanco : pero nunca | 
fe pudo acabar con el, que puíieffe 
corona de Rey en íu cabera,y lo pb 
coque lequedódela vida, permane 
cío en ella fu determinación,íi bien 
que los Emperadores', y fus miriif-
trosjíiempre le honrauan con ti tu-
lo de Rey3qiiedeípues rüuiero mu-
chos Principes de Boemia„.y dura,y 
pcrfeueraoy dia. . 
Luego bolueré a la hiftoria, que 
voy proíiguiendo^qüeno puedo de i iáuy'refpfeta 
xardedar razón , porque Vencef früiaen 
lao,poría joya que mas cílimaua en 
efte m u n d o / p i d i ó el braco de ían 
Vi to martyr , y pudiera dezir mu-
chas cofas, que porque quedan di-
chas atrás el año de ochocientos y . 
treynta y dos a no haré aora mas a 4 
que apu 1 nar 1 as,para refrekar 12 me| 
^ r r - i o \ cap. mona A7 le entienda porque en t>oe ? r 
mia eíliman tanto ai manyr fan V i \ 
to." 
S. Vito mar 
tvr es lanto 
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j ro. A cfte ían to , que fue de Licia 
(Prouincia de Aísi la menor) le tra 
x o de Roma á Francia Fulrado A-
bad?y todo el tiempo que eftuuo en 
ella,tuuieron conocida ventura en 
todas fus cofas los Pranceícs. Def-
pues fe trasladó de Francia á Saxo-
nia,y l a buena ventura fe fue con el 
á aquella nacionreíluuoen nueftro 
famofo Monaílcrio de fan Vi to de 
Corbeya,de donde íalieron tantos 
iníignes varones, que predicaron 
en rodas las naciones feptentriona-
ies?y llegaron á Eíclabonia, ydef-
pues dcDios de ninguna cofa fe a-
cordauan tanto, como de fan Vi to 
marryr, honrando en aquellas na-
ciones al íanto Pat rón de fu Mona-
fterio.Cobraron tanta deuocio los 
Efclauos con eíle ranto,que aunque 
defpues dexar5 la Fe de íefu Chrif-
to,que auian profeíTado, fe les que-
dó en el alma el nombre de fan V i -
to,por íos muchos milagros que ha 
z ia , y demartyr de Chriftojc con 
uinieron en el í d o l o Suantebir.íkn 
do tributaria toda la tierra al tem 
pío defte fanto. Yha íido de manera 
l a deuocion,que han tenido con fan 
Vi to todas lasnaciones5que hablan 
la lengua Efclauona, que fuera de 
G h n í t o , y de fu fantifsima Madre,y 
los Apoftoles(Gon quien nadie en 
traen competencia) ningún fanto 
eíHman5 y reuerencian masque á 
fán Vito,y cfta fue la tazón, porque 
d Rey VéceskofllaníemosíeReyj 
pues el Emperador O t ó n fe lo íla-
maua) defíeó tanto tener el bra^ó 
de fan V i t o , tan eftímado entre los 
Boemios,que hablan la lengua Ef-
clauoría;y fon tenidos, y reputados 
por Efclauos. 
Vino Venceslao con ellas fantas 
reliquiaSjy con las mercedes que el 
tratatie dar- i Emperador le auia hecho muy ri-
rte- co,y profpcrado,y en la ciudad de 
Praga,MetropoIi de Boemia5quik) 
Cí'eclédo S. 
Véceslao en 
I virtudes , fe 
que fe edificaííe vn templo famofo, 
dedicado á fu fanto nombre, y alien 
de deíTo le fabricó con intento de 
enterrar en el á fu fanta abuela L u d 
milla, trasladándola de la fortaleza 
de TetinjComo dcfpuesfc hízoj ha-
llandofefu cuerpo por corromperj 
y faliendo vn olor fuauifsirao del, fe 
lí ales de la fantidadjy vida incorrup 
ta,quetuuoquandoviuia. Vencef-
lao fu nieto animado con ícmejan-
tes milagros ^  cada día fe yua mejo-
rando en fus coftumbres> particular 
menteenelculto^y veneración dí-
uina.y én reípetar^y animar mucho 
a ios Sac€rdotes,y Religiofos, á los 
qualesayudauaá MiíTa algunas vc-
zes,y por fus manos echaua eivino^ 
y el agua en el Calizjy Heuaua el in 
cenfarío,y á ellos les íbeorría, yfa-
uorecia en fus neecfsidades t Oían 
eíras cofas Draomira, y Bolcsko fu 
hermano, y hazianrifa,y efearnio 
dclías,y por el miímo cafo que elfa-
uorCciá á los Sacerdotesjos afiigi% 
y rUaltratauan a y ponían en los ca-
minos perfonas,que íos hizieíTen di-
ferentes danos,y moleílaffen, dán-
doles peña que trataíTeri con Ven-
ceslao. Rey ñaua en Draomira Vna 
fed infaciable de perfeguir i los 
Chriílianos,y en Boleslao de man-
dar á Bocmia^y fer ieñor delía^ fá-
cilmente los dos fe concertaron en 
hazer vna de las mayores maldades^ 
que fe ha hecho en el mundo, por- i 
que fe determinaro de matar al Rey | 
ínocentejarmandole la trayeioque I 
aora diré. Venceslao, ni era cafado, 
n i fe quería cafar, guardó toda fu v i -
da caÍ]:idad,y auia embiado áRoma 
al Papa,á fiiplicarle le embiaffe 1110 
ges de la Orden de fan Benito, para 
hazer vn Monaílcrio en Praga, y 
tomar en el el abiro,dexádo el Rey 
noáfu hermano Boleslao : aísiles 
pareció a Draomira,y á Boleslao, á 
í quien le auia nacido vn hijo de fu 
Ano de 
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Bolcslao 
la á fu he ma 
niiíino nómbrCjque á las fieftas que 
fe auian de hazcr en fu nacinuentG, j 
era bien embiar á combidar al Rey: I 
porque acudiría de buena gana á íe-1 
mejanteocaíioiy pues el no feauiaj 
de eafarjeftauale muy bien autori-1 
zar álfobrino, que dcípues auia de 
heredar el Rey nojy la aleuoíia y ua 
ordenadajCon intento de que entra 
dofe Bóleslao por fus puertas, fin 
ninguna dificultad le dieffen la 
muerte. Como lo penfaronjo pu-; 
íieron por obra:y íi bien,que el ían-
tofofpechó efta maluada determi-
nacion:pero con todo eíTo no lepa 
recio, que conuenia faltar á fu ma-
d re^ hermano,en vnacoía^ue era 
de fuyotanjuftifícada.Y pareciaco 
fa dura de creci^que hennano,y ma 
drejá quien el tenia obligados con 
muchosbenefíciosjle quiíicííen qui 
tar la vida. Con todo c í io , por lo 
que le podia fucederjfe confefsó pri-
mero, y comulgó 3 para que íi hu-
uicffedemorirjfalieírefu alma def-
te mundo mas purajy limpia. 
Salió el traydor de Boleslao á re 
mano s . v e f ! ^ ^ 3 ^ a^ e e^  parabién de la veni-. 
5da3abra^aIe,dÍ2eIemil palabras lle-
nas de lifonja:otro tanto hizo Drao 
mira, encubriendo la maldad que 
eftaua ordenada. Combida al hijo á i 
cenar,y con palabras blandas3y ala-
güeñas5 le entretiene,hafta que fe 
palien muchas horas de la noche. 
Acabada la cena,vafe el fanto á la ca 
nia:p ero como tenia de coftümbre 
leuantarfe a media noche , éyr al 
T e m plo á loar en el a Dios,y exer-
citarfeen oracioiij y contemplacio, 
y cumplir con la vida de monge, á 
que aípiraua con grandes deíleosjla 
maluada Draomira,que eftaua ve-
lando^ atenta á que íe executafíe la 
traycion conccrtadajdefpierta á Bo 
leilao.y reprefentale la ocafion, que 
tiene en las manos, y le ruega no 
permitajque fe paííe efta coyuntu-
AnodeS. 
Be?nto. 
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SanVencef-! 
]a® tratauai" 
4e fcr mon-
ge de lan Be \ 
meo. 
[ra. Boleslao armado , acomete a l 
Rey,que e f taua de r o d i l l a s , yall i el 
mal hermano l e mató cnelTem 
plo,íin que Venceslao h i z i e í í e reíi-
ílencia alguna. L a maldad es tan 
grande,que de fuyo fe efta encare-
cida,pues la madre mata a l h i j o , y el 
hermano al hermano, los vafíallos 
í al Rey,y tan buen Rey,para tirani-
zar la tierra,y defterrar la ley Euan 
\ gelica della,Gon todo eíló los Aut o-
, res que arriba alegué, Eneas Siluio, 
\ y luán Dubrabio criminan efte ca^  
!íb,convnacircunftancia,que esto--
dademihiftoria. ; 
Ordenando el fanto Rey Ven-
ceslao de d e x a r el Rey n o , y. tomar 
í el abito de í a n Benito, p a r e c i e n d o ^ 
[les qualquicra p e q u e ñ a tardan^a ,ví i 
efpaciomuy prolixo , anticiparon 
efta maldad,executando la m u e r t e , 
(como hemos dicho.) Va tratando 
[ Eneas Siluio, a de qüan acepto era 
Venceslao a todos los de fu Rey n o , 
y viene a dezir eftas. palabras. Sed 
q u m i o a e t e r u ¿tecept ior e r a t , tanto 
acnus tn fe o d i u m f r a t r u y m a t r í f q u e 
conc i t áha t^ac p r o p t e r e a j i c é t dtmit.--
tere f e c f í l u m ^ ^ i n monach.um ton-
d e n d e B t n é j J e t i n o n p o t u e m n t infe-
lices a m m a ^ f a n H i projpofttum 
e x p e c í a r e fed. tmpa t t en t t s múríCy 
p t a m T r í n c i p í s m t e n t í o n e m , fceleré 
p r a u e n t u n t , E f t o miímo q u e ha d i -
| cho Eneas Siluio b i e o e m f ote j fcgu 
tiene de C Q f t u m b r e s l ó e f t i é n d e mas 
luánDubiabio aporque c o n t a n d o , 
-el aborrecimiento q.ue tenia Drao-
mira á fu, J í tó JI e p c e s l a o , y que de 
^tras tenia i n t e o t o de m a t a r l e , a ñ a -
de eftas ..píiláibras #: Tauhsper ín ter Duhrahio 
h¿ec fua.m-#$hiem. ^ p ^ ^ f k ^ t remt- y h t ¡ u f u . 
a Eneas Sil 
uio ubi f u -
tra. 
/tete, c&,rdr&0p£ikhc£rum, e/r 
cun/puerz JOC&M- jepofitufó,/» que] 
cum fodalwW D' im, B.pnediBi cucu 
Uti^tpfequeque fpdalís faturus $ 
uer-
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uerteref.nain zj? R o m a m a d T o n t t -
ficcmfieos t am mtfijfe t n audierat , 
c m p e t e r e n t ^ t i l l m s a u t h o r i t á t e ^ U • 
ceret t n Bohemia, e m f m o d í f o d a h t i i i 
t n Ü í t u i , f e d d u m J^omanus T o n t i -
fex d m t i u S j f r ú p t e r dome¡1 te as fe d i -
t'tones r e i i m t , d u m que i n t e r i m V e n -
ceslaus de confuetudme fua^deque f a 
cns c<ere?7tonij$, m h i l q u i c q u a m i n 
t e r m t t t í t , non fufl tnens ^I ter torem 
d t l a t í o n e m i m p a t i e n t i j s í m a multer^ 
conceptum t a m p n d e m de tollendo 
Vemeslao p a r n c t d i u m , exeqm p r o -
per a i . Eítas palabras de Dübrabio? 
ylasdeSiluio, nos declaran como 
ya aníá días que Draomira tra^aua 
la muerte de lu hijo, y fi lo auia di-
latado , no fue porque tuuieíle te-
mor de execatar el parricidio, fino 
porque íabía con quantas veras to-
maua Venceslao el recibir el abito 
de fan Bemto,y que con eíle inten-
íoauiaembiado meníageros á Ro* 
ma al Sumo Pontífice , para que le 
embiaííe monges de í'u mano que fa 
bricallen Monaiieiíoven Boemia, 
donde el fe reco2,ieíie,3 suardando 
la miírno re^Ia. El Sumo Pontífice 
eii aúa embaracadoen negocios pro 
piosjdi'ato de remitir fós menfage-
ros,y no pudienoo fufrir e íh tardan 
a^ la cruel Draomirá, ella, y fu Lijo 
aceleran la traycion?qüc de atrás ci-
. Itauacomcncadaw 
hrsiiagmfamcj rueron grandes las marauilias 
f te á los culpa que obró nueílro Señor, para teñi-
^ fíl j ficar la fanddad de fu fieruo Ven-
ceslao : pero no me puedo detenet 
j en contarlas. Léalas quien quiíiere 
enDubraWo,capimío 15.y i 6.ha-
¡ ftael 18. deí libro quinto, para mi 
i baftamc faber,y para dar contento 
¡al letot,qae muchos que fueron ía-
| bidores dé la traycion,que eftana ar 
fmada contra effanío Vmnríero rní-
jte, y miferablemente, boluiendoi'e 
i lócos.,y con rabia fe defpcñauan de 
partes altas,y fe hazian mil pedamos 
Ano de S. 
Benito. 
; ¿ O S 
\ muerte 
Bolesbo fe I 
] en el fuelo,y otros deíembaynando r 
fus efpadas,fe matauan con elIas.Pe- r / 7 ' 
ro la criiel,y maluadaDraoraira/ue 
aun mas fencramente caftigada por ¡ 
la jufticia dioina (para efearmiento 
de los hombres) porque yendo en 
vn coche,fe abrió la tierra, y la tra-
g ó v i u a , y es muy de creer ,que enj 
cuerpOjy enalma eítá padeciendo, 
y lañando cantos,y tan enormes pe j 
cadoscomo cometió, y fue cania,j 
que Gometielíen fu hijo, y fus vafía-
fiosi 
V n ó de los primeros que auian 
t i - i r arrepintióle: 
de padecer, parece que ama de ier w ^ ^ j i 
Boieslao el agrefíor de la muerte hermano. 
delfanto,y íi bien no le faltaron ira 
bajosiporqüe el Emperador Orón 
(gran amigo de ían Venceslao) vi-
no á vengar fus injurias, y le tuno 
cercado en la ciudad de Boleslauia, 
é hizo que Boemia íueífe tributaria 
al ímperiojcon todo ello fe vec co-
mo nueftro Señor eaíliga blanda-
m€ntc,qLiando ay alguna emienda 
en los pecadores ,"y htiuola en Bo-
ieslao , dexaodo de períeguir los 
Ghriíiianosjablanddla crueldad 3 y 
mudó de condición,)7 aunq al prin-
cipio tuuo embidia del hermano 
(aun defpues de muerto) viendo los 
muchos milagros,queDios obraaa 
por el,fanando ciegos^y fordos, y le 
quilo trasladar a Praga al templo de 
fan Vito,paraqae los milagros que 
ailifehizieííen, fuellen atribuvdos 
a fan Vi to , y no á Venceslao : con 
todo efíojdefpuesfauoreciomuchd 
áltcmplo,cndondcfu hermano ei-
taua cnterrado;y de lus propias ren 
ras añadió para el gafto* Én fmla 
emienda en qualquier tiépo esacep 
ta a Dios, y Bolesiaopor eftc cami-
no íe libró defusrigurofas.manos. 
He contado los principios de la ! R « ^ e f e l a s 
r r a 1 r-k . cofas deBoe 
coniíerlion del Kcy no de Boemia, mía para o-
1 por vna parce rmiv fucintamentc, y tro lugar de 
Ipor la otra la he eííendido.Keia re-Jaüelant£' ferid 
entuna 
93 7 
liciido íucíntamentc.porque auíen-
j do hecho laconueriion deíle Rey-
uno al pnocípío íai iMerodio, y í an 
' Ginio^ parece no hchecho caudal 
de íiimda5y milagros,y de los gtaa-
des íemkios qae hiiíieron á noeílro 
Señor^conieocaoda á romp€r.efta 
heredad dura de la tierra de Boe-
rma:perG efté lo he hecho con con 
íideracion ,qae(cómo he dicho en 
otro lugar)no rengo á íanGir i lo , y 
ían Metodio pormongesnueferos, 
fino quc guardauanla Regla de ían 
Baíilio,y aunque tuuíeron el.abito 
en ían Andrés de Roma: pero ya de 
a Tomo i . ' xc.díchoj a tomándolo de íuá Dia-
^ 575e i cono, que aquel Monafterio tuuo 
muchas mudancas, primero fue de 
monges Benitos r defpnes de Baíi-
líos, y vi tira amenté íus moradores 
guardauan la Regla de ían Benito, 
y oy día la guardan. Pero en lo re 
nante he contado largamente la hi 
fí:oria,para tener hecha la cama ala 
predicación de fan Adelbcrto, y fu 
hermano fan Gaudencio, monges 
déla Orden de ían Benito, que aca-
baron de conuertir efta nación, y 
por contar la vida de vn íanto , á 
quien la Orden de ían benito deue 
tanto7quepor veftir íu cogulla,qui-
ío datar el Reyno^y tan grandes eí-
tados,queribieri ello noíe puío en 
execuciompero para con Dios, de 
Gútario m5 
ge particular 
del Monniie 
rio de fan £ -
me rano. 
ibitoqued 4*7* 
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tanta eficacia íuelen ícr las volunta- Lmí0-
desjcomo las obras^y el 
í ao toRey no pudo tomar, por la 
traydcn vic ernel madre, le roma 
roniuego luí iobnnos.hijos de Bo-
kslao el matador.que le íucedio en 
el Reyno, El qual tuuo.tres de los 
que aora me acuerdo, que fueron, 
Eftracico,Malada,y Boleslao.Eftra 
tico que era el ni ay or,t oro ó el abito 
en el Monafterio de ían Em erano, 
en la ciudad de Ratisbona,ilufi:riiSÍ-
mo Gonuento3de quié yo dixe mu-
chas eo ía send íegundo tomo.b Ma b Temoi 
1 lada la hija fue á Roma,y allá tomo | ^ 0 ¿97 
' elabito de ían Benito,y deipues tra- ^ ^F-1» 
xoconfigo monjas á Boemia, y pa-
ra ellas edificó el celebrado Monaí" 
terio de ían íorgc,en el miímo alca-
far de Praga.Elmxer hijo íe Hamo 
Boleslao elpiadoío (á diferencia de 
{upadre^qoe fue tan cruel como he 
mos dicho) y fue harto mas pare-
cido a íu tio Venceslao, que á iu pa-
dre , y tan dado al culto Diuino,1 
que edificó veynte Templos , y 
Monaílcrios , dándoles'grandes 
rentas,y poíTebiones : pero deltas 
cofas muy propias de nueílra h iño-
r ia , bolueremos á tratar en íu tiem-
po , que aora no he querido mas de 
abrirlas pnjasparaio que adelan-
te íehuuiere de tratar mas eüendi 
damente. 
Jño de Ckiílo p?g, Jño de San benito ^ jS . 
Vida bréue de Cjmtario Obtfpo de Raí i sb o na. 
O íerá la rela-
) cion de la vida 
j de fan Gunta 
rio tan larga co 
mo la del capi-
tulo paífado, 
porque folamé 
te podré, en ella la elecció deíle ían-
to Prelado Obiípo de Rati.sbona3el 
qual murió tan prefto, y fue íugo-
uierno tan breue,que íe cuenta el 
tiempo que viuio en el oficio, por íe 
manas.Era G u n t a i io vn ruoge, que 
hazia vida particular en el Monaíle 
rio de ían Emerano,de quien trata-
mos largamente arribajdiziendo Í ; O 
H mo 
\A%o de 
IChrisJo, 
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ReuelaDios 
M 
Ido 
| elixa por 
j biípo. 
roo crailuíhifsirno en la ciudad de 
| P^atisbona. a Auia vacado el Obifpa 
do de aquella Igleíia Catredal al tic 
po queel Emperador O t ó n acertó 
I á hallarfe en ella.Era efte Principe 
¡ como hemos apuntado algunas ve-
j zesjiníigne hombre en fu gouierno, 
| y tenia cuydado particular de dar 
j buenos Prelados á las Igleíias Catre 
| drales,aísi quifo proueer en efta de 
I Racisbona vnObifpo taljcon quien 
| el pudieííe defcargar fu conciencia, 
| y que dJuieUe tantas prendaSjquefu, 
picíle gouernar los monges en fu 
Gonuento, y á todos los demás en 
fu Obifpado, porque (como dixi-
mos en el fegúdo tomo año de ícyf-
| cientos y nouenta y íiete, Gapit.2. la 
i ígieíia Epiícopal era el Monaííerio 
dcfan Emcrabo^ el que hazia of i -
cio dePrelado era A^bad en el Con 
uento,y Obifpoen toda la dioccíi. 
Echandoíe el Emperador Oto á 
Emper a - [ dormir,coR CLivdadodc proueer vn 
)r a quien ! i / - M v n r n 
ixaporO- : buen Oüiipo en aqueiia líJia, entre 
f-ieños le fue reuelado, que elígieffe 
por Abad^y Obifpo^al primer moa 
ge que el Emperador encontraífe á 
la entrada del Monaííerio de fan 
Emerano. Leuantofe Otonmyde 
mañana , y acompañado de pocos 
criados íe fue para el Monaí íe r io , y 
llamando á la portería, íalio á el vn 
moge llamado Guntario, que pues 
le abrió la puerta tan de mañana, de 
uia de fer el portero, el qual manda 
nueftro Padre fan Benito en fu Re 
gla,b que fea anciano,y difcrcto,pa-
• ra que íepa dar,y recibir las reípuef-
t3s,que le h^n comunicado moges, 
y fegiares.El Emperador en viédo^ i 
le reparó j y con vna cara de rifa, le j 
pregutó,que que le dana,porque le | 
hizieíle Obifpo de Ratisbona. V b i - i 
guleo Autor de la Metrópoli SaJif-
burgeníe 3 que refiere efta hiíloria?| 
qua ndo pone el Catalogo de los O -1 
bLÍposRatisboneníes,anade eftas pa 
ih S.Reda 
¡safMH. 66, 
míeo. 
labras. Fraterfuhridem calceos (/«-
qmt)meos. Riendofe reípondio el 
moge5mis 5apatos.Efta reípuefta á 
vnos les parccc^quc cntendia el nio-
ge Gutario,quc el Emperador efta-
ua fifgando^ que riédofe hazia bur 
la del.-afsi rabien el mongeen buena 
Conuerfaci5,dixo que le daría por el 
Obifpado los ^ apatos q traia.Otros 
pienfan(y fe puede creer afsi de vn 
hombre nobrado del cielo, para fer 
Obífpo)quc tenia gran valor, y ani 
mo,que mcnoípreciando las digni-
dades,no hazia eftima dellas,porque 
los grandes fieruos de Dios las trae 
debaxo de fus pies, y por eíforef-
pondio con tanta libertad. 
Pero ora aya íido la refpuefta por 
cíla7ó aquella razon,cIio es cierto.q 
el Emperador O t ó n llamó á lósele 
¿lores,ylesdefcubrio eifueñoque 
auia tenido muy femejanteala rcue 
lacion que tuuieron los Obifpos de 
Afsiala menor, quando nombraró 
por Prelado de Mire?, á fan Nicolás 
en que el Señor les ordenó,q el pri-
mero que entraífe en ]a Igleíia, efíe 
fuelle eícélo Obifpo de aquella ciu-
dad : afsi á efta tra^a el Emperador 
rcueló efte fueñoá los eledores,de 
clarando,que fe le auia mádado,C}ue 
al primero que encotraífe en el Mo 
nafterio de S* Emerano,cfíe fueffe 
Obifpo de Ratisbona, y realmente 
como en Guntar io (ó Guntero)c6 
currian grandes partes, facilmctc el 
Emperador,ylos eíe$:ores(que crá 
entonceslos móges,y clerigos)fe co 
certaron en eligir á Guntario; pero 
eftamercedqel Señor hizo aííanto 
monge ,no ledurómasq t r eyn ta fe 
manas,q tan poco viuio en la digni-
dad EpifcopaI,quc parece no quifo 
masnueftro Señor de licuarle hora 
do defte mundo,premiádo fu humil 
dad^y obferuancia religiofa: y en ta 
poco tiépo no parece qpodía hazer 
cofa de mucha importancia3alomc-
AnodcS. 
Benito, 
Guntario es 
e í c d o c n O -
biípo de Ra 
tisbóna. 
nos 
Ano de 
Qon¡lo. 
P3B-
Tritem¡o> 
Leopoldo» 
Centuria Qiijnra. 
nos yo no hallo eferita. Tratando^ 
efte Obiípo Vbíguleo en el lugar ci 
tado^y Leopoldo 5Vvemburgio de 
zelo Princípum., cap. 14. Tri temío 
en el libro quarto de los varones ííu 
ftres de la Orden deían EenitOjlib. 
quarto,cap.243. y engañofe en de-
o de Chiflo p?p. Ano de San Henito ¿¡.jp. 
La vid^ de fan Gerardo Ahad del Monaflerio de fan Fe-
dro BYonten fe jffarmador de muchos Aéonajierios 
de los citados de Flandes j Pajfe* ha-
xos. Capit.í. 
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1 zir,c¡ue auia lido Ubilpo algunos 
| años, y el niíTmo engaño padeció^' 
f Amoldo en el libro fecundo, capit. 
I 52 .dor;depone los Obífpos Ratif-
j bonenícs:pero deípues habló mejor 
ienla Apcndicc^enmedandolo que 
I auia elcríto en el lugar alegado. 
Lasentradas 
de Barbaros 
deiiruyerólá 
Religión. 
Os años pafíados coi 
tamos muchos defor 
denes,que caufaron 
los infieles en las tier 
_ ras de Francia,y Flá-^ 
des,.de q eftan llenas las hiftorias de-j 
ftasnaciones,ynofueron menores; 
los daños^ue íe recreciero en la Re j 
ligion^elaxandofe los Monaílerios; 
en tiempos de guerras, en los quales 
antes fe acude alas armas, q al reco-i 
gimiéto,y á la oración :y por defen-
dernos de los enemigos de fueraj 
nos defeuy damos de los de cafa^que 
traemos con noíotros, qcomo mas 
encubiertos,hazen íin íentir mayo-
res daños al alma.Co las entradas de 
tatas naciones Barbaras, no hallauá 
nueílros monges con q fe fuftentar 
dentro de los Conuentos,porq efta 
ua talada toda latierrá:afsi era fuer-
^afaiirde cgfacada día , ymeter íe 
los Re ligio ios en cofas téporales/al 
tando día lecion,al coro, y recogi-
miento, q me cau fa de que le entraf-
fen en los Monaíkr ios de tropel los 
negocios, la propiedad, floxedad, y 
relaxacion.En í r a n c i a , ya muchas 
Abadías eíhuan reformadas, y auia 
buelto la perfecion á fu punto (por i 
merced del cielo)y por las buenas di ¡ 
ligécias de fan Adon,autor de la co 
gregacio Cluniacenfc,de la qual tra 
tamos arriba muchas cofas, por los 
años dé nouecietos y diez.aNc ama 4-
llegadoeíta rcíqrmacicn á.Fiades, ;*/2^*^IQ' 
mas fije nuefíro Señor íeruldc3ce q 
feabríeflepor los tiempos deaora 
vna puerta muy ^rande^or medio 
de vn moge natural de aquella tier-
ra,llamadofanGerardo.vno délos 
ínasilufíres fantos que ha p r o d u á -
do la Galia B élgica * 
I Fue fan Gerardo natural del 0 6 N r e ^ 7 | | 
. . . - meros anos 
dado deNamur, Proumcia cié los deíanGerar 
; Payíes baxos, q acra llaman de los í 
eftadosdeFlandes. Era depariétes 
; iluílnfsimos/u padre fe Han)6 Etan-
icio,qdeícédiadeb eíciarecida fami 
¡líade Agano,Duque de Aufírafia, 
fu madre era tábien de auctajado l i -
j nage,y hermana de Eítefano Obif-
i po de Lieja-., y el padre3y la madrc,í] 
;¡bien,q era muy noble enlaíangre, 
I lo fuero mocho mas en lasvíitudes, 
• y tuuícro cuydsdo de la criaba de fú 
íhijo.paraq ialieíie ícmcjañtc á íus 
1 pafíados^n el valor5y cxcelcres co-
1 ítübrcíwPero lo q fue eltodo,pi < u -
I nolc Dios co fu grada.y lueg<; dtlde 
! fus primeros años fe la dio^ para qi c 
i fucile grato áíu Mageftad, y ap.;.zi-
| ble á los hobres.El q'cícríuio fu vida 
¡ y la dedicó á Cutero Abad Bronie 
| le,fuc vn morge muy do£to,y muy 
| elegante, y aun^ no conocemos m 
i nobrc,veíc de m i l leguas fu erudú io 
!y bue juyzio.y q- haze cafo en la vi 
H 2 da 
Mo de 
Qonflü. 
•9S9. 
Coronica General dc ían Benito. 
EICodcBe-
íégario ciia 
á fan Gerar-
do en fu pala 
do^yquifole 
mucho. 
da de fan Gerardo del grano, y fe de 
¡ xa la paia,y otras menudéelas. Eíte 
; autor pues para ponderar^uáto im 
porta la buena copañia en la gente 
m o ^ c j facilmete fe difuelue3y eílra 
ga co la mala?y fe perficiona,y auen 
raja co ia buena,introduze á fan Ge 
rardo,q fiendo mo^o,era inimiciísi 
rao de malas copafiiasjy al cotrario 
amigo de tratar con perfonas deuo-
tas,y fieruas de nueftro Señor, con 
quienes mezclana platicas honeílas, 
y del alma, y huía como del fuego 
de las conuerfaciones torpes, laíci-
uas,y relaxadas.Tenia por coftum 
bre vifitar los fagrados Templos, y 
de oyr ios fermones, y platicas ían-
tasjconferuando ladodrinaque oía 
dentro de fu alma, y cogía en aque-
lla edad, lo que dcfpues en los años 
de diferecion pudo fembrar en los 
pechos de muchos difcípulos. 
N o aprendió fan Gerardo las le-
tras aora en tiépo de fu mocedad, íi 
no la buena cnanca,y corteHa viada 
entre gente noble.Eífado determi-
nados fuspadres?q figuieííe la miii-
cia,y íiedo eftilo de aquella tierra,q 
los nobles íiruan áotros cauaileros, 
yguales fuyos^para q huyá ei regalo 
y ociofídad co q fuelé los hijos criar 
fe en cafa de fus padres^fsiGerardo, 
aunq muy noble, fue encomédado 
al Conde Berengario,feñor de Na 
mur.Era fan Gerardo gentilh6bre> 
de muy grande entendimiéto3y dif 
curío,y tenia tan buenas las manos, 
como el gran confejo con q íe hizo, 
eítimadojy querido del Códc Berc 
gario,deEaÍ manera,qno hazia cofa 
íin trataria,y comunicarla primero 
co fan Gerardo,de quié confiaua tá-
to,y le tenia tata afición,q no fequi 
fiera apartar vn folo punto dd. No 
era fan Gerardo menos querido de 
losfoIdados,qdel Conde Berenga 
rio,porq concurrían en el muchas 
prendaste esfuerzo, liberalidad, y 
jprudécia,co qfegrangea lagétede 
Ano de S. 
Benito. | 
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Í guerra.A fu grade éntédimiento fe 
! le juntaua elegancia en las palabras, 
alegría de roftrojfuauidad de coílü 
brescara paciéciaay benignidad co 
q todos los foldados le reípetauá,co 
mo íi fuera fu feñor principal,}7 con 
eftar fu amo,y copañeros tan biéco 
cl,aun mas amor le tenia nueftro Se 
ñor,q fabe pefar las buenas obras, y 
eílimarlas.Gerardo procuraua fer-
uir á fuMageftad en aquel eñado, 
quato le erapoísible,viftiédo los def 
nudos, fuftentando los pobres ne-
celsitados,dádo ayuda á los q pade-
cía trabajos5c6fortaua á los puíilani 
nies,defendia á los huérfanos,focor 
ria á las víudas,rccíbía de buena ga-
na á los afíígídos?yíinaiméte era el 
refügío,y amparo de todos los rnife 
rables.Coparale el autor/alegado a 
fan Sebaília,q fiendo Chriftiano (y 
ta bué Chnüíano)andanaveilido á 
lafoldadefca^diísimulando las virru 
des interíores.q el Señor le suia da-
do pa ra poder alentarjy focorrer en 
los exercítos, á muchos q tenían ne 
cefsidad de fu ayuda:afs¡ S. Gerardo 
aunq concurriá en el todas las vírtu 
des,y gracias co q le hemospintado, 
lasdifsimuíaua,y andaua exterior-
mete biépueílo,encubriédoíapení 
técia,y mercedes q el Señor le hazia. 
I Coíideraua el Code Bcrengario ReudaDío 
(como trataua cada día á fan Gerar-
do)fu bué termíno,y cchauá dever, 
q Dios le tenía debaxo de fu prote-
cio,y le fauorecia,porq co todo qua 
tointétauaíalía,y en qnantas cofas 
ponía la mano, tenia profperos íu-
ceífos:afsi no le quería apartar de íi, 
ni folo vn punto. V n día le tomó al 
Conde gana de efpaciarfe,y de yr á 
moteriajy aü haíla en efta ocafion 
quifo licuar coíigo á Gerardo, pare 
ciédole,q yua foiojno le licuado en 
fucopañía.Acabado eíle exercício 
el Code feboluío áíu cafa.*pcro fan 
Gerai do(como era tan deuoto)dr-
uirtiofe á vn oratorio, c¡ eíf aua en ^ 
á fan Gerar-
do, que vna 
Iglefía auia 
de enaoble:-
cerfe con S. 
Eugenio. 
vna 
Ano de Centuria Quinta 4 ^ 
(JhrtfiOf vnaheredadjqeradeíusantcpaí ía-
. 939» ] dos^y el aa¡a tomado ya ¡a poneísio 
j della, como de cofa propria. Tenia 
más deaocio co aql íanto lugar, q co 
otros, porq era fama,q fue fundacio 
del Principe Pipino,y q ie átiia cofa 
grado elfánLo Obiípo Láberto* A -
qui guftaua de citar muchos ratos S, 
Gerardo,y en efte lugar continüaua 
mas fus oracioncs.Eíla vez pues q vi 
no co el C6de,deíleó q vn facerdo 
tele dixeíte alli Miíla:embioIe á 11a-
ma^y en tato quifo repofar vn rato 
del trabajo de la caca. Eftando dur-
miédo,Dios(qtá cot iépo leauiarc 
cibidopor fuyo) le rcueló en efte 
fueño vna cofa,q fue como el argu-
méto de los ruceílbs,q auia de tener 
toda fu vida.porq leparecio á S. Ge 
rardo,^ via áfan Pedro,y á fan Pa-
b l o ^ que fan Pedro le tomaua de la 
mano,y le tráia al rededor por toda 
la ígleíia.Pregütole fan Gerardo al 
jApoftol,qíignificaua efta merced, 
q le eftaua háziendo:el qual le decía 
' r ó la volutad de Dios^y le d íxo , co-
mo el queríá eligir para íi áquel lu-
1 gar3y deíTeauájq fueíTe fu coadjutor 
jfuhijo,ydidpülo fan Eugenio mar 
. tyr,y q no dudaíTc deíla viíion?por 
| que eftá érá la voluntad de Dios.En 
j ella ocafion,el monge que eferiue la 
vida de fan Gerardo,que no menos 
íe precíaua de Pocta,que de ciegan-
te en eferiuir profa,encarece efte fue 
ño de fan Gerardo,y viene á dezir. 
O F e h x f o m n í i S y f e h x p e r c u n B a Ge-
fa rdusr 
T a h a c u i D o m i n u s d t g n á t u r pan-
de re Chr i f lus , 
San Pedro' Y boluiédo áprofeguir co el fueños 
Í E " q el llama d¡choío,q tuuo S.Gcrar-
j ¿o b traca do,dize,Q ú fanto preguntó á S.Pe-
'dc !a I§Icfia- dro,q como podia eftas cofas fer lle-
nadas ádeuida execuciÓ.Porqcomo 
puedo yo(dezia Gerardo á fan Pe-
dro) tener la poffefsio del martyrEu 
genio?.San Pedro con roü ro alegre 
le dixo,q dexafle eftas cofas á Dios, 
al qual ninguna es impofsibIe,y q l o . 
qtocauaáGcrardojera deshazer a- ^5^' 
quel pequeño oratorio, o ermita, y 
fabricar vna ígleíla principal en aql 
Iugar,c6 mejores materiales,y edifi-
cios,y el mifmo fan Pedro le dio el 
modelo,y latra^a, q auia de licuar 
aquella Igleíiaje moftró la plájta, y 
perfil delia,y los miébros, y corref-
podenciasde todá la obra. El facer-
dote q auia fido llamado para dezir 
Mifía/viédo dormir á fan Gerardo, 
eftuuole aguardando vn gran rato, 
por no roper el fueño,y ya como fe 
detenia mucho,comengaua á mur-
murar,pero S. Gerardo, q defpertó 
cotcntifsimo del fueño,fe eícufó de 
la larga tardaba q auia ténido en el, 
y Je dio a entéder,que auia recibido 
mercedes del cielo en aqílá ocaíion. 
O y ó fü Miíía fan Gerardo,y boluié 
dofe á cafa,dio ordé de poner en exe 
cucio lo q fan Pedro le auía manda-
do, y ácordadofe de la tra^a del Sato 
Apoílol^no falio vn puto della,y co 
bró tata aficio co aquel lugar,é¡ le en 
riqnecio co muchas poíleísiones, y 
copio fas rétas,y pufo állivn colegio 
de clerigos,q ílruieíTen á fan Pedro, 
y á fan EugeniOiVoy profiguiendo 
efta hiftoria de buéna gana,afsi por-
q de fuyo es muy fabroia,ycüpio co 
mi oíicio^efcnuiendo la vida de vn 
grá fanto de miOrdé,como porq de 
recudida tégo en efta ocaíio de tra 
tar nluchas vezes de S. Eugenio dif-
cipulo de fan Pedro , y vno de los 
Apoftoíes q couirtieron á Eípaña3y 
lareduxero álverdadero conocimié 
to deDios.Porq (como hemos vif-
to)fan Pedro prometió á S.Gerar-
do,q le auia de ayudar,p3ra q traxef 
fe á aquel puefto el cuerpo de S.Eu-
genio,y hemos de referir, q trabas 
tuüo el Señorea ra que Gerardo hü 
üieííetagráteforo,y yo co efta oca 
Íi5 Cetare la merced,q Dios le hizo^ 
y la q hemos recibido en Efpana ta 
bic de tener el Cuerpo de S.Eugenio. 
Áno de S, 
Benito, 
H 5 Defde 
Ano de 
Ckíí io, ^^e fd^c l l i a ' q f anGera rdo tuuo 
939* a r j | tEÍ f te r ioro iiieño,en qían Pedro 
v a á t o c f a ! N niádó coíagraffe el teplo en fu nó 
bre3y áhora de fan Eugenio, diícipu 
lo fuyo?fíépre andana trabado entre 
I íi mifmojde donde,ó como auria fu 
I fantocuerpoiporq aanq auia hecho 
I diieréíesdiligécias,para faber adon 
| de eftauajiiúca pudo defcubrir quié 
; i ed ie í íe ráñrodekperocomo S.Pe 
': dro le auía dichojq le dexafie el car-
¡ gOjS. Gerardo tenia cn el cofian^a, 
y el fanco ápoftol lo rodeó,y enca-
minó de manera^que timo elbué fu 
ceflo cj a ora diré. Aun q el Code Be 
régario quería infinito á ían Gerar-
j do^y n o permitia apartarle vn puto 
\ de íijco todo eíTo fe le ofreció vn ne 
| gocio ta gráde,yde caíidad.q fe auia 
11 de tratar en F ra cía co el Conde Ro 
berto(ilufl;ríísin]a períoná.yde quié'; 
defpuesdefcendkron los Rey es de^  
Fracía del linage de los Capetos) q 
leparecio,qno podía conharíe^íino 
es del juyzío7y loliciuid deGerardo 
hübre de muchos medios,y q los fa j 
bria hallar,paraconfeguir lo q fe le 
encoméd3lTc,Fiado puesBerégario 
del caudal de Gerardo, llámale, def-
cubrele fu pechorencomiédale la fo 
}kitad,v cuvdado,y defpidele co re-' 
cados baft"aiues,para el negocio q le 
auia encargado.No m e dizen los au 
tores,qual esjy alsi yo le callo : pero 
efto no importa nada.fupueílo q lo 
principal,q fe pretéde, es hallar á S0 
Eugenioy defta vez fan Gerardo 
confígio fu intento ? per el camino 
que menos penfaua. 
Llegado cerca de Paris^y viedo q 
naeuadefatt | íe hasia tarde^madó á los criados, q | 
leaparejaíTen vna pofad3 ,y cn tato! 
| como era tádeuoto?y íupo?q S.Dioj 
i nyfio7y íus copañeros repoíauan c n i 
vn Monafterio,qeítaua coníagra-l 
doá íu í an tonobre ,noqu i ío pallar; 
fin encomendarle a ellos?y fuplícsr-1 
les le fueíleníu amparo en el nego-; 
ció á q venia.Eífádo en la ígleíia, fa 
liero ios moges.de aquel Conuento 
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En fan DIo^ 
áyíío tuuo 
aeu; 
¡Eugenio^ - 1 
á dezir Vifperas, a las quales efiüuo 0'' 
muy ateto el íianto,aísi por fu deuo- ^ ^ 
ciorcomo porq fe haziá los oficios 
en aquel Cou€nto,co mucha foleni 
dad5y rauíiea. Acabadas las Viíperas 
quádo es coílfíbre en nueftra Ordé 
hazerfe memoria de los fantos Pa-
trones delMonañeriopOyó á deíora 
q los moges hiziero comemoracion 
de fan Eugenio martyr. S. Gerardo 
lleno d e c o t e n t O j C c m e n ^ ó á imagi 
nar,í]i a cafo aquel fiiHÍfc S.Eugenio 
de quien entre fu en os fan Pedro le 
auia mandadojcj en rodo caío le lie 
• na líe á fu Iglefia.No via la hora que 
| los moges íaliefíen del coro,para m 
Iformaríedellos, quié era aql íanto, 
j de quié auia hecho comemoraci65y 
adonde efíana.Llamó á parte algu-
nos dellosjé hizolesinüácia, para q 
ledixeilea quié era aquel Eugenio 
a quic ama nobrado cn las Vif¡)£ras. 
Echaro de ver aquellos Religiofos,q 
Gerardo era íorallero7porq en Pa 
ris^v en todo aquel c o n t o r n ó l o ay 
coía mas íabí.da,q la hiíioria de S.Eu 
genio:pero viedo el candor, y fenci-
ilez co q el huelped les aula heciio la 
! preguta^ie dixeron como aqud fluí 
Eugenio/ue copañero de fan Dio-
nyfio Areopagita patrón de aquel 
Conuento,el qual fue embiado á Ef 
paña á predicar dios infieles, y alia 
auia íido Obiípo de Toledo;y q def 
pues dando la bueka a Francia, con 
gloriofomartyno auia paífado de 
ella vida al cielo* 
No cabia de gozo fan Gerardo, 
quádo oyó eítas nueuas,nipudo en 1 
cubrirlo décro en elpecho,antes to- \Éaget ío . 
mando á dos de aquellos padres, de 
quié mas fe pago,en fecreto les dixo 
la merced q lan Pedro le auia hecho 
v; i m vn riépo alia en Hades, y que 
b i é vj'a,^era g.ra peticio laq quería 
hazer.'pcroqíeacrcuiapor eífar de 
por medio S.Pedro^q íeloauia eag 
dado. Declaróles íu deíleo,y les fu-
plicó,qpor amor de nueftro Señor 
le diefíen algunas reliquias de aquel 
ProcurauaS^I 
Gerardo relil 
quias 4e fanlj 
Ano de 
'hni9 
Gentufia Quinta: 4í5 
I Mita 
íanto,q feria Dará ella m a v o r nier-
[ ced q-'ctí éfta vida le podían hazer .y 
ids c a m i n o hariao íeruicio á nuefiro 
Scñor .pnesáel le coítaua3 güftaua 
dello fu M a g c f t a d . L o s móges le e-
charo m u y por alto efta demada M 
le díxerorvq el no dcuia de cooocer 
q u í é era fan Eugcrjio^pises co tanta 
l iáneza ála primera viíta pediaíns 
;reíiquias,cj entédieile^q S* -Eugenio 
era íanto de la primera ciaíle, y^reni 
do , y reípetado e n T r a n c i a , como í i 
fuera v n Ange l del cielo: aísi por fu 
gran íant ída4como por losiluftrcs 
mi lagros , q nneftroSeiior obrauá 
p o r fu refpeto, q de todo punto era 
impoísible auer reliquias fuy as.por- i 
cj en el C o n e n t o en ninguna mane-1 
ra vendrían, en echar tanto bien ele 
fi. E i fanto íevío afligido con efla 
refpueí la.ydixo á los monges •> que 
el ponía fu confíala en D i o s , a cuya 
cletermioacion no.ay. cola impolsi- i 
| ble 3 y que pues el Señor fe lo auia 
mandado j que el hallária traca por 
donde conííguieííe fu intento. 
tndimJo S.l l i ra comodixe a lp r inc ip ioS iGc -
Gerardo muy diícreto éiKÍQ -cónuerfa-
ios moc'cs de i • • 
fan D íonyfio; cio^y tenia agradoenfot ra to , y los 
determina f moges'íe k aíiciooaron de tai mane • 
1  ra,q]e comécaron á irúiuzir á qfuef | 
fe rcligioíojy ú poes el moftraua tan 
to deíleo de ícruírí ifan E u g e n i o , q 
i aql era el camino mas Ihnou-omar ¡ 
¡ el abito en fan r ) fonyl io ,dede cita-" 
[ ua el íanto c u e r p e y q deíta manera' 
1 cofíguh'Ltlo q tanto deíl cana. -Oyó i 
| G e r a r d o lo q los nieges fe desia^pe-j 
| ro-porentoces-no reípodio.á-pfopo \ 
>:íito,iiias qu eda r d k impre í í as • las pa. i 
S labras de los monges en el almavy to 
\ da; la noche le ei lauiero cañando el ' 
j p echo, mirad o i i ' le couema mudar; 
\ eftado,y acerar él parrido , q áqllos» 
j religiofos le auian ofrecido: íus ojos 
I era vnas faéres'delagrimas5v c o m u . 
chas.ib {piros diablado cof ígomíímo • 
dixo eífas paiabras:Que hazes a lma, : 
porq amasias cofas vanas: q aproue i 
chala gloria^'ho'ra-deíte mudo .* la 
f p d p ^ d fa uibyy-e (Iru edo ,0- gr-a.nge 
; 'fias tfcn évPdr vétura todas eícas c o 
I fedel iñudo n o ion caducas, va ñas, 
i y perecederas?no íe deíuanecé preí-' 
i t O j C o m o el l i i imo , y c o m o la fom-
| b r a / p u e s d e n eítas dudando-,y vnas 
j-vez-es iuzgasvno. y o t r a s v e z e s o t r o ? 
l E l m ü d o n o v e e s q c o r r e j y íe paila 
q u á t o ay en el de c o d k i a - j el Euágc 
lio dize .a q n o puede fer difcipulo de 
í to,erque no renunciare todas 
Ano deS, 
^Benito. 
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las cofas quepoiíec:éa pues alma5de 
^terminémonos, dexemoslo todo, 
para que pedamos libre, y defemba 
rajadamente, tratar de íeruir á lefu 
Chrif ío.El iasyy otras razones/q fan 
Gerardoreboíu ia dentro en iu oe-
c h o j e dcte iminaron a tomar el abi 
to en S . .D ÍGnyi io el R e a l : pero co -
m o era rá cucrdo.,y reportado,qui -
io hazer ius cofas atentadamente, 
concluy en do e i ^ e g c c i o á q ven ia, 
y b o k i e n d o á iu tierra adi íponer 
deíu hazieníla,para ,de(pues tomar 
el abito jhn tener cuy ciado, de cofas 
temporaks^queie embaraeaiíen. • | 
: F ü e í a n Gerardo á hablar con el p 0 ^ ^ 
Principe R-oberro,y. auiendo: negó, p^Stes! '7 
ciado aguiiOpboiuiofc para Fkídes, 
í y dixo el buen deipacho.qu e traia ^í 
I C o n ü c Bercgar io , v paré ci éd o k , n 
[feria malcotaclo ( p o r i a a m i f b d eí-
|trecha que auia entre los dos) no k 
| dar cuenta deiu de terminac ión , 1c 
kk ícubr ioe i intento q tcnia ,Y fe n i -
| dio l icencia para bokreríe i P á n s , á 
i fer m o n ^ e de-ían D i o n v í i o . E i C o n 
idcvcj amanat íernaméte á G e r a r d o , 
iíiotio mucho eirá iu determinación 
Ipero víédolc r e íue l tGjy q era cita ü . 
• voluntad de nueftro Señor, t raxoi 
Imuy a propofi to las--palabrasdel E - i, 
!üágclio> c jGhr í i lo auiaíido c e c h i - . ^ Mmhm 
: I lo,cauia venido a apartar, al padre. f^* i0* 
mt\ h i j o , y el marido de la mugcr , y ; , 
i á los mas int imósemigos a i v ^ o del j 
iGtro,porq dez^a.q no-huitkra íder-
l<-a h u m a n a , Qnei€.pudiera. lkuar | 
G e r a r -í i •-t 
Año de 
Chníio. 
939. 
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toma clabi^ 
to,yhaze pro 
fcfsion en SJ 
Dionyñüé 
Gerardo, fi la voluntad de Chriftor 
no eftuuiera de potiiVedio, Acabado 
eílc cumpiimiéto,Ie pareció á S.Ge 
, rardó^q éra buena críala deípedírfe 
j de fu tio el Obifpo Efteuá: fue allá, 
¡defcubriólc fu pecho: paífaron en 
efto muy largas razonesjq de ordi-
nario reprcíentá los parictes álos q 
ha de tomar el abiro:q miraífe lo q 
haziark dificultad qtchia aquel nue 
üo eftadoiq nointécaífé coía q def-
pues f u e í f e neceííário boluer el pie 
atras-.q Satanás fe fuele tráfígurar en 
Angel de l u Z j y q algunos Rcligio-
fos íe codenan por fer raalos,q íi fue 
ran buehos feglares fe faluaran, y tu 
uieran premio en el cielo^Nada def-
to hizo mella en el fanto mancebo: 
dixo al tio^que ya todas aquellas diH 
culcadeseftauá viílas,y vencidas: lo 
qualconíiderando el t i o , boluiola 
hoja^y comentó á alabar los bienes 
queáuiacn la Religión, y como es 
el puerto fcguro,donde fe faluan in-
finitos,que fe perdieran en el flglo: 
echándole la bendición Í y dándole 
el ofeulo de paz,fe defpidio del. 
Auiédo acabado ían Gerardo co 
eftoscUmpIimiétoSjfe apreftó para 
feguir fu camino : boluio a París, y 
pregütó por los m6ges,qla primera 
vez le auiá hablado,en q tomaííe el 
abito en fan Dionyfio: declarosle la 
determínacio q traia,Ileuarole déla 
te deiPreládojelqual viédofu mo-
deftia,y bué termino,y las efperá^as 
q moftraua para adeláte, le admitió 
de muy buena gana,á q fucile mon 
ge en aquel Couento.Ántes de vef~ 
tir S Gerardo la cogullajhizo renú-
ciacion de la haziédaVq tenia en Na 
mur,y en Lorená ,q era muy gruef-
fa. T o m ó cl abito de fan Benito en 
fan DÍonyí io ,y fiédo prouado en el 
nouiciado,en diferetesobedíécias,y 
mortificacioncs,moftró tata humil 
dad,ypaciécia ,y tenia ta edificados 
al Maeftro, Abad,y á todos los mó~ 
ges,q á fu tiempo le acetaron, á q hi 
^zieífe profefsion.Moftró fan Gerar 
do deípues de profeíro,como era vá 
fo efeogido de Dios^ porq propufo 
delante de fus ojos guardar laRegla 
de fan Benito, y no ápartaríc della 
vnfolo punto , q al fin como es re-
g la^ niuel de buenas coílumbres5ía 
lio tan auétajado en ellas,q era exé-
p lo ,y dechado délos demásmon-
gesjy aun de los muy ancianos. 
Guardo tabien en efto fan Gerar 
do la Regla de S.Benito,y lo q má-
da el fanto Patriarca en el cap./.a q 
quado viniere almonge algü penía 
miétojhumilmenre le comunique á 
fu Prelado,para q con fu parecer, y 
bédicionJe execute lo q mas coüen 
ga.Repreíentó fuignoracia,y ^no 
auiaeftudiadoen íu mocedad,por 
feguir las armas, y por otros nego-
cíos^q fe le auiá recrecido enel figloj 
q fe holgaría de eftudiar, por cono-
cer mas á Dios,y las obligaciones de 
fu eftado t y cuplit mejor con ellas. 
Eípantaroíe los moges, q vn hobre 
ya lleno de barbas en la cara quiíief-
fe"boluer á los principios, y á los e-
xercicios acomodados á perfoiias 
de menor edad ,pero comodefeu-
bria ta buen entendimiétOj y humií 
dad5partes effencisics, para c¡ fe pe* 
guen las letras al alma,eutrcgarole á 
maeftros,q le enfeñaírcn,q auiabic 
en donde efeoger en fan DionyíiOj I 
porq como dixirnos en el tomo fe-! 
gundo,^ en aquella Real cafa huüo 
Vniuerfidadjdode enfeñauá todas 
facultades5y aú fue mas antigua q la 
de París.San Gerardo dio ta buena 
cuenta de los efíudios5q falio auéta-
jadamente co ellos5y no folamente 
moftró caudal de ingenio,fino tam 
bié vna exceléte memoria,y en po-
cos días (dizen) a predio todo el Pfal 
terio de coro.Oydas las artes libera 
íes,íe metió á efeudrinar los fecretos 
de las fagradas EfcrituraSjleycdo dí 
ferétes libros de íantos,y dellosjco-^ 
mo de ñores hizo panales de miel, 
con 
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con que deípues fatisíizo^y íuftentó 
a muchos hijos eípirituales, con la 
ciul^üra,y íuauidad de fu do ¿bina. 
Dio taabuéexép lo lan Gerardo 
(el riepo q cftuuo en fan Dionyíio) 
y deícubria cada dia cantas predas, q 
fe determinaron los monges de or-
denarlejmerced en aquel tíépo con 
cedida á pocos.Y es coíaq admira.q 
pidioeíludios,y no quería admitir 
ordcnes?en q fe conoce realmente, 
q era humilde de cora^67pues quCjíi 
quifoícrLecrado,nile mouio vani 
dad^nideífeo de q le eftimaííen,por 
que íi eíío pretendierajtábien admi 
tíera las ordenes de buena gana, que 
fon efcalones para alcázar vno el fer 
Presbyterojdignidad mayor^que la 
de los Pnncipes,y que la de los mif-
mos Rdires:perG no picada de ay S. 
Gerardo,ni la ambicio le mouia pa-
ra pretender efto,ó aquello,folofu 
pretenfion era agradar á nueítro Se 
ñor^y como vio,q por eftudiar ten¿ 
dría mas conocimiento délas cofas 
delcieio^humilmcnte dcíTeó aque-
Uo^on orden3y reíignaci63én ma 
nos de fu Prelado^y co la mifma hu 
mildad rehuía elíubir á k cumbre 
del facerdocíojpareciédole, que era 
indigno de vna dignidad ta alta/pe-
ro como eüaua fugeto á la obedien 
cia,q en los Religiofos escopañera 
de todas las virtudes3como fe lomá-
daron fus mayores,hiiuo de obede-
cer. Recibió las ordenes menores de 
Adulfo,Obífpo deParís.elqual ta 
bien le ordenó de Subdiacono, quá 
do el fanto tenia tres años de abito*, 
alquartodefu conuerfion le Orde-
nó Fulrado de Euangelio,y tenien-
do nueue de abitOjya q eüaua acre-
centado en virtudes,}/letras, fue Or-
denado de MiíTa^por Adeleíino O-
bifpo de París , fucefior délos ¿ O Í 
que he dicho. 
Como están grande la dignidad 
del facerdocio,y tan llena de obliga 
ciones^y eíls^ conocía nmy bien íari 
Gerardo,fuc cofa marauÍllofa5quá- rií 0* 
to creció en aquel gi ado)v quáro fe ^ /^ ! 
auenuajana el á íimifmo.Son tantas 
las cofas q fe cuentan del,y de la grá 
pcifecion á que llegó ? q yo no me 
atreueré á darlas la fazon q ellas me 
recen,yafsi las quiero dezir con las 
palabras forma les, del autor qeferi-
uio fu vida,el qual en el capitulo on-
ze7defpues que ha contado quié dio 
las ordenes á fan Gerardo,viene á 
dezir las íiguictes.En aquel tiempo 
florecía en el Monafterio de S.Dio 
nyíio vna congregacío religiofa de 
monges,cuyos pechos no pretefídíá 
otra cofa,íino fufpirar, y deffear las 
cofas celeftiales, como lo moftrauá 
por muchos documentos de virtu-i 
dcs.Entre efíos ReligiofoSjaüque el| 
bienauenturado Gerardo era el po-1 
ílrcro en la profefsio: pero procura! 
ua cofus obras grandes,no ferfegü-! 
do á alguno dellos, en el eftudio, y, 
exercicio de las virtudes.Preuenia á 
los ancianos,honradolos, amaua col, , 
caridad,y béneuolencia á los íunio- !„ 
res:á fu cuerpo afligía co mucha ab- j „ 
íl:inencia,muchasvezes fe le paííaua 
toda la noche orado^y era ta humil-' 
de,q penfaua que era el menor de to 
dos, y moíbaoa fer miniílro deDios 
íimiendolos.Era guardador eítre-
mado de la Regía délos monges,te-
mi édofe apartarfe de fus leyes vn ío 
lo puto. L o q moftrauá en el abito, 
y en el roftro, ell o obraua con la v i -
da, y con las coü übres, Viafe ep*íis 
veftidos mucha pobreza, v mucha 
efeafeza en íu comidarp^0 era Prc|P 
to ala obediencia r^e mucha pacié 
cía en las ín)^ias:quifofe verdadera 
mete humillar en la tierra,para q el 
aUia merecieffe fer allá lenátada en 
los cielos.Quanta humildad, huma-
nidad^ benignidad aya tenido con 
fus mayores Tquien dignamente lo 
podrá dezirsó eíenuir?. Adornado^ 
! decorado co feraejátes flores de vir ^ 
tudes,era de coracon amado, afsi de I 
ios 
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los grandes, como de ios pequeños. 
Hafta aqui fon palabras del autor 
alegado.D ellas fe prueuá dos colas, 
q hafta aquí fe ha dicho.La vna5que 
Gerardo fue adornado de muchas, 
I y diferéres virtudesty lofegundo, q 
| Dios le auia dado gracia con todos 
\ los que trataua5Íiédo bié quifto por 
eftremo en dode quiera q viuia.No 
era lerdo fan Gerardo, ni ignoraua 
la merccd,y fauoivq todo el Couen 
to deS .Diony í ioe l Real le hazia, 
quifoíe aprouechar de la ocaíio,y co 
fiado en las promeíks de fan Pedro 
parecióle ya,q eftaria maduro el ne 
gocio á q aiiiavenÍdo,y q los meges 
de la cafa le querría coceder el cuer-
po de fan Eugenio.Vn día q eftaua 
todo el Couento junto, les hizo gra 
cias,porq no teniédo clmerecimié-
tosjle huuieííen recegído, y dado el 
abito en aqueliluíl'riísimí? Monafte 
rio^y q el no tenia palabras para en-
carecer tata mercedrpqro c eíperaf-
fen el galardón del cielo , pues el no 
podiaíeruirtátas,y ta buenas obras 
como auíarecibido. Defpues dea* 
uer hecho efte exordio en íu o^acio 
iescuéra,y declara el cafo.de como 
eíládo durmiédo,fan Pedro le auia 
mádado,q ediíicaffe en fu tierra vna 
Igleíia dedicada al fanto Apoftol , y 
á fu dicipulo fan Eugenio, y les fue 
diziédo todo lo q hafta aqui hemos 
refendo,de como la edificó á la tra-
(^ a q fan Pedro le auia mandado, co 
n^Ouío allí vn Colegio de clérigos 
el grai^effeo ^ auja tenido de lle-
uara aciUC:,ilue,ar reliquias de S.Ea-
genio,yq aora ^aug á t¡ép0 |os m5 
ges de S.Diopyfio, p.va poderle ha 
zer ríco,y fatisfazer a fus cWí^eos: y 
de vna via hazian dos madados, ^or 
q ^ elle concederían el cuerpo de S. 
Eugenío(la cofa que mas en efta vi-
da deílcaua)y fe tendría por feruido 
fan Pedro,que le pufo en cabe^avna 
demanda, de la qual jamas le auia 
acordadojhafta que el fanto Apof-
col fe lo mandó. 
Añod&S-
'Be?2Íto, 
Los m oses mouidosffeeü fe cree) f f ^ ' ^ 
co impuilo lupenor del cieio,auque ¿c fan D Í O -
Gerardo pedia vna cofa ta e ráde , y "yfio dio i 
ta dihcultolajtodo eí ü o u e n t o vino d cuerpo je 
de buena gana en ello:y añade el au 
tor,q le dixero los moges. MgfkMf \ 
& eürfuepeíts heatifstmñ Eugeniu 
fronte damuSytj? ahorü qmque reh-
¿¡tilasnon negamtts.Vor lo qual (di-
ze)re damos de buena gana al bien-
auenturado fan Eugenio,q pides, y 
no te negamos las reliquias ele otros 
fantos.De manera,q Gerardo alcá-
có lo q pedia,y algo mas.Y quádo le 
dizen ^ qlc dan las reliquias de otros 
íantos,no afirmaro q le dada tábien \ 
las reliquias de ían Eugenio, fino al \ 
miímo cuerpo de fan Eugcnio.Yen' 
todas las palabras q deaemí adcíáte; 
diráelautoi^quádo le ileua, le colo-
ca eníuMonafterio,yquaridohaze 
müagroSjfiépre afirma,^ es eí cuer-
po defanEugenío, y no reliquias 
íuy3s:y parece,que íi licuara vno, ó 
dos hueílos,no dixera que lleuaua el I 
cuerpo.He dicho eíto,porq el Mae 
ftro Villegas,a en la vida q cfcriuio % Villegas^  
de fan Eugenío,quando pone las de 
los íantos de Efpaña.tratando de las 
reliquias q auia en efte Monaftcrio 
Bronienfejviene á dezir eftas pala-
bras.Y dadocaíojque en la vida de 
fan Gerardo,el aqui nombrado por 
fray Laurencio Surio, en el quinto 
tomo,en tres de O tubre,fc dize,que 
dieron los monges de fan Diony fio 
el cuerpo de fan Eugenio al dícho 
Gerardo,y que el le trasladó á Bro 
nio,entédiendofe algún hucíío del, 
como en la miíma vida fe declara5y 
es ordinario en hiílorias de fantos, 
que toman el todo por la parte. De-
cía ranefto también eícrituras snti-
j S'^ as, que de preíente ay en el Mo-
j naíleilo de Bromo,y perfonas, que 
j han viílo ei grea, y relicario donde 
1 foloay hueíTo deifanto , y en otra 
manera hazeíe fofpeclioía la rela-
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jclode fan Gerardo,pueseftaclaro, 
¡que cofa tan eílimada, y tenida co-
" j mo era el cuerpo de fan Eugenio, 
cc j por quien Dios haziainíignes mila-
" j gros5íegun aliiie afirma, no le auiá 
Cj dedarlosmongesde fanDionyíio 
á vn hombre particular,y eftrange 
ro tan faciímence^Hafta aquí fon pa 
labras de Villegasjen que quiere dar 
a entenderjque el cuerpo de fan Eu-
genio no íe ie entregaron los mon-
ges de fan Dionyíio á fan Gerardo, 
uno quando mucho le dieron algu 
huefío,y todo eíf o haze para aífen-
tarjy diiponer el difeurío^que quie-
re hazerjde como en Efpana goza-
mos en la fanta Igieíia de Toledo 
del cuerpo de ían Eugenio. 
Queftion esefta,que me pudiera 
en otro tiépo embarazar mas, y ha-
zerfeme mas dificultoía,porelgran 
rcípetoqueíiempretuue,y tédré á 
la fanta Igieíia Metropolitana de 
Toledo,y por las obligaciones qué 
corren por mi,para no condenar á 
las caías de mi Orden^quando tiene 
jufticiarpero tengo ya tantos funda 
mentos echados en efta hiftoria}qué 
co facilidadfcon el fauor del Señor) 
faldremos deífa dificultad, fin agra-
mará ninguna de las partes. Quan-
to á lo primero,que dize VilÍegas,q 
fue vna reliquia partienlar i y no el 
cuerpo, el que fe lleuo á Fiandes, es 
engaño mauiíieftojpor las palabras 
que alegué^dcl Autor,que eferiuc la 
vida de lau Gerardo,que haze diftin 
cíon entre reliquias y cuerpo, y de 
otros fantos dize lediero reliquias, 
y de fan Eugenio el cuerpo, y fino 
le huuieran dado mas de reliquia^di 
xeraabulto,qneleauian dado reli-
quias de muchos fantos, y la de fan 
Eugenio.Y la íinedoque,q nos quié 
re traer aqui Villegas, que fe loma 
vn huefíb por todo el cuerpo, ya fe 
ve la poca fuerza que tenga efta iali-
da, pues para que la figura í inedo-
que tenga proporción, ha de fer al-
gana parte notable-como íipufieí-
íemos la proa, la popa, ó la carena, 
por la nauerpero íi quifícííemos po 
nerlaiablaporlanaLie,ya fe ve qua 
grande impropriedad es.Ni es eíli-
lo en las íglefias, donde ay peque-
ñas reliquias de fantos,dezir que tie 
nen cuerpos :pero quando ay algún 
numero de huefros,y vna buena cá-
tidad dellos,es muy vfado entre los 
que eferiuen vidas de fantos, que ef-
§ 1 el cuerpo deñe,ó aquel en diferen 
i tes Templos,y Monafterios. Efta es 
I dodrina de luán Molano a en el ií-
brito que hizo de los martirologios 
capit.2 5 .donde cuerdamente repre 
hende á los murmuradores,que ar-
rojan palabras afperas,ydemaíiadas 
contra los que dizen, que efta vn 
cuerpo de algún fanto en vna parte, 
pues fe puede dar tan buena falida, 
como es dezir,que efta el cuerpo re-
partido en dos lugares. 
Tampoco quiero quitar á la fanta 
Iglefia de Toledo tan gran teforo, 
como eftá encerrado en fu fagrario, 
en tener la pofíefsion del cuerpo de 
fan Eugenio primer Obifpo íbyo^ 
ni defleo priuar á Eípafía defta glo-
ria,porque tengo por cierto,que ef-
ta enriquecida con el íanto cuerpo^ 
ala traca que yo lo comencé, á de-
clarar en el fegüdo tomo b defta hií-
toria , quando conté la de la Real 
Abadia de ían Dionyí io de Paris, 
porque entonces (f i bien me acuer-
d o ^ ! muy larga relación, de como 
eftaua aquel fanto cuerpo en fan 
Diony í io , y el ornato, y affeo con 
qeftaua acomodado: el deíleo qtu 
uo el Rey D o Felipe el Segúdo dé 
gloriofa memoria,de traerle á Efpa 
ñarlos conciertos qpara efto fe hízic 
ro,ycomo do Pedro Manrique Ca 
nonigodelafanra Igieíia d c T o í e -
do,fue á executar la venida del fanto 
cuerpo á Eípaña,y entonces tambi é 
dixe, 
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dixe ,comu fue e n íu c o m p a ñ í a A n -
t o n i o de R i b e r a a C a p e l l a n de l a fan 
t a í g l c í i a de T o l e d o , y n o t a r i o A-
p o f t o l i c o . E í l e n o t a r i o p o r la r e l a -
c i ó n que h i z o ( q u e a n d a inipreífa5de 
c o m o l e t r a s l a d ó fan E u g e n i o á E f -
p a ñ a ) d e f p u c s que h a c o n t a d o c o m o 
v i o la a r c a d o n d e e f tauan los fantos 
h u e í l o s d e í a n E u g e n i o , a ñ a d e e ñ a s 
Ipaiabrasfürmaks .Ya abierta la d i l 
¡ c h a a r q n i t a , p o r m a n o de v n o ñ c i a l , 
1 que p a r a efte efeto eifaua a l i i p r e f e n 
te5ei V i c a r i o d e l O b i f p o de P a r i a fa 
c o p o r í u s p r o p r i a s m a n o s todos los 
huellos, q u e e n e l l a e í t a u a n , y los 
c o n t ó , y e m b o l u i ó , y p u í o en v n t a -
f e t á n í e n c i l i o , c o l o r a d o , d e n t r o en 
v n c o f r e c i c o 3 q u e ya t e n i a h e c h o . Y 
luego m a s a b a x o . Y t a m b i é n p u l o 
d e n t r o e n el c o f r e c í r o a l g u n o s c e n -
dales,en q u e los d i c h o s h u e l l o s ef-
t a u a n antes e m b u e k o s . T o d o s los 
d ichos h u e l l o s fe h a l l a r o n fer n u m e 
ro de fefenta y t re s j en tre g r a n d e s , y 
peqnenos,y m u y chiquitos. H a f t a 
a q u í fon pa labras de A n t o n i o de R i 
bera ,en que da p o r t e í l i m o n i o , c o -
m o n o t a r i o q u e era ,de l n u m e r o de 
l o s h u e í f o s , q u e a y d e fan E u g e n i o 
e n la M e c r o p o l i r a D a de T o l e d o , Ao 
r a r u e g o a l l e £ l o r , f e a c u e r d e de o t ra 
d o d r i n a que y o dexc. a í f e n t a d a e n 
e l p r i m e r t o m o , a ñ o de q u i n i e n t o s 
y o c h e n t a y t r e s n e n d o n d e c o n el 
p a r e c e r de m u c h o s M é d i c o s p r i n c i 
pales de E f p a ñ a ? c o n q u i e n c o n f u l t é 
efta m a t e r i a , m o f t r e c o m o e l c u e r -
p o d e l h o m b r e t iene m a s de t r e z i e n 
t o s h u c f í o s j y l o p r o u é c o n a u t o r i -
dad d e G a l e n o , c P r i n c i p e de los 
que p r o f e í f a u a n M e d i c i n a , el q u a l 
e n la o b r a q u e e fer iu io de tí tpocra-
tis,zj? TUtoms decretis, v i e n e á de-
zlx: fed corpus nojlrum ofsihus pin-
nhus quam írecentts compofttü ej}n 
S u p ú e f t a efta v e r d a d . y que vn cuer 
p o h y m a n o t iene m a s de t r e z i c o t o s 
huellos,y e l n o t a r i o R i b e r a , C a -
Añode S. 
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• p e i í a n de la f a n t a l g l e f i a de T o l e 
¡ d o T n o c o n t ó m a s de fefenta y tres , fi*?* 
i b i e n fe e c h a de v e r , q u e falta m u c h o ! 
e n T o l e d o d e l c u e r p o í a n t o de í a n 
E u g e n i o , y q q u e d a h a r t o s h n e í í b s , 
p a r a p o d e r l e e n r i q u e c e r otras I g l e - j 
fias: p e r o c o n t o d o e í i o, É boca l i e - j 
n a h e m o s de d e z i r , y c o i i f e í l a r j O u e ( 
efta e l c u e r p o de í a n E u g e n i o e n ) 
T o l e d o ' . p o r q u e aqui l a h g u r a i m e -
d o q u e v i e n e a ju f tada ,pucs fefenta y 
tres h u e í f o s es n u m e r o e í í e n c i a l , y 
g r a n d e p a r a p o d e r dar e l n o m b r e 
de la p a r t e a l t o d o . 
A ñ a d o á t o d o lo d i c h o , que t e n - !P«cfaraíe fc 
r . \ ' r Ti i r P'T>te de van 
g o p o r c o l a c i e r t a , re i n í a l i D l e ( c o - tugenio^ue 
m o nos: l o d i x o e l A u t o r de la vida P j ^ e d t ^ 
de fan G e r a r d o ) que en e l M o n a í - terio Bromé 
tci i o B r o n i e n í e r e p o í a el c u e r p o de i e. 
í a n E u g e n i o á l a traca Que h e m o s 
d e c l a r a d o , q u e efta en la í an ta i g l e -
fia de T o l e d o : porque fan P e d r o 
A p o f t o l , q i i e f u e el autor, y m o u c -
d o r de todas eftas t r a ^ p u f o e n c a -
b e c a a fan G e r a r d o , q u e p i d i e f í e e l 
cuerpo,}7 m o u i o á l o s m m n o s m o n -
ges de fan D i o n y í i o , á que fe le d'ef-
í e n , y e n efta e f t ima ha fido teni -
d o , y r e p u t a d o en roda t ierra de 
F l a n d e s . N i o b f t a , q u e d i z e V i l l e g a s , 
que a l g u n o s le d i x e r o n , que a u i a n 
v í f t o e l arca c o n fo lo v n h u c í í o , 
p o r q u e n o los n o m b r a efte A u t o r , 
y fuera b i en d e c l a r a r los teftigos, 
p a r a q u e h i z i e r a n a l g u n a f e . Y 
t a m p o c o t iene fuerca l o que e l m i f -
m o a ñ a d e , q u e a v n h o m b r e p a r -
t i c u l a r , y e f t r a n g e r o . , n o lo q u e r -
rían d a r e n fan D i o n y f i o el c u e r -
p o de fan E u g e n i o . S i V i l l e g a s v i o 
( c o m o e f taua o b l i g a d o ) e i d i í c u r í o 
que h e m o s t r a y d o , n i fan G e r a r d o 
fue y a e f t r a n g e r o , n i e f t r a ñ o , p ü e s 
era m o n ge c r i a d o e n í a n D i o n y í i o , 
c o n los d e m á s Rel!gioío5 de a q u e l 
C o n u e n t o , a q u i e n e s c o n fu m u c h a 
v m u d , y h u m i l d a d fu*po o b l i g a r . Y 
í i b i e n c ó f i e í l o , q o e efta R a q u e l e r a 
h e r -
¡Mrm u 
IChrisío 
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hennoíiísíma, y que la joya q pre-
tendió fan Gerardo es de ineífima-
ble valor,pero digo d firuio el Fanto 
áLaban machos años , paraauerla 
de alcancar: y tampoco la conquif-
có con íoias fus fuerzas, fino con el 
poder?éind'aftna de fan Pedro. A i 
íienrefoiucion concluyo , que el 
cuerpo de fan Eugenioeítuudente 
ro en fanDionyfio de Pa r í s , y de 
aquí fe diero muchos huellos, y tan 
gran partea fan Gerardo,queíepue 
de, y deue llamar cuerpo de fan Eu-
genio. Ytengoí icmpreparamí3 y 
por muy cierto, que ningún Con-
uento es tan liberaien coceder cuer-
pos de fantos, que no íe quede íiépre 
co la mejor porción, y afsí dando en 
fan Dionyí io tantos huellos á Ge-
rardo, que en Flandes en el Monaf-
terio de Bronio dizen con propric-
dad, que tienen el cuerpo de fan Eu» 
genio,pero en ían Diony fio fe que-
darian con tantos,que pudiero muy 
bien enriqoezer á la fanta Igleíiá á t 
Toledo. Y aun fi apretaflemos ef-
trecbamente, y con juramento , á 
los Monges de fan Dionyíio^efcu^-
brírian alganasTeliquias, Con que fe 
quedaron , pues ene! numero que 
nos pone Galeno,que tiene el cüei-
po de vn hombre;ay enel de fan Eu-
genio^para contentar a Francia7"Flá 
des ¡ y Eípaña , donde quiere el Se-
íior, íca relpctado eñe iiuftre fantó, 
y qoe eftas naciones eften conten-
tas, y como lotereíladas, celebren, 
y folenizen fu heíla con regozijo. 
Pero dexemos eftas bata jas (pa-
ra mi fiempre penólas) y acompa-
ñemos á ían Gerardo, en la jornada 
que hizo de París á H a n d é s , en la 
qual yua conrentiísimo : «porque 
aliende de que alcaiico el cuerpo de 
ían Eugenio, 1c dieron los padres de 
ían Diooyíio diferentes reliquias Je 
fantos, de que-en aquella caía eíta-
uan ta abaftados, como diximos en 
Ano de S. 
Bento. 
fe lugar.Hizo íanGerardo vna pre-1 
aencioa nmv dlfcreca en cü;á jotna-
da, pues partió con el mayor íecre-
to que pudo : porque íi en tierra de 
Francia íe íupicra que lleoaua tan 
gran teforó a otras partes Í íin duda 
ios Francefes le faiieran al camino, 
y le embarazara fus defignf os. Def-
pidiofe pues el fanto de aquellos pa-
dres: figuio fu vereda, y antes de lle-
gar al pueño deíTeado, quifo aul-
lar a íu tío el Obifpo Eíleuan ( de 
quien arriba hizimos coníemora-
cion) y darle alegres nueuas,de co-
mo á fu Obifpado le venia vna tan 
rica prenda, como el cuerpo de fan 
Eugenio. En tanto que el haziaeí-
ta diligencia , dexó encomendadas 
las ían tas reliquias á ios Monges del 
Priorato de fan Venanuo, que erá 
fugétoá la Abadía de ían Germán 
de par ís , con cuyos Religiofos te-
ma mucha amiítad trauada ya dé! 
tiempos paffados. 
Quiero contar vn cafo que acó- vn moge fio 
tecio en el Priorato deían Venan^ ^ ^ Q 1 ! ! ; 
eíb en tanto !que fan Gerardo efta- ¡ cudirálash| 
ua aufente , v las fántas reliquias de-iras Co tiem""l 
poiitadas en aquel lugar , no tanto 
por referir vn milagro de ían Euge-
nio ( porque'de eíioshizoiníiniíos 
en la AbadiaBronienfe)qüanio pa-
ra que íe vea la rigurofa obíeruan-
cia que íe tenia en aqueí tiempo en 
los Prioratos de mieílra Orden. 
Auia en aquella caía dos Monges, 
el vno llamado Hermano, y el otro 
Vmberembertodosqüales íeleuán-
tauan de noche á dczir fus Maytn 
nes, como fe vía en los Conuentos 
grandes, p or que los Prioratos en -1 
ronces no fé'daudn para defcaníar¿| 
fino para hazer en ellos mas riguro-1 
fapenitencia ( comotér .goproua- j 
do eiiotros lugares) teniendo pues 
ieílos dos'M onges • cuy dado' "dé fif 
I uantaríe á Maytines, .Hermano ef*¡ 
Uauaya ( á la hora acoíiumbrada } ; 
í 
Am de 
Chrifio. 
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ien efte Mo-
nañerio. 
agaardando á íu compañero,el cjual 
feauia defmandado algo mas en la 
cena de aquella noche, y agrauado 
con el íueíio no acudió á la hora cf-
tablecida. He aquí fan Venancio, 
patrón de aquel Priorato, fe apare-
ció á Vmberemberto, y le dixo pa-
labras aípenTsimas. O monge mal 
criado , porque con pereza pagas á 
Dios los Hymnos, y iooresqueef-
tds obligado á darle l T u hermano, 
ya ha gran rato que eílá deípierto, 
aguardando para rezar los Mayti-
nes, y íi Ja reuerencia y refpcíto que 
á mi medeuesjporferyo dueño del-
ta caía no te ha mouido , pudieras a 
lómenos hazer cafo de fan Eugenio, 
queesnueftrohucfped. T u node-
uesdeconocer fus merecimientos? 
Por ventura no fabes ? que entre las 
luzidas cfquadrasde fantos que cftá 
en el cielo, refplandece Eugenio co-
mo el fol entre las eflrcüas \ Ea íc-
uantatc, leuantate prefio, y lo que 
auias de auer hecho con tiempo, da-
te p ri e ífa a c x ec u i ar 1 o. Y diz i e n do y 
haziendojl.e dio muy crueles acotes, 
con que el monge clcarmentado no 
fe apartaua de alli adelante vn pun-
to del feruicio de fan Eugenio to-
do el tiempo que eíluuo alli el fanta 
^endepoíitOo 
j San Gerardo ( en tacto que eftas 
! cofas paífauanen el Priorato de fan 
Venancio ) dixo- al Obifpo Efteuá 
la merced que Dios le auia hecho , 
y en que lugar dexaua las reliquias, 
El t io íeholgóinfimco,ydiogracias 
á nueíiro Señor , por tanta merced 
como auia hecho á fu Obiípado : 
prometió acudir á ía hora del cuer-
po fanto , y de hecho mandó poner 
ediétos por todos los pueblos, para 
q á diez y ocho de Ágo í lo fe Ikuaf-
fen las reliquias á ían Pedro de Bro-
nio, aparejádoíe diferentes fieftas y 
regozíjos, luntaronfe infinidad de 
perfonas, afsi de hombres como de 
Ano de S 
•X Beni to, 
; efíoriia 
eaocíoa 
á las reli-
quias. 
mugeres, feglares, y Rcligiofos, y a 
penas podía yr el arca :por el cami- ^ 
no , fegun era grande el tropel de la 
gente: porque vnos á otros fe cm-
bara^auan por befar, ó tocar por lo 
menos co las manos en la arca. Su-
cedieron muchos milagros en eíha 
fanta traslado, y no fu e menos co-1 
nocido por ellos S.Eugenio en ílá-1 
des q lo auia fído antes en tierra de 
Francia, De co mu acuerdo y con-i 
ícntimiento el Clero y el pueblo íc! 
determinarojde que fe celebra de fe-
mejáte dia cada año, pues en el auia 
íido dichofo el Monaíf crio, y vétu-
rofa la comarca, de gozar tan ricas 
prendas» 
N o pudó fufrír el enemko del l i - , . 
nage hu.mano,q ie mzielíe tato caío .jobirpo ié 
del fanto cuerpo de Eugenio , y dio tíeja »POT-
tra^a corno deíacredirarlejolicitádo ^ \ 
á aisunoscleri^os délas parrocums 
circúuezinas, para q puiieffen mala 
fama en la venida deíic lauto Mar-
tyr . Auiales crecido el ojo (como 
dizé) tenia imbidia de ver lasperib-
nas que acudían á S. Pedro de Bro~ 
nio, efgracócurÍG de gente, h m m 
chas ofrendas, y jesparcek que&s 
Igleíias auiá de quedai" de alii adela-
te deíamparadas , h la deuocionde 
los naturales cargaík toda en S.Pe-
dro de Broiiipv iVlouidos con eíta 
codicia, íc fuero para el übiípo E t 
tefano, rio de S,Gerardo, y có razo-
nes aparctes le turbaro íu buen juv-
ziojdiziédo^que elconcuríede la ge-
te que acudía á S, Pedro de Eronio 
era demafíado,y que efío fuer a tole-
rable, í l fe fupiera de cierto q él cucr 
po aliitraydo auia dado lavidapof 
íeíu Chrifto. Adoran (dizen) á ve 
Eugenio,perfona no conocida,y no 
es razón ím bailantes teíiimonios^q 
fe haga ta grande eítruedo y moni» 
mié iqen^f ta nerra. Tanto dixe-
ro ellos malGnes y njurmuradoies 
alO biípo, q ligera mente fe auia ya 
mouido 
^Ano de 
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mouido y püeílo en camino , á fin 
de que ceildííe elcocurío y la rome-
ría delfaiuo, y el culto dcuido, con 
que era honrado ían Eugenio* Ya 
que yua con efta determinación , y 
eíluüieffe apofentado vna noche en 
la villa llamada Iv] alo nía Je íobreui-
no repentinamente vn tan gran do 
íor de hijada, qual nunca jamas auia 
tenido en íu vida. El mal de íuyo es 
terrible,y mas quando fuerza fupe-
r ior aprieta los cordeles. -Scntiá 
crueliísimos dolores, los mayores 
que auia experimentado en fu vida, 
gritaua, reboluiaíe, faltauá de la ca-
ma, haziavifages y geftos extraor-
dínariosí La fuerza del dolor le hi-
zo caer en la cuenta de dondeleve-* 
nia el daño,y que por la mala inten-
ción que lleuaua, de atajar la deuo-
ción que íe tenia con fan Eugenio, 
que de alli le venian femejantes con1 
goxas* Arrepentido ya de fus i n -
tentos, lo dezia publicamente, y 
los miniftros que eíláuan preíen-
tes ( condoliendofé del ) ¡e roga-
uanqueaplácaíí¿al lanto. Con la' 
priefía que pedia el mal: mandó que | 
luego, luego íe lleuaífen dos cirios | 
grandes, queardieífendelante del? 
arca del fan to cuerpo, y el coníejo 
quetomóelObi ípole fue de harta 
mayor prouecho , que el que le a-^  
uian dado los murmuradores que le 
metieron en eftos afanes : porque; 
en queniandofe los cirios en el altar 
de fan Eugenio , cobró el Obiipo 
íalud de la enfermedad tan apreta-
da , y tanta deuocion con fan Huge-
nio, queel íe hizo Predicador de fus 
marauillas, y mandó juntar vn Co-
cilio , en que ordenó faeííe reue-
renciadoporfanto entoda la Dio-» 
ceísi Leodieníe, y particularmente i 
en la Decania , en donde efbua el 
Templo de fan Pedro Bronienfe ! 
( qnegozaua de la poffefsion de| 
tanineílimable teíbro ) quiío que; 
j o Ano de S-' 
[fe gaatdaíle y reípetaíTe fu íiefta, benito, \ 
como el día del Domingo. | * 
San Gerardo ( á quien auia da- \ 
do mucha pena la mudanca de fu £nt!'arn 
• v . Í . i ges a feruir a 
tío ; no le parecíaneítosmilagros .fanEugenio, 
muy nueuos, porque ya muy de 
atrás tenia experiencia délas fena-
les y marauiílas que fan Eugenio 
obraua en fus deuotos, pero pare-
cíale que no cumpíia con lo que de-
uia á íu cafa de profefsíon, ni al abi-
to que traía , íi fiendo monge no 
hizieííe que lá Igleíia de fan Pedro 
de Bronio fundada por íu mano , y 
en hazíenda propia , no fueífe de 
Religioíosdefu abito. T r a t ó efte 
negocio con el Obifpo , y. final-
mente fe vino á concluyr. Yo creo 
que aora a los principios no fue ef-
te Monafterio mas que Priorato, y 
jque quándo ían Gerardo ( como 
idefpúes diremos ) fue á Francia^ 
i V de allí á Roma j íe deíraembro de 
i ían Dionyí io 5 y íe erigió en Igle-
jíiaAbacial. Aquí entabló ían Ge-
j rardo la Regía de fan Benito con el 
[ r igor , y puntualidad que ella mere-
[ceíergi árdada , y enbreuetiempo 
creció el Monafterio notablemen-
te , afsi por los milagros que hazia 
fan Eugenio, como por la vida 
obferuante y Relígiofa que profef-
fauan los monges* 
Pudiera cftar contento fan Ge^ SanGeraráo 
íardodeveríus deiTeos ya cumplí-'fe recoge a 
dos, y que fus fueños no auian íido: ^ 
íolo íueños, fino que íe auian pucí^ 
to en execucion , pues fundó la 
Igleíia a la t ra0 que mandó fan 
Pedro , y auia traydo el cuerpo de 
fan Eugenio, á aquel lugar, y me-
tido monges de íu abito en el > y 
Veía fu Monafterio acreditado , y 
con buen plor en toda la tierra : pe-
ro nada deíío le acabaña de íatisfa-
I zer al íanto , no porq no efíuuieílc 
¡ muv contento de las mercedes q el 
Señor le aula hecho , íino porq no; 
; éremxtica. 
I 
I quena 
Año de 
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(jiiería eftragarfusfauores co aíguhaj 
vana gloria , desandoíe lleaar del 
aplauio que el mundo le hazia. C6-
fiderándo eílo , y que la copia de la 
geiue que venia á fu Monafterio 
era mucha, y tanta, que tenia poco 
tiempo de ácudír á la oración, y o-
tros exercicios efpíntuales 7 dio en 
vna traca müy valida en aquel tiepo 
cii lá Orden de S. Benito,de fundar 
vña ermita en lugar acomodado, á 
dode fe pudiefie recoger, y huyedo 
del tumulto de la géte, fe entregaífe 
de veras i la contéplacion de las co-
fas diuinas. G o m ó l o penío lo pufo 
porobrá,y encomedando las ouejas 
á Priores de quié el tenia entera ía-
tisfacio, fé recogió ala foledad, para 
paííar ( fegun el creía)alii el poítrer 
tercio de fu vida. Quatos años eftu-
uo en la ermita: como tenia trabada 
la vida:que mortificaciones: que ra¿ 
tos de leccio y oración tuuielie, no 
me lo dizé los autoies, fino con alto 
filccio pallan por las obras de S. Ge 
rardo.Én efta ocafion el autor de fu 
vida, q trae S urio, y hemos alegado 
otras ve2es,como fe precia de Poeta 
hinche el vacio que dexamos con 
eftos verfos* 
Qualitsr hic Mxttj qmfnam defro-
mere f&fsit? 
ríofltafit mortem^nec mn ^ ^tlii-
yt&ima ^iud Dco¿receta mortúa 
Dedarafeco Ycon efto fe defpideel Poeta C llíf-
mo puáo ra» toriador,de contarnos los fauores y 
« S ? ^ mercedes;, ^ nueftro Señor le hazía 
en aquella foíedadjdiziédo^que nin-
guno dignamente los podra dezir. 
Llámale en efta ocafion Hóília 5 y 
vidima,que fon términos de facrifi-
cios que fe vfaua en la ley vieja, quá-
do fe matauan ouejas, cabritos y be~ 
zerros, y aquella llamauan propia 
hoftía, quádo fe rcmataua el íacrifi 
eio co muerte: y vidima, es lo M i -
nio q hollia, y el animal q matauan 
en el facrificio.El dezir aqui el Poe-
ta q S.Gerardo era hoília jy ví£b'ma 
viua para Dios,y muerta para el mu 
do,es alufio (á lo yo creo)á aque-
llo de S.Pablo: ^ O b f e c r o ^ o s e x h i -
be atis c o r p o T A ^eftra, hoftrJ á m e n t e , 
adode algunos han dudado,que íi es 
hoília?como es viua: y fi es viu3,co-
mo es hoília j pues es parte eíienciaí 
de la hoília fer muerta. Pero quilo 
el íanto Apoílol dar á éntcdei', q los 
q hazen penitencia en efta vida pre-
fente, auqueeílá viuos,traé íiempre 
fus pafsiories y fentidos mortifica-
dos,y andan crucificados aímüdOjy 
el mudo á ellos, como el íanto dixo 
en otra parte^y afsi fon muertos vi-
uos 5 y viuos mncrtos5y hoílias vi 
uas, y por eílo nueílro S. Gerardo 
( fcgú nos ha dicho fu hiíloriador ) 
hazia vida íolitaria 7 V viuia á Dios, 
pero eílaua muerto al mudoí exer-
citandofe en diferentes mortifica-
ciones y penalidades, y afsi le con-
uiene el nombre de hoília viaai 
Profiguefe con ta ¿vida de S 
Q erar do i y trata fe como re-
formo muchos Monajh-
rio sen los efiadósele 
Flan des. 
Capitulo. II-
Año de S. 
; Benito. 
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Stando aquí en 
eíle retiramiéto I Menaftcilos 
ían Gerardo, y 
queriendo huyr 
del mundo, y de 
la propia eñ i -
raacion, alcanzó tan gran nombre 
por todos los eílados de F ían -
des y Ducado de Lorena, que 
era tenido por oráculo de toda 
.la tierra, y fu ermita comentó áfer 
—————» 
comba-
deFlandesrc 
laxados por 
eftc tiempo» 
\Mo.ae 
Ichrifio. 
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combatida de diferentes perfouas, 
que le yuan á comunicar y á tratar 
cofas de fu alma: pero aun efto fue-
ra tolerable para el , porque al fin fe 
quedaua dentro de íu celda ? y íi 
bien tenia algunos ratos con L i a , 
otros ios paíi aua con Raquel , mas 
vinieron defpues tantos negocios, 
que fe yuan vnos atropeliando á 
otros, y le fue forcofo dexar la cel-
da y retiramiento , y tornar á en-
golfarfe en muchos cuydados , á 
los quales comenco á atender , por 
fer mayor gloria y honra de Dios, 
que el eftar retirado en vn rincón. 
Auiafe eftragado el eftilo de viuir 
de los Monafterios ( como comen-
camos á dezir al principio defte 
a ñ o ) por las entradas délos Nor-
mandos en tierra de Flandcs. Les 
moges eftauá fuera de fus cafas, ó los 
que reíidian en ellas viuian tan re-
lax^daraente , que ofendían á los 
miradores, y lo llorauanlos que te-
nían mayor zelo del feruicio de 
nueílro Señor, y queriendo fe poner 
remedio no fe hallaua : porque con 
las muchas guerras, ni fe fabiaque 
era vida regular , ni queexereicios 
efpirituales. 
Era notable en efte tiempo la fa-
ma de la gran prudencia y raras 
virtudes que hazia el ermitaño Ge-
rardo en íu ermita , afsi cargaron 
del perionas Chriftianas y religió-
las , y le fuplicaron hizieífe efte fer-
uicio á Dios , y i bien á la Orden de 
fan Benito,de tomar la manó , y 
procurar que los monges que auia 
en Flandes , viuieííen con el feruor 
que folian antiguamente en tiempo 
de fan Amando, fan Gisleno , fan 
Lamberto , ían í lorber to , fantá 
Gertruda3'y fanta Ri¿lruda, y otros 
fantos y fantas deíla braga. San Ge-
rardo fe efeufaua, diziendo, que no i 
tenia hobros para tan grane carga, 
pero hizieronle mucha inñancia el 
Duque Gisliberto, y el Conde A r -
' nulio.( yo diré, deípues quienes era) 
y al fin huuo de acetar eíla empref-
fa, íalir de fu retraymiento, y come-
ar á reformar los MoDafterios , y 
comunidades quetenian mas necef-
fidad. H a r é vna memoria de diez y 
ocho Conuentos q reformo S. Ge-
rardo, facada de íacobMeyero aen 
los Anales que efcriuio de Flandes, 
el año de nouecientos y quarenta, 
porque tratádó de Arhulfo Gonde 
de Flandes ( á quien los Fíámencos 
llaman el Grande ) y de los muchos 
cuerpos fantos que trasladó, viene á 
dezir ellas palabras:Dizefc que Ar-
nulío aya reformado diez y ocho 
Monafterios Benedi(íHnos,por me-
dio de Gerardo Celenfe ( llámale 
Gelenfe^porquefue Abad déla celda 
de fan Gisleno ^ como luego diire-
inos) entre los quales pienío que fe 
• han de contar eílos,el Blandinienfe, 
Gandeníe, Tornaccnfe, Mariancn-
fe,Haftionefe, Rónnacienfe i Acre' 
batenfe,Furoltenfc,Hugoronhofté-
fc,de fán Ricardojde fan Bertino,de 
fan Audomarojde fan Siluano.Haf-
ta aqui fon palabras de lacobo Me-
yero , en las quales conocemos mu-
chos Monafterios , cuyas hiftorias 
dexamos arriba contadas. Y eslaíli-
ma que Monafterios ta reformados 
como ían Pedro Blandionenfe, y §. 
Pedro Gádenfejan Vedafto de Ar-
ras,y fan Bertino, y otros tan gran-
des como cftos efiuuieíTen aora 
echados por el fuelo, y menoícaba-
dosdefu antigua religión. N o ha-
llo eícrito por menudo lo q aconte-
ció á S. Gerardo en todas ellas re-
formaciones. De algunas trataré 
masdepropofito , enque viere que 
ay mas claridad, y por ellas fe echa-
ra de ver lo que fucedio á las demás. 
La reformado primera q hizo,fue 
déla Abadía de S.GislenOjdela.qual 
traca el autor de fu vid a enel capitulo 
AíiodeS. 
,Bemto. 
Reforma fan 
Gerardo lo 
primero el 
Monafterio 
de S.Gisleno.' 
I diez 
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diez y feys, y diezyí iere , baña el 
veyntc y vno3y del rengo ya elcrita 
\ la hiíkma cumplidamente , año de 
ifeyfcientos y quárenta y fíete, capi-
aTemo, 9..¡.^0tercero, dondepufelosprinci-
*dño* ^47. píos y fuceííos del Monañerio de S. 
i GisIeno,pero lo que toca a la refor-
I macion ( porque es proprio defie 
| lugar ) lo diré aquí mas de propoíi-
to. Ha fido efta Abadía vna de las 
principales de los citados de Flan-
j des,en el Condado de Henao,y por 
reuelacio diuina fundó alfi vn M o -
nafterio fan Gisleno, varón Apof-
tolico, que viniendo de Grecia, fa-
bricó cita Abadia, y tuuo en ella tre 
cientos Monges, y fue tan reforma-
da que era el exemplo de otras, que 
eftauanfundadas en lospayiTesba-
xos.Las gLierras(que hemos dicho) 
y las entradas de los Normandos, 
arruynaron el Monafterio, y cayó 
en manos de vnos Clérigos pobres, 
que tomaron por grangerú licuar 
por toda Piádes el cuerpo de S. Gif 
leno,vcon el traían vna vida mas re 
galada?y de interes;que rehgioía, y 
denota. Porque que vidaobíeruan-
te podían tener períonas girouagas, 
que cada día andauan mudando po-
fada , atendiendo mas a lo que es 
mtcres,y grangena,que al verdade 
ro prouecho de las almas? Losfan-
tos alia en el cielo (aunque no quie-
ran los hereges) tienen cuydado de 
las cofas que acá paífan, y íi pudief-
fen tener dolor , fentirian nueílras 
culpas, y dcfcuydos, peroprocuran 
remediar muchas cofas, que eftan a 
fucargo,y con ningún a tienen mas 
cuydado que con fus cuerpos, que 
les fueron compañeros en efta vida, 
y peregrinación, y les ayudaron á 
conquiftar el cielo. San Gisleno 
defde alia vio la poca religión que 
auiaenfucafa , eneftos tiempos en! 
queaora vamos > y que fu cuerpoi 
feruiade grangeria , no dexando¡ 
Año de S, 
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ventas, caminos, y ferias, en donde 
no fe halbífe preiente : Suplicó á ^ 
nueílro Señor 3 por el remedio def-
teabufo , y alcanzó lo que quifo, y 
vino al Ducado de Lorena, y en vi-
fion fe apareció á Gisliberto Duque 
de aquella Prouincia,y le rogo, que 
pufieífe la mano en efte negocio, y 
le reprefentó todo lo que hemos di-
cho. Y añadió quexandoíe, que co-
mo fu cuerpo andana de vnas ven-
tas^ mefones en otros^l fin fe auia 
venido á perder , y no eftaua en fu l 
Monafterio, como folia en tiempos 
pallados* 
Era el Duque Gisliberto hora- c 
ore de valor, y prendas, calado con éhféñaáGíf-
vna hermana del Emperador Oto, liberto elor-
n 1 1 r derciof-
yeítaua oyendo al lanto con mu- m3.rfefuMo-
cha atención lo que 1c dezia, y con naíterio-
guifo de obedecerle, pero nofabia 
que remedio tener ) para reformar 
aquel .Monafterio. Entonces ían 
Gisleno le dio todas las íeñas , que 
arriba dexamos pueftas de S.Gerar-
do,y le dixo efta^palabras. En el Pa 
go Lomaceníe (llamado Bronio) 
viue el monge Gerardo, verdadero' 
í iercodcleíu Chrifto, en vnapofa-
da bien angofta, donde fe eílá ocu-
pando en la contemplación , apro-
ucchate dely encomiéndale el cuy-
dado de mi Monafterio, porque en 
eftas regiones ninguno fe hallara, 
que fea mas idóneo, y mas á propo-
íito que efte. Dichas eftas cofas de-
faparecio ían Gisleno , y el Duque 
quedó con cuydado de txecutariol 
que íele auia mandado en efta vi-1 
Gon. Parecióle, que efte calo eral 
graue, y que feria bienconíultarlel 
con períonas tales. Mandó llamará 
Tiedo Obifpo de Cábray , y á Ra-
ginero Conde de Henao , y llega-
dos,lesc6tó todo lo que le auia^aco-
tecido confan Giileno : pídeles co-
fejo c!c lo quedeuia hazer. Ellos le 
reípondieron^que en las cofas táne 
ce fía-
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tfío. neceíTanas como eftano auíacon-
pjp. íulia, qae pues el eftaua cierto de la 
reaelaciouj.que no auia que poncr 
duda en iaperíona: porque Gerardo 
era tanelumadoen tierra de Flan-
des > que ninguno teniatantafama 
como el,ni podía dar cabo de vn ne 
gocio de tanta importancia* An-
dad pues ( les dixoeiDuque Gisli-
berto) y tomad efte báculo ( que 
era la infignía Abacial) y que quie-
ra , que no quiera > traedme á Ge-
rardo , y facadmele delacelda , y 
hazelde que fea Abad delMonaíle-
riodefanGisleno. 
! El üb i ípo y el Conde hazen lo 
p e la fuerte c| j^uque |es ^ njandadoivan 
qacepto ían T . i , , , a 
Gerardo el á la ermita , o celdilía donde eltaua 
reformar el j-etirado fan Gerardo : faludanle 
i Monafterió , r i 1 v 
Ide faa Gif- con.mucha coiteiia, danie el reca-
[kno. do de parte del Duque > y perfua-
dcnle que acepie. Eílaua el fanto 
bien delcuydado de íemejante em-
baxada, y harto lexos de apetecer 
dignidades : porque con profunda 
humildad le parecía que era indig-
no de qualquier oficio afsi repre-
fentó a los embaxadores íás pocas 
prendas con que fe haliaua , y el ca-
mino que auia comentado á feguir 
de retiramiento , que otros áuria 
de mas caudal , y que con ma* guf-
to hizieíTen aquel oficio í que les 
fuplicaua dieííen aquel báculo pai-
to ral á otro , que para e l , y para 
lo que le reílauade la edad,baftaua-
le aquella celda, en la qual tieílea-
uapa lartodala vida. Él Obifpo, 
y el Conde hizieren inftancia , y 
le moílraron las obligaciones que 
tiene vn fubdito de obedecer á fus 
mayores, y las que todos tienen de 
dar buen exemplo con fu vida, quá-
do los próximos eftan con necef-
í idaddel , y queeneílecafo fe vian 
todas las circunftancias que obli-
gan ávn hombre , á reíperar á los 
Principes, efpecialmentemandán-
dolo la obediencia dé los Prelados. 
Entonces ían Gerardo con ios ojos 
hechos arroyos de lagrimas, vino 
a dezír cjPcas o a labras. Determina 
do tenia vmh •en c í k i o idad , y lloa-
rar mis pecados con abundancia de 
lagrimas, pero fegunloquehevif-
t o , q quiera , que no quiera, tengo 
de dexar el rigor de vida que auia co 
meneado. Nunca Dios permita 
que yo vay a contra fu voluntad, ni-
tampoco es mi intento contraue 
nír á los mandamientos del Duque, 
y á vueftrosruegos:yo me deter-
mino de focorrer la necefsidad de 
los próximos: en tanto que tuuie-
re fuerzas y re con voíotros: procu-
rare hazer de mi parte lo quepudie-
re, y Dios echara el fello > y fuplira 
B i entédieron los emba-
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xa do res la pefadumbrü y íentimié 
t o , con que Gerardo auia dicho ef-
tas razoaes:confolaronle como pu-
dieron j.emregaronle el báculo paf 
toral, y por no le perder de vifta, le 
llenaron eoníigo , y fe fueron con 
el hafta.el Monafterió de fan Gisle-
no 5 á donde conforme al eftilo de 
aquel tiempo hizicron inuentario 
de todas las cofas que tenia aquel 
Conuento, y felas entregaron, y fe 
boluieron á dar cuenta al Duque 
Gisliberto de lo que les auia encar-
gado* 
En entrando ían Gerardo en el 
nueuo Monafterió, ímtio luego las 
faltas grandes que cnel auia: el poco 
recogimiento de aquellos Clérigos, 
fu vida relaxada , y el mal nombre 
que tenían en toda aquella comar-
ca , y echó menos también al cuer-
pode fan Gisleno: daño irrepara-
ble, V que eran menefrer muchas 
diligencias , para auer de atinar á 
donde eftaua efeondido. Quanto 
á lo que toca á ios moradores del 
Conuento , fue fácil el remedio, 
echando de allí á los que viuían def 
Pone fan Gé 
rardo Moges 
obferuantes 
en fari Gif-
leño. 
I con-
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'concertádamente, y ileaando Relí-
giofos obferuanees, y reformados 
que reíburaí íen en aquel Conuen-
to la gloria antigua , de quandovi-
.uian trecientos monges con tanta 
¡obíeruancia y puntualidad , como 
diximos en fu tiempo. 
\ , , , l c , r . í Mas dificultad íintio fan'Gerar-
,HaI lóS.Ge- | 
raido á ran üoen nallareicuerpo de ian Oisle-
Gisicno que; no:porq íi bieliizo muchapeíquife 
eflaua perdí- i *• \ •» c 1 1 * / ! 
¿o. : y pregunto dentro y íuera del Mo-
jnaílerio , donde fe podria hallar el 
I cuerpo fanto 5 jamas pudo defeubrir 
raítro dei.-pero adonde fakaúa la in -
duftrk humana fuplioel fauordiui-
no: p orque interiormente le fue di-
cho al faoto7que caminaffe á vnpue 
[ blollamado Maluodio , y que allí 
|halJaria el teíbroeícondido. Al rié-
Ipocie entrar en la ígleíia del pue-
\ bIo7 vnacampanilla i^queeftaua en 
¡ aquel í i t io) le tania continuamen-
[te, y ni los hombres del pueblo pu-
j dieron entender , para qntóftañia, 
j ni por ventura entonces ían Gcrar-
1 do lo entendió : porque al fanto fo-
ilamente le dixeron interiormente, 
| que fueíícá Maluodio 7 pero no ia-
Ibia adonde eílaua el cuerpo de ían 
iGisleno', y afsi en el pueblo, y en 
'la Iglefia preguntaua á diferentes 
períonasj í i tenían alguna noticia 
del fanto , ó p o r l o menosde algu-
na reliquia fuya. Hizo tanta inf-
tancia, que fe indignaron los mora-
doresdeaquel pueblo 3 y Ueuauan 
con poca paciencia que les pregun-
taíle por Gislcno 7 pareciendoles 
que los notauan de ladrones , y de 
íacrilegos. La noche íiguiente íuef-
feárepofarfan Gerardo , y.como 
eílaua todo fu penfamiento puef 
to en hallar el teíoro que fe auia 
perdido , tuuo larga oración to-
da aquella noche , fuplicando á 
nueftro Señor con grande inílan-
cla y lagrimas le defcubricííe el 
cuerpo de fan Gisleno \ no fin cipe-1 
\ ranea de fer oy do de nueftro Señor, ^emt0' 
j que pues le auia dicho interiormen-
'te quevínieife á Maluodio , allí-le 
pirecia que auia de confeguir el fin 
de fu demanda. Eftando en el fer-
uor déla oración fe le apareció fan 
Gisleno , veftido con vna eílola 
refplandedente , y agradeciéndo-
le el trabajo que auia tomado por 
fu caufa, ledefeubrio ellugar, y le 
dixo, queencimadel techo donde 
tíormia r eftaua eícondido fu cuer-l 
po, y puefto con harta indecencia, 
iy que aquella campanilla que cl dia 
antes fe ama tañido tanto , era la 
parlera que defeubria el hurto: por-
que eftaua cabe ella el fanto cuerpo; 
Hizo fan Gerardo grandes gracias | 
á Dios, y a fan Gisleno > y no auia 
bien amanecido , quando el fanto. 
eílaua ya en pie, y dando auiío álos 
companerosquetiaia configo, fu-
bicron al lugar que léñalo lan Gif-
l e ñ o , hallan el fanto cuerpo , y to-
dos no cabian de gozo 3 por tan fo-
berana merced 3 como el cielo Jes 
auia hecho. 
Embueluen los hueífos en vná! . 
fabana limpia , poncnlos con nm-i ?ucIt,cre ^ 
. . v 1 1 i íant© cuerpo 
cha decencia en vnas andas, cantan'ai Manaíic-
Hymnos de loores a Dios, y dan la \ rio° 
bueka para el Monafterio de'fan 
Gisleno. Caufo eíle hallazgo di-
ferentes efetos en los ánimos de los 
moradores de aquella tierra : por» 
que los de Maluodio quedaron con-
fufos y auergoncados 3 y de puro 
corridos no fe atreuian á hablar pa-
labra , pero toda la tierra que eíla-
ua en contorno del Mcnailerio de 
fan Gisleno no cabian de contento 
yplazer , y de muchos pueblos fa-
llan con Cruzes y pendones , y en 
proceísion a recibir el fanto cuerpo, 
y dauá gracias infinitas á Dios,y mu 
chos parabienes áS.Gerardo de que 
huuieíTe reftituydo á aquel Monaf 
terio las fagradas reliquias de fan 
Gisleno, 
¡Año de 
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Fauorecenfo 
Señor á fan 
Gerardo con 
dondclbazer 
I milagros. 
Gisleno, y la obferuancia regular 
quecílaua defterradade aquel pucí-
to. N o recibió el Duque Gisiiberto 
pequeño contento de tan buenas 
nuenas , lo qual moí l ro con re -
gozijo exterior , y con manos libe-
rales , haziendo diferentes mercedes 
a la cafa, para que en ella íepudieííc 
fuftentar vn Conuento grande y 
religioío. Afsi como fan Gerardo 
quando era monge particular fupo 
obedecer, aora que era Prelado te-
nia tanta prudencia que fe fabia aco-
modar con las condiciones de todos 
íusfubditos, á quienes enfeñaua é 
inftruia con palabras y excmplos. 
El era el primero en el C o r o , en los 
adiós de humildad, y penitencia, y 
con verle yr delante de los raon-
ges,feguian empos de^no rehuyen-
do alguna cargá , confiderandó 
que tenían Prelado que íe la ayuda-
uaá licuar. Tenia por coftumbre 
dezir cada dia Miíía : porque co-
mo auia cercenado de otro? rega-
los $ efte tenia el para fi por muy 
grande, y por defenfa y armas con-
tra el enemigo. 
Como nueftro Señor huiiea fal-
ta en las grades ocaíiones de ayudar 
á íus íieruos,y tenía preuenido en lü | 
'eterna fabiduria , que fan Gerardo 
fueíTe reformador de los Monaí te-
rios de aquellas Prouincias,para l lo -
rarle comecó a acreditar íu gouier-
no con don de hazer milagros ? y el 
primero fue dar viíta á Viia rnuger | 
ciega. Efla yiuia en vn puebloaíiii 
cercano al Monaíterio llamado Bu-| 
gero, y auiendo venido al Monaf-
terio, la preguntaron conocidos iu -
yos? que era lo que quería, o preten-
día. Ella nandoíe del miniítro que ' 
auia de ayudar á fviiíl a á fan Gerar- j 
do le r o g ó , que de las infufiones, y \ 
del agua que febraua en el Cáliz J 
defpues de coníumido el Sacramen-
to, que la lleuaííe vna poca, porque! 
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tenianecefsídaddella. h l m m i l t r o j 
Mzoloquc lámuger le rogaua , y 
ella con mucha deaocion íorbia al-
gunos t ra Quitos del agua, y co par-
te della fe iauó los ojos, y fue nuef-
tro Señor íeruido de íanarla entera-
mente, y de que gozaíTe de la luz, 
de que tantos años auia eftadopri-
uada. Viendo la muger la merced 
que el Señor la auia hecho , vafe á 
fan Gerardo, poftrafele á los pies, y 
dale gracias por el beneficio recibi-
do: pero fan Gerardo no atribuía 
a íi aquella buena obra,íino á laMa-
geftad diuina , y Teprehendiendo 
amorofamenteá la muger , la de-
zia, que aquel milagro no fe auia 
de atribuyr áel , n i a íus mereci-
mientos j fino a la deuocion de 
la ciega , y á la merced que el 
cielo la auia hecho . Boluiofe la 
muger para fu cafa , y la que auia 
venido guiada por minífterio de 
tercera períona , fe tornó con-
tenta , íio que ninguno la adef-
En acabando fan Gerardo de de- í Sana alIC& 
zír Mifia en otra oCaíion hizo vn! t ^ " 1 
milagro que rué muy arainado por 
toda la tierra deFlandes, por auer 
dado faind con el al Conde Arnul 
fo. Fue eífecauallero ( como co-^  
meneamos á dezir ár r iba) Conde 
deFlandes, y ñor fus obras exece-
lentes lé llamaron los Flamencos 
Arnulfo el Grande. Eíic Principe 
aunque era muy rico en eftados y 
pofíefsíones , era pobre en la íalud: 
porq tenia vn mal de orina incura-
ble, cauíado de vnas piedras q fe íe 
acraueiTau,a en las vías, Auia hecho 
difemes remedios, ninguno le auia 
aprouechado, yuan y venia diferé-
tes médicos, apronechádofe del di-
nero,)' de los regalos deÍCode;y de-
xa nanle peor de lo que ie auian ha-
llado. Finalmente los mas do^os, 
yexperimenrados fe reíoluierü,q m 
Arnul fo 
onna. 
de 
\ Chriflo. 
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Arnulfo no fe abría, era ímpoísible 
íanar de tan penofa enfermedad. Al 
enfermo le pareció que era cruel re 
medio efte ,7 que era muy cara me-
dicina , ponerfe á riefgo tan patente 
delavida, Sonaua en efta fazon la 
fama de la íantidad de fan Gerardo, 
y ella auia licuado á las orejas del 
Conde Arnulfo la nueua del mila-
gro queseábamos de contar, de co-
mo el fanto auia dado viíla a vna 
1 ciega: parecióle ai Conde, que era 
bien acudir á los remedios del cielo, 
pues tenia experiencia que los de la 
tierra le hazian poco, ó ningún pro-
uecho. Ndandó llamar á Gerardo, 
reprefentandole fu necefsidad, y pí-
dele con mucho encarecimiento,fu-
plique á nueftro Señor le libre del 
mal tan traba jofo como padecía. El 
íanto con aquella fu grande y pro-
funda humildad, dixo al Duque,que 
no auia que eíperardel, pues ni te-
nia virtudes, ni merecimientos, pa-
ra que del íe eíperaíTen milagros. 
EíTas obras ( dixo el íanro ) fon de 
hombres muy perfetos, y de Tantos 
que eftan en los ciclos: pero yo quié 
foy, para que fe efpere de mi cofa fe-
mé jante/ 
Haziendo inftancia el Conde en 
pedirle remedio , -le aplicó el fanto 
vno que es admirable para todas las 
enfermedades, y que fe auia de aco-
modar á todos los enfermos. Por-
que le dixo , que muchas vezes las 
enfermedades venían por los peca-
dos , y que pues eftos fe encubren, y 
aun íe quitan con las iimofnas, que 
pues Dios le auia hecho merced de 
darle tantas riquezas, que las repar-
rieífe con los pobres, y que efperaf-
fe en fu Mageftad, de que le auia de 
dar falud . Agradeció el Conde el 
confejo, yaprouechandoíedeí,ro-
gó á fus criados, y mandó hizief 
fen diferentes Iimofnas. Paffo ade-
¡ante fan Gerardo con fu cura , y 
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ordenóle otra receta, de que los dos i 
ayunaífentres días , y en ellos tu-
uieífen o rac ión , poniendo á los 
fantosporinterceíloresen cíla ne-
cefsidad . Y vltimamente por el 
mas foberano remedio d é todos, 
rogó al Conde que comulgaífe , 
y que el le quería feruir de Cape-
llán. Dixo la Miffa fan Gerardo 
con la deuocíon y lagrimas que fo-
lia: comulgó al Conde de fu mano, 
y fue cofa maranillofa , que luego, 
luego en faliendo de allí le tomó ga-
na de proueerfe: pidió el orinal, y 
fin trabajo ni peíadumbre alguna 
echó vna piedra , con que quedó 
reílituydo en fu antigua falud. Con 
efto el Conde quedó contentifsi-
m o , y muy aficionado á fan Gerar-
do, y en toda aquella tierra íe tenían 
por vn Angel del cielo embíado pa-
ra remedio de los hombres. 
AunqueelCondcy todosloscir- iMuefira eí \ 
cunftantes, atribLiian elle m i l á E r o S0"^111^ 
\ i • . . j r ^ i ho a§rade:-
a ios merecimientos de Un Gerardo,, cimiento-
el n i n g u n a c o í á creía m e n o s que ef-
ta, antes publkaua queel efedo vif-
to, era del íantifsímo facramentode 
laEucariília , y queálefuChrif to 
autor de lasmarauillas fe deuian dar 
las gracias, y no á el , porque no las 
merecía. El Conde con todo eífó 
con agradecimiento del beneficio 
que auia recebidopor manos de fan 
Gerardo, le quería embíar premia-
do antes que fe fueíie, dándole mu-
chas joyas de oro, y plata, pero nun 
ca fe pudo acabar con el fanto reci 
bíeífe cofa alguna. Pero el Conde 
hazía notable inftancia , yporfiaua 
a fan Gerardo \ que ya que no que-
ría recibir dineros , á lo menos 
tomaíle la deziraa parte de fu hazié-
da, y fi no la quería para íi \ fuelfe á 
lo menos c o m o delpenfero della, 
para repartirla en obras pías. La 
primera c o n d i c i ó n no la quifo ace-
tar el íanto : porque noparecieífe 
cllie 
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que deíTea tia fer pag^^o de los bie-
nes efphmales que auía hecho, Pe-
ro en eita íegunda ocarionacecóei 
embitc, aunque con dihcukad , no 
en premio de ía fanidad queleauia 
dado, fino como miniílro del Con-
de, para hazer diferentes obras pías. 
Aísí fan Gerardo •aprouechandoíe 
defta determinación de Arnu l íb , 
repartió el diezmo de íu hazienda 
en tres partes, la vna dio á Monaí-
terios neceísítados, de otra hizo i i -
moftia a pobres mendigos, y la ter-
cera aplicó para la Abadía Bronien-
fe , que entonces fe comen^aua á 
plantar, y tenia necefsidad de algu-
na renta. 
Nofolo íe moftró el Conde Ai> 
nulfo aeradecido en hazer eftas 
grueíTas limoín^s por manos de fan 
Gerardo , í inoque también quilo 
poner en ellas el gouierno de todos 
los Monaiterios que auia en todos 
íus grandes eíiados de Fiandes: por-
que confideraua prudenteméte Ar-
nulfo , que con las guerras los M o -
naiterios eftauan eítragados, y que 
de ninguna manera fe podkn bol-
uer al íer aniiguo, fmo es que $. Ge-
rardo fe cargaíle'deíle cu y dado p 
porque el y fus criados auian conce-
bido tan gran.opinión de l , que les 
parecía bailante paraeRe y para o-
tros mayores cargos. Ya arriba pu-
Gmos el numero de los Monalfe-
rios, de que íe encargó fan Gerardo, 
referir lo que le aconteció-en todos, 
feria cofa prolixa ^ digamos de dos 
que peneueranoy dia : eílo es, del 
ívílonañcno de fan Pedro Blandi-
nienfe ? y del de ían Bertino,dequie-
nes yo trate eftendidameDEe enel fe-
o SUI1do tomoay en otras ocaiiones i 
trataremos de los demás. De quien 
primero fe acordad Conde Arnul- j 
fo , yen donde primero fan Gerar-j 
do entró á reformar fue el Monaf-1 
terio de fan Pedro de Blandinio } 
'AnodsS 
.Benito. 
b Mejéro, 
bm. 
I aííentádo en la ciudad de Gante,J 
¡y fundado ( cómo díximos e n f i S l ^ í 
tiempo ) por el Obifpoían Aman-I 
do. £n eiie auia anido dos quie-
bras : porque entraron en el Aba-
des comendatariosfeglares, y auia 
padecido trabajoscon los Norman-
dos : afsi auian faltado los rnonges 
en aquel Monaíferio que introdu-
xó ían Amando , y auian íucedi-
do, ó ruynesmonges, ó malos clé-
rigos , que todo lo nalló eferíto , y 
fe viüia en .el Conuento muy def-
cuydadamente , como feveralue-
gQ en el fuceíío. lacobo Mey ero 
b en ios Anales de Fiandes, carga 
mucho ai Conde Arnulfo , de que 
fe auia aprouechado de las rentas de 
los Mbnaí ler ios , particularmente 
por el año de nouecientosy cinqué-
tay feys, pone las Abadías que fe 
quexauan del y que por dar la ha-
zienda á los íoldados, de quienes te-
nia necéfsidad para la guerra , auia 
hecho empobrecer á algunas Aba-
días, y yo creo queelauerdado el 
Conde Arnulfo la decima de toda fu 
hazienda ( que era mucha ) á S.Ge-
rard6,fue por reílituyr á losívíonaf 
terios lo que les era encargo. Pero 
a unqúe muchos Conuentos fe que-
xauan de Arnulfo , el de ían Pedro 
Blandiméie no pudo tener eiia qqe-
xa: porque conocidamente fue mu}/ 
gran bienhechor iuyo,y le procuró 
reítaurar por todas las vías á elpof-
fibies. Diole mucha haziéda,y alca-
cole vn priuileeio delRey Lotario, 
que y adexamos pueito en la Apén-
dice del íegundo tomo, c y pufo por , 
Gouernador d S. Gerardo, qíue el i ^ « 3 | 
mayor beneficio q le pudo hazer: | 
I pora '( fera dízc i Molano enel indi- í . , , . J 
j culo ) i:reze anos ruao cuydado con ysniQ 
'aquel MonafterioBládinienfe^con 
1 q boloio luego á repararfe en retas,; 
[en Reíigloios, y en reliquias de ían- ¡ 
tos q fakauá de la cafa, y co la buena 1 
diligsñi-
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to dezia el íanto, tenia el ro|bo-tan 
lleno de mageñad, que mirando 
San Gerardo 
có brío con-
funde á.vnos 
monges que 
le queriá ma 
tar. 
diligencia del ^onde y de ían Ge-
rardo fe craxeron de Bolonia los 
cuerpos de fanVuandrcgefilo , fan 
AnAerto, y ían Bulíano, que ya en 
vn tiempo honraron á eíie Con-
uento , y por miedo de los infieles 
Normándoselos auian licuado fue-
ra deila, y aora que^todas lascólas 
fe reduzian a njejor eí lado, boluie-
ron á honrar el Monafíerio de fan 
Pedro de Blandinio. 
Aunque ían Gerardo fue tan bié 
quíilb en todas laspartes dódeviuio, 
(como fe ha viílojen Gáte era abor 
recido notablemente de aquellos 
malos Ciengos3Ó Reiigioíos,áquic 
elauia echado de la poíleísion del 
Monaíkr io de Blandínior Haziaíc-
les de mal dexar íu antiguo afsien-
to : porque fan Gerardo poniendo 
monges concercados,áios que no lo 
eran^deípidio de aquel pue í to , con 
que le cobraron tanto rancor y a-
borrecímiento,que trataron no uie-
nos que de quitarle la vida , y eílo 
tan atrozmente, y tan al deicubier-
to ,. que le querían aguardar quan-
do eiiuuieíiedizicndo ÍVíiíia, y en-
tonces entrar dentro de la Iglcíia, y 
darle de puñaladas.Supo eíto el fan-
to, y ya que yuan a entrar los agreí-
fores para dalle la muerte, el miímo 
falio al camino , yconvna couftan-
cia marauilloía? en lugar de regalar-
los con palabras, los entró riñendo, 
yd íxo : Que locura es efta herma-
nos, y que íreneíi tan grande, que 
ve igays rebelados y armados con-
tra m i , que eftoy fin armas l yo no 
lastengo, ni defeníiuas,ni ofenfiuas 
de acá de la tícrra,pero no me ialta-
ranlasdel cielo. iNo tengo miedo 
devueftroshierros3Íilados,ni de tan 
grande atreuimiento, y temeridad, 
nirehufopormi Señor íefu Chrii-
to, paliar el cáliz de la muerte, pues 
el padeció por mi tan crueles tor-
'mentos en fu cuerpo. Quando ef-
Añode S, 
i Benito. 
Con qUe oca 
fion reformó 
^•Gerardo al 
Monafierio 
defanBcrti-
no. 
le los enemigos les pareció admi-
rable , y mas que humano, y efpan-
tados con vn terrible miedo, fe pof-
traron en tierra, y quebrantados y 
fin animo , apenas podían echar la 
habla del cuerpo para dezir fu cul-
pa?en vn exceíío y deíalmamiétotá 
grande. A l fin como pudiéronle 
pidieron perdón de fus atreuimien-
t o s , y el íanto los leuantó delfuelo, 
y íuplicó á nueítro Señor los alum-
bralfe y para que boluieífen la hoja, 
é. hizieiien bien al Monafterio Blá-
dinienfe, en vez de tantos males, co-
mo leauiáncaufado. 
Afsi como vn milagro que acón 
tecio al «^onde Arnulfo quando fan 
Gerardo lefanó deja piedra , fue 
cauía de la reformación del Monaf-
terio de ían Pedro de Gante, y que 
tomalie tan de veras el Conde el 
reítaurarle , y ennoblecerle, otro 
milagro que aconteció a la Con-
deía iu mnger , llamada Alifía ,íue 
ocafion de que fe refermaíle elin-
íigne Monaitcrio de ían Bertino, 
y íereduxeiíeála obíeruancia y r i -
queza antigua. Edificaron efta A-
badía ( como dexamos dicho en fu 
tiempo ) aquellos dos iluíires fan-
tGs , lan Áudomaro , y fan Bertino, 
monges del Monaíterío L u x o -
bienie. Fue en fus principios riquií-
fimo : porque el Conde de Arcos 
Vbalberto le auia dexado aquel 
Condado : pero como efta caía fe 
comencó á deílruyr,ycon3o fe bol-
uio á reftauiar , nos lo dize en 
breues palabras Eftella Calbeto, 
aen el libro tercero , en la palabra 
Santomer , que quiero queleoya-
mos, porque cuenta vnacofa,que]e^?^0'v¿<í" 
yo he llorado algunas vezes d e l o s 1 - ^ ^ ^ " 
Principes que en aquellos ligios 
' ( con poco ternorde Dios ) víur-
' pauan las haziendas de nueftros í\óo-
a Eftella 
Cubeto en 
naite-
Año de 
939-
55 
Palabras cíe 
[EftelaCalue 
ta notables,; 
ce 
ce 
c e 
a 
ce 
de nucílros Monaíteríos, y fe llama 
uan Abades^ara con titulo aparen-
te robarlos las haziendas* M é dizc 
Eftela tratando del Monafterío de 
íanBertinOé 
Creció tanto en dignidad, y fe-
ñorió?por auerle el Conde Vuai-
berto dado el Condado de Arcos á 
c í 1 fan Bertino para fu Monafterio?ha-
; ziendofe el^ y fu hijo monges, y por 
<c' otras muchas poíleisiones7 y rentas, 
tc | que otros le dexaron,tanto3que por 
'c la grandeza de aquel Monafterío, 
" | Baldouino CaíuOjConde de Flan-
" ! des,auiendo hecho la muralla7y for 
« talecida la villa de Santomer, deter 
minó víurpar la Abadia,y fer Abad 
de fan Bertinjo qual pufo en efe ¿lo, 
y fue Abad vigeíimo primero , y 
cambien lo fue Adolfo el menor de 
diasjy Conde de Bolonia, y de Te-
robana, y defpues que el falleció, 
auiendo dejado toda fu recamara á 
las dos Iglefias de fan Audomaro, y 
« fan Bert in , fue Abad íu hermano 
Arnulfo el Magno Conde de Pian-
des vigefímo tercio en orden, y ef-
tanda la Coñdefa Alifa en el eftre-
mo de fu vida^y no pudiedo los mé-
dicos dar remedio á fu enfermedad^ 
Vifrido Obifpo délos Merinos, y 
£C, Fulberto Obifpo de Cambra y , v i -
£C, nieron allí,y la llenaron al Monaíte 
u | no,y poniéndola dentro del altar de 
* ían Bertino.donde ninguna muger 
% I hafta aquel tiempo áuia entrado,íu-
<c | hitamente recibió falud, y fe boluio 
" muy íana á palacioííiendo comoui-
<cjdo el Conde Arnulfo el Magno de 
u i tan gran milagro, tuno de alli ade-
a i graíide deuocion con fan Bertino, y 
a '•. reftituyó al Mcna íkr io caíi todo el 
ic \ Condado de ArGas,con otras gran 
des poíTeísiones que el le dexó^y re-
nunció para íiempre la dignidad 
<c que auia tenido deAbad el año de 
C£ nouecicntos y quarenta y quatro, y 
ii ordenó luego,e. hizp Abad del Mo^ 
' nafterio de fan Bertino á fan Gerai 
do Celen fe. 
Eftas palabras de Hílela Calueto 
nos han dichojquanto queríamosía 
berdel eftado preíente en que eíla-
ua la Abadía de fan Bertino en Flan 
des: porque nos ha repreíentado fu 
gran riqueza > y como les credo el 
ojo á los CGndcs,y fe liamaro A ha-
des de fan Bertino , y como en los 
tiempos adonde aorá llega cfta hif-
toria fan Bertino hizo el milagro, q 
apuntauaraos ambájde como láCo 
defa Alifa fue reftituyda á fu falud 
entera,por los merecimientos de S, 
Bertino3y afsi como el milagro que 
obró fan Gerardo en fu marido A r 
nulfo^ fue ocaíionde que ferefor 
maíle elMonafierio de fan Pedro 
de Blandinio en la ciudad de Gante: 
i afsi eñe milagro fue caufa de que el 
| Conde Arnulfo líamafíe á fan Ge-
rardo,ydcxandola Abadiá que te-
nia vfurpada, y el nombre de Abad 
dieffe el goüierno a fan Gerardo, 
boluiendo el Condado de Arcos al 
onafterio cuyo erá.Porqae Híle-
la llama aquí á fan Gerardo Abad 
Celenfe^ya lo declaré arriba, quan-
do dixe^q el Monafterío de fan Gif~ 
leño fe llamaua Cela iy$pú¡¡olorut7i> 
y á fus Abades Celenfes. Y fi bié ían 
Gerardo eraPreíado de fan Pedro 
de Bronio en fus principios: pero 
defpues q el Code Arnulfo le entre-
gó el Monafterío de S.GÍ5leno,y le 
dio el báculo Abácial,de allí adeíate 
le liamaro Abad Celéfe,y dcfde aql 
puefto falia á gouernar todos los 
Monafterios de FIádes,en q gaftó el 
poftrer tercio de fu vida,co vna dili-
gécíá extraordinaria: porq andana 
de Monaft erío en Monafterío 3 co-
nocía las faltas que auía de los Reli-
giofos,y fi le parecía que couenía el 
¡mudaríos,echaualoscie los fyjonaf-
j terios,y afí de toda Fládes3y aísi di* 
I ze Meyero por los años de iiouedc:" 
K tos 
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la reforma-
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Sart Gerardo 
libra al Mo-
naftcrío Bro 
tos y qnarenta yquatro,t ratando de 
Tan Gerardo Geiéfe j del Monaftc • 
río de fan Bertino,cjue reformo £ x 
puht Flandrtd monacbos qmcumfy 
noudmbiuendi ñor mam reciñere re-
cftfdhant.Dt fuertc7quc tuuo pleno 
poder fan Gerardo, para reformar 
todos los Monaftcríos de Flandcs, 
premiando á los que viuian bien, y 
Gaft igando , y dcílcrrando á les que 
torcían del camino derecho de la 
perfecion. 
Aunquefan Gerardo tenia el car 
go^cnydado de todos los Monaf-
nienfe de la teríosdeFlandes, al fin tirauamas 
dependencia d d í l l antÍpuoMonafterío de S.Pc-
que teniaoc, i r> • t -r i 
í>. Dionyfio. 'drodeDronío.edincado en Ja pof-
fefsi5 que heredó de fus mayores, y 
porq íue fu prímogeníto,y Jo prin-
cipaI,porqcftaua aliifan Eugenio,á 
quicauia entregado la principal par 
te de fn alma.Era realmctc^'íegú yo 
apunte al principio) el Monafterio 
Bronicíe>como Priorato ^y filiado 
de fan Dionyfio de Par ís , porq co-
mo vimos,fan Gerardo hizo dona-
do á aquel real Monafterio,de toda 
la ha¿íéda,q auia heredado de fus pa 
dres,y por confrguiente el Gtio en q 
efi-aua edificado fan Pedro de Bro-
nio,era anexo,y perteneciente á fan 
Dionyíio.HallauaS.Gerardo mu 
chosínconuenicteSíde q eíle fu M o 
naílerioeftuuíeííefugeto , y fuelle 
fiiiacio de fan Dionyíio cabe París: 
porq auia encendidas guerras entre 
Auftraíia,y Neuftria (fon palabras 
del autor, que ya tengo declaradas 
arriba) q es lo miímo,q dezii'jq a uia 
guerras entre Fracia Or ié tahy Oc 
cidétahy el Monafterio de fan Dio 
nyfioeí Real cftaua en la Neuftria, 
y parte Ocidétaí de Frácia,y S.Pe-
dro de Bronio eftaua cnlaAuí l ra ' 
íia,y parte Oriétahy afsi co las gue-
rras, a auia entre eftas dos naciones;, 
y porq eftaua muy lexosel vn M o -
nafterio del o t ro , muy mal podían 
los moges de fan Dionyfio atender e 1161 
al gouierno de vnafiiiacio, q cftaua 
en parte ta remota, y defacomoda-
da.E fto le daua cuydado al fanto, y 
quí^a tiraua del la aficion,q tenia a 
aquel fu monafteriOjcjel auia fundá 
do defde fus principios, el qual que-
ría q eftuuieííe l ibre, y tuuieííe A - I 
bad por fi,y no dependiente de fan \ 
Dionyfiorq losfantos tienen aficio-
nes juftas,y tira delíos fu patria, (co! 
mo yo dexcprouado en el Prologo j 
del tercer tomodefta hiftoria.jSea, 
lo q fuere,ayale mouido efta,ó aque 
lia razo,ello es cierto^q ú fanro fue 
á vifitar á íu antigua cafa de S.Dio-
nyfio el Rcal,ad6de tomó el abito, 
y fiédo muy bien recibido ;deJospa 
dres de aquel Conuentojes ofreció 
la limofna q el CodcArnulfole auia 
dado^ üiximos,q era la tercera par 
te?q aparta para el monafterio Bro 
nicfe,y co la necefsidad qen S.Dio-
nyfio auia,y co el bué termino,yclo 
quecía de fan Gerardo, concluyo ef j 
negocio muy áíu guño^ y alcancó' 
muy cumplida libertad para el mo-
naííerio de fan Pcdrode Bronio,de 
manera, q no tuuieftcn necefsidad 
los moges q en el viura, de acudir ai | 
monafterio de fan Dionyfio5quedi! 
do la cafa libre, y eíienta, como lo! 
eran las Abadías principales de a-i 
quel tiépo de la Ordé de Benito¿! 
Auiendo lan Gerardo paefto en AI principié' 
libertad á fu monaflerio de fan Pe- f \ Aba<<íí' 
. . . . . v'e!l, A c fueíugetaal. 
dro de bronio,y quitado la íugceío Ordinario, i 
quetenra á fan Dionyfio el lleal,pa ^rPuesaiI>á| 
ra que del todo fuefte cí lento, dize 
el autorde la vida de S. Gerardo en 
el capitulo veynte y fcys,q le cnco-
medó debaxo de h tutcla,y amparo 
de Faraberto Obifpo de Lieja (que 
auia fido Abad Prumicnfe.)Podría 
alguno duHar,fi ella tutcla5Y ampa-
ro crafugetarle el monafterio, co-
mo antiguamente muchos de la O r 
den dé fan BeniíOjeftauainmcdiatai 
mente 
• Ano d 
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mente fugetos á los Obifpos, y co-
mo ían Pedro de Bronioera fito 
en el Obífpado de Liejá , parece 
que efta tutela era tener íubordina-
c ion, y dependencia el Monafte-
rio deían Pedro del Obifpo de la 
diocefi. Yo creo, que efto es afsi;y 
Qiiequandoaoraíe erigió en Aba-
¿13,31 principio eíluuo fugeta al dio 
ceí ino : pero cito doró muy poco, 
porque el miímo auroren el niiínio 
capitulo^cuenta vna jornada que ni 
l o fan Gerardo á Roma , íiendo 
muy viejo,que el cuydado, y afi-
ción que tenia con fu ConuentOjía-
eauan en el fuerzas de flaqueza) y 
jlehizieron falir fuera de íucaía , y; 
: pa r t i r í eáRoma, para impetrarle-
tras Apoftolicas^ con que hizieíTe 
! libre v-y éíTenta fu cafa de todo pun-
; to , porque en aquel tiempo (co-
í mo hemos vifto en diferentes oca-
: íiones) íes pareciaálos fundadores 
| de algunas Abadías, que adelanta-
1 uan mucho la cafa ^ haziendola im-
\ mediata á la filia Apoftolicarafsi fan 
Gerardo fue á Roma^ en tiempo 
! que era Sumo Pontífice Eftefano, 
Efnü S ^clua^ac^ v n a 3 con ^ 0 de 
' plomo (que aísidize el autor) para 
que el Monafterio, y íu;»colas,go-
zafíen de entera liben-ad, y efta bu-
la , y pnuiíegio íe eonícruo en el 
Monaílerio Bronienfe , para rae-
moría de que la Abadía era efíenta 
de toda iuriídicion, ¿ immediara al 
Sumo Poncince. Períuadome fá-
cilmente á que eíioque he dicho es 
verdad . porque en la memoria que 
yoten^o de todas las Abadías efíen 
tas, é. hijas immedíaras de la filia Ro 
mana)fe pone efte Monaíterío con 
eftas palabras. Tetn BroiUenfís Or 
chms S,Bened¡Bt 'I>iGece¡ís Leodkn 
(istFlorcms fexágttitat N i para fa-
car vna bula ordinaria, de confir-
mación de las donaciones, y pof-
fefsiones de la cafa, hiziera fan Ge-
ioinr;i-. 5(5 
rardo tan gran jornada, fino es pa-
ra a ¡cancar eíla libertad tan gran-
de,quc en aquellos tiempos era tan 
eftimada. 
En efta jornada, caminando pa-
ra Roma, auiendo llegado en los 
montes Alpes, al llamado de lupi-
ter, yendo con fus compañeros por 
vna ladera eílrecha del monte, vno 
de los mocos, que yua cargado de 
vnas piedras de pórfido, por man-
dado del fanto,cayó de aquella mon 
taña ábaxo , cofa que dio mucha 
pefadumbre á los compañeros. N o 
ie turbó fan Gerardo, fino con a-
quclla fu efpera grande, que tenía 
en todas fus cofas, dixo: Sean her-
manos dadas las gracias á Díos,que 
en todo nos haze tanta* mercedes. 
Defpues mandó buícar vn hombre 
de los que en aquellas montañas ga 
ñauan de comerr, en ayudar á los 
paflageros (el autor los llama Ma-
rones) á eíte encomendó el fan-
to >.que bufeaffe al hombre , que 
auia caydo , y que procuraffe en 
todo cafo ,Jas.piedras de pórfido, 
que lleqaua , que^or fer raras en 
aquel tiempo , ©ran de mucha eí-
tima. Todos quanros y uan en a-
quella compañía 5 creían , que el 
criado fe auria hecho mil pedacos, 
porque la altura era extraordina-
riamente grande , y todo el des-
peñadero lleno de rífeos , y cantos 
agudos, que antes de llegar al va-
lle, parece que el criado fe auia de 
auer hecho mi l pedaco^ : pero fue 
al reues .que no folo no eftaua muer 
to^/defpeda^ado (como fe penía-
ua)íino que le hallaron fano,y bue-
no,y las piedras de pórfido enteras. 
Vri cafo tan extraordinario ,bíen fe 
entenuiojque naturalmente no po-
día aconteceriy afsi todos creyeron, 
q las oraciones de fan Gerardo, ayn 
daro á aquel hombre al tiempo que 
yua á c a e r , y le fuftentaron , para 
Ano de S. 
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Milagro de 
f a n Gerardo 
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Vlfita S.Ge-
rardo á fus 
Monañerios 
y' defpidefe 
del los» 
Coronica Gcnjeral de fan Benito. 
¡que no fe hizieíTe pedamos, ni íin-
I tiefíe detrimento alguno. 
Lkgauafeieya ai íanto el tiem-
po de dar la cuenta alíumo Iuez,y 
teniendo defto reueíacion , pro-
curó deícargarfe de todas fus ocu-
paciones , para folo tratar de fu al-
ma , y no fe embarazar en otra 
cofa , fino dif^onerfe para aque-
lla larga jornada. Como el efta^ 
ua encargado de tantos Monafte-
r ios , le pareció bien defpedirfe de 
todos los monges deí los , hazerlá 
vltima viíita > y en algunos don-
de no aula Abades * procurar que 
fe eligieíTen antes que el murieífe: 
afsi anduuo de vnos Conuentos 
en otros algunos días , y de cafa 
en cafa ? perfuadiendoles al amor 
de Dios ? á la eftrccha obferuan-
cia de la Regla de fan Benito , á 
la paz , y confomiidad entre fi 
mifmos. Y íl bien , que fan Ge-
rardo era muy dofto j y íierapre 
Ies hazia platicas efpiriruaíes (que 
efte era eftiío fuyo) de mucha 
erudición, y llenas de palabras en-
cendidas j con que les abrafaua en 
el amor del Señor : pero aoraco-
mo el cifne , que dizen, quecan-
tá mas fuauemente á la hora déla 
muerte , afsi el fanto quando fe 
dcfpedia de fus hijos , lés hazia 
platicas mas denotas, y más eípi-
ricualcs, y con lagrymas , y ge-
midos fe defpediá de todos los Mo-
na iberios y y aunque ellos fe que-
xauan de fu aufencia , y en cada 
Conuenco quiíieran los ménges , 
fe quedara con ellos, mas fan Ge-
rardo fe efeufaua | y traia aquello 
del Pfalmo. a ffíereditas meapree 
clara eB mtht s dando á enten -
der , que quería yr á morir al 
Monáílerio de fan Pedro de Bro-
mío , heredad que fue de fus an -
tepaffados: heredad donde eíla-
ua efeondido el teforo que citan-
J w de S, 
~" j * , r Senito, 
j t o amaua , del cuerpo de lanEu-1 
[ genio: y heredad , que auiá culti- *' 
\ uado lo mejor de fu vida : porqué 
íiempre que fe podía defembara-
car de otros negocios, aquel Mo-
nafterío era fu centro , y rega-
lo. 
ÍFinalmente defpédído de todos g ^ f 5 - 1 
los Abades^ monges fobre quienes ¿Jeuacion.7 j 
tenia jurifdicion, fe boluío á fu Mo- j 
hafterío de fan Pedro de Bronioj 
y fe difpüfo algunos días con nue-
üos ayunos, y oraciones , y lle-
gándole ya la hora en que pafsó 
defta vida, defpídiofe de fus hijos, 
que llenos los ojos de lagrimas, le 
cftauán acompañando , y reci-
biendo el viatico del fantifsimoSa-
crámento > con quien íiempre tu-
no notable cariño , y afición , fa-
lio deíla vida para la celef t ia lá 
tres de Otubre del año de noue-
dentos y cinquenta y ocho^ Por-
que íi bien íacobo Meyero pone 
fu muerte él de nouecientos y cin-
quenta y nueue , b fero Molmo \> M t j m 
en el indiculo , c ( á quien creo ^ 0 ^$9* 
nías) la feñala en el año que yo c ^ í l a m 
tengo dicho , y lo pruena con la A& Ge 1 
¡nferípeion de la lapida , que eftá™' 
óy dia en fu fepukro , que es gra- j 
ue teílimonio defta verdad. Del 
Mi de íu muerte fe acuerdan t o - i 
dos los Martyrologios á tres del 
Otubre , y particularmente en el! 
de Vfuardó fe dize , que á tres de 
Otubre fe ceíebra la muerte , y la 
traslación de fan Gerardo,y aña-
de efto, porque como es autor Mo 
laño en el indicnlo por el año de 
mil y ciento y treynta y vno,fue 
eleuado efte fanto ( que era la ca-
nonización , que fe vfó mucho en 
aquel ttíempo) y yo creo , que en 
el mffmo día de íu muerte fue he-
cha la traslación , y eleuacion,'' 
pues en fu mifmo Monafterio 
no hazen la feftiuidad en dife-
íentes 
Centuria Q ü i o t a . 57 
rentes tiempos. Efte Monaílcno3 
| que al principio el íanto le dedicó x\ 
\ ían pedro.es yamas conocido por 
nombre de ían Gerardo Bronienfe, 
que por fu primer apellido ? porque 
•FúcUfeMag-
debargo en 
Ivncauiilojq 
i .-fue de Roma 
j la fama de la fantidad,y milagros dc! 
cíle fanto^dicron ocañon á que los 
naturales de la tierra á la Abadía de 
ían Pedro la ayan llamado,y lla-
men de fan Gerardo. 
'ño'deChriñQ p/f-Q. j im de San ^ Benito 460. 
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R O C E D I A 
(como hemos vif-
to los años psfía-
dos)el Emperador 
O t ó n primen^ co 
gran prudencia, y 
GhriíHandadjy co 
mo tenía intento \ que la Fe de ieíu 
Ghriftofe dilataíle por las grandes 
Proiiincias)que eilauan contenidas 
debaxo del nombre de losEíclauos, 
pufo la mira en algún puefté acornó 
dado^para edificar Ciudad^ que cf-
tuuieírecomo en frontera^para que 
de alli falieílen Predicadores, que 
cípardeíien la fémilla Eüangelicá 
por todas aquellas grandes Regio-
nes.Ofreciofeie vn lugar, cual el pu 
do deíTear.llamado Mapdeburg7n-
beras del gran rio A Ibis, de donde 
no paíTaron los Romanos con fus 
coric|uiftas,y la Orden de fan Beni-
to (como hemos viílo en los años 
arras,y veremos en los que fe fi^ue) 
pnííeó diferentes vezes laj Regiones 
que cñan defotra parte al Septen-
tríon,y al Oriente.Pero los Roma-
nos,por no parecer, que boluian las 
| eípaldasá rantas naciones Barbaras 
como ay de la otra parte del rio A l - i 
bis^y aísi mifmo?para defenfa del ira ¡ 
peno,biziero vna fortaleza, que fue 1 
pTeíidio,y cadillo de guarnicionan i 
que fe alojaffen los foldados^y no de! 
xaífen paliar á los enemigos en las 
AncdeS, 
Benito. 
tierras cónquiftadas.Como efa ge-
1 te infieljé idólatra,confagraro aquel 
; cattillo aladiofaVenus7ya las tres 
Gracias:y afsillamaron aquelcaftí-
Uo de las D o z e l l á S j y le pufiero por 
nombre Parteno polis, acomodado 
el nombre Griego,,3 la adoración q 
j bazia á las tres Gracias. Dcípues los 
I Alemanes en fu lenguagele llamaro 
¡ Magdebürgb'j que fignrfica lo mif-
ni o que hemos dicho jeílo es, ciudad 
de virgines. Auiaíe cafado el Empe-
rador Otori la primera vez co Edi-
ta hija del Rey deInglateiTa,la qual 
1 dize Alberto Crancio en la Metros 
Ipoli j ib. tei'cero,a q íe aficionó no-^  
tabjemeteá aquel íitio3ó porque el 
Emperador íc le auia dado en arras, 
ó porque verdaderaméte el pueño 
! es adnnrabIe,por la vezindad del rio 
I Albis,por donde va muy pujante, y 
I por el terreno, q es á marauiila fer-
| tii,y deleytoío. A Ican^ó la Empera-
triz de O t ó n muchas calidadespara 
Magdeburgo,y algunas ferias fran-
cas^ con q fe aficionaron muchos de 
lá tierra á p o b l a r ^ y en breue tiépo 
Vino á íer vna de las mayores ciuda-
des de Alemania,y llegó i fer Metro 
poli de todas las grandes Prouincias 
de los Efclauos,y el Ar^obilpo Pri-
mado de Alemania, íi bien q otras 
Ciudades le ponen eíla primacía á 
pleyto:pero defto trataremos en los 
años de adelante al tiépo Q fucedio¿ 
K 5 Como 
a Cranch 
MetropoL 
Íb.$ «cío. 
I 
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Funda Otón 
vn Monafte-
rio en Mag-
4cbu rgo. 
zTritem,i 
0 
Como los Intentos de OtoMag-
noeran,que fe predicaffe clEuan-
gelio á todas las naciones que he-
mos dichojy vio el eaílillo leuanta-
do en nueua cíudad?y tan profpera-
do,paredoIc3que el mayor ornato, 
que podría hazer en ella,cr3 edificar 
vnMonafteriodela Orden de fan 
Benito,en el qual los monges in -
ftriiyefíen en las buenas coñubres á 
la nueua gcnte?que fe auia congre-
gádo,y pafíando el rio Albis, fuef-l 
fen á predicar á tantas naciones Bar, 
baras5Gomo fe defeubrian en la otra ¡ 
ribera,y como lo penídjo puío porj 
obra efte año de Chrifto nouecien-1 
tos y quarenta 3 como es autor T r i - 1 
temió en la Hirfaugia. a Vino por 
HirfaHg.in \ primero Abad del Monafíerio, vn ' 
1 ínfígne varón llamado Anncjinon1 
ge del iluñriísimo Monafíerío de^  
ían Maximino de Treueris,de quíé ¡ 
ya dexamos dicho muchas cofas en 
elfegundotomo. b Era Anno va-
ron de vida exemp]ar,y muy dado, 
como dizeel Autor arriba alegado, 
á todo genero de letras, que es lo 
que precendia el Emperador , para 
quealli fe enfeñaíícn los monges, 
queauiánde yr á predicar á partes 
tan diferentes. 
En la dedicación que íe hizo deí 
dpíoíe dedíj Monafterío,y á que íanto feconfa-
1 graífe el Templo , hallo diferencia 
en los autores,porque Tritcmíocen 
el lugarcitadoda á entender, eílá 
dedicado á fan luanrpero^Crancio 
en el libro fexto,capitulo duodéci-
mo aíirma,quelo eftaua á fan Mau 
ricio,yo creo que todo efto es ver-
dad3pero en diferentes tiempos: por 
que al principio tengo por fin duda, 
que fue coníagrado á fan Mauricio, 
que como eñe Emperador fueíle; 
tan beiicoíojy difcurrieíTe tantas ve j 
zes por tierras deenemigos, con fusj 
exercitos, los foldados con licencia \ 
mil i tar ,dcílruyeron vnMonafíe-
h Tomo i 
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• cTritemio* 
d Crmcm 
rio.é Igleíia confagradaá fan Mau 
riciojy el Emperador parecióle que 
eílaua obligada á fatisfazer los agrá 
uios,que fe auian hecho al Templo, 
y al fanto,y afsi quífo,qucá efte nue 
uo Monaftcrio fe le puíiefíe el nom 
bre de fan Mauricio, Capitán déla 
Legión Tebea,fumamente venera 
do,y refpetado en tierra de Alema-
nia la alta, y baxa. Comofueeífa, 
vna de las primeras obras, en mate-
ria de edificios,que el Emperador in 
tentó,y tenia determinado, que hu-
uieífe muchos Religiofos, para las 
tracas que hemos apuntado,dio gra-
des priuilegios,y rentas alMonaíle 
r io, que no declaro eílendidamcn-
te,pGrque en eftasm aterías íiempre 
querria quedar corto- Pero porque 
fe Ilam ó efte Monafterio de ían lira 
ío diré también breuemente. 
Losedifíciosjy obras5vnasfe van 
dando efcalon, y manos á otras, y 
los que edificante aficionan denue-
uo á fus fabricas, y las vaníiempre 
añadiendo, y acrecentando. Hizo 
Dios merced al Eniperador,de dar-
le mil profperos fuceíTos, y que al-
can^alíe grandes Vitorias deíus ene 
migos. Vio qe í pueblo pequeño,y 
caítillo,que el erigió en GÍndad,auia 
crecido extraordrnaríamcte. Quíío 
poner en la nueua población filia 
Catredal, y no le pareció cumplía 
con los defíeos que tenia de engran 
decerla, finóla leuantauaáfer Igle-
fia Metropolitana lo qual breo de 
aqui á treynra años:pero yo por no 
andar yendo,y viniendo tantas ve-
zesá efte Monafterio, lo diré aqui 
todo junto.Traxo O t ó n , conlicen 
cia del Sumo PontifiGe,por primer 
Ar^obifpo de fu nueua ciudad Me-
tropolitana5á fan Adelberto mon-
ge nueftro, varón íanto, y merece* 
dor de fer pueftopor primer filiar 
de tan gran ediíieio.Era también hi 
jo profeíio de aquel excelente Mo-
AnodeS^ 
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E l Monafie-I 
rioíepaísó á j 
•otra parte,, y | 
en fan Mauríj 
cioícMzoté 
ploCatrcdai, 
na lie-
Cent urik Quinta. 5ó 
naílerio ían Maximino de Treue- i 
ris, de donde diximos, que lo ;cra, 
Anno , el primer Abad deñe M o - í 
nafterio.Los dos bien fe a nimaran, 
como hijos de vna cafa, y bien.cu- f 
pieran en vna íglcfia, como hemos 
vifto diferentes vczes en éfta larga. 
hií]:ona5quelosmongesde fan Be-
nito han viuído en diferentes Igle-
íias Catredralcs, Tiendo los Cabil-
dcsdellas. Pero eíla vez, no fe que 
reípe^os le mouieron ai Empera-j 
dor^porquequiío, que huuieífe vn; 
Monafterio diferente del Cabildo,; 
yalMonafterio lepafsófuera de la 
Ciudad, en vn recuefto que eílaua | 
encima della, y en el lugar donde i 
eftuuo primero nueftro Conuento; 
fe hizo vna Igleíia matriz,graiide,y 
capaz,para íer cabera de tantas, y 
tan eftendídas Prouincias. Y como 
la Igleíia al principio en nueftro 
Monafterio eftuuo dedicada á fan 
Mauricio,Capitan déla Legio Te- , 
bea,eíía miíma vocación íe le que-1 
do á la Igleíia Mayor^y nueftroMo 
nafterio puefto encima del monte, 
fe dedicó defde entonces (fcgun yo 
entiendo)á fan l uán , y con efte t i -
tulo le llamaremos aora, y en otras 
ocaíionesían íuan Bergeníe ; por-| 
que aquel pago donde íe pafsó, te- \ 
nia aquel nombre. Y efto ha hecho! 
cquiuocarfe á algunos,pareciendo-1 
les,quefon diferentes Monafterios; 
pero no es fino el mifmo ,.con dife-
rentes nombres, y trafpuefto de vn 
lugar a otro, licuando coníigo las 
mifraas calidades, prcrrogatiuas, y 
poíTefsiones^que tenian los monges 
j en fan Mauricio. 
I En ambos pueftos huuo aquí vn 
uo Lijos Pre' Conuento muy grande, donde fe 
infig?i ierma a nueiiro Jienor con veras^y > 
j deífeos de agradarle: profefíauaníe j 
! las buenas letras, y era como vn fe-1 
minario de Predicadorcs,que hizíe-
ron (como yra contando nueftra 
San Tua Mo 
naficrio tu 
la 
ncs. 
íhiftoria)granprouechQ eo.Ios iníie 
|ies3qu£tid^TOi. eíieíi.didi3s por 
'jdas i aiílbera s üelrio $ ¡m L i Xuando 
|contarcmds.-k vida ácían Adelber < 
¡tó Obilpp de pT3ga3y .defpücs rna-í 
tyr^que predicó en Boemia, Polo-
j nia^y Vngrm?y murio^enpruíia^ve 
I remos cómo fe crió en efte Monaf-
terio Magdeburgenfe.Antes que S. 
I Adelbertohizieíle las jornadas que 
hemos contado, Ditmaró Gbi ípo 
de Praga,predicó en Boemia,y co^ 
jmen^óa gouernarla íiila dicha , á 
jguien Jucedio &n: Adelbérro, y los 
• dos con mpnges deíte Conuento,, 
pulieron los íegundos fundamétos: 
de la Fe. .en Boemia. Fue también; 
hijo defte fagrado Conuento ian j 
Bruno^Saxondcnacioíuy Msdo m 
los pechos de . fan Adelbcrro, pri-íf 
mer- Ai^obíípo Magdeburgcnú;;. d.j 
qaúfue^apredicar dios.Muic^u^ y; 
fue tan veniurofo, que íiendo pri-
mero Ar^obiípo de aquellas nacio-i 
nesjpadecio martyrio por defender 
la Fc.,que profeílana.Con tan bue-
nos Capitanes,como era eftos mar 
tyres glorio fqs5fueron muchos mo-
ges á predicar á las naciones (que he 
dicho) con grande gloria, y honra 
defte Gonuento.Lo que aconteció 
á eftos fantos j e hemos de deímenu 
^ar en los años de adelante, aísi lo de 
xo aora3por pafíar á oíros fucefíos. 
Aunque no quiero dtxardedezir, 
que cftc in^goe Monafterio , de 
que vamos tratándole vnio á la co-
gregacicn Bursfc:ldcníe;con que pu 
do durar muchos íiglos en pie, y co 
mucha reputación. Y por lósanos 
de mil y quatrocientos y íctentay 
quatro fe celebró Capitulo Prouin 
cial,dentro en efta cafa,que es argu-
jmento,de que muchos anos adelan 
fteíc coníeroó en pie, y era tan ca-
'paz^ue podía caber en el clCapituj 
lorpero nofsbre dczir al leftor, en| 
que eftadoeftá aipreíente:pcroyo; 
Añod íS . 
Benito^ 
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;Coronica General d e í a n Benito. Año de S, 
I m igo tan mal concepto de las co-! 
!fasdeSaxonia, defpues que Lute-
1 ro vomitó fu ponzoña en ella, que 
no píenfD?que ay Monafíerío, ni c^ 
fa que huela a Religión , cípecial-
Arsknto de 
' fan luán del 
mente feinejántesáefta tan re l igó en -
fasyy obferüantes?de donde falieron ^ é 0 ' 
los Predicadores principales de tan 
tas naciones-, como -veremos en fu 
\denipo» 
Año de [hriílójpJjLi. 'Awdtfm Benito.jféT> 
Dafebreue re/a donde Vrfo Panicipaio Btsque de Venetta* 
O R efíos tiempos pb 
coniasjo menos dura 
ua aun la vida á Vríb 
Particiato ( otros le 
llaman Párticipato ) 
Duque de V enecía, el qual íueedio 
en el Magifírado á PedroTribuno. 
Gouerno Vrfo la República nueue 
años (otros ponen veynte) con fu-
ma pureza, y entereza, ordenando | 
las cofas de Venecía, a nn que Dios' 
fueífe feruido a i ella > y Ips Ciudada 
nosruuiefien íiempre paz,y fe acre-
centalle kreputac ión de íu Repú-
blica.Entre otras cofas que alcanzó 
(íiendo Duque) de los Émperado-
res,dizen5que fue licencia, para que 
fe batíeífe moneda en Venecia.To-
cado de la mano del Señor renun-
ció el Magíftrado, dejando de íer 
Duque por el año de nouecientos 
y treynta y dos, y tomó el abito de 
fan Benito en el Monaílerio de fan 
Felice? de Amiano.En todos tiem-
pos acercó efte bendito varón á fer-
uir ánueftro Senor,porque quando 
admíniñraua las cofas temporales^ 
fue buen Duque, y aora: recogido 
en el Monafterio ?fue monge muy 
deuoto3y obferuante.Dauafe á la co 
templacion de las cofas, celeíliales, 
haziendo vida penitente,y exéplan 
Murió tan fanta^y dichoíainéte5que 
es tenido por bienaucturadoj y def-
pues de fu muerte fue efclarecido co 
milagrosEftá pintado en el palacio 
de los Duques con vna inferipcion, 
que dize d e í k mancxz.Quód deemt 
íuflttiam i & pacem colm, tándem, 
coñc€pto)>oto,in ^ManañemfanCÍi 
Felicis dtem claufiX>t las cofas de~ 
ftereligioíifsimo Principe, tratan 
muy eílendidamente todos los que 
eferiuen fuceííbs de Venecía, como 
fon Antonio Sabelico , Dandulo, 
Marcelo3para donde remito á los le 
¿lores c Tuuo efte iníigne varón 
vna hija llamada Iuana3la qual imi-
tando el camino de fu padre, tom ó 
el abito de fan Benito en el Monaf-
terio de fan Zacarías, y dcípuesfue 
.Abadcfa. 
Año de Chriño.¡t4*2* ^Año de fen Benito, ¿féé. 
Lafundación del kS^ Con ají: erio de fan luán del 
Pojo en Galí&ia. 
S T A fundado efte' 
Monafterio en el 
Reyno de Galizía 
en la dioceíideSan 
riago,á fu parte me 
\ ridionaljy diña della como diez le-
i guas,y es muy vezino de la villa de 
Ponteuedra , pueblo iluftre,de los 
i mejores de Gaíizia:eftá á la lengua 
del mar en vn hermofo fitio 3 Heno 
de 
Ano ae 
¡rhrifio. 
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Dafe relació 
Je algunos 
priullegios 
I fuyós. 
Morales, 
rde arboledas5yfrefcuras5yfue dedi-
¡ cado á ían íuan Bauniia,y antigua-
i mente fe llamó fan Iuan de Podio, 
como confía de los priuilegios: pe-
ro ya con el tiempo ? corrompiofe 
el vocablo, y llamoíe ían Iuan del] 
Poyo. j 
Tiene diferentes priuilegios de 
Reyes, y donaciones de perfonas 
particulares:perotle ninguno con-
fia en que tiempo3ni en que año fue 
fundado el Monaílerio: pero yo le 
pongo conforme á mi coftumbre 
en efte año 3 por fer la mas antigua 
cfcritura que del fe halla,vna que lía 
man en efta cafa el inuentario de 
Tello Afpis 3 en la qual parte aquel 
cauallero fu hazienda con fu herma 
nadoñaBratgl ia5porla eradeno-
uecíehtos y ochenta>que es eñe año 
prefente deChriflo nouecientos y 
quarenta y dos,y fe aprouecha della 
Morales,3 libro diez y feys, capi-
tulo diez y ocho. Otro priuile-
g io t ienee í leCoñuentodado déla 
Reyna doña Vrraca, por la eta dé 
mi ly ciento y cinquenta y quatro^ 
que aunque es muy tardio: pero ha-
ze relación de tiempos atrás. Pon-
dré vna claufula, y declararela, y 
por ella raftrearemos la antigüedad 
defte Monaílerio. -DaiaReyhaen 
aquel priuilegio la villa de Simes i y 
otras cofas que fe auian vfurpado á 
la cafa. Fromaí'ico ^Ahhati^  óm-
nibus ihidem Deo firutentihus , y 
añade>í eatnprtfcis tempetihus hd-
huít ^Monáflermmtílud ^ iempori-
bus falicet Serentfíimi am mei j^e-
gtsBeremundt^ y defpucs da otros 
beneficios,y heredadesj añadiendo. 
E x ommbfés haeredttatthus, quns in 
"^ etert teBamento aprtmis fundttQ-
rtbus-yfctltcet ab auihus noflns ¡upr* 
diSio ^^Monañerto teflatas noutmus, \ 
partículam tnde acceptmus, )>t taml 
dicto J^onafterto ) & fupradiü:o \ 
i^Abhati^zjrpoflerii etus, m perpeA 
tuum pojstdendas tradimus^ reltqu<fi\ 
\cro filí/^c? ncpoithus mflns prc&t 
resjfj* tempus po¡}ída'aerit% reliqui-
mus reslnticndas^ut la Reyna do 
ña Vrraca muy deuota defte M o -
nafíerio,y ella,y el Conde don Ra-
món fu marido le hizicron diferen-
tes mcrcedes,y le dieron codo el co 
to de al rededor, y mucha hazienda 
que aorapofíee. 
Dafe también á entender en efta 
claufula,como elMonafterio efta-
ua ya fundado muy de atrás, y dize, 
que esdeíde el tiempo del Rey Be-
remundo fu abuelo.Pero aduierta el 
leélor^que ninguno de los Beremü 
dos^ de t^res que huuo en el Rey no de 
Leon,pudo fer abuelo de la Reyna 
doña ViTaca,porque el tercero mu-
rio muy mo^Ojy fin hijos, los otros 
jíbn muy mas antiguos, y que vm 
pueden tener nombre de abuelos: 
pero es coftumbre en los priuile-
gios,quando los Reyes fe acuerdan 
de fus antepáíTados, aora fean bifa-
bueIos,ora rebifabuelos 3 llamarlos 
Con efté nombre general de[abue-
los:y afsi faber qual es el Rey Bere-
mundo , bienhechor defta caía , y 
reedifíeador deliajíino es adiuinan-
do,no fe puede dezir cofa fegura: pe 
ro de qualquiera manera que fea, el 
Monaílerio es muy antiguo, pues 
el fegundo BeremundojVÍuio, y en 
tro en el Reyno por los años de no 
uecientosy ochenta y ciocc , y el 
primero comeoco á reynar por el 
año de fetecientos y ochéta y ocho. 
Con todo effo craygo en la ima -
ginación vnascongeturas tan apre 
tadas.qne tengo entendido es muy 
mas antigua efta cafa7qLie todos los 
Beremundos,y que es fu fündacicn 
antes de la deftruyeion de Efpaña,y 
¡dcfde el tiempo de los Godos, y es 
I vna de las Abadías que fundó fan 
íFruéluoío,quando eftuuoen Goii-
l zia,por eífo llamé al Rey don Ber-
mudo 
AnodeS.' 
Benito. 
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mudo (Tea el que fuere)reedificador 
i defte Mooaftend, y no fundador. 
¡ aunque la Reyna doña Vrraca con-
• forme ai eíHlo ordinario^areceque 
li lamafondadoralquetornó áfabri 
car el Monafterío antiguo. 
Pero porque es negocio de mu-
cha autoridad para fan luá delPoyo 
i tener tan gran fundador como ían 
I Fruf tuoío , ikiílrifsimo íanto Eípa-
j ñol?ruego al leftor vea lo que he di-
' cho en el fegundo tomo, a de como 
el bíéauenturado fan Fmduofo fue 
fundador de innumerables Monaf-
terios en Efpaoa,y defde Cádiz ba-
ila lo vltimo de Galízia, fue predi* 
cando5conuirtiendo almas,y fun-
dando Monaílerios. También quie 
ro,qae fe le acuerdejcomo entonces 
dixe, que contando fu vida fan Va-
lerio afirma^que ían Fruftuoío fun-
dó vn Monaí ieno llamado Feone-
fe,y que en e fta ccafion atrauefsó el 
mar,y allegó á vna Isla5adonde el-.y 
fus diícipulos faltaron en tierra, y ol 
uidandofe de amarrar el nauio a alri 
íz;una parre í imic, el ayre íe le arre-
bato^y quedauan todos en gran pe-
ligro.por no tener barco con que 
boluer á tierra. Entonces fan Fm-
¿laofo impelido con eípiritu diuí-
nojfe arrojó al mar,y anduuo fobre 
las aguas, y con efpantofo milagro 
alcanzó el nauio,)7 le traxo ante fus 
monges 5 de que ellos quedaron ef-
pantados, y cobraron nneua opi-
nión de fu MaeílroiTambien entre 
los monges difcipulos de fan Fru-
¿luoío,cuenta Vaieriojque era vno 
Teodifelo, el qual edificó vn Mo-
nañerio en Galizia ?en Caftroleon. 
Eftas circunftancias deauer acón 
tecido efte milagro á fan ívru&uoío 
cabe vna Isla 3 y hallar Monaílerio 
edificado cabe Caítroleon,yvcr b>s 
naturales de la tierra oydia , que el 
monte que llama Valerio Cafiro-
leon, eftá pegado con el Monaíle^ 
Añode S. h 
Bemtú-, \ 
)2, 
iio,aunqDe corrompido algo el vo 
cabio fe llama Caíl:robeon,y confí-
derar tambicn?que eílá en frente de 
fan luán del Poyo vna íslera (que 
llaman Tambo) con la tradición 
que ay en el Monafterio, de que es 
fundación de fan Frii¿tuoio,es ver-
daderamente para mi muy grande 
argumento, de que los monges de 
aquella cafa tuuierón por fundador j 
á v n tan gran padre. 
En cola tan grane, n o es mucho Pnicuafet^éi 
que me detenga algo mas de lo que - 1 | t ¿ S 
fueloen hazer eftaspronancasjV ef- terío cabecil 
ta cafa tiene muchos teftígos con J ^ ® ^ 
que hazerla}de que eílá fundada ca-
be Caílroleon,donde dize fan Va-
lerio, que fundó fan Fruftuoío fu 
Monaítcrio. L o primero, fe halla 
vna efcrííura en el arehiuo de la era 
demily dozienrosydozé,que es el 
año de Chrifto de mil y ciento y fe 
rentay quatro .en la qual vn caua-
líero llamado don Pedro, fe manda 
enterrar en efte Monafterio, y en-
tre otras donaciones que haze al 
Abad,y Conuento, es de algún ga-
nado de y eguas,y de vmópjfmts ha~ 
he o ad f d s í u m Caf¡nleüm.u Tam-
bién ay otro papel de la era de mil v 
dozientos y íeíenta y tres^n la qual 
vn Fernando Xuarez , queriendo 
yr a la guerra contra Moros , dexa 
hecha vna mandare mil Morabe-
tinos % don luán de Muros ^Ahhati 
fanBi loajims de Tcdto^ cmnih® f^ue i 
monachts^eQsi r tCÍe fub r e g u ü Sa~ \ 
£fí Benedicit tht degent ihm^^ con- \ 
cedo etiam l^ehu i l U i tres h<sr.tdtta-
testfuás citm mtíe&dinG fopíáeo 3 tn 
monte Caílroleove^ qu¿e ad partem 
Orie?tta¡€m etujccm montis , circo, 
^pftruí}} JkíonalU'r íü ítt<t funt^x^Ci 
En la qual áuroriciad íe echa de veri 
quan vcziooeíi i el Monafterio del 
I moníe de Caftrolcon. Y aun otra 1 
eferitura deía era de mil y dozien-! 
tos y ochenta y vno lo dize n m cla-j 
ro, 
A!ho de 
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ro,coino vna feñora llamada Sacha 
Muñíz,da vna heredad al Monafte-
rro^que cftá en Caftrolcon,quc díí-
tá de la cafa dozientos palios: y afsi 
para mi es cofa cierta, y euidéte, que 
la Abadia de fan luán del Poyo , 
es aquel Monafterio fundado por 
fan Fruftüofo,}7 fus diícipulos 7 pues 
vcmos,que el monte Caftrobeon,q 
cfta aora pegado con la cafa, fe 11a-
maua antiguamente Caftroleon, q 
es el lugar de que nos da relación S. 
Valerio, ¿onde en tiempos de fan 
Fruftnoíofehizo la fundación del 
Monafterio^quc hemosdicho. 
Tábicn es bien aduiena el leftor 
aquellas palabras que nos dixo la ef-
critura xtitú^^Monachts Deoftri 
Uefuh regulaptn&i BenedtBt íhi de 
geHttbíts,Qpz es mucha autoridad de 
fta cafa,q por la era de mil y dozien 
tos y fefenta V tres,aun fe guardaííe 
la Regla de fan Benito eftrechamc-
te,q bien parece fundación de aquel 
gran fanto,pLies echó las ráyzes de 
la obiernancia tan hondas,q en tan-
tos íiglos no fe huuieffe arrancado 
la Religion,y no es folauiéte en ef-
taefcritnra, donde he notado cftas 
palabras, fino en las mas (J hevifto, 
Vnasdizen,que fe guardauá la Reli 
gion eftrechamcntejOtras que viuiá 
con gran Religión, otras con gran 
'puntualidad,y efto en priuilegios 
de Reyes)y en bulas de Pontifices. 
Y para hazer vna vida muy fanta, 
y muy obferuante, tuuo muy gran 
comodidad efta cafaron la isla que 
tiene cnfrente,llamada de Tambo, 
acomodadifsima para apartarfe allí 
los monges,á hazer vida cremitica, 
y foliraria, como era coftumbre de 
nueftros Monafterío*:y afsi esímiv 
veriíimil,que coníiderandofan Fru 
¿luofo la comodidad del lugar, y 
apazibilidad del fitiojle efeogío pa-
ra fundar vn Monafterio, que aora 
llaman de fan luán del Poyo, por 
ver,quc podia embiar á la Isla mon-
gesermitaños, los quáles entiendo 
viuíerón alli por muchos íiglos. Y 
aunque río tengo eferituras de aque 
líos tiempos primeros, pero aylas 
de los anos de adelante mUchas:por 
que en la era de mil y dozientos y fe 
íenta y nueue , fe mueífra vna de 
mancomún, hecha por los monges • 
de fan luán del Poyo , y ermitaños 
de la Isla del Tambo, los quaies en 
ella le llaman don luán de Magalla-
nes,don Paulo Soutelb, y don Be-
nito de Bouzas, en que dan ciertas 
heredades á Ñuño Fernandez, y á 
fu muger BenitaDacoftá. Tambié 
ayotra eferitura de la era de mil y 
trecientos y ocho, y otra de mil y 
quatrocientos y tres, en que mon-
ges,y ermitaños,hazen truecos, y 
cambios con algunas perfohas fe-
glares,enquenome detengo, por 
no canfarcon menudencias : pero 
bafta auer notado eftastres eferitu-
rasjen que fe vec clara,y iciei-tamen-
te,conio en la isla auia ermitanós,y 
que eftos dependian del Abad de S. 
íüan del Poyo en donde fe cree7que 
fan Fruíhíolo ios auia pueílo,y du-
raron tantos íiglos. 
Veianíe los años paliados reli-
quias del glefas , y ermitas en la If-
leta, y oy día mueftran fepulturas 
cañadas á pico, en la viua peña,iun 
to á la íglefia, que fe llama nueílra 
Señora de Gracia , y algunas íe-
pukurás de piedra , que arguyen 
cniierros muy antiguos de gente 
noble, y deuotá, que fe depbíita-
uaii en aquel fanto lugar. Aun 
los que aora viuen por ios anos de 
mil y quinientos y ochenta y tres 
alcancaron t n clauftrico de piedra, 
que parecía bien , peeadb a la parte 
meridio nal de la Igleíia, con q'ñotro 
celdas razonables , ^ otras piecas 
mayores , que íeruisn para ofici-
na s, qii c a u n e fia u a te do ca fi fa n o, 
y en-
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: y entero, hafta que el año de íiiil y 
quinientos y ochenta y hueué , los 
íoidados que venían en la armada 
de la Reyna Inglefá , faltando en 
la Isla,la defttuyeron, y arruyna-
xonclauftro^y celdas, y aííblaron 
la Igieíía > no dexando cafi nada en 
pie.Entonces los Hereges acuchilla 
ro á los íantos,é imágenes de aquel 
pueftojq eíle es el fruto del Eüangc 
lio predicado por Caluino,y füs dif-
cipulos.Difta cfta Isla de tierra co-
mo media lcgua,y deue tener vna le 
guá en contorno,}7 con fei" acomo-
dada párá poder viuir en ella,colas 
armadas de los Piratas, y nauios de 
enemigos,que anda por aquella co 
fta,no íe han atreuido nneüros mo-
ges á fundar IgIeíÍa,y cafa de nueuo* 
La vida eremitica, que fe pro-
íeííaua en fan luán dd Poyo 3 en la 
Isla delTambo me ha hecho acor-
dar de vna faota, que es muy vene-
rada entoda aquella comarca don-
de eíld efta Abadía , ala qual lla-
man fanta Trahamunda, de la quaí 
ay memoria en aquella tierra , mas 
ha dequatrocientos anos , confer-
üada con algunos milagros j qué 
dizen haze fu Magcílad por ella, y 
particularmente , que es abogada 
delafordeZjydeldoíor délos oy-
dos. L o que fe fabe de cierto es^ que 
liuuo allí vn Monafterio vezíno de 
fan Beniío , llamado fan Martin, 
quinientos paííos de fan íuan del 
Poyo , y Vnos pienfan que alli fue 
monja, otros creen, que era reclu-
fa , y hazia vida de Beata,acudiendo 
al Monafterio : de qualquiera ma-
nera que fea, en aquella tierra tie-
nen por cierto , y viene por tradi-
ción de padres á hijos i que es natu-^ 
ral de aquella comarca , y coto de ¡ 
fan Iuan del Poyo, y que fue rel i- | 
giofa. Tienen tanta Pe con los mi- j 
lagros que haze, que eneftando al- j 
jguno enfermo de nial dé óydos jue • 
BeñítOi 
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go acuden a fu fépuítura, y la rue-
gan fuplique á nueftro Señor los l i -
bre de aquella enfermedad* Ena-
qnel lugar(donde deziamos que eí-
tuuo el Monafterio de fan Martin) 
fe veen muchas ruynas dé edincíos 
ántiguos,y también diferentes lapi-
das de fepulturas:entre otras eftáua 
Vn fepulcro defta fanta, en vna arca 
muy buena de piedra, adonde acu-
dian los enfermos de la tierra en ios 
necefsidades.Pafsó por aquí vn dia, 
viíltando nueftro padre fray Alón 
fo de Corra l , General que era en-
tonces de la CongregaciGn de ían 
Benito de Valladoíid, y coníideran 
do la deuocion de la gente^yque era 
i n decente, que los h ucíTos defta fan -
ta eftuuíeíTcn en vn campo rafo, y 
defpobíado, el mifmo con el Abad, 
mongesjy Conuen^fueporellan 
to cuerpo, y le traxeron, y coloca-
ron en la facriftia«dcl Monafterio 
en parte decente. Dexó también 
mandado en fu vííita al Abad, que 
hizieíleeiitera información de la vi 
da,y milagros defta fanta , yfc em^ 
biaífe á nueft'ros procuradores á 
Romanara que alcancafien licen-
cia de fu Santidad, que rezaífen de-
lia en efte Monafterio:no íc en que 
eftado efiá efte negocio,y afsi yo lo 
dexó,}' no cuento de propofitomu 
chás cofas, que íe dizen en la tierra j 
porque como no eíian auerigüadas 
en forma prouante,ni fe fabe el tiem 
po en que aconteciéronlo las ten-
go por dignas de hiftoria autentica^ | 
Porque dizen en la tierra^que ef^  Reiádtíñ ¿c 
ta fanta, eftuuo prefa en tierra de fuc^3c5"" 
otos^quevna noche viípera delta mWmü 
ían Iuan , fe le acordó eftando en 'da' 
Cordoua,delaíiefta que aquel dia I 
fe hazia en fu tierra (que como dixe i 
era el coco de fan Iuan deí Povo) a l i 
gloriofo Bautifta íS patron,yque le í 
uantandoel coracon á la Mageftad ) 
díuína , dixo eon gran confianza i 
dd 
Año de 
fóristo* 
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| Mercedesq la 
¡Reyna doña 
Vrraca hizo 
á ella cafa. 
cieíerfauoreciík: O Señor quien fe 
hallara en S..Í uá del Poyo mañana 
j?ara celebrar efta fiefta, y q al puto 
la oyó nuefiro Senor,y como ei tan 
poderofo laarafpaíio de acjuel lu-
gar,y fe halló á la puerta déla Igleíía! 
del Monafterio, adode vcynrc paí- j 
ios á la parte del medio dia, en raer j 
moría déla merced q eiSeñor le auia 
hecho, plato vn palo feco de palma, 
co que fe auia hallado en Cordoua,; 
el quarcoócro finguíar milagro pi é! 
dio?y eftuuo fieíco y verde, hafta el \ 
año de mil y quinientos y íetenta ^ ; 
ocho. Yo quádo oyó y leo eftos.mi' | 
iagros ta grades, y extraordínai ios, | 
alabo ala Mageíladdiüina, coníei- | 
fando q íospuede hazerjpero nu por I 
eííb ios canonizo por hechos, clpe^ i 
cialmcte quando no eíhiua en auto-
res antiguos q los cucten, ni en priuí 
legios , ni lu la i halladas en buenos; 
archiuos: porq la tradicio del vulgo 
no tiene Uta íuerca,q fea baílate pa- i 
rahazerfuhdaméto íeguro, dema-j 
ñera q Vn hlftoriador téga fu depo- j 
ficion por verdad cierta, é,infalible, j 
Afsi yo no vedo efta por tal, pero es 
cierto, q fe dize en la tierra Í y q íi á 
los naturales íe lesafirmafle lo cotrá 
río3 fe entriftecerian notablemente. 
En elefeudo de armas que tiene efta 
cafa ¿entre el León y elCaílillo efta 
vna palma, en q tábien dizen que fe 
haze aluíion al milagro dicho, pero 
yo no tego mas íeguridad déla q de-
xo apurada arriba, y có efto paílo á 
otras cofas mas cierras deíla cafa. 
Como los Reyes de León íabían 
que el Rey don Bermudo-ieedificó 
efte Couento i y los monges viuiah 
con grande opinión de fanndad, y 
eftáenel í i r ioy pueftoapazible , y 
ameno(que he dicho) aficionaron-
fele, é hizieronle diferentes merce-
des. Afsi en la claufula que yo yua 
declarado del priuilegio déla' Rey-
lia doña Vrraca,fe vee vna gran do-
nación que hizo al Monafterio, y á 
fu Abad Froni3rico3dela villa de Si-; 
mes,edificada y poblada, ce íus rer-
minos y lugares anriguosT!que y a en 
íiglds paliados auia ñdo déla caía,en 
tiempo del Rey don Bcrmudo.Dio 
mas la R evna las villas de Padrinañ 
conla íglefiadcfan Gines , afsi lo 
Realengo; ,como lo infantazgo, y 
la villa cíe Beluzo con fus hombres, 
con fu idef ia , con fus términos , y 
lugares anriguí s, y otros muchos 
lugares, élgícfias, y da a entender, 
que era reítitucion que hazia de los 
i bienes que tuuo antigúamete elMo-
I nafterio \ y queefperauaquelosíu-
| ceílores rcííiiuyrian parte de lo que 
jen tiempos ñafiados poíleia. En 
i dende íe vee fu grande antigüedad, 
[yque íibien al principio los Reyes 
la fauorecieron,ellosmífmosconias 
necef idades que teoian de guerras, 
fe aprouccharon de fu hazienda:, la 
qaallaReyna doña Vrraca díze,que 
; quiere refticuyraora. Es la fecha de 
la eferitura la era de mil y ciento y 
cincuenta y quatro , que es año de 
Chrifto , mil y ciento y diez y feys, 
primero dia de AbriLOtros priuile-
gios ay mas defla Rey na: porque el 
mifmo año, poífrero día de Mar^o, 
auia hecho merced á la cafa,y al mii-
¡mo Abad í roraaricojde todo el co-
ito de S.íuá del Poyo, ratificando la 
1 ^ el Gonde fü marido auia hecho en 
vida: porque el Code do Ramo ma-
! rido de dona Vrraca,yerno del Rey 
do Alofo el Sexto^ goüernó mucho 
i tiempo á Galicia, y fue muy denoto 
¡ defte Monafterio,como fe vee tam-
| bié por otro príüilegio mas antiguo^ 
I del año del Señor ? de mil y ciento y 
| cinco}en q el miímo do Ramón >y fii 
| mnger la Reyna doñaVrracajian á 
; la caía el coto de Solobcra:.por el re-
| medio de fus almas, para que todos \ 
\ los íieruos deDios,y Gofefíores del, i 
f (que afsi dize) fean leñoresdel coco»' 
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Qaicro poner las firmas de los 
Abades que íe nombran en elpriui-
legio del Conde don R a m ó n , y de 
S S e M t V a R e y n a d o ñ a Vrraca , de qaear-
naíkri®s que nba hizinios mención , para que 
auiaen Gali: f h d y e íhdo que Cllton-
: ees tema la Orden en Cjalicia , los 
machos Monafterios que auia , y 
los Abades que íirmauan los priui-
legios. Porque roblan (comode-
zian en aquel tiempo) Fromario A -
bad del mifmo Monaíkr ío de íaa 
luán del Poyo,Pedro Abad deCe-
lanoua, otro Abad también llama-
do Pedro, Prelado de AntealcareSj 
ci leeselMonaí teno que eílá enb 
ciudad de Santiago, que primero íe 
llamó de Antealtares, y deipucs lan 
Payo. Iten Leouigildo Abadde 
Ifan'lVlartin , que eftá también den-
Itro déla ciudad de Santiago. A i -
fonfo Abad defan Loi'c^o de Car-
bonano,que es el Priorato que aora 
llaman de Carguero > íugeto á fan 
Martin de Santíago.Ordoño Abad 
de Morra^o: dizen que es el Priora-
to de Santiago de Hermeio, que ef-
| ta fugeto á fan luán del poyo. Pe 
|dro Abad de Caldas , donde^anti-
Iguamente huno termas, ó barios de 
' aguas calientes, que por elfo las lla-
man Caldas,ya todo ha faltado, los 
baños, y el Monaíterio, y iolo íe ha 
quedado el pueblo llamado Caldas^ 
Diego Abad de Artus(no he podido 
aueriguar que Monafterío íea efte.) 
Ñ u ñ o Abad de Tan Saluador de Le-
rez, que tan poblada eftaua Galicia 
de la Orden de S.Benito, pues para 
firmar vna eícritura fe juntauan 
tantos Abades de Abadías , que las 
mas dellas las conocemos al pre-
íente. 
Vltra de las mercedes que Don 
Ramón , y Doña Vrraca hizie-
ron al Monafterio de ían íuan del 
dai vno Poyo , íe veen muchos priuiic-
íod&Ledn^tgtó5 en los archiuos de otros Reyes, 
Tiene díferé-
te-^  príuile— 
giosdcReye 
1 en que mueftran la afición que te-
nían á efte Con tiento , qualesfue-
ron los dos Alonfos , el Sétimo , y 
clNonode Caftílla , y el Rey don 
Fernando de León , y fu hijo el 
Rey don Alonfo > llamado tam-
bién de León. Los qualeshizíeron 
diferentesfauores á la cafa, que p o r 
no canfar en materias de hazicn-
da,Io dexo, aunque no fe puede de-
x a r de hazer caudal de vna eícritu-
ra del Rey don Fernando de León, 
por la era de mil y ciento y v e y n r C j 
en quedize, qué dadla caía de ían 
Iuan del Poyo medietatem Be -
clefítefantíte %J^ larieede Tonte.ye-
ten. , que es lo que a o r a (corronv 
pido el vocablo ) llaman en Gali-
cia Ponteuedráé Y íi la mitad de 
los prouechos deíla Igleíia , y de 
otras muchas que le fueron dadas 
por los Reyes , gozara aora ejjMo-
nafterío, fuera délos mas ricos de 
Galicia Í con aueríos riquiísimos en 
aquella Prouincia- 1 aiiibienruuo 
ancíguámente muchos vaííailos , 
parte dellos íe han perdido p o r p l e y 
tos, parte con ventas, y íi bien ha 
perdido muchas cofas , aun íe ha 
quedado con hartas calidades ; oues 
tiene prefentaciones de diferentes 
beneficios, que es coía que fe cftima 
mucho en Galicia : porque pronee 
aora alpíedequarenta i y algunos 
de harta confideracion : pues entre 
ellos preíenta las Retorías de ían 
Bartolomé , y de Santa María la 
Grade de Ponteuedra, íten ay en la 
villa de Cagas de Bigo vn Colegio 
de clérigos, donde rellde vn Prior 
co íeys Racioneros, que todo ello es 
preíentacion de S. Iuan ¡el Povo. 
Coníeruoíe eftn caía muchos. 
Tiendo Conuento muy re»¡ 
, vobíeruante , al fin planta! 
c o m o San 
Fruf tuo ío , pero defpues que entró I 
en manos de Abades íee lares come-
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Monafierio 
áia Congre-
gación , ano 
mil y quínié-
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datarios hizieron della lo que ha he-
cho de otras mas ricas y poderoías, 
echando por el fuelo las paredes , y 
arruynando la obferüácia della. Pe-
ro en tiépo del Emperador Carlos 
Quintó, por el año de mil y quinie-1 
tos yquarenra y íieteboluio íobre ¡ 
fijvmcndofeála Congregado de S.! 
Benito el RG^Ide Vaíladolid, por j 
Büla'de'PaukxTercerb. Es el lugar! 
tan apazibie, y el pupilo ta amolda- j 
do para tratar-aora-dc contcplacio,! 
agrade krras,poríu mucha ioledad' 
y graciofás viftas, y falidas, y vezin -¡ 
dad delmar5q dcfpucs qefteMonaf-
terio fe vnio á mieíkaCongregaGio, 
ha auido á vezesenefte ConuentÓ 
moges reeoletosjy otras Colegio de 
pall antes ( como lo eítá aora al pre-
íente ) porque el íicib y comodidad 
des de la comarca, haze que el lugar 
fea aparejado para todas buenas ocü 
paciones y entreteniañentos. 
El Catalogo de los Abades q ao-
ra podré , no es diligencia mia, fino 
de vnReligioíb q íacó la Hila del ar-
chiuo, la quaí pondr é con todapre-
ciíionrpor^ nos queda tatas colas de 
fuftancia en cfta hiftoria que tratar, 
q no es pofsible andar comentando 
-liftas de Áb3des5trabají),que para mi 
ha fido de ordinario peno ío , y q le 
efeufaré de aqui adelante íiépre que 
pudiere. No íe hallan los Prelados 
antiguos,y afsi Tolo fe pone deíde los 
tiempos del Gonde don Ramón , y 
de la Rey na doña Vrraca. 
M e m o r i a de los y íhades de 
San Juan dzl Poyo. 
pRomar ico q floreció enlos t ié-
posdelaReyna doña Vrraca, y 
del Rey do Alófo el Septimo,hallá-
íeefcnrurasdcl,defdela era de mil y 
ciento y cincuenta y qnatro, ha fta la 
de mil y ciento y cincuenta y cinco. 
Don Pedro de San luán , era mil 
y dozicntos. 
Don P abío, era mil y dozienros 
y veyntey tres. 
Don luán de Muros, mil y dozié-
! tos y quarenta y cinco, 
| Don Pedi o Segundo , era mil y 
|;dozientos y fefenta-. 
I Don Alfonío, era mil y dozicn-
tos y ochenta. 
! D o Sanchopcra mi l y dozienros y 
! ocheta y nueue. De fu tiépo es la Bü 
I la del Papa Clemente ( ína r to , que 
pondremos en la Apéndice, 
i Don Payo Municc,eramil y tre-
1 cientos y ocho,. 
I D o n Bib'ian Sánchez , era mil y 
| trecientos y íeíenta y quatro. 
i D o n Ruy Pérez , era mi l y tre-
I cientos y cincuenta y fíete. 
j D o n Pclayo Sánchez , era mil y 
l trecientos y fefenta y quatro. 
| D o n Bermudo, era mi l y trecié-
tos y fetenta y cinco; 
| D o luá Recinda,era rail y trecic» 
tos y ocheta y tres,y de aqui adeláte 
los demás Abades no íe cuentan por 
' eras, fino por años de Chrifto. 
I D o n Domingo , año de mil y 
trecientos y nouenta. 
i DonGarciadeSanluan, anode 
! nii l y trecientos y nouenta y nuepe. 
I D o n Alonío Garda , año rail y 
| quatrocientos y diez y ocho. 
| D o n Pray Aluaro , año de mil y 
• quatrocientos y treynta y quatro. 
| DoFr . luadela Goa, añodemii 
y quatrocientos y quarenta y íiete. 
Don Pr.Goncalo Ceteno,año de 
mily quatrociéros yeincuéta y íeys. 
D o Sacho Cardenal de Roma,ti-
i tule de Santa Pudcnciana, efte y los 
j otros cinco q fe íigué fuero Abades 
! comendatarios, año de í 4 7 6 ' 
Dou Gonzalo Ribeyra. 1485. 
D o n Martín de Azpcina,Proto-
notario Apoílolico, y Obifpo de 
T u y , anode T491; 
D o n Bernardo dé Bibena, Car-
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denal del titulo de Santa Cruz en 
leruíalen. 
D o n ^afrinde AuilaCarabajal, 
Protonotatio Apoftolico j y Capc-
llá del Emperador Carlos Quinto, 
año de mil y quinientos y veynte 
y dos. 
D a Francífco de Solis, Obifpo de 
Balneo Regio;año demil quatrocié 
tosyquaréca yvno .Quádo eftc en-
tro por Abad,ya ella cala(por:quer 
rerlo aísi el Emperador Carlos 
Quinto) fe auia cocerrado co la C5-
grcgacÍQn7para reformál'íe y vniríe 
a ella,y aísi no quífíero admidr en el 
Conué to á eílc Abad , pero el pufo 
pIeyto,y aü tuuo tres íentécias cótra 
el Monafteno,y en fauor fuyo3pero 
llegado la hora déla muerte ( q qua-
do íe van cerrado losojos del cuerpo 
fe abré los del aímajechó de ver lo q 
conuenia á efta cafa, y afsí renunció 
la Abadía en manos del Papa?como 
el mifmo Pótiíicc lo dize en la Bula 
expedida el ano de mil y quinicros y 
quarétay fiete,ádíez y ocho deMar 
^o, ínMdo en q íc reformaíTe la cafa 
Carlos V . de gloriofa memoria. 
Fray Fraciíco Barriento5efte fue 
Prefidcte del C o n u é t o , en tato q el 
Abad comendatario do Fracifco de 
Solispleyteaua en Roma.En las ef-
crituras vnas vezes íe llama Abad,o-
trasPríor,otras Preíidéte, pero en-
t ró ágouernar la cafa el año de mil 
y quinientos y quarenta y cinco. 
Fray Gregorio de Aluarado, pri-
mer Abad pacifico déla reforma-
ciojdefpues q renunció don Francif-
co de Solis, ano de mil y quinientos 
y quarenta y íiete. 
Frav Benito de Artiaga, año de 
mil y quinientos y quaréta y ocho. 
Fray Lope de Frías, año de mil y 
qoinientos y cincuenta. 
Fray Alonío de T o r o , mil y qui-
nientos y cincuenta y tres. 
Fray Pedro do Olaua, mil y quí-
Año de S< 
Bcn,ío% 
i nientos v cincuenta y feys. 
¡ Fray Placido de Eícobar>híio de I ^ ^ 
i $ahagun7y Abad,della3año de mil y j 
quinientos y cincuenta y nueue. 
| Fray íuan de Santa María , pro-
: feífodefan Benito de Vallaaolid, 
mi ly quínknros y feíenta y dos. 
Fray Diego de Lerma, profcíTo 
de Móferrate.y defpe^sfue General 
"délaCongregaciorÍ Tcáño de.mily 
qui.nienros y klenta y cinco. . ... • 
Fray Lope deiY ngo, íue dos ve-
zes Abad deíle Conuento, vna vez 
íeys años, y otra vez trcs,arío de mil 
y quinientos y íefenta y nueue. _ 
Fray Benito de Torres ^ mil y 
quiüiétos y feteta y cinco, proíeíio 
ennueflra Señora de ivloníerratei 
Fray AúdtiíM A m m ' m h i j o 
proíélíb deíamPedro de. Cardeñaj 
dos vezes Abad ¡de aquella cafa,viíi-
tador mayor déla Congregaeion,y 
tres vezes Drfínidor -della j entro á 
gouernareüe Conuento el año de 
mil y quinientos y fetenta y eiiico. 
Fray Sebaliian Roldan , año de 
mil y quinientos y ochéta y quatro* 
Fray Fr¿inciícode Cordoua, fue 
dos vezes Abad de fan íuan del Po-
yo , mil y quinientos y nbuenta. 
Fray Sebaftiá de Villosiada \ pro-^  
feíTo de nueílraSeñora de Valuane-
ra, no fue mas de año y medio A-
bad { porque renunciando fray Se-
baílian, el General có los Diíinido-
res le eligieron por primer Abad de 
fan Martin de Madrid^ donde lo fue 
dos vezes. Nombróle el Rey Don 
Felipe , de gloriofa memoria , por 
Vifitador de la Congregación de 
Portugal, y íi no me huuicra puefto 
cípoías en las manos, y atadome-
las, para no cometaria memoria dé 
los Abades, yo dixera muchas cofas 
del grá crédito q tuuo, y opinión de 
fantidad , y la e íümaqdel hazian 
el Rey Don Felipe e^l Segundo , y 
la Emperatriz íu hermana- : pero 
o 
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yo me buícave otra ocaíion. Entró 
i ícr Abad deík caía el año de mil y 
quinientos y nouenta y dos. 
Pray Gaípar Vaca , hijo de fan ^ 
Martin de Santiago , fue dos vezes; 
eiefto en Abad defán luán delPo-j 
yoifuelo también de fu cafa,y de fan ¡ 
Claudio de Leonxntro áfer Abad 
cleíla el año de mii y quinientos y j 
noucta y quatro} y viiíe ai preíente. i 
Fray Antonio Vida l , hijo de fan 
FeliodeGuijoies , de donde al pre-
fente es Abad, fuelo dos vezes de S. 
íuan del Poyo, la primera el año de! 
miiíeyícíentosy vno , y íaíeguhdaj 
cldemilíeyídentos y fíete. 
Fray Pranciíco Sánchez, hijo de | 
fan Iuan del P oyo , año de mil feyf-1 
cientos y qúatro. 
El Maeñro Fray Facundo dé 
Torres , hijo de ían Benito de Sa- j 
hagun , y Abad de acjuella cafa , lo j 
fue deíla el año de mú feyícientos y j 
diez, vine al prefente; 
El Maeíirb Fray Antonio de 
Colmenares , hijodeían Benito de i 
Valladolíd , Regente del Colegio i 
de Salamanca , fue eledo en Abad 
deíl a cafa año de mil íeyfcientos y 
treze, y esio ai preíente, 
La fundación del kJM^onaf-
-no de [anta i s t m i a ' d e 
Cambre 5 Priorato deíhh 
M}íe Co^uemó de ¡an 
A U r t i n de San-
>• • 7«J. i r... •;. íCíüHíy £TtiJj • >' • •••líirfí^ -
í í d f O . 
ApodeS. 
Benito. 
Quandó tu-
uo principio 
Tanta María: 
de Cambre. 
i LO, 
- É M Ambien por eílos tic-
^ pos que g r a vamos ay 
memoria de vnMonaf 
terio llamado Sata Ma-
na de Cambrejugcco al iíuítiüs imó 
de ían Martín de Santiago. Su ¿rjl 
rneraeícrituradizc ( que es por la 
era de riouecienros y ochenta ) qsue 
dos hermanos llamados Gutiérrez, 
]y Aioyto mondes, hazen donación ^ 
y entregan el Monaiieno de íantal 
María de Cábi e, á Adulfo Abad de 
S. Pedro de Antealtares. Ya en c l | 
principio del quarto volumc,aCÍcrí-| 4* 
, ui la hiíforía del Monafterio de íall; J J ' 
! Pavo Autealtares, y dixc como tú-í 
uo muchos anexos , pero que el y 
ellos fe vnieron a la Abadia de ían 
| Martin de Santiago, y vno dellos es 
cftede (anta María de Cambre, t ü -
I ya primera eícritüra fe halla año de 
nouecientos y quarenta y dos, la 
qual también hazc relació del Abad 
i Munio,v de otroAbadahtesdcllia-
; mado Aioyto, el qual, y íus herma-
linas doña Vcftriberga,y doñaVrra-
ca, viendoíe On hijos r edificaron 
vna Igleíia en el lugar de la Calá-
bre (que afsi dize la eferitura)á hora 
I de 1 Saluador, y Santa María, y die 
ron le vn coto muy cumplido con 
fus vaífallos en quetenianjuriídido 
Muíl y crimíuaL iten entregaron el 
' coto de Talamancas juntó a Nóyaj 
Co muchas aldeas \ cigleíias de pre-
| íeniacioncs. ! >c manera que Aloy-
i to Abad íegundb deíle nombre, 
Ifuc el q entrego el Monaílerio,para 
que fueííc regido y gouernado por 
el Conuento de S.Pedro A ntealtá-
; reSjpero^Aloytoprimero,y iusher-
[ manos le dicro princípib mucho a n 
i tes. Y o . creo q fue efte Monaílerio 
: de los que llainá de herederos, de lo 
i qual tr ate enel pnmertomo eíledi-
: damente: porque hallo q Aioy to el 
primero era Religíoío^y dcípuesfue 
! A b a d N u ñ o ' , q c r a l o b n ñ o f ü y o , y 
; eflí1 a la horade íu muerte entrego 
I al Mon aReiio la hazieda v las eícri-
turas,.i Gutierre y á Aioyto íus her-
manos. ; 
Én ¡a T?!eíia'l ^nalterio de que vamos tra-
tando, eüa en las marinas, que lia- t]ue es muy ; 
man de los fravíes , no íexos de bucnaayvna; 
Betancos J en vn fitio de los mas ¿ ^ á * 
apazibles y deleytoíos que av eñ .^ tifsíma. 
3 Eípá-
Ano de 
Chrtjlo. 
942., • 
Coronica General de San Benito ]Mo de s. 
, la prieíla que ha auido en licuar pol- ^ 
en que fe có-
sjertio el a-
gua en vino 
ay aquí. 
Eípana. Es laíglefiamuy grandejy 
hermora,y í¡ el que la hizo al princi-
pio ia huuícra cubierto de bobeda, 
como fue fu inteto, y pide la mifma 
obradera délas buenas q fe puede ha-
llar entre lasMonafteriales. Eftá tra 
^ada como la Iglefia mayor de Sá-
tiago^co vn cruzero gráde:andafe la 
capilla mayor alderredor, y ay de-
tras della feys, ó íiete capillas muy 
bien hechas. Tiene vnaimagende 
la Virgen tandeuota , que por ella 
viene los días de íu feíliuidad gra co* 
curio de gente en romeria7y aú auia 
mas antiguamente. Y fe acuerda los 
viejos de aquella comarca, q ardían 
treze lamparas delante de la fanta 
imagen, y esfama auer hecho dife-
rentes milagros en lasperfonasque 
la han viíitado. (guando el Rey Do 
Felipe ( que cftc en el íiielo ) deíícó 
vender las juriídiciones délos vaf-
íallos de algunos Monaí ie t ios , vn 
hidalgo quifo comprar los de fan-
ta Maria de Cambre : opufofe á 
ella pretéfion el Monafterio de Sá-
tiago, reprefentádo lá deuocion que 
auia en la tierra co: la ianta imagenjy 
los milagros que hazia. Fue á hazer 
laprouan^a el Dotor Zarate Oy-
dor de la Pveai Audiécia déla Coru-
ñ a , y faliotan baftante, que fu lvla-
geífad mandó íobreleer en la venta 
del coto defte M o n a ñ e r i o p o r q u e 
no fe prejudícaíTe á la gran deuocio., 
y concurfodegente que auia en el , 
en las fieftas que hemos dicho. 
Otra cofa muy notable ay en.efte 
Monafterio 5 porque fe muefíra en 
el vna de las fíete hydrías ? en que 
Chri í lo nutftro Scuor conuirtió el 
aguaen vino, y ay Con ella entre los 
naturales del cótorno tarafe y deuo 
cion,qüepara fus enfermedades pro 
curan raer poluosde la miima ffiy-j 
dria, losqualesbeuen , y íeexperi-
mentanfaceífos fauorabics, y me-
joría en la ínlud, por efío-Ia hydria 
eftá mellada én aígiinas-partes) por 
uos. Es femejante efta hydria á la q 1462' 
fe mueftra en la Iglefia mayor dej 
Ouiedo5quc es de piedra como efta, 
y de fu grandor y hechura: y quado 
no lo fuera, no es neceífario dar vna 
mifma forma v tamaño en todos los 
cantaros y tinajas que, vnonene en 
fu caía. Allí cabe la hydria, entre pi 
lar y pilar,eftá vn fepulcro eleuado, 
y embeuido en la mifma pared, do-
de el pueblo reuerécia tomo á cuer 
po fanto á vno que efta allí enterra-
do en aquel lugar, íi bien que no íe 
fabe el nobre, para mi es muy crey-
bleque en efte íepulcro ay alguna 
perfona fanta t porque (como he ad-
uertido en otros lugares) en figlos 
antiguos no fe daua femejante íe-
pultura dentro en la ígleíia, y en tal 
lugar, íi no es á gente de vida exem* 
piar ,y degrade opinió defantidad. 
El año de mil y quinientos y o-
chenta y nueue > padeció eftá cafa Je°4uyfref]a 
muy grades trabajosrporque auiedo cafa, y mal-
vna eíquadra de ínglefes que tenia t r ^¿ / ^ 
íitiada á la Coruna, ropidolos fol- 1 
dados que eftauan enla puente del 
Burgo^tomaron atrcuimiento á ef-
parziríe por toda la marina: Hcgaro 
á efte Monafterio, y lepuficrofue-
ga,quemando toda la cafa, y buena 
parte dcla íglefia. Los roóges deS¿ 
Martin de Sátíago, q refidiaen efte 
Couento,como Priorato q es íuy o, 
íuuiero cuydado de recoger el fan-
tifsimo Sacramétp, y la imagen tan 
deuota de nueflra Señora qallí ay,y 
fue preuencion fanta y prudente: 
porqcomo aqueiios infieles con la 
prieíía no pudíeííen llenarlas imá-
genes de fan Beiiito, y fan Grego -
rio , las maitram-on con (Jiferentes 
atreuimicotos, e iníolencias, Y lo 
mifmo hizícran con el íantiísimo 
Sacramento , V con la imagen de 
nueftra Señora , fl no eftuuieran 
pueftas en Cobro. Vergüenza ten-
go ea contarlo , y empacho en ver 
que 
\ jño de 
[Clmsio. 
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h>Vé 
de S.' 
Benito,y de S. Gregorio, tuuieíTen 
tan poco reipe¿lo en íifl|á Mana de 
Cabré á los mi irnos fantos, de quie 
nes aman recibido tanto bié, que les 
cortaro las narizcs,y dicro de puña-
ladas en diferétespanesivengado fu 
rabia en los moges niuertosjya que 
no pudiero en los viuos.A Tanto T o 
mas Cantuaríenfc le llamaíi algu-
nos marryr fegunda vez: porque el 
maluado Henríco OftauoReyde 
Inglaterra le quemó los hueííos > y 
echó fus imagehes por el fuelo. Vfan 
.io defta licencia podría yo Padres 
fantifsimos Benedifto, y Gregorio 
llamaros también martyres : quefi 
bien aora no padecííles en vueílros 
cuerpos, pero en eílatuas fuyftes 
maltratados de íos hereges locos j y 
barbaros, que penfanán que os ha-
zian algún daño,y en cierta manera 
osacrecentarovueñra gloría^ pués 
os regozijaftes en elcielo ^  de confí-' 
derar que por áue t en vida íido de-
fenforesdelahoüra de D i o s , vuef-
tras imágenes padecierott á manos 
délos hereges Yconoclaftas que ha-
zen perpetua guerra á'los Santos. 
Defpues deydos los ínglefes, los 
monges de ían Martin reftauraton 
la cafa, y todas las cofas boluieron al 
fer antiguo* 
64 AñoS&S' 
BemiQ,. 
Antígueda-
desdela Igle 
fia de Tuy. 
í -1 i,4 v t a s i a e t í . 
C a p . 111. 
NefteañOiV en elq 
vien e, he haíiado dos 
MMI ! memonas eneiObif-
^ g ^ | p padodeTuy5qnoes 
j ^ f e ^ p f ^ razó po nerlas en íilé-
c ió : aísiporqellaslo 
merecé3como por los autores q nos 
las hádexado apuntadas. El año que 
viene pondré vna inícripcion que cí 
MaeRro Anibróí io de Morale 
lío en el Obifpádo de l u y , y en e^e]4^* 
me aprouecharé de vn libro que el 
feñor Obiípo de Pamplona t fray 
Prudecio de ^ádoual, a íacó á luz el 
ano de mil y feyicientos y diez,;inti-1 dfdódeSf-
Rulado Antigüedad de la ciudad é | ^ w ^ 
j IgleíiaCatediai deTuy,endóde en-
j ere otrascofas curiofas dize algunas, 
i q tocan á laOrdé de S.Benitoicomo 
1 que los Canónigos de aquella íanta 
i IgíeíJa guardaron la fanta Regla, y 
I pone la fundacio de algunosMonaí-
; terios, y diferétes Obi íposque han 
| íido deííeabito,de los quales tratare 
I en fus propíos lugares ^ que enefte 
i año no quiero acordarme, íino del 
i ObifpoHermoygio , bien conoci-
i do cn Efpaña , aísi por fus virtudes j 
• como porícr t ío de vno de Ies mas 
i gioriofos martyres que ha luido en 
| eííos Reynos,: eíle es del glorioló 
martyr fan Pclagio ^ pequeño en la 
edad, pero valerofo en el pecho y 
animo, en darla vida por Chrifto. 
I Defte Ponti fice yo no tenia noticia 
quefueffe mongede S.Benito,pero 
dionielá el fobredicho autor, quan-
do Cuenta la vida de Hermoygio 
por eftas palabras, 
i Parece q defpues q Hermoygio 
fálio déla pririó de Cordoua renüció 
el Obiíjpadode Tuy^y íerecogió al! 
Monafíeriode S. Éííeuan de Ribas] ?. y' 
del Sihdela O ule de S*Beñito, dodéj 
era Abad SiFr3nquiía,y eíluuoallí-
algún: tiépo,ó por la faníidsd del A -
bad Franquila, c quicá por fer Hcr-
movgío F^eligiofo del ahko , ó acó 
p a ñ a n d o a S . Rolendo ^y deS.Ef^l^ 
teuan facó moFigss, y íos traxo á vn 
! nucuo Monsiierio que el auía fan* 
dado, dedicadoá S.ChriílouaU en 
tierra de la Bvuíiía, á legua v media 
dePorel imiaiütoá íavia militarde ^ 
A n r c o i n o P í o , q ía lepor^l l ipar . ?. 
Tuy?q aun íírue oy de camino y ef- i 
tradaJ todos los q de-Braga viene g t 
L 4 efta 
Éldgící dé S» 
Hermoygio 
Cbrifio. 
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« 
ÍC 
ce 
Hírmoygio 
fue prefo y 
lleuadf» a, 
Cordoua. 
a Tomo 
eft^Cmdatf,30.ui aesbó fu vida,)' en-
terro íiiíantocuerpo,q por tal le ve-
nera y eonocé en aquellacomarca> 
aunq no le íabéel nombre^ni bazen 
fiefta, ni tienen leyenda,ni oracioni 
Afirma por tradició ( q defde aque-
llos ti épos viene de vnos en otros) 
q fue O bifpode l uy, y que íe reco-
gió alli,y q fue ral Í Q vida y de tal exé 
plo,^ acabó co opinión de íanto.EÍ-
tá fcpulradoen vna capilla de naeí 
tra Señora en el niiíinoMonafte-
rio, q repreíenta íu grá antigüedad, 
j Hafta aqui fon palabras de Fray 
iPrudenciodeS'andouai \ lasquales 
i es bien vamos deímenuzando ? para 
i aueri^uar mas la híiloria defte fanto 
iObiípo. Y en quantodize, como 
defpucs qae falio de la prifion de 
Cordoua tomó el abito , toca vna 
' hiíloria q yo ya dexe apuntada ene! 
tercer tomo, a quando cont é la vida 
caT *9 * 1 ní"0 ^nto P£^ayo > ^ como el 
jObiípo Hcrnioygio acompañó al 
¡Rey Don O r d o ñ o e l Segundo, co-
mo acoítumbrauan los Obiípos de 
aquel t iempo, en las batallas cor;tra 
Moros, para que con íu autoridad fe 
j jutalíen masfoldados, vcon fu do 
trina feanirnaílen á defender la Fe 
de lefu Chrifto. Enire otras joroá-
; das q hizo co el Rey D o Ordoño el 
| Segundo, eftuuo también en aque-
lla que llaman de Vaijunquera^don-
de el Rey D o Ordoño y iGs Chrií-
tíanos fueron desbaratados de los 
Moros , y preíos entre otra gente 
principal dos Obifpos délos nuef-
tros, Dulcidlo Obifpode Salaman-
ea i y Hermoysio Obiípo de Tuy , 
de: quien vamos aora tratando; fue 
ron licuados á Cordoua , y Mkxñ 
moygio, ó canfado déla vegez , ó 
con los trabajos de la prifron , qui-
fo ialirdella, y dexócorchenesaíu 
fobrino Pelagio , ordenándolo nfsi 
ñ ueftro Se ñ er , para q aquel ía-nr o 
niño padecielíe tan gíorioio marty-
de S-, 
Benito, 
giofuemon-
rio.como cuentan fus hiftoria Jores. 
Como es muy cierto lo que acá- 4Ó2' 
bamosdcdezir , lo es también que ^ Ecrmo 
Hcnnoygiofucmonge, de lo qual 
fe halla vna eferitura que trae el fo-
bredicho autor > faca da del Monaf-
terío de Celanoua, cuya fecha es de 
la era de nouecictos y ochenta;, en q 
fan Rofendo da mucha hazienda á 
aquella íu gran cafa, que acabaua de 
fundar, hrmanycomo era coílubrej 
muchos Obíípos^yentre ellos Her-
moygio, llamadóíe Obiípo, y Co-
fefíbr. El que huuiere leído efta hif-
toria , eftara ya pratico en eíta pala-
bra CófeíTo^ycofeiícqera propio 
terminojcon qferignificaua que al-
guna perfona, ó feglar,ó Eclefiafti-
ca tenia el abiro, j hazla la vida de 
Reíigiofo. No nos dize el íeñor O-
bifpo de Pamplona , í iprofcí loen 
S.mtiíleua de Ribas del Sil, lino fo-
lamcnte que fe,recogió en aquella 
fantacafa, y eftuuo en ella en com-
pama del fanto AbadFranqLiiía,cu-' 
yavidadexamos cferkaeníu lugar.'^ t o m 4 
^ Ni íe puede dezir , que el Obiípo; ^ í i o ^ ^ . 
Hcrmoygio fea viro de los niicue 
Prelados que cüao enterrador,¿hi-
zieron vida monaílica en Santiíle-
uan de Ribas del Sú: porque (como 
yo dexe tratado en el lugar que - apu-
re) los Obifpos fon muy conocidos 
por íus nombres propíos,.qualcs fon 
Jan ñ f d ú t i o , Bimariafo, Gonzalo^ 
Oílorio,Froalengo, Seruando^Bi-
liulfo, y Pelagio, y Al íonío , y Pe-
dro,encre los quaíes bien íe vee que 
nocf táHermoygio , Vl t ra de que 
fe nom bran en aquella memoria los 
Obiípados de donde fueron Prela-
dos, O r.en íe, C o y ínbr a,I r ia, A ftor-
ga, y no íe pone aili ningún Obi ípo 
de Tuy. Y veefe también claramé-
re que no esTIermGygio de los nue-
ne Obifpos de Samiftenan: porque 
aquellos éítan enterrados en Sanní-
teuan > y Hermoygio deícanfa en 
á 
¡Jno de 
[Chrisio. 5 
Centuria Quinta. 65 
"JSS Hermoy-
gio lleuó mo 
ees de S.EP-
|teuan , pára 
u^ndat- á ían 
£hnftóual í 
elMonafterio defanChrif tóuálde 
k Brugia , en cuyalglc í ia , oy & 
z^m quees rerpetado. Con todo ef-
fo es macha honra y autoridad de 
la caía de Santifteaan de Ribas dei 
Sil y¡ppmeiiáf derlaíi¿dardigtó)fa ? y 
exemplar , que allí, fe hazla , pues 
que a demas délos DPiicue Q b i í p o S í 
de quien dexamos hecha cierta re-
lacion-, que viuieron en aquelia [an-
ta cafa,. íe añada aora otro , que fe 
fabeque eftuuo baziendo pentten^ 
cía y en tiempo: que iluüraua aquel 
Conué to elfanto Abad Franquila. 
También es mucha honra, de la 
cafa de Santiíleüahde Ribas del Sil, 
que en el Mona ík r io que- edificó 
Hermoygio, llamado fan Chr i í to -
u a l déla Brugia^f aeílen del los mo-
ges por primeros lillares^ para en-
tablar la Religión y obferuancia 
del n u e u o Monaílerio. Y que fuef-
fe Hermoygio el fundador de ían 
Chriíloüal > confía cíaramente de 
vna eícritura, qué fe halla en la Me-
trópoli de Braga 5 Tacada de vn l i -
bro 5 que en ella fe intitula: líherfi-
dei [anBa Bracharenfis Mcclefiiei 
Hermenc 
gildo monge 
y fu entierro. 
Enelpneseí lá vnaercritura déla era, 
de nouecientes y cincuenta y tresj 
en que el Rey D 6 Ordoñoel Segui-
do > y fu muger Ja Reyna Doña Hi-
uira,ha¿é merced á ia Iglefía de L u -
go del Monafterio de S. Chriíloual 
por eftas palabras í iMonaflertum 
f a h B t C h r t í l o p k o n j quodefl cosiru-
£ í u m m hiereát tate n o ñ r a a Domt-
mlfermoygto E p i f í ó p o in territorio 
Tudenfl^loco^ocatola Brug ia fyuo-
hmia^ ZJ? fiobts fuh tmttone y ¿ P do-
mtmOyab tpfo Bpifcopo efl traditum 
iure .híeredítarío , Efte Monaílerio 
y la hazienda del, ha tenido muebas 
mudanzas , las qualesproíigue á íu 
propofito el íeñor Obifpo de Pam-
plona , aún que no hazen ai m í o : 
folo baila faber a que eñe Mona fte* 
r i o vino a fer dignidad de la ígleíiá 
de Tuy?y lo es aora de la Bracar en-
fe •, pero q üe primero fue Monaí le-
rio de monge;S Benitos, y entonces3 
y aora ( como deziamos arriba ) cf-
tá enterrado en el el Obifpo Her* 
nioygio,que auiédo traydo nueftro 
abito, es al prefente tenido y refpetá 
do en toda aquella tierra por fanto* 
¡¿¿ImieClmJlo jinode San Benitó 46$. 
^4 Igunas memorias que fe hallan en eñe ano \ que per-
tenecen a la hiíioria de San Benito, 
i Moral U. 
Rometienelaño 
paila do poner 
dos memorias, q 
fe ha lia un por 
efte tiempo en 
el Obifpado de 
T u y , ya Cum-
plí con la primera , aora contaré, la 
ícgupda, lacada dei Maeftro A m -
brofio de Morales, en el libro diez y 
feys,ala qual quiero poner por fus 
propias palabrasjdefpuesdirélo que 
ie me ha ofrecido acerca dellas. Sá-
Amde S. 
Benito, 
fÓ2, 
ta María de la Salceda (dize ) es vna 
pequeña ermita , J tres leguas de la 
ciudad de T u y , arrimada á las ruy-
nas de vn gran Monafterio , que 
mueftran auer fíelo muy grande, y 
ricamente labrado de íilleria > pare • 
ciendofe aun la forma delaígleíia 
antigua, y del clauftro, y otras pie-
cas. El vulgo deziaeftar enterrado 
en efta ermita elglorioío S. Herme 
negildo, y la Reyna fu madre* N o 
faltó quié en nueftros días con mü-
,cha deuoció y fue á defeubrir lo q allí 
áui 
J3 
Año de 
Chriflo. 
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Moítófteríes 
«áupiíces de 
jada, y limpiando aquello fe hallaro 
1 dos íepuleros de piedra con fus cu-
biertas?cl vno no tenia letras,el otro 
tenia eferíto á la la rgacf to que dio 
- oeaíion al engaño. 
I » hoc t ú m u l o reqmefcit famttlus 
D e í f fermenegi lduS) 
ohtft, dte quinta oferta, quinto 
nonas Mouemhns^ 
E r a 9 8 1 . f r a t r e s 0* Sórores orate 
pro nobis, 
Dize en Caílelíano. En eftc íepul-
ero repoía el íieruode Dios Hermc 
| ncgíldo , q falleció lueues primero 
c ¡ de Nouiébre^en la era de noueeictos 
y ochenta y vno, hermanos mogesj 
y mojas hermanas rogad por mi. Es 
c' el miímo año de nueftro Redentor, 
c noueeictos y qu.treta y tres > y afsi es 
c deftc lugar la memoria q la piedra 
c coticnc. Cucta el día co harta nouc-
c dad, pues no ay en Noüicbre mas q 
c, quarto nonas,por efto podia alguno 
£ pelar,q huuiera de eferioiríe idus, y 
•1 afsi feria aqí día nucue del mes, mas 
c yo traslado fielmccelo q hallo.Har 
: toclai'oeftá por algunos Cocilios 
de Toledo , y por todo lo del mar-
tyr S.Eulogio, y por algunos priuí-
íegios muy antiguos q fe han pueílo 
como los iMonafterios de moges, y 
mojas0eftauájütos,para qla Iglefia 
cc firuieííc tabien á las mojas, y aqui fe 
"tvec harto manifiefto, Hafta aqui 
fonpalabras de Morales. 
Defto q fiemos arriba referido fe 
colige lo prímcro,yfe refrefea la me 
moria como cnEf paña auía muchos 
Monafterios duplkes, adode viuian 
ReligiofosyRdigiofas, los qualcs 
(comohemosprouado diferctes ve 
2es)no erádela Orden de S.Bafilio, 
fino q tabien aura infinkos duplices 
déla Ordc de S.Bcnito.Tal era eftc 
de íanta Maria déla Salceda, á dode 
parece q auia viuido Hermenegil-
do íied o moge, y defpuesquádo mu 
riofe enterró con fus hermanos, i \ 
Ano ds Sr\ 
Benito, 
I 
i 
Hermenegil 
i Jo confeííor 
• del Rey doa 
i Ordeño el 
Segundo, 
quienes encomienda rueguc á Dios 
por fu alma. 
N o puedo dezir con certidumbre 
quie fueífc efte Hcrmcncgildo,ni fe 
puede afirmar cofa cierta, 4 mc Pa" 
rece q íi la huuicra, fray Prudencio 
de Sádoual, pueseferiuio la hiftoria 
de Tuy",y de fu Obifpado,nGs k di^ 
xera,ni aun fe acuerda de ña memo-
ria q pone Morales. Andido yo re-
boluiendo'papeles ene! infigneMo-
nafterio de S.Benito de Sahagú jtó -
pe envna eferitura co vn Hermene^. 
gildo, confeííor dehRcy Do Qrddr 
ño el Segudo, q haze diferentes do-
naciones á la cafa de S ahagú, en c] l e 
da ala Igíeíia de S.íylilian, q eílaua 
fundada fobre e l r i o Gea,co Eodo lo 
á ella perteneciére,co íuelos^icrras, 
heredades y pradosrmas otra Igleíia 
q fe dezia defama María la Vega de 
S.Pclices, cerca de Cea, y otras mu-
chas cofas q no refiero¡porq quiero 
ponerla cfcrftura entera en la A p é -
diccapara dexar ícñ alada la memo-" j ÉfcfiiM' 
ria deños tiépos>en q efícHermene! ra ^ 
gildo podia tanto co losRcyes,. y era | 
cofeílorfuy o.Vfadeñá iibeitad coel 
Monaftcrio deS.Benito deSahagíí^ 
iiédo Abad Reccfuyndoyáe quié ya 
dexamos tratado largamente en fu 
tiépo. Halle tábicn apuntado en va 
memorial de v n hobre curiofo, que 
efte Hermenegildo confeífor del 
Rey, fue el que defpues fe recogió d 
Monafteriode fanta Maria de Saí-
eedajdode acabó fantamente. Pare-
cióme buena cojCturay pero no auíe 
do mas papeles,no me arreuo á afíe-
gurar,qüeAeíle Hermenegildo (bic-
hechor de Sahagü ) fea eíq eñé cn-
terrado cnTuy.Que aunque la cor-
refpondencia de los tiempos ? es la 
que fe puede deífear , pero pue -
den fer los fugetos muy diferentes,' 
viuiendo dos hombres de v n mrf-
mo nombre , en vna mifma- edad* 
Traygo también de buena gana e£-
ta ef-
| Año de 
. C i r i l o . 
G ene aria Q u i n t a. 9 6 
Conftantino 
Rey de t-feo-
cia Reiieio-
lo. 
a /4rnolr¡o, 
lib. 4. cap-y 
h Tomo 1 
cap, 2. 
c Lesleo t i . 
í . cap. 3. 
ta eícntiira,y la pogo como dixe en 
la Apécuce : porq hazc memoria de 
de Sata María deVega.dode defpues 
fe fundo v n Monaitcrio principal 
deíia Coogregacíó de San Benito, 
d e l qual trataremos en fu tiempo., 
Tambicn nueftros aiuorcs, par-
ticuiarméce Arnoldo Vuion, acn el 
libro quarco , pone por mongede 
n u e f i r a Orden á Conftantino Rey 
deEfcoda , el qual tuuo diferentes 
recue-ntros y batallas con el Rey de 
Inglatetra , y vltimamente en ellas 
fue vencido7ó fecanfodel mundoal 
q u a l defpidio deíi con e í l o s triíles 
fucefios, ó nueílro Señor le llamó 
p o r e í l é camino, p a r a que le í n uief-
ÍCello es cierto tomo el abito deRe-
ligiofo en e í l e año en 'el Monafterio 
de íañ Andrés , que fue tan grande, 
tan principal •> yíeñalado en Efco^ 
cía , q u e íe vino á h a z e r por el vna; 
ciudad, que fe llama de San Andrés,1 
y llegó deípaesaqueílá ígiefia á í e r 
Catedral Mctropolitana¿ Yo mu-
cha certidubre tengo qué efteRey 
tomó el abito en cite Monaílerio, y 
cnelviuio algunos años , y e f t u u ó 
enterrado, hafta que conforme a la 
coftumbre delos Reyes de Efcociá, 
íus defcendientes le paííaron á la I l -
la de l o n a j e n t i e i T o délos Reyes de 
aquella nación ( como lodexamos 
tratado eítendidamcnte)cn cltomo 
primerob quando eferiuimos la M -
toria'dcfanta ^oiumba,perono ine , 
atreucrcáailegurarj 'que efte Rey 
fea monge Benito , ni condeno á 
Arnoldo Vuion,porque lo dixo,a-
tento que íiguio á í uan Lesleo, O -
biipo Rofenie, el qual en la hiftoria 
de los Eícotos,en el libro quintoc di-
ze eílas palabras : ConjianUnus^ 
( pofl tantam fearum cladem ) in \ 
furnma rtrum ommum pené defpc \ 
| rattone, fiue coeleíits ^tt^¡ludio m • \ 
\cenfus , (¡uehuman* ^it¿e odio in-
fiammatus, regnofe abdtcautt y >/-
Año de S. 
Emito, 
463- . 
tifcjue monaflicrf , felujHum ¿etatts 
futf tsmpui , ift coenohtum dtut ^An-
dreai conficrauit ¡ tn quoghjriojam 
po¡ í ea mortem confecit, Que no. 
bueluo en Romance , poique no* 
añade nada íobre lo que hemos di-
cho : pero fon palabras q+ie fauore-
cen á lo que nosdexó dicho A m o l -
do Vuion , de que elle Rey Conf-
tancino tomó el abito de monge j 
| pues I uan Lesleo dize , que hizo vi-
: da monaltica, todo lo que le reíló 
de fu edad. Pero yo no me fatisfa-
; go enteramente , ni de lo que el 
l vno refiere , ni de lo que el otro a-
\ firma, porque tengo otro autor de 
ría rriiima nación de Eicocia , ilama-
j do Héctor Boecio, d el qual en di- ; ^ tfeftQr 
I ferentes partes de fu hiftoria, íiem jBomo» 
• preque trata deíle Monafterio de 
;-San A n d r é s , dizequeesdeGano-
j nigos reglares de ían Agui l in , y 
^ f t o me bafta para^poner. efte ne-
gocio en duda , y icítandocon clíá 
l (como otras vez es he dicho j rio me 
; quiero embarazar en criar hijos age 
nos, y contar fus vidas, tenienao 
! tantos fugetos la Orden de San Be-
I nito, de quiené^ fe pueda gloriar: af-
¡ íi quien quiíicre ver la deíte Rey 
j Conftantino, la puede yr áleer en 
ilosautores alegados. También es 
; poisibkjque ambas opiniones digan 
'•verdad , y qae al principio en el 
IMonafteriode ían Andrés íeguar-
: daife la Reí'la de San Benito , Co-
.; moíe platicaua generalmente en las 
íígleíias déla gran Bretaña ( íegun 
] -veremos prefto ) y defpues ( como 
' fan Ag'iftin eícnuio regla para Ca-
nónigos ; guftaró los q lo eran de S, 
Andresjde'mudar Regia, y guardar 
la deS, AgüftÍn,como lo vimos enel 
tomo paíi adoe en los Canónigos de'e 4i 
Páplona.qef adoen S. Saluadorde ^dm 840. 
Ley re, guárdaed la Regla de S. Be-
niio. v dsípues boluiédole a fu cafa, 
proíeilaron la de ían A guían . 
Ano dt 
Chrtflo. 
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Caualleros 
Burgalefes 
hazen dona-
ción á S. Mar 
tín de Pini-
Ilá. 
' Benito, l 
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Del <cíM!onañerio de San M a r t i n de Pinilla, 
en tierra de Burgos. Capit. I , 
Viero hazercomc-
moracio de v n M o -
nafíerio llamado S. 
Martín de Pinilla , 
porshallaríe fu pr i -
mera eferítura cfte 
año encIarchíuodeCardeña 5 q es 
vna donacío q vnos cauálieros Bur-
galefes hiziero al Abad do Sancho: 
fus nobres fon Diego Buftos, Agur 
Bermudez^Fernádo Buftos^eon fus 
mugeresjé hijos.Dan al Monafterib 
de S.iMardn el lugar de Moduba,c5 
el arrabal de Aurin>á los Religiofos 
queguardan la Regla de S. Benito; 
Añaden todo ;el termino donde eí-
raua edificado el Monafterio.y otra 
muchá hazienda de confideracion. 
Es la fecha de la eferitura la era dé 
nouecientos y ochenta y dos^que es 
efteprefenteaño de nouecicntos y 
quaréta y quatro.Dize la eícritura^ 
que reynaua el Rey don Ramiro en 
L e ó n , el Conde Fernán Goncalez 
en Caftilla.Firmá ios dotadores qué 
arriba deziamos3v también el Con-
de FernanGon^alez y fus hijos G6-
f alo Fernandez,Sancho Férnádez, 
y GarciFerftádéz,y algunos Abades 
yíeñoresí Fue la cafa enfusprinci 
pios muy rícaiy muy relígioía.Pero 
porque no me puedo detener en to-
dó^ara mucílra del feruor Con que 
viuianlos Religiofos della, quiero 
poner vna efefitura , en que treyn 
ta y tres monges defte Monañerio, 
de ay á algunos años de fu fundacío? 
hazen eleccío en el Abad Azenario, 
y fe íugetan debaxo de fu obediecia: 
q por parecerme eferitura denotajla 
quife trasladar aqui al pie de la letra. 1 
> Suh Cbrifli nomine (díze) in-
I 'dtmdua Trmítatis, t íoc eftpatíum, 
quodpefigtmm nos omnes j quorum 
¡uhter dnnotata fant nomma, Ttht 
>! Tatrt noUro lyd^enario odhbatf* 
\ Cutn ^ ero nos regularis dnttquitas do 
' ceat^  monajhcam non fine ^ihbate 
ducereyitam 3 necfroútd'umejfea-
íteui monde ho, tuxta fuum frieiudt-
cíum^ fe cum agere .* quaproptereU-
gtmus fe mprtmiegto cAbhatis <, cut 
cótradimus animas noflras, fimul-
que corpora^ mxtafyintualem ce-
furam^nohís ea qua Det funt impe-
res y aHtma¡que noíirasDeóilthttas ¿ 
f th iííjicatasque ojferas. Noflrum er-
go ent) ah hodierno dxe, & iempore^ 
tun mandatts obedire^ prtecepta fer-
uare , a ftus zy3 confcientias mjlras 
reuelarc) tuum )>crOy idquoda maio*-
ri¿?#snofirijy/c'gcndoi>e¿aud7endoi 
'aut^quod matusefl^obediedo^iidicif-
Uj nobis fine cunciatione imperes, 
Deípuesde pueftns muchas maldi-
ciones . conforme al eftilo de aquel 
tiempo,á quien no guardare la obe-
diencia , y paito que hazen con el 
Abad. Pone la fecha. FaBa car-
tula paffi in lyfraBorió, quod con' 
fecratum eí i jn rinulo, quod^ocatur 
JÜtotuha, in memoria JanBi ¿Mar-, 
tint EpifcoptJanBorum lulrani, 
Bafsiltffte, C?3 dltomm , quorum Ion-
gum e[t numerare, oBauoidus la-
nuarijy era i oo 3. Dize que reynaua 
el Rey do Ramiro en Leo , y el Ce-
de do Garciaen Caftilía;Luego fir-
man los monges hguietes.Forruno, 
Gal indó,Ef tefano,Gómez, Bey-
la , Sancho,Froyla, Tello.Garíano, 
Velafco, Beiafio^ Felicer, Andolfo 
Obediencia i 
dé treyn ta y \ 
tres monges 
dada al Abád j 
Azenario. 
-— T 
íuliano, 
] Ano de 
944. 
Declarafe la 
efcritura de 
"arriba. 
C e n t u r i a • Q ü / i i i r . a . 
á S.RegU, 
Iuliano,y otros veynte,que ion por 
todostreynta y tres. 
Deílas palabras íe conoce,Io pri-
"mero,el ritio del ^4o^a^te^o5 que 
eftará como legua y media de ían 
Pedro de Cardeñ35házia la villa del 
Campo,)unto ai lugar que llaman 
¡ aora Moduba de ían Cibrian.Cono 
I cefe lo feguodo defte Monaüerío, 
I que era muy principahporque le lia 
ma Arcifterio^ue^como hemos vi 
fto en otras bcariones) es nombre, 
que fe da á las Abadías grandes.Y có 
mo Arciprefte^uieredezir elprin 
cipal de los Presby teros: afsí Arcií-
terio en lengua de aquellos tiempos 
íignincaua Monafieno ? á quien o-
tros menores eftauán Tugetos. Afsí 
Jo fueron aefte otros 7 quales eran 
Santa María de Moduba, fan lulian 
de Víllágon^alo, y fan Miguel de 
Pinilla.y otros.Entre otras cofas de 
uotas5que aura notado el lector jCii 
la obediencia, que dan eftos mon-
ges á fu Abád,reparé en aquellas pá 
labras,^ cohjcientias hoBras reue-
U n d o ^ z tienen aldíiorí á dosfen-
tidos.El vno es,qüe en aquellos tieni 
pos no auia tantos confefibres, co-
mo acra,y los Abades eran confef-
fores de fus Conuentos, á quien los 
monges dcfcubriah íuspecados,y el 
Prelado los abfoluia delios. L o íe-
gundo fe ha víado íiempre en los 
Monafterios muy cbncenádos,y de 
uoto3,defde tiempo de nueftro Pa-
dre ían Benito^como el Santo marí 
da en fu Regla,a q todos los penfa-
mien eos buenos,y no ralcs,que fe le 
ofrecieren al Religiofo , con fus in-
clinación es,ó pcrfeftas,ó finieílrás, 
| lasdeícubra el monge al Abad^un-
que no fea en confefsion facramen -
tal ,paraque viendo el Abad fus in-
cl{naciones,ypenfamiehtos,le fepa' 
guiar por el camino de la perfec-
cion.Afsí lo manda fan Benito en el 
grado quinto de la humiídadjquari-
1 &$m%t.S'ttintus humUítfttt$'¿radtéS'r 
Anc a 
Beníió. 
ieSA. 
U omnt 'iones maids c 
Vníofe efie 
ta iiduent&ntcs^el mald a fe ahf-,\ 
coftje commijja^er humilem confef-; 
j lonem \yihhati non .calausnt fuá» 
Las quales palabras tienen las'dos in 
terpr.etaciones,que hemos dicho,la 
vna era de íflcefsidad,quando el A 
bad era folí cohfeííor,la otra, es yñ 
remedio eficaciísimo,para los que 
quieren íubir á la cumbre de la per-
fecion^ue no fe guien por fu pare-
cer , y cabera , fino que den par-
te de fus obras,y aun de los menores 
*penfamientos,á quien los trata,ygo 
uierna fu alma. Afsi pienío, que las 
de eftos Relígiofos de aquel Con-
üento era muy puras,y fantas, pues 
dan á fu Abad vna obediencia, con 
tanto rendimiento,)' íiimiísion,que 
íe obligan de reuelarle,haíta fus ín-
timos peníámientos., 
, r u é eiteMbnalterio tan princi- Monafter 
baljouetuiio fu Abad^y mons:es, y ^ ^ ^ " P e - i 
1 n r r v • í * dro de C a r -
eltauo por; li¿.ioio mucho tiempo, aeíía. 
hafta la era de mil y ochenta y ocho, \ 
que el Rey ¡don Fernando el prime | 11 . 
ro,lla!iiado el Magno, le fügetó a | 4 Í 3 \ 
ílüftrifsimá Abadía de ían Pedro de I " f f 
Cardena,cdn fus Decaríias,y meno| :% , 
res Monafl:enGS3qüe le eílauan xxxA 
getos.Oüe íibien e n ían Martin i d 
viuia colaReligÍQn,y O B Í ^ r i i a c i a Ü 
que hemos apantaüQ.pero lo q u é ic' 
ha guardado en Cárdena ^ ha í ído 
de lás m ü v aoencajadas.-al fin como 
la primera Abadía ^Gue k fundó en 
Éfpána3y en tiempo ele nuePtro glo 
rioío Padre ían Benito, y afsi ha gp 
zadalas primicias del éfpiritu, y de-
üocíori,que tuüo nueüra orden en 
fus príncipios.Lo qual, cqnííderaüo 
! por elvaierofo Rey don Pernando^ 
lie vnio rnuchiísimos MonaiterioSj 
én toda la comarca de B argos, de q 
|yo dexéhecha l a r g a relación e n e l 
jprimerLo.n-. b Ella merced, q u e d 
jRey don Fernando hizo al Monaí-
b Tomo r | 
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Los Norma-
dos pueblan 
en Francia la ; 
Prcuincia de ; 
Nórmandia. i 
terio de Cárdena la era de mil y o-
chenta y ochojcrecc por el bué ter-
m i n o ^ comedimiento,conque5tra 
ta á los Eclcíiaílícos : porque dize. 
Vohíspatrihus nojlrts Gomefam E-
pif?opO) ^Qmimco ^Ahhatiy & 
omm Colldgio ^Monaclwrum fancíi 
! Ts t r i , en qae fe vee la aojoc íon , y 
| humildad del Rey,y el refpcto con 
í qué en aquellos riempos fe tratauan 
| los Prelados^ Religiofos. 
La'vida de GmlkímoS e~ 
vmdo Duque de Norm^ñ 
di a , y elp\í n defj eo que tm~ 
m de tomar el abito de S, 
enito. Capft. U. 
t N eldíícurío de la íiiílóv 
ría hemos dicho diferen-
tes vezes,y llorado los ef-: 
i^t^m tj-agos^ y daños,que los; 
Normandos (gente Setentrional) I 
auian hecho en todas las coftas de^  
Fnfia^landeSjFracía.vIniglaterra,^) 
au hafta en Eípaña llegauá'5 algunas i 
vezes a inquietar á nueílros natura | 
Ics.Derríbaron muchas cafas denuc 
ílra Orden^y ináityrizaron infini-
tos monges;pero ya por eftos tiém-
pos5por bencñcio de los íantos def-
tc abítOjq predicaron en fus tierras^ 
auian mudado mucho de coflum- ! 
bres:particularmente gran G#pia dé 
líos aífentaro eñ Francia en vna par 
te de la Neuftrk , que por rcfpeto 
fuyo íe llama ÍSÍormañdia,donde tu 
uieron por bien losFrancefes de de 
xarles algunas ciudades^ ticrras3pa 
ra que teniendo caías proprias , no 
ánduuieírchrobadoporlas agenas. 
El primer Capitan,ó Duque ,que fe 
apoderó de la Normandia, fe 1,1 am ó j 
RoIion,elqual fuetan ventnrolo, q j 
con auer alcanzado tierras déafsien | 
to,en q viuiefíen los Normados, quí i 
fo tábien conquiflar el cieIo,y el fue 
el q abrió la puerta á los de fu nació 
para q fueífen Ghriílianos, y fe lla-
mó RobertOjinudaadoel nombre, 
quandofe bautizó.Efte Rollo,ó Ro 
berto tuuo vn hiio,á quic pufo por 
nobre Guillelmo, y fue fuceílor de 
fus grades eftados^ de quien acra que 
remos tratar. Crió Roberto á Gui-
ílelraojcon el cuydado q conuenia á 
hijo de ta noble padre,la madre era 
Frácefajde lo mejor del Reyno.Par 
ticularmentetuuo cuydado el D u -
que,de q fu hijo fueífe induílriado 
en los preceptos del Euágelio, en ci 
temor del Señor , y eíla doctrina fe 
le aífentó tábien á GuiílcIíKo,q def-
de luego dio muefíras de fer vn grá 
varón,y fiemo de nueílro Señor. 
En fus primeros años tuuo deííco 
de fer R eligiofo,como afirma Cran 
ció en el fegúdo libro de las cofas de 
Noruega,capitu]o veyntey nueue. 
Era t dutem{&r¿£)pueT tta rdtgiom 
deditus, i'cií&o fsec&h cuptertt fe-
•péfttus Chni}o militare, ínQttachali 
hdhitu defumptoSLxix dize Cracio el 
mo^o Giiíílclmo tan dado á la Reli 
g!o,q dexado el fíglo,eftando depo 
íitaiio para Chrif to, quería militar 
afoloeljComado el abito de moge. 
Pero no ie fue poísible al fanto mo-
cumplir eítos fus deíícosiporqel 
padre tenia piieftos los ojos en el,pa 
ra dexarie por heredero de fus nue-
uos eíl:ados,y fe le hazia de mal,que 
lo que el auiaconquiftado con tan-
ta fangreje perdieíícy q no lo heré 
dalfe vn hijo fuy o:y como era nue-
uo en la Fe Roberto, no fabía, que 
afpirará mayor perfección , como 
le haze en los Monaíkriosjes lo que 
mas le conuenia á Guillelmo. El 
qual perfuadido de fas padres, y con 
parecer de ios principales de la Cor 
tc,íe hnuode diuen-ir d^íbss penía-
m!enros,y muerto elpadre,acetó 
elgoüierno del Ducado de Ñ o r -
mandia,yle gouernó vaierofa ? y 
ckrlftia-
Amde 
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Duqae3 def-
fcó íerRcü-
giofo deíae 
niño , peró 
110 pudo. 
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rGcf! tárirQ-.aííi ta . r no (58 'Anodé S ^ 
o. chnílíanamente \ Cafoíe .coa vaa 
mugcr muy principa^hija'dfeHere 
bGrtOjVno délos hombres naas pa-
deroíos, que en-; aqu^ilafazbíKauia 
eníranciajdela qualtuuo \!n hijo, 
cjue fc llamó Ricardo-, tercero D u -
que de Normandia, y delqual:;(co-
mo diremos á fu tiempo) deícendie 
ron muchos Reyes de Inglaterra, 
N o es de mi propofito, c. inftituto, 
tratar de las gu erras, y batallas , y íi', 
bien en ellas Guillelmo fe huuo ef-
for^adaraente-.pero efto no perte-
nece á mi hiftoria , n i íaber la opi-
nión que en eftos tiempos ruuo de 
, que fe trata ua con grandeza , y ef-
plendor,v que los mayores Prínci-
| pes del mundo le defleauan tener 
por amigo,como los Reyes de Frá-
| cia,é ínglaterrajy el mifmo Empe-
i rador Otón,Baílanos dezir, que el 
'fue tan eftimado en efte tiempo, 
j que era el arbitro de la paz^ygaerra, 
1 y fe tenia por muy dichofo el que le 
tenia de fu parte por amigo, 
Guiiidmo Enclfegundo volumen defta hí 
Monaüerio Itona tratando del Monaíterio 
GemcticérCt Gemeticenfe, hize comemoracion 
del Duque Guillelmo , porque era 
fuerza para tratar de la rcediiíca-
cíon de aquel ilufirifsimo Monaf-
terio ,a aoratambienio es tornar-
lo á repetir , porque el Duque fue 
la parte principal, ó el todo (por 
mejor dezir) de que tan gran M o -
naíterio boluieíle á fer reedificado. 
LosDanos,o Normandos fuerdl 
los que le echaron por elfuelo , y 
aora infpiró Dios en el Duque Gui 
llelmo , que le boluieíle á edificar. 
Fue la ocafion 5Como dize Rober-
to Gaguino,b que paliando por a-
quel puefto, halló dos monges Bal-
duino,y Gonguino , los quales al 
cabo de treynta años, que el M o -
nafterio eftaua por el fuelo, le qui-
fieron reílaurarrfueron venturolbs, 
queeftandoconeftaíanta determí-
a To m o r . 
•Año 684. 
h Rohertd 
Gaguino in 
Carelo f im-
plici. 
y ayuda n ^ ^ t e i ^ y l í i e r !^ de'acu 
dir-á ¡ó m aterí ai del cdiífefcf "¡ á a hdo 
les para la fríbric3,y réntaseles fauo-
recio tam bien Jf ra yendo ríe vn M o • 
nafterio allivezino doz#;monges, 
con fu Abad llamado Mardno. No 
éspofsible,queel leftorfe aya oluí-
dádo,de vn'tan gran MonafíerioV 
comoaorafeieedificó ,pDe's fus co-
fas fon las mas notables, que yo he 
eícrito en e-íla hiftoriá/porque en 
vn dia íe fueron al cicló quatrocien-
tos y cinquenta confefíbres, y otro 
murieron nouecientos Rcligiofos, 
paífados á cuchillo por ios infieles. 
Eftodexamosvií lo,y-prouado en 
fu t iempo,comoíc podra ver en el 
lugar citajdo,aora no lo traygo para 
mas de quéfe entien da,quan acerta-
do anduuoelDuqueGiíil leímO, en 
querer^quedeíus cenizas refüciraífe 
el-aüe Fcníz,y¡que efta cafa'tan íin-
guJar en el mundo, tbrnaífe á reui -
uir con hijos,que fueron del mifmo 
ConuentOj^co otros que fe le jun-
taron,en donde fe tornó á hazervna 
vida del cielo, y muy digna de los 
padres antiguos Gemeticenfes, fan 
Filiberto,y fan Aycadro,y otros. 
El trato era del cielo,la conuerfa 
cion de Angeles, y como el Duque 
Guillelmo conueríaua con ellos, po 
co fue meneflerpara tornarfe á en-
cender^ continuar los nueuos pro-
poíitos3que en tíépospaífados auia 
tenido de fer monge : afsi cftando 
vn dia parlando de muchas cofas co 
el Abad Martino le vino á dezir ef-
tas palabras facadas tabien de Alber 
to Crácio enel lib.a .c 0//w(dezÍ3 el 
Duque.) cumpuerum ágeretn ^ hoc 
mthi ^otum erat, relicto f t culo, >/ -
tamtngredt monachalem ,fed chfli-
ttt deftderio meo farens^procerefffie^ 
meque nollentem , ac refugnantem, 
phi conjittuere Ducem , nunc "bero 
Bu^íue G u i -
lle Jmoá te, 
ner j, defleos 
de: fer Rcli-
gíoíb. 
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lamrnih 'í y mz^que rs^ditus pófíjh] 
¿uam y. cjtr non impUatn átate, fio-x 
tenti , quód jnctpMñti cvpiefómf; 
íAnrígim^f n t ^ i x o d Duque {tx^t-
bndo ceíí el^bad Mart-I¿o)Sícn-
do.nijí^Tcfeflf^ uiucho 5 dexand© 
elfiglo 3 íeguir la vida ¡monacal: á 
rnisdeíiCQsrGfiílio mi padre, y les 
grand ¿s a^ e f ligicroa p<?r Duque; 
Conírají^i.^luntad-^fes^kófet^Gí: 
hiendo h i ^ ^ h f s ^ ^ S v M t Ú y t t ú 
efta dignif.|^<>rqií¿^..cwfHt« 
en la edad ñaM% s'ío que* ¿eífeaua! 
^pai^P;? i3iáíflí)| Efpg.tAfe. éí Abad ••. 
Martín© > de ver la rara reíoíiieion I 
deiDuque^álébaUa á nucílro 5e- | \ 
ñor,en c o l i g a r á vn boiiibre, q&el j 
en lo mejor de fu edad ,^Heno- de v i - i 
¿orías j riquezas j y glbria , tiiuieíTc' 
tantomeñoípreeio: deíascofas que 
el mundo tant^ eílima : pero co-
mo era muy cuerdo confidmiia^ 
^ue el Principe Ricardo eraitmy 
niño,, y que los Normandos no ef-
tauan bien arraygados ^en aquella 
tierra, y que era cofa faGÍl,no auieni 
do ei eftado de los Normandos e-
chado bien rayzes, quefeperdief-
fen los trabajos ^y fe mal lografíen 
Ia¿ vitórías antes alcanzadas. Me-
jores (dezía Martín© al Duque) ba 
zer que ayániüchos Conuentos de 
P.eligiofos 5 que alaben a Dios de-
baxo del amparó dc-V» Excelencia^ 
que no3que fíendcí raonge, fe pon-
ga a peligro'dequefeacabe la Reli-
gion-Je pierda la tierra, y vengamos 
todos á perecer en manos de nucf-
tros enemigos.CreceráelPiincípe, 
tendrá fuerzas para gouernar eftos1 
eftados, entonces fobre fus hom-
bros deícargara V . Excelencia fus 
cuydados , y fe podran cumplir 
tan fantos intentos. 
Añade aqui CranGÍo.«JWro^iíf(dí-' 
z¿)1Dfáen¿prmb feWoris, fed non 
Üímé adh6*íteriémii) Wdímouéfeí'ik 
Ano des 
Benito, 
femtntim fearecieroíile I buenaslas Jce^ 0Yex 
razones de Martirio ai Duque: pefo^puii idmo i 
no de manera ,; que íe quicaílen el íei 
deffeo que tenia de fer Re-íigíofo x y 
aísifuejqu^profíguio^ eios intefí. 
toi.potqoe en faliendo del Mofiáí-' 
íeríojdandole vna rezía calentura, 
mandó llamar á los princípateéé' 
f u Corte,y trayendo delante de fi al 
niño Ricardo , íes dixo e t e páfóIf í j 
bras^Bíen os pddeys acordar los que 
éíláys prefentcs,qué fíendo yo mu-
€|iá£ho^delieé con grandes veras fer 
Religíofo^y me for^aíles, que no lo; 
ÍMeíie. Aora Dios con eílaenfcrfeé' 
(jad nie efta d a n do a 1 d ana d á s y fu a -
üemente me impele ,q-i:ie lo qaeha 
tanto qde deííeo,alguna vez íe pon 
ga eri obraí y afsi f i e n do Dios ferur-
do7y dándome vida, dexando elíi- ' 
gléiiy efte Principado qué he goner 
hado contra mi VGi-i.uiítad.deíieo íer 
tjir á Dí©scon juftic¿a,y fancid.ad5to; 
mando el abito de monge.Rucguos 
c¡ fi fíendo Dios íeru!do,yo me mué 
íodefta eníermedad, ó íi tomando 
el abito muriere al mundo,en qual-
quiercáfo dejQ:os,iureys á Ricardo 
por vueftro feñor,para que gouier-
nelos eftados,de que Dios me ha he 
cho merced.Vinieron las lagrimas a 
todos á los ojos, al padre, al hijo, a 
ios Grandesdos quales perfcueraro 
en hazerreíifteneia.Yíibien jnraro 
pdla adelante de bueña gana al niño 
RicardoporDuque,pero no con-
íintierondeníngnna manera, que 
Guilíelmo íedéfcargaííe del gonícr 
no:porque efíarnn las cofas de Ñ o r 
mandia en diíporí-cion;qiie ím duda 
hmiicra vna gra'n quiebra en ios c i -
tados. Con eíro él Duque, aunque 
de mala gana,defpues que huuo co-
uafecidodcla enicrmedad/Doluio á 
tomar las riendas del gouierno ere 
fómano^ 
Pare'-
Am de 
rhriíto. 
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Ueimoátray graciaqa.que ama de tener^ pues 
don . i tantas vezes huyo delIa,quenendo-
íe recoger al puerto déla R eligion: 
pero no le dexando los feñores por 
razón de e í lado , huno de andar en 
alta mar, y al fin anegarfe. Era (co-
mo hedichojeñePr inc ipe , vno de 
los mas mirados de fu tiempo^y mu 
chos caualleros acudian áei en fus 
mayores neceísidades. Entre otros 
vn íeñor Francés, llamado Herlai-
mo, traía guerra con Arnulfo Con 
de de Flandes3quifofe valer de las 
armas, y esfuerzo de Guilielmo, el 
qual dio en fauorecerle , con mu-
chas veras:íbrmó exercito, y fuelle 
á encontrar con Arnulfo 5 y aun-
que al principio tnuo algunos bue-
nos íuceílos y pareció deípues, que 
connenia hazer treguas 7 y en aquel 
intermedio en vna isla, que hazc el 
rio Soma,Í€ concertaron el Gonde 
de Plandes, y el Duque de Norman 
dia, de veríe ^ y tratar Ib que con-
uenia j para que íe efetuaíí en las pa-
zes. Fueron álaíglefiacon cierto 
numero de caualleros,ydeípues que 
huuieron tratado algunos nego-
cios, boluiofe cada vno á la ribera, 
donefe eftaua fu exercito. Ouatro 
foldados (de los que auian venido 
con el Conde de Flandes) boluie-
ron ádezir al Duque, que fe le auia 
oluidaqo cierto negocio á fu amo, 
que le íuplicaua5por eftar el gotofo, 
letornaíTc á ver.Los leales no píen 
fan,que puede auer trayeiones tan 
grandes, como las que arman ios 
traydores:íiado délas palabras; dul-
ces.y melofas3qüe le auian dado,me 
tiofe éntrelosquatrofoldados, los 
quales executaron la trayeion que 
traian ordenada, y dieron depuna-
ladas al Duque, dexandoie tendido 
en la arena,con crueles heridas, ef-
tando rcuentando los foldados del 
Añc^de-S, 
Benito. 
a Crancio, Í 
íeDor,dclante.deiiiS ojos, con tan 
grande aleooGa.^an por elDuque, 
traenle é fu exercitOídcfnudanle;pa 
ra ver las crueles hendas,que tenia, 
y entonces aduirtieron vna cofa de 
que íe eípantaron,que ferá bien de-
ziría con las palabras de Alberto 
Crancio,aen el libro alegado, capi-
tulo treynta y tres. Exánime corfus 
reuchunt mtefti fatelhtes 5 nmantur 
crúor e ferjpt^um Xj?3 multts eum la-
crymis nudaintes^muetuptnt tn lum-
horumJlrop hio, clameulam argen-
team.Jtátrantthus quidforetjkper-
uemt Camerarlus tnmtfier^ qui cif-
tellam in pemttoríhus ejp affirma* 
y^t.^Ud ^ejlem meluderet monacha 
lem.Y en Romance.Trifícs los f o l -
1 dados bueluen el cuerpo muerto, y 
j veenle cubierto de langre, y defnu-
i dándole con muchas lasrimas, ha-
liaron en la faja, ó. cinta, que tenia 
cerca de los lomos jvnállauccita de 
¡plata. Marauiilandofe^para que fuef 
le aquella,fobreuino el Camarero,el 
qualafirmaua,que elDuque muer-
tOjen vn retrete tenia encerrado vn 
c.eílillo,ó eaxonj en dode tenia güar 
dado el abito de monge. Halla aqui 
fon palabras de Alberto Crancio, 
en que fe vee,como toda la vida def 
feo elle Principé valerofo, tomar el 
abito de fan B.emro.Ytres vezes,co-
mo hemos viPeo,fe lo eíloruaron7fu 
padre, el Abad Gemeticenfe, y los 
Grades de ía Gorte.y laquarta vez 
podemos dezir con harta verdad, q 
fe le quitó la muerterporque fin du-
da el reñía hecha refolucion, de que 
en eftádo elPrincipe fu hijo de edad 
| para poder gouernar fus e íbdos , el 
Itomára el abito exterior me te, pues 
| t a gnardado le tenia détro de íu eí-
! critorio,ymuGhQ mas arraygado eu 
I el alma.Árnoldo Vbion, b como es' b Aholdé] 
{mas pió que yO,en el libro tercero á Pbkn 
¡ 1 y.de Deziébre,lepone en nueftro '! 
mar-
Ario de 
Chrislo, 
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Sitio cíelMtf 
naftcrio V -
yalcíoJoréfe 
y quie letua 
Autbeno 
Mitso* 
rnartyrolcgio en elnuniero de los 
fantos,ydizc desque cree?qnc fue 
martyf.pcrofeguh } ohe contado 
la mucrte,y conforme la he hallado 
en los autores , efte no fe puede lla-
mar martyrioipuespara que lo fue-
ra, era m c n e f t e r j C j u c el padeciera 
por laFc ,ó por las virtudes que la 
acompañan. Tengole,y publicóle 
por vn hombre valcroío,y que me-
rece fer centado entre los ílufíres 
hombres de fu tiempo,y a quien de 
ue efté abito la edificación del Mo-
naftcríóGem€tÍ€éfe, yía aficio que 
tuub a nüeftra íagráda Religion^te-1 
ftificada,y confirmada con tantas fe ! 
ñales. pero haftá qué la Iglefia lo de; 
termíne,ni yo le puedo poner en el j 
Catalogo de lo s fantos NJartyrcs dej 
fta Orden, ni aun crt el de los con-
feíTores. 
Funda fe el MonajierioV-
valciódorenfe : muere fañ 
A don Abad Cluniacenfé'. 
yes eleéíofanoAjmar-
do en fu lugar. 
Cap. 11i 
ESTE mifmd 
año es la funda i 
GÍOÍÍ de vn Mo] 
nafterio muy 
principal,edifi-
cado en losPay 
íes baxos > lla-
mado Sata Má 
ría Vvalcíodorenfe3cn el Obiípado 
de Lieja,fito cabe el rio Molla, no, 
lexos de vn pueblo llamado Dio - I 
nanto ,yes fabrica' dcíConde E i l - | 
berto.Tratan defte MonáfterioMo ] 
laño en el indicuío, en la palabra E - i 
loquio,y Autberto Mireo en el capí i 
tuíotreynta, del libro que eferiuio 
del origen délos Mónafterios deS. 
Benito en la Galia Bélgica, á cuyas 
obras,y lugares me rcmito,y como 
eftá ennoblecido cfteMonafterio, 
con algunos cuerpos fantos, como 
con ían Eloquio, monge Eícoto Yr 
landes,que vino acompañando á S. 
Eurfeo de Inglaterra á Francia.De 
ftos dos Predicadores tratamos ef. 
tendidamente en el fee,údo tomo, a 
y aisi no ay para que dar aora cnen 
ta dellos. liuftra también eíle Mo-
nafterio fan Nuncíojde quien dize 
Moíano, b que era hijo devn Rey, 
no íeñalando el Reyno:pero mas le 
ennoblece la fantidad,que fu alto li-
nágé.Períeüera oy dia efte Moíiaí-
terio,rico con eftas prendas, y con 
la obféruancia de la Regla , que alli 
fe conferua. 
Llegó ha fta eñe año prefente 
con la vida fan Adon, la gloria def-
tosfigíos, cfpccialmcnte de la Or-
den de fan Benito, cuya gran reli 
gÍon,y feruorofodeífeo delfértíicio 
de ñueftro Señor, de xa m os conta-
do en el quárto tomo e defta hífto-
ria eftcñdidiísimanlcnte,declaran-
do j como efte fanto rio fue el pri -
mer Abad Cluniacenfé, porque ef-
te lugar dan los mas ciertos hifto 
riádores áBerrio:pero fue el primer 
Abad general (llamémosle afsi) de 
la congregación Cluniaccníe. Por 
fu muerte quedó vdca lá Abadía , y 
Generalaf o,y entrado elConuento 
de fan Pedro de Ciuni á hazer la ele 
cioñ,nombraron por tercer Abad 
de aquel fantuario a fan Aymardo 
(Trítemiod le llama Adamaro)va-
ron dé fu nacimiento muy noble, 
porque era hijo del Conde de An-
gulcma:pero mucho mas le iiuílran 
fus virtudes,}'buenas letras , y can-
dor de alma , con que fe hizo efti-
mar3y querer de todos,y merecer fu 
ftituyr en lugar delan Adon , que 
no es pequeña loa fuya. Goucrnd 
muy 
Añide S. 
Benito. 
4ó4* 
a Tomo ta¡ 
iAño 648. 
b MQIÍHQ 
yerbe S , 
Nurniki, 
Muere íañ i 
Adon Abatii 
cíe Ciitni i y 
fucede Ay-: 
mardo. 
c Tomo 4¿ 
U4UQ 910. 
¿Trkém.de 
yiKillüflri. 
lib.^icdpt. 
Añff- de 
Chrijio 
944 
Centuria Qi i in ta . 4 ^ 
zHifl.Mar 
tian. Caid' 
»Abbatftm 
Clmu 
E n TtalíaHu 
goekftoEnd 
pcrador. 
muy poco tiempo efte Tanto varón 
conforme veremos de otros Aba-
des Glühiacenfes^üc paílaion mu-
chos dellos de quarenta años de A-
badía,y el no pudo llegar á onze,co 
mo fe vee en el Catalogo de los A-
badesCluníacenfes?qiie anda ene! 
l ib. llamado Hiftoria Martiniana, a 
pues fue nueftro Señor ferüidG (por 
que íu Mageílad caíHga á los que 
quieremucho)depriuarle de la vif-
ta corporal,y vieiidoíctan impedi-
dojfibie^que con mucha pacien-
cia, y refign ación, íufrio efte rraba-
jo^embiado por las manos de Diost 
al fin le fue neCeíTario renunciar la 
Abadia5en la qunl le fucedio fan Ma 
yolo5ynodelosinfignes íugetos, q 
tuuo aquella gran caía (como vere-
mos en año pi oprio.) Viuío S.Ay-
mardodefpues de renunciada l a A -
badia nueueaños,con grade exem-
plo,y fantidad,y acabo fus dias ácin 
co de Otubre,en que la Igleíia cele-
bra fu fiefta. Fue fepukado en el 
Templo antiguo de fan Pedro, de-
tras del Altar de fanta María.De fan 
Mayolo,y de fan Aymardo íe refíe 
re eife pequeño epitafio,que decla-
ra la fantidad de los dos. 
AnoieS.. 
\ Benito, 
Sedibus in clarisÁymai-de Maiole iocaris. 
Ano de Chriño p4-f. Año Áe San Henil o 4 6 j , 
Hiñór is délos[ucejjos de Hugo Emperador en Italia, 
que tomo el abito tn hin Mónafleno de fan T^ e 
drogue edifico en Francia. 
A dexamoi 
apütado los 
años paíTa-
dos las mu-
danzas , re-
budias , y 
diíTcnfiones 
que auia en 
Italia,en la qual, por momentos los 
naturales mudauan Emperadores, 
con que cftaua aquella nación en él 
mas infelice éftado,qüc nuca fe aula 
vifto.Entre los que gouernaron ef-
te tiempo con titulo de Empera-
dora vno délos quemas crédito tu 
uo,fue efte Hugo , de quien aora 
. ^ quiero tratar , de cuya mongia nos 
^enfe cl Cardenal Hoftienfe \ en 
el libro primero de la hiftoria de 
MótecarinOjCapitulo fefenta y qua-
tro. Pondré las palabras que el trae 
defte Emperador breues (confor-
mea fu coftumbre)y defpues difeañ 
taremos fobre c l l a s .^ / J^C 'd ize 
Hoñienk) l o a n ves T a f a m a g n a t i -
hus I t a h * íunttus ^ } { o d / i l p h u m ex-
f u l l í t , fntttenfque accc r j iu i t í f & g o -
\ nem < ^ A q m t a n i ¿ D u c e m , tune 
f u m m a p r u d e n t i d , ac ^ i r t u t e p o í l e -
hat j qut protinüs ^nBus t n J^egem, 
"Vna cum LotaHofilto^íirenue^atque 
^triUter Jtdha r e g n u m a h q m t pof* 
f e d i t anmsX luego mas abáxo. Wm 
i n u l t o p o f l ^ pf^fatus ffugo^coronato 
filío^zj?3 f i o h i l i p í m á i í l t coniuge i^A* 
I deUyde3 ex Tkfct¿e T r o c e r í h u s tun-
' Ba, cum ah eo, >tpote fenex negligi-, 
1 ¿s^ í n g r a t e e i f f í tg icap i f f t t - . r eh t lo t i * 
It regHo^ipfe cu in oinm thefauro f m s 
\ c u n t t i f y u e o p t h m , i n B u r g u n d í a m 
^properans, J t f o n a l l € r i u m i l l t c ¡ p e r ~ i 
m a g H i f i c u m c o n f l r u x n fumptthusX 
p r o p r t f s-, q u c d f u h titulo(anBt TetriX 
a p p e l l a r i ^ o l u i i i ; ihtque ó m n i b u s trd 
M 4 d t t t S y 
Ano de 
Qjrtfio. 
Coronica General de fan Benito. Ano de <SV 
LínagCj-ypar 
tes del tra-
perádor Hu-
j dítis,tpfe momchuseffecítts eft.Y en • 
|Romance. Deípuesde paííadas eí-
tascoias, el Papa luán juntandofe 
eon l o s mas principales de Italia, 
echó della á Rodulfo ? y embiando 
menfagerosjllamó á H u g o Daque 
de Aquitanía3el qual íe auentajaua 
entonces en p r u d é a ^ y virtud.Lue 
gole vngieronpor Rey,)untamen 
re con Lotario lu hijo, y poffey ó el 
Rey n o de Italia con deílreza, y va-
lor. NomuchodeÍDueselfobreüi-
cho Hu2o auiendo coronado al hi-
j O j y dadoie vna muger nobiliisimaj 
llamada Ádelaydajllegada en paré-
teícoá los principales de Tofcana^ 
c o m o vieíre,que el hijo le menofpre 
ciaua,porferviejo, y que ingrata-
mente J^afligia, dexandole Hugo 
e lReyno , dandoíe prieílapaísó á 
Borgoña,con t o d o el teforo, y t o -
das las riquezas q u e tenia, c hizo en 
aquella tierra vn magnifico Mona-
fterio,á fus proprias cfpenras,el qual 
quiTo,quefe llamaíle de fan Pedro, 
y alli tomó el abito de monge , en-
tregándole todas las cofas que lieua 
ua.Hafia aqui fon palabras de León 
Oílienfe. 
No es mi intento contar la vida 
defte Príncipe á la larga, que eftá 
llena demílaltos5ybaxos , y nunca 
acabára,íi huuiera de referir todos 
losfucefíbs de q u e efta texida, foio 
quiero declarar las palabras de Leo, 
de las qualeS/Cah fe colige l o mejor 
de la vidajy vltimos fuceffos de ette 
Emperador s que afsile llaman ios 
Italianos,íi bien,que los Alemanes 
pongan á pleyto eüe titulo, dizien-
do,que el Imperio efíaua entonces 
en AleiT!ania,y efta opinión de los 
Alemanes, parece que f igue León 
Hoftienfejlamadole íiempre Rey, I 
pero en efto va poco. Era Hugo de j 
los hombres muy poderofos defte 
tiempo,puesfuefeñor déla mayor 
partedeltalia,yde mucha de Fian 
Benito, 
a' Tomo 4. 
Ano 8 ) 5 . 
cia , en donde le llaman vnas vezes; 
Duque de Aquitania , y otras Du-
que de Arles. Y íi alguno de tantos 
Principes, como feleuantaron en 
Italia en efte tiempo, por Empera-
dores;tenia jufto titulo de íerlo 1 era 
efte,porque derechamente venia de 
la linea de Garlos Magno, y Ludo-
uico Pio,que fueron Emperadores 
del Occidcte.Su bifabuelo Lotario 
fue también Emperador, de quien 
ya tratamos en el quarto volumen, 
áy diximos,comotomó el abito de 
ían Benito en el Monafterio de Pru 
nia. Hi jo deLotario Emperador,!© 
fue Lotario Rey de Lotaringia, el 
qual tuuo otro hijo de fu propio no 
brejíaniado también Lotario, qué 
fue Conde Arelatenfe, y defte fue 
hijo Hugo,de quien acra vamos tra 
tando,de manera;que por fus abue-
los^ bifabuelos,era de la mejor ían-
gre que auia en Europa , y le venia 
muy acomodado el tituló deEm^e 
rador3por defeender por linea reda 
de losqueloauianí ido . Nolodef 
mci eeio tampoco por íus virtudes^ 
pues en efte elogio , que delhazc 
León Hoílienfc,dizc que en los tie-
pos de aora era auentajado en fuma 
prudencia,y virtud.Eftas parres co-
nocidas del Papa luán dezimo def-
te nombre,y de los Señores, y Po-
tentados de Italia,cftando canfados 
del gouierno de Rodulfo Rey de 
Borgoña^mbiaron embaxadores á 
Hügo,para que vinieíle á tomar la 
poíTefsion del Reyno?ó Imperio de 
Italia. 
Hugoviendo,quefeíehazia ca- Hugo toma 
minoran llano para gozar ¡o que Jf i\oírírsi'ora 
fus antcpaííados auian tenido en Ita i t á E a ^ dc 
l ia /ormó exercito,y armada,y vino j 
átomarlapoílefsionel año de no-
üeefentosy veynte y feys , ónoue-
cientos y veynte y fíete,Fue recibi-
do de todos losque le auian llama-
do,con grande aplaufo,y regozijo,, 
y to -
Ano de 
Coi ij¡9 | y tom¿ ,]a corona ggj Rcyno en M i 
VAS .x nia^oídel ArCobifpo de aque 
Centuria Quinta 7 i 
nio» 
Ha ciudadi Viofecon ei Sümo Pon 
tifíce en ívia:nti3.a;y d i p»Tí l en de ad-
miniftrarik.pa¿y^tóíd-a en la tie-
rra, que- faltaúa con tantas mudan* 
cas de Señores.BnU^é enibaxadas á 
los ReyeSjy Emperadores5Con t:|ñie 
nesconfirmó amiüaáes, y particu-
larmente con ei Emperador de Co 
ílantinopla,ilamado Romano, tu-
no coníbrmidad,y liga. Y para que 
eílafueíTemasfirmeJc dio vna hi-
ja íuyajlamada Berta \ p a r a miiger 
de vn nietoíuyo.La difereccia que 
huno entre cfte Emperador | y los 
paílados ert el gouierub^nos lo dize l 
CaroloSigoñio en el libro íexto del 
Reyno de Italia,capirulo trcynta y • 
tres; Ckpi t m iota l t á h á m e t u í ^ n e - \ 
queVt [uperiores ^eges ludibrio y ac 
defpertúíhaheri^fedsximijs honovi-
lus c¿ef>tusexcoli. Lia mudanza de 
los Emperadores, y Reyes auiaíi-
do tan grandc5y muchos dellos auia 
falido tan tirañqs ^ que a pocos días 
quegodernaüan,fecahíauán dellbsj 
y los menbfpreciauan, y tenían en 
pocorperó Hugo era depecho5y vá 
lo r , y le comentaron % eftimar ; y 
rcfpetar. Eauorecio en fus princi-1 
pies á dos motiges riué[lroÍ(de quie 
hizo gran caudal)á Hilduinó á qüié 
dio el Ár^obifpado de Milán , y á ! 
Raterio 5 que fiie Obifpó de Vero-1 
ha,perodeí]:osiníignes varones ya i 
dexamos tratado loque baila en el 
^ ^ ^ I q u a r t o t o m o . a 
fegünó/il- fola^ente íe moftró Hugo 
¡ceffoicngue válerofo en el gouicrno , quando 
" gozauadepaz, pero también tuud 
algunas buenas íuertcs en materiá 
de guerra iporque co ayuda del Em-
perador Griego^por mar,y por tie-
rra perfegaia á los Moros,que efta^ j 
uan enla Pulla ^y Cakbria. Tuuo i 
tamSien grandes guerras con AlHe-
rico Principe de Roma, muy proli-
Añode S\ 
Benito» ' xas, y muy reñidas, en que no me 
; pnedo em baracar: pero baila íaber^ 
para*nue{lroÍDtento?y para lo «que 
toca á la hiíl-om de la Orden de S. 
: Beniit-o^úé era tanta la opinión de 
¡ fan Aden por eftostienrpos, que vi 
1 no de Francia á ítatíá dos vezes, l l á -
1 mado dcrPapa,y íeñores de ItaliaV 
I para componer bs diferenciad tieís 
tos Principes, y fue tan poderófoj 
: que los compuío ? y Hugo dio vna 
hija en eaiamiento ai Principe A l -
|benco,para aííentár la paz. En vna 
jcofá culpan al Rey H i u o de auerfe 
querido c a í a r con Mari ocia , con 
quien tenia vincuios cílrechos de 
aíinicá.l7y n o tiendoella muger de 
mejor opinión del mundo, y rom-
pió Hugo por cPcas dineultades, a-
trueque de hazeríe tenor de t oda íta 
íiajyde Roma.Eílecaro,y auerque 
rido másfer temido5que amado, le 
comeneáron á defeomponer ? y É 
no fer biér quifto en Italia, fór (di-
ze (Carolo Sigonío)hf i¿mart r fa¿¿m hCdrol.Si'l 
metut dh I ta i is maímjjeíy í n t e r p r i - gm.nbi fu 
mores Ttalííe , propter exirntas 
^ í r tu tes ews me t i to numerandus. 
Era váron Hugo (dize Carolo Si-
hori!o) que íi qnifíeramas fer ama-
do,que tenido^mereciera fer conta-
do entre los mejores hombres de 
Italia, por fus eftremadas virtudes. 
Efta^ le hizieron perfeuerar en el 
gouierno veynte años, mas ^ m e -
nos , qué no es poco para aquella 
edád/egun eftauan las cofas de Ita-
lia,y la inconílancia que los feñores 
en aquel tiempo moftrauan en mu-
dar Reyes,y Emperadores. 
Hizo el R ev Huso participante 
. . 1 r i< . \ 1 participante; 
en el Reyno a m h i | o L o t á n o , al del Rcyno i 
qua l le dio aquel n o m b r C i para que Lotariofuhí 
fe acordaííe de los Loíarios,de cuya ,0" 
fangre defeendia: pero ni las virtu- j 
des de Hugo ,ní el querer confirmar! 
ío Reyno . c o n déxsr en el áfu hijo ! 
Lotariojfue bafta:nte jpará que ios 
.Seño-
Hu^o haie 
Ano de 
ChriHo. 
Coronica General de San Benito. 
a Lmtpran 
do,lib.s,ca. 
Hugo fe va á 
Francia,fun-
da vn Mona-
fterlo^y mc-
tíofe raonge 
en el. 
^.Huiicguda 
es muy anti-
gua de tlem-
Señores.y Potentados de Italia, no 
trataíTen de hazer nueuo Señor , y \ 
Rey.Víno de Alemania (dode auia 
eftado deílcrrado)Berengano? def-
cendiente de los antiguos Berenga-
riosjCjuc auian tenido titulo de E m -
peradores , y tras el fe fue la afición 
de los pueblos , dexando áíus anti-
guos Reyes Hugo/yLotar io . Afsi 
tengo para mizque la entrada de Be 
rengario fue la principal razón , de 
dexarel ReynoHugo, y no la in -
gratitud de fu hi jo, como da aquí á 
entender L e ó n Hoftienfe: lo qual 
fe colige de lo que cuenta Luitpran 
do, a aLitorqueviuiacn cíios tiem-
pos,y fuefecretario de Berengario: 
porque díze» queviendofe apreta-
dos los dos Reyes viejos^on la en-
trada de Berengario, nueuamcnte 
admitido,Hugo embio á fu hijo L o 
tario á Milán, para ganar la volun-
tad á Berengario, y afsi quedo L o -
tario con par te del Reyno; 
En tanto,que ellas cofas paíTauá, 
y fe componian Lota r io , y Bcrcn-
gariojcl Hugo como era tan cuer-
d o ^ viendo,que no tenia que efpe-
rar dePrincipesjque tan fácilmen-
te hazian ,y deshazian Reyes, jun-
tó todos fus teforos (que eran muy \ 
grandes)y como dizen, anocheció,' 
y no amanecio.Contodala prieíía 
pofsiblc pafsó á Francia, adonde te-
nia fus eíi:ados,y dexó hurlado á Be 
rengano,que dizen le quería entre-
tencr,para cogerle fus riquezas: pe-
ro Hugo fue mas cucrdo,y quiíoias 
dar mejor dueño, porque con ellas 
(como nos dixo L e ó n Hoftieníe) 
edificó vnMonafterio muy princi-
pal,dedicado al Principe de los Apo 
fióles fan Pedro,y holBgado, y can 
fado de ta mal múdo,como auia cx-
perimétado, y la poca Fe,y lealtad, 
¡ que fe vfaua en aquel tiepo, dcfpucs 
I de edificado,tomó el abito en el eí-
j te ano en que huyó de Italia, ó en eí 
! denouecientósyquarentay feys, íi 
I guiendo la opinión de otros, q le da 
! lugar áqíe aparejaíre7y fabricaíle la 
i cafa^endódeauiade permanecer t ó 
da íu vidajla qual no le duró m u c h o 
tiempo: pero efío poco que fue, lo 
g a f t ó , f i e n d o m o D g e , en exercicios 
debuen Re]igio.ío,en que moftró el 
valor, y prudencia, de que tanto le 
alabauan:pues es la fuma diícrecion, 
hazer de la neccfsidad virtud,y pro-
curar faluarfe,aora íea en laprof-
pera fortuna , aora fea en la ad~ 
^ uerfa. 
Año de S-
Benito. 
<íAñocteChripQ$4é>* jiño de San Benito ¿6$. 
La vida de fmta Hmegünda.monja del Q^tonaJleria 
HumUlarienfe en ciudad de fan Quintirt, 
Ávida de 
Hunegüda es ^ 
de las mas guf-i 
tofas,y de edi-1 
ficacion , que 
ay en efta hrf-
toria,y porno 
faberel año de l l n d< 
fu muerte, de día en dia la fuy dita 
tando5ypaíIoíreme lafazon de éf-
criuirla,porquc conforme á la cuen 
ta que traygo,la auia de poner en t í 
fcgundotomo,quando conté laví-
da de fan Eligio,que el vulgo llama 
ían Eloy^el qual íacó á efta fanta de 
pilary afsi floreció no muchos años 
deípues;pero ya que yo me defcuy-l 
de(en el lugar que he dicho) me vic 
ne 
Ano as Centuria -Quinta. 
^ ne aora nacido eftc año prcíentc de 
nouecícntos y quareota y feys, en ci 
Jñode S. l 
za de Eudaldoii bien no conquiíta (^emí0' 
Nacimiento 
y crianza <ic 
Hmicgunda. 
quaiay expreíl'a mención, de que 
aaiendoíe perdido la incmona, que | 
auia del lugar de fu íepukura/ue ha i 
liado fu iagrado cuerpo efte prefen-1 
te afiOjpor reueidCÍoo,c]üe hizo nue 
ftro Señor a Berra^ monja del Mo-1 
nafterio Humularíeníc, como deí^! 
pues lo declararemos maseftendi'; 
damente al fin de la vida deíta fan- i 
ta.la qual cuenta vn Obiípo A n o n í | 
3'í;,/!!f'-wwoliiio,yia refiere Surio á á veynce y | 
cinco de Agofto. , | 
Pue fanta Hunegüdá natural dé ' 
vna villa llamada Lebayde , no 1 c - ! 
xos de la ciudad de fan Quintin, Me i 
tropoli de vnos pueblos, q antigua-1 
mente llamauan Beromáduos,y aó 
ra vná parte de aquella tierra fe lía- { 
ma Picardia, la qual eílá entre los 
rios Sombna , y Efcalde , en loi 
términos de í rancia,y í iandés.Füe 
la fanta nacida de padres iiuftres en 
linage y-y en Chriftíandad ? hizolá I-i 
Dios merced,que la íacó de pila, no j 
menos que fan Eligió Obifpo No-1 
uiomeníe,Yaron celebrado eri fu tié 
p'd en mucha fant"idad,y parece q la 
q tenia elianto Obiípo Ja traípaísój' 
y auinculó en efta íarjtadonzella*! 
! porque deíde fus tiernos años come ¡ 
j 90 á íeruir á Dios, y amarle con h 
¡ perfecion,q fí fuera de mucha edad,í 
Gomo los padres no tüuieíícn otro I 
hilo.aun luego íkndo nmy niña, la I 
deípofaron con vn cauallero prind ! 
^ pal de la cierrarpero porfecretos juy ¡ 
| zios de íu Mageítad,fue el moco ár-! 
| rebatado deíle mundo ed agraz \ y | 
muerto. Llegada S.Hünegunda á \ 
| la edad de la adoleícécia^ra deber-! 
í mofo roílro^de condiciones fu a oes 
\ y apazibles. Aficionoíe dclla Eudal-
I do períona noble en aquella tierra: j 
í procuróla aucr por muger, no per- j 
donando á gaftos ,yprefer]tes3por! 
i confeguk íu intéto:cíl:os,y la noble i 
i ron á la fanta ílozella,que eftaua re-
| fueka de no fe cafarrpero vencieron 
| a íbs padres de ral manera,que con-
| trafu voluntad, y haziendo grande 
• reíiftencia,fela prometieron áEu-
daldo de darlela por efpofa. 
• S.Hunegun 
. da perfuade 
ta fuerza de los padres con mucha aEmiaidova 
prudencia,y buen fefo, y entretuuo 
con buenasrazones alefpoío3rogá-
dole con palabras fnaues > y alague-
ñas,que primero que fe caíaílcnjtu-' 
uieíle por bien^de que fueffen en pe 
regrioacion á Roma , á vifitarlos 
vmbrales de los fagrados Apodóles, 
y que befando ios pies al Sumo Pon 
tifice3tomarianíu bendición,y con 
ella,y con el f.mor dc Dios^eníauá, 
que todo les auia de fuccderprofpe-
ra,y dichofamentc.Supo Huneguii 
dadezir á fu cípofo eíias coías con 
I tanta «ordora?y moüro tan gran re 
1 íolucioiijde que no íe auia de cafar, 
filio fezia primero efta peregrina-
ción 5que Eudaldo IbtuüO por bien, 
lefpedalmeoteíque con^o déípucs Ú 
lia poOre veremos) era vifo efcogl-
| do de Dios,y Ghriíliano3y deuoto, 
(y afsi coodeícendiendo con los rué-
IgosdeMunegunda, íe apreOrópara 
Itan larga jornada. buícando todas 
lias coías neceíianas, que íereque-
jrian , para períonas tan principa-' 
lies: 5 : ' I5!-* '9X1 • • y 5u '• 
Daua mil gracias a Dios la fanta lomada de 
donzclla^de ver,que íuMase ikd le sj-Himegun-. 
yua cumpliendo ius cleiieos í por-
| que quería fer monja, y el camino, 
|que aora lleuaua era con éíie inten* 
j to , íi bien , que el incauto,Etidai-
jdo.nife recelafíe deílo, ni lepaf-
•faíle por el peníamiento. Aisi hm 
Idos fmn Coníentos por el camino, j 
|y llegaron a Roma : pero todos: 
líe entretcman con bien diferen-i 
¡tes ocupadones, el yua por los ca-! 
'minos , niirando las cofas curio-; 
fas, 
ios do&á 
Roma 
Ano de 
Qonfto. 
9*6. 
Cbronica G eneral de fan Benito. Año de s. 
entre eí Sumo Pontífice, y la íanta j ^ e n i t Q - | 
donzella,y finalmente el remate de 
S.Huaegun-
da recibe eí 
velo de ma-
no del Papa. 
ifas,y de confideracion que topaua \ 
i por los pueblos,y en Roma míraua 
; la mageílád de los edifícíos.y, fabri-
cas^  que auian quedado de tiempo 
de los Emperadores, íin dexar nin-
guna antigualla, en que no puíieííe 
los ojos: pero la fanta Hunegunda, 
como echaua de ver la peligrofa jor 
nada,que auia emprendido,reco 
giaíe interiormente, echaua á Dios 
mil interceííores, para que la ayu-
daffe,y fauorecieffé en ÍU intento, y 
peregrinacionty llegando á Roma, 
ni dexó eliacion que noanduuieffe, 
ni fantos 3 ni fantas, á quien no pu-
íieíTepor medianeros,para que fu-
plicailénanueftro Señor la íacaífe 
con bien del intento que traía for-
jado deíde futierra; 
Auia Huñegundá eípiado al Su-
mo Pontífice con mucho cuydado^ 
para háblarleen vna Igleíiade R o : 
ma.Vn día de fieíla íupo, que yua a 
cierto Templo , preuinoíe la íanta, 
y vafe delante del : proftraíe a fus 
pies, defcíibrele fu penfamienro , y 
los deíleos grandes, q¡ue tenía mu-
chos días auia de tomar el abito de 
monja:pero que en fu tierra, fus pa-
dres le eran contranos,y afsí procu-
ró íalir dellá, y venírfe á los píes de 
fu Santidad,para fuplrcarlejíeechaí-
fe el velo de monja, que con efto fe 
libraría de vna vez de las pretenfio» 
nes de fu efpoíb. Preguntándole el 
Papa quien era,Ie dio larga cuenta, 
de todo lo que hemos dicho , y con 
lagrimas le fuplícó,con;defceridieíre 
con fu petición: y pues eifaua en la 
tiefra en lugar de Chriflo y le pedía 
la amparaífe,y fauorecieífé, pues 
quería fer efpofa de fu Mageftad.Ef 
tauafela mirando el Sumo Pontífi-
ce,marauíilandofedeveren vn pe-
cho tan tierno femejante determí- \ 
nacion^y reprefentar fus deífeosco | 
tanta modeftia,y diferecion. PaíTa-1 
ron muchas razones muy, deuótas 
fe mete en 
vn IV;oríafle~ 
rio. 
lias fue,venir de buena gana el Papa 
en tomar eí velo que ella traía, pre-
uenido de fu maho,eI qual pufo fo-
bre el AItár,y allí le echó fu bendi-
ción, ydefpues íelepufo álafantá 
donzella en la cabeca, Con eílás pa-
labras. J^ ejptce Domine¡afer hanc 
fámulam tuam^t fanttíC ^irginita-
iispropofítumtfuod te mfptrante faf 
cepttje guhernante cujlodiat. Echo 
la fubendicíon^defpidiola con mu-
cho amor,y ella fe quedó dando gra 
cías á nueftro Señor por las gran-
des mercedes que aquel díale auia 
hecho. 
Vinieron eftasnueuas á ías ore-, s.Huncgun. 
jas de Edualdojíintiolo ínfímto , y ^a * 
t n t • J " tierra , y 
nazia ettremos3como loco5parecia-
lejque Hunegunda le auia engaña-
do jyaísi lleno de furor, y cólera, 
vna vezle vino alpeníamiento, de 
poner las manos en ella, y darle de 
puñ3ladas:reparódcfpües,que e lPá 
pa auia fido inftrumeñto,dequéHu 
negundatomaíIeel abito,y que re-
cibiría efte negocio por proprío: n i 
quifo con peligro de fu cabeca, qui-
tar la agena.PerOcó la colera tomó' 
otro medio,que'e pareció le feria 
mas f ácil cxecutarle.Determina de-
xar defamparada á la fantá donze-
Ila.y líeuar configo todas las cauaí-
:gaduras,y el recado de carmno,que 
auian traydo,y dañdoíe príeíTa, l le-
gar á fu tierra, y allá apoderar fe de 
todala hazienda , y poíTefsíones de 
fantaHuneguda.Pero ó marauíilo-
fo Dios en fus fantos. Quien penfa-
ra,que quedandofe fan Hunegunda 
fola^nabrigo,f iodinero, í in nin-
gún eonfuelo humano, y Edualdo 
yendo tan bien preuenido, de bue-
nas caualgaduras, y todo lo que era 
! neceífarío para el cauiíno , llega fíe 
la fantaprimero que el a pie:pof mí 
!lagro lo cuenta el autor defta hifto-
! Ano de Centuria Quinta. 7 1 
Eucíaldo 
híz 
¿el 
íc 
ría, y yo por ral le tengo,y obra de 
Dios,en quequiíoíuMageftad mo 
í t r a r , como aarpara , y defiende á 
los que verdaderamente confian, y I 
efper?fn en el . Yua fanta Hune-
gunda á pie , con alguna muger, 
que la a compaña líe , pueftos los 
ojos en fu Eípoío lefaChri í lo , y 
tratando tan mal aquel delicado 
cuerpo , que íolamentecomía pan 
y agua los dias de fíelia, que en los 
de entre femana fe fuftentaua tan 
folamente con frutas, ó verduras, 
y íi alguna vez toraaua vn poco de 
pan3dize cía itor , que lo embol-
uia en vn poco de ceniza. A l fin ci 
.ayuno , y la oración, nofolamen-
te fueron cípuelas , para que cami 
'naíTe mucho, fino alas de paloma, 
I con que fue nueftro Señor ferui-
do , (jue llegaíle volando á fan 
i Quimin , antes que Eudaldo,qüe 
como fus aníias, y deíleos eran 
'confagrarfe por monja, en el íerui 
cío de nueliro Señor en el Mona 
fterioHanmlarieníe,luego en lle-
gando di fp ufo de toda lahazienda, 
I que tenia, y la entregó al Monafte 
r i o , y fe entro con prieífa en el,dan 
jdo libelo de repudio al mundo, coa 
ífagrandofe por todos los dias de íu 
vidaalíeruicio de nueñro Señor. 
Llego Eudaldo ú maca cauallo 
^ S o ^omo penfando defp.rdi 
Monaüeri®. ciar la hazíenda de fanta l inn^g m 
da, y quando va vio , que la tenia 
pueftaen cobro,3^ ala íanra reco-
gida en fu Monatierio, como era 
cuerdo,y yá íe le yua resfriando b 
colera , y auia i ido denoto, como 
dixeal principio , tocándole Dios 
en el coracon , cayo en la c u e n t a , 
conoció el milagro, que Dios auia 
obrado en fu fierua, conííderó que 
ella no le auia dexado por otro h.o-
bre del mundo, fino por el Eípoío 
celeftial: quicofele el enojo , túñpk 
cío claramente la merced q^tDios 
I le auia hecho, en no le dexar de íu 
mano, éxecntando la muerte , que 
quilo dar á fuEípofa.Cabó tanto en 
eiefte buen periíamíento, que ren-
dido íe fue á ver coníanta Hune-
ganda' . lóala traca, que ha tenido 
en feruir a nueítro Señor, ponela 
por medianera para con fu Magef-
tad. Proürandofe á los píes del A l -
tar de nueftraSeñora, lapide per-
don, y á fanta Hunegunda ruega 
encarecidamente , que ya que no 
le ha querido tener porefpofo, le 
admita íi quiera por fieruo de aquel 
Gonpento. No metrocaíle (ladi-
xo) por algún hombre poderofo, 
| fino por el Rey, y criador de todas 
las colas, al qual tomaíle por Eípo-
fo Aguardando entera tu viigínidad, 
aísi á iu Mágéftad ofrezco a m i , y 
á mis cofas, yrodo lo qae yo tuuíc-
rc lera para e'fte Monaiierío , y pa-
ra pobres, y entre tanto,que el ef 
piritu rigiere edós mienibres, feré 
fiel procurador defie Conuento, y 
mis cfiaios, v yo, y quanto tuuicre, 
deídeaqui loeoircgo al ieruicio de 
Dios oiiinipotente, y al de nueftra 
Señora, parro; .a deíla cafa. R ogó 
también de (la vez á fanta Hune-
gunda, que quando Dios le lleuaOe 
deia vida permideíle, qtiele ente 
rrafícn en aquel Conuento , para 
que fuelle amparado de íus orado 
nes , y de las Reíigioías de aquella 
cafa. Como Dios auia tocado en 
el alma, y con veras á Eudaldo \ no 
fue eíla fola promeffa de palabra, 
fino que realmente , y con eftílo, 
puíoenexecucion lo que auia pro 
metido.. Fabricó vn hofpital junto 
al M o n a í t e n o , donde recibía i los 
pobres, y menel leroíos , y entre 
tanto que le duro la vida , era como 
donado, y fieruo del Monaftcrto, 
acudiendo al feruicio del Altar , y á 
todas las colas , que el dcancan:;. 
que eran de pronecho para el cuite 
Año de S. 
Benito. 
N diui-
Coronica General de fan Benito. 
S.Hunegúda 
fcazc nucua, 
y eftrecha pe 
nitcncia. 
jdiuino , ybiendeiConuento. En 
jeftasíantas obras i t cogío la moer-
teja qual tuuo en paz, y muy dicho 
fa: el alma fe cree, que la licuó Dios 
al cíelo, para pagarle el ieruicio5qiie 
auia hecho á aquellas fantas Reli-
giofas j y Tanta Hunegunda hizo en 
efta ocafion todo lo que pudiera 
vna muger, que huuícra eílado mu 
chos años caíada con fu marido, en-
terrandoie con laerimas, y fenti-
miento,v fauorecieodoíu alma con 
oraeiones,y íufragios. 
Con auer viuido fanta Huné-
gunda íiemprecon mocho cuyda-
do, haziendo la vida tan penitente, 
como apuntamos arriba , aun dize 
íu hiíloriador.que deípues de muer 
to Eudaidoje afligió de nueuo,con i 
vida mas feuera, y eílrecha, y que 
caíiígaua íu cuerpo con ayunos con i 
rinuos, y grandes Vigilias, y como 
hazia vna vida del cielo, ya no tra-
taaa de cotas de la tierra , fijao toda 
iu anlia,y afición era veríe delatada 
delcuerpo^para viuir eternamente 
con fu Efpofo íeíu Chriftoi Eiío le 
pedia de día , y de noche, é hizo 
con fu MágcííaJtáita inftaneiajque 
la oyó muy p ie í ío , y la dio vna re-
zia calentura,para que fueííe enfla-
queciendo aquel cuerpo j y el alma 
fepartieffe ágozar de losdeícaníos 
eternos. Enefte vltimotrancefue 
fauorecida de los Angeles,y de mu-
chos fantosiy aun haíra acá en la tié 
rra diferentes fuertes de perfonas fe 
hallaron á fu cabecera;mas para pe-
dirla, fe acordafle dellos en la otra 
vida,queporpenfarjque fanta H u -
negunda tenia necefsidad de fus ora 
ciones.Reeibio el Viatico,dieronle 
la vncion,y pufieronla (comofe 
vfaua en aquel tiempo) echada en 
vn cükio cubierto de ceniza. Es 
muy verifimii , que Chrifto vino 
por el alma de fu fierua,y efpofarpor 
que fono vna voz,^ qual ios eircun 
fiantes con el temor no percibie-
ron,pero oyeron á la fanta, que de-
zia. Prefente eílá tu fierua,ó lefu 
Chriílo5ven fuplicotcRey piado-
íiísimOjV amorofamente merecí-
be. A I tiempo del eípirar, fe vio vn 
reíplandortan grande, que los que 
eíhuan prefentes, cafi fe del maya-
ran, fino fuera, que juntamente fot 
breuino vn tan fuaue olor , y vna 
fragrancia tan admirablc,que todos 
quedaron Confortados- Murió á 
veynteycinco de Agofto, quando 
la fanta Madre ígleíla celebra fu 
Coii aúcr íido eíla fants tan gra-
de , y tan eílimada , aun luego que 
muno^con las muchas guerras, que 
huuo en Flandes,}7 en Francia, y co 
entradas de Barbaros^c vino á per-
der fu mcmoria,y no fabianlas mo-
jas a que parte eftaua fu cuerpoj haf-
ta que eíle año de nouecientos y 
quarentá y feys^reynando Ludoui-
cojlamado el Trafmarino;fue reue 
lado el fanto cuerpo á vna monja 
muy denota, llamada Berta ,perío-
na muy alabada de paciencia, abíH* 
nencia?pobreza voluntaria, humü-
dad,y dada a obras de mifericordia, 
ayunos,vigilias.y oración, y como 
á tan fierua de nueftro Señor, fu 
Mageftadle reueló efte teforb , y 
con el graneontentOjlucgo lequi-
fiera poner en parte decente, fino 
que vn Presbytcro llamado Gilíes 
Que fupo el cafo,la fue á la mano,di-
ziendo,qne en ninguna manera co- \ 
nenia , que perfona algunajporfu 
propria autoridadeleuafíe el cuer^ 
po de ninguno,q fe tuuiciTe por fari 
to,fino es,que el Obiípo dieiTefacuI 
tad para ello. Con efto la monja 
Berta fe fue á la mano.y eílo redun-
dó.en mayor 2joria,y honra de fan-
Irá Hunegundarporqué entretanto j 
[que llegó el Obilpo.eíkmo el cuer- ¡ 
Ipo deícubierto treynta y dos diasj 
abier-
Año'deS. 
Benito, 
]A<>6. 
Auíecíofepet 
dido eifantó 
cuerpo , fue I; 
Paliado año j 
neuecitfntos ! 
y quarerita y j 
feys. 
Año de 
Chrifio 
946. 
Centuria Quinta. 
S.Hunegun 
da d'. ficndcl 
abierta la f epa l tara , y en -todo efté 
tiempo íe hizieron muchiLímos m i j 
lagros j y aquella luz, J refplandor^ | 
qaedeziamossqueauia venido á la 
hora de íu muerte^y aquel o l o r í u a -
mfsímo tornó á acompañar fu fagra 
d o cuerpo. Cuenta el autor, en efta 
bcafion vna cofa muy notable \ qué 
f ublicandofe, G o m o querían hazeir 
la iieftadé laelcuacionjtodcs quan 
tos fe hallaron en la cama enfermos 
(y eran muchos,pórque andaua vn 
m al furiofo en aquella tierra)todós 
fe leuantaron buenos de la cama, y 
fe hallaro á celebrar efta feftiuidad¿ 
á la qual concurrieron muchas per-
fonasgraues,y gran muchedumbre 
de gente.Sucedio l o que hemos c o -
tado á fíete deNouiembre deftc pré 
fente año de nouecicntos y quaren-
ta yfeys^ 
Dcfpues que el autor alegado ha 
la honra de [contado la vida de la fanta j y fu ele-
fu M 0 ' ^ 6 - uacion, refiere muchos milaerosi 
no3caíligart- > c „ iP 1 
doavnatre-jque nueltro bicnorobro por ella,los 
quales remito de ordinario , para 
que fe lean en fu fuente j y fiempré 
que puedo cercenarjdexo muehosi 
fino es quando traen configo algún 
exemplo3 que fea prouechofo para 
reformación de coftumbres'.afsi en» 
tre muchos efeogi vno , que me pa-
reció bien referirle.Vn cauallero lia 
mado Magnero3parlaua diferentes 
vezes con vna monja de aquel M o -
naíi:erio,y aunque el Gonuento era 
muy reformado, aun en los paños 
muy finos fuele auer polilla: afsila 
deídichada de la monja>confintio,y 
dio traeá ^ que el Magnero entrafíe 
en el Gonuento por cierta partea 
queellalemoftró¿ Los fantos aun 
defpues de muertos, miran por las 
paredes dé los Monafterios, donde 
fe han criado : no pudo fufrir fanta 
Hunegunda la afrenta de fu cafa , y 
la ofenfa que fe hazia á la Mageftad 
diuina^ Apareciofe á Magnero con 
74 
[mucha grauedad,y le dio vna mano 
faíperiísima , auergoñ^andole , "de 
¡ que intentafle vna maldad tan gran 
1 de , y con eílo d i o la buelta para fn 
I caía.La monja que le eílaua aguar-
|dando,fe enojó grandemente, cd-
mo el galán le auía faltado la pala-
bravia mole otro dia,pideie requef' 
tajyreíponde Magnero, que en la 
i parte que le auia íeñalado, para en-
¡ trar en el Monaíferio,fc áuia apare-
cido fanta Hunegunda, y le auia d i -
khotales palabras,que no íe auia a-
jtreuidoá entrar dentro.La trifte dé 
la monja ,yavña Vez rendida al a-
morlafciuo/eiio mucho del caua-
ilero,diziendo,que río era fanca H ü 
•negunda la que le auia eíloruado la 
entrada, fino que álguna enemiga 
fu ya, que por quitarle aquel conrtn-
Ito auia hecho aquel embeleco. Cie-
[gos ya los dosmiferablcs amantes, 
[tornaron á concertar la entrada por i 
¡otra parte , pero íanta í íunegunda,! 
ique í^bia todas las de la caía, y era] 
guardadella,yano con palabras fe 
¡ vengó de Magnero,fiiio con va ba 
jculo que traia en la mano, le hirió 
de tal manera,que luego quedó ten-
dido en tierra ?y fue neceíiario le ía-
caffen en bragos,con harta nota s y 
efcandalo^y vna pierna en donde le 
hirió la fanta fe le comentó á podre 
cer, y pafsó vn año con grandifsi 
mos dolores.En aquel tiempo, algu 
nos amigos fuyos, quifieron fatisfa-
zercon limofnas al enojo dé la fan-
t a ^ lleuaroñ en limbfna algunos di 
ñe ros , para ofrecer por la fallid del 
enfermosos quales no fueron admi 
tídos de fanta Hunegunda : porqué 
con vioIencia,en o f r e c i e n d o l b S j v i -
no vn ayre terrible,qüé los e c h ó , y 
arrojó de cafa,y el trifte del Magne-
ro al cabo devn año j áuienddfele 
acabado de corromper la picrna,pa 
gó c o n la vida el atreuimiento qué 
auia cometidos 
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Defiruydo 
Caíino fe de 
clara donde 
eítuuieró los 
monges. 
A n o de Chriíto p/f?. j4ño de San TSernt o 6y. 
La reftauración del Montecafimsj de los Abades deñe 
fanto Conuento,llamados yidelpertOyBalduy-
no > (¿Mayelpoto , f . Altgerno, 
fá¡¡%C*fe Vcbo ha que nos defeuy- [ 
damos de tratar del íagra-
^ ^ g ^ d o Motecaí íno, principio 
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de nueftra fagrada Reli-
gíonjpero no ay q njarauilla^q (co 
moaura vifto el iedlor diferétes ve 
zes en efte voIumen)las cofas de Itá 
lia eftauan tan defenquadernadas, y 
deshechas eneftos tiépos, q apenas 
huuo autor en ella^q pudieíTe tomar 
laplumacn la mano:yí ipodia , que 
quifieíTe cotar tatas miíerias, como 
paíTauanen eftos íiglos. Dos vezes 
hemoscotado,q£uedeftruydo M5-
tecaíinOjVna pocos años defpues q | 
murió nueftro gloriólo Padre S.Be j 
nito,quádolos Logobardqs echaro • 
porelíuelo efte íagrado Monafte-
rio?y fi bié,no quedó en el piedra ib | 
brepiedra, pero por las oraciones1; 
de nueftro fanto Patriarca,fe eícapa | 
ro los monges de manos de aquellos 
B a r b a i ^ y fe reparciero por ítaliá; 1 
La fegunda vez no fue aísi: porq en j 
tiépodel Abad fan Bertario*íitiaro! 
los Moros á Cafino,derribaro la ca-
fa,pafíar6 los moges á cuchillo, íieii 
do el Capitá de los q efta vez fueron 
muertos el Abad fan Bertario. Efta 
ruyna fue ta gráde,y los Moros qué 
daro ta apoderados de algunas Pro-
uineías de Italia > q no fe atreuieron | 
los monges en 6 7.años ábolueral 
fantuariode Montecafino.Ya lahi-
'ftoria ha ydo dado reía ció de como 
los moges q fe efeaparon defta rota, 
formaron cuerpo de Conuento, al 
principio en la Ciudad de Teano, 
defpuesfepaífaroá Capua , porfer 
mejorpueblo,y mas fortalecido. A I 
gunos moges guardauan en Caíino 
los cuerpos de S.Benito, y fanta Ef-
coloftica:pero íiempre co miedo, y 
alteraci6,y con las armas en las ma-
nos,hafta los tiépos de Oto llamado 
el Magno3quádo Italia comentó A 
tener mas paz^y fe boluicro las cofas 
aí eftado antiguo. Aísi en efte año 
préfente ponen muchos la encera re 
ftauracio delMonafterio Cahncfe, 
otros el de 9 5 ovpero yo nías me in-
clino,^ fue en eíte año , y lo colíxó 
de León Hoftienfe a en el libro prí- a Leo H M 
mero,adondc dize,qel Papa Agapltienfejibio 
to mádo á los monges íe boluieíien i.cap.6z. 
rodos al Montecáíino3 quedado al-
gunos pocos en Capüa,y aísi lo en-
tendió Carolo SigoniOjbautor Itá- b CdroUS:-
]íano,el qual pone en efte año la reí-gomo 
tauracion de q aora voy tratádo.La •-947 
diferencia es poca,y aísi no es de mu 
cha coníideracio poner eílosíucef-
fos en efte,ó en aquel añó,como nos 
coníte de la verdad del íuceíio, y de 
la forma como aconteció. 
También ha mucho, q ño trata- Diferentes 
hios de los Abades de Motecaííno, caíino! de 
q nos hemos deícuy dado dellosjdef 
pues q en el quarto tomo contamos 
la vida de fan luá Abad pnmero,de 
los q reíidiero en Capua, q floreció 
por losañosdenoueciétos y diez y 
fiete,á efte íiguiero en el miíuio mo 
nafterio Adelperto, Balduino , y 
MayelpotOjlos quales de talmanera 
eftauá alli,q íe llamauá Abades Cafi 
néfes,yaísi dizé,que fue Adelperto 
Abad veynteyquatro deMonteca 
íino,y fegundo Capuano.Las cofas 
q aconteciero á eílc Abad, veáíe en 
Leo Hoftienfe,capitulo cinqueta y ^ « Ht»/-1 
ocho,y cinquentá y nueue del libro ¿e*/^ j 
P 1 ^ I 
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Alígerno in 
figne Abád 
Cafinenfe» 
p r i m e r o , adonde defciende a ¿oías^ 
muy m c n u d a s j C o m o hazcn de ordí 
nariojoj q efcriuc hiftorías particu i 
laresja reiacio de las guales no c o n - ' 
uíene á hiftoría general, y afsi las de 
xo. A Adelperto f i g u í ó p o r Abad 
2 5,.de Motccaíinó,y t e r c e r o de C á 
pua,Ba^uino Prelado > q auia íido 
de Tan Pablo en Roma , donde fue 
muy fauorecido de los Porífices.Ef-
te no fue mas de dos años Abad , a l 
qual fucedio May e l p o t o , q prefidío 
en Capua, y en Montecaíino feys 
años,y fegü fe cree,comé^ó con mu 
chocuydadoáreftaurar las ruynaS 
deftegran Monafteriojchízo o t r a s 
m uchás cofas, que refiere el Gardc-» \ 
nal Hoftienfe eh los vltímos capitu^; 
losdelprímerlibro,pero a t a j ó l e laj 
m u e r t e al mejor tiempo, j 
Sucedióle en la Abadía Aligernd 
pór el año de 9 ^ oepero cotaré, aqui 
íuvidajpara poner de Vnávei la reí-: 
tauracio del Móíiafterío Caíineñ* | 
fe,en que Fue él la principal p a r t e cd 
trcynta y fíete años q le diiró la Abá 
dia5q con fu miichó válór,y co táto^ 
años de gouíérno pufo lácafa en vri 
gra puto5y acrecentámiétb. Aísi da 
principio el Cárderial Hóftiéfe á l fé 
gudo libro de la hiftoría Gáfinéfej 
con las hazañas q hizo Aligerno c d 
eitiépo q 1c duró la Abadia)c6níid¿! 
randoíe, conio reftauiradoi: de l o s ; 
principales defte Couento;"Fue ette 
íluftre varo natural de la ciudad de 
Ñapó le s^ f i édo mo^Ojtomó elabi 
to en fan Pablo de Roma,en donde 
conociendo fus buenas partes el A -
bad Balduino le traxo cofigo a l M d 
ríafterio de Capua, en dode dio tan 
buenas muefiras dé fantidad, y pru-
décia,^ fue hecho Prepofito delMo 
nafterío, ó Prior, como aora dezi-1 
mos,y defpues muerto en Capua el, 
Abad MayelpotOjfucfuftituydo en 1 
fulugar Aligerno,efí:ádo prefentcs! 
á la eleccio Adelberto Ar^obifpo de 1 
Año de S 
tBemtó* 
Aligerno re 
ñauró eüiíi-
cios,ha2Úen-
Capua,crObifpo Ardcrico, y Leo 
Abad del gran Monafterio de S. V i 
céte de Bülturnojq con otras perío 
ñas grauiísimas de Capua > afsífticro 
con l os monges á la elección. 
Quádo entró Aligerno enlacafa,ha 
lió los edificios cáfi por el fuelojfmo 
fes, los q los Abades Leo, y lúa auiá j ^ y Religió 
hecho de l exoS ,y á la pofta,por míe f ^  
do de los Sarracenosdos labradores 
q auia en la tietra,y eran vá{rallos,y 
i réteros de la cafa auíá huydo mas q 
1 de paffojp or temor de los infieles, la 
haziéda eftaua deftruyda, y menof-
cauada por no fe aüer grangeado, y 
la mas vfurpadá(q era el mayor da-
ñ o ) p o r los malos vezínos, q fe auíá 
leuátado co ella.Tábien era raenef-
ter de nueuoplátar la Religión ala 
tra^a q fan Benito,y S* Petronio la 
auiáentabládoiniyafe hallauá mo-
ges,qfepudieírehacordar déla grá 
bbíeruácía,y piítualídad q fe guarda 
üa eú ac^úel Gonuento. Pues q auia 
de hazer Aligerno metido en tantas 
dificultades ? filfauor de Dios, y fd 
mucha prudencia,y diligécia le faca 
ro deftos pátanos'.porq en lo q tocá 
ála Religio,pareceq es tan natural 
déáquellá c a í á , q C o n úníy poca difi 
jcuicádjboiuieroh á e l la losdichoí os 
r figlosjy dorados de fan Benito,y S * 
Petronio.Y en cierta manera h a te-
nido mas vétura efta reñauraci6,q 
las fabricas paíradas,pües defdé efta 
vez nuca lo§ monges dexaron cfte 
p ü e f t o , e n e l q u a l Dios les ha echa-
do la bédicion,y tüuó de a y adeláté 
éi Gónuento los Santos,Papas,Car 
denales, Obifpos, y Letrados, q yo 
dexé. a p u t a d o S en el primer tomo, | 
que no repko.porque ya abulto, y 
por mayor e f tan dichos, y en partí- c<í^3-
cular fe yran contando en fus años. 
Harto mas mbaio paísó e! varó fej^j 
deDios Aligerno7en boiuer lacala aei Duque ; 
alfer3ntÍ2üo,enlo aeran poíTeísio ^ C i p u a e n 1 
MI N 1 r •» aerau ios que. 
n e s . y retas:porq ios m a l o s v e z m o s k h 
N i " bol-
a Tomo t i 
lamían. 
Alo de Coronica General de San Benito, 
Chrifto. % I boluía de mala gana la hazícda,ypoí 
íeísioncsjdc q ya co el tiépo fe auian 
h e c h o feñores.Coniccóco bládura, 
ybué termino á moftrar á todos los 
moradores de agüella vezindad las 
bulas de los P6tifices,los priuilegíos 
de Emperadores,y Reycs,y de Prin 
cipes de latierra,en q les adjudicauá 
Monafteriosjpucblos, Iglefias, tier-
i ra.sy viñas,^ ya en vn tiempo gozo 
| aquel Monafíerio: pero los hóbres1 
facinerofos mal fe domeña con blá-j 
dura?y termino apazibíejanres íe ha j 
zen masfoberuios7y rebeldesrcomo, 
aconteció al prefentejq vn feñor de' 
la ciudad de Aquino,Ikmado Ara- | 
nulfo, d tenia algunas poíTefsiones. 
de la caía^aísi por ef ío^omo porque | 
otros vezinos del Mocecaíino le atr- i 
zauan,hizo vno de los mayores díf-! 
parates^qíepodiapcíarjlo qual def-j 
pues lo ordeno nueílro Señor para ¡ 
el bien temporal del Couento.Pues 
q haze Adenulfo j juca v n eíquadro | 
deÍGldaGos^y vafe d o n d e cJ fanto; 
Abad eíiaua h a z i é d o cierra obra co | 
vnos Gficíale;s,eclia mano de 1, y lie-1 
uale preío a A q ^ i n O j a d o n d e los ene 
mieos del Abad le maltrataron de 
obras^ palabras. Llegó cito a los • 
oydos de Landulfo Príncipe de Ca 
p ú a , el qual era buen Chriíliano, y I 
cauallero^y amigo del Abad ^ligerj 
no3y tomando efte negocio co la co-
iera,y calor q coueñía.máda á Ade-1 
nulfo q parezca ame el en Cápua7 y | 
eífé a razon^y juílicia co el Abad de; 
Montecafino.Vio Adenulfo elgráj 
defmá,y atreuimieto q auia hecho, 
ya preío por m i l , quiío eftarlo por 
mi l y quiniétas:atreuioíe á negar ia 
obediéeía a deuia al Principe, rebe-
loíe corra el,fortificofe en AquinOy 
para aguardar qualquiera afíalto.Lá, 
dulfo-ílenode juila indignación,pS: 
ra vegar las injurias fuyas, y de l A - ,i 
bad^fornaó exercito, fitió á Adénul 
fo en fu caíajy tuuole tan apretado^ 
Ano de S, 
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a Leo Hof-
q tuuieron por bien la muger ? y los 
criados(como cuenta Leo Hoftíéfe 
en el libro fegudo,)ade echar A Ade 
nülfb vna loga a la garganta, é y ríe twftjtbw 
entragedepenitércaproftrar álos ' 
pies del Principe de Capua: el qual 
í anduuo ta cortes co el Ab3d,q le en 
tregó al enemigo redidojy preío,co 
q íe vino á cocluyr lo q yo arriba de 
zia,qla iníolenciade Adenulfo,ania 
íido caufa de q fe acrecentaíTe la ha 
zienda del MonaÜeriorporque vie.n 
doíe el miferabíe en tal efiado,refti-
tuy ó todo lo q teniavíurpado á la ca 
fa,y lo mifmo hiziero todos los con 
trarios del Monaílerio, faltadoles el 
apoyo, y el arrimo de aquel hobre 
podcrofo.Gafta Leo Hoíbeníe mu 
choscapirulosen moftrar como fe 
fue acrecétando la caía co reílitucio 
nes q k le hiziero,merccdes de Prin 
cipes,y donaciones de gente deuo-
ta,que íi bien fon apuntamientos eí-
fencialcs para aquella caía,y íu hifro 
Iría : pero feria cofa penoía parala 
Igeneralqne voy íiguiendo. 
| Falrauale al prudete Prelado otra 
cofa de muchaimportacia.para pci-- jáeCa/nThil 
'ner el Monafterio en elíer antiguo: lbr3cioresq«el 
iporqfcomodíxímos)ayíafe ydoios' ¿ ¿ S ^ 1 
! narura!es,y labradores de toda la co 
marca,v aísino auia quié cauaífe las 
tieiTas3y labrafíe las viñas^c impor-
taua poco tener grades pofícfsiones 
fino auia miniftros, y criados, q las 
Iabraí]en7y cultiuaíTen.Haíla enef-
to tuuo Aligerno fuma diligencia. 
Echó vado por toda la comarca, de 
que el daria tierras, y poííefsioncs a 
quié las víniefie á l3brar,co q le dief 
fen las retas q parecieíTen .conuenié 
tes. Admírame lo q d i z c L c ó H o í -
ticíe en el capimlo tercero,porq re-
h€re-,q hizo eícrkura co ellos, que le-
dariá de lo q íembraíTen, y frutos q-
íe cogiefsé de la tierra,la íetima par-
te,}' de vino la tcrcera,y lo demás q 
lo guardalíenpara íus neceísidádes,; 
y con 
Tvsy .oAíhc r 
no á tierra 
Año de Centuria Quinr: 
Chñfií 
94-7 
| y con eíla tra^a fe incho toda la tier 
| ra de labradores,y arrendadores, y 
de camino rabien viniero diferétes 
oficíales,q ayudaron á fabricar con 
prieíía las oficinas de aquel Monaf-
terio, que con la gsran diligencia de 
Aligernoyr los materiales que auiá 
quedado de tiempos pallados, andu 
uo mucho la obra en breue efpado. 
Alieerño re: o -ir j 
dnxo la ob-l ^omoeilanto varón ordenaua 
fc nianda de ellas cofas al feruicio de nucftroSe-
r ñor,cn todo parece q fu Mageílad 
Ieáyudaua,y fauorecia : porque el 
Tcplo vino á quedar muy ricameh j 
te adornado,y con tara abundancia j 
de plata, que eípanta lo que cuenta' 
Hoílienfe,porque dize,que vítra de 
auerenlofado el füelo de la capilla 
de fan Benito de diferentes piedras, 
y marmoles, el altar al rededor del I 
íanto,lo adornó con tablas de plata, I 
y lo mifmo fue en la delantera del j 
Altar de fah luán. Hizo vna Cruz j 
de plata grande,dorada, vn Euange 
Hilero también de plata guarnecido j 
con oro,y piedras precioías,tres co-
ronas de plata, caíizes, incenfarios, j 
grande abundancia de orDamentos j 
riquifsimos,y vnacopiofa !ibrerÍ3,y 1 
muchas oficinas importantesparalá 
( i .4ño de C h r i f l o v¿¡.8\ 
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Be?mo. viuienda,y víodeíosmoges. Final 
mente concluye Lcon Hofricíe e l 7 * 
capítulo t c r c e r o . a ^ V ^ altcr Tetro f Leo — ^ 
nax^ccepit tttxtk tenorem rcgt:¡¿e^ & 
pnfcdm ^Monañerij confuetudme^ 
cuwfratnbus>///<fr£'.Queme pare-
cc,quc con efto he cumplido, co de-
zir el buen gouierno que coferuó ta 
tos años elle Prelado en fu cafa, 
pues viuia de manera , que parecía 
otro ían Petronio, refíaurador de-
lla,conformandoíe con la fanta Re 
gla,y guardando las coftumbres de 
los lautos Padres de aquella cafa, q 
| es todo lo que yo íe,y puedo encare 
N|cer, íierapreque alabóla obféruan-
cia muy auenraiada de algún Con-
uento , y como enefte le eptabíó 
nneíiro Padre ían Benito,con la ex 
eclencia quediximos en fu tiempo, 
y alegamos autores , quedixeron, 
que huuo en efta Abadia cinco mil 
fantos,afirmando aoraLeon Hof-
tienfe,que fe viuia conforme á la Re 
gla3y íegim la coílumbre de los pa-
dres de aquella fanta cafa, pareceme 
que eíiá harto dicho en la fabrica 
tercera deíte Monafteno, y afsi po-
ndremos pafTar acontar otras cofas, 
que nos efian aguardando. 
4 m de S a n B'snuo 4-68 . 
¡ en fe, libro 
z. cápele 
De algunos hombres i nfgnes.^ quefloree fan por eño¿ tiem-
pos, en ¡anttdad) Ierras; y dignidad'. 
SanPelagíoj 
fan Arfenio, 
y fan Silua- ^ 
A q en el capitulo paila 
'" i do comencamos déla 
I cabeca,y contamos la 
\ vida breue de algunos 
Abades , particular-
mente de Aligerno,reftaurador del 
MontecaGno, digamos aoradeo-
tros hombres iluílres,qne viuian en 
Europa «Y poro entremos por nue-
íira Efpaña,aduierta el iedor , que 
florecían poreftos tiempos en ían 
Pedro de Arlan<p,fan Pclagio?y fus 
copañerosfañ Arfenio, y fan Silua-
no:reíiauradorcs de aquel (agrado 
Couento.fauoreciGosdel Code Fer 
na Go^alcz. Viuiero eO os fantos en 
fan Pedro qllaman el viejo, vna er-
mita que C É J encima de ían Pedro 
de Arlanc3,en donde fe vee vn re-
tablo con pinturas antiguaste) mue-
ílran cofno elfos fantos fuero marti 
rizados, pero porq de fu vida dexe 
. • - • N 4 ~ i r a -
i 
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a Armld, 
Coronica Gencralde San Benito. 
Don Gon^a 
lo Obífpo de 
León. 
b Tomo i , 
Año 
Sigcro Abad 
de Hirfaugia 
tratado en el primer tomólo q baf 
ta,íolo he dicho eílo, para refrefcar 
la memoria,y dezirjcomo en eftos 
tiépos ennobleciá á Efpáña eftos Sá 
tos,y para q fi hallaré ios lectores en 
Arnoldo Vbio eh el libro tercero a 
hechá comemorácio de £an Pelagio 
I Eípañol en fán Pedro de la Ribera, 
entiendan q habla deftefanto mon 
I ge Pelayo /que viuio ribera del. río 
1 Arlaiica en ei lugar que tego dicho* 
Floreció tambi é por e ftos tiepós 
; en Éff)aña vn Varón ílüftre3!lamado 
don Go^alo^l qual en efie prefenté 
ano,por fu valor?y merecimientos, 
fue eiefto por ObiTpo de Leo:porq 
auicdoíe muerto do Obeco, y cono 
ciédo el Rey don Ramiro el 11. las 
partes de do Go^alojlefauorecio^á 
raqfuefíe Obiípo.Era efte íantoPrc 
lado hijo á l iiuílriísimo Monafterió 
de S. Benito de Sahagu, deípucs fué 
hecho Abad del Conuetb Célario-
lo5dequíé hizimos comembraciori 
en el primer tomo-,b tratado de los 
Monafterios q auia en Le5, y en fd 
tiomárcá. Llegó efte Prelado á los 
tiépois del Rey don Ordoño el ÍIL 
y como fe puede ver por la eícriturá 
onze,q yo traxe en el primer tomó, 
fue elq ayudó mucho a los buenos 
intentos de aquél Rey,pará q fe ree-
dificaífé él Monáílet io de ían Ciad 
dio de Léotíjííoüde él fañto Obifpd 
fe recogía algunos ratos, para tor-
nar á darfé vn refrefeo dé ejercicios 
eípirituales,acotdádbfele de los qué 
en algún tiempo tüuo eh Sahagum 
Gouernó el Qbifpado d e L é o n o -
chd anos con buen nombre, y fuce-
dióle en el don Vclafco. 
P ó r muchos figlqs firuio el Mó-
nafténódé Híríaugia á l a O r d é d e 
fan Benito de dar íügeros muy gra-
ues,por razo délafaíitidád de aquel 
Conento,y de laVniuefhdád q auiá 
enel?d6defekian todas faoultades¿ 
Digamos primero del Abad llama-! 
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do Sígcro,y luego trataremos de al 
gunosprincipales hobres, inlignes 
en letras,y dignidades, q floreciero 
en fu ticpo.Fue efte exceléte varón 
de tierra de Magüciajde padres no-
bles,y muy ricos,y con tener el har* 
tas efperan^as de riquezas,}' honras, 
irienofpréciádas todas eílas coías,e'n 
Cedido en el amor de Dios, tom ó el 
abito de fan Benito en el Monafte-
rio de Hirfaugía,en dode júntamete 
Te auétajó en coftubres,yletras,y l ú e 
go á los principios vino á fer Deca-
no,q coforme á la fantáRcgla,es'car 
go de coíideracioh eh lós Monafte 
rios,y erá 'tan iconocídas fus buenas 
•partes,qmuettóél Abad Dietmaro; 
fue ele¿lo Sigero por los anos de 
9 5 2,fue véturofo efte Conuéto3en 
auer eleílo el Abad, y ^ viuíeíle 
¿n ía cafa mucho tiempo: porque 
le duró la Abadía cáifi treynta anos, 
y como é l erá ta zelofo de lá difeipli 
na regular, y p ío , y apazible en los 
b ü e r k ^ y feüeró co los floxos,y ne-
gligctes,}' íucfTe el primero q obra-
üa,y házia lo que aconfejáua, fue de 
grande importancia para el acrecen 
tamiehto de aquel Monafterio j el 
qual creció en fus manos en reputa-
c i ó n ^ éftima,y háfta q t)ios reíuíc! 
tó el cfpiritu dé ían Güillelmó ( A -
bad famoío defta caía) nofefentó 
otro eh la Olla^quien le ygualaffe en 
valoran prudencia,y goüicrho; 
En tiepó defte Abad flbrécieroh 
mucho lasletras,y eftuuiero mas en 
fu punto,q otras vezesíporque vltra 
de que el Abad las fauorecia j era el 
Regéte,y Macftro de la éfcuela Me 
ginrado, varo dócilísimo en aqlíos 
í i g l o S j t a n t o q alegando Trítemib,¿ ¿ Tritem.iá 
á Vbicequindo refiere del qdczia: ^ M ^ ' 
eüepalterüJFfterohymüi ^ n u i h ^ S%^ m 
^eterü emdiiione tnferiore%Q¡\\£ pa-
ra quié fabe quá celebrado es S.Ge-
rouymb y coquahta razo^echara jü 
tamente de ver la erudiciÓ; y grades 
letras 
Mcglnraáó 
Hegénte dé 
Hirfaügia. 
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letras de Meginrado, el qual tomó 
el abito íiedo moco en el Monafte-
rio de Hiríaiigia,y aprendió alli las 
ciencias de dos iluílres Preceptores 
de aquellos íiglos,de DierardojV de 
Lintelmo,de quien dexamos arriba 
hecha comemoracío3y faiio ta apro 
uechado,qle hizieron Regente de 
aquella efcuela en muriédoLinte l -
mo,y á la fama de fu dodrina?yeru-
dicio,veniá de toda Alemania mon 
ges,y feglares7por gozar de tal Mae 
ftro,y (comodizeTritemio) íacó 
excelentes difcipulos, q era pedidos 
para diferentes Igleíias,y Monafte-
rios,vnos para Abades,y otros para 
Obiípos.Vbitequindo iluftre hifto-
riador,de quien luego trataremos, 
cuenta de íi,q vino deíde Corbeya 
de Saxonia áHirfaugia^combidado 
de la fama de los eíludios de aquella 
cafa,y de Meginrado,q en ellaviuia, 
y có marauillarfe de ios hombres do 
iftos q hallo en aquel Couento,aué-
taja á Meginrado, coparandole co-
mo deziamps^con ían Géronymo: 
llegó Meginrado á tener mucha 
edad, y lleno de años, y de mereci-
mientos murió el de 967. 
Ya q hemos hecho mencio(eh el 
párrafo paírado)de Vbitequindo,di 
ziédo como vino áapréder álatier 
ra de Hirfaugia,y yacomé^aua áfló 
reccr por elle tiépo,dexemos delda 
da relacio con breuedad. Trata del 
Tri temio a en muchos lugares, en 
el libro déloseferitores Ecleíiafti-
cos,en el libro fegundo de los varo-
nes iluílres de la O r d é d e S.Benito^ 
y también en el de los eferitores de 
Alemania,y en diferentes panes de 
laHirfaugia3y íiempre trata del co 
gráreuerécia,llamádole varó dodo 
eloquéte,erudito,y q era famofo eii 
fu tiépo. Fue natural de Alemania, 
delaProuinciadeSaxonia : tomo 
el abito en el Monaílerio de fan V i -
to de Corbeya,en donde auia Vní-
ucríidad(comodiximos en fu tiem-
Bcmto.' 
4-68. 
L a razón de 
auer tantos 
os de 
po)y en dodc fe leiá letras humanas,' 
y diuinas. En todas faiio Vbitcquin 
do ta m érajado,q leyó pubicaméte 
en la Vniuerfidad, y íacó muchos 
difcipulosdcdifsimos. Eícriuio dife 
rentes obras muy doélas en profa,y 
en verfo^pero en lo q fue mas cono 
cido,es en la publicacio de tres libros 
de los hechos del Emperador Henri 
co primero^de O t ó n primero,y del 
origen de los Saxones, q perfeucrá 
oy dia impreílos, que yo tengo en 
mipoder,y medáluz para lascólas 
de aquellos tiempos. 
Fueron muchos los Obifpos de 
nueftraOrdé,q era muy conocidos! 
por eftetiépo en Alemania,y í r a n ' ia Ordé por 
cia^aunq pudiera dar muchas razo eítcs UQV0I' 
I nesjfolaméte me cotento co referir 
| las palabras de Paulo Langio en la p^ft, ^ 
, Coronica q eferiuio de los Obifpós g¿o. 
Cit icéfesporelañode 9 5 > .yua tra' 
t á d o ^ e q no auia entoces tatas orde 
nes como aora,^ las Vniueríidades 
eíla^uafino en la O r d é de fan Beni-
to , y afsi era forcofo falir della mu-
chos Obiípos,q goúernaílen la Igle 
íia,pero oy am os íelo dezir á Lsgio 
por eftaspalabrastraduzidas. En a-! 7; 
quellos antiguos ligios (efto es en 
tiépo de Carlos Magno,y de los O-
tones)quando nueítra O r d é iluüra 
uala Igleíia co do¿i:rina,y fantidad, 
floreció grandemente cl eíhidíode 
la fabiduria^y eftafue la principal ra 
zomporqlosmoges era eleftos en 
Obiípos:porq entonces los genera-
les de las letras eílauá en los Mona-
ílerios,y principalmente en las mas 
celebradas Abadias, como fuero la 
Faldeo fe,Hirsfeldenfe,Corbeyéfe3 
VüeyíiburgéíejPrumienfejTuicié-
fe,Gemblacenfe, Hirfaugjeníe, Tre 
uerenfe,calládo las de ItaliaJBípaña, 
y Francia.y otras Prouincias.* efpe-
cialméte las q auia en el Monaílerío 
de Caí inojCluniy Floi iaco,y otre s 
femejantes Mona Herios, en los qua 
les refplandeciero mÓges,y Abades 
~doaif-
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do&iCsimos en todas ciécias: los qua 
ks pubiiearo muchas obras iluílres) 
para proeccho ác Jos leílorcs, y de-
<c tenía de la Fc,en proía,y en verfo, q 
a duran bafta l o s tiempos prefentes, y 
^ | durará por todos los figlos. Va def^  
pues efte autor profíguien do efte a í 
guméto,y deímenucádo los moges 
q florecieron en ella en diferentes 
néposriosqualesyré publicado en 
fus lugares,q efío íolo lo be traydo^ 
para q fe eíuienda,q lacaufa de auer 
tantos Obifpos de la Orden de S.Be 
nito,en tiepo de los Otones, adodé 
aora l l e g a m o S j f u e v l t r a de fu fantí* 
dad?cl profeífarfe tan de veras las le 
trasenlos Monafterios j de donde 
era for^oíofacar fugetos,para q i lu -
j ftraíren,y enfeñaffen á la Iglcfia. 
Tres Aí-co-j Tres Ar^obiíposbailo por eflos 
S ^ tícpos,q íe fucedieronvno á otro en 
otros en Sés el Ar^obiípado de Sens en Frácia á 
Guillermo mongede Tan Pedro, v i 
uo Monafterio de aquella iníigne 
ciudad,q fue eledo el año de noue-
cientos ytreyntaytres,y no auien-
do aun bien cumplido feys añosjmu 
río el de nouecientos y treynra y 
ocbo, y fucediole otro de nueftro 
abito llamado GelanOimongepro^ 
f e í f o en fan Germá Antifiodoréfe, 
efte llegó co la vida al año de noue-
cientos y quarenta y fcys,del qual di 
z e Tr i temio 3 en la Hirfaugia3tratá 
do del Abad Dietmaro,^ era hóbre 
do¿lo,yreligioío,y q gouernóma-
rauillofamentc fu ígleliaíy fe enter-
ró en el Monafterio de fan Germán 
donde auiaf ídomonge. Traseftos 
dos dize Tritemio en el lugar cita-
do,q fucedio en el Ar^obifpado Se-
nonéfcHildemaro, moée profeíTo 
de fan Dionyfio de Parisjbóbre do- \ 
¿Piísimo, y íentandofe en la filia cí i 
año de nouecietos y qnaréta y íeys,' 
eíiiuioen eüa goucrnaijdola prudéj 
cemente hafta ei año de 9 5 9* 
En ia giefia Hildefeméíe en Ale 
manía-/] eítafugeta al Ar^obifpado 
a Tfkem.in 
Año de S 
Benito. 
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DictardoO- j 
tubino Ofü'a | 
co Obií^os I 
Kildefemen i 
fes-, I 
cap. te®* 
de Magunciajháio por eftos tiépos 
otros tres ObiípoSjque fe alcan^aro 
vnos á otros. Él vno fue Dietardo 
moge de aquel famofo Monafterio 
de Hirfaugia, Abad Hirsfeídenfe, el 
quai duró mucho en el Obifpado, 
porque fiédo eleílo el año de 916. 
llegó co la vida hafta el de 9 $4. 
varo excelére,v amador de la diíci-
plina regular,y q hizo mtichas cofas 
en h6ra,y prouecho de fu Igleíia, co 
mocuéta Tri temio en el libro qmr 
to de los iluftres varones de la Ordc 
de fan Benito.fcA Dietardo fucedio 
en el Obifpado Otubinó,m6gepro 
feffo de fan fuá Magdeburgéfe,Mo 
nafterio edificado por O t ó n prime 
ro. Fue varón dock), y religiofo,}7 
corrió á las parejas co fu anteceííor, 
y au en el gouierno duró mas tiepo, 
porque fue O bifpo con mucho loor 
fuyo cafi treynta anos. Sucedió a 
Otubino O íciaco5monge tábien de 
la Ordé:pero efte quiérele dexar, y 
contar fu vida por los tiépos de ade 
lantejquando floreció, que aorano 
lo digOjfmo para que fe entiéda,co 
mo fe echaua mano tan de ordina-
rio de los monges para losObifpa-
dosjque cafi ílempre íucedia vnos á 
otros, porque auia tantos déla Or-
dé?que ninguno fe metía en medioí 
Aun mucho mas es lo q veremos í S S ^ J c 
por eftos tiépos en elObifpado de 
Lieja en Flandes,q quatro Obifpos 
íucediero vno en pos de otro i porq 
Ricario hijo del Conde deAnonía 
entró á gouernar el año de nouecié 
tosy v e y n t e y d o s ^ l l e g ó á efte tic 
pofpoco mas ó menos)fuced]ole en 
el Obifpado Hugo moge de S.Ma-
ximino de Treueris. Fue muy no-
ble como fu anteccífor, diligente, y 
prefto,para procurar,yponer en efe 
to los negocios de fu Obifpado: por 
q á fu bué ingenióle le juntaua vná 
volútad fanta,con que fue de prouc 
cho para fu íglefia.Merecía maslaí 
ga vida.pero no le duró mas de dos 
años,.. 
bifpos de Lié 
ja. 
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do O'oiCpo 
\ Mindciiíe. 
I años,y murió eftc de nouecicntos y 
1 quárcnta y ocho a onze de Abri l , y 
Eáe ícpultñdo en i?. ígleíia de S.Lam 
i berro, bu cíle miínio año íucedio 
I Frirsberto en ei Obirpado,nobiIi (si-
mo en l in í ige^onio los paliados. 
; Era hijo del íJondc defnn Paulo, y 
\ auiafído monge enei Monaílerio 
' de Prumía, y ftrs merecimientos le 
] promouieron a fer Abad de ío C6 
uentQ,ydeípoeslle2;ó áíer Obiípo 
i Leodienfe, ó Tungrenfe, qae es lo 
' mif>no. No fue mas de cinco años 
I ObiTpo,aí qual íucedio Ralcrio, h i -
! jo del Conde de Viena, pero deile 
I íanto ya yo he tratado en otrá oca-
a Tb^o^ ílon, 3 y entonces conté fu mucha 
^0^25? ' i íant idad, y letras , que aora no me 
quieroembaracar,íino paffar á ha-
zer memoria de otros ObKpos,que 
florecian en efrostiempos» . , 
, En Alemania en el Obifpado 
Mindeníe5que eftá fugeto al Arco-
bilpode Colonia , gouernaüa por 
cíl os tiempos vn íanto mege llama 
do Hclirmhardo^ue tenia gran pie 
dad,y religión, y era tan íieruo de 
Dios,que le decoran con nombré de 
íanto,ILimanclole S. lieiinubardó. 
I Trata del Albeito Q á c i o en la Me 
• tropoli,lihroterctro,b vdizedel,co 
mo cóiagrr. la íglcfia principal ,Min 
; deníe, dedicándola á los gloriólos 
martyres ían Govgonio, fan I .oren 
^o,yfan Alevandro,y q fe juntaron 
para efto algunos Obifpos, q le áyü 
daron de otras ipjefias Catedralesjá 
quienes entonces llamauá Jdonatte^ 
rios.Qujero en'eOe Itíigár poner yná ¡ 
claufula d? Grancicvpara q fe encieii 
j da,qne la do6lTÍna,q yo dexo pueí-| 
ka en algunas parres.de que en lgle-
fias Catedrales ama ínoo^esdeian 
Benito,es verdadera. Las palabras; 
de Cranciofon eítas. Vocat autem 
\annalis EccUlia.ni fuá ^íonafleriü^ 
Í ^ndspítit (fpparct. prtwordia httms, ficut & eaterarum Ecclefiarñfmf- \ 
r tkmto. •fe regularía fub ordme d n t o r ü ^ e l B t 
n c d t B í ^ e l , y í u g u P u m S S x o dize en ^ 8' 
algunas oca dones Crancio, y repite 
diferentes vezes, que todas las ígle-
fia-;ce Alemania, particularmente 
las de Saxonia eran regulares: y á lo 
que creo nombra primero á fan Be-
I mto,porque corno los primeros fun 
1 dadores fueron moees deífe abito, • 
i vo rengo por cierto,toii)o lo he apü 
jtado en algunas ocafiones , que los 
[mas Canónigos guardaua la Pvegla 
de lan Benito.Concluye Crancio la 
I vida defte íanto Prelado, con vnos 
jveríos muy barbaros , pero no los 
í quiíe dexar de poner, porq en ellos 
I íe nuieftra lo que arriba dixe, que 
| Helinubardo tenia opinió de íanto. 
I f f i c febítmat9 m ordmeTónficatuSj \/yíorih{is ornatus, doBus, ^ttaque 
j h e d t u f , . . , , 
j En í(no la ciudad de Efpíra,pone T ^ f d c ^ p [ " 
¡Antonio Democares treze moges ra por aora,y | 
!de ían Benito,que fueron Obiípos. ea tCH 
A , . . ' ^ . 11 oos tiempos. 
i Aqm también los Canónigosae ia Democares 
igíetia Catedral guardaua la Reglal 
¡de ían Benito.y en los tiempos q aoj 
ra llegamos, vnos fe alcan^au'aná 
otrosiporqüe Regino Baldo, moge 
Hirlaugicfe,entro á fer Obiípodef-
ta í i l laelañodenouccictosy quaré 
ta y tres,y efte año prefentede noue 
cientos y quarenta y ocho la gouer , 
|naua?v poríus muchas predns,y va-
lor,fue fauorecido def Emperador 
Oíonprinierormurioel año de no-
|uecientos y cinquenta y ocho, y Iue 
go lefnccdiovGadefndo,monge del 
iVlonafterio Y vcyfcmburgenfe,pe-
jrono viniendo eílemas dequinze 
|meíes en la dignidad, le íucedio 
lluego Odogario;, que llego con el 
(Obifpado Hafta los anos de nóue-
I cientos v ieíenta y nueue. 
j Maspneí laaúíedauaen fcñtarfq1 ^ o n A r . 
1 , ¿'H , T * 1 T -J (- ' y cob i jo de 
I en la d j i a del Arcobupaao Catuane Cantaarlá. 
fe nueflros rnogcs'porq hallo veyn , 
te y feys Ar^obilpos q gouernaron 
aquella 
Ano de 
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acuella ígleísa Archiepiícopahtar!-
i tos pone Amoldo en el libro íegun 
d o , i pero yo enncndo,que aun fon 
machosmaSjComo lo yré. moílran 
do en fus lugares, y que palian de 
trcynta. Y no es marauilla, porque 
aquella ígkíia defde íus principios 
ñie de monges de fan Benito, y du-
raron en eliajhafta el tiempo de nue 
ftros abuelos, y algunas vezes eran 
promonidos monges del miimo ca 
bildo, y otros Religioíos de otros 
Conuentos.Eneiic tiempo era A r 
^obiípo fan Adon,vno de los Prela-
dos au€taiados,que ha tenido aque-
lla filla.Hallo noticia,que fue mon 
ge de fan Benito, en la vida de ían 
b Sur.tom j Oíubáldojquetrae b Surio a quinze 
j.0^.15i deOtubre7e} quai era fobrinode S. 
A don,y gaft(Vel rio,que fueííe á to 
mar el abito al Monaíterio Floría 
ceníe.'pórque el miírao A don fien-
do moco,auia tomado álii el abito. 
Es alabado Adon de hombre exce-
lente en prudcndajV diícredon,gra 
ue en las Goílumbre^iní'gne en fra 
zerjuílicia , y muy circüiiíoéclo, y 
I ¿orifideradoen luiacdonés-. é Flo-
rencio en los Anales le alaba tam-
bién muclmsimo. D í z e , q a e tenia 
eíclarecidóingenio,grande virtud, 
y fue iTuftrado coii eipiritu de pro-
fecia,y hombre de tanro brio)que fe 
opuío al Rey Eaduino, y le eiror-
uó,que fe cafaílecon Vná muger Ha 
raada Algiua,pór íerparienta fuya. 
Fauorccio también lan Adon mu-
chifsimo á aquel gran mon ge nuef-
tro fan Duniiano, y el fue el que le 
confagreo ObiTpo de Vbi^ornia, 
que fue ele don,para que deípnes af-
cendieiíe áfer Ar^oSifpo de Caa-
tuarío, v en pos del otros quatro 010 
ges de fan Benito.Pero de las cofas 
de fan Dunitano no quiero aora t rá | 
tar,porquc fon tantas que no caben 
en la fuma que voy haziendo deftos 
Obiípos. 
AíiódeS[\ 
Benito. \ 
c Florem 
Ano 9^8. 
Dos monges llamados Elfegos,j 
fon famofos en ínelaterra, vno quel4^ ' 
llegó á íer Air^obilpo de Cantuana, !<obifp¿vvm! 
y martyr,delqiial fe ha de tratar por t^onienfe 
ios años de adelante ;otro ay llama-
do Eifego,Obiípo Vvintonieníe, 
que viuia, y florecía por efte tiem* 
po,y íiicedió en el Obifpado á otro 
mon ge del mifmo abito , llamado 
fan Birftano, el qual entró en aquel 
Obifpado el ano de noueckntcs y 
treynta y dos,y no viniendo mas de 
dos años en la dignidad , murió el 
de nouecientos y trey nta y quairo, 
y en fu lugar entró Ln Elfcgo , de 
quien aora tratamos, varó firguíar 
envid3,y coílumbres, algo parien 
te de fan D u n í f a n o ^ e quié tratare 
mospreílo7y quien hizo muy bue-
nas obras y eíienciales: porque Fio 
rencio d da á entender, que dio el dHorew^j 
abito de monge a fan Duní iano, y 0 951 
también ie ordenó de Prcibvrero, 
como preño veremos. tFuií - do de 
profceia,ydixo algunas cof^^que 
auian defuceder, que cuenta Mateo 
VbePi,aigunos años antes deíle. 
Prédícaüa el íanto el primero dia J 1 5 ^ ^ ^ 
de Quarefma delante de todo el dTdc 'Sj 
pueblo, y de alguna gente prtnci- ks>Q' 
pal,que eíiaua prefente, y para que 1 
fe diefle buen principio á la peniren 
cia,que quiere la íg'efia fe haga en I 
Ja Quarcíma; en honra del ayunó,!' 
dezia el íanto7que también en aqucF 
tiempiofeauiadeabftener de aétos' 
venereos,y laíciuos,yde ofender Í ! 
nneílro Señor con pecados morta-i 
les. Recíbiafe la dodrina delíantd, I 
como venida del cielo,y vnos Qbi í 
pos que eílauan pre fentes la alaba-
uaniíolo vn mií'erable entre los oye 
tes^comencó á hazer mofa, y efear-
niodeaqnella dodnna , diziendo, 
que el no fe penfaua abílener, ni de 
ios manjarcsjii deins deleytes de la! 
carne.Oyolo fm I:¡f.go y con muí 
cha pena le dixoí Düelóme hombre 1 
Í 5 n 
de Centuria Quinta. Ano de S. 
Otra profej-
ciadefanEl-
fego. 
! Sá Genadío 
| Fuertes, y Sa 
í Jomon Obif-
jpos de Af-
| torga, envn 
¡; mifrao tlépo. 
í l Tomo 4, 
ím alma,de lo que has dicho,y no Ta-
bes io que te eirá aparejado para ma 
ñaña. CaíHgó otro día nueílro Se-
ñor á aquei atrcüido,y cumpliofe lo 
queelfanto auia dicho á aquel hó-
bre: porque el íiguiente dia amane-
ció ahogado, y íe coligió que el ver-
dugo y el miniftro auia íido el de-
monio. 
Otra vez el fanto Obifpo eftaua 
ordenando tresmonges^.y con cfpi 
ritu de profecía dixo á iosprefentes 
eñas palabras. Tres monges he or-
denado , y pueílolas manos, para 
que venga á ellos el Efpiritu fanto : 
fobre los dos vendrá ta copíofamé-
te, que ambos feran Obiípos, el vno 
Vuigornienfe, y llegara á ferio de 
Cantuaria , el otro ferá Gbifpode 
mi Obifpado de Vuintonia, pero el 
tercero vencido de fus güilos, y de-
leytes , acabará defáíiradamente. 
Todo lo qual fe cumplió al pie de la 
letra | poique Eifinomonge orde-
nado aquel diai fue defpues Obifpo 
de Vuintonia ( como bolueremos 
defpues á dezir en fu tiempo>) y 
Dunftano defpues de auer pallado 
por muchas dignidades, llegó a la 
cuinbre del Ár^obifpado de Can-
tuaria : del tercer monge no fabe-
mos fu nombre, ni es bien fe conoz-
ca el que eílá borrado del libro delá 
vida. . 
Y no pienfen los que eft o ley eren 
que auia muchos Obifpos de otras 
naciones en eííos tiempos,y que fal-
tauanenEfpaña , que también los 
hallatemos a pares: porque en la 
ciudad de Aftorga fueron Obifpos 
vno en pos de o t r o , San Genadio, 
Fuertes, y Salomón, y no folamen 
te vnofucedioá otro , fino que to 
dos tres eran viuos en vn mifmo 
tiempo,y gozauan el titulo de O-
biípos de Aftorga, íi bien vno íolo 
lagouernaua: porque comodexa-
ni os dicho en el quarto tomo a San i 
Benito, Genadio aficionado alMonafterioy 
de ían Pedro de Montes , renuncio 
íu Gbiípado,y fe recogió á vna cel-
da^  defeargando el peío del oficio en 
vn monge dikipuio luyo, llamado 
Fuertes. Eílc figuio las piladas oe íu 
mifmo maeñro,que con deheo déla 
foledad^ efeogio vn monte, á donde 
eftauan vnas cueüas,llamadss del fi* 
lencio, y fan Genadio y el tratauan 
en competencia de amar mucho a 
lyreílro Señor, y de vnirfe con el en 
alta contéplaclon. Sucedió en el O-
biípado á eftos dos íantos varones 
Salomón , que aora viuia, el qual le 
goi ernó muchos años, comofe vee 
por inhniras eferituras que el íirma-
ua por ellos tiempos. También en 
el lugar citado puíe vna ekritura, q 
fray prudencio de Sandoual ( Obií-
po dePampiotr.Oírdüadó deí archi-
uo de A ÍIOÍ gaven que iecueiri an las 
mas de las colas que rengo dichas, y 
el retiiandcnto dcíios des íanres. 
No traís entonces de Salomón, pa-
recíendome que anticipaua mucho 
fu vida, la qual contaré aora breue1 
mente. ' • • 5 ? 
, Fue monge Salomón en fañ Pe-
dro de Montes, Monaíterio edifica 
do por ían Fruétuofo, y reedifica-1 obífpM 
do por fan Genadio, en donde íe v i - Aíioiga. 
uia con fumaobíeruancia y rigor, y 
donde dio tan buenas nmeílras del 
valor y íantidad , que dos tan gran-
des m aeíiros como eran S .Genadio, 
yFuerres,lc ruuieropor merecedor, 
de que fubftituyefíe por ellos , en el 
Obifpado de Aftorga : el qual go-
uernó valcroíameote , y rampdcofe 
oluidaua de la montaña,en donde íe 
crrd7y de los Monafterios,y ermitas 
que dexámos eferitas en íu lugai'j 
Edi f?có ,po r me 1 or dezír reedificó, 
vn Mo.nafterio, llamado Sari:'ge de 
penalba, que en aquel tic-po foc de 
monges Benicos, y aora es titulo de 
^nadignidad del Gbifpado de A i -
Vída breue 
de Salomón 
de 
O torga. 
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Relación que 
haze Salomo 
del Monafte-
rio de)Santía 
go de Penal-
iua. 
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dro de Mo-
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torga. Dixc , ó que 1creedificó ; 
porque realmente S. Genadio fun-
dó en aquellas montañas vn Monaí-
terio llamado Santiago , como fe 
veecnel tcf tamentodel íanto , que 
yo dexc puefto en la Apéndice del 
quarto tomo.a También el Obiípo 
; Fuertes fue bienhechor defte M o -
nafterio, y tuuo intentos de fabri-
car el Templo , de manera, que pu-
dieífe fepultar en el áfu maefíro S. 
Genadio , pero preuenido con Ja 
muerte, no pudo profeguir fu inten-
t o , y afsí quedó todo eñe cuyda-
do á Sa lomón, el qual en la eícri-
tura que trasladó el Obifpo de Pa-
pión a, y alegue arriba , dizedefía 
manera. 
Entonces ( díze) Yo el dicho Sa-
lomo indigno, fuy eligido en íu lu-
gar porObifpo de Añorga,por nfo 
Principe don Ramiro. Viéndome 
puefto enel lugar de mi Maeftrojde-
termine acabar la memoria que el 
auia con)encado, y yendo co mide-
terminacio adelante, jütando todos 
los Abades, y moges de aquellos lu-
gares , parecióles que porque el íitio 
donde fe auia comentado la obra ^ 
no era conueniente, que fe mudaífe 
á otra parte, y afsi fe edificó allí ecr-
ca,en otro lugar mas cómodo /que 
aorafellamade Santiago Apo'ftol, 
donde eílá fepultado el mifmo cuer-
po de ían Genadio. Hafta aquí fon 
palabras de la eferitura alegada j y 
por comento deílayíe puede y rá ver 
lo que Sandoual MÍLG] en la hiftoria 
de S.Pedro de Montes, que afsi por 
jlaprieííaquelleuó ^ como porque 
eftá alli muy bié exprefíado, no ay 
)ara que repetirlo , bafta por aora 
o dicho, y que fe vea que Salomón 
fue tan grato á fus maeftros'ían Ge- j 
nadio,y fan Fuertes, que les dio vna ; 
muy honrada fepultura en aquel 
Monafterio de Santiago de Penal-1 
ua, donde los dos fantos eílumcron 
Ben:to, 
Anno CñnC-
pode Vuor- ' 
macia. -I 
mucho tiepo,con la decencia q po-
ne el autor alegado. 
Viuia también por eílos tiepos,y 
entró á fer Obifpo Vuormadenfe 
Anno,natural de Hefsiá, monge del 
Monaffcno de fan Maximino de 
Treueris, del qual diximos por los 
afiosde noiiecientosyquarcnta,quc 
auia íido el primero Abad de aquel 
íVionafterio ,quefundo el Empera-
dor O t ó n Primero , en la ciudad 
iVladeburgére. Fue muy fauorecido 
del EmperadorOto.como lo muef-
tran vnosverfosque fe pufieron en 
fu fepultura , que dizen defta ma-
nera. 
\y4nno ^ i r ' m p m > primó díieftus 
Otoní, 
Ergo ^trum inulta concumulauít 
^Anno magis I{€gis JH mmi^fed ama • 
tus olympt \ 
'£lup arca ccelt regna leata collif. 
Deque fucífe amado del Empe-
rador O tón \ bien íe vee, pues en iá 
planta mas rcgaladaque el tenia, y 
en la ciudad que hizo metrópoli de 
Alemania , le pufo por primer A-
bad , y defpuesiepromouioá vnó 
de los mejores Obiípados que tenia 
que prcueer. Y creo también lo que 
dizen los verfos, que fue muy ama-
do de Dios: y echólo de ver, por lo 
que afirma Tritemib del^ e por el a-! cTrtóí*ov. 
ñodenouecientosy qüaréta y doá, 
enlaHirfaugia; porque-dize , que 
era muy dedo en lasEfcrituras di-
urnas, y feculares, y le llama Vene-
rable, y entero en lascoílumbres, 
que fon prendas para fer vno queri-
do y amado de fu Mageftad. Entró 
Annoá fe r Obifpo ( como dezia 
mos) el año de nouecientos y d n -
cuera rfuelo veyntc y quatro años, 
y mnrio el de nouecientos y 
fetenta y quatro. 
Ano de 
^ h r i s l o * 
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E l Arcobif-
po Aitaltio 
ha mucho q 
florecía. 
80 stñodeS.[ 
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oydño ¿e Chrijío $4$. J m de San Benito ' 0 p . 
La vida y ftdcejjos que acoñtecierGn a Aftaldo 
Arcobífpo de lie mes. 
Hugo niño ^ 
c':'co.iños e-
Icíto Arco -
Ijjfpo deKe-
mcj. 
Liende délas per-
íonasí ludres , de 
quien arriba hizi-
mos mécion,auia 
mucho que viuia 
por eftos tíépos 
vn fugetoiníigne, mongedel Mo-
naílerio de S. Remigio de Remes, 
llamado Arraldo, el qual llegó á fer 
Ar^obiípo de aquel la Ciudad ^  y no' 
le meti á bulco con los demás: por-
que no pude con breuedad epilogar 
fu vida, como he hecho las de otros,1 
ni he dicho nada del hafta aora, por 
auer efi-ado fu Ar^obifpado en pley * i 
tosjy elfanto Arcobiípo auerpade-1 
cido muchos traba jos,hafl:a eíleano 
prefentedenouecientos y quarenta 
y nueüé ^ en que elPapa Agapito 
mandó jütar vn Cocilioen Romaj 
en la lg le f iádeSánPedto ^ y encí 
a?50.u? 0^ S130 feauia hecho en otro 
Gocilio, en vn pueblo llamado Yn- \ 
gelenhey n,en el qual fe dio por ver-1 
dadero Arcobiípo de Remes á A r - j 
taldo i y H U P O íu competidor fui 
condenado,y dado por intruío: ao-' 
ra pues que de aqai adelante gozará 
eíle Prelado de paz en fu Ar^obif-
pado, quiero contar de propoíito fu 
vida,rehriendo los altos, y baxos,y 
los diferentes íucefios que hafta aquí 
le acontecieron. 
Rey no los anos paíTados en Frá-
c i a C a r 1 o s, 11 a m a d o clSiinpfe,a quié 
noíe.iifa inhabilidad y fimplezale 
dio eíle nobre , 6 la proterbia, y re-
beldía de fus vaíTallos, y iubditos, 
losquales muchas vezes por autori-
zarfusmaldades 3ckí:'crc(áir¿ los he-
chos delosPnncipes.Qüié mas cono 
a Temo r. 
cídaméte traía inquietada JaRepu-
blica, fue el Duq Hugo, llamado el 
Grande,á quien eftas rebucítasjy fer 
Abad de S. Germáde Paris, cafa r i -
quifsima, y poderoíiísima le hiziero 
Grande,de lo quai ya nos quexamos 
en el primer volumen, a quando pu-
fimos la hiftoria de aquel gran C6-
uento. Otro era el Conde Heriber-
t o , q hizo dosatreuimientos harto 
notablesjel vno fue préder á fu Rey, 
y tenerle muchos dias en la cárcel, y 
el fegudo, defpues que fus mini ílros 
mataronco veneno á Seulfo Arco-
biípo de Remes,fuftituyr enel Ar^o 
biípado en íu lugar á vn hijo fuyo, q 
tenia no mas que cinco años* A tata 
miíeria llegáro las cofas de Francia 
en eftos íiglos ,^ que huuo quien ala-
baííe y aprouaffe efta eleecion , y 
Obifpcs que laacetaíTen. Auian los 
grandes del R eyno ( en competécia 
de Carlos el Simple ) traydo por 
Rey de Francia a Rodulfo r que ta 
bien lo era de Bo!'goña,e-l que con la 
neceísidad que tenia de Heriberco, 
y fus fequaces, difsimuló con efta 
elección j aun defpues de muerto 
Carlosel Simple^ 
No duró mucho tíemüola amif- pafeporn»-
tnd , entre el Principe H e r i b e n o V i ^ o f 0 1 1 
y el Rey Rodulfo , por ocafio-1 
nes que rio ePcan á mi cuenta el 
referirlas , por no hazer prolixa 
la hiftoria , bafta faber , que losl 
dos fonparon exeteite^ , y el Rey 
Rodulfo cercó la cíiulad de .Re-
mes , y en n: o la al cabo de tres fe-
manas que la tuuo íitiada. Ao-
ra el R ey % odulfo cayó en la cuen-. 
Ka , de que no áuia fido bien hecho I 
O loque 
.fe*. 
J m de 
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mes. 
lo que in tentó , y execútó Heriber-
to, de hazer Arcobíípo a fu hijo H u -
go niño delinco años, dio el Rey lá 
ekccíonpor mal hecha , "y mandó -
que fe hizíeirc otra de nueuo. 
¿ r bif ^ran ^onoc^as en ^qucílá' 
po de' We^ fazon las partes de áirtaldo ( otros1 
le llaman Ar to ldo) mohge profef-
fo en el Monafterio de S. Remigio, 
en ía ciudad de Remes^á quien íe de-
uia mucha veneración, por fuperfo-
na y letras, y ios eleélores vinieroft 
de biiena gana en nombrajde por 
Ar^obifpo, aísi por deshazer el dif-
parate de ía elección paílada, como 
por las grandes prendas, que con • 
currian en Artaldo: con que les pa-
recía , que íe foídauan las quiebras 
paíTadas. Aceró Artaldo eíía elec-
ción , que le coíló hartos trabajos, y 
deía ííofsiego^v creo que huuiera íi-
do mejor para el^contentaríe con lá 
quietud,y repofo de fu celdá,que te-
nía en vn Monafteriojdondeíepro-
feíTauan consveras fantidadjy letras^ 
que no meterfe en el golfo de los 
mayores ruydos, y difeníiones, qué 
huuo en Francia : pero Dios tenia 
Ordenado , quéef temongequeerá 
pio5y doftoj padecieííe trabajos, y 
guiólo íu Magéftad por eftecami-
Ino* Dé ía religión dé Artaldo vltrá 
que he leydo muchas cofas fuyas, pá 
rece qué hazeñ probarla dos mila-
gros qué cuenta Frodqardo,á qué 
acontecieron en la Igleíia mayor dé 
Ren)es?quc támbien érá de rriónges 
déla Orden dé San Benito, El diá 
de la Encarnácioñ del Señor eftan-
do diziendo MííTa el Árpb i fpo A r -
taldo vn melgo cotráhecho y enco-
gidas las piefnás íé íeuantó de repé-
tefanqybueno, co conocido mila-
grbd Otra vez potel ano dencue-
cientos y cincuenta v fiete,eri el mes 
dé Enero vna noche eftando pre-j 
fen te el: Aircobiibo A rr aido, v m a ra- i 
üilíádofcíüs qaísiíliáen íucompa-1 
Ano de S. 
' Benito. 
á Frododri 
éAñá ^34¿ 
umos. 
niafe hinchó la Igleíia de refpian-
dor , q íi bien cftos milagros no ios 
cuento énteramentc por de Ar ta l -
do, porque mas fe han de atnbuy r á 
nueftra Señora que los obraua én fu 
T m p l o : pero aucrfe hecho cftando 
prefehte el Arpbífpo hazen con-
jetura con otras cofas que fe cuen-
tan del^para que creamos que era ía-
norecidó del cieíb. 
Vna de las cotas que acredita ra as' Artaldo ía 
al Ar^obifpo Artaldo es, que de or-
dinario fauórecia la parre del Rey , Reyes tegif 
y era Capital enemigo de los feño-
iresqüe auia en francia , que porian 
fu eírüdio y cuydado en deshazer, y 
aniquilar lá pbténcia Real. El con-
trario camino lleuauá fu competi-
dor Hugo , que creciendo en la 
edad, como le criaron con efpi-
ritus de Arcóbiípo,por todas las vías 
I el pófsíbies,queria coníeruar fu au-
toridad , por no deícaer del titulo de 
Arcobífpo, que vna vez ledio ínjuf-
tame'nte fu padre Heriberto. El año 
de noueciétos y treynta y feys, mu-
río Rüdulfo Rey de Borgoña, y de 
Francia^ y muchos Grandes del 
Reyno, y los Obifpos del que íe j ü -
taroh en la ciudad Lauduno , acor-
dandofeIes,que el verdadero herede 
ro del Reyno era Ludouico.híjo de 
Carlos el Simple, que eftaua huydó 
én Inglaterra, embiahdo embaxa-
dores por el, ¡e traxeiron á Francia, 
juráronle por Rey ^ y Vngiolé el 
Arjobífpo Artáídb \ pot la Coftum-
bre antigua que tienen los Acobif-
pos de Remes, de vngir á los Re¿ 
yes de Francia. 
Efta léy quetuüo Artaldo eón cí'RebeldesJef, 
Rey Ludouico , felá pagóniüybíe Sdo'de l i ! 
elRey al Ar^obiípo : porque Vltra Ar^biípa- j 
dehazerle á el diferentes mercedes, ;d0, 
enriquecióla íglefiá Argobifpaí 3 y¡ 
la dio el Condado Pvemeníe^ como! - , • 
lo dize gx^reíTamcnte Frodoardo,b ^ ^6^gJ 
y aísí Creció el poder,y reta de aqllá I °^0t 
Igle-
i JytO'- de. Centuria Quinta. 81 
Su ílepoficio 
confirmada 
pornlgunoj 
OLIipos, 
Igleíia en manos de Artaldo, y fue | 
mas rica que en tiempo de fus ame-1 
j ce (lores. Pero aunque Artaldo vm 
gio al Rey , y los Grandes del Rey-
no le joraró, Heriberto cauíadorde 
las diíTenriones derrancia. í iépreco 
exercito podeioíb cüíitrailaüa los 
difigniosdeLudoinco j y porfíaua 
en paffar adelante co aquella & atre 
uida determinación , deqaefu hijo 
auia de fer Ar^obifpo de Reines7y al 
fin lo intentó otra vez por fuerca de 
armas: porque eílando ei R e y L u • 
douico auíenre, ocupado en nego-
cios de Borgoña , jütó coníigo He-
riberto á Guiilelmo5Principe délos 
Normandos, puío cerco ála ciudad 
de Remes 7 entróla dentro de feys 
dias: haze juntar Gbifpos, y íe ñores 
del Reyno7y de fu parcialidad,y per 
fuadena Artaldo , que renuncie eí 
Obifpado. Aísi lo dizeFrodoardo 
por eftas palabras ; Terfuajpis eft ^  
conterntus a Trmctpibus, ¿¿y 
Eptfcoptsfe prócuratíone, 'belpotef 
te abdicare, A l fin ei fueperíuadidó 
que de gracia,que de fuerpí,y de he-
cho renuncio ei Anpbifpado, y pa-
ra que paíTaíle la vida, le dieron la 
Abadia de S.Baíolo, dode fe pudieí 
fe recoger y entretener. I ' a l premio 
y p.iga dieron los feñores de Frácia 
á Artaldo 7 auiendo íido vno de los 
mas bienhechores que auia tenMo 
la ígteíiir Rómeníe. Los Principes 
de aqüeila j-unta erídelcomponiendo 
a Aitaido^fiífikViyeron luego aHu-
go, hijo de Hci i : erto, que aun en-
tonces deüia de tener bien pocos 
ufléSipin-'' .ouíi-aoLX::^:» 7 rCfNtd 
El Ar^obifoo Artaldo viendo-
oiieydo, acudió ai R e y L u -
douico , coyas penes hazia : que-
Xdfe- del agraüio que le auian h r -
cho los fegiares , y EcIefiaiHcos \ 
de aqucíla iuiua de Remes , y 
que fue violentado? v forado ^ y 
por todas las partes'que podía pro-
sly¿v cíe S 
Benito. curaua boIuq,r a fu d i g n i d a d y filia 
antigua. Heribérto t oo el euyda-
do que tenia , de que no boluíeiie a 
fübif Artaldo a la cumbre que antes 
tenia-, y deque no fue fíe derribado 
delk íüh i ioHügon , procuró que 
íe iuntaífe vn Concilio, de rodos los 
Obifpos fufragáneós al Arcobiípa-
do Remeníc, en la ciudad d e Suy-
fon, y defpucs que paííaron muchas 
cofas, y íequexaron los fegiares , y 
clérigos , - de que no auia Ar^obií-
po en aquella filia : porque el ni-
ño Mugo no lo auia podido fer 
en tiempos pallados, y que A r -
taldo , que auia jurado de no pre-
tender mas la filia Arcobiípal. F i -
nalmente eífas vozes y quexas pa-
raron en declarar, que Artaldo no 
podia íer Ar^obifpo, y que pues ya 
Hugo(hijo deHeriberto)tt nia edad 
fuficiente, y en tiepos paliados auia 
fido pedido por Arcobifpo,que feria 
razón íe condéfcéndíélie con el güi-
to de fu padre Heríberto. Pufofe en 
tíxecueion Icxjue fe orden ó eñ efta 
junta. El clero,y el pueblo.eligen de 
nucuo á Hogo ^Or Ar^obiipo de 
Remes : bodueme los Obifpos á la 
Ciudad,y ennOeítroMonaifério d^ 
S.Remigio, confegran á Hupo por 
Ar^obífpo de Remes.No íolo en eí-
ta ocafion aoduuo A rtáldo de capa 
caydajíino tábien el Rey Ludo ideo 
fue Vencido de la facción He r i -
berto,-. y a Artaldo q áUia'íegaido al 
Rey algunos dias, ie fbeíorcofeha^ 
zer pazes co Ü e n h e r t o , y co íu hijo 
Mogo,v boliiefícá fu rctraymicntó 
deja Abádiá-ciefán Bá-folo.-
El canfador-detodas etías ifíquie-
tudes- yMMtám%nti *15<grii^rtó3 
murió «1 ano ¿te<íi6ü&£ieíii:¿&-y--quá- i ^ ¡ . ^ R 
renta.y tíies, c8íe'ft& íe trtfftM-ifáro-a ! Ludoulco. 
tonas lás Gofás^feiíboluia-on efírdi-1 
ferente m §iié|-á-]qée ?mx.'t$ eftati aCjEi | 
R ey' Ludou t c o bokíio á-1 én er'\n MI 
tnado en íuReyiiOjy domo Artaldo \ 
~ Ó i ^ le 
takioafu Ai 
Año de 
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le auia ricmprefáuorecidoen íus tra-
bajos j aora le procuró dar el pie, 
para que tornaííe á fubír á la digni-
dad, de que auia caydo,y aunque no 
pudo luego á los primeros dias, por-
que el Ar^obifpo Hugchi jo de t íc-
riberto, tenia muchos parientes y a-
migos, y fe procurauahazer fuerte 
enfufillai Qyienfauorecio mucho 
las partes del Key Ludouico 3 fue el 
Emperador O t o , co cuya hermana 
(llamada Gcrberga ) cílaua el Rey 
cafado, y vipo el Emperador en íu' 
fauor á FrancÍ3,y los dos juntamen-
te fueron á cercar a la ciudad de Re-
mes, y con mano armada la cntraro 
elaíiodenouccientos y quarentay 
tres: y la primera cofa que hizieron 
fue, defpojar de fu Ai^obiípado á 
H u g o , y aííentar en la filia á Anal-
do, y para cfte efeto traxeron confi-
go áRober to Ar^obifpo'dc Treue-
ris, y á Roberto Árcobifpo de'Ma-
guncia, para que ellos con íu propia 
manolefentanen enla íilla.Pcro no 
poref toHugo, elcopetidorde Ar -
taldo,defc3yó defu pretcnfion,ant€s 
profeguia en hazer ados Arehie-
pifcopalcs7y en todo quanto podia, 
perfeguia á fu competidor,y á todos 
los que le fauorecian. 
Rebeldía cíe Eftaua muy trabajofo el eftado de 
dcHugoprc- Fráeia,porque dos Hugos la inquie-
A^obfrpií t?uan Y alborotauan extraordina-
Rcrac». ríamete. El Conde Hugo váderiza-
ua las cofas del Rey íio ^ Cotra el Rey 
Luys , y el Arcobifpo Hugo molef-
taua las cofas EclefiaíHcas , contra 
Artaldo: afsi les pareció á muchos 
Ai^obifpos^ObifpoSjy Abades7quc 
feria bien jütarfc en Concilio,como 
de hecho íe congregaro en Virduno 
ciudad de Lórena , el año de noue-
cientos y quaréta y íicte. Fuero lla-
mados los Ar^obiípos intereíladus, 
y pretendientes de la Iglefia de Re-
mes.Parecio Aftaldo^peroH u^o no 
qüifo venir al Concilio, aunque fue 
cobidado por dos Obiípos, que fue-
ron por el: afsi los Padres del Coci-
lio juzgaron,q pues Hugo fiédo lla-
mado, y combidado, no auia queri-
do venir,y Artaldo auia eftado obe-
diente á lo que ordenaró los Padres, 
que era bien que fe coníeruaííe en la 
poífeísion de fu Ar^obifpado, Pero 
para juftiíicar mas la caufa, íeñalaro 
Concilio para el año figuíente de 
houecientos y quarenta y ocho, y q 
no fueífe folo Prouincial, fino que 
fejuntafi'en á el los Obifpos délas 
dos naciones, Francia, y Alemaniai 
Mas es cofa notable j quanpoderoía 
es la ambieioi Para poderfe tener en 
buenas en el Ar^obiípado Hugo, y 
no defcáer de fu dignidad, vio de vn 
eftratagcma graciofo ¿ que deípucs 
fue íu ruyna,y toral deftruyció.Em-
bia á Roma á vn clérigo ( llamado 
Sigcboldo) á Agapeto Papa, y dale 
vnas cartas fallas, en nombre de to-
dos los Obifpos íufraganeos, de la 
Iglefia de Remes j en que piden á fu 
Santidad^ les haga merced,de darles 
por Arcobifpo a Hugo, El Pontií i-
ce inaduertidamente, creyendo que 
efto era aísi verdad, embio á dezir al 
Concilio^ que fe juntó enelGaftro 
de Mofomio,que fe boluielle el A r -
^obifpadoáHugo , quitandofeleá 
Artaldo. Con efto lé pareció a Hu-
go, q tenia mucho hecho: no quifo 
entrar en el Concilio:íino hizo que 
pareciefíe el mandato del Papa, en-
tendiendo que los Padres delCoci-» 
lio le obedecerían. Pero los Arco-
bifpos de Treueris,y Maguneia^quc 
prefidian enel Concilio, auoque ef-
timaron mucho el mandato^dclPá-
pa, pero no fe executó: porq le traía 
la parre contraria, y no venia orde-
nado juridicamente: afsi los Padres 
del Concilio condenaron otravezá 
Hugo , y dieron por Arcobifpo de 
Remes á Artaldo. 
Para que no hunieífe ya mas de-
mandas, 
Ano de S,; 
' Benito, 
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Am de 
Qiriíio j 
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Artalcl© de -
clarado por 
Arcobíípoen 
;el 'Concilio 
j Nacional. 
a frodoar. 
\Año 
Centuria Quinta. 82, AñodeS\ 
mandas, y reípueftas, feñalaron 
otronueuo Concilio en Yngdeín,! 
que fue cafi como general, donde 
fe juntaron ei Emperador Otón , y 
ei Rey Luys de Francía^y los Obíf-
pos de Francia, y Alemania, cuyos 
nombresponeFrodoardo^quepor 
nocaníaralietor , no los nombro, 
bafta entender, que fuera de Con-
cilio gencraljfue efte vno de los mas 
autorizados, que ha auido en ia Iglc 
fia. Aquí íe quexaron cí Rey Luys 
de Francia , y el Ar^obifpo Artal-
do, del mal termino, éinfolcncias 
de los dos Hugos , y como teniaii 
inquieto el Reyno , y deílro^ado. 
En todo pufo el Concilio remedio^ 
fue el Conde Hugo defcomulgado, 
por los males que auia hecho en el 
Rey no , y defeubierta la maraña del 
Ar^obiípo Hugo i como eílauan 
muchospreíente^, que no auian fir-
mado aquella petición , defcubrioíe 
el embeleco , y falfedad, y declara-
ron , que el verdadero y legitimó 
Ar^obiípo de Remes, era Artaldo^ 
y que Hugo que fe auia moftradó 
rebelde, y que no auia querido pare-
cer en los Concilios con la humil-
dad que Artaldo, deuia fer defco-
mulgado, hafta que con digna fa-
tisfacíon j hizíefíe penitencia, y pi-
dieífe perdón del mal exemplo qué 
auia dado, en todo fu modade pro-
ceder. E l Papa Agapeto ( eíle año 
prefente) informado de la verdad, 
no folo no perfeueró en mandar,que 
Hugofueíie Ar^obifpo, antes para 
echar el fello á tantas juntas y Con-
cilios , como aüia auido fobreefta 
caufa, mádó juntar otro' en S¿Pedro 
de Roma s y confirmó lo que fe auia 
hecho por los Padres congregados 
en Yngeleiti^ y condenó al Ar^obif-
po Hugo , y defcomulgó al Con-
de , también llamado Hugo , que 
auian íido ios inquietadores y per-
turbadores de la República. 
nmertc» 
~ A Í — r — ~ % " — , . < \ j „ Bemtí*. 
n i cabo de tantos trabajos, y de. 
f tantas inquietudes 7 viuio con mas H ^ ' 
1 paz Artaldo, dcfde los años de no- , 
uecientos y quarenta y nueue, nal- bras dc Ar_ 
taelde nouecientosy fefentayvno taido , y & 
que le duró la vida, ordenando mu-
chas cofas dignas de vn^ran Prela-
do , caftigando rebeldes , premian-
do virtuoíos. Particularmente fe 
cuentan dos cofas fnyás en eftc tiem-
po dignas de confideráciort \ la vna 
que reformó el Moiiafterió de fan 
Baíolo, que era dc Clérigos, y pu-; 
ío en el monges de la Orden de Sañ 
Benito : lo legundo íe echa de ver 
como íiempre fue obediente a los 
| Principes, pues con vfarfe tanto 
' en aquellos tiempos en Francia, an-
• dará vina quien vence ( como di 
|ze el refrán ) y por momentos los 
I Potentados, y mayores fehores, fe 
¡ paflauan vnas vezes deftc, otras de 
aquel vando , pero fiempre Artal 
dofueferuidordel cyLuys,y mu-
riendo el , conferuó la mifma afi 
cion, obediencia, y lealtad con fu 
hijo Lotario , aunque quedó muy 
pequeño, y por fus manos le vngio, 
vconfagró en la ciudad de Remes, 
y todo ei tiempo que Artaldo vi 
uio, le aconlqó lo que deue vn 
buen vafíallo á fu fenor, Al cabo de 
tantos trabajos ^ é inquietudes , Ue-
nodedias ^ en fanta vegez lelleuó 
el Señor para í i , el ano ( comode-
ziamos) denouecieritosyfefen-
ta y vno , á i treynta y .vnd 
de Setiembre. 
O 4 
Año de 
Chnjio, 
Coronica General de San Benito 
9 SO, A n o ( k C h r i í f o p j o . u4ño deSanHent to / ¡ - j o , 
O^^Cuere el Rey D o Rami ro el Segudo / jent ter rhfe tn San 
Saluador de Palardel % e j en León. Cap. 1. 
]no de Palaz de Rey. N o fe enterro 
Año de s\ 
Benito, \ 
470, 
fSS | É prometído.puesefcrí-
^ uo hiñoriaen Caftelk-
no, de dar cuéta de los fu-
ceíí"osdenuefl:ros Reyes 
de Efpaña,quádo viniere a propoíi* 
to de ia Coronica de S.Benito, y no 
es razón nosoluidemos en efteaño, 
déla muerte del vaíeroío Rey doRa 
miro el Seguiido,déquiéla Ordc re 
cibio muy cfíencialés beneíkios.Tu 
uiera mucho q dezir deíle Principe, 
porq fue vno de íosrnejores Reyes^q 
¡ tuuo nueí]:ra.Dacion,fí ya no dexara 
á Tomó 4* cfparcidas muchas cofas fuyas enej 
Año 9 ?p. quarto, a y en efíe quinto voínmé. b 
0 ^ Parcicularmcte ene!remare delquar 
to, me acorde defeys Monafterios 
fundados de fu m2no,de que ay me-
m oria, fm otros que no han llegado 
d mi noticia. Tábien en el principio 
deíle quinto tomo fe hizo iluftre 
comemoracion del valor que eftc 
Principe moírró en diferctes bata-
llas que tuuo con los Moros,y parti-
cularmente de la grande que venció 
Cabe Simácas.Para darle nueftro Se-
fíor elpremioide fusheroyeas haza-
ñas, le licuó efie año de noueciétosy 
cincuéta, y co la deuocion que tenia 
al abito de S.Benito,íe enterró en vn 
Monafterio llamado S.Saluador, jü 
t ó a l o s muros de la ciudad de Leo:; 
el q u a l edificó co dos intétos,cí vnOy¡ 
para meter en eí monja ala Infanta 
d o n a Eluira fu hija j y lo otro, para 
dcfpues de íus días deícanfar en el. 
Contando la vidg de la Infanta , di-! 
ximos como era el Monafterio fun-
dado cerca de la Ciudad, pero ta ve- j 
z í n o á la cafa Real,q fe jütaua co cllsS 
por el m u r o , afsi de o r d i n a r i o n u e í -
tros hiftoriadores le llamáMonafte-
c Sapirom 
Kanemm 
¿Moral.lu: 
do Ramiro détro déla Igleíia,como 
expreílaméte dize Sapiro,c fino ca-
be el ciminterio, q (como he aduer-
tido otras vezes) en aquellos figlosj 
aun los mifmosReycs no fe enterra-
uá enlos Téplos,por hurnildad,que 
folo repofauá en ellos tales perfonas, 
q tenían opinio de vida inculpable, 
los demás fe cotentauan con fepul-
tarfe á los pies de la ígiefia, en los ci-
minterios, ó clauftros. Murió cíle 
gloriofo Rey á feys de Enero , Rey 
en dia deReyes,}' el dia de fu fallcci-
niieto fenala muy bié MoraIes,en el1 
libro diezy íeys. d Sucedióle el mif-
mo ano en el Reyno fu hijo do Or-
donOiTercerodeíle nc)bre,q here-
dó el Valor y deffeos de fuspafTados, 
pero fue corta fu vida , y no pudo 
execüíar fus altos pcíamientos, y co 
fu muerte viniere nanos daños aEf-
paña, de que daremos relación á fus 
tiempos. 
Lo¿pr inc ip ios del A4enafle-
rio di. S* Frudencio cerca d i 
Q l a M k o . j las mudabas q h¿ 
tenido, [fe do primero de 
moges negros,defpties 
deCi/rerctenfes. 
C ap, ¡ / / . 
\ Ntre los Monaftenosf 
Imas í l u f t r e s de E f p a ñ a ^ e T S a i 
| puumos en el quartoto-;de Albeiaí, 
famofo mo por el año de n ó u e - ^ . ¡ r 
cienros y veynre á. S. Martin de A l - pos. 
belda, Conuento Epifcopal ^y-que 
fns Abades eran conragrados, y go-
zauá detitulos deObiípos.Diximos 
tam 
VAño de 
x\Chriñe. 
Centuria Quinta» 
a Efcritura 
i 10. 
J 
'Mógcs de S. 
ÍPrudécio dá 
ja obediécia 
I al Abad de 
Albelda. 
I también el numero grande que auía 
\ en el de monges, que llegauan á do-
zientos ( de lo qual veremos otro 
notable teftimenio el año que vie-
ne) y la gran íantidad que en el fe 
profefíaua. A fu fama fe le vnieron 
en tiempos paíiados algunos Mo-
nafterios : pero el mas principal, y 
de quien ay aora mas nombre, es de 
fan Prudencio , en quien he ba-
ilado monges por eíle año de no-
uccientos y cincuenta , los quales 
perfeueran aora,qnc fi bien fon delá 
mifma R egla de San Benito , pero 
eftan diferenciados en elabitbi Pa-
ra la hifícria defíe Mohañer io es 
piedra fundamental, la efcritura que 
hizo de entrega el Ábád llamado 
Adica j fugetandofe al Prelado de 
Albelda; llamado Dulqüitb,laqual 
porfertan eÍJencial, la pcbgo ente-
ra, conforme á mi coílumbre en la 
Apéndice, ^ y aqui con breuedad di-
ré la íuftancia delta; 
Era tanta la f amiquéébrha del 
Monafterio Albcldehíei que el Á-
bad Adica, y otros feys monges,cu-
yos nombres fon, Chi iftoual, For-
tunato , Sarracino, Dato ^ f t eüah . 
Rapíñate, entregan d fus perfonas^ 
y áfus bienes, los cuerpos^ y las al-
mas ( que afsi dize) y áfu Monafte-
rio llamado de fan Vicente, y de fari 
Prudencio,con todas fus haziendrs, 
muebles, y rayzes, al Conuehtodc 
fan Martin de A l b e l d a r í a n la obe-
diencia al Abad Dulquito efio co 
intento de hazer alli la vida afpéra, 
quefeprofcíjaaa en fan Martin dé 
Albelda , por la (alud de íu salinas, 
con otras condiciones que pone 
muy deuotas. Es la fecha dé la ef-
critura por la era de nouecientós y 
ochenta y ocho,llendo Rey deNa-
uarra don García, hijo de ía Revná 
doña Toda. Los teft-gos defía ef-
critura es géte muy graue, q fe acer-
taré á hallar jütos, á vnasobfequias, 
Año cierto 
de vnlon de 
fan Pruden-
ci« á Albei-
da. 
h Mor ale 4, 
¡ib*. 
17. 
fe hazian al Rey do Sancho, padre / #* 
de do Garciarafsiíe firma losíiguié- ¡*70' 
tes. l 'udemiro Obiípo de Nagera. 
Dulquito Abad Albeldenfe. Diego 
Abad Siliéíe, Munio Abad de fama 
Columba, Eftefano Abad de S.Mi-
Han. Velaíco Abad de Ciruena. 
L o primero fe aduierta cerca def-  ' 
re priuilcgio.q fu fecha no es(como 
péfo Morales) b el ano de Chri í lo 
bouecientosy cíncuéta y feys: por-
q hablo de relácio,y no deuio de ver 
el priuiíegio, y yo tibien, quádo no ¡ ^*16• ^P* 
le suia vifto;ci ey á eíteautor, y pu 
fe la anexión de S. Prudencio á ían 
Martin de Albelda el mifmo a ñ o , 
quado"enel quarto tomoc eferiui la I c Tomo 4 
hiftoria de aquel infigneMonaíle -Año S*0, 
rio de Albelda, pero aora he tenido 
dos copias de ftepriuilegio , vnadel 
Obifpo de Pamplona fray P rudé -
cio de Sádoüál,eh vnos apüramien-
tos íuyes , q eílan en mi poder, de la 
cafa de fanta Maria la Real deNage-
ra? la otra me embib con muchos pa 
peles del Monaílerio dé S. Pruden-
cio fray Bernardo de Villalpádo,de 
los quales facaré grá parte, ó lo prih 
cipa! delá hiíioria dcílé fagrado Mo 
hafíeric, Cómelo yíé,refiriendo en 
propios lugares.En eftas nueuas co-
jpias pues deíia efcritura q Vamos de 
clarado, es la era noueciétosy oche 
ta y ochb,q viene á fer año de Chri-
fio nouecietos y cincuéra,eh q pone 
mos la primera mémona q íe halla 
del Monafiério defah Prudencio. 
Él Rey don García (de quien tra* . 
ta efta efcritura ) es el Décimo de ^ ¿ f a j i j 
¡os Revés de Nauarrá llamado don das de l im-
Garcia Sánchez^ hijo de don Sacho \ ulIeS10' 
Abarca^y de (ü muger h Reyna do | 
ña Toda , de quié le haze com emo-1 
ración tabieii en efte pnuiíegio,Las 
honras que fe juntaron a hazer eítos 
ccs( OnucntbsdeS. Prudencio , y 
•deS.MsrtiVdc Albelda , eran por el 
Rey don Sancho Abarca, padre dcl;v 
Ana, de Coronica General de San Benito 
C h r i f l 0 ' ' |Rey:d6GarciaSáche2,yelluearfue 
de A l b d d a . 
i f a n t a Eulalia, Iglefia de Logroño . 
^ , . L \ El Abad Duíquito , de quien fe 
Dulqmto A - ! , '. n • M 
bad infigne haze comemoracion en eitepriuile-
dc s. Martin o jo ? eravngran Prelado en eílos 
tiempos en Efpaña .* gouernando el: 
á Albeldajfuc quando la cafa llegó á I 
tener dozíentos'monges, de lo cjual 
tengo vn fingDlarlugar,quc pondré.: 
el año que viene , alegando vnaef-j 
crirura que trae Baronio. Y no fola-1 
mente eíbua acrecentada la cafa en! 
tiempo de Dulquiro en muchedu-j 
hiede monges, fino que también' 
auia crecido en puntualidad^ rigu-
rofa obfernancia:porque el principal 
motiuoquetuuo Adicn, Abad de 
Prudencio , de vnirfe con fus mon-
ges al iMonafterio de faniVíartin de 
| Albelda,íegun fe da razón en el pri-
! uilegío, fue para hazer vna vida pc--
|nitente, y riguroía en fu compañía* 
I Morales díxo en el lugar alegado, y 
yo le referí í^guicdole,, que eíta vnio 
íe auia hecho,porqi.>c elMonaílerio 
jde fan Martin de Albelda,cílaua en 
vn fitio muy fuerte , y que por ello 
los monges de S. Prudencio , por el 
peligro de los Moros j deffearon te-
| ner aquel refguardo, para que vien^ 
I doíe conecelsidad^ fe pudielTen aco-
ger al Caílillo y Monaíleriode San 
Martin de Albelda (que rodo lo era^ 
fegun lo vimos en fu tiempo } bien 
pudo fer que eíla razón vítimalcs 
mouieíle á los moges de ían Prudé-1 
cio,pcro el priuilegio no lo ¿ i z t ^ m ® 
lo que arriba fe apuntó. 
La claufula m a s importare q co-
tienela eícrirura es dizir , q en elle 
de ftn víee- jlugar eftaua enterrado el cuerpo de 
S.Prudencio,aunq el priuilegio no 
le llama íanro,íinoy^«^?/ P ' tncent i j , 
CP* d o m i n i T r u d e n t t j - ^ h i ^ u i c f c i t 
corpus etus ^enerabt le; que quiero q 
cfta claufula la tenga muy en la me-
moria el letor, para q por ella aueri.. 
guemos,q S.PrudGci.Q no es ta anti-
I S. Prudencio 
cntecrado en 
clMonnflej-io 
¿ i ñ t de S, 
Benito, 
Lafldaic Si 
guo,como algunos le hazé,nitá mo 
derno,como otros: porq confia por i^7í>t 
efte priuilegio, q el ano de nouecié-
tos y cincuenta era ya muerto, pero 
no fe atreue á llamarle fantojfino el 
feñor Prudécio,y fu cuerpo venera-
ble, q es lomefmo qnotamos,qua-
do fe trató de aquel gra padre S.Mi-
lla, q con fer fanto tan eíclarecido, y 
de los mayores q ha tenido Efpaña, 
á los principios fe fuero poco apoco, 
y no le llamaro luego fanto, íi bic q 
en los figlosde adeláte,lecanonizan 
con efle titulo: afsi en otros príuiie-
gios veremos á S.Prudécio llamado 
muchasvezes fanto,pero aora(como 
realmente no deuia de fer muy anti-
guo fu entierro) detienefe, y lláma-
le feñor j y venerable^ 
Mas fácil cofa es dezir quíé fué t í - \ PrJdencb 
te fanto, y las grades obras q hizo, v mezclada c3 
lo^ muchos milagros q obró por el c ^ ^ ¡ 
nueílro Señor , y como vino á eíla 
cafa, q aueriguar en que tiépo fíore-
| ció. De lo primero, y de cotar fu VH 
| da á la larga, eftoy eícufado,porque 
1 ni es moge de la Orden de S, Benito 
I (que yo lepa) y quando lo fuera,- yo 
| me defobligara de corar algunos mi 
i lagros,que andan en fu vida; porque 
I no merecen ver luz,como otrasmu 
| chas cofas extraordinarias, que fef 
i cuétan en vidas de fantcs, de q ellos 
I ( f i boluieran á eíta vida } reíucitan-
do, fe corrieran, y cubrieran el rof~ 
tro de verguenca, de ver,que fe cre-
yeran dellos femejantes patrañas .s 
Afrentan al pueblo de Garray, tan 
famofo en tiempos pallados ^ por 
creerfe que eftuuo. alli la ciudad, de, 
Numanda, ó cerca, y en eíía hí[lo-
ria mal concertada , hazen que fan 
Prudencio, y otros Obifpos maldi-
gan rdpueblo, y le cleftruyan: por-
q los naturales vendieron á aquellos 
íantos Obí!pos,cn lugar de caHritosJ 
y conejos, perros, y gatos muer-j 
toSjá los quales quieren, 6 aya dadoj 
vida 
< Año de 
9 so. 
Centuria Quinta. 
n í i o 
Epilogo de la 
vida de ían 
Prudenci». 
12 Mariana, 
vida ka Prudendo.Pcro ya las ere-1 
lasdelosEípañolesnodan oydcsá j 
femeiantes fábulas (ingeridas en tic | 
pospafiados, en las vidas de ios ían-1 
tos i ) ni permiten miar eftos gatos, \ 
ni ladrar eílos perros : con todo ef-| 
foefcuíoá algunos autores moder-j 
nos cuerdos ) que han publicado ef- i 
ta híftoria: porgue la han hallado j 
ercrita en algunos archiuos , y libre-
rías antiguas, con «ombre de Pela*-
gio íobrino de ían Prudencio. L o 
que yo creo es , que Pelagío eferi-
uiria íu vida , pero que defpues ma-
los hiftoriadores de aquel tiempo 
añadieron algunas cofas, indignas 
de cue en eílos fe cuenten. 
Pcrodcxando cftas cofa^ apar-
te, dire preciíamente lo que toca á 
nueáira hiftoria , queesfaber , que \ 
ían Prudencio fue natural de Alaua, ¡ 
del puelbo de Aimencia , que eílá 
muy cerca de la ciudad de Vi tor ia , \ 
y fue lugar de faccibn "3 y fuerte en 
tiempos paílados r c ilufírado Con 
Bife Epifcopal. Y á lo que yo creo ^ i 
quando en los priuilegibs fe íirmaii i 
muchos Obifyos de Alaoá . aquij 
en Armencia tenían fu filia Cate-
dral. Eftaíglefj a con fus Cahbní-
eos, fe trasladó á lá ciudad de Vito-: 
lia , por Bula de Alejandro Sex-
to . Y es Iglefia Colegial ^ de Ib 
qual es auter Mariana , en el librd 
quarto.a Fue ían Prudencio de pa-
dres nobles de aquel pueblo ¿ y íii 
prdre íe 11 amo Ximeno 3 que es 
bien fe note , para lo quehemosde 
dezir adelante , del tiempo cri que 
floreció ían Prudencio . DcípuéS 
que fue criado con mucho cuydado 
de íus padres , paíio algún tiempo 
con Ssturio ermitaño : eílc muer-
to íc fue á Calahorra , yalli predi-
CG con buen íucefío á los infieles ; 
defpues por íus muchas virtudes, y 
milagros, fue en Tarragona prime-
ro hecho reíorerp,dcípues Arcedia-
^ 4 
|no5y aífín Obiípo. Sucedioqueen 
ila lgícíiade Oíma eftauan define-
| nidos el Cabildo, y el Obiípo de a-
j quella Ciudad, y para ponerlos en 
( paz fue llamado ían Prudencio , el 
íquál vino , y dentro dé tres días 
•con fu íantidad y prudencia los 
I compufo : pero queriendo nueí-
jtro Señor premiarle fus muchas 
| virtudes 5 eflando squi en Oíma , 
m licuó fu Magcftad al Cielo. 
| Es mucho de nueílra hiííória 5 
I el contar déla íepultura deíle íanto, 
y afsi no yrc corriendo con ella, 
| como he hecho con las demás eo-
lias. El Obifpb y clerecía de Oí-
ma conociendo el granteíoro que 
itenian eníu cafa , querían coníer 
uarle , y que fe enterrafíe en aque-
lla Ciudad ; los clérigos de Tarra-
^oiia > que acompañaron á ían 
Prudencio, dezian que ellos le a-
uian de llenar á íu filia propia. En-
tonces el Arcediano Pelagío ( fo-
.bríno quedizen fer de ían Pruden-
cio) dixo , que fu tío el O b i í p o , 
ilc auia mandado , qbc pu fie fie íu 
¡cuerpo íbbrevn macho en queíb-
í lia andar j v que adonde aquel ani-
j mal paraífe , allí le dieífe íepultura. 
[Huuo alguna alteración íobre ef 
jte csío , al fin confmtieron en lo 
i que el Arcediano Pelagio auia di-
!cho, parecicndoles j que el ían -
Itb como tuuo eípíritu de profe 
i cía , auriá tenido también reuek-
don , en donde quería íe dcpoli-
Í¡ ráííe íu cuerpo. 
Echoíe de V e r ; que eñe nego-
cio yua guiado por virtud fu -
¡ perior .* porque el animal en que 
j puíierOn al fanto cuerpo, atraueííó 
| treynta leguas 5 y masque ay de Oí-
1 ma á tierra de Logroño ; ropiendo 
• grades dificultades de montañas, y 
cueftas, y pafíando el arroyo Licia, 
q aora llama L o p : fubio defpues v-
na grá cuefta^y paró ala boca devna 
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cueua, en donde dizen,que aariguá* 
mente íc íolian recoser Micros. Eftá 
jornada milagrófa fue caufa, que el 
Arcediano Pelagio, y algunos e l e -
rigos que venían con e l , edificaíTen 
vna Igleíia en aquel Ingar, dondé 
puíieron con mucha veneración al 
cuerpo íanto > y de primera inftan-
cia5no la dedicaron á fan Pruden-
cio 5 fino á Tan Vicente , Defpucs 
defto PeJagio>y los compañeros h i -
ziero n alli vida común, y fue como 
v n principio deMonaíler io , pero 
acabandofe los clérigos, fucedieron 
el Abad Adica, y íus mofiges, que 
viuiáa cerca de Leza . De Pedro 
presbytero le haze comemoracion 
en el pnuilegio que voy declaran-
do , y creo que era vno deílos cleri-
| gos, que vinieron acompañando á 
j ían Prudencio, y viuieron con Pe-
Üagio, ó délos que les fucedieron ^ 
que mürip e n el pueblo de Leza, y 
el Abad Adica, y fus monges le p u -
lieron en el numero de fus bienhe-
chores" , y de las heredades q u e el A -
bad Adica j y fus monges tenían eri 
Leza , y con las que hallaron e n la 
Igíefia de fan Vicente, formaron eí 
riueuo Mónafterio , haziendole fi-
liación de ían Martin de Albelda. 
Todo efto que halla aquí he di-
k*anM í!:iber cho j es mas llano y aífentadó > qué 
\ pofíorecios. e l l a D e r en q u e tiempo floreciólan 
| prudencio. | Prudencio • e n lo qual hallo tan di-
ferentes opiniones, que parece es 
impoisibie el concertarlas: y fi fue-
ra la diferencia en quarenta , ó cin-
cuenta a ñ o s , parece que fuera nego-
cio tolerable, pero no es fino de fe-
tecientos, á ochocientos la varie-
d a d v y opiniones: porque vnos le 
haz£ que lea Prudencio, aquel pGe>-
ta q cícnuio la hiitória de los mar- : 
t'Vfr s de l | primitiua, Iglefia , con 
jtanui ci.:-<V{.ncí3 corno todos faben , 
iva' : : | i i . h-oíanto le llamainíig-: 
'\ ne Poc cy: c f! osle U a z é que feaPru-
Año dt S, 
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^dencio , el que enterró áfanta En j 
g r a c i a . El Dotor Don Bernardo;.^7^ 
Díaz a de L u g o , Obifpo de Cala-
horra,en vn libro que eferiuio de los 
infignes Obifpos de Éípaña V^lize 
que floreció por los años de trecien-
tos y noucta. El Padre Marianaben 
ellugaralegado , le feñala encl de 
trecientos y feys.P^ro el Padre fray 
luán Marieta c tiene otra opinio bie 
contraditoría de los autores áie^a 
dos: porque dize en el libro quinto 
eníoscapituíosVeynte y n n e u e , y 
íigüientes, que murió por el año de 
mil y ciento y veynte y feys, que ya 
fe vee quántos van de diferencia, de 
los que diximos arriba. Y fi la vida 
de fan Prudencio, que anda gene-
ralméte en los Flos fanftorum ^ fue-
ra la que eferiuio Pelagio íobríno 
de fan Prudencio , y no eftuuicrá 
adulterada, y añadida, (como fof-
pechamos arriba ) íin duda efta opi-
nión deMarieta llenara mucha pro-
uabiiidad ,y verifimilitud : porque 
enefta hiftoria fe haze mención del 
Rey D o n Alonfo de Aragón el pri 
mero,y como induze muy bien efte 
autor , que esimpofsible quefea el 
Segundo j ó Terceto , y aísi dize.. 
que pues aqüel viuio por los años.re 
feridos de mil y ciento y veynte y 
feys , que por aquel tiempo íeria 
poco mas,ó menos quandomuriQ S. 
Prudencio , y quandok dieron fe-
pultura. 
; En tan gran contrariedad de opi- Eeprucuaíe 
hiones,no fe que poder ahmia^ que \ U fegunda 
fea firme, y eftabíe. N o tengo por l^ 1"10"' 
dificultofo dezir las faltas que tie-
nen eí}as opiniones, y pareceim-
poísible acertar y dar en el blanco. 
Ksme acordado aora dé vna dodr i 
na dePiioiofos ^ y T e ó l o g o s , que 
di2en,que mas fácilmente íe iabcn,y 
íf p e n e t r a n l a s p r o p o f i c i o D e s nega» 
tiuas, que las a í i r m a t i n a s . Luego fe 
d é m e atender, que ú Angel no es 
Leoh^ 
jfio de Centu r i á Quinta. 
9S0. 
r i j t o . | íeon,y qnc no es cauallo,pcro fu cf-
feheia no ay quien la alcance, ni pc-
necre. Mas fácil me ferá concrade-
zir á las opioiones refendas,y moí -
trar,que no ion las verdaderas, que 
no fcñalar conprecifsion, en que 
tiempo floreció, y en que año mu-
rio fan Prudencio. Porque comen-
tando defta vkima opinión, de que 
floreció por los años de mil y cien^ 
t o y creyntayfcys, íevec luego el 
inconueniente á los ojos, del priui-
legioqae hemospueílo : porque íi 
por el año dé nouecienros y cinqaé 
ta,eftaua ya enterrado fu íantocuer 
po en la montaña de Laturce^unto 
á ClauíjOiComo podía vidir el fanto 
caíi dozientos años adelante. Deuo 
de áuer viíto mas de veynce priuiie-
eios, antes del año que refiere Ma-
rieta,dc parte de los quales me apro 
uecharc al fin del capitulo que vie-
nc,en que Principes, y deuotos de 
fan Prudenciojhazen donaciones,y 
iimofnas á la cafa, por refpeto de S. 
Prudencio,queeiU alli enterrado, 
pues como hazian eftas mudancas 
ai cuerpo muerto, í i viuia tantos á 
nos adelante , como quiere el autor 
alegado? Ya yo dixe arriba la mala 
fofpccha que teniajdc que la vida de 
fan Prudencio cftaua adulterada, y 
mezclada con muchas cofas no cier-
tas, yaísi noayquc hazer cafo en 
ella,de que fe diga, que fan Pruden-
cio viuia en los tiempos del Rey do 
Alonfodc Aragón, bien (aben to-
dos los hombres doftos, c. inteligen 
tesde antíguedades^quanto mas ere 
dito íe deuen dar á los priuiiegios 
conferuados en buenos archiuos, 
| que hirtorias particulares, efpccial-
I mente nofefabiendo de cierto, co-
'mofalieron délas manos de fus au-
tores,quando lascfcriuicron.Elpri-
legio nolifongea á nadie: no es eferi 
topara ganar la gracia á los l e í to -
rcs:fon mueftra de las mercedes de 
los RcycsVen donde íieraprc firman 
.m uchedumbre de teíligos, y aísi las 
verdades de los priuiiegios eñan re-
cibidas , como los primeros princi-
pios de las liiíionas,y es mucha mas 
razón creamos á tantos priuiiegios, 
conferuados en el Monafterio de 
fan Prudencio, que por eftos años, 
y por los de adelante , hazen ya 
muerto á fan Prudencio, que no, 
que creamos vna vida fabulofa > lle-
na de cofas tan improprias, como 
vimos arriba. 
Si huuicra de íegüir alguna d e ^ 
las opiniones palladas, antes me ar-
rimara a los que hazen muy anti-
guo á fan Prudencio: porque aun-
que contra ellos hazela vida , que 
eferiuio Pélagio '. porque dize, que 
vino á p r e d i c ó á los IMoros, y que 
cqnuirtió muchos dellos , y en los 
tiempos que ellos íeñalan , que v i -
uio eñe fanto, ni auia Moros en Ef-
paña > ni memoria dellos: pero 
puedenme refpónder Ib miimo, 
que acabo de dar por refpuefta a la 
Opinión paílada , que la hirtoria de 
eíta vida de ían Prudencio j no tie-
ne laentera certidumbre , que me-
recen las vidas de los fantos, y por 
dczirinfieles , dixo Moros. Pero 
también me parece , que efta opi-
nión no es cierta. Vna de las razo-
nes que me müeuen es, por arri-
marme al priuilegio, que yua de-
clarando : porque llamando al gran 
Vicente Martyr fanto á fan Pru-
dencio no lo llaman mas Venera-
ble? que es argumento , de que fe 
le tenia refpeto v como á hombre 
de vida íingular, pero no fe atreue 
á llamarle fanto,por no auér mu-
chos años que era muerto. Morales 
no da eíla razón que yo acabo de \ 
referir en el libro onze i a pero ¿1 
fin fe inclina, á que eñe fanto fló^ j 
recio muchos anos dcfpues de la pri-
miriua IglefiajCn qiie algunos le po | 
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hen,y cnueociascóngeturas qtrac 
es muy buena dezír ,quc los h i f t o r í a 
dores íc hazen hijo de vn hobre lla-
m a d o X i ai en 0,7 fauorecído de Sa-
cho Obifpo de Calahorra, y efto es 
c i er tOjque cftos nombres Ximeno* 
y Sancho.n ó. fe víauanen Eipaña en 
aquellos p r i m e r o s í i g l o s j f i n Q q fue-
tonintrodnzidos, defpiies q los G o r 
dos entraron en ella* Ais i digo, que 
yo tengo a ían Prudéc iopor fanto, 
que floreció e n los figles de fetecié-
'tos^háíía ochocientoSjO d e l d e ocho 
cientos, h a l l a e l de nouccientos, y 
c o n poner yo el blancotan ancho,y 
efpacioío jpara p o d e r acertar,aun 
q u e d o c o n tan poca reíolucion , co-
mo Amhroí io de Morales, pues no 
e.s pQfsibied.ezir e l año en que mu-
r i ó l o auiendo,ni quien lo eferiua, 
ni argumento que conuen^a. 
Harto mas certidumbre tendrá 
ía hiftoria de oqui adelante: porque 
noícdarápaíÍGencl la , que no fea 
con f e g m i d a d de priuilegíos,y eícri 
turas baftantes ,por las quales fe vce, 
qef ta íglcfia de ían Prudencio, d e í -
p u e s q u e entró en poder de nueftros 
monges,crecio notablenientc:porq 
los Religioíos viuian cq la reforma-
ción cíirechaique fe guardaua en el 
Monafterio de í a n Martin de Albel 
da,que cftaua alli v e z i n o , y c o m o to 
dos hazian vn c u e r p o , p a l í a u á la v i -
da concertadiísimamente^ Tambié 
fan Prudencio coraécó á hazer mu-
chos^ muy grandes milagros, c o n 
los quales,y co la vida obferuante de' 
los Religiofos, ganó tanta o p i n i ó n 
e ñ e Conuento,qae comencaron d 
enriquecer la cafa los comarcanos, 
los caualíeros, y los mifmos Reyes, 
| C o n que vino á ícr v n a Abadia m u y 
rica,v eííimada. 
Dcfuncfe s. Con'ernofe e l Monafterio de $« 
P r u i é c i o d e l . • r x c v • f v 
M o T i ' a i k n o r ruaencio,liendo h í i a c i o n íugeta a 
de f a n Mar- f :,n Mai t-óde Albdda-^Igo mas de ' 
•fin de Albel í * - « j i , U i 
¿a;, , cien 3 • o , P e r o en d de m i l y cinque i 
• ta y íic'Ce,huuo muy gran mudanza 
Jr/o ¿!eS. | 
"Benito, en efta caía :porque vnos caualíeros r 
| deífeando fer patrones deíle CotíJ 4-70% 
1 uento,dieron otro á ían Martin de 
l Aíbelda^y don Gómez Abad,y O-
j biípo del miímo Monaiierio de A l -
| belda dio á eftos caualíeros el de S. 
j Prudencio,defuniendofe del de fan 
| Martin ,1o qual confia por papeles, 
p oy dia fe hallan en la infigne A ba 
dia de fan Prudenciólos quales me 
comunicó el padre fray Bernardo 
de Viiialpando5monge Cií iemen 
fe,y muy verfado en la hiíloi ia de fu 
ordc,y vno de los que mas papeles 
ha manofeado de quátos yo conoz-
co:porqparadefcubnr los íécretos 
de la liiílona del Cifter(que compo 
ne) havifto muchifsimos archiuos 
en Francia (donde eíluuoco efte de 
ljgnio)yen Efpaña. Eíre padre co-
• mo ha conocido de mi,q con la huf 
j nTaífici6,y cuydado trato las cofas 
¡de los monges bl:ícos5que de los ne 
Igros de aquella, y deíla Congrega-
|cionr,mc va emiquccícndocopape-
les que ha viílo de las cafas de fu Or 
den,de que me pienío valer difereo 
tesvezes,paraqüando fe tocare hif-
toria de cafas Ciílercicnfcsjy de éfta 
de fan Prudencio me embió dife-
rentes priuilegios, los quales pongo 
en la Apéndice,a y aqui referiré, lo!á Efcrit.io 
que en relación me cícriue el d iehobII* 
pádre,por las palabras íiguientes. , . , 
Por eícrituras del archiuo del M o | ^ h ¿ ^ l f 
nafterio de fan Prudencio confia,Cencío luego | 
como don Ximeno Foitun,por fo-
brenombreOchoa, ydonSancho da! 0 
Fortun,fueron hermanos,y íeñores „ 
de ambos los Cameros de la ciudad „ 
[deVicaria,que en eftostiempos es1,, 
j vilia,y fedize Viguera^y deía de Ca „ 
j láhorra,y de otros, confía afsi mif- „ 
|mo,como el mayor don Ximeno. , , 
i F o m m Ochoa cafo con la Infanta^ 
doña Meocia,^^ natural,ó bañar-
j da del Rey don Garda de Nauarra, 
] quefi¡ndó,y dotó el Monaiierio de 
fanta María la Real deNagera, y 
—- her 
5> 
)7 
i Avo de 
\ 9 so. 
Centuria Quinta. 
o. hermana del Rey don Sancho, por 
\ íobre nombre el Noble.Efta íereníf 
ccj fima Infanta fue por eftrcmo dcuo-
c< ta del slonofo ían Prudencio Obif-
po deTaragona^cuyo bendito cuer 
cc podefcáfa en cüareligioía cafa(co-
¡mo ella mifma afirma envnaam-
pliísima,y magnifica donacio el año 
| de mil y cinqucnta y fíete, por cffa 
4r i cauía hizo al Monafterio de fu nom 
c bre) y aísi para poder gozar masa 
<c fu faluo deftc preciofo teforo,dio or 
_ den con do Xímeno Fortun fu ma-
rido5y co fu cuñado don Sacho For 
tu,de quecambiaiTen por otra cofa 
el íobredicho Monafterio de S«Pru 
denciojcon el de fan Martin de AÍ-
bclda,al qual reconocía cierta fuge-
ciojdeídc el puto q el primer Abad 
del,por nombre Adica,le agregó, y 
íugetó i n totu al de fan Mamn.Tra 
taro luego dellolos dos hermanos? 
y coueaidosen vno, diero al Abad? 
y jantamente Obiípo de S.Martin 
t£ j de Albelda (por nobre do Gómez) 
cc I en trueque, y cabio del Mónafterio 
cc j de fan Prudencio; el de fan Miguel 
£c| de Biiirco,q pocos mefes atrás auia 
íc j vendido el Rey don Sancho de Na-
c< uarra,por fobrenobre el Noble, al 
u menor de los doshcrmanosjq en eí-
« ta venta d i e r o n al Rey vn cauallojy 
cc ^os a^oresjcolo qual viniero a qne-
cc dar por feñores, y patrones ellos vy 
fus d e f c é d i c L e s del Monafterio de S. 
Prudencio 3 e l qiul e n los tieposde 
adelaue d o n Diego Ximenez(nieto 
deftos feñores) por deuocio particu 
lar q timo á la Or dé Ciftercíenfc, lé 
a g r e g ó ^ y vnió a la dicha Relieion, 
- haziendo íe viRieiíe de fu blanca l i -
jbrea. Lasefcriturasq en efto p a í l a -
|ro,yo(como..he dicho)Ias p o d r e en 
> h Ápédice^q aqui embarazaran mu 
Icho. Y del e í l a d o e n q fe hallo eRe 
¡Monaílerio d e í p u e s q ú e íedeíunio 
| del de fan Martin de Albelda, y de 
[machos priuilegios, y donaciones, 
cc 
cc 
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q le diero fus deuotos,trata muy ef-
tédidametc el íobredicho padre, co 
intéto deprouar,que oy dia defean-
fa elcuerpo de fan Prudencio en ef 
te MonaÜ:eno:pero porque de los 
principios deíla queftion, tengo de 
tratar mas abaxo,lo dexo para pro-
feguir otro nueuofuccíTo, que le a-
contecio á cfte proprio Monafte-
rio de ían Prudencio , como vere-
mos en el capitulo que viene. 
Entran moges Ciíterciefes 
Hamarhs de S,"Bernardo en 
el A/Ionafierio deSJTrud'e 
ao^ q co mucha religión han 
perfeuerado haíia el dia de 
oy, y fon de la congregación 
de los [ isienienfés de E j 
pm/i.. Capit. 111, .... 
O rno el padre fray Ber-
nardo vio ^ odos los pape 
esdefte íagrado Conué-
tOjy C5 móge profeílb de 
la fagrada Reiigio Ciitercienfejfabe 
los leemos de aquella fanta cafa, afsi 
aora q el Monafierio de fan Pruden 
ció dexa r a (c om o v er emo s) de íer de 
monges negros, es bic oyamos al fo 
bredicho padre muchas coías,q con 
claridad ha defeubierto, cerca defta 
materia,que proíiguiédo dizc. Por 
muerte de doXimeno Fortunez, y 
de fu hermanó don Sancho Fortu-
nez Sucedió afsi en el efíado, y feño 
rio de los Cameros, como en el pa-
tronazgo del Monafterio de S.Pru 
décio,dGn Ximeno Fortunez, hijo 
dedo Ximeno Fortunezrporqiie lu | „ 
' hermano don Sacho no íe.íabe q tu ' „ 
uieíTe hijos. A don Ximeno (u cedí o! ?J 
en ambas á dos cofas dp Diego Xi -13 ) 
menez,q fe cree fue el mayor dé los' : 
hijos q tuuo.Fue do Diego ca.ualle-17J 
ro por fu perfona, y por las armas, i 5) 
de los valerofos q tuuo fu {iglo,fegü 
P, 2 - " ÍO • 
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El Abad , y 
Cónuc'l) (ie. 
Rüctefe paf-
fa á fan Pru-
dencio. 
a EftritAt 
lo dan á entender vnos vetfosLati 
nos^que eftan eículpidos en la lapida 
de fu fepulero, en efte Monaíterio 
de ían Prudencio5donde yáze fepul 
tádo,con muchos de fu generací6,y 
cafa.Pues efte caualiero llenado de 
fu ranto,y feruorofo deíTeo, de que 
en fu Monaílerío de fan Prudencio 
fe viuieíleconel rigor, y afpereza 
adQiirable ,con que viuian los mon-
ges de la Religión Ciftercíéfe, que 
algunos dias atrás auia plantado fu 
hermano don Pedro Ximenez, en 
elrelisiofo, v deuoto Monafterio 
de nuellra Señora de Ruete , poco 
mas de legua y media del de ían Pru 
denciOjtrato con el Abad de aquella 
cafa(por nombre Lamberto)de que 
re paliaíie con fu Conuento al Mo-
naílerío de fanPrudécío. Vino el re 
íigiofo Abad5y Conuento de Rue-
te?en dar güilo a efte cauaüerojy co 
defeender con fu deíleo fanto, y aísi 
el l u e g o alii en lubcra, no lexos del 
dicho Monafterio de Ruete, le hizo 
donación libre del de fan Pmdcdo. 
Pone el íobredicho padre la eferi 
tura por donde confta,'quando,yco 
mo el Monafterio de ían Prudccio 
pafsóáíer demonges Ciftercieíesj 
que por parecerme ciTencial para la 
inteligencia de las colas defta caíá7la 
pongo en la Apéndice/ dexando o-
tras,quenofondetanto caudal. El 
Abad Lamberto, y fu Conueto de 
Ruete,en acabado de hazer la eferi-
tura(quehemos referido) condón 
Diego Ximenez,q fe otorgó el año 
de mil ciento y vno á veynte y nue^ 
uede Agofto,dexandofu Gonucto 
de Ruete fe pafsó al ano de adelante 
de mil ciento y ochétá y dos al Mo-
nafterio de ían Prudencio. En efta 
ocaíion , porqoe fe hadicho,queel 
Abadvy monges de fanta Maria de 
Ruete mudaron de íicio,y fuero mo 
radoresde la Abadiá defanPruden 
cio,íe diuiei te el padre ft-ay Bernar-
; do de Viílalpado á tratar de propo 
i íito de la fundación, y fuceiíos del 
Monafterio defanta MariadeRue 
te,loqual dexaréyo para fu lugar 
propno,qüádo viniere el año de fu 
fundacion,que aora aunque la dotri 
na es muy buena,no me viene á pro 
poíito.Pero para lo que toca á la re 
lacion cumplida del Monafterio de 
fan Prudencio3bafta faber; que efte 
Monafterio de Ruete, ó Rota", fue 
fundado año de miícíéto y feíenta 
y dos,cercá del rio íubcra j no lexos 
dé la villa de Laguniilá, y es fabrica 
de don Pedro Xínienez, hijo íegun 
doded6Ximeno5y de doña Maria 
íeñores de los Cameros, y hermano 
de don Diego Ximenez patrón del 
Monafterio de fan Prudencio.Fun-
dóle en termino proprio, y en vná 
i heredad,que fe dezia Ruete,ó Rota. 
Efte nombre venia m uy de atrás, de 
vna ígleíia qeftaua allifundada^ila-
mada Sita Maria de Rota .Tüuo eí-
! te caualiero mucha deuocion defde 
íii mocedad,y muy particular aficio 
Co los moges Cifter cien fes, por ver 
los florecer en todo genero de fanti 
dad: aísi los pufo en el Monafterio 
nueüaméte fundado por d, traydoS 
del Monaílerío de Sacrameniá, de 
dode era Abad vn monge llamado 
PedrOjde conocida virtud^ y coftu-
bres,al qual hizo donaciodelMona-
fterio nueüaméte edificado. Acabo 
fe de fundar el Monafterio de fanta 
Maria de Rota el año de rail ciento 
y fefenta y cinco, y fu primer Abad 
fe llamó Raymundo 5 el qual con fu 
Conuento dieron tan buenas muc-
uras de Religión , y Obíerüancia, 
que eran mirados,y refpetsdos por 
toda la tierra,que fue ocaíion de qus 
por orden de Diego Ximenez, de-
Xado fu Monafterio de fanta Maria 
de Rota vinieíTen á la Abadía de S¿ 
PrudencíOjde q el era patro, trayeíi 
y monges de 
., Í Benito, 
do con figo el Abad 
Rué-
Centuria Otiínta, 
(Jhnjto 
9SO, • 
] Roete jla hacienda, y poílefsíones 
i que tenían en fu cafa, cuyas eícrícu -
i ras eftan oy día en ei Monaftério de 
fían Prudencio,, 
s.Prudendoi Vitra deque es calidad pára los 
fcsMonafte- Monafterios/auertenido otrosfu-
ñosanexos. i getos, es grande argumento de íer 
ricos óauerloíido : porque como 
hemos vifto,y veremos en diferen-
tes ocaíionesjfiempre que íe hazen 
anexiones de Monaítcrios meno-
res^ ios mayores,es la entrega con 
las Igleíias^con las poffefsionesjcon 
las rentas con que los Conuentos 
principales engrueiTan, yíe hazen 
! mas poderoíbs. Algunos Monafte-
i rios deftos hallo anexados á S.Pru-
' dencio7y de cada vno deílos me em 
libio fray Bernardo de Villalpando 
I eferituras enLatin,de anexiones,pa 
ra que fe vicííe la certidumbre < que 
i ay en eílorpcro yo por eaitar proli-
xidad,no haré mas de feñalar el no-
bre del Monaílerio que fe anexa, la 
perfona que haze ia donación, v en 
que era,que eslamíímátra^a j que 
! guardo,qiiando cuento las hiftorias 
j de otras Abadias5en donde aproue-
chandome de eferituras, íaco con 
breuedad las cofas fobredichas. 
l Santa Maria de Rota, ya hemos 
dicho con que ocaíion fe anexó, ai 
iVlonaiierio de ían Prudencio , la 
qual fe hizo la era de mil y dozien-
tosy diez y nueue. 
San Miguel de Arnedo, es dona-
ción de Sancho Fortuníonis al Mo-
naftério de fan Prudencio, en tiem-
po que era de monges negros, por 
la era de mil ciento y vno,y era efte 
caualiero^como vimos arriba, her-
mano de -don Ximeno Fortunez 
O c h o í . -
San A^ufl in deNalda esdona-
cion del Rey don Sancho,el qual di 
ze, que por remedio de fu alrua \ y 
por aueríelo rogado Ximeno For-
tunez,da eíle Monaílerio al de ían 
§ 5 Ano de S-
• \Bemto\ 
I Prudencío5adonde defeanía el cuer j -
jpo deifento , fue hecha ia vnion la ^7£7, 
ei-a de mil ciento y clos, vn año def-
pues que la paliada, 
San Saturnino de Pauia, es ane-
xión hecha delmlfmoRey , en la 
era fobredicha,y á ruego del mífmo 
Ximeno Fort un ez-
Monaíleriollamado Pampane-
to/e anexó á efta cafa la era de mi l 
ciento y cinco,y fue por trueco que 
hizieronlas Abadías de fan Martin 
de Albeida,y de ían Prudencio:por 
que efte Monaftério fe deshizo, del 
que poco ha deziamos , llamado de 
fan Aguüin de Nalda,y ei Monafte 
río de fan Martin de Albeldajdio en 
recompenía a Pampaneto, con mu 
chas tierras,y poíl'eísiones, de que la 
eferitura haze reLcion. 
San Martin de Ssnzan, le vnio a 
ePca cafa Rodrigo Diaz,y fu muger 
doña Aldonga, al Abad Pedro, y á 
los monges Ciftercienfes,que viuiá 
en fan Prudencio. Fue la vnion la 
era de mil dozicntos y cinquenta y 
cinco,reynando en Caírilla el Rey 
don Fern ádo, y en Nauarra el Rey 
don Sancho. 
San Miguel de Giellas, es dona-
ción de vn caualiero llamado Zite, 
dize,que encomienda fu alma , y fu 
cuerpo al, Monaftério de fan Pru-
deñeio^y le entrega vn Monaftério 
fuyojde quien es patrón,llamado S, 
Migueleen el' lugar quedizen Gie-
llas,füe la entrega la era de mil cien-
to y diez y ocho. 
Ennoblecen mucho á vn Con-
üento reliquias defantos,efpecial-
mente fi áy cuerpos enteros: el Ca -
talogo dellásj y dellos, me embic ei 
fobredichopadre,con las razones, 
que ay en aquel fanto Conuento, 
páracrecr,queelcaerpo de ían Pru 
dencio cita en efta íanta caía, y no 
en íanra María la Real de Nagera: 
pero efte vltírao punto, ya dixe lo 
Cuerpos dc: 
Smitos 3 que i 
ay en cite' 
Monalkno. , 
P 5 trataría 
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ciiano íbbii-
no de S.Pru-
dencio» 
trataría á la poftre. Pongámos la 
memoriaqueay en la Abadía de S. 
Prudenciójíinprejudkar á ningu-
na de las partes,que ion pretendien 
tes.Loprimero dizen,defcanfar en 
cfta fanra cafa el cuerpo defan Pru-
dencio Obiípo de Tara^ona, y eftá 
fepuitado en vna arca de madera, 
muy ricamente labrada , que eílá 
puefta en vn altar, que fe hizo para 
efte efeto en la mifma cucua^ donde 
por orden,y voluntad del cielo, fue 
depofitado luego que falleció , lo 
qual afirman vnos verlos de aquel 
íiglo groíTerojque dizen hizo efeul 
pir el Abad Adica ^ luego q fe pafsó 
á víuir de Leza á efte Monafterio:y 
los verfos dizen deíla manera. 
SicfmtiH mundo 'Pmdéns Truden-
tmstflej 
Corde quod ex mundo j feruiuit J^ ex 
tibí Chrific, 
Jtforte dolet cuius l'yrafomaTra^ 
FaBafiupenda cantty quo ^iduaía 
Funus íacratum, non mortah duce 
¡dtumi 
Sedpropnomuloy conditur hoc t ú ' 
mulo, 
^uemfepeltmt ita Telagiuf ^4rcht 
Vel confohrinui , quem dedit huic 
CDommus. 
En ía mifma Capilla del fanttí 
Gbifpo,y nomuy lexosde adonde 
fue íepultado,eliá afsi mifmo fe fo-
brino Pelagio Arcediano de Tara 
^ona^como ío da á entender el epi-
tafio.qae el Abad Adica hizo eícul^ 
pir del tenor íiguíente. 
Continet h¿ec pttra ¡quem non poflení 
mea7netral) 
Comenditre fatts^propterpeíagus ho-
mtatis, 
Telagnii dicíus.quem mortisfuflu' 
isfrchtleuita honus,fa¿lor demus^at 
quepatronus, 
f i u u m nummt Tyrafonia, necfe-
peltuít) 
Mam^oluitTatruo^fefoctare fue, 
Eíle cuerpo de Pelagio no fe po 
ñ e p o r reliquias defamo , fino por 
perfona, de quien fiempre fe ha te-
nido mucha eílima¿ 
Ytcn , dize el fobredicho padre 
fray Bernardo,que en vna arca fe-
mejante á la deían Prudencio, á la 
mano yzquierda, defeanfá en eñe 
Monaüeno el cuerpo de don San-
cho Funez u l t i m o Obifpo deNa-
gerajeomo lo teftifican dos memo 
rias;que dello fe conferuan. La pri-
mera de las quales dize deíla mane-
r a . S a m t u s Fuñenjh Nageren-
fis , ^ Calagurntanus EpifcopuSy 
<& Me ett fepultus i era millefima 
centefima quinquagejima teríta. 
La otra dize* Aqui yaze el cuerpo 
de don Funez 5 vltimo Obifpode' 
Nagera,que fue martirizado por fus 
Clérigos, y fu nombre eftá eferito' 
en el libro délos íantos. i 
Tiene afsí mifmo efte Monafte-
rio el cuerpo del bienauemurado 
ían Felicesjen otra arca delamiíma 
hechura^yála mano derecha de S. 
Prudécio.Era fan Félix Obiípo(no 
íe fabe de donde)eI qual dexando fu 
Obifpado7hizo vida eremitica tres 
leguas de aqui.,en vna fierra j que de 
fu nombre fe dize fan Felices s dón-
de defpues que murió, fe fundó vna 
ermita de deuocion,la qual es defte 
Monaíierio,y en ella afsifte vn P.e-
Hgiofojpara acudir alas obligacio-
nes de la gente denota. En la arca 
mifma délfanto Obiípo,efiae vnos 
verfos Latinos,que dan á auender 
algo de fu vidados verfos eran qua-
tro,mas los dos, por efta'r las letras 
j algo gaft:adas , no íe pudieron ver 
i eDteramcnte, afsi le pondrán aqui 
• defeócüoíos. Í J 
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Centuria Quinta. 
Dtcitur atq-, CauíeCollmíJe cauemrft 
Lañe ^ohis ptnguiillic fuílentatus 
ah altOj 
Tiindefn morte demum ^ í t ^ ^ e f i e t r á 
utt Olympr, 
San Félix fc; Eftaua cite fantó cuerpo enteró 
t rJral^r l antieuaniente en vna Ideília finía-te Conueco. . i i i * 
a da en tierra del Caraerc^entre las vi 
" lias de Hornillos;, y Lafanta, en la 
" qual viíitauan, y aora vifitancada 
f< vn año las procefsiones de mas dé 
Éc treynta pueblos, y allende deílo íe 
<•<• junta en ella vna cofi adia , de mas 
a dequatrocientas perfonas Hclefiaf-
" ticas,y íeglares. Su venerable cuer-
cc po folia eftar ene l íue lobaxo , en 
« vna fepultura de piedra , y defpues 
" en el año de mil y quinientos y cin -
« quenta y vno, el muy Reuerendo 
« padre fray Marcos del Barrio Abad 
« defteMonafterio , le hizo leuantar, 
« y poner encima del altar.Vltimamé 
« te el muy Reuerendo padre fray N . 
t£ traxo á efte Monaílerio la mayor 
parte de fu (agrado cuerpo, y fe pu-
« fo en vna arca dorada ala mano de 
« recha del gloriofo fan Prudencio,v 
££ fu fanta cabera fe pufo eh vna me 
tc dalla, junta con la del bienauentu-
cc radofantH,uuez,que eirá ehelreii 
ct cario del lado de la Hpiílola del Al 
cc tarmayor. 
Reliquias de Avenía Is.lefiadefte fanto Mo-
Un naitenc dos relicarios, ó alacenas, 
^ dentro de la Capilla mayOr,cauadas 
" en ía-pared,ia vna al lado del Euan 
« gelio,ylaotra aldcla Epiftola, de 
" fuerte-que fe miran la vna ala otra. 
" Contienen dentro de fi muy gran 
« cantidad de reliquias > todas muy 
" bien puedas en fus medallas.de ma-
í¿ I dera,grauadas, y eíloíadas, y otras 
íc en vafos de placa,bra^os,ó cuftodias 
££ conforme á la cantidad, ó fuíiancia 
u de ¡ | reliquia, y la memoria : y rela-
íC cion de todas ellas eftá eferita en 
<< vna tabla en la dicha Igleíia. Va 
defpues refiriendo todo lo que con-
tiene la dicha tabla, contando por 
menudo reliquias de Martyres,Vi.r 
genes,y ConfeiTores.Las de mas c5 ?> 
íideraciomy mayores,fon la cabera •>•> 
de fan Prudenciojque cílá fuera del ?> 
árca(que diximos anibajy eít á fue- ?> 
ra engaitada en platajen el relica rio ,> 
del Altar mayor.Gon ella eflá la mi 
tra del fanto,y vna ara,y dos orato-
rios de marfil , de mucha antigüe-
dad. También ay vn dedo del mif-
mo fanto engaftádb en plata, qué 
eílá en el dicho relicario,por él qual I ,> 
fepaíTa agua, y fe da abeuer á lo sU 
enfermos de calenturas, con que fe 1 ?> 
ven cada dia milagros patentes, y lo 
miímo íucede a los que íe vntan con 
¿1 azeyte de las lámparas, que arden 
delante del akar^donde cita fu fagra 
do Cuerpo. Ay también reliquias de 
Cohíideracion de lan Pedro y fan 
Pablo Apoftoles > y vn huello del 
bra^o de fan luán Bautiíla, que dio 
á efte Monafterio el P¿;pa Adriano 
Sexto,por dos coíiillasque licuó del 
gioriofo fan Prudencio. También 
fue dadfua del miimo Pontifice vn 
dedo del miímo fan íuan , engalla-
do en plata, y metido en vn 'ícnítal, 
que todo fe guarda en vna caxa de 
; marfíi, en que ofreció elPapaeílas 
reliquias. De fan Bartolomé tam-
bién ay vna quíxadajcon otro gran 
de hueííb,decentemente colocado 
eavna medalla. De reliquias 3 que 
tocaron al Saluador ay también al-
gunas como, dos pedacos de la co-
luiia en que Cliriíto fue acotado, 
partede lafabanaen que fue fu fa-
grado cuerpo embuelto , y tierra 
blanca del icpulcro de nueítiaSe 
ñora3y otras que feria proüxidad el 
referirlas. 
Los fepuícros de perfonas iluf-
tresy muy nobles-de tiempos anti-
guos, también autorizan a vna caía^ 
y en muchas los pongo de buenG 
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L a Infanca 
doña Mecia, 
gána ,afsipara contar enteramente 
Í Ü híftoria , como para que quede 
memoria a los figlos venideros de 
Aquellas perfonas principales q ion 
bienhechores de los Conuentos, y 
para que los defeendientes deftos cá 
ualleros conozcan quienes füeron 
fus progenitores /que hartas vezes 
vna inícripcion de vna lapida de 
vna ígleíia, ó Mohafterio, ha fido 
bailante para daríe á conocer la no 
bleza de vn iinage, de que antes no 
auia canta memoria. Hafta en efto 
cumplió misdefíeos el padre Viilal 
pando,y me émbió la relación de 
muchos fepulcros^que fe veen en 
ígleíia,y Clauftros: y porque no fe 
pierda fu diligencia, lo quiero refe-
rir con fus miímas palabrasb 
En el cuerpo de la Igleña, fuera 
hija del Key de la rexa.al lado de la Epiftola cí-
1 ta vn íepuicro de madera,con fu eíi 
c giedelomifmo;queesdela ínfánta 
*• I doña Mencíajhija del Rey don Gar 
cia deNagera. Efta fepukui'aeíiaüá 
en la íglefia baxa?y antigua.yfe rraí 
- lado dellajá la adonde íe dize el ofi -
ció Diuino.Sin duda, en cita tumba 
deueiuie eftar también los cuerpos; 
dedSHumeno Fortunez Ochoa, 
marido de la infanta doña Mencia, 
y don Sancho Fortun5 hermano de 
don Xiraeño,que fueron, como di-
xe patrones defteíagrado Monaf-
terio. 
Dentro de ía Capilla mayor dé 
c laíglefia nuéua, fundada por don 
Diego Ximenez,al lado del Huan-
gelio ay vn árcocauadoen lamif-
xcímapared,}?dentro delvn fepulcro 
tí | de a l a b a f t r ó i C o n la figura de vna fe-
a ñora principal > que fe dezia doña 
María Fernandez, muger de don 
Diego Fernandez de Lezana, feno 
res de la villa de Robles. A l otro la-
do de la Capilla mayor,que es de la 
Epiftola, en otro arco eftá otro fe-
i pulcro afsi mifmo de alabaíiro,y í o -
Añod&S, 
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"bre el la efigie, de vn cauallero ar-í 
mado.tendido íobre dos almoadas r 7í7' 
por cabecera, marido de la feñora, ?> 
que ejftá enfrente del lado del Euá- ?? 
gelio. Sin duda, marido, ymugerj?? 
era perfonas muy principales, pues; ?? 
tienen tan auentajados lugares cn^y 
el Templo, y mejores que los Pa-!5> 
trones. l'É 
Alzo mas atrás derfepulcro def- ?on DI^9 
ir n s r Í r ^ Xjmcnez.íe-
te cauallero, eíta lobre vnos leones ñor de am^ 
de piedra otro llano de lo mifmo, la bDS cameros. 
brado en forma de ataud,y en la tu-1» 
ba eílan'efculpidos eftos tres epita-l »Í 
fios,cada Vno de por íi. ¡ V? • 
Didactis m Chrtfto^mundo trans-
f e r t u r ab ifto^ 
Camempetra tegit ^ f p z ñ t u s alta fe*-
J M i l í t í S wuiBi láfii , l i e t eg t i 
cjja beata, 
Didact ts fiqmdem erit^ fiqmsde no-
mine quíertt^ 
Tace Deo cha /us^he l l í certAmine cía 
í f o f l í b u s í n u i f f u s r f m t í e s p c t i t i l í i -
bus iffus-, 
I n d i c i o l u j l u s ¡ f a n d i ratione^enuf-
tus. 
Ingenio gratas-) claro de Janguine na 
Bix fexcentena , cum ]JMLonade bis 
duodena. 
J t áo r tuus efl tMenfis j ¥ alendas 
efuarto No-uernhns. 
Vir tus det ei^dmina flnu'm requtei, 
Ohijit Dtdacus Ximene^ miles i l -
lusír if í imui) era millefima ducen-
tefima )>igefima quinta, quarto KW-
lendas Kouemhrii^^Anima eius re-
quiere at tn pace. 
Fue eñe noble cauallero feñor DferreIací5 
i i T y-—> ; i quien fue do i 
de ambos ios Cameros ,y mas de en Diego xioie j i 
j trambas viílas,dePortiira,de Siero, ner 
I y de otrosmuchos pueblo^ y alien- • 
I de deíío tenía por el Rey, y gouer^ " 
i ñaua ios pueblosde Soria, Arnedoj 
: Agreda,Calahorra,Huete, y Cuen ^ 
~c*'_ . 
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Catalogo de 
los AbaJes 
de fan Ptü-
dencio. • 
ca.Fue cafado con vna feñora llama 
dadoñá Guioraar Fernandez hija 
del Coñde don Fernando de Tra-
ba, de la qual entre los otros hijos, 
tuno á Ruy Díaz de los Camcros3 y 
á Aluaro Diazjcaualieros muy no-
bies,y bienhechores del ConuentOj 
que eftan también enterrados en el. 
Fue efte don Diego Ximenez (co-
mo hemos viftojel que pufo en eñe 
Monafterio monges Ciílercieníes, 
hizo la ígleíiá , de queaora fe íirue 
el ConuentOjhizole grandes merce 
des,y fauores3haziendoIe donación 
de fan Bartolomé de Sierra Alúa, 
con íu termino redondo,}^ otras he 
redades. Y feys años andados def-
pues que hizo la donación á ios Gi -
ílercienfes en veynte y nueue del 
mes dcOtubt-e pafsó defta vida mor 
tal para la e t e r n a i 
Entre otras cofas qué me embio 
el padre fray Bernardo de Villalpá-
do y fue la memoria de los Abades 
deíle Conuento,qac porque es Can 
principal j la quiero poner , fi bienj 
que el padre fray Bernardo mueftra 
aucría trabajado en poco tiempo,y 
que aísino viene tan cumplida, co-
mo quifiera/porquc dizc. Los días 
que eftuue en eííe religiófo Monaf^-
terio/acando fu fundación, fueron 
muy pocos,y afsi no pude poner ert 
limpio el Catalogo de todos los A -
hades,que fin duda,^ defpacio mira 
ra las eícn turas j le íacara \ como le 
he facado en otros Monaílerios de 
la Orden. Los que pude aueriguar 
en eItiempo,qucfue el Monáílerio 
del abito negro de nueftro Padre Si 
Benito,comD del que ha íido % y es 
de Ciífercienfes, haíla vnirfeenla 
regular oblcruancia de Caftilla5que 
comencaron i fer trienales, y foti 
ios fíguientes. 
Adica año del Señor de noüe^ 
cientos y cinquenta,cümo parece dé 
la eícritura de vnion , que el dicho 
Abad hizo de füMonaílerío aJde 
fan Martin de Albelda. 
Habibi. 
DonTello Salo,ano de mil'y cíñ 
quéta y íietCjV mil yfeíenra y cinco.! 
D o Martin.año demil y fefentá! 
y {iete,y mil y nouenta y íiete. 
Don G u i l l e r m O j a ñ o d e mil cíen 
to y V e y n t e . 
Don Martino Segundo, año de 
mil ciento y quarenta y dos. 
Don Vela. 
D o n Domingo. 
D o n Sancho. 
D o n Ynigo . 'En tiempo deflé 
Abad, que fue diez de los monges 
negros,íe dize en memoria de eife 
jMonafleriode fan Prudencio, qué 
don Diego Ximenez íeñor de ios 
CameroSjpafsó áel los monges C i -
ñercieníes^tté viuian en Rota. 
Lamberto feguhdo, Abad de R o 
ta,y el onzeáo de) Monáílerio de S. 
Prudencio ^ comenco Ú gouernar 
eífa cafa él año de mil ciento y oché 
ta y vno,y afei es el primer Abad C i 
ílercienfe. 
Don Bérn¿irdo,año mil ciento y 
ñoüenra y feys. 
Don P edro ^ año dé mildozien-
tos y diez y fíete. 
Don Adémanos año de mil do-
zientos y diez y fiete. 
D o n Raymundo,año de mi l d o 
zientos y Vey nte y ocho. 
Don Martin tercero, año de mil 
dozientos y tre ynta y quatro. 
D o n Sancho. 
Don íuan. 
Don Sancho fegundoi 
D o n íuan fegundo* 
Don Pafcaíio. 
Don Fernando. 
Don Domingo^ 
D o n Pedro. 
Don íuaru 
Don Martin.año de mií quatró- j 
cientosy ochenta y dos. j 
Éfto^ 
J w de S. 
Bemto. 
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Eílos ion los nombres de los A -
bades perpetuos deíle Monaílerío, 
de que pude hazer aueriguacion 
en los pocos dias que en el eftuuc. 
" pefpues k vnio eftc Monafteno,y 
<c incorporó en la regular obícruan-
fc cía de Caftilla?deíde elqual tiempo 
" comencaron á fer trienales los Aba 
" des.F ue efta vnion,y agregación he 
" cha por bula particular, que para 
" ello fe facó del Pontífice L e ó n X . 
" íiendo general reformador de la 
dicha Obferuancia el muy Rcue-
rendo padre fray Valeriano de O l i -
uéncía. Defpachofe la dicha bula 
ano de mil y quinientos y quinze: y 
el dicho reformador el figuientc de 
mil y quinientos y diez y íeysem-
"¡ bió á notificar á fray Diego de Sal-
" i üatierra,monge del Monafterio de 
cc | Sandoual,que entohees tenia la prc 
<c I fidencia del Monaílerio por cierto 
cc j Abad Comendatario.Fucla á noti-
ficar fray Francifco de Henares, en 
nombre del dicho reformadorjy de 
a I la Obferuancia , y al^  punto fue he-
ccj cho Abaddefte Monaílerio, come 
u jando en el los Abades trienales. 
Aygrandif-, Aora nos falta de auerieuar vna 
putaparafa-| i r , n . 0 
bcr d '«leer-; muy pomada qucltion, que ay en-
11 la Real de Nágerajy Monafterio de 
fan Prudencio, fobre quien poíiec 
el cuerpo del gloriofo fan Pruden-
cio Obifpo de Tara^ona. Y no es 
para mi cofa nueua en c ík hiftoria 
tratar fcmcjantcsqucfiíones, y tan 
graues como eíla: pues por el cuer-
po de nueftro gloriofo Padre fan 
Benito tienen diferencias los Italia-
nos, y los Francefes: fobre el de fan 
Dionyfio Areopagitá, los mifmos 
FrancefeSiCoh los Alemanes: y por 
el de fan Milla Aragonefes,yRioia-
nos^y otras muchas femejantes. Pe-
ro eftas diferencias fon entre diuer-
fas naciónes,y no es mucho eífando 
en tierras tan diílintas, lo íean los 
cc 
cc 
AñodeS. 
Benito, 
crpo 
Prudcnci . 
Dlfpura íb-
breqúié pof 
pareceres,y pórfías:mas efta que te- r 
nemos entre manos, es entre dos'^ 
Monafterios vezinos,que noay del 
vno al otro mas de quatroá cinco 
leguasieftan en vna mifma Prouin 
cía deIa,Rioja, en vn mifmo Obif-
pado, y guardan la fieüa del fanto 
en vnmifmodia : andan la procef-
fíon en vn mifmo tiempo, con el 
cuerpo de fan Prudencio: los vnos, 
y los otros mueftran donaciones de 
caualleros,y priuileglos de Reyes, y 
lo que mas es i cuentan milagros á 
propoíito,de que fan Prudencio ef-
ta deícanfando en fu Monafteríb. 
GonfieíTo, que al principio que ^ 
comencé efta hiftoria,me da uan pe fec vn rañto 
na cftas qoeftiones, y diípütas, y fe gf prouecHo 
me hazia cuefta arriba ptmerme á 
aueriguar quien tenia el cuerpo de-
fte^ó de aquel fantO:pero ya he mu> 
dado la condición ¿ y cafi me huel-
go,y recreo, quando confidero ci-
tas fantas competencias.Los potros 
fiendo nueuos efpantanfe , quando 
el que va encima dellos, tañe alguna 
trompeta : pero dcfpues que eítari 
ya acoftumbrados á aquel fonido, 
yieftruendo ,antesíc alborotan, y 
alegran. Y digo con verdad,que re-
cibo contento con femejantes quef-
tiones,y porfías fantas: porque de-
llas redúda en mayor gloria de nuc 
ftro Señor y feruicio de fus íantos. 
Pues fi en folo vn Monafterio, ó en 
folavnaíglefia fe preciaran de te-
ner el cuerpo de vn fanto,alli folo Ic 
fefteiaran,reuerenciaran, y honra-
tamperopenfando que cftá en mu-
chas par tes, en todas ellas ay deup-
cíonjy crece el conocimiento délas 
heroyeas obras de aquel fanto,v tie-
ne mas feruidores. Pero pues efte 
negocio cftá reduzido áqueftíon. 
Veamos las razones, que repicíen-
í tan los raonges de fan Prudencio, 
; para que viftas juzgue el lcdor,que: 
1 probabilidad,)' eficacia tengan. 
i r u n a ' U u i n t a . 
luchas cíen \ 
ivas fauor 
ai a la caí 
e. fan P*íi 
•;;icio. 
V L o primero-fé. aprouechan, de 
| oiüchiísímas eíciicuras de donado 
rsí conGedida: á eiía cala en das 
cítales ] os bienhecho res di&fia yque 
imáodan'la villa,-el Monáfterío., ó 
J iad : porqus eftá cu el:C 
Monaílerio de fon Prudencio O-
bi ípo: ay iníimías:deíras,.e:{cOgcre! 
algunas de rnas coníideracion.' Sea 
la primera vna de la infanta Doñd. 
Mencia, hija del Rey don García 
deNagera , cuy a data es la era de 
mil y-nouenta v ciaco, en que man 
d i álá cafa mucho de fu hazicrida, 
v il'ze, queda da al ConuentOjíien-^ 
do don Tel lo Abad , por efrar allí, 
el cuerpo de ían Prudencio. Otra 
eferirura es del Rey don Sancho, 
llamado el Noble, hijo del rniímo 
Rey don García de Nagera ? y her-
mano de la íobredkha dona Men-
cia , el qual en la era de mil y cien-
to y dos, confirma las donaciones, 
que hizo fu hermana, y haze otras 
mercedes de nneuo, por intercef-
fion de Ximeno Fortunez , . y con-
fieíía \ que lo da al Monafterio de 
fan Prudencio , P'ht c o r p m eius 
cfuiefcit. Dizela eferitura j que fe 
Concedió Tiendo don Sancho Rey 
de Nauarra , Hernando Rey de 
León i Ramiro Rey de Aragón , y 
confirman los Obifpos de Albel-
da , Hirunía, Alaba, y pongo eftas 
vltimas firmas, para que fe vea, que 
el Monafterio de fan Martin de A l -
belda tenia porcabeca Prelado que 
fuelle O biípo, y que fon diferentes 
los Obiipados, de> y\lbeldas y Ala-
ba , para que nadie los confunda." 
í t en ,de l mi ímoRey don Sancho 
ayotra eferitura déla era de mil y 
ciento y tres, en que por el reme-
dio de fu alma, y de fus padres,fien-
do el que fe ío rogaua Ximeno For-
tunez, da el Monafrerio de fan Sa-
turnino , con fu villa dePapia , y 
eílo dize , que lo ofrece Eccle j l te 
Bemio. iftiiéjtí. TtHdettí i j '^ Vbt corpui eius 
XqMjjaSí También mueíiran vnáK7^* 
í efcdtura -del: R:ey don-:AIonio el j 
Serimo^ llamado Emperador , hi-
jo de la Pve)Tia't'pna yrraca, por la 
era.de mil y ciento v ochenta ytresr 
áDfidrhazecicrto trueco ccin el Mo 
íiaíjrerio deian prudencio, y la ra-
zón que da para hazeric , es.:por ef-
fcar alii enterrado íu íanto cuerpo; 
D o n Diego Ximcoez ieñor de los 
Cameros era de mil y dozientos y 
diez y nueué ,:elfahdo en lubera a 
veynte y fiácci de A gofio 5 acrecen-
tando cíle Monaílerio en hazien-
| da, pufo monges de ían Bernardo: 
y.dize ram! íen en eífa ekritura^co-
mo eftas coíai que haze por el Mo-
nafterio , es por c-ftar eo el er terra* 
jdo eí cuerpo de ían Prudencio. 
Y a efta traca , defpaes' que el ^ « c h a j ^ j 
^onufento • es"ae' monges .Cúter- lüB^baáláí r 
cienfes, ay vna muy gran nrnchc- Faftoido; 
dumbrede eicnturas, y de dona- de fanPru-; 
ciones de particuiares , que:eníre-¡denciü-
gan fus haziéndas., y dan por mo-
íiuo el eftarenefta ígleha el cuer-
po de ían Prudencio. Parece con* 
uence eftc argumento , para que 
l íecrca ,que efta opinión tiene ver-
' dad, pues fe apoya con vna razcií 
tan fuerte Conio es, que los deuó-
tos fe deshazen de íus haziendaspa-
ra darlas al Monafterio en feruicid 
del cuerpo lanío, y no auiao de ci-
tar tan ciegos , que dexalíen fus 
poílcfsiones, y heredades, no ef-
^tando pérluadidos a eílo. Y lo que 
mas aprieta en efta materia es, que 
elRey don Sancho el Noble , y la 
Infanta doña ÍVicntia , eran hijos 
del Rey don García de Nageras 
quien dizen , que lleuó el cuerpo 
de fan Prudencio á N a g e r a , para 
ennoblecer con el aquella Real ca-
fa : y 0 fan Prudencio eft.üuicra en 
[ella , no lo pudieran ignorar íus 
i proprios hijos de Don Garcia , y j 
^ _ ..:.. .. ... puel 
J£Ú de 
Címño. 
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Milagros Kc 
chos poríau 
Prudécío, fa 
uorecé a ef-
fu Níonaf-
terio.í 
M ralertie-
ne la oplnió 
en fauor de-
ftc Monaílc-
rio. 
pues ay tantos^quedizen,que def-
canfa fan Prudencio en cfte Ivlo-
nafterio i es argumento muy fuer-
te , para que conííeíren todos, qué 
no cíH en Nagcra j íino en el M o -
nafterio de ían Prudencio, qué cor 
moconferua el nombre , poffee el 
cuerpo del fanto Gbiípo. La qual 
razón aun tiene mas eficacia , por 
cftar encerrado el Rey don Sancho 
el Noble en fantaMaria de Nage 
ra, adonde fe auia de aficionar mas,-
que no d la cafa de fan Prudencio, y 
pues no obftante efta inclinación^ 
que tienen todos á los lugares -de fus 
cncierros,conficíra de plano^que las 
mercedes que haze á efta caía , es 
porque fe coníerua en ella el cuerpo 
de fan Prudencio j es viftoque efte 
Rey eftaua en tal perfiiafion* 
Otra razón hazen.jos monges 
de fan Prudencio ^tomada de los 
milagros que hizo nueftro Señor 
con aquel fanto cuerpo ,que ni qui-
fo que fueííe llenado á Tara^ona, ni 
que fe quedafle en la ciudad de Of-
ma,y eligió lacucuadela monta-
ña deLaturcc, para fer pa t rón , y 
amparo de toda la tierra, haziendo 
infinitos milagros en ella: los qua-
les obra aora cada dia, pues como 
dizen los monges Ciftercienfes, es 
de creer, que dcxaííe el íanto fu pro 
prio Obifpado de Tara^ona , y la 
ciudad de Ofma ^ de donde fe fue al 
cielo i y no quifieífe , que fu fanto 
cuerpo quedafle allí fepultado , y 
todo efto para venirfe á honrar la 
montaña de Laturce, y para am-
pararla con fu prcíencia, y defen-
derla , y que defpues la dexaíre,y no 
hizieífecaíodel lugar donde tanto 
tiempo auia Gdo feruído,y reueren 
ciados 
Por cíias razoñes^y por las eferi-
turasalegadas ,el Maeftro Arobro 
fio de Morales (tan buen hiítoria -
dor como todos íaben,) y de tan 
buen juyzio , es de parecer, que el 
cuerpo de fan Prudencio repofa en 
efta Abadia, y para ccnfíi míicíon 
defta caufa , cuenta vnmilaeronue 
uamenteiucedido,por cftas pala-
bras. Quando el año de mil y qui-
nientos y veyntc y vno los France-
fes entraron haíla cercar a Logro-
ñ o , el Abad de ían Prudencio, te-
miendo los enemigos, que va efta-
j-ian tan cerca, quifo íacarcl bendi-
to cuerpo, para efcondcrlo mas 1c-
xos y huuolo de dexar, porque de 
ninguna manera pudo facáriu nm 
la del diftrito del Monafterio, con 
grande cípanto de muchos,que í¿ 
hallaron prefentes, y dexaren teftj-
ficadoel milagro , tomándolesíuá 
dichos,cn publica forma^delantc de 
eícriuano, afsi huuo de holuer ios 
hueííos fantos á fu eueua, donde cf-
tan envnarica arcafobre el Altar. 
Ellas fon las razones, y autori-
dades , que tiene efte fagrado M o -
nafterio, para creer, y perfuadirícj 
quepoííee elcucrjpodeíanPruden 
ció Obifpo de Tara^ona, Yo fe, 
que la caía de fantaMaria la Real 
de Nagera no eílá defarmada , n i 
de razones, hí de milagros y ni de 
eferituras. Todo lo quai reprefen-
taremos muy p r e ñ o , quando eferi-
uieremos la hiftoria de aqucllaReal 
Abadia, afsi fufpendo de dar mi pa-
recer en eñe negocio, haíla que en 
elfexto tomo oydas ambas partes^ 
y paliadas todas las caufas, y razo-
nes, haga capaz al ledor de la juf-
ticia de ambas partes, y el fea el que 
de la fentencia, que no es bien que 
yo me adelante contra lo que dif-
pone el dereclio.Mr nos cen 
t r a t n a u d í t á m p H r t e m 
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Os áños de Chrl í ló 
de nouecíentos y 
veynte dexé. ptief* 
ta la fundación del 
M ó n a ü e n o d c fari 
Martin de Albelda^ 
vno de los mas infignes que ha teni-
do nueftra Orden en Efpaña. Dixe^ 
que llegó á tener íu Conuento do-
zientos monges,y lo proué, baftan-
temente.Pero eñe año de nouecien 
tos y cinquentay vno j he hallado 
vn nueüo teíHmonio en el Carde-
nal Baronio,3 el qual como era tan 
cariófo, procuraiia áuer papeles de 
archiubs de todas partés, que es la 
mas apretada díligencia.que fe pue-
de ha2er,paraquié eferiue hiíloríaj 
y dÍ2e,qüe Nicolao Fabro le émbió 
de París algunos papeles 5 y entre 
¡ ellos vna carta devn Presbí tero Ef-
! pañol JlamadoGoméírarió,efcnta 
á Gotiícaleo Obifpq de A quita nía, 
I el qual entra diziendo: Ego q m d e 'm 
GomejptnuSy Itcét tndtgnus Treshy-
iert j jamen crdznem funBus i n f i m -
bus T a p l o m a ^ h h a T í i l d e n f i s ^ i r 
chrftertj, tn airto ¡ a e r o aferente r e l i -
quias fat.cli ac beatifstmt ^ M a h m í 
E p í f c o p í , r e g u l a r i t e r degenssfuh regi 
mine T a t r t s a l m i 3 Videiicet D í d y u i -
t i i ^Ahha t i s jn te r a g m t n á C h r i f i i fer-
uórum ducentorumfere monachor8¿ 
compulfus a G o ü f c a l e o E f i j c o p o r f u i 
g r a t i a ora d i egrejjus^ a pa r t ihus ^ 
q u i t a n i t e , dcuotione p r o m p t t fsttna% 
magno c o m i t a t u f u l t u S j á d f i n e G a l -
l i e i ¿ e p e r g e b a f , concitus TZéimífe r i -
c'ordiam^ fanclique lac&ht is4pojlo~ 
l i i f u j f r a g i u m hztmtliter imploVatu-
r u s ¿ t h e l l ú l i h e n t e r confer ipp , a bea-
to Jldefonfo Toletan* frdis Mptfcopó 
dudum iuculéttfsime edítum, ^ c . 
En las quales palabras ? y en otras, 
quedexo, todas bien eícabroías de 
quando en Eípaña no íc hablaua L a 
rincón elegancia, da a entender el 
Presbytero Uamádo Gomelíano, 
que vn Obifpo de Aquitanía Gotif-
taíeojfe aficionó á vnaobTa,que ef-
criuio nucílro padre fan Ikfonfo,de 
la perpetua virginidad de nueftra 
Señora,la qual vio yendo de cami-' 
hodeídefu Obiípado para Sátiago 
de Galizia á vifitar el fcpulcrodel 
fanto Apoílübel Gcmcílaho cum-
plió fu palabra^deípues q aula buel-
to el Obifpo de fu peregrinación, y 
por circunloquios le viene adezir, 
como el era Vn Presbytero, fugeto 
al Real Monáíleriojdonde auia relí 
quiasdefan Martin , y de tan gran 
humero de monges^que caíi mora-
ban en el dozientos, cuyo Abad fe 
líamaua Dulquitb, 
A quien no tuuiera noticia de la 
hiftoría de Eípaña por cftós tiepes, £t^efcn 
fe le hizierá algarabía efi as Í3alabras MovdAih, 
dclPrésbyterb Gcmeffánojmss co 
texandolas co otras cofaá,Güe yo de 
x o efcríras,qu3do puíe la hifioria de 
fan Martin de Albeldá.y con loque 
trate.el año prííadó de ja Vníon-deí 
Monafterio dé ían Prudencio alfb-
bredicho,}'co vna memena deHos 
tíempesjouepóne Morákscn el l i -
bro diez y feys,pa'recerne que fe de-
xan entender facílméte, poi q en los 
lugares alega'dbs tenemos ya el no- ( 
ibrc del Abad,que por eítos tiempos, 
Igouernaua á ían Martin de Albel~! 
da5que tenia por nombre Dulquito^ 1 
Q. el 
Declarafc 
AYÍQ de 
fhnf to . 
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el qual es el miímo íin dLTda5á quien 
cílaua íugeto el Presbytero Gomef-
jfano.Vemostámbien lacircunftan 
cía de los dozicntos monges,que de 
xamos puefta en fu lugar , c o m o 
aquí a y ya,otro teíligo > que nos di -
ze,quc eran caíi dozientos.Y es co-
fa í í i u y notable) erando Eípaña tan 
afligida,y tan perfeguida de los M b 
ros,auerlVíonaftcno poreños tíeni 
pos,quc ilcgaíic á tener tan gran na 
m e r o de Religioíos.Dezír que era 
en los fines de los términos de Pam 
p l o n a j C s dar á entender,como todo 
aquello era de la juriídicio del Rcy-
RefburofeS, 
Martin ante si 
dele que al-
gunos píen-
fan. 
Moral. Uh. 
a 
a 
« 
ce 
ce 
ce 
ce 
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-, VT ' Benito. nojque aora llamamos de Nauarra;r 
porque ( comoyod íxe en el lugar 
citado)el Rey don Sancho Abarca, 
era el que fundó aquel Monafterio, 
y el,y algunos Reyes deícendientes 
íiiyos,fueron íeñoresde la Rioja, y 
eííb es lo q llama fer Albelda de los 
termiiios de Pamplona. También 
de paito fe notejcomo ya por eílos 
tiempos eílaua la peregrinación de 
Sátiago en fu punto,pues fe dize en 
efta eícritura, qel Obiípo de Aquí-
tahia co mucha gcte yua á vifitar fii 
fanto cuerpo: pero dexcmqs efto, q 
.no es el argumento de nf a hiftoria* 
oAm de Chripo p j 2 , A ño de San Benito 4 72, 
Algunas memorias de la repaüración del Aíonafie-
rio de j an^hta r t in de [aílañeda. 
gÉk íépre en Efpaña hemos 1 
Í f - M y d o co efta letura,q la re 
^Í&XA ílauracion del Monañe 
^ f f i rio de fan Martin de Ca 
ftañeda a m a íi lo en los tiepos del 
Reydon Qrdoño el ÍIL y enefte 
a n o de nouccicntos y cinquenta y 
dos Jo qual creiamos a f s i , porque e l 
Maeftro Ambrofio de Morales en 
el libro diez y íeys5 dixo cftas pala-
bras. 
Deí lemifmoañodecinquentá y 
dos del nacimiéto3y tercero dclRey 
do Ordoño3ay vna iníignc memo-
ria en e l Monaílerio de fan Martin 
de Caftañeda3de la O r d é de Ciftel, 
junto á la Villa dé Sanabria. En la 
Iglefia de aquel Monafterio,en vna 
gran piedra e f t á cfci ito todo lo que 
aqviipondré.contoda la mala C o p o 
ftür3?y barbaria de Latín q tiene. 
I f t c heus a n t í q m t u s ^ i j í ' l a r t i n u s f an 
B u s efl honore drcatMSj 
B r e m tpere ín¡ t ruBííSy d m w a n f i t d i 
ru tu i : 
D o ñ e e loannes ^ h h a s , a Corduha 
^emt) & htc t e m p l u m l i t a u t t . 
I ^ d i s r u i n á m a f u n d a w e n t ü erexif? 
^p3 a B e faXte exarauit? 
N o n tmpe rahhm t ú j s ü ¡ f i d j r a t r u m 
I n s i n n í i h m d m-, zjy t r ibus men( ¡bus 
p e r a B a f u n t h¿ec openhm, 
Ordomusperagensfeeptrd , era fió-
u t a centena nomes dena. 
L o barbsro^y defeoncertado del , 3 
L a t í n , haze harta dificultad , para 
trasladarfebien en Cafiell3no,.mas 5 , 
toda vía diré como mejor pudiere, ^ 
l o que dize.Efte fitío antiguamente',? 
fue dedicado en honra de ían M ar-1 „ 
tin. Auicndo fido edificada la ígleíía „ 
pequeña,yapneí ía ,cf tuuomucho „ 
tiépo dcrribada,hafta qvinodeCor „ 
d o u a e l Abad í u a n , y l a b r o j V enfan-1 „ 
chó aquie í le tépIo .Todo lo caydo ^ 
de la cafa,lobüluio á leuantar,defde „ 
los cimientos,y trayendo piedra lo },• 
edificó?no por mandamiento de na „ 
die q le forgaífe, fino c o la vigilacia, „ 
y cotinuo cuydado de los moges. fe L 
acabaron todas efi as obras en dos 3j 
años, y tres me íes. El Rey do Ordo - í 
.ño tenia entonces el cetro en la era „ 
•• ••-•'.-••|| 1. ' 7—-1 • - . . i . - . . i - . . . . . — s 
de 
! Ano de . 
• de nouecientos y nouéta. Afsidizc, 
i 9S2' | y es el año del Nacimiento ya dicho 
[denouecientosycinquenía y dos. 
I Morales no' Hafta aquifon palabras de Ambró 
1 ¿rab fan I fio de M oFales3fobre las quales el e-
[Martin de ¡ cha deípucs fu cométo^y dize,q eíla 
{piedra le aílegura de la buena en era 
q lleua de los años del Rey do Ordo 
ño el ÍILen cuyo tiépo cree,qíue la 
rcedíncacion del Monañerio de ian 
Martin de Caftañeda. Como yo te 
go cal crédito de la buena diligecia, 
yjuyzio de Ambrofio de Morales 
fuerame figuicdo fu parece^creyé-
doqíapiedra era del añoqeldize : 
pero fray Bernardo de V'illalpando 
me ha áñrmado,que e l remate de la 
piedra no dize era nouies ectena no 
uies denajíino deña manerajEra no 
uies cétena nona,q viene á fer el año 
de ChnTtode ochocietos y fetéta y 
vno.Y como le tégo por ta pratieo 
en todas fuertes de híííorias3efpecia! 
m e t e en las de fu Ordé(como yo de 
xé, dicho poco ha) porq ha tratado 
muchos años de Ver archíuos enPrá 
cia,y Efp3ña,y co intetos de facar la 
hiftoria Cifterciéfe,paraí6 qual tie 
ne muchos materiales aparejados, 
creo lo q me dizetporq me eícriüio 
vna carta,y embió vn priuilegio^pa 
ra aüerigüar efta verdad > qdeshaze 
la o p i n i o de Moraies.Perb oyamos 
felo dezir á elque ha tocado efle ne 
Igocio co las manos,y le ha palpado. 
cc El Macílro Ambrofio de Morales 
| (dize]en la vida deíle Rey doOrdo 
£(; ño ííí ,rrae para prouar fe reedificó 
¿' en fd tiépo el Moñail erio de ^ M a r 
c£ tin de Cafíañeda,cercá de Sanabria 
cc vna piedra antigua.de letra Gotícá) 
Cf {q ehá encaxaaa en la pared de la 1-
" glelia^ncima de la puerta principal 
<c i q cae á la ca lie-pero aduierto, q eílá 
íc; piedra la he leydo diaerfas vc2es;en 
<¿ dos años q viui conuentuaí en aqlia 
u cafa,}' mirado en Ambrofio de Ivlo 
<c; raíes^fi eíku.a fielmente trasladada, 
fc'noté.,y aduerti, qlo cera la era de 
C en t u r¡a . Q c i i n ta * JP2 Año de S, 
Bemto, 
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Cefar :5 no la ponía como eílá en la 
piedraíporq enella dize^ era nouies 
cété^a nona,v Ambrofio de Mora 
Ies echado de ver^q eítaua errada, y 
cj redüzida á año de Chriilc,no ve-
nia con ninguno de los Ordoños^q 
en ella fe nobra^em é d ó en fu Jibro, 
era nouies cetena,nouies denarpero 
fin duda emédo maljíegü íe faca de 
v n priuLlegÍQ queyo.embió á Y .P. 
pues coila de l co texto delj q treyn-
ta y ícvs añoiatrés eftaua fundado 
efte Monafterio^y aísi la emiéda ha 
de íer era nouies cétenadexiesnonai | , i 
q es año de Ght i iba de nbuecíentos | ^ 
y diez y feys,q es.el K gudo del Rey ¡ ^ 
no d c O r d o ñ o el ^StR; D U O Í en. e l l , , 
qual flnd.iidaíe reedihe.? wi Monaf-
t e r i cé Islefia de í:-:n Martín.. 
i Ha fia .aquí fon ptdabm delipsdré ¡ l á c a f a á e j 
F; Bernardo de Villalpañd. '.ci.qual icaftaSdal 
también me embió Vn pnuilegiQj q es mas antf 
fe halla en aquel Monafterio^ dado ' 
por el R ey d 6 Ordc no el i í I . en q 
cofirmacierta veía-jq íe auia hcciio 
en la cafa treynta y ícys años atrás, 
entre el CbnuetOjy. la villa de Sana 
bria..La fecha delpriuilcgio delRey 
do OrdoñOjCs la era de nouecicros 
y nouétajque es efic miímo año de 
Ghrifto de nonecictos y cinquétá y 
dos,)/ háziédo en él relaeióde la vé 
ta q fé hizo en ían Martin de Cafta-
ñedá treynta y ieys a ñ o s a t r a S j : es 
euidé£e,qla reedificació defie M o -
ñailerio por el Abad Martino, no 
fue efte a n o j f i n o q y a eftaua reedifi 
cado treynta y feys años antes. Aun 
qelpriuiicgio esde malirsirao L a -
úubto t o d o eflo le podré, en la Apé 
dice3entero,y aquí vnaclaufulá del 
para q íevea7qla emienda q h a z e el 
padre fray Bernardo es muy clara.^  
í & l (dize el priuilegio) fepra d M i 
frítireS j Cá '^hbafe noBro ¿Martífio 
cúparauirríui ipfdvtfcarta ex^traej-
pdrte riHtíloy ta de il la parte ^qfi a. dB 
t n d e ¿ ü fuüterreno^fj? t t r r é t ex em-
^ni hartepergyrü de a?nha4 npdt j l u 
gur oc re ecu 
¿c.tcion « fie 
!o quedizc 
Moraies. 
\ár¿o dé 
Chrisló. 
Coronica General de San Bcnií"o. 
Cópmeáafc] 
éfta verdad 
con nueivns 
éfericatas; 
a Efcrit.i^ 
/níhis, fedhahuimus tare qmeto^ fer 
temporum J^egum Dommt Ordonij^ 
^2» Dúmmt J^ammtn Jeremfsimt 
J^tgühodíe XXXyi.annoiyfque m 
pnefem tempuégiórwfi Trmetfis no 
fifí Domim Ordonij J^egisproles Do 
mmi %anmtri.Qox\ tátos malos La 
tinesjcomo nos ha dicho cfla cícri-
tura,fe comprueua cuidentcmente 
deila,que por la era de nouccienros 
y noüentajqae cs«el ano de Gbríílo 
de nouecienros y cínquétay dos?ya 
auia treynti y íeys años5que el Abad 1 
Martinofe auia concertado con Ios| 
de Sanabria,y pone tantas círcunftá 
cías.que de todo puto íé quita la du-
da: por que dize, que auia pofíeydd 
aquella hazienda la cafaj en los cieni 
pos dclRey don OrdoñOjdo Froy-
Ía,don Aifopfo^donRarairo, haílá 
efte preíente tiempo-del Rey don 
Ordo ñojhijo del P^cy.don Ramiro. 
No fé que cirdunfbndas puede aucr 
mas ciertas^y m ú claras, de q la reí-
tauraciodeíleMonaíleno vega de, 
años atrasantes del Rey don Ordo 
ñoel l i í .puespoí ieya aquella hazic 
da padlicamentejen tiempo de tan 
tos ReyeSjComo aqui hemos exprcí 
fado. Aísiconcluyo en materia tan 
penoía,como esaueriguacion de tié 
pos,quelareftauracion dcíleMona-
fterío fe auia de auer puefto treyntá 
y feysaños atrás, eílo es el denoue-
cientos y diez y feys, pero y a fe me 
pafsó efta coyunturajy aora no vie 
neá propoíico , afsiyo mebufeare 
ocafio en que trate délas cofas def-
teiníigneMonafterio, que es muy 
eílimado en fu Congregacion,fi ya 
no me gana por la mano el padre F. 
Bernardo de Villalpando, que trae 
muy adelante (fegun rae ha dicho) 
la hiftoriade la fagrada Orden Cií-
tercienfe,qué quiere publicar. 
Defpues de auer hecho el cliícur-
^(qacabamosdeponei^aiuc nue 
uos papeles a del fobredicho F. Ber-
nardo de Villalpando, de los qnales 
fe colige euídenteraentejquc lo que 
hafta aqui fe ha aiirmadcen lo toca 
teálarcftaurácionde S. Martin de 
Caíl:áneda,es muy cierto y feguroj 
y como el Macftro Ambroíio de 
Moralesjó no eñuuo en efte Moúü-
fterio viedo los papeles, ó u los vio^ 
no le moñra rón todos los origina-
iesrporque elib es cierto,qüe ay mú 
chosjque cftan publicando, q la ieí-
tauració de la cafa es en tiempo del 
Rey d o O r d o ñ o e í l í . y n o del I I L 
porqucfemueílra vna eferítura de 
ia era de noueeietos y fefenta yvno, 
que es año de Chr i í to de oouedcá -
tos y vey nte y tres, en que vn Abad 
llamado don Mayor,y otros q póf-
feian el Monaíteriollamado de A l 
bana,en tiempo de don Salomó O-
bíípo de AÍíorga,porconíejo fuyo 
fe vnieron al Monaílerio de S.Mar 
tin de Caílañeda^dondcfe vec eui' 
dcntemente,q veynte y nueue años 
antes del q íeñala Ambroíio de Mo 
rales,eíiauaya eíle Monafterio ree 
dificado, y q cito era en tiempo del 
Rey do Ordoño el lí .quc rey cana 
en Efpaña el fobredicho año de no 
üecientos y veynte y tres.Cofta ci-
ta miíma verdad por otras dos eferi 
turas/vna de la era de nouccienros y 
fefenta y ocho,y otra la era de noue 
cientos y íetéta y ocho.En la prime 
ra}vn Presbytero llamado Animo, 
da á la Iglefia de fan Vicente,co to-
das fus heredades al Abad Frarégo, 
en la íegunda el Rey don Ramiro 
el íí.haze diferentes mercedes á ia 
cafa,íiendo Abad Seucro?por don-
de fe vee también claramente , que 
yeynte y dos años antes mtícftra la 
eferítura primcr2,y dozela otra, q 
ya eíiaua reedificado el Mon.ifterio 
antes de lo que cuenta Morales-Pu-
dicra poner mas teíligos, para pro-
uarefta verdad,que para mi ya es 
iclariísiina,pero en qualquicr prona 
9a bailan dos,ó tres teílimonios t y. 
ModeS. 
Benito, 
472» 
1^ de Centur ia 'Qüí f i ta. 9i 
^orquenoíe 
. poneá la lar 
ígalahiítória 
-deítacaía. 
porq los priuilegíos Reales tiene co 
brada mas fe,y credíto ^poldre el del 
Rey don Rai i i imcl í Lencero en la 
Apendíc^lovñoqiai'a prueua dcfto 
q fe ha dicho,y ío o£ro?par3 q íe vea 
la líberaiidad deiRey5y las muchas 
mercecics que ya tenia hechas a eftá 
caía antes que reynafíe el Rey don 
O r d o ñ o e l í i í .e i icuyo tiépo quie-
re Moíaies>q íe reftaurafe efta cafa. 
No es mi intento eícriuir la hifto 
ria enteramente defie Monafieiío, 
porque efto lo hará mas cumplida^ 
mente el padre Villalpandoí que de 
ne recogidas muchas cofas de los ho 
bres íngnesjqLie la han iiuliradojeñ-
tíeiTGsde períonas nobles, que efta 
fepukados en fu ígieíiajlos Monafté 
nos que la han eftado anexosjks re-
liquias de mas efíima, y precio, y el 
Catalogo de los Abades,que me co 
ílále tiene ordenado muy a la lar-
ga.Yo íolamente diré, vna pálabra,: 
de corno fue de mbnges negros , y 
defpucs fe pafsó á la fa'gradá Cogré-
gacion Cillercienfe , que la prieíía 
de la imprefsion,por auerme veni-
do éílósvltiaios papeles tarde , no 
me dán lugar a que yo cuente la hi-
ftoria cúmplidamehte > como deí-
Si 
ispnmeros 
principios 
iió fe alcan-
zan. 
Digo pues, que elle Mohafterio 
fe reíláuró el año de nouecientos y 
diezyíeys:y fupüeftojquefuereílaii 
ración ,€0 tiempos dé atrás eftuúo 
lacaíaderiTuyda , y primero huüO 
Monaílerio^y mongés en ella. Q u é 
añosettúuo pórelfüelo^ óqüalfue 
el de íü primera fundaci6,es ímpof-
fible el deziriOjíino es adiuinadó.Eíi 
lá caía fe cree,y ay muchos indicios^ 
qué fu primera fundación fue en rié 
póde los Godos, y que los Moros 
quaildo entraron en Efpaña, y dcf-
truyeron otros Monañcrios,echa-
ron también por el fücló eíle?y cftii 
üo muchos años aísi deíl:rüydo,haf 
taque en Ids tiempos del Rey dbri 
Senito. 
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; Ordoño eri{.:yn Abad que viuia en 
j ,1^ o r do u a, • (11 a m a d o, 1 u a n ) t r a % o iiYo 
[ges conngp de aquella.nobiljísíma 
ftóiy|dad,eivdoniie:vitua.nco muy ef-
tixcha obíeruanciajcomo períonasj 
que en tÍGmpo;de Moros tenia fiem 1 
|)re el cuchillo I la garganta.Eíla "re 
Í O O T a c i ó n entablo el Abad lúa en 
Tan Martin de Cáftañeda , hafta el 
año de Chrifto de niil yxientp y cíñ 
quenta^que entraron en efta cafa ios 
monges Ciftercienfes* 
En el tiempo que ihemos dicho? P ^ 3 ^ ' 1 
íe.halia memoria, de diez Abades, q cafi^ngig 
tiiaxeron, el abito negro/Ei primero ^ f t & t é í ú 
fe Uaai ó Martinoja quien lua,el qpe 
vino de Cordouaidexó pqr primer 
A bad depile M;on a ít eri o .El dccim o? 
y vltimo íe llamó Martino rarabié, 
f m cuya m uerte entraron monges 
•del Cil iel á ihítaincia de don Arnal 
do Obiípo deAítorga, quefeio fu-
plicó aíiial &mperador don Aloíó 
Ramon,llama'dó:eÍ Sét imo, para lo 
qaal no Fue meneíler mücíia ibüan 
ciá^porque el era de fuyo aficiona-
di r imo ala íingulár Obfcruancia^ 
que guardáua los padres deíb refor-
'm^ci6,y puío en la cafa por primer 
Abad a fray Pedro Chrifl íano, m6 
geexépláriísimojhijodel Real Mo-
na ílerio deCarrazedo, el quai def-
pues de auer íidb tres años A bad de 
ían Mártin de Gaílañeda^por íiimu 
chb Valor fue promoüido al Obif-
pado de Aílorga» 
También en la vida de íiuedró 
padre fan Bernardo en el libro qoár 
to3capirulo quarto , fe llaze poblé H . 
memoria deñe varónÍDÍlgne:pOiq ^ B m ^ M ] 
le curo ían Bernardo eftado en F i a - 1 
cia-embiaiidole vn bonetillo, Óefco 
fía de laha,qiie poniéndole en la ca-
béca.coiiocib inilagroíámcíeliicgo 
la mejOria,qaedandó íanodevn do 
lorimportunoqiieiefatigaqa. Fot 
| ja promoción de fray Pedro í../uhf-
i tiano áAftbrgá,facédióeolaAbadía 
O..^ Mar-
Abades .ifl* 
n e ib- tá 
Ano de 
Chrislo. 
Coroniea General de SanBenito* 
Vníofc á la 
nueua Gon¿-
gregacion de 
Bfpaña año 
' de mii y qui-; 
metosy qua. 
rcntaydus. 
Márünojprofeííb cambien del Mo-
nafterio deCarFazcdoj que vino &-
conipañádo al iobredícho Obifpoa 
Fue M a n í n o muy íauorecido del 
Rey don Fern^ndode L e o , el quaiv 
le dio diíerétes poí3Gfsiones,y villas, 
co que íe enriqueció la cafa. Á Mar-
tino íucedio en la Abadia fan G i l , el 
qualpor ha-zer vida de Anacoreta, 
fe recogió á la íoledad á vna ermita* 
N o he vifto Ja vida deífe fanto eferi 
ía5aÍ5.i la rernito á que la cuente el pa 
dre Vilialpando. 
De la nuewa Corigrcgacíon, que 
fe.crigío en Hiparía de los mouges 
CiílerciéíéSjhe tratado en otras oea-
ííones,y quan grande eftampida dio 
en eílos Reynos,aísiíe reduxeron á 
ella los-mai iníignes Monafterios) 
de Caílíllajy Galizia, y otras Pro- ] 
uincias,vnos tepranojOtros mas tar? I 
de.y efte de S.Martin de Caftañeda 
íe vnio á la dicha Congregacio por 
los años de mil y quinientos y quare 
ta y dos ,Tiendo Paulo I I I . Papa, y 
Emperador Cadps V . y es Abadia 
de las muy eíHmadasjy de quié k ha 
ze mucho cafo entre ios padres C i -
ftcrciéíes.Si eferiuiera Ja hiíloria de 
efía caía ala larga, como dciTeara,, 
puíiera cambienía deícripcio del 
go que eftácerca5q es veade las co-
las mas notables , que ay en Elpaña; 
porque tiene vna íeguaen largo, y 
poco menos de media en ancho , y 
fu hoduraes^tágrande,qen muchas 
partes no íe halla íuelo. Pero como 
haze elle lago elrioTera,yde la mu 
cha pefca}que en el fe Gna,con otras 
cofas curiofas,hallarafe en Ambrofio 
de Morales,a en el tratado que hizo 
de ladeferipcion de Efpañae 
Ano de S 
• / •*« 
a MofaUi* 
.ydno dc ChfiJJo p j j . Año de San ''Benito ¿fyj. 
Elogio de fan ^ Bruno Jrfohifpo de Colonia Jonae hum mu-
ihó$ /Uí onafterios printfpales de ía Qrden, en par ti cu 
lar fe da ementa de SfPmtaleon^ S. A/lártin,. 
Infígnes c a n ! ^ ^ 
dadesde ían' 
Bruno. 
O fe yojquc en cños 
años fe halle fugeto 
masíluftrc en Ale-
mania ^ que fan Bru-
no: porque file con 
íideramos, fu lina 
ge es el mejor,que entonces auia en 
el mundo,pues fue hijo del Rey He 
r i co , llamado el Calador, á quien 
otros llaman Emperador, y herma-
no del Emperador Ocon elprime-
ro,porfobrenomb*re el Grande, y 
tio de Emperadores, y de Reyes. Si 
miramos la erudición, admirame la 
que tuuo efte varón eíclarecido, 
pues fue de los hombres dodos de 
íutiempo,encfcritura,en letras hu-
manasjen lenguas, y no felofuele-
|:rado,íino fauorecedor,y Mecenas 
de todos los que profefiauan las le 
tras.Si gouierno, todos quantos hif? 
toriadores de aquella edad eícriuen, 
íe hazen leng«as,en dezir fu gran ta 
lento,y buenas panes, afsi quando 
gouernaua las cofas EcleriaítÍGás,Go 
mo las Seglares:porque en efte año 
fue hecho Ar^obiípo de CoIonia,y 
fu hermano el Emperador íc enco-
mendó defpues el Reyno de Lota-
ringia^'en codo eíí aua , y iodo l o 
proueya con fum a prudencia, é, in* 
duílria.Yíi le quifieramos loar de fu 
vidaíanca^y cxcmpla.r,bafta dezir, 
.que en algunas Igleíias fe reza del 
jén Alemania , como de hombre 
bienauenturado. 
j AKG di 
IchrifíQ 
S Bryn0 no 
I es mbngeBe nko. a húger io 
1 tom,4' O-
Centuria Q u i n t a . 
%n *4pen¿i. 
e Tomo 4. 
Suhiftoriacfcríue muy ala lar-
ga Rogciio,amorige de nueftra O r 
dcn,la qual trac Sutio a onze de O-
tübre,y eí loy íégurOjCjuc fi me qui-
fiera ciiende^en contíir fus hazañas 
íliiiagroías^uetiiüiera h i r to paño 
en que cortar.Verdaderamente los 
ojos íe me vantrasd, y le quííiera 
alíftar entre los varones ünílVes de 
la Orden defan Benk'o , que ñore-
cíanenefte t iempo,como lo hazé 
Arnóldb en la Apéndiceb del libro 
|quinto, mas 'coiifieíTo',';qnc yo no 
' aic aiTCúb á contarle eptre nuefíros 
mongesjaunque efre autor le nom-
bra dos vezes'en el lug^r alegado^ 
Trae páráproáa ' r , que fue moñgc^ 
vn lug^r de Frodoardo J por el año 
¿e npuepWf0$ :y quarenta'y íietCj 
pero yo rengo á Frodoardo,y le he 
mirado de p/opófit6,mas nunca d i -
xo que fue monge/ino afirma, que 
fue Abad: y vá tanta diferencia de 
ynoáot ro ,Gonió del ciclo á latiera 
ra. Porque (como ya he aduertido 
, en otra p a r t e e f t p nombre de Abad 
I fftendiefíe mas que á monges> pues 
¡|ós Canónigos Reglares tienen A^ 
\ h $ á : y á muchos Clérigos, y aun a 
Seglares Ies dauan Abadiasen enco-
rnicnda,y 2ki.f1 no ay otra razón, fi 
po ycrlc nombrado Abad en Ips aU 
torcs, para m í nd es inficiente ra-
z ó n , para aliífarle en el humero d^ 
los monges de ían Benito. Yo ley 
con mucho cuydado la hilfóría de 
Rogero,y á quantbs autores tratan,; 
y yo tengo de la hiftoria de ían Be | j 
nito,y en ninguno hallo hecha co-
memoración defari Bruno,de que 
fueíTe monge deíie abito. Y fi pro^ 
doardo dixcra,que era moge,creye^ 
rale,porquc es autor antigu6, y de 
aquellos tiempds.pero eft'e no díze 
mas,fíno que fue Abad, Afsi me def-
cuydo de tratar fu hiíloria á la lar-
ga,^ bien^qué era de mucha edifica 
cíorpero no me pefa de auer al priñ 
Ano de Se 
cipio pueftp el elogio de fu \dáai í®ePmo' 
porque en ella hiftoria no folo ha-jf^>e 
go cafo de los que ion monges nue-
ftros,íínü de los grandes bielshecho 
res de la O rden de fan Benito, y S. 
Bruno entra en efte numero, y es 
de la primera hilera,pues Tiendo A -
bad Coroendatario(á lo q yo creo ) 
ele muchas caías,fegun dá -á entéder 
Rogero^no íolamcnte no les chupo 
Ja haziéda(c()mo ha hecho á otros) 
íiifue caufa de q reláxáfíelaobfer 
üácia Regulai rantcs como el era ta 
fanto,tu uo ft empté grá n' cuy da < 
po folo de que fe gilardaíFe: puntual 
mente la Regla de ían Benito, fino 
que; no deícrecieften, ni menofea-
BaíTen las rentas,y el en nmchas par 
,tes las acrecentó de las proprias. 
También en cíla hiftoria he he- ' r e m o m M 
chomuchas vezes memoria de los mo»gcs" 
jnonges rccluíos,quc ie-vfaüari en a- ff^í 
quellos tiépos,y para corifirmacipn 
defta doétr ina, y de fcx el caudal ^ 
házia ían Bruno de todos pueftros 
|ii6ges?me ha parecido traduzir vri 
párrafo de la vida de Bruno en el 
capitnlo treynta y dos, q dize deftad jlo£W$$ 
manera.S,Bruno tenia cuydado*de 
iio faltar a cofa alguna q fueííe del 
culto diuioo,nide io q ieíi| Chrifto j 
auia dexado madaQp.pbTqfi én io5|?> 
MonaÜeiios de qel tenia cuydado, 
y era propriamente fus ouéjas, ó en 
otros ágenos Monafterios veia, q al 
gunos apeteciá la vida folitaria,para! 
pelear á íblas en fingulajhátaib có-1 
tra el Demonio, Helpues 'derecibí- \ 
dos álos tales con gr^ veneracion,y ; 
confólados con la amonelftacion ca 
ritatiua 910sence'rrpua por diuerfos 
Monafterios >y celdic^s en las Igle-, 
(ias3eon idóneo teftimonioj yo as ve' 
V-es de dos en dos, y otros cada vno 
de porfiólos qu a les jamas íe podía n 
|utar,quádo m^s,fe podía ver, y ha-
blar delexos^aeftos tales hazia toda 
la coila,)1 íes íocorria con todas las 
4 cofa? 
7? 
?,> 
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cofas que le parecieron neceffanas 
para la fragilidad humana, las qua-
a les les adimniñraua por Vicarios 
" I muy fíeles: pero parncularmere en 
" i las fieítas de los Apoftoles (q ocur-
iC rían en el año) los embiaua á rega-
" . larjy.les daua algunos dones conue-
5 mentes para el tiempo. Hafta aquí 
fon palabras de Rogero : en que M 
declara el cftilo^que huno en aquel 
tiempo de auer moñges, recluios, y 
qoc jamas íalian de la celda, ó détro 
los ConuentoSjóen vnas como er-¡ 
mitas5cercade las tó^ks : aunque i 
yo nunca auia ieydo quehuuieíki 
reclufos apareado^íino es aora: pe-j 
ro } ^ dizeel aDtor -3 que eftauan dej 
talmanet-a^que ie pudieífen ver dei 
Íexos,y hablar, pero no tener con-1 
tinua coniierfacionjy trato 3que cf-
toruaíle la oración, 
Fueitambién fan Bruno patrón^ 
y primer fundador d.e vn Monaíle-
por fan m- r¡G m u y pr jnc [pa[ £ | e | a Q r ( J e n ¿ e 5> 
Benito, fabricado fuera de los mu-
ros de Coloniadlamado fan Panta-
leon.martyriluftre déla primidua 
Iglefía. A uia en el lugar que he di* 
cho,antiguamente vnaIglcí iape-
queña, otros dizen 3 que huuo allí 
Monaílerio5mas yo no lo he podi-
do aueriguanpero aora ayaS.Eru-
no reedificadole de nueiiOjd reftau-^ 
rado,ello es cierto3que por eños tic-
pos fe aficionó fan Bruno a edificar 
en aquella Iglefía vn ricojy podero-
fo Monafterio,para enterrarfe en el 
con la ocaíion que aora diré. Ha fi-
do i lempre cofíumbre inuiolable 
en la Iglefía Católica, que quando 
algunas perfónas han fido nueua-
I mente elevas en algún Ar^oblípa-
do,embiá luego á dar la obediencia 
alSumo Pontiíice , y íuplicanáfu 
j Santidad, les conceda el palio, que | 
¿vían los Ar^obiípos en todas las fíe-j 
íiasprincipales.Fuccon effa emba-
xada x^damarojíercioaecimo Abad 
Año de 
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h i z o mercedjno folo de darle el pa-
l i o , q u e embiaua,a pedir fan Bruno, 
fino también de concederle diferen 
tes reliquias a que el ían toeramuy 
afícionado.Entre otras le embió vn 
gran pedazo del cuerpo de fan Pan 
taieon j C o n qS. Adamaro fse muy 
bien recibido, afsi del Arcobiípp,co 
mo de toda la ciudad de Colonia^ 
p o r verle venir tan rico5de vn taíi 
grande teforo.Como ya fan Bruno 
e í l u u i e í i e aficionado á aquella ermi 
ta dedicada a fan Pantalcoo, y aora 
le traxeron aquellas nueuas predas, 
de t o d o ponto fe aficionó áhazer 
allí vn grá Monafterio,y como era 
tan poderoío.eri cíe6lo le fabricó, y 
p u f o allivn buen numero de mon-
ges,que de dia , y de noche le cnco-
médaílen á Dios, y p o r primer A -
bad nombró á vn fanto monge lla-
m a d o ChriíHano 3 que. lo era en los 
hechos,como en el nombre, varón 
muy eípirirual, al fin digno deque 
^an Bruno le elígieíre por piedra 
; fundamental de aquella cafa. 
Sucedió a l tiempo que abrían las' p ^ ^ p 
t i • ' .'."* . s, í el cuerpo <ie 
zanjas, para ecoarios cimientos de; fan Máurínó 
la iglefía monallerial, que le quería \ Abad;(y mar 
hazcr,que fe hallaífe otra nueua r i - " 
queza,no imaginada rporque fe def-
cubrio e l cuerpo de fan Máüríno 
Abad,ymartyr. Con efto algunos 
han querido uezir 3 quehuüo anti-
guamente álli Monañerio,y que ef 
te fan Maurino hunieífe fido Abad 
defteConuéro entiépos paífadosé 
Deila opinio veo á^Aínoldo Vbio 
en el mártyrologio á diez de lunio. 
Otros dizen,que es vn fanto^de quié 
yo traté en el fegundo tomo b ano 
de feyícietos y íetenta y dos,y le lia 
me AmarínojCopañero en el mar 
tyrío de fan P r o y e í l o Arcobífpo 
áArbernia^y el cCardena l l i a ron io^^0^^ 
en fu mártyrologio le tiene por el! 
mif-
. i 
tyr. 
h Tor&Q .t. 
Aña é j Z " 
niQiL d 
C h r í p 
9J3 
Gentür ia QuintcVv 9S Ano dsS: 
Xa Einpcra" 
trizTcetaniá 
elige fu fe-
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[Hijos IIuíl 
tres. de efíe 
Con uento. 
tiiífmo, no Te porque Amoldo can 
á ojos vifbs le reprchcnde,no auié-
do certidu mbre á e lo G O n trarío: co 
mo quiera que fea,cilo fue deícubicr 
topor eíte denipo el íanto cuerpo, 
y pot el obró nueftro Señor diferc-
tes müagros,c5 qoe fan Bruno que-
dó muy coatento,y de nucuo paga 
do de auer eligido tan bué entierro. 
Aíiendc de que foíi Bruno coce-
dío diferentes priuiiegios á cfte fu 
Monañcno ,y le enriqueció de ma-
nera^que era vno de ios mejores, q 
áuiá en Cóionia,tutio ventura cfta 
xafa,?^ que fe aficionó á ella la Em-
perairiz Teofaoia, hija del Empcra 
4Íor de Conílantinopla, muger del 
Emperador O tón i í . y madre del 
[JBmperador O t ó n í 11. defte nora-
I brcDe la qual di^e Tri temio en la 
Hirfaugiav a que fué deootiísima de 
efte Conuent05y en diferentes oca-
(íiones le hizo m e r c e d e s muy creci-
¡ d á S í C o n g r á ñ d é m a g n i f í c e n c í a . Pe-
[ro la mayw fue(á mi parecer) traer 
I de Italia el cuerpo de fan Albano 
'martyrjparahoni'ar efte Conuen-
co.Efto dizen ios autores de Alema 
i nia^y fe a l a b a í i j d e que tienen en Co 
lonia el cuerpo de ían Albano mar-
| tyr i n g l e s . Ñ o fe yo cooio vernan 
. en cftoíosíngiefes , ni yo aora me 
quiero parar d difpdtárlo. Algo def-
todixe cri el tercer tomo b ponien-
do la hiftoria de fan Albano en I n -
1 glaterra,ádonde me remito. T a m -
bién la Emperatriz Teofaniá eli-
gió efte fagrado l u g a r para entier-
ro íuyo, y con fu c u e r p o viniercrí 
m uchas riquezas á la cafa, pero eífas 
cofas fiempre las digo de paiTo3y no 
hago c a u d a l d c l l a s . . , $, , r 
Hagolc mucho de la Religión,)^ 
Obfcruan¿ia delos ConueDtos, y 
á efte de fañ Pantaleon he receta-
do mucho,porque he kydo diferen 
tesiooresdelos monges , que en el ! 
viuian: los quales no degeneraro de j 
fu primer patrón fan Bruno 3 y de 
rBemto, 
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cTrit€,lih, 
fu primer padre Chriftiano: afsí fe 
hallan afgufioshombres iirjfíres de 
cfte Coimento, que apnorarc con 
breuedad. Elvno es fan Remoldo, 
de quien traca Tri temio en el libro 
tercero de los varones iiuftres de la 
Orden de ían Benito, ¿ fue varón 
noble en linage, y mucho mas por 
fu virtud^y por clreípiandor que k 
viene de auer íido martyr.Celebrar 
fe fu íiefta^ á fíete de Enero.. A m o l -
do en elmartyrologio a k bautiza?' dv^ms/.//, 
y le llama Reynaldo v y parece que 3 '£w-7 
le quiere hazer el Paladino^y q fue 
monge deftá caía antes que la ree-
dificaffe fan Bruno. N o me puedo 
detener en eftas difpntas,yo bufea-
ré ocaíion > quándo coenteJa v i -
da de efte fanto eftendidamente. 
íluftra también efta-cafi fan Her-
; mano monge , y Abad defte Con-
uento, del qual trataremos por los 
años de rail y fefenta^poco mas} ó 
menqs.Es también rcGonocido por 
monge defta cafa fan Gero Obif-
po,que floreció por los años de no-
uecientos y ochenta.Viuio también 
en efta caía va tiempo , yla iluftró 
ían Mariano EícotOjnoble hiftoria 
dor,y mucho mas por fus virtudes, 
y vida penitente jqne hizo Eendo re 
ciüfo muchos años, >. . • .. : \ . - -. ,)v., 
Ha me dado pie Mariano Efco- viciare pro 
tOjpara tratar de vnfuccífo deft^cl j J ^ g ^ ¿f! 
ia^de los mayores que la han acón-1 cocos, 
tecido: .porque íi bien en el!a fe vi-1 
uio íiempre con mucho rigor, y ob 
feruancia7pcroen vn tieoipo la tu-
no muy en fu punto^quando vinie-
ron á viuir á cila monges Eícotos? 
de los quales ya trate en el.terccr to 
mo c muy efteodidamente, y dixe,e h 
como eran naruralesjde loque aora! /íínü 
llamamos EícocÍa?y de la Isla de Ir- j 
landa . los quales. ajiénde de hazer 1 
¡voa vida muy pobrcmqy éftreeháV.j 
j y muy peoirenteJefacrificauá a CefJ 
| uir pobres de hofpitales,y faeio rao 
bien recibidos en Italia,)7 Francu,y 
»ar-
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particularmente en Alemania, que 
guñauan los naturales de»fabncar 
Monaftenos^y anexarles hofpitales 
para que eüós fantos Varones los ad 
íiiíniítraflen^temendó cuydado co 
los pobres:otras vezes fe aprouccha 
uan de los ya edificados^y fe los en-
tcegauatt)dic.hucuo 5 como fue efté 
de ian Pantaleon, al qnal halló eñ 
poder de Hícotos por los años de 
mi l y treyma y feys^n el qual Flo-
rencio monge hiíloriador Ingles, 
pone la vida de vn fanto varón Eí-
cotOjlla mado Elias,qüe j •ntameníé: 
gouernauá dos MonáfiíériDs en Go 
lonia,vi1o de ían Martin , y otro de 
ían Pantaleón.Deíle fanto,y la vida 
aípenM^ajq'ei7yíiis moiiges iiaziá, 
fe tratará ádelánte en añopropr io . 
Yaqüeliemos entrado en Colo-
nia,no nos falga m os fin hazet otras 
eílácioiies en Monafteriósde nuef-
tra Ordé5que hduo muchos en ella, 
y muy principales; Es la ciudad de 
CoIonia(como todos íáben) de las 
mas íluftres de Alémaníajcabe^a de 
Ar^obifpado,y fu Prelado es de los 
íieteele¿íoresdcl Imperio Romá-
hojosqiialescomo eran tari pode-
rofos,han edificado en aqlia ciudad 
muchos MoriafíerioSé Bruino en 
el Teatro de las ciudades, dizc qay 
en Colonia de ReÜgiófos quinze 
Monafíeriosjy de Rcligiofas creo q 
es doblado el n u m e r ó : íósmas def-
tos al prínéipío fueron dé fan Beni-
to,yo en fus lugares yré háziédo cd 
memoracion dellos, y eri el fegüdo 
cómoa trate del ÍVlonafterio,q efta-
ua en el Capitolio donde fe enterró 
aquella váleroíá muger Píeí t ruda. 
También be fen alado otro Monaf-
teriojque fé llama ad Saílos M achá 
beos.Perd eí mas famofo, y de quié 
í iempre fe ha hecho mas caudal, ha 
íido el Monafterio Diuitenfe, q cor 
rompido el vocablo, fe l íamaTmcié 
fe,qüe cí l i de la otra parte del Rin? 
vifíiofo' con- fober uios edificios, mar 
yo deílo no hago cafo,fino de las le 
tras que alli feprofefl2ron}en q flo-
reció Ruperto Abad deílc Conuen 
to,y por efíb llamado Tüiciéfc,vno 
de losmas iluftres fugetos,que ha te 
nido la Iglcíia en declarar la fagra-
da EfcnturajCuyas obras pndan eri 
manos de todos los hombres dó-
£l:os qnela profefíáh.pero de eíios 
Monaftcrioisyo tratarjé en fus luga-
res 5. y efieTuicíenfe tiene fu mó 
proprib eri cfte yolikmeri. 
Ot ro Moriafieno ay muy iníig-
rie deftos tiépos preíentesjmuy pa^ 
recido al de fan Páritaleon, de qoié 
acabamos de tratar,porque tarnbíé 
viuieron en el monges Efcotosjeíle 
fe llama S.Martin.Vltra; que da dej 
noticia Tri tcmio enlá Hirfauaia,B 
y le haze tan antiguo como el de S. 
Pantaleon de Coidnia^me ha dado 
riiuchaluz deíle Ccnuctb vn au to r 
bien moderrio, llamado Leonardo 
Rubenb,cel qual publico fus bbtas, 
viuieridó aora por íos años de mil y 
quinientos y nóuenía y feys.Füc vn 
hombre muy d o í t o , y que auiéndo 
corrido las partes Sctehtrionales de 
Lituania.Rufiajy Mbfcouia, fe re-
cogió al puerto dé la religión, y to-
mó el abito en el Moriaíierio de fari 
Martin déCoíoriiajdonde eferiuio 
vn libro muy curiofb,Coritra la ido-
latriareri eñe pone luego \m princi-
pios deíle fu Monafterio,y dizc que 
le edificó Olgero potentiísiiiioDu 
<juc de Dacia,al qüal acrecétó d A r 
gobifpo Barino5y dcfpues andando 
los tiempos,otros Ar£obifpos,llama 
dos fan Euelgero, y ían HerebertOj; 
hizieron tantas mercedes á la cafa,? 
que pueden competir con los p r i -
meros fandadofes.Dedica Leonar-
do fu obra al Abad de fu cafa,]tama-i 
| do Baltafar Abreo.qúe fue .el quaré 
j ta y vno Prelado defte Conuento, 
I que vinia el año fobrecicho de m i l y 
' quinictos y noueta ycínco,de dc.de 
fe colige, que eftá eílé Monaílerío 
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enpíe ,yporIa aiitoricíad de fer vn 
Monaüerío tan principal fe l l a m a 
¡fel Monaílcrío mayor de S.Martin. 
Abades M \ g¿fL:Spnip.cros Abades ay m u -
[deTan S - 1 cha memoria en los Conografos, 
j'tin de Coló- j comG cs en Laberto Efcaphnabur-
h L a m h m p f c ^ í n M a r i a n o Eícoto3by en Fio 
IEjcaphnab. | rencioc en los A nales de Ingiarerra. 
Uno 1074! El primer Abad fe llamó Mimbori-
b Mañano jno,naairal de Éícocia, varón muy 
Efcoto, ano ¡n(¡gne j y venerable , y refpetado 
por fQfant idad .B l fecundo fe l l a m ó 
| Chilíano.Ei tercero fue Elias á q u i é 
todos celebran por fu gran fanti 
dad,y de quien fe tenia tanta coñíiá 
ca,qüe le hízieron Abad de dos Mo 
haíleriosjde efte de ían Martin de 
Colonia , y de fan Pántaleon (de 
qaíen acabamos de tratar,) que por 
feífó he voido la hiíloria deílos dos 
iMonalWíoSjy lospogo aqui jütos: 
afsi porqambos comencaro por ef-
re neiTipo,cbmó porque fueron re-
gidos por monges Efebtcs, y tan 
vniformementc7que ios gouernaua 
vna.miíma cabera)y en ambos fe vi-
uio con fumo r igor , y a rpereza de 
vida,qüallahazian los inonges E í 
cotos en aquellos primeros riem-
pos3y era tan extraordinaría,que al-
gunos que eílauan a la mira(aun de 
jlcxos).r)o la podían íufrin . 
Efireclu , y | Veafe á Florencio por el a ñ o de 
\ íeruancía ue¡ y treynta y ieys, y a Lamberto 
Us mon§cs Eicaphnaburcenfe por los. de mi[y 
Eiceros. r ¡rr- L 1 1 
ietenta y qr(atro,y vetan el a b o r r e -
cimierito, que muchos teríian coíi 
ellos,por los nueuos rigores, y no 
vfados^ue acomerian. Y párticular 
niente dize Florencio,que el Arco-
bifpo de Colonia Peligrinó losqui-
ío echar de la ciadad^pero fueron fa 
uorecidos de mano de Dios, que l!e 
u ó defta vida á Aico!>iípO;auiédolo 
pronofticado el íanto Abad Elias,' 
Pero oyamos efto de la boca de Ma 
r i a n o E{coto,por lósanos de roii y 
treynta y cinco.Trcfter rehgtonem 
p6" Año de S, 
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\c[Uo$ fecum hftbehat E l í a m Scotus7 
i ¿fut J\/Iondftertum fanflí 'Pantaleo-
ms . fan&í JMar t tm Colon ta, 
rtter regehatJPtltgrmm Colonten-
fii ^ r c h i c p t f s ú p m ínuidiofis ^iris 
in j l toa tm , BÍ iam t^dbhatem^oluit 
expeliere , zj? omnes Se otos mona' 
chos , quos fecum hahehat. De las 
quales palabras fe conoce bien cla-
r o , lo que hemos ydo diziendo 5 
que viuian Efcotos en los dos Mo-
nafterios de ían Pántaleon , y lan 
Mart in , y que fu vida era eftrechif-
í ima , y tan riguroíavqii'é la llaman 
i^/w/rf/w jdemaíiada : pero los ían-
tosáquien guia d Señor , no hazen 
demafias^fino que ios fioxos, y re-
millos todo lo que huele á peni-
tencia , v es contra él regalo del 
j Cuerpo , llámanvCÍíremos : y pues 
1 con la vida eílreCba , que eftos Ef-
cotos profefíaron, huuo tantos fan-
j ros,es d%creer?qüe efta riguroía o b 
i fernancia yua amafiada, y mezclá-
! da con prudencia, 
\ Pero ya que hemos dadocuen- Muerte,xc^j 
| t3 ( c o m o heniOS podido) dcUOS t k r r o dcían j 
' d o s Monaftcrios,atemos e í l o cqn ,BruuG* [ 
í lo que deziamos al principio , de 
I que el Monaftcrio de fan Panraleo 
fc edifícó para fer depcfito del fanto 
Ar^obifpo Bruno,el qual falto def-
ta vidá el a ñ o de nouecientps y fe-
fenca y c inGo ,yfue mcncikr preue 
nir á les Canónigos de fu ígltfia, y 
reprefentarles el gnílb grandé,que 
tenia^ iuclinacién, ácnterraríe en 
el Monaíleno de fan PantalcGn, 
p o r la grande religión que profeíla 
uan aquellos padres '•, y aünqué é los | 
Preuédados le les hizo dé mahporq I 
juzgaa3n(y con mucha tazón por 
gran pcrdid3,no tener en fu ígkíia 
vn ú celebrado \ áro,a{si por fu lina 1 
1 geeomo por fii íantidad, al fin por ¡ 
i noíe cotriftar ala hora de la muer-1 
mam 
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¿enfe , y es 
t e , condefcendieroft con fu voluñ-' 
tad,y iPalIeciendo el íanto á onze de 
Otubre,le tráxcrotl con gran pom-
pa á enterrar al Monafterío de íañ 
Pantáléoti,qué(cOrnódixímos)efta 
üa fuera de la ciüdad,v le enterrar© 
con hartas lágnmásj tbdes quantos 
le conocían. También los monges 
las derramauan, áunque mezcladas 
t o h muchüconíueloi por ver (jué 
fe Kbnraua íu Monafterío ? Con vn 
tan fihgular fngetOiEn vh fcpulcro 
fe pufo cfte epitafio?cbn que Roge-
íOjy yo cerramos fu híftüria. 
Fundite cordupreces, lachrymofas 
emittite^oce's^  
Bese pater Tatria ¡coditur in filtcéi 
¡{egi a progenies ? tema memoranda 
peromnesy 
Bruno pactficus , Ytf honus ^  atque 
ptus, 
Oárchos u/tntifíes i cui clara Coloma 
fédes, 
Vifus erat cunBischarus^ chique ho 
his, 
O^endíiterebrasluxyiüacifsimá te 
iras, 
tnútda Ungua íacet, laus modo ^era 
placeté 
Nonfuii hie mundusJan faro muñe 
fe dignus y 
J{apius ah hoc haüOy tamfmiiufDt) 
fnmo. 
Idus Ottohrü, quinto Traful Um* 
denus, 
P'itie concefsttyffiés comes álmafutt* 
Año de S, 
Benito, 
4 7 3 , 
Ano de Chrislo pf^- -dno áe San Henito ^7^-. 
La vtdd de (an (JkCayoló , quarfo Abad del 
Adonajietio Clun facen fe. 
I 
Lañodcnouecíer i 
tos y quarenta y 
quatiro dexamos 
- eferítá la hiíloría 
de fan Aymardo, 
tercer Abad Glu 
níaceñfe^ el qual 
llegó con la prelacia hafta el prefen 
te de nouecíentos y cínquéta y qua-
tro.-porque fibíé le duró la vida mas 
jtíempo5pero priuoíe el Señor de lá 
víftá cotporsl > y cargóle fu diuíná 
Mageftad de tantas enfermedades^ 
y trabajos i qnenoíuepofsible paf-
far con lá Abadía ádelantertrató de 
dexar el pefo del góuierno en otros 
hombros,y miraua que fueífen tá-
les,qUe pacíiefienluírentar vna má 
quina tan;graridc,Como era goucr-
iiar eí Gonuento i . luníaceníé, con 
toda fd Congregación, y filiácionesj 
trabajo inmenÍo,y llenó de difieul* 
tades.Deuian defer muy grades las 
partes de vri monge profeíTo llama 
do Mayolo?pues teniendo imiy po 
eos anos de abito, los Relígioíosde 
aquel Conucnto dexaron otros mü 
cho mas antigüosj por elegirle á el. 
Pero bien ierá?qüe contemos íu vi 
dajdéfde fus priíicipios,pues merece 
fer fabida,por fer dé mucha edifica, 
don jlaqual facaíemos deAdilo, a 
(que algunos pienfan que es el que 
le fucedio en eldárgo de Abad) de 
Pedro Veneíiáble,b y de Glaber-Ro 
duÍfo,cydé otros. 
Fue fan Mayólo de padres iiobí-
lifsímos^yde vn natural muy aco-
modadOjpara fantidád,y buenas le-^  
t rapío qual conocido de fus padres, 
le procuraro dar tnáeftros q le eníe 
ñaffen afsi envirtJud,como/eriidici6. 
A todo fe inclinó él fantov, y viuio 
con tanto cuydádó, y recsto en fu 
perfoná.en lo que toca á la limpieza, 
que perfciieró virgen toda la vida,la 
qual 
puéSíin 1 í \ 
herablé, libm 
á, de MirM 
cdp.yi. i . 
c CUherRó'rj. 
dulfoilib, tm 
tinage i y | 
buena criá-
ca de faii | 
Mayólo.' 
de Genturia Quinta. 
0 
i Toma S.Ma-
' yole éi "bíto 
tn (an Pedro 
tíe Cluni. 
/qual fue muy larga. Para aprender 
i ]as artes liberales y las ciencias , fue 
Umbiado á laiciudad de L e ó n de 
¡Francia, donde íiempre eftuuieron 
Imuy en fu punto, y paiticularnien-
te aula á la íazon alli vn hombre,ila-
mado Antonio , muy coníumado 
en buenas letras, y erudición. Pero 
con fer eíle Antonio ta buen Maeí -
tro,á S. Mayólo le contetaua mas la 
dodrina, y buenqsexemplos de fan 
Antonio j aquel grande ermitaño, 
cuya vida pretendió imitar , y fe-
guir quanto le fueífe pofsible. Auié 
do va aprendido lo que íe fuele enfe-
ñar en los años déla mocedad , fus 
padres le boluieron a traer á la ciu-
dad Matifconcníe adonde viuio 
con tanto concierro 3 y cordura , y 
contal exemplo, que el Obifpo, y 
Canónigos fe le aficionaron , y le 
hizicron Arcediano de aquel Ca-
bildo^y obedeció el fanto mo^o álos 
mandamientos de fu Prelado , ace-
tando la dignidad que íe le encarga-
ua con házimiento de gracias. 
Eftá elMonaftcrio Cluniacenfé 
( como otras vezes fe ha viílo) en el 
ObiTpadoMatifconenfe , no muy 
lexosde la Ciudad , y con eftaoca-
íion de la veziridad^Mayoloparlaua 
diferentes vézes eon losmongesde 
aquelíamiiario, que en eílos tiem-
pos que aora vamos era la efcuela dé 
la perfección^ y trató efpiritual^ íi le 
auia eh el mundo -ardian los cora-
zones de aquellos fántos monges en 
amor de Dios, íalián las palabras ta 
encéndidás, que abrafauaná los qué 
tratáuán con elícís, y el íanto mo^o 
tenia el naturalq;ualle hemóspinta-
do,arsi a no muchos lances losmoñ -
ges fe perdían por é l , y deíleauarí 
qüetoniaífc el abito , y eí fe rindió 
cón no mucha fue rea, y fue de harta 
coníideracioi^para que fe execütaf 
fe preílo, por auer en aquel fagradó 
Conuenco VD grande hombre, lia 
Año de S, 
Bem te. mado Hildebrando, Prior de la ca-;f 
faj varón efpiritüal y de muchas le 
tras, con quien trataua Mayólo de 
ordinmo,y le fauorecio pai a.cxecu 
rar fus buen os deíieos. h 1 ün fe fe-
ñaip dia, y dexando Mayoloiel Ar -
cedianato, y muchas cfpcran^as que 
podia tencrenelfiglo , fe entregó 
de veras á nuefíro Señor , tomando 
el abito de San Benito , el qualfelc 
ajuftó luego, y le vino tan nacidojy 
aprendió las mortificaciones y exer 
cicios de aquella cafa tan fácilmen-
te, que parece auiá nacido con el , y 
le eran tan naturales los exercicios 
del Coro, obediencia recogimien-
to, oración , y hazla las ccías que le 
mandauan , con tanta aiegria, que 
admiraua y edificaua a los que le 
tratauan. 
Yo muchas cofas lie levdodcftc vírtude^s; 
fanto^ deíuféíeruotoía j caridad ^ S & r ó p a 
grande con fust hermanos, notabíé ^ ar Abad; 
arroiámiento y reíignacíon en las 
hianos de Dios, continúes ayunos; 
perpetua oración y contempíacion, 
pero con todo ello no me pudiera 
perfiiadira lo que agora contare, í i -
rio es teniendo por autor á fanto A -
diio , que eferiuía lo que el auia vif-
to por fus ojos, y palpado con fus 
manos. En la Orden de ían Benito 
es éíHIo acoílumbrado,que auiendo 
hombres ancianos y graues, fean 
preferidos á los q fon muy hueuosjy 
auialos en eílos tiempos en S.Pedró 
de Cluni muy letrados, muy exem-
pjares,y muy íantos, y queriendo S. 
Aymardd ( por fus enfermedades) 
dexar la Abadía, ni el, ni fus mohgcs 
echaron mano de otro para fer A-
bad, finó de S. Mayólo , q tenia feys 
afiós(todos enteros) de abito, y éílo 
me ba Ra á mi para creer todo lo que 
hallo eferitó de la fántidad de S.Má-
yd ío , pues en tan poco tiempo cre-
ció hnto,qtie vino á fer padre de vri 
iMonártcrio, que entonces reforma^ 
R na él 
J n o de 
Chr^sh. 
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E l buen gó-
iiierno de S. 
ua el mundo , y íugetó ( como ílixi-
mos en e l qnarto tomo ) dos mil 
Cormentos : pero quancio nneílro 
Señor toma la mano, y quiere pre-
uenir y difpüner vn fugeto, el fe fabe 
hallar el camino, y engrádecer á ios 
h o m b r e s , aunque fean muy mo^os. 
N o huuo quien murmuraíTe def-
Mayoiocnia ta cíeccion , porque aunque á los^  
Abadía.} ojos de la carne era anticipada^con-
currian tantas partes , y excelencias 
en ían Mayólo , que todos akbauan 
á nueftro Señor que les aura dado 
vn tal Prelado. Có el mifmo aplau-
fo fue recibido del pueblo, y eftima-
do de los Obiípos, y Principes de la 
tierra : porque aliende deíer rauy 
noble ( como diximos al principio) 
muy letrado , y de muy fcñaladas 
virtudes, tenia vna compoíicíon, y 
reprefent^cion extenor5tan graue y 
tan feñoril, y tan dulce, que íe hazia 
tem er, amar y efiimar de todos, ef-
pecialmente defpucs que le vieron' 
que ponía por la obra,}' que d a u a au 
muchomáscon íu exempío, d e l e 
que fe auia c í p e r a d o del. Porque el 
era el primero en todas las obras de 
vir tud, y penitencia , y obrauspri-
mcró que dixeííe la cofa a los mon-
ges , con los quaíes íe íazonaua 
conforme veia que c o D u c n i a para 
fus almas* Moftrauafemanfo,y afa-
ble con los humildes , y terrible con 
los fobcrufos. En íu perfona era tem 
piado, fobrío, abftinente, y parco, 
y para con losfubdicos y pobres l i -
bcral,y magnifico* Publicaronfelas 
cofas que hemos dicho por Francia^ 
y por diferentes. Prouincias del mu-
do, y fibíen stíia ganado el Monaf-
terio Claniaceníe gran fama con 
los Abades paíTados , llegaron á 
vn muy gran punto en tiempo de 
fan rvlayülo,porqiie de muchas par-
tes embiauan á pedir monges, para 
edificaríe nueuos Monaílerios , y 
por fu autoridad fe reformaron las 
haze grade» 
milagros. 
A f a d e S , 
coltumbres de muchos hombres 
defalmados. W7*' 
Pauorccío nueftro Señor ^ojos] 
viftas á los buenos deíleos, y ex ce-' fM Mayólo 
1 f-raii.-S, 
lentes obras de fan Mayólo :, dán-
dole gracia de hazer milagros. Y fan 
Adi lo que eferiuio fu vida, defpues 
de auer hecho alarde de muchas ma 
rauilías , y dicho que auia dado 
íalud á muchos enfermos, vifta ú 
muchos ciegos, ahuyentado mu-
chos demonios , concluyo con cí 
tas palabras r Q t i t d f i l e r o a m w a 
e f l f l u f q u a m cor f u s , m u l t o excei-
ienrms e í t , an imas femper ^¡Bu-
ras , a peccatt marte exci ta j je ¡¿fuM 
extinga corpor* , ad ^tt^e hutus 
per teu la , ^ e r u m m s , Teuocajje. 
To r ro e o m m , q m s ah amm¿e hor-
renda morte-t t j ? immane^i t iorum 
Vorágine , ad > i ta tn r e d u x t t , S^* 
f u í s e x e m p í t s i n "bifte >ias p e r d u -
x i t j Beatus ^Mayolus , tantas e f i 
numeras j joh ^Deo c ó g n i t u s f t t . 
Y en Romance. Que f ie l alma es 
mas que el cuerpo , mucho mas 
excelente cofa es auer refucitado 
las almas (que han íiempre de vi-
u i í ) de la muerte del pecado, que 
bolucr los cuerpos muertos á cfts 
vida para peligros, y trabajos : y 
ciertamente es tanto el numero de 
aquellos , que el hienauoiturado 
Mayólo reduxó á la vida , y los 
libró de la muerte horrenda de! 
alma , y de la ííma profunda de 
los vicios , trayendolosá los cami-
nos de la vida , que de foío Dios 
es conocido. HaRa aqui fon pala-
bras de fan Adilo bien figníficati-
úas , del gran feruicio que haze á 
Dios, el que faca las almas del peca-
do , y quan grandesfueronlcs que 
hizo S. Mayólo a fu Mageftad, pues 
clíoío pudo tener memoria délos 
muchos Monaílerios que fundó íao 
Mayólo, en Italia , Francia, y otras 
Prouincias, y los muchos i eligió-1 
fos 
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líos qüe fe libraron del mundo, y de 
\ m o n í o , por íu doólrina y milagros. 
| Hanos dicho afsía bulto Adilo, 
Lo.q"ecac¿ i que obró fan Mayólo muchosmila-
yolo paíían- gros, y q mzo'diierentes peregrina-
do de Fracu ,fQ0neS;)pero no nos dizc en parricu 
' lar ninguna cofa deílas. En gracia 
de los letores,yo las he andado á huí-
car, y contare aqui algunas.' Giar 
bro Rodolfo es autor antiguo , y 
(que por beneficio de Pedro Pyteo, 
fe imprimió c o n otros eicritores Fra 
|Ceíes,aora el año de mil yquiníeto^ 
!y nouenta y feys)efte enel libro pri-
a GUhr.Ro mero ¿c fu hiftoria,3 cuenta de co-
^ ^ ^ ^ ' mo en tiempo del Emperador Oto 
Primero; l os Sarracenos que auian 
vfurpado algunas ciudades de Ita-
lia , fe apoderaron también de par-
te de los montes Alpes, en donde 
, defualixauan y robauan a quan-
Itos paíTanan de Italia para Frán-
I c ía . Como fan Mayólo ( encendi-
| d o del amor de Dios ) anduuíefíe 
| peregrinando por diferentes Pro-
iuindas , para reformar algunos 
i Monafterios, y hazer otros de nue-
;oo, alpaííarde Italia a Francia , el 
|y fus companeros cayeron en ma-
|nos deftos infieles, y el , y ellos 
fueron prefos : pero vioíe en eíla 
ocafion la candad y zelodclfanto 
Abad : porque fue muy nial heri-
do en vna mano en efta ocafion , 
pues viniendQ vn dardo , ó lan^a 
arrojadiza 5 a dar;en v n o de fus 
compañeros, el pufo la mano de 
prefto , y recibió el golpe e n e l la , 
a trueque de que el pro^irap no 
padeeieíte ' . , ' . , : i > 0 ; ^ ¡ ¡ y ^ y l -
Entraro en eíla ocafio aqlíos Bar 
caíádo^e^ a^5:os>cG Ú íantpcnplatica , y como 
fu anfi.a dellos^no era otra, íino de ad 
quirirdi, ero* preguntauaná S.Ma 
yolo, i i los tenia. Rcfpoudio con re 
íolucion, que el no, tenía blanca, 
pero .que los ívlonaftcríos qu-e^ ef-
tauá dependientes, de Cluni, tenían 
San Maytdo 
Íes que fen 
cargados i 
Dios. 
harta riqueza. A l fin vinieron á en-
cender los Sarracenos, que auian 
hecho buen empleo , en auerpre-
íoá fan Mayólo ,, y que podían ef-
perar vn gran reícatedel, y délos 
que.yuan en fu compañía: afsí ef-
panta lo que dizc el autor alegado, 
que ofreció el fanto mil libras de 
plata por íi , y por los que yuán 
con e l , quedeuian de fer muchos, 
para tan grande refeate. Efcnuio 
Mayólo vna carta al Conuento 
CluniacenfcjCuyoíobrecfcrítoera: 
CDommís f r a t n b u s Chintacen-
¡ i h u s j f r a t e r Jh/layolus m t f f f 
captus. Efcnoeks todo el cafo que | 
le ha fuc^dido p y les ruega , íí le 
quieren ver libre ? que fe esfaeícen 
á embiar aquella fuma de dinero \ 
D i o gran cuydado y pena cite fu-
ceíTo en el fagrado Conuento de 
Cluni , no tanto por la gran íuma 
que mocraua, el reícate , quanto 
por ver á fu Abíid, y tal Abad pre-
fo, y en poder de infieles. íuntofe 
de preño el dinero que fe pudo 
auer á las manos, y vendíeronfe 
algunas joyas , ?y piezas ricas 5 con 
que, al íin fe ionro lo que los Sarra -
cenos pedían. Licuóle el precio , 
pero antes que íalieííe de íu poder 
.el fanto, obró por el el Señor vna 
marauilla , para, que aqueiros. Bar-
baros entendieíieia quien era al que 
auian echado preio 5 y como tiene 
proaidenciacon ius ficruos. .Vno 
deftos infieles deícorchando vna ca-1 
xa en donde el fanto lleuaua algunos ¡ 
libros (cae ion lospriacipaies.com.- j 
pañeros délos hombres letrados y\ 
entretenidos) .ycomo no b-übiie elj 
dinero que el penisua ,• pufo el pie} 
encima dellos-^-como n jcnoip recia-1 
dolos, y aquel.día fue nueivro Se ñor j 
íeruido, qué otros de íns copaneros,! 
gryqmetieílea ¿ e l , y le CMT: :ter. el i 
-pie T que aula fido el inltrnmento oe j 
I aquel atreuimiento ,,y dqíueiguéca, j 
/mo d e 
Ben i Q* 
A m Je C o r o ñ i c a General de San Beni to 
'OÍ 
San Mayólo 
cílimado de 
los Príncipes 
q agora vi-
uian. i 
a Sdntorú, 
\Tomo i , 
Maij i i . 
N i tampoco k fuer on alabándo los 
que prendieron al varón de Dios : 
porque cayeron en manos del Du* 
[que de Arles , y todos ellos fueron 
j pallados a cuchiiio, íin poder ningu 
! no dellos licuar las nucuas á íu tíerra» i 
Importa mucho la buena opiníó ? | 
para hazerfe prouecho en las almas, j 
que como los enfermos deífeaá el | 
mejor medico para euraríe j aísilos! 
que tratan dsveras de fu conciencia, | 
acuden co mas feguridad, y certeza, j 
á los varones conocidos por eípiri-
tuales y perfetos, y co efio los íantos 
(con la reputación que cobran ) ha-
zen verdaderamence gran prouecho 
en la Rcpublica.TcDiala tan grande 
S. Mayólo en toda Europa, que no 
fe, Principe dclla,que no le eftí maííc 
j y delTeaíie tratar. Pone muchoséxe 
píos S. Adilo, nobrando al Empera-
dor Otón , á fu muger la Empera-
triz Adclcyda , al Rey Conrado, á 
ios Duques Guiiiélmo de Aquita-
nia,y Ricardo de Normadia v Hen-
rique Duque de Borgoña, á Plugo 
CaperoJlcy de Fracia, y otros mu-
chos,pero no deíciede S. Adilo á co 
tar en particular, q le acotecio al fan 
toco rodos eífos ico ores. El Dotor 
luán Baísilio Santero ha eicr/to en 
nueílros tiépos muchas obras doc-
tas y pías, como íe vee en el Prado 
Efpmtnal, que ha publicado, en las 
Flores dé los Santos, y en ottosli-
bros. Efte autor á onze de May,o,a 
pone la vida de S. Mayólo, y dizeal 
remare dcüa^que la facó deHilariod 
ra o n ge de S* Benito, en fu legenda-
rio. Efte libfo aunque yo le he buf-
cado con muchá diligencia, nunca 
ha venido á mis manos, pero creo i 
Bafsilio SnííforOj qfaco del vna lar-
ga vida, que pone en el 1 ngar alega 
do, a donde remito alletor , pites es 
libro q fe halla en Romance d esda 
paífo: y defciéclemuvenparticnlar 
á contar milagros q obró efte í-mio 
Otoh SegU" 
¿ino de S. 
en F i ácia,y en Italia :pero acerca de ^emtQt 
lo que yuamos diziédoj que era Ma- ^7i£! 
yplo fauorecido délos Príncipes,; 
partieularmete del Emperador O -
ton , y de fu muger la Emperatriz, 
refiere algunas cofas , que yo noJa^ 
heleydoen otro autor, y muchas 
fon miiy conformes a la vida que los 
demás cuenta deífe fanto: como q el 
Emperador lemádó que reformaffe 
| las Abadias de Alemania, é, Italia, y 
¡ que la Emperatriz le amana tanto3q 
ella miíma le regalaua, y feruia, co-
lmo íi fuera criada propia : que el Em 
! perador le encomendó la Abadia de 
i S. Apolinar en Italia, y la Empera-
¡trizedificó vn Monafterio llamado 
| ían Saluador en Pauia, por re [peto 
\ íuyoé 
j Pero vna cofa leí en efte autor, cj 
j í emehizomuynueua , y no mea-
; cuerdo auerla leído en otra partea ni [ fea Papa. 
I quaro ala íuíiaciajni qoáto al modo, 
! pondré fus palabras, y deípuesdir¿ 
lo q me parece cerca dellas, Poref í „ 
i te t iépo (dize) el Sumo Pontiifice „ 
| Romano murió, y como el Empera í „ 
1 dor Ocon Scgfido amafíetanto áS. | „ 
1 Mayólo, trato con el qucfucííe Pa •! „ 
? pa ^ porq el Jó procuf aria: y rogóle,? ^ 
i que coníintieiie en ello, mas el íier- \ 
l uodeDios í e éícufo , y pidió para^ 
deliberar en aquel negocio tañar 
! duo,que le concedicíle tiempo.Con • „ 
i cfto fe recogio.y hizo vna larga ora- j * 
cion, y abriólas Epií lolásdeS.Pa-i^ 
j b lo , para acólifeiarfe con lo prime-1 
; ío quehailaííe eícricory abriéndolo „• 
primero q oe fe le ofreció, fue eíf o^  b b Paul 
Mirad que ninguno os engafje por. í'^ t>/* 2 
ja Pilofoh a, y vano engaño, fégu el » ni. 
eníeñamiento de los hombres^ v fe- ^t** f 
gú los elemetos del mundo.y no fe- j 
r i r i Chrifto. Gomo ello levó dc-:'> p"^.2 
termino de no venir en ia voluntad " 
del Empersdor^y aísi aüque muchas 
vezesle importunaron el Empera-
! dor,ylaEmperatriz,no fe pudo acá- ,?3 
bar 
Dedaaafe ií 
es licito e-
char fuertes 
[ para conocer 
I Ja vóV 
ÍDiós 
lAtid de 
ChrisU, ibar é0n dicffc confentímícnto 
$14, i quelo trataíí en. Haí la aquí fon pa-
a i labras del Doror, Bafsilio ,7 quáto á 
iaíuüanciano me efpanto ^ que el 
Emperador, y Emperatrizjfcrefol-
uieílenen hazer Sumo Pontífice á 
vn varón tan í a n t O j t a n letrado,)^ ca-
lificado, pues femejátes hombres co-
mo eftos?es bien fe íienten en la filia 
de Sé í^édro. N i es nueno para la ca 
fa de Clun i , tener monges íumos 
Pontífices, pues tuuo quatro ( y aun 
cinco, íegu dizeíi, hijos profefí'os de 
aquella cafa) pero (como he dicho) 
ho lo he leydo en otro autor,y afsi a-
qaeftb fe quedará para la féq fe «dcué 
á aquel Hilari6?á quíc alega Bafsilio* 
Quanto en lo que toca ai modo, 
reparo mucho, porque dize que pa-
ra refpbnder al Emperador, fe quíío 
í oiataddc | gUíalr p o r laáprimeras palabras, que 
abriendo la Biblia hailaíTe eferitas. 
Efto puede tener por vna parte bué 
fentidb, y por otra ^eligrofo, para 
los que lo leyeren. Si quiere dar á 
entender eñe autor , Como lo dize 
al principio, que fe echó en oración 
San Mayolo,y la tuüo muy larga, y 
ail iDioslereueló j que íiguiefíe a-
quello que primero haliaífe eh San 
Pablo, efto muir conforme va á ra-
zón : porque entonces,no es víarde 
fuertes, fino determinadamente o-
bedecer a Dios que fe Ib rnaridaua:y 
comotodo lo que fu Mageílad re-
ueía, es cierto, síli no feponia San 
Mayólo á peligro de errar, figuien-
do el diftamen del Efpiritü fantOc 
Pero í i n o teniendo reuelaciomqui-
fiera tener por refpuefta fan Mayo-
ÍOjaquelIo que primero hallara en el 
libro ,iengo]a por fupérfticíoñ,y es 
vna de las cofas que tiene vedadas la 
Iglefia , la qusí 110 permite que fe 
dexe vno llenar de las fuertes, en do-
de efian encubiertos mil engaños í 
por c í l o Dios d i o al hombre razons 
para que víaífe della, y nó es bie^i 
Centuria Quinta. p Anúde S. 
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dexarfe llenar de fuertes , aunque 
vayan fundadas en mirar la fsgra-
daEícritura , que es Vn embeleco, 
con que algunos ignorantemente 
fe yerran % tomando las cofas fa gra-
das para fines impertinentes. N i me 
diga nadie que los Apofíoles echa-
ron fuertes, íobre quien feria fufti 
tuydo en lugar de ludas, que cayó 
del Apoftoiado: a porque antes ef-
fo prueua loqüeyo apunte arriba, 
que quando Dios ícuela que fe eché 
fuertes] ya alli no ay peligro de en-
gaño , ni eftá pueíto el negocio en 
contingencia: pues Dios que lo re-
uela , da certidumbre délo que fe 
ha de hazer y executar. L o qual he 
traydo para que fe entienda, que co-
mo fan Mayólo era tan fanto, y tan 
letrado, no refpondíera al Empera-
dor , poniendofe en contingencia 
de feguir aquello, que hállaíle en las 
primeras palábtas de la Biblia , que 
efte fuera didamen errado , indig 
no de vn hombre tan grane y doc 
t o , como faü Máyolo , íino que fi 
las miró fue s porque Di^s le auia 
mandado que afsi lohiziefTe.4 y ti 
giendofepor ellas, era fumápruden 
cia, pues obedecía a loquenae í l ro 
Señor ordenaua. , 
Pero boluamos a nuefiro propo 
fito , y rematemos las hazañas def- ¡ceírOSymuef 
te fanto envida j el qual como era p^dcS. Ma-
tan fauorecido de los Principesco- *) 
mo hemos dicho)fue también muy 
eftimado de Hugo Cspeto Rey de 
Francia , el qual fe determinó en-
terrar en fan pionyf io de París, co-
mo todos fus anteceífores^y deffea -
iia,que aquel Real Monafterio fuef 
fe de los mas reformados de Fran-
cia,y que S.Mayólo como tan regu:-
lary obferuare . puíieííé la mano en 
éfto. Mandó llamar Hugo Capcto 
a San Mayólo , y eí fanto obede-
ciendo , fe puío en camino,para ref-
j5Ctar el mandamiéto ReaI,pero nb 
R 3 acabó 
¡Vítanos fu-
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\ acabó la j o r n a d a q lleuaua: porque 
nucÜro Señor quiío , que la hizíeífe 
pat a d cielo, vn Viernes defpues de 
la Aícenfion , que entonces cayóá 
onze de Mayo, del año de nouecié-; 
tos y nouenta y dos^Fue fu ventura, 
que murió entre fus hermanostpor-
que íc fue á pofar á vn Priorato Clu 
niacenfe, llamado Siluiniaco. Supo 
el Rey el fallecimiento de S. Mayó-
lo, y eimifmo de dode eflaua fe par-
tío para el Priorato , y afsiñio á las 
honras del fantoAbad?y ofreció do-
nes Reales, conforme áfu grande-
za , y á la eíliiiia y caudai?que hazia 
de fan Mayólo. 
Hizo Dios defpues muchos mila-
San Mayólo gros en fu fepukro, lo qual dize fan 
muerto.de j Adílo por eftas palabras traduzidas. 
« ; Muchos milagros fueron hechos-, y 
<£ fe hazen, y muchos beneficios fon 
« concedidos, y fe cocedefy por meri-
<Í ; tos de San Mayolo,los quaíes por fu 
" |grandeza, *y muchedumbre, no es 
a S. Milo pofsible contaríe:alli a ( eüo es en fu 
yhifti^ra. fepulcro ) fanan todos los enfermos, 
p a r a l y t i c o s , coxos, calenturientos, 
GÍcgos3endemoniados,y los inflama 
dos terrible y miferablemente, con 
vn incierto fuego. Hafta aqui fon 
palabras de Adilojque aunque todas 
ion claras, las vltimas confíeííome 
dieron en que reparar: porq no de-
clara,que fuego es aquel,de que fana 
ua S.Mayolo, fino que fe cotenta co 
dezír,que era fuego incierto,pero dé 
clarando efto Glabro Rodulfo en 
el libro fegundo,b que contando tá-
bten la muerte gloriofa de S.Mayo-
lojviene á dezir eftas palabras tradu 
zidas, que nos declara las que nos ha 
referido S.Adilo. Y va tratando efte 
autor délas perfonas principales que 
faltaron en aquellos tiempos. Entre j 
losquales(dize) llegó alvltimofinj 
de fu vida enel Monaílerio Siluinia- j 
« coá Mayólo de buena m e m o r i a , c u - l 
yahoneftidaddevidaesiluftrada co 
Año dcS j 
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fu preciofa mucrtemporquéá la fama i 
de fu fantidad, de todo el vniuerfo 
acudieron engra numero varones, r?? 
y mugeres de toda fuerte , para íer j 
íanos de diferentes enfermedades q; „ 
traían. Hazia gran carnicería en a- „ 
quel tiempo vna peíb'lente eí fernie' ?> 
dad, eíio es vn fuego oculto, que en ?? 
apoderándole de algún miembro,^ ?> 
quemana,apartandoIe del cuerpo, yf 
era tan vehemenre, que aquel ince-
dio abrafaua a muchos, y los coníu-
mia en íolo el cfpacio de vna noche, 
Defpues dize, como en eíle trabajo, 
y peftilencia acudían á algunos fan-
tos, y cñ particular al fepulcro defte 
^loriofo Abad, y cofeffor S. Mayó-
os y afsi vemos como vn autor de-
clara á otro, y que el füego incierto 
que nos dixo S.Adilo,es aquella pef-
te arrebatada de vn fuego confumi-
dor, y abraíador, que mataua á los 
hombres, ó por lo meros los dexaua 
mancos de la parte, ó miembro don-
de hería* 
Gon atier hal3lado eños dos a u t o - - ^ g ^ hcJ 
res ( que seibo de alegar) tan cnca-: table^ePe^í 
recidamente de los. milagros de fan! tu vSer;V" l 
MayolojPedrovenerabletáconocí bro fegundo; 
do en el mudo por fu íantidad 1 v le-; ác ¥í^a ' í^: 
1 n «1 J \ capit. 31. í 
tras^aun leuanta eito más de punto.* 
y queriendo contar la refurrecío de 
vn muerto .que hizo S.Mayolo, vie-
ne á dezir eílas palabras bien nota-
bles i TJ emm fan&us ^ficutpene cü-
B h Gal l i tc fopults notu e í l , >/ map-
ñus ^ tta^fic mira cuín, zj? dum mor-
tahs^iueret^ zjf poft m^rte máxime 
i n p g n i i extittt. Tfac m t r a c ú l o r ü pra-
t ia , in tantum tam per centum ¡exd-
gintá dúos anm.^ hoc efi a tepofe(u¿€ 
mortts, c larmt^ >¿ poft fynBarn D e i 
Gemtncem^nullumfanBorñ^inlotd] 
Europa m í l r a , i n hutztfmodi o p e n -
b u s p a r e m h a h e á t , Y en Romance» 
Como es cofi conocida en todos ( 
los pueblos de Francia 3 efte fanto l *hafidoiníigne,aísi como eo la vid a i tafn-
jlno de 
^hrislo. 
Centuria Quima I D O Ano de S. 
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también en obrar milagros, aun 
qoando era mortal : pero en eüa 
grada de tal manera ha rcfplandeci-
d o en eílos ciento y fefenta y dos 
años, eíí:o csdefpuesque murió, que 
en femejantes obras marauilloías, 
dcfpues de la Madre de Dios, en to-
lda nueftra Europa, ningún íanto le 
¿esigual. Coníieí íb,que con ferpa-
labras de Pedro venerable, au las he 
traydo con miedo: porque en Eu-
ropa ha auido tantos íantos, t áaué-
tájados en míía^ros, en Italia, Eípa-
ña, en Francia, ínek te r ra 3 Aiema-
ma,y en otras partes infinitas que ha 
fído efclarecidos en hazer maraui' 
lias., quctuuiera yo por hartoenca-
recimientó dezir, que S.Mayólo los 
iguakua,pero afirmar quieía cando á| 
nueftra Señora , ningún íanto le cs j 
igualj y a todos lleua la ventaja, en! 
hazer milagros , coía es (que huele á ] 
hyperbole, y aü extraordinario eri-
carecimicto: pero al fin p a r a mi pro \ 
p o f i t G j q u e he publicado lá fahtidad^ 
y milagros de S. Mayólo co más ex-1 
teníion que hafta aquijharto me ha-
ze al cafo que crea los que efto leye-
ren, que no es eílc fanto de los ordi-
narios , con que Dios iíuftra fu Iglc-
íia,fino de los excelentes, y de mar-
ca mayor. 
Pero ya que nos hemos detenido 
tanto en el prologo del milagro que 
vamos a contar, cotramos con el, y 
digamosbreueméte muchas circúT-
tancias que tiene , y ló que fucedio á 
vna muger , que vino con vn niño» 
muerto á Siluiniaico, al fepulcro deí 
íanto. Era el niño de tres a ñ o s , y con 
vna enfermedad íe le acabó la vida,1 
pero á la muger no la eípéran ja que 
tenia en fan Mayó lo : porque como' 
oyeífe, y víeífc cada día los muchos 
milagros que fe hazian en fu faino 
fepulcro^uuo fó, que también íe ré-
fufeitaria á fu hijo. Arrebatada pues' 
déla congoxa q tenia,por ver rfiner-
í to al h i jo , y de laeíperanca que auia 
concebido, de que fán Mayólo fe íe 
auia derefuícitar, licuó pubiieamé-
te al niño por las calles, y pregunta-
dolé dondeyua,refpon.dic,que ápe-
dir a ían Mayólo le reíiituyeífe á íu 
hijo viuo.Todos fe marauilíauan de 
la determinación, y conílancia de la 
muger , y efrauan mirando en que 
auia de parar elle íaceíTo: porque íi 
bien coníidcrauá que á muchos auia 
fañado el faríto: pero no fe ácórdauá^ 
que hauieífé dado. Vida á alguno. 
Pufo la m u ^ r al niño ala hora de 
PrnT]a;ante o A l t a r de ían Mayólo, 
y eñuuo muerto hafta la hora de 
Nona, pero.la madre como Leona, 
dando bramídos,y haziéndo inftan-
j cia con ían Mavoío,al fin el íanto lo 
¡ alcanzó dela Mageítad diuina, y el 
• niño íe comentó á mouer, viuio ,y 
|.habíó con íu madre, y con los que 
I eftauan preíentes, t|ue todos eíla 
i üan embeleíados, confiderando vn 
itaníingular cípeftacuío. Corno la 
| voz por el Monafterio, falieroníos 
f mongcsdelacelda , donde eftauan 
I recogidos ( porque era tiempo de 
I meridiana ) los de la Ciudad fehin -
cheron de regozijo , y vnbs y otros 
dauan gracias á hüeftrb Señor , de 
ver vn milagro tan patente , y tan 
claro en fus dias. Efta, y las demás 
marauillas que abemos apuntado, 
hizieron celebre el nombre db fan 
Mayólo én toda la Igleíia , la qual 
celebra fu fiefta á onze de Mayo. 
Sucedió á fan Mayólo en la Aba-
día otro fanto tan grande comóe^ 
llamado fañ Adilo , qiie creen mu-
chos ( cómo yo he referido ) que es 
el que eferinio fu vida : pero del 
trataremos en fu lugar y año pro-
pio , que aora nó puedo dexar de 
allegarme á Alemania , que ay 
alíi algunos íuceífos grandes 
que contaren ella. 
( • ? • ) 
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ÍParq fe trata 
deS.Vdalri-
c<j eñ eííé 
año.. 
La vida de San Vialrico 
Aleman.Declarafeq 
ylom 
N O délos fanros^ 
que rnas iluíhauari 
á Alemania por eí 
te tiempo , es San 
Vdalftco , que'há 
muchos añois qgo-
ücrnaua la Igleíía 
cíe Augufta. Y tengo mücha obli-
gación de contar fu vida: porque es 
vn fanto que fe crió en la Ordeíl 
dé San Benito, y defpues acabó la 
vida en ella , íiendo Obífpó : pero 
faingun ano me ha parecido mas acó 
modado para referir fu hiftoria, que 
efte , en que todos los autores 
íe acuerdan del 3 poir confiderarle 
tan íáhto y esfor^adb3 que juñtainen 
te hizo ofició de Obifpo obferuate, 
y de Capitán valerofo. Aunque he-
mos hecho muchas vezes memoria 
de ios Vmnos, ó Húngaros, nación 
ánimófa, y valiente, que campeauá 
por efte t iépoipero nünca hizo ma-
yor eíÍ:ruendó,que efte año prefen" 
t é : porque fe juntaron infinitos fol-
dadosqueocuparodcfde e l r i o D á -
nubio,hafí:a la Seíua negra, y llega-
ron robando „ y talando á la ciudad 
de Augufia, donde en los arrabales 
deftruyeroñ el Tép lo de fantá Afra: 
pero no cntraro en íá Ciudad > por-
que las oraciones s y las armas de fan 
VdalricO.fueron el amparo del pue-
blo y fu defenfa; Rézaua el fanto to-
da la noche, por la mañana fe fortá-
íecia el pecho con el fantiísimo Sa-
cramento del Aítar7falia defpucsen 
vn cauallo delante de fus foldados, q 
o de j4uguBa-t infgné fanto 
tomo élabito de Sbenito, 
leeñimo. 
^ • tenia muchos en goarnicíon, y con 
eftasdiligécias fe valió de ta terribles 
enemigos. Profetizó también en ef-
ta ócafíon al Emperador Oto Pri-
mero, que áuia de cofeguir vha glo-
riofa Vitoria 5 como enefeto la con-
figuio^dia^e San Lorenco hueftró 
E ípaño l , cuya vigilia ayunaron cí 
Emperador, y fus foldados, para te 
ner buen fuccííben la batalla^y el dia 
del fanto martyr ( dizen todos \6% 
hiftoriadores) que coíigu io el Era 
J)erador O tón vna de las mayoi'es 
Vitorias que tuub en fu vidajcon qué 
vehtio muchas bgtallas, y deíla vez 
quebranto el orgullo y fuerza de 
los Hungaros?dc manera que de allí 
adelante no fueron tan temidos ¿ 
como hafta aquella fazon. En efta 
I yen otras muchas, como nos dirá luego la hiftoria , fue fauorecido 
^fan Vdalrico de O ton el Magno, y' 
fe creé qué lé ayudó para fundar el 
Monaftériodeíanta Afra , quédef-
p ü e s ( c o m o d i r e m o s ) íe llamó de 
ían Vdalrico por amor defte fánto* 
A y diferentes opiniones, fobrel^^fcq»^ 
áueriguar en que tiempo torrlS ían ^ ^ m ó -
Vdalrico el abito de San Benito:'ge. 
vnos tienen , que én íu mocedad, 
otros que íiendo viejo , por eño 
i he diferido el efcriuir fu hiftoria 
i hafta éfte plinto : porque en eftos 
I años comccó á edificar el Monafre-
fio de fanta Afra, en dode cree T r i -
temio q tomóeíábito.Pero oyáriiosi 
felo dezir á efte autor, ^  q en la vida j 
de Sigero, Abad de Hirfaugia, dize 1 
a T r k m i o ¡ \ 
eílas' 
¡Año de 
\£hní to 
Centuria 
íí 
a 
u 
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Í Í 
Í Í 
a 
a 
ce 
a 
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pttdSür. 
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ellas yabbrastraduzídas. a Floreció 
por eftetiernpo Vdahico Obifpo de 
Anguila . varón ainado de I^os , el 
qnalreípládecio en vida, y defpues 
de muerto3ficndo iluftre co rauchos 
milagros. Eftc ííédo mo^oíue eria-1 
do en eí Monaftcrio defan Gallo, é I 
inftmydoen las buenas letras, def- j 
pues fue hecho O b ñ p o de Augufta, 
y fundó vn Monafterio de nncílra 
Orden en la mífma Candad, en ho-
nor de íanta Aframarryr5en el qual 
finalmente el vino á í e n n o n g e , y 
defpues de muerto, fue fepulrado en 
el míímo Monañei i o . Halla aquí 
fon palabras de Tritcmio , por las 
quales fe vce , que S. Vdalrico én ía 
vegez tomó el abito,; y que fundó el 
Monafterio j endonde le t o m ó , al 
quaí edificó con la ocafion prefentc 
que hemos dicho, de que los Hunga 
ros dcftruyeroh la Iglefiá de íanta 
Afra, que eílatia en la ciudad de Au-
gufía, y elfanco Obiípo de vna viá 
hizo dfs mádados: porqué íátisfizó 
a la dcuocion cj tenia á efta fanta , y | 
aparejó para fila cafajen dode como 
á puerto íeguro, fe recosiere á la ve 
gez. Y pues es ísnto de ía Ord en, y 
vno de los q mas h han iíuftrado5CÓ 1 
tanosla deldc ía prinGÍpio,kcadp. dé j 
diferentes aiitorés , pero a quien | 
principa <mente píenlo íeguir , es á | 
Berno Abad Ausícníe. b 
t \ i€ S. Vdalrico natural dé Ale-
urania7de progenitoresilufirídmos, í 
fio fc.'o en iinage-j fino rabien en las I 
coltubres. Su padre íellamaüa Hü-1 
paldo,y fu madré Tiadburga.Huut)! 
pvónoíncos deípües de íu naciraien- j 
tonque Vdalrico auia de íer gra fier-
«o de nucííro Señor i los quales fe 
cúplicron, no íolo Guando entró en 
edad mas crecida , fino luego éñ fii 
mocedad, en la qual moüraua gran 
modcfria , mucho temor de Dios, 
rcüeréci^ua á fus padres, y ac?>nci¿-
uá á íus copañeros, y huiaqusnto le 
201 A/lodíS.^ 
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- era pofsibIe,lo q era ofenfa déla Ma-
gcítaddiuina, .Molirauaíe hchefio 
en la compoíicion del rofi ro, en íus 
r^ones > y en el trato ordinario de 
fus ygu9les,y en todo vcrdaderanlé-
re reipládecia en el la gracia del Se-
ñor , q ya le tenia acotado por fuyo. 
Conociendo eíio fus padres deter-
mínaro de embiarle alMónaílicrio 
de S.Gallo, famoío en fantidad en a 
quella fazo,en prodüzír varones iluf 
tres, en donde florecía las letras(co -
modexamos dicho ertel tercer vo-j 
lumen) c con tantas Venta jas, q 1 o s ' 
morges defta eícucla eran celebra-
dos , y tenidos entre los mas doílos 
de Alemania. En cílc pueílo fe l'eian 
todas lar fiicultadesjComo en publica 
Vniuerfidad,y juntamente colas le-
tras íe aprendía virtud 3 y peí feccio: 
aquí embiaron íus padres a S. Vdal-
rico , á que fe crialíc: porque no íb-
lamentc apréndian los monges las 
ciencias^ facultades (que he dicho) 
finó que también fe criaüah hijos de 
gente ilüítre,y. principal. Aquí apré 
dioS.Vdalfico las buenas artes: aquí 
trató-de amar y íeruir á Dios co ve--
ras : aquí íe inclino á tomar el abiro 
de S. Benito , pero noíc reíoloio 11 
fáM¿, haíl-a suer comunicado ellos 
íus deíícosjé inclinacion;c6 períohas 
eípirituales, que le alumbraílcn, lo 
que ieconiicnL! hazer¿ 
Ya he dicho en otras oca fiones co \ • ^ V ( . T a l r - _ 
mo fe víauá en algunos Mohaíle-1 co cóúiitacó 
ríos de nacíira Orden, en lugar del fantcac^f 
yi'á las ermitas a hazer vida íolita 1 
-ría , tener períonas religioías re-
cluías dentro , o cerca de los Con • 
uentos. En la Iglefia del Monafte-
rio de ían Galio auia por eíle tiem-
po vna mósa, ó beata recluía, llama-
da Vbibcrra , hiuy gr^n fiema de 
nüeftro Señor , y entregada al di- ' 
uíiio amor . Daüafe a los ayunos 
c5tirinos,yá vigilias perpetuas, có q» 
^podía tener grades ratos de oracio< y | 
contení-
\Añff de 
pss. 
a Contratf. 
Ano 91S* 
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aunque haya 
fcrObifpoJb' 
v i n o á ferde 
Auguña. ¡ 
contemplación. Huclgome deha-
zer aquí comemoracion della: por-
que efte pequeño elogio iirua de co 
lar ía vida breue > la qual cfcnW 
Hermano Concrafto,3 y el Abad 
Berno en la hiftoria de fan Vdálri-
co. Era efta íanta donzella muy 
eftimada en aquel tiempo , y fus 
reípueftas tenidas por del cielo : 
porque como trataua tanto con 
Dios , enténdiafe que fu Magef-
tad reuelaua fus fecretos á efta ían-
ta . Acudió á ella fan Vdalrico a 
defcubriola fus intentos, y los deí-
íeos que tenia de fer Religiofo, y de 
tomar el abito de San Benito en 
aquel Monafíeno de fan Gallo. 
La fanta le o y ó , y le pedio de ter-
mino tres diaspara confultar ne-
gocio tangrauecon nueílro Señor. 
A l cabo deiiqs le refpondio, que no 
era la voluntad de D i o s , que por 
aora fueífc Religiofo : porque fe 
queria primero feruir del en otros 
minifterios, y de camino ledefcu-
b n o y que andando el tiempo feria 
Obifpo en la ciudad,de Augufta. 
El fanto moco viendo que era efta 
tdeterminac-ion de Dios , dex ó por 
entonces, los penfamientos de fer 
monge , pero no fe oluido délos 
exercicios efpirituales 5. ni de eftn-
diar con mucho cuydado , paíTan-
do la fagradá Efcritura , aprque-
chanddfe de la o c a í i o n q u e tenia; 
prefentc en fan Gallo 5 donde fe 
labia , y fe íeiacoo eminencia 
Acabadosfus eftudios,, íe defpi-, 
dio S. Vdalrico de los rnonges de S, 
Gallo , encuya compañia auia efta-' 
do muchos años: de alli fe fue á verá 
fus padres. y deípues al Obifpo de 
Augufta^ llamado Adaluero 9 deba-
xo de cuyo amparo, y abrigo eftu-
uo aleónos años; íiendo de mucho 
íerurcioai Obifpo : porque con fu 
famidadJetras, y prudencia, le ayu-1 
daua á enderecar negocios granes | 
del Obifpado. De aqui le tomó gana 
á S. Vdalrico de yr á Roma,á adorar ; 47t 
los vmbrales délosfantos Apolló-
les, y á vifitar las reliquias infinitas, 
que ay en aquella Ciudad. Fue á be-
far los pies al Papa,de quien fue bien 
recibido^l qual con efpiritu de pro-
fecia le dixo,como el Obifpo de A u 
gufta Adaluero era ya muerto, def-
pnes que vino Vdalrico á Roma, y 
que conuenia , qué el fe esfor^aífe á 
recibir aquella dignidad.y como V -
dalrico fe efcuíauá, reprelentádo las 
pocas parces con que fe halíaua,para 
adminiftrar tan alta dignidad,ei Pa-
pa le amenazó de parte de Dios, y le 
dixo, q íi aora no fuéfíe Obiípo ? en 
íazon que eftauá la Iglefía de A u -
gufta en paz , defpues lo vendría á 
ler en tiempos tan trabajofos, que fe 
vería apretado con muchas olas de 
trabajos, defaííbfsicgos, y pefadura-
1 bres. Anocheció (comodizcn)y no 
amaneció., y efta vez fue huyendo 
de Roma, porque el Sumopotiíice 
no le necefsitaíle.á que fueífe Obif-
|)o. Peroaora falio con íu i n t en^y 
no pareciendo el, fueeleáopor O 
biípo HiItenio,Gue eíluuo enla.dig-
dad quinze aíios. Muerto efte, todo 
el Clero, y pueblo de Augufta eli-
gió á S. Vdalrico por fu Prelado: y 
Sendo efta también la voluntad del 
Emperador Herico > huno de acetar 
el fanto i y affentarieen la lilla ,que 
tantos días auia eftaua aparejada pa-
ra el , por lasreueíaciones que auian 
tenido íanta Vbiberada, y el Sumo 
Pontífice Mar tino. 
. Puefta la candela encima del can-
delero, fue cofa marauílloía, quari-
to refpíandecío , n o foloen fu O -
bifpadp ,.pero e n toda Alemania ,^  
4 quieu edificaua con fus íanras y 
excelentes ViTtud&s. í y por dezir-
lo en vna palabra , traía delante 
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i íu diicipulo T i t o , que d Obif-
po como miniftro y deípenfero 
que es de Icíu Chrifio , ha de care-
cer de todos vicios y pecados : pa-
ra poder cumplir con tantas obli-
gaciones como cuelgan de los O-
biípos , el vnico remedio es / t e -
ner trato particular con Dios,co-
municándole en la oración , y 
contemplación , Para aprender 
de tan buen Maeftro, el excrcicio 
de tantas virtudes como pide ían 
Pablo,y para faberíe acomodar con 
las ouejas qne eftan á fu cargo : 
afsi fan Vdalrico, de dia,}7 de noche, j 
nunca vacaua de la lecdon,y oracio, I 
ocupándole vnos raros en leer5otros! 
en contcmp'ár ^ y defpucs que auia 
cumplido con cííos íantos exerci-j 
cios, acudía con mucha puntualidad 
á los negocios de fu Obifpado, y á, 
cuydar de las ouejas que tenia á fu ; 
cargo. Fue S.Vdalrico Gbiipo(co-! 
mo lo auia yronoílicado el Sumó; 
Pontiíicc) en tiempos muy traba-i 
jofos jqnando los Vmnos auian ef-i 
tragado y perdido toda la tierra de 
Alemaniai Halló la hazienda me-
nofeabada, los Templos profana-
dos, y cchadosporél íuelo , á los 
moradores de Anguila pobres^ lie-1 
ílos de ipil lacenas y trabajos, y afsi ; 
pareció que e í h elección de Vdal-1 
rico fue hecha por el cielo, para que j 
el focorrieíle á fu Igléfiá^cn tiempos 
tím trillesjy miícrables. Llamó Ar-
quireíxos, y trabadores para reedifi-
car el Tempfo de Augufta, y otras 
Igleíiasque eílauan por el íuelo , y 
coa mano liberal y franca, focorria 
ellas heceísidades, no fe oluidando 
por cfto de las piedras vinas, quales 
fon los pobres, los enfermos, los ne-
ceísitados, á quienes daua crecidas! 
limofnas , íocorriendó la necefsi-l 
dad de la viuda, del huérfano, de la! 
embergon^ante. Y era tan pro -
pio, y tan natural á elle fantó la ca- i 
ridad con los menefíerofos ? que 
al tiempo de la refección corporal, 
tenia pobres cerca de í i , á quienes 
daua de comer , y deípues los vef-
tia, y focorria todas fus neceísidades. [ 
Fue fan Vdalrico dado á mucha 
penitencia, y el eftilo de vida que 
apirendio , y fe praticaua en fan Ga-
l lo , eífa rnilma conieruó todo^5 
jlos días de fu vida : porque cafi 
¡ auiendo paliado la mayor parte de 
la noche en oración , dcfpües todo 
el dia nunca eftaua bcioío, íiho bcu 
' p a d o j ó e n e t t e , ó en aquel exerci* 
| ció íanto. lamas comía carhe,y traía 
| íiempre vcíiidura de lana á rayz de 
las carnes: la cama no era blanda, ni 
regalada , fino voa tabM Cubierta 
con vn tapete, ó alfombra. Deípues 
de Completas manda la Regla de S, 
; Benito, que aya fumo filcncio ? y 
j elle íanto 1c guardáua tan puntual-
i mente , que no íolamente tenia 
i puefto eílrecho íilencio á fu boca, 
| para que no habla fie deípues de Co 
j píetas,íino que no comía bocado, ni 
beuia gota paliada aquella: hora, Y 
para cocluyr el Abad Berno, el mo-
do de vida abíiihcntc y eílrecha que 
guardáua S. Vdalrico, viene á dczir 
ellas palabras: Ef>t breuttatts com 
pendiz >^ r , (¡c extenusgerehá! effi 
efum facer Jotts^t ivtenus non oéíit* 
ieret reltfnonem mondjlic<¡e conuer--
fattonu, afsi (dize Berno ) por dezir-
lo conbreuedad, y fin rodeos, de tal 
manera exercitaua de fuera el oficio 
de Saccrdote,que interiormente no 
dexaua el eílilo de la conueríaciorí 
monaílicá. 
En el gbúiernó ordinario de fu 
Obifpado , afsi con clérigos ; co-
mo con íeglares , tenia exrróor -
dinario cuy lado , vifitando t o -
das las íglcíias que eftauari á el 
fugetas : inforraauáfe de como vi 
uian los Presb í te ros , y losdemas1 
clérigos, de íu limpieza , y buen al 
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Goronica General de San Benito Ano de 
Chnfto. \ C0{^u^k£CSy cnterauáíc deiá do-
\ ftrína que eníeríauan?y fi lo que los 
Predicadores dezian al pueblo , lo 
obrauan ellos mifmos, y dauan bué 
exemplo a fus oyentes: y en las vífi-
tas también inquiría délos íegla-
res, fi obededáh y rcrpetaüan á fus 
Curas : íi los Domingos y fieílas 
acudían á la Iglcfia, y oían Mííía: fi 
pagauan los diezmos y primicias: 
oía por fu perfona los pleytos y ba^ 
rajas de fus fubditos: alabaua y apo-
yaua lo que era bueno: corregía, y 
enmendaüá lo que yua por camino 
torcido^ y particularitiente aborre-
cía el vicio de la fimonia, y le llaraa-
üa peftiíencia, de la qual el huía co-
rno del fuego, y facudia fus manos 
deprcíentes y dadiuás de perfonas 
interesadas, que pretendían be-
neficios Ecíefiafficós é Era ríguro-
fo defeníbr de la haziehdá > y póf-
fefsiones de la Iglcíia matriz^IIaraa-
da fanta María:ni quería que fus mi-
niftros apremiaflen al pueblo, ni te-
nia páciencia j para que los hom-
bres vfurpaíTen las rentas Eclcíiaf-
tícás, y fi alguno fe le atreuia , era 
caftigado de la manó poderofa de 
Dios. E l Abad Berno pone algu-
nos exeílipíos de hombres que mu-
rieron caftigádos del Señor á ojos 
viftas, por auerfe atreúido al fanto, 
y á las cofas de fu Iglefía, que dexo ^ 
remitiéndolas á que lean leydaserí 
fu autor. 
Ya apuntamos arriba , cómo los 
, Vmnos (llamados aora Hunearosl 
ríe© vendé-1 nizieron diíereñtes entradas en tier-
¿Ó ios Vm- ra de Católicos,y deftruyeron á A-
lemaniáj Italia, y otras naciones, y 
que entre otros acometimiétos ccr«' 
carón la ciudad deAuguftá , donde 
fán Vdalrico erá Obifpo, y el que-
dó encerrado dentro, río queriendo 
defamparar á fus ouejas j fino como 
buen paftor viuir , ó morir con 
ellas, defendicndolas. También-
Ano de St\ 
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ápuntamos, como aquí íe vio el va-
lor del fanto: porqueauiendojunta- - ^ 7 / , 
do compañías de fóldádos $ las tenia 
difpueftas dentro en la Ciudad , en 
lugarcsconücnicntes.y el como bu é 
Capitán , difeurria de vnas á otras 
partes, animando á los que peleauá, 
y fiendo el confuelo, y la alegría dé 
los cíudadanos^alíin con fus diligen-
cias, y principalmente con fus ora-
ciones, fue librada fu Ciudad: y los 
Vmnos que fe átreüieroñ á ácóme-
tcrlaifüeron caífigados con vn gra-
ue deftro^o, el mayor que antes, ni 
defpues defta rota auian tenido. F i 
nalraente deziamos, que ya el fanto 
auia pronofticado efta gi'au rota ? 
que auian de tener los ínneíes , y fe 
cumplió con bien déla Chriílian-
dad,y terror de los Paganosrporqué 
viniendo el Emperador Oto áma-
nos con ellos,htiuo vna importantif-
finia vítoria, en que fueron muertos; 
muchos millares dellos, y prefos los 
Capitanes: y quedaron tan hoftiga 
dosyefcarmentados los enemigos, 
que no featreuieron de alli adelante 
á llegar á losterminos del imperio 
D e í i a c p t r a d a d e l o s B á r b 3 r o s 7 e l ! i i e f l a « r á s. 
Monafterio que eftaua fuera de l^i ^ f ^ l s í 
Giudad7ÍÍamado Santa Afra $ que- tfAfra¿ 
do echado por eífuelo ^ y de lo qué 
áuíá más ferítimicntó cs,de que el fe-
pulcro de la fantá virgen y martyr j 
áuia quedado tán oluidado , queno 
fefabia fenaíar el lugar donde eífá-
lian fiis íantas reliquias, pero cí fan-
to defpues deftos grandes deíiro^os 
( que hemos contado ; tornó á ref-
taurar los muros déla Ciudad,a edi-
ficar otra vez los Templos, y partí-
cularmente el de fanta Afra^ de quie 
cramuyfauorecido, y dé quien fu-
pd por réuelacion, donde eftáiian 
fus fantos huefibs¿ Eneftefagrado 
lugar colocó las reliquias con mu-
cha decencia , y fe determinó en-
terrar en efta íglefia , piará aguar-i 
Ano de Centuria Quinta. 
|tiar en compañia de aquella Tanta, la 
V*** voz del Angel 5 que ha deJlamará 
103 
to mucho 
milagros 
[juyzio á todos los hombres de la 
1 tierra. 
a-1 Seria vna cofa muy canfada,con-
tar los muchos milagros,que fe refíe 
ren defte fanro, porque muchos á 
quien el daua la bendicion,eran cu-
rados de diferentes enfermedades^ 
el íanto en diferentes ocaíiones atra! 
ueíso los rios^on notables maraui-
ll3s ,y qualvez piló las aguas^uedart 
do el pie enkutOjCon otros porteri-
tos,y eftrañezas3en c^ ue m oílra ua 1 á 
Mageftad diuina Jo mucho que efti 
I mana á eífe fanto.El harto encubría 
los milagros^queel Señor hazia por 
el5con todo eílb^vnos fe alcan^auan 
áorros,y con dificultad pódiá eftar 
encubiertos^y para mas difsimular, 
el lueués Santo echaua la bendición 
acopia deazeyre5yquÍ!do venia al-
gún enfermó á fer curado3hazia que 
le vngicíien iosojos,6 miébros en-
fermos con el^y con ella fahta inué-
cion vfauá de caridad con los proxi 
mos,dandoles falud^y el con humil-
dad huia del loor,y gloria, que fe le 
podía confeguir deíemejantes m i -
la^ros. 
Su fanta vida,y las feriales maraui 
perador O - llofasqueobraua, lehizieronmuy 
-^¿¿^^^ re ípe t ado en el mundo por eílos íi-
| glos.Particularrn éte el Emperador 
Otón primero ie c í l imó , y fauore: 
Iciójy oiarüscóiejoSjy amoneftacio 
ries.Y pudo tanto el lanto co el, que 
leftando deiaúenido él Emperador 
| Otón ,co fu hijo el Principé Ludol-
[fb,y auiendo llegado eftas diíieníio 
| nes en gran rompí miéto:porqüe de 
vna parte,y otra,eftauan ya exerci-
¡ tbsformádosjparavenír á lás manos 
y darfe batalla, enefta tari vrgénte 
ocaíío,tomó la mano ían Vdalrico, 
y licuando cófigo á Adbe f to^b i f 
po Curíemele metió en medio def-
tos Principes,y vfo detáto artificio, 
Copufo V-
j y eioqaécia,con los vnos, y con los 
otros^q ayudado de fu antondad, y 
entereza de vída,y principalmente 
porq Dios hablaua por fu boca, vi 
ñieron eílas enemiftades,y diíTcníio 
ñes á acabaríe,y el fanto compufo al 
Emperador O tón có íii hijo Ludol 
féVcl qual como vn hijo Prodigo,vi 
no llorando delante de fu padre,pi-
diéndole perdón, que fue, Vri ¿xpe-
daculo muy celebre,^ fellenó la tie 
rra de Alemánia3y todo el imperio 
de m uy gran regózijó,^ contento. 
Pero ya que hemos comentado 
á contar el fa uor que el Emperador | 
O tonház ia áfan Vdalrico, añadiré I 
también vno muy grande,que le M 
zieron el, y la Emperatriz Adelay^ 
da/yendolos á viíitar el fanto ala 
ciudad de Rabena. Era tan denoto 
Vdalrico d f reliquias,que hizo dife-
rentes jornadas , por auer en fu po-
der algunos hueílos de iantos,comb 
al Monaí ieno de fan Mauricio, lla-
mado Agauncníe , al Monaílerio 
de Angia la rica , al Monafterio de 
fan Gallo, donde fe auia criado, y 
otras eílaciones que no cuento, por 
fer menores:pero con cfte fe defíeo 
depoíreerrcliqaiasjfüctres vezes á 
la ciudad de Roma, vna antes que 
fuelle ObifpOjy dos deí'pues que fu-
bio á la Olla de Anguila: y como co 
nocían los Romanos fus intentos,le 
embiauan íiempre ppoueydo deíta 
fanta mercaduría. La tercera vez q 
fue á Roma\i h vcnida,que es quan 
do quíío befar las manos al Empera 
dor Or5,y á la Emperatriz A déla y-
da •• auifaron al Emperador, que va 
entrauá el fanto en el palacio , y es 
cofa^úc pone admiración, q el'Em 
perador co humiidad,y co grade a-
mor^y reuerécia le falio % recíbir,arsí 
como eftaua,vn píe mexlío caleadó, 
y medio defcáleo,con aíuchá príeí-
fa, moil radole el Emperador Otón 
toda U hümanidad,y afabilidad poí 
" ~ S fibiel 
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Alcanza fati 
Vdalríco del 
Emperador 
queie luceda 
el (bbríno en 
el Obifpado. 
íible.En eftaocafion mando elEm 
perador llamar á la Emperatriz, y 
e (luuieron los d o s parlando, y en-
tretcniendoíe , con mucho gufto, 
con clíanto Prelado. Efí-o vltimo, 
que he contado,y lo que aora voy á 
dezír^no es íacado de la vida,que ef-
criuio el Abad Berno, fino de vn 
ccntemporaneo.j que viuia en los 
tiempos de fan Vdalrico} y eferiuio 
la vida deí! e íanto.Y íi bien , que l á 
narración,é hiílor-ia era verdadera, 
pero elcfíiio es humilde , y aíH el 
Abad Berno tornó á cícriuir la vi-
da de ían VdalrícG^nadiojy quitó, 
puliendo,}7períicionando el eíliio 
del autor dicho.Mas como aora en 
efíos tiempos fajen muchos libros, 
que eftauan íepultadosen eloluido, 
Marco Velíero, a hombre graue, y 
doulo,natural de Augura, ha publi 
cado entre ocras cofaSjla hiítoria de 
fan Vdairico,que eícriuio el córem-
poraneo/quedeziamos eílauaefcri 
ta con eíiilo humiidejy della he to-
mado y o algunos apuntamientos: 
y también deíla ,y del Abad Berno | 
cotarc vn f u c e f í o muy notable, que | 
íe colige mejor dé lo q ambos dize- l 
Tenia f a n Vdalrico vn fobrino, í 
llamado Adaluero, hijo de fu her- • 
mana , á quien realmente elíanto; 
| quería mucho, afsipor fus virtudes^l 
y buenasparces,como p o r elparcn-
teíco, que aun también fe atreue á 
losfantos , ápegaiíes algún mayor 
cariño, de lo que conuendria algu-
nas vezes.Dos aficiones íe le cono-
cieron en efte tiempo a ían Vdalri-
co , vna muy antigua, y arraygada 
en el alma5de v-eftir el abito,y cogu-
lla de fan Benito^ otra nueua de ao 
ra,de que fu fobríno íe fucedieíle en 
el Obiípado. Pues que haze elfanto? 
Aprouechafe déla merced, que el: 
E noerador, y la Emperatriz A de- j 
Myda le hazian ,Tcprefentoíes eílos j 
ÍJS deireos,y que conuenia á fu quie [ 
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[ tud,y al bien del Obifpado , que el 
fe recogkfle á viuir en vn Monaf-
terio,tomando la cogulla de fan Be 
nito,'yque fuíobrino comen^aífe, 
íiendo el víuo á tomar poílefsion 
del Obifpado, y á adminiílrar los 
negocios temporales del, para que 
el muerto entraffe de todo punto a 
gouernar el Obiípado.El Empera 
dor (que no fabia los inconuenien-
tes que auia en efto) concedió a ían 
Vdalrico todo Id que je auia pedi-
do , y qué aora de prefente , Adal 
uero tomaííe todos los negocios 
temporalés fobre fus hombros, y 
que el fanto fe podía recoger al M o -
na fterio,yfatísfazer al d e í f e o q te-
nia,de dárfe de todo punto.á la Ice 
cion,y contempíaciontY afsi miírao 
vino el Emperador de buena gana-, 
que defde aora quedaífe feñalado 
Adaluero por O bifpü,para de ípu es 
de m uerto £an Vdalrico. Deípideíe 
elfaiHodelosEmperadoreSjbutlGe 
fe para Augufta : es recibido de íus 
óüejas,con muchóregozíjo, ycon 
tent.o,afsi pnrq'ie le amauan, como 
por las reliquias que ileuaua. 
Aun no era bien llegado S . V d a l j ^ J ^ -
rico á Auguíia, quando Adaluero jabitoáe¿¿ 
fu í o b r i n o c o m e n t ó á tomar poííeí- ¿e 
fion del Obifpado, y á manejar los 
negocios del,y el fanto viejo fe vif-
tío el abitó de fan Beniro,ío qual di 
ze el autor, q ha facado á luz Velfe-. 
ro por ePras palabras, Hptfcopm au-
iem indumento^moré monachorüjor 
matOyinduehatuf quorum antea re-
gulam multtmodis ^ írtatihus^ feejuí 
confmueratX^t m a n e r a j O en vn tié, 
po,de cocieno5e{ rio,y el íobrinojel 
vno tomó p o i l e f s í o délos negocios 
del Obiípado.y vfaua del báculo pa 
ftoral,y el otro cometo á fer moge,| 
vi ínendoíe ei ab i to de í a n Benito, q i 
como d ize Tricerniojbfue en el Mo b Tr«e^ | 
nafterio de fanra Afra , fi bien auia ybifuprJ* 
g u a r d a d o la i an ta R egla , q u a n t o le | 
í ue 
\Ano de' 
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Centuria 
; Concillo en 
\ que íeman-
| do á Vdalri-
co bo.'uiefi'e 
al OblípadoL 
ifoé poístblé eñ el O Í I C Í G ; ) / ocupado-
¡ncs de Obifpo. Síntieronfe mucho 
eílas cofaSjaísí en el Obiípaclo, co-
mo en las ciudades circunuezinas, a 
viiosiespeíiaua de perder tan buen 
Prelado,á otros Ies dolía mucho, c¡ 
Adaluero no folo huuieffe tomado 
el píe,{íno la !iiano,y que aiiende de 
tratar los negocios icculares,cjüe ef 
fos los podía encomendar ían Vdal 
rico a cjuié quirieíle^huuieríc Adab 
ucro vfurpado el báculo páfloral, y 
que íe dieíle ocaíion á que las Prela-
cias fe lleuaiTen por herencía7dexañ 
do los tíos ales fobrinos los Cbiípa 
dos,que en aquellos tiempos eran 
de proueer del Qero5y ei pueblo, 
i Con efta ocafion, y otros nego-
cios importantes5que fe ofrecieron 
; defpües de aacr buelto los Empera 
dore ^  de Italia á Alemania) fe con-
gregó vo Concilio en vn pueblo lia 
mado • nglein.Fueron llamados á el 
ían Vdalíico, vfu fobrino Adaiue-
rorporque querían los Obiípos con 
gregados conocer defiá cauía, y re-
prehender á Adaluero,p6r4 íc atre 
uia á indar con báculo paftoraLEÍ-
tando pues juntos los Qbííposen ú 
ConciliojComo faü Vdalrico(co la 
mucha edad ^y enfermedad)nopu~ 
diefíe hablar por í i^no reípondió 
con voz tan fonora, que le pudieíie 
oy r todo el Gocilioxoíiietio fus ve 
zes á vn Presbyteró llaniad'b Gerar 
do3el qual entre otras razones, dixo 
las fíguientes. Exeeíleñtifsí?m Impe 
ratoresyty* I^ehgi&fifstmi ^iki i j l i tes 
defidenü domtni met efl ? rehnque' 
re jaculum^^y»Jecundü'm J^egtildfn 
Santtt Benedith JanBam tmrébttd, 
ZJ^  i» contemf ldtíua^ítd^dtB expe-
& are ohttm fui in indumento pro ccr 
to habiius extenorüpotejlü co^nofee 
re^olféntúte ammitnterwrü'. Bxce-
-íentifíimos Emperadores (dize) y 
Prelados Rcligioíiísimos, el deífeo 
de mi feñor (entiédc por fan Vdal 
Q^iinta. 104 AmdeS. 
nco)es dexar el ííglo,hazervidaían '^emi/0' 
ta^íegun la Regla de fan Benito , y W?*-
aguardar el día de la muerte en exer 
cicíos de contéplacío.Por fu vefei-
do exteriorfy efto dize-,porq anda -
ua con abito de monge)podeys co-
nocer íu volutad,y el animo q tiene 
defer Religioío. Con eiías,y otras 
palabras qdixo Gerardo, íe infor-
maron los Obiípos del caío.pidiero 
termino para mirar en el,hali:a otró 
dia,y en cí fe refoluíero, q no podía 
fer perdonado Adaluéro," el no co-
fefíaírc,qcó ignorancia aúia hecho 
las cofas q fe le imputauari^de admi-
tir la futura íuceisió de fu t í o , y vlar 
del poder5q vfaua antes del muerto* 
L o qual ambos autores q figo dize, 
que los padres del Concilio llaraaro 
herejía. Adaiuero )uró,que no hu-
uiera hecho lo que eñá corado, íi en 
tendiera, que eftaua prohibido por 
los Sacros Cañones» A cabada cíla 
ceremonia,fe refoluieron los padres 
del Concilio en dos cofas.La vna, 
I que no conüenia, que fan Vdalricó 
' dexaffe por entonces el gouierno 
del Obifpado,dando con efto exem 
plo3á que losfobrioos pienfen, que 
por her écia han dcíucedcr á fus tíos 
enIosObiíp3dos,y pbr la falta que 
Vdaliíco ania de hazer á fus feligre-
fes. Lo ícgundo fe refoluieron, en 
que era bien dar contento allanto 
viejo , y alentarle con eíperancas, 
que deípues del muerto, feria en fu 
lugar eleélo fu íobrino Adaluero,y 
efto^no porque Vdalrico le dexaua 
el Obiípado.íino porquelos padres 
del í oncilio le eligían. . . . 
Si bien quedo determinado en el 
Concilio, que Acaluero fucedieíTe 
a fü tío en el Obifpadó,en el coníií-
torio diuino fe acordó otra cofa,qui 
tando Dios la vida á Adaluero, á el 
caíligandoie la ambición qüctuuo, 
en querer fer promouído á ferObif-. 
po ancicipadamente,y caíí igando al 
Muere Ada! 
uero íobrino 
de íanVdaí-
rico. 
t 
tío: 
Ano de 
9 Í S . 
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Caí© raro q 
obró Dios 
milagro por 
Pafcaílo eüa 
dóeneípur-! 
¿ atorio. 
b S»Gnyíi 
4. JDialog, 
cap,14. 
tío-porqué íc dcxó licuar del paren-
teíco,y afición (que tanto daño fue 
le hazer álos Obifpos) en loquales 
culpado en los aurores ían Vdalrí-
co,y loado. Alábanle por auer que-
rido huyr de los tráfagos del mun-
do, para recogeríé al puerto de U 
RcligiójCon'JO há íido praticado de 
muchosPreládos dé lá íg le í^cuyas 
vidas dexo átras cfcritas, con las l i -
mitaciones, que dexc pueftascn el 
fegúndotomo, ¿de queíca con l i -
cencia del Sumo Pontífice, defpues 
que el auocó párá íi cftá caufa.Peró 
culpa á S.Vdalnco,en auerfe dcxa-
do llenar de la afición del íobrinojy 
afsicorno yerro que tuuo,no fe eí-
pantáráel íédor3dcquéyo aya di-
choque le cáíligó Dios co la muer-
te de perfoná que el tanto qneria, Y 
es tanta verdad3que Dios caftigó ef-
tepecadoá Vdalrico,quc arrebata-
do vn diá en contemplación § poco 
antes que murieíTejdizen ámbos au 
tores(que voy íiguiendo)boluio en 
fi,como íi deípertara de vh profun-
do fueñojy dixo. Áy,ay5 que no me 
quieren recibir en fu compania (ef-
ío dizepor los bíenauenturadós) ü 
rio es que primero pague , el auer 
confentido á mi fobrino Adéluero^ 
y auer concedido con fu gufío. 
Trae a miíy buen propofito el 
Abad BernOjVnádoftrin^ de nué-
ílro pacífc S.Gregorio^en el libro 
quartOjCrí donde elfanto Pontificc 
cuenta vn milagro que fc (iizo,quá-
do enterráuan iPaícaí io Diácono 
de la Santa IgléfiaKomariárporqué 
licuándole en las anda j , veífido con 
Daímatíca,llegó á el vn endemonia 
do,y con el taáto dellaJuego quedo 
fano.Efte Pafcáfio Diácono era va-
ron de grande fantidad,pcro dexo-; 
fc lleuarde la afición de Latirccio, 
quecompetia elPontifícadó Con Si 
maco,que fue el verdadero Papa j y 
cftuuo tan ciego, que aunque toda; 
Benito; ' R orna fauorecia la parte de Sima-
co, el íiempre permaneció fauore-
cíendo á Laurencio.Hizo peniten-
cia defta culpa,y huno reuelación,q 
éftaua en el p u r g a t o r i o , y eftando 
aítualmcnte penandojhizo el mila-
gro (que hemos dicho) de íanar a l 
endemoniado. Pedro difcipulo de 
fan Gregorio,que es el inteiibcutor 
en fusDialogos,duda admirabkhié 
te,y pregunta á ían Gregor iojCj co-
mo padecía penas,ytóímétbs como 
;Culpado5y por otra parte hazia mila 
g r o S j C o m ó fuelen házer los amigos 
de Dios defpücs dé fu muerte. A efte 
t n i g m a i ' e í p d d í ó fan GregGriojqüe 
efta fue dífpeníacibn diuina, y tra^á 
altifsima fuya ^ de tal manera cafti^ 
^ar a l q auia hecho culpa ? q pues a -
uia hechbmuchas buetias obras(por 
q hizo notables liriibfrias^ypor ellas 
eíl-ana aceto en el pueblo)q los mo-
radores de Roma echaííeh de v l r , 
como eí Señor aojos viíf as premia 
la candad,y miíericotdia c o n los p o 
bres^Demanera^qnofaltáióDios á 
fu diuina juílicia.ivfo de fu g r a miíc-
ncord¡a5acreditando en la ciudad á 
Paícaíídjpues el en íus msékl izáú 
y t rabajos auiá f a ü ó r c c i d o á fus mo-
í á d o r e s . E í i e c a í o puntiíalméic vie-
ne nacido para nuefíro S.Vdalrico^ 
cuyas virtudes fuero ta grades^y hc-
íoyeas , q efiará ciego eí q no Viere 
e l refplandor deilas^por lo q hemos 
c6tado:co t o d o eílo fué h6bre,ynirí 
g u n o a y q no peque,y como díxoSi 
l u á c en l a Canónicajli dixere álgtí- élo¿n.c,i ¿ 
ñOi q n o tiene pecado,miéíe co t o ^ 
d a l a b oca, y afsi fan Vdalncocayó" 
én efte defcuydo,y lo pagó , y laíío, 
y eñe es vn eícarmiento grandeva-; 
ra que ninguno por amigo que fea 
déDios,fe dexe licuar de otras amif 
tades d é carne,ó fangre, q rárofüelc 
_ éíltagar la vida e íp i r i rna í . P e r o ef-
| todexcmoslo,q ío proíiga los Pre-
dicadores,q yobueluo á mi hift oria^ 
Aüi en-
\ j ñ o de Centuria Q u i n t a . 
Eftandoa 
tnucrtc fe 
nanto a 
xir MUÍ» 
la 
le 
de-
\ 
1 
I S; Váaírícó 
I dlxo el dial 
W Bautifiá 
como fe acó-
ílumbraua. 
Auicdo viuido fan Vdalrícofan-
tifsimamentc nouenta v tres años, 
queriéndole dar nueftro Señor el 
premio de fus muchos,y grades fer 
uiciosjc ileuó para íi á quatro de lü 
lio^y para acabar de labrar la coro-
nájle dio vna enfermedad antes, la 
qual le tuuo muy apre£ado,Llegofc 
cl día de fan íuan (tan celebrado por 
todocImündo)y aunque el Santo 
cftaua proílrado del grane mal > que 
padecia,dc repente mandó á fus cria 
dosjlc leuantaíTen de la caraáje vif-
tieíren,y cal^áífen: porque quería 
yr liiego á dezir Mííla á la íglcíia. 
Eftauan ádmiradois loi$ criados^ au 
algunos pcnfauan¿que cftáua defua 
necidojy con algún frencfí í pero el 
vino á declarar la verdadiy dio á en 
tender,qüe aüia tenido reuelacíonj 
dequedixcircMíílataísi le vifticro 
de PontifícaI,fue a la Iglefiayy en lu 
gar de dezir vna Miffa, dixo.dos, y 
defpués dé áuer cumplido con fu de 
uocionty con la fieíia de aquel dia^ 
feboluio d lá camajy murió de aque 
lia enfermedad^como luego dirc-
moSiQue quiero reípónder al eferu 
pulo,que alguno áuráconcebido, 
dé como kn Vdalrico áuia dicho 
dos Miílasjno pudiendo losfacerdo 
tes dezir mas de vna cada diai 
Digo lo priiiieró , que no folo 
Vdalnco7pero todos los facerdoteí! 
eldiade ían íuan Baütiíla ^ por fer 
tan gran feíliuidad > era eílilo dezir 
dos Miffas,como éí dia de Nauidad, 
fedizen tres,y eíro dize cxprefí'amé 
te Berno,autor n 3 ü y g r a u e i y anri« 
quiísimojporeftas palabra tratan-
do de fan Vdalrico.íT^^W/K / ^ f ¿h-
^úorumfujlentdtíone hof^inum ín-
uiBíisperjiltit^daHec bis ficut ta dte 
ftatutuefl^c J l ñ q realmente da, 
^ entender el autor, como eí dia de 
fan luán era coftutobte en la ígle-
fia dezir dos MiiTas,y aísi la mataui-
H? 5 no eíU en auer dicho dos Míf-
fas,pucs todos las d e z i s n j í i n o eran-
do tan malo,y tan flaco, tener f u e r -
zas p a r a poderfe tener en pie7y c e l e -
brar dos vezes . Digo lo fegundo^ 
que ían Vdalrico acoftumbraua de-
zir cada dia dosió tresMiíías3fi teniá 
l u g a r fuficientc para íacriíicar.Lo 
qual dize expreflamenre e l autor, 
que facó aora á luz Veifcro en el ca-
pirulo quinze , por e íks palabras; 
iWtfpís autem trespel duas^ aut YnM 
fecundum JhatiHm temporü, canta-
re quitidiejion depji, ft tnfirmttas 
corpárüjaui ahtjnod¡ludíum honüy 
€i non fuhraxíí.JDt miancrajíque no 
folo el dia de fan Iuan dix© fan Vdal 
rico por deuocion de la fíefta d o s 
Milfas,íino que era coílumbrefuya 
íiempre que podia,dezir dos, y tres, 
porque como era tan dofto, y tan 
f a n t O j C o n o c i a la gran merced, que 
Chrifto lehazia , en entraríele por 
fus puertas;y:Tecibia efta merced de 
íuMagefíiád, las vezes que hemos di 
.cho^Muchosioadeparece^yeíltrc 
ellr-s Veifcro eneOe lugar, que en 
aquellos tiempos a n t i g u o s no e í l a " 
ua prohibido a los íacerdotes dezir 
muchas MiíTas. 
Y harafeic efto m á s creedero alie:! 
¿lor,íi fe acordare de loque yode-
xé, dicho e n el tercer v o l u m e n , a tra 
tan do de l a vida de fanLcon Papa, 
í [Ldondc ajíirmé?por a u t o r i d a d de ; 
Eílrabón, b autor g r a u i f s i m o , que 
aquel fantoFontifice dezia muchas 
vczesriete Miíras,y algunas n u e u é : 
pero digamos las palabras formales ¡ 
de Eürabon,otra vez faendas del l i -
bro de las cofas Eeleíiafticas¿ Ftd?-
¿ium rcUítone ^tromm ad noBram 
"bfcjueferfientt not iUam^ L e o n c T a -
pam (ficut ípfcfdtcbatutyva diefep 
ues^c/miuies ^ Jtáijjárvm falemnia 
fepim cetehrAffe. Por relación (di~ 
zc)(le v a r o n e s fieles, ha llegado a ) 
nueftra noticia , que I^con Papa,,] 
• c o m ó el m i í m o C o n f e í i a ü á de 
S 5 m ú -
AmdeS^ 
¡Benito. 
AntlgüñmS- ^ 
te deatia v«r| 
facerdotemu 
chas MiíTas I 
en vn dia. i 
a Temo 3. 
» 0 ¡815. 
b Eftrabon 
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'muchas vczes envn día dezjafieté j 
Miñas,y otras vezes nueue. Y q u é j 
antiguamente varones e f p i r í t u a l e S j ; 
y deuotos, fe ciexaffen llenar de íu ' 
deuocion dixefíen muchas Míf-i 
fasjparecc que íe conuence del Con | 
cilio SalegeítadieníejCeiebrado año 
de mil y íetenta y t res jCh el capitulo 
q u i n t O j e n donde ordenó > que nin-1 
gunfacerdotepudíeíre deziren v ñ 
; día mas que tres Mifías, luego eui-, 
dente cofa e s , q u é en tiempos anti-
guos a l g u n o s páíTauán defie n u m e -
r o . Y aísinó ayque marauilíarfe^ 
quéííucftro fan Vdalrico llegaííe á 
el5ni yo tampoco me efpanto, con-
fíderando la gran dcuocion deaqué 
líos t i e m p o s , y que láMiíTa no era 
tan l a r g a como la que aora vfamos^ 
en la qual,ebn el tiempo fe han ydo 
á ñ a c i i e ñ d o muchás oraciones, y ce^ 
remoniasjque en tiempo de los A -
poíloles no eíiauan eílatóecídasípé 
ro aísí porque fe ha alargado la M0 
f a , como porque fe ha acortado íá 
deuocion de los^ieles,ia ígleíia tie^ ¡ 
ne p u é ñ a gran ta'ííaenreíl-o,porque 
Alexandro Sumo Pontífice man-
dó expreíTamente, que ningún fa¿ 
cerdote püdieíTe dezir mas que vná 
M i fía j c o i n o fe c o n tiene en la diíHií 
eion primera de ConfectanonV. 
L legó fán Vdalrico p a d e c i e n d d 
ton íu gran enfermedad , hafta el 
quarto dia delLilio,en que el Señor 
fue feruido librar a fu íiéruo del pe-
fo del cuerpo mortal, de que el def-
fcaua t a n t o carecer pará v i u i r con 
Chnfto,alfin pidiendo.perdona to 
dos los pfefentes ,y d á n d o l e s fu b e n -
d i c i ó n , l a l i o def ía v ida'e i f ó b r e d i c h o || 
d i a , m u c h o s años ade lante de lo que j 
ha c o n t a d o éfta h i f tor ía ,auíendó- víj. 
Uido ochentay rrcs,y luego d e í p u e l ¡ 
de m u e r t o f a l i ó t a n g r a n fragancia, 
y fuaue o l o r ele fu c u e r f o j C j u e con-
íb'-nua los c i r c i i n f t a n t e ? ^ y dan a 
m u e í b r a d rl buen c a m i n o , q u e l lena' 
|üa ¿ 1 almaiqúe dexaua el cuerpo tan 
'perfumado-,por la buena compañíá 
que le auia hecho. Fue enterrado 
fan Vdalrico en el Monaílerio de 
Tanta Afra,reedificado por el, y en 
cuya Igleíia fe auia mandado enter-
jrar: donde fueron tantos los niifai 
I gros, qué obró nueftro Señor por 
j efte fu uerüo,que ya el Templo de-
xódellamarfe de fantá Afra, y de 
ordinario le llama de S.Vdalrico,y 
en cíes el fanto venerado con ex-
traordinaria deuocion , y le tieneñ 
por patrón en toda la coíiiar¿á. 
En la Religión de fan Benito es 
tontado entré los fan tos déla pri-
mera claíTe,porqueiluftró efía Or-
den de mi l m á neras. Apreñdio eii 
ella la fantidad,y las letras, con que 
luzió por tantos años, y todo el dif-
curfo;de fu vida Tiendo Clérigo , y 
dcípues cofagrado en Obifpo guar-
do la Regla Úekú Benito ¡ pües,co 
hiohemes viílo, la rraiá delante de 
fus ojos,y la tenia por arancel ,y ni r 
ü d deíus coíl ombres (que oxala los 
^Uetraeinosíti abítO,tuuietamos ta 
to cuydado de guardarla, q u a h t b él 
fe remira u a en el la,a u n qu a n d o era 
íegíar,y en las cofas muy menndai) 
y no fe contentando, foío con guaf 
dar fu Reglan pirouando íi podía f u -
frir fu r igor , íino qulío aun fiendo 
imuy mdgó tomar el abito, y como 
¡por diípeníacion diuina íe dilataííen 
j eftos íus deíicos^al fin éí miímo fíen 
j do Obifpo fe echó ía cogulla acueT 
|:tas5ynomeconftá,que j á m a s l a aya 
|.dcínudado: que íi bien los Obiípos 
|le prohibicron.que ferecogieíTe en 
|elMonafl:erio,porq&e no deíámpá 
| raííe a íus-onejasrpero n o íe lee, que 
¡aya dexado alguna vez eí veílido 
jlnonaílíco con que íe quiío honrar, 
| ennobleciendo también de recudi-
jda a la Orden Sé íañ Benito , pues la 
j cftimaüá en tanto,que oluidandij %p ] 
jornaco,y p o m p a de otros vellido^ 
Alo de S. 
Benito, 
'4-7 S, 
Eftíma q fe 
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Muere en E f 
•paña el Rey 
don Qrciono 
iIlLfuccciio-
ílc don San-
reto el Gor~ 
¡ do* 
Centuria Quinta. 
lícquiío echar á cueftas vná pobre 
jcoguila^y mortajar 
|. Ene í lcañodenouecien tosye ín 
quenta y cinco huuo en Efpaña mu 
dan^a dé Reyesiporque en el a don 
Ordóño el l i l j e lquá le f taua aprcf 
tanáo en Zamora vnbueh exerci^ 
to contra MGros)léatajó la muerte 
en aquella dudad,y inahdofe énter^ 
jar en la de León en vn Monafté-
río de monjas de nueftra Orden, llá 
tnado íánSaláado^en el qúal to m ó I 
el abito fu heríliana doña Eluira, có! 
hio ya íe ha dichó.Áuhque tuuo vd! 
bijo llamado don Bermtido-jde qtúé | 
íe tratara en íu tiempo,no lé focedid 
en el Reyhojpór íer limy hiño, y ju 
h ron los feñotres por Rey á don Sá 
ieho, el qual por tenet' déiiiafiadas; 
fcarnes,y ler muy cráííoy es líamadd 
don Sancho el Gordo-Aísipor eílá 
fu indifpóíicion^como pbrq fe leua-
tó contra el don O r d e ñ o ; llamadd 
el malo jhijb del Rey don Alonfo el 
Quai^ le fuenecéf far io llegarfe á 
Cordoua: lo vno para fer fauoreei-| 
'do del Rey della, con gentepái'á ] 
l o 5 Ano de S \ 
boluer i fu Rey no, y lo otro, para H 
que los Médicos grandes, que aüiáj.^7jr 
en aquéllaciudadjCúrafíen íu dema? 
fiada gord u ra, é veo potencia. A q ui 
tuüc) el Rey don Sancho nueua^ del 
glorioío-mártyno del niño Pelayo, 
y como íierido de tan tierna edad^ 
auia tenido vn animo valefofo, y pe 
tiho gráde,para dar la vida por Chri 
fio y coh crüeliísimos tormentos. 
Quando boluio á Leonjo contaua 
á íu muger la Réynádoña Tcreíla 
y á fu hermana lá Infanta doña El-
uirá ,ya monjá^las "quales encendi-
das con gran deüocion j íieiTearon 
too grahdé's veras r qué le alcancaf-
-fe el niño marty^dei Rey de ; or-
douai Pero ele cohio fe pidió el ían-
\o m:irtyr,y delMonáfterioQüt íe 
edificó en Lech pará uidepo(ko, y 
en que ánb vino ^ílni celas de ade-
lante,eh dohde tendrán ma-^  fazah 
tratarías,qne aora nb me^uedo de- i 
tener en eílásrporque nre eftan 11 a-
bando íuceíl os muy: notables, que 
acontecieron el áfio íiguientc en Id 
, Isla de ihgláíerrai 
E l eftado dé 
Inglaterra ! 
poreiíos tié 
pos. 
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n)tcla ie fd'n buní lanb Jrfohífpo ele Cántüar ia , vno 
de ios mas Uúft-res. hombres¡qm ha dado ingtatara, 
¡ctéja htñória tiene vari-edad de riú" 
íahles fuíeffos. 
el fegundo , y 
tercer volumen 
defta hiftoria, fe 
nos fué ía mayor 
parte dellá , en 
tratar de moil-
ges íngíefes, qué 
moPa'aron gran faníidad, y zelo de 
ferui'r i nucílfo Senürtdenti'o de lá 
ísla,y fuera della,predicando en di-
ferentes naciones, y conuirtíendd 
innnitas almas ren clqdarúKtomo 
he ydo defpácío erí aquella Isla:pÓr~ 
fjafc no íe veían en ella fino robos, y 
• guerrascrüeles,po.r.razón celos Da 
nos, que íe auian apoderado de mu-
chas Próuíncias.Gon eívo la Chrif-
tiandad eítáüa muy amortiguada, y . 
la vida monaftica muy deslnzida,! 
! co que fe me quitó la gana de viíitar i 
S 4 á q u e -
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h Osherto 
apud. Sur. 
c Vkgildw 
Linage ¿ t S. • 
Dunftane, y 
Inilagroíó í 
pronoftíco 
antes de fu | 
nácimiento. i 
aquella tierra/en que me o c u p a u a 
táto otras vezes.Perocn eftosaños 
de que aora trataremos/c boluio la 
hoja,}' por merced del cielo,y valor 
de algunos Reyes, fueron vencidos 
losenemigoSjy las cofas de la Reli-
gión tornaron a fu punto antiguo^ 
Fueron hiucha parte para el acrece 
tamiéto de la vida religíofajypcr-
fed:a,vnos iuílgnes varones, que vi-
uian por aora en Inglatcrraiquc acá 
en Efpaña no fon conocidos, y fi lo 
fon,es muy poco, conforme fus grá 
desmerecimientos. Eftos íantosfe 
llaman fan Dunftano,fan Etclubol 
de,{anOírubaldo,vocablos que no 
fe abracan bien con las orejas £fpa-
ñolas , pero fus hazañas qnadraran 
á todos buenos entendimientos : 
porque íin duda fueron muy efcla-
recidas.Dirc primero de fanDun-
ílanojquc fue como guia3y padre de 
los otros, y porque es el mas anti-
guo^ ha muchos años que floreeia 
en Inglaterra: mas no me he acor-
dado del hafta efie prefente de no-
necicntos y cinquenca y feys, en el 
q u a l j C o í t i o dize Florencio monge 
en los Anales, aiue defterrado de la 
Isla por el Rey Eduindo, y es bicn^ 
que le acompañemos en fu deílier-
ro,y trabajos. Pero para faberdaí 
razón dcllos, es menefter tomar ía 
corriente de atra5,y contar los prin 
cipios de la vida defte fanto, la qual 
eferiue Vil monge de Cantuaria,!^ 
m a d o Osbcrto, b que floreció por 
los anos de denfo y veyñte , y del, 
y de Mateo Vbefí, de Florencio, y 
Virgi l io Polidoro£ yremos texien 
do íu h iño ría. 
Fue fan Dunf taño natural de la 
Isla delnglátctrajlamada antigua-1 
mente la gtán Bretaña ^ de proge- ! 
nitores nobiIifsimc)S,y de los mssi!u | 
•ftrcsdela Isla. Supadreíellamauai 
Hcr í l ano ,yfu madre Ouihadrira^ 
perfonasrefpetadasenla ciudad de 
Gláfconia , no menos por virtud, 
que por la iluílre fangre de donde 
deccndianiComo nueíiro Señor tu 
uieífe preuenido á fan Dunftanoj 
para hazerle vn gran varón, aun an 
tesqucnacieíTcmoftró con elvna 
de las mayores marauillas, y mas 
extraordinarias, quefefuelen leer 
envidas de fantos: porque yendo 
fus padres en la ciudad de Gláfconia 
á Mifía el dia de la Purificación de 
nueftra Señora,quc el vulgo llama 
de las Cádelas,Quinadnta,y fu ma-
rido,aparejaronfus entorchas, co-
mo todos los mas del pueblo, que 
las tenian ya encendidas,para co-
mentar á andar la procefsiom A uic 
do llegado al principio de la Milfa* 
y eftando la Igleíia refplandcciendo 
con innumerables luminarias j y el 
cielo claro, y íereno, de repente fe 
apagaron todas las candelas encen-
didaSjCon grande efpanto de todos 
los prefentesrpero mucho mas fead 
mi ra ronde lo que luego fueedio:s 
oorque Vino vna luz del cielo j que 
paró en la antorcha,que tenia Qui-
nadrita en las manos,la'qual folaml 
té comentó á luzir, cílando las de-
mas muertas , ydeíla feencendián 
todas las que auia en lalgleOa i \á 
qual quedó refplandecientc, y llena 
de luz como aiites.Hn que quifó mo 
ftrarnüeñro Señor, él eílado pre-
fente de Inglaterra, que apuntamos 
álprincipio,de queloi que eftauan 
éh la Isla á efcnras,y fin fe viua,auiá 
de boluer á refplandecer,y luzír, co 
clfauoivy ayuda de fan D u n ü á n o . 
Los que fe hallaron prefentes á ver 
ella grande márauiila,efl!maro cf-
ta merced,que Dios les auía hechoj 
y rerpetauan á los padres de S.Dun 
ftano juzgado,que de fu linage auia 
de nacer alguna perfona , que uuíj» 
traífccl Reyno de Inglaterra^ 
Nac ioe ln iñoDüní}ano3y íue-
g o le bautizaron fus padres^y le cria 
ron 
AñcdéS. 
Bemtot 
4.76. 
Nacimiento | 
yfaludq co-i 
h r h S.Düífa 
nop«r me^-| 
ced del cíela ¡ 
Jvo de 
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Gen runa iJuinta.-
ron como conuenia a hijo de per-
ico as tan pnndpales?y de quien ta-
tas cíperancas fe tcniao^por ei mila-
gro arriba contado. Otros muchos 
refiere el moge Osberto, que le acó 
tecieroii a ianDuní lano aora eníu 
niñez,y dcípues por todo el diícur-
fo de íu vi Ja, crae fuera cofa prolixa 
contarlos todos.Eícogeré, algunos, 
que fueren de mas edificación \ los 
demás remito á que fe vean en Su-
rio?que pohe la vida que eícriuio ef-
te Osberto monge á diez, y nueue 
de Mayo. Aprendió fan Dunllano 
las buenas letras7y todas las cofas co 
uenientes á la edad de la adoleí-
cencía, V quí^á por el mucho eftu-
dio vino á tener vna graué enferme 
dad,y tari apretadajque todos penía 
uaiijquefe eílaüa muriendo* Pero 
nueílró Señorjqüe le tenia guarda-
do pará grandes cofás^quando me-
nos efperan^asíe tenían de íu faiud, 
ala media noche fe le quitó total-
mente la cálentüra5y pará que fe en 
tendíeíre,que éíla fanidad aulafido 
embiada delcido^ luego tuuo tan-
tas fuer^as^quepudo falcar déla ca-
ma,y milágrofanierite yr á la ígle-
ÍÍa,y fubir á eila,por vna eícalera, y 
eftando las puertas cerradasjentrar, 
y baxar al Altar raayor,adonde los 
Angeles le prefentaron , para que 
I dieile gracias á nueftro Señor de la 
. i .1 merced recibida. 
Apmiecna r i i t n ° " i 
S.Dunftano \ coía norable,Ia eltima ? y el 
en la virtud • córiceto grande, que fe auia forma-
píeesci^cf¡ do entre todos jos naturales, de lo 
ordenó. i mucho que auia de hazer aquetma-
cebo, á .quien el cielo fauorecia tan 
clara, y patentemente:pcro al fanto 
moco no le engreyan eftos fauores^ 
antes eran caula de que el fueífe mas-
humilde,)? proGuraííe co mas veras 
entre^arfe a nueftro Señor, de cuya 
mano fabia, que venían todas eftas 
mercedes. Y para obligar fe á mas fer 
uir á fu Magertad^iziendole íus pa-
I O 7 
rientes , que fe ordenaííe de orde-
nes menores , admitió eftos rue-
gos de buena gana, para con ellas 
quedar obligado á acudir masve-
zes i la Igicíid,y hazer los oficios, a 
que las mayores ordenes obligan al 
que las tiene.Ya ordenado,con efia 
ocíífion fe aparraua de todas las va-
nidadcs,de los j uegos5y de todas las 
cofas, que le podían impedir déla 
perfeccionjyje delpedia de fus com 
páñeroscon buena gracia,diziendo 
que auia de acudir á hazer fus ofi-
cios ala Igleíía.Por huyr ían Dun-
í^ano de las ocaí ionesj por ier muí 
amigo de leer libros deuotos \ y re 
ner grandes ratos de oiaciGn, le hi -
zo el Señor tantas mercedes, que le 
preferuó limpío,y íin pecado en íirs 
costumbres, v era agradable, no fo~; 
lo á DÍOS,ÍÍOO también a jas perío-
nas de pias,y iantasioxenciones. 
Con lieuár ían Duníiano vn ca-
mino tan dereChojCon todo eílo co 
íideró prudentemente,que viuia en 
vn mal mundojleno de l2zos,y oca 
fiones, y que no era bien dexarfe 
guiar de fu eabeya, y parecer , íioo 
acón fe j a r fe. con y arbnes p r-udeotes. 
Viuia en eitc tiempo en Inglaterra 
vn Prelado venerable, llamado-A-
teJmo, Ar^obiípo de jCátuark;, que 
era hermano del padre de jan Dün-
ftano:parecidlc,quc el arrimo deüe 
fanto varón le feria de prouecho, y 
áísi pidió licencia áíus padres, para 
y ríe a vifitar.El rio le recibió Jos brá 
.^os abiertosjy le eftimd5y quilo mu 
;cho,el[)ecialmentedeíp'des que co 
nocid el candor del alma -, y coa lás 
veras que trataua de íeruh á nueí 
tro Señor.Defciabrio también en el 
tratandol^vn.srande eníendímicn 
i '1 : • Y- i ío,y caud3Í,para negocios,y arj v:. 
iparecio,que no era bien , que efty-
| aieíle aquel íalcnto eícondido^mo 
l ljeuarle ala Corte , y daríele de íu 
i mano ai Rey EtclPrano, para que 
Ano deS. \ 
Benito. 
i 
Atelmo Ar 
cobiípolíe* 
u;i á S.Dunf 
fian o a la 
C orte. 
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La"ví(Ja,ycn 
tretenimiea 
tos de S. Dú-
ílaiu en Pa-
lacio. 
Sus prendas 
caufaro laul 
día en loscó 
pañeros. 
allífe críáíTe , y áprendieílela cor-
x c f i S í j y buen termino, víado en la 
Cortejy praiieado de hijos de gen-
te principal. 
Recibióle el Rey en fu feruicío 
de muy buena gana.porque S.Dun 
ílano en todo era agradable^por íer 
ápazibledc condición , y hetmoío 
de rollro^y gédlhombre de cuerpo, 
y dulce en íu trato,y conuerfaciort. 
A q i ñ taiubícn éftando en eíle efta-
do^lefauorecid nueftroSeñor (que 
tan con tiempo auia madrugado á 
haz crie m er cedes) porq ue con íer la 
vida de Palacio tan ocafionada pa-
ra refualar en algunos vicios, fu Ma 
geftad tuuo de fu mano á fan D u n - j 
ilano^y entre infinitas ocafiones cO| 
feruó fu alma, pura, y limpia: y fa-1 
biendo,que la ociofidad es enemiga 
del alma,íc entretenía en diferentes ! 
ocupacioneSi Vnas vezes tañia3y cá | 
taua,ydauagufto á los compañe -
ros,tGcando varios inílrumentos,y I 
cantando diferétes canciones^ otras \ 
vezescícriüia,otras pintaua, otras; 
haziá oficio de e ícukor , labrando i 
en cera,madera, hueffó, plata, oro^ \ 
hierro^y finalmente labraua en to-; 
do genero de metal, y en todas ef-
tas cofas tenia tanta gracia^y deftre-
zaj^ue e^pantaua á los miradoresé 
Éftas buenas partes que hazian 3 
fan Dtinftano cílimado, y querida! 
de muchos,eiras mifmáscon fu ref- ¡ 
plandorfueron eaufa deque otros 
tuuíeflcn inuidia dellas, y tras la in -
uidia j fe figuio luego la murmura-
ción :y como las obras de fu yo eran 
buenas , y no podían dczir mal 
defu virtvjd,nide las maeftras exte-
ríores,ni de tatas partés,cómo nue-
ftro Señor auia juntado en e l , die-
ron en dczir,que la virtud era hipo-
creíia,y que aquel encogimiento, y 
modeftia era para engañar á los co-
pañeros con quic trataua.Y lo peor 
cs,quc le leuantauan íaífos teílimo-; 
j 
Los émulos r 
de Dunñánó \ 
Je ¿crataronr 
mal, ypuíle-
rou en él lÚÉ 
niosjdiziendo que era hechizero, y r 
tenía pá£i:o con los demonios. Por | 
que como podía (dezían) vn hom-
bre mo^o hazer tantas cof3s(como 
hemos contado ) íino es ayudado 
delmifmoinfiernoi* Efías cofas di-
chas vna vez, y deípues publicadas^ 
cobraron tanta fuerza en el Pala 
ciojque fe trocó aquella grande opí 
nion,que tenia Duní lano,y en vez 
de íer amádb,y querido como folia^ 
le cómencaron á aborre'cer,y tener 
cri pófó.Ái fin el íantó lo vino á en 
tender,aduirtiendd,qüe fus mifmos 
amigos no le tratauan , y comunici 
uan como ahtes:juzgo que era cor-
dura bólucr las cípaldas á muchos 
inconuenientes, que fe pódrian fe« 
guir,pues ya^ni el Rey,ni los corte-
fanos le ¿ftirriaiian como folian. 
Tenía efte fantd vn pariente lia-
mado Elfcgó Obifpb Vbentanoj a 
donde le pareció bien á Duníláno 
tomar puerto en tiempo de tanta manoL 
borraíca(queíutio Atelmo At£ú~¡ 
biípo de Cantuaria ya era muerto) 
y pufo fe én camino, huyendo de la 
Gorte,pero felaborreeimiento que 
algunos le cobraron, era tan gran-
de,que no fe contentaron de auerle 
dcíicrrado della, íino que le fueron! 
íiguiendo, y á el ,y á los compañe-f 
ros, y criadossquc líeuaua ,los mal-
trataron de mil maneras, derriban-
dolos de los eaualios: ydefpués de 
auér acotado á fan Duní íano , le 
ataron,y arrojaron eri vn Ioda^aI,y 
firl duda ic acabaran, finoqüe vna 
efquadra de perros acometió á los 
delinquentes, y los hizo huyr mas 
que dépaííb. A l ruydo,y ladrido de 
los perros, acudió mucha gente, y 
hallaron á fan Dunftano proílra-
do,y atollado en vn lodazal, de don 
de le íacaron,y aunque íuzio, y lo-
doío en el cuerpo: pero muy apro-
uechado en elalma : porque en ef-
tós trabajos daua gracias ánueí l ro 
Señor, 
Benito, i 
Año ae 
oró 
Senor,3Ísi porque auia fido merece 
dor de padecer por el, como porguej 
pare.cia,q.ue milagroíameme le auiaf 
librado déla muerte en tiempo de 
tantas calamidades,y defuenturas. 
San Elfego L 1 ó ^ D u n f t 0 ^ {a c Í3 & 
Düibn©fea ianbiíego,y aei rae sntiy b^p rCGi-f 
Rdigioíbi | bido^tenía ei Obiípo gran nombre, 
y era eílimado por vn íieruo de 
Dios muy perfe¿lo,y verdadera m e 
te lo era^y tenia gran zelo del ferui-
cío de fu Mageííad ? y de las almas. 
Conoció en fu pariente Dunftano 
deíTeos feruorofos de íeruír á nuef-
t r o Señor , pero no le veía inclina-
do á fer Relisioío, que es el atajo> 
Iparaíervn hombre pcrfc¿lo ; con 
efto bufcauaocaíionespara tratarle 
defta materia, repreíentandoie los 
^peligrosdel mundo ? los lazos que 
rarmá cí Demonio, vía dificultad 
grande que tiene vn fegbr, para de-
íenredai íe.de los cumplimientos, y 
tratos de los hombres : y que pues 
deiTeaua íer perfedo, y Chrifto de-
¿ia, a que el que lo huuiere de íer, 
venda todas las cofas qué tiene, defa 
propriandoíe dellas.y que le íiga , y 
que eO e coníejo de Chrifto fe gual-
da en las religiones, en donde nin-
gún moogéjofrayle ( f i bien, que fu 
Conuento poíiea rentas) no tiene 
i cofa propriíjui aun fon ios Rcligio-
iíosdu.e5oslde fus proprias volunta 
|des.Auiael ímto .me^odado mue-
! ras de quererle calar y tenia e n 
iaercá ma.nera .empeñada la pala-
''bra^afii autiquele pareciari bien lis 
del Obiípo ; pero no -cauaüan , ni . 
a h on da na n fulicien t eüKn te,pa:ra re í 
foíueríe en vn negocio tan gráue. j 
Pero Dios que íabe mejor los atá | 
jos^por donde le ha de ganar vna al -1 
ma,le acornetío con vna grande ea ! 
fermedad,y abraíandole con a que- i 
lia indiipxjíicioo^y rezias calenturas; 
fe le quitó el ardor de la juuentud, y 
los defleos que tenía defer cafado*! 
Centuria Quinta. 108 Año de s, 
IRindiofe a hazer lo que fu pariente^ 
jjd Obiípo leaconiejaua , y le decer-
á Matth* 
S. Dunflaiio 
jonja el abU 
tü de raonge 
y fe ordena. 
mino d,e tjarle cuenta de fus vkimos 
propoí j|:os,Gomo lo hizoidiziendo, 
que e| íe entregaua en fus manos, y 
jquediíp9fiel|edcl, como lucjor le 
iparecieíle. Éi lanto Obiípo.quea-
i uia fido monge de fan Benito ,y fa-
, h h en donde le viuia mas reforma-
(iamente,le ordeno tomaíle el abi-
to en vn Monaíterio (cuyo nom-
bre íc ignora, aunque fe íabe , que 
era muy reiigioío)dondehizo pro-
feísion,y perpetuo voto de caíiidad 
guardándola virginidad, que auia 
conferuadotantcsaños en clfiglo, 
entre infinitos tropiezos, y ocaiio-
nes.Notengo para quedar cuenta 
ni dezir, ñ aprouechó en efte efta-
do,ni fí aípiraua á la perfección,quic 
íiendo fcg!á; ,de cap ^ ,y cfpada,ayu-
| haua,rezaüa.fe mortiticauajy trata-
I tía de traer ílemprc prcícntc á Dios, 
| y agradarle quanto á el le era poísr-
| ble. Viendo los raonges iu aproue-
|channcnto,íueron de parece^ que 
| fe ordeíxaííe de todas ord :nes, mer-
¡Ced que íe.hazía en aquel tiempo á 
pocos Religiofos/rno es.que los Su 
perioreslos juzgauan porperíonas 
muy efpirituáles,y perfedas, 
Ya.en ella hiftoria hemos dicho 
diferentes vezes,de cpmvo losPreia-
dos,quando reconocían en vri ii)pn jftot¿eidica 
ge^que era muy.perfedo ,y dadp a, 
la oración, le pennitian fer i^clufo., 
p .emparédarfe en -vna celd_a , p^ara 
que alli íeoudíeíledará la conrem-
piaGion , i i n acudir a los aítoscori-
uent.uajesivnas vezes c i h s recluflo-
nes íe oauan détro del Monafterío, 
otras cerca d^e alguna 'Igkí.a , :para 
que el monge la eftuuíciTe üruien-
do. Ya fe le acordará al k á o r , . c o -
mo dixirnos ai principio de la vida 
I defte íanro,que en la Igkíia.de nue-.j 
! ftra Señora de Glaícona, auia obi a-' 
idonueí l ro Señor vna marauillaran 
grande, 
S. Dunñano' 
íe encierra 
en vaa eítre-
Ano de 
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Ocupacio-
nes deS.Da 
llano en fu 
reclufion» 
grande , como era enibiar lumbre 
deícielo^que cnccndieíTe la cande-
la,quc lieuauá la madre de fan Dun-
í]:ano,con que defpucs fe encendie-
ron todas las que eílauan muertas 
en la Igleíia.Con aquella fama Ima 
gen tuuo mucha deuocion fan Dun 
ftanojyconrazon^iendo las mer-
cedes que nueftro Señor le auiá co-
mentado á hazer en aquel lugar: 
allí con licencia de fu Prelado hizo 
vnaermitica en que fe poder reco-
ger ían eftrecha,que aun yo miírao 
me congoxo en dezirlo,ni me a tre-
no á publicarlo con mis palabras,íi 
no con las de fu autor Osberto, qué 
dize defta manera. S i h d o m u n c u -
l a m a d e o p t r u u l a m f e c t t , > / m i r u m 
haheant r f t t i eam nouerunt i q u a h t e f 
t h i )>ÍUUS homo d e b e r é p o t u e n t ^ ip]e~ 
met en im ea m e n f m ¡ u m m h i l W 
t r a q u a t u o r pedes i n longttudtneynec 
p l u f q u a m d m s a c femls hahet i n l a -
t t t u d i n e , a h i t a d o au t em ftaturam 
h o m í n ü c o n c i p i t , t n medio o f t i j f e -
neftra eftX en Romance. Hizo pa-
ra íi fanDunftano vna cafica, tan 
pequenita, que los que la vieron, íe 
marauiliauan , como era poísible, 
que allí pudieíTe eílar vn hombre 
viuorporque yo mifmo la m e d í , y 
no tenia mas que quatro pies de lar-
gey dos y medio de ancho, pero la 
altura feria vna eílatura de hombre, 
y en medio déla puertaeílaua vna 
ventanica* 
Hafta aquí fon palabras del niori 
ge OsbertOjlas quaíes cofieíío, que 
me puíieron gnma,y eípánto, y aü 
fe maraüíllará más el leélor, íi vief-
fe en lo queallife ocupauarpero d i -
gámoslo también con las palabras 
del autor alegado, l l h c e r g o conuer-
f a r i ^ o r a r e ^ f f á l l e t e ^nonnulla qu^e l o -
c i a n g u í i i a p a t i e h a t u r m a m h m ope-
r a r t ^ ^ n i (Deo^t placeret pe r om-
nta^tj? i n o m m h u s operam d a r é , > / -
fuse fh De manera Chriftiano le-
" d o r ^ q u e en efte palmo de tierra ha-
zia efte fanto tantas cofas,que admi 
ra; porque alli rezaua, alli cantaua, 
alli conuerfaua, alli era fu cafa de co 
tratacionjy tenia fus ¡nftrumentos, 
y hazia diferentes obras de manos: 
peroquantohazia, era enderezado 
á agradar á Dios en todo, y por to-
do-Eíta vida tan extraordinaria del 
fant05dio eftampida en toda la tier-
ra, y como por vna parre veían fu 
gran virtud,y perfección.-.y por otra 
íe íes acordauajde aquel primer mi-
lagro,que obró Dios por el (comó 
dexamos dicho alprincipio)comé-
fan Dunftano á ganar gran opi-
nión por toda la tierra, y todas las 
períonas deuotasjafsi hombres > co-
m o mugeres,quetratsuan con ve-
ras de faluar fu almájleyuanacomu 
nicar^y pedir c o n í e j O i 
Entre muchas almas fantas, qué 
íe comunicauan , particularmente 
le trató mucho vnairiuger princi-
pal^ tenida por fan ta, llamada El-
g ína ,muy fauorecidá deiósReyés 
de Inglaterra,péro mucho mas déí 
Señor del cielo s que á ojes villas le 
h a z i a milmercedcs5aun h a l l a obrar 
fu Mageílád milagros por fareípe-
to.Eíla fe perficioñó mucho co ios 
buenos conféjos , y trato efpiritual 
de fan Dunftano ; porque la hizo, 
que fucile muy deuota de aquella 
fanta Imagen de nueftra Señora, y 
que frequentaíí'e mucho los diuinos 
Oficios, y la oración, y que fuefle 
m u y caritatiua con los pobres, qué 
podía muy bien,porque era muy r i -
ca,)' abaíkda de bienes temporales. 
También fue caufa, que fuftentaíTe 
en aquella Igleíia mayor numero 
de Prebendados^para que íiruicíTerí 
ala Rey na delcielo.Deípucs de al-
g u n o s días , pallados en diferentes 
i oeupaeiones^e buenas o b r a s , qoiíb 
| nueílro Señor licuar para íi á Elgi-
na,ypara acriíolaría ^ y purifícarlay 
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ordeno fu Mageñad, que le vinicííc 
vna recia calentura* Pueia á viiirar 
íu gran deuoto Dmirtano (que para 
la Igleíia,y para obras de caridad ía-
lia de fu celda) traro con ella (como 
folia ) de los bienes eternos , y de la 
gloria que Dios tenia aparejada, pa-
ra los que en efta vida le han feruido 
en e fp in tUjy verdad»Y en lo que to-
ca ai tcrtaraentosno fue neceíí ario á 
Elgina gaftar múchas hojas enelj 
que efpontanea y libreinente man-
dó toda fu hazienda á la Igleíia, y á 
DnnRanoquediípufieííe della, 
Hizoíele á Dunítano hora de re-
cogerfeá fu celda , deípidiofe dé la 
enferma^ y al tiempo de emparejar 
con las puertas de la igleíia , como 
no pudieífe entrar á dentro?hizo allí 
laeftaciona lapúerta , en donde fe 
comencó á erjcender en oración \ y. 
fe hizo uierecedor de ver vna palo-
ma refprándccicnte , que baxandó 
del cicló con vn prefto buelo , yua 
rompiendo los ayres,y llenando de 
luz las partes, por dode paíraua.haí-
taque dio coníigo en la caía donde 
cílaua la enferma, Dio luego la buel 
ta Duní lano ] á viíitar á la enferma 
Elgina 3 creyendo que Dios quería 
obrar en ella aiguná de fus grandes 
miiericordías, y no fe engañó , que 
pomendoíe á efeuchar en la anteca-
mára, halló que elapofentoeftaua 
lleno de luz, y reíplandor, y que éP 
rauan en el ápbfento perfonas par-
lando (con gran contento ) délos 
bienes del cielo. Defpuesde auer ef-
tado oyendo vn rato , fe refoluio 
Dunitano de entrar dentro, pregu-
tola con-qukn auiacitado parlando, 
y ellacongran contenro le rcípon-
dio, comolaMagel iaddiuinaíea^ 
Uia embíadovn embaxador,q la pfíe 
guraua^dequelleuaua bué camino, 
vque íe ania de laluar ] yendo dere-
chamente a eozar cJe Dios,y que fu-
pueílo cfte principio 3 no tenia par¿i 
que íe coBtrifíar.nieF, ni Dadíe^efúí^®11K 
muerte, q íolo'leencargaua'íebol-l^7^ 
uiefíe por la mañana, para recibir el 
Viatico,}' el vltínio Sacramento de 
la Extrema vncion, que aun le falta-
ua. Cumplió puntualmente S.DQf-
taño lo que Elgina le rogó , boluio 
por la mañana, diole los Sacramen-
tos 5 y ayudóla en aquel trance, que 
aunque de fuyo es terrible, pero para 
quien tenia las efperancas que Elgi-
na , antes era coníuelo el verla mo-
rir . Diola horada fepultura en aque-
lla igleíia de fantaMaria , y luego 
trató de difponer de la haziéda de la 
difunta, y con muchas poiTersionesj 
y bienes que aiiia SJDunílsno here-
dado de íus padres,que fuero riquif-
fimos, dizé Osberto,que hizo cinco 
Couentos muy principales, que de-
xó dotados muy cumplídanienre 3 d 
donde huno muchos monges. Y ef-
to que digo:,no es mas de dar vn raf-
gufiOjde los Monafterios que edifi-; 
co eíVefanto en Inglaterra por íu 
perfona 5 y por fus amigos f porque 
fueron tantos los que dclpues fabri-
c ó , é hizo cofas tan extraordinarias 
en cíía matena5qüc no fe yo que an 
tes}hi defpues del3deua á nadie en In 
glacerra, la Oiden de S. Benito ráto 
como á el, ni le aya echado tantas o-
bligaciones^quaotas recoDocetener 
i'iefte laoto. ^ O S Í Í ^ D I •/ r ^ r rpU 
Fuera de la virion que tuüor4ft-KeueI,?|0 . . 
Dunftanojtn la muerte de fanta EI';feesdes' DQ 
gina,cuenta también íu autor,como ^ ^ d d o 
Dios le reueló5qocíli padre y madre ¡que leamal 
eítauan en el ciclo , y que haliádoíe ¡?<;onte< 
ocra vez eo. oración ,.veia vn moco, 
con quien aula tratado colas eipirii 
tualcsacaen el figlo , que tamben 
eftaua triunfando en la giorfa í mas 
como la vida defte fantó es tan grao 
de, aure de paliar con algunas co» 
fas atrcpelladamente. Pero no pue-
do dexar de contar ( que es como el : 
! argumento de lo que fe ha de c^zir 
lyfjfe de 
j Chrisio* 
Cofónica G^ner^Ule San Benito A des* 
*cíiasíubidas repentinas tienen é í k - •^ en^ <f* 
BIRcy Etef-
ftano ílcMa 
la Corte , 
honra en ciJ 
áfanDuíla 
ja PfMefh, 
adelante) de como aquel mancebo^ 
que cftaua glorificado j,lc defeubria 
todo el diícuríb de íu vida , las emú 
laciones que auia de ícner > ios enc-
iiúgos^afsi eípirituaiesjcomo corpo-
rales > las mercedes que Dios le auia 
de hazer^y como feria promouido a 
diferctes Obiípados,y vkimamentc 
auia deler Ar^obifpo de Catuaria í 
pero primero que llegar fe d efíc pú-
to,auia de padecer ií>fitos trabajos, y 
otras vezes muchos coníuelos: porq 
Dios quería , que üi vida timicíTe 
muchos altos y baxos» 
Comcn^oíe luego á cumplir la 
profecía del que le cftaua hablando: 
porque de la Corte del Rey Etclfta-
no,.donde eíluuo primero, le vimos 
dcfpues monge, y de allí ermitañoj 
metido en vna celdica j que apenas 
fe podía rodear en ella, y agora otra 
vez le veremos, que bueluc al Pala 
ció , y á fer eíHmado mucho mas 
q antes en la Corte. Porque muer 
co d Rey Etelftano , fucedio en el 
Revno Edrfiundoíu hermano , el 
qual tenia gran noticia de las mu 
chas calidades / y prendas deíle fan-
t o , y como fu fama yua creciendo 
cada día a la polla , parecióle con-
ueníente para fcruii fe del. Embio^ 
lea llamar j y le metió en todos los 
negeciosmasgrauesque auu en ¿la 
Corte , y le hizo como Preííden^ 
te , y íobre eftante de todas las cau-
as mas calificadas que auia en íu 
^.eyno : de mañera , que fuera de 
i a perfona Real > no auia otra , n i 
mas mirada, ni mas eftimadaen to^ 
da Inglaterra. Yo no me efpanto, 
quecayeífe Dunftano de tan gran 
poder y pujan^a? como tenia: por-! 
que fiempre he hallado, que es cier-
ro, lo que dize el Sabio; a Subftétntta 
feñ ina t tminuetur i Y quando vn 
hombrepobre íe hazericoderepc-
fe , ó vn particularíubeávn trono 
muy grande de potécia,pocas vezes 
bilidad,y firmeza. Eftanfemejantes 41$ 
hombres fugetos a la imbidia ? y ay 
muchos que lostíran déla ropa,para 
qLienoíuban mas,y que lespongaa 
tropie^osjcon que cayá. T a l le acor 
tecioá nucílro Dunftano , que los 
cortefanos tuuieron embidia delfar 
uor que el Rey le hazia, comen^aro 
a murmurar de l , y defacreditaríus 
buenasobras, y en fecrcto,yen pu-
blico , fe dieron tanta prieíía, que al 
fin el mifmo Rey dado oydos á par» 
lerias, le vino á desfauorccer,aI pefo 
q le auia fauorecído, defpidicdole, y 
niádandole,qfe fueíTe de íuPalacio. 
Pero ó marauillofo Pios en fus 
íanros: y como tiene cu3'dado co fu 
hora,yzciafuhonor5 y quiere,qi^e 
nadie íc le quite. Dentro 4c tres dias, 
fe fue el Rey Edmúdo á ca^a. á vna 
íclua y motafiaafpera:yua con c lgr l 
concurfo de gente: llcuaua muchos 
perros, y comencó a feguír venados 
co mucho guftov partieuliamentcá 
vno,q fe le lubio por el mote, á quie 
deípues los perros fubida la cueíiaj 
yuan dadoalcance.EI Rey embeui-
do,lleuaua pueílos los ojos en el per 
uo,y en Iosperros:auia allavna abetT 
tura muy grande, y el cierno con la 
furia que licuaua cayó dentro , y íe 
hizo peda^os,Io mjlmo feedio á los 
perros, y el Rey q yua defapodera-
damete en pos dellos,le aconteciera 
otro rato ( porq el cauallo auia per-
dido elbocadü,y íc 1c auia quebrado 
las ríédas) fi no es que viédo peligro 
tan grande, y ciertode leacprdódel 
agrauio que auia hecho á S.Dunfta-
no: propufo prcílo de íoldar la quie 
bra, y falta paíiada, y al mifmo inf-
tante paró el cauallo,? hizo pierna?, 
y ie libró de vn raanifieílo peligro, 
Conoció el Rey la merced que I 
Dios le auia hecho, y por quien fe la 
auia hecho : moilrofe agradecido | 
Con S. Dunftano ? mandóle llama?! 
El Rey E<í-
múdo mifa s 
groíamete fe; 
libra ce vn: 
granpdiiro,;. 
delan-
*7? í íc n 
! dio la íglcfia 
¡deGlafconia 
r ckiíire de ios principales de fu Cor-
i erpidiole perdón por las injurias re-
cibidas , y como l i el Rey fuera vna 
futido h.rze| períona parricular, íe humilló a pc-
mercedafan pCra0n al in,UnacÍ0. DÍXO pala-
bras muy ^raues deiate de todos los 
circunftantes dando á entéder,<que j 
ya no aoia de creer mas á maiíines, ¡ 
íiooque la amiílad que auia proíef-1 
fado de Düíiano (íi bien aora ínter- • 
rumpidajauia de durar toda la vida, 
y en mueftra-del amor que de allí a- p 
delante le auia de tener j le hizo lue-
go vna crecida merced, despropia-
do de fu Corona Real el pueblo de 
Glafconia, en donde D u n í h n o na -
cío, y dioíele deíde aquel puntosa* 
ra que hizíeíTe dd lo que bien le ef-
cuuicfecon palabras tao cortefes, y 
comedidas, Como fi fueran iguales* 
Dibíe cambien á entender, que íi 
guftaua de poner gran numero de 
monges en íanta María de Glafco-, 
nía,que no pondría tantos Dunfta-1 
no , quantos el le íuílentaÜe, pro-! 
ueycndoálos Rcligiofoslarga y l i -
beralmente» D i o mil gracias San 
Dunftano ánueftro Señor , por ta-1 
tas mercedes como fu Mageftad le i 
hazia, y eííimó en mucho la que el i 
Rey le ofrecioíporque realmente le | 
habló al alma, pues no auia en efte j 
mundo cofa,q mas guílafíe S. Düf-1 
taño, que es auer acrecétado la Igle-1 
fia de nueftra'Señora , con quien el; 
tuue tanta deuocion» Afsí con elfa-| 
uor del Rey Edmundo, como con | 
lo que el íe tenia ya de fus padres , y i 
con la herencia de Elgina,llegó áíer i 
vno de los mas poderofos Monaíle* j 
ríos de Inglaterra, y al mífmo paíTo! 
crecióla puntualidad, y obferuácia | 
recular j porque guíló el Rey ; que j 
Düftanofuelle Abad de aquel C 6 \ 
uentoj y có tan buen Prelado, y mi-1 
niftros femejantcM'el, fubío de pü-;| 
tó el nombre , y reputación del; 
Monafterio Giafconiéíe , en el qual 1 
i i o 2^ f de S, \ 
Bemto. j 
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íe criaron de allí adeLmte perfonas 
tan doctas, y íaDtas,qucerá vn l'éüii 
nano de los Abades -, y Obifp-..-sde 
aquella isla , y íe cumplió aqui otra 
vez el proooitico de iu nacimiento, 
pues de la luz que ania Dunftano 
pegado en aquella caía prendió, y íe 
cftendio por todo el Rey no. 
Eíte era propio iu?ar para acom-
pañar la vida de ían Dunilano, con s jfs caij'iades 
| poner la mítona del MonaUeno * rio de ci^n, 
GMconienfc $ con la exteníioniCQnia* 
I que el merece? y Vo acoftumbro en 
| Monafteriosíemejantcs? y pirdíera 
I acumular muchas cofas 5 díziendo 
| come eítb lugar fue la primera Igle-
| fia q edificó ioíeph , natural de Ar i -
| maria,difeipuio de Chriílo, y como 
el Rey -Inafundó éfíeMoti^ftmofy 
líos grandes luccüos que en rpuchos 
1 Celos 1c acomedero: defát íu> tvín 
i l . ' ^ , i • •• 
cipios, haíla düeel'VfíU:é!itfe1 'ñ?fñ* 
jpospadecio martyt i - en ¡Sjé^) Vvo-
| naílerio el Abad Vtinpo,qüc coivfu 
1 muerte iluílró eífeabiro en iiíeía-
terra. Pudiera también refreícar la 
memoria,con m üchas ca Iídades..í oí i 
que íe ennoblecen ks demás A ba-
días, pero dexolode hazer: porque 
trate defte argumento copi^íamen • 
te, en el tercer tomo, a f o t los años |; 
de fececientos y veynte y íiere,y baf-1' 
ta apuntarle aquí , para que fe v ea m 
fu propio lugar,que aquí las cofas de 
S. Dunilano no me le dan j» porque 
ellas fon ta grandes, y extraordina -
rias , que haré, harto fi diere cuenta 
deílas folas, qusnto mas diuertirme 
a dar relación de les muchos fucef-
íoS; que en tantos años acontecieron 
a eftaíluíire Abadía , veílturoía en 
| tener agoraran buen .Abad . que la 
¡hincho de hcíira , y gloría,como 
'yr^mos viendo* 
• Elíauor quee íRey Edmndn ha-' ^ ^ 
zía d Dunítaoo-, • dr.ro todo el tíem... YC¿H fauore* 
i po que víino aquel Principe, y Düj* ceafan^uf-
tcino era elquelo mandaua , veda. i 
I o •" • • . 1 
1 2 Ua to-
tano. 
\A%o de 
'Chriíía, 
$5 6. 
Coronica General ele San Beni to 
San |>uníb-
j»o no quiere 
acetar el O -
bIfpa<lo de 
Yuintonía. 
un codo en la Corre, y de cayo go -
memo dependían ios negocios mas 
granes, y de importancia della. Pe-, 
ro duróle poco % vida'.porque vnos 
malos hombres íe la quitaron vio-
lentamente ,7 íi bien a S.Duriftano 
fe faltó vn gran animo;, y prote í lor | 
fuyo, , pero luego íucedioie otro 
íemej-ante, y tsn aficionado, y mas 
queelpaliado: porque entró á g o 
ucrnar el Reyno.£dredp, hermana 
delmíaerto, que era vn varón gran 
Chní l íano;y que comentó á admi-
niflrar el Reyno , con defíeos de 
acercar:y aísi la primera cofa que hi-
zo , fue coníeruar cnelgouiernoi 
S.Dunftanp., porque auia yifto por 
la experiencia el gran caudal, y tale-
co que el Señor le auia dado CD qual-
quicra cofa que ponia la mano. 
Ypara mofearle la afición que le. 
tenia luego de buena entrada lea-
cometio con el Obifpado de Vuin-
ronia , qye vacó por muerte de fan 
Elfego ., pariente de ían Dunftano, 
de quien di'xímos arriba, que le per-
íuadio, que fuelle monge, y le auia, 
induzido á que tomaííe el abito, pe-, 
ro el fanro no quifo acetar efta mer-
ced que fe le hazia, de lo qual el Rey 
fecontriftó , y echó á fu madre la 
Rcyna Ergina por tercera^para que 
rogaífe a Duní lano , quifieííe to-? 
mar de fu mano aquel Obifpado. 
Era efta Rey na muy fieruadeDios^ 
y muy aficionada á S, D u n í l a n o , y 
á quien ( en vida de todos fus hijos j 
quando reynauan ) auia he^hobm-
chos fauores; aora anadio otro de 
nueuo,corpbidandoleáíumefa, pa-
ra tener ocaíion dcencaxarla plati-
ca del Qbifpado, y rogarle, leace-
raííe. Rodeóla Reynala conuerfa-
cion, de manera, que en la mejor 
íazon le induzia , áque acetaíle la 
oferta de fu hijo , pero no hallo en-
trada en S.Dunftano ? el quai íe dif-
culpó lo mejor q pudo, por no caer 
Ano deS. 
Benito, 
fu nftuerÉc S. 
Duníiano. 
* 
en mala crianza. No íe fabe qual 
fue la mayor razo que mouio á Dü^-
fíaoo,de no querer acetar eíla dígni^ 
dad, ó íi el temor de cargar fobre fus 
tióbros vn tan grápeío de cuydadojj 
q le difí:rayefsc,ó qcomo veia alKey 
moco,y muy enfermi^temia íe ío-
mar otras nucuas obligaciones, mas. 
de las q cf fe tenia, y aoqueria abar-
car tato, y deípucs quebrar cá todo . 
Aunque Duní lano tenia mano MuerceíSc?y 
en tantos negocios (como hemos rlueiaci6.de 
dicho) no por effo íe defcuydaua de 
fu alma, ni de la óracion,ni contem-
plación ,á que era notablemente afe 
clonado: aísi aunq efta.ua en la Coi> 
te con el cuerpo , el alma tenia en 
Gíafconia,,y au algunas vezes fe hur-
taua, e yua al Monaftcrio 7 y fe daua 
vn refrefeo de conucríacion3y trato 
cfpiritual con los monges íantos de 
aquel Conucmp. Boluiendp $tñe 
Monafierio á la Corte, vna vez en-
tre otras,llegando á la mitad del ca-
mino , oyó de repente yna voz del 
cielo5que íe dixo.El Rey Edredo ya, 
deícanfa en paz, y en aquel miímo 
punto el cauallo en que yua íc cayó 
muerto enel íuclo. Llegaron los co-
pañcro^cfpatadpsdc aquel fu ce íío* 
declaróles l'a merced que Dios aula 
hecho al Rey, de facarle deíla vida: 
rogóles le cncomendafíen á Dios: 
diofe prieíía en llegar á Corte, en 
dóde fe vio el eílilo de algunas per-
fonas della, que no tienen tanta afi-
icion á los Reyes,qpanto á fu prpue-
c h o é interés, y halló que aquellos 
que fe hazian mas amigos en vida > 
aora tenia poco cuydadodclas ob-
jfcquiasdelRey muerto. T o m ó la 
mano en efto Dunftano,y enterró-
le co la autoridad y grádeza q mercT 
cia vn tábucnRey,biéhechorfuyo. 
Uniendo gouernado, como he- Suced.oenei 
•mosyiílo tresRey es hermanos, vno ReynoEduy-
tras otro marauiilofamente jlos dos no' ^  P0.r fu 
. . . , mal gomer-
no tuuieron hijos, quedaron dos de noDunftano 
"— dcxala Cor-Edmun- te. 
4%á de 
Chrifk. 
te* 
C e n t u n á Quinta i i T Ano de S\ 
lEdmundo,. el vno llamado Eduy-
í i a ; y el otro Edgaro; SuGedío tt \ 
el Reyno Edíi-yrio/derpues de nmcr 
to Edíredo j pero falio tan auieffo , 
y defreraejames de fusbuenos ante-
deiíores ^ qae por poeo con- íu nial 
gouierrto hutiiera de dcürüyr á I n -
glaterra . Eetó<k.-fü: kúo.'tódas-las 
pcríónas-si cjuieapodiá itetocr r cipe-
ro , á los hómbres doíids r á ios vie-
jos? yhaiftafüabüeia Elgina , con 
t é r m i n o infólente y cruelta derri5-
I bó de la.grandeza que tenia: traxo á 
íiiPalacio íbldados m o ^ G S j d e p o G á 
pradencia, y Gonfe jo : a&i el g o u i e r -
no ajíídaua tan defcohccrtádo , que 
|íbdos.los hombres de buen ícíb , te-
Iniam eo/mpaísion á la República; 
Dunftainoconsqdelfugran pecho, 
i y animo \ y con ia a K t ó r í d a d que j 
; auiacobrado en tiempo délos Re- i 
¡yes paíTados, tenia:brio \ para ad-
! üertirl e muchas cofas s pero el triíle 
j m oi^ o fe y ua defpeñando tras fus v i -
cios, y ceírauá las orejas á fus bue-
nos confejos. L o qual viftb por íañ 
j Dun Éano, y que no lieuauah reme-
dio las co ías : que pafíaiian en la Cor 
:te : porque noletuuiefí 'én^porau-
í tor dellas j dex o el t r a f a g o prefente, 
1 y boluioíe; á íu Monafterio de fanta 
¡ Maria de Glaícohiá;, a donde fuce-
di^ vn milagro muy grande con fu 
f>refencia : porque eífandofe ha-
ziendo e l edt f idb' déla íglcíia a y 
fubiendo vnos oíiciales vna g r a n vr-
gá j t i r a d d b l a G o n diferentes fogas y 
niarornas v la viga como era g r á n -
diísi ma las ronipío todas, y con no-
table eílruendo fe caia , é yua con1 
mucha furia al íuelo , hizo la feñal 
de la Cruz de prelio fan Dunírano, 
y fue cofa marauil}ofa,que tuuo tan-
to p oder aquel la fanta feñal, qué fe 
o o l u i o á leu amar la v i g a con fingu-
lar milagro., y ponerle ¿riel lugar 
queánid de eftar. 
Tenían c o {lumbre antiguamen-
te los Reyes de Inglaterra , de vn -1 ^ ' m t f ' 
giríe con olio fanto , y confágraríej' 
y para efla ceremomá fueron llama f^lfj^ 
dbs los Grandes del Reyno , los ü - en v i) a jnntá 
bifpos, y los Abades-. Y para que íc; Publk^ 
vea el poco feío,y cordura de Eduy-
ho , baña dezir io qüeaconteció eñ 
eíla grane congregádon-de gente 
tanprmcipdi E^auan en el Palacio 
dos mugeres, principales en linagc^ 
pero no enla;sobras, y en la modef-
tia: eran madre é. hija 5 y cada vna 
dellas procuráuíi caí'Aríe con el Rey5 
y élj y ellas tcnian tan poca pruden-
cia, y miramiento5que publiGamen-
tefe defeomponian en mil ocafio-
nes: pero que may or locura que ra 
que aora contaré i Efíando él Rey 
coronado en medio de perfonas can 
calificadas , y principales 5 a quien 
Hizo vn banquete coformé era col-
rumbre , antes de acabaríe la comí: 
da, liuianamente fingió nccelsidad 
demeterfeeivíu apoíeriío , y uexa 
áqiael grane Sciiado buríádo. h l le 
éntretehiá poniéndola éoróna vna 
vez ala madre , y o t r a a la hija , y 
con tanta publicidad , que todos ios 
que eftauan congregados lo vinie 
ron a entender , rnirauaníe vnos á 
otros , y tenían empacho de verlas 
cofas que paílauan : animaroníe, y 
dererminar6íe> dé qüe alguno fuellé 
á hablar al Rey de parte de todos 
aquellos fefiores, y ledixcffc \ que 
feria-bien , que íc acabaííe aquella 
íanta ceremonia , defpidiendofe de 
todos lo^que éílauan congregados^ j 
Y con: íer el Ar^obiipo de Can- f ^ n ¿ ^ ¿ s 
tuaria vn íanto varen, móngeni ic í -1Duníbño % 
t r o , llamado Adori , á quien por 
Primado de Inglaterra, parece que ¿¿5 
incumbía meter la-mano en e í lo , ni 
el , ni otraperfonafe atreuio, á to* 
maríe con vn mo^o loco : pero de i 
común acuerdo de todos, fe áeter- j 
[minaron , que fueíTe ailáDunílano . 
( acompañado de Qauíingo Obif-: 
Cürislo 
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Enojo it\ Rey 
y fus aliados 
cótraS. Dúf-
tano , y fus 
trabajos. 
poparienre fuyo) cuya grauedad, y 
prudencia, ks aiíegurauG, que haiia 
buen embaxador. No pudo S.Dül-
tano íubtracrfe, ni cícufarfe de obe-
decer al Ár^obiípo, y a todos aque-
llos Grandes. Ent ró dentrodonde 
cflaua el Rey entretenido ignomi-
nioíamente , con aquellas mugeres 
laíciuasjy díshoneftas,y con vn roí-
tro enojado , y palabras afperas , y 
duras , como era tan amador de la 
caílidad > le reprehendió íu maher-
mino , y defpuescon la modeília ,y 
íumiísion que pudo s rogaua al Rey, 
boluieíle a hablar a los Grandes, y 
iosalegraíle con fu preíencia , y le 
deípidíeíic deiios. Eftaua el Rey 
hecho vna brafa , lleno de colera, y 
el roílro encendido : dixo que en 
ninguna manera auia de íalir de 
aquel lugar. Pero ó valame Dios , 
quanto puede la libertad Chriftia-
na, y prudente de vn hombre eipi-
ríiuall AtreuiorefanDun}iano á t o -
marle de la mano, y arrancarle ( di-
gámoslo afsi) de aquel lugarpufo-
le la coronvi, y metióle en el ban-
quete* 
Vinoras pifadas no echaran ma^ 
pongona, que Vomitauan aquellas 
mugeres que hemos dichojjuraron-
fehjy prometieron de vengarfedel, 
y no tardaron de ponerlo en execu* 
cion: porque ellas, y la colera que el 
Rey tenia fueron caufa, de que em-
bíafienal fanto Abad dcflcrrado del 
Reyno , y í iparáraencftoeldaño, 
tolerable fuera , pero todos los que 
queríanmalá Dunftano , fcagaui-
llaron, y hazian fuertes en el íantOyV 
en íuscofas ,deftruyeron el jMonaf-
terio dóde hazia oficio de Prelado, 
robaron las alaxas , y la hazienda, y 
todoeílodifsimulaua el fanto , no 
yendofe luego de Inglaterra , pen-
fando qnc con eftos agrauios, desfo-
garía la colera que el Rey tenia co-
cebida. Pero como vio qnc eílas co-
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las yuan cada dia de mal en peor , y 
que íi alguno le hofpedaua, ó hazia 
algún beneficio, era maltratado del 
Rcy,ydefasmiii i í iros, con caree-*; 
les, deftierros, vexaciones,tuuo por 
cola mas acertada 7 poner tierra en 
medio 5 ó p o r mejor dezir, mar en 
medio, y paliar áFlaudes, para l i -
brarle a í i , y a fus amigos, de tantas 
incomodidades. 
Subió en vn nauío, y figuio fu cr.- Va s.Dimr-
mino con preíteza 3 para yrfe a tier- ^ 0 d o ¿ í J " ¡ 
ra firme , y toda eiiafoe m e n e í l e r b í c n tratado 
porqueya de parte de aquellas mal- ^ i^02 
uadasmuseres, eíiaua dada orden, 
que hallándole, le facaííen los ojos* 
En Plandes fue recibido , no como 
deílerrado, fino con mucha vrbani-
dad,y GOTtcfía.Florencio monge en 
eí leaño , dize que Arnulfollama-
do el Grande (de quien ya en otras 
ocafiones hemos hecho comemo-
racion)ie eílimó , y acarició : Of-
heno 3 dize, que le mandó cíntrete-
ncren Gante,en el Monaftei io mas 
religiofo que auia en Flades, lo qual 
declara, y dize, b que era aquella £a-
moía Abadía de fan Pedro de Blan-
dinio , de quien ya dexe contadas 
tantas cofas al principio del fegundo 
volumen, t En eíie lugar fele hizo á 
S.Dunftano tan buena hoípederia, 
y el fe hallaua tan bien con los mon-
ges(que eran de fu mifmo abito)que 
no echara menos á Inglaterra, fi no 
fuera, que le dieran cuydado las co-
fasdefn Monaílerio , ylasufcnciá 
de fus hijos,quc padecian grandes in-
comodidades con fu deílierro. Pe ío 
nucílro Señor , que en todas las co-
fas ley uafauorecíendo y dio orders 
dcboíuerlea futierra j y de confo-
larlc, y acrecentarle , pero cftofa-
cedió el año que viene , yafsi 
es bien dezirío en fu lu-
gar propio. 
( . ? . ) 
A m ^$6* 
h Cshcrto, 
yhi Jupra, 
Tomo 
no 
(ap. 3. 
Año de Cenruria Quinta. 11% 
San DuníU-
rio buelue a 
Inglaterra, y 
{el Rey Fíga-
ro le da el O -
^irpadoVni-
¿crnicníVi 
o pfj. yiño de San Bentto '¿fff* 
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BuelHe fen Dtwíiano a Inglaterra, j es acrecen 
tado con diferentes Obifpados. 
A V A S E elRey . 
Eduyno tátaprieí-1 
faáhazerlocuríis.y | 
parecía tan mal el 
., ^ j l . trato deshonefto, 
§M!MMW~}¡ <]ue tenía G O aque-: 
Has defdichadas mugerés , que ios 
Grades del Reyno,y machas cmda^ 
desíecaníaron de ín malgouíerno) 
y todo el fe hinchó de {ediciones, y I 
alborotos: porque los mas cuerdos* i 
y de fana inteñeion, leuantaron por 
Rey contra Eduyno , á Edgaro íu í 
hermanotdiuidieronfe las Ciudades | 
y Prouincias, en parcialidades, y íi-1 
nalmente lo mas> y rnejor de íng!a- j 
térra, quedó debaxo del dominio de \ 
Edgaro j mo^o cuerdo ^ y Chriftia- \ 
no , y que pallada la juuentud, falio I 
vn valeroío Rey* En fentandoíe en | 
la í i l ladeíusantepaííadoSjdelapn-1 
mera cofa que tuuo cuydado, fue dé 
honraríecon S. Dunftanojy tener-
le cabe íi: embióle fus embaxadores, 
con cartas muy regaladas:defpidio-
fc el fanto del Duque Arnulfo3 y de 
losmonges de Blandinioi Buelued 
Inglaterra: todos le reciben co gran 
regozijo, y aplaufo ^peró el Rey en 
particular le hazia mi l fauores > y j 
vno fue muy grande : porque luego! 
^llegando , auiendofaltado el 0 - | 
biípo Vuigornicre ^ le pufo en fu ca-
be^ a* Y fibien el fanto hazia mucha 
reíiftencia, pero no le valió: porq e l . 
Rey lo tomó co muchas veras, for- j 
^ole, á^Ieacc ta íTcy qfüef íeáCá- ! 
tuaria-a fer cogregado por mano de' 
Adon,Ar^obiipo de aquella íglefia* I 
Defp ues de hecha la ceremonia! 
dela cofagracion.fueátornarla pof- i 
Obras He S 
Dunílano en 
el Obifpadó 
Vulgormen-
fe. 
. fefsio de fu Obi ípado, y como el te-
nia ya tata experiecia, y manejo dé 
negocios^aredio álos de fu Obifpa-
do^á fatisfacio de todos los q le efta-
uan fugctosjíiendo padre de los po-
bres, fauoreciédo á las períbnas vir-
tuofas, y caftigando vicios, y deía • 
fueros, pero en todos los oficios q 
tenia, jamas fe oluidaua de la oracie, 
la qual escopaficra dc todas las vir-
tudes ^  y las haze que crezcan y me-
dren. Eftando vn día en cctempla-
cion,vio al alma de Eduyno muy a-
compañada de demonios, que la a-
tormentauan. Como el tenia vn pe-
cho lleno de caridad, aunque el Rey 
Eduyno auia íido tá enemigo luyo, 
le tuuo laílim a, y pecho por tierra 5 
fuplicaua ánueftro Sefíor , librafíe 
al alma de Eduyno, del poder de los 
demonios. Dcuio Eduynodeauer 
hecho penitencia á la hora de la 
muerte,y padecía crueles penas enel 
Purgatorio: porque parece que da a 
entender Osberto que lloró tato Si 
Duní lano i y dert-amó tantas lagri-
masque alcanzó deDios lo que qui 
i fo,y los demonios fequexauan del? 
de que les auia facado de las manos 
la prefa que tenían; 
Muerto el Rey Eduyno, fucedio | Acrcdcta e| 
en todos íus eftados Edgaro í u h e r - ^ e y Edgaro 
man o, y quedó feñor de todo el Rey • ,0'<.MI EL Q I 
nojq antes eftaua partído,y como fe, bifpado de 
'crecía el poder , yua también cre-
ciendo el amor^ y reípeto, que tenia 
á fan DunftaiWcomo & V Í o ^icgo, 
en que auiendo vacado él Obiípa-
do de Londres , ciudad tahprinci-
ipal ( como todos íaben ) en Inglá-
¡terra j promouioá Si Duní lano á. 
áquellá 
Londírc 
l 
T 
de 
Chnfh* 
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C a r ó n i c a General de Saii Benito 
ExCv>B n o -
table Je vn 
pecado t e -
cíia por el 
Rey Éd'g.'íto 
reprehendí ; 
<fo Poí- Da^|vino;aier K;ey 
aquella filia , c o n retención de la | 
primerajdc m3ncia,quc iuníamen - j 
te , y en vn miímo tiempo era Can 
' D u n í b n o Qbiípo de Londres , y 
de Vaigornia* Y para codos tenia 
tan gran pecho,y valor, qué am-
bas filias g o u e r n Ó G o n f n i g u k r p rn -
d-ancia., •:yéeüi'cz&^  y con tantofá»!, 
ño rio j qae ;quand:0íel Reyíniocí):fe | 
¿cknyúmi cónUedad, el le enfre- i 
nauá, y detenía. Coincaré Yncucn-'. 
'•m-s e í i e propoíito jiacado ée Po-
a polUofóW^^ Virgi l io, k en el fexro Imm 
pirúlio. I de la liiftoria de íngiaterra , en qae 
fe m o t o r a la autondád^ y brro-con i 
que procediaían Danilano. | 
• iiuiakimaerto k ReynaEdíre-j 
da , GOín qa'iEftffuia eiladó cafado el; 
; Rey Edgar© ? y dek'quaLtüsuo vn j 
hi)o ibmaid'O Eduardo, que dcípues j 
quifofe toroar Ed-l 
giro átafar , y como en aquel riem-i 
po íud le grande la fama de Alfreda, ' 
hijadel Duque de-Cotñübia , tenia 
el Rey nioco gana de cafa ríe con 
ella: pero no quifo execurar nada, 
hallaembiarprimeroá Eteluboídol 
intimo amigo íuyo.para que ía vicí-l 
fe y fupieííe, ü en realidad de ver-1 
dad era tan hermofa, y diícreta, coj 
mo la fama publícauá. FucEtelu-
boldo ( qiíe nodeuiera ) á eíla em-
bax'ada->y pagofe tanto de la beldad, 
y gracia de Alfreda, que ciegamen-
te fe enamoró della, y fin coníide-
rar fus obligaciones, y aí peligro en I 
que feponiá , la pidió fecretamente 
á fu padre por muger , y boluiendo 
de faembaxada habló al Rey Edga-
r o , deshaziendo la hermofura , y 
gentileza de la dama , diziendo que 
no era > ni c o n mucho, lo quefede-
zia, y tanto fupo dezir al Rey j que 
fe crevó. Defpues que ya Etelubol-
do echó de ver , que la afición del 
Í
Rey mo^o eííana apag ada, le pidió 
h'cécia para' def]3oíarie co Alfreda, 
nn^iendo bs caulas que le mouíani 
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licencia, traxola muger defpues qué 
íe cafóenCornubia : ,buelucfe a íii 
tierra, y en llegando a ella , creció 
la tama \ y todos dezian, que era la 
mas hermofá dama , y demás ex~ 
ttaeíidin^rias gracias , que acia en 
ttgk'térra. Llegaron ellas ritieüas 
á íosóydosdei Rcfy mo^o ^ vinole 
gran;áefíeó de ver lo que fe publica 
uayy fomó^fc^cíéafion yríe á cá 
^ar házia aqüella parte, á dódc eíta 
ua Alífeda. A l trifte Etektiüído le 
íaítaila él coracon en el cuerpó> qué 
1c pironoílicaüa fus males , rogó i lá 
muger^que diísimulafTe quanto pu 
die'ie fu hermofura , y que ni íevif 
ticífe^ni tocaífe rica, r¡ i galaríá-mcn' 
te, pero corno íi íc díxera ío contra-
rio , ella fe atauió ío mas vizarra, y 
ricaméme que pudó, con intento de 
contentar al Rey. Él qual en vién-
dola , como era mo^o, y la ocafíon 
tan grande , hizolo mifmo ^ué en 
otro tiempo el Rey Dauid: quitó íá 
vida al pobre de Eteluboldo ? y fé 
eaíó con ella, con efcañdalo de to 
do el Reyno. Aqui fe vio el gran 
vaior, y animo de }3un{íano \ que 
con ver aí Rey tan aficionado á A l -
freda 5 íc reprehendió diférentcs ve-
zes, con mucha azedia efte defeuy-
do , y otro , qué defpues contare-
mos los años de ádelantéo Y con to-
do cílo era tánta la autoridad, y ef-
tima que tenía D un ñaño , con to-
dos , y con el mifmo Rey , que no 
por efío feindignaua con el fanto 
íino antes íequeiia , y rcfpctaua 
ínas cada día, como fe verá 
enlos fucciiós de los 
anos que vie-
nen. 
Ario de 
fórísío 
Centuria Q u i n t a . 
S. A(lonA-: 
o^bifpo 5Cá 
tuana5y fus 
virtudes. 
- f 1 
oñx* 15, 
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Jl ímre el udr^obifpo de.'CantPLrfia fm'hdon, ct 
vida paffkda fe refiere. 
N algunas ocaíionc's 
hemos vifto como la 
igkíia Archicpifco-
pal de Cantuaria, era 
de monges Benitos,y, 
aora tambié en tiepo 
dcS.Dunftano ( como prefto vere-
mos) muchas fgleíias Catedrales de 
la Isla de Inglaterra, íiguiero el míí-
mo inftiíuto, y cfta fue la oca fío cn^ 
tre otras 3 de que aya auido deíle fa-
grado abito tatosÁrcobíípps de Ca-
tuaria. Amoldo Vuiocuenta veyq-! 
te y ícys , pero yo entiendo, que fon j 
muchos mas ,y que pallan de treyn-
ta,y entre otros que fe ha fentado en 
cíla filia i y de quien no haze come-
morac íon 'Amoldo , fue S. A d o , el 
que ha poco que deziamos,que cftü-
uo en las Cortes de ínglatcira, qua-
do los Grandes coronaron á Eduy-
no. De que aya íido mopge Beníco, 
tengo autor cierto, eílc es el que ef-
criuio la vidadefanOííubaldojquc; 
traeSurioaquinzcdeOtubre, a el 
qual era fobrinodc §. A d o ^ dizeef-
te autor, que'gu fió elfanto Ar^obífr 
po,deqLie fu fobrínoOffubaído fuef^  
feReligioío en eí MonaficnQ Flo-
nacéíe:porque el miímo Adon? auía 
tomado allí el abito. He tráydó ei* 
tp,porqne viene muy a prpppfito de 
la hiftoria que vamos contando de 
S . D u n í b n o , y para defeubrir algu-
nos fugetqs inñgnes, que haíla abra 
no era conocidos, y merécelo fer S. 
Adon:porque es alabado de hombre 
excelente en prudencia , y diícrccio, 
graucen lascoílubre^infigne en ha 
zer juftieia. y muy círcunípeólo, v 
eonfiderado en fus acciones. Floré-
elo añade >> que tenia cauiialmuy ^ ¿ ^ ^ 
gráac,yammo,y pecho Chriíliano. ^ ! 
Y en el caío pallado, q contamos del 
Rey Eduyno, le eftoruó q fe cafaíTe 
có aquella muger q era páriéta fuya* 
Pue tábien eftc fanto muy zelofo ^ 
del bié del eftado Eclefiaftico,y de i loíb del biea 
feo erandemcnteyqne fe reformaífe! ^ l a hicR* 
vn abuío,queje auiacomc^ado a in - Jhho del fa¿ 
troduzir en Inglaterra entre los ele- Dunibno. 
rigos, los qualcsfecaíai;síipübiicá:" 
mete, y haz i a^a fnaridable cofus 
mugeresípufo algunos medios,pará 
íqueíecnmédaí íen , pero la muerte 
j le atajó, y S. Duftano pufo el reme-
d i o q diremos en los años de adelá-
tc. Defpues de muerto fue tenida en 
mucho la memoria deíle fanto, afsi 
por la que duraua de lus vircudcsjCo-
mo pdr-vn-cafo liiiLigrofo que fe vjó 
encima de iuícpuitura Í pofq c'ómo 
cuéfaOsberío,en la hiftoria q eícri-
uio de S. Düftaíio eíládo aquel fan-
todiziendo MiíÍ3,baxó vna paloma 
reíplandeciéte, masbláca § ia u i c ü | | 
que cp tato q eleílaua ofreciendo el 
íantp Sacraméto de la Eucai;iftia,ef-
t édidas jásalas, le cubría la cabera, y 
en acabado 4e hazer cfte gran fauor 
á S. Duf í ano , fe pafsó al fcpulcro de 
S.Adp,y aiJico iasalas, y cp clpico^ 
daua mueílras de dar paz, y abracar 
al fanto, q alli eftaua enterrado. Re-
paró mucho ¿n cí loS^Dunílai io, y, 
añade el autor alegado,c q defde allí 
adelate Düftanótuuo mayor reípe- ^ 
to á S* Adp,del.q le auia teriido?y fié; ¿^¿h 
pre q pa ílaua pof delate del fep.ulcro; 
-de S.Ad6,Íe hincauade rodillas.Ta-
bicn por cíla oGaGoU, y por las mu-
chas buenas obras que auia hecho 
t i l el 
c Oshcftb en 
la 'vida de 
ano-* 
J ñ o de 
Chrifté. 
958. 
Coronica General de San Benito 
; a Floreció. 
I no es eJefíp en Arcobií-¡po de Can* 
t liarla. 
en el Ar^obírpado, nuca le Ilamáua 
! á fecas, el Arcobiípo Adon , fino el 
Arcobifpo A don el bueno, título y 
renobre que le ha durado por mu-
chos figles en Inglaterra. Tuuo afsí 
mífmoS. AdÓ eípíritu de profecía, 
como dize Florencio, a en el lugar 
aIegado5y entre otrss colas que pro 
nofiicó7cjuíldoconfagróáS.Dúf- 473 
•tanoen Obi ípode Vu;gornira , le 
díxo , que auia de fer Arcobiípo l 
de Cantuaria , lo qual fe cumplió 
como lo veremos el año que vie-
ne. 
Jño de S\ \ 
Benito. 
-4ño ie Chrijío pjp. Ano de San Benito 47p< 
Viédo pallado de^ 
, íla vida á la eterna 
. ; ^ ( í s l í a n t o A r ^ o b í í p o 
•v-v: - :fj - • I Adon , iliccdiocn 
:: m :A\1¡ iuíiíia A l f i n o . O , 
i i g ^ ^ ^ v y ^ l bilpo Vbintoníc-
fe,, pero gozo muy poco del Ar^o^ 
biípado : porqoe yendo carhino de 
Roma ;á pedir él Paliojcj le íuele có* 
cederá los Ar^obiipos , pafíb los 
\lpes,con tantos fi'ios.y nicues, que 
vmoáac^ul i fC^n Y muerto 
lugar íe proueyó por Arcobiípo 
Brírciino , pero no pareciendo co-
neniente, para tan gran filia .por fer 
blando, y fioxó en el gouierno: co-
nociendo todas las grandes prendas 
de S. Dunftano, y quácelebrado ef-
rauafu nombre en eítos tiempos en 
Inglaterra, fue nombrado, y confa-
gradopor Ar^obifpo de aquella fi-
lia , ai-nque el realmente no quifiera 
cargarle de tanto peíio í pero ai fin 
le vino á acetar t on gran guftode 
todas las períonas defenganadas, y q 
trataban del bien de la República. 
jE í raaamuy pueílo en aquel tiempo 
I en coliumbre, de yr los Arjobilpos 
a R o n ^ , á pedir el Palio á iuSaDii-) 
d a d , o en lie mpo de nccefsídad cm- j 
biar embsx ra: o res por cl?pero el Jan j 
it v;or \\\'x\-'\- los vt-nbr-alesde iosía-2 
r^ojl&uefecon lavidddeS.Dunfiano , tiqua.leselefioen 
/j Í fobffpi de Cantuaria,,: y elObifpado dt VmgQrniaje 
di o a J .O í ubaldo, cuja htjioria fe comieda a. cotar. 
grados Apoftoles, el mífmoquífo 
parecer en períona delate del Papa, 
y auiendo impetrado ci Palio , íe 
boluío contento para la Isía,en don-
de fon t^tas las coms admirables que 
íe cuentan de íu fantidad^pr udeDCía? 
vigilancia/eueridad, caridad, y afa-
bilidad que tenia con ios buenos, y 
como eipantaua r y atemoiizaua á 
los malos, que no me atrcuo á aco-
meter tantas eoias, ni es pofsible de-
zirias todas: contaré qual,ó qual íu-
ceífo , para que íeconozcaelcfíilo 
q tenia de proceder en fu gouierno. 
Auia en la Ida vn Conde muy 
poderofo , que efiaua cafado con 
vna parienta luya, en grado prohi- v 
bído por la Igleíia. Supo cílo San beldé 
Dufiano , aconíejole vna , y dos,!1^3* 
y tres vezes , que dexafíe aquel' 
mal eílado 5 no quifo el Conde 
obedecer , y ían Dunftano aco^ 
gicfe al poder de la Iglcfia , y le 
prohibió entrar en ella. En lugar 
de hazer penitencia el Conde de 
fu pecado, hinchado con foberuia, 
tiene poca paciencia 5 en fufrir la pe-
na que el íanto le auia puefto; vafe á 
quexar al Rey, aculando á S. Dunf-
tano de Tyrano ; el Rey mal iníor-
mado ruega á S. Düftano, que dexe 
Valor q| tnoP" 
tro fan L áfr 
tano contra 
va Códc re-
la 
viyiral ionde cófumuger , y le ad-
mita 
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mita íáíngrcíío de la Igjefia. Indig-
iioíc graudemente el fanto, del nial 
íermino del Cauallero: porque nq, 
folono hazía penícencia de fu malí 
dad,íinoqne informaua mal al Rey, 
y le reboluia c á e l Riííole otra vez 
con mucha feuendadvpeníandopoi; 
cfte cannno ablandar ÍLI dureza; pe-
ro viendo , que no aproucchaua, le 
pnuo 4e k comunión de los fieles. 
E l Conde de ninguna manera fea-
blando,, antes con nucua pertinacia 
procuraua reboluer la tierra contra 
S.Dunft^no^y viendo que todos en 
Inglaterra le t;eniar\ refpe:o , acude 
á Roma al Papa, el qual mal inforr 
niado,manda i fan Dunftano le ab-
fuelna de la excomunión. Aunque 
fan Dunftano era deuotifsimo , y 
obediente á la filia Apoftoiica , fu-
jpiicó defte mandamiento, diziendo, 
j que fu Santidad cntendia ( como es 
jvcrdad)rielCond? h u h peniren-
| cia , y fe dolía de íu pecado , y que 
;pues no moílraua con^ricioq , ni 
arrepetimiento, y fe eftaua en íu mal 
icftado, que en ninguna manera le 
Uuiade reconciliar , ni admitir ala 
comunión de los fieles, 
ti Conde de Vkndo el Conde la. entereza, y 
furebeidu, ícucridad de íu Prelado, y por otra 
parte coníiderando,q todas las per-
fonas cuerdas, y denotas, np le que-
rían tratar,y lo principal, topado co 
la mano de Dios} dexó la obílina-
eion, con que hafta allí auia cftado? 
deípídío de fila mugerpaneiíta,pí)f 
quien auia fido el efcandalo, e, hjzQ 
Yna demonftraeion de penitencia 
bien notable. Auia fan DunftanQ 
mandado juntar Cocílio nacional) 
en toda Inglaterra, para propeer en 
las cofas que tocaua en la Isla, al fer-
uiciodcnueílro:Señor. Sabidp efío 
por el Conde, fe va a la Congrega-
ción de los Padres , y oluidandoel 
toldo,y arrogancia antigua,dexádo 
j j j ^da , fe viftjo de lana 3 y los pfe 
taño. 
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aeica l^osxon vn bacuío en la m ano,, 
fe ipetio dentro donde cñauan ios 
Padres del Concilio, y p ro í l i adoa 
los pies de fan Diinftano,gimiendo, 
y llorando, le pidió perd^ de fu cul-
pa. Caufó eíle eípcdaculo muy gra 
ternura en todos los circuníl.antes, y. 
C bien fe euternecip también fai\ 
D ú ñ a n o en lo intenpr^as al prin-
cio moftró grauedad, par^cumplir 
c o n lo que fe deuia á lajuíljcía: pero, 
viendo tantos ruegos, y lagrimas ci^ 
^odos los círcunftantes 5 el tampoco, 
íe pudo contener ? y llorando de co-
t e n t O j d c ver 1^  emienda del Conde, 
le abfoluiode la excpíPUinio^, y le 
admitió á fu gracia. 
Go íerelcafo quchemoscotadofSeuendad'y 
t a n raro, aun me parece el que aora ^¿raaDufir-1 
contaré, mas extraordinario, por la 
circunftancia del tiempo en que 
aconteció . Eftauan condenados, 
tres hombres:porque hazian mone-
da faifa. Deuiofe de temer fan Dunf-
tano ; que auia alguna remiísion er^  
el caftigo de aquellos malos hpm^ 
bres, y eftando el d ía dePafcuade 
Erpiricu íanto , ya para dezir Miffa, 
preguntó fi los auiaqcaíHgado ? ref 
pondieronle?quc no fe exetó la íep-
tencia aquel d ía , por fer de Pafcua, 
y que la referuauan para inejoi cor 
yuntura. El fanto comentó a re 
prehender aquel vicio, encarecien-
do, que era el mayor que auia enfrf 
los pecados: porque lo§ tales empo-
brecían toda la República , y |ia-
zer moneda faifa , era póipeter de 
yna vez infinitos hurtos, y que el 
no auia de dezir aquel día Mi í la , íl-
noesque fe hizieíie primero jpftí-! 
cía de aquellos malhechores. El I 
fuftento ( dezia ) de todos los po-4 
bres de Inglaterra, viudas, y huer- | 
, f inos, cílá a mí cuenta, y fi permito j 
que eílos íe lo qu i t eño acetara el Se-1 
\ ñor el íacnfick),y la hoftia q le ofre-! 
'• fiíere de mis pianos, y fy-iiQuáo eílo 
comen-
\Amde 
psp. 
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D i o s íu zc-
lócó vjimi-
lagro. 
comencó á llorar aroaígcimcíite, 
Rancio á entender 5 que íe enterne-
'cia áel caftigo de aquellos proxi-
¡nios ípe roqueconuen íaque fe h i -
' zieííe aís-i, para la buena direcció de 
la juilicia. Ái íin fue tan poderofa fu 
i detérmioacioh, que elmimio dia de 
Paícua fueron caíligados los tres 
jladronés qué hazían moneda falía; 
|Y porque el mundo pudiera re-
pre-hender á fan Dunftano , y-te-
loerle por demaíiado de rigurofo 
|porque en ícmejanr-e dia exe-cutaua 
íenteocia de moerre | Dios que te-
nia tanto cuy dado con la honra 
del faníG; obró aquel dia vna gran 
marauiila. 
EítandO S, Dunftanó diziendo 
:Miíía,y llegando ai Canon, todos 
los que eiiatian en la Iglcíia i que era 
I íniinkos J vieron b a x a r vna paloma 
¡ delcidoVniasblanca que la nieue, co 
I mucho refpla-ndoivy eftendídas las 
alas ;íepufoíobre 1acabera, haftaq 
¡acabó de fecibif el cuerpo.y fangre 
jde Chrii to | y en ácabandoíe aquel 
; Agrado Diyii:eno , íe aparto la palo 
j ma á la mano derecha,á do Je eftauai 
fdfepiiicro de S. Ador i , adonde ta-
[bien la pa lo ím hizo demonftracÍQ 
; con las a las , y con el pico^ de que re-' 
;üereneiaüa y abracaua aquel íanto, 
que alii eílaua eoi-errado: lo qualya 
dexamos tratado arriba, contado la 
vida de S. Ado. (Jomo los juyzios^y 
peníainienros de los hombres fon ta 
diferetes délos de Dios,qaiío fuMa-
geftad obrar e í k milagro en femé-
laote ocaíion [ para que fe conozca | 
que fue juila í | íeucridaddeíte ían-
ro:porque fio duda los hombres to-
dos le condenáramos, pareciendo-
n o S j q en dia de Paícua,v en fiefta de 
rá gra n folenidad, no fe deuia d e r r a -
mar íangre , n i laaaríelas manos vn 
Sacerdote cb ella,para ofrecer vn fa-1 
crificio agradable a Dios, Aduerti- \ 
do he a l g u n a vez, que las obras que 
L a entere¿¿ 
tana con ¡¿j 
— f c 1 " ú Bentto. 
hazen los lantos 3 mas ion para que 
nosmárauillemosalgunasvezesde- 4 7 9 * 
lias 3 que no para que las imitemos l 
tal es efte exemplo que teñe m os en-
tre manos, y otros íemejantes i que 
í i n o es con ímpulfo particular del 
cielo , no ferá bien que los Gbif-
pos, Prelados, y luezesle quieran 
lmlMia';"ÍD0'íC|J ;>ri3iülf < obn^iv o í 
Con el Rey Edgaro le acontecie-
ron también á Tan Dunilaho algu-
nas eoías bien particulares , ya de !^!ffio ^ j " 
vna di cuenta arriba, aora pondre-
mos otros dos exemplos, para que 
fe entienda l que no folo tenia ani-
m o , y pecho para tratar con igua-
les, y menores, fino valor, y entere-
za para co los mayores., El Rey Ed-
garo ent ró á rey narmuy moco , y 
aunque tenia vn gran natural > y fue 
deípues délos meicresReyesjqüe ha 
anido en Inglaterra, co rodo cfío hi-
zodeícuydos , que los de los Reyes 
fon muy contados, y fabidos. E l vno 
ya le dexamos atrás referido , aorá 
resbalo otra vez, parlando eo vn Id* 
cutoriode monjas, entre las quaíes 
auia vna donzella noble, que no era' 
¥ eligiofa,pero eílauafe criando en-
tre aqüeilasfantas, y perdigauafe, y 
diíponiaíe, para fer defpues monja ¿ 
era noble y hermofifsima, conten-
tó tanto al Rey, que hizo que fe Id 
lleuaffeo á íu Palacio coneí mayor 
fecrero que pudo « La donzella te-
^míendoíe, de lo que podia acoote-
cer , pidió vn velo preílado á vns 
compañera fuya J psra dar a en-
tender al Rey , que ya era monja5 
creyendo que con eílo tendria mas 
miramienro.Pero el ciego R ey mG¿ 
co, quitadola el velo,iüntamcnt€ la 
forco co gradé éfcáda'Io del pueblo, 
y efte fue mayor pecado , que eí qoe 
contamos arriba: porque el Rey ci'á 
cafado,y júntamete cometió pecado 
de adulrerÍG5v de eilupro. Como el 
fanro Ar^obifpoDuftano era ta n i 
giiame 
Jto de 
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gilante en fu oficio , y el CSÍo no 
era tan- íecreto , como fuera razón, 
ai fin lo vino á entender ^ y hecho 
vna cebra fe va al Rey, con gran-
de indignación , el qnal le íalio á 
recibir , como acoftumbratia , pa-
ra íubirle cabe íu filia Real , y pa-
ra e í lo , como otras vezes, le que-
ría tomar de la mano : pero Tan 
Duní lano en ninguna manera fe 
la quiío dar. Eípantoíc el Rey^ 
porque en el mirar , y en el ade-
man conoció en el , que venia muy 
enojado , y preguntóle , que por-
que hazia aquella particularidad, 
de no le dar la mano como folia. 
Reípondio el íanto Argobifpo eí 
tas palabras, que auian de eílaref-
critas con letras de oro. Oloidado 
ó Rey de tus obligaciones, has co-
metido adulterio , y con poco te-
mor de Dios has desflorado á la 
donzella , pues como quieres con 
manos íuzias, y aiqueroías tocar la 
mano del que facrifica al Hijo de 
Dios Padre , nacido de las entra-
ñas puras de la Virgen? Laba laba 
primero con penitencia tus manos 
íuzias, y entonces merecerás tocar 
las manos del Pontifíce. D ixo ef-
tas palabras Dun í l ano con tanta 
autoridad, y íeueridad, yde tiem-
pos atrás Edgaro le tenia cobrado 
tanto miedo, que efpantado de-
Has, fepofíró áfuspiesy y con do-
lor de auerpecado, le confeísó fu 
culpa,y prometió para en adelante 
mient©,y pe \ Duní lano le Icuantó , y abracó, 
K ^ l t ^ u V ^ ^ e el autor , que le puío-fíete 
y fiienmien;a^os ^c penitencia , y defdc efte 
| tiempo en adelante and uno tan con 
jeerrado , y mirado,que fue exem-
jplo de los de aqnella Isla. Hartas 
vezes leyendo efta hiftoria de ían 
j Dun í l ano , y del Rey Edgaro, me 
J San^im'ht acordado de vna fentencia de 
j .fan Ambrofio . a digna deíu eru-
dicion, y zelo del feruicio de nuef 
t ro Señor; porque eícriuiendo vna 
Apología tnfauor deDauid, vie-
ne ádczir. T e c c a m t D a m i d i q u ü d 
f a b n t J{egcs , f e d poemtent tam g f ( 
fit ^jleHtt , t n g e m m t , f u o d non ¡Ú-
l en t J^fges , c&tífejjíis efl c u l p a m ^ h -
f e c f a u i t i n d u l g e n t i a m ^ hurnt {Ira-
f u i d e p l o r a m t ¿ e r u m n a m | temna" 
u t t , oraut t , confefmniS fa# t e f t i -
m o n i u m t n perpe tua fesula l?u¡ga* 
to dolore t r a n j m í f s t t . quod e m b ^ f 
cun t f a c e r é p f w a t t i í{ex non era-
h m t c m f i t e r i * Pecó (dize fan Am^ 
bro í io ) Dauid , como acoíhmi-
bran los Reyes ? pero hizo peni-
tencia, g imió, y lloró , loqualno 
acoftumbran todos los Reyes, con-
feísó Dauid la culpa , rogó por el 
perdón , y pecho por tierra lloró 
el pecado, ayuno, r ezó , y con pu 
blico dolor dio reftimenio deíu 
confeísion , en los íigío$ venide-
ros , y fiendo Rey no tuuo ver-
güenza de coníefíaríe , de lo que 
las perfonas particulares fuelcn te-
ner empacho* Hafiá aqui fon pa-
labras de íen Ambrofio , que vie-
nen nacidas con nueftro Rey Ed-
garo , pues con poder de Rey, y 
con licencia de mo^o , Confieífo, 
que pecó , como íuelen los Reyes, 
pero proftraríe á los pies de ían 
Dunftano, llegando á pedirle per-
d o n ^ hazer tan larga penitecia co-
mo de fíete años?y lo q ue m^^^s^n 
meadarla vida con muchof^xem-
plos buenos (que fe contaran def 
pues)y efto no íuelen hazerlo todos 
los Reyes. 
Pero ya que tenemos conuerti-
Aw de S. 
Bemto. 
f7P. 
Dio excplp 
do al Rey Edgaro , con ta r í otro 
deícuydo pequeño fuyo, y no tan- i los Sacerdo-
to fuyo, como de muchosPrincí-
pes.queaora viuen,que hazen eí- laMíüa. 
tar aguardando á los Sacerdotes 
reueftidos mucho tiempo en el A l -
tar , contra la reuerencia, que íe de-
uea 
Chns lo . 
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E n I n g l a e e -
i-ra huno abu 
fo en ,e i faríe 
los Clérigos, 
pufo fan Díí 
íiaau reme-
dio. 
oe á aqoel faoto lugar. Aula ydo 
¡e iRcy viia vczáca^a , y concerta-
do con fan Dunftano , que bolue-
ria á hora de tercia á oyr fu Mif-
fa, el fanto Pontífice á la hora con-
certada fe reuiftip , y fe entró en. 
el Altar > y como el no tenia pun-
to en que no procuraífe de apro-^ 
uechar al alma , de pechos en el 
A l t a r , llorando fue arrebatado en 
alta contemplación > y le parecia? 
que eílaua en el cielo , y que ©ia 
cantar á los Angeles ios Kyries, 
Eíluuoíe recreando con aquella 
muíica algún rato , y dcfpues bol-
nio en fi , y preguntó ,á los minif-
tros 3 fi el Rey auia llegado ? como 
le dixeron que no , tornofe otra 
nez á fu contemplación , y bol-
uiendofe á arrobar , oyó cantar 
á los Angeles el üe tnijfk efl , y 
defpues Deo gracias. Litando en 
efío , llegó el Rey Edgaro , y los 
Clérigos con gran pricífa , deziau 
ai íanto Pontifíce , que comenr 
^afie la Miíía , pero el refpondio, 
queá el le baftaua la qué auia ó y -
elo , que nopodiadezirotra. Dcf-
nudoíe de todos ios veítidos , y 
defeubrioal Rey dcfpues la razón 
que le auia mouido á no celebrar, 
y de camino rogó al Rey > que los 
días d e í e ü a nofueííe á ca^a > y á 
todos los feñores débaxa deíte enig 
maules dio á entender fan D u n -
ftancT/ que el cielo quiere, que los 
Sacerdotes pueítos en el Altar d i -
gan Miíía, y que no aguarden á de-
mafias de fegíares: porque es def-
porteíia querer, que Chrifto aguar-
de a venir a manos del Sacerdote, á 
•diípoíicion de la tibieza, y floxedad 
del que llega tarde. 
Fuera coía muyprol ixaaí i hu-
mera de dar cuenta por menudo, 
de todos los fuceíios que acontecier 
ron á eíleinfigne Prelado: pero de 
vno muy grande , y del qual de-
pendían muchos del Reyno de I n -
glaterra , no efeuío dar entera rC" 
lacion r porque es principal parte 
de la hjftoria de fan Benito , que 
creció en eños tiempos en la Isla 
Botablementc , y vitra de que fe 
fundaron en todo el Reyno rmi^ 
chos Monafterios defte abito, caíi 
los mas Canónigos de las Iglefias 
Catedrales, de Canónigos Segla 
res, fe hizieron Regulares , de la 
| Orden de San Benito. Con las 
muchas guerras, y con el defalma-
miento de algunos Ecleíiaílicos, 
fe auia comentado á hazer coftum 
bre en Inglaterra , de cafarfe los 
C lé r igos , y. cílo con tanta publi-
cidad , que yaao fereparauaen 
l i o , y el Cura, y el Beneficiado, el 
Racionero , el Canónigo , y Ja 
Dignidad fe cafauan fin ningún 
empacho, y cada vno gozaua déla 
renta de íu Beneficio > y fu Cano-
nicato , acudiendo a fus horas , y 
dexando la muger §n cafe. No fe 
fí los Reyes con deícuydo, ó ía ne-
cefsidad de la guerra auia traydo 
eílos defordeoes: pero ello es cier-^  
t o , que quando fan .Dunftano en-
tro á goüernar el Ar^obifpado de 
Cantuaria, halló ala Isla de Ingla-
terra en efta mala cofíumbre. Ya 
diximos arriba, como el íanto Q 
bifpo Adon era tan gran íieruo de 
D ios , y que auia procurado obíar 
ePeos d a ñ o s , pero no pudo falir 
con ello , pero fan Dunftano to-
mólo con las veras, que pedia el 
negocio porque como veía, que 
era contra la Ley diuina pofsitiua, 
y contra lo que efiá efiablccido por 
los Sagrados Cañones , no le pa-
reció ,que era cofa que fepodia dií-
fímular. Predicauales, perfuadia-
les la limpieza con que fe ha delle^ 
garal Al ta rá aquel tremendo Sa-
cramento , que haíla los Gentiles 
en fus facrificios tenían coníidcra-
AfiodeS-
Bemte. 
cion 
p n f i o . • 
a Tihullus, 
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| luntafe con-
| cilio enlngla 
. Ierra, ca que 
fe priUÓ Je 
BcnctíciüS a 
los Clérigos 
i ufados» 
; a lApucíSH 
\ri. tomo.4.. 
cion de llegar l í j B p í o s para cuni-l 
plir afsi con íusDioíes, y como di-j 
,zc ei otro Poeta^3 fos quaque ah 
lejjefroc^í ifihe^íífcedát ah ans'.cut 
\tulht externa gaudía noBe Venusi 
pero ni p o r perfuaíiones, n i por 
ruegos, ni p o r amenazas, ni con 
caftigos 5 los pudo díucrtir de la co-
ftumbre , que eilaua tan embege-
cidaenla tierra. Y íi fueran veyn-
te, ó treynta, ó ciento, parece que 
ilcuaua algún remedio con cárce-
les, 6 exeomuniones , arrancar eí 
te abuío ? pero no fe puede lidiar 
contra vna comunidad,nies faciidi 
uertir á vn rio grandejque ha hecho 
madre en fu antigua corriente. 
Coníultó fobre cfte negocio al 
Sumo Pontífice íuan X I I Í . y al-
canzo del, que fe juntaífe en Ingla-
terra vn Concilio general de toda 
la Isla, como cuenta Brauonio en 
la vida de fan O ííubaldo, a y que 
alli fe pníieílen tales penas, que te-
mieífenios Eclcíiaílicos, queíc qni 
fie í lencaíar de caer en ellas, y con 
efto íc remedialíen;tan grandes in 
conueniences. íuntoíe el Concilio 
algunos años adelante por el de no-^  
uecicntos y fetenra (peroyo anti-
cipo el tiempo perqué tengo: en-
tonces otras cofas en que entender, 
y para que vaya íeguida la hiftoria 
e^ fan Dunftano):e,n él qual afsif-
tieron todos ios Gbiípos de la Isla, 
y al fin fe determinó , que fuefíen 
priüado's de oficios , y beneficios, 
los que no hizieíien vida continen-
te , y fe qaiTieíI'en calar. Como los 
culpados eran tantos, y algunos de 
ellos tenían fauores , huno; grande 
reíiftencia de parte de los Qe í igor . 
pero cl Rey Edgaro anduuo muy 
valerofo, y fnuorecio, y mandó e-
xecutar lo que fe auia eftablecido 
por el Concilio, y coniencaron á 
deícomponer á algunos de fus Be-
neíicios , y aotros de fus Canonica-
116 Mo: de S> 
tos,y tal ígleíla huuo, que como ) 
le auia permiddo haíia allí, que ios; ,^7^• 
Eclefiaíticos fe cafaífcn , caíi no 
auia quien pudicííe quedar con 
prebenda en la Igleíia , y como 
no fe podía faltar aLferuicío de los 
Fieles , y feñalar quien adminif-
traífe los Sacramentos , fue lan-
ce forgofo acudir á los Religíofos, 
los qualesfuítituycron cnefiaoca-
íion , y fe entraron en Jas Iglefias 
Catedrales, con p^den del Sumo 
Pontífice , executandolo afsi fan 
Dunftano , el qual fue ayudado 
en efte particular (aliende del fa-
uor que hizo el Rey) de la buena 
diligencia de dos monges nueílros 
fan Ofíubaldo , y fian Eteluboldo, 
fantosde quien la Igleíiahaze mu^ 
cho caudal , y fon canonizados, 
tíomo defpues veremos. San Of-
íubaldo era Obifpo Vuigormenfe, 
y deipues llegó á fer Árcobífpo 
Bboraccnfe j ciudad que aora lla-
man York: , y fan Eteluboldo era 
| Obiípo Vuintomenfe, y eflospor 
I vná4>artc,y fan Dunftano por otra 
1 hiziero tantas diiigencias?qiie(aun-
| que. con harta dificultad ) íalíeron 
|con fu intento , ü bien v que en 
i muchas iglefias reclamauan def-
j pues los Clérigos. • Pero para que 
veamos quieries eran eílos fantos, 
que dieron ayuda á fon Dunfta-
no : porque en fu hiíloria: fe tra-
ta deíte miímo argumento, quie-
vo contar breuemente fus vidas, 
para que íe cntieoda de vna vez 
Itodos los Monaílerios que fe fun-
daron de la Orden de fan Beni-
to , y las iglefias Catedrales 
guardaron la mif 
ma xgla? 
V 2 
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p DroJ$guefe con la vida de fan Ojfuhaldo^  Ohffpo de Vuigor-
rna7y diques Arfohifyo Eboracenje. CapL. 
IÍnage<j; 
prineipíosdd 
ge enFloria-
VA díximos arriba eí^ 
gran fauor que en to 
das ocaiiones hazia 
elRey Edgaro áían 
D u n ñ a n o , fabía el 
'Tanto aprouccharfe 
ProuiM del - , i n T i % 
obifpad^ de del,y en nallando alguna buena oca 
Vuigomia. : íion?y que el veía, que era f e r u i d o 
' de nueííro Señorjluego acudía á pe 
! dirle mercedes.Efte año de nouecié 
a f ímnm tos yfefenta (como dize a Floren-
*Am 960. c¡0)fe muríoel Obiípo de Vuígor-
nia,y conocíédo el Arcobiípo D ü -
ftáno las grandes partes de ían Oíi u 
balcío5pidio al Rey Edgaro,ie íuíH-
ruyeíle en aquella íilia, repreíeñran 
dolé afsi fu fanta vida, y fus muchas 
l e t r a S y C o m o acordándole,que era 
fobrino de ían A d o n , que tao bue-
na cuenta auia dado enel Ar^obil-
pado de Cantuaria.Todo efio rao-
uio al H ey á eondeíceoder con la pe 
tícion de fáii Dun í l ano . 
Era S.OiTubaldodenobilifsimo 
linageijde muy buen natural, y eíte 
Oirubáíd^l N perficion ó,criádóíe^n la caía del 
Rafta fermó lfanto Ar^obiípó Adon en donde 
aprendió m ucha virtud,y buenas k ' 
tras, y dé la fagrada Eíciitora íepo 
mucho 3 y con é t e partes mereció: 
q le díeííen vñ G^íionícato en V -
uintonía. >y-con-auer entrado en el] 
moco.no fií^uío encamino- torcMoJ 
que enronces íe vfaa^en Inglaterra, j 
auia entre algunos Eclcíiaüicos: pcij 
rp eílauá las colas de liigiaterra (co | 
mo hemos dicho) tan rematadas, q 
le pareció íevia en grande oeaíionl: 
de££rderíe,ilno huía del mudo, me 
' tíendoíe Religiofo. Trato eíle ne-
gocio con fu fanto tio Adon,eiqual 
no íolo no fe lo e ñ o r u ó , íino acor-
dadofele3que en fu mocedad el ama 
tenido el abito en Fra ncia en el Mo-
nafterio Floriacenfe,aconfejo áian 
Ofíubaldofe fueíle á tan gran fan-
tiiario,confagrado con las reliquias 
de ían Benito; diole cartas para el 
> Abad , y monges del Conoehto, 
ConquefanOíiubaldoíe partió de 
Inglaterra tatraueísó el mar,y íe pre 
fentó ante el AbadRoriaeenfe, el 
qual viéndolos buenos deíleos del 
fanto mo(£o,le dio l u e g o el abito. 
No le pefo a i Abaddeauerfe de-
terminado tan preílo 5 porque ían j 
Oíiubaldo yua corriendo por el ca -
mino de la obfemancia á grande 
prieíía:pues alíende de dormir muy 
'pocoiy comer menos, era muy da-
do á la oraciot i iConque í a l i o vnmo 
ge conccrtadiísimo>en quidnireípiá 
1 decían la pacieocia^humildad^benig 
nidadjmaoíedumbrejy vna caridad 
fcruieete.para con l os proximosjde 
manefa,que en muy p o c o tiempo, 
el que a u i a venido a aprender Reli-
gion^fue dechado della, y eleí^ejo 
enqne íe mirauáii los monges Fio-
riacenfes. El Demonio tenia m u i 
día deíte grande aprouecliamiento 
:debianto , armauale difeiemes la-
z o s , viisibles, éinuiisibies 7 pero de 
todas las tentaciones íalio-fieíkpre; 
libre yy virorioío. Llegaron eiias 
buenas nueuasval fanto Arcubi í -
po Adon 5 y como ya 1c pai-cda> 
q u e eííaua en viíncra de la muer-
te , y iiiuv quebrantado co.nia.ve-
'• jez , .le embi¿ a llamar , teníenao 
Exqrcícíos 
fantosdcOfl 
!ub,iId.o, üai, 
tunta-
ijífa de 
\p60. 
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í juntamenre m t c n c i o n , d e c o n fu ían 
'ta vida,y c o f t u i T i b r e s , e n m e n c i a r los 
! viciosa que cftauan hab i tuados en 
! aquella íazoo los Inglefes. De muy 
mal fe ie hizo al Ábad7y á los roon 
ges Flonacenfcs ? defpedir ckí i tan 
gran íugero, pero no fe atreuicron 
á perder el rcípeto aliante Ar^o* 
biípo. 
í OímbaMo Boluiofefan OíTubaldo para ín -
clcáo Obif- 1 J Tí Z.A ^ i , 
po de Vui- i glarerra, pero quando liego a ella, 
' ya hallo muerto áfan Adon, y fuele 
nceeflario acudir á vificar á otro t í o 
fuyo Obifpo Dorcefírenfe, el qual 
le recibió con mucho güilo, y le h i -
z o fu fecretano^Pero quien m a s fa-
uor le mofí:raua7fuefan Dunílano,, 
afsiporla amiílad quetuuo con fu 
fanto t ioxomo per lasbuenaspren 
das,que reconoció en Oflubaído^á 
quien luego echó el ojo, para que le 
ayudaffe enla reformación decof-
tumbres , que el quería introduzir 
en Inglaterra. Afsi viendo buena 
ocafion de fu acrecentamiento,, en 
cfte año preíence(como deziamos) 
alcanzó del Rey Edgarole dieííe el 
Obiipado de V uigornía. Aqui fe co 
nocieron de nueuo l os grandesdef-
feos que tenia O l i a b a WQ de feruir á 
nueítro Señor, no íe oluidando ,n i 
de la perfeccion,que eílá obligado á 
guardar vn Obifpo , n i al cuydado 
que deue tener c o n los pobres.Con 
íu períona era muy parco, y templa 
do,y tanto,quc muchos días íe paffa 
ua c o n pan, y agua, y tan dado a la 
contemplación, que para poder al-
gunas vezes apai-taríe afoledad, y 
darfe vn baño de trato efpirítual c o n 
Dios,hizo cerca de fu Iglefia vn Mo 
nafteno pequeño,de hafta doze re-
hgiofos, por diuertirfe algunas ve-
zes de los negocios feglares, y viuir 
e n penitencia con aquellos fantos 
Padres, ocupandofe en ayunos, vi-
gilias^ oraciones. 
__Era fan OíTubaldo muy carkatí-
Año de. S. 
Benito. 
• uo, y amiciísimo de curar á los po-
| bresA' darles de comer, aisí de todas , 
Mas partes del ileyno acudían aluca de ¿c s.or-
fa manadas deperíonasnecefsitadas, tibaldo con 
| y a todos los recibía con mucho gu comííesfcr 
ftojlabauales los píes, iimpiauafelos uk 
convnatoalla/defpucsfe losbeíaua. 
La miíma ceremonia hazia con las 
manos de los pobres,y luego losma 
daua aífencar en vna mefa, y lesda-
ua de comer,y beuerjfiruicndoles el 
miímo por fu períona. finalmente 
los embiaua prpueydos de dineros 
para el camino, vfando fiempre l i -
beralidad , particularmente los días 
de Pafcuas en c¡ exercitaua de nucr 
uo la caridadjviftiendo los pobres,y 
meneñerofos.Con las grandes peni 
tenctas, y mortificaciones} que cfte: 
íanto hazia,vima de ordinario muy 
enfermo,pero ninguna indilpoíicio 
era baílate para apartarle deítos fan 
| tosexerGÍcios?antcs entonces tenia 
I otraocsfio de mertificarfe: porque 
¡ vc/icía laneceísidad.entendifndoq 
1 merecía mas con Chviftp j íiruicn-
| dolé con dolor. No quiero contar 
j aora fu rnuerte,porquc nos ha de fer 
uír fu vida de mucho excmplo^íino 
[ quiero dezir lo que acotecio en ella 
' con los pobres5para que fe vea la in -
clinación deíle íanto, y la merced q 
el Señor le hizo en efte miniflerio. 
Salió vn día de fu or^torip, \f vio la 
elaridaddelcielo,y cnclauados los 
ojos en eI,eftnuo vn grandifíímo ra 
to mirando aliaron íumo conteto, 
y alegría. Preguntándole algunos 
miniítros, que auia viíio,ó fentia, q 
tales mueftras exteriores auia dado. 
El les dio á entender, como la Ma-
geftad díuína le quería hazer mer-
ced de llenarle para f^y darle el def^  
cafo eterno,y diziendo,y haziendo? 
buelueíe al oratorio,y llamado á los 
m6ges(q como veremos luego, cf* 
fosfuero los Canónigos de fu Igle-
i fía) recibió elfantifsímo Sacrametoj 
v 5 vía 
Año de 
Chrtsío* 
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y la fagrada vncion.y aquella noche 
^ (o luidandc / fe de fus. dolores, y enfer 
| medadjla gafm en dar loores, y gra 
'cías á la Mageibd diuina. A la ma-
|ñana (conforme fu coílumbre) ci-
ñofe vn liento, haze que le metan 
!lospobrGS5para exerdtar con ellos 
las ceremonias a c o f t u í D b r a d a s t la-
| nales los |)íeSjlimpíaíeiüSjbeíalcs5 di-
j xo luego quinze Píalmos, como a-
coftuaibraua,antes de deípedír los 
p o b r e S j y en acabando de dezir,GV<5 
fia T a t r ^ zjF fiítOytjF S p m t m j a n -
Bo,y los pobres CDm G r á t í a s ^ n c á o 
ían Ofíubaído muerto, y p ro íhado 
á los pies de los pobres. Venturoio 
t ran í i to , y dichoía exercicio: por-
que f o l a n o s dczir,que el: nadador 
muere flcmpreá la orilla del agua7y 
el toreador en los c u e r n o s d e l toro, 
( d a n d o á entender j.qoc ordrnaría-
mente en lo que los lióbres fe excr-
citan, en elle a d o les coge la muer-
te:) alsi fan Oílubaído niDrio. á los 
pies de iospobres /mínif ter io en que 
íe exercito todo el t i e m p o q fue O • 
biípo. Cuya muerte fueagradable 
en los o j o s de Dios , como lo rnof 
tro fu Mageílad por machos iodí-
cíos,y milagros,que íucedieron:pe-
ro c o m o digo, no cuento fu muer-
te , ni es eílo lo que principalmente 
hepretendido^Gno moürar elcari-
ño,que tenía con los pobres,y la ca-
nueitro Pa-l Peroboluamos ánuePfra hifto-
1 r ía , y para tornarla á atar , con lo 
quedeziamos al principio , quiero 
contar vn milagro denueñro 
riofo Padre faí^ p BeoitOjque el fanto 
Patriarca e i todos tiempos, y oca-
filones nosda íiempi e las manos íie-
nas.Como nueftro Padre ían Beni-
to labia, la determinación que auia 
en el-cielo./.-e que íeíahricaíien mu-
chos Mon.ríieriosen Inglaterra,el 
jcomo Capitán defeá empreíía , y 
I maeliro de fus 'diícipulos, quilo dar 
al de San Benito. 
aent.ender,quciehazia eitocon n o ; 
ticia,y conocimiento fuyo. Eílaua J}'6Ü* 
el Conde Alubinomuchos anos a*, 
uia cnclauado con la gota , de la 
qual padecia grandiísimos dolores. 
Con la graue enfermedadi no deuia, 
de poder comer carne,y aísi yo cria-
do fuyoandauabufcando pezesen 
vn rio llamado Raoiefmero : pei el 
ninguno pudocoger, y aunque hi-
zo muchos lances > fíempre Je {alian 
en vazio % de puro molido, y canía-
dojquedoíe dormido. En cíía o c a -
í ioníe le apareció ían Benito entre i 
íueños^y le dixo, Buelue de- m s e u o , | 
y écha la red en las águas^eD mi n o -
bre(defcu!briendoIe quien era) y co 
geras muchospezesjcon mucho gu 
fto tuyo. Tomaras también veo 
muy grande(á quien el autor ILma 
LupoOEffeie prefentaras en mi no 
bre ai Conde Alubino, y h dirás de 
mi paríe,que de fu hazieda (porque 
no tenia herederos) funde vn iVo-
nafl:erio,en nombre de nueílra Se-
ñora-,-y mio,y de todas las Virgencs. 
Pile tambien.que en donde tiene la 
vacada,eftá vn toro echado,que alli 
ponga el Altar^ a donde aquel ani-
mal hiere co el pie en la tieira.Qna-
do huuicre Alubino vifio todas ef-
tascircunflancías,dile,quefan3rádc 
¡aenfermedad degota,que tiene, y | 
deíde aora le hago poderofo,para q i 
enderece vn dedo que tu tienes en^Í 
cogido.Deípieria el pefcador,obede| 
ce á fan Benito, echa la red en el a-! 
gua.cogcrauehiisimos pezes, y elj 
mayor lleuafele al Conde á fu cafs,! 
con el recado de í a n Benito. Suce-1 
den deípues todas las cofas, como el i 
| pefeador auia dicho: íanó el Con- | 
|de Alubino de íu gota , y tuuoL's1 
; nía sos buenas , para tomar las del I 
pcícador, y enderezarle el dedo que| 
tenia. Deípues a l e g r e , y contentó^ 
falio al campo 3 la vacada, y eí t o T o ! 
d-iola ieñal,qüe auia dicho fan Be- j 
mt 1 v.', 
& de 
I 
| r b i ^ t o . ^ coa ío qual quedo contendí 
m é o : & ifirtio.. : -
M ^ W Í O S 2 , ñ Conde .AíuUao con gran de 
¿ n e i obiípa iiocr n , y fcruor hízo vn Monafte-
jdo de V m - ^0 ^sjy pnodpai en el Obiípado 
:de Vuigornia•, ñ \ qnal dotó de 
grueífas rer]ras,y fue.capaz para íu{-
;tentarmuchos mooges ¡ coníagrd 
la Iglcfia ían 0 - í i u l 3 a l c i o , y p u í o por 
fu primer Abad á Ednoto, hombre 
muy religioío, y exempiar. Y no 
fue efte Í Q I Q Monafterio, que vio, S, 
Qffubaldo ediheado en íoPioce í i , 
porque íicte hizo de nnetio , f i n o-
tros muchos Golegios de Clérigos, 
é.lglefías.que fe poblaron de m o n -
ges Bcnitos^por las razones que ar-
iil>a diximos^y efte fanto p o r fu par 
re,y fan Dunilano p o r la fu y a arra 
c a r ó n la cizaña, que fe auia mezcla-
do con el trigo, y echaron déla Igle 
fia de Inglaterra la mala coílumbre 
que le ama mtroduzido de caiaríe 
los Clérigos. Ayudóles g c íh em-
preffa otro V a r ó n i n f i g n e deftos tic 
pos,lIamado faqEtelaboldo, á q u i é 
Tri temió l l ama Adelubaldo , de 
quien quiero aora tratar, para p ro le 
|guir c o n el intento que lieuaua, y 
moftrar,como fan DunDano fauo-
I rec ido del valor deft os Santos, aco-
jinctio cofas m u y notables ? y {al io 
con ellas. 
L á vi<ia.de fan Eteluboldo 
d i fe i p ti i o de (an-Dunj ia -
no, y Ghifpo de V u i n 
tonta. 
'Gentuna Quine Í Í 8 
í ^ ^ ^ ^ ^ ^ U N T R E J o s d í í c í -
^ t ^ l ^ % p u l o s i n f i g n e s , q u e 
\ tuuo í an D u n i l a -
n o , es contado fan 
^ ^ M í : ^ . EteiubQldo p o r v n o 
de.los mas ao-entajados. Efá natural 
de ia ciudad, d é Vuimonia., y en ella 
nacido de padres ricos, y nobles, 
que víuiero e.n.lbs tiempos del Rey 
Eduardo el.^íejo,nació co muchos 
pronoíl;icos,qúe fignifieauá la ían 
tidad,quc auia de tener,los quales íe 
pueden ver en Surio, en la vida def-
te fanto?efcrira por vn mouge Vuin 
tonienfe ? liamado Y-uoltano y a ia 
qual pone á primero de AgoÜó.Tu 
uo ían Eteluboldo vn gründej.y del 
gado'ingenio, y cofa que acontece 
pocas yezes, acompaDgdo con VDa 
memoria tan.capaZjqne qualquiera 
cofa que apreodia , nunca íe le oiui-
daua.Y era tata fu.fan^a:,q elRey E-
teiftanole licuó a íu palacio,paraier' 
¡üiirfe de femqante íugeto. Pero el 
fanto huyendo déla Corte, y délas 
mercedes -, y faupres que, los Reyes 
le hazian, dexc el mundo, y tomó? 
el abito eo el religioíiísiíiiio Monai -
terio de GIaíconia,que fiorecio no-
tablemente 5 en tiempo que refidia 
en el Ian D u n ü a n o , y íieodo fu A-
badlesouernaua.Como eí lleuaua 
tanta gana de aprender Religión , y 
halló en efte lugar tan buenos mae-
irros, enbreue tiempo creció mu-
cho en la vii tad:fus vigilias eran cp 
ti n ua s, fu ab 8 i n cn cia gran d i ísi m á, 
fu humildad profLinda5y para exer-
citarla, y quebrantaríe, y cumplir 
con la Regla de nneñro gíorioío 
Padre fan Benito,que mand^, que 
en algunas horas los monges fe excr 
citen en obras de manos, tenia para 
ef to el fanto vn huerto,en donde íe 
exercitaua, y hazia el oficio de or-
telano,y con fu ortalizadegumbres, 
y fruia^íeruia con mucha humildad 
a los monges. Dsfpues ueprouado 
en efte miniÍTerio,fan Dunilano le 
hizo vno de los Decanos del Mfai 
naíterio.paraquele ayudafie á lle-
nar parte de la carga de. Abadía. 
Ya arriba hizimos ¡iiencioo de 
á Vyoljld* 
vm apuclSíf 
\f tUu 
V 4 la 
• 
jíao de 
iQjrijio. i RCyna Edgína,madre de al 
5 PUMOS Rc /^es de íogl3tcrra,muy efe 
^ « A b á uota.yíauorccedoradeían Dunfta 
del Monaiie no, y de íus coíaSjeDa fabia qucfuhi 
, ^ niaae AuC11; jo el RcyEdredo quería íondar vo 
Moaafterioen Auendoma, donde 
ya antiguamente huuo vno peque-
ñü,y con el tiempo, y con las guer-
ras fe aula deftruydo , períuadio al 
Rey íu hijo, que llenaílc allá mon-
ges de los diféipulos de fan D un fia-
i no,y particularmente le alabó la fan,; 
! tidad,y do£h ina de Eteluboldo. El; 
¡ Rey informado;tuuo por bueno Jo.; 
que Ija Reyña le rogaua, y madre, c 
íiijo,en competencia enviquecían al 
Conuento, p o r la afición grande,,; 
que yoan c o b r a n d o á ían Eteluboi-• 
do,que era el Abad, el qual ice tan i 
prudente.que no folo ganó lagra-| 
cia de los Reyes prefentes, fino que ; 
también fue fauorecido délos quej 
adelante gouernaron á íng ía t ena , ' 
y aísr creció fu Conuciito en lo r e m \ 
porabeen lasmercedes que ellos leí 
hizieron, y en lo eípit k o a l fe acre- í 
centó con elbuenexemplo, y vida! 
penitente de fan Eteluboldo, cuyas., 
prendas,y virtudes le b i z i e r o n eíca-! 
Ion para í u b i r al Obiipado de Vuifí \ 
t on i a jComo aora contaremos. 
Dexamos dicho atrás,la g r á mer 
t S p w ^ ced que elReyEcigaro hazia á b n 
Dunñano ,y el acertamiento que te i 
nía en fu gouíerno , por dcxarfe| 
guiar por tan buena cabera , afsi las \ 
pruuiñones de los Obifpados, que 
fe hicieron en fu tiempo, fuero muy 
acertadas.Vacaron el Obífpado V-
uinronienfe, y el Ar^obífpado Ebo 
racenfe,cl Vuintonienfe por el año 
de nouecientos y íefenta y tres, y el 
Arcobifpado de lorie el de noue-^; 
uecientos y fetcnta y dos. En el O - ¡ 
biípado fue elefto fan Eteluboldo, ! 
y en el Arcobifpado fan Oííubaldoj 
de quien poco ha acabamos de tra-j 
tar 5 y hemos dicho, que fueron los 
Coronica Gíencral de fan Benito. Año de S , 
'Benito. 
SamEteluboí 
do Vuintó-
ale n fe. 
dos bracos con que el íanto Prima-
do de Inglateara Dunftano acabó *S0' 
de defterrar de aquella isla la mala 
cofiumbredecafaríe los Cíerigos: 
porque feyuan executando laspc-
nas,que fepufíeron en el Concilio, 
y con efío muchas Iglefias, donde 
los Clérigos no querian viuir con-' 
t ínentemente, fueron reduzidas á 
Monafterios de la Orden de fan Be 
nito,quedándole Igleíias Catedra-
les , y lo s monges eran los Can ORÍ 
gos. Vna de las primeras que guar-
d ó efteeOilo en cílos tiempos , fue 
ía de Vuintonia^donde aora fue O-
bi^po fan Erduboldoiporque en los 
Prebendados no ie vio ninguna en 
mienda, y aísi el fanto Obifpo, con 
el auxilio del brafofegla^y fauor 
de i Rey Edgaro, echó los Clérigos 
de aquella Igleíla/aluo tres á quien 
tocó Dios,qLicquiíieronh32cr pe-
nitencia de fus peceados, y tomaron 
el abito de fan Benito» 
Aunque el Rey, y ios Obífpos, ^ I Z E ? * 
que eran de iemeiante parecer, ef i«bo!üo y 
tauan con ella determinación pero Pf* ^ 
I no la executaron tan a íu ialuo, que 
no padecieren muy grandes traba-! 
jós.y perfecuciones. San Etelubol-I 
do fue vno de los que primero lo la-
ftaron,porqoe algunos de los deim 
quentesque fe vieron expelidos de 
ñi Iglefia ,y quepaííauaá pobreza^ 
líenos de furor,y embid!a,bufcaroR 
modo como atoíigar al lanto Pon-
tif íce,danlevndiaponzoña en Jos 
manjares.Sintio luego ísn Eceíubol 
do el daño , yleuantofc déla mefa 
con crueles tormétos:porqu€ aquel 
veneno fe auia apoderado de las en-
trañas^y aun el mal también lefalio 
aírofi:ro,puesfepufo amarillo co-
mo vna cera, A l principio fuefíe á 
la cama con intento de curarfe deí-
pucs que eftuuo en ella ,pufo la con-
íideracion en Dios, y acordandofe-
le de aquellas palabras del Euange-
lio, 
G e n r ü r i a Q u i n t a . I l p Año de S, 
X\Qy¡¡mortíferumyquidhiherint, non i 
e¿s nocehtt^  fe reprehendió l el Obif-J 
p o i í i miímode la pocafe que auía 
ccnido ,y aíside ailiadeiante la pro-
curó:ponerenDios,y fijar err el la 
efperan^a, el qual reiiiedÍQ fue tan 
eficax(al f i n c o m o v e n i d o de la má' 
nopodero íadeDios) que luego fe 
le quitó aquella congoxa, ceílaron 
las bafeas,)7 alegre,}' c o m e n t O j í e l e -
u a o t o dé la cama, fin ningún dolor, 
y con el roílro alegre. 
I' EterIu í^n! Con e í le íuceífo fe an imó mas á 
do pufo mo.-i r - i r • t i 
g e s e n d i f e r é proíeguir en la reíormacion de las 
tes ígjefiasjy (.Q^yj^bres n u e aL,ja comenGado3y 
con voluntad del Rey Bdgaro, ue 
vn Monafterio llamado Hidajechó 
Jos Canonigo^introduxo raongesj 
I y pufo por Abad á v n fanto varón, 
llamado Etelgaro , el qual defpues 
vino a íer Obiípo de losí Anglos 
Orientales,y eílas dignidades fuero 
efcalones para afcéñdcr á fer Ar^o-
biYpo de Canfu3na;EdificóifanHte 
luboldo otro Monaíi'erio dedicado 
| á naeñra Señora co Vuintoniajpa-
| ra monjas iluftres.Ycen.en otro lu-
gar llamado H e l i , hizo vn Monaf-
terío para monges , comprando el 
fucio con gran precio, y c o i w te 
nia-tan grande animo ,.y fia-úa defi 
Mageftad, que lelfauoreceria. \ afsi 
también íe atreuiof-á .coirrprar'al 
ReyotrolugatyiiíunBdo BurgG,dQ 
de i i izo 'vna fabrka \ i imy .í:eiialada? 
confagró la Iglefia en honra de ían 
Pedro, pufo ca-eila también -mion-
gesde-íari Benito, y por Abad de-
HosáiLadalfojpjerfona de tanta ían 
t i t í a ^ y meix'cimiento, que muerto 
ían é í lnba ldoj iegó áíer A r p b i f r 
p o fctkjra ce nic* P i n a Im erice, % o m \ 
p r o o t r o í ido al R:cy jlamado T o r -
neya,abonóle, queeftáua'lleno de 
male2as,edi-Rcó otro buen^Monaí-, 
terid, y pufo por.-Abád aiQodmár I 
fít^eidon a: de quieñ ¿eMemis^ iÜ ocha! 
latiiíacion. rUQ 
p . N o c r a í i t o S i S e l a ñ S 
;;quc.Guydaua:ÍQlQ de los edificios ma ¡¿¡l0; 
i tenales,y dt aucr fabricado mochos j f^Zl^ 
I Monaítetios,ydadQlcsrentas, íinoi ftó.Conuen-
: queelmiím6íe.yuaaellos,y losvi- tos 
litaua,.yie eliaua Genios liéjjgip-14os. 
fos, arentandolos, ayudándolos eii 
fuvpenitenciai,:velando,y yendo al 
I Coro con cilos.Erapiadoíilsimo co 
j ¡os buenoí,y ios quería meier en las 
ientJañas, CQ^IOSmalos terrible, y 
jleuero, y mofiraua, como dizen, el 
pan^y el palo, y con elio faco vnos 
hio-ngeseiiíusMopatetios»- q eran 
el exempío, ^dechado de los Reli-
giofos de Ing[aíe:rra5partic.nlarméte 
tenia cü.ydaclo del- Mooaffcrio de 
Auendonia Ct^nucrao Real, íabrir 
cadoconias rci-iñs oc U'Rey na El-
gina,y defRey Ed^aro^y-ueftenun; 
•.ca;d.exó las riendas de la mano5pür-
iquefi biea -cra'übilpo; Gt;\;'uioto-j 
mi^tambien tuntamenteieilamauá 
| Abad Auendojsicqíe:. tenia .pucíld 
ívniuÍtiíüto? q'Ué hizicííe íus vez.es^  
aunque el acudiaicon tanta vigilán^ 
cia,y puntsi¡alidad,crguafdaua muy 
bien la^Regla 4oS.lYen'íto5que quie-
re, que ios Abades vayan delante 
de íus raoRges,y no:íükíiienrc maíí 
den dios fubditos obras penales, y 
de moHÍfícacíones , íinq, que ellos 
nrlütios fe'aó'los primeros emlas "Or 
braj de penitencia, 
... ; Y no por tenerel íantQ' C^vda- ¡HefmEt4 
i r 't i* • ' r | I lubrldo muy 
do con los monges que vimap en iu i i t „o fne ro i | 
Jgleísa Catedral, y con' los de ios ccnexcdcn-
Monaíleriosjíeoluioaua uc.las de* 
mas pu!ejas,sni'es eip. nta el que te-
nia co todas?y<le acudir a fus neceísi 
dades. Particulsriñente huüp vna 
muy crecida en Inglaterra, porque 
caftigó nuéÍTXD Señor a aquella isla 
con.vna hsim^bvcia'iuy gr.-nde , de 
*mañera,qué-müchos ic caían muer-1 
,' tos de puro desfallecidos po r no ré-
-'•nerque llegar,a laboca/AqiiEie vie-! 
I ron lis emrañasniadofas deite Prc-
l ado j 
¡Ario de 
1 P-o. 
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lado, p'órqáe toda via qnanta ren-
ta,y haziénda tenia la gaftó en dar á 
los pobres, y dcfpues de acabadas las 
alhajas de fu caía, comentó a ven-
der los ornamentos de la Igleíla* 
que fe podían efcuíar, y toda la^pla-
ta labrada \ y la repartía con los me-
neftérofos. Díxo en cfta ocaííon 
vná apogtema > y vn dicho harto 
graue , muy digno de tan grande 
íanto. N o tengo ( dezía con mu-
chos gemidos) coraron 3 ni pacien-
cia , para que los metales mudos, y 
vaíosde o ro ,y plata eften enteros, 
y los hombres hechos á imagen de | 
Dios , y redimidos con la predoía! 
íangre de Chri í lo fe acaben mu-j 
riendo de hambre. Sabiafe en I n - j 
glatcrra la condición deíle íanto, y j 
fus entrañas, y las limofnas que ha-1 
zia: afsi de todas partes acudían á fu ¡ 
cafa áfer remediados en fus gran-j 
desnéceísidades. Tales diícipulos,! 
y tales ayudas como eft as tenia fan | 
Dunfíano én ían Oí íubaldo, y fan; 
Eteluboldo j que fi bien eran rigo- ] 
rolos con los malos,e infolentesjpe-r i 
ro con los buenos eran blandos,y te j 
nian entrañas pkdoías para todos 
los pobres,y neceísitados. • 
Celebran je atgUrios Conci-
lios en Inglaterra por el ¿dr 
reformación de los ahujbs 
de la Isla ¡y pone fe la 
muerte dejíejanto. 
Cap. I I L 
Vnque todos los bue-
nos, y zelofos del bien 
de la Isla eüauan bien 
con los caftigos queS. 
D u n ñ a n o ania hecho en los Clerí-
gos,que fe auían cafado,quitádoles 
AñodeS, 
Bemío. 
480. 
los oficios, y benefícios, con todo 
c í iocomo eran tantos, y muchos 
dellos poderofos, y emparentados 
por í i , y^or fus amigos, dauan vo-
zes, y eílauan ©bílinados4, dizien-
do, que auian recibido agrauios no 
tables, y que no los auian oydo en 
jufticia-.que feria razón , que íe j u n -
ta líe Concilio en que fe hallaíle el 
Rey,los Obifpos.y Abades,y Seño 
res dé la Corte,y qportela de j u y -
zio fe conduycí íe ene negocio, no 
les condenando,fin que fueíTcn oy-
dos. San Dunfíano por juftificar 
mas fu caufa , condefeendio con el 
parecer de muchos, que fe lo roga-
u a n , y algunos años adelante de ios 
que aora llega la hiíloria por ei de 
nouecientos y fetenta y cinco íe j u n 
t ó vn Concilio en Vuiníonia, adon 
de acudió toda la gente mas grana -
dadelReyno. 
Quexaníe losCIerísos deláera- f 1 - ^ ^ áQÍ\ 
1 1 i /• n •'os Ckneosi; 
uio que les ama hecht) lan Duníia- de ingiateJ 
no, alegando la coílnmbre de mu- '^yclredrpuef" 
chosaños,y diziendo^que enla lgle ¿do,3 4 C 
íía Griega, también los Sacerdotes| 
fecafouan,y que el cafíigo no fe ha| 
de-dar a v na comunidad,Gno á per-
fonas particulares > y que epandb 
efta fueíTe faltaba coílumbrelaauía 
íntroduzido, y los primeros mere* 
cian las pcnas,y 00 era bien eaftigar 
con ranto rigor á los que Seguían 
por el camino3Que otros auian enfe 
ñado.Algunos de aquellos Señores, 
y también el Rev (vnos dizen, que 
era Edgaro,otrosque el Rey Eduar 
do,queyá reynaua) eílaua ihelína-
do, n o á que fe admitíeíTcn los cafa-
mientos , í ino que fe Ies boluicUen 
fus haziendas, auiendo cfperáncas 
de enmienda : pero como ya fan 
Dunífano les huuicfíe a u i í a d p ^ vna, 
y muchas vezes, y ellos fe mofí raí-
íen obñinados , temiofe el íanto, 
que f i a o r a b]ácleaua,que íe bolncría 
Inglaterra á las coílübres a n t i g u a S é 
Pero 
\ Ano de 
' C h r t p 
••960 
Gcnturia Quinta, 
Apnynfe cf-
ta Mftoria 
COí> graues 
autores. 
a Qsberto. 
b Brauonio 
ü Mxtheo 
Pero comoclRcy , y muchos Se-
ñores hiziéílen mucha inílancía en 
que íe mzíeffé vn perdón general, 
cílaua ían Dunfiano en íilcncio, y 
peníando lo que les auia de relpon^ 
der: mirauanfe vnos á otros, y l o -
dos callando,y í'uípenios,aguardan-
dola refpueíia del Pontificc. Cofa 
niarauilloía , como aunque Dios 
diísimula algunas yezes, buelue por 
íucaufa con mucha ¿Icmonftracio, 
como lo hizo al prefente,por la bo-
ca de vn Crticifixo,que eltaua en lo 
alto de la cafa,el quai con voz fono-
rasque la oyeron todos, dixoeftas 
palabras. M o n f i e t y t^dicaBishejié^ 
M u U r e t i s no® ^ ¿ '«r,Como dando á; 
entender , que aquello que pedían 
los Grandes del Rey no, y el mifmo 
Rey ,nojíe auia de hazer, y que lo 
que eílaua determinado por fan D u 
ft3ño,anía íldo buena ícntencia, la 
qual no feria ta l , íi íe m u da líe. En-
tonces ían Duuí tauó boluíendoie á 
aquella Congregación , les dixo: 
que quereys heimanos que haga-
mos?La fentendá difinitíaa ha ve-
nido del c i e r n o la aueys bydo?To 
dos refpoñdieron, que íi, y queda-
ron conuencidos, de que el modo 
de proceder,que auia tenido S.Dun 
fiano era el que coouenia al bien de 
la Igleíia, y aísi fe quedaró'n las co-
fas en el íer que antes cilauan, y los 
monges en la poíTeísion de muchos 
Mona:! crios, c igleíiasCatedral€s3 
en que fan Danitano les auia metir 
<do, 
Efta hi{l:oria(Gomo lá he conta-
do tiene mucha autoridad, porque 
hartos autores antiguos concacrr 
áan con cHa,conio fon Qsberto ?en 
la vida de ían Duníiano,Brauonio b 
en la vida de fan O iTubaido.Vul fta-
no c en la vida de fan Eteluboldo, 
^ateo Vueí ldpor ef aflode^oue^ 
Glentos y fetcnta y cincó,y el Carde 
nal Baroníoc en el mifmo año cué-
I 2 0 Ano de 
\BemtQ, ; ta e í l a hífíoria eftendidamentejdan 
\ dolé mucha autoridad, y crédito, y **0' 
íiempre que habla de fan Duíií láno 
Í es con mucha reuerencia,y rcfpctoj 
llamándole reílaurador de la difei-
plina Eclefiaftica de Inglaterra. Co 
todo eílo5qüándo menos peníe,ha-
llc?que Polidoro Virgil io f en el lí- f \ f d i ¿ m 
bro fexto,que efcríuio de la hiíloria ^ V ^ 0 ' 
de Inglaterra, cuenta efta hifíona, 
no la dando' entero crédito ^ y deí-
pucs que ha referido lo que yo arri-
ba tengo áicho,y que cí Crucifixo 
declaró, que no-fe xeftituyeíTen á 
los condenados fus bienes, cocluyej 
V e r u m q u t a tmtgQ Chríf i t de Cruce 
p e n d e n f ü ) qu¿e. ti>tdcm p t o f l t a u a t i 
\>tjfk e í i ^ e a m reddidijfe )>ocem, i t a fi 
des hab i t a eB o rácu lo^ \ t l^reehyter i 
caufa cecidennt t <&> tnrh.k omnis fe* 
^ d a t a ( ¡ t y c i i q u e f i e m o n a c h i ope d i u i ' 
n a , 'bel h u m a n ® p ó t t M e t i am 
tune m n d e f u e f u n t , fyut v r a c ü l u m 
T k ^ h i |i m .a^ü q u a m 'Met f u ffe hoé 
% i h o m t n u m f r a u d t , non 1>ei n u t u 
e d í t u m p u t a n n i ) >í cumque p d r t k 
%ettnuemntj% ts\ Romance. Pero 
porque la Imagen de Chrifto cru-
ciiicado,qu.6 eftaua en aquelkgar, 
pareció que auia hablado , por effo 
fe dió£e 4 aqiíel oracülojy los Prcí-
byte^'os Fueron conden:adps,y ehrq 
peí de la gente fe ápacígqó, y afsi los 
monges cotiferuaron lo q u e tenían 
ganaJo,cofauor diuíno, ó p o r m C " 
jordezir, con el humano, que aun 
entonces también no faltaron per-
fonás,que dixeron,que iaqueloracu 
lo,mas parecía de Phebo, que no de 
Dios ,y mas engaño de hombres, 
que no voluntad diuináfHaíla aquí 
fon palabras deyirgi l io Polidoro, 
en las qualesíe mueftra la p o c a fe, 
que cien e con Ja hif tork , que cfl^ 
contada^ le parece, que la refpuef- \ 
ta , que fallo por boca delCrucifi-j 
x o , mas fne algún embeleco , y! 
i traja pAura^ha, que milagro, con e l 
qual 
A/JÚ de 
Cs^ ' 7* iSt-O ^ l l l ' ' r ' ' H I J , 1.!^ I.IMI|••I•.•^— I • ' 1 I'"1 • I - — - . — 
qual Dios quifeíTe moíirárfu Vo-
Ee V c u a f e l u n t a d i -. 
con Cuchas Virgi l io Polidorojaunque efcn-
tszones el ! uio eie^áníeíiiente la hiftoria de I i l 
Stde Po]id¡ rg^tei:ra >no deuc en todo fer crey-
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^do5efpecialmeílte en eñe particular: 
porque íiefidóeftrangero (que era 
'natural de Icalia)y eícriuiendo feyft 
cieíítosaños défpues que paísó eíle 
Cafo , 00 pudo íaber, n i G o n o c e r ios 
fuceílos ,<:oino los autores de aque-
lla tierrajque yo a l egue 5 que alean-
Carón á a quellos t iempos.Ta m bien 
tenía no fe que benefeuclo en In* 
glaterra^del qual uo deiiia de llenar 
tanta rentajcomo el quiíiera : por^ 
que la principal que himo en aque-
lla Isla era de ios Monaíierios , afsi 
no es mucho,que creyeíTe lo que el 
vulgo iedixojalcabo de tantos a-
ñós* Y íi aquella maraña, ó íiccion 
que el dizejfe hizíera delante de qua 
trojó fcys perfonas ignorantes, aun 
nos pudiera perfuadii^que auia íido 
juego de manoseé de boca, y efetof 
^e algún embaydor. Pero eílando 
el Rey preíente s los Grandes de la 
Conejos Ar^obifpos,Obifpos, A -
bades,ytoda la géte masgranada del 
Rey no: es engaño p en far,c¡ á todos 
fe auia de dar eíla papiik..Bíé fe vee 
Chnftianole¿lor,quantoínco'n te-
niente trayga efíe modo de dezir, y 
lo que mas müeue ,e sve r ,qüe ían 
Dun í l ano eftuuieffe delate^ aque-
llos íantos Abades, de quien hemos 
hecho comemoracion arriba, que 
fuero teftigos defte acaercimieiito, 
yauquefeengañafícn los hombres 
ordinarioSjpcro gente alumbrada,y 
hecha á diuinas reuelaciones , ni 
ellos auian de hazer vn embeleco, y 
trampa feraejante, ni dexar de caer 
en la cuenta del verdadero fuceíToé 
He notado en Virgilio Polido-
ro3qae en materia de milagros, es 
algo incredülo,de que quiero acluer 
tapara los que leen fus o b r a s , para 
' que entiendanjque también fe yer 
ran los hiíloriadores, ó por carta de 
mas,© por carta de menos, que ní 
tengo por bien acomular milagros 
fin elección, ni tampoco dexar de 
creer,y Contar los que los íantos ha 
zen?referidosde buenos originales, 
y en ninguna cofa he viftotropezar 
tanto á eíle autor^como es en el ca-
fo preíenteiporque licúa con impa-
ciencia , de que no íe reílitúvcíien 
les beneficios á los que fe les auian 
quitado, y en el libro quinto habla 
peíadamente, de los tres íantos > ían 
DunftanovEieluboldo ,y Ofíübal* 
do,con ponerlos íobre íu cabera en 
otras ocaíione55llamandolos íantos 
canonizados á boca llena, cerno fe 
puede ver por todo el libro fex co, y 
letimo, y confeíTando, que el auer 
acertadojos Reyes á gouernar/fue 
porelparccer,y coníejo deílos va* 
renes ínfignes. 
Muchas de las cofas que Voy con1A Edgaró fu 
t ando j íonde les años de adelante: R c y 1 ^ 0 ^ 
pero por no andar yendo,v vinien- 3rdo,apoyan 
dea Inglaterra, todos ios' fuceííos m 
que fueren de va miítno argumen-
10,105 pondré, aora5para que queden 
capaces les ieólores de lá íuílanda 
deiahiüoria5enieque fuelcn faltar, 
losqueeícriuen Anales, que cuen* 
tan las ¿cías á remiendos,y retazos.-
de manera,que el que les lee, no fe 
haze dueño de lo que deífea. A faíi 
Dunfrano le acontecieron diferen-
tifsimos íucceílos:porquc timo vna 
vida muy larga, y alcanzó muchos 
Reyes,comofeha vifto en les años 
de atrás, Y aora es también razon^ 
que demos cuenta de los que reyna" 
ron luego: porque es circunftancia 
ncceííaria , para conocer la vida de 
fan D u n í l a n o , y de la reformación 
quepretendia en Inglaterra. Aísi di« 
go,que el Rey Edgaro,tan grá amL 
go de fan Dun í l ano , t uuo desh¿. 
jos,vno ilarnade Eduardo, y el oí r0 
Etel" 
jfio de 
Qmfio. 
póO, 
n a M ü i n t a . 1 2 1 
I fen-otroCó-
cilio iosCJe 
rigos piden 
fer rerticuy-
| dos en fus be 
> aeficiosc 
Eteírédo. Eduardo era el mayor,y 
el mas bien inclinado, pero el me-
nor , como tenia la madre viua,pre-
tendió luego ícr Rey, ó por mejor 
dezir,la madre lo prerendía, que 
el niño no tenia edad para mandar, 
ni apetecer femejaiite dignidad.Fa-
uoreciéron á Alfreda (que afsi fe lia 
maua la Reyná) muchos Grandes, 
pero fue tanta la autoridad de fan 
Dunftano, que contra voluntad de 
muchos, eligió por Rey áEduar-
do , y todo el tiempo que el viuio, 
le íiruio de padre, de confegero, dé 
tutor, y con íu autoridad, y con la 
buena inclinación del mo^o efta-
ua el Reyno con mucha paz , y en 
toda profpcfidad. 
Sucedió á los principios del Rey 
no de Eduardo otra reuelion, co¿ 
mólapáílada délos Glerigos, que 
eftaüan priuaclos dé fus beneficios, 
poraueríe cafado, los qiiales vien-
do al Rey Edgaro inuerto, y l ! Rey 
prefente,q era mo^OjCobrarcn ani-
mo, y agauilíaroníe múchos, tra-
yendo Coníigo vngran lurifta Ef-
coces, llamado Bernelíno, y pidie-
ton que qüerián tornar á íeí oydos, 
fobre el efpolio, que fe auia hecho, 
diziendo que tenían nueuas razo 
nes que alegar, pareciendoles , que 
los luriftasdefu tierra tenían mi . » 
do del poder de íári Dun ítario.Iun-
tároníe en vn pueblo llamado Gal-
toe , y al principió fe comentó el 
negocio á difputar por via de dere-
cho : porque Dunfiano hazia fus 
coías de manera, que quéria 3 que 
no íólofucilen con guftó de Dios, 
fino á (acisfación de los hombres, 
Tras las akgacioncs de derecho, fe 
figuieron muchas vozes, y calum-
nias , que armaron los enemigos 
contra fan Dunftano: el íanto con 
pocas palabras, y elfas muy graues, 
reípondio, que ya elle negocio ef-
taua concluydo , y dada íentencia; 
Ano de S: 
Bemto. 
por el mifmo GhriRo, á quien éneo | 
1 mendaua efta caufa, y que pues era l * 8 0 ' 
fuya^el la deféhdieííe; (:. 
Aun n o auia bien acabado de e^tuu0e^ 1-1^  
dezir cftas palabras el ían tO V a r ó n , nueiírc i e -
quando luego fe arrüynó el apo- ñor>íaucie-
r 1 i n 1 " 11 oentioiacau 
l e n t o d o n d e eítauan ios quereuaa- f¿ d e M i M 
'tes , y que acufauart á fan ÍDurifta-^ ttano; 
no , en don de murieron muchos, 
y otros íe perniquebraron, y cftro-
jpearón , quedando fan Dunftano, 
y los íüyos íin leíion ninguna , y 
con efte feguodo milagro fe tapa-
ron las bocas de los maldicientesi 
Salió fanDünftáno con lo que auia 
pretendido , defterrando tan ma-
la coftumbre de l Rcyno de Ingla-
terra , y e n éftá ocaíióndíze Of-
berto eftas palabras. E t i B i per id 
tempus , zjy alij quam pfures ¿lert-
'ci\ hom'rh jim4les, de ¡ms Ecclcfifs 
\funty mfjfPa-ht in heum eorum 
fuBitfáti, ^AuCiaej} tgttur rel:g¡.o 
\ pet xJingUam \ítt tantum j W q»a~ 
j 'draginia > oBrr^^jd^ñkftena, wo-
\ nachts ^eíSaniiifncnialibui, ínjlt 
\tuerentur , coépcrantíbíis Beato 
TJunjlaho in h'oc >/w ^cnerahdihus 
I Offuhaldo, & Eteluhmdo. Todos 
\ los rodeos que he h'aydo, y todas 
lasjuntasde Gcíncilios,todo ha íi-
dopara aíientar efte fundamento, 
de que creció la Religión de fan 
Benito por eftós tiempos mucho 
en Inglaterra , pues nos ha dicho 
Osberto, que íe edificaron por ao-
ra quarenra y ocho Monafterios 
demonges; y d e monjas, y como 
hemos viilo entré ellos^entrauan al 
g u n a s I g 1 e ñ a s (J a t e d r a 1 e s 6 
. Duró muy p o c o en é l Reyno Muerte violé 
Éduárdó , porque la mala dé-fu má- | ^ ¿ | d ¿ R e | 
draitra le hizo dar de puñaladas á prono ;ko<Je 
trayeion 5 ííandbfe el fanto moco ;ranDGliano'" 
dcila , yeijdola á viíirar t con en-
gaño fue recibido , y c o n huecas 
I aparéncias: pero vn tráydor le mé-
| tio v n puñal por los pechos , ícguñ 
X éftaüá 
Jíio dé 
Chníio. 
(júo. 
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a Matheo 
cíiaua trabado,con harta lañima de 
todo ei Reyno particularmente de 
la gente bien intencionada: porque, 
ei Rey era de fantas columbres, 
a m a d o de todo elpuebio, y mucho 
mas de Dios, que para moftrar 
inocencia ,y v'muá hizo fu Mageí-
tad p o r el diferentes milagros, y af-
íi eíte buen Rey es contado en el 
numero de los fantos. Sintió eíla 
muerte ían Duriftano , como era 
razón , y la acompañó c o n muchas 
Iagrímas,y bicnquiíiera, que Rey, 
q u e c n t r a u 3 c o n í a n g r c , y c o n tan 
malos principios a no fe aflentara 
en el trono Real: pero coníidera-
na, que era hijo del Rey Edgaro, y 
q u e los del Reyno venian en que el 
fuftituyeííe e n aquella filia , parti-
cularmente no íiendo tan culpado, 
c o m o la madre,que fiic la tramado-
ra de todos eftos enredos. En eíla 
ocafion Mateo Vueft a por el año 
de nouecientos y fetenta y n u e u e , 
pane vna profecia de fan Dunda 
no dicha á la pedbna del m i i m o 
Rey, la qual defpues fe:vino á c u m -
plir j como fon teíligos t o d o s ios 
autores de aquella nacioniporqcíia 
dolé coronando, le dixo eílas pala-
bras traduzidas.Porque afpirafte al 
Reyno por l a muerte de tu herma-
no,al qual mató tn madre, por eílo 
l o37e la palabra deDios.Iamas fe apar 
| tara el cuchillo de tu cafa3el qual ha-
rá riza todos los días de tu vida,yfÉ 
i embiauecerá matando á tus hijoí., 
| hafia que tu Reyno fe trasfiera á 
1 otro Rey , a l qual la gente que tu 
¡ g o u i e r n a S j ni labe fus coüumbres, 
ni entiende fu lengua : ni efte pe-
cado,y el detu madre , y el de ios 
que fueron cómplices en eíle deli-
to , no fe lauará ni perdonará, íi^ -
no defpues de m u y grande cafíigo. 
Haíla aqui fon palabras de Mateo 
Vueft , y fi fuera de mi hifioría, 
contar los trabajos, y miíerias ? en 
ModeS. 
fBemoa. 
Muerte ácS, 
qneíevioefic t r i í leRey Etelredo,1 
y las calamidades que vinieron ío-
bre aquella isla, cauíadas de los Da-
nos, y otras gentes íetentrionalesj 
fuera hazer vna hift.oria muy pro-
lixa. 
Pero no quiero dexar de dezir; AIfr«^ ^ a-
lo que añade Polidoro b en el libro deiaemuerte 
íexto , de que viendo Alfreda- las quelúzo dar 
marauillas que obraua nueftro Se- Eduar 
ñor por el fanto Rey muerto 3 íe;b Folidoro 
arrepintió de fu pecado, y le pro- ^ r ^ f 
curó lauar con diferentes limofnasj. 
y otras obras pias: .las de mas coti-
íiderácionfueron/undar dos Mo-
nafteriosde la Orden defan Beni-
t o , el vno de la Congregación Clu 
niacenfe, en vn pueblo llamado Sa-
risbcria,y elotro en eiPago Vucr-
belio, donde fe recogió á pallar la 
vida, y hazer penitencia de laque 
quitó al R ey Eduardo.. 
Muy largaba íido la hííloriade 
fan Dunftano: afsi quiero copeluyr 
con ín vida^y con las de los dos fan-
tos O ílubaldo, y Eteíuboldo, que 
íi bien ion de edificación, temo no 
canfen por íer vn mifmo manjar. 
San Oiíubaldo murió defpues que 
ían Dunftano algunos años por el 
de nouecientos y nouema y dos, á 
quien fucedío en el Ar^obiípado ei 
Abad Adulfo monge nueftro. En-' 
terrofe el fanto en la IglefiaCatc^ 
dralde Vuigornia, adonde el a»ia 
puefto los raonges; hizo por el nue 
ílro Señor muchos milagros, en vi -
da, y en muerte ,1a qual como fue 
tan gloriofa(como diximos arriba) 
falleciendo proftrado á los pies de 
los pobres, no me pareció que con-
ucnia añadir nada en ella. Celebra 
la Igleíia fu fiefta á quinze de O tu-
bre, 
A fán Eteíuboldo alcanzóle fan MuerteifcS 
i Dunftano de días, y como tenia eí- Eteiu nf/a 
I piiitu de prcrcaa , pronoiiicó lu p o r í a n D w 
muerte: porque auiendo Erelubol, iiino' 
do 
JÍ¡o de 
¡póo. 
en r una 
., Cumplíofe 
la profecía 
de fanDun 
itanó; 
luo venido áviíitar al lantoÁrco-j 
bi ípo, y eOando también con ellos 
,cl Qbi ípo .Rofen íc , pallaron en 
jíanta , y íuaue conueriaeion al 
l uimos días , porque íu trato era 
délas coías del ciclo,y quando fe 
veían los fantos ? fiempre era pa-
ra animaríe , y aparejarle para a 
quella jornada. El día que los O-
biípos ie auiah de hazer para fu ca-
fa , pidieron la bendición al fanto 
Ar^obiípo j el fe la quifo dar , y al 
tiempo de leüántar la mano , a-
uiendo comentado a dezir algunas 
palabras, fe le raffaron los ojos , é 
hincheron de lagrimas, y los ío-
ílocósImpidieron de acabar la ben-
dición. Los Obifpos efpahrados 
de aquel íuceffo , le preguntaron, 
que que fentia , y porque lloraua 
con tanta amargura. L l o r o (ref-
poiidio el fanto) porqué os veo áo-
ra fanos 3 y alegres, y duelome, que 
ya nunca nías os tengo deboluer á 
ver : porque aueys de morir muy 
prefto. Ellos entendiendo, que nó 
era pronoílico,í ino miedo, por lo 
mucho que les quería ^el fe declaró 
mas;, y les dixo. Coía cierta es la 
que os digo,no es.pofsible auer mu-
daba , dando a entender en efto, 
que aíd ellaua determinado en el 
Confiftcrio dluino. 
Sucedió luego lo que el fanto 
lesauia proíet izado, porque el O 
PoKoíeoie no huno bien llega-
^ iadad ,qüandoluego cayó do a íu 
malo , y murió de aquella enfer-
medad :,pero fan Eteluboldo no 
pudo liegar á fía cafo § que en la mi-
tad del camino le atajó la muerte, 
con harto íentimiento, y lagrimas 
de ían Dunftaño , que le amauá! 
terriifsiiiiamcnte,yleauia en do 4 
fus pechos, y era (cómo dizen) fus 
pies,y íus manos. De cava auto-
ridad , y letras fe aproaechdUa en 
todcs los negocios del Reyno : y 
iota» 122 ÁmdsS' . 
y: — — — — — B e n i t o , 
bien le echa de ver , que el amor (i 
que íc tenia cabiá bien en fan Ete-.^^£,*-! 
luboldo,piies]i IgleGa aprueua fu | 
vida , y celebra fufiefta apnmeró j 
de A golfo. El autor, que efermio 
fu hiftoría , cuenta muchos mila-1 
grosen vida , y en muerte , que no 
me puedo detener a contar. Suce-
dió áfan Eteluboldo en el Obifpa-
do de Vuintonia fan Elfego mon-
genueftro , y Abad de vn Monaf-
terio principal de Inglaterra : el 
qual nos dará adelante muchas co-
fas que dezir enefla híftoria , por-
que fue promouido defpoes á íer 
Arcóbifpó de Cantuariá , y Pr i -
mado de Inglaterra, y lo principal, 
porque le coronó hueftro'Señor 
I con la corona del martyrio, y pues 
j tiene fu lugar proprio, no me quie-
I ro detener en e l i o , por referir al 1c-
j £ror vna de las nías excelentes, y 
i bienauenturadas muertes, que por 
Ventura auráleydo en toda fu v i -
da., 
Por hazer particular fauor nuc- vtóoncteraii j 
ferb Señor á fan Dunftáno., renicn * • ^ " ¡ ¡0^° ' / 
tío -fetcnta años ^Icquiío Iküar ál ,'deííi iauérte 
'Úém% y darle el premio de lo qué 
ai;Í3 trabajador, en la íieíra de la 
, Aiceniion, para que (ubicllc el díí-
l ipulo a la gloria el miímo día que 
fu maeílro. Acabados los. Ivlaytí-
nes de aquella fanta fePauidad , fé 
quedó fan Dun&ano íolo en la I -
glcfia, coDÍideraodo elmíñerio de 
acjueldia, y lasrazonesque tienen 
¡os GhrííHanos de-feftejar.ie, y go-
zárfe en el. Ent ró de repente por! 
las puertas de la felelia vna gran | 
iiiachedumbre de. varones , vefti.-
dos de blanco , con coronas ref-| 
plañdccientes en la cabeca , y to-
dos fe íiirron celante del,y con gúri 
de alegré, ledcz^an. Diososguai-
1 dcDuiifrano-, que yaioys n^citro, 
| Dios os guarde. Traemos os vn re-
• cado de parte del Hijo de Dios , el 
Am as 
thriüo. 
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S. Dunftanó 
habla al pue 
blo, y declá-
rales cjueiTio 
íiria dentro 
¿elcercerdia 
qualef tádeterminado,que vays á 
gozar con nofotros cíle día la glo-
ria en la Corte celeftialjy pues haí-
ta aquí aucys fufpirado por ella ,ao-
ra quiere eftc Señor j que la pof-
feays. Quienesfoysvofotros(prc-
guntd ían Dunftano, fin turbarfe) 
que me days íemejantcs nueuas? 
Refpondio aquella muchedumbre 
de bienáucnturados, que eran Che-
rubines, y Serafines, y que eftauan 
aguardando furefpuefta* Con fer 
la oferta ta grandejy la merced tan 
crecida : nofcatreuio fanDunfia-
no á dezir, que quería yr luego con 
ellos. Sabeys les dize el oficio que 
yo tengo, y que de mi dodrina de* 
penden muchos pueblos, y cílá oy 
mucha gente aparejada para oyr-
me, dexadme cumplir con el oficio^ 
que Chrifto rae ha dado, y fu Ma-
geil me licué quando fuere íeruiddí j 
Finalmente fe hizo el concierto ^  
que eíluiiieífe aparejado para el Sa 
bado por la mañana , que entonces 
boluerian por el,y defpues de hecho 
defaparecicron. 
Ya fe puede echar de Ver con el 
alboroto ¿ regozijo, y contento 
que quedaría fan Dunftano, oyen-
do vna proméíía tan dichofá, y tan 
alegre, dáua mil gracias á Dios \ y 
lleno de efpítitual, aguardaua á ce-
lebrar los Oficios, y Miítade aquel 
día* Acudió gente infinita, y mas 
que nunca,no parece fino que Dios 
los traía , para c(ue fchallaííen á la 
muerte de fan Dunftano, y á def-
pedirfe del. Auiendofe cantado el 
Euangeíio , les hizo Vn fermon eí 
mas alto * y elegante , que auia hs-1 
cho eníu vida. Boluiofe deíptiesal | 
A l t a r , y confagrdeipan, y el v i - j 
n o , y acabó íu MííTa, y quando a- j 
uía de echar la bendición, á todo | 
el pueblo, los tornó á predicar vn j 
fermon, de la verdad de la prefen-
cia del cuerpo de Chrifto en el Sa-
cramento, de la Refurrcccion , de 
los gozos eternos, que Dios tiene 
aparejados para losfuyoS, y deziar 
cftas cofas con tanta cloquencía, y 
fuauidad , que no parecía hombre 
humano, fino morador del ciclo, 
y ciudadano de la bienauentüran 
f a, fegun reprefentaua los gozos, y 
contentos eternos i En eftos 
Ano de S . ) 
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dos 
fermones no les d ixo, ni palabra de 
la muerte que le eftaua aguardan-
d o , por no le icnternecer el , n i dar 
pena á fus íubditos, que fabía le a 
mauan tiernamente; Bu elude pa-
ra e l Altar i y díoles la bendición, 
que acoftumbran los Pontífices, la 
qual echada § comenf ó d confide-
rar e l fanto, que era mejor reuelar-
les,y defeubrirlesfu muerte : poi-
que cftandoprcUcnidos^no kfen-
tirían tanto d e í p u e S é Con cfta dé-
terminacion íaíío tercera vez a l pue 
blo, y como quiíieíie hablar , fe le 
inchó eltoftro de tanta claridad , y 
reíplandor , que los rayos d e luz, 
que falian del} deslumbráuan á los 
que le eftauan mirandopero to-
do efto caufó mayor atención j y 
marauilía j y eftauan g o z o f o s de mi 
rar femejance c'xpeélaeulo. Mas 
quando les comentó á declarar, 
que a tercer día aüía de morir, y de-
zir , que ya no le auían de ver mas, 
eran tantos los gemidos , y lagri-
mas , que interrumpían al fanto va-
ron l a plática, que les eftaua hazien 
do. Confoiauaics, ydaualcsá en-
tender, las ventajas que haze el ef-
tado de la gloria á efte preícnte mh 
\ íerable, y que íi les daua p e n a íu au-
fencia , que no tenían defto para 
que tenierfe , que antes todos los 
que allí eftauan > y cgda vno por fi, 
le tendrían por ¡ntercelTor delante 
de la M aceitad diinna. 
Defpidioícde todas fus ouejas,'Muerte gio-
fueíTeála meia, y deípucs de a c á - S a S ' n í 
bada la comida, fe fue paííeando á1 
" i r 
¿íno de Centuria Quinta. i z i 
lalgleíia,fenaió la fepultura don-
de auia de fer enterrado, íxieluefe 
á fu caía, y el Viernes fe eftuuo en 
la cama, Heno de contento, y de-
uocíon, eíperando la venida, que 
le tenían promcikla los Angeles» 
Amaneció el Sábado, y todo el á-
poíento eftaoa llenó de Clérigos^ 
y de Réíigioíos, y fe tenia por di-
choío el que podia entrar á ver lo 
qiiepaííaua 5 y bien tenia porque 
efíimar, eílar eñfemejante puntó 
en aquel apofento,en eiqualíevio 
vna m a ranilla bien extraordinaria: 
porque defpuesdcauer recibido el 
fanriísimo Sacramento, la cania, y 
fan D un ña no perdieron tierra , y 
fe leuantaron tres vezes del fuelo, 
con eípantó, y alfombro de los que 
¿ftauan prefentes, que creian que 
los Angeles le éncaminauan para 
donde auia de éftar perpetuamen» 
te , y aun eftarido viuo comentó á 
caminar para el cielo, adonde éfta-
ua combidádo. El Sábado fue el 
termino que le dieron los Corteía-
nos del cielo , los quales viniendo a 
cumplir fu palabra , bailaron á fan 
Duní lano , que lleno de deuocíon, 
y gozo,los eftaua aguardando , y 
defpidiendofe de fus ouejas, dicho-
ífamente entregó el alma á los Se-
irafines, y Cherubines 3 que la lic-
uaron al cielo a preíentar delante 
de la Mageftad dluina. En que fé 
vee la grandeza de la fantidad de 
fan Dunftano 5 pues no vinieron 
por fu alma, eí ios, ó aquellos A n -
gelesj fino ios mas encumbrados ef-
pintn£,quales fon los Cherubines,y 
Losra.¡a(:T-^ .J Ser afines. 
defan^Dua-! ^"^pues de ía muerte fucedie 
. ^ ' y Ia ion tantos, v.tan erardesmua^ros,' 
edad que vi- „ . • • ... - V , ^  i V 
celsidád (J^oerto, iu au 
Óioferemice' ^Ue t^UO nc* 
| otros auto-
ires; *:or de hazer libro á parte, y Suri o," 
; viendo que eran m aches , abreuió 
¡el libro. Yo también quiero acór-
Uarefta hiuona . remitiendo á los 
letloreslá vean en los lugares cita*, 
dos, que hartos milagros he con 
tado, pues he referido vna vida tan 
milsgrofa , de vno délos mejore^ 
hombres ,que tuuoe í l e figlo , cu 
yaíiefta celebra lalgleria é diez y 
nueue deMayo. Gomo yo me he 
detenido tanto en contar lá Hifto-
ria de eíle fanto 5 no me quiero me-
ter en vna nücua difputa, de quan-
to le duró á el la vi Ja, y en que aíkr 
le lleuó el Señor pata la eterna, 
Vnos le hazen de edad de fetcnta 
a ñ o s , otros de fetehta-y nueiic,tam 
bien quieren , que llegaiíe Con la 
vida hafta el ano de nouecientos y 
ochenta y ocho, otros dizen , que 
haílá el de mil y Vno. En el tiempo 
quegouerno *ay también diferen-
tes pareceres: quien ayquele da de 
vida en los Obifpados treynta y 
vno , quien quarenta y quatro , y 
otros quarenta y feys. Dilputas, y 
auerignaciones de cuentas, de fu-
yo fon penoías, efpecialmente fien-
do fobre carga , tras vna prolixa 
hiftoria, y afsi dexo eftas cuentas,y 
creo deilas5 que el que le da mas vi -
da , y mas tiempo en los Obiípados, 
acierta mas en ello , porque e ü e 
fanto nació en tiempo del Rey E-
duardo el antiguo , á quien íuce-
dierbn en él E eyno Etelítano, Ed-
mundo | Ecluyno, Edgaro 5 Edijar 
do t i feguncld, Eteíredo, y fe halló-
^on todos ellos ocupado muchos 
anos en diferentes oficios 5 y le acón 
tecieren tantoslúceíTos,-quc es i m -
0.' fsible dar cabo deilos; ¡¡no es en 
mucho tiempo , y en larga vida. 
. Quien qnifitre ver efta difputa mas 
^ dilatada , lea a Anioido Vuion en 
{él-libro tercero á diez y nüeue de 
1 Mayo que yo pafío á otras cofas, 
j! éjuc traen ir^ as gufto.y edifíca-
\ cion^qoe el computo de 
los tiempos; 
( ' < ' ) 
X 3* ¿ sÍ¿0 
' Ano de 
\£hrijío. 
\9éí* • 
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ÍDos fantos 
Adelbertos 
liuuo famo-
íbs por eí le 
;tiempo,Pre-
dicadoi'cscn 
iEfciauonla. 
(¡i/ífio ie Chrijlo pói. Ano de San Benito 48í. 
Dajerelacion de fan Libucio, yfan Adalberto,Predicado-
res de los R u-fws^ pueb/os Setentrionales, de donde 
fueron nombrados Arfohífpo?, 
a Regino 
lAno 951 , | 
1) Lamben. 
Scaphn. 
Aña 960 . 
c Cranc. in 
Saxoni(i,lu j 
4, cap, 14. i 
á Lanpui 
in Cbronica | 
Citicenfi. 
* elntem.de 
yirisilluft. 
OrilS.Be~\ 
n?di. lib. 4. | 
capit» i 14. 
A á los principios dcfta' 
hiñoria apuntamos^co-
mo en eftc quinto tomo 
la Orden de fan Benito 
auia hecho á la Igleíia 
nueuos íeruicios,prcdicádo á las ef-
tendidas naciones,q fe incluye deba 
xo de la legua Efclauona,la qual ha 
blan los de Boemia, Polonia, Ruf-
íia,Vandalia, y otras inmenías Pro-
uincias. Losque en eílcminiftcrío 
predicaron mas, y con mejores íu-^  
ceííbs fueron dos fantos, llamados 
Adelbertos,vno de quien aoraquie 
ro tratar,que dcfpues llegó á íer Ar-
cobiípo Maedeburgeníe ^ y otro 
de quien haré relación prefto, que 
fue Obifpo de Praga, en Boemia, 
criado á ios pechos defkprimer A -
delbertOjde quien fe dizen grandií-
íimascoías,aÍMábulto,pero no fue 
tan venturofo como ían Adelbeno 
Obifpo de Praga, que tiene iníini 
tos hiftoriadores,que cuentan fu vi 
darporque quantos tratan de la con 
uerfion de ios Reynos deVngria, 
Polonia,y Boemia, luego eneuen 
tran con fan Adelberto Apoílol de 
acuellas naciones,que dcfpues mu-
rio martyr en Pruíia : pero de fan 
Adelberto ( de quien aora quiero 
tratar) no hallo fu hiftoria feguida, 
ni con la extenfinque ella merece7 
afsi de P^cgino, ade Lamberto, h de 
Crancio,6de Paulo Langio1(i y T r í 
temio,eíacaré algunos bocados,que 
antes nos deípertaran la hambre, 
que la mataran , pero yo no pue-
do foldar quiebras tan antiguas, ni 
Atiode S> 
Benito, 
res en Rui-
fia. 
puedo dczír loque no hallare ex 
preíro,y claro en los autores. 
En las Prcuincias de Ruísia det 
íeauan muchos recibir la F é Catoli-! 
ca, y fus Reyes, ó porque tenían el 
mifmo deííeo, o por condefeender 
con los puebk)s,que fe lo pedian,era 
biaron por Predicadores,aísi á Con 
íl:antinopla,comoá Alemania. De 
Grecia fe los deuieron de embiar al 
principio, porque Elena Reyna de 
aquella nación, fe llegó a la ciudad 
imperial de Confiantihopia, y allá 
fe bautizó.Defpuesles pareció á los 
de R u s^ia^que feria bien embiar em-
baxaderes al Emperador Oton,pa-
ra traerconGgo Predicadores de la 
ley Euangelica. El Emperador Gto 
les oyó de buena gana la embaxada, 
y el arlo paliado de noueciento? y fe 
íenta^nombró por primer Ar^obif-
po de Rufíia á fan Libacio (otros le 
¡laman fan Libucio) mongeprofef-
ío , en el IVlonaílerio de fan Albano 
de lVíaguncia,períona de fanta vida, 
y coíl umbres,y gran letrado. Defte 
dize Tntemio,que hizo muy gran-
de prouecho en los pueblos Ruísios: 
pudo fcr,que huuielie fido Predica-
dor en aquella tierra7antes de íer ao« 
ra nombrado por Ar^obifpo: porg 
Reginof Abad Prumienfe (á quien f Repno 
yo fiempre doy mucho credito)por 
el año de nouecictos y íeíenta y vno, 
dize expreííamcte,que el Ar^obif-
poLibucio no fue aora á Ruísia:por 
que tuuo ciertos impedimentos, ios 
quales leeftoruarondehazer fu ca-
mino, y íi bien era confagrado por 
Jfío dé 
'hñfio. 
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Üen tuna v J ü i n t a . i z , 
jPrelado de aquellas naciones,por 
jmaoo de Adaldago Ar^obifpo de 
•'BreiT^pcro realmente no t omó la 
poííeísion de acpeila dignidadjpor-
que m u ñ o efíe año preíente de no-
uecientosy fefentay vno á quínze 
de Febrero.Goníidcrádo el Empe-
rador^que conuenía embiar á aque-
llas naciones nueuo Arcobifpo, no-
bró á fan Adelberto perfona de grá 
f5ma,y reputacioj hijo del Monaíle 
río de ían Maximino de Trebcris, 
cuya hifioria íe trató eftendidaméte 
To^o 2* !en elfegundotomo. Proucyole el 
0 45* i Emperador O t ó n de perfonas, q le 
acompañaílen paraefía jornada, y 
diole todo lo neceirario para el ca-
minOéEra ían Ádclberto grade ficr 
ao d€ nueíiroSeíior,y muy zeiofo 
de que fe acrecétaíle la Fé.Catolica, 
y tomó el negocio con las veras q íe 
reqneria^predicado por los pueblos, 
y exercitandofu oíicio:pero auque 
ían Adelberto, y íúscompañeros hi 
zieron tocias las diligecias pofsibles,; 
la tierra eftaua dura , y los corazo-
nes rebeldes,afsi el íanto hizo poco, 
ó ningü fruto.Lo qual viílo por el^  
y que le querían maltratar, Confide-
rando,q no feruía de nada íu éftan-
cia ; porq el peligro era cierto, y no 
la gaoacia de las almas^dio la bueka, 
dexaodo muertos algunos copañe-
i'os en la demanda. A la buelta íe en 
trctuuo en Maguncia^con el Arco-
bifpo Viiiileimoj q á los principios 
no le auia hecho mucha aniiftad y y 
acra por reípeto del Emperador 
OtOft ^que íiépre fauorecio mucho 
a ían Adelberto) íe la hizo , én cuya 
compañía eftuuo entretenido cinco 
afios,pocG ñlas5ó menos Tiendo co-
mo Ar^obiípo de anilío^ue tenia el 
tituIo,y ládignidadjpero por la re-
beldía de los Ruísios,no goüernouá 
aquella filia. Deípues por los a f 1D s 
de noueciétosy feíenta y íeys muer 
to Ecambcrto Abad Vuirburgeníe: 
M ) ¿le i 
Bentto, 
Año 5;6i • 
[ (que es la ciudad que aorá llaman 
1 Herbipoli)como los mooges veiá, \ ^8t ' 
que ían Adelberto eítaua deílemba 'l 
rajado, y era períona de tantas le-
tras, y religión, le eligieron por íu 
Preíado5y deípues de íer Ar^obiípó 
no íe deídeñó de boluer á íer Abadj 
y recogeríe al Monafterio; 
Haít a a qu{,todos ios a ütores(que Algunos ha; j 
yo he leydo)concuerdan,en q huuo bertosdeks I 
vn fan A delberto Angobiípo de los que rcaJíueri i 
pueblos Ruísios, y q íe boluio de (u 
predicaci6;.por no auer Hallado bue 
na entrada en aquellas gentes. De 
aquí adelante hallo mucha diferen-
cia .'porque Tritemio a en el libro de 
losiiuftrcs varones déla Orden de 
ían Bemto,á quié figue el Cardenal 
Baronio b aliédede losdosS.Adeí-
bertos,q yo dixe al principio,el yno 
q fue Ar^obiípo Mí3gdeburgeníe,y 
el otro Óbíípo de Praga,poné otro 
tercero Adelberto, que es eñe de 
qnié aora acabamos de trarar,á quié 
ellos llaman Ar^obifpo delosRuí-
í ios ,pero A^rnoldo Vuion c vapor 
mny diíerente-opinion.y no pone 
mas de dos í m Adeibertos por elle 
ticiTipo:y dize^ue él Arccbiípo de 
Rufsia,qiK aora acabamos de hazer, 
ele¿to deípues por Abad de Hcrbi-
poii,íe efíuuoen aquella A.bad.iaha 
iia el año de nouecientos y íetenta y 
vno,en el qÜal el Emperador O t ó n 
le hizo Argobiípo deMagdeburgo, 
y realmcrc trae muy buenas cogetu 
rasrporqlascírcunftanciasde los tié 
pos^y dé los Iugares,aclaran mucho 
las híftonas,y los autores dizen,qué 
elArcobiípo deRuísia era hijo del 
MonafTério de ían ÍViaximino de 
Trebcris, y del de Magdeburgeníe: 
también r-firman^queprofeíio en la 
milma caía, y como vee Amoldo 
Vmon,el miímotiempo jcl miímo 
pombreja miíma caía de profefsioy 
no multiplicá los Adelberíos, fino'! 
contentaíe con poner dQS¿ j 
z, cap. 2 9 
y¡ik$,ca¡> 
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Año de, l 
Cofisío, ' 
No fon mas 
de dos Adel-
bercos. 
•APdUÍo La 
gi& yhi J H ^ 
Coroñica General de San Benito. 
¿os Ádelber 
tos no iba lá 
tos como al-
guno.-- íiuto'-
res publican. 
Ellas congeturas fiempre me co^ 
tentaron mucho > pero como algu-
nos hiíloriadores yuan por diferéte 
c3ro ino , no me acabáüa de determi-
nar 5 haíla que mirando en Paulo a 
Lágio las colas deíle tiempo, hallé' 
que dezia ellas palabras. Zddelber -
tus q m q j f r i m u s V í r g o n o p o l i t a n m 
i ^ A r c h t m m d n t a ^ i t exccllentis me-
r i t i j n í l f u £ l i f n m i { £ o m m ü h h e r a h ü 
a r t i u m fctetiet^zS* d í u i h a r u t n f e n p -
t u r a r ü mterpres eruditsfstmtis , q ü s 
ex tngen í j f u i thefauro^ fu¿e D e í g r a * 
t í a ággregt iuerat - , ^ e r h u m D e t jemt-
n a m i t y f s i j s y p r á d t c a m t ' . f e d ah m -
c r e d u l ü p u l f m ^ e m t a d O t o ñ e tnag-
n u m ^ q u i e ü h ó n o r i p e e n t i f ú m c f o f c i ' 
p i e m ^ i o u ^ f e d i pr¿eféctt ^Archíepíf '-
copum^qtit i n Ép i fc 'opá tu ^s r t rede-
c i m a n ñ o i p r a ¡ i d e n s t f á p e ^ r a h f a l u i 
n i s S c l a h i S y D e i p f ' t e d í c a m t eloquia^ 
<&> muhes c o ñ u e r t t t d d f i d e m , Y en 
Romance. Adelbertó el primer Ar-
gobifpo Magdeburgéíc, varón de ex 
célente meredmié to , inftruydo en 
lá cienciá de todas lás artes liberales^ 
é interprete eruditifsimo de las díüi 
ñas eícrituras^predico 3 y eíparcio Ja 
íemilla Euangelica a los Rufsios, ía~ 
cándo teíoros de ÍU ingenio, íos qua 
Ies auia jütado cu lá gracia de Dios: 
pero íledo echado de aquélla tierra, 
por Idsincredülós delláífe boluib al 
gran Oton,que le redbio hóhrádo-
le müchó,el qnal le hizo Ar^obíípó 
delahueua filia(efto íe entiende de 
Magdeburgojelqualpreíidiédo tre 
ze años en ella, predicó á los Eícla-
üos , que viuian de la otra parte del 
fio Albis , v coouiruo muchos i la 
Fc.de Chriílo.HaÍLaaquifon pala-
bras de Paulo Langio, las quales 
pienfo dcclarar,que en breue nos di 
ze toda ia hiftoria del ianto A r j o -
biípo Adeiberto. 
L o prirnc/o me íacó eíte autor 
dé la i^eter íDinscion, y duda,en 
que cítaua.'pc vque bien, claramente 
Añode'S. 
: " . . "—— —" 11 — " i 1 BcfítV0' 
" nos da á entender en eílas palabras,? 
com o el miímo Ar^obifpo, que fue ^S J' 
de Rufia)á cite le recibió el Empcrá 
dor con mucho cariño, y defpuesle 
acomodó , haziendole ArfobiTpo 
Magdebitrgenfe,y afsi ceffan ya ta-
tos Adclbertos, que realmente no 
fueron mas dedos, aunqueTrite-
mio^y Baronio c los multipl 
Y pues yavamos con éi\c principio,! yjf- itt&ft-
aunque fan Adeiberto hb le f l i g i c d ^ 4 i « - p ^ -
ron por Arcobífpdide Rufsia, ha fel10 y 11 í 
de aquí a diez anos 3elio es en el de! fomo 10 
Chrifíodénouecichtosy fetenta f\y%fá ¿ t ó 
vno,contodo eflopor no andar á-! 
trauefíando tantas vezes de aqui á 
Saxonia, y por hazer mas claro el 
diícurfodela hiftoria de fanAdel-
bcrto,diré aquí lo que falta de fu vi-
da,y los pocos fuceffos que he halla 
do, fi bien, que á el le acontecieron 
onichbs, y que no, merecían eftaf 
tan oluidados con el fílendó; 
Del Ateobifpado Mágdcbürg.é- \ S-Aáclbcitó 
fe(de donde eíte ianto fue Arcobif- Ihirpámif-
j3o)ya tratamos por el año de ncue; & ¿ff? 
cientos y quarenra, quando fepofo" d e b ü r ^ ^ 
la fundación del Monaílerio de a-j 
quelía ciudad3que al principio fe lla-
mó de fan Mauricio,y defpues deSc¡ 
íuan Bautiíla: dixímostaiBbien la! 
razón que tuuo el Emperador O to, I 
de dar tal nobre á aquella Abadía; 
porque aüiédoífusfoidados deÍTruy 
do vn Monañerio dé fan Mauricio^ 
quifo foldar aquella quicbra,cooedi 
ficarotro dedicado a fu mífmo no-
bre. También apuntamos alii, que 
íiendo Magdcbufgo vn caüillo de 
poca importancia , fe vino a hazer 
vha poderofa ciudad coníos fauo-
resq iahazia la Emperatriz Edita,-
y con los pnuiíegios que el Bmpera 
doria cocedia. La comarca es admi 
rabievd rio A-lbis ella vezino, y en4 
iréte los pueblos de los Eíclauos, ya! 
| Comec.ados d c6qertír ,qtedas eiíasl 
cpías obligauáai gran OcGn,para q; 
hon-
Ano de 
Chri/h 
Centuria Quinta. 
t é s moñgc» 
fe fpaflan á 
otro puefto, 
y de'/an el 
fuyó aara I -
i glcíía Gate-
dril. 
S.Adelbcrto 
viue regular 
«ñeiite con 
'Qs Canotji-
gos de Mag. 
honraííc quanro p adíe fie a aque-
lla íu ciudad, Vltra de que los hom-
bres fe aficionan á aquellas cofas, 
que crecen en íus manos., y como 
0 con eligió aquella ciudad para íe-
puítura fu y a, y de fu muger, la qui-
fo honrar dequantas maneras el íu-
po?y pudo. Aísi defpues en el año de 
nouecientoS y feienca y vno con l i 
cencía del Sumo Pontífice luán 
X í í í . la erigió por Metropolita 
na de todos los pueblos de Saxonía^ 
y Eídauoníajy para dar buen prin-
cipio con vn Prelado cxcelentejcli-
gio por primer Ar^obifpo á fad 
i\deibcrtOj de quien hafta aquí he-
mos ydo trataDdo,y dicho que auia 
fido Ar^bbifpo de los Rüfsiosjy ya 
1 era aora Abab de Herbipoli. 
Pddriátübs dezir por núeñros 
monges,qüe eílauan en fu Monaf-
tetio de ían MáuHció,de fuera ven-
drá quien de cafa ño eche. Eftaüan 
muy concentós,y hallados en aquel 
puefto,qae tenían en lá ciudad, don 
de viuian muy religiofá ¿ y obferüart 
leuiente , y Viiiieron otros Gand-
r)igos,ó otrosmodges,que hízie-
ton álli manida . Y los antiguos 
por dar lugar á que fe cumplicíTe 
la voluntad del Emperador , que 
gaíld , que aquel puefto de fan 
iiício fuefíe Iglefia Catedral^ 
ciaron á vri monte , que ef-
Í frente de la ciudad, llamddo 
l ^ ^ ' ga, y por eílo íe llamo el M o -
inaíterioBergenfe, y ( á loque yó 
!tieo) fe dedicó de nueuo áfan luaii 
B^utifta, y cl Emperádot los prd-
'Jevodcpoífcfsioncs, y rentas ne-
ediariaspara vn grande Monaíle-
no,yde]osmas principales ^ue ha 
auído de la Orden de fan Benito. 
Quedofc ían Adelberto con los 
Canónigos en fan Mauriciojhazieri 
do^vida Regular con ellos, fegun la 
coltumbre de aquellos tiempos. No 
^ r e í u e l u o ^ n que Regla guarda-
uan eílos Canónigos : porque (co-
mo ya he dicho otras vezes) Alber-
to Cra ocio en la Metrópoli, donde 
trata de los Obifpados de Saxonía, 
dize,que antiguamente eran los Ca 
nonigos de aquellasIglcfías Regu-
Iares,queguardauan la Regla de fan 
Aguf i in ,ddeían Benito,y aora pa-
rece mas veriíimil, que piies ían A -
delbertolaauiaprofcíTadoj que fe 
guardáffe efta en fu Cabildo, y no 
la de fan Aguftin : aunque defpues 
en los tiempos de adelante, paíTados 
los años de rail y ciento , pareció 
que pues S. Aguftin auia eferito Re-
gla para Ca iionigoS,en las Cátedra 
les íeguardaífe aquella en ella , co-
mo lo bolueremos a dezir, quando 
llegare el íiglo en que viuio fan^ Nor 
berto Atcobifpo,padrc de losReli-
giofos, que llaman Premoí l ra ten-
fes, vno dé los mas infigneshom-
bres, que tuuo la Iglefia en fu tiem-
po :pero para nuefiro intcnto,y pa-
ra la famidad de fan Adelberto, no 
importa^queen fu tiempo fe guar-
dafl'e la Regla defáñ Benito, 6 de 
fan AguíHn, pues qüalquiera que 
fuefíe baria executar fus preceptos 
con gran puntualidad, y obferuan-
- .. . V — 
Anode St 
Benttd, 
cía. 
Y no folamcrite fan Adelberto te' s.Ádeiteó 
macuydadocon el Cabildo quego ^ J 
uemaua TÍinó con todo elduincto 
adonde fe 'eftendia fu junfdicion: 
porquecí Emperador O t ó n fugetó 
á efta Iglefia Metropolitana feys 
Obíípos,eftos fon el Cíticeníc3Mif-
nenfc7Merfeburgenfe, Brandebur-
geriíc,HáuCí^crg¿nfcsí>i:5rnan^nfe, 
y el fanto eonfagró los mas délos 
Obifpos^deftos Obifpados nombra 
dos,y tenia gran cucnt3,con que to-
dos fas fufragaoeos predicaíien la 
palabra diuina 3 en toda la tierra de • 
los Eíclauqs,y el yüajy embiaua mo i 
ges de ian luán Magdebargenfc, de i 
S.Maximino de Trcuefis, y de Cor 
[Ano de 
te 
Goronica General de fan Benito. 
beya de Saxonia , por diferentes 
pueblos á predicar la palabra Euan 
gdica, con que fe hizo gran fruto 
en h s almas de aquellos iníieies, y 
no en baide dan á fan Adelbeito 
aquel gran renombre de Apoftol 
deEíclauonia^puesenfu tiempo fe 
conuirt ieroná laPc de íefu Chrií-
to infinidad de a]ruas,af i por fu pre 
dicacion , como por la de los moh-? 
ges i quienes el Emperador O t ó n 
hazia notables fauores, animando-
les para tan (anta jornada. 
& Aieibertó I. L o que afirma Paulo Langiój , 
tója^Stj^^ hombre do-I 
' áifsiino i, en todas las artes liberales, | 
y en la interpretación: de k fagrada 
Efcritura ^ y á demás de que lo di-
zen generalmente todos los que trá 
tan la vida deíle fanto, tengo razo- j 
nes tuuy grandes, para creer, qué \ 
era hombre dcélilsimo : porqué ' 
Paulo Langio, que hos ha dicho al-
gunas cofas délas que vamoseferi-
uiendoj íedapor teíiigo ^ que vio; 
los papeles del archiuo Magdebtr- j 
geníe (que por efto le doy á el mas 
crédito que á otros autores) y. qud 
leyó del eílas palabras harto nota-
bles ^ que baftan á honrar áqual-
quier fanto* if tc m [ i r u B i j H m u 4 
Qmmum Itheralium artiam feienita^ 
perfeBus dtfcretioHe ^ manfoetudt-
ne^mmcentia-i in dtehmfm S á c e r d o -
t i j - ) folerter commijjo ^ mutgí lmí i 
Gr¿egi, tradunturplures ? tnge-
nm T r o c e r u m , & ]%egt¿s fízrpé fi» 
l i j % ff¿h tanU T ú t r ü i n f t í t u t i o m b t t é 
cíaram domtnicce feruítutü , m i h -
tiam mcoaian. Vltra de que en ef~ 
tas palabrasfe da áentender la ven-
taja que tenia efte íanto en las artes 
liberales, y que era perfedo en dií-1 
crecion , manfedümbre, é. inocen-1 
cia , y tenia eípeciaí cuydado con • 
las ouejas, que tenia a fu cargo , es; 
mucho de notar, cldezir, que los' 
kcyes , y los Principes le embia-
Ano deS. 
C Bemtó. 
•4.81. 
ü an fus hijos á que los criaffe, y en 
feñaífe, para que defpues fupieíTen 
fernir al Rey del Cielo. Y es afsi, 
que en la ciudad Magdeburgeníe, 
inftituyó el fantp VniueiTidad , y 
á ella acudían a aprender muchas 
petfo ñas j de todas las Protuncias 
circunuezinas, y vno délos le£io-
res fue Aterico , monge del M o -
naílerío de fan V i t o de Corbeya,, 
que defpues le fucedio en el Ar^o-
biípado, y yocreo tambien-jCjue el 
miímo íanto enfeñaua publkamen 
te^ue como hemos viíro en otras 
ocaíioncs en efta hiíloria , los O-
bifpos eran Tafiores , ^ I J O Ü Ú -
'res t 
De cíla efcuela de virtudes ? y'sügetosiíu-
ciencias falieron algunos varones cSírón^eSj 
aprouechadiísimos , como fueron MagáifeiirgdI 
ían Bruno, que defpues predicó eíl ¡ 
tierra de losRuísios ¿con raejoresj 
íuceíTos,que fu Macftro, y fan A - i 
delbertoObiípo de Praga , el qual 
era. hijo de padres muy príncípalesj! 
como diremoséníu tiempo,y co-.| 
mo íabían, que el Ar^obi/po Mag-
deburgeníe criaua hijos Je nobles,! 
fe, le embiaron á íu cafcU Ljamá,-] 
iiafe el fantomo^o 5 quando fue á 
k efcuela Mágdeburgenfe Boice-
co , pero con las letras , y fantas 
cofturabres niüdó tambien cí nom 
bre 5 porque fan Adelbetto Arco-
biípo Magdeburgeníe, le quifo tari 
to , y fe aficionó demanda á fus 
buenas coftumbres, é ingenio, que 
le pufo íu nombre , y le llamó A-
delberto,como á {i miímc^y le bol-
uio d embiará fus padres ^mudado 
enks coftumbres, y en el nombre. 
EPre Adelberto el Iun io r ( llamé-
mosle aísi)esaquel gravaron tácele 
brndo de ioseícricores de Polonia, 
Vngria j y Boernia, y es bien que le 
coLnencernos á veípciar, y conocer, 
.puesnos-hade darlas manos llenas 
de aqui á no muchos años* 
Ano de Centuria Quinta. i z 
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Muerte de S. 
Adeiberto. i 
EfcriturasBa 
Hadas enfan 
Pedro tt Car 
No concuerdan todos en losa* 
ños que fan Adeiberto tuno el Ar-
co biípado Magdcburgeníe, vnos le 
dan onze 7 otros dozc, otros treze: 
pero en ello va poco , pues todos 
contucrdan,en que le gonernó ad-
mirablemente:,)- que fue vno de los 
iluftresíugeros,quc florecieron en 
Alemania, y por fer tan auentaia-
do,el Empciador^Otonle elisio,, 
para que hiachefe aquella filia Ar -
chicpiícofal ,<jue auia de fer la Me-
trópoli de Saxonia,y Eícbuonia ,y 
el Primado de Alemania. Sus o-
bras, y doílrina fueron talesa que 
todos le tienen por fanto ,y le lla-
man fanto : pero no feñalan el día 
en que falio defta vida prefente pa-
ra la cterna,y afsi yo no le hallo pue 
fio en alguno d^ los Mattyrolo 
gíosrpero baílele ?ñar cfcriic» ep ei 
libro de la vida,)? que cree desque 
es vno de los íantos mas faupr^cido§ 
I PÍQs,que ay eq el ádg* 
Ano de S i i 
á 
Bemto, 
Año deChriftopá%> ^ñodeSanTienito /¡.i2, 
De algunos Monajferios de quienes fe halUnpor avr^  
lasprtmt ras memonas en C&ñiíU* 
N muchas ocafiones 
hemos viílo, como 
el Conde Fenian 
González hizo di-
ferentes fauores a 
la Orden defao Be 
níto, particularmente a losiníignes 
Monafterios de ían Mil ian , y fan 
Pedro de Cárdena , en fauor de \o% 
qualcs fe hallan muchas donaciones 
en los archiuos,donde íe mueftran 
eferiturasdefte Principe, El padre 
f^ ay íuan de Arebalo , hijo de fan 
Pedro de Cárdena, y Predicador 
<k aquel Conuento5ha paffado con 
mucha curiofidad los papeles del ar 
chiuo de aquella cafa , para facar á 
luz U hiftoria della, y el me ha co-
niunicado los priuilegios de e&P§ 
tiempos,que halló^que por parecer-
s e algunos dignos de coníidera-
£ion3los quíefo dexar a<5ui apnntá-
dos: porque ay en ellos noticia de 
antigüedad, y juntamente vee la 
deuocionde los cauallcros de aqu^í 
tiempo; Entre otras eferituras ay 
yna,en la qual fe dize3que el Conde 
Fernán González 5 y fu hijo Ñ u ñ o 
Fernandez hazen merced de mu 
cha hazienda,y diferentes pueblos, 
al ^onafteiiode fan ^ fiigL^e^de Mo 
te Aurio(queel vulgo corrompido 
el vocablo,ie Dama Montorio)íien-
do Abad deíle Monafterip do G ó -
mez.. Es la fecha de ¡a cícritura a 
feys de Mayo de la era de nouecien 
tos y nouenta,qi: e es año dc.Chrif-
tode oouecientos y fefenta y dos, 
Hazefe en e í h eferitura memoria 
la ciudad de Munio : firmanla el 
Conde Fernán Goncalez 
^ i n f Q T t í f n m t Caftellanenfes(x^uc af-
íi dize la eferitura,que la firman Fer 
nan N a ñ e z 3 e r r a u d o Pañcz,Guí 
qos Muñoz, Aíuaro Rodqris,Son-
na Flories.Vniofe deípue.scfta Aht 
dia á la de fan Pedro de Cardéña 
año de mil y fetenta y fíete , íiendo 
Abad de aquel ififigne Concento 
fan Siiebuto en los tiempos de don 
Alonío elScxto ReydeCafíillao j . 
Defta eícrimra,lo primero íe vee pj ^ e 
como lo norareraos también ade* ht&itcú 
jante en otros Monafi erios,compei \ ^ f r :.: 
Coh-
ptx 
rde 
Ám de 
Qhrífiox 
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Monafterid 
de Riocabia 
y fus princi-
pios, j 
Conde Fernán González era tan 
deuoto, y amigo del Culto diuino, 
que fauor€cia5nQ á efte, ó aquel C6-
uentOjfino á muchos i quienes da-
ua muy grueflás há2Íendas,y hazia 
tan copio fas donaciones^que yguá-
lan7y au íobrepu jan á las de ios mií-
mos Reyes.Tambien note, que en 
aquella eíc-r-itura los cauallcios que 
fe firman fe llaman CdfieUanenfesy 
que fi bien en los tiempos del Con-
de Fcrnan:Goti^á:les | y los de don 
DiegoPoíeel los , y donRodrígo>| 
primer Conde de Caftillajde quien | 
tehemos memoria en las hiílorias^l 
fe halla efíe tcrmino^Conde de Ca-1 
íiilIaíyCafiellanos^erocn lascfcrr 
turas,y priuiiegios antiguos, eña es: 
la primera que he vifto, en que los i 
caualleros í e precian defte t i tu lo , y j 
el que notó el priuikgio,llama 4t 
los cauaílerosyor/d'i C a j i e l l a n e n f e S é 
En e l mlímo arekioo de Cárde-
na fe halla otra efeíiturá > que aun^ 
que es mas antigua, que la que pufe 
árribajporqüe la materia es la tnif-^j 
maja añadiré:a^qui , para queíc co-| 
nozcan juntamente los bienhecho^ ¡ 
res de los Monafterios de Cárdena.! 
La eferitura es de la era de nouecié- ¡ 
tos y ochenta y í ictCj que es e l ano 
de Chrif tódenouedentosy quarc-
ta y ñueuejen que V Í I cauallero lla-^  
mado Mantelo, y fus hijos ? é hijas, 
que eran Gonzalo PresbyterOj Re- j 
ginOjEugeniajProbajy Bera,y luf- j 
tajdieronía Iglefiá deíanta María, i 
que efiaua junto alrio Cabía á Do-1 
mingo Abad, íicndo R e y de L e ó n ! 
don Ramirofegundo,y Fernán Gol 
^alez Conde de Caftilia. Vino deí- j 
pues eíte Mcnaííerio de Riocabia á | 
vniríe c o n e l de fan Pedro de Car- ¡ 
deña,por donación de Ñuño Alúa-1 
| rez,panentedeí Conde Fernán Go | 
5alez?í]endo Abad de la cafa don | 
Domingo. Dale c o n todas fus ha -1 
zienaasjiibrosjteíoros de la Igleíiay 
Me de 
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y libre de tributos^y .pechos, que fe 
vfauan en aquellos tiempos, fu fe-
cha délaefcritura,y vnion es ácíri^ 
co dc lulio^era de mil y ochenta y 
cinco^que es año de Chrifto de m i l 
y quarenta y fietey en veynte y 
nueue de Otubre del mríiino año*,! 
boluieron los niífmos íeñ<?resíá C O D 
firmar las donaciones con las mi í 
masfuer^as,yfirmezas, que antes1 
íes auian dado, confirmar) m Rey 
don Fernando el primcto la iRey -
na dona Sánchá, y íüs hijos, c hijas, 
don Sancho^don Álonío,don Gar-, 
Cía,doña Vrraca,y dona Eluira, y eí 
Obiípo de Burgos do G ó m e z , que 
fe intitula GomeíTano, por la gra-
cia de Dios, Pontífice Cafteilanen-
fe. Defta eferitura fe conoce otro 
Mbnaílerio vnido á fan Pedro de 
Cardeña,que en los tiempos que ao 
fca vamos(como diximos atrás , fe • 
yua rcediíkandojy enriquecíendoyl 
con donaciones de caualkros, 
Peroipara lo que principalmente g 
á'aygo la eferitura es,para que feco CaíieiMó. 
nozca,como en los papeles de eñe aécIoüvie 
tiempo,al Obifpo de Burgos^ íe lia- ne, 
man Obiípo Caftellaneníe , y los; 
caualleros fepreciauan del inifino t i 
tulo , llamandofe Caftellaneoíesj 
(que aunque como he dicho) en 
tiempos mas antiguos j en las hifio-
rías ay memoria de (Jaíliila, pero 
eftos fon los primeros priuiiegios, 
en quehe topado femejantes pala^ 
bras. En tiempo dé Romanos, re-^  
partiafé Efpana en Terraconenle, 
Berica, Lufirania, y no aula la diui-
íion que a y ora de tantos ReynoSr 
Con la entrada de los Moro5,le de-
ftfuycron iosferminos anríguos, y. 
fe ínuentaron otros íiueuos. Dizen, 
que co las tierrss llanas ,como no fe 
podían defender de ios Moros , íin 
Lazer reparos , fundauan los Fieles 
muchos caftiiloi.Jo qu¿I no era me-
en tierras de montaña,queí. 
los-
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Üos miímos rífeos y breñas los defen-
Idíanjaísí de muchos CaftilloSjdizen, 
1 que íe llamó Caftilla , y en los efcii-
^dosj nDeílros Reyes tomaron por 
blafóp, poner vn Caíl i l lo por fus A r 
mss ,1o qual me ha dado ocaíion de 
dezir elpiTaikgio , y aquella pala-
bra v /e^/ /^ / ; ;2^H/J '^2^í^ 
;pofun-Funáacís de! , Ama por e í l emi imot ic 
fanta Maña \ dada vna Abadía muy principal § en 
^Rezmon" fierra de Amaya?y yi i ladíego, edi-
ficada júnto al rio Piíaergajiiamada 
(anta Mana/quedeípues (porla ra-
zón que diré adelante) íe llamo (an-
ta María de Rezmpndo, No fe fabe 
de cierro el primer ano de fu funda-! 
cien , ni quien la edificó al princi-
pio : creeíe que fue el Conde Fer-
nán González. Y quando no fea el 
primerfundador , es el masiluílre 
.bienhechor : el qual epnoblecíol^ 
j cafa, como fe vee por vna eferiturá 
j de la era de mil y quatro , que es el 
i año. de Ghriílo de nouecientos y 
| fefenta y feys; y en ella el Conde 
j Fernán González davn priuilegio 
i al Abad Galindo, y á los mopgcsjeii 
fauor del Monaílerio de fanta Ma-
|ria,y fan PedrOjy fan PablojS.Mar-
1 tin Obifpo , y ían Chriíloual mar-
'tyr. Yes muy notable vna palabra 
que del pnuiiegio, honrando al Co-
1 uento, dize, que cftaua c » m honore 
'balde n i m i o : tan ennoblecido efta-
üaelGonuento , que daáentender 
el Conde, que tenia miichifsima ho-
i'a. Para fuííentarlaje da mucha ha-
zienda, gran parte del rio Pifuerga, 
a donde nadie puede pefear, íi no es 
por orden de la caía, íten libertó e! 
Mbnafterio , y á fus cofas de todo 
pecho, y tributo. Y añade que era 
K-eydeLeonDon Ramiro Terce-
r o , y Fernán Gonzalo Conde en 
Caftiila.Deíla efefitura fe conoce la 
gra piedad del Code Fernán Go^a-
lez, y quan liberal fe moftró íicpre 
con nneftros Monafterios. 
Eíle fue íiempre del Patronaz-
go de los Condes de Gafíilla, haf-
ta; los tiempos del Rey don San-
cho , el que murió íobre Zamora , 
que el Patronazgo que tenia , le 
cedió en vn caballero , llamado 
Bermudo Sendinez , por mucho| 
buenos íeruiejos que del auia reci-
bido > y dafeie con todas lasUber-
tades , franquezas , y hazienda 
que el mifmo Rey tenia , añadién-
dole vna claufuiá , de que 
Año de S, 
Notables fi^r 
. nías de vna 
' eferítura def 
^.tacafa. 
iei-
o , merced fo poblar en a 
neceífária en aquella íazon: porque 
las tierras cftauan deftruydas con las 
entradas de los Moros. Fue fecha cí-
tritura a yeynte y feysde Mar^o, de 
la era de mi l y ciento y nueue , y ay 
en ella íirmas muy notables: porque 
• i robran ( cerno dezian en aquel tiem 
jpo) D o n Sancho Rey de Camila. 
iLa Reyna Alberra. Don Áloníq 
i Rey de León« y fus hermanas do-
ña yrraca ,y dpñ^ Eluira. Simeón 
Obiípqde Burgos, y Munió Obif-
po de Segouia , Ouidio Abad de 
O na, Siícbuto Abad de Cardeña, 
Garda Abad de Arlanga, Domin-
go Abad de Silos, y otros muchos 
caualleros, y entre ellos Rodericp 
Piaz, qbc es d quede ominar íp lla-
mamos el Cid . Aíiende de iasfir-
mas de los Reyes que ennoblecen 
cfta eferitura, la iluftran los nom-
bres de tantos Ábádes fantos, como 
! íe ponen en ella, de quienes tratare-
mos en fus lugares, que apra no 
iquiero masqueíe conozca , como 
aqudlos fantos, fan Sifebuto Abad 
He Cardeña , fan Garcia Abad de 
Arlan^a , y fantoDomingo Abad 
de Silos, viuian en vn mifmo tiem-
po , como fe ha apuntado otras 
vezes. 
, Auiendo Bermudo Fendincz f i -
do Patrón, y poífeydo efte ívlonaf-
| jerioíolostres años,íe anexó al Mo-
| haílerío de ían Pedro de Cardeña . 
~ Y v i 
Rezmondo 
Moiialttrio 
vnido a Car-
deáa. 
\Año de 
1902. , 
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Reeímundo 
ínfigneAbad 
defte MonaC 
tena, que le 
da el íbbre-
nombre de 
Rezmonáo. 
y á ku Siíebuto, que á la fazon era íu 
A'oad.Dafele también c@n fus Prío- j 
ratos anexos á fanta]Vlaría,los qualcs 
fe llaman fan Miguel de Támara , y ', 
íanta Columba de Sarcofa, con las 
poffeísiones y haziendas que le per-
tenecían , como fe le auia dado á el 
íu fe ñor, el Rey don Sancho5por vn 
notable feruicio que el don Bcr-
mudo le áuk hecho , es la data de la 
eíeritura la era de mil y ciento y on-
ze, á treynta de Nouiembre , rey-
nandoelRey d o i i Alonfo el Sexto, 
en L e ó n , y en Caílilla. Efta eferi-
tura nos mueftra como el Rey don 
Sancho de Caílilla ya era muerto, 
elqual ( como vimos en clpriuile-
giopaíÍado)tres años antes aun rey-
ñaua , y aora ya porla era de mi l y 
ciento y onzCjquc es el ano de Chri-
ílo mil y fetenta y tres don Aloníb, 
que primero íe firmó Rey de León, 
fe firma aora Rey de Caflilla , y de 
León . También fe conoce defta eí-
eritura ,quan buena Abadia era eW 
de fanta María de Rezmondo, pues 
eíla tenia anexados otros dosMonaf-
teríos, y vno deilos es fan Miguel de 
Támara , que aun aora es vn muy 
buen Priorato , íugeto á ía cafa de 
fan Pedro de Cárdena , y la villa de 
Támara es vn pueblo bien conoci-
do, por fu hermofo Templo , y por 
la vitoria que allí tuuoelRey don 
Fernando contra el Rey don Ber-
raudodeLcon. 
Efta Igleíia de Rezmondo, que á 
los principios no fe llamaua ííno fan 
ta Mariajfe llamó deípucs fanta Ma-
ría de Rezmondo,porre ípe to de vn 
Abad íanto que tuuo , que floreció i 
por la era de mil y ochenta , el qual 
fe llamó Rccimnndo , y eníeñaua' 
vna vida muy perfeta á íusmonges , 
y en fu tiempo creció fu Monafte-
rio en reputación, y en hazienda, y 
á la fama de fu fanta vida fe le ane-
xaron los des Nlonaficrios, que ten-
7~ Benito-9 go arriba referidos. El vulgo quefa- > 
cilmente corrompe los vocablos:,^'2 
porque el fanto Abad eftaua enter-
rado en fanta María deRecimundo 
hizo abreuiando Rezmondo , que 
es vno de los mejores Prioratos 
que tiene aora fan Pedro de Cárde-
na, que llaman fanta María de Rez-
mondo. Ya he dicho muchas vezes 
como los caualleros de Eípaña en 
tiempo de guerras, fe encomenda-
uandefauorecer algunos Monafíe-
r íos , y libertarlos de los exercitos 
contrarios : á bueltas defta enco-
mienda íe pegauan demafiado á 
fus haziendas. Padeció mucho k 
OrdendeSan Benito con femejan. 
tes defenfores, y protedores, y el 
de Cárdena tuuo perdido efíe fu 
Priorato de íanta María de Rez-
mondo , haíla que en las Cortes de 
Soria j y Medina del Campo en los 
tiempos del Rey don Inan el Prí 
mero , quexandofe nueftros mon-
ges, fe deshizitron muchos agra-
uios , y á la caía de fan Pedro de 
Cárdena > vn cauallero llamado 
Don Aluaro Gómez , reftituyó á 
fanta María de Rezmondo , que 
fe le tenia en age nado , y oy ( co-
mo he dicho ) le goza Carde-
ña , ílendo vno de los mas 
importantes anexos 
que tiene. 
(•?.) 
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Benito. 
El Rey de 
Cordouadío 
al martyr S. 
Peiayo,para 
Ter traydo 
Lejn. 
De ¡os QL ¡^íConaílerios que por efíos'tiempos humen la 
. 'ciudad de León, llamados-fan Juan , y fan Pe-
laj® ^ en CU^Q-'lugar face dio la R^^ 
le [añ TJidro de aquella £iddad. 
V Y granpncíTafej-
dauan nueftros Re-
yes , y las perfonas 
principales de Eípa-
ña3á edifícaí'Monaí-
terios déla Orden de San Benito, 
muchos toparemos de aquiadeían-
ce,y en elle año quiero hazer come-
moracion de doSj vno, que ya eftaua 
edificado en la ciudad de León al 
gunos anos auia , dedicado á San 
luá Bautiíi;a,y otro que íe edificó de 
nueuo eíle año, en ho nra de ían Pe-
layo martyr, Huuo tanto deícuy 
do antiguamente en los hiftoriado-
resj que íi bien nos dizen,que auia en 
León Monaí}erio de fan íuan Bau-
tiíla,y que íe llamó aísi, por r eneré-
ciade vna grá reliquia, que huuo en 
aquel Conuéto,qii£ tenia no menos 
que la mcxiila de aquel gran íanto,¡ 
pero ni nos declaraquando, ni quié I 
le edifico 3 y afsi yo lo paíio en íiíen- j 
ció. Del otro Monafterio de S. Pe-1 
layo ay harta el-aridad y noticia. 
Yo la coméce á dar el año de no-1 
uecientos y cincucta y cinco, quádó] 
dixe,que auienddtmucrto el Rey do ! 
>i'donocl Tercero, le fucedio cneí | 
Reyno iu hermano don Sancho el¡ 
Gordo^ remití ¿le poner en eftc lu-1 
gar lo q aliifalta : porque comenta-1 
nros á Hezir ,cümo el Rey do Sacho 
auia eírado enCordoua^y tenido no 
'ticiadel martyrio de aquel iníigne 
martyr S. Pelayo, niño tierno , que 
murió á manos de Moros,con crue-
] les,y exquiíitos cormétos, y que quá 
¡ do boluioel Rey do Sacho de Cor-
doua coeft^snueuas á la Reyna do-
i ña Tercia fu muger*, y á la Infanta 
| doña Eluira^iioja nucftrajlas quaíes' 
| eran muy piadoí as,y deuoias,cnter 
| neciendoíe, iuplicaronal Rey, em-
; biaffe a pedir ei fanto niño ai Rey de 
| Cordoua. D o n Sancho lo tuno por 
I acertado : porque también tenia grá 
I deuocio con el íanto martyr, y para 
[efto embio vna íolene embaxada al 
I Rey de Cordoua,y por cabera della 
i á don Velaíco Obifpo de Leon?que 
| con otros caualierosfue al Rey Mo 
| ro, y le pidió departe del Rey , y de 
plá Reyna , el cuerpo de íanPelayo. 
¡Eran muy amigos el Rey deCor-
i doua,v el "Rey don Sancho,como fe 
i vio ene! fauor q el Moro dio a nuef 
!tro Rey,para queboluieíie al Rey-
¡ no de donde andaua ahuyentado, y 
jaísi de brítna gana condefeendioco 
' fusTueaos y y mandó traer á ían Pe-, 
¡layo álos embaxadores:pero ya qua 
( dobolLiieron, hallaron al Rey don 
| Sancho muertO,pór traycio del Cc-
ide don Goncalo á quien el Rey 
! auia venci o en la guerra , mas fue 
1 muerto del Conde aleuofamente, 
| dándole toxigo en vna mancana.de 
I que vino a morir el Rey don San-
' cho. y íe enterró en vn .Monafterio 
; de monias, de nueñra Orden, como 
| diremos en ano propio. 
I Y í 1 bicB el Rey do Sacho no go-
i zó del teforo q le traiaa de Gordo ^  
Y 2 ua, 
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Monalktío 
de S. Peiayo 
en Lcouj'pa-
ta colocarlas 
reliquiás de 
fan Peiayo 
marcyr; 
Sati ^dayo 
m.¡rtyf fe 
traslada á 
i Ouicdo. 
a Tomo i* 
Jñd jpS . 
f^. 2. 
ua 5 pero deucnfele las diligencias 
grandes que hizo para reípetar al 
í a n t o , y entre ellas fue ^ fabricar vrt 
Monsfícrio de la Orden de S. Beni-
to, caíi pegado conclquedeziamos 
de S. luán Bautiíta, fundado de tié-
pos atrasa He hallado diferentes opi-
niones iobre aueriguar^ fi el Monaf-
terio de S. Peiayo, que aora fe edifi-
có, fue para iriorijas,ó para monges, 
pero como el duró pocoenpie,tam-
bien nos importa poco que ayan fi-
j o Religioíasjó Religioíos,pucs nos i 
confta que fue de la Orden de S.Be-
nito. Defpues en tiempo del Rey do 
Ramiro el Tercero , que íucedioal 
"ley do Sancho elGordo cnel Rey-
ao, viniera los embaxadorcs(que ef-
.auan en Cordoua, por el cuerpo dé 
^.Peiayo martyr) y fiendo muy bié 
reeibidos deía Rey na doña Terefa?y 
le la Infanta doíia Eluira 3 y de rou-
hos Obifpos, y Abades, que cocur-
icron i ía feftiuídad, fe colocó con 
ñocha decencia en efte nueuo Mo-
¡afterio ? que como he dicho fe Ha-
l ló ían Peiayo , por amor del n iño 
marryr. 
D u r ó muy poco ( como dezia-
mos) ef íeMonañerio: porque por 
pecados de ios ChníHanós f los M o -
ros en los tiepos de adelante, andu-
uieron tan pujantes, y ta feñores del 
campo,que echaron a los fieles ddas 
poíTeísiones de la tierra llana, gana-
ron la ciudad de León , y puíícron á 
los Monaíienos por el fuelo^y en cf-
ta ocafio los Chriftianos^por río per 
der tan gran teforo i fe recogieron á 
las montañas , lleuandoconíígolas 
mejores prendas y joyas que tenian* 
y entre ellas Heuaron a Peiayo s 
la ciudad de O uiedo, de que no doy 
mas larga cuenta: porque ya la dexe 
dadaenel tercer tomo,a tratádodel 
iníigne Monafterio que ay en aque-
lla Ciudad, llamado S. Peiayo, por 
refpeco también del fanto n i ñ o , cu- i 
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yas reliquias fe coníeruaron, y con-1 r^emt0: 
feruan en aquella cafa» 
Paffaronfe los tiempos infelices' 
paraEfpaña ; boluicronlosCatoli- f™*™ 
eos á vencer á los Moros: tornaron-] y fan Peiayo 
fea poblar las Ciudades queíeauian ^ t T ' Z 
derribado, y entre cü.\sla de León , ci Rey áó A -
á la qual reedificó D o n Alonfocl ^ Q i ^ 
Quinto , Rey nmy valeroío , y 
Chriftianó , que íoldó hartas de las| 
quiebras,queauianhecho fus ante-
pafíados. Entré ótrds cofasbuenas 
que hizo en la ciudad de León i fue 
reftaurar los Monafterios de fan luá 
Bautifta, y de fan Pelayo,y ¿ña vez 
dizen,quc eftos Monafterios ambos 
fueron de monjas Benitasi El de fan 
íuan ya felo era antes, y en el de fan 
Pelayodc L e ó n hallo^ que fue moja 
d o ñ a T e r e f a , á quien íu hermano 
don Alonfo auia cafado con el Rey 
de Tol€do,contra volütad déla fan 
ta monja,y muerto el Rey Moro , y 
cafíigado del ciclo, doña Terefa bol 
uio Á tierra deChriftianos,y fe reco-
gió al Monafterio de fan Peiayo de 
Leen. Defpues, ó que con la deuc-
cio del fanto niño Pelayo,ó que por 
deffear aparrarfe del trafago de la 
Corte(la qual en aquella fázon efta 
ua en León ) la.fanta Reyná doña 
Terefa fe fue a la ciudad de O uiedo, 
y viuio,y murío,y efrá enterrada en 
S. Peiayo Monaílerio de monjas de 
aquella Ciudad; como yo dexe ya 
declarado efiendidamente en el ter-
cer tomó. A mi me parece mas ve-
r i f i m i l , fegun íe verá por la hifto-
íia,que en tiempo de la reedificado, 
no hizo el R f y do Alonfo el Quin-
to dos Monafterios, fino vno muy 
principalde monjas, llamado de ían 
Peiayo, y las monjas defte Monaf 
terio fe feruian de la Igkfia de ían 
í u a n , y aísi vnas vezes los hifloria-
dores llaman á efte Monafterio de 
fan íuan , otras de fan Peiayo , lo 
qual ha cauíado equiuocacion , y 
I dño de 
\tmfio* Ipeníado que eran dos Monafíenos 
l ^ i - dife^enres, pero verdaderamére mas 
¡ parecen que eran vn diphtongo (di-
gámoslo aísi ) y agregación de dos 
antiguos Monaíier ios, en vnonue-
üo , al qual los Reyes comen^aroñ 
áfauorecer nocablemente. A l prin-
cipio con la pobreza de aquellos dé-
pos, por cauía de las guerras, elRev 
Don Alonfd él Quinto hizo Vná 
Igleíia de barro y ladrillo \ mas def-
Ipues el Rey Don Femando Prime-
ro de Gaíliíla , quando t t ó o á efte 
i Monaílerio el cuerpo de fari Yíido-
; ro, fabricó el Templo de piedrajy le 
1 adornó, como deípues diremos, 
lli-Monafte- ' • yicra de las rentas que los Reyes 
I ño de s. Pe- de Leoh dieron á efte Cóhuen to j e 
iüáv'iiáma- enriquecieron con diferentes reli-
| áo a» YÍÍ- ijuias ? ya el.íc tenia la mexillá deíarí 
luán B.uitiíla,v eí Rey don Fernarí-
í «do el Prínierb las tráxo de los íantds 
[ hiartyres de Aüiia,Vincencio}Sab2-
| na;, y Griftetá, Y vkimamete el rnií-
jmo i ley don Fernando , íieíidofd 
i vaiTallo el Rey de Seuiilá,áuíendoíe 
•Capitulado entre las condiciones de 
S las pazes, que .el Rey Moro auia de 
! dar al Rey do Fernando eí cuerpo de 
íanta iufía, deípues nofurtio eílo en 
éíetd , íirio losembaxadorestraxe-
K ion el cuerpo de S. Yíidord, lo qual 
no cuento de propoí i to : porque lo 
referud para otro:lugar. Báílá' íaber 
Por aora, que el Rey don Fernando 
| v^ndofe tan rico, con la merced que 
él cielo le auia hecho,de darle tan ío-
berana prenda ? como el cuerpo de 
fan 1 íidoro, colocándole en vna r i -
quhsima arca de plata * guarnecida 
con piedras preciofas, que dizen que 
es de las mejores, queay en Eípaña, 
le coloco en la íglefiadeían luán, 
donde íeruian las monjas de fan P 
| ^yo , y afsi con los milagros que ha-
j zia el íanco ; y por la eífima que íié-
jpre fe cuuo en ErpaDa^poco apoco fe 
fuero perdíédo los nobres antiguos, 
Gcntoria Quinta. 1 2 9 
t \ ReVnas. 
| y rii fe llamo de alli adelante el Mo-
naíteri© de S'.íuan, ni de S- Pelayo \ 
Fino de S. Yridoro:. Eíla entrada del 
íaoto deuio de acotecer por los años 
de mil y qiunientos.poco mas ó me-
nos , y nueñras monjas eran las que 
tenían cuydadó de feruir al í an to , y 
dé hazer los oficios diüinos en laígle 
fia , que fe folia llámar deían luán 
Bamiíhu , , ; • _ _ _ 
Vna de las calidades que mas en-'En la ^ J 
hoblecend vnMónafter io es , que d S o e i t á e n l 
ayan eligido los Réyes fu caía,d T e - terrados mu 
{)io,pára deíeaníar en bi íiis Clierpos;1 chosR^sy 
defpues que pallaren deftávida , y 
fi vn Rey, ó vna Reyha, bailan pa-
ra iluftrar a vnConuento , en don-
de fe entierhm, bien puede alabarfe 
eíleMonafterio , de fer vno deles 
más excelentes j que ay en Europa: 
porque no fe y o , fuera de fan Dio-
hyf íoe lRealde París (adonde ef-
tan enterrados cafi todos los Reyes 
de Francia) que aya otro,qué ten-
ga tantos cuerpos Reales^ como él 
deíanYíidro. EÜUue algunas ve-
zesmouido, de noiiaier alarde de 
todos los Reyes, y Reynas, que ci-
tan enterrados en efte IVIdñaíteridf 
puesdexó de íerde monjas Benitas, 
éerca del año de mil y dozieñtos,p¿ • 
fo con todo eil o me he rcíueiro, en 
poner todos los cuerpos Reales, que 
aquidefeanfan : porque realmente 
los mas deilos íe depofitarori en efte 
Monafterid , qnando le po-íteia; la 
Orden de San Benito, y aísi parece 
que es del argumenro de mi bifío-
ria 5 dar razón de los Reyes, que fe 
enterraron en miéftrds Conu'enros. 
Y quando éfer mi diligencia por lo' 
que toca I nii fuera fuperflua , bare 
éfteferuicio a aqüelReal Monañe-
rio de C ánonígos regla res,; p ara- q ue 
entienda Efpaña la mucha grandeza 
que en el fe conferua. • ^ 
: Y por ventura alpríncipio reufa-
üa de tomar eñe trabajo, por t émer 
Y i de no' 
A ñ o de 
£hníio * 
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Efta rdaciÓ 
es facada de 
vn tratadito 
doual. 
de noíalirbien con el'.porquc yo no 
merecí ver el archiuo deíle i laílní-
finio Monaftcrio : pero el Obi ípo 
de Pamplona don fray Prudencio 
déSodeSiT ^c Sancioua^ acompañó á fus Ma-
geílacies el Rey don Felipe el I ÍL 
( que guarde Dios muchos años)y á 
la Rcyna doña Margarita, que eífé 
en el cielo 5 y en efta ocafion, para 
dar noticia á nueílros Reyes, que 
álafazoneftauan en L e ó n , 'de las 
grandezas de aquella cafa , y de los 
cuerpos Reales que en ella eílauan 
enterrados, vio el archiuo, y coníi-
deró por menor todos los entierros 
de los cuerpos Reales, con fus inf-
cripciones, c hizo vn tratadillo , que 
á los hombres dodos ha conrenrs-
do mucho, y temiéndome que fe a-
cabaíle por andar íuelto en pocos 
pliegosjporque no fe pcrdieíie fu di-
ligencia , quife hazer de vna via dos 
mandados, corar los Reyes que iluf-
traron nueílro Monaiterio , y dar 
cuenca como aora efían íiruiendo 
los cuerpos Reales losCanonígos de 
fan Agu í l i n , yquando, y como íe 
fueron de aqui las monjas. Pero pri-
mero pongamos todos ios entier-
ros, y el orden que en Ti guardan, co 
las mifmas palabras} que pone el fe-
ñor Obifpo de Pamplona, que no 
quiero malograr íus trabajos con 
micftilo. 
Sucedió (díze SandouaOdcfpucs 
defta calamidad (efto dize por la ruy 
na que hizíeron los Moros en Le©) 
Don Alonío Qainto deíle nom-
bre , vno délos mas feñalados Prin-
cipes de aquellos tiempos reedificó 
a Leon,rcparólas ruy ñas délos Mo-
ros, leuanto las Iglefias, y feñalada-
menteelMonaíler io de S. luán Bau ¡ 
I tifta,aunque de obra pobre,y humil-
| de, como díze vna piedra, que pon-
dré aqui. PaíFó á eíta Iglefia los cuer 
pos de algunos Reyes, que fe auian 
íepukado en ermitas, é, ígleíiaspo í 
Eftos ftpul-
crgs fon obra 
de don AI5-
fo el Quinco. 
ÍC 
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ÍC 
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ÍC 
ce 
Ano de S, 
483, 
)7 
Rey don A -
Jonfo Quar" 
toel mongCi 
77 
77 
77 
bres de las montañas , y dcxola 
feñaladapara entierro de todos ios 
Reyes de L e ó n , comolohizieron 
los demás deilos. 
Traxo el Rey Don Alonfo el 
Quinto áefte Monaílerio de S o l u á 
Bautifta , el cuerpo del Rey D o n 
Alonfo el Quarto, hijo de don Or- i» 
doño el Segundo. Elle don Alonfo1 „ 
renuncio el Reyno en fu hermano I » 
don Ramiro ,• y tomó el abito de; ,> 
fan benito en .el Monaílerio de Sa-j 77 
hagun, y profcííóen el, Defpucsíe! 3? 
arrepintió, y faliofe , y fauorecídoj 7> 
de algunos Grandes del Reyno, en- j „ 
tro , y fe hizo fuerte en León. Su ] w 
hermano don Ramiro vino contra 
el, y lo cerco , y le tuuo dos años a-
precado, haíla que le huuo á las ma-
nos, y'íacolelosojos, y pufole en el 
Monaílerio de fan luliá deRuifor-
co, donde murió , y íe enterró con 
f u muger doña Ximena, y de aqui le; „ 
trasladó don Alonío el Quinto , al; ;> 
Monaílerio de íaníuanBauti í lade ^ j 
L e e n , donde aora eílá* j 
Pufo mas en eíte Monaílerio de | lnfk¿2S¿í~ 
fan loan Bautifta el Rey don Alón- i ÍSn Frueiav 
ío el Quin to , los cuerpos de los ín-1 „ 
fantes don Al.onfo, don Ordofio, y 1 „ 
don Ramiro , hijos del Rey don 
Frnela el Segundo , á los quales el 
Rey don Ramiro íu tio ; porque fe 
rebelaron contra el , facó los o jo i , 
ccílumbre cruel ;ioniada de los Mo-
ros, y los puío en el Monaílerio de 
ían lulian de Ruyforco , que era de 
la Orden de San Benito, y alli mu-
rieron , y fe fepultaron 3 y de alli 
los íacó el R.ey don Alonfo el Quin 
ro , y los traxo á eíle Monaíle-
rio. 
Paí ío á eíle Monaílerio el cuer-
po del Rey Don Ramiro el Segun-
do , hijo del Rey Don O r d o ñ o 
el Segundo. Fue eíle Principe vno 
de los mas valientes , y bienafonu-
nados Reyes , que tuuo Efpaña , 
I 
í 
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ce 
venció muchas vezes á los Moros, y 
nunca fue vencido. Venció la gran 
batalla de Simancas, en que mató 
ochenta mil Moros , con elfauory 
ayuda de ían Mii lan , monge de ían 
Benko, que con fu cogulla,y eípada 
en la mano ? le vieron pelear en fa-
uor délos ChriPdanos, y por eíio le 
hizo voto Eípañajde pagar d íu Mo-
" I nafterio cierto tributo : murió ano 
íC i de nouecicntosy cincuenta , fue íc-
" i pultado en ían Saluador de Palazde 
ÍC \ Rcy,Monafteno que fue de monjas 
" | de San Benito, que el auia fundado 
íC! cerca del Palacio Real 3 para meter 
" 1 monja enel á fu hija la íníanta doña 
*r j Eluira , y fue (icio a donde el Con ? 
" 4e de Luna comento á edificar fu 
¿£|caía¿ 
Traslado aísi raefmo áeíle Mo~ 
nafteriodefan íuao ^el Rey don A -
í¿ I lonfo el Quinto, al Rey don Ordo-
<¿jño? tercero defte nombre 3 hijo del 
íc í Rey don Ramiro el Segundo,a y del 
"Ipoca memoria en las hiftoriasanti-
<c I guas de Eípaña > murió en Zamora, 
\ eftando aparejando fus gentes, para 
" | hazer vna grande jornada 5 ario de 
" \ nouecientos y cincuenta y cinco. 
t£ j Fue llenado á León .. y fepultado en 
" ¡ el cimintcrio de ían Saluador, junto 
aiícpuicrode fu padre , de donde lo 
faco el Rey don Aionío el Quin-
j to. 
El Rey don Sancho , ílamofe el 
Gordo, porque iofuetanto,que por 
impedidodos Grandes del Reynole 
depufieron del. Defpues que'cuen-
ta tu vida concluye , que ínuna año 
de nouecientos y feíenta y fíete , fe-
pultaronío en ían Saluador déPalaz 
ti^ Rey, de aíliie trasladó al Monaí-
t e n o d c í a n í u a n , que aora íe llama 
íanYfidro. 
Eílán los cuerpos fobrédichos, 
juntos en vna íepultura déla capilla 
de fanta Catalina , que cae debaxo 
<cl del Coro alto de fan Yíidro el Real 
• í c 
t 
ÍC 
d o n B e r m u -
d o e l S e g u n -
d o , 
?5 
l i 
Rey dóBcr-
mudp el Se-
gundo , Ha-
niadp Ordo-
tBenítü, 
de León . No íc labe en que parte | 
defta capilla , parece que envn an- r ^ 
gulodella , á la parte del Euange - Í " 
lio , en vn edificio como medio » 
cubo. g ^ Á ^ 
En la primer orden de ícpulturas? ; iSra^ mu-
mas cercanas al Altar defta capiUaJg" d_eI Re^  
la primera íepultura que cílá á la 
puerta de hierro , queíale al cuerpo 
de la íelcíia , cílá la Reyna doña El-
uira, muger que fue del Rey do Bcr-
mi ídoQrdohez ,Fuc fcpultada c o n - » 
fumando en Villanueua del Bicr-
co, y defpues jutarnente cond t r a í -
ladada á eíle Monaftcrio,ppr el Rey. 
don Aionío el. Quinto íu hijo. E l : ?> 
cpítalio de la íepukura es de letra* 
Longobarda, que vlaroa los Go-
dos y dize, 
í f lc ! { . P^gwd iDomim Qehyna^ 
Que es. Aquí defeanfa la Reyna do-
ría Eluira ? rhuger del Rey don Ber-
mudoi 
En la íegunda íepultura , junto á 
cfta iobi edii:ha5eitá el dicho Rey do 
Berra udo Grdoncz , marido de la 
I dicha Reyfa doña Eluira.Y deípucsj ñ" . 
que Sándouai ha contado breuemé-1 
te íu vida (que no haze aora a mi pro 
poíito ) concluye. Murió el Rey do 
Bemiudoañodenouecientos y no-
uenta y nueuc, la piedra queeftden 
fu íepultura es l!Ía,y grande, y en ella 
eftá cíie letrero de letra Gótica* 
í f i c I ^ I { e x f ^ e r e m ü d u s Ó r d ú n t j , t j le 
m p n e m >ít¿e fuce^dignam Deo pee n i 
t H i d m o h t u l t t , t j f í n p d c e quteut t ? 
(Xue es dezir. Aquí defeanfa él Rey 
d o n B c r m a d o O r d o ñ e z , cl qual^í 
fin de fu vidajnzo digna penitencia, | 
y grata á Dios, y acabó en paz, año ¡ ^ 
de nouecientos v noueñta y nueue, „ 
En la tercera íepultura eñá la Rey; 
na dona Xmiena,mügcrdel Reydo ? fzer de don 
Berrnudo , tercero deíle nombre,^ 5,cnnudo ci 
• ' Tercero. 
Y 4 y hija 
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y hija del Conde don Sacho de Caf- ¡ 
tilla. A eíla Reyna otros la llaman 
Sancha , como Veremoseícnuieri-| 
do la hílioría del iníigne Monafte-v 
rio de O na , en la cubierta de íu 
fepultaa eílá de letras Góticas. 
JFftc i f , J^egmd domina Ximena j 
Irxor J^gis Veremundí tunions filia 
Sancíj Comith, 
No tiene el ano en que murió , fué 
muger del Rey Don Bermudo,que 
<c murió en Támai a á manos de íucu-
j ñadb el Rey don Fernando. 
Aloíifo ei Quinto , reedificador 
deíle Monafterio ? y de la ciudad 
de L e ó n , murió dérgraciadamen 
ÍC de vná faeta , qiie le tiraron eí-
tandó fobre la ciudad de Vifeo j 
en Portugal. El letrero que eftá 
íobre fu íepuíturá dize. 
f í t e tacet I{ex ^ de fon fus , ¿fui po-
pt t lamthegionerñ ypojl deslruBione 
.^álman^or ^ 0*. dedít ei hokosforos^ 
^ fectt Ecclefiamhanc deluio qjy3 
¡Hsre'.hahuit p r á l i a cum Sarracemsi 
•r^? interfeBus ef! fkgt t tdafud Vifeü 
tú Tor tuga l , f w t filstíí Mtgts Veré-
mundt Ordonij* Oht j t Era ^ M . fexa-
ge¡tma quinta , tertio nonas JS^aij, 
Que es. Aquí y azc D o n Alonfoy 
que pobló á León , defpues que la 
deifruya Alman^or, y le dio bue-
nos Fueros, y hizo eftá ígleíía de 
tapiasyy ladnllo, Tuuo guerra con 
iosMof os,y matáronle con vna fae-
ta > cerca de Vifeo en Portugal, fue 
hijo del Rey don Bermudó Ordo-
ñez, murió ano de mil y vente y cin-
co, á cinco de Mayd¿ 
En la quinta fepultura eftá la Rey 
defTeTS na Doña Eluirá , muger del dicho' 
Aloofo1 d Rey don Aionfo, y hija del Conde 
' don Mendo, íbñor del Vierto: íu t i -
tulo de letra Gótica es. 
i f i c SD, Geh i r a , "^xcr ^ egis ^ A -
defonfif i l id JMt^lendt Comitis, Ohíjt 
Keyna doña 
Eluirarñüger 
~ :—7 RT ' , — Benito n 
i e r t í o nonas Decemhris, Bra décima 
•poft millefimam\ 
Que es. Aquí yaze la Reyna doña 
Eluira? muger del Rey don Alonío, ->> 
liija del Cohde Melendo, murió á ?> 
tres de Deziembrc ? áñó de noue-
cientos y veynte y fíete. \'r> 
En la fexta eíta el Rey don Bcr- ^ d f t l B ^ 
mudo el Tercero , y vkinío deíle cero, 
hombre , hijo dé los fobredichos 
Reyes Don AIohfojyDona Eiuira,' •>•> 
cuñado de D o n Fernando Prime-
ro , Rey deGaftií la,conelquáltu- |?> 
uoíangrientos encuentros. Y def-
pues que Sandoual ha contado par-
te delta hiftoíia de las batallas que 
huno entre los dos Reyes Don Fer 
bando, y DonBermüdoconclüyel l 
En el Monafterio de Tanta M aria la [,.5 
RealdeNagerá i dizeti que tieoeol,, 
íu cuerpo, y que ios Reyes matado-
res lo embiaron alii , por no eoco-|3> 
nár los ánimos de los Lecneíes , con 13, 
la preíenda de fu Rey muerto. Yo! „ 
aora digo lo que ay en fail Yfídro de1; , j 
L e ó n , y el epitafio de fu íepultura,! „ 
en letra de aquellos tiempos, que es' ^ 
gran feftinidbid, para dudar mucho] „ 
de lo que dize Nagera. 
¿f. É ; Conddtés Veremundtis I u -
niot , J^ ex Legioms , films ^ylde-
jonf i Á^e$is. I/Ie hahuit guerram 
cum cbgHdto f m , tfSg?' ¡JMagm 
Fernando , inierfeí lks e í í ab dio 
in T á m a r a ^ prelidndoi Era Co 
Que es. Aquí eftá íepultado Berrau-
do el mogo , Rey de León , hijo 
del Rey Don Alonío. Eftc amo 
guerra con fu cuñado el gran Rey 
Don Fernando , y fue muerto por 
el peleando en Taíflara ? año de mil 
y treynta y fiete; 
En la íeptima fepultura eftá el Rey don si 
Reydon Sancho, llamado el iVJ a- c^ el w° 
yor , por auerlo íido en Reynos, ^ 
y esfucrco , mas que los Reyes fus ?j 
^paíTados, Fue padre'del Rey Don • 
; ?5 
'Ano de 
Chrlfío. 
Centuria Q u i n t a . 13 t 
ícrncindo el Magno de CaíHUa , y 
del Rey don García de Naaarra , y 
dei Rey do Ramiro Primero de A -
ragon,fae gran Principe, guerrero, 
y Catoíico,y fundó muchosMonaf 
i terios. íeñaladamente el de O ñ a 3 de 
u 1 mongesde S.Benito7d6de murioj y 
<c I íe fepultó 3 y de allí le traxo fu hijo d 
" |León,aunque en O ñ a dízen* que lo 
" ; tieneniy íeñalan fu fepultura^con o-
" j tras muy fumpruoías 3 en la capilla 
" I mayor, la de fan Yíidro lo es har-
\XJO 5 y el epitaíioGótico que dize 
e' en ellaé 
í f i c f t t m efl S a n B i m I { e x i P e n m o r ü 
m o ñ t m m , O3 'Tolofe ? ^ t r f e r o m n i a 
Caíholíc us, & p ro Ecclef ta: t r a n s U -
tus efl h e a filio f m ^ege J M a g m 
Fernando* Oht j t E r a t M . L K I l h 
U \ Qué és¿ k q u i cf t i íepuírado D o n 
« Sancho, Rey de los montes Pcri-
«c I neos, y de Toloía ^ Váron de todas 
re \ maneras Católico, y fsuoréeedór dé 
ÍC | la iglefiai fué traydo aquí por fu hijo 
te I don Fernando el Magno. Mbrioel 
, año de mi l y dozientos y véynte y 
u 1 cincoi 
SdcííJag"! ^^P1165 Sanciouai póñe líreue-
no5Primcro ; niente algunas hazañas del Rey do 
UcGaí ihk . ÍFernando el Primero, áunquecori 
mascxtetiGon jOde las de los otros 
AUQ de 5 , 
que 
¿¿|Reyes, y concluye. Todo cfto di 
ct I ^ en o^s piedras noiablcs 5 la vna eítá| 
á la puerta que entran del claüftfo, á; 
las fepüíturas de los Reyes, cuya le •1 
tra Gótica es muy linda, y rio le falca 
tilde, dize aísi; 
f f a c q u a m ce rhh a h í d i n f a h B t t o a -
nts B a p t t B á ^ o h m f u i t l ú t eaw- , quatn 
nuper excel lent i jumus F r e d e n a n d ú s 
tfeX)(j? S a n t l í d 2{fgí%<*-, ¿ d i f i c a r u n t 
l a p i d e a m , Tune ab ^ r h 'e í f i f p a l t j 
adduxerun t i h i covpui f a n B t TjldorA 
E p i f c o p t j n d c d t c a t t m e Tep i t huiusX 
X l l j & a l e d a s l a n u a n j , B r a J V l * C , l \ 
i D e t u d e m E r a J V I . C. l í l . f e x t o í d u s \ 
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, M ^ ^ a d d u x e r & t í h t de )>rhe \ y i m U ^ 
corpus f a n B t fóncentij y f ra ter Sabi 
HÍC^ Cr t f l e t i tque jp f ius a n n o T r á f a t u s 
tfex reuertens de h o ñ e , dh >rbe V a 
lencia, htnc i b i dte Sabbato j ohift dte 
t e t t í a f e r t a ^ fexto í ^ a l e n d a s lanuarijr , 
E r a Jvf. C, I I I * S a n B t a IDe® d ica td 
p e r e g í t . 
Que es. Eíla íglefia que veés de fan 
luán Bautiíla, antiguamente fue de 
tapias,y aora poco ha j ?a edificaron 
de piedra \ el excelencifsimo Rey do 
Fernando, y la Reyna doña San-
chai Entonces traxeron de la ciu-
dad de Seuilla aqui el cuerpo de fan 
Yíidro Obifpo; en el dia de la dedi-
cacion deÜe Templo , á veynre y 
vnb de Deziembre, año de mil y fe- j 
fenta v tres. Defpuesdeílo enel año i?> 
de mil y fefenta y cinco ^ a diez de 
MayOi traxeron aqui de la ciudad de 
Aiíila,el cuerpo de ían Vicente?her 
mano defanta Sabina > y fanta Crif-
tetes. Enef teáñoeldicho Reybol-
uiendodelaiornada que hizo con 
tra los enemigos de la ciudad de Va-
lencia , entró aqui en efte lugar Sá-
bado , y el Martes fíguiente á veyn-
te y fíete de^Deziembre murió año 
de ml iy fefenta y cinco , la Reyna 
doña Sancha acabó la obrá. 
Es muy verdaderaeíla piedra én j 
todo lo «Jue dize , y en ios años " 
y dias que feñala , traxo don Fer-
nando el cuerpo de fan Vicente á 
efta Iglefia * nó todo , fino parte 
del , que lo demás con fus herma-
nas eftá en el Monaílerio de fan 
Pedro de Atlanta , de la Orden de 
San Benito.Lo que dizc,que el Rey 
viniendo de vna jornada > que hizo 
contra los Moros de Valencia , 
que entró en León , y enfermo Sa 
bado , y que murió dentro de tres 
dias^ á veynte y flete de Deziem-¡ 
bre , dize la verdad : porque enl 
'efte año fue letra Dominical B.I'I 
\ y fue Sábado veynte y quatro úe l ^ 
Dezicm-
?> 
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Deziembre, y murió dentro de tres 
dias, Martes día de S. luán. L o vl~ 
timo que dize j que la Reyna Doña 
Sancha dedicada á Dios , acabó eíla 
obra y quiere dezir que la Reyna do-
ña Sancha luego que murió fu ma-
rido, fe metió monja,guardando vn 
u \ Concilio de los de Toledo,en que fe 
ordena,que las Reynas viudas íe nie 
tan monjas, y no íe cafen 3 teniendo 
por indecente, que la que fue Reyna 
y feñora, fe fugete É otro que no fea 
c e 
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ce 
ce 
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c e 
c e 
c e 
c e 
c e 
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Sí 
Laíegunda piedra es de la fepnl-
tura del Rey don Fernando, que ei-
rá en efta capilla, y dize. 
If tc efl tu mulatas Fernadus cMág-
nm^J^extottas Tfiffama;,films San-
f i i j Tmneorü) ZJ? Tolofa,\lfte 
tranjluítt cerpora fant torüm LegiQ-
ne, Beatt Tfid&rj, ^drehíepife api ab 
JfTifpaltJ^incetijimartyns ab^imla^ 
ZjffectíEcclefídtn hanc lapidrarfua 
ohm fíierdt lútea¿ íftcpr¿eI¿ádofecít 
fthi tribútanos omnes Sarracenos 
I:ftfpantie\c¿eptt Cohmbreáy La mego > 
y t fe o <, 0* altase íjle "Pie^pit J^gna 
Garfiñe, ^ Vercmundi, Obin ¡exto 
Calendas lanuarij^Era ^A/L C / / / , 
, Que es. Aquí cita enterradoFer-
j cando el Magno, Rey de roda Ef-
paíia, hijo de Sancho , Rey de los 
Pirineos, ydeTolofa. Bíle trasla-
dó á León los cuerpos de los fan-
tos Yfidoro , Ár^obifpo que eftaua 
eri Seuilla , y de Vicente martyr, 
que eftaua en Auila , y hizo efta 
Igleíía de piedra , quei antiguamen-
te era de tapias^ Efte peleando hizo 
fus tributarios á todos los Moros de 
Eípaña, tomó a Coymbra, Lame-
go , Viíeo, y otras Ciudades. Eíle 
tomó por fuerza los Rey nos de 
Garcia ,y Bermudo, murió á veyn-
| te y fíete de Deziembre 5 año de mil 
¡ y fefenta y cinco. 
I En la nona fepultura efta la Rey- j 
i na doña Sancha , muger que fue 
Ano de S. 
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del dicho Rey Don Fernando , y 
propietaria del Reyno de L e ó n , 
Galicia , y Portugal , por muerte % ^ a m ' l a j 
del Rey D o n Bermudo íu herma-
no y que murió en Támara . Los 
¿* • • i r J r - clMagno. 
anos que viuio delpues de lu man- & 
do i, fue monja de SanBeríko : el 
epitafio de fu fepultura dize. 
tííc requiefctt SanBia^ ÍRegina totim 
Tfifpam^, JMagni J{fgh Ferdniadt 
y>xo'f\filia J^ f%¿s isidefonfi^qm f'opú-
lautt Legtomm, pojl de¡}ruVt'ionsm 
^¿mangor.Obíjt Era JM. Ci V i l I I , 
tertió nonas Jifiaij, 
Que es. Aquí defeanfa Sancha , („ 
Reyna de toda Eípaña , muger n 
del gran Rey Fernando > hija del| 
Rey Alonfo , que pobló i León > 
deípuesqueíadeilruyó Alraan^or.j 
Murió año de m i l y íetentay v ñ o , á| 
cinco de Mavo¿ 
: En la decima fepultura eftá laj |?y^j áo^ A 
Reyna Doña Yfabel, hija del Rey g ^ d d l e í 
D o n Luys de Francia, muger del ^on hlo^ m 
Rey Don Alonfo el Sexto , que e 
ganó a Toledo. El epitafio de fa-, 
fepultura es de letra Gótica 3 la que;?> 
fe vfaua en aquellos tiempos ? di-
ze aísi. 
EíiV./(. Regina Elifaheth fiUa Ludo-
uici I{egis Franctte , >Aor ^gís}\ 
^Adef&npy capít Túkíum^Ohéjt 
Era J t f , C\ X K 
Que es. Aquí defeanfa la Reyna 
Yfabel, hija del Rey Luys de Fran-1 ,> 
cia, y muger del Rey don Alonfo >!„ 
que tomó á Toledo , murió año de j 
mil y fetén ta y íiece. En e! Mo- j 
nafterio Real de Sahagun5dizen que | 
tienen á efta Rey na,no ay mas pro-
uanca, de hallaríe afsien las ñieiiib 
rías antiguas del Monafterio de Sa 
hagun. 
En la vndecima , que eftá roda !^ynaf ¿0*É 
metida en la tierra, ygual con el fue- ¡ |zayda ' 
lo de la capilla , v pareja con las ío 
bredichas, queeftan leuantadas de 1. 
\ tierra,efta la Reyna doña Yíabcl,rai 
>•> 
07 
gerüel fíM 
mo. 
5> 
A ñ a d e Centur ia 
Chnfl0' Iger del Rey dó Alonfo el Sexto.hi j¡f 
9^3' \ ¿ t \ Rey Moro de Seuiila Abena-
" ! uet7que coel Baptiímo dexó elnom-
" , bre de Zaida , y fe llamó Yfabel, al-
cc 1 gunas hiítonas dizc, que María. En 
^ Sahagun mueftrá íii íepultura llana, 
" ala entrada del Corobaxo, mas no 
c< cílá eferita como la de ían Yfidro , 
a que díze., 
f f t c I { . I { e £ m á E l i f ahe th , >xor J$eps 
t¡Ü¿ ^fius Z t iydafu i t tocata. 
u Ñ o dize el año en quemario,que fue 
íc gran deícuydo del cantero. 
I áon En la duodécima íepultora q cM 
ce junto á la rexa del Clauftro, eftá el 
" infante D o n García, hijo del Rey 
" Don Fernando el Segundo: íutitu-
" lo es, 
' j / t c i ^ . f amulus D e i G a r f a Per-
\ d inandt í f e g n films s qu t ohtft E r a 
EiConae de En la fepultura que cílá debaxo del 
G a r Se" ^ L ^ a r ' ^ ^ ^ U a n § e ^ 0 ' e ^ ^ 
gundí ' el Infante don García , Conde de 
" Caftilla, hijo del Conde don Sacho. 
£C Efte Infante vino á deípofaríe á 
" L e ó n , con ialnfanta doña Sancha, 
c< hermana del Rey Bermudo, mata-
" rcnle malamente vnos caualleros, 
<c hijos del Conde don Vela , y por fu 
í£ muerte heredó fu hermana dona 
"Mayor (que eftaua cafad a coel Rey 
<c dou Sancho de Ñauarra)el Conda-
íc j do de Caftilla. En el Monafterio de 
<c Oña3Qcla Orden de San Benito , fe 
cc niueítra otra íepultura deílelnfan-
cc te. La de ían Y M r o eftá con efte 
* epitafio. 
r^tc \ . Infans D o m í n u i Garfea , qui 
>emt tn L e g w n e m , >í acciperet ^ e g 
num i ZJ? mterfcUus cft d f i l t j s V e l * 
Comitis, 
En la feguda orden dcfepulturas s q 
va en forma de la primera, juntado-
fe las vñas tumbas á las otras por an-
cho , y largo , en la primera fepultu-
umra. 
: La Infanta 
Ideña Sacha3 
| Wmana del 
i Imperador 
\ ¥ * Alonfo 
" Estimo. 
ra, que es en frente de la dicha reja 
de hierro, qoe í a leá lacaue mayor j ^ ^ ^ 
delaígleíia , t M h Reyna D o ñ a b ? 
Sancha.hijade la-Reyna D o ñ a V r - •» 
¡paca; y dei Conde don Raymundo, ?» 
y hermana del Emperador don A - ; " 
lonfo, no fue Reyna, mas de tener 
el titulo, como lo víaron en aquellos; Ú 
tiempos, llamar Reyes á los hijos fe- \ Ú. 
gundos,por honrarlos.Euc muy de-
uotadeían Yíidro , y le tomó por 
cípiritual cípoío,prometiedo aDios >5 
virginidad,fue muy aficionada á fan ?> 
Bernardo, y paífó á la Tierra fanta, 
y boluio por Francia,y viíitó al fan- •>•> 
to Abad, y en Efpaña fundó el Mo- ™ 
naíleriodela Efpina demonges , y f* 
el de Santiípiritus de Olmedo ( que 
era defta feúora ) de monjas. D i o á 
fan Yfidro. muchas colas ricas de 
oro, y k t h . E l epitafio de fu íepul-
tura fe efcriuib á la larga , refpon-
diendo el renglón primero al terce-
ro , y elquartoal fegundo , que fe|5> 
llaman letreros intercalares, dize \» 
afsi. 
Ano de S 4 
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Efperia fpeculU, decns orhis, gloria Regni, 
Htc requiefeit Regina domina Sancia 3foror 
Jmp.ratoris ¿iiiér 
¡ujUtiíe culmen y & pietatisapex Sacia pro 
Tonfi ¡filia Frraca Regina , ¿rRajmundi 
hac Jlatuit 
Merkis» im mt'fu n&ta per erhe^ pro dolor¡exi 
Ordine regulanú Canonicorujn Ecclefia if-
ta,& (\Hta 
Gao clauderisin túmulo foluis. (ex cemoSy -
Dtcebat Beatum Yfidoru'm fpcnfumjuum¡ 
DeMptis tribtísegerat amios, cumpta ¡ub-
ViYgoMijt EraM. C . L X X X X y ILpñ* 
die. K a l . Mamj, 
cuhuitfims. Era Fehruarij* 
No fe pueden boluer en Romance á 
eftos dos letreros, fino cada vno 
por í i . El primero dize, Eípejo de 
Eípaña , honra del Orbe, gloria del ' 
Reyno , cumbre de juñicia , exce-
len cía de piedad , Sancha por tus 
rne ritos fuyíle conocida en la t k r 
ra: o 
i J ñ o de 
Chnsía i 
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ra: ó dolor grande , eftás enterra-
, da en eñe pequeño túmulo , auien-
*c do hecho el fol dos vezes íeyícientos 
anos, menos tres, quando muño 
fantamente , vltimo de Hebrero. 
El íegundo letrero dize afsí. Aquí 
i Ideicanía la ;Reyna Doña:vSancha , 
1 hermana deÍ »Bmperador D o n A-
I lonío y hija de la Reyna doña Vrra-
ca , y de Raymundo. Ella fue la 
, que pufo en cftaíglefia laoi'dende 
; los Canónigos regláres: y porque 
I dezia que fu efpofo era ían Yíidro, 
s \ murió donzelia, año de mil y cien-
(£ | to y nouenta y fíete, vltimo de He-
brero. En los tiempos defta Prin-
eeía florecia en Francia la orden de 
¡osGanonigosreglares , de ían A -
guílin, como la ordenó fan Rufino^ 
y fe traxeron á Eípaña , para efíe, y 
otros Monaftcrios muy obferuates, 
Aduiertá aqui el letor i q con mu= 
cha propriedad, diziendoel epitaíió 
era L X X X X V i í . el Dbif-
po de Páplona no traslada era, fíno 
año:porque realmete ( como yo di-
ré de fpu es) los Canónigos reglare^ 
no enn aro en el Monaucrio de fan 
Yfidro,hafta cerca délos años de 
mil y dozíentos,rey nando en Leo el 
Rey don Alonfo, hijo del Rey don 
Fernando. Y en el numero quefe-
ñala la era, no rey ñaua fino fu padre 
el Rey don F ernádo.Y tengaíc mu-
cha cuenta con la infenpdon deftá 
lapidaí poique í3el fentido queella ha 
zc, fe echa de ver , cohib hueílras 
monjas eíluuieron hiüchó tiempo 
en aquel fagradó Mohafterío, Pe-
ro ovamos lo que, nos díze SaU-
doual: porque prbfígué. 
En la fegunda fepultura deftá 
A^íoeiSe^^jig^ ^ efíá la Reyna Doña Vr-
12 G iraca , hija del Rey Don Albnfd 
¿íiel Sexto , heredera de fus Rcy-| 
a!nos, cafó con el Conde don Ra-j 
£C mon , de la íangre Real de Fran-( 
"Uia , y Borgona , y dellos nació el 
A^o 'deS.\: 
Bemto, I 
Auerlguaíe 
el tiempo de 
'quádo entra 
¡ro Cánoiii-
i gos enS. Yin 
! dtro. 
i Reyna doña 
;Vrraca hija 
del^ Rey don 
; sétimo. 
?> 
5? 
i ?? 
famofifsimo Emperador dé las Eí-
pañas don Alonfo. Y defpuesqué 
Sandoual ha defendido la fama def- i« 
ta Reyna , cuya honra dize, que 
injuftatoentc ha padecido , pone 
el epitafio de fü fepultura ? que es 
el figuíente. 
! j / h c Vrraca iacet r fulchto Regina 
fepulchroy . 
J^gts ^ sAdejonfifiliá , qutfpe honi 3 
mater Imperatons ^Adefanji. 
Fondee tes centum^decíss fex^uatuor 
"énnos ^ \Mar t í s menfi gram \ cum 
wontur Humera.,. 
'Que es. En efle hermofe fepuícró, 
y aze la Rey ha VítaGa,h¡já del buen 
Rey Don Alonfo, y madre del Em-
perador Alonío 3 murió en el mes 
de Margo , año de mil y ciento y 
Veynteyícys. Eftápintaáa de m e 
día talla la Reyna j en lálapidaque! „ 
cubre la fepnltura? cí trage antiguoJ „ 
y tocado de la montaña. j „ 
En la tercera cftá.lá Infanta dp- \ t a r n t ó t a 
ña Éftcíanía i hija del Empera-I^ §ít¡ 
'dor , muger Hcfdichá'dá de Fernán1 Emperador 
Ruyz de Caftrb, que la mató cié dou A]üüro-
j ámen te , corao le dizc en lahíf-
roriá del Emperador D o Aíofo, ca-
pitülotreynta y tres: íu titulo dizc. 
JFftc re jmefcit Infanttfa D.Eflef h^h 
kia%fili4 Imferátofís ^defjWp, co-
"ÍHX Ferdmmdi goder ía ypetent ifsi ' 
mt yaroms^mdtef Tetn Fernadi Caf 
telUm^ué ohiji^era ^ M S C X V U h 
Y^alen. lu l í j , 
Aqui defeanfa la Infanta doña E f 
tefania, hija del Emperador Alonfo, „ 
muger de Fernán Ruyz , varbñ po-
deroíifsimo, madre de Pedro Fer-
nandez el Gaílelláno, murió año de 
M . C . L X X X . . 
Én la quarta eílá la Infanta doña ^o"a Vn-a-
| Vrr.ca , hija del Rey don Fernán % $ ¡ ¿ A 
do el Magno p feñora de Zamora: nado el U 4 
no fe cafó. Dizcnlos hiíioriadbres 
antiguos , que de íleo mucho ca- " 
lar con Rodrigo Diaz el Cid : " 
nó 
77 
9.63* 
Ceriruria Quinta. 
lamo mucho i fu hermano el Rey 
Idon Alonfo el Sexto * reedifico el 
tc Monafterío de fa^ Pedro 4c Eslon 
" ja,de la Orden de fan Benito, cerca 
" de Leon,facó la Iglefia Catedral de 
^ ilosmontes de Oca, y pufola cerca 
" de Burgos. Fue muy deuota de fan 
cl!Yridro,llamafc en algunas eferítu-
*c i ras Reyna de Zamora j y en el letre 
ro de fu fepultura, que es de gran-
difsimas piedras de jafpc, eílá cícri-
to efte cpicafipj con dos letreros dí-
ferentesjeon los renglones interca-
lares, como el de la Reyna D o ñ a 
Sapc^y dizc afsi» 
c e 
ce 
Doña Eluíra m? del Kcy 
4ün Cernido 
d M i §no. 
Nohilis fáracaiácet hoe túmulo ^  
H k R.Domma Frracd Regina h fymérd 
Tumulatt) Efperiteque decm,heu temt He 
ftliamagni kegis Fernandi, hac amph~ 
LocHlusjbeec fuit optandiprolis Regís 
Ficahtí^íclefiaiflamy&rnultis mmerihm 
f erdindndi 3 aft Regtnafmt Sancta, quá 
Ditauit, € ^ « ¿ 4 beatum Jftdorum, fuper 
GmñtyCenciesyndeeies Sctlyeluertt, & 
Omne díUgebat}eius prmtio jubiu 
Semel am¡iim3carne e¡uod obteñas[ponte 
Gmttohjtera M . C X X X f ^ I l ít 
Q.uc es. En efte túmulo eftá fe-
pultada la noble Vrraa l ,1a honra 
deEípañacRáenefte pequeño l u -
gar , fue hija del amable Rey don 
Fernando el Magno, y de doña San 
cha.Mil y cicnto5y vna yez auia da-
do cí Sol labueita al mundo, defde 
el año que fe yiftip de carne queril-
doloclá,5Í* 
Aqui defeanfa doña V f racá ^ 
de Zamora > hija del gran Rey 
Fcrnando5elk amplió eíía tg fc f i^ 
y la ennquj-jgio con muchos doríes* 
y porque amo á fan f fidro íobre ta 
das las cofas del mundo, fe fugetó á 
fu feruicio*Murió año de mil y cieñ 
to y cinco. 
En la quinta fepuítura eftá la i n -
fanta doña Eluira ^ hermana de do*! 
ftj* Vrraca , hija de don Fernanda 
35 
^ 1 
c lMagnojyfeñprade TGro^ Su t i -
tulo es* 
PdsfdehdecMsEfpetii?, tmftum püititk 
Htc requiefeit Domnt Gelotr* , filia fsh 
yirtusjuftitia fidus,honor Patrix» 
Gismagni FtYndndiyE.fth 
Heu¡qumdena dieshimJíSjGtMr^ Nhrih 
c.xxxruiL 
Exiltu multis.te motieatefuii/ánnis ^?/lf 
viiij.cxxx.peu&isj^ tua mmragm$ 
Spes miferes latuit. 
Que es. Vaío de Fé3honrá de Ef-
pafía, t&mplo de piedad > virtud de # 
jnfticia,luzero,y honra* A y dolor, j , ^ 
murió á quinze dias del mes de N o - 1 ^ 
uiembre>fu muerte fue penofo deí- ¡ ^ 
tierro para muchos, perdieron los ,1 
miferabíes fusefperan^as. 
Aqui defcanfa doña Eluira, hija 
del gran Rey doft Fernando, arre-
batóla la muerte ano de M . C . L 
En la tea ícpultura eftá D o n ^ f g f ^ 
Garcia Rey de Portugal^ y Galízia tuga^y Gaií 
hijo del Rey don Fernando el Ivlag-
no,quitolc el Reyno fu hemiáno el 
Rey de Caftilla?(:on fauor de Rodri 
goDiazclGidjpufoken priíiones ^ 
en el caftillo de Luna, y murió alii, • ^  
porque aunque íu hermano el Rey |f| 
don Alonfo el Sexto ^ fucedio enei 
Réyno?no le quiío reftituyr lo que ^ ^  
don Sancho le auia quitado, y afsi ^ 
d f t i Garcia quiío morir preío , y ; ^ 
mandofe enterrar con lasprifíonesj 
y eftá pintado de media talla, ep la & 
lapidaque cubre íu íepulturá^ epn ¡3 
griiIos,y cadenaidize el íetrerói | ^  
Ué-) z j f G a l e n a i fihm í ^ g t s rspagni 
F e r n d n d i , htc mgenm c a p t m 4 f r a -
Que CSÍ Aqui defeanfa don Gár -
cia Rey de Portugal,y íjaliziaj hijo ¡ 
del Rey don Fernando el Magno, ^ 
fue prefo coñ arte de fu hermano, y ,5 
murió en priíjones año de inil y no L 
iaentá a Veynte y dos dé Marco* i j 
5J Eñ 
zia Hj© «ic 
d o i i Fernan-
d o ciMagnoi 
5§ 
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En la íeriira tfía la Infanta á c r a í 
f f?' s •: M ar i a yi-ijá -dcí F ev' don' Fcrnandó-
Infanta do- , n , 
i a M a r i * hi- el ^aDto tercero deite ncmbre, y. 
f ' v i Rey «16 fu muser doña Beatriz 3 murió 
Eernando el _ i i . c • i • ^ _ . 
Santo. 
ce 
Í C 
<c 
ce 
ce 
Reyná dona 
Terefla nui-
ger del Rey 
don Fernaíi-
do el infido. 
a 
de poca edadyy afsi es la arca peque 
l'iía. En latapa efían por armas vn 
Leojvn GainÍlo,y vna Aguila, que 
fon armas Realesjcimpcnaies. Su 
epítafiodizei 
• & v F é r n a n d i J ^ g h 
tíijfantArum ¡ f i l t a Beat r tc i s J^g t -
'na-rfua ^ o m a n o t u m J m p e r a t o m m 
;Efío esvAquideícanía María, hí-
" j a d c F ernando Rey de las Eípaft as, 
hija déla Reyna Btratnziqife fue hi-
ja de los Emperadores Romanos, 
ru urio an b M , C C L X J í I I I . 
Enla otra fépúltura eMia Rey-
na dona Tereí íáde Poitugal, mu-
ger del Rey don Fernárido de Leo í 
íep.undo deíle nombre.Efta Ten ora 
líizo algunas malas obras á efte M ó 
naftei iü,y cáítigola r>ids(fcgun di-
ze en ei)co vnos dolores de vientre 
tan rczios,que dentro de tres dias fe 
bentó.Su ritúlo dize. 
L a r g a m a r i u s m í f e r i s ^ X ^ d i g ^ i i d tg-
'hd rependens^ 
C o n f l a m ^ T r u d é n s ^ f i e t a t í s m u -
here fplendenSiy 
Sa'mi fiíí d e f u r g a u d i a J^egis i "er% 
i f t c J^egmíi ¿ á c e i t o ' m u x Tara f i t ay 
fygis F e r n a r i d i » 
Denfé los gozos del íupremó Rey* 
í¿ : íeaen íü fauor la larga mano , que 
£' premia a los niiíerables,y da dignos 
dones a los dignos, el confiante, y 
prudente,que con don de piedad ga 
" l a r d e n a a f i o d e M . C L X X X . A -
quidefean^á la ReynaTeref ia ,mü° 
gef del Rey don Fernando. 
^antéd<?hí Enotra íepultura^ue efiá atra-
fodeiRfeyas ueíladá entre las dos ordenes de íe-
íeniándd ci pükutás^éOá el Infante Con Ferhá-
fcsuudo- C£ doj i i jo del Eey don Fernando de' 
¿é I LeojícgLindc d i ñ e nbbre3y de íú fa 
u 
ce 
ce 
c e 
rgunda mugerdoñá Vrraca LopezJ e ^ 
hermana de don Dié^o López dér^^^* 
y» 
Infanta io-
don Ai'ónfb 
n 
5> 
I ArojfeñórdeVizcáya.Sutitüío es. 
dus F é r n a n d i J^egts films ? ¿¡ai 
c h i j t era J M X C X X K 
En otra íepulcLira, que efíá a la 
mano derecha^ la entrada de lá Ga | ^ l f ^ f 
pilla efta la Infanta doña -LeoíiW^ 
hija del Rey don A ionio de Leonj 
que ganó á Alcántará, y hermana 
del Rey don Fernando el fatítordi-
zelo afsi fu letrero. 
JZ/ÍT l ^ l n f a n i í f f a t D ¿ ¿ A h e n ó r y fika 
p i j f s tmt J^egis \ y 4 d é f o n f i , ' cepí t 
¿ A l c a n t d t a m , Berengarta J^egí-
n a ^ b t j t e r a ^^M.iTC* X . Pr/íZ/á- %$Í% 
En la tercera orden de fepultüras ^ ^ A $ > 
q^ ef tá todasdebaxodet ierra^eícu-i« ^ i ^ p ^ 
briendoíe las piedras qué lás cubren^ • % 
"cftan perfonas muy iluílres,y tales,1 ,> 
que merecieron tener fepultura en 
"vna capilla con los R'eyes^, 
Eílá la Condeíla doña Yries, mu 
ger del Conde don Ramiro. 
La fegundá,eÍ Code do Ramiro;' ^ 
EnlatercerájdohGarciahiiode-; , j 
líos Condes,que fue gran cauallero; , i 
En la quartá, doña Matia Froila,; , j 
madre de Ñ u ñ o Meléndezcaualle-
ro h ér m o 0 fsímo. 
En la quinta,laCohdefa doña 
Eftefaniá,qüe dotó efta IglcEa. 
En la íexta,el Conde doh Froilo 
gran cauaüero en ármase 
En la fetima,ei Conde doh Die-
go,qu t fue m u y franco,y honéftó. 
En la oftaua, nd ay letrero 5 qué 
diga quien és. 
Eh la noná5eIC6 je do Sacho ca 
uallero de buenas ietrasjycoñubres. 
En la vldiiia,quceftá algo leuan 
tadadelfueio , queliazépafíopara _ 
íalir al clauílfo , éíla el íieruo de 
Dios Ñ u ñ o Melendéz el hermoío. 
Ay otros lüzillos fin letra en ePa Ca 
piíla3no fe labe 'etilos cbía partíeuk'r» 
I ' ' 
j . 
i 
3? 
n 
J?¿o de ^ e n t u n a v j u m r a . 
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Pedro de 
Peus varón 
que tuno 
opinión de 
fanto. 
tor li 
to cites 
pulcros 
[i Fuera átfta capilla Real , en el 
[ cuerpo de la iglcíia,mpor el iuelo, 
\ ni en las paredes ay icpulrura , lino 
i es vna del cantero-, que edificó eíla 
! Igleíia;que íe llama Pedro de Deus | 
j Tamben.Puficrole allí el Empera-1 
« M o r d o n Alonío ,y íuhermana do-I 
« ña Saneha.Dize íu letrero s eme por 
« íer varón de grande abftinenda , y 
«: que refplandccío con muchos nula-
CÍ gros,aisiIo alaban todos. Ha lia aquí 
« ion palabras de Sandi uaj. 
Porque el aij j Por fer vna calidad tan grade pa^ 
.pi rf"; ra los Monaí ler iosjos entierros de 
i cuerpos Reales-,y gente principal,y 
fer efta la memoria mas copióla, q 
yo he leydo clefte iluftnísimo Ccn-
uentoja quiíe poner toda encera., q 
íi bic anda otra del padre fray A ta-
ñado de Loberajcn el libro que ln* 
títulójGrandezas de L e ó n , pero en 
comparación defía^esmuy diminu-
ta .que nopone í inoqua l , óqual le-
trero de íepukura, c¡ para fu ir rento 
no íe deuio de couenir eícriuir m asi 
pero como fray Prudencio de San^ 
doual tenia neceísidadde dar razón 
á fu Magcírad , del Rey don Felipe 
lü . íquando fue a vifitar aquel Co-
uento)dc todos los Reyes,y Princi 
pes,que en ciauia^afsi con la cuiioíi 
r dad(que hemos viílo) no clcxo pie-
ídrapor mouer ( como dizen) que 
\ no leyeíle fu letrero,y no nos lo de 
de binfanta tntre otras lapidas, que nos fon 
d o entraron 
na preíentejes vna de la Infanta do-
aquicanoni ña Sancha, á quien la piedra llama 
| Reyna,que fue hija del Conde don 
| Ramón5ó Raymundo^y de la Rey-
,;nadona Vrraea,Iaqual nos declara 
1 lo que andaüamos buícando3y la du 
fdaqueayjde en que tiempo íemu-
| dó efte Conuento,y deMonafterio 
jde nionjas Benitas, fe trasladó al de 
| Canónigos F eglares: porq expref-
ifamencenos dize , que por refpeto 
§os 
Benito, 
482-
Decíarafeáe 
donde viníe-
r6 los Cano-
deíhi íenora fe pufieron los Canó -
nigos en eñe Gonucnro. Sandoual 
da a entender,qiie floreció en aquel 
tiempo ia orden de los Canónigos 
Reglares Jos qualcs reformó S. Ru-
fo , ) ' que de alli vinieron. Bien pue-
de íer,que en efíe tiempo a5'3n vehi 
do acá ios Canónigos Reglaresjde 
aquella reformación , pero los que 
viuen aora en ían Yfidro deLeon, 
ion vn ramo délos Canónigos de 
la igleíia Catedral de Leon3que Ha 
man de Regia, 
Ya en eiie a ñ o me he auido, co» 
rno la coi ne|a3qne íe honró con plu 
mas aecna^v todo quanto herray- ¡ w g o * á fen 
de,ha odo ú t vn Monalieno, q no 
es nneítrojaunq lo fue antiguaren 
rc^y las calidades que tíene,!as he di-
cho,a (si mifmo. con palabras agenas 
| del ieñor Obiipo de Pamplona .Tá 
bien quiero cencluyr la parte princi 
paÍ,que acra me falta el ell a caía, no 
con pa labras mías,íino con las de R 
Geronymo Roman^frayle de la re • 
ligioíiísima Orden deían Aguftin, 
deiquai ( como he dicho otras ve-
zes)tengo vn libro manuefcnío,de 
la h í tor ia Eclcíjaíiica5q el eícriuio 
de Eípaña.q es del iníigne Colegio 
de fu Orden en Salamaca^y y o le té 
po preftadey he dicho í iépre , q es 
el mejor libro q el eícriuio, porq le 
dito enfu ve]ez,deípucsde aueran-
dado muchos archiuos.Vio el de S. 
Yfi.lro de León (que yo no merecí 
ver)y el m i í n i o da teítimonio de fu 
diligeneia,en el libro fexto en el ca-
pitulo q u a r t o , a porque afirma las 3 je §éWú:, 
palabras íiguientes. Todo lo que fe \ kbma} lih. 
ha dicho en efíe capitulo, fe facó de k.taf q 
los a r c h i u o s delMonafierio defan 
Yfidrc,y Carauajabporque los an-
1 du u e y o p ara a Igu na s co fa s,qu e b u f-
| caua aura veynte y c i n c o a ñ o S j t e n i é 
I do p o r avuda,y a c o m p a ñ a d o alreli 
! giofo Sacerdote,y Canónigo del di 
cho MonafteriojÁntonlo Órtiz . 
De 
¡Ava de 
| Chrislo. 
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La Tglefia 
Mayor ¿c 
León fella-
mauadcRc 
gla,y porq. 
Coronica General de SanBeni to . 
Quado íe ¿t 
xo en fu Iglé 
ííá la vida cd 
triun. 
Demanera.q eftábienaíTcgura-í 
do lo que aora dixeremos,pues q vn 
autor ra verfado en archiuos,vio ci-
t e^ coreftigo abonado5q le acopa-
ñaile.OyamosIe pues5porq deílean 
do auerigua^quando entraron los 
Canónigos en eRe Monafterío5pre 
íupone pnmero;q la Iglcíia Mayor 
de la ciudad dé Leo íe llamaRegla,y 
entabla para eftovnadofírina muy 
recibida^y c o m ú n , de que yo m e h é 
aprouecbado en algunas partes, di-
zicdojq en las ígíefias Catedrales íé 
viuia en comunidad,y guatdádo al-
guna Regla?aora fea de S.Benito,aó 
ra de fan Agufíin. Fray Gcronymo 
Román da á entender guardauá los 
Canónigos eneftalgleíia la de ían 
AguíHii5de que yo no difpuro,porq 
ho hé Vifcofu árchiuo.Yédo pueseri 
elle principio, de q la í gleíia Cate-
dral de L e ó n íe ílamauá de Regla, 
porq viuianen ella en comunidad^ 
viene á dezir las palabras íiguientes.; 
Continuóle en todos los tiépos; 
ella reformada vidajen diuerfaspar 
tes5cayendo,y leuantando: pues co-
mo la ígleíia de León fe huuieífe ta 
fado dé viuir eh comunklad,trataro 
los Canonigos,imitádo otras ígle-
íias^repartir fus rentas entre fi, íegü 
q también tenia entre íi ventajas5de 
manera,que las dignidades tuuief-
fen íus rentas feparadá^como oficia 
les que eran del MonaÜeno,y la meí 
fá Coñuéntüaldéíos Canónigo^ fe | 
diüidiefíe^ y fe facaíTc para los de-1 
masgaílos dé la Igleíia > demaneraj] 
que nofaltaííé nada al culto diuino, 
y á lamageílad déla filia Obiípaí. 
En eíla comunidad no faltaron ai- • 
gunos,que mouidos de zelo íanto, y | 
de la obliga ció q tenian á la vida re-! 
glar7no conlintiero en efta mudaba, | 
antes reíiílieró:pero pudiédo poco, | 
porq era menos,no bailaron, para i 
q no fe cócluyeííe lo q fe auia incéta j 
do ta de propoíico entre los demás*! 
J Solo facaron los que pretendían 
[que fe continuafle la vida reglar, 
'que fe íes diefle fu parte en donde 
ellos quifieíren recogerfe á víuír co 
moantes. N o fe les pudo negar 7y 
afsi el Obiípo don Iuan5que gouer-
naua la Igleíia de Leon?con cuya l i 
cenciá?y autoridad le házia todo cf-
tojeñaló ciertas heredades, y cam-
pos, para los quefcaaian de reco-
ger,para quetunieíTeh congruo fu-
.JlcntOjpara guardar la vida reglar. 
Los que efto intentaron^y falieron; 
con eÍIo,fueron dos dignidades déla 
miíma Igleíia, el vno le líamaná Pe 
dro Ánas,Prior que era, la íuprcma 
dignidadjque éntohecs hazia el ofi 
ciojque exercitan ¡ o s Deanes: el fe-
cundo era Martin Muñoz ABad, y 
á eftos íiguiercn otros.Cbñcluyofe 
efto era mil y ciento y ochenta y 
dos, que fue añodeChr i í lo de mil 
y ciento y quarehta y quatro, Eíco-
gieron el lugar de Carauajal, dos le 
^uasde la ciudad d c L é o o , que era 
pueílo freíco,y apazible?y aqui fun-
daron íu MonailcHó,y viuieron en 
el por eípacio de feíenta a ñ o s , rey-
ñando don AIonfoeldecimosRey 
deíolo Leon¿ 
Eíle Principe queriendo j que el 
íeruició de la Igleíia de fan Yíidro, 
(q aísi fellamaUa yaclMonafterioi 
poreftarenel el cuerpo de tan gran j 
deDodor ) fueííe muyádelante,y • 
tuuieíTe autoridad,y huuieíle quien 
continüaméhte celebraffe por los 
Reyes,y otras perfonas Reales, de-1 
terminó de poblar el Monaílerio de! 
Sacerdotes,y otros miniítros.Tenia! 
mucho nombre el Monaílcrio de 
Carauajal á eíle ticpo?y como á las 
monjas que viuian eri el Monafterio 
de íanYíidro,q aun íiemprefe dezia' 
de fan Pelayo, fe les auia de dar Ju-
gara donde vimeílen, mandó que 
íe hizieífe trueque , y los Canóni-
gos fe paííaron á f a n t í i d r o ^ i T e d a n 
~ " d d T 
M o deS. 
\Benito. 
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jno de Centuria Qujjnta 
£hrifío. f con ]as rentas j q(ie las nionjas 
963» !teman,ylas rdigioías íepaíTaron á 
T 1 r 
1 < N 
" I Carauajal, quedándoles las rentas 
<c, que los Canónigos tenían, hazíen-
<c!doelReyá cada vno equiualencia 
u I de lo mas , ó menos, que ynan dc-
t fcífraudados. L a primera AbadeíTa 
^ique en Carauajal huuo , á lo que 
creo,fiie doña Aldon^aFroyle,co-
" ¡ m o fe vee en vna piedra á la puerta 
u de la Igleíiajen que íe pone el dia, y 
" año de ín coníagracion* 
Coilgefe el Haíla aquí ion palabras de fray 
Sipo de lai Geronymo Roman,deias quales, y 
entrada de | ¿€ i0 quecolegimos de la piedra de 
P ^ ^ l í a l n t e á doña Sancha, fe echa de 
ver el verdadero tiempo en que fa v 
licron las monjas de fan Benito del 
Monafterio de fan Yí idro , que fue 
muy cerca de los años de mil y do-
zientos,que ya declaramos la lapi-
da de la Infanta doña Sancha^quan-
to á la era en que fu fepulcro dezia 
de mil y ciento y nouenta y íietejno 
es era de ceílar, fino año de Chrif-
to.Tambien íe echa de ver palpable 
mente de las razones,que ha traydo 
R o m á n , que los Canónigos de fan 
Yíidro,fon vna parte de los que fo-
lian viuir en vida repular en la lele 
na Mayor de León . Pudo fer, que 
los que fe apartaron con deíféo de 
mayor pcrfcccion/e aprouechaíTen 
de las ccnílituciones,y modo de vi-
uirjde la nueua reformación, que in 
troduxo fan Rufo en Francia , y 
con efto quedan conciliados los dos 
autores,de quienes yo he facado to-
do el difeurfo de la hiftoria de efte 
Monafterio. 
¿reíReyüasi El qual verdaderamente háfido 
1 íucron mon- ^ r r • i 
jj^enfaiiYfi;^? rOÍ"Sim0 en tocloS tiempos, 
jdro antes 4 afsi por las reliquias, v cuerpos fan-^  
: fueíle deGa ^ i r r i 1 
nonigos. i tos^uehapoí ieydo5como,por los^ 
j muchos Reyes,que en el íe han en- i 
terrado, y por las perfonas iluílresj l 
que en todos íiglos ha produzi- | 
do aquella cafa.Porque fi tratamosi1 
de los tiempos muy antiguos,quan-
do era de monjas Benitas, íin otras 
perfonas principales, que alli tuuie-
ron el abito, como Monafterio re-
galado de los Principes ^ de tres 
Rey ñas me parece á mi, que fe pue-
de preciar efte fanto Conucto, que 
fueron aqui monjas. L a vna es la 
Reyua doña Terefía ^ muger del 
Rey don Sancho el Gordo , de la 
qual tengo certidumbre,quetuuo 
el abito en eíla cafa, por vn priuile-
gioque yo hallé en el Monafterio 
de fan Pelayo d e ü u i e d o , que él 
Rey don Bermudo dio en fauor de 
aquel Conucto, el qual habla con la 
Reyna doña Tereila, y haze reía-
ciot^de que licuó monjas de León , 
y con las que cftauan allá hizo vn 
Monafterio principal, y la Reyna 
doña Tereila fue AbadeíTa de las 
vnás,y delasotras.Pero porque cf-
to lo traté eilecdidamente en el to 
mo tercero , a no loeftiendo aora 
mas.En el miímo lugar (que heale-
gado)cuento también de dona Te-
reífa, hermana del Rey don Alon-
fo el quinrojde quien ya traté, poco 
ha,y dixe, que primero fue monja 
en fan Pelayo de León,y defpues íe 
pafsó ala ciudad de Ouiedo. Cum-
ple el numero de las tres Reynas,do 
ña Sancha3müger deí Rey don Fer 
nando el Magno,propnetana, que 
era del Rey no de León 1 porque la 
lápida de íu ícpultufa la llama Deo-
dicata,que como lo notó muy bien 
el Obiípo de Pamploná,cs palabra, 
que vale lo miímo que monja, ó rc-
ligioía: porque antiguamente , las 
Reynasque embiudauan (confor-
me á los Concilios de Toledü,y Za 
ragoga^de los quales traté en cifegü 
do tomo)ben muriédo los maridos3 
fe recogiá á Conuentos, y íe eeha-
uá el vclo,y esbiencierto,q la Rey-
ha doña Sancha le toniaria en eñe 
Monafterio, tan fauorecido ínyo. 
Ano de S 
Be m ío . 
483 . 
a Tomo 5i 
h Tomó i , . 
Ano 684 . 
cap.n 
t 5 don-
lAZo de 
Chrislo. ' 
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Defpues que 
es de Canó-
nigos, ha te-
nido infígnes 
íiigetos. 
Coronica General de SanBenito. 
Monafterio 
de monjas, q 
eftaua en C a 
rauajal. 
donde enterró á fu marido, y á ella 
también la hallamos enterrada. 
Afsi míímo cüe Ccnuento ha da 
do iníignes fugetos defpues que fue 
de Canónigos Reglares, como lo 
vemos en ían Martin , Canónigo 
que fue del dicho Monafterio 3 iluf-
treenfantidad,y mi]agros,yen don 
Lucas de Tuí ,queviuio enla clau-
fura 5 y vida regular veynte y ocho 
años,y llámale de T u i ; porque def-
pues fue promouido á fer Obifpo 
de aquella ciudad, y de los hiftoria-
dores antiguos de Efpaña, es vno 
délos que tienen mayor nombre. 
Pero deílos, y de los excelentes va-
rones,quehan ennoblecido la cafa, 
n i es mi argumento tratar dellos, ni 
me íiento con caudal para profe-
guir los fuceffós deíle ilufírifsimo 
Conuento. 
Pero era muy de mi inftituto 
contar aqui los acaecimientos del 
'Monafteriode Carauajal, mas no 
tratoaoradel, porque no hevifto 
fu archiuo. Si tuuierc papeles bol-
ueré, á añudar efta hiftoria por los 
años de mil y dozíentos,íi Dios nos 
dexare llegar allá, que por aora no 
fe mas, fino que el tiempo que refi-
dieron en Carauajal, vinieron con 
muy buen nombre, y como here-
deras de tan grandes blafones, co-
mo fer defeendientes délos iluílrif-
fimos Monafterios fan luán Bau-
tifta, fan Pelayo,fan Yíidro, y con 
el mifmo nombre feconferuan ao-
ra dentro déla ciudad de L e ó n , á 
donde ha pocos años, que fe torna-
ron en tiempo del Obifpo don luán 
Alonfo Mofcofo5que al cabo de tan 
tos años feboluio el agua á fu ma-
1 dre,annque no al mifmo puefto,por 
i que efte(como digo) le tienen ocu-
jpado los Canónigos Reglares del 
«Real Monafterio de fan Yíidro. 
Año de S. 
Benito, 
4 8 2 , 
Primeras ef-
crituras del 
Monafterio 
de S. Chrif-
cina. 
i Ano de Qhiño.gó ¿L. Ano de fan Benito. 
Lafundactún de dos Prioratos de la A hadia de fan Eñe-
uan de cj\ibasdel Sil Jdamados garita donílina^j fan 
Vicente de Pcmbeyro-.y como huuo en Cjaíizjavn 
Rej don Sancho3de quien nmñros auto-
res no fe acuerdan. 
A que los afíos paf-
fados dimos relacio 
de algunos Monaf-
terios de Caftilla, y 
L e ó n , fundados en 
eftos tiempos, lle-
guémonos á Galizia , donde eftei 
año fe hallan memorias también de ¡ 
algunos Conuentos,particularmen i 
te de fanta Chriftina , y de ían V i - Í 
cente de Pombeyro anexos déla in | 
figne Abadía de ían Efteuan de R i - j 
bas del Sil,en cuyo archiuo eftan las 
eferiturasdeftos Prioratos. Allí v i 
algunos de fanta Chriftina , el mas 
antiguo es de la era de m i l , en la 
qual vn Presbytero llamado Autc-
r igo, ofrece al Monafterio de fan 
luán BaLitifta,y fanta Chriftina , la 
Igleíia de fan luán deBarantes, y 
deferiue el lugar con los términos, 
y vocablos antiguos.Dize,que eftá 
fundado debaxo del monte Baro,ca 
be las riberas del rio Sil,y que fu i n -
tento es dar aquella Iglefia al M o -
nafterio,para el veftido, y la comi-
da 
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da de los monges, queperfeuerarcn 
en aquel lugar en vida fanta. No re-
fiere efta ercncura,que Abadviuia 
entonces:pero dízelo otra fecha vn 
año defp ues deíla por la era de mil y 
vno,en que vn hombre llamado Sé 
diño Rodríguez, da al Abad A n -
drea, y á Vincengio Prepo í i to , y á 
todo el Colegio de los monges la 
v illa llamada Piniolos en el territo 
r io de L e n ^ c a b e el rio Silo.Con-
firman muchos efta efcritura, y en-
tre ellos hallo al Abad G filón, que 
parece fer de S amos, de quien tan-
tas cofas tratamos en el tomo terce-
ro, a Hallé también otras muchas 
eícrituras menos antiguas, las qua-
les íe van continuando hafta los tié 
pos del Papa P ió l l . e l qualpor los 
años de quatrocientos y feíenta y 
vno,hablando con ci Abad,y Con-
uento de fanta Chri í l ina , que eran 
del abito de fan Benito , les confir-
ma todos los priüilegios,y donacio-
nes, que les han dado los Reyes, y 
per fonas particulares. 
De todas eftascfcrituras íecono 
ce, que íi bien aorá Tanta Chriftina 
tiene titulo de Priorato , pero que 
de tiempos muy atrás, íiempre fue 
Abadia,y en lo que. aora ha queda-
do de la caía, fe veen muchos íepul-
cros de Abades antiguos, que con-
firman efta verdad.El lugar es apa-
rejadiísimG,folopara tratar delíer-
uiciodeDios : porque eítá e lMo-
nafterio pueüo en vn profundiísi-
mo valle,cerca del rio Sil , que para 
los monges, que en aquel tiempo 
profeiTauan foledadjeftaua con mu 
cho cómodo para huyr cumplimié-
tos,y de trato de mundo : aísi dizen 
los priuilcgios,queperíeuerauá alli 
los monges en vida fanta. Deípues 
quelas Abadiasanduuierón en en-
comienda , padeció efta cafa algu-
nos trabajosjosquales fe acabaron, 
incorporándole, y vniendoíe con I 
484. 
Efcritura de 
la Reyna Go 
do en fauor 
de fan Vicen 
te Pom-
beyro. 
I j (5 Ano de S 
* el Monafterio de fan Efteuan de Rif 
jbas del Sil , de cuyo gouiemo cftá 
;áora dependiente. 
Era también por eftos tiempos 
Monafterio muy grande, y de con-
ííderacion fan Vicente de Pombey 
rojllamado antiguamente Polum-
bano,el qual efta debaxo de la pena 
Columbana,de donde deuio de to-
mar el nombre,cabe dos rios muy 
caudalofos^l Miño,y el Si l , y tam-
bién cruza por aquella tierra otro 
arroyo llamado Peduca. Todos ef-
tos fon terminos,que fe hallan en la 
primera efcritura,que es de la era de 
mil y dos, que correfponde al año 
preientedenouecientosyfefenta y 
quatro,en que la Reyna doña Co-
tona haze merced al Monafterio de 
fan Vicente de Pombeyro, y al A 
bad llamado Afterigo, de aquel co-
to,donde el Monafterio efiauafun-
dado.Dafe á entender en la eferitu-
ra,que efta Reyna erareligiofa de 
algún Monafterio duplice: porque 
lo primero fe l lamaConfeí la , ter-
mino con que en aquellos íiglos fe 
entendían los relígiofosry dize, que 
dona efta hazienda al Monafterio 
de fan Vicente, con la licencia f r a -
trum^zs" f o r o r m n y efto dize, que es 
para las cruzes de los altares,para re-
cibir hiiefpedes,y peregrinos, y por 
el lurtento, y veftido de los herma-
nos monges. Confirma también 
muchas villas,y ]ugares,qu€ auia da 
do vn hombre llamado Anagildo. 
Va feñalando eftas cofas por fus ter 
minos, y mojones, y de todo haze 
merced á la cafa, afsi rayzes, como 
muebles,excepto (dize) la ermita, 
que efta en aquel termino del M o -
nafterio de Temanes.Firma la Rey 
na Godo,y añade, m a n u meacenf i r 
nio, \o miimo hnze el Abad Diego, 
y el Prepofito Gudcfteo,y otros. ¡ 
Todas ellas cofas que cftan en el 1 
priuilegio,que acabamos de referir, 
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fe confirman con otro dado treyn-
ta y tres años adelantCjpor la era de 
mil y treynta y cinco, el qual es del 
R ey don Bermudo el fegundo/ hi-
jo del Rey don Ordoño.Confirma 
denneno el coto de Pombeyro al 
zEfmtt i j t Monafterio defanVicente,y dize? 
i que haze merced de],y de otras poí-
fefsiones al Abad de aquel lugar,lla-
^ m a d o ArriaDo3y álos hermanos, 
que allí habita ííen^perfeuerando en 
vida fanta.Ponetambién lostermi-
nos, y los mojones de las tierras, 
que les da , y haze memoria de dos 
ermiras5la vna llamada de fan Coi-
me , y fan D a m i á n , y la otra de fan 
Peclro.Conccde afsi mifmo (íegun 
el vfo de aquellos tiempos) muchos 
efclauos , para que labren la tierra. 
Haze merced finalmente de ía juri-
dicion temporal de aquel coto al 
Abad Arriano,y manda^ue ningu 
na otra jufticia fe pueda entremeter 
en fus tierras,y pofíefsiones.Firman 
el Rey Veremudo ,1a Rcyna Elui 
ra, y otra feñora llamada Terefía 
Deodicata ,Ordoño hijo del Rey,y 
Alfonío P e q u e ñ o , hijo del Rey, y 
firma vn hombre Eclefiafticc, lla-
mado Diego, deíla manera. V t d a 
c m ^ u í ^ f í l t ejp Epifcopus ^ non 
e B , L o qual declarare luego, que 
quiere dezir, porq defíeo antespo-
ner la claufula principal defte priui-
legio,que es importante para la híf-
toría defla cafa de Pombeyro,y pa-
ra las Coronicas de Efpaña. Por-
que dize el Rey don Bermudo con 
fu lenguage groííero de aquellos 
tiempos. F a c i ó "búbis c a r t u l a m r e f 
t a u r a t t o m s , de tpfami l ia f cjuam >o-
cant V a l u m h a r i a . p c r ¡ n o s t é r m i n o s 
ant iguos j fieut eam ab anteeejjort-
busnof l r i s S a n B t j I^egis , & Goto 
R e g i n a d e t e r m i n a u e r u n t , En que 
da á entender el Rey don Bermu-
do^ l fauor,y merced,que haze á la 
cafa de fan Vicente de Pombeyro, 
And de 8 * 
Benito, 
la qual no es tanto nueua , quantoj 
confirmación de la paífada: porque 
los Reyes don Sancho, y la Reynaj 
doña Goto auian ya puefto lostcr-
minos,y mojones,y dadolos al M o i 
nafterio.Porque es negocio de mu-
cha confíderacionjno declaro halla 
la poftre defte capitulo, quienes fen 
eftos Reyes, marido, y muger , de 
quien en efte priuilegio fe hazeeo-
memoracion. Darc. breue noticia 
delosfuceííosdefta cafa rydefpues 
aueriguaré lo que fupiere de eílos 
Reyes» 
D u r ó el Monaílerio de ían V i - | s a n V i c c n « 
centede Pombeyro (fiendo A b a ^ S i f 
diafuelta,y libre) defde eftostiem-|PedrodeClá 
pos, baila en los que viuian los Re-
yes don Alonfo el Sexto^ó Sétimo, 
enlosqualeshuuo vna gran mudan 
9a en emporqué le entregaron al C6 
uento de fan Pedro de Clutii en 
Francia , y de allá venian monges, 
que le gouernauan, y .las haziendas 
que acá fedauanen fan Vicente de 
Pombeyro, eran con fumifsion, y 
dependencia de fan Pedro de Cla-
ni.Ya hemos vi fio muchas vezes ef-
ta deuocion.que nueílros Reyes tu 
uieron con aquella gran cafa , á la 
qual fugetaron muchos Ccnuentos 
de El'pana,como lo hemos vifto en 
Nauarrajy en Caftilla, y aora tene^ 
mos efte nuenocxemplo en Gaíizia 
de fan Vicente de Pombeyro, que 
dexódefer Abadía, y quedó hecho 
Priorato de ían Pedro Cluniacen-
fe. Yo creo,que cílo fue en tiempo 
del Rey don A ionfo el Sexto : por-
que aquel Rey fue el mas aficiona-
do, que tuuo el Monafterio de fan 
Pedro de Cluni en Francia, aunque 
no he tenido defte eferitura fuya, 
pero he la vifto del Rey don Alon -
| lo el Sétimo fu nieto,en que haze di 
íerentes donaciones a la cafa , y d i -
: ze,que lo da al Monafterio de íaa | 
Vicente,y al Prior Hugo , cumfra- \ 
x 
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t r i h m f u ü 'Domino f e r u i e n t t h t u -¡[uh 
regtmine f a n f f o r u m ^ i p o f l o l o r u m 
Teíriy^r1 Vaul tyCluntacenps Cceno-
htj , y ckípucs fe firma eñe Prior. 
Suh m a n u l D o m t n i T e t t i ^Abbatis^ 
Es la fecha la era de mil y ciento y 
fcícnta y fíete , en que fe Vee clara-
:ni¿nte,como ya por el año de Chr í 
fto de mil y ciento y trcy nta y nue-
ue efte Monaíierio de Pombeyro 
reconocía al de ían Pedro en Fran-
cia^ y eíle reconocimiento no es de 
nueuo, fino que parece 9 que venia 
de tiempo an tiguo.Yaquél nombre 
Hug,o5no le acóíKimbranan poner 
nueftros Eípañoles/ino que ya auia 
venido efte por Prior defdeFran-
cia:yañade,que eftaua debaxo del 
gouierno dePedro Abad, elqual 
es aquel Hombre excelente, de quié 
en fu tiempo hemos de dezir gran-
des cofas, que en todas las hiftoríás 
es conocido por el nombre de Pe-
droVencrable.Tambien hallé otra 
efcriturade la Reyna doña Teref-
fa,en que haze donación ai Abad de 
j C i u n í d o n P e d r o , del Monafterio 
i Bimenerio,en el territorio de Bra-
ga, y le anexa al de ían Vicente de 
IPombeyro,hafta que fe vnieronlas 
Ide la nueua reformaciónjy Congre 
gacion de ían Benito de Valladolid: 
y en efte tiempo íc deímembrarbn 
muchos Monafterios, que eftauari 
fugetos á Cluni en Francia, y fe in-
corporaron con nueftra Congre-
gacion jy algunos quedaron hechos 
Abadías, y otros Prioratos.Efte de 
Pombeyro vltimamente fe anexó a 
la cafa de fanEftcuan de Ribas del 
Sil el año de mil y qniniétos y veyn 
tey fcysjporbula de Clemente Sé-
timo. 
Enlospnuilegios, quepuíimos 
al principio defte año^ l vno era de 
laRevnadoña Gota,ó doña Goda 
(como otros dizen) y otro del Rey [ 
don Bermudo,en qué fe haze rela-1 
X Jnod tS . 
' don de la mifma Reyna Goda, f!Á 
del Rey don Sancho fu marido : y 
veeíetambién, como la Reyna era 
ya viudajpues fe llama Confefia , y 
es cierto era monja por el año de no 
uecientos y fefenta yquatro. Con-
fieífojque reparé, en quien podía fer 
efta Reyna3y quien aquel Rey don 
| Sancho fu marido: porque cí Rey 
I de quien aquiíe haze relación , no 
ípuede íer don Sancho el Gordo, y 
¡parece que íe figue con euidencia; 
| porque eiie Rey,conforme á todos 
jlos buenos autores > y a lospriuiic-
fgíos de aquel tiempo, llegó con 
la vida hafta el año de Chriflo de 
nouecientosy feícnta y flete : pues 
como podía la Reyna Goda , íi era 
fu muger,fcr monja3quatro años an 
tes,y hazer efta donacion?Tambieq 
como dexamos arriba vifto-.yboiue 
remos á tratar en el año de nouecié 
tos y fcícnta y fíete > iamugerdeí 
Rey don Sancho el GordoUe llama 
ua doña Tereííaja quíl deipucs de 
la muerte de fu marido, fue monja 
en L e ó n , y en Ouicdo. Pues que 
Reyna puede fer efta doria Godj, 
que era mbhj.á en Galizia,y era viu-
da del Rey don Sancho, algunos a-
ños antes que inurieiTe elquc tiene 
por íobrenombre el Gordo? 
A i principio defte volumen,Guá | Memorias de 
do trataua de la rundacion oe la A -
badia de CelanouajComencc á po-
ner efta duda.y entonces no me re-
íbiuiadel rodo en ella , peroviftas 
las razones que alli rraxe, de que el 
Monaftcrio de Cclanoua íe fundó 
antes que rcynafle el B.ey don San-
cho el Gordo,y que confíeíia el her 
manode íanRo ícndo ? que eiíolar 
q le da,para fundar la cafa, fe le auia 
a el dado el Rey don Sancho , co-
mencé, como dixe, á íofpecliar en -1 
ronces,que huuo otro Rey en Ga~ j 
• lizia defte nombre,á quien nuefi ros 
1 hiftoriadores no han puefto en el 
nume-
Sácho ,no co 
irpcido de íos 
aut*res; 
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mimero de ios Reyes.Dcíla opinío 
hsilé á don Mauro Ferrer en la hií-
toría de Santiago5el qual en diferea-
tes partes añade á eíle Rey , á los 
que comunmente cuentan los hií-
toríadores., pero particularmente 
en el libro íegundo,adizeeíbs pa-
labras. Si algún Rey don Sancho 
prendió al Obiípo Siinando (como 
dize la hiíloria Compoftelana ) y 
embio á fan Rudefíndo á Compoi-
tela,paraq el Capitulóle eligieíre 
l por fu Obiípo>no fue el que llaman 
el Gordojhijo de don Ramiro el Se 
I gundo , fino el Rey don Sancho 
hijo primogénito del Rey don Or-
doíio el Segundo^ hermano del di 
cho Rey don Ramiro el Segundo, 
que rey no primero que el,y prime-
ro?que el Rey don Alonfo el Quar-
to fu hermano.Y en el libro tercero 
el mifmo don Mauro en el capitulo 
veynte y vno,en el argumento fcx 
to ,poniend^a lifta de los Reyes, 
que han fiddUenhechores de la ¡an-
ta Iglefía de Santiago ^ deípues que 
ha nombrado al Rey don Froyla el 
S e g u n d ó l o pone luego al Rey do 
Alonfo el oionge, íino entre Froy 
la^y Alonfo al Rey don Sancho por 
citas palabras.Succdio á Froy la do 
Sancho primero deíle nombre, que 
erafobrinofnyojhijo primero del 
Rey don O r d o ñ o fu hermano, rey 
no fíete anosjó algo mas ^ y porque 
deftc Rey no hablan los autores(Go 
mo dixímos)no hazen mención de 
fushazañasjfuemuydeuoto de San 
t iago^ liberal con las ígleíias, co-
mo íe halla en fus priuilegios. Haíla 
aquí fon palabras de don Mauro, en 
las quales claramente añade en el 
Catalogo de los Reyes áefte Rey 
don Sancho,d€ quien hafta aquí no 
fe han acordado nuefíros autores, y 
creo que es la caufarporque íu Rey-
no fue en fola Galiziajá la tra^a que 
don Bermudo el Segundo gouernó 
Año de S i 
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don 
en GaJiziaj 
de quien no^  
íe acuerciatí 
flucílros ait-
' defpues,pero cfteanda enelCata-| 
logo de nuefíros Reyes, porque lo 
fue de Leon,mas don Sancho el pri 
mero (de quien voy tratando) no 
falio de Galizia,y aísi5ó no le cono-
cen nueftros hiÜcriadores, o no le 
ponen en el numero de nuefíros 
Reyes. 
Guando eferimla hiíloria á é - 6 f i í H « » 0 ^ , e f 
x\ r ^ " t J / r • ^ • don Sancho 
,Roíenao5y de iu caía, mcparecicro 
buenas efías razones, y me incline 
muchoápcnfar ,que efíeRey don 
Sancho rey no en Galicia, pero ao-
ra viftos los priuilegios de fan V i -
cente de Pombeyro?me hallo con-
uencido del todo á creer efía dodri 
na,y entender, que antes delRe^ 
don Sancho el Goido ,hunüo cí 
de fte nombre , el qual conforme a 
eíia micuéta^fue marido de la Rey-
naGoda , y auiendu muchos años 
que murió, ella era monja en GaJi-
zÍ3,pero el Rey don Sancho el Gor 
do no murió hafía de aoui acres a-
ños , ytuuo muger llamada doíia 
TereÍIa,monja que también tuno el 
abito de ían Benito, en León , y en 
Ouicdo. Verdadera ni ente) Chrif-
tiano leftor) que tengo e ntendido, 
que la íufííncia7y nata de las hifíó-
rias,fe ha de facár de les priuilegios, 
y aprouechandoíe dellos Eíieuan; 
de Garibay , b con mucha honra b € é ™ & 
íuya publico algunos Reyes de Na-1 
narra,que antes no eran conocidos, I 
y defpucs acá todos los aprueuanJ 
También en el primer tomodefía! 
hiftoria e (aprouechandome del tra' 
bajo de fray Geronymo Román) c fomu t.. 
con otras e{crituras,que vo vi en fao ^ & ^4< 
Claudio de Leen , le rcíliruyercn 
dos Reyes Sueuos,que antes no fe 
conocían. Aora don Mauro me dio 
I grámotíuo,par3 reconocer al Rey 
i don Sancho, porque elle autor tü-
| uo mucha inteligencia de los archí-i 
\ uos de Galizia, particularmente delj 
de Santí2go,donde vio muchos pri- j 
une 
Centuria umta. 
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Nueftros Re 
yes aú viuie-
'dofenalauan 
a fas hijos ;có 
titulo deKey 
uílcgíos del Rey don Sancho, b u -
cho antes que reynaíre el que lla-
man el Gordo, que con las razones 
que yo pufe, quando traté de la ílu-
íftriísíma cafa de Celanouá, a y con 
éílas que acabo de dczír, eftoy con-
uencido jque huubeíle Rey /pero 
como no reynó en Leoiijhi en Ga-
ílílla, no es mar anilla, que nueílros 
hiftoríadores no le ay an conocido. 
Acoí lumbraron nueftres anti-
goos Reyes á los principios; intro-
düzír á íiis hijos primogénitos en el 
Reyho,viuiendo ellos^y aísi vimos^ 
que el Rey don O r d o ñ o el prime-
ro era Rey en Galiziá, fíendo fu pa-
dre don Aíónfo el Magno viuo , y i 
aísi creo.que efte Rey don Sancho | 
en vida dé íu pádréel Rey don Or^ » 
I j g yino'deS\ 
Bcmío: í dono el íegundo,^ouernó con t i t i i - ' 
•lode Rey á Galízia^y como no tu-
j l io hijos, íiicedíoíe en él Rey no l i i 
¡hermano don Alón ib el quarto; 
í qüe llaman el Monge?y aunque yo 
| íóy enemigo de ixlrroduzir hduédá 
descero quando van tan fundadasj 
y con tan graues teílimonios, esbié 
qué fe repa re en ellas,o paraque qué 
den aífentadás por verdades (áunq 
nr ciías, ciertas)ó por lo nicho, al q 
no le contentaré eftos diícuríos, tP 
tara obligado áíaiisfazer á las di f i -
; cukadeSjCuefele ofrecieroh á don 
I Mauro, y a ÍTÍÍ fe me ofrecen, que 
i también con eííbfe hará íeruicio á 
la F épcblica^rcípoiuiieud': á las du-
! das dé que no hemos podido íalir, 
: íin añadir eite LIÍCUO Rey. 
jiñódé Chriñó p'óf, táño dé San "Benito j . 
La Emperaifikj Vhilla muger del Emfi 
\ Vbilla acom 
paáo afuma 
rido en todos 
|-us trabajos; 
Vcha príeíTa fe 
dauanlas per-
fonas princi-
paies(porefte 
tiempo) á fer 
religiofas, co-
mo lo vimos 
las Rey ñas, qué los años paffa-
dos tomaron el abito de fan Beni-
to. En citetenémos otro nueuoe-
xempld en Vbilla5muger de Beren-
8ano^qu¡en vnos llagan dé 
Italia, y otros Emperador^ laquaí 
fue hi)a de Bofo?Marques de iaTof-
cana,}7 le cafo con Berengario?vnos 
le llaman el tercero, otros el íegun-
do. ¿"uecompañera fuya en todos 
los trapájos,que padeció éfte Pr in-
cipe, el qual tuuo guerras muy ré-
rn 4as con oton primero , llamado 
el Grande.Fináimente,comoOtori 
era tan poderofo, y también por-
que fue fauorecidodclos italianos^ 
venció i Berengatiq , y deípuesde 
prefo en Italia, le deftérró de toda 
ella, b Lüitprandd el hiftorlador, h t ó ^ » 
éon la libertad que tiene eh dezirj ^ ^ - ^ 
maltrata al Emperador Berenga-14 
rio , y tía muger, pero como eí 
roifmo dize, que fue agraüiadó de 
Berehgario j- hembhbsdeaüt r hlari 
da mente en iasccníurasqiíe dáefie 
autor contra el. L o que yo le de 
Vbilla es, que hióftro glande ahi-
mo de muger, v mucha lealtad á íu 
marido én todos los trabajos <.]iie él 
runo , porqué andando Berengarid 
de capa _ cay da (corad dizéo) y re-
cogier dpíe á partes íeguras, para ií-
braríe de las tóanos d e O í o n , e i í é 
recogió en el monte de 'León , Id- j 
gaí fortiísimo' eh iá Vmbria ¡ los hi- ¡ 
jos 
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rlo como el 
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jos también bufearon fus manidas,y 
la pobre de la Emperatriz Vuílla, ÍC; 
recogió en el lago mayor jCnyna 
Isla. 
Tcniala el Emperador por mu-
ge r valerofa, y de pecho, y á quien 
primero mandófitiar fue áella: la 
qual no fe pudiendo librar de ene-
migo tan poderofo, fe huno de ren-
dir á el , pero Otón como era tan 
benigno, la perdonó, y la dexó en 
fu entera libertad, y en efta ocafíoi* 
femoftró Vuílla aun mas fiel á fu 
marido : porque fe fue á recoger 
con elá Monteleon,queriendo mas 
acompañará Berengario en fus tra 
bajos, que viuir con libertad, aun-
que pudiera. Enderezó el Empera-
dor Otón contra Berengario, y allí 
le boluio á prender , con fu muger 
Vuílla , á los qualcs defterró de to^ 
das las Prouincias de Italia, y al prin 
cipio eíluulcron en Bauiera, y def-
pues fe fueron á víia ciudad de Ale-
mania , la mas apartada de Italia, 
qnalesBamberga en la Prouincfa 
de Saxonia. En efte deftierro íiem 
pre acompañó Vuilla á fu marido, 
y en muriendo el, tomó luego e\ 
abito en vn Monafterio de la Or-* 
den de fan Benito, en Bamberga^ y 
aun no aguardó á que le enterraf-
fen,que expresamente dize el au-
tor , que añadió la Apéndice á la 
Coronica de Regino. f^mlla an* 
tefu4m (efdtreturyfiht ^clum fan * 
títmomale¿ffumpfit, One aunan^ 
tes,que enterralíen á Berengario, 
ella fe pufo el velo encima de la ca* 
beja, para no tener ocaíion de hoU 
uer atrás en fu determinación. Y de-^  
lladizc 3 Tritemio cnla Hirfaugia 
por los anos de nouecientos y cin-
quenta y ocho,que viuio en el abito 
muy religiofamente. 
E n efte miímo año pone Amol-
do Vbion en el libro primero , ca-r 
pitulo fexto á Benediílo el Quinto 
defte nombre pormonge nueftro* 
á quien el llama Antipapa, pero ni 
Bcnedído Quinto fue Antiptpa,. 
ni tuno el abito de fan Benito* Pa-
ra prouar Amoldo. , que fue mon-
ge, alega al Abad Eftadenfe: b pe-, 
ro del aunque le tengo, y he leydo» 
no he podido colegir tal cofa, ni de 
todos los autoresque tratan las co-
fas de Saxonia ,quales fon Alberto 
Gran ció , c y Adamo. ¿ Lo, que 
mas di^en es, que viuio en fu def-
tierro en fama cónuerfaeion, y ef-
ta también la pueden tener los Cle^. 
rigos. Harta ocafion tenia yo de 
eferiuir vna vida myy luzida, de vn 
gran fugeto, íi me perfuadiera, que 
auia íido monge : pero fupucfto, 
queno lo fue, me refta aora prouar 
la otra parte de lapropoíicion, que 
hize al principio, de^wc Benedi-
&:o Quinto no fue Antípapa, Ello 
es cierto, que el fue e lcáo en Pon-
tihee en tiempos bien trabajofos, 
quando los Alemanes, ¿Italianos 
andauan en perpetuas difeordias, 
criando diferentes Papas, y diuer-
fosEmperadores, y los Alemanes 
han publicado por Antipapa a efte 
Benedicto , no fíendo fino legiti-
mo Pontífice : y afsi Arnoldo'no 
tuuo culparen llamarle Antipapa: 
porque fe fue con la opinión dé los 
Alemanes, Quien defiende admi-
rablemente áBencdí d o , yprueua 
que fue Sumo Pontificc, es el Car? 
denal Baronio, c en el tomo diez, 
poreftos años en que aora vamos, 
para donde remito al leótor , que 
fupucfto , que yo no reconozco á 
efte Pontificc por nucílro, no ay 
para que gaftar el tiempo , y de-
fender fu fantidad , aunque todos 
confieíTan (hafta fus enemigos)quc 
fue muy grande, y que era fu-
geto excelente , y de 
muchas prca-
das. 
Anod¿ SJ: 
h Alhena \ 
£&adenfé j 
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l i g Añode$:t 
' -^v Benito, 
N autor moderno queha 
eferíto con acertamiento 
ias cofas del Piamonte, y 
de Saboya, y fe llama Fi-
libcrto P í n g o n i o , a en la hiftoria de | 
la ciudad deTurin^pone la fundacio j 
de vn Monafi erio, que por parecer- j 
me m uy notable , la quiero referir 
porfus mifmas palabras,las quales el 
coligió del archiuq de aquel Monaf-
terio, y afsi la fe defia hiftoria eílriua 
en la autoridad defte eferitor, y del 
archiuo dode la hal ló, que yo en ef-
te particular , no hablo como juez, 
fino como relator de lo que cuenta 
Filiberto , el quaí dize lo íigniente. 
En el de noueciéeps y feícnta y feys, 
Hugo Marino Aiberrto, perfona de 
las mas nobles, varón de Monte Bu 
celo,é Yíingarda fu muger, vinien-
do de Roma con grande aparato , á 
la qual anian ydocon pia deuocionj 
leuantaron en el monte Caprafío á 
' fan Miguel vn Templo , en el qual 
c gaftaron grandes teforos. Fue efto 
con permifsion del Obiípo llamado 
Anuco,el qual concedió inmunidad 
aaquellugar. Puíieron eílos feño-
i res por primer Abad á Alberto, ef-
I tando ícntado en la íilla de Roma 
íuá X l l I I . y confirmando lo hecho. 
Efte Templo algunos años defpues,. 
<L4BO de Chtif i® p á p * 
A i u e r e e l Rey don Sancho e 
dona Tereffa toma 
ce 
Muerte deí 
Rey donSá-
meífCpuIcro 
H efte año ponen losí 
hiftoriadores, que fue la 
muerte del Rey don Sá-5 
cho ^ á quien fucedso en • 
d Reynofu hiio el keydon Rami-1 
niandadolo Silucftto d Segundo^ 
dornd co edificios Iuá Ar^obiípo de \ 5? 
Rabcnajboluieadoíc ermitaño. Pe- ?¡? 
ro eftando aparejados los morado-!?? 
res,y abiertas las ^ anja$,cpn milagro 
iníigne, todos los matenaks fueron 
paitados de la otra parte del monte, 
á la vanda donde antigúamete eftu-
uo la ciudadPiigiriana.envn pueftp 
diftáte de los Alpes doze millas. Su-
dierondefpucsotros milagros, que 
cuéta el raiímp autor, y dize?que co-
mofuc el Monafterio edificado mila 
grofaméte, afsi creció en l étaíy pof-
fefiones.Ycomo la mano deDios np 
elle abreuiada, y pafio i la Cámara 
fanta, en que nueftra Señora conci-
bió áíefuChrifto bien nueftro > de 
tierra de ludea á Grecia, y deípues a 
Irali^á donde es tan celebrada la ca-
pilla de nueftra Señora deLoreto,y 
.¡efto quedado las paredes y techo en 
pie, que mucho, que la niiíma manó 
poderoía de fu Magcííad,a todos los 
materiales ( que eíhuan aparejados 
para h^zerfe vnMcnaOerip)Iüs pu-
fieífe de la otra parte del monte í 
pues aunilpsmifmos montes con 
j toda. íu grádeza, íi fus íieruostu-
! uieílen Fe , como vn grano d§ 
I m o f í ^ a , pueden paliar de vnapa|:t 
te á otra? 
¿ i m de S a n B.enitú ¿ S f . . .. j 
d e y íttmtigeT la. R&yna \ 
bit? de S'mM'ept íQC • J 
ro Tercero defte pombre ? n í f o ! 
de cinco años > en cuyo tiempo ! 
padecieromucho los fielesdel Reyr[ 
1 no de Leori ? por razón de íu po-' 
. ca edad , y mal gauierno 3 pero 
A a efto 
\ Año de 
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Traslaciones 
del cuerpo 
del Rey don 
'Sancho. 
t a Rey na do 
íia Terelía 
mójaenLeó, 
y Ouiedo. 
cílo no cfi-áá mí cuenta el dczirlo, 
y aísibucluo atrásácbntarla muer 
te del Rey fu padrc,€l qual(como di 
ximos an iba ) traía guerra con ei 
Conde don Gon^alo,y auiendo he 
cho laspazcsjcn confianza dcllas, el 
Rey fedeíci!ydó,yen vna mangana 
le dieron v e n e n ó l e que vino amo 
rír en vo Monaftcrio llamado Caf-
trillojcerca del lugar Gudo,en las r i 
beras del río Miño» A la fazon que 
murió el Rcy,eftaua co eLla Reyna 
doña Tcrefía,la qual le hizo las ob-
fcquiasdenidas^ygaíió muchos días 
en hazer oraciones, y limofnas,poí 
el alma de fu marido.Qua acetas fue 
j o eftaSjlo dexe ya dicho en el quar 
to tomo efi:endidaroente,cícríuien' 
do la hiftoria de fan Efieuan de R i -
bas del Sil , donde cuento vn mila-
gro , que le aconteció á la Reyna, 
porauer dado cierta limofna á vn 
cíerigo,que ella defpues vio el fruto 
defta fu buena diligencia, aparecien 
dofele el R ey, ya libre de las penas 
depurgacorio. 
Defpues deftas coías,le pareció á 
la Reyna doña Tcreíía,que era me 
jor licuar al Rey al íepulcro de fus 
antepafiados, que dexarle en Galí-
zia,afsiletraslacioalMonaílerío de 
ían Saluador de León , llamado por 
otro nombre Palaz de Rey, fabrica 
que aula fido del R ey don Ramiro 
el fegundo,donde eftuuo enterrado 
hafta los tiempos del Rey don Alón 
fo el quinto , el qual recogió todos 
los hueíTos de los Reyes fus antecef-
forcs,que cftauanfepultadosen la 
comarca de Leon,y los trasladó al 
de fan ínanBauti í la , que aora lla-
man de fan Y í i d m , como poco ha 
yodexcprouado. 
La Reyna doña TerefTaffegu la 
coílübrc de aquellos tiepos) dexan 
do el müdo, tom6clab i to de moja 
en el Monaílerio de fan Pelayo de 
Lco.Viuio muchos añoseíla Rey-
na :porq por el de Chrif l o de noue-
cictos ynoiietay fíete era Abade-
ía en la ciudad de Ouiedo del M o -
naílerio de S. Pelayo de aquella ciu 
dad,y la ocaíion porque fe paísó allá 
cftá clara: porq en ticpodelRey do 
Bermudo el Segundo fue deíiruy-
da la ciudad de L e ó n , con todaíu 
tierra,conla entrada del Moro Ál-
man^or,y los Chrifiianos co temor 
| de aquel Capitan,trasladaron todas 
las cofas,que tenían de mas precio?á 
1 las montañas de Aílur ias , y entre 
) ella? al gloriofo martyr fan Pelayo, 
con quien la Reyna tenia tanta de-
uocion,quc fe fue tras e l , llenando 
configo parte de las monjas^que ef 
tauan en fan Pelayo de León ,y allá 
en Guiedo vino á íer Abadeí^idc 
las religiofas que lleno coníigo,y de 
j lasqueeí lauancnel Conuento de 
i ían luán Bautiza, edificado por el 
¡Rey don A l o n í o e l C a ñ o , ei qual 
i dexando el nombre de fan luán , íe 
| llamó también de ían Pelayo , por 
¡ razón del niño Martyr.Tedas eifas 
| cofas, que aora he dicho fucinumen 
i tejas dcxc prouadíiscD el tercer to-
mo a año de feteeientos y nouenra 
y ocho,en el capitulo fegundojquan 
¡ do contcla hiftorfe del infigne Mo 
'nafterio de fan Pelayo de Ouiedo, 
; donde pufe vn priuilegio del Rey 
| don Bermudo, en fauor de la Rey-
I na dona Terc í ia , Abadeíadc aquel 
ConucntO jadode el leftor que fue-
re curioío lo podra yr á ver mas eí-
tendidamente:pero folamente ád* 
uíerto,como pufe en las enmiendas 
del tomo quaito, que el Imprt í lor 
inadncrtidamente,auienGofe dicho 
muchas vczcs,que efta Revnafue 
muger del R ey den Sancho elGor 
do,vna,por dezir don Sancho.dixo 
i don Bermudojcl qual no fue íu ma-
¡ rido,íínoelque la fsuorecío , y fo-
| corrió en el Monaílerio de fanF©-
ilayo de Ouiedo^ o n v i ñ h 
ModeS. 
Befttto. 
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FOT eRe tiempo flctecieron diferentes hom-
ínj ígnes en f t a l i a , y 
*mia . 
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LeonyGer-
berto mon-
ges Caímen, 
ícSjArcobif-; 
pos deCapua 
O R Q V E 
tengo de detener 
los años que vie-
nen en dar larga 
cuenta de aígunos 
iVlonaíleríosprin-i 
cipales; quiero con 
tar breucmente de algunos hom-i 
bres iníignes, que por aora viuian \ 
enla#rden , para, quedar mas de¿ 
fembaracado. Eri Italia fe me ofre-
cen lo primero dos Ar^obirpbs dé 
Capua, que el vno fucedio al otro, 
hijos del fantuario del Monte Caíi-1 
no , de los qaalcs trata L e ó n Hof- i 
tienfe j en el libro fegundo en el ca- \ 
pituionueüe 3porque ¿uenta , qué 
citando el Papa luar iXÍÍLahuyen-! 
tado de Roma 7 fue bien recebido del; 
Principe de Capua , llamado Lan-1 
dulfo , y en el tiempo que duraüa ef- i 
ta hoípederia , pidió á fu Sántidad ¿ 
erigieíTe la ciudad de Capua en Me-1 
tropoli, de manera que fus Prela-
dos fueííen ÁrGobirpos. E lPapahí -
zo eíla merced á Landulfo, dando* 
lepor primer Ar^obiípó aí herma-
no defte Princioe , llamado luán 3 
muerto cftc , fucedio en fii íugafc 
León, nionge hijo del Monaílerió 
•Cafinenfc: pero duró pocos años cti 
la lilla : porque'no fueron fino quá-
tro, y algunos mcíes. A elle Leori 
fucedio en tercer logar por Ar^ó-
b^ípo de Capua Gerberto j i i j o tam-
bien profeífo del Monaftcno Cafi- ? 
j nenie : no dize cuanto tiempo ad-
miníílró efte oncio ^ ni íé fabe mas. 
fino que el vno y elot íocumplie i 
ron muy bien con la dignidad , ad-
mioiftrandola cícogidamenie. 
|;.. En efte tiempo i há lkmiPedrox S M K ü i 
Recordato, en la jornada quinta i dfiMcnaik-
bhecha memoria de ian luán Abad feautitó en 
del ÍVlonaíltrio de Parma. Fue cf- , Pa l^ia¿ ^ 
.tefanto natural de aquella Gi-idad^i^ 
lydemuy íiernós ános fue entf c g a - j ^ ^ ^ 
do a Maeibos; que le chicha lí en to 1 
idas las buenas letras : en. las o .aks 
: tuuo mucho áproiicchamiécoiv.>re 
I ciendó mas eii edad , erá hombre 
muy denotó , y tórnole gana de vi-
íirarelíanto íepulcro de íéruíalen; 
y andar las e-ilaciones de toda lá 
Tierra (anta. Cumplió efte fu def 
I feo, y alia le infpiró nueftro Señor, 
I íque fueííe Rcíigioío i y tomó el abi 
to eri leruíaleo, Defpues quechel 
i paíTó algunos años fantamente, con 
| licencia de fu Prelado boluio á Ita-
i lía, á vifitar á fus parientes. En efte 
\ tiempo Sigiftedo Obilpo de Parma 
edificó el Mcnáííerío de ian íuah 
Bautiíia, de la dicha Ciudad \ y le 
do ró , y es aora vno de los principa -
| les que eftan fugetos á la ilufcrtbíma 
! Congregación Ca.finehfc. Prbcd^ 
i ró el Obiípo Sidíridó juntár de to-
i das partes riidngcs de San Beoiro 
i Réligioios,y exempiares, para pp* 
1 ner por fundamentes de aquél fd 
hueiio edificio , y era tanta la famá | 
én letras, y íamidad dé fari luail , de i 
\ quien vamos tratando , qué le q^iid 
el Obiípo porer por primer Abad; 
del Monafterlo de fan luao , y no íé 
a 2 enea-
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Honefi© A-
¡bad Clafen-
fc , y Ai o^-
bifpode Ra-
bena. 
eiigañó en eíla elección, porque el 
fanco gouernó con mu.cl.a pruden-
cia, y con tantas ventajas, que era 
cfpejo de Religión , á todos fus 
íübditos. Ilnftrole también el Se-
ñ o r , obrando por el diferentes m i -
lagros. Dcfpues de muerto la Ciu-
dad le dio vn honrado íepulcro j al 
cjual van ios ciudadanos cada año 
en proceísion á veynte y dos de Ma-
yo j dia en que fe celebra fu íiePra, 
Dize Ricordato , que floreció ef-
te fanto en tiempo del Emperador 
O t ó n Segundo , el año de nouc-
cicntos y fetenta y íiete, pero es im-
pofsible : porque O t ó n Primero 
no murió hafta los años de noue-
cientos y fetenta y quatro : vanos 
poco en que aya florecido en efle 
o en aquel tiempo, peroaduierto-
loalletoivparaque no fe yerre en 
la cronografía, que tanto importa 
parala verdad de la hiftoria. 
Floreció también por ellos tiem -
pos en Italia Honefto , .Abad del 
Monaílerio Clafenfe,, cuya hifto-
ria dexe eferita eílendidarneote en 
el primer tomo, era vn hombre de 
valor, y letras, y aísi fue promo-
uido al Árcobifpado de Rabera, de 
aqui á dos a ñ o s , por el de noue-
cicntos y fetenta, auiendole renun-
ciado eljquc antes le tenia , que íe 
Ilaraaua Pedro. Gouernó Honef-
to el Argobifpado treze años admi-
rablemente , y entre otras cofas íe 
vee fu mucha dcuocion , en colo-
car algunos cuerpos fantos con rtias 
decencia, de la que antes tenian, en 
que también fe m o í l r ó muy libe-
ra l . Pero en lo que nueñro Se-
ñor le hizo feñaiada merced fue , 
que en fu tiempo tomó elabico en 
el Monafterio Clafenfe, aquel Pa-
triarca de Religiofosfan Romoah 
do, que con tanta gloria fuya , y 
de la Orden de San.Benito,reno-
uó en Italia la vida eremítica 3 jun-
defan Benito. AñodeS. 
tandola con ía cenobial. Pero hs^emi9' 
cofas deíle gran padre tienen fu lu- 4*8' 
gar , en los años de adelante , que 
aora no hago mas de apuntar, y fe-
ñalarloshombresilufires, que por 
aora florecieron. 
Alemania eftaua aora muy en ^ Tenia Ale 
fu punto , honrada en la milicia. , j1^11^^ 
letras, y fantidad, todoef to íede - ípore í iosu i 
ue al cuydado, y prudencia de O tón | Pos-
Pnmcro , que juntamente fue va-
lerofo Capi tán , y el amparo de los 
letrados, y fiemos de Dios, Aun 
viuian por eftos tiempos los dos fan 
tos Adelbertos, vno que ya era vie-
jo , el que fne Ár^obifpo Made 
burgeníc, y el otro moco que cf-
taua aprendiendo las buenas letras, 
para yrlas á predicar á tierras de ín-
fleles, y acaudalar con ella&la co-
rona de martyno,que deípues le die-
ron , pero no es mi intento tratar 
deilos, fino de dezir como florecie-
ron en eíie tiempo, y fueron maef-
tros de otros que aora yrc contan-
do. Qusndo eferiuimos k vida de 
fan Adelbcrto , Ar^obifpo Madc-
burgeníe , diximos como tenia a-
quel Arcobifpado cinco ó fevs O-
bifpadosíufrpganeos. En dos deilos 
hallo dos monges iníignes, de quie-
nes me da noticia Paulo Langio,en 
fu Coronica. a 
En el Obiípado Mefebqrgenfe, 
nombró fan Adclberto por pri-[ Bofo prím 
mero OHípo á vn monge m u y ^ J ^ 
dofto, del Monafteri© de fan Eme-1 
rano , en Ratisbona. Efte fe 11a-
maua Bofo , el qual hizo muchos 
feruicios á nueftro Señor , predio 
carido la Fe en Alemania Qríen-,, 
tal , y en tierra de Efclauos, con 
que íe mouio aquel gran Príncipe 
O tón á eftimaríc mucho , y hon-
rarle con eíle Obiípado , y ponerle 
por primero Prelado del. Parece-
meque fe engañan , ios que ponen 
Ja muerte deílc Prelado por los 
a Pauto H 
gio Chrcn. 
Citicenfe* 
er 
anos 
1 $62 
C e n t u r i a Q n i n t á . 
íl Tritemiú 
lih. 4-
213. 
S. Hugo O -
bífpo Citi -
Ceníe. 
años de nouecíenros y feíenta y 
nucue: porque primero fue la erec-
ción de la filia Epiícopal de Magde-
bürgo ( la quai fue hecha Mecro-
polirana el año de noueciencos y 
feterua y vno ) que erigirle las f i -
lias luíraganeas.Tritcmio en el libró 
quarto de los varones iluftres de iá 
Orden de San Benico, a cuenta á 
eíle Obiípo entre ellos, y le da mu-! 
chosepítetos honrados, Uamandófl 
le varón noble \ dofto , venerable ; 
en las cofrumbres ^ j en la erudi- ^ 
cionde las (agradas Eícritoras. Da | 
á entender que dexó cientos algu-
nos libros , pero ni el ios nonibra, 
ni yo 'tengo noticia dcllos¿ 
| £1 otro Obiípo" de quien Paold 
LangíO nos da noticia por eftos 
tiempos ] fe llamó fao H u g O j á quien 
fan Adelbcrto Ar^obiípb de Magde 
burgorpuío por primer Obiípo Ci-1 
ticenís j cuenta muchas Cofas defid 
íantoel autor aÍegado,del gran cuy-1 
dádo quetúuoen gouernar fus oue-1 
jas, alpuebio , y alGlero , áquied! 
eníeñauaconfu exemplo, vida , y 
coftumbres , y con excelente doc-
trina ? en que hizo grandes feruicios 
anueftro Señor : porque como M 
Fe cftiiuie í í e recien plantada ;tuud 
neceísidad el fanto , de tener mu-
cho cuy dado con aquellos nueuos 
íides. Aísi todo el 'tiempo que v i -
uio Otón el Magno l efíuuo Hugd 
en fu ígleGa, con mucha paz ^ y pro-
uecho c e lasouej3s 5 pero murío e 1 
Emperador ( que como díximos 
faltó el año de noueciencos y ícten-
ta y qaatro ) deíiiaudaronfé los 
Bohemios,'y deírruyeroá toda la 
tierra , donde gouernaua el íanto; 
el qua 1 p3decio en efta ócáíionj^ran 
abajos, eílandodeílerVá^P d¿. 
Año de Sa 
Benito, 
fu Igleíia | y en el deiHerro murió 
aun viniendo'ei fánto Pontífice A -
1 delbertó iu Mecropolitano. 
i Del Ar^obiípsdo de Maguncia, ft%Íitbt 
que es vnodeiosprincipales deAle- '^ bifpo de 
mania , fue hecho. Arcobifpo eíSilMaBUIicia-' 
año ( en que aora vamos) Hato:ique 
teiíia por íobrenombre Bonbío ,na-
tural de Alemania , y que tomó el 
abito en el Monaíterio de ímlda , y 
por la fama que en ella ganó , fue 
eleélo Abad de aquel Conucoto | tí 
qual gouernó doze años. \Blie fue 
eícalon, para que Otón le dieíle el 
Arcobiípádode Magúcía» Ño íe G 
le fuera mejor , quedarle en íu Aba-
día .•porque il bien en tratai' nego-
cios , y en manejar cofas témpora 
les, le loan los Autores , pero no-
time que no fue tari liberal con los 
| pobres, coíiio deoiera. No fue mas 
I que dos años Al^obifpo, y qüando 
| murió íe enterró en el Mótiáflcrio 
! deían Albano de la ciudad de IVlá-
ig'uñcia , íepulefo brdiiiario de los 
- Argobifpos de aquella Ciudad. 
C h r i ñ ó . p ó p i ¡ A ñ o de fan Bemto. ¿¡J-p. 
L a v H a d e l f a ñ i o Conde D o n Q¡ferio G u t i e r r e ^ \ 
fundador del Q ^ C ó n a f í e t i o de f*n S a l m d o r 
de L o r e n c a n a 5 y los- fuceíjos 
' d e í í e C o m e n t o . . ' . 
íDos Condes 
NÍamades 
i fol ios perre 
on V E S hemos conta 
ce-5 p l ^ K í t e tantas vidas de mon 
j p c a ^ j U M & I §eseftra^e1:üS5 venga-
mos á nueílra Efpaña \ 
íqueella ficmpreen todos tiempos;» 
nos ha dado Varones íenalados j y . 
excelentes. Eralo en eíle tiempo j 
el Conde Don Oilor ioen íiuage , . 
A a i valor o 
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valor militar, y fantas coíhmibres» 
En linage,no tengo para que me de^, 
tener mucho, pues cftá llenos los l i * 
bros de Efpaña, de las hazañas deíla 
cíclarecida familia, otros tendrá cuy | 
dado en §ontar los hechos valeroíos 
en armas, que eftos caualleros han 
cxccutadojC.omen^ando de doLuys 
O í % i o , Alférez del Rey don Ra-
miro,en la gran batalla ( que llama) 
de Clauíxo,y profegníra hafta nueí-
tros tiempos, refiriendo por menú*-
do,los muchos varones iluftrcs, que 
fe han auentajado en feruicio de fus 
Reyes, y de la íglcfia>pero yo , ni á 
las gra ndezas, ni á los blafones deíle 
linagejpicnfo añadir mas de las cofas 
que fueren muy precifasdela hifto-
ria de S.Benito, déla qual es propio 
tratar de dos fugetos iníignes deftc 
línage,cfto es de dos Condes Oífo-
rioslantos, que fon propio argume-, 
ro de mi Coronica. Delvno yadc-
xe tratado eftendidamente ene! ter-
cer tomo,por el año de ochocientos 
ynouenta y dos, quando efcriuilos 
íuccíTos delinfigneConucto de fan-
ta Maria de Aguilarde Campo,caía 
que en vn tiempo fue de moges Be-
nitos, y no de Canónigos reglares, 
como algunos han penfado (como 
dexo prouado en fu lugar) pero def-
pucs en los años de adelante fue de la 
fagradaí Orden de Prcmonftre, inf-
tituydd por fan Norberto, entonces 
conté la vida del fañto Conde Offo-
rio el Prinero (que aísi le quiero lia-
niar,a diferencia del Conde don O í 
forio,que tenemos entremanos, fun 
dador del Monafterio de fan Saiua-
dor de Loren^ana.) Aquelengráde* 
ció , y enriqueció fu Monafterio de 
íanta Maria de Aguilar,y dcfpuesto- % 
mó el abito de monge de S. Benito, 
dando la obediencia al Abad Opila, ; 
y finalmente fe enterró en aquel C6 
uento adonde oy dia fe mueílra lu fe-1 
pulcro, y porfureípetodeípucslos 
Año de S. 
Benito. \ 
Dort ÓÍTo-
rio Gfatkf--
rexdc que pá 
•íres y abue-
los defeicn-
Reyes ennoblecieron aquella cafa j ! 
dándole diferetcspriuilegios* Ago-j 
ra en efte año preíente ie me ofrece 
otro Conde do O í ícr io , que flore-
ció ciento y cincuenta años áefpues^ 
fue varón famifsimo,por quien Dios 
ha obrado diferentes milagros^y co-
mo preílo veremos, no íolo iloílró 
áfu iluftrifsimo linagctpor las armas, 
en que también fue auentajado,íino 
con íantidad, y aun letras, y deípues 
deauer edificado el Monafterio de 
fan Saiuador de Loren^ana, y dota-
dole libcralmcntc, tomó el abito de 
San Benito en cl7y vltra de auer ho-
rado la cafa en vida,la eílá ennoble-
ciendo deípues de la muerte con fu 
cuerpo fanto* 
Sus padres y abuelos deí Conde 
donOíforioGutiérrez eran délos 
que antiguamente llaman ricos bo-
rnes, que es loque correfponde j á lo 
q agora llamamosGrandcs del Rcy-
no.eran Codcs, acompsñauan a ios 
Reyes, y gouernauan algunas Ciu 
dades, y Prouincias» Su padre del 
Conde don Oí íbr io Gutiérrez, fe 
llamó don Gutiérrez Oílorio j y fu 
abuelo do Oílorio Gutierrez^paric-
tc muy cercano dclos Reyes dcLco, 
y eftos caualleros abuelo, y padre (q 
he dicho ) firman diferentes eferitu • 
rasyypriuilegios, que dieron íos Re-
yes en aquel nempojo qual no digo 
en particular^v por menudorporque 
el Obifpo de Pamplona, fray Prudc 
ció de Sandüual,a declara muy bien 
aísiefto, como qualcs fueron otros! ^  ld íettcd 
progenitores mas antiguos ^ dequeí^ 'g! '2 .^^ 
yo no me puedo parará darcucntaJ ^oms' 
N o degeneró el Conde don O f - I ^ A , 
r • s~> • / i rCóndc don 
íorío Gutiérrez ( dequicagora que-joiioriofí--
ítem os tratar) del valor de fus ante-1 §uio lanlI,I" 
ados, antes en la milicia los fue cedad. 
j muy á las parejas, pues hallamos del 
¡ eícrito,q fue de tanta confianca, que 
1 no íolamcre era Códe en Galizia, fi-
no también en Campos, y en otras 
parces 
á Sandefíd 
~A%o de 
fínsio 
Cenr aria 
partes eftaua muy heredado, y tenia 
grades poíiefsiones,y rentas. Siruío 
tábien á los Reyes en la guerra, y en 
ella ciize fu vida 7 que períiguio á los 
ÍVloroSjno nos ícñalan en particular 
fus hazañas , aüque fueron muchasj 
culpa es délos Autores de aquel íi-
glo. La hiftoria queyohallcdefte 
íanto Code enel Monafterio de L o -
ré^ána, es de vn eftiio muy antiguo^ 
pero q cófigo tiene autoridad: quie-
ro poner vna claufula entera del prin 
cipio de íu vida, que contiene las co-
fas que hizo antes que v i n i e í k á V i ; 
liamíeua de Lorco^ana > para que fe 
conozca como fe ocupó en la guer-
ra, y era muy amigo delia ántes qué 
íerecogieífea eftc Monafterio,por-
que dizc ia hiftoria antigua eftas pa-
labras. El muy noble íeñor Víores 
£JGut ie r re , Conde de Campos y de 
ÍC \ Galicía,dc O ffoi io t é fue cafado , é 
a j obo dos fijosvna fi|a,que obo no-
j bre doña Vrraca, é ios iijos ambos 
i fueron Condes defpnes de la muerte 
I de fu padre. E cfte cuerpo íanto don 
lOfforío , que yazcaquifepuitado, 
st \ fue el tercero deftos tres Códes, que 
íCÍ tenían en eíle Obiípado de Mondo-
ñedo gran pane de fu fazienda , que 
los Reyes íe dieron, c fizieron mer-
cedes, por grandes feruicios qué les 
fiziera: porque de contino eftaua en 
la frontera de los Moros, porqué le 
fallaron leal feruidor. Era pariente 
de los Rcyes,c tenia grande hazien-
da en tierra de Campos ^ y dcfpües 
que fino el padre , y el hermano def 
tefanto Conde , eferiuio fü herma-
na doña Vrraca por efte fu hermá-
u\nof <iuevinieifeárecibir, eeníeno-
ÍC|rearfu Condado,é; otras tierras y fe-
fa|ñoríos que le pcrcencciádc parte de 
íu padre , ¿ el dicho hermano vino 
aquí áVillanoua con muy gran no-
bleza de cauallcros, c otras muchas 
gentes de apir , y con grandes refo-
ros que traía de las cntrada^ue el íi-
ce 
Quinta. 14.2 Año 
zó en tierra de ívíoros, que con tina i ^ mt0 
mente eftaua alia por el leruicio d e j , ^ ^ 
Dios^e de los Reyes. E aísicomo ei \ ti 
erahoble de linage, c degeoeracio, i >? 
era letrado, é aísi muy deuoto á \isU> 
cofas de Dios, c aísi le alumbro Dios ¡ ?> 
que auia de fazer vn Monafterio de | ?> 
la Orden de San Benito; Haíiaaqui 
fon palabras de la hiftoha antigua 
que ay del fanto Conde en Loren-
(¿ana, en donde fe mueílrá íu nobíc-
za, y la grá riqueza que tuuo en tier-
na de Galicia* y de Campos, gozan-
do de titulo deConde en ambas par-
tes , también fe colige defta ciaulu-
la que era letrado , y en ipscauaile-
rosias letras no embotan la lan^a, y 
la defte caualíero fue muy aucntaja-
da : pues lo dizen claramente las pa 
labras alegadas, aunque en lengua-
ge aldeano , como el cxeicíciodel 
Conde don Oílbrio ( antes que he-
redalíe) era manejarlas armas , ha-
zer entradas en tierras de Motos , 
que deuieron fer con proíperos íu-
ceftos, pues quando vino á heredar, 
traia gente de apie, y de acauaüb, y 
el cargado de deipojos. Conforme a 
la relación defta claufula ( que he 
mos referido de ía vida del íanto) no 
fue él hijo primogénito, y m iyoraz-
go del Conde don Gutiérrez Ol io 
rio , pues íu hermana doña Vrraca, 
no folaméte le áuifo déla muerte del 
padre,íinbtambiédel hermano,pa-
ra q tomaíle poíicísion de táras re 
tas $ y feñorios como auia heredado. 
Eiládo enefte eftado, fe cafó con 
vna muger muy principal ^nuiy có-
forme á fusca lidades,dei quaí matri-
monio tuuo vna hija , que fe llamó 
vnos dizc que doña Vrraca , y otros 
que doña Eluira.cn efto va poco. El 
hijo mayorazgo q le fucedioenlos 
cftados, fe llam ó do Gurierrez O fío 
rio,q fue Conde de Campos, padre 
de do Rodrigo Vela OiTorio,Con-
sde también de Campos; Ha lían fe 
A á 4 memo-
Don Oflbrío 
fe cafa , cícne 
Hijos, y Hrrna 
en priuile — 
PAOS Eealc^  
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¿elo del fer-
üicio deDios 
del Conde 
Oiroiid. 
memorias deflc fanro Conde en al.-
gunas eícrícuras , y priuiiegios de 
mercedes que hazian los Reyes ? eri 
las quales íe Veen Confirmaciones 
íuyas, y tobraaá como dezian an-
tiguamente, como los demás ncoS 
hombres de aqucÜá edad. Vna con -
firmación Tuya íe halla en el Monaí-
teriodeCeianoua , en vna eícnru-
í'a fecha la era de nouecíentoí y fe-
tenta y n leue \ en que Don Gutiér-
rez , y Doña Aldor íp ofrecen si 
Conucnto dé Ccíaooua mucha ha-
ziendá , y entre otros Tenores que 
confirman es vno Don Oílorio Gu 
tierrez. Iten en la cradenouecien-
tos y ochenta y ocho , el Rey Don 
Ramiro dio ala cafa de Sahagan el 
-Víonsílerio de ían Lorenzo de Sal-
daña, donde vn confirmador esel 
Conde Don^ Oííorio Gutiérrez }. 
que conformé la buena Corrcfpon-
dericíádeí tiempo , es la firma de 
nueftro fanto Conde* 
Conociofeí iempre en efte va-
ron del cielo vn feruor grande de 
íeruir á nueftro Señor , lo qiial fe 
echa de ver en la entrada de la carta 
de fundación qué o to rgó , quando 
quíío edificar él Monafterio deLo-
rengana : porqué viene á dezir eftas 
palabras , que fon muy norabíés , 
^ tradnzida^ del que el llama teílá-
mento. Yo díze O (Torio Gutiér-
rez, confeíTor de Dios , aunque ín-
dígno j y de todas maneras hóm-
bremarídandí rieínpredeífcé, que 
en cada lugar donde poííeyeíre yo 
áígo , y fadic heredero , fueíTe 
Diosparticípañté , Criador de los 
cíeío^, y de ía tierrá , y dando el fu 
fauor fueífe fíempre ferpldo, y ado-
rado. Ellas palabras, fe hallan tra-
duzidas, con íénguage antiguo, del 
teíi^mevito que eftá en Latin > en 
el Monafterio de Lorencana, v bien 
fe conoce por ellas el pecho Chrn-
i:iano,y el feruor, y deí]eo,quéefl:e 
fanto tuno de íeruir á Dios en tíeni* 
pos pallados, pues dize, que ficm" 
prc defíeaua, que en donde el tenia 
¡alguna hazienda, el Criador del cie-
l o , y de la tierra j tuuieíle parte en 
ella i Llamafe confeííor , porque 
( como ya fe ha dicho otras vezes) 
era epíteto y termino propio de 
losRcligioíos j y particularmente 
de los que no érán Sacerdotes \ y el 
Conde Don OíTorio ( deípiies de 
aueredificádo ef Monaílerío de ían 
Salüador de Loréh^aña ) tomó el 
abito de fan Benito énel, como ago-
ra veremos. 
En tanto que el Conde fue mo-
^o ya hemos notado en que fe en-
tretenía , que era en hazer entra-
dasi, y correrias en tierra de Mo-
ros. Defpues de cafado, gouernó 
fu eílado ^ y caía en temor de DioSj 
y con prouecho de los fubditos. 
Auierídoíele muerto la mugcr,y te-
niendo ya herederos) íe determinó 
dexarel nmndo , y fundar vn Mo-
naílerío, y darle la hazienda libre 
que tuiiieíle , y deípues de eíla en 
tregáda darfe áfimiímo , que es la 
mayor ofrenda, y olocauito , que 
vn hombre puede'hazercníerüicío 
de Dios en eíla vida. Tra tó el fan -
to Conde eíle fu penfamíentocon 
Téodomiro Obiípo de Ivloñdoñe' 
do, al qua 1 pareciómüy bien la dc:-
términacion del Conde ? y para que 
él Monaílerío fuefie edifeádo con 
más fegurídad , fe reíoluierori los 
dos, en que fe juntafie vn Concilio 
Prouíhcial , paraque íe diefíe parte 
á algunos Obiípos , de la determi-
nación qae quería tomar él Conde 
don Oílorio Gutiérrez , y con fu 
beneplácito, y bédiciorí, fe efetuaíle 
la fundición del Monafterio. Pa-
ra eñe efeto , en vn pueblo llama-
do Nabiego, fe juntaron los padres 
figuícnteSgJBluigildo Ar^obiípo de 
^ Braga , l'eodomiro Obiípo de 
MedeSX 
Benito, I 
48?. 
I Querlcndd 
el C onde to-
mar el abitó 
jünta vn Có 
cilio 3 pará 
fundar cé fe-
gutidad va 
iv.bnaíkrid. 
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Centuria Quinta. Ano de S. 
losObifpas 
apmeuan la 
determina -
don del Co-
eferitura ñ^ -
Mondoñcdo , Rofendo Obifpode 
Dumio, Goncalo Obiípo de Lcon , 
Siíoando Obiípo de Yria , y otros 
dos Obiípos llamados Bilulfo,y Ro-
drigo , no íc nombran los Obiipa-
dos, por ello no fe ponen aquí. 
A algunos Obiípos deftos (que he-
mosíeñalado ) ya los conocemos 
de a t rás , pues quedan pueftas fus 
vidas en lugares propios , pues de 
Don Gonzalo hemos dicho era hijo 
de la caía de Sahagun, y que fue O-
bilpo de L e ó n , y Rofendo es aquel 
graníanto , fundador de la cafa de 
Celanoua, que eftaua por aora re-
tirado en ella. De los demás no ten-
go tanto conocimiento , porque 
aunque hemos tratado de Siínando 
Obiípo de Yria , pero eíle no fue 
mouge de San Benito, íuntados 
pues todos cftós Prelados,Don Of» 
forio Gutiérrez Ies dio cuenta de 
fu: deterniinacion 3 y les pidió íu 
coníejo, v parecer j los quaies apro-
liaron la reíolucion del íanto Con 
de , y para que los edificios del M p -
nafterio vinieílen a deuida execu 
cion, íe hizo vna eferitura en forma, 
¡en la qual D o n Ofiorio Gutiérrez 
|fe defpoífée de muchos Monaílc-
j rios, de que era patrón , y los vne al 
i MonafteriG principal , que quiere 
¡hazer, como era eííílo víado en a-
¡quellos tiempos muchas vezes , y 
i juntamente adjudica á la caía tier-
¡ras> Y polícísiones para e}fuftento 
j^osmoriges. Pone deípües mu-
^^ as maldiciones ? fi algún heredero i 
lljyo 5 óotraperfona , perfurbarc j 
€ita hazienda, que ci luego erttreg# I 
a recio m e cofa m u v I 
canfada poner toda efta eferitura ? 
que íe llama el teftam^ntadel Con? 
de, inferta aqui en la hifíoíia j que 
aunque ella es muy denota , y me-i 
rece citar eícrita con letras de oro , í 
hará aqui algún embarazo , aísi la1 
quife remitir toda entera al Apen-. 
emto. ¡dice, á donde rae holgaria los le-
| tores la fucilen á ver , y conoce-
rán por ella la deuocion deíle cauav 
liero, c ideícngañoquemoeüra , y 
la liberalidad que vid con el Con-
uento de fan Saluadot de Loren^a-
na. 
Dízc ia hiíloria del Conde , qué D e ^ c 
^ fe tardó en fabricar ía cafa ocho a- 'condcdeíu¡ 
ñ o s , y en tanto que crecían los edi- a^adc01Sj>¡ t°-
íicios materiales, cdiíicaua el los eí- Ucm©ngclt? 
Ipirituaíes de fu a|nia , con reíolu-
|cion5 queenacabandofcel Monaf* 
|teriode encerraríe enel ? y dar fin 
j y quito al mundo t y para que cílo 
íe hizieíTe con mas íeguridad de fu 
conciencia , y mas á íatisfacion de 
¡ fus criados, y va dallos, mandó lia-
I mar a ios voos, y á íps otros, c hizo 
¡cuentas con todos, y íi alguno le 
alcan^aua , le pagó enteramente , 
í íin quedar á -deuer nada de íus íala-
I ríos, y minifterios, ydefpues de dif-
i pucílas cílas cofas, al tiempo de def-
I pedirle de fus criados y vaiíallos, les 
j habló cftas pocas palabras que quiV 
jfe dczirlas con los términos anri-
j guos de la hiitoria vieja deíle fanto, 
conferuada en Lorenjana. Ami -
gos, y muy leales vaiíallos, ya fa-
bedes , y aueysviño, quanto tiem-
po hemos andado en vna compa-
ñía j y agora fabedes como yo he 
fundado cíla caía del Orden de San 
Benito, á feruicio de Dios, de San-
ta Maria, de ían Pedro, y de ían Pa-
blo , y de fanrá Catalina, é de todos ^ 
los Santos, c como es mi intención; , 
de dexar el oficio de la Caualleria . 
feglar, que he tenido baña aquí, é i ^ 
tomar las armas eípirituaies que fon 
de la Orden* Dichas cíias palabras, j 
y pidiendo perdón de fus faltas , íc 
jíiizo con el la ccrimonia que manda 
lá Rciigioniporq éfí la Iglefia delate i 
de todos le deíoudaro del vellido de j 
; feglar y y quitaro el talabarte milicaty • 
j y le echaro los monges elabito de Sé 
Senitój) 
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lasjvirtudcs 
del Conde, 
íítndo moa-
ge. 
\ 
Obras Kuraií 
! ¿c« en que fe 
é-yt-rcitaSa el 
i Códé íánto-
Benito. Bn efta ocafion hizo vna 
cofa muy de cauálléro , que por no 
dexar deíámparadós á lósqueauian 
Odo de Tu compañía en la guerra, 
eferiuío diferentes cartas ai Rey , 
conforme á los merecimientos de 
cadafoidado \ yperfona^uplican-
dolejquepaesya elporfer monge, 
no los podía fauorecer, que el Rey 
iosacomodaffe en otros Monaí tc-
ríos. • . . ' \ : , •„• c N 
Éíla mudañea de e í lado, que hi-
zo el Conde D o n Oí lor io Gutier^ 
ÍCZ) dio muy grande eftampida por 
toda Efpañá , por fer períona de 
tanta calidad 7 y tan mirada por fu 
línage i ycoftumbres , y la vida que 
íu'zO el fanto Conde, aun fue de mas 
marauilia , por feirrauy ékemplar 
y penitente , que me parece, pue-
de fer Comparada con qualcjuiera dé 
las niuy celebradas, que fe refieren 
dé los Tantos , porque tanta hu-
mildad, tanta fumiiion'j tanta abf-
tinencia , 'tanta negación de íí mif-
mo, tanta oración , tanta caridad 
con los próximos , tanta vigilan-
cia en todos tiempos, no fe halla-
ra tan fácilmente en muchas vidas 
de íántos: pues que eiluuieron muy 
eri fu punto en el Conde D o n O f 
forio , como aora yo contare ? y 
no con mis palabras, fino con el 
miímo éíHIó ántigiió, con que eftá 
eferita la vida del fanto , porque 
alli quando las l e í , confieílo que 
me enternecieron, ypienfoqueafsi 
harán á muchos , y ie molieran, y 
ablandaran, fi con aduertenciá paf-
fan los o jos por ellas, y por éííb las 
quife dexar como eíhuari. Tratan-
do pues la hutoria antigua, de la de-
uocion, que tunó el fanto CondejCn 
tomando el abito, viene á dezir. 
E ranea fue la humiidad ? é feruor 
f de.déúocíon, quedeijDuésqüe huuo 
l r m a do el abito dé lá Religión, nori 
'ceiTaua de fazer mucha abiíínch-^ 
J m ¿ 
-..-.^ , i , — ' ••• ^ p ^ 
cía en todas las coías, é tan gran^ | ' 
de fue la humiidad íuya, quede no " 
che, é de día, non fazia otra cofa j fí-' )> 
non efmenchar las lamparas de la íh 
íglefia, cferuir á lasMií las ,cáro-1 
dos los oficios de la Igíeíía , sísi co-p? 
mo es cerrar, y abrir las puertas5bar-1 ^ . 
rer la íglefia /c claúílra. E non tan! ?> 
fol: miente fazia eíto , mas aun iue-
go que fe acabauan las horas , y\i> 
Miílas, luego fe yua á la meía con-1 
uentual, á íeruir á toda la mefa , faf-1 
ta que acabauan de comer. Eotroj?? 
íi deípues que eícapaua de la meía!3* 
conuentual de los monges, luego U 
cogía el pan , y el t ino quefobraua j?> 
de la meía , é. daüalo á los pobres to-
do. Era muy caritátiuo álos orfa-
nos, y orfaiias ^ é eílrangeros, k -
üantáuafe de noche á velar la eílre-
Ha, é fe veía que era tarde, yua á def ! ^ 
pertarai Conuento con las tablas, .?> 
y deípues yuafc á táñer las campan te 
nasáMayt ines , y defpoes yuaíc aíí?> 
C o r o á redarlos Maytihes coí) íos!?> 
otros monges, c. deípues que acaba -1 ?> 
nade IVlaytines, yuaíe á andar fas!?? 
eftacíones, y deuociones, fafta que l 
era de día , y deípues yuaíe á apare-! ?? 
jar fus Altares para las Millas. O- i 
trofi quando daua de comer á los j> 
pobres, ícruialos con gran deuo- « 
cíons como íi fuellen Chrifto, ¿ tal 
tftudío tenia en fus oraciones de bo- j ?? 
Ca , que apenas ie veían falar ^ n i U ! 
reyr. Y deípues vn poco masaba-j ?> 
xo añade fu híftoria. Nónfaziaíi-j 
no llorar de gozo, y alegría , por; , j 
auer tornado el abito j e tarito íe da-1 „ 
ua á la oración , y meditación > é 
ayunos corporales^ é trabajos,que^ „ 
todos eftauan admirados de fu eran | , j 
de abi1-inencia¿ No me eípanto que 
todos los que veían eftas cofas fe 
marauillaííen , confiderando á vn 
¿O. 
hombre de los mas nobles , y ricos 
de Efpaña , y entrado en edad , 
Utiirat qual mal tratada fu betíonáj 
0 i e 
Chnfio. 
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El Cóácfan 
tovaá lem-
falcn,/ bud. 
ué á Lorcn-
y la continuada penitencia que ha-
zía,pues íegun cfta rclacion,ni pare-
ce que cómia, ni dorniia, ni deícan-
faua, fino que andana en perpetuo 
mouimientOjexercitandoíc en dife-
rentes obras de virtudes, que vnas fe 
alcan^auan á otras,y el fe exercitaua 
en todas las que eran de humildad, 
quitando los oficios á ios criados, y 
á los donados, pues no parece que 
auia obra de mortificación en don 
de el no íe hallaífe , puesferuiade 
campanero, de criado de facriftan, 
de refitolero, de l imoíhero , y otros 
oficios baxos que hemos Contado .^ 
Eíluuo elCode en eftos fantos exer-
cidos muchos años,en los quales lle-
gó á vn gran punto de perfecion,pé-
roes muy propio délos fiemos de 
Dios de nunca íe pagar , ni conten-
tar con lo que hazen. Siempre ape-
Itecen de nueuo diferentes penalida-
| des, y mortificaciones,para mere-
!ccr mas > y agradar á nueílro Se-
ñor. 
Siendo ya el fantO Conde de 
mucha edad , le vino deuocionde 
yr á lerufalen , y aunque le-falta-
üan las fuerzas deí cuerpo ^ alen-
tauale 0 y animauaie íu gran cfpi-
ritu: propufolo al Abad j y Con* 
ücnto , pidiendo licencia, para fe-
^ejante jornada, haziafclcs de mal 
a a(luellos padres, de darfela , por 
no carecer de íu prefenciajmasco 
mo lc tenían tanto refpeto r con-
nderando fu buen efpiriru, por no 
j,e c^pifiar , le permitieron que 
iueiie i lerufalen , llenando com-
pania competente para vna pérfo-
na tan feñalada como la fuyá, y 
para tan larg;© camino * Hizo el 
lanto fu jornada j llego á la ciu-
dad de W a l ^ . v i f i t ' ó el fántofe-
pulcro ; anduuo todas ks eftácio 
nes que fe acoftumbran en aquella 
lanta peregrinación , con la dcuo-
cíon que fe puede creer de vn hom-
MuéHé del 
.Conde Of-
forio i y í«s 
•milagt^s» 
Am'iéS. 
bretan defenganadb , y f e r u o r o f o . ^ ^ * 
del ícruicio de nueílro Señor. A -
uiendo cumplido con elintenro qué 
traía de viíitar el fanto ícpulcro^ 
dio la bueita para fu Móoafterio > 
adonde fue muy bien recibido dé 
todo el Conuento ^y vino con los 
biícnos aceros, que antes tenia, de 
feruir a la Magcílad Diüiqá, Y coñ 
fer de tanta c3ad , y cortaüerpáf-
fado los trabajos, que feíuelehpa^ 
decer en tan larga peregrinación, 
con todo eíTodize íi ihiílona , que 
tornó á láabfíinencia ácoílumbra-
da, en el comer,, y en el beuer , y 
que fe exercitaua en las demás mor-
tificaciones, y obras humildes que 
dexamospueftás arriba. 
Ocupado el fanto Conde, vnas 
vezesen la vida contcmplatiua , o-
tras en la a^iua, fe llegó el día de !a 
Cuenta , la qual dio muy buena el 
pbftrer dia de Agofto i en que le 
lléuó nueílro Señor deíla vida, pa-
ra la eternai S|í muefte fue t a i , y 
quedó tanta1, fama dé fus infignes 
virtudes,que t n todo ci valle de L o -
reocana; y en roda aquella comar-
ca es tenido1 éñ fuma veneración , 
y en el Conuento , y en toda la 
tierra le reípetan como a íanc© I f 
celebran fu ficíf a. Ha hecho nut f 
tro Señor por el muy gran nume-
ro de rnilagros. V i la memoria de? 
l íos , y fi la huuiera de poner a(|üi 
toda , fuera hazer ía liiftoria rfiuy 
prolixa , pero ya he pedido l i -
cencia á los letores 5 para en éfta 
materia cercenar todo lo qué ptí-
diére, : Mas para entender quien 
fue efte fanto, baila deíír én co-
mún , y por mayor , que íe cf 
crinen del maranill^s ? de fe mS* 
•yores que Dios acoílumbra á ha-
zer con fus mayores.cfcGízidos: por-
que vlrra de muchos milagros(quc i 
fe ponen én M ft^emoria que he áh | 
cho)fe feñalañ qüatrb refurrécionesl 
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den el rcfpe-
' to a fus cofas. 
de muertos, que es punto de mucha1 
confideracion , pues la Iglcíia que 
akbaran toáfan iVIarun /por gran 
encarecimiento le llama magnifico 
obrador de milagros, íe cuenta del 
que reíuícitó tres muertos. 
También fe ha moílradoclfanto 
Conde Don Offono gran pat rón j 
y defeníor de fu cafa , y de las in -
munidades della , y por fu inter-
cefion Dios hacaftigado a los que 
fe han atreuidoála IgkfiaaaIMo-
nafterio, y á los vaííallos, Carga 
tambié la memoria que he dicho de 
muchos deílos milagros, pero para 
la mueftra del paño j eícogerc no 
mas de vno, el qual pongo, porq es \ 
muy notable , y de prouecho para 
lascoftumbres, y deíTeoque feaef-
carmientopara los atreuidos, que 
es bien fepan ,como han de refperar 
los lugares > y cofas fagradas. V n 
Obiípo en Mondoñedo , llamado 
don Pedrojjhijo del Duque de A r -
jona , hombre de gran poder en 
toda la tierra , tenia á vn fobrino 
fuyo por Merino, que le gouernaua 
todo lo que eftaua á fu cargo , y era 
de fu juriídicion. Era, eíle Merino 
mo^o, y no muy bien coníiderado: 
que la edad , y el poder, eran cauía > 
deque hizieiie grandes infolencias, 
V n criado fuyo tuuo tan poco mir 
ramiento , que feentró enclclauí-
tro del. Conuento con vn cauallo 
del amo, y echóle de comer , ó en el 
fepulcro,ó cabe el fepukro del ían-^ 
to. Acertó apaflarf p?alli.vn mon-
ge , el qual doHendofe de aquella 
defcorteíia, y mal termino, quitó de 
allí el cauallo. y pufo lo en otra parte. 
El moco fe fue al Merino á quexar 
del Reiigiofo , contándole ío que 
auia pallado : de que fe enojó tan-
to el Merino , que fe atreuio a po-
ner las manos jiialuadamente en el 
monge , dándole de puñadas, y bo-
fetones. Pero no permiiio nue íko 
Señor , que eíle atreuimientop^ 
íaílcíin vn grauc,y notable caíligo* 
porque boluicndofc eíObifpo para 
íu cafa, le fueron acompañando el 
Merino , y otras nmchas perfonas, 
que venia n en fu feruicio , y ha-
¿ e n d o el diaclaro , fin eftarnubla-
; do el cielo , cayo vn rayo que mató 
j al Merino , yalcauallo , fin hazer 
¡ m a l , ni d a ñ o á o t r a perfona algu-
n a ? conefpanto de todos los que 
vieron , y oyeron d defeoraedi-
micnto del Merino , y el caftigo 
Uan palpable , y ejemplar , que 
1 nueítro Señor o b r ó , porlosmcri^ 
tos del íanto Conde. 
Eüafepultado D o Ofíbrio Gu 
tierrez en vn fepulcro de los mas 
viftofos que fe hallan en Efpaña ; 
porque es de vn grano de piedra , ó 
marmol , que tiene color entre)af 
'pe blanco , y cárdeno , con otras 
pintillas azules, y verdes, muyrc-
; lucientes. Tiene de relieue vnas co 
• mo ondas, que rodean el fepulcro,}' 
en la cabecera , y pies, eílálafeñal 
que íosCatolicos acoílumbratan á 
poner en fus fepulcros, para diferen^ 
ciarle de los Hercges Arríanos ¡por-
que cftágrauada vna P. y vna X , 
que cruzada la vna letra cop la otra, 
quiere dezir Chri í lo . El fepukro es 
tan grande, tan bueno, y tan viílo • 
fo , quedizen muchos, que lo han 
: confidera.do , que no fe hallará en 
Efpaña otro femejante , por fer la 
! materia excelente , y noviftaencf-
¡ ios Rey nos* A fsi algunos afirman, 
i queel íanto Gode don Oíiorio G u -
' tierrez le embió defde la Tierra fan-
| ta , y que le compró á vnos infieles 
¡ ;en elpuerto de í apha, el qual teniau 
! hecho^para vn Rey Moro,y que coi-
to al fanto quinieorosfueldos.Tam-
bien añaden 5 .que milagrofanicote 
! vino por el mar, y aportó a GalÍ2Ía7 
y defpues quando-el Canto boluio de 
;íu peregrinación, le hizo de! puerto 
48& \ 
Sepulcro áa 
marmol ad-
¡TiírabicjT de 
donde dizcíi 
epe viao. 
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Ueuar á fan Saluador de Lorenza na 
Como las cofas milagrofas fe fun--! 
dan en la potencia de Dios , ía^ual 
es infinita % aunque las marauillas fea 
cftupendas, yprodigíofas,en quan-
toefinuan eii fu omnipotencia ? fon 
dignas de creerie. 
N o es de importancia , faber dé 
[ Emito'* 
j ^ ^ " ^ 5 donde vino el fepulcro, fi de 1erufa 
comodado. Icn, ó de otra parte: mas ello es cier-
to, qae es vno de ios mejores \ que fe 
veenenBfpaña : y íale muy bien í 
porque en el Conuento le tienen 
muy bien pueíío ; porque cfta en 
vna hermofa capiila , aííentada eii • 
tre dos lgleíias, vna la del Conuen 
to, que íe liama fan Saluadoi^de don 
de la cafa toma el apellidó de íanSal-
uadordeLorencana, la otra fe lla-
ma fantá Maria,que es la parroquiaij 
que defde ios primeros tiempos qué 
fe fundó el MonaPcerio, adminiftra-
ron los monges de aquella caía lo^ 
Sacramentos en aquciiá comarcá , 
como lo declara el tcftámento del 
mi fmóConde , La capilla adonde 
eftá el cuerpo fanto tiene de largo 
quarenta pies, y de ancho veynte y 
tres: en la teílcra, ó cabecera della \ 
que topa en la Igleíia de ios monjes, 
fe haze vna manera de cueuecita, á la 
quai fe baxa por tres gradas, veefe a-
ll i vn arco de Kermofa cantena,don-
de eílá metido el fepulcro del lauto 
Conde ,leuantado fobre dos colum -
ñas: porque la gente ( que con gran 
deuocion le va a vifítar) fe pone de» 
baxo, y guftan de topar con la cabe-
ca, y con las manos en la fanta arca: j 
la qual eílá agujerada por dos par-
tes, y encada vna fe vee el circulo, 
del tamaño de vn real de aocho, tie-
ñen deuocion , de meter por allí los 
dedos , y encuentran con vna caxá 
de madera , en donde cíla el rico de-
pofito. A los lados deíle íepuicro efe 
tan dos ornacinas, en la vna es fama! 
que eftán los hijos, y nietos, y deí- i 
Entlei-fo dé 
' cendientes del Conde, los quales re"" I 
• pofauan en diferentes lapidas, y fe 
| recogieron en aqücl puelio , para 
i que eftuuíeííen acompañando ai di 
cho Conde; 
1 En la otra ornacina eílá donaVr-
Iraca , hermana del mifmó fahtb;!i(!or,'a.Vrr;'.c? 
I muger muy V2Íeroia5y dequien h»Manío.Cóav. 
; lio mucha memoria ed los papeiesl • 
idciarchiubdeLorenpha; Éíla íe-; 
•Hora edifico la Igleíia Catedral de: 
IMondoñedó , y dionueuo aísícnto 
al Obiípo ,.y Cabi ídojdfeentcdel 
que antes tenia \ de que diremos aba -
xo, 'iodaslas coíss arriba ebehas, 
, fe cierran^ con vna hermofa, y fuer-
| te r e x a d c h 1 c rr o 3 m u y b íe íií labrera, 
tcon loscfcudos, y armas deiosOff 
j-forios •• que (onvnoslobos , y por 
f brla tienen vnas ¿ípas amarillas" eri? 
¿campo colorado. Las del" a cala ion | 
en la fbroia que he dicho , cbmeij 
íe veen en diferentes partes de los] 
edificios antiguos, y en .particular 
fobre la facniíia ay vnas letras , qué 
dizeri Comítís:Offorif. Como quien 
•dÍ2e,qdc'aqiieI blaíbn , y aquellas: 
armas , ion del Conde Don O lio-
rio Gutiérrez. Sobre la cueuccit-á 
que dixc arriba , donde efiauan ¡os 
fcpulcros , íemueñra yn corredor 
encima del mifmb arco: con fus va-
randas, y valauÜrcs plateados,y en 
¡a pared fe vee otra ornacina a la 
tra^a que diximos era la del Conde 
íanto , y en ella eftá encaxaqo vn 
Al tar , con vn denoto Crucifixoj 
y aquí íalen de ordinario Jas Millas j 
que piden los romeros , y péresn-, 
nos, que íc digan en honcrdci íno 
to : porque vienen muchos á peda-, 
jefiuor en íus trabajos, y ( c ó m o íe. 
vee por milagros que ha hecho );] 
bucluen tsubrecidos á" por lamaao^ 
pode r o {á d. e D i o s. 
,. Muy bien es, que la cafa de fi-n la c6''ll.llc'^ l 
Sainad )r de Loren^ana tenida con S o ^ i e! 
tanta decencia^ veneracio áí C 
q laca 
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de fanto Patrón fuyó , pues el con 
tanro cuydado (como vemos) la 
íiruio en vida , y la autoriza con 
íus milagros c' /des de muerto, y 
quando la fundó , la d txó muy 
grucíia hazienda , la qual no de-
claró por menudo 5 aunque ay mu-
chas cofas que notaren ella, por-
que en la .Apéndice a dcxcpueí lo 
c l t e í b m e n t o del íanto Conde , y 
allí la podrá yr á ver el que qui-
íierc enterarle ueíbs cofas. Halla-
rá también en el teftamento el nu-
mero de los monges, que queria 
el Conde,que huuicílc eoeftaca-
fa , que como el no la ediíicaua 
para oftentacion , y grandeza, f i -
no por fu deuocion, no quifo, que 
huuieíTc mas de dos dozenas de 
Religiofos, para viuir recogido con 
ellos: losdoze dize , que lean i n -
fantes 9 que conforme a lo que fe 
platica en muchos Monaírcriosdc 
Canónigos Reglares s y de mon-
ges , fon los Religiofos , que no | 
eftan ordenados: aisi á ios prínci-j 
píos auia doze monges ordenados I 
de M i fía , y otros doze, que aun-! 
que eran del Coro , mas no orde-j 
nados de Presbvtcros. El modo 
también, que guardó el Conde en j 
fundar el Monaí ter io , y edificar | 
la caía , es de coníideracion, y au-1 
toridad fuya , auerfe juntado vnj 
Concilio Prouíncial , con quien 
el Conde tomó confejo de lo que 
baria ? y con voluntad de los pa-
dres congregados (entre los quales 
el vno es el gloriofo fan Rofendo) 
fe entabló en eña cafa la Regla de 
fan Benito, en la qual haperfeuc-
rado tantos años. 
Entre las calidades de los M o -
naí lcr ios , íiempre hago caudal, I 
de que le ayan eíiado fugetos otros | 
Conuentos. A eílc de fan Saina-1 
dor de Lorencana cftuuieron al4| 
gunos vnidos,íegun dize la hifto-i 
ría antigua por citas palabras. Ef-
te padre (va tratando del Conde 
íanto) hizo muchos MonaUciios. 
El primero es defanta Maria Ma-
yor : el fegundo es de fan Adria-
no :, el tercero Bcrmudo: el quar-
to es Santacruz de Valledeoro , y 
fan Cibrian de joyua (íegun dixe-
ron algunos monges ddra cafa.) 
Hafta aqui lón palabras de la rela-
ción antigua , no le declara allí 
quales ion eflos Monafíciios , ni 
yo hallo delios hiiíoria fu fi cien re, 
faluo algunos apuntamientos del 
primero, y el vitimo , llamados 
fanta Maria la Mayor, y el que tie-
ne por nombre loyoa. 
Santa Maria la Mayor fue vn 
Monaílerío , que cítouocn iaciu^ 
dad de Mondoñedo , á quien , ó 
le fundó el Conde O fie rio Gu-
tiérrez , ó (a lo que yo mas creo) 
le acrecentó : deípues le deuio de 
dar á ím hermana ; porcuc como 
deziamos arriba, co las memorias 
delta cafa íe halla . que doña Vr-
raca trasladó la Iglefia Catedral de 
fan ívlartin de Dumio á efte Mo~ 
naíierio , llamado fanta Maria la 
Mayor , en donde ddclc allí ade-
lante tuuo fu aísiento la Matriz de 
Mondoñedo. b En el primer to-
mo año de quinientos y feicnta y 
tres hizc vn largo diícurío de los 
fu cellos de la lauta Igleíia de Mon-
doñedo , y proue,, como en vn 
tiempo fe auia llamado Obiípado 
de Dumio, y como fue fundación 
de vnos monges , que vinieron 
huyendo de la ciudad de Braga en 
Portugal, moradores de aquel gran 
Monafxerio de fan Martin de D u -
mio , fundado por fan Fruduofo, 
y como en eíla tierra adonde po-
jblaron de nueuo , dieron princi-
Ipio á otro.Monaíterio deían Mar-
Itin , el qual vnas vezes fe ILima 
l Dumieníe , otras Mindunieníc y 
Jño de S,} 
Henito* 
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jque porque lo trate eílenáidamen-i 
í te en el lugar alegado, no he queri-
f do aora mas de apuntarlo, para qué 
fe entienda efto 5 que aoravoy dí-
ziendo,decoiiip dona Vrraca, her-
mana del Conde Tanto, ayudó con 
íu díligencia,y hazíenda7para que fe 
p a í M e la Iglefia Mayor de S.Mar-
tín7á la de hueílra Señora laMayor, 
la qual realmente fue fugeta a fan 
Saluador de Loren^aná;y alíi huüó 
Monafterió depéndiciire deftacá-
fa j e lquá le lConde fabto trafpaísó 
á íü hermana5y ellá hizo donación 
del á los Canónigos de Mondoñe -
do. Lásoblígaciones, que tiene a-
quellá Tanta ígleíia, en faüorecer al 
abito de San Benito , ya fe echaii 
bien de ver, pues (u primera funda-
ción tiene fu origen,de la venida dé 
los nioriges,que de Dumio en Por-
tugal üegaron a poblar en Galizia* 
y acra lá mudanza,qüe hizíeron en 
Villdmayor3fue antiguáraehte Mó 
naftério dé fan Beníto,áuido,y traf-
paíTado por la fornia que hé aichoi 
El otro Monafíerio fde quien fe 
-nafterio anc haze relación en la memona, que 
D a fanPc^ | atras queda pue.tta)eílá fito en lá vi-
i i ti r i ! T* i 
íía,yramoio puerro de rerrolrpero 
porque las efericuras defta cafa tie-
nen muchos nombres^es neceííário 
ápuntarlos3para que los ledores no 
íe equmoquen , porque fellamáuá 
fan Martin de loy na, ían Martin dé 
Nebda/arí Martin deTartaris: pe-
ro todo es vria mifiria cofá, y vrt 
miímó Monaftefio, y tari antiguo 
como la cafa de fan Saluador de L o 
ren^ana. Fue Abadía éri tiempos 
paHados,y de las muy buenas, y qué 
tenia otros Mónáfi'erios fugetos, y 
pafsó afsi muchos anos ^ hnfta que 
por la era de mil y ciento y cinqueri \ 
ta y nlieüe^el Conde Pedro Froy-; 
íazvnió el Coniiento de fan Mar-; 
tin de íóyua a aquélla gran Abadiá ! 
de Francia dé ían Pedro dé Cluhi, 
1^6 ModcS* . 
i Benito* j 
ÜíToríos bíé i 
Hechores dé i 
JUórchCaná'o 
con guPro déla Reyna doña Vrra 
ca,hija del Rey don Alonfo.cl Sex-
to,la qual imitando i fu padre,qúifo 
que algunos de nueilros Monaífe-
riósde acá de Efpaña cftuuieíleh de 
pendientes de aquel de Francia. Hi-
ta vníón de ían Martin de loyua á 
lá cafa de Cluni^duró hatta que íc co 
men^Ó la Gohgregáciohde fan Be 
ñitoci Reaíde Valladolid, que có-
mo hemo s vifto (diferentes vezes)fe 
deímembrarob algunas cafas del 
Monafíeiio Cluniacenfe7y févnie-
ron a nucílra Congregación,}' eílc 
Monaílerio de ían Martín de loy-
ua íe dcfmembró en aquella íazort 
de C1 un i , y fe b o 1 u io a v nir (co m ó 
cfrutio en tiempos paííados) á íah 
Saluador dé Lorengana. 
Eira caía fue niny acrecentada 
dé muchíüsjfeñores del apellido de 
los OíiorioSjlois quaíes fieitipre tu -
uieron niucho reconocimiento , y 
rcípeto á efla cafa,lo vno,porqüe re 
conociati;que era hechura,y funda-; 
clon del Conde íanto y lo ctro,por 
que muchos déüe iluüriísinib iihá-
geíe enterraron cñ tiempos palia-
dos en la Igleíia del Monaílérió , ^ 
por efta razón íe le aíicionauan . y 
faubrecian» Muchosexemplos pu-
diera poner3para rrioílrar efta ver-
dad^pero vno baftará por todos,el 
qual facare, de ló que rehé-i-é el Se-
ñor Obi/pode Pamplona fray Pru-
dencio deSandoiial a en e! tratado i í^ridehl 
•de k deiceñdencia déla, caía de los ^ deSun-l 
Oiforios. Y f i bien al principio cuen ^QU^* | 
ta lo^ trabaj-ós:,que tuiio eft-éCon-j ' 
LientOjCaufados pér vna ícñora Ilá-1 
inada dona Hermeíen ^:Nunez, | 
que decendia deíle Dobilibimb lilia-1 
jí*e:pero defpucs buélue la hoja, y re j 
Ifiere IdS-fauores^qué el Conde don 
jttddrigo Oílorio hizo á ían Saliíá-
dor de Ldrerieana, confiderandoí 
que era fundación del Code fanto.' i 
i Eíte año de mi l y ciento y veyn- j 
te y 
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te y cinco (dize el Obiípode Pam-
plona.) Doña Hermeícncla Nuñez 
deícendicote del Conde don N uno 
OíTorío eílaua ayrada 7 como dize 
la eferitura del Tumbo defta cafa, 
porqoe quiíiera apoderarfe del Mo-
nalkrio,y la reíiíiian.Fueíi e al Rey 
don Aíonfo Fernandez, que eíiaua 
en Tokdo ,y fizóle relación, dizíen 
do,como cllapor íer deuda mas cer-
cana del Conde don Oflorio, era le 
gltima heredera de la mitad de los j 
bienes defte Monafterio,y aísi daua j 
al Rey todoíu derecho,que en cito; 
tenia. Fue el Rey informado de la I 
falía relacion,quc fe le auia hecho, y | 
que el Conde íantoauia dotado ílj 
Monafterio de bienes libres, ycon | 
autoridad de vn Concilio,y que íus j 
^aríentes no tenían derecho alguna i 
s eítosbienes. HalloíeMa íazon el! 
Obiípode Mondoriedo(recien ele-j 
¿lócenla Corte,y el Rey le manda! 
•ueriguaííe , que bienes eran pro- j 
prios de dona Hermeíenda,y aque-1 
ílos fueííen para la Igíefía de M o n - 1 
joñedo,y los que iueifen de la dora! 
cion del Condeían to , quedaílen al 
íVlonafterio* N o guardó e lObi ípo; 
lo que el Rey mandaua, fino en vir- j 
| rud de vna.donaciomque doña Hcr j 
| meienda auia hecho ai Rey de todos; 
i íus bienes, nombrando entre ellos? 
j los del Monafterio, y de otra dona-
I cion,que dellcs hizo el Rey al Obif-
I po,íe apodero de todo. Acudieron 
los mongesádon Bernardo, mon-
ge de la Orden de fan Benito, Ar^o 
bifpo d^ Tolcdo,y no baílando,cra 
biar á dezir al Obiipo por bien, ref-
tituyeííeeílos bienes alMonafterio, I 
i lo defcomulgó.Para auer de profe-1 
¡guir Sandoual con cita hiíloria,que | 
cítácomencada ,diuicrteíe d tratar | 
del Conde don Rodrigo Ofíorio, ! 
que era Confuí en Leon,y vn Prin-
cipe de los mayores, que auia en la 
era de mil y ciento y íefenta,y buel-
ue a dezir : En eílc tiempo atiia vh 
caualleroenla Corre del Rey don 
Alonfo,el qüál era nieto del Con - ;„ 
de fanto , ílamauafe don Rodrigo ^j.,, 
Ojera Conde, y Confuí en I , , 
Leon,que deuia de fer como PreG-!„ 
dente,6 el principa; del C o n k jo del L 
Rey. DeUe Conde don Rodrigo !„ 
Oí ]o r io ,y del Conde don Martm >, 
OíToriofu hermano halló memo^ 
ria en vna carta de arras,que tiene la 
Igleíia Catedral de Vaíladolid, que 
el Conde don Rodrigo dio á dona 
Vrraca,hija de don Fernando Gar-
cía, y de la Infanta doña Eíicfania, 
en la era de mil y ciento y íeíeríra , á L 
veynte y ocho de Nooiembre , Ha- >, 
mofe de ordinario don Rodrigo Ve |„ 
laz OiToriojpor fer hijo del Conde L 
don Vela Oíiorio.Fueel Condedo |„ 
Rodrigo Marrinez vn gran cauallc l„ 
ro,como largamente confta de la hi i , , 
ftca-iadel EmperadorjGeneraí de fu |„ 
cmipOjConíul de L e ó n , murió ío-
J w de 
Benito. 
n 
0* 
1 57 
breCoria.cáió con hila del Conde 
don Pedro Ailures de Vaíladolid, 
tuco vn hermano don Gí ío r io , del 
qual iiabla la dicha hifloriaíyáldizé 
los íu:Tic¡rios;q viene losVillaíobos. 
Pues como los monges fe víeííen EI c?l'e 3on 
añigidos,c6 la fuerza que eiObifpo f r i o l L r c i 
les hazia, acudieron al Conde don cc#yvfaiib^ 
Rodngo,coaio á deudo mas cerca^ ' f f u L Ü é 
no del Conde fañusque íegun bue- rio ^ o^rcú 
ñas congeíuras,era fu nieto}y conío a^n3' 
ta^ tomó la mano en fu dcfenía.Y di 
zen las cartas Reales ..que defto ha-
blan,que el Code pedia la reftitucio 
de aquel Monaílerio. ¿gninfratresy 
(Zjf omnes confangmnei etm^ tbi #cce 
perunt fepulturam. Porque fus her-
manos^ deudos tenían alli fepultu-
ras .RogóalRey don Alonfo, hijo 
de doña Vrraca,el Obifpo de M o n 
doñedo,que refiituyeíícn al Mona-
fterio todo lo que le auian quitado. C 
L o mifmo pidió el Conde á la Rey-1 „ 
na doña Vrraca, diuerías vezes, y k | , , 
•Revo a 
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ce 
te 
JÉo de 
pfcíjtó* i |^Cyna ¿{0 fl1s cartás, en que muy a 
j lo largo refenré todo cfte hecho , y 
" como el Conde don Rodrigo, por 
u íer defeendicnte del Conde dó Oí-
" forio,fundador del Monafterio la 
et auia íupiieado cfto. A l fin fe vinicro 
" á concertar el Conde, y el Obiípo, 
" en que el Code dio al Obifpo otros 
tantos bienes,y de tal valor3porquc 
el Obiípo dexaííe los qué eran deíla 
cafa,7el Conde recibió en filo que 
el Obifpo reftituya , y hizo nueua 
" i donación al Monafterio dellos.Tal 
era el zelo defte cauallero, de que fe 
confcruaffela hazienda miíma, que 
el Conde fanto auia dado,y hizicro 
fe en efte pleyto muchos tratados,y 
en vno la Reyna mandó boluer los 
dichos bienes,diziendo, que manda 
aquello áinftancia del Conde don 
Rodrigo,y que eñe Monaílcrio fue 
fundado,y dotado de las heredadesj 
y bienes de fus paliados. Y en otra 
carta en que vltimamcnte fe hizo la 
entrega al Monafterio déla dicha 
hazienda, haziendo relacio del cafo^ 
dize: ^ eo ¿uxtltánte Comes, I{odert-
eusVelax, t^dens hoeredítatetn jud, 
parentaw fuarum fuh regaltiure 
fofítam^cut conueniens non ertt con 
doluit mondchtsjbiDeo fsrui^ttbus 
reminifeéns corpora parentum fuo-
rum tht ¿jmtfcentium^ & diem mof 
ttsfute. Quiere dczir,que viendo el 
Conde do Rodrigo la hazienda de 
fus padres pueña en la Corona Real 
ím íer {uya,que fe dolió dello,y con 
doliendofe de los m6ges,qué alli íer 
uian aDios,y reparando^que éílaua 
en eftc Monafterio íepultados los 
cuerpos de fus paíTados, y acordado | 
fe del dia de fu muerte^&c, De fuer-1 
tc,que de los papeles confta bienelá \ 
ro,íer el Conde don Rodrieodeícé \ 
Cenriiria. Quinta. 1 4 7 
diente del Conde íanto^y íer el q ca 
ío con doña Vrraca hija de la Infan-^ j 
jta doña Eftefania, hija del Code de" 
jArmengo^yafsi parece por el año 
que fe halla en la carta de arras, q e l ' 
feC6dedio a doña Vrraca.Haíta aquí 4*9 
fon palabras del autor alegado, de 
las quales fe coligen dos cofas, q prc 
tendiariios.La vna es,proüarccmó 
el iluílriísimo linage de los OíTorios 
tuuo antiguamente fus fcpulturasen 
fan Saluadorde Loren^ana. y iao -
tra,q él Conde don Rodrigo O fio-
riojdelosmasluzídos fugetos deíü 
tíempo^anduuo ta ahidalgado,^ dio 
fu propria haziéda al Obiípo de Mo 
donedo,porq la delacafp quedaíTe 
defembaracada,ylibre en feruicio 
de fan Saluador, y del Conde íanto. 
Tuuo efía cafa muchos Abades 
principaleSjquádo los hijos della(c5 
forme á la R egía de ían Benito) ha-
zian la cleccio del PreladoéTambié 
en tiepo q fueron los Abades de en-
comienda,erá fugetos muy graues, 
y calificados,y fus firmas andauá en 
los prinilegios>yekrituras de los Re 
yes:porq la Abadia era de las mejo 
res de Galiziajy de quié dcpédiá(co 
mo diximos arriba)otros Monafte 
ríos,)' á quiécftauájugetos muchos 
vaüailos.Tambien en tiépo q fe re-
duxo á la Congregación de S. Bcoi 
to el Real deValladoiid ha tenido 
diferétes Abades,q ha fido viíitado 
res,y Generales de Is Ordérpero no 
pógo eíCatalcgOjpor auerle halla-
do falto en las eras. Y fi bien la cafa 
por fer ta antigua3y califícada^merc 
ce,qfehaga mucho caudal de fusPre 
lados: pero mas quife faltar en efte 
accidéte,quecn la fuílácia de lahif-
toria defta Abadia,laqual fe vnioá 
nueftra fagrada Congregacio muy 
tarde,por los anos de mil y quiniert 
jtos y diez y ocho,por bula de León 
ÍX.cxpedida el mifmoaño. En elíe 
I vnio también á fan Saluador de L o 
ren^ana el Priorato de fan Martin 
delovúa j auiendofe primero def- j 
membrado (como dcziamos)dc la i 
Abadia Cluniacenfc* \ 
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BICódc Fcr! 
han Günca-¡ 
lez bienhe-[ 
clior de ía¿ 
cafas de nue 
flra Orden 
V A N D O 
lo pide lahif-
toria de la O r 
den de fan Be-
ni to , ííemprc 
me he acorda-
do déla íucef-
íion de nueftros Reyes: porque co-
mo todos ellos íbnbicn&chores de 
cfteabitorlosmasíe han enterrado 
en los Monafterios de fan Benito, y 
caíi me es foreoíb hazer comerao-
racionó para dezirlás mercedes que 
nos hizierojo para q fe íepa en qMo 
nafterios nueftros eftan defeanían-
do.Enel mifmo predicamento an-
dan entre los hiftoriadores de Efpa-
ña los Condes de Caflilla , que los 
mífmos Reyes,pues eran tan ppde-
roíos como ellos,y en valor fueron 
inuyfeñaiados.Particularmentc no 
ay quien no fepajquan excelente Ca 
pitan fue el Conde Fernán Gonzá-
lez , honra, y gloria de todos cítos 
Reynos^del qiial la Orden de fari 
Benito recibió infinitos benefícios? 
como yo he ydó hotarido en dife-
rentes partes defta hiftoria, y por-
que ya eftan eícritos en lugares pr® 
prios,no defeiendo en particular, n i 
digo acra el faüor que hizo á losMo 
nafterioSjáfan Miiian,ían Pedro de 
Cardena,fan Sebaftian de Silos, Ha* 
rftado aora fanto Domingo,y par* 
ticularmente á fan Pedro de Árlan-
<¿a,3lqual de muchos tiempos atrás 
eligió por fus fepiiItura,por la aiijif-
tad que profeísó con fan Pelayo, y 
con fus companeros , de losqi:aks 
íuuo áuifosdelcielo,con que conii 
guio infignes vítorías. 
Faltó el Conde Fernán Gonzá-
lez en efte año prefente de noue-
cicntos y fetenta, y fe mandó licuar 
áfan Pedro de Atlanta: hailaronfe 
á fu cabecera quatro Abades de nuc 
fíra Orden,ei de Arlan^a, llamado 
Aureolo, y Obtco , que lo era de 
Cardc í^Gaudcncio de ían Scbaf-
jtian de Silos, y Fulgencio Abad de 
fan Quirze. Los quales afsifíieron 
con el en aquel duro trance , y def-
pues le acompañaron, con toda la 
gente principal,quc fe halló á fu en-
tierro.Nofe vfáua entonces fepul-
tarfe en la Igleíia,y afsi el Conde eli 
gio á los pies delia fu fepulcro, en el 
qual eíluuo müchosañosjhaíla que 
comen^aodofe á víar enterraríe los 
\ Fieles en los Templos, coníiderarh 
doel Abad5y monges delConuen» 
tode Arlangajo que fe deuia á tan 
gran Principe, le paífaron dentro 
en el crucero de la íg!efia3dondc ef-
ta acompañado de fu muger la Con 
defa doña Sancha. 
Efte era lugar proprio para con-; 
tarvnacftrañeza , y calos muy no-1 
tables, de como el Conde Fernán 
González tiene tanto cuydado con 
las cofas de Efpaña^qüe quando aoia j 
de fuceder alguna jornada de impór! 
tancía, en materia de guerra, los 
hueíTosdel Conde dauan auifo de-
fto :peTo dexoio eferito muy eften-
didarácnte /en el primer volumen 
defta hiftoriasquando traté, de la de! 
fan Pedro de Ar lanp , y sfsi ruego. 
al lc£íorlavayaá ver allí , porque 
4po. 
Fernán G-
Wjk cntier 
éfiían P. d 
ús; Arias. 
Endeche; 
armas íní' 
gios, t¡ 
el ícpvl 
del Qoilá--
a Tomo 
yiño 9^ 
cap. z.jv 
alabará áDios , de vcrelcuvduio 
Jño de 
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que tiene con fus fiemos, y lo mu-
cho que Eípaña deue al Conde Fer-
nán González. Sucedió en el Con 
dado de Caftilla fu hijo Garcífer-
nandez, y no folo heredó los efta-
dos del padrejíino la afición que tu-
yo á la Orden de fan Benito , co-
rBemto, 
mo fe moftro en las grandes mer-f 
cedes que hizo a fan Pedro de Car- ^ 0 t 
deña. Pero de como etíe Principe 
fe enterró en aquella infigne Aba-
dia,y como fundó otra en Couarrü 
uiasjpues fon fuceííbs,q tiene fu año 
proprio, entonces los contaremoi 
o ^ fio ¿le Chr i j ío p y i . "jfíJÜQ 'de S a n Beni to / . 
f u n d a c i ó n de l A é o n d í i e r i o de f $ n cBenito 
en el T r i n c i p a i o de C a t a t u n a . 
Píinclpios, y 
fundadores. 
de-I Monañe 
río de S.Be-
nito de Ba-^  
•ges. j 
O R los tiempos 
que aora llegamos 
como los Efpaño-
jes íacudian el yu-
go 5 que trayan a-
cueftasdelosMo"! 
ros, yuaqíe fonda j 
do en ella Monafterios, y en Cata- ] 
luna hallaremos preílo muchos.En 
tre otros es fefíalado el de fan Beni-
to de Bages, en el Obifpado de V i -
que,en vna comarca, que llaman el 
Pía de Bages.Eíla tres leguas diílan 
te del Monaflerio iluftrifsimo de 
Monferrate, cuya filiación es (co-
mo deipues diremos)y yna legua de 
la ciudad de ManrcíTa , riberas del 
rio Lobregat.El principado de Ca; 
taIuña(como hemos dicho otras 
zes)eílauafu^etoen eftos tiempos 
al Reynp de Prancia^ afsi en todas 
las eícrituras,que fe hallan deftos fi-
glos,fe nombran en ellas los Reyes, 
que en Francia á la fazon viuiam 
Era Rey al tiempo que fe fundó fari 
Benito de BagesjLotario.Losfun^ 
dadores primeros de la Iglcíia , y 
Monáfterio de fan Benito , fucrori 
dos caualleros de aquella tierra,ma-
rido?y raugcr,y el fe llamó Salla, y 
ella Ricarda: ios quales íiendo po-
derofos,ymny deuotos, quifícron 
hazer vn Monaílerio de la Orden! 
de fan Benito , y dotarle abaftada-
mente,íuntaron paraefto muchos 
materiaIes?pero faltándoles la vida, 
dexaron encomendado efte nego-
cio á dos hijos,que tenian 3 el vno 
llamado Roíarno7y el otro Yuini-
fredorlos quales fe eocaígaron délo 
que fu paire íes auia encomendado, 
y con íinpulardeuocioí^profiguie-
ron con la obi a,y la acabaron,}' con 
cluyerpn el año que viene como fe 
vec por vna dcifitura^ue cíla en el 
archíuo de fan Benito de Bages ^ en 
ique fepone la dedicación de la Igle-
íia el ano de nouecientos y íetenta 
y dos. r^ui • ' . :,; • 
Para efta ocafion (como losca» 
uaiíeroseran principales) llamaron deiVi^ iefia 
las€ente mas noble,que auia en la de.íanjenv 
tierra, y halláronle juntos, para ei; 
dia que íe auia de confagrar , tres 
Óbiípos , el de Yique , llamado 
¡Frugifer , y el de Barcelona Pe-
¡dró , y el de Vrgel Vbifado , y ef-
! tuuo también prefente el Con -
\ de Borelo, y otros canalleros muy 
i principales, Informaroíe los Obif^ 
'pos de la dotación de la íg lc ík , y 
Mona í l e r io , dedicáronle á la fan-
tiísima Trinidad,y áían Bbnito,ían} 
Pedro,y ían Andrés. Sugetaroh |a 
caía al Sumo Pontihce (que aísilo^ 
dize la efcritura)que es ciarnos á cn-
_ B b 4 tender, 
pedícacísn 
folenifsima 
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CalícktJes 
dei Monaf-
terio de fan 
Benito de 
tender,que no cenia dependencia| 
deObiípoalgunoffino que era de 
las hijas inmediatas á la filia Roma-
na. Y dcfpues que los Üblípos hu-
uieron informado de lo que ios fun 
dadores, y dotadores dauan al M o -
lí ifterio, hizieron el miimo dia de 
la dedicación vna ceremonia, que 
íe deoia de vfar en aquel tiempo» 
muy digna de notarle, y aun dé 
imií aríc, por fer tan en fauor de las 
Igkiias. Como en las Montañas 
vemos aorá , que es v io , y coftum-
bre , que quando algún Sacerdote 
canta Mifla, íe juntan los parientes, 
y los amigos, y le ofrece vno el di-
nero , otro la joya i otro el ganado, 
otro el alhaja, cada vno como pue-
de , y tiene la obligación, y con cf-
co íuelen falir algunos Sacerdotes 
pobresjdeneccísidad, afsile acon-
cecio á fan Benito de Bages, por-
que muchas peiíbnas, que eftuuie-
ron prefentes,vno daua la viña, o-
ero la heredadjotro la pofíefsion, o-
tro algún mueble,y cada vnacomo 
podia,procuraoa enriquecer lalgle 
ria,y fauorecerla. 
Ya apuntamos arriba, como los 
fundadores,}7 los Obifpos hizieron, 
que efte Monaíierio fuelle imme-
diato á la íillá Romana,efto íecon-
feruó por muchos figíos.En el libro 
de las tafasjque yo he alegado en o-
tras ocaíiones^n dondefe da razón 
de lo que fe pagaua en Roma,quan-
do íe expedian las bulas de los nue-
uos Abadesca caía de fan Benito de 
Bagcs contribuía trezientos y ein-
quenta fíorinesjque de fuyo es mu-
cho dinerojeípecialmente íi lo cote 
xamoscoloqyo dexo efcritOjquá 
do conté ía hiíloria de fan Benito de 
Sahagun,quediximos,que no paga 
ua fiíto dozientos florines, y aísi pié 
fo cicrto7que efte Monafterio deuia 
de fer muy rico, y juntamente muy 
calificado,ío quaífc echará también 
Ano de Si 
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de ver por algunas prerrogariuas, q 
fe le han quedado, que fon de harta 
confideracioiporque el Abad es fe-
ñor temporal de algunos lugares, y 
en ellos tiene plena jurifdicion ciuil, 
y en otros criminal,y en otros epif-
copal,ó caíi epifcopal,y es ordinario 
en fu Iglefia, Monafterio, y Parro-
chia3yen las íglefias del lugar de Ca 
ftellajFollitíy Ruybragos, fan íay-
me de Ferran, S. Sufaña, y de Rey-
ncr,y vi fita las dichas íglcfias,Prio-
res,y Vicarios perpetuos, Clerigosj 
y BeñeficiadoSjq en ella refidcn.Pa 
ra efto tiene el Abad fu Vicario ge-
neral,© Proüífor,yfeñálado tribu-
nal,como lo tienen los Obifpos, y 
Ordinarios:proiiee algunos bencíi 
cios curados,y otros íímples, y dife-
rentes Capellanias,y para ello pone 
fus editos,y haze los exámenes. Fi-
nalmente el Monafterio es Ñulhm 
íZ>/<r<rf/rí,como íe mueftrá p o t v n á 
bulajque tiene la cafa dada por Cele 
ftino Quinto,año de mil y ciento y 
noucta yíeys.Tiene aísi miímó la cá 
fa muchospriuilegiosdélos Reyes, 
y Condesde Cataluña, muchas gra 
cias,é indulgencias de les Sumos P6 
tifícesjy cÓíirmaciones de los Vños, 
ylosotros dehaziendas , y calida-
des,qi]e dexo pomo cafar alledor. 
Con los tiempos,q acaban todas' Con qué ots 
las coías,íe difminuyó aleo la hazié i fi?n ^ 
t , , J. P hito de iía-
da de aquella caia,y duró en el efta^ 
doqnehedÍcho,hafta efta nueílrá 
edad,q por el año de mi l y quiniétos 
ynpuenta y tres tuuo vna muy grá 
| m u d á ^ p o r q de Abadia libre,'y ef-
fenta,y como dixe,¡mmediata al Su 
mo P6tifice,íe fugetó a nueftra Se-
ñora de Moferratcípero q mucho,^ 
á c í b grá Señora le pagüe todos pa 
rias,y fe le fugeté?La ocaíion defta 
mud^a diré breuemete. La caía de 
nueftra Señora de Moníerrate pof-
feiavn Monafterio fugeto en Barce 
lona^llamado S. Pablo, cuya hifto-
gesfevnio a 
Monferrasc 
na 
Mo de G e n t u r i a Q u i n t a . 1 4 9 
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971 como > a como aquel Santuario 
tiene ncccfsidad de muchos hijos 
Letrados , p^ra que íkmprc aya 
muchos Confeííorcs en aquel gran 
Gonuemo, que oyan de peniten-
cia 1 á tantas períonas como acu-> 
den allí á conídraríe de todas las 
naciones , y íibien eftudian mu^ 
chos en los Colegios, que tiene 
la Orden en diferentes Vniiieríi-? 
dades, aun fíente la cafa neceisí-
dád de tener mayor numero de 
Eftudiantes. Para efto fe quiío a-
prouechar del Monaítfrio de fan 
Pablo, pero viofe el inconuenien^j 
te al ojo , que los eftudios quie-
ren foledad , y retiramiento , lo ! 
qual á los monges de Moníena- I 
te les pareció, que no fe podía ha-I 
llar en aquel bullicio de Barcelo^j 
na. El Rey don Pelipe el Sfg; n-^ j 
do (que cfté en el cielo) es a Pa- j 
tron de fan Benito de Bag- s. tra^ • 
tofe con fu Magefíad , de que laj 
caía de Monferrate ledariael Mo j 
naílerio de fan Pablo , con que» 
fe entrega fíe á Monferrate el dej 
fan Benito de Bages, pue í lomuyj 
vezino á aquel íagrado Conucnto, 
y acomodado para embigr allí Ja 
gente moca á qiie eíludiaíTe ^ dé-
baxo de hs alas de tan gran ma-
dre. Parecióle muy bien efte a^  
cuerdo al Rey don Pelipe ; tra-
tofe con Pray Pedro Frigola ^ A -
bad que era á la^fazon de fan Be-
nito de Bages , y huuo diferentes 
demandas, y refpucftas, y final-
mente fe concluyó la vnion de 
Bages á Monferrate i por bula dé \ 
Clemente Qélasio ano de mil y j 
quinientos y nouentay t r e s .Tomó 
la poífefsion el padre Fray layme 
Forner ^ Abad de Monferrate3en' 
prefcncia de Don Pedro í ayme^ 
Obifpo de Vique , ComifTarío Ar¿ 
Añc de J 
Bem té. 
OBirpodeTii 
ter unna rmj; 
tyr Üuftra á 
poftolico , nombrado por fu San-
t idad , y aísiftio también don Fe 
lipe de Er i l , que hazia entonces 
oficio de gouernador de Catalu-
ña : halláronle prefentes aísi mií-
mo otros muchos cauaíkms , y 
jmonges, como confia de la eferi 
tura de poílehíon , que fe t o m ó 
el año de mil y quinieiítoi y no-
ucnta y quatro, á veynte y cinco 
de Abril , y lu go el Monafterio 
de nueüra Señora de Monferrate, 
en profecucion de fus buenos in-
j tentos puío aili Colegio donde ef-
. tudian í'us hijos. 
j Tiene efte fanto Conuento muf LPIc,at!n 
ichas reliquias : pero con lo que 
eftá muy autorizada la c;ifa , y 
'muy ef undida , es con el cuerpo 
entero de (aa Valentín Obíípo de 
1 íntcramna .travdo á efta cafa con 
muchos milcígros , y'Coníeruada 
con ellos. Ha anido (íegun nos Iq 
dizen ios MaiTvroiogios) dos ían-
tos Obifpos llamados Valentinos, 
[martyres , y Obifpos de la ciudad 
j dicha , vno que fue mártyrizado; 
jen tiempo de Cldudfo Empera-
idor , cu va vida eícriue Suríoáca 
torze de Febrero , b y otro íanto 
Obifpo de ínteramiia , también 
martyr,que en tiempo de los Go-
dos de Italia padeció ii|uerte , y 
por los mi irnos Godos , del qual 
haze comemoracion Pedro Aqui-
lino ¿ en el Catalogo , libro pr i -
mero capitulo quinze, contando la 
Vida de Proculo Obifpo , y mar-
tyr. También íe ha de aduertir, pa-
ra lo que quiero dezir , que ay en 
ítaii 1 dos ciudades llamadas en La- j 
tin ínceramna , yna es en la V m -
bria ^ cabe el r io Naro , y llamafe| 
aora Terni^ Otra ciudad antigua-{ 
mente llamada ín teramna,femuéj 
jílra en la Prouincia de Apfucio,! 
la gual eílá íita entre íubaneio , y 1 
mótí 
k Pedro ¿4-
, 11 ii mi WUÜÍWI nww www TOiig^yg??' 
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Si Valentíii 
patton deft.i 
Caía/ue Óbif 
|io de Terní 
en kVi i ibm 
Quando co-
nié^b el Mo-
lí aüc rio df S. 
Andrés de 
Cirueña. 
Bidola, dos ríos, por lo qual fe lla-
ma ínteramná , como fi dixcíTe-
mos, pueblo aííentado entre áoi 
ríos. Eílas dos ciudades 5 ambas 
han fido Epifcopaks5 y acratam* 
bien lo fon : acra es la duda, qual 
deftos Valentinos fea él que eílá 
honrando á ían Benito de Bages^ 
y en quai ciudad deílas fue Dbií-
po. 
Yo tengo efía caufa por müy 
dudofa , no auíendo en eíla equi^ 
uocadon , quien me alumbre: pe-
ro ü hemos de creer , como es 
bien , que fe haga caudal, de la 
tradición que ay en eñe Monaíle-
no , y en toda la comarca, de que 
el Santo Obiípo Valentino era pa-
riente de nueftro Padre fan Be-
nito , entonces htmos de deziry 
que fan Vaícntinó áiá quien tienen 
deuocion en toda la- tierra , no es 
el que padeció marryrio con San 
Grato 5 que los dos fueron muer» 
tos en la ferfecucíon de Claudio? 
muchos años antes, que nacieíi'c 
ían Benito j fino que es fan Va-
lentino , el que padeció en los 
'tiempos^ qué fue martyrizadp fan 
¡ Proculo , que era á la fazon, que 
i reynaua Toti la en Italia , y eta 
lEmperadot- lufíiniáno ^ y viuiá 
(nueftro Padre San Benito. Y 
íiendo efta m i congetura cierta, 
hemos dé dezír > que fan Valenti-
no fue Obifpo en la Ciudad de 
Terni i en la Vmbiia * éh el Rey-
no dé Ñapóles ^ entre Narnia ^ y 
Efpoleto: porque por allí cerca es 
cierto padeció martyrio fan Pro-
culo. He dicho mi feñtímiento,pé 
ro remitold á los Rcligiofos deftá 
cafa i que tendrán de atrás mirado? 
quien es el fan Valentin, que tie-
nen en fu Conuento, á quien ve-
neran por Patrón j de quien rezán^ 
j y por quien la Abadía es cfdmadá 
! en toda Cataluña» 
Ano a. . 
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L a f m d a c i o i i de l i ^ t C o n a f l e r k de fan J n d r e i 
r m h a con U d e c l a r a c i ó n d i "vnpr im/eg iú dé« 
D o n Sancho Vndez j imú T \ e j 
que fue de ^ C ¿ f 
E l O R 'Les 
Vua eftosaños 
en Nauarra a 
fus Reyes, con 
ios Moros5que 
de aquí ade-
lante íes yrá 
áíos nuefíros de Caftilla i porqué 
quandoreynauan D o n Ramiro el 
Tercero, y Don Bermudo el Se-
gundo^or razó de fus crueles guer 
ras ciüiíes,qúe traían entre f i , andu-
uiero los Infieles muy poderoíos en 
Leon,y Caítiilaípero en eíla fazon 
tú 
Año de 
97** 
t u n a C ^ o i n t a 
Prluilegio 
de,- Rey don 
Sachodc Na 
uarra da luz 
a ía difteria. 
en Nauarra hallo , que fas Reyes 
íe cftendieron por la Rioja , y 
ganaron buena parte della . Y íi 
bien , en los tiempos dé don Yñi-
go A r i í k y y D o n Sancho Abar-
ca 5 andiiureron vitonofos en ella, 
pero no la conferuauan toda 3 ac-
ra en cfte año fe halla vn pnuile-
gio de don Sancho Dezimo Rey 
de Nauarra , que pongo en la A -
pendice j a en que refiere r co-
mo íe auian ganado mochas tier-
ras en la Rioja , ocupadas antes 
dé Moros , y echaíc de, ver.,. que 
los tenia el Rey quebrantados por 
aquellas comarcas, pues íe aireuio 
a fundar vn Monaftcrio en C i -
rueña , pueblo que eftávna legua 
mas acá de Nagcra , como íe va 
para Caílilia , al qual dotó 5 y le 
mando dedicar á Santa María Vi r 
gen , á fan Miguel A re h ánge l , y ¡ 
afán Andrés Apoftoí. Frénale-} 
ció el nombre de ían Andrés , y ¡ 
afsi fe llamó la Abadía de ían An-¡ 
dres de Cirueña. El Abad d quien 1 
el Rey hizo merced jíe dezia San-,| 
cho 5 á quien concede la villa de | 
Cirueña , con todos fus términos, ¡ 
y otras muchas heredades. Duró 
mucho tiempo elle Monaftcrio, 
con titulo de Abadia: porq en mu-
chos priuilegios de efte Rey ? y 
los de otros que le íucedicron,entre 
los que los confirman es vno el 
Abad de ían Andrés de Cirueña. 
Cefsó ya efte titulo , y la Iglcíia, 
juridicion , beneficios, y todo lo 
á ello perteneciente ? fe incorporó 
en el Monaftcrio de Santa María la 
RealdeNagera. 
Efte priuilegio del Rey Don || 
Sancho , le pongo entero en la • 
Apéndice 5 no tanto para declarar | 
las cofas defte Monaftcrio (aun-; 
que es bien , que aya memoria de \ 
lo que fue antiguamente) quanto 1 
porque conuiene afsi para las hif-
1 5 0 ModeS,] 
, r Benito, i tonas de riípana r porque en el íe ; 
haze relación cxprcíía del Rey 
Don Sancho Garda 5 nieto del 
Rey don Sancho Abarca, de quien 
entre ios hiftoriadores antiguos j 
no auia memoria. Y Efteuan de 
Garibay , con la pratica grande^ Gdnky/h 
que tuuo de leer priuilegios dear- ax.fíífaj 
chiuos, le publicó 5 y íacó a luz j 
con otros Reyes de Nauarra , los 
quales tengo por cierto 5 que fon 
verdaderos , y que los huuo en 
Efpaña , como fe podrá ver en ios 
obras : y efte priuilegio que yo a-
qui traygo . 110 haze mas que a-
puntarle en el libro veynte y dos, 
capitulo quinze. Y yo de propo-
fitu le he querido poner entero^ 
como íe halla en ., fanta María de 
Magera , para que efta verdadcor 
men.csda á defeubrir , tenga fir-
meza , y vaya adelante. El moti-
uo , que he tenido para dezir ao~ 
ra efto fue , porque Geronymo 
Zurita en el Indice de los Anales 
de Aragón , que publicó en La-
tín por ú año de nouecientos ,y 
fe lenta y íeys, aunque no nombra 
á- Eíteuan de Garibay , fe echa de 
ver y que le reprehende, por auer 
introduzido en las hiftciias de los 
Reyes de Nauarra nueuos Princi-
pes antes no conocidos. Como 
Zurita era tan dofto , nifeanta fo-
bre efto / y dilátalo, alabando íos 
autores antiguos, y quan mal pa-
recen las nouedades, y otras cofas 
áefte tono. 
Pero pues Garibay merece loa1 tscfienácfe 
por fu trabajo , y diligencia , no ^J^fJ^Jj 
¡quiero que padezca daño , confbn- fí^h de Na 
jdeme á mi euidenremente de los,mnx 
1 priuilegios, que en efta parte el di-
jze verdad , y acierta en ello, y no 
I merece íer reprehcndido.Y efpanto 
;me ce vn hombre de tantas letras,1, 
y verfadoen hiftorias como Z u r i - j 
I ta(no de q fio alcanzo eftos Reyes, j 
que 
\;jwo de 
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Mucre Otoii 
primero vale 
ro/írsimotm 
perador. 
que efíb no me eípantara , pues n6 ' 
víülos priuüegíos) pero ya que los. 
vio publicados, y pudo coníiderar, 
quan deíconcertados andauan los 
tiempos, y las quiebras jy aberturas 
grandes,que auia en los Catálogos 
de los ReyeSjno íeconuencer, vien 
do claridad tan grande. N i por efto 
feíesdará á nueílros autores antr-
guos,que en tiempos de guerras , ni 
lo vieron todo ,^ tenían lugar con 
las entradas de los Moros , para vi -
uir,quanto mas para eícnuir Coro-
nicas,é Hiftorias,y lospriuilegios q 
eílan en las IgleOas Catedrales, y 
en los Monafteriosjfon teftígos ma 
yores, que toda excepcion.YE' deíde 
queenErpaña,y en otras naciones 
fe han comentado á deícubrir pa-
peles de archiuos, fe fabe la verdade 
ra Cronografiá^qué antes era cofa 
laílimóía como andauan las hiílo-
ríasdeEfpaña?qüe es vergüenza mi 
rallas á la cara , como pudiéramos 
poner cxemplo j en la que llaman 
general del Rey don Alonfo el De-
zimo (no porque el la hizieííe^ fino 
porque fe recopiló en fu nombre) 
tan llena de patrañas,fabulas, y ma-. 
la corrcfpondencia de tiempo, quc| - ^ 
aíTombra el peníarlo. A Z u r i t a í e 4/" 
deue infinito,por lo mucho,y bien, 
que traba j ó en 1 a H iftona d e A ra 
gonreontentefecon que tiene ga-
nada cfta gloria,y no quiera quitar 
a Efteuan. de Ganbay, la que tiene 
bien merecida,en los libros que pu-
blicó delReynodcNauarra,eD que 
efcriuiomejor,quede las otras hék 
ciones,y Prouinciasde Eípaña, y la 
razón es, por auerfe aproocchado 
defte príüilegÍ0,y otros feinejares. 
Perdoneíeme eíla d í s re f s íon t í i Eípfiiuícgiá 
i i • apunta algu-
lo estaquees tan importante para-tas coía^p-
la hiíloria,y concluyoconque tahl¿|^n.cí^^^ 
bien deííepriuilegioíe íacará el no-; ae¿¿aña.1 
bre entero de la Rey na, ala qualíei 
ílamaua Ciará Vrraca , y qne don 
Ramiro(hcrmano de don Saochói 
Onzeno Rey de Nauarra}era tam-
bién llamado Rey de Vicaria, pue-
blo entonces grande, y aora íe lla-l 
ma Viguera , pero'quiérelo dcxsrjp 
que en el lugar citado fe vera eñen-i 
didamehte,quc éfto no es va dclar-|' 
gumentodemiCoroniea, aooquej 
es bien importante para la de Eí^j 
paña¿ I 
A n o d e C h r i í l ó p / j . J B O d e S a n T i e n i t o ¿ f p ^ . 
L a muerte d e í Emperador O t ó n p r l m e r ó , y algunos j u c e f 
f0$ fajos* Jobras de l a Emperatr iz^ [ a n t a A d e -
l a i d a , j fundaciones de muchos 
( ^ i í C o r i a í t e n o s . 
V N Q V E 
muchos ponen la 
muerte del Empe 
rador O t ó n el 
anoque viene,pe 
ro yo figo á Ma-
riano Efecto,y á 
Hermano Contral lo , los qualesle 
feñalan eri eíie de nouecíentos y fe-
tenta y tres, y íi bien murió de en-
fermedadjduroletanpoco, que al-
gunos dizen fue íu muerte repenci-
na,que eslaquedeíreaua íulio Ce-
far,amique habló como Gentil .que 
para tan larga ¡ornada, bien es ha-
zer primero algunaspreparacioncs. 
[Año dé Centuria Quinta. 
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Verdad es,c{ue ya eftc gran Empe-
rador las tenia hechas en vida: por-
que en toda ella fe nroftró valerofo, 
muy ClinftianOjfauoreccdorde las 
Igleí¡as,y Monafteríos. lEntcrrofe 
en la ciudad Magdeburgcnfe,en fan 
Mauricio ,quc (como ya dixímos 
atrás) fue primero Monaftcrio de 
fan Benito, y defpues ígleíia Cate-
dral Hazcníe lenguas los hiftoria-
doresjen contar las hazañasdeíle 
Principe : porque halló el Imperio 
muy lleno de traba)osj y miferias, y 
le dex6 acrecentado en paz, y pare-
cejque con fu buena diligencia fe re 
no u G , y mejoro el eftado de la Re-
publica* 
tos letrados I Sobre eftc argumento difeurre 
deñe tiempo ^ C a r o I o S{2pm0^n Ú H-
monges Be- iV , . o 1 
nkos iyCa- bro que intituló deregno / ^ / / ^ , e í t e 
nonigos de ^ nouecíentos y fetenta V ttCSj 
I porque declara muy a lo largo el or 
dengue tenia en el gouierno, y en 
que eftado eííauan en efte tiempo 
lasletras,y viene á dczir eftaspala-
bras.e^»/ y>erú dsteris antecederé ^ lo 
quentits laude, ac 'Paria htteramm 
doíínnaputahantur¿jpleri^m mo 
uachi erant^  fchol¿t cjiíidem publica y 
qui aunepdfttm ad excolenda iuue 
num peregrmorum ingenia, celebran 
tur, de ¿¡mhns affirmar i pofsit nulla 
tUívfuijpj produntur, Y vieiie á con 
clayv.tJi/Ionaci'i BemdiBtnt^ 0 » Cá 
nontci ^Auguftiníam pr¿sctpué no 
tninahamur. En que da á encender^ 
que entoncesno auiá efcüelaspubli 
cas:porque realmente (como otras 
vezes he dicho) eftauan en losMo 
nafterios5y la gente doílá,que fe ha 
ilauá en el mundo en aquella fazon^ 
eran jos R eligiófos moges Benitos, 
ó Canónigos Reglares de fan Agu-
üin,y como los Clérigos no halla 
donde eftudiar con tata comodidad 
realmente por eftos tiempos no te-
nían crudicion,ni la efíima que con 
uiene á tan alto cñado jo qual íigni 
X^í. Ano deS. 
[Benito, 
3.' Deceb, 
1 6.j lib,4 
fica el mifmo autor ? por eílas pala 
hTas,C lericí (antíífua>t pofl apparuit^^* 
dífci^ltnaf<4ftta) minoré quam tan-
to debetur ordmi ¡apud bu mines ha-
bebanturhfjmre. 
Amoldo Vbion a en el libro's;Ádeiayda 
quarto, capitulo tercero á fanta A - É m ^ t r l z i 
j 1 1 r; . * no fue mon-
delayda Emperatriz , muget que jajefanBe-
fue del Emperador O ton primero, «ItJM 
la cuenta entre las monjas de la Or- ¡ ^ ¿ ^ ^ 
den de fan Benito,y lo mifmó haze 
á diez y íeys de Deziembrc,en el l i -
bro tercero : alega para efto á vn í 4 ^ í 
fragmento de cierta hiftoria,que an 
da entre las obras de Alberto Ar~ 
gentinenfe.b Yofuya bufcarel lu- t> dlbem 
g3r,que fe alega,el qtfal contiene las! Argmtim 
palabras formales figuicntes. Impe- ft* 
ratnx "Vero ^deleydis poff ipjum 
fan&éiZj? religtofé l^uens^ longo té-
pore^multa cúñíuiit Eccle/ih^ df re 
gali mumficemia , & ad i^timum^ 
¡uperlituil^heniflumimsjnobile eos 
nohiü cúnjlrHxit^dt&'&m nomine Se 
heífe^^dlud pradijs^ zyalijs úpibus 
dítantt, b^ 't ipja po/íea morteni^  
quieuitX en Romance la Empera-
triz Adelayda viuiendo fanta, y reii 
giofamente largo tiempo , defpues 
del Emperador Oton5Con real raag 
niíicencia.hizomuchas donaciones 
á las ígíefias,y vltimamente en la t i 
bera del Reno fabi icovn noble Mo 
nafteriojllamádo Seheííe i aí qual 
en riquecio de heredades, y de otras 
riquezas,adonde ella defpues mu-
riendo deícanío.Hafta aqui fon pa-
labras del autor alegado,de las quá-
les,para que íe infiera. qüe Adelay-
da fue monia,es menefter tener de-
maíiada aíicio,y tirarlas^y arraílrar 
las.de mañera,q las faquén de fu feri 
í ttdoípOrq viuir íanta^y religiofame 
¡ íe,no quiere dezir meterle monja, fi | 
, ñ o q hizo vida iriculpable,y a^ si eíla j 
I Emperatriz es pueftá en el numero! 
I de los fañtos, poi que fus obras fue-j 
1 ron admirables, acompañadas coiv 
C é míla" 
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Coliscfe j q 
no me mon-
ja de la vi/U 
Itjue efcrÍM¡« 
delía Canir 
-fío. | 
a Henricus 
Cantjiüs iñ. 
yita S¿A+\ 
delaydiSi 
' Pefcnuefeff 
| Monaikrio' 
de balfa de 
rnoiiges' de 
milagros con que fe dcuio afíció: 
nar Amoldo á querella echar el 
abito , y auía de coníiderar , qué 
han eferito antes del infinitos auto-
res graues, y ninguno lá aliíló en- i 
tre las relígiofas de fari Benito; 
N o andana la hiíloria dcef tá 
Santa Emperatriz cícrita eftendi-
djainente ,ihafta aora, que Henricó 
Ganifio x (con mücha loa'füya)há 
publicado feys cuerpos de varia híf-
toría y que el intitula ^ ^ / / ^ « ^ ¡e~ 
Btonis, ch los quales há íacado á 
luz muchas obras de autores, qué 
deíTeáuamos ver publicadas^ yo 
los tengo poco há j y me fon de 
gran prouccho para el argumentó 
que voy figuíendo; Efté autora 
pues pone la vida defanta Ádelay-
¡da á íá lárga,de vri monge^ que v i - • 
uia cri el riiiímO tiempo de la Sanrá^ i 
y creen muchos (y pai'a mi es cier-
to ) qüe el que la di&ó j fue aquel 
infigne varón ían Adilo Abad Cl i i 
niacehfe,porque Ib colijo de mu- | 
chas congeturas^ que diré en otra 
ocafiori. Con codicia lei la Vida dé j 
efia Tanta Emperatriz , en la qual 
fe le cuentan todos fus paíios, ca-
minos ^ peregrinaciones j y ni vná! 
íbla palabra íe dizc ch toda aquella 
leturá , que huéla á que eftá íanta 
Emperatriz aya íídd Religiofa , y 
para que acabe el le í tor de perfua-
dirfe, que la opinión dd Aríióldd 
no es próuable, ádüicrtá ^ que dize7 
que en aquel Monaftcrio, que ella 
edificó, fe metió 'monja, lo qual fe 
cbnucncc fer falfo, porque la Aba» 
dia que fe fundó , fue déiíionges de 
huellra Orden , y no de monjas.' 
Porque efto es muy propio dé nuc-
ftrahiftoria, diré las mifmaí pala-
bras formales traduzidás, que pone 
el autoí- de la vida de Sata AdclaydaV 
en el ca pituío fetimo. 
Antes (dize) del año duodéci-
mo de fu muerte, en vn lugar > que 
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llaman Salfa /determinó hazer vna 
ciudad , que gozalíe de la libertad 
Romana, efto es, que fueíTe ciu-
dad libre, el qual defleo ella defpues 
pufo por obra, y en aquel mifmo lu 
gar.edificó vn Monafterio , deíde 
íus fundamentos, de obra maraui 
llofá, en el año tercero del Imperio 
de O t ó n fu nieto ;5 y eílando pre 
fente el miímo Emperador i diez 
y ocho de Nóuiembré -, á Vid eral 
do .Obifpd de Argentina le hizo 
confagraircon müchámage íhd , y 
deuocion, y para que en los ligios 
que ánián de fuceder, cílüuieíle a-
qucl íitio fundado con mayor au-
toridad j la fobredicha Adclayda 
Augufta, abuela del Cefar hizo Con 
gregar Concilio de Obifpos.) que 
juntamchté con el Emperador a-
prouáífen lo que eftaüa hecho , y 
en cíle Monaílerió determinó la 
fantá Emperatriz de hazer vn clau 
ftró hartó coñuehiente pátamon-
ges, que guardaífert lá Regía de 
ían Benito : pufo en el por Abad á 
Eccelmáno, varoii de buen nom-
bré , dofto en la ciencia humana, y 
cnlafabidiiriadíuiría i Ú qualqui 
fo que fiieíTe Preceptor perpetúo 
én las diuihás letías. Y á aquel lu-
gar, de tal manera íc enriqueció, y 
le ennobleció con poffeftiones,edi-
ficios,oro,piédras preciofaF^veilidíi 
tas de eí l ima, y con vario menágé | ^ 
deornameíitos,quenada faltaua á 
los qué aili feruian á Dios. 
Hafta aquí fon palabras del aü- s. Adclayái 
» • i . i . • j r • . I fe enterro CP 
i tor alegado, que pueden ieruir pa-
ra hiíloria de aquel infigne Conueíi 
to,pues ert ella íe ha dicho, quien fue 
fu fundador, fu primer Abad, fu ri-
queza , y las prérrogát iuas, que el 
Empcrador,y el Concilio cocedie^ 
ron a lá cafa 7 la qual rcalmcníe era 
de monges Bcñitosty ni fue de mo-
| jas, ni tomó en el el abitóla fántá 
J Emperatriz : pero defpues de fus 
mas? 
5> 
éfte Monaf-
terio-
Jrio de 
l\£hrifio. 
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días fe mandó enterrar en efte Mo -
jnafierio , donde eftá honrando á 
la Orden de dos maneras, lovno, 
ennobleciendo el lugar por el en-
tierro que tiene de Emperaniz. Y 
lo principal , y lo que yomas efti-
mo,que cita allí vn cucipoíantOj 
por quien Dios ha hecho niuchiísi-
1 mas marauilías. 
Addaydain pero lo qae fe puede dezirton 
fantajrnonja miicha verdad es 5 que vnahijaíuya 
tedoQ^cd- defta Emperatriz Adeiayda, y del 
Umbiirgéfc. Emperador O t ó n , llamada tam-
; bien Ade]ayda,comofumadre,to-
lmo el abito de monja en la Abadía. 
C^edh^iiburgéíejMpnalkrio fama 
' ÍQTéIniperial,del qüaiy.o dexétra 
tádojlo que ba íb en el quarto tomo 
Aquí metida hizo yna vida muy re 
jigiofajycocertadaíy auiédoíe muer 
tola primera Abadefa , fue ella ele-
fta en eiíegundo lugar jygouerno 
(cofa que eípanr3)cinquenca y nue-
u c a ñ o s ^ llena de edad^y de glande 
opinio^murio á feys de lebrero del 
I ano de nouecicneos y nouenta y íie 
j te.Tambien timo efta íanta Empe-
| ratriz muchas nietas, hijas del Em-
I perador Otón íegundo ?qu€ toma-
\ ton el abito en diferentes Monafte-
: rios,pero deftas yo daré.cuejít^qua 
: do trace, del Emperador p t o n Se-
Emperatriz;/ ^und6 afsí miímo muchas Abá-
tauchí^-aS C^ :a ^ nra£mperacriz:pero cfto 
naíterios.0' i ^ pmpslo .con las palabras de ían 
Adilo, Immmerispr¿etére¿í tdm Cus-
nomcorum , quam etíam ¿ñonacho~ 
rum^ ZS"fanHimomalmm cwnobij^ 
ctrcumcjnaque per diaerfas orhispar 
teiconjtitfítis, jplm-ima larjiiehatur 
beneficia , guate ñus Ueo f f i l a n -
ttum agmtnajtui mnmfica dapfili-
tfiterecreata ¡thertus 0b¿ti0!* Reipu-
vhc#¿dtatntiu$ cenf¿renda tmplerd 
rem faffi-agía. De manera, que por i 
todas las partes del mundo, fe fabri-! 
carón diferentes Monafterios de^ 
Btm to. I 
4,3-
Canónicos Reglares^de nionges, y 
de monjas,para quetuuíeíien los re 
ligiofos dellos cuy dado de cncomé-
dar á nueítra Señora á ella?y d la Re 
püblica.Vltra del de faiía,nombra el-
autor en particular otros dos j vno 
llamado de íanSaluador, éola ciu-
dad de Pauia,alqualíiotó liberal, y 
magníficamente 3 y encomendó fu 
gouierno áfan Mayólo Abad CIu 
niacenfe, quf aun eftauá honrando 
la Orden por eftos tiempos, por-
que tuuo muy larga vida. De otro 
íe acuerda fan Adilo , que fe llama 
Santa María de Paterniaco, al qual 
también dotó con muy crecidas 
rentas/y aquí echóla Santa el ref-
to,y íe procuró ennoblecer con la 
hazienda de fu madre , y con la 
íuya. 
E ñ e Monaftcrío de Santa M a - ^ ^ f b e 
viade ratermaco es de los muyin- fíenos a San 
lien es, que ha tenido la Orden de ^ Mar.ia de 
ían Benito, y los aurores andauan 
bazilnndo,fobre quien fue fu funda 
dor.Rcufnerp c]uíerc?qup lo fundad 
fe Rodulfo tercero Rey de Borgo-r 
ña. Munfterodize , que la Reyná 
Berta fuc^quien primero le dio prin 
cipio: pero yo mas creo a ían Adi-
lo autor fapro, y de aquellos tiem-
pos , que no á los modernos , y ei 
tos no muy Católicos i Efta ver-
dad parece que ileua aquí mucha ve 
I riíimilitud - núes dize i Que la Santa 
j Emperatriz, con la hazienda de fu 
[madre , y con la íuya , enriqueció 
[notablemente efte Templo : y no 
es de marauiílar, que quien enno-
blecía Monafterios agenos,iCon fo-
ja fu hazienda, Tiendo en efte ayu-
dadacon la de íu madre, y fabricán-
dole para entierro de los Reyes de 
I Borgoña , de donde ella decen-
:; dia, íe eímeraílemas. Y auenta^aí-
fe á íi mifma, y para que efta Aba-
dia fiiefíe nca5afsi en lo eirpintual,CQ 
mo lo era en lo temporal, la íugetó 
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En el Mona-
ñeiié Patcri 
i híaco eM en 
¿errados tres 
Reyes,)' qaá 
¿í© Reynas. 
s. Éeufnm, 
Monafterlo' 
áefan Vicen 
te en Metz 
rfe Lorcna. 
al gran Monafterio de fan Pedro 
, Clunuc.enfe.cuyo Abad (comofie-
| niosdicho)era ían Mdyoío,^ qultn 
i fucedio en la prelacia fan Adiio^ 
j autor que cuenta efías cofas. Por 
I donde fe vee^que es razón le demos 
' crédito j pues todas ellas (como di-
zcí^paí la íon por fus manos* 
• Hallo aquí enrerrádos tres Re-
yes,y qtiatro Reynas,á Alberta ma 
dre ciclafanta Emperatriz Adeley-
dá,yá Rodolfo tercero ,cjoe deuió 
i de dexar alguna buena manda, para 
que fe edifieaiTe eílé Moñafíeno^ 
pues algunos le quie^én hazer fun-
dador fuyo.De quaíquierá maríerá 
que fea3el le honra infinito, porqué 
es tenido pot fanto cánoñízádo. En | 
terrofe también aquí fu nluger Bea- i 
tríz^gran bienbechora delMoíiaílc; 
rio de fan Romarícoípcro fépuíto-! 
fe en eñe i por acoinpáñar los hucf-
fos de fu fanto maridé.Eíbnlós tara | 
bien haziendo coíiTpañia el Rey; 
Conrado el fegundo,éonfu mogef1 
ía Reyna Matilda , hija de Luysj 
Trafmarino Rcy de Francia. Cier-
ran el numero que dixé atriba, Ro^ 
dulfo Qiaaito,Rey de Borgoña , y 
fu muger Adeltruda. Céfeó aquí la 
linea de los Reyes de Bdrgona, por 
faltarle á Rodulfo Quarto los hijos. 
Á y otros Infantes ? y Can alteros, y 
gente príncipial enterrados en círe 
i luftdisímóMoñafieno,^ ceíTárori 
de entefraríe aquí ios Reyes de quie 
íies trata mas efteñdidamente Elias 
Renfncro á quándo pone el linage 
de íos defeendientes del Rey Fara-
mundos 
Quandolos fubditos veerf incli-
nados á los Reyes a alguna obrá 
buena ? V (anta,parece, que toman 
mpseajor , para íeguir fus pilladas: 
aísi hallaremos eneíte tiempo mn- j 
ches Mónafterios de la Orden déj 
ían Benito, edificados por dricren- j 
tes PrinGipés, y Señorea Ecícfiafti-.' 
eos, y Seglares y délos quales yré 
tratando con brenedad, porque íc-
ria hazer vnahifíoria muy prolixa 
determe en todo, b Tri tcmio en 
la Hirfaugia, en la vidá de Sigeró, 
pone ai Monaílcrio de fan Vicen-
te, en la ciudad deMcrz de Loré -
iaa fundado por Teodorico Obíf-
po de aquélla iníigne ciudad, y ío-
brino del Emperador O t ó n , al 
qnal el Obiípo enr'quecíO;, y dotó 
éon muy grandespoífefsíones. Ef-
teMonafíerio fe ínzo muy famofo 
por auer tenido Vniuerfidad , y 
auer venido i leer en ella Sigibérto 
Gemblacenfé , de quien gozamos 
oy día .muchas obras harto ptoue-
chofasí ' 
Y liiego vn poco mas abaxó T f i 
temió pone otras dos Abadías fun 
dadas porGero Ar^obirpo de Co-
lonia, hijo de Chr i í t iano , Conde 
de Magdeburg: la primera fe llamó 
Nouuni Caftrumjpci-que el Ar^o-
bifpo Cero , y fu hermano le fun-
daron en vn nueud caílilío. Eíl e 
mifmo Gero Ar^obifpo Colonicn» 
fe edificó por fiíoío otra Abadiat 
pero digámoslo con las palabras de 
Tri temió. Eíle Ar^obiípo Gero 
fundó vn Monafterio iníigne de 
nueñf a Orden , en fú dioceíi (ef- Jy. 
to es en Coloma) elqual fe llama!" 
Gladbach, que ñ o difta mas de vna 
milla del pueblo Hufienfe , aíquaí 
enriqueció con muchas pofíefsio-
| ñes, y ornamentos. El primer A-
Ibaá defte Monafterio fue Sandcra-
| do varón fantílsimo, que guardaua 
l ía vida Regular , con grande Ob-
! íeruancia y. y hazia que la guardaf-
[fen fus fubditos, el quaí refplande-
l cío con muchas virtudes , y mila-
• gros, en vida , y muertev Por lo 
¡foaí eftá inferro en el numero de: 
i los Sátos^cuya íeíliuidad íecelebra á 
I veynte y tres de AgoficEíaíla aquí 
1 fon palabras de Tricemio, y que fea-1 
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i canonizado, fuera de la autoridad 
'del autor íbbredicho , lefaüorccc 
nüeftro Martyrologíojy las adicio-
nes que hizo Molano al de Vfardb. 
O t r o Monafterio hallo en el mií 
ino autor,en el lugar alegado , que 
es mas rico^y poderofo,quc los paf-
fados,llamado fan Miguel Lunebur 
geníe.Digamos las palabras de T r i 
t emió , y defpues añadiremos otras 
pócas,para que íe tenga mas noticia 
a defta Abadia.Ccrca deftos tiempos 
(dizeTritemio) Hermano Duque 
deSaxonia^edificó vn Monafterio 
en aquella Prcuincia^en honor del j 
Arcángel íanMiguel,cn el qualpu-M 
ío monges de nueü raOrden , á lo s ! 
; qualcs dio porprimer Abad, á vn j 
l monge llamado Ludcrico, á quien 
^ i íacó del Monafterio de fanPanta-
u l león de Colonia,y era varón vene-
ÍC \ rabié,aísien coftumbres, como en 
f 5 crudicioniPorquc no fe equiuoquc 
el Icétor ^ aduierta3que aydosMo^ 
nafterios de nueftra Orden muy 
principalesjtan parecidos en el nom 
bregue pueden hazer tropecar aun 
al que fuere con cuydado. El vno es 
llamadoLuneburgenfe , y el otro 
Luxcburgenfe:pcro verafe la dife-
rencia,en el tiempo, y en el lugat^ 
porque el Luxeburgeníe eftá en los 
cftados de FlandeSjCn el Ducado dé 
Lucemburgo,y íc fundó por el and 
ec mil y ochenta, de quien tengd 
muchas cofas que tratar ^ afsipor fef 
S. Edita ¿o-
ma el abito 
en el Mona-
fterio Vuilto 
nisafc. 
á fGmgtói 
~ R . — • T; ^ T^ eni to\ 
muy mí ignccomo porque citan enr 
mi poder ]ibros,quc me dan mucha 
relación del. Deftc LünBurgenfe 
no ay tanta i porque eftá allá en lo 
vltimo de Saxonia^y los hiftoriadó 
res me dan poca luz, fin quien mas 
la he hallado , hafidó e n elTeatro 
de las ciudades i que nbs.impmno 
Gcorge Bra^pip,* el quaienlátablá 
quaréta y dos,deícriuc la ciudad B u 
neburgcnfe,y la pone por Vna de las 
muy ¡luftrcs en Saxónia^n Alema-
!niasydizc,quefc llamauala ciudad 
Luneburgenfe:porque losnaturá-
les íiendo Gentiles % adorauan á la 
i Lunaiíalieron defta ceguera(coáio 
I el refiere) por la predicación de fan 
| Vuiperto monge de la Orden de S. 
Benito, Abad en ínglaterra,y Obif-
po Vuerdcnfe en Alemania: def-
pues de muchos años^ ya confirma-
dos enla Fé losDuques de Saxonia, 
edificaron vn Monafterio de la O r 
den de fan Benito, prímerb en vn 
monte,y le dedicaron á íah Miguel, 
pero defpues le meticroh dentro de 
la ciudadjd qual oy dia períeucra, y 
eftá dedicado á fan Miguel. En efto 
también fe echará de ver la diferen-
cia , queay del MonaRerib L ü n é -
burgcñfc,aILuxeburgcfG,quc eftc 
eftá dedicado á nueftra Señora (co-
mo ío veremos íjehdoDio$íeruido 
en fu tiempo)y el Liíncbúrgenfe al 
Archangel fon Miguel j $t>íno he-
mos dichos 
d ñ o de C h r i f t ó p / ^ ¿ í ñ o dé S a n l l m í t é q.pfa 
L a v i d a de l a I n f a n t a f d n t a É d f i a ¡jija de J i i g a t ® 
R e j d e Ing la terra . 
^ Éfpüés qué áqueííoi 
tres fantos varones, 
D u n ftan o, O ffuba 1 -
do,yEteluboído iiuf 1 
trauan á Inglaterra^ ^ 
fe hallaron niás co{as,qué ch los tic-
pos paífados^y mas dignas de coníi-
deracion: porque en aquella Isla fe 
fundaron muchos, y muy inOgnes 
M o n a ñ e n ó s , en donde florecian 
Ge j moo-
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iiiongcs, y monjas ele mncha fantr-1 
dad.Enefíe año t o m ó el abito íantá 
Edita, hija del Rey Edgaro, que en 
poco tiempo creció tanto en la vir-
tud, que aun no teniendo veyntey 
tres años cumplidos, anduuo tanto 
por el caminodelapcrfccGÍon,q es 
fanta canonizada, y anda en todos 
los Martyrologios hecha memoria 
de fu virtud.Efta Edita>deguie quic 
, ro aora tratar,tuno vna t ía , herma-
na de fu padre el Rey Edgaro,ílama 
da también Edita como ella,de quié 
fe dizejque fue fanta3y viuio con fu-1 
maperfecion, fiendo monja en eí 
Monafterio Poleíubortenfe: pero \ 
fupueílo, que no hallo hecha mas>| 
comemoracion della , hafta auer- i 
la íeñaIado,para quitar la cquiuoca-' j 
cion.y moíírar,quc ¿ o trato en ef-
te lugar de Edita^hejiiiana del Rey1 
Edg3ro,fino de fu hijajía qualhuuo 
en Vuilfreda. Ñ o fue de legitimo1 
matrímonio,aunque muchos quie- j 
ren de2Ír,que el Rey intentó de ca-1 
farfecon Vuilfreda , y tenería por 
muger,pero que ella defpues que pá 
r ioá fanta Edita,no quiío mas eftar 
en pafacio,finorecogiofcá vn M o -
nafteno,llamado Vuiltonia, adon-
de el fanto Ohifpo Eteluboído la 
dio el abíto,y andando el tiempo v i 
no á fer Abadefa en efíe mifmo 
MonafíerioVuiltonienfe.Tomó eí 
abito fanta Edita,y fu madre la crio 
con mucho cuydado ^enfenandolat 
el camino de la perfecíon, y júnta-
mete la hizo q aprendiefíc algunas 
letrasacomo lo víauan ías monjas de 
aquel tíempoypara faberíe aproue-
chardeloslibrosjque es el éntrete-] 
nímiento mas eíTencíalyy fantG,quei 
las monjas pueden tener en fus Mo | 
nafterios.EÍ aüror,que eÍGriue fu vi 1 
dafque es Anonií l io) y la refiere Su | 
rio á diez y fcys de Setiembre, dízey; 
que fuera de que fe encendia la ían*! 
ta donzella en leer libros íantos , ía 
Benit®. 
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incitauan mucho á feruir á mief í ro 
Señor los exemplos de fus parientas 
fantas.De quien principalmente ha 
zecaío j es de la Infanta Edita y de 
quien arriba dexé, dicho , qoc era 
hermana del Rey fu padre^ue. con 
eftar en diferente Mona í l eno , que 
eÍíuyo ,eran tan grandes lasvirtti-
desdeíat ia ,quccon íu exemplo íe 
esforcaua ia fanta dozelía en el Mc-
naíterio de Vuiltoníatf 
Son muchas las virtudes en que 
fanta Edita fe excrcíratia : porque;deck> i 
era muy dada á ía abílineneia, y de Eílíta; 
tal manera fe llegaua á ía mcía, que 
muchas vezes no era mas, que por 
cumplimiento,ay uñando entre los 
mifmos manjaresi Traía v n afpcro 
íilicio cabe fus tiernas carnes, y para 
dtfsi mular la afpeta vida que haziá, 
fe veftia algo curiofamente por de-
fuera , y tanto,que eí fanto Obirpo 
Eteluboído reparó en eilo, y la re-
prehendió blandamente, dizíendo-
ia.Reparad hi]a,que con eífos veíli-
dos, no fe llega al taíamo de le fu 
Chnílo.Rcfpondfo Ja íant a co 113 ja-
cha humildad. Tía he o 'Bominum^ 
qui non tam >efiem, cjudm mentem 
attendit.DzvíÁo^ entender,que no 
trayédofe ios veílidospor vaoídad, 
fino para cumplir cada vno con íu 
eífado^ftando dentro eí alma lim-
pra,y pura,nopor eífofe dekonten-
ta nuefíro Señor , que penetra 7 y 
confidera las condiciones de los ho 
; bres,El Qbifpo fe fatisfízo de la reí-
¡puefta de la infanta , y no íe quifo 
! fer mas moIeílo:porque confídera-
das las mas obras que hazía? echó de 
ver en ciía,qüe auia de fer vna gran 
fierua de Dios, 
¡ Entre otras,virtudes, que refpían íra mX111' 
\ decieron en tanta haira^íae vna^er ios peb^ 
jmuy carítatiua con los pobres,v pe-1 
jregrinos r tenia vrias entrañas muy | 
r piadofas, y compadeciafe muchífsF ! 
\ mo de los pobres,y particuUmTcn-1 
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Edita n© fo-
jo las Aba-
días que 
bfrederon,íí 
lio el fer Rey 
te5quan(Io alguno eftaua con mas 
ncccfsidad,y mas afquerofo, entorir 
ees fe mortifícaua,y vencía á íi liiif-
majy lecuraua con mucho cuydá-
dojhaziendo mas cafo de los lepro,-
fos,que de los miímos hijos del Rey 
(que afsí lo dize el autor que eferiue 
íu vida.)Tenia vna coílumbre,á la 
Qúal abiruada dcfde nina, le duró 
nempreipórque en todos los luga-
res,y en todas ocafiones íe hazia crii 
zesen la frcntc,y en elpccho,y nin 
guná cofa emprendía, en que no pu 
íieiTc primero la íeñal de la cruz. 
Notó lo vna vez fan Dünftano (co-
mo era tan gran maeftro de la vida 
eípiritual)y con gran gufto trauó á 
la niña de la mario^y le dixo. Num-
íjuafn putrefcat hic dígitm. L a quál 
petición de fan Dunftano íecum 
plio (como adelante veremos) que 
aquel dedo fe conferuó incorrupto 
én la fepulturá. 
i Aunque Edita era de tan tierna 
edadámoílraua tanta cordura, y ían 
tidád,quc elRcyEdgaírofupadre la 
quilo hazef Abadeía de tres M o -
[ nafteriosjdel Vuintonienfejdel Ver 
quingeníé^ y de otro5quc no nom-
bra el autor : pero nunca íe pudo 
| acabar con la infanta, ni que fueííe 
Abadeílá i ni (jue falieíTe de fu Mo-
nafterio i Y no folo en éfto fe moí-
t ró elvaloreípiricual, y la humil-
dad déíla fañta, que aun otro ma-
yor acometimiento le hizierpn los 
Grandes del Reyno , qftéciendole 
la corona de Rey na de Inglater-
ra , pero nunca fe pudó acabar con 
ella, que torcieffe del camino fánto 
comentado , Ya fe le acordará al 
l e í t o r , que dixinios los años p 
dos, como Eduardo hijo del Rey 
Edgaro , hermano de íanta Edita, 
deípues que heredó el Rf yrio , fue 
muerto atrayeipri por fu mádraf 
tra, v que en lugar del Rey Edüar-
doyfucedio Etelredo en el Reyno 
Edita. 
154 Año de S-, 
de lo qual fe indignaron muchos Scí 5 ^ ^ ' 
íiores de Inglaterra, parcciendoles,.1 
que no merecía fer Rey, quien auiá 
entrado con tan malos medios, fal-
tando por laiparedes,y en cifta bea-
í ioncombídaron á fanta Edita, que 
la harian Reyna,ii queriá falir de fü 
Mohafi erio, y ellá hizo la valeroíá 
reíifieneia que hemos dichd. 
. Nó erá tanta virtud-, y .íántídád Dunftano 
comoefta,para aquellos fígloseí- ^ ' f j ! 
tragados,afsicomo no la mereciá ertedefantá 
el mondo, la quifo Dios facar deí- " 
ta vida, para darle la eterna, lo qual 
conoció fan Duní lano por díuiná 
teuelacion. Eílando vn dia dizien-
do M i fia,comentó á derramar mu-
chas lagrimas , qué en el no eran 
nueuas en aquel mioilícrio , pero 
aora eran tantas, acompañadas con 
tantos fuípiros , que fe atreuio el 
Diácono que le feruia á preguntar-
le , que que demoílracioncs eran á-
queílastah grandes. Entonces ref-
pondio fan DLinftano feílas pala-
bras muynorablcs.Eíla alma amiga 
de Dios(nombrando á íanta Edirá) 
efta margarita precioía, y ceicíliaíí 
ferá arrebatada deftavida traba jbfai 
á la patria de Icsfantos:porque eftfe 
mundo maluado no es digno de go-
zar tanta luz : eftaeíkelia luzientc 
de aquí á quarenta días fe pondrá; 
Y anadio luego, E ira s luzes k o os 
van deííá carecí mortal, y noíotros 
nos quedamos fentadósen iafom-
bra de la muerte: e ík edad tempra-
na condena dios que fomosyieios^ 
y pere^oíos, pues ellando noíotros 
duríT}íendo,ella penetra los eieIos3y | 
fe va á gozar de Dios. 
Llega da la hora de ¡á muérte,fué ^ " í t e de 
tan veriturofá lanra Edita, quetuüo s.Edka. 
á fu cabecera á eíic gran padre Jan 
t )uhüanovel qual la acorapaíió en 
aquel duro trance, fife puede [lá-
mar afsi en los fantos el partirfe def-
tá vida j la qual jornada no íe pudo • 
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S. Edita po 
codefpues q 
fámio* 
fer á efta Tanta muypenoía , auicn-
do dado buena cuenta, lo poco que 
le a nía durado eíla pcregrinacíon¿ 
Murió á íos veyntc y tres años de fu 
edad, á diez y fcys de Setiembre, y 
luego nueftro Señor moftró, quan-
to la quería, fignifícandolo de mu-
chas maneras. L o primero palian-
do vna monja de la Iglcíia de ían 
Diony ñ o , que la fanta auia edifica-
do para fu e n t i e n ^ o y ó en el Cora 
multitud de perfonas^que cantauan 
dulce,y fuauemente,y yendo á m i -
rarlo que era,fe le atrauefsó vn A n -
gel en figura de manecbojque le ef-
toruó de hazer aquel camino,dÍ2Íe-
dole,que eran cantoresceleftiales^ 
que auian venido á licuar al cielo el 
alma de fanta Edita* También la 
fanta tuuo cuy dado de confolar a fu 
raadrc,al cabo de treynta dias:porq 
fe le apareció hermofa,y alegrejró-
deadadeluzjraoftrandola como el 
Señoría auia hecho merced de dar-
la la gloria, íi bien, que el demonio 
auia tenido atrcuímicnto de acufar-
la en aquella hora í pero ella le ^uia 
quebrado la cabeca con la Cruz de i 
Chrifto , fauorecida de los fantos 
Apollóles 
V n milagro también cuenta el 
autor, que parece pequeño : pero 
bieft conííderado, es harto maraui-
llofo.Pocos dias antes,que murieíre 
la fanta, vnas períonas nobilifsímas 
togaro á íanta Edita,que fueíTc ma-
drina en el baütiímo de vna hija 
fuya.Refpondio la fanta^ue fiDios 
fucífe feruido, que fi haría i parece, 
quepronofticandojque auia de fal-
tardefta vida : pero como llcuaífe 
Dios á la fanta para íi, traxeron á la 
muchacha para fer bautizada á la j 
Iglefia.Adminiftraua el facramen-1 
to el íanto Obifpo Elfcgo, y dando | 
la vela encendida ala niña con las! 
palabras acoftumbradas,cofa mará- j 
uillofa, que la niña cftendio la ma-
A Í o d e 
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no,y tuuo fuerza pára tener la can-
dela : pero bieníevee ,que no era 
ella la que la tenia: porq fanta Edita 
fue la q la dio fuerzas en la mano5lé> 
qual conoció aquel varón Apofto-
lico ían Elfego, y pronofticó á fus 
padres,qac aquella niña era efeogi-
da de Dios,y fe quería feruir della,en 
comendandoles,que la ctiafícnen 
el Monaílerio3para que fuelle Efpo 
fa de Chrifto. Y afsifuc,quc la niña 
llamada Bridigina^omo el abito en 
el Monaftcrio Vuiltonienfe, fue alíi 
Abadcfa,y defpucs acabó fantamen 
te5que de todo cílo fueron caufa los 
merecimientos de fanta Edita, ma-
drina que auia fidofuya , á latra^a 
que hemos dicho. 
Cuenta defpucs el autor otrósaí jSanta Edíu 
gunos milagros defta fanta,los qua- jpuefíTcníu-
les fe podran yr á ver en Surio en el gar ma$ de 
lugar alegado,quc yo concluyo Con 
dczir,que fanta Edita fe apareció a 
fanDunÜanotrczc años defpucs q 
murío,y le dixo dé parte de Dios, q 
fueíTc al Templo de fan DionyfiOj 
yeleuaíTc íu cuerpo de la fcpillturá, 
que en aquel tiempo (como hemos 
dicho otras vezes)era vn genero de 
canonización con que qüedauan las 
períonas calificadas, y tenidas en 
mucha vencracion,y refpctadas por 
fantas. Confirmofc cfta reucla-
cion , que hizo la fanta á í anDun-
ftano,con otra de nueuo, en que fe 
le apareció fan Dionyíio i y con fir-
mó lodicho,y afsifanDunftano hi 
zo aquella fanta ceremonia a eres 
de Nouiembrei Abrió la íepultura 
de la fanta,f3cola de aquel lugar ? y 
pufola en otro alto, y mas decente, 
y vio fan Duní lano^por íns ojos 
Cumplida la profecia , quando en 
tiempos paliados afirmó, que el de-
do pulgar con que la Tanta hazia 
tantas cruzes,noíe auia decorrom-
pe^y aísi aora eftaua inccrrupro.pa 
ra mueftra de que Dios auia aceta-
do 
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do la diligencia , y cuydado , que I 
la íanta tenia ? en acompañar to-1 
das fus obras con la 
Cruz. 
íeñál de lá 
El Monafte- | 
Ho de Santa ' 
cruz fauore- \ 
cido deBene | 
idifio Sétimo j 
Papa 3 que fe 
enterro en el 
Se ; Benedléto^ 
¡timo bucPa 
\n bienhe-
;ltro5>Monar-• ^ ríos; 
D a f e re lac ión úe v n a I g í e p a 3 y M o n a í l e r i o de íMjsis 
ma^ l l a m a d a SantacruZj en l e r u f a l e ñ , y en 'que 1 n 
tiempo hapdo fe 
s^^Vnque la Igleíia 
deSantacruZjlla* 
niada in lerüfa-
len,es délas mas 
antiguas de Ro-
ma , y ha muchos 
años que fe fun-
d6jCn ninguno me ha venido mas á 
cuento tratar deilajCjue es en eíle de 
nouccientos y fetentá y cinco,eri 
que éntra á fer Papa Benedióto Sé-
timo deñe nombre, bienhechor , y 
acrecentadordefta ígleíiajel qual la 
reftaoróvypufoen elíamongcs de 
nueüójCómo fe veepor vn epitafio, 
y verfos,qüe oy dia fe cohferuan en 
aquel Monaí leno , los quales co-
mienzan defla manera. 
Éfoc BenedtBi Táp^y quiefcüt tnem 
hra p:^ulcr&i 
Septtmus exislem 3 ordmum quiqué 
Tatrum, 
Son muchos iosverfos , y muy 
barbaros,y afsi no los refiero todos: 
los qüehazcn á mí propoíito? fon 
los figuiéntes. 
íftece JMlonafleríum fiatuit, mona-
chofqke locauity 
laúdes Domini^núBe^dteque c4 
nuniy 
Confosiem i^duas^necnomopes, que¿ 
puptllos, 
Ví natosp-i oprtosjafsi lúe refouens. 
Fue efte i . pá Benedicto muy 
buen Pontifice,üuc. é f i raasácef t i -
maiyporque fe víaua poco eri eftosj 
t iempos^riqüehi iuo muchos Ar i - l 
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tipapas,y Tyrahos?que convíoleo 
cia procurauan fentarfe en la filia dé 
ían Pedi oícomo poco ha lo auia he 
cho vn Bonifacio5 llamado letimo, 
hombre inicíente, y facinorofo /el 
qnalficndb echado de Roma , fue 
eledo en Sumo Pontífice Bencdi-
QLQ Sctimo7perfona valereia ? y de 
coílumbres loables, fíoiecio en los 
tiempos de Otón feeunció 5 á quiea 
dio la corona del imperio, jm i t ñ 511 e 
te cofu muger la Emperatriz l eo-
faniarpero eftos,y otros fucefí'os no 
cftan á mi cuerna, íino íoío el con-
tarle por bienhechor de hueílra D r 
den: porque vltra de auér fido ref-
taurador deíie Monaíleriojiizo di-
ferentes fauores á Monte Cafino? 
Como es autor L e ó n Hoífienfe, a ü 
bro íegundo, capitulo quinto, ha-
ziendo merced á aquella fagrada 
Montaña de algunas poíleísiones, 
que tenia en el Condado de Apru-
cio,y ennobleciendo el Monaí leno 
Con hueuos priuilegios. 
EftedeSantacruz (dequien va-' 
a Leo Hoj-
tienfe» 
Conflantino 
Mago furída-mosíratando)fuc al principio obra ¿Q .^ ybien 
de Conftantino el Magnojy vna de hechor deiá 
las en que el mas íe eímerouy en don ífcruzenáj 
dé a.riduuo mas franco,y liberal La ima , yaigu-
razon de fer Gonilanííno rauy de-,njS pa^ as" 
| üoto de la Santacruz, es tan fabida, j 
Ique rio ajz para que detenernos en j 
mo(lrarl3,pues en.aquella grañba- ' 
talla,en que venció al TvianoMa1 
j xericio , íe apareció en el cielo vna [ 
I cruz grande^y íüzida, y á el fe le di- i 
Ano dt Coronice? General de San P>eníro 
c 
Í>7S. 
Siluefti 
Múdalas mu 
cKas ha cení 
I <íe el gouíer-
! no deüa Igle 
1 fía. j 
| x o : Conítafittne tn hoc ¡tgno l>im es, í 
jPueclfuceíTo déla batalla confo^l 
I me,conio Coníiantino lo pudieral 
deííear,yencio al cnermgo,y niun^' 
. fó del7y quedó tan dcuoto de la 
! taefU2?c}ue en todosíuseftancíanesí 
y vaftderasja iiíatidó poner, y pro-
nibíó, que de allí adelante á ñinga-1 
no fe dieiie muerte de cruz.por ho-j 
ra de la Santa Veracruz , en donde! 
padeció el Señor. Y vltra deíla ra-| 
zoDgéneral5tuuo Coníiátino otral 
deípuesmuy grande:porc]uc hallan! 
doíe la Santa Cruz de Chriílo en le 
ruíaíen milagrofamente, fanta Elc-| 
na(que no refiero cfta hifroria^por; 
íer taníabida)fu fanta madre 1c em-1 
biovngran pedazo déla Cruzdelj 
Señor ¿con que Conüa t ino fe hin^i 
chd de p;ozo,y cóntcnto^y aísi edíli-1 
cóvn Templo en honor del Santo ¡ 
madcro,alaual con fa eró fan Siluef^l 
Í T O Papa,adondc hizo tantas merce' 
des Coní landno ,que parece excedí 
de á todo encarecimiento. Cuenta-j 
las Anaitaíio Bibliotecario por me; 
nudo,confornicáíu cofíumbre yzA 
donde remito al leftor. Algunos! 
Pontífices también han fido bien^ j 
hechoresdefta íglefia. En partku-j 
lar fe cuenta del Papa Gregorio Se- j 
gundo , que viéndola eftar deW 
trocada, y perdida con lasentra^i 
das de los Barbaros,la refiauró^y en j 
fíqueciodenueu9,y Benedifto SeVj 
timo es vno de los mayores bienhe-1 
chores que ha tenido efta caía , el j 
qual no folamente la acrecentó laj 
nazienda, ímo también el numero i 
deiosmonges. 
Ha tenido efta IgleHa muchas 
mudan^asrporque al principio eíl u-
uieron en ella Clérigos, que íiruic-j 
ron al Agrado Altar,y alas muchas | 
reliqnias,que ay en el Templo: def- \ 
pues fue de monges naeílros: perol 
no fabria dezir en que año eotraro, | 
mas pues fe dize , q Benediélo acre-
centó el numero délos Religioíos, 
lesfcñalíquecítuüieron allí dealgü-
! nos años atras.Deípucs en los tienl-
| pos de L e ó n Nonojaquel fanco Po, 
jtifice anexó elle Conué to ala A ba-
ldía de kiontecaílno/iendo Rique-
j t i oAbad^ duró bien poco en lapo 
jderj-porque Alexandro §^gúdq hi-
zo cierto trueco con Cafiao,dandp 
I ala cafa vnMonáPterlo en Romaj 
¡llamado fan Sebajíianj y fan Sozí-
jmoMartyres, que efíaila enfrente 
| del Amnteatrcjdetras de Santa Ma 
| ría la Nueua, y en efte Monaflerio 
de Santacruz en ícrujalcn pufo Ca-
nónigos Reglares,de la Congrega 
c íon^uc en Italia llaman fan Fridia 
no de Luca.Eftas mudanzas que he 
dicho,y otras^ue luego diré , he la-
cado de Pompeo Vgonío aen íá hi^ 
íloria de las eftaciones de Roma, el 
qual dlze vna cofa harto notable, de 
que quando los Canónigos viuiero 
en elle Conucnto de Santacruz de 
lemfaleft gozaron dozíeotos y fe-
tenta años de vn rarií^ímopríuíle. 
gio.-porque dizc, que del cuerpo de 
iü Congregación podían eligir al 
Pre^bytero Cardenal del ti íulode 
Sámácruz. A l fin los Canónigos vi 
nieron á perder,no fe por qual razo 
aísi efta gran calidad, como el míf-
mo Couento,al qual Vrbano Qi^n 
to hizo merced de darfele á la fagra-
da H cligion de la Cartuxa , como 
mueftra el autor alegado por vna 
bula de Vibano Quinto, que con-
firma efta verdad.Dizeíc en la bula, 
que vnos Cauallcros qniílcronha-
zer M.onaílerio de Caftuxos,en las 
T e r m a s , ó baños dcDiocleciano, 
pero el Papa Vrbano guftó ,qge la 
renta fe gaita fi e en Santacruz de le 
ruíalcn, poniendo allí el Monalte-
rio délos Cartuxos. 
Efta tra^a no duró mas, que haf-
ta los tiempos, que gouernaua la 
Iglefia Pió Quarto, al qua] le pare-1 
Atio de St 
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El Monafte-
rio de Santa 
cruz c; 0Y 
poiTeyáo 
padres Cu- 5 
tercie r. fes. | 
CIO, 
Año de 
ChriBo, 
Centuria Qúinta. 
. VuIJtruda 
Duquefa de 
Babicra fun-
da el Monaf-
terio Bérgc-
'cio^qucfc paíTafle por el primer co • -
derto,y que los padres de la Cartú-
ixa fuefteh á poíleer vn Monaftcrio 
llamado Santa Mária délos Ange-
les en las íbbredícbas Termas, y ef-
te Monafterío de Santacruz ( de 
que vamos tratando)fe entregaííe á 
los padres Cíftcrcíenfes déla Con-
gregación de Lbmbardiá,qne ya de 
tiempos atrás víuian en Roma en el 
Monáfterío dé fan Saba, los quales 
perfeüei'an baila el día de oy en ci-
te lugar,ririiieñdo t n efta Iglcíia, y 
teniendo cu y dado del hlayor tefo-
ro,que ay cri Rómarporque en el fá 
grario ay infinitas reliquias3qüe po-
j ^ ( 5 AñodeS'. 
Ine muy ala larga el autor alegado^ 
i y por efto no me detengo en con-1 ^  
' tarlas.#Las mas principal as Ion, á~ 
jaquel gran pedazo dé la fanta Cruz, 
| que E ^ n a e m b i ó á fu bijb Confian 
j t ino , y el titulo de la Santa Cruz, 
| que di¿e elEuángelio,que eftáua e£ 
I críto con íetrásLatinas ? Griegas, y 
| Hebrcas;vri claüo con que el Señor 
; fue énclaüadben la Cruzados empi-
nas de la Santa Cbróhaty diebas c i -
tas cofas tan grandcs,y tan notables 
reliquias5no tengo animo para abá-
tirme á otras cofas menores, que 
fon irinümerables,y las tengo remi-
tida Sjfe vean en íu autor. 
j i ñ o dé Ohr i f tb . p y ó> A ñ o de f a n Benito, ¿fptf. 
L a f H n d a c i o h d e l i J M í c m á f i e r i que es de 
m ó n j a s , d e d i c a d c 4 Íd S a r i t a C r ú t í , 
N todas partésl 
f)or eíle tiem-
po aüia giran 
deuocioh con 
lá Cruz del Sé 
ñor . Y en eíle 
año en Alema 
, niá bailó fun-
dado vn Moiiáfterid grandcsy pri i l 
cipal, en el Obifpado Eyftttenfe ,j á 
quie los autores vnas vezes llama el 
Monáfterio Bergéfe?otras Pcr^cfei 
quelaB.y l á P ; fácilmente íé cotí-
uierten,efpccialmente en ios voca -
blos Alemanes. í u e fundación de 
vna ííuftrifsima Prihcefa llarliadá 
Vuilitruda, rouger que era dé Ver-
to idóDuque de Babicra. Fue eftá 
feñora de íiobíifsímá íangre j bijá 
de Gifclbefto Duqué de Lótar in-
gia, y de Gerberga fu mugér , her-
mana del Emperador O t ó n el Mag 
no. De manera, que efta Vui l i t ru-
da era fobrina del Emperador O -
' ton primero, y prima de O t ó n fe-
gundojqae aora imperána por eí-
tos años. No tuuieroh él Diiqnfe 
Bertoldb ;y la Duquefa yüií trüáa 
hijos 5 áfsí efia ieñbra quifo hazer d 
Dios heredero de toda fü hazichdáj 
qué Ci'á müy grandc:pot-qué fue fe-
ñora de las Prouincias de Sudgo-
biajy Norgob ía r 
Y áunqüe el dar eftas Pronin La Duqucfí 
cías , y mucha hazienda con ellas,' yuíl£^d^to. 
. í y . . . 4 Í , . . . . . . ' m a el abito 
y ca, clk' Mo-
rio. 
ios donde auiá infinito^ pu 
pbífefsíonés, fe efiiriia ch mucho; ! lia-er 
rhasfiié entregarfe éllamifrha á lá 
Rcligioil , y afsi aijrique yd entra-
da en edad , tbraó el abito de Saii 
Benito, en efte MonáílcrÍQ5áüien-
do primerb juntado vn gran nu-
mero de monjas nbbles,que la ayti-
daílen a feruir á nueftro Señor con 
perfección en aquel Coñüento . H i - i 
zo vná Iglcíia muy principal 5 la 
qual dedicó á nuéílra Señora , á 
\ ían l ü a n , y a la Santa Cruz \ y con-
fa-^ 
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Kclmda in-
íignc Abade 
fa defteCon 
ucnto. 
h Tomo 
Efcriaío Re' 
Jinda algu-
nos veííbs. 
fagrola Rígenoldo Obifpo Aurea-
tenfe, ó Ey ílatcnfc, que todo es lo 
mífmo. Como cíla íeñor^ era tan 
principal y tan paricnta de los Em-
peradores, alcanzo pnuíkg¿os, no 
folo de los Otones lusparienres, f i -
no también del Emperador Enr i -
co fegundo j y defpues de Conrado 
Franco , iosquales dieron muchas 
efíenciones , y libertades al Monaf-
terio , autorizándole j y ennoble-
ciéndole , por reípetodefu funda-
dora. Viuiofe en cíle Conuento 
con fingular fantidad, y por tener-
la mucha Vuiltruda,y por íer muy 
piadoía,la llaman por íobrenombre 
Vuiltruda la pia, 
\ Gafpar Bruichio a pone eíle M o 
nafterio en las Centurias en la pa-. 
| labra Pergenium, y conforme á íii 
coftumbre haze vn largo Catalogo 
dé las Abadefas del Monafíerio , eí 
quai di.ze le embio Li vltima Aba-
deía, que fe halla del: pero yo no 
me pienío embarazar ^ contando 
todas las Preladas, diré de algunas 
que íe auentajaron (obre las demas¿ 
Entre otras, ay gran memoria de 
Relinda j que floreció por ios años 
de mil y ciento yquarenta , de la! 
qual ya yo dexé hecha muy noble 
comemoracion en el tomo fegun-
do, b por los años de Chrií io de 
feyfcientos y nouenta y dos ^ quam 
do referí" la hiüoria defama Otilia, 
y de vn Monaíl€rió,quefundó,lla-
mado Alti tona, que con el tiempo 
fe vino á deftruy r , y relaxar, y a ti- ] 
ta Relinda' ^ que era Abadefa del 
Monafterio Bergenfe, de quien va-
mos aoia tratando , ía facaron de 
fu Conuento , y ía llenaron al de 
Santa Otilia , para que le gouer-
naife. 
Allí contamos algo de fus virtu-
des , y de las letras que tuuo, en que j 
fe auentajo , y aora por fer lugar | 
proprio,no quiero dexar dedczír1 
Jño de i 
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vna palabra, y mofí iarcomo dexó 
algunas cofas efciiras, y con ellas 
dura íu memoria. Entre otras eferi 
uio algunos verfos, en que con bre-
uedad dize muchasfentencías,y pa-
ira mueftra , quiero poner eíle te-
tra üich o j el qual ella en perfona de 
Chrifío embio alas monjas, para 
encenderlas en el amor de íu E i -
pofo. 
Vot) quos inettidit, frangtt ^ grahati 
atírabit^riti 
í f ic carcermeefiusJah&r^xtltHm^do 
tjrfelucemscqtíietn pátriafti, médi-
cate. 
Era amiga de poeíias extraordi^ 
narias, como fe podrá ver en otro 
exemplo , que pondré , en que va 
íiempre jugando de palabras mo 
nofiiabas,en los verfos figuientes. 
Opie grex, Ctehca lex, eíi mlla dolí 
fext 
Ipfc Summons^ ad patriam pom^ at 
que homfons, 
£>m)?ta, qui lux y Jnc tihifit ¿lux, al-
ma tegat CraX) 
G>UÍplactdtis ros^qmflahilis dos >/r 
gmeus fias. 
Ule regat te, comtnifsram me,Jem~ 
per ubique* 
He querido poner de propofiro 
! eftos verfos, para confirmar lo que 
dexé dicho en fu tiempo , que eíla 
Abadefa llamada Ra linda, no lola-
¡mente fue eftimada por fus vir tu-
j des,íino que también en aquel tíeni 
Ipo parecieron bien fus verfos, que 
| aunqire no tengan cumplida ciegan 
¡cia i tienen alómenos coníigo mu> 
¡cha agudeza. 
| Es también muy digna , de que!EntóÁb4 
I fe haga memoria della , en efta híf defa niuge|! 
Uoria , Eufemia Pircbcymerina, deyai0r \ 
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muy noble de línage , y hermana! 
de vni laf t rcvarón, llamado V i l l i -
baldo. Fue e le íb en Abadeía el 
año de mil y quinientos y treyota, 
guando ya las heregks de Alema-
nia auicndo cobrado tantas fuer-
zas, que apenas los Relígjoíos, aí-
íi varortés como mugeres, tcniari 
donde recogeríe: porque los Sec-
tarios , y Hercgcs, les echauan de 
fus propias poíadas , y iMonafte-
rios. Eftá varonil muger fue def-
terrada de íu Abadia,porque íeguia 
la do ferina de la Iglcíia Romana; 
Apartofc Eufetnía con vcynte y 
cinco monjas a otro Conuento ^ 
Mamado Mariano ^ á donde paí-
í íáron con harta neceísidad, ella > y 
fus compañeras , las qújles eran 
ámparaJasdel Obifpo Eyücreníe. 
Pero eoülo los íoldados aíldüuief-
íen fuéltoi por todas parces, tam-
i bien íe deshizo eíle Monaílerio , y 
Ja fanta Abadeía tuuo ríecefsidad 
¡de recogeríe á JBauierá , á vnpuc-
;blo ^ llamado Rayno ^ dé donde 
;tambiei1 fue echada por los Here-
• ges : aísi Eufemia fe huao de yr á 
i la ciudad de Norimberga ,para paf-
ifar la vida con vna hermana íuyá. 
! Aqui fue oucítro Señor icruido 3 
que íe acaba (íen fus peregrinaeio-
jiies : porque auicndo áfen^ádO 
jviftoria ^-arloi Qainto ] de gio 
jriofa memoria |; contra los Hcre-
ges éc Alem ania ] fue %imádá Eu i 
femia défd'e Norimberga, para qué 
boluieííc á fu Monafterio Bcrgerí 
íe , y le reílir.veíie a fu antigua 
srandeza y dignidad , lo qdai la 
fantá'moñia hfziera íe^un fu mu-
eho va{'or 5 íi Dios la díef a mas v i -
da, pero fu Mageftad pará labrar-
la mayor corona eri el cielo, la dio 
en efla vida grauiisimOs dolores | 
ío^qualesfüfrio con admirable pa 
ciencia , y faUécio defta vida el 
año de mil y quinientos y quareri-
Qüirira. 1 5 7 
1 ta y íiete?de quien he hecho particu^ :&emt0* 
lar memoria , para que fe conozca, 
que en tiempo de nuefíros padres 
huuo monja de tanta, virtud , y 
peííeuerancía , qué reíiftieífc con 
valor á los Hercges, lo qúal mu-
chos varones rio fupiéróh házen 
Y ya que eri éílá cafa fe profeífa-
uan letras, y huno algunas iiiori-
jas Poetas, no quife dexár de pó 
ner vncpitaíió s que Catalina her-
mana de Eufemia ( que la fucedid 
en la Abadia ) compuío para hon-
rar íu íepultura , que es el íiguien-
te» 
í f ic Euphemia TírcWnofuafííe ¿U* 
" riagentís^ 
O ddcBa tihi^ mí Bilihalde f^orory 
f^Ahhittifjíídomus Tsrgenfis mn mo-
do fí da % 
Verúm díuslratrix íhgekiofk etihoj 
Corporeyfedídntfim: nam mens con-
crsdíta Chnjio j , 
Ipfife s ingremio Vinit t ajlra te-
• neñ, •,. ' •, ']-;A - ' • .'Jiííéi 
Defta Catalina halló memoria | 
que era Abadeía , por los años de 
mil y quinientos y cincuenta , y 
dcfpucs acá no icio que hafucedi-
doa e í k ÍVj onaí ter io , aunque ten-
go buenas efperan^as que eftá en 
pie: porque en el Obifpado Eyíle 
ten fe, y en todo lo que es el Duca-
do de Bauiera , ay muchos Católi-
cos', v fe coníeruan hartos Monaí-
renos dé monges y y monjas $ lo 
qual no me atreuiera áaííeguar? I 
íi ertuuiera en Saxonia, ó 
en lo mas interior 
de Alema-
nia» 
\ A n o d e 
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N eñe añofeña-
lan nueftros híf-
tonaáoresjquefu-
cedio lagloridía 
muerte de S.Ro^ 
fendo , fundador 
delaílüftriíbiíiiacara de Celanoua, 
y Obiípo que fue de Damio, Mon-
doñedoj y Santiago, pero porque 
yo del,y de la Tanta vida que hizo en 
largos anos, lo dexo tratado por el 
de nouecientos y treynta y cinco, 
no haga aquí mas de apuntar quan 
do falleció defta vida ? y íe fue á go-
zar de la eterna. L o qual nos dará 
pie, para tratar la hiftoria de vna úv 
íignefanta 5 que por cftos tiempos 
viuia en Portugal, á la qual San Ro-
fendo fe le aparecio5yendo de cami-
no para el cielo. Efto ya también lo 
dexamos contado en fu lugar, pero 
efte es el propio, para dar cuenta de 
las cofas deíla fanta , y que veamos 
que obras hizo, con que merecieííe 
gozar defta íoberana reuelaci6,y de 
otros fauores que el Señor le comu-
nícó% 
Fue fanta Senorina de íluílre lina-
ge , de progenitores muy Chriñia-* 
nos, el pádre fe llaraaua el Code A -
dulfo i de ía madre no hallo hecha 
memotíá ,más de q'murío muy poj 
Co deípuesque nació Senorina,y af-
ilia fanta fe crió fuera de ía caía de 
füpádre;pofq el fe enternecía, qua-
do la veia prefente. Traxeróíela vn 
día: lloró en verla 5 acordandofe de 
íu madre,y tomándola en brafos, lá 
ofrecióá lefu Crifto , entregando-
féía por fu ya. A'nia a la fazo en aque 
lia tierra vna fanta muger, llamada 
Godina, muy gra fierua de nueñrd 
Señor,y parece déla legenda de fan-
ta Senorina ( que tégo en mi poder 
eferita en Portugués) que al princi-
pio hizo vida de beata, viuiendo re-
ligiofaméte en fu cafa} pero deípucs 
fe recogió en Vn Conuento , guar-
dado la Regla de S.Benito .Parccio-
le al Code Adulfo 3 que mejor eíla-
ria íu hija Senorina, en poder defta 
fierua de Dios, que no en íu cafa, y 
no fe engaño enel didamen cjue tu-
no : porque Godina eníeñó á íanta 
Senorina ( aun íiendo muy peque-
ña ) el cxcrcicio de las virtudes , qué 
podían caber en tan tierna edad,tra-
tándola muchas vezes de la vanidad 
del mundo, y que cña vida no fe da 
a los hombresj fino como paíío pá 
ra la eterna ? y qué afsi es locura ha-
zer mucho hincapié eíi los bienes té 
porales. Dcziaie muchas vezes, co-
mo ieíu Chriftó etá eípofo délas al-
mas, y que eran venturofas las mo 
I jas,que hazian tal cafamicnto, oíui-
j dadas de los efpofos, ejueelmundd 
íes podía prometer. Verdáderamé-
te importa infinito tratar délas cofas 
del cielo co las perfonas de pequeña 
eda4,q eí^11 nernasco1^0 cera , y 
qualqniera platica fanta haze i m -
prefsíó en eilas.HízoIa ta grade ene! 
cotinuo trato del cieló,q tuüo fanta 
Senorína co fu niaeftra, q luego en 
fus tiernos años cometo á t ene r^ rá 
de amor, y déuocio co íefuChriíto, 
a afícionarfe á la^oracio, y hazer pe-
nitencias acornociadas con aquella 
edad,y en roda ia q la fanta vluió fue 
muy amiga detrataríe afperamne-
íe(comodefpucs diremos Í) y aorá 
á lo* 
C h r i f t e 
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á los principios era neceííano, que 
lamaeftra icdiefíefofrenadas, para 
que la mu cha afpercza no quebran-
ta íle la íalud de Vna niña tierna. 
Eftandofe criando fama Senoriná 
en poder de Godina, como era no-
ectar cafa-!bic, y tenia fama de cucrda , y vir-
Refiftcfanta 
Scnorlnajno 
quf.riédo *" 
miento con a tuofa , fe le aficionó vn cauallero 
noble, niuy principaLLa hift oría deffa fan 
ta dizc, que era Coiide,y de cafta de 
Reyes, Horubre rico, y hazendado, 
y como deffcaüa tanto cafarfe con 
clla,tuuo medios cpmip hazer faber 
a lama Senoripa fus inrencos. La 
íanta donzella ehfeñada ya á ios bra 
£os de Chnfto,riofedefta petición, 
ydcmaBda. El mo^o dcljireciadó 
tuuo neccfsídad de acudir al Conde 
Adulfo , y con mucho encareci-
miento le pidió i Ip dieíTe áíuhija 
p | r muger. A l padre le pareció ci-
tarle bien efte cafamicnto^ confide-
rando,que emparéh|aua cbn Ib me-
]ót del Rey no , y porque coheumá 
en él preteridienté dé todas las par-
tes, y requifitos , que podía deífean 
¡ Fije el Gonde Adulfo coneftade-
Ihiánda á íuhi ja , y aunque de muy 
¡ pequeña edad, le reípondio como íj 
í a tuu ie ramuygrande j yconrefo-
lucion le dixojqne ella yá eftáuádef 
poíada con lefu Chriíí o, y que no 
áuia de admitir aquel matíjmbhio; 
Supo también la fama, que quando 
ella eftaua en pañales,íu padrela to-
j mó en los bracos, y con iagrj^as lá 
l auía ofrecido á leíü Chrifto, y no fál 
ta quien diga , qüe auía hecho voto 
¿e enrregai*fela, Reprcfcnto ia fah 
ta niña eftas cofas á íu pádre^y Dios 
que la alumjbraua, la íüpo nicnear la 
lengua de manera , que fe co.nuen-
cio el Conde Adulfo, y lá dio pala-
bra, de nunca mas inquietaría 7 ni 
tratarla masde cafamiemo. 
Fue muy agradable á Dios éj 
auer vencido Adulfo fu propia vo-
luntad j no fe dexando licuar de k 
S5taScnorl 
^toma Cla 
Wc6vo!£L 
dre. 
/im. 
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comodidad del caíamicntb , pues; 
aquella noche ( fegun lo díze la M i -
coria,que voy íiguiendo ) fe le apa-
reció vn A ngei • y fe agradeció de 
parte l^e fu Mageftad,eÍ ícruiejoque 
le auia hecho, y le animo á que dief-
fe el abito de níonja i fu hija. Fucfe 
el Conde á la mañana! adonde efta-
ua Cjodina \ y íanta Senoriná, que 
en fu vida túiiicron más alegre húc-
ua , y como efiaüan todos tan con-
cordes en vna mifma voluntad, lue-
go la niñafeviftioelabko , toman» 
dolé ella mifma del Al ta r , que era 
cerimonia que fe vfaua en aquel tic-
po en muchas panes , aunque def-
púeslá Igleíia acordó,que los Obif-
pos, y Prelados dicíTen los velos: 
porque, ó c'o liuiandád, o co paísioh 
algunas romaüan el abito, fin mirar 
las obligaciones que fe echauan á 
j cu'eftas, 'Co poner el yeío eh la cabe-
ja. En efta beafíon crceiiayo , que 
Godina dexó de fer beata i y ella, y 
famá Senprmajíe metieró enel Mp-
nafterió dóde fe juntaron otras íiiu-
chas Rcligiofas; porque luego en 14 
bíftoriá fecueora, que guardaban lá 
Regla de S.Benito, y que el Conde 
Adulfo dio a íu hija tres ígleíiás, y 
los redkos?y poííefsioncs dellas,que 
era como fundar reta al nUeilp Mo 
nafterio: porque antiguamente ios 
fefioi:es,y patrones de las íglefias ^ y 
Conuemos, adminíftraiiahlus ha-
ziendás, y qüando kaziaiá algún grá 
MonaíÍ:eno,jüntauanles otras Igíe-
fiás, y Gonuento§ menores , con 
que los enriquecían: y afsí dar elC8-
de á ianta Senoriná tres Iglefias , es 
4o miímo q dotarla á ella?y afuMór 
nafterio de haziénda. 
Siendo ya monja fama Sehoriná^ 
como fe vio mejorada en tftadtí \ j 
procurauá feruir á Dios con mas «lefahta Se^ 
veras , y perfección , y ^como la 
vida de Religión es de penitencia, y ¡ 
iagrimas, ella en eftofeauenrajaua ' 
D d 2 á td-
Vi^aafpcra, 
y penitente. 
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ÁcáfejaGo-
'dina á fahta 
Senorina lea 
libros deuo-
ios. 
á todas las de fu Conuento. Defde 
niña fue muy amiga de penalida-
des,y mortificaciones. A ü nótenla 
íiete a ñ o s , y ya ayunaua los Miér-
coles , y los Viernes, con la edad, y 
nueuo eftádo , crecieron en ella los 
deííeos depeñitédajy rigores. Vna 
vez á cáfo, t o p ó con vn íilicio de fu 
maeftra,y Abadefa Godina,guardo 
le, y encoritráñdofc con ella, la fu-
plicauaco'nníüchoencareGiraiencoj 
la conccdicfle vna merced, que la 
quériá pedir. La Abadefa como 
coriociaias entrañas deíu diícipuia, 
no la pareció , que la podia pedir 
cofa, que nofueiie muy llegada d 
razón, afsi le dixo, que le concedía 
rodó lo que le pidie'ífé.. Moílrando 
entonces la íanta el fílicio , lepidio 
por merced, que fe íe dexafíe traer 
de ordinario. Godina condecendio 
con fu voluntad v no haziendo en 
efto mucha reíiíkncia juzgando, 
que en la gente mb^a, para domar 
el brío dé lá carne, fon acomodadas; 
effas penitenciasjy morníiGaclobes. 
Otro exercicio es muy iáipor 
tante,y becefrarió álos Religiofos, 
co que crecen, y fe aumentan todas 
las virtudes, que es la lección de los 
libros den o tos, eii que habla Dios al 
alma3 y lavaeníeDando el camino 
del cielo. Auia Godina criado a íaij-
ta Senorina co tanto cuydádo^ qno 
folamjete la enfenó a leer,pero le en 
carecíacada diá el frutó q fe facauá 
de la leccío de los libros éfpirituales¿ 
Coniofanta Senorina eftaua ta en-
tregada á Chriítójtodó aquello q le 
dezia fu maeítra,q era ordenado pa-
ra agradar á nueílro Señor , luega 
lo ponia por obra i afsi dio en rebol-
uer muchoslibros,y entre ellos má~ 
ñofeaüa diferétes vezes ,los q trara-
ua de vidas de Satos, entre los qua-
les encorraua las luchas^ mareyrios 
q tuuícro los Santos de la primitiuai 
Iglefiaé Teniales grande irabidiá, y 
quiíiera la fantadozcílapoderlosimi 
tar,perp echaua devGr,q eráimpofsí 
blesni ella hallaua modo, como po-
der Icr'martyr.Peíaua mucho en ef-
to,cauaua,y ahodaua tato, ^ vino á 
tener vna profunda meiacolía^oíi-
derandó/q no podia ella dar Ja vida 
por Chrifío , cornoíü Magtftad la 
auia dado por elia,y era de 'manerá 
el embcíeíamiétp» y triíleza q le ío-
breuenia, peíando en eña materia, 
que dio pena a la Abadefá,la qu aívii 
dia la preguntó^que razón tenia pa-
ra andar tan melancólica? 
Dcícubrio íanta Senorina ía ver-1 
dadifu maefira,_y nolepefo á Go-í 
dina, q TL1 áíícípula tüuie'ffe aqllos 
péfamientos,y triíleza tan bien em-
pleada j pero diola dos documentos 
( que oxala los guardaífén todos los 
Religiofos) pufble lo primero dela-
te la éxceíecía dda Regla de S. Bení 
to,quá prudete, quáfanta, qua acó* 
modada,para la perfeccio: dixola,^ 
fe procíaraíTe acomodar co ella, y q 
entédieíTe ,'que con eño ágiadaria 4 
nueñro Señor mucho. L o fegudó 
le dixo. Aduertid hija3q la vida reíi-
giofa tomádófe con las veras q éllá 
ptd:e,mártyrlp esj y ch cierta mane-
ra es mayor q el q padece el maríyi" 
que muere por CiiníVo,porq espro 
logado por toda la vida, y e l q la da 
porGhriílo,)1 es atormétado nómas 
de vna hora , n ó tiene tantos dolo-
res y trabajos, como el q padecevna 
penitéciá cotinuada por muchos a-
ños.Negaos vos hija de veras (la de-
zia) tomad vucírra cruz, y feguid d 
Chri í lb , que con eí íemartyr iópo-
dreys tener mas gIoria,que mucho^ 
q entregaron la gargáta al cuchillos 
No lo dixo Godina a fordardeide 
álli adelante comentó á hazer tan-
tas penitencias fah ta Senorina, que 
realmente me admiraron quando 
las y l e y e n d o . Su lección y ora-j 
cion , eran continuas , el íiiicio 
i (def-
' 4 9 7 * 
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( clefpues queíu maeftra le dio lícen 
c ía) íiempre le traía pegado á las 
carnes. Las difciplinas eran cotidia-
nas, y con tanto rigor, que fe baiia-
ua toda ella en fan^re, á que ayuda-
ua el íilicio que era de cerdas afpc-
ríísirnas 7 con el qual crecian las lla-
gas, que los acotes auian cauíado. 
No perdonaría aun airojQ:ro,dando 
fe muchos gólpés,y bofetones en el, 
para que no quedaffe parte de fu 
cuerpo , que no fuelle atormenta-
da. En los ayunos fue eílrcmada, 
comentó poco apoco, y defpues lie 
g o á v n tan gran punto, que de po-
cas fantas he leydotata abfíinencia. 
Carne nunca la comía en toda lavi-
da , ni beuia vino : en fu primera 
edad (como deziamos) ayunaua los 
Miércoles, y los V iernes, y eílos de 
allí a poco tiempo íc boluíeron en 
ayunodepanjV agua. EnlasQua-
refmas no comía mas que tres vezes 
cnlafemana, penitencias (queco-
mo dixe enel primer tomo) a vüuá 
a owo 1. nucí|ropa£4rc5angcni"ro yfu¿|{". 
AnQ 543. • 1 o \>t -x c cipujo 3 . Mauro, r ero como el Se-
ñor la lleuaua por efte camino de 
I penitencia, la daua fucrca, para em-
prender cofas, que es bien nos admi 
remos deilas, pero no las procure-: 
mos t odas imitar : porque vltima-
mentedio.en ayunar todos los días, 
fuera deLDomingo ( á quien tenia 
! refpeto por auerrefufeitado Chrií-
toen el) y no hazia las colaciones 
que aora íe vfan, íino comía vna fo-
la vez al día , y cíla ¥n poco depan^ 
mezclado con ceniza, y fal (que af-
íilodizefuhiílGria) cnqfeecháua 
bien de ver \ como guardo los con-
fejos de fu Abadcfa, procu rando fer 
martyr, pues realmente lo fue to-
da la vida , períeuerando en efías 
penitencias , que le doraron hafta 
que dio el alma al Señor. 
A laAbadeía Godina.(defpues 
de auer criado con tanto primor , 
y ventajas , áfil hija Senórina ) 
¡a f?.có Dios deíla vida para dar-
le la eterna , y á lo que fe cree íá 
fucedib en la Abadía fanta Seno-
rina : porque íi bien la hílforiá 
PortugUefa , que yo he ydo íi-
fíuiendo hafta aqui > no drzé qúe 
fanta Senorina fuelTe Abádefa en 
el Monafterio qué tomó el abitó) 
pero es cierto , qué goüernó mu-
chos años con efte t i tulo, como fe 
colige enidentemente, de la vida dé 
ían Rofendo, que dexaraos eferita 
atrás , b facada de buenos oriffi-
nales: porque íe dize en ella que ían 
Rofendo vino á vifitar efta fan-
ta \ que era algo deuda fu ya, al M o -
nafterio de fan luán de Vinería , 
donde era Abadeía. Afsicreo, que 
todo el tiempo que viuio fu raaeí-
ira Godina , ella era la Prelada, 
y deípLies de muerta en eíia ocaíion 
lucedioen laAbadia íanta Senorina'. 
También por algunos milagros 
que obró nueftro Señor por ella > y 
en la tra^a dellos, fe echa de ver, que 
gouernaua , y cuydaua de hazien-
da temporal :-Aporque vna veá ef-
tando trilladas-vdas /paruas j l in i -
piaron vnos labradores criados de 
la cafa parte aellas , y quando qui-
íieron paífar adelante , vino tan 
gran, tempeftad , que pateciaim-
poísible , dexarfe de perder rodó 
|{D.c|ue cftaua junto en las eras; 
Fue aailada fanta Senorina ^ y 
con fus oraciones ( eftaodo l lo-
uiendo en todas las partes circun-
vezinas ) no cayó agua en las eras^  
donde tenia el Monaílerio fu ha-
zienda. Paraíe-el Autor de íu 
hiftoria muy de propofito á dif-
putar, qual fue-mayormilagro, ef-
ré delmca Senorina, alcanzando c6 
fus oraciones que huuieiTe ferenid a d 
en tiempo de taca agua , ó el que hi~ 
zo nueftra madre fanta EfcoláiH-
ca ,auicndo íerenidad j alcanear de 
JnQ de. % 
¡ Benito. 
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iDiosquelluuieíTe, para que fuían-
to hermano no fe fucile de íu com-
Ipañia: pero pues folo Dios es el que 
pefa el efpintu délos fantos, y en fu 
virtud íe hazen todos los milagros, 
no ay para que nos metamos en 
todas efíasdifput as, fino alabemos 
al hazedor dcllos yquc tan á manos 
llenas , y Con tanta magnificen-
cia, hazefauoresáfusíficruos. T á -
bien en ocafiones en que la fanta fe 
vio con necefsidad la focorrio Dios 
á ojos v i ñ a s : porque faltándole 
prouifion para íus criados, yendo 
á vifitar vnos anexos, laproueyó 
fu Mageftád de mucha cantidad 
de tr igo, no fabiendo por que ca-
mino auia venido. Afsi miímo o-
trasdosvezes , ie conuirtioporfus 
merecimientos el agua en vino , y 
ú efta traca hizo la íantá otros mu-
chos milagros, que yo de propofí-
todexo • porqué me he aficionado 
mas á fu rara penitencia , que a los 
milagros , que los pueden hazer 
aun los que no fon muy fantos, ni 
iperfetosé 
En ia refur- Dos muy grandes hizo ían Ro-
mueitts a ! íciido ( como ácxt contado en fu 
tríbuydaás. vida) porque íeíufcitó de vna vez 
l é S í e c S ¿os muertos, en donde á mí pare-
cer, tiene también ¡fanta Senorina 
fu parte : pues que Como entonces 
fe dixo cftendídámentc , viniendo 
fan Rofcndo á vifitar á la fanra 
Abadefai Senorina 3 traydo de fu 
fanta opinión y fama , eftando los 
dos parlando de los bienes eternos, 
que han de dorar para fíempre, co-
mo fe embeuieffen los dos mucho 
en efí:a platica,y tardaífen algo mas 
de lo acortumbrado , vnos mifera-
bles hombres, que eftauan traíie 
xando la íglefia y echaron aquelia 
conuerfacion á mala parte ; cafti-
golos Dios a ojos vifias , cayco-
do del texado de la Igkfia , y mu-
riendo miferablemente. A eítos 
nep 
fanta 
^ refufeitófah Rofendo con íus o r a - í ^ 4 
ciones,y yó creo también, que fan-, 
ta Senorina ( como intei diada en 
fu honra ) perdonando fus inju-
rias, fuplicariaá nueílro Señor , les 
dieíTe la vida. Y pues la ocafion fue 
común , aísi entiendo, que los me-
recimientos de los dos íánrosj y fus 
oraciones alcanzaron de Dios l i 
vida a aquellos trifiés hombres. 
Pero pues ya heñios hecho'SantlSeno: 
comemóracion en cfté lugar de ¡ Hna cono-il 
Ían-Rofcbdo, y del parénteico que | ^ ^ f ^ i 
imnalia con tenia con eÍLa faiita , y de k amif-
tad que en Ghrifto profcííaua con \ "¡uc^.par:l¡ 
ella, digamos vn fueeííc marsiiillo^ 
fo ¿ que al dcfpedirfe fan Rolen-
do deíle mundo, le aconteció-con 
cfta fantai Mürio fan Roíendo a 
primero de Mar^o, efte año de no 
uecieñtos y íetenta y fiete ^ ¡y como 
el auía hecho vna vida tan fanta í, y 
tan exempíar ^ fin paíTar por Pur-
gatorio , fe fue íderecho luego al 
Cielo, y por el vinieron diferentes 
efquádrasde Angeles, que con mu-
fita, é Hyinnos celeftiaks íleuá-
uan fu alma triunfando á la éló 
ría. Eítapa fanta Senorina en Com-
pletas con íus monjas , y todas 
oyeron efta armonia ,y corifonan-
ciádiuiná, pero no todas alcanza-
ron él rayíierio de aquella mufi 
ca : folá failtá Séñorina que tenia' 
mas limpios los ojos del alma , y 
mas puros f penetro la caufa de 
aquel iucelTo, y dixo á fus monjas, 
como él Obiípo fan Rofendo, den-
tro en Celanoua auia dado el alma 
á Dios, y que aquellas candones [ y 
motetes ,eran délos Angéks^ que 
lleuaüan íu alma Ú gozar de los bie-
nes eternos» Noroíe el día , y la 
hora , queíc oyó aquella melodía, 
y fe hallo por verdad, que fanta Se-
norina aúiá. acertado : porque eti 
ícMDejanre tiempo, que oyeron la 
mufica ella, y! íus monjas*ían Ro-^ 
(eoclo 
Ch rifa 
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Muerte di-
hofa de fan 
fendo auía partido para el cielo. 
E fta miíma jornada hizo de alii á 
algüii t iempoíantaSenorina :por-
i.jque auiendo viuido cincuenta y 
ocho años , murió la era de Ge-
farde mil y dozíentos, que quitados 
los treynta y ocho, vino á fallecer el 
año de nouedentos y ochenta y 
dos, y tuuuo vna gloriofa muer-
te 3 como ania íido la vida , porque 
antes le fue rcuciado, oyendo vna 
voz que le dezia : f e m eleBd mea^ 
quia concúpiutt tfex fpeciem tfutm^ 
Senalaroíile, quefeaparejaf-
fe, para el di a de fan lorge , con 
quien ella tuuo mucha deubeion ^ 
á cuyo honor auia fundado vna 
Igleíia,eh la qual enterró áíu Maef-
tra Godina , y en donde elía fe 
mandó enterrar, y auiendo recibi-
do los fantos Sacramentos con fu-
ma dcuocion, deípidiendofe defu^ 
monjas, y de los clérigos, que erarij 
capeilanes fuyos , fe apaí'tó aque-j 
lia purifsima alma dé las, carnes J 
jquétanmartyrizadas auia traydo, 
i y fe fue á gozar de íu eípoíb íeíuj 
i Chí í í lo j que la premió todos eílos1 
Deípües déla muerte deftaían-
ta Senorina ta 3 fe cuentan muchos milagros 
üefpuesdc fUy0s ^ que farió á muchiis enfer-
mos i libertó á los endemoniados 
del poder dé los demonios , dio 
manos á mancos^pies á coxos-ojos 
á ciegos , que feria gran prolixidad 
refciirlos pot> menudo . Yo con-
forme á mi coftumbre efebgeré 
vno , ó dos, dexande los demás* | 
Gomo la fama de los milagros de| 
la fanta fucile tan grande, y alien*] 
de dcílb fe dixefie , que al cabo ! 
de algunos años eftaua íu cuerpo • 
incorrupto en.el fepuicró >: vn A r - j 
^obiípo de Bragn, llamado Payo^1 
queriendo experimenrar^ fi eran 
verdad eftas cofas que fe dezián , y 
que el cuerpo no eftaua corrompió 
Í^Ó Anode 'S,] 
Benita. \ [do, vino alaíg}efia,condeternií 
t M m de abrir la fe pul tura % y íatif j497-
fazer á fu ctiiioGdad, Auia veni-
do vn ciego á vifitar el cuerpo de la 
fanta , traydo déla relación que fe 
publicaua i de los muchos milagros 
que fe obrauan enfufepultura , hi-
zole Dios merced de alumbrarle , 
jal tiempo que eífaua el Ár^obifpó 
i ya las manos en la obra, para abrir 
jla fepuitura j ; y con el gran conten-
to de la merced que Dios le auia he-
cho, dedarleviíla, comentó ádar 
grandes vozes, veo el íepulcro, ved 
al ArcoMfpo, veo todo lo que efta^  
preíente.Efpantados todos de aquC: 
¡las vozes , le licuaron deíahte del 
Arcobiípó , el qual fe informó dé 
quien era ^ y vino áentender, Qk\it. 
defde fu nacimiento eftaua ciego, y: 
cjuc auiendo venido á vificar el fe» 
pulcro de la fanta, por merecimien-
tos deilá, íiueftrb Señor le auia da-
do la vifta que le faítaua- Gonuen» 
cioíe tamo con eíte milagro el Ar-
f obifpo, que condenando fu curio 
íidad, creyó que Sénorina era fan-
ta , y que no tenia necejsidid de ha-
zer las prüeüas , y experiencias, 
que traia determinadas. 
Efte, y otros milagros femejan-
tes, hizieren tan famofo el nom 
bre de la Tanca, que los miímos Re-
yes , dexando de acudir a ot ros fan-
ruanos, vehian á la ígieíía, en don-
de eftaua enterrada 3 á pedir focor-
ro en fus neccísidades. nísí ie cuen-
ta del Rey don Sancho el Primero 
de Portugal, que tenia muy malo á 
fu hijo primogenito don Alonío-, 
de manera que íe temía de (u muer-
Ite /el padre Ríe á tener nouenas á la 
jlgícíia de fanta Senorina, y el Prln-
[cipctüudbacn fuceíic» en iu enfer-
(medad, con que padre, c hijos, que- ; 
;daron tan aficionados al Gonuén-
ito , que hizieron á la c.;ía hferectes 
; mercedes. Las relaciones que voy 
Tíeneíe en 
Portugal eí-
tima y ¿eud 
clon có fan t i 
Serioriiia. 
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1 fi s,u i en doypon en difer en tes pf ioi le-
¡gíos dcñds Pilncipes ^ -dados al A-
jbad del pueblo^deX7 a á o . Afsi pare-
ce, que la Igíeíia ( adonde efta fanta 
cftaua agora enterrada ) por los a-
ños de mil y dozíentos,ya no era de 
monjas, ni yo tengo papeles que? 
me aííeguren 5 fi fe hizo mudanca | 
del Monaílerio de monjas en mo-j 
ges, ó 0 fe trasladó la fanta de la! 
Iglefia en qoe eftuuo al principio á 
otro lugar. Tampoco me confia ^ 
que efté canonizada, pero en las 
i niifraas relaciones, hallo indicios 
j grandes, que lo dene de eüa r , ó por 
l io menos beatificada: porque íe di-^  
I ze en ellas, qu e en él Breuiario 2nti-
- gno dé los Canónigos de fan Aguf-
t i n , d el i l n ílr ifsimo Mon a ft erio d c 
Santaeruzde Coymbra , íe rezaoa 
defta fanta á veynte y tres de Abr i l : 
dia en que falio de la cárcel del cuer-
po , á gozar de los bienes foberanos 
del cielo. 
AvodeSJ 
# 7 . 
F u n d ^ - f i e n e B e ú e m - p o dos M o n a í i e ú ü s e n e l p r í n c i -
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Quienes fuq 
ron fundado' 
res del Mo4 
nafterio de 
fan Pedro de 
Befalu. 
* ^ - ^ — - j - ^ ^ y £ Vbifrido Se-. 
cundo Gonde 
de BarceIona,| 
de quien trata-1 
mos lar ganden-1 
te en el quaitol 
.•tomo,contan-
Tomo 4 ' ^0 a^ ^1^01^a c^e Moníerrate , a que-
888J do muy noble generación,delaqual; 
- ía Orden de San Benito recibió | 
j muchos beneficios. Defte caualle-
ro fue hijo Miron5Conde de Barce-
lona,el qual tuno tres hijos, que ha-
zen á mi propoíi to . El primero 
Scniofredo> <]ue poco anees deílos 
tiempos en que aora vamos, eral 
Conde de Barcelona. El fegundo 
Oliua llamado Cabrera , que fue 
Conde de Befalu, y de Cerdania, 
que edifico por eíle tiempo el Mo-
nafterio de fanta María de Serra-
tex." Eltercerofue juntamente O -
bifpoy Code de Girona, y e.fte edi-^ 
fícóen Befalu en efte tiempo pre-, 
fente 3 el Monafterio de fan Pedro, í 
en aquella vi l la , y afsi íe llamó ínn j 
Pedro deBefalu. Es la villadeBe-/ 
falo fita en el Obifpadode Girona, 
muy noble, por auerfido cabeca de 
Condado, y aunvn poco de tiem-
po eíluuo allí vna Iglefia Catedral, 
como loprueuafray Fráciíco Dia-
go, en el libro fegundo de la hifto-
ria ee ios Godes de Barceiona,b Era 
por efte tiempo íefior deíla villa i 
Oliua , llamado Csbreta , y en la I 
miímafazoníu hermano don. Mi-
ron fra Obifpo de Girona, yvltra 
de la deuocion que tenia con la Or-
den de San Benito , quifo hazcr co-
mo dizen, de viiavia dos manda-
dos , fundó vn Monafierio alprin-
cipiofnéra de la villa de Befalu i de-
dicado á fan Pedro , l o vno para 
honrar con el al pueblo donde fo 
hermáüo era Conde, y lo otro au-
torizar fu Obiipado , con nucuo 
Monafterio de la Orden de San 
JFrancif* 
DiagQ, 
nito.-
77 Fue fu intento, que eíle Monaf^ Sa Peáto á e | 
terio eftuuiefíe libre , y efedto de Befalu 
toda|Uriídicion,é inmediatoal Su*) ^ d S ^ 1 
mo Ponriíice , qucconferelÓbif- l^ pa-
l po de Girona , y pareciendo que' 
Año de' 
§ 7 7 . 
Centuria Quinta. 
a Efcritura 
mo. 
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Ih Efcritura 
auia de guftar, que el Monañer ioJé 
eíltíoleiTefugeio , con todo efio le 
pai^ctOjCjue aiatorízaua nías á S.Pe-
dro de Béíalu > íi Hazia-al Mohaflc--
rio ABadia Gacnéral , c iríriiediata 
al Sumo Pontífice. Y para en reco-
nocimiento , de .que e ñau a inme-
diata mente vnido á la fiila.Roma-
na ? cargó por obligación al Con-
uento , que embiaílcn cada año á 
Roma cinco íueldos. Defte parti-
cular, y déla mucha fiazienda con 
que el Obifpo dotó al Monaífkrio ? 
con el confentimiento de fus herma 
nos , y por remedio de íbs aliñas, 
confta de vn ptíúilegio que el Obií-
po dio al Conüento .por ahorrar de 
contar algunas cofas le pondré en-
tero en la Apendíceja adonde tam-
bién traygo vna Bula de Benediólo 
Séptimo, b en que concede mu-
chas gracias,y calidades al' Monaíle-
rio3 cofirmando las donaciones, que 
elObilpo Mirón auiahecho. Man-
da también , que los Abades fean 
eleólos por el Gonuento , confor-
me lo difpone la Regla de San Be-
nito , y permíteles la juníHicion eri 
algunas ígíeíias, y clérigos fugetos 
al Moiiaííeno:y en lo que toca á los 
cinco fueldos dize, que íe paguen ca 
da año , y fi no fe pudieííe acudir á 
Roma , que íl cabo de quátro años 
íe'paguen veynce fueldos. La fecha 
del priiulegio1 del Conde don M i -
ron?es el año de noueciétos y veyn-
te y ocho , y ia BuIa de Benediéio 
Séptimo esvn áño adelante , el de 
houecicntosy fetenta y nueue, que 
admita'con el calor,y cuydado,coh | 
que el Obifpo1 don Mirón veíaná! 
por la coníeruaci'on , y acrecenta-
miento de lo caía» Tiene el Con-
üento otras Bula-s dcPontiíices,pri-
uileeiosde Reyes, y de Condesde 
Beíalu , pero ellas me parecierori 
baftantes , por eílar en ellas cum- 5 
plídamente ? todo lo quepertenc 
l é l AfiodeF^ 
" * Be mío. 
ce á la fundación de la cafa. 
N o deuío de poder el Conde do t ? - ^ rac¿ 
Mirón acabárlalgleíia en fu xicm ¡"^kj^efia 
po i porque el murió el año de nor' deBcíaiu. 
uecientosy ojchentay quatro , y la 
Iglcfia íe confagró el de mil y tres, 
rcynandoel Rey Roberto en Frá-
cia, íiendo Obilpo de Girona Ado, 
elqualfe firma Odo Ep¿fcopñs Ge* 
rpmdenfis \ ¿fe n&tu T>eí ^khas. 
Porque juntamente era Obifpo de 
Girona, y Ab^d de aquella iníigne: 
Abadía de fan Cucufate. En la ef-
critura que fe hizo al ciempo de la 
eonfagvacion p el Conde Ion Ber-
nardo de Befaíu confirma todo lo 
que fus predeceíFores anian dado, y 
hecho merced á la cafa. Fray Fran -
cifeo Diago en el 1 ugar citado , no 
pone menos défeys Monaílerios en 
Befaiu \ y vno de quien haze mas 
caudal dize,que es dedicado á S.Mi-
guel : no tengo deftoscofa que de-
zir3mas de foípechar,que fe vnieron 
á efte de fan Pedro de Bcfalu , por 
no hallar aora memoria delios, á la 
traga que también ci Papa Clemen-
te Oclauo, en nueílrosdias vnío á 
efte Conuento las Abadias dé ían 
Lorenzo del Monte, y de fan Qui 
rich, ó Quiricio* 
. Entre las caufas porrj fe aficionó 
el Obifpo Miro.de yr fauoreciendo 
á eñe Conuento, vna es pór auer íi-
do t ra y do á el fan Prinío martyr, 
como lo dize en fu priuilegio , el 
qual, y fan Feucianofueroíi Fran 
cefes i naturales de la ciudad, de A -
gen , martyrizados por Daciano, 
padecieron diferentes tormentos, 
y vltimámente fueron degollados/ 
El Obifpo fan Dulcídio los ¿leuó, 
y pufo en decente lugar ^ a donde 
cüuuíeron en- la ciudad de A g e n , 
I halla cftos tiempos(en que aora va-
jmos ) que fueron trasiadados s la 
[ vííU de Befaiu y pueftos en efte 
íagrado Monafterio , en donde 
- i i - : nuei 
Cuerpos de 
(Mitos que-
ay ,.cn ; eñe 
Monailcrio, 
j W r CoronicaGeneral de íaBBeni to . 
Cmfi0' l i^udlro Señor por éllos ha hecho.. 
P77' ¡luuchosmilagros, que cuentaÍEayJ 
X a Ordé de 
a Antonio' A n t o n i o Vicente a> Domineeh X 
F i ^ n u * {tyS de Otubre^El quál no íolames- • 
te en cfte lugar, fino en toda íu hií- j 
toria engrandece las mercedes que 
'¡Dios ha hecho á k Orden de Saa 
Benito, dándola no íblo hijosiiuf- i 
tres de fu iiúímo ahito , fino enno-^ | 
blecícndola con muchas reliquias,y i 
cuerpos de Tantos, traydos de otras.: 
partes. Y aunque el lugar que ago^ j 
ra quiero traer íuyo , le he referido, j 
otra vez, pero no efeufo de tornar^ ¡ 
le á repetir:porque efte es fu propio | 
lugar : pues eflc Autor lo dixó en 
ocaíion que fe trataua de ios marty-
res de la Abadía de S. Pedro de Be-
falu, en donde ay muchos cuerpos 
de Tantos, y marauiilandofede los 
quepoffee efta cafa y las demás de 
Cataluña > viene a dezir las palabras 
figuicntes* j 
Cofa es para alabará D i o s , lo ; 
s. Benito tie defta fagrada Religión del glorio- 1 
ne grá copia 0^ pa¿,-c san pen¡to quc cómo fea I 
üe cuerpos t r • r i r 
pantos. can auenraiada en iantidad} que le-
" gun dize Tritcmio , tiene quinze 
" mil f.-ntos canonizados , también | 
£C los Reiigiofosdella, como fieruos 
" de Dios han íido ficmprc amigos 
a de tener en fus Monafíerios cuer- i 
u pos {agradóla i ellos muy íemejan^ j 
tes i tanto 3 que todas las cafas de a-1 
queila Orden, effan llenas de ellos 3 
y afsí efta fagrada Religión me ha 
dado mas que hazer , que quantas 
ay en Cataluña , poraueren ella no 
folamentc muchos Religiofos de 
aquella Orden Tantos , fmo por* 
jque también cafi todos los Mo* ' 
^¡naíleríos , aunque fean muy pe-
" j q u e ñ o s , eíian llenos de cuerpos 
u fantos. Loque aora fe ha de añadir 
en Antonio Vicente,fe aduierta pa-
ra la hiftoria deiMonafterio de (an-
ta IVfaria de Scrratex , de quien 
luego hemos de tratar, porque aña-
ce 
u 
/ 
u 
" i 
H 
«i 
i 
ic 
de. Y eño veo tan patente .- porque 
Serratex, Conuento no muy gran-
de , tiene tantos , que parece que 
eompitecon la ciudad de Barcelo-
Ba , hablando de los que ay dentro 
en los muros della. ¥ luego mas 
abaxo, Peroel masfamofo de to-
dos los que yo he hallado en Cata-
lüña,en eíio, es efte Monañerio de 
fan Pedro de Befalu: porque ay en 
t i feys cuerpos de famos, de cuyo 
numero fon los tres que tenemos 
entremanos ( lo qual dizé por ían 
Ebidio martyr fan Marino ObiA 
po y ConfeíTor, y fan Patrón ) los 
otros tres ion fan Primo j. fan Felí-
ciano^y fan Concordio.Bílan muy 
bien pueftos, coloesdos en tres ar-
cas en el Altar mayor , delante de 
los quaíes arden eominuamentc 
feys lamparan 
Andando el padre fray Mateo 
de Oiiuer ( como dexé, dicho en el 
quarco tomo ) los archines de Ca-
taluña , con intento defauorecer-
me 5 y ayudarme eon papeles para 
eíla hií lóna que voy haziendo, me 
embío la Bula,y priuilcgio que ten-
go de poner en la Apéndice j y me 
eferiue la decencia con que eíian 
los fagrados cuerpos, y como fe los 
moftraron, lo qual quife poner por 
fus palabras i porque mueftra en 
ellas el fauór , y gracia que fe le hi-
zo de abrirle las arcas de los cuerpos 
fantos, para moftrarfelos, y darme 
relación dellos. EIDotor Perernau 
( dize ) Prior y Preíidcntc, por ef-
tar vacante la Abadía,y los monges 
deíla cafa me hizieron merced , de 
bazer baxar laseaxas de los cuerpos 
fantos , y de abrirlas , que eftauan 
clauadas con grandes planchas de 
hierro , y en la caxa de en medio ef-
tauan los cuerpos de fan Primo , y 
fan Feliciano, fus caberas eíian en la 
Saciiíh'a guarnecidas de plata. En 
lacaxa de la parte deltuan^elio ef-
Añode S. \ 
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ionio Do~ 
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t i el cuerpo de fan Ebido,con fo ca-
beca,y de S.Concordio,eftan todas 
las piernas enteras co íus muslos co 
la carne3y pellejo por encima. En la 
caxa que eílaua á la parte de la Epií-
tola, eftauá el cuerpo de fan iVlariñ, 
confucabeca. De S\ Patrón ay no-
tables reliquias i aunque el cuerpo 
no eftá entero. Én la Sacriília ay 
vna eípina dé la cotona de Chriflo, 
y en otra caxa otras muchas reli-
quias. También me eferiue el ío-
bredicho padre vna merced que el 
Papa Clemente Sexto hizo al Gori 
üen tó , que es mtíy grande: porqüé 
dize. E l Papa Clemente Sexi^óco-
cedió algunas indulgencias á efte 
Monaf le r io ,yen t reo i rás , queto-
das lis perfonasqne eligieííeh fus fe-
pulturas,en el ciminterid déla Igle-
«\ fia, y fucííen alli enterradas, confi-
¿¿¡gan indulgencia plenáriá, y reraif 
íion de todos fus pecados, y eílo fué 
á petición de fray Bernardo, Abad 
defte Moñafterió j é. intercéfsicn de 
ÍC|don AntonioObifpode Mallorca, 
síque refidia entonces en la Curia 
RoQiaí1á¿ 
El fobredícho padre ( que fue á 
ver los Monafterios de Cataluña) 
no deuio de llegar ai de fantá Ma-
ría de Serratex , afsi no me eferi-
ue nada del , por lo <jual me ten-
go dé contentar con vna relación 
breue, que el padre fray Antonio 
Domenech , a haze défté Cori-
uento , . 3 catorzé de Febrero % él 
qual vificó á eirá fantá Cafa \ vio fu 
archiuo, y lo que coligió dé fu fuh 
dación es lo figuiente. Según he 
leydo en el auío déla dodeíohdel 
Conuento de Serratex, qué guar-
I dan en el archiuo deí Í en el año de 
¿(laEncarnación.del Hijo de Dios, 
de noaecientos y íerenra y fíete , 
reynando en Barcelona el ierenif 
fimo Conde Don Borreí v Dori 
Oliuá , llamado Cabreta Conde» 
ÍC 
ce 
l óz J n e d e S ú 
Benito. í de Befaíu , imitando en efto á fu 
abuelo Don Guifre, dicho el Z e - Í ^ ^ * 
lofo, y al deuotifsimo Emperador ;» 
Carlos Magno , Emperador, de 
quien el dtfcendia, por linca femé- " 
nina, íabiendo conio él Reueren-
do padre Froylanó , áuia edificado 
Monaílerio en Serratex j, a inuo-
éacipn dé nueftrá Señora, con ton 
íentimientó dé fú hermano D o n 
Miren , Obiípo de Girohá, y con-
fejo de Don yüiíaldó Obifpo de 
V i gel , quilo dorar al dicho Con-1 ^ 
bentb de mucha renta , perlp qiial | " 
dio á ícfu Chriífo , y al dicho fray 
Froylanó, que le auia edilicado,to-
da lá Parroquia de Serratex , con 
diezmos, tafeas, primicias, con to 
da la renta que podia de áqui ja l i r , ! ^ 
juntámente Con bbíqües, prados, 
aguas , fuentes, arroyos \ y tam» 
bien aguas para los moliho$ , en 
qualquier pai'te <]üe Ió3 quifieíTén 
ed i f i c a r^ócn t l r i o Cardeínedo , ó 
en quálefquiei: aguas del Coiidádo 
de Berga, fin retener en cíló cofa 
alguna : pero retuubfc en la elec-
ción dél Abad y que no lé eíigieílcn 
fin Confcntimiento^ y confejo íuyo, 
p de fus fiicelTores, ó del Obiípb de 
Vrge l . Quifo también que fe eli-
gieíTedclos monges, que eftáiiah 
en el dicho Monaíkr íbj í i íiallauan 
entré ellos hoilibre Conuéniehté pá 
ta eílo ry no hallandofejqüé füef-
fe el e l eáb de otra parte. Quanto 
yo puedo facar del auto va refe-
rido 5 D o n y.uifaldoj.y Don M i -
rón , concedieron remiísion dé ro-
dos fus pecados-i á los que eHgicf 
fen fepültura en la iglcíia de Ser-
r a t e x o dieííen alguna limpihá, 
principal aí dicho Mboaficrio : de; 
donde confia, que los Obiipbsen- j " 
tonc.es, aun no tenían limitada lá 5? 
Íacültsd,de,dav indulgencias"5 baflá " 
que íe íes reprÍQuo el poder en ej ',' 
Concilio Latcraneníc.Dcípues qiic' & 
prueu la 
i Aña de 
Ckifio. 
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eferitores antiguos. Escftc M o n a f - ¡ ^ m prueua eílo por algunos textos, 
buelue á dezir. A cftc antíquifsi-
mo y principal Conucnto fueron 
licuados los cuerpos de los fantbs 
Marcyrcs V í t o r , Zenon , y Fcli-
cula virgen , para que con fus oraí-
ciones aican^affen Vitoria, á aque-
lla Tanta Congregación , contra 
los demonios , nueftros mortales 
enemigos. Celebrafc allí la fieíla 
de ños tres fantos en catorze de 
Febrero. Y yltimamente concluycí 
E l Martyrologío Romano haze 
comeraoracio eftedia de tres mar-
: tyres, llamados Vida l , Felicula 5 y 
¡Zenon) y ícg un creo, ion los fan-
tos , cuya memoria aora tenemos 
í entre manos. N o he podido hallar 
\ otra cofa dcllos ? creo que ferá la 
|caufe la negligencia grande délos 
u4Bo Je C h r i ñ o 
ínuí fegío 
«áel Conde 
Garcí Fer-i 
mndez fu 
terdad^fa 
data* 
^ V e n e r o sfi 
t i E n q u i r i -
á ion3quan* 
do trata del 
CodeGítrw 
m i ó vn fantuario del ChníHanif- j w ! 
m o , con tantos cuerpos ían tos , y í ^ 
efíá honrada efta fanta caía , por '» 
tener quatro cuerpos íantos , es 
faber los tres füíodichos, y el de faíi \ >* 
Vrbicio , y con eílo compite con 5^? 
muchas Ciudades 3 que no tienen j " 
mas, ni aün tantos. Lavídadef te 
fan Vrbicio , de quien aquí el A u -
tor alegado haze comemoracion 
fue Obiipo y tnartyr , cuya flcftá 
fe celebra á feys de Agofto > y es 
iluftrado con muchos milagros, 
pero contarlos, y fu vida, y marty-
rio , no es argumento de mi Coró -
nica; vcafe el íobredieho Autor , en 
el libro fegundo de la hiílona del 
Principado de Cataluña, luego al 
principio. 
J i m á e S a n T S e n i t ó j f p S , 
L a f u n d d C f ú n del { ¿ j M o n a ñ e r í o de monjas en C&üarxu* 
hias 5 p o r e l Conde D o n G a r c i Fernandez^de 
• Q a í t i l l a , j l a C o n d e [ a D o n a ^ h a 
' j u muger. 
Éneraímenté niief-
tros hiftoriadores ^ 
hanpuefto la funda-
ción del Monafterio 
de Couarrubias él 
año de Chr i f io de nouecientos y 
fetenía y nueüc, ííguiendo vn pedas 
Co de priuilegio, que dizen , que 
fray Alónfo Venero 3 halló en el 
arehiuo de la ciudad de Burgos \ en | 
;cí qual íc afirma , que el Conde | 
'Garcí Fernandez , y la CcvndHk; 
iDoña Oña , edificaron cftc Mo-
^nafterio la era de mi l y diez y fie-
io.f<í. 15' 
te. Él Maeílro Ámbrofío de M o - s 
rales, h en el libro diez v í cys , y\h MÜUU*,\ 
Efteuan de Garibay, lihr¿ diez,€ fi-1Hb'16'C(í?' I 
gueneüemodode dezir , fiandoíei3^ 'ti r. \ 
de Venero .- porque ellos no eí-
tuuicron en el arehiuo de Couat-
rubías , como fe puede ver de los 
dffeurfos que hazen , en los luga-
res alegados. A Véne to engañó 
algún mal eferiaiente y traduc-
tor 'del priuilegio del Conde Gaf-
ci Fernandez : porque en el no 
eílá la era de mi l y diez y fíete, 
fino de mil y diez y feys, y afsi la 
f LIO • 
1  iVwuMiiiiWiiiiii' " 
'Ario de Centuria Quinta. Í ó > 
fundación del Monafterío de Co-
uarruuias 5 no fe ha de poner el año 
queviene,íino efte de houecientos 
y fetenta y ocho. Pero defto no hí-
ziera yo mucho cafoj que es nineria 
Vn ano mas ámenos , mashagole 
muy grande, porque en lugar dé 
trásladarlá C'ondeía doña Aba , el 
que traduxo fuftítüyp la Condefá 
doña Ona,y de tan pequeño error 
al p r i n c i p i o h a n ieüantado vna ¡íi 
íinidad de cjuimetas , ymóñflruos 
bo íá HiftoHci5:cofnb comentaremos 
a ver luego en efte Capitulo , y de-
claráremos eíleñdidameñte por los 
años dé adelante. Yo vi el archiüo 
de Couarrdiiias,y dos coíás ine áííe 
gürán,que el Conde Garici Fernán 
idc2 fiindó en éíle año dehotieciéros 
y feteritá y ocho el Monafterío de 
lari Coimes, y ían Damián , para 
nionjas. L6Vrto,porqueelprioile-
gio nddize era de mil y diez y fiete_3 
ísnd era de mil y diez y feys > y lo íe-
gurido,pórque oydia fe miieftra en 
la ígleíia de Cbqarriiiüasjqüe es de 
Canoriígos el e.git|fid delfepulcro 
dé íá Infanta doña ViTacá,y fe dize 
tti el qué en la erá de mil y diez y 
feys,fu padre lá dio el Infantado de 
Couarruuias,y quitado defte hume 
ro treynta y ocho viene á quedar 
noiiederitoü y fetenta y bcHo, que 
es el verdádero ano de lá furidadori 
del Mpriafterio de Cboarruuíás. , 
fundación,y j . Éí tá l i to efte Moilaftetib en! lá rí 
potación del Je ^rlanca bchb lerdas éricí-
Güuarru- liria de Burgos v y lúe dedicada a ian 
ü Cbfm es,y íán Oamian,fatí Cebrian 
Gbíípo?íanu Étigenia virgen5fantb 
o m as Apóftóf, y fán ídfto", y íáíli" 
¡ Paüor íijaffYres.De todos efioifaíí 
|tos fe acuerdan en fd .priuííegioeí 
Conde Gárci Fernaridez,y la Con-
i ¿o a Aha'.porcíííe en lá'j; cáttái 
fd'-: taqdacion acofturabrauan los 
I an rie y Q$ poner t^dos los fánfos,cií- j 
]y_as reliquias pqneipaíniente •aüiá»-
Ano de 
en los Monafterips.Deípues fe qué• ? > 8 L$ : 
do.cfta Abadía con éj titulo de ian 
Coímes?y fan Damián,y á eftos fari 
tos,y a los demás tefetidos n dizc los 
Condes fundadores ? que ofrecen á 
fu hija doña Vrracá, y jüntámente 
hazen donación de rnúchá rique-
za , y gran numeto de alhajas ^ las 
'guales no pongo todas,porque igno 
ramos aorá los más Vocablos ; por 
eftar tan de{uíados,como d€2Ír,qüe 
dan v.eynté lechos 5 ó camas con ra-
peres Greciícos ,y fábana? literatas^ 
Genaoes.v mirtas,v otros nombres 
a efta traca.Los vocabiosv'lue fe de-
xan entender,}7 dóde íce'a^-ce^que 
los Condes dexaron muy !• í-n iiere| 
dado a efteMbííafterio^cs en las muí 
chasvilíaSjy Monaíleribs menoreS;| 
que anexaron á éfta Abadiá,qDC no 
nombro.ch particular,porqiíe en Iá 
Apéndice fe pueden ver eo eí prial-
legio délos Condes. También en 
particular nombra ei pnuilegib mü 
y fececientos folidos3para el íeruicio 
de la IgIeíia?quimentS vacas, mil y 
íeyfcíentás ouejaÍ,cLepto.y círiquen 
ta yeguas,treynta Moros, y veynte 
Moras. Concluye la eferitura, que 
reynaüa en Leonel Rey don Ranii 
ro,y en Caítilla goüernaua.cl Con 
deGarciFernaridéz» . : 
t Yo creo?qüe antes que el fobredi! ^  P"^pío | 
¿ho Conde puíicíle aquí Monafte ¡ ¡ ^ ¿ 5 le 
rio de monjas3ya áuíá liHo primero i mon'g^ 
de monges:porqi.ie en el aíchíoo de 
Gbüárruuiasfe míiéftra otro priui-
légíb mas antiguo de la era dé i^ií y 
diez,que es el año de Chriftc dé no 
decientos y feteñta y dos, en que el 
Abad VeíafcO co íüs hermanosTquc 
áfsi dize)céderí éÍIugar7v Mohsíió-. 
rio dé Coüárfiiuias^al CondeGarci 
Fernandézfy dize eí.priuilegio. que 
feynaüá éíi León él niño Rammí-
fo.y que era Codeen Caftilla Gnf"; 
ci Fernández.Ei Code en lugar del 
MonafteriOjda a los Reli^ibfps a fifi 
É é 
te 
Chriflo. 
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Epitafio fo~ 
bre elfepui-
ero de dos In 
fantas. 
guos otras poíTeísíoncs, y con efta 
permuta que fe hizo,quedó el Con-
ucnto de Couarruuiás en poder del 
Conde Carci Fernandez , y de la 
Condéíadona Aba,yellosIe entre 
garon e ík año prcíente á íu hija do-
ña Vrracaja quaifue la primera A -
badefa deÜe Monaí ler io , y defpues 
fe enterró en e l .Tambié tauo aquí 
fu íepulcro la Infanta doña Sancha, 
hija del Emperador don Alonfo5CD 
moconfia devn letrero, qué e M 
encima de la fepultura, el qual dize 
defta manera. 
En efta fepultura principal de en 
medioyazela muy efeiarecida I n -
fanta doña Vrraca, hija del Conde 
Garci Fernandez, nieta del Conde 
Fernán Gon<plez,a la qual fu padre 
dio eftaígleíia.é Infantazgo deCue 
üasRuuias,en la era de mil y diez y 
feys.Sucedio en ello por tiempOj la 
muy iluílre infanta doña Sancha, íi 
ja del Emperador don Alonío, q ya 
ze alamanoierecha, é.tiene íus ar-
masReaies.Eüajé Abad,cCabi¡do, 
que á la fazon eraspoblaro ella villa 
con el fuero,0 vio, q oy tienen en la 
era de mil y ciento y ochenta y feys. 
Ha fta aqui ion palabras del epitafio^ 
del qual confia lo primero} cj la en-
trega,^ hizo el Conde Garci Fcrna 
dez á fu hija doña Vrraca, no fue la 
era de mil y diez y íiete.como íe ha 
dicho hada aqui ,(ino la era de mil y 
diez y féys.Confta lo íegudo, que a 
quien primero fe entregó efta igíe-
fia^ue á la Infanta dona Vrraca, y 
como podera muy bié Morales en el 
libro diez y feys, ya la Infanta feria 
de crecida edad,pues á ella, como á 
Prelada,ire le concedió la víHa,y mu 
cha hazienda.Las palabras de Mora 
" 1 íes fon fas ñguientes.Denefe rabien 
« | mucho notar, como ya átíia hartos 
« años,q'jeél Conde era cafado co eí 
" ta fenora^puestenian hija,con edad 
« de poder íer monja3y darle la villa,y 
a 
tí 
| tanta haziendá á fu gouierno, q por 
I Abadeía fe lo dájy íi fuera n!ña,i]0-| 
j braran á la Abadefa,á quien daua m 
j hija,y fu haziéda.Hafta aquí fon pa-
labras de Morales^que deiíeo íead-
1 uiertan^ara lo que hemos de aueri-
güaradelantejy de que laCondefa 
doíia Aba era ya por efie tiempo en 
tradá en edad:y afsi ceíía vna fábula 
quefehaíntroduzídoenEípaña, q 
treynca años adelante , efia feñora 
quifo matar á fu hijo el Conde don 
Sancho, y que trataua amores con 
vn MorotPero efio dexemoslo pa-
ra lugar propno,qucaora quiero a-
cabar de dar relación de los entier-
rosjque ay en efta Igleíia. 
Vltra defias dos InfantaSique ef-
tanaquifepultadas, fcvee el entier-
ro déla Reyna doña Vrraca : por-
que en las gradas del Altar Mayor, 
I en el antepecho^que efta en ellas? al 
¡lado del Euangeiio efta efteietre-
; ro.Dcbaxo defte Altar Mayor, en 
| la fepultura de la mano íiniefta ya-
ze la Reyna doña Vrraca,miiger de 
don O r d o ñ o Tercero Rey de Leo, 
é hija del gran Conde Fernán Gon 
^aíez.cfuc en la era de mil y tres a-
ños. Hafta aqui fon palabras del fc-
gundo fepulcro.Efta Reyna, que a-
qui íe mueftra cnterrada^s bien co-
nocida por fus deígraciados caíamié 
tosmorque con íer hija de tan gran 
padre, como fue el Conde Fernán 
i Gün^alezjauiendoíido cafada co el 
| Rey do Ordoño Tercero de Leo, 
| efie Rey la repudió íin culpa íuya: 
I porque trayendo guerras crueles co 
i el Conde Fernán Con^aíez fu íuc-
| gro?no quiío tener en fu Reyno, y 
en fu cafa por muger,hija de íu ene-
migo.Muerto el Rey don O r d o ñ o 
elTcrccmjucedioen el Reyno do 
Sacho el Gordo,cotra quié fe íeuáta 
ro muchos Grades del Reyno,y to 
maro por fu caudillo al Infante doñ 
Ordoño(llamado el Malo)á quico, 
tam-
Entícfro de 
Ja Reyna do-
ña Vrraca,; 
muger del 
Ecy donOr 
dono el Ter~ 
n 
3? 
J f i o d e 
9 7 3 . 
Ccncuria Quinta. 
Algunos ere 
ycró,qüc eñ 
cn el priuíle 
gio firmaua 
Ja Condefa 
doáa OiUt 
¡ tabíen diero nolWede Rcy.Co cílc ¡ 
jcaíó el Conde Ferna González á iú j 
hija doña Vrracajla qual fue tádef-l 
graciada en eftc cafamíento, como 
en el paíTado: porque boluiendo el 
Rey don Sancho á fu Reyno,huyó 
cí Infante do O r d e ñ ó el maío?ydio 
tan mala cuéta de íi,q el Conde Fcr 
nan Gojálcz le quitó la hija, la qual 
fe cafó defpues tercera vez, aunque 
nofabré afirmar con quien. Algu-
nos quieren dezir,qac fue monja en 
cíle Monafterio de Couarruuias: 
porq en papeles de Cárdena ay vna 
doña Vrraca KcyvíZ ChríflianctlU, 
q firma las eícrituras, pero nb tégo 
cofa cierta,que me áíl'egure en efta 
materiayaunque es riiny verifimiljq 
viendofe atrojada de la fortuna,q le 
auia fidotari contraria,fe acogió á 
eftcMonaftéribRejerafundacio de 
íu hermanó el Conde Garci Fernán 
dez,y en lo vkimo de íu vida acabo 
en el Couéto de Couarruuias, co fu 
íbbrina la Abadefl'a,é Infanta doñg 
Vrraca;y afsi fe halla fu entierro éii 
ellugar,que hemos referido. 
Sobre las firmas del priuilegio ale 
gado,hallo yo vna muy grá dificul-
tadla qual no haré aor^ mas c¡ apiiri 
tar,leuantando efta íiébre,pára Cor-
rería en fu tíempo.Porque Alonfo 
Venero en el I nquiridion de los tie 
pos,quando trata las hazañas delCo 
de Garci Fernandez,dizé,q andado 
el archiuo de la ciuad de Burgos,to -
pó con el priuilegio de la fundación 
del Monafterio de Couarruuias, el 
qual eftáuá en Romancc,y aísi le po 
necnfuobra, con aquel lenguage 
bárbaro de los figlos antiguos, y def 
pues^q Venero ha referido íadona 
cion,qüe el Conde Gárci Fernadcz 
hizé cafaucr dé fu hija doña Vrra-
cá^aando íe 'ponen los cofirmado 
res, firman el Conde Garci Ferna-
dez,y la Cofidefa dona Qña fü hiu-
ger,y(fegundezíamos arriba) Gari 
1 6 4 ^ 0 é¿M 
]a faifa ima-
einació, que 
b3y,y Morales, como no vieron el 
pnuiicgio,cieyeron ,qucla Codefa 
doña Oña le auia firmado. Pcrocn 
el priuilegio de aquella íanra Tglefia 
que eítá eícfito en Latín .burlando? 
ni de veras^n efta donacío,, q haze 
el Conde á fu hija doña Vrraca, no 
ay memoria de doña Oña,m tál Co 
defa huuo en el mundo. La muger ¡ 
del Conde Garci Fernandez fe lla-
mó dona Ab%y efte nombre le dan 
enlosinfigoes Monafterio's de fan 
Pedro de Cardeña, y fan Pedro de 
Arlanp,y con titulo de doña Aba 
cftá firmada en e| priuilegio de Co 
üárrumás,que yo pbcb ha aíegué. „ 
Qnandopaísépor Couariuufas, 
al tiempo qúe via los archiuos, hize 
apuntamientos de algunospriuüc p m a dprjr 
p.íos del Conde don García, en qüe f t í t ^ U 
firmaua la Condefa, yCp lióiTibre Oña 
érá dona Aba, pero rio me pareció 
copiar todo el priuilegio referido 
entero,pero defpues para aOegurar 
me mas, pedí al pariré fray Lian de 
Aréualb , Predicador de Cardeña, 
que ella allí vezino,que fe liegaífe i 
Couarruuias, y me tras!adaíícdel 
origina] todo t\priuilegíojqueeft^ 
en LatinCy np en Romance, como 
penfóVenero.) El fcbredicho pa-
dre (que tiene mucha iníeligenciay 
cn % r letras de aquellos tiempos) 
le cop ió , y me íe embió, y porque 
no ícpierSarurdiligencia, y jgmía, 
le pongo eptero en La t in , para i E f o n S ? -
que ío|do¿]tos ^^uripfbs je vayarv 
a leer, j verán como los .autpres arri 
ba alegados,fe engañaron por la fal 
ta de vn mal éfcrniiffte, o trad,ucror, 
el qual quando .tras.ladaüa clpriui^ 
íégfe lleuaua metida en la cabera la 
fábula de Í;á Condefa doña Oña^ 
muger deí Conde Garci Fernán-
áez,que.qujíb matar á fil hijo el CjS-
áedon áan¿ho3danáole a bcuerpo-
^oñí! en vn vafo ^y.éjbe fabiéndo ef- ] 
to eJ hijo,fe preuinosé hizobeu^r^ ^ 
énó de 
C¡iri¡¡o. 
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S.Vuolfengo-
es aora m u / 
conocidos 
la madre el vafo de la ponzoña ,con 
que quedó mucrta.Efía que para mi 
esfabula,y maraña certifsíma (co-
mo yo prouaré eftendidamentey 
quando tratare por el ano de rail y 
onze, del ilüftmsimo Monáfterrío 
de fan Saluádor de Oña) l Iegó á o y 
dos dé aqilel triflé tradiidorjy en Iii 
gar de Aba,que efláeneípriuile-
gio,pareciendole,qué era lo mífmo 
trasladó O ñ a , y Venero encontró 
con efte priuilegio maltradnzido* 
y le imprimió en fus obras,y Mora-
les.yGaribay, creyeron por la au-
toridad de Venero j que l áCondé -
fa,qüé fitmá el priuilegio de Co-
uarrauias ,fé lláníauá Oña . Y eftá 
la fábula tan negro de ácreditadaj y 
arraygada en Efpaña, qué con fer 
éuidenciájquc no ha auído Coñdc-
faalgunayquefclIamaíTe doña Oña 
(alomeriosjqüe fe pueda colegir deí 
priuílegio déCoüartuuías) no fe fi 
tengo de fer poderofo, para desha-
zer efte embeléco?y patraña. Aorá 
yo no quiero, que fe me crea nada, 
haí laque enfü tiempo lo acabe de 
pronar: pero baile elle principio, 
que aqui fe ha puefto ^ dé que en el 
original del priuilegio del Conde 
Garci Fernandez, no eftá firmado 
de la Condcíá dona Oña , y derriba 
do efte padraftro, como íe t te por 
la carta de donaciorijefpero éh Dios 
fe acabará de caer en la cuenta, y íe 
defterrarán las fábulas, que eftan re 
CiBídáSjtan éh peíjüyzio del Conde 
don Sancho,y de ía Cóndcla fu ma-
dre,y de la nobleza de nueftros Rc-
yes,y de todos ÍOs Grandes de Efpa-
ña, Y perdonefeme efta digresión, 
que por fer tan importante para la¿ 
hiftorias de los tiempos de adelante, 
me he detenido tanto, en querer a-
lueriguar,fien la firma del priuile-
'gio fe dize Aba jó Oña , 
Ano de S, \ 
\Bemto, 
o s i ñ o á e Chr i j l ó p j ^ * d é Benito 4.pj?, 
L a v i d a de (an Vml fango Obifpo de T^atishond i lü-
í f r i f s i m o fanto de A l e m a n i a . 
C a p i t . I L 
^No delos masf 
iníígnes va-
rones, que ha 
tenido la Or 
den de S. Be-
nito > fue fan 
Vuolfango,q 
ha muchos a-
ños^que víuía,pero rió me he acor-
dado dei hafta efte añoprefente en 
que a y gran memoria del , por vna 
maraüiiía,que obró á la vifta de dos 
exercitos, el vno^de O t ó n 11. Em-7 
I perador, y el otro de Lotario Rey 
I de Francia , porque queriendo el 
exercíto de Otoripáffar vn r i o , ci-
ta u a á pique de perder íe por venir 
crecido demafíado , lo quaí coií-
íiderado por fan Vuólfango mila-
grofamente ( como defpüeá vere-
mos) Íi^ro á los íoldádos ? que no 
fe perdíeíTen , j para mi efte cafo 
ha fido motiiio ; para que cuen-
te en ella ocafion fu vida raiía^ 
grofa. Y fi bien a Lamberto Sca-
phnaburgenfe , y b Sigeberró 
ponen 
A ñ o . 9 ^ - \ 
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Linágedc S. 
Viiolíango j 
y fu nombre 
ihyíleiíofo. 
de Eptjco-
fis Prnatii 
tas. 5 *• 
ponen la entrada, del Emperador 
en Francia contra Lotario el año 
paí ladodenouecícntosy fctenta y 
ocho,pcro el milagro que obró fan 
Vüiolfango,creeíe fue eftc en de no-
uedsntos yfetenta y nueue'?c]uando 
fe recogía Oton?dexando ya hecho 
gran deftreco ejn Francia.Daremos 
cuenta primeró de quien era, para 
que íe conozcan mejor eftos (ucef-
Fue fan Vuolfango nacido en 
Sueuia,Proiiincia principal de Ale 
irpania,de padres níricos^ni pobres 
de hazienda,pero en linage deuian 
| de fer hobilifsimos, porq Vuiguleo 
Hundo a aütor,que eferiuio el libro 
Jlgmado Metrópoli Salísburgeníe, 
tratando del Obíípo de Patauia, fáii 
Pilgrino dizeíq hoípeáó áfari V u o | 
íaDgOjVaron clariísimo por fuper^ 
fqna3y linag<,y que de parte de pa-
dre defeendia de ios Qpndes Fuliri* 
genfesjy de parte fie madre, 4c los 
Condes Veringeníe^y porque con 
forme á íü nobleza j no tenia renta 
fufíciente, dize deüos , que ni eran 
pobres, ni ricos > íino qae paííauai| 
honradamente,Con vha mediania» 
Suele Dios fenálar á los grandes fan 
tos(que handevepir al mundo) cq 
algún prqdigíOjó marauilia,y gfsidi 
zen,qiie eftando preñada lá madré 
de fan VüolfangOsCn vifiori fe le re 
preíent6,que tenia yna eftrella íuzi 
da en fu vientre , que echáua1 tayb^ 
de reípÍandor,prGnoílico^ de la mu 
cha íantidad,y dodrinajqiíl 'amade 
tener el hijo.. PüGeronle en el bau-
tifmo íus padres por nombre y u o í 
fango , que en lá lengua ^leftiana 
íignifica Lobo. En efta ocaCon el 
autor % fu vida3que fue vn Obifpoj 
y la refiere Surio b átreynta yvnd 
deOtubre^hazemuy buen diícur-
fo,de que eftos nombres de anima-
les fieros,en la (agrada Efcntura, 
ynas vezes fe toman en buena, otras 
í 6 $ Am'deS* 
en mala parte,que dexo al \cé:oi\x>^enu0' 
vaya a ver en fu fuentc,que á mi ba ' 
ílame faber, que como a l D o d o r 
de las gentes/an Pablo le llama fan 
Aguílin con mucha propriedad L o 
bo robador, por las muchas almas^ 
que libro del demonio^y lás lleuó al 
cieÍo,aísi fan Vuolfango le imitó en 
!as obrasjcomq en el nombre, íien-
do vna de las perfpnas, que mas 
uieronala Igleíia en conuertir I r i -
fieles^yen reduzir pecadores á buen 
eftador, |--;V»'.«if^  t - - ^ ; •• . • 
Deídeniño dio múeñrasfan V - cr ian^ y 
qolfango, de lo mucho que auía de | ^ [¿^enLs 
fer adelante ? pues no íe enredó en eitudios 
los tráfagos del- munder, fino luego 
comencó el camino de la perfec-
GÍcn,como fi fuera hombre de mu-
cha edad. Andumeron ios padres 
muy cuerdos ep fü crianza ? porque 
aun no teniendo el niño Vaolfango 
iiias que fíete añps,le entregaron á 
vn Clérigo,que le cnfeñaílc las fe.-
tras,de que aquella edad escapazjen 
que aprpuechó íanVuolfango no-
tabiemeofc'.porqne tenia grandein 
genio,yraucha!memoria, con que^  
comprchendia lo qoe-fu rn3eftro: le 
yua enfeñandoi pefpuescjue huno 
agotado tpdo lo que aquel Clérigo 
fumaeftro le iupo, enfeñar, deíl>eó; 
yr á alguna Vniüerfída4;, adonde 
aprendiere todas las buenas' let^ as^ 
coneminlcid.Pero oyamosíelo de 
zir á fu autor ,vcon fus palabras for- j 
maless u^-amo^ rem^ non contentas 
tn fchohs trthiahhus ^  aut prittatisy 
erüdmip'atfe deducepte^  ep-fihtro/-
perandiim ftatmt j )>hi tune tntrd 
Qermánirf jfznes ^  máxime flortrent 
| iludía literarum : ítaqite ad «^f^» 
l^iefe JKÍúnaJIeríñ fe cotuht^hihht-
ter exceptus eft, quvdfamá. ingeriij^  
tapride eo peruemjjet i brem quite* 
pore tatos fecii tn do&rina prügrejjus 
V( tpfis Tríeceytonbfts {qm acume tt{ 
iius tapr#¡entif ei)ddmiratímie¡¡eti \ 
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97 9- jueché ya en el tercer tomo a con-
aTomt 3* tanclo la hiftoria de aquella gran 
7X4e Abadía, llamada Augia la rica, en 
donde auía vna fingular Vniucrfi-
dad;perobolüamoslas en Caílella-
no,que vienen áora muy a propo-
íito,por(|ue nofoíamente honran 
á la caía^qnc era Vniueríidad, fino 
cambien íc mueftra el ingenio dé 
Vuolfango , y la fama que tenia, 
pues citando aufente,era ya conocí 
do fu nombre. PoHoquai(dÍ2e el! 
autor alegado) no fe contentando 
de fer crtfcñado en las efcuelas ordi-
harias,y particüláres^ctermina dar 
fe prielfa para yr á aqüellá partc(llé 
uandólefupadrc)en donde enton-
ces dentro en Alemania, mas auen-
tajadamente íeflorecia en los eftü-
diosdélasletras,y aísi dio cohfígo 
en el Monafterio Augicnfe, adon- j 
de fue recibido de buena gana^ y co; 
mucha cortcíia : porque lá fama de I 
iu ingeníOjya aüia muchos días que j 
llegara alMohaílerio , y én brcuei 
tiempo íe apróuechó tanto en iá do , 
drína,que era admiración á los mií-
nios Preceptores ^  que yuan defeü-
brieñdo la viueza,y cápazidád de fu 
ingenio. Haftá aquí fon palabras 
del autor alegado ^ bien figrtificati-
uas d d gran talento de Vuolfango^ 
pues auiendo hombres tan dodlosl 
en aquel Gonucnto (como dexa-j 
mos pueftos en fu lugar) fé admira^ i 
uan del grande aprouechamiento 
^ defte fantOí 
S.vuoifang© Entre otros iluíircs mancebos, 
fue aHctbi-i f, _ n \ T • r 
^oiijy loque que le criaüan en aquella Vniuerli-
?|Jjieaco^c.dad,y Monafterio Augienfe , vno 
auía llamado Henrico, nobiiifsimo 
en linage,y décendiente de las per- ; 
fonas mas iluftres dé los Francos, y | 
Sueuos, elqual tenía vn hermano 
por nombre Boppo,que á la lazon 
era Obifpo de Herbipoli.Eíié Hen 
rico contraxo grande amiítad en 
los eftudios con Vuolfango, por í u r 
modeftía,fuaues coftumbresjy gran I ^ 
de ingenío.Rogolc muy afe¿luofa 
mentc,qLicfefuefíecon el áHerbí-
pol i , y para períuadirle mas, que 
condeícendieífe con fu voluntad, le 
dixojcomo fu hermano traxo áHer 
bipoli á vn grande hombre, llama-
do Eftefano,y que le auia hecho Re 
gente de aquella efcuela, que auia 
affentadó en aquella íglcfia. Vuol -
fanfo , afsí por laamiftad que auia 
profeííado co Hennco,como cóbi-
dado del deífebde oyr ladodrina 
dcaquelgran Preceptor, fe partió 
para Hcrbipoli,adcnde losdoscom 
paneros fe fomeneron debaxo de la 
difciplinadcEftefano, elqual dios 
principios les hizo grandes fauores* 
Sucedió vn dia,que leyendo Eftefa 
no vn lugar dificultefd,no íc decía-
íó tantoicomó losdifcipulos quiíie 
ran,y como Vuolfango fuelle ya co 
nocido por el gallo,y el mas atienta 
jado de ios que entrauan en cí gene-
raíjal^uhos companeros fe le pega 
ron,y krogarbn3que Ies declarafíe 
;áqüel lügar,quenoacahauande en 
' tcnder.Hi fanto como era tan huma 
ho,ycbrtes,y tan amigo deaproue 
chár á los conüícipüloí 3condefcen 
dio con el ruego cié fus compañe-
ros^ Ies declaró todas fus dudas, y 
dificultades, conque quedaronfa-
tisfechos.Vinó Eftefano á entender 
el cafojé. indignofe tanto con Vuol 
fango,que de alli adelante Ic prohi-
bió la entrada de fu general, y que íí 
afiomaua á el,le embiaría mal pare-
ciendo.Fue efta tra^a deí demonio, 
para efeurecer Iá fama,quc fan Vuol 
fango yua ganando,pero engaño-
feíporque déla manera que el fue-
go fe enciende mas foplandble, afsí 
creció masía fama, y erudición de 
Vuolfango con efte defuio, y disfar 
uor. Aun fan Vuolfango dezia deíí 
mifmo,conociendo la merced, que 
Dios 
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Dios le auia Hccho,quc defde aquel 
día íintío mas fuerza en íu ingenio, 
i mas claridad, y mas conocimiento 
de las [agradas Eícrituras. 
s,Vuoifango por eftos tiempos,no folamente 
idondeCfucríe yuacreciendo Vuoífangoen lasle-
' ftor. tras, pero también trataua de acre-
centarfe en virtud,y pcrfecciomve-
nianie deífeos de dcxar el mundo, 
pero aquel fu grande amigo Henri 
co,con quien tenia tanta amiftad, le 
cftoruaua de no poner en execucio 
fus propoficos. Allego íe á e í l o , que 
, Otonclprimero(I}aiiiado ei Mag-
^ no)fabiendo la nobleza,virtudes, y 
j letras de HenricOjamigo de V u o l -
fango,le dio el Ar^obifpado deTre 
ueris.Viendofe Henrieo en eíla dig-
nidad,no deípreció. al compañeroi 
antes le eftímó3y acaricio mas, y le 
rogó muy ahincadamente , que fe 
íueíie con ei á la ciudad de Treue-
ris.Comoya Vuoifango eftuuieíle 
tocado del amor diüino, íele hazia 
de mal el auerde hazernucuas perc 
grinaciones,pero no pudo negar á 
Henrieo lo que le pedia, parecien-
dolefaltaua á fus antiguas obliga-
Í€Íohes,filedcxaua en eftaocafíon. 
I Llegados áTreuerisjComo la amif 
j radique le tenia ei Ar^obifpp fuelle 
j muy del alma,quifole hazer la fcgú 
i da perfona en el Arcobifpadó j y le 
Í acometió con Beneficios; Canoni 
| catos,y Dignidades : pero el fanto 
hombre no yua por eíTe camino: 
porque no fequeria enredar en r i -
quezas temporalcs,yfalir del cami-
no de la peí feccion,que auia comen 
(^ado.Lo que mas fe pudo acabar co 
el(cofa,marauillofa) por no comer 
el pan debalde, que quifo enfeñar lo 
que fabia,y leer pnbiicamente á los 
Eftudiantcs,y Clérigos de aquella 
ciudad 'i y ello fin premiovni ialario 
alguno,fino con intento de conten 
tar al Arcobifpo, y (eruir á nueítro 
Señor,en quien tenia pueRa la mira. 
l 6 5 Año de S. 
Beni to. En todos los efiados fe cuentan 1 -
muchas virtudes defte fanto , apraj^.^* 
eftando enfeñandoen Treueris, au piH^^que 
no fiendó ordenado de M i (Ta, hizo j ^oViioifan 
vna vida muy eiVecha,y penitente, r ^ ú s . 
que íerá deípues que le veamos Cíe 
rigo,Mongc,Abad, y Obifpo? N o 
eomiajatnas carne/ni traía yeíridos 
preciofos:acudia con mucho cuyda 
do á los ayunos,y oraciones, y ,co-
mo viuia en elfigío \ íi alguna vez 
trataua negocios de Seglares (aunq 
con el cuerpo metido entre ellos)el 
almacílauaíibrejdefembara^ada, 
para ferúir á Dios con ella.Puío mu 
cho cuydadoen leer á los diícipulos, 
acomodándole á lá capazidad de to 
dos,y de tal manera^ los de grande 
ingenio declaraua cofa altas, que fe 
humilla ua con los rudos, a mazcar-
les la do¿bina,y darles leche : y no 
fola mente los inftruia en las bue-
nas ietrasjfino que teniendo necefsi 
dad,lesdauaiimoína,y focorria en 
fas neceíiidades.El Arcobifpo Hen 
rico,que era cuerdo,y conocía ii).uy 
de atrás las prendas de Vuoifango, 
coníidcraua eüascofas: porque mu 
chas vcia,y muchas le dezían. Rogo 
ie(como diximos aIprincipio)dife-
rentes vezes , que tomaííe alguna 
Dignidad,pcro vltimamcte le apre 
tó tanto,quc aunque dezia , que era 
indigno de todo honor,y oficio, vi 
no á acetar,fer Decano de los Cíe 
rigos;yo creo,que mas lo hizo por 
reformarios,que por autorizarícv y 
honrarfe,cpn nueuos tirulos, y oh 
ciosrafsí íe vio,luego por la obra la 
enmienda , y grande mejoría i que 
huuoen toda la Clerecía : porque 
les períuadipjvnas vezes co ruegos, 
y otras con amenazas ,a que viuief-
fen en comunidad, acabando con 
el 1 o s ,q u c c o m i e í 1 e n á v na m cía , y, 
durmieílcnen vndormitorio, quel 
tuuieífen lcccíon3y que menoípre-
ciando las cofas terreílres,afpiraííem 
- E e 4 al 
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, al amor diuino,}/ á las cofas del cíc-
j lo.Y porque no parecicffcque maii. 
¡ daua vna coía,y; hazía otra, el era el, 
primerci que echaua mano.de todas, 
las coíaí penofas que tenían ma-
yor díficultad^y como le veían tan 
humilde^y tan mortificado, le ila-
mauan el moDge:porque hazía la v i 
da muy femcjante á los monges. 
muy per|?¿ioiA 
Mueí|<*Hen Negocios muy v^mtí lacaron 
po, determi- al Ar^obilpo rieiinco de iu cala, y 
na vuoifan- p o r n i a n ¿ a ( | 0 ¿ e j Emperador Oto 
gomudareí- f •\ ry' k ' r 
tado/ le líeuaron a Koma,aaodeiue nue-
ftro Señor feruído de darle vna lar-
ga enfermedad,de la qual mur ió , y j 
viedoíe en lo vltimo de la vida, p m I 
curó dexar encomendado á Vuol-J 
fango al Emperadpr,para que le hi« I 
zíeilc merced en lo que íe ofrecief-1 
íe. L legó la nneua de la muerte de; 
Henríco a Treuerisjy laftímó notí* 
blementc á íü amigo Vuolfango, y 
íí algún coníucío tüuojfue coníide-
rar,que ninguna períona humana le 
eñoruar ia , ni yria á la mano , para j 
qucnofueíTeRcligiofojcomo lote 
nía antes ya tragado dentro de fu al 
Iría* Afsícomencauayaádifponer 
de boluerfe i fu tierra, y defpediríe 
de fus parientcs,para defembara^ar 
íe de todopuntOjy tomar el abiipé 
Vínienap 4 notipiá de ían Bru^ 
no,que como dijimos atrás, íiendq 1 
hcríT»anp del Emperador O t ó n , goí 
uernaua el Reypo de Lptaringia, q j 
Lprena-.conociédo las muchas par-1 
f es de Vuol£ango,le mandó llamar, j 
y lerratócon mucha humanidad, é j 
hizo mucha ínftaneia^pafa que que 
daffe con e l , prometiendo de acó-1 
modarle de fumano , y aun haflá 
acometeríe con vn Obiípado, pero 
f o m o eftaua enel pecho de Vuol-
iango encendido el deííeo de fer rfr ^ 
Jigíofo^ingunas promeííasjvuegos j 
ni o;frecimientos,fueron poderoíos 
para diucrtirle de íu intento. Mas 
Eflomoé tií-
uoelíanco,q 
le itnpediaii 
fer monge 
aunque no quedó fan Vuolfango 
en compañía de fan Bruno, queda-
rplosdospagadosjcl vnodel otro:, 
porque Bruno eftimo mucho í iem 
pre a eíle fanto, y folia dczir fan V -
üplfango de íap Brunojque con mu 
cba dificultad fe hallaría vn Obiípo 
de tanta perfección. También fan 
Vuolfango en fu tierra (adode auia 
ydo á defpedirfe de fus parientes) fe 
vio apretádiísirao * porque todos 
ellos tenianconíiangajy efperan^s^ 
de que auia de fer vn grande hom-
brejy l a auia de ía.uorecer,Y aísi pu-
íieron todas las tragas poísibles, pa 
ra diuertirle, y perfuadírle 7 que no 
fueflemonse.,, 
A l fin rompiendo por todos los 
refpetos húmanosle deípidio de to-
dos íus conoddo3,y parientesjy lle-
nando coníígo foios dos, p tres mi-
niíiros,fe fue a tomar el abito enel 
Monaílerio Jlamadb de los Sólita-
rios,fsmofo en la feíua Hercinia . y 
en don^e íe pratjcaua la vida efpiri-
tualen aquellos tiempos, con fuma 
puntualidad,y obíciugncia , déla 
qual traté, en el quarto tomó,»y en f 
eíle también dexo dicho algo, con 
ocaíion de corar la vida de ían Q t ^ 
gono,hijo del. Rey de Inglaterra^ 
que fue Abad deíle obíeruantifsimo 
Monafterio^yloeraaia fazon,que 
ían Vuolfango vino á pedir el abí 
fo. Afsieftoymarauillado d e T n -
temio, b y 4^ Arnoldp Vbion ,c de 
aquel, porque en la Hirfaugia, y en 
el libro tercero de losvaip^nes i lu-
ítres de la Orden de fan Benito, le 
haze monge de Trcucris, y defte 
que en f \ ^4artyrologio á treynta y 
dosde Ótub re , dize tomó cl abito 
Augia la rica ,y lo yno,y lo otro 
es muy faIfo7pues en Augia folo ef-
.tudió,y en Treueris fue Decano, pe 
ro en el Monaílerio délos ermita-
ños pidió el abito á fan Gregorio 
Abad de aquel Conuento, que fe 1¿ 
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San Vdalri-
toordenade 
, MiiFa á fan 
i Vuolfango. | 
dio de bonífsímagana , porque en 
todas partes auia de fan Vuolfango 
crédito de muy difercto sinuy vír-
tuofo,y muy do í lo . Como el traía 
tan buenos principios, y allí hálló 
efeogidos maeftros de la vidaerpi-
ritual j fue cofa marauillofa lo que 
creció en ella, tratando con rigor 
grande fu períona, y procurando e-
xercitar todas lás virtudes excelen-
tes, en que fe adelantauán aquellos 
padrcs.Dexó itiuy prefto de íer dif-
cipulo5y llego en poco tiempo á fer 
maeílro de virtudes^ de letras: por 
que en rodó fe iliófíró con breuedad 
excelente,y aucntajadojy á fu fama 
de los Monáílenos vezinos venian 
muchos mongos á eftc de los íoíita-
nos7á quien el fanto leia la fagrada 
efcritura,y otras facultades. 
]?uíidios los años paífádos (íi fe 
le acuerda al íeftor) la vidade íari 
VdalHcbjOBifpó de Augii{i:a5pinta 
mos fus grandes virtudes Í y entre 
otras , como gdftauá de yrfea los 
Móilafterios de los Réligioíos> para 
exercitarfe ení ellos,y comunicar cd 
fás efpirituáIes:vino vna vez al Mo-
haílerio de los íolitariós,y como en 
aquella feria auia la mercaduna,que 
el bufcaüa,mtichd amor de Dios, y 
grande meriofprecid del mundójde 
tuuofe algún tiempo , y áutlque to-
dos los monges de aquélla cafa le 
contentauan,ían Vuólfango lehin 
t hd el ojo, de cuyá vida, y cbílúm-
bres íe pagó tanto , que 1c pareció 
era fugeto capaz para fer Sacerdote,' 
y trató con loiRtligíofos , que lé 
nombráíren para ella dignidad. A 
todos pareció m uy bien la determi-
ñacion del Obiípo,folo Vüolfangd 
(con mucha humildad) rehuya tan 
gran carga,y qué trae cónílgo tan-
fas obligaciones, Pero no le valió]1 
que al fin el íanto ObiTpp lo hizo de 
hecho,y le ordenó de Miíía, y puef-
to en efte grado ían Vuoifango,cré 
1 (5^ Año de S* 
~ — — — T ^ S T : i Benito, 
cío mulciplicando ios ayirnos, las 
oraciones, la contemplación , y la¿ 
demás obras de penalidad.y perfec-
ción % que fon neceíTariás para la ; 
mongia,y íacerdocio", , L 
E)efde que fe crio fan Vuclfango ^ P ^ 1 ^ 
en la efcüela de Augía la nca (Aba- vuo fango 
dia Fundada pot íán Ü t m a r o ) losfuceabs^  
r ' • -^ j ' - ••••Vi -t. u n i le han de acó 
liemprc tuuo deuocion con elle 
íanto,y le reípetatia como k patroü 
fuyó,y a el prihcipálmentc fe encó 
mendaiia en íuk braciches, pidién-
dole la falud de íu alma , y de fui 
próximos,y como le Ifamaííe tan-
tas ve2:cs,vn dia al ha 1c oyó ían O t 
maro, y íe le apareció en fueños, y 
ledíxo las palabras íigüientes , de 
harta fuíl;anci¿,y coníueloaPues has 
tenido tanto cuydadó de acudir á 
mi en tus üraciories,yo te quiet o re-
uelar las cofas j qüe te han de fuce-
der.Hagote faber^ub qüahdóíaí-
gas defte Monaílcrio,ytas muy po-
bre,pero Dios tiene prouéydo, qué 
adonde fueres por íu amor á pere-
grinar,tengas vn Óbiípado b u y a-
bündante,de todas las riqbczás deí-
te mundo; y fi en efta ádmíníftrá-
t íon fueres fiél, pallados veynte f 
dos años deíla vida prefchte, llega-
ras dichofamente á gozar dé la cter-
ha,y éílá cierto,qüe Has de dar el al-
ma á ChriRo , en aquel lugar eti 
donde los Chriflianos celebran mi 
memoria, y y ó e h aquélla hora de 
tu t raní i to , rengó éípcrancá cierta 
dé hallarme pfeiehtéjcorí otros ciu-
dadanos dé la patria ccleftial, que 
Cendran c4cónTolarte en aquella o-
cafiori. Ya íe puede ver el gtan con -
tento,}' cóníueío interíof5que el íaü 
to tendria,c6n tan íabrofas,y dulces 
palabrásrías quaíes le áñirtiaüan,dé-
m a ñera, que en todos fas traba |osV |, 
luego que fe leacordaurin , éra co- [ 
• mo v'nas cfpuelas,que le hazia'n cor-!. 
i e á con nu'euo feruor, en el íeruí cío j 
de nuéflro Señor ? y aunque halla; 
\ J n 9 h 
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SánVuolían 
go ra á predi 
car á cierras 
de Gencilesi 
ailiáuil íido muy ámigX5 dc entre 
•garíe á la coiitcmplacÍGn,dcfde eíl'e 
panto dio en viluar masvezes ala 
hermoía Rachcl,la qual fiendotra-
tad^engendra nucuaaficion,y gú^ 
l io cnlasalmaSé 
En ninguna cofa nueftros moh-
ges hizieron mas feruicio al Señor, 
cjue en predicará los Gentiles j quej 
es en donde la ganancia íiempre era' 
cierta: porque ó quedauan muer-
tos , y honrados con la corona del 
martyrio 3 ó cbnquiílauan muchas 
almas pará el ciclo, en que fcagra-
daua mucho á nueílro Señor. Co-
mo fan Vuolfango era tan do^o^ y 
exercitado en las virtudes, dexofe, 
licuar defte penramiento,de que fe* | 
ría bien multiplicar lostaleiítOs,que j 
el S eñor le auia dado^endofe á pré 
dieará tierras de Gentiles. Pidió l i -
céíicia al A b á d ^ a l C o n u e n t ó , y ¡ 
aunque fe les hizo de mal, carecer' 
de vn tan granfugeco, pareció la 
caula ta juila, que al fin fe le huuo de | 
dar licencia. Primero fe partió el i 
fanto atierra de Babicra, y defpues 
paísdá Vngriá , adonde como di* 
ze el autor, que de ordinario he íe-
guidohafta aqui, hizo algún pro-
uccho, pero añade, y afirma , que 
el Obifpo ác Patauia, llamado Pe-
regrino-, le mandó boluer prefto: 
porque no fe perdieífe fu cuydado, 
y diligencia , fembrando en tierra 
cfteril. Verdaderamente eñe au-
tor anda cor to^ en cofas muy gran 
des , quita parte de íu gloria á íanj 
Vuolfango ¡porque yo tengo dos 
hinoriadores3 que dizen, que cílc . 
fanto hizo mucho prouecho en 
tierrade Vngna ,y le cuentan por ¡ 
vno dC los Apollóles deíla. Y por- j 
que y i es llegado- eí tiempo de la \ 
eonuerfion de aquel Rey no , en;j 
que comencó fan VuolfangoVy proj 
figuio defpues fan A'delberto,quie-
ro dar relación, y dezir en que eftaW 
AnodeS. 
emto. 
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EílaáodeVa 
o na en cftos 
^ do eftanaíVao'rá las cofas de squcllá 
tierra,para qué íe entienda mejor el 
íeriííicio, que cftos íantos hizieron 
en ella al Seílor. 
Auian fido los Vngaros ( cotóo 
hemos viílo ios años atrás) gente cianpos j , 
müy fiera, defapiadada, y bélicofa, I qiundo íe c | 
u irtic— 
la Fe. 
cias de Europa, derruyendo ^y a -
brafando todos ios lugares por don 
depaffauan^ydealH lleiiáuail mu-
chos ChHftiános camiuoS, los qua-
les viuian en miicrable efclauonia, 
y fcrukiumbre ,y la mayor era, ño 
dexarles bautizar a los hijos,que te-
hian : pero fue iiucftro Señor fér-
uida, que por medio de los Chríf-
tianosjque cftauanentre ellos,eo-
raenpronlos Vngaros á tener al-
guna vislumbre del Euangelio.Go-
tíerhaua en eftbs tiempos en V n 
gria, Gey fa hijo de vn Capitán V n 
garó , llamado Toxis , y padre del 
Rey fan Efteuan : eíle tocado dei 
Efpiritu fanto , y teniendo buena 
relación de los que profeílaiian la 
Fe Católica, quifo llamar Predica-
dores, para tener noticia déla ky> 
que tanto alabauán. Embio men-
fagerosá Pilegrino, übifpó dcFa-
tauia , y Argobifpo Laurcacenfe, 
fupíicandofe embiaífe Predicado -
res, de quienes fe informaffé de la 
Fe. de los Chríftranos, Quiero po-
ner vnas paíabps de lüá Auentind, 
en el libro quinto de fus Adales, 
que me dieron mucha luz,para en-
tender quienes fueron los primeros 
Predicadores de Vngria. iDíuus 
(dizc) m n c T i l e i n ü m ,p4Íauienftí 
fj» L&ureticieHft iemfiopfafidchat^ 
| adhtinc Geyjfa Jfex J^ngaromm^rió 
{tusf¿nBit4te)>m, hcetChnfttanus^ 
ñondum ejpt ^ legatos mHtit, atqné 
pingaAüfík Jftegioném adedi , ibt 
Thtlofophtam ChnfliaiiAm interpre-
tetur,orat, fe cutuü cúltum (.hrifií 
rectptencltppteftátetn facerépotíi ice- t 
] Ano de 
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Conuirtleró 
Te cinco mil 
Vngarosj fin 
los hijos ¿t 
los caiiúuos. 
^tfír, Tí lcgrinusignur a¡j}ímpto fe-
cttrn dtuo Vuoif¿ngQ, >/ro eiujdem 
atu dollifstme^ad ¡^ngros práfeBusy 
quinqué mtllia eorum facro.foute ¡u 
íirautt* Ctiptju* Chnfltantquorum 
niaxtrna fars eraty qm eo^ndique 
terrarumahaflífuerant ^publíce^ne 
mtne prohthente , certattm ¡oholem 
adíj í i í lrtcam aquám dcfetuntótem-
p í a jimunt 7 ídquod ántett nequá-
quam Itcuerat, Caíi las miímas pa-
labras dize Vniguleo en la Metro-
pol i Salisburgenfe, tratando defan 
Pilegrino : porque auiendo dicho 
del cuydado , que elfanto Obiípo 
tenia de embiar Predicadores á V n 
gria , viene á conciuyr diziendo. 
Singulis fíqtiídem diehm > ad gen* 
tem recem Chrtfttanifmo imhutam* 
ex JMonachis-y {j? Canonícis, tranf 
mittere fotebat , Euangehum 
profagarent^ Ufifiwe exparge 
rent ^populumque adhuc rudem^n-
formarent, fC¿c p ta , <(j? ^ era E p i f 
copaíi ytirtuíe, necnon ope diut Vuoí 
fangi, Epífcopi tfaíishonenfís , >/r; 
íliiiíS aeui dvchf mn, ex'bíríujque fe 
Xús nobtlíorthté , quinqué Vngaro 
rum milita Ch* tjio lucratus efí, >nde 
faclum ¿y?, >/pene tota ngarorun. 
natío yprona adpercipicndam Chrt 
í l t j idemft t faBai 
Hafta aqni fon palabras de Vui-
guko?ksquales, y las de ínan A-
dentiooen íuftaocia dizen vna mi 
niácofa,de corno no labroían V-
uolfango en tierra can eít erii \ co-
mo algunos han peníado , pues íe 
Conuirtieron dé la genie mas prin 
cípal de Vngria, entre hombres, y 
mügcres cinco mil almas: vlíra de 
que a ufa mneniísimos ChriftiaDOs 
cautiuos en toda Vogria, llcuadosi 
preíospor los Vngaros, í*feM"e be | 
licoía,losquálesconquií;arúio ma-
chas naciones , DolTevan infinidad! 
deChriftianos,detenidos en^aée | 
ñas, afsi de hombres, como d: i i uw 
gtres, y eílos tenían muchos hijos, 
y aquellos Barbaros no fe les dexa-
uan bautizar, y defta vez, de tal ma 
ñera íe abrió la puerta al Euange 
lio en Vngria, que no folamentc íe 
bautizaron los cuíco mil hombres, 
que diximos, fino que también dio 
libre facultad , á que los cautiuos 
Chrií i ianos bautizaren fus hijos, é 
hijas, que fue vn grande acrecenta-
mienro para toda la Chriítiandad 
de aquel Rey no. Fund aron fe tam-
bicn diferentes Igleíias, y el D u -
que Geyíia (que otros le llaman 
Rey) combido á eftos, y dio licen-
cia, para que vinieíícn Predicado-
res a eíparcir lafemilla Euanc.elica, 
afii Clérigos> como monges de to-
das naciones: por lo quai no fe co-
mo fe piu de deiir , que ían Pilegri-
no mándó boluer a ían ^Vuoifango 
defta jornada ? viendo que la tierra 
de V n fi l ia eftaua dura ? v no con 
dilpoficion heceíIaTi'a, para que fe 
les predica íie la ley Euangelica. Yo 
Ni'cñ Creo} que á los principios auriá 
grande refiíleñcia , hazieiidoíeíe^ 
de mal á ios naturales, dexar íus 2n-| 
tigua- cofiun^bres, y Religión, que 
fue de fus padres , pero filialmente 
no fe puede negar-, fino que mu-
chos de líos abrieron las orejas , y 
rindieron el cuello al yugo del fan-
to Euangelid, y vno de lo$.prime-
ros Apcvííolcs, que mas trabajó en 
eíía ocaí]on, y á qufen ic deue mas 
gloria, es á fári Vúo!fas-eo. Pero 
de la conuerfion total de Vngria, y 
como genéralménte fé bautizó a> 
q u e í R e y n o . diremosío prefto en 
la entrada dé la íexta C^enturiá, que 
aora no aie quiero diuenir , fino 
acabar de contar la vida defte ilü 
ñriísimo fanto Vuolíango^ 
que tenemosco-
menca-
da. 
Beni 
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Piícgrino lia 
,ze ínftanciai 
para quefan 
Vuolfango 
feaObiípoj 
San Vuolfango contra fu 
voluntad fue elefío Ohi fpo 
¿le Rátishótia ¡pérc ^ ouerho 
defpues ejtd¡illa Confnañ 
de* nienfajas. 
C a p i t u l o I I . 
Éttá jornada de Vri° 
gria , quedaron en-
tre fi muy amigos el 
Obífpo lanPilegri-
^ iio,y íanVuolíaDgo: 
porque auia Dios Hecho tan gran 
mereed a efte fanto, q ue aficionauá 
con fu trato eípirítual á las perfo-
ñas pnncipales,que trarauan con cL! 
Auía deTcubíeito íari Pilegi ino en' 
y^uolfango mucha pfofañdiddd de ; 
prudencia,zelo dél féruicío dé Dios; 
y graride erudición.Vcñturoía (de 
zia) la íglcíia^que tuuicfíe á cfte mer'; 
ge pof Obrípo¿ Repetía efto mu-í 
chas vezes7y lo deziá delanre de ho-! 
breis fegíares,q'ae ó no tenian cono-
cido el talento de fsn Vuolfango, o 
fi le con ocia n,no les. auiá Dios alü-
trado tañto3que entendiéíren,que 
era mejor aquel abito menoíprcciá 
do.coñ que andatía veñido elíantOy 
que el ornato, ^  riqueza de muchos 
pretendientes,que cftauá en la Cor-
t é cabe el Emperador O t ó n fegun í 
do , cjtiépof áof a ímpef aua,y aísi v-1 
nos fe íeían,y otros fe eípanrauan,! 
de qué' f^íi Pííegríno prdCüraíTc co 
veras, que éí E.mpetádóf O t ó n no j 
braííe por O'bíípó á S. Vuolfango/J 
Acertó á vacar cfObifpado de'Ra-1 
tisbona,GÍudad del Ducado dé Ba-j 
Diera, y vno de los mejíóres de Ale- í 
manía , y Como Piíegríoo teñía eftc 
fdí¿lam'en,qii€ ninguna perfond poj 
dia mejor hínchír la filia de Obiípo'j 
que V)ífar ,go3hizo todas la'sdili- j 
(gencias püísibles,para qae el Hnipe' 
; rador Otón le hizieíTe merced del 
Obiípado. T r a t ó l o con íus priua-
dos, y lo principal fue, que (como 
los corazones de los Principes efí an 
en lá iiiano de Dios) fu MageRad 
alumbró a Oton^pará que dexando 
muchos pretendiétes,híjbs de Seño 
fes,y Principes, eligíeíle ávn Re 
ligiofo 5 que de ninguná cofa cuy-
áaud meho$¿ 
Aiitcs quandole dieron las nue 
üas de la merced , que le quei ia ha-
zer el Emperador , fe afligiá, y con-
triílaua hotablefoeatei Conoció 
también el fáñtd, por que caminos, 
y arcaduzes íeveniá eíla dignidad: 
y fi bien (Coilio cuerdo) agradecía 
áfan Pilegrinoelfauor,queíe auia 
hecho, amorofamente le quexaua 
del, porque lellmiíefíe querido Car 
gar detan granpefd , mucíio ma-
yor , que fus hombros. Hizo las 
reíiiléncias que pudo, pero éí Em-
perador , que ya eíiaua determina-
do, acabó con eí Clero j yPiiébío 
de la ciudad de Ratisbona i que le 
Año de & 
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Áuque Vuoí 
fango hizo 
reíiüéda_,hu 
tío de acetar 
él Obifpado, 
quefueírerarí Vuolfango á Franc-
fort , adonde eftaüáceíebrarído ¿1 
dia de fu nacimiento, y aíii le decla-
io lá merced, que íé auia hecho.San 
Vuolfango pfoftrado á íuspies5con 
mucha coiigoxa y y lagr imasfe-
pfeftnto fu incapacidad , dízíeíido 
íer indigno, indóífto 5 y vn pobre 
monge, que no podía diiponer de 
'fu voluntad, fin licencia de fu A-
bad, y como hablaua de veras, po-
nía vn millón de inccnueníé.ütes: 
lo qtial todo fue encender el deíleo 
del Emperador , y eóníJímatíc en 
qué le dieílé d Obíípado,y áfsi nian 
d ó á P r ^ d e n c ó Argobiípo Salisbur 
jgeofe3quequitad3stodas dilaciones 
[ieconfagraíié.. 
j ; Recibiofe efta nueua en la ciudad ^ue.huuo ^ 
jdeRatisbona, con gran contento, fi^SSSnl 
^y alegría : porque fe tenia ¿fañdé df- tán bue11 
—^ 1 £L____„ Obiípo. 
Opi-
l a iwuísnca 
cal 
l rhnsio * 
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Catalogo 4e 
las virtudes 
y e^evcicíos 
de S. Vuol-
íaaeo. 
opinión del talento, y grandes par-
res de ÍÜD Vuolfango, y niucho mas 
Je hcígaronjcomencando á tratar al 
nueuo Obífpo , viendo fu llaneza, 
humildad, y prudencia ; y zelo que 
tenia del ícruício de niíeftro Señor* 
Huüovna gran mudanza en todo 
el Obiípado , con la enrradadefte 
fantorporque íe reformaron los clé-
rigos , los Monafterios, los ciudada-
nos, y no huuoper íonaen todo el 
que no recibicíie alguna buena 
bra eípiritualjó corporal defte Pre-
lado, Peto como no mejoraría las 
coftumbres agenas, quien traía tan 
concertadas las fuyas ? Como no 
auia de hazer que aniaífen a Dios, 
e íbndo el abrafadoen fuego del di -
no amor,imitando á ios pintores, q 
retratan primero en ia imagen la 
cabera que el cuerpo y miembro9. 
Diré* al principio la vida exemplar, 
perfeta \ y penitente, que hazia eí-
te íanto Obi ípo, y defpues referiré 
la reformación que caufó en fu O-
bifpado, y en todos los eftados. 
L o primero con la dignidad no 
mudó el abito , el mifmo que an-
tes , qiiando monge , fe veftia 
Tiendo Obifpo, reprefentando con 
la humildad exterior , la que el 
traía tan arraygada en el alma : la 
comida,, y la cama, eran también 
de monges, y le feruian los m i f 
mos ma njares groíferos, que quan-
do eílaua en fu Monaftcrio : ni la 
cama era mas blanda, ni con mas 
adorno • las vigilias , oración , y 
contemplación , tenía tan conti-
nuas , como en tiempos tpafíados, 
guardando la miíma traga en las ho 
ras : porque fe leuantaua muchas 
vezes á la media noche, y fe que 
daua en la Igleíia , haí}a la maña-
na , y algunas vezes quando la no-
che era larga ( para dar vn poco 
de repoío a fu cuerpo , que no fe 
qucbrantaíTe con el gran canfan-l 
cío ) fe boluía á fu cama , y fe 
echaua veftido en ella- Lcuan 
tandofe á Prima , gaftaua mucho 
tiempo en la lección de liteos ía-
grados, y deuotos, defpues daua 
audiencia , moftrándofe en-tratar 
las perfonas prouido , difereto , 
euydadofo , y apazible, Yuafc 
defpues á dezir IvliíTa ; pero con 
que atención , y deuocion ¡a de-
zia ? Exceded todo encarecimien-
to \ ver la contrición, y dolor que 
moftraua de fus pecados , y los fuf-
piros, y lagrimas, conque la yua 
profiguíendo, Quando yua á co-
mer , de tal manera le feruian di-
ferentes manjares que el comía 
muy poco dellbs j y eífos a la tra-
ga que dixe arriba : pero auia muy 
grande abundancia en fu mefa : 
porque della fe repartían muchos 
platos a perfonas necefsitadas, A uia 
lección perpetuamente para los 
míniftros, que comían con e l , y 
para muchos pobres ? que acof-
tumbraua íiemprc fíener delante 
de fu mefa. Deípues de comer ( en 
repofando) vacaua de nueuo á la 
lección de libros fantos. Tenia tá-
bien coftumbre de cenar á laruíf-
ma traga que hemos dicho , ííno es 
los días de ayuno , que fe retira-
ua : pero defpues de Completas 
por ninguna caufa admitía conucr-
iación , fino todo el cfpacio que 
auía defde aquella hora , hafta e¡ 
tiempo que fe aeoílaua , lo gafta-
ua con foío Dios , en oración , y 
contemplación. Quien ha leydo 
la Regla de San Benito , y viere 
el modo de conuerfar, y tratar 
deíle Obifpo , echará de ver cla-
ramente ? como aunque fe mudó 
en la dignidad , no dexó de fer 
monge obferuantifsimo : pues en 
la comida, en la beuída, en la ca-
ma , en la oración , en el filen-
,#0 , guardaua las cirGúnftancias; 
««•tan 
úno'de 
Chnflo. 
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'.qne ordena ni^eílro padic á l^sh í r 
Ijos. | . .V-: . 
s.Vuoifango | Copio S. Vuolfango era el p rn 
formaf l í " \ wcvp a excrcítar las obras de virtud. 
Monaflerios qqe eníeñaua , y las obras fean mas 
rano. * traordin.ariala mudanca,queenRar 
tisbona huuo en todos, los eftados* 
Comento elfanto á refprmar el de 
mpnges7y íu-fpiVando dezi^ muchas 
vezes. O ¡imonachos haheremuSjC^^ 
terafatufuf^eteuf^t, PareGÍendor 
le, que en dpnde viuen reforn jados 
los Religioíos j eíla inucho camíno 
andado, para que fe reformen los 
feglares. Auia en. Ratisbona, y en 
codo fu Obifpado muchos mon-
ges, pero no vítiian con el rigor, y 
pontualidad que el (anto deífeaua. 
Entre otros era muy efiimado el 
Monafterio de fan Emerano, Aba-
día Imperial, celebrada con muchas 
calidades, que como vimos en el íe^ 
gundo tomo , fue entierro de ios 
Duques de Bauiera , y de algunos 
Emperadores, y que dio hijos muy 
calificados á la Orden de San Beni-
to , cafa riquifsima r J de gran nu-
mero de monges, y por íer tanto? 
defleaua 'el fanto Obifpo'halIarlo| 
tales, que fucilen conforme el def 
feaua. Huuo vn gran deffBali, y 
quiebra en eíioi tienipps3en laReli-
gion deft^ pafa 5 mas por guipa de 
Ips Obifpos , qu^ d$ los monges : 
porque antiguamente eíluuo la 
Iglcíia Qatedral de Rati^bona en 
ían Emcranp 2 cop efta qcaíion fe 
auian entrado los Obifpos, y apo-
derado de la hazienda de la cafa , y 
aonquedefpuesen tiempo de Car^ 
lo Magno,fe apartóla IglcliaCa-
tedral del Monaí ler io , pero lo^ 
Dbifpos engoloíinadps con la ha-
zienda de la cafa , no nombrauan 
Abades en ella , íino ellos mifmos 
hazian el oficio de Obifpos y Aba-
des , para con eílo tener mas ma-
no en maDejarlabazienda3queco-, * 
mo he dicho era grueílísima. Da-
rd eífa cpílambre, deíde los.tiem-
pos de Carlos Magooj baila el Erar, 
perador Otón , Segundo , no fia 
ruyna , y grau daño dé la haziea-, 
da de la caía , y lo que es mas de 
ientir, de la Religipn della. Como, 
fañ VuolfaBgo.huukfle (ido Reli-
giofo, y íupicíle quanto ia^pprta a 
los Conueotps v que los Abades aír 
ñftancon losíubditos, y vayan de-
lante delios en las obras penales , y 
de mprtíficacipn, luego,en entran-
.do vio., el grande. incGnucFiieiíte 
que auia en fer juntaoi'eíite Obif-
po de; Ratisbona 5 y:. Abad: de fan 
Emerano, T r a í q de que ellas dig-
nidades fe apartaífen j : y fe pufieí-
f^n en diferentes, cabefáis. Muchos 
miniñros ftryos ( prudentes d.eíle 
íiglo ) le contradeziap, é yuan a la 
mano , moftrando cpn razones 
aparentes 9 qu§ dejarrétaua la filia 
Epiícopal i y la defangraua, quitan-
do al Obiípo la mejor hazienda qu.e 
tenia en fu Dipcefi^ Pero nada def-
tq fue bailante, para que el lanto O 
bifpo dexaíle de proíeguir con fus 
intentos fantos : porque dezia, que 
mas querja que endaqueciefíen í u | 
rentas, que no que fe deíminuyeíle 
eí feruicio de nueftro Seiior ^ y h 
obferuancia Regqlar de los Reli-
giofos. 
Quando eftuuo fan Vuolfango ¡s. yüoíFan-, 
enTreuerisj firuiendo al Ar^obif- ¡g» ?onf í:ori 
po Henricp Cco™0^mosdicho ) ^ ^ ^ ' l i 
contraxo allí annftadcon vní ier-
uo de Dios , llamado Rpnjoaldos 
Capellán que era del Ar^obifpo 5 
y quando el niurio , fus criados fe 
cíparcieron 9 y ían Vuolfango to-
mo el abito en el Monaücrio de 
los Ermitaños , y Romoaldo fe 
1 quedo en Treueris, y profeíróen 
i el ínfigne Monaílerio de fan Ma-
ximino , donde auia dado muyA 
buenas 
Rotnoakio ¿ 
varó fanco» • 
de Centuria Q 
' t buenas mueftras de prudencia,y re-
ligión. Algunos dizen que era al 
go pariente de fan Vuolfangd, pero 
aora aya fido el parenteíco, aora ia 
ami íla d, ó loque y o mas creo, las 
conocidas virrudes de Romoaldo \ 
ello es ciertOjqueS. Vuolfango echü 
ni ano del, para ponerle por cabera 
del Monafterio de fan Émerano. 
A i principio, por no entrar del to-
do innouando el gouiernoj no hizo 
mas, qoenombráriepor Príor,pero 
deípues vierido íu buen modo de 
proceder, y que era capaz de mayor 
acrecentamiento.puío Tan Vuolfan 
go en execucioh íus Tantos inten-
tos: deímembróla Abadía del O -
biípado, y hombro por Abad áíari 
Romoaldo , por todo el tiempo de 
fu vida.Elle eililo duró deípues mu-
chos (idos,teniendo lá i r i d i a Cá-
! tedralfu Obiípo , y el Mbhsfterio 
de fari Emerano fu Abad, y por ex-
periencia fe echo de ver que era ef-
to lo que mas cohuenia: pues flore-
ció de alli adelante eíla caía en gran 
reputación, por la obferuanciare»-
guiar, y puntual, que én ella fe pro-
feífauará lo qual ayudaua mucho S. 
Vuolfango , confuexortacion , y 
exemplo. Y porque nadafaltafleá 
los íieruos de Dios que viuian en a-
quel Conuento, procuró deslindar, 
y auerignarjqusl era íü propia hazic 
da, v qual de la íglefia mayor, enta-
bládolo de manera, que fe enitaílen 
lospleyros, quanto fuéííepbísible. 
Tenia imbidia el demonio á efte di -
choío eftado , a que auia llegado lá 
Abadía de ían Enierario,y procuró 
enturbiar el foísiego de los monges, 
con ocaíion de vnas guerras reñi-
das, que huuo entre el Eimperador 
O t ó n Segundo, y Henrico Duque 
de Bauiera. San Romoaldo fauorc-
cio á las partes de Hcrico ¿ corno ef-
¡raua en íu tierra , y por eíla caufa ie 
ideííerro él Emperador, y el íanto » 
ReformóS.Ei 
inerano . doí 
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naiten'o antiguo , pero deípúes dio ¡ 
labueka 3 y acaba íu Abadía eapaz, 
y murió con opinión de fantidad, 
iluftre en miíaRros. 
Ya que S. Vuoifango auiarefor-
mado el Monaílsrio de fah Emera-
no 5 que era el mas principal de Ra-1 lluítres de 
íisbona;determinó de hazer lo m¡M !inon"'as' 
rao con otros dos de monjas que 
auia en la Ciudad, el vno llamado eí 
Monaílerio deaniba \ y él otm de 
abcáxo,Con uentos píincipalesípbr-
q de el de arriba la Abadeis era í ' r in 
cipe del Imperio, !y el de alxixogo-
za ua tirulo de Imperial , y quan 
principales Monaílerios fueiícn eí-
tos í lombílrambsenelciuartoro-
nriü,3 a donde remito al ieror .y auti 
que las monjas eítauan ricas de ha-
zienda, pero no de cípiriru, auian 
defcay do mucho,y llama oaníc Cá-
noniías, que como yo declare en el 
fegundo tomo ,vb ni bien fon carne * 
ni bien peleado, ni bien fon Religio-
fas > ni lo dexan de ícr * aporqueíolo 
profeffauáJ la Abadcfa alguna Re-
gla aprouad^, particularmente ago-
ra en Ratisbona 5 en tiempo de fañ 
Vuolfango 3 ePcauán las Religiofas 
muy afeglaradas, tratando mas de 
cumplimientos de mundo 3 qüfe de 
recogimiento, lección, Coro,y ora 
cíones j con que fe coníeruan los 
Monañer ios . Dauan eftts cofas 
gran pena d fan Vuolíango?yua mii 
thas vezesá los Mohaiterios,exor-
taua a las monjas á la vir tud, y ala 
penitencia i .fuplicaua á- nueriro Se-
ñor Je fáüorécicffé en e íkñegocíoj 
que traia entre manos, y íu Mageí-
tad l eoyó , y con reuelaciones fa~ 
borables , entendió que^íus ors-
fcícnes eran oydas. Ofrcciofe ed 
íiiiiy buena coyuntura, que Hénn-1 
co Duque de Bauiera le obligo áj 
j fundar vn • ..Monafterio en Rarif-.l 
!bona 5 dedicado á farí Pabló , al 
F f i 
a Tomo 4« 
b Tomo 
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i nía otra cofa en que entender. Pre- V^ em i 
gos 
\qual fauorecio , y ' áoto baftante-
Iniente, y por coníejo de ían VuoU 
|fango pufo en el monjas Benitas 
muy refoimadas, «cuyo; exemplo 
fue bailante , para que las Reügio-
fas de los otros dos Monafieríos; 
boluieíien fobrcfijy con íanto pun-
donor las procuraiien imitar , y 
deípues en competencia íiruicílen á 
nueftro Senoi'. L a primera Aba-^ 
deía deían Pablo ('con que quedo 
muy autorizado el Conuento ) fue 
Brígida, hija del Duque l i en rico? 
y hermana del Emperador Henri-
G O Segundo elfanto, y aísi el Con-
uento fue fauoreeido , y eílimado 
de eftos Principes. 
N o fe contentó el fanto Pon-
Reforma fan i r í 1 \y! 
Vuolfango á i tincc de auer reiormacio ios Mo-
los Canoai- j nafterios de monges,y monjas/mo 
que también pufo la mira > en que 
los Canónigos de fu íglcíia viuief-
fen con grande concierto: porque 
también auiah cobrado algunos í i -
nicñros , con vna larga enferme-
dad > que tuuo el arteccíiordeían 
Vuolfango. Procuro quehumeíTe 
mucho cuvdado, en eme comieíícn, 
ydurmieiicn en comunidad , que 
no falieílen de ios clauí lros, á ho-
ras incompetentes rqoe guardaífen 
fumo í i l endo , en horas acomoda-
das : que fueífen continuos en la 
lección , oración , y coro , que los 
Canonigosmo^oseíludiaffen, y el 
mifmo como era tan dodo , les to-
maua cuenta de las lecciones, re-
ñía á los ñ o x o s , y negligentes, y 
animaua, y premíaua á los vír tuo-
fos. 
N o fe oluidaua tampoco S. Vuol 
fango de losfeglares ,afsi de los que j 
tenia dentro déla Ciudad , cerno' 
delosqueviuiancnlas villas, y al-i 
deas: porque predicaua muy de or-1 
dinarío á fus ouejas : vifitaua los; 
pueblos, y efto con tanta foiícitud3! 
y vigilancia, que parecía que nc te-
Hauo en los, 
fcglares mu-
cha enmien-
da en la vida. 
5 dicaua de ordinario en toda la Ciu-1499» 
dad, y fu comarca , eonílderando 
que es propio del Obiípo , apacen-
tar fus ouejas , con exemplo , y con 
doólrina. N o í c curaua de Teolo-
gías Í€uantadas,ni de Retoricas miir 
cbas.veze| impertinentes: dezia al 
pueblo vña dodrina lian a,y que t o 
dos laentendicííen, y ello con tan-
ta grauedad, eficacia, y duicura^que 
íesatraueílaua , y rcgalauael alma.,. 
De tal manera mouia ;y enternecía, 
que eraimpofsible efíar en fus fei> 
mones, cor» ios ojos enxutos: por-
que todos, afsi grandes, comope^ 
queños 7fe compungían, y mouian 
á contrición, y fe encendía tal fue-
go en fus en t rañas , (jue venía el a-
gua á diílilar por ios ojos. Sentía 
eftas cofas mucho el demonio , y 
muchas vezes eílandot predicando 
el fanto, reboluia los a y res, ca uíaua 
truenos^ eíparcia rumores falíos^co-
mo que entrauan coemigos,y otros 
mil embelecos, é iouenciones, con 
que diftraia á los oyentes , ylosha-
zia huyrde la Iglcíia,para remediar 
las necefsidades, que íe les repre-
fentauan : pero luego caían en la 
cuenta, y echauan de ver, que eran 
armas faifas del enemigo , y afsi le 
perdieron el miedo, y acudían á los 
fermones de íu fanto Obifpo con 
gran concurfo, y deuodon > y con 
mucho fruto de fus almas, 
Muchas vezes fe defcuydan los Cuyd^o «e 
Obifpos con fus miniÜros, en las vi ; s.vuoikngo 
íítas de los pueblos menores , y de eni*&mi£? 
las aldeas , pareciendolcs 3 que [as las aldeas 
cofas menudas no han de paliar por 
fus manos , mas en hartas ocaíío-
nes conuiene acomodarfe á cofas 
muy particulares, en que fuele auer 
grandiísimas faltan No íe defdeña-
ua fan Vuolfango de preguntar a 
Jos Curas , como admíniftrauan 
los Sacramentos, que ceremonias 
hazian. 
¡4%q de 
fóñsío. 
979-. 
Llberalicíatíi 
y franqueza 
de S. Vuol-
fango c© los 
pobres. 
hazian , qne vafos , Cálices, y or 
naíBentos tenían , para el íerui-
do del Altar. Mormauafe de las 
coílumbrcs de les clérigos , íi v i -
uían con límpíeza,y caíndad,fi ha-
zian faltas en la adminiftracion de 
ios Sacramentos. Andando el fan-
to con eíre Cuydado j deícubrió 
vna ignorancia 3 de las mascraíTas^ 
que yo jamas he íeydo , de vnos 
clérigos, que en aquellas monta-
ñas auian dicho las palabras de la 
coiiíagracion , no teniendo en el 
Cáliz fino agua: riñólo elfahto, y 
caíiigoio íeuerahiente ^ como lo 
pedia el cafo . Y como jos igno-
rantes dixeíTen, que por falta de vi-
hó auian hecho vn difparaté tari 
gráridé , coníidérando la grande 
riecefsidad de aquéllas montañas¿ 
donde müchas vezes faltaua vine, 
diputo doze clérigos , repartidos 
por fusdiftritos ^ para que a Cuen-
ta de las rentas del Obiípo , lic-
úa ffen vino á ciertos puéííos , de 
donde lo repartían á las aldeas i y 
clérigos circunuezinos. 
| Pero ya que hemos dicho algo 
I de la liberalidad de fan Vüolfangó, 
| no es tazón callar, como tenia vn 
pecho magnifico , y generofo, y 
manos muy dadiuoías 7 para toda 
fuerte de ¿entes. Ya comencá-
mos á ver algo de í io ,quañdó Con 
tainos fu comida , que con fer el 
tan abfiinentej fe íeruian á fu meía 
muchos platos, para remediar las 
neceísidades de muchos particula-
res. Afsi fueron venturoíos ios po-
bres de íu Dbiipadb : pues que en fu 
tiempo eran abundantemente pro-
ueydos , y focorridos : porque era 
tanta la liberalidad de íu Prelado j 
que couapaaecicndoíe cielos trába-
los de mí ílibditos, no quería qué 
aleuno psdecieíie neceísidad , y 
pobreza. Que digo con fus j i ib-
dkos ? tanta eraíu franqueza, que 
Limofnastíel 
fanto éxtra-
oralnarisseíii: 
\ tíépo de vná 
careiiia; ¡ 
J 
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jllegaua íu f a ' ^ á ^ r O b í f p á d b s , f ^ ^ ^ -
de donde venían muchas perfonaS|^^' 
necefsitadas, á íer faüorecidss 3 y 
el fanto Obifpo con él miímo güi-
to fauovecia i los eñrános , como 
á los propios i Y tomo m uchois 
criados, y miniftros mürmuraiíenj 
diziendo , que cada Obifpo efta-
ua obligado ^ a foCorrer a iospo 
bres de fu Diocefi , refpbhdia fel 
fanto -j Con aquéllo del Apóftol ; 
TDum tem^us habtmus •) operemur 
honum ad omnes, Y les dezia) qué 
la caridad tiene vn pecho muy an-
cho , y entrañas no íokmente pa-
ra aquéllos s o ellos neceísítados, 
fino para todus los que padecen 
algún trabajó. 
Pero donde fe echó de ver fu 
grande ánimo , y rara msgíiifí-
cencia , fue en vh afio de hambre, 
y careília , én él quaí hizb muy 
inayores limofnas, delasquéacoí-
tumbraua de ord inar ió , cóíl fer 
tan Continuas cerno hemos dicho. 
Acudían á fu cafa infinidad depo 
bres, no ¡ólo de fu Obí ípado , íi 
no de toda la Prouíncia , y á todos 
los fócorría liberal y akgrcmeñ 
te . Efío queaoravoyádez i r ,ya 
parece que huele á mibgro : por-
que yo no fe como podía , ni tenia 
troxes, á donde caber tanto t r i -
go , como dífpeñíauari fus miníf 
tros 5 a quienes tenia ordenado 
que de todas las partes qüé viniéí-
fenporpan , a nadie fe les ncgaííe 
lo que pedían , con condición que 
fe hizieffe cícritura, y íeaííeguraf-
fe , que la mitad de aquel pan fe a 
üia de dar a los pobres. Y por-
que fabia , que en femejsntes oca 
fiones, los míniñrós quemanejañ 
las haziendas , fe fuelen aprouc-
jehar , recibiendo dineros , 0 pre-
|{entes , les auia tomadó juramen-
to j .para que no abrieííen la^ ma-
nos á íemejantesdadíuas; Lomif -
3 ni o 
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nwú qué mandaua á füs minifírosj 
que no recibieíTcn prefentes , lo 
praticaua el 3 y fi recibía algo, era 
para boiuerlo jnejorado : como 
íe vio vna vez, que viniendo vnos 
mercaderes á comprar trigo , le 
traxeron algunos vafos ricos pre-
ícntados} y elfantopor vrbanidad 
los recibió, pero fue para tornarfe-
los defpues ? llenos de diferentes re> 
gaíos¿ 
Mandó vef- y n a (iníero contar 2ra-
t i r a vn po- , _ i o 
breqie hur- eróla , en que juntamente íe vera 
taua la ropá, ]a prudencia , y liberalidad del 
de la cama. r 1 ^ J n r e 
íanto . Chorno eítaua íu caía a— 
bierta á los pobres, á todas ho-
ras , vno fe atreuio á entrar de-
mafiadamente : metiafe en el a-
pofento del Obifpo , y cortó vn 
gran pedazo á la cortina , que eí-
taua colgada de la cama. No fue 
tan fecreto el cafo i que los cria -
dos no fintieííen luego la falta, 
íignieron al ladrón , y traxeron-
le delante del Obifpo , cuyos mi-
niftros eftauan muy indignados, 
por aquel atreuimiento, y sísi de-
zian palabras afrentofas al ladrón. 
Quien no penfara también , que 
el Obifpo fe auia de enojar? Her-
mano ( le dixo ) como os atre-
uiftes, dandofeos limofna en eña 
éafa tan aburídanteménte, á hur-
tarme la ropa de mi mifma ca-
ma ? E l ladrón temblando y y co-
mo pudo3 le rcfpondio , que efta-
ua defnudd y y traía tantos reíli-
gos eonfigd * de los andrajos con 
^ue andaua ¿ubierto ^ que fácil-
mente íe perfuadíoV que tenia ne-
cefsidád de veftirfe. En lugar de 
reñir el Obifpo al pobre, maltra 
tó d los criados de palabra , di-
ziendolesf, que ellos tenian lá cul~ 
pa , y que por auerfe defeuyda-
do fe entró en cafa aquel pobre, 
pero que pues veían fu defabrigo, 
y defnudez, que fe le hizieífe luego 
Permite fe 
AmdeS.. 
vn vellido. Afsí el pobre que e f - [^£W^ ' 
taua temblando de miedo, y aun de 1499 
frío , quedó veftido , y cubierto | 
y efearmentádo de allí adelante y 
con las amoneíbeiones del fanto 
Obifpo. 
£ n todas las obras que hazla fan 
Vuolfango, fe echaua de ver, que \ dcíínkmbre 
mas cuydado tenia de la gloría de P:rtG ác ^ 
nueftro Señor , que de fu propio poretpfoue 
acrecentamiento. Ya vimos exem-1 cho del Rey-. 
pío defto en el ínteres que le po- "0; d- Bo,í'" 
día venir, de ler Abad de lan Eme-
rano ^ lo qual quífo renunciar:por-
que era masferuicio de hueftro Se-
ñor , que los mongesíuuieíTen Pre-
lado prbpió. También los Obií-
posfuelen reparar , y hazermucho 
caudal, en que no fe defmiembre al-
gún diftrito de fu Obiípadó , y les 
parece que es grande honra fuya el 
acrecentarle , y menofeabo cí dií-
minuyrle. Gcneralriiente aísi es 
verdad , que no es razón, qoe los 
Ohiípos feao defperdicíádores de 
lo que adquieren íus antepaffados, 
pero ay cafos, en que conuiene que 
nofean tercos i y porfiados quan-
do de dcfmembrarfe de fu Obif-
pado alguna parte fe , coníiaue 
prouecho manifíeíro. La ciudad 
de Praga, y gran parte del Rey no-
de Boemia ( como veremos pref 
t o , qnando trataremos de lá ente-
ra conuerfion de aquel Reyno, que 
ya por aora tenia algunos Chriftia-
nos) era déla jurífdicion del Obif-
po de Ratisbona t halkuaníe mu-
chos inconuenientes 7 que eftuufef-
íé aquel Ducado íugeÉo ájuriídicíon 
agena , y parecíales, a los nueuos 
Ghriftianos, que era bien tener O-
blfpo propio i dentro en fu t ierra, 
para no Venir a las agenasen todas 
las necefsidades efpiritualcs que fe 
j ofrecían. Acudieron los Boemíos 
1 al-Emperador,y le fuplicaron dicf-
fe orden , como tuuieífen Obif-
po 
^Ano de 
Chrift® 
979. 
Centuria Quinta. 
Tuuo e! faR_ 
todó de pro-
fe cía» 
po propio. Como eftas cofas íne-
len tener tantas dificultades , no 
refpondio luego el Emperador, 
Concediendo lo que pedían , fi-
no ofreciofe de negociarlo , y 
procurarlo , como lo hizo , em-
ínando menfageros á fan V ü o l -
fango , y rogándole lo tuuieíTe 
por bien , de que fe defmembraf-
le áquelía parte de íu Obiípa-
do : reprefentandole las razo-
nes qúe aüia , para condefeendér 
con fus ruegos: ellas íi bien conueii-
Cierorl alfantb , pero no quiío reí-
p ó ó d e r , fino comunicarlo con los 
priricípalesdeíü íglefia j ios qúales 
todos contradezian^ue fe deím em-
braffenadá del Obiípado : mas el 
fanto fe refolüio , en hazerloqueel 
Emperador pedia, y concluyó con 
vría fentcncia múy digna de fu fan-
tidád , y prüdencíá. Eqmdcm mé^  
£p> ommafnea Ithemimpendoti-
lle domks IJet corrohoráta Ecclefta 
fiáhilíátur'. En que da á entender el 
fanto, que como fueffe gloria dé 
Dios , y firmeza para fu Iglcfia, 
que el y todas fus coía^ efiauan apa-
rejadas i para ferüir áfú Mageílad, 
afsi no fojamente condeícendío con 
la voluntad del Emperador, fino el 
niifmo Hizo vria eferitura dé per-
muta ( porque fe le dieroü en fa-
tísfacion no íe qiie rentas al Obií-
pado) y ordenó el. priuilegio por 
fu mano, que defpues firmó el Em -
peráddr ,y los Grandes de fu Cor-
ite. - ^ 5 _ • •• ^ ^..!. „, -
Fue también el fanto Pontífi-
ce iluftrado con efpirítu de profe-
cia, y condon de házer milagros , 
pero heme detenido tanto encen-
tar las muchas virtudes que en el 
auia , que con licencia del letor 
aure de fer corto en contar las nia-
rauilías que Dros obraua por e l , y 
de cada cofa íolo diré vna pálabra. 
En lo que coca al eípiriru de pro-
l ^ z Año de S* 
¡Benito, fecia , feíe echó de ver claramen-
te con los hijos de Henrico D u -
que de Bauiera : porque trayen-
doíelos delante d e l , para qué, les 
cchaíTe la bendición al hijo ma-
yor llamó R e y 4 Brunon hijo 
fegundo le llamó Obifpo ^ á las 
dos hermanas á la áiaybr llamó 
Reyna , y á la menor /Abadeía^V 
y todo efto fe cumplio puntualmeD-
re , como el fanto lo auia dicho : 
porque Henrrco no folamentefué 
Rey de los Romanos, fino tam-
bién Emperador , y vno de los 
mas prouechofos , y fantos , que 
ha tenido el Imperio : Brunon fue 
Obiípo de Augufla : la hermana 
mayor , llamada Giíala , fe cafó 
con el fanto Rey de Vngria ¡ lla-
mado Eftcuan , y ayudo mucho 
para la conuemon de aquel Rey-
no , la menor fe llamó Brígida, 
Abad cía de fan Pablo y "como yá 
«dexamos dicho arriba. • ( . 
En lo que toca á los milagros, 
el Autor que trae Surio cuenca cbosSdfon 
infinitos, de los caftigos que hi- ^ofe«aí^á' 
zo Dios , á quien no refpetaua al 
fanto , de muchos endémoDÍadós 
que curó , ciegos ^contrechos, 
y mancos , á quienes focorrió : 
pero yo lió nie puedo detener en 
ello , cbncentonie Coü popérvna 
élaufula , qiie trae el Autor ale-
gado , en el capitulo quihze de íu 
vida : porque tratando de ios mu-
chos milagros, que hazia fan Vuc l -
fangó j viene a dezir eñas pala-
bras t r a d ü z i d a s . S i yo quifíeíie, 
(dízéjha/zér memoria $i los m u - ; ^ 
c hos que el fanto c u r ó p o h í é r i - \ 
do (es la manó > y de los que ref-, 
rituyó á íu eríréfá íalúd, ¿. dando- 5> 
íes á guííár vn poco de pan bén-;^. 
dito , caufaría háfíio al letor: áf- ^ 
l i quiero dexar de contar los mi-
lagros | Jp tratar dé fu glor íoío 
.éranfiíó¿ - LJ¡~^. ¿ . . . 
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Dichofa mu 
ferte de faii 
Vuoifangóí, 
Aprouechandome defta doftri-
na , pornocanfar á quien huuiere 
pafíado los ojos por tan larga vida, 
quiero poner íu muerte , que fue 
conforme á fus obras marauillo-^ 
fas ( que hemos ydo contando ) 
sorqué como otras vezesacoftum« 
braua 7 andaua vifitando íu Obifpa^ 
do , y llegando á la parte Orien-
tal de Bauiera, echó de ver que yua 
desfalleciendo, pero no fe canfóde 
hazer penitencia hafra eftevltiíno 
trance , n i de (ocorrer á pobres: 
porque con ayunos , y oraciones, 
fediíponíaparala partida , y todo 
quanto halló prefentediodelimof 
na 3 para embiaf delante efte tefo-
roalía ene] cielo. Cayó malo en 
el pueblo llamado Pupinga , y fa-
biendo que áuia allí vn oratorio de-
dicado á fan Omiaro ^ acordan-
dofe dela rCueíacion hecha por a-
que! fanto , y que los veynte y 
dos años , que le auia pronoílicado 
tendría de vida , eran ya cumplí 
dos, mandofe licuar á fu oratorio, 
donde confeífó y comulgó. Como 
todos fus fubditosíequiíieílentan-
to , y fe contriftaííen de verle 
morir , acudían infinitos á fu apo" 
íento, y aunque los criados los que-
rían defpedír,y echar de alli, el fan-
to no cdñíintio que JeípídíeíTen á 
nadies D i x o entonces que de folo 
hazcr, pecados íe áDÍa de recatar / 
pero de q nos vean morir,no ay que 
hazer caüdaf, efpeciaímente confi-
derando que nueftro Maeílro lefu 
Chrí í ío murío defnudo publica-
mente , y á vifta de todos, Dizien -
do eftas palabras cerró los ojos, y 
como quien eftá dormido f fe que-
dó quieto en la cama , licuando 
los Ángeles al cielo aquella alma 
benditiísima, para íer coronada en 
la gloria.. 
Murió fan Vuolfango á treyn-j 
y vno de Otubre , cerca de la 
dno de S 
ciudad de Ratisbona , en vnlugari ^ ^ 0 , 
pequeño : alia acudió mucha gen-
te j y períonas principales 7 que au-; ^ f á S l ñ 
torizarqn fus honras. Vino el Con- j toen el Mol 
de Aribo , y Artubíco ^ S ^ Í T O E t ó é í ^ 1 
Salisburgeníe , lo qual fan Vuol - ' 
fango con efpiritüde profecía jauia 
pronoíl icado, díziendoj que-CÍpe-
raua hüefpedes príncipalesí Alca-
bode íiete días llenaron el cuerpo 
del fanto á Ratisbona ^ y h traxe-
ron por todos los Monaíferíos de 
aquella Ciudad j como entonces fe 
acoftumbraua , y vltimamentevi-
no á parara! Templo de fan Eme-
rano, donde fe le dio vna honro-
fíísima íepulíura j y aunqué aque-
lla fagrada Abadía era entierro co-
mún de los Obifpos de Ratisbo-
na , y eílan allí enterrados diez y 
ocho delíos, pero á fan Vuolfan-
go fe le dio fepuícro muy auenta-
jado , conforme lo merecían fus 
heroyeas virtudes. Allí le ilufíro 
de nueuo nuefiro Señor y obran-
do por el muchifsimos milagros , 
que fueron caufa juntameme con 
fu inculpable vida y que el Papa 
León Nono íe puííeíie en el nu-
mero de los íantos , y es celebrada 
fu fieíla á treynta y vno de Otu-
bre , y en femeiame día le 
ponen todos los 
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'Ademónos de fie trethpo., de dos.infi enes Re ligio fas, que 
vi'Uian en Italia a eíia jaz^Ofi, Qapft, Z 
San'NHo, y 
Tan Romoal-
áo florecian 
por aora. 
(j—i ; _ 
3 
SanNiloera 
monge de S. 
Bafüio. 
i £ dos excelen-1 
j tesíugetpsauiaj 
apra muchoiqi 
dezir , el vno| 
jlarnado S.Ní-l 
io , y el otroj 
ían Romaldo, ¡ 
losquales cfta-rj 
uan ilnftrando. á Italia , á ella fa-l 
zon , pero deeada vno diré vna pa-j 
labra : porque ían J^üo no es de; 
mi juriíaicion , por íer Religioíc?; 
déla iluftnisima Orden de ían Ba- , 
filio, y a ían Romoaldo no le ha 
llegado cvimpiidamente íii tiempo: 
que íi bien el tenia aora hartos años, 
peroyiüíQtanto§ > que feria hazer 
deíabrida la hiftoria, íi en cada año 
nos puGeíTemos á contar, lo que en 
]' el 1c aconteció* Viuio ían Romoal-
I do ciento y.veynte, y ían Ni lo no-' 
iuenta y cinco , y fueron los que 
Iboluieron la vida eremít ica, que I 
I yaeftaoa oluidada en Italia,acornó- i 
! dándola con la cenobita, y común, | 
Pero defto diremos muchas cofas 
quando contaremos la hiíroria de; 
j ían Romoaldo. De ían Nílo trato; 
eíls añojporque en el íubio a Mon-1 
te Caíino : fauorecio á los mpnges I 
de aquel Conuento con íu preíen- ' 
cia ; y ellos a e l , dándole vp Monaf-1 
terio en que viuiefle: porque S. N i -
lo andaua deíacomodado.. f 
Para que fe entienda mejor e í loJ 
fepa. Lel letor , que fan N ü o eraj 
natural de tierra de Calabna3l]ama- ¡ 
da antiguamente Magnagrecia , y ; 
como tenia el nombre, tenia tam-1 
bien en efta edad muchos Reíi- f 
gioíos , que guardauan el eftiíp 
Griego , y viuian conforme la, 
seo. 
a &arom63 
tomo io. 
Regla de ían Bafilio. Entre otros 
que florecieron en Qalabria > ían 
Niio fe auentajo á todos, como eí 
ípl entre las e^rejlas, pqe Religio-
fo de muchos ayunos ^ y grande 
afpereza de vida : porque traia los 
pies defcal^os, y yna túnica de íili-
cio á rayz délas carnes , muy da-
do á la oración, y a la lección de las 
diuinas Eícri tura^ con que fe hizo 
vn hombre muy doólo , y muy ef-
rimado , y tal , que los Príncipes 
Ecleíjailicos , y íeglares le hazian 
grande aplauío. Baronio en efte 
año , a dize , que ha muy poco 
que fe tiene noticia de fu vida , que 
eilauaen Griego, la qual vn aim~:4nQ 9%° 
go íuyo Obiípo de Italia , fe la auia 
comunicado ya traduzida, Bien 
puede fer que entera no anduuief-
j fe generalmente, en manos de to-
dos , pero muchos años atrás, Ga-
1 briel Barrio Francifcano,b que im *! ^  g ^ ^ / 
[primiq vn libro de las cofas de Ca- Barr Jikls, 
labria, por el año de ipil y quinien-
tos y fecenta y vno, ei]el libro quin-
to , cuenta muchiísimás cofas deíte 
lanío , y yo pudiera poner bien lar-
ga hiftoria del, íi la que eícriuo fue-
ra de todps los fantos,y no de la Or-
den de San Benítpp 
Dcíios 4 urores fe coligen Lis pe- stibíaa és s. 
regrinaciones deíle jiníigp^ Aba^; ^ | J15 
y de fus Rcligioio^ , y particular-*:-'*9' 
mente vna, que el, y cljoj? hizieron á 
Monte Caíino : porque comoe|l^ 
íanto tuuieífe don de proíeciajfupo 
rá los Moros auian de afligir ja t;erra 
de Calabria: aísi íes h^yó el cuerpo, 
y fue á vif^taj- el íantuario Ca finen* 
fe, donde era AbadiUigerno ,y,a-
ron [apto , y diícretp : el qual 
í a b i e i i ; 
Coronica General de San Benifó. 
Palsbras de 
iba Ki lo eii 
loor déla ob-
feí-uancia de 
Caíinci. 
'íabiedo la venida de aquel fanio H6-
|lbre,CQÍu Conué to , y que íe venia á 
. fauorecer debaxo délas alas de nue-: 
ílro padre S. Benito, y defus Reli-
gíofoSjel níiímo Abad déCaíino3c6 
fus moges íé íalió á recibir, y les hi-
ziero muy grata hofpederia. Cofo-
lauanfe los Viíos fánt os co los otros^ 
y creciV^ entre ellos la candad , y a-
'mor para có Dios ( q los bienes ef-
píntuaks'riiülciplicaníe, fiendo cp1 
ínunicádGs) páííaro muchas demá-
das, y refpüeílas cntrc clíos, que po-
ne muy ala Iarg$ el Autor, aíegadó 
por Barobio. v ' 
Entre otras cofas no quiero callar 
vnas palabras, quedíxo efte fanto, 
en alábanla de los moeges de M ú é j 
te Cáiíínojy de la Igíeña Latina,que 
és bien vengan á noticia de todos: 
porque dize: P^Ue ijpjhgaaiffus efl, 
( Va tratando de ían Nilo ) bono or* 
diñé , ¿5^ éorum $.atu^ magna difei-
^lína€Xvrnat&, cmn res tpjorum^ 
fufra qmtm res noSlras CGr¿ecomm 
fcsiícet ) ejfetadrmraiuj , deduce-
laturmtefM úh íffo •¿dhbáte , ad 
áh infigniorthm ems fratnhus , ^ 
'Jtáúnaft't-rmm ^ mquo^na cum fi 
tijs¡UÍS permanere deheret. Holgó-
fe ( dize ) ían N i l o , de ver el buen 
orden, que auiaenaquelConuen-
to , qué eftauá acompañado con 
gran diícipliná regular , y como fe 
huuiefid efpantado délas cofas que 
allí vid , mas dignas dé admiración j 
que las hüéílfas (cfto ésde las de los 
Griegos) erálléuádbÑilodclmií-
mo Abach Y de íosRcligioíosmas 
iníignesalIVlonafíerio , én el qiiai 
áuia de eílrar T con fus hijos. En don-
de íeaduiertan dos cofas lo prime-
ro la grande eíiíma, y caudal 7qné 
ían N i lo hizo de la RéHgion, y ob-
leruahcia que íeguardaua en MorH 
te Gáfinb: y con fer él entonces, y 
!íusbi]os ^perionasnnuy miradas cii i 
IItalia, poi iu penitencia, y Religioj! 
Año de S,'-
?soo. -1 
aun dize el Autor Vqne efcriüio fii 
vida, que fe admiraua mas de la dií-
cipliná regular de Monte Caí ino , 
que de la de los Griegos. 
i L o fegúdo eshíucho para alabar u bliena ^ 
á nuefíro Señor, quaubien íeguár- E¿gTdaqíeie | 
daua eirMonte Cayno'en eílétie-i ^hlmonlP 
po el precepto de la fanta Regla 5'dc 
hofpedar con caridad á lósPeregri-
i3os,pues a S. Nilo>y a todo fu Con-
; uentojíalio el Abadjy todafü Con-
gregacio a recibirlos, y les hizieroii 
tal acogida^que dize Gabriel B a rrio ? 
enci logar q tengoreferido? que ían 
I N i l o , y fus mogeseEüüieron algún 
! tiépo hoípédados'en el Monaílcrio 
! Caíineníe,perb como losGriegos,y 
i Latinos, tenia diferctesceremonias 
I y coílubres, afsi pareció bié el;apar-
tarfe , y al fin el Abad Aligerno le 
cobidó con vn Monañerio fugetd á 
la cara,dedicado á S. Miguel, llama-
Ido el Valle de la luz. A quí S.Nilo,y 
todos fus R cligiofos eñuuiero quin-
¡ ze años , y en tanto íe paffó acjuelli 
í tormcta,y borrafca delas güeiTas,y 
I S. Ni lo mudó de püefto^ del qual íe 
1 me haze mal apartarme ( como tá-
, bien les pcíó á los monges Cafiheri-
i Ies, de deiar tan gran hucípéd ) pé-
i ro es me fiier^a de tratar dé otras co 
i ías,que foh mas propias demi hifto-
i na. 
De fan Romoaldo ( aunque fe' n 
\ . r • • r i 1V' Porque no u; 
.me orrecian aora iníinítas cofas 
trata aora de 
i í uyas ) íblamente diré vna pala- ^1105 í o 
!•* y. J t - i r •T , pañeros d bi 
bra a para que los que leyéren la. komoaido. 
hiftoiiá, no me culpen \ íi vieren 
que en eñe tiempo \ no me acuer-
do de muchos hombres in í ignes , 
que íloreciaii juntamente con fari 
Rom baldo , y eftáuan en fucom-
pacia : porque ellos eran los ver-
daderos años, en que fe auiá de tra-
tar del Duque de Venecia, llamado 
Pedro Vríeolo^quedexando aque-
lla gran dignidad , y el mundo'., íe 
viíl 1 0 la cogulla de vn pobre mon -
Chrifa 
Geñturia Quinta. :74 
^ge, y üeuoconf ígoá luanGrade -
dico, otro iníigne va rón , de aque-
lla República Tambiea auían lle-
gado los años datratajríe de otros: 
compañeros de fan Romoaldo^ fan. 
Guarinojy ían Mar ino , pero como; 
mi intento es, que vaya i a h i i l o m 
clara, y que todos la entiendan, y ia] 
vida de ían Romoáldo defuyo . es, 
muy guftoía , y de grande edificad 
gon , no quiíe contar aora eftos fa-
tc íSos , y de aquí á muchos a ños o¿ 
tros: porque, e^ a deQ-roncar la hií-
f orla principal j en qué faltan muy 
df otdinariajlosque efcríuen Ana-r 
|es, qdepor ^ontar las cofas que a-
cODt^cen en aquel año , no hazen 
capa GCs a ios le cores, ni d ellas, ni de; 
las que viene en los tiempos de ade-
lante. Pero quede aqui hecha efta 
memoria, deílósiníignes varones, 
para que íe eotienda quando flore-
[ cian 5 y quedará hecha la cama para 
contar fus vidas, en tiempo que ha-
l gan cuerpo de hiftpria con fan Ro-
Itnoaldoo 3 '--^-tÁv ^ u •H" ^ •• 
L a f m d M Í m deloP^to-
nafterio de S .Gregorio,cd-
h'é la ciudad de Confié-
Cía, ijpor otro no bre fe 
^an Gebear-
no fue mo 
gcBenito^pe 
jj» *uc dcuó-
«ísit^iq de la 
Onign, 
llama PetriHfá- [ 
r = p = g | 5 g | f Ntre los ititichós 0 ¿ 
f ! ^ ? t ¿ bíípos q ha tenido lá 
^Cf ^ :;-;v-^Píl! ciudad de L.Qltanciá 
ll ; * S í v i l d e h O r d é d e S . B e i 
nito, algunos ha co-
tado áS.Gebeardo^ 
varonilufire por efios tiempos, aísi 
por linagcfporque era hijo del Co-
de Brígantino) como en fantidad, 
(porq del íe cuenta exceléresohras, 
y de algunas daremoscucta.) Yo al* 
giiticpo fuy defte parecerfíiguiedo 
a Amoldo libro íegúdo) 3 pero he-
me defengañado defte péfa miento j 
deípucs q viniero á mis manos las o-
bras,q ha (acado á luzHcrico C a n i 
lio : el qua] en e l ícx to tomode las 
lecciones antiguas j pone la vida en-
tera de S.Gebeardo (en dos libros) 
by en ella yo uo hallo i^ftroi de q S. 
Qebcardo aya fido; ReligioCo de la 
Qrdé.dc. S. Bcuitof ni las r^z^ieis q 
trae Amoldo.Co© íuficictes, cotrá la. 
claridad q íe v.^ e en eftá hiftória,quc 
he dicho, el fancojhiuy dcuoto. 
del abito 5 y fundó* yn Monafterio 
muy noble deía Ordc de S. Benito, 
dedicado á SiGregorio^y de ^aLoia.-
nera íe ocupó eniundarkyy en iluí^ 
ararle, q parece que no teoiaorra co 
fa en q entéder. Afsi muy gran par-
te deía hiíloria de fu vida, me hará á 
propoíito para cotar la defta cafa, la 
qual efíá fundada cerca deja ciudad 
deCoftancia) en la ribera del Rin . 
y nos fcñalan fu fundido elañ O de 
nouecietos y ochéta y tres, quando* 
fepuíiero las primeras piedras de la 
ígleíia,pero la mas comu opinio es > 
q fe comentó efte año, enq eftefao 
to entró á fer Obifpo de Cóftancia* 
<| como el era ta deuotOjluego quiío 
elegir lugar,á dóde poderle recóger? 
como á puerto^quádo fe vieííe ma-
reado, y cafado con olas de muchos 
negocios, como traen coníígp las 
dignidades. •-• . *••-•••< • ^ ' 
u "OedicQ^.GebeardodMonáfte" 
rio a S. Gregorio el Magno Papa^ 
dequiéeramuy deuqto, pero por-
q edifico la Ig!eíia,áU t rap q eífá la 
Baíiiica de S.Pedro en Roma, la co 
melaron a llamar caíadeS.Pedro^ 
preuaíccio tanto eñe modo de ha-
blar, que cafi en los Autores, más 
conocen á eíle Mpnaftcriorcon ef-
te titulo Abadia llamada TV^/ 
TpííS , ó TetriVfenfe JMona)ieriMi 
que no de fan Gregorio j á quien 
realmente fue dedicada , y cuyas 
reliquias traxo el íánto de Roma j 
( £0-
íBentto, 
S&Q, 
b CdntfiO 'i 
tomo 6, ifo | 
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Milagro de 
S. Gebeard© 
Segudo mllá 
;gro rraycdo! 
la cabera de 
S. Gregorio 
á fu cafa. 
( como defpucs veremos.) A I prín*-
cipío mas parece que cjüiíb eftefan-
to fabricar cafa dcuota yque grande: 
porque en la hiftoria alegada, libró 
primero, capiculo diez a fedize ex-
preíTamétejComo el fanto haziaallí 
vn Monaílerio de doze monges ^ y 
defpues íe áfladio el tercio décimo, 
quefue el Abad llamado Perigero, 
varón de fantidad conocida , y de 
coflumbres incorruptas, bufcádo á 
pofta por el Obifpo, para la fundan 
cion de íú nueno Monaíkr io , Def-
pues andando los ueposjcrecio mu-
cho eíla Abádia,dela qual trata Gaí-
par Brufquio b debaxo deüe titulo 
'PetñT>omus 7 y dize eftaspalabras 
cráduzidas. Fue fundado efte M o -
naílerio magnificen tiísimamente ei 
afío de nouecientos y ochenta, y el 
Obifpo de Conftan cía fan Gebear-
do traxo allí mooges déla celda de 
fan Meinrado. Deípues mas abaxo. 
Fue eíle Monaílerio antiguamen' 
te tan poderoío, y rico, que íuften-
táua ochenta mooges. Y Como de 
Monafterioiluftre, pone el catalo-
go de los Abadesal qual dexo3por-
porque no rae parecio^que contenia 
cofa de conrideracion. 
Andado la obra co mucha prief-
fa y cuydado? y auiendo crecido las 
paredes de la Igleíia ? vn pobre ofi-
cial que férula en ella fedeícuydó, y 
cayendo de lo ako , fe cftropeo, y 
quebrantó la cabeca | pero fan Ge-
beardo le mandó recoger al orato-
rio de fan Miguel, y cerrado lapuer 
ta,fuplicó á Diosle reftituyeílcen 
fu entera falud ,loqual fu Mageftad 
oyó, y el hombre íe boluio á traba-
jar en la obra como folia. 
N o fue folo efte milagro el que 
efte fanto hizo,proíiguiendo en ha-
zer mercedes á efta cafa : porque 
auiendofe partido á Roma para 
ennoblecerla con reliquias, aic2fn £ ó 
del Sumo Pontihce ( que entonce-s 
Ano de S. 
era ) fegun díze la hiftoria que voy ^ 
f¡guiendo,enel libro primero, capi-jsao 
rulo diez y feys,no menos que la ca-
becadel Papa S. Gregorio Magno, 
con que fe vio S.Gebeardo tan rico, 
y poderofo,que no cabia de conten -
to . No fe porque camino fupieron 
los Romanos, que el Obifpo les líe-
uaua tan gran reforo: fueron íiguié-
do por las pifadas que el fanto Obi í 
po lleuaua,yuanle á alcan^ar,quan-
do eftaua ene! rio Po5cn cuya orilla 
no aula barco e'n que poder paírar,y 
como los que venían en fu feguimié 
t o , llega fíen ya cerca7acadio eífm-
to Obiípo á íus armas acoftlHrsbra-
das de la oracion/uplicando á nuef 
tro Señor le dexalfe paliar aquel 
rio , con las fagradas reliquias que 
lleuaüá , para poder enriquecer íu 
Monaí ler io: óyele fu Magcilad, y 
el Podetuuo fus aguas, de manera 
que el pudo paliar con toda fu com-
pañia.fueradeVn maíminifírOjqtie 
fe quedó a la po í r r e , y como no fa-
lio con ios demas Con tiempo, cer-
ra ronfe las aguas del r i o , y ahoga-
Tonle:diziendoelfanto,quecra bien 
paga fíen el flete, pues todos los de-
mas auian falido en íaluo. Eltambié 
lo llegó al Monaílerio, y pufo en el 
las fagradas reliquias. 
Llego fe el dia déla cuenta de fan í^1'1632 s' 
Gebeardo,y el la tenia tan buena, q ! f e ¡ ^ ' ? 
paffó defta vida á la eterna^ veynte1 
y cinco de Otubre,año déla Encar-
nacionjde nouecientos y nouenta y 
feys, y mandofe enterrar en el Mo-
naílerio de S.Gregorio. Los Capi-
tularesdeíla Igleíia mayorjno que-
rían dexar íleuar el cuerpo al M o -
na ílerio,parcciendoies , quetenian 
derecho al de fu Obiípo , pero con 
manifieílo milagro el fanto no íe 
dexó menear , para yr álaíglefia 
m a y or, e ílado 1 as^ a nda s ta n p efa da s, 
q fue inipofsible ei moner ías , pero 
en reíoluiendoíe de quererle llenar 
¡Ano m Centuria Quinta.. 
i enterrar á fu Monafíerío , luego 
jcon mucha facilidad fueron nipui-
jdas.Cuenta fu autordefpu?s piuy a 
la larga muchos milagros de fan Ge 
beardo,en el primer l i b ^ y en el fe-
gundojdonde fe podran yr á ver.En 
cima dei fepukrofe puíieronvnos 
verfos, que aúnejue no (on ciegan -
ícs,mueftran ía ellimaj que fe ha te^ 
nido íiempre defte fanto, los qualél 
dizen defta manera. 
&ebttap¿rs terr¿fallct3tía tempem 
fperne^ 
JEt memorare aguata feftdtur c't^  
n ü ijle 
Qenth hómrn&jlrtf ^ c e t hiegentk 
dolor at que 
Wráfmt hmc ^rhf^cunctofeifroftitp 
. orhi* 
fíanccjiíeDeo l¡ecÍem7 iempU fund^'-
uit tj? <edem, 
Parp téfreti#37>ef0ígmpensmije-
rere* , 
>ícem íufle, i^ma te dilexertf 
Amriguafe¿orno fehan de 
entender las reudaciones, q 
haz^en los fantos 4 ios mon-
ges.quando les promete 3 que 
no fe han de condenar, Con-
tiene doürinawmj impor-
ta ntepa ra R eligiojos. 
Q a f j i t 
O folo el fanto Pontífice 
Gebeardo tuno cuydado 
en la vida defte fu Mpna 
fterio^pues le enriqueció, 
y p r o c ü r ó , que vinicílen monges 
obreruantesápobÍarIe5pero avi deí-
pues de muerto fe mofi ro fu vigilan 
cia,y cuy da :1o, en procurar la íalua-^ 
cien de las almas de los mongcs ,Té-
go dos lugares muy notables, íaca-
C4«^p|.dbs de la hifloria. que voy fíguien-. 
'x'hH^ra, Mo, a los quales pondré p r i m e r o ^ 
Suydado de 
fan Gcbear-
defde el 
cicIo con fu 
B m i ta* defpues los acopanaré?y declararéjíl 
fupicre.Deípues que el fánta Penti- J 
fice Gebeardo,fe enterró en fu Mo? 
naíleripjel primer Abad, que,como; 
dixiraos^e ílamaua Perigero,entra-
fe á tener contéplacion en el orato-
rio,al qual fe ^pareció S. Gebeardo, 
y co alegre roftrole dixp eftas pala-
hvas,Setas fro certo^ne apstd Qtnntr 
potitemimfetramffe D e ü ^ t n$i¡líi<s 
fratru^mode m hoc JMmaftermChrt 
flo defefutetíñ^a marte l&daSutfe cu 
d<$yfedomne$ moftem, fahe&rtd® tefp 
ra le^ka c&. í hpfioffifadfhMtfemfi 
terna. Y en Romance .Té por g¡er-
to,q yo he alcanzado de D 1 0 5 pmni 
potete,^ ninguno de los hermanos, 
q en efte Monaílerio firuc á Chrii-
to,váya al infierno >, antes todos los, 
que falien do defta vida niurierc, go 
zaran con Chrifto de la eterna. Y 4i 
chas eftas palabras por faq Gebear-
do^cíapareciojdexádp al fanto A-
bad^co vn conteto exíraordinario. 
Y q fe hizieíTe cfta rcuelacion, af [ Notable rcJ 
r ! t r s i V- \ \ uekcion de 
legurado el lanto a d®ze periona^o j ^ nofc c§s 
treze,q fe auian de faiuarjno mepa-1 denaríañ mo 
rece,q ay demafiada marauilla j p o r ' p " i 
fer no mas q pequeño nr.mcro,y ef-
fe feñalado^pero mucjio masme ef-
p í tá lo q fe dize luego en d libro fe-
gi3do,en el eapituio fexto, que en el 
mifmo Monaílerio auia vn monge 
mliy deuoto,y amigo de rezar Pial 
m o i á l qaal fe apareció faa Gebéar-
do?y le dixo eftas palabras, Mah ti. 
merefrater^eQo plfám, faw Gcheaním 
iÜéyfúi bancada Chnflo^ etufqtie CÓ 
fejjon Gw^orio^fabrtcatit^ade ftgfi 
tjt» dic fratrthmmeis*, ythpnOrdmmp 
fint t ^duntaric.cMi[lú^fineta 
qtte-Tdpa Qr.c%o'Aio^ n. k$c *& 'eQ ¿Mo 
•mtfferw (¡ni de fervientes .^Atq ue his 
éddtdt tJc ia tü pro Qtrt9.-$P9dWi,iÍs 
quicuqpeinhoc jMlonéílc.no, yolut^ 
rie^cum bono^refofito 4cfcrfíte^s.i tn 
ttentusfuerttjn gmni t etatio$e%ftft 
trihulanone , me fan&umquf Gre~ 
gPTíü •) fortes a&xtltatoteSj ap&d De& 
Chrisldi 
Coronica General de San Benito. 
Dudafc ccU 
mo fe eritien 
da a feriiejan 
tes reuqJacio' 
hahehit^ c^3 ín extremo tudictj exa-
¡ mineante thronü tufti ludtcü^ater-
m. )>ita corcnandü^iffumperduBuri 
\ j u m m X en Rómáce. No quieras te 
nier hermanojyo foy Gebeardo, a-
quel q fabriqué efta caía, para feruí-
cio de Chriíf o,y de S. Gregorio: an 
da pues,y di á mfs hermanos^ q tea-
gan buen á n i m o s q firuan de volu 
tad á Chri í lo, y al Papa fan Grego-. 1 
rio,en efte miMonaílerio.Y á las pá, | 
labras de atrás añadió S. Gebeardo¿, 
Sabed de cierto, q qualqüiera q en! 
efteMonafteriofuere hallado)^ vol 
luntariaméte ííruiere co bué propo I 
fitOjen todas fus tétaciones.y tribu-1 
¡aciones me tedrá á mi,y á S.Gregó. 
rio á íulado,por fuertes vafedoresjy 
el dia vi timo del juyzío,y de ja cué-
tg,nofotros le podremos delate del 
trono del íuí lo juez,para que fea co 
roñado con ía vida eterna. Haíta | 
qui fon palabras de fan Gebeardo,y 
las primeras q pufimos al principio, | 
y lasfegundasjíerian de harto coíue | 
jo para los moges defte Monafterio^' 
Las quales he traydo en efte lugar j 
de bueña ganá^notatoporponerloj 
material dellas5qu3nto por declarar | 
otras de fan Benito?y fan Bernardo,' i 
dichas á cíla tra^á,y de las de S.Beni i 
toba muchos días, q pudiera auerl 
tratádo,defde quado jiueftro fanto 
Patriarca poblaua losdoze Monaf- j 
terios?q fundó aíprincipio, Las de ; 
fan Bernardo no les ha venido fu tie | 
po,pero co íá beafio prefente las po-
dré co las demas,paf a declarar,qferi 
tidotegan lasreuelaciónes en qlos j 
íantos padres dizé á íus hijosjq no íe | 
codenaramporq en efta materia he" 
vifto hablar muy diferentemente,y . 
vnos tienen eílas reuclaciones por 
ño ciertas,otros fe confian demaíia ( 
damentc en e]las5y aísi es bien decía i 
rar de vna vez, que íentido rengan • 
todas ellas palabras c lichasdelosian 
a^deían Be-tos^y comencare poi 
nito^como las halio en los autores* 
Amoldo Vuio en el libro prime 
ro,capitulo primero en el remate de 
vn epilogo3q haze de la vida de ían 
Benito,poneeíl3s palabras íiguien-
its.Omittendum h u nm yidetur^ora 
CUIH tllud celeherrímü.iqüod diuini 
tusadfan&ü Tatrem. mflrü Benedt-
B u m f a t t ü [utffe perhtbetur ^  ex mo-
htmentü jAomj ier i j Infula Ltnné 
fisecutas oraculifama, pertotftm ra 
@rhem)>agantem r monaBicm ordo 
fam modtcúm latificatm eíí \ 
£>uod Ordo fum y>tdeltcet, y ¡que 
tnjinem mundi fléthtt, 
<§>uodm etus jinebro E cele fia Jfo 
maná Bahtijjdehfsime^^plutirnos 
in fidé cúnfortahit, 
ighted nullíisin ea mortetmjttft tn 
j latu fa lut i í^^Jt male ínciptat^íue 
re^ et no de/íjlet^elcofundetur^elab 
órdtm eijctetur^elfer fe egredístur, 
^ u o d omniscia ordíftfjhu,pafe 
quetar^mp refíjyife atr i ta pht ahhre 
frtabitftrjpelmala morte mofietur?. 
^uodorfenes7quí ordtnem fatim 
diligentebonumfinetn hahehunt¿ 
Haífa aqüi fon palabras de Amoldo 
Vuion,por las quales paíía fin decía 
rarlas,nidizc mas , í ino q fe hallaró 
en papeles del IVlonafterioLirinéfe, 
El Obifpo de Paplona fray Pru-
dencio de Sádou2l,en el librc,q intí 
mió principios de la OfdedeS.Be-
nito,en la diuifíó fexta, cotando los 
Nlonafterios, que edificó nueftro 
Padre ScBeniro al prindpio.ílegan-
do al quinto llamado fama Maria de 
Morrebota ,trae la miíma reuela^ 
cion,difl:inguida en cinco puntos, á 
la traca que Arnpldo, todo lo qual 
pone en Gaftellano, con las pala-
bra s form a les 0guie nt es. D íze el a u-
tor de la hiíloria Sriblaecnfe^/ vn íi 
bro antiguo, que éílá en la n:iíma ca 
fa,refiriendo otro q ejfta en Francia 
en el Monaííerio Lirinenfe , por 
cierto,y 11 a n o?que eü s ndo v n a n o-
che nueftro Padre fan Benito e n o~ 
ración en cfieiMonafterio dc-Mor-
Benito, 
500. 
yllrnoldo 
Vuivn. 
Fray Pru-
dencio dé 
Sandoüai, 
re D O -
Ano de Centur ia 
Qrfi f lo , r re^ota ^ }e 3parecj0 vn ^ nge i , y 
\ xo5qaeDios le auia oydo,y que p i -
" dieíle la merced,que quifieíle, y ei 
cí fanto huiinllandoíe,dixo, que eran 
tantas Lis que Dios le auia becho/ic 
do el tan indigno dellas, y que era 
tanignorante,que por ventqra no 
acertarla bi en á pedir, que el Señor 
apiadan do fe del,hizieííe loque mas 
conuenia.El A ngel ledixo: Cinco 
cofas te concede Dios, de quien es 
proprio oyr los humildes,y enfaldar 
los. Lciprirnera,durará tu Orden, 
hafta la fin del mundo.Scgunda, en 
la fin del mundo ferá eícudo déla 
u Iglefia Roinana,y fortificará,}' con 
" firmará á muchos en la Fe. Terce-
rajninguno morirá en tu Orden, q 
: no fe falue, y íí viniere mal, y no fe 
\ apartare de fu mala vida , ó fe con-
fundirá,o le echarán de la Orden ,ó 
| el fe yrá fugitiuo della, Quarta,el q 
períiguieretu Orden, fino hiziere 
dello penirencia ^ ó (eran breues fus 
días,© morirá deíaOradaméte.Quin 
ta,confeguiran buen fin los q ama-
ren tu Orden. Hafta aqui fon pala-
bras del Obifpo de Pamplona, las 
qualesíon el Rom ¡mee, y declara 
cion de las que dixo Arnoldo3ypor 
ellas parece, que toda la autoridad 
deftas reuel ación es depende del tef-
tiroonio, que fe halla en eí Monaí-
terio Lirínenfe. 
A eílas palabras que hemos refe^ 
rido,anadamos otras, que fe hallan 
envntratadico?que anda éntrelas 
obras defan Bernardo,con eíletitu 
\o,T>oBrína d i m B e r m r d í ^ n que el 
fanto,ó otro^que en fu nombre ef-
eriue aquella obra,pone ynas reglas 
de bien viuir,cn que fe ha de ocupar} 
vnmonge cadadia, y alabando la' 
obediencia,vicne á dezir eftas pala-: 
hras.Infuper, parátus fts-, adobedien 
dum ala en antmo^fjf ^ultpt, Y a cf-
te propofitó añade. Cogita mona-
chum illum-f* erar dum nomine^ quA 
tunta. I / ó 
intitulado 
ni Ber-
cmn de Det mtfencordia ^hro- mú-
dum defperaret, mfirmatm admor-
temjtacmtpertnduftm^oculü clau-
fisytn me mis excejpt, & ^tjitatus ab 
t^ Abhate ,oculi$ apertis att i hona efi 
qbedtentta^i^idtnhunal Chrtjttfm, 
animas fancíorum ^tdt^pf^mque fa 
cte adfactem ^tdí dice^te míht. Me-
ce loeus tuus inter fratres t^ gst Muí 
lus tui ordmisperthit ^ fí ordmem a-
mauent , aut í& morte purgahitur^ 
aut in breuipofl mortem% Saint aute 
qm de tuo ordtne junt , aut m ordtne 
t^ípollolorumyaut JMiartyrum, aut 
Cmfejforum , fortem accipient: ^j? 
hac dtcen^^commt^ mone accepta de 
cefsit.Y en Romance. Alicde deíto 
(hablando con el monge le dize) ef-
táí iempre aparejado para la obedié 
ciajCo animo,)' cara alegre.y luego 
pone VMexcmplo,devnmonge lia 
mado Gerardo;que por fer muy o-
bediente,le hizo nucílro Señor mu-
chas mercedes,y afsi añade, Pienfa 
en aquel monge llamado Gerardo, 
el qual como defefperaíle de la miíel 
ricordia de Díos,fuera de toda medí 
da,cnfermando del mal de la muer- j 
rc,cftuuo tres dias cerrados los ojos, 
como en extaíi3y íiendoviíitado del 
Abad,abiertos los ojos dixo. Buerra 
es la obediencia :fuy licuado al T r i -
bunal de Chriílo:vi las almas délos 
fantos, y al miímo Chri í lo vi A que 
cara á cara me dezia, Vees ay tu íu 
gar,donde has de eílar fentado en-
tre tus hermanos. Ninguno de ta 
Orden(íi la amare)perecerajó en la 
hora de la muerte íerá purgado ? ó 
muy poco defpues de Ja muerte, y 
los que fueren íaluos de tu Ordé, íé-
dran fu fuerte éntrelos Apodóles, 
Martyres,ó ConfeíTores: y diziédo 
eíias cofas,auicdo comulgado,eípi-
ró.Haíia aqui fon palabras de S.Ber 
nardo, ó atrihuydas i S. Bernardo: 
pero yo dudo fer cfta obrecica fuya? 
porque el eñilo no concuerda co e¡ 
dcfle 
Año i 
Bem 
SOQ. 
to. 
Jnó dé Coronica Geñéral de San Benito 
Nd poí tra? r 
vn menge el 
abito j tiene 
fegufiHai de 
fu faluacioru 
a Matthd. 
i Con las buc'f 
i ñas obras íe 
í Ea de can-
car el cicla. 
defte fanro ,n¡ anda en la primera 
ciáilc de las obras ciertas fuyas. Pe-
ro aora fea fuya la obra, ó de otro 
autor de aqueilbs tiempos, las pala-
bras, que allí fe dizeh, tienen la mif-
ma decláracioiij que las de fan Beni-
to,y las de ían Benito, que las de fan 
Bernardo j y las de fan Gebeardb, 
que nos han dado ocafion á meter-
nos en efta materia,aun nos decla-
ran mas, lo que íe hade feguir en 
eílasi 
Quanto á lo primero, ningún aü 
| tor,ni mODge ay tan ignorante,que 
] entienda eílas reuelaciones tan gto-
íeramente, que pieníe i que el Reli-
giofo pot íolo traer el abito de fan 
Benito,ticne por eííp feguro el cie-
lo , y que fe puede defcuydar en la 
vida, tomando por efeudo, que fad 
Benito tiene prometido , que les 
que traen fu abito, fe han de faluar: 
porque antes eftán si reues defto^ 
que por el mifmo cafo,que Vno trac 
eñe fanto abito, tiene muchas obli-
gaciones de feruir a nuefíro Senor^ 
y losReligiofos,que no fon mejo-
res en la Yida.,que los Seglares, cor-
ren mucho riefgo fus almas,fegun 
aquello del Euangelió i a en que 
Chrifto hablando cori fus difeipu-
los,y en ellos con los Réligiofos, les 
viene ádezin Kifiahuiidauertt tujJ 
t i tubef l ra$ lufqudm$cr ihárufn^ 
Tharildorum^mh íntrahitts m J^ ej** 
nam coeíorumX éíta efió claro: por 
que el cílado del Religiofó , es de 
mas perfecGÍon,que el del Seglar, y 
feria locura entefíder,qué teniendo 
íos monges mas obligaciones de ha 
zer peniteridá,y afpirar á la perfec-
c i ó n ^ Tiendo ían Benito él maeílro 
defta efcucla, fe pódrian íos monges 
con traer fu abito , defcuydar de v i -
üir efírecha,y obferuantementeb-
Tambien es cierto, y aüerigua-
do, qué para que las reuelaciones té-1 
gan íeguridad,es neCeífario, que fe 
reguien,y conformen con la volun. 
ItaddeDioSjque tiene fuMageílad 
íignificada ien Ja fagrada Efcriturá, 
y ién diferepando la reuelacion del 
fagrado Texto dé la Biblia \ y Tien-
do contra el,antes hemos de ehten-
dcr,que es iluíion del enemigo, que 
verdad reuelada por nuefirb Se-
fion Sabemos afsi ini{iiio,que Dios 
ha reuelado en la éfcritura ,que para 
faluarfe los hombres 3es menefteí^ 
que hagan buenas obras, y que íí 
quieren coger fruto, es meiieíler, 
que íienibren,y trabajen, emm 
jemnaüer t t homo ^ h¿ec 0* metet, b 
Afsi pienfo , que no folamehte los 
hombres doftos, pero aun los qué 
nolb fbntantOjcreen que eñas re-
uelaciones tienen tal íentidb , que 
haziendo Vn Religiofó lo que es de 
fu parte,y íembrando buenas obras 
cogerá la bienauenturan^ai 
ÍDizen, que vn P]:edicador• vná 
vez inadüertidamente, encarecien-
do la merced de la predeftinácibilj 
| cargó mucho la mano en dezir, que 
i íi vn hombre eftá predéfiinadb,aun 
que haga muy malas obras, Dios 
dará orden como fe íálué, y eílas co 
fas no fe han de predicar crudas al 
vulgo:porque no las íabéñ dígerih 
Afsi vn Ru í l i co , falio diziendo al 
Predicador^o quiero holgarn:<e?y 
darme á buena vida i porque íi yb 
eftoypredeíl inado,yome faluaré, 
y por lo menos lleuareme e ñ o , que 
me hüuiere holgado. El Predica-
dor acordó tarde , pero enmendó 
muy bieneldefcuydó,que auia he-
chojpórquedixoal labrador: Her-
mano fi que bien fabe Dios, fi aueyé 
dé coger trigo efte Agoftb,ó no lo 
áucys de coger?Réfpoüdíb: que ef-
ío era cofa cierta.Pues no fembrevs?-
ogaño hermano (dixo el Predica-
dor) que íi Dios fabe, que aueys de 
coger t r igo, vostendreysbuen A-
goít:o,aunqne no fembreys. El A l -
dea o o 
Ano de S¿ 
Benito, 
$00, 
h S . P é . ú 
Galaí,6e 
Vñ excmplá 
declara eílá 
materia; 
¡ M o & 
Chríflo. 
Centuria OLiinta. 
Las íeuela-
dones fe 
de entender 
ala tra^a de 
las profecías. 
$2é 
'jfahfi 
¿eano replicó entonccs.Eflo no pa-
dre, no me haga á mi creer 1 que íi 
yo no riembro,Dios quiera?que co-
xa trigo. Entonces ei Predicador, 
aprouechandofe defte exemploj 
torno a declarar ai pueblo lo qué 
auia querido dezir, y que de tal ma-
nera nos hemos de fiar de la predef-
tinacion^quenoesbienjque nos eí-
temos mano (obre mano, fino qué 
procuremos cori buenas obras ha-
zer cierta nueftra vocación , como 
dixo fan Pedro, a Efte exemplo vie-
pe nacido paraja materiajque tene-
mos entre manos,)7 es muy á propo 
í í to , para Caigan monge quiíieíTe 
confiar en las reuelaciones, que he-
mos referidoiporqueíe hallará á la 
hora de la muerte muy burlado: 
pues corno deziamos poco ha ? el 
que en eíla vida no obrare, no tra-
bajare, y cauare en la viña del Se-
ñor,deípues no fe le dará el den ario, 
queJDios tiene prometido a íus ó* 
breros. 
Digo lo tercero5que eíl:as,y otras 
femejantes reuelaciones, fe han de 
enreder a la t ranque las profeciasj 
en las quales vemos,que nueftro Se 
fior vnas vezes promete galardón, 
otras amenaza con caíligo,pero di-
zen los fagradps D o l o r e s , que fe 
han de entender condicioílalmen-
te. Ay machos exempios en la íagrá 
da EÍGt itura,y ellos i ó declaran. Pro 
mece Dios por el Profeta, en aque-
llas palabras, bSi dédGiro triucum >/-
tracihétmtñimicUt&tSj&c.Quc el 
pueblo de Dios auia de falir íiempre 
vicorioío > y que ¡os eoemigos rto 
auiao de triunfar del pueblo de 
íírael,ni fer feúores de ¡a tierra, C Q -
miendi lcseípan ?y beuieqdples íú 
vino-.dcfpues ve usos, que fueron ve j 
cidos ciiícreotés yezes, y no falto 
Dios a fu palabra, fmo ellos á íus! 
<>blig?ci<>nei:conforme á aquello,c j 
V*f J Año de §^ 
tisifíngladtus deuorahit ><? f4 Tamr i ^'f**®' 
bien mandó Dios á Dauid, y íe lq 
juró ,quedefu iinage aman de def-
cender los Reyes de alii adelante* 
pero taliibien eíío fe ha de entender 
con condición 4 fi 'cuftodtermtjíty'd Pfafá* 
tui tesíamentum rneum^^c, Y co»iU1 
mo defpues faltó por dios , que-
brando la ley de Dios , ceííarondc 
fentarfe en láTilla Real, nofaltando 
fü .Mageftad á lo que aiiia prometi-
do,íino porque ellos fe hizierorí in-
capaces, e inhábiles de fer Rcyes¿ 
L o mifmo podíamos dezir en los 
caftigoSiquéfegun las reglas gene-
rales,dize Dios^que auia de caftigar 
al pueblo,pero ha íe de entender, fi 
perfeucrarerienfus maldades, eef-
íandoeftas, Dios leuantá la mano 
delcaftígo,comolo vimos, en la a-
mena^a^que hizo íu Mageftad á la 
ciudad de Niniue , que dentro de 
quarenra días íe auia de aílolar, e y e Jonárf, 
defpues quedó en pie3Con fentimíe-
to grande de lonas, que no enten-
dió enteramente la voluntad- de 
Díos,la qualup cs^qüeperezcan los 
hombres i fino quejean caíligados 
ios pecadplés, y al¿i haziendo ellos 
penitcncia^cíia la amenaza , y caf 
figo.Como lo dize también expref-
íamente por Ieremias¿ f Loymr ad,~ fHléféáSi 
uerfusgenteS^IZJ? dduerfus gegr.um^ 
eradtcem^s^r dcBruam^iC? difper 
dátn i l M , fedfip'cemteHttam egerif 
geni i lU a malo [uo^agám tj? ego pee 
Hítenit4tn, fftper mah^uod ccgttdui 
^t fdcerem ei, Vees ÍJhriftiáno le-
¿l:or,como aunque en íasefesitura^ 
Diosaménacé , ly prometa alguna 
cofa, hazeio cpmp caula yniuerfalj 
fuperior á todas las caulas inferio-
| res,y afsi da reglas generafepermi-
f tiendo íü Mageílad, y pniqiandp, 
I ique las cauíás particulares hagan fus 
[ efetosT aísi qnandolcemieodan dé 
I fus pecados,Do caüiga \ annqüéauia 
> prometido de caftigar: porque era 
C g 5 fleba^Q 
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Quiere Dios 
proracíías. 
á é b a x o de c o n d í c i o n , f i n o íe c m i e n 
"dan l o s p e c a d o r e s . Y t a m b i é n a u n -
q u e n u e í i r o S e ñ o r en c o m ü n , a y a 
p r o m e t i d o a l g u n a m e r c c d , d e x a af-
í i m i í m o o b r a r á las c a u í a s p a r t i c u -
l a r e s , y fi ios h o m b r e s fe h a z e n i n c a -
p a c e s de l las , n o falta fu M a g e f t a d á. 
la p a l a b r a j q u c diojComo S e ñ o r g e -
n e r a l de t o d o s j í i n o los h o m b r e s fal-
t a r o n de c u m p l i r la c o n d i c i ó n e n 
que e f t r i u a u a la p a l a b r a de D i o s , 
V i n i e n d o aofa al p r o p o í i t o , p a r a 
^ ^ ^ J : ; lo que h e m o s t r a y d o eftos rodeos, 
dones, fobre i digo ,que a u n q u e tedas eftas r c u e l a -
quefuMagefI c j o n c s { c a n t a n c i er tas , c o m o d i z e n 
tadfundafus r r r 
í u s a u t e r e s , í i n o l o t r o s n o c u m p i i -
mosla Gondicion,quc c f t á v ' r t u a l -
m e n t e i n c l u í a d e b a x o de aque l las 
pa labras g e n e r a l e s j n o t e n e m o s q h a 
z c r h i n c a p i e , n i e í p e r a r en ellas^pucs 
n o h a n de fer de m e j o r e o n d i c i o las 
r e u e l a c i o n e s p a r t i c u l a r e s j q u e fe h a -
z e n á l o s i a n t o s , que fon las profe-
c i a s 3 q u e r e u e l a D i o s á f u s P r o f e t a s : 
y pues aquel las t i e n e n fus l i m i t a c i o -
nes , y c o n d i c i o n e s , l o m i f m o fe ha 
de e n t e n d e r c o n las r e u e l a c i o n e s he 
chas a los f a n t o s . Q u a n t o m a s , q u e fi 
q u e r e m o s a b r i r r í o s o jos , e n m u c h a s , 
d e í l a s r e u e l a c i o n e s í e p o n e n las c o n 
dic ionales^co q í e h a z e n verdaderas^ 
P o r q u e f i m i r a m o s á las p a l a b r a s 
la reueiació ^ úc ian B e r n a r d ü , q u e e r a n m u y a p r e 
de í a n B e r - | t a ^ a s «y p r o u a U 2 n n i u c h o e l i l l t e n -
narao. J / r , , ^ , . 
t o ^ d i z i e n d o : ^ / / ^ tn í ordims^ert-
¿ z / , p e r o l u e g o íe p o n e la m o d i í i c á -
c i o n , y las Xm\\xz->fi ordtnem amaue-
nt 5 e n l a s q u a l e s pa labras fe p i d e n 
e x p r e í f a m e n t e n u e ñ r a s o b r a s j y n o s 
p e r í u a d é , q u e no n o s d e í c u y d c m o S j 
zuJoan.z. \ p o r q u e c o m o a f i r m a faii l u a n ^ q u e 
i el que d i z e , q u e a m a á D i o s , y n o 
g u a r d a fus m a n d a m i e n t o s j e s m e n t i 
r o f o , aísf a m a r á la O r d e n , e s g u a r -
d a r l a R e g l a d e l l a , fus p r e c e p t o s , y 
c o n f t i t u c i o n e s : p o r q u e e l que n o las 
g u a r d a , n o l a a n i a , y c o n f i g u i e n t e -
m e n t e aque l la reue lac ion5trac c o n f i 
Condício ex 
preñada en \ 
g o el m o d o c o m o íc h a de i m e r p r e -
far á la tra^a que la h e m o s p u é í l o . 
E n las p r o m e í I a s ( q u e d i z e n fc h i 
¿ i e r o n á S . B e n i t o ) t a m p o c o fe p u e 
de v n o a í f e g u r a r e n v i u i r t í b k m e n 
tCjarrimandoíe á e l l a s , p u e s a m e n a -
z a n , ó c o n q u e l e q u i t a r á n á v n o e l 
abito,Q que e l fe y r á ( q u e es n e g o c i o 
b i e n a frentofo ,y l l e n o de i n f a m i a , y 
p e l i g r o ) o q u e el m i í m o m o n g e fe 
| c o n f u d i r á . D i f e r e n t e s d e c í a r a c i o -
: nes he v i í l o dar á e í l a s v l t i m a s pala-r 
b r a s , ^ ^ fo c&&fttn£ÍírS: p e r o p a r e c e 
I que es f e m e j a n t e fu i n t e r p r e t a c i ó n a 
i l a d e l P í a I m o , q u a n d o d i z e ^ ^ Nún 
1 confundetur-fCtéPt hquefur immicis 
\fuütaportfaúoviáesz t r a t a n d o d e l 
| j u f t o , q u e q u a n d o e f í u u i e r e e n t r e 
| l o s j u e z e s ( q u c a n t i g u a m e n t e f e f e n 
| t a u a n á las p u e r t a s de las c i u d a d e s ) 
í a c a r á í e n t e n c i a cnfauor,y a l r e u c s , 
i los q u e v a n c o n d e n a d o s de lante de 
1 los j ü e z e s j í o n c o n f u n d i d o s , y a u e r -
g o n ^ a d o s , y a í s i l o s m a l o s m o o g e s , 
d e s b a r 3 t a d o s , y r e l a x a d o s , n o t i ene 
enqueefperar deftas r e u e l a c i o n e s , 
que antes ellas les c o n d e n á n , p u e s d i 
z e n f e r á n eonfundldovScfto e s , f erá 
' a f rentados c o n la f entenc ia ,que v l t l 
| m á m e n t e íe les d i e r e : y a u n p a r e c e , 
q u e d a á entender, que a u n a c á en 
| cfta v i d a í e r a n fus muertes, y traníi-
tOsafrcntofos, 
j A u n m u c h o m á s c l a r o n b s l o d i -
z e n o t r a s palabras de fan G e b e a r d o , 
las que n o s d i e r o n o c a í i o n , y af ide-
| r o de m e c e r n o s e n efta m a t e r i a , p o r 
cpxztá&át^ctatts procettoyqmdom 
nü ymcumque tn hoc sMonaftertá? 
Voluntarte¿umhono fropofito deftr 
^meñsjnUéntusfueritjnemm tenia-
j mne^tq, trihítldtione^tne fantlum-
queGregorium,fortes auxiltatóres^ 
dpud Deum D í z i e n d o , q u e 
de lante de l t r i b u n a l d e l f u m o l u e z 
f e r a n l o s m o n g e s c o r o ñ a d o s e n la 
g i o r i a , a ñ a d e , q ü e eftofe e n t i e n d e , 
í i e n d o ha l l ados los tales , que c u la 
Ano dt S:l 
Bemlo. 
seo, 
Conojcio ex 
prefiada en 
la rruelacion 
de S.Bcnico 
i z 6 . 
Convicio ti 
preñada er\ 
jareuciacioi^ 
de fan Ge-¡ 
he lora 
Jno de 
Chrtsío. 
pSo, 
• t p ™ — : : ~~—' :—-
Centuria Qkiinca. 
1 
Cpinforme a 
cita dodrina 
parecejq cf-
tas reuelacio 
nes «o fon 
fofa de cpníl 
deradon. 
i B;cn confide 
\ rado jfonef-
' £as rcuclado 
i nes de nm • 
cho cófuclo. 
hora de la muerte ííraen a Dios, co 
buen propoíi to. Que no íe que de-
claración mas paipabk , ni mas cla-
rare pueda hallar á efta reuelacion, 
y á las demás: porque en ellas real-
mente, ni quieren Dios, ni losfan-
tos 5 que con confianza de aquellas 
promeíIasjGruamos con defcuydo, 
ófloxedad á nueílro Señor. N i es 
poísible,qne los padres de la perfec-
cio^quaies ion fan BéniiOjían Ber-
nardo, y íanGcbeardo i quificííen 
abrir la puerta a fu Religión á defal-
mamientos, reiaxacipnesx deícuy-
dos,y negligencias. 
Pero dirame alguno. Padre, de 
tal manera íe han declarado eftas re 
uelacioncs, que no ay para que nos 
regozijar mucho con clla^ní fe por 
que les hizieron tanto aplaufo los 
mongés en el mundo (como dize 
Arnoldo)porque nos eftamos en la 
ley comunjque los demás Chriília^ 
nos^y falimos(cpmo dizen de las al 
niasdcpurgarorio)dc las penas,por 
nueltros cabales : porque íi lomos 
buenos, juíHdaes ele Dios premiar 
nueftras obras, yáísi las reuelacio 
nes no nos firuen de nada: íi lomos 
malos,yadezis5qiíe hemos de ícr ca 
ñigados,y que las miímas reuelacio 
nesnonosfsuorecenen eílo : pues 
deque firueaucr traydotantos ro 
deos,y contarnos tantosfauores,Go 
mo ios fantos han hecho áfus deuo-
tos?La pregunta éítá ble apretada. 
Pero digo,que es muy gran raer 
cedía que concedió nuefíro Señor 
á ían Benito?y á los demás padres, á 
quien hizo eííás reiielaeiones, y con 
ellas á los monges,que traen íus ahi-
tos , como hazia también merced 
Dios antiguamente en las profecias 
quando prometia bienes á fu pue-
blo , aunque fuejTe debaxo de alga 
nascondicionesrporque fe mueítra 
la gana., y el deííéo , que Dios tiene 
de premiar á los Religioíos , pues 
rBemto* 
Ponenfe al* 
gunos caíp§ 
muy raros, y 
de cour«cIo, 
quanto es de íu parte , no poniendo [ 
ellos impedimento-,realnicnte hazc 
fu Magefbd iníinuacion, de querer 
Ies dar la gloria.Tambien fe nos da 
á entender en eílas reuclaciones (y 
c ñ o es Ip principal, que le faca de-
Ilas)quepor merecimientos de los 
faníos,da Dios mas copia de fauor,y 
focorros mas claros, y patentes,con 
que hazc aguijar á ios fieruos de 
Dios: y fino es, que ellos reíiílan á 
Jos llamamientos de Dios, losfauo-
res,y oraciones de los íantos, ion ta 
poderoíaSjque facan á vnaalma de 
lastempeílades defte mudo, al pucr 
to íeguro de la faíuacion. Y no Ies 
parezca efia poca merced á los mo-
ges,en cofas tan grandes,y que tan-
to importan como la faíuacion , te-
ner ayudas tan eficaces a la hora de 
la muerte. 
Y porque fe acaben de confolar, 
no quiero, que eftadoélrina quede 
pendiente eñ eí ayre,y que no fe aya 
pl aticado en la Orden de fan Beni-
to,que en hartos Comientes gene-
Jalmente íabemos que íe han íalua-
do todos los monges dellos,coque 
íe animan los que aora viuen a fe-
guir aquel miímo camino.Del M o -
nafterio Gemeticenfe vimos, que 
en vn miímo dia íe murieron qua-
trocienros y cinquenta Gonfeílo-
res,que íalieron todos deíla vida con 
prendas de glona,reíplandeciendo-
lesa la hora de la iiiuene el roñro , 
como el S0LL0 qual no declaro ef-
t€ndidaiiiente,porqne ya lo hize en 
el íegundo romo;a También de a-! a Tc>m zr 
quef iluílriísimo Monaílerio Luxa ' ^ 0 6H* 
uicnícjnos dixo Gotifrcdo. ^ autor t4^7"^ Ac 
grane, que.tenia trezientos feón^j»^^^ 
ges , f u i ownes fan&i ejp credun- ' 
tut\eicceptQ^fi& Ehr&ífw.Y es. harto i 
confuelo ver,que en vn Conuento 
tan grande ayan viuido tantos mon' 
ges,con tal refcrraacÍG,qtodos ayáj 
íido fantos, excepto vn Ebroyno,^ 
G g 4 mayor-
J m de 
¡pito. 
Corónica General de San Benito 
á i.Regi.cd 
•En el Mona-
fter'O Fioria 
cenfe de mu 
ícKos. móges 
;én mas de do 
iZÍentos y íe 
'fentaañosno 
•íe condeno 
Reiigiofo aí-
cuuo. 
h luán It'h 
lo ápuiSur* 
c Tomó 4-
idno í > i c . 
mayordomo de la cafa Real de Frá-
tía ,en el qual fe cumple puntual-
mente lareuclacion de fan Benito. 
Pues eftedefdichado auiendotomá 
do el abitOjíe dexo deípues3y murió 
vna muerte bíeiitriíle , y llena de 
confuíionjy íe cree del,que fi viuie-
raGonlo&demas,fe faluará co ellos ,^ 
puesSauiptofetaua. cori los Profe-
tas, a y vncuerpodeCohuentode 
mongesp Con el fuego del amor de 
DÍqsjque entre ellos auía íe abrafa-
r á j l e prouocará a haxer obras bue 
ñas, y feíaluaráconellas. 
Pero otro exemplo quiero po-
ner aquí de mas coníuclo , que nin-
guno deftós dos,y que el folo bafta, 
para qué fe hinchan de eíperan^ás 
los monges de fan Benito.de quetie 
neri yn pacire,qtie inira con gran v i -
gilancia por fu ialuacioñ,y que fauo 
rece á íns hijos con extraordinarios 
íocorros. íuan ítalo cníavida,que 
eícriuio defán A don Abad Cluniá 
cenfe, en el libro tercero > capitulo 
catorze b cuentajque nueftro padr^ 
fan Benito fe apareció á vn mon-
ge ene lMonañer ióPlór iacen íe ,y 
le dio á entender , que el fanto Pa-
triarca no fe auia hallado la vifpera¿ 
en que fecelcbráua fu fiefta en elMd 
naílerio'.petó que el mifmodia de 
¡a feíliuidad no faltaría j como real-
mente no faltÓ5Con mueftra de mu-
chos milagros, como ya referí en 
dqua r to tomo . ¿ El m o n g e c o ñ 
quien hablaua fan Benito lepregun 
to,que adonde auíacftado la noche 
paliada. Eífantolé refpondio5qtie 
en Inglaterra ^ adonde fe auia ydo 
vn mongeQíamado Liteírido) pro 
feíío del Monañerio Floriacenle, y 
que fe auia muerto aquella noche, y 
que los demonios áuian hecho pre-
fa en el,peroyo (dixo ían Benito) 
peieé. con eiios.y fueron forcados á 
dexar el mooge. Admirandoíe a-
quel Religioío^con quien cítaua ha 
A m de S 
^Benito. 
blando fan Benito, de vnacofa taií j 
marauillofaje dixo el fanto Patriar 
ca otra muy mayor , que refiere 
íuan Italo con. dftas palabras,que es 
bien ft oyati de fu boca 7 por fer tan 
notables. Si háe res>^^ue 4,dc6 t ih i 
admíratíom ejljioHeris pro certo ^áh 
eo tempore^üo hoc, condüü efl ^ ¿ o -
m l h r í u m t f u o i q m t hicftAtres é 
ta decefferunUseos omnes re^me fem-
pternaperfruí. Y en Romance. Si 
ello que te he contado,te caufa ran-
eta admiraGÍoh jfabe de cierto, qué 
; deíde que fe fundó eñe Monafierio, 
i halla aora,todosiíosi monges ^ que 
paffarón de fía vidaj eftan gozando 
i del defeanfo eterno. Pufirnosen el 
fegundo tomó la fundación de la 
j Abadía Ploriacenfe , por el año de 
fcyfdentosyfefentaj ^y quando fe 
hizo eíiá reueia^ion en vida dé fáii 
I Adon^auian páíTadó mas dé dozien 
tos y fefenta anos,y eüe Conuento 
era grandey de muchos m onges, y 
en tanto tiempo no áuerfeconde-
:nado alguno j verdaderamente es 
'. negocio de notable maraüilla, gran 
\ confuelo,y vn motiuo, para que los 
jnonges deíla fagrada Religiocijden 
gracias a nuefoo Señor deque les 
| aya dado vn maefíro^que con tanta 
• vigilancia , y folicitud cuy de deíu 
i faluacion :y (i bien es,que teman lo^ 
i que fe defcuydan de guardar fu fári-
'ta Regía,pero ios que la aman, y fe 
gouiernan por ella, conciban vna 
grande efperan£a,de que a la ho^ 
ra de la muerte jferan fo-
corridospor ef^  
te gran Pa 
dre. 
m 
¿Tomo i . 
Año 660i 
P R Q ^ 
M o de 
'jrhrip. 
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P R O S I G V E S E 
C A G E N E R A L D E 
L A O R D E N D E S A N B E N I T O P A -
T R I A R C A D E R E L I G I O S O S ^ E N Q V E SE T R Á -
ta de muchos fantos,y varones íluftres,qüe en ella ha auido,}^ de los Monaf-
teriosjque fe han ydo fundándo en el mundo) y origen de las Con-
greggciones,afsíMonacaíes?como Militares,que guar-
dan la Santa Regla; 
0 % D É Ñ J D J P O R É L M A E S r k Ú 
Fra j Antonio de Tepes. 
C e n t u r i a Sexta. 
oyiño de Chrifto pÉ t . Año de San Benito j o K 
Tr^enfea la memoria los principios de la conutrjion del 
Px.ejño de Boémia^y el acrecentamiento,que iuuo 
en efios años la Religión [hrijiiand en el. 
I-as fuentesj 
¡ y autores de 
donde fe ha 
¿le íacaf la v i 
^a de fan A -
^elberco. 
Ó N Gran 
contento , y 
confueld doy 
principio á 
eíla Centií-
riá de la Or-
den dé fan Be 
hito 5 por a-
üer de comentar en ella á tratar la 
vida de aquel ¡luftrifsimd Poncifi-
ce,y Martyrían AdeIberi:o,dequié 
los aurores fs hazen lenguas conran 
do fu valoiVletras,y íañta vida. Dos 
áy,quépiincipaimente la éferiuen) 
. •• • • • • • 
SOI, 
ir í mero. 
ambos contemporáneos fuyos, y dé 
mucho crédito. Del vn autor la re-
fiere Sürió, a en el tomo íeguñdo á á SmU. 
veyntey tres dé Abril: el otro hallé i 
en Iasobras,qne he alegado de Hen I 
rico Cániíió,15 cii el tomo Quintó t tmjífa 
tíe ías lecciones antiguas, los quales 
'entre íi fe diferencian muy poco, 
i fino esén qual,óquálcírcuñftancia, 
| que en la fullánciá las mas vezes co-
j cuérdán. Pero no ion éítos los qué 
jprincipalmenie me han de envique-
' cer la híftonajfiñó los muchos • que 
éícnuen las de los Revrios de Boe-
míav 
Ano de 
íhrifio. 
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Recapitula 
ció de loque 
atrás eftádi-
cliodel cita-
do del Rey-
no de Boe-
mía^Viigria, y Polonia, qué refiere 
infinitas cotas defte íanío : porque 
como fue Apoílol de todas eílas na-
cionesjCs fuerza auer ellos de tratar 
muy deprcpoí i to de fan Adelber-
to ,y yode alegarlos en fus lugares 
proprios. P^róporque deftostres 
Reynos, el mas antiguo en Chrif-
tiandadjcs el de Bbemia, y yo tam-
bién he tratado algunas cofas del, 
quierolas traer ala mcmoria,repre-
icntándo juntamente el eftado en 
qucaoraeftauaBoemia, de donde 
cite fanto fue natural, y en donde 
fue Obifpo, conuirtiendo muchas 
almas. 
A I principio defte volumen di-
ximos,como los primeros Predica-
dores del Euangelfo, que entraron 
en Boem¡a,yconuirtieron algunas 
almasjfucron fan Ci r i lo , y fan Me-
todio,monges de fan Andrés de Ro 
ma,y á los primeros que reduxeron 
ala Fe, fueron al Duque Boribo-
rio,y ala Duqueí'aLudmilia,mugcr 
íanta,qüe dcfpucs padeció marty-
rio.Tuuieron ellos Duques vn hi-
jo (fuera de otros, que no hazen a 
mi propofito) llamado Vratisíao, 
que les vino á fuceder co losefta-
dos,elqual fe cafó con la mas mala 
hembra ? que ha tenido aquella na-
ción, y por ventura otras muchas. 
Eftafellamauá Draomira, la qual 
era Gentil, y aborrecía á los Chrií-
tianos,particularmente á los Sacer-
dotes , de manera,que fiempre, que 
ella haílaua ocaGon,Io$ perfeguia, y 
maltraraua. Seria hazer la hiftoria 
muy proIixa,íi contara toda la vida 
defta mugerinfoíente» Bafta faber, 
para muéílra deíle mal paño , que 
ella hizo matar á fu fuegra fanta 
Ludmil!a,y no'perclonó á fu pro-
prio hijo, que auía íalido de íus en-
trañas. Del matrimonio (que dixi-
mos,queauía contraydo con Vra-
tislao)tuuo Draomira dos hijos, ci 
vno llamado Boleslao,y el otro Vé 
ceslao.El Venceslao era el mayor,á 
quien crio fu abuela fanta Ludmi-
I I a , y como era Chriíliana, y el te-
nia muy buen natural, falio muy fe-
mejante h quien le"crío. Boleslao 
fue bien diferente de fu abuela, y de 
íu hermano: porque íi bien íe auía 
bautizado,pero como le crio la mal 
uada de Draomira , falio defapiada-
do,y cruel como ella: y madre, é hi-
jo ,facílm en te fe concert a ron de qoi 
tar la vida a Venceslao, la qual dexa 
mos contada en eíle tomo por el 
año de nouecienros y ochéra y tres. 
Vimos fus raras virtudes,y exem-
plo de fantidad, y como porque fa-
11 ore ci a á los Chriftianos, fu madre 
le mandó matar, y íu hermano fue 
el agrerfo.r,no teniendo cílos de4di-
chados paciencia para aguardar vn 
poco de tiempo:porqne Venceslao 
quería dexar el íigIo,y tomar el abi 
to de fan Benito.Deípues de muer-
to Venceslao, hizo por elnuefiro 
Señor muchos milagros, que tefti-
ficaron fu inoceDcia,y fantidadjque 
fueron tantos,que fu mifmo herma-
no Boleslao fe vino á conuencer, 
enmendó fu vida , é hizo algunas 
obras dignas de Chriíliano. 
Tuuo eñe Boleslao tres hijos^de 
quien esfuerza hazer memoria en 
cfta hiíloriarporque todos ellos fon 
parte effenciai della. El mayor fe Ha 
móEfíraticas,elquaI renunciando 
los grandes eftados del padre, que le 
venían por íer el mayorazgo, fe fue 
á la ciudad de Ratisbona,y tomóel 
abito en el íluílrifsimo Monafíerio 
de fan Emerano. El fegundo hijo fe 
llamó Boleslao , como el padre, 
muy diferente del, aísi enclíobre-
nombre,como en las obras,porque 
a eíle los autores le llaman Boleslao 
el pio3para diferenciarle de fu cruel 
padre,y verdaderamente en fu v i -
dajygouiernofuc piadoíifsirao, y 
Hcmto. 
SOI, 
Hijos delDu | 
que de Boe- | 
mía ÜeligíoM ¡ 
fes de fea Be ! 
nito. 
' j i o de 
Qmfio.. 
p8l . 
Centur ia Sexta. 180 ¿ i i * 4 í 
DeíTeaii en 
Boemia te-
i her Obifpq 
; proprío. 
a 
deííeo acrecentar la Religio Chrí í - ' 
tíana,y culto diuíno:y cíle Boleslao j 
el pío gouernaua á Boemia en eíle 1 
año de nouecientos y ochenta yi 
vno^en que doy principio á etta fex | 
ta Centuria.Boleslaoel cruel tuuo ' 
también vna hija , vna de las muge-
res mas íantaSjy mas exc:lentes,qha 
tenido Boemia, llamada Amlada. 
Deípues la bautizaremos7y pondré 
mos mejor nombre, quando ella le 
mudó.Eíla vaíeroía donzelíájauo-
recio mucho á íu hermano el D u -
que Boleslao el piadoío^para ei acre 
centamiento de la Religión Chri í - | 
t íana, y fue la^pi imera, que traxo ' 
mojas de fan Benito á Boemia, íien! 
do eíla la Abadeía dellas. 
Pero porque eíle es vn punto 
principal, y que ha de declarar mu-
cho ele (lado en,que eftauan las co-
fas de Boemia en efte tiempo,es bié 
fe acuerde el le¿lor, de lo que dixi-
mos pocos anos ha5 que toda la tier-
ra de Boemia no tema Obifpo pro-
pr io , fino que el Obirpado de Ra-
tisbonafeeílendia , ytomaua todo 
lode aquelReyno : coía que dauá 
notable pena á los recien «conuerti-
dos,de acudir tantas leguas, en mu-
chas ocaíiones que íc pfrt cia,en que 
era fuerza yr a comunicarlas con el 
Obifpo. Boleslao el piadofo tíato 
efte negocio con el Emperador 
tonjuplicandole,^ hizieífe merced 
de comunicarlo con fan Vuolfao 
gG,para que tuuieíle por bie fe def-
memhraífe Boemia del Qbifpado 
de Ratisbona.EÍ fanto(como vimos 
en íu lugar) aconriderando,que era 
gloria d e n ueft ro S eñ o r, gu íl: ó, q u e 
le deímembrafíe tan gran parte de 
íu Obirpado^y dio fu cpníentin»!Íen 
to,para obra tan fant3r.Faltaua la vqj 
íuntsddel Sumo Pontifice, con el! 
qualfe han ,de tratar ícmejantes ne-j 
g< nos.,tan granes cenno efte,y que-| 
riendo Boleslao embiarperfona de ' 
Mar ja. 
cuenta?y confideracion, para la ca 
lidadde Í3cmbaxada5qLie eldefea" iJOh. 
ua tanto,fe ofreció fu fantá herma- ' 
na A mlada-.diziendo^que ella quería 
hazer aquella peregrinación , por 
vcreleílilo^ que allá "en Roma tc-
nian jos Chriftianos, y dar conten-
to en eíl o á fu hermano; 
A l fin la íanta hizo la jornada al- Amlada va á 
gunos:mos atrás j deite en que ya- msudoc]abí 
mos.al tienrpo que era Sumo Pon- M c f a n j 
tifee luán X I I L e l qual íabiendo de ^ ¿ t>^ ~¿! 
quanalta isngrcera eíia infanta, y 
los buenos deíleos eme traía, la hizo 
muy buena acogida en Roma, y pa 
raIos diís,q>--.cauia de citar centro 
d;j la ciudadja acomodo en v n ^;.o-
nafterio de monjas Beniras»Ella te-
nia muy buen entendimiento, v la-
bia (como dizen los auroies) algu-
nas letTas,notó mucho la gran prü-
dencia de la Santa Regla de ían Be 
nitOjCÍ recogimiento,}' obicroancia 
de aquellas Religiofas: pagoíe mu-
cho defte modo deyiuir, y declaró 
íu intento ai Sumo Pontificejiiph" 
Candóle la quífieílíc admitirá íer Re 
íigíoía defta.Orden.El Papa fe hol-
gó mucho de fu determinación (an-
ta,y el miímo por honrarla Ja quíío 
dar el velo. A i tiempo de «ibririe la 
cabe^a,guardó la miíma ceremonia, 
que aora tenemos los mongesdeíta 
prden,queqijando nos d in etóbi-
to.nospreg.miranXiqucremos mu-
dar el nombre: aísi el Papa lo pre-
guntó á ía fanta donzella,y viendo, 
que venia de muy buena gara, en 
que fe le mudaíTe^en lu^ar de Am'lá 
da, 1 a puío por nomhve Ma r ia coino 
la llamaremos de aquí ad dantc. 
También alcanzó María lo que 
fu hermano Boleslao le. a uta enco-
niendado , de que íe deGnembraíie 
Boemia del Qbíípado de Eatisbo-
ha, y.que puoieílen los de Boemia ( 
nombrar Obifpo proprio , lo q--.ri 
con ña de vna carta}que el Papa.ef-
JEn . Bnerpia 
Gbifpqpro-
prioi ' ' ¡ 
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Año 9 67, 
hÉfcr¡t,%i 
María bóluié 
do de Roma, 
funda Mona 
Ucrio. de tñ6 
jas de fan Be 
nito cii Pra 
ermio al Duque de Boemia , que 
trae Coime Pragenfe a en la hiíío-
ria,quecfcnuio defta nación, y pot 
pareccmie^queaffcgura mucho las 
cofas que vamos diziendoviaquife 
poner en la Apéndice, b 
Auiendo dcípachado María ios 
negocios á que venia ^ con mucho 
guftó fuyo, fe deípidio del Sumo 
Pontifice^y licuando algunasmon 
jas del Monaílerio donde auia viui-
do, y el traslado de la Regla de fan 
BenitOjdio buelta á Boemia, adon-
de fu hermano, y los Grandes de lá 
Cór te la faiieron á recibir,con mu-
cho eontento,afsi por fu venida, co 
1110 por el buen defpacho,que traial 
Del nómbramiento,que fe hizo del 
nueuo Obifpo, y de lo que fe hizo 
en efta maceria5tratar£mos en el ca-
pítulo que viene:porque aora quie-
ro encerrar á Sata María en vn Mó-
nafterío délos mas principales, que 
ha tenido Boemia. Ania v n T e n l ' 
pío muy principal, en el mífmo al-
cafar de Praga , dedicado al fanto 
martyr Geoi ge,obra de Boribórío j 
bifabuelo de Sanca María, en don-
de el fe enterró ^ y fu fanta muger 
Ludmi!la:la qual en elreíplandeciá 
con diferentes milagros.A cftc fan-
tuario fe aficionó María, y como fe 
vee por la carta,que tengo alegada^ 
defde allá de Roma vino trabado, 
que efte Templo de fan George 
fuefíepara monjasBenitas^fandan-
dofe cerca vn Monaíleriojdigno de 
que refidicííe en el la hermana del 
Duquc,y muchas feñoras principa-
ks,quc defpues en el tomaron el abí 
toiporquc no fue cíla cafa, fino vn 
feminano de períonas nob!es,y prin 
cipales, pues las Hijas de Duques, y 
délos Reyes de Boemia (que luego 
mudaron el t i tulo) quando querían 
íermonjasjComaaanciabito en ef-
ta cafa. 
Fueron notables los edificios, y 
grandes las réntas,qüe tuuó efte Co 
uent05y calidades muy notables.En 
tte otras lo fon mucho, las que trae 
lorge Braunio,c eíi el tratado de las 
ciudades,en la tabla qüaventa y nue 
uc, quando defcriüe á Praga: por* 
que defpues, que ha pueík) los fun-
dadores del Templo de fáh Geor-
ge, y dicho, que el Monafteriode 
monjas es el mas antiguo, que ay en 
Praga,añade.Xí¿íerííW bíe/c soe&obto 
T r t n a p ü defungitur homre , c¡uin 
etiamipfimprJjtntia^ requintar tñ 
carofíanda J^egina.Qut cnpoeás pá 
labras nos ha dicho*cfte autor mu-
chas cofas de coníideracion: el vfar 
la Abadefa de báculo, no lo es mu-
cho^ero llamarfe Principe la Aba 
defa defte Conuehto es muy con-
forme á las calidad:es,quc hemos co-
tadojque tenían algunosMonafte-
riosmuy principales de Alemania, 
á quienes hemos defpues llamado 
ímperiales,y Principes. También 
es cofa bien pocas vezesvifta, <que 
paraauerfede coronát ksRéyríasj 
fea ceremonia hcceíTaria; y yfadá, 
eñaral guna Abadefa delante, pero 
como las deíla cafa erán íiempre pá 
rientasdelosRcyes,y elMonafie-
rio de fuyo poderofo,y rico, hizofe-
le efte fauor,para ennoblecerle,con 
efta nueua, y extraórdinaria cali-
dad, 
Goucrnoefie Monaílerío fanta 
Máriá con mucha prudencia , vigi-
lancia,yfantídad. Cuentanfe della 
muchas virtudes, que era muy hü-
mildc(como lo fon de ordinario las 
nobles) muy caríraíiua,y3pazible 
conlospobres,muy amiga del cul-
to diuino.No fe en que ano entró á 
íer Abadeíarporquc las cofas^ue ha 
íla aora fehád ícho /ondé lósanos 
de atrasjas quales he referuadó^án 
eüe lugar ,para contar lascóíss de 
Boemia , que fe van eslauonandó 
- l lanto. 
Calídsács 
graijdcsdel 
Monaíterío 
de ían Gcor 
geenpEaga, 
c G m g i Q 
Mucre María, 
con opínioti 
de fantídad. 
vnss 
no de Centuria Sexta. 1 8 i M d t s ú 
' I vdrnoldo 
j | 
b Filipe 
Fundafe filia 
Epifcopal en 
Praga, cuyo 
jGtio íe ilef* 
cribe. 
\ vnas con otras juntas, en lugar acb-
oíodádo 5 peroHizen, que liego con 
la Abádia;y con íá vida3haíla el año 
de nGÜecíentos y ochenta y ícysc 
En ios Mattyroíogios antiguos no 
me acuerdo aüeirlcydo , que tenga 
María titulo de fabtá, pero A m o l -
do 3 la pone con éfte titulo j en el l i -
bro quarto,capitulo veyntc y ocho^ 
éntre las Princefas que lian íido fea '-
tas. También f i l ipo Ferravío ji>;Ge 
berál délos Semitas ? en vn libro 
que facó aora á luz^llamado Topo-
grafía del Martyrblo^io Romano, 
en la palabra Praga, lá llamá tam-
bién íanta •: yo no la quiero quitar 
cftc nombre, pues rio tiié Cohfta de 
lo contrario, y porqué tengo infor-
máeíon por otra parte d£ íus mu* 
chas virtudes, y excelencias. 
t e 
Prága 
nume um¡po en 
fue el primer ó 'vn 
moge llawmiQ DtetmÁ-
TQtj elfegundo fen 
Adelberm 
Oapítulo / / . 
N T R E las cofas 
que trató íanta Ma-
na con el Papa (vl-
tra deauérálcantá-
do, que en Boemia 
hduieííe nueuo O 
biípo ) fue fcDalar el lugar donde 
ania de cftár lá filia Épiícopal, y pa-
recióle al Sümo Ponriíice,c]de pues 
lá ciudad dé Praga cta la Ivletrbpd 
l i i del Rcyno , vna de las nleiore^ dé 
I Huropa , que en ella Híuiéííc ín áf-. 
líiciito :yla [gleíia qücíenaló, fuc el 
j í círípíodeían Viio , qoeámafun-
Idado (como vimos) ían Vcnceslab, 
' c^ñocáGbnde vn bra^ó , que tra-
xo dé aquel fa-nto martyr ; que cí 
i 
Emperadot O t ó n Primero leauiá 
dado, y fuera de qae íah Venceí 
lao hizo alii vna fabrica muy ;gran-
de, el miímoilá éhnobleciddeípues 
con íus íanrbs Hueilos, qué fueron 
allí trásladados. Aunque Praga nb 
es mas de vna ciudad % es vnagrega-
do de tres pueblos^ qué llaman Pra-
ga vieja , Praga nueua , y lapéqué 
iría. El rib Mulrauiá atrauieíTa eftá 
g?'an Ciüdad ^ y va hazierido vna t i 
be-ra apazibiíifsinva , y abundante 
por eiiremf) : al lado derecho eí t i 
Praga la vieja i la quai íe aparta de 
a nueua Gon ^vnos fofFos. La que 
ilaman h peque ífia,eftá á la jsarteiz 
^uierdá del rio ^  y paCTafe á ella por 
yná puente de diez y íeys arcos,v o-
bra exccicntc , y famoía entre l o i 
Arcliiteélos. Todas efias partes (q 
bonílituye^ \ m entera Ciudad) 
tienen hermbíí&imos , y íuntubfes 
edificios, pero los mas aucntajados 
íonél de ían lorge, .donde íc colo-
có el Monafterio de monjas, y el 
de fan Vi tó , donde agora fe aífentó 
la IgkfiaCatedral. t 
Ya que BbMlab vio cumplido fu 
deífeo , y que el Papá leauia dado 
facultad, para eligir •Objfpo 9 y en 
parte tah aeombdádá comb en f u f ^ . ^ 0 ^ 
Corre, echo los ojos por la periona ! 
quéfuéílé merecedora deíer el p r i -
mer filiar de aquel edificio. Auia 
venido i la Corte deíde Saxonia vri 
mbnge llamado Dietmaro, de mu-
chas prehdai r á quieii ÍOrgc Pra-
gen fec llama, mtr¿ élcqk€Hti¿i&-
pientim:porejue realmente fue ^ i i 
hombre muy gran letrado müy 
eloquehte, y Üe grandes partes, y 
hb cj:áía menor^ para loqué íe pre-
tendía, que íupieíTe pellejamente 
la lengua Eiclauona , la qualíehá-
líaua en ttiüthiísimas ProuincÍ3S, y 
cundía,deíde Bóemia, hadaél mar 
Balreo por vna parte, y haftá él rjo 
Tanays por otra. Y íi bien Bbe-
~ " " H h ^ 
Dietmaro 
monge 5a-
xoíijesclcc? 
to por prj< 
c CtmpQ 
mía 
p8h -
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' Benito, 
Muerte teme 
roía deDiet-
í mía fe cueta aof a entre las Frouín-
ciasde AJernania?pero la nación de 
losEfclauos es, y enellaíehablaua 
la lengua Eícláuom : la qiíaicomo 
íupieííe Dietmaro , con las demás 
parces que hemos reprefentado, co-
tentaron tanto aí Duque Boleslao, 
que pufo los ojos en e l , para digir-
le por Obifpo de Praga. luntó los, 
Ecíeíiaft icos que auia,y algunos po 
eos de los Grandes ^ que eran Chrif-
tíanos ( q los mas eftauan en fu Gé-
tílidad ) y cocertaronfe, y nobraron 
todos á Dietmaro por Obifpo: pe-
ro era menefter el coníentimiento 
del Emperador, y aísi fe embiaron 
embaxadore^á GtonPrimero,los 
bu ales deipacharó bien,y Dietmaro. 
fue coufa grado por el Ar^obifpo de 
Maguncia 3 porque el Obifpado de 
Praga , defpues quefe d |fmembró 
de Ratisbcna , fue fufraganeoá la 
MeEropoli deiVIagücia, hafta los a-
ños de adelante, en tiempo del Em-
perador GaiioiQuartOjque como 
' era natural de Bosmia,y aficionado 
á fu tierra,hizo que Praga, que aora 
fe hizo Obiípado , fe erigieffe def-
pues en filia Metropolitana, N o ía-
brc. dezir qu antos años fue Obifpo 
Dictmaro3peró fe que murió elle a-
ñ o prefente de aoueeiétos y ocheta 
y vno, y tuuo vna muerte muy tra-
bajóla, que pora fu hiftoria fera pro 
uecboía para las almas,y por boluer 
por la honra de Dietmaro la quie 
ro contar de propoíiro. 
Los dos Autores que refieren ía 
vida de S. Adclberto , ambos con-
cuerdan5que fuela muerte de Diet-
maro terrible, y parece que le cogió 
de repente ( í i en los hombres cuer-
dos ay muerte repentina: pues íié-
pre han dceftar peníancio en ella ) 
porque vieDcIófe Dietmaro en cita 
ocsíinn, dixopalabras tan íentidas, 
que parecedudaua de fu faluacion, 
pues lloraua aucr perdido los dias, 
no hazer frutos de penitGncia5auic 
doíe confiado enlashonras,. y rí- ^ J 
quezas.Enganafteme (dezia) ó ü-
glo, prometiéndome larga vida, y 
agora de repéte, yéo que padece mi 
alma , mis faltas fueran tolerables:, 
refpeto del clementiísimo Señor q 
tengo, pero loo aora me arorméta 
cs,q dexcyrálosfubditos,quceüa-
ua á mí cargo, por dode ellosguíia-
ná,ni prphibiai pueblo dcíenfren^-
do,y furioíp, q , ^ ^ porel camino 
q el queria HeuanÁy de mí,porque 
he callado.Y entoces dixo, ó fin juy 
zio.ocon el, que péfaua q yua al i»" 
fiemos á donde elguíanodelacom 
ciencia > nunca le auia de dexar de 
roer lasentrañas.. Hallaronfe á eílc 
terribleefpeiftaGulo muchas pesio-
ñas, y particujarmente Adeiber 
to,q le caufaro tato dolor, y efpáto, 
q aunque era ta virtuoíojy penkéte, 
como preílo veremos , pero defde 
efte puto confeffatíaeídcfpues,qefi 
los anos de adeláte, acordádofe de-
Has, procuraüa perficionarjy mejo-
rar la vida. 
Deftas palabras ^  hemos dicho, y 
del efpáto ^ caufaro en los oyentes, 
los Autores q he alegado, parece q clon i 
dudadelaíaluacio del Obiíjpo, pero coum 
:yo no me puedoperfuadir á q vn ho 
bre ta labio, y de las predas q del fe 
cuentan , defpues de aucr corrido 
profperaméte en el mar defte mu-
do > aya padecido naufragio en el 
puerto, y piéfo que en la hora déla 
m uerte le falt ó el fuyzío, y dixo aq-^  
lias palabras q hemos contado. Y fi; 
ellaua co íu entedimiento ,masfae^ 
ro c ichas co temor de aquelpcligro-
fo trace, d no de dcíeíperacio: pues 
llama en ellasá Dios piado.fó,y quié 
era ta letrado, bié echaría de ver , 9 
no falta íuMageftad en aqllahora. 
Mases ta peligrofa, y fe deue temer 
tanto, c¡ aun á los muy fantos,les ha 
^ hecho téblar,y encogerfe3recel9co-
Dietmaro $ 
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( fe de Vn falto ta grade, como ay def ta vida para la otra. L o q mas pena 
le dáua á Dietmaroj era ios peca dos 
délos íubdítos: y los de Boemía era 
ta rebeldes , como veremos preftoV 
q temía erObíípo,q fas infolécias, y 
ty r ania s r ed u n d affe n fobre e I , p ero 
aunqefpiró cnclauado co meláco-
.lia,y pauor de la muerte, yo creo, q 
fue carrera de faluacíon : porq halló 
muchas cogeturas para creer efto en 
Autores graues. Dubrabio le lia-
m ^ t ^ M p e r ómmaprobatíi en el l i -
bro primero.Eneas Síluio b Opmió-
ne fenUitatis ^j//j«)j/Arnóldo quá-
dohazcel Catalogo délos Qbiípos 
de Praga c le llama varo integerri-
m o , y gqarda vigilantiisima de fus 
ouejaítaísi ruego al íetor,que quádó 
paíTe los ojos por los dos Autoresjq 
alegüé arriba,y dixe eferiuiero la v i -
da de S. Adelberto, detega el paífoi 
y no íc atroge co ellos^íino q crea,q 
ávn hobre g noslepintá porta doc-
to,y por ta fanto,no ledexaría Dio¿ 
de fii mano, quahdo mas necefsidad 
tiene los hobres del focorrb diainol 
. Muetto el primero Obifpo de 
Praga 5 fe boluieron á juntar el Du-
que con los Ecléfiáílicos, y Grades 
de la Gorte, y no fue meneftergaf-
tar mucho tiempo. en determinar-
fe)qaien aula de fer Prelado .'porque 
luego fe les o fr eci o v n a p er fo rí a 5 Ü a -
tura! de la tierra % llamado Adelber-
tOjen quien cocurnan todas las par-
tes que podiá deíTeai^de linage, fan-
tidad,pruderícia,y letraso Pero por-
que efte es vn fugcto.,delos mas iluf-
tres que ha tenido la Otde de S.Be-
nito, y que mas gloriofatríente pro-
figuio fu carrera j predicando la ley 
Huagelica en ciiícrentes Revños ,es 
necéiiario íc demos á conocer, y co 
temos de propofito íu vida , facada 
délos Autores q alegué a'principio. 
Fue S.Adeíberto natural de Boe-
mía 5 nacido de padres délos mas 
' íIuftres de aquella naí^o : fu padre fe] 
llaniáua Eslaboi]ico,q era CodeLKj 
bicéíe muy coniúto en linage á los j 
Duques de Boemia , íu madre tenia 
por nóbre Eilraíisl.ába \ fuero dota -^
dos eílos caualieros en eíta vida té-
poraiyde qüáto el mudo dcílearpues 
era ricos, ímbles ,y podeí oíos , y ta 
{bien quiitos en la tierra dondeviaia^ 
y ta amados de. los pobres, q eran el 
dechado,y ex cplo délos nobles y fe-
ñores. De am[roá';fccuétan: muchas 
vrrtüd€S;pero lasmugeres ficpie ion 
mas deuotas, y Eílraíjslaba tratauá 
muy de veras del caaiino eípiiitualí 
no era amiga déla profanidad,-^/ cu-
plimientos, co quefe kiele entibisr 
la deuocion en las mugeres: acudia 
muy de ordinario a la oFacion, á los 
ayunos, y JiniGÍnas j y era el cofuelo 
de los huerfanosjpeí egrinos, y viu-
das. Tuuiero ellos fenores algunos 
hijoside los quales adeiátefe harapo 
memoracion.,pero entre todos íalio 
mas belloiyliermofoBoiceco/q aí-
fife líamóS.Adelberto.álos princi-
pios , bail a qdefpües fe biudo el no j 
bre) y cómo los padres le vieron ta 
Iindacnatura,c0au5 determinados 
q.fueírc por el camino, q acofturn-
brá los nobles, firuiédo en la Corte 
de los. Principes. Pero Dios q le te 
nia acotado para í i , dio t • acá como 
los padres le ofrecieilen el niño, por 
el camino q ellos meaos peoíauan. 
V i n o k vna enfermedad muy gran-
de, hinchoícle: e iv ic í re , como ü eí-
tuuiera hydropico5y temicro lospa 
dresq íe les auiade morir.Faltando 
los remedios humanos, acudieroaí 
diüino, váíe altéplo de nía Señora, 
ofrece a efta ÍGgrada Virgé el hijo, 
parsrq le tuuieííe por íuvo, y defdc 
aquelputo comead': el niñp-á'coua* 
lecer, recibiéndole nueltra Señora 
debaxode íu proteccign : pues íus 
padres íele aLiian entregado. ; 
\ Llegado Boiceco á la edad de a-
^Bemto* 
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predcr laspffmc.ras ietras,fus padres 
tuLiiero cuydado de darlcmacftros, 
fe las cnfeñaííénVy áüque ai princi-
pio quandocra muy niñoyparecitf-
íe q ís le hazía de mal cftar obediete 
al preceptor , como Dios le tenia 
guardado pará fi, le dio muy preftó 
inciinacio de rendirfe, y fugetarfe á 
ios maeftros,y apréder todas buenas 
letras^ Antes q íalieíTedeBoemia , 
íupo La t ín , y tenia tan grá memo-
ria , q aprendió el Píalterio de c&ró, 
y dio mueftrasde tan gran ingenio, 
que cobidó á los padres,á q no le tu-
uieíTcn en íu cafa, fino que por me-
joría fe la trocaíTcn , y aísi le embia | 
ron á Saxonia , á la ciudad de Mag-
deburgo» á dode era Ar^obifpo fan 
Adelberto, de quien diximos los a* 
ños pafíadosjquc íiédo inonge deS. 
Maximino en Treucris , y t k d o 
Argobifpí) en Ruíia, dexó aquella 
predicacio, porq nb hallo comodi-
dad para fembrar la palabra Euáge-
iica,y boluiédó á Alcmánía,fue A -
bad de Herbipoli,y de alli el Empe-
rador le aula puéftp por Metropo-
litano de aquella fu gran ciudad de 
Magdeburgo, á la qual e l , y fu md-
gcrla Emperatriz Editá,cftauan tan 
afidonados.Entre otras cofas.con q 
S. Adéíbeftóilüftróla nueua Ciu-
dad, fue vna, poner Vniuerfidad, y 
mat ílros de mucha faro a en elh , y 
entre todo|pl q íe auérajáua era O -
tricojmogenueftrojquedeípüesfuc 
Ar^obifpo Magdebui géíe.Eíla fue 
la caufa, que mouio á los padres de 
Boiceco, á deftef rarle tantas leguas 
de í i , défíeadó q fueíTeenfeñado de 
hobres doftos,cómó la fama publi-
caua dauiaen Magdvbuígo.Pago-
fé mucho el Ar^obifpo Adelberto 
del nueuo dilcípulo^coñtefole fü ín-
geniojíu agudeia,y modeftia, y con 
la experiécía q cada día daua, de que 
auia de fer muygrálerradojlc come 
góá cobrar notable aíicio,y moftro 
Tela el Areobifpoven querer q fe 11a-
maíTe de. fu nobre: porq vn dia eílá-
dole coíirmando,en lugar de Boice-
co, quiío qfcilamaííc Adeiberto, el 
qual nobre le duró toda la vida,y de 
aquí adeláte le llamaremos afsi, y no 
con el otro termino bárbaro, q tan 
malfe acomoda co nueílras orejasl 
¡ Eftüuo S, Adelberto el íunior3en 
la cfcuela Magdeburgcfe,como hsí-
ta nu¿ue anos5dádo mucfíraSino fo-
lo de grade ingenio, pero de mucha 
virtud, y efperanj asq auiatíc fer vn 
hobre perfeto: porq en la edad qué 
otros fe fuelé diftraer con vanos én-
tretenimiétóSjlos fuyos eran de pro-
curarfe aprouechar , J ganar tierrá 
en el amor de Dios, y exercicios de 
las virtudes: tenia grandes ratos de 
oración, vifitaiido las IgleGas de los 
martyres de nóche,mLidando;el abí-
toifabia donde auia pobre^, y enfer-
mos,y los yua ácoíolar.Era tanta la 
luz q ya tefplandecia en fus buenas 
bbras^que los que conocían á fus pa-
dres , y le veían á el, les echaoah mil 
bediciones,y rogauán á Díós dieífé 
fuerzas á Adelberto, para c¡ paflalíe 
adelante 3 coh tan íántos yloáblés 
exercicios,, 
Muriofe el fario Arcobifpo Adel-
berto3y Oterico eIoíromacftro,fue 
lleuado á la Corte,y aísí le pareció' a 
nío Adelberto,q baftaua ló queáüía 
óydo,y procuró dar la bueíta aBoé-
mia,á vifitar á fus padres.Yua delate 
íu fama^q le acreditó en todo elRcy 
no de Boemia, y todos concibieron 
de Adelberto ? qera vn fugetomuy 
luzido,y que en vírtud}y lctras,eclia 
ua el pie adeláte a todos fus compa-
ñeros.Sucedió en efta ocaíi6,lo que 
yo dexé.apütadoal principio deftc 
capicuio?q fe murió el ObifpoDiet-
maro, con las aníias,y congoxas que 
referí, y fe acertó á hallar delante SÍ 
AdelbertOjy le valió mas aquella lee 
cí6,q quantas auia apredido enMag 
Bernia, 
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deburgo : porq viendo que vn ho-
bre,que tenía tan buena reputación 
de fanto, y á o d o ,€ftuuo tan apre-
tado en aquella tribuladon, y trace, 
formó intencio de hazer vnanueua 
vida, aunq la q hafta allí auia hecho 
era á fatisfacio de los miradores, y ta 
conforme ála voluntad de Dios. 
luntaronfe (comodeziamos) el 
Duque Boleslao , los clérigos, y 
feñores Chriílianos de la Corte , 
para nombrar nueuo Obifpo j pues 
ya el Papa les auia hecho merced 
de concederles effa gracia, deque 
tuuieíTen propio Paf ior , y como 
cocurrian en Adelberto todos los 
requiíitos,que podían deírear,en vn 
buen Prelado , y era tan noble > y 
Catalogo de 
las virtudes 
de S. Adel-
berto, fiendo 
Obifpo. 
183 Ano de S, 
de tantas prendas ( como hemos re 
prefentado ) nombráronle por Opj *01 
bifpo de Praga, y remitiéronle, á q j 
fuefle enbuíca del Emperador Oto 
I l . q ímpbrtaua en titos ticpos7para 
q tuuieíre por buena la elección he-
cha enperíbnatan Copetente. Ha-
lló S. Adelberto al Emperador en 
Italia, enía ciudad de Verona, y el 
le remitió al Ar^obiípo de Magun-
cia , para que le confagraffe: lo quaí 
fe hizo con prefteza^, y Adelberto 
dio labucíta pará la ciudad de Pra*: 
ga-, como diremos d a ñ o que vie-
ne , que fue en el que podo viuir 
con fus ouejas : porque el de o-
chenta y tres be luí o para Italia 3 
jcomo también lo veremos preílo. 
oAno de Chrijlo pSz, Año de San Benito j o z . 
'Toma S. Adelbertopojjefsion deJOhifpado de Praga, cuen-
tanfe parte de fus grades virtudes como no pudo fufrir las 
tn fo le netas 3 y mal termino de los naturales de Boemia, 
Efpues deconfagra-
do S.Adelberto, dio 
labueltapara fu tier-, 
ra, y fue recibido del 
PrincipeBoleslao co 
mucho aplaufo ,*:y 
güilo de toda la Corte, pero el lue-
go m ofrro íu humildad: porque no 
quiío entrar con gran aparato, fino 
los píes defcal^os, comentando á 
moftrar , que no auia degouernar 
aíusfubdítos con mageftad , y ef-
truendo, fino con exempío, y exer-
cicio de las virtudes. Pufo en buen 
orden las cofas de la Iglefia , repar-
tiédo la hazieda eo quatro partes: la 
primera para el ornato , y feruicio 
del tépIo,v altares; la fegüda para Ik 
mefa y vellido de los Canónigos: la 
tercera, para el feruicio de los po , 
hres,ák>s quaiesfiempre fauorecio 
co mano franca, y liberal ría quarta 
parte referuó paraíi, y para losgaf 
tos de fu cafa , y criados. Fue muy 
parco en la comida,y fueñorporque 
fi no es los días de he i l^ íiépre ay u-
naua, y comía muy tarde, y le leua• 
tauaala medía noche, y defpueslb 
rerxanie gaftaua en.oracidnes^y co 
templacion. Su cama era la tierra, 
cubierta con vn cilicio, y por cabe-
cera vna piedra, y fi bien por cum-
plir con el mundo, tenia vna cama, 
aparejada religiofa3y adereenda m o 7 
deradamente-pero deípues no fe a-
prouechaua della, fino de la que té-
go dicho. Con eftar tan flaco de los 
ayunos, y délas mocbasvigiHas .no 
le faltauá fuer^as,ni animo, para vi i 
litar por fuperfona las cárceles,4v Iqs \ 
hofpitalcs. Dctro de la cafaEpifco- i 
paLauia grá cuydado, y gran rigor: 
H h 3 - porque-
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Órdenaüa 
fus obras pa-
ira fauorecer 
a los proxi-
i porque el fabiad nombre de todos 
1 íuscriados,donde viuian , en que le 
ocupauan, y íi c íhuan enfermos, ó 
ttnian alguna neceísidad, eleftaua 
pre í lo , y aparejado para íbeorrer-
los. Fue conrinuo en andar las cfta-
ciones dt las íglc:fias7 en donde hin-
cado d¿ rodíliasjfe folia detener gra-
des ratos en oración: la qual acom-
paña uan íoilogos,'gemídos,y lagri-
mas , guardaua filcncío perpetua-
mente deipue's de Completas, haíla 
íalido de Prima, eíliío víado fieni-
pre en la Orden de S. Benito, y afsi 
creen algunos, que efte fanto fue 
n^onge en lá ciudad Magdeburgen-
fe: pero efto no lo afirmo, porque 
no tengo certidumbre '•, baila tencr-
lá jde que el año que viene,y muchos 
defpuesjtuuo el abito en fan Bonifa-
cío,y ían Alexo de Roma.Pero de-
xemosefto : pues lo hemos de ver 
prefto, y profigamos con las virtu-
des defte gran Prelado. 
Todos fus ayunos, oraciones, y 
limornas,y afpereza dé (a vida vltra 
de la gloria de Dios, lo ordenaua al 
prouecho de los proxímos,3 los fíe-
les, dándoles exemplo con fu buena 
vida , y á los infieles con fu predica-
ción. Cuentaníe muchas cofas que 
hizo efte fanro , focorriendo á ¡os 
próximos, como era vifitar los en-
carcelados, proueer los hofpitales, y 
otras cofas á eíla tra^a, que diximos 
arriba, que las exercitaua, aun an-
t. s de fer Obifpo, y agora creció có 
eloficio la caridad7y mifericordia co 
los pobres, á quieiKs daúa muchas 
limofnas. Entre muchos exemplos, 
el que dir¿, me ha cótentado. Vnos 
ladrones anian deípojado á cierro 
hombre, de todo lo que tenia .* v i l -
dofe defnudo 3 acudió á laspaertas 
del Templo, no lexos de dode dór-
mia el Obifpo:compadeciofcel fan-
to del , y quifoledar conqueíc vif-
tieíTc^perono halló que, en toda la 
Aio de's 
Bsmto, cafa:porquc S.Adelberto tenia tan^ 
to cuydado de darlo á los pobres, q s°^ ' 
no tenia alhaja fobrada > con efto a-
cudip á vna colcha de fedaaforrada, 
que por adorno cftaua en fu cama, 
q comoaquella tierra es fria, deuia 
de eftar embutida co pluma^y echó-
lo de ver porlascivcúftancias 3 que 
cuenta el Autor, q dize, que fembró 
elapofento dcpluma , para que en-
tédieííen los criados que algü ladro 
auia hurtado la colcha. Doblóla , y 
llenóla debaxo del bra^o, y baxó á 
la puerta del Teplo, y dioíeía al po • 
bre. Ei»mayordoDiohazia peíquiíS 
otro dia,de quie auia tomado la col^ 
cha, y queriédo hazer ancriguacion 
entre los criados, el Qbiípo fe lo cf-
toruójdiziendo que algü pobte vié-
dofeídefnudo, co necefsidad la auri^ 
tomado : afsi el cafo por entonces 
quedó encubierto, cúpliendofe lo 
del Euágeiio,3 que máda, que de tal 
manera íe dé la mnofna, que lp que > 
hahecho la mano yzquierda 7 no lo 
fepa la derecha* 
Pero en lo qpufo mas cuydado S. prccijc¡1 fa^ ^ 
Adelberto, fue en la conueríion de Adeiberto 4 
los infieles, g auia infinitos en Boc- l9S ill£elc&-
mia( en cuya coparacion los Chrif-
tianos erá muy pocos) no perdíédo 
ocaíio de predicarles la palabra Euaí 
gelica^ogaua á vnos, folicitaua á o-
tros, hazia inftancia co todos, q de-
xando la vanidad de fus diefes , co-
nocieífen al verdadero,q crió cielos, 
y tierra. Hizo muy buenos efetos la 
predicación de S, Adelberto en mu-
chos de los naturales, pero otros ef-
tuuieron muy endurecidos, y rebel-
des, y paííaro en efto hartas cofas, q 
no cuenta los dos mogcs5qiic vamos 
figuíendo, yeícriuicron lahiftoria 
del fanto: porq ellos mas mtarc de 
la vidapenitétey efpirituaLque ha-
zia^ de otros fuceífos .pero cuetalos 
Dubrabio ene! libro fexto déla hif-
toria de Boemia,b y refiere las rebe- 1> m a l 
liones. 
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liones, que tuuíero los Gentiles co-
tra el Duque Bokslao, y ^ al prin-
cipio hizo lena de gentc^ juntó íol-
dados, y que por ruegos de S. Adel-
berco jfe deshizo el exercito,, pero 
como tornaíien los rebeldes á ha-
2;cr algunas tyraniaséiníukosj tor 
no Boleslao éforrnarexercito jdio 
la batalla, y venció á los Paganos, 
Aunque fe conuirrieron muchos 
JñoraScTI (rtgun hemos dicho ) pero como 
Boemía. auia can poco que dexaron la Gen-
tilidad, y eilauaq hechos á los peca-
dos paffados, pofe podia auenir fan 
Adelbcrto co aquella Chriftiandad, 
recien couertida, y mal acoílObra-
da. Auianfe introduzido en Boe-
mia muchos abufos, por la falta de 
Pcedicadores: no fe contentauá co 
vna muger, caíauanfe con muchas; 
los mifmos clérigos querían rabien 
tener mngeres, contra lo efíableci-
doen la Iglefía: vendianfe fieles á 
los ludios , y (ejos daqanpor efcla-
nos, y á eíla tra^a hazian oirás abo-
minaciones , indignas de Chriíha-
nosjas qualcs no podia fufrir el íali-
to Prelado. Predicaua.clamaua^da-
ua vozes, pero la coí^iimbre cnue-
jezidacerraua las orejas a íu buena 
dodu'na: acordauafe de la muerte 
de fu anteceífor , que murió defpe-
chado,de pura pefadumbre, de auer 
permitido al pueblo pecados públi-
cos, y no les aui r reprehédido aípe-
raméte.Veiafe S, Adelberto ( como 
dizé) entre dos aguas, veníale gana 
de dexar el Obiípado,y las ouejas3y 
luego fe Ic repreíentaua , q entraría 
el lobo,y haría carnicería, y efírago 
en elías:tampoGQ tenia animo, para 
íufrir tantas iníokocias.y defácacbs, 
que fe habían contra la diuina Ma-
geftad. , > 
s. Adeiberto Sucedió;como díze íuan Dubra-
S ' o í i ^ M0 ' ^ Eftraticasrel q diximos qerá 
en cabecadci hijo de Boleslao el cruei,v hermano 
Du£uc.odd ' Duque preiente J q íiendo ma-
yor,auía dexado el figlo, y tomad,aj 
el abito enel Monaíterio de S^ Ernc-? j 
rano cq Ratisbona, q al cabo de ak 
gunps años quiíieííe ver la tierra, y 
parietes ta principales, como tenia, 
y llegó á Boemia en ocaíio, q efta-
ua S. Adeiberco metido en las difi-
cultades dichas, y no fabia q hazer-
íc, íi dexar el Obiípado , ó perfeue-
rar epel, Vio. S. Adelbcrto el cjeio 
abierto, quando |e dixero q eftaua 
Eftraticas en Boemia, vaíeparaelj 
dale el parabié déla bié-venida, cué^ 
tale fus fatigas^ quá indómito, y re 
heíde hallaua á aquel pueblo,^! qual 
no podía gQuernar,q fe le auia ofre-
cido vna tra^a» y era,q pues Eílrati-
cas era hermano del Quque3y todo? 
los de Boemia obligados á fus ma-
yores , q e^ue^e OBifpo de Praga, 
y co efto, el fe libraría de vna carga, 
^ no podia Ueuar fobre fus hobros: 
porq á el no le tenia refpeto: y q no 
le f-ría penofo para Eílratícas, pues 
iodos le rcuereclarian, y el; imanan 
en mucho, y diziédo, y haziepdo) le 
entregaua |a mitra, y el báculo, con 
eípera^a q todos védrian en eíía iu 
refolucio, Eílratícas fe eípátó mu-
cho de la pfena, y facudío de íi eíla 
dignidad^diziédojq no era hpbre e|> 
q auia dedexaivo q vna vez auia to-
mado , y qmgs efh'maua la cogulla 
de S.BenitG,que todos los aiíeres, y 
dignidades q tiene el mudo. Ta po-
co me precias, le dixo3 y tata liuian-
dad pipías q tego^q^uia de dexar.cf- j 
te abito?Mas eílimo eíla capilla,que 
tu mitra.Eftsuafele mirado S.Adel-
j berto,y co efpiritu de profena le di'?! 
| xo ellas breyes palabras. Yo te ofré-j 
ciaeíta hpnra de ¡nuy b^cna volu-, 
tad,y no la qpieresf defpaes la quer-j 
ras ? con gran daño tuyo. . I 
Y aunq lo que aora voy á dpzir,, 
fucedio en los años de adelate-quie-, 
rocotarlo luego, para moftrar, cp-
1 mo fe cnplio la profecía de S. Adc}-; 
H h berto: 
Eílratkas 
quádo fe c V 
'Tagraua en 
Pbiípbjippjl 
erto por' fi^1 
no d< 
t h r i p . 
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Rendado he 
cha á S. A -
delberto por 
Chriílo , en 
4 quexa de 
los de Boe-' 
mía. 
S.Adelberto 
dexa á Boe-
ibía, y va ,0. 
Roma.' 
berto: el qual (cemo veremos pref- ¿ 
to)fe fue á Roma, dexado fus fubdí 
tos,por no los poder íuírir. Y no hu-
uo bien S. Adelberto fa)ido de Boe-
mia, y llegado á Roma» guádo á Ef-
traticas le tomó gana de íer Obispo 
de Praga, y tratándolo co fu herma» 
noBoleslao , lo tuuo el Duque por 
bic, no fe atreuiédo á contradezirle, 
y para fu nobramiento fe hizieron 
las diiigecias, que otras vezes íe ama 
hecho. N obro elCierojyelpueblo,á 
Eftraticaspor Obiípojdioíe parte al 
Emperadoi^fueffe á cofagrar á Ma-
güeia^ y en tiépo que le ellaua cofa-
grando el Ar^obifpo, con los Qbif-
pos?q le acompañauanjde repente el 
demonio arrebato á Eítraticas's y le 
coméf ó a maltratar /de tal manera, 
que haziendo vafeas, y reboicádofe 
cnel fuelo, le íaco el alma de las car-
nes,}? murió miferablemente, co eí-
panro de todos los circüílantes, ef-. 
pecialméte de los q fe acordauan del j 
pronoñico dé S. Adelberto , que le 
dixo, q por fu mal tornaría á apete-
cer la dignidad, que daua de mano, 
quando el le rogaua con ella. 
Pero boluámosáloqueauiamos 
comecado á dezir,q diferentes pen-
famictos, y cotrarips cobatian al al-
| ma de S. Adelberto, y nunca íe acá | 
baua de refoluer,haíl'a qvna nochcj \ 
le pareció via á Chrifto, que eíládo 
durmiédo,y defpertandoie le mádó 
leuantar. Quien erestu(dixo Adel-
berto) queco tanto imperio madas 
que me leuáte?Yo foy leíu Chrifto, 
qucvnavezfuy entregado por los 
ludioSíV aora muchas vezes íoy vé-
dido á ellos, y viendo tu cílo , teef 
tas durmiedo,Quando le aconteció 
cfto á S. Adelberto , ni efíaua bien 
defpierto, ni bié dormido ^acabó de 
dcfpertar de vn léto íueño , y efíaua 
peníandó, q podían fignifícar femé 
jantes palabras. Coíultolas co Vui-
llico,^ enel Cabildo hazia oficio de 
Prior, y de quien S. Adelberto ha-
zia mucho caudal 7 y íobre fus hom-
bros , deícargaua parte del peío de 
los negocios; el qual le dio vna legi-
tima incerpretacio, y falida á las pa-
labras referidas : porq ledixo ^los 
Chriíiianos era míebros deChrif-
to,yque por la mala coftCibre q auia 
en Boemiaj de fer vendidos los fieles 
á los ludios, q por efto dezia Chrif-
to , que le vendían muchas vezes: 
pues los agrauios que fe hazen á los 
pequefiitos , toma el Señor por 
l uyóse 
Bem to. 
SG2, 
jáno dé Qhriño. p8¿ . Ano de San Benito, jo3 . 
Dexa S. Jdelherto i "Boemiaja a Roma, y a Asióte Cajinoy 
jtoma eíabito de monge en elMonafierio de S. Bonifacio. 
Orno fan Adelberto 
ccníideraffe , que los 
naturales de Boemia , 
cada día vuan de mal 
en peor ? y que no auía elperan-
9a de fu enmienda , y con la re-
uelacion que diximos el ano paí-
fado,pareceque nueílro Señor auia 
declarado fu volútad : refoluioíede 
hazsrauíencia, y dexar tan malos 
fubdítos. Quifo hazer vna larga 
peregrinación á la Tierra fama , 
pero primero juzgó , que era bien 
yr á Roma, para dar cuenta al Sa-
mo Potifice de lo fucedido, y pedir-
le fu parecer, y licencia. Efte año de 
nonecientos y ochenta y tres,lle-
gó á Roma , y hallóla llena de 
luro, porque fakó defta vida el Em-
perador Qton el Segundo , que 
fegan 
Ano de 
Chrifio 
983 
Centuria Sexta 
Vaelfanto á 
MóteCafino 
fegun dezíá auia muerto de mclan-
colia>y triíteza,porq el, y Tu exerci-
%q fueron vecidos de ios Sarracenos 
en Italia : lo qual le caufó tata pena, 
que al fin dio con el en la iepultura. 
Sucedióle en el Imperio fu hi|o(ll3-
madotarabien Q t o n , como padre, 
y abuelo ) y fueron de los buenos 
Emperadores que ha tenido Ale-
mania i y muy fauorcecdor de los 
monges de la Orde, como yra mofr 
trandolahiftoria. La Emperatriz 
Teofania , muger del Emperador 
mueno,y madre de Otón Tercero, 
eftaua en Roma ( 3 la fazon que ían 
Adelberto liego ) llená de deícon-
fueio,y lagrimas,y procurado hazer 
diferentes obras pias, por el anima 
del Emperador muerto ; íupo de la 
venida del fantoObifpcy del cami 
no q quería hazer á Ierufalé,y diole 
buena calidad de dinero,para q lo re 
partieiTc entre los pobres. N o lo en-
tregó á perfona, q fe detnuieíle mu-
cho tiempo en repa rtirlo, q no fe lo 
huuolaEmperatriz biédado,quádo 
luego el procuró ateforarlo ene! 
cielo , haziendo la noche íiguiente 
I mil liberalidades, y límoínas ^ haíla 
quedar fin blanca. 
JEn el negocio principal á que ve-
nia ^ S. Adelbérto negoció todo lo 
queelpodia deíieár ; porque halló 
al Sumo Pontífice de fu parecer, y 
leaconfejó , que pues era de poco ! 
fruto fu eftancía en Boemia ^ que 
paíTaffe la vida en contemplació, y 
en compañía de perfonas efpíritua-
les. Tomada pues refolucion de no 
hazer eftancía en Boemia , quifo 
profegüir con fu camino á íerufa-
len, licuando configo á Gaudcn-
cio , que vnos le hazen íu herma-
no de padre ^ y madre , y otros dan 
á entender, q le llamana hermano, 
por la amiftad efpiritual, que a uían 
contraydoj'laqual no íe acabó haíla 
el fin de la vida» Yendo el íanto pa-
1 8 5 AfiodeS, 
ra íeruíalen j holgó fe de vifitar el B^mt0* 
íagrado Monte Cafino, por adorar 
el gloriofo cuerpo de nuefíro 
dre fan Benito, ^ que cftá eñ aquel 
lugar. Era á la fazon Abad del M o -
nafterío aquel infigne varón, AH^ 
gerno, que lehizo muy buena hof-
.pederia y á el , y á fus compañeros, 
y con los principales del Conué to 
ietratauajy hazia el cariño q podía* 
De la conueríacion del Abad, y N? tom° eí; 
defan Adelbeito, fe vino luego á beito eifCa 
entender, que caminaua el Qbifpo. yporq-
á leruialen -i vifitar el íantoíepul-
cro de Chrifío. El Abad y aquellos 
padres granes del Con uento 31c co-1 
menearon á dilTuadir aquella larga 
peregrinación ,-dízíendole , que fi 
bien las romerías fon buenas , pero 
que traen grandes ioconueniéres de 
inquietudes, q les parecía era mejor 
hazer aísií^écia en algún lugar cier-
to,dóde ley édo,orádo,y contéplañ-
do^gradaffe ánueftroSeñor. Satíf-
fizo mucho .eíle cofejo de los padres 
Cafinéícs á S . Adelbérto, y periuadí 
do q no le couenia hazer ta larga jor 
nada, fe quería quedar por mogeen 
Mote Cafino,y el Abad, y Relígio-
fos de aquel (agrado GonuétOjefta-
ua ya determinados de r.^cibirlei Pe 
faua Si Adeiberto^q como el no lo a -
uia dicho, c¡ no fe fabia en es fa, <5 era 
Obifpo, fino vn paífagero , q yua á 
lerufaléen romeria^yuquado menos 
fe recelaua, halló fufecreroechado _ 
en la placa, y el fanto AbadAliger-
no co íenciilez le dixo \ q fe holgaua 
muchote quedails en aquel Gonué 
t o , áquien eílauan anexos muchos 
Monafterios , c Igleíias-, las quaies 
cófagraria^y ordenaría los monges.. 
Turbaron eftas razones mucho á 
S. Adelberro , y parecíendole que! 
no hallaría allí el ropoío que buf-
caua : pues en lugar de dexar Obif-
pado i le metían en las ocupacío?-
nes del , y como era tan humilde 
iuz-
\<tAvo de 
Chrifto, J 
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juzgaua vq le a^ian de tener y éfti-i 
mar en mucho, aísl dize León HoíL 
tiéfeiénel libro fegüdo^aque dexó a 
Mote Gaiino} y fueen bufca de aql 
Abadinfígnc Ni ío ,'de quien arriba 
hizimos ta gran comenioracid 3 di-
zíédo corno fsendo monge Bafilioy 
huyedo délos Sarracenosjfe auia ve 
nido á acoger á los padres Caíine-
ícs, y ellos le auian dado vna Abá4 
diajlaiiiadá Valle de luz 5 en dond¿ 
fe acoiriodaííe el íanto Abad con fu 
Conuento. 
Halló S/Adelber toá S.Niloen 
fanAdelber •» 1 eíle pueftojdeícubriofclc quié era^y 
to.finoremij ^ Caüj'a £ t fu-venida , y Q deíleauá 
te Je que fe ie ^ , . - i t • • 1 • 
den en R o ^ muchoviuircocrhazicndopenue 
cía3y dexádoíe de cofas traníitoriss^ 
acudir íolo al bié de fu alma: tambié 
le iníinuo lo q le auia acontecido eri 
Monte Gaiino, dodefe queria que-
dar? y la ocafion porque lo dexó. | 
l e f i a s vltimas palabras tomóocá-
San Niío no 
dio el abato í 
¡siai 
!lí.ón S. N i l o , para no le admitir eri 
fu copañia^iziendole, qtieel eílauá 
en vna filiado de Monte Gaiino 3 q 
aquellos padres le auiá dado por acd 
modarlé^y que no parecería bicn.a-
uiendofe el dcfpcdidodellos 3 reci-
birle en íucafa.Y vltra deílo le dio á 
éntenderjcomo el profcíTaua la Re-
g i a, y m o do d e vi u i r de 1 os G riego 
que le eftaria á el me jo r í pues era de 
la Igkíla Latina, conformarfécorí 
los Re!igíoíos della, y tomar el atf | 
to en vnJ^onaílérío fuyo. Dioíe a 
entender , queconecía a vn íier-l 
uo de Dios en Roma jíamado Leo, i 
Abad de ían Bonifacio , y de ían! 
A lexG^ que le daria vna carta , párf 
ra que IcTccilMeíTé^y díeíTe elabi-j 
ro. Parecióle eíie buen confefo á | 
fan Adelberto ? y como^ya eílaua I 
reíuelto , de no paíTar á íerufalen, I 
-boluio para Roma : dio la carra a l 
Abad L e ó n , y conociéndolos in-
tentos del fanto G bifpo , tratan-
dolo con fu Gonuenro 3 fe detcí-' 
Wm 1 iii-ii- 1 ^, ! . , . . •„- —es i i 
Año deSj 
Benito, 
sos. 
minó de darle el abito. 
Antes de pafíar adelante por ma . 
yor-claridád de 1á hiñbria,qmertí de i \"ü^y™¿-
clarar^que Cónuentoera eñede ían í taiu-ació. del 
Boniíacio?y S.AIexo^y quien í^e el' 
Abad Leonjque profeíláua afciftaá: enRomá. 
con S.Nilo, y dio áora el abito á fari 
Adelberto., Era el Monaílcrio de 
ían Bonifacio muy antiguo ,y fun-
dado de tiempos muy atras,pero co 
las grandes inquktuáes^que pafía-
ron en Roma de guerras j y cifmas 
de Pontifíces5auíanle echado por eí 
fuelo: eíluuo afsi algunos años^haíla 
que víiiode Oriente, á Roma vn 
hombre ínfigné % Hamado Sergio \ 
Dbiípb de Dámaífco: el |d&j ie auia 
venido á acoger debaxo déla fem-
bra del Papa r porque venia huyen-
do de los Sarracenos > que arruyna" 
uan 5 y deüruíahfiipatría. L legó á 
Roma á la íazon que éra Sumo P ó -
tifíce Benedifto Séptimo3 y corno 
dize Pedro Da miaño en vna carrá 
que efermio á Nicolao Papa, a le re-
cibió el Pontiíice con buen roñro j 
y para que püdíeíTe viuírjíé acornó-' 
do en ía ígléíla de fan Boíiifacíó i y 
fan Aíe¿ó-.quecfíaua yerma ? y j i i la 
feruíañ Religiófos, n i clérigos.' £ í 
Obifpo Sergio,acetó la mercédque 
él Papa le haziaj y juntamente pufo 
álli monges de la Orden de S. Beni-
to , con quienes paííó ía vida fanta 
mente-, y dentro de qúatro años fe 
fue ¿gozar de la eternar Y porque a 
alguno le parecerá, que fiendo efte 
Obifpo Griego, eí Mónáí lenb que 
auia de fundar feria dé ían Baíil io, y 
ño de S.Beniro^quife traerVnos ver-
ios , que fe püfief oh en fu fepulcroV 
qué declaran todo lo que hemos di-
cho ? y que el Monafterio fe fun-
dó conforme a la Regla de San Be-
ni to . Tras ladó los verfos Baro-
n í a , o por lósanos de nouéciéo-
fes y (exenta' y fíete-, los'-: qéaíes 
dxzen deftamanerac 
a S. PedrÚ 
tik uEpi f i 
tomo J0',R 
Áñú P77! 
4&o de 
Chtift® 
983: vi 
Ccnturiá; Sexta i 43 .4 
Sergiíts hic reckhat JSfietmgolttafe-
pHltHSy 
Jgui quondam fuerat damapi tem-
porelongo-y 
Numme ferduUus, adfacra Imin* 
Tetrij 
Temporthm T t j ^ e m d i B i ^ Trrffeh*, 
a í m i y 
¡Jádrtyris hoc templítm cafsitj mor 
nachofque ^ocauity 
Cosnohmm SanÚt Bcn^di^i condtr 
T rimo y qm flatmt mf l ra ccrt amina. 
£%tt4tuor htc amos biocit ¡uhtrami* 
te reBo, 
tsQnno Incamationis Domininongc-
tepmo oBuagefimo primo , tcrtto 
idus Kouemhrii indíttione nomJ^ í ' 
xtt amis feptuaginta quatuor* Eí" 
tosverfos aunque no muy elegan-
tes , que eñan eferitos dentro de la 
mi ímaRoma , nos declaran lo que 
yuaraos dizíendo , ia dignidad de 
Sergio, el recibimiemo que le hizo 
el rapa Benedido j , como flindó 
alliMonafrerío ^elg Orden deían, 
Bemto5y ylíimamenrc d i z q u e re-
íidio Sergio en aquelCouemo quá-
tro años , y auiédo entrado en el dé 
Chrifto de nouecientos y fetenta y 
í íete, falleció deíla vida el de nou c-
| ciécosy ochentay vno, enla indic-
j ció nona,á onze de Nonicore, auié-
do yiuido fetenta v qnacroaños. 
£1 ! L ¿ 0 ^ c3lie A^ad ^n efte "ern" 
s.Boniracio, poenel Monafterío de fan Boni-
HamadoLeó.^ faQ0 y es bien qucleconozcamos, 
por aucr íido yn ¡níigne fugeto def-
tos tiempos, eminente en fantidad, 
y letras. De todo pudiéramos ha-
zer bien bailante prouaqga 3 fino 
fuera por no diuertirnos dé la hif-
coria principal: porque de fu fantí-
dad haze muy particular mención 
fan Pedro Danniano,enIa carta que 
eícriuio al Papa Nicolao, dizíendo, 
comofiendo Abad delMonafterio 
Benito, 
dc Nonajitula , de quien dnamos. 
m.uchascofas en el íegundotomo^ 
dexó la Abadía, y fue en peregrina-
ción a íeruíalen. Pefpues hizo vna 
vida muypenirente, y humiíde, y 
yítímamcnte vino á íer Abad de S. 
Bonifacio de Roma, donde fueron 
tantos^ fus merecimientQS, ciuealcá-
^pdenue í l roSeñor , dieíle viftaá 
vn ciego. En lo que toca á las letras, 
fe vea á Bsronio 5 por los años de 
nouecientos y nouenta y dos, y ios 
figaientcs 3 y de comoporla faiDa 
que tenia de gran letrado,el Papa le 
embío con vna legacía á Francia,en 
yn negocio grauiísimo, (obre quien 
era ^rgobi ípode Remes, Arnulfo, 
o Gcrcberío,en que paffaron gran? 
des cofas, muchos fuceflos y graues 
difputas, en que León fe moílró hó-
bre muY.do¿]:o,., En fu tiempo eíliir 
uo, tan acreditado el Monafterio de 
fan Bonifacio,que á porfía todos los 
hombres cípirítuales de Ítalía5fe ve-
nían á recoger ac|,, vnos paravinir 
dfjbaxo del abito de San Benito , y 
otros para ferhuefpedes, y gozar 
del ftnto termino, y trato cfpiritiial, 
,qneen aquella caía florecia, Eílan-
fdo % Ní lo en efta caía por hueíped, 
conoció el g r j valor de Leo, y guió 
a S, Adelbcrto, a. q iueffe á |ora arel 
abito en tan gran iantuaiio. 
No luego recibió Lcon á S.Adel- sá AJelber-
berro, auna era {mtm tan luzído, y ' to tomad a4 
, . , ' 1 ./- 1 • '' Iblcó• en' lan 
auetajado i quilolc prnnero prouar, Bonifacio. 1 
íí traía eípiritade Díos^como, lo má 
da nfo glorioip padre eo la íantaRe 
gla,9 predicauale cofas duraSjV afpe 
ras, mpftrauade propofítofacudi- \h*.lmt* 
• l r /1 1 r r - J Regla, cap:. 
mieto, y reipueltas delaanuas, con 
intento de conocer ío animo» Adel-
berto.como ta cuerdo, y eípintual, 
bie echaoa.de ver, a o tirana aqllps 
rigores,y como no venia co intento j 
de tener vida fio^íY holgada, mie-J 
tras mas azedias le dezia Leo, mas fe 
cncendja fan Ade|bcrto, en deíieos 
- - — - deto-
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Virtudes de 
S. Adelbef-
to,efpeckl fe 
fefmcrti eiiia 
humildad. 
d e t o m a V e l a b i t o . A u i c n d o l c p u e s 
p r o u a d o L e ó n m u c h a s vezes , no 
qnifo h a z e t n a d a j f i n v o l u t a d d e l S u 
ni o P o n t i f e e , y c o n f u i t a n d o l o con 
c ^ y e l P a p a c o n los C a r d e n a l e s , lé 
d i o L e o el á b i r o e í l c a ñ o prefehte? 
d í a de S á b a d o í a n i o ; T a m b i é le t o -
m ó en fu c o m p a ñ í a fan G a u d c c i o , 
h e r m a n o é i n t i m ó a m i g ó f u y o , y 
c o m p a ñ c i o e n t o d á s í ü s p e r e g r i n a -
c iones , y cjue d e f p u é s v i n o á í c t A r -
5 o b i í p o e n P o l o n i a . O t r o s d o s m i -
n i í l r o s q u e t r a i á n Cohfigo,nG quif ie 
t o n í e g n i r p o r a q u é l l á v e r e d a , y afsi 
h u y e n d o los d e x a r o n , 
H i z o f a r t A d e l b e r t o vna v i d a t a 
p e ñ i t e n t é , t a n h ü m i i d e , t á R e l i g i ó -
l a en e l M o ñ a f t e r i d de fañ B o n i f a -
c i o , c o m o fe p u e d e efpcrat de vn 
h o m b r e t a n d e f e n g a ñ á d o j y q u e 
m u y de a t r á s at i iá p r o c u r a d o afpirar 
á la p e r f e c c i ó n , a í s i no a y p a r a q u e 
c o n t a r por n i e n ü d p fu g r a n d e v i r -
t u d , y e x e r c i c i o s : p o i q u e en todos 
los q u e en a q u e l l a cafa fe p l a t i c a ü a n , 
y p o n i a r í p o r o b r a | e c h a u a el con -
t r a p u n t O j á u e n t a j a í l d ó f e á todos l os 
d e m á s p e r f e ¿ l o s . A f s i q u i c r o c a l í á r 
fu r i g o r de v i d a , l e c c i o ñ , a y u n o s , y 
o r a c i ó n , y n o e c h a r m a ñ o fiho dé í ü 
h u m i l d a d , e n la q ü a l f u é é f t f e m a -
do. Conícrh6bredetantáslctras5 
y p ó d e r f e m u y b i e n gu iar p o r fu p a 
í e c e r , j a m a s l e f e g u í a , y e n v i n i é n -
d o l e a l g ú n p e ñ f a m i e n t o , ó t e n t a -
c i ó n , l u e g o a c u d í a a l A b a d , ó á l o s 
a n c i a n o s . E n ' los m i n i í í e r i o s b a x o s 
del M o n a f i e r i o ^ era el p r i m e r o q u e 
y u á á barrer, y á fregar, y á f e r u i r á 
los e n f e r m o s , y a l i e n d e deíló tenia 
vn o f i c io parrieular, qué e l Abad lé 
áuia d a d o , de proueerVie agua á t o -
d o el Conuento í el venia cargada 
con íu cántaro, y proucia á codci 
los íiionees de S'gtil, y eñ el Refec-
torio feruiá de dar agua, y v i n o . E l 
demonio como es íobcruio.aborre-
ce notablemente á los humíldesiha-
z i a l e m i l b u r l a s e n e ñ e m í n i ü e r i o , 
quebraua le los c a n t a r e s , y el í a b t b * 0 3 ' 
G b i í p o y ü a h u m i M i s m e r i t c á í a t i f -
f á z e r , y h a z e r la v e n i a , de l o que n o 
ten ia c u l p a . P e r o v n a v e z h u e f t r o 
S e ñ o r b o l u i o p o r lá h o n r ^ de l T a n -
to : p o r q u e a u i e h d o f c q u e b r a d o e l 
c á n t a r o j y ó y c h d o los m o n g e s e l 
g o l p e , defpues con f i n g u l a r m i l á ' 
g t o a p a r e c i ó f a h o , y f i n v a c i a r f é g o -
ta de v i n o , y el d e m o h i o quedó c o r -
r i d o , d e q u e f u i j c h í b c l c c o s noiea ' 
p r o u e c h a u a n , y los m o n g e s c o n o -
c i e r o n e l frilagro, y la merced q u é 
hueftro S e ñ o r le h a z i a . E n efta o c a -
í i o n p o n e n los A u t o r e s a l e g a d o s 
o tros b i l a g r o s , que n u e f í r o S e ñ o r 
o b r ó p o r m e r e c i m i e n t o s d é fan A -
d e l b e r t o , q u e y o d e x o , p o r q u e m e 
fa l tan m u c h a s cofas e í f e n c i a í e s def-
te fanto > y n o m e p u e d o d e t e n e r e ü 
todas,báfta faber q u é efta v i d a p e n i -
t c n t e , y h u m i l d e , !c d u r ó d e f í a vez; 
c i n e ó años 5 v i u i c h d b ¿ o h e l m a y o r -
I C o n t e n t o y q u i e t u d d é a l m a % q u é 
• á u i á t e i l i d o e n todg fu v i d a : p¿r<o 4 
c a b o dellos fue n e c e f l a r i o f a í i r d e l l 
M ó n á f t c r i o ^ c o r a o d i r e m o s c u e l c a -
que vienCí 
Los naturales de "JBoewiáij 
el Arfobiípo de MagucU, 
pide qS. A de Iberio je b& 
a fu Ohijpádú, en eí ejlum 
poco tiepi) ,y pa(fo a Vñ~ 
•gria.j comrtio muchos 
irrféks en aquel 
Rey no. 
c ¿ p a u t o i r . 
« V n q u e m í c o f t u n ^ r e e s 5 ^ ^ ; : ^ . 
yrcotando las colas co- eíisaño. 
mo v a r í aconteciéndo. 
* ^ en fas anos, y loqué ao-[ 
ra tengo de dezir,cs de los de CJhr ú- ' 
to3 ¿re , B 
\J?k> de enturia Sexca. -
0 h 
El Pap a ,y vn 
Concillo Ro 
j inano man-
1 dan á fan A -
j deibcrto bu-
|¡«]ua á íuOÚ 
Q, 
j Vafe faa A " 
| delbcrtp afu 
Obifpado de 
ío de nouecíentos y ocheota y nue-r \ 
uc, y nouecientosy nouenta >pcrG| 
como no he vifto ia h i r t o r i a de f te j 
fantQ?eícritaen Romance eftendí-
daméntc 3 hela querido poner toda 
junra,para que los íetores gozen de 
yna v e z fu yida , y fea conocido en 
Efpaña,auíendo por culpa de efcrH 
tores dclla tan gran fílencio, mere-
ciendo efíar fu hiftoria eferita c o n 
letras de oro, , 
A l cabo de cinco afios, en Boc-
mia cayeron en ia cuenta , de que 
• auian maltratado á íu Prelado, y ar 
repentídosjtra ra ron cpn el A r bif-
po de Maguncia, que era el Metro-
politanojinterpuíieiTefu autoridad 
con el Sumo Pontiíicc,para que má 
dalle holuer á fan Adclberto á fo íi-
íla, y los naturales de Bocmia , por 
los anos de ochocientos y ochenta 
y nueue^embiaron en}baxa4ores al 
Sumo Pontífice, que era cntoíiccs 
íuan Qulntodedmo deíle nombre, 
SuplicaronIe,que no permitíeííe, q 
lasoueías eftuuieílcn fin íu Paftor, 
y que baftaua la auíencia de cinco a-
ños,queAdclberto faítaua de fu ígie 
íia,íiendo mongeeo ían Bonifacio, 
que fe dolían de carecer de vn tan 
gran fugeco:al fíh fobre el cafo fe v i -
no ¿juntar vn Concilio en Roma, 
en elqual fe determinó , que pedían 
jufiída ios de Boemia, y que Adcl-
berto íe partieíle luego para alia. 
Con todo eífo el Papa le embíó con 
folado,diziendple, que hizieiíe vna 
por Viia^loque {ele mandaua en el 
Concilio,y que fi yieíle á los natiira 
Ies rebeldes,y que no fe quiíicílcn 
apartar de fusjpaídades antiguas, 
que le fueíTc licito mudar pucí lo , y 
boluerfe a Roma,o á otra parte,don 
deniasguftoledieíle. 
En efta ocafion ponen algunos; 
í a jornada, que hizo fan Adcíbertoj 
á Vngrjajy que aora conuirdo mu^j 
chos Paganos, y bautizó al hijo del! 
Duque, que deípues fue el primer 
, . 187 - A m ( ¡ k $ ¿ 
Rey de Vngria,y íe l lamóEíleuan. • ' 
Pero efta jornada no parece queve- j so$9 | 
nia aora á propoíitorporquc en Pra ! I 
ga^y enBocmia deíícauan á S.Ádel) 
berto^y el yua por obediccia del Pa 
pa a excrcítar íuoíicio, mal hiziera, 
fino boluiera á toníar lapoiíefsioa 
ya interrumpida por algunos años. 
B©Íuiopues(an Adelbeitoá Praga, 
y nofue folo,que licuó coníigo mo ^  
ges de ían Benito del Mona ík r io 
de fan Bonifacio, para que fundaf'-
íen enBoemia.Cos naturales deBoe 
mia recibieron con mucho cqtento, 
y aplaufo al fanto,y ,a los monges q 
yuan con ehprometieron de enmé 
darla vida, y cíiarfugecos alo que 
fu Obifpo les mandaííe, pero cuirvi-j 
plieron tan mal íu palabra, y eftauá 
hechosátan ma lasco í lumbr^que 
aunque el fanto Obiípo co obras, y 
con dod:rina,lcs enfeñaua el cami-
no del ciclo,ellos en ninguna mane 
ra le querían feguir.Cafauanfe mu-
chas vezes,no guardauan las fieftas, 
ni ayunauan los dias,que mádaua la 
fanta madre Iglefia^ en todo fe mo 
íhauan tan rebeldes, contra el fanto 
Obifpo,que el íe determinó de dar 
la buclta para Roma , y aceleró fu 
partida ,pór vn cafo qué le aconte-
ció 3en que dcfuergonCadamcnteríe-
1c atreuieron afacar vna muger del 
Mona íterip ¿e.fa n í o r g e , de quien 
hizimos Gomémoracion? \ 
Auia falcado cita muger á la caíli Fuefe ftn Af 
dad conjugal,:vcnia la jufticia en k~. ^ ; \ 
guimiento fu yo;eí ja fe acogió al ani ^ \ *' ' ] [ 
paro déi.Qbifpo elqual la, mandó 1 \ 
cíconder ene] xMonaücrio de mon-1 
jasdefanIorge,que eílaua en elai-, « 
jcacar de Praga^ np faico quien dio j | 
I auiío a la j^fticia,€omo?y en. donde \ i 
cílaua encerrada , y ayunque fan] | 
i Adclberrointerpiifo fo antoridad^y 
lesrogaua.que ^faíTen de mifericor 
dia con la muger,los miniftros de 
juftieia maltrataron de palabra a 
ella.y al Obiípo?y ia cortaron luegQ 
Jnode 
ihrifto 
983. 
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la csbcc^.En eda ccaGon, e l autor 
1 qae cuenca ia vi^a deían Adelbcr-
to.qac troe Hcrico Ganiíio a en fus 
¡bbr<js,clize v m cóíá^ijue tiene neeef 
fida i de ccníuratpues afirma, que S. 
Adcibcrto para librar la muger , fe 
quería hazer afti culpado del adulte-
rio,porqüe delia manera, ó libraría 
a la miigcr?ó moríria íiendo martyr 
¡ padecie ndo íin culpa*Yá en el fceu-
hTomó 2¿'do tomo, 5 encontré otra vez con 
iAño 5^7* locfocafoíemejante, cfcnuiéhdó la 
cap.z* biftoria del Monafterio de ían Eme 
rano,)? dixe,que no puede vn hom-
bre leuantarie á f i faifo teftimonio 
en pecados graiies,y c{caridálofos,y 
mucho menos los que fon Paftoresí 
y Prelados , que eftan obligados á 
dar buen exemplo, yeníeñar i fus 
fubdíros^or eíTo. ni á fart Adelber-
td le paísó por el pcnfamiento.que -
reríeinfamar,nicftuuiera bien ha 
zerlo en aquella coy uní ura,qua ndo 
los Paganos , y mal os Chnftianos 
delía tomaran ocaíion de profeguir 
con fus libertades, y deíalmamícn-
tos.Áfsi,ío que creo es, que la juíli-
cia p nardo poco reipeto á ían A del 
berto,y eí ia^on otras ocaíiones fue 
ton caufa,de que fe partieíTe de Boe 
mia,con harto fentidiíentd de los 
monges. que auia traydo corífigo: 
de los qu3ks,y del Monaí>erio que 
fundaron,q iiero dar relación^ antes 
quef^n Adeiberto fe aparte de l , y 
íalgade Boemia. . 
s.Adeiberto^ £i íüuo tan contento fan Adel-
d c " n S i ! 'berta de la gran religión, y fanti-
fac5o,y funda ¡ dad,qu/¿ fepraticáaa en fan Bonifa-
S ^ 1 0 | cío de Roma,y tan pagado deítra-
' taeípiritua! de ios Religioíos de a-
quel ComieDro,que qüatido fu San 
t'-lad le mandó boluer á fu Obifpa 
do^e t cív.>iüio de tomar coníigo ai-
gjutxos mondes i para que llcuaílen 
aquella vida del cielo aBoemia,y el 
ruiii ñTe con quienes tratar coi as de 
fu alma,y entretener fe en ios exercí 
Cios3qiie auia aprendido en elMo-
Inafterio.Lküó coníigo á;fan Gau-
denciodiermano t n ía F^eligion, (y 
fegun algunos dizen también en cí 
j línagejy áfan- Afeico , qoe .dcfpucs 
iíe llamo Analraíio^delos qualcs en 
los tiempos de adcíante tenemos 
'muchas cofas que tratar: porque el 
primero fueAr^obiTpo en Polonia, 
y el fegundo en Vngria. Fueren cd 
el también otros monges^que Ic&co 
pañaron en el cam!no5y deípues eo 
el modo de la muerte^porque falle-
'Cier o: martyresjcn yos nombres' too 
fan Mateoifan Benedióto/an luao, 
fan Ifaac^y íaaGhrií l ino,v fan Ber-
nabé conieílor^y otros, todos muy 
grades ííeruds de Dioí7para los qua 
les luego en llegando fan A deiber-
to á BoemíajiizovnMooafterioÜa 
jnrado Breunouia^l quai el fanto do 
I tó de la haziendá de fu paírimonío 
ríiiu/V ba ftáritémente,y para efi o fue | 
i ayudado de] Duque Boíesíao, y to 
¡ do el tiempo,queian Adeiberto refr 
í dio en íu Obiípado,fu coníueIo,y re 
l galo eran los monges deíle Mona-
jíleríOieipecialmentc fan Aíl:iico,a 
j quien hizo Abad dcljy á quien aorá 
[dexó encomendados los mor g. s Ú 
jalliquedauanjdequiencsíedc í'p id ¡o 
| con muchasiagriniás,y fentimíéto. 
Ellos le cncomendarori á nuefiro 
| Señor5que le dieife buc viage: y par 
¡te de los monges pcríeuei aron « i 
! aquel Wonaíierio , deípues d é l a 
muerte de ían Adeiberto^v feys de-
líos íe fueron á Polonia, j aÜÍ fien-
do ermitaños padeciero.dc ios qoa-
íes boííieré á trat«r en fu preprio 
I año,que cito no es mas,que para de-
| xar hecho apuntamiento de. ía re Ir 
i gíon,que íe guardana enc í i cMona 
| írcrio Breuíiouienfe,fcminariü de 
i fañtósconfeíToresjy martyres^ , 
Entre las jornadas de S. Adelher-j s.,,. 
¡ ta , -n inguna fue masglor io íapara ; fntm¿f^ 
j cl3y de mayor ícrukío i nuefiroSe'^[a,£ii Ve* 
1 ñ o ^ q la q hizo yendo á predicaran 0 
Reynb de Vngria:con todo eíío en5 
1 as' 
Í AilfTbc'tlo.'i 
¡ M o de 
a Surioyhi 
füpra. 
Centur ia Sexta. 
las dos vidas que andan efcritas por 
dos mongésjcjue tengo alegados, el 
quetTaéCánííiójho díze nada della? 
y el í t í e ú á ó poir SÜHO, ¿viene á de-
zir folo eftas palabras* N'oft ttcenduy 
h Bonfi. ^ 
cade z.luií 
'cCamiytió 
yípuiSuY. 
Quienes fué 
róios priiue 
í-osPredica-
iotts ¿e Vri. 
gria1. 
yuihu-S erroreparum mutatü 
>mhram ChnjlianítMis mprefat > 
Contentaronfe eftos monges en co 
tar las cofasjque le acontecieron eh 
fu Mónafterio^entradas^y fálidas de 
Boemia^ dexarofe de ferblr ( i mí 
parecer)el mejor plato, q fe ^ pué * 
deponer al leítor^quefe contenta 
de leer cofas grades. Aísi las hemos 
de yr a buícar en los autÓrd,que ef 
criuen jos fuceflbs de Vngria.parti-
cuiarníenté fe me han ofrecido dos 
muy grauesjélvnó llamado Anto-
nio Bonfiriid,qde eíctiüío muy do-
gamente la híftoria de aquella na-
cío^y él otro el Obifpd Cartuyzío, 
en la mida del Rey Eftefario primer 
Rey de Vngria^ losqüales cafidi-
zen vnás mifmas cofas, y de donde 
defpües lo han tomado otros mas 
modetríos. 
También es menefter^q nos acor 
demos de Id q atrás qu eda dicho, q 
el q goüernaua áora á Vngria por 
eítos tiét)os3era vn Duque Vaíeí-ofoj 
llamado Gcyía3hijó deToxisjCspi-
tan famofo entre los Vngaros, y pa 
dre de EílefanG^primer Rey Chrif-
tianojy fanto de aquella nacio.Auia 
Dios abierto los ojos al Duque Gey 
la , y ech ó de ver la Vanidad de fus 
Dioíes ,y deíleó converas tener qaié 
le alumbraíre,para acertar co la ver 
daderá Religlon. D i o licencia á los 
Clerígos5y Religíoíos de las nació-
ríes vezinas,para q vínieííen á enfe 
ñar á fu pueblo, y les móftráffln el 
cierto camino para conócer á Dios; 
la gente era rebelde^y dura,mas acó 
modadapara las armas •> que para la 
paz,y modeftía^que enfeña nueftra 
fagrada Religión^ afsí aunque entra 
í88 Ano de 
Benito* 
Aí Duqué 
Geyfá. fe lé 
ron niuchos obreros,como halíairo 
la tierra tan durá, fe boluian las ma-
nos en el feno,íin hazer cofa de con 
Íideráci6,ni que importafie^ halla q 
coílio vimos los años paliados, fah 
Peligrinojy fan Vuolfango ^ con fu 
fama vidájV predicacion?hiziesio bar 
toprouecho:porq corho hotaiiios 
conuirticron cinco mil aímás, y las 
bautizarGn7pero en vn R eyno tari 
grande,y ta cflédído cerno era ento 
ees Vrigria,erápocos eíios t^hriítiá 
hos,para íafiiHios millai:es>q íe qué 
dauan t ú fu ceguera,y getitíii jád* 
u Entre los piimeros conúertidoSí 
fue el Duque Gey fa ,éí qual rbgaua aparece vtj 
muy de veras á ñueftro Señor alnhi iAn^1 {y Ie 
bralíe aquel fu pueblo, y que a el le'hida de vn 
dieffe gracia para dilatar la ley ChH \ f ^ m \ 
ílianaje n toda Vngria>edificar T é - ' c 
plbSjhaier Moriáfterios, y q t o á o i 
los haturales de Vngria acudieííen 
de buena gana á el los.Eíbndo Gey 
faocupádd en éftos buenos penfa-
mientosjél Señor q óyelas peticio-
nes juíras de füsíkrubs, quanHo dor 
mia le embid vn Angel del cielo (íe 
gun dizen los autores alegádos) el 
qual le dixo eftas palabras. Paz feá 
Contigo eligido de C h r i ñ o •> lo que 
has pedido á Dios,de qué ícxonuief 
ta toda Vngria á la Pe. deGhriftoj 
haraíe?pero no en tu tiempo tt íehel 
las manosmánchadas co íangre,pé-
f o bagóte faber,qae nacerá de. ti vri 
hijo,elqual ia diuina Mageíbd tie-
ne determinadojqüe concluya lo q 
tu has pédídó»Eíie fefá Rey, y tal^ 
qué déípües trocará la corona tém-
pora! por la eterna* L o que ú ti eüd 
bieri,y has de bazer es,rccibír vn em 
baxador^que te embiará prefto el Se 
ñor á tu Reyno,tener]é reípeto , y 
con pechó ícnzilln,y dcuoto,eí}an* 
do atento á fu predicación xxecutaf 
lo que por el te fuere ordenado. , 
Dáipertó Geyfa defíe fabrefn & Addheftc' 
fueno.,y aunq era fueño, le díoétedí 
to .'porque las reaeiaGioncs I B í t ó l é 
l i 2 ¿íio 
y 11 i 
A n o d ' i 
C h r i s t o * 
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Gran pfotie-
choy que hi-
zo ia predica 
cion üc fan 
Adelbeíeocn 
Vngria»-
t f l o t í é n c n j q u e de q ú a l q u í c r a m a n e ' 
r a , q u e i r a p r i r n s n e n e l a l tua , a o r a 
í e a v e l a n d o ? a o r a fea d u r m i é d t > , e l l a s 
n i i í m a s c e r t i f i c a n , y a í l e g u r a n , p o r 
q u e arcaduaes v i e n e l a v e r d a d , la 
q u a l q u e d a fixa e n el a l m a ^ n d u d a r 
l e de l la . A f s i G e y fa c o n e l gozo, y j u 
b i l o d e fu a l m a , d a u a m i l grac ias a 
Dios ,por las m e r c e d e s h e c h a s , y p ó r 
l a s que le a u i a n p r o m e t i d o ^ de d a r l e 
t a l h i j o , y e m b i a r l e P r e d i c a d o r , ^ h í 
z í e í í e t a n f o b c r a n o s e f c d o s . C ó m u -
n i c ó efta r e u e l a c i o co a l g u n o s P r í n 
c ipes de los que e r a n b a u t i z a d o s , y 
m a s p r i u a d o s f u y o s ^ E f t a n d o t r a t a n -
do^dc que p e r f o n a p o d r í a í e r l a que 
les t r a x e f í e l a e m b a x a d a ^ q u e e l Á n 
g c l le auia dadc^le l l ega n u e u a ? que 
A d c l b e r t o O b i í p o de P r a g a l e v e n i a 
a v i f i tar co o tros R e l i g i o í o s . E l , y t o 
dos los que e n t e n d i e r o n l a r e u e l a -
CÍOD , y e l c a í o r e f e r i d o , r e c i b i e r o n 
g r a n d í í s i m o c o n t e n t o , e r p e c i a I m e n 
te g u a n d o v r o s á o t r o s fe y u a n d a ñ 
do n o t i c i a de la p e r f o n a que era A -
d e l b e r t o jqua l c o n o c i a la n o b l e z a de 
fu f a n g r e , y la r i q u e z a de fas P r o g e -
n i t o r e s , q u a l c o n t a n a d e l m i l a g r o , 
q u e a c o n t e c i ó á fus p a d r e s , q u a n d o 
í i e n d o n i ñ o le o f r e c i e r o n á n u e f t r a 
S e ñ o r a , y la í a l u d que ella le au ia d a -
dojOtros d e z i a n , q u e auia í i d o m e r -
c e d , q u e e l c ie lo au ia h e c h o á V n -
g r i a j C n q u e los de B o c m i a h i z i e í l e n 
t a n m a l a a c o g i d a á fu P r e l a d o , p a r a 
que e l los g o z a f f e n de t a n f a n t a d o -
¿ b i n a . A l fin t o d o s g o z o í b s , y c o n - , 
t e n t o s , l e h í z i e r o n v n g r a n d e r e c i b í i 
m i e n t o c o n n o t a b l e splaufo , y el 
míí 'mo D u q u e le fallo á r e c i b i r , y á 
dar le la b i e n venida.-
B i e n fe e c h a de v e r au ia í i d o t r a -
d e L c i e k ) e l au er a p o r t a d o A d e l 
b e r t o a aquel las p a r t e s , e n e l g r a n d e 
cfe£í:oyque e l fanto h i z o e n b r e u e t i c 
p o r p o r q u e p r e d i c a n d o c l , y l o s m o n 
ges ,que t r a y a c o f i g o , h u u o notab le 
m u d a n z a e n la F e , y las c o í l n m b r e s : 
e n l a F é i p o r q u e fe c o n u i r t í e r o i n f i -
Benitd. 
so 3* 
Réuelaclon I 
que tuuo la 
Duquefa S i 
rolta. 
n i d a d d c g c n r e s , y fe b a u t i z a r o n : y 
e n las c o í l u b i e s , p b r q u e los q a n t e s 
eftauan r e c i e n c6ucrtidos,fe m b í i r a 
r o n m u y d e ü o t o s , y a c u d i á á l o s f e r -
m o n e ^ y fahtos cxe i -c i c ios , eh que S. 
A d e l b c r t o los o c u p a u a . N o c a b í a de 
g o z o G e y f a , d e c o n í i d e r a r l a m u -
d a n ^ a , q u c au ia e h fus e í l a d o s , de la 
g r a n n i e r c e d , q u e el S e ñ o r le auia h e 
c h o , p o r m a n o de fan A d e l b e r t ó , 
pues fe e d i f i c a r o n a l g u n a s I g l e f í a s , 
y ios b u e n o s f u c e í f o s , y u a n cada d í a 
c r c c i e n d o i p e r o c o n t o d o e í T o q u e -
d a u a n m u c h o s G e n t i l e s , q u e n o fe 
a c á b a r o n d e c o n u e r t i r V h á f i a los 
t i e m p o s de l fanto R e y E f í c u a n . 
P e r o pues h e m o s c o m é ^ a d o á h a 
z e r menfcioh d e í f e f a n t o R c y ^ q u s d o 
fan A d e l b e r t ó p r e d í c a u á , f e p a el l e -
¿ l o r , q l a D u q u e f a m u g e r de l D u -
q u e G e y f a , l l a m a d a Saro l ta^tuuo o -
tra r e u e l a c i o t á d i c h o fa,y a l e g r e , c o 
m o la de fu m a r i d o r p o r q fe le a p a r e 
c í o e l P r ó t o m a r t y r fa í i E í l c o á , y le 
d i x o , q t e n i a e n e l v i c t r e v n I n f a n t e , 
q feria e l m e j o r var6,q au ia de t e n e r 
t o d a ia t i e r r a de V n g r i a , e l q u a l l l e -
n a d a de h o n r a / y g l o r i a t o d a fu t i e r -
r a , y ícr ia e l p n m e r o , q en e l la fe a u i a 
de l l a m a r R e y , y p o n e t f e c o r o n a fo 
b r e f u c a b e ^ a . Y o C d i x o f a n E í l e u á á 
l a D u q u e f a j f o y e l p r i m e r í n a r t y r , q 
d e r r a m ó la fangre p o r C h r i f l : o , e m -
biado de D i o s , p a r a affegurarte de fa 
v € r d a d , q u e te he d i c h o , y e n r e c o n o 
c i m i e n t o defte f a u o r , p ó n d r a s ñ ó m 
b r e a l n i ñ o que p a r i e r e s , E í l e u a n . 
L l e g a r o f e los d í a s de l p a r t o de la m á o t M * 
t ) u q u e f a , y p a r i ó v n n i n o h e r m o f i í l " 0 ^ ^écr 
fimo,ya S . A d e l b e r r o , y e l D u q u e fa S e ^ R e y j 
|biálareuelaci6,q S a r o l t a auia t en i - chmtoa. 
j d o , y d e c6cierto,eí d í a q e l n i ñ o fe 
b a u t i z ó l e l l a m a r o n E í f c u a n . B a u d 
z o l e e l m i í m o fan A d e l b e r t ó , v f u e 
p a d r i n o v n c a p a l l e f o I t a l i a n o V l l a -
m a d o D e o d a t o , d e l a P r o u í n c i a d c 
A p n l í a , q u e e f t a n d o d e f t e r r a d o de 
fu n e r r a , a u i a h a l l a d o m u y b u e n a a -
c o g i d a c n e l D u q u e G c y f a : p o r q u e 
como 
^ M o de C'cn tur iá Sexta. 1 8 9 A n o á X ] 
jBuelüe Tari 
Adclbcrto al 
Monaftcrio 
tic fanBoni-
facio en Ro-
como hemos dicho5abiigaua,y acó 
giaálos CHriftianos ^que de otras 
partes venían á fu tierra,y afsi rtüef-
tro Señor le pagó la bofpedcria, vié 
do-en fus dias conuertida parte de 
íuseftados,y con vn hijo,de quien fe 
auían concebido tan grandes cfperá 
^as. Alíende, q aquel cauallero Tea 
do íacó de pila allnfantc,fue defpues 
como fu ayo, y le enderezó en los 
primeros años de fd tierna edad.Edi 
íícó eftc cauallero vn Monafterio 
de la Orden de fan Benito, llamado 
Tata, no lexos del gran rio Danu-^ 
bio,adonde huuo rnoges,cjue íiruife-
ron con muchas veras á nueftro Se-
í ionpero de los Monafteriosde V n 
gria daremos relación, qüando con 
taremos,Como fe conuirtíeron to-
dos los naturales de aquel Reyno, 
que fue obra afsi mifmo de la O r d é 
de fan Benito,y de algunos difeipu-
los de fan Adelberto,del qual no la-
bre dezir quántos anos eíhiuo en él 
Reyno dé Vngria,raas de que dexá-
do miniftros,q fuefíen regado lo q 
el auia fembrado, fe boluio otra vez 
á la ciudad de Roma, adonde como 
tenia fu teforo, alii eftaua fu c o r a ^ 
Era eftraño el amor, y carino q 
tenia fan Adelberto co el Monalie-
no de fan Bonifacio, en donde auia 
eftado los an6s,q atrás diximos, aísi 
la primera cofa q hizo eís entrando 
en Roma,fue dar la obediencia á fu 
antiguo padre el Abad Leo,,ei qual, 
y los mooges le recibieron con gra-
de contento,ygual ala pefadumbre, 
que auian recibido ,de quandopor 
mandado del Papa fan Adelberto 
fe les auia aiifentado. T o r n ó el kn^ 
to en eflc Mcnaílerio a refrefear fas 
exerciciós paila do s i^ la continuado 
de Ipsayunosjdelás oraciones, platij 
cas cfpiricuales,y lección de las fágra] 
das Efcrituras,que en eíiáfazo fe tra 
taua de femé jante mercaduría en eí 
Monaftcrio de fan Bonifacio por-
'B-'sííttQi 
que cuentan los aütores,que por eí- j 
te tiempo viuian ocho excelentes va 
roñes, que vnós eran cbnuentuales 
de la cala,otros hueípedes della, y to 
dos juntamente iá cíluuieron hon-
rando:quatro eran Latinos, y qna-
fcro eran Griegos: los Latinos eran 
Teodoro,y el Abad L e ó n , y dos lía 
madosluanes,todos í a n t o s , y d o - 1 
íftos. D é l o s Griegos fon contador 
GregorÍG,Niio (de quien tratamos 
tantas cofas árr iba)íuan, y EfiratÓ. 
íuntauaníc eh las quietes cftos íagra 
dos varones, y tracauan de las cofas 
del cielo,y como fe auia de aproue-
char elalma , que quena llegar á la 
cumbre d¿ la perfección. Dezianíé 
íen las conüerfaciones cofas auenta-
jadas i y primores muy fubidos dé 
puhto^en donde hueftro Adelber-
to contrapunteaua \ y fe entéi necia 
defpucs,y fentia fu alma gran mejo-
ria^on la conuerfacion de varones 
tanfantos, y doétosiyel losdexaua 
á ellos compungidOs,y con nucuos 
propofitos, y azerOs de feruir i 
Dios con mas veras:qüe de las con-
üerfaciones de los fantos3ííemprc el 
demonio tiene poca ganancia, pues 
ei queda defcaíabrado , y ios fántbs 
encendidos en fuego de amor dé 
Dios. 
Guando la feguhda vez fan Adel ¿ b S S R 
berto boluio á Roma,ya la hallo tro ma muy rh» 
cada con nueuó'Pontífice : porque c a - ^ . ^ 
deípues de muertos ios r apas bene j 
di£k> Seiimo,y luaQ^infódecimo, j 
los Romanes auiá hecho Póntihce I 
a Bruno ^ pariente del Emperador 
Otón HI.cl qual auia interpuefto fu 
áütoridadiy tratado con muchas ve 
'ras,que fe díelTe el Fórificádo á Bn í 
nOjCn quien concurrían las partes^ 
y requintosneceírarioSjpara ienrar-
i íe en tan gran íílla,que íolo leíaira-
uanías Canas. También halló hti 
Adelberto en Roma al Emperador 
Otón l í L ya mas crecido en edad/ 
í f por-
C o r o h i c á Gefteral de San Beni to . 
úsTo. porqué entro en ei laiperio hiuy ni 
ño,pero adminiftrole Con notable 
valor5muy'mayor dé lo que era fu 
edad: tanto, que por efto le llaman 
los autores marauilla dermundo, 
que como el Sabio llora á los pue^ 
blos, que tienen vn mucliacbo por 
Reyjaisi íetiene por coía inuy extri 
'ordinariajque efiandoOton en tañ 
pequeña edad aya dado tan buená 
cuenta de fí, qüc fea contado entre 
ios mejores EmperadoreSjqüe tuüó 
Roma. Y hago del en efta ocaíion 
tanta memoria : porque la tenia el 
muy grande de hazer merced á fañ 
Adelberto^con quien contraxo vná 
eñrecbaamiíladry teni | tanta efíi^ 
ma deijque íi pudiera3nunca le apat 
tara de íi:y tenemos cofas harto fe-
ñaladas, que corítar adelante, que' 
acónteciefon áeíle Emperador coíí! 
fan Adeiberto» 
Otraveíios Tenía ínuidia el demonio de!, 
de | Bof;mia f . - . • i • i 
fiden ; que | gran coníento,yaprouecnam'ientoi 
5. Adeibertó; cípiricüal,que fentia fan Ádelbertó 
bíípadof0" en el Mon alie río de fan Bonifacio':! 
otra ves le procuró perturbar :íu 
paz,y qaietud5por los mifmos arca- j 
düces,que la vez paffada:porqiie los 
naturales de Boemia tornaron a re 
clamar,y dezian, que. querían tener 
coníigo a fu Prelado* Valieronfe 
para efíó de la autoridad del Arce-
bifpó de Maguncíá^qoe erá Metro-» 
polítano delde Praga; A i fin efíe ne 
gocio fe tornó á difpütar én Roma: 
porque los monges de fan Btínifa-
t io no querian dar á fan AdelbertOj | 
y la parte Contraria hazía grandes di 
ligencías con el Papa, y con el Em-
perador. A l i in el año de nouecicn-
tos y nouenta y feys fe boluio a jun-
tar Concilio en Romájque aunque 
áB^« . foJBáron íoano lepone entero j péro 
Í O . ^ « V hallo vnos retacoS5qde nos dexópa^ j 
P&t* ra memoriá de la antigüedad, y de- j 
líos fe colige, como en el Concilio 
Romano neceísitaron á fan Adel-' 
berte,a que otra vez boluieíTe áBoe 
mía.Pero como allanto fe iehazia 
tan de mal femejante jornada^coníi 
derando el poco fruto queefpera^ 
ua,fue la fentencia con condición, 
que fi no fe enmendaííen los rebel-
des ánimos de los de Boemía,lospü 
dieííe fan Adeiberto dexar,y paíTar 
á las tierras cercanas , procurando 
hazer feruicío á Diois en las conüer^ 
fu 
•ModeS,\ 
Benito, i 
SÓ'3* 
iones ae las gentes. 
Timlm S. Adelheríú a %oe-
fnia 5 halla mala acofjda, 
paff4 a fredicar ¿i Polonia, 
donde conmerte muchos Ce 
tiles. Vlítmamente va a 
Pvufia, y a l t i es mar-
ijrízjado. 
Vcedro al tiem-
po, que Adei-
berto k auia 
departir dsRo 
hia, que tam-
bién el Empe-
rador Oto fe 
quifü bóluer para Alemania, y co-
mo eíá tan grande la alicion,y carí-r 
fio que tenia á ían Adelberto,le quí 
ío licuar en íu compañía. Gufiauá 
tanto de fu conuerfacion, que ni de 
dia,ni de noche períintia , qüefa-
lieííe He fupalscio, y ninguno de la 
Cámara era tan int imo, que hb Ib" 
faeíTe masfán Áideiberto : afsi co-
mía , y dormía dentro en Palacio, 
'en que tenía el fahto dé buena gana 
para con eílo tener ocaíionde ga-
nar el alma de aquel Príncipe, y, de 
íus máyores príuadós,lo qual el ha-
zla con tanta prudencia, y rodéaua 
lias platicas,, tan áprouccho délos 
Va fan Adel 
berto'pó O -
ton Tercero^ 
de, guíen era | 
faúorecido. 
que 
•JZo de 
o. 
entuna Sexta. 
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Humildad 
extraor^ iína 
tiadcfan Á-
delberto. 
qáeeftauán preíentes3que íin pare-
ccr,que las traía á propoíi to ? riítz-
claua materias efpintualcs,y de edi-
ficación }con quefe aprouechaüa el 
E mperador,y los Cortefanos. 
Vna menudencia quiero contar, 
que no lo es para las cofas de adelan 
te5 fin b de ímportancia5en que fe co -
noce lapróLiídencia de Dios , y las 
mudanzas extraordinarias , que fu 
M ageílad ordeñapara mayor glo-
ria íuya.Ya diximos,como fan Adel 
berto comía , y dormía en palacio, 
com o ni el jugáiia,ní fe entrétenia á 
lo Co rteíano , fobrauale mas tiem-
po de noche,queá los compañeros 
ton quien víuia,elrezaua fus horas, 
tenia fu meditacíon,y le fobraua tíe 
po,para que eftándo los demás dur-
miendojanduuiefie la cerca, y fi ha-
Ilaua los veílidos ftizios,y nial com-
pueíl:os,y los ^apatos llenos de lo -
do,el lo limpiaua,y componía , y fé 
falia fin que nadie le fintíeffe. Hizo 
efto muchas vezes, y eípantauanfe 
algunoscaualleros, quien fueííe de 
tan gran cuydadojque le tuuieffe co 
fus veílidos, dexahdolos compuef-
tos,y limpios. A l fin no pudo cílar 
S. Aclclbcrto 
vifita los cu-
erpos de fan 
IvíardnjS.Be 
mrojS.Mau-
iro. 
tari encubierto el negocio que no 
cogieííen al fanto con el hurto en 
lasmahosjque Vuoltardo camare-
ro del Emperador lo vino á enteri-
der,y lo publicó. 
Bien vía fán Adelberto, que def-
ta vczfe defpedia de todo punto de 
efias nueftras Regiones del Po-
niente , y afsi pidiendo íicencía al 
Emperador,fe apartó en el camino 
de^y le tomó para Francia,por ha-
zer algunas peregrinaciones á los fe 
pulcros de íantos^on quien el tenia 
mas deuocion.Los autores, que tra 
tan fu v!da,pcnen tres particulares, 
lavo a fue elyr ala ciudad de T u -
ron,adonde eftauaeieioriofo cuer 
po de í^ in Martin Obiípo-yy defpüés;| 
que eítiíuo alil aiganos dias,pafsó alí 
1 9 0 
Monafíerio Floriacenfc, donde los 
monges publicauan, que tenían el 
cuerpo de nueí l ro glcrioío padre 
fan Bení to .Lo que ay en efta mate-
ria,)? adonde eílá el cuerpo de nne-
ílro íanto Patriarca, dexelo difpu' 
ta do en el {egnndo tomo, a pero di 
algunas reliquias á efta caía, y la de-
noción de fan Adeiberto,y fu pere-
grinación confirman harto lo. que 
allí dexamos tratado. Aquí fe regalo 
el fanto Obiípo con las reliquias de 
nueftro glorioío padre fan Benito, 
y le pidió fáopr para la joroada, qne 
lefaltaua^y de allí pafsó adonde efta 
üa el cuerpo de nueñro padre fan 
Mauro5y auiendo cumplido con cf • 
tas romerias,y fuplicado á los fantos 
le fauorecieffcn en tan dificultóla 
empreíra , comolleü^ua,feboiuio 
otra vez para el Emperador O t ó n , 
y le acompañó lo que le reftaua á 
aquel Principe de fu camino. 
En eíle tiempo auia dos Duques 
de vn mifmo nombre en Boemia, y 
en Poíonia,que es bien dezirlo deí-
de liiego,para qüefe vaya entendié-
clo la hiílona5que tengo decentar, 
Cada vnq fe llamaua Bolesíao', y aí 
de Boemia le hemos llaiiiado haíia 
aqni el píadofo:porque afsi le llama 
los autores de aquella nación , aun-
que fí fueííe verdad loque algunos 
le achacan, no le merece, Bolcslao 
eí Duque de P olonia le:lkmah Ips 
íuyos por íbbrenombre Chrob r í , 
que en lengua Eícíauoña fighifka 
héroe excelenc6,0iíuñre.á qulé los 
Polacos reuerencian, y eflimán ex-
traordinariamente , por auer fido 
muy liberal y valeroío en la guerra, 
y hobre, que tenia gran caudal para 
todo lo que iotentaua. Eíre^Boíef-
lao el de Polonia,fue aconipanan=, 
do al Bmperador en la jornada de 
Italia,y a labuelta trató con fari A -
delbertOjV fe pagó de fu buen trato? 
y conueríacion,y quando ían Adel-
Ano deS, 
Benito* 
sos. 
a Tomo ti 
Ano 66Qi 
DosDúqiiiííi 
Boleslíftis de 
Boemia ,7 dé 
Polonia. 
1 4 
IAHO, de Chr i s la , 
98 h 
Coronlca Generalde San Benito. 
befto fe apartó del ÉmpersdorVÍe 
boluieron ían Adelberto,y Boíeslao 
juntos para fu tierra*3aii Adelberto 
(como cuerdo) embió á íaber en q 
cftado eftauan las cofas de Boemíaj 
antes de meterfe entre tantos enemi 
gosdeclarados,comofabia que te-
nia en.aquella tierra. Traxeronle 
las raasazed2s,y triftes nüeuas ,de 
quantas fe podían péfanporqüe B o ' 
leslao (á quien llaman los autores dé 
Boemia elpiadofo)oluidado(Íegim 
algunos han dicho) de íunombrej 
mató á cinco hermanos de S* Adel-
berto^mugeresjé hijos,deftruyó fus 
ciudades,y villasjy toda la demás há j 
zienda,que era de aquellos caualle- j 
ros,y con dezir eftas coías Iqs hifto- ¡ 
ríadoresCque he alegado arriba)que 
cuenta d la larga la vida de fan Adel 
berto,Dubrabio refiriendo la mueif j 
te de los hermanos deíle fanto, no 
hazeagreííorde maldad femejan.tei 
áBoleslao(á quien el llama el pía-1 
dofo)afsi yo no quiero ga íbr tiem-1 
poen auenguar?quien mató á la ge 
te mas noble 3 que aüiaenBoemíay 
ni quien quifo cegar á ían Adelber-
to , echándole tantos agrazes en cí 
ojorlo cierta es,que aquellos pobres 
caualleroSjtodospaíFaron á euchi-
ílo:quien ledefembaynó,ó quien no 
es fuera de ia fuftancia de mi h iñó -
se Aáeiberto 
defpedicio ca-
na. 
Ya fe puede echar de ver lo que 
maiTs^ obraX! fan Adelberto fentiríá oyr vna nuc* 
y palabras de ufa ran tríil:e,Y miserable: con todo 
Bocttna , fe ^ r r , 1 • i 
quiere yr á ello le csror^o^or cumplir ei man-
PolohEa. damíento del Sumo PontifÍce>}7del 
Concilio , y eílando en compañía 
de Bolcslao (el de Polonia) embio 
embaxador á los naturales de Boe-
mia,en que les reprefentaua, como 
ellos- le auiá pedido, y que fu Santi-
dadle mandaua venir á fu Obifpa-
do, yqneafsiel no podía dexafde 
obedeGer,que fi guílauan de recibir 
íe,quc el íe pondría luego en cami-
Anodet\ 
Benito, | 
S03. 
no.LosBoemios (que íiemprcfue 
ron rebeldes a ían Adelbcrto,como 
hemos pítítado) abra que fus concié 
cias les eftauá didando la aícuoíia, 
y trayeion, que auian hecho con el 
Obifpojmatandolc a fus hermanos, 
le reípondieron con mucha colera, 
y defabrimiento^dandole en rbñ ro 
con fus dcíuios paíIados,y afsi le em 
biaron á dczir claramerite,que pues 
el nunca fe auia hallado bien con los 
de fu tierra^porque ios auia infama-
d o ^ huydo dellos diferentes vezes, 
que á que quería yr abra á Boetnía, 
fino á vengarla muerte de fus her-
manos? Aísi I e rogauán,y requerían, 
ique no puííeífe píe en Boemia^por-
que no le recibirían. Nunca penfó 
menos fan Acjelbetto del maltermi 
no,y duteza de losBoemios, íino 
que le auian de dar femejante refpue 
í la , y como el tenia lamirapuefo 
én Díos,y mas tirauan del fu gloria 
y refpeto,que pretender venganza, 
fácilmente fe coníoló, por poder yr 
á predicar libremente el Euangciib 
á tierra de Gentiles . Vínole muy á 
cuento para fus pretenfíGnes,halíar 
fe en compañía del Duque Boleslao 
de Polonia}qüé le defícaüa líeuar a 
fuseñados: porque tenia nccefsídad 
de vn tal Predicador, para conuer-
fír muchos Gentilcs,que auia en to-
da la tierra:que fi bien el , y alguna 
gente principaren la ciudad de Cra 
conia confeííauan á Chrífto por 
|Dios,ío inteí ior dé PolomV cüauá 
porconuertir, y auia mas infieles^ 
que Católicos. Fácilmente acabó 
Boleslao con fan Adelberto fe fuef-
fe con el,y juntos entraron en P e l é 
! nía el año de nóüecíentos y nouen-
¡ta y feys. . 
i Es h Éroúíricia de Polonia de Defcrípc 
las nías eftendidas,y grandes, que deiRey,aodc 
ay en Europa í tiene al Oriente á poIo"iho 
Rufí-ia ,3] Occidente á Eslefia3que la! 
díuíde de Boemía á h parte del me-
dio1 
J/h de 
'Ckifio. 
C^rituria Sexta. i p i 
Prlncípíosdc 
la conuerfíort 
áel Reynodc 
Polonia. 
dio día eftá Vngna,y Valaquía) á la 
parte del Setentríon confina con el 
mar Balteo,Libonía>y Mofcoüía,y 
aunque es verdad,que Polonia es 
tierra Septentríonaij adonde ficm-
pre ay grandes deípobiados, y mon 
t a ñ a s , con todo efío la Prouincia 
de Polonia, es en comparación de 
las demás Regiones Sepcentriona-
les^íerra llana,y afsi dizen fus auco-
resjque íe llama Polonia a pUmtie i 
porque cotejada con las demás, no 
tieneprofundos valles, n i altos rif-
cos/mo vnas grandes, y prolonga-
das llanuras. Antiguamente habita-
ron efta tierra los Sarmatas, vltíma-
mente los Eíclauos, gente Septen-
trional, que ocupó la mayor parte 
de Europa,y p o í í c } ^ ^ las Prouin 
cías,lIamadasaoraSeruia , Daíma-
cia.MifsiajBulgária, Boina, Croa-
cia,Eíclauonia, Morauia, Boemiaj 
y PoIonia,y en todas eftas tierras íe 
hablaua vn mifmo lenguage Eícla-
uon,y fuera de la Latina, y Griega, 
no fe hallaua en tiempos pallados, 
otro mas vniuerfalá tatos pueblos. 
Guando traté del Emperador Oto 
primero,entre íus grandes hazañas, 
con ce, por la principaba uer procura 
do la conueríion de los Efclanos, co 
todas las veras á el pofsibles: para eí-
to edificó la ciudad de Magdebur-
go^y pufo en ella por primer übif-
po á fan Adelberto, monge de ían 
Maximino de Treuens,el quai pre-
dicó álos Eíclauos, c hizo en ellos 
muy buena! íuertes»á quien fucedie-
ron otros Predicadores,}/ como he-
mos vifto en años paífados^ya algu-
nas Prouincias eftauan reduzidas, 
comoMorauiajy Boemia. 
Veían los demás Efclauó§,eí bué 
teíminojque profeíTauan los Chríf-j 
r íanos,y que fe apartauan mas ddj 
lós vícios,que los que adoranan ydo j 
los.Coraengó á cobrar nueílrs fan-j 
ta ley eílima con aquellas nacionesí'í 
y deíTeauan faberla^para ver fí fe pó 
dian conformar con ella. En Polo^ 
nía era Duque (algunos anotantes 
deftos en que aora vamos) Siiezif-
lao,que goüernaua bien la R epublí^ 
ca en otras cofas>pero daüa mal exé 
pío á los vaífallosíporque eílaua ca 
fado con fíete mugeres^y de ñihguí-
na tenia hijos.Gomo ya fe cotóen^a 
ua a diuulgar,quan buena era la ley 
de Chrifto, y que no permítia, que 
tuuíeífe vn varo mas de vna muger,; 
comentáronle fus amigos á pcriua-
dir,quc fe cafaile con vna íola,y que 
veria como el Dios de los Chriília-
nos le datia hijo herederojtcniendo: 
buenos fuceílos en lo demas,que in-
tcntaííe.Ccmen^ó Dios á llamar i 
Mczidao, deííeó íer alumbrado en 
la ley Euangelica, y rogó á íu vezi 
no el Duque de Boemia, que le em-
biaífe perfonas,que le adeüraífenyy 
en íe ñ a (Ten ílu e ílr a ley ;y de ca m ino 
lepidio por mugerá íu hijai Pacil-* 
mente íe acabó cbn-Bolcslao (her-: 
mano del marty r Venceslao)quc le 
erabiaífefu hija llamada Dambrb-
Uca,dexando tantas mugeres, y con 
cubinas, como hafla aquel tiempo 
auia tenido.Edíficó Mézislao nueüe 
Tempíos,y fundó (fegun algunos di 
zenjei Obifpado Cracobieníé,y Ú 
Gri€Ínenfe:hizo muchas diligencias 
para que fus fubditos abra^aílen a-
quelíanucuavida,que el auia pro-
íe fía do. No íe períona de eüéta,quc 
aya venido á la nuéua conueríion 
de Polonia,y aísi no la pongo,y ad-
que fe Conuirtierón algiínosPoIá-
cos:pero aora por eñe tiempo eii ^ 
vamos, muchos auia por reduzir. 
Miezislao tuuo de fu muget vn hijo 
1 llamado Bokslao (cbnío fü abuelo 
|de parte de madre) que es efte , dé 
j quien vamos hablando al preídite, 
que házia compañía dfan Adelbef-
to,y fue parte con chpara que íe llé¿ | 
gaífen á Polo nía, y el fanto pfedi-1 
BénitOb i 
so 
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| caíTe á infinidad de infieles, que alli 
áuíái 
A ^ i t S t f E n t r a r o n en ella Adclberto, y 
•en Polonia Bo leco el ano de nouecíentos y 
h o s S S r nouénta y feys.y fueet íanto harto 
1 'mejor recibido, que lo auia fido eii 
Boemía , y como la lengua defias 
dos naciones era vna mifnlá, íail Á-
deíberto 3 que fabia muy bien la.Ef-
clauonajpredicaua en ellá^y en don 
de quiera que llcgauá j hazia muy 
grade fru toiderribaiiáíe ios y dolos j 
fundauanfe nueuas Iglefias, y auia 
gi^an mudanza, no foTamente en lá 
Fe pero también en las coílürtibres 
de ios antiguos Chriílíanos. Las 
pnVicipales ciu dades depoloniajfori 
Crácbuiájy Ghéína : en Gracoiiiá 
notuuoían Adelberto tanto en qué 
entender,como eílaua alli lá Corte 
délos Diiqücs^y ellos eran Chriftiá 
nos:yá los mas.de la ciudad áuian re 
dido el cuelló ai yugo de la ley Éuá» 
gelicarafsi rogo Bolcsíao a S; Adel-
berro,quepaÍlaffé a la otra ciudad, 
donde auia mas nécefsídád de fu do* 
¿i:noa,yélfanto condéfeeridio con 
la voluntad del Principe. En eftá 
•áCromeñin ©caíiOil dizeMartin Cromério, ay 
Boíes laoiroMail&áé Micobia,1* autores nobles 
hMicouidj 
de las cofas de Polonia^q era muer 
to Roberto primer ÁrfóbífpoGnef 
henfé,y que farl Adelberto fueedid 
enfuíugar,y fi bien no ío digan los 
autores que eferiuen la vida de fari 
AdeibertOjha fe de dar fe á eílos^ q 
faben las Gofas,que acontecieron efi 
fu 3atria,y los íuceffos mas particu-
lares della. Aquí de propofito predi 
có fan Adelberto, ayudado de fu 
hermano fan Gaudencio, y los dos 
fe dieron tan buenaprieíTa a couer-
tir almas, y bautizar j que en muy 
breue tiempo queda aquella ciudad 
llena de Ghri i í iános , y Boleslao 
muy conteoto del baen huefped, 
que auia traydo á íu nerra^qne tam-
bién le auia pagado la iioipéderia. 
con tanta mejora de fu tierra, y vaf-
A m de St 
'Benito, 
Pudiera eftar contento S.Adel-
berto de los buenos fuceflos, que á s, 
uia tenido en Vngna,y Polonia, y 
que íi bien ios de íu tierra le eíiuuie-
ron rebeldes,y défobedientes, pero 
en eílotras Prouincías auia fido te-
nido por Angel del cieIo5y todos fe 
le auaírallauan,y rendián, con que 
hizo muy grandéfrii ío, y efeto eri 
las almas de todos los Vngaros, y 
Polacos: pero aquel gran ardor, y 
j íuegovqueteniaeníualma , no le 
dexaua íoíregar,y "pareciendoIe5que 
ya rio aüía que hazer ehPblbniá j 
jdiopneíTá al Duque Bcjlésíab , íu-
í plicandoié?Ié diélíe Ücénciá para yr 
! a P r u ü á , donde auia mucha gente 
| barbara,y bcftial,y la reja de la pala 
i brá Euaiigelica , no auia rompido 
I aquella tierra d«ra,Io qual el queriá 
| hazer prouahdo ventura, y fino íe-
Halo para el miiy grande, quedar 
I muerto erí la d€maada.Bich quifíe-
¡ra Boleslao detener á fah Adelber-
!to,péró cornea le tenia tanto refpé-
to,no le quería c<*ntníter?y dando-
Je foIdádos,quc le acompafiaíTen, y 
vn nauib,pára qué le puíieíTen a el^ 
y áfus compañeros en la coila de 
Pruíia5fedcípidio deh Lleuauá el 
íanto én íu corispañia a fii muy int i -
mo amigo?y hermano fañ Gáuderi 
ciojy á otrb Presbytero, por hom-
bre Beoédtííío^ que no quifo líeuár 
más gente ccmfigo,por no efpantar 
la cágajfi cotí mücheduñibre entra-
ña eií Prufia á reduzir aquellas aí-
ftias. Los marineros dexaron á fan 
Adelberto, y á fus compañeros en 
vna Peniníula,que haziariermar, y 
| vn río,y dieron lá bueíta con priéílaí 
¡ á PoIonia,temiend6fe de la barba-
irie,y fíerezade los Prufíos, los qua-
les luego tuuíeron nueua del huef-
ped,que les auia venido, y con preí 
reza algunos de los naturales falta. 
¡S.Ádeíbettoi 
pafl'aá predi-
caíaPrufiaí 
Dé 
m¡$ de 
Jlorijio, | e n vnvarco.páfa y r á verjy re-
r ^ . conocer á los eitrangcros. 
| p e S ¡ De buena entrada , en l igando 
iazen mala i el m3vinero5que era alocado, leuan' 
AdSrt l5 ' cd vn bailón qoeileuaua en lasma. 
noSjV diocon toda la fuerza que te-
nía en las eípaldas de fan Adeiberto, 
con golpe tan fnerte,que Je derribó 
en el íuelo.y íe le cayo de las manos 
el Bremarío , que líéuaua en cilas^ 
Dio gracias á Dios fan Adeiberto; 
por ver, que fe le hazia aquel trata-; 
niiencosy aunque con buenas pala-
bras procuraua, que le oyeíiVn los 
BarbaroSipero no iaco d ilí'S ,\íjn6; 
aaiena^a^y fierosry qiie i i no íe ía-
Ha luego de la tierra/que á eJ ^ y á m% 
compañerosdes auian deíacar^a-, aij 
ma^Gqn todo éflb.lan. Adclberto,| 
con buen an;nio?procür6 paliar z Á 
delante : atráüfe^o déla otra parte 
delriojyeíluuofealli v;. SibadO->co 
mengofeájuntai ^nagian canalla, 
de la gente de la tierra, y rodeando 
á los íoraüeros con vozes, y giica1, 
les preguntauan?qiie era lo que buf 
cauan;San Adeiberto tomo la ma 
no,v dixo,como era Exlauo de na-
cion,qne nuia íido Gbifpo,y qne ao 
raeramonge,y por la mifericordia 
de Dios Apoílcl de aquella tien a: 
porque fu Mageftad le auia einHa 
do, para queconocicíicn vn D^os 
verdadero , que da gloria eterna á 
losbucnosjy pena (que jamas íe ha 
deacabar)á losmalos.No le dexaro 
pallar adelante aquellas bcOías ne 
ras:porque en feñai de incignat i . n 
herían con bailones la tierra, y da 
uan vozes,y gritos di¿tendo,que no 
querianoyr fu predicación., y ooue | 
dades,que las fueíTen á eu íe6.3 r á o -1 
tras partes,qne ellos noI;-sqoenanj 
admitir,y queíiperfeueranan en la'J 
tierr33queentendieílen,Que no auia 
de i'alír con vida della. Con mucha; 
colera,y orgullo,dezian elta^, y 0-
tras feraejantes palabras.: Pero e|¿ 
Centur ia S e x r a . 
Martvrio de 
| S.AdeJuerro 
fie'ruo de Dios ían Ade|berro ,y fu 
conipañia,con palabras blandas , y! $03' 
humildesdo^procurauán^eríiiadir, 
que íi quiera K>soyeiien /.y delpuqs 
•hizieaen lo queniqor leseítüuicí-
fe^nas no fue'poisirdé quicrarios. 
Bien vio d ianto en ci oieullo 
de ios raTbaros,y en lu He reza, que; pr._noíticad0 
fu venida tóíMtá deícrtíe mbcho!;-!anr5s,'cllieí'tt 
prouechoparíi fu conueífion: a que' " 
áyudaua, que xil, y íus compañeros 
no íábian bien ia k ngua,y aisi juzga 
•rop;qiíe iix aníici J.cia 1 0 íeriadeefc-
ñ.o.en 1 a tierrayy tr a ta ua n • en tre ñ? 
qúe leTia mejor dubrtiríe á otraípar 
íe,donde hizielicn nías í i ' u t o , y a-
.prendienao bieii la lengua, daría 11 
büeíta p i ra Pr u fia. Ven nos (dezia 
Jan Adtlbertó) con ettos Vellidos 
•nocuos.y di íüDdos para ellos, boiJ 
• r:aiT?onos,y aprendamos fu, lengua,. 
- viftamoTiOs a í.u víai.'va , y ierá pof-
bíe m u i r los. Eí^o irataua-ían Á-; 
dclbcrto con los compañeros, y ro-
dos cftauan confonnes ien !a buel-
:t3,mas ya Dios tenía dada la knten-
cia,y queriafacar á Acelberto de 
tan mal mundojcc n corona glorio 
fa dcmartyiio,de lo qual IILU O tam 
bien diferentes reuelaciones. Entre 
ellas contemos la de fsíi Gaud : ncio 
hermano de ían Adeiberto , al qqal 
íe le reprcícntó en vifjon vn cáliz 
de oro,llenode vino,hafía la c irad 
qne eüaua en el altar j donde ían A-
del^erto auia dicho Miíía : quifo 
Gaudencio yrábeuer del, pero el 
mmiííro del altar5qne lo vio, le r iña 
¿MÍ palabrasafperas,diziendo , que 
de aquel cáliz, ninguno auia de be-; 
uer-fino íolo Adeiberto el día íiguie 
te. D c f p m ó Gaudencio con. eííc 
(ueño reinb?ando:ccntoíclo alían-
%h . tí Cjual ie dixo, que no auia que 
.errer en fucnoSvUias queDiós h i -
^ieí lecel 1(> que fuelle íeruido. Le-
'uantaronfe cílotro dia de mañana: 
joixeron Miíía;comiero vn bucado, 
_..: . y.^ " ' para„.. 
dfto d t 
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pata poder profcgüíríu camino ade 
lante, 
Eñando los fantos repofaodo v i i 
poquitOjC aquí viene vn eíqusdron 
de WíbaioSjCcn langas, y azagayas,; 
Vn las manoSíhazicndo grande ruy-. 
dojal qual deíperraron aquellos fier-
uos de DioSjlucgo les dio en el alma 
que venían con reíolucion de pren-
.derlos,y matarlos. Cofa marauiila-
fa,que lan AdcIberto,que toda la vi 
da auia deíTeado aquel trance de per 
derla por C hriílo., qn ando vio pm-
JTcntcla muerte 'jla t emió , y k pufo 
deícolorido. Pero que marauiiia, 
pues Chr i í lo fudó quando vio la 
muerte deíante,y los mas valientes 
quando fon cuerdós^f ézela-n los pe-
ligros^ Con la breuedad de tiempo, j 
que tuuo recogió fu eípiritu al S -^; 
ñor ,y le envccmendó íu alma, y las 
de fus compaiíeros.LIega en cíta o-
caíion aquella cruel gente: prenden 
a los fantos^tanloSíy lleusiilos a vn 
montezilio^y no haziendo cafo de: 
fan Gaudencio,y Beoedido, atan á 
fan Adeiber toávnpaio , y poncnlc, 
por terrero de fus lancas.fc i que pr i - i 
mero lccnc lauó , íae vnSacerdctei 
de losidolos,llamado Sigo,que en 
Vegan^a de íusdioíes, les hizo aquel1 
íacriíicio,y arrojando vna lan^a, a-
trauefsó el cuerpo de S. Adelberto. 
Tras el llegaron los demás,y le tira-
ro muchas; y otrasfeys prendieron! 
en el fanto cuerpo, de manera, que ¡ 
con fíete fe vio atrauefiadod En eíla j 
ocafionenclauando fan Adelberto ! 
Ibs ojos en el ciclo, dio mil gracias á \ 
Dios,por tanta merced como le ha-1 
zia el Señor ,y dafidofe á íi el para-1 
bicjdixo eílas breues palabras. Que. 
quieres Adeiberro/Ya tienes lo que | 
bufeauastventúrofo diasque te ha he i 
chofer vi ¿Irma, ofrecida á Chri i ío I 
crucificado. Con flete lancas eftás: 
atraueíladojotras tantas mercedes, 
y donesdelEfpiriru fanto has reci-
bido :dexa ya alro^ mía la t¡erra?pifa 
ja,y vete ágozar alcielojdemaKna-
dojy dulce Efpofo ícfu C h r i f t i C o 
eftasV y otras fe me jantes palabras:, 
dio aquella bendita alma á fu Cria-
dor,vn dia de Viernes, cafi al mift 
,mc tiempo,qiie Chrifio padeció, a 
vey nte y tres de Abnl ,cl ano de no-
tiecleniosy nouenta yfict.c. 
E l íuerpú de Jan jÉdelbet'to 
es Jku^do 4 Póíonia, donde 
le dieron honrosaJepuhurd, 
f t l Emperador Otón de [di 
¡taita, vino en romería a ju 
jante fepulera, é htz^o %ei 
de Pwhnia a l Duque Bo 
leslao,Q>ap,lI ¡ í . 
N acabando aqnellüs 
Bárbaro* de quitar 
la vida á fanAdel-
teto^omoíialcá^ 
^aran vna gran vi-
toi ia,lc cortaron la cabera, trayen-
dola como por trofeo por toda Pra 
fia:guardaron cnprifiónes á Bcne-
did0,y á Gaudécio,y no los quifíc-
ron matar,no por virtud, n i piedad, 
fínocon aftucia,y maIicÍ3,parecíeñ-
doks,que el Duque de Polonia los 
refcataria,y les daría dineros p o r e í 
cuerpo delObifpo niuerto,ypor los 
prefos vinos.Y en eífo no íc engaña 
ron,porque fabida la muerte de fan 
Adelberto por el Duque Boleslao, 
embió embaxadOres,con orden, de 
q le traxeffcn luego el fanto cuerpo, 
y que fi aquellos Paganos rcpar?f~ 
fen en el precio,quefe cóncertaícn 
c6ello5,pues ninguna fuma de diñe 
ro feria tan grande,que no motaíTe 
mas el valor de poílcer en Polonia 
vn can ricoteíoro.Fuero ios emba-
xadores á Prufiá, concertaro el ref-
cate del fanto muerto , y de losdos' 
Bemto% i 
SOS, v 
EIDüniieB© 
Jcsiao refea-
ta el ciicrpoi 
deían Adei-
berto. 
v i u o s » ; 
Centuria Sexta I G Z 
¡a Cromerio 
I Mkoma 
•vbifupra* 
(Pos mila— 
/'gros fcñala-
!,5os de las re-
IkjLiias de S. 
Adelberto. 
h Bonfímo, 
Decada 2. 
íit>. i , 
vinos,}7 los Autores de Polonia a co 
ciercan en vn milagro, que en eña 
ocafion íe vio muy manifieílo. 
Auia íido el concierto,que fe pa-
galle tanta plata á los de Pruí ia , 
quanto pefaíle el cuerpo fanto ? y 
peíó can poco, que los vnos^ los o-
tros fe eipantaro>no quenédo Dios, 
que gozaííen aquellos Barbaros, de 
dinero tan mol ganado. Otra mara-
uíiia en partk^iarcuenta Antonio 
Bor¡fimó7cn la Década ícgüda }b q 
me pareció muy digna deconíide-j 
ración. Acuiifieio iosPiuííos?que j 
quado ciíantopredicaua, menéauaj 
en l¿s acciones del íermon, vn dedo 
mas que los otros , y comoen veri-
g á ^ q u a n d o le cortaron la cabera,' 
le quitaron también aquel dedo , y j 
le eciuiron én el rio Vánda lo , en 
donde vn pez íe le tragó luego ; pe- ] 
ro fue cola mararilloía que no pare-1 
eiafino qt^ e vna hacha encendida J 
eftaua eu elvientredel pez , y por] 
dodequiera aue vua, echaua ravos, l 
y reípiandecia. Efoantados los pef-
cadores, íiguicron al pez: cosjei o- • 
le;, y abriéronle el buche, íaéaron el j 
dedo de faií Adelberto, que érala1 
caufa de aquella grao'ldz y rcíplán-
Entíerro de 
S. Adelberto 
cnGnefua. < 
Pero dexado dbcontarmilagros, 
que fuero inñnicos, 1 os qps'SUAdci-1 
berro comencé á'hazer^defoaes de 
muertojos eiiíbaxadores.y Giuiic-
cio^y-Béncdida, tomaron el fanto ¡ 
cuerpo, y lo ervíbolüteron en paños j 
precioíbs, y le Medarón a Polonia, a 
la ciudad de Oncína, Hbde ya el D ú ~ j 
queBólesláo oiiin juntada Ib me .orí 
del'Reyno^ y c v n p s m i verterse ion,! 
yreípetole enteiuion en la lgíeíla| 
mayor,donde tícvia "^ us arriba^ que j 
áiikíido Ar^obí'Mo. .Sucéxiiole en | 
la filia íu hermano S. G : j v > h p ó é ^ 
compañero de fus'tráí.ajcs ;;y:perc-1 
grinacionesf teíli^otíe íüiilai 1 yrio,-| 
y aora de losmircnos milagros q'' e! 
Dios obraua por intcrcefsicn def 
ce íanto. 
Publicaronfe por toda Europa 
luego, aisiel mai tvrio de ían AácU 
berto?como quan acepto auia fidoá 
nueÍTio Séñbr;pneslb manifeftauá 
coninnuiiierabícsmilsgros. Lleaó 
eíla nueua á Italia , a tiempo que él 
Emperador O t ó n Tere ro eft iua 
muy malo , y como en vida tuuie-
ron los dos tanta a mi fiad, y comii-
nicacion (como hemos contado) 
hizo el Emperador votoá nueitro 
Señor , que h le iibraua, de aquella 
enfermedad , que el yria á viíuar el 
fanto ícpulcrodc S. Adcibci to , alfa 
a Polonia.El qual en el cielo oyó los 
rueges de íu ^ímigo el Emperador i 
O t ó n , y lüpficd á nueftro Se-
ñ o r , le refHtuyd e la íalud perdi-
da, y Tu iVIagetíad lelo concedió, 
dandofela lae^o y tan mibgroía, 
Gue fe echo de ver , que no ¿qran 
íido poderofos los remedio? huma-
nos 5 lino que allí tuiueron efica-
cia los dioinos. De lo qual agrade-
cido el Emperador , hizo vna jor-
nada bien iaíga , y Hcn notable, 
atraueífando 
cías, que ay defdc 
loma j para dondv ? 
rando ti do el mupdo á la mira, 
de acmella eran Derecrjnacion, 
Sabiendo-Bolcslao Duque de 
Polonia, quedé venia tan gran 
hüefped a entrar en íu cafa, hizp en 
cfta oeafíon todas las franquezas, y 
oílentacion , qoe pudiera hszer eij 
mayor Principe del mundo. Mari-1 
do pmrar todas la's pcífo'nas Ecle-| 
íiáfiieas, y íeglares , y mas úóA 
bks del Reyno , y con ellas le 
vino acompañando muchas legua^ ) 
regalándole ^ y honrándole , conj 
todos ios modos exquiíites , qnej 
íupo, y pudo. Cada dia feícruian! 
¡% ía comida con diferentes vaxi-
\ Has de plata : porque las priiBeras la. 
Ano de 
BénitQ* 
% Adelberto 
. íaua si tm-
' peradorQtQ: 
" de vna gtatíl 
enfermedad. 
aiides i 1 oun-
T i • . L A , t i itada ijaltal o-
EI Empera^ j 
dor va c n \ 
menfi á yiO« 
ta,r á S. ¡ 
delbertóo 1 
t A f a d e 
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i.cap.4* 
^rcícntaua Boíeslao aÍEmpcradorj 
y con la mifina grandeza fe huno 
el Duque con todos los cortefa-
nos, legaiandólcS j y dándoles di-
ferentes joyas , yprcfeas j conque 
el Emperador íc via cada dia mas 
obligado : efpfcialmente echó cí 
refto Boleslaojfietc millas antes que 
el Emperador entrafíe en la ciudad 
de Gheína : porque en el voto que 
áuia hecho O t ó n , de venir en romc' 
ria^á vííitarelfánto cuerpo de A -
deiberto ? fue también con condi-
ción , que fíete millas antes auia de 
y r á p i e . Otras tantas ay , defdelá 
ciudad de Paínonia ? á Gneína , y 
como dizen los Autores de Polo-
nia que voy íigüiendo Mathia de 
Nlicouia,3 y Alexandro Gaguino b 
| el Duque Boleslao anduuo tan pre 
b MexaL i úeniddjque en todo el fuelo, que paf 
^ B o U ú l ó k ? cl EmPerador' derde Parno-
C¿r«¿/ ^a^a lA ciL1dad de Gncfna, hizo 
echar tantas alhobras continuadas, 
que nunca tuuo neccísidad el Em-
perador 5 de poner eí pie en la tier-
ra, y no me atreuiera á ponervn tan 
grande encarecimiento como cfte, 
fi no le hallará en Autores tan gra-
nes: lo qual co todo eífédefíeo íe po 
ga á fu cuenta^ y á ía mia quiero que 
vaya vna coía que referiré , que es 
mayor qué todas eftas, pero muy 
digna del valor del Emperador 
Otonj y de la fanndad de fan Adei-
Éerto. 
Dizen todos cftos Autores ( y 
| dor fe prof- yo fo creo, enterneciéndome, quá-
^ « w t d0 lo refiero ) que entrando el Em-
perador en elTcmplo, donde eíla-
ua enterrado-fanAdclbertoJe prof-
t r ó , y tendió de largo á largo,, ado-
rándolas (agradas reliquias del nue-
uo martyr,y digo que me enternez-
co, confíderando la grandeza deíle 
Emperador, y ía humildad de S. A~ 
delberto, pues no auia tres años en-
teros que el íanto auia limpiado Í05 
Año deS.l 
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^apatos á los criados del Empera 
dor, y en tanpoco t i épo ,e lmi ímo 
Emperador en perfona fe vino á 
proftrar,y adorar ,fu cuerpo muerto: 
tan bueno es Dios , y tan bien íabe 
honrar íusfantos, que no íolamente 
en la otra vida les da la bienauentu-
r a n ^ y íc veen cara á cara, fino que 
aun en efta les concede ciento por 
vno. Y nofe yo fiíe hallará premio 
mas conocido en eíi e mundo , que 
el que vemos prelente r pues fue el 
Emperador O t ó n vno de íes ma-' 
yores Monarcas que ha tenido cl 
mundo,y á quien adorauan los Po-
tetados déla tierra, y aora le cofide-
ramoshumilde,y profiradodelate 
de vn pobre monge, hollado? y me-
nofpreciado,y tenido en poco délos 
naturales de fu tierra ? y trocandofe 
la fuerte, en las agenaá fue ta eíHma-
do, y reucréheiado de todo el mun" 
do , que el bailó para dar nueuos 
Reynos , como agora contare-
mos. 
Auiendo el Emperador 0ton'Oc6 EmPe-
cumplido con lu voto , y eítanoo rona ¿c Rey 
contento del eíplendor, y* m a g n í % | a Bóic>íao, y 
cencía , con que eí Duque Boleslaoj | i¿-a¿f^ 
le auia recibido , dcíTeó pagarle el 
hofpedaje , y tratándolo con los 
Grandes de fu Corte J les pareció á 
todos,qqualquier merced q el Em-
perador le hizieíTe, era muy á me-
dida del valor , y prendas de Bolef-
lao , y de la franqueza ; que auia 
moftrado en toda aquella jornada. 
Era Polonia tributaria del Impe-
rio , y fu Principe no tenia mas que 
tirulo de Duque. Parecióle al Em-
perador 7qne era bien foltar la pen-
fion , que hafta alli deuia Polo-
nia al Imperio , y dar Corona 
de Rey al Duque Boíeslao. Todos 
vinicro de bornísima gana, en la de-
terminación del Emperador, y vn 
día en el templo dode eftaua enrer-
rado fan Adelberto 5 fe juntaron1 
todos 
Año de 
y i . 
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\ Polonia fue 
í ycturofa en 
• auer hecho 
i honra á fan 
I AJelberco. 
r todos los Grandes de ías dos Cortes, j 
I y ei bienauenmrado^ Gaudencio , ' 
| cjuc era Ar^Qbiípo déGneína, hizo 
| las ceremonias acoílumbradas, en 
femejantc íoienidad r y el rraifilio 
Emperador por fu mano pufo la 
corona á Boleslao, honra mcrcGida 
por ías virtudes, y buena acogida 
que hizo á faáAdelberto. 
De recudida es gloria defte fanto, 
que viniéndole el Emperador á ref-
petar, y viíitar íu fepulcro, dexafle 
"acrecentado á Boleslao con titulo 
de Rey, y con cetro y Coronajhaf-
ta allí no viada en Polonia •> h qual 
há durado en fus hijos, y nictosjiaf-
ta el tiempo prefente. A la defpedida 
eftos Principes fe hizieron nueüos 
regalos, ofixcimientos, y caricias, y 
el Emperador dio á Boleslao vn cía 
de los con que Chrifto nueíh'O no 
I a MathU 
¡ Mocou.ybi 
! fupra. 
i'Yngna cófu 
prefencia fue 
I cüchofa. 
1 
bien fue crucificado , y la lan^adeí 
Capitán fan Mauricio. En retorno 
Boleslao dio al Emperador vn bra-
90 de S. Adeiberto, con que fe bol 
uio muy contento, y defpues llega-
do á Roma, le pulo en la Tglefia de 
fan Bartolomé Apoftol; en vna I f 
la que haze eiTibrCj y alii dizc Ma-
thiade Micouia , 3 que el mifmole 
vio, y le adoró. 
También fan Adeiberto pagó la 
buena noipederia,y acogida, que le 
hizieroo los Vngaros, pues dcípues 
que elfanto entro en aquella tierra, 
tuuieron reuelacion los Duques de 
I Vngria , que íu hijo Eficfano auia 
de fer primer Rey de aquella nació, 
j como deípues fe executó, íiendo el 
! que fue á pedir la Corona fan Af-
' trico,difcipulode fan Adelberco.-de 
lo qual bolueremos a tratar en los 
años de adelante, quando contare-J 
mos la vida defte íanto Pontífice, y 
los Monafterios que edifico fan Ei-
Epilogoíla teuan en Vngria.. 
\ ^ ^ y rucef- .Antes q nos defpidamos dePolo 
péclof'0311 * niá j quiero dexar hecha recapítula-
' cío, y contar brenemeete los paffos] 
de S.Gandcncio, que no és razo oír 
uidemos,á quien merece tantaJoa-,y 
crédito j por la buena compañía q 
hizo;á S, Adelberto.Fue fan Gaudc-
cio natural de Boemia r fegunmür 
ches dizen, hermano de ían Adfjq 
berto, y pQr configuiente de nobi-
lifsima iangre, de lo mejor de Boe-
mia : acompaño á fan Adeiberto á 
Roma, quado íe dcfpidio de fus feli-
grefes: alli tomó el abito de S.Beni-
to,enS.Boniíacio,y S.Alexo, yeilu 
no cinco años haziedo afpera peni-
técia, y acudiédo á los exercicios ef-
pirituales vfados en aquel íantuario. 
Quádo S. Adeiberto boluio á Pra-
ga, por mádado del Sumo Potificej 
Gaudécio íe acopafió, y fue cuuen^ 
itual del Monafteno Breunouienfe. 
| De alli le llenó S,. Adeiberto á todas 
I lasdemasperegrinaciones de Rom a, 
j Polonia, Vngria, y Pruíia ;a dode fi 
! no fue tan véturoío cómo S. Adel-
* berto, fiendo iiuftrado con la coro-
j na de Martyrio, pero a el, ni le falto 
| gana, ni voíütad de padecer co fer-
I uorofos deííeospor Chrifto. Su Ma 
¡geíbd vio , q era ncceffario para la 
j Igleíiaiy nueoos Chriftíanos de Po 
lonia, y aísi no permitió q muricíie 
á manos dcaqilos barbaros. Boluio 
co cí cuerpo de S. Adeiberto á la ciu 
dad de GnefnajY allí le íepulró, y co 
mo le auia hecho copañia en vida, 
tábien íela hizo deípues de muerto. | 
De algunos es cotado por el fegudo 
Ar^obifpo de aqila Ciudad(Íos qua 
, les no pone en la liña á Sv Adelber-
jto ) de otros por el tercero. Áyaíe 
¡fentado en !a illla, teniendo efte , ó 
jáquel numero , ello és cierto que la 
' llenó muy bien, y que hizo muy gra 
tdes feruicios á nueírro Señor, en él 
gouiernode fu íglefia : laqüal rio fe. 
1 quantos anos lailufíró , mas de qué 
'por los de h i i l , le hallo aun fentado 
¿n aquella (illa , dexando fama dé 
^Benito, i 
M i i e Gorof t i cá General de Sán Beni to . 
€hriji&. i ^ ^ a ^ é ^ u r a d ó " ' , que caitanizado j 
no fe oaelo eílé. 
I c c f f L i : " :^ara cerrar la liiftoríadeS.Adel-
|fhodeioquc! bertoj me Ira parecido ícnalar cierta 
•Kemosüiciio, cjau|'ll|a ^  vna infcripcfüñ, que oy 
día eílá piaeíh cricliíüfírifsimoTév 
pío de laa Vico en Praga , y la trae 
Georgio Bruíno j quando en el cea-
tro de las Ciüdadesjcuenra las gran-
dezas de la de Praga, q t e e mucho 
á mi propófitOi '¿A-Jdh'éffus anm 
(dizc) nogetíteprna mmgcfinfofex* 
fo^pud Tríllenos mariyrio corom-
tus e¡l , & ex Gnefna arntAté huc 
ti'amlatuSipscítliárefaceliumaáef» 
tus efl , atque Sptügnsus fecundas, 
anm mtUefimo fexage(ima,poft diut 
Trocoftj obítum anms feptem ^ ete-
pío fanBi ikfyf, acitem fanBt ^Add 
bértt-, ^nmn ideqae^&gf í f l t iconf 
tmxiu Sedc/7 híec omma ¿nnó mtU 
Uftmo cctejtmo quadmgefímó fecün 
dúfiofldi aras áirefttons corrutfíít, 
Jfex iQü'nnesTnmus¡dnnomdlefimo 
trecentejimo qnadragefi.mo quarto^ 
hutas fundamenta iectt , atque in 
¿híetropolítanam Ecdeftam erextt, 
Y en Romarice¿ Adelberto fue co-
ronado con la laureola del marty-
río , el año de Chrifto , de noue-
cientos y nouenta y feys, por los 
Prutenos , y íiendo trasladado def-
de la ciudad de Gnefna , tuuo aquí 
capilla particular: pero Spigtineo 
Duque el íegundo defte n ó m b r e l e 
los templos de fan Vito,y fan Adel 
berto, hizo vno, y effe principaliísi-
mo , por los años de mil y feíenta, 
auíendo flete que murió fan Pro* 
copio. Mas como todas eftas cofas 
hauicíTen cay do el año de mil y cié-
to y quarenta y dos, con ocaGon de 
que el alcafar fue robado por los 
enemigos, el Rey íuan Prímefb 
deílenombre , por el año de mil y 
trecientos y quaréta y quatro^ echo 
los fundamentos deíle coro , y le-
uantó la Igleíia en ivletropolitana. 
Haftá aqui fon palabras déla ciad-
fula i por la qual fe conoce , corno 
la virtud y y valor, vencen á los más 
proteruos, ¿infolentes, y con aucr-
io fído tanto los fioemios con fan 
Adelberto, ál fin cayeron en la cue-
ta \ y aborreciéndole en vida , le 
han amado deípuesen la muerte ^ j [ 
k,trasiadaron: de Polonia á Boe-
mía,fegun lo confieíían en eíle le-
trero , que efta en la Metrópoli del 
Reyno, y dedicándole al principio 
templo particular, defpues le vgua-
laron con*fan Vito , que es el fanto 
qne ellos mas veneran, y de los tem-
plos de los dos, fe vino á hazer la 
Iglefia Metropolitana, y Arfobif-
pal , donde le eftiman , y refpcran 
cxtraoníinariamentc. No me coof 
ta que, en Polonia quieran carecer 
de la gloria, y honra , que fe les fio 
gue,de tener en fu íierra vn tan grá 
teforo, nifé que cOnfieííen, que ca-
recen del. Ya es qüeüion vieja, en 
los fantos muy cíclarecidos,y gran-
des, auer pleytos, y reyertas, íobre 
la poílefsíon de fus fantos cuerpos^ 
ni a mi me peía quádo las veo: por-
que con eftás queíiiones íe enciende 
masía deuocion > que fe tiene con 
los fantos,y merece fan Adelberto, 
por la paciencia que tuuo en vida, y 
por la perfecucion que padeció, nó 
le queriendo fufrir los naturales en 
fa tierra , que aora todos á porfía 
deífeen tener la poífefsion de fus fa-
gradas reliquias i que afsi fabeDios 
coronar, y premiar los trabajos, y 
perfecuciones de fus íicruos, 
Fúdafe el Monáfierio de S, 
GeorgeJUmado elOuta-
jQr -en la ciudad de Vene-
a i Capitulo. V. 
Ano dc S\ \ 
sos. 
¿i. Adelberto 
aborrecido 
en vid a délos 
de Boeraia j 
es en muerts: i 
honrado por | 
filos. 
Monañcrío 
? i.0- i r rr deS.George 
i bien que los luceílos que 1 fondado ^ 
he contado efte año;han | ^ m 1 ^ 
zenojV huio-
recido " d 
Duq Tribu-
no Memo. -
— v •*•*«- - " " " " . i » l S » 4 i | 
íido muy largos , no 
efeufo 
Ano-de 
Chnfte 
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a 'Sigonío 
de Regno 
J t d í * , 
Centuria Sexta. 
tfcuíb, aunque fea con breüedajd de 
eícríuir la fundación del Mónaftcno 
de S. lorge el mayor de Veneda, 
por no facar las cofas de fu tiepo, y 
en efte año Corólo Sigonío « díze, 
fe fundó cfta Abadía, y afsí es fuerza 
enelxratar della. Goucrnaua en efe 
tiépo á Venecia cl Duque Tribuno 
Memo, viio délos iníignes Prínci-
pes |fea tenido aquella Republica,y 
osquecort mas esfuerzo la defen-
dieron de fus enemigos., Eflaüa fref-
ca la-rmemoría en Venecia de Pc^ 
dro Vrfeolo 5 y como fe partió de 
aquella República confan Romoal-
do, y con Guarino , á hazer vida 
monafticaá Francia , y déla fuerte 
que auia licuado configo á dosca-
! ualleros Venecianos, el vnó lla-
mado luán Gradeqíco, y el otro 
luán Maurozenov Defta jornada ? 
y déla fantidad deftos infígnes va-
rones ? tengo de tratar muy deípa-
cio , quando dé relación de la vida 
defan Roraoaldo , y bafta por aora 
faber, que defpucsqueeftosfantos 
eftuuicron mucho tiempo en A -
qüitania, dio la bue¡ra para fu tierra 
luán Maurozeno5y como los fantos 
procuran hazer riueua gente para 
el feruicio de Dios, deífeó efíe fier-
uo fuyo fabricar vn Monaftcrio 
en ia ciudad de Venecía , para que 
entre tantos Isleos ^ huuieílc algún 
puerto, á donde fe recogieííen í e -
les á ícruir á fu Mageftad muy de 
veras. Confultó eñe negocio con 
el Duque Tribuno Memo , elqual 
le oyó de buena gaña y.en efeto le 
diovna Iglefia", para que hizieíTe 
Monañer io , que ya en vn tiempo 
edificaron los Baduarios, gente no-
ble en aquella República , queeíla-
ua en vna Isla en frente de los Pa-
laciosde losDuques.Y no íolamen-
tc Tribuno Memo dio la iglefia,fi-
no todo lo q cftauáá ella adheren-
te,detierras,arboled3s,aguas, lagu-
. nas, y íe lo dio eo priuílegío firmado j 
del , y de muchos feñores Vcnetia- '1 
nos, y con cftcprincipio j y con do-
' naciones y,mercedes de otras per- r 
íonas principales poco á poco vino i 
ácrecer , y a í e r v n o délos mejores1 
Monaíleriojs;, que ha auido en Ve-
nccía¿ 
A los priríéipíosfueefta Abadía r i 
caía fuelta,y libre, independente de; s*G« 
todas Congregaciones 7 yíolo re-j ^ ' ] ' 
ocorf 
conocía al Sumo Pontíf ice , ho c t l p a 'apa. 
cauld. 
tando fiígetaá algún Obifpo, ó A r - j 
^obifpo. Es vérdadj que;el Patriarca 
Gradenfe pretédia íuperioridad fo-
bre el Gonucto, y en la primera infr 
rancia de poíTeísion fue condenada 
la cafa,pero defpues en la fegunda,}7 
en la propiedad^ fe dio íentéda en h 
uor de S.Iorge mayor* Tenemos 
defto Vntextb-muy fauorecido de 
íos Canoniíras;, en el titulo caufk 
pojpfsionisjtjrproprtetatíSjen el ca -
pitulo oéláuo, q eomiéca Intáxifa^ b 
en qclPapaHonorio I lLda fentecia 
difinitiua en fauor del Monnílerio 
de S. lorge^y le libra de la juriíclicio 
dequalquiera P.atrídrcá, y, Obifpo, 
dándo por ninguna otra fentencia, 
que al principio íe auia dado en fa-
uor del Patriajcq de Grado , que 
con algunos autos poíTeííoríos, en-
tró en ¡a poílcfsion defte Monafter 
rio. Y quandanomeiódíxeraefTe 
capitulo deia Decretal, echara yo de 
ver, queían iorge craMonafteno 
inmediato al Sumo Pontífice, por 
vna memoria que tengo en mí po-
der 5 de todas las Abadías Camera|! 
les, inmediatas al Sumo Pontífice,;' 
por.cj entre ellas efi^So Iorge por efr 
tas palabra'sv;eGeargij.matuns de P$. c j .¿ 
netiji Ordims fanBt BenedtBt di¿e- f^,/', .; -
cefts, CaílellaHenfis Fío^noi fcptin-1 ¿70 $, C 
genios. Ya en otras ocafiones he de- pui mi 
Clarado eftos t é r m i n o s y comopl 
expedir de las Bulas fe pagaba en, 
JR:oma cierta'cantidad de fíon--} 
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Coronica G^Mf-a i d e í i f í B e n i t o . A m de- S,k 
Iluñresliijos 
deitá cafa» 
á Arnolió1, 
1 0 . 2 . CÍJ-
^ 63» 
!)es,!d qual fe háziá con Iss Abadías 
libres: porque las "Qii c-eítauao íuge-' 
tas á loVQbifpós, ridkinaíi que acu-
dir á Rómá.Ond éHé^onfimiauafl 
íás elecciones- hechas pof; les Cori^ 
üentos. ' Ert Düc'fttél^iéfiípos eftá 
Abadía' cfíá/vnida-¿á .Íá^ilu.ClrífshiÍ 
Congregación Cafine^iíe ( ^mW-
tro m. mbi^é llattada ds fema ííMH-
ira ) y fué délas prii^erás qbe- íe; :a* 
gf égAtoñ a eíta íagrMátDdngrega^ 
cíon,pot Bula dé MaMñó Quíiíto^ 
ano de míí y qüatro-cfettros'^ veyñ^ 
te y nüeuíVs ecko cié Nouiefíibre. / 
Antes de ía refeiTmcioñ huuo 
I muy ilufií^es fogetos, hijos d t l tiofí-
tícnto, qiíe lá; iná n eál íoblecld^ e<> 
nioíbri algunos Duques de Vene-
cía, que han tenídoíen-ella el abitOsí 
quales íbh T r i b i í n o M e ^ o s -Sebaí*! 
tían Ciano^ y Pedre r í a f í6 ío- m $ ú 
de quienes trataremos cu ius pro-j 
píos lügares» Pero'quien hinche m 
ella cafo de honra^y gloria es S. Ge-| 
•rardo Gbiíoo Cana'dineníe en V n - | 
gnajdeí quaí daré reíacio müy pref-• 
tOjen el anoj-qué- yeoíto á pYcdicar la-j 
Fe de leíu Ghr iño álos G ctifes^pa-
decio martirio , íierído apedreado 
áeilos y y traípaííaííü convna lan^av 
Hizole compania vri muge que no: 
era de MiiTa > líamado Iviauro, qué 
también padeció mar tyr ió , y era 
hijo deíle Conuento. Tambie deí-
pues de la reformación ha tenido ai-
gunosiluflres íugecos, y eferitoresy 
que la han cniiobíccido, qualésfon 
Benedido Gni^o ,x que llegó áíér 
Abad gencraí de la Gongregacion 
Caf iücnk, y cícriuio muchas obras 
queit í ierc Arnoldd V u i o n e n el 
• libro íegur.do,a y qaancfo llegare fu 
tiempo l is pondré eífendidamente, 
I y cu el miimoíug^r haze memoria' 
1 de don Bernardo Placentíno-', que 
fu i A^ad daííe Gontiento, y eferi-
uio diferentes obras. 
También es ilaitrc eferitorDo-
» * ^ « j r ~ ^ ' - w » -7 j ^ . . 
ías mic eíciniitO' fue de la traslación^ SG3 • 
¡té M < p á l t e ^ ^ a o fictírsródátngí terio de te-
len el.. pa í í ee f í fose r i emosfeMi 'EÍ - \ f^ f ¡*¿ 
f tettá-INfótó-
íf fon D i ^ i ^ ^ ^ s ^ ^ ^ i i e | ^ ^ | | 
Damián^  
pmám Ste i f^ qüencítttíf infy 
res j b ut'ávrtnit :í kkfia:de E S o i á í i é 
m a ^ 1 ócraipi/tai^parríaidaíirmfefís 
te- eifEíOíiíá) fef!S£Man:le ilaMr ef 
dar íemeiáiá? pero:porids^rlas.|)^k^ 
k'^csdelMolano: ^quanáfiiieÉEQRge 
ík:S m Benito'* é. qfaaletí tófcÉÉo^ 
líos dei Mattyrotegíü ávWkmúfyá 
diez-de Mayo ^tlcon-IacrasíroéstK 
•d3«:p-one ellas palabras tvwMmúm, 
L~ trarlacíon délos cuerpos-eíeios 
f antes íTfarryres Goínics Damia, ¡ 
•ala ciudatkíe Venecia enel Mónaí-
tefífc üe S. George mayor > a node í J " 
SeSor 'de mil y clzmo y ciocLíera y í " 
quarro.; en Ja tndíteion íeguoda. m n 
de [pues eímiimo Autora veinte y 
cinco de Mayo; dize tambiéá efías 
palabras tfaduzidase. A fli miímo éf-
te diaves la tráslacioii del fanrifsimo 
martyr Eíleuan de Conftantíno-
pla á Veoecia arivlonaílerio de fan 
íorge mayor el año de mil y eierito |J5 
y diez; Deílas páldbras?y4ela tra-
dicion quéay ene! Gonuéfim^ que 
tienen en el tan preciólos cuerpos, 
por ío menos es de creer 3 que íi no 
eftaD enteros, a lo menos tienen tan 
grandes partes,que con la fígura 
nedoque * les dm el nombre de to-
do , y de qüalquiera manera, 
es vn grande teíoro , con 
que efta cafa eílá 
rica, y enno-
blecida. 
(.?•> ¡ 
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rom ••ypúdérófhémífalíf-y^n el Af^Mquefa- s 
(Quienes e d ^ a » ^ ^ 
íícaróel Mo-4 
Benito de Pa ff^ 
dbürone. 
«BMW * '- P* •-
peralloTGsfcónck 
P Bq cip^ s dbkbd f 
'Xarao .pjolxí hsi$> 1 
o caítigj-mdo^á-los 
gue fueron-clí f j .porciaiiáa4V ^^14 
CGOtifariai Machas í tá - í resxk^ ca^  
ía de Eire ilcgaroa i tós-.O^Dácsi 
y Jalicroiiricos y; ptis(ptÍkM\iwm 
taocaíio: pero yo no me ^ncáh He! 
tener en contar por meoiido ia^ 
mercedes qae caaa vno dellos.r, ci-! 
bio : baftame para laíiíílona pre-¡ 
íeate, que Tedaldo (otrostó ikjxíarí [ 
Teobaldd ) conque era Conde Ef-
teníe,en.cftá fazo yfenor'dePar.má, 
Luca^.y Ferrara > con t o & b í f o faé | 
áorá acrccentado(con el Márqneía-1 
do dé Mantua v y áfsinim® á l e i v n d j 
de los grandes'j,v iíoderoibsf< 
de ítaiia. -Hiícy.deilcmd( Boa 
que tuuo rodas ticTra^y 
delpaífa'; lo 
es 
o5 
os 
. quedeToicaoa:^ 
en riquezasi eítoi 
tilda, injadeBou 
I Tedaldo , vna di 
iínogercsqueiistc 
| celebrada de los i 
| líanos, de qu 3 o ta 
j T u uo todos eílos 
| deLombardia?v d 
queíade Parma, Mantua, Ferrara,| 
Hetruria, Efpóleto , Ancona, y de 
|Piía,C6deía de Canuíia.Eftos íeño -1 
f res fueron los que edincaron, eml- l 
ele 1 oicá' 
SO 4* 
^qúecíeron , y ennoblecieron al iluf-
^riísimo Motxaitcrio de S. Benito dé 
dfedojjrdn^ y. y^vnps Autores atí i -
teyenja.fiUidacío á la Códela Ma 
| ro lo cierto es i que qo-fa íuv i'uio iu 
jraHuclo i r ^ 4 4 ^ ft6}<juaÍ^téCfnta^ 
!!4q de n«cp0..;ffcon. la poíleísion d¿ 
deikj .vtie-de losmz$ thgS^S-ÍIM¿íreá 
MonaÍLcrios q ^ , a.y en i ta Ma. 
• Bl. attibuy rfólla íiip.4#?i^ ík, Sa í | - Ríquc 
Benito á la fíoodcfeM a¿í5a¡;e& p d j [ lidaclcL^S 
auer íido cll a la..ip ayor. b i é b c ^ h ' ^ l 
y.porque:aúieD:doíe arruyiiado cpn 
guerras eLMoDaíterió-j eila-ie^cre [ 
•céttó müclioj co, ediacio% y,rcntas¿ 
pero (como dezi^nios) losprimé^ 
ros fundamentos fuyosfueión.mü4 
chos años antesjqiíe ella florecie.ffeJ 
Según dizeii generaímaitelos \ik&\ 
toresja fundación deile. Monaíkríd 
fii.e el año de nonecientos V.ochefii 
ia y quatrofíiedicoíe anueHro glo-í 
tioío padre S.Bcnitor'pork mucha 
deuocion qué éftós íeoorés tDuiero 
a fus Religioíbs, Llamofe de Pado¿ 
• l i rón, por éftár aííentado jü toa dos 
ríos el jpo, y Lítorí, y.d¿allí ;víno a-
•quel complexo Padoliro. EoriqueT 
í i c ron lcde ta! fuerte fus fundado-
I res vV deípués creció en donaciones 
Ide gentjéífiehy déuotá, que fon cofas 
j n.uy notables^ las que fecuentadel: 
j pr-rque vltrade que íu§/edificios ion 
.imuy grandes,y'anchurofos,liafuf-
rentado de ordinano, y fuítenta cíe 
m ongeSrq de en ías Ordenes ñiona•= 
cales le tiene por gran Conuento 
K.. .4 ^ AHeád 
Goronica Gene 
Abadía vni-s 
da á ja con-l 
gregaclóCIu 
niaccfe,ago-i 
ra lóeíláaJá 
Cafine0Íe. ; 
l a t o s o 4 . 
pío, 
Aliende de cffo tienen vn hofpítal 
vezíncñ á donde fon aluergados to-
dos los pobres, y enfermos, en que 
fe gafta gran fuma de dineros r pero 
lo que encarecen mas los hiftoríá-
dores es,q haze en efte puefto, grata 
y liberal acogida á todos los huefpp-
des, que van y vienen ^  fean ricos, 
fean pobres,conforme á fus calida-
des los regalan, y fuftentátresdias, 
que bien fe echa de ver, q de fuyo es 
vrigafto inmenfo , y fi la cafa no 
tuuíera 'grañ coftilia; no fuera pofsi-
ble anerfe obligado á tan grande 
cumplimiento* 
1 No fabre detír, íi al principio fue 
Abadía libre, y eííenta(y tengo pa-
ra mi que íÍ)pero efta libertad le du-
róHiuy poco tiempo : porque muy 
preño fe fügetó debaxo de la obedié 
ciadel gran Monaíicrip Cluniacé-
fc, quepoteftos tieposeftauamuy 
valido , por la gran fantidaddeíüs 
Abades; mas aun deíla fugecion q 
tuuo S.Benito dé Padolirone á fan 
Pedro de Cluni, aun echo yo de ver 
fu grandeza .* porque no fe anexo á 
Cluni.como generalmente acbftü-
brauan los demás Monaftcríos;pcr-
diendo el titulo de Abadias , y llá-
mandofe Pnoratos , í ino que fe que-
dó San Benito de Padoliron, con el 
mifmo titulo de Abadía que antes^y 
con tener aquella íluftrifsima cafa 
(ícgü muchos dizen) dos mil Prio-
ratos que dependían della, folas ca-
torze cafas (que yo dexé apuntadas 
en ei qnarto tomo ) 3 gozan del no-
bre de Abadías, y efta es vna deHas. 
Con efte reconocimiento' al Abad 
Cluniacenfe , fe conferuóbaílalos 
años de mil y quatro ere neos y dkz 
ynueue, que defanexandoíc de la 
Congregación Cluniaceíe, fe vnío 
á la de fanta íuftina de Padua^, que 
defpues fe llamó de Monte Caíi-
ino: porque pareciendoles á los Pa-
pas., y á los Reyes, que hallauan 
de San Benito. ^ 
inconuenientc, de que fus fubditos 
acudieífen á otros Rey nos j defme-. 
oraron muchas cafas de la Congre- i 
gacion Cluniacenfe , haziendofe1 
otras de nucuo , y afsi fue cre-
ciendo la Congregación Bursfei-
denfe en Alemania: afsi la de S. Be-
nito de Valladolidjen Efpañarafsila 
de fanta Iufiina,en Italia. 'Y defde e! 
tiempo que he dicho fue eíla cafa de 
San Benito de Padoliron de las mas 
rairadas,y cftimadaSjdeaquellaCo-
gregacion, y los hijos han íido pre-
miados, y refpctados entodaeüa^ 
dándoles los mas graucs oficios: y 
como la cafa esran grande y efpa-
ciófa es acomodada para tener alga-
nos Capítulos generales* 
En todos tiempos ha tenido grá- Hijo* ádii 
difsitóosfusetosefte Couento, íari-| c*fa fon ^ 
tos, y dodos que la ha iíuftrado no- \ A^feto©^ 
tablémentc: y de la fantidad, que feltónífe* 
profeffaua al principio es para-míí 
muy grande argumento, el ver que 
S.Simeori monge Griego ^ anduub 
peregrióando por el mundo,y eílu-
uo en IcrufaIe,Roma, y Santiago,y 
para aguardar el día de la c u é n t a l e 
do vn hobre muy efpiritüal, fe aco-
gió al Monafterio de S. Benito de 
Padolirone.Es fáto canonizado,€ü-
ya fiefta fe celebra á veynte y feyes 
dc íu l io , y fue fu muerte el año de 
mil y diez y feys, en el qual contaré 
fu vida, íiendo Dios feruido. En ú 
íiglo defpues de adelante, huuo dos 
Anfelmos, los dos luzeros de aquel 
tiempo,vnoS.Anfelmo,que llaman! 
Canf uariéfejy otro el Lucenfe?:poT 
auer fido Obifpo de Luca. Efte fuej 
vn hombre tan efpiritüal, que le pa-
reció era indigno de femejante car-
go, y dvXÓ ei Obi ípado, y'^omóell 
abito de S. Benito en efte Conuen-| 
to . Fue padre, confeíFor, y todo el] 
gouierno déla Codefa Matiída,y hoj 
bre de tanto valor, que nos dará bic! 
en q entéder, quando cotaremosfu ^ 
vida: 
Wt0»iÍii,.4!ljBH! 
\ Ario de -Genruria Sexta. 
lo. 
-r> i ; fimo: 
Son profef-
fosclella tres 
Cardenales. 
Itcntuuoo-
tro gran nu-
mero de H -
jos ilmtres. 
vída:la qusl el n o p udo pa flar cómo 
i peníoen efte Monafterio , porque 
| la Santidad de Gregorio Séptimo \ 
conociendo íu valor, y prendas, le 
bando boluer á íu Obíípado, don-
de acabó íanramence, y es íantóca-
nonizado. Eftuuoalgutícfiipoen-
tcrrado en fan Benito de P a dolí-
ron , pero defpues le licuaron áfú 
Igleíia Gatedrál J comiedo de ^iStí 
hurta líen fus reliquias enemigos 5 
que efrauan efparcidos por la tierra. 
Hallo también Cardenales bij^j? 
I deíle ianto GótientOjGomo a Teo-
diño, monge proíeífe en cl?á quien 
el Papa Alexandro Tercero, en la 
priraerá Creación que hizo de Car-
clenalesj'dio el titülO'de S.Vidaljpor 
los años de mil y ciento y íeteiica^ 
cinco, deípuesen el de mil y ciento 
y íctéta y ochode Piesbytero Car-
denal , k prcmoüio á fer Obifpo 
Portueníe^con titulo de fanta Rufi» 
nal Iten Pedro monge déla miíma 
cafafne criado Cardenal, y Obifpo 
Tufculano el miímo ano de mü y 
ciento y íetentá y ocho. Hijo es tá-
biendefte Conuento, y de losqtie 
mas le ennoblecen, Gregorio Cor-
tefio, primero monge deíla cafa \ y 
defpues Abad íuyo , 3 quien Paulo 
Tercero, por el año de mil y qmnié 
tos y quarcra y dos, hizo Presbyte-
ro Canknal , del titulo de S. Ciría -
co in Thermas. Fue hobre dodiísi-
m o , y conocido de todos los que 
profeííanan erudición en fu íiglo : 
eferiuio diferentes obras, que yo re-
feriré en fu tiempo , y entre otras 
vna, que pluguiera á Dios la goza-
ramos , que intituló délos iiuítres 
varones, que han trsydo el abito deJ 
moge: pero eíla no ha venido á mis 
manos, aunque he hecho hartas di -1 
lígccíaSjdeípuesq tune noticia dellaj 
Acompañan á eftos C;irdfna-| 
Ies , otro gran numero de fr.getosj 
eminentes,^ que eferiuieron difere-1 
1 9 7 AfadeS,; 
i 
tes obras , y tuuiero diícjrentcs dig-( 
n idades .Arnc ídoA^iGn.aeoe l i i - l ^^ ' *) '] 
bro íegundo, pone^ G a l b a t o ^ - ^ ^ ^ ! ¡ I 
bardo^Eílefano,qüe íicdo hijos deí-^Ui$f£'rj\ | 
ta caíajfueron prcniiouidos a d i f e r e - ^ 
tesObiípados,y ci mifmo Autor en 
el libf<Srerccro^áveyntey íeyide íu 
lio./- haze memoiiaue lospiimeros 
cá'teííie Abades, y defpues' d e mu -
chíiáímósmoDges r porque viendó' 
eferchiuo de aquella caía, dize , c]ue 
halíó lós noinbvevde mil y treélen-
tos,y mas,pone los de muchrfl^fíos. 
Puedefe ver cite Autor enlosJtiga-
res alegados , que yooo mepueJo 
Idetener en tatas menudéciss, que el 
! refie\lj pero no puedo dexar de ha 
zer caudal de lúa Baurifta Fo íégio, 
pues de 1 le hazen mucho , todas las 
períoñasdodas : porqfuc'do^ifsí-
mo, y eícriuio iebre todos los Pial 
mos vna obra,q ha parecido bien, y 
ha llegado á-nueiiros tiépos,tambié! 
eícriuio vn Cometario iebre todas 
lasEpiftolas Canónicas. En Eípa-
ña ay memoriadel en nueftra.Co-
grcgacíorj,por aueríe hahado envn 
Capitulo gen eral, deípues de los a-
ños demil y quinientos y cincuentai, 
por orden del Papa Paulo TercerOj 
qne quifo conocer el cílado de la 
Congregación de S. Benito de Va-
lladolid,y auiendo viílo ej modo de 
proceder de nros CapknloSjboluio 
ai Papa,, y le dio cumplida relación, 
fauoreciedo álos moges de Eípana. 
Otro mpge hijo dcfla cafa florecía 
per eílos años de ruíl y quiniétosy 
noucta y. dos j llamado Benediélo 
Luquino ,: Abad de vna cafa de la 
dioceíi de Plaíencia, en Italia, lia-. 
mada lasGracias,q íituuicramos íus 
ohrss, no nosfaltara nada, para dar 
cuenta muy eO edida vlarga, de las 
calidades deílc.fantoConnéto:pürr| 
q de folaeíla materia, alabado á ef-1 
ta cafa , y los hechesde la Condcfa' 
. Í/Jatilda , eícriuio vn libro enreroJ 
Por 
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Chriflo. 
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a Leadra ifi 
Lobardia 
Entre Auto-
res ay difó-
recia del tié-
po en q viuio 
i S. Mederico, 
| y del día en 
que miirioi 
Por no fe aucr viftócfte libro , no 
va la biftoria defta cafa acabada, ^ 
no raíguñada^boluercmos en futic-
po a tratar de los .hechos deftá iluf-
trifsíma Condefa ,; bienhechora de 
nueñros moges en Italia, la qiíal t á -
bicnen m ucrteeílá honrando, tfta 
caíajcn vn rico ícpylcrojco efle epi^ 
taíio que trae Leandro Alber t^ ^ 
•Siirpty cftbus,formaygeftts. 7 0ñ:^o~ i 
mineqHQndamy 'u i^bo^idoiM^' 
I n c l y t a ^ a t t l i i M c iacet}4¡ht4 U* 
nens* H : zelti'V 
Lavida de S, Mederico, A-
bad de la ciudad de Sdim y , 
en Franeta, [dpk. ifi -
Vnca pudiera creer 
q huuiera quefiion 
en materia de crono 
grafi a, en q llegara 
b TriteMk 
c Manyro, 
la difcreDcia á qua 
trocicntos.y cincuenta años , como 
lo veo al preíente en la vida de ían 
Mederico^ qucvnos pone fu muer-, 
te cl año de quiniéte s y cincuenta,y 
otros en efte preíente de riouecic-
tos y ochenta y quatro. N o me pic-
fo embarazaren ella, pues me cofta 
co certidübre, vna de dos, ó q viuio 
por eílos tíépos, o por lo menos fue 
cleuado, y trasladado, para ponerle 
en mas decéte lugarjefte año de no-
uecientos y ochenta y quatro , en el 
qualgeneralméte los hiftoriadores 
hazen comeraoracion del, y en el le 
poneTritemio enel libro tercero de 
los iluftres varones de la Ordéde S. 
Benito, b También diferencian los 
eícrítores c en el día de íu muerte 
( para que lo digamos todo de vna | 
vez ) íeñaiandole vno á veynte y | 
nueue de Agofto , y otros á dos de | 
Setiembre , yo creo que el dia de la | 
muerte es por Agoí lo , y el deíu 
eleuacion fue á dos de Setiembre: y l 
pues en efto va poco 9 que fea efte,' 
S. MedericoM 
toma el abí-}' 
|to, yesmuy 
^penitente. 
J ñ o 60$* 
Ano de 
ó aquel día , pafl^mos á lo que nos ¡^c^ ^* 
importa, que ion muchas virtudes ; / 
las fuyas y que es lo que haze mas 
al caío , y en ,que feauentajó efte 
íanto á otros-müíhos. 
fan Mederico Francesde na-
ciojp) y natural de la ciudad de A u -
tun , llamada antiguamente A u 
güftodoneníe , cabecáen yn tiem-
pi^de Borgoña ( donde pufimos en 
el primer toimodtres Monaílerios 
fundados por la Reyna Bruneguil-
da. ) Era ían Mederico de iluftres 
pafes,yde muy noblelinage : ef 
cogióle Dios muy de mañana, para 
que le íiruieíTe , pues no teniendo 
mas de treze años, fe fue a vn Mo-
naílério > de tnuchos que auia en a-
quellaCiudad , y contra la volun-
tad dc fus padres tomo en el el abi-
to,' el qualieleairentQtanbi.cn , y 
Diosle llamo tan con tienopo, y tan 
de veras, que fon cofas muy mara-
uillofas, las quefe cuctandel,en ma-
teria de penitencias,y mortiíiGacio-
nes. JSÍo comía mas dedos vezesén 
la femana(yo creo feria en las Qoa-
refmas), penitécia vfada de nueítro 
Padre S. Benito , y Ikuadaá Fran-
cia por fu fanto difcipulo Mauro. 
Eíías vezes que comía, era vn peda-
zo de pá de ceuada,ó otro manteni-
micto grofero,qiie le baftaffe, para 
fuftentar el cuerpo, y no para darle 
regalo. Su perpetua beuida era a-
gua,y eíTa tomada co mucha mode-
raciojtraia fiéprc veftido vn cilicio á 
ray z de las carnes,pero en los dem as 
veílidosjíe coformaua con los otros 
monges del Conuento. Eftas cofas 
acompañaua con mucha oración, 
la quai alienta, y fortifica, para po-
de ríe íleuar femejantes penalidades. 
A l cabo de algunos a ñ o s , paf-
fados con femejante r igor, fucedio ¿Iec^ 0ca^ abad 
murieíTe el Abad de aquel Gon- j fu gouierno 
uento donde viuia , y coñio las vir-1 fÉ^-
tudes y y prendas de fan Mederico/ 
S. Mederico 
eran 
Año de 
p84. 
Ccnruria Sexta. 
a L a [anta 
IíegU>ca¡>. 
y.ert elqain 
to grado de 
humildad. 
b Vince.lu 
2 4 . ^ . 9 2 . 
Como fanó 
S. Mederic© 
bládamentc 
las falcas de 
vn monge. 
e S.Grego. 
DiaUib.z, 
• eran tan conocídasjfuc por los mo-
lges clefto por Prelado fnyo , y en 
I eíte cargo dio notable exernplo en 
j vida, y dominaáíusfubdicos. Era 
cofa para alabar á nuefiro Señor, 
como curaua las tentaciones, y deí-
cuydos de losfubciitos^co blandura, 
y oración^ y no CQ anicnazas, y caf-
tigos. Padeeia vn moge mucho tra-
bajo en peníaniientos laíc.iuosjcim-
portunos,que no le dexauá de dia,y 
de noche. Es texto de la Regla de S. 
Benito,3 q comuniquen losmoges 
coíu Prelado, dándoles parte de ius 
tetaciones, hafta los muy menudos 
péfamíentoso Viédo e ík moge qua-
to le fatigauan los q traia,cncomcn-
dádofe en las oraciones deí lanío, le 
pedia co iriftácía,füplicaríe ánucñro, 
Señor, le íocorrieííe: hizolo afsi Se i 
Medcnco,y pidió á fu Magcílad, fe-1 
renalTela cóciencía inquieta deaql 
moge: al qual tábien dio vna túnica ^ 
fuya, q fe viüicííe, y fue cola mar « 
uilloía , que deide aqu: 1 punto, fe le í 
barriero todos aquellos torpes pé-
famientos, y acudía có gutto á la o-
racion, y fue vn monge muy fanto 
de alli adelante, de manera que dizc l 
Vincccio Beluáccfe, b que hazia por 
el moge nueíiro Señor muchos mi-
lagros. Tanto puede la interceísion 
de vn buen Prelado, y las oraciones 
pedidas á Dios en fauorde íus íub-
ditos.Qnexauafe el demonio á gra-
des vozes de S.Mederíco,qüe le qui 
taua la potleísion^uc el tenia gana-
da en aquel moge, y que en lugar de 
librar al Rcligioío del incendio de 
la carne , era el atormentado con 
fuego iníeniibíe. 
Otra vez acotecio á S.Mcderico, 
lo q -cá nueíiro Padre S.Beniro con 
vn mogedcfcuvdadorcl quar(como 
cuenta S. Gregorio ) c quando los 
demás R eligí oíos íejuntauá á la ora-
racion , el ie andaua vagueando, y 
perdiendo tiempo por la caía,huyc-
xeTg AnodeS, 
S94. 
á Diflmt. 
40 . cap, cu 
bumu 
do de aquel aí lo conueniual. Otro 
monge íemcjante tenia S.Mederí 
co ( que rmnca,aun en los Conuen-
tos muy reformados , faltan feme-
jantes que con íu ñoxedad /pertur-
ban á los perfetos ) eíie mege pues, 
fe íaiia de la oración, fiempi e que el 
Conuento fe juntaua á ella. Fue 
amoneÜado diferentes vezes , para 
que fe enmendaffe , y eran por de-
mas todas las reprehcníioncs que íe 
le dezian , aun mas blandamente 
Gaíhgó S. Mcderico á cfte fubdito , 
que S, Benito: porque nueíiro ían-
to Patriarca, facudio ai monge con 
yna vara, yquí tok la tentacion y en 
el derecho 4 es alabado eílecaítigo 
poríuaiic. Petoí^in Mcderico.em; 
bioá eíle R eligiofo fioxo , del pan 
que eftaua comiendo j y parece que 
có la bendición q echó á aquel pan, 
fe le bojuio al moge el alma al cuer-
po, cobró nucuo dpir i tu , y fue def-
pues vn Religiofo muy cocertado. 
La vida inculpable de ían Mcde-
rico, y las obras íanras, y. mil a? r o UOÍQÚ^CX.^ 
fas que hazia , fe eftendieron por to-! y ^ 0 ^ por 
da Francia, y acudían muchas per-
fonas á coofuítar ai íaRto ¿en fus ne-
c fsidadcsj y trabajos. iMederico ni 
deíFeaua élaplaüfp del mundo , ni 
fer eñimado de las gentes ,; y por 
huyr dé la vanidad , y íoberuia , y 
tener mas lugar para darfe á la ora-
( comod izm) y 
íueíieúldeíícrto, á 
parte dódcpudíeííe hazerpenitccíá¿ 
y no fer vil!o, ni conocido.. Al l i íin 
criado,m períona,q le Íirüiefie3eftu 
110 algü tícpo aderccído eiíu comi 
da, q como hemos dxho antes 7 era 
muy poca,; y de májaresgroferos, y 
aéora cnci yermó dcuíá de 1er alg u 
ñas yernas, pues nótenla quie le 1 c-
uaíie otro manjar. Sintiei ó mucho 
los mogesU auíencia de íu Abad,pe-
ro no hallauámodo;como boluerle 
[ácafa: porq al fanto le yua bicenW 
foledad 
Medericoj 
spartó á 
cion, anocheció, ( 
no amaneció 
mandato ucl 
[Año de Coronica G e n e r a í d c San Beni to . 
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S. Mederlco 
lecluíb mu-
rio en París 
foieciad, y eñaua entregad© en los» 
s bracos de Raquel, y con mucha di 
1 íicultad le podían apartar dclla, afsi 
fueneceflarío , que los nioDgesfe 
quexaílen al Obirpo,elqual les oyó 
de buena gana, y el miímo fe fue GO 
ellos ai yermo, y pufó á S.Mederko 
íentencia de excomumon,íí nobol-
uieííea hazervida con íusmonges: 
á la qual huuo deobedeccr/y tornar 
á tomar Jas riendas del gouiernoen 
la mano. La quñl era medicina para 
todas enfermedades, y aísiacudían 
de roda la tierra 3 á pedirle focoro 
en fus trabajos 3 c indíípcficiones, y 
boluian contentos, porque el fanto 
tenia ganada tanta gracia con Dios, 
que alcan^aua todo lo que pedía. 
A l cabo de algunos años,que fan 
Mederico eftouo con fu Conucn-
to , ocupandofe en obras factiísí-
mas, y demucha pcrfccicn, le v i -
no deí íeo delkgarfe á la ciüdádde 
París , para vüúar algunas fantas 
reliquias, que ay en íüs temples r y 
por el camino yua háziendo dife-
rentes marauillas, íanándo a IpSi 
enfermos de fus indiípoficiones.Lle ^€n to, 
gado á Parisjcomo el tenia aquellos 
deíTeosdeícledad , cabe la Igleíia 
de fan Pedro ( creo que es la que ao-1 
ra llaman (anta Genobefa ) íe me-j 
tío en vna celdilla, y fe hizo monge ¡ 
recluío , y eftuuo aquí dos a ñ o s , y 
nueuc m efesi Y aunque los monges 
de fu Monañerio fentinan mucho 
! fa aufencia, pero como conocían fu 
fanto zeíoj difdmuíauan con el, pe-
ro bien fe echa de ver , que no eüa-
i uandefmembrados de fu obedien-
cia rporque al tiempo de la muerte, 
que le rcueló nueüro Señory embió 
á llamar algunos monges, para co> 
folarfe con ellos en aquella hora, 
que aun los fanros la temen. Allí les 
echó la bendición, y citando enco-
1 mendando|ii alma á íu Criador, laI 
'licuó fu iVbgeílad para el cielo, al 
iloqueyocreoa veyure y cueuede 
| Ago í to . Hizodclpüesnueílro Se-
fior porcl muchos milagros, como 
i aria hecho en vida f3fsinüeíl :ro]Vlar 
| ryrologío dizc del. Vmus ^ mor-
• tuus mtraculti claruit* 
ó J . Año de San Benhó f o j , 
Fmdizfetn eñe ano A/Ioreruela, lidonafierio ínftfneenelOhi 
pado Íe Zamomy comiencanfe a cotar tas vidas de S.Froi-
l a m , j S. AtiláriOiAhad^ Prior desíe Conuento., 
Eftaáo en q' 
fe hallaua I 
Efpaña en ef, 
¿e dempo. | 
j f e f ^ r ^ N T E S de en t ra rá 
l í ^ ^ í S ? ! dar relación delMo-
' v -'.enede Morerae-
• r /y" - W¡¿>\ la? para que nos enté-
g^^^P^J damos mejor, es me-
nelíer fáber , en q eÜado eñauan el 
ano preíénre de noueciétosy oché- ' 
ta y cincojas cofas de Efpaña, Efte 
no podía fer muy dicKofo , pues es 
tan cierra la regía del Maeftro del 
mudo leía ChriiiOjq todos los Rey 
nos diuididos fe ha de deílruyr. Ble | 
ía baífaua á la trifte de Efpañáj e tór / 
Ja masdelia en poder de Moros, fia! 
^ vn palmo de tierra , en q viuiá los 
Chriltianos, eífe efi-uuiera diuídído 
co poca paz, y co la crueles guerras: 
q es cofa la ftim o fajo qpadtcíero eí-
tosReynos^en íemejates t i cpcs:pues 
llegaro ápiq de aca^arfe otravezj 
como en la deftruycíon general dé 
Erpana/ Revnauan co L e ó n , y Ga^ 
lizia5 el Rey Don Ramiro el Ter-
cero , y el Rey Don Bermndo el 
Segundo ( que fe rebeló contra 
don Ramiro en Galizia , y rey-
/nó algunos años en ella ) y tnuíe-
1 ron cílos dos Reyes que era primos * 
> crue-
¡ J ñ o de 
"lChriJl0' 
m í ' 
Centuria Sexta. I o o Ano de S. 
E l computo 
tie.po en 
uue fíorecie-
r-íuFroylano 
y Atilanoba 
ndado erra 
ao. 
crueles, y íangrientas batallas.: F i -
nalmente en eíte año de nouceíefi-
rós y;Gch€iita y cinco murió el Rey 
don Ramiro el H í . ün hijos , y co-
mo el Rey doá Bermudo el 1L ef-
ráua apoderado de_ la mitad del 
Rcyno ¡ íuele coía fácil ha^críe^íe-
ñor detodoel. Cuentanfe grandes 
altos^ baxos deíle Prineipc p tuno 
grandes vicios, y graíides yirtudes, 
y también Dios le caftigó á ojos v i -
ftas, y le hizo grandes mcrcedes.En 
íu tiempo Almanfox Capitán M o -
ro piíó el Reyno de L e ó n diferen-
tes vezes, yíe recogieron los Chri -
ftianos á las montañas : pero deí-
pues el Rey don Bermudo alcancó 
vna infigne visoria de efte cn:mí-
go común. A la mifma tra^a ? que 
cuento de las guerras3en que fue M í 
gra ciado ? y dichofo 5 de fía fuerte íe 
ha de juzgar del gouicrnojen que le 
culparij de auer caüigado á algunos 
Qbifposcon poca información, y 
demafiado arrojamiento , y luego 
por otra parte es alabado de auer fa 
uorecido á ían Froylano ^ y á ían 
Atilano , á quienes de vnos monges 
oluidados leuantó en vn dia á fer 
Gbiípos, al vno de León, y al otro 
de Zamora. Y creos que cfta buelta 
que diojfuecaula deque enlos vki-
mos días de íu vida tuüiene mejo-
res-.y mas alegres íuceíÍos,c. hizieíie 
penicencia,como fe colige del letre-
I ro de fu fepultura. , 
j Baílanos auer hecho efta entra-
I da, para que íe comience á ver por 
j ella lafündacion del iníigtie Mona-
fterio de Santiago de Moreruela, 
(que aísi íe llamaua al principio^) 
porque en eíte miímo año, que don 
Bermudo comentó apoíTeer ente-
ramente el ReyiK),de buena entra-
da fauorecio á los íantos ían Froy-
lano, y ían At i lano, con que ellos 
fundaron muchos Monaíterios , y 
en panicular el de Moreruela, cuya 
I fundación me da; entero conoci-l ^^^ 0 
|^nenrodel tíempo.en,que v i u í c r o a | • 
j:eítosjantos,cnlo;qüalha anido tan 
'gran erroren Eípaña.y fuera della, 
que me he matrauilíado diferentes 
vezes de quan errada andaua la cro-
nographia en íiglos pallados. N i 
.a y 'qu e m ara u ií 1 ar de 1 os a u t o res ef-
trangeros , que íe ayan errádo en 
Jos años, que florecieron efeos dos 
fantos, pues los eícntores naturales 
han fido caúía du íu engaño.Ytam-
jbieñ diículpo á los nuefíros; porque 
generalmente los breuiarios en ci-
ta parce han faltado, contando v-
nosrqu:e ían Broyiano floreció en 
tiempo del Rey don Alonío el Caf-
ro, y otros en d delR ey don Alon-
ío el Magno: y ion tan d:fcrenres 
las opiniones, que por no caouu ai, 
ledor , no pongo la variedad de 
los autores. DcilVlaeílro Ambro-; • • ; 
fio de Morales a me he eipantade^a tíoraÍ;¿s 
que con íer hombre tan do¿to , y, ^h. 15 . ¿ 7 
preuenido en afinar cuentas de a-| 
ños ? como auiendo eílado en cV 
archiuo de la ígleíia Mayor de 
León , no topó con muchas fir-
mas , que ay de cite ianto Obiípo, 
deípues de los años de m i l , y algu-
nos adelante. Q^e le hizieíie deí-
cuydar , yo lo diré deípues , quaO; 
do trat e la vida de ían Á lila no, oue 
no quiero enfadar con innr idad ele 
cuentas aora a. los principios á -los 
que efto leyeren. También ge-
neralmente han. falcado nuefíros 
autores en dar breui£ima relación 
de losíuceíTos.de tan grandes. ían-, 
tos. .Quien mas copi oía mente la ha 
eíerito delíos,ha fido fray Ataña-, 
fio; de Lobera b monge -Cider ~ h L é c r a e u 
cieníí ( o de fan Bernardo-5 que dd iho-de 
todo es lo miímo.) Pero, también, ^ i^md^ 
me ha dado mas trabajo , que los \4íí^^t-0-
demás : porque embuelue, ymez-J 
jcía la hiíloria deftos fanros., coa! 
vías grandezas de la Orden de San 
~ ~~L 1 — -••-Benito -~" ^  — 
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Benito , y fan Bernardo , y con 
las de las ciudades de Leó n 5 y Za-
mora , que como de (ayo fon tan 
notables, y el tiene el eílüo lleno 
de metáforas, copiólo, y eílendi-
do , no pienío, que he hecho po-
co en facar en limpio lo quecon-
uiene á la hiftoria de ían Froyla-
no , y Tan Atilano i y de More-
) rucia.Y porque para contarlas ca-
\ lidades defte Monafterio , ningu-
nas pueden fer mayores 5 que auer 
tenido por primer Abad , y Prior 
a tan iluílresfantos, quiero prime-
ro eferiuir fus vidas* del conocimien 
co de las quales íe verá lo que rnerc -^
ce eíle fagrado Conuento. 
L a ciudad ele Lugo en Galizia! 
íiempre ha fido de las principales 
de aquel Reyno 3 aísi en tiempo! 
de Romanos 3 a como dcípue^ j 
que fue de Chriílianos : porque j 
de aquellos primeros ligios fue' 
Chanciiíeria i y Colonia Roma-
na , y en el de los Saeuos firuio-
de aísiento i y Corte á íusReyes,! 
y ha íido fiempre (illa Epiícopal, 
y aun quando ellos gouernausn 
(como y o m o ü r é enel primer to¿ 
nio) b llego á feríu Igleha Metro-
politana* Entre otras calidades fe 
puede preciar , y mucho jd t auer 
dado al mundo á fan Froylano, 
vno de los mas iíuílres fantos,que 
ha tenido Eípaña. Nació el íanto'' 
en vn arrabal, que al prefentc e f i 
ta yermo , y no fe veen las cafas, 
que antiguamente alli folia auer, | 
íolamente íe fenaja el fitio , quej 
fe llama al prcfente,Regueiro dos j 
hortosjdondc la Igleíia Mayortic-j 
ne vna huerta. Sus progenitores! 
dizen , que eran muy nobles , y i 
de los mas principales de aquella i 
ciudad. El nombre del padre no í 
fe fabe , y el de la madre fe tiene; 
por cierto , que era Froyla : por-j 
que oy dia fe vce enía Iglcfia Ma- ' 
yor de Ltrgo vn fepülcro, adonde 
loS naturales de la tierra reípetan, 
y veneran á íaíita Froyla,y publica^ 
que es madre de fan Froylano. 
También es autor A tana íio de L o 
bera , i que en la miíma ígleíia cf-
tan refpctados los hueííos de vn 
, hermano de fan Froylano, el pone 
j cfto muy eftendidamente para don 
de remito al ledon 
Nació fan Froylano por los a-
ñós de Chrií lo de noueciento^ y 
trcynta y tres, |o quál fe íacapor 
buen difeurfo * porque como fe 
prouará adelante , el fanto murió 
el año de mil y fcys, y re íbndo 
de aquí fetenta y tres , que le dan 
de vida, viene á falir fu nacimien-
to el ano, que tengo dicho. Dio 
defde luego el niño mucftras?que 
nueftro Señor le auia efeogido 
por vafo , en donde depoíííaííe 
grandes virtudes , y mucha do • 
¿hiña : porque no fe Comencó a 
enredar en los vicios , ni en las ni 
ñerias á que fe fuelen inclinar los 
de pequeña edad; Era muy obe-
diente á fus padres, muy caritati-
uo con los próximos, y muy in-
clinado a todo lo que era feruido 
de naeíh'o Señor : fus padres co-
nociendo tan buenas inclinaciones 
le dieron maeftrcs , que le enfe-
ñafien Latinidad 3 y las artes libe^ 
rales, y como la luz del cielo auia 
hecho afsiento en fu alma?fue gran-
. de el crecimiento, y augmento de 
| ciencia , que fe conoció luego en 
¡Froylano. 
j Antes de entrar en edad mas! 
|crecida , íe llamó nueílro Señor | 
linceriormenre , v le dio dcíícosdc! 
¡perfección , con que oluidando M 
I padre / y a la madre \ y á todas 
¡las riquezas, lo dexó todo poríer-
|uir á (olas á ícíu Chf i í to . Aun-
jque es cierto , que fan Froylano 
i fue monee de fan Benito , y el 
Bcniti?. 
sos. 
CrianCa en 
los pñmc ros 
años de fan 
Froylano. 
S. Frojlano 
fue rnoge, 
mero Anaco] 
retajó Ce'ó0! 
bita. 
Mo-
Centur ia Sexta. 
3. rroylanoj 
! y Atlialio hi 
• jos de Salia-
\ ^YboSaha 
! gm, 
i 
Mona&erio, que fuodo de More-; 
rnela,gaardófieaipre Ja miíma Rc-| 
gía,pero no fe íabe en refolucion ,íi j 
fue priaiero ermitaño > y defpuesj 
monge Cenobita \ ó efíuuo prime-
ro conuentual en algan Conuen-
to ,yderpuesfe aparto á alguna er-
mita para hazervida de Anacore-
ta. Exemplos tenemos en efta lar-
ga hiítoria de algunos ermitaños, 
que defpues dieron en fcr raóngcs 
conucntuales, y al reues otrosque 
defpues de auer gaftado gran earte 
de la vida, debaxo de la obeniencia 
de los Abades, les pedían defpues 
licencia para hazerla folitaria en las 
ermitas. Y eíio es lo que mas vezes 
fe platicado en ñueftra Orden, 
y particuiarmente enel Reyno dej 
L e ó n vimos muchas experiencias! 
defte modo de viniv en las monta-
nas del Bier^o en tiempo de fan Ge 
nadio j y fusdifcipulosrafsi me incli-
no mas á que ían Froylano tomó el 
abito de monge en algún Monaíle-
rio luego que falio de fu tierra. 
Entre los monges, que cuctan en 
eliluftnfsimo Monaílerio de fan Be 
nito de Saliagun,que fuero profef-
fos de aquel Conuento, aliftan á fan 
FrdyianOjy fan Atilanosy quádo S. 
Froylano fue Qbifpo de Leo^coce-
dio cierto príuilegio ai Conueto de 
Sahagiin,por la era de mil y t re y nía 
y ocho,en q le da diferentes hazien 
das,y habla con afición del,y|con eí-
t p , y con la tradición fe perfuaden, 
que fan Froylano fue profeíío de 
aquel Monafterio. También de fan 
Atflano (porque lo digamos todo 
devnavez^y no fea menefeer tor-
nará repetir efte mífmo argumen-
to)ay vn teüímonio co quefe prue-
11 a,que fue monge en fan Benito de 
Sahagun, porque (como dize fray, 
Prudencio de Sandoual Obifpo de 
Pamplona) a vieron muchos vn l i -
bro de nueílro padre fan íiefonío, 
tO70/ ' l zoo Ano deS* 
que eílaua cfn fe librería de S f e ^ e m t ^ 
gun,y Á titulo díze aísi. Líherde^ír j 
gtrntate San&a tJ^Jarjá^juem com 
pofuit Beátns Hdefoxfus, Tdeta?i¿e 
Sedts(^ f>o(l fanBum Eu^entum) E -
pifcopus, {gp manu fuá tranjfupfit 
^tilanus^monkchHs de'Dan^Kfñnk 
¿los , ^ pojlea Nufvanit^ Epifco-
pus, perlas quales palabras fe veej 
que vn libro?que tratauaidolu riirgi-
nidad de nueitra SenoratCQmpuef-
to por fan Hdefonfoiie efet iuio deiu 
mano Ati]aTmo¡ige en Sa hagun, el 
qual defpues vino i fer Qbifpo de 
Ñuraancia5nombre con qoíe en a-
quel tiempo llamauan á Zamora 
(como boiueré átratar preílo,)Ef-
te libro vio Ambroíio de Moraies, 
y Íuzgó,que merecía eftar en el re-
licario. iPero ei año de mil y qui-
nientos y nouefU'a 5qucm2ndofela 
librería de acuella, cafa , fe abrafó 
juntamente efta prenda J;an rica, 
con otros muchos librespcon harto 
dolor de losamigos antígueda-
desrporque fe conferuaüan muchif-
íimosenefle real Ivíonáfíerio. L o 
qual he traydQá proporítGf p2ra ha-
zer prouanca 5Comofueron mon-
ges deftc Conuento,fan Froylano? 
y fm Atílano,yafsi creojq fanFroy 
¡ano antes que fe aparta fie á la fole-
dad^auia fido primero conuctnal de 
Sahagunjdcfpucs dio con figo (con 
licencia del Abad) en las montañas 
deVa]ceo,que en eíte tiempo ílamá 
Valceífar, fiete leguas de ja ciudaá, 
de Leon3en vn monte,que vnqs l]a 
man Curbeño,otros de Corros. A-
quí en efta montaña hizo efte fanto 
vna ermita,y viuio en foledád, ocu-
pandofe en lecciqn,;y>cQntempiacio 
a q rieprcfuemuy aficionado.Cree 
fcqqe hizo muy alperápenitecia en 
éífe lugar,pero como nadie le trata-
iia-,y el lo palíaua á folas co Dios j es 
fuerza callar muchas cofas;de «íolo 
fu rvlageftad,y el cielo fon teíligos. 
- - LÍ i Toeoíe" 
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Buelue' fari; 
Froylano a 
la foledad dó-
de íc le juntó-
lítml Atiiano» 
T o c o í c nuefíro .Señor eílandb; 
en efte lugar,.}7 ordcnolejgue no en 
cubriefe el talento, que iu Mageí-
tádle auiá dado , íino que sproue* 
cíi a fíelos' pr oxíinosi E ípecíalhi en te 
parece y que le corria nueua obliga-
cioñi: •pm'qiic-lascoías déla Chrif-
t iand^ef taüan müy eftraga das en 
Efpañá / yi era nicnefter quien ze-
iaífc lá Hbnra- ^  y íeruieio de Díoss 
Conoceíe s que fue ímpulfo de íu 
Mageftadr porque fe cuentan dife-
rentes livilágros, que el Señor obró 
poreljandáhdo de vnos pueblos eii 
otrosí jsKfQe-toíii 6 diferentes vezes 
afcuas encendidas en la mano, para 
confirmación de la verdad,que pre -^ j 
dicaua, ño m qnefrjañdo, y tal vez' 
hüüo)queláístorno en íáboca , fin 
que le empeciefíen. Tambieñ cueii1 
tan,queantland6 por diferentes lu^ | 
gares, lleiiaua fus libros en vn ju - ! 
mentil]o,parapreuehírfey y mirar 
a Igo d e lo que'a uia de' dazir, y mato -
lele vn lobo, ^ dizen , que fañ Fróy-
íaño ]e mando,quciubfíituyefíc en 
fu oíicio,y el lobo le abédecio,y 
uauá los libros en vnas'Mfbf jasv y las 
demás alhajas del ía!nto. En retablos! 
(donde ellan pintados riiiía^ros de 
fan Froylano)íé pone Eambien eíla 
pintura deilobó^quélieiiaoa la car-
ga,mofl:ra0dofe obediente, 
Defpues qbe fan Froylano andu-
udalgunos, tiempos pór los Rey-
nos de Leon,y G ú h h ^predica nd o: 
con mucho prouecbó'de las almas, j 
y con grande aplaufo de fes oyen - ¡ 
tcs,parecieñdoIeai ranto,qae ¡fe fertj 
zía mucha eftimaV Y cafo del,dio j 
otra, vez la buelta á fu - anticua riio-i 
rada,y eniiita en el monte de Cor-1 
ros", ado.n de rb rn ó'' a cóntín ti a r los | 
exercicíos de los años paíTadósVEn j 
efta ocaíion dizeir,. Cjiíefe le juntó i 
fan Ar!Íanó,qiie móiiidp dé la gran'; 
,deopi.!iíon:,'quc fan Froylano te-j 
,máj.ydeífeádo liazer'vsa vidamey-
perfeda , de3tófu patria, y tierra de 
Aragon,donde auia nacido, y tenia sos* 
clabito,y vino en bnfea de S.Froy 
lanojel quardefcübricdo en el muy 
gran taiento le admitió enfu com-
pania:hizicron dos ermitas^vna ca-
be la otra, paífando en ellas vna v i -
da del cielo5á ratos leyendo , á ratos 
contemplandojy otras vezes íende-
rcando,y eníeñandoá muchasper' 
íonasdeuotas,que combidadasde fu 
fantidad,y buen exeipplo. Ies venia 
á confi2ltar,y pedir fu parecer en co 
fas de fu alma» _ 
\ Grecío aquí tanto la fama deftos 
dos íingúlares varones, y fue tanta 
la gente,que acudía á fus ermitas, y 
á las platicas efpintüales qué bázian^ 
que ya aquellos deficréos lo dexá-
ron de fer.y fe bbloieron poblado,y 
por el bien de machas aíma¿, les fue 
necefíario el no fe retirar-en láser-
iiiicasjíinobaxaríe délo aípero del 
monte á vn valle í l ano^or nombre 
Gbeílo^doñde edificaron vn Mo-
ñaMriojquc préílofellenó de mu-
chos Rclígiofo¿>y tantos, que ádmi 
fan:porque dizemquefe juntaron 
en el trecientos hombres, que ha'ziá 
vna vida del cielo.Era ían Froylano 
el Abad,y creen todos, que no íbíá-
; mente ían Atilanofue Prior en el 
::Gofioentode Morerucía (dequréñ 
adelante hemos de tratar) í iño que| 
también bizo cite ofició en e íMo-
naílerib de ObcíIo.Efta fue v n a é P 
Cuela de eílreciia peniteñcía , y vna 
i olicina,dondé fé cxercitaaaá tódo 
| genero de virtuííes5cuy b Siicii áó«i: 
bfe dio grande efeampída por toda 
] Efpaña'.Fueren los monges de eíle 
íConóento eftimados de toda ell3r 
|particukrmetefanFroyIano,y A t i -
| íano,qtiécrá lasgnras, y eaudillosyy 
! ís atíenrajaiia erktocíb genero de per 
| íeceió.Llegb íufama á la ciudad de. 
i Lebj-qoderefidia elRey doKamíro 
' el; riL4ros cmbfó-s^ llamarjporqtic 
doma' 
de \ 
'¡Benito. 1 
S. Froylanoy 
y Tan Atila-
no ftindá vn 
Monafíerio 
de treyoca 
tnonges. 
Ario de 
\QirijíO* jcomo ]05 trabajós de Efpaña Iftfe 
j uieílen en e í k tiempo tan en fu pun 
t o j y eftos dos íantostuuieffen tan 
| buena opinión,quilo elRcy fauorc 
! ceríe de ios oxaciones. 
Venidos á L e ó n ? fueron muy 
l istos íundá |)-en recibidos, y auna fu fama era 
i riod^viore-. muy grandc,eran mayores las mué-
I rueb de T a . ft^que dieron de iiumildad,íanti-
| dad,y dodrina. todo lo quaJ como 
j eílaüa ya calificado con milagros, 
| fue grande la cíiima, y reputación, 
que ganaron los dos íantos. Qmen 
mas íc admiraua de íu dodrina ? era 
clRey mo^Ojelqnallesrogo.Ie en-
comédaííen áDios , y lesdio gruef-
fas limofnas,para que á tas riberas 
del rio Ezia fundaíTen diferentes 
MoHa(kríos,en los quaies fe ruuieí-
fe cuydado de Tuplícar á nueílro Se-
ñor por el eftado preíente, y leuan-
ta^e el eafíigocon queeílaua Eípa 
ría amenazada. Partieron los Tantos, 
en profecucion deiintento^uclle-
uanaíijy en el valle de Tauara edi-
ficaron vn Monafterío dicho Wo-
reruclá , y por eíla razón llamado 
Moreruclá de Tauara^vna legua di 
fiante del rio Ezlajy otra delMbria' 
fterio de Mdreruela,que oy perma-
nece.Guya hiíloria eícriuiremos en 
refiriendo la defíos fagrados Con-
fcílorés^cuyas vidas quiero primero 
acabar d contar antes que me entre 
nieta en referir lás calidades del M o 
na fterio de Santa María deMore-
ruela la fégunda, (llamémosla aísi) 
la qual al cabo de tantos años períe-
uera aóra ,que la primera fundada 
en el valle de Tauara, de todo pun-
to íe acabó, aunque dize fray Ata-
ñafio de Lobera, que llegó á tener 
fcyfcientosmonges, numero muy 
dificultofode creer, cípecialmenie 
en tiempo de tantas guerras,y quarí 
do eftaua Eípa ña tan alborotada. 
L o que parece mas veriíimil es, que 
fan Fruftirofo fundó muchos M ó -
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¡nafteríos en toda la corriente,y lar 
1 godel rió Ezla ?y en ellos auriá ef-
| te'gran: numero, el qual fe atribuye 
|á Méreruela de Tauara , porque al 
principio era la cabera de tatos M o -
nailcriosjcomo defpües lo fue la í # 
gunda Morerúcla3dcfdc donde go 
bernaua ían Proylaño á todos los 
Religiofos dcllos , viíitandolos, y 
acudiendo con mucho cuydado al 
bien efpirítual5y temporal de todos 
cllos,^-] que le ayudó vaierofamen^ 
te fan Atilanó,fiendo aora fu Prior, 
que en eíto concuerdan todos los 
brcuíários , y legendas de Efpafia. 
De aqui también falian los íantos, 
y andauan por toda la comarca pre 
dicando con gran fruto de los oyen 
tes. • • v - ui 
Deípucs que efios gloríofos fan-
tos huuierongaftado algunos años; 
en edificar Menafterios a y predicar 
por diferentes lugares, leílegó el de i 
nouecientos y nouenta, en el qual 
faltaron deíla vida los que gemerna-
uan los Obiípados de L e ó n , y Za-
mora, y auian ganado tanta repu-
tac ión,y crcdito,el Abad de Mo-
reruela fan Froylano , y íu Prior 
ían Ati lano, que al Rey den Ber 
raudo(que reynáua en efie tiempo) 
le pareció eran ellos los que con-
nenian fentaríé en aquellas filias, 
por la íantidad , y letras , que eii 
ellos rcíülándecian. Pronuíolo á 
los decores, los quales debenifsi-
ma gana vinieron en elegir períó-
nastan calificadas para íús íglefias, 
y faíi Froylano fue nombrado por 
Obiípo de L e ó n , y fan Atilano pa-
ra Zamora. También dizen los 
autores , que no íoio eftos íantos 
fueron eleélos en vn a ñ ó , fino que 
íe confagraron en Vn día , que fué 
la Paícua de Pentecoftcs \ deípucs 
cada vno fe fue para fu ígleíia, que-
dandofe fan Atilano en Zamora 
(adonde prefto le boluéreíiíos i 
. L l ^ u büf-
Anade S> 
Beiiító* 
scu ^ 
S. Froylano 
elcdo Obif-
po de Lccín, 
V fan Atíla-. 
bode Zamp» 
ra. 
p í a t e 
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Catalogo üe 
las virtudes 
ilefanFroyla 
ho ílédo O 
birpo , y fus 
Srofccias. 
bufear, para acabar de contar fu vi~. 
da) y ían Fro^lano íe partió para 
León :porque fibien dios princi-
pios hizo muy gran reíiftcncia., y 
no fe atreuia á cargat fobire fus boní 
>ros el pcío de tan gran dignidád, 
al fin i t l ruego del Rey, y de tpdos 
os eledores le hizo copfentir con fu 
elección , y a lo que yo mas creo, 
que le pareció, que era negocio del 
Efpimü íanto:porque efiaiido en el 
Coro el, y fus hibnge^ fiendo Abad 
de M^mtutUM tienipb que íe hizó 
laelecciori en eljenrrópor el Cord 
Vna muy bíanéa paloma5quc botan-
do , derecho íe fue á clj y fe affentó 
fobrq fu cabera. . 
En toinado fán Froyíano la ppf-
feísionde fu Obifpado,fe comentó 
á ocupar en los oficios; de y-erdade-
roPreládojtehiendo grandes ratos 
de oración, nücuos ayunes, mayo-
res limoinas: viuia en comunidad co 
los Canón igos , y el era el primero 
en el Corc^y en las Horas, por efíb 
la Igkfiá Fiayor de León fe llama 
de Reglajpbrque rcalíiiéntelaguar 
da-, án los Cán6nigoÍ}y viuiarl den-* 
t fode la íg lé í iá , üñ teñer pfopfio^ 
ni rentas particulares. Auia dado 
nueftro Sénor gracia á fan Froyía-
no en predicar,y afsi fe cuentan mu 
thás íalidai fuyas,que háziá,qnando 
era Abád,^ qUando déípud fue pro' 
mouido á íer Obífpó , y fíendo íü 
predicación ácoilipañáda: de la gra-
cia de hazer milagros, éníeñaua fie-
pre con gran fruto del güdkorio, y 
Ccñ enmienda de las coílumbres dé 
muchos. Como la proúidenaa de 
Dios es tan grande5acude fuMage-
ftad fiempre á poner remedio al tié-
po de las mayores heceísidades. Ef-
taüa Efpatía (¿orno dixímos al prin 
cipio defte capiu) lo) en el mayor a-
pricto,qüe jamas íe vio, deípaes que 
la primera vez fue deíiruyda por 
los Moros3auia muchos pecados eií 
Ano de S, 
Benito. 
SOS, y' , 
dpueblo el Keydon Bermudo 
auia faltadó á fus obligaciones, y ce 
todo prouey 6 nueítro Señor , dan-
do animo al íaato Übiípo,para po-
lier el repaf o?quc era poísible6 Har-
tos fe conuirrieron con los fermo-
hes de ían Froyíano , y el mííind 
Rey le tuuo reípeto,porque auien-
do mucha fequedad en la tierra, por 
falta de agua embiada del cielo5dixo 
| fan Froyíano al Rey, que fuspecá-
| dos ergn í;aufá>qüc Dios fe oluidaíTe 
|defupüeblo,y que jorque éí tenia 
; prefo al Obifpo de Ouiedo hueñrb 
I Señor caftigaua a los del Rey no, 
Ipor íureípeto . Pirofetízó también 
j e l fantó lá auenída de los miichos 
I Moros,qué tantas yezes entraron ,y 
I anegaron el Reyno de León . T o -
j das. eftas profecías {e cumplieron, eí 
;Rey íe enmendó de algunas faltas 
i publicas,que tenia,y íe cree, que pof 
i las of ádodés defte fánto,y de las co 
' que le áyudauá íanAtilano de allá 
1 de Zamorá,nueftro Señor miro pof 
i fu puebío,embíó á Efpaña mejores 
i temporales,y lo que mas es,que def-
;de los t iempo^ qué goííefíiatía tan 
I Froyíano á León jhuuo tal mudan-
1 ^ a en la Chriíliandád de aquel Rey 
no,que boluieron los Fieles fobre fí. 
Venció el Rey, y los fuyos al Capi-
tán Alman^orjy defpues acá ílern^ 
pre fueron los Chríftíanos de bien 
! en mejor,ahuyéntando á los Moros 
¡ délos Réynos de Leori,y Caíííiía?y 
| deípiíéi echándolos de fodáEípaña, 
¡que can poderófds como efto fon 
I los tantos con Dios,que por fus ora-
! ciones faca nueftro Señor á los pue-
blos de eftados mifetables, y trocan 
doíe las fuerces,por fu refpeto les ha 
\ ¿e mil mercedes,y fauores.-. 
j Deípiics que fan Froyíano go- ¡Muertedes. | 
| üernd lá Iglefiá de L e ó n diez y í¿ys' ^ t ¡ Z : l 
|anos y medio, poco mas, ó menos, 
auiendo padecido infinitos trabajos 
por la gloria de Dios, y bien de fus 
ouejas, 
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biieiasjfae nuei}ro Señor ícruido de 
98S' i quererle dar el premio merecido á 
taotas buenas obras, v como fu Ma-
geílad tratauá con el tan familiar-
| mente Je rcueló el día de fu muer ce, 
y el auifó delld á fus mas intin^os a-
migos.quc íe hallaron preíentes, y 
echandoleUa bendicion,y deipidié-
dofe del.los,dio el alma á íü Criador 
á tres dias del mes de Otüb íé del 
año de Chrifto de mil y feys, tcnien 
do de edad fetenra y tres. Sobre la fe 
puitura.qii^íe dio luego á íanFroy-
lano ,áy grandes queftiones entré 
losque eferiuen fu hiíloriá,vno5di 
zen, qui fe enterró ch la íglcfia de 
Sanca María de Regla,otroSjqüe en 
la Parrochia defan Pcdro,que cfta-
üa allí vezina, porque la de Santa 
JVIaria quedó deftruyda con la veni 
da de los Moros.Dilcünefobre elle 
punto muy bien fray Atanafiode 
z t o k u l l L o b e r á e n e l libro primero, a que 
i.cap. ;'3¿ cree, que fe enterró enfan Pedros 
& fcquem. donde íegunda vez íc áuia traslada 
do la Iglcfia Mayor, por eílar San» 
ta Maria deftruy da. 
"'"de^ También en los capítulos íiguié 
Froylano ef- tes pone muy á la larga las transía 
táen ia ig ic - ciones,qüe fe han hecho defte glo 
¿con!701 C nofofanto,vnaá\^aldccefar,donde 
al principio hizo vidá de ermitaño, 
y en donde fe fabricó vn Mona fte-
rio,para rcfpetar,y venerar ius fagra 
das reliquias, y otra translación de 
Valdecefará Moreru;:la,y la terce-
ra deMorerd la á ía ígleíia Mayor 
de Leorí,que porque el cícriue hif? 
toria particular,ív pudo €í iendei ta 
to,yo con muchedumbre, de coíss, 
de que tengo de Étataf, és fuei CÍ re 
cogerme , y epilogar lo qüe fel di 
ze en muchos capituk-s , y vltmia-
mente refuelüe. Como fe íupieík 
en la Iglefia Mayor de Leou^ue el | 
íanto cuerpo cftaua en MomueiaV 
hizieron grande ínibnciia el C ^biír 
po , y Canónigos , al principio por1 
Ano de S' 
Ufo 
bien^y defpuespor pleyto,para auei-
el cuerpo defan Froylano, haftá 
cudiríe con él negocio a Roma, y 
fu Santidad le cncom'. ndó á vn Le-
gado á latere,Í!Ízieííc {üílicia, y qué 
por bien de paz adjudicó, la mitad 
para la [glefia Mayor de Leohj y la 
otra nsitad íc qucdaíleen Mbreruc« 
la.Fue grande el cbntenfo,que fe re 
|:ibio en la ciudad \ y en el Cabildo^ 
quando íbpieron la nueua de la feti 
teílcia dada en íu fáuor. El Obispo 
mifmd cn períonáfe llega á More-
rnela,y hinchos de la Iglciia^y de la 
ciudad le ^cómpañáron. Entrega^-
ronfe de vn tan gráii tefoto, el qual 
llegando á L e ó n , fue recibido de lá 
ciudadeon mucha folenídad,fiéfí:a^ 
éinucnciones,y fue licuado el íanto 
cuerpo á la Igleíia Mayor, m den-
de le colocaron en Vna riquif ima ár 
ca de plata, qüe tiene doze palmos 
de largo,y mas de tref en alto, don-
de la materia,y el artificio éftán co-
pid ndo 5 ^ la obra es táíi íeñaláda^ 
que ningún farito eíU mas bien pue 
ííoenEfpaficU 
« Muchospieofan ,que en eíle fa- otf:1 mi" 
grado lugar elta todo el íanto cuer- Monaítcsio 
po defan Froylano: peí5 nunca las dc s Man;1 
igieiias,que dan aigun cuerpo íarí- • la. 
tOjibn tan prodigas, ^ ue íiO fe qüe-> 
dan con buena parte, y erí Mórerué 
Lif ftanperjuadidos, que tiéñén la 
mitadja qual eílá envna caxa de ms 
rauiliofa laborjy ptíeíla en vn altar 
defd bocacioni ádonde yo aunque 
indigno | haziendofeme fauor de 
abrir el arca i adore, las fanías reli-
quia$5y vi gran cantidad de hueífoSj 
[qi:e hicíirauan íerde.vn hoínbre de 
grande eftatura, y todo quanto fe 
me,repreíentó eftaüaCon ceílimo-
tlios praues j' de f f reliquias de íari 
Fvoylano Abad dé aquel Conuen-;, 
to.Y en algimás parres pienfan, que! 
1 tieríf n etierpos tantos,!enterós:*-que! 
no poííeen tata cantidad de hüeííoá1 
A m de 
Chnfio* 
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Veafe ía vi-
da de S.Froy 
lanpj para co 
nocer la de 
fan Atilano. 
como los qut yo vi en el íobredícho 
altar,y arcaren el qual lugarpor r e í 
pedo del íanto los Pontífices han 
concedido diferentes indulgencias, 
y entre otras, es vna ^ que todos los 
Sacerdotes del dicho Monafterio^ 
diziendo Miffa en el Altar dé fan 
FroylanOpfacan vna -anima de pur-
gatorio. 
Lmage,naci 
miento , y 
érianfadeS. 
Ariíanoi 
contar ¡a .vida 
'ano. Ght fpo de 
A cava, 
de fan 
Z a m o ra , Prior me fue de 
(JMoreruela: Dudafe en 
qm tiempo floreció > J fí 
Zamora es la anti-
uman 
cta. j . : 
Cépitfílo I I i 
Stá tan cslauo-
nada,^ traua-
da íavida def-
tos dos fan tos 
fan Froylano, 
y fan Atilano, 
que caíi la ma-
yor parte de la hiftoria del vno,es la 
propria del o t ro: afsí en el capítulo 
pafíadoqu daroo muchas cofas dí-
ch3s,que hazen á dos manos, y fon 
ygualmcnte conuenientes á la vida 
de los dos fantos.Con rodo cífo nos 
faltan muchas por dezir de fan A t i -
lario3que no han tenido fazon^hafta 
que concluyeffemos la vida de fu 
niaeílrojy aora las añadiremos. 
Y a t fan Atilano de Taragona, 
ciudad iníigne en Aragón , cabera 
de Obirpado,y nobilifsímadeíde el 
tiempo de los Romanos.Fue nácido 
de padres de los mas principales de-
llajíiuftres no folamente por fu lina 
Anú dc 6V¡ 
sor. 
ge,fino también por fus obras, y vir 
tudesjque erannVuyeíHmedas, veo 
nocidas cnTara^ofía. Es coiíum-
bre de óueílroSeñorjqüando ha de 
conceder vna merced grande, dila-
tarla , y hazerla defíear,para que 
crezca ía dcuocion,y deípues fu Ma 
gcífadfauorece ámanos IIenas,Los 
padres de fan Atilano no teB-ian hi^ 
jos,y aunque los pedían a Dios con 
oraciones, al principio no alcanza-
ron fruto de bcriciicíon 3 haíla que 
acudiendo con ayunos,oracióñcs,y 
limoínas, fueron oydos denuefiro 
Señor , yefpecialm€nte le fue grata 
vna promefía que le hizieron , de 
que dándoles fu Mageftad algún hi-
jo,deíde luego fe le ofrecían,y dedi-
cauan á fu feruício,aísí luego conci-
bió la madre á fan Atiíano?y |>or re-
acia cien del cielo fupo5que tenia en 
fu viemre vn hijo^que auia de fer de 
mucho feruicio á la Iglefia.Pario la 
fanta Matrona,y en la pila le puííe-
ron por nombre al niño Atilano: 
deípues de crecido le criaron fus pa-
dres con elcuydado queconuenia 
á vn hí/o foÍo,de noble linage j y lo 
principal prometido de Dios, y da-
do para honra de fu tierra^ de toda 
Efpana.Moftró luego Atilano á los 
principios tener gran natural de in-
genio,y memoria,y como era ayu-
dado de la gracia, creció en breue 
tiempo?y ícaprouechóde tal mane 
ra,que nopaílaua de quirize años ? y 
yadizen,que fabia la Latinidad, y 
las artes liberales, con mas ventajas, 
que otros de mucha edad. 
Dios yua guiando á fan Atilano ' Toma s.Asi 
defde fus tiernos ano^afsi le dio def- 1jír!0 cIab!"»' 
ícosdeperteccion , y como elia le en vn Mona-
platica en la vida Cenobrticay Reli ^ e r i o d e i v 
gioía, luego el íanto mo^o tubo de- iraSGná* 
terminación de huyr del mundo, y 
dcíusmfagos,y de recogerfeá vn 
Monafterio , donde boluer las ef-
paldas a los peligros,y enredos, que l 
J%o de Centur ia Sexta. 
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el demonio arma á los que eftan eil 
elí iglo.Dío parte de fus buenos in-1 
teneos á fus padres/que íi bien fe en-
ternecieronjpor carecer de folo vn 
hijo que tenían, mas conííderando, 
queleauian ofrecido á nueftroSe-
ñor,y que ei efeogiá el mejor camí-
no,np folo le dieron licencia, pero 
ellos mifmos le ácompáñaron 3 y le 
Ueuaron á hazer ofrenda del ante la 
Mageñad diuinay éri vn Mohafte-
rio de ia Orden de fan Benito, qué 
eftaua vna legua deTara^oná.. O y 
dia fe müeftran ruynas deíla cafa, 
pues ay alli vna Iglefia, que confer-
ua el nombre de fan Benito , y el 
campo , que eíiá en contorno , fe 
Ilamacampodel Monaftcrio, y ay 
alli cerca vn lugar llamado los Pa-
yos , donde fe guardan las dos fefti-
uidades de nueí lro Padre San -Be-
nito v de fu muerte, y translaciono 
Aquifecree , que tomó el abito el 
fanto nio^o Atiiano i aquí profef-
fó , aqui hizo Vna vida penitente^ 
perfeda , y obferiiante de la fanta 
Regla : aqui dio müeftras de que 
auia de fer vn gran Varón, y era el 
dechado,y exemplo délos demás 
Reiigiofos: aquí fue ordenado dé 
todas ordenes ^ y llegó áfer Pref-
by tero , que en todos tiempos íe co 
nocequan gran dignidad es, y en 
aquellos fe eíliraaua muchifiimo, 
afcender á efte grado : porque no 
fe ordeñauan tantos monges de 
Miífa como aora. Con las obliga-
ciones de monge , y de Presb í te-
r o , crécia cada día de nueuo en el 
fanto el deífeo de agradar á nucí-
tro Señor , y en efta coyuntura lle-
gó kriueua á Aragón , de la gran 
fantidad , y milagros de fan Froy-
l a ñ o , y como eftaua retirado én el 
deíierto,haziendo vna vida dé A n -
gel en la tierra. Infpiro Dios á fan 
AtilanofueíTe enbufca fuya: pidió] 
licencia al Abad ,r como íe vfaua cnl 
AÍJodeSt 
BmtOi 
Froylauó. 
aquellos tiemposjó para mudar Mo 
nafterío Como vnos dizen ( y qué ^0/ ' 
en eftá ocafion tuuo elabito en Sá-
hagun ) ópara yrfe al yermo , co-
mo otros. Aícancó lo que quifo 
del Abad: porque fu vida, y cof-
tumbres eran tales , que fedejeauá 
entender, no era üuiandad efta mu 
n£a, fino feruorofos deííeos de / 
feíuír á nüeftro Señor. j v, 
-M Múchó de lo que aconteció de Epilogare 1© 
aqui adelante a fan Atiiano ya que- ^fdf SIAÍÍ-
dadicho atrasen la hiftoria de íari lanofe cuen 
Froylano j como es de la vida pe- taenIadeS 
hí ten te , que hizo con el en lalfielf 
ras del monte Cuturrino , de co-
mo fe entiende , que ios dos tu-
uieron también el abito en el Mo-
nafteiiodeSahagun, de quefalian 
á predicar por todas aquellas mon-. 
tañas : que fe baxaron del m o n t e é 
hizieron vn Moháfterio en el valle 
de Obeíío , dohde tuuieron tre-
cientos Religioíos , en él quai faii 
Froylano era Abad , y faii Atiia-
no comengó a fer Prior. Y digo 
comentó aporque íiempre anHu-
110 en compañía de fan Fíoylaho 
en todas las demás partes , que eí 
fanto fundaua Monaííer ios, y era 
fan Atiiano eí que le ayudaua , y 
fobre quien deícargaua el princi-
pal péfo del gouierno de tantos 
Reiigioíos. Porque Morcrucladc 
Tauara , y fus anexos (como v i -
mos), tenia íeyícícntos Religión 
fos / y defpues quando efte Con-, 
uento fe pafsó á Santa Maria de 
Moreruela (adondi^ aorá . e ñ á ) 
huuo en el dozientos m ó n g e s , y 
con femejante ayuda como la dé 
fan Atiiano , pudo fan Fróvlaoo 
acometer tan grandes emprelfas, 
y falirfe con ellas . Y es eoía ma^ 
rauilíofa , que en tíejiipostán trá-: 
bajofos ^ y en medio de tdnus mí^ 
ferias como corrían aora en Eipa-
fia i pudieften eftos íantos juntar ¡ 
ÍNB=K= 
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rant os Relígioí'os,y fuftcncarlos: pe 
ro por eíío es í3Íos grade en fus í k r 
uosjy haze muchas vezes cofas mas 
grandiofas de lo q puede caber en 
los peníamiétos de los hombres .Tá 
biendexamos dicho,que álafamá 
deftas hazañas, y de la grá fantidadi 
y letras del AbadjV Prior de More-
ruela ry á perfuaíion del Rey don 
Bermudo el íegundo,elckro,y pue 
blo de las ciudades de León,, v Zá -
mora,en vn día los cligier.Q por O 
bifpos,á fan Acilano de Zamorá,y á 
fan Froylano de Leo: en vn miímo 
tiempo acetaron los Obiípados, y 
en vn dia,que fue el de la Paícua de 
Pentecoftes fueron cófagrados. Pu 
fimos en la poíTcísion á fan Froyla 
no en fu íiUa,aora ferá bié,cJnos va , 
raos con ían Atilano á fu Obifpado. 
Como los ciudadanos deZamo 
ra(por ia vezíindsd^que ay de la ciu i 
dad,con el Monaílerjo de Morerue 
í^tenian tan gra noticia del valor, 
fantidad,y letras de fan Atilano, fue 
cftrario el cont€Dto,y demoftiacjo 
nes,que hizieroncon fu buena liega 
d3,y defpues aun les creció mas el co 
tentó,viendo el bué proceder de fu 
Prcladojafoberana dotrina con q 
les predica na,la caridad grade, y mi 
fericordi^que moAraua con lospo 
bres,efpecialmeotc en vnosaños ca 
ros,que huuo en fu tiempo: porque 
por falta de agua,cn todo el Reyao 
de Leon era la careftia intoleraí>lc::y 
como por otra parte tambie enrraí-
fen los Moros tatas vezes en tierras 
de Fieles,fue|>i duda grade el aprie 
to,y trabajo en que fe vieron todos-
los de fu Obifpado:afsi parece,qLie.Ie 
embió nueílro Señor de fu mano^ 
para con fu prudencia, y vigilancia, 
foldar tantas quiebras, y trabajos co 
mo auia en la Jlepublica.Dkz anos 
k dan de prelacia los autores , antes 
quehizíeíle vna jornadafque luego 
contarcmos)dcfde elaño de noue-
3emtQ\ \ 
San A tí Ian &1 
dentos y nouenta, quando fue ck-1 
dojliafta el de mil,quc fe pufo en ca j 
mino. En los primeros f ueron los. 
trabajos,carcftia,y entradas de ene-
iiiigos,que he contadojy no parecie 
ra Bien al íanto,fiendo Paílor de ta-
tas ooejaSjdexarlas en manos del lo 
b o.Pallaron le eílos años aziagos^ y 
triíles.-enmendofcel pucblo?y nue-
ílro Señor embio mejores tiempos, 
cefíaron las entradas de losMoros7y 
viendo ya q áuia quietud en los pue 
blos, intentó ían A tilano tna joma 
da notable,afsienla yda,como cola 
venida,de quehazen caudal todos 
los 3utor€s,y brcuiarios y yo la con 
tare toda como elfos la refieren^ 
Dizen, que acordandofele á fan 
A tilano de aigun os pecados de fu ju ^rlgrinads 
uerttúd, de que no auia hecho la pe- ;P?ra ^tiifa-
* • %. . • f~ . 12,¿r v mere* 
mtcncia,que el quííiera, determino | cerí, • 
,'partírfeá vna larga peregrinaci-on,' 
' para que con los tra bajos,y penalida 
des del camino,y con las lagi imas q 
en el derra m a0e, le lauaíi en 1 as fa 1-
tas,y chipas paliadas. No ensi-endá 
el 1 ¿tor erañ eílo^ pecados graucs,. 
porque fi cOníideravquétomó el latí 
to el abito de quinze años,y quando 
mo^ó íe cuentan por virtuoio, y eí-
tHdiofo,y dcípoes én la Religió por 
muy perfecío,no es crcyble eome-
tieífe pecadosjcuya grauedad le ne-
cefsítaíle á hazer eüa peregrinacior 
pero ios failtos tiénéá tato euydado' 
eá'nVírar falras (aun muy menu-
das)que con el aborrecimien^que 
las eobfan, crecen tanto delante de 
fus ©jos, y pefan mas, queios muy 
graues pecados^cn otros de poca eo-
cien cia. E ñas p c que ñ as faha s, p ues j 
era las que íloraua el fantDjy las que! 
íe móuierón á hazer efta jornadaj' 
en la añal,)' otras íemejanteE3no fo-| 
lameiue fe fatisfazc por los pecados| 
paílados,y fe paga la pena dellos?fi-| 
no av srade merecimicto,y nueaosi 
fauoresde nueftro Señor,y acrecen;1 
tamienríy 
Centur ia Sexta. 
Partefc fan 
Atüano de 
Zamora,y cü 
piio eó fu dé-
j uocion pere-
\ srinándo. 
tamlento de gracia,quc es ía que ían 
Atilano pretendía alcanzar. 
Determinado ían Atilano de ha-
ker efta peregrinación , deípidiofe 
no fin lagrimas dé fus ouejas , y 
moftrd en eíta ocaíionfu candad, 
dexando dada orden á fu mayor-
domo, y.miniílros, que en tanto, 
qae el eñaua aüfence, fe dieííe to-
da íu reríra á los pobres. Mudó ei 
abito T tomando el de peregrino, y 
ía licndo de la eiiidad junto á la puer 
ta llamada de fan Lorenzo , faco 
del dedo va anillOj que traya(y trae 
de ordinario los Obiípos) y le arro 
jo en el rio Duero, que por alirpaf-
ía muy caadalofo. Eí)tonccs(dixo) 
enterider e, que Dios me ha perdo-
nado mis pecados rquando el anillo \ 
que yo echo en eíle r i o , boíuiere á i 
mi poder /y manos, y díziendo |1 y 1 
haziendo , arrojo el anillo entre las! 
aguas, que luego fe le íorbicron, co j 
meneo áproíeguír con fu camino, 
no llenando más que vn criado: pe-
ro aun eílale pareció, que era mu-
cha compañía para los intentos,quc 
lieuau3,y no quería tenerteítigos 
de la penitencia > que auía de hazer 
en íusromerias. Qnales fueron ci-
tas, que lugares fantosviíitó , íifue 
á lerufalen, G á Roma, ó á Santia-
go de Galizia , ó íi a todo jun tó , ni 
ay autor que lo fepa , ni lo diga , to-
dos encogen los hombros, y creen, 
quevn varón tan alumbrado haría 
obras de mucho merecimiento, y 
muy penofas, padeciendo los tra-
bajos, que yn empinante íolo,y po-
brefueie oadecer de hábre7fiio,ca-
lorcaniancio,inclemencíás de tiem 
po,y otra^ cofas á efta traga \ y-pues 
no leñemos certidumbre deío quej 
le ficedío en el eamino, die.amos íó 
qu< le aconteció en la bueíta , def-
puís de fu dichoía peregrinación. 
Eíluuofan Atüano dos años au-| 
femé de fu Obi ípado, en las rome-l 
Z 0 4 AHodeS* 
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ñas que ie le oírecieron, y el creya t 
que eran de mayor merecimiento: sos' 
al cabo defte tiempo, dixen que ta-
uo rcuelacion , en que el Señor le nojCnel bu-
mandaua fe boluicOe paratuígle- ff(fev"Pc.z 
r n r * w * a ^ hallo el ani-
lla. hlíantO obedeció aíu Mageí- Hoque echó 
tad, tornó á Zamorc?, llegó cerca ,CGdrIü• 
déla ciudad, vna tarde al anoche* i 
cer, y recogió fe en vn hofpital lia- 1 
mado fan Vicente de Cornu , en 
donde elhoípi talero,yfumugerle 
hizieron buena acogida, y de fu po-
breza le dieren á echar lo-que té-
nian. A la mañana madrugaron 
marido, y muger, para yr á las cafas 
delObifpo,adonde todos los días 
fe diftribuya limofna a los pobres, 
íegun el orden, que fan Atilano de 
xó dado a fus miniílros. El defpen-
feroaüia dado a los hofpitáleros v-
nos pezes pequeños : pero deípues 
como le dixeron , que tenían vn 
huefped honrado en cafa, íc los tro-
co por vnograride, con que boluie-
ron muy cdntemos, y íé le entrega-
ron al huefped. En tanto, quebuf-
eauan agua , y lumbre para adere-
zarlo , el fanto tom ó vn cuchillo, y 
ábriole para poderle lauár. Pero 
(ó marauilloío Dios en fus íantos) 
cñ el buche del pez halló el anillo, 
que auía dos años, que echó en ei 
r io , díziendo , que enroncés creé-
r!a,qne Dioíí leüerdbnaúafus üfe-
cados,quando boiaieíle áteíiera-
quella prenda en fus manos. Fué 
tan grande el contento, que recibió 
de ver la gran níercéd, quq nüeftró 
Señor le auía hecho, queproílra-
do delante de fu Mageílad, le dio 
infiniras gracias. -Eí l imocomo en 
¡excaíis, y como fuera de íi dé puro 
'contento,y gozo,cfreCiendo á Dios 
de íeruírlé efte fauoríporque lás mer 
C€des,que Dios haze á los fancos,no 
ios engr!e,ñi enfoberuece, fino fon 
eípuelas para Correr mas aprefurada ! 
íiiente en el feruicio de fuiVlageilad. 1 
do 
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Eftando afsi íufpehío , y contera-
piando , llegáron los de la ciudad, 
que 1c conocieron , y le lleuaron 
coní igo, como direluego,qus quic 
ro primero re frefear la memoria al 
le£ior rpara que fe acuerde de otro 
cafofemejaDre jqüe dexé eferitoen 
e! fegando tomo a enel año de feyf-
cientos y rreynta y vnOo 
,. Vno de los fantos ^de quien mas 
caudal hazen en í rahda. ,y Flandesk 
S á S u - f l 1 - ^ n A r n u ¿ 0 5 <lue f rímero fu'e 
an nUl 0°\Dúqüe'd^'Aüftraíi3iyderpucs O-bíf-
po de Metz de Lorena > y vltima-
mente "dexando todas las cofas del 
nuindo, tomó el abito de fari Beni-
to. Deíle fanto dexamos dicho en 
el logar alegado, que paliando por 
vna puente , qué eílaoa fobre el 
eaudaioío río Moíela 3 dixo las mií-
niás palabras vque nueftro ían A -
tüano , y echo el anillp en la pro-
fundidad délas aguas, y al cabo de 
algunos años , vn peícador le pie-
icntó vnpez , y abriéndole ios mi-
íüftros , hallaron el anillo , y le] 
preíentaron al Obifpo ? con que 
quedo lleno de gozp í y con cer-
tidumbre de qiic Dios le ama per-
donado fíís pecados: Pufimos en-
tonces por teftigos á Carlos Mag-
no , que ío contaua diferentes vc-
zcs ; preciandofe fer defcehdiente 
de linage de fan Arnulfo , y á 
PauíoDiacQno 5 en vn íibritoque 
efenuio de los Obifpos Metenfes. 
Ambos cafos fon bien raros ? y 
prodigiofos , los quales los San-
tos emprenden con particular im-
pulfo , y mouimiento del cielo , y 
eilos pueden hazer femejantes prue 
uas, las quales no esbkn que ha-
gan, ni i me aten períónas, que no 
eílan alumbradas con ciencia íupe-
rior .• porque el demonio , que fe 
fuelctransFieurar en'Angel de luz, 
j puede hazer , ale un embeleco , y 
[armar traycioa de lasque el fuele7i 
¿ítlo de S j 
perfuadiendoi algún pecadprrq¡.ie 
eíláen gracia,quedaíe el miiciable S9J 
en:pecado, moital^ confiado en fe-1 
mejdiires feñales. ¡ 
-;• Pero boluiendo k -nuefoo'pro-i i o s ^ m ^ j ; 
pbritb:, digo, que 4 tiempo , que | ^ § | | i 1 
lan Aciíano hallo ;Ü1 anillo en guando, b o t 
pez \ y c ü a u a d a n ^ ^ r a e i a s a K o s i v " Ú P U ^ 
de las mercedes Tecíbiaa:s , ;aíiS,maii 
los b t ó í s n o s 3 que todas las camr 
panas de Zamora fe comentaron á 
tañer mílagrofamente 3 íin que na ? 
Has, Alboro^oíe el die llega lie a e 
)ueblo , y marauílloíe t antíauan 
los ciudadanos difcürriendo de v-
nas partes á otras , inquineedo, 
que pudiefíe íignificar vria cofa tan 
deíulada,ceémlaque oían. Quicn 
primero dio en lo que podia fer, 
fue el deípenfero del Obifpo, que 
fe le acordó de ios hombres i que 
le auian pedido vn pez mayor pa-
ra vn Imefped Honrado, que tenia 
eó fu cafa. Dixo fu fofpecha , fue 
la voz de vnos en otros, y algu-
nos llegaron al hofpical, y halla-
ron á fu Prelado 3 vnes dizeri, 
que vellido pobrememe , otros 
que ya auia mudado el trage. Fue 
extraordinario el contento , cue 
recibieron los Zamoranosen ver-
le, y el mífmo tuuo el ianto de reci-
birlos j fueire con ellosá fu Iglcíiaj 
y .dieron los ciudadanos gracias á 
Dios por la merced recibida de bol-
úerles a fu Prelado bueno, y £ail 
uov • íi-iiiil vj 'fvib^o' 
. Tuuieronle en mucho , todo lc UuicdoAt 
reftante que le duró de la vida J.v.p0,0 S1°ue,> 
Ubitpaao,qüe dizeniue otros lie-fnueue . a^ c?, 
te años mas , que con dos, quceli^u<?rc>yeíi'v 
• • ••, 1 1 v- • , i ' >: lucuerpo,.en 
auia anaaao peíegrmanao,y di£:5q fem^edra. 
fe le cuenta al principio,antes que el' 
fanto hlzieííe efta larga joroada/ie 
ae á feria fuma diez v nueue aros 
de Qbifp;ado,y afsi entrado a goier 
nar la íilia el de nouecientos y noic 
(ta, fue fu muerte eldemily nueie, 
tenieii* 
' Ano de Centuria Sexta. 2 0 5 
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1 teniendo fetenta años de edad. Fa-
| llecio el fanto á cinco de Gtubre, y 
fue enterrado en el Templo de fan 
Pedro 7 que entonces era la ígkíia 
mayor de Zamora, que fue Matriz 
muchosaüos adelante, baílalos tié-
pos del Rcv don Alonfo el Sétimo, 
llamado Emperador , que palló la 
Igleíia mayor al íitio que aora tie-
ne: mas quedoíe fan Atilano en la 
Igleíia de'fan Pedro, donde eí látá-
bien depoíitado aquel gran luzero, 
y Dotor de Eípaña fan Ildefonfo, 
Ar^obifpo de Toledo. Ya en el fe-
gundotomo a dixe. con el adorno, 
y mageftad,quc laR epublica de Za-
mora , tiene acomodados á cílos 
fantos, y como los rcuereíician co-
mo á Patrones fuyos , afsinogafío 
el tiempo en referirlo. 
Eí cuerpo de fan Ildefonfo(fegun 
es fama en Zamora ) eftá entero, 
pero los naturalesconfieífan, que al 
de S.Atilano lefaltaja cabera: por-
^ue vn íacriftá que feruia en la Igle-
íia de fan Pedro, pareqiendole que 
hazia gran feruicio á la Metropoli-
tana de Toledo , fi le daua alguna 
pa rte principa 1 del cuerpo de fán 11-
defonío j líeuó vna cabera , la qual 
.verdaderamente no era del fanto 
Ar^cbi ípo , fino del Obiípo Atila-
no , quequiío nuefíro Señor , que 
en Giudades tan inrigneseftauieiíe 
reípetado, y reuerenciado. Alicnde 
del cuerpo que coníeruan iosZamo 
ranos defteíantoPrelado,ticnen en 
mucha efíima otras alhajas fuyas, 
que les ayudan á refreícar fu memo | 
ria : porque en la Iglefia de ían Pe-
dro, que ya fe llama de ían ild-efon-
! fo, fe guarda el anillo que ían A t i -
| laño arrojó en Duero, y deípues fe 
* halló en el buche del pez. El anillo 
es rnuy delgado, y terna no mas que 
vn real de plata de peío(que tan hu--
miídes eran los Obifpos de aquel* 
tiempo ) y eílá engañada en el vna i 
I A S.Atilano 
! canoriJzó <-Jl 
I Papa - Vrb^ -
Scgúdo 
piedra Turqueía , algo mayor que 
vn garbanco. También guardan j - ^ * 
los Zamoranos vn peyne de! huef-
fo, que dizen feruia á fan Atilano, y 
el báculo á que fe ari imaua , que es 
depalo,y haíl a la pila en que fe lauó 
el pez, y el hofpital donde fue apo-
fentado veneran oy dia , en cuyo 
lugar ha íucedidd vna ermita donde 
eftá pintada la hiíioriá que atrás 
puíimos. Los ciudadanosprinci-
pales dé Zamora , fe precian de íer 
cofrades,y en fieftas principales van 
en procefsion a la ermita de fan A-
tilano, donde fe díze Miíla 3 y pre-
dica él Ob i ípo , ó otra períona gra-
n e ^ principal.1-
Es fan Atilano canonizado , y 
vno de los mas antiguos que los Pa-
pas han puefio en el Catalogo de , x 
los fantos , porque antiguamenték 
(como hemos dicho muchasvezes) 
los Obiípos en fas Obifpados eleua 
uan los cuerpos de lasperfonas, que 
conocidamente eran tenidas en mu 
cha veneración, y co femejante ce-
rimonia quedauan deípues refpeta-
das por fantas3pero la canonización 
dc"S.AtiIano,no fue á efta traga, fino 
que í 1 meímo Potifice Vrbano Se-
gado le pufo en el Catalogo délos 
íantos,ha mas de quinientos años, y 
tantos ha que la ciudad de Zamora, 
v la Orden de fan Benito reipetan á 
cite íanto Obi/po , y le tienen por 
íiijgular Pa t rón y amparo fuyo, 
•. I?or no embarazar al leter con j Dudaft en \ 
q u e í l i o n e s 5 y a u e r i g i i a c i o n e s p e n o ^ tkmpo fl. 
fasdetiempos, he diferido hafta ao íani!^ ^ 
ra a la po í l r e , de proponer dos ef 
xrupulos, que fe ofrecen en la'hifto-
ria de íarf Atilano, y aüquc forniuiyj 
granes y difputádós de muchos, yo-
haré por reíoíutTh)s breuemente", 
por paliar á otras coías de mas fuf-
táñela , y edificación. La primera 
duda es.para dar razón del tiempo: 
porque yo he dicho y hépueRo á* 
•• M m ' ían 
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fan Atilano por Obiípo eíi Zamo 
ra,cleíde el año de noueciétps y no-| 
uentajhafía de mi l y nucue, y gene-
ralmente los Autores de Eípaña, y 
algunos Breuianps, afirman, que 
ían Atilano floreció por los tiem-
pos del Rey D o n Alonfo el Ter-
cero, llamado el Magno ? mas de 
ciento y treynta años antes, y fort i -
íican t i la opinión^ con muchas fir-
mas, queíeliallan del Qbiípo A t i -
la , en ios tiempos del fobredicho 
Rey, Morales en el libro cjuinze, a 
trac algunas firmas defte Obi ípo, y 
fray Prudencio de Sandoual añade 
otras muchas que pufo en la hifto 
h S a n d o u a í ™ deSahagunb en el parafo diez y 
yerbo Saha "etc > Y vn3S vezesen las firmas íe 
dize, que es Obiípo de Numancia 
y otras de Zamora, Como deftos 
tiempos del Rey Don Aloníoíe ha-
llan tantas firmas, y deíde los años 
de nouecientos y non en ta adelan-
te, no ay ningún Obiípo, que en los 
priuileeios íe firme A i i l a , ó A lila-
no,de aqui infieren, que el íanto O-
bifpo de Zamora defte nombre, es 
muy mas antiguo , deio qup yole 
pongo:ycomo es generalmente re-
cibido m Efpañ^que fan Froylano 
y fan Atilano vinieron juntos en 
Moremela, hazen lo que dize el re 
fran, que fi no puede yr el üj:ero a 
Mahoma,qüe vayaMahoma al ote-1 
ro: ya que no halkn firmas de A t i -
lano , por lós anos de mi l , íleuan m 
fan Froy lano á los tiempos del Rey j 
D o n Aionfo el Tercero, para cae 1 
aísi los dos fantos viuan en vn a edad, | 
y el vno pueda ayer fído Abad f m 
el otro Prior,. 
Verdaderamente yo#me viera t 
f confufo en eíla dificultad , fi 
ticmpodeiosi no cituuiera muy cierto, y no m - | 
ReyescBe5"!-uicra euidencia , toda la que pue-j 
dojy Aionfo, de pedirla hiltona , de que ían I 
Froylano floreció en los tiempos i 
del Rey Don Bermudo el Según-1 
)ijinto. 
Am> dcS. 
do , y el fue el que le hizo nom( 
brar por Qbifpo > y en fu tiem-j 
po 5 y en el de fu hijo Don Alonfa 
el Quinto , íe halla e ík fanto fir-
mado en lospriuilcgios. Los de la 
fanta Igleíia Catedral de L e o p , 
yo no los he ley do: porque no me-
recí ver aquel archiuo , pero fióme 
de la mucha diligencia 3 y verdad 
de fray A ta ñafio de Lobera, que 
los p^íió vno á vno , y alli y en o-
tras partes dize , que vio nías de. 
ciento y cincuenta firmas. Otras 
muchas traed Obiípo de Pamplo-
na en el lugar alegado , parágra-
fo vcyntc y ocho. También pue-
do dezir con mucha certidumbre^ 
que yo h£ vií lo hartas firmas de 
ían Froyiano Obiípo de León, en 
los tiempos del Rey Don fieniiiH 
do, y para que fe palpe algo def-
to ,>»quiíe poner vn priuiiegio en-
tero en la Apéndice , c en , q u e c i ¡ a ^ 
fanto fiend© Qbiípo de L e ó n , ha-1 
ze algunas mercedes á la caía de 
San Benito de SahagLin,por íácra 
de rail y treynta y cinco: y aísi pa-
ra mi no tiene genprp jde duda, fioo 
que fe yerran los que ponen á fan 
ÍVoylaooen los tiempos delosRe^ 
yes Aioníos , el C a ñ o , y el j^Ug-1 
no. | 
Defte principio , y ántccedeorlpf 
re ran claro ^ íe figue también J^t - . 
que fan Atilaho no fuedelos tiem 
pos del Rey don Aionfo el Terce- !CÍÍ 
ro :. porque generalmente en l a l a ^ 
legenda de ios Breuiarios de terda 
Eípaña j y en la tradición dellas 
particularmente en la ígleCa n)a-
y or de Zara ora , y en la caía de 
Moreruclaíc dize, que fan Atilano, 
y ían Froylano juntos gouerna-
rou aquella caía , juntos fueteo 
eledios por Obifpos , iuntamcore 
fueron coníagrados. Pues co.mo es 
poísible , que el vno viuieíic por 
los anos de mil ? y el otro por ios dg 
o^ho 
| 
de Centur ia Sexta. 
^ ochocientos y cincuenta , ó en que j 
í razón cabe, que el vno honrafíe los 
f tiempos del Rey do Aloío clMag- | 
no ? y el otro los del Rey don Ber-
mudo, afsi yo fíempre he crcydo, y 
| lo dexé arriba apütado , que íin du-
da ay dos Obifpos Atiianos, que 
i florecieron en diferentes tiempos: 
I porque realmcntc,tampccoíe pue-
de negar , y íeprucuacon euiden-
i cia, de los papeles de los arckiuos? 
j que en tiempo del Rey don Alon-
; ío el Magno , huuo vn Obiípo, 
i que firmaua todas íus eferituras, y á 
\ cfte, para que nos entendamos ila-
i matemos Atilano primero; y tam-
1 bienescertifsimOiquecn la edad del 
| Rey don Bermudo el Segundo , y 
| don Aíoníb Quinto,huuoefte A-
| tilano^ cuya vida hemos cícrito)co-
i pañero de fan Froy laño, quefuefe-
gundo defte nombre en la ígleíia de 
Zamora. Pero dirame alguoo^pucs 
como íiendo Obiípo de Zamora 
i Atilano , el que llámays fegundo, 
por los años de nouecieiitos y no-
, uenra, hafta los de mil y dueue, no 
; moftrays firmas fuyas, pareciendo 
tantas de ían Froylano f Conficí-
fo que es vn argumento que íiem-
pre me ha apretado mucho 3 y fati-
gad algunos, de manera, que juz-
gan , que fan Atilano floreció por 
los tiempos del Rey don Alonío el 
i Tercero, y fan Froylano en ios del 
I Rey don Bermudo. Pero efto es 
! ya perder el reípeto á los Breuia-
rios.á la tradición , y á las hi&orias 
ele Eípañá , que generalmente di-
zca, que eílos fantosea vn míímo' 
i tiempo honraron el Monaíterío de 
Moreruela , y d los Obiípados de 
L e ó n , y Zaniora : y eíío es lo que fe 
ha de tener,y íc deuc afirmarlo pe-
na de trabucar, y rraírornar todas 
las Coronicas de Efpana , apoya-
das con Autores, y papeles de ar-
chiuos.' 
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Y al argumento que parecia fuer- % r^e^h0' 
te j quádo íe pregüta como no íe ha j *0*' 
lian fínuas del Obispo Atilano e n ' ^ ^ % 
las eferituras, mofirandoie en eíle Halla firmas 
tiepo tantas.del Obiípo FroylanoHdeS-Atilan¿ 
fe reípóde , con vna íaiida harto ve-1 
r i f imi l ; porque S. Froylano viuia 
en la ciudad de Leon?dode eíhua U 
Corte, y aísi el Secretario yua á fir-
mar el priuiiegio d c l R c y y acudía 
con facilidad al O b i í p o , a que ro-
bra fie ( comodezian entonces) y á 
q cchaíle también fu firma: y como 
S. Atilano no eílaua en la Corte, y 
huia quanto podiadelía, no es mu-
cho que no fe hallen firmas fuyas. 
Allégale á eíl'o,q huuo muchasgucr 
ras en aquellos tiempos en cotitor-
no deZamora, y el fanto también 
hizo vna larga aufencia , afsi no es 
mucho que no coíifírraaííc los pri-
uilegios. Y el argumento negatiuo, 
fíempre es de poca fuerza, pues co-
mo no fe fabe las razones que huuo, 
para no firmar, no fe puede aíícgu-
raiv cofa alguna con certidumbie, 
pero pues la ay tanta délas firmas de 
S. Froylano ? y íshemos que los dos 
vinieron juntos , cerremos con ef-
ta determinación j de que ambos 
honraron los tiempos del Rey don 
Bermudo el Segundo > y ennoble-
cieron algunos anos ames íu fanta 
caía.de Santiago de .Moreruela. . 
Dcldifcurfo que heríios traydo, lReFn:c"afc 
íe echa de ver ,: quando muño eíláeíir d,eJa-, 
fanto Obiípo Atiíano , y de que j1"01110.^ 211-
filla fue Prelado, de d o n d e c o n f t a f ^ ^ ^ / 
claramente > que el Cardenal Baro-
nío por el año de,mil y.veynte y 
fíete, a topó con oleun Autordei'-
cuydado dé los fuceflbs de acá d e i ^ ^ ^ 
Eípáña: porquedize, i^ ue S. AHlafib \ a U i 'ór 
florecia el fobre dicho and de mil y | 
veyiltey fíete » auiendo ya.mucr-j 
to muchos años antes. Y eílo 
fuera tolcrábíe , pero añade , ydi-
ize ? que fán A ulano era Obiípd 
M m 2 de 
I a BarQnio, 
m •de Coronica G enf ral d e San B t n i t o . 
íib. 
Dudafe^ Za 
mura esb zn: 
rigiui INuiTiá 
f ü f L e ó n , y es contra todalacert í-
l'dümbrej y verdad , queefiá ran af-
fentada acá en Eípaña. También 
en aqoél h i g a r n o m t k á í a n Froila-
ho Obifpo, íino Presbyrero, y con 
íer el Gardenal Baronio tan vifto, 
y tan >é^&Q , y remirado 7 eñan 
iníciiüs eftos deícuvdos en fus o . 
bras, pór auer topado con algún 
Autor poco aduertido. Afsi ios 
que efcHuen de Reynos sgenos j 
correa gran rieígo de no acertar 
•con la verdad : porqué no refieren 
lo que vcen > fino lo que les dizen, ó 
leen en otros Autores. Por eílo 
tengo por cofa acertada , y fegura, 
yr í iempre alegando , dequeíuen-
te, ó ílgibe íe íaca d agua , y de que 
hiRoriador fe refiere lo queíe cuen-
ta : porque cotonees no fe culpa al 
quelo alega > fino al qüealpi inci 
pío ío dikoi A fsi coiifieílo que voy 
con miedo, quando trató de otros 
Reynos , y íi me defencojo alguna 
vez, es ale^andoel Autor de don-
de lo faco, y quien lo dizc. Y fien-
do tan propio de Baronio alegar-
los 5 mcmarauille mucho , de ver 
vn yerro tan conocido , como no 
feñaló quien le dixo cofas tan pere-
grinas en la 'Éfer ia de Efpaña; pues 
degrada del Obifpado de León a 
ían Froilano, y fe le da á fan A t i -
lano, que en toda íu vida íe fentó en 
aquella filia, afsi creo , ó que topo 
Baronio con algún hiíloriador po-
co pratico de nueíira nación, ó que 
ei no lodexo cícrito ( que es lo 
qbe mas creó ) filio que al tiempo 
de la irapréísíon fe M añadieron co-
mo dos o tres renglones 7 donde ci-
tan apiñadas , y juntas las impro 
piedades que he dicho,que aún el eí-1 
tilo , y preciTion con que citan el-; 
a t t á í , no huelen Ú la erudición t m ' 
conocida áel Cardenal Baronio. \ 
• Pero de xeuiosya efta duda'^  y va- i 
mes a' oir'amoV diipuíada; en Ef-
o reñida en e ílos ti 
Ano de Sv j 
Es certiísí--
pana^ 
pos,laqualno haré masqueapun-1sos 
tarlaj y leuantar lamano, por e í k r 
bien tratada en muchos Autores. 
Dixecomo aígunosilamá á S, A t i 
laño Obiípo de Niunancia, y otros 
de Za m ora,afsi fe pr eg u n ta ,íi ¡2 a o -
tigua Numancia > tan famoía eo íi-
glos paílados, y que dio tato en que 
entender á los Romanos , íi es So-
ria, ó Garray, ó Zamora, qué tres 
opiniones he viílo cerca deíla ma-
teria?pero y o las reduzgo á dóis:por 
que para mi intento la pregunta no 
haze fuer^a,ni importa en que Gar-
ray , ó Soria feaq la antigua Numá-
cia,que ay tan poca diftanciadeviia 
parte á otra, que qualquiera que fe 
defienda, es en fauor de Soria, y las 
circuhftácias, y conjeturas q+iazen 
en fauor de la vna, ayudan a la otra. 
Zamora tiene fus valedores, y 
muchos dellos fon Autores anti--¡ mo¿i!niaHlá 
guos, como el Ai ^obifpo don Ro-
\ Zamora lia 
drigo, don Lucas de T u y ? dón A-lniar0? ,1Su'* 
ionio de Cartagena, el Toí ladoj la 1 
hiüoria delRey don Alonío en la primera pane , capitulo veynte y 
feys. Pero para que es meílefter 
canfarnos en acumular hiftoriado-
res, fin duda no es encarecimi-cntOv 
finoqueheleydo mas de cien fir-
mas de Gbiípos de Zamora en ar-
chiuos,dondepara dezirluan?ó Pe-
dro)Obiipos de Zamora,dizen luá, 
y redro Obiípos Numát inos , ó de 
Numancia. Aísi querer negarque 
Zamora en tieposde nuefíros m i * 
yores por muchos íiglos, noíe 'la-
mo Numanciaíes dezir que el íol no 
alumbra á medio día. La difiaikad 
yo nuca la pufeen efto,níla ay de q 
Zamora fe llamafíe Numancia, pe-
ro ayfa'miiy grade, y difputarjlalos 
hobves muy dodos, íi la Nomanda 
aníieua-/ qcon canta gloria fuya fe 
deíendio muchos años de los Ro-
5 manóSjfi cífa fea Soria,ó Zamora. • 
Muchos' 
rhrifto. 
Xa vcrdadc-
/ra Numácia 
jes Soria, ó 
cabe Soria. ' 
Cenruria Sexta. 
á P tolo meo 
hPlimo* 
Ejlrahom 
d Genefía 
Sepulueda. 
Muchos dizen, c¡ la antigua N u -
mácia, ó es Sorü jó cabe Soriá.Eílá 
vkimaopi »ion fe tiene por verda-
der3,porque aunque es Je Autores 
inas rnodcraosjquc los antiguos 
que yo alegue al principio:pero na-
die me negara, quedecien áños á 
efta parte fe fabe mas d¿ hiftdrú, y 
humanidad en Efpaña, queeo los 
íiglos de atrás, en ios qualcs nucí-
tros mayores, mas tratauan de me-
neatía Eípada,ylanga,quédclecr 
á Plinioj Eítrabon, y Ptolomeo¿ 
H i quiero quclos Autores que lla-
mo modernos, fe fien folo de fu au 
tbridad^ (jue no eÜíiuan fino en 
Autores grauiísimesí quales fon 
Ptoiomeo, a en cllibro íegundo, 
cepiculo fexto que pone á Numan 
cía en los Arcbacos, junto á los Pe 
lendones,cn la Geltibciia/y eñs 
circunitancía conuíerié á Sotiü, y 
no á Zamora. Blb mii'má í i tuaJó 
ponc PÜoío,b en e 1 libro quarto,ca 
piculo vcynte, yda á cntenderjco-
mo cirio Duero nace en iospue 
bios T'elendones^poco antes de Nu 
mancia.-y Eftrabon^ cen el libro 
tercero de Sicu otbis, afirma que 
Numancia cftaua diftaníc de Zara* 
go^anb mas que vcynte y cinco le 
unas,las quales drzenqué ay poco 
masóracnos dcfdc Soria, o dcfdc 
Garray^ hafta Zaragoza, y deíde 
Zamoraay másde fetcnta. Ya los 
modernos les parece ranunes ta co 
cluy entes, que ya generalmente en 
nueftroticmpOjtodoslos Autores 
que han eferito, dcfpucs que Gene» 
fio'Sepulucda ¿ leuanto eíia opiuio 
íe figuen avandcrasdcfplegadas(co 
mo diien} y afsi no ay para que alc-
gar,ni cargar dé eferitores, pues ro 
do el tropel d¿ los modernos, fe va 
por eíle camino, y les parece van fe 
guros: porque eílriuan en loque 
dixeron los antiquifsimos p l in io , 
Ptolomeo, y Eüraboni 
Flor:a de 
Ocampo. 
z 0 7 tíAfiodeS. 
| Sou las opiniones corno ios tra* ^ m t 0 
gesjque en vn tiempo parecen bien *0*: -
los atollados largos, yen otros cor* 
tos, y los E ipañok i vnas vezes fe 
viften como Alemanes, otras co-
ímo Italianos, y Franccfesi En loé 
^tiempos del Ar^obifpo don Rodri 
ígo , íi alguoó dixeraj que Zamo-
jia no era Numancia, \c tuuícran 
por hombre poco inteligente. A -
*gora ya fe acabo aquel trage,^ mo 
ido de dezir, y picuío que dorará 
liiiachós años* porque ha cobrado 
lelta opii i ion machas fuerzas, en 
iaiíevh afirmado íds hómbies mas 
í do¿t ndenueílrds tiempos, facan 
do la de las verdaderas fuentes de 
• hülor i j ,y ofiiiogratia Mi creo que 
í Florian de Ocápo,íé enel libro ter 
itero,capituio quáréta y tres, que es 
1 vno de ios hóbres de mas erudición 
! que ha tenido U ciudad déZamorai 
1 fiando prebendado' en ella, negafca 
jaíupatr ia , f i la pudiera défender, 
? pero la futría de la verdad ha de t:c 
Ihef^ri lós liiiloriádórcs tanta en 
[fcrada^qué cierre lá puerta a la áfi 
Uiou, y alamor de padre , herma 
hos,y paH i i . 
Pero tengo por mtiy gran glon. 
de la ciudad de Z3mora,quc la ay? 
dado el nombre deHümancisipor 
fqué para mi esniuy vififimii^quí 
fueporalufioná la mucha noblez 
\ y fortaleza de los naturalesiporquc 
1 afsi como lós antiguos á Meridá lía 
' rhatón Roma, ya Conílani ino 
piale dieron el mífmo nombíC,no 
porque éftas ciudades que cftan en 
Efpana.y Tracia,feari laRoma,que 
eíiá en Italia cabe el r íoTibrej í ino 
porque fueron grades, y podercísis 
y pávticularmente Conílantm<>plá 
compitió con Roma, en íer cabera 
del maridó,yafsícn£odeíos Enipe-
radores:af5Í entiendo cj como nuef 
tros antepafiados vierotí, qla ciu 
1 dad de Zamora era la q por aquella 
M m parte 
Es . inuclia 
loria deZa 
mora tj por 
Cas hszaíios 
lasay.in Uá-
mado Nu-
mancia, 
Coromca General de ían Beni to . 
Los priiicí 
píos de Mo 
rcruelaj Mo 
bañerio prí 
mero de di 
cado a San 
tlago, agora 
anueftra Se 
parte cercana á Ducro,dcfendía las 
entradas de ÍosMoros,yelia foiafue 
poderoía para deféderíe del poder 
de l^eydonSácho ,que la tuuo cer-
cada,fiendo tan pocos ios dudada* 
nos,contra tantos enemigos como 
cftauan fobre ella, afsi como algu-
nos la comentaron a llamar Numá 
cÍ3,creyendo que era aquel fu íitio, 
fácilmente fue acetada efta opinio) 
y creyda de toda Efpañajpor pare | 
cerfeíus moradores en el esfuerzo 
y valentía álos Numantinos. A(si 
concluyo, que S. Atílanofue Obíf 
po de h ciudad deNumanc!a,nodel j 
pueblo que hizo refiftencía d ios 
Romaoos ,queeí lecsSor ía ,6 cérea 
de Sona, í ino que fue Obiípo dcZa 
mora.que antiguamente fue llama 
da Numancia, o porque lo crey ero 
afsi los Autores antiguos^que llama 
demedia edad,ó porque el valor, y 
valentía de fus ciudadanos mereció j 
ganar efte apellido, y conferuarfe 
en el muchos años. 
j Los principios j fuceffos del 
sJkÜonaslério de Múrerue-
la, de dio ¿ido al principio 
a Santiago3 defpí4es a 
nuestra Señora, 
Capitulo. I I I . 
Sfentados los prime 
* :"':'v: ros íundamétos del 
Monafterio de San 
tiago deMorcruela 
y contadas lasvídas 
de S.FroylanojyS.j 
Atilanoj íantos tan efebridos, quei 
baíisrfá honrar á vna Orden,quan: 
to ma^ d vna cafaras muy de creer,q i 
quaneci edríicarcmos íobre tan buc j 
nos eíf ríbos^tendra mucha firmeza i 
Erpecialmécc q eíios íantosno fue 
ron fojamente al principio funda-, 
dores, fino aora fon Patrones, quej 
íiempre han defendido, y ampara-
do la caba,y afsi al cabo de cantos 
año$?permanccetan religiof^y ob 
íeruante, como lo fue álos princi-
pios. Para mas claridad de la hif-
toria fe le acuerde al letor de lo que 
arriba deziamos, que huuo dos 
Monaftcjrios llamados Morerue-
las, el primero fe edifico en el va-
Í
lle de'Tabars, pocos años antes 
que eíle fegundo, y deípues que 
|fan Froylano, y fan Atiíano hu~ 
uieron períeruado en el antiguo 
algunos años, fe paila ron al nue-
uo Monafterio, eñe preícntc año 
de nouecientosy ochenta y cinco, 
y le dieron principio con tan buen 
pie , que muy preílo fe le junta-
ron dozientos monges.No es mc-
ne í l e r con t a rk religión, y obfer-
uancia^Quc hnuo en eftc Conuco-
to;pucs de ordinario, quales fon 
las caberas de las comunidades,ta 
lesfuelen fer los fubdítos, que por 
ellas fon ^ ouernados. Dediccfe cf 
te Monafterio al principio al Apof 
col Santiago, y afsi en las efericu-
ras íiempre le halla Santiago de 
Morcrueia, pero mudó el nom-
bre, y fe llamó Santa María de 
Moreruela,defpuesque los padres 
Ciftercicnfcs entraron aviuír en ef 
ta cafa / los quales fon tan deuo-
rosdenueftra Señora, que todos 
losConuentosfc los dedican, co-
mo á Pacrona, y Tutora de la 
Orden* 
Aüquc fue mucha autoridad pa-
ra Santiago de Moreruela, tener 
padres tan cftimados, que en vn 
diajinerecieílen ferelc$:os porPrc 
lados de dos Obifpadostan prínci-
pales,como el de Leon^ y Z i m o * 
ra, con todo cíío hizieron harta 
mella eu fu cafa, en la qual defpues I 
queelíosfaltaronjy con las entra-
das 
Benito, 
sos. 
Memoríasan) 
tíguas de Mo; 
reruda p0' 
eos anos 
pues que fe 
fundo. 
Centur ia Sexta. 
hnto. das de losMoros,fc menofeabó mu j 
cho el numero de íosconucmuales, 1 
y fe hallan della muy pocas memo* | 
rias,hafta los tiempos del Rey don; 
Alonfo elSetimo, llamado Empc-J 
rador. Con todo ello ay algunas 
eferituras, por lasqualcs ie certifica 
que auia aquí Conuento, y no fe 
dcfpobló de todn punto.Y íi bié los 
Moros anduuicron muy pujantes 
por íosr iosdeDucro,y Ezla,y m^i 
trataron á Santiago de Morctucla, 
cotedoeíToen paíTandofecñabor 
rafea, los monges fe boluieró en fu 
antigua manida. Y afsi veeraos,quc j 
en la era de mil y feíenta y feys, que \ 
c se l añodeChi i í l o dcmíiy veinte I 
y ochojauia aqui Conuento, cuyo j 
Abad fe Uamiua Pedro, que gouer 
ñaua buen numero de monges, á 
quien el Presbyrcro Dani la^ Do 
miu^o, v Saluador hermanos, dan 
los lugare^deFolgofajTabohcas^ f 
otros que cftan en cotorno del r io : 
Tcr3,con mucha hazienda libre de • 
ganados» y alhajas. Firman efta ef-
critura losbichechores referidos^y 
algunos teliigos.y fe dize en ellajq 
rcynaua en Leo eí Rey don Al^n -
fo,que es el Quinto deíle nóbre Y 
es mucho de aduecnr,qno fe dize 
quien rra Obifpo de Zamora, fino 
en la miíma eferitura fe afirma,quc 
Adcfjnfo era Perlado deAllorga, 
y tégo para mi e]dcípucsdel3muer 
tede-S.Atiiano.cftviuo h ciudad de 
Zamora deípobbda co la vezindad 
y entradas de los Moros, alómenos 
cenia tapoca gcre,q no baflaua fuf-
tentar Obifpo.De alli a pocos años 
hallo tabienjq auia mongesen ííte 
Couento, á quienes el Rey do Bc!% 
nando eí Magno por la era de mil y 
hchctajq es el año de Chrifto mil y 
quareta ydos/iurarnente cófu mu-
ger la Reyna doña Sacha,hazen do 
nació á ellos,y ala caía, délas villas 
delüzelojZabalasjy Rubiolas, pe-
roenprimerainf íáciaeí Rey haze {^e^íío* 
merced deltas villas ávníeglar lla-;/<?^ 
mado Qucloahace.cócondicíonjq 
para deípues de fus dias,las villas fo-
bre díchasvengan aMoneílcrio de 
SáciagOi Confirman la tfericura el 
Rey do Fernádojla Reyna doña Sá 
cha,y P cdro Obifpo d e A fte rga, y 
no fe pone,ni dize quíéeraObiipo 
de Zamora, por las razorses arriba 
dichas,y para q fe vea elia verdad. Y 
qelMonefterio deSátiagodc Mo 
rerueía noeftuuodcfpübiado,como 
algunos ha q^endo dezir, podtéeí 
te priuilegio dei Rey do Fernando 
entero en h Ap nüice,aquc es el 
mas antiguo que fe ha¡ia en eíteCc 
uento. 
La fantídaddeficInga^vfuobfeT 
nácia,fue caufa de q los Reyes en re 
dos tiempos fe le aficion8Ííen,pci 
quié ÍTHÍ mercedes le hizo^^e don 
Alofo el SetimOjlbmado ^mpct a-
dor,deuotífsímo álosmó^, evCíf rr 
cíéfcSjydtodosíirsMonaíh r io^ t r 
particular av tres eferiturasfuy as er 
íauor d la cafa, vna del ano de mil j 
ciéto yveynte y tresnen q haze me; 
ced al Abad doGó^alo, y a todos'.' 
q le fucedíeré é el mifmo Mcní íb 
r io jd la mirad de Moreruela de yn 
fo,y en cíletiépo aun no auia ven 
do moges Ciítcreicfesá viuir á eO 
Couento,pero adelarc e n el año de 
ChriííOvdcmil yeicroy quarétay 
tres,11 el Emperador do Alofo.y í: 
mugerdoñaBerégucl j hazen raer 
ced alConde do Ponce de Cabren 
jdela villa de Moreruele, laqual ef 
| taua deílcrta,para q IÉ fpues delCo 
de la dea Sancho,y Pedro compa 
ñerosmongesCiftercienfes, y pfc 
doslos dcmas,quedebaxo de la Re 
! gla de San Benito quifieren perma 
necer en aquel lugar, 
Et tePedrodequiée lEmp^rador g j ^ ] 
d. Alólo haze meció é el priuilegio 
i alegado,deipues el año de adelante 
M m 4 de mi l 
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' áe míl y ciento y quarcra y quatrój 
íc halla en otro priuiiegio a nÚbrado 
Efmm Abad de Moreruela, y qoc era Prior 
luyo Sácho» que vino con t i del Cif-
tei,á los quales bazc ci Emperador 
merced, y a todos ios demás monges 
dcaqueiGonucntO j de darles la viiia 
de Man^aftárcs. Eftos dos i^fligioíos 
fe cntiendeque vinieron de Francí?> 
del iluftriísirao Monatteriodc Cla-i 
rauai/y porlosawQsdemil y ciento ! 
y trcynta y vno intioduxcron en1 
Morcruela las ceremonias^ coftica-1 
ciones, ycofíubrcs guardadas en la ' 
lagrada Religión del Cií lci , llama* | 
aora deS.Bernardo, Eík-Pedro! 
Abad(dc quien los priuilegíos refe-
ridos hazen comemoració) defpucs i 
q huuo goucrñado rftuy fant ;raeatc 
al Contrcto de Morerucla, torno á 
PranciajV allá mur ió : y en las tablas, 
y calendarios defta fagrada Reíigioj 
ic tienen pueüo por íantOj á primer 
dia de Agoí}o>como yo boluercá 
. dczirjquádo haga los apuntamientos 
1 dcloisraoges infignes deftc Couéto . 
ta nueua te Con aucr tenido cfta fantá cafa t á 
feSoduio excelentes fundadores y tan iluftre 
enEfpaña* reftaurador de la vida mortafíícaj no 
pudo huyrdel iJiaí Vñiueríal^q cor 
ría por toda ¡Efpana, y por todaEu 
ropajquado losfeglates impetrauan 
las Abadias, y las mas ricas eran mas 
defíeadaSjV pfetédídas: y particular-
inéteen tiepode ciímas, corrió mas 
i cüe daño en las Religiones* A cíla 
Caíala tduiero impetrada diíerentes 
| Abades comendatarios, conq deíca 
\ y ó de fu grade2a,y de la puntualidad^ 
y obferuáciadclafanra Regla. Pero 
por los a#osdc rnil y quatrocíentos 
y veynteyquatro, defpcrtó Dios en 
muchos Religioíos Ciíiercienf.sde 
acá de Efp3na,zeíofos del bien de fu 
Ordéelefpíntu dcrefarmacioíy vno 
délosmasprincípslesfue F. Mart ín 
rgas,m6ge profeífo de nueftr* 
Scéora de Piedra en Aragón , los j 
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quoíesrcduxeío las Abadias dé BC* 
pañaá laobíetuacia antigua, fauo-
rcciédoíedc la autoridad de los Su* 
mos Pótiíiccsjy de nneílros Rey est, 
para qqukandoíe los Monaíicrios 
á los ícglarcs/e dieficn a losprofef-
íosdcla friíma Religio. CoÜócfía 
reformácid a frayMartiii deBargas 
y á IQS q le ayudaüan mucho tí aba-
)o?pero al fin falicron có tM^p^hik 
chas Abadías principales k reduxe-
ron á la nueiía Cotogregacion^vnas 
luego^yotras aodarídoc! tiempo. 
Santa Mariade Morcruela (por 1 
cuy a oca0ó he refeiido las cofas di 
chai) fe agregó a íá nucua Gogrcga 
ció el año de Chi iüo de mil y qua -
rrocictos v noneca y qualro.Elcí te 
Í agrá do Conué to ca JaGongrcga-
¡o de Eípanajdclos maseftimados 
dclla^y de losq mas hijos principa-
les ha dado á lai(elígi6,coníeruádo 
muchas calidades, qcrac heredadas 
de tiépospáíiados» Ysünqyo eñuue 
en fanra María dé Morcruela, y vi 
íu archiyo^y el gi á le G6cierto,y o n 
'ié,que tiene allí eí Conueritot'pcro 
quic va de psí íó.no puede confide-
rarjni penetrar tan bien las cofas de 
vnacaía, fcoriia quien víue en ella á 
pie qucdo¿ Eíluuo en ella muchos 
añosfray Atanaíio de Lobera, de 
quien arriba h¿ hecho comemora-
cio¿v en el capitulo treze de la hiíl CJ 
ria de S.Froylano^ponc vna como 
recapitulación de algunsscalidádes i 
dcfta cafa jasquales referiré por fus | 
proprias palabras,y dcfpües añadiré ' 
otras pocas, para declarado dellas, 
y con todo quanto el díze, y yo di-
Xírejambos quedaremos coríos^fe-
gun la mucha religión que houcj y 
ay en eíle Coucnto, cuyas paredes 
y fitio tan retirado, folo^y apartado 
del bullicio de la gente, parece qué 
cftari combidando a puntúalidad^ 
obfcruancia,y reforroacioo.Laspá 
labrasde Lobeía fon lasfsguietes. 
Aun 
SO!, 
Morcruela fe 
vnioalanue 
lia rcíorma" 
cioiVjaAo n i l , 
y, Quiurccíeñ j 
tos y noue li-
ta y quatro. 
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Aunqoc los inceadios que referí t 
en el Prologo ( auiap íucedido t § 
efta caía ) nos Kan pnuado de ma 
chospapeles, y memorias annguas,! 
qoeeÍMónaíleriotenia,en IOS^KI* 
les hallaremos ampia reiacio de ios 
fíidifcurios^ acotecimicntos qpor el 
a | pallaron, y la gran deucció que ios 
' fieles le tuuieron, las riqaezas q- se le 
donaron, y juntamente los memos, 
que en fus habitadores en todo íie-
cc I po huuo j para merecerlo: mascón j 
<c j todo effo facaremos de las pocas eí-
a I crituras que fe han coníeruado t al-
ai gunas centellas, que tocando en la 
ce yefea de la diícrecio, y buen diícur-
a I ío,cncíenden luz,con que en alguna 
«•maneraveamosraftro-del efiendi-
u do campo de grandeza, y perfecion > 
a que eíia cafa ha gozado. I 
Las primeras efe ricuras, por dode 
CÍ cofta algo deílo, fon muchas Bulasj | 
Íc; y letras Apoftolicas, ganadas en di-
ce uerfos tiemposares de h s quaies ion 
ce! conceísiones5qae los Pontífices Su 
ce mos otorgaro a los monges de Mo-
cc reruela,áfu petici6,é inílancia. Por 
ce ellas los libra,}7 efentá, de poder co-
ce trafuvolütad/erfacadosdeíusiVlo 
ce naílerios, para dignidades Hckíiaf-
ce ticas,rin particular, y exprclTa re no-
ce cacion defta gracia. Dode íe deícu-
ce bre bien la perfecto, y dele ng i ño de 
ce los Religiofos deííe Monai lc r ío , y 
ce que tenían bien tanteado el pefo, q 
ce lasprebédas Eclefiafticas trae} pues 
cc'porlibrarfe de a (Tentarlas fobre fus 
ce | hombros, fe armauan de tan fegura 
dcfcnfa,qucncndo mas obedecer có 
repofo, que mandar con peligro, 
Coníta lo íegüpdo, la mucha re 
ligiondelle Monaitcrio , por otras 
muchas letras Apofiolicas , de las 
qnaíes vnas fon concefsíones de I n -
dulgencias, otras cartas de amparo, 
<e j otras cofirmaciones, y breiies partí-
ce cii lares, en rodaslas qualeslos Vica^ 
J ríos de Chríi to ensrádecen, v alaba 
C e n t u r i á S e x t a. 2 op 4tí& de S* 
~ \ Benito» la mucha obferilancia, y relipion, q 
dizen fabe aven efte Monafterio. í so* 
1 L o tercero ? fe echa bien de ver, j >' 
por auer íido eífe Monaílerio cabe-
de otros,no íoio ee CalHilá ( do- \ ^ 
deloíuedenuel tra Señora de No-
oales, y lo es del de íanta CoíGba de 
Benauéte) fino q a la ciudad de Se-
uilla,ie eiíendio íu nombre, y fama,!" 
y en ella tenia.Priorato* . j ^ 
. L o quarto, fe mueftra en el íun 
t u o ü i s l m o T c m p Í o , q oy vemosja 
domado .y enriquecí Jo, co táto nu-
mero de fan tos K eligí ofos , q en el 
eítan f. pulidos, losqualesinflama-1 
dos en las eocendíuas llamas del a-i, 
mor- diuino,:y abfprtos en la conté- j 3? 
placiun del alto Dios, corrían tana í j 
íiMa íuelta por el camino de fus mal 
.iainjcntos, y coieios, q merecieron 
poblar conitís ú m h g l ciclo , y en • 3 
nquecer con íus huellos la tierra, i ' ^ 
L o quinto > íe declara en el íumo 
cuydado q ha mido, en adqnerir v 
coleruar infinidad deptccioíiisímas 
reliquias5tcniendolas ( y co razón ) 
por la mayor riqueza,y reforo, q ay 
en la tierra, pues no dxas, y ra prio-
cípalesjfino qualquiera dellas/ba da-
rá para autorizar, yíubir en fupre-
mo efcalon de grandeza, y riqueza 
vnoj y muchos Reynos. 
L o fexto,por la multitud de feno-
les principales 3 y cauaileros, q.en ín 
[gjcíia,y por toda la clauítra cita íe 
puItados,pr!es fi fe mirá las híltoi'ias 
íe hallara, q los Reyes > Principes, y 
Potétádos de nucíh^a Efpana,tuuíe 
ron en todo ticpo.mucoo cnydado, 
co elegir para Jcpukar fus cuerpos, 
los Morí aílerios mas calificados, y 
obferuantes. • , - l 
L o Íep.timo,fe faca de Iss muchas 
LÍleiias.q los fieles les dexarb enco-! 
raédadas para proueer de Curas en, >5 
ellas.q la^ lirua^gozei^y adminíftré, , 
parecicdolesá ios tales (y co razón) ^ 
qgente q auia dado de-manó.a.cofas J 
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de la tierra, no tech ia refpefo Icoía-
dclla, mayornicte en negocio tóca-
te á gouiereode animas, ni íc dexa-
ria licuar de íauores de íangre,de in-
terecísiones, y negociaciones hu-
' manas, fino que en ¡as prouifiones,, 
mediría los méritos, con vara dere-
cha de fuílicia. 
L o OÍISÍÜO, por los innumerables 
priullegics, y donaciones, q los R e-
yes de glonoía memoria, úíhi los de 
Lco(cn cuyo Reyno eftaua funda-
dado el Ivlonaílerio ) como los de 
Caftilb,y Portugal,en diueríos tié 
pos le otorgai o , en ios quales piden 
" co rrrueba humildad á iosReligio-
ios del7q ios reciba por hermanos}y 
los haga participantes de ÍQS oracio-
íc !oes>Í3criíicios,y pcmtécifas,fm q deí-
" de ei Emperador don Alonío, ha íh 
4 los Reyes Católicos d o í t rnado, y 
doña Ilabeí/ayá anido Rey, dequié 
no aya eícrituva en fauor deiMo-
naítei io:en las qaakseíiáparticula-
rizadas las canias deía donaci6,dizic 
do vnosjq hazen efte bié,y otorgan 
tal coía,atendicndo á la muchareli-
eió de aqi MonáfteriO, otros por el 
grá coydado q ay,co feruir á Dios, 
a otros por auer viíto fu mucha obfer 
c uacia, y la cocinuadon en frequetat 
CC la íanta comunión, celebrar el culto 
" diuÍBO,y gaardarfu profeísion, y al-
gunos ay q particularizan en lastí-
" critar as,io que dan por e0 o,y lo que 
conceden por lo otro. Aí^i fueron 
? taras las riquezas, que a cite Monaí-
' terío vinieron,que(fmmuchasgra-
• jas, montes, términos, diezmos, y 
ocros diuerfos aprouechamiemos) 
paiTaron de nouéta villas, y lugares^ 
, los que en tiépos paííadospoíreyó 
en el Reyno de LeG,y mas de veyn-
, te en Portugal, fin la Rúa toda de ía 
¡A ciudad de Miranda, y otras muchas 
haziendas. Hafta aquilón palabras 
de Atanafio de Lobera > en que no 
haze mas que apuntar algunas de las i 
Ava de S\ 
¡Benito, muchas calidades, que ha tenido ef-1 
te Conuento, y ferá menefter aña-
damos algunas cofas , que declaren 
lo que arriba íe ha dicho. 
üc rca del primer puto fe aduier-
ta, que en tiempos paílados los Re-
yes hizieron tanto caudaldefteCo-
uento, que parece Eiuy verifímil,ibiíPos 
que faeaiien del los Obifpos á pares 
( como 1© vimos en S. Froylano, y 
f$n Atilano ) pues fue necefíario 
preuenirfc los monges de la cafa, 
con el amparo, y defenía del Sumo 
Pontince, para que no los neceísi-
taífen á recibir dignidades, facao-
dolos de fu qoietud;. ¥ repofo, y fi 
huuiera vna Bula íola deílc argu 
mentó , aun fuera de mucha coníi-
deracion , quanto mas auer tres: 
pero no fe laben ios nombres de los 
que han fido Obiípos defT acafa / n i 
;de los que rehuyeron eílos oficios, 
poraueríe quemado muchas eícri-
turas, que nos dieran relación de ios 
fuceílos paílados-
En el tercer punto, en que fe di-
ze , que fue Morerueia cabera de 
otros Monaíler ios , tengo que aña-
dir mayor numero, dei que pone 
Lobera, íacado de vna memoria, 
que me comunico fray Bernardo 
de Vilíalpando, de quien hize co-
memoracion > quando trate de los 
Conuentos de S. Prudencio , y de 
S. Martin de Caftaneda, diziendo, 
qitón inteligente era en k hiíloria 
Ciíiercienfe, y iapratica, y larga 
exp eriencia que tiene de papeles de 
archiuos. Vio el de Morerueia de 
propofíio,}' notó lasfriiaciones que 
ha tenido íugetas 'Ao qual dize en el 
memorial por las palabras íiguiétes, 
Ha tenido efte infignc Monaíte-
rio en t iempos paliados (fegun pa-
rece del libro délas filiaciones de los 
Mona íícrios.quc ay enel archiuo de 
SGf* 
Es muy ven-¡ 
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aaerios fundad o, fueron filiaciones] 
íuyas, y el Abaddeftacafatuuoen j 
ella la íuperiondad que la carta de 
caridad ( que aísiliaman las prime-
ras leyes, por donde fe auian de re" 
gir ios Monafícrios, y Reli^ioíos de 
la Orden de Cíílcr)da á los Monaf-
ícrios, y Abades, que fundaren al-
gunas cafas. E i primero deftos Mo-
uaifcrios, y filiaciones, queeftede 
Moreruela tuno ( como parece en 
el libro citado) fue el de nueftra Se 
ñora de Nogales , cnelReynode 
L e ó n , Diocefis de Aftorga , cuya 
fundación fue año de mil y ciento y 
fetentay ciaco, 
' El írgundo Monaílerío , filia^ 
cion del de Moreruela , fue íanta 
Manada Aquilis, enel Heyno de 
Pprtuaal, Díocefis de Lamcgo,cU" 
ya ftiqdadon pone en el libro cita* 
do,aqomil y ciento y ietenta , á 
d; z de las Calendas de Abr i l . Do-^ 
de es de notar , -que el dicho libro 
pone otro Mpnaí tcno en el mífniq 
Rey no, y Diocéíis?y caíl del mifmo 
nombré ( porque le llama.S"^?^ 
Tetrus ^Áqmlarmn ) eiquaiícgüO 
allí fe dize, es filiación dei de S.luan 
de la E ouca, y íiendo del abito ne-
groj recibió el blanco,)7 reformafió 
de CiÍTerjaño de mil y ciento y qua • 
renta y cinco, á catorze del mes de 
luniojcomo más largamente lo tra-
ta el padre fray Bernardo Brito > en 
el libro tercero déla hiftoria de la 
OrdcjCapitulo tercero.a Deftos dos 
Monafteriostán parecidos enelno-
bi'c íanta María de Aquilis, ha mu • 
chos años q íe acabo, pero S. Pcdr 
de las Aguilas eílá oy día en pie. 
El tercer IvionafteriD, filiación 1 
de Moreruela > fue el de Nogales,! 
en el'Reyno de Sicilia, Diocefis de \ 
Mecina , cuya fundación pone el 
dicho libro de Gift cr , añode iivilyi 
ciento y fetenta y v n o , á dos de los | 
idus de Mar^o. 
limitó* 
ElquartoMonaitenoiundacioni . • 
de Moreruela, fue fan Saluador de [0J: — 
las Uuenas, de lapta bolomba, cu-, Monaikrio 
ya fundación fe ignora, por no auer de f10;3? \ \ 
en fu archiuo papeles, que dello nos; Benaae: 
den luz, lo que fabemos de cierto es, 'r> 
que oy en "día es filiación deídícho 5, 
Monafteriode Moreruela, y íoi A : 
bades de aquella c^ fa cora o inme-
diatós Prelados le viíitan , y afsif-
ten á las elecciones de las Abade-
fas , y ponen en el confefíores. Efte 
Monai|erio eftuuo fundado vna le-
gua pequeña de Benauente, orillas 
delrioHzla ( corno parace por la 
Igleíia, y mucha parte del Monaf-1 
terio que efta en pie ) y los Condes | „ 
de Benauente qaeíon al pref:ntéje j , j 
I trasladaróp, y traxeron dentro de la | , | 
' dicha villa de Benauente , donde ! J P 
iperíeuera con nombre , y opinión 
jde mucha fantidad. 
Tuuq ^ambien el dicho Monaí-
teriode Moreruela vnPriorato7con 
! fu Igleíia, caías v huertas , campos, 
! Í&XÍ fundados extramuros de la ciu-
dad de Seuilla, en e! quál el Abad 
deíle Moilaílerio, como padre po-
riaPnor enehvRdigiofos q acudief 
feo ácumplir coii lá intención de fus 
fundadores, y bienhechores^ No 
ayluzdeqúando (efundo , mas ci 
ano de miljy quatrocientos y no-
urnta y noeue, fray don Miguel de 
Jan Pclayp , Abad defía caja ,iun-
íamentc ¿pn todo fu Conucnto, 
pareciehdoles áigun inconuénieq-
te, el eftar tan Iexos,para poder acú 
dir á las cofas de fu gouierno; hiiie-
|ron delrenuncjaeon , y donación 
en manos del Abad de fao Ber-
nardo dé Tóledo 5 y Conuen-
to , para que eílos le gouerna í -
fen. Vcefe oy efta donación, y re-1 >j 
punciacion, en el archiuo de M o - ' l \ 
reruela. ' "s ' <» 
!' , T ú u o de mas de los •Monafte-I?? 
ríos dichos,vna Orden militar, por 3? 
- filiación, 
7> 
Monaficrio 
de StiuDa j 
Priorato de 
Morerueiao-
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filiación, la qual el Capitulo gene-
ral de Cíftcr anexó á cíle de M o -
reruela, dándole por íuperior dclla 
al Abad defta cafa a como parecede 
la difífikion que deilo fe hízo, elaño 
de mil y ciento y nouenra> dehe-
nor íiguiente. Ordo rmlitum de T u -
rugtíe^Ordtm tn corpotatur^^^h-
hatt de ^Mororela ohediat. Saque 
cftas palabras de vn libro de difini-
cíones, que ay por fus años en el ar-
chino de Cifter. cfta la Orden^que 
fe llamó de T r u x i l l o , en la villa de 
Eí l remadura, la qualpor aucr veni-
do en diminución , íe incorporó 
deípues en la de Alcántara > somo 
parece de la hiílcriá de la Orden \ 
capitulo feys, folio nueue¿ 
P jome ocaíion fray Bernardo 
de Viíialpádoj de yr a ver el Capitu-
lo fexto de la hifioria de Alcántara, 
que dexó eícrira Franciíco de Ra-
des , a el qual tratando del quinto 
IVIacílrodelaOrden de Alcántara, 
vieíie á dezir , que eUviaeílrodon 
Arias Pérez , ganó por fueres la 
villa de Magacelo, y la ciudad de 
Truxi l lo , y en efía ocaíion hazc 
mención déla Orden de Truxi l lo , 
pero oy amos felo dezir á Rades por 
fus palabras. EÍ Maeftro don A-
rias Pérez ganó la ciudad de T r u -
x i l l o , pufo alü freyles caualleros, 
y clérigos defta Orden, que viuie 
ron conuentualmente, y cierto es, 
que huno vn Conuento , y Or-
den de los freyles Truxil leníes, 
pero no fe fabe, fifueron deíla Or-
den de Alcántara , antes parece 
i auer fido alguna cauallcria de por 
G , como fe colige de vna dona 
don > que el Rey Den Alcnfo el 
i Nono les hizo de las villas de T r u -
•x i l lo , Santacrüz , Albala , Caba-
¡ nas:, y Zuferola , en la era de Ce-
far, de mil ydozicntos y treynta y 
tres, por donde parece > que mu-
chos años antes del Macílro de quic 
Ano deS, 
aqui tratamos, huuo freilcs T r u 
xiiíenfcs: por ventura fu Orden fue, s:cs' 
incorporada con la de fan lulian del " 
Pereyro , y por efta v ía , la Orden \ ?> 
de Alcántara pretendió íer luyas; ?> 
cftas villas,las quales en tiempo dclb> 
Emperador don Alonío el Nono,i?> 
de Cafíilla > y del Rey don Fernán- j 
do de León , fueron facadas de po-1» 
der de Moros , y dadas á aquellos |?> 
freiles, que tuuicron fu Conuento, 
en Truxi l lo > y deípues los Moros 
las ganaron otra vez, y los freiles fe 
juntaron con los de Alcántara.Haf-
ta aqui fon palabras de Rades, don-
de c|aramence dize, que huuo Co-
ucnco en Truxi l lo , diferente del de 
Alcántara, y daáen tender , queíi 
bien al principio vnos Religioíos 
cílauan apartados de otros , pero 
deípues los de Truxi l lo fe incorpo-
raron con el Orden de Alcántara, 
Y dize muy bien, que antes delqein 
to Maeílro de Alcántara , auia ya 
Orden deTruxiilo,puesenla obra 
que freyiPedro Gutiérrez eferiuio b 
de los principios > y conílicució-
nes de Alcántara, refiere la vida del 
primer Maeílro frey Gómez Fer-
nandez, al quaí el Rey don A l o n -
ío Nono ( por los feruiciosque le 
auia hecho) le hizo merced por el 
ano de mil y ciento y noucta y cin-
co, de la villa y Caílillo de T r u -
xil lo. Y añade ePee Autor. D o n -
de íecree huuo también otra cafa, 
y Conuento, y aísi por algunas e t \ 
crituras de la Orden fe l lamóeíle '3 
don Gómez Fernandez , Maeí l ro 
| | T r u x i Í l o , puefto que fue Maef-
my del Pereyro. De las palabras 
defíe Autor, y de los alegados arri-
ba , fe colige con certidumbre, que 
huuo Orden militar de T r u x i l l o , y 
tan antigua, que el primer Maeílro 
del Pereyro, fe llamó tabienMáef-
tro de T r u x i l l o , todo lo qual redú-
daen autoridad, y honor deííanta 
María 
b Ttey Pe* 
dra Gutier-
7? 
Ano de Centur ia Sexta.j 
ilíucHasreli-
jquia» poflce 
[ cite Conuea 
Entre otras 
i Bernardo. 
I María de MorcrucIa,pucs vna Or-
Idcnmilítarcftuuodebaxo de la o-
j bcdícnciadc fu Abad,y dependicn-
Itc defta cafa. 
I En el quinto ptmto,en lo que to-
ca á la excelencia en que era a ai nta 
jada efta cafa,porpofíeer muchas re 
liquias.tiene harta razonLobcra de 
encarecer efto,porque realméce fon 
infinitas,aunquc no las nombra , y 
yo aunque tengo la memoria dellas 
en mi poder, tampoco meatreuo á 
meterme en materia tan prolixa , íi 
por menudo las huuiera de referir, 
bafta íaber,q ks ay de todos ¡os Apo 
ftoies, de innumerables Martyres, 
C6feíTores,y V i l gines^algunás par-
tes de la Cruz en que padeció Chri-
fto.Ya diximos también arriba, que 
eftaua en efta íanta caía la mitad del 
cuerpo de fan Froyíano.quc cfte ío 
lo reíbro bafta á enriquecerla. 
* ¥ con auer cátidad de hueíTos de 
fe mueftran t0¿as fucrt:es dcfantOS,y IlO los Que 
ílhcios de S. ^ . i« v r 
Benito,y fjn reí 'cotar(como dixejpor nokrpro 
lixo , aora quiero hazer caudal de 
dos reliquias de nueftros padres fan 
Benito,y fan Bernardo, con fer no 
mas q ropas fuyas,pcro hago memo 
ría de buena gana dcIías,por la circu 
ftanciadcdcuocio, q puedeeaufar. 
Conferuafc de nueftro gloriólo Pa-
triarca S.Benito medio abito negro 
con fu capilla>y vn pedaco de íilicio, 
liftado denegro^ bláco.De S.Ber-
nardo fe mueftra vna túnica blanca, 
co otro pedazo de filicio,q lo he no 
tadomucho, para qfevea,qeftos 
dos tan grandes fantos,co fer ta per-
fe £k>s,y tener ta mortificada la car-
ne,vfauandefemejatesinftrumétos 
de penitenciajpara enfeñar á fus fub 
ditos, que el camino por donde los 
Religiofos han de alcanzar el ciclo, 
espor afpcre^as, y mortificaciones. 
Irefc^tcrra j C c r C a dc.1 í m 0 ? U m 0 ^ I o ^ ^ 
das en Mora! que aduertir es, que por diferentes 
partes del Monafterioeftanenter-
rueia. 
j radas algunas perfonas principales, 
t de las quales es razón hazer memo-
ria,afsiporíer bienhechores del Co 
uento,como porq algunos fon muy 
íluftres,cuyo linage dura oy dia,y fe 
holgaran füs nietos de faber dond^ 
eftá enterrados fus progenitores. F, 
Bernardo de Vil lalpandonotó to^ 
dos los fepuleros,cuyos fon,q armas 
tienen,algunas infcripciones,y de ca 
mino apunta algunas cofas cunofas 
en materia de genealogías , todo lo 
qual podre con fus mifmas palabras* 
So miichas(dizc)lasperíonas nobles 
q en efte Monafterio eftan enterra-
das,de algunas no ay tata certeza co 
mo dc otrasjde las q ay mucha, y co 
í lapor efcrituras,fon las. fíguientes. 
D o n Fernando Pérez Ponce de 
Leon>ydoña Vrraca Gutiérrez íu 
moger,ayos que fueron del Rey do 
A Ionio Onzeno , como el miímo 
R ey lo dize en vn priiuicgio conce-
dido el a no del Señor de mil y trecié 
eos y catorzeien el qual exprefíamé 
te declara,^ las mercedes q baze á la 
caía es,porellar en ella fepulcado íu 
amo don Fernán Pérez Ponce de 
Leo,y aueríe dc enterrar cambié en 
el fu ama doña Vrraca.Fue efte ca-
uallero hijo de do Pedro Poce, y dc 
doña Aldorá Alofojiija natural del 
Rey do Alólo de Leo3á cuya caufa 
por efte matrimonio tomo el dicho 
Ferná Pérez Poce el León en capo 
deplat3,arraas Reales de aquel Rey 
no,y lo mifmo el apellidOíComo re-
fiere el Code do Pedro dc Portugal 
en el libro de fus genealogías. Hftá 
enterrado efte cauallero detro dc la 
capilla mayor en el primer a reo, ce-
ní o íe entra en ella al lado del Euage 
lio.Tienc fu fepulcro,q es de piedra 
vn eícudo cfculpido^olas armas q 
deziamos arriba. A la mano yzquier 
da del íepulcro defte cauallero , y 
arrimado á el en vna tumba depíe-
• dra llana cftá el cuerpo de fu muger 
doña 
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doña Vrraca Gutiérrez de Mcncíes^ 
hija de don Gutiérrez Suarez de Me i 
nglesjy de dona Eiüira át Sofá. ! 
ÍJoña Beíen En el arco de más adeláte al def-
|uCia hija de! f catialiero$ díchos^ftá de bulto^l 
<íon Sancho. , . , ' . . ' . ; | 
ftgüridd Rey iobre éítro lepuícro vna muger con 
áéPortügabj ^nos guanies en las manos*El padre 
ic, fray Aunafio de Lobera* en el turot 
<£|bo,o librcjdcí bezerro que hizo de 
" lascóías déíla caíay í k n d d muchos 
años ha cdmieñtualdella^dízc, que 
es cfta íeñora la Infanta dona Veré 
güieíabijade dorí Sancho fegundd 
Rey de Portugal ,y de doña Vrraca 
ci fu mugervpero fife mira a las armas 
(pe tiene.cmclfepulcro.j' que es vn 
leort en campo de plata > tengo por 
mas cierto fer hija de don Fernán 
Pcrcz Pohce de L e ó n , y de fu mu-
ger doña Vrrácá Gütierrez.Dos hi 
iasfiiuicron cíkos eauafleros^cdnuie 
ríe á faberjá doña Vrraca,níiugcr dé 
don Enrique Enriquez.y doña lua^ 
u na, que caí ) con doniluan Alonfo^ 
<c hijo baftsrdo del Rey do Aionfo de 
cc; PGrrugaljpero no fabre dezír>qual 
íc de lasdüsfea la qeftaalli fepaftada» 
; í )oa Aionfo' Dentro de lá capiliá mayor en el 
i Pérez de Ba priníer arco del lado de la Epiftola, 
; órnes Portu-; r f , f t 1 •r 
Itéuc^y (utaib que correíponae ai de don rernan 
Pérez: Portee de L e ó n , en fcpnícro 
partíeoíat de piedra,con fu efigie de 
bulto , yazcíepultadodon Aloníb 
Mclendezde Bornes eauallero Por 
tügaes,que fue hermano defta cafa, 
y la done) en eí R ey no de Portugal 
las villas de BornesjCernadilla^Val 
c deprados,ían luán de la Ribera, co-
c j mo parece por la eferkura de dona^ 
eion, que fobre ello otorgó era de 
mil y dozicntos y ve yute y quatro^ 
A la mano yzquierda.ííel fepulcro 
defí-e eauallero, y arrimado á el eílá 
otro de piedra con fu efigie de tna 
| mueer,y eícudos de armas de Por-
j tugal,que fon las Qüinas,eíla íepul-
j tada en el la mugcrdeíle cauaílefo, 
- i aunque no coníia como fe llamatia J 
Benito, i 
i i 
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Sabcfetambien,queenefte Monaf- ] 
terio cftan enterrados Ruy Paez cá j 
nallcro Portugués j y dona Vrraca 
fu muger, que fueron yerno> y hija ?, 
del íobrediGho don Akmfo Mclen- ,? 
(icz,aunqüé no fe fabe determinacla} n . , [ 
mente íi cftáa fepultados en la ígle- ,5, 
fiá,ó eri los arcos de los clanfírós^ 1 „ 
Eii medio del coro baxo^clántc ^ " ^ ^ 
del faciftol éftá íepuhádo do Pedro obirpo3 de 
Maldonado Obifpo dé Mondoñc- Mondoñcdo. 
dojquehazíendo cierta jGrnada,paf j?^  
fando pé r ía cafa, le dio la enferme-11> 
dad de que murió: la iníerípcion de !>? 
la fcpuiturajdize: Aqui yaze don Pe | » 
dro Maldonado Obífpo de Mondo n 
ñedojfenecio ano de mil y quinien- 5? 
tos y fefenta y fcys ai dos de lulio. I h 
En diueríos árcos.que ay cmbeui ^ G \ i " f 
d^sen las paredes de los clauftrosxf Í L é T á o n \ 
tafcpukadas muchas petíonas piín váÁ Gilúí¿ 
cipalesjbicnhecboras del Monafíc- r 
riojdclas qualcs por injuria de los 
¡tiempos, no fe faben fus nombres, 
n'iáí de losqucconftaporcfcriturás n 
cieftas fon eftos.En el clauüro de ca " 
pitulo junto á la puerta de la Igleíía " 
en vn arco^ue eftá al iado del altar r 
de fan íuan,efta repúltado don luán J> 
Veía^hijo del Conde don Vela Gu * 
ti€rrcz,y de la Condeía doña Sacha 
Ponce de Cabrera,fundádores mag 
nifieos del Monafterio de Nogales, 
como parece por dos efci ituras de 
donación , quehazená Moreruela 
Fernan.Vcla,Ponce Vela, y Pedro 
Vela,cfonde confeífando, que efta 
fepultado en cfte Monafterio luán " 
Vela fu hermañOjdan áía cafa difc " 
rentes haziendas. Efían efctól^ pídas 
en d íepulcro deílecaualfero vnas 
cabras en campo verde, que fon las 
armas de fu madre la Condcfa doña " 
Sancha Ponce de Cabrera , y de fu " 
abacio el Conde don Ponce de Ca - y> 
brcrajmayordomoqucfuc dei Em- " 
perador don Alonfo Ramón» % 
En otro íepu]cro,que fe veeden-
3> 
n 
3> 
7} 
tro 
i 
! Ano de 
(Tfifié- [ tro del nrco dondéTfía el de D o n ; 
PBf» i íuan Vela,yazeíepükadoelConde 
f c n t n t v ó ' don Fernando Ponce deCabrcva, 
ce ¿c Cabré hijo mayor de don Pcnce Vela, y 
| de doña Terefia Rodríguez íu mu-
(c¡ ger,y herniailo de don Pedro Pon-
< \ ce de Cabrera, que caíó con dona 
" jA idonfa Alonfo hija natural del 
<c • Rey don Alonío de 1 eou. Coníla 
" el entierro deíi e cauallero , de vna 
" efcritura que o to rgó el año de mrl 
íc: ciento y noucnta y íeys,cn que man 
<c da mucha hazienda á efta cafa.Tie-
ne en fu ícpulcro efcuípidas cabras 
en campo verde, como íu tío don 
" Í íuan Vela. A eílecauallero le haze 
" j Atanafio de Lobera hijo d*el Con-
" t de don Ponce de Cabrera, pero lo 
<c i dicho es verdad5Como yo tcgo muy 
"jaueriguado en la hilloria de Santa 
" l Mnria de Nogales. 
¿ o n ^ o ^ l otros dos a^os del dicho cíau 
doña Elena}ílro yazen fepultados ios Condes 
deAicmankj don Í>caro5y ia Condeía doña Ele-
<£| na de Alemania fu muger, y don Fe 
lipe Pérez fu hijo , que viuianen la 
ciudad de T o r o , dé los qua les huno 
elMonafterio fus palacios ala rúa 
c<; de Santo Domingo,y otras muchas 
"ípoííefsiones.coníia e í topor vna ef-
<c critura de donación hecha el año de 
C e n r u r i a S e x t á * 2 1 2 Ano de S., 
Benito, 
ce 
Riqueza de 
Morcrueia vi 
no de fu mu-
mil y trecientos y fiete. 
En el oda uo punto en qnc dize 
Lo'bera, que la mucha haziéda que 
ciaa.obfmu"8efta cafacuuo,eíl:riua en la gran leít 
gion que en ella fe conferuó, vengo 
debonifsima gana en ci'eerlo,porq 
es cierto , que en los Monafterios 
Monacales, en donde de ordinario 
ha auido muchaobferuancia,fe ha fe 
guidodcfpuesdclla la abundaciade 
bienes temporales, como lo hemos 
ydo notando en la hiíloria de algu-
nos grandes,y poderofos [Vlonañe-
rios,ei>Ios quales a la fama de fu fan-
tidadjCaualieros, Principes, y Pve-
yes,á manos llenas les hazian benefi 
cios,y mercedcscHa íido venturofa 
S.ÍPcdírópí-i-
mer Abadj 
| efta cafa de Móremela > afsi quando 
fefundójcomoquando fe reedificó s0* 
en tener fugetos inOgnes en obfeí* 
uancia,y perfeciodela vida monaf-
tica , como lo comentamos á ver, 
quando contamos las vidas de fan 
Froylano,y fan Atilano,que funda • 
ron la cafa* 
T a m b i é fe puede preciar efteCo 
uéto muchsfsíniOjde que deípucs de! ciibrdcfe 
; fu reediíicacionjquando elRey don LrVsácho' 
Alonío el Sétimo la entrego a la fa-
grada Orden del Ciiiehque en ella 
han florecido muchas perfonas de 
notable virtud,y fantidadja qual en 
tablo luego ai principio fan Pedro 
el primer Abad Ciírercieníe , que 
. entro i gouernar efla cafa, que bien 
parécio fer criado no menos que á 
los pechos de fan Bcrnardo,cl luze-
ro defta religión j y allí en aquella 
gvan cafa de Ciarauai aprendió el 
exerciciode las virtudes, que enta 
blo en cíie Conuento.Traxo coníi 
go fan Pedro vn compañero llama-
do Sancho, muy femejante á el en 
las fantas coílumbres,aprendidas en 
; la excelente efcue'a^que he dicho.) 
I Eítas fe platicaron deipues con tan-
jta ventaja en Tanta Maria de More-
jrueia?qae el nombre de fu religión 
i fe publicó por toda Eípaña , y fue 
Icaufa de venir á fer vn Monalterio 
Imuy poderoíb y rico: porque los 
| Reyes de CafHÜa.Leo y Portugal, 
en competencia hazian al Conuen-
, to diferentes mercedes^como con fta 
I de muchos priuüegios. San Pedro 
ídefpues que dexó muy arraygada la 
¡Obferuancia Ci-ftercicnfe en fama 
| María de Morer'ucTa , dio la buelta 
!para Francia ádar razón délo que 
en Efpnñ a fe aula trabajado, allá le 
licuó nueftro Señor para íi a darle 
el premio de la buena jornada , qud 
|auia hecho á Eípana. Es contado 
entre los claro$ varones del Cií-
t e l , y en va calendario antiguo de 
ítSado 
Con. ñica General de San Beni to . 
-^íuertes^ fan 
tas 3 y nota-
bles de hijos 
1 mano, que ay en aquel íiaftrifsinio 
Conuento,donde eftan aílentados 
los varones fantos de la Orden, tra-
tando de ían Pcdro^fe ponen las pa-
labras ííguientes. OBduoi¿us Noue 
hrts ohij.t jDámtnus 'Petrus pnmus 
^Abhas de 'JvToreroláyj en el libro fe 
Vmnesilu t imo délos varones íluftresCrfter-
Bm. Ciftjr iJenfes,. cujo original cftá. enla l i -
tienfes}lí<7 y t r íade aquel Mona íl:érÍD,íe haze 
muy. noble comemoracion de lari; 
Pedro, díziendoj qiieñic ilufíre en 
íu vida,con milagros, y condón dé 
jcia, 
de. Lobera. 
I 
Efta obferuancía y perfeccion,en 
tabiauajy arraygada vna vez.en ían; 
ta Mariaide Móiieruela* ha!íidt) nuc 
.ftro Señor íeruidojque fe aya cofer-
uadoliaíiía n'ueftrostiempGS,nunca; 
faltando;en; elConuento períbnas. 
Íant2s,y exempíareiYcomoia bue-
na muerte: de ordinario es'feñaldc-
la buena vida.pa-ílada3és gradiísima 
;mü:eílra;deqncla vida ,quc en efta 
'caía fe h^pi'ofcfliadp^cs mu|r perfe» 
fta^puesTas muertes íantas,y exépla 
res,que en elle Conuento ay.íe vec, 
y fe notan cada:áia.5igue eíle argu-
m e n to mu y bien Ata n a ílo de L o ; 
bera.aen la hiftoria de las grandezas 
dé L e ó n , capítulo veynte y dos^y 
veynte y tres, y h s figuientes; y en 
particular feacuerda de los Béditos 
monges llamadbs fray Ignacio- de 
r Alfaro,y fray Benito de Salámaca, 
;y háze comemoració de otrosinfig 
áes. R eli gio fos d e aqu e l ' C o nue n t o, 
y todo efto lo cuenta muy eftédida 
mente.Y aunque íbn muy dignasie 
mejates muertesyie fer íabidas?y no 
tádas,rio las pongoaqui, porq íeles 
quirariala íazon,y puntOj^ue tiene 
nó-fe ieyédo en íu original, para do 
dé remito alié¿tor,para que dé. grs° j 
cías á nueílrd Señor,de que le aya fa 
Ericado eíla caía con ral bendición 
del cielo,que deíde que fe fundo,ba-
rra: el tiempo preíeute3ounca ha i d -
t2doíaníos,queIa ayan ilufírade, y, 
ennobiecido.YclnocbDOceríe mas j0 f ' 
profeííes inGgncs dcüe ConueniOy' 
ño es falta deÍLigctos,que puedanj 
íer celebradoSjfino deícuydodG hií" j 
toriadores , que ;noban bechp me-j 
moría delloso • I 
Efíe defcuydo fe puede echar de [ vn monge 
ver paípabIenTente,en que entre las • kí»íaiaro'-
reliquias defteíañro Conuento cílá | 
t i cuerpo de vn hermano lego,; q es | 
tenido por feito,y fe cree dél;,q hizo 
diferentes milagros^ycoií todo efio'i 
no fe íabe íu nombre,y en la miíni a j 
Sata María de Moreruela le ignora, j 
Éntre iasreracíones q me embió F.| 
Bernardo de Villalpando cúéta vn | 
milagro de fíe hermano ]ego , q npl 
es bié paííarie en fiíécro, ptiespor la' 
v ñ a íe de fe u bre clleon :y de ft á gr as i 
de obra que conraréjfe verá lo mu-1 
cEo,que.podía?cón nucííro SeñorJ; 
Goino la vida de los frayles legos rfe 
ñc mas de a(?LÍüa,que de contempla 
tiua,y el fanto era tan feruorofo,tra 
bajaua mucho3y deuía de fer hobre 
demudiasfotr^as, y calor, aísíno 
podía'acudirá todosdós ayunos re 
guíatele 6 la púikoblidad'déios qiae 
yuan al Coroiel Abad, que no ama 
penetrado el caudal, que tenia Dios 
encerrado en aquel hermano,. por 
hazerle ayunarle embió vn día de 
la otra parte del rio^para que cílam 
do necersitad;ó,íedetuuieíTe, f in co-
merhaí ta nochecero e l t t t o fa-
tigado de la hábre,y á lo que íe cree 
moaido debra^p fopcrioriqúe fauo 
rece á los fuyos-,piifó la capa fuelle-
daaa encisma dertío5y como íi pafia; 
ra en vn barcojaísiboluio á cafa,c©T} 
a;ílbmbro,y elpanto de los,| vieron 
vrí ta grá mi!agro,como esyr fobre 
las aguas fin hudiVie.Qaié hizo eOa1 
marauüla,/baria otras mu días cao'' 
en vnaeaía tan graue merec ió def-
puesde muerto fer puefto enel {agra-
rio entre las reliquias de otros Sáfosc 
I 
fray FelíPe 
deAultriato 
cía el abito 
¿n Morerue-
í a3íin í'er CQ-
15 ^e>, ¿fe S„ 
\ El mífmo padre Villalpanáo vs\% ^ 
\ dio relación de otro fugeto, q eftoy 
efpantadojComo ningú hiñoriador 
de Efpana ha hecho memoria 
\ ya no por la fantidad del monge73lp 
menos por íu cfclarecido linage, 
pues no folamente es de lo mejor de 
Efpaña, fino de lo mas ^uencajado 
del mundo,y yo fe5quc en dizieiido 
al le£lor,cuyo hijo era,dirá que me 
fobra la razón.El Rey don Felipe el 
primero^aliendedélos hijoslegiti-
mos que íuuo, Carlo$5y FernandOj 
tan conocidos en el mundo, por fus 
hazañas^ por auerfído imperado 
res del Imperio Occidcntal,huuo ta 
bien(fegqn dizc efta rclaci6)en otra 
feñora Flamenca otrp hijp, de ^uie 
yohafta aorano he tenido noticiaj 
ni la hazen del los autores, con fer 
M)o de yn tan grande Monarcajher 
mano de Emperadores.^ tio de naq 
ftros Reyes,pero el fe defparecio, y 
hurtó el cuerpo,de man ra, q fin q 
ninguno lccOnocieííe(huyendo de 
todos fus criados , II:gó á tomar el 
abito á Moreruelajadoode quádo le 
pidió,ni dixp Cuyo hijo era,ni de do 
de venía,pero moílradq buenas par 
tes,y eípcran^asjel Abad,y Cruen-
to le admitieron al abito,y a la pro-
fefsion.Dé qiie ej no fedieíTe dcono 
ICer^io ay quemarauiilanporq quie 
f | n i a huyendo del mundo, y de las 
ihonras,deíreando no fer eftimado, 
fino hollado,no es mucho encubrieí 
fe fu linage,pucs por eI,dQnde quie-
ra aula de fer reuerenciado: pero de 
lo q no me acabo de admirar es, co-
mo vna períona tan conocida,y for 
gofamentebnfeada3por aqerfe per-
dido, y defaparecido, coipp nadie, 
ni le hallo , ni íe epoocio » pero el 
pueftp es muy folo,y defierto,y fue 
la volútad de Dios^ue no le cono-
cieírín,para que padecieffe eíle mo 
ge mucho al principio por fu amor. 
. PaíTandoel fantp mogo fu vida 
Genturia Sext-a;, 
en íilencío,y mortificaciün,y con la j •' . f 
obferuancia,que fe vía en la [agrada isou: 
Orden del Ciftel^ccdio.qucfoltó 
mucha plata de la cafa,Ia qual como jos. 
v.no dixefre ,queladeuio de hurtar 
el eíirangerojcon alajunos leu es in-
dicios^reyofe que era afsi,fue echa-
do prefo, y padeció muchos traba-
jos^ penitencias.Quien pudiera te-
i ner tanta hpnra,la quiío perder por 
| Chrifto>y tuuop.ac^encia,para fer te 
I nido por hombrevil,de ruin linage? 
. ybaxoen lascoftumbres, peroíue 
; n ucftroSeñor íeruido de boluer por 
; la honra de fu fieruo^e todas mane 
ras:porque en quanto al hurto,fe cp 
¡noció cfaramente,que no auiafido 
el agreíípr de aquella maldad, y ais¡ 
los q fe la aujan imputado,íe pidiero 
perdo^uedádo con fu hora entera 
fray Felipe, queafsifelíamaua eíle 
, ínfante,queaunq encubría el (obre 
I nombre de 4nftna,pgro el nombre 
I de Felipe con q le auian bautizado, 
' quifo conferuarle en la Religión, 
j ' Tambic fue conocido de ay á vn 
itiempo, y fabidp cuyo hijo era, lo 
A qual cuenta fray Bernardo de Villal 
! pando por eftas palabras.S:ucedÍp,q 
viniendo ai ^4onaíleno el Code de 
Benaueotedon Rodrigo Pimétel, 
conoció entre los menpres Religío 
I íbs^I que era grade entre los m¡3yo-
¡res Príncípes,y qu'e por; conocerle, 
fe auiadefcooocidp: habló al Atjad, 
pregnntaridoIe,fi fabsa q^uieji er^  a-
quel Religiofo Flarpécoty como el 
Abad Ioignor.3Ííe,y el Conde fe lo 
dixeíre,quedój:odo el Cpnueto ad-
mirado^Y eontentifsíriio,vien,do tan 
¡grande humildad,}' modeftia, en ta 
| gran de íap;etQ,Siqtio.fray Felipe ef- l „ 
í.traña peíadubre de yer pablicp fu fe ',?: 
creto, pareciendple aula de fer e fto 
caufa^de no poder co tata facilidad 
correr por el camino de ja h'amii- . 
dad,que el auia venido á bu (car, con j ^ 
tantp.recato. Sabido .porej Empe-1 >5) 
Fray Felipe 
ccínoei'doppr 
hijo , del Rey 
don Fe Upe el 
primero. 
5? 
'y 
3? 
7J 
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N n rador 
C o r o n i c a Genera! de San Bernto, 
radoc don Carlosíu hermano, dio 
mueftras,qiié gufíaua, de que en la 
Orden ie!hizieílen eftqdía? > en el 
qual ejercicio fue nucítro Señor fec 
nido de licuarle en breue para íi,y di 
zen,que ruucn^na muerte fantifsíma 
muy coiTeípondiente á fu vidaper-
M a . . 
• Otro íugeto muy graue j y luzi-
do ha dado efta cafa en nuefiros cié-» 
pos,qrc es al padre fray Luys Alua-
rez de So lis; el qual entró á fer 
bad deíle Conuento en el año de 
mí! y quinientos y cinquenta. y qua 
trojy auiendo dado. mueftras antes 
de fer vn monge muy Rejigiofo> 
muy prudente,y muy defto en efía 
Abadía,y en otra.5,que tuuo en aqne 
lia. fsgrada Congregación ,fe hizo 
experiencia de {n valor> y prendas, 
de manera,quc llegó á íer reforma-
dor general dos vezés.Pcro en eíla 
dignidadjno íoíó ganó opinión con 
íosmonges > l ino con el Católico 
Rey don Felipe Segundo, que co-
nociendo fu í a n u d a d c a u d a l s y le-
tras, le hizo Prior perpetuo, del fa-
grado Conuento de Galatraua , y 
íe dio la Abadía de Fitéro. En don-
de quiera quecftaua^defcubria me-
recer pueftos mas auentajados : afsi 
fu ÍViageftad (que efíé en el cielo) íe 
ofreció diferentes Obifpados , pe--
ro el fieruo de Dios no los quifo a-
cetar, antes hizo vna cofa muy dig-
na de fu autoridad, y opinión de 
vida psliada con tanta honra 5 quej 
á la vejez fe boluioaéfta cafa, adon-
dV auia profeífadeí, y dando á to-
dos los monges exemplo de vida 
i-iculpabie,Yrarasvirtudes, acabó 
con y na dichofamü^rre , qual íue-
Icn t^ñer los hiíós deíla cafa,;En 
ella ef" a n lo s móñs $ m u v r e c o n o -
cidos al'•^mor,y aBcion que les' mo-
Rro eivjrn'tíe íu vida , y afsi le íena-1 
1: ven vn Iv^nradiUimo fepulcrod.:-
iicíce utl'altar de ía Ccluna,que cita 1 
junto a la Sacrifíia antigua3con vna 
lapida,en que cílá eferito el epitafio, ^ 
íiguiente.. 
Ano de S-1 
D . O. M . 
F r a t r i Ludomco de Solts C'ttjlercien 
¡Í? genere y } ita^ dcBrma, petate 
claro^femel, & iterum ¡Gene rali mu 
nere egregie funBe^ aTlnhppo Secü-
d& Calrttrauityoh fingularem frmden-
ttam m Trwtem cotíffttfíto y t y o h 
res ab eo f rociare geflas homrato7 a. 
qno je qhdtcans, 1>t lihert&s Deo "baca 
rct jnhoc juo Conmntu, )>ttam fem-
ma cum relfgtóne jintutt^an^o mtlle 
fino quir.gente fimo toonagefímopx-
tOy lanuariji >igefifnúociauQK 
Catalogo de los ¿ihades 
de Santa iJ&Cana 
de (¿^'tore-
e/a. 
A cafa que (como A M e s de 
h¡emOS VÍÍlo-)haCÓ Corpuda, 1 r , v , fícnüo laca-! 
kruadp tan gva ob- fa de nióges 
feruaocia, de creerá, nc§ros*, ' 
es, que fus Abades 
han íido íiempre 
muy religiofos, pues de ordinal 10 
los Conuentos(cGmo deziamos ar-
riba) andan al paíío de las Prelados, 
que los gouiernan.Del tiempOj que 
fue de monges negros, no he podi -
dodefeubrir , fino tres Abades, el 
primero fue ían Proylano, que con 
tanta gloria íuya fundó eíla cafa :el 
otroíe llamó Pedro3 como confía 
de vna donación hecha por el Pref-
bytero Danila el año de nouecien-
rosy ícíenta y ícysrel tercero fiedo 
Gonzalo, que viuía en tiempo del 
Emperador don A lonfa, que le hi-
zo merced déla mitad de Morcrue 
¡a por el año de-mily ciento y no-
uenta 
ÍJño de 
p 8 í . 
Centuria Sexta, 
5 
6 
í ucnta y tres,áiez antes que viníeíTen 
já e í k Conuento monges Cifter-
| cienfes.j pero, no los picnfo ícñaiar 
en eíle Catalogo?c¡iie hago délos 
Abades de Morcruda , poi; í é t tan 
pocos y y por no pertui bar yna Ifíra 
de los Prelados,C|Ue me emhió fray 
Bernardo de Vijiaípando , la q m \ 
por parecer me muy bien trabajada, 
y que nos da relación de algunos fu • 
géros infignesjque no conocíamosj 
#nbreuedad(qual conuíenealuT-
toria general)me pareció ponerlos, 
con fus mifmas palabras formales. 
San Pedro ^iÍGÍpolo de nueftro 
'< beatiísimo padre ian Bernardo , fu 
" i vida queda atrás eícríta 5 y afsi no fe 
c£; ponedenueuocncftelugar, 
,\ Don Gonzalo íucedio al fanto 
£<? Abad PedrO,aunqueel añono k fa 
" be en que entro á gouei nar, por no 
" fe tener noticia en eique inurio fu 
cc i antcceíTor, empero hallo del men-
<cícion en donaciones enlósanos de 
mil y ciento y cinquenta y feys, y 
mil y ciento y cinquenta y ocho. 
PonOuua l t é ro , año de mil y cié 
to y fefenta y dosjy mil y ciento y 
íefenta y qnatro, 
,Don Pedro fegundo,ano de mil 
y cíentoy fetenta vvno, 
Don Arneldo Vnico deíle nom 
bre,año de mil y ciento y ochenra. 
San Gonzalo íeg-ando-, año de 
mil v ciento y ochenta y vno come 
có á fer Abad, y falleció ej de mil y 
ciento y npuenta y íiete, á quatro 
del mes de Enero 1 como coníla de 
la calenda 4 y marryrojpgio de ma 
no-, ar tiguo delta caía, que díze ef 
tas pahhxas:Sectondo#of tas : l a n v - a r i f 
ol?ijt_ dóminui 
íec undus 
igs G u n d ' (k iut ís , 
4'c le rí'0'\ sytíp con toda cfta 
pamVula^i.íad c! año , y día en quej 
falleció el Ía.nroA-Sad,por dari<. cí-e! 
titulo diuerias donaci;oncs,que• he vi 
íc fio en el ñrch.fuo deüe ivkuvafíeiio 
íc; concedidas almíi!nOjViuiendo?cue 
Benita. 
y> 
7) 
y 
¡fes cofa, digna de mucha confidera |; 
' cien .Y. en todas dias,3Ísi. de, Reyes,. 
[como de otroscáualieros h e c t ó ái^ l 
j eüe fvionafíerio5 IcÜamaA.^"*^ /1 ^ 
'\/tmp,{2>, J^uerendtQtmú..GMridt]aÍ: z 
! u o ^ b b a t i e n e , en vida es mucho de 
I ponderar la opinión que de fu Santi'' 
dad fe (;enía , que no ie le da á otro 
ninguno en todas las que ay en el ar 
chiuo. "• [Úí 'A :• ; ' :,' ' ¡4í-
h Don Diegocomencqa íer Abad 
i por muerte de don Gciv^aio ( cuyo 
! Pt íor fuerano de mil y cv nto-y nb^j'* 
j uenta y fíete , y falleció el de mil y i " 
doziento.vy vno { á dkz v mh'm de ' 
AbnL • #: '. • i " 
Don Hfrberto eomenco a fer; 
Abad año de mil y dozuioi y vno 
y éralo el de mil y dozientíis j ti es, 
Don Pclavo comencé á^kr-A 
bao a ño de mil y'dozíen tos y tres, y' : 
falleció t i de mil y dozientosy qua-
tro á veynte y nueue de Abriíe 
Don Herberto fegundo cemen-
to á fer Abad año' deMiul y dbzien -! 
tos y. quatro5y éralo ei-de mil y do-
zientosy trezei 
D o n Pelayo fegundo hallo era 
Abad año de mi l y dozíen ros y quiñ 
5? 
5? 
• Don Pedro •Pérez año démil y 
d.ozíentos y diez y feys,fajledo el de 
mil' ydoziento-s y diez y:otíioc 
Doii.Pelavotercero comencó á 
i 
Abad a ú v doxieruos y 
diez y ocno,y tahecio ermninoanó-. 
Don M1 io ei a .Vi ba d el. s no de i 
mil v dozítnfosiy.diez y n^Gíie*i - I 
:• Don Pelayo q-u arto a ño-V!e mil y' 
dozientos y vcyntc,mii y dozientós' 
y veynte 
y dozient 
dczrcnto: 
í 
?quatro,; átm r. ; <[\ ^ 
imio fegundo ancxlc. mil 
>s -y. vév.nte y cinco, mil v i • 
vv^vnie vlevs,' ' •; 
•on. reía yo. quinto a na;-de mil 
y dozientos v veY.nte y ocho. 
Don ívlunio-tercero a^a-de niil 
y dozientos y uevnía , mi] y po^^j 
11 
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zi'éntos y trcynta y vn'o. . ' 
D o n Pedro quarto ano de mi l y 
dozientos y tveyeta y dos^iil y do-
zientos y íreynta y tres.. 
| Don Eftcuan 2110 de mil y á o -
" zientos ytrcynta ycinco,fallecio el 
á de mil y dozientos y trey nta y ocha 
" ádozede lun io . 
i Den Pelayo fexro comentó i 
(C fer Abad año de mil y dozientos y 
€C veyme y ocho^y falleció el de mil y 
" dozientos y quarenta. 
Don Eíleuan fegundo hallo era 
Abad año de mü y dozientos y qoa-
irentaíymily dozientos y quarenta 
D o n Pedro Pérez año de mií y 
• dozientos y cinquenta y quatro, y 
" falleció el de mil y dozientos y cin-
quenta y fíete, 
Don Gutiérrez h^llo era Abad 
año de mil y dozientos y cinquenta 
y íiere, 
Don Domingo Pérez hallo fá-
ílecio el año de mil y dozientos y 
cinquenta y nueiíe. 
D o n Martin Gil comento a fer 
Abad ano de mí! y üozi.ntos y cin-
quenta y nueuc, y falleció el de mi¡ 
y dozientos y íeíenta y tres. 
D o n Gonzalo tercero hallo era 
Abad año de mil y dozientos y fe-
fentá y tresi 
D u n Mártin fegundo año de mil 
y dozientos y feíeota y íeys?mil y d«P 
zientos y fetenta y dos. _ 
D o n l u a n a ñ o d e mi l y dozien-
tos y fetenta y cinco,» 
Don Martín tercero año de rail j 
y dozientos y íetenra y ocho, falle-1 
"»ció el de mil y dozientos y ochenta j 
i y dos. I 
Don Pedrofextocomencó 
c \ Abad año de mil y dozientos y o? 1 
"jehenta y dos , y failecio el miúj^ b \ 
año dentro Je pocos días, de como ' 
fue confirmado. 
D o n Martin quarto hallo era A-
bád año de mil y dozientos y ochen 
ta y dos,y mil y dozientos y ochen-
ta y tres, 
D o n Domingo fegundo año de 
mi l y dozientos y ochenta y qua-
tro 5 y mil y dozientos y ochenta y 
cinco. 
D o n Martín Quinto año de ipnil 
y dozientos y ochenta y feys. 
D o n Domingo Pérez año do 
mil y dozientos y ochenta y hete. 
. Don Fernando año.de mil d o -
zientos y nouenta y Gcho?enei qual 
año falleció» 
D o ^ íayme comentó á fer A-
bad año de mil y dozientos y no-
uenta y ocho,y lo era el de mil y tre-
cientos y íiere. 
Don íuan fegundo era Abad el 
año de mil y trecientos y fíete, y fa-
lleció el de mil y trecientos ynue 
ne?.. 
D o n íayme fegundo era'Abad 
año de mil y trecientos y ni^cue ? y 
mü y trecientos y onze. 
Don Miguel era Abad afíq de 
mil y trecientos y tyezCjy p j ! y tre 
cientos y catorzej 
Don Pedro fetimp año de mil y 
trecientos y diez y (eys, y mil y tre-
cientos y quarenta y dos. 
D o n Antonio Vnico defte noni 
bre era Abad ano de mil y trecien-
tos y quajentg y ocho, y failecio el 
de mil y trecientos y cinquenta 3 á 
veynte y cinco de iulio? 
D o n Iayme tcrcei'D era Abad 
año de mil y trecientos y cinquenta. 
Don Pedro Pérez año de mil y 
trecientos y cinquenta y tres? 
Don luán tercero año de mil y 
(trecientos y cinquenta y íeys, y mil 
i y t recicntos y feí enr a. 
j Don Gonzalo quarto era Abad 
j año de mil y trecientos y feienta y 
¡dos. 
j D o n Gutierre fegundo año de ! 
tmM. y trecientos.y fefenta y fíete, ' I 
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D o n l u m quarto año de mil y 
trecientos y fetenta y cinco.fallecio 
el de mil y trecientos y ochenta 3 á 
" jtieynta y vno de ÍHIÍQ. 
DonFernando fegundo era A-
bad año de mil y quatrocíentos y 
cc das?y mil y quaírocientos y tres. ¡ 
I DonPedrohonb año^deniÜ y 
" quatrocientos y quatro,y mi l y qua-
trecieotosy doze. 
Don "Fernando tercero año de 
mil y quatrocientos y diez y íeys, y 
mil y quatrocientos y veynte y dn-
CO* j | , . i h 
i Don Pedro dezimo año de mil 
" y quatrocientos y treynta , el de 
£C, mil y quatrocientos y, treynta .y 
cc ieys3fnepríuádo deíu dignidad A -
¿c j bacial, por los Vifitadores de la Or 
f I den ? y en fu lugar fue püefto-fray 
^^^don Fernando de Alcacer iiiónge 
i de Ja miímá Orden ? que lo fue haf-
, ta el He mil y quatrocietités y treyn 
ta y íiete 5 que poi- Brcüe párticular 
del Papa Eugenio Qnarro fue eí Hi 
cho Fray Don Pedro reíiituyddj 
i Miercóíes en veynte y dos días del 
£c mes de Febrero del dicho ano . al 
a fin del quaí falleció en veynte y vno 
<c de Nouiembre ,,y por muerte íuya 
cc fue cledo el dicho don fray Fernán 
" do. . , / „•: , . t 
j Don Fernando de Alcacer ele-
cc cío año de mil y qoatrocientos y 
fc treynta y fíete hallo ío era el de 
íc, mií y quatrocientos y quarenta y 
íC 1 ochoé Vlafta efte don Fernando fe 
" ¡ í a b e d e cierto fderon los Abades 
u deíle religiofo Móñañerio monges 
£C profeíios de la Orden, mas empero 
c£ los tres, que fe figuen fueron Cleri-
C£ gos feciilaresjaunque todóá tres va-
íc.roñesiní igncs^ , ,., . 
D ó n luán de Caraliajaj ? fiendo 
fc adminiftrador del Obiípado dePa -
<£ !]encia,y Cardenaí de ían Angelo, 
" ! (y adelante Obifpo , Cardenal de 
í¿ Í Portu y ó Portuenfe ) por muerte 
Año de 
tBchito. 
Si 
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j de fray don Fernando de Alcacer 
^impetró la; Abadía de cf teMoná . 
;íterio ^, aunque el año que fue ef-
ko. no he podido aueriguarlo, mas 
de que era Abad comendatario por 
los años de mil y quatrocientos y 
cinquenbi y cinco , y mil y quatro-
eientos y fefenra y ciocoo 
D o n Francifco Obifpo de Of-
hiapor muerte del dicho Cardenal 
don íuah de Cahuajal, impetró la 
Abadia defl:á cafa , y la. tuuo en en-
comienda hafla el año de mil vqua-
trodentosy oehentay dos, que fa-
lleció. 
/ Don Pedro Goncalez de Men-
doa^ Ar^obiípo de Toledo > y Car-
deíial de] titulo de Saiitacruz en íé-
rufalen j3orniuerte del Obifpodon 
rranciico , impetró del Pontífice 
Sixto Quarto lá Abadia deíte M o -
naíieiio él íobredicho año de mil v 
quatrocientos y ochenta y dos, y eh 
miímo año (en virtud He la bulá,!¿ 
que para ello traxo del íobredicho I / 
Pontífice) fue pueílo cñ la pOilef | ;¡ 
fiondella por doh Diego Hurtado 
Obifpo de Palencia» 
, Tuuolaen CDcomienda doze a-
ños'halla el de mii y quarrociemos 
ynouentá y quatro:, que por con-
cefsion de Alexandro Sexto, hizo 
^ r a Tp a íi a c i o n d e 1 a d i c h a A b a d i a, e n 
fray Frahciíco de Seüilíá rnoíigc 
Ciftcrcienfe de la Regular Obíer-
üancia de Gainlla ,.en ciocodjas del 
mes dé Agofto i en elqüaí día , ,y 
año el íobredicho padre tomó en 
hombre de,la Obíeruancia Regu^i* 
lar la poíTefsioñ,, y fue elefto.en A -
bad.trienal , comen^ando ca el á 
ferio los d¿mas Abades 5 oue le han 
ydoíucediendó. \ Falleció (conio fe 
díze en ]á Caíend:a , ,y ^ar ty.fólo-
1 gio de ma no, antiguo déftc Mpnaí-
j terio) .en vey nte de A b r i l del año 
j de mil y quatrocientos y íeys; f'las J w 
(palabras de lá Calenda ron eílas: 
5 5. 
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I 
¡yínno jOorntrn mtlleftmo quadtiA 
gentefimo mnagefimoJexto^poft ¡aa \ 
des , rec¡Hieuit %n Domino Uominus \ 
Franafcus ífifpalenfis primas ^Ah | 
has ¡ancla ohferumtia in hac domo, 
Vít Etique "Venerandus , & tottus 
honeftatts exempiar, Eftá eícrita eí-
" tamauoria ádozc délas Calendas 
ÍC de May cque es á vcy nte del mes de 
Abr i l . 
Abades trienales de efce 
ra 
1 § 
O S Abades 
trienales en ci-
te Religioíb 
ívdonaíieiío,co 
menearon por 
renuncia don , 
que lirzo del 
Abadía el Car-, 
denaí don Pedro González de JVÍC- I 
doca,en el padre fray franciíco de ! 
Seuiilajcl quai fue (como queda di-1 
cho) ck£to en Abad trienaldefta 
caÍ3,el niiímo dia ,3^ ano, que el ío-
bredicho Cardenal hizo la renun^ 
ciacion, que fue en cinco días del j 
mes de Agofto del aíio de mil y qua 
trocientes y nouenta y quatro. Fa- j 
llecio(como queda dicho) el de mil \ 
y quatrocientos y nouenta y feys; 
enveynccde A b r i l , y por muerte!, 
fuya fue cledo el padre fray Cierne i 
te de Medina en primero de M ayo? j 
elqualfue Abad vn trienio entero,; 
queíccüplio en primero de Mayo j 
de mil y qoatrucientos y nouenta y ¡ 
<£¡nueue,y coriforme a efiaciicñtg fe! 
<c i fueron deíde eíle año en adelante j 
c< | continuando los trienios. 
I Fray Clemenrc de Medina, fe-j 
eundo Abad trienal cledo año de ¡ 
mil y quatrocientos y noueta y ieys; 
en primero de Mayo por muerte j 
del padre fray Franciíco de Scuilla. 
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Fray Miguel de fan Pclayo ele-
cto en Abad año de mil y quatrecié 
tos y nouenta y nucuc, fcgnnda vez 
año de mil y quinientos y dos^falle^ 
ció él de mil y quinientos y quatro, 
y fucediole fray Lorenzo de Peña-
iiel^hijo de Valparayfo , que acabó 
el trienio. 
Pray Lorenco dcPenaficI reek 
$ 0 año de mil y quinientos y cin-
co , tercera vez año de mi l y quinicn 
tos y ochenta,fue dos vezes General 
de la Obíeruqncia. 
Fray Fernando Baltanas eIe¿lo 
en Abad año de mil y quinientos y 
onze. 
Fray Froyían de Saíazar año 
de mil y quinientos y catorze fue 
vna vez General. 
Fray íuan déla Parra año de mil 
y quinientos y diez y fíete. 
Fray Pacifico de Oualle, hijo de 
Valparayfo año de mil y quinientos 
y vcynte,fegnnda vez año de mil y 
quinientos y veynte y tres, tercera 
año de mil y quinientos y veynte y 
feys;füe vna vez General. 
Fray Antonio Palomero eíeífto 
en Abad año de mil y quinientos y 
veyntey nüeuc , fegunda vez año 
de mil y quinientos y treynta y dos. 
Fray Eíleuan de korcrucla /h i -
jo de la miíma cafa ele6to t n Abad 
della año de mil y quiniétos y treyn | 
ta y cinco, fegunda vez año de mi l ! 
y quinientos y treynta y ocho, ter-! 
: cera año de mil y quinientos y qua-1 
I renta y vno.Fuc el íiguiente de mil | 
i y quinientos y quarenta y dos por! 
| muerte de fray Benito de Salaman-1 
| ca eledioen Gtnera í re formador ,y i ' 
! lo fue haífa acabar el Abadía tic íu i w 
] Monafterio de Moreruela, y el Ge-! „ 
: neralato. 5 
| F.FráciTco de Vilíanueua elefto i 
I en Abad año de mil y quinientos y!?, 
j quarenta y c¡uatro5fegunda vez año „ 
^ de mil y quinientos y quarenta y fie yy 
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te^tcrceraañode mil y quinientos y 
cinquenta. E í k tercer trienio fuero 
las Abadías de la Obícruancia de 
quacro años,por razón de cierta ví-
íica gcneraljCjne huuo en la Cogrc-
^acion de vn Patriarca. 
Fray Luys Aluarcz de Solisfuc 
cledo en Abad defía cafa, cuyo hijo 
era de profeísion, año de mil y <juí 
nientos y cinquéta y quarro.Fuc ef-
te gran padre en los tiempos de ade-
lante dos vezes General reforma-
dor déla regular obferuancia de Ca 
fíilla:vltimamente Prior perpetuo 
de la indita milicia,y orden de Ca 
latrauá. 
j í r a y Andrés Pérez c t ó o en 
Abad año de mil y quinientos y cin 
quenta y lictejfaUecio dentro de po 
eos mcfeSíy en fu lugar fue eledo eí 
mifiiio ano fray Antonio Carrillo, 
que acabó el trienio. 
Fray Luys Aluarcz de Solis ele-
£to íegünda vez año de mi l y qui-
nientos y fefenta. 
Fray Ambrofio Rcolid elc£lo 
año de mil y quinientos y íefenta y 
tres , falleció el figuiente de mil y 
quinícntosy íefenta y quatro, y en 
fu lugar fue eleíto fray Vicente V i -
llardigajque acabó el trienio. 
Fray Eugenio Guerrero varón 
fantd,fue eledo año de mil y quinié 
tos y fefenta y feys. 
Fray Vicente Viilardiga, feguri-
da vez elefto año de mil y quinien-
tos y fefenta y nueue, falleció el de 
mil y quinientos y fetchta y vno, y 
en fu lugar fué clefto fray Pacífico 
Hernandez,que acabó el trienio. 
. Fray Aguílín de Arguello ele 
dió añd de mi l y quinientos y fetén-
ta y dos,fLic General vná vez, y f jllé 
cio á médiadei el trienio del gene-
ralato. 
, Fray Francífco Rodrignez ele^ 
¿to año de mil y quinientos y íeten-
ta y cinco jfallecio dentro de tres me ^ 
entuna Sexta. z i ó AñodeSrA 
fes,y en fu lugar fue eíefto el mífmb | . 
año fray Pacifico Hernández, q u c i w ' 
acabó el trienio. 
Fray Nicolás de Rueda eledoj 
año de m i l y quinientos y fetcnta y1 „ 
ocho. 
Fray Gaípar de los Reyes año dé i 
m i l y quinientos y ochenta y vno. £ 
, Fray Nicolás de Rueda, íegunda >? 
vez año de mil y quiniétos y ochen ^ 
ta y quatro. | „ 
Fray loíeph Caldero eleélo año 1 
de mil y quinientos y ochenta y íie- ',? 
te, falleció el t|e mil y quinientos y „ 
ochenta y nueue, y en fu lugar fue 
cle¿k) fray Pacifico Herñá;dcz,que; „ 
murió dentro de pocos mcíesí y fiS 
cedióle fray Bernardo de la Cruz, 
que acabó el trienio. 
Fran Francífco Mercado eíefto 
año de mil y quinientos y nouenta, 
renunció al fin del 3ño,y en fulugar 
fue eíeíto fray Martin del Pueyo, 
que acabo el trienio. 
Fray Pedro Muñoz electo año 
de mil y quinientos y nouenta y 
tres. 
Fray Bernardo de la Cruz ano 
de mil y quinientos y nouenta y 
feys. 
Fray Froyían de T o r o año de 
mil y quínieritos y nouenta y nue-
ue. 
Fray Bernardo de la Cruz, tercé 
ra vez año de mi l y feyfcientos y 
dos. 
Fray Bernardo Granerb año dé 
mil y feyícien tos y cinco. 
Fray Geronymo de Montoya 
año de mil v fev[cientos y ocho. 
El Maefiro fray Gregorio Sans 
año de mil y feyfcientos y onze. 
Fray Chnítoual d e G ü a d o , qué 
goüierna alprefentc entró a fer 
Abad pí r el áfid de mil y 
íeyícicntosy cá-
torze. 
7 7 
7 l 
n 
?? 
» >? 
3> 
7 9 
86 
81 
82 
>7 
97 
3? 
3? 
S5 
8 4 
8 5 
8 6 
8 7 
TÁto de 
Chrifio* 
p8t* 
Coronica General de San Benito. 
j í m de Chrsílo. $86 . h n o de San Benito, yo ó. 
La vida de fan Pedro de Mofonco Ahadde f m Pajo 
de jdntealtares, y Qhifpo de Compoílelajl^ 
mada aora Santiago. 
l a peca luz, I 
que ay enlos ; 
apicores 3 áe 
quien fue fan 
Pedro Mo-
fando* *r-
\tmh*\o. 
N d año paflado fe 
contóla vídadcíai) 
Fróylano, natural 
del Rcyno de Galí-
zíajCjue con fufanr 
tidad,y letras nos honró á toda Ef-
paña. Eftc ano antes que íalganios 
deGalizia , quiero dar relación de 
otro varón infigne,y de los mas iíu-
ílres que ha tenido la Orden defan 
Benito en cftos rcynos,llamado Pe 
dro Moíon^Ojpoco conocido hafta 
aora,afsidcios eílrangeros ,como 
de los Efpañoles.En los martyrolo-
gios hallo apuntada fu memoria á 
diez de Setiembre, pero noíc dize 
claramente quien es^ y fi de atrás no 
le conocieramos,paííaramos por al 
to fu memoria.En el martyrologio 
de Vfuardo enmendado por Mola-
no, íe dizen eftaspalabras. Eodem 
dte{&o es á diez de Setiembre) ¿san 
B i T e t ñ ^irchteptfcofH, qui multts 
}>irtutibuS)ty mtracfilis cUimt, En 
efte día dize fe celebra la fiefta de fan 
Pedro Ar^obifpo^ue refplandecio 
con muchas virtudes, y milagros. 
Aquí pudo auer engaño ya en dos 
coíasjio vnojque no fe dize,ni quien 
era efte Pedro, ni de donde era Ar-
cobilpo,y aísi muchos han eftado en 
duda,no fabiendo, ni de que perfo-
na,ni de que Argobifpado hablaua. 
E l fegundo engaño es,en eí qual ha 
también incurrido otros marryro-
logios de menor nombre, que le ha 
llamado Argobifpo de Sanriago,no 
íiendo aquella filia entoces mas que 
Epifcopaljhafta que por los años de. 
A m de 
S.Bem¿0 
S06. 
temb,io. 
mil y nouenta y fcys Dalmachio 
monge nueíiro Gluniaccnfe alcan-
zó del Sumo Pontiíice, que la filia 
Yrienfcque es la milm3,que de Co-
poíleIa,fucííe erigida en Metrópoli 
rana.Eílc fegundo error enmendó 
Baronioen fu martyrologio, por-
que dize defta manera. Compoílella 
JanBt Tetn Epifcopt^ui niultts^ir 
t u t i h u s ^ rntraculis ciarmt^y aun-
que enmendó lo del Ar^obifpo. pe-
ro ni nos dize quien era eftc Pedro, 
ni en que tiempo floreció, ni otras 
circunftanciaspor donde le conoz-
camos, 
Hafta con nueílros Efpañoles ha S n f " ¿* 
lido delgraciado eíte iluíinhimo Ef Pedro Marti 
pañol J que aun no le han conocido !?cz ¿c Mo' 
íunombre: porquevnos lcllaman[ 
Pedro Maníario,y otrosPedroMo 
forio,y no es lo vno,ni lo otro, fino 
Pedro Martinez de Mofongo, por-
que fu padre fe ílamaua Martino, y 
conforme a la coftumbreEfpanoIa, 
los hijos fe ponían fien^prc el nom-
bre patronimicojpara íerconocidos 
y como el iVartinez dize quien fue 
iu padrc,el Mofon^o dize quien fue 
íu madre en la Rcligiomporque ef-
te fanto tomó el abito de monge de 
fan Bcnito(quarjdo moco) en lanta 
j María de Mofongo , Monafterio? 
i que efhiuo dos leguas de lainfigne 
Abadía de Sobrado,cuya filiación 
fue;y aora lo es de fan Martin de Sá 
tiagey del nombre de la cafa de fu 
profefsion?ía hiíloria Compofíela-
na,y los priuilcgios le llaman Pedro 
Martinez de Moíon^o. 
Fue 
Centur ia Sexta. 
ntú. Fue vn horabte de conocido vaj 
l o r , y virtud, y niuy cftiniado en a-
| payo.addC i (3UC^  ríemP0 ? Por grandes letras,-
f4p. i . y a. 
E l Rey don 
Bermudo da 
el Obirpado 
delYriaáPer 
dro Moíon— 
2 0 . 
con que fe hizo merecedor de la A 
badiade fan Payo de Antealtares, 
que como diximos en ei principio 
del quarto tomo , a era vna de las 
mejores^ mas calificadas en el Rey 
no de Galizia, en la ciudad de Sátia-
go5ía qual fe incorporó(como fe di-
xo entonces) ai iluftrífsimo Monaf-
teriode S. Martin de aquella Ciu-
dad , que goza aora de todas las ren-
tas, y calidades de S. Payo de Ante-
aítares. Y efto engañó aíMaeílTo 
Ambrofio de Morales, que en el l i -
bro diez y íietc , capitulo veyntc, 
dize, que fue Abad de S. Martin de 
Santiago, no lo í iendoí inodevna 
ABadia muy diftintáentonces, au-
que incorporada defpues,como di-
ximos en el lugar alegado. 
Los anos paffados cftuuo el Rey 
no de Galicia muy alborotado^ di-
uidido en bandos:porque vnos fauo 
recian á don Ramiro TciGero^Rcy 
de L é o n , y otros á do Bermudo Se-
gundojhijo í e l Rey don Ordoño el 
Tercero.el qualpreualecio y fe que-
dó por Rey de Galizia, y á ios prin-
cipios Gomen^óá moí l tár poca afi-
ción á los q le auiáíido á el contra-
rios. Entre los que íe moíbaro mas 
fauorecedores del bando del Rey 
don Ramiro, fue el Conde do Ro-
drigo Velazquez 3 feñor muy po-
derofoen Galizíá, y fuhijodo Pe-
Iagio ( ó Pclayo como llamauan en 
aquel Rey no ) el qual auíendo fido | 
Obiloo de Lugo, l legó á fer promo 
uidoaldeYria*, ó Corapoftéla. Eít 
Rey don Bermudo eftaüaiodigna-i 
do contra el Obifpo,y los del Cabil- i 
do también le desfauorecieron , y! 
afsi el Rey dio orden de defeompo-! 
nerle de fu Obifpado, y de hecho lo 1 
hizo, y mirando por períona de va; I 
l o r , y letras q íuftimy cííe en la dig- i 
2 1 7 Ano de S*\ 
ñTaa^fe íe ofreció el A b ^ e S. P é - r ^ f ' ' ^ ' 
kyo,Pedro Martiriez de Moíonzo, $0&' 
que era el hombre masfamoío ,que 
áuia en aquel tiempo en Galizia: q 
como cí Rey don Bermudo feauiá 
criado en Galizia,y en SátiagOjCCí^ 
nocia muy bien fus prendas. Fu^ 
confagrado luego,y adminiÜTÓ tan 
bien fu oficio, que pagado el Rey de 
íubuen gouierno , hizo diferentes 
mercedes á la Iglefiá mayor, y la ref 
tituyó mucha haziéda, que alguno? 
le auian vfurpado. Confirmó los 
priuilegios, y añadió nucuas renrase 
En tan buen eftado fe hallaua la 
Igleíla de Santiago , eíle prefente 
año, niuy profperada, y enriqueci-
da, con el prudente modo de pro-
ceder del Obifpo don Pedro, 
Los que fáuorecieron la caufa del Alman^or 
Réy don Ramiro, fíempre eftauan; 
con deíTeo de venganza, y parala- ly loque re-
tisfazer fus án imos , ía bien do que el I ™CÜ1° b;,Pe"' 
Capitán Alman^or andana muyjzo 
pujantCjieinduzieron, á que entra í-
fe en Galizia, y la deüroycí íe , co-
mo auia hecho en muchos pueblos 
de Caftillá, y León . Ei Moro que 
eílaua en vela, para qualquícra oca 
fion,fe^aproueGhó defía. Entró por 
Portugal, deftruyó á Coymbraj 
Viíeo, y Braga*, palio á Galizia,dcí 
truyó las ciudades deTuy 9 y de Sa; 
ciago, derribó gran parrc.dela ígle-
fia maypr,y queriendo profanar, y 
dcílruyr el íepulchro del fagrado | 
Ápoftol, lo dexó, porque relampa 
gos, y truenos venidos del cielo ^  le 
eípantaron y vn gran refpIandorv 
aue falia del fepulcro delfan'to : afsi 
dio la bu cita para Cprdqua, licuan-
do las campanas de la íglefiama-
vor i y las mifmas. puertas del T c m -
pío , en fciiai de trofeo. En eílos 
grandes trabajos fe vio el gran ani-
mo-, y prudencia de fari P edro M o -
fo nz o , porque acudía á remediar 
muchas ncccfsidauesjque feofrecis-
. -- O-o - ron 
Chrijh 
C c rón ica ' defanBeni td . 
{Trabajos q 
¡^aJecio fan 
Pedro Mo-
¡íbnzoj y fu 
muerte. 
ron en cfta calamidad publica, y fué f 
parte con el Rey Don Bermudoj 
para que reílauraíle las quiebras, y 
danos, que con la entrada de los 
&4oros,auian venido al Templo del 
gloríoío Santiago. E l Rey oyó aí 
Obifpo, y nb ío lore í lauróloqcí -
taua derribado por eííuelojíino que 
aGrccenso la hazienda , y poííeísio-
nesde la íanta Iglefia* 
Ácoftumbra Dios dar trabajos 
á los jufíos , para mayor merec í 
miento í u y o , y aliende de los ma-
les ( que hemos viílo ) que hizieron 
íos Moros en Santiago, que afligie-
ron mucho a efie fanto Prelado, lé 
fuetambierí cofa muy penofa , fu-
frir las iníblencias de dos herma-
nos , el vno llamacio Pelagio Diaz5 
y otro Sumari a Diaz : vnós los lla-
man poteílades del Reyí io , que de-
uian de fer juezb en cofas tempora-
les, otros losbazenprctcníoresdell 
Obifpado , fea lo que fuere , ello 
es cierto, que eñoshómbres pode-
roíos cauíaron muchas inquietu-
des y fediciones, de íasqúales nueí-
tro Señor libre al íanto Obi ípo , y 
cnellas fue faoprééido deíoscána-
Ilcros del Rey no y que por eftar tan 
bienquifto con ellos, le defeodie-
rpn deílos hernjanos, que le que-
na n moleftar > y aíU íalio con V Í C C H 
ria, y mejofádp ton los pleytos, y 
competencias que con ellos tiíuo^ 
Algu ñas colas de las que aquí fe han 
referido, ion faca Jas déla híftoná 
Compoílelana : la qualmehoJga-
ra , diera relación mas cumplida, 
de los fuceílos acontecidos a cíle 
gran Prelado , pero íupucfto que | 
ella no me da mas pie , aunque los \ 
Martvrologios fef)alen aéfteíaruo,; 
por iníigneen viitudes, aufelas de| 
callar ? y quedar cono ^ y cerrar cita' 
plana, contando luego íu muerte, 
¡a qual fucedio a onze de Setiem-! 
bre , deípues de auer gouernado 
el Obifpado ocho anos, fanta , y 
prudentemente. 
Pero no quiero 
Ano ¿1^3, 
Btfíno: 
callar vna cofa; Es iHáy.pró-
Pedro Mo-
fen zo c6 pu-
fo Ja íwüue 
Regina* 
a Pedro Ber 
gomenjt. 
b CUttdio 
de Rota. 
que fi bien no es cierta del todo, tic-1 uabic que s. 
nc alguna prouabilidad, y fola efla 
bafta , para honrar mucho á S. Pe-
dro ÍVfloíonzo. L o primero es cier-
tb , y en eíío no pongo duda , de 
que eñe fanto fue vn hombre muy 
doóíb, y en efíc particular todos los 
Autores le alaban , y dizen que eí-
criuio algunas cofas: el vno es Pe; 
ro Bergomenfe, 3 en el libro dozc 
del Suphmehto.dc las Coroiiicas% 
q afirma como íiédoelíe íanto de-
uotiísimode nueftra Señora , copu 
fo algunas coías en fu loor,pero no 
leípeciiicaqualesfueroeflas. Quien 
deíciede lías en particular, es C lao-
dio de R o t a r e n el capitulo ciétby 
trdybta y fíete, el qual tratando de 
quien comgufo algunas Antífonas, 
dizeeftaspalabras -. ffermanas i 6-
t t aúüs Theutcmusfvat ^Antiphona 
^4lr/2a i^Jeptoris ntatey^ & Stwo 
Éarjontt, Tetrus'Péró de CompofleUa 
Ep'fcopus fecií SáíuejRiegiKa. Her-
mano C o ñ t r a a o ( dize Claudio de 
Rota ) Alemán hizo la Antífona 
i^4lma ¡{eJeptons tfiaÍ€r\ y la de Si-
món Bar jióna, pero Pedro Obifpo 
déCopofíelahizo la Sa/ue Agiría , 
Generalmete los Alemanesjy otros 
Autores han dicho hafta aquí, q vn 
: mongede S. Benito, llamado Her-
mano Contrato, auia cópucílo eñá 
deuofa Antífona , tan celebrada cíi 
la íglcíía,pero Claudio (á quic aca-
bo dealcgar) aunque rchere otras 
Antífonas, que compufo el fobre-
dicho Hermano,quar)do llega a tra-
tar de la SAI-KC Jtegtndy ho cíecíará, 
í ino que fué fu Autor Pedro Obi f 
po de ^ompoí lc la . Las mífniaspa-
Lbras, y aun mas añadidas hallé en 
Antonio de Mocares, <= eneljibro 
guarfO de infitnitione ChriJhanAz *Anmi-i> 
Utiigionis, en que trata del fací i f í - ^ ^ 0 ^ ' " 
cío 
vAno h 
k h r 
Gcr i rur ía Sexta 218 Auó 'de 
dode la Miíía : porque díze todás 
éílas: Sed&p íCcrmantis CónifaBus 
Theutomcus tnuentor ^(Irolabif 
co mjjofuitfe que tifia & i l ld i . í(ex om~ 
ntpút*ns, ^ Sanñ í Spirtfus , & 
í&rts mkter , & Simón BArfbnd^ Te-
trUiS ^ ero CofnpújleíUnuí E f tfcopHS 
fecit ílUm S<tUe Regina wifericor-
dite^ita dulce do ^ fpes noftra ftíue <, 
adte clamamus. Dcftc mifmo pa-
i&Hnnh, reeer es Dorando3 en el libro mei-
tulado J^tttonale diumorürn JibrO 
quarto , capiculo veynte y tres, eí 
qual en'efta materia de dar razón 
de los diuinos oficios > y fcñalarlos 
Autores que los han córdpucftojef-
tá muy bien recibido í porque de 
propoíí to trato deíle argumento, y 
aísi íc le dajiíucho crcdito,y pues cl^ 
y los demás que hemos alegadojon 
de parecer, que fan Pcdrolvlofon 
zo compuío la .V^Z/ÜÍ ',nOÍcporque 
losEípáñoles, nos liemos dedexar 
atar las manos, y darnos por vencí-
dos, y querer coníemir, fin contrá-
dicion , que vn A k m a n aya cora-I 
I 
puéfto ía S-cíluej pü^sliallarnostan- f 
tos eñrangeros , que afirman lo co^ 
trario J y no digo efto para-quitar % 
gloria á Hetmano Contrato , que 
como veremos en fu tiempo,fue va-^  
ron ían to , y doíti ísimo, que eícrí-
uio muchos libros, y como eompu^ 
ío muchas Antiíonasi, íecreyódelj 
que frtíraua en eíle numero la Sai-
ne y pero tengopor muy prouable^ 
que eíla obra íea de fan Pedro M o - ' 
í o n z o . Los eícritores de cofas 
morálcSj y cafos de Gonciencia,pará 
aíTegurar á algunos temetofos, di-
] zenjquebáfbn tresjóquatro Auto-
res, para hazer vná opinión prcua-
mni\ y conGguientemcntc que fe 
' pueda íeguir i^praticar : nofeyo 
porque teniéndo íari Pedto Mofon-
zo,tantos, y tales Autores en íufa-
Uor ; porque no fera muy llegado á 
razón creer , queel compufo la Sal-
úe > ni fe porque hemos de dar mas 
crédito á los Aleriiancs^ que defien-
dé la ópinio contraria,^ á los Auto-
res alegados, q fon de diferétes na-
ciones , y muy vedados en hiíloríao 
| Bemh, 
Tres familias 
jnfignes cjuc 
íian reynado' 
Francia. 
b Tomo ?. 
<Año 6\jr, i 
Í 641." 
md'éQhriftú. p'¿> j i h m de San Benito, joy. 
Diferentes fíueffos acontecíd s cñ Francia 3 y en 
Iialiu en effe añé-. 
V V O vn íuceílo 
en Francia porao-
ra , que fuera ne-
> ceílfafio referirle de 
p ropo í í to , fiyaen 
el legando tomoB 
no le biiuiera contado , qoando 
eferiui las vidas de fan Ricario, y farí 
VuaIaTÍco3pero parala claridad déla 
hiíloria, no haré mas que apuntarle, 
yrefreícaf lamemoíiaé En el Rey-
no de los Francos>ha aúido fres lina-
ges de Reyes, famoíos entre ciiosrel 
délos MerouingiosjCarolinósjyCa 
petos. El primero de los Merouir^ 
gios duró defde el Rey Merouégioj 
hafta cí Rey Pipíno,padre de Caro-
lo Magno i cl icgüíidolináge de los: 
j Carolingos duró defde Pipind 
I Pri mero, haílá efté a ñ ó ; eñ q a ora 
i flega nueílfa hiftoriá , en q murió 
; Ludouico Rey nioeo, y mal logra-
1 do, en quien fe ácarbó eíta feguda ef* 
élarecida familia* EterrófeLudoui-
Co (porq lo digamos rabié dé c lml-
I iio en vn Monafterio'de ñfá Orde) 
m O É ílama-
i^ f* 31 Üoronica General de San Benito. 
¡HygóCapc-
toíacchoHcy 
álad de Ccmpcndio (que a ora lia 
1 tóáteEranctíesCopiego^eíípgl 
edifico d Én^pera<jQr Garfos el 
C a í b o , po^o dexámosldiíKo ?n 
quarró tomo^doside^ufífeos (us ca-, 
ladades. -Bien Icm^n. io^raíieefesta: 
quien, e legir idk añío; del linage de 
'ios Gürblii%as.:;^or§ae ViataCar-; 
ios IZXuquc^dé'Loreria j tio delR^y 
á i u c r t o ^ c r o porque e ta^uy árni-
c a dejos :Akmancs/naf!lauaíilhic 
con el losíranccfes , y aísife deter-
ni in a ron de Eazer! c de ot i a fa rail ü., 
tj[U€ifué. b tercera ^ue lia-rey nado 
dcípues áea en í rancia: porque co-
ronaron d i efíe ano de npaecíetos^ 
yockentay íierc a Hugo Capeco',; 
íiijo^de Hugo el Grande Conde de, 
Paris. • • i - • . ^ \ 
Algunbk TtéKanos ha deídoradoií 
gredei té FriDCipe;pcro fin ra 
|c Franca i 2on.:''p¿rq!degartc'"de;|>a.d'rc: er^ v\or 
laríco, f&n nealogia^deídc Vuiteq^indo (aquel 
grande Capitán de Saloma, que en 
tiempos paííadbs copiiio con Csr-
los Magno ) y de parte de madre, 
empárentaiíá con los Euvpcradores: 
Otones , y aun dízcn que tenia íah -
| r c de los Carolíngosjperb effo im-
porta p©co para hüeftra Hftoria, y 
baftabos íáber ^ara ella , que deídc 
eñe Rey llamado Hugo Cápe t e , 
comienza el tercer linage , que por 
el llaman de íos Capetos, y en ella 
grandeza dura hatta oy dia ? pues de 
íá fangré de Hugo , elcílo eíle aíio 
deícienden los Reyes dVPracia ,que 
ágora gouierhan. Los Aütórcs que 
yo alegue chíoslúgarescitádos, |> 
fir m a n e x p re íía m e n te?qti e S. Ri c a -
r í o , y S. yualár ico , fauorecieron á 
Hugo Capeto,para que fuelle R ey^  
V cítos fántos alcanzaron de DiosJ^ 
ílegaiíea tata grandeza : poiq suié-
GO fido licuados íus cuerpos, de los 
' Coücntqs donde cíVauán ehterra: 
de S. 
"Benito, \ 
so 7, ú 
dos^l tiempo que los uaturaíes huía 
delafymdclos Normandos^,fffé 
''GagetQ^on termina poblé , y rejí; 
g i o i % h ^ o ^ 
quelqsfantos cuerpos, boluicíicn a 
íus propias caías, fi bien que reíiftia 
mucho Arnt í fo ^ Cbd^ ^ 
quedefieauajqlasragradas reliquias 
quedafl^n eníu tierra.,ebcl Coucnto 
deS. Bertino. PevoHugqCapeEd 
falio OQÍ. {«i ibt ctb^y fue-poder oío^pá-r 
rareduzirlos a íus propios Cóuen 
tos,y cb. re%ÍQ> y UIpcralidad les. bi; 
Z0len:diis arcas de/pla; t a^ pa ra r ei»tó'ií| 
l í ^ cuerpos mas hon radajpire a íus 
propfes; lugares,, A eífe beneficio 
^uedarb tan agradecidos.los íánt©^ 
qbc k "bl^kron promeí^Vdc dcsrle el 
R e í r a ncia,.c0pliendo fe eíl a 
reíielacib cít-e preíentc a6Q..Tá po» 
derofosfon los:fantoieon*DÍQs , y 
rsuto miran á los ^üeles hazen al-
gún ícrmcip^. 
en;M«jcQ Caíinp; porq murioaquci ^baa AÍiget 
i lufe ifcimp varón AHgernojqu eco' w > ^  
mucJuí 6n..tíd?4>.3! c^ejpte:5.ayia.gor. j Manfo. 
ucrhado aquel fanfoánb ? treynta y 
fíete años , de qukn tratamos eílcn-
didametc el año que entró á gouer-
nar,y aísí apra no fcbuelue á referir 
fus muchas prendas. Sucedióle en la 
Abadia vn monge llamadoAlanío, 
de muy noble Iinage,de los Duques 
de Capua,era Prior de vn Priorato, 
llamado S., Magno, ccreade % ciu-
dad de-Fqndi , y como era tan pa-
riente de íos prindpaks de It3!ia,tur 
uo modo como íer dedo en Abad 
de Monte Ga í ino , pero no fue'con 
g u í l o , y parecer de todos los mon • 
ges \ que fue oof ion que algunos 
fe faliefieb.de cafa, y fcíucikn á o-
íros Ivlonafteríos. Aunque esmuy 
bien que los Prelados,guardé iu au-
tondad,qual couiene áfu oficiojpe-
rola muchagr5deza,y cfpleao.r.có 
que algunos íe quiere íratar,.íüera ,q 
-Muere en Mo 
te Cafitui cJ 
def-
ii iil i •HHHWÉIiilMIWIIIIl illllllll I 
Centuria Scxra. 
á Leo* Oj-
¡dcíáhc de la pobreza monaftíca^o-
fende macho á los miradores, que 
fe edifican poco de Religioíbs, qae 
exceden enel ornato de fus perío-
nas, y cii la muchedumbre de cria-
dos , con veílidos coftofos. Como 
efte Prelado era generofo , nó aaia 
dcípedido los bríos , con que íe fue-
len ios tales criar en el íiglo , y con 
íer vn hombre de negocios , y para 
mucho,le ñora León OíHenfe?cn 
el libro íegudo,a de aííeglarádojpe 
ro nóefcuíode poner fus palabras. 
Trattsr multa tvitur dlius ¡l re ñus 
( (y* )>tpríe(ii£s de ianti loapatrslo ' 
¿juar) feculanter gefta i cum (ibi 
equiíes phtrirnos > & plores Jencó 
tnduiosfámulos rparajp:ti ^ 'PÍ í ra 
montani Imperatoris curtam , am 
fegniterfreqaentdret, oh tmmrrrat¿ 
m á x i m a arets coníiru&ioney ingen 
tem odtj fotnitsm, tn tato prtnripatu 
contra fe accendit. D^ípues que el 
Cardenal León O ftisníe da á encé-
der?que eftc Abad hizo muchas co-
fas bien hechas, parece que diíiae á 
los Preledos affeglarados, motejan 
do á efte de que traía con figo mu 
chos hombres ácauallojcriados veí-
tidos defeda,y amigo de acudir mu~ 
chó ala Corte^ íi bien que para ne-
gocios for^ofos , no fe puede cerrar 
la puerta á los Prelados, que acuden 
á donde eíláios Reyes', para el pro-
uecho de fus cafas, pero biifcar oca-
íiones5y negocios hechizos á pofta, 
para meterfe en las Cortes de los 
Reyes, ya aqui lo vemos coridena-
do , por vnvarontan graue como 
León OÍHenfe: pues que rerá,qaan 
do á eílas Cortes fe va con eflruen-
do , y con eiacotxipafiamicoro de 
criados, ricamente aderezados'* Pe -
ro rio es nii oficio Predicador, y 
aunque aqui fe me auia ofrecido ca-
be de paleta, no quiero tirarle, que 
no he dicho eüo, í ino para que vean 
¡losprefentes,quán de acras nueitros 
2 i*p Ano ¿e Si 
• miyores han.reprehendido eílosi , 
abufos. Pero dexando eftoá par SQ7t 
te, tendrá l aü imad le to ráe f t e A-
bad, el mi lera ble fin que tuüo , que 
cuenta L e ó n OÍHenfe en el lugar 
ciado. j 
Era verdaderamente efte Abad n^oscnemi 
M jnío; hombre de grande eiloma ^ ivíáfo J é T 
go, y br ío , y como da á eurender Mearon los 
el Autor alegado , hi¿o algunas co- OJOi 
fas muy buenas, y entre otras fabri-
có vn alcafar fuate , llaaiado Sica, 
con que le aiíegurauari las tierras de 
Monte Calino , al parecerueccífa-
rio , por íer tiempo-nqaelos Sar-
racenos ándaua:; deicatriádos, por 
lo que es aora Reyao Je Ñapóles, y 
¡por los muchos T y ra nos ? que fe 
j víauanpor aquel tiempo en Italia. 
El Caíb.ilo falro muy fuerte, y cau-
fó grande i mbi üa en los ánimos de 
los circunuezmos , particuiarmen-
te los que viuian en la ciudad de Ca -
púa, licuaron eflocon impaciencia. 
Era cneíta fazo Obtipo délos Mar-
ios Alberico, hombre profano , y 
muy oíui .hio Dios, y los tiem-
pos eran tan mi (erables, que fe le a 
uia permitido renunciar íuOoifpa 
do, en vn hijo rayo , auido de vna 
ramera, y como Albericocftaua de 
vacio, echó el ojo á la Abadía Caíl-
rienfe,e[Hüiáda en éfte tienipo (que 
aora llega la hiftoria ) mas que nin-
gún Gbifpadd. Eíle viendo la in -
dignación que tenían los morado-S 
res de Capua . contra el Abad Man-1 
fo,le armó yna de las mayores tray 
ciones,que fe pudo penfar. Goncer-
roíe con algunos que le queriari 
j m ?.l, y acopaetióies con interés di 
{'ziendo, que les daría buena can tí-
j da .1 de di neto , [iiacandolosoi sai I 
Ab.^d j pnneíien en fu cabeca la A-
h;-v.ii.??y t i e condición del contrato, 
que depoGcade luego el OSifpo á 
ellos malas hombres la níitad dej 
dinero, y que pagarla lo redante \ 
O o 3 qua ndÓ' 
m de 
\Chriíio. 
\s>*7. 
Coron ica General de San Beni to . /mo 
Cañigo no-
table por el 
atrcuimicto, 
^uc fe vfo co 
el Abad de 
Cafiaoo 
quando tuuíefíc los ojos del Abad1 
en las manos. Hecho ya el concier-
to, dio c lObi ípoordcndeconcar la 
mitad del dinero , y embiolo álos 
cómplices del delito, los quales vié-
do el precio prefente, y con la efpe-
ranca del que auia de venir, comen-
taron á dar tracas, para que el Abad 
fueííe á la ciudad de Capua: porque 
dentro de Caíino no le podia exe-
cutar cíla maldad. Ofrecicroníe 
negocios que tirauandei Abad , y 
le inducían que fe UegaiTe á Capua, 
y los que andauan de concierto en 
cfta maraña, encarecían la neceísi-
dad , de que el mífmo Prelado en 
períbnaconucnia que fuefíeá cofas 
tan graues. El Abad con todo efíb 
confíderaua , que tenia en aquella 
Ciudad muchos enemigos, y íí bien 
ícrecelaua de entrar en ella , pero 
los fediciofos facilitaron el negocio, 
y le hizieron jurameruo , de que le 
bolueiian faluo , y íano á Monte 
Cafino»Engañado el trífte de Man-
ió , fe partió para la ciudad de Ca-
pua , y eftando apoientado en vn 
Monaílcrio de San Benito^queauia 
en aquella Ciudad, los facinorofos 
acometen al Abad, atanle, y cruel-
mente le facan los ojos5embuelüen-
los en vn paño , y con mucho con-
teto los dáá los menfagerosdel O-
bífpo que auian traído el dinero. 
Los menfageros íeboluianpara 
fu amo,muy fatiifechos, de ancr ne-
gociado á gu í lo : caminanan muy á 
la pofta á darle efta buena nucua, y 
auiedo Ilegadcccrca deía Ciudad de 
los Marfos, á vn capo llamado Me-
ció, fatigados dcLcamino, fe apearo 
ádefcanfar,y comer vn bocado. Pe-
ro ó marauillofo Diosen fu proui-
dencÍ3,y juílicia 1 pafíaua vn cami-
nante por cerca donde ellos cftauá 
repofando , y como escoftumbre 
de losqnefe encuétran en vn cami-
no, preguntaron ai que venia: com-
í pañero que nueuas ay en la Ciudad-
El peregrino dixo: no ay cofa de có* 
íideracion, fino es acabar de efpirar 
el Obifpo. Turbaronfe al princi-
pio los menfageros, pero echáronlo 
\ palacio, entendiendo que el pafía-
gero íe eRaua burlando: tornáronle 
á repreguntar , pero como con ve-
ras les dixeííc , que el Obifpo era 
muerto, y conperíeuerancia juraf-
fe, que lo que dezia era verdad>def-
mayaron con la trifteza, y enterra-
ron los ojos que lleuauan , y luego 
fe parten volando a la Ciudad , y 
preguntando el cafo, íupieron.-,que 
aímifmodia , y hora , quce íhuan 
í'acando los ojos al Abad de Caí i -
no , que fue á catorzcdeNouíem-
bre, aelfe mífmo tiempo eípiró el 
Obifpo. Como vee Lcon Oftien-
fe , que eíle cafo que nos ha conta-
do, están extraordinario ( aunque 
baftaua,que el folo nos lo dixera,por 
fer hombre tan graue ) pone teín-
gos, y dize como lo oyó á luán O-
bífpo deSorajtio fuyo, y ávn An-
drés Presbytero, que era tcíKgo de 
vifta, y folia contar el cafo algunas 
vezes con lagrimas, ylaftimando' 
fe ,porauer elfidoparte, y hallan^ 
doie prefente á eftas malas tragas, y 
marañas. El Abad ciego, y con tan-
to dolor, y mífería (trafpafíado de 
melancolía ) duro pocor, y folo lle-
gó con la vida hafta el año íiguien-
rc, en elquai murió á ocho de Mar-
^orfuccdioíe en ía Abadía S. lüa , 
fcgundodefte nombre, de 
quien trataremos en 
fu año pro-
pio. 
'Benito, 
107, 
\Año de 
¡Chrip 
Centur ia Sexta. 
E n Brema 
ha tenido da 
Orden de S. 
Benito mu-
chos Ar^o-
biípos Apof-
tolcsdel Se-
tcntrion. 
Qytlño de Chrijlo p8S. hño de San Benito J Q S . 
I Z O Año de S i 
Benito. 
La vida de fan Luheñcio mmge Itáüano, Ar^ohifpo de 
la ciudad de Brema en Saxo?íia. 
Na délas Ciudades 
Metropolitanas, en 
que mas honra ha 
ganado lá Ordcde 
S.Benito, ha íido la 
deBRina,enlacjual 
fe fentaron Preladosfantifsimos, y 
do Piísimos, defte abito,y caíi todos 
ellos Aportóles de las Regiones Se-
ptentrionales ,cjualcs fueron Sé Anf^ 
gario, fan Remberto, fan Adalga-
rio^an Otgero,fan Vuimo5los epa-
les me honraró el quarto tomo def-
ta hiíloria, y allí contamos fus glo-
riólas peregrinaciones, grandes fu-
ccífos, y los muchos pueblos, y aun 
Rey nos que conuirtieron á la Fe. 
| Católica Í Y deíde q efta filia fefun-
' do en cabera de fan Anfgario, y fe 
I juntó con la Ansburgeníe , que fue 
j por los años de quatrocientos y o-
chenta y cinco, ha íke f t edcnoue-
cientos y quarenta y ocho,todos los 
Prelados defta ÍÍUa Archiepifcopaí 
fueron monges Benitos , íi no fue 
Adaldago , que fe interpuío entre 
los paliados j y efte Ar^obifpo ían 
Lubcncio, de quien queremos aora 
tratar. También todos los fobre 
dichos Apoftoiesde tierras Setcn-
trionalcs fueron moradores, ó hijos 
profeífosde Corbeya de SaXonias 
Monafterio que fue el cauallo T r o -
yano, de donde falian Predicado^ 
res, y varones fantiísimos, que pu-
blicaron la Fe Católica en todo el 
Setentrion; pero fan Lubencio era 
monge cílrangcro, criado en Italia, 
y traydo á Alemania por el Ar^o-
bífpo pafladoí | 
N o dizé los Autores, de que Mo-1D ^ ^ b 
nafterioeraprofeffo, deqmepefa Uedek"id 
mucho: porqme holgara de horar á d.efan Lubé 
fu cafa,cD darle por hijo vn tamfig- fe^A^oWft 
ne fugeto ,íolo íc fabe^q vino de Ita - po. 
lia á Alemania,ac6pañando á Adal-
da'go el Ar^obiípo paflado , el quai 
en diferentes ocaíiones andaua cen 
los Emperadores, y ha 11 ando fe en 
íralia^y tratado á S«Lubecio, fe afí 
cionó á cl^y á las conocidas virtudes 
y ietras,cn q era muy famofo: rogo 
íe paííaííe con el á Saxonia, á donde 
podía emplear bien fu talento , por 
las muchas mifiones que fe hazian 
en aquella fazon á las tierras Seten-
trionalcs. Pidió fan*Lubencio l i -
cencia á fu Abad, y fucile á Alema -
nia , acompañando al Arcobifpo 
Adaldago, Los Autores de Saxo-
nia que tengo en mi poder , y a 
quienes figo , ion Adamo , 3 A l -
berto Gránelo , , b Alberto Eíla 
denfe , c no hazen memoria de 
que fan Lubencio fuefíe Abad ni 
en Italia, ni en Al€mama,pcrosTn-
temio en el libro quarto de losiluí-
tres varones de la Orden de fan Be- ^ 0 ^gg^ 
nitOj^ le llama Abad Hisfeldenfe^ fequen* 
y pues es Autor grauc, y de Alema-
nia, dondo fe pudo informat , def- H 
tas cofas, creailloslej aunque los que 114 
han cícríto las de Saxonia j no nos I 
(as digan. Y es muy ven íi mil , que: 
el Arcobifpo Adaldago, ya q auia 
llenado con figo á S. Lubencio, q le 
queria honrar,dádole vna délas me-
jores Abadías de Alemania , cuyas 
li.z.ca.io, 
b Cranciot 
in Metrop. 
li.4.ca. 1 1 . 
c sAlbcrto 
Evaden fe i 
O o grande-
Chnfio* 
a Tomo x. 
C o r o n i c é General de ían Bcniro. 
biipodcBre 
Catalogó 
gr5dczás, y calldádes Jcxé ya pueí-1 
is^en cl tef| errcmo. $ 
Muerto Adaldíígo, fue í anLi i -
f ü i b l n d a ' ^ " ^ eleao por ^{o 'b i fpo de 
t\t&oht^o- Blxnia : potque dio tan buenas 
InueOtas > deipnes de íu venida á 
Áicmauiacon lu íantidad , con la 
expedición que tenia en negocios, 
con ¡lis muchas letras, en que era 
auentajadoque con fer eftrange-
r o , y los Alemanes aficionados mu-» 
cho á íu nación, dexaron á íusnatu-
r.^ les , por aííentarle á el en la lilla. 
Adamo en la hifloria Ecleíiaftica 
de Ssx< .nia , refiere muchas cofas 
en loor deíle íanto7 que las quile de-
i zir por ius palabras forrngles tiaJu 
j zidas, porque ellas folas bailan para j 
de h i i io t i j cumplida defic fanto. 
las virtudes Lubcfíí iofdizé Adán:oTeaílen-j 
delanLube- ' rá e já jQ3J¿ ^trobi ípal VCITíte V j 
Ar^obiipo. cinco anos.recibio ei,palio del r apa i 
£i luán ( l i i ínto dccimo.,cl báculo paf-
" toral mereció que fe líe dieíle O t ó n | 
a Tercero ( como aora nueílros Re-! 
jyesprcíentan losObiípados de Ef-! 
I paña , ios Emperadores prefentauan 
los de Alemania, con efta cerimo-
! riia de entregar el báculo ) fue el pri 
<c mero á quien coníagraron fus fufra-
<•<• gáneos: eragrandiisiinoletrado , y 
íc decorado con la bondad de todas 
« coftumbref. En vnt iépovino def-^  
«- [ de Italia 7 íigaieudo al Ponrifíce A-
<c daldago , cuya vida y magiílerio 
« procuró feguir, y aísi por la dífpoíi 
« cion de tan gran padre, fue bailado 
^ digno, de que fe le enGomenJaílc la 
" Dioccfi Ansburgcíe ( que es lomíi-
moque ía Breraeníe , que ya dixi-
|mosqueeftauan vnidas.) Fue varo 
de tanca calidad .que ratas vezes que 
ria,que le vicíTcn niugercs,y de tan-
ta abílinencia ,que traía la cara ma-
cilenta , y dcícolorid-i con ios^yu 
I nos,y de tanta humildad, y caridad 
I qcd el clauiiro derrmia como vno 
'delos hermanos. Eran muchas fus 
Año de S. \ 
' Beni to. virtudes , contcntáuafe con loque 
\atenia adquerido, y aísi raras ve P G ^ ' 
zes acúdia á la Corte, para alcanzar|)> 
tofss de nueuo; Eftandofc qui to 
en cafa, tuno notabiliisimo cuydado 
Con íü Arcobiipado, poniendo to-
do fu eüúdio y diligencia en la gra- j> 
geria délas almas* Guardó fnsCo-
gregaciones có regla cftrechiísíma 
(eíto dize por Mónaílcrics q eftauá 
á íii cargo ? de los qualcs tratamos 
en la vida de Anigario) las quales 
quetia ,qoe viuieílen con mucha eí-
trecheza. Auti fiendo Ar^obiípo.el 
mifmo por fuperíona tenia cuyda-
do con el hoípical i firuiendo coti-
dianamente a les hermanos, y a los 
erifermos T y la pófada donde íc re-
cibían los peregrinos * la encomen-
dó á Lubencio íu íobi i n o r a r á que 
en fu lugar cuydaííe dcllos. En tan-
to que auia paz en Efdauonia, vifi-
tó muchas vezes lospüeblos,qucef-
tauan de la otra parte del rio Albis,y 
á la Metrópoli Ansburgcnfe abri 
So con amor paternal. Exercitó la 
iegacia , que tema en las partes Se-
tentrionales con mucha diligencia, i 
como fus predeceíTores lo auian he 
cho , aunquela malicia de los riem 
pos> no ayudaua á fus buenos inten ¡ 
tos* 
Declara íuego cfto , porque a- í c u y á a d o de 
nade , que el Rey S u e y n , ó Sue !s' L*b™cio 
i i V • r , 1 , [cotí lá kgAr 
noüeL>>aniaricauia reueiadocon-[cisque tenía 
tra la ígleíia, no íieuiendo los paí-{enti':.rras,Se 
ios de lu íanto padre Haraido , y 
viendo eífoel Ar^obifpo , para a-
placar la ferocidad de fu animo, 1c 
folia embiar algunos pref ntes, pe-
ro nada deífo bafto , para apla-
car el fobffuia , y cruel pecho del 
Rey : afsi defpues acabó mifera-
blcmente , por no auer querido 
oyr las períuaíiones , y buenos 
conf jos de ían Lubencio» Eran 
los Ar^obifpos de Ansburgo , 
y Brema legados de los Sumo$ 
Pon-
? ? 
5> 
35 
J? 
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3) 
73 
3> 
33 
33 
33 
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0 o ¿e Centur ia Sexta. 2 2 1 Apode: Sñ 
En hs Iglc-
jfiasdeSaxo-
nia Ce guar-
daua la Re-
gla de S. Be-
a, AciamOt 
l ik a. cap, 
Pontífices en Dania , Suecia, G o -
bia , Vandalia, Efclauonia v y en 
todas eüás Prouíndas teñía gouíer-
|boían Lubenciojy coníagraua O -
íjiípos , y les encomendaiia predícaf 
$m á los machos Gentiles, que aun 
¡permanecían en tan fieras naciones, 
y aunque fe hizo algún prouecho, 
fpero fuera mucho mayor, íl (como 
^dize Adamo ) íos tiempos no fue-
ran tanmalos, y tan rebueltos. 
Cerca de lo que nos díxo el A u -
tor alegado, que viuia fanLubeíi-
| cío en el ÍVlonaíleiio >como vno ^e 
los hermanos^ es bien íe aduierta, lo 
que hemos dicho, algunas vezes,qüe 
en aquellas íglcfias de Saxonia, los 
Pabildos eran de monges, y dura-
ron afsi todo el tiempo que gouer-
naron eños fantos padres, monges, 
de la Orden , cuyos nombres puíi-
mos arriba: pero eíle inodo de v i -
uir fe acabó falta ndo fan Lubencio : 
jporque entró por Argobifpo Vra-
bano, y dize del eílas palabras Acia * 
mo , en el capitulo treynta y tres,a 
f^mbétnfts tsirchíepifcbp&s frtmus 
©mmfímx Congregationes ad Camal* 
carfi traxít regfijgm , efme ántea qtih 
dem mixta ex mamebis^xs^ Canoni-
cis conMerfattQne devebantt Las mif-
mas palabra^ form aTesjpone Alber-
to Eftadenfe b por el año de rail y 
treze, lo qual dizen ellos Autores : 
porque como proue enel quarto to-
mo, tenían Ja Regla de monge$,que 
era la de San Benito , y traían , el a-
bíto de Canónigos , por eftar en las 
Igiefias Catedrales y y cfto es lo que 
llaman mezcla de monges, y C i -
n o n í g o s , lo qual mas claramente 
nos lo da á entender Alberto Cran-
ció en el libro quarto capitulo pri-
raero : c porque añade efías pala-j 
bras : TauiaUm ergo d^ feruefcenA 
•pe ipclcrQ reltgíone^afuáEcchfiíts 
ex monachts regulares Canonicé, ^ 
ex his pe cu ¡areJ , >t nunc ^ocantur 
Canomci frodteru^t» De maneraj 
que los Cabildos de las Iglefias Ca-
tedrales de Saxonia al principio 
realmente fueron de monges, y 
defpuesde Canónigos reglares', y 
yltímamcnice de. Canónigos , que 
llaman feglaress: la vida regular de 
monges íe fue acabando en falle? 
cíendo fan Lubencio, que murió el 
año de mil y trezef á catorze de Ene 
ro , fue enterrado en la ciudad de 
Brema , en medio del coro. En to-
da la tierra de Saxonia era tenido, 
en fuma veneración , y nucftrps 
Martyrologíos le feñalan por fan-
to el día que falio deíla vida. 
Benito, 
s o í , 
Eftadenfeii 
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c Cracio m 
Metrofo* 
lib» 4* (4<J 
(tAño&eChrijto p8p. Aízo de San Benito j o p . 
N eftc año fe 
a nía de ponsr 
la y da de S. A -
delberto,qua-
do fne.á pre-
dicar a Vn—; 
gria , y el 
prouecho; que hizo en aquel Rey-
no , quan bien recibido fuedel D u -
que Geyfa, como bautizó ai Rey S,ej 
Efteuan, y ios muchos infieles quiei 
feconuirtierqn ála Fé , pero dexa-' 
mqslo ya tratado el año.de ocho-
cientos y n®uenta y tres, por 
contar de vna vez entera-
mente la vidar de aquél 
iluftsimo mar-
- — t y r v - - - : • •;-
Óoronica General de San Benitó. 
íjae de. Ñor-
znandia, edi-
fies, tres po 
derofos Mo-
(*,4Bo de Chriflo p fo . Ano de San Benito j \ o 
La fundación dé algmos A/lonafterios en Ñoryna 
parí kpilar mete de/ F i [cañe rife, dedicado 
a la fanttfsima Trinidad, 
Capitulo Pr iméf&i 
Ano deS, 
BeHtG, 
E mucl iosMoiiá^ 
terios, que por cf-
tos tiempos ic yuan 
fundancio en dife-
rentes Rey nos , y 
Prouincias , hemos 
de dar cuenta en eñe a ñ o : pero en 
particular daremos relación en cite 
eapiculo , de algunos de Norman 
día , en donde á eíla íazon era Du-
que Ricardo, hijo de Guillelmo, de 
quien diximos los años paííados., á 
que quando le mataron , le auian 
hallado á rayz eleIss carnes vna ía-
xa/cnqueeílaua efeondida la llaue, 
con quecerraua ci coíre, en que te-
nia Sü-ardadoel abito de S. Benito:; 
pero no le atiia recibido , porque fú 
hijo Ricardo y de quien acra que-
remos tratar, era muy mo^o, y no 
^cniaaun hombros íuíicíentes, pa-
ira vn tan gran pefo , como era el 
gouierüo cic vn is-ogran Chicado,! 
como el de Normandia : pero 
muerto Guillelmo heredó Ricar-
do , conios eílados la afición, que 
fopadretuuo ala Religión de Saa 
Benito r y edificó tres pcderoíif ,• 
íimos Monaílerios el de S. Audue 
no, el de ían Miguel de Monte T á -
ba , el de la lama Trinidad de Fií 
cano , todos iníignes , muy pode 
roíos, ,y ricos. 
El que tuno mas renta,emien 
do que es ían Audueno , que fíem-
prc fiic famofo, ccrcanó ala Ciudad 
de Rúan : porque en el libro que 
yo tengo alegado / donde eílá la 
memoria de las Abadias Gamcra--
les ? y del dinero que fe pagaua en 
Roma al tkmpt) de expedir las Bu-
las, quando liega á cite Monafte-
rio díze ellas palabras : t^udf.tnt 
Ordtnis San&t Benedi&í 91>iacef 
fis Jfotornagenjls Florems quatuor 
milita, que fi le ecíidera el diícurío, 
que tengo hecho fübre cOa mate-
ria , en el primer tomo, b quando 
tf ate del iluftrifiimo Monaflerio de 
fan Germsft de Pa r í s , fe vera el 
gran poder , y riqueza déla Aba-
día de ían Audueno , pero ño pon-
go íu hiftc lia aora', por no tener 
papeles baíl á'ntcs, nilibros, q me de 
entera relación, qual yo la deíTcara, 
de vn tancaudalcíoMonaílerio. 
De la Abadía de ían Miguel de 
U m í t Tumba , rumora también 
mucho que dezir en efíe lugar , fi 
ya no lo dexara tratado eneíícgun-
do tomo el año de fetecientos y 
nueue , en donde moífre eomo á 
Arcángel ían Miguela apareció en 
vn promontorio , y monte llama 
do Tumbs , que cííá íobre el mar, 
donde el íanto Arcángel?dio a en-
cender por milagro, que era íu vo-
b n tad ,.'q como en Italia, el monte 
Gargano eílá dedicado á íu íanto 
nobre,aísí ene! Mote Tüba , cn Ñ o r 
Sari Ádacn¿ 
' cerca de 14 
, ciudad de 
\ RHájpodero^ 
ríóii 
cap. t . 
S. Mígáéldé 
Monte Tum-
ba, Motiafte-
ñ o d o a y vn* 
celebre to--
Enandjay 
' Añs de 
{ h n j h -
Cenruria Sexta 
Gagmno , 
mjtdria de 
ip Roberto 
de M o n t e , 
in ¿4 pedí ce 
ad Siqebty-
iuin. 
mmdia. , tuuicfl'e íglefía confa-
grada, y de fu dcuocion. Fue luego 
obedecido ían Miguel el fobredi-
choaño defetecientosy nueuCjyíe 
cdifícócn aqucllugar vn rico Te -
plo , y íi bien algunos qiiiíieron de-
zir s qdeíde aquel año tuuo^lli or i-
gen el Monaüeriode Monte T u m -
ba , pero yo mas creo á Roberto 
Gaguinoa en lavida del Rey Lotá-
I r io, que da por fundador defí-c Mo 
naáeríodeían Miguel , á Ricardo 
Duque de Norraandia. Eíle doto 
magnificamenre á eRe Couuento, 
y je dexó mucha hazierida , y pof-
íefsionés j pero todo cito fue nada> 
en Comparación de las grandes If-
mofnas , que recibian los monges 
deíic Conucnto , por razón déla 
roincria que auia, y concurfo gran-
de de gente, i vifitar el Templo de 
ían rvjiguel, famofo en Inglaterra jy 
en Francia .como el de Monte Gar-
ganoen Italia. Deilas romerias, y 
efíima grande ,;que fe tenia defte 
Coríüento, ya dltc muchas colas cri 
el lugar alegado , y quien quiíiere 
leer infinitas , vea á Roberto de 
montéenla Apéndice , y adiciones 
que hizo á la Cotonica de Sigeber^ 
t o , b y alli hallara por momentos 
s, Condes , Duques , Re 
í^dnnflcr io 
jFifcaiienlc, 
gcdicadoála 
Trinidadjdi-
fcrentedeo-
tro de mojas. 
yes, y rodos cílados de gentes, que 
yuañ á viíitar con tan gran curio a 
íini Miguel de Monte Tumba, co-
mó acá en Efpaña, van á las Yma-
gin rs de Moníeírrate , y Guadalu-
pe, ó en Romería áSánfogo, 
Ya que tan brcuemente nos he- j 
mosdéípcdído dedos Monafteriosj 
tan principales, Vendamos si ter-j 
cero, tan iiuOre como qualauiera de; 
los dos, V muy nob-e , porauerte'-d 
nido hartos hijo-s piinduales. Y pa-j 
raque no fe equiuoqae elíetor, leí 
actiucrto, que ay dos Mona llenos: 
llamadus Fiícancnlcs . vno funda-j 
do de tiempos muy atrás, por vn , 
222 Jpo de S.:\ 
fan'to hombre, llamado Vtianíngo,) 
diícipulodeíaa Vuan Jrcgefílo , y f w ' 
en efte fe recogían monjas princi-
pales, y íantas, del qual trate en eíj . 
íegupdo como , t por ios años de i f l ^ ^ 
feyfcíéntos y cincuenta y nuene, y ^ & 
dixc como fue filiación de Fonca-
nela, y que eftuuo dedicado a fan-
ta Eulalia , pero eñe Monafterio 
de quien quiero aora tratar es de 
monges, y edificado efte año por 
c I D uque Ricardo , ó acrecenta-
do por él: y digo acrecentado, por-
que no falta quien diga, que el D u -
que Guíllelmo le comentó ? y qui-
lo en el tomar el abito ? y que mu-
riendo tán repentinamente comó 
vimos , fu hijo Ricardo le acabó, 
dio rentas , y le ennobleció de ma-
nera, que fe quifo enterrar en el? có-
mo deipues íe efetüo. 
Era eíle Duque tan deuoto, que 
muchas vezes íe hurtada de fus cria-
dos, y íeyua de noche a ios Mo-
náfieriósde los monges, y fe eftaua 
en Maytinesenialgleíia , quedan-
doíe de rodillas en oración haíta la 
maoahai Eh eíía ocabon Vinceo 
cío Beluacenfe en él Efpej.o hiílo-
riaí libro,veynte y cinco,d cuenta 
vn cafo bien notable , y dize ; que 
como el Duque (;para cumplir con 
efta fu deuocion ) fucile defeono 
cido , y en abito de Vn hombre 
plebeyo, y Baxo : peníándo el 
criñan , qiie era algún ladrón , le 
echó déla [gleílá, dándole muchas 
puñadas, y mefándole. Llenólo el 
[Duquecon mucha paciencia , y a-
Kiiendó fus juezes conocido deílc 
cafo , y condenado almonge , el 
Duque no íolo le perdonó , pero 
en cierta macéfa íe puede dezir, 
que premio eíle atrcuímiento , 
porque dio nucua renta a b Sá-
crifíia , y alabó el cuvdsdo del 
Sacriílan,q guardáua las cofas cíéHa, 
Siéprc loáPrincipesjó ReyeSíQuádo 
Caíb noear-
ble, que acó-
tecio al D u -
qüe Ricardo 
cócl bacrif-
táticftc Mo-
naíicrío* 
Bduacenfe, 
i8 . 
Coronica General defanBeni to . 
dice 
fe pretendé enterrar en algún Mb» 
nafterio, le ennoblccenVy cnríqáe-
cen de priuilcgios, rentas, y calida-
des. De todo efto tuuo cuyd&do el 
Duque Ricardo , dexandole muy 
grandes poíííefsiones,y el Mpnafte-
rioha fidO; eíénto de la juriídicion 
de los Obifpos, é inmediatoál Su-
mo Pcntifice. Muerto Ricardo, 
confoi me á fu deubeion, y al eftiíp 
de aejuel tiempo J , ( | Ü C nadie fe enter-
raua en la Igleíia,íc mandó fepultar 
á los pies dd Templo de la íantiísi-
má Trinidad. L o miímo hizo fu hi-
jo el Duque Ricardo Segundo, pe-
ro defpues por los años de mil y cié-
to y íeíenp y tres, como es Autor 
Roberto de Monteen las adiciones 
cjuc hizo á Sigebcrto, Gemblaeen-
Éoherto fe, | el Rey Henrico ds Inglaterrá, 
f ^ote.m; qU^ e j.a defeendiente de los Duques 
:t ^P™" deNbrmandiá jCofenoresEcícíisf-
ricos, y feglarcs > trasladó los cuer-
pos de los Duques Ricardos, de los 
pies de la í glefia, á la cabecera, della, 
detras del Aí tsr de la fantiísimá 
Trinidad. 
j llufttan eíla cafa algunos fugetos 
principales, qué hanprofcííadoen 
ella, y la han honrado, vno es Gui-
Ilelmo hijo de Ricardó Duque de 
Normandia , que tomó el abito en 
efi-c Cohuento, po í los anos de mil 
y quaréta y dos, poco mas ó menos., 
b Meyero, coríiocs AutorMeycroenlahil to-
^ o 104*1 ría de Fundes.b Pocos a"os ackh1-
Itc ñorecío otro infigne íugeto en 
m llaman Mauricio, y otros Maurillo, 
que poi íus grandes partes llegó á 
fer Arcobiípo de R ú a n , y auiendó 
gouernado doze anosje lléuó el Se-
ñor para el cielo , el de mil y feicntá 
y fíete, es contado entre los fantós 
de la Orden en los Martyr6logios7a 
treze ¿e Senembre,quando floreció 
bbíuerc á tratar i t íu íantavida, y 
muerte. También en los tiempos 
Hijos ln% 
hhs deíla ca-
fsí.' 
\Bemto. I 
* > / ( ? . 
Antonio 
¡ Boyer¿ar-
de nal. 
I c Fanujm 
Ctemh? 6, 
Papa, 
de ádelante, el año de mi l y quinié-
tos y diez y fíete, hallb á vn Abad 
defta cafa, llamado Antonio BQycr 
de Prado , que auíendo íido Abad 
della, íue hecho Ar^obifpo Bitur i -
ceníc, y Criado en Presbytero Car-
denal,del titulo de Santa Auaftafia, 
como es Autor Panuyno en el Epi-
tom e,e en que cuen ta las creaciones 
que hizo, el Papa Leen X . Antes 
defte tiempo por los años de mil y 
trecientos y quarenta y dos, fíen do 
Pedro Rogcrio Abad del Monaf-
tcHo Fifcánenfé 3 y Arcobiípo á't 
R üán,, y Presbytero Cardenal, fue 
íüblimádo ú la filia Pontifical de S. 
Pedro, y fe llamó Cieíliente Sexto. 
t)e oíros Asíonafterios que 
en (Mférenles partes del mu-
do fe yuan fundMdo en 
eñe tiempo, [ a p . f L 
Imperando los Oto- Mon,fler|0 
ncs,en todas las par s. Ccifo 
tés de íu Imperio ' 
fe fundaron diuer-
fas Abadías , que fí 
huuíera dedarcué-
ta por eftenfo dellas, nunca paífara-
mos^adelante: haré, alguhbs apun-
tamientos,que baftarán para cono-
cimiento de ios tales Monafterios, 
lo demás remirirafe a los Autores. 
En la ciudad de Milán hallo que en 
cfta fazon fe edificó la Abadía de 
ían Celio, por el Ar^obifpo Lan-
dulfo, fegundo defte nonibre:de los 
que fefentaron en ía filia de Milán. 
San Nazario, íán Celio fueron iluf-
íriísimes fantos, que padecieron 
m3rryrioeneílainíigneCiudad,en 
U priíin'riua Iglefia: fanCelfo f e ¿ | 
dó en ei lugar donde fe edificó cíle 
Motiafterio, y fe dedicó á fu fanto 
nombre,el qual eftaua fuera de la 
ciudad 
Centuria Sexta. ¿23 JÉó dé i 
tipa. 
í San Lauren-
I f t io , Monaf-
I terio en la 
ciudad de 
; Cremona. 
t i 
¡ b Ludouicú 
I Cabitello j 
' hiftoria de 
I Cremona* 
ciudad á la puerta Romana. Paulo 
jVl origia en la híftoría de Milá ja cii 
el libro primero capitulo nueuc , y 
eoel libro fcgüdo,capitulo vey ntcy 
ocho, cuéta á la larga las cofas dcfté 
Monafterio, y como íicdo muchif 
l imo tiempo de moges, defpues por 
los años de mil y quiniétos y cincué 
ta,entraron en el Canónigos regla-
res: potq la Abadía eftaua en poder 
de Abades feglares eomédatariosvq 
al fin íc acabó en fus hianos,y á mi fe 
me acaba la paciencia, y obligación 
de acabar fu hiftoria. 
En la ciudad de Lremona en Ita° 
lia, ha auido algunosMonafícrios 
infignes de la Ordenjde quienes me 
hadado noticia Ludouico Cabíte-
llo5Patricio Cremonéíe,én los Ana 
les que eferiuio de aquella Ciudad: b 
llegando á los años dehouedecos y 
nouenta ? cuénra la fundación del 
Monafterio Je S» Laurencio, fuera 
déla Ciudad,dodeeftaua vna Igle-
fia dedicada á fu íanto nombre. Fué 
fu fundador y Patrón Elderico O-
biípo,que era en efta fazon déla ciu-
dad de Cremona , el qual pufo en el 
monges de San Benito j cuyo pri-
mer Abad fe llamó Giiaton. Y p o 
eos años defpues, por el dé nodecié-
itos y nouenta y ocho , ci Empcrá 
dor O t ó n con fu priuiíegio,confir-
mó todo lo queauia hecho el Obif 
pov y el autor alegado, en efta ocafio 
nombra muchos pucblos,quc el O 
biípo auia dado al Monafterio. Pa-
rece que teman obligación los O -
biípos de Cremona dehazerfauor 
ai Conuentd, pero fiie al reues, qué 
dcfpnes algunos te fueron cotrarios. 
Aísi cuenta Ludouico por los años 
de mil y vey nte y dos y que el Obií-
po Landulfd hizo diferentes agrá-
uios a l A bád, y a los lii o riges. Co-
mo efte Monafterio fueíTetanefti-
mado de los ciudadanos, echaron al 
Obifpo de y Ciudad: al fin cftas co 
10. 
tas fe compufiero.n, to rnó el Obíf-i 
po , y en recompenía de los daños 
que auia hecho ^ edificó vnMonaí -
terio fuera de la Ciuda J ^ dedicado 
a S.Vjílor martyr,q firuio de Prio* 
b t o al Moiiáfterio de allí adelante. 
Otros dos Monafteríos ay fun- Monaflerío 
dados por efte tiempo, dé vn iíiifmo í{e s La^t 
nombre,que pueden caüiarcqmuo- uiera. 
eación, y aísi es bien desházerla,am" 
bos fon llamaclosfan Lamberto , y 
ambos de la Orden de San Benito, 
él vno efta en tierra dé Bauiera/un-
[dado por Arbon Conde Anda» 
I ceníe, no Icios del lago 'Qoieiuca-
fe, y porqué efíá entre iiiUcnas la-
gunas ? que en aquella tierra los tiá^j 
turalcs llaman Scon,ó Sueoñ^ fe ila-; 
mó el Monafterio de fan Lamberto 
Seonenfe. Efte Monafterio le co-
mengó á enriquecer el Conde Ar-, 
bo, y defpues el Emperador Hericd 
Segundo íe acrecentó rsQtabiéir» en-
te, trata del Vuiguleo en la Métfé 
poli Saüsburgcníe, é en la palabra 
Seon, donde remito al ietor vea o-
trascofasquetrata deílacafa. 
Otro Monafterio av llamado S. 
I Vuigulei 
en la M e -
tropo*')? erbó 
Seon. ¡ 
T ¡Monafterio 
Lamberto, poderohisimo entre las !ae s.Lábeé-
Prouincias de Carintiái f Eftiria, tócnCarití-
fundadopor los Duques de Carin- tiamuy 
tia; el que le cometo fé llamó Már-
quardo , y defpues fu hijoLnriqiie 
proí iguiocoñ la obra * y fue gran 
difsimo el acrecentamiéto que hizóí 
en el. Tratando defte Monafterio 
Vuolfango Lacio d en el libro íexro d F u o t f a » . 
délas Trkmiéraciones délas nació- La'de. 
hes, quando cuenta el image de los? | j ^ Ré^i 
Duqnes de Cariritia 3 lei vná tofa en i ¿ *! 
él, que me pareció extraordinaria; 
porqué dize , que le dio la hazien-
da de dos' Condados, el dePiber, 
y eí Abelaceñfe , pero quicofemé 
efta primera maraiiilla,, con otro 
encarecimientc roas grande , qué 
haze el mifmo autor en aquel gran 
i'oíumén 3 que eícfíuio délos Go 
Pp menta-
Chrifio* ¡ tetarlos de la República Roiiianai 
p;<?» I porq en el libro dozc5en el capitnio 
jcjuarto, vino á dezir eíbs pala -
bras,q quiero c¡ fe las oyan á el.Deí-
pues q ha tratado de vn Priorato lia 
madoSecunclcníe, añade: ^ q v o 
paucis miUíarthus ahudm ipjisjtm-
bus CarnorüjStyríorumcj) opulenttf 
ffmmn cermtmr Jrfonaften&mJan-
Ut LamhertiiCjuod tjtéarcufirdus^ac 
ffenrtcuS) C arnorum Duces^ ex tila 
nobihproftpia Comttum .ah JEppej-
ídtm -, & ^Ahelan^procedentes yex 
angujlijs pdrui cesnohij , ah Ciúne 
I I L Imperatore fundati) ita fuftule-
r í i t^ t ad Tnncipñ maieBate^ac di-
uitias, illíus de mde ^ éhhatei emer-
(trini^dc díltone per agros ieneaide-
cem milíiarü kmgitvdine) "^ctenhus 
comítaíthus fujidatorü h¿eredít¿riji> 
'Uragmimel, EppejJatm-,^ ^Amhc-
Lm^j tnfifcü Jh/ionafieríj reda.Bís, 
Y en Romance. Del Priorato Se-
cucicíe5diíla pocas millas otro M o -
nafterio opuíétiísímo, de S. Láber-
to.en los cofines de C'arintia, y Eí-
tiria^al qual Marco ardo, y Henrico, 
Duques de Caríntia , que eran deí 
cendientes del noble linage«de ios 
Codesde Epeiiíla2n,y AbeianZjde 
tal manera ielcuantaro déla cftre-
chura de vn pequeño Monaíleiio^q 
el Emperador Otoo auia fundadoj 
que fus Abades arribaron á lama-
geftad, yriquezas de los Principes, 
que tenia en poíTeísiones enel capo, 
diez millas en largo, auicdoíe redo-
zidolos Condados de Dragmimcl, 
Eppcnítain, y Abelanz, q fuero be-
redados de los fundadores del Mo~ 
nafterio,reíumidos en la propia ha-
zienda de la Abadia. Halla aquí fon 
palabras de Vnolfango Lacio.Y co-
mo quíé co vn clauo faca otro, quife 
aífegurar vna marauilia, con otra 
mayor, porq me auia parecido mu-
cho encarecimiento, dezir, q íeaüia 
dotado el Monaílerio co haziéda de 
CoronicaGenera l defanBenito. 
dos Codados, y en eíl e fegundo lu-
gar, pone mas: porq añade el terec-
ro,dizied©;q las poílefsiones erát;1-
tas,que ocupádiez millas de t ierra^ 
ion cali tres leguas y mcdia.Tábien 
por eílas palabras de Lacio fe vce, q 
cfte principio del Monafterio de SÍ 
Lamberto, fe ha de atribuy i ai Em-
perador O t ó n Tercero,, q no hizo 
mas de ponerle en pañales^y deípoes' 
eftosfeñores Duques de Canntia,Ie 
fubiero á la grandeza q fe nos ha re-
prefentado. Pone tábien el mifmo 
Autor vn priuilegio dado del Em-
perador Oto Tercero,en fauor deí-
ta cafajque porq en efte lugarpretc. 
do breu dad,la remito ai Apcdice,* 
para que allí le vean los 1 c tores. 
Deípues q he andadoen la hiño-
ría por otras tierras , particularmc-
tc por las de Alemania, me encojo, 
y corro, de venir a Eípafia, á contar 
nienudencias: porque nuefíras cofas 
no ion comparables en materia de 
hazienda, y poíleísiones. con otras 
naciones, pero íiempre hago men-
ción de los Monafterios que hallo/ 
aunqueno fean muy grades (como 
digo muy de ordinario en efta hííio 
ria)para q aya memoria de nueílros 
bienhechores, y también en los I Q 
gares donde efluiiieio undades, los 
naturales íepan lo que dcuen al abi-
to de S.Benito. Afsidigo?que acá en 
nuefíra Eípaña, íe fundauan diferé-
tes Monaíieriospor e í le t iempo, y 
en el archiuo de Sahagun lei,queen 
eña fazon en Riofcco auia vn M o -
naílerio, llamado de Santa Engra-
cia , el quai ofreció á Sahagun vna= 
feñora,llamada dona Eluira. Tam-
bién pocos anos defpues vn Presby-
tero, llamado Froylano, ediücó el 
-^onaílerio de S*VÍ£cte,cabe cirio 
Tolia , al quai vne y fugeta a la cafa 
I de Sahagü.En el archiuo de Arl%a? 
i fe halla vna cícritura, en q vn Pref-
!bytero,llamado Iza,y fu madre Baíi 
lifa. 
36. 
Monafleríos 
de ¡Efpaña s-
cuyamemo-. 
vi a íc haUai 
porefiostié-
pos. 
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Sfsicnto del 
Monafterio 
defama Ma-
na de C a r -
racedo. 
liía, dan mucha ha^enda á fan luán 
de TablatelIo:,y áfu Abad Sifigato. 
Afsi miímo en Galizia mirando el 
a rebino de fan Payo de Anrealta-
res^  hallé vna.efcrittara deftos tiem-
pos, en quefehsze memoria de fan-
Pedro de Ra£nirancs!, y vna íeñora 
viuda ofrece a fu hija doña Fronil-
dá, por R eligiofa > édfratres y & f o 
rores , que quieren feruir en aquel 
lugar ánueftro S e ñ o r : y aunque á 
los principios fue Monaílerio du-
plice y Idefpues por los años de ade-; 
lance de mil y veyntc ? era ya redu-
zido á fer Monaí ler io de monjas, el 
qual deípues fe vnio aliluílrifsimo 
Monaílerio de fan Payo en Santia-
go, quando fe juntaron en el las Re-
ligioías de muchos \ Monaílerios 
que auia pequeños en Galizia al dé-
po de la reformación > é. hizieron vn 
muy iníigne llamado fan Payo, co-
mo yo lo contaré en fu tiempo ef-
teudidainente. 
Los principios 3 j fkceffos de' 
Santa M a n a de Carrace-
do iluñre A/lonafterio de 
monges Q^tercienes en 
C p. I I I . 
Á S I efl:auacorridd,, 
deque auiédopuef-
to enefteañolas hií-
torias de tatos Mo-
naílerios. ricos , y 
principales de otras 
naciones,venido yo á la nueftra aya 
hecho cafo dcvnos Conuentosrarí 
jíequeñps y menudos, como acabó 
de referir : pero áora trataré de vnd 
que puede competir conqualquier 
pnncipal de Eípa n a,y de otras P ro-
nincicis* Eílces Sata Mariade Car-
facedo, fito én el Reyrio de Leori , 
enelObifpádo de Aftovga j en la 
"•a ' tk" ' ; °™—T-~ir>m«i 
Benito, ProninGÍa qüe Haman el B i erco,en 
tre Villafranea y Píonferrada,no le • 
xos de Gacaoelos, y muy vezino á ¡ 
nueítras Abadías de ían Pedro de' 
Montes, y ían Andresde Eípinare-
da. Fue fundado e ik ilaitve Mo-. 
n3 fíerio por el Rey don Beroiudo 
|el Segundo eíle año de nouecieeps 
[ynouenta , defpuesk'deüruyeron 
: ios Moros, y vino a tener no tantos 
monges, pero vkiniamente fe acre- i 
cer)ró,reftaurandolf ú Rey don A -
lonfoelSetirao, y dándole alafa 
grada Orden del Ciitei. Eíio que 
queda dicho es como argüoieoto de 
lo que fe ha de rracar, y lo hemos di-: 
cho por mayor: vengamos aora en 
pamcularjádelmeiiuzareílas cofas. 
Ya hemos refedo las .cruelesIpun^oig ¿i 
guerras que huno entre los dos prí- j R í v dó Ber-
ilios Reyes don B-rmudo el Srgftí Se" 
do;y do Ramiro elTereeroyy ce-ÍLO 
á.los principios don Bermudó.fola-
mente era Rey .d^Galisia. pero, de i • 
pues de muerto do-Ramiro íu com 
petidpr?püfíeyo do Bermudo el Se 
gundb amibos Reyn.os,a{sí el de,Ga-
lizia3como el de Leo. La Prouincia 
del Biergo ( como dizen ) haze dos 
luzes, ella mirando al B.eyno de 
Galizia, con quien tiene vezindad, 
y eftá en el Reyno de León , por eí-
ío quilo el Rey don Bermud'o en 
aquel pueílo fundar vn Monafteríc 
muy noble, que efíuu'efíe cnme-; 
dio de entrambos Reyhos , veo 
tanto que el viuiéíTe 3 le firuicüe cíe 
defeanío, quando paíraiíe.dei vno 
al otro, y en muerte fueííe fu íepul-
tura para defeanfar en el . Qne fil 
ble al Rey don Bermudo no le le cu1 
plio luego efte [ti tieffcorporque mu 
ííiendo en ViiIar¡Lieua, allí cerca por 
I no eílar-hecha la íelefia de Santa 
[Mana de-Carracedo , fe deponto 
ndodeauia muerto, pero deípues co-
¡mo luego dii é. fe enterró eo Carra 
Cedo. 
t i . . 1 
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Cree fe que 
traxo moges 
de S.Pedro 
de Montes. 
a Efcnmra 
29» 
Jr.Pmdesio 
\ Es coflumbre dclosReyesquá-
' do fe quieren enten ar en algún M o 
naílerio cni iqüeccrlc, y calificarle 
quanto les es pofsible: aísi el Rey do 
Bermudo edificó, doto, y enrique-
'cjolibcralmeDteáSan Sahládot de 
Garracedo \ como fe veepor el pri-
uiiegio de ia f undación ( que aun oy 
día dura ) y le pongo conforme á 
mi coftiniibre en la Apéndice, a por 
no deü ender aqui en particular , y 
dcfmenuzar los pueblos, villas, y 
püíicfsiones , que fe ponen de ordi-
nario en las-cartas de dotación. N o 
puedodczir con Certidumbre, niíe-
guridad de donde vinieron monges 
al principio á poblar efte Monaíic-
rio , ni de que Abadia . los traxo el 
Rey don Bermudo,mas contétame 
vnacojetura del ObifpodePaplo-
na, don fray Prudencio'dc Sando 
usl, que en ia hiüoria de Un Pedro 
JeMotcSiparrafo quarto, da á ente-
\&c , que los prfñierosileligiofos 
que entraron en ían Saluador de 
Garracedo , fueron del amiquífsi-
V relíoíofifsimo Monafterio mo 
[Mas cierto es 
I que vinicroii 
1 monges y A-
|bades de d i -
j fe rentes ca— 
| fa». 
defan Pedro de Montes, ennoblecí 
lo con tantosfantos, y tan gran-
des, como fon í aoFru í tuo ío , fan 
Ge ,adío, y fan Valerio, y como en 
Garracedo fe hallan manueícritas 
las obras de fan Valerio , dize eüe 
autor con buena confiderácionjque 
los difeipuíos deOe fanto, que fun-
daron á Garracedo , las coníema-
rianen el. 
1 C6 todo efíopienfo,q no íc pue-
de feñalareíic, ó aquel Monafrerio, 
de donde ayan venido los primeros 
mógcsá Sata Mana de Cari acedo: 
porq el mifmopriuilegio q el Rey 
D . Bermudo concedió a efía cafa, 
por la era de mil y veynte y ocho 3 
d!zeexpreOamétc,con aquel legua-
ge bárbaro de aquel tiempojq juncó 
los moges ex^Ahh^tibHs^^Eremí-
tanis^qtn de mttgnis trihptlati^ithus-, 
Bemto, I 
sio. 
& prefuris Satraesnorü cu corpori-
hus^iíj* ammis eutferunt. En que da 
á cntéder el Rey, q los monges q íc 
állegaró en S. Saluador de Garrace-
clo,no fueron deñe, ó de aquelMo 
naílerio, fino q fe juntaron muchos 
Abades ^ y ermitaños j de diferentes 
partes,huyédo de las molcfíiaSyy pe 
íadübres 4 les cauíauan ios Moros, 
alsi en los cuerpos como en lasa!-
mas.Y aísi mas parece q eílos moges; 
q viniero á Saca Mariade Garraee-i 
do-xrá de Saii l laiy Leo, en donde 
los Moros andauan muy pujates, y 
acogiendofe á cfta motaña dclBier-
^o,e} Rey D.Bermudo los juntó eii 
c fí-e fu Monafterio, á quirn quería 
engrádecerj y ennobtecer,y efte me 
parece vn titulo muy honrofo,para 
S.Saluador de Garraccdo,hazer que 
tus primeros principioír fucilen iüta 
de muchos Abades de diferétes M o 
naíieTÍos:porq afiieomoen la mili-
cia las compañías qucllaman refor-
madas, fon mas eílimadas que las o-
tras ordinarias,porque en eílas fe jíí-
tan foldados viloños hechos apreíu-
radamente para alguna neceísidad, 
pero las compañías q llaman refor-
mad3s,todasfe hazé de foldados vie 
jos, de oficiales de otras compañías, 
Cabos de efquadra, Sargctos, Alfé-
rez,}7 Capitanesjtodos perfonas va-
ler oías: aisi efra Abadía (comonos 
coila del priuílegio) tuuo eíle prin -
GÍpio,q fe juntó de muchos Abades, 
q eran caberas de cafas diferentes, y 
haziendoles el R ey buena acogida.» 
formó (digámoslo afsi) vna compa-
ñía refGrm8da,y vna Abadia de mu 
chas perfonas principales deílerra-
das de los infieles. 
Mas dichofa fue ella Abadia á los El Rey Pon; 
principios de ía fundaeio en lo eíbi-1?ermuí0j1 \ 
r. , ^ >-( r r i Segundo en-. 
ntual, qencoíeruaríc por entonces ; tenido en j 
h s edificios materiales; porq détro Cair;iceao-
de pocos años anduuó tan poderoío 
Almagor (Capitán de los Moros)q 
def-
99o* 
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dcílruycdo al Reyno de Le6,y á las 
mas principales ciudades del, romo 
á Aíiorg3,y padecicro todos íosMo 
nafteríos que eftaüan en aquella có-
marca}afsi S,SaIuador de Carracc-
| do q noauia hecho fino comé^aríej 
es cierto q fue deftrüydo t pero luc-
Í go que paííó aquel rayo fe boluio á 
; proíeguir co la obra, y la bcluieró á 
j poblar aquellos padres principales q 
diximós arriba^ le auiá juntado pará 
formar aqueiCouento.Y veefe efto, 
p#rque fe dize, q fe eftaua fabricado 
la Igleíía quándo murió el Rey D . 
|Bermudo , que fue por los anos dé 
; noueciétos y nouenta y nueue^pcro 
en y édofelos infieles,el cuerpo Real 
de don Bermudofuetraydo áefté 
Monafterio 5 y no fe quedó tanto 
Como algunos hanpeníado enVi -
ílanucua, fino quedeípuesdehuy-
dos los Moros eííouo mucho tiépo 
enterrado elRey do Bermudo en % 
Saíuador de Cárr3cedo,como coft á 
de vn príuilegio de la Infantá doña 
Sácha}hc^mana del Rey don Alólo 
clSetimojllamado Emperádorjcn q 
confirma mucha haziendá á la caía^ 
y haziendo rclacian del Rey don 
Bermudo, y de fu Monafterio, aña-
de c f t a s p a k b r a s j ^ ^ f ^ adifica-
tü efl a Domino Veremüdo I^ege^ui 
tu eofepuitfis e/} j ^fqi tndtem hanc. 
En donde claramente efte pruilcgio 
mucura,que en ¡os tiempos del Rey 
don Alofo el Sétimo , el cuerpo del 
Rey dó Bermudó fe eftaua en Car-
racedo, y que no le auian licuado de 
alii{corrio muchos han penfádo) fu 
hi)o el Rey don Alonfo el Qijinto. 
Quando á mi noticia vino efte pr i -
uilegio de Carracedo, eftaua ya cfte 
quinto tomo en vi (pera de impri-
! mirfej aísi no pude pararme á aueii-
gnar en donde repofan íos huéífos 
del Rey don Bermudo ei Segundo, j 
fieftan en Carracedo donde fuero | 
fepultados, y permanecieró muchos4 
Año de S , 
nmoi 
años,ó fi eftáen el Real Monafterio 
de S. Yfidoro de Lco^donde los Ga- s l0t 
iiohigos Reglares de aquella fantá 
íglefia pretéden tenerle, ó fi cftá eri 
S. luádé Corias, Monafterio iníig-
ne en Afiurias, donde le mueftraiii 
fepulcro,ydéla Reynafu muger.af-
íi dexo agora efta queílió ( fin que-
rer prejudicar á ninguna de las par-
tes) y refoluerc lo que ficntoencí 
f ex tó tomo , quando pufierclahif-
toriá de fan luán de Corias, 
Dcíde efte tiempo halla que rey- No eftuuoei 
no en bípana el Rey don Alonfo el jMonaíicrio , 
f> . • r \ 11 • 1 de/truyclodel 
sétimo le hallan pocas memorias de toao antes 
SvS'áíuador de Carracedó^peroeílas:del R ¿ y . ^ 
mifmas me áíTegurá, que no eft uuo J 
de todo puto deftrüydo el Monaf-
terio , como algunos han peníado-, 
fino que fiemprc húuo moges en cL 
Cofta efto de vna donación del O-
bifpo de Aftorga Sampiro, en que 
da á ía cafa la villa de Sorribas por la 
era de mil y fetenta y ocho, que es 
año de Chi i f to , mil y treynta/en q 
el Obifpo habla co el Abad Eílcuan 
Prelado defta cafa , yhazerelación 
como la fundo el Rey D.Befmudo, 
á quien llama íü feñor , y afsi como 
adquirido en íu tiempoj haze gracia 
della al Monafterio. Tábien es argu 
meco muy grade,dc q enel tiepo de 
d5 Alofo el Sétimo viuían mogeíne 
gros en S. Saluador de Carracedo 
por lo q fe vee en vna carta de S.Bcr 
nardo, qesehelnumeroirecictas y 
vna, eferita d la Infanta doña Sachaj 
hermana del Emperador D . Alofo, 
laqualeradeuotnsima del íanto , y 
fue la q primero traxo moges á Bí-
pana. Efta íeñora era cafi como go-
nernadoradelBier^O , y afsi fe vee 
en pápeles en Carraccdo,que dizeh: 
^Domina Safítei tenerte ^erpdum, y 
era aficionada á la cafa de S. Salua-
dor de Carracedo,fita en aqlía Pro-
uincia, y fentia los agrauios q le ha-
^ziá al Monafterio, alqual eftaua íu-
í"? 3 geto 
ÍT. Bermrdó 
ppa. 
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j ge too t ío llamado Tóldanos , cj dií 
I tana legua y medía de Valderas. E í 
lando el Monafterio de Cariacedo 
en pacifica poñcísion del, vn Abad 
de Tóldanos, q íue el tercero de aq 
Ha Gafa3y fe liamaua Femado, quiío 
¡íubtraeríe yy negarla obediéciade-
uida á Carracedo,y anexar fu cafa á 
la famoíiísíma Abadía de Claraual, 
dode S.Bernardo era Abad.Con ef 
tospreíupueflos fe entéaera la carta, 
q arriba alegamos de S. Bernardo: 
porq auicdofele cjuexado la Infanta 
doña Sacha al íanto, qteniedo Car-
racedo la pacíf^ga poíiefsio del M o -
nafterío de Tóldanos el AbadFcr-
nátio le negaua la obediccia, y fe la 
auia ofrecido á Claraual, y q no era 
lUÍlo, quitar de vn fanto para poner 
en otro. A ello rcípode S.Bernardo 
á la Infata,y fe cícuía,díZÍédo,q qisá-
do íe hizo á Claranai aquella oferta 
delMonailerio deToldanos,q elno 
eP.aua en cafa, pero no niega que fus 
miniílros no la aya acetado. Ruega 
luego S. Bernardo á la Infanta, pó 
ga en razón á los monges de Carra-
cedo, v añacle otras cofas q no líazé 
á mi inteto: porq las que íe ha dicho 
baftan para aprouar, que en tieiDpo 
del Rey don Alonfo ei Sctimo, en 
S. Saluador de Carracedoauia IRO-
ges ncgros,y teníala caía orrasAba-
días fugetas , q es cedicion y propie-
dad de Monaftcrios grandes, como 
yo creo que lo fue íiepreeíl e^ fi bien 
que creció mucho en tíepo del Em-
perador don Alonfo.Pero para que 
feentiéd^, quádo,y como, y coque 
ocaíion el Emperador comentó ^ 
hazer mercedes á Cariacedo, quie-
a Efcñtuu ro poner Vna clauíula del priuile-
30.' gio 3 que condedio al Abad Floren-
cio por la era de mil y ciento y feté-
ta y fcys, la qual traduzida dize def-
ciaüfuh del ^ manera. 
priuiiegjo de ¡ Porque el ayuno, la oración, y la 
E^npcfadoír h'nioína,ahuycntá los pecados, nofo 
á FJorcncio. 
tros (dize el Emperador) no fabe-
mos ayunar, ni rezar como conuie-
ne, es bien que con nuefira limofna! 5> 
hagamos propios los ayunos,y ora-
cionesdelos íieruos de Dios, Por 
tá toyo Aifonfo Emperador de las 
Efpanas, júntamete con mi muger 1 '> 
la Emperatriz doña Vercgaria, por | » 
ruegos de mi hermana la Infanta 
doña Sancha,y con el confejo de los 
venerables P6tiíices,Ab3des,Con-
dcs,.y poderofos de Elpana,a honor 
de la bienauenturada íanta iMari^ 
y de todos los Santos, pornoeüras 
almas, y de los Reyes, y Reynas, y 
de todos los mielfros parientes, que 
viuieron antes de nofotros, y viui-
ran defpues .'concedemos perpetua-
mente el Wonaüerio de San Salua-
dor de Carra€cdo? con todas las co-
fas que á el pertenece á don Floren 
cío Abad,y a todos los monges que 
Je eftan lugetos, y lo eftaran de acui 
adelante, para que con vueílra ayu-
da^ de los demás fieles j poíleaysei Í5> 
Monañcrio donde fe guarda la Re-1 ';> 
gla de S.Benito, y le edifiqueysen 
honra de lá bicnaiieníurada Santa 
M a r í a s d c todos los Santos. Y poi-
que ei lugar de los fobredichos ( Ef-
to dize por eí Abad F ío ré t io , y por 
fus monges) donde eftáelMonaí-
terio de íanta Marina, es muy cíhe-
cho y angofí o, y no puede caber en 
el tanta muchedumbre de Religio-
fos, parece ai Abad Florencio , y á 
los demás hermanos,yá nofotros,y 
a los de nueftros Rey nos,que fe mu i 
déla Abadía de Santa Marina á C a r - 1 n 
raeedo, con tal condición que eüa " 
cafa fea cabeca de todos los ^lonaf-r1 
terios que las dospoílcyeré, y ofre-
cemos eflc Conuento a Dios , y á 
los monges, que perfeueraren en el, 
có ei poder Real que tenemos ,para 
que íea iibrc,y eiento., de todo yug^o 
de feruídumbre, y para que perpe-
tuamente poíícan todas fus cofas co 
fe 
Afiá deS, 
Bemto, 
siat 
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\Chnfi9 .íüsvillas,Decanías,cotos, criados, 
I anexos, perteneciétes al dicho Mo-, 
n a í k r i o , las quales poíTeyó deídc el 
' j d i a que le edificó el ieñor Rey don 
j Bcriñudo, con los cerminos, y mo-
í jones, que fe coñociero aueríe puef-
* to en e l , defde el día de fu fnndacio* 
íC Hazemos también libre al Monaf-
terio dclSaonicio(yo declararé def-
pues lo que es) y prohibimos á to-
dos los miniílros que no entrenen 
íu coto, ni en alguna villa del Mo-
naílerío , fin permifion de] Abad 
DcfpucsquehapueÍTo las maldicio-
nes que fe vfauan en aquel tiempo,y 
muchas firmas de csualleros j dizeíe 
que cftá hecha la eferitura la era de 
mil y ciento y fetenta y feys. Hada 
aquí fon palabras del priuikgiodcl 
Rey don Alón fo, que he. pncít o tan 
eftendidaméte, por íer la bafa prin-
cipal,en queeftviuan losfundamen-
| tos defte ilufiTC M o n a ü e n o . 
Santa Maria1 Porque lo primero fe colige que 
de Carrace-. es cafa Real quanto á fu fundación, 
y^raade1"1, y ^ u acrecentamiento, y que fiem-
pre fue Conuento grande, y pode 
rofo, porque cláramete k dize en el 
priuilegio como el Rey do Bcrmu-
dola dGto,y fe da áentender,Que te-
nía villas,y Decanías, que fon Prio-
ratos fugetos, y también fe exprcíTa 
que tenia mucho numero demon-
ges,quetodas eftas cofas cílá publí> 
i cando que era Monaíterio grande, 
! rico,y bien poblado, 
l a infanta ! L o fegúdó fe adulerta, que la I n -
fuf caufa^e ^ ^ C ^ a , P01" CUyOS rUcgOS 
el Emperador D . A Ionio haze mer-
ced á efía cafa, era hermana {y muy 
querida fuya i porq fus coüubres, y 
fantídad lo merecia,y digo íancidad^ 
porq realmente fue muv gra fierna 
de nueftro Señor , y le hizo fcnala-
dosferuicios. Fue en peregrinación 
dlerufalen , ala ciudad de Roma, y 
defpues fe boluio por Frácia,víriró ^ 
nueftro P.S.Bernardo;pafZoíe infi^: 
| en Caira-
cedo vinicf— 
ícn monges 
CiÜerciéíes. 
i z ó sino de S. 
| Benito, 
níto de la grade excelécÍ3,y perfecío | 
delacafadeClaraual (de donde e l ' ' 
fanto era Abad)y de la víuiéda délos 
móges Cíílercienfes, cuya fantídad 
era rara, y admirable, afsi trat-ó co el 
gloríofo S. Bernardo q la embiafíe 
algunos de fus monges de Prancia á 
Efpaña, q ella feria parte con fu her-
rnano el Emperador los acomodaf 
íe de fu mano.VinoíeporS.Diony- ' 
fío el Real cerca de París, dode ya fe 
dixo en el fegüdotomo, q eftaua la 
corona de eípinas5conq L-hriíb fue 
coronado, de allí los monges de S* 
Díonyfío quitaro vna eípina,c hizic 
ro gracia della a la Infanta doña Sa-
charon q vino muy rica á Eípana,y 
en honor de ta (anta reliquia, fundó 
el íníigneMonafterio cabe Ruyfe-
co,q llama déla Eípina.Cupiío muy 
preño S. Bernardo fu palabra, em-
biadola á Si Níbardo fu hermano co 
algunos monges de Clarauál Eíla 
miíma Infanta fue la q períuadio a 
fu hermano el Emperador, á q tra 
xeiTe mogés Ciftcrcicfcs al Monaf-
terio de S. Saluador de Carracedo,a V ^ . ^ _ 
como en efeto vínieró, pero no del ;^ u A $ í ~ 
Monaílcrio de Claraual ,como los1 fe. 
delaEfpina , fmo de la Abadía del 
Ciftel cabera de toda la Orden. 
Elafta aquí todos concuerdampe-
ro he hallado mucha diferencia,pa-
ra aueriguar en que año vinia oíos 
inonges blacos á poblar cíle Conuc 
to:porqucen vnas memorias que he 
vífto fe dize,qué Carracedo íe agre-
gó al Ciftel año de mil y ciento y 
vcynte y ífete, otros dizen que el del 
mil y ciéto y trey nta y tres ] otros q I 
el de mil y ciento y tfeynta y ocho: i 
vnos hazen primer Abad de Carra-J 
eedo á Balíeo, ottos á Florencio, y 
afsi en tanta variedad , no íe puede 
afirmar coía firme y cieita¿ Más fu-
pueílo que la diferécia de los años es] 
tan pequeña, no pleníogaítaf el tié-d 
po en difputar efta queO ion, pero c$ 
Difpiitafc t \ i \ 
q t:épo fe a-j 
gregó Car,-r | 
i-acedoáCir- | 
teri | 
aAnú dé 
Chrijhé 
CoronicaGeneral défanBeniro. 
Señálale eí 
áño eti q fe 
hizo la agrá-
gácion. 
bien que íc entienda , que ñueílros r 
mongesen tiempo délas guerras, 
huyendo de la tierra llana, le yuan á 
los montes aItos,para poder affegu 
rar la vida, puefta á peligro por la 
fuerza de los Moros: cerca de Car-
racedo ay vna motaña vezína, qlla-
man de Curulloiijque era el puerto, 
dode íc acogían los Rclígiofos)qua-
do venia eftas tormentas,y aüque fe 
halla memoria de otros Monafte-
ríos (quemasverdaderametepare-
cía ermitas) pero hazeíc mas caudal 
deíaota Marina de Valuerde, que 
dcuia de fercabecade aql eremito-
r i o , y el Prelada fe llamaua Abad, 
como fe colige de vna donacío que 
fe mueílra en Carracedo, cocedida 
por la Infanta doña Vrraca , por la 
era de mil y cicto y ciñeneta y ocho. 
Pues como el intento del Empera-
dor D . Alonfo , y de la Infanta dofia 
Sách3?fucíle,que fe hizieíle vn gran 
Monaílerio, aísi para los monges q 
acá eíraua en Efpaóa, como para los 
q venia deFrancía,guílar5 de que fe 
vnieíie el MonaücnodeíantalVia-
nna,que efiaua en la fierra,)' q fu A-
bad que fe llamaua Floreció baxaffe 
de aquellas motañas á Carracedo, y 
feiútaííen losmonges de arriba -, y 
de abaxo3lo qual fe concluyó ei año 
de mil y ciento y trey nta y ocho. 
Defte numero, y era, cftoy muy 
áíTcgurado defpucs que vi vna Re-
gla de S.Benito,ene{ie fagrado C6-
uento,en la í]ual cílaua aífentada ef-
ta memoria.iff^^^/or/o/o tCtfpa-
ntarü Impcraíore dho^ifonfi J^fV-
mudt ^aToletüj Naxera^^jy The-
rofluutO) ^[q T r i a , mgrediutur mo* 
ñachí pinüee ¿Marina l^iilamridis^ 
I f a n B ü Saluatorem de Carr¿cedo,(jp 
eodedte, ípfe Imperator,cü dhnFlo-
retío i^Ahhate, iecttfandameta E c -
clefirf y decttno fepttmo Calcdas No-
ttehra, era 7nilíe(ima ceieftma ¡epti-
mafexta. Por manera q la íceha del 
priuílegio,c¡ voy decIarado,y laspá 
¡abras de la memoria,q fe halla en la \ fLGt 
Biblia fon dos teíHgos coteíles, de q j 
en la era de mil y ciento y fetenta y 
íey s, auiédo baxado el Abad Floren 
cio,v los moges de Santa Marina de 
fucafarfe vnieron colos deS.Salua-
dor de Carracedo, y entoces,^} en el 
año riguícte(como otros quiere) fe 
ccharo fundamentos de vnanueua 
Iglefia mas capaz, á diez y fíete de 
Otubre, y en eftaentrada los vnos, 
y los otros dexaron el abito negro: 
porq aunq fe quedaron guardado la 
Reglade SiBcnitOiíe conformaron 
co laseoftitüciones C¡fterciéíes,pe-
ro yo biecreo q antes en Carrace-
do , eftaua introduzidoefte naeuo 
modo de víuir, defde el año de mil y 
ciento y veyntc y fíete, ó deíde ci de 
mi l y cieto y trey nta y tres. Mas co-
mo Floreció y íus moíiges,q tabicn 
era de abito negro,hizieró la miíma 
mudaba, y de todos fe hizo vncuer-
po,afsi eílan per fu adidos muchos, q 
hafta el año de mil y cíéto y trey nta 
v ocho,no huuo en Carracedo mo-
ees Ciftercieles. Tábien co el abito 
nueuo, íe mudó el nobreá cfta caía: 
porq 3ntes(como hemos vifto)fe lia 
maua S. Saluador de Carracedo , y 
acra la íglefia q fe dedicó,fue corifa-
grada á nra S-ñora: coílñbre enuc-
gecída,y fanta^ vfada por los padres 
Ciftcrciéíes, en todosfus Monafte 
ríos, confagrarjps a la Reyna de los 
Angeles,Señora,y Patrona de nueí-
tra Orden ¿ 
Ho íolaméte el Rey don Alonfo 
el Sétimo ( en eíla ocaíion) confir-
mó la haziendá de Santa María de 
Carracedo, y la que de nueuo fe le 
anexó , por entrar enefta cafa la de 
fanra Marína5C0 fas filíacíones> fino 
¡que le hizo otras nueuas mercedes, 
| En particular vna es muy notable, 
hecha por la era de mil y ciento y 
ochenta, en la qual da áefte Monaf-
Áñú de ,5'i 
\Ee?2i to. 
Ha íido Car- j 
racedo Mo- j 
nañerjp ñuo 
rccioooeKc-
yes y Papas-
t e ñ o 
¿hrifi9 
G e n t u r í a Sexta. 
] terio las dcciaias, de todas las rentas 
quetenián los Reyes en Vülafráca, 
que i i las poíícyera aoraelMonaf-
ceno , dizen que fuera vna haziendá 
grueíifsíma. El Rey don Fernandq 
llamado el de L e ó n , imitando á ía 
padre» y rió, hizo crecidos fauores á 
elle Conuento ? y entre otras cofas 
le dio él iago,que el Rey Haiiía Bor-
renes , por e(lar junto á vn lugar de 
aquel nombre, y agora le llaman el 
lagode Carracedo , que espiecade 
mucha eiiiaia,y adonde ay pcíca de 
coníideracion en diferentes tiem-
pos del año. El Rey don Aloníb, 
llamado también de L e ó n , imitó á 
fu padre,y abuelo, y es de quien mas 
priuiiegios fe vecn en el arcbiuode 
Carracedo, que creo pa íl an de doze, 
ó treze, en aquel le da la yílla,en eftc 
la íglefia, en el otro la poííeísion, y 
por no canfar en materias de ha 
zienda, b a í h d e z i r , que elle, y to-
dos los Reyes de L e ó n , fueron afí-
¡cionadiisiruos a eRe Conuento, y 
1 abrieron iiberaímeme la m a n o t a 
ra hazerle inerGcdes. L o miímo pu^ 
diera dezír de muchos Papas, que 
efcntaronla cafa , y la hizieron ii 
I bre de toda jariídicion, eípecialiTié 
í te la fauoreeieron ( como íe vee por 
i fus Bulas) Inocécio Següdo, Lucio 
! Segúdo,Inocécio Tcícero ,y otros. 
TuuoCarm- Mas porque encl priuiIee.io del 
i cedo muchos ^ e v r \ lon[0, qUc vamos^decla 
i anexos. i rando le haze comemoracio de mu 
chas Decanías j y Prioratos, que el 
R.ey fugeta á la cafa , me ha pareci-
do poner el Catalogo de algunos 
anexos, que h© hallado fuyos, aun-
que entiendo dexarc otros muchos^ 
por auer viiio el arehiuo de Garra-
cedo muy de pallo. 
Y lo primero es bien nos acorde-
¿7x01^05.1 mos del Monaílerio de Toldanosj 
j de quien ya queda dicho 5 la contra-
I dicíon que hizo la Infanta doña Sa-
cha , para <5ae no fe dcfmcmbraíic' 
M 
Benita de Carracedo. Es menefíer aora 
añadir que don Fernando. Abad de 
T ó l d a n o s , confiderando, que íc le 
cerraua la puerta, y no podia hazer 
á íu Conuento filiación de Clara-
ual , procuró íalir por btro camino 
de ía jür if&'on de Carracedo: por 
que fe fue al Abad de San Claudio^ 
iníigne y antiguo Monafterio en la 
ciudad dcLcon, y riicgále,que ten-
ga por bien, de vnir el de Tóldanos 
con el de San Claudio. El Abad 
dio orejas á efta preteníion: tratofe 
el negocio con el Obifpo de León, 
el qual vino de muy buena gana 
en eña anexión hecha de Tóldanos 
á San Claudio. Reclamó el Monaf-
terio de Carracedo , diziendo que 
era en agrauio íuyo, y que no lo pu-
do hazer el Obilpo de L e ó n , ei 
pleyto duró algunos a ñ o s , haf-
ta que viniendo á Eípaña el Car-
denal lacinto j le determinó, y con-
certó íi las partes : porque adjudicó 
á la cafa de San Claudio de León , íc 
quedaffc con el Monafterio de Tól -
danos , y que á la de Santa Maria de 
Carracedo, fe le ání xaííe el Monaf-
teii )de San Claudio de Valderas. 
San Saturnino ^ que llaman vul- i ( 
garméte S, S3durriino,era vn Prio-. S.S^ twtmrio; 
rato que eftauafbbre el monte Ci i -
rullon, donde íe acogieron diferen-
tes monges del Obifpado de Aí lor-
ga^quándo en tiempo de Moros an-
daiian ahuyentados de fus cafas , y 
de la tierra, defpücs vino á tener trej 
ó quatro Relígioíos, y vltimamcnte 
quedó vna ermita fola,y ruynas que 
mueílran,el Monafterio que cíiaua I 
alli en tiempos pafíados en aquel fi-1 
XÍOi _ I 
Satá Marina de Vaíuerde,dc quie 5 
arriba hemos hecho tanta mencio, Santa Mari-
fue cafa,q antiguamente eftuuo vna Ví$iueí 
legua deCarracedo,pueíla en lo alto 
déla montana dcCürullo^m^sbázia1 
el Noi tcfobre ViUafranca,- fue cíle 
Ano de 
iCbrií lói ' 
Coroñica General de San Benito. 
Monafterío algo mis antiguo, que ] 
ci de Car racedó , y fundado por el1 
rníímo Rey don Bermudo el Sega-
do : lo qual íe colige de vna infcnp-
cíon muy antigua, que oy día períe-
ücra ^ y fe vee efculpida ed vna pie-
E C C E D O M ^ D Ñ l E T 
dra de la ígkfia de Santa María , la 
qual me comunicó el P. F. Bei nár-
do de Villalpando, muy curiofo en 
cíías antiguallas, la qual dize del-
ta manera j pueíla con todas fus 
abrematuras. 
P O R T E C ^ L I , ^ G l A D í -
F V S A E T N O N D I V I S A G E N Í T R 1 C I S D Ñ I B T E 
M A R I E I Ñ H O N O R E Í P S I V S DOJVÍ V R W V N D V S 
R E X 1 N E R A X X V I I . P¡ 
D á aquí diferctes epítetos á la Igle-
fia vhiuerfal , llamándola cafa dé 
Dios , y puerta del cielo , y que í l 
bien efíá eftendida por todo el m ü-
d o , pero es vna > y hb díüidida. D í -
zc también que eíla Igleíiá mate-
rial eílá dedicada á nucftra Seño-
ra la Virgen Maria , y concluye 
con que la edificó el Rey don Ber-
mudo. £ r a Wgéjtma [epiíma pójl 
miltefímam, que es el año de Chrií-
to, de nouecícntos y ochenta y nue~ 
üe, vn añó antes qué íefundaííeeííe 
Monafíerió de S. Saluador dé Gar--
racedoi En lo demás qué toca % efie 
Conuento de Santa Maria, y a que-
da atrás vi f to , como fe anexó á cftc 
Mona fterio, y q los m as m o ges (con 
fu Abad ) fe baxaron á Carracedó. 
Díxé los mas, porque íofpccho , 
que buuo Priorato en fanta Marina 
de Valuerde j como fe mueílra por 
Vna eferíturá de Catracedo , de la 
era d¿ mil y dozíentos y diez , en la 
qual fe refiere, que en Carracedó fe 
recibieron por familiares de la cafa 
al Conde don Froylá , y á l a C o n -
defa doña Sancha, la qual auíá deef-
tar en fanta Marina , y la dieron los 
frutos de la dicha Igleíia , para que 
fe mantuiiieíTe toda fu vida. Reíidiá 
allí dos monges, que dezian Mif-
fa, y adminiíírauan Sacramentos^ 
a quien la Condefa daua de vcf-
tír , pero la comida embiauanfelá 
delGonuentoi 
l t £ « £ : • Santa Maria de Belmente , es 
ageira Abadía de la Congregación 
Ma. F I E R I P R E C E P 1 T . 
de San Bernardo de Efpaña, fita en 
el Principado de Aílurias , en el 
Obíípadb de O üiedo, y concejo de 
Salas. A1 principio íe llamó eña ca-
ía Sáhta Maria de Lapedo , pior t i -
tár cerca del lugar de aqücl hom-
bre 3 aora es conocida § por el t i -
tulo de nucftra Señora de Btlracn-
te. Fue fundación deiCoridedon 
Pedro A¡oriío ^ ydeía Gondeía do; 
ña María Flores * los quaíes laícn-
treg.iron áí Emperador don A en-
te, para que eiladieíledeÍQ mano 
á los Relígioíos, que le parecieííe. 
El Empcrádoi'recibió eftc Monaf-
terio , y le hizo nueuas mercedes , y 
como era tan aficionado á los mon-
ges Ciftercieníes, les entrego la ca-
fa el año de mil y ciento y cincuen-
ta y vno. Fue Santa María dé B d -
montefíliaciondcCarracedo , pe-
ro con contradícion del Dbi ípode 
Quíedo 3 que íe le haziá de mal, que 
Monafterío de fu Obifpado eftu-
uieíTeanexo, á Abadía déla Dio-
fcefí de Aftorga. Hallafe eferitura 
de concierto entre el Obifpo de O-
uiedo , y el Abad de Carracedó, 
fecha por eí año de mil y dozieíi í 
tos y fefenta y quatrO,en qúc fe con-
uinlcron 5 que vna vez viíiraííe eí 
Obifpo áBelmonte , y otra vez el 
Abad de Carracedó: pero defpucs 
fue plenóiure fugeta áefta cafa. Ta-
bien cayó en manos de Abades íe-
gíáres comendatarios , y vluraa-
mente quandó íe agregaron lasca-
fas de Caftilla , para hazer nueua 
re-
Centuria Sexta. 22 8 M á dé 
^Víiíanueua 
i'de Oícos. 
7. 
8 
Otros meno 
resMonafte-
rlos íugetosá 
Carracedo. 
reformación, el Conuento de San-
ta María de Belmonte íe vnio con, 
elias, y dexó de ícr filiación de Car-
iacedo. 
San Martin de Caílañeda junto 
á Sanabria, es coía cierta fue filiacio 
defta caía , como confia por el ar-
chino de ambos M o n a í k r i o s , en 
que fe veen ios nombramientos que 
cfte Conuéco hazia^ado Abadá a-
quclla cafa:entre otros fue vno S.Pe 
dro,^ de Abad de S.Martin3fue pro 
mouido a fer Obifpo de Aílorga. 
Villarmeua de O í c o s , Abadía 
pucíta en el Principado de Afta-
rías , en el Obiípado de Ouiedo, 
fu primera fundación fue enel aíio 
de mil y ciento y trcynra y íeys, 11a-
mofe Santa Colomba, Deípucs el 
ano de mü y ciento y ochenta y 
vno fcpaííó áo t ro í i t io, donde ac-
ra permanece,Los papelesdelCon-
uento de Carracedo, dizen que fue 
filiación faya : per© en tiempo de ía 
reformación, fe hizo Abadía de por 
fi, fugeta á la Congregación de las 
caías Cíftemenfes de Caíiilla. 
Peña mayor , es cafa fundada el 
año de mil y dozientos y veynte y 
c inco , también los papeles defta 
cafa dizen, fue filiación íuya , pero 
la Congregación la tomo para fi 
aura veynte años. 
¡ Santa María de Caí l ro de Rey, 
fue Monafterio de monges negros, 
no íe fabe de cierto el año en que íe 
fundó, pero dizen que vino á fer fi 
líacion defta cafa , dcípues por pley-
tos que huno entre elObíípo de L u -
go, y el Abad de Carracedo, los dos 
Prelados íe cocertar on, y akernan-
do vifitauan á vezes.Todo eílo du-
ró hafta el tiempo de la reformado, 
quando Santa María de Caftro de 
Rey fe anexó á la Abadía de Mon-
te de Ramo, y fan Facundo que fue 
Priorato deMonte deRamo,íevnio 
ala Abadía de Aicala. 
10 
11 
12 
r Santa María de Dona , muo e n l ^ ^ 
] tiempos paffados raonges que af- S10* 
1 íiílieron en aquel Conuento , y no 
íe fabe íi fue Abadía, ó Priorato. 
San Vicente de Man^aneda , ay 
del la miíma relación quc delpaf-
fado, 
San Miguel de Cobas^efte fue vn 
Monafterio edificado en tiépo del 
Rey don Bermudo, y eflnuo fugeto 
á Carracedo deídc fus principios. 
San Guillelmo de Villabuena, 
fue Monafterio de monjas. 
San Miguel de las D u e ñ a s , Mo-
nafterio de monjas Ciftercieníes, s M^ueide 
enel Obifpado de Aílorga. Fue fun Dueíias}Mo 
| dación de la infanta doña Sancha5y de 
i es caía y filiación , que depende del 
f gouiernodel Abad de Santa María 
| de Carracedo , y íe cree que viene 
defta depedencía, y fugecion, deídc 
los tiépos de la infanta doña Sacha* 
Las Igieíias en donde la caía de 
Carracedo tiene jurifdicíon en to-
dos Obífpados , fon cafi infinitos, 
como fe colige por Bulas de Inocé-
c ío í l , que íe pondrá eo la Apen* 
díce, a que aquí por no caníar con 
menudencias , las dexo para aquel 
lugar. 
Hemos ydo declarando elpriui-
legío del Rey don Alonío el Séti-
mo, y a no nos falta del mas del prin-
cipio , cuya claufula de propoíko 
dexepara eíte lugar, por acabar con 
íabroío dexo la hiítoría defta caía: 
porque en la entrada del priuilegío 
dize el Emperador vnas palabras j 
que auían de eílar eferitas con letras 
de oro. 
Jg&íd ieiumum t dize) o7' oratia^ 
0». cieemofyna pcccdta mprimnf^r^iQ en fo-
nos ístunare mquímus, zS* c^are]*-1uot ííeÍ3S 
cutoparUi m f i m m feruúríí ^ . . ^ ¿ ^ ¿ ^ 
ietíinium , orattonem , per m p Monaílenos.-
tram eleemofynam , nojlrum face- \ 
re dehemus. Es bien caue y ahóde la 
coníideracio eníemejátespalabras,^ 
d lenas 
a Efcntufii 
Chrifioi 
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Coronica General deían bcniro. AñodeS-
í dignas de ícr celebradas , por ícrd í -
\ chas de vn tan gran Principe j y en-
cerrar en í] vna dodr iná admirable, 
Porq ay dos maneras de limofnas, 
vnasque fe dáá pobres viandantes, 
y mendigos,que andan de puerta eri 
puerta, y no merecen la limofna, 
mas que por fu pobreza; ay otros q 
el Euangelio llama pobres de efpiri-
tu , y q ü e volüatanamentéaman la 
pobreza /por imi tar , y parecer á 
Chr i í lo , y la acompañan con ayu-
nos , oraciones, y mortificaciones. 
Va mucha diferencia de limofna, á 
limoína, y de la que fe hazc á los pri-
meros , y de la que íe da á los fegun-
dos: porque con losprimcros no ay 
masde vn merecimiento, y corret 
ponde preciíámente i la límóína q 
le les da, pero con los fegundós, es 
érangeria víarcon ellos de libera-
lidad: porque comddize aqui ad-
mirablemente el Emperador, el r i -
co que no puede ayunar, y rezar, 
como conuiene, haze íuyas las ora-
ciones, y los ayunos dé los pobres 
de efpiricu. Por eíío fon tan alaba -
das, ( y con razón ) las limofnas que 
fe dan álos Monaííerios.-porque no 
folamente con ellas fe íocorren po-
bres j y menefterofos, fino que fe 
tiene por logro notable, pues el que 
con manoliberalles fauorece , no 
folamente haze íímófnaypero en re-
torno grangea los merecimientos, 
que fe hazen ed vn Conuent® , y fe 
aproueeha de las difciplinas,del Co-
ro , de las obediencias, de las morti-
ficaciones , v aun delasmifmas li-
moínas,que los Conuentos bueíuen 
á dar á los viiendigos?j afsi fíemprc íe 
ha tenido por la mas aira, y excelen-
te liberalidad, y magnificencia,fun-
dar caías de Religiones : porque el 
Patrón dellas, fiembra con fu dine-
ro , y no folamente haze limofna, 
pero coge deípues el fruto de cien-
to por vno, participando como nos 
dize el Emperador de los a y u n o s , f ^ f í í ? ' 
/10, 
Milagro que 
obró nuefíio 
fy oraciones, y de las demás obras de 
vn Conuento. 
Y porque pongamos exemplo en 
eíle mifmo Principe, el qual reftaü j Señoct parí 
ro muchos Monallcrios déla Of^p1^3^111-
den de San Benito , y edificó otrOl[ ^ " ¿ ^ Ga 
denueuo, y fue particular íauore- ' 
cedordc losmongcs Ciftercieníes, 
fe cree del, que vitra de las muchas 
virtudes morales que tuuo, y dé las 
ventajas con que gouernó en paz, 
y en guerra íu Rey no , íe tíéné 
también muy grande efpersn^a , 
que eftá gozando de Dios , y ha 
llegado atener vn muy grande gra-
do de gloria, por las oraciones, ay u 
nos, y penitencias, con que íe fauo-
recieronen Santa María de Carra-
cedo. Contaré, vn cafo bien raro, 
yhartonucuo, quedefíeo venga á 
noticia de todo el mundo , para que 
tos hombres conozcan como Dios 
premíalas büénas obras hechas en 
fauor de los Moñáílerios. Én la 
Igleíia de Carracedo ^ como reco-
nocen al Emperador por Patrón 
fuyo, y que les fundóla Igleíla de 
nucuo, tienen fueñatua de vulto, 
aíTentada en la puerta del mifmo 
Templo: vn paftor de aquella tier-
ra ,queguardaua ganado, llamado 
Antonio Perez,ó que por ignoran-
cia, ó que por malicia, por los años 
de mily quinientos y fetenta,haílo-
f e con vn caco lleno de myera \ cer 
cade la íglefia que hemos dicho de 
Santa María (á caío deuia de eftar 
curando fus ouejas con ella ) y por 
hazer burla del Emperador , rucio 
toda la cabera , roí l ro , y barbas 
de la eftatua, que ( como diximos) 
eííaua en la portada. Cofamaraui-
líofa I qué en el miímo punto, q ue 
hizo eíleatreuimiento, quedó cie-
go \ queriendo Dios moíírarlo que 
eílimauaf al Emperador . El loco 
es cuerdo por la pena, luego tldeL 
dichado 
A i^o de 
rhn¡to. 
Centur ia Sexta. 
f dichado del Paí lor cayó enla cnen-. 
^ ta,y le coriijen§.Q ápeíar de ÍUíatreuí 
mientOjy dizen, (jueeíluiio lloran-
do fu peeada fey^ dias.y para hazer 
penitencia» del,;perf©nas: denotas 
( que íupíeron el cafo) le lleíiaron 
jdefcalcojy con vna vela enfendid^ 
delante del buko del Emperador, 
pira que le fuefíe a pedir perdón, y 
treynta paffos antes de la puerta, íe 
arrodilló,y como pudo,lle.ffó a la 
puerta de la Iglefia^y fuenueftro Se 
ñor feruído de tornarle á conceder 
la vifta,p3ra que con el fegundo mi-
lagro fe acaba Ce de conocer lo mu-
cho , que eftima nuefíro Señor al 
Emperador don Alonfo, y como es 
verdaderifsima la claufula dcfte pri-
uilcgio, que con las limoíhas hizo 
eñe Principefuy as,las oracioDes, y 
ayunos de los íantos Religiofos de-
He GonuentQ,dc los qualesjquando 
yoandauaiosarcliiuos j me conta 
ron algunos elle íuceíTo, que me pa 
recio digno.de hiftoria,y de recudi-
da redunda en mucho loor,y alaban 
^adefta fanta caía,a quien tanto qui 
fojy fauorecio elEmperador. 
Poco ha,que tratando de la Aba Carracedofe 
Congrega - dia de Moreruela declaré , como 
^ " . S ^ w muchas cafas de Efpaña auian he-
fienfe de Ef-» 
paña. cho nueuá Congregac ión , que íi 
bien no fe deíunieron del todo del 
iluftrifsimo Monafterio del C i i k l 
en Franciajpero DO ay tanta, como 
en los ligios paílados^pues en Efpa-* 
ña en fus capitulos, los que en el fe 
congregan jCrian nueuo General, y 
Viíicadares,que vifitan las caías:co~ 
men^ofe efta nueua reformación 
por el año de mil y quan oeientos y 
veynte y ocho,íiendo el mouedor, 
y el que dio principio áeíla Con-
gregación fray Martin de Vargas, 
Religiofomay obícruante , y muy 
doólo , yaLinque al principio eran 
pocas las cafas, pero en los tiempos 
de ios.Reycs Católicos^ fe acrecen 
tó mucho la Gongregacion, y fan-
ta Maria de Carracedo fe;anexó á 
ella el año de mil y quinientos, y es 
de las mas eílimadas, y vna de las 
que mas caudal fe haze en fus; capí-
tulos , por auer tenido hijos muy 
pj3Íncip4l€s,que la han honrado, y 
cnnoblecido,de quien yremos dan-
do razón en fus propios lugares. Ef-
telo espropifíimo paraponer elCá 
talogo de los:Abades,aísi por fer la 
ca4 tanprinctpaÍ,coitio porque en 
ella ha auído tales fugetos? que me-
recen, que fe haga ruemoria della. 
N o hize yo todo eñc Cacalcgo, íi^ 
no eEabiome los materiales el p^dre 
Maeí lro fray Angelo de Monfero, 
Abad que es aora al prefentc de ían 
ta Maria de Carracedojqae le man-
do copiar de vno^ue auia antigua 
mente en aquella fantacafa-.y de prí 
uilegios,y donaciones5que íe conier 
uan en fu archiuo,de donde yo le 
brdeaé . , 
CatdiofQ de los Jlhades : 
de S'dnta Alar ia 
de [arra-
¿edo..: 
Acanas íe ten-
go por primer 
AbaddeftcMo 
naílerio,en tié-
poquele fundó 
el Rey don Ber 
mudo, porque 
de papeles coo-
ftaj qne en aquel tiempo Zacarias 
era Abad de Carracedo , y íi bien 
defde ios arios de nouecientos y o-
"chenta y quatroyíeys anos antes fe 
halla hecha memoria de Zacarías 
| Abad de ían Saluador de Carrace-
do,en vna donación, que vo caualle 
ro le hizo del Gaftro de la Bcntoía^ 
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C o r o n í c a General de San Ben i to 
deuio de íeF,qiic ya ames t\ Monaí- ; 
terio íecomencíiííe á edificarjy eílei 
Zacanasfucífc ei primer Abad3quel 
puí ie í lec lRey don Bermudo,paraj 
que afsiílieíTe á la fabricaba qual acá \ 
bandoíc d año de noueciétos y wéA 
uenta;el Rey dio el priuilegio, que| 
hemos referido. Otros ha peníado^ 
que Galterio fue Abad primero que 
!Z,acanas:pcro los hijos de la cafajno 
parece que admiee efto7porqoc deí-
pnesay otros dos Abades deíte no-
bre7a quien Ilaínan Galterio el pri-
mero, y Galterio el fcgundojy cños 
no pudieron entrar en aquel nume 
| ro,íi diéramos que hüuicra otro dc-
fí;e nombre antes de Zacarias: pero 
|cn efto va poco,que mi intento na 
es íino contar los Abadcs,qnc huuo 
en Carracedo deíde que fue fabrica 
Real del Rey don Bcninido v y lla-
maré primero jíegundojó tcrcciOj 
conforme fe hallaren dellos las cí-
:Cnturas,aunqae muchos íe pallaran 
entre renglones, de quienes no a y 
memona en papeles. Eíle Zacarías 
de quíé hemos dicho,^^!!^ muchos 
. años , pues 3'a era Abad por el año 
de nouecientcs y echeta y quatro,y 
por el de noueciétos y nouera y cin 
co,fc halla en otra elcritura jcomo fe 
anexo á Garracedo el Íngar3y Mo-
nafterio deían Miguel de Gobas. 
Don Abregano íe halla íusprín 
cípios por el año de mil y trcynta y 
ties:auia fido primero patrón de S-
Miguel de Cobas. 
D o n Efteuan,íu primera memo 
ría fe halla el año de mil y trcynta. y 
deípucs en el de mil y qu2renta,y vi 
tranqueay relación del en algunas 
donaciones de perfonas particula-
res deíia cafa, como dixc arriba, el 
Obiípo de Aftorga Sampirodi á 
la caía la villa de Son ibas por la era 
de mil y íeteota y ocho, que es ano 
de Chrifto de mil y treynta,dur ó b 
vida á eñe Abad muchos años, y en 
I tre cl^y el que vicnejpienfoyquc hu- j 
kio otros Abades, pero no confia s 
\ del nombre delios. 
j D o n Galterio primero defte no 
bre año de mil y ochenta y flete. 
I D o n Diego año de mil y ciento 
y veyptey tres. 
[1 Don Florencio mil y ciento y 
treynta y íeys. Efte es el Abad ? de 
quié poco ha hemos hecho come-
moracÍob,q fue Prelado muchos a-
ños arriba en la motaña de fantaMa 
riña de Corullo,defpnes el Rey de n 
' Alonfo el íctímo fe holgó , que el 
Abad Florencio con fus monges fe 
pafíaffen á ían Saluador de Carrace 
do, y alli eíiuuieíTc el Monafterio 
principal , y cabera del de íanta 
Marina^y de otrosque fe le vniero. 
Yvítra del tiempo q auia fido Abad 
en fantaTvlarínaj fe halla memoria 
del en faiita María de Carracedo? 
hafta el ario de mil y cinque'ta yvno. 
Don Galteriofegundo comead 
á gouernar ei ano de mil y ciento y 
cinquéta y fiete,y fue muchos años 
Abadíhaíla cl demiiy ciento yle-
tcnta y dosrpor efte tiempo ya eíta 
uan monges Gifíerciéfes en Carra-
cedorporque quando baxó Floren* 
cío delMonaHeiio de fantaMari-
na,cntonccs los monges de amba3)r 
de abaxo abracaron einucuo abito, 
y nueuas ley es'dcl CifteL 
D o n Amigo verdaderamente co 
forme á fu nobrccftc Abad era amí 
go de Díüs,ydc los hombres,}7 para 
prueua que lo fue de Dios^ay la pu-
blica voz y fama,dc que era vn fan-
to:y la amifl-ad que lehazían losho 
bres,es bien ciara^y patente \ viendo 
las muchas donaciones,y limofnas, 
q en fu tiempo fe hizicro á c fkCon 
liento,porque viuiendo en la Aba-
día quarenta y vn años}caíi no fe ha 
Ha alguno en q no fe vea alguna ef-
critura de dadiuajó compra,en don \ 
:de noeñée fcn toe lnombre4e efte 
Ano de S. 
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fantOjque íe firniaua Fratcrawtcus 
JíBus ^hhas Carracetr.ÍMtXd. a ora 
efí a (anta caía vna de las mas pode-
roías de Eípaña/ i todo lo que com-
pró , adquirió, y fue donado á efte 
¡anto Abadcí luukra en pie. Ay vn 
libro de mano en CarracedG,enqae 
fe vecn las donaciones lacadas del ar 
chiuo, y de aquí también fe colige, 
quando los Abades entraron á g o 
uernar,y quado yo no alegare 0:1*0 
papel, es feñai que voy íiguiendo 
íiempre cita memoria. 
Do Pedro Suero año de 1216. 
Don Drogo fegundo gozó muy 
pocos meíes del Abadia,yemró por 
el año de 121 8 . 
Rodrigo Berraudo año de mil y 
dozientos y diez y nueue. 
D e n Nicolás. 122 3 , 
Don Domingo primero de eüe 
nombre 1229. 
D o n Fernando mil y doziétos y 
quaréta y ocho5y viuio hada el año 
de mil y dozientos y íeíenta y íeys. 
D o Payo mi l y doziétos y íeíen-
ta y fíete 5 goiicnió hafta? él año de 
mil y dozientos y ocheta y quatro. 
D o n luán López , aíio de mil y 
dozientos y ochenta y cinco s haíla 
clde mil y trecientos y ocho. 
D o Miguel primero ano de mi l 
y treciéros y nucue.haíla el de mil y 
trecictos ytrcynra.Eíía fu íepulero 
oy día en pie5en la Chirola , detras 
del altar M a y o r . C o n í b deq viuio 
todos los años dichos de los papeles 
del a r c h i u 0 , y donaciones que fe hi-
ziero en fu tiempo, á las quales fe ha 
dedarmascredito,que ala lapida,q 
ella encima de fu íepiiltura,en dode 
fe íeñala el ario de mil y trecientos y 
diez y fíete. , Tiene fu fepakura vna 
cofa muy partículaivqueeilá grana 
do en ella vn guionjiifígnia propia 
de los Arcobifpos, y dizen , que los 
Abades de Carracedo gozauan def-
te priailegio. 
3:30 Año de 
D o n Fernando fegundo de ^ t ^ ^ 0 " 
nombre mil y trecientos y treyota! Í10m 
y vno,hafta el de 1349. 
D o n Pedro fegundo 13 ó o . 
D o n Aluaro OíTorio mil y tre-
cientos y retenta y cinco,hafi:a el de 
mi l y trecientos y nouenta y cinco? 
píenlo que fue Abad comendatario, 
y dio muchos foros á perfonas prin 
cipales,que oy díala cafa no goza 
de las haziendas: abufo de aquellos 
fígios,encomendarfe las Abadías á 
Abades íeglares comédatarios, que 
no les dolía la hazienda de las cafas, 
tanto como a los propios hijos. 
D o n Diego fegundo año de mil 
y trecientos y nouéta y ocho, haíla 
el de mil y quatrocientos y nueue. 
D o n Gonzalo Rodríguez año 
de mil y quatrociétosy díez,hafta el 
de mil y quatrocientos y vcynte, 
Don Rodrigo año de mil y qua-
trocientos y veynte y vno, haíla el 
de r 4 3 3. 
D o n Lope de Gaftro, defde los 
aíios de mil y quatrociétos y treyn-
tay quatrojhaiiael de 1 4 7 0 . 
DonLuys OíTorio Dean de la 
ígleíiadeLecvy Arcediano del Pa 
ramo en la Iglefía de Aftorga , ad-
rainxilradorperpetuo de Carrace-
do , viuio tres años con la adminif-
tracion. 
D o n Alonfo deSoto i474.haf-
ta el de 148 2 . 
Don Goocalo de Den a Arcedia 
no de Mayorga en L e ó n comenda 
tario perpetuo, defde el año de mil 
y quatrocientos y ochenta y tres, 
haíla el de 148 5. 
Don luán de Denaadminiílra-
dor perpetuo año de 1496. fuelo 
quatro anos. 
D o n luán de Padilla 1499. 
D o n Clemente de Toledo mil y 
quinicntos^murio el año ííguientc, 
y entró por Preíidente fray Pedro 
de Carraícofa* 
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Fray Pedro de Carrafcdía prcfi-; 
d ioeneí le Conüérito por muerte j 
del Abad páffadb^ en el^as-ücáfioy 
ríes fe comento en Tanta Maria de i 
Carrácedo á vimr coforme á la nü'e I 
üa reformacion,y vnion ^tie hizier j 
ton las cafas de Caftilla 7 de la qaal 
tratamos arriBa^y afsi todos los Aba 
des ^ue de aqui adelante fucedicren 
fe ha de entender,q no fon comendá 
tanos^íino defta nueua reformacíp; 
Don fray Gabriel Cábepdebaca 
'entró á fer Abad por el ano de mil y 
quinientos y cincofücío íiafta el de 
mil y quinientos y nucue. En eftas 
congregaciones del Ciftel de Efpa-
ña > y de fan Benito de Válladolid 
Vían ios Reiigiofos llamárfe fray m 
tes de ios nombres propios', lo quál 
no fe ha vfado,ní en ítaliá,rii en Fra 
fcia^i en ptras congfegacioncs9Tá-
bieñ en efta cafa deGafracedo eti las 
cícrituras pübiicas a todos los Aba-
de ,^ íes ponen dbh,liámand§íos den 
fray Pedrojdoofray Álonfdjáísi fc-
gui rée í teeñi loénios Abades, que 
ndsfaltan deponer^qLÍe es muy con 
íornie á ia Regia de íañ Benito , en 
la qual el'fahto Patriarca máda, que 
con los Abades vfemos deílá bueüá 
corteíía , llaffiáíldoids 0&míítui\ 
que corrcíponde el don, 
D o n fray Pablo de Naüarra fue 
dos vezes Ábáid de fanta María de 
Carrácedo , vna en el 2 ño de mil y 
Iquiñi étos y diez,y otra por el de mi l 
y quiniécós y quinzejlaprimera vez 
le duro la Abadía tres años^lá fegun 
dá no más de vno^en que murió. 
Donfray Báleranío de Oliuen^á 
el año de ml ly (quinientosy treze? 
fue vn año Abad. -
Don;fray Rodrigo íegont1© eíi 
(de mil y quinieníós ycatórz^,, -
j .Donfray Rodr igó tercero el de 
mil y.quíníentdsy ^ciicz y'fcys, füc 
Abad tres años. 
í r a v r r o v i a d ano 
de mil y quinientos y diez y M U C Ú . , -
fuelotreso . . . , •. \ ' 
Don fray "Martin de p n á t e el de , 
m i l y quinienrosy veyníe y dosjíuc , 
Ábad dos años. | 
Don ft-ay Eíleuan de Moreruelai i 
¡es cotado entre los muy buenos Pi e j 
lados deíla eafájafsi enío temporal, 
como ¿ñ lo cfpiritnal, y la Abadía 
defta caía fue éfealon , p.ara que def 
pues lepromouieí íenáíer reformé 
dor Gencblde la íagrada Cogrcgaj 
cíen del Ciftel deílos Rey nos,y go - \ 
uetnó efíá cafá muchos años, deíüc; 
el de mil y quinientos y veynte y: 
quatro,haí!:aeldemii y quinientos 
y treynta y "cincó. 
Don fray Antonio l?alomerorí 
deíde el año de mil y quinientos y^ 
treynta y feys,haíla el de i l^i l y qui-
nientos y cinquentai. 
D o n fray 'Lny¿-Gbmezaño dé; 
mi ly quinientos y eía^uenta y vnoj 
fue Abad'tres años; 
Don fray Bílcuá Guerra año de 
mil y Quinientos y cinquenta y qua 
trojgoucrnó a Carraceáo. t resjk pri 
mera yezquefue ABadjy lo boiuio 
áferfegunda vez año de mi ly qui: 
nietos y íeíenta y tres3y deípues fue j 
ádmini í t ryof perpetuó de Cala-
traua. j 
Don fray Luys Aluarcz de Solii! 
"entró á fer Abad defta caía ei año de 
mi l y q'iihicntos y cínquenía y fíe-
te?pero doróle poco el oficio, por-
que el año figuicnte de mi l y qui: 
nientosy cinquenta y ocho fue ék-
"&o por Reformador géncral de lá 
Congrcgadqírcra vo (ugeto muy 
tuzídoyy ele grandes pattcs.Ya quaíi 
Ho tratamos poco há de la Abadía 
de (anta Maria de Morcrtícla-, hM-1 
Irnos vn elogio de fu vida,y dkimos 1 
' tomo áuia fidd Prior de Calan 2113- j 
^ q aüicndole quendodar diíerétes ¡ 
Obiípadbs^no losaüia acetado | cor ¡ 
éíTo ñobtíelub árepetir fus' ú 
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^as,rcniíncndome X lo que arriba, 
queda eícrito. 
D o n fray Cíirífíoual de Villa-
nueua año de mii y quinientos y cin 
quentay ocho, 
Don fray Franciíco de Miranda 
mil y quiniétos y cinquera y nucue. 
Don fray Diego de Leon,auien-
do fido Procurador General en R o 
ma por la Congreeacion,fiic cleÜo 
por Abad dcCarraccuo el año de 
mil y quinientos y íeienta^y eítavez 
fue Abad tres años , y lafeguntía lo 
fueporeldc mil y quiniétos y fefen 
ta y nueue^ la gouerno otros trcs0 
Don fray Pedro de Gudiel ele-
£i:o año de mil y quinientos y íeíen-
ta y íeys7gouerno la caía rres. 
Don fray Miguel Angel eledo 
ano demil y quinientos y íetenra y 
dos,y gouerno la cafa tres. 
Don fray Angel de Cartagena 
* por el de mil y quinientos y íeierua 
y cmcojfue Abad tres años. 
Don fray Gafparde Rkaldeaño 
de mil y quinientos y feteuta, y eaíi 
de aqui adelante todos los Abades 
fon trienales. 
D o n fray Luys de Humana año 
de mil y quinientos y ochéta y vno, 
fueiníigne Abad,yde riuicho pro-
uechojy aumento para la cafa, y es 
muy alabada vna cerca con que la 
rodeó toda. 
Don Frav luá de la Cruz año de 
mi íy quinientos y ochéta yquatro. 
Do fray Diego de los Reyes año 
de mil y quinientos y ochéta y fiete. 
D o n fray Diego Sánchez año de 
mil y quinientos y nouenta , auia fi-
do Abad de íunquera^y delMona-
fterio de Rioíeco en las montanas 
de Burgos^y Vifitador General-
ElMaeftro do Fray Geronymo 
de Llamas el ano de mil y quinien-
tos y nouenta y tres,fue vn hombre 
muy d o é l o , y compufo vna fuma 
que inti tuló, JMLetodm curattQnum 
4Ktrnarnm, 
Don fray Geronymo de Caflro 
fue dos vezes Abad deíla cafarla pri-
mera por el año de mil y quiniétos 
y nouenta y cinco, y la íegudaelde 
mil y quinientos y nouétá y nueuef 
D o fray Aguílin de Angulo en-
tró por Abad en el Capitulo Gene-
ral vque fe celebró el año de mil y 
i quinientos yenouenta y ley?. 
| Donfray Eugenio Pcrez^Tudc-
; laño año de mil yfeyícienros y dos. 
| Don fi a y D i o n y fio M ai tin cz 
; entró el ano de mil y fey íeientos y 
cinco,Tenunció la Abadia, f entró 
el jfeiiíentc. 
| Don fray Geronymo Hunado 
, por él año de mil y íey {cictos y ieysV 
gouernó dos anos halla eiHJapii i..lot 
1 D o n fray íuan Domingr^ez en-
txA i fer Abad el año de mil y feyf 
ciencosy ocho,fue defpues Difini-
doryy al prefeme es Procurador Ge 
neralporla Orden en Roma. 
| D o n fray Baíiüo L opez año de 
mil y feyfcientos y onze, renunció: 
la Abadia por vna enfermedad gra 
uiísima,que le impedia el gouiernoj; 
fue eleélo el figuiente. 
| Don fray Geronymo de Sierra^ 
i eleélo ano de mil y feyfcientos y do 
ize;tuuo la Abadia halla el de mil y 
! íey íeientos y catorzCique fue electo 
| por Abad de Melón en Gaiizia. 
j El Maeftro don fray Angel de 
i Monfero,auiédo íido Letor de A r 
; tes^y Teologia j Predicador enTo 
¡ ledo^en SalamancajCon muy bué 
i nombre,y renido las Abadías de íu 
!quera,y de Rioíeco en las motanas, 
pie promouido a íer Abad de fanta 
iMariadeCarracedoel aúo de mil 
• y feyfcientos y catorze, de quien he 
hecho eftacomemoraeion con mu-
cho guRo, por la deuda en que me 
ha echado-Jauoreciendomc. con pa-
peles^ principalmente por íú mu-
cha erudicionjy letras. 
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(gunos jugetos eminentes,jgrandes Letrddosyqm 
ftorcúefonpor eHás tiempos* 
t í i . 
t o n e l fnuoíf 
de los Princi i 
pcs floréele-1 
fonLetradoS! 
én eílús tieixí 
pos. 
Ó N ías letraf 
eonio la buená 
| hercdadjqüe bié 
| | tratada, da mái 
yores,y fazona-
dos frutos,pcro 
fi fe defcuydari 
delía,lleua abro)os,y efpinas.En rey 
nando Pnncípes,qüé no faüorcccn 
á hombres Letíadosjcftan fus Rey-
nos líenos de períoííás ignorantes. 
Como en los años paflados huuo 
¿MU goerras ed laimás nacÍ0n£sxlc 
Hüropa,y Jos Príncipes tratada roas 
de manejarlas armaSjCjue defauoré-
cerá los eíiudiofosjáísihimomuchá 
falta de hombres do£i:os:pero ya de 
aqui adelantCjen Francia,y Alema-
nia vereitios grandes fügetos iluf-
trés^noíolo eriíañtidad, fino tam-
bién eií letras: póí(jüe en Francia 
Hugo Capero , y el Rey Roberto 
fu hijo las comentaron á fauorecer 
de veras3y O t ó n ayudó fü parte en 
los eftados de Alemania. Viuian en 
Francia aoráfart A b o , que defpucs 
fue martyr, A y moñío fu difcipulo: 
en Cíun iaun fioreciá faniVlaroloy 
y auia tomado el abito fah Adílo, 
dos luzcrosde aquella cafa, y de á-
quella ígleíia , que ambos íueron 
grandes Letrados: petó el que mas 
luzia,y campeaua pe í laá letras j era 
Gereberto.qu^deípues fue Papa, y 
fe llamó Siiueftro íegundo , hom 
bre coíiídmadifsimo en todo gene-
ro dé eriidicio.Trararc deílos muy 
preílo en propios andSjque no quie-
to íino mofLvar,comocomencai"on 
á florecer las letras en Francia, auie 
¿o quien las fauorccieíTe. Vamos ta-
biená Alemania,y pongamos algu 
nos ejoquios de varones inflgnes, 
que florecían por efloS tiempos. 
Hcrigeroíue monge muy refor-
mado,y por fus muchas letras llegó 
á fer Abad Louí€rife,dé quíeri T r i ^ 
temió en el libro íégundo ade varo-
nes iíufires de la Orden de fan Beni 
to,dí¿élas palabras fíguíentes tradu 
zidas/que declaran hartó bien fus 
loores. Herigero era váron (dize) 
famofden fu tiempo, y doftiísimo 
de todas maneras i aísien.las letras 
humanaSjComo eñ lasdiuínasy que 
tenia excelente opiníon.no folamé 
te entre los Francefes, fino también 
cerca de los Romanos, Italianos | y 
Alemancsíeícríuio muchas obras lu 
zidas.qücfon las fígüíehtes.Los he-
chos de los Obilpos de Vtrech, vn lí 
bro,la vida de fan Vurímaro Obif 
po Louíehfe en verfo,otro libi o he 
Cho en Dialogos,entre el mifmoHe' 
rigerío,yAdelboldo Obífpo de V-
trech (de quien luego ti'aíaremos) 
én que fe trata de las cofas, que no 
hazen büena cohíbnancia en la ígíc' 
fia. ¿ Otro libro dirigido al mífmo 
ObiTpo, que trata del Adüiento del 
Señor. Otro libró de QuePíícries 
dirigido á Hugo. Hizo vn libro 
délosdiuinosOficios. luntó tam-
bién muchos lugares de padres Ca-
tolices,acerca de la materia del cuer 
po,y fangre de Chrífto,contra Ra- ¡ 
therio.Otrás muchas cofas publico, 
qué no han llegado á mi nóticiá.Flo 
recio én los tiempos de Otoi i feguh 
do año de ñouecientos y fetenta. 
' " H ¡ f í á 
HerigcroÁ-
bad Louiéfc, 
muv dodo. 
á Trité.lik 
CentunaS Sk&z 
1 Adelboldo 
' Obiípo de 
Vtrechdo-
¿íifsimo va-
ron. 
IHafta aquí fon palabras de Tr i te-
! rnic^el qual le pone veynte años an-
1 tes que yo | pero anticípafe mucho: 
porque fi íe conílderajque fue con-
teinporaneo de Adclberto Qbiípo 
de Vcrech (de quied luego tratare-
mos) íe verá cíaramente,que el año 
que yo le tengo pueftoes mas aco-
modado. 
i Adélboldo florecía ya por eílos 
tiempos,y aunque llego con la vida 
hafía los anos de mil y veynte y fíe-
te, con todo efío haze del luego co 
| memoracion , porque la hizimos 
| arriba ^ tratando de Her íger io , y 
! dandofe noticia del vno, fe conoce 
¡la vida del otro. Dizede Adelbol-
L ^ í e # ? ^ J d o , Tritemioeftaspalabras, a en 
¿ . ^ . 0 4 . | el fegundo libro de los varones iluf-
tresde la Orden de fan Benito. A -
delboído fue monge Louienfe , y 
defpues Obifpo de Vtrech, al .qual 
Heiigero eícriuio vn dialogo del 
Adaieñto del SeñoriFue varón eru 
ditiísimo en las diuinás cfcíitüras,}' 
en ías ciencias humanas muy dó£bj. 
Fue de ingenio cautO;en las palabras 
muy eompueílojdeuoto en la vida, 
y en fu conuerfacion. Dizefe del, 
que efcriuio muchas obras i de las 
quales yo folámente he hálíadolas 
que aora dii é.Lá vida de fan H enri-
co íegundo Emperador en vn libro, 
efctluio también en loor de la fantá 
Cruz ,y también alabando ánueí-
tra Scñora,compuío varias coías^f 
fi en profá,comO en verlo, las qua-
les no han llegado d mis manos.Ha-
fca aquí fon palabras deTritemio: 
>'^gr?.! pero hemos menefier añadir algu* 
" Le6,'" ñas coías, que el fe dexó, que ponen 
EynfingrenO^ y Adriano Barlán-
do, ¿ y Gerardo Nobromago^ cii 
los Catálogos de los Obiípos Traie 
d e n í e s ^ de Vtrech. Dealliprimc-
Gerard. roquee!,fue Obifpo Aufrido morí 
ge también de la Orden de íanBe-
^ nitüjde quien no trato aora: porqué 
te 
U 
re 
ce 
¿c 
no m 
baldo, 
c Adriano 
B'víáíLcat . 
iec. 
NouiXdta 
: tiene lugar propio en el año de no-
vecientos y nouenta y quatro , a 
quien Adélboldo fucedio el demii 
v d''ez.Tuiio Adélboldo mucha ca-
bida con el-Emperador Hcniico7de 
cuyo confejoer1a,el qual le hizo fa-
uor de hallarle á la coníagracion de 
la íglefia Mayor de la v iudad de 
Vtrech?qüe fue obra heeha por las 
manos defté Cbi ípo , y el Empera-
dor afsiílio con doze Obiíppspara 
autorizar la fieíhi, y A dclboldo de 
fuparre para recibir al Emperador, 
mand vjurítar los mas principales cá 
uailerosde lu O íipado,que Lruian 
al Obifpo , ios quales pondré aqui 
con las mifma? pah-bras de Gerardo 
NobroQiagoíparáqueíe vea la grá 
pujanza, y poder, que tienen aágtfr 
nos Obifpos de Alemania la alta, y 
la baxa.Entre los qruales(cH¿t Gerar 
do)er3n el Duque de Erabauantey 
quehaziáoíiciüde íviacíh cíala del 
Obifpo de Vtrech j el Principe de 
Gueldia crá calador, eí Conde de 
Olanda cauallerico^l Conde de Be 
temió portero,el Conde Cuiteníe 
copero,eí Conde de Gorano era ar 
mero: tanta érala autoridad, y po-
der de los Obispos de Vtrech.HaOa 
aquí fon palabras de Gerardo, y fin 
duda ellos Obifpos eran Principes 
muy poderoíosique aun Adriano 
Barlando,tfatando de Adeibc^ldo^ 
pone batallas formadas, que tuuo 
con el Conde de Holiaridajque íe íe 
auiarebeladOiFue Obiípo deí}aciu 
dad diez y ocho años , y defpues fe 
entei ió en la Iglefia de íao ÍVjartin. 
Osberto moúge Cancuarieníe, 
floreció por eítos tiempos , y fue 
m u y d o á o ^ áísién las letras huma-
fias5Como en las diuinas/ue afsi im9. 
ítioinngne retoricO^exó obras fe-
ñaíadas, para men)orí.» de íuinge-
ñio^perocon lafíima dé \úsáoQ:os, 
fe han perdido,-y folamente nos ha 
quedado la hiftoria de fari Duñíla-
Jno dé i 
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Ósberto mo 
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San Nodge-
iro Abad de 
fanGaío O -
bifp© de Lie 
2 lArHolM, 
DO Ar^oHípo deGántuaríájde quíej 
¡ arriba nos aprouechsmospara con 
| tar la vida^c aqoelíanto. También 
l o s r i g e s de aqucí démpo guíla-
uancieíaber las anes liberales, en 
particular la muíiea.en que fue Oí-' 
berto may auentajado, y compufo 
algunas colas deíte argumeto muy 
! prouc chofas. 
San Nod^ero Abad del Monaf-
terio de fan Galo7y Obiípo de Lie-
ia^fae vn íugeto enefte tiépo muy 
cíclarecido, aísi en íantidad, como 
en erudición jde todas letras, aísi Se-
gIares,como Eciefiafticas. Efcriuio 
diferentes obras en profa, y en ver-
fo:pero para que fepamos dar lasque 
fon fuyas}aduieita el ledor , de vna 
diferenciajque dexe yo ya a puma-
da en el quai to tomo, por íes años 
de ochocientos y quarenta y nueue» 
que ay dos grandes fugetesde eíle 
nombreNodgero,ambos hijos de. 
la caía infigne de ían Galo, el vno,i 
que floreció por el ano ya dicho, y, 
el otro ciento y cinquenta anos def-1 
pues.Y algunos autores confunden j 
fus obras,y las que fon del vno7 fe las 
¿tribuyen al ctro.El Nodgero pri-
mero, que floreció por los años de 
ochocientos y cinquenta ,poco mas 
ó meno^dizen^ue compufo las pro 
fas,que íe fuclcn cantar cnlasMií-
fas,¡as quales confirmó el Papa M -
colauprímeroiafsife vee cuídente, 
que eÜa obra no fe puede acomodar 
á Nodgcrojdc quien a ora tratamos; 
porqueNicolao precedió á eíle mas 
de vn figlo entero.Tambicn al pri-
mero fe le han de acomodar diferen | 
tes tratados, que hizo de H y mnos, | 
Antifonas,y Reíponíos,que ay aora | 
en losbreuiarios de Flandes. Pero¡ 
de otras muchas obras, que íe atri-! 
buyen á Nodgero,que floreció por j 
cftos nempos,yo no labre dezir con j 
precifi65quaíes fon del vno,y quales 
del otro5ni Amoldo Vuion, a aun-' 
Qliraa qne 
eícrítíio íára 
queidosde Abiil,quando pope la | 
fíella de fan Nodgero, trato bien la ; / / 
diforécia que ay entre eíle antiguo, 
y c¡ primero : no feñala los libros^ 
que fon de cada vno, yo pondré las 
que dizen,qne fon de ían Nodgero, 
porque íe cuentan muchas v y muy 
i m por ta rites,íin tener efperan 93 de 
dar á cada qual lo que fe le deuc. 
De la vida de Galo S.efcriuio tres l i 
bros. Elmartyrologio por todo el Nod^cro, 
ano^con las expoíiciones de fofagra 
da Efcricura.Otro libro de ^ a í i c a , 
Epiftolas á diuerfos otro. La vida 
de fan Fridolino otro libro.Tradu-
xo de Griego las perihermenias de 
Ariítoteles. Dé la traslación de fan 
Landcaldo vn libro^ue anda en las 
obras de Surie. Iten ,kvida de ían 
Rcmacíc Obifpo: iten,vn comen 
tario (obre los quatro Hoangelifi as. 
ViiVülumen de los expofirorcs de la 
íagrada hicniura. Eiras fon las o-
bras-,qi!e hallo efí:rii^s5y atribuydas 
á Nodgero, que floreció pore í ie 
tiempo,el qual virra de que era muy 
doÓtOjfuc de nobilifsimo linage, hU 
jo del Duque de Suenia, y los mu-
chas prendas fueron caufa, de que 1c 
eligieíicn por Abad de ían Gaío3 y 
eíte fue eícalon para fubir al Obifpa 
dodeLieja. Fue muy prouechofo 
para fu Cabildo,y para la ciudad: pa 
ra el Cabildo3porque adquirió para 
í el mucha hazienda, y poilcísiones: 
ípara la ciudad, porque la cercó de 
muros. Finalmente fus virtudes, v 
| milagros fueron tales,quc cftá puef-
I to en el numero de los fantos,y fe ce 
| lebra íu fieña á los dos de Abri l : y fe 
| acuerda del Molano en lasAdicio* 
Inés á Víoardo bdizicndo,qQcíe ha-
1 lia eícrita fu vida,pero ella no ha ve! 
| nido á mis manos, j 
I R.emieio monge del Monaílerio Remigio 
' Mcdioiaceníc, dedicado á í^n Luto 
uino^facvn hombre dodiísimo , y ^cio. ' j 
que floreció en la edad prefente: pe- i 
'" " *- •• i 
ro 
Centüri; S c x t «.i» 
¡ ro lo que nos aconteció arriba con 
¡fan Nodgero, quando diximos, que 
auia otro de íu nombre, y que las 
obras del vno, íc atribuyan al otro, 
d i o miímo podemos dezir de Re-
migio : porque ay dosfamoíos, am-
bos de la Orden de fan Benito, vno 
llamado Remigio Antefiodorcn • 
fe, y otro Mediolacenfe, que es del 
que aora vamos tratando. Pero el 
tiempo que es el alma de la hiíloria 
mueftra la diferencia 5 que ay en 
ellos: porque Remigio Anteíiodó-
renfe floreció por los años de ocho-
cientos y fetenta yíiete5cuya vida 
dexamos eferita en el quarto tomo, 
y efte de quien aora tratamos, fue 
muy eílímado por los años de m i l 
Del primero, ya dixímos,quefue el 
hombre masefl;imado,que huuo en 
aquejios figloSjtraydó de vnas Vni -
üerfidades á otras, para honraríc 
con íemejante varón, fiendb efcla-
recido en todo genero de letras > eí-
criuio muchas obras, y afsi como 
los rios grandes fe Beuen á los pe-
queños , de eíTa miíma manera las 
obras del Remigio fegundo 5 fe atri-
buyen ai fobredicho, á quien yo lia 
mo el primero o Coní ideró eüo 
z Pofe.yer may bien Antonio Pofíeuino a en 
bo Remi» ciConió fegurido del aparato íagra-
do, porque pone eftos dos autores, 
vno en pos de otro:y algunas obras 
que ha dado á Remigio Anteíiodo 
reníe dize,que fueron defte otro lia 
mado Remigio Mediolacenfe. 
Fue cfte Remigio fegundo vn 
hombredoílifsimo , y que éfcriuio 
muchos libros íobre la fagrada Ef-
critura, comeotandó el Pentateu-
co?y iós quatro Euangelios , y dio 
regias fobre las vifiones del Profe-
ta A/baCUC, y vltra deftos libros, que 
eferiuio de maierias de la fagrada 
Eicnrura , como era muy gran hu-
maniilá , facó áleunas coníidéra-
cíones de Prifciano en Vn ] M d , y 
gttn 
Obras 4e Re 
migío Medio 
iacenfe..' 
2,33 Modet \ 
íobre Donato otro.En eíía ocafion (Benito, 
dize Poííeuíno ,qae cree,que mu« su* 
chos libros de letras humanas, que 
fe atiibuyeron á R emigio A ntiíio-
dorenfe , fe han de dar á eíie vhímo 
Mediolacenfe, y áfsi cree, que vnos 
Comentarios, que ay de Remigio, 
gloíTando a Marciano Capella de 
las bodas de Mercuno,y otro de co-
mo fe ha de gouernar la Igleíia , y 
otros muchos fermones, que fon 
propias obras deile Remigio feguri 
do:fea lo que fucre,ambos ion hom 
bres dodifsimos, y ambos eícriaie-
ron hartos líbros,pero mas conoció-
do eselpi i raerojporlosmuchosí 
mentarios,quecÍciiüio fobre libros 
de la fagrada Efcritura. Efte vltimo 
trabajó también, y cbmtotoáígu-
nos,pero es inas conocido por las le 
trashumanas,que por loque eferi-
uio de la fagrada Eicritura. 
Tr i t emío en la Hírfaugia b fena-
ía algunos hombres ínfignes, que 
florecieron en aquella Vniueríidad j» 
porefte tiempo,yentre otros pone | 
á Adelbcrto5quc dízc fue eminente, j L 
nO foiamente en las virtudes , pero 
en la opinión que tuuc de hombré 
do(fto:llora porque le facaron de la 
caía, de Hirfaugia, en donde comen 
garon á defeaer las virtudes, y iétrás 
co fu aufencia.Puc electo por Abad. 
deiMonañer io Clíngénfe , el quaí 
goaernó muchos años admirable-
meníe>procufando con exemplos, 
y palabras,aprouecl]arlas oi.eias, q 
le eftauah cóméndas.Era tanfamo-
fo fu nombre por toda Alemaniaj 
afsi por fu mucha erudición, como 
por U entereza de vida,quc los ferio 
cipes, y Obiípos de Alemania ha-
¿ian gran caudal de fu prudencia, y i 
confeios. 
Alaba también Tr i t emío el in -
genio, y letras de; Arnulfo, monge 
de Hiríaugía-delqual dize, que no 
hávíftó fu y a,íin6 vna.obra .<n' ver-
Ac'elberto 
monga de 
Hiríaugia. 
Árnuiro. 
— U h -
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Bíídefelto. 
| fortuno. 
fo,Cobre los Probcruios de Salo-
mon^peroquecrce^quetan buen in 
genio como el íuyo,y tan fértil, no 
íe contentara con publicar íola vna 
obra pequeña. 
Bridcfeito monge Ramiíieníe 
en ínglaterra,fue hombre muy do-
£ t o , y que ñorecio por eftos tiem-
pos, eferiuio vn libro de la inftitu-
cíon de los monges:hizo vnos efeo-
iios fobre el libro de Beda, intitula-
do 'Z>c temporibus^^y natura ^ los 
quales andan ímpreííos con las o-
bras del miímo venerable Beda. 
Folquino monge del Monafíe-
rio de íanBert ino en la ciudad de 
Santomeispor íus muchas letras, y 
€rudicion,lleg6 á fer Abad del M o 
nafterio Louienfejque en cfte tiem 
po era muy famoío. Eícriuio algu-
nas cofas dedeuocionjcomo fon la 
vida de fan Folquino Obifpo. íten» 
los milagros de ían Vrímaro, y tam 
bien compufo vna Coronica de los 
hechos de los Abades Lobicníes, 
quefueron(comodiximos en el fe-
gundo tomo)muy fantüs,y doélos, 
y los Prelados de aquella caíajtodos 
tenían titules de Obiípos. , 
Q h t i í l o , QQ2. 
N eíle año ha 
lio memoria 
en ía Metro-! 
poli de Alber-
to Gran ció a 
en el libro ter-, 
cero , de vn 
Monaí lcr io ! 
en Saxonia , y de vna fama , con 
nombres tan Alemanes 7 y de mala 
pronunciación, que me quiíé pref- j 
to derpedir delios, foiamente ha-i 
ziendoaqui vn apuntamiento. Ei 
Monaílerío fe llama Vuedegen-»( 
borg, y la fanta Tuedubifa. El Mo-1 
Engeiberto monge de lan En-
querio en la ciudad de Trcberis^ue 
oy mudado el nombre fe llama fan 
to Matia j fue varón muy dofto , y 
que exercitó el ingenio en efcrinir 
verfo , y profa : entre otras obras 
ingenioías , y luzidas que cícriuioj 
vna fue de las vidas, y man y ríos de 
los doze Apollóles en verfo. Tam-
bién fue muy gran muíico, y com 
putifta, y d i d ó algunas obras defíe 
argumento , como dize Tritemio 
; en la hiíloria de Hirfaugia > a en k 
vida de Atfrido.Fuc clefto Engei-
berto Abad de vn Monaftcriojdon 
de auiendo gouernado algunos a-
ñ o s.murio a diez y ocho de Febre-
r o ^ enterro íe en el Templo que el 
auia edificado , y en fu tu mulo fe 
pufieron cílos veríos, que lo decla-
ran. 
í f o c recuhat Bufio fc wper memora-
bilis i^/lhhas 
EngdhettHS ohans^f&írtim aflra c d 
/ / / , 
JMenfts JMaritj ohsjt-ihis fentsipjh 
calendis, 
Conflmxít templfim, qmireimet tu 
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naílerío eíluüo fundado en el Obií-
padoMindeníc enSaxonia^ y era 
deraongesBenitos:pero fue tanta 
la virtud defta fanta, que cftuuc mu 
cho tiempo recluía en vna ccldá,ca-
be la Iglcíia, y fue tanta la opinión 
de iu penitencia >y íantidad, que íe 
le juntaron muchas mugeres no-
bles 5 y alcanzo del Emperador O-
ton tercero, que le mudaíle el Mo -
na írcrío de roonges , en .moniasj1 
donde efía f^n.ia, y eliasiiizie- i 
ron vna vida exemplar, y 
muy obíeruan-
Engeiberto.; 
te. 
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Le Y 
Wmi de fan JdilG.o Adilon quinto Abad ClunU 
US U cenje jnfgne varón t t¡tos tiempos. 
i'íon^E o r ' i 
A dexanoos eferí 
tala vida deían 
Mayólo por el 
año de noueeíc 
tos y cínquenta 
kCvol! y ^«acro) la qual 
| fe prolongo ha-^  
' ñ a c í lcdenoue-
cícntos y nouenta y tres. Yfi bien es 
vcrdad,que algunos la dílataD,y po 
nen el año que vícnc,con todo effo 
yo figo á Sigiberto, autor graue , y 
antiguo, que díze murió efteañOj 
y en el fue eledo por Abad de CIu-
nifan Adilo.No falleció fan Mayó-
lo en Cluni / ino en vn Priorato de 
aquelía gran cafa 5 llamado en L a 
tin SiIuiniaco,y en Prances^Sou^ig 
ñe > de los mas principales que ella 
tiene, íko en el eftado de Borbon 
en el Obifpado deClaramontcquc 
tiene tan gran Conucnto como al-
gunas Abadias muy grandes. Y ha íi 
do tan véturoíbjque poílec ios cner 
pos fantos de fan Mayolo,y S. A d i -
ío Abades Cluniacenfes,v]tra de los 
Mártires fan Leodegario,y S.Prin-
cipio. Es finalmente Priorato, que 
tiene otros muchos Monafterios fu 
geto5,con vna infinidad de curatos, 
y beneficios anexos. Por interceí-
íion deftos fantos Abades, que alli 
cftan enterradosjos Sumos Pontifí I 
ces,los Reyes de Francia, y los Du-1 
ques dcBorbon le han hecho mil 
mercedcs.Ydeíle argumento ha ía-
lido aora vn libro entero en Fran-
ees,que cuenta todas las excelencias 
y prerrogatiuas deíla cafa,y contie-
ne tratados enteros, délas muchas 
fraarauíllasyquc ha hecho fan Mayo 
i ío,y fanAdiio,en que yo pudiera ba 
' fían temente eílender la plu m 3 , ( 1 tu 
uicra lugar de pararme a corar vna 
inmeníidad de milagros;pcro dexo 
los conlas confidcraciones, que he 
dicho otrasvezesj fi bien, que en la 
vida que eferiuiere aora de fan Adi -
lojcontarc algunos mas de los que 
acofíumbrorporcjue efía eferita fu 
hiíl;oria,no menosque de fanPedro 
Damianoiy aísi aquellas feñalcs tie-
nen mas autoridad,poríer publica 
das de tan buena mano , y muchas 
dcllas fon de edíficaciÓ para los que 
los leyeren, que es principalmente 
lo que yo pretendo. 
Antes que ían Mayólo paííaííe'S. Aánoaie 
deíla vida á la eternaidexo; declara- j Abaddeclu 
da fu vülunt3d>y mofíró, que güila fiídc quatr® 
ua,dcque Adilo Ic iucedieírc en ia 
Abadia,elqualá efta íazon aun no 
tenia quatro años de abito cumpli-
dos,que es vna coía que adn^irará a 
los letores,y i quien inpieie el eílilo 
de la Orden de fan Benito,en dóde 
primerofe enfeña á los moges obe-
decer muchos an osjq Ies entreguen 
las riendas en las manoseara que n 
jan algún Conucnto,efpecÍ3lii)ente 
vno tan grande como el de fan Pe* 
dro deCíun^que es de los mayores, 
y mas infignes que ha auido en ei 
mundo. Pero deaqulfe coligíra la 
gran fantidad , y excelencia de ían 
Adilo,pucs inzgo fan Mayólo^ q en 
tan breue tiempo era merecedor de 
ta g i | | Ahad.iasy lo q mas es> q rodos 
Iosclccl:oresde vn Conuento de ta 
tos móges vio i ero de bwena gana eñ í 
nom-
-años de abi-
to 
Jño de 
Chrísio* 
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nombrarle por Abad^y no fe enga-' 
fiaron:poiquefaIio vnodclos aué-
tajados PreíadoSjque ha tenido efte 
Conuento.Pero ya nicparece>quc 
veo al lector con dcfíeo de faber, 
quien fue efte fanto^que tan preílo 
le juzgaron por digno defer maef-
tro de la vida perfeíla, en vna efcuc 
la donde: fé profefíad^ cpf de veras; 
C O Í Í Í O cnfan Pedro de Cluni ; 
F ue fa n Adi io de paürei may nc^  
bles jdé la Pr oui n ciade A Ü ernía^fl^ 
áh t fan Pedro DatniánDeonro fe 
í la inauanporque húttmats- csfo-'de 
lanobl;ezaefpirítüal,áque llegó; eí^ 
te íantó ^ que de la córporaí en que 
defeeñdiáée p adres íltórifsimos^ír 
ra que coda la eítímacion que fe ha 
de tener defíe íanto jea de íu virtudy 
y grandes partes. Siendo niño tüüo 
vna cnfcíffiedáíd,de qúe íubiranicn-
tefe le toiliaFon, y encogieron to-
dos los miembros,y quedó tan m an 
có,que no podia andar:fnspadres lo 
íentian mucho , y el nmopadcGÍa 
grandes tormentos, y nueftro Se-
ñor ordenaua aqüellá enfermedad* 
para que fe vieífc, quan pueftos te-
nialos ojos crí Adilo , y que deíde 
fus tiernos años auia de darpaííos 
milagrofo^ Y fue afsij que vn dia el 
ama que le criauajy traía en bracos, 
le dexó folo,y fentado en las gradas 
de vna Igleíia, dedicada ánueftra 
Scnora>ei niño viendofefolo,mi-
rando ala puerta del Templo , co-
m e n t ó con ímpetu,y fuerza á yr ar-
raftrando ^yforcejar hafta llegará 
la puerta , quefueraimpofsible, íi 
otra mayor fuerza que ís fuya , y 
otro eípíritu no le alentara: 2fsi pu-
do poco a poco pafi'ar todo el cuer-
po de la Igleíia5quePedro Damia-
no llama nauegar : porque fe valió 
delosbra^os-xomoderemos, con 
que pudo llegar á las gradas del A l -
tar Mayor Cofa marauillofa, luego 
íintiorepentinamente fuerzas baf-
iatcs,paraefíareníuspies,y andaiv 
y todo lo ordenaua nueftro Señor 
para pronofticb de la gran fantídad 
defte niño,y afsi hizo^que muchos, 
que eftauanprefentesjboíuieílen los 
ojos,y miraífen lo que paífaua^y ad 
uirtiendb en ello ^ dieííen gracias á 
nueftro Señor . 
Faeíícjredendb fan Adi lo , i,unta-
mentétóédaidjy virtudesuió fe qui 
íb ieni tds í tn negocios de! mundoi 
ífe^feguirla ígíefiajy aísi ai prif^Bj 
pió fe GkrígOjy férula en el Tem 
piodefaíi'íülían Martyr : pero co^ -
molcof&lferafb los tráfagos, y la 
cosqueayen e í m u n d o ^ llegaíle á 
íus oydds la htm inMmúúuáy j 
perfecsPén qtre fe p^ófelfaua e n í t o 
P e d r o ^ í i i u n l v ^ ^ i J i s i i n ó de de t 
xar t^asks efpefan^, que fu no 
blezá,)' buenas pattede prometí an, 
y con mucha deuocion pidió elabi 
to de fan Benito á fari Mayólo > el 
quaí íe le dio de muy buena gana 
por parcceric,que era perfona |que 
tenia gran fondo, y que fe aúiá de 
feruir del mucho nucítro Señor.. 
Fue cofa mu y notable, con quantas 
veras,y valentía fe arrojó á feruir á 
nueftro Señor,y cemo en breue ríe 
po llegó á la cumbre de la perfecio, 
y no es pofsible menos,ííno que cor 
río con mucha prieíía por el cami-
no de todas las virtudes, pues como 
dezíamos, muerto fan Mayólo , le 
hallaron los padres Cluniacenfes 
por merecedor de llenar vn tan gi á 
va2Ío,como auia hecho fan Mayó-
lo en fu muerte^ 
Entonces acabaron de falír ios 
ratos encubiertos de la fantídad del 
nueuo Abad, aunque fan .Mayólo» 
que tenia buenos ojos,Ia aúiá cono-
cido. Moftrauafe muy abftíneote,, 
muy puntual en el ofició diuÍDo.hu 
miíde3vigilante, recogido: y entre 
otras muchas gracias,que Diosle co 
municaua , era muy de ordinario 
darle 
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f darle don de lagrimas. El trata-
miento que hazia á fu cuerpo fue r i -
'garor i í s imo, porque no folo eran 
continuos fus ayunos , y oraciones, 
í inoque víaua de ordinario íilicioi 
y de vnas cadenas de hierro ceñí-
das, y apretadas ala carne. En la 
comida conuentual procedia con 
tanta prudencia, que aunque lé po-
nían delante manjares en abundan 
cia, los guftaua de fuerte, que n i 
parecia eí iremado en la comuni-
dad , ni impruden te, en el mal ti a-
tamicnto.de fu cuerpo. Y lo que fin 
gularmenteadmiraüa era, que ea-
bian juntas en fu pecho feucridad, y 
rigor para coníigo, y vna gran íua-
uidad , y dulzura para con fus fub-
ditos. Quando fe ofreeia caftigar-
los, y darles penitencias por fus de-
fedos, era con vna compafsion , y 
humanidad , que no parecia juez, 
fino padre muypiadofo, y algunas 
vezes, que Íntimos amigos fe lo re-
prehendian/oliadczir con vnagra 
cia muy grande,fi tengo de conde-
inarme, digan,quefue por compaísi j 
J uo.y no por riguroío. 
|fingü¡at«j|- La caridad que tenia , no fola-
ndadconlos: mente abracáüa á los Religiofos,y 
' fubdicos fuyos, fino que también fe 
eftendi i á fer liberal con los po-
bres, y necefsitados de fuera de ca-
fa : tanto que le tenían muchos por 
prodigo de la hatienda del Moñaf-
terio: y ü bien fu caridad, y limof-
naseran muy ordinarias j pero he-
chofe nías de ver en vn tiempo, que 
huuo en Aquitania grande ham-
bre, y pefte en muchas ciudades de 
Francia. Eneftá ocafion repartió 
entre necefskados, pobres, y enfer 
mos todas qüántqs rentas, y frutos 
áuia cobrado el Monaílerio , y pa-
reciendoíé poco todo efto, vendió 
los cá1ices,y ornamenros de la Is;Ie-
fia, que tenían precio , y valor (de-
xa ndo en cafa los mas pobres i que 
2 j ^ de S 
~ ~? 7~ r •" Benito, no elcuíauan) y juntamente con) 
ellos vna corona riquifsima, que el SI* 
Emperador Hcnríco le auiadado. 
Aun no fe contento con efto, que 
auia hecho, fino qué añadió otras 
diligencias extraordinarias, yendo 
por todo el Reynó para íacar can-
tidad de limofnas, con que pudo fo-
correr, y fauorecer á muchos po-
bres: que la caridad con que los ama 
üa , mirándolos como áíefu Chrí-
fto,noÍe dexaua défcuydar,y leuan 
taua efte fantó deííbb,y íolicitud en 
fu pechó. 
Ninguna ocafion dexaua pafTar, Dcfnudofe 
, j * n- - * i ^ t fus veíüictó 
enque pudielie exercitar las ©iras ;-^a cntei^  
de mifericordia, que no^  la puíieíle raráynoipd 
por obra : por voa íe puede ver lo 1 
que hiziera en otras, que fe ofrecíe 
ran. En el año de aquella haníbre, 
yua por la calle, y vio dos niños di-
funtos, y al momento íe apeó de la 
muía , y fe metió eft vn lugar íecre-
to , y como rio pédia quitárfe los 
| abiros de monge ^ defnud-ofe la cíla 
¡mena que traya junto días carnes, 
cubriólos, hizo lia mar vn hombre, 
j^ue enterraüa muertos j y pagóle 
i fu traba j o , porque los diefle íepul-
jtura. Dcfta manera procedia con 
I los propios,y con los efí:raños,fien-
do padre de los vnos,ániparo de ios 
otros^ confuelo de todos. 
Era fu mifericordia tanta , y la 
jcompaísioriqueá los próximos te- ¡i 
i nia tan extraordinaria , que como 
fino tuuiera baftante materia en los 
viuos , ponía particular cuydado üiembre» 
en fauorecer á los difuntos: y en ef-
to vino á ícñalarfe tanto, que infti-
tuyó en fu Monáfterio la coraemó-
raciori de las ánimas , que citan en 
penas de purgatorio , íó qual á imi 
tacion fuya ,recibió toda la I?í¿íiá 
Católica , y los Sumos Pontífices 
la confirmaron. Y íi bien no fue 
fan Adilo el qué dio principio á qué 
fe tuuieíTcn oraciónés publicas por 
S. Ádilodio 
principió a 
ración de los 
difuntos á 
dos de N o -
ÍGÍ 
Jfto de 
Chriflo. 
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los difuntos, porque d i o fiempre 
fe ha víado en la Iglcfia, como fe co 
üge de lo que dize Tertuliano a au-
tor grauc, y antiguo, en el libro de 
corona militum , y ían Gregorio 
Nazianceno b en la oración que hi-
zo en las honras de fu.hermano Ce-
íario , pero la que íe haze á dos de 
Nouiembre, con tan general deuo-
cion, y concurfo de todo el pueblo 
Chr i í l í ano : principio tuuo de eftc 
fanto, gran Maeílro del culto diui-
no ,y tan caritatiuo con losproxi-
mos,como hemos vifto ppr tantos 
cxcmplos. 
Vltra de que la dcuocion que te-
nia fan Adilq con las almas de pur-
gatorio , traia fu origen de la gran 
caridad qne ardia en fu pecho, tam-
bién le creció el dclíeo de fauore-^  
cerlas,defpuesque vnReligiofo le 
contó cierra reueladon de vn fanto 
ermitaño , que yiuia en los Isleos, 
que auia entre Sicilia ,y Teífaloni-
ca. Ya efta reuelacion la conté ef-
tendidamente c;en elquarto tomo, 
por los anos de nouecientos y diez, 
yafsl no liare acra mas que apun-
tarla. El ermitaño que he dichOjdi-
xo al peregrino, que en los lugares 
vezinos donde el viuia , auia vnos 
grandes bolcanes , que dcípedian 
fuego de fi, en donde los demonios 
(por permiísion diuina) atormen-
tauan las almas de purgatorio , los 
quales hazian grandes laílimas, 
quando algunas íe les falian de en-
tre las manos :y con quien tenian 
mas indignación , y de quien mas 
le quexauan, era del Abad Adilo, y 
délos monges Cluniaccnfes, abi el 
fanto ermitaño por orden del pe-
regrino embió á rosar afeduoía-
mente al Abad Cluniaccnfe ? que 
profiguieífeenfocorrer alas almas 
de purgatorio con fus facriíicios>co-
mo de hecho íohizieron los Reli-
giofosdeCIuni, con notables fu-i 
eeffos,y buenas fuertes de almas que 
íe libraron de aquellos terribles tor-
mentos. 
Entre muchos que experimenta 
ron efíc focorro, bailará por tefti- i 
monioelPapa Benedifto O&auo 
cabera de la Iglefia: porque eíle Su | 
mo Pontifíce conocia, y tenia gran | 
de amor al fanto Abad Adi io , el 
quál falleció ¿y por fu muerte íuce-
dio en el Pontificado lüan Obifpo 
de la ciudad de Porto. Pallados 
muchos días ? el Papa Benedido 
muerto fe apareció al Sumo Ponti* 
fice viuo,y á otros grandes amigos 
fuyos, y dixolaspcnas)y tormétos 
en que fu alma eftaua, de que fe auia 
de ver libre por méri tos, y oracio-
nes de Adilo Abad Cluniaceníe,quc 
les rogaua quan encarecidamente 
podiajle embiaífen á pedirjque con 
inftancia fuplicaííe á nueílro Señor 
efta merced. El Papa luán embió 
vn correo con cartas átoda diiigen 
ciajcomo lo pedia el aprieto en que 
fe veía el difunto.El fanto Abad en 
recibicndolas, no fe contentó con 
hazer limofnas en íu propio Mona-
ílcrio, y oración, y facrificios par-
ticulares, fino que en todos los de-
mas que cílauan debaxo de fu obe-
diencia, que eran muchifsimos o r -
denó íe hizieñe otro tanto. La cau-
fa era jui la , la caridad délos nion-
ges grandeva oración del Conuen-
ro feruorofa,y la del Abad tan auen 
tajada, que al fin alcanzaron del Se-
ñor lo que pedían. Y para mayor 
confuelo , y fatisfacion de rodos: 
fucedio,que la mifma noche en que 
el Papa Bencdífto falío del purga-
torio , tuuo dcllo reuelacion vn 
monge, que fe llamaua Hildcbcrto, 
y era limoínero del Monafterio 
Cluniaceníc. V i o v n viejo venera* 
ble, de roílro apazible, y hermofo, 
acompañado de otros muchos,que 
veílidos con roquetes blancos y uan 
Am de 
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por todo el clauftro^hafta el eapitu 
lo donde eftaua el Abad Adiio,con 
todo fu Conuento : pufo fe delante 
del,' izólevna profunda, y grande 
reuerencia,y defpuescon vn roftro 
alegre fe boluío áíalir. E l raonge 
Hildeberto ilegoíe á preguntar á 
vno de losqueveman en aquella co 
pafiia,qüc quien era aquel viejo be-
nerab!e,y fuele refpondido, efte es 
el Papa Benedicto, qae o y fale de 
las penas de pt í igator io , por meri 1 
tosdeíle íanto Abad5Vde fu Conué | 
to,v íc parte á gozar de Dios perpe 
tuamente^pero quilo primerovenir 
á dar las gracias á fus bienhechores. 
Grande afición tuüoel Papa Bene-
diélo á fan Adilo en vida, y en Ro-
ma le hizo diferentes mercedes, y 
fauores-zpero bien íe lo pagó en la 
muerte,y bien le fauorecio quaodo 
fue llenado al cribanal de Chri i lo , 
que las amiftades por Dios, y funda 
das en Dios5cftos dkhofos fines pro 
meten > y el refpeto, y eitimacion, 
que fe tiene áfus lieruos , nunca íe 
queda ün pagar. 
Deuo^o cie| Losexerciciosdéla vida adiua, 
: fan Adilo c®' - i j i i r ¿ j \ 
| B u e f t r a Se-; y IacandadCÜÍYÍOS pobres iiempre 
\fm^ | naccíi del amor que íe tiene, princi-
palmente con Dios, y dé la mucha 
coniumcacion, que a y con fu ^a 
ftad.Eftaera tan grande en ellVlo-
nafterio Cluniacenfe3que no le tra-
taua otra cofa mas eneftos tiepos, 
que de lecion,oracion,y alta cohté-
p[acion,yendo delante de todos fan 
Adilo5que con íu exemplo,compü-
cion,y iagrimastraiatodo el Con-
uento reformadifsimo, y muy de-
uoto,particúIarmente elfanro,)1 fus 
mongesjlo eran del fantifsimo Sa-
crainento,y de la Madre de Dios, y 
ello fue ta conocido en el fanto,qüe 
ni lo quería encubrlr,nipodia:por-
que quando eftaua en el Coro co el 
Conuéto ,y fe leuantaua al Te D e ñ 
Jaudamus^y llegauan á dezir, aque-
to. 
t > 6 Amd^% 
lias palabras: t v a d l t h t r a n d ü m ] k f ~ f e n m ' 
ceftunishomtnem^mnborruijlí^ir" i*3* 
gtms ^Ptemmfe arrojaua proftrado 
en tierra.como proteftando aque-
lla profunda humildad del Hijo de 
Dios,hecho homhre,y adorando á 
la Rey na del cieío,que á ta alta dig-
nidad fue lenantada,como á íer Ma 
dre de Diosiy ninguna vez nbmbra 
uan á ella foberana Señora, que no 
hizieíle gran dcmoílracion de hu^ 
niild3d,y reuerencia. 
| Pues que diré del fantifsimo Sa-! Ueuocioñ §: 
cramentoí Vna cofa muy digna de 1^¿ht i r l ; 
memoria quiero referir,que dize el moSacraraé 
Cardenal Pedro Damiano, que fe 
la conraua á el Adraldo Abad, que 
fue de vn Monailerio de nueitra 
Ordenjdifcipulo que auia fido de S. 
Adilorporque dezia3que efíando pa 
ra morir el fanto, le a uía mandado 
cchatle cuenca por el numero de los-
días decinquenta y ieys años , que 
auia fido'Atfcadjquantas mifias auria 
dicho vporque ninaun dia dexo de 
cclebrarjpudiendQie leuantar á de-
zir n.iiiía:porGÍerto grande hambre 
tenia de íu Dios aquella alma , que 
no pudo pallar día alguno fin reci-
birle,y gran íuego de amor diuino 
aivúa en fu pecho , con que auia de 
cocer aquel pan de los Angeles , y 
I grande eftiaia de aquel vanquetejy 
cena a que le combidauan cada dia, 
i pues en tantos afiosf no tuno efeufa 
| de negociosjOcupaciones, y enfer-
jmedades que le diuittieíien de tan 
íoberanocombite, 
Con eftareíreíanto tan de ordi-
nario ocupado en obras del culto di ¿* nuichos 
iiuno ,deae,uocion s de iocorro de yhazedíferá 
•proximos^iofe defcnvdaua de ne- tesjornadíiái 
gocios propios de iu ohcio , que íe p | 
gaftauan, yemharagauan harto elj 
tíempo:porque los Abades Cíunia-
cenies,no íolo íe ocupauan en go-
Lieroar la cafa de fan Pedro de Clu-
oí.dno millares dellas, qoe le eila^ 
R r uaít 
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SuceíTos de 
fan Adiío íii 
biendo á C a 
fino, y fu hu-
mildad •> 
uan fugetas (como dexamos dicho 
en el qüarto tomo.) a Alsi el fanto, 
como Gerieral de vna Orden tan 
grande > y eílendida > anduuo mu* 
chos caminoSjhízo muy grandes pe 
regrinacicnesj fundó muchas cafas 
de naeuo,porque los Principes j los 
Rey es Jos Empcradoresjlos Papas, 
todos hazian gran caudaldel, y l o i 
Monafterios que á la fazon fe edifi-
cauanjos maseran con dependen-
cia de la cafa de fan Pedro de ClunL 
Reform o también otros en diferen 
tes naciónes,que por las guerras , y 
entradas de Barbaros 5eilauan ar-
rüynadosjafsi en lo temporaí,Gomo 
en lo efpiritual, que de todo tuuó 
cuydado eñe fanto, y á todo aten-1 
d ia ,y íe hallan muehaslgleíias , y . 
Monafterios, cuyas paredes el auia1 
edificadojy auía infenpeiones en los 
tempíosjy caías que publicauan fer 
obras de íus manos.Y caíí le podía- / 
mos llamar á el ? como á Traxano, i 
yerua paiietaria: porque en todas 
las partes de la Chrifííandad efíar 
uan enías paredesjen los clauftros, 
yeníasportadas,mentorías de que 
eran fabricadas de fan Adilo^ 
Entre otras pcregrinaciones,quie 
ro contar vna, que no pone Pedro 
Damiano , y la trae el Cardenal 
L e ó n Hoílíenfe en el libro fegun-
dojcapitulo cinquenta y quatro, en 
donde fe mueftran juntamente la1 
deuocion defte fanto,y fu profunda 
humildad : porque como hi|o de 
nueílro padre fan Benito ^fabíendo 
que fu fanto cuerpo eftaua en M e n -
te CaímoJequilo y r á vifítar , y al 
tiempo que ilegó á rayz de la mon-
tar'a-íc apeo de ia mula,y laíubio tó 
da i pie,con fer tan afpcra,y dificul-
tofa.Salíeronel Ab:d,y Conuento 
á recibirle á ia pnerra del Monatlc-
rioiljeuaronie al Capitulo , y def-j 
pues que hanieron paííado con el i 
pa^bras de cumplimiento^ deuo-
cion : loo fan Adi lo la Religión } y 
Obferuancia de aquellos padres,di~ 
ziendo Sicut audimmus ^fic >íd¿' 
/w/^, dando a entender jqüc corref-
pondiá la fantidad,y obras de aque * 
ílüsfantosReligioÉos, á la gran fa-
ma que dellosauia¿Pidio vna cofa al 
Abad con encarecimiento fe para 
que no fe la negafTcv Era á h fazon 
Prelado de aquel Conucnto Teo-
baldojVáron ínfígnCjdc quien trata 
remos adelante muchas cofas. E l 
Abad de Cafínocondefcendiocon 
fu petiGitínjdíziendojque íe baria lo 
que mandaflciyla demanda era^que 
le hizieffe raérced el Abad de dexar 
befar los pies al Connento , en lo 
qual hizo tanta infí:anGÍa,que no pu 
do el Abad de Cafino negar lelo. 
N o folofeiíio en cíí-o la humildad 
de fan Adi lo , fino en todos lus días 
que alli eñuuo^ dio indicios dclla: 
porque no íe pudo acabar con el, 
que dixcfíe la miíía cantada el dia 
de fan Benito, n i que en la procef-
fíon Ilcuaírc vaculo, íníignia dé los 
Abades perpetuos de aquel tiem-
po,dizicndo,quc delante del Abad 
de Monte CaUno,quereprefentaiia 
la perfona de ntieftro padre fan Be-
nito,en ninguna manera diría mif 
fa en publico, ni vfaria de las íníig-
nias Abaciales. A l tiempo déla def-
pedfda dexó á aquel Conuento lle-
no de gozojporque le prometió de 
embiarle vna gran reliquia de ian 
Maurojdifcipulo de nueftro padre 
fan Benitojoquaí cumplió deay á 
ícys años,y embió vna canilla ente-
ra del bra^ojenvna caxa de pk tá 
muy bien guarnecidajy con ella v i 
nicron ícys monges, que la acom-
Ipañaíícn^que losíantoscomo íoa 
tan alumbrados deDios, fabeii 
fer cumplidos en las obras» 
que emprenden , y 
toman entre 
Ano d 
Beniu 
manos. 
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San Adllo Ja 
viña a. vnni-
áo ciego. 
Da también 
viftaávn ca-
uaikro. 
Cuentanfe diferentes mila-
gros 5 que pone Pedro Da-
. miaño de fan Adtlo 9J lo 
rejtante de la "vida 
del fanto.hajia 
jumucrte. 
CapJL 
| O qmíb Dios, 
que efta luz 
eftuuíeffe fié 
prc cfcondi' 
da , ni dexar 
de dar muef-
tras claríísi-
mas de lo mu 
cho que podía con fu díuina Magcf 
tad,pues hizo por fus méritos,y ora 
cíon,grandes milagros. El primero 
fLie,que vndía eftando envnagran 
jadclMonafi-erio, vio al hijo del la 
bradorjque la culriuaaa,y tenia a fu 
cargo,eI qual era hermoío de roí l ro 
pero ciego defde fu nacimiento, lo 
qual le mouio á fan Adilo á com-
paísion,y iaftimarrecogiofe vn rato 
dentro de fl mifmojy aüque no auia 
hecho prueua en cafo femejantej co 
algún impulfo interior fe llegó al ni 
ño,y con los dedos le hizo vna cruz 
fobrelafrcntc.yalpunto abrió los 
ojos^y tuuo vifta. 
N o fue muy diferente otro mila 
g ro , aunque lo érala calidad de la 
pcrfona,íicdo la medicina vna mil* 
ma*Eftaua vncauallero acafo dcba-
xo de la fonlbra devn grande árbol, 
buelto el ro í l ro á lo alto7y vna afti-
lia (que cayó) fe le enclauó en vn 
ojo*Era el dolor tan agudo ^ que no 
íolo le cegaua,y quitaua elfueno.pe 
ro aun también la comida. Vifitan* 
dolé efte fantOjquedofe con e lá fo -
las 3 hizole la feñal de la Cruz fobre 
los ojos,y llegando el roftro junto 
al del cnfermo,coraen^ó á fomen^ 
tar la parte que le dolía con fu alien 
to,prometiole que le diria vna Mif-
ía,y ternia cuydado de encomendar 
le áDios5yconefto fuefe. A l tiem-
po que falia por la puerta fe quedó 
el enfermo dormido5y de ay á gran 
rato defpertó íano,y bueno, auien -
dolé faltado del ojo la aílilla ^que le 
caufaua el dolor* 
Para muchos maíes^la medicina 
que fan Adilo aplicaua, fue la feñal 
de la fanta Cruz, entendiendo, que 
ninguna cofa era bailante para reíi-
fiir á tan celeftial medicina. AGief-
tando vn día en el Monafterio (que 
llaman Paterno)vio vn moge mo-
^o.que fe llamaua Rodulfo,con vna 
incha^on en la garganta, ó papera 
tuuy enconadajque le tomaua hafta 
la oreja,hizole el fanto vna Cruz en 
cima delia , y encomendándole á 
Dios le boluio á fu celda , y defde a-
quel punto fe le fue poco á poco de-
fenconandojfin otra medicina.EOe 
remedio como le obró en cafa, fue 
al defeubierto , quequando eílaua 
fuera5Con mas recato procedía. 
C aminandovn dia,y eílandoen 
fu poíada5llegó á el vn Clérigo de la 
Iglefia T u roñen íe 3 que tenia ya el 
bra^o tan enconado,y afíílolado, 
que naturalmente auia de morir 
dentro de pocos dias; hizo el fanto, 
como que no eílaua atento á lo que 
le dez a, y trauandole maníamenre 
del bra^Ojle hizo la ienal de la Cruz 
encima,con grandediisimuíacion, 
y dixole hermano mire por í i , que 
eftapcligrofo :el Clérigo al punto 
fe íintio bueno ^ y admirado bol-
uio al fanto como pafmado ^ y di-
x o : padre , que hizo á eñe braco.* 
véale que ya eüá buenoé Diísimu-
ló fan Adi lo i y con vn femblanté 
muy diísiniulado i le embió con 
Bemto, 
Con la fénaí | 
de la Cruz fa i 
ñaua las en-
fermedades J 
Como iiuya 
lavanagloria 
cjuádo Kazia 
milagros i 
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Con el agua 
bendita cura 
ua enfermos; 
Hafta el a-
gua eon que 
felauaua las 
manos, era 
medicina pa 
ra enfermos^ 
Díos3riñendolé5y mandándole que 
cailaíre,y era la caufa, porque temía 
la vanagloria 5 y eftimacion huma-
ría^cornoá vna biuora pon^oñoía» 
Afsi es muy celebrado vn apoteg-
m a ^ fenteheia deíle fanto, porque 
dezia muy de ordinario, que no ay 
edificio tan alto > y fuerte de fanti-
dad, que no le derribe el ayre déla 
vanagíoria,y apetito de honra, 
Víaua tambiéeí leíanto del agua 
bendita, para curar los enfermos, 
queaunqueparece diferente medi-
cina de la paliada, pero también en 
ella va embuclta la fuerza de la fan-
tifsimaGruz. Con cllacuró á vn 
íoldado,que perdió el buenjuyzíoj 
y andaua hecho loco por el campo, 
dando vozcs?íin fentidó,y ta aíTom 
brado,que parece tenia algún denbo 
D Í O ; fupoio el fanto, compadecioíe 
deljfueíTeconelConuento al altar 
Mayor,hizo dezir vna Letania,fu-
plicando á nueftro Señor ,nopermi 
tieífe , que aquel hombre murieííe 
íinjuyzio,y fe condenaííc. En le-
uantandofe de la oración, fueífe al 
enfermo^echole agua bendita, c hi-
zo,que por fuerza fe la hizieífen be-
uer.Boluio luego en fi,reconocio á 
fu bienhechor , y fue alConuento 
Cluniacenfe,con vn prefente de pe 
ees á dar gracias á Dios, y á fus fier-
uos,porque le auian alcanzado tan 
gran beneficio. 
Mayor admiración pondrá lo q 
aora contaré,de que el agua con que 
efte íanto fe lauaua las manos, tu-
uieífe tanta eficacia,por auer llega-
do á cllas,que fanaííe los enfermos, 
V n loldado que auia perdido la ha-
bla tuuo reuelacion, deque procu-
raíle auer de aquella agua:pidiola á j 
fus miniftros, los quales dieron or-
den7íinquelo cncendiefle el fanto, 
de güardariela al íoldado,juntaron-
la , y mezcláronla con otra bendita 
por manos de fan A d i l o , y dieron-
Ifelaábeuerenelcai izdefanMayo-i * 
lo.fu predeceífor en la Abadía Clu .7^ 
niacenfe : recibióla el íoídadocen 
gran deuocion, y al momento co-
mentó á hablar, y dieron gracias á 
Dios, el, y todos los que lo vieron. 
Efto quedó tan en la memoria de 
los que andauan en cempañia de S. 
Adilo,queboIuiendodeRoma pa-
ra fu Monafterio,lIegaron á la ciu-
dad de Turin,dondc efiaua vn en-
fermo en la cama,con tercianas,que 
le abrafiauamlos que feruian á la me 
fa áfan Adilo,en lauandoíe las ma-
nos el fanto Abad, llenaron el agua 
al enfermoybeuiola con deuocion, 
y luego á la hora fe le quitó la calen 
tura:tanto como efto pueden, y va-
len los íieruos de Dios, que no ay 
que echar á mal deílos. 
Ya que hemos dicho de los mila-^1Í,?§rcí nor 
> . . . ta ble al paf-
grosque hazia con el agua, ponga^ farde vnrio 
mos algunos aora , que hizo en la 
mífma agua.Caminandovn dia ían 
Adi lo , l e fue forjólo paífsr por el 
rio Tuynojlleuauatáta prieífa^qne 
le faltaua tiempo para rodear adon-
de auia vna puente: hizo r o ü r o a l 
mifmo r i o , y efíuuo parado, y fuf-
penfo vnpoco, como en oración, 
con fu han do coDios íipaíiaria por 
alli cortando el agua,d£uio de tener 
buena reípuefía de fu Mageílad, 
pues boluiendofe luego á vn criado 
fuyo le mandó , queentrafíe en el 
rio en nombre delefuChrifíOjCofa 
efpantoía.que al momento fedetu-
uo la corriente del agua ^ y el fanto 
Abad,y todos los que le y uan acom 
pañandojpa fiaron fin peligro, Efta 
nanío mirando otros camínante^y 
quifieron también ellos entrar pol-
los miímospaíros,peroboluio la fu-
r i a^ corriente del agua(que eftaua 
rebaÍÍ2da)con tanto Ímpetu, que íi 
deprefto no fe retiraran / quedaran 
alli anegados. V n hombre horado, 
que viocodó efie fuceíro,ílegolIe á 
fan 
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Otro mila-
gro femejan 
teenelagua. 
i Tercero mí-
ilagro en el 
i agua. 
fan Adílo de rodillas, y pidióle cn-
carecidamentcque le hizieffe mer-
ced de hofpedaríe en fu cafa, que te-
nia allí vezina : no fe hizo de rogar 
mucho el fanto,por no quitarla ga-
nancia al huefped,pues que elhofpc 
darjy feruir á los íieruos de Dios es 
grangeriá. 
Ot ro cafo femejante al paíTadó 
lefucedio , caminando la vigilia de 
laNatiuidaddeChrifto cerca del 
Monafterio de fan Márcelo. Auia 
llouido mucho, y crecido vn arro-
y ó l e manera^que no podia paííar-
fe^pero como erafor^ofo , dixoá 
fus compañeros^que le íiguieífen en 
nombre de leíu Chrifto.O como re 
conocen las criaturas á los amigos 
de fu Criador,y aun á los que los fir 
uen5y acompañan. A todos los que 
yuan con fan Adi lo daua el agua no 
mas,quc hafta la rodilla, con yr tan 
profunda,yal mifmoreípctaua tan-
to,que ni aun le humedecía los ^apa 
tos. Pero porque no fe haga efta pro 
uan^a con dos teftigos folos,añada-
mos el tercero. 
Caminaua elfanto defde el Mo-
nafterio Furenfe á la ciudad de Ge-
hena^ paíTando por vnrio,la aze-
mila en que yuan los libros, y algu-
na ropa,perdio el vado,y con la cor 
riente del agua fe hundía toda, que 
no íe le veia mas que la cabera, acu -
dieron los mogos á facarla , y á def* 
fardelarquanto íleuaua, hallaron to 
da la ropa empapada en agua, y los 
libros que pudieran eftragarfe,y per 
derfemuyfecos : porque ia proui-
dencia , y cnydado, que tiene Dios 
con íusíieruos,á todo cfto prouee, 
y por tan menudo, y en particular 
los fauorece. Seria nunca acabar5íí 
huuieíTe de trasladar aquí todos los 
milagros7 que fan Pedro Damiano 
junto, y pübíicó defte fanto, ya me 
parece , que faltó mi coftumbre , y 
áfsi íolo añadiréotro,que le aconte-
ció á fan Adilo con el Emperador 
Henrico íegundo, que es notable, 
por las muchas circunftancias que j 
en el acontecieron; 
Eftado á la mefa vn dia efte Priri 
cipe,le prefentaron vn gran vaío vi-
driado, lleno de olores , y labrado 
en Alexandria,con tanto primor,y 
arte,que quien fu uio con el, le pare 
cia,qiie era preíente digno de darfe 
á vn Emperador,)7 fue afsi,que Hen 
rico fe pagó de ver vna obró tan pri 
ma,y pic^a tan bella : quiío íiempré 
mucho al Abad fan Adi lo ,y por fa 
uorecerle aora,fe la embió para que 
la vieíre,lleuauanla dos. Capellanes 
íuyos, AlbericOjy Laodulfojperío-
ñas de tanta cuaiia,que deipues am 
bos fueron Obiipos. Dieronle el va 
fo al fanto Abad,pava que le miraf-
fe,ygozaíre,en tanto quecc mia t ié 
rico,diziendo,que luego bolucrian 
por el. Natiiraimente los hombres 
fon amigos de nouedades,y algunos 
demaíiadamentecuriofos: ilegarori 
fe los que venían con el fanto á ver 
aquella pie^a tan curiofa j mirauan 
la,manofeauanla,y por defcuydo an 
dando de mano en mano,fe le cayo 
á vno de las fuyas, y fe hizo peda-
gos.El fanto Abad recibió pen3 ,có-
fiderandojque quando aquellos mi-
niílros dixeíi'en al Rey, que fe auia 
quebrado el vafo , fe cnojaria.con 
elíos,aunque no tenían cuipa.Man-
dó á los ReligiofoSjque íe fuefíen co 
el a la Igleíiajeftuuieron vn rato en 
oración , y cantaron algunoá Píal-
mos, y quando falia, dixo el fanto, 
que es de aquel vafo?.DíerOnfele y 
en tomaridoie en la manov le vioia-
nO,y fin quebradura ninguna,}7 con 
gran difsimülaCÍon,gracia, y apazi» 
bilidad dixo : para que nos hazen 
Creer, que efte vaío eOá quebrádó^ 
que no eftá fino fano l Pero aunque 
fan Adilo procuró difsimulaf Jo que 
auia hecho,todos los que antés vie-í 
R í ¡£ _ foü 
SJSemté 
s i 3. 
Soldóvnapie 
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Principe de 
Polonia to 
ma el abita 
ea Cluni. 
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Con Hcécia' 
del Papa bol 
uio Cafsimi 
ro , y fue 
Key de Polo 
nía. 
i'on el vaío qviebrado, conocieron i 
que era grandilsimo milagro, y die-
ron gracias á nueftro Señor de la 
merced que hazeá fus fíeruos, aun 
en cofas tan menudas. 
Los merecimientos que hemos 
contado defte íanto,y las marauillas 
que nueílro Señor obraua por fus 
oraciones, fe publicauan por todas 
panes, y era grande lacíHmaquc 
auia en el mundo de la vida religio-
fa,y perfeda,que fe hazia en fan Pe-
dro de Cluni.afsi acudían de diferé 
tes Prouinciasperfonas muy princi 
pales á tomar el abito. Entre otros 
que le recibieron, fue Cafsimiro hi-
jo heredero del Rey de Polonia,de 
quien tengo de tratar muy eftend" 
damence adelante, y no quiero de-
florar fu hiftoria, contándole aqui 
fin fazon. Baña faber por aora,que 
guerras que huuo enPolonia,echa-
ron á Caísimiro de fu cafajy fu bue-
na ventura letraxo al Monafterio 
Cluniacenfe, adonde pidió ci abito 
al fanto Abad A d i i c y ci fe le conce 
dio,y Caísimiro profeísó, y le tuuo 
algunos a ñ o s , y aun fe ordeno de 
Euangelio. 
Trocaronfe los tiempos en Po-
Ionia,y confidcrando los naturales 
deiia,que fe deíbuyan con guerras, 
y que cefíarian teaiendo por Rey á 
Cafsimii O,queera el heredero, de-
terminaron de embiarle á bufear, y 
hallándole con el abito en fan Pe-
dro de Cluni , fuplicaron de parte 
deIReyno á ían Adilo feiediefíe: 
porque le querian jurar por Rey, y 
ponerle ía corona en la cabera, que 
ya en otro tiempo fue de fus ante • 
paflados. Entró el fanto en confejo 
con los ancianos de fu Connento, y 
determinaronfe en lo que era razó, 
diziendo,que ya Caísimiro tenia el 
abitodemongCjy afsi era impofsi-
blecón autoridad propia embiarlei 
á Polonia á heredar el Reyno. T o - l 
¿lo Ar cobif-
po de León 
Aí¿0 deS%\ 
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mando la mano ían A d i l o , dio vn i 
buen confejo á los embaxadores, y i SI^\ 
lesdixOjquefueífenáRomajque fu ¡ 
Santidad daria orden de lo que fe 
auia de hazer en eíle cafo. Acudie-
ron los embaxadores al Papa:negó 
ciaron á fu gufto, boluieron á fan 
Adilo con mandato del Sumo Pon 
tifice,en que mandauajentregaffe al 
monge Cafsimiro á losembaxado 
res de Polonia, difpenfando con el 
en los votos 5 para que pudieííe ícr 
Rey toda la vida, dándole también 
facultad para fe cafar. Deípidioie S. 
Adilo , echóle la bendición, que le 
cayó tan de lleno^ue fuevno de los 
me)ores Reyes, que ha tenido el 
Reyno de Polonia. 
Antes que contemos la muerte 
de fan Adilo,es bié referir vna obra 
heroyea íuya,que no cnenta Pedro no «F^^6 
Damiano, y aunque dixo muchas 
deíle fanto:pero eí Cardenal Baro-
nio a por los anos de mil y treynta 
y quatro da aentender.que efte au-
tor quedó muy corto en la vida,que 
eícriuio de fan Adilo,yque fe o lui-
do de algunas hazañas grades fuyas 
como fe ha vifto en algunas que yo 
dexo atrás referidas , de que no fe 
acordó, ni tampoco déla queaora 
diré, pero cuéntala Glaber Rcdul-
foben ellibroquinto5capituloquar b GUkt 
to,en donde pone algunas difíenfio K ü u l f Q 
nes>que huuo entre los competido-
res del Ar^obifpado de L e ó n de 
FranciXque es de las mejores Prela 
cias de aquel Reyno, fino es la me-
jor.Eftc autor cuenta muy á la larga 
eílas competenGÍas,que no impor-
tan á mi liiiftoria.Lo que hazc al ca-
fo es á fabe^que como conocieííen 
los naturales de Francia la fanridad, 
valor,y prendas de fan Adilo , fe le 
' propufiero al Papa Benediéio No-
no^para que fu Santidad le aprooaf-
íe por Ar^obifpo de L e ó n . Conten | 
t ó eíle nombramiento al Papa , y 1 
con-
Baronio* 
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Enfermeda-
des rezias de 
IfanAdilo an 
I tes de fu mii 
értc. 
condcfccndio con las peticiones de 
los Francefesjluego le embio ei Pa-
lio,y el aniilo?mandádole, que fuef-
fe á tomar poffeísion del Ar^obiTpa 
d á p e r o nunca fe pudo acabar con 
el íantOjque aectaíTe cfta dignidada 
diziédo,que ni el tenía hombros, ni 
merccimíéntos para cargarfe de íe-
mejáte oficíorpero quedofe co el pa 
lio?y co el anilio^para darle al q def-
pues fneíTc legítimamente eledo, y 
cofagrado.Finalraéte fan Adílo nc 
gó co tanta perfeucrancíajq no que 
riendo acctar,cl Papa por no le con 
tr¡ftar3huuodeproucer efta digni-
dad en AdcLrico Arcediano dé la 
Igleíia Lingonienfe.Tan lexos ef-
taua fan Adilode la ambición, y de 
deflear las dignidades, pues ofrecié-
dole vna tan grande, moftrófu hu-
mildadjdandola de mano , y no la 
queriendo acetar. 
Ya fe llegaua el tiempo en q nue-
ftro Señor quifo premiar fus excelé 
tes vírtüdesipero como la vela encé 
dida da las mayores llamaradas?quá 
do fe acaba^ísi fan Adilo refplandc 
ció á la poftre con mayores mereci-
mientos^y el Señor guftó de que S. 
Adilo padecieíle mas crecidos tra-
bajos al fin de la vida,y q merccieíTe 
mas para darle mayor corona.Cin-
co años enteros tuuo rezifsimasen 
fermedad€s,y pareciédole vigilia de 
fu mnerec, fe pufo en camino pai*a 
Roma á viíitar las reliquias de los fa 
grados Apofióles fan Pedro, y fan 
Pablo .pidiéndoles de rodillas fu h~ 
uor,y fuplicandoles, intercedieíícn 
con nueftro Senor,para qncíe aca-
baíTe yaefte deftierro de efta vida 
mortál.Ncgarólc los fanros Apof-
tolcs la merced que pedía,- para cocc I 
derle otra mavor,q fnc dilatarle los] 
trabajos yenfermedades^qpara losq | 
fabé fufrirlos,yaprouecharíc dellos 
con pacíencia,no a y ganancia, que 
yguale alas tribulaciones ,pues de-
Z j p Año % de 
i lias los juílos fale ta medrados.Obíi f* ^ 
'garoíeíosfántos Apoftoles á fer fu 
| hueíped en Roma,quatro meíes íin 
jfalirdeIIa, íiédoriepre cobatido de 
granes cnfcrínédades.Defpues ^ có 
bró algunasfacrcas,y mejoria,íe vi-
no á lu Monafiei io Cluniacenfejdo 
deeftuuo elvkimo año de fu vida, 
gallándole en nueuos ayunos, ora-
eiones,y penitendas,que con el ver 
dor de la mocedad^aun no pudiera 
fufrirfe?quanto mas en la vejez : aísi 
fe conocía ciaraméreque tenia fuer 
a^s del cielo para licuarlas. 
El ámbr que tenia tan grade a-fus:" vitW4 jor-; 
dÍícipuIos,y íübtíitos,lc obligó á W ^ ¿ í S 
fitarios Monaííeiios,qüc eftauá de 
pendientes de S. Pedro de i I U L Í , y 
en los capitulos que tenia co ios rrjo 
ges,antcsqU€Diosle, ilcuai-t deíta 
vida^ como vn lanto Patriaica les 
echaua la bendición,y los eníeñaual 
hablando vn lenguage, que ya para 
cíamasdel cíeIo>que delta vida.(V| 
litando al Mohafterio de Siluinia^ 
co) donde arriba diximosjque aüia 
muerto fu anteceílor S, Mayólo^ le 
llegó tambié á fan Adilo el fin de fu 
dichoía carrera,y el puerto de fu na 
üegaci6,y en entrado en cafa dixo^; 
que áuiá de morir en eila,fejí alando 
eldia delaCircuncifi® de ChriÜo. . 
Es tanta la embidia,y rabia con d | S f . ^ ¿*s' 
í ' J " r / - A Í L ^ t í ^ Aculo,/ en-, 
iosdemoniosperi íguea io:?hobres? | ifíerró ea;s!i 
efpecialmcte á los mas íantos,q quá 'ulniaco 
do fe llega la vitima hora de la vida, 
viédo q no les queda tiempo en que 
hazer nucuo daño,no perdona I ho 
bre nacido,ni pierden lá eípera^ade 
hazer füerte,aun en los muyperfe-
¿los.Eralo cíle fanto (con la eminé 
j cía quehernos contádo)y con toco 
eír6,quafidoeíi-aua sgonicádo, íc íc 
pufo vn demonio delátCten cuerpo 
| fántáfiíccy viiiblc: pero h kgur i - ^ 
i dad de la cociencia del fanto,y el ícr ' 
| uordeeípiruu coi .el particular ío-! 
¿ corro de Dios ,_quc le fauorécia, le1 
"díe-
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Catal. lih, 
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dieron animo,y brío, para qnc con 
gran oííadiajC imperio le mandaffc 
luego apartar de ¿quel Iugar}y el de 
monío huuo de obedecer mal de íu 
grado. Auiendo recibido losfacra-
mentosjdio el eípíritu á íu Criador, 
corriendo el año de la Encarnación 
del Señor de mil y quaréta y ocho. 
Tiendo de edad de ochenta y fietejte 
niendode Abadiacinquentay feys, 
que todo eíle tiempo hemos adelan 
tado,paracotar fu vida de vna vez, 
aunque muchas cofas fe dexá,q dei-
pucs fe hiran mezclando en fus pro-
pios años.Celcbra la Iglefia la íiefta; 
defteíanto á t reynta y vno de De-
ziembre,a fi bic,que muchos marty | 
rologios le poneá primero de Ene¡ 
To,y Pedro Aquilino b en el Cátalo!; 
go le paffa al fegondo dia, por eftar \ 
ocupado el primero co el myñerio 
deía Círcunciíion delSeñor.Híeri-j 
uio efie lamo algunas obras (que ta 
bien fae do£lo,como fanto)parncu 
la rmcted idó fermoríescn lasfefti-
üidades de Chrifto^ y de nuefíra Se 
ñora,cuyo Catalogo pone á la lar-* 
ga PoíTcuino, cpara dode remito al 
Icdor. í ten la vida de fan Mayólo fu 
predeceílor en la Abadía, y la híílo 
ría de la Emperatriz Adelayda, de 
q nos aprouccharemos en íu lugar, 
H y m n o s á Chr íüo ,y á nueílra Se-
ñora,que no folo tuuo bué eflilo en 
profa,iino tambiéen verfo.Elq qui 
fiere ver muchos milagros?qne eíle 
Sato hizo defpnes de muerto^podrá 
ver al libro alegado de las antigüe-
dades del Priorato Siluiníaco, don-
de efteía uto defeanfa , y en donde 
por íu refpeto ha obrado nueílroSc 
ñor muchas marauillas. 
Afta de-. 
S.Bemto] 
!13> 
A ñ o de Chtñop$¿t. kño¿eSanTienito p ^ . 
L a 'vida dejan knsfndo Ohifpo de Vtrecb ^ como dio prin-
cipio a dosM onafteriosjvno ciue de ¡pues fe traslado a la 
mi\ma ciudad^, oy dia fe llama de f m Pablo, | 
otro llamado lloren fe de cJjgConjas. 
c Pojfemn, 
yerfie. Odi 
las* 
Quando tu- ? 
üo principio t 
fan Pablo en i 
Vtreck 
Vnque el M o - j 
nafterio de fan] 
Pablo déla ciu 
dad de Vtrech, 
no fe fundó ci-
te año de noue 
cientos y nooe 
ta y quatro.pero de los acaecimien-
tos deíle tiempoj hemos devenir 
en conocimiento de quando fe fa-
bricó , de donde fe trasladó, y quie-
nes fuero los que le dieron la hazié-
da,y rentas.Hanme dado noticia de 
cft eMonaftcrio,y del Obiípo Anf-
frido, qdeípuesdexó elObíípado, 
yfnemonge nueftro Autber tóMij 
reo en el libro,q intituló de los p r in ' 
ciplos de los Mon afterios de ía Or-
den de fan Benito en laGalia Belgíj 
ca, a y los autores que el alega, y! 
Adriano Barlando, > y Gerardo! 
Nobiomago c ee los Catálogos1 
de los Obiípos de Vtrech , y de-| 
líos he colegido lo que aora conr 
tare. | 
Viuia en los eñados de Flandesel 
Conde Ansfrído3nobiliisimo de l i -
nage,y de muy poderoíos cPcados: 
porque era Góde de Oya,y de T e i -
í lerusndia, y feñor de Okena , fin 
otros muchos pueblosjy jurifdicio-
nes. Eftaua cafado con vna íeño-
ñora , llamada Hilfinda , que era 
tan noble como el, y de muygran-
zAuthem, 
b Biír land, 
Cat,Epjfc, 
T m e í i e n -
f i u m . 
c Gerard. 
ih?dem. 
El Conde 
Ansfr/do ze 
lofo de Hil-f 
fiada fu iníi-í 
gerhecha^ \ 
ver que 
fanu-
es 
des 
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U i Candes 
fe apartan, y 
«kxan a la 
ígléfia por 
Creciera de 
íus haziédas. 
í 
des calidades. Acoftumbraua ef-
ra Señora hurtaríe algunas noches 
en las horas dé mayor filcneio , y 
íaliaíTe del caílillo , lo qual como 
icoíidcraííe vn criado, que era muy 
familiar feruidór del Conde A h i -
ipídó^Gmen^o á íoípcchar mal def-
tas falidas: porque no 1c parecía 
bien7 que vna mtigeríbla, y á tales 
horas anduuicfíe aquellos paíTos, ni 
queera jufto callarlo a fu amo, que 
tanta confianza hazia del. Rcíbluío | 
fe, y dixo al Gonde lo qae paííaua, 
y echó fe gloíTa^que fe cemia,de que 
íu ama tenía algunos amores fecrc^ 
tos,pucs íalia del caftillo a horas de-
facomodadas , y en tiempo tan íof-
peehofo.El Conde Ansfrido, teme 
rolo de perder fu honra,hizo fus di -
lígencias, comeo^d áefp ia r i H i l -
fíiida7Ia qual conforme á ib coftum 
brefeíalio del caftilío, quando vio 
que la noche eíbua mas eícura, y la 
caía en íumo íilencio. Fuela el Con 
¿c íiguiendó , y viola proftrada á 
'las puertas de vna capilla,debaxo de 
vn íauco ^y confideró como eílaua 
deteniendofe en oración mucho 
tiempo, con notable deuocion , y 
nueítro Señor para boluer por la 
honra de fu fief ua, embid vn tef 
plandor muy clarf,quc la rodeaua, 
en teílimonio?de que fus paíTos no 
eran guiados del Principe de las t i -
nieblasjíino del de la luz. 
Fue grande el contento , que 
Amfrido recibió de cftefuceíTo, co 
bró nueua afición á fu rftuger H i l -
íinda, y de allí adelante la tenia par-
ticular refpeto , y ella pudo tanto 
con el , que como notuaíciTen los 
doshijos varones,fe determinaron] 
de apartarfe, y hazerá las ígiefbs, 
y Monafterios herederos de fu ha-
zienda, y luego lopuíieron por o-
bra:porque dexaron enriquecidas! 
dos Iglefias Catedrales, y fundaron j 
fendos Monafterios,donde defpues i 
tomaron el abito* E l Condado 
| Hoyenfe dieron á la Igkfia Mayor 
de Lieja, y del Condado de Tur -
fíerbandia hizicron donación á la 
Iglcfia Catedral de Vtreeh* 
En el Übifpado de Licja fe fun-
dó vnMonafterio de monjas, lla-
mado Toren íe (aora fe llama Tur -
ñ e ) en donde luego fe guardo la 
Regla de fan Benito, y ia Gondefa 
Hilfinda, y fu hija Benédióla toma-
ron en el el abito. Efte Gonuento 
de monjas de fan Benito 3 con el 
tiempo fe hizo de Ganoniíras, que 
es modo de viuir , que fcha vfado 
mucho en Monafterios principales 
de Flandes, y Alemania, cómo yo 
dexé tratado largamente en el fe-
gondo tonip , a donde pufe mu-
chos cxemplos, y entre ellos, me 
acordé de eüé mifmo Monafterio 
T u r n e n í e , el qualoy día dura, fíen 
do muyiiuitre 5y manida, y reco-
gimiento de las perfonas mas no-
bles del eftado de Brabante , y de 
fus contornos j y á ellas fe ño ras íir-
•en feys Canónigos / los quales 
aenen prebendas muy gruefl£S,y 
ricas. 
Todo cftó que hemos dicho d i 
Monafteríó Tmnenfe , es facadó 
del autor que alegué al principio, 
llamado Auberto Mireo , y vltra 
defto tengo vn lugar notable , que 
declara el modo de vida de cite 
Conuento, que colegí del libro lla-
mado Troumciale omnium Eccle-
(tarum, b cuyo argume nto es dar 
éftilo de quando fe expiden las bu-
lasen Roma á diferentes perfonas; 
quales fon Cardenales , Qbifpos, 
Abades, y Abadefas,y feñalarcon 
que tí tulos fe les ha de tratar: y en 
cfta ocafion en el fol io diez y feys 
de la imprefsíon hecha año de mil 
y quinientos y catorzc , fe ponen 
eftas palabras formales, Tro parte 
dikf t r f mChrifio fili* , t^hhat i f ff 
iMonafté-
Año de 
SrBemto 
Mónáfícrio 
Torenfcd* 
Monjas. 
KATÍQ 647» 
La tfafaee-
mo feviue cu 
el Monafte-
ríó Toreufe, ! 
que aora es 
de Canonif-» 1 
fas. 
b P m k -
ciale EccU 
fiarum* 
Ano 
Chn 
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St6i ¡Jiíonaftery T> v O r d t n i s janBi) 
BenediBi, Lcódtenfts yOtcsccJis , ÍH 
quoettam pracef dilcftastH chrífto\ 
plia^t/ i íbí Canonsjjás > ipfa dunta-] 
i xat t ^ h k M í j p , ditium erdfhem ex* \ 
j prejjt: proprert, CQh¡ueuítt ¿iiquife-
\ cutaras iyrtci'iCanQnicdt4iss pne 
hendas ihtdem (ibtíncntes^ac capttfi\ 
¡um tn¡ : mulfdcientesfífre nofci5tur'i.! 
CÍ^C Dciss nualespaiabras fc colí-| 
| gen muchas toías, en que fuera nc-
ceiíario sl2rgarme5Í3 ya en el lugar 
alegado no Jo huuiera.be.cho, pero 
para la ocafion prefente nosbafta 
aduenir,gue no todos los Canoni- i 
gos, y Ganonííías fon de la Orden I 
de ían Aguftin,antes ay muchos, y ¡ 
muchasque guardan la Regla de So i 
Benito,y ciic Torcníe , ó Tornen-
íe,ediíieado por aora,íi bien íuean | 
tiguamente de monjas de íanBení-; 
to encerradas, el tiempo las ha he^ 
cho Canonifiasjcomo á otros mu-
chos Monaílerios dcFiandes, pero; 
aun períeucra en ellos la Regla de l 
ían BenitOjy la Abadefaeílá obliga j 
da áprofcííarla.Y ^ígo eftá obliga- j 
darporque las de^asCanonií l js ion 
las perfonas mas principales dé los 
Payícs Baxos}y eíían como en de-
porto en fenK jantes Monafterios, 
baila tomarcílado5V vnas fe faícn á i 
Gaíar,y otras íe quedan alli 3 y hazen | 
vida Religicfa3y continente,}'guar i 
dan U Regla de ían Benito á latra-( 
^a^que fe puede gusrdar en Monaí- j 
teriosjque eftan ametaladosjmczcla j 
dos de Religicías .y Scglares.No de • 
xe de ver el lector lo que tengo tra-1 
tado cnel f güdo tomo,ano de íeyí- \ 
cientos y quarenta y íiete, capitulo í 
quiotu.quc, guüata de ver á la trs^a j 
que fe viLieen ellos ívlonaílenos de i 
Canoniíías;que cftoque he dicho, i 
helo puefto para refrefear la memo ! 
ria,por fer neceiíario para faber los 
(iJccOrs del Monasíl"erio .Toreníe, j 
íuiidado por apra por la Condeía! 
Hilfinda^ara tomar ella el abito, y 
fuhiia J k n e d i ó b , á las quales dexe-
mos en fu Monafterio , y demos 
cuenta de lo,que le fucedio al Con-
de Anfrido^ 
L uego que fe aparto el Conde 
de íuimiígerHiiíiíida , no tomo el 
ábito d^c fan Benito , fino hiiQÍe 
Clcrigo,y en efte efiado dio buena 
cuenta,y fe moftró tan recogida ? y 
deuo.to^qucle tuuieron por merece 
dor de íentarle en la filia Epifcppal 
de Ytrcch , loqual fucedio en eíié 
año prcíénte de nouccientos y no 
nenta y quatro i porque muerto el 
Obifpo BaIdüino, fucedio Anfrido 
en Cu jugar, y fue el Prelado diez y 
ocho de aquella filla,la qu^l goucr 
no admirablemente))' la dexó pode 
roía,y rica, dándola el Condado * y 
hszicdas que atrás dexamos dichas: 
y como tenia el animó tan franco; 
y las m a n o s t a n libe ra lcs?a un! f un d c 
tambicn otro Monafteriotíeia Or-
den de fon Benito,para varones de 
dicado i nueff ra Senora,y fito en el 
monte llamado fanto, cabe el pue 
blo de Armersfordia. Traxo los pri 
meros monges, para que viuieííen 
en el,de la Abadia Gíadbacenfc, de 
dicada á S.Vito,}- por primer Abad 
á Veringo,hombf c do(fto,ypio, y 
con el vinieron doze monges, por 
primeros filiares de aquel cdificio/al 
qual doto A nítido líbcraimentc,en 
el mifmo dia que fe dedico el Tem-
plo,que fue por el año de mil y íeys. 
Como á los fíeruos de Dios fu 
Mageftad los cafliga , y regala con 
trabajos, á efte íantoObiípo le dio 
vno muy grande, priuandole de la 
villa corporalAfsi fe determino de 
tomar el abito de ían Benito en eíte 
Morafterio, que el auia edificado, 
para feruir en el á nueftro Señor en 
competencia de fu fanta imigcr H i l 
í inda.Aquiduro en efte Monafie-
riojhaziédo íanta vida algunos años 
donde 
A%Q deS,, 
Bmito. 
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Vtrechi 
Ánfrído ce-
gando tomo 
el- abito de 
fnonge» 
Centuria Sexta* 
á Auberto 
Mireo ybi 
¡tyra. 
donde viuio hafta elde niií yochó^. 
áuíendo gouerüádo el Obiípádo de 
Vtrech fabiámente catorze ános,fü 
cedióle en la dignidad AdelboídOi 
dequié ya deseamos tratado lo que 
bafta el año de rioüecíentos ^ houé-
tayVno, Cuya vídafe ánt icípopoí 
las razones que allí fe traxerórt. 
Efte Monafteríó de nueñra SíS 
ñ o r a , fundado en el Monte íanto ^ 
durópoCó eii aqüeí lugar : porqué j 
muerto Adelboldo ( de quien aoráj 
acabamos de t r á t i r ) por cí año de 
mil y veynte y íicte : fncedio en el 
Obiípádo Bernoldó vigelimo O-
bifpo de Vtrech * el quál paíTo el ío-
bredicho Monaíictio de Santa Má~ 
íia á la miíma ciudad de Vtrech, la 
qual mudanza fe vino á hazer el año 
de mil y quinictos, poco mas?ó me-
hos, y no quedó con el nombre an-
tiguo de nueftra Señora, fino dedi 
Cofe a Tan Pablo, y con elle perfeue-
rá oy día, y Auberto Míreo3a de re». 
lacidü de vh amigo íuyo 4 nombra! 
algunos Abade, defta cafa,que por-1 
que fon pocos, y muéüran el diícur-l 
fo que hemos traydó, ¡os quiero po-1 
ner por fus palabras formales tradu-
zidas. Vueringero Abad florecióI 
por el a no de mil y veynte y ochoj » 
ie S, 
ene lMoñte fanto, al qual Anfrido] •^^/í<70 
Obi ípodio muchos bienes , c o m o i p ^ 
arriba íe ha dicho, y Adclboldo O - ? J 
biípb le dio Jas décimas. Adélberto. 
fegurtdd cti el Monte íanto floreció ?* 
pof los años de tüil y ciilcuertta¿ A w 
efte Bernoído, ó Bernulfo Obiípo1 ?? 
h concedió algunos bienes, y po1" el 
año de mil y quiniehlos tirasladóel ú 
Monáfterio á la ciudad de Vtrech/?? 
Gerbico terce!* Ábád; pero primero 
del Monáfterio de S.Pabldjflorecio >i 
poirel año de mil V ciento y;dicz y w 
ieysiííédoObiípbs Bnrcardb,^ Go-
debáldo^ Bartoidd íegudo Abad de. >> 
S Pablo floreció fiado ObifpbGo- \ í> 
íiebalio año deiñil y ciéto y diez y ?> 
hete: áisi ie va íuceüiedb los Abades y 
íhaíía e! íenor Gerardo Mierlo, que 1 >> 
íiendo el trigerimo fexto Abad,mu- \ ?? 
rio el año de mil y quinietós y oché 
ta v qüacrdé Háfta aquí ion Dálabras M 
úc A uberto Mirco, delaSqüales, y 
de ío demás cjue árribi debamos di-
cho íé coiidcc:,éumo los dos Monaf-
terios de monges^ aionjás^fabricá-
dos poi' los fanicH Condes Ansfri-
do, c. Hilíindaí duran oy dia,ál cabo 
de iiiás de feyfci: ritos anoi * que íe 
fundaron ^con mucha hora y gloriaj 
de quien los dotó? y enriqueció. 
Qydno deChnJio pp f . Ano dé Sari Benito j / 5 . 
Funda fe fph Ádonaflério en la ciudad de Dmélmid, que 
por eítostierr/pós fehtT^o Iglefid Catedral. 
En ía Isla" 
íindisfarné-
íehuuolaie_ 
\5a Catedral 
ue monges 
Ignitos. 
\ \ Matbeo 
te 99j -
c Floreció, 
N A infignememo-
ria ay (ieíle añoen 
Mateo Vuefí.>y en 
Flore n c í o hí itoria -
dores Inglcfes, c I ios 
quales porié en el 1o> principios del 
Obiípádo de Duríelaiia 3 en doíide! 
huuo vn íluftre Gouento de la O r-
deri de Sv BcnitoV en que j un ta metí 
té guardando la íanta Regla , anía 
j ígíeíia CarédraL Y aunque parezca' 
¡qüépovaoraíefundos más pfopiá* 
I mente es, traslaciori del Arcobiípa-
do Lindisfornefc; á éfta rmeua Ciu-
idadí poique bien íe le aciierda aíj 
i letof érí el íegundo voluhíieópor 
!anos de»eyícicntos y tfeynta f q.uá- ^ £ m \ J % . . . i • T -1 ¡ • •. r ¿ 1 © Tomo 1 íro dixe}d como en la isla Lmdiskr-
• S f dénfó-
• i 
\Alh de 
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Cudbmo. 
Sucedió á la 
filia Lindíf-
farneníeDtt* 
nelmiajílódc 
el Cabildo 
era de. íaon-
denfe, ó Peninfula, que cftá entre 
Inglaterra y Eícocia , huno vn fa-
niofiísiaio Monaftcrio , fundado 
por el Rey Ofubaldo, y era la íiila 
Metropolitana, en donde huuodi-
ferétes Argobiípos fantos,y muchos 
monges nucílros ^ u e h a z i á vna v i -
da inculpable y obfcru.intiísima.De 
aqui fueron Ar^obiípos nueftros 
monges ían Aydano 3 fan Finano, 
fan C o l o m a n o , ^ Cudberto,y o-
trosiluílnísimos varones. Sacamos 
el modo de vínir , que entonces fe 
guardaua en aquella peninfula del 
venerable Beda, en la hiftpria que 
eferiuio de fan Cudberto, aporque 
dizeen elia.quetodoslosqadminif-
traua aígú oficio en la Igkíia defde 
elObifpo, haftafel menor clérigo, 
eran todos monges. D u r ó cíle Mo-
naílcrio Lindisfarncníe defde los 
iñosdefeyícieotos y treynta y qua-
cro, poco mas órnenos, h a í h q u e 
ios Danos ( pueblos ^ Sctenrriona-
les ) fe apoderaron de gran parte 
de la Isla de Inglaterra , y echa-
ron á ios monges defuConuca-
to. 
En cílafazon que fedefíruyó el 
Monaílerio Lindisfarnenfe , era 
Ar^obiípo Eardulfoidquai huyen-
do de los Barbaros de vnas par-
tes á otras 3 auia confemado dife-
rentes cofasdefu ígleíia , con har-
to trabajo , pero lo que tuuo mas 
cuydado de guardar, fue eí cuerpo 
de fan Cudberto , que tanta hon-
ra y autoridad caufó á Inglaterra, 
y en particular al Monaílerio Lín-
disfarnenfe. Pero al cabo de algu-
nos anos, íiendo Rey de Inglater-
ra Etelredo ( no í in reuelauon di-
uina ) .fe recogieron los monges; 
queandauan ahuyentados, al pue-
blo de Dunelmia , v íe detCRUína-
r o n , de no tratar ya mai de bolucr-
fe al antiguo Monaílerio Lindif-
farnenfe, fino efiarfe de.afsiento en 
dmi de S 
Benito, 
sis* 
Dunelmia 1 pucílo mas íeguro de 
enemigos. Puí ieron en decente 
lugar á fan Cudberto, al quaicon 
infigne milagro trayan tan enícro, 
y fin corromperfe ? al cabo de mu-
chos ligios , que auia muerto , co-
mo íi acabara entonces de eípirar. 
Deíde efte año en adelante , como 
los Reyes de Inglaterra folian ha-
zcr merced al Monaffcrio L i n d i f 
farnenfe, fe la comencaron á hazer 
al de Dunelmia , con que elOhií-
po , é ígleíia Catedral, timicroo 
tan gran poder , y riqueza , como 
en otro tiempo la íiíia Líndisfar-
neníe. 
Solamente hallo entre eftos dos Eioyfpode 
Conuentos vna diferencia que af-Ru"flm,ia.e: 
,. , J j ra Abaa del 
mas antiguo ( como dize el venera- • Conucnto.y 
ble Beda enellugar alegado ) lego- Ca>24o, 
uernaua el Obiípo,y la íegunda per-
fona era el Abad , que hazia oficio 
de cabera del Cabildo : pero en ci-
te vltimo de Dunelmia , no era af-
í i , fino que el mifmo Obifpo hazia 
oficiode Abad,y el Pnoreraelque 
preíidia al Cabildo, y eí gouernaua 
los Canónigos, ó monges del Con-
uento, que todo era vno, y tan ab-
íolutamente , que los monges no 
acudianá pedir licencia en nnichas 
cofas ai Obifpo, pareciendoles, que 
baftaua acudir a| Prior , que era fu 
cabera inmediata, de lo qual fe que-
xaua el Obifpo, de manera que v i -
no á noticia del Papa Inocencio 
Tercero. Y entre las Epiftolas 
decretales de fu tercer libro anda 
vna embiada al Prior , y m o n -
ges de Dunelmia , en que les exor-
ta , pidan las licencias, al Obifpo , 
pues hazia oficio de Abad. Pero 
oyamosfelo dezir eílo al Sumo 
Pontifice , afsi porque fon fus pa-
labras muy graues, como por— 
|que de aqui coiigiremos el cftilo, 
iquc fe tenia en Inglaterra-, ene í l a , 
7 en las demás Igíeíias Catedrales, 
IJÚfá de 
99 S 
Cehror ia Sexca. 
Le» monges 
deDunelmia 
•eligían aJO-
pifpo de aq-
Ualglefia. 
que eran de ia Orden de San Beni-
to* Saüe (dize el Papa) cum^cne-
ráhthsfrater nofler N , 'Duínenmeft' 
fis Epifcopus , inter ^os^icesgerat 
^íhhatls¡neqi et nocere deheaitfuod 
Eptfcopah pf¿eemtneat dtgmtaie , 
inhtsetuse¡i a^ohis requirendusaf-
fenfus, qtiíCpnetet ^hhatts ajfenfu, 
)>obis ggere.non liceret, Eapropter 
dutontate prdfenti&m , dijiriBms 
inhibemus , ne pr¿eter conmuen -
ttametuS) ^icem fuper hoc gert nits 
isihhatts^ Ecclefiaf afstgnare ^ alie-
nare pújpfswnesj yel conficere, ¡fiper 
altenattomhus injlrumenta, priores 
inflitueté^elmmiflros^^3 aliA quee 
líhet^ tnquthus batís ejpt necef-^  
Janus ajjénfas g] attenidre aliqmd 
pr¿efumatis j contra, cenfuetudínein 
reguUrem, En las quales palabras! 
fe conoce edídenrernente como no \ 
áuiaenefta Igleíia Catedral Abad; 
particular, como en la Lindisfar-! 
nenie , fino que el Prior gouerná- | 
üa fu Iglefia, á quien manda el Pa-! 
pa, que e l , y los monges, tengan ral j 
^dependencia del Obifpd , qual los; 
' demás Coniientos del Abad , y noj 
'puedan háíere ícr i turas , enagenar 
jpoiTeísiones, nombrar Priores, ni 
¡oficíales, ni otras cofas á efta tra-
lca, fin confentimiento del Obilpo, 
! que era id Abad, 
Y aunque quanto á lo que toca i 
efta menudencia , fe diferenciarori 
¡bien poco los Conuenros. Lindií-
[farnenfe? y el punelnieníe , pero 
conuenian en vnacofa muy eífen-
cía! , que los monges fiempre eli-
gieron al Ar^obíípo , y defpues al 
Obífpo : porque entrauan en fu 
Cabildo, y dauart ítis vocds, á quie-
nes les parecía , y el qae ellos nom* 
brauan por Prelado luyo , era jun-
tamence Abad del Co.nuonco , y 
Obifpo de.todo el Obiípado. A y , 
deil-o machos exemplos; porque i 
del iVÍ >:ia h n i L i a Jis-farnenie ya 
242 A m de S* i 
Benito, lo tocamos co las manos, en fu pro 
pió lugar , a y del Dúnelnieníe WYS:!^ ' 
orno ^. 
tzóo. 
dize expreílamente Mateo Vuefti 
por los años de mil y dozientos i ^ w ó , 6 ? 4 . 
1 - r J , , < ' cap, i . 
cincueta y liete.b por eftaspalabras: b MMCQ 
cMo/idchi^erb-.Dunelmttíp's, tnuó- • ^ e f l ^ n é 
cttío deftiperhis auxilió , Vriorem - i i i j , , & 
Juum ^irum diferetum, Qf* religio* 
fttm^ ih Epifcópum fuum ^ n d m m h 
teyelegerunt. Continuaron deípues 
fu poíkísion , por los años de mil 
y dozientos y íelenta , y eligieron 
por Obiípo á Roberto de Bftiquil, 
el qual fue coníagrado por el Ar^o-
bifpo Ebóraceníe* También los 
años de adelante de mil y rrecí "ntos 
ytreyntajotres, los miímos mon-
ges eligieron por ObiSpo deDunel-
mia á Ricardo de Buri , y fue afsi, 
mifrao coilíagrado por Arcobiípa 
Eboraceníe , y dcí tovlünio es au -
tor Tomas Vbalfingamio, por los 
años de mil y trecientos y treVnta v 
tres. c Todos eftos tres ObsípoSíc 
eledos por los monges ] ctáh hijosp?^^; 
del miímo Conuento d_e Dunel 
mía , y como t; ngo memoria def | 
tos por íer de la Orden, pienfo qué 
fe hallaran otros muehos clcccos 
por los miímos Relígibíos. 
Los Reyes de Eícocia fueron de- ¡ v„n(íera ¿ 
uotifsimds deíra íglcíiá de Dunel-; sfcutbcnd 
mía i por eftar vezina á íus eíía 
d©s, y aun algunas vézes fecfted 
día clReyndpor todo-aquel Obií-i 
pado, y quando auiao de hszeral-
guna jornada de importancia yuan 
á la caía , y pedian la va nací a, que 
ííiauaconíágtada á ían CudbettOj 
y con aquella tenían ,eípcr3nc:.i dé 
alcanzar Vitoria. Veaíc a Hc^Qf 
Boecio en la hiíloria de Eícocia, l i -
phdfiú' 
bro dozc-, <í donde ci?ent;-a de cierta 
batalla, que venció el Rey Hclí^áro,, 
áuiendo pedido primero cnelMo-: 
j nallerio elíanroeftádarte de v ud~! 
jberco. Es íemejanre e!ra dénociori 
Ide los Reyes de Eícocia , i ia qiié 
S í 2 üiüie-
• 
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Hijos del Mo 
naikrio de 
Dunelmb. 
linagcybue 
Das partes de 
Bruno, 
tuuíeron nueílros Reyes de L e ó n | 
con la vandera de fan Yfidoro, que i 
folian pedir á aquel Real Conuento | 
que cftá en la ciudad de L e ó n , para' 
yr con ella contra los Moros;la mií-
ma cerimonía vfauan los Reyes de 
Francia, con la vandera deían Dio-
nyíio,llamada Aunflama,dela qual 
contamos diferentes cofas, quando 
puíiiiios en el fegundo tomo la hif-
toria de aquel Real Monaftcrio :3 á 
eíía tra^a los Reyes de E'cociate-
nian fuma deuocion para auer de yr 
ala guerra , licuar delante el eftan-
dartede fan Cudberto , facado del 
Monafterio de Dunelmia. 
También hallo algunos hijos, 
iluílresen eñe Conuento , refen-' 
dos por nueílros autores : porque 
Amoldo V u i o n , en el libro fegun-
do, capitulo íetenta y tres,b fe acuer 
da de Nicolao An9,lo,y enel capitu-
lo fetéta y fíete de Simo Anglojam-
bos móges deíle Couento^y q eferi* 
uíeron diferétes cbras.Hcólor Boe-
cio , en el lugar alegado, baze gran 
caudal de vn iníigne monge,llama-
do Turgoto, Prior de Dunelmia, á 
quien llama varón Í3ntiísimo,y eru-
ditifsimo, y que por fus muchas par-
tes fue eleá:o por Ar^obifpo de San 
Andrés , y muy fauorecido del Rey 
Malcoltno de Efcocia, y de íu fama 
muger Margarita, cuyo confeííor 
era , tratare del con mas extenfion 
en el principio de la fetima Céturia. 
Ano de S, 
•Benito, 
AnQ de Chrislo p p ó . Año de San "Benito j i d . 
61 Papa llamado Gregorio Quinto, fue encumbrado en 
la filia de Sumo Pontífice eñe añoy duda fefi 
fue monge Benito. 
Verto el Papa ? 
luán Quinto 
décimo defle 
nombre , fue 
fuíutnydo en 
fu lugar Bru 
no,de tani lu í 
ere linágé, que era biíriicto del Em-
perador O t ó n Primero, y fobrino, 
y primo de los demás Otones , que 
fucedieron en el imperio. Efta fue 
vna de las razones que mouio á los 
cle¿lores,á Tentarle en la filia de San 
Pedro , viera de que el tenia por fu 
perfona muy grandes merecimien-
tos , como lo moífrómuvbien en 
el poco tiempo que leduroel Pom 
tificado, que en elfos breues dias ay 
hartaseoíaseferitas de fu valor , y 
gouicrno. Por fu mucha liberali-
' dad, y íímofnas que hazia, es llama* 
do Gregorioci menor, á diferen» 
\ cia de nueftro padre San Gregorio, 
que fue excelente en materia de ca-
ridad con los pobres. De propofi 
to he mirado quantos autores tra 
tan vidas de Pontífices, y he rcbuel-
to , los que eferiuen cronografía , y 
Anales, y en ninguno ( que yo hé 
vif to) hallo, que efte Papa aya fído 
monge de la Orden dc SanBeníto> 
folo Amoldo Vuion en muchos 
lugares de fus obras,3 afirma, que 
Gregorio Quinto traxo cí abito de 
San Benito , y particularmente ef-
tiende mas efte argumento , y lo 
procura prouar muy depropoíi to, 
en la Apéndice de fus obras. Su 
difeurfo me folia contentar mucho: 
porque realmente era bueno, pero 
le/en-
ArnoUb 
Vnion* 
leyendo deípues en diferentes auto-
res hallé, que coxeaua en vna cíe las 
premiílasjdigamos la razón que á el 
le mouío , y defpucs la aueriguare-
mos. 
Prucuafcque' 
Gregorio V. 
no fue mon-
ge Benito. | 
L o primero dize: que los autores 
queeícriué Catálogos délosObíí-
I pos de Vucrda, que és íilla Epiíco-
| pal de Saxonia, ponen ciiel numero 
| diez y íeys, á Bruno i y íe hszen O-
1 bifpo de aquella Ciudad, y quandó 
l Tricemío én los iluftres varones de 
la Orden de San Benito jen cllibro 
| á trkemm quarto capitulo docientos y veynte 
. y quatro,aliega atracar defte Bru-
no Obifpo Vuerdcnfe , dizeclárá 
mente , que es de nueílra Orden. 
Deípues leyendo Arnóldo en algu 
nos autores modernos, que tratan 
de genealogías, y Hnages, halló que 
Bruno Obiípo Vuerdenfe,panente 
del Emperador Otón,fue elefto en 
Sumo Pontífice, y fe llamó Grego-
rio Quinto, con eílo infiére la con -
cíuíion , y fereíuelue, enqueeíte 
P a p a e s m o n g e n ü c ü r o . Ya he di 
cito muchas vezes, que ni querría 
quitar a la Orden de San Benito lo 
queesfuyo , ni tampoco con fací 
lidad, creer á todos los autores.Por 
lo que comencé á tener íoípecha , y 
dudar de la opinión que tiene Ar-
nóldo , fue coníiderar , que era can 
nueua , y que ningún autor Fran-
cés , ni Alemán, jamas lo ha dicho. 
Y no parece y eriíimil, que vn hom 
bre tan conocido en el mundo, co-
mo vn nieto, y íobrino de Empera 
dores, y deípues Papa, no le huuie-
i ran contado los palios, y halla dolé 
alguna vez con el abito de Sari Be-
nito , pero mirando deípuesá los 
miímos autores con que alega Ar-
no!do,ellos miímos me comiencen, 
á que crea que Gregorio Quinto 
noesmongede San Benito : por 
que queriendoíe valer de Tritemio 
I en el lugar alegado , cílc dize , que 
Centuria Scxra. 243 Año de Si 
Bruno Vuerdeníe floreció en tienv | •^emí'0* 
po de O t ó n Primero, porlosafiosj 
de nouecicntos y íeíenta,y no le lla-
ma íobrino del Emperador Otón , 
ni dize que deípues fue Papa, y fien* 
do T rite mió raonge de San Beni-
to , y aficionado á fu abito, y Ale-
mán de nación , ni ignorara qué 
BrunoauiafidoPapa , niloquiíie; 
ra callar. Y la correfpondencia del 
tiempo euidememchte declara lá 
verdad , porque Bruno llamado 
Gregorio Qainto,enn ó eriel Pon-
tificado íiendo mogo r por lósanos 
de nouecicntos y nouenta y íeys s y 
el Bruno de quien trata Tritemio 
fen el lugar alegado le dexapueííó 
| por Obiípo de Vucrda, en el de no-
j uecientos y íeícora. 
\ Mucho menos prucua A m o l d o j ¿"^ifcer 4 
Vuion fu parecer , con otra aurori-;Ciíj!íaia opi 
dad de Alberro Crancio, en la W k ^ Z de Ar1 
tropo a de oaxoniá , iibro tercero • 
Capirulo treynta y íeys, b antes def-| ^ Crancio* 
pues que ley á eííc autor, íe me acá I 
bó de barrer de la imaginación que 
Gregorio Quinto fuelle déla Or-
den de San Benito.porquecontan-
do Crancio la vida de Bruno Obi í 
po Vuerdeníe^ no íe le acuerda del 
parentefeo que tenia cón ios Empe-
radores , ni dize que deípues fue 
Papa. Y escoíamuy dificultoía de 
creer , que vn hombre cuyo argu-
mento es contar los íuceííos d« los 
Obiípos Vuerdeníes , que paíiara 
entre renglones, íerde linage tan-
efclarecido, v au r llegado á íer Su 
ir* 
mo Ponrince. Pero con lo que íe 
acabara de conuencer clletor , es 
Con lo que dize Crancio ene! rmi-
mo capitulo :.que deípues de muer' 
to Bruno Obiipo Vuerdeoíe , ÍU" 
cedió Erpo , | cuíco el Empera-
! dor Groo Primero , preíentó pa-
i ra O b i í p o , y efro feria por los años 
[poco mas ó menos de nouecienros 
y feícnta , que íeñaló Tritemio. 
S í 3 Paes 
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Níngu Bru 
Vuerdeníc, 
I a Crancio,! 
I Uh. 4,(. a 
i Pues ruego yo al ictor 5 que rae di-
5 ga, íi Bruno nueftro moDge era ya 
¡muerto por los años de nouecico 
;tos y fcíenca, como pudo venir á 
I fer Papa , por los de nóiiecientos y 
Inoueotay feys? Y fi Herpo íuceí 
jíbr de Bruno fue nombrado Obií-
jpo por O con Primero: como O-
Iton Tercero ha.zc Papa i Bruno 
deípues de tantos años que eftaua 
| debaxo de la íepultura? 
Áíguno podra dczirjque aunque,-
cftá bien prouado , que el Bruno 
íHidoier i ^ - Iquefuc Obíípo Vuerdeníeen tiem-
iQdíítof^ pode O t ó n Primero, no pudo íer 
Papa Gregorio Quinto , pero def-
pues huno otro Prelado de aquella 
miírna Ciüdad , llamado también 
Bruno, que fue el ve y n te y vno O-
biípo Vuerdeníe, y e ik pudo íer el 
. Pontífice Gregorio Quinto. A eí-
ta replica íe refpondera bíenfacii-
mente: porque fcJigpcR otros tan-
ros inconuenientes, ü no ion ma-| 
> ores, que ios pa liados-; porq.ue cí- | 
te Bruno feguodo como le colige j 
deCrancioen la Metrópol i , libro | 
quarto , * ñotecio en los tiempos 
deiEmperador Henrico Tercero, 
que fue por los años de mu yqua-
rec.ra j poco- mas ó menos \ quando 
eí-re: vldmo Bruna fue eledo por 
Obiípo Vuerdc:ic, y queda ya Gre-
gorio Qe-in-ro Lecho Papa cincuen-
ta anos ames, quando Bruno íegu-
do eüana en panales ; de manera 
que en eíie -modo de dezir de A r -
noldo, ó íe da cinco de corto , 0 de 
largo, ni a y que hazer cafo de Au-
tores modernos?deafuien el íe apro-
uechó , que muchas vezes eco la 
equiuocacion , tod?s las coías quej 
acontecen á los que tienen vn nom^i 
brelas fuelen fundir, y atribuyríe- j 
las tedas á.vno > que es vno de los' 
mayores trabajos, que íe padecen, 
enlashiüorias , y yo le iie rcDÍdo1 
muy grande., por defíear en algu-
1 ñas ocaílones, de hazer eílas perpie-' Benito, 
xidades, y confuíiones que cauían ! 
vnos mifmos nombres. 
Pero la acha encendida que da 
la claridad á eftas mayores disicui Lac^rrefpsJ 
íades., es la correípondencia délos 4e«c¡a<íe,Ws 
tiempos.. Ella me baconuencido, 
a que quite á Gregorio Quinto de 
la iifta de los Somos Pontiiices de la 
Orden de San Benito , íiendo vo 
íugeto tan iluílre, que pudiera hon-
rar tanto el abito , afsí por ib lina-
ge, como por fu dignidad , y V Í F ~ 
itudes : pero quiero que entiendan 
1 os letores, que amo tanto ala cer-
tidumbre, y verdad en cíla bifto-
r ía , que aunque amargue ^ la tengo 
de dt zir, íiemprc que la alcancare: 
y como efte autor moderno que ha 
ciento muy bien en otras oca (io-
nes , ha íalido aora con eilenueoo 
modo de dezir, algunos con la afi-
ción le auran abracado, y como yo 
hallo efías dihcultades que ren^o 
dichas y las he querido reprcíeníar, 
para que le ves , en que me fundo. 
Cou todo eíTo me f w do engañar , 
I y no ay nada perdido en que yo no 
ercriuala hifíoriadeíle Papa pües 
las de los-Sumos Ponní ices , fon 
muy íabidas de todos. Y quando á 
alguno k pareciere qtie Gregorio 
Quinto es monge defíe abito, fá-
cilmente íe puede íuplir la falta, que 
yo hiziere no contandofu hifto-
ria V pues íe puede leer en 
tantos A atores \ qué 
tratan de-
lia. 
Afa dé 
Chrifte 
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Año deChriñop$j* Ano ¿eSanHemio / / / . 
L a fundación del Monañer io de Santa zJMaria 
dePompofia, en I ta l ia , y lamida 
de S. GP¿ido Akaddejie 
Capitulo. / , 
2 4 4 Amdefi . í 
, B e ñ i t O o 
u n 
í o s prime-
ios ^ rigier S 
el Monafte-
ri^ de Santa 
María dcPó-
í poíia. 
N algunos Au-
tores fe haze 
memoria en ef-
te año , de a-
ueríc fundado 
en el el Monaf 
tcii.) de Santa 
María de Po~ 
poda , en Italia , en el Ar^obií 
!pado de Rabena, por Hugo , ¡luí-
friísimo íugeto , Marques de Eí-
te , períona muy valerofa , ye í t i -
mada en cüos tiempos en íralia. Y 
aunque al principio el Monaííerio 
no era muy rico , pero Gerony-
mo Rúbeo , en el libro quinto de 
I fmny- la hiñoria de Ra bena 5 a dize que 
fue muy fauorecido del Empera-
dor O t ó n Tercero, por la mucha 
jíantidad, que en el íe profeíTaua , 
! que fiemprc fue de mas eiríma, que 
las riquezas, y otras calidades. V i -
nieron juntamente en efte Con-
uento tres varones infignesrMar-j 
tino 3 Guiilelino , y Guido. El 
Martino fue vn pocode tienipo A-
bad , pero conforme a la coíioin-
br e de aquel ilglo, íe recogió en m ú 
ermita , que eftaua en ia Isla , ro-
deada del rio Po , á donde viuiá 
perfetifsímamente , afligiendo fu 
earíie, cun vigilias , abilinencias,' 
y oraciones j y fu fama era ñiny 
grande en toda Italia. Para podtv 
cumplir Martiao con eíla íudeuor 
cion , y recogimiento , hizo que 
Gruillelmo , varón de mucha ían: 
tidad , prefiüicííc por el , y fuefíc 
Abad en Sanca Mada de Pompo» 
fía. Eftosdos lantos varones cria-
ron al tercero > líamado Guido, y 
formaron en el vno dc- los mcjo^l 
res iugetos , y roas perfetos 3 que 
tuno Icalia por eftos tiempos. De 
fu hiftoria íe conocerá la obíeruan-
cía, que a los principios houo en 
cíla fagrada caía : facaréla de Ge-, 
ronymo Rúbeo , en el lugar ale-
gado , y de Surioá treynra y voo 
de Marco 3 y de otros* &| 
Dizen pues cítos Autores,quéÍLinage^ y | 
fan Guido .era natural ele la ciudad •^niis£ip-' J 
dtí Kabena , lu padre le iÍamauá;S.Gmdu5A-; 
Alberto , v fu madre Marcía, y U baídc - 9 ^ 1 
lanto nació en vna a Idea , cerca de j 
la Ciudad. Los padreseran nobles,\ 
y muy dados al culto dioino, y a}¡ 
i exercicío de las virtudes \ aísi pe-I | 
:g3roná fu hijo fus buenas coftum^j 
. tres s y tuuicrdn cuvd.uíd , de dudl 
aproiiechaífe en las letras. Traiaií-j-
i le íus padres coa el atauio, y b W i | | 
jtodc veíticlosj que pedia Í Ü noble-i 
^za,que es vn tropíeco, y pledía dej 
Sf4; skáñ¿ 
U sano 
Chnftot 
CoromcaGent rá i clcíanBcmto. 
éícandálo j tú que muchas per--
fonas iuelen caer ; pero el íantono 
fe dexaua licuar deftos güilos , y 
vanidades, á que íc inclina la gente 
ñK^a: trato luego de perfecionálos 
principios de íu vida , y confide-
rando que aqucllús abites ricos ? y 
galanos, leerán de eftoruo , para 
íeguir el camino efpititnal, que el 
tanto .maua, deííco dar con ellos 
aítraues. También entendiendo 
por otra parte , que fus padres le 
querían caíar , anocheció ( como 
dizen ) y no amaneció. Y vn dia 
íefíalado de fan Apolinarmartyr, 
en que fe baze grande fiefta en Ra-
bena, fe áuíentóde fus padres, deí-
nudoíe aquellos vefiides preciofos 
que traya, y dándolos á ios pobres, 
fe viüio de vn abito v i l , y ro to , y 
í indar cuenta del camino que ile-
uaua, fe partió para Roma > donde 
refidio vxi poco de tiempo, ocupado 
enfantos y loables exercicios, y allí 
íe ordenó de Clér igo. 
Hilando el fanto tratando, y re 
boluiendocn fu pecho > de yr á le 
rufalem , como era hombre de 
oración , reuelole nueílro Señor, 
que dexaííe aquella jornada , y ft 
bolüieíleá la ciudad de Rabena, y 
que fe iugeraííe á la obediencia del 
fañto ermiraño Mart ino, de quien 
diximos, que hazia vida de Anaco-
reta , en vna ísletaque hazia eirio 
Po. San Guido obedeció á ía reuc-
lacíon, y mandamiento de nueílro 
Señor: vaícpara N i t i n o , fuplica-
le que le dé. el abito : porque quiere 
facrifícarfeá Dios todos los días de 
fu vida. No luego el fanto ermita-
fio condefeendio con la voluntad 
de Guido , íabiendo lo que manda 
i^Láfantd fjueftro padre San Benito, 3 qué fe 
detenga la entrada del noivido en el 
Mon.aílerío,y noíc íe de. fácilmen-
te el sbiro: afsi rcípondio Martino, 
que ello miraría , y le dio algunas 
S. Guido to-
gna el abkd 
de tnonge. 
Regla ¿cap, 
5 
Añá de S i 
largas. Más el fogofodcíTeo á c \ f i e m i 0 ' 
í an romogojno p u d o í u f r i r m u c t ó r 
efpacio , y dilaciones: el raiímo 
vna mañana hizo vnácofa bien ex-: 
tráordinaria : porque íe echó á í i 
mií^no el abito j amaneciendo coii 
cí vna mañana, lo qnaí confidera-
do por Martino , y conociendo cí 
línage , talento, y buen cfpiritü de 
Guido , difsimuló con eílc hechoj 
y aídmiticndoleeriíücoüipáñia , le 
crío con mucho cuydado , y los 
dos hizícton vna vida del cielo,tres 
años que eíluuieron juntos. 
Parecióle dcfpües á Martino eí GuMo n 
ermitaño ¡i que era bien que f a i i l 3 1 ^ ^ ^ 
Güido viuielie en el Monai íeno de ^ ría ae Pom 
Santa María de Pompoí ia , para 
que aprendícfTe la vida cenobitica, 
y conuentual, tratólo con el Abad 
Guillclmo , el qual recibió á Gui -
do de bornísima gana y por la bue-
na relación que tenia de fu bumif-
dad i fumiíion, y coílumbrcs apa -
zibles. Ocupóle en Pompoíia en 
miníílerios bayos, y en mortiíi-
caciones > que fe acoílumbran dat 
á gente mo^a , y cafino huuo ofi-
cio, que fan Guido no Ic exerciraf-
fe , pretendiendo en todos ellos 
agradar á nueílro Señor , v dar 
exemplo á fus coD?pañercs. Dio 
le tan bueno en cílos miniíleiios 
menores, y tal cuenta de íi , c¡ue 
andando eí tiempo le hizícro Prior 
del MonaíleriodefanSetiero , que 
era anexo, y filiación de Sama Ma-
ría de Poftipoíia. 
Sucedió de ay á algunos días, f 
que Dios licuó paraí l al fanro A-jk'aoAbla 
bad Guillclmo , y fue elefío en í,omiXiííí 
íu lugar otro gran í ieruodeDios, 
llamado íuan Angelo , y corfor-
f me á fu nombre , verdaderamen-
te Angel , en condición , en coí-
tumbres , y pureza de vida. T o -
do eílo quilo premiar nue Pap Se-
ñor , licuándole para íi , para 
que 
S. GuíJo e| 
.00 d é 
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Centuria Sexta. 
Obras mila 
ÍS^fasde fan 
i Guido. 
j que hizicííe conopañla á los demás 
Ángeles del cielo. Fue luego fan 
Guido cledo en Abad, con güi to , 
y aprouacion de todo el Conuen-
to , pero con mucha pe na fuya, y 
defeonfuelo: hizo todas las diíigen 
ciaspofsiblcs , para huyrde la carga 
de la Prelacia, y no la acetara, fi no 
fe lo mandara el fanto viejo Martí-
n o , queaünviuia , y era el dueño 
principal de aquella cafa ; porque el 
auíafido el primer Abad ddla , y 
por dcuocion íc auia retirado , pe-
ro todos los monges de Santa Ma-
ría de Pompoíia le tenían gran ref-
peto, y no faliandeloqueclorde-
naua. Aquí fe moílraron las gran-
des prendas, y el auentajado íugeto 
de fan Guido : porque de vna cafa 
pequeña , íi bien que efpiritual, la 
hizo qaefeleuantaíTe á fervo gran 
Conueoto , donde auia fíngular 
punto de perfecion , y eífaua en la 
cafa vn horno encendido del amor 
de Dios , donde los monges fe a-
brafauan. Exercítauanfe mucho en 
la oración , y en la abftinencia j y 
aunque por cftar cerca del cándalo-
fo rio Po , tenían grande abun-
dancia de peces , pero folos tres 
días en la femana ícles permitía el 
prouarlosí luntamentc fue fan Gui-
do prouechofo para la hazienda 
temporal: porque en fu tiempo 
fe acrecentó notablemente > a — 
cudiendo muchos deuotos con ma 
no liberal, á fauorecer al Conuen-
to , por la buena fama de tal Abad, 
y de femejantes monges. Tam 
bien fe vinieron a viuir á Santa Ma 
ría de Pompoí ia , Alberto'padre 
de fan Guido , y fu hermano Ge-
rardo , delosqualcsíelee, que v i -
nieron religiola , y obferuante--
mente, y muriendo en paz, fueron 
trasladados al cielo. 
Fueron tantos los monges que 
tomauan el abito en eíla caía ^ com-
AfiúdeS, _ _ _ _ _ _ _ _ _ ^45 
bidados del buéri olor , y vida cc-
leftial, que fe hazia en ella , qué 
no cabían ya dentro del Monafte-
rio , y afsí fue neceííario hazerfe 
otro , que fueííe como cafa de cn-
íanche , á donde pudíeífen caber 
los Religiofos. Fauorccio nue íbo 
Señor a fan Guido en cfta obra , é 
hizo por el algunos milagros, aísi 
librando de manifieílo peligro , á 
losqucandauan en la obra , como 
focorriendo de baíiimentos , al 
tiempo que la prouídencia, y fuer-
za humana no eran bailantes para 
traerlos* También Geronymo Rú-
beo , a ann con la breuedad que a-
coftumbra á llenar > apunta otras 
muchas marauillas j como dezir , 
que con el agua que Ilegaua á fus 
manos, íanaua los enfermos ¿ y que 
dio vifta á vrt ciego , y otros cafos 
milagrofos , pero Vno que refiere 
Cs muy notable: porque afirmasque 
ííendo muerto aquel íanto ermita-
ño Martirio , que en tiempos paf-
íados auia fidb Maeílro de fan Gui-
do , por fus oraciones fue bueko á 
la vida prefente j y tres días que du-
ró con ella > coñtaua grandes cofas, 
de lo que en la otra vida auia vif 
t o , que í lruio, para que los ñoxos 
feanimaíícn , á feruir con veras á 
nueñroSenor^ y los perfetoscor-
riefTen aun con mayor feruor y l i -
gereza* 
Con fer lari Guido varón tán ¡Ei ÁífaUrJ 
efpiritual, y de quien fe tenia tan 
gran concepto en toda la tierra, fue 
muy desfauorecido de Heriberto, 
Ar^obiípo de Rabena , el qual in 
formado de algunos malos terce-
le parecía, que era mucho el ros 
acrecentamiento en rema, y calida-
des de la cafa de Pompoíia , y que 
era eít o formarle vn Gsfiilio , qué 
fueíTe defpuescomo padraOro^cotra 
la íglcfia mayor de Rabená. Y lle-
gó á tanto la culera c indignacio del 
po de Kabe 
na desfallo-
rccfciiS.Güi-
dojy á fu ca-
fa» 
\Jño de 
Chuño* 
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San Guido y 
i íendopeni-
tcneia. 
zPfaL 34. 
j Ar^obifpo Heriberro,q íecietcrroí-
nó de yr al Monaflcrio de Sata Ma-
ría de Pompofia, con mano arma 
¡ da > y echarle por el fuelo. 
Sopieronlo el Abad , y mon-
íüsmTgeTfe ges) y [en lugar de llamar íolda-
f f f i c^ ^ dos para la defenfa , juntar armas, 
•hazer reparos , tomaron el confe-
jo de Dauid5que enel Pfalmo treyn-
ta y quatro a tratando de lo que 
liazía quando le fatigauan los ene-
migos , vino á dezir : c&m miht 
wolefií ejient, induehar ctltcio, ef-
ías mifmas armas, y defenfas, to-
maron fan Guido , y los monges 
de Pompofia r porque auiendo vc^ 
nidolanueua , de que fe eftauáa-
preílando el Argobifpo , para acó 
meter la cafa > y derribarla, man-
dó fan Guido á fus íubditos hi-
zíeííen penitencia , y con feruo^ 
roíiísímas oraciones 7 pidieíítn mi-
fericordia á D i o s , les fauorccicííe 
en eíle tan grande aprieto , y de-
xa ndo las veftiduras-dc lana, íepu-
fíeron aíperiísimos cilicios , quita-
ronfe los paparos, y andauan def-
calcos , y la comida (por tres dias 
que duroeíla sfpera penitencia) era 
pan de cebada , y la beuida vnos 
íorbosde agua : auia también dií-
ciplina común, abriendofe aquelíos 
fantos Religiofos las eípaídas á aco-
tes , para aplacar a nueftro Señora 
el quaí están marauiííoío en lustra-
bas, que oyó los ruegos deftos ben-
ditos padres. Porque viniendo el 
Ar^obiípo con mucha colera , y 
gente, de repente íe le mudó la vo-
luntad, y coníiderando, queíalian 
aquelíos padres con íuniifion , y 
humildad á recibirle , en lugar de 
moftrar íuyra, y colera y fe pi ofiró 
a los píes del Abad, y de aquel ían-
to Conuento , y rafsdos los ojos 
con lagrimas , pidió perdón de las 
malas obras que auia hecho, y t<yiia 
determiriacion de hazer v con 
Ano ds SJ 
— • , 1 ni •-! - • 1 - , f«»»i «n 11T-1 rr- - -i 1  rrr 1 . ry 
] r o ñ r ó ápazible , abracó á fan Gui- \ 'en iü * 
'do i y a fus monges, y de allí r~ :SÍ'•' 
delanrefueeí Argobiípo vnodélos 
mayores, y ciertos amigos, que la 
'cafa tuuOrSticedio Gerardo enel A f 
^obifpado á Hcriberto, ei qualfue 
intimo amigo de fan G uido , y de 
muchasmánerasprocuró hazer bie-
nes á la cafa , dándola hazieoda, y 
' diferentes priuiiegios, y no foló 
i moftró ello envida^ fino que de f 
¡pues de muerto , quiío honrar el 
Conuento > mandandofe enter-
rar en Santa Maris de Pompo-
Nofo ío tuuo cuydadofan Gui-!s.Cuidoso 
do, de que fus monges fueífen ían-1 c"ra<íuc •*>'a 
r 1 • v r • e í t u í i i o e i i f u 
tos, l ino también procuro que íe conuento 
auentajafíen en fer doétos , y qué 
períonaá de erudición les íeyeílen 
las íagradás Eíctituras. Entre o-
tros que eftnuiefon en ella cafa , 
fue aquel excelente vafon fan Pe-
dro Damiano , que deípues liego 
á fer Cardenal , de cuyas obras 
tandoftas, y tan dcuotas nos he-
mos de aproucchar muchas, vezes 
en eíla hiftona,del qual cuenta Ge 
ronymo Rúbeo , enel libro quin-
to , b que eftuuo leyendo en efte 
Conuentodos anós^ á petkionde 
fan Guido > que fuplicó al Abad de 
Santacruzde Abelaná , donde era 
monge conuentualían Pedro Da-
m i a ñ o , que feíedieííe, para el in-
tento dicho , y defta vez que eíte 
fanto eílmio en Pompofiajfuc muy 
grande la amiüad qucconferuó con 
los monges delía, teníendoíes íiem• 
pre en mucha cftíma. Para prouan-
'cadefto que voy diziendo, quiero 
poner vna carta de ían Pedro Da-
jmiaño, ceícrita á los monges de 
i Santa Maria de Pompofia , en el 
(libro fexto , Epi ftola fexta , cu-
jyas palabras traduzidas fon ks ü 
guientcs. 
Padres muy amados, y feño-
h Gerony-
m® Ruheo, 
i ib , j . 
c S. Pdnt 
res 
\Cbr1ft9 
Cenruria Sexta. 2 4 ^ 
res míos j no quiero efcriuír de la 
manera que mi coraron cftá hir-
uicndo , con el fuego de caridad, ni 
con que achas encendidas cftá que-
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de lpando íe , en aficióndei Mona'fte-
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losmages 
pompofia. jno de Pompoíia ; porque ñadié 
!pieníe? que yo quiero tratar de íer 
liíongcro, de lo qual es teftígo mi 
'Conciencia , ni lo ignoran tampo-
co los que tratan conmigo nías de 
ordinario» Y aunque yo viua le^ 
xos , apartado con el cuerpo , vo-* 
forros íoys amiciísimos mios. N o 
qacrayspeníarque foy e í l raño, ni 
que como quiera, foy amigo y com 
pañero , antes aureys de entender, 
que todo nueí l ro Conuento , y 
yo , es pofícision propia vueílra, a 
la qual teneys acción , y derecho, 
y los monges defía cafa , podeys 
mandar a los dcüa , qualquicra co-
fa que os diere contento , íin tener 
duda alguna , como íi fueffemos 
vuefíros íubditos, y domeftícos.Pa- ¡ 
dres muy amados > con lagrimasen 
los ojos, os ruego , y proilrado á 
vueñros fantos pies, os pido que 
querays fuplicar íiempre á Dios por 
mi , que foy vueílro Geruo ; pero 
principalmente qnando yo fuere 
muerto , os pido hagays con efte 
miferable, lo que por vn monge de 
vueftro Conuento. Dcípues que lia 
dicho fan Pedro Damiaoo eílaspa-
labras, da á entender en la cartajem-
bia á los monges de Pompofia cier-
co prefente , en que ks pide perdón 
de h poquedad del, rogandoles5que 
no atiendan tanto § lo que Ies em-
bia , quanro al amor, y voluntad 
que les tiene. Si yo huuiera e ícnro 
la vida de fan Pedro Damiaoo ( co-
mo yo eípero en nueílro Señor de] 
contarla en el tomo fexto ) y dixeí- j 
fe, quan enemigo es aquel fanto | de 
liíongeár á nadie,enronGes fe echara, 
de ver, lo mucho que merece el Co-1 
liento de Santa Maria de Pompo-
1 Bemto. 
CañigóDios 
á vn Obifpa 
fia, pues viniendo en el S.Pedro Da-
miaño,íe aficionó de tal manera á íu 
obferuácia, y Religión, que defpucs 
le trata co el amor que hemos vifto, 
y ofrece á fi, y á fu Conuento con 
eftraña fumiíion , al feruicio de los 
monges de Pompoíia . 
Pero pues hemos hecho mecíon 
de S. Pedro Damiano, y deñe Mt>-
naílerio^quicro contar vn calo, que \ ^ agrauio 
refiere el mifmo fanto en el libro í 
quinto de las Epiítolas,Epiftoladiez 
y feys, que juntamente es graciofoj 
y es exemplo, para que cícarmicntl 
los hobrespoderofos, de hazer mo-
leília a los pequeñitos. E l Obifpó 
luán de la ciudad C omiacleníe)hizo 
voto de fer Relígiofo, pero auia di-
latado mucho el cumplirlo, entre-
teniendoíe en cofas de gufto, y paf-
fatiempo ,fu plato era abundante, j 
vna vez fe quifo regalar, có daño de 
tercero:loqual encarece mucho P e r 
dró Damiano,y acufa mucho al O-
biípo, de que con fer el tan pedero-
fo, y tener tatas diferencias de man-
! -res, hizo matar vh lechon íoloy 
que tenia vna viuda para íi 3 no mas 
de porque le dio aquel antojo deco> 
mer del. Pero no defino nucíi ío 
Señor el cañ igo , pues luego le hi-
rió enM garganta, con vna pode-
ma, que no íe le quitó en todos los 
días de fu vida ( con vmir muchos) 
y Ja necesidad le hizo hazer virtud: 
porque en eífa ocaíio t o m ó el abi-
to en elJvionaílerio de Santa Ma 
ria dePompcfiaí mas en pago de fu 
gula paíIaQa,nuncá quifo darienueí-
rroSeñorfalud, y le eraranpenG-| 
ía la comiJa, que en largo tiempo j 
podia tragar poco manjar , y cfiol 
co dolor, y afsi tenia el pobre necef-1 
íidadjde aísiüir á la primera mefa, y 
íe quedaua ala fegúda, y aun en to-
cio aquel tiempo no tomauaalíaie*! 
to íuficiéte: porque ííépreíe qüeda- * 
na hábr iento , fin poder fatisfazerfe^ 
Bol-
Ifr^n—^-/---• 1 
\lAf¿o de 
ICbnJio. i 
Muerte y én-
¡ftiertode fari: 
GulJo , y íü 
trasiacion» 
Coronica General 
Boluamos á nucfiro propofito 
«que ían Pedro Damiano nos La dif-
ti avdo con la buena gracia que tie-
ne en referir todo lo que quiere , y 
acabemos de contar la vida de ían 
Guido j que ya le falta muy poco: 
porque morirá muy preíto con o-
cafion de vn camino que hizo j á 
ruego del E m p e r a d o t H é r i c o T e r -
cero, el cjual tenia tan gran coneep 
to deíle íanto , qué en llegando á 
Italia, y eftando en Parma i le em^ 
bio á dezif ífe llegáfleá aquella Ciu-
dad : porque tenia negocios de im-
portancia , que comunicar con el. 
Ei fanto íalio de muy mala gana de 
íucafa, que fu alma le pronoíHcaua, 
que eftaua cercana íu mucrte,y qui-
íierala paflar entre fus hermanos: 
aísi fe deipidio dcllos, con mucho 
icnfimiento , dándoles á entender, 
que no le verían mas > y aísi fue 
porque vino á fallecer el íanto , en 
vn pueblo Hamaco ían Dcñino^cer 
ca de Parma : murió có mucha bre 
uedad, no durando íu enfermedad, 
Gnonesdias. Simio muchoHen-
rico Tercero la muerte del ían to , y 
como feñor, y poderofo, fe leuantó 
con el íanto cuerpo: porque auicn 
doíe al pri; cipio enten ado en la 
Igleíia de ían Zcncn , squeMa,Aba-
á h de la Orden de San Benito, deí-
puesíelíeuó coníigo á Alemania, á 
la ciudad de Efpira, y le dio ícpultu-
raen la Iglefia colegial de ían luán 
Euangeiifta , que de ay á algunos 
anosmiidó el nombre,.,.y fclla.mó 
de S. Guido .Es eñe íanto Abad ca-
nonizado , y en vnes niarty rolo 
gios > y caíendanos le ponen á 
treynta y vno de Mar^o, y otrosá 
primero de A b r i l , pero éíla dife-
rencia es poca, mayor es la que le 
dan los Aurores en los a6ostíe la A-
badia: porque vnoslefenalan qua-
renta y dos, y otros quarenta y o 
cho , y viniendo á morir el año de 
de fan Benito. AñodeS, 
Bíil y quarenta y feys, cafi por cftos ' ^ em i0 ' 
tiempos en que aora llega nueftra jr/7, 
hiñoriá comentó á fer Prelado def-
ta cafa ^ por donde conjeturo, que 
Santa Maria de Pompofia fe edifi-
có algunos anos antes defle deno-
uecientos y nouenta y fíete , en que 
hemos puefto fu hiftoria 3 pues pre-
cedieron a fan Guido tres Abades: 
pero como la primera memoria que 
halle delta fue en efte ario, no quife 
alterar el computo que traen los au-
tores* 
La ' v i día del hienauentu-
rado luán ./ihád de A í o-
te £¿iJwo, figundo deíle 
nor^hre. P ¿p. IJ . 
V E S cñamos en i , 
T n Elección de 
Italia, lleguémonos i„5 Abad de 
á Monte Cafino ,;Cafíno/egú 
d j n - do deíle no onde en eíte ano,; bí.c< 
y en el que viene, 
tenemos que con-
tar las vidas de dos Abades,llamados 
luán fegundo , y iuan tercero. El 
íegundo lo fue en elle año en que 
pondremos íu hiftona, reíeruando 
la del tercero para el que viene. Ya 
dixinios los años paliados déla no-
table defgracia, que aconteció al A 
bael M a n í b , á quien enemigos de la 
! ca^> yfuyóSj-.leiacaton los ojos, aísi 
j füe necefíario, quedexafíeja Aba-
dia^y por falta fuya.Ios monges pro-
cedieron á nueua elección , y falío 
por Abad vn íanto monge ííamadó 
íuan, hijodeí ^lonte C a í i a o , v d i -
go que es íanto : porque aísi tratan 
del muchos, y íu muerte fue tal,quc 
le podemos muy bien celebrar con 
eíretitulo. La primera cofaquehi-
zo e fte Abad, fue aconiodar al paf-
íado, que efíaua ciego , dándole la 
ígléíja de S. Mrr t in , cabe el rio Buí-
turño, 
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Muerte fari-
ta del Abad 
,luan. 
¡áLeoHoft, 
> líb.z.c.z. 
i |rincIpio dé 
!lavidadeluá 
lacero A -
(,y d, y fu pe_ 
ri:§rinacion.-
| tiirnQ,y otra de kn Segundino, pa 
1 ra quc'dc lá rencá clelks íe fuíienraf-
I íe,y pailaífe la Vida con algún coo-
faeíoiíi le puede tcner^qaien le falta 
vifta; Gouernaua luán fu Abacia 
ton liiiicha fantidad,pero como era 
ñmy viejojy júncamente muy enfer 
nio,cónriderando,que no tenía ho* 
brós para íufrir tan gran carga, con 
el beneplácito de los monges, íufti-
tuyo la dignidad en otro religiofoi 
llániddo íiian, de quien trataremos 
c l a ñ o q u e viene>y dexahdo el Mo-
na fterio de Monte C a l m ó íc partió 
al yermo, con cinco monges > y en 
vn puefto llamado Pircto, edifico 
vna IgleGa pequeña,dedicada á los 
fantos Martyres CofmCjy Damia,c 
hizo alli vna vida muy perfeta,dádo 
fe á excrciciós efpiritualesjen q le có 
gio la muerte^q fue muy gloriofa. 
Eíia cuenta el Cardenal Leori 
Oftieníea en el libro fegundo, por-
que dize,quc vn monge llamado ta 
bien íuanjviuia enel Móhafterio de 
fan L a m encióiíitó en la Ciudad de 
Capu3,y auiehdoíe leuanrado antes 
de Maytincs, preueniendofe para 
ellos con o r ac ión , mirando házia 
donde eftaua la móntaná de Cafi-
no,vio fobre ella vna gran luz, y al 
alma del fanto Abad luán , que ro-
deada de reípládor, yua camino del 
cielo. E l monge íe leuantó muy de 
manana,y fue a contar la viíion que 
tüuo á Andrcsi Prelado de áqucí 
Monafterio de Capua , 7 le refirió 
lo que auia vif to, íuplicandole enea 
recidamehte,quc érabialle luegovri 
menfagero á Monte Caíino,para ía 
ber lo que alia paífauá, y boluielíc 
con la relación de lo que los móges 
reípóndiéítéri. Defpachó luego el 
Prelado vn mcíifagero,el qual yen-; 
do por fu camino, topó otro que íe 
encontró con el,y preguntando, q 
adonde yüaje refpondioique cami-
n a u a á C a p u a , para dar cuenta de 
como era muerto el Abad lüan , y 
: que le éncbmendáfícñ a hneftro Se 
| ñor. El menf3gero,que venia dt Cá 
pua,preguntÓ al de Cafino á quehó 
Ira auia pallado defta vida el Abad 
] Iuan,y conforme a lo q le reípodió 
i echó de ver,q puntualmente auia íi 
! do fu muerte á la hora,q íe auia vií-
fto la claridad^ reípládor enCapuá, 
jafsi nofte ncceílarío,q los dos mé^ 
ij íageros paílsílen adelante,cada vno 
fe boluio al Mónafterio deddfíde 
'auia í idoembiádo, y eí menfagero 
|de Cápuá certificó á los monges dé 
; aquel Priorato,cómo á la hora que 
fe vio la luz auia dpi radoeí Abad 
(luán. La mifma relación lleuó el 
|otro menfagero al Monte Caí ino, 
lylos monges d e l v n C o r i ü e n t o , y 
del otro diero gracias á iiueítro Ser 
| ñor por rán íeñaladá merced como, 
! auia hecho á fu Abad pafíado,raof-
! trando por fcñalcs tan claraste que 
íe auia licuado á gozar de fu gloría. 
oAfio ie Chrifioy pS, K m de Sari Benito j r S * 
L a hijforia de lüan Ahad de.Monte Cafino tercero 
deñe nombre. Capitulo í. 
? . I Viendo elfantd Á- ; 
^Qan dexado la 
^ § ^ w X Prelacia por fu, ve-i 
! jez , eindifporicio-' j 
nes, entró á góuer- ' 
Año de S 
Benito, 
T17* 
1 ñarla Tuart terceró defte nombre,-
cuya vida cuenta León Hoíliéíe en 
el l ibro fegüdo,a capitulo vey nte y a 
dos7y en los demás que íc íigue. Era fi^n]e' 
íuan de niuy noble linage, del pue-
T t 
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blo llamado Bcnauento, defdc íus 
tiernos años fue de nmy buenas co* | 
ü u m b r e s j muy temeroío de Dios,1 
llegó á fer Arcediano en la Iglefo ' 
Mayor de aquel pueblo,de dode era | 
nacural^pcro como el tuukfíe mu-
cho deíleo de íeruir a ni ieí l ioSe- | 
ñor,dando de mano á la dignidad,y 
á las muebas efpera^asjque fu valor, 
y nobleza le promedan,dexó el mu 
do?y toraóel abito en Monte Gafi-
no,quádo era Abad de aquel íantua 
r io Aligerno, debaxo de cuyo go-
uierno dio luán mueílras de muy 
buen Religiofo.Sucedio Nisnío en 
la Abadía,y en fu tiempo tuuo luán 
deííeos^y deuocion de yr á Icruíajé 
y vifitar aquellos lugares [agrados, 
donde el Señor obro nueílra reden 
cion.Pidiolicencia al Abad Maío, 
y con ella íe partió luán para ícrufa 
len,y auiédo andado las efiacicDcsl 
.acoíiumbradasje retiró al mote Si-1 
nay, donde cíluuo haziendo vida j 
ejemplar ícysaños.Deípues de ai|i: 
fe partió para Grecia,v en vn mc'te 
de fan Honora i^eÜádo vna noche | 
en aquel pueíloffe le apareció nucf-| 
tro padre fan BenitOjy le pufo el ba| 
culo abacial en las m3Dos,3nigndádo j 
le^quc fe fuelle luego para Mote Ca 
ímo.Iuan mielo eíia vifion al Pre-
lado de aque] Coni]éto,el qual le di 
xo le parecía bien^q ííguieíie el má-
damiento de tan gran padre.Boluio 
fe íuapara el Monaílerip de fu pro-
fefsion,v dentro de poco tiempo 1c 
íucedio lo q airas dexamos referido 
decomo fu anteccíi'or dexó elgo-
uiernopcanfado con la vejez.y enfer 
medades^y cí fuñituye en fu lugar, 
y gouernó la Abadía, deze años, y 
feysmefes3y a l egó los tiempos deí 
Papa Siíueíiro fegundQ,y de luán, 
á quien vnos llaman el dezimo o¿ia | 
uodcí le nombrey otros el deznno! 
{nono. 
, i Hizo muchas cofas el Abad ína i 
n© del Abad * i i i r i ^ 
iuá tercero, tereen^en prouecho dcia cala, alca 
Buen gomet 
< ^ó del Emperador O tón tercero la. 
confirmaGion defus priuilcgios, y 
quado e ñ e Principe honro al íanto 
Conué to de Cabno en tiempo del 
ifbad luán .viniedo á vifitar el fepul 
; ero de nueílro glorioío padre S.Ee 
nito, dexó dos coronas de plata, y 
otras mercedes que hizo á la caía. 
También efte Abad^quc era hom-
bre paramucho^enriquecio a Cafi-
no de muchas maneras, porque fue 
«migo de edificios y en fu tiempo fe 
hizieron diferentes fabricas, y en la 
íacriftiafe añadiero muchas piceas 
de oro y plata riquifsimas. Recibió 
anexÓ5trocÓ3dió,refíauió difei eres 
poíreísiones,q cuéta muy cíledida 
mete Leo Hoí i iéfecn el luear cita 
do,ad6de remito al letor smigo de 
cofas fmgulares^bueras para hiílo-
ría particular, pero para eí!a gene-
ra l , feria coía penofa defceDder a 
materias tan menudas. 
Vna falta pone Hofiienfe á cf] c 
Prelado:,caTgadolevde q no guarda 
ua el coíejo de ían Benito, el qual di 
ze en fu Regla, a o procure antesel 
Abadíer am3do,quc temido , y lúa 
yua por difeicte esmino-íí edo algo 
aípero decondicio,co q íc hizo mal 
quifio co feglares^y con mcrges,lo 
qual conoGidopor eljiecatádoíe de 
algunos quexoíos,fe apartó por al-
gu tiepo árefidir en la ciudad dcGa 
púa.Pero no huno el ylbad íua bie 
buelto las efpalda^qusndo en elCo 
uento eligid o otro Prelado,á quic 
llamauan Dozible.Mas eíía ciíma y 
relxlio no duró fíete mefes cüplido's 
porq el Abad luán boliuc de Cspua 
áCafino^paziguarofe los animosj 
y el tornó á fu gouierno, el cual no 
le duró mucho tiempo, porq como 
era may-vi:ejo,lefobrcuino'Ia muer 
t£\y le idee deíla vida á diez y ocho 
de Msi^o del año deGhrií] ó de m i l 
i y ünze.Sucedieron dcfpues deíu fa' 
: llecimiento diíeretcs reuolucicncs,1 
que fe contaran en año propio. 
mo de 
S.BeMíta 
bien auiíb 
per hazerfe 
temer mas4; 
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a L a fatita] 
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JRobcrtoRcy 
'•de Frácia re 
' prchendido 
porS«Abbo. 1 
V E R T O 
en Francia el 
Rey Hugo 
Capeto, 1c fu-
cedío en los 
cftados ía hi-
jo Roberto, 
vno de los 
mejores Rcyts, que ha renido aque-
lla nación , poique ialio vakrofo, 
prudente, p í o , deuoto > y ÍJUD do-
do, pero como en el paño fíno íuc-
leaiTcrpolílla^ y caer alguna man-
cha , afsi á los principios del Reyno 
de Roberto, cay QC ÍTC Principe en 
vn deícuydo, que los hombres gra-
ucs, y calificados de iu Cort t le afea 
ron : porque fe caíó con vna íeño-
ra llamada Berta , con quien tenia 
vinculo de parenteíco. Quien to-
mó cfte negocio con mas veras3 fue 
vn gran Varón , que a cita fazon 
auiaen Francia, Abad del Monaf-
terioFloriacenfe , llamado Abbo. 
A l fin pudo tanto con el Rey, que 
le hizo repudiar la muger que auia 
tomado , y íe cafo de nueuo con 
vna hija del Conde de Arras , por 
nombre Conftancia, y con auer íi-
dofan Abbo elque mas auia meti-
do la mano en eílc negocio, repre-
hendiendo ai Rey5no quede. Robcr 
to indignado con e l , que los hom-
bres diícrctos , no fe crconan , n i 
enojan con quien les anífa de íus fal-
tas,antesles cobran afición , como 
fe puede echar de ver por lo que 
aconteció á Roberto confan A b -
bo en efte año de nouecicntos y no 
uentayocho?en el qual el Rey em-
sbíó á fan Abbo á Roma con vr a 
\ embaxada ai Papa Gicgoiio Quin 
to5en negocios graues, y de impor-
tancia* 
Es fan Abbo vn fugeto de los ín-
íígncs,queen cÜos tiempos auia en 
Franciajíanto, y dc¿lo con cminen 
cia, á quien dcípues nuettro Señor 
honró con la corona del martyrio, 
y tenemos necefsidad deconocer-
lejaísipor dar noticia de vn hombre 
tanexcelcntejCcmo para desl azer 
vna equiuocacicn n^uy grande,)'vn 
6udo cit go.cn que han í a l t s d o j en 
redadoie muchos aurores. Porque 
ay dos Abades , Cada vno llamado 
Abbo.y doshifioriadores^cen no-
brede A ) monio, y maknjente , y 
fin confideracicn ios han mezcla 
do,de mancrajOuc aora con mucha 
dificultad íeconcccn.Yo contaré la 
vidadeftelanto Abad^y manvre í -
crita por Ayme nio amonge Flcria 
ceníe^que luán Boíco (n>onge C e-
leíHno) ha pocos años que facp á 
luz}y contada la hiftoria de fan A b 
* -o,y viüo que floreció tn tilos a-
f;os,íaldrá la luz con que fe ahoyen 
taran las tinieblas con cue íe han t Í4 
curecido.y anublado las hiítoiias 
deüos varones infignes. 
Fue fan Abbo natural de ¡aciu-
dad de Crliens, fu padre íc liamaua 
Leto,)1 íu m^dreHamengarda > ni 
eran deíloslinagesgrandes,)' encú-
brados,ni tampoco teridosper gen 
te crdinaria,pero conleruauan vna 
mediana nc)blcza)acompañadacon 
mucha virtud,y Chriíiiandad , con 
que eran efi'mados deíus vezinos, 
Tuuieron e.ran cuvdsdo, c< ncuc 
fu hiio no folo fucile virtuoío r^no 
también letrado:aísidefdc pequeño 
tiaxeron á fu \\\\o Abbo al Klonaf-
tci io Floriaccníc.para que en souel 
Monafíerio ,y Vniuerfidad apren-
j dieífie juntamente fanras coílübres, 
i y buenas letras. Es cofa muy nota-
" T r 7 b k 
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ble lo que en efta ocaüon luaaBof-
co eferiue en vna anotación. Seo-
Ite quondam (dize) adeo wfignes 
atque celebres tn cwmbia FiarHt-
ce*íje hahebantur r fcelaflico " 
rum tn eis numerusplus quinqué 
mdlihus teceftferentur* Las efeue-
ías (dizc eíle autor) del Monaíle-
río Flciíaecnfe ^ eran tan ínfignes, 
y celebres > que íe contauan en 
ellas mas de cinco mileftudíantes^ 
V n o deliosfueían Abbo^ que te-
nia en aquel Conuento arrimo en 
¿ostios íuyos j vnomonge, llama-
do Giimboldo,y otro por nombre 
Chriftiano y Clerigo^que íiazía ofi-
cio de Capellán en aquel gran Con 
uento, en donde vltra de los rnon-
ges, auia cantidad de Capellanes? 
que femian á la Iglefía* 
Como el niño Abbo dieíTc biíe-
nasraueí l ras , yíedefcubrieíTen yai 
efperan^asde el gran caudal, que 
adelante auia de tener y losmonges 
de la cafa fe íe aficionaron, y admi-
tieron de buena gana la oferta de 
fuspadres, quando vinieron á pre-
fentarle al Monaüe r io , para que en 
cl tomaíre eí abito. Era Abad á la 
fazon de eñe iníigne Monaí ier io 
Vuilfaído varón iluflre , y de fan-
tascoííumbres : pregunto al n iño 
como fe Ikmaua , y el refpondio^ 
que Abb(^, jugando del vocablo el 
Prelado,fonriendofele dixo, que 
auia de íer Abad de aquella caía,, 
porque dé Abbo ,á Abbasva muy 
poca diferencia en las letras. Y gle-
gue á D i o s (dixo el Abad al niño) 
fe cumpla en vos eftemt pronofti-
co , y feays Abad , y padre de efte 
íanto Conuento^ T o m ó Abbo el 
abito , y contentaua muciio á aque 
líos padres a los principios. Y pare-
cióles , que defeubria talento para 
las letras, y afsi determinaron en-
caminarle por aquel íendero , y 
pafladosdos años de nouíc iado^o-
mo eílauan allí íaseícuelas tan a ma 
no , boluio á profeguir con fus eí-
tudios; interrumpidos con lósanos 
de prouacion. Tenia el fanto m uy 
lindoentendimiéto, y muy agudo^ 
acompañado con vna gran memo 
ría> y como juntamente fucííe muy 
gran trabajador, y alsiílente en ios 
cftudios, auentajauáfe grandemen 
te á fus compañeros : pero no por 
efíb fe oíuidaua de la obligación 
píifícipaí á que auia venido ai Mo-
naíierio > que era á feruir á Dios 
con veras, y perfecion i que ios cf-
tudios, como dize aquimuy bien el 
autor,queefcriuio íu vida, no fon 
ía principal parte de la Religión, fi-
no accidentes della, y vn noble en-
tretenimicnto para períicionar la 
©bíetuancia^ 
Tenia eí fanto moco repartido 
el tiempo de dos maneras.- parte da-
ña á íos rigores déla vida peniten-
te, y monaíHca 7 parte á los eftu-
dios i y quando difputaua deílos^fca 
bJaua ,paííaua las liciones , argüía, 
y conuerfaua con los mo^os , pero 
quando fe queria recoger a tratar de 
fu alma,, comunicaua con los viejos 
y ancianos , para que íe fendereaf-
fen en el eftrecho camino de ía per-
fecion» Mofírauafe fan Abbo tan 
auentajado en todo lo que tomaua 
entre manos,.que comó en aquella 
cafa fe leyeífen diferentes ciencias, 
y artes, en muy breue tiempo tu-
uieron necefsidad los maeüros prin 
eipaíes de aproueeharfe delaabili-
dad^y defíreza de fan Abbo ce cofas 
menores:porque le mandafon en-
íe ñafie á leerjy cantaren aqueiía ef-
cueia , que defde ellos principios 
auia lecciones en aquella Vniuer-
fidad,, hafta faberfe las buenas le-
tras, y fagrada Eferitnra. Pero pa-
recióles a los padres Fíoriacenfes^ 
que el ingenio defan Abbo cra fu-
perior, y que no conueniatenerle 
mucho 
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mucho tiempo en eflos menores 
exercídos , y para que fe ocupa fíe 
en coías mayores, y íe auentajaíTe 
en ellas, le embiaron á las efcuelas 
de París, y á las de la Ciudad de 
Rems,para que fe hízieffe vníuerfal 
en todas facultades: afsi dízen^ que 
fupo, y con ventajas, Gramática, 
Arifmetica, Dialeética, Fílofofia, 
Aftíologia, Geometría, Retorica, 
yPoeíia , y de cada arte liberal fe 
aproaechana, y fe feruia para la fa-
grada Efcrítura, en que vino á fer 
muy confiimado3temendo fama de 
mucha erudición,y fiendo muy ref 
petado por fus letras. 
Deuía de fer muy grande la fa-
ma de fan Abbo en aquellos tiem-
pos, pues que bolando pafsó la mar, 
y llegó de Francia á Inglaterra, en 
donde vimos los años paflados,que 
viuian aquellos efclarccidos fuge-
tos, fan Dunftano, y fan Oííubal-
do Ar^obifpos, el vno de Cantua-
ria j y el otro Euoraccnfe. San Of-
fubaldo auia profefíado la Regla 
de fan Benito en elMonafterío de 
Floriaco , y como diximos años 
atrás, vn tío fuyo llamado Adon, 
Arcobifpo de Cantuaria, que tam-
bién auia íido mongeFlonacenfe, 
le quifo licuar coníigo , donde fan 
Ouubaldo tuuo tan buena dicha, 
que fue afcendiendo á diferentes 
dignidades, baila llega r a fer Arco-
biípo. Efte fanto fundó vn Mona-
fterio en Inglaterra , llamado R a -
meíienfe, donde pufo monges, que 
guardaííenla Regla de fan Benito, 
y juntamente deífeaua , que entre 
ellos huuieífe hombres muy do 
¿tos, para quedefpuesfueífen mae-
ftrosentodalalsla. Era grande en 
efte tiempo, como deziamos, la fa-
ma de fan Abbo , que llegando á 
las orejas del Arcobifpo Oífubal-
do,lc deffeó llenar configo , para 
quclcycífe en aquel fu Conuento. 
Am-Je S, 
Benito* 
fi8* 
Gouernaua en eña fazon , y era 
Abad del Monafterio Floríacenfe, 
Oyboído , á quien eferiuio el A r -
^obiípo encarecidamente, rogán-
dole le remitieffe á fan Abbo , y 
declarándole, para lo que fe le cm-
biauai pedir. E l Abad condefeen-
dioconla voluntad del Ar^obiípo? 
y embio á fan Abbo á Inglaterra, 
para que obedecieífe el orden, que 
le dieíTe el Arcobifpo OÍIubaldo. 
Partiofe fan Abbo i hazer la obe-
diencia, pafsó alguna dificultad en 
la jornada del mar, pero llegando 
a Inglaterra ,fue muy bien recibi-
do de fan Oífubaldo , y luego le 
encom endo el cargo del nueuo ef-
tudío, que quería entablar en el Mo 
nafterío que auia edificadok Era 
entonces Abad del Monafterio 
Rameíieníe vn monge , pornom-
bre Germano, profefíb afsi mifmo 
del Monafterio Floriaceníe^e ma-
| ñera, que el Le&or, el Abad , y el 
¡Arcobifpo todos eran profefíos 
j del Monafterio de Floríaco enFran 
Icia,que en aquel fanto tiempo ,ni 
\ auia embidias, ni íimulaciones,. fi-
no aprouechauanfe de los ftigctos 
que tenían, aora fueífen Latinos, 
aora Griegos , aora Barbaros. A-
qui en efte Monafterio fan Abbo 
i leyódosañosconmuy buennom-
i bre, y íatísfación de los miradores, 
¡ya ruego de fan Dunftano Arco-
bifpo de Cantuaria (cuya vida de-
xamos atrás eferita) publicó la hif-
toría de fan Edmundo , Rey , y 
martyr: pero de los eferitos de fan 
Abbo, no tratemos aora, que luego 
haremos vn Catalogo dellos. 
Eftando leyendo fan Abbo en 
el Monafterio Rcmcíienfe , bien ^ 
defcuvdadodeboluerfc tan prefto l1^? Ab^ 
lá Francia, le llego vna carta muy 
| regalada de Oyboldo Abad Floria-
cenfe, en que le rogaua con mucho 
encarecimiento, que dexadas todas 
Buclue fáti 
Abbo de ín -
elatcfrajy es 
T t 3 
1 mmmvFi-í*. 
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^cnpationcs,fe viniefíe á fu cafa de 
f rofeísioiv, donde tenían neceísir 
dad del. Sentian mucho fu partida 
losfantos Ar^obifpcs Dunílano^y ^  
Oííubaldoipefo no le pudiéndo l e ! 
lenerjk deípídieracargadode ÍDU-Í' 
¿has joyas, y dones ,icjuc embiauan 
efíosAr^obiípos al Monafterio Fio; 
íiaceníe. N o buuo bien bucltorfan 
Abbo á Floriacojquádo luego rnu-
| l i o el lAbad Oybaldo, quek auia 
embiado á llamar,que parece adiui-
ñaua fu mucrte,y que era menefter 
la preícncia de fan Abbo en cafa. A 
lo menos los monges aprouccha-
roníedella:porquedecomüacuer '-
do 5 nombraron por Abad Floria-
cenfe áfan Abbo , y dieron cuenta; 
deÍaelecio(como íe vfaua en aquel 
Monaílerio)aÍ ReyHugo Capeto,1 
para quelatuuieíTepor bienhecha, 
Admiei í l ró eíla dignidad ían A b - j 
bo con mucha fatisíacion ^afsi den-
tro en cafa^corop fuera della , por-
que cooferuó gran Religión en fu 
Conuenro,en el qual enfeñaua con 
obras5y palabrasihaziafe mucha pe-
nitencia entre los monges, y def-
pues de Jos ay ünos,oraciones,y mor 
Cíficacionesjfe acudía con cuydado 
á los eíludios á queayudaua mo-
chó Ja VígilancÍ35y folieitud del A -
badjque nunca eítauavn puto ocio 
fo, porque lo que le fobraua de la 
oracion?ío ocupaua en leerlo ditar. 
En eíla ocaíió eferínio el l ibro, que 
intitulo Apolcgeticoyccntra el O-
bifpo de Orliens, que fe mofíraua . 
contrario fuyo , porque Abbo co- j 
mo Prelado zelofo, miraua por el j 
bien,y acrecentamiento del Mona-
ílerio Flcriaceníe,que cílá en el O-
biípadodc Orliens, y los Obiípos 
fufrian de mala gana algunas calida 
jdes,y excmpcionesTque tenia cílel 
Defiende S,j iíuftrifsimo Conuento. j 
^¿j°^syc¿¡ Huuierale de cofíar la vida á fan i 
ziendade íuj Abbo eíla mala voluntad que el 
gafa; . ——« ; — 
Obifpo le tenía, porque yendo vn 
día el fanto á la ciudad de T u r ó n á 
celebrar la fefiiüidád de fan Martin, 
miniñros del Obifpo de Orlicus 
íe maitrataron de palabra^ y con 
óbraÚrizieron mucho daño en los 
criados del Abad.Vioíe en: efta oca 
fion la modefiia de fan Abbo , que 
no quifo,que iq-s delinquentes fueí-
fen cafiigadosjdiziendojqüc mas va 
lia remitir aquel negocio á nueílro 
Senoi-jqueoo vengarfepor íuma-
no : pero tomóla fu Mageftad por 
fu íieruode tal manera,qué dize A y 
monioaencicapí tu lo o£lauo,que 
fue fama,quemuchos de los agieíío 
res fe hallaron auer muerto de re 
pente en fus camas, y otros auian 
acabado rabiando,y finalmente to-
dosfallecieron con muertes trifíes 
y miferables.Tambicn por la defen 
fa de fu cafa,y de fus calidades ? y de 
las dezimas que los Sumos Pontífi-
ces auian concedido á aquel Mona 
ñenOjtuuo nueuospícytos, y dífe 
rencias con muchos Obifpos, que 
fe auian juntado á vn Concilio en 
P a r í s , de que trata el autor citado 
en el capitulo nueue,que no me de-
tengo en cetarias por paííar á otras 
cofas de mas guílo,y mas fuftancia. 
Dos vez.es íe halla^que eñe fanto 
Abad huuicíle ydo á Roma, la vna 
fue en los tiempos del Papa ínan , y 
la otra en ios de Gregorio Quinto, 
y en todas fus jornadas fiempre pre 
tendioiahonra de nuefíro Señor.y 
el acrecentamiento de fu cafa: íacó 
efins vezes bulas de los Sumos Pon 
tíliccs,en confirmación délas ha 
ziendas, y calidades'de fu Conuen-
to,pcro mas merced le hizo el Pcn 
j tificc Gregorio, que no l u á n : por-
ique en efíe hallo poca entrada , y 
grandífsima en Gregorio Quinto, 
que le mofíró grande afición,y cef-
íeos dehazerlé merced, tanto. que 
poneeípantoáquiéléelas palabias 
que 
'-¡Éémtúi . i 
áiAymomú 
las vezes 4 
fcnAbbo £ie: 
si. liorna» 
¡Año ae 
\Q>rifio. 
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Gregorio V . 
h:ize d iu t r -
ferriercedes 
á lait Ábbo¿ 
que trae Aymcnio en la vida de íari 
Abbo en el capitulo doze,3 poeqoe 
auiendo llegado el íanto á befar el 
pie al Sumo Pont i í i ce , y dadole M¡ 
Santidad la buena venida , refiere^ 
qaele dixo eftas palabras^que me ha 
parecido traduzir,pará que fe vea Í§ 
eftim3,y Gaudal,queen aqueltiem-
po fe hazia deík fanto Abad. Nue^ 
\ uas(dize)auian llegado ámís orejad 
' de que eras muy íab^afsí en la cien 
cía humana, como eniádiuina , y | 
! que eras hombre tanenterojquend1 
i torcerías el bra^o, ni harías lo qué 
era contra razGn,y juí l ícia^or nin 
gnn amigo, conSéítote de verdad^ 
que ha mucho que defí eo ver t i i pre 
fencí á? y parlar amigablemente con 
tigó,y puesya es llegado ell e tíera-
po3go2emo^ defta platica ta deíícd-
da, y recreemos el entendimiento, 
tratando de efindios,ocupándonos 
vnas vezes en lecion de cofas diuí-
nas,y otras de cofas humanas. Quie 
rotambienjquefepas^que recibo tu 
embaxada benignamente, y que ha 
re. qualquiera cofa,que me pidieres: 
porque fe de t í , que no me rogaras 
loque fuere contra equidad , y ra-
z ó n ^ por tato no ferá bien que yo 
te contradiga en cofa alguna. 
ISÍo folo eí Papa fe moftró de pá 
labra afable.y benigno Con fan Ab* 
bojfmo que alcanzo el fanto quan-
to qÉifo por la obra , afsi en nego-
cios propios 7 como en los que le 
auia encomendado el Rey Rober-
to:en los propios facó bulas muy au 
torizadas para la cafa Fíoriacenfej 
en que el Papa ataua las manos al 
Obi ípode Orliens, y á los demás, 
para que no fe mctieiTén en el go-j 
uierno de la hazienda de aquel Co- i 
üento,nipudieílen dffcomulgar á 
los moges viii ponerles enrrediciio^; 
niotráscolas aeífa tráca. Tauibien 1 
el Rey Roberto le auia encomen ;á' 
do,quefauors:cieíleía caufa de A r -
íiulfo Arcobifpo de Rems deípof-
feydo de fu dignidad,y prclo ,c t l 
' que también fan Abh© akaco muy 
buen defpacho-porque Arnuiío fue 
libre de la prifion ^ reftituydo en fu 
fil ia, y el miímb fan Abbo le lleud 
el palio de parte del Sumo Pontií i-
ce.El qual todo el tiempo que el ían 
to eftüoo en Roma le hizo mil mer 
cedes5y fauores,y tan grandes; qué 
es menefter tener autor tan graué 
como Aymoníospara creerlas,pt>r-
que dize,que embíauan al fanto A -
bad de caía del Papa íá comida , y 
otras vezes el mífmo Sumo Pontí-
fice le fentaua á fu mefa. A la deípe-
dida le dio Gregorio Quinto vna 
cafulla de fu mano, con que dixefle 
miííalos días priíicipales3y deílo vi 
t imo no folamente confia por con-
tarlo Aymonioyíino también efí las 
cartas qué fe hallan cicritas de ían 
Abbo para el Papa Gregerío Quín 
to,haze relación el fanto de la mer~ 
ccd5que el Papa le auia hecho3y con 
mucha fumifsitín fe lopgradece. 
Guuernó ían Abbo la caía de ían 
Benito Fíoriaceníe diez y íeys anos 
acudiendo á todas fus óbíigscienes, 
con íingular puntualidad, y deíhc-
za,dexolá acrecentada en religión: 
buen inombrc,^en riquezas, y aun 
en edificios,ornato de íacriftia,v al 
tares,d los qual es viftio con laminas 
de platá,y orOíQueriale nueílro Se 
ñor premiar todas eílas buenas o-
bra-.,y licuóle al cielo por eí camino 
que los hombres menos podían pen 
íar.E tre muchas filiaciones, que re 
nía cíU gran caía deFlcnaco , vna 
eílaua én Gaícuñajlatnada có nom 
hre bárbaro Squirs,y algunos auto-
ras le llaman el fVlopafterio de R e-
g ^a,y como 3 los negros los íueíén 
11 á ni a r 1 u a n B1 a o co eo 1 < y ro n U \ % i 
ra Diiríaffc dellos, aí^i me parece, q 
elle vlonaiíerioíf ííámaaa Regla 
no la guardando , ni viuientio los 
T t 4 mofí-
S í B m u ® 
f ia . 
lornadns de 
Huí Ábeo pá | 
ra Gafcima á,; 
viíicar ViiaCá I 
Jtio de 
Chrifio, 
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roonges con la obferuancia que fue- * 
ra razon.Ya de tiempos atrasteniá ' 
mal crédito aquellos Rcl ig io íos , y 
como era aquel Monafterio anexo 
de Floriaco,cornalc al Abad obli-
gación de mirar por las almas délos 
íubditos.Embiolos á vifitar con per 
fonas granes , pero nohazian caío 
de los vifuadorcs,ni de las vifitas, al 
finfueneccífariojque el mifmoían 
Abbo en perfona fe ilegaííe á aque-
lla caía.Eíta yeztuuieronle refpeto, 
dioles el fanto arancel del orden, y 
coílumbresjque auian de guardar 
dexómongesenlacafa , de los que 
yuan con eljpara q los inílruyeííenj 
y enfenaííervquales eráíus obliga-
cioneSiy les hizieffen guardar fus vi 
íitas,pero los de Regla (como no la 
tenían)no obedecieron d los minif-
trosde fan Abbo, los quales fe bol-
uicron para cafa.San Á b b o embio 
otros de nueuo,entcndiendo que la 
culpa eílaua en los miniftros paila 
dos, y á eftos nueuos encargó , fu 
pieflen en que auia topado efte ne-
gocio^ íi tenían la culpa los moges 
de Regla,© ios delegados de S. Ab-
bo. Todas cftas íantas diligencias 
del Abad,fueion de poco prouech» 
porque quando elqueefta obliga 
do á obedecer, pierde la vergüenza 
á Dios,y al mundojes como vn ca-
ualío desbocado5que no íe puecle re 
gircon frcno.Eftos monges como 
defobcdecicrcn álos primeros mi-
niííros,íeatreuicron también á los 
íegundos, y fue de manera, que to-
dos juzgaron , que conuenia fueííe 
ían Abbo en perfona , que pues la 
vez paliada aquel Conuento fe le 
auia fugetado,y rendído,ycndo ac-
ra en perfona á viíitarlos, aurb efpe 
ranea de reformación en ellos. Efta 
Jornada cuenta Aymonio en mu 
choscapítulos, porque como eíle 
autor fue acompañando á fan A b -
bo en el camino5como teftigo de vi^ 
Ario de 
S3emt& 
SI 8, 
Afslcnto ¿Ú 
Monaíkrio 
donde S.Aí> 
tratad®. 
I fta, refiere muchas cofasparticula-
I res y por menudo^íz iendo las po-
J íadas donde entrar6?las buenas nof-
I pedí rias.quc muchas pcríbnas prin 
cipales les hizieron, y otras colas a 
cita ira^a ? que yo no me puedo d r 
; üertir en contarlas, 
j Eftaua el Monafterio de Regla 
(como diximos arriba) en Gaícu- _ 
fia,era dedicado á fan Pedro Princi j bo- fue mal 
pe de los Apodóles, y puefío en vn 
monte alto, rodeado de otros tres 
montes al Orientejal Occidente y y 
alSctentrion, fo|aiiiente al Medio 
día(por donde palla el rioGarona) 
cftaua defeubierto, pero el puefto 
con los montes,y con el río,era ina-
cefsible^ fin duda dcuía de íer algu-
na fortaleza de mucha importancia 
en tiempos paífados. Llegado fan 
Abbo á efte íugarjy auiendo confi-
derado en particular el íitio tan fuer 
tedel ÍVlonafteriordixo con mucha 
graciaá íus compañeros Maspede-
rofo foy,qiieel Rey Rober to , ten ié 
do eíle lugar tan fomlecído de m i 
parte. O como k engañan los hom-
bres en fus tra^as^y cofidcracionesl 
De ay á poco tiempo perdió la vida 
el fanto Abad en aquel fuerte puef-
tonque el tanto alabaua: porque los 
Gafeones que en la tierra aiidaaan 
ya amotinadosj alborotaronfc con 
los "Francefesjque venían con el fan 
to,y cpmen^ados vna vez a rejfcn-
tarjyreñírjpor momentos venían á 
las manos. No íe fabe, íi los mifmos 
miniíhos,ellos entre íi con lacolc-
ra5y cnemiftad andanan en efias pé 
dencias,ó íi algún Religiofo los in-
duzia. Sofpechoíedevno llamado 
Am^aj í t ehen ia alguna ciilpa:por~ 
que ían Abbo le auia reñido azeda*-
menre,en razón de vna falída , que 
guia hecho fuera del Conucto,qu€-
, dandofe á comer entre feglarcs, fin 
lícencía:pero parece que efte mon 
! ge no tuwo culparporque eftandole 
de 
Chnfto. 
Ce,ntüria Sexta. 2^1 
el fanto reprehendiédojfe oyó muy 
gran ruydo,y vozes por auer buel-
to á las manos otra vez los Gaico-
nes ,y Francefes. Comentaron ai 
principio por palabras deícomedi-
das ? y no teniendo paciencia vn 
Frances?que venia con fan Abbo hi 
rio con vn baílon fuertemente a vn 
Gafco en ías efpaldas, de fuerte, que 
dio con el en elfuelo. Como ya efta 
uan ¡os ánimos enconados,fuc me-
nefter poco,para que vinieffen á íá-
car las armas, y a herirfe vnos á 6-
troscrueimente. San Abbo con ál 
gunos compañeros falio á poner-
los en paz,y á mandar á los criados, 
que fe recogieiren,y dexaffen las ar 
mas,Y en éfta fazo vn foldado Gaí-
con hirió al fanto Abad con vna la-
saran fuertemente, que fe la metió 
én elcuerpo,y atraüéísólascoíliílas 
devalado. Viendofe heridoelfan-
tótari malamente5 fe recogió den 
tro de fu apofento, y con eftar tan 
maltratado,aun téhia mas cuydado 
de poner en paz á aquellos íedicio-
fos,qucdefuproprio daño. 
E ímonee Aymonio (autordef-
los aurores ta hiltona)falioa concertar los mi-
iiamaumar- niftros, y harto llora cl deáucr he-
cho efta aufenciatporq en tanto eípi 
ro el fahto Abad dentro de poco tié 
po,diziendo eílaspalabras. Tened 
Señor Dios Omnipotente miferi-
Cordia de.mi alma,y de la congrega 
cion ,quecon vuefiro fauor he gc-
uernado hafta eftos dias, y luego le 
falcó el aliento,y murió. Pero aun 
no íe acabó la colera de los Gafco-
nes, que ya eílauan encarnizados, 
pues mataron tambiea al camarero 
del íanto Abad llamado Adelano,y 
á otro criado, que le venia íiruien-
do. Eñe fuceíío fue dia de fan Brí 
ció a treze de Nouiembre^en el qual 
los martyrologios de nueftra orden 
.tienen paefto áfan Abbo con titulo 
demartyr,juzgando,que no fola-
MüertecícS¿ 
Añode-S\ 
mente fe padece raartvrio, defen-^ 
diendo la Féjíinotambieh las bue-
has coílumbrcs,y fan Abbo murió, 
porzelarla Obferuancia IVlonaüi-
ca^ycon eíle titulo ha muchos años j 
que Sigeberto Gemblacenfe a 1¿ de- \ isigeierió, 
cora en fuCoronicaporel año d e . ^ ^ 1003 
mil y tres por eftas palabras, ^ b b á 
FlQriacgjis^^hhas tn Gajconia mar 
tyn^atur. También hallo otro tef-
timonio muy antiguo en vna Epif-
tolade Oliua Abad de R ipo l , y O-! Q^í 
birpodeVique,cn que trata de po- P ^ V% 
her paces entre el Vizconde de Nar ^ 
bona,y el Obirpo,y en ella haze re-
lación de fan Abbo por eílas pala-
híaSt^kho Gafconumgladíf r^  coro-
nam martyrtj meruit.déenatahsfan 
B i B r t c t j X défde aquellos antiguos 
tiempos,halla iospreíentes;quan-
tos tratan deian Abbo , le llaman 
raartyrjy Baronio, b que con razón bB¿»'o«. ÍO 
íuele regatear ePcos títulos por el moii,añú 
año de ni i ly tres,á boca llena lella- i0O3 
ma fantifsirao , y dodliísimo mar 
tyr . 
Pero aora le honremos con cf-
te5ó con otro-titulo, ello es cierto^ 
que fu muem-e íiiegioribfa delante 
de DíOSiComo lo m o ñ r o h Magef-
tadpor mLichifsimos milagros , de 
los quales fe hallaüá vn libro enterd 
en¡cl Monafterio Floriacenfe, y deí 
fe han perdido muchas hojas, perd 
de lo vertidojfe ha cogido a}go,p6r 
que íuan Bofco,que publicó eiia hi-
ftdria de Aymoniojímprimiocam-
bien vh fragmento del íegundo l i -
bro de ios milagros, en que cuenta 
cinco,y entre ellos ion dos muy no 
tables.cn que fe reliere,que el fanto 
dio vifta a dos ciegos. Tam bien el 
mifmo Aymonioén el capituloca-j 
í o rze , cu en ta, que en vida dio fan: 
Abbo faíud á vn íeprofo, que todo I 
para mies de gran teítimonio , dé 
que fan Abbo en muerte, y en vida 
fue agradable á nueítro Señor,pue^ 
¿ i 
Milagros cíe 
fan Abbo; 
jdno di 
Chrtsio. ^ jyjggg^g^ ic iluftr¿ cn todos ticm' 
99¡í' posjy en todos lugares. 
s S c S l En efte Nionafterio de Regla 
ron los maca quedó eíle fanto enterrado, y e n d i 
dores deiían jetuuiel on dcfpues en mucha vene- i 
¡ raticn,}? el auerle los mtgesde Rc-^  
gla dado honrada fepultura, y con-
ícruado con mucha decencia, es le-
ñaLquc no fueron cllos,ni los agref-
íores,ni ios que aconfejaio á los cria 
dos,qnc hizicllen vn tan gran disla-
tc,y atreuinncntOíímo que la cole-
ra es ciega.yauiendo ya losGaíco-
nes dekmbaynado contra los Fran 
ccres,ádicftro,y árinieíiro acomc- j 
ticron á todos los que eílauan delan i 
te^y en eíla ocalio, vn alocado traí- \ 
paísó con vna langa áfan Abbo. ín i 
clinome mucho acíle parecer, át{~ \ 
¡a GUher IpucsqueleiaGlaberRodulfo, aaU; 
\RoL ^-s* | l o r que fie de aquellos tic nipos, en 
el libro tercero , capitulo tercero,; 
poique dizc cftas palabras.2^w ^ ír 
Jféuertnihfstmus ^yíthé adeundem 
íumultíiwfid^ndf*m -ypugilares ge-
rens tn manthus, tahelUs cum fty!o 
procefsijjct , Inus c ^ulgo affatus 
fyintu diahcitco, irmens tn eü^ciuf 
que Utus lancea perfodiens, C'hrijli 
martyremftctt?í auiendo contado 
Rodulfo la reyerta, y pendencia de j 
ios criados del nrifmo MonaftcrioJ 
con los del Absd Floriaceníe, aña- j 
dc,quc como el fanto oyeíle la hoce l 
ria j y ruydo, ccí; o de tomar vnas; 
cuentas, y con chanto dcílascnla 
mano, y con la pluma , íalío áverj 
que ruydo era aquel grande, y cn- { 
ronces vndefatinado de aquel vul - l 
goleatrauefsó con la lan^a. Def-j 
puesdize elmiímo autor, que el a-| 
grefíbr no fe fue alabando del ínful- j 
toqueabia hecho 5 porque íicndoi 
arrebatado del demoniojCÍpiró mi-1 
ferablemciíte. j 
N o folamente ían Abbo fue cele; 
brado en íu tiempo por hobremuy j 
fanto,íino también en los íiglos ve- 1 
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Obras de S, 
Abbo muy 
dodas. 
nideros dex ó memoria de íi, y es te 
nido por varón dc¿Hís!mo,por mu 
chas obras que cícriuio, que andan 
publicadas fuyas 5 parte impreíias, 
parte eícritas de mano: porque dito 
vna Apología, dirigida á los Reyes 
de Francia Hugo Capero, y fu hijo 
Roberto, cn que condenó algunos 
abuíos.que á la fazon auia en Fran-
cia?partÍGularn)ente vn error,que fe 
auia publicado, de que llegando el 
año de mil del Nacimiento de Chr i 
íi:o,fe auia de acabare! mundo. Eí-
criuio también muchas cartas á los 
hombres mas principales de íu tiem 
po:ai Papába los R eyes de Francia, 
al Emperador O t ó n , a ían Adilo 
Abad Ciuniacer íc , contemporá-
neo^ amiciísimo íuyo, y á Fulber 
to Obiípo Carnoteníe ,delqüal ay 
vna reípuefta para ían Abbo con ci-
te íobreícrito.7>/í'»£>>/>/^//.í, Gfgra 
tístycartfsimopatri xyihhom^ Fttíuer 
tmfuusj y luego comienza la carta, 
^uanam te refaíutattorte dtgner ^ 0 
facer ^Ahha , 6 magne Thilofophe, 
Que ninguno trataua con ían A b -
bo,queno le eftimaílc juntamente 
por íamo}y por muy gran letrado. 
D t xó tambié muchas Homilías ío-
brelosEuangclios. Itcn, délas de 
moftraciones Aftronomicas cícri-
uio otro librorde lasCategorias cípi 
rituales otro : contra el Obiípo de 
Orlíens,en defenía de la autoridad 
dclucaíaotro:del Computo otro, 
y íobre el de V i s o r i o hizo tambié 
algunas Adicíoncs,eícriuioa{si mií-
mo (como dix irnos) quandocíluuo 
en Inglaterra a ruego defanDun 
ílano/la vida del RcyEadmundo en 
dos libros. No íe deídeñó tampoco 
e í k dofíiísimo varón de cícnuir 
vn libro intitulado rudimefiiafttef'i 
Iití.ác manera,que cafi como otro 
Eeda^uc vniueríal en todas las cien 
cias,y comentó á eícriuir deídc los 
principios, dando reglas como íc 
auian 
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f j i o de Centuria Sexta* 2 5 2 
; auían de enfeñar á los mucliachosyy 
fue dífcurriendo portodlllasfacul-
tadeSjhaíla lo rrmy perfc¿k),c]ue es 
dexar Homilías íobre iodos los? 
También ef-
cniuo 
Euangelíos. 
T i m o también Tan Abbo gracia 
s.Ab-: en componer veríos, y en ellos ef-
criuiovna carra al Emperador O 
tonjeon tanto artif]cio,que fe leían 
de íeíenta maneras,como dizc luán 
Boícojporqne lo miímo dezía elpri 
mer verfo , Cjuclas primeras letras 
de todos, y las vltimas referían el 
mifmo fcntido,con otras diferecias, 
que aora no fe gozá,por aueríe per-
dido los mas dcilos7es laüima que la 
carcora3,y los guíanos íe aya atrcui 
do á roer efta obraba qual trasladan 
dola luán Bofco^no atino á leer to-
dos los veríosjíino algunos pocos}q 
para que no íe pierda del todo,quiíe 
poner nueuc de los primeros ? q í e 
hallaron enteros,para que íe haga 
alguna experiencia^e como fe leía 
de muchas maneras.Los veríos ion 
los íiguiences. 
Ott^dUns Céfar^ nojlrotuc^de co-
thm'my 
Tot folíx attauis, quod cwlúfydera 
lucent* 
T | Dommum ftb^faxo tulif^ & 
Orbis sj? tffe cuptt, folo centefitas 
a h u n n O j 
Virtüfum t i tu l i i )& >ir cognofeeris 
t ^ i c dotn 'ttqrfatrine^f écis[eBettor i n 
i aula.j 
Lumen "^ hiejue mtcans iuhar lucen 
do^elutfoL 
lírgo 'JDet folita reddeniuT fanBa he, 
nigncy 
JStec Jeertt ^ittus omnis ? quagratia 
culmen 
Scandit* 
Los demás verfos^que fon jos del ca 
a ^W2o»f0'pitulo trezc de Aymonio,ano íe pu 
j dieron leer por la mucha anrigue-
¿ a d J ; ! original ^ pero en ellos po^ 
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cos,íi bien lo quiere mirar el íetor, ' 
haliará^que co las miímas letras, que 
comienza el veríoje acaba^y como 
las primeras diciones por donde co 
miencan los veríos fon Otto valens^ 
otro tanto dizen las primeras letras 
de los veríos^y otro tanto en las vk i 
mas,y quien con grillos,y con cade 
ñas elcriuia en verío elegace, fi libre 
mente los compuíierajbíen fe echa 
de ver,íuetan elegantiísimosj y cor-
ríentes,pues ellos aísi encogidos, y 
atados no parecen mal. 
| De propofuo he contado la liií- Équiuocacis 
!tona deftc íanto toda entera , fin taue'^uida 
^ . . . • . . • i en conocer 
raouer queítiones al pnncipiorpor- !ei tiempo en 
, que teniendo noticia el l e á o r de to ^ A ^ 0 * 0 
; da la vida de fan Abbo, reíoluerá ía 
|cilmente dos queüiones , que baila 
\ aqui han a tormétado á los hiíloria -
dores,que no atin auá a reíoluerlas. 
i Vna es íaber en que tiempo floreció 
fan Abbo, y la otra en que edad vi-
üio Aymonio vn grade hiíioriador 
; cj c-ícriuro, losfacelios de tos Reyes 
| de Francia.Yno me cípato de la mu 
; cha equiuocaciofi deftas queíliones, 
; que realmente ha auidd canias baí-
, tátes^para enredáríe la hifí:oria,por-
ique Aymonio el que eferiuío los íu 
ceíl'os de los Frácos.florecio por los 
años de ochocientos y cinquera po 
co mas, ó menos ^  y cfte dirigió fus 
obras á v n Abad llamado Abbo, q 
¡muchosentendieron eraefte íanto, 
| cuva vida acabamos de eícriiiir. El 
í mifmo error han cometido los que 
han pe nía do, que Aymonio el que 
eícriuio ía hilíoriá de los Reyes de 
Francia,fea el miímo que compuío 
la vida de íao Abbo martyn 
Y porque comencemos ya á def- - Haauttioácsi 
i ¿ o ^ - v 11 ; Abades A b - \ 
hazer eita marana^tega ei Ietor por bds. pCTOea 
cierío->que ay dos AymoníOs hifío- ínattyr fi 
riadores, y dos Abades llamados 
Abbos tan diftintos^corao el ci lo, 
y la tierra, losqualesla corrcipon 
dencia del tiempOiy fas eícrkos rae 
los han hecho con ocer,y me parece 
cío en cite : 
] J m dé 
íhrtftOi 
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Abbo el pn-
.mero iletta 
! al fegunfi'o 
í mas de cien-
to y veynte 
| ¿koz. 
| §up íc h3rá euidencía , que ion dos 
j de cada nombre : pcrqiie quanto a; 
i lo pnmero(cQmer!cemoS por c| fari j 
to Al>ctíí,y niartyr A ^ b o ) bien ié, 
vee , que es cierto EorecÜQ por cíle; 
tieippo,y efíüuo én Roma eftc año 
en tiépp del Papa Gregotip Quin^ 
to^y dcípucs murió d^ niíl y tres. 
Tábien íé aduíerta^q ay otro Abad 
Al>bo7q viiiia por los años de ocho-
cientos y ochenta y cinco, quando 
los Normandos fíciaron la ciudad 
de París en ocsíion quefanGerm5, 
hizodífcrer t^smíia^fos , en que fe 
hallo efte Abad AbbOjy la publica 
eícriuiendola en verfos, y en otrosi 
pone e ü o s hgaientes* 
Neme meis fuperhoc diBis mf^rge-
re bello 
Expédiet , ¿jftít proprijs ohtutthuS 
hetufí* 
Ella obra publico Pedro Piteo por 
los años de mil y quinientos y o c h é 
ta y ocho,que hafta aqui no la cono 
damos,y en ella (particularmente 
en ellos veríos)fe mueftra con clart 
dád^que efte Abbo primero(llaíríe-
mosfeanfi) el con íus propios ojos 
vio aquella guerra de los Norman-
dos , y cicriüio los {uceíTosqneen 
ella acontceieron, mas de ciento y 
veynte años atras,que florecieíle S. 
Abbo martyr porque aquella obra 
fe eícriuio por los. años de cchocien 
ros y ochenta y cinco > y fan Abbo 
martyr murió el de mil y tres., y aísi 
tampoco entre las obras de fan Ab-
bo niartyr,yoquiíe contar el libro 
del cerco de Paris eícríto en verfo? 
que quando el tiempo no noslodi-
xera, ni el cíiiÍQ, ni la elegancia del 
Abbo primerorye,u3la con mucho 
áía de nuefiro fanto martyrr 
Abbo p n m r í También el Abbo que vo llamo; 
j v ^ " | o i ¡ prmíero, tuuo-pór macftro ávn moj 
Vfmáo. i ge de fan Germa n de Par ís , llama-^ 
A m dé 
Ay ¿os A y -
moníosjíjue 
do Aymohid ,como el lomucñr^ , * í 
• por eílos ^crfo^que andan antes á<t *lS' 
la obra del ccrc€> de Paiisjquc dizen 
deílamañera^ 
Ofedogr facer meritis 
iséymoyrtepíjs radtam 
tti^neqmjydtrcQ decore» 
D e los quales verfos fe colige , que 
Abbo reeonoce por maeftro á A y - 1 £orccier6 c a 
monio^pero eíque eíenuidla v ida ! íü feré te s d é 
del mattyrfan Abbo,esaírebenque P01, 
no íolatocíitc no fuémaefiro de ían 
: Abbojíinoquc él fe precia íiempre 
de fer fu difdpulo , de manera, que 
ya tenemos dos autores, que cada 
i vno fe llama A y m o n i o , vno que 
fue maeílro de Abbo primero, por 
los años de ochocientos y cinquen-
ta, pocos mas, o menos, y otro que 
fue dífcipulo de ían A b b o , por los 
años de mi^y aísi el primero flore-
ció ciento y cinquenta años antes 
que el íegundojpcro para que fe acá 
ben enteramente de conocer , íepá 
el íeéi:or,quc Aymonio el prime-
ro fue hijo de fan Germán de París* 
y el íegundo f»e profchodcl Mo- i 
nafterio PiorÍ2ceníe.Iten}el prime^1 
ro comp ufo diferentes libros,que cí 
íegundo,ye{}o es menefter aduer-
t i i íc muchojparadar á cada vno íus 
propias obras: porque fe han mez-
clado malamente los libros de am-
bos,q.tiecomo no fe íabiaguc eran 
de diferentes autorcsjlos han fundi-
do^y tenido por de vn miímo due-
ño . Aora daremos á cada vno lo que 
es íuyo,en que efíá el accrEamicnto, 
y el toque defta dificuítad \ porque 
Aymonio el primero cfciiuio a que 
lia infigne obra3que anda en inanos 
de todos los hifíoria dores.dc los he 
dios de los R eyes de Franda^en los 
quales íerá harto ciego eí que no 
viere cíaramente,que aquel monge 
es profcísóde fan Germán , y no de 
Floriacosporque en toda fii obra ba 
ze particular memnia de los Aba- j 
de» 
Centuria Sexta. 
3 Ideobo 
fywl en la 
JymQnio» 
ymmto 
des de fan Germán , como feyuan 
foccdlendo vnos á otros,y pone to 
dos ios prmilcgíos5y bulas de aque-
lla Tanca cala , no fe acordando del 
Monafterio Fíoriacenfe,como fino 
le huuiera en el mundo. Y quando 
cíla razón no tuuíera tanta fuerza, 
comprealraentetiene: añadiremos 
otra,quetraeíacoboBrcul a quan-
do imprimió las obras de Aymonio 
por los anos de mil yfeyfcientos y 
dos, el qual eo el Prologo trae vna 
eferitura facada del archiuo de fan 
Gci'manjen que fe mueftra , como 
Aymonio era notario de aquel Co-
uento , y fecretario de fu Coníejo. 
La eferitura dize. In nomine San-
Bte, Zj? indíuidua Trmttatis Go^t 
I heati Vincentij tjtáürtyrisjtht "bene 
xrahdis confeffor Chrifti Germanas 
I corpore q uic fett Xydvucs concluye 
¡fe la eferitura. ^ylnno Incarnatío 
I nis •Dommi nofln Jefa, chnfli oBm-
\gíntefimo feptüagejimo fecundo^ reg 
\ni >m> CdroU trigefima. fecunda, 
Dcípues eirá e í b firma. t^Aymo 
mus nofarius, & monachus fcnpfh, 
^fiihjcripftt. Elle Gozlino (de 
quien aqui fe hazc memoria) que el 
año dicho de ochocientos y fetén ! 
ta y dos era Abad^fue defpues pro-
ra cuido á fer Obifpo de París ,> y 
íalio tan valerofo , que defendió a 
quella iíuftrifsima ciudad de los Ñ o r 
mandos, que fue el argumento que 
fíguio Abbo el primero,d-iícipulo 
de A y n w n i o : afsila verdad con-
cuerda con la verdad , y fe echa de 
ver palpablemente , que Aymonio 
el autor de la hiítona de Francia,no 
pudo fer difcipalo de fan Abbo el 
martyr. También deíle Aymonio 
quefuemonge de fan Germán , es 
la obra de la traslación de.ían Vicen 
te martyr, b que ha poco que goza-
•mosdella, por la diligencia de ía-
j coboBreul , que comienza, t^ín-
25" 3 Año de S, 
| no oBúgejímoqmnquagef mo qum- 'fáni*0% 
' to Incarnatibnts Dommi. Y luego { 
en el libro primcro,capitulo legun-
do fe echa de ver j como A y m o -
nio viuiapor aquellos años,porqúc 
dize,que lo q cícríuió, lo oy 6 á vn 
monge de Cal l ro , llamado Audal-
do. Tambiéneferiuío cííe A y m o -
nio , que llamamos primero , de 
quien vamos t r a t á n d o l o s libros de 
los milagros de fan Germán , que 
trae Surio c en el tomo feptimo. cSm-i.to.y. 
Ya que hemos declarado las o- Aymorúo fe 
bras de Aymonio primero, feñale- l^fiorST 
mos las dclfegundo , que algunos' 
también las mezclauan , y las atri-
buyan al primero. Efta hitlóriay 
qué acabamos de contar déla vida, 
y muerte de fan Abbo , es cierto es 
deíle Aymonio fcgnndo,, porque 
el otro 0 0 alcanzo cíle tiempo, con 
muchos años. Ítcn,los libros de los 
milagros que andan de nueilro pa-
dre ian Benito , hechos en el Mo-
nafterio Fioriaccníe, ob» a es deíie | 
fegundo Aymonio , como lo es 
también vn fermon en loor de nue-
i l ro fanto Patriarca , que publicó 
luao Bofcoenla Biblioteca Floiia-J 
cenfe , y en todas las obras que fe 
veen de eíte fegundo autor,fe mue-
ítra fer hijo del Monafterio Floria-
ceníe. Pero eftan tan pertinaces 
los monges de fan Germán , y losj 
de Floriaco , eme como las obras'! 
del vno , y del o t ro ion tan buenas, 
y cüan tan acetas , vazian á los 
dos, y hazenlos vno, y las obras del 
Floriaccnfe las a comodah ai de fan 
Germán , y al reues las de fan. Ger-
mán al de Floriaco, yeí le tal quie-
re que fea profeíí o de fu propia cafa, 
i Mas el que huni ere cílado atento al | 
| difeurío ,que h emos hecho, cono-j 
i cera euidentem ente ,que cada vuo\ 
eferiuío fus obra s que le hemos da-f 
do 5 y que A y m onio el de fan Ger- | 
man autor de 1 a hilloria Francefa • 
V u fue 
Gorohica General de San Benito. 
fueñiacftro del Á t a d Ahhb prirne 1 
ío,á(]yicn endereza íns ebras, los 
iquaks ficirecicrbn por los años de 
\ oehedencos y eínqnenta, hafia cer-
ca del de ochoéiehtos y nouenta, y 
el Aymonioíegiindo5quefüe ton 
ge¥lonxéníe(qiaéefcnuio la vida 
defan Abbo ínartyr>cuya hiíloria 
acabamos de contar) fueíociar y 
diícípulo defteíantó martyr , y flo-
\ recio por el año de liiil,mas de cien 
j años deípaes de la muerte del pri-
faeluefcpor mefO¿ 
Alguno me podrá culpaé , co-
mo íicndo Aymonio el primero 
t ang ían hiftoriadof, y de quien to 
dos los éícritores de las cofas de Fra 
¿ia feaprcuechan?y le alaban, por 
que yó no he hablado palabra del 
hafta aora,ni hecho memoria de fus, 
libros en eltomoquarto,que era ít 
lugar propio , y á efío refpondo 
que es tan grande la perplexidad,} 
eqmuocacioh que auia en todos IOJ 
antores,caufada de la muítiplicacic 
de Abbos,y Aymonios?quc no 
ia honra de 
Ayruonio el 
í>rxmeio. 
ra pofible darme á cntendlr ci^on | 
cesjiafíaauer contado la vida deí- * 
te íanto martyr,que acabó de refe-
rír jaqt^ldiípueftapor íus prepics 
años^nos ha declarado la verdad;, y 
yo también la vine á etiteiid^f jy me 
acabé de refolüGr.Con téHb efio en 
el quarto temo año de cchocién-
tos y fefenta y nueue a me acuer-
do ^que boiui por la honra de Ay^ 
monio el primero, autor de la hif-
toriadeFrancia.férqué h cperian 
achacar, que era fauorecedorde la 
héregia de los Iconoclaftas^quc nie 
gan la adoración de las imagines: y 
porque moftre allí con harta certi-
dumbre,que Aymonio no eferiuio 
ellibroquinto, donde eílá aquella 
here^ia, no lo buelso aora á repe-
ti^pero defíeo5que el ledor vea el 
lugar alegado5y fe cóñucnctra co 
mo la dotrina de Aymonio,!!© tie-
ne en que tropezar , alómenos de 
aquel Ing^r del lifcro quinto, no fe 
le puede cargar cü-lpajlupucílo que 
d no le eferiuio. 
¿¡no 
caj}.2. 
j i ñ o de Qhriíio. ppp. Año de San Beniio, j i j?. 
K^íCuife el Rej donBerwudo el fegmdo , j es eleff o po¡ 
Rejde León deti ^  Ion fu Quwíóju hijo, y algunmfu-
teíjos del Tkfjno de Léonpor efios tiempos. 
Capitulo L 
Lés añospaf 
fados' huuo 
en EfpiiHa' 
perfecucíoa | 
óe ioslnfie-." 
V A Ñ D O 
contaua la 
hiftoria de 
los i n i i g -
nes Mona; 
ílerios de| 
Morcrue- | 
. l ¿ ¿ ^ Í ^ ^ J Í a , y d e C a 
fracedo,comencé á dezir, como los! 
fuceííos delos;ChriPiianos en Efpa-i 
ña,andaiiande capa cayda, particu-
larmente en el Reyno de León , y 
én Caílilla? Gn donde los Moros hr-
zieron diferentes entradas, y fuer-
tes, licuaron muchos cautiuoSjdcrn 
barón , y pufieron por el fuelo los 
Monaíieriosdcña Orden , y enton-
ces fueron afíoladas las dos principa-
les Abadias defan Benito de Saha-
gun, y la dé Esíon^a 5 y fucédkfoá 
é t r a r 
iChrisío. 
2 . 5 4 
otras deígracias, de las quaks dcxé 
hecha memoria en fus propios luga 
res,y entre tantas miíerías, iolamen 
teme he Gonfoiado con entender, 
que padeGieron? muchos monges 
raartyrío en eftos tiempos, lo qual 
fe dize afsi á vulto,y por mayor no 
fe nombrando las períonas que mu 
rieron rporque eí defcuydo de los au 
torés dcaquelfíglóestaI ,que no fe 
acuerdan de las vidas, y muertes de 
muchosfugetos iluílres, quefiore-
cían en eñe fjglo.EÍ principal pufa 
dor de los males que arriba dezia-
mos,fue Alman^or Capitán valien 
te , que muchos afíos anduuovito-
rioío por tierras de Chr¡ftianos:pc 
rofue nucftro Señor feruidodea-
cordarfe de la miferable de Eípaña? 
y de que fe acabaffe el orgullo del 
Mbro ,y fu arrogancia el año paíía-
do de houecientos y nouéta y ocho 
íiendo ven cido de los nuefíros, L b 
qual cuento con mucho confuelo 
mió , puesya'quando vengamos a 
Efpañajtendremos mas alegres nue 
uasjque hafta aqui, que poder dar á 
los naturales, porque los males lle-
garon los años paíTados á fu panto, 
y defpues déícrceieron, y veremos, 
que ios Éfpañoles Ghiiílianos yran 
liempre ganando tierra, hafta líél-
gará la Mónarquia,y grandeza en 
que aora cOan eitos Reynos. 
Los males paíiadosfueron cafíi-
ven- ?0 ^e nucftrasculpas.y penas de al-
ccriá'ies Mo gunosatreuimientos 3 que tuuo el 
Rey don Bermudo el íegnndo, pe-
ro á la poftre dio muy buen fin á fu 
gouierno, liaziendo penitencia de 
fus pecados, y Diosa ojos viftos le 
fjuorecio, para que aicanca fíevná 
gloriofa viccria contra Alman^or5 
yíuéxerciro. Aun tiene en efto la 
Orden de fan Benito fu parte de 
Loi?porque las rotas pafíadas flie- l 
ron con ocaíion de que los Reyes j 
deNauarr^yidc-Leon , y Condes1 
Bnlulero ios 
"Benito, de Caftilía andauan deíauenidos 5 y j 
ellos mifmos fe quebrantauan > y ;^7^ 
acabauan las fuerzas con fus guer-
ras , afsi los enemigos hizieron ma-
yor dáñoen Rey nos tan diiudidos, 
¡o qual confiderarido el Rey D o n 
Bermudo , embió monges iantos! . 
(quealsiiodizenlas hiílorias) a '$miMm>\ih* 
ra que hablaíTen al Rey de Ñauar- i7^ At' zu 
radon Sancho el Mayor \ otros di-
zendon García el Tembló lo , y al 
Conde don Garcifernardtz de Ca 
ftilla, y los Religiolos íc dieron tan 
buena mano,que los compuficrcn, 
y concertaron j y juntos dieron lá 
batalla al Capitán Alman^or^qua-
tro'ltguas mas arriba de Gima , la 
qual fue muy reñidapor ambas par 
tes,y la noche defpartio los exerci-
tos, pero el Moro lalio tandefiio-
^ado,y deshecho, que conociejido 
íu d a ñ o , no ofó aguardar; y leu au-
to el campo, dándofe per vencido, 
y como eüaua tan hecho a confe-
guir vitoriasjnb tuno paciencia erí 
perder efta batalíasV de puro defpe-
-cho;y rabia murió muy préfto. 
N o le duiro la vida á den Bermu-
do mucho tiempo defpues de auer 
vencido efía batalla: porque el año 
adelante,eílo es el de nouccíentos 
v nouenta y nueúekl leuó el Señor 
para íi. Dizen efíá entemdo.cn la 
capilla de íáotá Catalina, de la Igle-
fia de ían Ifidorojque antigusoicn-
te íe llanid fan íusn Baprifta, funda 
tía para mohias Benitas , como y b 
íb trataré en los años desdeient 
Pero deíle punto de en donde per-
manece eftc Rey enterrado , no le 
podré réfclücr hafta el tomo figuíé j 
te, quando fe eferiuieré la hiitoria! 
defan íuan de Gánas,dtnide mueí-¡ 
i raníuíepuíc ioén vnT'empIo án-! 
t i g U O » : / V . . ,. ' r ' 
De las diferentes vezes que efté 
Rey fe cafo., tengo dedárcüénta 
Muertei ¿el 
Rey.donBer 
ínucio. 
Guando eícriüiere la hiftóna de ían 
« i o s i M 
iu y don Bcp i': 
ni lid o. 
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Saluadorde Corneliana, aísi acial 
r o hago relación , n i de todas fus i 
niugci es5nide todos fus hijos. La i 
Reynacon quien sora vltimamen! 
te t í laua cafado ¡Jcllamaua D o ñ a 
Eluita, la qual tomó el abito de la 
O r d e n d e í a n B e n i t o , como dire-
mos en otra ocafion. Quedaron de 
eftos doi Reyes tres hijos > vn va-
r o n ^ dos hembras3el hijo fue donj 
A l o n f o , que Ikmarcn el Quinto^ | 
que en cíie mimio ano que aora va* 
mos3fiiccdio áíu padre en el Rey* 
no , y es tc*nido por vno de los bue* i 
nos Reyes,que huuo en León . Las: 
hijasfe llamaron doñaTeref ía , y 
doña Sancha > ambas fueron mon- i 
jasdeíleabrto , y tomaron el velo 
jen fan Pelayo deiOuícdo (como 
yo mo í l r é quando cfcriuila fiiftot 
ría de aquel iníigne Mcnslierio) y | 
tambieí ren los años de adclarne : 
tengo debuluer á hazer meiriOfia 
deltas infantas. Dei goüieiiio del; 
Rey don Alonfo el Quinto , y co-| 
m o b o l u l o á poblar a Lee n , y de; 
los buenos ínetos que dio á aquella j 
ciudad,->o fon cofas que pertenecen I 
á mi niíloria,afsidexo de tratar del, 
hafta que venga el año de la funda-
cion del Monaílerío de fan !uan 
Baudíiajllamado aora fan ííidro en 
L e ó n . 
La vuLí 
'iípO 
't-rherfi A r fo * 
na, y de ¡pues r^dpa, 
wado Síltieñro 
% Ls ví«la retí-
I rada mas íe-
( giira , y las tíignidades pcligrofas pa 
ra la honra. 
H N T V R O S O 
es el hombre íabio, ¡ 
que en vn rincón j 
puede paílar la v i - ; 
'da,fin fubir á la eum j 
bre de las dignidades,y honras, que' 
el mundo eítima en tanto : porque 
eftas no fíruen mas.de ganar mu-
chos émulos, y embidioíos , y íer 
ocaíion,de que m uchas \e2es, o Jas 
mas, padezca la fama delas perío-
nasinlignes.fin culpa íoya. Digc ío 
en cüa oesfion : porque tengo de 
eferiuir aora la hiíioria de Gerber-
tó,cl mas excelente, y luzido íuge-
to,que por ventura Luuo en cite fi-
glo, cuya honra padece de tantas 
maneras, que verdaderamente yo 
Je tengo harta laítima,y l l o r o i el y 
á todos los que eílan pueílos en 
grandes dignidades.enípinadoí ce 
mo altos montes , adonde mas hie 
ren los rayos. Quie ro contar íu vi 
da,comoyo entiendo que la paí^e, 
facada de buenos originales , deí-
pues referiré los cargos, que fe le l a 
zen á eíieiluílriísimoftgeto , y de 
algunos fercyra clletor, y cnctros 
letendrálaftima. 
Efte ex célente varo-n (de quien 
aora quiero tratar) fue natural de 
Franc!a,de la Prouincia de Aquita 
nia: en la pila le pufíeron por noro 
bre Gerberto^noslc hazen de no* 
blelinage,y otrosdizen,que naejo 
de padres muy ordinarios ,<que- aun 
haíia en efto ay diferencias en fu hi* 
íforia: luego á ios principios mol-
tro vn gran talentojgaliardo inge-
nio,gran memoria, y aplicación a 
todo genero de letías, TomQ el 
abito en ían Benito de Floriaco, 
donde en eBos tiempos floi ecian 
con eminencia todas facultades, y 
auia gran concurfo de eftudiartrs, 
¡pues vimos poco ha,CQntando \% vi-
jda de fan Abbo,einco mil perfonas.) 
jaqui en efta Vniueríidad , donde 
(Benito, I 
fip» . 
¡ aprendió todas buenas letras %}y fa-
Gerbcrto en 
Principios 
de la vida de | 
Gcrherto. 
jíío tan auentajado 
¡ Geometria,Afírología5 Retorica, y j 
finalmente en todas las artes libera-! 
ksrque era el milagro de aquellos-i 
tiempos, ni fue mebeíler iaür de! 
Fran-
Centuria Sexta; 255 
bpinio gra 
dedeGcrber 
to, y en don-
de leyó. 
e}¡ U Geo* 
h MajfoJn 
ilugonéCd 
petO¿ 
Francia á aprender eílas ciencias, 
pues en nueftros Monafterios íe 
profeíTaüan con tantas ventajas. 
Yaa cáda día creciendo la fama 
de Gerberto , y le traían de vnas 
partes á otras, para aprouecharfe 
de íú mucha erudición, y doíh ' i -
na. Afsi he leydoen Muníleuo eri 
el librofegundo, a tratando déla 
ciudad de Arles, y hazlerido muy 
noble comeraoraciori déFGerber-
to , que paíTándo por ella el Empe-
rador Qton primero, facó confí-
go á Gerberto, íiendo ñ o de mu-
cha edad ( y e n eftaocaíionle lla-
m a / ^ ¿ " « / í " ^ ^ ? ^ ) y dize j que le 
lleuó para Alemania, y que fue ayo 
del Emperador O t ó n fegundo, y 
defpues maeftro de O t ó n tercero. 
Boluio deípaes de Alemania pará 
fu tierra, y leyó publicamente en la 
ciudad dé Rems *cpíiio fe colige de 
vna autoridad de Elgaudio, de cu-
yas palabras fe aprouecha Papiro 
MaíTóno, b y lasque dizévn au-
tor , y el otro, quiíe trasladar aquí, 
para que fe vea eílo que digo, y la 
gran fama que tedia Gerberto 
rum (dize Papiro M a (Tono en el 
fin de la vida de Hugo ^ y Rober-
to ) l{emenfís febóla cuteras ante-
¡lare ^tdehatur , propter Gerhertí 
authorttatefii ^prtfslanUarnque^ui 
oh eam caufam Otto ^  & f^oberM 
in dtfctplmdm {unt i a í t , TSTeqüe hoc 
loco prtetereUádd >i4eniur tila El-
^aüdt>erha\ fioherttis a patre[cho-
lee Hemenfi tradttus 1)0mwd Ger-
berto ad erudíendum eíl dátjis j qm 
eum fufficíenter liherdhhüt inftrU-
xtt difctpltms. Deíias dos áutori 
dades, que he puefto juntás.conftá | 
la fama que Gerberto tuiío de honi | 
bre muy docto , y que leyó publi-j 
camente en las eícuclas de Remsyl 
las quales Ueuauan ventája eneftaí 
adadilas detoda Francia. Y para 
que epiloguemos lo que hemos di-
Año d é \ 
Libros de 
cho ? Gerberto era tan eminente, 
'que leyó diferentesvezes cneícue-
las,yanduuo varias peregrinacio-| 
hes, püesleyó primero eñ ia ciudad 
de Arles , defpues eíluuo en Ale-
mania , fiendo maeftro de los Em-
peradores^ dando la bueltá áFran 
cía , fu tierra, leyó publicamente, y 
aqüi tuno por diícipulos á R o b e r -
to Rey de Francia, y á Lotario va-
ron íeñaládo en nobleza, y Íetfas5 
que defpues fue Ar^obifpo Seno-
nenfe , íin otros muchos que nú 
Cuento. 
Aunque Gerberto fue muydo-
¿lo en todo eco ero de letras, diui-1Gerberto ^ 
_ i otros PUC íc i 
ñas , y humanas, con todo éiio luchan pe^aídój 
zieron masen el las artes liberales; 
y matemáticas, poco íaLidasen a-
quellos tiempos, y caíl oluidadas. y 
como el las fabia con eminencia^f-
p|ntauanfe los qué cftauán á la mi-
ra. Pufo gran cuydado en juntar 
libros de todas facultades , fin los 
quales no fe pueden aprender per-
fedamente, y como fe colige de las 
carras que éfcriuio á diferente^ per-
íonas de Italia i Francia, y Alema-
nía , tenia eícriuicntes, que en to-
das aquellas Prouinciasle copíaíTen 
libros,y gaftó en ellos muy gran 
íuma de dineros, porque como no 
auia impreísiones entonces, era in-
finito el precio á que llegáua vna có 
piofa , y grande librería. Como 
Gerberto tüüo tan grande i? ge-
nio , y talento, fuma aplicación á 
los eí iudiós, y copiofa librería, ef-
criuio el tambiein algunos libros, pe 
ro tenemos noticia de pocos, feguri 
los que fe han perdido. El Carde-
hal Baronio en el vndedmo ro |¿rfyolf0.Ti 
mo délos Aúnales , háze couie- yin a i o d j 
moráciori de cienro y cinoüenta; 
y nueue cartas dé Gerberto , qué • 
ÍSÍicoíao Fabro íe émbío manuK; 
éferitas deíde Francia. También , 
hizo cierta obra de Retorica , con ! 
V u 3 vnaí 
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tkaua'ásMa 
temáticas. 
I vnasiigurasj di'fpueOas en vcyntey 
I ícyspergaminos , que vnoi fecor-
j reípondian á los otros,elcjualdcdí-
có á Bernardo monge. Eícsiuio aísí 
miímo otro libro de los nimiercsj y 
reglas de Aritmética dedicados á o-
tro monge del Monaíterio Floria^ 
ceníe, llamado Coní lan t ioo . Iten 
otro libro de esfera,otro de la com-
poficiondel Aftrolabio. También 
dízcn q«e anda vn dialogo íuyo en 
q ion interlocutores el miímo Gcr-
berto , quádo era Ar^obilpo de Re* 
mes, y León Abad de S. Bonifacio 
de Roma, Nuncio Apoliolico,de 
quien baze relación Aymonio en el i 
a *Ajmon, • libro quíntOj^que me holgara har- j 
w,4s* | to paredera en t ípafia, paraaueri- j 
gear ciertas dudas,.y pendécias, que¡ 
hemos de tratar en cícriuicdola vi-í 
da defte iníigne varón. 
N o íolamente Gerbcrto fabia^a 
prníheciap^raj Xeér ica , y ciencia eípeculadüa de; 
1 ÍS Materaaticai-, lino que también 
ponía algunas cofas cnpratica, con 
quepsímauan los aiiradoies, aísi di- j 
zen, que fabricó órganos, y reíoxes 
de agua ,que entonces fe marauilla-
uan deilos, y agora hizieramos lo; 
miímo, íi lo vieramos.Y no fue el el 
primer ínuentor deílos artificios: 
h VitwUo. porqyaVitrubio,b€ncl libro nuene,1 
5 capitulo nueue, y en el libro diez J 
capitulo í reze , da la ira^a, como fe j 
han de hazer cftas maquinas en el; 
agua,mas con*eí tiempo íe auian oí-
uidado^y Gerbenoiasboluío á ia-
troduzirjcomo es autor el continua | 
Cmtkué dordeBeda ,cen el libro fegundo» 
iúr deBeda, capítulo catorzc, y Vincencio Bel-1 
d^teao. j iiacenfe^en ellibro veynte y qua-] 
tro,capiíuío nouenta y ocho,elqdálJ 
díze eñas palabras : Syiuejler ¿4r¿Á 
ehíepifc-&pu> J^menfis^ fecit árte me-1 
hca^ht mfrum tn modum> peracjUie ; 
calefaf}^ ^lolentiam, tmpict ^ entus j 
emergem, concamtatem barhítij ej? i 
AmdeSw 
Benita, 
si?. 
per mu ¡tt forau/es traffus areafif-
tulie moduUtos clamores ematunt* 
Como es coía que nunca hemos vif-
t o , n i experimentado, parece muy 
dificultólo de entender 3 que calen-
tandofe el agua fu be el ayre.y los eí-
piritus por las flautas, y caños de los 
Oiganos, con que los tañían,y ie me 
neauan las ruedas de los reloxes,y ef 
tas maquinas, é inuendones j caufa-
ron eípanto.y admiración enaque-
llostiempos, y Gerberto en donde 
quiera que eftaua,era reucrenciado,, 
y efiimado de ías perfonas curiofas, 
y gencralmcte tenia cabida en qual-
quier lugar que líegaua » en cafa de 
todos los Principes, afsi fue fauore» 
cído de los Reyes de Francia , y de 
los Emperadores de Alemania , y 
losvnos, y los otros , le y uan por 
momentos haziendo mercedes, y 
fueron acrecentado en dignidades. 
La primera que tnao Gerbetto La 
fue la Abadía de ían Columbano í0'ig,:idacJ,es^  
deBouio , Monañer io de Italia, 
muy principal, edificado ( como 
diximosenel fegundo volumen e) 
porfan Columbano aquel granííin 
to Irlandes,quc auiendo ¿luftrado á 
Francia, y Aicmanía, honró á íta-
Íia,cdiíÍGando eíle Monaílerio enel 
poítrer tercio de fu vida. Quien 
primero comentó á leuantar áGer-
berto, acomodándole en cofas gra-
desjfue el Rey Hugo Capcto,que íe 
promouioá ícr Ar^obifpo de Re-
mes, que es de las mayores filias de 
toda Francia. En eíla promoción 
paíiaro grandes cofas, q yo no pue-
do contar tan á la larga , como ellas 
íucedierompero diréio que ba0are, 
para la inteligécia de la hííléríá c te-
nemos entre manos.Era Ar^cbiípo 
de Remes Arnulfo , hijo b¿ftardo 
del Rey Lotario de FrScia: achaca-
róle q auia dado entrada en vna Cm 
dad á Carlos, por ícr pariente íuyo, 
que comp etía el Rey no con él E.ey 
l Gerberto. 
e Tomo 2. [ 
Centur ia Sexta. Z56 
a Papiro 
Mafono, in 
yita Syl -
neftri 2» 
jGcrbertotíe-
fueftodel Ar 
Hago, los de eíU parcialidad comc-
^aron a crirainarel hecho, y llamar 
traydor á Arnalfo , y cauíador de 
muchos homicidios, y deftro^os. 
lancofs va Concilio en la ciudad de 
Rcmes;co voluntad del Rey Hugo, 
que no tenia mucha deuocion con 
Amul fo , por el parenteíco que te-
niacon f u c o n t r a r í o c ó m p e d d o i \ 
A l fin ll)S Obííposque íe juntaron 
en Remes, derribaron de fu filia 
á Arnulfo , á el mandaron en-
carcelar , y por dar contento al 
Rey Hugo , y á Roberto fu hijo, 
cuyo maeíiro era Gerberto , ó 
por valerfe de fus grandes letras, 
y extraordinario talento , los O-
bifpos que fe congregaron en Re-
mes , le pufieron en aquella (illa, 
en lugar de Arnulfo , y quando 
le nombran , como es autor Pa 
piro Mafono ,a en la vida de Sil 
ueflro Segundo , le daí) extraor-
dinarios loores , ios quales pomo 
embaracar aora, los quiero dexar 
para quaado hizietemos prouaov 
ca , y craxeremos teitigos de abo-
no en fauor de Gcrberco , que 
ha tenido tantos émulos ¿ que todos 
eftosfauores anremos menefícr. 
Es cofa fabida que los Ar^obif-
pos no pueden fer depueO-ós, por 
los Obilpos fu írasáneos , í i no es 
por orden del Papa3 eípecialíDen-
te el de la Iglélia de Remes, por 
fer vna deíasíiílasmas calificadas , 
l i n o es la masque ay en Francia , 
apoyada con priuií gios , que ex 
prelfaraetc dezian,cjíie foloel Sum o 
P6>iíi:e,p.iede conocer de las caulas 
del Arpbifpo. Arnulfo fe lint i o a-
graaiadodc Í11 depoíicio. apeló ante 
íuan,quegouern3uala Igléíiá Ro-
mana, aleg m J ^, q auia filo depuef-
toconcra jaltkia, y razo, y por jnez 
no competente. El Papa fe in 
digno de que fe ha iieíTen atreui-
Jdo los Obifpos fufraganeos, a de-
Jvo de 
gradar al Ar^obifpo de Remes , 
íin orden fuya. Mandó reuocar, 
y anular todo lo hecho , y ofde^ 
no , que boíuicíle Arnulfo á fen-
taríe en fu filia , defpoíleycndo 
della á Gerberto , que yaadminií-
traua fu dignidad. Fue executor 
de los mandamientos del Papa 3 
L e ó n Abad de ían Alexo , y fan 
Bonifacio de Roma , aquel exceA 
lente, fugeto , de quien hizimos 
tanta memoria, tratando de la v i -
da de fan Adelberto , Obiípo de 
Praga, y martyr. L e ó n hizo con-
gregar Gonciliocn Remes , y cen 
autoridad del Papa , y de los pa-
dres que fe juntaron fue abfuelto 
Gerberto del oficio , y Arnulfo 
buelto á íer Argobiípo. 
£ n tiempo Jeciímas íiempreay |Get.hcrtorue 
bandos, y parcialídaJes, que a^ü|lhcchoArcQÍ 
dan á" vnas, y | otras partes, nr- \ bl{?ú df Kf" 
. r ' . 7 J • . , f r . /r 1 uí-na^ luego 
nuiío tema quien ie rauorccieliePapa, 
y auia muchos que hazian nota-
ble conti adición á Gerberto , y 
como le vieron depueílo , íeuan-
laroníele muchos émulos en Fran-
cia 5 Jo qual conocido por e l , pu-
At ier ra en medio, y fue fíe á va-
ler del íauor del Emperador O 
ron Tercero , con quien fiempre 
cuno mucha cabida y en lugar 
del A' cobiipado , que le quitaron 
en Francia , le acomodó el Bm 
perador de manera en Italia , que 
cftandovaca la filia Ar^obiípal de 
Raucna , que es de las mas princi 
pales de aqu lia nación , dio or-
den como los decores le nom-
bra ííen , y como el Papa Grego-
rio Quinto le confiimafíe : pe-
ro efto no es nada , rcfpéto de 
lo que luego aconteció : porque 
daRdole viento en papa á Ger-
berto , fauorcciendole el Empe-
rador con todo fu poder , muer-
to eí Pnpa Gregorio Qujnto^ fue 
i Gerberto tan venturoio , que 
V u 4 los 
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IcsmiTmos Romanos le ofrecíeroíi1 
el Sumo Pontificadcy fcntandofc 
en la filia de ían Pedro, con áplau-
fode todas las naciones, y cjuandó 
fe con íagró , fue llamado Sibefiroi 
que es el fecundo d e f t e ñ p m t r e . Q 
fue efte íuccíío tan extraordinario, 
y repentiiio, p o í la fama de fu mu-
cha erudición j y notable talento, y 
expedíchte de negocios j ó por eí 
gran fmor que le hazia el Empera-
I dot O t o í i , ó todo junto,pero ello 
á Ma^o.iñ t^cictto lo que Papiro Mafiónoá 
i>ita ^i«¿ . (cjue es muy aficionado áe í le Pa-
éerí)ertofiie 
Papa valcroí 
OÍ 
pa) trae á efie propoíi to aquel di-
cho tan edebrádoj S¿pe ekemuni 
qutt (petaré hánaüdeasi Quien di-
xera, que vn hombre, qne venia dé 
puefio de Vn Argcbiípadd i con vo 
lüntád , y mandato del Papa, que 
dentro de muy poco tiempo auia 
de tener otro taíi buen Ar^obiípa-
do , y défpues eí miTmoíer Sumó 
Pontífice, que todo lo mandá ííe, y 
diípufieííe/ Notan aqui general-
mente los autores, qué todas las tres 
grandes dignidades, qae tuuo Ger-
berto , comen^auan en R. Remsy 
Rauena , y Roma , y traen aquel 
veríilío bárbaro , pero fígnificati-
uodelo que hemos dicho. Tranpt 
ah Gilbertus i adJ^. fit Tapa >r-
Auiendo llegado Gerberto , o? 
Silueñro feguñdo (que afsi le lía-1 
mareniós de aqui adelante)á la cuní 
bre donde vn hombre puede fubir, 
gouernó la filia Pontifical quatro 
años , y algunos mefes, con ínme 
valor, y autoridad, que qüando los 
áutore^ llegan ^ efte punto, y á ver^ 
le fértádo en la íilla de ían Pedro,-
generalmente le alaban' de pruden-
te ,miTerjcordioíó, piadoío, hom-
bre de fe, y palabra , verdadero én' 
fuspromcrias,próuido en loscon-
íe)os,zvlóíodelíerüicio de nueliro^ 
Señor , y muy entero en fus deter-? 
Ano de Si 
\Be72ito.. 
ífiPi 
minaeionesj amigo de perícnas fier 
uas de Dios , y dé Religiofos. Y 
quando no huuiera hecho otra co-
la en el mundo, fino fer el primero, 
que pufo en plática la jornada fanta 
de lerufalen, para facar el íepulcto 
del Señor de pc?der de los Infieles, 
merecía eterna fama, y gloria* Pa-
ta incitar á los Reyes * y pueblo 
Chri í l iano, que tómaiTen efta em-
preífa con calór y y veras eii nom-
bre de la ciudad de lerufalen, y dé 
la Tierra fantá i eftriuio vna carta, 
a toda la IgleGa 3 cri qué introduzc 
á aquellosfantosiugares;,que fe que 
xan ^ que auiendo nueí i ío Maéííro 
íefd Chrií lo obrado en ellos los mi 
fterios de nueftra redención, fe ol -
üidauanlos Chriílianos de tari fe-
n alados benefÍGÍOs¿Como Sil ueftro 
fegundo viuio poco én el Sumo 
Pontificado, rio pudo nías que le-
üántar la cagajá quaí defpucs figuio 
Vrbanofegundo,moñge también 
deftc fanto abito , como fe contará 
én eí fexto tomo. 
. O tón tercero Emperador, y Sil- |f>« muertéjl 
üeñro fegundo , íe licuaron m u y F 6 ^ ^ 
poco treropó eí Vno al o t ro , al paf I 
fár deíía vida: porqué O tón mur ió | r 
c laño demiíy dos, y Silueftro en 
ei de mil y tres, y como no íe auian 
íeuanrado aun áSiluéüfo los tefd-
ínonics , quedeípues íe achacaron, 
fe le dio vn éntierro muy principal 
y honrofo en el Templo de fan 
luán de Letran s y clPapa Sergio 
Qaarto (que lefucedio de ay a al-
íganos ános}ñiandó poner en íu íe-
j pulcro efte epitafio ^  enqoemueí-
jíra íá éftima que fe tenia de Sil-
I üeftro > y de fus letras, las dignída-
;des que t ú u o , y como en acaban 
| dofe el, fe acabó la pa¿ en la Repu-
¡ blica y y vítimamente Sergio hazé 
|comemoracíon de fi mifmOjdan-
do á entender,quc le pufo la iofcrip 
' ción íiguiente. 
í / t7 
\£hrifto. 
Centuria Sexta. 
ifle locus ntundi Sylueflrt memhra 
Venturo (Domino conferet ad fom-
tum, 
^Mem dederat mundo celehrem do-
£htfstmal>trgo-) 
isátque caput mundi culmina i^»-
Trimum Gerhertus wermt Fianci 
gsna ftdey 
fihemenfis populi JAetropoltm pa-
Inde I{dhenát 'íS meruit confeendere 
pimmumr 
Ecclefia regtmem nohtle piquepo* 
tens* 
T o ñ annum J{omam mutato nomi-
ne fumpjit, 
V t tota paíiof fieret orhe nouus* 
Cui mtnmm placmt foaalt mente fi-
delíSy 
Ohtuht hoc Cafar terttus Othó fi-
hi* 
Tempus)>terquecemit clara >irtute 
fophiíe^ 
Gaudet y ommfaeculum^frangi 
t&romne reum, 
Clauígers tnjlareraí^cúelorum fede 
p&títus^ 
Terna fujfetíus a cui VicepaÉor 
erat. 
i B e >icem Tetripopquamfafcepit 
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SSBemtó 
Luflralt fpatio^ fécula mortepíii 
Obrigmt müdus^dtfcufa pacetrtum" 
pbus% 
Ecclefíie nutans dedidícit reqmemi 
Serg:us hunc loculum mitt p ís tate 
fkcerdosy 
Succefforque fous comppt amore 
fus, 
£%*jfqmsadhunc tumulum deuexa] 
lummsyertiSj 
Ommpotens Hiomíne^dic ¿miprere] 
fuu 
Ohijt atina DomimcíC íncarnationis ¡ 
mnlejimotertto indiBions prtma 
menfis ^ Maijydie dfiodeetma* 
Eftahiftoria que he contado, y 
ala traca quela hcrefendo,alaban- SI9, 
\ r 1 • 1 Í Otros auto-
do liempre, y engrandeciendo los res cuentan 
hechos de Silueñro íegundo, la he h hiíioriad? 
facado de buenos originales , y au- fereutemen^ 
tor€s,ydeípucsíe apoyará co otros te 
muchos. Pero han íido tantos los 
emulos.quc ha tenido eOe iiuftrif-
íimo v a r ó n , que" es menefter tor-
nar á contar lu vida de principio, 
dcfde que era 1110^0, hafta que I U U -
riojde la fuerte queotros autores la 
,reficrcn:y haga cuenta el letor, que 
oye la prouan^a de la parte contra-
ria ,para que viíío loque vnos , y 
otros dizen, deípues de la fentencía, 
Ye í loy cierto, que el que paliare 
los o]os por eíla letura fe eípanta-
rá,y íantiguará^iendo los embele-
cos que ay en el mundo, y lo poco 
que iaben ios hombres,y quanta ra -
zbh tuuo el que dixo,que la verdad 
eíisua ícpultada,y metida en vnpo-
^o hondo, y efe uro, de donde con 
íuiícha dificultad íe puede íacar. La 
prouan^a contraria,y vida cóntra-
ditoria de la paííada,queaora quie 
ro conrarjesíacadade Martino Po > 
Icno,a de donde la han tomado al-
gunos autorcs,con que han deíacre 
ditadoj fin razón , á vno de los me 
jores íugetos, que ha tenido Fran-
ciá¿ 
Dize pues Martino Polóno,qoe jyída deGer 
íiendo Gerberto muchacho, tomó i a c u é w ? S 
elabitoenelMonaiierio bloriacen tiuopoiano. 
k y y que dexandole luego, hizo con 
cierto con el demonio, y fe ofreció 
porfuyo,con condición ,que le fe* 
uorecieííe para los incentosque el 
teníanlo qual el demonio procoró 
tumplir. Deípuesdefta primera en 
trega, hizo Gerberto jornada para 
Efpana,y dio cpfigo en la ciudad dé 
Seuiila,3dóde^alio vn hóbre do£i:if-| 
finio en todas facultades ( q en cfte ; 
particular todos le faoüÉef %y nadie • 
Iccotradize) y como Gerberró erá . 
muy 
i Mdriin. 
PúlúthJinQ 
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Muerte fiíc 
Gtrberto a 
ía traca de !a 
vida pallada. 
muycodidoíojy cldemonio le ía-1 
uorecia por medio del Emperador 
Oton,y del Rey Roberto deFran-
cia^ledio lamano muy apiieíía pa-
ra que faeíie Ar^obiípo deRems> 
de Rabena , y Roma» Viendofe 
Gerberto entronizado en aquella 
áká (illa,preguntó al demonio, con 
quien comunicáuaíque quátotiem 
po auia de íer Papa. £1 demonio le 
reípondio,quc viuiria todp el tiem-
po^que no dixefíe Mifla en krufa-
lcn,de que quedo Gerberto muy co 
tentó , pareciendole que tendría 
muy larga vida : porque a el no le 
paílaua por el penfamiento hazer 
aquella peregrinación» 
Aconteció vn dia de la Qnarcf-
ma}que el Papa fue en procefsíon á 
vna ¡glefia llamada íanta Cruz en 
ieruíaien,adondeíecumplía con la 
cílaeion.Los demonios como ya Ic 
tenían donde auian deíícado , co-
mentaron á hazer grandes fiefí:3s,y 
regozijos,de losquaíes7y de íu mala 
diípoíicion ,que íintio aí prefenre, 
entendió Gerberto , que efíaua íu 
muerte vezina,queaora cayó en \% 
cuentayque dezia Miíía en la Iglefia 
de Icrufalcn , y que los demonios 
(c©moacoílumbran)le auían enga 
ñado con aquella Anfibología , j 
pronoílico,que tenia diferentes fen 
tídos,y con auer íidotan gran peca 
dor,no deíeíperó entonces de la mi 
fericordia de Dios,antes le pefó de 
áuefleofendído,y delante del pue-
blo á vozes confefsó fu pecado, y pa 
ra íigníficar la contrición que tenia 
mandó , que deípues de muerto le 
deíqnarricaííen,é hizieífen diferen-
tes pedamos de fu cuerpo, pues en vi-
da auian feruido al demonio.Orde-
nó también, que aquellos quartos 
1 los puiieílen en vn c3rro,v los tiraf-
fen,ínulas , y que los enterra lien, 
donde aquellos animales eftuuief-
fen parados. Llegaron, áfan luán 
DesBazeíe 
efta fábula fi 
hiendo de cj 
original fa-
fio. 
Ano de §i 
—r—.—-—" JT J^T i Bcntío, [de Letran ,ya l ! id ízen le entena-
| ron.Pero mas graciola es la ñ ^ m - s1^' 
¡ dice deíla fabuia'porqueañadejC.üc 
| en íeñal de la contrición de Gerbcr 
I t o , quando aigim Papa ba de mo-
rir jíushueíTos hazen vn gran rey-
do entre & , y la íepultura fe inche 
de fudor, pronoftieo de la muerte 
del Papa, que le ha deíuccder, y ef-
tas cofas dize Martino Polonoj que 
íecoligai del Ietrero,que eftaua en-
cima dé fu fcpultura. 
£fia h iñor ia , ó por mejor dezir 
fábula mal forjada , tiene tari mala 
trabaron,}7 tantas ímproprkdades, 
que ella mifma fe defeubre, y con fu 
mala traca hadado en roftroá to-
dos los autores granes de eílos tiem 
pos.No fue JMartino Polono el que 
lainucntó>que antes le rienen á eíle 
j autor por bueno, y candido, pero 
I fue fácil en meter fábulas íemeian-
! íes como cfta entre fus efci kosjy co 
|mocreyó,quevna muger auia fido 
jPapajá efta tra^a introduxb alPa-
ipa Silueftro, que auia tenido pa¿i:o 
con el demenio. Y defie autor lo 
han facado otros incautos, que fal-
tan por donde vecn, quehan ydo 
otros primero , y fin mirar los in-
conuenientes, dan caydaspelígio-
fas.Plarina también es reprehendi-
do délos autores modernos defíos 
tiempostporque fe dexó llenar de lo 
que auia dicho Martino Polono. 
¡ Andando deícubríendo de donde 
vino eíle daño , le atribuye Papiro 
Maflono 3 (áquié íigne Baronio) ^ 
I á vn Cardenal cirmatico , lldmado 
I Benonjcapiral enemigo de IldcbrE-
i do,quedeípues ftiePapa Gregorio I 1 1 , 
j letimo-,aqujekustü mochos tmmf1Qt j m 
| teílímoníosry como nueílroSeñor ¡ j 0 0 5 . 
j hazia milagros por dy dío endezíivj 
¡ que era por arre del demeníe^y que 
el Pana Gregorio fettmo fue nisro ! 
; niíUlco,yeitas míliiiosarresvedadas, 
I atribuyo á Silocftroicgudo.Como 1 
ios' 
Centuria Sexta. 2 5 8 
! Autores^n-
¿iguos dízen 
bien Ger 
berto. 
Éncjuc flaco 
fundamenta 
cltriuan los 
que ordena-
ron ella faba 
la. 
los Hombres dedos conocen ya la 
fuente de donde íalieron cftas mará 
nás,y cmbelecos,nohazencaíb def 
ta famá, que fe ha leuantadó de Síl-
ueíl:ro,antes tengo por honra Tuya,, 
que ios hombres le tengan ch la mif l 
ma reputacíon,quc á Gregorio fep-
timo varón verdaderamente íanto, 
yde vídainculpab]e,áquien la lglé 
íia tiene puefto en el Catalogo de 
los que gozan de Dios. 
Es grande argumento,de que fue! 
fabu!a,y burlería lo que ihuentó cí^ \ 
t é B c n o n , que viuio muchos años 
adelante, pues todos quantos eferi-
uieron antes del, no hablan palabra 
de las malas artes,y nigromancia de 
Silueftro fegundo^ntes dizen mu-
cho bien del,y le ponen en el Cata-
logo de los buenos Pontifices.Veá 
fe á Mariano Efe oto , á H e r m a n ó 
Contra do^á Lamberto Efcaph Na 
burgerife^ Diumaro, Glaber, Ro-
dülfo , Aymonió,Helgaudio3y o-
tros autores deftos riempos en que 
a ora llega nueftra hil loria, los qua-
les fi rupieran ,;G barruntaran algu-
nas cofas, de las que dixo Martirio 
Polono.alguao deilos la apuntara, 
pero eftan tan le^os defto7que mu-
chos hazen elogio?: fauorabies en 
loor de Gerberío,y ningunó le to-
ma en la boca, que no fea para ala-
bafle de muy letrado3de muy zelo^ 
fo,de muy prudente^y acertado en 
los oficios que tomaua á fu cargo. 
L o que ayüdó á que algunos au-
tores creyefien lo 4 Benon inuétó, 
y publicó Martino Polono, fue co^ 
fiderar la mucha entrada, que Ger-
berto tenia con todas las períbnas 
graucs. y eminentes j y fas grandei 
digiudades que tUuovnas tan en pos 
de otrasVy con tanua priefia , qiie ía' 
vna dignidad fe alcangaua á la otra, 
y como fe juntaua áefto verle ro-
deado dé tantos inftrumentos mate I 
ñiaticos^cdn esferas,quadrantesj af- * 
I troIauios,vacuIos menforios, dife-
| rentes globos de Geografía, y Cof-
>mograíkjy como juntamente vciá 
que con el agua fe tañian los orga-
nos,y fe meneauan las ruedas de ios 
reloxes,pareciolcs, que rodas eílas 
Cofas eran artes del demonio, y que 
ningún ingenio humano podía al-
canzará inuentar,y executar cofas 
tan grandes,y extraordinarias, con 
cík) dieron t n hazer quimeras,y fin 
gir,quc no eíludío como los demás 
monges en fu Mcnaflerio, fino que 
fe auia venido á Eípanajy cnSeuilla 
oydo las artes liberales, como ímo 
huuiera mas aparejo de labcilos en 
lá Abadía Fioiiacéíe,cn donde era 
hijo profefso,yen vna Vniuerfidad 
en que auia tanto concurfo de mae-
ílros,y diícipulos.. que como virucs 
arriba eferiuiendo la vida de ían Ab 
bo;VÍüíán en aquella efcuela cinco 
mil eftüdiantes, y efta diípoficion^ 
para eüudiar , 11 Q la suia á la íazon 
en Seuilla^donde los Moros con las 
grandes guerras que traían entre íi, 
v con los Chnfiianos,mas tratauan 
de las ármasjQue de las letras. 
Y lo que toca á la muerte de Ger 
berto,llena ta mala tra^a como los 
principios que fe han dado de fu yr-
da,pues todos los ciudadanos deRo 
ma fon teftigos en muchos figíos, y 
ha vil io el fepulcro de Silueílro^ Pa-
pa fegundo , que oy día íc cooferua 
en la Iglefia de fan íu?n de Lerran, 
y en efni los hueflbs hazen ruydo, 
nifudan las piedras, quando han de 
morir los Papas,ni ay autor que lo 
aya viÍlo5nife deícubre fenal de fe-
mejantes prod igios, ni con m i l íe-
gi?as. Antes el Papa Sergio, que fo-
cedio en la filia de im Pedro, de a y 
á pocos anos pone el epitafio: (que 
atrás dexa mos eferito) q ue fi bien 
no es elegante , pero es ha?ro fg-1 
r nifícatiüo del valor , y buen go-; 
«i uierno de Silueílro, teüiScado por 
i Fabulofa e?; 
| famblicn , 
'muerte, qn© 
íc cuenta de 
Silueílro. 
' Mo de 
£hnfio, 
999. 
"Declaranfe 
josverfos e» 
que algunos 
| auian tropc-
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vn Sumó Pontífice ían to , qual fue1 
Sergio alabado de todos los eferko-
res. 
Aísí no me puedo acabar de ma-
1 rauíllar,como pudo MartinoPolo 
no dczir,qne las cofas que el auia co-
tado ,fe íacaron de la inferipcion, 
que eftaua fobre el íepulero deSll-
ueftro íegundo. Confieí lo, que di 
vna yy muchas bueítas álos verfos, 
para ver de que palabras fe podía to 
marocaí ion de imaginar íemejan-
tes fuceíTos, y no fuera pofsible ja-
mas caer en la cuenta, hafta que v i -
no á mis manos vn autor italiano, 
que ha poco que eferiuío vn libro, 
de las eííaciones de Roma , el qual 
íe llama Pompeo Hugomo, y ha-
ziendo mofa,7 efearnio de aqueftas 
fábulas inuentadas contra Siluefíro 
dize ,quc algunos del vulgo traían 
en confequencia > y íe fundauan en 
aquellos primeros veríos de la nú * 
crípeion que dizen. 
ifte loeus mundi Sylueftrímemhra 
fepulti 
Venturo Domino conferet ad fom-
tum, 
Y porque en ellos (miren eldiípsra 
te)no íe dize,que eílá alli ícpultado 
el cuerpo de Silueüro,ímo los mié-
bros5de aquí inuentaron^que el má-
ddhazer quartos al cuerpo , yque 
cftá hecho pedamos en clíepulcroa 
Tan rifibíe es la interpretación del 
fegundb veríojcomoel dei prime-
ro.'porquc aquellas palabras J ^ » ^ 
ro 'jyommot dizen que íe entienden 
del Papa,qiie luego ha de vehií%y íu 
ceder al muerto, y que antes de que 
fea criado en Sumo Ponriíkevaorá 
ya hecho ruydo los hueífos de Sil 
ueftro.Miren íi en el mundo íe pu 
dieran juntar,ni inuentar tantos de 
uaneosjy dislates juntos : ellos n© 
los dixeron los autores, que yo ale-
gué,que no fon tan ciegos^erohan 
dado ocaíion,como dizeP6peyo,á, 
Ano de S, 
que el vulgo fea tan buen Gramoti- j 
co,quequeriendo declarar los ver-iiJi?* 
fGs,d e tan lexos de lo que ellos quio j 
ren dezir : porque íignifican, que ¡ 
eñá allí guardando el cuerpo de Sil 
ueftro fegundojpara qoando venga 
i el fupremo Señor á juzgar: y hazt n 
I alufion al fonido de la trompeta-co 
| que feran llamados los que íe junta* 
j ren al vkimo día del juyzio. 
Pero dexemos ya de dar razones, í Autores epe 
y íatisfezer al vulgo,que no íeítinda ; f ^ ^ a u ; " 
en razo.n,y traygamos algunas auto' 
ridades de hombres d o é l o s , y gra-
ucs^ que íe ríen de femejantcs patra-
ñas. Y porque cOo,que aora tengo 
de efcriuir,ha de íer para per fon as 
dc das,y de erudicioi'.;mc ha pared 
do traer las autoridades de los auto 
res en Latii^para'quc los letores go 
j zen deltas en iu fneDtc.y que yo ce o 
| la traducio no altero de lo que ellos 
| íientemm quito, ni pongo nada de 
| mí caía. Veo de ios primeros, que 
¡cío en mofar deítasíabulaSsíueOnu 
¡ííio Paoüyno a celas Adicionesq ja ®mft.ia| 
| hizo á Piatina,y qusnáo IkgsáSi i -
\ tóli <> ícf-uudojdizccÜ-as palabras. 
• <mus m vftíijubuí&m ex ^J^-arimo^ 
\ t^'^dditiombusGitalfrtdi^^ Chr&-
| mvon Á c^hertz íeciitus tflr£latina^ 
| f&are h-íhil ahfmdtus, main¡quem~ 
i terft repugnansc Non pcffkm cerPe 
nofA.mirdri ridniamfai.jje homnmm 
\ i'&ei&pnodt rehm pevqmrmtírs mgii 
\ gentil m, irnüfacíiem creduhtatem^ 
Í r&mxi&'¡tq&énpum temp&rum pa-
| rum.ddigeKuhvs¡t riptenhm , t d ¡ a 
j crímtna^nipwgitmpíi&emn.fclum 
\ f'crtmfemít , ^erutK mfcttídm $u&: 
| íjue tfj^fíim fecvííJín-t, F'trfmt &yl~' ¡ 
| ut(f er íecundui^>t ^Annonim^ libro \ 
| cjumtcde *eímsgcjtts -Francofum-c& 
i pite, ejuadr.ügejímojextv, fj? Guillel- \ 
I mus Bihltote<cttyim$>etu¡ií¡simmlt* 
\ htr Regm Stcth^qm eft tn Bthhote- \ 
\ ca >atícana^Cf ¿Ip tradunttdoBtpt* j 
\ckift9 
Otnruria Sexta» 
\999 
Autores de 
Alemania, 
mus JMtathemaíicus , & Thilofo-
phus egregiusi monachas ex Flor ¿a-
cenficwnoíjto, propter injlgnem do* 
Briña ^ pr imü ^írchiepífcopus ggf 
menjis, demde ah Ottens Terúo l m -
peratore ^Archieptfcopm J^aueads, 
demü Tapacreatus: quodoesetiam 
fcrtptores horü temporum referunt, 
yerum quoma rart admodü^ tune m 
Occídneerant, quí Thdojophite-,^ 
JMathematicis opera daré ni ¿fi qms 
emfmodi ejpi, abimperito )>ulgofia-
t m ^MaguSj fr^NíchrommiicHi ^o-
cahatur, 
Haíla aquí fon palabras de Onu-
fr ío, en q no fe contenta íbiamete, 
co alabar á Silueílro,de hobie ínfíg 
ne en dodrinajy erudici6,ííno q da 
vna mano muy bien dada,y aü creo 
q bien merecida,á los autores q mi-
ra poco por la hora^y fama de los ho 
bres eminétes en virtud,y letras. Ef-
ta céfura de Onufrio ha parecido ta 
bien á todos los hobres do¿los?q dif 
pues acá en todas las naciones la ha 
recibidojy coíii aiado. Podre de ca 
da vna algunos teítígo s con brcue-
;dad. Sea primeros ios de Alemania 
j (en dodc aora triüfan los heregesco 
i cíla fábula Icnantada á Silueftro ) y 
^refentemosluego á Aiberco Cra-
L^T Í:i*0 5 a€n^ MaroP0Ji ? cnellibro 
i quintOjCapituip priinero,ei qual def 
} pues q ha contado la patraña, como 
I la hemos referido, dize bic breue, y 
i copendioíamente: ^AÍ^ fábula CO 
| temnunt,quod tjf ego. El otro autor 
b ^AuentL es luá A uentino b en el libro quinto 
de lahíftoriade Baiiicra que añade 
masiGerbertti ^i^agenerepr^ecep 
torifttft (vatratadodeOtoTerce 
xo)Tkd(jjophü infivne y & ^Maihe-
matteü {yulou: fuomore^/Ism^O'-
cat) Rnm/inü JeclaratTonttitce. Y 
quiero q fe advierta muchoeda auto 
riJad deAuctino .- porque es de las 
perfonas ,q en aquella rierra, háco 
xeado en la Fe, y có codo eíío habla | 
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bie deílc Papa^ y dize, q fue irífígne I ^ m í 0 a 
iPiioíofo^ MatematÍGo,y q ello lía js l9\ 
: ma el vulgo arte de Nigrorasacia.. | 
Traygamos otros dos Autores^ AutoresM* 
Fráccíes, délos, q mejor han eícrito i c c k s , 
en eílos tiépos: el vno es Gencbrar- r 
do,cporlosanosdenoiiCGietosyno! y 
acta y ocho, deipucs q ha cotado la 
fabula,y la ha reprouado,anadc:^-
r ü q m m a admodum pauct mOcct^ 
déte Thílofophitf, ^J^iatipematíCi? 
opera dabant, a h imperito Vulgo, de 
i^fagia \ufpt£lu$fmt , fcdperpera^ 
'Vnde qua de eius moríe , <zj>* <-iiaboU 
percufíone feruntur , fahuloja Juníi] 
Trae dcfpues la autoridad dé Bíon-j 
do, enla Decada primera,que dize: 
Nuiles fcnptoYü ajfirmare dubítat^ 
Syluejlrüliteris, múnhufq^ ornatif-
[fimüfmjje. Pero quié uusclárame-
I te entre los Francefes, ha ha t.Ja do 
: énfauor de Siiueftro,ha fido Papiro! 
I Mafono , d el qual en iu vida pone. ^  
|-grandes loores íuyos , y entre otras '/J1^' : I 
; palabras viene,á dezir las íiguíen-
J tes : Nawiprdíer^'heolúgirf:, ^ di-
| umarum rerum -cogntttonií^JMÍathe • 
\ matieds qmque artes , ^ Thilofo-
\-phi<earcana eXúBe didictrat. Sed\ 
plunmmn miramur conjitdam de eo 
fdb&Iam , mortaltum aures, itape-
netrajje , rmne qugqae eutihex 
plunmorum menúhus nonpfjfitt* Y 
deípues que ha hecho efearnío del 
modo con que pintan fu muerte , 
concluye : Itaq^ h¿ee fábula Ven-
Jímt¿ttudtner careta práfertim, cum 
tumulus eius oftendatur m JBafili 
ca Lateram , & dogmm , quod 
Sergius fue ce flor locandum cura Hit y \ 
qtio Sylueltrt memoria y fe¡que\ 
ems laudabihter gefftf , centrnen-! 
tur, ¿] í í 
En nueflraEfpaña , yatanibien Autoícs Efr-| 
fe han defengañado, aunque ílleí \ t*™**' \ 
cas,e no lo eftuuo del rodo; porque ci/./e/.w/d; 
íi bien qunndo efci iuio la. hiíloria ^ ^ ^ * | 
Jdcue Pondfíce , dexo de contar; i 
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á Chaco in 
Sylusflro, 
i Í6»ca¡>tté 
efía fibiila, pero cfinuo en duda , f i 
los hueíl os de Silueílro hazian rúy-
do, y que fudaua k fepultura, quan-
do auia de morir algún Papa, y cli-
giríe otro : mas pefdoriemosfclo, 
perejue al fin no lo afirma de eícrto, 
y p o r f í o halló aísi enPlátííiajá^üie 
ligue muy de ordinario. El Maefiro 
-F.iAlonio Chacen, a Relrgiófo de 
la efclarccida Orden de Santo Do-
mingo , dize el folo en fauordeSil-
ucftro SegundOjquáto nos le ha ala-
bado todds los demás aütotéSjafsl no 
referiretbdo lo q trac enfu abono, 
fino qvzl , ó qual clauíula: porque 
entra-díziendo : Naturd pradem, 
mferícorsypittatc frafliensfiiiet /»-
Ítgníi3 confléntia rrurahílis, tn confi-
lífí fr&mdm. Dcípues mas abaxo 
toma las palabras de Papiro Malo* 
no \>Tli¿r¡mHm rntrándum-,confiBd 
de Sylí£e¡}ro fdbulam , mertahum 
aürcs itv fenctrtfje, c^r, y añade.* 
Itaq\ hite f t h i l d >erijiimílttudíne 
c*ret. Y cnlo v l t imo: ^udre mhtl 
-» hfafdtusymagtfa ínter fe repúgnam 
hdcfisb&la , y traslada las pálabras 
de Onüfrio : i&fi'atidum proféfío 
efl , tdnta fatjft hemnum in hm%f-
modi fehus yefqñtrendts Hegligcn -
tídm^ imofacilem cred*ilit¿íém. De 
manera que Chacón epiloga todo 
lo demás , que los otfos han di-
cho. 
Y porque nofean todas las aato-
ridadesen Latín , pues cícriuimos 
en Romanceóme héholgadode ha-
llar el parecer dé Morales b eh Cfta 
canfa,en el libro diez y íeys de la híí 
toria de Erpaña, capítulo veyntc y 
íeys: y dize las palabrasfiguientcs. 
.; Murió tn Roma el Papa Sí-utftre 
«c' Segundo de fte nombre, eíle ano de 
u nueílro Pedentormil y tres, a los 
a doze de Mayo. Platina ííguiendo 
<í | no-buenos autores, cuenta que eíle 
<c| Sumo Pótificc 5 llamado antes Ger-
Í C I berro, fíendo mo^b vino á Seuillá á 
Ano deSr 
Bem to. 
5> 
3> 
>» 
» 
» 
>> 
)> 
h 
'ti Expurga, 
torio de los 
feñores In— 
quifidoresde 
¿fpaña. 
yaisi vapreng 
do otras cofas desbarátadas haíia fu [ 5> 
muerte. Oniífrio Pambino en las 
Anotacibries íobie l^loitina moílró 
con fu gran juyzío,y fuma diligecia, 
tomo todo cfto es fabtilofo: porque 
ni vino acá? ni íupo Nigromácia, f i -
no mu cha F i lof o fia ,y M a temát icis, 
y en aquellos tiepoi Üe mucha igho-
ranciajCh viendo á w h ü m b r c d o c -
tohazer -vna í^üra^gebmctrka ,^o 
aftronomica,lucgo dezian qüéeran 
cáraderes dciSIigrománcia. 
Defpues de pucílas las aiitorída-
des arriba a l gadas, he hallado otra 
de nueuo, qclla bafta,paría aífegu-
rarnos del todoj qiíe eíta híftoria de 
$ilueílro,y de la Magia q aprendió, 
es fabtiloía:porq los Tenores inqui-
íidores en el nueuó Catalogo de l i -
bros, que merecen fer expurgados 
( auien do confultado hombres doc-
tiísimos en todas facu!tades)mandá 
enmendar muchaSiertel tercer tomo 
de ios efetitores de Alemania, y lle-
gando a poner la hráno en el libro 
intitulado Fafctíulus temptrut* , 
por el año de rail y^quatro , en que 
cuéntala fábula reícrida, y que Sil-
ueílro era Nigromanticojíe manda 
reformar cílo , y que fe pongan en 
la margen efias jpdlábras:i:W¿ /^(&/wwi 
prarfus ^mÁ de Syheñtú'rtjert, De 
manera ,qüe^at¥íiijgrauc,y autori 
zado CJonfejo, como^s clde la ín -
quificion dé^Efplaína', coconfulta de 
hombre erudiiíísimos ? determina, 
que aquella hift oria es patraña , ydc 
ninguna manera quiere , que quede 
| abierta la puerta, para eícriulrk,ni 
| leerfe, pues dize fror/ír/jCnque áz'X 
\ entender, que de todo punto es fa^ 
i buloía tal hiftoria, c indigna de ver 
l luz, ni de que parezca en publico. 
! Y aunq efía autoridad íola, de per-' Autores 
fonastagraues,y calificadas baftaua, 
1^  
p ero 
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pero para que trayamos teíb'gosde^ 
todas Prouincias, boluamos acra á ¡ 
íi-alia , de dode falimos al principio, 
y concluyamos con eftaprouan^a, 
queíe va haziédo, ydepogan en ella 
dos Cardenales de la igleíia Roma-
na, que han eícritoen ellos tiempos 
con grade aprouacion. El vno es el ¡ 
Cardenal Belarmimo, en el quarco 
1 libro, que intitulo de Romano Tóti-
zBelarM. fice^nd capitulo doze, a refpondie-
4•í:<íl'•I2• doálos Centunadores,que trayan 
efta fábula para deíacreditar a la \ 
íglcíia Romana les dize: Sine dubio 
ejp fábulas 7 qute narrantm , de ma. 
gia, ty3 morte Sylueflrt Secundí , na 
ñeque yllus bona pdei autor^etuf-' 
tus id pro certo ¿ffirmat , zjp extat 
' aihucin U ce le fia Lateranenfi f p u l -
ehmm hutus Tontificis, cum epita-
ph>o pajito, a Sergio g u a r i ó T¿tpay 
^iro fancio ommü fcrtptorum cofen -
fu^quttantü quinqué anmsfuitpof 
tenor Syluejtroi tn quo epitaphto lau-
datur Syluejier? tanquam optimm 
Tonitfcx* 
1 El fegundo Cardenal es Baromo^ 
hBdYO. u que fe ríe muchas vezes,b y de mu-
l o , i/lm C|13S maneras defta fábula mal con-
certada, afsi en el décimo tomo,co-
| mo enel vndecimo: eícogeré. vil iu 
jgaríolodel año de nouecientos y 
! nouenta y nueue, en donde defpoes 
| que ha refutado el falío te í i imomo, 
j que Benon leuantó á SilüeílrojV ha | 
Imoílrado como yerra Sigeberto , 
| en no-contar á Sílueftro entre los 
Sumos Pontiíices,coneluye con vn 
dicho de la C oronica impreííapor 
Piteo: í í i c OUoTtrttus (dize) Gcr-
hertum t^Archiepifcopum 'Eauentf, 
propterjumwdm Thílophtsm ¡jum 
ntQ amore cx cvllens ^ ordinamt e.am 
Tapa^ocduitq-, mme emsSylueflrü. 
Y luego añade Baronio : Se*/e>0 & 
tQt mainfellfe prohationes deejjent-y 
mnel l futís ex fe ipfafahfda conuin-* 
* citurfalfitíiUs, dum deíhcfamo ah-
959 
ex ta. 
dito ti 
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tn campo ¿Mdrtto návrattoneM 
Ht i quiílem Metida rotasfiiff^m^ 
foletfimphcíhus narrarepueiís , ad 
lucetme lumen ne dormíant \ Vru-
dens tgttur helor , 'bnofafee cofinn 
gat^ eademque lance , ctufiem po-
dertsappendat ^fábulam hanc, cutn 
tila de loanna Taptjja, mfiquodd-
íam lemtas ex cogítauiP^ íflam. aM~ I 
tem neqmtta* Halla aqui ion pala-
bras de Baronio , en que mueiira 
noíolamente , que cita narración 
tiene poco crédito, y ñacos eímuos, 
fino que merece íer pueüa eo aquel 1 
grado , que íe cítimanlos cuentos! 
délas viejas , que las noches largas 
d£¡inuierno,eiian biíando, cootan-J 
do patrañas á las criadas , para que 
no íe duerman. Y afsi el Cardenal 
reputa por tan gran falíedad cíia 
que íe leuantó a Gcrberto , como el 
fingir algunos autores , auer anido 
muger, qucíabieíic al Sumo Ponti-
ficado , de que ya en el quarto tomo 'c f o m 4», 
no.s reymosbaibnremente.'c \Año gíí»i 
L o qae apunta aqui BaroDÍo} del? 
teforo del campo,Mar.cfo',• es alu- ^ b u l a » , ? ^ ] 
r \ r 1 S r • roas grscíO'- x 
lionaotras.iabuíasiemejaDtes, qoe íhsy riiíblcs-i 
en deshonor de Gcrberto íe han le-1 
uaorado , proiiguieodo.ccn aque-
lla imaginación de que fabia-arte 
Marica. Akanos cuentes deilos 
I trae Vincencio Beluacéíe, d en ú li-j jd Vvw- M j 
bro veynte y.quarro , capitule no-j2-^^» 9 S í í 
| uen íayocho p hafta cíento-y v n o ^ ' i ^ ^ ^ j 
I á dode remito á los queion amigos j I 
de leer libros de Cauallcrias, y bar-1 
[ taraníedever aueoturas,y cafos cx-j \ 
traordinarios:itodos íio^jdos.iodi^-í ' 
nos totsimétedehií toi ía %quanto á^  
la fuftanGia , y quanto a las circuni-l / 
tancias, y mala trauazon, y diipoíi-1 
cion de lo quefe dize : porque le- j 
üantan á Gerberto , que hurtó á fu j 
. maeñro los libros de Nígromacia,y j 
f q como yua hoyenclo co ellos, y ía-i 
|bia qtian dodlo era el maefíro , M\ 
que fi eilaua en algún lugar deter-j 
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No dcue per 
der Gerber-
tOjporloque 
del fe dixo. 
minsílo en tierra, ó en a^ua, le auia j 
de hallar, íc colgó debaxode vn ojo 
I de vna puac, proemádo ni eílar en 
elvn cimeto^ni enelotro. Seméjate 
difparatccsotroqíefigue : porque 
añaden,q Gerbeito, y vn criado íu-
yo^or el indicio de vna íomb^cjuc 
en el capo Marciohazia vna ynia-
gen, cu gndo á dode íeñalaua con el 
dedohallaronvn tangráreforo^ue 
todo quanto auia en aquel lugar era 
de orojlas mcías, los n)ajares,Ios inf-
trumentos, los que eftauan Tentados 
á la meíIi,tccbos,pareces, y aú hafia 
el mifmo fucio: toda aquella riqueza 
fe veia con la lumbre de vn carbun 
co, que efíaua en el techo del apo 
lento: pero íi alguno fe atreuía alle-
gar á alguna pieca rica; de las mu-
chas,que auia enel apoíento,íe cícu-
recia el carbunco, como fe echó de 
venporque en echado mano el cria-
do de Gerberto de vn cuchillo, hu 
uicrá el y íu amo de perecer, íi Ger 
berto no mandara al criado dexarle 
Idego: y otras patrañas á eíla tra^a 
fe cuentan tabien, que yo me corro 
de referirías,}7 aísi he atropellado ef-
tas dosvftimasjperoquiíelasaputar, 
para que vean los ietores,a que liega 
la maldad,y defalmamientode quie 
inuéca eüos Giíparates)para quitar la 
hora á Gerberto,ó la facilidad deíos 
autores que lo cuentan, fino es para 
hazer mofa, y eicarnio de femejan-
tes quimeras, y dislates» 
Bié puede fer que Gerberto fuef-
fedichoío en íubirá tantas dignida-
des, y tan prcík),pero por masdef 
graciado le rengo en que vna ven 
tura que le duró tan pocos años ay a 
íidoocafion de deshonrarle , y a-
frentaríe por tantos figles : pero 
pues los varones dodos de eil os tié-
pos le han buelto la honra , razoe es 
que vn hóbre taninfigne gozede-
ila,y no pierda porque la malicia, c 
ígnci acia le aya pueíio tan de lodo. \ 
íseni ¿a. D e C h r i í l o nucílrobien dixeroqué 
era Samaritano, endemoniado , y J 1 ^ 
4 tenia pado con Beclzebub Prin -
cipe del inferno,y que en virtud de 
la confederación que auia hecho co 
el langaua los demonios, afsi no ay 
que cípantar que del Vicario de 
Chri í lo acá en la tierra , los cifma 
ticos ayan inuentado eBasfábula?, 
y algunos autores cieydolas, y con-
tadoias. 
Pcnfcn el ietor C M ñ k n o , que | 
le dexo ya deícaníar , y que quiero ! de otra con í 
acabar las difputas 3 en fauor de Sil- ^ 
ueftro Segundo, pues fepa que aora 
comiendo otro píeyto , y duda de 
nueuoyquc íi biénoeí ta larga como 
la paffada, pero es mas penofá para 
m i , por quedar quebrantado de lu 
char co tatos, y auerme acra de me 
ter en oucuasbaraja^y obliga?me á 
lidiar, no con quien quiera fino co 
el Cardenal Baronio. Heme acor-
dado en efta ocafion hartas vezes, 
de aquella fábula de Sififo, de quien 
fingen los Poetas, que le auian dado 
ios díofes por peiiitéGÍa,que fubiefíe 
vna gran piedra cuefta arriba, baila 
ponerla en el alto , lo quaí hazia el 
pobre de Sififo, y quádo ya aüia lle-
gado forcé jando, y reueniandoá la 
cumbre , aquella gran piedra fe le 
tornaua á caer á la rayz de la cuefta, 
y al llano, y afsi nunca tenia lugar 
para defeaníar. DeOa manera me 
ha acontecido á m i : pues ya que te-
nia rcííituyda la honra á Gerberto, 
bailo que otra vez el Cardenal Ba-
ronio fe la buelue á quitar, y eíi ado 
ya cerrada , y íoldada la herida, y 
vn parcho puerto encima fe le abre 
otra gran llaga, que hecha con ar-
mas de Baronio , tiene muy maís 
cura , cayendo en tan malas ma-
nos como las mías. Pondré el car-
go que le haze Baronio v deípues 
diré lo que.íienro , y los p r u -
dentes letores juzgaran lo que fe 
de ue 
0 M 
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deuc íeguir, y yo en efta vltima dií-
puta que quiero cornen^ar , no me 
puedo fauorecer de autores como 
en ia paffada, en la qual encantos f i -
glos ha auido lugar, de que íc miraf-
fe la cauía 3 y fe reípodieíTe á los car-
gos delía: pero efta infamia agora? 
agora íe acumula en el procclio á 
Gerberto: de manera que Baronio 
es el primero que fe la carga, y yo el 
primero que íalgo á defenderla, afsi 
como he dicho, no tengo de alegar 
autores, pues no ay quien le acufe, 
ni quien en eüa parte le abone, fino 
que nos. hemos de guiar por razo-
nes, y conjeturas , íegunel eíiado 
^ prefente. 
nio áGerber Para la intelígenciadeftafegnnr 
A ^ l o í i a ^ Cau^ a » esmenefter que trayga-
faéekúkok n^os á la*meiíioria, lo que arriba de-
ziamos, de como Gerberto fue re-
mouido del Arcobiípado de Re-
mes,por orden de Luán Q^-intodé-
cimo Sumo Pcntificc. Sintió mu-
cho eRo Gerberto , por deícaerde 
vna tan grande dignidad, yporpn 
rccerle que era mengua fu yo qu*. u 
! huuicñe acetado , no teniendo baí 
•tancestítulos para gozarla : aísi re 
íiereo , que eícriuio vna Apología^ 
I en que cuenta las atas dé las ícísio 
nes del Concilio Remen íe , y en 
ella íe defearga a f i , y carga a lu 
competidor Amul fo , y de camino 
le quieren achacar, que üix.o algu 
ñas palabras pefadas, y mayores, y 
Dofolocn deshonor déla perfona 
de íuan Pontifíce, fino que featre-
uio ala faota filia Romana. Eftos 
eícritos no auian andado en manos 
de todos , ni aüian parecido , hafta 
que aora íe han hallado ímpreílos 
en Alemania , los qualcs vinieron d 
manos del Cardenal Baronio , el 
qual como es tan zelofodela auto-
ridad del Sumo Pontifíce (como es 
razón ) efeandalizofe tanto deílos' 
eferitos, que á ellos, y á fu dueño; 
Benito* 
berro. 
maltrata con extraordinaria acedía 
porque llama á Gerberto malhom y 19' 
bre', defeomedido, loco, deíatinado,! 
atrcuido, ciímatieo, herege, y otros | 
nombres tan depafqua comoeííos, | 
Todos cftos títulos, y malos tra-1 Nocóftaque 
ta miétosjy otros pcores( filos h u u i e r f ^ ^ 
ra) cófícíIolIanamente,q ios mere- [ e íaíuio Gef 
cía Gerberto, íiconO:ara,q aquellas 
Apología de la manera q fe ha ira M 
pieíTo en Alemania era luya : porq 
todos los que profefiamos la FcCa-
tolica Romana, eftamos obligados 
á defender, reípetar, y rcuereciar a-
qlla fanta filia, como ácabera déla 
Iglefia.Ycomo dixeenel qüarto to-
rao.por el año de ochocictos y fetc-
ta?adiíputadootra queñiocomo ef-la. 4 
ta co el Cardenal Baronioyen fauor 
i de Hínemaro , tábien Ar^obiípo de 
> Kcmes,nucaiesmiínráeiai^pi lo fe-
| rafTicdo ]3jos íeruido) de defender 
I á los rebeldes contra la madre íanta 
! Igleíja» y contrae! Sumo Pondhce: 
[ pero no qiicrmadmidrcon taciii-
i dad, q períonasigraues,- y eminentes 
| fcii contados en Catalagosde here-
|ges. Y áísi noconílandoeuidente-
(m ete que la Apolog ía , y cícTiros, q 
! ha alborotado taro ai Cardenal Bal 
1 roaio Ion de Gerberto ^ no es razón 
1 permiiir , q padezca denueuo fu 
ra,porq íi bié en aquellos papeles im 
preí los , a y muchas colas erreneas, 
y hereticas(comoelCardcnalpóde-
ra dodüsimaméte) pero y o t é g o ve 
hémete fDfpecha,q Ion partos ímgi-
dos, atribuydosa Gerberto, el qual 
nació co eirá vétura, q por tener Ía-\ 
i ta erudició, otros a íombra de.íu au- \ 
1 toridád, qiiiere#n apoyar íus errores¿ | 
sHame dado mucho aíidero , para. 
| péfar efto 3 ver el ¡nal lugardode ha j 
I pín'GcidojY íe haimpreílo efta Apo- ( 
| logia i pero oyamosíelo cotaraBa-J 
\ xoulo , cuyas paiabrgs formales foit\ , „ „ .-¿i 
IcOaspor el año de nouecicntos , y : í > ^ ; f . 
nouenta y vno.i> 
X x 4 Torra 
9 9 * 
Inú CoronicaGeneral defanBenito. 
Torro ííitufmoúi fcrtpta Gerher* 
t i , tanyuam wgem thejaurus muen-
Chnfio. r 
919. 
psdefeim- fUS 4 múatorihus, in odwm Roma-
pología ím- na Bcctepa junt m lucempro dttd, 
putadaáGer duplicíq-edditíoneyulpaia. altera* 
berto U par k, f. , J t • • r 1 • > 
i n u a vez. i C aizeÍG por Ja impreísion que hízic-
ron los Centuriadores ) eum alifs 
miertextíS) hhfyhem 'tjs., ^  annexis 
mendacijs, altera feerfum? anno fu-
perion millefme fexcentefimo^Fra-
cofurtt,éfud haré desondre a JPue-
cbeltj, hoc t i tuh c&fa, Synodus Ec-
clefia Galicana , ex ^etujlo códice 
iMtriacenfis quondam ^iúnaftcrt j . 
Mira Chriftiano ktor5cntre gue fa-
grades Cañones , Goncilios Nice-
nos, y Tndentinos r ó entre que 
Euangeliftas, y textos.de íagrada 
Efcritura, fe ha hallado efte libro de 
Gerberto ? no en Eípaña, no en Ita-
lia, no en Francia, fino en aquella 
parte de Alemania, dodc eftá eícri-
uiendolasheregias, y en laícntina 
mas hedioda q fe pudiera buícar en 
toda ella: porque dize Baronio, que 
la halló la primera vez en las obras 
de los Cctu ría dores Magdeburgé^ 
fes, que fon los mayores hereges, q 
ha tenido Alemania. Y es cola gra-
ciola , que confícíTa el miímo Baro-
nío,que eítaua mezclada laapoíogia 
deGerbertOjCo otras infinitas méti-
ras, q entretexieron los Magdcbur-
geíes. Quifiera mucho preguntar al 
Cardcnaljíi fuera viuo, que como le 
coftaua, q eftos papeles era de Ger 
berro: íi refpodiera, que lo dize los 
Centuriadores, yaeí confieílaque 
fon mentircfos,y q mezclaron mu-
chas blasfemias , y ,fábulas en fus o-
brasj pues porque los hemos de creer 
en e í b parte? Y fi quié dize vna mé-
rira, merece qdefpues no le crea en 
otras cofas,los q hati dicho tantas, y 
tan grandes: porq los hemos de to-
mar por tefligos contra vn hóbre q 
hafido Papa*, y contra cuya digni-
dad ellos afeitan todos fus tiros, pre-
Ano O&^i 
tédiendo defacredirar el Sumo Po- í 
tifieado de Roma de mil maneras, \S T^ 
Tampoco la otra edición ? que fe /Donde fe:m 
hizoenFrancofurto, tiene para mi P ™ 0 lafe-
• 1 1 r t - 1 gunda ve7..es 
autoridad: porque quantos libros ce parte fof^. 
hereges vienen de Alemania a Ef- ellofa 
paña , fon por la má3^or parte de a-
queila impreísion de Andreas Vue-
quelio, y pego por teíligos á los fe-
ñores ínquiíidorcs de Eípafía^á quie 
nesen diferentes ocafiones he.dado 
anifo, y fuplicadoles q no permitan 
meter en eüos Reynos libros im-
preííos en aquella oficina : porq yo 
he topado con muchos de hereges, 
y he dado noticia dellos, y cofieíTó, 
que en viendo aquel cauallo pegaf-
ío con alas, que tienen por armas en 
aquella emprenta, me temo luego 
que tira coces, y tiemblo íkmpre , q 
veo obras de femejaíe maeftro,que 
imprime quantos libros le traen de 
Lüreranos,y Caluiniílas, ydeotro^ 
nionílruofGS femejantcs, falidos del 
infierno. Digoio al tanto: porque 
íicftas obras de Gerberto fe huuie-
ran hallado en partes limpias ? l i -
bres de fofpechas , auia mucho que 
reparar en ellas, pero viniendo eíta 
agua por tan malos arduecs , yo 
creó que las beregias , y errores, que 
tieneájfeleshan pegado de femé 
jantes miniftros, y ño por culpa 
propia. Y es para mi grande argu-
mento, de que lo que fecontenia en 
la apología de Gerberto, era Cato-
iicojy bueno,por lo que hallo eferi-
to en el fuplcmento de Aymonio >a 
en el libro quinto.capituloquarenta 
y cinco, donde aniendo contado los 
fuceífos del Concilio Remenfe , y 
muchas colas que paliaron entre el \ 
Ar^obiípo Gerberto , y el Abad 
León , legado delPapajanade: ^yjl-
tercationem >£TO Gerhertt Vontifi 
¿VÍ, Leoms ^ í b b a t i s , y>alde Vti* 
lem ^flensus inuenies m gejhsTonti-
ficum J^emomm, Efta altercación, 
^ y diff 
cap* 4$ 
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' fus fuceiios 
prueuá q no 
| fue rebelde á 
líalglefia. 
y difputa, de que aquí Ay monio ha-
ze comemoradon, es el argumento 
déla apología que eferiuío Gerber-
to. De manera que eftos eícritos de 
quien haze tantos aícos Baronio, y 
los maltrata de tantas maneras , l i 
clips eñuuíeran incorruptos, como 
íalieron de mano de fu A u t o r , obra 
era muy prouechofa, como lo dize 
el que fuplío ¿ Áymonio eferitor de 
aqu-ellos tiempos, pero íi los here-
ges de los nueftros le han pegado 
canta lepra, y podre, que culpa tie-
ne Gerberto? Y porque le han de 
condenar, fin pyrle ? los mas auto-
res que arriba alegamos, dizen que 
en co{lumbres , y erudición, fue vn 
hombre muy auentajado, y que en 
cfto no ay en que reprehenderle, 
Ímes como fe compadecen tantos oores, íi fuera ciímatico y herege. 
Todo el diícurfo de fu vida de 
Gerberco, efta dando vozes, que en 
la Apología fe le han mezclado er-
rores , y que fe le han levantado di-
ferentes falfosteftimohios : porque 
luego que fe fue de Francia, je reci-
bió en fu palacio el Emperador O -
ton Tercero ? hombre Católico, y 
fauorecedor de los que lo eran,. Los 
cledores del Ar^obífpado de Rabe-
na,le dieron aquella dignidad en va-
cando. El Papa Gregorio Quinto, 
le hizo merced de la colación , y le 
admitió á que fe fentaíle en aquella 
íilla. Los raifmos Romanos en mu-
riendo el Papa Gregorio Quinto, 
pidieron al Emperador , fek dief"| 
áeri por Sumo Pontifice. Pues íi hu- ' 
uierahabladoran mal del Papa, y 
cntonceshauieraeícrito la Apolo-
gía, como, pienfa Baronio, auia %m 
Emperador tan Cató l ico , de abrí- | 
garleen íucaía, y íauorecerlepara; 
otras pretenrjones ? Sifuera miébro'j 
apartado de la IgkíiaV auia el Pa-1 
pa GreRorioQuinto de darle el Ar -
¿obiipado de Rabena ? losciudada^ 
sip. 
¡ bt:rco jibre^ 
'de manciliad!1 
nos Romanos, que contanta razón 
eíliman la merced, que Dios ha he-
cho á aquella Ciudad, auian de pe-
dir por Papa , á aquel, que contra: 
dezia á la autoridad y grandeza de 
aquella fanta filia ? Yo creo verda-» 
deramente , que como Gerberto 
no fue Nigromántico , como fe lo 
han leuantado , tampoco dixo las 
heregias que fe le imputan, fino que 
el n acio co n cíl a eftrella ? q u e fien -
do vn hón^bre excelente, y eftima-
do en la vída,agora delpues de muer 
to no fe tenga por buen Moro el 
que no le da lana da. 
Orro.argumeí.to es para mi muy;' obrásf Gér 
& q^e 4as obras que íeí f i i -
primieron ^ Alemania por de Ger 
berro, ó no fon íuyas, ó E lo fueron 
.qiianto a la íuílancia , jos hereges 
haq ingerido muchas cofas á íu pro • 
poíito en ver que aora íe hallan mu-
•chas cartas del mifmo Gerberto , y 
algunas.bellas alega PapíroMafp-
no en fq VÍ.da,;a:.quando cuenta las-de 
los Ppntinces RomanosjV en la hií-
toria délos Reyes de Franciá,quanV 
do refiere los íuceííos de Hugo Ca-
peto, y Roberto fu hi jo , y también 
elmiímo Baronio í> coofieíía , que 
vn amigo fuyp le embio defde París 
mas de ciento y cincuenta cartas de 
Gerbertq^y en ninguna dellas íe ha-
lla doftrina que no íca muy Cato tó 
ca, y muy conforme á lo que tiene 
recibido la fanta madre Igícría.Pues 
porque hemos de creer, que en to 
do lo que fe halla agora foyo mez-
cla dodrinaGatolica, y en fola á-
quella obra, que fe imprimió en A 
lemania , allí vomitó Gerberco íu 
pocoñá, pueses mas razón de creer, 
que es obra de Hereges, pues en to-
das las cofas que hazerí ,y dize o ,pr o-
cuVan deíacredítar al P'apa , y i to-
dos los que fe han fenrado en la {MÍ 
de San Pedro,' . . -
, Defpucs que Baronio ha quebra • 
Mafo. in 
Siinefiro. '•, 
hBar. 
999-
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1 do ( como dizen ) la cabera a Ger' r 
; berto 1c vnta los cafeos: porque da á 
^ | entender, que aunque fue codiciofo 
ide tener digindadesj pero las que al-
ican^ó las adminiílró valeroíamen-
l¡ te.Pero oy smosfelo dczir al miímo 
a Bar* Te. Barboio en el año de nú l y tres: a 
i i . iAño porque delpüésque ha pueíto elepi-
tafio, que eftá en fu fepulcro5y mof-
trado por el , como murió buena 
muerte, y ñola fabuloía ,queIcim 
putauan, añade: E ten im, ¡¡tp~ 
fum ad concíltándos (thi inEcckf ia 
gradus fufénores , femper ^idtmíis 
ínhiajje , petius i amen t í h s , mmus 
expíere^ qMod ejJet conftcutMs^omm-
hus ^umerts connafui ejjf "Vtdetur, 
ttíúrt ns'c lemfstnm prattrnnfteret m 
hís ^ quíe fpeííarent ad dejenjicnem 
Ecdi¡?<# iurtum. No fe que pala- ^ 
bras mas-hom'adas^ k pueden clezir;| 
de vn Prelado-, q las cj Báfónio trae j 
'eníauor deGeiberto , pues ¿firma-1 
del , queno íaítaua alo <)IIGÍO,í ni áj 
las dignidades que tuno , antes fia 
hazia con fumo cu ydado,y que ate-:! 
diaáhurar bañalas muy mcnudas,;| 
que coueman ai derecho de I I Igíe- j 
fia : indicio grande , que fí el con i 
tanto cuydado, y defirc^a acudía a | 
•fu óíicío, y aHcruíeío de ia fama ma-:' 
dre íejeíia, qué cuando fe vio Ar-
^obiípo de Remes no auja de mal-
tratarla , eferiuir contra ella , ylla-' 
mar al Papá Antechriílo : que es 
termino que fe bálla en eílas obras 
impreííasen Alemania \ por el qual 
conozco qué es remiendo añadido | 
fus obras: porque antiguamente no 
fe vfaua íemejante knguage en la 
Iglefia , fino que eíios nueuos he-
reges de Alemania le haninuenta-
do, y vfan de l precurando tiznar, y 
mancharla ígiefia, no teniendo ella 
de fuyo ni arruga, ni mancha como I 
í> ^ ^ idixoel Apofro], b 
Concluyo pues con dezir lo que i 
han eícriro de Silueflro Secundo 
los autores graues antiguos, que 
Gerberto fue vn ilnftnísinio íiige' 
to, no íolo excelente en fus letras, B 
no también en vida,y cofíumbres,}7 
que las faltas que fe le han imputa 
do en lo que toca á la arte Mágica, 
es fábula tan desbaratada, que no tie-
ne pies ni cabera. N i tampoco ay 
para que le acumularla culpa , con 
que a ora ha falido Baronio , pues fe 
ofrecen tantas razones para diícul-
parle, y creerque aquella obra eíla 
viciada, y eílragada por malos mi-
niílros- Y quando todo corriera tur* 
bio, y dixeramos que Gerberto an-
tes que fuelle Papa, co la colera que 
tuuo,porque le auian quitado el A r -
^obifpadofe defCuydara en publicar 
algunas-cofasj que nodeuiera, ya de 
ello baria penitencia: porque no le 
admitiera el Papa Gregorio Quin-
to, a fer Arcobíí'po de Rabena, fino 
es fatisfaziendo a la Igleíia en lo que 
contra ella auia dicho. Y aunque S. 
Pedro negó a Chriflojcon todo ef-
•id p ó r las lagrimas que íloró> vcÍnos 
que fue perdonado, y aorale vene-
ramos, y reípetamospor cabeca de 
la Iglefia Católica , y por voo de les 
mayores tantos della:-afsi aucue Sil-
ueíbo hupiera faltado, antes que fu -
bieííe á Ja cu bre del Su mo Pon ti fi • 
cado, íopuefto que coíieílan los au-
tores que fiendo Papa hizo admira-
ble mente el oficio de Pontífice, y el 
miímo Baronio afirma expreíía-
mentc \ que no faltaua á fus obliga-
ciones, aun en las cofas muy menu-
das 5 que deípues aflentado en los 
ánimos de todo el mun^o, que Sil-
ueílro Segundo fue vno de los me-
jores Papas, que ha tenido la íglefia 
Romana , y de los mas doétcjs, que 
en aquella filia fe han aiTentado, y 
I que antes, ni defpues de Pontífice', 
|nunca fe delmandó contra la Sede^  
| Apoílolica "porque no ay prona a-
! fa con que le podamos condenar, y ' 
en fu 
BeM.'tú, 
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\ en fu fauor ay gramísitnoü tefüiiio-^ 
I nios, de períonas mayores que toda 
excepción, que íe hazen lenguas en 
celebrarle por hombre prudentiísí-, 
vigilantiísimo, eruditiísuiio3y 
zeloíiísirao de cumplir con las dig-
nidades que tenia , no faltando á fus 
obligaciones en todas edades , y: 
tiempos. | 
Aunque efta queftion vltima es 
ttmoquar'to, ta graue como la paliada, no me he 
aáo.ochocíé- detenido tanto en ella , por no cáíar 
tosyfetenta. a|]etorcon tan!:aproíixidad,ytam-] 
bien, porque de vn arguméto ícme- j 
Veafe lo qué | 
¿iximos enel 
^ante á eíle, dexe dichas algunas co 
1 fas en el tomo quarro, en el lugar a -1Sz0 
jiegado defendiédo lahoradei i in-
maro Ar^obiípo Remeníe ? que tá -
bien padece en otra cauía iemejstey 
y todo lo que alli dixe , en defenia 
íuya,haze á propoíitOj para fauore* 
cer á GerberrOjqucen elle lugar ra-
bien Baronio los juta, y mal [ra ta. Y 
lo que aquí digo, y traxeen el lugar 
alegado5e¿ bien que íe acoraodejpa-
ra boluer por la honra de los dos 
mayores pcrfomges, que tauo Frá-
cía en aquellos ligios. 
¿ ¿ A 
A n o de Chriño 1000. Kño de San lie rato J20. 
Acaba fe de conuertir a ¡a Ley de Chri (ÍX el P\ew¿o di 
Vngri¿$, y lo mucho que San A nafta fio,y otros mon-
ges de San Benito guiaron al ILej Epcjano, 
Capitulo. I , 
La conner--
ííó entera de 
Vngriá refer 
uó Dios pa-
ra el Rey £ í -
i tefano. 
2 c í á t t ^ ^ ; * : A R A defeanfar 
de las penofas 
difputas del año 
pafiado,nos ha 
dado Dios en 
eftevna materia 
muy íabrofa,y 
apazible , en que veremos como la 
Igleíia fe alegro : porque entraron 
debaxo de fu gremio , y obediencia 
innumerables infieles, que por mu 
ches figlos defpues, ellos, y íus de 
cendicntes fueron muy Católicos. 
Y íi bien hemos dicho qué ya en 
Vngria entraron nueftros monges 
ápredicar , vna vez quaodovinoa 
ella S. Vuolfango ¡ y notamos, que 
entonces no íe conuirtieron, fino 
cisneo mil perfonas: pero en la fegu-
da enrrada,fue S. xAdeiberto,el q hi-
zo mas copioío frut05porque bapti 
zádo álRey Eílefanojíiédo nmojre -1 
duxo al gremio de la igleíia mu- j 
chLsimos millares de infieicsimas coj 
mofe detauo en Vngn'apocotic-
po, y pafió luego á Pruna, donde le 
mai tyrizai 6 , 0 0 acabó de reduzir a-
quel Reyno enteramente á la Fe : 
porq tenia nueftro Señor guardada 
efta cüplida vitoriajy la glona enre-
ra déla coueríion del Reyno de Vn-
gn'a, páralostiéposdei ReyEftefa 
no.Afsi lo dixo vn Angel i íu padre ¡ 
el DuqueGeyfa,q él tenia las maídos 
llenas de fangre, y qué eí) aua reíer-
uado para el hijo, que le auiá de na 
c. r ,1a total conuerGodel Reyno de 
Vngria > como fe cumplió en efiel 
tiempo : porque Éfiéfaño fue el que I 
edificó las Iglcíias, el que repartid 
[losObifpados , c hizo cofas ícnalá-
;das que aora hemos de vrconcan' 
ido. ^ 
\ Murió Geyfa padre del Rey Ef-
tef, ano 
\ A m de Coronica General de San Benito. 
C h i s t o , ' 7 — - ~ r - 7 " -
teíano el ano de noueaentos y no-
1000.. ucntayfjete, en el miímoque mar-
fono C]jSlr ty i izaron los de Pruíia a ían AdfiU 
predicadoifs bcrco , y íi bien que quedo de muy 
de todasPro o c a ec|acl cn el Rey no , todos los 
í autores le alabso , y engrandecen 
I notablemente, de muy zeloío de la 
honra de Dios, y de que íedilataíle 
la Fe L^tolica, de muy prudente j y 
en quien concurrían las virtudes en 
grado heioyco, por las quaksdeí-
pues la madre íanta ¡gleíia, le tiene 
admitido en el numero de los íantos. 
Como el íanto Rey íe auia criado a 
los pechos de ían Adcibcrto , no fe 
hallaua í inmongesde San Benito, 
afsi en entrado á goueinar, echó vn 
bando por toca Europa, en que co-
bidaua á los Religiofos, para que vi-
nieí ícn á predicar á íu Rey n o , q te-
nia mucha neccfsidad defíe íocorro: 
porque auia mas infieles que Chrií-
tianos. Acudieron de muchas par-
tes moges al lia ra amiento del. íanto, 
ReyJ'ucion italianos, fueron Pola-
cos fueron Bcernios, pero de dude j 
áctfd'io mas gcDíe,fuc de Italia. Té-1 
•vp dos autores granes queme dan-
luz rara über como fue eñe llama-
miéto,porque el Cardenal Leo Oí -
[a BoftMft1 tienie en el libro íegundo, capitulo 
\C*ftMb.2. fetenta v nueoc, 3 refiere como el. 
1 Rey Eítcímo , embio vna Gruz de 
oro muy hermoía si Monte Cafi-
no,pitííendo al Abad coninílancia 
embíafíemoRgcs, para que íueílen 
a predicará Vngria. El otro autot 
hPedroBa es el Cardenal S Pedro Damiano,b 
\ m í d m i n y i : , q m c n ]a vida de ían Romoaldo , 
\MomH.sa^ QUfAlt3í ^ nmchos diícipulos deítej 
íanto j que paliaren á V n g n a , yelj 
mi fin o ían Romoaldo en períonai 
íjguio ella derrota: pero nueüro Se,i 
ñor qle tenia guardado para otrasj 
cofas,no le dio íaluel, con que prole-1 
guiefie efta jornada, pues quando la ¡ 
acometia caía enfermo en la cama, i 
y en boluiédo házia Italia, luego te-
Ario de 3S 
nia íalüd:porque quei ia nueílro Se- Bemt®> 
ñor por eñe camino hazerle cabeca 1 
de vna Congregación tan iníigne, 
y tan grande como es la Camaida-
| ieníe. Pero dexemos e í lo , para los 
años queaora vienen, poique lo he 
mos en ellos de tratar muy de pro-
poíito , y boluamos á Vngria a ver 
los monges que fueron á eila^y ayu-
daron a la tanta emprefa del Rey 
Efíefcino, 
Entre los principales Capitanes,j s- Anafiafio 
• r r r \ monee Ro 
ymas iníignesíugetos, que aorafe |man^Abad 
faliílaron enfauor deftafantademá- enBoemia 
daiuevn monge Italiano , llamado 
AÜrico , que porque deípues fe le 
mudó el nombre en Vngria,y fe di 
xo Anafiafio, que fe pega mejor co 
nuefíras orejas, aísile pieníollamar 
de aquí adelante. Era pues Anaíla-
fio monge de aquel celebrado M o -
nañerio de S,Bonifacio, y S. Alexo 
de Roma,íeminariode elclarecidos 
I varones en ellos tiempos,donde era 
Abad Leo , Legado que fue del Pa-
pa en Francia en aquel negocio tan 
graue, y píeytos tan renidos entre 
Gerberto , y Arnujfo, que cada vno 
preteodia ler Ar^cbifpo de Remes. 
Fue afsi miímo proftílo de aquel 
Monafterio S. Adelberto Obiípo 
de Praga, y á donde viuia con har-
to cóíuelo,y alegría de fu alma, por. 
coníiderarquanen ía punto eíiaua 
en aquella caía la obíeruácia monaí 
tica , y cideííeo-d-e agradar á nfo 
Señor. Pero como vimos, no le de-
xaron gozar defta paz , y quietud, 
mádandolcelSump Pontífice bol 
uer á Boemia á íu Obiíp^do, mas el 
íanto que ePraua exercitado en tra-
tareoías eípirííuales, haziaíele muy 
| de mal dexar ta (lima copañia ;y ya 
qno podia gozar de todos los mo-
I gesde aquel (-onuéto, como el qúi-
| fier.a,akanff o-del íanto Abad León, 
i ledie(lealgunos délos mas aproue 
khados para licuar le Regla de San [ 
Benitoj 
| Jño de 
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Benito, y plantarla en el Reyno dé 
Boemia, que fi bien auia ya Monaí-
tei io de monjas, como dexamos vií-
to arriba, pero de monges no conf-
ta quéiehuuieíTe. Eí Abad León 
condecendio eon el gufto de S. A-
deiberto , y embio en Tu compañía 
algunos monges efpirituales,y doc-
tos ,; entre los qüales de quien mas 
caüdalíe;haze,cs?de Ánáftáfio: por-
que vémos,que en llegado S. Adel-
berto á Praga,edificóno muy lexos 
della vrt Monaftcrio muy religiofo, 
y muy rico,liamado Breunobiéíe,y 
pufo en el por primer Abad á S. A 
naílafio,en cuyo tiepo fe guardó en 
el eftrechifsima obferuancía,y el O-
biípo Adclberto,y el Duqu í Boleí-
laoíe yuan muy de ordinario á en-
tréteñer con aquellos fantos Reli-
giofos, pagandoíe mucho de la fan-
tidad,y modeília de fus pcrfonás.Ya 
deuiade venir S. Anaftafio hombre 
muy hecho , y traia gran caudal de 
cfpintü, pues del dize luán Dubra 
^Í^1 tiioen la hiftoría de Bóemía, libro 
; fextoía Vtriúfíttf fánBi ta t i s^^l f i r 
tutis ^ t mortutdm dtfcipultim ^pre-
cíhus fuís * morte excttduent, Y 
pues ya en Boemia era de tan gran 
des merecimientos, que reíüleicaua 
vn muertO) que ferá defpues de mu 
chos años, que firliio a nüeftro Se-
ñ o r ó n muy largas peregrinaciones 
que anduuo , y diferentes]6rnadas 
que emprendió , como agora vere-
mos. 
Eftando S. Anaftafio haziendo 
ofií io de Aba i en efte iMonaflerio 
Breunobienfe, le llegó la nueua l de 
como el Rey Eílefano ,llamaua , y 
combidaua á Religioíos, para que 
predicaííen ene! Reyno de Vngriav 
y aca;oafien de conuertir á los infie-
les , que aún acia muchos. Pareció-
le á Anaftafio que c fta en buena o-
cafion, para conquiftar él cielo, y a-
cordauaíele de que muy pocos años 
S. Anaftafio 
fue a predi* 
car áVngríáí 
2 6 4 Ano ic^ i 
benito. 1 antes,fu gran amigo, y padre S. A - ] 
delbetto auia hechóén aquel Réy-1 
no muy buena íementera: afsi tam-
bién el fíguioius piíadas, y dexando [ 
concertado elMonaftciio Breuno-
bienfe, y puefto en el perfonas eípi-
rituales,de quien el íe ñaua, fe^ár'tío 
para" VngVia, y fe prefentó delante 
del Re y Eílefano,y íe cfi ecio á fer-
uirle en lapercgrinadon, y couer-
íion de los Gctilcs. Recibióle el Rey 
con grandiísirno contento, y luego 
de buena entrada, en las rayzes del 
monte Fér reo , le permitió, que hi-
zieíTc vn Monafterio de i a O í de de 
S.Benito, alqualel Reydo tó mag-
nifica mente, y edificó vnafuntuoía 
Iglefia, con las demás oficinssde la 
cafa. 
SanAnaPafio y fus morgésxo-1 SanEfiefanó 
menearon el oficio, á que auian ve- [ ^ r í l S 
nido \ predicando á los pueblos qúe cío los Mo-
eftauan cerca de fu Monaftcrio , I y , ñafíenos, 
en todos fus contornos con ta bue 
nosíuceílos, que el eñeinigo del l i -
nage humano tuno embidia déPtos 
buenos principiós.y procuró éftor-
uar ja paz , que auia en el Reyno de 
Vngria para r io bueko ( ce 1110 di-
zen ) ganar algo efíonrando la pre-
dicación del Euangelio. EraelCa-
• pita de los rebelados W f y taño,- lia -
madoCupa,junto coníígo truchos 
infieíes que no podían (Smr clacre 
centamiento que licúauan laseoías 
Jenueftra fagradaFc ; pero a cíle 
tyranojy á orto rio de Éftefano, lla-
mado Gcyfa ( que también dcípues-
(errbeló) los vencióe l ían toRey, 
porque no menos le fauorecja nuef-
í tro Señor en Lts cofas déla guara, 
que de la paz. De losdiezmos de las 
cofas ganadas ehllá primera guerra 
contfa'él Tyrano Cupa fe acrecentó 
norabícmenie el Mcnafterio d^ S. 
Martin , de quien trataíemes en el 
capitulo figuiente, que acra quiero 
acabar de contarla vida de S.. % raí-4 
ta fio? 
v i r a \ 
lAfio de 
Chrtíio, 
1000. 
San Anafta" 
fio hecho O -
biípo, lepar-
te á Koma» 
Cofoníca General áe Sari Benito. e. v 
S. Anaftafío 
alcanza del 
Papa Coro 
na para el 
Rey de V n 
gria. 
tafio, y las mercedes queEñefano 
le hizo, y los íeruicios que el hizo al 
Rey. 
•Como las cofas de la Religión 
ynan de bien en mejor, edifieaua el 
|Rey muchas lgkfias5y 1 cmplos,y 
dio orden de nombrar Obi ípado^ 
y Ar^obifpados, para que tuuieílen 
las oueps pattores conocidos que 
las apacentaíTen y gouernafíen: y 
porque ya tenia conocimiento del 
valorde Anaf ta í io ,no fecontemó 
con auerle acrecentado GG la Aba-
día de ían Martin , que era el mejor 
Monaftcrio que por entonces auia 
en Vngria, íino que le nombro por 
Obiípo de la Iglefia Coloccíe. De-
terminó también el Canto Rey que 
ánáílaíiofucfíc á Romadohdeya 
le conocía, y tenia muchos amigos, 
yquellcuafl'e vna embaxada al Su-
mo Pontífice de parte (uya , y del 
P^eyno con cfte orden : lo primero 
que clieífe la obediencia á lu Santi-
dad de parte de los fieles recien có-
ucrtidos, y le íupiicaire, nombra (Te 
a la ciudad Eíiiigonia por Metro-
politana de todo el Reyno de V n -
gria. También encargó el Rey á 
Anaftaíio que hallando buena oca-
íion;trataí]e con el Papa, deque le 
embiaffe la Corona de Rey de Vn-
gría de fu mano : que fi ya bien los 
del Reyno le auiá jurado por Rey, 
pero no le parecía, que fe le fentaua 
bien la Corona, fi por ordé deí V i -
cario de Chrifto no fe la puíieílen. 
Partido S. Anaftafio de Vngria, 
llegó á Roma á tiempo que eüaiian 
emÍDaxadores de Polonia que venia 
con la mifma eiTíbaxada á Roma, y 
auían fuplicado al Sumo Pontífice 
dieííe Corona de R ey al Duque de 
Polonia. Bonfinío en la hiftoria 
de Vngria, y el Obiípo Cartucío en 
la vida que eferiuio del íanto Rey 
Eilef n o , dizen , que ei Duque de 
Poloria que pedi j cfto, era vno 11a-
• madoNiefca.que fue el primero que 
íe conuirtio á la Fe- Católica " 
ya Mieíca5áquien ottos llama Mié 
zislao por elle tiempo era muerto, 
y aísi entiendo, que los embaxado-
reserandefu hijo Boleslao que go 
uernaua por eíle tiempo. A eiie( co-
mo vimos) el Emperador Oto T c r 
cero le auia puefto Corona de fu 
mano,y afsi íe cree que ios embaxa-
dores que aora venian,era para que 
confirmaíle eílc negocio depropo-
íito, y íc hizieíTe de cal y canto, co-
í i rmandoeiSumoPct i í ice aloque 
el Emperador auia dado principio. 
El Papa vino de buena gana en ha-
zcr lo que los Embaxadores de Po-
lonia le pedían , y tenia aparejada 
vna Cocona? que mádó labrar muy 
rica para dar á los embaxadores qu e 
allí eftauan departe de Boleslao.La 
noche antes que ían Anaílafio lie-
gaííe á Roma, tuuo el Papa vna re-
uelación en que vn Angel le decía-
r ó , como la voluntad de Dios era , 
que aquellaCorona que eftaua apa-
rejada para el Duque, ó Rey de Po-
lonia, fe diefíe a Ellefano merece-
dor de qualquier honra,y le manda-
«a oyeííe y admitieíle la embaxada 
que le venia de parte del Reyno de 
Vngria. En efta ocaGon pues lle-
go á Roma ían Anafta f io , b d ó los 
pies al Papa, declaró los grades fer-
uiciosqueEftefano hizo ú la ígleíia, 
rediziendo d fu gremio tantos hi-
jos perdidos, é infieles como auia en 
aquel Reyno. Referia Aíiaílafic al 
Papa la mucha víVrud de Eíicfano, 
fu valor, íusprendas,fu Chriftian-
dad ,yfupo tan bien relatar íu cm-l 
baxada que el Papa fe holgó de oyr j 
tan buenas nneuas , y c mo ya por | 
erra parte, auia (ido aconíe^ádo ¿el | 
| Angel, dieííe la Corona á Eitefano j 
i Rey de Vngria que eftaua apareja -1 
¿ da para el de Polonia, vino de muy \ 
buena gana en condecendercon iat 
SCtlCíOÍ* 
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jfeiRcy fefté-
Ijano corona-
í do y vngido 
: ^óbramicñ-
Mó de Arcd -
f>iípo de E C 
Ngéniá en 
Sebaltianó 
toiongc. 
petición de Ahaílaíio. En lo qut 
tocaua ala diíiribucion j y repartí 
íliicnto de los Obíípados,y dé nom-
brar Metropolitano j dio el Sumo 
Pontifice fus vezes 3 Eftefario i aña-
diendo vn gran fauor de embiarlc 
vna Cruz, para q íe la líeuaíren de-
lante, como á los Ar^obiípos,decla-
rádo,quepuesei Papa porllamarre 
Apoftolico la Ueuaua, era bien que 
Eftefano por íer Apoí io l de tantos 
pueblos gozáffe de femejante pré-
rogatiua y excelencia. 
D i o la bueltá.ían Anañaí ioparáj 
Vngria, donde ya auian llegado las 
nueuasdel buen defpachóqiietuuó 
en Roma : hizofclevn muy folene 
recibimiento en la Corte j pre — 
íentó al Rey la Corona que le traía* 
y la Cruz con cartas muy amorofaS 
qe.íu Santidad , y aprouechandofe 
Éftcfanc) déla mucha merced que 
el Sumo Pontífice le hazíá, fe coro-
nó de nueuo , y fue vngido como 
ácoílumbran muchos Reyes: tam-
bién acetó la merced, que el Papa lé 
concedió, é hizo nombramiento de 
las Ciudades, en donde auia de auet 
Obiípos, feñaló los diftritos, y ter 
minos, y pufo lá filia IVletropolfta-
na en la ciudad de Eftringonia j que 
era muy grande * y populoía , y á 
quien el Rey tenia muy fingular 
afición: también dio ordé de nom -
brar vn Arcobilpo , que merecicí" 
fe fer el primer pilar de tan gran ÍM 
bricá. 
C o m ó el Rey acudía muy de o í 
dinario ( íegun luego diremos ) al 
Monafterío dé fan Martin de Pa 
nonia, y coñocíeífe los fugétos más 
áuentajados, qué áuía e.n aqüelíá cá 
ía : efeogio para que fueífe Ar^o-
bifpo á vn mongé mr.y religioío^ 
llamado SebáRiano,á quien el Rey 
amaua tiernanientepor fus muchas 
Virtudes , y prendas , mas como 
Dios ( muy de ordinario ) caíliga á 
los qué recibe por hijos, a^otó a Se- ^ 
baíliano j con vna graüé enferme-1j 
d:ad,de láqual quedo ciego jV piiuá-
do de la viíla corporal. Entonces 
el Rey dio orden,quc fan Anaftafio 
íiendo Obífpo Coíoceníc , gouer-
naílc juntamente la Metrópoli de 
Eftrigonia, pero fue nueftro Señor 
feruido , de reftitüyr la vifta á Se-
baíl iano, den t rode t r e saños , y c ñ 
eftafazon, anduuo tan hidalgo fan 
Anaítáíló,y Con tan buen terminó, 
quele boluio el Ar^obiípado ^ qué 
eftaua en íu cabeCájy él Pápale hizo 
á el merced, y á la Iglefiá Colocen-
fe , á ella de leuantárla en Iglefiá 
Metropolitana, y á el embiaile pa-
l i o , como a nueuo Argobiípo. Ef 
tos dos Prelados AnafbTio,y Sebaf-
tianOjíiruieron Con mucha volútad 
y fidelidad al Rey Eílefano en la 
tierra, y á léfu Chri í lo en el cielo ^ 
porque ayudaron Co todas íüs fuef-
^ás^cn la conuerfion délos Gentiles, 
con muy proíperos íuCeííos, y eran 
de mucho prótiecho, para losinté^ 
tos del Reyíenfandar diferctes ígle-
fias y Monaílerios. Era cofa mara-
uilioía ver elzelo, y famas diligen-
xias del Rey, en enriquecer las ígle-
'fias,y Monafterios, deíleandojqué 
kn ellos íc viuieffe con mucha re-
formación. Tres Vezes (dize elau 
tor déla vida déíle fantó Rey) a que 
andana en el ano las eílacionés de 
los Gonuentos,que edificaua,y nu-
ca fe partía delíosiíin dexarles hechá 
alguna merced, ó limofna. 
Cafoíe fan Eftefano Con Gífelá, 
hermana del Emperador Hcnríco 
Segundo ( y rio hija , como algu-
nos han dicho. ) Fue matrimonio 
ordenado delcielo : porque Gifela 
éra Vna Reyna, de inculpables cof-
| tumbres, muy dada á la oración ,.y 
ja hazer limofnas s Y liberal para 
Icón las Iglefias , finalmente digna 
mt tal hermanó , y tal mariJo* 
Anó dé S i ' 
Henítói 
á Cañhui -
cius áptii 
Síírium. 
Cafamiento 
del Rey Ef-^ 
tefano¿y mu-
erte de fari 
Aaañáíío. 
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Deftc matrimonio tuuieron fan? 
I Eíiefano y Giicla vn hijo , llamado j 
iHeme iko , ítmejante diuspadres! 
jen vida , y coílumbrcs , á quien! 
lia Igleíia venera po r í an to : veotu-
rolacaía , en la oual con tantas ve-
ras ícicruiy á nnefiro Señor , pues 
marido ,mugcr, ¿h i jo , todos eran 
auentajados enperíceion. Pero de 
ias virtudes de íanHemerico habla-
remos con mejor ocaíion en el capi 
tuío que viene, que aora quiero cer-
rar e í ie , con la muerte de ían Ana í 
tafio , el qual auiendo gouernado 
dos Ar^obiípados, el Eftngoneníej 
y el Coloccníe , con gran cuy dado, 
y aproucchamiento de fus ouejas 7 
iluüi e en ía midad, y milagros le He-
uó nuefn o Señor al cielo, á darle el 
premio de íus muchos merecimien 
tos. 
Anade S > 
gria , y por cíTo algunos le llaman ^ 
L a funiMion de! íStíCo-
nañe'io de 'Jan {J^Cartih 
de Pan rifa ¿y memtrtñ ¿U 
algunas calidades 
mercedes aue 
fanto 
¡eí .^ f {o el 
c tarto. 
[aPttu/o I L 
Moiiafterio í 
San Mj r t i u , 
tjuáJo fe co-
mencó , y fu 
riejueza. 
| N T R E 
los íanfos. 
de masnó 
bre q ha 
reñido el 
Reynode 
Vngiiajfi. 
no es el q 
masque el 
glorioío ían Martin j i quien de or~ 
ü i n a n o i i a m a n c i l uronenie , por 
auer fido Obilpo de la ciudad de 
1 o im en Francia: mas es cola íabi 
da, que el íanto era natural de V n -
¡jiánrtínusTanompu , por íer natu 
ral de Panonia , que aora íe llama 
Vngria. Auia en aquel Rcyno me 
moria deíle íanto, y dezian, que ío 
lia tener oración en vn monte, que 
por elfo ie llamaron legrado , por 
auerlehonrado ían Martin ?con fu 
prefenGÍa, y ennoblecido con íu o-
ración, Aqui el Duque Gcyía > pa-
dre deí Rey Eficfano, auia comen-
gado á hazer vn Monafícrio, como 
íe colige de vn priuilegio,que yo po 
go entero en la Apéndice: a porque 
en el íe da mucha noticia, de las co-
fas de Vngria , que yo he tratado en 
icííe lugar. El Monafierio de ían 
Manin. íecomento áacrecétarno-
|tab!e.'nente en los tiempos del Rey 
I Eíkfano- " 
S2G. 
\ a Efcritma 
34. 
delpu 
vos gran Vitoria 
•s que el ianro íiuuo 
, contra el lyrano 
C upade h qual el R t y íc conreiira 
Icón h hora, ¿ lazo queíodo elpio-
•uciho vinieiieai Monailcrio dei:?n 
¡Mastinde Monteé*.ro , la rerctra 
j pane de la picía fcapiicé para c k r-
i mw del T t jnplo j y \m diezmos de 
I vn pueblo llamado Sinvigienle (que 
i deuia 1er dei tyrano) a vi de pan,co-
mo de vino) y ganado \ íe adjudica-
' ron para el Monaüeriodc S. Ivlar-
tin con que vino á íer muy rico, y 
jmuy poderoío: citaua ene! Obi í -
¡ padoyc íp i incn íe , pero ciento de 
| fu juriídicion: íobre los diezmos hu-
uo entre el Monaílerio y ei Obiípa- I 
do algunospleytosjquc yo no qnie-
ro tratar , pero bictUíeneri noticia 
dellob los íuri Ras, pues en el capitu-
lo^emem , que es el diez y nucue del 
titulo áz ferdentt^ mudicÁta^ 
el capitulo exhihita^ de reruper mu-
tdttoffe, quando fe trata allí del Mo-
naílerio de ían iMarcin de P nonia, 
esdcíla Abadiadeían iMarnn , que 
yo llamo por otro nombre de M ó 
i te íacro, comentada á edificar por 
leí Duque Geyía 5 y acrecentada 
por el 
Jfto de 
(Ir tfio, 
joco 
Obíé'ruancIa 
'jjodcS.Mar-
Centuria Sexta. l ó ó Añdde-S Í 
tui. 
á BOM. D é -
por el Rey HOefano fu hijo. 
La obícruancia y püíualidad def-
ta caía, fue de io iiias auentajado, y 
éxcelf Dte ^ que aüiá en Vngria : 
porqué íi bien en todos los Moiiaí 
terios dcIJa agor á á ios priocipiós de 
la Iglefia primkiua, fe viuia con giá 
religión y pureza i pero acjuicníaii 
M a r t i n , fue mas conocida ia obícr-
uancia ; y puntualidad 5 y el ferupr 
que auia en cíla fazon en el Monsf' 
terio de ían Bonifacio de Roma , íé 
f)aííó áefi-a cafa como nieta deaque la. V n cxemplo quiero contar, que 
p o n e m u y á la larga Bonfínio , aen 
la hiftoria de Vngria Década í'-gú-
dá, libró primero^ del autor de la vi 
da de S¿ Hilicrico, qiicanda en Sil-
rio,1 ' y delá déuocioh que experi-
mento en eftc Monaücvio ej Rey 
Eíiefano , y por el hilo ( como di-
zen)íe íacara el ouilío,y de vn acae-
cimiento ( que contare ) fe conoce-
rá ia mucha perfecion * que auia en 
aquella cafa. Coilio ci Rey era tan 
deüoto,nunca falia de nucftrol Mo-
na ftenos,€fpeciálmenté deftede fan 
Martiñi lo mifmo acontecía á íu hi-
jo el Principé Emcrico v nio^o en 
edad 5 peto tari acrecentado en las 
buenas coftumbires, y dé vida tan eí-
piritúal.y perfeíá/queya en íustier 
nos años, átiia hecho voto decaRi-
dad, y todos fusentreteniiiiientos, 
eran rezar, ayunar, oyr íefmones, 
andar cíl-aciones^ acudir á IbsMo 
naíleriosT&c* Lleuaualc el padrea 
nueftras caías, qnándo lasyua ávi-
fitar, y vn dia auiló el Rey al Gon 
uento de fan Martin ^ coiiió fe qre 
ria entretener en el con los Religio-
fos. Los monges cemó lo tenian de 
coílumbre ( y es raiori de hazeríc 
con los Reyes) íalieron á recibir á 
E freían o , y a fu hi|o EmericO , v 
el Rey hizo, que el fanto Principe 
fe adelancaiTe va poco antes que el 
llegailei 
N o apartana el Rey Éílefano los f f ^ ^ I 
ojosde Hnicrico > porque ya tenia j ^ - ' ^ -
conocido^ que era Tenuiiodcl Ek' t] f."n.c'l>8 
pni tu ian to , y vaío t í . o^ ida de lwc.ct.^ ioSj 
Dios, y toda.siaá acc iones que obi a . in9ng.es cbn-i 
, , V\ 1 foírtie fu pu-
lía 3 le parecían, que era con acuer- K-za 
do ^ y guiadas por algún buen A ti 
^c l . No tó eíla vezenel ^ que álcS 
monges que ic falieron á recibir, les 
abracaua, y daña oículos de paz,pe-
ró diferentemente trataua á vnos, 
que a ótroj-: porque á cílos los abra-
caua dos vezes ^ a aquellos tres, á o-
tros liego á darles paz íícte vczes¿ 
Difsímuló por entonces ci Rey , y 
deípues Iboiando á parteaEmcu-
Co, 1 e rogó dj x e í 1 e, q Í e porque hizo 
aquelláparticularidad , de mollrar 
mas amor á Vtios que vi OÍTOS. El 
fanro mo^o«que alumbrado por eí-
pivitu íupei ior,Conoció los mereci-
mientos dé aquellos Rcligioíos có-
feíTó al Reyj y le di io ^ que auia he-
cho má yor müciira ele amor,ó me-
nor, co nfor m e a 1 ap ro u e c i i 3 m ie n | 
to eípiritualdc cada íxu)nge, y á iú 
pureza de fti vida páílada : y á los 
que auia m o (Irado nías carino , y 
abracado íicte VCzCS j era cbil aque-
llos quíauiáti guardado virginidád 
todálavidái 
Tenia gran deífeo el Rey de fa- fexperíend i 
ber, íi íu hijo Emerico acertaua, ó fe \ H h52^ el Ríf 
jcort el WT. 
i ge Maaro 
. . .. . A n . . . * \ ! cort el «noij 
enganaua.cn juzgar a aqu h t i S i o a 
ellos monges ^ por nías perfetos. El 
mifmo ch péiíona íe fue al Monaf-
teriodeíati Martin ^ ¡con fofos dos 
criados s Y afiftíá á las liorás del Co-
ro , no folamerite de did, filio tam-
bién de noche , y nbt'Hque vnos 
monees en íalicndo de Mayíine$,íe 
boluianílfuíscamas ^ á dotmir otro 
i-ato , para léuantaríc á Prima , mas 
algunos qnedau^níe en oración ro-
ldo aquel tiempo intermífdio , Oi?e 
jay deípues de Maynhcs hafíá Prí-
? má : que es el nías acomodado ra-
i i*a tratar con Dios, v cii efras ? ca-
Y y \ 
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Príuiícgío i e 
el Rey £fte-
fanoen fauor 
áclMonalle-
no , y fudc-
I fiones echó el Rey claramente de1 
ver, como eftos que fe quedauan 
en contemplación, eran aquellos , á 
quienes fu hijo Emético auia dado 
mas eftrechos abrafos, y mas vezes. 
A u n con todo cíío hizo vna ptue-
ua terrible,que parece fe puede per-
mitir á vn Rey tan fanto. Llegofe 
avnmongc llamado Mauro, y k 
preguntó con mucha inftancia , íi 
auia guardado caftidad toda la vida 
( poique el hipo del Rey todo era 
íaber, fi íu hijo Emético íe auia en-
gañado , ó aceitado en lo que auia 
hecho ) del íanto monge Mauro 
nunca fe pudo acabar con e l , que 
rcfpondicfíc en forma > y á propo-
fito , fino cftaua mudo , como fi 
nofupisra hablar. Aun noíecon 
tentó el R cy con cfta prneua, otro 
día en Capitulo, hizo que el Prela-
do riñeííe á Mauro afperamente, 
eftandoelprefentc , acumulándole 
algunos crímenes, y excefíos, a 
ios q.naics{aí} Mauro, ó no reípon-1 
día, ó fi hablaua alguna palabra, era 
con mucha humildad T y fumifíon. 
Ya el Rey por la humildad fue con-
oencídodeía pureza , y vidadefan 
Mauro, y allien publico Capitulo 
loo fus coílumbres , c hizo infí-
nuacion de la razón que le auia mo-
uido á maltratarle de palabra, y pa-
ra foldar las deíabridas que le auia 
dicho > le hizo vna infigneobra, de 
las que el mundo cftima en mucho, 
dándole el Obifpado , que en Vn-
gria llaman de Cincolgleíias. 
Con eftos te í l imonics , y otras 
cxpcricnctas, el Rey Efteíano tn-
| uo mucha fatisfacion de la fanti'dad, 
y obferuancia de aquellos padres, y 
los quifo con extraordinario amor, 
y íc le moftró al Monafterio en 
rtmchas ocafiones: porque vltra de 
las rentas, y grandes poíTeísiones 
que le dio, le hizo merced de efen-
tarle de soda jurifdicion de Daque, 
¡Marques ,Conde , Vizconde , O-
jbifpo, y Ar^obifpo , que afsi dizc 
^ el priuilegio, que yo pongo entero 
en la Apéndice, a Pero no quife 
dexar de apuntar luego aqui vna 
clauíula 3 muy notable; poi c¡ íe vea 
el amor que eÍRey tenia á eftc Con-
uento. StgntficátmHSi ( dize) qmd 
nosínteruentu y confilto^ (y> confen-
fit domint ^naf iaf t f ^hh^t ts 3 
iMenañer t j ptnBt ^ a r t m t , tn 
monte Jupra TanonUm fito , «fjr-
mtore mflro tncepto , q&od nos per 
IDetjubfidtum, ob anima mftra re 
médium , fro[l*hilitHteI{€gnimf' 
t n , adfinem perduxtrnus , ialem 
concefitmus Uhertatem, qttalcm de-
tinet JMow&siertum Sunfít Bene-
díBt Cajinenfis , quid propter or^ 
ttones fanBas f ía t rum eittfdem 
xMonajlerij , conftltante domino 
^Anafíafco, petjcrtpU) ^éhhate^ 
tugttcradiuuante , cenfortatt , zj>a 
¡aureati jumus. En eíías pocas pa-
| labras íe contienen muchas circunf-
tandas neecfíarias rpara la verdad 
deíla hiftoria, y para conocer las 
calidades de fan Martin de Pano-
nia. Poique conUa lo primeroyque 
efta Abadía ya eflaua comentada á 
edificar, en tiempo del Duque Gey-
fa, y que la acabó, y pufoenperfe-
cion el Rey Eftefano. También fe 
conoce defte priuilegio , que fan 
Anaftafio ( de quien dixirnos rap-
tas cofas en el capitulo paífado ) ade 
masdeauerí ido Abad del Monaf-
terio de San* Benito , en el monte 
Férreo , eí Rey Ic acrecentó con 
cüa Abadía de ían Mar t in , antes de 
promouerle a fer Obifpo y Ar^o-
biípo. Entiendcfe también por ef 
taseferitura, el mucho caudal que ci 
Rey hazk de las oraciones de los l 
niongesdeftacafa , pues á ellas a-^ 
gradece fus Vitorias T y el aucr fido 
coronado. En premio del cuyda-
do que tenían los monges de cnco-
a Efcmurs 
í 4 
mendat-
Año de 
íOOOt 
Cehturiá Sexta. 2 ^ 7 AñQde S% 
mcniíarle a nucílro Scñor,dize5^uc" 
dá libertad á la cafa , qual la póíicé 
el Monafterio de Monrc Cafino ch 
Italia, que íielletorhuüíerepaffa 
do los ojos por lo que yo dexc eferi-
toen el "primer tomo á defte gran 
Monaíicrio , echara de Ver fus cali-
dades, y la cumplida exempeionj 
queelRey le daüa porque la A -
badia de Moritc Cafino eS nulhus 
diceeefis) y el Abád en toda la Aba-
día tiene juriídicion temporal, y ef 
pir i tual , y fue íiempre cábela de 
muchos Mohaftcrios en Italia r y en 
muchas partes ? que la reconocen 
por madre : yaísi firt duda efta Aba-
dia de fañ Martin de Panbnia , fue 
en todo muy auehtajadá, teniendo 
muchos Prioratos fugetos, eftando 
ella libre, y fin dependencia de h in; 
guna juriídicion , fino es delá del 
Sumo Pontificci Perfeucra ( a J ó 
que yo creo ) agora cíla cafa , á lo 
menos eftaua en pie el año de mil y 
quinientos y fetenta y nueue , de 
quaridd ay imprefsión mieüá de vn 
Breuiario en Viena por Lucas A -
lauto ? y piics fe imprimió Breuiario 
|)aTa los mpnges dclla j tícrtó es ef-
taua en pie¿ 
'Ddíe relación dé almms 
farjtos marijrés y y car/fef-
[ores, que flor eciéron por 
éííe tiempo éñ 
Capitulo / / / . 
S. Mauro eP-
triuc las vi-
das de S. An-
drés, y S,Be«. 
ncdiclo. 
^ ^ ¿ c c ^ l V A N D O hí-
zimos relácio po-
co ha , de aque o 
I K ^ F l mongefankau. 
. I ^ t e ^ ^ l ro, á quien eí Rey 
í f e - ^ É ) hizo Obifpb del 
Vngriá : fe me acordó de vna obra,, ^ 
_ r . n r _ _ _ . . 1 r ./i que compufo cftefanto, en que tra 
to de la vida de doslnonges nucí-
tros i deíle tiempo j.cuyüs.ndmbres 
fon , fan Zoerardo * y íán Beriedic 
t o : al primero le llámán de ordina 
rio otros Andrés , y eíle nombre 
Vfaremos de aqui adelante. Eftos 
dos moriges fi bien hazían vida crc-
hikita, pero el Benediílo contiiiua-
ua á entrar mas vezesen el Monaf-
terio de ían Maitia de Panonia , y 
deáiierletratadoían Mauro, y te-
ner rélácion de fan Andrés , vino i 
tener de íleo de eícriuir füs vidas, qué 
hanmenefter tener vn tan sráodc 
autor j para que fe hagan creederas^ 
y poísibks las grandes penitenciad 
que házia el mooge Andrés , las 
quales coíitauá Benedidib á S.Mau-
ro; Conficíío que entrara á refe-
rirlas con miedo j fila ían ta madre 
Iglefia ? no hüuierá recibido áeílos 
dos monges fcligiofiísinios en el nu-
mero de ios faotos; porque lés cele-
bra íüíicílá 3 primero de Mayo, y 
cuellosMartyrologios íeñaianfiiS. 
vidas, y teniendo tan buenos ori-
ginales, nie he vencido ¿ para con 
tar cofas tan extraordinarias jComb 
iígora vercíiibs* 
; Dize piies fáií Mauro , qiíe fierii 
do el muchácho, vio vn monge lia | 
mado Bcriedííloj que venia muchas 
vezes al Monafterio de fan Martin 
dePánonia^ y quelecontáuá % que 
áuiacn Viigria vri Mohaftério lla-
mado Zagor > cuya Iglefia cüaua 
dedicada á fan Hipólito íiiartyr, de 
donde era AbadPilipo , y á la fama 
delá merced que el Rey haziaálbs 
Religiofos, fue Zoerardo ( que éra! 
natural de Panonia ) á tomar .d a* 
¡ bico i Vngria : diófele el Abad Pili-
| po : mudóle el nombre bárbaro qué 
1 traiá, y llamóle Andrés. Ya he di-
jeho muchas vezes que nuéftroá 
[monges hazian vida ceriobitica eíí 
S.Andrés to*j 
ino éi ábit®|! 
y fe aparto áí 
yeirmó. 
comu-
<íA%9 de 
Chriflt, 
1000» 
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Suma «bíH-
ncncia de S. 
Andrés. 
comunidad, pero pcrmitiafeks a 
partarfc á los yermos, qaando eran 
licuados del cfpkitu de hazer gran 
penitencia, por no eílar obligados, 
áyrfealpaffodel Conuento , fmo 
hallar libertad de tener mas oracio > 
y hazer mayores mortificaciones: 
porque ay hombres con eípiritustá 
íbgoíos, y encendidos cnci amor de 
Dios, que fe ahogan, yendo al pal-
io de vna comunidad , aunque íea 
muy concertada , en donde no es 
bien, que aya eí lremos, ni que le 
permitan: y para dar lugar á eípiri 
cus fsruoroíos jíeinuentaron las er-
mitas, y los Prioratos. Con licencia 
pues de íu Abad, fe fue ían Andrc s á 
lu ermita, pero no eftaua 'del todo 
folo porque configo tenia al otro 
monge Benedido^uc contó las co 
fas ( que diremos) á fan Mauro. 
Comentó fan Andrés fu vida eí-
piritual por la abAinencia ,que á los 
principios es virtud muy cífencial 
(y aun en todos tiempos) para do-
mar ios brios , y lozanía dcla car-
ne: algunas vezes dexaua de comer 
tres días, en honra del qne ayuno 
por nofotros quarenta, y fi las fuer-
zas naturales le ayudaran , fegun el 
animo que tenia, fe atreuiera á paí-
far eftos limites. Pero mas maraui-
llaraorra cofa , que cuenta el mif 
mo autor, porque dize, que en vna 
Quarcfma no comió ían Andrcs 
mas de quarenta nuezes, tomando 
cada dia lafuya ? y aísi llegó ayu-
nando baílala fanta Pafcua , y fi 
fuera vn hombre holgazán , y que 
fe eftuuiera mano fobre mano, aun 
no parecí ra cafo tan milagroío, 
paílaríe con tan poca comida,pe 
rodefpues que auia eílado mucho 
tiempo en oración , nunca dexaua 
de exercítarfeenobrasdcmanos,y 
quando no tenia otra cofa que ha-
zer, cortauaen el monte leña con 
vna hacha. Vna vez ci cuerpo afli-
i Benito» 
S20. gido con tantos trabajos, defma-y ó , y cayó con la carga, y en cíla 
ocaíion fue fauorecido de vn An-
gel, que Je Icuantó, y traxo á la cel-
da i y auiendo conocido por re-
uclacion, quien le auia ayudado, y 
que Bencdiélo ( que conmia cfta 
hiíloria á fan Mauro) lo auia en-
tendido r le conjuró que en tanto 
que ú viuiefle no lo dixeflc ana-
die. 
Aun mas extraordinaria peni-1 NotaM« pe-
rencia es, la que agora contare : • nitcncia CR 
ñ u* ^ I i n * • tomar el f«o-bien la abitineneia que- ñp> 
branta mucho el cuerpo, mucho 
mas le acaba la falta del fncño : eñe 
era tan poco , y tomado con tales 
circunftancias , que es marauilla , 
como podia paífar vn hombre, da-
do á la oración , para la qual los 
hombres efpirítuaks , y prudentes, 
relueluen , que es neceílario dor-
mir algunas horas, y lo que bafta 
para deícaníar la cabera. Tenia ían 
Andresvna gran tabla de roble , y 
en contorno della pufo vnas cañas 
agudas de tedas panes, para no fe 
poder echar de largo, y fí fe arre 
uicííe, íó psgaíle luego dccontado, 
hiriendoíc con las púas , y aísi fe 
echaua medio de rodillas,medio en-
cogido , y pareciendole aun cfto 
mucho deícanfo, tomó vna coro-
na de madera, y en ella pufo qua tro 
piedras, vna adelante , otra atrás, 
y a ios dos lados, para que quando 
quiíieííc llegar la cabeca á alguna 
parte, hallalíe en que tropezar, y 
ocafion de recibir pena, y dolor. Y 
aunque en eíla ocafion fan Mau-
ro fediuierte á contar la muerte de 
fan Benedicto , por quitar coníu-
fion , yo quiero primero acabar de 
referir la penitencia de fan Andrés, 
que aun falta otra cofa mas penofa, 
ymas extraordinaria que las dichas. 
Contofcla Filipo, Abad qne era de 
San Andrés, y teftígo de vifta á fan 
Mauro 
Mo de Centuria Sexta. 
/^^ - i Llegoíe d tiempo de la muerte 
v , ^ - c £ a , d e l bienauenturado penitente fan 
ceñiáp fe le Andrés, y conociendo que eftaua 
í f ! L r n l ? i t a n cercana, roeo á los circunítan-
«iflas carnes. i i r i ÍT I Í Í 
tes, que no le dcinudaílen , halta 
que viníeífc el Abad F i l ipo, á quien 
el embió á llamar. Llegó Fiiipo 
tarde; porque ya el fanto auia eípi-
rado, y conforme á ía coílumbrc 
de aquel tiempo , mandó que qui-
taífen los vellidos á Andrés , para 
lauarle. Coía marauíllofa í hallá-
ronle que tenia vna cadena, no ío-
lo á rayz de las carnes ( que deíía 
manera muchos penitententes las 
traen ) fino que fe auía entrado á 
lasmiímas entrañas, la quai íe auia 
incorporado de tal manera en d 
íanro, que el mifmo pellejo la te-
nia cubierta toda , ni fe entendiera 
quclatraia, fino que por el ombli-
go fe echó de ve# el ñudo, y al tiera 
po de fa caria , todas las coftillas die-
ron vncftallido , y cruxicron , en 
que íe conoció eftaua pegada con 
ellas , quedando todos pafmados 
quantos eftuuieron preícntes, de 
que perfona humana pudieífeaucr 
paíTado vn tan grande martyrio en 
cfta vída. Efta penitencia de la ca-
dena fue muy publica cn iodaVnT 
gria , y el mifmo fan Mauro dizc , 
que con grandes ruegos alcanzó que 
ledieíícn la mitad dclla , la quai era 
tan cílimada, que viniendo á noti-
cia del Duque Geyfa ? fe la facó a! 
miímo Mauro , pidiendofelo con 
mucha inílancia, y defpucs la mof 
traua por vn cafo milagrofo ? de que 
huuicffecftado fepultada en las car-
nes de vn hombre , y que pudief-
fe viuir con tan crueles tormen-
tos. 
Milagro que ^as Para fe entienda , que 
«bro d se-1 ellas penitencias, que realmente en \ 
A n d ^ ! fan j ÍQH exceíTos , pero quelodcxan j 
1 dcíer , quando Dios intenormeq-i 
2 ^ 8 AftodeS; 
Hemto. te anima á los fuyos, para que 
emprendan, y íalgan con feraejau-
tes mortificaciones, y ta dificulto-
fas , contaré dos milagros muy 
grandes, con queíe echara de ver, 
que la vida de fan Andrés, y fus pe-
nitencias , fueron aceptas á qucíiro 
Señor. Eu aquel gran deíierto(d6 
de aqia viuido el íanto ) andauan al-
gunas compañias de ladrones, y los 
tales pocas vezes tienen paz:por-
que el interés que les haze agaui-
liar, y juntaríe vnos con otros, cf-» 
le miímo es caula , de que aya mil 
encuentros entre ellos, Hn cierta 
renzilla que tuuitron , falio vno 
de los ladrones herido de muerte , 
y porque no fucile hadada , nifen-
tida íu maldad , fe determinaron 
los compañeros, de licuarle á la 
ermita de ían Andrés, Yendo por 
el camino, el heridoeípiró^ pulié-
ronle en la ermita efeondido , pa-
ra enterrarle, y á la medianoche, 
que les pareció hora mas acomo-
dada 3 para entregarle á la tierra, 
quando Uegaton a eJ le hallaron vi-
uo. £lpantaronfeiodps,y de mie-
do querían echar á huyr , pero el 
hombre los detuuo , y habló , di-
zíendo, qu^ faiv Andrés le auia re-
fuídtado , y que en agradecimiep-
tode tan grtn merced , el fe que-
ría quedar en aquel lugar, para ha 
zer penitencia de los pecados paíia-
dos, y afsi lo hizo, períeuerando eo 
aquel pueílo , todos los dias de fu 
vida, 
Otro milagro (tan grande como 
efte ) contó el Abad Filipo á fan 
Mauro ; porque dezia , que en la Aná 
ciudad de Nitría , por ciertos deli-
tos que vn hombre auia hecho , le 
condenaron ios juezesaque fucile 
ahorcado ; al tiempo de la exe-
cucion de la fentencía , el hom-
bre en fu coraron eftaua fiempre 
[llamando, á (an Andrcj , que le 
Y y 4 fauo-
Segundomi-
lagro de fau 
'res. i 
\é4%o de 
Chrífloi 
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i Muerte deS, 
, Beneáiáo. 
íauorcdeííe en aquel duro trance,] 
' d Tanto le oy ó , y qnando el verdu-
go le aprctaua los cordeles,^ íuftcn-
tó,y fauorecio de mancra,quc cnté-
dieiido todos los miniftros de la juí 
ticía, quedaua ya mucrto,fe fuero, y 
c dexaron colgado de la horca,pe-
ro fan Andrés que le ayudó , pata q 
él verdugo no le ahogaflcjlc defcol-
gó también dclla , y el hobrclibre^ 
en reconocimiento del láuor reci* 
bido,fc vino á píefcntáral A b a d F í -
HpOjCotandolc las mercedes q nuef-
tro Señor le auiá hecho,por la ínter-
cefsion de ían Afidres, á cjtíien auiá 
llamado^ y de cuya interccfsioníe 
auiafauorecido. 
Digamos tábíed vna palabra del 
monge Benedíóio, de quié al prin-
cipio rck'riamos, que fue cepañero, 
y difcipulo de S. Andrés, y auia íidd 
teftigodefus extraordinarias pcfii-
tlciss. Eftc íantofequedó enláGcl-
dá de fu Maeftro por tres años, imi -
tándole en hazer vna vida muy af-
pera,y riguroía. Como tenia gran 
tama de cjncié vifitaüá díferctcs pcr 
Tonas .• penfarod algunos iiialos ho-
bref, que también tendria mucho 
dinero, vandéCcrmihadosá fu cel-
da: Tacañle deíla, y llcuañlé á la r i -
bera del rio Vüaga, y allí le dcgolla 
ro , y para que fucíTe elnegocro maf 
kerero, le eícondieron en él miínio 
íio1. Los deaotos que folian acudir a 
fu ermita, viedó que faltaua, le pro-
curauan bufear p:óf difercres panes, 
pef O no le hallado, Dios fe lé déícu-
brío por el camino que ellos menos 
péíauari, con indicio de vña Aguila, 
que vn año entero anduuó rebo-
íeádo cerca de donde cftaúá el íanto 
cuerpo.Comen^arolo a notar alga* 
ñas perfonas cuerdas.- cntraíonei í 
el r i o , y hallan al Tamo cuerjlro tañí 
entero, y tan bueno , como fi en-
tonces acabara de efpirar : dieroníé 
fepuitura en la Igleíia de fan Heme-
Ar¿o d e S i 
S20. 
'0 
leílaman IOÜ 
á Molané, 
Felices ySu 
rano martyr i donde cftaua fe^uíM-
do fu íanto compañero Andrea pa-
ra que cíluuiefícn los dos en vna fe-
pultura juntos, aguardando el día 
de la reíurrecioh , pucsquccnla v i -
da los vnio él Vinculo de la caridad, 
fituiendo á Dios en vna miíma ccl-
da* 
En nueftros Martyróíogíos le 
ponen las vidas de íiosfanros ( co 
mo dixe al principio ) á primero d¿ ^a?fr0,íH 
Mayo , y c n c l d c M o í a n o i y r d i -
ces, féhaze üicfiioriá dellos en Ic-
mejante dia, y Siirio refiere la vida 
que henhos contado éíi el tercer to-
mo, a y de ordinario á Tari Andreé 
le llaman Cohfeí íór , y á íari Bené-
diftóMartyf. No parece caufa baf- itio j i M i j 
tantc para honrar á vno con el i r i -
figne nombre de ínartyr j por fold 
auerle acometido Iadroñes,y muer-
to en íu celda i pero como en los 
Martyroíogios antían eftói fanto¿ 
con eftós títulos yo no me atreso á 
^¡uitarfclos, cíptcialmentc ^ que es 
pia coníidcraeíón, que como qiian-
do S. Benedí£lo murió auia en V n -
gria muchos infieles, pudo fér que 
en odio de !á Religión le quitaffen 
íavida : ni esbien atreuerme á de-
gradar yo á efte fanto del tÍÉul0,quc 
la Igleíia le petmitc. 
Otro faiíto íábier íhúuocneflél 
ííempos,cn que no ay düda3íino qüe Afeüí}ioar-
fuc verdaderaniéntcmartyríClqual ¿yr' 
fe llamó S. fíonifácio, que foe moge 
de aquel celebrado Monafiéfio de 
fan Alexo en Roma, y píenfo que 
figuio ías miíííias pifadas que ÍM 
Anaftafio , acompañando i í m , 
Adelbcrto de Roma i Praga, y ! 
defpues ycfjdoíc con ü h Anafta- j 
fio á Vngria , áelqual ya diximos | 
eomó fue pVoüiouido á fer Obi í - j 
po Colócenle , y por cfta c a t ó jr 
vaCó ía Abadia de San Benífe» del 
1 monte Férreo , y en ella íucc - j 
cedíu fan Bonifaeío^ Y como cí^ 
^ ' ; j m ~ 
S< Bonifacio 
¡Cbrífo 
Centuria Sexta. 
Pes fantos 
Bonifacios 
martyrcs fio-
recicron en 
eftc tiempo. 
y todos los de acuella íanta compa-
ñía , trataílcn de predicar el fanto 
Etiangclio por todaVngna,á S.Bo-
nifacío le cupo la parte inferior de 
aquella Prouincia, y predicando, y 
enfeñando á los Gentiles , acabo 
gloriofamcntc fu jornada : porque 
profiguiendo en íembrar la palabra 
Euangelica, vnos infieles le hirie-
ron en la cabera con vna efpada , y 
aunque no quedó alíí luego muer-
to , pero dcfpucs falleció de la heri-
da, y es decorado de los autores con 
eltitulode martyr. 
Yaduierto mucho , para quitar 
; equiuocaciones, que íi bien efte 
; íanto martyr tomó el abito enel Mo 
| nafterio de fan Bonifacio de Ro-
ma , comoletuuo aísi miímo otro 
deíu miírnanombre , pariente del i 
Emperador O t ó n , que dcfpucs fue I 
diícipulo de ían Romoaldo , y mu-
rió martyr en Ruíia , pero que en 
ninguna manera fe pueden fundir 
cílos dos, y hazerfe vno , como al- » 
ganos han penfado , íino que real-' 
mente fon dos Bonifacios marty res, 
que florecieron en efte mifmo licm 
Año deChriñoíooi. Año de San "Benito f z i . 
Los principios de la vida Je fan ^omoáldo , como tomo el 
ahito de San Benito en el {JM^onaíterio Clafenfe.y def~ 
fue sfue ermitaño en compañi a de [ m cJhCarino, 
2 0 9 
po,ambos monges de San Benito, 
y ambos criados en aquel mifmo 
Monaikr io de ían Bonifacio, y fan 
Alexo de Roma. Pero echaíc de 
ver la diferencia palpablemente ?en 
que eíte Bonifacio de quien agora 
acabamos de tratar, no fue compa-
ñero de fan Romoaldo, íino de fan 
Adelbcrto , y delan Anaftaíio , y 
cite fue martyr en Vngria ( como 
hemos vifto ) y el otro en Ruí ía , 
como notaremos prcílo , quando 
hizieremos alarde de los diícipulos 
de ían Romoaldo, que muchos de-
lios paffaron á Vngria , acompa-
ñando á fu gran Macero: y aunque 
el fe boluio para Italia, y ellos paila 
ron adelante ry predicaron á los in -
fieles, y padecieron muchos traba-
jos, pero no trátate dellos en eíle 
año, pues prefto le tendrán propio, 
y particularmente no es bien , en-
grandecer los hechos de los íolda-
dos, antes que fe cuente la hiftoria 
fdeíu Capitán fan Romoaldo , de 
I quien rengo muchas cofas repreífa-
¡ das j que dezir, como veremos en 
Jos años íiguíentcSt 
Año deS* 
Benito, 
S. Romoaldo 
fea mucho ^ 
^azía vida re 
[apitulo / . 
N O de los m o-
gesdeS. Beni-
toiqucmasflo-
recia en íanti-
dad por efte tié 
po, fue S, Ro-
moaldo , pa-
' dre de la Congregación Camal-
dulenfe , que ha muchos anos que 
eftá haziendo penitencia , en Ita-
lia , y en Francia en diferentes er-
mitas t y Monafterios : mas de pro-! 
pofito no h¿ tratado fu vida:porque 
ella fue tan larga ( que dizen llegó á 
ciento 
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ICOJ 
UiñorU del 
padre Caita-
nica de fa« 
Komualdo 
' cícntó y veynte años) qut fi huüíc-
rs de vlar de 1 élii lo, de los qüc cíci i -
ücn Ánaks t poniendo cada cofa en 
íüaño 5 eílc íanto folo me diera en 
q en teder en diferentes vclonicnes, 
y eliccor en todos-ellos no quedara 
íatúfecho, ni enterado de íus gran-
des , y heroyeas virtudeí, quedef-
nicnüi:adas > y refeiídas diferentes 
veícs no íüenan ni campean tanto, 
coiMoo^dcnandoíás todas juntas^ 
Salió defíe ian to los años pafla-
dos vna hifioria^ hartobuena, y á 
lo.co qulcfí fe ¡ t hizo mücho af 
m o c r a r a z o ñ , eferita per el padre 
MaGfíto F . lean de Gaftani\a, dig-
na del íanto ^ y de fu autor > la qual 
para quitarme de trabaje, y para a ti 
corizar efíc t ó m o > con mucha hon-
ra mía la pudiera poner enícrá, pe-
ro áéxoío por algunas coníidera 
ciones. Vna cs , <pt el que eferiue 
-Coronica ge ñera Atiene obligación 
dcfeguircííilo mas ceñido , que el 
qwéh ordena en particular. Y cipa-
dre M a t í h u Cafíani^a cotíxó era 
tan á o & a r y tenía tan Eucif argu-
mento, en que moííVar fu ingenio, 
y letras, algunas vezes ponía (como 
margaritas entre el oro ) bocados, 
y apuntamientos de eferitura , muy 
buenos para aquella obra en partí 
cular, pero en ñiílorias generales es 
condenado aqueí cííiío, y los que 
Jas leen f fon de parecer ^ que fi bien 
alguna vez, eihiffóiíador ha de to* 
caf ¡a^efEmura, pero que ha de fer 
%tcáms e Tído,3 con fe prieffa, y a-
rebata miento , qjtsc beueel peno en 
elrioNifo.- Porque refiereriaüto-
b Mam-*- rcs ^ e o^s perros en Egypto , b que 
kio, lib. z, j ñ o k paran.,ni í t íeuen á beucr de ef-
Sainrna* Ipncio en el rio Nilo , pof el miedo 
i que EÍeneñ de íer trogndos de los co-
codi ilosy ais; no fe hartan del agua, 
fino van corriendo, y dan vna arre-
metidajy prueuan ve tT2go,y dealli 
á otra gran diílaneia íc aürcucn ctra 
| los sida - -
vez, peto jamas íe fatísfazen.' Afsi 
los murmuradores ( qüelon comd|^'*/ 
otros cocodl iloá) fe quieren traga# 
aihi í lor iádor, que de pfofóCíOfe 
para á beüer en efic rio caudaíofo 
de la fagtadá Efcnturá. Por eílo aü-
quC fe ofrezcan mii ocafc nes y fi no 
es en alguna for£ofa,nc>nie atrcuo á 
vfurpar el oficio de Predicador ¿ n i 
traer muchos lugares dek&íágfadas 
fetras,y de Im íantos, cerno hazia el | 
padre MácfífoCaüaní ja . Llega ííc 
a eílo , que yo parto la hiíloria por 
díferctesaños, en los quales es fuer-
za mezclarfe otras vidas de fantos, y 
en ellas es neceíi a rio hablar con mi 
propio lengusge , y porque no fe 
eche de ver mi mala hilaza, no quife 
remendar eíle paño bailo,y gro ie 
ro con brocado de tres altos safd ha 
de tener paciencia elletorvp3ra que 
yo f efif ra aquí co mi eíiilo(fal qual) 
ié qiíe tan elegantemente anda ya 
efciítOjém-.prcfíb.' Gucta h vMadeF 
íañRomoaldo el Cardenaliao Pe-
dí o. P a l i a n O , vnode íés mas doc-
.iúiyy graóeshombres-, que huiió en 
aqueiiosíigíosrpof que poco deípues 
de los años en queaofa vamos flo 
recio con opinión de gran íantidad, 
afsi podemos y r muy feguros 5 de q 
fu hiíloria e^  ñtiuy v C f daderav fí bien 
qüe fcÉtté éoías cjttíá'órditta^ta^ y 
admirables^ 
^ Fue natural fariRomoaídodcía 
ciudad de Rabena', de progenito-
res írufriísim os ,»fu padre fe llamó 
Sergio, f ^ue tenia íu defeendencía 
de losDuques de Bcnauento. Á ú k 
dos familias nbbiiftimaien Rabena 
délos feos,y délos Hóne í to^y to 
dos fe líamana ñ D uques, fobren6 
bres de aquellos íínages, y cada qnal 
dellosfcpreciaua de tener parte en 
el parcmefeode S.Rófnoaldb; Aü-
qnc en c1>a hifíona he difputado al-
gunas qüefliones, fiempre que pue^ 
ido huyo de las que tratan de genea-
logías, 
t é . 
San' Pedro 
Ddmi¿m< 
Rcmoaído,y | 
esere icios de;í 
lajuucntud. 
lAno de 
llOQI 
,7c 
, légiásjsfsi me huelgo sotes de remi-' 
cir icí.iiefaoccs picvtosj que de ícnté-
ciarios, Veaíe á Agnftino Fíorenti 
no en ei libro primero de la Coro-
nica de fu Ordcn,ca^'ituloíegundo? 
que profigue bien efte argumente, 
alegando diferentes aurores. Nació 
S, Romoaído el año de ieyfciencos 
y íiete, y crióle en ios principios de 
íu mocedad, en lo aue íc laclen en-
tretener los nobles, en ca^as, galas, 
juegos, y otras ocupaciones aeíía 
tra^a^ con eftos entre tcnimientos, 
y regalos, íiendo con la edad incli-
nado y tentado en e! vicio de la car -
neje dexó licuar de fus malas incli-
naciones , y vino á hazer algunas o-
fenfascotra nueíli o Señor,pero co-
j mo fu diurna Magcftad le miraua c51 
| ojos de padre 5 y labia lo mucho que | 
adeláre le auiade jeruirdedaua algu^ \ 
ñas íofrer^a las, y le embiai a buenas; 
ínipirnciones, para q no.le arrojaíTc ; 
deí rod > y íe deíptfiaiie. Particular- \ 
mete le faaoreciai con fe feos penía- ¡ 
mié£os,qü?.do le embofeaua diferé- \ 
tesvezes entre motes, y vaüesjpara | 
buícar la captporqueen viédo aJgtí 
na gra íoledad | y algü notable reti-
ramiéto entre arboledas, y fuentes, 
I parece q allí ícacordaua nfo^Senor 
i en lo que íe auia de entretener toda 
ja vida,y dezia muy de ordinario, 61 
i que lugar es efte, y c¡ pueílo tá apa -
zible, para que le edifica fie aquí vna | 
I ermita, y que Anacoretas hizieílcnj 
! en ella vida (olitaria. 
S- RcmoaWo Llama Dios a ios hombres, por j 
0 "cafsó de 'eJ camino que ellos menos pierdan 
na " ^ ^ t e : . * - ruj c_ 
Cenruria Sexta. 
í queá Romoaldole parecieron.mal 
!citascnemiíbdcs , no fe acreuio á 
i - •....(.-. 
• v • [3UI 
fe retí ha y por vnaenemirtad que tenia Ser^  
1 peniten-; gi©, padre de F onioaldo^ co vn pa 
rienre muy cercano íuyo , de aquel; 
mal facó Dios defpuej. muchos bie-1 
nes para efte fanto: porque [obre la 
poíleísion de vna hazié-a, tuuo .cer 
gio palabras cen aquel fupsrienre, 
j del ias 1 legaron á dcíafíar fe los parié 
^ tes de los vnos;y de los otros, y aun-
Año de S, 
Bcmto, 
S 2 U 
a Te^o 1. 
*Áño <j¡9<¡. 
i perder el 5 eípero al padre, que le a-
j uia amenaziido , que íi ci dia del dé-
faíio, v de la ref ries.a no fe hallaua á 
m ¿acto, leaoía dedeihcredar, ypr i -
uar de la hazienda, y leeirima. V i 
nieron al fin los del vn bando,y del 
otro á las manos, y Sergio en el de-
íafio mató a fu contrario. No fue 
\< omoaldo el mar ador, pero bien fe 
! íiacio eo iu alma culpado, y con re 
| í iiordimiento de conciencia por a-
[uet fido complic» de aquel delito : 
j alsi íe dctemvino de hazer por cipe-
mítenckii v para exccoi-ar íu inten. 
to, íc acogió afMonafterio Clafcn-
íejno muy lexosde !a ciudad de Ra-
bena , cuyo fuio u^xamos ya puef-
to en íu lugar propio, » dóde decía 
ramos el nombre uela Ciudad , y 
contamos muy a la laraa la hi (loria 
deían Apolinar^ Patrón del Con-
uento Clafeníe py los iuceftosmas 
notables, que auian paMadoporeí-
ta iluftiiísíma caía, 
Eítuuo S. RomoaMo en ella re- Romoaído, y 
trsydo quareta días, ím imagmacio, ¿Qt 
nipéíamicntodeíer jamas Re'igio-
io, pero vn hermano donado q le a^  
uia dado el Prelado de la cafa, para 
q le íiruíc.ííc-( que era vn gra íicruo 
de D i o s ) le comentó adarbuenos 
cof jos,Y a alabar la vida monaiiica, 
pero fembraua aquel hermano en 
tierra dura , y efteril , porque ni 
Romoaído falia á las razones , ni 
á las períua (iones del Religioío,haf-
taque vn dia ( con algún impulfo 
interior ) íe preguntó el donado,; 
y dixo,q.ue,que ledana , íi lemoí-j 
traífe á fan Apolinar , y que le vief-
fc por fus propios ojos. Pareciaie á 
Romoaído , que eran ellos fueños, 
y que era cofa impoísible cumphrj 
aquel hermano fu palabra , afofacl 
fácil el prometerle feria PvcHgiofo, 
líi el donado cumplia lo queíe auia 
Vífíon de S. 
dicho, 
¿4m dé 
Chnfto, 
icoii 
Coroñica Getícrál áéfanBenito. 
íbs dos vicró 
dícho i y le móílraua aí fahto^ Fif-
tandó ya concertados ^ fe fucroíx á 
la ígiefia toano á maíío Cada vntí 
íepufocnfu kigar , para tener orá-
ciort con mas quietud, y repóío , y 
á deshora en el ínay or filcncio de la 
iloChe vieron los dos , que debato 
def altar mayor , que eftaüa dedi-
cado á nuciera Señora > lal íavn Sa-
cerdote vcílído con vn inceníario 
en la mano , el qual íc paíléó por 
toda la Iglefía , quc cíláuá llena de 
réfpíaridor , y en auicndorRcenfa 
dolós altares, fe boluio á recoger 
debaxo del que amafalrdo , y quedó 
la Igleíia cicuta j y en tinieblas , co-
mo de antes . Ef feligibfo quilo 
luego executar a RoíiiOaldó> mas 
fu cofaconauíícfíáuádíiro , y no 
k acabatíá dé dctcrrii i i iaf ^ de rom -
pcrconelmuí ido , y entregárfede 
veras al feruicío de nuefiro Señor. 
Andando fan Romoaído dan-
do brgas a aquel hermano , fecon-
|certarolos dos deponcríe én el mif-
mó puefio , y mirar fi fañ Apoli-
nar ooluia á andar las miímas cña 
cienes, y piintUalmcnté les acon-
teció efíavez, ío que hemos con-
tado arriba ? de que fe vio mucho 
le ípíandorenla lgféf íá , y queían 
Apolinar reuefridó de Sacerdote 3-
• vencraua los airares , íncCñfañda-
íos. Yá cón éíla fegunda viííon i 
Comenf ó Romoaído á blandear, y 
ñueftro Señor iñtériornicrítelc da-
ua nueua Bateria , pafticalarmeñ-
fé^vrr día. déíafife del aliar mayor/ 
íe toco fan en cíalma 3 que aunque 
antes eílaua v ñ c i l a n d o y dudando, 
de loque auía de hazer , agora de 
repente f afadós los ojo^ con lágri-
mas, y lleno de gozo cí mayor que 
en fu vida áuia experínienradó , íc 
feíoluio en müdar ía vida, y íe ofre-
ció á Dios para feruirle con teras, y 
porque rio íe e! friaílén ellos íut 
buenos pfopóíi tós, y feruores i ecti 
f2 I . 
S. Romoaláo. 
íó fe a t í afeita 
Axh' de Si 
tefta deíerínniacron fe fue luego paí-¡i ra el Abad, y monges , y le íupli-
cólc admitieíTen en fü compañiá , 
dándole el abito de San Benito. 
E l Abad conocía íu nobleza , y 
él buen fugeto de RóraoáidOjy qui • 
fiera bien darle él abito , pero té-
íníafe mucho de la terrible condi-
ción de Sergio $ y qué fe auia dé 
ícntír mucho , de que en íemefarí-
te tiempo, qüañdo el tenía enemi-
gos decíarádosíequieaííen á fuhi ' 
jo Romoaído del lado, y íe dexaííé 
á folas quaíidotenía iiíaf néctfsídM 
del. Era en efte tiempo Ar^obií-
po de Rabena vn íingeríat varón , 
llamado Honefto , de quien dimos 
delación los años p a í k d o s , y dixí-
mos que auia íido Abad del Moñaí-
ferio de San Apolinar Cíafeníerdcí 
fauor déíle Ar |ób i ípo fefauorecío 
Romoaído $ que era algo parieme 
ííiyo ,•: y coríio yá leía Chrífto í c 
auia apoderado de fu (iéchd , péfák 
úale, cfüe el Abad le dréíTe largas , y 
difeicííe de día en día de recibirle á 
;fer Religiofo. El Argófciípo tonid 
con veras aqüef negocio i y acabó 
con cí Afed , y molges , qüecum-
plíeñdó élferuorofo dcfíéo de Ro 
móaldo,' le' admitieíTen pormonge 
en fu compañiá.. 
T o r n ó láu Romoaído cí negd-* 
ció deftí faltiácíon, cónía puntusli-
dad" quécl prde, deíleaua guardar la 
Regla de San Benito, áí pie de ía le-
t ra , n iüi íahdo, ' y concertando fus 
ayunos , y oraciones, conforme aí 
ella, y cnéfíéeípeiO íe mirauacca-
dadia , en tres años que viuioch eí 
Móúafíerio Cláferife, y íeyuaper-
ficioñando cada hora en todo gene-
ro de virtudes. Algunos monges 
de aquel Conuento eftauan algo 
relaxados, faltauan a las obligacio-
nes que tenían, y á la obíeruanciá 
regular que profeííauan. Daualc 
ící lo grande pena á íari R o m o a í d o / 
•pues 
S. RornoáM» 
íe híuela con 
Ja .Regla de 
¿.Benito. 
¿ño de r í a 
Quieren al-
4o, 
•tV i 
pues no la puede áuer mayorp^rg 
vncaiTiÍDarite,que ver, quequaodo 
e lvaapne í r a , y aguijando por vñ 
fendero.topeconcompaneros ler-
dos qu^va ya n deípacio, V le impi-
dan fu jornada, Dauales prieíía ían 
Romoaldo algunas vezes , pero no 
fefiguio la enmienda que eJpenía-
ua,antes le cobraren abonecimien 
to,parecié"ndoles quecra foberuia, 
y prcíuncionsquevn moco en edad? 
y en abko/e atreuieííe á reprehen -
der,y dar regias dc: perfecion á los 
que erán masancianos., 
Llegó la ceguera de algunos á 
futo'moal tantOíquclequiíieránmatar. Solia 
jel fantb leuaorarfe a los Maytines 
jantes que e] Conucoto, y orar en 
ív'ú retiramiento pueílo en parte al 
; ta,qüe tenia vna piíertaiíentana, y 
|los conjurados fe qüerian sproue 
char delia para defpeñ^rle, pero fa 
•uoreciole nüeüro Señor , porque 
Wnoque auia í idode la coníultá, y 
•de aquella finieftra determinación, 
ie áuifó fe guarda ffe de aquel logarj 
y tuuieííe cuenta con fu períona , y 
de álli adelante tenia fan Romoaldo 
la oracio en íu apofenco, no yendo 
antes de tiempo a ía íglefia, Pero 
como coíideralíe elftntcque efía 
ua allí con peligro de la vida ) y ann 
del aíma,y deíieando(corno fe acó-
ftumbrauaen aquel tiepo) apartar-
fe á vna ermita^para entregarfe mas 
de veras á la perfecionjiuuonueuas 
que házia tierra de Venecia ar ia yn 
varón eípin'tuaUlamado Marino,q 
hazia vida eremidca?y tenía grá opi 
pión en aquellas partesrpidio licen-
cia ai Abad para retiraríe á la íole-
dad,y el lo confuhó con los mon-
ges, y como Romoaldo no eftaua 
bien quittocon 3teuBos,nofae difi'r 
cultfíío alcanzar lo que pedia.Salio^ 
fe del Monalterio Claíenlc : fije en 
bu fea <id crs n i tafjO: M a dno; •bailóle 
en n evinm que le auian dicho : de-
claroic t i deiieo que tenia de feruir 
2 7 1 AñodeS^ 
a Dios en aquelía foledad, y q le per •^emtí 
mitielíe víuir debaxo de íu obedíen \ t2I\ 
ci'a,y ordenadolo nueílro Señor,tG 
do fe hizo á gufto de fan Romoal-
do, y el faino ermitaño le recibió 
de buena gana. 
Era fan Mannovnhobre q ínípí! Ejercicio? 
i i-x. . , ' ' , del ermita-
rado por Dios ,auia comengado a ^ M a r i n o , 
hazer vida crenutica, Hn tener otro 
Mactiromasqueaiu Mcigeftad , y 
áqueMb que le dirana íu conciencia, 
eíío ha2Í3,íin guardar regla aleuda 
cfcrit3,ni eftaua atenido a preceptos 
dénadie.ValÍJÍede la abiiuKticia,y 
oracion,que es ci caanno derfcho^ 
q han de íeguir l i s pe» ion as íolira 
rias^Su-abilíucncia cr? cñ '•. :í :empi e 
de rodos máiijaíescomía poco , pe-
ro en tres días de fa ferriana víaua'pa 
con vnos peces,p cofa-feméjante, y 
aquellos eiias guíraua vn poco de vi 
no , pero los otros tres días, no co-
mía uno vn poco de pan,y vr. puño 
de auas, íin bcuer vino. Él rezo era 
muy largo : porque catana cada uia 
el Píalteno,vnas vezesle re'zaua to 
do dentro de fu ermita, otras k la|ía 
por aquellos campos,cntre las arbo 
ledas, y tenía por entretenimiento 
yr también cantando Pfalmos,y co 
mo quien anda• e'ftadoncs-débaxo 
de vn árbol deziá veynte, y debaxo 
deotrotreyma , y conc í ío febott 
uiaá fu celda. 
Eníeñaua rarrMarínocíle modo Notable fti. 
de vída á fu nucuó dici-: ulo fao Ro-! miísiondeS 
,, , i .1 r t i K.Gmoaiüo. 
moa!do,y ayudanaie dei para rezar 
el Pfaiteriojpero como S. Romoal-
do en el ÍIPAO no auia sprei dido le-
tras,paflaua harto trábajo en dezir 
los Píalmos con Marino , y davale 
mocha pena;qac no a certa ua á leer, 
y pronunciar á gt»ffo del fantovie-! 
Ío,y como íi fuera Romoaido m$m 
chacho de poca edad , para hazerle; 
luimilc'e,acoíl u b ra u a M a r i n o., o u a - j 
do auiade rezar el Pialteno, tornar' 
vna vara en la mano, y en errando I 
Rotnoaido (y ello era muchas ve-J 
zes") 
Coronica General de San Benito. 
Chiflo, 
Gunrino A.-
bad tlelMo-
saílcrío de 
ían Migii€l 
en Francw, 
zes)k hería en la cabera en el lado fi 
nic í l ro , lo qual confiderado por $.\ 
RoíUoaldo5mouiíipmascón necef 
íidad.que con puea paciencia; le di -1 
xocon mucha humildad,y maníc-j 
dumbrc^ iaeñro j f i ie parece,deme i 
algunas; vezes en el lado derecho: I 
porque de todo punto voy eníbrde 
cicívdadelladoyzquierdo» Adffii-
rofe Maiino de tanta íumiísion , y 
pacicnc!a,y fuefíede alli adei^nte á 
la m aoojteaipiando aquella íeucii-
^ad^y rigor» 
Auia vn. íanto varón era Francia, 
| llamado GuarinojAbadde vn Mo-
j naílerio dedicado á Can Miguel eo 
aquel Rey n o > en la Prouincia de 
Aquitania. Efteíanto tenia de coi-
rumbre, de qaando en quando ha> 
zer alguna peregrinación,hallando 
en e í k exercicio prouecho para fu 
alsna : porque licúa Dios a íus her-
Uos por diferentes caminos.Llegan 
do Guarino á V cnecia,tiuio nucuás 
de q el Duque Pedro Vrícolo auia 
hecbo vnaeoía muy contra cl íerui 
cío d.e nueítro Señor , y fu-e el cafo 
íao publico y eícandalofo^q el ían -1 
tp fe determinó de afearícle ,pero 
no íc^treiiioáiolas , fino licuando 
con figo a Romoaldo, y á iVIarinoy 
que ya cenian fama en derrade Ve-
necia. Auia el Duque Pedro Vríeo-
lo fi Jo gra partevó el rodo para ma-
sar i íu aetecelÍGr el Duque Vital 
Candiano. E íbuan mal con el afea 
nos ciudadanov-' co nmcha reíoiu-
cion procurauan quitarle la vida:en 
tendía cdo el Duque Cádiano,y an 
daua con raucho Feeato, no fe atre-
uíendo á Adir de cafa por no caer en 
ma o os de losxo11 ra dosda íic Pedrw 
Vríeolo ellaua pared y medio de k 
del DuqucPaes que hazé los Vene 
cianos p ar a vetigar fe ? Con cié rta nís 
con Pedro VKÍeolo', de que dcxaííej 
quetnar fucafa.y con efio. quedaiial 
Fa d el Duque deícubierta,, y por alEi 
, au) ia ent-radapara matar ai Duque> 
ry por premio dcOa maldad le pro-
¡metieron q le havian Duque de Ve-
necia.El mííerable mouidq co feme 
jant.c pronacfi.a,y lleno de ambicio^ 
confín ti o,que i os co j u vados efetu af-
fen íu mal intenterai fin mataren al 
Duque,entrando conforme a la tfa 
^a que tenían dada,y cumplieron la 
palabra á Pedro Vrfeo^ íü í l i tuyé-
dolé en la dignidad del mué reo ^ el 
qual gouernaua á VcDcda,y a todp 
íu eil ado al tiempo que Guarino an 
daua & per egrinacion, y halló cite 
cafo publicado entre todps los rao^-
radores de la ciudad. 
Ouele mucho á los fiemos de G"3rrne>^ 
Dios vcr,q ío Mageüad fea ofendí - 'l J^in» \ í 
do,y q los pecadores no fal&á de fu liciten á Vr 
mal6Ítado,.3ft;determino d Abad 
Guarino de dcíengañar apedro V r j 
íeolo/y darle á eiittnderel efe ádalpj 
q auia de verle fencado en la-íjlla del] 
Duque muettójpero no fe atreuio á I 
cometer íarigtade emprcila á fplasj 
Y aimiamó para que k aytida'ífca áíl 
RomoaWp, yá-Mafiao, l¡5iííaFoá'| 
todos tres (ya de cocíerto) á hablar | 
al Düque,y clhípiriru íantoles gui'Q 
q dixeilen tales razones (cofa mará 
üilloia)q leperfuadiei© a o i b l o á q 
dexaíle la digóidsd akacada por ta 
malosmedios Enoq oluídádoíe de 
hi},os,,m' ger,y hazrédMc íuefle co 
ellosáFracia á tomar el abito.de mo 
ge en el Monafterio de ían Miguel. 
Pero como vn Duque de V c t i O 
cíatega tacos ojos,q k cite mirsdo, vcncdi de-
no íabia dar tra|a,para q Pedro Vr- xa el 
feolo fe fue fleco ellos. de fuerte,que y c'rop0S 
nadie impidieíle fu jornada. Buíca-' 
ro diferentes medios,y en todos ha?-
Uauan ''nconuenientes,ai fin fe refol 
uio el- Duqueen daf á enrendeisque 
quería yr á caca a cierro puefto, y 
\ o v r Miíía en vna Igieíia de vn mar 
jtyr,cuyó nombre calla Pedro Da-: 
| mianp,Y para q efte negocio fticftó 
¿ con mas difsimulacíon, ordenarcR, 
quemtiger,bíjos;y criados cfiimicC-
Centuria Sexta. 
Duda fe ce-
rno Vrfeolo 
pudo ti ex.ir 
ícn eo aqud puefio, aparejando lo 
Deccíiario para la comida de los q 
auian de yr á ca^ar con el Duque. 
Fue fadl períuadir ala muger, y á 
los demás que Pedro Vrfeolo íe que 
ria yr á recrear, porque no tenían 
principio para paííarles porpenfa-
miétOjiii lo que ellaua tracadojiii la 
mudaba de vida,que el Duque que-
ría hazer.Llegado el día del cocicr-
to,y ía líen do le todos los déla fami 
lia de Pedro Vríeolo de cafa, tomo 
della las joyas,y monedas3qne le pa 
recieron bailantes para fu jornada, 
c íntento,y á cencerros tapados(co 
mo dizen)dexÓ á Venecia, y fe fue 
con aquellos íantosmonges áFran 
cia al Monaílerío defan Ñigucl ,do 
de Guarinoera Abad, y allí Pedro 
Vríeolo tomo el abííó,é hizo eílrc 
cliifsima penitencia,no fin efparuo, 
y afiombro del mudo, que veia vn 
hombre tan poderolo como es vn 
í Duque de Venced,trocar tan gran 
ideseftados por vna pobre moitajg. 
1 Efta hjftoria íc auia de cocar mu 
chos a ños arras r pero por las razo-
nes que ya deKC. dichas,de q no que 
ria diuidir la hiftoria de S.Romoal-
do, en tatas partes lo he diferido pa • 
r ae f t ea i ío^cl Cardenal Baronio 
en el de nouecientos yfetéca y íiere, 
repara muy dogamente en vna co 
fa,que luego fe ofrece a los hombres 
do£i:os,y en que encallan,y repara: 
porquepreguntan, que como pudo 
PedroVrfeolo dexar á la muger fin 
confentiraiéto fuyo,ni aquellos tres 
fantos monges aconfejarle coia tan 
contraria á lo que tiene eftablecida 
la fanta Madre Igleíia. A la duda ref 
ponde Baronio por cftas palabras. 
Ideó dtcendttm l?t4ctur ad excujattú 
nealtqmd mtercefiffe ex caufis tllis^ 
qmhus p'dufjs quodfecitjurefaceré 
potuijpt.En^acuo da razó alguna 
en particular,fino que cree, qpues 
Pedro Vrfeolo lo hizo, y eftos fsn-
tosíelo aconíejaron rque deuiode 
272. Año de 
\ auer alguna caufa baílante.que juíli 'S^ ;^-
|ficaííeeftccafo,aunque ían Pedro] • r j / -
1 Damiano no nos la dize, ni íos que 1 
la miramos de lcxos,la alcanzamos.] 
Allende de los fantos monges, q iuan Grade 
fupieron deffa mudarla del Duque niconiw*c-
Pedio Vrícolo,el diotambié parte 
delia á vn grande amigo, y familiar 
fuyo jlamado íuan Gradcnico no-
ble Venecia no,de quié ya arriba de 
xamos hecha relacion,y dicho, que 
fue ci principal autor, para fundar 
el Monafterio de fan lorge iDayor 
en Venecia,y en efta jornala , q los 
tres lentos monges7y el Duque Pe-
dro Vrfeolo hizicron pavaFrancia, 
Gradcnico les acompañó en ella, y 
tomó tábien el abito en el ivíonafte 
rio de fan Miguel,y allí ayudó á ha-
zer afpera peoireocia á toda aquella 
fanta compan!a,haíla quedio buel-
ta para Italia , y le acontecieron 
otros íuceíTos^ue contaremos en el 
capitulo que viene. 
En Francia projtguio fan 
B^omoaldo en hoiz^ er njidá 
rremitica , fus c oponer os ¡e 
danla obediencia. Cuentan 
¡e lasgrandespenitencias q 
elfanto haZj,iarj tetaciones 
con que Ic acometía el De 
monio.Capit. / / . 
Stuuíeron fan Ro-
moaldo 
En vna errar 
y toda la ta rc apartó 
corapañia. 'q.cdixi ^ ™ c l f . 
mos en el capitulo ros. 
paííadovnaño, ha-
ziendo vida Cenobítica en comuni 
dad,en el Monafterio de S. Miguel, 
alcabodelqual, como Marino, y 
Romoaldo cñuuieíien acoíium-
brados ala vida de Anacoretas, 
guiparon de apartarfe a vna ermi-
ta, no lexos delfobredicho Monaf-
Z z te rio 
Corohicá General de Sari Benito. 
ioón 
L a eñrcclsá 
abílineucia, 
que fe Rázia 
cw cópañia 
\ de fan Ko-
iaoaldo>' 
CétiqS alííboluíerori á cotínuarfus 
anrigoos,)' fanros exercrcics, y die-1 
ron cíe fi tán buen blor^q los demás i 
(que diximos arriba)q auian qüedá! 
do en eí Mónaftcrio de ían Miguel, 
fe fuérori en pos dcllblí Aqür acote-
ció otra coíá íeméjáte a la q yo refe-
rí eneí prírher tomo^quandó coté,^ 
nueTtropadre S. Benito fue difeipú 
lo de ían Román, y deípues él fanto 
viejo,eícríuícñdo ñüeíiro gíorioío 
padr e fan Benito fu Regl^fe íome-
tíbácllá.,ydioía obédleñdá- áS.Be 
Üíto,afsr íucedío ptíntuaíttichre eii 
efía ermita adonde viuian fan Ro-
hio'aldo;y ki compánefós3 qcomo-
éfté fantd fe atícntáfaffc tántd álos 
denlas;teniendo tan grades ayudas,-
y fauores del cielo,y cí!os los reco-
hdcieílen !ósqiíe efíaua en íucom-
pañia^dexaronfegijiarde fu p>rudc¿ 
c'ra',y riíídtef bñ&íé'y cfa fícíoíc'- íá ébe-
drencía como á Píeíád!o,poíque los 
adeftraíie en el camino de ía perfe-
cíon3á q deíTeauan llegar?y Marino 
de raaeftrojquc auia fido de fan Ro 
níoaldo^boluío á lerfu difcipulo. 
: de fas primeras keionesdeílaí 
cícueía de íári RÓDÍóaldó,éra guar-
dar en elíael, f fuscopanérós muy 
grande abftiñenciXy tan extraordí 
nana,que admira á todos los q la fa 
béjpo rque el primer año q fan Ro-
moaldo cftüuo en efía ermita en 
Franciá,ndcómia cada diaíiño vn 
fHuñó dégaruan^os cozidos^pero au 
ñ o eftuuo contento él fanto có eíle 
áyuno,po^q leyedo en las vidas de 
los píidrés,c[Üe fós mónges ayunauá 
toda ía íemana,y q fe júntauan el Sa 
Bado,y eí Domingo, y aquéfíosfo-
fos diasromauan refecio corporal, 
procuró fan R omoaídó ífintar cfta 
coftumbre,y falío también Coelía, 
q en quinze años no cómia fino dos 
vezes cada femaha'^ y eílo era ios Sa-
badbs,yÍosDomingos,pero en éf-
todefpu'es huuo alguna mádanca, 
^brq eu lugar de los Sábados , eíy 
fus dífcípulos comía los Iueues,y ío¿ 
DomíngoSjy loreí lantedela íema * 
ná fe abAenia totalmente de comer 
algún manjahm as en los Aduíétos, 
y Quatefmajno comiá RomoaIdo 
lino vnavez en la femana,y eílo era 
én los Domingos .Tambié aígonaá 
vezes en eí añofe esfor^ .aua cl íanto 
á feguir efícmi'fmorigor,pero clcf-
pues fe juzgo por muy grade, y aísi 
ño permitía que lo vfafíeh fus: difei-
puío^parecíeñdbIe,qüca los fiscos 
era mejor q comíéífen cada dia algu 
ña cofa, q no desfallecer, q es abíti-
ñeñeía masacomodadaparala ora 
cíon..y.paraíosexef cícÍos dé manos 
én q fe fuéíeocupar los Rcl5gióíos¿ 
Yecliáfe de vef,que conuieñe, q! ^ ^ " 1 ^ 
aya difpenfacion co algún os, permi Pedro V r ¿ | 
tiendoíes mas comida,p0r ló qiaco - •Io 
te cío á Pedro yrfeolo,eíque dezia 
ñiossuia fido DiK|ué;de¥enecia:de 
quien cuenta Pedro Da miaño en eí 
capitulo ocIio,g como huuieffe íl-
do vn hombre tan regaíadojy q co-" 
mia efplendidaméte antes de tomar 
el abito, realmente no podía paliar 
con ta rígutofos ay u nos,y vn día íe 
fféflr adelante dé ían Roniosldo, 
íigní fícole íu necéiMadVdi^icdé1, q 
tenia víícücrpogrande,) ' ¿Vafacof-
tumbfado,y q desfallecía muTÍendo 
de hambre con tan poca comida^y 
afsi el fanto le mado áñadii Fn f acioV 
juddram paximacif^ cs.^óeáblo, q 
óíra vez tópamos eícríuíedb la vida 
de fan Fruaúofo^y auñq co própíc 
dad,y con certídubré no íe lo q fig-
nifíca el vocablo pu'ntüalmentCjpe-
ro pieñfb ^tié es vn pan groíief é ? q 
los fufiieos llaman oga^ayy efíe re-
galo mando dar fan Ronióaldo á 
Pedro Vrfeola, para que no desfa-
ííe£Íéfíe,Péroyaqúé hemos heclio 
éomémóracioñ'dc Pedro Vrfeolc, 
1 añadamos lo que cucta del S.Pcdro 
I Damiano en el capitulo ñono^por-
' qucdíze,que le vino'a ver vn ferfó 
fu y o,y que el pádre le dio muy bue 
nos; 
\£hrtfio. 
\ioou 
Centuria Sexta. 
i Muerte mife 
J rabie de vn 
;j Conde, que 
i norerpctóal 
^onnerííon 
Hd Conde 
Vío^y Tantos conrcios,encárgancío -
Icqaefauoredeííc á laslgleíias, y 
Monaílerios, y á todas las colas E-
dcGafticascafi como dándole i cn-
tcndcr,quc andando el tÍGmpo,auia 
de fer Duque de Venecia,conio def 
pues fe vio cumplido al pie de la le-
tra. Viuio deípues Pedro Vríeoío al I 
gunosaño$,ocupandüícen las abíii | 
nencías.y penitencias (que hemos \ 
dícho)tenicndo mucha oración, y ] 
con mueftras de qur agradaua mu-1 
choanueftroSeñor,clquai lelieuó ¡ 
defla vida para el cielo, y aci en la 
tierra le tienen por biaiauéturado. 
Diferente fallecí miéto tuuootro 
Conde natural de aquella tierra, en 
donde fan Romoaldo eftaua retira 
do:porquehizo vncgrauioá vn po 
bre labrador^medio criado^y allega 
do deían Romoaldo, que íoliatia-
bajar dentro del Monafterio, don-
de le p.igauan fu jornal. A cftc labn 
dor,íiendo feñor de vnabaca, á que 
feeílcndiafu caudal, el Conde con 
poco temor de Dios fe la tomó , lo 
qualTábido por Tan Romoaldo , le 
embio á rogar deshizicííe elle agrá 
uiojy boluieíTe lo Tuyoá fu dueño: 
p ro el Conde con foberuia, hizo 
poco cafo del fanto,y con dclcomc 
dimicntoreTpondio ,que aquel día 
auia de matar la baca,ycomerdelía? 
y diziendo,y haziendo mató la ba-
€a,madó aflíar vn lomo para comer 
aqueldia,mas no quifo nueftro Se-
ñor.quc gozaffc del,porque al tiem 
po,que metió en la boca el primer 
bocadOjíeleatraueísó de tal mane-
ra en la garganta, que ni pudiendo 
echarlcni tragarle, ceísó la rcfpira-
cion,ymuno ahogado miTcrablc-
mentc. 
Otro cafo aconteció á Tan Ro-
moaldo con otro feñor de la tierra, 
en donde el Abad Guarino tenia el 
Monafierio de fan Miguel, mas el 
Tuce fío que Te tuuo con efte, fue bic 
diferente del pafiado.LIamaoafe el 
Conde Oiiuano, era hombre pode 
rofo yrico \ pero con fu po tencú 
jauia hecho muchos dcfafueros,y de 
mana^y cítaua cargado de grauilsi* 
mos peeados.Vinoie vn dia á la cel-
da de Tan Romoaldo á darle cuenta 
d íu vida.como en confeísion, mas 
j lascólas que dixo fuero tales, que el 
| íanto ledio a entender,^ era menc 
: í l n vua cura muy ligurofa, q pues 
| cíiaua metidotntre t. tas ocaóones 
; queleconuenia d( x?re] mundo,to 
¡ mar el aV ico de.Rcligiofoyy co el ha 
izer i igurofí penitencia. H^ziafelé 
muy afp rary dificultoíaefta condi 
cion a! Conde,y andaua recateádo 
para auer I J de cumplir, diziedo á S . 
Romtvaldo, qi'.e el fe auia cófeíTado 
dífc I CÍixm vezeíy,y dicho las mifmas 
cofai .y q nunca Je auian dado tan ri 
gurola peni- ccia.En cita ocafiomá 
do entrar ai^unas per íonas Eclcfia-
íticas con qu i en venia acompañado 
{ q deuia de íer muy poderolo, pues 
dize Pedro Damiano,quetraia con 
hgo ObiTpos^ Abades^y tratando 
eíte negocio entre todos, fuero del 
mifmoparecer,qucían,Romoaldo, 
anadicndo,qu,c bien le lo dixei áan-
íes i ino que no fe auian acreuido, q 
los Príncipes por marauüla oyen 
verdadesríinocsá calo. RecogíoTc 
el C ó i e O i i u a n o á tratar, y cóferir 
efia Tu mudanza co Tan Romoaldo, 
para Taber clcomo,y adóde auia de 
tomar elabito.Fue de parecer el fan 
to,quc era bicn,q el CódefueíTc Re 
ligiofo en Monte Cafino,aísi por la 
grade íantidaddc aquel lugar,como 
porque era lexos de Francia* donde 
eílauan mas cercanas las ocafiones, 
de q qneaa apartarle. Mandó S.Ro-
moaldo á Guarino, a lúa Gradeni-
c o , y i Marín o ,4 ene fía larga joroa 
da acópanaOen al Code Olluario^y i 
no Te apanaísédel vn pCuo,o temié j 
dofe de q fi fuefTe folo, Te le quitaífc 
• t 1 •— - » 
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íu buen írtcnto^ o pará que díclíen 
teíl imoñio cii Móiitc Caíino,de co 
mocra vri hombre muy pn'ncípslj 
y de lo mejor dé Francia, y le facili-
ta flcrt la entrada. 
Dcxando pues el Conde Olíuá-
nofucftadoal hijo , lleuó configo 
grandes Hquezas:porquc teftificart 
los dos Cardcrialcs, Pedro Damia* 
no, *y. LeonHdí i íénfé ,^ que era* 
xo á Ca í íno trezé'azemilas carga-
das con vn gran teforo, y en llegad 
do á aquelíantuarío , fabído quicri 
era, y los deíTeos que traía, fe le dio 
luego el abito con gran feníimicii 
to dé fus cííados*quc hafta aquel pü 
tó nunca tal aniarí entendido: antes 
como íe vieron yr con tanta gran-
deza, cícrari, que era pará moftrar 
íü autoridad y poder , y que luego 
mm de dar bueíta para Francia.Los 
compaociosa q ú k n fahRomoal -
doaüía encargado, qué ho fe apár-
taííen del Conde 01íuaño,noguar 
daron puntualmente el orden que 
el íanto les áüia dadoiporquc Mari-
no pocos diíiv defpues quer el Con-
de tonió el abito, fe fue házia Apu-
liajy toril6 á bazer vida hereínitiea 
como acoftumbraua crí tiempos 
paíTados. En aquella foíedad le ha-
llaron vnos ladioñes Ágarenós,' y 
le quitaron la v i d a j acabaírdo con 
íusriguroíaspenitencias,fe fue á go 
zar del ciclo. 
Él Abad Guííríncsy íuán Grade 
níco fe ConcefEarcndCyr en perc-
giinacioi'i a lerúfafenj queriendo 
íc defpedír del Conde Oi iuanó ,ya 
mcnge,cí los regaua cort íagrímas, 
que no íe deíamparaiten 5 ni dexaf-
fen foÍo,ni fa líaíícri á la fe,^ palabra 
que auiandadoa PlonJoáído: pero 
ya ios dosdeterminadós 7- cerraron 
¡asorejas, y nd oyeron lo que íes 
rogaua Oíiuancy. Auicñdo ya baxa-
do ios dos del Monte C a fin ó y có-( 
jmen^OÍea alborotare] «ailaííodet1-
y&o de 
s u . 
| Abad Guarino , y t iró vna coz á 
| luán Gradcnicojáícar^ole en vha 
i picrná,y quebrofclajcayendo proí-
tradó en tierra del graii dolor. Ya 
entonces el herido fe acordó (aun-
que tarde) del mandato de fan R d-
nioaldo , que fe holgara de aueríe 
obédecido,y executado pnnrüalmé 
tc,peroeldolor,y enfermedad del 
cuerpo^redundóen íaíüd del aírba¿ 
porque áirepctido de lo hecho,íiob 
i uio atraSipor el camino queauia ve 
jiídojV cabe aquel (agrado Monaíle 
riojhizo edificar vna celda, a modo 
de ermíta,eEi dodeperfeueró treyri 
ta añosenteros5dañdo mueftrasde 
mucha candad, y hümiídad. Hizo 
también muy eftrccha abftincncia, 
' pero diísimulauala de manera , que 
no fe la coñoeian eir elMonaftério» 
T u ú o también ct í a virtud muy díg 
; nade íer celebrada,porque le ufen 
dian ta i to ías murmuraciones, qué 
í¡ alguno fe atreuía delante del a xrú 
tar mal de tercera períbna, ^ta auá 
luego la cónuerfí cion^Do pcrmiiié 
do,q[tié el mürrouradoí páííallc ade 
íante en ló que dezíá¿ 
Áftituüo vñamuérrcmuv dicho ^ 
a5y moí t to nueltro 5enor aueríe Gfdd¿nic« 
pagado dé íu vida con aígi nos mi 
¡agrosque obró íu Magefiad pof el 
defpues de fu falíecímieñto. Eñe es 
aquel luán Grádcuico,que dixiilios 
áuía fundado el Moñaíteiío de fan 
Georgécrí Veñecía ^ en quéfegui-
mos á los efefitores de aquella Re-
pübíicajy á ío que ños dizen tambié 
los autores,quc tratan de la Orden 
de ián Benito, Hazeme mucho re-
parar lo que dizc aqui fan Pédro Da 
míano»quc én treynta años hizo v i 
da eremítica en vna celda: no íe co-
mo efío íe pueda concerrar ern lo 
que dizen ios demás autores, Gnó es 
quCeftandoíc de ordinatio en vna 
celda ,por efío le llama ermitaño, 
rio obflátc,que algunas vezes f^cí-
Mo m Centuria Sexta. 
|EÍpaáre áe 
[fan Romoal 
mó toma el 
[ Ibíto; i 
tingij la-
por huyr 
flela maefcc; 
ic a Venc*cia,y entonces 4cxaílché-
clu vná obra tan infi^ne. Parece^ 
que fe íacisfaze algo ton cíla i eípue 
Itaá laduda5erpccialmcntc coníide 
raudo, qucíu padre. y maeílro fati 
Romoaldo profesó 4e proptuto 
vidacrerniticá , y con todo cíío le 
dan por autor de mas de cien Mó-
nafterios y ercmitoiiós. 
De toda la fanta conipañía ,qre 
cftáua en Francia § folo ialtsua íárl 
Rornoáidodé darla bücltaa itaiiaj 
adonde vino con vná vi gente oca-
fion,(]uc fe le ofreció,}' yo contará 
Sergio (padre de ían Romoal do) 
vieíldo qüan buen camino ]lc;-auá 
fu hijo f mouido de deuot icí^quiíd 
dcxarel mundoiaunque en laycjezi 
y tomar eí abito de ían Bcnitorrccí• 
biole t n vn iVjórjafterio de Raucna, 
llamado ia vSeuero,pero óporq nó 
eftaua la deoocion muy arravgadá, 
Ó porque entró tarde en la religión* 
Sergio no feíentia con fuerzas pará 
paflar adelánte cun el nüeuo eí^a-
dójV tratáud de ckxar el ábito,y bol 
uerfá á! figlo.Los mor ges de ían Se 
ücró hizieron vn propio a fari Ro-
moaído,áuiiandolc déla mudanca 
de fu padre.Sintiolo el fanto por cf-
tremo,y determinó de yraitaliai 
[|5ara reniédiarefte mal» atajándole 
Untes quepa fía fie ajelante., 
Éaeíbiocáí iun fücedío vna co-
fa bieíi extraordinaria ^ porque lo^ 
naturales de la tierra dondéeftáüá 
| cí Moíiaíieridxlc fari Miguel , cfti-
jmauari en tanto á íanko i t ioá ído j 
qué faítáridolcs lapaciértda,dc que 
fe qníficííé Vr,dieron en vn terrible 
di íparate , i quieí! llámá nlüybien 
ían Pedro Damiáno Impía ptéims^ 
piedad cruelrpdfcjue que íendbfc yr 
fan Romoa'do j determinaron dé 
matarle >para que ya que rto íépo 
diantener ñ íu tierra viuo, alóme-
nos nozaíTen dcfusreliqüia^ycüer 
pofáritOiSupofán Romoaldoladc 
Va Hrn Ró 
moaldo á Itá 
terminación beBklréindifereta de 1 
aquella gentc,y tomo vna pruden-
te refolacion , porque imitando * 
l>auid,quG fiíigio^ue eftaua loco, 
por no caer en manos de fus cnemi 
Ígos,aisi ían RomoaIdo fe hizo raer 
!lácaSe^3,y con algunos ademanes, 
[ y palabras mal concertadas que de 
I zia, le tuuieron poir hombre, que 1£ 
l auia faltado el juvziojcon que fe aír 
feguraron los naturales déla tierra, 
que yá perpetüamente le tendrían 
en ella \ y con femejante cftratage-
ma,y tracájtüuo lugar íari Romoal 
dode hurcaríe^ yácencerros tapa 
dos (comí) dizen) huyr dt aque lla 
| tierra llegar a Italia i la ciudad de 
¡JR.auená* 
| F uc eííe fanto., corno hemos vík 
l o , y véremois mnchas vezesmuy !iia,y neceisi 
dado a mortificaciones,y aora que [ta aI P^f* 
yua nuy endc)3a^n por el camino ..ha I deife ti abi¿ 
zia aípen'í-ima pen^tcnciaiV en todo td 
11 no {% íubia a ca ua 11 o ^  fíno coh vn 
báculo cu la mano, y deílajyos los 
pies ándüuo aquella joi náda^ que es 
muy largSjy hartodificültofa,por-
; que ic háñ dé atraueííar los montes 
I alpes, muy empinados ^ y fragoíos: 
! pero todas e0as dificultades las ven 
jeioíari Romoaldó j y dio por bien 
| empleadas:porquc deípadho á fu g,u 
|| fto el negocio a que yua,reduziédó 
i á fu padre á mejor acueido,v caíi nc 
j ceísiraridolcáqno dexáííc el abito. 
iHuuofecíonclcon gran feuéridad, 
¡ y notable rigor::áníOj que llegó á 
¡echarle en vticepo^y á dar-e algu-
iriaspenitencias muy terribles,que 
•corno le conocía,que era deafperá 
¡ Condición jjuiigó que conueniavfai* 
I dé femejante tennino,al qual no tó 
dos pdedcn imitar,fino és que feari 
inlpelidos con brp^o [uperior , có«; 
| mo fe cree lo era fan R omoaído, eí 
iquaíal fin con cárcel, acotes, y con 
' pan y agaa.blio con íu íntenio , y 
Sergio quedó con él abuo7y tan de-
Z z uoto. 
Jño de 
Chrislo. 
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uorodeaí l íadelante , que era muy 
frequentc en las oraciones5, en los 
i ayunos ,ein todas las monifteacio-
iies,y tci ía tanta abundancia de la-
grimas, qüc edificaua á losque def-
ípues le Viíitáiíánvy afsile^brcuinó, 
; vna mu ct te, q u a I í e p&étftt d e íi car, 
jporque dize íian Pedro Da mía no, 
que tvjuo diuinas reuelacioncs, y cu 
vna arr batado en éxtafi, vio gran-
des iiiarauillas,y dcípues dio t i alma^ 
;áíu Criador» 
sii»moalJo¿ Determinó fan Romoaldó de 
chísMoñl"!' C¡uc^3r^ cn íta^"2 ya que suia buci-1 
teríos. to áreI!a,adondc al prim ip ó auia íi-1 
do íu vocacfóDyy como el fiicllc tan | 
zeloío del ící uício de nucílro S - : 
ño r ,y tuuiefíc tanto dcííeo de ga-
m i almas para íu iMageíi ad, proca-1 
ro fundar diferentes ÍVÍonafterios^ j 
ermitas en donde ÍUM-M'HIC muchos ¡ 
Rcligioíos que firuierkn anací t ro | 
Scñor.y {rnfjbi icando vhc,dcxaua 
en el monges quele habiiailcn yenj 
el vn padre p^ra qne lo* gnueniaf-! 
fe,y luego paífaua adekiucjy en ha-1 
lian Jo puefro acomoJado bazia lo i 
n}iímo,y con c fto no tenía tiempo | 
para calentar algim lug^r. Parcckn i 
a S. Pelo dolc a ían Pedro Da mía no, a que 
DámunQ, tantas miidangss ce rno hazia ian 
Romoaldo podrían íer atribuydas 
á facilidad de condición^ en el capi-
tulo quarenta y núcue viene d dc-
zir cílas palabras. Cauena'ttm tthtcm 
fkmmopere cftjte (¡uis cum ¿udierity 
yuta >//• Sanffui tot loca mutauertt? 
pif operis pondus }>ÍÍÍO leuiutis ad-
Jcnhat \ h<ec namque mutattonu/n\ 
etHi caufa proculdubíofuerat, <jutA j 
ad Venerahdc^irum^hícurr/cjYjtg? \ 
rctyturbapené innumsrAhíhs cocuf '. 
rebat'.ratíocrgopofcehat-ptcü Vmus i 
loct fpacium phnnm hahitatonhusl 
cernent^llte prior c conjlttHto^ adre \ 
plcndum mox a l i f i l fejhnaref. De 
d )nde fe vec claraaaenre,qae el mu | 
dar fan Romoaldo tantos pucílos 
Benito, 
S2L 
(como hemos vii}o?y vcremo$)na-
tla deque todo el mundo fe aficío-
naua á íu íanta vida,y exemplo: jun 
tauaíc mucha gente , y temauanel 
abitodemongcs,yen confidtran-
do queya ciaua lleno vn Monaílc 
rio , le era forjólo paliar adelante. 
Luegoque vino de Francia á Raue 
na, hizo afsicnto en vna ermita ca-
be la laguna Clafeníe?enel lugar lia 
madola'puente de ían Pedro:def-
pues fe pafsó á vna tierra de h mifr 
ma ciudad, donde elkua la Iglcfia 
de fan M a r t i n : de allí dio ccr.feo 
en el lugar de Valneo,en el Mcnaí-
terio dedicado á íanivíiguekfue dtf 
pues al pago llamado CatrÍ3,y afsií-
ÚU otro peco de tiempo en la lagu 
naCoíniacieníe, donde pobló vn 
Monaítcrictpero donde pcríeucrf-
m a $ 11 c p o jt u c en !ainíulí de Pcreo, 
queelia de llauena dozc mil las» i) 51 
Ún rodáj las-partes que cfluuoS. s.RomoáUo 
Romoaldo,aísicn Francia, como 
cn ítaitOíiuo diferentes períecucio 
nes^lsi de demonios, como de ma-
los hombres,y de todas las íemacio 
nes y trabajos, le faed nueftro Se 
ñor á buen puerto,y co nueuo apro 
uechamicntoen la perfecion. Apa-
rcciaíelc muchas vezes t i demonio 
en forma viíible,íingiendo las figu-
ras de diferentesbcftiasjanímalcs» y 
aues,y tai tiempo huno, en que fe le 
atrc uio íata ñas a eftar cinco años ta 
pertinaz cn perfcguifle,que quando 
el íanto quería deícaníar,fe le cirga 
na fobre las piernas, y pies, par a no 
ledexar bolucr á vna, y otra parte, 
¡ ni que tomaíle el cuerpo algún ali-
uio. Aora quando boluio á ItaKa, 
I e í h n d o en la Igleíia de ian Manin, 
I entro vn gran tropel de demonios, 
[ derribáronle en tierra, y makrata-
(ron-e con muchos golpcs.y abetes, 
¡ y aun al tiempod; 1 cntrar,la miíma 
[ventana le hirió muy mal cn la ca-
bera,y le duro cita ícnil toda la v i -
da. 
ptrkgiiid 
f íe los dem»; 
Mongcs^  per 
figuen á fan 
caíiíga 
¡Ano dé 
Qjri[to, Acudía fan Romoaldo, en eíla, 
iOBh y en otras fcmejantes ocafiones á fa 
uoreceríc de Ghrifto,á quien dczía 
palabras regáladas,y con efto fcntiá | 
tangranfauor, y el tomaua tanto 
alientojique aunque los demonios 1c 
dáuan miliares de armas faifas, traí-
íigurandofe en varias figuras, íicni-
pre falia con vitona,y tan íuperior á 
los miímosdemonios, que ya ellos 
íe tenían miedo. 
Viendo pues el enemigo del lina 
S o a M ^ i g e Humano^uecon cftás ilufiones 
ci cielo íes y acomctimicíoSjganaua poca tier-
ra con el fanto,tomo por iní lrume-
tos á los bombres,qne íuele fer mas 
pertinaces, y hazer masdáno, que 
los mifmos demonios. Acra luego, 
que boliiio á ítalia5quando hizo al-
íiento en el Monañeriojquellamá • 
mos áiTÍba de fan Miguel , llego el 
MarqncsHugo, y ala fama deque 
éífanto gaftaua muy bié las limof-
has,quelehazian,Ie dio el tarabierí 
Kút libras de plata hecha moneda* 
pero ninguha eftaua con el muchos 
dias,que luego la diílribuya, y la da 
üá liberáimentc á los pobres,© a ca-, 
fas üecefsitadai' Á 'nU poco, que fe 
quemó vn Monafieríb llátnado Pa 
laziofójcompádeciofédéftá hecefsi 
H a d fa ri R om ó a Id o, y eiíi bio á a q u c 
[los monges féfeñta fueldos para re-
rhediár los edificios,'y guardó lo de-
mas para otras ocafibríes. Supieron 
lo éflb los monges de fan faigucí, y 
díoíes mucha pena,que S. Rbmoal 
do gaftaíle el dinero eno t ró Mo-
riafteríb ^ pareciendolcs, que hartas 
riecefsídades tenia fu cafa,fin querer 
focorrerlas agenas. Maltratáronle 
de palabra,y aun de obra, y hecha 
ronle del Coriuento,y el fanto con 
fuma paciencia, no tenia pena tan 
to por el m 3l trarnmiento que le ha 
ziariq iianro le daua cu y dado, fi el 
no procedía con el termino dcui-
do:y íi á caío le con nenia eílarfe me 
Centuria Sextai 2 7 5 Am de '§i 
Benito. 
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tído en vna celda, antes que tratar 
délaíaluacionagcna.Tiraua del la 
gana deeftarfecó quietud en íu r i i i 
coD,pero el zelo que tenia delícmir 
I cio de hueírro Señor le hazia? qué 
vcnciciic á fu propia comodidad, J 
' entre eftas olas de penfamicntos, al 
fin fe refoiüio de tratar con los hora 
bresjaunque leíalieírcn muy ingrá 
tos,como lo fueron con el los mon 
ges de fan Migüeljmas no fe fueron 
I alabahdcporq nucflro Senorfpor 
; quien padecíáelíanto tantos traba-
jos) caftigó á aquellos malos Reli 
! giofos. E l q auia fido el farautesy la 
1 guia en eíle negocio , íaliédo Yiuiia 
;decaía,y paílando por el río Sapis, 
j refualó el pie en vna puente, y cayc 
do en el agua , íc ahogo miícrable-
mente. Aquella miínaa noche fuero 
también caftigados los q fe quedaro 
: en cafa la qual era pobre, y el techo 
\ flaGo,y cayendo mucha nieoe enci 
\ nía de los tejados,lbs vi¡dio,y cogió 
| á todos los culpados q éílauan deba 
|xo,y á qual í ek rompió la cabera, á 
, qual el bra^o,y efte (alio con la pkr 
\ na quebrada^ el otro con los ojos 
:faera,vengahdonueílro Señor las 
injurias de fu fiemo fan Romoaldo J 
ElEmpersder Oto terceto 
haz^ e, ínftancia con fan Ra-
m Ó M o f i a A b a d í e l Mo~ 
haílerio Cíafenfe, el mifm o 
Emperador le da palabra 
de fer moge,j slgúms Gr a 
desde [M cafátomdron 
el abito. Cap, I I I . 
tanto que fan Ro-1 s.RotnoaM^ 
moaldo andana dif ^cK0,:rS 
, curtiendo de yms k-jnqu 
r ' 0 M partes á otras, fun- níkio2*®$ 
wpsMsrwtffl» amo diterctes Mo 
nafterios, murió el Abad de ían 
Ápo= 
pBii.ii . ;'' 
Mo de 
Qjrifto* 
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Apolinar Claleníej y el Empera-
dor manció á los mGDees,hiziefi€n 
libremente la elecion, y nombraí-
fen a quien mas gufto les dieííe. 
Ellos Goníiderando el gran nom-
bre que tenia fan R omoaldo, y que 
era hijo ptofeífo de aquella caía, 
en coníormidád 1c eligieron por 
Aba 1. Súpolo el Emperador O-
toíi ten eto, q n c á efta íazonefta-
ua en Italia , holgofé de tan acerca-
da elección , mas t emió íe^ne no 
áuia fah Pvomoaido de acetar , ni 
aun venir á la Gene , l i íabia que 
era llamado para fer Abad Claíen* 
fe , afsi el miimo Emperador en 
perfona fue ¿i vifitar al fanto á fu 
celda , y llegapido á cjla al poner 
del S o l , huuode dormiten aqfjC-
lia eíkccha hofpederia , y en la 
nufma cama del íanto , admirán -
dole aquel graa Monarca de la aí-
pereza del cobertor , y de qaari-
to acia en la celda , que todo olia 
á vigor , -y penitencia. Ot ro día 
licuóle conllgó á Palacio, y le ro-
gó acetaííe la Abadia Cíaíeníepa-
ra donde cílaua ckólo : pero co-
mo ían Romoaldo no la quiijefie 
acetar, el Emperador isaiiienafó, 
dé que los Obiípos, y Ar^obiípos, 
que venían con el , con ccníuras le 
auian de neceísitar á que tomaíTc 
la adminiftracion de aquella cafa» 
San Romoaldo huno de bazer de 
la necefsidad virtud, y aunquecon 
traía voluntad y al fin acetó. Fue 
aromar la poífcfsion > y como el 
de fu condición fucile amigo de 
r igor , y penkencra , quiío que fe 
guardaífe en el Monafterio Cla-
íeníe la íanra Regía de ían Benito 
con la puntualidad que ella pide. 
A todos peíó preílo de la elección, 
á losmonges de aquel Conucntor 
porque no quiGeran tanta refor-
mación, y el íanto Abad también 
fe comencó á canfar de ver la t i -
pies fe. 
rliss porma 
no de S.Ro-
bie^a de lusíübditos:aísi juzgando j • ' • 
que elperdiadc fuaprouechamicn [S2!' 
t o , y q ü c aquellas ouejas que le en-
carga uan de nucuo no medratían, 
¡juzgó , que no le connenia tener 
aquella Abadía , fuelle detecbo á 
lia ciudad Tiburtina , dQnd(c cíla-
¡nan el Emperador O t ó n , y el O -
i.biípo de Ranena, y con mucíba re-, 
folucion les dexó la Abadia en las 
manos, entregándoles el baeuloj 
íeñal de íu dignidad. 
Aunque la principal razón que 
le mouia á fan Romoaldo á re-
nunciar la Abadia fue ver el poco 
aprouechamiemo que auia en a-
quel Conuento , nucílro Señor 
también le llenó á la ciudad Tibur-
¡ tina, para que bizieíle en ella otros 
[feruicios á fu Magcílad )porqiíC f m 
Í fo en paz al Emperador con losmo 
¡ redores de aquel la ciudad,que auien 
i do muerto ai Duque Mazclino, & 
I chatón alEmperadordella. Andu-
iuo ían Romoaldo entre las panes 
línteieííad-ss de vnas en otras, y con 
í fus íantos palios acabó ,que íe con-
icertaííe la paz.Diei on los Tiburtí-
¡ nos reenes a i Em peradorjentregofe 
| el matador del Duque á íu madre, 
i la qual también perdonó al culpado 
i por ruegos de fan Romoaldo, 
Otro gran fe ruido bizo fan Ro-
moaldo á nucOro Señor en efta ©• 
i caGon, muy propio de nueílra hí-
ílcria , pero es meneíier para en-
; tender los fucefTos , dar relación 
de algunascofas que hizo el Empe-
I rador Otón tercero por eftos tiem-
¡pos. Auia en Roma vn cauallero 
| muy pnncipaljllamsdo Creícencm 
jque ¿ado de fu potenciahazía , .y 
i deshazia en Roma lo que quería , y 
¡ fe metía demafiadamente en las ele-
i ciones de los Sumos Potifíces. Elle 
I caualkro(crme otros atreuíiijícros) 
j fe anroyó á negar la obediécia al j 
l pa Gregorio V .y en fu competecía 
— •- • - , , , - — — ^ 
v quifo 
Relación áé 
fucefios <i« 
Rotnao 
de GenturiaSexta. 2 / 6 
C^0S* Jqoiío nombrar por Sumo Pcntifi-
ee a vn Übitpo de Pialcn-ciajllama 
do l 'dm. Enojado el Emperador 
O t ó n dcílc déucaco , flie a Roma 
contraci'TyranO,Y conrra ci A n t i 
papa 3 pero ya ios hallo pu^ítos en 
faiuo ai vno j y al otroj y recogidos 
en ekaftíliD de-ían Aí3gelo,gue era | 
inf xpugirdUie.pcüeauah los vínr'pc 
rialeí eoíKltiyr-ya cp ac|üdía gucr-
i ra tan penóla, yayera ías.manos á 
Cre;ccüdo,ya€ibaxí>n .con el EmH 
perado^que^ie dkJe ígl».io coad-uj-j 
¿lo s y irgorídad .de Ja vida Ü entro-j 
gánala fuerza» • E¿f& C r t k x n c i o í k | 
la palabra .4cl E n t r a d o r , y a o ü ' a l c 
no. nietos que la yida,pdrqafi. ^ antes j 
quéllegalíc ayar Ja.cara.-d^'Oron,j 
í ns familiares 1c matarond^íp^eji-n i 
do algnnos^ae-e] Enrperacktia'úia j 
íidoeí* la tracas poique; vno;de lái l 
raayoresc.lilp^ao^^qoeníeJiaikron | 
codi'P hecho ¿ írtcTanMio^iníioiO | 
parador >, y ta-ntoJ pnaado del 
m LUZC 1 euro i-) ití&¿Qii£. traía 
I v,no s ni i imo s e i | i d os tea l h i á a. c n 
IvnmiXmo placo.: ; | 
SRomoaW|] , Hallo Lfu:na ocafion líetsíl R ó -
^ ^ ¿ moaldo de hablar con Tamno , y 
Joña priaciii.g(D;j3.io A los íaoios íes da Dios tan 
i I grande animo, le taao Romoaldo 
¡ • | para yr a habUr á elle caoallero, y 
|afearle el calo cometido , aconíe-
'jandole,quc hizidle peníceocia , y 
tomaíre el ahito de morigerara fa-
tisfazer á Dios, de la graue ofenía 
deque eílauacargado.E! Empera 
dor gnftó. de- que Tamno fueíTe 
por aquel camino, y el miímo hm • 
perador annqne no tomo el abito, 
dio íapalabra áíaí! Romoaldo,que 
paírandoíe alguo tiempo, feria Re-
ligio ío , pero que quería primero 
diTponer algunas colas, en el Impe-
rio, y luego de prelcnte hizo vna 
gran penitencia , la qual jan Ro-
moaldo leauia dr-do en confeísionj 
porque íalicndo de Roma , con los 
| pies deíealcos, fubio aísi al mente 
Gargano, famofo en todos mtk* 
¡pos, por la peregrinación que allí 
\k haze; en honor del Arcángel íaa. 
j 'Migüel: deípücs eLEmperador ib 
^recogióla Qj^reínia aLMona te j 
! rio de ian Apolinar en la Ciudad 
| Glaícníe, adonde* lá paísó con ayu*i 
IROS > oraciones, y-otrás penaiida-í 
jdes.jhafta traerhücio á' i-ayz de las: 
carnes ^ cíeondido debaxo de los> 
I vtéiHdos i n¡s p^riaks^clarniul-os .eow-
jcrrojy purpura. 
: Tambiendeí la ^ornadaconuír 
;• tío -rían Romoaldo a otros-5, granes 
períonages, v los perfuadio á que 
A m ííe S 
Bemio, 
Í2 l , 
nr> BsCtigioios-', y- • romailcn 
I f 1 "afelio- en alguno de;fus ^Monaí-i 
terios , vno ckllos fe lia mana Bnf-
clauo i Í"ÍÍ|O del Rey de Eí. íauo* 
| nía ptíti'os difíen , que era. hijo-del 
. Rey de "Píílo'nia , que los Pola 
". eos también ion de la^'nación de 
Eíclauonja ^ como-d examen gpun-
• tado arriba^ Oonuirdoí^-t^itiblen 
en eita- ocaoon v?no de-los mas 
I iluirres fu ge tos, que en ella edad 
: tuno Alemania , y da Orden de 
ían Benito-. -Eíle íe llamaua Bo-
iniiaeio Cauailero muy principal, 
•y pariente muy propinquo del 
Eiiiperador O t ó n ? piro ellos ti 
tolos-ne fon de tanta cOioaa , ni 
ileaan -con mocho a los' que el 
defpues gano por fus heroyeas vir-
tudes , pues vino á fer martyr de 
¡dos maneras , vna íiendo moRge 
penitente , haziendo eftrechiisi-
ima vida , y la otra dándola por 
J Chriílo , derramando fu fangte, 
jeonOguiendo la corona del mar-
[tyrio por la confcfsion de la F¿ . 
Pero las cofas deíle fanto no fon 
aísi para deziríe atropelladamen-
te , tienen fu ano propio, para don-
de las guardo. Aora baifenos de-
zir, como fan Romoaldo con ellos 
Caualleros, y con otros que no fe 
S.Komoalcio 
y algunos q | 
conuirtlíi % 
quítré fubir 
á Monte Ca 
íl.n<4. .. 
nom-
\ioou 
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nembrañ , antes cíe tecogcrlc ai Mofl 
naílerio donde loslleida;ua el fanto, 
<juiíteroí¥prímefo; yr á dar la obc-j 
Ciencia á mieñro padreian Benito 
ííd! Monte íCal ino á viíitar fus fanñ 
áS.Kómoaldoi I 
a LeoHop 
tienje* 
tas rciiqaias». r . i 
C o m o l o d et erm ín aron kn Ro 
iuorecido deismoaidoy ius diicipulos yio puiiero 
íánBenlto . |pQj;jobTa^íubicrün áaqbclia fagta 
¡dd mDsmnaíjY efíumciíoncQnniUb 
chó cofiiodb de ím alma algunos 
dia^y attEfemas de-íd&quc trsisn de-
terminadojpor auexxaydo malo S. 
Romoaido en el Monaííerío Caíi-
nenícTraxa defta venida del fantó> 
y de ios diícipulos que heraos dicho 
el Cardenal L e ó n Hoiñieníe, libro 
íegyndo .capitulo diez y ocho, * y 
refiere corao fan Roffiealdo tuuo 
vna larga enfeimed^d , éc la qual 
nueftropadr.eS. Benito k fand ni i-
íagrofaiiJcr|tC5queríc;Ddole pagar el 
fanto Patríarcaiel zelojy diligencia 
con que Ían-Romoaido procuraua 
el íeruicio de nucílf o Señor , y el 
acrecentamiento de la obíemancia 
monaftica» 
tviáa eílre-! Auiendo conualecido ían Ro-
cha njoalefo dio \z buelta con todos ef-
tos Gailalieros a la Isla de rereo j y 
en aquel puefto el,y ellos comenta 
ron á hazeifcvída eremitíca>contan 
ta obferuancia, eíliecbeza ^y rigorj 
que caufaúa admiración á todos los 
que lo fabian, o entendían. Pero 
quien no feauia de marauillaiv vi en 
do tantas períonas principales, que 
folian trder á rayz dé las carnes lien 
^os can delgados como el Cam-
bray, y Olandas, que aora fe vían, 
cuya meia era abundante, y rega-
lada 3 y cuyos entreteniinientosj 
eran ca^as, juegos, paiíatiempos, 
trocar tocias cftas cofas por vnos 
afperos filícios, y por voa comida 
de legumbres mal ía^onada , y eíla 
dada por mano cftaia, deípues de 
auer gaBaüo el día ea diferentes 
cipmos. 
Funda S HoJ 
moaído e|l 
Mon.iPerlo. | 
obras de manos , con penofas mor- M m t b 
tíficaciones, andando, dcfcal^o's ,-y szt. 
eafidefeudol? | 
Pero dexemos á eílos faotos ca-
oallfrGsbaziendoíu penitencia , y 
vamofíos'cofi íamRbinoaldo afuñr 'de n»n Mzi 
dar (como el tenia de columbre) ^ 0 d t e p ^ 
erro Monaterio^del quaí-cncftéiW. 
año de mil y veó el Em peradíír O ¿ 
ton 'bízo merced x y fauor al íanto 
en la nrifma íslád'é Pcceo5,dedicán-
dole^ fan AdelbercoMaírtyr-Obifr 
po de Pragajy martyr enPrüfiá.de 
quien tantas cofcdexamos canta-
das el año de nouceiencos y ochen-
ta y vno,y los íiguíéntcskr Páf a 'que 
fefuíl:entaíFenlosm©nges5d€Íintm 
brd él Emperador algunas pofíef 
íiones del Mona fterío Clafen fe^ que 
:cftauan pegadas cene! de fan Adcl 
i-berto 'y j : en : í i i lugar recompehíJ 
fcoii btrbs.propiias'al Glafeñíc*^ A : 
Iqui pufo también ían Romosldo 
j mongcsjque parte liszian vida de ér 
imírañosyy parte de Cenobitas, y al 
1 Prelado que prefídía en eñe Con-
uenrole mandó5quc entre femana 
fe cftuuíeíre enia ei mitajy ios D o -
| mingos vinicííe al Conuento á v i -
i íitar ales mondes. Pero del cítilo 
que goardaua fan Romoaldo en 
[íus Monaftcríos ^ y de la vidá que 
jhazian losmooges,, ametalada , y 
|mezclada,procurando guardar k 
perfecion de la vida Ccnobitka, y 
la obferuancia dé la folkaria, refer-
uolo para el año de mil y FaicuCy 
quando tengo de poner lafunda-
cion de la gran CaiñalduÍ35 que ao-
i ta no me pieníb embarazar en ello: 
; porque me quiero hallar á las obfe-
: quias del Emperador Otontcrce-
| xo 7 á quien ím Romoaldo en efte 
jaño prcícnte pronoílicó la muer-
te?y(como veremos picEo}íe^ 
cumplio'la proícciaei 
añoíiguien-
I - te. 
^Año 
Chrtfi* 
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Benito» 
sino de Chriíio rooz. Á m de-San "Benito •MZÍ 
tienncc Sefi 
ño el ErnperMGf Otón Tierrero, eseleBo 
e hazJ&fMor a fm ^ o m m í d ó i el 
¡pie en fundar r efarmar diftren-
tes i^Con^sier iós . 
$. Romualdo 
pi-onoftica al 
Emperador 
fu muerte; • • ! 
O acabaná los 
Romanos de 
licuar con pa-
ciencia , que 
iosEfTiperacio 
res Alemanes, 
fe hizieííentá 
_ dueños, v tan 
leñores ¿e fu Ciudad , y pufiéíien 
tan de fu mano ios Sumos Pontífi-
ces, y vltimamente fmtieron gran 
pefadumbre , dequetomaífenpara 
fi tanta autoridad.que la elección de 
los EmperadoreSjíe híziefíe en Ale-
niániá. Y como ios animes eilauan 
enconados ^ reíidiendo el Empe 
rador eri Romácon fu Gorte, bien 
defcuydádoqüádo menos peníaua,-
fe leuantarolosciudadanosGOtra el, 
mataron derepéce muchos Alema-
nes^ lo mifmd exeauara eníu per-
ío,fi pudiera entrar eriel palacio.Fi-
Ralmcate el Emperador fe efcápó," 
Co harta dificultad, ííendo fauoreci-
do por el Marques Hugo,h5bre vá-
ierofo, y poderofo pár eftos ticpos¿ 
Yua el Emperador indignadiísimd 
del atreuimiéto délos ciudadanos dé 
Roma, y con toda ía diligencia pof-
íible,haziá gcnte,y formaua excrci-
to,para vendar las injurias, que el, y 
los Alemanes auian recibido. Sari 
Romoaldo que nunca dormia,y ef-
taua íiempre en centinela, para gra-
gear almas, le fue á viíirar, y de ca -
mino le acordó 7 la palabra que le a 
uia dado, diziendoíe, que dexanclo 
CÍ Imperio tomaría el abito de San 
ro. 
Benito. El Emperador Oto eñauá 
muy metido en vengar las injurias,, 
que fe le auian hecho en Roiha : «f-
íirefpoiidio áían Romoaldo , que 
en boluiendd de aquella Ciudad, el 
Cumpliiia lo que auia prometido , 
pero.el fanto le pionoítivO h muer» 
te, y le dixo con reíolucion, fi hazes^  
-ó Emperador efia jornada,, rmnea I 
mas veras áRabcna. 
Los que tienen enemigos nunca ^ ^ " [ " ^ 
fe auian de deicuydar, cípecialmen-, otoaTírce-
te los Principes:, haáde traer iicm-
prc la barba íobre ei ombro,poi quc 
dellosde ordinario ay buenOsque-
xofos y deícotentos,)' íi bié los Ro-
mánós lo cftaiia del EmpcvadorOco 
Tercero: pero quien cooíra el tenia 
la colera mas encendida, era Ivlaria, 
muger deCreícccio , á tíüic los ím-
perialcs auiá dado la müer té , falta-
do la palabra datlapor Oto.Bafh-in^ 
te oca fio parecía eí la , pari q la mu-
gerde Crcícencio bufcaiie venga-
ba ., pero autores ay que aprieta mas 
eíla clauija,y dizen, que licrido Ma-
na la muger irías hermoía q en éOa 
fazon auia en Italia , el Emperador 
crataua co ella , y que teniendo efpe> 
rán^as de fc^ r Emperatriz >. al mejor^ 
tiépo. el Emperador la embió de fu j 
paíácio. No tiene tanta p60navna 
vihora pifada como vria raoger quaj 
doía defprecia, áfsí dizen que viedoj 
María", que no íe hazia caío de 11 a, ni 
pddia afpirar á las grandes pm--:n-
íiories q tenia concebidas, de aquí le 
vino la colera^ ei enojo,y procnra-1 
A a a üá 
Chrifioo 
Coronica General de fan Benito. 
Dlfcwlpafeef 
te Principe 
IzDitmm, 
llb, 4» 
j Fomta de c-
! lección délos 
rEmpcrado 
i res. 
I ua por todas las vías poísibks matar 
I a O con. No le pareció coia ícgnra 
acometerle defeubicnaméte, afsi di-
zen, que de fecreto le armó vn laco, 
dándole veneno, vnos afirman que 
en vnas yernas, otros cjucen vnos 
guantes que le embió,puío tal po<¿o-
£ja7q el incauto Emperador, ponié-
dofelos, vino á morir deíleachaq. 
Cuentan tatos eílas cofas, que no 
parece fe puede yr cotra la corriente 
délos autores,fi bien á mi fe me haze 
n * y cueíia arriba creer que vn lie-
bre tá valeroío, y cuerdo (como di-
zen que era Otón ) íe empeñafíe en 
cofas tan feas, y dcfpucs no fe repor-
ta íle. Quien me haze tener efte di-
ftamé, y dudar mucho de lo que ha 
dicho muchos,esDitmaro, a Obif-
po ívlesburgeníc autor deítos tiem-
pos a y que yua efenuiendo lo que 
veia, y exprcííamenteaíirma > que 
O t ó n murió de fu enfermedad. Pe-
ro efta es ya la fuerte, y maihado de 
los Emperadores, y grades íe ñores, 
que fi alguno inuenta vna patraña, 
luego la pubíica,y íe cree, y defpues 
infama y crédito no tiene remedio 
dereftaurarfe.Murió el Emperador 
en vn pueblo llamado Paterno, tra • 
tádo(como hemos dicho) de végar 
las injurias que le auia hecho los Ro-
manos c ík ano prefentc de mil y 
dos , cumpliéndole la profecía de 
Romoaidü,quc íe auia dicho, que íi 
hazia aquella jornada, nunca mas 
dada la bueita para Rabena. 
Murió el Emperador Otón Ter-
cero , co mucha iaílima de todos fus 
fubditos, poríer rnuy buen Princi-
pe , los Alemanes de comu acuerdo 
de los elecloresjriziero Emperador 
á vno de los mejores Principes, que 
entonces auia en Alemania ,llama-
uafcHenrico, y era Duque de Ba-
ulera. N o es del argumento de h\ 
hiíforia que voy figuiendo> aueri-] 
guar, quando tuno principio el auer i 
?íiet cele dores en el Imperio, Q hi-
zicííen la elección del Emperador,;jr2"2, 
por muerte delpaíTado .* porc] vnes 
dizen c]ue efta coílúbrc viene^deíde 
el tiépo que Gregorio Quiiuoera 
Sumo Potificc 7 el qual con acuerdo 
del Emperador Oto Tercero, c¡ no 
tenia hijos, mádó que defpues de fu 
muerte huuieíre íiete eleftoresen la 
nueua elección, tres Principes Ecle-
íiafticos , y tres fcglares. Los Eclc-
íiañicos eran tres Ar^obifpos a el de 
Maguciajd de Colonia,y el dcTre-
ueri5. Los feglares,el Duque de Sa-
xonia, Marques de Brádeburg, y el 
Códe Palatino, los quaíes dizé, que 
fe auian de jütar en la ciudad de Frá-
cofurt, y elegir por Rey de R órna-
nos al q les paréele íre,y no le llama-
uan Emperador, baila que el Papa 
lecoronaífe. Ponen tábíenporte-
timo eleélor al Rey de Boemia , en 
cafo que los íeys no hagan elección 
Canonica,pero fí eílá los votos par-
tidos tres á tres con el voto del Rey 
deBoemia fe haze la cleccio cupii 
da íiédo Emperador,^ quien el da íu 
voto, porque con el vendrá áauer 
elección Canónica. 
Otros dizen (y cftafegunda opi-
nión tégo por mas verdadera) que 
la forma de auer fíete clcd:ores,m fe 
determinó en tiépo del Papa Gre-
gorio Quinto, ni en efte año íe pra-
tico eñe modo de eligir, ni en ma-
chos defpues. L o que dexó ordena-
do Gregorio Quinto fue , que los 
ícñ ores de Alemania fe jutaíTen^hi 
zieílen la eleccio de Emperador,pe 
ro no nobró íiete perfonas en parti-
cular , ni eftos tales fe fenalaro hafta 
el tiépo de adeláte,en el qual cofide -
randoíe las muchas parcialidades, y 
bandos,q auiacntre los feñores Ale» 
manes, y que eracoíaprolixaauer 
de aguardar los votos de tantos Po-
terados como auia en Alemania, fe 
ordenó,q fuefícn feys, ó fictejcomo 
decla-
Avo deS\ 
Bem to. 
Losílete elec 
tores no co-
mé^aron en 
tiépo de Gre 
gorio Quin-
to. 
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leUrde 
travf Ro. 
S. RomÓaldo 
á petición de 
Hcrico Em-
peradof le va 
i Ver. 
decíate arriba. Si fuera materia pro-
pia, yo fundara nías la opinió que fi-
go, y alegara muchos autores , pero | 
no me puedo meter en efto , íolo 
quiero qué vea los curiofos á los dos 
Cardenales Baronio, ay Bclarmí-
no, b q han tratado efta materia ef-
tendidamentejy depropofitOjcj pa-
ra mi baftamc íaber , que clnueuO 
cleílo Henrico Segúdo fue dado de 
mano de Dios,para bien del mudo, 
y de la Orden de S.Bcnito,a la qual 
fauorecio notabiliísimamentc, ha-
ziendo crecidas mercedes á las per-
fonas,y álos Monaftcrios.Pero def-
tc fanto Emperador, y de la Empe-
ratriz Guncgudafu muger,quedef-
pues délos días de fu marido fuemo-
ja de Si Benito, tengo de tratar mu-
chas vezes: y aora pues contamos la 
vida deS.Romoáldojdaré, cobrcüe-
dad,auquefea anticipadamete rela-
ción del gran rcípeto que Henrico 
Segundo tuuo á e ík fanto, 
Vinicdo vná vez eíle Emperador 
de Alemania á [taiia,embió vn m é -
íagero á S. Romoaldo (íegú dizc S. 
Pedro Damiano cnel capitulo fefen 
ta y cinco) co el qual le pedia , fe ile-
gafíe á verle,promeriédok fauor, y 
amparo en fus intetos. Viuia S.Ro 
moaldo(á la fazo que el Emperador 
íe embió á llamar) en el Monaílérió 
de Nitria , vno de los eremitorios 
mas eftrechos,q el fanto auia funda 
do 5 á dode fe profeffaua afperifsima 
1 penitécía, y entre otras penalidades 
era vna, de guardarfe de ordinario 
fumo filécío,y como el fanto ío que 
ráÜdaUa lo executaua el el primero, 
haziáfelcdemial,yrá la Córte,á do-
de es fuerza quebrantar el filécío, y 
au quebrarfe la cabera co tantos cü-
piimientos.A la fama q S.Romoal-
do yua adquíriédo cada dia,en dode 
quiera q eftaua, íe coueftian tantos, 
y le pedían el aHito , que no cabía de 
pies en aquel Coucoco, y aísilé era 
Ano de S.f 
Benito, for^ofo á S.R.omoaIdo}fündar nue-
uos Mona ílerios,para acomodar ta-
tos nouicios como fe juntaua. Cófi-
derandoeílolosdifcípulos dcS.Rd-
moaldojViianimes y c&foi:mcs,le íu-
plicaro, que pues veia la muchedü-
bre de géte3 que auia en cafa, que yá 
no cabía, que no defpidieífe los mc-
fageros del Emperador j fino que le 
fuelle á hablar, y le pidiclTepor mer 
ced algu Monafterio, para q fe def-
cargaíleel de Ni t r ia , y fe pudkífe 
dar el abito á muchos q 1c pretédia. 
Sá Romoaldo condefeédio con los 
ruegos de fus difcipuIos,y les dio grá 
des efperan^as, ó poíq el ya las tenia 
por otra parte, ó porque Dios fe lo» 
mielo , que el Emperador le auia de 
dar el Monáílerio, íito en vn móte, 
llamado Amiato,y comoquiéyua 
á negocio hcho, rogó á fus monges 
miraiícn en tato que t i yua á hablar 
al Emperador, que perfona podiá 
fe re íedápor Abad. 
Llegado S.Romoaldo ante elEm pae mMy. ¿¿ 
peradorHéiico(coíam3raüiIlofa),timado ían \ 
que deuia de fer hora de filcncio, \ 
tiepo que fe vio GO el,y befándole las' y ¿ortefaaós; \ 
manos no le habló palabrá,perc no^ 
por effo perdió el crédito co el fanto 
Pnn€Ípe,antes con gran deuocio, y 
afcélo del alma, dixo eífas palabras: 
O }>nna amma mea effet ¿n cerpore 
/ ^ queriendo dar a entender , que 
quiíiera tener ta l>nena alma, como 
la qinformaita el cuerpo de S. Ro" 
moaldo.Tápocoen eíte filccio per-
dió nada, ni con los fefiores Alema-
íies,ni co los foldadoírporq bolüien-
do o l io día áPalacio á hablar al Em 
peradór , jtodos ellos le faliá alcami-
no,y fe le inclinauan, y le trrancsua 
los pelos de íus veftiduras, para def-
pues íleuar por reliquias á ÍU tierras 
Sétia mucho S.Romoa}do}quc fe le 
hízieíle tata hora, y para huyr della, 
eftuuo para hurtarfe de aquel lugar,' 
i y lo puíiera por obra, fi los difeípu-
A a a los 
o romea \ J 
EsS.Romoal 
¿o reclufb, y 
allifaaoreci-
\&ode Dios. 
| los que yuan co e l , no le detuuierá. 
Ai fin entró a habiar al Emperador, 
v conforme a fu cofiubre, trató con 
el cofas muy eípintualcs: del dere-
cho q fe deuia de guardar á las lgle-
íias:dc las vÍGleciaó^y fuerzas que ha-
ziá los poderofos á ios pobres jy mu-
chas colas á eíla traga* Solaméíe dí-
xo vna palabra 4 tocaua a e l , y á íus 
difcipulos, luplicandok, ¡es dieííe el 
Monafleno de Monte Aroiato s lo 
qnal él Emperadór concedió de bo-
nifsimagana> defpidiendo aS.Ro-
moaldo co mucha gracia. De ío que 
k íucedio al imto con el; Abad del 
j á c n a í k n o de S.Amíato^queera al 
prerentc,d;¿ las nueuas pefadumbres 
que k dio d Abad,q cl Püf0 de nue-
uo, y de fc-íiiánoj tratarenios luego 
en ios a-óos de adeláte, que eíio que 
h¿ contado, ha fídoanticipacioypa 
ra de?:ir de vna vez 3 elísuor que los 
E.mperado.rcshaziá a S.RomQaldo, 
el quaí tratana fiépte ele fundar nue-
uos M:onail:eríos,como veremos en 
el capitulo que viene. 
Edtfea S. ^ o m o a í h n u e -
ms ermitas y ñdonaperios. 
dodeta M agefladamina h 
trata regdtádsmete, dado-
le jingulares fauores, 
Bípücs dé la .muerte del 
M^/;5f¿ Emperador OioTerce-
i - ¿ - ¿ ^ To5boliHO:S»Ronioalüoa 
(us 2tjtígoas ocupaciones 
de ganar almas para el ck lo , y &0fc 
dar nueuOs Mona fterios, y como ta 
d o l p ^ á a ^ ? Wtgo á la ciudad Pa-
rcdna>q es vn pueblo fito en la Pro-
nincía j e Iílna,contada por la deei-
ma regio de Italia. En eña comarca 
eftuuo elfanto como tres años ? y el 
primero gaño, en hazer allí vn Mo-^ | 
naftcn'o Jeuatar las paredes/abricar 1 
deian.Deni.to. AfadeS. 
i jas ofícinasjdar el abito á m6ges,no \e®* ^ 
brar aíli fu Abad , dando el á todos s22' 
buen cxéplojCo la penitencia, y pu-1 
reza deuida , q en otras partes. Los ¡ 
otros dos años eíruuo allí reclufo en | 
vna celda, que por todos fuero tres.l 
Porque eñe fanrogloriofo (como 
fe tera quádo eferiuieremos lafun-
dacio déla Camaldula)á demás de q 
guftaua,quc huuieflc mogesjque v¡-
ukíTcn vn comunidad > y otros que 
fueífen ermitaños;, dcíTeaua que en-
tre eños vltimos, fe aficíonaíkn al-
gunos,á fer reclufos^y que no íalien-
do de la celda , eñuuicfíen en ella 
perpetuamente encerrados, entre-
gaqdofe en los bracos de Raquel,có 
oración, y conteplacion0 Las vezes 
que S.Romoaldo fe podía hurtar de 
los ucgociosjdcleytauafc infinito de 
giiardar efte tercer modo deyiu!r;,y 
deña vez eftuuo dos años en el Mo 
naí lcno dkho,y faíio ta aprouccha 
do en los exercicioseípirituaIcs3quc 
aquí hazia, que de aquí adelante, el 
á fi miTmo fe Ikuáua grandes venta-
jas5poTquek dio elSeñor cípintu de 
profecia, con que alcañeaua las co-
fas que auian de fnceder, y co vn ra-
yo de inteligencia fupevior , que fu 
JVlageñsd le embió , penetró ocul-
tos myOerios del nueuo y viejo 
Teñamenro , 
Suele los varones efpirituaicsjqua 
do íe duele de fus culpas, recibir co-
fuelo^n derramar lagt imas, parecié 
doíes, que con ellas lauá lospccados 
pafíados. Aunque S.Romoaldo era 
muy cótínuo en laoracion, íentiafe 
muchas vezes en ella feco, y efíuuo 
algún tiepo deíreando.,que ci Señor, 
le fauoreeicííe,embiado]e eñe roció 
de confolacion, y fu Magcíhd fe ie 
negó baila aora.quc eftuuo reclufo, 
pero en eirá ocafio lejyjno vna auc-
nida ta grande de. lagrimas, con tao 
; perpetua corriente dellas ,^ que no le 
1 Licaro de alli adelante todos ios dia 
— — — g i a a s ¿ & ¿ " . .. "" ". 
de fu 
Do iehgii' 
mas cócedi-
' do al lauto. 
J%Ü de 
1902* 
Centuria Sexta. 2.79 Ano de 
de fu vida. C o m e n t ó á cxpcrimen-
tarcíla iiicrccd,cn ocafío que cíhua 
diziendo aquel verfo del Píalaao: 3 
Inte lie B u tihi dabo^ & ínUrudm te 
m^iahac qudgrudtens'. firmabofa-
perteocuUs meos ^  y de vna vez le 
hízojiucílro Señor como fucle do-
bladas mercedes : porq fu alma que-
dó íluftrada, y con claridad,para en-
tender las fagradas Eícríturas j y íic-
prc que eftaua en la oración, derra -
maua abundárífsimas lagrimas. Vfa-
ua en eftas ocafioncsalgunas jacula-
torias con que fe arrebataua en al 
tifsima contemplación, y fe refoluia 
en gemidos, y lagrimas, dczía á lefu 
Chrifto: Chare lefu^ melmeum dul-
ce , dejídertum tnejfthtle , dulcedo 
SanBorumj fuauttas tyingelorumy y 
otras oraciones á efta tra^a con que 
fe llenaua de gozo efpiritual. Deíia 
I abundancia de lagrimas, que le ve 
jnianá S. Romoaldoen la oración, 
I particularmente quando dezia Mif-
; fa. le nació no la querer dezir en pu 
| blico: porque no era-en fu mano de 
¡ xar de verter arroyos delias , y aísi 
quádo andaua de ¥nas partes a otras 
edificando nueuos Monaíleríos, la 
primera cofa quehazia,^ tragar vn 
oratorio en íu celda, con íu altar, 
donde dezia Miffa,y quáto era de fu 
parte, alli fe encerrauajprocurando 
que nadie entraííe á diuertirledela 
contemplación, ni de llorar fus peca 
dos y los del pueblo* Per© es Cofa 
muy gr3CÍofa,quc Como el fanto era 
tan efpiritual * y tenia tan gran can 
dor, penfana qué á todos comunica-
üa el Señor fuentes de lagrimas en 
l©s ojos, afsi rogaua mucho á fus dif* 
cipnlos, que fe fue fíen á h mano, en 
derramarlas:porque podrian cegar, 
llorando demafiado^ 
Eftando S. Romoaldo en e í k 
iioaido áfíí- Monafterio, en la comarca Paren-
daren ¡aPro tjna otros monees que viuian en eí 
tría. jOb i ípadodc l^ i a , que es otra Ciu-
dad en la miíma regió de Iftria ( que 
dizen fue antigúamete llamada/«-T - 0' I 
luptetas ' ) embiaron menfageros áj 
fan RomoaIdo,que kdixeffen,qae 
pues eílaua tan cerca, les hizieííefa-
üor de llegarfcá fu Monafterio, lla^ 
madoBifurco : fan Romoaldo les 
prometió vna, y dos vezes de yr á fu 
caía, y les dio á cntéder,como eferi-
uia vn libro, en que fe contenían re-
gías, de como fe auia de pelcár con-
tra los demonios í porque como eí 
Efpiritufantolcauiaaíubrado ( fe-
gunpoco hadeziamos) queriaíe a-
prouechar del talento , qucfuMa-
geftad le auia hecho merced. Co-
mee o fe á publicar, que S.Romoal-
do auia dado la palabra á los raoges 
de Bifurco, de yrfe con eIlos ,y efto 
vino á cydoi del Obiípodela ciu-
dad de Parcniina^ue recibió nota-
ble defabrimicntoiporqueeftimaua 
en tanto á S. Romoaldo, que le da-
ua notable pena, que faltaífe vn ho-
btc tan fanto de íu Obifpado , pro-
curé eftomar efta jornada , en que 
pallaron muchas cofas,en demádas, 
y rcfpueftas,que cncta muy á la lar-
ga Pedro Damiano , en el capitulo j 
trcynta y tres, b con algunos miia-1 b Pedro 
gros, que fucediero en efta ocafíorié1 Damián» . 
Y entre otros dize, 4 eftaua el mar 
alborotado, que fe auián péfado per 
der los marineros, que le auia de lic-
uar al Monafterio de Bifurco, péro 
por fus oraciones fe aplaco la tépef-
tad,y llegó elnauio á fsloaméto, al 
puerto de Capreola, donde el fanro 
falto en tierra cÓ algunos difcipulos, 
y llegó al Monafterio de Bifurco^ 
Recibiéronle los monges Con mu-
cho con fu eí o , e hizicro muchas de-
moftraciones de cotenro, moftrsn-
dolc elMonaftcrioylasofícinsSjy las 
celdas, pero deftas no fe p a g ó ; ni íé | 
conréto S. Romoaldo, parecí édolejj 
<5 cftauá'adcre^adas mas curioíámc« | 
te,deío q pide la pobreza monaíiica¿ í 
Auia en aquel Conucto,vn mon-j 
ge llamado Pedro Venerabie7dnd-
Aaa puia 
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pnlofuyo. N o es cftc aquel Pedro 
Venerable, AbadCIuniaecnfc, de 
cfc l fcnKoi eftaneícrítascoíasmuygran-
moaido con dcsjqreferírcniosjíiendo Diosfcr-
S)1e0iai^0 Cne^  ie^mo t o m o 5 Pero cra vn 
moDgc de admirable abílinencia3 y 
de mucha penitencia, cuya celda no 
cñaua ni con la anchura ,n i co el or-
nato que tenían los demás raonges: 
porque la tenia á la tra^a de S. Hila-
rión, de quié dizen, que no permitía 
fucfle la celda mayor de largo, que i 
quatro codos. Aquí en cíle rincón, 
guílaua S. Romoaldo de paliar la 
vida, en compañía de Pedro Vcne-
rablc?y los dos rezauan los Pfalmos 
alternando , dizíedo el vno algunos 
verfos, y otros el compañero. Mas 
noto Pedro Venerable vnacofa en 
S. Romoaldo, muv auifadamente: 
porq reparsna en que íe falía el Tan-
to de Ja celda cada noche, doze , y 
mas vezes, mas dcfpues entendió q 
lacauía defías falidas eran la abun-
dancia de las lagiíoias, que le venían 
á los ojos, y los íuípiros y gemidos 
quearrancaua del pecho, y para dif-
fimular, y defahogarfe alia fuera, le 
era for^ofo faliríe del apoíeniíco. • 
Quien peníara, que auíendo eí-
tos monges de Bifurco embiado 
niógcsde Bi-j tantas vezes á rogar á fan Romoal-
do, que vínicffc á f u M o n a í k r i o , 
no le auian de eftar muy obedien-
tes, en todo lo que el ordenafTé ? 
Pues fue muy al coDtrario: porque 
de tal manera en aquel Connentó 
viuian en comnnídad^que no tenían 
vn Prelado, á quien obedecer, era 
Conuento acéfalo , y íln cabera , y 
afsinotuuíeron juyzio ,para acetar 
el confejo que Ies daua el fanto: por-
que Ies dezia , que fe gouernafíen 
por vn Abad , ó por vn Pr ior , co-
mo era vfo, y coftumbre enredos 
los Monafieríos, pero nunca apro-
uech© con ellos , diziendo querían 
y r , por donde auian caminado fus 
I antepaííados. Para mi es efíe vn cx-
Dcxa'S. Ro-
moaldo 
fu reo. 
célente exemplo, para prouar, que 
mas fácilmente fe ordena vna Con-
gregación } ó Conuento de nueuo, 
que fe reforme el viejo: porque los 
Relígiofos que ya eftan hechos á 
vnas coftumbres, con dificultad fe 
apartan dcllas, y como vn río , que 
ya tiene hecha madre, por donde 
corra , no fácilmente íediuíerte, y 
fedeíagua por otra parte , afsi4os 
Conuentos en donde eftan admiti-
dos algunos finieílros, con mucha 
dificultad pueden fer corregidos, 
Coníiderado cílo por fan Romoal-
do , procuró yrfe á otras p2rtes,y 
hazcrnueuasfundaciones, en don-
de aunque ordensua cofas ríguro-
fas, cra obedecido5y reípetado. 
Determinado fan Romoaldo de 
mudar de í i t io, hizo vn propio á los 
feñores de Camerino , ciudad que 
cílá t n los pueblos P í cenos , cuya 
Prouincía dizen , que aora fe lla-
ma la Marca deAnccna. Recibie-
ron fumo contento los feñores de 
aquella tierra, en ver que vn hom-
bre tan íingular, de cuya fama eíla-
uallt na toda Italia , quifieílc hazer 
manida entre ellos. Embiaronle á 
ofrecer, no folamente fcluas,y mon-
tes incultos, donde el fanto ípliá ha-* 
zer fus ercmitonos,pero aun le pro-
metieron , que le darían tierras la-
bradas , guíiando el dellas, en don-
de pudieíie tracar, y fabricar algún 
Monafterío, Andando bufeandoíc 
diferentes fitios, finalmente fe halló 
vnomuy acomodado , a l g u ñ o d e 
fan Romoaldo , para hazerfe en el 
vida eremítica3quc fue vn valle todo 
rodeado de montañas, y feluas, y el 
pueño donde auia de fer la viuíenda 
de los raonges era ancho, y abierto, 
en dodefepodiadeíplegar yeípar-
zir lavif ta , llenode aguas y fuente 
críítalinas, y la tierra acomodad3 
para hazerfe en ella qualquiera fe, 
mentera. Antiguamente fcllamaua 
quci lugar el Valle de Cafíro,y á Ja 
fázon 
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joo2, f auia vna ígleí ia, a donde vnas mu-
[ geres beatas tenían pegado vn C6-
uento^fueronfeeftas Religiofas, y 
quedó el íanto vajon con íusdifci-
pules en aquel puefto. 
6ran proue-' N o íe puede declarar con pala-
cjuc hazía s. kr2S n[ eicriuir con pluma, repre-
fa predicado lenrando al vino el gran prouecno 
que hazía fan Romoaldo en todo 
genero de gentes > y el mcuimiento 
que caufaua en todas las partes don-
de líegaua?Ios que le oían fe compü-
gian luego, y íedeterniínauan á de-
xarel mundo, hazer penitencia, to-
mar el abito, y hazer vida perfeta, y 
como c| íanto ef^ aua abrafado en 
Dios , encendía co fu grande ardor 
á qnanto's tratauan con el. Mas á 
quien no auia de mouér vn hombre 
de fu autoridad, credito-.yíantídad? 
y que eítando predicando con gran 
feruor, y fu ere a de eípiritu ? le venía 1 
tan gran auehida de lagrimas álos • 
ojos, que tenia neceísidad de dexar 
el fermon, por no poder paffar ade* 
lante ? Y con los gemidos, y elle íi-
lencio fe hazía muchas vezes mas o-
bra, y eran de mas ehcacia fus pala* 
bras que las de los hombres muy re-
tóricos > yeloqucntcs. Con ello fe 
reformaaan lascoftumbresen las 
partes donde el hazia fu afsíento:* 
Pero principalmente ( dize Pedro 
Damíano) hazla grande'csfaerco, 
en arrancar el pecado de la fimonia, 
que fe vfaua mucho en aquellos tié-j 
pos, de que íe indignaron machos 
clérigos, y aun Obifpos, que citan-
do en mal eftado, no querían creer, 
que no fe podían alcanzar con dine-
ros las prebendas,y dignidades, qué 
tenían* Moílraualosfan Romoaldo 
derechos , que hablauandeílo cía-! 
rifsimamente, y vnos conuencídos,! 
otros confufos, o fe enejauan, ó fe 
conuertian. El fanto, ni por la bue-! 
na fama, ni por Límala, nodexaual 
de períeuerar, haziédo íu oficio, te - j 
S22. 
Tiene S.Ro 
moaidoerpí-
de todo genero de gentes^ eftados. 
En efte puefto, acotecio á S. Ro 
moaldo vn cafo,donde fe vio que te 
nía eípiritu de profecía jy junta men- I rítttdepíofe-
tefe mueüran por el fuccífo las en-
trañas píadoías defte bendito varo. 
Porque eftando en capitulo con los 
monges > predicándoles en vn día 
foiene, de repente , con mucha an 
íÍ3,y congoxajdixo: andad, que en 
la celda del hermano Gregorio, en-
tra vn ladrón, y eílá quebrantando 
las puertas ( fue cite Gregorio deí-
puesconíagrado por Ar^obifpo pa-
ra predicar á ksgeotes) leuantan-
dofe con prieíia algunos , cogieron 
al ladrón con las manos en el hurto* 
prendiéronle, traenie delante de S. 
Romoaldo, para que fe determínaf-
fe, que fe aüia de hazer de aquel ho-
bre. El fanto con vna boca llena de 
riía, lesdixot* yo cierto hermanos 
no fe que nos hagamos en cite cafo, 
íi le íacamos los ojo,S,deípu^s no po-
dra ver, íí le corramos la mano, no 
podra trabajar, y morirafc de ham-
bre, fí le corramos los pies, tampoco 
podra andar? y feguiráfe los miímos 
inconuenictes. Andad metedle alia 
dentro, y dadle de comer, entretan-
to yo mirare lo que fe deua hazer. 
Boluierólos moges atraer el ladro 
delate de S Romoaldo, y cotemofe 
co darle vna reprehéfion, parecien-
dolé, c¡ con aquello quedaría mas eí-
carmétado j q con otros graues caf-
tigos, que los mifmos Religiófos no 
pueden dar por íu mano, áperfonas 
femejantes. 
Deípues^ SéRomoaldo huno he- §. V(é¡ 
cho muchas cofas en feruício ^4[m?aft¿tf I 
nueftro Señor, en el Monafterio de | ^  • 
Valle de CaÍTro,como no podía ef-
tar holgado vn íolo píítOjdeXado al 
gunos moges en el dicho Monaftc-
ribjfe pafío á vna poííefsio delCode 
Farulfojen la regio llamada Ciudad 
1 antigua. Fauoreciole el Conde, 
Aáá 4 y otros 
1^1 I I • • • • I 
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Milagros que 
hizo nueílro 
Señor por vn 
mogecitofá-
y otros muchos dcootos, y aquí ra-
bien fe le juntó mucha gente,pidie-
do tatos el abito, que parecía fe def-
poblauaclmundo,y que todos auiá 
de dexar las Ciudades, poblado los 
yermos, y paramos, y no íblaméte 
íe conuertiá períonas ordinarias, f i -
no tábíen mucha géte noble fe alif-
taua,para guardar la Regla de S. Be 
nítOjdebaxo déla bandera de S.Ro-
moaldo. Entre otros que tomaron 
aqui el abito, fue vn hijo del Conde 
Guido, pero duróle poco la vida, q 
fíendo muy raüchacho le atajó la 
muerte , mas fue grata enel acata-
miento de Dios , como agora vere-
mos. 
N o fe dcfcuydan los demonios en 
la vltima hora,y en ella inquietaro á 
efte fanto n i ñ o , al qual le parecía, q 
dos Buy tres ncgros,le faltauan á los 
ojos, y á S. Romoaldoqueefíaua 
prefente le dczía, que cftaua lleno el 
apofento de vnos negros de Et io-
pia. El fanto le aconfcjójque íi tenia 
alguna cofa que cofeílar, la dixeííe. 
E l mayor pecado con que fe halló 
cftc Angélico fue, que iajjus a Trie 
renefcw quot¡copas accifcr?^ necdü 
acceperat* Algunos han declarado 
aqui, que no lleuó vnas efeobas, que 
el Prior le auía mandado, mas en el 
íengusge de S, Pedro Daraiano, y 
dé lo s fantos ermitaños de aquel; 
tiépo:popa^ no quiere dezir efeoba, 
fino vn genero de dÍGÍpiina,ó a^ote^ 
con que fe diciplinaua, y a^otauá los 
monges. De manera, queelmayor j 
pecado, que el fanto ni So tuuo á la j 
hora déla muertc^ fue auerfe defeuy- j 
dado de tomar alguna dicipliua. Y j 
Año de 
Benito. 
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llamóle fanto, porque en acabando 
de morir de aquella enfermedad, o - S22 
tro dia vino alli vn hobreciego, cria 
do que auia íido de fu padre, y puef-
to delate del fepulcro,dixo eftas pa • 
labras. Señor m í o , íi eílays gozado 
de Dios ( fegun yo creo) regad a íu 
Magcfiadpormi, para q m c r e í l í -
tuya la vífta délos ojos > al mométo 
milagrofamente comegó á ver,ma-
nifeíládo n ío Señor por efía mará 
nilla,la inculpable vida, y pureza de 
cfte mogecito en tan tierna edad. Y 
no fue folo eñe miíagro,eI que fe hi -
zo enel fepulcro del Tanto , pero o-
tros enfermos recibíero tambié fa-
lud,viniendoíc á viíitarjdel qoal fa-
liavn olor fuáuifsimo , premiando 
Dios fus fantas coftübres,no folo en 
la otra vida, lino en cfta , por auer 
querido en femcjste edad, antes fer-
uir á fu Magcífad en el Monaftcrío, 
que cftaren cafa de fus padres core-
I galos,y cfperan^as del íiglo* Pues íi 
perfona de ta peca edad? y en ta po-
co tiépo, eftana tan aprouechada en 
copa nía de S.Romoaldo, q feria las 
que aprendicííen muchas lecciones 
en femejante efeueia? Deila falíeron 
muchos fantos, que yra corando ef-
ta hiíloria , y entre ellos algunos 
martyres, de quíe tratar ¿p reño en 
los años de adelante, y-delaíanta 
embidia que le tomó á S.Romoal-
do de ta gíoriofos íuceífes: pero de 
la jornada que hizo á Vngria , y de 
lo q en ella le aconteció, dcxemcslo 
para el propio año , quclas cofas de 
S. Romoaldo fon muchas, y muy 
grandes / y no fepuedentodas de-
zir de vna vez. 
Ano de Chrtslo. 1003, Ano de San Einitú, 
E l martirio de S. Pedro A hadde SuhUfo. 
Anos el Cardenal Baro-I 
^ nio a cn efte año relación 
% de vn íanto martyr de Ita 
? ^ no conocíamos acá 
en Erpana,ycn pocas partes deuc de 
auer noticia del, pues dize el Carde-
nal , que aora nucuamente faco íu 
hiftoria , de vn libro manu eícrito | 
~~ 7 d d T 
C e n r u r i a 
1 lOQ2> \ Monafterio ( córa o vimos efíendi-1 
) daniétecnelpr ímertoniG^dodeal 
a7o.i.4wo principio hízopenirécia nuefíropa 
4M'WP-V | drc S.Bcniro.y U d«xó confagrado; 
' por aaer. viuido allí algenos añosj 
huuo (icpie en efte pücíto pcríonas 
de coníideracio, y gradesíierííos de 
nucílro Señor. Del q aóraíc acuer-
da Barón i o, es vno ííamado Pedro, 
tercero deíle nombre, y el cjae go-
| ücmo aquel í3onoento deípnes ^ue 
ú auian precedido vcyntc Abades/eí-
i te fanco Prelado auiaregido la Aba-
I día , con acrecentamiento en íanti-
j.dadj en copia de libros? y en hereda -
: des. ¥ n o s caiialleros de la tierra^ te-
| nran dcííeo de vn Csíli i lo, llamado 
Arfu!a,c]ue era del Gonuéco, al qual 
• S. Pedro no Ies quifo dar, de lo qúaTÍ 
i • íeindignaro tanto, que encarceíaro j 
1 ai íanto; Abad,y le maniataron en o-1 
tro Gaftíilo , llamado Monticeilo. I 
Era Si Pedro muy deuoto de S. Hp-i 
cola-s, y el ía oto Gbiípo en el día de ' 
íu fcfimidad, fe entró en la cárcel , y i 
VIereci© aó-
raS.Vuiiiel-
JXñ'Q 'Chriílo roo 4.. 
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badjpero aquellos malos hobres que j - ^ ^ r 
le auian tenido prefo, en lugar de a-1 
blandaríecon íemejatemilagro j fe 
indignaro mas, y boluiei 6 álasprí-
fíoocs, ahei rojádoie de nueuo, do-
bládole las períonas de fu guarda, y 
tratadole muy mal, anclando efeafos 
en darle de comer, y de beuer, y fo-
bre todas eílas crueldades vfaro con 
el de otras iníolécias terribles , porq 
con vnas lacetas de fangrar,le puja-
ron los ojos.y ie los facaro, murió de 
allí á poco de dolor, y trifteza, y fue 
enterrado cerca del Gaílillo fobre-
diehojCn la Igiefia de S. VTicéte,don-
de nueftro Señor haze poreldiferé 
res milagros 5 tcfíimonios de fu fanta 
vida?y de q íu muerte fue agradable 
a nuellro Señor, q fi bien nomnrio 
por la Fe de Chr iño , pero falleció 
por coníeruar las virtudes de jiiffí1 
cia, y entereza , no"queriendo por 
• Tiícdo torcer fu brago, ni ofender á 
;DÍ0s por dar centento aios liom-
ures. 
no-áe'Skn "Benito f 2 / f . 
Lsmndacia^ [tuecos de dos ihtñrifsimos xJJzü.onañ'er'ios s.m 
hoA dedicados. a-S. Beni^m marfjr, y la "vida de S. Vmlkí -
'• • wo 5 q^e fundo el 'mno., % refirmo el otro. 
: ' V ^ f í N tantoqüe SvRdmoal-
p do fundaná nneuós M o -
| físíkrios, y echaua fun-
i ' £3xf : ;; dain ccos para la Golngrc-
gacion Camaldulerifeeh Italia,an-
dana fan :Adiío :? y mucíios mon-
ges en Franéia , teformandó dife'-
rentes ;Abadias. Pero ay diferen-
cia entre'-eílas dos: Congregacio-
nes , que-la Gaimlduleníe pocos 
MonaftcTios; fundo fuera de ira-
Ha ,; pero la l^lunlacéhfe íe eilen-
dio de mar a áisr , y por toda la re-
dondez de- i a dérra habitable , y 
mo fe yo Prouincía alguna de Ghri-
íiianos, dode no aya llegado aquella 
íanta reformación. Fue venturoía 
iacafi Cluniícenfc , en tener mu-
chos Abades fantos, vno en pos dé 
o t r o , con miniftros muy íeme-
jantes A ellos y afsi, hizieron grandes 
eféros'en el. mundo. ¥ n o de Jos 1 1 1 0 -
ges que mas ayudó á los Abades de 
i CluiH , á eitender la reformación 
i de aquella fama caía , fneían vnfi-
\ Ilelmo (a quien otros llaman Cui -
1 llelmo ) • varón de gran {uerre en 
i nobleza 3 prudencia , íantidad , y 
aoctri-
\Atie d i 
}Xmsto* irá0ftrjDa)y iuf|re en fundar,)? refor-
j j W . 'mar muchos Monañcrios. Deftc 
fanto hazc vn apuntamiento Tr i t c -
aTritemie, mío,* cnel libio tercero délos varo-
| nesiiuftres de la Ordé de S.Benito, 
capitulo düzictos y quaréta,que mas 
cslcuárarla ca^aqucfeguirla: porq 
no haze mas de dezir, que fue varón 
efeiarecido en virtudcsj ¿iníignc en 
la ciécia de las fagradas Eícnturas, y 
alega có la vida que cftd eícrita íuya, 
láqual no ha llegado á mis manos? 
ni le que ande impreíla, y no podia 
dexar de fer muy buena, y muy au-
torizada .• porque la eictiuio GÍaber 
Rodulfo,vn hilloriador muy graue, 
monge Cluniacéfe, que floreció ca-
fi en los mifmos tiépos de S.Vuilleh 
h CU.Rod. mo, y las obras de Rodulfo b han íi 
do muy bien recibidas, y el en el l i -
bro quarto de algunas cofas que cí 
criuio de Fíácía;Cncl capitulo quar-
to,conficíla, que cepuío vn libro de 
la vida, y virtudes de S, Vuilleimoj 
pero ya que efte libro no le he po-
dido deícubrir , en vez del me apro-
üecharéde vn elogio q haze el mií-
nio autor en ei libro tereero , en el 
capitulo quimo, que nos declarara 
algunas cofas deftos tiempos, muy 
importantes para la vida deíre fan 
lo , y para la Coronica de San Beni-
to deftos años, 
llogío ác s.j ^u¡a dicho GIaber Rodulfo en 
Vmlleímo, . . , o i i r 
facado ácRojloscapítulospauacos, que deípues 
daifa. ¿e lañ0 ¿c m{\ • huuo mucha mudá-
§a en ías cofas EclefisíHcas, y fe in-
nouaron $ y mejoraro mochas Igle-
fias, y Monafterios, y en efía ocaíio 
comieda el capitulo quinto j por las 
«I palabras figuicntcs traduzidas. En 
«jefta mejoría que hemos dicho que 
« | huuo en cí culto diuino, floreció el 
<c | venerable Vüillelmo,á quien el fan-
<¿ to Abad Mayólo, pufo al principio 
« ; p o r padre déla íglcfia del martyf 
fan Benigno, álaqual la mü.dó caft 
i marauiiloíamentedeíde luego ? que 
Coronica General de SanBeñitd. ám é 
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con dificultad fe hallara otra como 
<lla. Floreció efte íanto, procuran-
do que huuieífc grande obícruacia 
regular, la qual en íu tiempo hizo, q 
fe cftendicfíe notablemente en cíla 
Oi'dcn. Y quanto por femejáte cau-
fa era amado de Religioíbs > y pios, 
tantomurmurauandel, y leanda-
uan acechando las perfonas dobla-
das , y malas. Era natural de Italia, 
dellinage muy noble, pero muy 
mas noble fue , por el luftíre que al-
canzo con fu ciencia. En la mifma 
tierra de Italia, en vna heredad que 
le cabia de la hexxncia de fus padres, 
que al principio fe llamaua Bulpia/, ?> 
fabricó vn Monaftcrío,á donde nfo , i 
Señor fauoreeio co abudancia de fu 
graciajá los que enel viuian.Defpues 
mudándole el miímo nobre, fue lla-
mado ei MonaftciioFruftuarieníe, 
y como lehuuicfie enriquecido con » 
diferentes dones, pufoen d por pa-
dre de los monges á íüá, muy feme-
jantcenlascoñübresalmifmoVui-
llelmo. Y luego mas abaxo. Era el 
íobredicho Vuílklmo demuyagu- k i 
do ingenio, y de infignc prudencia, 
por lo qual tenia el fupremo lugar, 
en los palacios de los Reyes, y de los 
demás Principes. Finalmente íiem-
pre que en algún Monaftcrio falta-
uaPaf toí propio, luego los Reyes,' 
Condes,y Pontifices, conipclian al j 
mífmo V uillelinOjá que le tomafie á 
fu cargo 5 para q le toejofafíe.- porq | „ 
vkra de muchas cofas enquefeaue-'!,?, 
tajanan íos Monaftcrios, que eílaua „ 
debaxodeíu mano,yamparo3cxce-
dian también en riqueza, y en íanti-1,> 
dad. Y el mifmo con mucha feguri-1 „ 
dad afirmaua j q eíle modo de viuir i„ 
(entiendeíc de la guarda déla Regla !„ 
de S. Benito, con Jaspónftituciooes i,> 
Cluníacenfes ) fi le guardaffenlos l , , 
monges en todas partes, no ten- U 
clrian necefsidad , n i pobreza en h ; 
algún Monaftcrio. Hafta aqui*^ 
Centur ia Sexta. 
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]Qjr*fi6' ? ion palabras del autor akgado , las 
| J<?(?4* | quaks nos declara hartas virtudes, y 
(exceiécias deitc grá fu ge t o Vuilíel-
rao^pero y remos f o deímcnu^ando, 
para dar mas clara noticia ai letor. 
N o iolo fue Vüillelmo de noble 
lioage , fino de los mas eíclarecidos 
de í ta lk : porque ícgun ia corréípS-
dcnciadci tiempo j íe entiende que 
S.Vuiilelmo era hijo de Arduirio )4 
quien los ítalianosíicuantsro enita-
lia por Emperador contra Henrico 
el Segundo, que comodiximoslos 
Aíemanes le auian ya nombrado en 
Alemania5y fegun fe colige de F i l i -
berto Pingonio , en la hiftoria de 
• T u r i n , a cite Arduino nobrado por 
a ¿ mume. Et^perador/undóelMonaí ler iode 
' fan Benigno Fruduaticníe, y cote-
jado con lo que nos ha contado Ro-
dulfo j fe viene á entender clárame-
te, que Vuillclmo en la heredad de 
fus padres , edificó el Monafterio 
Frucluaricnfc, y que fue efto con la 
voluntad del Emperador Arduino, 
elqualporauerfauorecido al hijo, 
para la fabrica del MonaO:eno,fe di-
ze que Arduino le edifícó,y padrc,y 
hijo tiene en eílo fu pedazo de glo-
ria. El primer Abaddefte Conuen^ 
to fe llamó íuan (como lo díze Ro-
dulfo?autor antkjuifsimo deíros tié-
pos) y no lo fue Vüillelmo , como 
lo penfaron algunos. 
Dizenos lo íegüdo Rodulfoen el 
lugar alegado, que Vüillelmo por fu 
prudéGÍa,y vaíor,tenia muy grá ca-
bida en las Cortes délos Principes,y 
muy gran lugar en ellas, viene efto 
m u y b i é , con dos cofas q yo referí-
te j en que fe vera el caudal q del ha-
zian las principales caberas deimü-
do,en eftos tiépos: porque Rodulfo 
l^RoduLlí. enelcapitulo nueuc,b cuenta muy á 
i S-f^.p. ¡ la larg;a, quan deíauenidos eftauá eí 
Rey Roberto de Frácia, y fus hijos, 
j y era efto en tato eftremo q auiá ve-
i nido a formar excrcitosvnos cotra í 
zSz Jrlo de £ 
S. Vníllelmo 
fompsne al 
Rey Roberto 
CÓ fus hijos. 
limito. otros,y los hijos rao^os mal acofeja- ' 
dos,fe auian atreuido, a tomar al pa-
dre algunos pueblos por fuerza de 
arm3S,El Rey Roberto embió á lla-
mar á S.Vuiilelmo, pidiédole 1c cn-^  
comendafle áDios , y le rogó de ca-
tnino le alübraflíe, y aconfejafí^co-
mo fe auia de aíuer en femejáte apríe 
t o . T o m ó lá mano el fanto, y como 
era can p rudé tey pio3fupo dezir ta-
les razones al Rey Roberto,q le ablá 
dójtrayédoie á la memoria,como el 
tábien fiendo moco anduuo defauc-
nido co fu padre el Rey Hugo Ca-
peto,y aora Dios le pagaua en la mif 
ma monedajpermitiedo, ^ fus hijos 
fe ie atreuieííen, Con eftas razones 
mouido el Rcy}admitio4 fe tratafic 
de medios de paz,y S. Vüillelmo to 
ra ó la manG,c hizo tales diligceiasjy 
pufo ta buenos medios, que fe quie-
taron aquellos grandes moniroien-
tos,que eílauan muy enconados. 
A ú mas grauc es el cafo q agora co 
tarc,y de mas importácia3quanto lo ¡ c ^ u nota-
fon mas las cofas eípirituales, que las 1^^?^* 
corporales,y las qtocan al bien vni-
uerfal de la Iglefia, q las que perte-
necen á folo vn Rcyno. Auiafclc 
puefto en la cabera á Bafilio Empe-
rador de C6fbntínopla,y aíPatriar 
ca,q por eftos tiépos gouernaua aq-
lia Ciudad, que era bié, que como el 
Papa en la Iglefia Latina fe llama 
P^ftor vniucríal,q tábien en la Grie 
ga huuieífe como otra cabera cfpi-
ritual de todo el Oriente. Para cftQ 
los dos embiaro embaxadoresi Ro 
ma, en el tiépo que lúa Papa vigeíi -
mo defte nobre, gouernaua la Igle-
fia, de camino los méfageros traian 
muchos prefentes,y grá riqueza, pa • 
rafobornar á algunos miniftros, y 
como al dinero obedecen todas las 
cofas,auiafc coraengado a íonar por 
toda Europa , que fe les quería dar 
audiencia en Roma : y aun buena 
reípuefta: llegó efto á los oydos de 
S-VulIIelrao 
efenue viva 
San 
Afio Á 4 
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| * Vuíílell* 
too reforma 
diferétes Mo 
ruiicrioSó 
S. VuilklmQiy -como era tan zelofo 
1 de la autoridacl, y reputación de lá 
l^iefia Gatoliqa , cfGrieio .vna carta 
al Papa lúa T con gran ícntimicnto* 
Tmela Rodulfo en el libro t^roeroj 
a Ko lu l lu1 capitulo quinto, * y refiérela B-amx 
í-cap. y. In i^pore lañodemi ly vcyntc yquá 
b Bmmo> tro,15 loando grádeine^t-c á Vuifilel-
\tQmo i i . mo, por quería cícrito, y por hablar 
^ « 0 1 0 2 4 eneila tao barbadamente, con gra:n 
pecho, y.animo) en vn negocio tait 
graue como eíte. No pongo aquí lá 
carta, los q la quiucré ver la podran 
leer en vno de los autores akgadosé 
ViuÍiO:cfte fanto muchos añolj y 
enel negocio de la reformacio de los 
Monaíler io^ayudó ce gran zelo, y 
cuyclask? 4 los Abades Cluniaccíes* 
Floreció S. Vuillelnio en los tiépos 
de S. Mayólo, y S. Ad í lo , ínílgaes 
A bades de aquella grá caía,y ambos 
conociedo íu valor) y prudendaj le 
encomenclauan la reformacio de al^  
gunos Monaílerios. A vno de los q 
principalmerite acudió á los princi-
pios , fue al de S* Benigno en la ciu-
dad Díuioncíe, que aoravnos llama 
Dijo, y otros Diuio ( del qual trata-
remos prefto) dio aqni tan buenas 
mueftras,que defpues le licuaron á q 
reformafíe la Abadía de S.German 
de París, que es de las mas principa-
les y ricas, que en Francia ha tenido 
la Orden de S.BenitOjCuya hiftoria 
dexamos puefta ene] primer tomo, 
c T o m t . t M ^ autor defto vltimo, q he dícho? 
y ^5¿! el que ínplio d Aymonio, enel libro 
quinto,Jd6dc afirma;qel Rey Ro-
berto, y la Rey na Cóílancia fu ma-
ger ayudaron á Vuilleímo Abad de 
Diuio, para que reformafíe á S.Ger 
mán,y qu? pufo alli la obferuaeía en 
íu punto.Halío tábien en Rodolfo^ 
enel libro quarto, capitulo quárto.e 
que murió cíle íanto en la Abadía 
F i I c a n e n íe 5 M o 11 a ft c r i o m u y p r i n c i -
pal, dequié tratamos en lósanos de 
ja eras,/por n-.) ye pn*c;c--ila-ri¿áJo e vt 
Coron lca General á c San Be i i i t d . 
! 
Año 
tGlakRo. 
Ilos muchos Monaílerios q S. Vui .llelmo reformó, baftanos á buko 
dezir j que fueron muchos, pero en 
partkukr quiero tratar de dos, lia 
ruados de S.Benlgno^para quitar la 
equiuoeaciomqüe puede auer en ef 
t o : porque como muchos autores 
veen á S.Vuillelmo' Abad de S . Be 
nigno, y ay vno de Diuio j y Otro ¿t 
Fruduaria, y en siiibós íe hallo nf o 
fanto $ malamente los han cónfan-
dido, fien do tan diBintos , como 
aora veremos. 
EfMonafienode S. Benígnode I 
Diuion, eílá íito en Borgona?y lie-1 enDiuiones 
ua en aníigiiedadmücho$añ'ds,y aü ^ andíjuiíáiinia 
fígloSíal de Fruiluaría.- porq Be-
nigno deDiDioiue fundado no me-
nos qae ent iépode nfo glorioío pa 
dre S. Benito, por vn fanto Gbiípo 
Lingónienfc^llamádcí Gregorio, el 
qual (como es autor Vinccdo^ en el 
libro primero, capitulo cincuenta y 
tres)^ reparó el íepulcró de S.Beníg-
no már tyr , y pufo ae¡uel logaf co la ; w/>¿ $ ^ 
deceneia, y ornafo ^ quemeieGíá vn ' 
tan excelente váron 5 y de lo míím^ 
es tábien autor Guííielmo Paradi-
no,cn aquél libró que cfcríuio, intí-
tuladojí/í* t^inttqm flat& Súr^édiee^ 
8 y claramente'afírnia eftc? autor, q 
efte Monáfterio de S. Benigno tie- j 
ne íu principio deíde el fiepo en que i 
viuia Gregorio, ÓbifpoLíngonié^ 
fc,quc le edificó magnifieenritsíma-
mentc(que afsi dize)y que íe vcÍ33aú 
quándo el viuia vn T c p l o de muy 
buena fabrica, en dode íe mofíraua 
vna cueua muy grande, y ancha, co 
algunásconcaLndádes,ycifternás de 
agua',donde estrádíCÍon,que cííuuo 
prefo eí íánto martyr. 
Fue S. Benigno vno de íos mas 
iltfftresfarítos- déla primitiua Igle- ^üádeflore-¡ 
fia \ fiendo Presbyrefo predica ua la úaS3-ú^ 
Ley Euangelica en Borgoña , vnos 
dií é qoe en los tiépos de Aureliano 
^Emperador, otrosq crilosdeMar 
ffáric. fui 
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zGreg.Tu-
f eo Aurelio ^ lo qnal es mas cierto. 
! Por la Fe de leíu Ghr i í lo , que pro-
feffauajy predicaua ^padeció cíquí-
íitos5y'grauiísinios tormentos con 
que cípiró.Los Fieles defpucs de acá 
bada la tormenta de Ja perfecucion 
edificaron vn Templo en aquel puc 
fío donde eíluuo prefo,en el quaí el 
fantohazia muchas maranillas, de 
las quales fe acuerda fan Gregorio 
Turonenfe en el libro de la gloria 
delosjMarryrcs. a El Obi ípo L i n -
ígonenfe íbbredicho3llamado tam-
bién Gregorio,acrecentó eñe íagra 
dolugar,poniendomonges q fuef-
íen capellanes del fanto Martyr. Y 
aunque deuende eftar eferitas dife-
rentes cofas defte iluftre Conué to , 
por falca de papeles á mi noticia 
han llegado pocas.La principal que 
por aora yo puedo contar cs?de que 
cftando con mucha vejez , y dimi-
nuydo el MonaO:cno,entró en eílc 
íagrado lugar la reformación Clu-
niacéfe,y fan Mayólo (que fue quar 
to Prelado de Cluni)embio por A-
bad áían Vuillelmo, y con íu buen 
gouiernojy vida penitente, quein-
troduxo en efta csfajcrecio ci Con-
uéto en riquez37fantidad,y opinio. 
S. Bernardo Y no es muchojque yo diga, que 
afoba la ob- j tuuo opinión, pues quien también 
Htacafa.3 dc ^ piíedc d3r,eomo es el gloriofo fan 
b ^ . B t w J ; Bernardo en lasEpiíloias b eícriue 
cartas muy fauorables en loor del 
^ Í A b a d , y Conuento al PapaHono-
rio,y á Americo Gáeclario.y á Pe-
dro Presby tero Cardenai,en que el 
fanto dize fe mueu^ á fauorecer á 
losmongesde aquella cafa , por íu 
antigua Religion.Lo miímo fecoli 
ge de la Epiítola cinquenta y ocho, 
en que mué (Ira, como ciertos M o -
na ílerios licuaron Abades para fus 
cnías,facadosdefan Pedro deClu-
n¡\y de ían Benigno de Diuiori,por 
conocer,que en ellos Conoentos 
cftaua la obferuancia en fu punto.Y 
1 s-se. 
0.14, 
16, 
no podemos dczir de fan Bernardoj 
que fe dexsua licuar de lo que oya 
defde lexosjy que alabaua lo que no 
conocía: porque la caía folar deíle 
gíorioío íanco, llamadaFontanas, 
donde viuian fus padres,y el nació, 
no eñá fino como media legua de 
la ciudad de Diuion. 
j Aqui rabien en cfle fagradoMo-
i nafterio de fan Benigno ay memo-
| ría dé la mayor prenda que fanBcr-
, nardo tuuo en efta vida, y a quien 
I mas quiío,que fue á fu íanta madre, 
; la quaí eftuuo enterrada muchos a-
¡ños en cfteMonafterio defanBe-
< nigno de Dinion^y quando la fanta 
I murio/e mandó enterrar en efta ca 
i fa,y el Abad que á la fazon la goucr-
!naua (llamado Gerano) con fus 
• monges vino por ella ? y e l , y ellos 
llenándola en vnas andas, puíieron 
| fus hombros debaxo de la fanta car 
ga de la bienauenturada Aleyda 
(queaísifeliamauala madre defan 
Bernardo.) Huuo también otra 
| memoria muy grande en el Moua-
| fierio de ían Benigno de Diuion de 
efta fantajy de fus hijos,porque ci ío 
bredicho Abad Gerano hizo poner 
feys imagines hermofamente labra 
das en memoria de fan Bernardo, y 
de los otros fus cinco hermanos^u-
I ronzando con efto el fepuiero de 
,'fanra Aleyda,pues es honra de los 
¡ p a dres,rener hjjos ra n fantqs, y ra n 
j fabios,y de recudida es gloria defta 
I cafa auer tenido en fu poder feme-
j jantes prendas, y digo auer tenido, 
¡porqueya fanta Aleyda no eíla en 
! efta Abadía de fan Benigno/ íoo en 
¡ la de Claraual,adonde fue traslada-
¡da el año de mil y dozlenros yein-
; quenra,y en aquel efclarecido iugnr 
jefta colocada enfrente delafcpul-
| tura de fu hijo ían Bernardo , y allí 
| fe celebra fu traslación á diez y nue-
|\ie de Marco. 
i Porque fuele aocr confufion de 
A m de S * 
Benito, I 
Madre de S. 
Bernardo ef | 
tuno aquí eh 
cerrada. 
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I Francifco 
Piuo Obifpo' 
aeTulle., 
ordinario en dar los hijos propios á 
cada cafa,quiero feñalar los que fon 
defta de fan Benigno de Diuion en 
Francia 3 para que no íe mezclen 
con los de ían Benigno de Frudtua-
ria en Italia. lacobojó como otros 
dizeníacob , fue Obifpo Tuleníej 
en la Prouinciá de Lorena^y de los 
mas prouechofos que tuuo aquel 
Obifpado,y entreoirás colas le atri 
huyen la fundación de diferentes 
Monaílerios^Fldrecio en los tiem-
pos de Carlos Magno, y concluyó 
ítpcarrcra dichoíamente, tomando 
el abito de menge en efte Monaíle 
rio de ían Benigno. Es autor de lo 
que he dicho Francifco Roíiers a en 
el tomo tercero de la hiftoria deLo 
rena,capirulo cinquenta y tres.Y de 
camino también ieaduieí ta , como 
en tiempos antiguos (antes de los 
que aora llega nuePiía hiftoria) era 
efte Monaíierio muy principalvy 
reformadojpues dozientos años an-
tes gouernando Carlos Magno el 
Imper io , era tan Rclígiofo el M o -
nafíerio^que dexando lacobo el O-
bifpadojquiíb tomar en el el abito?q 
las perfonasgraues^ cuerdas, quan 
do han llegado á vna tan gran enm 
bre como h del ObiTpado, no hazé 
femejantes mudancas,fino para re-
cibir el abito en Monáfíerios refor • 
madifsímos, como hemos ydono-
tando en eít a hííloriajponiendo di-
ferentes cxemplos. 
Otro tenemos también (en los 
anos de adelante) en efta cafa , con 
otro Obifpo del mifmo Obiípado 
de T u l l e , llamado Piuo? de quien 
Guenta Francifco Rofíers en el to-
mo quarto , capitulo fefenra y qua-
tro5quc dexando eíObifpado,tomó 
la cogulla de fan Benito en efte Co-
uento. Fue eífe Obifpo vn infígne 
varon,cra natural de Alemania 5 de 
la Prouinciá de Saxonia j y por fus I 
muchas partes llegó á ícr fecrecariol 
ta 
124. 
del Emperador HenricoQuarto3el 
qual eftuuo rebelado contra los Su^ 
mos Pontifices^yel Obifpo Piuó 
por no incurrir en la deícom unión 
que fulminó el Papa cetra eílé Em-
perador, y fus fequaceSjdexando á 
HenricOjíefue en peregrinación á 
Í t r u i akn ,y á la buelca tomó el abi-
to en el Monaí ier io de ían Benig-
no : pero paífadas cftas borraícasi 
auia iído Fiuo rao bien quifioen íü 
Gbifpado,queíus fubditos íuplica-
ron ai Sumo Pontiíice íe maridaíre 
bolucr á fu íilla.y a fei fe lo concedió 
el Papajy Piuo torno á gouetnar fu 
ObiipatíOjqueíe durótrcynta y o-
cho añosjdeípues murió en paz, de 
xand© de íi muy buen nombre. 
Fue también hijo defíe Conüen^ I Suiadísíad 
toe!DuqueBuladisÍao,perfona ilu, uqwe, 
ílrifsimajy del mifmo linage de los 
Reyes de Pólonia, tomó el abito eii 
efta fanta cafa (como dizc Mart in j 
Cr o merco í, en el libro treze) de la i , j^^tin 
hiftoria de Polon!a,y íiédo ya mo-; Cro m m * 
ge, fué llamado de muchos Princt^ 
pesdei Rey n o , para ler eíeíio por 
Rey,en que paífaron grandes cofas, 
q ue no fon de mi infHtuto, n i aora 
puedo hazer tan grandedigrefsion. 
Deípuesque efte Duque añduuo al-
gunos años en efta pretcnfion 5 con 
diferentes fuCeííos, y altos, y baxos 
de fortuna ? fe boíuio á recoger ai 
mifmo Monaftcrio,dondeacabo la 
vidaenpaz^ 
Én el Concilio de Bafilesi halío 
también que fe hizo mucho caudal 
en el de Alcrano Abad de fan Benig 
no , que fue vno de los Prelados, 
nombrados para que feeligielfe Su-
mo Pontífice i conque feacabaífc 
la cifma.que tan penofa auia fido pa 
ra la Igleíia.Tambien Zurita c por c^wW -^
¡ los años de mil y treziétos y fefenta 
i y vno fe acuerda afsi mifmo de otro 
| Abad defte Conuento,que hizo las 
1 pazes entre los Reyes de Aragon,y 
CÜÍi--
Otros liijos 
Uuftresdeífl 
cafa. 
Sirio del m» 
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fhyij io. Q^IY^cnocafion.ciucefínianjas 
uizs- parcialidades y vados muy encona 
dos. Veaíe am oiíímo el t i r u l o * ^ 
¡1 Deeleftio (UeBiane def f ípote f la te^Ví el ca 
i«e¿^ £r'fcí^|ipiculo,qGoiiiicp:£r«w/«>íffc,r/5y fe 
f/ttcP'C'Sz* conocerá por ei, como.fue d e d o 
por ObiípoVvifontino vn monge 
deftc coueto. N o 1c nobra el texto, 
y afsi yo le callo,como tábícn paíío 
en íálcnciojOtros íiuftrcs fujetos, q 
aora acabamos de íeñalar, perno 
faber fus propios nombres, 
Aora nos refta poner las calida* 
í.eíkriodcS. Jcs ^ ^ ^ g j g j . jos tuuocl 
BenignoFru VA • j r o * J "C 
¡Suarienfc; j moneíteno de tan benito de rru-
duariarel qual efta íito en ítalia^no, 
iexos déla ciudad de Turin ,y como 
nos díxo Rodolfo, el pago que al 
principio fe fundó ;fe llamaua Bul-
pia, pero S. Vvillelmo le mudó el 
nombre >y le llamó Fruéluarieníe: 
fu primero At>ad(como vimos)era 
íuan, y no V v i l k l m o , cómo algu-
nos han peníado, que ha lldo caufa 
de la equiuocacionj que vamos def-
haziendo:Verdad es,que S.V villcl-
mopor eílos tiempos era Abad de 
S. Benigno , mas fue de Díuion en 
Francia, pero de Fruíluaria no fue 
el primer Prelado,fino como patro 
y fundador, y el que có fu prelencia 
(qtodo lo andana, reformado dífe 
reces monaílerios}alento gí ademé 
te a los moges delta cafa,comG pian 
ta propia fuya, para q firufefse en e-
lia á Dios . co la fuma pútualídad^ y 
obícruancia, q ddpues veremos. 
En contar los hijos profefios de 
S. Benigno de Fr.uduaria, no quie-
ro andar menudeandOjCorando los 
pequeñosjpues me bailan tres, para 
autorizar la caía, y llenarla de ma-
cha gloria5vn Emperador, vna Em 
peratriz^vn Papa. El Emperador; 
fue Arduynojhijo de Donio, Mar-Í 
ques dePercdia,a quié los Italianos, • 
particularmente los q viuian en L o i 
bardía,dieró el título de Rey de Ira-1 
Centur ia Sexta. 282. -^ WÍ» de! 
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ArJuynoEm 
?erador hijo 
¿eftac-fa. 
lía.y aun de Emperador,en compe | 
\ tencia de Henrico Segundo. Tuuo 
lArdt iyno algunas batallas con los 
del vando co,ntrario,con diferentes 
fucefios, vltimaniétc fue vencido, y 
sü'hQ canfado del mundo, ó que la 
deu ocíó halló mas entrada en fu pe 
cho aíiígido,aI fin procuro dexar el 
ílglo, y tomar el abito en eftc mo-, 
nafterio/i quiedel tenia mas aíicio, 
por fer fabrica íuy a o de fu hijo Vví 
llelmo(como algunos piéfan)pcio 
en cílo va pocojq la hora y hazicn-
da,er:tre padres e hijos escori3un,y 
yiostitulos honrofos también fon 
comunes. 
La Empcratríz q dixe, fe llama-1 
ua Inés,fue hija de GuillclmoDuq;triz in^smu 
de Aquitania5caíada con el Empera p ^ ^ 1 1 
dor Henrico terccro,alqualalc3^ü 
dedias,y el la e ncargóla adminiüra 
cion de fus grandes EíladoSjlos qua 
les goueriio con fuma prudencia,y 
vaIor,por fu hijo Henricp, que def-
puesfuc llamado Emperador quar 
LÓ deíte nobrc.Maios terceros fue-
fóh caufa, que H enrico a los princi 
píos noobedccicík ala Saca madre 
[gleíia, afsiía Emperatriz, confide-
rando la torméta q venia , y que fu 
hijo auia de dar en muchos atreui 
micnt:os,dc q deipuesfiic notado, fe 
recogió co tiépo al puerto dclaRelí 
gionjechoíe el veíofy vifíioíeccgu-
lia de moja , y com© el monaífeno 
Fruéluarieníc (como luego vere-
mos)tuuo ta gran fama de obferuá^ 
te, y Religiofo,faeííe a re coger alli, 
donde eñuuo mucho tiépo, hazien 
do vida de beata, en fu retiramícto: 
defpuespaffb aRoma,ycftuuoen 
el monafterio de fanta Petronila. 
Pero deílos íuceííos, trataremos cf | 
tendidamenue quando contaremos | 
fu vida, ; • _ 
N, P r , . r T v . InQcenao.4 
El Sumo rontihce es inocccio papaEíjodc 
quarto, natural de Genona, hom- SanBení?,:;> 
v bre doctnsimo cn ambos derechos, 
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cjue dé Presbytcro Cardenal del ti-^ 
tulo de ían Laurencio a\ Luzina^ 
fnc eledo p©r Sumo Pótificc el año 
de miidozientos y qüarenta ytresj 
pára quando reícruamos tratar fu 
vida,qüc eño no es mas de hazer a-
ijui vn apunramknto.para que fe có 
itiozcáj^uc Vnó de" lós mejores Pon 
tiíices j «que íc han íentado eii la filia 
Apoftoiica, fue hijo de fan Benig-
no de Früctuaii^jy có auer cfte per-
fon age iluílre,y los demás paíiadois 
ennoblecido la caí^todo me parece 
no tiene tanta fuílácia como lo que 
aora contarejq lo es de nluchiísima. 
drifeformá j Entabló ían Vüillcímo la relieio 
fcion > y fama i n ^ i 
deiic Mona-. deíte ü o n u e n t o con tan alto punto 
de perfecíon i que los monges del 
eran mirados en toda Europa, por 
las perfonas mas reformadas q auia 
en ella,y fueron lleuados á diferen-
tes paítcs,para que con fu virtud,ob 
feruancia, y cxemplo refermaífen 
otras cafas* Pondréalguíloicxem-
plos,íaCádós de autores graucs* Sea 
el primero tonladó de la vida de fari 
Annon Ar^obífpo de Colonia > la 
qual refiere Surío » en el fexto to 
rrio á qüatro de Dezicmbrc, y en el 
Capituld veyntc y tres,aüíendo con 
tádo la grao prudencia , y fantidad 
deí Ar^obifpo A n n o ^ y como fun 
do vrt Mónafterio muy principal 
de nuefttd Orden > dedícadó á fari 
Migueljrid íexos de Cólóriia^IIamaí 
do Sigcbefgenfe ^ donde áüia echa-
do el refto de fu potcncia,yriqüezaí 
y aun de afición,y como el era fan-
fo,queria también que los Religio-
fos lo fueíTenjy nd le pareciedo,que 
los Moríaíterios círcunuezinos te-
ñian aquel Tfgor,y puntual obferuá 
cia,que el defíeáua, afsi los prócurd 
licuar de otras partes. Sucedío7qne 
pa va negocios ^raueí? del Imperio 
tuuo fan Annon neceísidad de ile-
garfe á l ta liabais o por el Monafíe-
fio de ían Benigno de FruCluaria, 
a Smév 
Benito, y confiderando la afpcreza de vida 
y trato cfpiritual, que auia en aqu el f2*-
Conucntó,enaniorofe grandem en 
te de los exercicios de la caíá:afsi def 
pues que huuo cumplido los nf go-
| dos á que fue á Roma, quando bol-
uia para AlemaniaJlcuó eoíigo do-
zc varones muy áuctájados, triados 
en la óbferuáncía cílrcchá de la fan-
ta Regla,y con auer traydo moges 
del Monaftcrio de fan Maximino 
(los quales vimos en el fegundó to-
mo b quan reformados eran)con to 
do eíio tuuo maneras,eomo los deí 
pedir honradamente, para acomo-
dar los que llcuaua de nucuo.Prefto 
vio por fus ojos fan Annóe l apro-
üechamicnto de los monges Sige-
bergenfes^y qnan buena detrina era 
la que fe les pegó de los de Fruélua • 
ría:pórque la opinión de los vnos,y 
de los otros fe cfparcio por toda Ale 
Imaniajy quando fe quería reformar 
y poner en fu puto algún Monaíle-
riojdize cfta híííoría, que ¡leuauan 
monges de vno de tres Conuentos 
del Gorcienfe,Cluniacenfei y Sige-
bergenfejquetodo redunda en ho-
nor de fari Benigno de truduaria, 
Ábadia hija d e C l u n í . y l a podria-
inos llamar mádfe de la Sigebergé-
íc,puesla eñfeñó el fendero efpiri-
íual,eftrccho,y j)crfe£i:ó,con q cre-
do tanto la opinión de fus hijos los 
ííionges, q fe criaro con fu dotrina. 
Pongamos otro teíligo q apruc 
üe,y declare la excelencia de la vida 
éfpirítual, que fe profeíTauá en fan 
Benigno de Fruéluaria.Efte es L á 
¿ebífpo ik-
uá móges Je 
Frudú'rispa 
ra reforinaf 
otros Mon> 
berto ÉfcaphNaburgeñíe cpór los fllúos 
años de mi l y fetenta y feys, el qual 
defpues que ha cotado* q fan A uno 
Ar^obifpó de Colonia fundó tres 
iníignes M6ñafíenos,y q no le ístif 
facía del todo los moges de las A ba 
días vezioas, áfíáde./«/£'r édcótípiú 
Pt fró cauja ^epublic^y ^omapérgé 
retycumq, ahas Italt* regionesperd-
, . . . 
Jvo de 
¡004' 
Centur iaSexta , 25C ^ I m de S 
cm Fruciuartíí nomen ej} , caufa ora 
ttonís díueríít^íbí admiratñSytntna-
chorum arBifsimatrt', zj? feúundum 
regula tnflítutá conuerfaUoncm^ 
nonnull&i eoYum in opere 'JDet fm* 
uattfsímos\ fecnm redíeni ahdjiXtt^ 
Q V eos-i adtradendam Galhs j 'etuf* 
dem difctfltna formulam) tn Stge-
bergconñituit .Y mztúi^XOJpfe^e 
ro mondchos fuoSymoita quod m F m 
Buarta compereratycernens arBijsí" 
mísyiuere di j l i fhms , 0* conucrfa-
ttoms eorum optníonejonge^ latcque 
'bíilgatA^multoi admundt contemp-
tüinflamaríjty* eo m a g i ñ e n o tje m 
)>ia Vlei erudiendos tradere, mapnas 
Ty&ogratias referehát^uodnon con-
fud^ffet eum ab expeéfatíone f í tt , 
Hafta aquí ion palabras de Lamber 
tc^que no romancco3porque no áy 
vn huei^) mas parecido a otro, que 
lo que nos acabó de contar el autor 
de la vida cfc ían Armón ? y lo que 
Lamberto nos dize? pues concuer-1 
dan en que deílcando aquel fanto | 
Arcobiípo,que en el Monaíler lo q 
elauiafundadojíe hizieííe vna vida I 
eftrechiísima,y perfedíifsima, vien -
| do la que fe praóiicaua en el Mond-
jílerio defan Benigno deFruftua-
| ria?íe aficionó á fus mondes: ios Uc-
luó coníigo7y no íe engaño nada en 
! la buena opinión que auia concebi-
[do deilos y pues vio por íus ojos el 
froto que hazian en Alemania, y co 
mo muchas períonas deípreciauan 
el niundo,y íe aíicionauan i íu vida 
Icxemplary íanta» 
«ñte^cdrol Auotro te í l igonosfkl ta detraer 
Damianeen mascaíificado,y abonado, q los paf 
fauorddMo fados,cfteesfan PedroDamiano,eI 
naücno Fru; , . . . . r . r .n i 
fiuarienfe. \ ^ual en el libro íexto de íus cpurolas 
cfcriuela carta diez y íeys a la Du-
que fa Adelayda,y en ella le agrade 
ce la mucha deuocion que tenia con 
las cofas Eclefianicas,y con efta oca 
¡ fioo cou i í^a el íaiiio,y nüca acaba 
a S. Pedro 
Damid. U, 
dealaba^yengradecerací lc íagra- ^ 
do Monaiterio de fan Benigno de 
Fru6i:uaria,y jugando del vocablo 
vadizíendo scomo en aquel C o n u é 
tole hazia fruto dignó délas troxes, 
y p añeras del cié lo. Compara el Co 
üenroá lmonte Efrain,q quiere de-
zir fícundidad: porq en aquel mfaá 
nafterió la auia deviitudes,de letras 
de exérnplos raros de toda perfecio. 
Aora me holgara dehazer oficio de 
Prcdicador?y tener lugar para eílb, 
arrojando las autoridades á m o n t o 
| nes,como trae*cti cíla carta fan Pe-
dro Damiano,apara horar á ios mo 
ges defta cafarporque ni dexa mote, 
I ni collado,ni valle de Iírael,ni téplo 
de Iei'ufalen,niarca de Santafanélo 
Tu3q no la acomode para encarecer 
el gran fruto ^ yprouecho * que eí-
tos moges hazian en fu alma^y en la 
de los próximos con fu excmploiY 
dcfpues que fe auia el íanto laborea-
do, tralendo tantas figuras en ala-
banca deílos fancos padres, cócluye 
con efte epifonema,y claufula fenté 
liG[?itOrhn*poteñtem 'Ueumprecotyé 
\Fru£}tíéria $ fyt ante me definerdo 
\ c4*ni$ h%i&s 4hfú¡uat.qua77i $e ah ea 
| /// quo te )>tíÍiy1$ehgtonís¡¡atu, déieÁ 
\ tlarn ^ eraetter a u di fe permitiat* Su, 
Iplico á Dios fdizc) ó Fruéluaria, Q 
I antes muera,q íu MágeftM pérmi-
•! ta ,4 con verdad fe diga de ti5que has 
¡deícaydo del eftado de \% Religión, 
¡en eiqual yo te vi algún dempo, 
i Alrematedelacartaque eícriue 1 Proíígucfaiií 
rf^n Pedro Damiano álaDuqueía ;P^RORP;""l 
r l imano co las I 
I Aaeiayda % como íi los epítetos que ;a!abanc.as coi 
j antes auiá dado al Moriafíerlo de ;m<:n^ adas-
| Fruéiaar ia^n loor íuyo, no fueran 
{harto íigniticanaos, concluye con 
otro notsblcjdizíendo á la Duque-
fa. ^MznaiTeri&rn praterea Frt i -
0Uá'r'ieiip. taníjí4am ^ere talam&w 
Mefa, ftéié magis ac magis commen-
do ctiftodt¿e \ )>t per te coclestts Ule 
fpofhi tiius^m co fuduiter ñeqmépteii 
B b b \ Pue$ 
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tierro Je fan 
Vuillcimo 
Pues llegó á^deziv ían Pedro Da-
iiiiano,que el Monafteíío Frudua-
\ rleoíeera ei tálamo adonde repoía-
i ualcíu Chriüoi iú ay ya mas que en 
i carecerjni yo pienío paílar masade 
\ lame en fus loores-pues los ttay dos 
baftanjpor fer dichos de boca de vn 
| hombre de los íms doélos h y cípin-
cuales, que auiaen aquel tiempo. 
Cerremos la hiftoria délos dos 
Monaí icnosdeianBenignojeonla 
muene de ían Vuillelmo jpues que-
dan ellos bien honrados «n tener 
tal padre, y cí es digoo de fer alaba-
do por tener tan buena mano en 
fundar, y reformar Monafteiios, 
pues los dexaua también induftria-' 
dos,que dcfpues eran laeícuela de 
perfecÍon,Miuio eüe excelente va-
ron eníu oficiojeíloes reformando 
Monaí ler ios , y falleció en la iníig-
He Abadía Fiicanenre,quc eíla qua- í 
reta millas de la ciudad de Rúan en ^emi0' 
Hormandia,Diofele en aquella ca- *24' 
fa.honradiísima ícpultura .en.la qual 
fe hazen diferentes milagros.Y Ro -
dolfo/que cuenta eílascofasjefie- erki 
re vno^decomoel íanmdiolaiud a ¿Qtf0' 
vn enfermo , que no la auia podido 
cobrar en otras partes en diez años^ 
y la halló en el lepulcro de fan V u i -
Jlel mocero y o fiempre cuento po-
cos milagros j-yquando fuera muy 
amigo de referirlüSjbartos me pare 
ecquehedicho, pueste eícrito las 
obrasdefte varón iníigne i dequan 
aprouechados faüan los Conuen-
tos de fus manos, y como hazia de 
monges floxos3y tibios, feruoroíoSi 
y eípiritualcs, las quales tengo por 
mas grandíoías inarauillas,qüe el fa^  
nar piernas,y bra^os^uanioes ma^ ¡ 
yor,y de mas efn'mala íalud del al-' 
¿ma,que del cuerpo. ^ 
l i c ú a coíígo j 
Monaíkrío j 
defanBonl 
fació* 
a Vnhrah* 
j i á o de Qhriño. róé f . Ano de San Benito, j r 2 J% 
En Fúlonia mueren martyrizjados algunos rnúnges de 
nafurio de fan Bonifacio de Koma^uycs nom-
bres f n Ád ateo^enediBoJiian^ 
Ifa^c, y Cktíjiino, 
O S hiftoriado 
resde Boemía, 
y de Polonia 
hazen memo-
ria en eíleafio 
de feys mon* 
ges, compañe-
ros de ían Adelberto , Obiípo de 
Praga Jos quales anduuicron con el 
algunas jornadas , y peregrinación 
nes,pcro quien mas efíendidamen-
te trata dcllos es luán Dubrauio,cn 
el libro íexto, a de la hilloria de Boe 
mía, v del facaré lo mas que vo dixe 
re deltosíantos.Parala inteligencia j 
deíuhiíloria.es ineneñer acordar-j 
| nos, de como faii Adelberto cftouo 
i muchos años con el abito de mon- i 
jgeen e lMonañer iodc ían Bonifa-I 
|cio,y fan Alexo de Roma, y como 
•el Sumo Pontífice le mando bol-» 
juer i gouernar fus ouejas á Pragaj 
| donde era Obxfpo. El fanto ya que 
I no podía cílar en la cafa dé fan Bo-
| nifacio>ni gozar del ahito de fan Be 
i nito^que tanto auia deíleado,quifo 
licuar configo (digámoslo aísi) vn 
Monafterío Portatil,y vnConuen 
to con quien tratar por el c amino 
cofas eípintualcs j que deípues lehí 
zieííen compañía dentro en Praga, 
adonde determinaua fundgr V i l M o 
naíie^ 
O e n t u r í a Sexta. 8 5 
to$ niongcs 
u^t; Dcó fati 
Aiiclbcíto | 
fBerofantos 
seys deñés 
á^to.},- móges! 
[dacrcmitleá 
! i POIOÜÍO* 
liaftcrío nucuo de la Orden de ían 
Benito , conefte intento, y refo-
laeion , pidió á L c o n Abad de fan 
Bonifacio,le dieííe algunosinon^ 
ges.de quienes el tenia müch^ ían(-
facion. L e ó n GondtfeendiQ con íü 
gu Úióyy le dio buen numero de Re-
ligio íos para que ilcuaíre configo. 
Muy buena clecion hizieron e¡ 
Abad L e ó n > y (m Adeíberto ^ de 
los monges que auian de yr á Boe-
niia,pues los mas dellos eílan puef-
toseael numero délosíantos. De 
ocho alómenos tengo noticia > que 
andan eii cftepredicamento,cuyos 
n o m bres fo n ía n A n a fta fio (q u e fue 
Apol lo l en Vngria, y en ella Ar^o 
biípo Colócenle) fan Gaüdencic 
(que algunos dizeD>que era herma-
no de íau Adeíberto) Predicador 
en Polonia, y Ar^obiípo de ía ciu-
dad de Gneína, y deílos dos ya de 
xamos hecha relación los añospaí 
facios» Allende deüos, facó fan Adel 
berto configo ícys monges, llama-
dos Maueoj Benedifto, íuan,Iíaac, 
ChriílinojBernaue, de quien quie-
ro tratar al prefente,y dalos los cin 
co fueron Martyres, y el otro no 
mas que confeííor. Toda eílá (anta 
quadriiía fue acompanando á fan 
Ádeibcrto ,hafta]a ciudad de Pra-
ga^ alli ú fan^o edifico el Moiiafte 
rio Breiinouienfe,adün4¿ eíl:0ssían-
tos fueron conuentuales , y tuüierp 
por Abad á fan Anaftafio jqúe def-
pucs pafsp á predicar á Vngriaé T r i 
temió en el libro tercero a de los ya 
roñes iluftres de fan Benito , en el 
capitulo trcGientos y onze dize,que 
cftos fantos acompañaroíl tambieq 
á fan Adeíberto a Vngria i y los ha-
£c juntamente Apoftoíes de aqueí 
Reyno, ayudando ai fanto Obifpo 
a conuertir rtiuchosGentiicsá laFg 
Católica^ 
BolLiicron eftos fantos otra Vez 
áBocmia,yai l ieí luuieron algunos 
diasjhafta que ¡es vino nüeuá,qüe S, 
^ Adelbcrto^uia padecido mavtyriq 
en Pruíia^y aunque dieron muchas; 
| gracias á nueílro Señor por la mei*^ 
'ced que íu Mageílad le auia hech^ 
| en darle la corona del martyrio.pé^ 
i-o Onticron tnfteza , y íoiedad, faU 
tandoicstan bvKna compañia^Y los 
feys vlfimos que conté ^riibai fabil 
do que fan Gaudencio era Ar^ó-
bifpó de Gneína en Polonia, fe re-
i foluieren de yr con el, para pedirle 
Í algún lugar fe l í ta lo ^ ^ donde íiazcy 
j vida retirada , y como eremiticái 
¡Fueron á Polonia, recibiólos fan 
Caudencio con mucha gracia,y v i -
ña fu fanta demanda^ cohdefcendio 
pon fugallQ,lieuaodGÍes á vn lugar 
muy reí irado; de Ja coñucvfacion de 
Jos hombresjy a vn dcficito inhabi-
table.Hn aquel lugar edificaron los 
lar.tos vña chc^a dcpdepiidieílen 
caber,y Vna capiíla de madera, que 
Jes firuieile de orat¿it io,para juntar 
fe a dezir las horas.La vida que aquí 
hizieron eños gloi iofos fantos, erg 
del cielo, porque viera de la mucha 
oración en que fe exercitauan , le 
uantandoíeaun antes de media no-
che,}'perfeuerando éii aquel fanto 
exercicio haílá la mañana , rodo el 
dia continuauan la medicación,y ro 
gauan á Dios íe aplacaíle, y ño caf-
tigaífe los pecados de los hombres. 
La mucha oración de ordinario vie 
neacompañadá Con la abfiinencia^ 
y la que eftos fantos bazi an, era ef^  
tremada : porque no comíarjfinó 
pan áfecas, y pocas yezesíeácom-
panauan cóií algunas verduras^ ó le 
gumbres, que ellos cogían con el 
trabajo de fus glanos; bguian fiem*-
pre agüájno querían tener en fu po^ 
der ni fola Vna blanca ¿ fu camá er^ 
el fue lo j y quando masieCubrkni 
era con yná cílcra j encima de •í| 
cjual fe echauan , y debaxo del' 
i^bi to de fnortge traían veftid0 yn i 
*4%ó dé . 
i 
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E l Rey dePo 
ioniá vifica á 
eltos fantos 
ermitañox. 
Coronica General de San Benito. Año 
cilicio á rayz de las carnes. , 
Allende que con ei exemplo que | 
cftos fantos dauan con {cmejante vi 
da,auian ganado mucha opinión en 
toda Polonia, creció mucho fu fa-
ma por la merced que Dios les ha-
zia en concederiesdon de hazer mi 
lagros,porque con fu oración faña-
uan los enfermos j y ahuyentauan 
los demonios de los céerpos de los 
hombres. Llegó cfta gran fama de 
la vida perfeda , que hazian eños 
monges aTUuquej ó Rey de Polo-
nia, vnosdlzen, que era Miccislao, 
otros que Boleslao,pero conforme 
á la corrcfpondencia de los tiem-
pos, yo entiendo que era Boleslao 
de quien contamos muchas cofas eí-
criuiendo la vida de ían Adelberto. 
Sea eíl:e,ó aquel,que cne í lo vapo-
co, lo cierto es, que el Rey que go-
uernaua eftos años,mouido de ia fa 
ma que tenían eftos fantos ermita-
ños,los fue á vifuar áí yermo, y de-
xádo la mucha compañía que traía 
configo entró en fu retiramiento co 
poquifsimos diados, llegó á la ígle 
fita en donde los íantos cílauan can 
tando Píalmos, é Hymnoscn loor 
de fu Criador. Efpantofe el Rcy,y 
no fabia fi eftaua en el cielo, ó en la 
tierra depuro turbado,pero maspe 
faua que eftaua en el cielo, porque 
aquella cafíta era vn retrato del Pa-
r3yfo,y el Rey como íi fueran A n 
gelesjos refpetauay veneraua. tn-
trando en conuerfacion con ellos, 
todas fus palabras eran eipirirualcs, 
y que encendían al amor de Dios. 
Aduirt io también el Rey la fuma 
eftreche^ajY pobreza que tenían a-
quellos monges, y condoliendoíe 
de tantos rigores^ofrectoíes co mu-
cha liberalidad dinero para reme-
diar fus necefsidades , y para loque 
leseñuuieííc bien, y aunque hízie-\ 
ronrefiftencia,no apronechócon] 
el Rey,que contra la voluntad de 
i 
líos dexó buena cantidad de roone • ¡ 
da para preuenir a loque adelante 
les podía íuceder. Parecióles ales 
fantos, que no les conueniatener 
üro,ni plata: porque eftáuan con re 
íolucion de hazer vnavida pobriísi 
ma,y eftrechiísim a,rogaron á Ber-
nabc,que era como mayordomo, o 
deípenfero fuyo,que tenia cuydádo 
deproueerlosde aquellos fusgran-
des regalosjde pan,y verduras, que 
toma líe aquel dinero * y lo lleuaííe 
al Rey,y le fuplicaíTcfneírc feruido 
de recíbirlo,porque ellos en ningu 
na manera lo podían tener cofjgo. 
Bernabé fe encargó de licuarlo , y 
fe partió para yr á hablar al Rey , y 
en tanto que el hazia aquella jorna-
da fucedio, que fus compañeros hi-
zieron otra mas venturefa para el 
cielo5C©mo aóra contare. 
Vnos ladrones que auian cftado Vtjos ladro-
efpiando la yda, y venida del Rey, ^ ^ X l 
trasluziofcíes,que auíadcx3doálos tos ermita, 
íantos ermitaños alguna plata ,vco 110*, 
éodíctá fueron en bufea della a laj 
ermitajal^iempo que Bernabé (co-
mo hemos dicho) era ydoá hablar 
al Rey.Rompen los ladrones las pa 
redes de la ermita.y buícíl por la ca-
fa,y por la Iglefita el grá teforo que 
ellos penfaoa^y nolc pudiendo ha 
ilar7creyendo que los íantos ermita 
ños le tenían efcondido,fe cnoj^ro, 
y embrauecicron de manera con 
cllos,qu.:á todos los paíTaron á cu-
chillo, folo Bernabé fe efeapó por 
auereílado aufente,con harta pena 
fuya:porquequiíícra padecer már-
tynocolosdemasoLlamo la muer-
te dedos fantos martyrio : porque 
| generalmente todos los autores, y 
| martyrologíos (quehelcydu) lia-
maná eftos fantos Martyres, y el 
\ día de fu fallecimientCjque es á^do-
pe de Nouíembre/enalan el marty-
jrio de ían Mateo,fan Benedifto,fan 
• loao/an Ifaac,y fan C h n ü i n o IVlsr 
tvres 
Centur ia Sexta. 
Mnste* 
Eftos fantos 
Martyres no 
fueron (iifei-
pulos deían 
Komoaido. 
a Mathid 
Mícoha. 
í> S. Pedro 
VHlOtlm 
tyres en Polonia, y pues todos lois 
canonizan con tan glorioíb titelo, 
y Berr.abe tuno ctnbidia de íu muer 
te, picaío queeítos ladrones eran 
Gcníiies?y que juntamente codef-
ícáríeaf jouechardeldínerojesqui 
taron la vida en odio de la Rc%io 
Ghríftiana. Luego conien^aron 
cpios benditos raonges a tener opi-
nión defantos, y los licuaron á en-
terrar ala Igleíia Mayor de Gnef-
BSidonde les dieron vn muy inOg-
nc fcpulero. Bernabé aunque no 
m m i ó con ellos, períeueró en ba-
zer vna vida incuípablc^ muy peni 
tente,y muriendo con opinión de 
íantOjie juzgaron, que era merece-
dor de elcuaric, y ponerle en el fe-
pulcro de fus fagrados compañe-
ros. 
Aunque huyó algunas vezes quá 
to puedo las difpütas3otras feria íal 
tar á la füííáDCÍa,y verdad de la hif-
tonayquandó ay ocaíion foi^ofaj 
no aueriguarla, y aora me veo en 
vna muy aprctada,á que no puedo 
huyr el cuerpo. Algunos hiftoriá-
dores ^ particularmente Matías de 
Micobia a en ía bíftória de Póloniá 
en el libro fegundo,capicülo nucüc 
da á entender, que entre ío¿cinco 
i monges Martyres^ que aqui hemos 
¡ aliíi:ado,y cuyas vidaiíe^hari conta -
do,ay dosdifcipulos de S. Romoal-
i do,y que eítos fon vrios fantos 11a-
i madosJuarijy Benédido ,ctiya vi* 
da ciientá fan Pedro Damiano b eí-
cnuiédo la hifioriá de fan Romoal 
do,capitulo vcyntc y ocho , íigüe 
cfte modo de dezire Árnoldo Vuio 
en el libro tercero á doze de N o -
úiembre,pcro yo entiendo que ef-
tos autores padecen engañó,íi fe co 
íiderán bien las vidas que hemos co 
tadodelosfeys monges ^áfíadós, y 
las que aora contaremos de S.íu ín, 
y fan Benedido , diícipulosde fari 
Romoaldo , que de propoíi to \is; 
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quierosreferir luego, facandoías de j ^eP2n09 
f2f. k n Pedro Damiano para hazer de 
vna vía dos mandados; L o vno pa-
ra fatisfazer á la obligación qué ten-
go decentar las hiftorias de los fan 
tos , que guardaron la Regla defaii 
Bcnító,y lo otro para que ios letb-
res vea las vnas vidas5cabe las otras, 
y echen de ver pálpablcmente ,quc 
fon diferentes los Maríyiesían mk, 
yfan Benedidto^uyá hiftotiá aca-
bamos de contar aora de otros dos 
Martyres Iua,y Bchcdido, qne luc 
go contaremos, los quales no fon 
de la compánia de los leys paífadoS; 
íino otros de nueuó. 
Sari Pedro Damiano pues en el ^ 
lugar alegado dize^que el Rey Buf- -BeTeáloT. 
clauo de Polonia (llama efte íactó | | ^ ^ « 
al Rey Boleskb Büfclaub, pero yo 
íiempre le llahiarc coh él termino 
que fuclo„y qiieVfanlos autores de 
Polonia) y alsi digo, que Boíeslao 
embió embaxadores al Empera-
dor O tón tercero fuplicandüie,quc 
le remitíeíícalguños'varones éfpi-
ritüales,quc predicaíífcn la Fe Cato 
lica en fu R cynojque áuia en el al-
gunos Gentiles. El Emperador tra-
tó ¿fíe negocio con fan Rombal-
do,y rogóle,que enibiaífe alguno^ 
de fus difeipuios á excrcitar tan fari-
to miriifterio.San Romoaldo lo co 
municó cort fus monges ? y ño qui-
fo mandar á híogurid deílos abfold 
tamente hiziéffe aquella jornada,(1 
no déxofelb áfti libertad, cbníidé-
rándb íqüc aquel camiob cfámuy 
dificúlrbfo,y íaempreííá muy graii 
de.Eh ¿Ra ocaíion entre tantos dif-
¿ipulos de fan Romoaldo 3' folbs fe 
ófrecicron á yr dos,llámadGs íuari, 
y Bcncd i áo , alos quales fan Ror 
moaído permitió,que fealíffafíeri 
para tan fántá demanda como era 
y r á predicar á Polonia.- Eíibs fan-1 
tos monges fe defpidiero de fó mae-
í l ro ,Yfc preíehtarón ante eí Rey 
Boíef. 
J&o de 
Chrislo, 
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M u m e á e S. 
luany S.Ee-
ncJiíiojy có 
que ocaíiou. 
B0ksla05dqu.1l 1c eícriuio con mu] 
cho amor5y por darles contento los ] 
pufo en vn yermo : porque cntcn^ 
(lio,que íc auiá acoílumbrado a ha^ 
zer vida cremitka,y dioles también 
algunasperíonas, que les enícñaílc; 
la lengua Eíclauona, fin el conoci-
niicnto de la qual no podían predi-
car. Eíluuiei en lan íuan,y íanBenc 
di£to en ci lue,ar dicho fíete anos, 
poniendo mucho eíiudio en apren I 
derla lengua. Yaque eftauanbieni 
praticos en ella > embiaron a otro | 
monge que eítaua con ellos, á la ciu j 
dad de Roma^para que fu íantidad j 
les dieííc licencia de predicar, y or^ - j 
denaron al monge que embiaron i 
por embaxador,que de camino tra-j 
xeííc confino algunos monge-s ¡cr-1 
mita ñ os de l os di ícip^los de i a n; R o 
moaIdo.,p3r3 qu< leiíayudaíícn en 
aquella fanta empreíí^ , de predicar! 
en Poloiiia á ios Gentiles. 
Ya dixiinos arriba, contando la 
vida de fan Adeiberto,que elümpc1 
rador O tón mercero sui^ dado la co 
roña deftrmanoá Bolesiao, vtom*\ 
brandóle por Rey de Poloñia,aDa-| 
de aoraian Pedro Damianojqusn- j 
do cuenta lavidadefanRomoaldoji 
que dcííeaua BoIeslao tener la coro 
na de mano del Papa,porque le de-
uía de parecer5qLie íi las dos poteíla 
des mayores del mundo venjan en 
que el faeílc Rey coronado , hazia 
fu negocio mas de cal y canto. Con i 
cftos intentos fe determinó Boles-í 
lao de hablar á los dos ermitaños,! 
luanyy Benedi¿to 7 y les r o g ó , que | 
pues eran naturales de Italia,por ref t 
peto luyo boluicílen á eila, y akan-
^aíTen de fu Santidad Iccmbialíe la 
coíonadefu mano, y para cílo Ies 
ofreció muchos dones, afsipara la 
cofta del camino , como para que 
negociaíTen en Roma. Los fantos j 
monges con buen termino fe facu-1 
dieron deíla embaxada,diziendo, q 
AmdeS. 
ellos cftauan dedicados a l c u l t o d i - • ^ / í í , • 
ujno,y que no les era permitido me! 
terfecn cofasfcglares,afsi fuplicaro -
al Rey no los metieííc en negocios, 
ágenos de fu eíiado. N o faltaron al-1 
gunas perfonas de inteligencia,quc 
íabian, loque eiReyauia de tratar 
con los moRges, y como losqueria; 
proueerdecopia de dinero para ha 
zer la jornada á Italia ,pero :como| 
no fupieííen, qué fe anian cfcufado, 
ni lo que auian refpondido,crcycro 
quetenian configo el oro guarda-1 
do en fu; celdas: aisi fe deterrainaro 
yr denoche encubiertamente al yer 
mo.matar a los monges, y coger a- \ 
que! tefo ro, que peníaron c fta ua en 
íu poder. Pufícron por obra fu mal 
intento, cominearon a romper las 
paredes ,y luego los monges caye-
ron en la cueta, de lo que podía ier, 
y con la preíkza, que pedia el Cafo, 
fe encomendaron a Dios, y íe con-
feííaron, y abfoluieron el vpo al o-
tro. En taoro dos criados del R ey, 
que i ftauan diputados, para eííerui 
cío de los monges, procuraron ha-
zcr reüitencia a los íaItcadores,que 
cícalauan la cafa, pero los ladrones 
eran muchGs5y los que fe defendían 
pocos, afsi aquellos malos hombres 
cntraro dentro,y mataron á S.Ioá, 
y S.Bcnedi^o, y a los dos criados, 
que los acompañauan. 
Comentaron luego los faiteado i-o»l*^«es 
res a buícar el dinero,dier6 mil bueí Tu^i^tlh 
tas porla cafa , t raí íornaron todas »<> c n%i,ic 
^ r " • i t 1 ion íuhiten-
quantas colas auia en ella, y no ha- y fonpre 
liando lo que buicauan,dieron ordé ros. 
de pegar fuego a la ermita,y que-
mar en ella a les recién muertos, pa 
ra engañar, y deslumhrar a los mi-
I radores,y que penfaírcn,q las muer- j 
¡ res auian fido cauíadas por el fuego, 
! y no a cuchillo: quifieran abrafarla 
cafa, y por muchas diligencias que 
bizieron, no fue poísible prender el 
fuego: porque Dios le auia quitado 
la 
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I Jafuer^a. Viendo ios ladrones^qué 
efte medio Ies auiá íalido en yalde, 
procuraren echar aliuyr, pero" tam 
bien fue por demás , que la Diurna 
promdeda Ies ata^é los paífbsjV an-
dando deícarriados por felu as, mon 
tes^ y válks)Dó íupieróñ ekapái'íede 
la jiiíiieia'que vino eníegüimiento 
ñiyo;,m tuuieron habilidad' para dé-
íeiíybaynar h s eípadas, ypufíálés, 
que fiierón teíHgos de la maldad^ 
que auian cométido.Y para mayor 
confüíion luya,en el lugar donde 
eííauan los fanros monges j 4t vio 
vna luz rcíplandeeícnte , y oyó 
vna muficáfuaue de los Angélesrfe 
fíales todas maniíleílas de que aque-
llos fantos varones y uan camino del 
ciclo. 
Miiagrosquel L le^ócí ianüebá ala Górce , v i -
acontcciero i i JR , , . - i . 
defpues de la ¡ no el K ey a ia ermita, acompañado 
muerte de. ¿c mucha genceívio la crueldad que 
Iuaa,y Bene * ? , • » Y t i 
difíci. I ^üían cometido los iaarones: man-
dó cercar el monte que rodeaua la 
ermita:futron preíos ios deiinqueri 
tes?y no fue meneñer hazer mucha 
pefqüifa,que los iiiiímos agréflbrcs 
del delito coofeííaron fu pecado, y 
quando ellos no lo declararan las ar 
ínas íangriencas eran teftigos fide-
dignos , de que &s dueños auiari íi-
do los homicidas^ El Rey al princi-
pio quifo matar á:éíios delinquen-
tes,pero delpues mudó de parecer, 
juzgando, que era mejor cargarlos 
de hierrosjy caden3s,y ponerlos de 
lante de íos íepuleros de los fantos 
[monges,para que ellos cxercitaííen 
1 fu rigor en aquellos miferables,é, hi 
zieíien la jofticia por fia manó . Pe-
ro como los íantos (que eftan go-
zando de Dios)no fon vengatiuos, 
ant s fe inclinan mas á bladura^que 
á rigor viao íuan j y fao Bened iáo 
vfüron de mifericordia. con ios que 
íes auian quitado la vida^ que ya de-
I üian deeftar arrepentidos yquando 
l k los ordentaron delante de fus íe-
pulcrosjfe les rompiero las cadena^ 
y quebraron los hierros con que los 
delinquerites fueron dados por l i -
bres. Concluye; fan PedrbDamia-
ho diziehdo,que en la Igleíla don-
de eílauan enterrados eílos fantos, 
fe hizieron grandes milagros,y que 
tíéípnes andando el tiempo fe con-
tinuaron. 
Aora ruego á los íetores vean íi 
ííftas dos hillorias, la que nos acaba 
| de contar fian Pedro Damiano, y la 
;i^uí*rdMmosdél Obifpo luán Du-
|braüio de los cinco Marryres, íi las 
1 podemos fundir,y hazervna miímai 
\ Y filan Iuan3y fan Benito3ñombra-: 
• dos en ambas biftorias, fon vnos 
i miímosjó diferentes. Verdaderamé 
te huuo barcas caufasdeequiuoca-
•cion,y no mt elpanto í'e áyan mez-
clado las vidasdéÜos íantbs:pbrqué 
, el auer acontecido femejantes caíós 
' ert Pofonia, y fiendo el Rey Boleí-
iaojy hazer Ibsvnos^ los otrosvida 
iéremitka , tenerlos íantos vn mif-
i monobre^ auer muerto los viios,y 
los otros á manos de ladrones, que 
lyuan en bufea del dinero 3 dado por 
el Rey^ha hechol os fuceíTos tan pá-
| recidüs,que autores granes han pen 
: fado,que fon vnos mifmos. Pero íi 
el íetor quiere fer juez deíapaísioná-
do,verá clarámente como fon dife-
li'étcs MartyreSjlosvno^y los otros, 
| porque el pr imerfanínan j y elpri-
j íner fan Benito no fueron difcipii-
llos de fan Romoa ldo , í inb de fan 
Adelberto Obifpo de Praga,y ellos 
y fus compañeros fueron hijos del 
Monafterio defan Bonifacio de Rb 
ma¿Predicaroen Viagria,y én Boe 
miá,y en ella fueron moges del M b 
ñafterio Breunoüienfe.La linK>foá 
que el Rey les d^cra para focorrer 
fu pobre^ a.y neceísidad, y ño para 
que je rraxcíTcncorona de Rey yeri 
do á Roña a. N i huno quien deferi-
dieífe la entrada á los ladrones, co-
Am de S, 
Benito. 
S2f. 
Eftos íantos, 
liian,y Bcne 
dido no fon 
delosícysco 
pañeros, cu-
ya vida feto 
ró arriba. 
mo 
Ano de 
Chrifio. 
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IMO en el cafu prefente3q nos ha con 
tado íanPtdro Damiano>el qual fi 
bien cuenta las vidas devn fan luán, 
y vn S. Benedido,pGro hazelos dif* 
cipulos de S. Ronioaldo, y no de S> 
Adelberto,ni nos dize, q predicaro 
en Vn§na,ni que cuuieron el abitó 
en el MonaPrcrio Breunouieníe, de 
rec hos fe vinieron de Italia á Polo-
nia,en íus niujsrtes huuo diferentes 
cirGunftanciaSjqen las délosiotros, 
y quado noícamasj í inoauerniuer 
to aquí d'os ra6ges,y acullá cinco, fe 
vee co muchaccrtidumbrcquc ion 
muy diferetes los vnos niartyresde 
los otros:afsi yo creo q huuo por ef 
' te tiépo en Polonia ocho íantos de 
la Ordé de S.Bcnito(vItra de otros 
q dexamos arriba rcferidosjlos íeys 
llainados í^areo,tBcncdiílo, ínan, 
IfaaCjy CriftinOjque fuero Marty-
rcsvy Bern aue que fue confeíior, to 
dos feyseopañeros de fan Adelber-
to^y,alieodeldefio? otros dos, lia ma 
M% íuiiijy. Bcncdídoicuya muerte 
parece muy femcjante a la de loso-
tros > pero eran dileipulos del bicnr 
auenturado fan Romoajdo, y afsí 
{QXÍ diTetent^s de los íeys , cuya hií 
toria he contado al prinGÍpio» 
hm:<k'S-An Uetmo. j z á . 
L a vtda de fan Eífego monge eú ¡ngldttrfá>Ar$ohíJ~ 
E l tíépo ctij 
que floreció 
fan Elíego. 
a Oshert, a 
pud , Sur 
b Mattb. \ 
Vueji 3 ano 
c Flore. ¿So 
1006, 
¿ Arnol. l i . 
2.cap» 
tPolulih.j 
(Tritc, Ith, 
4*cap,tiy 
g Bdron. f« 
mo 11, año 
I O O é. 
Í ^ ^ ^ E n c r a l m e n t e los híftoría 
P^l^f dores Ingleíes,, q haze las 
ÍK^T^ i^ftas de los Ar^obiípos de' 
Cáiuaria5diz€n,qS.Blfc-' 
go fiendo Obifpo de Vuintoniafue 
promouido al Arcobiípadodc Ca-
tuana en eíle ano de mil y íeys, aísi 
lo dize Osberto,2 q cuenta fu vida, 
afsi b Mateo Vueftjafii Floreció,c y 
generalmctc ios demás, q trata deí-
te íantoino fe q razón mouio á A r -
noldo Vu io - , J para q no íiguicííb; 
á los hiftoriadores íngíefes, lleuádo 
muy diferétecucta^Io qual he dicho 
para q Q vieré,q yo me aparto de la 
de Arnoldo,iepa que me he guiado 
por buenos aurores,cípecialmétc, q 
Polidoro Virgil io t q d alega , por 
íer eíí rágero no le hemos de dar ta-
to creditüjComo dios naturales ya 
alegados.í Y Tii temio exprelíamé 
te en el libro qnarro de Jos ilufíres 
varones de la O r d c d e í a n Benito di 
ze,que ñorecio por los añosderuil; 
y íeys,y en efte miftiio le pone Ba-, 
ronio, s y afsi no a v que hazer cau 
daí de otras cuentas, pues eílacjue 
yo lleuo.cs tan fegorajapoy ada por 
tantas perfonas grane?. 1 
Ano de 
SanElfego (dequíe aora quiero s.Erfego/íe 
tratarlesvno délos íluftres fupuef- do ^ j fM 
tos^q ha te nido Inglaterra, conocí - pcnítctick 
do por fu íantidad, muchas letras,y 
por las dignidades á q fubio, y vl t i -
mamente por el gloríofo martyrío 
co q acabó la vida.Fue tabien de pa 
dres iluílrifsimos.q le cnaroco m»-
cho cuydadoíviédo el taIéto,y caa-
dal^ue moftiaua aü íiendo mucha 
cho?porquc luego fe conoció en el 
a uia de lu zir m u c ho jp u e s j u nta m c n 
te con los eíludios de Fiioíoiia mo-
íbaua vngrádefícodearoar ánuc-
ílroSeñor,ordenádo fus exercícios 
para eíle fin principal.Entrando y 
en masedadjCofideraua elfanto mo 
co,q el mas íeguro camino para lle-
gar ai cieIo,cs eí eftado de laRcligio 
y afsi mcnofprecrádo la hazieda deí 
padre,y el carino con q le amaua fu 
madre, tomó el abito de fan Beni-
to en el Monallerio Deirílenfejado 
de mortificado fu volutad, y humi-
lládofe al feTuicio de todos los mon 
gesjcaüigádoíc co diferentes afperej 
zasjeon 3yunos,vigi]ia,y oraciones! 
llego á fer muy gran ík ruo de nuc- j 
tro Señor.En poco tiépo podía leí'' 
conta-
íMé de 
\ioóó 
S. EifegoTe 
contado entre los muy perfetós3pe-1 
roe! no le tenia por tal , aísijuzgaua 
le faltaüa mucho para llegar áefté 
íindeííeado , y viendoíe mo^o, y 
con fuerzas, antes que entrando en 
edad eftuuieíleimpedido para ha-
zer aíperapenitencia,detcrminó yr-
íeávna ermita (como fe víaua en 
aquellos tiempos) por i i o efiár obli-
gado á fegüir el pailo lento del Co-
uento , e n el qual ha de atier vná 
cuerda medianía^ la qual robuílos^y 
flacos puedan feguir. 
Pidiendo licenda á fu Abad , fe 
va á la foje-1 {ÜC Ccn {u bendición, á vn lugar ila-
í4eMona¿ Batonia , donde auiafuentes 
brio de do-. de agua caliente, a c o m o d a d a s para 
aecuAbad,j los b a ñ o s 5 como los d e n l o de auer 
j antiguamente j afsi defpues qucalii 
fe f o r m ó vn Monaílerio , fe llamó 
Baíneum,y fan A liego llegado á fer 
Prelado fe^llamaua Abad de Bal-
neoj pero eílo fue adelante,;qijando 
fe le iuntaroh muchos monges 5 i la 
¡ farná del grande exemplo que d a ñ a 
[confu vida y coftumbres. Porque 
| en efta ermita,y en el encerramien 
I to que tuuo én ella, fe trató con in* 
I creyble r igo r , fatigando fe con mu-
! chas-abftinericiasy veítidó aíf3ero5vi-
I filias., oraciones-^y erraspenalida-
| tíes: comenf aron'á viíitaiie siiuchas 
perfonas prineipáless para confultar 
con el cofas de fa 'alma,y como el les 
daua tan b u e n a refp.ueíta7y embiaua 
i t an coníoladas 3\. •cargaron otras de 
hueubyy tancas acudieron, co deffco 
de mejorar íü vida^yíer mogís . que 
y a d e x ó aquclpuefio defer eFmicav 
y fue necef i ario iiazcrie vn capaz 
^Monaílerio j para acomodar a tatas 
ahnas, como v e n í a n á buícar íu re^ 
?medío,Gon díeffeoátle faluarfe. Fot• 
mofe v n M o p a í k r i o co fu Igleña,y 
bfkinas, y ,todas las cofas conuenié-
tes, para el fe ru icio de vnacomuni-
•dad ,ypero la mayorfabrica que aquí 
Íéuantó- S. Elfego^ fue de obfeíuan •' 
G e n t u r i a S e x t a . 2 8 p 
I c ia^ putualidad.Ní fe podía viuir en 1 ^ e m 
cópañia de S. Elfego con tibieza, lo ; 
vno por el raro cxcplo que el daua, 
haziendo vida tan penítéte, lo otró-
porque era didamen fuyb j y dicho 
muy ordinario ^ que traer abito dé 
peniteneia,y viuit fío3ca,y relaxada-
mente5era mentir á Dios,y ai mun-
d o : afsi áéftos monges qué fe Icju -
t í t d n , dio S. Elfego reglas de tem-
planza, enkñaodoles como auiari 
de refren ai fusapetitos ^ y de morrí-
ficar la carné. ;• 
Yaqi-e veia á fusdiícípulos ( i f i i Cafllgoexé" 
•. ti t • • rn piar en vn parecer ) que eitauan bien mítruy- 1 raon^e q en 
dos 3 comó eí era tan ámíad de fole- ^ufenda dé 
d í • r • ,-t* Flte^o felá-ad, encerróle cu v n aparrannento, tai,a aiCóíi 
para pa nar 12 vida en conreníplacio, üento. 
y •••guando fücediéífen ¿¡genos be- \ 
•gócíos gtaiiés^ mahdaíia,. ^tteíe \ b l 
^fueflen á comúhicar. N o le falio 
bien eíla vitima determinación i S . 
Elfego, que las buejis, quieren te-
ner ei Paftdr preíente, que mire por 
|;elksjy lasgooreme. En tanto qué 
| ei fanto eiíaua entretenido eñ alta 
I contcmpiacion , fe dio vna rienda 
j íuelta'en el Conucnto á platicaseis 
i ciliadas comidas; y cenasfucra de 
tiempo, y otros a¿losindecentes 
gaé fiemprc fe'van llamando vnos i 
otros. O y ó fan Elfego de alia del 
en cerramiento los gritos, y cbaco-
t3,fálio d¿ fu riricen ,'para remediar 
femejantes Huiandadeí de qué el re -
icibio'eftraña pena > y parécé que 
nueftfo Señor quifo tengar luegó 
al fanto ¡ y a las iniui iasque en fu au-
leticia le auíaíi hecho, porgue álque j 
era cabeca deflas diñráccienes', ^ l i - l 
uiándades pemiirio íu l^ageMd | 
que I éa tormén tale vri;demon ib , y-
jS n Elfego le halló' tedido m eí'fue- j 
loy y cola roarauilloía á viíla decc*? 
; deis los monges los demoñií^ iccC| 
i tauaa sentando crcelmencé'V'Con] 
[vüas-íerpientes!'de fuego ; y' dexa 
ronlets rnaliratado, que v i n o i ruo 
«3.5 
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Jtir miferablemcntede ios a^otes, y i 
auoque auía pedido raifericordia , 
losdenionios le refpondicron vna 
verdad , entre tantas nicntiras co-
mo fuelen dezir, »ec tu úbedtfli sc^o, 
nec ^• í / i ' / .Ni taobedceif te á Dips, 
ni uoíotros rápoco hemos de obede 
ecr á t i . Lallimofc S. Elfego del c a -
í b 7 y llenos ios ojos de lagrimas5aun-
que con cernura, mezcló alguna fe-: 
ueridad, y reprehendió á los mon-
ges ^que auian íegüidotan malaea-
b t íp , ellos enmendaron la vida, ef-
pastados de vo tan terrible eípefta-
culo , ycoouenddos con el pxem-
p í o . , y pakbras de tan fanto Abad 
como tenían. 
Auicndo (ido Obifpo de Vuin-
tonia vn (anto monge , llamado 
Eíeiuboldo , de quien dexamos di-
chas muchas cofas los anos paila-
dos, entre otras apuntamos, que 
aquellaIgkíia mayor 3 que folia icr 
declcrigos, íe auiabueko de mon-
ges Beoitos, con otras muchas de 
Inglaterra, por traca y orden de S« 
Dünrrano. Muerto ían Eteiubol-
do, comento áauer grandes bara-
jas ,, y diferencias entre los monges, 
y los der ígos , aquellos querían ha-
zcr Obiipo de fu abito, y efeos a vn 
ciengo, San piinilano (quea la ía-
z o n era Ar^xvbiipo de Cantuaria ) 
dcileana poDCf .cn aquella filia-, :Vna 
perfooa-.KL que llenaíie el vacio ,1 
que auía Jiecho S. •Erelubpldoí.Cof- • 
tole.cite negodo muchas oracio-
nes, y. vn día eílando en el mayor 
ícruor de ia coritéplacíon, fe k apa-
reció el Aoofíol ían A odres, v le 
dixo exprciTamente, que era la VQ-
lüntadde Dios, que Elfego fuef-
fe ObiípQ de Vniotonia , en lugar 
del muerto, y afsí no tenia quf te-
mer el poder de alguno , que con-
tradixeffe efía determinacioo» Sa-
biendo S. Dunftano el 01 de que da-j 
í ua íii Mageilad, y conociendo por | 
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otra parte los mentos,y raras virtu-
des de S.Elfegó j con gran güilo íu-
yo executó lo que S. Andrés le auía 
mandado, nombró por Obifpo de 
Vuintonia á S. Elfego, eonfagrole 
de fu mano, y embiole a que gouer-
nai'efusoucjas. 
No fue menos exéplar S. Elfego \ virtudes 
fiendo Obifpo, ni menos penitéte q j d o O b f ^ í 
quado era Abad,ni dio menos muef: 
tra deíantídad y perfecion, y como 
cofíderaua queíueftado era mas al-
to que el de moge, procurana hazer 
aun vida mas rigurofg, vclaua fobre 
fus ouejas con gran cuydad©,y vigi-
lácia,y en las noches (que en Ingla-
terra fon frigidifsimas) quando los 
demás cílauán durmiédo fe faliael 
del apofento ios pies defcalcos, con 
íola vna túnica, y fe ponía en parte 
dode continuaua la oración baílala 
mañana. Quando fe íentauaá co-
mer a la meia fe entreícnia de ma-
nera que parecía que comía, y real-
mente íc leuantaua cafi tan ayuno 
como q.oando fe auía fentado, y con 
tanta abftíncncia realmente vino a 
cílar tan flaco ¡, y macilento que fe 
marauillauan los que le veían. Ycon 
fer tan riguroío configo, cfpantaua 
quan afabkjqnan cariíatiiio,qaa mí-
fcrícordioíü íc moíi ra ua calos po-
bres, ningún necéísitado liego a el 
que no dieiic límofoa con man os l i -
!:>er^s r juzgaaa'quc la hazíenda de 
los Obiípos t ran bienes de pobres, y 
que afsi en ninguna manera fe les 
podía negar la limofna teniédo ne-
cefsidaddclía, ydczía, que pues los 
pobres eran miembros de Chri í ío , 
el que baze en lalglefia oficio de ca-
bep,, tiene cbligacion de focorrerj 
¡ todas las partes delcuerpo, T d vez 
! huuo q acabadas las retas del Obií-
pád-o i por darfe el prieíla á gajl arlas 
en obras de caridad , fue neccííarío 
ent iépo dehabre,ycarefíía vender 
^ ^ n s m e t o s déla lgleria,para fo-
c o r r e r 
de G e n t u r i a í S i m a . 
S.Elfegó; 
Ehfqi® .correr a eftremas ncCcísidsáes*De-
IJOOÓ- - zia voas palabras breucs 5. pero muy 
íignificatitias j.qae mereciaeílar cí~ 
tapadas GOO letras de oro.Las rique-
zas déla Igiefkv las pie^bs deplatá y 
oro en tiem|>os de felicidad íimé de 
oreatOjy en elide neccísidad ^ ion de 
proaecho,y firuépara dariimoína. 
. Bolaua ia fama del Qhifpo Elk-t 
Cátuaria0an f go por toda Inglaterra. Fuolicauá-: 
tesq!ofueffcr lefus heroycás virtudes^y íu gran l i -
beralidad pataco los pobres, de que. 
no e íkua poco contento el fantd 
Arcobiípo Dunftaoojhoigaraíe in-
finito de tenerle por fuceífor en el 
A i ^ obifp a do? de Can t u aria spero co -
mo el lio podía nombrarle, acudía á 
fus armas acoñubradasdeia oracio, 
y fuplicaua á nucilro Señor puíief'-
fc á S. Eífego en tan g r a n í i l k , pues 
{ü Magcftad conociá fus mefcecíraié 
tbs. O y ó Dios á fan Dunftaño, pe-
ro no hizoá Elfego ñrcobíípo de 
C:anmana a luego en muriendo fan 
I Dunftaño, guardándole para tíem> 
i- pos mas trabajoíos en que aula de fer 
| el amparo > y efeudo delosCatoli-
• eos de Inglaterra. Entre fao Dun í -
! tano y fan Elfego huuo en la lilla de 
I Cantuaria tres Arc.obiípos, el vno 
fe llamó Eteígaro monge de S. Be-
nito, y Abad del Monaílerio nueuo 
de Vuintonia , que defpucs de aucr 
| fido Obiípo Scleiieníe, vltimarnen-
I te llegó a fer Argobifpo de Cantua-
I ría, elqual víuío muy poco , y fuele 
! füáituydo también otro monge de 
nucílro abito , llamado Elfrico A-
bad de Auíndonia. La vida deíle 
fue también muy cortan y entró á 
•góueraaraquella filia Siriciojcl qual 
fue Arcobiípo Cantaaricofe diez y, 
ícys años, en tiempo que los Danos 
adían comécado á pcrfcg.iíir h Isla 
de Inglaterra, y fe auian apoderado 
de gran parte dclla aisi nueO:ro Se-
ñov en eíta ocaíiob , el año de mií y 
ícys ^cumplióla palabra que auia 
| dado: i íamDcrnílano, ordenando 
q&t fm -Elfego fticie: nómbrfdof 
por Arcobifpo de^ía©ii^íia¿ 
Erá^ftfiíi»líré^<Dlb»|Ar^bif4' 
pos, ó .cnatóaricitibaxad^rés por el 
ípalíé ár&^ma^óyr ello^íenpérfons, 
a vifitar los v mbrales de l o s •kgtm. 
|dos Apoftoles ían Bodtíky íanPár 
íblo, á bcfárlos píes abBapa, pidicnu-: 
| dolé el palio, que i iamaneícomple-
j mentó delapoteftad de A^plMÍpo.? 
¡ San Eífegoitomó eíkííegUodÓ mes 
I dio, y dn?rifmo fue en pegona á Ra 
j ma?y en el caminoentraén vn puc* 
I blo de gente de mal t r a íb^ i í o l cn t^ 
! y villana, porgue le acometicrontó 
«atúrales dentro de la poíada, y no; 
jfolo le q uitaron el dinero^y vefiidos. 
j a el , y íus compañeros, íino que iesi 
I trataron muy mal de palabras, y de 
¡obras, haftá poderlas manpscn ían 
i Elfego, acotándole. El íanto AT-Í 
i ^ obiípo íuírio con paciencia íus ín-
1 jjurias r y dolíanle las queie bazian a 
| fus criadosjGon iosquaies íe falio de{ 
| pueblo,en donde tan mala acogida 
i le auían becho.Aun no auia bien fan 
! Elfego buclto las cípaldas , qoandoi 
hueftro Señor t o m ó la manb-porÁj 
él, y vengó las injurias í que aqucliGS! 
malos hombres le auían hecho:por-1 
que vn fuego vehemente,y furioíoj 
fe apoderó délas caías oeios vezinos, 
y cen ningún medio fue poísiblc re-
parar tanto daño. A l fin los locos 
¡ por la pena ion cuerdos, cayeran 
I ( aunque tarde) en la cuenta, que fe-
j iucjantedefgracia les venia , por ía 
j ruyn hofpedcria que auían hecho al 
| fanto Obiípo. Embian meíageros, 
| q le íuplíquen-, les perdone la ¡ i i jmü 
[ hccha,y fea intcrcefior,p3rae]ue nfd 
| Señor no proíiguieíle cota gráes f 
| tigo,y íemejantca^ote. San Elfego 
[ guardado el confe jo del Enaogclío, 
| rogó áDios por los q le auían pérfe-
guido, y copadeciendofe dellos, fu-
j plicó á íuMageílad coínílácía,8pla-
Año. de Sí 
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^ Roma por 
él palio, y lo 
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\ cafíe fa irai oyóle c lSeáór : ccííofelri 
'fuego: bolaietaoldQSídciipuebfoJ^; 
c^ ue le aman ¿¿«^©'yp.afib a -.Roma:, 
i léaáf p?ei p a l i a - W i S ^ á f ó t i f i c e 
;y.boluiofc. para logia«jñffcrr-
EQ eílos cicohpaseftauikafos Da?? 
'diados por S 
ía isla reine-' nos muy acoderados de tedia la ísla^ 
' tcníái miictó^ctcnecbada en tierra i< 
cuyos Gapitaoeaaml íidQSiobaoo,yf 
Ti i rqui l io^ el prímer© murió pr:efe 
to , pcrp/elkgaiQáo deftruia codas 
aqucUasrí^EQUincias, á fuego , y i 
fangre: porqiae oo auiaquicn refií-
tkfíe á las Daoos ^ que el Rey Etel? 
redo no €íra.bdko{b,y los particulai-
res mas mitauan por fus haziendas', 
y comodidades 5 que - por el bien del 
Rey no: a í s i todo el padecía. Solo S, 
Elfego era e l muro, y áefenfa de ios 
Ingiefesjdaua imuchasEmqíoas á los 
pobres, y matauales la baoibre, que 
fe auia apoderado de la tierra, rede-
mia i ; loscaiiciaojp r e í o s p o r losDa -
nos^y lc dauaDíos,ánimó para predi 
car á los Gentiíes; que eotre ellos a-
uiaj qye eran muchos, "con.quienes 
tuno diferétes fuceifos-Bocos le roí-
pctauan50tros le raenoípredauanjy 
muchos le períiguiero, como luego 
veremos. Nunca los encmi&os de 
fuera hazc tanto mal en vn Rey no, 
como q u u d o fe les juta algún tray-
dor délos naturales, que aliádofe co 
la p a r t e c o t r a r i a j deílruyc á fus m i f -
mos pueblos. Quexaníe mucho los 
ínglefes de vn hóbre llamado He-
drico , que debaxosprincipios, el 
Rey le au ia koaatado ^ Imerle co-
mo Preficieníe de fu Confejo } y de 
todo fu Reyno.Efte tomó p o r oca-
íion 9 que enemigos fuyos le aman 
muerto vn hermanoy fe hizo par-
cial con losDanos^y el,)' ellos fe co-
cercaron de fitiar, y p o n e r cerco f o 
bre la ciudad de Cautuaria. 
'1$ entraáa ' El fanto Ar^obi fpo Elfego hizo^ , 
cátuaríapor en eíta ocaíion i o d o lo que vn buen 
loS Danos , y ¡ p r c | a c | 0 ¿^[^ y Q0¿¡¿ . anjmauaJ. 
jtniBnodeWiJ J 1 : 
pliego 
Ar&¿leSa] 
I IoseiudadanoSjfauQrecia á todos les B€mi0° nccefsitados v acudía á todos fws tra", J"-^ » .bajos, y predicau3, perfaadÍ£ndole%!. 
que hizieílen de la oeceísidad vir-
tud , y que deítos infortunios, íeik-
caífe algunpronecho para c|ajm^. 
y con el animo que les ponía el ían-
to Ar^obiípo , íe defeádicró ios cer-
eadosvaroHilméke, quando tuuicro 
baílimeiosly fuerza ípero cofid.eran? 
do quceraimpofsibk fuftentarmas 
el cerco, por con fe ¡o de la n Elfego ¿ 
fuero á.pedirmifericordia alosDsi 
nos. , queriéndoles entregar b Ciu-
dad con buenos partidos ; pero los 
enemigos enfob er uccid os y a con la 
vitoria , que eftaua vczina , no k j 
dieron oydos. Monea viene los ma-
les íolosjfinovnos en pos de oí;ros,y 
como en tropckeneendiofe vn gran 
fuego en la ciudad de Cantuaria, y 
los triíles de los cercados (rodeados i 
con dos peligros) no fabian á qual 
acudirían primcro,ó á matar el fue 
go, que fe yua apoderando mucho 
en las eaías,é á defender fe délos Da~ 
nos. que les eícalauan laCiud£4.Mu-
chospor defender fus hazíendas? hu 
jos, y raugeres, acudieron á apagar 
el fuego;cn tato los Danos q reñían 
arrimadas las efcaías á los muros,, no 
hallado entera reíiílécia > fe entraFo 
det ro^ abriero las puertas déla Ciu 
dad, y comen^aro á hazer matanza 
cruel en todos fus moradores, en h6r 
bres, mugeres, niños , y viejos, fin 
perdonar á fexo,ó edad. En e íb oca-
fio fe moílro eí animo, y pecho de i 
S.Elfego: no fe araedretó, n i huyó, 
como haziá otros,antes valcrofam é I 
te,fe oponía a las eamíccrias,y cruel t 
dades, q veía que executauan los Da | 
nos, dÍ2Íendoles,q no era de valien • 
tes, ni esforzados matar á los niños,! 
y á las mugeres. Losmogesqeí lauá 
en l a íglefia mayor cercados, le qui-
ñerá detener rpara que no fe arrojaf 
fe en medio délos enemigos, mas no 
fue* 
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fuero poderofos, antes el fanto Ar-^ 
^obirpo con mas animo, y brío \ Ies 
dezia; En mi j en mienfangrenrad 
Vucílras nianos,qüc yo foy é¡ que hé 
reprehendido vüeílras maldades j y 
hecho bien á vueílros enemigos, en 
mies bicn^uc exccuteysvueiho fu-
ror, y fana> y iíó en los niños, y mü^ 
geres^ 
s. Elfego es | Los Danos furíofos, y orgulíoíoS 
íSo^ca í l ¿^^a Vitoria alcan^ada^ no tuuierori 
dgados ios a pacienca, para oyr las palabras, y re-
prchéíionesdclfantoiprcdicronlcjy 
co \m manos le cjueriá tapar la boca* 
y au ahogarle, para qué tío dixeííc 
ícmejanres palabras, y andüüiero ta 
viles j que le hizicron mil malos tra-
t a m i e n t o S j é. injurias, arañándole la 
cara, dadole muchos golpes, puna-
das,y cozes, y fino le mataro^ no fue 
por virtud, lino por efperar algu in -
terés, co el gran refeaté de fu períb-
narafsí atándole las maños le echaro 
prefocn vnacftrccha cárcel. Tam-
bién en c í h ocaíio padecieron mar-
tyr io algunosmogesdela í g l e f i a de 
Cantuaria, muertos á manos de los: 
enemigos, no fe fabe el numero, aísi 
yo le pafíb en filécio. Siéprc como 
| hemos vif to, nueftro Señor boluio 
por la hora de S, Elfego, y le vengó 
j íusinjurías,y efta vezfue muy á ojos 
| viftas: porque vino vna ta grá mor-
tandad, íobre todos los foldados j q 
| auian entrado en la ciudad de Can-
I tuaria, vperíeguído al fanto A r ^ o -
bi ípo , que dentro de poco tiempo 
¡ f a l t a r o n dos mi l hobres,de vn dolor 
cruei,qlesdaua en las entrañas, con 
que m o r í a n medio rabiando. 
^.EHégofaJ A l principio n o c a i á en lacucta.ni 
. ¿ ^ ^ d í f u ' íabiadedodeles venia eftecaftigo:| 
í^fermedaci.' pefauan l o s i g n c r á t e s ^ q u e a c a í o p a - j 
' decian aquella e n f e r m e d a d , y cj no 
era dada p o r la mano poderofa de 
Dios:pero defpuesconhdersdojque 
cada día fe multiplicaua las enferme 
da ics,y los muertos, dkro en lo que 
cra^y co prefteza fe reíoluieio de yr 
zpx Am de SA 
corriedo dode eftauácifanto Arco Bemt0* 
bifpo preío: facaronle de la carecí, ) 
lleuaroíe con hora delante de tod( 
el pueblo, y co Isgrínvas le pidieror 
leslbcorricífe en ta cftrecha m cú 
fidad, íuplicando i Dios^los reftítu-
ycfícá íu antigua faiud.ElíantoAr 
^obifpo co mucha graüedad,y íeue^ 
ridad,les reprchédio las iníolécias,y 
CrUeldadcSjquc auíá hecho, afeado 
les fus iMaldades,las quaies no mere 
cía mireric()rdia:perodixoles,q por 
imitar á C h r i í ^ q u c a u i a hecho bíc 
á fus mayores enemigos,y rogado á 
Dios por ellos:afsi el le quería imitar, 
y hazer bié á quien no le lo merecia. 
Mádó traer vn pá ; echóle la bendi-
ció, y los minifí-ros fueron repartie-
do pedacicos del. á los q cílauan en-
fermos, y todos los que Ir comieron 
quedaro fanos de aquella enfcime-
dad , y al parecer obligados, á liber-
tar al íanto,y refpetaríc,como i bic 
hechor fuyo, pero la ingratitud o o 
íabe pagar las buenas obra^, aísi k 
boIuieronáencarceIar,y á dargran-
des tormentos ? y finalmente á qui-
tarle k vida. 
Embiaronle los principales de los 
Danos en cíla ocaíion vna embaxa 
da muy graciofa. L o primero le da-
ua las gracias, por el beneficio reci-
bidojdela faludq auian experiméta-
do , ydefpues añadieron vna gran 
defcortcfja,diziédo, q no le podían 
foltar déla priíion, í ino pagaua tres 
mil marcos, pero no viniedo el fan-
to en ta gran refeate, y cantidad de 
dinero, le boluiero á arar denueuo i 
á meterle en la carecí, y á fatigarle 
co granes tormctosjno tcniédo reí* 
petoaldiadcla Pafcua de Refurrc-
cio, en q acotecio lo que hemos con-
tado. Bílauadádo gracias el íanto d: 
nueftro Señor , de que le hizicíTe ta -
ta merced, en que por fu Magc íbd 
padecieífe tantos trabajosjy tenía el 
demonio embidia defta paciccía de 
S. Elfego, y para eitoruarle tantos 
San Eífego 
buclto á e -
charprefo fe [ 
faca della. el | 
demomo, 
Ccc 5 m e -
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í 1 Angel bue 
noboiuioála 
cárcel á Tan 
Eitego. 
rnerecíniientos 3 dio en viia traca fa-
íida del infierno ( que tan gran cm-l 
i í)elecono pudo íalirdeotra parte) 
trásíiguroíe en Angel de luZ) y apa-
recioíeal íanto, haziédofe embaxa-
dor de parte de Dios, y d i z i édok , q 
conuenia poraora, guehuyeííc de 
la carccljy íe guardaíle para otra me 
jor ócaíio,por íer neceíraria ín vida^ 
.para el bien de fus ouejas. La razón 
fue ran apárete ? y el demonio venia 
con tanta autoridad , y rodeado de 
reípládor, que realmente el íanto fe 
perfuadio , que aquella embaxada 
era del c ie ío , efpecialméte no íiédo 
cofa nueua, en los fantos, hnyr, y ef-
conderfe á tiépos, para mas ícruieio 
de nueílro Señor: como vimos que 
lo praricaron los lagrados Apofto» 
íesS.Pedro,y S.Pablo: porque á S . 
Pedro, ale facó vn Angel de la cár-
cel^ á fan Pablo , b los Católicos le 
echaron por los muros, envnaef-i 
puerra^porque no fueíl'e pre ío , y d 
miímo Chrifi:o,c quando los ludios 
le quifieroapedrear, íe apartó de en-
f tre fus manos:porque no auia llega-
do futiépo. Eílas, y oti ascoíidcra' 
ciones femejantcs, mouiero á S. El -
fcgo,á falir de las piiíiones, en que le 
tenian poefto los Danos. 
Auiédo e! demonio íacado alian-
to de Jacaree!, ymctidoleporclca-
mino,por dodc huytífc,ficdo la no-
che efcura,y tcnebrofa, comé^aron 
á caer grades golpes de agU3,de ma-
nera , que los caminos yuádc mará 
mar. Entoces vio el demonio la íu-
ya, y dex 6á S,Elfego metido en mil 
diticultadesrporqá laseípaldasquc-
daua la cárcel, de donde falio prefü? 
por delate fe le ofreció vn gran r io , 
que auia de paffar, y todo el capo en 
contorno Heno de tinieblasjy agua^ 
y la tierra empatanada por todas 
partes. Viédofe el fanto rodeado co 
tatos peligros, y fobrefalros ^ fuplico 
humiíméte á nueílro Señor, de to-
do coraron, quepues en lo reftante 
no. 
S26,. 
de la vida le auia fauorecido, y fien-; 
\ do moco hecho ta grades fauores, 9 
aora no le deíamparaííe en la vejez, 
ni permitieffe}que el demonio triu» 
faíie, y quedafíc contento de auerk 
hecho ella burla. Nueílro Señor ( q 
oye á los humildes, en tiempo de fu 
tribulacio) embió vn Angel del cie-
l o , á coíolar al fanto Arcobiípo , y 
venia en figura de vn hermofifsimo 
mácebo rodeado de luz,que por.vá 
dera traía la feñal déla Cruz en la 
mano, para que íe cenlficaiTe Elfe-
go,quccíla no era arma faldeo ra o 
la paíTadaiporque los demonios fon 
enemigos déla Cruz > cnq Chrifto 
padeció, y huy e delante della mas q 
de pafío. A dode vas le entró dizié-
do el Angel al fanto? A dode huyes? 
A dode te lleua la embidia del ene-
migó del linage humano ? Mereceíe 
huyendo, y fin pelear,la corona, y 
premio délmanyno? Aeílasy otras 
razones q hizo el Angel a S.Eifcgo, 
reípondio co toda verdad > que á fu 
parecer, auia tenido aquel diftamc 
porpradéte,entédiendoqucÍ€ra íer-
uiciodenxo Señor , guardaíe paraj 
mepr ticpo,pero q ya íe reconocia 
auer errado como hobre, y aísi fupíi 
caua al Angel,le boluieííe á la cárcel 
de dode íe auia falido:el fanto emba-
xador, de parte de Dios le certificó , 
qneeldiafiguictc le IleuariafuMa-
geílad para í),honrado con la coro-
na de marty r io , y deíla buena nue-
uaquedó S.'Elfego lleno de fumo 
contéro.y gozo, y auiendole buelto 
el Angel á la cárcel, eílaua por mo-
mentos deíleando llega fí e l a hora 
del martvrio. 
CupHeronle prefto los Danos e f - ! ^ ^ 
tos íus deíí eos: porque vn tropel del c W marty- \ 
{ayones,entraro en la cárcel, y le co \ ^ J X K 
melaron a hazer mil molefrias, 
fieron las manos en e^y entre otros 
muchos golpes, le dieron vno muy 
cruel en la cabera, que fe creyó que 
eñaua muerrojiegúquedó turbado, 
pU-;geIcs. 
VÍii 
sí3a de 
\ rk i f io . • 
C e n t u r i a S e x t a , 
Martyrio , y 
buertede S. 
Ilfego. 
y íin íeotsdo. No íc contentado con 
' ello que auian hechojle boluieron á 
i atar allí en la carecí , y por hartarle 
de pe (adumbre, y de muchas befas, 
encendieron fuego, y echauan en el 
quantas fuziedades hallaua para dar-
le humo á narízes,y tan hedíodo, q 
le fatigaíferpero nueílro Sefiór que 
íiempre le íocorrio en las mayores 
necefsidades, como á muy fauoreci-
do fuyo > le embió coros de Ánge? 
les 5 que cantando Hymnos, y can -
ciones , le entretuuieHcri, y con fu 
prefécia fe defterró el mal oloivy t i -
nieblas de aquel apoféntOpauiedo en 
el clandad,yfuáuefragácia,ai finco 
mo del ciclo: dieronle los Angeles á 
demás del cofueio paí íado, el para-
bicjdeferprefto fu companero en la 
gloria , prometiéndole de parte de 
Dios la corona eterna, y le dexaron 
confolado , y animado en vifpera 
ra del martyrio que luego padeció. 
Quedó S.Elfego libre de las cade-
nas, y iano de todo el cuerpo, y con 
briopara padecer nueuos tormetos, 
q no fe detuuiero mucho: porq vna 
copañia de íoldados, y fayones, vi-
nieron por el, y con gra grita le íu-
bieron en vn jumento, licuándole á 
joyzio en eL Toda la prieíla de los 
juezes era,^ pagaííe el dinero5quc al 
principio fe le p id ió , y fino, que de-
lante de todo el exercito, le auian de 
quitar la vida.; No perdió S. Elfcgo 
en cíle trace el animo^antes en femé 
ja te ocafion les reprchedioco mu-
cha feueridad y graueclad fus cruel-
dades y demaíias, y añadió, dizien-
do,que el verdadero ofo,era la pala-
bra diu2na,que el lesproponiajy ao-
ra de nueuo les tornaua á exortar,fe 
| aproiiechaffcn de fas fanos coníe-
i jos, y que fino , ferian cafti^ados 
j con terribles penas dadas por la ma-
| nor iguro íadeDios , íodignaroníe 
! contra el losqueeílauan prefentes, 
I é hiriéndole con diferentes armas 
l ie derribaron en el fuclo. El fanto 
¿ p z Ano'de S¡ 
hincado de rodillas, fupíicáuá á oró 
Señor > por los mereciir/íentos de íii 
Hi joíefuChri i io , rccibieífe fu ah 
ma en paz , defpues proílrandofé 
en tierra, haziá ríucúa iníláncia coii 
fu Mageftad > pidiéndole humilmé-
te, que miraííe por íus ouejas, qué 
dexaua acá en la tierra. Eri efta fa-
zon vn mal hombre , á quien íaü 
Elfego auia facado de pila , leuan-
tando laalabarda» fe la enclauó en la 
| cabera, con que fe acabó el deílicr-
rodef re í sn to , quédaíido e! cuerpo 
tendido en tierra 3 y yendoíe el al-
ma á triunfar, y gozar de Dios eter-
namente. 
En acabando de eípifar ían El—Mofh-ó Dio? 
fego ., fe vieron luego muchas vo-; fa0¿!¿fa í 
luntades encontradas : porque los ss,£ifegQe 
infieles deíleauan eícurecer la glo-
ria del fanto Ar^obifpo, y querian 
echar el cuerpo en el rio , part que 
no pareciefle, ni fe echaffe de ver la 
fealdad del pecado , que ellos auian 
cometido "l coríio íi el agiia huuierá 
de lauar, y quitar la mancha de vna 
tan gran maldad, como ácabauan 
dehazcr¿ Auia también muchos 
Católicos dé la Isla | ^ y algunos 
Chrlílianos deDania , que deílea-
uan etitregaríe en el fantó cuerpo 4 
para darle honrada íepukura ,y en 
eftas demandas, y reípueftas.eftu-
uo el fanto cuerpo fin enterrar to-
da la mañana * Venida la tarde, la 
gente mas grane , de VDO y otro 
bando, fe concertaron , en que fe 
tomafíe vn ramo defreíno , corta-
do del árbol , al qual le quita fíenla 
hoja, y corteja, y le tiñeíTen con la 
fangre delmartyr, y que íi é. la ma-
ñana eftuüieíle feco , y fin corte-
ja > como le dexauan , era ícnal; 
que Elfego no tenia los merecí mié-
tos, de que íus aficionados le alaba^ 
üáí, pero que fi plantando aquel ra-
mo cobraíle nueuo verdor, en cor^ -
te^a5y hojas,entonces todos creeria,5 
que el Ar^obifpo era fanto,£omo fe 
Ccc ama 
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aula comentadoá publicar. Corto-
íc el ramo, quitoíeie la c o n c ^ y last 
Íiój3$,y á l a m a ñ a n a parec ióvade^y I 
i í o r i d o , c o n que todos los Danos le 
acabaron deccnuecer,de como El 
fego era íanto^y fauorteido de nueí 
tro Señor. Auiendo fajído los Ca-
tólicos con íu intcncion,tomaron el 
cuerpo encima de fus hombros, lic-
uando delante el ramo,coiTio infig-
nia de la vitoria a l c a n z a d a , y en cita 
ocañon del entierro? obrónueftro 
Señor por los merecimientos del 
íanto innumerables milagros, dan-
do faíud á los enfermos t alumbran -
do los ciegos, haziendo hablar á los 
mudos,y o y r á losfordos, y refíi-
tuyendo los pies , y las mañosa los 
coxos, y mancos. Fueron eñas fe-
ñales de tanta eficacia, entre aquella 
gente > que muchos principales de 
los Danos fe conuirtieron á la P e 
CatoIica; y entre los InglcícSjno fo-
lo los naturales de Cantqaria, tenia 
gran deuocion con fu Preladoj fino 
que también los yezinos déla ciudad 
de Londres , hazian tanta eftima 
del^q fobornaró a los que tenia en fu 
guarda al faatocuerpo?yIclicuaros 
enterrar á m tierra con gran gufto. 
, Fuero cafli~( Todos los autores de la muerte 
gado* los q] de S.Eifego,fueron cafti^adosvifi-
j S ^ f ^ S' blemente de la mano del Señor : al-
gunos dellos fe mataroá fi miíraos, 
y las manos que fe atreuiero al fanto 
végaron fus injurias, en los propios 
deliriquétes: o t r o s murieron co di-
ferentes acaecimientos, y fueron tá-
tos.losdefañics, que acontecieron á 
los culpados(,que l os Danos comen-
p r o n á tener m i e d o , y muchos fue-
ron huyedo de íngIarerra)no íe atre 
uiendo á quedar en el la ,parcciédo-
les, que el c u c h i l l o vengador de las 
injurias de S. E l f e g O j t c n í a n fobre íus 
cabecas. l u z g a u a n l o s m i f e r s b l c S j q 
huian elcaüigo , p o r meter fe e n la 
mar .-perolos v i e n r o s , y aguas , fe co 
juraron c o r r a e l l o s , y co vna furiofa 
Ana deS 
Zenits, 
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Fue S. Elíb 
tépeftad fehüdíeron cicto y íefenta 
nauíos q fueron tragados del Ocea-
no.-otros íeíema y cincoaportaioá 
tierras remotas, y no conocidas, y 
jos q yuan en ellos fueron prefos, y 
muertos délos naturales, b'altaua de 
pagar la pena de fu atrcuimíento 
TurquiHo jCapitan délos Danos, q 
fuero agreíTorcs del martyrio de S, 
Elfego, cílc aunq alprincipio no fe 
fue de Inglaterra, pero deipuesío* 
breuinocl Rey Canuta , el qual le 
embio co folos feys nauios á Dania, 
y alia tablcn fe metió en guerras co 
propios naturales , y aborecido de 
todo el mudo, fue muerto por el vul 
gor y dcfpucs arrojado enci campo, 
para q lasaues, y beíliasle comielsé* 
Coa í idcrando Canuto Rey de 
Dania, q en tiépos pafíados, los de! ¿eTadreí I 
fu nació auiá tenido profperos fucef- j Catuana por 
fos en Inglaterra, y q ai prefente to- Ca^ 
docraalreues, y q la fortuna les a 
uia bueíro cí r o f í r o ^ era contraria: 
inquiriendo q podía íer la caufa, no 
faltó quié le refpodieife, q S. Elfego 
auía profetizado, que los Danos no 
auia de echar ra y zcs en la Isla, por el 
mal termino que vfarócon el, y con 
íus ouejas, acófejaron algunos de la 
tierra al Rey CanutOjque boluiédo 
la hoja diefie en horar, y feruír al fan 
t o , y prometicíTc , 6 Dios le daua 
proíperos faceflbs, de traerle á en-
terrar á Cantuaria , donde auia fido 
Prelado. Pareciéronle al Rey Ca-
nuto buenos eftos cofejos, comé^ó 
á tener deuocio con S. Elfego, hizo 
voto de trasladarle á Catuana, y de 
aíli ¿delate todo le fucedía á gui^o á 
Canuto,y parecía qeo todo lo q ín 
tétaua,falia co ello, viniedoíe el vic 
toenpopa.y fauorable. Alcanzo al 
¡ principio paz con los Inglefes, defr 
jpues con ella ie le dio la mirad del 
Reyno,y vltímamente fue feñor de 
! todo el, y reconociendo la merced 
[ que Dios le auia hecho , y que le a-
uia venido por mano de S. Elfego, 
creció 
.00 á 
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creció la dcuocion en el para c o n el 
físneo: cqníplío ía palabra, y embio 
al Ar^obiipo deCaotuaria, llama-
do Egcínoco por emhaxador , á la 
cmdad de Londres,á donde Elfe-
go auía eftadoenterrado diez añosj 
y en nombre dei Rey- fe le pidieron 
a los c i t idadanoSi Bílos por conten^ 
tar á Canuto,vinieron «n laentrega 
del fanto cuerpo 3 y a] cabo de tacos 
días le hallaron incorrupiro, y ente-
r o , y t ra iéndole a Cantiiariaíele 
hizo vn muy autorizado, y honra-
do ícpulcro, donde ha íido venera-* 
do de toda Inglaterra. Tenia S. E l -
fego quando, murió cioeucta y nuc-
ucañosygouernó la íilla Gantuarie-
fe leys, murió el de Chrifto de mü y 
dqze. Ceíebrafe fu fiefta á diez y nue 
ue de Abr i l > día en q padeció mar-
tyrio, y en que le ponen, y hazé del 
memoria todos los Martyrologios, 
Algunos han dudado íi á S.Eife' 
rece cónjuf- go fe le ha de dar n o b r e de martyr : 
nomíríde^ Por(3lie ^ ^ a Prifnera vi^a parece quCt' 
martyr. ] no muriopor la Fc,íino porque hi 
zo reíiftcncia á los Danos, no que 
riendo pagarla tailaay el gran relea 
tcque le pedian por íu perfona. N o 
ay para que alegar diferentes a u t o - 1 
rcsjni traer muchos argumentos ea' 
S. tlfego me 
eík difputajpudiendofe vervna que 
tuüicron entre ÍÍ dos üuílrifsimos 
iaatos defla Orden arabos Ar^o^ 
bifposdc Cantuaria, y ambosdoe-
tifsímo^eílos fon S. Ánfelmojy fan 
Lanfranco>los quaks(fegun cuenta 
EdinerojCn la vida de $, Anfe]mo) a 
tuuieran entre íi efta queftion: por-
que arguiendo S. Laofranco, á SÍ 
AnfelmOjf on h razón, que yo apu-
te arriba jTcfpondcS. Aníclmo ^ m 
fauordeS. Elfego, y díze , quenó 
Tolo le maríyrizaron ; porque ne 
quiíodar el refeatejque le pedian, f i -
no porque era defenfor deja Fe de 
Chr i f lo , á quien los Danos contra-» 
dezian. Y aliende deílo añade fan 
Aníelmo, que padeció también p o í 
la juílicia, no queriendo efcandalí-, 
zar al pueblo, que fe efpantára ? I i 
vieran , que por fu libertad pagara | 
tanto dinero, como le oedian, em-
i pobreciendo átodasfus ouejas. Pe-
ro porque cíla difputa fe vera mas 
[ála larga en el lugar citado > y co-
lmo fan Lanfranco fe eonuencio , 
| con las razones de fan A n í e l m o , y 
¡ tuuo de alli adelante muy gran de-
i uocíon con ían Elfcgo, por efio de-
! xo efta materia, y palio á otras que 
/ me citan aguardando. 
i p 3 ¿ $ k m m \ 
S261 
iikzo 
h n o de C h r i í i o f'Óú'?* A ^ o de San "Benito / i / . 
Fundafe eloy^ConaH-erlo de fhCeohurgó en a ^ l e m a n i s 
por e!Emperador Henrico Segundo, j p o r j u muger 
l a Emperatriz^ Ctmegtmda., 
Ntre íos ffieíoresErapé-
Pilncipíos 
rio de Neo-
W&0. 
r&r**~* pre contado Hen i í coSe-
i gundo, como hemos viítoen mu-
! chas ocafiones, y veremos en otras. 
¡ A e í k vnos le llaman el coxo: por-
i que tenia vna pierna eontrsshccha ^ 
j o t r ó s e ! í an to ' : jiorque Verdade-
ramente lofae, y aísi cftá canoni-
zado, por fus grandes, y heroyeas 
virtudes, y lascjue mas iuzicroíi en 
el fueron la liberalidad , y la reli-
gión : porque era amicífsimo del 
culto diuino , y fauorecia las ígle-
íias, y Monaftcrios, con muy larga1 
manoy' 
'Ano- de 
\ ChnBú, 
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iMóf» 
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j ruano, y magnificencia. Hemos de 
s tratar nsuchas w ¿ c s dcl,porqucdu-
;r6largos años íit liripcno , aísi en 
•cíle año 3 porqtié no íc paíTe iaía-
i ¿ en , íolo pretendo dar cuentá de vn 
Mcnafteno quees obra íuya , edifi-
: ado para monjas nobles, en el pue-
: de N e o b ü r g o . Entró i la parte 
d i la fa'.; rica, y del merecimiento fa 
fe&gct • 2 Emperatriz íanta Cune-
¡gúnda i comoconí ta de vn prioile-
ié Éfmm¿\%*0 íiüe yo Pon^r^ cn ^ Apéndice^ 
I42. cuyá íechaesc f t^añodcmi ly íietc, 
que es contado por el Quinto del 
Emperador Hemico Seguido: cn 
íéMñí entra h.ioiando como íacte ? 
y;:coíificlia \ loi Reyes acre-
cientan 7 y lamentan- las. íglcíias., 
que ieran lemuncrados^con premio 
eternoj y por tauto él, y iu muger la 
• • Rcyná".Ctínegunda,- das las hereda-
des, y póRcísiones j que allí ícfialan, 
para que viuan de fus rentas la Aba ' 
déla , y las rooiijas , conforme a la 
Rc^la de Sm Benito.E-ft'eftc pnui--
legio ne^íe uom'bra Benricó Em-; 
perador iímb Rey,ni fu muger Eos-
peracrízj í inoReyna : porqacaun, 
los dos no cítauá coronados de ma-
no del Papa:por efta razón muchos 
llamán á d k Emperador Hcnrico 
Primero : porque íibien hnuo otro 
Hcnrico antes Rey de Alemania, 
pero no le da titulo de Emperador, 
por ía caufá dicha, mas yo iiemprc 
llamaré al furídador deñe Monaftc-
rio Hcnrico Segundo , por confor-
marme con el eílilo de muchos au-
tores , y dc lo que aora íe vía y prati-
ca en Alemania que llamamós Em-
peradoíícs , a quienes los ckdores 
nombran, aunque no íean corona-
cíos por mano del Papa. 
Eííá el Monafícrio deNeobur-
ñaíierío Neo go ea el Obi ípadode A u g u í b , cn 
burgente. vn pueblo del miímo nombre , en 
muy viíí oío í i t ío , ti es leguas de In-
golíiadío cabe ci gran rio Danubio, 
1 1 ^ i 
Afsiéto, y 
bre del Mo 
.fue antiguamente pueblo .de cor-;.. 
i deracion , y cabera deObüpado j p 
I calos tiempos del RcyPiphio . pí 
d-irede Carlos Magno;. > 4ei \ j ¡qM 
Ta filo y hallé •Obüpos-- qgotierna^ 
uan la Dioceíis de Mcdbu vo 
la filia Epi (copal que ftftkl^ í l i r f t í 
Ciudad jíc paísó ala de A sguit.-? ,3/ h 1 
Igleíia am ígüa i a acomodo de tal 
manera ciEmpcradói-'H'érico ] Que* 
la tra ípaíso en M onaíí eríó.d e m 
jas C^D clqual enírauaperíbua's muy 
nobles-, y cito hizo ei Empcrsdoi I 
peticio o de Hilario: Ob i ípo , Y | -há-
cükr íuyo que cn riépos paífadosíe 
moftraaa enterrado en cite M o n d -
i terío^ honrádoíe con titulo de 
I to5y llamándole S.Hilarío.El nom-
Í brc de Ncoburgo es Aleñiá, y quie-re dezír Cafiíilo nueUo y y mémk 
l a f s i a d i f c F c n e i a d e otro pueblo ve-
zíno, llamado Alt:embargo i queera 
iomasanugoOo 
íte Monafterio^Gomo de muy! Áhaáe&¿M 
\ iníign*, y que tutio monM? 'úé§] es,; ^ dd; -
poneOaipar Bruiquio;en mA kml 
tunaste! Gtfáíogo áeiüs^b.Por eui-: I , ^ r 
orare algún as-pocas , que dccíáran l y ^ i a N f é . 
[algunascaías conque fe enteadera|J-wg»/», 
mejor breuc hiitoria deitc fóo-
naílerioXa poniera Abade la k tW¡ 
mo Ritruda, á quien los íanros Éni -1 
peradorescícogieroh por muy-relí- \ 
giofa^como primer filiar de ra no- ;| 
ble cdifieio.La que góucrn ó eña ca¿í 
ía en el o-nzeno lugarv tenia por 1 Z \ 
bre Ana , que cícriuio la vída'de ían 
Hilario , y id dedico á Ludoiiíco 
Palatino del Rcno,y Duque de Ba-
üicra. La tercia décima Ábadeía fe 
llamaoa Barbara de Brumcr'i-
qual dizen que fue la caulajde que fe 1 
|rcfomiaííc-Ia caía , por el ano'de j 
Imi'í y quacrocíentos-yícíenu y ÍZÁ-
t ú , y áfsi tengo para m i , que e í | 
| Conuento es de la Conc.rcgaei<m! 
iBufsfeldeníc , o Meliccisk. L a | 
quinta 
I jffo de 
\J007* 
C e n t u r i a S e x t a . ZP4 
yerbo Neo 
' quinra decida >\badeía fue iMarga-
*rír-3, Duqucía de Bauíera, la quai di-
ztn qtie gouernó valer.oíaméce do-
ze anos,y deípncs renunció la Aba-
diayyeílá enterrada en vn noble íe-
puicroenla Iglcfía Neoborgeníe , 
cabeían Hilario. La vkima Ába-
deía íe llamó IVkdaiena, que murió 
el año de mil y quinientos y cincué-
ta y cinco, con ella podemos dezir, 
que fe acabó la religión deíxa caía : 
porque como es autor Vuiguleo en 
la Metrópoli Salisbqrgcfe,a los Lu 
teranos íe leuantaron con aquel L o 
h ñ o de C h r i f l o I O O / . 
, ucnto, y fi bien que no le deshiziero, 
por razón de eílado , y coníeruaron-
las monjas que hallaron entonces: 
mas no quiíieron de noeuo dar el 
i abito á aíguna^para íeruiríe de aque* 
| lias rentas en otros minífterios, que 
í eftc ha íido el fruto de la dodrina de 
I Lutero^y fus fequaces,deshazer con 
j íu mala vida, y dodrina, lo que los 
ifantos Reyes plantaron, y edifica* 
»ron , y en ello paró Neoburgo , 
ÍVjonaüerio noble , fabricado por 
ían Henrico , y íanca Gonegun-
la. 
E l martyriú de S. Bruno morige> ^rfühtfpó de cx\ujid% 
Entre otros 
predicadores 
lelSecentrío 
íbn famofos 
S.Bmno,}' 5. 
BoiiífaGioí 
Vían tomado muy f 
dé propoíi to los] 
^apasjy los Empe-l 
adores, decnibiar 
\ - ' ' ¡S" l Í"¡1 ^edicadores á las 
k ^ ^ ^ f l ? •í'-rras Seternona-
les , y s las -.li-uciorjcs qüe hablauari 
lá lengua Ekiauooa i p á los que 
prineipaliiieiite eligieron por mi-; 
rní l ros , eran mc-nges de Sao Beni-
to ? que embiados a dllevences Pro-
umeias házla el Setentrion;, y O í i e -
te, conquiftaronáhímicas almas pa-
ra el cíe I o. En tre otra s regiones dé 
Efekuos i áexam-ós'- ya coouertidas 
á Íioemia»y a Polonia ^ pero comoi 
aquellal partes Scteotrionales íeaii 
orrAn.ueuoni undo/y las Prouincias 
tan largas, y eitendidas , por mas 
Predicadores que íeembiaüan^ dem| 
1 p,r^ íe ofrecían nucuas ticrrasjy pue i 
¡biosqiiecünuertir. /indanan aora, 
^ predicando eniluí ia > y cu Prufia, 
dos ínírgnes monges déla Oj'den de 
Sa-nBenito i el vnó llamado Bru-
l o o / y c lono BoniLcio ,agrandes 
neruos de nfo Señor , y muy gran-
de s P red icadores, hizie roíi íer u ic i os 
muy cficciaics a íü Magéííad en aq~ 
Üas tierras ta apartadas^' en efte ano, 
por remate deiu predica ció, dieron 
la vida por Gl*iito,padeciédo mar-
cyrio S. Brtmó eiiRuíia, y Sé Boni-
facio en PrufíL Sati Bonifacio fue 
níasveoturoíoque Bruno: porque 
ciuio pothifroííadordeiu vida á SÍ 
Pedro DamiauG., la qual referiré" 
mos luego en dizlendo vna palabra 
deísn Brunov cuya hiííoria iíó ay 
quié nos la cuente enteranicte, fino 
á remiendos. pero por la vña íe ía-
c«ra cl L e ó n , y de lo poco que nos 
í íkéo lt-s autores , íc echara de ver 3 
q cfte íanto era vn famoío fugeto* | 
Fue S. Bruno natural d'^Saxonia l fe^6^ 
dc iaiiluitrc iangre.de Jos varones^pn de Kafia, 
k Ooqrfurt , y hermano de iát4FdePtedirc(i 
,'> i c v . , . v. cobuenoslu« 
peardo, lauque de 5a3£Omf, tó m o, ícüos. ' 
el abito de S.Beniro^eiíH-Mahaíke-
rio de SJ.uan MagdelHirghiíe.cuya 
lilíloria dexamos ya cícríca los años 
Ipafíad-os , y diximos como en los tiempos 
de C ó r o n i c a G e n e r a l d e S a n B e n i t o . 
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| tiempos íic Oten Primero, fe kian1 
\ en Maedcbuveo todas las ciencias, 
| á io quai dio muako calor ían Adel-
berto ár^obiípOi monge defte abi-
to 5 ailidiudio S. Bruno lasciencias^ 
y la (agrada Efcritura 3 y íalio auen-
tajado en Religión, y letras. Por no 
fepukar d talento que el Señor le a-
uia dado 3 con fanto zelo ,y con deí-
feo de ieruir á Dios, y aprouechar á 
los próximos , tuuo fcrüorofos def 
feos de yr á predicar á losRutenoSj 
ó Ru gente barbara, idolatrajV 
que cílaua pertinaz en la adoración 
de fus falíos dioíesé Era coftumbre 
en cílos ncmpos,que guardauan los 
queauian dehazer alguna jornada^ 
e y uan á predicará tierras de infie-
les, íacar licencia del Sumo Pootifi-
ce, y Heuar la bendición, el qual in 
formándole de quienes eran, los que 
fe la pedian^ y hallando que era per-
Tonas confidentes, y qüe prometían 
eíperancas de hazer buen efeto íes 
daua la lícec^a de buena gana y quá-
do los íugetos eran tales, y merecia 
mas crecidos fauores(para que fuef-
fenraas autorizados á aquella jor-^  
nada) fe les concedía tirulo de Obif-' 
pe,© de Ai^obifp.<% Gomo Si Bru-
no era tan noble, y tan doék) , diole 
el Sumo Pontífice tirulo de iVletro -
politano de aquellasProDincias.He-
cho ya S* Bruno Ar^obiípo, íe par-
tió para Rufia 3 predicó álas oucjas.,. 
que el Papa le auia encargado , con 
notable fruto deilas; porque con fu 
^ida, y doélrina,, íe reduxeron na# 
chos infieles á la Fe de leía C hriliaj 
catequizo áuiuchosjbaprizoloSjedi--
ficaua igieíias en pactes cóiiueDíé-
tes,.y acomodadas i c, y uáiacoDuer-. 
íiofi de^^fia muy adelante f y con 
proíper^'luceííos. 
¡ S. Bruno pa- j T u u d cl?ene^igo dellinagehu-
Recé m^y¡i mánoémbidia 7 de,qui lascoíasdej 
' j nueftra imMMétuükñen tan bue • 
j jnos principas, sisi temiedoíe de fus 
Año dé 
acrecentamientos) rebeló i algunos 
de aquellos irifícles contra el fanto.-
porque fi bien muebesfe aoian co-
u e r t i d o j O t r o s cftauan tercos, y por 
fiados , ylcspcfaua dequefusvezí 
nos dexafien la Fe.,y creencia, que 
auian tenido íus antepaíTados, y 
porque no paííaííe la predicación 
de ían Bruno adelante, dieron traga 
de matarle, y no c o m o quiera, fino 
con vno's tormentos muy terribles, 
y crueles: porque le cortaron k | m á 
íios i y los pies, íacaronle la lengua 
y los ojos, y vítimamenre le corta-
ron la cabera, pretendiendo con ef-
tos tormentos efearmentar á otros 
Predicadores,para que no fueííen á 
inquietar la tierra , como ellos ha-
ziam Poneíe el raartyrio defte ían-
toáquinze de Otubrc , ene! qual 
hazen comemoracion del muchos 
jíViartyfologios. Trata también del 
| Tritemio en muchoslugares.'a poir- ^ . 
•que como de docto naze memoria! 
i en el libro íegundo de los varones 
| iluüres de la Orden, capitulo óché-
j ta y cinco, y como de íaiito en el l i -
|bro tercero , capitulo dezientos y 
I trey nta y c o m o de Pontifice en el 
| libro quarto, capitulo ciento y diez 
; y feys: pero aduiertefe , que Trire-
| r n i o fe equiúoca eri algunas coías a 
j t e r c a del nombre de Bruno : por-
I Que le haze italiano, y dize , quc eí-
ciioio vns obrafebre d Geneíis., y 
todo efto no coiiüíchc á ían Bruno 
martyr, cuya hiíicria acabamos de: 
contar, fino es propio de otro mon-
gedcfté nombre , h i j o de Monte 
| C aímo s como ío sduirtieron m u y 
j bien Amoldo Vuioh , en el libr© fe' 
¡ gundo-, B y Poíeu íco , en e i l i t e ; 
3 - J 4* 
¡ quemcitulo Aparato fagradov^f jc rofemm 
I defte íegundo Bruno ,"yó t tzméÁ^lrh 1 
| en íiítiempo , y íe acabara efe ver, 
[ cerno noíe p u e é A n d i r y mezclar 
| coc ían Br uno Argobiípo ?yApol- í 
i t o U ^ ^ i f i a i 
Jfk de 
[hrifio, 
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Principio, y 
conucrííó de 
S. Bonifacio! 
La ^ida, i mártir i a de f¿*n 
J KS J únifmio ¿ t r i p u l o de fan 
rj\(rmoaUlo jírgehijpo 
de Prtijía, y mar-
í j r , [ apJ Í . 
A S rdacien podré dar de 
las cofas de S. Bonifacio?q 
de fan Bruiu^porq fan Pe 
dro Damiano corándola 
vida de S.Romoaldo3dcfde el capitu 
lo vey nte y fcys adeláre, eferiuc eñe 
didaméte las penitécíasq fan Bonífa 
cío hazia fiédo moge,y el martyrio 
que padeció quando Ar^obifpo^or 
qdizeqfuceftefantodc nació Ale 
man,y paríctemuy propinquo del 
Emperador Oto tercero, y muy fa 
uorecído fuyo, y afsl de ordinario 
andana con el.y le acopan ó en algu 
ñas jornadas en Alemania, é, Italia. 
Dizéjqvna vez entró en v n T é p I o 
del martyr fan Bonifacio, y q hizo 
grá imprefsio en el el nobre del íali-
to feraejáte alfuyo,y fufpirando di-
xo: Eftc fant© fe llamó Bonifacio, 
como yo , y padeció martyrio por 
Chrifio,porq yo no le padeceré.?Ef 
tefantodiola vida por Dios, porq 
yo no la perderé por el raifmo Se-
ñor? Andado fan Bonifacio coeftos 
buenos penfamientos, y deffeos de 
feruir a Diosje hizo merced fu Ma-
geftadde qencotraiTecoS.Romoal 
do,el qual en vn mifmo tiempo (co 
mo diximos arriba) auia couertido 
el hijo del Rey deEfelauonia,y á T á 
no Cauallero principal. Lamifma 
gracia dio Dios á fan Romoaldo co 
Boni£acio,qtratándole de lascólas 
del cielo.y del meooíprecio del mu 
do , le reduxo á q fucile Religiofo. 
T a bien apútamos amba,como to-
da efta fanra copania fe auia partido 
a vifitar el fanto ícpulcro de nueftro ¡ 
gioriofo padre fan Benito al Monte l 
Caíino,para dar la obediécia al ían 
to Patriarca, pues auian de guardar 
fu Regla.Hecha efta fanta romería, 
traxo S. Romoaldo a aquellos caua 
íleros á la isla de Pereo,adondc auia 
vna grá Cogregacion de raonges, y 
crmitaños,y allilosacomodóen fen 
das celdas, dándoles en lugar dé las 
preciofasveftiduras,vnos pobres abi 
tos remédadosjy en vez del calcado 
juño,y polido antiguo, traían aora 
los pies defcalcos,y co efirechiísima 
abííinécia foldauá las quiebras de la 
vida pafrada,y de las demafías, y re-
galos q auia tenido en comer,y be-
uer en los vanquetcs,todos ellos ha-
zian obras de manos, y no tenían 
vn punto ociofo5ocupandofe íiépre 
en acompañará Marracó á María. 
Aunque todos eílosmoges q he-
mos dicho hazia afperiísima penité 
cia,fan Bonifacio les llcuaua grades 
vetajas, morníicandofe con vna v i -
da, mas efi:recha7q todos ios demás, 
porq era ta grade fu abfiioécÍa,q no 
comía masde dosvezesen la ícnia-
na,el día de Domingo , y el 1 ueues: 
bufeaua diferentes maneras de ator 
mentar5y afligir fu cuerpo, y entre 
otrasquádo ballaua alguna fclna, ó 
matorral de ortigas^ó parcas, alli fe 
arrojaua^dauabueltas en q derra-
maua mucha fangre. Eftuuo nvu-
chosdias haziédo eñas,,y otras ícine 
jantes penitédas,pero como el traía 
tan grandes deíleos de padecer por 
Chr i í lo , parecíaleq el mejóri taio 
era y r á predicar á los Gctilcs,dc do 
decoíiguitia vna de doscof^s, ó co-
uertiriamuchos dellos,ó moi iría en 
lademáda,alcan^ado,ó vitoria ale-
gre,» muerte horada. Sicdo Seglar 
aoia eftudiado las artes libciaks, y j 
con efto le parecía que tenia iñ£de I 
cía para predicar á los intiei.es, 
I Antes que coméf aíTe eña iorna-
|da con licencia de fus Pre!ados,fc de 
terminó llegarle á Roma, para alca 
¡car del Sumo Pontífice licencia de 
poder yr á predicar á los Gédles5Íie 
¿íno de 
S.IBeníto 
S28. 
Penitecias ri 
gurofas de S. 
Bonifacio. 
S. Bonifacio 
hecKo Arco 
bifpo de Pru r 
fia5va allá có ; 
imicta de feo 
ciodidad. 
D d d gando 
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gado allá bcío los pies al Papa?dccla 
role íusintentos y deíreos,y el Vica 
rio de Chrifto no íolo le dio licécia, 
para hazer aquella )ornada,y peder 
predicar en tierras de Infieles, pero 
conociendo íualto linage,y cofide-
rando fu fanta vida jy afpera penite-
cia,y q auia eftudiado baftantemen 
te,le coníagró en Arcobiípo déla 
Prouincia de Pruíia,y defpidiédofe 
de fus hermanos, lleuó coníigo al-
gunos compañeros,para que le ayu 
daíscalniiniñct io de la predicado. 
A cíla coyuntura cuenta vna cofa 
j muy notable fan PedroDamiano^ 
para refcriría,ponc por telligo á vn 
viejo gráue, que acompaoaua en el 
camino á fan Bonifacio,y eferiue, q 
le contaua la jornada deftc fanto, y 
que le afirmaua.quc en toda ella no 
fe auia fubido á canaíío,íjno q cami 
ñaua delante de todos,con los pies 
dcfcal^osjy les llcnaua buen trecho, 
que el zeío que tenia del ieruicio de 
nueftro Señorfcy el amor con q ama 
ua á los próximos , le daua alas. Y 
como el trabajo era tan grande, mu 
do el eíliio en la comida: porque íi 
bien en cafa no fe defayunaua, fino 
losDomingos,yIueues,pero para 
tener a liento, y fuergas en el cami-
no,comia cada día medio pan,ybe-
uia vn poco de agua,el mayor rega 
Ib que añadía cldia dcFiefta , era 
prouar alguna fruta,ó yeruas. 
Dcfpues de confagrado fan Boni 
ua eonfigos. facio,vltra de las penitencias, y rigo 
£ ya Ar'co! rcs(quc hemos dicho^ie ech6 acue-
fcifpo, * ñas vna fobrecarga bien grade, ype 
fada,porqne pareciendoíe, q con la 
nueua dignidad tenia mayores obli 
gacioncs,fe determinó rezar las H o 
ras Canónicas dos vezes cada dia, 
Vna de.zia3el oficio de monge,q má-
da nueftro gloriólo padre ían Beni 
toen la Regíary otra por fer Ar^o-
bifpo3rezaua el de los Clérigos. A l 
principio del camino(como acaba-
mos de de2Ír)lieuaua los pies deícal 
Notables r J 
gores q vfa-
^os, é, yuaa pie muchas jorüadas,, 
masyaauiendopaííadíj losAIpbjfci 
íubio á cauallo,pcro á mi parecer(y 
creo que todos juzgará lo mifmo) 
mayor penitencia hazia ácauallo^q 
íi fuera ápie,puesque en cíla ocafio 
refiere fan Pedro Damiano vnaco 
fa extraordinariajy rarifsima5que es 
meneíter toda íu autoridad para 
creerla, porque afirma, que y ua ían 
Bonifacio defcalco de pie,y de pier-
na,y que hazia frios intolerables en 
las regiones por donde paííaita,, co-
mo de ordinario ion ricuroíifsimos 
en tierras fetentrionales, y quando 
el fanto fe queria apear,no pedia 
deípegar los pies de los eílriuos.q el 
fumo yelo los auia pegado co ellos, 
y aísi era neceífario traer agua calié 
te para apartar los pies del hierro en 
donde eíiauan pegados por no lafti 
marlos demafiado,porq ic arrácara 
la carne,y deípegara de los hueífos. 
Auicdo llegado ían Bonifacio á 
Prufia,como el era tan feruoroío.y 
deííeaua con tátasveras padecer por 
Icfu Chriílo,prcdicaua c 6 tanto ani 
mo,y ccílancía a los infieles, q íe le 
echaua bic de vetjcl mcnoípreciádo 
la vida,procuraua fer martyr.En ci-
ta tietra(comodexamos dicho anos 
atraslpadecio maityrio S. Adelber 
to Obifpo de Praga, dcfpues de fu 
muerte fucedieron muchos mila-
gros,qiiefue caufa, queíecouirtíef-
fen algunos Gentiles:lo qual confi-
aerado por aquellos Barbaros, con 
a (lucia no de Barbaros,fino diaboli 
ca^aun^ veÍ3,q fan Bonifacio predi-
caua^y hazia clarasfy conocidas dili-
gécias co q eftana á pique de q cada 
dia le matíífsé3depropoíito; no Qüe: 
rian poner en ellas manos.-porq no 
hizieífe nucuos milagros como ían 
Adelberto.co losquales couencides 
los naturales3fc acabaííc de couenir 
la tierra. Andando fan Bonifacio de 
•víias?.otrasoartcs/ilcsó adode efta 
ua eiReyde aquella Prouincia Juzo 
¿*>ix filié 
Predica fatt 
Bonifncioert 
Pmfia. 
\ j?jo de 
dfifto. 
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jPfuena mi-
| lagrofajcjlii-
FPfcnAdei-
| terto en tef-
ffliaonio de 
ímeitraFc, 
el f:!Dto co ellas miínias diiigéciasq 
aula incécado CG ios vaílallos, y puc 
bios á el íagetosjprcdicádo co grade 
vchcmccia yconílácia^Comoíuvc 
fíido era pobre?y traía les píes deí-
cal^os,forjó el Rey vná malicia, y 
creyó ,cjueíemeiante veí l idonole 
traía ían Bcnífacío por caufa déla 
Relíg!o , í íno para tener aildero de 
juntar muchos dineros para boiuer» 
fe con ellos á fu tierra.Y tuno atreui 
miento de dezirie, que fe dcxaífc de 
aquella vanidad,y que el le prouee-
ria abundantiísimamente, y con lar 
gamano. San Bonifacio vicodola 
malicia que el Rey auia cocebido, y 
publicadojpara q no paílaíTe adela-
jtc en femejáce fofpechajfe torno lúe 
. go adonde eílauá hofpedadojy fe vi 
I ítio con los ornamentos Pontiiica 
les, reprefentando teda fu autori-
dad ,'y afsi dio buelta para el palacio 
donde eftaua el Reyjcl qual viendo 
| le tan mudado creyó , y dixo, que 
icón aquello fe cerrificaua , que la 
;' caufa de fu vcnida;á Prufia V no auia 
i fido la pobreza,fino el deíieo deen-
: feñar la verdad que el profeííana. \ 
Coto Jo efí'o anadiocl Rey,y.,di'' 
xo á Bonifacio3que fi qucriaVquebl 
y fus vaííallos le crey£Íltn,que fe ki-
zieílen dos hogueras muy grandes, 
que, eíluuieíiea jücas pegada la vna 
con la otra,defucrte q hunieíle muy 
pequeña diñada entre ambasvy que 
íe les pufieíTe f\iégo,y quádo arabas 
d dos huuieffen levantado la llama, 
que entonces paífaíTepor medio S. 
BonifaGÍo,y qué fi fe quemailc algu 
oa cofa.que de todo punto le .echa-
jrían en aquellas hogueras, para q k 
abrafa fresero qüéí í fecfcapaoa,y ía 
¡lia libre; qae todos creerían loo les 
ipredícaus.Contentó efta traca aS. 
|Bbhiíacíb¿y á ios Geod!cs/q:¡e efta-
Vú'm prcícnteSjy el fanto conimpul-
.(tn-intenor(que comunicaDios á fus 
' fieru.os qnando leparecc)acometio 
eíta diíicuicad, viüiendofe, como í¡ 
296 ' ¿inodeS, 
huuícra de celebrar alguna Miíla, y¡^emt0^ 
auíendo echado la bendició al agua1J 
con clípiy cen incienfo rodeó aqqe 
lias hogueraSjeípartícndo agua bér 
dita en ellas,c. incéfandolas, y en ha 
ziendo efta dilígccía,fe metió entre 
las llamas grandes,y furiofas, y falio 
de allí tan biicno,y tan fano, que ni 
vn cabello folo fe le quemó de la ca-
beca.En efta ocaíion el Rcy,y quá-
tos fe hallaron prefenf cs3ma! auílla-
dosdefemejantcexpcéla.culo á ma 
nadas, y en tropel fe arrojauan á los 
pies de ían Bonifacio, y pix (Irados 
con lagrimas ic pedia perdón de fu 
durezapaííada , y hazian ioftancia, 
para quejes bautizafíe. Fpe tanta la 
copia de2erite,quc acudió á recibir 
el ianto Sacramento del bauriimo, 
que le fue neccíiarío al fanto llegar-
fe á vn lag05grande5y c fp3c io ío , ado 
de con la abundancia de agua bauti-
zaua con breuedad a la nmchedum 
bre de gente que yua llegando, r 
Cobró el Rey tanta áficion á Bo!Tn f^l13" 
j no oe' Kcy 
mfacíóiy a la iapca ley l]ue profeila ¡ dePrufíamar 
ua5qiícfeaaia d€terniinadG deKnrd ^vri^ ^ fá0 
Keyno a vn nijoiuyOjpara q citan-
do de (cargado1 del pelo del goüitT-
noytuuiefie más lugar de no fe apar-
tar vn punco del fanto. Y auia to-
mado tan de veras el ícr Chrlitiano, 
y delicado que todos fe conuirtieí-
íen, que poique vn hermano fuyo 
no auiaqueridorecibirla ley Euán-
gelica,le mató inconíideradamcn-
te^no fabicndoqae el preer ha de'íer 
yoluntario.Fert*efta fu ignoraricía, 
por auermuertba fu hermanójVpro 
feílar tan de veras la Fe. de C hnil-o, 
fue caufa de -^fede acelcraíTe laiiuier 
te á ían Bonifacio:porqotro tercer 
hermanp,qr!p viuiaco h Cotrerdd; 
Rey3eDtendiéí!oque o^nifaiso;; 
eftaua-en íu tierra, paraptedÍGan.nor 
•Jequifo oyr palabra, antes le niadó I 
préder,y pareciédoíc q ir fu herma-j-
íio^abia qíe guardauavíuoicle auia S 
de facar de entre las manoseo fuma 
D d d 2 rcíle-
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Milagro'ex-
traordinarip] 
de fan Boni-
facio defpues 
de mucrco. 
prcfte2a le mandó degollar luego' 
en preícnciade mucha gente , con 
(que coníiguio el fanto fus defícoj 
antiguos,dando la vida por Chrif-
tocon mucha gloria fuya , porque 
en otrasempreflasfefuelcdezir,mo 
rir,ó vencer7pero mayor triunfo co 
íiguio fan Boiiifaoo,pues murió, y 
venció juntamente, porque auicn-
do vencido al enemigo del linage 
humanojy conuertidolo principal 
de Pruíia^acabolaureado con la co 
roña de martyrioídexando el cuer-
po á la fierra, y el alma fe f íe ago* 
zar de Dios eternanisnte. 
Sucedió enefta ocafio vno délos 
mayores mílagros^qüe yo he leydo 
en mi vida^que cuéta fan Pedro Da 
miaño en el lugar citado,porq dize, 
q el hermano del Rey quedó ciego^ 
y el q fue capitán defta maldad,y to 
dos los q eftauan preícntcs quedar5 
pafmados,y ycrtos,yenclauadosca 
mo piedras en la tierra, fin poderíc 
menear de vn lugar. O y ó lanucua 
defte fnceíToel Rcy,y fintio gráde-
mentc la muerte de fan Boniíacio,y 
en vengaba ruya,determino no folo 
macar al hermano,pero aü á quátos 
auianfído autores de la muerte del 
fanto. Pero como huuiefle llegado 
adodc cftaua tendido en el fuelo, y 
muerto S.Bomfacio,y víeííe vn ex-
peótaculo tá extraordinariojal mar 
tyrmucrto en medio,y al ermano,y 
á los demás hechos vnas efíatuas,íin 
mouimiento,ni fentído,como fi fue 
ran eftatuas de piedra, o de bronce, 
mudó de acuerdo,y co cí de fus vaf-
fallosjv de los de fu con fe jo, fe deter 
minó de que fe hhieífc oración co-
mun,fupIicado á nueftro Señor bol 
uiefTcn en íi todos los que cftaua fin 
fentido,y defacordados, y fino qui-
fieíTcn creer en la F e del Saluador, 
caftigarlesporel atreuimiento co-: 
metido,pero fi fer reduxeíTen al gre-
, mió de la Iglefia Católica admitir-
los ápemtécia.Pufierofc en oracioy 
J4»Ü deS,. 
elRey,y todos los Chriftianosjq fe ^mit0* • 
hallaroprefentes,y fuplicaro á nuc- S2S' 
ftro Señor dcípenafie á aquella gc-
te,que cftaua fin acuerdo, y los alu-
braíre,y abriefTe los ojos,para q vieí 
fen la luz del Euangelio. Oyólos fu 
Mageftad3y vfó de miícrícordia con 
clhermanodelRey,); e61os qauiá 
fido coplices efl el dclito,boluieron 
todos en fi,y loqfue demaseftima, 
co feruorofo deffeQ pidícro fer bap-1 
tizados,y penitecia de fus excelTos. 
E l Rey niuy cónteto del vltimo fu-
cefíb fe holgó de que fu hcrmano,y 
los demás fuCÍTen bautizados,y con 
efíb aquel Reyno q antes cftaua re-' 
partido en vádos,quedó reduzído, é 
incorporado en la fanta Iglefia C a - , 
tolicaíy de común acuerdo de toda 
la naeion/e fabricó al fanto martyr 
Téplo en dodclcfepultaro, y en do 
de era rcfpetado,y venerado de to-
dos los pueblos circunuezínosr Acá 
ba fan Pedro Daraiano la vida de S* 
Bonifacio,y dizcQuc no eferiue to 
das las hazañas,y virtudes defte fan-
to^ couclxxye.Deficeretforfita ltn~ 
guAjiodeficiHe maten*, Cclcbrafc 
la fiefta defte fanto ádíez ynueuc 
de lunio,^ en tal día hazen noble co 
memoracíon del todos los marty-
rologios. 
Llego U nHtHA ¿ d marty 
n o de S.'Bonifacio a orejas 
de feft^Bsomoaldo,determí-
nale &e partir para Vngria 
áferjmartjrizjado, boluio a 
Italia, y padeció hartos mar 
t jr íos^ trabajos de manas 
de fus difcípulos. 
C#pJ/f . 
" W M O fe podrá creer el gran' coniíceníd 
conteto q recibíoS. Ro- .¿dPapa farfj 
! moaido,quadotuuonue ya-l?rcák¿i\ 
uasquá gloriofametc auia acabado » vngriw 
^Jíio de 
Chnsh. 
ÍOOS, 
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d martyno íaa Bonifacio, que es 
honra de los padres, tener hijos va -
lientes,y íabios.- dio mil graciasá 
nueftro Señor por tantas mercedes 
como le auia hecho^ en aquella ían 
gre vieja fe renouó vn bno?y efpiri-
tujcomo fi el fuera de vna edad ro-
bufta5y fucrte3enccndiofc con fue-
go de amor de Dios, y le vinieron 
vnos nucuos deffeos, y feruorofos, 
de dar el también la vida por Chrií-
co,yendo á predicar á tierras dé In -
fieics.Acabó conpreñeza tresMo-
naíleríos, que tenia comentados, 
defpüespartiofc cnbufcadcl Sumo 
Pontiíkejdcclarole fus intentos, y 
los de algunos difcipulosfuyos: por 
quequifocn aquella jornada llenar 
confígo á veynte yquati:o,para que 
fueíí'en Predicadores del Euange-
Ko. Aprouó el Papa la determina-
ción de fan Romoaldo, echdlaben 
dicion á el,y a los moges que le auiá 
de acompañar ,ya dos delloscfco-
gioelPapa paracoíagrarlosen A r 
^obifpos. Con toda efta compañía 
fe partió fanRomoaldo con mucha 
priefía » defícando llegar p reño á 
Vngna,pero impedido con vha en-
fermedad,quc repentínamete le fai-
teó huuo de detenerle. Eíluuo por-
fiando co efta enfermedad algunos 
dias,porque deíTeaua con veras paf-
far adelanterpero viendo que no me 
joraua,determinó dar la buelra pa-
ra Italia,y quando fe tornaua,luego 
couaíecia de la enfermedad,y como 
fe veía buenojuego fe quería boiuer 
para Vngria 3 mas luego lo pagaua 
d c c 5 r 3 d o , q u e l a c a r 3 fe le ínchaua, 
y el eftoraago no quería retener má 
jaralgunojoqual confiderado por 
el Ginco,conocio clar3niére,que no 
érala voluntad de Dios, que elpaí-
faííe adúlate en aquella jornada que 
intencaua.Y afsi era, que nueftro Se 
ñor no quería, que el predicaíTe a 
ios Gentiles, fino á los Pieles, y ía-
x c y Ano deS* 
fcaílc a muchos de mal eílado. ^emto. ^ 
lun tóe l fan toá todos los moges 
queyuan cniu compamajrepreíen- ^ ^ j ^ ^ j | 
toles fu imaginadon,y les dixo, que Italia con ai; 
tenía entendido, que no guftaua el ^ ^ 
Seño^que paífañe á Vngria, y que paífanaVa-
afsicftauarefueltodeboluerfcá Ita^113* 
lia,peroanadio?y aduirtiolesjque de 
los que auian venido con el, íi bien 
les daua licencia para que eícogieí-
fen lo que mejor les cíluuieíre,que íi 
querían paííar á predicar á los Gcti 
les,quc fuefíen en bué hora; mas co 
rnoprofetizandolesjdio á entéder, 
que aunque padecíeílen muchos tra 
bajos,ninguno de los queyuan coq 
el en aquella ocaíionjecibiriá coro 
na de martyrio.Tambiédcxó en fu 
libertad a los q fe quifíeífen boluer 
co claque hizieíTen en efto fu güi lo . 
De los veynte y quatro q diximos, 
auian partido defde Italia con S.Ro 
moaldo, los flete feboiuieron co fu 
fantomaeftro, dos auia dexadoen 
el camino para otros negocios 9 y 
quinze fe refoluieron de llegar haf-
ta Vngria,y entrar predicando por 
algunas Prouincias della5quc no ci-
ta uan acabadas de couertir.En aque 
lia peregrinación paffaro eftos difei 
pufos, de fan Romoaldo grandiísí-
raostrabajosjvnos fueron prefos, y 
vendidos por los infieles,otros a^o 
tados,y todos efcarnecidos,ymaItra 
tados,y paífaro dife retes perfecucio 
nes de ÍosGctiles,pero punrualinétc 
fe cüplío la profecía de fan Romoal 
do,q ningún o llegó á morir martyr: 
q íí bic todos lo era en la volútad, y 
en deíícos de padecer por í c íuChr i 
íto,pero no fallecieron como ellos 
querían,á manos de los Pásanos . 
Au^qne S. Romoaldo fe boluio :Buc't:0 raI?¡ 
para itana , no tuuo deque tener Mano ha-j 
embídia á ios que padecieron por lía buen 
Chriftoen Vngria.q hartos traba-
jos,y perfecucíonestuuo el defpues ¡ 
q boluio defta jornada, q fi bien no i 
D d d 3. le 
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le mahrataro c i t r3nos , p c ío lus d i l -
cipulos le dieron en C|DC enteederjy 
! afligieron notablemente, que no es 
' pequeño martyrío padecer vnbom 
b r e injurias, de manos de quien b a 
de fer honrado y reípctado.Quan-
do boluio deíla peregrinación, no 
vino Tolo, ni traía (come dizen) las 
tnanosen e l f e n O ) que por donde 
quiera que paílaua haizia prouecbo 
con fuexemploy dotrina^ y afsitra 
x ó C o n f i g o a l g u n o s Alemanes con 
ucrtidos áque dexaííen elmundoj. 
y fuefien RcÜgioíbs.Luego que lie 
gó fan Romoaldo comentó á paí-
íar la vida en vn Monaftcrío fíto en 
el pueblo llamado la Ciudad Vieja, 
adonde luego padeció mucha pena, i 
porque á vno que es zeloíb de la bo-1 
ra de Diosje da grail peladumbre^ 
qué no miren pot ella los Religió-; 
íoSjCÍpecialmente los Prelados, qué j 
eftan puefíos por atalayas, para que: 
nadie falce á fus obligacioncs.Falta-1 
ua mucho á ellas el Abad de aquella | 
cafa,donde ían Romoaldo apor tó , 1 
tenia trato aí]eglarado,no acudia á \ 
las nécefsidadcs de los monges, fino 
gafláua la bazieíida en profanidá-
dcs,y vatios cumplimíétosi Moílrá 
üale el caminó qutí auia de feguir Ja 
cadó de la Regla de fati Benito: de-
z í a ^ u e e l Abadéonuenía quefueí-
fe humilde, caritatiuo, padre de los 
monges, como lodize el nombre 
de Abad,no tan prodigo,queen cu i 
pliraicntos gaftaíTc la háziendá át \ 
la caía,que en la comida, y vellido i 
fe conformaffe có íu Conüento ,y q 
dcífeaíTe más fer amado j que temi-; 
do,y otras cofas á eíi a trá^a, c o qud 
el Abad le torció e l ro í l roen eíící j 
Monafterio,y bailado ían Romoal 
do mala acogida en el,huuo de paí-1 
faradelante^ , j 
Vn mal A- Llegando cabe eí caftíllo Mafí^ • 
§aí TíS^Ro j lía n ó for m ó alji vn Conüento:aqui , 
moaJdo. j tnuo nueuas, q vn Veneciano auia 
i 
Ano dé S. 
i alcan^ido por íimenia la Abadia 
CLiícnfe,mal que muchos tiempos S2*< 
fe ha V Í a d o , querer Abades fegíarcs | 
c c m e n d a t a r i o S v V Í u r p a r las Abadías 
que ni pueden , ni fiben gouernar- j 
las* E í i e íuce í íbd íopenaa íanRo-
moaldo.y aísi co aquel fu fanto zeló 
cerno pbr la áHcíon que tenia a fu, 
Mbnaílciió Cla íénfé ,d6dcauia to-1 
mádo el abito, y fidó Abad, n o fué 
en fu itiáno dexar de afear al nucuo, 
Abad;y darle en roílró,que p c r mé 
dios tan ilícitos huuieífe víurpado 1 
aquella Abadía.El hombre era info1 
lcnte,temiendofe, q u e f a h Romoal 
do aüíá de fer caufá,qLie le quita fíen 
aquella Prelacia,acomete V n a mal-
dad tcrrible,aguardó á que fan Ro-
moaldo eüuuicí'íe durmiedo, entró 
con todo el fecreto que pudo en fii 
celda?y con las manos lequiío aho-
gar ,apretando de tal manera la g a r -
ganta^que p o r poco le matara.Pero 
como el f a ñ t O j C o h la v o z ronca,hi-
zieífe fignijBcacion del trabajo qud 
padecia,al ruydo acudió preílo I n -
g e l b e r t o d i í c i p u l o de fan Romoal-
do , } ' tomando V n t í ^ o n , q u e eftauá 
medio e i - c e n d i d o j h i z o , qué el m a l 
Abád huyeíTe mas que de p a l i o , y 
dexaíTe de executar V n a tan gran 
travclon como auia i n t e n t a d o . 
N o es tan gran iníulto (ni comü 
cbo)el que contaré deonoAbad ¡ZloSH 
del Monaílerio del Valle deCafti ó fe vaya áea-
.adonde folia acudir fan Romoaldo ^ Pro 
muchas veze^aunque n o le falta fu 
malicia. Deífeaua el faUfo fcorntí 
era Monaftcrío c¡ é l auia edificado) 
iqueallik víuieífe eoti timcha Reli-i 
gió j ácofejaua a l Prelado de aque- \ 
lia ca ía . q de tal mailera gouernaííé , 
¡lasalmasagenas,q nofedeícuvdaf-
J íe de la propía,y que a o n q e í l u u l c f -
\ fe á p a r t e e n vn retiramiento q a u í á 
i eícogido para hazer vida eremítica, 
j q las fíeílas principales vinieííe á co -
' municar á íus hermanos a l Moñaftc!l 
6tró Ákní 
rio 
ÍOdl' 
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AS. Romo aí 
; dordeiiantó 
vngrauetef-
itimoníoi fiis 
penitencias i 
y paciencia; | 
rio parafauorecer fusalmas,pero elf 
Abad en lugar de agradecer eibué 
'cohíejo,fe fue á los feñoresdé aque-
lla tierra,y acabo con ellos, q cierra 
rnaderajqueeílaua craydaj para q S. 
Kóinóaido fabrica iTe vn Mooaíle 
riojlahiziefsérajas, y pedagbSjpará 
qüe quicatidole los materiales,^ im 
pofsibiiitaíTcn a quedarle en aquélla 
tierra s pero todas eftas perfecució-
nes,y trabajos aun no ilcgah á vno 
grauif iiiio^que tuuo el fantG,viuíé-
doen el deíierto de Sitriaipórq eílu 
üo á pique de perder fu honra,co to 
do el mundó,y realmente con algu 
nos malos hombres la tuno macha 
d3,íi bíeñ,qi,ie Dios defpucs boluío 
por fu fieruojComo aora contare. 
A vn monge llamado Promano? 
noble de linage (pero indigno por 
fu períona de traer el abito,por alp u 
nos íinieírros con que viuiajlalciua, 
y torpementejle auia reprehendido 
ían Romoaldo , y aun caft-igadple, 
mandándole tratar con rigor. A l 
malauenturadd le parecio,que fedi 
minuia de fu pecado,íi el ieuantaua 
vn fallo teílimonio á fan Romoal-
do ¿ Hízolé cómplice en íu> delitos^y 
algunos necios de fds diícipulos con 
íiuiandad, creen de vn hombre tan 
efpiritüábde vri faritotán grande, y 
de vn viejd de más de cien anos,que 
z p i Anh de 
- SíBernto 
iauia de cometer femejares pecados, 'f 
y como fi fueran verdaderos, le re- ? ' 
cluyeron, y echaron préfo en vná | 
celda^y como íi cftuuierá deícomul 
gadovni trataüan con ú,m ledexa-
uan dezir ÍVliíIa, y el íantocón vna 
paciécia,iqüal jamas fcleí© de nadie^ 
¡ cbeoccioácíla ícntenciatá injufta^ 
i permitiendocíib la Mageftaddiui-
| na.fcjue gufíaua de que fe apLiraífe,y 
| acrilplaílc la p2c:iencia,y iufrímíen; 
to deíle gran varon,y ique de vn ho-
j bre que tenia rantos anb^yk ísngré 
I elada/e creyeíjenfemejantesdeíati 
\ hois^pero Dios dímmuló algún dc-
i po; al cabo de ícys rneíes le coníolo, 
! maridadolc,que dixcíle Miíia?y co-
! mo juez íuperior le mando , no hi-: 
'• z ieík cniojui délas íuípchlioneis,iii 
| dcícomüniones,que aquellos íusdif 
; cipolds ÍDCohíideradaméte le tenia 
pueftas. Y como éfíe trabajo :ho le 
auíá venrdo por culpa íuyá, fino pá 
raexperimentarlupaciécia,y para 
que apre^diefíe a fer mártyr (pues 
tanta gana lo tenia, ) dcípues nuéf 
tro Señor tras efta tormcta,cmbio 
calma,y bohan^ajéhizo muchosfa 
uores á f in Romóaldb de ay adcía-
te^ Ibsdifcipülo? fe dc[engañaro,y 
cíHraaro á íu macftro mucho inasii 
y touicroh del el Crédito q raérecia 
1 va vároii u t í gráñdc,y excelente; 
j i ñ o de Chriíió, íoop. Kño de Sah Benito, jz j? . 
Los fntejfos de ta vida de fan Romoaldo en füsvít irnos 
años i [ M Muertey fepuítítrd. 
Penitencias 
afperas de S. 
Homoaldocn 
vejez. 
Ón áucrfe febeladó1 
áfan Romoaldo ta 
tos difcipulós,dan-
dole tantos difguf-
tos,y finfaboreSjCb 
todoeífo nuca Cef-
faua de hazer bien á fus almas, y de 
] profeguir con la fabrica de diferen* 
' tes Monafterios.En el vkimotercio 
de fu vida edificó muchos, pero en-
tre ellos fon los mas famofos,el de la 
grá Cámaldula,quc fundo ¿fteaño^ 
del qual ay íingularescofas que de-1 
zir ^ y afsi reíeruarc, fu hiíloria para! 
D d d 4 otro 
fórifio. jotro capitui0>Eiotrofueci Mona 
ioop. . fterio de Sitria, adonde el fancoeftu 
n o de vna vez íiete a ñ o s , bazíendo 
grandes,y varas penitencias, y en la 
vejez ,y quando las fuerzas parece 
que le auian de fakarJó el animo, co 
meneaua el fanto á excrcitarfe en 
nueuaspenalidades,y mortificacio-
nes: porque en toda laQuarefma 
no comía cada día mas dcvnaefcu-
dilla de yeruas,y atina todo mezcla 
do, y hecho vn pifto 5quc es fama, 
era la comida de fan Hilarión, y en 
efto le quifo imitar ían Romoaldo. 
Otras vezesno tomaua mas q vnos 
forbos depotagCjy garuan^os, y 
con eftar ya tan acabado,y gaftado, 
con tan aípcras,y rigurofas penitcn 
cias,{iempre bulcaua otras nueuas^ 
íe deleytaua en acometerlas, y quan 
do le y uan faltando las fuerzas, y fe 
veía muy quebrantado, remitía vn 
poco de tiempo deftosfumos rigo-
res, no para rcgalarfe, fino para te-
ner nucuo animo, y esfuerco para 
hazer otras cofas mas penofas. 
Otras mortí Tenia tres ciliciosjlos qualcs mu-
i ficacíonesde' (jaua ¿c treynta en treynta días, no 
\ y de fusdifci los iabaua,iino poníalos alayrcj y a 
pulos. laaguaquellouia,conque femata-
uan algunas inmüdiciasjque fe cria-
uan en eílos.Iamaspermitia,quelle 
gaflenauaja á fu cabera, y quando 
el cabelIo,¿ barua crecía demafíado 
elraifmo con vnas tixeras cortaua 
lofuperfluo. Quando alguna vez 
era tentado de la gula,y deíTeaua co 
mer de algún manjar, tomauale en 
las manos, mírauale, olíale, y def-
pues q u e eftaua defpierto el apetito, 
dczia.'O gula^gula^uan dulce, y fuá 
ue te parece efte manjar, pero no te 
ha de entrar en prouccho, y enton-
ces fe mortíficaua, y le dexaua, y le 
embiaua entero,ó a l íillerigo,ó á los 
pobres.Pues que auian de hazer los 
difcipulos m o ^ o S j V robnftos, vien-
d o que fu maeílro tan viejo, y que-
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brantado,íeguia tan alpero camino. 
Todos ellos andauan defnudos,def-
calcos, pobres, remendados \ maci-
lentos5defcoloridos, haziendo vna 
abílinencía extraordinaria, porque 
no comían,ni para regalarfe , ni pa-
ra tomar gufto, fino folo para po-
der fuítentar la vidajafsi no eran íus 
manjares delicados, fino groíTcros, 
ni beuian jamas vino,fino cs,que eí-
tuuieflen malos de alguna graue en 
fermedad que lo pídieífe. 
Pero de los monges no ay que Haftaloscfía 
marauiílar,que hizieflen penieccia, 1 ^ ^ ^ 
dcuotosjy pe 
nitences* 
pues la vida de los Rcligiofos es a-
propiadaparacaftigar fus pecados? 
y ios del pueblo,y llorarlos, pero lo 
que efpanta es,qíje los criados, que 
guardauan los ganados , y labrauan 
las tierras, y hazian otros miníílc-
rios femejantes, tenían íilcncio, to-
mauanlasdifciplinas,y rezauan fus 
deuociones , yfi hablauan algunas 
palabras ocíofas, ellos pedían peni-
tencia de fus defcuydos. Efpantado 
en cíla ocaííon ían Pedro Damia-
no en el capitulo íefenta y quatro, 
viene a hazer diferctes exclaraacio-
nes,y á dezír:0 ^imreum J^omoaldi 
faculum^ quodc^fitormentóperfe-
cutorum non noucrat, fpontaneo t<&-
?nen martyrh) non CAreh<tt \ aureum 
in qudm factilum y c¡uod intermon-
ttism^ & ¡iluarumferas^ tot ccelejlts 
tfterufalem cines alehat, O dícho-
fo íiglo(dízc fan Pedro Damiano) 
en el tiempo que viuía fan Romoal 
dojenelquaí, aunque no auia tor-
mentos de Tiranos,que períigiiief-
fen á los monges, pero no carecían 
del martyrío voluntario: bueluo á 
dczir,que era íiglo de oro, pues en-
tre aquellas montañas,}- ícluasjdon 
de fe acoftumbran a criar fieras, fe 
fuílentauanranrosciudadanos^ mo 
radorcsdelacdcíliai ciudad de le-
rufalen. 
Antcs,y defpuesjque el autor ale 
gado 
Ario de 
[hnfto. 
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^ado eonraíTc eílas cofas^efiere ín- • 
numerables milagros que hízonue-
^ f£ jz^^f t ro_5cñor por merecimientos del 
ÍRomoaldo. 
¡Tuuo elfan-
toefpirímdc 
1 profecía. 
1 
fahRomoaldo,clquaI por merced 
delciclocraya tanpoderofo, que 
nofoloconla oración muy conti-
nua, fino con cofas muy menudas 
(al parecer) caufaua marauilloíos 
efetos,convnpoco de pan á quien 
cchaua la bendición, con vn íoplo^ 
y con el aliento de fu boca, quando 
tocaua con la rnáno al enfermo,cort 
el agua que quedaua defpncsquc el 
fe auia lauado, y con otras cofas fe-
mejantes fanó diferentes enferme-
dadesyy ahuyentó losdcmonios dé 
los cuerpos de los hombres,pcro no 
cuento mucha cantidad dellos,por« 
que feria vnacofa prolixa detener-
me tanto,cfpecialmcntc pudiendo-
feleer en Latin,cn la vida qüfc coiii* 
pufo fan Pedro Damiano de S.Ro-
moaldo,y en Romance en la que cf-
criuio el padre Maeftro fray luañ 
de Caftañi^á.que refiere eftos mila-
gros con mucha elegancia. 
Tuuo también cfpiritu de proiFe-
cia j Conque alcan^G muchas cofas,, 
que auian de venir5y diziendolas, fu 
cedía defpues puntualmente como 
el lo auia pronófticado. Alcanzó 
tambié fu muerte muchos años pr i -
mero que acontecieíTe, porq veyn* 
te anoiantcs fupocl dia que miia de 
morírj y el lugar de fu fallccimien-
co.El dia fue á diez de Iunio)y el lu-
gar en el Valle de Caftro, Monafíe 
r ioí i to cnlaMarcadeAncona ,en 
donde auia hecho vna celda con fu 
oratorio, que todo eftaua retirado 
de la gente,para recogerfe alli,y def 
cargarfcdelos cuydadosde gouier-
no * y tratar folo de la eternidad , y 
delaGuentaque íiieraprc le parecia 
eftaua muy vezina. Medio año an-
tes que el Señor le llcuaíTe defta v i -
da, le cargaron tantas flemas, con 
tos, y mal dcpulmonj de manera, 
Ano de 
SSBenité que no podía foíTcgar vn punto,pe-
ro cola que aíTombrajquc aun en ef-
te tiempo no quería efíarenlacá* 
ma,niaj5oííaua en los ayuno? rigu-
rofos, ni en otras afpcrc^as cotidia-
nas* 
Vna tarde^ que le cónien^ároh á Muerte¿c S¡ 
faltar notablemente las fuerzas (ya RomoaI<io° 
quado fe quería poner el Sol) echó 
; de ver el íanto vicjo3quc le moría,y 
Como íiempre tenia tan buena com 
pañia,Gomo era la de los íantos,y la 
•del mifmo Dios, no quiío en aque-
lla fazon tener otra, aísi mandó á 
vnos monges que le eftauan firuien 
do,qucfefalieíícn déla celda > que 
cerraíTen la puerta , y que defpues 
quando llegaííc la mañana entraí-
íen.Obcdecicron los monges áían 
Roraoaldo en íalir de la celda, pero 
Con la afición que le tcnian,no fe a-
partaron muy íexos, aguardando á 
¡apuerta^para veríi el fanto tenía al 
guna necefsidad dellos. Efíuuiei on 
efeuchando vn gran rato,pcro con-
;íiderando,que auia dentro lumo fi-
lécío,y queni el enfermo hazía mo 
uimicnt05nríe quexaua como otras 
jvezesjíoípcchíi^y ló;quc realmen-
te era jde que auia fallecidc. E n c e n -
dieron Candelas y entraron dentro 
con prieífa,y hallaron el cuerpo di-
funto de eípaldas en la camagüe ya 
auia dado el alma á fu Criador.Mu-
rio el fanto á diez y nueuc de lunio 
e láñóde mily veyntey fíete , te-
niendo fegun dizen de edad ciento 
y veynre,delo$ qualcs vcynte fue fe 
glar,Ios ciento viuití en la Reiigio, 
tres años en el Mónaílerio Clafeníe 
donde al principio tomó el abito, 
defpues anduuo alternando nouen 
ta y fíete afíos5haziendó vnas vezc^ 
Vida Cenobítica, otras de Anacore 
ta,confornieveia,que eráneceíTa-
rio para la íalud de las almas. Pero 
en el vn modo de viuir,y en el otro, 
íiempre hizo cílrechifsimaSjV rigu-
1ÍSH 
[ Año ds 
£hrífio. 
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rofiísimas penitencias ^ y con todoi 
cíío viuio íantos años,<:on que fe da' 
en roftro á los p r u d e n t e s d c í k íi-
giojy regalados;qLie no hazcn peni 
teneía de íus pecad os?porocaíioh de 
no e n f e r m a r : y por donde pienlan 
alargar l a v i d a / u l i e n E a n á o el cuer-
po , y regalándole, por aquel cami-
no , y por aquellos mifmos medios 
la a c a b a n mas preftD1.Dc{le a r g u m c 
córratelo que b a i l a en el primerto 
a Tomo x. mo, ^ quando conté las vidas délos 
sino 5 6u fant-0,s ¿e |a nienor Bretaña, y en el 
í f ^ w o 4 . 9 u a n o tottt®-*b (¡vando efcriui la hi 
.Año 9ioM^or'lX^c^n^€^l'0^^m^y&on^ 
cap.p. ¡té las vidas largas de los pnaicros 
i Abades de aquella íanta cafa. 
Entierro ¿ej Sintieron macho los diícipul 
iS-Romoaldo ^ faD [^0,nioa|c|0 1^  nmertc de tan 
gran maeíírojdieronle vna m u y ho 
r a d a íepukura en donde dize S»Pe» 
d r o Damiano, que fehazian gra-
des milagros , que tiene por mejor 
dex arlos fepultados en filenciojque 
comai Íos,refir,íGdo algunos p o c o s . 
Eílos juntamente con la vida tan 
penitente.y de tan altos merecimié 
tos como fueron los de ían Romoai 
do5dieron ocafíon álos monges de 
Valle de Caí l ro pidicffrn licencia 
al Surtió Pontifice para edificar vrí 
altar encima del cuerpo de fan Ro-
mpalá^la quai les concedió /y e í to 
era vinualniente canonizarlo, por-
que co laprimitiua íglefiajno fe te 
nía el eíHio que acra íc guarda en ca 
nonizar á los íantos:k) que masha-
2 i a n erarque- ios Obíípos ekoaaan 
los cuerpos de las períonas auentaja 
das en ejemplo, y f a n n d a d ? y á los 
Martyres a quien fe tenia fuma ve-
neración, los ponían dcbsxo de los 
altares , c o m o fe colige del libro 
,! veynrs y dos d é l a ciudad de Dios 
cí-vf*^/. fan Aguílirij cen el capitolo pri-
ae tmu ? .; n-jerG:afsj pennirio cí Sumo Pontí-
zi.ctf- • | ^ce3qu¿i%pU(]cg¿ a|tar encjj¿a ¿el 
1 cuerpo áé ían Romoaldo, y era te-
M d di 
-Benito, 
3*\ 
S29. 
Ckraente 8 
jmandó le rc-
1 nerle en la eftima, y venerarle co-
mo acoílumbrana la Igleíia a los 
fantos Martyres antiguos, que bien 
merecido tuuo eíle tirulo ve hom-
bre á quien los hombres, y los de-
monios perfiguieron rantas vezes, 
íiendo el mifmo en íu vida por tan-
tos años verdugo de fu propia car-
ne 7 a la qual afiigia con infinitos 
martynos, 
Y aunque generalmente ha fido 
fan Romoaldo íiempí'e tenido por 
fantOjpcro huuo deícuydo en rezar j f ^ ^ a t 
fe del en roda la Iglcfia, hafta 4 en cñtoda la i -
nueftros diasjlos monges de la íagra 8lcfia 
da congregación Camaldúícníe, fu 
plicaron á l a fantidad de Clemente 
Oftauo^ue mandaííe rezar deíen 
todas partes:íu Santidad confidt ran 
doqaan jufta cauía e r a , que quien 
aula hecho tantos fernicios 3 la Igle-
fia Catolicajfucíle lefpceado de to-
da cílajporelaño de mi ly quiníen-
tosy houcta y c i o c o 3 c x p i d í o vna bu 
la en que mandó íe tezaíle deíle fan 
to en todas las partes ? y fe pf uíieífe 
en eí Calendario áfietc dcFebrc-
ro,no porque en eñe dia S.Romoal 
do aya fallecido , pues como deba-
mos dicho ? murió por iunío , íino 
porque el día de fu tranfito eflaua 
embarazado , pór refpeétd de los 
í a n t o s Martyres fan Gerbaíio3y ían 
P r o t a í i o ^ porque en Febrero fue 
traslado^fan Romoaldo á la dudad 
de Fabriano , pareció eíle dia mas 
Gompetcnte^para que en elfueíleel 
fanfo celebrado en toda la Igíeíia. 
La Bula de fu Santidad, que refiere 
las cofas fobredkhas , pongo en la 
Apéndice, a para que fe Vea el cau d EfctM 
d a ! que el Sumo Pontifice haze de 
ían Romoaldo, y las alabancasque 
mezcla, dichas en fauor, y autori-
dad de fu fagrada Religión, BeOa 
traskcioo,que no he hecho" mas de 
apuntaría, ay muchas cofas que de-, 
zir,píra los a ñ o s de adeiantc, y aís i 
yo 
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Dafe razón 
porqla mon 
tañadelaCa 
nialduhi esca 
beca de fu 
Congrega-
ción. 
yolareíeruo para el de Chri í lo ác ^ 
mil y quatrockntos y ochenta y | 
vno,CBtonccs contaré como al ca-
bo de quatrocientos y quarenta a-
ños que auian corrido deíde que fe 
enterró en ,€1 Monaftérío de Valle 
deCaftro,hafta que íeabrió íuicj 
pultura,íe hallo fu cuerpo incorrup | 
to. D i r é también como defpues e l j 
fanto cuerpo fue hunadojy como fi j 
nalmente vino á parar ala ciudad 
de Fabriano,que íoo cofas muy lar | 
gas,v que quieren íer contadas con ¡ 
mas eípaciojque aora no tendrsn ía j 
zon,y tienela muy grande,y cfte es i 
el lugar propio para tratar de los; 
principios d e l Monañcr io , y cremí 
torio de la gran Camaldula, fu fabrí 
cajconílitucioncsjy fuceííos de aque 
l í a fagrada Congregación , como 
veremos en el capitulo que viene 
L a f u n d a c i ó n d e l i J k C o n á -
íterioa j eremitorio de í a C a 
malduLa 5 e l q u a l fe de j e t i ~ 
ue, y fe cuen tan algunos 
f u c e f os ¡ u j o s . 
C é p . / / . 
A R A hazer 
las honras, y ob 
fequías á S. Ro-
moaldo, como 
quié cíparce flo 
res e n fu f cDul -
crojme ha pare 
cido trataren eñe año por mayor, 
de algunos fugetos iníignes, que la 
Camaldula ha tenideque han flore 
cido en diferentes tiempos, y de los 
grandes íuceíTos acontecidos á fu 
IMonaíleno,y áílierem¡tcrio3cri el 
Iqual íe pulieron las primeras pie-
;drasen efteañojalqualconísgró S. 
i Romoaldo con fu prcícncia, y fue 
: profigoiendo, haziendo aquí vida 
Am de Si 
cremidea tres años^en los quales(có| 
mo adelante diremcs)edifiCo cined \ í 2 ^ 
ermitas,y dexó hecha talíemente-
rax<uc deípucs dio frutos abundan-
I tifsimos.li' con aoer fan Romoaldo 
|edificado den Monaílcnos, entre 
| Conuentos^ eremitorios ,.y en al-
¡ganos vioido meches mas m9Íi 
I que en la Gamaídulajy con ce falic-
¡cer en eita.íñ^tada nioataua > m d-
| tar.cn e l la Sepultado, fu íanto.cu'er-
:po5contodí; ífío epe Mr-r^iltcrío, 
.y eremitorio ticoe clcitulo cabe-
| a^ entodaeí la fagfada Ce ngu-ga-
;,GÍon,que por el.fc llama la Co^gre-. 
; gación Camaldulenfc, y efta ha Q-
:do merced que el cielo ha hecho á 
•cíla fagrada montana , porgue en 
' ella íe ha conferuado ..y echado ray 
' zes la pcrfecion?y cbíeruancia eítre 
; cha , que plantó fan Romoaldo, y 
j ha suido íjeraprc e n ella la vida Ce 
' nobialjy eremitkajque eñe fanto in 
t roduxojo qual falcó en otras cafas 
|dc Italia vque con las muchas guer-
j ras ry entradas de diferentes nació-
!nes, los mas Monaiktios hizieron 
: vida Cenobial, fin poder acudir á 
1 las crmitasjpero efta fagrada monta 
iña ílenipre cooferuóladotiioa , y 
| efpiritú de fu padre ic-n Romoaldo, 
lauieodo en ella juntamente Mona-
-1 í lcno,y ereiiutorio.. 
j Y porque íe enrieda e fío mejor, 
s y.masde rayz,es meneiier aduertír,!Romoaidodo 
!que fi b i e n dmodo dc víuir de los f^e"Jno 
i mongcs,y Anacorcra.s es m u y snn- i Cenobítica, 
!gup,y traeiupcmc!pio,no fofo def- i eremítica 
; de el tiempo de les Agrados Apcf-
j toles,fino que licnc r.imbien íu cu -
| gen, y principio d e í d e la ley cíerita, 
j piies los hijos de los Profetas hizie-
i ron vida religiofa, vnas vezes cu er-
Í mít3s.5y otras en IVlonafter ios; pero 
la crac3,y forma de viuir q u e dio áo1 
: ra fan Romoaldo en. laCamalduía, 
¡ y en otr os- Monaílcrios - f u e muy" 
pardeuiar fuya , y á el fe le dece la 
gloria' 
Ti-a^a de fan 
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gloria de aueringerido en vn arboi 
dospuasdiferentes,y hallarmodo 
comeen vn Monafttrio júntame^ 
te hiziellen vn cuerpo , entre íi i 
monges Cenobitas, y ermitaños.! 
Que aunque en efta larga hiftoria 
hemos vifto diferentes vezes, que 
fe juntauan muchos ermitaños a 
íeruir á Dios , reconociendo á vna 
cafa conuentual por madre,como 
experimentamos en los Monafte-t 
ríos de Santa Maria de Valuane -
ra , fan Pedro de Montes, y í m 
Efteüan de Ribas d.cl S i l , y tam-
bién hemos dicho infinitas vezes, 
que fue eílilo de nueftros padres 
antiguos en muchos figlos, [def-
pues que eftauan los monges muy 
prouados en la obediencia de los 
MonaíWios , embiarlos á ermi-
tas fuera de la cafa , pero la traja 
que dio ían Romoaldo , n i fue el 
primer modo , ni el fegundo de 
viuir de los ermitaños (que he-
mos dicho) íino vna mezcla muy 
prudente en que quiíb , que los 
Cenobitas, y Anacoretas , pro-
feíi'aíTen en vn mifmo Monaílc-
r io , y que de tal manera los er-
mitaños viuieífen á folss cadavno 
en fu ermita , que eftuuiefícn co-
mo en comunidad, haziendo jun-
tamente los oficios diuinos, y o-» 
tros exercieios efpirituaks: dema 
ñera , que íiendo vida c o m ú n , es 
de e rmi taños , y fiendo vida de 
ermitáños , es común , lo qual 
trabo , y-eslaaonó fan Romoal-
do , de fuerte 5 que las vidas que j 
antes parecian diferentes , y en-
contradas 5 fe hallauan abracadas, 
y vnidas en fus Monaíleríos. Ef-| 
to pretendió el fanto en todas las 
mas caías que el edificaua á fugu-j 
fio,pero con el tiempo fe fueron i 
acabando los yermos,y cí lamez-; 
cía de vida folitaria , y CetJobiti-1 
ca , y por auerfe guardado eílos 
dos modos de viuir , tan en fu pun 
to en la montaña de la Camaidu-
la , conferuandofe en ella el fer-
nor primero , y efpiriíu de San 
Romoaldo, por efíb las demás ca-
fas la han reconocido , y recono-
cen por madre,y por cabera. 
Pero es cofa marauillofa , que 
con íer tan grande el nombre de 
cfte Monañcr io , y la obferuan-
cia de fu eremitorio tan famofa, 
cafi fan Pedro Damiano no ha-
ze memoria de la Gamaldula, fo-
lamente cuenta vn milagro en el 
capitulo quarenta y í ietc, que ían 
Romoaldo hizo en efte lugar. 
¿jMadám eremo (dize) yaldejpctío-
fa , ^> eS,¥€^a •> cui tornen efl Ca-
maldulenfis ^  quatn ipfe ¿sdificauc-
rat. He aquí todo quanto fan Pe-
dro Damiano cuenta en toda fu 
obra defte iluftrifsimo puefto, d i -
ziendo, que era vn yermo muy 
bueno , y viftoío, y cño fue muy 
de paíTo para referir vn gran mi -
lagro , que obró nueüro Señor 
por los merecimientos de fan Ro-
moaldo , quando fe edificaua , y 
comeni-aua cfte eremitorio. Por-
que mandando el fanto cortar vna 
alta aya , que eílaua inclinada , y 
para caerfe encima de fu celda , á 
la qual hiziera mil pedamos, dan-
do en ella , y á el le pudiera ma-
tar , queriéndola cortar los ofi-
ciales , y temiendoíe de vn mal íu-
ceífo , le rogauan fe falieífc della: 
y eípecialmente fe vio mayor el 
¡pejigro dcípues que con aehas k 
'auian portado cerca de la rayz, y 
aduirtiendole del peligro , no fe 
quiío el fanto mudar de fupuefto, 
ípcríeuerando en el conftsntemcn 
te. Coía marauillofa , que hazien-
do la feñal de la Cruz , eüando 
la aya inclinada á caer encima de 
la celda , milagrofaracnte fue ar-
i rebatada , y arrojada á la parte 
Con-
S2% 
S. Pedro Da 
miaño cafi 
no trato dg| 
yermo de ia 
CamaldyJa, 
\M%Q d e 
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a Augufil* 
flmnt» li, 
hSüua.Ká 
Muño^ 
Subefan Ro 
moaldo a la 
montaña de 
íaCamaldu-
la. 
contraria} con a í íbmbro , y efpan-
to de ios miradores. Eílc es el mi-
lagro que cuenta fan Pedro Da-
miano , diziendo \ que aconteció 
en el Valle de la Canialdúla , y 
fuera deííe particular , ni nos di-
ze de fus édifícios, n i de íuobfer-
uancia , ni íus leyes l y conftitu-
cioncs; ni varones iluftres, nide 
las grandes calidades con que nue-
íl:ro Señor ha ennoblecido , y 
honrado eíle lugar : afsi eílas co-
fas las hemos de bufear en dife-
rentes autores que yremos alegan-
do. Y lo primero, digamos de fus 
edificios materiales ? y la deícrip-
cioii de aquel íagrMo lugar , co-
mo íc ponen Aguftino a Florenti-
no,,.13 Siluano Raci, y e Andrés Mu-
ñoz , y defpues paífareraosácon-
fíderar fu mucha religión , y ob-
feruancía. 
Andando pues (como dezia-
mos) fan Romoaldo á bufear lu-
gar acomodado para hermanar, y 
juntar eftos dos modos de viuir 
de Cenobitas,y cfmitáñus, llego 
ai Obiípado de Arezo ¡ en ¿ o n d e 
en el monte Apenino(quepartea 
ío largo lo mas de Italia, y esco-
mo el efpinaco en el cuerpo del 
hombre , dexando la mitad de a-
quelia iluftrifsimá Prouincia del vn 
lado ? y la otra del otro) fe leuan-
ran vnos peñafeos altos, y afpe-
ros á cinco legras de Arezo , y 
diez de í jorencia , cuyas cumbres 
eílan perpetuamente llenas de nie-
uc , y fon tan altas, que de allí fe 
feñorean los dos mares,el T i r r c . 
no , y el Adriático. Por efta mon-
tana alta , y empinada comencó á 
fubir el fanro viejo Romoaldo /te-
niendo ya mas de cien anos, y el 
zelo que tenia del feruicio denue-
i l r o Señor , y de íleo feruoroío 
cíei pronecho de los próximos , le 
iiaziari facar .fticr^as' de ñaqueza, 
y que caminaífe por aquellos, ríf-
eos j y breñas como vn mo^o de 
vcynte y cinco. Subió como trer, 
pando por jugares muy difículto-
fos, montes encumbrados, ype»» 
ñas inaceefsibles , y fi bien tomó 
la mañana para fubir á aquel alto 
monte , le anocheció antes de lle-
gar á la cumbre. T o p ó Romoal-
do vna cfpcíura de arboles, que 
llaman pinauctos, penetró por la 
afpere^a , y eípefura de aquel lu-
gar , hafta llegar á vn llano , que 
jeftaua en lo alto de aquella gran 
h Defcubrío el mas bello pueño, 
•que el podia deffearpara poner en 
j efeto fus fantas imaginaciones,por- ! 
Iquc él aísicnto es muy retirado,y 
i¿n el llano corrian ÍICÍC fuentes^ 
\ que regañan , y fertiiizauan mu-
chos prados , llenos de verduras, 
i y flores apazibles, y en contorno 
i cftaua todo poblado de vna vifto-
i fa arboleda de pinauetos. Todo le 
daña contento al fanto, recrcaua-
lié , y coníblauaíe viendo alli tan 
gran fokdad , y retiramiento de 
jtoda conuerfacion , y que el ar-
i boleda,Ias fuentes 3 los arroyos que 
jeruzauan por aquel prado, losay-
res frefeos , y las aues diferentes, 
qüe andauan cantando , todo pa-
rece que ayudaua á la contempla-
ción , y leuantaua los peofamien-
tos á dar gracias á la Mageílad di-
üina , por la belleza , agrado , y 
hcrmoíura 3 que ha comunicados 
fus criaturas. Hilando cauando en 
cftas cofas, y conficlerandolas pro-
fundamente cabe vna fueiite , le 
fobreuinovnfüefio mffleriofo.muy, 
femejante al de Iacob5qiiando vio. 
jvna cfeala 5 que defde el fucioyua 
¡haíla el cielo por donde fubian/y 
jbaxauan Angeles : pero port eíla 
i eícalera , que fe le reprefentq áfan 
Romoaldo 5 auia monges que ca„ 
Año d$ SA 
Benito, 
Contfntafe' 
S.Romoaido 
del fino, y rc| 
jieiacion.quQ 
u^uo en el. 
-miRaiian-
Ano 
Chriñoé 
a n b e n i t o . 
E l cauallero 
Maldulo da 
íítiojycafsa 
S.Romoaldo 
para Monaf-
serío. 
roinauan para el ciclo, que traían1 
el abito de ían Benito , y rolo í e 
j difcrenciíman de los antiguos en 
i que el color era blanco. Deípcr-
to fan Romoaldo con m u c h o g ü -
i l o del íueno , y bien entendió lo 
que nuefíro Señor le q u i í o repre-
íentar en aquella viñon dándole 
á encender que en aquel lugar auia 
de ver monges veílidos de librea 
| blanca , cuya vida íeria tan per fe -
d a , que aquella montaña auia de 
fer como vna eícalera para el cie-
lo , por lo qual muchos fubirian, 
y llegarían á gozar de Dios. Axú~ 
raado pues el ianto , con el fanor 
que el Señor 1c auia hecho , y ef-
peran^as que le daña, íc determi-
nó de partiríe , c yr-.á la ciudad 
de Arczo , para,hablar al Obiípoj 
y darle cuenta de la merced reci-
bida , reuclandolc la yoluntad de 
D i o s , para que m a s g r a t a m e n t C j 
y con mas g ü i l o le dieíTc licencia 
de edificar vn Monañerio m aquel 
p u e d o . ai ¡ 
Como eftas cofas yuan orde -
nadas por la mano de Dios, fu Ma-
gcílad las encaminó de manera, 
que todas las pretc nilón es de kn 
Romoaldo tuuicron profperos íu-
e e í í b s , porque loptimerobaxan-
do el fanto por la cueíla , topó 
con vn cauallcro llamado Ivkldu-
lo 3 küov de aquella montana * y 
llano , de .quien tanto fe auia pa-
gado fan Romoaldo , y á ePíe c a -
uallcro también auia reoclado nue-
ftro Señor lo que al íanto.: lun- i 
taronfe los dos , íaludaronfe , y 
dandoíc pane de las reueheiones 
que fe les auían hecho , c o m o eran 
guiados por eípirícu fepericr , f á -
cilmente fe coneci'taron j porque 
pidiendo ían Romoaldo £iíio p a r a 
hazer jMonaílerio donde nueftro 
Señor fueffe feruido , y aIabádo> 
Maldulo le cuuo p o r diehoío , de 
Ansies^. 
Bsnito, qu« fu Mageñad fe quifieíle feruir 
del , y de ius pofícísioncs, y no 
folamcnte concedió el llano , que 
el fanto le auia pedido , fino tam-
bién le ofreció vnas cafas decam-
po que tenia > no lexos de aquel 
puefto* Deftc fuceífo dizen mu-
chos , que tuno aquel yermo el 
nombre^ porque de Maldulo íc-
fíor , y dueño de aquella poífef-
íion , y de la cafa que dio á ian 
Romcaldo , fe juntó el nombre 
de la cafa de Maldulo , y de allí 
corrompido el bocablo , le llamó 
la Camaidula , y efte cauallcro fe 
hizo conocido en el mundo , en 
dexar fu hazienda \ recreación , y 
comodidades , para que en aquel 
pueílo viuicíien Religiofos, y es 
ctlebrada íu fama , Por ^ liberali-
dad que vio con fan Romoaldo. 
Otros dizen, que como aquel lla-
no es tan viftoíb , y ameno , y la 
viuienda de luyo tan amable,que 
fe llamó Campo amable, y de allí 
fe vino á llamar la montaña de la 
Camaidula. Pero- no ay para que 
ños canfemos en dar la verdadera 
etimologia deíle nombre , pues 
nos conüa del hecho acontecido 
efte ano en aquella fagrada mon-
taña. 
Concertado el fanto con el c«- pide ranK# 
uaílero Maldulo prcfiguio fu ca - ¿; 
mino , y fue ¿hablar al Obiípo A ^ W Í 
¡de la ciudad dei l rezo , que fe lia- cia£!£ caf 
i maua i eodaldo ? diole cuenta de 
[la reuckcion que tuuo 5 y de h% 
¡mercedes qüe eíperaua de nueftro 
Señor , comunicóle tambien la l i -
beralidad que cea eí auia vfado 
Maldulo de conccdeile aquella mo 
jtana y poílcísiones: ? pidióle l i -
jcencía para fundar vn Monaile-
j r ior i o eremitorio , 0 lo .que mas' 
IparecieíTc eoo-uénfa alieruicio de 
|nueftro. Señor. El Obifpoíe hhl-
i gó infinito de ver , y. tratar á ían 
car Monafe 
de 
¿hrifo. 
C e n t u r i a S e x t a , oz 
fRomoaldo , y guftó de darle con-: 
¡tentó en todo ¡o que le pedia:ha-j 
ziendo gracias á Dios de que Jdj 
quiíícíie honrar fu Obifpado con \ 
I aquella nueua cafa de Religión. Y 
i no folamente dio licencia , piéro 
fauorecio en muchas cofas á fan 
Romoaldo en vida , y en muer-
te : porque pufo la primera pie -
dra del edificio de la Igleíia,con" 
fagró ci íanto logar, y echo lá 
bendición á todo el yermo , y fá-1 
tiorecio de camino con algunas! 
pofícfsiones, para que fe pudíeíle! 
fuftentar fan Romo; Ido, y fus dif- j 
cipulos. Y aun deípucs de muer-j 
to el fanto , moftró el Obifpoj 
Teodaldo el cariño que tenia áj 
e l , y á fus cofas, porque alenta-l 
ua a fus hijos , que como plantas 
tiernas, recien plantadas en aque-
lla montana , tenían necesidad 
del fauor del Obiípo. Para que fe 
vea efto , pondré en la Apéndice 
vna eferitura , a en que fauorecc 
Todaido Obifpo de Arezo , con 
gracias, y priuilegios á la fagrada 
montaña de la Camaiduigj facada 
de Aguftino Florentino en el l i -
bro primero, capitulo treynta. 
A l principio no fe fundaron allí 
fino cinco ermitas, en vna dellas 
viuio fan Romoaldo tres años^ 
dando á los monges la forma de 
viuir , que el quería que fe guar-
da fie en aquel í í t ío. En eíla oca-
íion fue quando fan Romoaldoj 
y fus difcipulos mudaron la color 
del abito , y ttayendolc antes ne-
gro , fe le viílíeron de blanco. Y 
aunque no buuo tamas ermitas, 
ni tantos monges en el Monafte-
rio de la Camaldula, comoayao-
ra (porque como dixe á los prin-
cipios , no fe edificaron luego f i -
no cinco) pero ya que hemos fu-
bído á aquella fagrada montaña, 
quiero poner la deícripcion del 
iVionafterio, de la Igleíia ? del ere-
mitorio , y de las ermitas que ay 
en aquel llano , y el eftilo que 
tienen de viuir aquellos fantos Re 
ligiofos , para que no ande? 
mos baxando, yfubioi -
do tantas vezrs por 
aquella cueíla* 
Am dé S, 
Bemtd. 
Dcfcríucníe 
lospriucipios 
por donde fe 
lube al yer-
ttió de la Cá 
malduia. 
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El mayor rebenton, y ia mayor 
difícültad de fubir á la mon taña , ci-
ta en vencer dos millas de vn afperif 
fimo camino^que por diíerentes ro 
déos a y dcfde la ra yz de la cuefta}ha 
fta la cumbre. Antes de llegar ai mif 
mo yermo eftá la caía que folia fer 
del cauallero Maidulo,donde fe fun 
do vn muy buen Monafterio , en 
queviuen mongesconuentuales, y 
Cenobitas:en el juntamente fe atié 
de á la vida de Marta,y de María, á 
la contemplación, y á la vida a¿li-
ua,que esfuerca exercitarfe en efta 
caía/pues que aquí eílá la hofpede -^
ria en donde fe reciben los huefpc-
des,ni fe permite que fuban al ere-
mitorio, porque no impidan á los 
i\nacorctas,ó ermitañoSjCiiyo infti 
turo particular es(como deípues di 
remos)atender folo á la contempla 
cion de las cofas diuinas. T a m b i é n 
aquí en eílepueftoeftála enferme-
ria^uc íirue para los monges deíle 
Conuento^y para curar a los ermi-
taños fi alguno cae malo,con enfer-
medad que ka de coníideracion. A -
qui finalmente en eí lepueí loeí lan 
todas las cofas,quc pertenecen al go 
uierno temporadaísi de los Cenob í 
tas5como de los ermitaños- L a dif-
tancia que ay deíde cftc Conuento,, 
haüa la llanura , donde eílan las er-
mitas, ferá como dos millas, poco 
! mas 6 menos:vaíe fubiendo por la 
moranaarnba,y en el camino fe en 
cuentra con vnas cruzes de madera, 
deíde las quales no pueden paífar 
miigeres,y ay pena de excomunión 
jreferuada al Sumo Pon ti fice áqual 
¡quiera mnger que fe atreuiere á yr 
-adelante. 
bl e tmko! Deípues de aucvk íubido efta gra 
rdio3ytraca cuefí'a fe llega á vna llanura apazi-
jfe as ermi-.^jc ^ y 2nicnay ¿c j3 q m \ diximos fe 
j auia pagado tanto ían Romoaldo, 
¡aJonde fe defcubreel eremitorio de 
la Caraaldula,celebrado en todo el 
mudo.EÍI:árodeado,y cercado por 
quatro partes,por dode fe fube, que 
es por el lado de medio dia^ es la ma 
y or,y mas prolongada diüada,cer-
cada de piedra. A i lado del Setena 
trion^que efta enfrente, es mas an-
gof to^ tambié tiene muros de pie-
dra}como el de medio dia. Los o-^  
tros dos lados del Oriente, y P o n i é 
te,fon yguales,y hazecadavno co-
mo vn medio circulo,y no.ay en e-
lios las cercas de piedra5como en los 
otrosdosjíino vnos grandes palen-
ques de madera^ue eftoruan la en-
trada á los que quiere paliar á aque-
lla llanura.Luego á la entrada fevee 
vna Iglcfia pequeña, dedicada á ían 
Antonio, padre de los Anacoretas, 
adonde cada día fe dize Miíía, con o-
tros edificios de menor cuenta para 
perfonas q eftan en feruicio del ere 
mitorio. Adé t ro como en la mitad 
del llano fe vee vn rcíigioíikimo té 
pió de buena proporción ,algo efeu 
rosporq mas íe trata eneílefantolu 
gar de cofas q mueuan á deuocio, q 
no q huelan á demafiado ornato, y 
gala.Cabe la puerta dclTcplo eftá 
dos celdicas en dode los ermitaños 
(quado viene á dezír las horas á efte 
Téplo)dexan las cubiertas, y repa-
ros,y las abarcas, y todos los demás 
inílrumétoscon q fe defiende déla 
mucha nicue q fiéprc cae eninuier-
no.Ay dos coros en el Tep lo , vno 
para ermitaños Sacerdotes, dode re 
zan el oficio diuino en comunidad, 
los demás cüplen fus deuociones en 
el otro.Auia veynte y quatro ermi^ 
tas(aora foípecho que fe ha añadido 
algunas)en el llano que he dicho,y 
otros tantos ermitaños , qlas abitá^ 
fon por la mayor parte de ladrillo, 
y tienen algunos compartimientos 
atomodadosjpara q en aquel puer^ r 
to frigidiísimo pueda el ermitaño 
paliar la vida-.porque ay íu alcoba^ 
donde duermen, rodeada de tablas 
de lospinauetos^y en ella tedido vn 
Jechopobre.íu eíiudío cerca (dode 
J%o Je 
Benito 
tku£tl 
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Profiguefe 
en la defcrlp 
ció tíclapar 
| te alta de la 
í montañaCa 
' Hialdulenfe. 
tienen libros de deuocion , que re-
cibe la luz del lado yzquierdo por 
v-na ventanica pequeña , ai otro 
lado eftá íu chimenea, que es bien 
neceífam , porque la mayor par-
re del año fe cubre de nieue aque-
lla montaña , y los ayres que cor-
ren, fon muy penetrantes, y frios. 
Tienen también los ermitaños fu 
defpeníita , y oratorio , eílc firue 
para la recreación del alma ,, y re-; 
cogerfe a rezar fus deuodones, y 
baxar á las horas de contempla-
cion > y aquel para feruicio del 
cuerpo en que guardan la comida 
pobre , que Ies traen para fu fuf-
tentó , porque íicmpre comen en 
fus ermitas, fino es algunas gran-
des fieílas en el año (que feran 
como doze) en las quaíes farisfa-
zen al cuerpo en comunidad* Ca-
da ermitica tiene íu huertecico , y 
fu fuente , y los ermitaños fon los 
hortoíanos de fus verduras 3 y le-
gumbres , lem brando, y cultiuando 
lo que Ies da mas gufío. 
Entre ermita y ermita eftá vo 
huerto , y entre huerto , y huer-
to voa ermita , de manera ,; que 
n i padezcan las incomodidades > 
que tienen otros ermitaños folos^ 
que carecen de ayuda > que lesfo-
corra en fus necefsidades , n i el 
concurfo de las muchas perfonas, 
que ay en los Conuentos3 los em-
baraza , é impide el filencio , y 
oración. De manera , que como 
díxe aí principio , efte modo de 
viuir , es entreuerado , y mezcla-
do de mongesconuentuaíes , y de 
ermitaños , pues gozan de fu mo-
rada á parte , como Anacoretas* 
y van á dezir todas las horas al 
Templo como Cenobitas, Efta-
rá el Templo apartado de cada 
ermita como treynta paílos , po-
co mas , ó menos , y van á dezir 
allí todas fus horas de dia , y de 
dno de 
\Bcmio, noche todos los ermitaños. Alien 
de de los muros (que díxe) de j -^* 
madera , y piedra con que eftá 
rodeada aquella fagrada llanura ^ 
tiene otra cerca , que la mifma 
naturaleza ha hecho de pinauetos 
altifsimos > y hermoílfsimos, que 
defienden íu parte » de los vien-
tos rezios , y crueles que cor-
ren por aquel puerto % y fon co-
mo ornato, y compañía de aque-
lla foledad. Reficrenfe algunas 
cofas bien particülares de eíios ar-
boles , propias de los que lleua 
ía montaña Camaldulenfe , por-
que con fer ellos altos, y dere-
chos , dcfde la rayz hafta ía cum-
bre > echan vnas ramas en forma 
de Cruz > y de los ñudos de las 
ramas corre vn azcyte prouecho-
íifsirao para fanar varias enferme-
dades* Ot ro tercer prouecho fe 
fuele facar de la madera de eftos 
pinauetos , porque delía (paraga-
ftar bien el tiempo) hazen los er-
mitaños los rofarios , que llaman 
Camaldulcnfes,. e{limados en to-
da Italia , y fuera dclla. Tienen 
eftos rofarios treynta y tres cuen-
tas ^ y por cada vna fe reza vn 
padre nueftro en memoria de los. 
años que viulo Chrifto nüef t ra 
Señor , los quales íc acompañan 
con cinco Aue Marias,en honor 
de las cinco llagas. Pero quien in-
uentó eíla deuocion 3 y en que 
tiempo,fe tratará abaxo > quando 
contaremos la vida de vn fanto 
ermitaño llamado Miguel, que 
fue el inuentor , y el que 
dio el principio á efta 
deuocion. 
( ¿ ) 
Zas 
Jfto de 
dfiíio. 
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Vida de mo-
ges, y dona-
dos del Mo-
aafterio de 
Buena fuete, 
antes de fu-
bit al yermo 
Camaldulca 
fe. 
Las diferencias de Religio-
fos, que víuen en la gran 
Camald'dla, j de la mucha 
obferuancia s j penitencia, 
quejiempre ha amÍQ3yfe 
conjerua en eílcfa-
grado lugar. 
Capitulo 11L 
A que hemos 
pintado lo ma 
terialdelanio 
taña de la Ca 
maldulajdiga 
mosaora loe! 
fencial, dando 
cuenta de los 
Relígiofos que la abitan3y que exer 
cíciosefpiritualesfepratica en ella. 
Viuen en la montana déla gran Ca 
raaldula quatro maneras de Reli-
giofos, monges, donados, ermita-
ños,y recluios. N o tengo para que 
dar larga cuenta en eíla ocafion de 
lospnmeros,yícgundos,faluo que 
los monges haien fu manida en el 
Monaüer io de abaxo,llamado Fué 
tebuena, y aili guardan la Regla de 
ían Benito. Siguen fu Coro de día, 
y dcnoche.pero añaden algunas co 
ftituciones particulares, en quanto 
eílos Relígiofos hazen proporción 
y correfpondencia á los que eftan 
arriba en el yermo. Y quando pon -
gamos las coílumbres de los ermita 
ños / e entenderá el modo particu-
lar de viuir délos conuentuales del 
Monafteriodeabaxo.Y palparaífe 
mas fácilmente la vida,que hazéios 
donados que adminiftran las cofas 
temporales,porque en eíle puefto 
tiene mastrabajo,que en otros M o -
nafteriosjpues hazen como dizen á 
dos manos5íiruiendo al Conuento 
de los monges abaxo,y ocupandofé 
en muchos mioiílerios con loscrmí 
taños de arribaiporque ellos lieneri 
cuy dado de ayudar a Mifia, de pro^ 
uecr de la comida á los vnos, y a los 
otros,y aun en tiempo de inuierno, 
por femanas pafian harto trabajo, 
apartando la nieuequeay délas er-
mitas ala Igleíía ,para que puedan 
venir á dezir las horas,y el oficio dí-
uino. 
Los otros dos modos de Religío 
fosqueay en la montaña delaGa-
maldula de Anacoretas, y reclufos, 
todos generalmente tienen nom-
bre de ermitaños/i bien que fe dife-
rencian en mas, ó menos encerra-
miento^ en m3yores,y masrigmo 
fas penitencias.Los que fon folsmé 
te eniiitafiosj cada vno dellcsviue 
en la ermita que le eílá feñalada, 
mas todos dizen conuentualmente 
las horas en la íglcíia,y coro cemú j 
y celebran las miíías en el Templo 
grande,que arriba deziamos.Yaun-
que de ordinario guardan íilencio, 
algunas vezes con licencia por via 
de recreación jfe Ies permite, que ha 
bien cofas efpirituales en logares, y 
tiempos 3 que defpucscontaremos, 
pero los reclufos jamas falen de fus 
ermitas,™ van á la Igleíía , ni habla 
conperfona viuierue^ eílan dedi-
cados á vna continua , y perpetua 
cracion,ycontemplacion,como di-
ré luego mas efíédídan?ente en aca-
bando de tratar todo lo que es co-
mún á todos los ermitaños; pues los 
reclufosfuera de algunas íingulari-
dades que tienen en todas las demás 
cofas conuienen conlosermitaños. 
Yafsi pintando yo,y diziendo el mo 
do que fe tiene de viuir en la mon ' 
tana de la Camaldula , las peniten-
cias^ rigores que vfan ios Religio» 
fos della,fe entiende hablar1 de todo 
genero de ermitaños de los reclu-
Ám deS^ 
Benito* 
$29 , 
Los ermíta-
ños3y reclu-
ios en mu-
tilas cofas fe 
coufotman. 
Eee 4 fos, 
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^dezir las horas. 
SdJeTabho N o fe da d abíto de ermitaño á 
á ios emita- períonas de peca edadjY aísi es con-
l^ os• ftítncíon,que eique huuierc de v i -
nir en el yermo tenga veyntc y t%m 
GO anos.Tratando en el quarto to-
a Tomo 4. nio a de la vida rigurofaj y eftrecha 
Ana 8j o. gue {e en el Monafteno defan 
c*tl* Aiirclio deHiríaugia, vínsos en a-
; cjuci lugar como fan Guilielmo A -
bad de aquel ConuentOjdexó man-
dado en e^que no fedíeíTe el abito 
á muehachosjy pareciendo c¡ era co 
1> Lafanta tra la Regía de fan Benito b que per 
^cg/^c^. ^ mite, que niños de poca edadfeae 
30'J 37- mongesj fe aduirtio entonces, que 
entiende el fanto Pamarcajquando 
en los Monafteríos no ay extraor-
dinsrios rigorcs,y aíperc^as, las qua 
les no pueden tolerar 7 y fufrirlos 
mo^os j por lo quaí fan Gregorio 
c.S.Gregor.; |yjagQ0 c dexó -mandado diferetifsi-
Ub. Eptjto* | maraente ) que en las Islas donde fe 
48 hazia vida muy eñrecha(£omo no 
tamos en aquel lugar) no fe diéííe 
el abito á niños: eíta coníideracson 
prudente fe tiene en la gran Camal 
dula 7 que como en aquel {agrado 
lugar ay tan gran puntualidad,y r i -
gores (como defpues veremos) no 
fe puede admitir a alguno en el yer-
m o , que no^tenga veynte y cinco 
anos,fabo fiel que quiere íerermi 
¡ taño viene de tan lexas tierras, que 
! parecieííe á los Prelados, que es ju 
iftodifpenfarconel jy en jemejan-
| tes cafos fe puede dar el abito de er-
| mitano de veynte y vn años , pero 
afsi los que vienen de lexos, como 
los que lo miran de cerca,han de 
eftar primero en el yermo en abito 
de íeglar vn mes, para que experi-
menten > y toquen con las manos 
las muchas dificultades, y notable 
penitencia.que fe encierra en aquel 
i modode viuir, y experimentando 
1 la afpereza con que íe viue en el yer 
¿te 
S.Bemt&l 
j 
m o , entonces fe determine íi quie-
re fer Rel igioío: y afsi efte mes (di-
gámoslo alsi) es nouiciado del no-
¡ uiciado:porque no fe toma cíle mes 
en cuenta para el año de aproua-
cion, fino íiruc á los que han de to-
mar el abito , para que no fe arro-
gen^ preteder licuar fobre íus hom 
bros mayor pefo del que pjjcdcn fuf j 
tentar» 
Yyaqueclnouíc ío hae í ladovn i o s ermit-
año en el nouiciado, v fe determi-i "osp,romef 
na,y relueíue en ier Religioío, jun-; Kegiadefaa 
taíe el Prior de la montaña con los i^ 'V1^ ^5 
n ^ . conüitucio 
monges que eiían diputados para 'nca. 
admitirlos nouicios. á la profefsfon*,, 
y lerecibenjobligandofe exprcíía-
mentc de guardar los tres votos, pa 
breza,cañidad5y obediencia, fegun-
la Regla de fan Benito, y añaden 
por fobrecarga ? que juntamente 
guardarán las conííituciones del 
yermo de la Camalduia., Siaíguo 
raonge déla Orden de fan Benito 
de ja otra Congregación , viene á 
fer ermitano, quándo haze profef-
íion,no promete de nüeuo de guar 
dar la Regla, ni los tres votos , que 
elfos ya vienen hechos, fino prome 
te feguir las conííituciones , que 
fon propias de aquePyermo ^ yere-
mi íono .Pero(como defpues dire-
mos^ loprouaremos) á cfta íagrs-
; da montaña de la Camalduia, pue-
den venir a lomar el abrto Religio-
fosde todas Ordenes, Mendicantes 
y Monacales, Dominieos, A guílí» 
nGs,Francifcos,Carmelitas,Benítos 
de Otras Congregaciones, Gerony 
mos,Ciftereieníes,y Cartn jos,y los 
tales Religiofos quando profeíTan, 
eílan obligados de hazer de nueuo 
votodeguardarla Regla deS.Beni 
to a la t rap dicha.colaseonílitucio 
nes Camaldulenfes:fi bié es verdadj. 
que los Bcnitos,y Ciílercicnfes(co-
moapuntéarnba)fepucdcn paliar 
< á la grá Camalduia a hazer vida de 
en n i -
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ermi taños , pero no profeíTan-de 
nueuo la Regla de fan Benito \ pyes 
q u a n do h iziero n la pr i ni era profe í-
fíon la prometieron guardar. 
En todaslasRclígiones es de ef-
fenciajque fe guarden los tres t o cos 
de pobreza, caftidad, y obediencia, 
pero el como fe guardan , y fe pro-
feffan en la Camaldula , contiene 
muchas cofas parnculares,qitó es me 
neftcr declaremos en- efte lugar. 
Porque aunque todos los Religio-
ios de todas las Ordenes no pueden 
gañar dineros, ni tener los ,^ or-
den de fu Prcladojmas en eirá mon 
taña eflá aun el voto mas apretado} 
porqno folo no pueden poffeer di-
j ñero por fi, y por tercera perfona, 
\ pero ni aun tenerle en depofíto, ni 
* pedirlejamasá perfona algona, ao-
ra fea pafíageta, aora paricnce^ni en 
pr.eíencia, ni en aufencia. Y íc tcn-
dria en eíie yermo por genero de 
propiedad^pedir el ermitáoo algu-
na cofa de que tiene necefsidadj fino 
es de mano de fu Prelado.Las^cofas; 
que poffeen ad vfum en fu celda, y 
en fu ermita,no las pueden dar vnos 
áotrosjfin licencia del Prcíidente, 
y eftan tan deíaíidos dellas, que 
quando los mandan mudar ermi 
tss,fc van fin las alhajas que tenían 
en cllas,para que no maeíiTen cari-
,fio;n:iafición con alguna , ni alas 
que d exa n j n i i 1 as, que ha 11 a de nue-
uo.Y para que ninguno fe atreua a 
tener coías íuperfluas, ó conkiema-
fia,el lupenor de la montaña anda 
lla cerca dequatro en quatro mefes, 
| acompañado de Otros dos Religio-
jíos^ylalcíe élque cftá dentro de la 
¡ ermita (sunque íca reciufo) pa -
1 ra que con mas libertad fe pueda 
i mirar lo' qué tiene, y ÍJ íe ha Halle, 
jqucpoíicia alguna^Goía íin'licepcia 
! o iuperflua^fc la quitan, y cafiigan, 
Icomo fi huuiera cometido otra cul-
pa grauifsima. 
^05 Ano de Si 
Para conieruarfe la cafí•^dad(con^^^^, 
forme á la dotrina detodoslos varo I f f ^ : n 
nesclpintualesjnmgun remedio ay ^ ^ d e eíie 
mas poderoío,y eficaz, que es huyr lei-me 'óca-
de las ocaíionesjlasquales eítan tan biarconmu-
defterradas del eremitorio de la Ca geres. 
maldula , que no tiene él demonio 
puerta abierta para entrar á eftes 
RcligiofoSjlos quales jamas hablan 
á muger algún a/ ni es pofsibk : por-
que no foiamehtc no pueden entrar 
en el cercado grande por eftar cerri 
dode muchas mancras5pero envnos 
fenderos^qüe áy vna milla antes de 
llegar á las ermitas,efta pueftasvnas 
eruzes grandes por íeñal^quede allí 
adelante no pueda paffar raugeres, 
y áy pena de excomunión (como 
áputamos árriba)á la muger que fe 
atreuicíle á paifar,y echar el pie ade 
bntcdeá.qüellás crozes* Aun á los 
vaiónes á' penas les es permitido ha-
blar con los-érnütñños.y íi áí^qn fo 
r a ik ro víéné á vifitar aquel íanto 
Íugar5primere7Que le dexen eotrsr 
j clentro'j va erpértero á dar cuentaal 
füpcríófjcl qüalnombra dbs RelF 
gioíos qüe aeompáñen al fcglar , y 
le vayan entreteniendo con plsti-
cas eípiiituáles,cji tanto que vi fita 
las ermitas. Y como todo lo que di-
xere el ermitaño j y el foraírero ha 
de íer delante de refíigosjno ay oca-
íion de tratarle en aquel iégar coíá 
que no fea de edificación : íixvit al-
guna carta al morige,no la puede re 
cibir^íino ala de remitir al Prelado, 
el qual permite fe lean algunas, co-
mo no íean de mugeres, excepto dé 
madrero hermanas* 
En el tercer voto déla cbedien: 
cía 5 fue muy propia inuencion de 
fan Romoaldo (como diximes ar-
nba)qué'losermitaños la guarden, 
y que de tal manera/eften íolos? ; 
que con todo cífo tengan íuperior,1 
que les ordene lo que han de hazetj | 
porque los Anacoretas antiguoSj j 
leñad-' 
guardácta-de 
Jos: ermita*. 
hoz* 
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fi,bien viüiao con grande cürcche-1 
chezaj€.r.an dados á mucha abílinenj 
cia-.y oracíonjpero al fin eftauande 
ordinario fin depciidentia de na-
die-y la penitencia no es tan traba-
jóla, quando es voluntaria : pero 
aueiíe vn ermitaño de meter en 
voa ermita > y viuir á {olas, y lo 
qu? ha^e en íu rincón , cftar obli-
gado a rcgiftrarlo , y dar cuenta á 
tercera períona, que le gouierne ei 
2lm2?y le cercene,ó sgraue las aípe-
•rezas^íin duda es vn genero grande, 
de mort3ficacion7y en dode ay nucí 
: ii{p mcrecimiento5cl qual no tenían 
! muchos de los ermitaños antiguos* 
L a raucka o- La vida ío litan a , fin lecion, ni 
tacion vocaí3 . . r - r " 
y mencaide meaitaciün5ieria QC muy pocoiru-
los erraica-; t O j y antes ocaíionada para dar rien 
da á diferentes imaginaGÍqnes?y pe-
ligrofos fuceíros,afsi el mayor cuy-
dado que ay en eíla fagrada monta-
ña eSjde que los ermitaños eílé per-
petuamente ocupados3Órczando3Ó 
meditando:íienen grandes ratos de 
lecion, y para eílo ay cuydado de 
darles fus libros, eípintujiles^j fon 
muy dados á la oración vocal,ymu 
chiísimo á la mental. Pero el oficio 
diuino,que llamamos el mayor, el 
de nueftra Señora^/ el de pi.funtosj 
rezan todos a vn tiempo ) y en ta-
ñiendo la campana^ísi los reclufos, 
como los que no lo fon>3Cuden á re 
zar las horas,aquellos en fus orato-
rios^ eílos en la ígjefia común deí 
yermo^y aunque nicnej}/ apedrce,y 
eche Dios lan^as^ haga-,tiempo aí-
periísímo(como le haze de ordina-
rio en aquella elada montaña) de 
día , y de noche van á rezar todos 
los oficios a la dicha íglefia comun> 
y aunque vengan canfados ( como 
acontece muchas vezes) y lleguen 
muy quebrantados , y molidos, 
porque íe fuclen hundir 5 y fumir 
dentro de la mifma nieuejcon to° 
do eflo eneIGoro,ni fe aísientan. 
Aña dí 
—. —.: . — _ Bcra¡tí}, \ 
niíe arriman j y allt dizen cf oficio 
muy pauíado?nibieri cantado % m ' 
bien rczadojfino con vn tono gra-
uejllaDo)ydeuotiís.imo , y con voz 
baxajé ygual^cumplen con eicficio 
diuino 5 y con las horas GanoDkas. j 
Yo creojque dc'íla éfcuelalian aprc-
dido las Religiones, que no tieeen 
mufica de canto de órgano 3 ni de 
canto liano,como ios;Defcal^os y y 
Recoletos de otras Ordenes. Álicn^ 
de deílos tres ofi ciós , M ayor] nuef-
tra Senora,y de DifunroSjrciáimu-
chos/Píaimos por los bienhechó-
resjy losrecluíosjque tienen mas lu-
gar?añ?.deD(como diremos prefío) 
dezir eí;Píglt'Ciio cada día. 
El filencio es tan natural de cíle | profePafe 
•lusar,que muchos dias.fino esaues, j a ^ ^ 1 ^ » -
^ , , i U o con rarat 
y paxaros;que cantando alegran c© ¡dbfemancia.; 
íu armonía todo aquel llano, no íe 
oye íonido, ni voz en todo el yer-
mo. De los recluios ello fe eíla* di-
cho,que han de guardar perpétuo fi 
lencio, porque náéte los vecyni los, 
o y c3per o, 1 c s d c m as habla n ta n po-
eo^queeali podíamosdezir, que tn 
cüa parte todos ion recluios \ por-
que deípues de Completas- hafta di 
cha nona otro día , es cola inuíolá-
ble el guardarfe filcncio, de manera 
.que (olas las tardes le pueden-que-
brantar.-perocílo es can pocas ve-
zes > que íe admirarán los ktores, 
puesqaanto áloprimero^en eíiafa 
grads montaña ay dos Quarcímas, 
que íibien toda la vida ayunan ef 
tos padrcs5pero (como defpues di-
región partícuiaaes las abftinencias 
déílasdosQuarefmas.La vna es de 
fan Martin haOa Nauidad,quc cor-
refponde á lo q noíotrosllamamos 
Aduientoda otra es la que comun -
mente euarda toda la Iglcíia : y ce 
j todo eí iet iempo eftá prohibido el 
¡habkríe,y comuriiearíe. Efia mií-
ma prohibición ay todos los Do-
mingos , y Heüas de guardar en 
[ f k i j i 
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j el diícuríb del a ñ o , y en todos los 
Viernes del, y allende dedo en los 
días que en nueílra Orden llama-
naos ayiímos-rcguíárcs7quc comien-
zan defdc los Idus de Seneml?rc,ha-
íia Pafcua de Fiores^ni losL.uncSjní 
los Miércoles fe puede quebrantar 
el íilenciojaís! íolos los Martcs?ylue 
laesjy Sábados, como no íean dé las 
dos Qwarefmas dicbas,pueden con-
ueríar vnos con otros.Y aun en los 
pueftos donde han de hablar, ay éf-
traña íiíiiitacion,pues vltra de los lu 
gares vedados en otras Religiones 
déla í g k í i a , Sácriftia, Refe£lorio, 
Capitulo,&c.no puede comunicar 
fe dentro donde cftan las ermitasjni 
ningún ermitaño entrar en la del 
otroríi han de hablarjia cíe íer en el 
foporíali€o,q eílá antes de la ermita 
0 en el campo rafo,en los lagares fe 
ñalados para poderfe paífear, y co-
municar vnos con otros.Ycomo dé 
ordinario en aquel puerto haze tié-
po tan tcmpeílüofo,y deíabrigado, 
yo creena,que fuera mejor dczir, q 
ay perpetuo íilencio toda la vida en j 
1 a C am a Id ü la; por q ue q u an do h á d e 
hablaijcs con tantas circunftacias,y 
li-iiitaciones, que moraimenteha-
blando , parcec:-quc e íhn mudos, y 
fin dcíplcgar la boca ,pero efenuo 
lascoLis como las haHo,.y las lieiey 
do con ellos encarecimientos,y mu 
clios mayoresé 
La abUinenciajy oración andan 
íiempre tan heimanadasjc] jamas íc 
baila la vna fin la otra:1a q tiene los 
paíircsCamal4üléfes,pÍDta muy bie 
el padre ivLieíiroiray íuá de Gafta-| 
üica cu la hiftoria de S¿ Romoaldp,: 
cu el capitulo veynte yquacro , lo 
qu,d quiíc poner aqui por fornif*; 
mas palabras íormales, por ierdo--
cias,,y,€-lcgáBtes>Y-eomcncando de 
la ahftmcneia q. hazia íart Romoaí-; 
do/Jizedefi-a manera. A l principidj 
k eñuuo cfte fanto vn afÍG, fin eo-1 
Ano 'dt 
rmer cada día mas deVn p'itfié de gar 
uancos cocidos. En vna í^aarefma i 2 ^ . 
no mas de vna cícudilía de harina, ?> 
guiíada covnasyeruas:en otrosquio 7? 
| ze años ayunan a con pan y agua los " 
cinco días de la femana,y el Domin " 
go,y el lucues cornil alguna cofa, 55 
pero ni carne,ni peícado.ní hueuos.;35 
A l íin raandó,quc fus diícipulos t o - \ " 
dos los días eomieííen algo , pero ?> 
que fueffetan poco,qüc fiempre tu ^ 
uieí íenhambre,y que ayunaiíen i *" 
pan, y agua las dos Quarcfmas del, ^ 
a ño, y en el reftodel, folos los Do-.35 
mingos, y íneucs comicííen junta- \>J 
meníe algunasfrutas,ylegumbres. I " 
Efta fue la primera forma de ab- ¡Cc1forme ¡™ 
fí- • r f f ' | tiempos 3 íé j 
itinencia,queic viat-a en lu tiempo,' umd^ onios 1 
y aun pericucró en el yermo de la f /unoseñ i | | 
Camaldula- muchos anos dcípucs5 jCau' 
hafía el de mil y ochenta y quarro. |37 
•Entonces fuePiior de la Csníaldü j " 
la fan Rodulfo elqueeícriuló confti 5> 
tuciones, y eníeñd la fegundaior- j5' 
roa de a b l i ine nc i a ,qu e g u ar d á n los] ' ' 
ermitaños Gamaldulenksybien po- ^ 
co diferente deíra prm>cra j,exccp-1?' 
üo,que algunas íieiías foleniísimas i " 
no 
i f) 
de Quarelma , y de entre.a^o, 
guardauá ayuno de pan, y aguaico' ] ' 
mo era dia defan Andrés , yNaui- 7 
dad,en la Qiiareíma del Adaícto,-y 
en la Quareírai general día deS.Bc 
nito, Aniuiciá€Ío,Domiiigo de'Ra I " 
m os? lueucs Sato .Entre año diipeía fy 
uávndia mancada fe-man-^q nofuefj" 
fe de pa?y agua,yafsi era tres^n q co j y 
mía veruaSjViVüta^hueuos, o pcíca-1*' 
do,cn poquiís'ima cánciüfívy aüiavn 1. 
p b í b en qdáuan cipa pelado, v lími-l 
tado á cada vno.El miímo Loro co- i 5 
fiderando pcfoa capkGoná de 
li ob r es fev á debí Ht á d o f y p r c á e u te 
''^ pe rifando 
h 
i» 
jmiíÍ3?que bcLiicírcn víoo:ipor ier ¿a _.' 
^execfsiuo enfnVqelíouierno haze r 
5> 
docoueair eiTCbcc^-iuectiípeoi nt 
algunos dias,.porquelos- ayunos, no 
fueiTen ta rrgQroíc§,y otrosíes per-
Jm de 
Chrifio-
¡00 p. 
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Casn3Ííiula,yc.üa liaaiaioter-i 
cera manera dcsbílinécia.La quar 
ra fue otra menos rignroía,qíntro-
d u x p Geiardo vígeiimo General 
deíta Orden el año de mi l y dozien 
tos y odichta y nueue:y la quinta es 
l aquvháperkne rado , y fe guarda 
el día de by,que es defta formae ; 
Ábftmecía ^ j Q ü a n t o á lo primero, en aquel 
f/ru»3 enCCia ^ n o fe ha comido tone ja-
GamaWu^ i. | Hias^eh c í t o s feyfcientos años , y ai-
61 ganos miiagros, y cafos raros, que 
h a R Í t i c e d i d o j h a n dado tefiimonio 
delciciojquc ella esfu voluntad, y 
aísi es prohibido á i o d o genero de 
períonasjaísi religiofos,como huef-
pedes,y los qüe por enfermedad há 
' de coínei lajb.Txan al hoípiciojdon-
deíclésdá. Enlas dos Quareímas 
(queeslavna de l a l g i d i a general, 
la otra d e í d e í a n Martin áNauidad) 
<c i ay unán a pan^y agua, cada íemana, 
" i los Lunes,Miercoies, y Viernes, 
i Los demás dias todos pueden bc-
juer v i n o , y los Martes > y Sábados 
| les d in vn pulmento, cfefcudilla de 
potage, y legumbres, ó frutas, los 
i lueues les dan algunospeces, ó pef-
c a d o j C o n ycrúasVó fi:utas,fm aquella . 
|eícudilla , y los Dóraingos lomif-
rao a y a \ i noche vn pálmente s ó 
v n o s p e c e s í b l o s . En él diícúrío del 
año ayunan inuiólabíemete el ayu-
no régülar, que fan Benito manda, 
f in cenar j a m a s , deíde el día de la 
Cruz de Setiembre., hafta Quaref-
matyefto con tanto rigor , que ni 
aun el día de NauM'ad- cómen eíTos 
peccs,fino cae en Domingo. A y u -
nan también a pan,y agua todos los 
Viernes dci áño^fino es q u a n d ó a!» 
g u n a fíeiTa íolaie cae en aquel d iaj 
qae en tal c a f ó müdán el ayuno al 
día de antes, ó deípues. Los d e m á s 
diasderaño p u e d e n comeríolo v n 
pu!men'co7plato?o p a í l o de h u é u o s , 
é pcrcado,o p'eces,y j ú n t a m e t e ycrVj 
uas cocidas,o e n í a í a d a , y otras fru-« 
529, 
tas. Comep fiempre dentro de fus' 
ermitas^yáíolasjfinofon dozedias 
folenesdclaño,que comen juntos, 
i En el Capitulo General, que íe cele 
bró el ano de mil y quinieros y tre-
jze, confirmado por el Papa León 
Dezimo fe m and ó,qDe ni el Gene-
s-al,ni ninguna períoha pueda mur j „ 
dareíla formadéayunar,y eí queía ?, 
m u d a r e , ó tratare déllointuirá en! j> 
indignacio,y ofenfa de fan Rom o al , , 
do,que le caÜigüe. Y lo que mas dig* „ 
no de alabanga?y mérito €sv que no! ,v 
guardan aqüelíds ayunos los Ca-
malduleníes, por falta de manteni- ?> 
mientos,íino por fola virtud, y ©b- „ 
fernancia¿Rcnta tienen,y mücha,y _ ?> 
toda fe gaüa en el boíp icio con e n - , » 
.fermos,p©bres,peregTÍnos ,y buef-:,? 
j pedes,que fon nwchifsimos, y en líT 
^ ínoínas muy grneílas, que bazen á ?> 
los puebloscomarcrnosjy en otros » 
en que tiene beneficios íngetos al fu ?> 
períor del ye rmoj ía í l a aquí fon pa n 
labras de fray lum d e C a f t a ñ i p . 1,,' 
A la traca d e í r e z a r e los avunos ^ f c f ' \ 
y íuenciojon ccrrefponaiéntes o- crmitañ-js: 
tras grandes penitencias, que fe MÍ 
zen en eñe íagrado lugar. El vefíi-
do,y el calcado es muy afpero.por-
que á rayz dé las carnés traen vn ñ -
licio,y á ios qué tío tienen fuerzas íe 
les permite tf£icr íana,que liento de 
ninguna áiancra fe lescócede, ducr 
men íiémpre veíHdosJa caáíá esvn 
xergon de paja,Ó vna efíera, 6 tabla 
como mejor fe acomodan: danfcles 
dos mantas^ vna almohada de paja 
y otra de lana. Son losermkaños 
muy cotinuos en tornar lasdifcipli-
nas^porque vltra de que en las (Jua-
refmas fon cotídianas,cñtré año por 
lo menos fe han de difcipliriar tres 
vezes en la íémanavy tardan en cRa 
mórtiñeacion todo el tiempo que fe 
rezan tres,óquáfr6 Pfalmos Peni-
tcnciales^y aun fe les permite rezen 
1 todos los íiete,quando tiéoé f^ruor 
. 4 ^ ie 
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. y fuerzas para canto trabajo. Elpa-
dre Maeftro Caftani^a en el eapku 
lo veynteyquatro, trata muy á la 
larga, del grá rigor, con queen Ira* * 
lia fe comentaron á vfar las dicípli-
nas, y como no roiamente fe eílaua 
vn monge, ó ermítafío agotado to^ 
doel tiempo que durauan los fíete 
Pía Irnos penitencíales, fino vno y 
tnuchos Pfalrcríos, y declara qud 
quiera dezir, que por eftas penitcn* 
cias3fe pagan cíen años, ó mil de pe-
nas de Purgatorio , pero nopienfó 
aorá embarazarme enefta materia: 
porque para m i es mas propia, y té-
dra mejor fazon, en el íextotorao, 
quando tratare la hiíloria de Santo 
Domingo , que llaman el Enloriga-
do (porque traía á rayz de las carnes 
en lugar de Cilicio vna loriga, y co* 
ta de malla) y quando efcnuierela 
hiftoria de la cafa de Santacruz de 
Abellana > en la qualíe víaron citas 
largas dicíplína§. 
Y porque hemos comentado á 
tratar deftegenero de mortificacio, 
quiero contar vna , que vfauanlos 
ermitaños defíafagrada motañalos 
días de Domíngo,que es muy nota-
ble. En eí ledianotomauáel loslas 
dicíplinas por fu mano, fino deínu-
dauanfe de la cintura arriba, y el fu-
períor los a^otaua^ devna vía hazíá 
dos mandados: porque padecían á-
quelia penitencia, y fe humillauan 
delante del fuperíor. Como el de-
monio es tan íoberuío, mas le pefa-
uadefteafto tan humilde , que de 
otras muchas obras penofas, y me-
ritoriasque fe hazían entre íemana. 
Para prouar efto que vamos dizien-
dojes á propoíí to vn cafo harto ma-
rauilloío, que el libro de las confti-
tucionesdela Camajdula, aqueeí-
wjhtH- ^ n ni- p0(]er cuer¡ta en el capitu-
les Ctí- Í r 3 i r f 
Adulen 0 <luarenta 7 vno > poique allí le re-
fts, here, que en Florencia ama vn ho-
mbre endemoniado , en quien eldc-
i LosDomin-
i gos eran los 
i ermitaños a-
cotados del 
i fuperior. 
monío cntraua folos los DojrmV 
gos, y apretándole con diferentes 
conjuros 3 el miniftro que los dtzia, 
le preguntó,que qual era la cauía,de 
que eítumefíe tantos días aufente de 
aquel cuerpo, y folaraente fe apode-
raua del los Domíogos?Ei demonio 
refpondio; que en tres femanas ha-
zia fu manida en el yermo de la Ca-
raaldula, por ver íi podía grangear 
algo entre aquellos ermitaños, pero 
que el Domingo fe enfadaira tanto, 
de ver á los ermitaños pro lirados, y 
defnudos á los pies del fuperior , y 
que los a^otaua > que deipechado 
deíle a í lo de humildad, fe yua á en 
tretenerá Florencia,y eotrauaen e l | 
cuerpo de aquel hombre. 
^rojigféefe- con la materia 
del c&pitub papado , j en 
pérticul^r fe cuenta la v i -
da que hazjen los ermitaños 
reclufos Camal dale fi-
jes, que. es muj 
notable. 
Capitulo. I I I L 
Benito\ 
A S a r p e r e z a s í h e - ^ - ^ i 
mos dicho ene! capi-
tulo paliado, fon co 
muñes á todos ios 
;S¡iiiias^«5i|ermitanos que viue 
" ^ e n e i yermo deia ü a 
que 
fe encierran^ 
maldula,pero los que llama recluios 
añaden en fu viaíenda , y a [pereza! 
muchas cofas extraordinarias ,.y ra-
ras, que guílara el letor, fe las decía -1 
remosen particular,porqiK eüc es el; 
fupremo grado deperfecíon, que ie | 
profeffaenla montaña , y como la 
n ata, y lo mas apurado de toda ella; 
Deftos recliífos vnos ha de eibr en-
cerrados toda la vida, otros lo eilarí 
F f f por 
lo. 
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[ L a forma q 
|fe tiene en 
1 iiaz.er la re-
por algunas Quare ímas , ó por cíen 
clias,ó por ícys raeíe^como es la dc-
uocion deí c|uc lo pidc,y como fe lo 
permite el quecí tápreí idicdoencl 
yermo,pero la r e c i u í i o p c r p c t ^ n o 
fe puede coceder á nadiejíino con l i* 
cécia del Capitulo general,niui per-
fonas de qualquiera calidad > ó codi-
cio n / m o á las muy prouadas, y ex-
perimentadas, en los demás exerci-
cios, y mortificaciones de los ermr-
taños. En lascoílitucioncs antiguas 
no fe permiti^que alguno fucile re-
cluí© , fí no tenia de edad quatenta 
años, pero ya fe ha dado licécia á los 
de treynta y cinco?quando con vir-
tud, y merecimientos, fuplen lo que 
Ies falta de edad mas cíípiída. Auié-
dofe cocedido á alguno la recíuíion 
perpetua, para aucrfe de facrificar 
aw=n á penalidad tan grande , haze 
muchas preucnciones de vigilias,©-
raciones, y ayunos: cofieílafe gene-
ral mete con el Prior mayor,y el dia 
que le han de encerrar en la celda, 
ningún ermitaño falta, hafta aueríe 
cumplido con la cerimoniade la re-
cíuíion. 
El monge que fe ha de encerrar 
perpetuamente, para todos los dias 
de fu vida en vna celda , dize Miíía 
muy de mañana , ó comulga en 
vna M i (Ta del Eípiritu fanto , que 
todos los monges del yermo can-
tan , fuplicando á nuefiro Señor 
de animo , y fuerzas á aquel Reli-
gioío 5 para que lalga con vitoria 
contra el demonio, en la pelea que 
cfpera tener, en aquella cárcel per-
petua , donde á bra^o partido, ha 
de luchar á folas con el enemigo. 
Dicha la MiíTa, fale todo elCon-
uento por fu orden en prcceísíon, 
diziendo losPfalmos penitcntiales, 
ylaLedaaia, y quando llegan ala 
ermita , efparcen por toda ella 
agua bendita, y el capero dize cfta 
oración : JSenedic Domine ¡quiefu-
mus eellam tfí¿m , zjp quiín >mbra 
aUrum tuarum fp era mus ^ ab om-
nthus infidtjs d^monum , >trtutís 
iu¿e petentta iueamur, TerUemí-
Kumy ^ c . Acabadas las ccrimo-
nias, y la oración, todos los mon-
ges abracan el reclufo > y fe bucl-
ucn por donde vinieron , halla la 
Igleha. También ay vn año de pro-
nación , y nouicíado, para que vn 
ermitaño quede perpetuamente re-
clufo: porque no ie fintiédo el mon-
ge con fucrcas > y recels^doíc, que 
no podra paíTar adelante , con tan-
ta íoledad , y penitencias, puedefe 
bolucr ala vida antigua de ermita-
ño , y los Prelados que efian afsi 
miímo á la mira, y los demás Re-
l igioíos , confíderan con mucho 
cu y dado , fi los nucuos recluios 
guardan los rigores particulares, 
que fe encierran en efte modo de vi -
vida , y viendo que es merecedor 
deperícucrar en aquel nueuoeíla-
do, fin nueua licencia del Capitulo, 
pafíado el año , queda ya diputado 
para reclufo perpetuamente. 
El que aísi fe encierra eílá obli-
gado á guardar la Regla de San 
Benito , y todas las conílituciones 
de los ermi taños , con todas las pe-
nitencias, que ellos hazen , y que-
dan arriba dichas, y fobre ellas ie a-
ñaden muchas cofas , que pone gri 
!m a , y affombro el con Aderarlas: 
porque en lo que toca al filencio, es 
: cofa inuiolabk guardarle perpetua-
i mente, pues cuando los demás mo-
ges tienen licencia, en los dias par-
ticulares para hablar, el redufo , ni 
ha de ver, ni íer viílo % y como na-
die le va á vifitar , n i puede , no 
tiene con quien íe entretener. Qua. 
do fe quiere coníeííar , ó tiene ne-
! cefsidad que le vengan á ayudar a 
Mi§3 , haze ferial con vna C a r a -
j panilla > que eílá colgada encima 
I de íu ermita , ya íe íabe para lo que 
i 
S29. 
E l Cácelo n© 
tablc de los 
rccinfot. 
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Chn¡¡i§ , y aeudeii iosni ióí í l ros , y .fi 
•'1009 .7Í.en.e.ccr.a p.reqla neceísidad , haze 
también k ñ n i , y j i o ii.abla coa el 
qtie viene á focorrerla, ímú con to-
da la brc-üedad pofsible-eíeriue vna 
letra 3 que para cfto íe da iiB'as fácil-
mcute ÍÍGcaGÍa ¿ y fe tiene ppr mG-
nor incoiiueriiente clt;eíc.nuir que-
abrir la puerta al hablar 5 y alas oca 
fines de comandas, y reípneftas, ^ 
Preguntara alguno cjae hade hazer j 
cíle Rclígioío en aquella foledad,]: 
I tanto tiempo encerrado , y en.^ué " 
i íe ha de ocupar ? Reípondojque tie-
pe tanto en que entender, anieodo 
de acudir al rezo, y á la contempla^ 
Gion , que le íot>ra bien p-oco tiem^ 
po en todo el día , y la noche: an-
1 tes te cree que le falta pava tantas or 
\ bligaciones : porque elmongeque 
! aísi íe determina de pallar la vida en 1 
I vn perpetuo calabozo ? eípera arrq- i 
íjaríecon valentia , y refoíiicion en j 
1 los bracos de Dios, y paliar á íolas | 
I con íu Msgcilad: y d los tales, an- f 
; teslespefa del poco tiempo que tie-
nen, y ninguno hallan (obrado den-
tro de íu celda, eípecialmente eftos 
padres, que á demás de las grandes 
toreas, que tomaníobre í i e n me-
I i ditar en la Paísion de Chrif to, y en 
I :los arribiicos.,y períecionesdiqinas, 
rezan cada día el Ohcio mayor , el 
menor de nueiira Señora^/ ei de dh 
funtos, y como (i ello no fuera vna 
gran carga y pefo, añaden el Pfalte-
no cada diá. 
recluí^ Y íi ei rcclüío reza fie todas eftas 
'¿en codjs! fes ¿rájw á la llcra que fe íintieílc 
|«s doras al a . A- ' 
i«fcmp-ó q ijs; con masialuG,y ciiuietie mascomo-
liS'^fvcó^ didad, no eran cftos ejercicios tan 
itcrimGn¿; ¡ peno ios: pero eíian obligados a de-
I zir las Huras Canónicas , al miímo 
rtiempo q o c fe haze feñal en la ígle-
! íia p r i n c i p a l , : para que vayan áella 
! 1 c s e r mita no i , n o í e c i u ío s, y q u a n d o 
•!tañen*á M ayrínes, Prima, Viíperas ¿ 
' cí:c. íe han de leuantar los reclufos á 
1 las miímas horas, y íehan de yr i íu 
oratorio,y han de. hazer a 1 (| las mif. 
m as í.a clinaci-ones, gen u flexiones, y 
cernrionias , que los d¡emas ermita-
nos en íu com unidad , no fe ponen 
cogullas r fino vnas capas, que ciian 
obíígajdos i traer , quando han de 
dezir las Horas, las qi-sales han de 
pronunciar con clara , y diíiinta 
voz, de manera , que los Prelados 
quqndp 'andan la cerca , puedan 
p e r c i b i r y oyr lo que rezan. Y es 
cofa; luuy particular,, que aísi como 
e í 1 i os C o n u e n t o s e l qu e h a d e d e -
zir ei Euangclioíe pone íu eílcla, 
y le alurxibrancpn vna candela t n : 
cc.ndida, para dezirle, haíta eíta ce-
nmoniahadehazer ei rccíuíbeücl 
ora cono porque aísi íe haze en la 
I~!eíi2 doíide los í imiraoos rezan 
en comunidad, Y como he dicho 
de íla cennionia, fe ha de entender 
de las demás, que quanto fuere poí-
íibie alrecíufo no ha dedexaralgu-
na, de las que íe hazen en la iglefia 
pjincipaL; 
Di¿en cada dia MijTa los que fon 
Sacerdotes ( que también los ermi-
taños legos pueden ílcgar á íer re-
cluios, G bien q no fe les da tan facil-
mete licéda para ferio ) y n e! Prei 
bytero no íe íiente con diípoíidcn, 
para dezir la, haze íeqak para que al 
guno venga á celebrar 'en fu orato-
rio. En lo queeslalecicn de libros 
íantos, diciplinas, ayunos, y las de-
mas penaiidades,riguen el eítilo co-
mo hemos dicho délos demás ermi-
taños „ pero añaden el traer los pies 
defcalcos, y quando mucho íe pone 
vnas lucias de madera, que llaman 
zoclos, y fi quieren hazer erras nye-
uas penitencias, csneceílano que fe' 
nkla licencia al fuDciior del yermo/ 
con el quaí iolamente pneden algu-
| na vez hablar por las ventanas que 
tienen las pomas de las ermitas, y fí ' 
i aigü prro ermitaño hablaífe, ó dicf-
Am de S J 
Benito* 
Wi. 
Algunas pe-* 
nicericLs, y 
prirtículsri % 
djáes de loé 
teelufos. 
Fff íe si-
\'A$Ü de 
\ Chrislo* 
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1.a efiíma 
| gr5desy opi-
| nion de ios 
'recluios , y 
'delávida del 
jenno Ca-
¡ maldulenfc 
; k alpü resalo alrccluío,fin ordé de 
1 los Prelados, le juzgaría por vna cul 
pa grauiísima. En las enfermedades 
' l i íorr dclas ordinarias^ aó peligro-
í as ;guard3n íurecluíion, y íilcncioj 
áunq los enférnierospuedcn entrar á 
vificarlos, y no otros Reiigioíosjpe 
r o q ü a n d o la enfermedad pide ma-
yores remedios, y confüelos, íirue-
íeles con mucho cuydado, y diligé-
eia. Y deíte cncarcekmienío íalen 
tres días en el año , que es el íueucs. 
Viernes^ y Sobado de la íemana £ari-
ta ¿ einhlos quales no k puede dezir 
Milla mas de cola Iglcíia déla mon-
taña > á la qual acnde todo ci Con-
iiento,y por nd perder tírn gran fra-
to, como fe coíigue de h comunió ? 
y de los dinínos Oficios de tan fan-
tos días, eílá ordenado, que vengan 
los recluios de fus ermitas , y ni a la 
venida, ni qnando eí láconíosde-
mas monges,ni i la bueka habla pa-
labra con nadicc 
Verdaderamcre la vida defíos pa-
dres recluios es vna délas mas raras,y 
extraordinarias,y fus penitencias, y 
rigores de los mas notables^ q fe leen 
délos ermitaños antiguos , aunq en-
tren entre ellos los de Ni t r ia , los de 
Siria, Egypro, y Tcbas. aísí fon eí-
timados de todo el mondo,y en Ira-
lia, do de ay mas noticia de fu modo 
de víuir, ios tienen en fuma ven era-
do, y aü ha íb é el miimo yermo á la 
Gamaldula los demás ermitaños los 
refpetá: porque entre todos iosmo-
radoresdela motaría, los recluios tie 
némejor grada ,y qusndofefantan 
mejor lugar q los otros ermitaños. 
Pero que mucho que los hombres 
losrcfpeten, y hagan eíHma dcílos, 
pues íe cree que fon muy fauorecr 
dos de Dios , y ha aurdo perfonas 
muy infignes,grandesíieraos de fu 
Mageí lad, iiuftrcs en milagros, en 
don deprofecia, y alumbradoscoo 
j diuinas rcuelaciones? Si quiíiera en 
elle lugar pudiera cargar la mano, 
en contar los muchos loores , 
que defde ían Pedro Damíano, haf-
ta ellos tiempos han publicado ios 
eferitores \ de fan Romoaldojde fus 
tantos diícipulos , y deíra íagrada 
Gongregacion CamaMnlenfe, pe-
ro fueraderenerme mucho, y pu-
diera hazerdefie argumento vn l i -
bro entero : folo por agora quiero 
que fe entíend3,quelos monges deí-
ta gran familia , en nueílros tiem -
pos no han degenerado del rigor, y 
aíperezas,que víaron los antiguos. Y 
para que fe vea efto., me ha parecido 
traer vn lugar devn autor moder-
no , que en nueílros días íubio al 
lugar de la gran Camal dula, y ad 
mirado de lo que v io , o y ó , y palpó 
por fus ma^os^nosle dexó ciento en-
vn libro particular que hizo. Efte 
es Andrés Muñoz , 3 natural de 
Cuenca , á quien arriba alegue, el 
qual defpues que ha hecho deícrip-
cion de aquella montana, y fus er-
mitas , y puefto las diferencias > y 
cía fes, q ay de Rclígiofos, añade las 
palabras figuicíes tradnzídas por el 
padre iMaeüro F. l m de Caftaníea. 
Eftan del todo deserrados de allí 
( efto es de la fagrada montana Ca-
maiduíenfe ) las diuifiones, ó ban-
dos, parcialidades, preteníiones, 
murmuraciones, ociofidad, ento-
naciones, vanidades, prefunciones, 
cntreremmicátosjparleriásjnueuas, 
^gula, rifa, regalos , fueño largo , 
1 hipocreíia, dadiuas, correfponden' 
5cias,tratos, amifiades,cartas, pa-
rientes, dares , y tomares, y otras 
eofís ya recibidas enel figío, no por 
malas,pero fonlo, y muy cotrarfas á 
h perfecion, y: á la vida de) yermo. 
Eftan tan íexos de íntroduziríe , 
| que no parece cofa posible á nin-
Iganfingular, y fi íofneffe, notan 
i recio arroja de íi el mar el cuerpo 
• muerto, como el yermo, al q oluida 
a Andm 
Muno\, 
Xoores no--
tablcsen fa-
uer de los 
Ilcligicfos 
Camaldalí-
fcs. 
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[fu profefsíottj y liamaraieoto. O ía-
1 ero yermo tk la Camaídula,quc ca-
f ya en fcyfcíentos años5has coníer-
44 j uado tanta fantidad de vida, que bíe 
£ ¡puedepor tidezíríe ioqueChríf to 
^xi íxb por la Madalena , eícogio la 
' mejor parte, y nunca le férá güita-
] da. O PriñGÍpé de lós defíertos ?y 
ermitaños, o Reyná coronada en-
tre los yermbs - ínádte- taii: féítü- % 
«cjÉse produzes hijós, hijos de Dios, 
y herederos del d é l o , ó ama rega-
lada , que coii tanta afpereza los 
crias á tus pceliós, ó corral - de oue-
jas, do tiene tantas el paílor del 
cielo 5 ó' nido en qué fe aMérgan 
tantas aues, que de noche , y de día 
eftan cantando diuinás alabanzas, 
ó tierra grueíTa, que tales fru tos das, 
vergel hermoíb , huerto de olores, 
: y de frutas, y aun decfpinasy pues 
eres vida recia, vida de cruz ,.y lar-
ga penitencia : horno de fuego, 
1 que purificas almas, y hazes íacu-
dir la efeoria délos vicios, enemi-
go de malos , pofada de los bue-
nos, efcuela de virtudes, rtforma-
dor de vicios, medicina de males, 
confuelo de afligidos , cíelo en la 
! tierra, oficina de oración , y coxi-
! templacion continua • Puerto del 
íiglo 9 y aun de las Religiones, pues 
; que de rodas ellas pueden niudarfe, 
^ y rGcogcrfe'á efta : Parayfo terre-
i rio, huerto cerrado, puerta del cie-
\ lo , árbol perfeto, que das tan bue-
1 nos frutos, tierra de promiision, ca-
fa dé Dios, hofpkio dejuftos, lugar 
(agrado > y confagrádo al cielo, di» 
chófos digo los que moran en t í , ; r i -
eos de tantos bienes , ciertos de que 
tendrá maeftros, y guias para el cic-
lo? pues ay fíemprevnos viejos er-
mitaños,fkcos,feueros,artigados, la 
barba larga, y el afpedo mode í lo , 
^ i que eftá hablando con fu gran exé-
eJ pío;: pues aunque callen con las len-
! guas, el roí lro, el abito, el afpe£l:o j 
ce 
€C 
ce 
« 
se 
t i 
te 
c e 
Í C . 
<£ 
ce 
los ojos'i la.triñcza ,:cl"atérpó, el aTÍ ¿^íto, i 
raa,todo hablajy cÓbida ápcnitéciV\S29* ¡ 
; 'Haña aquí ion palabras del autor!?? 
alceado", düiaii íédoíubidoá la Ca* ;Se.to(!a? l2 i • 
o 3? Ordenes i§ |j 
maldula no ha- m uchos a ños? mará *1 pueden pai- i -
uiíladb de la vida efírécha y déla :\ t0™f i 
¿ c . ; ,1. r - vs - ¿ v f n t l abito a U \ 
períecio qne alh ie guarda,viño a d-scamaiayls,.(I' 
criuír tantos épitecos tón h'bnróíosí 5 
eh loor deffe Conuento, dígobs d^ 
iomoítalry-'pérfetá alabáncá* Pero 
qnando e íno dixera mas de vna co-
fa, de las que arriba refef i , me baíla-l 
us a mi para'entender, que Ta;gran:Í* 
Camaidula es vna efcüda donde fe j -
platícalavidaeípiricuakoíuitiapn- i 
rczarpórqse dizc, que a c'ftd íágrado ¡ | 
yermo pueden acudir RcligioTos'de j -
todas Qrdenes,á tomaren el el abi - : 
to^y csyaeí l i lómuy íabidó ^y muy'p 
praticado, que de la Orden mas ef- •'; 
trecha , nd íe^puede paflará la que j -
tiene meóos rÍÉ0r% ílno al reues, que V 
dedas Ordenes qne-profeiian vida : 
mingada ? y-tüj&nos eftrebhafc pue-|-
den pafiar á láís que tiéneñ íiibidoj 
punto de afpércza j-y- perfecion , y ! 
pues los Sánids Pontiiiccs'han juz-i 
gad'o, qué'de toidas ías Ordenes me- ¡ 
jdicatites 
I mar el 
! zer-proféfsion eirella ? es cierto que 
I la tienen en pofícísio de que fe viue 
en ella con vn extraordinario pun-
to de obferuancia, y pureza, Y pues 
he dicho que los Sumos Pontífices 
h an juzgado que de todas las Orde-
nes fe pueden paliar á la gran Ca-
maldula , es meneílcr prooarlo , 
por fereíia calidad de tanta imper-
tancia. 
Vno de íosPotifices que primero ¡ Ay priuiie^ I 
cocedio primlego á los Camaídolé- j feos M m"-1 
i {cssdc q pudieílen recibir R elieiolbs I ^  \ 
5 de todas Ordenes , fue el Papa Gre- ^tras M - i 
gorio Nonojélqualconocía á eftos \ 
padresno pornueuas,ó oyda^.finoá: QamsWftla» j 
tr2to,y cóueríacion, pues citado re-1 | 
cluío en vna celda,en la Camaldula, I 
% y-riTonacales, pueden to- j 
mito enia ••Camaldula ^ y l ia-f 
i j bien 
\ Jm dé 
, i : 
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De Us cali-' 
dadesj f[e-
tiwes de la 
ye afe tam-
bién las ef~ 
(rimas 1%. 
1 9 - 40- y 
lo 
tí 
ibien dcfcuyclado ( como diremos 
enotraocafíon) de que leaiiian de 
hazer Sumo Pontífice , los Carde-
nales le cíigieron ? para que fe aíl en-
taííecnla íilla de fan Pedro , y en 
vna ermita le halló cfta nueua.Grc-
goriopaéspor aucr vifto , y expe-
rimentado el ferüoroíb efpiritUjquc 
los padres de la Camaldula tienen 
al íeruicio de Dios , les concedió ei 
pnuiíegío dícho3por losanosde mil 
y dozientos y veynte y fíete. El Pa-
pa Eugenio Quarro confirmó de 
nueuo eftc priuilegio, por el de mil 
y quatrocientos y cinco. Defpues 
cien anos adelante ( poco mas ó 
menos ) León Décimo 7 que era 
natural de Florencia ? Ciudad muy 
vezina de la Camaldula , por tener 
tan clara noticia de la religión , y 
obferuancia defta (anta mon taña , 
concede eíle priuilegio, y le confir-
ma . Y vltimamente en nueftros 
días, el Papa Sixto Quinto , con fa-
ber que en íu Orden ay Congre-
gaciones eftrechiísimas de deícal* 
^os, capuchinos, con muchas ma-
neras de recolcciones 5 con todo ef-
fo confirmó el priuilegio de León 
Décimo : el qual para que haga 
mas fé pondreentero en Latín en 
ía Apéndice , * y aora aquí referiré 
vna claufula, que todos la entien-
dan^ Y para declararnos mas (d í -
ze L e ó n Décimo , hablando con 
los padres Camaldulenfes) os con-
cedemos por la prefente , que po-
days recibir , y coíiíeruar á todos , 
y qualefquiera Rcligiofos de qual-
quiera Orden que íeañ,de qualquier 
Congregación, cafa , o Monaftc-
«!rio , de mendicantes, ó nomendi-
« cantesjaunque fean Religfofos Car-
«, tuxos, que quiíieren recibir vueftro 
«•' abito, y viuir en vueftra Religión , 
ct ly compañiadelyermo , íi pidieren 
«, licencia a fus fuperiores, aunque no 
« l í e l a d e n , fin que aya quien pueda 
tcontradezíríeío , noobftantequa-
leifquiera conílituciones, ordena-
ciones, indultos, y priuiiegios, que 
aya encpntra, o que de aqui adelan-
te fe ordenaren, que afsi los dero -
gamos , como íi aquifehiziera ex-
preífa mención deilos. 
Por efte priuilegio fe echará de 
ver, la fatisfacion que 1^  Igleíia tie-
ne de la vida reformadifsiraa del 
yermo de la grari Gamaídula, Y 
aunque eílo parece que bañaua pa-
ra abono de la fanta obfertiaíjtía, 
que aqui fe profeí ía , y á efie fubido 
punto y y cima de perfecion , pue-
de llegar ía opinión de las cofas hu-
manas : pero otra quiero contar , 
queay en eíle yermo , notabilifsi-
ma, que excede á la calidad palia-
da : pues el mifmo Dios parece que 
cftá dando tcíh'monio de la vida 
jfanta, y excmplar deftos padres, ha-
ziendo que fu carne ^  y huefíb, def-
pues de muertos rengan buen olor? 
contra la cofíumbre de la natura-
leza : pues generalmente vemos, 
que todas las cofas que fe corroni-
pen engendran podre , y hedion-
dez. Quiero dezir efto con las pa-
labras del padre jMaeílrofray luán 
de Caílam^a t facadas de Pudres 
Muñoz autor , y tefíígo de villa 
(que alegamospocoha ) para que 
viniendo eftc teftimonio por tan 
buenos arcaduces, teíiga mas crédi-
to ; porque defpues que los dos han 
publicado las grandes afperc^as, y 
vida penitente que fe haze en la mo-
tafía, añaden» D é donde viene a-
quel fauor, y priuilegio grande,que 
Dios haze á los padres de aquel yer-
mo , que qúandó mueren tienen 
vna pie^a grande cauada, en forma 
de vna gran cueua, ó carnero,don-
deloscntierran, ó por mejor dezir, 
los depofitan. N o tienen otra loía, 
ni cubierta, mas que vna tabla gran- i ' 
d^e como puerta. Cofa admirable ? ' 
y bien 
''Bemu. \ 
S2p. { 
n 
?> 
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Los cucr 
muertes ¿e 
los ermita-
ños no cau-
faq mal ©ior, 
iino fuaue. 
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aI autor para 
h-izervnadl-
y bien particular I que no tiencíV 
mal olor, nídan espanto, vaníe muy 
poco a poco fecando, y encógien-
do, y fi fe al^ a la tabla, que los cubrej 
no folo no dan aíco7 y hediodez pe-
ro huelen marauillofañiente. Pare-
ce que Dipsquiere mpftrar , quán-
to le agrada la obíeruancía, la vida 
déditada áíbledad,r igor, yápen i -
tencia larga , y que no fe cdnrentá 
con que íus almas eften gozando de 
1 la bienauenturan^á defde luego , ni 
laurt foló con que los cufcrposayan 
de refufeitar gloriofos algún diá , f i -
no que quandó efían muertos, po-
dridos , un alma i comidos de gulaU 
nos, aun entoncestientn ya pren-
das, y danmueftras, y olores, que 
han de refufeitar para la gloriaí 
En Efpana U religfojtjst-
m4 Orden de los Carme ¡i ^  
tas défcslfos ha edificado 
yermos muy parecidos a los 
de la gran Camaídula: po-
nen fe las femé]acas , j di-
ferencias que gn~ 
tre ellos. 
Capitulo! Pt 
N A dígrefio 
Querría hazer 
(con licencia 
del íetor) fi fe 
puede llamar 
tal , el poner 
Comparacio -
nes , para que 
fe entienda mejor latíiateria, que fe 
va eferiuiendo , y como yo he di-
choque la fagtad'a Orden Camah 
dulenfe , profeííá juntamente la vi-
da común , y deíyérmo, yén Efpa-
i 
I 
j í o Am de S. 
Benito, ña (haftaaora ) n b feveiá e í l emo- ) 
dode viuir , no fe acabará bien dé 
entender s lo que tengo dicho, finó 
es poniendoexemplos,en Monafíe-
riosdeftosReynos3donde juntamé-» 
te fe pratica la .vna vida?y la otra,co-
iilo lo moftrare eii la óbferuantífsi-
ma Orden de losdefcalgos del Car-
men r íos guales generalmente ha-
zen vida comüen fus Mbnaftenos¿ 
tomo los ReÜgiofos de las demás 
Ordcnes3pcro aliede defto tiene aU 
gunos yermos, mdy ícmejáces á los 
que yo arriba pinte, y dixc, fe halla 
uaen la Congregación CatMldu-
lenfe. Y vltra de que rhe he reíüeltó 
de dar relación dfcftós yermos del 
Cáfrilen, para hazer vhospáraiclos 
(^ afsi llama Plutarco d las copará-
cione^y féméján^as, que hizo entre 
los Capitanes Griegos,y L2tinos)y 
defieójhiiitadóíe, hazei' coparaciórí 
entre cftas dos Ordcnes,y dezir en ^ 
conuienen, y fon íemejátes losyer-
mosde Ids Camjclitás defcal^os ( ^ 
veemos en Efpaña ) á lós que tienen 
edificados en Italia los padres Ca,-
maldulcnfes.Tábien confieííb,qu^ 
me ha móüidd mucho á hazer efta 
digrefión^cl grá contentc,y regozi-
jo, q agora veo én toda Eípaña, por 
la beatificado delá fánta madre Tc -
refa de Iéfü^(que fue h autora defíos 
Monaftcriosde Carmelitas defcal-
i^ ós y la qucles dio principio, pues 
fe mueftran eftosReynos alborota-
dos, y alégresydeqüeelSümc) Pon-
tífice Paulo Quinto l aayácomfn-
f ado á poner en el Catalogo de los 
Santos. 
Paralasfíeílasdequádo fepnblícil^^ 
la beatificación déla íanta madre, íé dreTcrci^de 
hazen cri Efpaña diferente^inüen- lefus ¿scau-
cionesjy mueftráde regozijos:porc¡ 5 ^ » / * * * 
fe han propuéfto cértamenés en tó-, 
das difef encías dé verfos, fe mañdarí 
pintar hieroglificos,y coñ comedias 
reprefentaciories,: y cañas, y ó t r a i 
fuertei 
JMQ de 
Chrtjk, 
loop. 
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; fuertes de alegría fe manífiefta el 
! contento que ha cauíadó efta buena 
nueuá, y ya que no puedo yo íeruir 
i h íanta Madre en otra coía^quicro! 
moílrar en ella ocaíio, como la re-
forma que hainrüLuydo en muchos 
Mpnaífcnos de Eípañ.a, es íemejáte 
á la que dexamos pueíia arriba de la 
Cíofígregacíon Caraaldülcíe. Acó» 
teceme á mi como a/Oiogcncs Ci -
n íco , que eitande íiriadaja Ciudad 
donde el viuia, y toaos los morado-
res alborotados con los 'enemigos 
prefcntes, vnos aderezando los mu-
rpSjOtrps Ikuando-a eHp's ai mas d.c-
fen íio as y o fe nfiu as, ellos ac u dí edo 
con cpníejbs ? « queilos con las ma-
noSjCÍ muy íplicítp faco á la calle vn 
^ u b e t b e á que.dorn1ia5.yIe mudaua3 
y traftornaiiá de vna parte á otra. 
Los qnc paíi^uan le preguntauan ^ 
que para que Ikzía squello, refpon-' 
dio.,.que auja pubijeomouimiento 
e!:>'l?i Ciudad", y ya que eí no podía 
pelear como foldado, alómenos en 
ella ocaíioo no íequéna eílarque^ 
do mano íobte mano,f an poca ayu-
da corno eíla daaa aquel Filoioío, á 
fu fligida parvja > en ios traba jos, y 
miícrids en que fe veía. Tan peque-
íioíeruicio parees quccscl queha-
góála íaq ta Msdre Tercia , y á fu 
Qrden, en efíe mouimiento comü 
de la Igküa , en querer loar á la ma-
dre,)' a los hi josjpero poes todos an-
da regpzi|ados, y alegres, y en pro-
fa , y verfo procura engrandecer las 
obras heroyeas deila íanta, yo tam-
bién en feruicio fuyo, quiero publi 
car,quan parecida ha íaiidoíu obra á 
la de SI Rpmoaldo, y como fiédo a-
quella ta perfeta en Italia ( como a-
cabamos de moftrar) eña acá en Ef-
pana fele empaieja,y da mueftras, y 
ciertas efperancas 5 de que ha de ha-
zer grades efetos en ia Iglcíia Cato-
lícaj como íe ha comentado a expe-
rimentar, y praticar,no íolo en Ef -
paña, fino en muchas Prouincias de 
Europa, y en las indias, dónde eíla 
{agrada religión tiene efta forma de 
ycrmos,q como diremos,todosmí-
liran detaxo deüa nueua reforma-' 
eion. - . ; . 
Año de Í 
Bemto, 
No es mí intento referir la vida de; Ia s ¿efcaU 
la madre Tercia: porque lo vno cf- sn Carme, 
ta ya pubhcada de mu maneras, jf.|^cIí0 reIj 
gozamos o y dia de muchos libros ,¡ ramieat©. 
que nos han defcobic'rto íus,raras y 
fingulares virtudes, y lo otro , no 
fuera hazp digréíipn, íino vn volu-
mcíj entero porque, fus obras ion 
mucí:\as ,y extr.aqrdinarias, y no pur 
dieran caber eo pocas hojas, ni yo 
corto la píunja tan delgada^quepuf 
diera baftanfemente íatisfazer á eí-
¡tc argumento; íolamente como di-
xe al principio , he querido poner 
vna eoparacion ? para q no fefeshar 
ga nueua en Eípaña la tra^a que 
dexepueña en Italia. Ccmécci-acs 
á poner cxemplo en las R eligió fas 
defcaí^as defta Orden * que es por 
donde dio principio la fanta Madre 
á fu reformación, y fi bié entre ellas 
no ay los yermos que ha inítituydo 
los padres dcfcalcos Carmelitas,pe-
ro yo tengo á fus Monañerios cafi 
eremitorios: porque citas Religio-
ías eílado en medio de las ciudades, 
viuen tan apartadas, y retiradas del 
pueblo ,comoí ie íbuieran ene! co-
ra con délos defiertosde Egypto,Si-
tia, y Palefíina, y entre ellas ia obe-
diencia, los ayunos, las mortifica-
ciones, y el fumo íilcncio ,1a leccio, 
oración, y contemplación, eftá tan 
en fu punto, como íi vinieran mil 
leguas de poblado, 
^Bn muchas partes deíla hiíloria 
he hecho gran caudal délos monoes- tienen der-
recluíos^, y hé dicho, queesvn í i ^ f e S ^ 
ge, y efpccic de ermitaños, de vida' 
mas meritoria , y eflrecha, que la de 
los^miTmcs A nacoretas: porque vn 
imoge por mas retirado que elle en 
Las monjas 1 
tiran. 
algún 
\ioo9- ' 
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algún paramo, ó en alguna mon-
taña , íale ai fin alguna vez fuera 
de la celda , goza'del Sol, delay-
re puro , de las fuentes , de las ar-
boledas , y floreílas, y de otras 
' muchas cofas que fe ofrecen a la 
vífta , y nunca falta vn caminan-
te , que de propofito , ó á cafóle 
vea , y fe entretenga con e ] , pe-
ro los monges reclufos eílan cer-
rados á piedralodo en vna celda, 
fcpnltados en ella toda la vicia , y 
hazen mas afpera peniíencia , y 
mas perfeda , y tratan mas de ve-
ras de oración, hinchendo el Efpi-
ritufanto fus velas ^clqual ios fueie 
licuar a puertos , y fines deífea-
dos, gozando en alta contempla-
ción lo quedcfpues han depoííeer 
eternamente. Es cofa cierta , que 
entre las Monjas Deícaleas Car-
melitas ay cierta manera de reciu-
íiones : porque en cada cafa fe 
vfa tener algunos lugares retira-
dos, que llaman ermitas , y vnas 
celdicas enfrente del Santísimo fa-
cra mentó , adonde fe íuelen en-
cerrar muchas femanas , y aun al-
gunos mefes, retirándole á mas fo-
kdad, mas íiiencio, mas abftincn-
cia , mas aeípego del mundo , y 
mas alta contemplación. Y aun-
que á todas fus caías, como dezia-
mos , fe les puede dar nombre de 
eremitorios por citar tan aparta-
das déla conuerfacio humana,con 
todo eíib por efta fanta coí lum-
bre , y particular recluíion, y mo-
do de retirarfe á foledad j tienen 
mucho eftas fagradas Religiofas, 
de lo que fe llama vida del yer-
mo , pues como esiní l i tutodclos 
ermitaños aparrarfe de la conuer-
lacion de ios hombres , afsi ellas 
también en fus ermitas , algunos 
tiempos gozan deíla dichofa vida, 
y tratan á íolas con fu dulcifsimo 
Efpoío leía Chrifto. 
Aunque la vida de las Monjas 
Deícaleas Carmelitas es muy pa-
recida á la folitaría , pero no le 
vee en fus Mona iberios la traca 
que yo pretendo reprefentar, que 
ay en Eípaña , femejante a la de 
los monges Camaldulenfes , la 
qual íe pratica > *y experimenta, 
en el modo de viuir de los padres 
Defcal^os Carmelitas , los quales 
con fuma prudencia han fabidoen 
nueftros tiempos juntar la vida 
Ccnobitica, y del yermo , que ya 
en figlos paliados inuentó íanRo-
moaido , y podemos deiir , que 
con efta reformación , y defcal-
cez, nacieron juntamente los M o -
nafterios, y los yermos. El pri-
mer General que tuuieron los pa-
dres Defcalcos Carmelitas en Eí-
paña , fue fray Nicolás de íefus 
Maria , varón íapientifsimo , y 
obferuantifsimo , muy penitente, 
y efpintual, que parece incorpo-
ró en fis yfeeuio el efpiritu de la 
fimra madre Terefa de Iefus , y 
los dos conuinieron, v fe concerta-
ron en tener por primer princi-
pio , que fu orden por vna parte 
era contada éntrelas mendicames, 
y en razón deílo fus Religiofoste-
nian obligación de acudirá la vida 
aétiua , y prouecho de los próxi-
mos, y por otra parte también les 
parecía, que los quelaprofeííauan 
eftauan obligados á íeguir , c imi-
tar á aquellos fantqs antiguos Pa-
triarcas del Monte Cancelo, á fi-
lias , á Elifco , y á los hi)os de los 
Profetas, períonas retiradas de to-
da conuerfación humana, dcfaíidás 
del mundo,y entregadas áperpe-
tua meditación , y comeraplacicm 
Afsi dieron traqa de juntar la vicia 
actiua con la contcmplatiua, y que 
ambas íe praticaííen quanto fuef-
fe pofsible en los Monafierios, y 
yermos, pero que la adiua fe exer-
cita (Te 
SfBemto 
S29* 
Los CahficJi 
ta* Defcal-
cos proíeísa 
vida contení 
pJatiua^y ac-
ciusu 
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1 
retiran 
nos trayles 
c i r n í l c en los Mon2Í t tncs , y que pa- \ 
ra la comcnrplr-'tiua h u u i e í i e yer-j 
mos, y lugaresdeí ie t tos , á doinde 
los .que v i u i c i í c n fe cntregaííen de 
rodo p u n t o a la ,cor . tcmpiajCÍon,y aj-
aProbeii";a-micato de ius 2lm.aS5pa.rgj 
gpe efisndo llcniosdcl.Eíj>í¡rítu ían-
ro , p u d i d í e n nicjordefpyes hablar 
con lenguas 4c fuego, y teniedo lle-
nas fus alonas, de locio celeíiíal, le 
p u d i e í i e n derramar, tratando cori 
ius proxitDos. • , rp 
I Entre los dcfj Remelía. h Orden en ^íla exce-
l caicos ayycfi ¡ente deteim.inaci.on, en ,1a íegunda 
í ^ í%a|p2r tede las .CGníHfue io í i e s5 í , ne l ca-
' pito lo 0¿i;!up7 fe mandó, que en to-
das las P r o u H i á a s alíende de los 
Mocaiterios ordinarios, fabricados 
en. pueblos h u u i e í f c ycripos, y de-
íiertos , á donde los Religioíos fs 
a p a r c a í l e n algunas temperadas, á | 
tratar íi (olas con Dios , y cqn eilej 
(auto e x e r c i c i o hazeríp mas fuertes?] 
para conueriar con los próximos, j 
cosiendo mas coimadosirutos. Las^ 
palabras de la conílitucion fon eí-
tas : I n ortrnti igitur ^}>tfiij Eccle-
jídC filtf y ¿ieciaram&Sy huius fancít 
he re mor uní tnBttttttmis, finem po-
ítfsimum effe , >/ religtofi ihi ex;f-
ientes, afnd&fs.prcahus, & ofdííó-
nthus , indcffefis , continua 
corporü casiigat¿one, ah f^q^e exer-
eittjs , CJ^ ^ / f f operátionthus , Ec-
elefite j'a^Bd opcm ferant. Las qua-
les palabras ion m u y conformes á 
la Regla primiriua , que Alberto 
Patriarca de leiuiakn dio á los Re-
íieiofos Carmelitas, en la qual pre-
tendió , que pnocipalmente vacaí-
íen á la contesDplacion , como fe 
colige de la milma Regla, en el Ca 
p i r u l o í e x t o , p o r q u e tinc^Maneant 
ftnguii in ccilfáhs f&is , ^el iuxta 
tas, die , ac noBe , in le ge 'Domt-
ni -meditantes , ^ %n oratiOHzhus 
Sigilantes , mp aljfs t nflis. ve capó-
mbus occzipcnttir , que.es propio del 
atue 
Religiofos ermitaños. De manera, j iQ* 
que 'lo que pretenden los padres / z ? . 
deícal^ps .Garmelitas ( parecien-'' 
do q u e es i^tiramierito ) diíponcr-
íe tabieñ par^ fajirm-pufelico.,. a ha-
g;er prjO^eífoo áio^proxira psrÍo qjual 
aisl mijVBp .pretendió-la imx$. ma-
d^ e Tepefa de I^fus® c o m o eMa mü? 
chas ve?.ps lo apiLuiía.en fus h-br©^ 
eípeciatoentc en el qu&íe .intitida 
| Camino de períecíion •> capádu; 
primero , tercerp , y o t r o ^ , y en 
diferentes partes de fus obras. 
Losy^rmos, y eremitorios ^quel Defcripcion, 
Lan hecho los padres defcal^os Car- N e i yermo< 
meíitas , en parre loá.• iyeemos Í t r \ ¿C^BP' 
mejantcs ai jde la C'samaldula, y en; os 
parte diferentes, corno ie mueítra 
en la tr,^a del de fan íoíeph del 
Monte, qyeporotro nombre lla-
man yermo de las Batuecas , que 
es del que yo tengo mas rclaGion. Y 
para que feyea efra conucniencla, y 
diferencia , quiero aííentar prime-
ro , y pintar ia tra^a, y forma de los 
edificios de í a n Icfcpíi del Monte , 
para que defpues tratemos del excr 
ciciode peifecion , y de la obíer-
uancia dr fus ermitaños. Efia pucí-
to el defierto de fan lo fep.h del Vih-
te en vna tierra del Duque ce Alba, 
que íe llama las Batuecas , de don-
de vino á dai íe el nombre á aque 
Ha milma cafa , llamándola co-
munmente el defierto de las Ba-
tuecas. Cae eíle f u i o catoize le-
guas de Salamanca, ocho de Ciu-
dad Rodvigo , dos de nuefira Se-
ñora de la peña de Fi ancia, y otra? 
dos de v n lugar del Duque de A l 
ba , llamado. la Alberca , pueblo 
bien conocido en aquella tierra . 
El camino que ay deíde efíe lugar al 
deílerto, es de vna fierra m u y agria 
a f c e r a , y montuoía,rodo lo cual ha-
ze trabajofa la Lbida defía motana^ 
y mucho m a s la bax2da ,por auer e n 
;ella calidos leguas, n o remendó la 
fuíaídaí 
j 0 ^e 
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¡ (ujbida mas que Ja quarta. parte de 
vna legua. Enbaxando vn peque-
ño trecho de la cuefta, íe comienza 
3 deícubrir en la rayz, y en lo hon-
do della, el edificio de la Iglefía, er^ 
mitas, íy cafa del defierto de fan l o -
fcph,quc villa fu proporcion,y perf-
peftiua de lo alto, hazc tolerable la 
aípereza del camino, y fuaue, y ale-
gre la apretura de los montes, pare- j 
ciendo cafí impofsible^quc entre ta-
tos impedimentos , y dificultades, 
auia de auer lugar para vna vega 
grande , llena de arboles, fuentes, 
3 r r o y o s , y de vn rio de aguas dulces, 
delgadas, y muy claras* 
Auiendo pues llegado á eílc piief-
f S l c S ^ r ^t07 y 3 p a z ^ ^ v a ^ e y ^ deícubre vna 
to de abaxo fenda , y al fin della eílá la puerta 
de igiefia ,;c]c|Conuento , pueda y embcuida 
feas. en la primera cerca , apartada vn 
grande trecho déla íegunda , que 
íirue de liento al claufíro princi-
pal. A efta puerta íe haze feñal, 
tocando vna campana , que cftá 
enejada en lo alto de vn alcorno-
que grande , y acopado, y acomo-
dado , para que defde ej íe oya el ío-
nido en todo el fitio. Acude lue-
go el portero de la primera puer-
ta , y va acompañando el hucíped 
baila la íegunda del clauítrodelas 
celdas, y dexandole allí, da cuen 
ta al Prelado de quien llamaua, y-
con íu licencia entran los dos en el 
clauílro , cí qual aísi como todo 
lo de fuera es deícubierto por lo al-
to ' , fin tener boueda , texado , ó 
otra cofa alguna que lo cubra. En 
los quatro lientos defte clauílro 
cftan vcynte y quatro celdas , com^ 
partidas íeys por cada lado, y apar-
tadas vnas de otras algnu cípacio , 
clquebaíía , para tener cada ermi-
taño fu celda pobre ( íi bien que 
alegre y clara ) donde duerme^ y 
vn jardin cfpacíofo en el qual íe 
entretiene, y puede exercitar algu-
529-
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na obra de manos. En las q u a t r o í ^ ^ ^ * 
elquiriasdel el a u (tro ay quatro ora-
torios muy dcuotos, y bien adere-
zados, cubiertos por arriba, como 
aísi miímo lo eftan las celdas del 
clauí lro, donde los enniraños ha-
bitan. En medio deílc clauílro , 
y celdas , eílá la Igleíia , que es 
toda de piedra , no de mucha al-
tura , pero de proporción acomo-
dada . Tiene íu cruzero con íus ca-
pillas colaterales , á los lados de las 
quaíes eílan Sacriília , y otra pie-
ca para recibir á algunos íeglares á 
oyr Mil la . Encima déla Sacriília 
y pie$a ( qus he dicho) eílan por 
vn lado y otro algunas oficinas de 
la caía, como libreria, ropería,&:c. 
Detras de la ígíefia cftá el coro , en 
el miímo pelo, ancho , y alto de 
la igleíia. Detras del coro íe vce 
vna calle larga poblada de arbo-
les , y^en el remate cklla eílá el 
refetorio , y otras oficinas conue-
nienres para el feruicio del Con-
ucnto. A l fin de todo cíle edifi-
cio eílá vna puerta , por donde 
el Procurador de la caía deípacha, 
y trata con las perí'onas íeglares, 
los negocios que íe ofrecen del Mo-
naílerio. 
Eí lo es todo lo que sy en el var 
lie hondo, edificado , 
para que los ermitaños que en d ha 
hitan , figan vida común , acu-
diendo deíde fus celdas si la Iglefia 
que eílá en medio á dczir Milla , y 
celebrar los oficios diuinos , pero 
fuera deíla viuienda ay otra reti-
rada vn muy gran trecho del Ccn-
uento , para los que por algunos 
mefes íe recogen i mas íoledad , 
y eftan apartados de la vida con-
ucntual , donde viuen en vnas 
ermitas pobres , diñantes vnas 
de otras largo eípacio , y diui-
dídos por todo lo que tiene el íi -1 
tio. Eftas ermitas eftan edificadas 
Dafe razón 
V U a C a d o J d e l a s ermi-
tas de arriba 
y numero de 
ellas. 
algunas 
tAnó de 
Chfíjiüé 
tcop. 
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aígunas dellas en las íníímas abertu-
ras délas peñas, reparando , y aña-
diendo folamente con la induftria, 
y con el arte, lo que faltó ala natu-
raleza, oluidada defte feruicio,y mi-
níflerio: las demás ion al modo de 
las celdas del Conuento , añadien-
dofe ácada vna el ornato , donde 
el ermitaño dize MííTa , y las celdi-
cas de exercicios, y vn lotano pe-
queño 5 en baxo , para tener con 
comodidad las frutas, propio y vni -
co füftcnto del ermitaño. Tienen 
todas cílás ermitas fuentes, que co-
mo eftan edificadas á los lados de 
los montes y participan de ía abun-
dancia de agua , que fe derrama de 
fus cumbres. Serán las ermitas co-
mo diez y feys, dedicadas a diferen-
tes fantos, afsi de los antiguos ermi-
taños , y penitentes, como de otros 
padres deuotosde la foledad 7 y reti-
ramiento, y entre todas ay algunas 
edificadas con particular acuerdo, 
como es vna en honra de nueíha 
Señora del Monte Carmelo,madre 
y patrona de toda eíla fagrada Reli-
gión, del íanto Profeta Eiías> Prin-
cipe della, y primer morador defta 
fagrada montana, y del gran prc-
curfor fan íuan Bautifta, que fue 
tro fegundo Elias:de los dos prime-
ros padres del yermo fan Pablo , y 
fan Antonio , y de la fanta madre 
Terefa de lefus, reílauradora de la 
primitiua y eremítica vida del Car-
melo , y'afsi cftá como las deraas^ 
eftan edificadas en efeogidos fitios, 
que entre las muchas peñas , y ríf-
eos y fe defeubren cercados de dife-
rentes arboles, olorofasyeruas ? y 
díuerfas flores , todo muy apazi-
bleálavifta , y con mi l comodida-
des , que eftan combidando á los 
e rmi t años , para que fiempre eften 
loando , y engrandeciendo al 
Criador de tanta belleza , y her-
mofura. 
Ám 
S29. 
JE1 Con uen-' 
to de aba>.(i 
bn que cou- i 
uíene' con cí i 
eremicorio 
Cauiaiduié,/ 
le. 
\ Defta deícripcion ( que hemos 
hecho ) fe echara ya de ver , como 
en muchas cofas cíle yermo de fan 
lofeph , es femejance al de la gran 
Cámaidula : porque comoheoíos 
notado, eftan muchasermitasen vn 
valle llano , que tiene la Igleíiacn 
medio, común á todos los ermita-
ños, donde van á dezir las Horas de 
dia, y de noche , en inuierno, y en 
verano» N o eftan las ermitas , y 
celdas, pegadas vnas con otras, f i -
no á la tra^a que pintamos las de la 
Canialdula ^ que entre ermita y 
ermita ay vn huerto ^ y entre huer-
to y huerto vna ermita. La ermi-
ta nrue de eftar los Religiofos re-
cogidos , el tiempo que les fobra 
del coro , y el huerto para hazero-
brasde;manos, y algún exercicio. 
Es muy penitente , y penofo efte 
modo de viuir ; porque como el fi 
tioque ay de las ermitas á la ígldla 
efta defeubierto, y fin texsdo, les 
ermitaños en tiempos de calores, y 
fr ios, padecen grandes incomodi-
dades quando van á rezar los May-
tines x y las demás Horas del dia ; 
las quales dizen los padres Carme* 
litas ermitaños en voz graue , y de-
n o t a como acoftumbran en todas 
las demás cafas. 
Aliende defta viuienda ( que he-
mos dicho ) á la qual los padres def-
caícos llaman el Conuento , e f t i e l !^ ft Parccé j 
Los ermita-
ños de íirri-
afsiento (que deziamos arr ib3 )don 
de por los repechos,y quiebras de la 
montana, fe veenefparcidaádiez y 
feys ermitas,en ellas viuen otros ta-
tos Religiofos; los quales como eftá 
lexos del ConuentOjno puedes ba-
xar á rezar las Horas Canónicas á la 
Iglefia comun,pero tienen tal t rap, 
y o r d é , que las reza al mifmo tiépo, 
y fazo, que la comunidad, y quanda 
tañen en la Iglefia principal á May-
tines,Prima ,y las demás Horas cada 
. ermitaño toeaftj campanilla}q caufa 
á los monges | 
recluios. 
en 
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La cllfcrccia 
que 3y entre 
en las orejas de los oyentes vná coi) 
ionaua5y armonía celeftial.Eftc íe-
gundo genero de ermitaños lepo-
dria mos comparar al de los monges 
recluios del yermo Camalduleníe, 
los quaies como jamas falen de fus 
celdasjno van á dezír las horas co los 
denlas Anacoretas del eremitorio, 
pero tocan fus campanillas^ hazen 
fus feñáles á media noche, y á todas 
las horas del dia/quando tañen a los 
oficios en lá Iglefía principal del 
yermo de la Camaiduía. 
He dicho en lo que conuíené los 
dios ermita \cniiitáñois Camaldulenfes^ylos Car 
ltt¿¿4 i mciicas,digamos aora las düerecias, 
| y comencemos por eftos vkimos de 
¡quienesacabamos de tratar , entre 
! los quaíes parece que a y mayor defe 
mcjanija, porque nuefíros recltifos 
han de eftar encerrados perpetua-
mente toda fu vida,y jamasfalen de 
furecluíionjfino fon ios lueues, y 
Viernes de la feraana Santa, que va 
á comulgar á la ígleíia c o m ú n , con 
los demás ermitaños,y ni ellos veen 
á perfona viuiente,ni nadie trata co 
ellos,cftando priuados perpetúame 
te de la conuerfacio humanajafpiran 
do á tenerla con los cortefanos del 
cielo , pero los ermitaños Carmeli-
tas, íi bien hazé vna vida muy peni-
téce,muy rigurofa, y muy perfeda, 
pero no profeílan eftar toda la vida 
recluios en vna celdájíino entran en 
aquellas ermitas por tiempo limita-
d o ^ por todo el Aduiéco5ó por to-
da la Qu<2refma,ó en otros tiempos 
de entre año fegun fu deuocio, y en 
ellos íe ocupa en loscxercicios que 
|dcziámosarriba^pero defpues co ju 
| fta,y prudente Gonílcícraciojfe buel-
'uen al Conucnto de abaxo, donde 
j íiguen la vida común co los demás, 
|faliendo de aquella erraira?y rétira-
i mieoco,potq como fon Frayles Me 
|dicantes,tieñcnpucfta la mira, no 
fola mente en la contemplación á q 
aípiran piiucipalnientejíino tábicn 
La diferécLl 
en el áprouechamiento de los proxi 
m o s c ó n quienes coforme a fu pro-
fefsion esfuerza tratar, y íconuerfar 
algunas vezes. ; / , , 
Vamos aora al Conué to de aba-
xo5muy parecido al yermo C a m a l - ^ S u ^ t o 
duleníe,en loque estener la Iglefia des.íofeph; 
comun,y las celdas,ó ermitas aparr ^a;0"131" 
radas vnas de otras,y tracadas de má{ 
nera^que puedan losermitanos acu-
dir á vn mifmo tíépo á dczir las ho-
ras Canónicas: pero los Relígiofos 
de ían íofeph del Monte, y los de la 
Camáldula fe diferencian enque cí-
tos come en fus ermitas todo el año 
(fino es doze dias feñalados de fief-
tas principales)y eftan libres de reci 
bir hucfpedesjde curar enfermos, y 
de otras femejantes ocupacionesjlas 
quaies tienen eo fu lugar,y fe excrci 
tan en el Conué to dcabaxo,que es 
de mongesjy no de ermitaños, allá 
fe praticá todos losminifterios de la 
vida aéliua,y fe curan los enfermos 
del yermo,y del Conuento,y fe re-
ciben los hueípedes que vienen á vi-
fítar aquellos [agrados lugares: mas 
los ermitaños Carmelitas padecen 
mas incomodidad eneíle puefto del 
deíicrto:porque como juntamente 
es ConucntOjlos que viué en el,mié 
tras no eñan arriba en las ermitas 
apartadas?comen íiempre juros en 
el R efe ¿lorio común,curan los en-
fermos en el propio Conuento,reci 
ben huefpedescon el limite que fus 
leyes permite,teniédo para todo ci-
to las óíicinas neceíTarias? acudiedo 
al feruicio de los ermitaños de aba -
xo,como á los de arribajqüe efiá ef-
fen tos,y libres de todas las ocupacio 
nes: porqueeílaspenalidades todas 
las paitan en el Conuéto de abaxo, 
donde fe trata de lá hazieda, y exer-
cicios déla vida aéllua. Y es el Con-
uéto feraejante álasbaxas regiones 
del ayre, donde aunque fe goze de 
frefeurá, y otras comodidades, ay 
aüi con todo cffo ex alacio nesvy va? 
p o r e S í 
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yeriáos. 
poreSjniibe.sy rayos de que cfiá M-
We la fuprema región delayre qus 
i permanece ílcmpre pura y íerena. 
Lavídacftre pcro nU]'ta(]as t0{j3s cttas difcrcn 
te que fe ha- aas^propias paradíuerios mltitutos; 
ze en eítos en ambaspancs veo que fe hazeviia j 
vida del cielojacomodada para deí-1 
pegaríe de las cofas de la ticrrajypro \ 
pifsima para ícruir á Dios con veras 
y perfecion : y en muchas cofas es 
muy jemejante lavna vida á ia otra: 
porque afsi en ia Camaldula ^como 
en el defierto de ían íoíeph ay algu-
nos ermitaños perpetuos, que nuca 
íakn dei yermo, y aísi como en la 
Gamaldula en mas de vna ]egua,no 
puede llegar mugeres al yermo, ío 
miímofepracica en fan lofeph del. 
montCjdonde ay ce furas muy apre-
tadas de Cíemete 0¿lauo,para que I 
ías mugeres no pueda baxar al valle 
délas Bauiecasjmllegar áíu diílri-
to5por clpacio de vna legua. Y el re-
tiramiento de hablar con íeglares, 
en ambas parteseíla tan en íu puto,, 
que no fe permiteá algún ermi-tañe 
comunicar co íoraí leros^no fucíTc 
con padrejó algún hermano, y cíía 
comunícacron hs. de ícr delante de 
téfiígos: ya iosReligiofos de otra 
Ordcn,^" aun á les mifmos Camal-
duIenfcsjY Carmelrras/e Ies da muy 
raras vezes ücencíajyfi alguna fe íes 
coiKcde^cs cÍGaiimada7ymuy corta, 
y todo efto fe haze con? muy pmdc 
te confiderscion para que los que 
vienen de fuera, no priuen a loser» 
micaños,ní los diuienan de los exer 
cicios efpirkaalcs. en que fícmprc, 
eftan entretenidos^ntrcgandole á 
la penireneÍ3,3Í iilencioyá la Iccior&j 
á k contempkcionjgozando délos 
bracos de Rachel con quien fe cílaa 
regalando» 
Eiteí^vid^j -También aquí en cRe íuoar de 
fe juta lo mas: r T R * 1 1 ^ 
pafcflro dcil 'an ioleph , y en todos.ios yei roos ; 
\ yermo,yco-1 de los padres Carmelitas, fe vee el j 
munua j p.rim,or fe |os exercicios eípirítua-1 
j íes, que tanto alabamos en la tra^a q 
auia dado fan Romoaldo, eslauona \ 
¿o^y hermanándola obedicncia>có | 
la vida folitaiiajlo qual digo para re 
frefear la memoria cetca de lo q an 2 
ba apunt juamos, de que en los yer-
mos de la Camaldula íe pratiea la vi 
da eremítica fin peligro , yaqui en 
fan íoíeph del Monte ay la ffiiíma 
comodidad,pues de tal manera viué 
los ermitaños a folas,que no fe guia 
p o r u i j u y 2 r o , y parccer,ni hazen fu 
voluntad,fino la dei Prelado,}' Su-
pcrior.Pina}mcnte(digamoslo afsi} 
eíia es vna quinta eíiencia de perfe-
cion,adonde íe pratiea todo lo bue-
no,)' fübido7qü€ tiene la vida de los 
trmicaños,y todo lófcgoro de la o-
bediencia,y comunidad,}/ de lo que 
íe vía en los Monafícrios.Y aquí en 
eítos yermos del Carmen guardan 
los ermitaños todos los rigores, v 
penitencias q fe vfm eneíla Ordea 
obrrraantifsima de (ilicíosydifcfplr-
nas^mo rtifieacioneSi v !gilias,€racio 
ncs;abítinenciasjy ficmprc fe añade 
algo ma.s:y como la tarea es tan grá 
d:e,y de tanto pcíbjqualquieFí* fobrs 
carga es afperiisima,y vcolo en la sb 
ftinecia que vían los ermitaños, po? 
que co^yrfe á la mano los'demás pa-
dres Carmelitas Ddcal^os, en rod© 
lo que es regalo jy vio de majares de j 
licadoS:pucs el mayor cxccíio es va \ 
poco de abadexo,óvnas íardinas, 
los Anacoretas q cílan en lo alto de 
las ermitas de ían Ioíeph del Monis 
| n é comen de ordinario colas llega-
I das ai fuego, fino algunas frutas fe-
cas , y quando mucho vnas verdu-
ras,6 raigasfazonadas por fu mano^ 
(y en b que es la oraeion,y contera-
I placiojíi los ermitaños de abaxo tíe-
jnen tres horas de meditación coó -
[•.U€tual,a-rribanf) ay ta rea, n i ta íTa^i 
| fe mide alü- la-orado por horas, fíno 
i por dias^mefesj años,pcrq todo el 
i tiempo que eftan ios ReíigíoÍGs ee 
Í aquel los retir-s miétos, podren os de i 
zir, q csperpetusccnEemplacío, y le 
Bémtk 
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•uanraniíento del eípiiita de Dios. 
Salido me ha eita digrcfsionm 
l a r g a de ió qyo peíaua, pero -corta 
iq,?(ü la gíádeza dei ar^;iimcto:no íe 
íi he hecho mal mí oficio a en diuer-
tirmetáto?yfi he faltado álas leyes 
de hífton*ador?ó de retorico,pcro q 
importa perder yo mi crédito,amíe 
que de íatisfazer co la deuocio q ten 
go cola fanta.madre Tereía dele-
fus,y co fus.hijos, c hijas? No valdrá 
mas por ventura vna Aue Maria re 
zada por boca deílos fantosRcligio 
fos,q toda la reputacio q yo pudiera 
ganar por guardar con fumo rigor 
¡ hs leyes de CoroniftacNí foy yo el 
Iprimero de mi Orde, ni (eré el vl t i-
! mo,qco aheio/y cariño eícriua loó-
| res de nucílra Señora del MotcCar 
:melo,ydelos fantos deña Relisio, 
pues ya el Abtad Tr í t emio , autor 
I2;rauiísimo,m6eede0;c abito, dexó 
|efento vn libro muy dofto,q intitu 
i Id '7Je Idíidihus KJ\/Iúntr.s Csrmcli, y 
laora en nueüros dias conozco vn 
| Rcligioío de mi Orden > erudito 5 y 
| muy dcuoto de la íagrada Religión 
I del Carme,de quié me coíta,quc ha 
i puciio por fa.fin3y blaco, en vna o-
1 bra q faca a luz.enerádecer de todas 
| las maneras q íaBe^ypücde á la íánta 
ji madre Tercia.,)7 á íus hijos: y como 
I íolamére ha de tratar deíle argumé 
¡ to,Í3t!sfará a la dignidad del: porq 
j tiene caudal para ícguirle, y fuplirá 
I por mi)cfcüíacdo la poquedad,)' po 
| breza de loque yo aqui he referido, 
yd ieho tandepa í ío . 
CAÍSIO&Q de los cPriores del 
yermo de la ^faCamMAul^ 
- . . qjúntamete fon General 
Je toda la 
m a l titilen\e. \ .u?p, v / . 
I "S f t l v^ cfcriuiédo las hiílorias j 
' i fflpj cíe cafas particulares,qua n- j 
l i f c ' K ^ d o fon de las d tiene akun l 
" nobre en la O r d é , he tem-
Bemto* do cuy dado de poner bs liíl as,y ca-
talogo:, de los Prelados^ las han go | f 2?' 
uernado5quanto m a s me c o r r e eíia 
obliga ció de hazer eita mifma dili-
gécia,ieoaldndo los Priores del yer| 
mo Caraalduléíe,q juntamente loo i 
Generales de coda la Cogregacio, q \ 
le eíiá fugeta^porq fuera de cinco,ó 
6.q c o m o veremos en el Catalogo 
f u e r o Piioresdel yermo.íín íer G e - . 
oeraics^toüos ios demás en licdo no, 
bra dos por Priores dcÜeiluilrífsi-
moeremitorio^quedan por cabeca 
de toda íu Ordc.No ícliamá losPrqj 
lados Abadcs;.ímo Piiores ^ en q fe 
diferencian délas mas Cocreeado-
nes de la Orden de fao Benito, pero 
imporra poco tener eftc,o aquei no 
brejpues la autoridad,}' junídicio es 
la miíma.Saqué eíle cntalogo de los 
Priores Generales de Asuí l ino Fio 
o • • 
retino 3 en la hiíloris Camaldulcie 3 Jimttji. 
e n el libro DrimerCjV keundo,v de!Thrznmo. 
Amoldo V uio,b libro primo del lig ^ Jrhsldé 
nú vita;,cap. 1 9 . 2 c . y 2 i..que la.po| Vmoh. 
pe muy eftemiidanlcnte, ícñalsndo 
los Priores;.pj-ifneros de laCamaidu 
l3,que nofueron Gcner3lcs,deI.pDC| 
los Priores Generales perpetuos, 
y vlnrriamente los P ñores, q duran 
anos limuadosque aoaa pericucrá. j 
, San Romoaldo Patriarca delta j 
fagrada Religion(cuya vida acaba -1 
ai os de eícriuir, le pogo por cabecá j 
deile catalogo:porq íi bien no é í t s j | 
naentóces acrecetadoco tantoscel-i 
das como defpoes fe edincaru, y ao-
ra vemoSjpcroeldio principio á la 
vida cremirica,que allí íe prok íia, y 
gouernóác inco copañeros l l a m a - , 
dosPedro ,Pagn ino ,o í ro Pedro fe j 
j gúdo,Bcncdi£lo,G i ib,}- T e u 2 o , c d 
¡ los quales conuerio tres años , y fie-
j x ó echados los íundameotos déla! 
vida folitaria,)7 eremítica. 
El Beato Pedro Dagnino, ven - i 
dofe fan Romoaldo al deí icno de . 
Ni t r ia^uedó Por Prior del yei mo 
de la Camaldula.y la gouernó fegú 
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vaos dizen treynta y cinco años , y 
otros treynta y ocho ,y llegó con la 
vidaháfiá elatióde mil y cínqueta 
y vno^y gouerno eíle íanto lugar 
inarau illoísmentc. A eíle fanto fe le 
deuc el auer hecho forma de Cogrc 
gacion,porqfan Romoaldo notra 
tana fino de reformar los Monafte 
ríos cada vno por íi,y no me confia 
que fe aya hecho vnio de cafas en fu 
tíempo,dc mañera,q todas recono 
cieílen á vnGeneral3y á vnacabeca, 
y por otra parte hallo áutores^qáfir 
man q fue confirmada eftá Congre 
gacion eí año de mil y cinquéta por 
el Papa Leo Nono^yaísieiloy per 
luadido á que en tiempo de Pedro 
Dagnino fe acabó deponer en for-
ma de Congregación, íl bié, que fus 
primeros principios fe deuan á fan 
Romoaldo, como reformador de 
las cafas que fe vnieron. 
Aíuizo fue hecho Prior perpetuo 
delaCamaldulacl añodemi l yein 
quentay vno?prcí idióonze,y mu-
río el de mil y íeíenta y dos, 
Ruftico3ek£í:o por Prior año de 
iiííl y fefenca y dosjfuelo veynte, y 
murió el de rail y ochenta y dos. 
S.Rodolfo fue elefto ano de mil 
yocheta y dos^yfuevno délos que 
primero hizieron forma de coftitu-
cíoneSjCon que viuieílen los moges 
Camaidulenfes, aisi los Cenobitas, 
como los ermitaños jporq antes fe 
gouernauá por las tradiciones qles 
auiá quedado de la vida eílrecha, y 
penitente,q fan Romoaldo,y fusuco 
pañeros hizicró en aquella motaíia: 
es fanto canonizado á la tra^a que fe 
acoftumbrana en aquel tiempo,por 
que Gregorio Obifpo Aíxtino le 
eleuó, permitiéndolo afsicl Sumo 
Pontifice,y dáñelo licencia. Ent ró 
f a gouernar la motaíia el año de mil 
¡ y ocheta y dos,prcfidio en ella veyn 
I te y tres,y murió el de mil y ciento 
lyicvs. 
Martinofuc elefto por Prior el 
año de mil y ciento y íeysjreruinció 
el Priorato, no fe los arios que go-
uerno. 
Elbienauéturado Guido alprin 
cipio no fue mas q Prior del yermo 
defpues por la autoridad deíie fagra 
do lugar,y porque faltado en otras 
partes la obferuanciajaqai fe cofer-
uófiempre,poreüa caula mandó el 
Papa Pafcual fegundo^q los eledos 
por Priores del yermo fueficn Ge-
nerales de fu Congregación, como 
fe pufo etl pratica el año de mil y cié 
to y catorze,y afsi Guido es contado 
por el primer General dcftaCoh-
gregacion,pero no la góUernó mas 
devn añó^y lúegocon deíléosdcla 
vida qüieta,y contempktiua,renun 
cíó,y vino á morírvéturofamente el 
año de mil y cicto y veyf¿te y ocho. 
íuá Prior Otauo de la Camaldu-
la,y íegundo General de fu Congre 
gacio,fue elefto el año de mil y cié-
to y quinzejpreíidio diez yíeysarios 
y murió eí de mil y ciéto y treynta. 
Azo nono Prior,y General ter-
cero , elcéloañode mil y ciento y 
treynta y vno3preíidio veynte y dos 
años.murio el de mil y ciento y cin 
quentay tres. 
Ruftico fegundo defte nombre 
es contado por General quarto, pe-
ro defpues de auer gouernado algu-
nos mefesjdexóla dignidad el mif-
mo año de mil y ciento y cínquen-
ta y tres. 
Rodulfo fegündodeíte nombre, 
General quinto,ele¿i:o año de mil y 
ciento y cinquenta y qüatro,gouer-
nó feys3y murió el de mil y ciento y 
cinquenta y nueue. 
Gregorio General fexto, año de 
mil y ciento y cinquenta y nueue, 
j gouerno treze, y murió el de mil y 
| ciento y íetenta y dos. 
1 Hildebrado General fetimo, ele-
cto año de mil y ciento y íetenta y 1 
dos.preíidio nueue,y £;diecioel de ' 
mi l y ciento y ochenta y vno. 
\ IBcnítO',. 
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Placido General odauo, ek£td 
afío de mil y ciento y ocheta y vnoi 
preíidio diez y ocho> mario eide 
mil y ciento y nouenta y nueue. 
Martino íegundo defte nombre 
General nueuejelcélo año de mil y 
ciento y nouenta y nueue,gouerhó 
feys anos,mürio el de mil y dozien-
tosy cinco. 
Geraldo General dezímo,eIea:o 
año de mil y dozientos y cinco^go-
uernp dos,murió el de mil y dozien 
tos y fíete. 
Guido fegundo defte nombre. 
General onzeno,ele6l:o año de mil 
y dozientos y íiete,gouernó quaré 
ta y vno, murió el de mil y dozien 
tos y quarenta y ocho; 
El bienauenturado Martino ter-
cero deíle nombre,Gcneral duodc^ 
cimo,ele¿l:o año de mil y dozientos 
y quarenta y ocho, gouernó onze 
años^y murió enFlorencia el de mil 
dozientos y cinquenta y nucoe. 
Maffario General treze , eledo 
año de mil y dozientos y cinquenta 
y nueue, gouernó quatro años , y 
murió el de mil y dozientos y íefen-
ta y tres. 
Angelo General catorze, elefto 
año de mil y dozientos yícíenta y 
tres 5 gouernó cinco arios,)' murió 
el de mil y dozictos y íefenta )rocho, 
íuan fegundo deíle nombrc.Ge-
neral quinze,ele£to año de mil y do 
zicntosy ísíenta y ocho, gouernó 
dos años, y murió el de mil y do-
zientos y fetenta. 
Bonifacio General diez y feys, 
f u e e l e d o a ñ o d e mil y dozientos y 
fetenra,y murió poco defpues de íu 
elecion. 
Bartolomé General diez y fíete, 
ño vfcio eh el oficio fino des mefes. 
íacobo General diez y ocho,eíe-
cio año de mil y dozientos y feten-
ta , gouernó caíi dos años, y murió | 
i el de mil y dozientos y íetéca y dos. 1 
Bueno natural de Sena, General 
diez y nueue,eled:o año de mil y do *2y' 
zientos y feteta y dos,goueinó dosj' 
y murió eneldemil y dozientos y 
fetenta y qúatro,eílando en el Con 
cilio de León . 
Gerardo fegundo defte nombre, 
General veynte, eledo año de mil 
y dozientos y fetenta y quatro,pre-
fídio diez y fíete,y murió el de mil y 
dozientos y nouenta y vno. 
Fidriano General veynte y vno, 
eleélo año de mil y dozientos y no-
uenta y vnojgoucrnó feys a ñ o s , y 
murió el de mil y dozientos y no-
uenta y feys. 
Dauid monge Ciftercienfe, Ge • 
neral veynte y dos5elefto año de 
mil y dozientos y nouenta y feys 
dentro de poco tiempo le quitaron 
el Generalato. 
Anfelmo General veynte y tres, 
e íedo año de mil y trezicntosjviuio 
tan poco, que al fextodia defpues 
de fu elecion le enterraron. 
Gerardo tercero defte nombre, 
natural de Forlibio,General veyti-
tey quatrojeleítoaño de mil y tre-
zientosjgouernó ocho años , y mu-
r io el de mil y trezientos y fíete. 
Nicolao de SodjjGeneral veyn-
te y cinco5eledo año de mil ytrezic 
tos y fíete,gouernó ocho mefes, y 
murió el de mil y treziétos y onze¿ 
Acurfio Cafíiioneo, natural de 
hrezia,fiédo Abad del Monafterio 
de fan íuíio7y fan Clemence)cn Boí 
tcrra,fue eleélo por General veyn-
te y feys el año de mil y trezientos,y 
ocho, gouernó fíete años, y ramio 
el de mil y trezientos y quinze. 
Buénauentura General veynte y 
fíete,auiendo fido Prior de ían Da \ 
mían de Bononia,fu€ General veyn \ 
te y fíetc.eleíloaño demily tiezie- \ 
tos y quioze3gouernótreyDta y tres 
años,y murió el de mil y trezientos 
y quarenta y ocho* 
2 5 
2 6 
2 7 
3 0 
5 5 
G g g 3 íuáfi 
Ano 'd'g 
Chrislo, 
3 4 
C o r o n k a G e n e r a l d e S a n B c o í t ó . 
,5 5 
37 
lüan Tercero deíle ncmbrcA-
bad de fan M i g u e l de Piía3 General 
veynte y ocho, ckfto ano de mil y 
trezientos y quarenta y ocho3goucr 
tío quarenta y vn años, y murió el 
de mil y trezientos y ochenta y fíe-
te , teniendo de edadnouentay o-
chói 
Geronymo Lapio Florentino 
Doélor en ambos derechos, Abad 
del MonaRcrio de los íantos Ange* 
Ies en Florencia, General veynte y 
nueue,ele6loañodemiI y trezien-
tos y ochcnia y íiercjgoucrnó qua-
tro años,murio el de mil y trezien-
tos y nouenta. 
Andreas Tauentino , D o á o r 
en ambos derechos de Prior de i 
Bononia, fue promouido á íer Ge- ¡ 
neral treynta el ano de mil y trczíé- j 
tosy noíienta,gouern6dicz y fcys 
a ños,y murió en el de mi l y quatro-! 
cientos y ocho en la montana de la' 
Camaldula , en el Monafterio de 
Buenafücntc,y fue fepultado en el 
capitulo del yermo. 
Rafael Bociano Florentíno,mo-
ge del Monafterio de los Angeles^ 
auíendoIeel SumoPontificc nom-
brado por General treynta y vno, 
no quifo ácetar,y en fu lugar fue ele-
dío Ooofrio Abad de fan Saluadot 
de Florencia el año de mi l y qua-
trocientosyocho, prefidio dos s-
ños,y murió el de mil y quatrocicn-
tos y diez,fepulroít en. el yermo. 
Amonio Parmcníe Abad de Va 
gadiciavGeneral treynta y dos, fue j 
eledo año de rail y anarrocientos ^ ] 
diez^ouernc nueneaños^y fue de-, | 
puefto por mandado del Papa Mar \ 
tino Quinto por el año de mi l y1 
quatrocicntcsy diez y nueue , def-
pues fue hecho Obiípo de Ferrara, 
fue hombre m u y d o & o , y que eferi I 
uio d i ferenres l i b r o s de fermones de 
las D o m i m c a S j y de los Santos, • 
Rafael Bouciano Florentino, 
de 
Prior de ían Benito fuera de los mu j 
rosdcFlorencia5General treynta y ¡ S¿9 
tres,fue ciefto año de mi l y quatro-
cientos y diez y nuenejprefídio tres 
años,y murió el de mi ly qaatrúcíen 
tos y veynte y dosjfuc íepultado en 
Raucna en el tcplo de S. Apolinar. 
Benediélo deForlibio Abad de 
los fantos Iufto,y Cíemete, de V o l -
tera,General treynta y quatro, fue 
c t ó o año de mi ly quatrocientos 
y veynte y dos ,prcíidio nueue a-
fíos,y renunció el Generalato ano 
de mil y quatrocientos y treynta y 
vno. 
Elbienaucnturado Ambrofio, á 
quien por excelencia los efetítores 
llaman Ambrofio Caraaldulenfe, 
natural de vnpueblp llamado Per-
tico en la Flaminia , fue General 
treynta y cinco,y e le¿loelaño de 
mi ly quatrocictos y treynta y vno, 
fue excelente en famidad, y letras, 
floreció en los tiempos del Conci-
lio Bafilienfe,al qual el Papa Euge-
nio le embio por fu Nuncio: eferí-
uio muchas obras eruditifsimas,qLié 
yo feñalaré. por menudo,quando 
llegare el tiempo de contar fu vida, 
y como la inuidia figue de ordina-
rio á los grandes fugetos,cfte infig-
ne varón tuuo emoIos,y vno le dio 
pon^oñajdc que murió en Floren-
cia el año de mi ly quatrocientos y 
treynta y nuene5y fue traydo á en-
terrar á la Iglefia del yermo,y eñ la 
'Capilla mayor le fue dada iepnltu-
ra,y Bartolomeo Latomo le hon-
ré el fepulcro con los verfos figuien 
tes. 
gh í ! le gis hunc tumulum , legeresp 
feripta fepuitty 
TojfeTitque htc oculis , nuda patere 
tmSf 
Quam ftfitt eloquio, qu4fn dulater 
affluif-^tcjue 
Nihdntfí neBarefim^ qüolihet ore f i 
' :J0 
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Dífttri'us fiereS j nec auAmlihct atute 
m i k . 
lurares diEium 9 prottnus lydmhro-
Y en RomancCjtu que Ices eíle epi-
t a f i o ^ leyeras ios eícritosdel que 
eftá enterrado en eftc fepulcro, y 
vieras,y conocieras fus obras,y oye * 
ras la dulf ara de fus palabras^ la efi 
cacia de íu cloquencia, y como no 
hecha de íu boca palabra que no fea 
ne6lar,verdaderamcntc ello baila-
ra para bazertediuíno?y aunque art 
tes no Tupieras quien eíláua aquí en-
cerrado,tu mifmo juraras,qae el tal 
fellamaua Arnbroí io. Enque hv^ ze 
alufion á la palabra Griega, porque 
Ambrofio en aquella lengua figniíi 
ea ne¿lar,y manjar íabrofo. 
GomecíoLufi tano , monge de| 
Tanta luñina de Padua, y Abad dei 
Santa María de Florencia, General i 
treynta y Teys por el año de mi ly j 
quatrociencos y treynta y nucue,| 
no gouerno fino dos a ñ o s , porque 
el renunció el Generalato, y prcíi-
dio por el hada que huuiefíe Capi-
tulo General,y fue Tu Vicario laco-
bo Abad de ían Saluador de Fídren 
cía. 
Ffancifco Prior de Tan Benito, 
General treynta y íiete, eledo ano 
de mil y quatrocientos y treynta y 
vnojgouernótreze afios,y murió el 
de mi! y quatrocientos y cinquenta 
y quatrO,y fue Tepultado en elfagra 
do yermo. 
Manato Arietino , de ía familia 
llamáda Alegria5Abadde Diciaño, 
General treynta y ocho, fue eledo 
ano de mi l y qaatrocientos y cin-
quenta y quatro.goueruó veynte y 
quatro,muno el de mil y quatrocié 
tos y Tecenta y ocho, y eftá fepulta' 
do en y na Capilla del Templo del 
íagrado yermo de la Camalduia^ 
• l í i e ronymo Tegundo deílc noru 
bfeFlorent ino,Dbdor en Dere-
\ chos,General treynta y nueuc, ele-
élo año de mil y quatrocientos y Té-
tenla y ocho, prefidio dos a ñ o s , y 
murió en Roma el de mil y quatror 
cientos y ochenta,teniendo ae edad 
cinquenta y dos.y TcpultoTe en fan^ 
ta JVlada de la Mínerua. 
Pedro Delfíno natural He Venc-
cia,fue el General perpetuo quaren 
tajeleéloano de mil y quatrocien-
tos y ochenta,y gouerno la Cogre-
gacion cinco aiios,poco mas, ó me-
hos;y c i a ñ o d e m í l y quinientos y 
cinco renunció el Generalato, y co 
titulo de Vicario General, Tuftituyó 
enTuiügará Benedido Mandólo. 
En tiempo defte General, el Papa 
L e ó n Dezimo hizo grandes mcrce 
des á laCongregacion,y de muchas 
Cafes que eílauan vnidas aÍMonaí-
teriodeTan Miguel deMurano , y 
de las que efi-áuan anexas al Tagrado 
yermo de la Camaldula, junto vna 
Congregación entera, llamada de 
lá CárKá.ynla jj y ¿le Tan-Miguel de 
Murano.como yo he viíto per bula 
muy notable del Pontífice, expedi-
da año de mil y quinientos y rrezc, 
(que pongo en la Apéndice) a pero 
generalmente no Te llama cfta Con 
gregacion fino CamalduIenTe. T á -
bien en eñe capitulo congregado 
por autoridad de L e ó n Dezimo, Te 
deuio de ordenar, que los Genera* 
les no fueífen perpetuos : porque 
muerto Delfino en Venecia el año 
de mil y quinientos y veynte y cin-
co , de alli adelante hafta nueílros 
tiemposjtodos los Generales han íi-
do de tres á tres anos, poco m as, ó 
menos. Traxeronle á enterrar de 
Venecia á Pedro Delfino á Tan Mi'-v 
guel de Mura no,y en Tu Tepulcro Té 
piíío elle epitafio. , -
Tetro WelphifioVeñetoTrion[4? 
era haré mi Cdmalduli^ atejus eiuf-
dem ordtms Generah^iro funBimó' 
ntíe^loquentiíC^acQmntbumúmtate 
Ano de 
SrBsníto 
Ano de 
Chriíio» 
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^ríedtto^um J^ehgtone^er quinqué 
<rjf quadraginté anuos 3 tntegernme 
nxi f í e t i^Monéjiertum hoc dtm ^ M i 
(•haelts^cmusipfe fvofejjHS^tdem an! 
teapríefoerat^ac paires heretnttec ha 
íufmodt pofuere ofimn monumen-1 
tfim¿>iXít anuos o&Magtnta zjpynum, 
profefiiGms fexagefimotertto^ohijt an \ 
no T>om¡nt miliefimo qmngentefimo \ 
y>ige[tmo qp.inio i dtc quíntadecima \ 
lanuaríj* 
Y en Romancc,los padres ermi-
taños puíicron eílefepulcro á Pe-
dro Delíino Veneto , Prior del fa-1 
grado yermo déla Camaldula , y, 
General de la miíma Orden, varón! 
que era dotado de fantidad,eloqué-! 
cia,y bumanidad,auiendo gouerna i 
do la Religión quarenta y cinco a-
ñoscon mucha entereza, y antes á 
eíle Monaílerio de fan Miguel don \ 
de el era profeiTo viuio ochenta y 
vn años,y fue profeílo fefenta y tres 
murió ei de mil y quinientos y veyn; 
te y cinco á quinze de Enero. j 
Paulo Laudunenfe fue el primer 
General trienal, que ha tenido efía ¡ 
Congtegacion,yfue eleélo el ano 
de mi l y quinientos y veynte y cin-
co. 
Bernardo Piíloríeníe , profeí-
fo del Monafterio de los Angeles 
dePlorencia,y fue elefto el año de 
mil y quinientos y veynte y nueue. 
Pariíio Patauino5profeíro de fan 
Matias deMursno , eleélo año de j 
mil y quinientos y treynta y tres, j 
Maníueto natural de la Ciudad] 
Vergomcnfe , mil y quinientos y 
treynta y fíete* 
luánBaut iüa dePadua33ño de| 
mil y quinientos y quarenta y dos. | 
Clemente Romano^íiendo ermi \ 
taño fue ele¿lo por General por i 
quatro alios-,en el de mil y quinien-1 
tos y quarenta y feys, y de aquj ade- ¡ 
lante eaíi los Generales andan alter | 
nando : porque vnas vezes ion ele-
dos de los monges conucntuales,¡ 
otras fon tomados paraeíre oficio 
délos ermitaños. 
Laurencio Forafo de Florencia, 
profeífo del Monafterio de los An-
geles , elefío ano de mil y quinien-
tos y cinquenta. 
Samuel de Florencia, mil y qui-
nientos y cinquéta y dos, no fue Ge 
neral mas que vn año. 
Anton io de Pifajfiendo ermita-
ño fue eleóto año de mi l y quinien-
tos y cinquenta y tresno uern ó tres 
arios* 
Hypol i to Nouaríeofe monge 
de fan Miguel deMurano , eledo 
por cinco años en el de mil y quinié 
tos y cinquenta y feys. 
Teófilo Balneníe monge de'fan 
Matias dcMurano, cledo año de 
mil y quinientos y fefenta y vno3go 
uernó quatro aíios. 
Egidio Eílupano monge del Mo 
nafterioj llamado de las Cárceles, 
elc fto año de mil y quinientos y fe-
fenta y cíncojgouernó tres* 
luán Bautifta íegundo deílc no-
bre,natural de Ncuarayfiendo ermi 
taño,fue eícfto el año de mil y qui-
nientos y feíenta y ocho, y goucr-
no quatro. 
Romaldo deBerona monge de 
ían Miguel de Murano, eleélo año 
de mil y quinientos y fetenta y dos, 
fue General tres años. 
Pedro de Balneo Caualenfe^íio 
de mil y quinientos y fetenta y cin-
co. 
Antonio de Pifa ermitaño 5 ele-
d o año de mil y quinientos y feten-
ta v ocho. 
Bartolomé de Bagna Caualío, 
gouernó nomasdedosmefes ? por 
el ano de mil y quinientos y ochen-
ta y vno. 
Cherubino de Lendirwra fue ele 
QÍO el miímo año,y gouernó tres. 
Eíleíano de Safóla, fiendo ermi-
taño, 
Ano de 
Bemto, 
Sz9. 
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HáflóreciJo 
en eítaCon-
gregaciá mu 
chosvarones 
inlígnes. 
: 
tanojfue dtBiv año de hii i y quinic 
tos y ochenta y quatro* 
Fílipo Faíitoníj Florentino, elc-
fto año de mil y quinientos y oché 
tayí ie te . 
Pedro de Balneb Cauallo,elefto 
año de mil y quinientos y nouenta; 
Simeode Perufia ermitafío, ano 
de mií y quinientos y nolíetá y nue-
ue.Otros Generales nos faltan haf-
ta nneftrostiemposjpero no he te-
nido autores de donde los facar. 
| Aliédédelosíantos quepufimos 
| al principió defte a ñ o , y de los va-
1 roñes iiü ílrcs que han íido Genera-
les defta Congregación,ay vn muy 
gran numero de perfohas feñaladas 
en dignidadjfantidad, y letras, pero 
no me piehíb embarazar en hazer 
Cata logó aora de todos los fugetos 
infignes defta Congregac ión , deí-
puespor fus anos trataré de algu-
nos mas íeñalados, como del Papa 
Gregorio HonOjCjue fue clefto c i -
tando en vna ermita de la fagrada 
montaña dé la Camaldula. T a m -
bién trataré de tresCardenales^fray 
Angel de Ana Neapolitario j O b i í -
po de Suma Ripa, y Diácono Car-
denal del titulo de Santa Luzia eri 
Septifolio , y de fray Máfeo Gerar-
do Abad de fan Miguel de Murano; 
Patriarca de Venecia , Presbytero 
Cardcnalpdel titulo de los fahtos Ne 
reo,y Aquileo.Pondré tambié mu 
\ chos Obifpos,y Ar^obiípos, fan tos 
canonizados;ybeatos,cüyo Cátalo 
fgofeñala Amoldo Vuion en el l i -
¡bro primero en los capítulos veyn-
¡tey feys?y veyntey íiete , también 
en elveynte y ocho refiere los que 
han florecido en letras,y erudición: 
| pero no es razón atropcllar tantas, 
í V tan grandes cofas, Tacándolas de 
Mus añospropios.Ni quedo conten-
I to con eílá relación que he dado de 
Ha gran Caiiialdula : porque íi bien 
I lis hecho diligencias exquiíitasjy ct 
traordinarias para hallar algunos l i -
brosjquc alegan los autores que ten 
go viíios^pero jamas ios he podido 
áuer á mis manos, afsi me temo, que 
deuo de dexar de dezir muchas co-
fas eífenciales deíla fagrada Cogre-
gaciün,quc hallándole ios libros ío-
bredichos fe acomodara en fus pro-
pios aíios. 
Mas relación podré, dar, quando 
venga el ano de mil y quinientos y 
veynte y dos (íi Dios me dexare lie 
gar allá)de otra Congregacio muy 
reformada,que fe leuantó por aque 
líos tiemposjhija de la Camalduíen 
Íe,ycon nombre propio , llamada 
de Mbntecorona, porque autores 
modernos rae han dado noticia de-
Ha. Atribuyen fu principio á Paulo 
luílinianoilurtre cauallero de Ve-
necia,}7 deípiues muy mas noble en 
lauerdexadoel mundo, y tomado 
;el abito en el yermo Camalduleri-
fe.Eftefieruo de Dios coníideran-
| do,que el intento de ían Romoakio 
| auia í ido(como diximos arriba)fun 
.darMonafterios, que juntamente 
iatendieíTená hazer vida Cenobiti-
'ca,y eremiticaienla^andoeílosdos 
jmodosdeviuir,que antiguamente 
¡parecieron tan ccntraditorios.Vié-
do que en la Congregación Camal 
duleníe por cauía délas guerras de 
Italia a uian ya faltado los yermos, 
y las mas cafas eran folamente Con 
uentos de Religiofos Cenobitas, de 
terminó de boluer los Conuentos á 
la tra^a antigua.Yánnque tuuo har-
tas contrádicionesi los principios, 
los Sumos Pontífices le fauorecie-
ron?y otros Prclados,y Príncipes fe 
glares,y vio algunos MonaOerios 
en fu vida en Italia, en la forma que 
el dcíTeaU3,y como los hemos pinta 
! do el de la Camaldüia^n donde los 
| ermitaños van á hazer ios oficios di 
uinos á vnalglefiacomún. A o r á 
ay ocho en algunas Prouincias de 
Am de St 
Benito» 
si?. 
Congrega^ 
cion de Mon 
tecorona hi-
ja de la C a -
maldulenfc» 
Italia, 
C o r c n i c a G e n e r a l d e S a n B e n i t o . 
too?. 
Icalia,que tienen General por íi , y 
fe llaman los inonges de í losCon-
uentos,la Congregación de Mon-
tecoronade ermitaños de ían Ro-
moaldo, preciandofe como es ra-
zOjde tener por principio de fu mo-
do de viuir>aun tan gran padre, cu-
yas virtudes heroyeas han iiuílrado 
noíolo eíbs dos Congregadories? 
Camalduleníc^y Montecorona, íi-
no también á toda la Orden de fan 
Benito» 
Am d i ¿1 
• Be m 
S 2 9 , 
A ñ o deChr i f to 1010, h n o á e S a n T i e n n o f j ) . 
Oto J h ^ i d e l M o n s ñ e r i Q de f an Cu lga t en C a t a l u ñ a 
murió, efie a ñ o a manos de Adoros en (^ordoua* 
En la Orden 
de fanBem-
to ay Mona-
licrios vvni-
dos en Con-
I gregacienes 
| y otros de 
| por ii. 
L T R A de! 
ios varones in 
íignes que de 
xanios conta 
dos atras5que 
ennoblecian 
las Cógrega-
cionesClunia 
cenfe,y CamaIdoleDfe,y proleguiá 
en fundar nueuas Abadias ? auia o-
tros muchos Monaíleriosíueitos3 ¿ 
independientes^no vnidos en Con-
grega cionesjque -dieron ala Orden 
de ían Benito diferentes fugetos in-
íigncs.Yefto quede aífentado, co 
mo primer principio para adeláte, 
que aunque por eííe tiempo cílsuá 
ya fundadas slgunas Congregacio-
nes , y en los a ñ o s de adelante tene-
mos de tratar de los principios de 
otras muchasjpero nunca fueron re 
des tan barrederas/, que embeuieí-
íen,y encerraílen en íi vniucrfalmé 
te las Abadías, Y.Monaílerios de la 
Orden de ían BeDÍto,porqueen to-
dos los figles ha aüido,y aora ay mu 
chas cafasene cada vea viuc de por 
f^con fus Prioratos, fin eílar fuge-
tas3ni á Congrcgadojoi á otro Mo 
naílcriofapenor8 A eílascaías,que 
no eñan v n i d a s en Congrcgacion? 
han llamado Glau lira les? porc j los 
R e l i g i o í o s d e í e í K c j n n t e s Conuen-
1 tos,no fe p u e d e n mudar de vnas ca-
(fasa otras^corao josque r e í i d e n en 
Congregacioncs,que de tal manera 
fon hijos devna caía,qiie el Genera! 
los puede mandar vayan á viuir á di 
ferentes ConucntoSc Mas los que 
ion hijos de cafas independientes de 
ütras,for£ofamete han de cífar en el 
clauílro del Monaílerio7y en los en 
cerramientos del,fin poderle diuer-
tir á otras Abadiasry efto esjmuy co 
forme ala Regla de fan Benito en q 
fe promete eíbbilidad,}7 firmeza en 
la propia cafa,q como en el íiépo de 
nueñro íanto Patriarca no auia Co 
gregaciones,el q profeíraos en vn 
Couento^uia de entender, q jamas 
auia de falir del clauftro del, ó de fus 
anexos.Ycfte t i tdo clauftral de fu-
yo es honroío,y ha auido mfinicos 
fantos j y varones iluftriísimos en 
muchas cafas,q no fon dependiétes 
de CogregaciojCoroo podremos po 
ner exéplo en diferentes Abadias. 
Vno fe me ofrece luego en Efpa- Otm moge 
ña dei iluítriísimo Conuento de d^f"¿¿ i 
fanCueufate,queen aquella tierra ¿cípcli^ 
llaman k n Culgat , que nos dio ^ 
para el cielo vn hijo excelente en * 
efte año.Defta Abadía traté lo que 
fupe,ynolo que quifiera en el ter-
cer tomo,por el ano de 778, porq 
como yo no anduue los archiuos de 
Caraluna dex c. m uchas gradezas de 
aquellos lVlooafi"erios,por no tecef 
noticia dtllas. Deípues acá como 
he dicho en otra ocsíion, he tenido 
mas 
C e n t u r i a S e x t a . 
I 
'mas pápeles, y en parricular delal 
| Abadía de S. Colgar, que es de las 
j roas priucípales de Catsliiña, co ios 
quaks en la fegüda imprefsíon pien-
fo acrecentar mucho ía hiílcría de 
aquella caía:pero en taiiro que cum-
plo eíla palabra, no quiíc q paffaíTe | 
e f í eaño , fin hazercomemoradoii 
del AbadOco^q fué el Prelado oda- j 
no de a quel íanto Conucto, vno de 
¡ Ibsrnasinfignes hobres q tuuo E i -
j paña en eftos riéposiNo íc (abe quíe, 
¡ nes fuero fus padresjpero entiendeíe 
I que era géte muy nobléjy muy cfti-1 
j mada en Cataluña. T o m ó el abito | 
I en el ivlonafterio de S.CuIgar,y dio! 
ta buenas mueílras, y tai cxeplo, q j 
le liaiia ron en el , por merecedor de | 
íer Prior , que en todas las cafasen j 
Ducílra O i d é es la íegonda perfona \ 
deípues del Abad. T 'eniédo eí leo- j 
íicio Oto5deíl:ruyeron a Barcelona! 
les Moros,y a muy era pane de Ca I 
tuiuña; quemaron el archioo deíléj 
Coucnco, perdieron muchasefcri-l 
taras, y fe acabara la hazieda, íi no ¡ 
fuera por la buena diligencia del 
Prior Oto, que en copañia del Co- i 
de de Cataluña Borelo fuea Fran-
cía^uendo R ey del la Lora rio, y con 
buenas prouancas, hizo que íe reno-
uafíen los priuilegioSjque los: Reyes 
de Fi acia ( que eran entoces los que 
teniaíupremo dominio fobre Ca-
ta luña ) auian dado al Conué to . La j 
felfea diligencia tuuo Oto , de con-
liTinar las bulas,ó iacar otras de nue- ¡ 
I uo de los Sumos Pontífices. 
•'• í Con íu buen termino, yconcftcj 
i Abad^ío Pr^UÍC'10 4 hizo a la caía, íe abrió el i 
fe'gat i, y camino para íer eledo Abad de fan | 
LWpa de C U I M , v entró a gouernaralCo-j 
puma, • • ' -P: i 3* , ^ i - i 
\ uento el ano de noucactos y ocne- ¡ 
¡ ta y fcysjpor muerte de iuan, q ama í 
| fiéo fetimo Prelado dcíkí En elo-
fício de Pr ior , como diximos,auia 
| dado buena cuéta, d ío labon i f s ima f 
1 déla Abadia,y co tan gran fama co -1 
pautt tnduít* 
Sicprotetlús T*eí ¿extra y curas egtt 
i omnium, 
^uoddit*utt hitus 5 extra pr¿sje/js] 
JMonaftenum, 
Tune Gerunda hunc ^ocauti^Tra^ 
hsadgloriam, 
E t >íramc]\guhcrnamt, prudenter 
Ecclefíam, 
3 I 8 Ano de S\ 
mo aquí cobró , suicudo muerto el j ^cni i0 ' 
Obiípo de Gírona, llamado Gode-j-W* 
marojfúe Oto promouído á aquella 
filia el año de Chrifto de nouccien-
ros y noücta y feVs. No dio en eílá 
dignidad menos fatísfacion que en 
las paiTadas,anres acrecentó mucho 
fu igleha % y fue cania q el Papa Sil-
ueftro confirmaíTe fus bulas, y pri-
vilegios, Quiíole nueftio Señor 
premiar eftas buenas obras: porque 
auiendo ydo Qton á G o r d o u a , le 
mataron los Moros el primer dia de 
Setiembre deíteaño de mil y diez. 
C6 muchas lagrimas fuetraydo de 
losfuyosalMonafterio de S. p u l -
gatjy enterrado éñ la Iglcíia princi-
pal , cerca de la puerta del clauíiro, 
dóde colgare vna tabla, en q eíiaua 
eíie epitafio con los vcrfosíiguiéces. 
I n hac ^rnaiacet ^ quondam ^4hhas 
inclytHS) 
^ u t dum^ixit cúrdeidto , f&it Deó 
deditus], 
Tfic cum ad pTíepofltUYám ^állefij 
pergerety 
Contmgtt j yuod taBuram mortis, 
tune €uadsr€t% 
Na 'm tme fuít Ba'rchmona a pagé-
hisbhlíta^ 
t^itjf-, domm hums hona^ cum per jo-
•rus perdita. 
Tándem JWa&rishmcpuljaíis, Ot 
thú cito redíjty 
EthaHcfarMí Cuctifatís domum^t-
rts munmit. 
^^Mox elecím m ^ h l a t e m monachos 
tnjtitiúíty 
G>ms fecundum facultaiem domu<¿ 
§51 dé 
Chrifioi 
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Condes de 
Cataluña, jr 
Óbifpos dc-
Ila fueron i 
fauorecer al 
Kcy dcCer-
doua.' 
¿luodnon efl inuentm reus ^ fed tuf 
1 Í»J irt &mmbust 
^Dumfloreret i l íe SanHus, msrtto* 
| mmflorihus^ 
; Cajpim mortis efi attraB&srfagdno-
| rumtñihüSy 
Nam tn helio C®rdHhenp>éHmfl(ir 't~ 
| busalijSy 
Jtáorte rmt datus enfiy ceelt dignus 
CUÍUS ojp funt[exulta, in hoc paruo 
• tumuloy 
Spmtujque laude multa^fummo >/-
mt fóculo, 
Érantanni mille decem,posÍ Chrtjlt 
frjefeptay 
^ u f n á o dedit ijli necem^prtma lux 
¡epíertibria* 
Éftos verfos no bueluo en Román 
cCjporque dé la vida de O t ó n , y de 
fusprincipios,no nósdízen mas de 
lo que yo dexc referido arriba, de 
como fué Pfíór,y Abad de fan Cul 
! gat,y Obiípo de Girona, y que am-
! bos oficiosgouernd con fumo cuy-
jdado7prudencía,yíantídad. De los 
vkimos veríos íc coligen dos cofas, 
I que esbié hazerfecaudal dcllasrpor-
| que dize ío primero , qué muiío á 
| manos de Moros^ lo fegunda, que 
cftofue en Cordouajy para asegu-
rar algunas dificLilcades que fe han 
mouido entre los híftoriadores de 
Hfpaña,fon cños veríos antiguos de 
mucha confideracion. 
Para cílo es menefteraduertnv 
q los Moros por cílc tiempo traian 
entre fíen Efpana guerras crucles,y 
algunas vezes dellas íe aprouecha-
nan los ChriíHanos^ para quebran-
ta ríos,y vencerlos. Alríioliadi Rey 
deCordoua , eaguerrasque tenia 
con Zulerna , que eftaua rebelado 
contra eI,fe quiío valer de los Con-1 
desdon Ramón Borel de Barcciorj 
na5y Hcrm enga udo (a qure n otros;; 
llaman Armcngoi) Conde deVr-
gel,eüos feñores Chriílianos,lleua 
ron coníigo para la jornada á algu-
nos Obifpos5Como íc víaíiá en aque 
líos tiempos, á Arnulfo Obiípo de 
jOfíona?á Ecio de Barcelona, y á 
I Otto (de quien vamos tratando) de 
j Girona con otros cauallerosjquc fe 
j hallaron en la batalla,que llaman la 
de Atáíuacar,cn donde huyó Zule-
rna el Capitán contrario por el va-
lor de ios Chriftiahos,perocoft¿ 
cfto la vida á los Obifp6s,y á losCo 
des que pelearon cncílaocaíioii va 
lentifsimameritc. Morales a cii el lí-. 
bro diez y íiete dé íü hiftbria en el ca 
pitulotreynra5 da áentender, que 
cfta bata lia fue por los años de mil y i 
doze,pcro Mariana b en el libro ota 
uolaíeñaía énei año demil y diez, 
á quié fauorece eiíe letrero,que acá-
bamos de referir, ai qual por fer tan 
antiguo,parccc que es razón demos 
mascredito,y emendemos clnume 
roque pu fo M o rales. 
E l padre Mariana c en el lugar ale 
gadc,y el Cardenal Baronio el 
año de mil y dicz,rcprehendcn á los 
Obiípos que íe hallaron en cfta bata 
lia de los Morosjpafcciendolesjque1 
es cofa torpe, y afrentofa, q^c ta les: 
hombres tomaílen armas contra ín 
íieles,pero ácftos dos autores corí-
tradize ja cofíumbre de Efpana , y 
ios verlos que arriba püfimos;la co-
fíumbre, porque en tiempos anti-
guos no ay coía mas fabida, y viada 
en éílos Rcyños,que hallarfelos O-
bifpos en las batallas contra los Mo 
roscón inteto de animar á los Chri 
fTÍanos,yquederramaíren lafangre 
delosínficlesjqocnos tenían tirani 
zadaáEípaña, Ni el intento cfcftós 
Prelados fue fauorecer á los Moros, 
fsno aumentar la difeordia entre 
cl!os,para que entre íi fe acabaíien, 
y coiifumicíien^ue en razón de ci-
tado, prudente cofaesdexar á íos 
Ano éU\ 
a Mcratei. 
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QHerazoncs 
mouieroit k 
los Ob¡ípo> 
a hazer cfta 
jornada, 
c Mariana 
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Los Obifpoí 
que fe halla-
ré en las gue 
rras de los 
Moros , no 
merecen fer 
vituperados, 
fino loados. 
ce 
I cncsiiigosjque ellosmifmos íe períi 
gan.y íc acaben ? pues que los Rey-
DOS diuídidos (conforme á la fenten 
cía delEuangeíio) fe vienen á def-
truyr,y deshazer. De manera, que 
nueílros Obifpos no fauorecían á 
los Moros, antes caufaroh fu total 
ruyna.Afsi generalmente dízé huc 
ftros autores , que defpucs que los 
Morostuuicroh entre filas crueles 
contiendas,ybatálIas3que acabamos 
de contar3hunca Jamas leuantaron 
cabera en Eípáfía?ynueftros Reyes 
con ¡nfignes Vitorias, les fueron é-
chando poco á poco de las pofícfsio 
hesdeftosReynos¡ 
. Y Morales, que no acertó en el 
afíó que fucedio efta [batalla , an-
da acertadifsimo en el lugar alega' 
do j en loar á eftos fantos Obifpos^ 
por razón de auer fauorecido la cad 
la pía , y jufta de nueftros Capita-
nes: porque tratando Morales de 
los Condes de Cataluña, que vinie 
ron a íialíarfe en las batallas contra 
losMbros^ñadc.Con ios dos Con 
^ouernaua 
el Rey no de 
León" Don 
•fMoíb Quin 
m 
3 1 p Mo 
. «1 _ r- r, 
des también vinieron algunos Fre°¡ 6 
lados de las Ciudades de íus SeñoJ 
rios i acoftumbrados con zelo Chrij JÍ 
íliano á feguir la guerra contra In-
ficles.Yquando Morales no nos ala-
bara á cftos fantos Obifpos del ze-
lo Chriftíano que tuuieron, lo que 
deziamos arriba de la coílümbre ah 
tigua de nueílra Efpaña losdifcul-
pa.Y los verfos traidos pueílos en la 
fepulturadel Obifpo OtOjnofola-
mente le vituperan por eíle hechoj 
antes le alabanjy engrandecé;dizié-
do,que es digno de los gozos del cié 
lo,y que merece eternos loores por 
la muerte que los Moros le dieron. 
También en eftas ocaíiones de las 
guerras cotra Infieles fe hallo el Co 
de don Sancho de Caftillacon fus 
vaílállos, é hizo cofas y alero fas en 
eftas jornádas5pero deííe Conde te 
nemos q dezir muchas cofas el año 
que viene5en qué fundó el iluílrifsi-
moMonafterio defanSaluador de 
Oña5afsi referuemos fus hazañaspl 
ra contarlas adelante. 
ño de Chriílo, I O / I . Año de San Benito, ¿ j / . 
Funda fe el MonaHerto de [anSaluador deOr¿a,vnode 
¿os masprincipales,qí4ehá mido en eños Rejms^l 
saledtjico el Conde donSancho de Ca~ 
flilla. Capitulo 1, 
í V E S l o s f u c e f - f 
fos contados 
el año paíTado 
entre los Fie-
íés,yMoros,y 
la fundación 
del Monafte-
rio defan Sal-
uador de Ofía nos traen á Efpaña, 
que ha algunos años, que no veni-
mos áeíla,en la qual nos hemos ao-
• ra de detener en forqofas ocaíiones, 
Ibienesdezirelcñadoen que cftaua 
^alprefentepara mayor clariddad de 
nueílra hiftoriajque no fe entende-
rá, fino es íefiáíádo los Reyes Chri-
ftianos5que áora gouernauan eftes 
Reynos.Yadiximos, que dcfpues de 
ía muerte del Rey don Bermudo ci 
fegundo,fucedio fu hijo don Alón? 
fo,llamado el Quinto3valerofo , y 
muy parecido álos Alonfos Reyes 
de Efpaña, que por la mayor parte 
fe han moftrado prudentes5y esfor-
Hhh" gados*' 
Chnílo» 
I 1011., 
\ 
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C6de deCa 
ítiila era don 
Sancho^ 
Don Sancho 
el MayorRey 
de IMauarra., 
gados.Vna tacha le puíicron, cj mas] 
fue culpa agena,q p;ópia:porq fien | 
; do much3cho,y andado en tutorías j 
; cafó á íu hermana doña Tereía con1 
j el Rey Moro dcToledo.Engañaro! 
i áia íanca dózeiia^iziendcq el Rey | 
j auia de ícr Chrifljano5de{pües fevio! 
¡ burlada,y afrentada por fuerza.Ca- i 
\ íligó Dios al Moro atreuido, y ella j 
j dio la buclta para Leo,donde tomó ¡ 
i el abito de monja ? y deípues murió i 
fantamete enS. Peía yo de Ouicdo, 
q co íer cofa ta propia^y de la hifto-
riadela Ordéclefan Benitoj corro 
có eíla breucdad,porque en oca (io-
nes for^ofas queda y a atrás referida. 
En Caftilia gouernaua el Conde 
do Sacho,y es tenido por vno de ios i 
mas iluílres Principes, q ha tenido I 
nueíira nacion,y como al Rey don 
Alofo le achacare elcafamiéto de la 
hcrmana3al do Sancho le pone por 
macha de fu gloria el auer íido poco 
obediéteáíu padre, el Code Garci 
Fcrn3dez,el qual no raorio ta pref-
to como algunos han querido,duró 
con la vida hafta el año de mi l y cin 
C O 3 Ó mil y feys?y falleció como bué 
canaliero,pelcádo con losMoroSjde 
quié tatas vez es auia triüfado valero 
famcte.Por vegar fu muerte el Co 
de do Sacho hizo muchas entradas 
en tierras de Mdros^y falio dellas co 
mucha gloria. Afsilauó la macha de 
la poca obediécia^ diz en tuno á fu 
padre.Pero fin culpa fnya fe le ha pe 
gado ótra^q á mi parecer,íi el la hu- j 
mera l^ echo ; era íciTÍbíe 3 é. indigna j 
de vn t i efclatecido Principe corno] 
á elle pintan5porq dizé, q mató á fu j 
madre,y q para hazer penitécia de- j 
fta culpa fundó el ilufiriísimo M o - j 
na.ílerio de Ona,q fiépre a las cofas i 
muy grandes,ay autores qucguftál 
de mezclarles otras fabulofas, para 1 
engrandecer mas íus principios. ; 
Yo luego trataré deílo en dizicn | 
do del tercer Principe,^ rey ñaua en 
Efpaña,elqualen la fentecia q diere | 
mos del,no tiene có q como los paf 
fados.Efte es do Sancho Rey de Na 
uarra.á quic fus hazañas dieron fo-
brenóbre de mayor. Otros le llama 
el gráde^titulos merecidos á fu gran 
deza:porq defpues q Efpaña fe per-
dio5ningü ReyCbriiriano tuuotan 
! tosRey nos,ni ta eftédidos3ni los go 
uernó mas valereiamete q el/porq 
júntamete fue Rey de Nauarra, y le 
fue fugeco lo q es aora Rcyno de A-
rago,y por muerte de los Codes.dc 
Caílilla do Sacho,}7 fu hijo do Gar-
cia heredó todos ios eÜados.q anda 
uan anexos al Codado de Caílilla, 
por eftar cafado co doña Mayor (á 
quié otros llama doña Eluii^otros 
doña Nuña)hija mayor del Conde 
don Sancho. Y comiendo á hazer 
memoria defte Principe en efte l u -
gar, porque el fue el que acomodó 
monges Benitos Cluniacenfes en I 
fan Saluador de Oña , y el mayor! 
acrecentador deftc Monaílerio. 
Y para q fe entíeda aun efto mas 
de rayz^es meneílcr afsi mifmo fa-
bcr,q hijos tuuo el Code dóSancho 
de Caílilla:porq vna hija fu y a fue la 
primera Abadefa de S. Saluador de 
Oña.Fuecafado do Sacho có la Co 
defa doria V"rr3ca,de la qualhuuovn 
hijo,y trcshijas;el hijo fe llamó don 
Garcia,como el abudo3pero yédo-
fe á cafar có doña Sacha infanta de 
Leo.fue alia muerto á traycion.La 
hija^mayor fe llamó doña Mayor, o 
j doria Nuíia ,1a qual por muerte de 
| fu hermano don García fue feñora 
I propietaria de loseftados de Cafti-
| lla5yel Reydo Sacho el ivlayorcafa 
í do co eÍÍa,tom ó la poíleísio del. La 
ífeguda hija fellamódofiaTercia, q 
ifuecaíadacócl Rey dó Bermudo el 
| tercero Rey de Lco.La tercera hija 
| fe llamó doBa'l-ígridia,harto tónf jojr 
j acomodada,q las pa iludas, que tauo 
1 por Efpofo a leíu Chr i í io , y para q 
e ík 
S3h 
Hijos de! Co 
de don San-: 
cho de Caflí. 
ib. j 
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ella fueOe moja/us padres los Con-
des do Sacho,y doña Vrraca funda-
ron el monafterio de Orn^ y le dota 
ron con mucha magnificencia. No 
íe yo,que aya híftoria7que en la pro 
fecucíon fea mas verdadera, que Ja 
de fan Saluador de Ona,porque ro-
da ella va fundada en notables priuí 
legios,que el Conde don Sancho, y 
los Reyes Sanchos diero á efta cafa. 
Y porq no aya fuceííos dode no 
fe mezclé algunas fabulas,la hiftoria 
que llama General, y otros autores 
cuctan vna patraña muy grande,pa 
ra dar principio i la fabrica defte 
monaíl:erio,laqual contaré, por las 
propias palabras q los autores de la 
general la efcriuieroryfi á los letores 
les pareciere q Ucua algunaverifimi 
litudjCorra en buéhora,como ha paf 
fado hafta el tiépo prefente, pero íi 
vieré,q eftriua en flacos fundamen 
tosjles fuplico fe pagué mas de la ver 
dad,q de cuetos fabuíofos5y peregri 
nos. Dizepuesla hiftoria General 
en la tercera parte7quando cuéta la 
vida del Code do Sacho de Caílilía, 
las palabras (iguiétes. L a madre del 
Códe do Sacho % codiciado cafar có 
vn Moro, aímó de mataráfuhijo, 
por tal,q fe al^áífe ella con los caftie 
liosjq cq las fortalezas de la tierra, é 
afsí cafaria ella lúe con el Moro. Et 
ella deftéplando vm noche ías yer-
uas,q íe dieífe á beuer co q ío mataf-
fe3vino vna fu cobigera al Conde, c 
defcubrioltodo el fccho.Mas qúádó 
fu madre le quifo dar aquellas yer-
nas en elvino q beui^ííc,rogó el á la 
madrcjcj bcuicífe primero ella,ca lo 
no auia menefter. E l Conde rogol 
muchas vezesqbeuies,et quádo vid 
q la no podia vccer,por fuerza fe lo 
fizo bener,et quádo ella lo ouo beui 
do,cayo luego muerta. Eaora fabed 
qdeaqui adelante fue tomado vfo 
en Caftiella de dar primeramente á 
las mugeres.El Code do Sancho co 
qucbráro,é. co pefar,porq fu madre 
| moricra,afsi fizo vn nobre monafte 
rio,epufol iiobre C n^a : porq aque~f -^^ ^ 
Jla fu madre ouo nobre Mioña.Ha^'^ 
fia aqui fon palabras de la hi í lom 
General,dedonde algunos hiftoria 
dores ha facado,íin deslindaran! aue 
riguar los incoueniétes,y malas cor 
refpondccías q fe embeué,y encier-
ra en efte léguage tan tofeo. Para c¡ 
todos entiédan lo q fignifica,quiero 
yo cotar la hiftoria brcueméte de la 
cau fa q da de la fundación de Ona*); 1 !' .! t 
D izé pues,q el Code don García ^ftoría 
r r 1 r - 11 i cíela Códeíd 
me calado con vna ienora llamada oña ¿ como 
dona Gña,yq muerto el Conde íu fe refiere d« 
marido heredó el C6dado don Sart;ordinario-
cho hijo de los doSjyq ella fe enamo 
ró de vn Moro,ypara poderfe cafar 
co el,y entregarlos eftados de Cafíi 
lía,trató de matar á fu hijo el Code 
do Sacho,y para efto tenia tracado, 
q bolniédo vn día dcca^ajde la qual 
folia venir canfado, y íedicro, darle 
vn vafo de vino para q beuicfk,enq 
eftaua mezclada po^oñajco que era 
fuerza q auia de morir.Eocédío efto 
vna camarera déla Codeía ,y vnos 
dizé,q ella íe lo defeubrio al Conde, 
otros q tenia amiftad co vn hidalgo 
de Efpinoía de los M6teros,y que 1c 
dio parce defta gran maldad. Dé la 
qual aduertído el Code do Sancho, 
al tiépo q la madre le prefentó la be 
nidada rogo q ella beuiefíe prime-, 
ro.La Codefa como fabia la pocoña 
q eftaua en el vafojdixojq no tenia 
fed por entoces:el Code ya enojado 
y cierto de la trayeion q íe le auia ar. 
mado la dio á efeoger, ó que auia de 
morirá punaladas5ó beuer lo qefta 
ua en aql vafola Códeía efeogio el 
fegunclo medio, q lecofíó la vida,, 
cayo muerta á los pies de íu h i jo . E l 
qual por íacisfazer aDios , y •liazerj 
penitencia del pecado que auia he-i| 
cho en macar, a fu madre, fundo cí j 
monafterio de Qña,poniendoel no| 
bre de la Condeía al Monafterio. j 
Efte cueto a mi pareceres fábula 1 
H f i h snoerí' 
Año de 
Qmfco. 
I O Í K 
Dudafc del 
Coronica General de San Benito 
Rodrigo,que 
tuiúefle cita 
opinión. 
ínivetsclá en íigios,qefíimauan mas; 
. las cóíss raras7y percgniTas,q lasver 
At^bífpoál dadcs,y íibíé el Ar^obiípo doRodri 
- go en el lib. 5 .c. 5 .ingiere cfte cueto, 
pero temóme no fea añadidura en 
í'u hiftonaporq deípues elmifmo 
do Rodrigo en los fnccííos q buelue 
á cocar deí Gode do Sacho en el lib, 
5 .c. 18.no habla defta trayeion q la 
madre-kamiauajaísírégo fofpecha 
q aquel capitulo no es fuyo: porque 
cuéta en el cofas muy anticipadarné 
te antes qreynaíTe el Rey doAlofo, 
el ÍÍIÍ.ei Rey don Ramiro el 11.el 
Rey do Ordoño el í í Leí Rey do Sá 
cho llamado el Gordo,y primero fe 
ingiere e íb fábula q fe aya acabado 
de coi arla vida del Code Ferná Go 
^alez3y ¡3 batalla dcSlmacas.Tataga 
na tenia de encaxar e ík remiedo el 
q (e anadio,^ novio la anticipació q 
ponia3ni 6 el Ar^obiípo en elca. 1 %, 
mmz de bolucrá tratar del Code do 
Sacho. He dicho mipenramiento,y 
en que fundó mi fofpecha>vea el le 
icr los lugares alegados^ verá quá 
vcrifimil es lo q dexo apuntado-, 
£ n r r : 7. P « o do Rodrigo .ya fido 
fiemendeíta deíl"eparecer,aora del cotrario,ello 
es cierto,q ya en nueftros tiepos la 
hiftoria ha íeuantado cabera,como 
las demás ciec!as,y co prinilegiosTa-
cados de archiiios^piedras, y buenas 
cojetu/as/e hádeícubierto muchas 
verdades q la rudeza de losíigíos paf 
fados tenia eícurecidas.Y fi bie, que 
ningü hiRovíador(q yo íépa)ha to-
mado de propoíito deshazer eíla fa 
bula,c6 todo cíFoíos autores moder 
nos,q há eferito co acertamiéto, ha 
olido delexos el poílc.yfe hárezela 
do de dar por fegura cíía hiftoria.EI 
aP^reJ/tf ' padre Mariana •» en el Iib.8.de la hit-
nana» j coria de Efpana en ele. 1 r. cuéta eí-
te caío con la breuedad q fucle^pero 
concIiTve:vcrdad es^para darefte 
cueto por cierto,yo no hallo funda 
» métos baílátes.Tambié eí IVIaefíro 
AmbrorsQ de dorales b en el lib.iy. 
fábula. 
Benito, 
rilílona ¿t 
h ConácTa 
i^u^er de 
c.34<Guéta délos dos caía mientes q 
fe ha atribuy do al Code d6Garcia,y 
deícubre la poca verdad q tiene fn hi 
íloria,y en efta ocaíio murmura de 
la gcneralacon mucho fentimiento, 
moftrádo quan poco nos podemos 
fiar della, pero porque todo Jo que 
dizcefte autor me ha de fer de pro-
uecho para el caío que tengo entre 
mano^ quiero referir fus palabras. 
Es harto difícil cofa poner por or 
dé las cofas del Code Garci Fernán 
dez,por nohaílarfe en otro autor, (i ¡G^rd Fcma 
no en la Coronica General del Rey \x^l 
do Aloío ,dequiéc6 tata razo pode 5> 
mostener la fofpecha en la cuéta, de 75 
q muchas vezes mequexo. Alli íe di {y> 
zejq pallando por Burgos á Satiago 
en romeiia vn Code Fraces, con fu 
muger^y vna hija muy hermofa,qel 
Code fe enamoro ddla^y co volun-
tad de fu padre,ymadre, cafó co ella 
y q fe la diero de buena volütad.No 
faliéí efta fenora ta horada como de I 
uiera ^  paliando vn Ccde de fu tier 
ra purBurgosjeílado el Code fu ma 
rido enfermo7íe fue fio ningu refpe 
to co el. E l Code Garci Pcrnandez 
indignado, quáto era razón, de vna 1 
ta gran maldadjie partió deíconoci | 
do como romero,cÓ íolovnode los \jy 
fuyos,para hazer la véganca. Liega r 
do á la tierra de aquel Condc,íii hija ! 3J 
doña Sacha fe enamoro del, por fus! 
hermofifsimas manoí-,y toda gctiic 
23 q teniasVellale dio o rdécomoma 
taffe a fu madraüra doña Argétina, 
por odio grade q la tema,y al Code 
Ibpadre.Coeílo feboluio áCafíilla 
do García bic végado,traycdo ccíi 
g o á doña Sacha coquié feauiaeafa 
do.Todo ío cuéta afsi mas a la larga 
aqlla hiftoria,y como no ay en otra 
parte memoria deño, y en ello aya | 
ta poeococierto como en b buena I 
| hiftoria fe requiere, yo ío tégo por \ 
i fabulofo. YtodoeftoponeaqneHa lf 
' Coronica en el legíido año del Rey 
do Ramiro,q es otra cola de mocha 
» 
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cen-
C e n t u r i a Sex t a . 
¡OH-" . 
LDÍT 
Comien^afe 
l ¡uoftrar fef 
efíe cueto fa 
buiofo. 
CQnüenacicn^pocs era vmo enton-
os ci Conde Fcriian Goncaiez, y 
aísi no pudo dcxarcncomcndada ia 
tíciTa de Caííilia á doscauaiieros, 
como allí refiercn.Tqdo esincerti 
dumbre,poco concierto, y falta de 
prouabilidad con amor deficipnes 
eftra5as,de q los aurores de aquella 
iiifiona parece fuero muy deíleoíos. 
Hafta aq.ui ion palabras del Maef 
tro A ijibrofio de Morales, q las he 
traydo para dcscoía.s, la vna para q 
fe conozca el pna.l c6ccpto,q eíic au 
tor tan grane rienc de la Coronica 
genera^q aunq la Hamádei Rey do 
Aíofo elSabiorpero no fue el el q la 
eícnuio,ííno atitores de fu t i épo , q 
| deuiá faber mas de Ja arte militar, y 
| menearla lan9a>q eferiuir coja plu~ 
ma.Tábien en elcuéto ^ nos acaba 
j de cotar Morales,q viene por ta ma 
| los arcaducesjie echa de ver quá def 
ibaratadaméte hablan eRos autores 
deiasmugeres co quien eíluuo caía 
do el Códe dó Garcia,pucs le afren 
tandos ve2es,vna en vida, y otra en 
muerte?dádole mugeres tálafcinas, 
y dilfolutas á doña Argétina^quc fe 
le fue co vn Fráces,y á doña Üñavq 
íe quería cafar cóvn Moro. A vn pru 
détiísimo Principe le hazc menteca 
to,y ^ en tiepo q eftauan los Moros 
ta vezinosdexe íus eítados,y feva co 
vu hóbrc foio áFrat ia , y matado la 
primera trae de allá o£vamuger:por 
q fe auia enamorado de las manos, 
auiédo m uerto i fu padre. Y los q co 
taro efte íucefíojauian de tener mas 
memoria:porq aoraquádo el Códe 
¡ do García trae a la muger, la llama 
| doña Sancha,)' aquí quando quiere 
! macar á ln hi jo , ia bautiza có nobre 
| de doña Oñaji io guardado ea cofa \ 
Ulgnna el decoro de las períonas, y | 
llacdiTeípondencia délos tiempos.1 
TabienEftcuádeGaribay en el 
lib. i o.c. i ^.fe rie deítos cafarniétos: 
í^>quc fien-. 
Ce B.lléúá dé' 
Ciaribay. Jlb.I O.C. i ^ 
• del Códe do García,y de las muchas 
'v :. mugeres q le dá,yíodas desboneílasj 
321 Ano de S-, 
y fe qne^a^^íímejanppscofascomp ^ • / í í 
eílas.q fon efe rama íoípecha,íe eferij^ 
ua en las hiftprias de los Condes dé 
Ci:it:illa,no íjn grade laíiima,y con 
fuíio.Y defpues q ha corado de la íe 
gunda muger,llamada alprincipip 
dpña S.acha,y deípuesdoña Oña,co 
cluye:Sid.oña Aro; etma no fue bue' ^ 
najtodo lo dcuiomenefier doña O- ,, 
Da,ó Aba:porq fegü del tenor deal „ 
gunas hiilorías,adelance fe contará, „ 
procuró matar á fu- hijo por cafarfe' „ 
có vn Principe Moro^aurique no to 
dos tienen por cierro eíío , ni la y da 
del Códe á F.rancia,y lo allá íucedi-
do.Hafta aquí fon palabras de Gari-
bay,de las quales^y de las de los auto 
res q he refendo,íe conoce bien cía 
ramente la poca íatisfacion q tiene 
de la hiíloria que fe cuenta de la Co 
defa,pues ni ilia,coíriOprouaremos, 
fe quilo cafar con eí Rey Moi:o,ni el 
Conde don Sancho la mató a ella. 
A ePcos autores como nejes y ua \ h$™c$¥t \ 
1 - i i • Í 1 ' ÍT varoses que S 
nada en elio corneren al&ide paílo i p0nen á i á | 
por eftos íuccífos^y aunque fe les re. Comkfa .iíá 
I preientaua,qíon nngidos^y íabulo; !r¡a g ^ ^ g .íbs,no íe parare á ioapiígnarios.y ver %, 
. los motíüos q ay en coiitra5 pero yo como tuue nécefsidacl de ahondar 
mas en efte cafo,he halladora mi pa 
recer)tantas razonesjcj la menor de 
lias meconuece.Porqquáro á lo prí 
mero no ay cofa mas coma, para q 
vna hiftona íe tega por fabiílqfa, q 
andar variado en los nombres de las 
perfonas á quié acontecieron ios fu-
ceíTos y á e íh Codefa la pocé tatos 
nóbres,q íi no la conocieramof por 
los priuilegiosí, nos hiziera dudarj 
qual era el propio,porq la llama do-
ña Sancha,doña Oñajdoña Micna, 
doña Aba,y de los muchos nóbres, 
q los autores le da á ella, falta íi quie 
ra vno al galá,y al Moro de quiéfé 
enamoróini dizé fi era Rey de Cor 
douajíideToledojíidc Seuiila. En i 
que ya fe echa de ver quan poca fe-| 
guridad tiene d cuéto,pues no íe fa-1 
heñ 
Chrislo, 
i o n . 
L a Cóndefa 
i fiendoeftran 
gera,no pu-
do con íegu-
tidad mádar 
| las fortale-
!*as. 
Coro^ka General de San Benito, 
L a Condefa 
era tan vieja 
que no da fu 
edad lugar á 
ella fábula. 
ben los nombres de las perfonas de 
quien fe trata. 
Vltra deüo todos hazc efttagera 
a la muger del Códe do Sacho:por-
q ó la llama doña Sacha, diziedo, q 
esFiaceía,ódoña Aba5haziendoía 
íobrina del Emperador doHenrico 
j I L y nieta deHérico Í.Pues q poder 
tenia vna muger eñrágera,para en-
tregar las fortalezas delCódado de 
CaílillaíO como los Alcaydes de-
Ilas laobedcceriá?Aqiiifeana3,qIos 
Moros deílos tiépos andauá todos 
rcbuclcos en crueles guerraSjCnel co ¡ 
ra^o de Andaluzia, y tá remotados j 
de Caftiila,c¡ no folo ellos no venia: 
á hazer guerra a los Chriílianosjfi-; 
no q antes los nueftros yuá allá á fa' 
uorecer fus vados 7 y nfo Conde do 
Sacho paííeó todo el Reyno deTo \ 
Icdó,y Cordoua,íiedo arbitro de la 
pazjy guerra entre aqllosbarbaros, 
que co vados andaua encarnizados.; 
Otra repugnacía ay mas graciofa ¡ 
en eila fabuÍa,qno aduiertc los hif-! 
toríadoresjq no cícriué por Anales: \ 
porq el mifmocóputo del tícpo les 
dixera la mala correípedecia qtenia 
eftahiftoria:porqgeneralmente to 
dos los eferitores coníieíran > que el 
Conde do Gai cía/v la Codeía dona 
Aba metieron monja á íu hija doña 
Vrraca^nel íVlonafícrio de Ccüar 
ruuias,y la hizierotxAbádefcla qual 
pues atria de tener cíle nobre dePre 
lada ja hemos de dar por lo menos | 
quetuuieile [ $ .ó zo.años.Dcfde el j 
ang q ella entró por Abadefa. hafta ] 
en el q murió el Códe GarciFerna j 
dez fe paliaron 2 7.anos,por^ doña i 
Vrraca fue Prelada el ano de 979. 
quando fe fundó el Monafícriode. 
ConarruuiaSjV el Code murió el de | 
looé . íegü la mas verdadera crono | 
grafia,pues mirefe la edad q tendría j 
la Codcfa doña Aba para auerla de i 
traer de Alemania , y cafarla con el i 
CodedoGarcia,y fiendo fu hija la 
j A badefa doña Vrraca, haga fe vna\ 
jfumadelos años q ella tédria quádo 1 
vino de Alemania,de los 4 eran me 
rcO:er,para q fu hija fueífe Abadefa 
álos q dcfpucs fue cafada,dlos q eftu 
uo viuda.Y Gofidercíejq el Code do 
Sacho era y a viejo por cífos tie'pos: 
porq entre las razones q da los auto 
reside auerfe defeompuefto co fu pa 
dre elCode GarciFernádezfue,por 
q Tiendo hóbre entrado en edad5tc-
nia gana de mancjar,y tratar los nc 
gocios de los eftados de Cafiill3,y 
afsieílos amores va mal fundados: 
pues ni el I^ey Moro fe auia de que-
rer cafar co vna muger vieja, ni fien 
do ella de tantos años,auia de hazer 
vna liuiadad ta gráde,de querer pro 
meter eftados ágenos, por fus ojos 
beljidos,no teniendo el Moro de q 
fe aíicionar,ni de la muger q era vie 
ja,ni de los eftados d no eran íuyos. 
Y aunq cftas razones me baftaua 
á mi para c6geturar(con los demás 
autores q he alegado) q efía fabrica 
tiene flacos fundamétoSjandado los 
archiuos de mi Orden, eche de ver 
palpablcmentc,como eftc cueto ef-
triua en eIayrc:porq dizc,q elCode 
llamó al Monaílerio Gña, por fatif 
fazer co cfto al pecado de auermucr 
to á fu madre,q fe llamaua defte no-
bre^ya efte principio es falfo % porq 
auia no folo muchos ano?, fino mu-
chos fíglos3c¡ aql valle donde cüaua 
füdado felíaraana Oña,lucgo el mo 
nafterio no fe lia m ó O ña por amor 
déla Codcía^no por el valle dodc 
cftá Tito. Y para q vea cfto el letor, 
pogo vna eferitura3 en la Apéndice 
de vn Cauallero llamado Gómez 
Diaz,y de Oftrocía fu muger hecha 
en la era de i049.qes efte prefente 
año de 101 i.en qtiafpaíl'an,y ven 
dé la hazieda q tienen en el valle de 
O ña aíCodedoSacho-en el qualíi 
tio fundó luego el Monafterio de S. 
Saluador,y aísi la muerte delaCode 
ía no dio nobre al Monaílerio, pues 
el valle antes íe le tenia.ItéjEííeuan 
1 de Garibay b por lósanos de 947. 
1 alegado por Morales, clib.i 6.c. r 8. 
Ano deS. 
Benito, 
E l val/e ¿c 
Oña es mas 
antiguo en el 
nombre, que 
la Condeía. 
c 3íoráteS' 
trae 
U$o de Centuria Sexta. 
AI Conde do 
Sancho no le 
eíhua bien 
dar nombre 
al Monaíle-
rio de fu par 
ricidío» 
| La Conáefa 
|n6 le llümo 
; Oúa 3 jamas 
afslfc vécela 
líítlaíabula. 
^trac vna eferitura de los tiempos del ( 
1 Códc Fcrná GógaleZjCn laqual fir-/ 
ma Ñuño Anfurez Abad de O fía;cj' 
aíícgura, y hazc certirsimo loque 
voy dizieüdo,q el nombre de Oña, 
esantíquiísimo^y aísino fue pueílo 
al Monaíkrio por la tra^a q los au-
tores defta hiftoria pretenden. 
Ypara qauíadepoper clGodedo 
Sancho el nóbre de fu madre al mo 
naíleno?Tágrande hazaña auia he 
cho matado ta mal á fu madre,no la 
dado lugar q fe c6fcflaíle,para tener 
fama deíle hecho.^r^/i' >ero ¡¿t*-
a e ^ c M l v c q Numácia auia coqui 
ftadojo q Carragojpara q íemejare 
hazaña qdaíTeperpetuada en lame 
moría de los hobres. Y fi al Code do 
Sacho no fe le daua nada q huuícffc 
memoria defte hecho;porq en la car 
i ta de fundación>y priuilegio q dio ^ 
cfta cafa,no dize,q por hazer penité 
cia de fu gra pecadojfe ha mouido á 
fundareíle Monafterio,pues dexa-
moscontadosde infinitos monaílc 
rios,^ fundaro Reycs?y Principes, 
y en fus priuilegios cofíeíían,q iosfa 
bricá para hazerpeoitécia deftospe 
cados.Bien diferentes razones da el 
Conde don Sacho en la carta de fun 
dacion,como puede ver el letoren 
| el Apedice a donde la pogo entera, 
!y en acabando eña hiftoria las dirc. 
Pero porq fe fatisfagaellétor de la 
implicacio,y poca verdad q tiene la 
hiftoria referida,le hago faber, q nú 
| ca la Codefa madre deí Rey do San 
cho,y muger deiGode Garci Ferná 
deztuuo tal n5bre,ni jamas fe llamó 
Oña,y afsi vaporelfuelo toda efta 
maquina,yíepuedo aíTcgurarcover 
dad^ que deao de auerleydo mas de 
i aoo.príuilegios en diferentes are''' 
iiosven que fe firma la Ce i ^ fa do. 
Aba,y en los fepulcrosde losCodcs 
de Ga fti!h,qucny en Cárdena, y en 
Arlaba >í.icpre q íe haze comemora-
cio defta íerior3,la llam5 doña Aba, 
no fe hallará ningú priuilegio enLa 
tingla llame dona Oña.Ya en ela-
3 2 2 Año deS,^ 
] ño de 9 7 9.qnádo pufe la fundación \^ emt0* j 
del monafterio dcCouarruuiasapú j tl1^ 
tceíla maraña, y dixe, como Garí-| 
bay,y Morales fe fiaró deVcncrojel I 
qual dixo,qcn el archiuodeBurgos[ 
auia vifto la carta de fundación del 
monafterio deCouarruuias,y en las 
cofirmaciones íirmauá el Code do 
Sácho,y la Codcia doñaOña.Co cf 
to comé^aro á dar crédito á q eíla fe 
ñora tenia tal nobre,por no auer vi 
í lo la carta original en íatin, la qual 
yo vi en Couarruuiasjy no ay tal fir 
ma de Codefa doña Oña, fino q fu 
nobre es doña Aba, como en los de 
mas priuilcgios,pero el q tradnxo la 
carta de fundación de Couarruuias 
deuia de faberla hiftoria,y ím repa-
rar traduxo de Latín en Romáce lo 
q el fabia.Efta traducio vio Venero, 
y la eílampó en fus íibros,y de allí la 
alega Garibay,y Mora]es,peropara 
q fe vea e íb verdad en la b Apedice hEfcnuz % 
eíl á yd puefto el priuilegio del Con 
de Garci Peniandez,c'o q los doftos 
íc acabara de fatisíazer q es noiiibrc 
pofti^ o efte de doña Oña, y que no 1 
huuoitalCodeíáen Eípaña. } 
Y pu|s q ve^os,q el nobre es fingí I^ 0"ccIuíí¿f! 
dojyfe^onéotrosmuchosáeíiaCo u^íendr cer 
defa,v el nobre de Oña es tan anti- ca ¿cft^ '^f-
, , r " • toria de ia 
guo,q ha muchos anos q es propio Condefa, 
del valle dode eftá fundada la caía,íi 
tenia la Codefa tan pocas fuercas en 
la tierra,porfer eftrangera,q no pu 
diera dar vna fortaleza ai Rey Mo-
ro,quanto mas á toda Caftilla: íi la 
Codefa eftana en edad decrepita pa 
ra poder trata r amores,de que lirue 
defacredítar á los Emperadores He 
ricosjdádoles ta mala hi]a ,y álosRc 
yes de Efpañá tan mala m-.idre, y a 
Conde don Garcia ta mala muger? 
O q prouecho trac al Code do San 1 
cho hazerlc matricida, y a la cafa dc| 
Oiiahazerla q tégata defdichados^  
principios,q fus fundamétos fea trai \ 
cio>y aleuoíia de vna rnuger^y pam¿ 
cidio de vn hobrc?Dios fe lo perdo I 
ne al primer inuétordefta maraña, i 
H h h 4 que 
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Coronica Genera} ele San Benito. 
Contra lo di 
cho fe ofrece 
dificultad. 
; q i tatos quíto la hora injuílam éte, | 
fultádo ala verdad de la hiftoria. Af 
fvlo g yo fienco es, cj cftaíeñora no! 
íe llaruaLia dona Sancha, ni.Oña, ni 
i ..Miooa?hiio q el propio nóbre doña 
| iAipajComo Jo IceDj os en los priuiie-1 
l-gios, y en las lapidas dé los iepu]-! 
| fcros, fue íegun íe colige dellos de la 
i iluítriísima íangre de-íosEmpeiado • 
Lresde Alemaniajy vnica muger del 
|:C6de Garci ,Femadez^y madre del 
iCode do Sácho^de Vrraca Abade 
iade CoiiaiTMuias. Ni tuuopenía-
íDicto jatiiasde mataf á fu hijo,niel 
de guicarla á ella la vida.Por auer a-
cabado en paz,y no cotan afrentofa 
mpertc como la achacájmcrecio en! 
terrarfeen el iníigne monaílcriode j 
Cárdena con el Conde Garci Fcr- \ 
nandez íu mrirido^como íe vee poi* l 
fus íepuícro.s.Ydeftps dos Principes; 
fe precian venir los Reyes de Eípa-1 
na,y quácos Rey es ay en Europa, y ' 
afrentar áelios,es defacreditar á to -
dos los buenos linages de Efpaña, q 
eílan coniiintos con lafangre Real. 
A vna fo!a dificultad nos reíla ref 
pocler,q es la q parecia q ren i^ lgu-
na aparéciarporq ájof monteros de 
Elpinoía(q fon vnos hidaígis muy 
calincados)ícs ha dicho algunos hif 
toriadorcsjqia dózella qfjntio^q la 
Codcíaquería matar á fu hijo, auiío 
á vn hidalgo de Eípinofa de los M o-
teros,el oual dio parte al Code de la 
trayeion o fu madre le ordenaua, y i 
por eña buena obra diz.c,q- el Code | 
ksdiolasprerrogaduasqoy diacój 
feruajde aíifiir en los palacios de los ] 
Reves,giíardando íns perfonas Rea i 
les. Yo no quiero negar,ni puedo,ni | 
digo, q eílos hidalgos no lean muy j 
nobles,v muy caliEcados,yq no rne | 
rezcá-ni tégan muy derechos^y juf- J 
tos títulos para gozar de femejátes | 
priuiíegios, y otros mayores , pero • 
añado5q como acabo aora de dezir, | 
q no es honra de los Reyes de Caílí5 
lia tener tal abuela,ni hora de la caía 
i de O 6 2 rcncr.poi fundadora-vi? 
rridda^trpoco íientOjq es la mayor; 
liora que tiene los moteros, querer \ 
ellos^fundar íu nobleza en ta aziago \ 
y tr.iíle principio^pnes el auifo q di -1 
zé dio la dozclla al Code.pudo (m c] \ 
fuejtfe por deícubrir otra t i ayeío íe- ¡ 
meiateyno dela madre^ino de otra \ 
perfon a q quifo fer homicida delC o 
de:pci'o yo foy enemigo de adiui-
nar,y afsi no kspuedoaí íegurar co 
certidúbre^defde quado les viene fu 
noblezajpues he viílo memorias, q 
ladeducen defde el Rey do Pelayo, 
pero eílo no tégo como afirmarlo, 
ni como cotrad£zirló,pero ellos tic 
nc mucha razo de preciarfe de traer 
fu nobleza de los tiempos del Code 
don Sancho : porqne efte Principe 
fue el que mas leuantó de punto tú 
Efpaña la fangre de los nobles. 
T é g o vn lugar iníigne del Arcó Éicédcdoaj 
ifpc dó Rodrigoa en el l ib. i .c. 1 8, c ^ ¿ 
en dode auiédo contado la muerte bkza de yá 
del Code Garci Fcrnádez dize deí- quf .L'Clf' 
_ _ _ no DI es en »• 3^ 
taman-lta' ««/rfrecefii í mcomita íülia. 
tu Sdclius, filtus e/us^irprudensyíu ^ 
flus J,iherahsflrenuMS^^ behtgn&s^  | 
qui mhiles mhdttate poftort mna:- \ 
U t t ^ ^ i n mtnoribm ferm-tuiu. dm'i-j 
tta teperauit,Que es dezir.q do San \ 
cho hijo del Code Garci Fcrnádez j 
le fucedio en el Condado.y k alaba j 
de varo priid¿te,iuí] o,y liberal, die-j 
ílro en tratar negocios^muy benig \ 
nG,yqálos nobles los ennobleció 
de nueuo,y a lagete ordinaria le qui 
¡tomucha déla íeruidiibrc q renií?. 
En loquaifeda á entéder,ccmo he i 
I colegido de otros aDtores,q la g'cte 1 
j noble folia yr á la guerra,y íin tirar | 
i gages del Principe,Gno á íu coila, q ¡ 
•era muy gran trabajo para la gente 
^principabq comolasguerras era ra 
!cotinuas,andauan íiempre akanfar 
| dos}y pübres,pero el Céde dé San-1 
1 cho remitía parte cÜ tributo ak.spo' 
1 bres,y á ios nobles los screcéto,avo 1 
dadoles quádo aula de yr á la guer»! 
Centuria Sexta. 3i3 
\ ra,y dadoks algo para apudicEen 
í fufi ir tatas jcrrjadas.De aquí dize q 
: viene el oobre de hidalgos, pero en 
| ello no me entremeto,ni lo diíputo 
| ni es defte lugar , fino traygoioal 
propofito,paraq co muy jufta caufa 
| tiene por blaíon los moterosdeEípi 
j nofa de traer el orígé de fu nobleza, 
j defde los tiépos del Codc do Sacho, 
• que como dize el Arcobifpo dó Ro 
dngodenueuoi lu í í rd á los nobles. 
' ^ E H o o f a ^ Pues ^ ez^T!os eft3s cofas en la hi 
¿ñia á los ftoria de la Real caía de O ñ a , es bie 
ímiuerfarios fep3 e[letorvna antígaalla,q vfauá 
S a n é k o ! í o s hidalgos de Eípinofa de los M6-
, teros el día que haziá las h5ras deftc 
| Príncipe en el Cóuento de S.Salua 
| dor de Ona:porq venia a titulo de 
i cocejo de Eípinoía,y con lutos,y ha 
| chas afiftiáá las obicquias,y memo-
j rias-q todos lósanos fe hazen,prineí 
pálmete en aquella caíajcomo reco 
nociendo áía Ceñor el Conde don 
Sancho5quc en tiempos paliados les 
hizo crecidas mercedesjksqoales oy 
I dia co mucha honra, y crédito fuyo 
coíeruan en las caías den ros Reyes. 
u* verdee ya 6 hemos moftrado la falíedad 
tas razones 1 -r T i 
|c;ia funda- de la oiltoria>q aaua tan mueraoics 
fiondeOáa. pr¡nc¡p¡os ¿ ía caía de Ona,íerá bien 
i pogamos los verdaderos fundamea 
j cos,y eftos coforme a mi cofi-umbre. 
Tacados de los primlegios,c¡ no ay pa 
ra q andar buícádo otros rodeos?íi-
no yr luego á ía fucore de las mas íi 
nos verdades de la hiiloríá q fe halla 
| (corno he dicho otras vezes) en los 
i priuilegios originales. En la carta 
• pues de fundado del Code doSacho 
: dize el expreífamente las cauías q le 
i mouierorla vna fue acordarfe del di 
'!• cho del Eaagelio,q el q dexapadre, j 
| ómadr€,6heredades,&c. ferá pre-' 
i miado en efta vida,y en la bienauen 
| turaca,y por elfo dize do Sancho, q i 
j el^yla Condefadoña Vrracadexan ' 
| muchas heredades^ poíicísiones, q i 
í va nobrando para íernir anueflro 1 
Senor^q es tábnc premiador de los 
Ano dé 
S .Bañ té feruicios q fe le haze.La íegunda ra-
zo q pone el Conde en el priuilcgio 
cseldar eilado a fu hijaTigíidía, auí 
^ da en fu muger doña Vrraca.,y para 
|acomodarla,quiere fundar vn Mo-
¡nafterio dedicado i fan Saluador? á 
j Riieftra SeñGr3,y á fan Miguel Ar-
jcangeí^y á todos los corteíanos del 
! cielo.Aputa luego la tercera razona 
I qual deípues vimos pra cicada por la 
' obrarporq da á cnteder el Codc, q 
' fe quiere enterrar en eüe Monaíle-
riOjlo qual fe entiéde debaxo de aq-
llas palabras q entrega fu alma7y í o 
cuerpo al íeruicio de los íantos á 
qnié dedica el Teplo.Es la fecha de-
ftaefcritura la era de mil y quaréta 
y nueiie,y no como algunos ha pen 
lado era mil y diez y nueuerporqen 
los priuilegios pone la fecha dcíia 
mancra^era os q no ía 
be la faerca délo i caraíleres Góti-
cos lian leydo milydiczynueue,y 
aquel diez con aquella viigulilla co-
mo tégo aduertido otras vezeí, i ig -
nifícaquamajSÍsi quitados los trcinl 
ta y ocho de la er a de CGÍarjVÍene a 
fer la fundación de O ña elle año pre 
fentede mily onze. 
Púdole principalméte el Code do 
Sacho para mójas^y pufo por prime 
ra Abadcfa á fu hija Tigridia trayen 
dolas religioíasfá io q íe cree)dclos principsimé 
monafteriosdeTcjada7y Cilla Per 
lada)alli vezinos,y mas antiguos q 
Oña .Tambié es cierto pufo en eíl e 
Connento religiofos,q co fus íacrifi 
cios encomédaílen á Dios á los Co 
des defpues de muertos, y adminif-
traflen los facramétos a las mon jasw 
Pero como principalméte quería el 
Code acomodar a fu hija?y que ella 
fueííe la Abadeía, por eílb fe dize,q 
edificó monaüerio de mojas,bbie q 
tabic las auia a la traca qhemos puef 
to muchos Monaílerios dupíiccsen 
q las Abadefas era la cábela princi-
pal del Monafterio.Veeíe efto eui-
detemenreen el priuilcgio de funda 
Él Monaíle-
ríodeOnaal 
principio fue 
de monjas 
CIOO 
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id 11, 
Muere el C é 
de don San-
cho, y fu en» 
t i erro ; .^^ 
ció q voy declavádo,t] tresvezes por 
lo menos habla co varones,}' co mu 
geresqeiVárirniédo al monafterío 
de S.Salüador,de quié haze Abade-
ía á Tigíidia3porq dize:£/£'j,í^»j fi 
U a n o f i m T i g r t d i a ^ t p r a e j j e t ^ a d r e -
g e d o s U e i c n l t o r e s ^ ^ o m n e s D e e d e 
uGia/.Y luego aü mas cÍaro,V/ ex eis 
Z y e í f á m u l i s f e m u i a b u f c j ) t u a f i t ^ o fi~ 
l i d j C u r d X mas abaxo dízejq da tata 
haziéda ¿ d f a m u l o r ü , f a m u U r u m ^ y 
f e r u í t í * X ) c manera,q en cño no ay 
duda,fino q ai principíojq el Conde 
do Sacho edificó el monafterío pa-
ra mojaspuío tábien moges,Ios qua 
lesperícuerar5 en aquel Couento, 
dcípues de embiadas las monjas á o-
tros pueftos.Y quado el Rey do Sa-
cho el mayor íe determinó atraer 
moges de la reformacío Cluniacéfc 
de la caía de ían lüá de la Peña víníe 
ro algunos pocos q induílríaíTen á 
los q eíiauaen S. Saluador de Oña^ 
y délos vnos,ydc los otros fe for-
mó la grá Abadía q aora períeuera. 
Gouernó fanta Tígridía c5 prudc-
cia,vaíorjy mueftras de muchas vir 
tudes fu Couento, y murió díchofa-
méte en elSeñor,aI cabo de algunos 
añoSjq auia íido Abadefa, y en efíc 
Couento ha fidoíicprc tenida por 
fanta.Eftuuo a! principio enterrada 
en la capilla q llama del Crucífixo, 
defpucs la trasladaro a la de S.Ynígo 
dode eftá mejor acomodada en vna 
arca,aunque de madera muy rica. 
E l C o d e d ó Sanclio(padrede do 
ña Tígndia)fúndador del monafte 
río dcípues de auer gouernado áCá 
ftilla co mucho valorjyíidovnPrin 
cipe muy bclicofo^y en la paz grato 
á los nobles,y a íospIebeyos,murio 
íiendo viejo, y fe madó enterrar en 
cita fu cafa.Pero aduiertaíe,q no ef-
tnuo al principio en el lug^r,q aora 
le vemos,ni el;bi los Reyes,n aquí fe ¡ 
enterraron,porcj en iosííglos paila j 
J dos los Principes co humildad no íe i 
íepultaas,íino á los pies de los rem-
Benito* píos,y á las entradas deiss Igfcíias 
Al principio déla ^ay aoraefíaual ^-^1 
vna capilla de cat€na,adornada con 
pinturas á lo aririguc,en dode íe ve 
íá íepulrados todos los cuerpos de 
la caía Real,y voacftatua de bulto 
fobre cada fepulcro, reprefentando 
elReyJaReynajó el Conde, q aíü 
deícáíaua,y defta manera eílouíero 
los fepulcros muchos años, hafta q 
el Rey do Sacho el Quarto mandó 
hazer la capilla de nueílraSeñora,q 
es muy grade,y capazjy en ella má-
dó íe trasladaífcn ios cuerpos reales, 
dode eíluuiero muchos años , hafia 
lostiéposq era Abad defta caía vn 
padre llamadofray luá Maío, q aun 
pareciédoie q no eílauá eílos Prin-
cipes co la decécia,y raageíiad q c5-
ucnia,los trasladó y pufo en la capi-
lla mayoiven la forma, y manera q 
aora los vemos^ercadei Altar Ma-
yor,ícuátado quatro lepuícros á má 
derecha.yquatro amano yzquier-
da.Al lado del Euagelio íe puíiero 
los Reyes,qalíin aquel titulo están 
grádioío,q vece á los demás, y á los 
Codes.aúque fuero fundadores, los 
puíiero al ladode la Epiík>}a,y fe a-
comodó vnainferipcion debaxo de 
cada fepulcro,ó tub^q deciaráííe la 
perfona cj eftá alli lepultad;i. La del 
Codc do Sancho dizc defía manera, j 
E n la primera tuba del lado déla* t 
Epiftola el muy aItoPrincipe,y fere ^ ^ j 6 ^ 
nifsimofenor Cede do Sancho fun pScro ^ 
I dador defta Real caía de Oña , q fue 
í hijo del Conde Gafci Fernandez, y „ 
I nieto del Code Férna G6¿ález,que 
¡ fuero feñores de Cafíilia,cl qual d i - ' 
cho íeñor Conde do Sancho fundói 
¡de fu principioefte Mónafteríó dé 
j Oria-en honor de nucílro Saluador 
| y de la Virgé glórioía nucíira Seño 3 
| ra,y del bienauéturado ArcángelS. I 
jMíguei jykdocó de grades polieí-
I riones,y retas maguiticaraéiejy pu- j 
i fo en el al principio á doña Tigrídía! 3, 
fu hija por Abadeíajy con ella otras í 
5J 
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i muchas cl5zdlas,paraq firuícíTcn á • 
! nueítro Señor, la qual dicha Doña j 
Tigridía es anida por fanta,y eftáfe 
paitada en efte dicho Monaftcrio, 
en la capilla del Crocifixo,ydefpues 
q eita fanta virgen nnino,fue refor-
mado cfte Monafterio de O fía, por 
el ícreníísimo Rey do Sacho elMa 
yor,yerno del dicho CondedoSan 
cho,y pueftos en el moges de la Re 
gla,y ordédel glorioío cofeíior S. 
Bcnito,por iosquaies embio el di-
cho Rey don Sacho al Monafterio 
de Cluni.q es en Francia,y eftabíe-
cio por primer Abad al gloriólo S> 
Yñigo , cuyo faneo cuerpo yaze en 
efte Monafterio j en fu propia Capí 
Ila^y paísó efte Señor Code don Sá 
cho deíla preícnre vida, a la gloria 
bienanenturada,á cinco días del mes 
de Febrero ano deí Señor de 1022., 
E(la iníctipcio,y las demás ql ie- | 
mos de trasladarlo fe aííencaro loe i 
go q moriero eftos Principes.q eííá | 
aqui enterrados, por eíio diferentes i 
vezes fera nienefter poner algunas! 
aduertecias acerca dellasneceíteias" 
para la certidubre de la hiíioria : afsi j 
es-fücfja reformar en efte epitafio| 
el de-zir que fán Yóigofoe primer5 
Abad delie Ccnuento, no lo íien-l 
do íioo fegtindo5, como dcípues fe¡ 
verá con harta claridad. 
Cerca de! 3fio en d dizeeftainfcfi 
t! ano en q ^ ..'v ti i/-x.-^t i - r i 
murió dCo.i P00'^ mono el Code tío baúmf} be 
i Viílo dife'-crcsopioiones.^voos'ponc 
íü muerte algiioos-ános ñntcsrotros 
! defpucsjYparricolarmetc Efteua de 
\ Garíbay a en elilbro dic?, capitulo 
diez -y nueue, y diez y ocho dize^ q 
llegó cola vida el Code do Sancho, 
háíiM-el síío de mil yveyntey ocho, 
guiado por voospnuilcgfos q halló 
, en íart Milláde la Cogoila. Ambro: 
^Moules. flo de Moralesb lc cótvadte 'cn el lí 
bro diez y fiete, capitulo rreynta y j 
!Ginco,y pone dileréces autores,q noj 
iconuicnen en feñalar el año de lal 
m uerte del Coride,pero en efío(fu-
Ccnturia Sexta* 324 
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JEn el pul-
cro deIaC5 
defa Doñí 
Vrraca. 
pucílo q ñus cofta dé los hechos de 
fte Priocipe)no quiero mouertan- \Wk 
tas difputas,alíentcmos q murió en 
el año q dizé en Oña,pues allí aura 
mas memoria deíio,<5 en otras par-
tes,efpecialmete q fauorecen á cfta 
cuéta ios Anales del fuero de Sobrar 
be,alegados por Morales,q dizé dc-
fta msnera: Era mi l y fefenta mono | ,5 
el Cote doSscbojquí los buenos fue 
ros dio, Y ella era couiene co la inf-
cripcio de O ña,de q murió el Code 
el año de rail y veynte y dos,io mif-
mo queda aduertido para el fepul-
ero de la Coodeía doña Vrraca, mu 
gerdel Code don Sancho , 6 mnrío 
tres anos defpues de fu marido, y íi 
puíieramosla muerte del Code año 
de veynte y ocho,aüia de fer la de la-
Condeía el de treynta y vno.La inf 
cripcion del íepulero de la Condeía 
dize de (la manera. 
. L a fcgüds¡ai;c2 jíito a efta prime 
[ ra aguarda los híieílbs de la ícreciísi-
ma feñora lt¿Cmndefa doña Vrraca 
mngerdeldkh-o,feñor Code "do Sá | " 
cho de Cañi l la , en la qaai huuo el j " 
dicho feñor Code vn hijo^y tres hi-1?> 
jas,c6aki-i¿ á faber al Infante doGar ¡" 
ciá|"| fu3:.moerto á traycio en la cíu-
d-a.d?de ILéo^a níay.or dé las hijas Jla 
tmm dona Mayor.q fue cafada con 
el Rey donS.acho ei-Magno,y Ma-
yor por otro oóbre, y aJa íegunda 
llamaron doña Tercia > q fue cafada 
íegun algunos dizen.co el Rey don 
Bermudo'de.Leon, y la tercera.;.fue 155 
la. dicha doña Tigridia virgen^y efia " 
dicha feñora Condeía doña Vrraca i " 
pafso deftemundó al Rey no de los j ^ 
cielos a veynte dias del mes dcMayo \ ™ 
I año del Señor:dc 102 5 «anos. 1" 
I -. Por muerte del Code do- Sacho ' MñénkM 
heredó ci Gódado de Gaftiilafc h i - Garda(VgG-
¡ jo do Garciajiegiuio deUe npmc , y Conde Doa 
coforme la variedad de las dpinipr ^?n^ ; 
nes, q ay diferentes,de quanclo mu-1 
i riofu padre,aísi le dan mss, ó me- • 
nos tiempo de gouierno al Conde! 
doil 
Jifa m Coronica General de San Benito 
Sobre eí í e | 
puIcro«flC6 
don García Garibay mata á eftc In 
íantc el miímo año que murió fu pa 
(árejy holc da de condado áñd cn-
tcro.Los q ponen la muerte del C6 
de do Sancho año de veynte y dos^  
1c dan íeys de gouierno,aunque de-
baxo de tutónaSjpcró gencraímen-
tc ebricuerdan cafi todos en que ci-
te Principe murió á trayeíon por 
los años de 102 8 .fu epitafio nos di 
rá breucniente fd vida,y como cftá 
enterrado ehfan Saluador de Oña, 
el qual dizc defta manéra. 
En la tercera fcpultura del lado 
tie donGar-| vzquleídb yaze el muy excelente fe 
úi ^ o - ^ o r l n f i n t e don Gareiá hijo del di-
ic chofcñórCondédori Sáhchojydc 
" j la dicha feñora Condcfa dona Vrra 
j** ca,cl qual eftando déípofado con la 
<c Infanra doña Sancha hermána dcl 
<c Rey don Bcrmudo de León > íien-
" do de edad de trezc años, fue muer 
" j toa trayeíon con grande aíeboíía, 
" 1 en la ciudad de L eoñ,por mano del 
<c, Conde do Velajque áüia íido fu pa-
^ j df iñ'o al tiempo que fécibío el íanto 
<£ | Sacramento del baütifmojy fue vaf-
" fallo del Conde don Sancho fu pa-
" j drc. Efte Infante don García auia 
<c j de heredar juntamente con eí íeño-
<£. río de Caftílía, el Réyno de León, 
" por refpetó de fu cfpófa la Infanta 
",dona Sancha:porque el Rey don 
Bermudo fcgündÓÍlicüñado,no te 
*f|nia hijos legitimosjcíuc mtíef cb(co 
" , mo dicho es)á treze dias delmcs de 
ci May o,ánó del Señor de mil y veyn 
í0 te y ocho anos^y fue traydo á fepul-
, "itaráeíte MoñafíeriddéOna. , 
; Defta défgfaciada muerte de do 
Gárciavá quien vnos! líamácílnfan 
tejotros ¿1 Conde, eílan llenas nue-
ítrashiftonas^y todas conciertan en 
que murió eo Lcon,ycñdore á cafar 
con la Infanta doña Sancha :pcro en 
el modode fumuerte^ní en fu fepul 
tura,no todos conciertan. Cómo íe 
armaron ía trayeíon, no importa á 
ñueftrahiüoriajpero esparteeííeñ-
Aueriguafe 
^ueeítáaquí 
ente irado eí 
Conde Don 
García fegu-
da. 
ciai dellafaber donde le íepulbron, 
y afsi en efta ocaíion, como en otra 
de adelante5dc la íepultura del Rey 
don Sancho el mayor,no puedo de 
xárde meterme en nueuospleyíov 
aunque baftauan los q traté al prin-
cipio^Porque algunos autores cotra 
dizen i efta Caíájy como veen los íe 
pulcros deftós dos Principes íenala 
das en fán Ifidoro de Lc6 ,ó creen q 
éñan allí enterrádbs,y menofpreciá 
las tradiciones deftc Conucntb: afsi 
esfucr£a,aunque contra mi volutad 
tratar eftos dos putos. Pero firi dif-
putas diré las razoíiés,y autoridades 
cj tiene efta cafa eri fu fíUor.Del in-
fante don García dizéla Coronica 
Gentral a expreííamente, q efta en 
efta cafa,cnel libro tercero por eftas 
palatras.Muerto el Infante do Gar 
cía tomo! (habla del Rey do Sacho 
el Mayo^éfizollleüaráOñajenter 
rarolo hi cerca de fu padre el Códe 
do Sacho.Eftcuá de Garibay b en eí 
libro díezjcapitulodiez y nucuCjUb 
quiere q de primerainfracia fe enter 
raffeen O na,como lo dize la Coro 
nica General, fin o q fue traslación. 
Muerto(dize)el Code do García, y 
ííédo encerrado enía ciudad deLeo 
fue défpucs por el Rey do Sacho fu 
cuñado, trasladado al Mohafterio 
de fan Saluador de Oñaj&c, María 
na c en el libro odauo fígue á Efte^ 
uan de Ganbay,p6rcj dizc, q depoíi 
taro el cuerpo en láíglefia de S. luá 
en Leo,y q defpués le trasladaron al 
Monafíerio dé Oña5fi bié, q en am 
bos lugares fe mueílra fu fepulturs. 
Pero quíe mas inca píe haze en eíla 
materiajes el Maeftro Ambrófiodc 
Moralesd en el libro díez y íieté, ca¿ 
pitulo quaréta y vno,porq peñe ta-
les palabras.qparcce no quiere, q al 
gunodude de la aísíftecia deftePrin 
cipe en S, Saluador de Oña.Yaunq 
(díze)en la capilla de S. Iíidro5jüto 
al altar cíM vna fepultura alta de pie: j: 
:ra del ordé de lasdemas,yalii. 
sju 
a Hittom 
GeneuL 
bEfletZle 
Garibay. 
d! Joules» 
dra fu 
cetca 
Util 
Centuria Sexta. 
í£ 
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ce 
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ÍC 
ce 
ce 
Sóbre el fe 
pulcro á1 dos 
Infantes hi-
nos dei Rey 
jD. Sancho 
(el Quarto. 
d 
ce 
(C 
ce 
ce 
ce 
ce 
ce 
cerca vna jpiedra pequeña dode íc di 
ze5na mas defto. JEf, Dtts Garfia*, 
quitemitnLegimvm , accifereP 
regnüj interfeBm efly a filtjs Ve-
líe Comitts, Eílaíepültura tengo yo 
por muy íofpechofa^porno eftar el 
epitafio cículpido en ellajíino en o* 
tra piedra del altarjcoi'a muy diuer-
fajíino q creo lo q la Coronica Ge-
neral dize^y íi algo es aquella íepul-
i türa,no es mas q vn cenotafio, q Ha4-
| ma los Griegpsjy quiere dezir fepul 
tura vang^ó vazíajquádo porf©lamc 
¡ moría fe hazia dodc el cuerpo no ef« 
! taua enterrado. Aora fe aya enterra 
do de primera ínftancia el Code do 
Garcia en Leo, aora en S.Saluador 
de O ña, yo figo de buena gana el pa 
recerde tantos autores^y digo q per 
feuera do Garcia, haíla el día de oy!, 
en O ñ a , entierro de los Príncipes; 
Caftellanos, y á donde fe fepultaro | 
fu padrea y rnadre,es cierto fe enter-
ró fu hijo , ni fe á que propofito los • 
Caílelianos le auian de dexar en] 
tierrra agena.5 
Acabemos de afíentar los quatro 
fcpulcrosque eftanen Oña al lado 
de la Epiílola jd vltimo en fu inferip 
cíon dize eftas palabras. En la quar-
ta rumba eílan los huellos de dos fe-
renifsimos Infantes, hijos del Rey 
don Sancho el Quarto Rey de Caf-
rilla, y de León, el qual mandó edi-
íkar la capilla de nueftraSeñora def 
ta cafa,para enterramiento délos fe-
ñores Reyes, q defpucs por mayor 
honra, fueron trasladados á eíle lu-
gar, enqueeftanaora. Parece que 
todos los Sachos Principes de Caf-
til ia, fueron aficionados a eíle Mo-
na ílcrio, pues el Conde don Sacho 
le fundó, el Rey don Sancho el ma-
yor le engrandeció, y reformó, cí 
Rey do Sancho el que murió fobre 
Zamora le enriqueció,)7 acrecctó,y 
el Rey don Sancho el Qaarto,le hi-
zo diferentes mercedes, y quifo po-
ner de ín mano a los Reyes fus an-
teceíTorcs, con mas honradas fepul-
turas:y por prendas de lo que quería 
á efta cafa, enterró á dos hijos íuyos, 
y como adüertimostratando delá 
AbadiadeSahagun, que elmáyol* 
bien, y acrecentamiento de aquella 
cafa , le vino por los Reyes Alfon-
fos^  afsi juzgo que las mayores cali-
dades que tiene eíle Conuento, 1c 
han venido por los Reyes Sanchos* 
Como lo acabaremos de ver ene! ca-
pitulo que viene* 
Proftgueje la hijioria deS, 
Séluador de O na, j como el 
T^ ey don Sancho el mayor 
puíh en el mondes , de la re-
formación de jan Pedro de 
C l m i ^ de lásgrandes mer-
cedes que efie cJt\e)\J do Sa-
cho quenmno foh e Za-
mora > hizjieronaef 
ta c&fa. 
C^ptulo, I I , 
^25 Ano de Sx 
Bemto* 
1 i / . 
O R las muertes de pjRey t>o^  
os Condes donSa» ¡sádiofci Ma 
cho , y don García,1 
fia á CafiÍ° heredó el Condado 
de C a ililla doña Má 
yor , ó doña Nufía, 
que eífatia cafada con el Rey don 
Sacho de Aragón,afsi aquel Princi-
pe tomó luego la poíTeísiondetoda 
Caftilla, no auiendoquich le fueíft 
ala raanojni contradixeííe, y dio ta 
buena cuenta deíie nueuo eftado^ 
como aoia dado délos otros que an-
tes eran fuy os. Fue exceíentiísimol 
Principe , afsíénlascoíasdélápa^i 
como en las de la guerra, y como a- j 
uiaprocurado que huuieíTemucha! 
religión, y obferuancia en los Mo-
nailerios de Nauarra , eíío mifmo1 
procuró eh los de Camila, y partí-
eularmete cnefte de S.Saluador de* 
f Ofiaí 
J O I I . 
Coronica General á c San Benito. Ana deSi 
víeíTe loque paffaua en ella , íino q emt&> 
45 
í Diligencias 
\ád Rey clon 
i Sancho para 
i ]a rcfoi ma— 
i clon de los 
Monafterios 
;: Paterno tai 
I Cluníá apré 
í dcr fu obíer-
Oña 5 dondeeftauan enterradosíus 
foegros 5 y el, y fu muger, penfauan 
dcícanfar. Todo lo que dixe á cérea 
de la nucua reformado , que el Rey 
D . Sancho el mayor introduxo en 
¡cfte Monafterioj quitado las mojas, 
y poniendo monges Cluníaceníes, 
es hiftoria muy cierta , y grauc, cafi 
facada al pie de la letra, de vn priui-
legíoquedio efte Principe en fauor 
defta cafa, cuya fecha es la era de mil i 
y fetéta y vno, q es el año de Chrif-
ro de rail y treynta y tresjd qual po-
go entero en la Apéndice, a por fer 
muy digno de publicarfe, y que ve-
ga a noticia de todos. 
La fama de la gran obferuancía, y 
relieion del Monaílcrio de S. Pe-
drode Cluni^ bolaua por todo el 
mudo: porq ene! fe guardaua la Re-
gla de S. Benito, co mucha puntua-
lidad , eípecialmenre en los añosque 
vamos proíiguiendo efta hiftoria, 
era muy conocida la fantidad del 
Abad Adilo , de cuyas excelentes 
virtudes , dexamos tratadas tantas 
cofas arriba ; efta buena opinión de 
Abad , y monges Cluniaccnfes,lle-
gó á Efpana á tiepo que el Rey don 
Sanchojy fus coíejeros, tratauan, de 
que fe viuieííe en losMonafteríos de 
Eípaña con toda la reformación 
pofsible7y aunque acá auia mucho 
conocimiento de la Regla de S. Be-
nito , como lo hemos viftoen mu-
chos Monafterios muy obferuátes, 
que eftauan fundados en eftos Rey-
nos : pero con las muchas guerras q 
tratauan los Eípafióles con los Mo-
ros , no fe profcííaua la obícruancia 
tan piintuaí,y riguroía, como la que 
fe publicaua j que auia en fan Pedro 
de Cluni. 
Aísi el Rey D . Sancho fe refoluio 
de embiar al Monailerio Cluniace-
fe a vn hombre muy ^raue , y muy 
prudente, llamado Paterno, que en i 
compañía de perfonas religioías, no j 
íolo fucile á aquella gran caía , y 
con el tiepo experímentaffe, y pal-
pafíela rigurofa reformación, qen 
Hiparía cratáeftimada, y defpucs q 
el,y fus copafícroseftuuieron empa-
pados en ella,dieííen ía buelta para 
eftos Rey nos. Fue Paterno, y lleno 
laembaxadaal Abad fan Adilo , de 
parte del Rey D . Sancho, y el fanto 
Abad lo recibió co mucha gracia, y 
viendo tan fanta demanda, condef-
cendio co la petición del R ey, y dc-
xó viuir á Paterno, y á las períonas 
que venia con eljcn lo retirado, y fe-
creto del Couento, acudiendo á los 
ados conuentuales, y á todos los 
exercicios de mortificaciones,)'pe-
nitencias, viadas en aquella fanta ca-
fa. Eftuuiero Paterno y fus compa-
ñeros en ella, hafta q ya le pareció 
al Abad,que eftauan bié inftruydos, 
y que ellos* podían fer macftros en 
Efpaña, de aquella nueua reforma-
ción Cluniacenfc. | 
Fue bié recibido Paterno del Rey \ obferuancía 
D . Sacho el mayor, y luego de bue- Cluniac5nfc 
j f v P r la planto en 
na entrada,pnlo mogesdeñarefor- Niurra 
macion en los íníignes Monafterios 0ña-
deS.Iuádela Peña,y S.Saluadorde 
Leyrc, de lo qual no habió agora en 
particular,{i bié que era cfte fulugar: 
porque ene! tercero,y quarto tomo 
pufe eftédidamentc la hiftoria def-
tas Abadías. Pareció rabien en toda 
Nauarra la vida reformada , que en 
ella haziá los nueuos moges,dela re-
formado dicha, que en heredado el 
Rey D . Sancho el Codado de Caí-
tilla, por fu mugerlaReynadoña 
Mayor, vna de las primeras cofas q 
trató fue, poner moges defta refor-
mado,cnci Monafterio de S.Salua • 
dor de Oña. Porq antes (íegu yo a-
püte arriba)íi bié auia mojas q vitiia 
enel Conuéco, tábien auia Religio-
fos, y á ellas fe les acomodó en otros 
Monafterics/dodc viuíefsc,y ellos fe 
quedaro en S. Snluador de Oña,mez 
ciados co algunos que víniero de S, 
luán 
Centuria Sexta. 
mu 
Don García 
de Oñaj n 
cho Obirpo 
de Aragón. 
liú deía Pena; porq de aquel fagra- { 
do Co nuctoniadó eIRey D.Sacho 
llamar á Paterno ík Abad, para que, 
co algunos Religíoíbs de fu cafa inf-l 
truycííe á los de Ona^n el modo de 
víüir,y.obferuáciaCIuniacéfe,Obe-
dceío Paterno al mandamiento del 
Rey D.Sancho,vino á Oña, eíluuo 
en efteConuéto algunos díaSjGo er-
de del Rey, dexó allí por Abad á vn 
íníigne varo, profeíTo en S. luá déla 
Peña, llamado Garcia,ydefpues dio 
la buelta para fu cafa. 
Gouernó el Abad García copru-
ijrímerAbad. dencía, y mucho valor fu Abadía de 
O ñ a , y fe hizo merecedor de que el 
Rey D . Sacho le promouieííe en el 
Obifpado de Aragón, q en aquellos 
tiépos, muchas vezes no fe nobrauá 
Obifpos,^ Ciudades particuíares,íí-
no á Prouincias, de q tenemos mu-
chos exéplos.-porq fe halla en lasef-
criturasObifpos deAiaba,y Obifpos 
| de AragOjíín nobrar en particular, 
en que Ciudad teníanla hila Cate-
I dral. De q el Abad García fuelle hi-1 
| jo de S.Iuá déla Peña, vltra de la vc-
. riíímílítud,q tíene,el aucr venido en 
' copañia del Abad Paterno, ay otra 
í graue razón, q conucce a eíio:porq 
a T§m& 4. como dexc apütado en el tercer to-
M» 718. mo, a ^orcílos tiépos fe auiadeter-' 
•! minado en vn Concilio, q ninguno 
' pudieífe íer Obifpo de Arago, fi no 
fueííe mon ge de S.Iuá de íaPeñá,y 
pues el Rey D.Sancho el Mayor, le 
dio femejante filia, fue fin duda don 
; García raonge de aquel fagrado 
Conuento. 
Como el Rey don Sancho ama» 
na tanto al Monáfterio de S. Salua-
dorde Oña, y le auíádado tan bue-
nos principios, y vía que la Abadía 
eílaua vaca , por la promoción del 
Abad García , deíTcó poner en ella 
otro Abad , que fueííe perfonain-
Ifíghc ? y de conocida fantidad. T e -
j nía en eílos tiempos grá fama en las 
i montañas de Aragón Yñigo ermi-, 
Por ímpor-
Anadones 
tleiReyace-
ta S. Yñlao 
m Abad de 
^16 Ano i 
j taño , el qual le hinchia el ojo al ®emo* 
Rey , y le parecía, que llcnariaefíe! 
pueílo: pero el íanto ya enamora-
do de Raquel, y dado á la contcm-
placíon,queacoíl:umbraua en fu er-
mita , no aceptó la merced que el 
Rey le ofrecía. Segunda vez inten-
te el Rey , c hizo ínílancía, para qué 
ían Yñigo viniefíe a gouei^iarla ca-
fa de Oda , y fer fu Abad, pero per-
feuerando el íanto en fu propofito, 
de ho dexar la ermita, fue el mifmo 
Rey en perfona á ella, y tanto le fu-
po dezír, que por no perder S. Yní-
go el reípetotqae fe deuia ai Rey, tá 
aficionado á la Religión , huuo de 
acetar. Era fan Yñigo natural de lá 
ciudad de Calatayud ( fegun es lá 
confiante tradición ds aquel Rey-
no) y tuuo el abito de monge en S. 
loan déla Pe ña, y prouado ya en los 
rigores, y obediencias del Conuen-
to, auia merecido, que le dcxoÜ'cn 
viuir en vna ermitarfauor que fe ha* 
zia en aquellos figlós, á los varones 
muy aproucchadosjníei Rey enco-
mendara vna Abadía tan calificada 
(como la de O ña) á ían Yñígo,íino 
cíluuicra experimentado en la G!> 
feruancía , y modo de viuir de vn 
Conuento: porque los que folo fon 
puramente ermitaños, parecen to-
talmente incapaces de poder admi-
niíirar el gouierno de vna comuní-
dad,por la poca .pratíca q tiene de fus 
coftumbres, y leyes, y ccrcnionías. 
ta 
fatisfccio de fu ConuétOjdel P^ ey do 'iaobfcruati-
Sacho, y de toda Efpana, y fu tiepo cia* 
fue el dorado, y quádo fe guardó en \ 
cíla cafa todoelngor,obkraacia, y ¡ 
putualídadque pide laRegla de nfo 
padre S. Benito, que yo no fe hazer 
otro mayor encarecimiento. Y era 
tata ía faiíía.de fantidad i que enton-
ces fe profeflaua en efíe ConuentOj 
que mcuidó della vn Obifpo , que 
, vnos íc hazé de Aragón, y otros dé 
l í j 2- . Cátala-
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. Cai-aluñaj llamado A d o , ó Ato3de-
i>:ádo íu Obíípado r vino a hazer co-
jpañía en Oñaa l í an to AbadYñigOe 
Pero porque halle la vida deíle O-
biípoen vn libro andguo, manuef-
crito en O ñ a 5 ia quiíc poner a!píe 
déla letra con aquel e i l i lo , que para 
algunos baze ra as f c.,que los lengua-
ges muy%orteíanos, y elegantes deí-
tos tiempos* 
El bienauenturado S. Ato (díze ) i 
de San Ado que fue Obifpo en Cataluña jó Ara-1 
Obifpo. g65é familiar del bienauétnrado ían | 
Yu ígo , por amor delqual dexófu; 
tierraja qiialentredixo?rcquiriédo-' 
lo los íus muchos pecados, é codicia 
do de fermr al folo Dios, co e^vino-
íe para el co deuocií)n, en la venida 
del qual, el varo de Dios fue mucho 
alegre,y recibiólo muy bcnignaraé 
te,e honrada mente3auiédo gozo de 
la fu agradable copafíia, con.cl quaí 
cftuuo el varo de Dios algunos dias, 
en alababas de Dios , hablando mu^ 
chas vetes con el, auiédo gozo de fu 
copaoia,cfcñalole vn lugar, que es á 
cerca del Monafterio,q ha pornom 
bre Aldenal (aora íe llama Aldea)i 
donde conuerfo por algunos tiépos 
loableraete,y holgó en paz, por bué! 
fin 3 por la era de mi l y ochenta, al 
¡quaí enterró al bienauenturado fan 
"£ 1 YñigOjen fu Mooafteriojy viuioca-
I fí quinze años defpues del.Cuétanfe 
I luego algunos milagros q efte íanto 
hizo,akiépo que le traskdarori,que 
vodexo, porque me faltan muchas 
cofas que dezir de fan Yñigo, y de fu 
Monañerio» 
N o foiamente fan Yñiso tuuo 
fe Oña en cuydado con el acrecentamietode 
dépo de sJi^cofasefp^it^ies^l^acafa^ íinoj 
que también miró muy mucho por j 
el aumenta de las temporales: por-1 
que los Reyes, don Sancho , donj 
í e r n a n d o el Primero, y fu hijo don ! 
Sancho, el que murió fobre Zamo-1 
ra, que trataron ai íanto, y le fueron i 
muy deuoios, le hizieren diferentes 1 
<c 
«c 
<c 
<c 
i Acrecienta-
Ano de St 
mercedes, que juntas con las dona- ^ai t t ' 
ciones de muchos feñoies, y perío- j / i 7 . 
ñas particulares, vino la cafa a fer f i -
quiísima,y íc hallan en fu tiempo ef-
crituras,con Iimofnas,y dadmas^que 
íe hazian á la cafa, mas que en tiem-
po de otros Abades. Creció tabien 
tanto la fama del fanto,que le quifie-
ron hazer los Reyes Obiípo en dife-
rentes oGafion es, p ero el j am as los 
acetó.Pero de fus virtudes heroyeas, 
de fus muchos milagros , de íu en-
tierro , de fu traslación, y canoniza-
ción, noeseftelugar.propio raísí!o 
dexo para quando contare fu vida, 
que efto no es mas de vn apuntaniie 
to,para que íe vea qua buenos prin-
cipios tuuo S, Saluador de Oña , y 
como fabricada fobre ta buenos ci-
1' micntos, ha perfeuerado íiempre en ellos Reynos,CGn mucha grandeza. Defpues que el Rey don Sancho! Muereemey 
huuo gouernado tatos eílados, co- i f. bacl10 el 
, D , % -s » • « I Mayos. 
mo heredo , y adqmno de nucuo, 
dexando mucha fama de fu grá va-
lor,}' prudencia,}' Chníliádadj mu-
riendo fe mandó enterrar en elle 
M o n a í k r i o , y al principio fe enter-
ró a los pies de la Iglefia , como hi-
zieron íus fuegros > pero vltimamc-
te fue trasladado a la capilla mayor, 
y en el lado delEuangelio tiene el 
fegundo lugar,cuya inferipcion co-
tiene las palabras íiguientes. 
En la fegundatumba junio á efía | Infes-ipciosS1 
( l o qual dizc por la del Rey D.San-1 "ldfa ót\ 
cho que m u ñ o íobre Zamora, que I Kcy ¿Ó San-
eftá en el primer lugar) deícanían ;cho d M^ 
los hucí íos , del ferenifsimo feñor /0"' 
Rey don Sancho el Mayor, que por I " 
íobre nombre fue llamado Abarca, i " 
el qual fue Rey de Arsgon.yde Na- j: 
uarra, y de ípücshuuoc lReynodcr 
Caftilla : porque fue cafado con do- ' 
ña Mayor, hija del íeñor Conde do j : 
¡Sancho , que fueíeñordeCafíilia.l '" 
E í k íeñor Rey reformó cite MO-É 
Dallcno, y traxo á el monges de S. 1" 
^Pcdro de Cluni de Francia > y pufo : 
?5 
per 
ÍQÍÍ 
Cenruria Sexta. 
(C 
• 
'Declarare fa 
inreripcion. 
I>!^afe ¿el 
^ey D.San-
cho ei UÁr 
Vor al pr in . 
tipio. 
3 Üon Ra-
ty. 6. 
por primer Abad dcílacaíaalgló* 
f h í ® padre S. Yñigo, íanto canoni-
! zado,co aurovidaddcla IgkTia Ro*! 
" j mana, y dio á eíle Monalierío cfte 
'* I k ñ Q T Rey grandes efencioíies, y l i • 
44 i bertadeSfporquc rabien fue Delega-' 
t: jdo del Papa en eílos Rcynosde C a f 
" ¡ i 'úk. Pafio defía vida á gozar de la 
<£ i bienauenturan^a d diez y ocho días 
<c delmesde Orubre, año del Naci-
cC micro de nueftroSeñoríefu Chrií-
to, de mil y rreynra y nueue. 
En cfte epitafio ay algunas cofas 
que aduertir, vnas muy cierras,y o ^ 
tras que tienen dificultad , cierro es 
(como ya queda dicho arnba)q no 
fue S. Yñigo el primer Abad dtfte: 
Conuéro , fino el que le gouernó en 
' íegudo lugar, aísi fc dcue enmendar j 
la inícripcion , y poner q S. Yñigo ' 
fue Abad fegudo.Tábien es cierto J 
Iqueeíte Rey D.Sacho no eseíq^e 
j común mete llaman las hiílorias de 
j Nauarra dó Sacho Abarca, que fue 
i biíabuclo deftc Rey don Sancho el 
' Mayor,que efta aquicnterrado,pe- • 
ro á todos los deícendientes,les dan 
algunos hiftoriadores el fobreno-
bre de Abarca, parcciendoles auto-
rizar á los nieto^co aquel ticulo3pe-
roen rigor es impropiedad, y aísi 
don Sacho mas autorizado cí lá , co 
llamarreeí Mayorjó el Magno, que 
ninguno otro heredado de ¡us ante-
paliados. 
L o que riene dificultad es faberj 
en donde íe enrerró al píinciopio el 
R ey don Sancho el Mayor, y á do-
de períeue.ra aora íü íepuícro r por-
que algunos guiados por lo que d i -
xoel Ar^obifpodon Rodrigo,enel 
libro íex to:3 ^ uefuus filim Fcrdt-
n^duyrtgáUhsis exeymjs ctkhraíts, 
m Ohttefijíjtáonaíierie fepelífut-hs. 
penfado qué efte R ey íe enrerró en 
la ciudad de Ouiedo , y que fiendo 
en Afturías muerro árrayeionde íe-
pulrarón enel Monafterio de Ouie-
: pero como díicurre muy bien . 
Bemtó* 
GO 
t>vi¿afe]oCc 
pcrfciictia ao 
ra fucntkr-
ora íes fobreeíie punto eiiel libro 
i diez y fíete^ el murió fu muei te na-
! Uiral,y ni murió en A íl:onas,nieííd 
enterrado en el Monafterio Obctc 
fe^fino que por dezir Onienfei fc di-
xo Dbeteníe , que ha dado caufá dé 
entcnder,que el don Sancho pues fe 
enterró en Aílurías > fue muerto en 
ellas j y que de állidefde Ouiedo fe 
trásladaron ala ciudad de Leon,p¿: 
ro la verdad del cafo es, que UReV 
don Fernando Primero íu (iíjB J ni 
eílaua en Aíiurias, ni le paíTópor 
penfamicnroreíidiralli , alríempo 
que murió el Rey fu padre: porq no 
fue íeñor del Reyno de Lcójhaíía q 
dcípues venció á íu cuñado el Rey 
D . Bermudo. En Cáíiüla v i t ó , y á 
Caftiila heredó)y en Caíiilla enter' 
ró al Rey fu padre cnel Monaílerio 
de S.Saíuadorde O ñ a . 
Salidos ya defta di fieulrad, luego | 
entramos en otra ( q nofedapalioígcio^d 
en las hiílorias deftos tÍépos,fm d i f 
putas, ni queñiones) ay diferen-
cia entre las dos ilufinísimas Aba-
días de S.YÍidro de ht o} y de S.Sal-
uadorde Oña,cn donde eíH aora el 
cuerpo del Rey D . Sancho el Magr 
nóiporq av autores que dkMn,q co 
mo el Rey D .Fe rnádo el Primero, 
determinaífe hazer íu enrierro, y el 
de la Reyna fu mugerdoña Sancha-, 
fn el Monafterio de S.Iuá Baptifta, 
q íe llama S. Yíidro^que para aurori-
zar aquella íglefta q el eilimana en 
tato,rr3slado deÍGe Dóa,sl R ey don 
Sacho el Mayor fu padre ala ciudad 
deLe5,y para cóprouacion dtfto,fc 
müeftravnalapida en aquel in("ig-j 
ne ConuétOjCÓ vn epitafio,g decla-í 
ra como fe trasladaren alli íus hiieí-| 
ios, q no le pego aora: porque ya ¡o 
dexe rntado en los aposdestrioa H 
quadopure \¿ fuñida ció del Ivíonaí-j 
teriodeS.íná BaptiOa en Leó/qera 
de mojas Benitas, quádo dizc acon-
tecí* efte íuceíTo. Pero otros auto-
res van por diferente camino , y no 
.. — ; , ; -—J '•»• • '«nu...., 
• l í j ' . 3? - • quic^-
.^ Ah de 
\ Chrnto. 
Coronica General ¿e San Benito. 
l O I U 
12 
ce 
Rerueluefe q 
\ fejKaentetra-
| do don San-
j 'cha eiMayor 
i <Eti OñH' 
quieren que íe aya hecho efta traf-
i lacíon del cuerpo del Rey D.San-1 
1 cho á S. Yíidro/ Y en particular Eft 
1 teua de Garibay , deípues que en el 
a Garihay, J^ro diez a hapueílolainícripcion, 
likio.caj>. qLieeftáeneiMonaikriodeOñajV 
|dicho como el Rey don Fernádoüe 
íc enterró allí añade cftas palabras^ 
i t N o folo la fepultura del infante do 
ít 1 García, pero aun la defte Rey don 
Sacho fucuñadojtégopor mascier-
to , fer en el Monafterio de Oña : 
porque pueílo cafo, que la primera 
vez le enterraron en O uiedo (efto 
dize figuiendo la letra errada, q im-
pugnamos arriba) es cola confona á 
razo (que luego le trasladaría de las 
tierras del Reyno de León 3 que no 
eran íuyas;á las de Gaíliila, cuyo fe-
ñor auia fiuo, efpecialmente á Mo-
na íl crío que el tanto auia dotsdo, y 
reformado , haüa traer Religiofos 
de C)uni)y ayudad eílo,no eííar en 
eílc tiempo fundado fan Yíidro de 
León . Hafta aquí fon palabras de 
Garibay. 
Pero como los autores eüa diferé-
ciados en eíla materia 5 y ambos íe-
puícrosen pie , no parece fe puede 
tomar reíolucion en eíla materia, fi 
no es que pefemos las razones, que 
tiene ían Saluador de O ñ a , que fon 
tan gran desque inclinan á que fe dé 
la fentcncia en fauor fuyoí Porque 
los Reyes mas guílande ordinario 
de enterrarle,en fus R eynos, que en 
los ásenos , y do Sancho era Rey de 
Caltilla.y no de León,y no querría 
el Rey don Fernando íu hijo, que le 
auia enterrado en Oña yr contra la 
voluntad de íu padre , que fe auia 
querido íepultar en ella, por tener 
allifus fuegros, y porque dauiao-
bligado ^ aquel iMonafterio co no-
tables bcnelicios, y quitado iasmo 
jas, y puefto monges, que fuellen 
Capellanes fuyos. Añádele a efto, 
que fi el Rey don Fernando pracu- j 
jraua iluñrarel Monafterio de S. luá ' 
( que defpues fe llamó S. Yísdro)no ^ m t - § ' 
auia de delcomponer á vn fanto^a- 1 £*• 
racomponerá o t ro^ó porque auia 
de quitarle el ornato, y luílre de vn 
Monafterio tan Real, como O ñ a , 
que como diximos era de monges,y 
á capellanes 5 para paífarle á v n o dé 
monjas, que defpues quitaron en los 
años de adelante , pareciendo á los 
Reyes venideros, que no podían a-
' cudir con tatos facrificios como ios 
Canónigos ,por íerSacerdotes \ Y 
fi el Rey don Fernando quería iluí-
trar el Monafterio de León con fu 
padre : porque no lícuaua también 
alia á la Reyna doña Mayor fu ma-
dre? lo qual ninguno ha dicho, fino 
todos coníieí la^que eftá enterrada 
(como luego veremos)emS4Saliia-
dor de O ña. N i era bien apartar en 
muerte á los que en vida fueron tan 
buenos cafados, y pues en fan Yíi-
dro no fe mueílrá los íepuícrosdeí-
tos dos Reyes, y los fefíalan con el 
j.dedo en fan Saluador de Oña,en cf-
te Monafterio fe ha de dezir que ci-
tan, y defeanfan, Pero el argumen-
to quefauorece mas á la cafa de Oña 
es, auerfe abierto la íepultura, don-
de cftaua enterrado el Rey don Sa-
cho el Mayor, yconfta claramente, 
| que no era cenotafío,y fepulero va-
| no/ino que real y verdaderamente, 
• citan en fan Saluador de Oña ios 
' hueífosdel Rey don Sancho el Ma-
yon 
! Cabe el en ía tercera tuba eftá la ¡ Mayor, y íu 
, Reyna doña Mayor,quealcan$ó de Jcpi^ ro0encl 
vida al Rey íu marido muchos años, 
| y deípues de muerta la traxero á en-
| terrar con fu marido, y fe mueftra 
cnel tercer lugar,del lado del Euan-
gelio vna tabla con las palabras íi-
guienres; 
Í En la tercera tumba junto á eíla 
eña fepultada la muy eíclarecída fe-
| ñora Reyna doña Mayor , hija del 
I Conde don Sancho feoorde Cafti- [ " 
[ l ia, y muger delfeñor Rev don Sa 
cao 
i 
ion-
Centuria Sexta. 
El mejor Iii 
gar délos fe• 
pulcros da. 
do a 1 Rey D 
que 
cho el ívlaypr, Rey de Anig63 y de 
£ ísiauarra^y deípocs de Caftiíia. 
j En ú quarr-o lugar ay otro fepul -
) ! ero que condene las palabras fi-
| guientes; 
Quarta tu-! Ep la quarta turaba eftan los 
ba, y fu epí- hueiTos del íeremfsimo Infante don 
tafio• ÍC'García , hijo del Emperador don 
(£ AloníodeCaíUila. Efte Rey don 
Alonfo de quien aquí fe trata f C U ' 
yo hijo era ellnfante don García? 
es i!amado el Sétimo,fue hijo del 
Conde don R a m ó n , y déla Rey-
na doña Vrraca , y e l , y fu ma-
dre fueron grandes bienhechores 
deñe Conuenco , y por honrar-
le j depoíkó el Rey don Alonfo a-
quiá fu hijo. 
Conque de cchofepulturasque 
eftan cabe el Altar mayor ? hemos 
Sacho ei Se- fcñalado las fíete, he dexado la pri-
j>P0i- mera,y principal^que eíláá mande-
j rechace propofito,para efte lugar: 
jlovnOj porque el Rey don Sancho, 
; queeftáen ella i, murió defpues de 
1 los Reyes, q eftan alli defeáfando, y 
lo otro por dar razón : porque no 
i íiendo el Rey don Sancho , nifun-
1 dador, ni reedificador, ni reforma -
dor, como iospaiTados dcS. Saina-
; dor de Oña , ayan querido los mo-
| ges della,clarle el mejor, y mas auto-
i rizado entierro de toda la Igleíia. 
I N o rengo para que pararme 3 dar 
! cuenta, de quien fue el Rey don Sá-
! cho el Segundo , el qual murió fo-
1 bre Zamora, pues eftá tan cantada, 
i y llorada íu trille hiftoria, de que 
íiendo nieto del Rey don Sancho 
el Mayor, e hijo del Rey don Fer-
nando Primero de Caílilla , llama 
do el Magno, y auiendo el moftra-
do valor por fu perfona , y notable 
esfuerco -, hiiuicíTc muerto tan def-
graciadamente por la aleuoíia de 
Vellido de Olfos. Efte Principe hi-
zo crecidifsimas mercedes á efía ca-
ifa, como confta de vn priuilegio , 
jque he querido peñéren la Apen-
a Efmíuri 
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dice, apara que fe vea quan liberal;, 
| y magnifico anduuocon efte Con- ' 
luenco: porque dexadaslas liberta-
des, y franquezas, que dio á todos 
los pueblos , y vaílallos delacafa, 
y jurifdicion ciuil , y criminal > cri 
todos fus términos , mando las de-
zimas de la fai del pueblo de A naya, 
afsi en falcomó en dinero ( que def-
ta manera díze el priuilegió ) que ñ 
oy gozara la cafa enceraraentcefta 
merced, que el Rey don Sancho le 
auiahecho (aunquele ha quedado 
buena parte) no dudara de auérajar 
áfan Saluadorde Ona en riqueza j 
j á quantos Monafterios ay oy en El-
pana, aunque fean délos mas ricos, 
y calificados. Pareció efte bocado 
tan grueífo a los Reyes, que deípues 
fucedieron , que como fe vee por 
papeles del archiuo del Conuento, 
cercenaron efta merced, y efte fa-
uor, que hizo el Rey don Sancho, 
y tornaron ú iñcorporar las {ali-
ñas en fu Rea rCórona , dexandó 
cantidad de niedidas della para el 
Conuento, 
Iten en cipiiuilcgio alegado , a-
liende de la merced quel el Rey do 
Sancho haze al Abad , en darle , 
i- 1 ' (• 1. • la notable-
muy cumpliaa junídicion , con tó- menteenrí-
aos fus pueblos : c6ced¿vn fáuorj g^^f >y£á-
muy grande al Prelado defta cafa, 
que a la fázbn la gouernaua , y fe 
llamaua Quidio, y en el á todos los 
fuceílores : porque manda , que 
quan do paílaren del rio Pifucrga, 
para afsiftir en la Corte, tengan ra-
ción el Abad , y doze criados en 
ella. Y como defpues en muchas 
eferituras fe halla , que los Aba-
des fon llamados Capellanes ma-
yores del Rey , fe cree , que eirá: 
calidad tuno origen , defte primíc-
gio Real del Rey don Sancho , 
que exprcíTamenre , como le ve-
ra , dize , que quan do el Abad 
fueífe á exercitar íu oficio á la Cor-
lleuafíe gages, y ración como 
Él Rey cloii 
Sancho QISC 
gundo acre-
centó la ca-
1 te 
los 
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íos demás criados de loS Reyes. No 
fe puede oegar, fino q la caía de O -
ña deue mucho a los dos Sanchos 
j antepagados deíle Rcy,pucs el vno 
| la cdifíco,y el otro la reformórpero 
cfte D . Sacho el Segundo la leuátp 
á vn muy grade punto de calidad, y 
riqueza, y por íer Rey propietario 
de Caíl:illa(que el Rey D.Sancho d 
Mayor no era feñor della, fino por 
fu muger) dizen que cfta ha íido la 
caufa (íi bien que ay algunos que ha 
reclamado ) para q en los fepuicros 
de O ña, tega mejor lugar entre ro* 
dos dóSancho,el muerto íobre Za-
mora , y no fu abuelo, y bifabueloj 
pero fea por eílas5ó por otras cauías, 
cilo es cierto, que en O ña fiépretu-
uo cite Rey ei primer lugar entré 
codos los bienhechores defíe íanto 
Conuento,y la inícripcion defu íe-
pukio dize deíla manera. 
En la primera tuba eílá fcpultado 
el muy poderoíoíenorRey,hijo del 
Rey doFernádo clMagnOjfuc Rey 
de Caflillá,y de Le6,yfucmuei toá 
trayeion porVellidoduifos,teniédo 
cercada á fu hermana doña Vrraca 
m la ciudad de Zamora. Eíle feñor 
Rey tuuo gt ádc deuocio á cíla Real 
cafa de Oña, y fe mandó ícpultar en 
ellájy le dio gi ades franquezas, y ii-
« bertades. Ccmceo á reynar de edad 
de diez y íiete años i y reynó feys a-
nos, y fue muerto á treze días del 
mes de Otubrc, año de la Encarna-
ción de nueftro Señor Icíu Chriílo, 
de mil y fe teta y ocho años. No ay 
q añadir en lo cj toca á la fepultura 
deüe Principe, fino folo íe aduíerta, 
que íc defcuydó el eferiuiente, cnpp 
ner feys años mai;porque á dode di-
ze mil y íetenta y ocho, ha de dczir 
mil y feteta ydos porque del año de 
miíyfetéta y tres ay muchas eferi-
turas, en que fe dize que reynana el 
Rey D.Alonío(quecs el Sexto) en 
CafiíOa, y aísi no pudo viuir tanto 
el Rey don Sancho como leda cfta 
u 
Í C 
íí 
ce 
as S\ 
Be?íit&t 
S3 h 
lapida, 
Bíc veo que me h¿ detenido mu-
cho(aunque ha íido lace forcofojen ^sl^.-,aír-
dar relación délos fepuicros Reales, tenada n^ I 
que cüa en la capilla mayor, y porq cha &éte¡]«f 
los letores no me nota fien de pi oli 
xo, quiíe pallar en íilecio otros mu-
chos entierros, y epitafios de caua-
llerosiluílriísimos, que eüan enter-
rados en diferétespueílos de S. Sal-
uador de Oria, pero defpucs me pa-
reció , que hazia agrauio a muchos 
nobles de EípáDa,que tiene aqui fus 
critierros,y.q acopañaron alos Re-
yes, no folo en vida,íino en muerte, 
y afsi quiero yo perder mas de mi 
crédito, q no que íe eícurezca la me-
moria de perfonas ta efcl3rccidas,co 
mo aqui veremos. Aísi digo que en 
el ciauñro principal defla caía^ftan 
enterrados muchos varones excelé-
tes en carneros^ arcas de piedra,la-
bradas muy curióla met icón ios ar-
mas, y letreros,que feruirah de elo-
gios^ vidas bteuesípara que fus def 
cedientes conozca, quan ValerOÍos 
fueron fus progenitores. En el pri 
mer carnero y arco de piedra junto 
á la puerta déla ígleíia cílú. el epita-
o íiguií 
Epitafio de 
don Aluaro 
Salu-ldoresy 
de Saiuador 
Aqui yaze el Conde D . Aluaro 
Sainad o res , c el Conde Saiuador 
íu hijo,qucfueron Condesde Buvt 
ba. E l Uondc don Saiuador Gofa-
lez fue padre del Conde Goncalo » 
SaIaadofes,qüc fue llamadoQuatro' 
manos,y del Conde don Ñuño. Ef 
tos Codes fueron muertos en tiepo 
del Rey D . Fernando el Magno en I» 
vna batalla q con los Moros huuic-1» 
ro el año de nro Saiuador, de mil y » 
trcynta y íiete años, a diez diasdélj 
mes de Agoí lo . En la parte baxa de 
los fepuicros, en los mas delloscflan 
feys veríos Latinos, q encarecen las 
hazañas délos cau3llcros,qeíian allí 
cnterrados,q no me paredero cóue-
nienres,para cfta hiftoria: perq el e 
los copuíb mas quifo mofírar q er ' 
5> 
3> 
n 
JPoet5, 
Centuria Sexta. 
Cóncte don 
Pbcra ? que hír tonador, y pues DO 
IDOS dizcn de nueuocc)íadeíuftan-
j dajOiejor es dexarlos. Efte ícpulcro 
| tiene cincG eícudos, y por armas en 
! cada vnó tres bandas atraueífadas. 
i En el fegundo carnero5y arco jü-
to al de arnb3,eílá otro íepulcrOjGo 
las palabras figuientes j que mücílrá 
Cjuien déíeanía en aquel lugar. 
A q u i eftan íepulcados el Conde 
ilonddado- D . Gómez (fí)o del Conde D. Go-
| na vn-aca. ^alo Saluadorés) y la muger la Co-
defa doña Vrraca. Eííe Conde don 
Gomcz,é. Diego Gómez fu herma-
no, fuero muertos delRcy D . A l o -
ío de Aragon^en Vna batalla que co 
el huuíeron ene! campo de Eípina, 
en tiempo de la Reyna doña Vrra-
es, fija de! Rey D . A l o n í o , que ga-
nó á Toledo^ Moriero en el año del 
Señorjde mil y ciento y diez y íicte, 
á doze días del mes de Abril. Hile íe-
pulero tiene cinco eícudos, y en ca-
da vno tres bandas, y dos calderas. 
Sigu efe luego el tercer carnero, y 
arco junto al de arribado la inícrip • 
cien íieuieruc. 
Conde den • ¿ñaíepultura ella enterrados 
Rodrigo Go el Conde D.Rodrigo Gómez , hijo 
Sadcñíhí ^ Conde don Gómez, é fu muger 
uin. la Condeía doña Eluira, que fue en 
" romeria 2 vííirar el fanro fepulero 
de niieftro Redentor á íerufalen, é 
" murió aiia,é fue trayda á ícpultar co 
<€ fu marido á eíle Monaílerio deO-
, c, murió el dicho Conde en tic-
u 
iC 
a 
a 
ce 
a 
ce 
ce 
ce 
C£ 
n; 
Pe 
id ícRc>driír- -
po del Emperador D . A Ionio, en el 
año del Señor , de mil y cicto y cin-
cuenta y tres, á veynte y quatro días 
del mes de Setiembre. Efte fepulcro 
tiene cinco eícudos, y en ellos por 
armas quatro pefas^ tres bandas. 
Luego fe figue el quarto carne-
ro , y arco f en que k&$ el epitafio íi~ 
guíente. 
En eíla fcpultura eftá enterrado 
vn cauaííero muy horado, q fue lla-
mado D . Gutiérrez Rodríguez de ¡ 
-Toledo , q fue Camarero del muy! 
Crnde ^on 
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magnifico feñor CodcD. Sacho, q ^em&r 
fundo efte Monaífcrio de O ña. Eí - (SSI* 
te D . Gutierre paild deila vida á o-J 
cho dias del mes de Nouiébre , ano •» 
cíelaEncarnacio de nueílroSalua-;?> 
dor , de áril y veynte y fíete. De la >? 
inícrfpcio defte ícpulcro fe sprooc- j 
Cha Eílcuá de Garibay ,a libro diez, a Gdriay* 
capitulo diez y ocho,y Moralesjbli- Morales. 
bro diez y fíete , capituló veynte y 
fcys,para recuerdo, de quan antiguó 
es el apellido ác Toledo,)' como ha 
muchos años,q en Eípaña es ikiílrif-
fimo íu nombre.Eíle ícpulcro tiene 
otros cinco efeudos, y por armas en 
ellos badasjó bafiones(de color ver-
de) de abaxo para arriba, y mas dos 
cílrellas en campo de oro. 
Luego fe íígue el quinto carnero, 
y arco, q eftá junto á lapucrta,q lla-
ma délos muertos, y en el ella pen-
diente la inícripcion fíguientc. 
Enefta íepultura jaze elmuycí-
forcado cauallero el Code D , Goca I Gó/f^ ^ 1 , . 
a i j uadores, y el f 
loSaIuaaores,qnefuedicocQuatro 1 Conde donj. 
man os,por íu gra valctia, é t i Códe -ísunoklh 
D . N u ñ o íirhcrmano,híjos del Co 
de D . Aluaro Saluadorés: q fueron ¡ [ 
muertos á traycio délos Moros.con 
otros quioze caualieíosdeíuliiKige 
en vn Caftillo de Aragón, llamado j3? 
B ueds, en trepó del Rey D . ñ lo ío , 
q ganó á ToledooFue el año dclNa | " 
cimiéto de rail y íetenta y quatro, á *3 
nueue dias de íulio. Efte fe pule 10 tic 
ne íeys cícudos,v en cada vno dellos 
por armas vna Águila R cal. El O-
biípo de PaplonaD. F.Prudccio de 
Sádoual / en el libro q eícriuio de di 
ferétes linages principales de Eípa 
ña, tratado de los q tiene el apellido t ¿gtu]l 
de Sadoüal,!prueüa muy bien, q los" 
S ád ou ales vi e n é del G s S alu a o o r es ,y 
de aquel principio íe figue, q los íe-
ñores q gozan del apellido de Sádo-
ual,deué de hazer mucho caudal deí 
tos fepulcros tan antiguos, tan iluf-
tres, y tan autorizados. 
El fexto ícpulcro eftá de la ottaí 
3> 
ció de Sü' 
Lewpíwhil)! ir i^ww»' i i Hiwi ifl ti a ti muiumim 
C c i r o n i c á G e n 
Ikanda déla puerradel 
de M 
i icir. 
\ r 
os muertos, a^  
h parte cíe la colación nueua, cuyo: 
Gpkáfio dizc aísi. 
Don Dkpo! Aquí en efie fepulcro eñá entet-
ílópezde vi rado vn noble caualkro, que fe 11a-
liaconcs. ^ ^ Dicgo Lopcz dc Villaca-
<c nes,que fue mayordomo mayor del 
tc | íeñor Code D.Sácho, íeñor de Caí-
£í ¡tilia, el oaal fundó efte Monañcrio 
ct'de Ona, ele doto magnificamenteé 
tc! R eñe D . Diego Lopcz de Villaca-
ítinesraurioádosdias.del mes de A -
.J^ofto , año déla Encarnación de 
íe 1 nueílro Señoree mil y diez y íiete* 
' Eíle fepulcro tiene íeys eícudos, y 
eftanen ellos por armas dos perros 
manchados decapa, encada vno, y 
bandas acraucffadas. 
A y otros fepulcros en claufíros y 
capillas ?qno tiencinfcripcioncs,q 
digan quienes eftan alli enterrados, 
pero ay memoria en elarchiuo de-
Wps: que porque no fe pierda, refe-
riré algunos como los halle, y dizen 
defta manera* 
Icen en otro carnero, q cftá en el 
iclauftrodeüa cafa, eftá fepultado el 
Conde D.Gon^aloJiijo del Conde 
D . Rodrigo Gómez, que fue moge 
profeíTo defta eaÍ3,y eftá júntamete 
enterrado con el dicho fu padre. 
Iten eftan en el dicho carnero dos 
Codefas, hijas del dicho feñor Códe 
D.Rodrigo?y hermanas del de arri-
ba , y la vná fue dicha doña Eftefa-
nia, y la otra doña Sacha* En el Ca-
piculo ay otrofcpukrOjV la memo-
ria que eftá en el archiuo dize defta 
manera. 
OtroO es aquí fepultado en eí Ca-
pítulo de S.Miouebcn el medio del 
j Cdnde áon 
I Góéaío Go-
i fáei niógé. 
u 
ce 
Gonáeíns ¿o 
fddhá §3n. 
éífá. 
cíiiz de Ve--
laico C^ rtdc 
éc Haro. el magnifico feñor Fernádo Sachez 
de Veb{co,Conde de Haro, el quai 
pufo en obferukra cfte Monafterio 
<e de O na, en el ano dc mil y quatro-
í¿i ciétos y cincoéta. Eila fepultura cf 
" I ta en medio de la dicha espilla de S. 
j Migueí,y tiene voa lapida raía en el. 
* íuelo, y en ella vn eícudo con irs ar-
mas^ blafones délos Vclafcos^ ion Bem ^ 
vnos veros, Aqllas palabras del fe-
pulcro que dizen que D.Pedro de 
Vela feo pufoenobícruácia cfte iVlo 
nafterio fe declararan abaxo en el 
Capitulo quarto* 
Diximos arriba q la capilla dc nf a Entlerrosíí 
Señora antigua fue entierro de; ios ^ ^ " ^ J Ü 
cuerpos Reales, q deípuesfe pafiaro MarqueM 
ala igleíia grade,y antesqfetrasla- Po$a 
dafséeftauá en la capilla denueftra 
Señora,dela rexa á détrojpero fuera 
déla rexa íe veiá tres lapidas antiquif 
fimas^co fus efeudos, y armas, q era 
en cada efcndo cinco eftreílasi Los 
epitafios de los fepulcros cftagafia-
dos, co harta laílima de los qbufean 
cofas antiguas,no fe puede ieer,pero 
dizc en la cafa, q íe tiene por fepültu 
ras de los progenitores Marquefes 
de Poza,cuyos apellidos era Roxas* 
En tiempo paliado deuio fer efte fe-
pulcro muy t í l imadó , por cftar tan 
cercano al délos Reyes, y en la mif-
ma capilla , pero como los Reyes fe 
paílaroá otro luga^deícayó efte en 
Cierro de la eftima q teniajy afsi fe ol 
uidaro los fuce flores, íi bien íoli ve-
zínos de O ñ a , de enterrarfe como 
folian en aquel lugar. 
Entre tacos feñotesantiguos, co-
mo íe veéenterradosenS.Saluador 
de Oña , quiero añadir dos per íonasl^ T S 
deftosriéposjdc'quien me acuerdo' 
de buena gana, por fer naturales de 
la villa de Oria , y criados deíde ni-
ños en efte Couento; porque como 
losmogcs no ayudaná Millas, vfaíe 
en la Orde íeruirfe de niños, q haga 
efte minifterio5y los dos q aora diré 
aprédieron juntamente virtud, y las 
primeras letras en efte Monaftcrio: 
llegaro á fer hobres de mucho cau-
da^ y principales. El vno feliama 
D.^cdro López de Mcdoga , q lle-
gó 3 ferObiípo deTermopoli, y ei-
rá enterrado en la capilla dc S.Beni-
to,y tiene vn fepulcro de piedra fra-
I es, labrada ricamente,y encima vn 
Don Pcdra 
Lopcz de.Víé 
POÍÍ. 
büko 
í 
Centuria Sexta, 
f bulto de aIabaílro,qüe reprcíenta la 
j dignidad Pontifical: porque cftáco 
> fu báculo j y mitra, y el adorno eftá 
' todo dorado con fus arrnas,q no me 
acuerdo guales fon, y encima vn le-
trero que dizc de dode era Obifpo,y 
en que ano mur ió , que fue el de mil 
y quinientos y fefenra y tres. 
Pon Pedro jj^g otra perfona quc dezíaraosj 
, Oon^aJez ! . r . ' 1 n r r ^ 
| Máío Objf- que le ama criado en eíta caía, y íie-
ftefidSedl ^0 ni^05 aul'a ¿ y u d z d 0 á^sMiíTas, 
i Coníejo. i llamó D . Pedro González Máíb, 
j Obiipo de Ofma, y Preíidenre de i 
Coníejo, fue muy gran bienhechor j 
defta cafa,en vida5y para defpues de ¡ 
muertoj el , y el pallado dexaroni 
grandes dotaciones. Murió don Pe-
dro Goecalez el año de mil y qui -
nientos y treyn ta y ocho, tuuo grá 
deuocio con S.Yñigo,y afsife madó 
enterrar en fu capilla, donde eftá al 
prcíente, en vno de los mas viftofos 
y funtuofos enrierroSjqae ay en efta 
cala : porq eftá pneílo en vn grá fe-
pulcro de jaípe, con vn bulto de ala-
ba Oro , que tiene encima las ingoias 
Pótincaies. Eílá metido elíepulcro 
en vn arco muy grue&vq toma to-
da la pared déla capilla, y haze ( co-1 
mo dizé) dos luzes: porq fe vee,y fe j 
goza del clauílro principal , y de la 
parte déla Igkfia7y eftá vna reja do-' 
rada en medio, y labrada ricamen-
te. 
De própofito dexo de tratar de 
, muchos caualleros,y otras perfonas 
h cafa "de i honradas, que eílan en la Iglefia, en 
0ña' ! los clauílroSiY capillas déla caía: por 
1 que fuera vna muy grade prolixidad 
auer de dar relación de todos los fe-
pulcros q ay en efte Conucnto, y el 
alarde que he hecho de los Reyes ,y 
délos Grandes^,que les firuieron en 
tiempos pallados, ha íido para que 
fe vea de dode le vino i eíla caía fer 
tan nca,y poderofa; porque fi vn ca-
uallero principal es baftate para ha-
zer rico á vn Monafterio, tantos fe-
Riqueza , y 
grilles pof-
fefsiones de 
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ñores, y tatos Reyes, como aquí ci-
tan íepultados, bien íc creerá, que la 
dexaron rentas y pofleísiones, para 
fer vna de las cafas mas abaíf adas , y 
calificadas de Efpaña, pero íiempre 
querría gallar poco tiepo en cfto, y 
por eíTo no defmenuzo, ni defeiédo 
en pamcular5qae villasjquc pueblos, 
que montes, que rabias de rios, que 
Igiefías, que poííefsiones" dio efte 
Rey, y el otro .- porque no acabára-
mos en muchos pliegos, pues hallo; 
por memorias deíf a caía, que la han 
dado cicroy rreynta y ocho villas,, 
y pueblos de fació,donde el Abad y 
la caía ha tenido plena jurifdicion , y 
en muchos denos lugareslos vaíla-
lios fon de los que llama Solariegos, 
y tiene la caía jurifdicio c iu i l , y cri-
minal , y es Utyo, comofuelen dczir 
defde la foja del á r b o l , hafta la pie-
dra del monte. 
Vitra déla junidicíon teporal,que í efpirituaidcl 
el Abad, yla cafa, tienen fobre los!Abatí 
pueblos, que eftá fugetos á la Aba-
día, ha fui o mucho mayor la jurifdi-
cio eípiritual, q los Abades delta ca-
fa há tenido en vn gran numero de 
MonafterioSjC. Igíeíias. Para que fe 
entienda mejor efto es ncceííario 
boluer á ver los privilegios, que te-
nemos pucílos en la Apéndice, y fe 
conocerá claramente, que efíacafa 
deídc fus principios fue íiéprc eíen-
ta de tocia jurifdicicn de Obiípos, v 
Ar^obifposjé. hija inmediata déla f i -
lia Apoílolica , en cuyo reconocí-
miéto pagana en Roma cierta mo-
neda de orc .Yquádo los pnuílegios 
no nos dixeran efto, yo lo tégo ad-
nertído devn libro que tengo ma-
nucfcrirojdc los encabe^amícros de 
las Abadías camerales, c, inmediatas 
alPontihce, y contandofe en ellas 
á S. Saluadordc Oña , fe dize ,qüe 
pagaua al tiépo q fe expedían íasBu-
las de fus Abades ciéto y fetéta flori-
nes de oro^Y efta efencío,y libertad 
Chnjh* 
C o r o n i c a General de fan Benito. 
oue gózala cafa fue con acuerdo de] 
r t i 
los Obi ípos , que ie juntaron con el ¡ 
Rey don Sancho, que efto es lo que' 
á h c el priuilegio jy la dau{üla5que fe 
MueflraiencíniadeÍQÍepultura , en 
^ue parees que da á ei!tendef,que d 
mey doñ S'ancho; era Delcgado del 
1?apa, para dar e:ña:|e$iídicíon cípi-
ps i ia la lMonañer iD. L a q u a l í c h a 
¡de cotecider j que tem^orden de jü-
ítat los Obiípos:5com-o los jun tó , pa-
ra hazer merced ai Conuento , que 
los fbglares aunque k m Reyes, nu-
ca íe élzé fer íubdelegados en cofas 
i'ííúales.-
francia» 
M - cafa del TaiTipóco efía caía tuuodepen^ 
OnanÜca efjj¿e¿c^^sJ,|^ona.^e.rJo;QJun{acen. 
itiHio fugetaflj .. n «i i / ; , 
t i ch-mí tdmP porque nunca citunovnida a m 
iGoogregacioo , qoe fuera; nienef-
•ter deckrarlo, íi ya no lo hauicra-
bxos tratado largamente en otras 
ipartesj y dicho, que sy vnascaías 
en noeiira Orden de ía reforma-
:cíon Cluniaceníe , eüo es que vi^ 
uian íegon la rigurofa obferuancia 
de aquella íagiada ñbadia , y otras 
Idelavnton , y CongregacíoClu-
niacenfe, que eran miembros de a-
qüeila cabéca , y cafas gouernadas 
por ella. Y ían Saluador de O na no 
lo fue defta íegunda manera5ÍÍno de 
la primera: porque vinieron mon-
ges reformados, que auian eftado 
en C lun i , y eníeñaron la obferuan-
cia , y vida exemplar, que fe platica-
ua en aquella caía;, pero íiépre O ña 
fue Abadía efenta , y de por í i , y no 
íugetaá ía Congregación Clunia-
céíe,ála.tra^a que hemesdicho, de 
ío^ infignes Monaífcrios de S. Ber 
niro de Sahagun, S.iüan de la Peña, 
y S.Saluador de Leyrc.Y coníiguié 
teniente los Abades no reconocía á 
otro Abad s Obi ípo , ni Ar^obifpo, 
antes á ellos los reconocían muchas 
Iglefias, y Monallerios, y era ta eí-
rendida íu íurifdidoivy tan ampla^ 
fueron tatas las mercedes que los fc-
Ano de S( 
Benito, í ñores le hizicron, en fugetarlc M o -
Inaifterios, é Iglefias, que verdadera-1ss 1 
mente yo me admiraua, quandoios 
yna leyedo' j y quando-hize la fuma? 
me vino vn pafmo muy gráde:por-
quehan llegado los anexos, é lgle-
fias íugetas á efta fanta cafa á dozie-
tos y íefenta y cinico , en que los A-
badesrenian jurifdicio en vnas mas, 
y.en otras menosj en vnas con pací-
fica poíTeísionjen otras con pleytos: 
pero todo ello juto es vna cofa muy 
grande,y que fuera nunca acabar | y 
eaníancio , hazer catalogo de todas 
las íglcíias. Mas no es jufto, paífar 
en filcncio, fin declarar, quantos, y 
qualesfueron muchos Monafterios 
que eftuuíeron fugetoSjy dependió 
tes de O ñ a , de los quales harc cata-
logo^ los pondré, por fus eras.-por-
que couieñe afsi para el difeurfo def-
ta hiftoria, por las razones que diré 
en el capitulo que viene. 
/7> atalogo de ios muchos Aíc 
naílertQS que en tiepes pafta-
di a de S. Sálusdor deOñt 
con ios Prioratos que aora 
perjeueran. C^pjt, 111. 
L a razón 
naíierios 3' 
nexos. 
? S . ; ; ^ ; ' A M E parecido dar, 
m acm cuenta, y razón N^TOS MO 
m de los muchos Mo-
nafterios anexos aef-
á-sgasí te iluílriísimo Con-
cento , lo vno porque fe reconozca 
las mercedes grandes, que los Reyes 
hizieron á efta cafa, y á Ja grandeza 
que ella llegó , como para que los 
pueblos donde cíluuiero eílos JVlo-
nafterios, en donde ya han faltado, 
y han quedado ígíefias reconozcan 
á nueílro padre San Benito,y fepan 
| que en donde ellos tienen aorafu 
parroquias,)' ermita-s, allí huuo an-
de 
thrifio-
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? tíguamcntc cafas deTclígíon, y que 
| en tiempos que los Moros cítauan 
metidos en lo interior de Eípaña, 
losmongcs viuian en Monaílerios 
pequeñoSjó predicando á los infie-
les,© gouernando alas almas délos 
Ghriílianos,porqentrc los miímos 
Moros auia Catolicos,que llamauá 
Mo2;ar.abes,efto es Chriílianos mez 
ciados entre los Moros, y como ya 
loprouéen otra parteras mas ígle-
íias eran gouernadas por religioíbs, 
de aquí vino el grá numero de Mo-
nafterios que huuo en tiépos pa(fa-
dos por toda Efpanamero bueltos á 
defterrar del la los in heles, quádo vi 
ñieron nueftros Reyes, que gozauá 
en fus tierras de la paz deíTeada^efu 
miero todos aquellos Monaílerios, 
(y aun algunos grandes) á los muy 
principales que aora perfeLieran,co-
mo lo hemos v i í lo , tratando de lan 
Pedro de Gardeña,y de Arlaba? fan 
Millan,yfan Benito deSah3gun5y 
fi en alguna parte fe puede poner en 
pratica efta dotrina,es en fan Salua-
dor de Oñajq ha fido vna red barre 
dera3queencerró en filos Monafte 
ríos de todas aquellas montañas, en 
dode eM aíTentada. A nueftros pri 
meros Condes de Gaftiíla,y á buo 
ílros Reyes,comoDios les dio aque 
líos pechos ta animofos, y manos tá 
liberalesjalargauanfe áhazer gran 
descafas,y no les alcancando el cau 
dala lo que inclinauáfus ánimos, te 
nian por bué arbitrio cmbeuer mo 
nafterios pequenos,cincorporarlos 
en los grandes con fus pueblos fuge-
tos,fus anexos, fus Igleíías, y Deca-
nías,y aunque echauan mano de la 
boÍfa,y ellos de fu hazienda procura 
uan fer francos,pero por la experié | 
cía he vlftojque la grandeza de nue-
ílros raonafterios antiguos , y los 
mas principales, que llegaron á fer 
rios caudales , fehizieronde otros 
arroyuelos que cntraua en ellos, á la 
tra^a que aora contaremos. 
{ Santo Toribio de Lieuana le po 
go en el primer lugar^entre los Mo- f31 
narteriosfugetosáfan Saluador de 
I Oña,afsi por fu antiguedad:porque 
fue fundado en los tiempos de nue-
ftro padre S. Benito, como porque 
oy dia es el anexo mas autorizado^ 
de mas calidadcs,y monges,de quan 
tos tiene la cafa de Oña. Hartas co-
fas pudiera dczir de fanto Toribio 
á Licuana,{i ya no quedará referidas 
en la primera parte,ario de quinien 
tosy treyntc y íiete,capituío terce-
ro, donde remito al letor, vea como 
en efte fagrado lugar eftá vn bra^o 
de la Cruz de Chrifto,quc es la ma-
yor riqueza que ay en Efpañajy do-
de fe hazé mas conocidos milagros, 
en la expulí ion de los demonios, de 
quantosfe faben enEuroparporqel 
enemigo del linsge humano nopue 
de eftar delate del madero, que fue 
fu total deftruycion.Tambien dixe : 
como eran hijos deftc Conuento 
fanto Toribio cl mooge (no íanto 
Toribio Obifpo de Aiiorga) y o-
tros compañeros íuyos,y fanEtereo 
la gloria dé los figíos en que viuioi 
L o que conuiénc á ísber aora pará 
la hiftoria deíia caía cs^ que vna leño 
ra,llamadadona Miliajiendo antes 
monafterio eílento , y de muchos 
mogesje vnio áefta caía por la era 
dcmily dozicntosy veynte yvno. 
S. Pedro de Tejada es monafte-
rio antiquifsimo,que tiene fu afsiéto 
en el valle de Valdiuieílo,juto al lu-
gar que llaman déla Puente,riberas 
del rio Hcbro,en vna vega freíca, y 
deley toía.Sn primera cícritura es de 
la era de ochocientos y onze en loá 
tiempos del Rey don Ovdoño de 
León ,y en Cafiilla dize la éferirura1 
que reynana el CSde don Rodrigo.-
iuntai'onfe pata feruir á nuefrro Se. 
ñor treynta y tresperfonas, entre 
Subdiacono$,DiaconOs, y Presby-
tetos^para viuir debaxo de la Regía 
de m6ges(qiie afsi dize la eferitora)'' 
Año d i \ 
S3enM\ 
... ... — • —i"-'.-»'^1 
Coronica General de San Benito. 
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9. Tomo i 
Aña 7^0, 
y todos cftos dieron la obediencia al 
i Abad Rodanio,óRodaffio*Deípues 
1 q. fue eligido,el,y ellos vinieron co 
i muchareligi6,ycredito.Tuno la ca 
ía muchos pucbloSjC íglefias anexas 
<]ue por poner exéplo de lo q arri-
ba dixe,piéío cotarl3s?para q fe vea,, 
q cftc fue vn bué monafterio, y que \ 
acrecenrd al grade, q vemos de ían j 
j Sa luadordeOña. Las Iglefíasíbn j 
!Jas íi^uientesJan Andrés de Pobla-' 
cien,ían Facundo,fín Emeteno, S. 
Román janta t.ulaií3,orra de S. A n 
dres,ían Eftcu3n5Í3n Miiiá,ian T i t - j 
ÍOjíaota Eulaila^ían Saluador de En | 
zinillasjfama María de la Fuence, y 
en eíi ' elefias teoia el Abad del e! 
jad? íídicion,y en fus pueblos mu | 
chas rentasvy íu Abad podía nobrar | 
diez chufados, para que fueíTcn l i -
bres de pechos entretanto q feruian \ 
a i Co í) u en t o. Pero a í si S. Pedro de 
Tejada.como muchosMonaílerios 1 
que podremosaora iuegpjíe cncor-1 
poraron,y anexaren en la cafa, por i 
merced del Conde don SanchojCo-j 
mo fe vee en el largo priuiiegio de 
ia dotacio.En el termino de Tejada 
ay voa ermita, que llaman de ían ta 
María de los Godosjdonde fe mué-, 
ftrá vnas íepukoras antiguas, que íc 
cr ee?que fueron de algunos cauaiie 
ros principales de aquella nación, 
S. Inan de Cilla Pcrlata5que anti 
guamente íe líamaua de fan luán de 
Foz es monaílciio ta. antiguo, q ay [ 
eícritura,que habla del era de ocho- ( 
cientos y veynte y ocho ? que es el; 
ano de GhriÜo de íetecícntos y no \ 
uenta ^ como dexamos dicho en el 
tomo tercero, a EíH también eflei 
monsRerio orillas del rio Hebro, j 
en vn lugar harto apazible, y deiey j 
tofo.Púdole vn Abad llamado Ale i 
xádro5tienc anexas muchasIgleíias, j 
que primero le eftuuieron íugetaSjy • 
aora íon del g mkrno del Abad de 
Oña^quales fon fanta María , cerca 
de!río Hebro^fan lu í en Toualinaj 
fanta Eulalia en Villafemblum, fan 
luán de Valleorcha.Yo entiendo, q 
cfte monafterio era duplicc á los 
pnncípios7porq vi vna cicrírura en 
Oña de los tiempos que rey ñaua en 
León el Rey don Aionfo, y el Con 
de don Sancho en Caftilla,y hallo q 
gouernaua á Cilla Feriara la Infan-
ta doña Oncca,y tego para mi,que 
efta fue la maeftra de íanra Tigridia 
y como eíbua vezino eíte monafte 
rio de alü^raxeron monjas para po 
blar á Oña , Defpues andando los 
tiempos vino a fereíle monafterio 
de müges,y vnído á S. Saluador de 
Oña,cuyo Priorato es al prefente. 
I San Andrés de A iún^m Soba, es 
| monaltcrio fundado por vnPresby 
! tero llamado Carde{lo,cl qual le fa-
i brícó la era de ochodétos y íetéta y 
I quarro.Delpoesel Codedo Sancho 
le anexó a ella caía co otros muchos 
y ios q aora coraré fin fechas, todos 
fon anexos,q el Conde do Sancho 
vnio a ella cafa vnos antiquísimos, 
otros fundados en íus tiempos; por-
que quantos el podía aucr á las ma~ 
Hoscos procuraua vnir á efta Aba-
día,á quien pretendía engrandecer, 
Santa Eulalia de Barcena mona-
fterio antiguo de monges, y oy di a 
es Pnorato deílacafa.íu primer A-* 
bad al principio de íu fundación íc 
llamó Flaeino,dc quien hallo men-
ción era mil y nueue, reynando en 
León el Rey don Ramiro, 
j S. Martimy S,Saturnino de Pino. 
Santa María,y fan Ciríaco de So 
[ loluengo5füe antiguamente mona-
ílerio de monjas. 
San luán de Campo .mona fterío 
antiguo de moges^ oy día es Prio-
rato deña cafa,y tiene por anexes á 
fan Pantaleon de Robredo,y á fan-
ta Agata, 
^ Santa Eulalia de Para juro áEf-
pinofa. 
S.Yíidrode Villafantc. Aeftos 
dos vltimos ios íiruéaora monges» 
San 
Benito, 1 
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San luán de Gorraaz, monaíle-
íoit- Jn0 antiguo íugeto al monañer io 
r i 
12 
15 
16 
17, 
iS 
Sao íuan de Rebolledo oy día es; 
Priorato que tiene dos monges. 
Santa Ivlaria de Domo Dauid. 
Santa Eulalia de Vi lk l ia . 
San Pedro de Baldccal. 
Santa iMaria de Mata repudio. 
San Iuan de Montenegro,}/ por 
otro nombre Monego, 
Todos eftos fíete inonaüerios vi 
| timos que he puefto?fueron íugetos 
á vn muy antiguo , llamado {anta 
María de Mabe, de cuya fundación 
primera no fefabejinas es cierto las 
anexó á eña caía el Conde don San 
cho,y otra vez la Reyna doña Vira 
campero no íe con que ocafion fe deí 
membródefte Conuento}haíla que 
vltimaméte vna feñora llamada do 
ña Sancha Ximenez, por la era de 
mil y do lientos y quarenta y íeys,Ie 
edificó,y anexó de nueuo. Abaxo 
en eílc capitulo, quado puGcrcmos 
otros monafterios, por fus propios 
anos íe boluerá á tratar de íanta Ma 
ría de Mabe. 
San R o m á n de Nozeda5monaf-
terio antiguo en donde eftuuo al 
principio el Priorato dcEípinofa de 
los Monteros^cn cuya villa, y termi 
| nos el Conde don Sancho mandó á 
¡ O ñ a diferentes Iglcíias^eíloesá ían 
|Nicolas,y á íanta luiiana, y á íanta 
María de Barruezajde las quaks, y 
otros íus anexos la caía de ían Saina 
dor de Oña en los tiempos de adela 
te formó vn Priorato donde oy dia 
a y quatro raonges< Solía feria ma-
triz de todas eflas Iglefías el fobredi 
ícho monafterio de ían Román de 
Nozeda.Deípues lo era ían Nicolás, 
| vitrina mente lo ha fíelo íanta María 
de Berruezaydonde íe vee fundado 
el Priorato por cftar en mejor co-
| modidad para íeruir diferentes Igle 
[ iias q cílá anexas en aquel cotorno* 
i San Pruduofo Monañerio muy 
antiguo en las Ailurias deSátillana, 
fundado junto á la orilla del mar. 
San Migue l deMiengo no es tan 
Iantiguo como el monafterio pa£a-
¡ do.Pero pongolc en eftc lugar:por 
I que de los dos^y de otros muchos de 
I aquella tierra fe ha hecho vno. Efta 
| fan Miguel de Miengo dos leguas 
jde la noble villa de Santander , en 
; donde reíidcn de ordinario quarro 
monges pueftos por el Abad de ían 
; Saluador de Oña, Eílan íugerríi á 
eílc Priorato muchas iglefías:creo 
que ion mas de vey nte yqusrro>quc 
eíian á v¡fta,y ddiípoíicíó del Piíor 
y monges de ían MígueL 
| San luán de Retuerto monafte-
rio antiguó, y que fue íugeto al de 
; S. Fruftuofoydode fe echa de ver,q 
era aquel muy grade,pues otros de 
tantas iglefías le-cíluuiero íugetos. 
i San Romañcen Valdíüícíío fue 
fundación hecha en liempos del C6^ 
dedon Sancho aunque no íedize 
| eípecifícaclamente el ano. 
| Fuera de los Mo'nafteríos íobre-
\ dichos, que cafí todos los anexó el 
I Conde don Sancho áefta caía , íe 
I hallan otros dados por otrosReyes, 
| y cauaíleros,y auque muchos delios 
i fon mas antiguos,que el lugar.que 
aquí les darc.,pcro mochas vezes mas 
í miraré el ano en que íe anexan á S. 
Saluador de Oña,que íti fundación, 
j y por no caníarjíc dirá brcuemente 
1 el nombre del monafterio, el caua-
I ilero que le anexó,y en que, era. 
S. Martin de Tal tales fue dadiúá 
I del Rey do Sácho^q murió íobreZa 
mora por la era de mi l cicco yeinco* 
Aquí íe mucílra enterradovn mógc 
! q dizéfue de ían Saluador de Oña,á 
I quien en la tierra llama ían Fermín 
I Cofeífor-íV cuenta del algunos mila 
¡ gros. Afirman,q vn Obiípo le pufo 
elíepulcro íeuantado en parte alta¿ 
La ínícrípcio eftá gallada con el dé 
Ano de 
Benitó* 
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pOjháílíe podido leer eílas palabras. | 
^sífp ¿ce a»£Mftt¿w y rtfpe f tác ir 
Cam, Fcrmméf ¡eyuicrum, 
S an lorge de Somoenroftro Mo 
nafterio ribera del mar, fe anexó á 
0 ña la era de 1113 aporque el Obií 
po Manió le dio coius pecanias al 
Aba d QuidíOjy el Abad dio en true 
co al O biípo ei monafterío de T o r 
cado CaíHlla la vieja. 
San luiian de Abouilla fue dad! 
na del Códe don Munio,porlacra 
de mil y ciento y veynce,pcro es mu 
cho mas antiguojy fue fundado por 
vn Presbytero llamado Roniano,c 
con íuspadres(dize la eíerirura) que 
1 fundó el Monaíieiio defan luán en 
eheirkorio Mayneníe , por la era 
de mü y treynta y feys,íicndo Rey 
de León Bermudo, y Sancho Gar-
ciagouernandoá (-yaftilla. 
26 San Vicente de Bezerril fue mcr 
ced del Rey don AÍonío,por la era 
de mil y ciento y quarenta y vno. 
27 SaivSaluador de Varanda dona-
ción de vna Señora,llamada Doña 
Mayoi'jpor laera de 1143. 
28 ! Monafteriode Arrigoria , que 
anexó do ña Toda L ópez la era de 
mil y ciento y quarenta y cinco. 
29 San íuan de Entrepeñas, merced 
I del Rey don Aloníojera de 1149. 
| ciento y quarenta y nueuc. 
30' MonaiteriodeComunioen tier 
I rade Valdeg.ouia anexado por vn 
i cauallero liamádo Fortú Aluarez. 
31 I . S.Pedro de No zeda merced del 
Rey dó Aloío.porlaerade 11 68« 
3 2 San Pelayo de Lorza,y Arrcdo-
do merced del Rey do Aionfo ,por 
la cra de mil y ciento y fetenta. 
3 5 Monaílerio de Marzillo por do-
nación de Maria de Muniza , en la 
crá de mil y ciento y fetenta y vno. 
34 ( SátaEúgeniadCordouilladadiua 
dedoríPedroDedaz,cfádc 1188. 
San Chtiftóual de Mohti^amcf 
ced del-Rey don Alonfojeradé mil 
S 3 l * 
y dozientos y ocho^y dia csPrio-' 
rato de Ofiáenque ay dosmonges. 
SáÉmeterióde Giuaxa merced 
del ttiifmo Rey en la dicha era. 
Santa Maria de Soto Vellands el 
Rey den Alofó le anexó á efta cafa 
era de I2 24.íib!é5qes mucho mas 
antiguo:porq le halla eferitura de fu 
fundación la era de mil y ochenta y 
íiete3fabncaronle Acifck^y Valerio 
Abades,con fus hcrmanos,yPeIayo 
Presbytero co los fuyos,de los qua-
les íe hizo vn Conuento en ios tié-
pos que rey ñaua en Leen el Rey do 
Fernando el primero. Pareccme 
monafterío de herederos, y de co-
mo los femejantes fe gouernauan, 
traté, en el primer tomo. 
Sátiago de Efpinofa es donado de 
Diego Gómez, por la era de 12 3 7. 
Santa Maria de IVíabe5dequiedi-
xímos arriba, q era vn monafterío 
muy antiguo,fe vnio de nueuc á ef-
ta cafa por la era de 1246. por vna 
feñora llamada doña Sancha Ximc 
na,grá bichechora defte Conucto, 
en dode eílado elR ey do Alófo enel 
capitulo defta cafa(q áfsi lo dizc la ef 
criturajlaqualfirma el Rcy)íehizo 
la dicha ancxioídefpueseíi la era de 
I2 50iíe obligó efía cafa de tener 
álli perpetu ámente qúatro m6ges,y 
de dezir vna miiía catada por doña 
Sacha Xímehez,q eftá enterráda en 
la Iglefia defanta Maria deJVlaue3d6 
de fe mucílra fu fépukura,y epitafio 
íeconocíendo fíempre el Conuen-
to,^ deuc riíiicho á efta ícnora: por 
que íe dexó muchos Iugares,y valía 
lIos,y buena cantidad de hazienda. 
Tiene fu afsiento efte Monafterío 
en tierra de Aguilar de Campo, 
como legua y media de aqucllavilla, 
en vna Veha frefea, y deleytofa ori-
llas del río Pifüerga, que paíía muy 
! junto de la cafá,y haze elpuefto bar 
I to apazible,c6 dijfef entes arb6Íedas,> 
_gy dia confcrua aqui la cafa ^uatro 
Áñ® de S< 
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42 
moDges para cumplir conlasobü-; 
eacícuics quie arriba dezmamos* I 
San Eltcüá'de Carran^a^nexofe i 
en riépo de do Diego López de Ha | 
r o , ÍCDor de Vizcaya, por la era de j 
í & f f i d ú g ivjonañerío qae tuuo ma j 
chaslgleíiasvnidas antiguamente.j 
S.Benito de Galatayud fue en tié j 
pos paííados Monafterio anexo M 
efta cafa por merced del Conde do 
Raymüdojla qual deíputs cofirmd 
el Rey don layme de Aragon?por 
la era de 12 ó^. iuntaméte co el Mo 
naíkr io hiziero merced cílos Prin-
cipes á dar enCalatayud el barrio,y 
filio de los MozarabeSjípe eílaua á 
la poerta de Zaragoza muy junto a 
las cafas de la dicha Ciudad. Vede 
pc-raleunasefcrituras/ciue eñe era 
monaíterio antiquiísimo .y cree mu \ 
cho^que fue edificado antes de la en! 
erada dé los Morosipero por lo me-| 
nos fe entiende, que dura en aque-1 
lia ciudad defdc les tiempos'de fan; 
Ypigo , de quien es tradición, que I 
la hazienda. que poíleyó efta caiaj' 
del barrio de los Mozárabes , fue ! 
de fus antepaíladosjla caal auicodo-j 
fe perdido con tantas entradas de in j 
fielesjcs Reyes la tornaron a ane-| 
xar a íanSaiuadorde Oña . Es ácéafi 
muy para alabará Dios la de noció 
q h:; tenido la ciudad deCalatayud' 
co fan Yoigoja qual acra íe ha acre-
centado de nueuo deíde el año de 
r 5 9 8 .q íc lleuo vna canilla del cuer 
po de ían Y oigo á Calaniyud?y íe hi 
zo voto de guardar fu fieíta, la qual 
fe celebra co mucha folenidad. Es el 
Monaílerio que a o ra ay alli de mon 
jas, y en el han hecho en la ciudad 
vna capilla á la parte del Huagelio, 
donde acomodaron con mucha de 
cencía la (agrada reliquia , y co eílo 
crece cada dia la afición,y deuocion 
tan merecida á vn fanto tan grande 
nacido en aquella ciudad. 
Santa María la vieja, Monaíkr io l 
San Pclagio de Lorza j merced 
del Rey do Aloío en la era de 11 6 r. 
fiendo Abad Chrifi-oforo. 
. Santa Dorotea es Monafrevio de 
los mas antiguos, edificado antes q 
el de O ña para monjas en el térrico 
riodeSiguen^ajCabe el rio Naxelu 
Confia efio de la donación de vna 
feíiora llamada dona í ronijas, pol-
la era de 9 9 7 . ia qual vn ioenc í l e 
tiépo otros menores Monaílenos, 
q llamaua celiasá eíle defanta Do-
rotea3q para q aya memoria deilos 
^ los nombraré, juntamente con eíle; 
45 
44 
4 l 
antiguo jy Priorato de mongesjdo-
nacion de Ynes Alonfo, por la era 
de mil y trezientos y veynte y dos. j 
San Nicolás de Frelno es dona-1 
cion de Eíleuan Presbytero. 
San íulian de Obilla iVIonafteiio! 
antiguo, anexado por el Conde do 
Nuño^no tiene la eferitura fecha. 
San luán de Pancoruo fue mer-
ced del Rey don Pernado el prime-
ro3el qual juntamente da cllugar lia 
mado de Condado, y la niitad de 
Trafpadierna: antes deilo el Rey 
don García,y la Reyna doña Eíle-
fania,porla era de Pú'úy cchecca y 
quatro,anexarG eíle miímo menaí-
teric,Gendo Abad ían Ynieo.Y 110-
tefe,que en. efta eícríttira le Imenic 
moria del circoyto que auian dete-
ner-laslgle fias ali;etícdoi\poi'q dizc: 
E x q u a t u o r p f í r t í h f i s ¿per a r c í n í t í i n 
E c c i e j í í e f e p t t i á g w í a Ú'ÍÍO f u í j j t i ü c ü 
wíegnUfe.Efko es lo q liamauan an 
t iguamétedextros,qdeclararé co 
morégo prometido en otra ocaíicj. 
S. Iuan,fate María , ían Martin 
t n Alfania ion Monafierios dados 
áeílacaía la eradei 08 6.pe re í Rey 
don García,íiédó Abad Ian Yñiffo. 
San Eíleuan de Anzo, donación 
de la Condeía doña Goto , muger 
del Conde don Marcelojera ] i a r . 
Sao Cebrian de Villa'16ga,es do-
nación de la miíma Condeí?. 
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morque dize doña Fioniida , que da 
CelUm¡nnBi lultant, sj? ctílam fan 
Eii loAnnts in fonte ^ A r c h a i o ^ ccl-
latn fdnBt<_y4ndre¿em¡cha, pro >/-
Bu^tque Ifejlttu¡ororum. De aquí 
fe echará de ver, que es falíb dezir, 
que para que las monjas de fanSal^ 
uador deOña touieílen en donde 
viair, les edificaron el Monafterio 
de fanta Doroteajque no fue afsi, fi 
no que eíraua ya fundado,y acrecen 
tado,y creció aora de nueuo con las 
muebas monjas(que de S. Saluador 
de Oóa entraron en el,qne yo creo, 
qi e las repartieron en diferétes pue 
ftos ,y vno es ciei tOjque fue el de fan 
ta Dorotea. 
Santa Cruz de Morían a, por la 
era de mil y ciento y nueue. 
San Miguel de Montejo, era mi 
y ciento y nonenta.y dos. 
San Pedro deNozeda. era de mil 
V ciento y íefenta y ocho. 
San Chriftoual de Motízia mer-
ced del Rey don Alonío^ra de mil 
ydozientos y ocho ai Abad Gar-
cía. 
San Emeterio de Bexebaya,mcr 
ced del mífmo Rey. 
San Vicente cabe Bezcrril, cerca 
del rio PiTucrgaJe anexó el Rey do 
Alonfo, llamado Empeiador enla 
era de mil y ciento y quaréta y vno. 
San lúa entre peñas, merced del 
Rey don Aloníode Aragón, y de 
la Reyna Doña Vrraca fumuger, 
por la era de mil y ciento yqnarenta 
y nueue. 
San Andrés deTrioba , por la 
era de rail y ciento y quaréta y tres. 
San Mames de Aras, y fanta Ma-
ría de Caraífa^Monafterios anexa-
dos por la Reyna doña Vrraca, por 
la era de mil y ciento y cinquéntay 
nueue. 
San íiían de Porras, merced del 
I Emperador don Aloníojera de mil 
l y ciento y fetenta y vno. 
San Elieuan del V a l , fundación j 
del Conde don Gonzalo, era mil y * 
ciento y trcynta y ííete. 
San Miguel de Marcie^merccd 
de la Reyna dona Vrraca López, 
3or la era de mil y doziétos y treyn 
ta y dos,y haze otros fauores á la ca 
ía,y confirma la eferitura don Die-
go López de Haro fu hermano. Te 
nente(úiz¿)Naxeraf}3 Mormiam^^ 
Cajldlam^eierem* 
San Saíuador de Varañi le ane-
xó vna íeñora llamada doña Ora, 
pero ya fe echa de ver, que era M o -
nañerio mas antiguo por otra eferi 
tura de la era de mil y nouéta y dos, 
y que fue edificado por el Abad lu-
liahOí 
Sari Andrés de Vielfo es Monaf-
terío antiguojundado el ano de mil 
fu primer Abad fe llamo Armente 
ro f por la era de mil én los tiempos 
del Rey don Ordeño ,defpues por 
les años de adelante íe anexo á cíla 
caíai 
Santa María de Rodíella fue en 
tiempos pallados Monaíicrío gran 
de,de quien haiíohecha memoria 
por el año de mil y ochenta v vnoj 
y deípuesen el de mil y c iño'y vno 
vn Piesbytero llamado Gundífaí-
uo Abad,porfualma , y por la del 
Rey don García(q alsi dize)le vnio 
al Monaílerío de fan Sáluador de 
Ona.Hallo tambicáefie Monafte 
rio con otro nombre de fanta Ma» 
ría de Villafenoío,y aora entiendo, 
que vn pueblo que ay en las monta-
ñas,Il3mado Monaftcrío de Rodí-
llajtiencn fu origen desque eíluuo 
fugeto á ían Saluador de Oñá. 
Santa Maria,fan Pedro, y fan Pa 
blo de Souto de Auellanos.cerca dé 
Amaya 5fue Monaílerío de los que 
llaman de parientes, que fundo el 
Abad Ardfojó Arciído,con fu fobri 
no Dominico}y con íus hermahof^j 
y hermanas, por la era de mil y íc- ' 
Ano de S, 
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: tenta yquatro^dizen que fundaron 
[ elle Monaílerio con fus propias 111 a 
nosrdanlcdefpucs mucha hazicnda 
por la era de mi l y ochenta ynucue, 
y hazen eícritura todos eftosparien 
tes entre íi,qLie el Abad fea obliga-
do á tenerlos en paz, y ellos á obe-
decerle, y íl alguno no lo hizierc, 
| ponevna clauíula muy notable(que 
j me parece es de la regla de íanFru-
' étuoío.)?*^[ex menfes induatur ct-
\ licio^zjf dífcífíBus^^ dtfcalcíatas^ 
ínfolo jpaneyty3 aqud, r^» celia, ohf-
cmra o^ us exerceett excoftimncatfis. 
Ya yo dixe en el fegundo volumen, 
el rigor grande que auia en los Mo-
naílerios de fan í rucluoío^cuya re-
gla m o f t r é , c o m o era declaración 
de la dé fan Benito. Como en eíte 
monafterio íe viuia con mucha Re-
ligion,fueroníele liaziendo diferen-
tes donacicnes.y el Rey don Alon-
fo por la era de mil y ciento y veyn 
te y quatro,haze mercedes á la caía, 
y da por razónpropter multas ^¡rtu 
tes, ytfas Deus ihi eííendit noEle ac 
dte, Demanera,que era celebrado 
efte monaO-erioen vida reformada 
en ha2Íenda,y en milagros, que eri 
clíe haziah. 
San Antónimo de Efcalante, por 
i la era de mil y dozientos y quaren-
ta y quatro. 
San Efteuan en ValdiuieíTo, fe 
halla memoria del por lá era de no-
necientos y fefenta y nueue reynan 
do el Rey don O r d ó ñ o én Ouiedo, 
y el Conde Fernán González en 
CaíHlIa^deípuesíe vnio áefta cafa. 
San Iufto,y fan P a i t e de Roxas 
estánanti£ü6,que fe halla memo-
ria del eri los tiempos del Conde 
Fernán G o n z á l e z , y v r iÑuño Fe-
l ex ,y fumugerdoña Vrracá , dan 
mucha hazienda al Abad Benedi-
£i:o.No tenia la eferitura era. 
SanMieuel , y fanta Eulalia eri 
Tamayo, en la era de mil y cieto y 
334 
cincoji eynandoen Caílilla don Sá 
cho^y don A Ionio en L e ó n , fe ha 
lia memoria dePce monafteriojy deí 
pues en la de mil y ciento y veyn te, 
Tc i l o Presby tero fe entregó co fu 
monafterio al Abad Ouidio?y con-
forme al lenguage de aquel tiempo 
dize, c^xetrádidit corpus y ^  ant-
mam ad 4trium fanttt Saluaíoris 
Orna* 
San Salu3dor,y fanta Columba, 
cabe el rio Omino,en el lugar 11a-
! mado Lo5oerueí3,reynando en Leo 
• el Rey don Ramiro,y el Code Fer-
na Goncalcz enCáliiila yn caualle-
ro llamado SarrazinoFefnandez,y 
fu mugef Afrifia, dan mucha hazic-
daal Abad Siloapo, y le entregan 
po r monge á iu hijo Sarrazines, Ha 
lio memoria defíe monafíerío eri 
muchas eíci kuras jxdefde la era de 
noueckntos y veynte y flete, baila 
la de mil y doze , y fiempre fe yua 
aumentando con mucha hazienda, 
de manera que vino á fer tan creci-
,do,que algunas eferituras 1cllaman 
Arciftei io, que era el vocablo con 
que en losííglos paííados íe feñala-
na el que era gran monaílerio, 
San Clemente en Villamanca, 
Gen do Rey en Caílilla den Sancho, 
y Alfonío en Leomvn hombre lla-
mado PedroDiaz da eflemonaíle 
rio al Abad Obeco, con todos fus 
anexos,y dize la eícritura que fe hi-
zo en prcíencia del Rey don San-
cho , eílando m Capítulo Ontenp^ 
que con la afición que eñe Rey le 
tenÍ3,deuia devenir muchas vezes á 
fan Saluador de Oña, 
Santa Maria de Cueua hallo hc-
éha mención del en la era de mil y 
quarenta y tres. Yes vna cofa muy 
notable la que íe vee.cn la eícritura: 
porque vnos cáballeros dan cierta 
hazienda al Abad IVlelendo5porcue 
digan ciento y cinquenta Pfalmos, 
1 y cinco miílasmo he viílo yo (Jrjta, 
Ano de 
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don mas anngua,porcjue en tiem-
' j pos paliados los bienhechores dauá 
liberalmentc íus haziendas á los mo 
ñafíenos, en confianza de que los 
guian de encomendar á Dios , co-
mo realmente fe hazia^pero no feria 
lauan losbienhechores,ni elnume-
to de las miffas3ni los Pfalmos, que 
por ellos ie auian de dezir. 
De a!funas inauu 
acontecieron en el (JfaCo-
'naíiefio de fan Salisador de 
Ona, j la ocajion de vnirfe 
d la Congregación de fan 
Benito de Val/adalid, y el 
acrecentamiento que 
aora tiene. 
Año de St] 
Benito, \ 
Biferédas q 
huuo entre 
los monges 
[ deOna. 
I O R los años 
de mil y cjua-
trocietosy cin 
cjuenra huuo 
vníuceíTo ex-
traordinario 
ene fía caía, q 
es parte eiTen-
jcialdefühiftoria, en qae echo de 
I ver quan verdadera es la dotrina de 
rían Aguííin , recibida por toda la 
I Igleüa,que es Dios tan bueno, que 
|nopermidria mal alguno, fino fe 
íiguieíTen del muchos bienes pre-
tendidos por fu infinita prouiden-
I cía. Con aueríe viuido en efta cafa 
i con fingnlar religión, y obíeruan-
; cia3añoxó efíe rigor por el cafo que 
;aoracontaré..Fue ele ¿lo por Abad 
¡don Pedro deBribiefca irigeíimo 
|o¿lauo Prelado deila por los a-
í ños de mil y quatrocicntos y veyn 
í te,gouerno treyma y mas a ñ o s , y 
íiendo ya muy viejo, ó que 5 que el | 
auia dado mueftras de renunciar la \S2U 
Abadia,ó que a algunos prctendien 
tesles parecio,que vnas palabras de 
cumplimiento que auia dado á vn 
fray íuan Marin Mayordomo de la 
cafa3eran obligatorias, ello es cier-
to,que el Conuento fe diuidio en va 
dosjy parcialidade.^de manera, que 
las entendieron fuera de caía, y vií-
toefto por el Abad don Pedro de 
|Bribiefca,dio cuenta al Arcobiípo 
j de Burgos llamado don Alonfo^y al 
i Conde de Haro don Pedro Ferná-
i dez de Velafcoilos quales tomaron 
'la mano en componer elle negó-
! cío:y porque cada vna de las partes 
| alegaua diferentes razones,cftos fe-
I ñores para componerlas, nombra-
I ron por arbitro, y tercero al Maef-
tro fray Martin deRoxasfrayleDo 
l minico,y todos condenaron a fray 
I Iuan Marin preten diente déla Aba 
| diac Pero á que no fe atreuerá vn ho 
; breambkioío? Con mano armada 
| procuró ocupar el monaüerio: mas 
, en efta ocaíion el Conde de Haro 
fauorecio al que verdaderamente 
! era Abad, y el también con gente 
armada echó a los foldados que fa-
uorecian al fray Iuan Marin. 
Dcílosdaños,y diíienfiones tan Prior de n-m 
fangrientas íacó nueílro Señor bié, ^enítodeVa 
jyprouccho grande para efta cafa: veynte moa 
i porque pareciendo ai Abad, y á los 
| moges temerofos de Dios, que mas 
: fácilmente fe conciertan vnos Reli-
| giofos con otros,y que eílo era me-
hor,quedarla mano á que fe entre-
¡ metan feglares en fus difcrcociasjdie 
¡ron parte dellas á fray Garcia de 
! Frías Prior de fao Benito el Real de 
, Valla do lid, hombre muy infigne, v 
de grandes prendas,el qual acudió á 
, efte negocio tan graue, con mocha 
\ yoluntad5dcífeaudo hazer feruicio 
á nueílro S e ñ o r , y para eílo licuó 
coligo veynte religiofos del mifmo 
ges entra en 
Oúa. 
ian 
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Máda el Rey 
don Enrique 
Quarto al 
Prior de tan 
Benito acu-
da áOña 9-
írave*. 
fanBenítOjque entraron en el Con 
uento de O na, fauorecidos del A -
bad 3 y de la potencia del Conde do 
Pedro Fernández de Vclafco. E l 
viejo Abad con lasefpaldas que le 
hizieron el Prior deían Benito, y 
companerosjcomo le faltauan mu-
chos miniftros propios defu Con-
uento3entrcg6 álos que venían de 
fuera el gouferno de fu caía. 
Murió don Pedro de Bribiefeá 
(defpues que aconteció lo que arri-
ba referimos muy pocos mefes) y el 
Cohuénto á onze de lulio de mil y 
quatrocientos y cinquenta y vno 
eligió por íu Abad á don Martin de 
Salazar, embiofe por la confirma-
do áRoma,y bien era menefter acu 
dir allá procurádóres,q intercedicr-
fen co fu Santidad5porq elfrayluari 
Marin cobraua algunas rentas del 
Monaíkrio ? y lo q mas es, impetró 
bulas de Roma en que fu Santidad 
1c nombraua por Abad de fan Saiua 
dor de OnacNo fueron cftos ruydos 
ni pefadumbres tan á la forda , que 
no fe vinieífen á entender en toda 
Eipaña,lasqualesllegaron alas ore 
jas del Rey don Enrique el Quarto, 
el quaí doliendoíe de las cofas que 
paílauanen Oña ,éfGriúío dos car-
tas,vna al Prior de fan Benito^ lla-
mado fray luán de Gümiel (que fu-
cedio en el Priorato de fán Benito á 
fray Garcia de Frias)en que le man 
da acuda á Oria, y ponga remedio 
en las in quietudes que algunos traiá 
én clía.Tambien cícriuió el mifmo 
Rey otra carta alMaeftrb fray Mar 
^ tin dé Roxas.Eftas cartas hallé en-
itfe los papeles de fan Benito, que 
i me parecieron dignas de trasladar-
í las en efta hiftoriarpara que fe vea el 
cuydado del Rey, y el gran caudal 
que én ellas haze(como fe ha hecho 
riépré)defte iníigneMonafterio,pc 
rtí defenquadernado áora,por poco 
i t icp""o,por mano de getc ambíciofá. 
Carta del 'Kfij don Enri-
que el Quarto al Prior de 
fan "Benito fray I m n Cu-
miel aoriZje de A h r i l del 
ano de m i l j quatro-
cientos jeinque-
tay qua 
tro, 
P O R E L R E Y . 
Año de\ 
S.BemÜ 
deuoto > 
honeftoRe-j,, 
. ligiofoPriori 
del Monafte|?; 
rio de fan Be l 
nito^elano.j 
ble Villa de 
79 
Valladolid. 3? 
Dcuoto,c honeílo Religibfo Priorj 
deían Benito,yaíabcdes,que voshej 
embiado á rogar,c mandar, que lie-
gaííédesal monafterio de O ñ a , é 
trabajaífedes^como fe dieíTe alguna 
buena orden en la reparación dca-
quelmonaflerio, pues tanto cum-
ple alferuieio de oueñro Señor , c 
defpues mió , é por fer vna délas 
principales caías del bienaüentura-
do fan Benito de mis Rey nos, é. por 
ventura de todo el mundo, é fecha, 
é dotada por mis progenitores de 
gloriofa memóHa,éfafía aqui no lo 
auedes fecho,c porque foy certifica 
do,qiie en el dicho Mohaftcrio no 
ay lá decima parte de moges^ que fo 
lia aüer,dcípues que fue fundado, c. 
nunca peor íe feruio en aquella ca-
fa,queaorajC á mi feria gran cargo,119-
fi en ello no proueyeíle, é féntien- ^ 
dojque por Vucftra preícncia puede ¿ 
auer en totío mejor reparo por ya1 „ 
aüeririteruenidoen ello el deuoto,' ^ 
c honefto Religioío,Pfi6r vueftro „ 
anteceííór , é vos faber los defetos, ^ 
- T e ' 
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¡de donde ello proeede.Porendeyo 
| vos racgOjé mando7cjue dexadas to | 
" d^ s cofas ,-íüego parudcs para el d i - Í 
" cHo monafterio,ctrabajedes quan-1 
tc tq en vos íea^omo la dicha caía fea 
« réformada^en eílado de obferuan-
<£ cía de vueftra Religiójé que los Re-
«€' ligiofos deíla caía de Oña vina porl 
« el modo que viuen los Rcligioíos' 
deaqui de ían Benito deVailado-
ÍC lidjé de las otras cafas, que tiene cf-
(Í ! tá manera de viüir?é como mas fin-
<c I tieredes ,que cumple al feruicio de 
« | p i o s , c b i c n d e l a obíemancia de la 
<c I dicha religión. Sobre lo qual yo ef-
criuo si deuoto,chonefto re ligio fa 
Abad del dicho monaí ler ío , para q 
amcüdos en ello interuengades, é 
tengadesaquella manera, quemas 
cumple al bien del fecho. E aísimif-
mo á don Pero Fernandez Vclaíco 
Conde de Haromi Camarero ma-
yor^qoefue principal caufadorjeo-í 
mo el dicho Monafterio fueííe rc-
luzido á la dicha obíeruancia, para 
que quiera dar el fauor é ayuda 5que 
fea menefter, é al dcuoto, e hone-
Üo rellgioío Macílro fray Martin 
de fanra María, que ínteruenga en 
ello7é por cofa alguna non fagades 
otra cofa.. De Tordeíillas á onze 
días de Abr i l de L I I I I . Yo el Rey* 
Por mandado dei Rey. ReL . 
¿4 no mt 
S.Tjcmté 
u 
Í L 
*C 
Cí 
tí 
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ce 
ce 
Cí 
tí 
ce 
t' 
a 
c 
tí 
Í C 
ÍC 
ce 
~}.Pm carta s i Prior ¿Je fsn-
ta A i aria de 'P^ox^s del 
tenor npmente. 
E L R E Y . 
f E u o t o , é honcOro 
reíígiofoMaeílro 
fray Martin, yafa 
bcdeslascofas, q 
fon paliadas fo-
brela reparación j 
i del monafterio de Oña , e porque l 
:Ios mongesque en el cñunieíTcn^ví 
j uieffen en obferuancia , fegun que SSI' 
los otros de aquella Orden, do bien » 
fe guardajé íegun me es dicho,nG fe •>•> 
ha iccho,ni faze afsijpor caufa de lo •» 
qual muchos de los monges que alli ?> 
eftauan , que auian derecha inten-
cion alíemicio denucí t ro Señor, fe » 
aufentaron para otras partes, c por-1 ?? 
que á mi pertenece de proocer ib-1» 
breello.como proredor , y defen-íp? 
íor del dicho monafterio, c por íer1 
eílavna de las principales cafas def- [,> 
ta Orden,c donde muchos de mi H-! 5? 
nage eftan enterrados,yo rogué í m u 
mandé.al deuoto,choncfío religioK, 
ío Prior de fan Benito de Vailado-fj, 
lid,queporfu perfona fueííe luego 
al dicho monafteriojpara que el de-
uoto.c honefto religioío Abad dcl^ 
e el dicho Prior con acuerdo vuef-
t r o , los rcligioíos de la caía de O ñ a ' f, 
viuan por el modo.quc viuen los re • 
ligiofos de aquí de fan Benito de Va >, 
lladolid,^. de las otras cafas < que tic-1,) 
nen eíla manera de viüir ,¿déaque-
lia orden que mzs cumple alferuí- ,> 
ció de Dios3e buena conclufion del 
bien de la obferuancia de la dicha re j ,> 
ligion.Porendc yo vos ruego,é má \p 
do,que dexadas todas cofas, quera-1,, 
des luego llegar al dicho monaíle- !„ 
rio de O ñ a , para donde el dicho], . 
Prior fe parte, c trabajedes quanto „ 
mas podades,porque efte fecho aya | „ 
buen efeto, á íoqual vosterné en-,, 
mucho feruicio. De Tordcíillas á! „ 
onze dias de A b r i g a ñ o de L Í Í Í I . L 
Yo el Rey. Por mandado del i , , 
Rey. Reí . „ 
El Prior de fan Benito, que era' ^ h U ] Í \ 
entonces cabera de las caías que ci- ychufuraerfí 
tauan fugetas á íu Congregación (y .0í'ia 
no fe llamaua Abad General(como j 
defpues) fino Prior General)en pro j 
I íecucion de lo que el Rey don Enr i - j 
que le mandaua, fue á Oña , y dio j 
'e l mejor corte quepudo,entablan-; 
ao 
CífiBo. 
/<?//. 
íioen aquel Conucnto Is perpetua 
ciauíurs qfe vfaua en isa Benito de 
ValladolicU] fe introduxo tan cftre 
chaméteálosprincípios, qporc] vn 
fray Pedro de la Rua^q auia fido ele 
¿to por Abad, falio de cafa á tomar 
los yantares(quc es vn tributo, q pa 
gan las Iglefias fugetasá los monaf-
terios)le pareció tan mal al Conde 
de Haro , que íequexó defi:o,y hu-
uieron de deponer á fray Pedro de 
la Rua,y afsi no es contado en el nu 
mero de ios Abades.Tambié las ele 
ciones de Ooa,ai principio deíta re-
formación íe hazian de dos en dos 
anos:como fe colige de vna bula de 
Calixto tercero , expedida año de 
mil y quatrecientos y cinco , en la 
qnal fugeta á la cafa de Ona,á la nue 
tía Congregación . en vlíita, corre-
eion , y confirmación de Abad , el 
qual fuefTe eledo por el Conucnto 
I por dos anos,y queno fea admitido 
| por Prelado,fino promete claufura. 
Nofeac-ba- El mar.fi vna vez tiene rormen-
toniuego dc ta. no cofacilidad fe foisiesa luc^o, 
aílennr los , f , , \ c rT -i • ^ -
Bpmmetos tarda le en boiuer a iu eitacio anci-
pafiados. • guo,afsi primero que fe ailegura(sé 
¡ las inquietudes paiiadas,iucedicron 
jnueuos mouimienros cue í lcCon-
| oento.fuemenelkrcontétar á íí'ay 
I luán Marin^quc le dieran por íu vi-
jda ai Monafierio de Tepda jfuce-
| dio tambien el grande empeño de 
'ilacaía,que íoba: tetrabajos paila-
Idos la añigio mucho : porque fue 
i neceílario el Abad fray Martin de 
Salazar, cerrar la Capilla Mayor, 
porque no fe cayeífcjy en eíla oca-
íion preftó el Prior de, ían Benito 
ai Conuento de Ona dos mil do-
jblasvAIlegauaíe aeílo,y fe tenía po 
;ca pazvporqoeel Conuento de O ñ a 
[tampoco eíbua contéto del eílado 
preíenrCjé impetró vna bula de ino I 
cencío ()crauo,para que los Aba-í 
des fue [Ten cledospor mas tiempo, 
y que n o fueífe neccííario aguardar 
te. 
uriaSexta. l i ó Mode$% 
l í l c ^ ^ í r a c i o n del /.bad de fan Be $emt0* 
nito.Duraron eftas barajas, y diípu- f^1' 
tas,haíl:a el año de rail y quinientos 
y feys,quc pareciendo d los monges 
graiies5ycuerdos,que era inconuc-
nienteno fe conformar con todas 
las cafas, que á mucha prifa fe yuan 
incorporando en cfta fanta Con-
gregación , renunciaron todas las 
bulas^y todas las íingularidades que 
auian impetrado por Roma, en io 
qual fe dio defpucs otro ñudo en el 
año de mil y quinientos y veynte y 
vno3y quedó Oña vnida con las de-
mas caías de la Congregación , en-
tre las primcras,y mas calificadas 
Eftasakeraciones,y el-tenerlos Cohía^az^ 
Abades.y oficiales rentas partícula-; ^ d " d C 5 
resjauian enfiaqüecido.,y pueíío en uétorfe Oña 
los hueííos efta gran Abadía , pero r 
deípues q gozo de paz,)7 de los priuí 
leaios de la CooreeaciojVino á ere-
cer notablemcte en pbíemanciaiedí 
fíciüSjy letras.Porq en la obícruan-
cía es vna de las cslas mas miradas,y 
eñlmadas,y de las cj tiene meior ai-
ficto en los capítulos,v íus hiios han 
I venido á tener las íupremasdigmda 
dcs,q fe dá en efra Congregació de 
Vificadores^y Generales^y c lCon-
uétOjC^como dixo el Rey don Enrí 
qüe)q íeauia (liíminuydo en tiépo 
de ios traba jos pa ííados, boluio ío-
bre fi, y es muy grande,y crecido: 
porq décro en cafa.y algunos Prio-. 
ratos tiene cíe monges, ím muchos 
fray les Religioíos legos ? q acude á 
diferétes miniO cr ios en Oñajen fan j 
to Toribio,y en ios demás anexos. | 
Elscrecentamienio qha tenido írdífidosjór 
en los edificios, adorno de facriüia, "amentos,y 
f. ^ r r rehenuas de 
y ornamentos,es coia q eipantaA7 i i coníiáeraei'3 
como eíla en vna motarla en el va-| 
líe q llaman de Ona ? jñ'to al arroyo | 
Beíga, que dentro de media legua! 
deícarga fus aguas enei poderoío rio | 
Hebro,y al derredor rodeada la cafa | 
de montañas,fi eíluuiera en vn fitio \ 
mas 
Jno de 
]pnfio. 
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tras tengo referido io podriá cliar i ^ entl0' mas abicrto,en algún pueblo gíáccv; 
fin duda campeara , y luziera mu-
cho. Aun de fuera, fm entrar den-
tro,parece vna caía muy grande, y 
beíla,por eílar rodeada de muros, 
y muchas torres. Encrandó dentro 
fe vee vna Igleíia muy grande, la ca 
pilla mayor efpaciofa , y capaz, y 
muy luzfdaiy de las mejores que ay 
en ei Reyno, como lo fon también 
los Cl3uñro$,los Capirulosjlasefca 
leras,las librerias,y por no caníaivo 
das las piezas de la cafa fon admira-
bies?y viftofasien efpecial la Sacrif" 
tia,íi metemos en ella el gran ador-
no de piezas de plata, de diferentes 
feruícioSíCruzesjincenfarios, fuen-
tes,candeleros,y cálices, cetros, que 
vían los C3peros5portapaces,y otras 
cofas á e í b tra^a.Tres cuftodias ay 
de p 'atajas dos menores , y la vna 
tan grande>y tan crecida, que com-
pite con las mejores deEfpana. Y 
de ornamentos no quiero dezir 
masalooquesy vno tan r ico, que 
hizo de coila a la cafa (fegun me 
han informado) onze mil ducados, 
Pero por mayor riqueza tengo el 
gran numero de reliquias, que pof-
feeeRa caía, dadas por los bienhe-
chores, y aun por muy mayor las 
que ella tiene de fu coíecha (digo de 
cuerpos fantos) criados en el mif-
mo Conuento, pues eftan en ella 
los cuerpos de fmta Tigridia 7 hn 
A£lo ^ fan Yñigo fegundo Abad 
defte monaOerio.Y aun fm corapa 
ración mucho mayor, otra riqueza 
que tiene dentro en caía?y fuera de-
iia ,enque me atreuuá auentajar á 
eftacaía áqnantasay enel mundo, 
pues no fe yo,,que en codo el aya en 
vna cafa particular vn bra^oentero 
del madero en que Chriflo padeció 
(muerre por nofotros, que eílá en 
i fanco Tor ib io de Lieüan3,y enea-
¡ ía tienen otro tan gran pedazo, que 
1 fi no eíluoieran tan ricos,co lo que 
harto,con la merced que Diosles 
ha hecho dentro en íu propio mo-
na fterio. 
Pero boluiendo á los edificios di Huerta ^ 
gO:,qaunde mas eílima fon los ade ^ í o S 
rentes,que los principales: por q no 
fe que ventura, y acierto h atenido 
aquella cafafen•muchos edificios, y 
obras,queparece,qtodaselbs cau-
fan (quando fe veen)nueua admira-
d o n,y recrean. Y no íolsmente los 
monges que eftamos acoílübrados 
por elenc€rr2micnto3auer pocas co 
íasjnosmárauiliamosen verlas, pe-
ro íeglares muy elparcidos,y que ha 
corrido mundo.;fe eípantan quando 
paíícan la huertajcercadosjy eílan-
ques de O ñ a . T e n d r á la huerta vna 
legua en contorno^oblada de dife-
rentes arboles,y viñedos,y muchas 
difcienciasde nav^derodo gene-
ro de frutas. A y en eñe cercado tres 
ermitas bien edificadas, y viílofas, 
dedicadas áS.Beniro,íantoToiibio, 
y la Madalena, adonde los monges 
íe recogen á rezar fus deuccic nes. 
Pero en donde embacá todos es, |Efian^Hcsvt 
quando veen tantos e í lanques^ to- \^'3yycÁa 
dos tienen origen de vna fuenre,tan 
copiofa,que quando íale de la tierra 
echa vn cuerpo de buey de agua ^ y 
luego al principio haze vn c íbnque 
grande^y capacíísimo^de donde íale 
el agua por nueue ca6o:s;y de allí va 
á otros quatro eñanques,\ Da vez el 
agua eftendidajOtra vez encogida, 
cauíando vifos gracioíiísimcsjá que 
ayudan mucho las verduras éntrete 
gidas,que efian en los miímos eflan 
ques enloíados,por entre las cuales 
ay tanta abundancia de truchas, que 
andan cruzando de vnas partes á 
otras,que cauían gran contéto, y en 
tretenimientord quien eftá mi/ádo 
taras cofas jütas,varias,y bellas. Vee 
felá mocha abundancia de agutí que 
tiene fe origen v y nacimiento de la | 
pn-
Centuria Sexta. 
í Hijos infig-
nesdeíla cafa 
primera foenrc,y (us eílanqiies^poes' 
| Gñ'íáiícndo de caía muele M g o vn 
! batan r y quatro pares de molinos. 
^ConfieíTan rodos Guantes aquí vie-
nen a verefteGbrtuentOjqúé puede 
fer la huerta, y cftanqúes de O ña, y 
la recreacio que défto fe recibe, co-
parada con qualquiera dé las que fu 
Mageílad tiené en los boíques de 
Ségóúia;cn ei Pardo, y en Ara juez. 
No íbláraéte en Vá paredes muer 
tas(lIamcmosÍas afsi) cfta caía ha te-
nido ventura3deípües déla reforma-
cionjííno que aun en las viuás / y en 
los mifmos Reíigiofos 3 ha fido di^ 
chofa, por auer tenido Abades muy 
principales, y perfonas eminetes en 
religión, y letras. Ya deziamos arri-
ba .que han íido hijos defta cafa pro-
mouidos á fer Vifltadores, y Gene-
rales, como lo veremos en el Cata-
logo de los Abades. En letras ha te-
nido tres Caftillos, de quien ay grá 
fama, fueron grandes letrados, fray 
A Ionio del Caftillo, Abad quarenta 
y cinco , y fray Pedro del Cadillo, 
que fue el cincuenta Prelado defta 
cafa, y fray Garcia del Caftíllo,aun-
que no lo fue defte Conuento, T u -
nóla Abadía en fan Vicente de Sa> 
lamanca, y allí le conocimos los que 
aora viuimos,tener muy gran repu-
tación en rel igión, y letras leyendo 
Cátedras,que auia licuado de Teo -
logia, de Santo Tomas, y durando^ 
v fcgü fus muchas partes, y el aplau-
fo^u t la efcuela le hazia, íl no fuera 
arrebatado con fu temprana muer-
te , fe efpcraua del, que llegara á go-
zar del mayor premio , délos que 
por las Vninerfidades fe dan por las 
letras. La temprana muerte de fray 
Garcia, me ha hecho acordar deo-
tro hijo defta caía, graduado por Sa 
lanianca, comoei paliado, cortado 
en agraz,llamado fray Bernardino 
de Viuanco,de quien fe tenían muy 
crecidas eíperancas, por los buenos 
j ^ 7 Año ae'Si 
principiosvqueenprudencra,ylc-'| ' 
tras, auia^omen^aíkya dar. j •í^/« 
EneftaÜóngrégáti 'ofí ^ . ^ 
nimar á los eftudiantés, VcP^a prc5- í ?Cviadpir 
\ \ r- i ' • 'í • • r I « " j o s pos 
miar a los q u t i e t ó h sííehtajáao en la Congrc-, 
í'tSs cíFtsdibs) ;íe atoítfíbrañ nobrk 8acio¿ 
qüatró Maefiros geneíslcs,y quatrb 
•Predicadores'genérale^ i,' lós quales 
tienen difereDte^reehiVinencía's, y 
c{tenciones. Aora en nueltros tié-
pos, hemos conocido deftos ocho 
premios, que da la Orden •, eftar en 
vn miímo tiempo quatro dellos en 
los hijos profeíios de O ñ a , íiédo los 
dos Maeílrosgenerales, y los otros 
dos Predicadores generales, ue los 
primeros fuero el Maeílro F. Die-
go de Flandes,y el Maeílro fray luá 
Vaca,}1 de los Predicadores fray luá 
de Talauera, y el Maeftro fray íuan 
deCaílaniga. 
Pero defte vltirao en particular, 
tengo muchas razones para acor-
darme , no tanto por nueftra eftre-
cha amiftad, y por auer muerto en 
mis manos en Salamanca , quanto 
por la mucha religión, que íicmpre 
conocí en el, y las muchas letras que 
tenia,afsi en lo eícolaftico, como en 
lo pofitiuo, de que no tengo yo que 
hazer mucho encarecimiento, pues 
por efte titulo de Prcdicador,eraco 
nocido en toda Efpaña, y en todos 
los mejorespueílos della dura,y du-
rara fu nobre, y fama eternamente. 
Y aun por hiftoriador merece fer 
muy eftimado ; porq vltra de auer 
compncfto con mucha elegancia la 
vida deS.Roraoaldo, y de fu Con-
gregación , como arriba dexamos 
vifto,hizo tábien vnos cícoiios muy 
dodos á los libros que eferiuio fanta 
Gcrtruda,y auia comentado á eícri-
uir la hi(loria de S.Benito , que plu-
guiera a Dios, que el la pro íiguiera, 
y acabara, que la cubriera otro pe-j 
lo ,y tuüiera bien diferentes cofas, y 
cftiloj que ordenada por mis manos/ 
Loores de,-
fray luán de j 
Caíiani^a. 
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lOlt 
aiTngos,yl 
íepulcros. 
| L a rnuefte defte ínfígnemogefue t 
íanta7y digna, de ímbídiaríe como íu;! 
vida. Siendo de mediana edad , los ! 
eftudios, y penitencias, 1c quebran-
taron^ combatido de varias enfer-
medadcsjV penólas, acabó con gran; 
conformidad con la voluntad de 
; Dios, y fmgular paciencia. Fue dc-
1 uotiísimo de nueftro padre S. Gre-
gorio , rogóme le enterraíTe en fre-
ce del altar coníagrado á efte fanto, 
MaeñroD Á O fe hizo.. 
lonfodc C u - Pero deípues el Maeflro do Alo -
r H y C a f t a - fo Cunel7intimo amigofnyo, man-
nica íntimos i v r n \ iT „ 
fus do en fu teítamento le enterralicn a 
i los pies del padre Maeftro Caílani-
^a, á dode veo cumplido lo que dize 
la eferitura, que á donde eílá la hu-
mildad, haze afsiento la íabiduria, y 
quando yo no conociera aiMacftro 
Curicl, porvnodelosraasauenta-
jados fugetos en letras, que ha pro-
duzido Efpaña, facara por efte aélo 
de humildad, fu rara erudición > y 
prudencia. Agora eíle par de fuge-
tos, eílan honrando á S. Vicente de 
Salamanca, y tienen encima de fus 
íepulcros, las inferipciones figuicn-
tes. 
E n la fepultura delMaeftro 
Cu riel. 
Domino lomm ^¡fonfo CurielV^C, 
Theologorum ¡m temporil ntlllo tota 
i orbe fecundo^Salmantiaeprimo'.Be-
i nediBtni JMonachi quibus mortt ns 
| corpus quod hoc a fe humdt, ah tilo 
i excelfo tegitur lapide, dtmtdtumq-, 
\ amm* f ídefl, ^ntuerfam Ittterarum 
] fupelleBíkm legdmt JrfagiBrotn-
comparahth, fui ordtnts deuottfñmo 
i cultor^ tanquabniexfuts C,T, Ohtjt 
1 X X P 7 I I . Sepumhns, ^Anno JM. 
I D C IX. 
1 E l epitafio delMaeftroCaíla-
ní^a, es el íiguientc. 
VcnerabtU Jvlaoiftro Fr loan de 
Caslani^a BenediBinoJermone au~ 
reo} ore facundo^ m dtcendo ¡ t tam , tn 
S 3 h 
La'/.ia hablar | 
álos mudos.! 
Xperfuadendo miro ¡^ApefjPaulo pr¿s -
* áicatione ¡imihmoy oh amahilem >/-
ta fütf fdnBlíatem honori c?' deco" 
r i Qninthm:pojl óhíatasphi a Thtltp-
po I I . praclaras digmtatss, ac mag-
mficefpretaS) chartfsimt fas 2?. J tf , 
lUefonftCHrislpetitione^propeipfum 
tumulatOj ohfjt. X V I I I , O t i o, ^ i n -
m J M . H . L X X X X n i I I . 
Pero quiero dexar efto , porque |Fray 
en hiftoria, Artes, y Teología, en Poiíce que' 
donde quiera ay fugetos graues, y 
muydoólos, con que fe pueden au-
torizar las cafas, pero vna cofa con-
tare de vn monge , que viuio cafi 
toda fu vida en Oña ( era hijo del 
Monafterio de San Benito el Real 
deSahagun) que es délas mas ra-
ras , y extraordinarias, que el mun-
do ha vifto , y es tan peregrina, que 
yo no me atreuiera á contarla,íi no 
huuiera tantos teñigos que lo vie-
ron , y vn autor tan bien recibido, 
como Morales, no lo dexara cílam-
pado en fus libros. Efte padrefe 11a-
maua fray Pedro Ponce, el qual tu-
no gracia de hazer hablar á ¡os mu-
dos, y aunque fue merced , que el 
cielo le concedió ( que todo lo bue-
no viene de arriba ) pero no fue 
gracia de hazer milagros, de las que 
llaman gratisdatas, fino que real-
mente tuuo tan grande ingenio , y 
tan gran caudal, que halló ciencia 
para hazer hablar á los mudos. Ef-
toefpantó tanto al mundo,que ma -
raaillado Moralesa(que quie«) que a Mm\t* 
eftas cofas fe oian de fu boca) en el 
libro que eferiuio tan do do de las 
antigüedades de Efpaña , tratando 
de la excelencia, que han tenido los 
fugetos defta nación, para hazer ef-
tima dellos , nombra dos fugetos 
extraordinarios, vilo en fuerza de 
cuerpo, que es á Diego García de 
Paredes, famoío en la milicia, por 
fus valentías, y otro por la fuerga 
» y habilidad rara , lo 
qúal 
de ingenio 
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joit 
qua! encarece Morales por eílas pá- j 
labras íoi males. j 
Otroinfignc Eípanol , de inge-
^oraksala- nj-0 percorJp0 y tie induítfia ÍH-M 
menteá fray CTeybiC ( IJ UQ la hlUlíeramoS VÍÍTO; j 
Pedro Poce. es ej y eníenado á hablar los 
mudos, con arte perfeta, que el ha | 
ínuentádo ^ y es el padre fray Pedro: 
Ponce, monge dé la Orden de San i 
Benito i que ha niofírado hablar á; 
dos hermanos , y vna hermana del i 
'Condeftablemudos, y aoramuef-
• tra á vn hijo del lufHcía de Aragom j 
Y para que la marauiila fea mayor ^! 
qnedanfe con la íordedad profun-
diísima, que les caufa el no hablar,1 
1 afsi fe les habla por leñas, ó fe Ies ef-1 
criue , y ellos réíponden Juego dí j 
palabra , y también eferiuen muy' 
concertadamente vna carta, y qual-
quieracofa* V n o délos hermanos 
del Condeftable, íe llamó don Pe-
dro de Velaíco,que aya gIona;VÍuio 
poco mas de vcynteaños , yenefta 
edad fue efpanto lo que aprendió j 
puesdemasdel Caftellano , habla-
ua, y efcríuia en Latin , caíi íin fo-
Jecifii^o, y algunas vezes con elegá-
cia, y eferiuio también con Caradc-
res Griegos.Y para que fe goze mas 
particularmente efta marauilla, y fe 
entienda algo del arte que fe ha vía-
do en ella, y quede por memoria, 
pondré aqui vn papel que yo tengo 
de fu mano* Pregutó vno delate del 
tc I al padre fray Pedro Ponce3como le 
auia comentado á eufeñar la habla, 
fray Pedro Ponce dixo al íenor don 
Pedroloquefelepreguntaua, y el 
refpondio de palabra primero , y 
defpues eferiuio afsú Sepa v.m. que 
quandoyoerá n i ñ o , que no fabia 
nada ^ t U p i s , comencé á aprender 
a eícriuir, primero las materias que 
mimaeftrome enfeñó , y defpues 
eícriuir todos los Vocablos Cafte-
llanos en Vn libro mió, que para ef-
¿citofeauia hecho. Deípucsj^^/ft^rf/i-
a 
ÍC 
ce 
ce 
ce 
ce 
a 
ce 
ÍC 
ÍC 
ce 
ce 
ce 
/^^cveomenoe á deletrear i y def-
pues pronunciar, con toda la fuerza 
que pedia, aunque íe meialiomu 
cha abundancia de íaíiüa. Comencé 
defpuésáleer hifrorias , que en diez 
años he. levdo hiftorias de todo el 
mundo, y deípues aprendi el Latin, 
y todo era por la gran mifericordia 
de Dios /que fin ella ningún mudo 
lo podia paliar. A todos los hom 
bresdodos pongo por teftigos , de 
lo mucho que Plinio encareciera,y 
enfal^ra, fm íaber acabar de cele-
brarlo, fihuuicra suido vn Roma-
no , que tal cofa huuiera emprendí"-
do, y falido tan altamente con eila.,! 
y ella verdaderamente es tan fara,p> 
admirable, y prouechofa ? que me-1 * 
rece vna grande cílima* 
(^atalúga délos Abades de* 
^jkÜGna¡ierÍG de S. Sal fia-
dor de Oña, a jsi de los qut 
(idoperpetitos, co-
mo de ios tríe^ 
niales. 
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. . | 0 M García puef-
Sól i to por primer Pre-
K 'ado deftá cafa por 
el Rey don Sanchó 
cí M-ayot , como 
i v ^ ^ S ^ § 5 / § | i eonfta del priuile-
gio j que eíté Key 
dioá la cafa , quando quitadas las 
monjas , puío mougesdélaobfer-
uancia Cluniacenfe: entró ágouer-) 
nár en la era de mil V fetenta y vnd, j 
hafta la de mil y fetcnta y íeys , que | 
fuepromouidoáíer Obifpo de A*'! 
ragon. 
San Yuigo contra íu voluntad, 
por ruegos del Rey don Sancho el| 
Mayor , acetó la Abadiá por 2a t r a \ 
de mil y íetentá y feys, y gouernó 
fantaménte ( como diximos arriba}' 
. . . — - ^ r l l i l i • UmHmÜ* '»B)*Pí. , *J 
j j f e de 
Chrisle. 
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.ba í la la de mil y ciento y ocho, 
j que fon treynta y dos años de 
I Abadía , vnos le dan mas, otros 
; menos, yo no me pienío embaía-
^areneftaqacíl ion. 
i D o n Oüidio ( a quien otros lla-
ma n don O beco) defde la era de mii 
; y ciéto y ocho, gouernó la caía haf-
t ta la de mil y ciento y veyntc y tres, 
| D o n Teodoro deíde la era de 
' mi l y ciento y vcynre y tres, haíU 
; la de mil y ciento y veynccynue-
¡uc, 
| D o n Aríjcio, defdc la era de mil 
;yeientoy veyntey nueuc, baílala 
| de mii y ciento y treynta y íeys. 
j D o n Mariin jdeíde ía era de mil y 
1 ciento v rrevnta v íeys , haíta la de 
i mi l y ciento y quarenta y vno. 
j Don íulian 5 deíde la era de rail y 
! ciento y quarenta y vno, baila la de 
| mil y ciento y quarenta y cinco, 
j Don íuah primero deíle nom-
ibre, deíde la era de mil y ciento y 
| quarenta y cinco , baila la de mil y 
| ciento y quarenta y nueuc. 
D o n Domingo primero, deíde 
; la era de mil y ciento y quarenta y ! 
jnueue , baila la de mi l y ciento y 
i cincuenta y tres. 
| D o n Chviíloua!primero, deíde 
la era de mil y ciento y cincuenta y | 
ores, baila la de mi l y ciento y cin-l 
'cuenta y cinco. 
| D o n Garda ícgnndo,<kfdela era| 
'derail y ciento y cincuenta y .cin-
co, haría la de mii y ciento y íeíenta 
; y dos, 
D o n luán íegundo deíle nom-
bre , deíde la era de mil y ciento y 
íeíenta y dos, nafta la de mil y cien-
to y íeíenta y cinco. En tiempo 
deíte Abad , íe hizo la traslación, y 
primera eleuacion del gloriólo ían ] 
Yñigo i gouernando á Eípaña el; 
[Emperador don A Ionio , pufo el | 
i Abad don íuan a ían Yñigo en fu j 
1 capilla , que oy coníerua íu fanro 
nombre. Trasladó tábien los cuer-
pos de ían A d o , y fanta Tigridia, 
y los pufo con decencia. 
D o n Cbriilonal íegundo deílc 
nombre , deídela era de mil y cien-
to y íeíenta y cinco , baílala de mil 
y ciento y íetenta y dos. 
D o n Iuan tercero deíle nom-
brejdeíde la era de mil y ciento y íe-
tenta y dos, baila la de mil y cien» 
toynouenta. 
Don Gonzalo , deíde la. era de 
mil y ciento y nouenta, baila la de 
mil y ciento y nouenta y nuc-
ue. 
Don Iuan quarto, defdc ía era 
de mil y ciento y nouenta y nue-
tie , baña la de rail y dozientosy 
tres. 
D o n Pedro primero , deíde la 
era de mil y dozicntos y tres r haí-
ta la de mil y dozientos y ocho. 
D o n García tercero , deíde ía 
era de mil y dozicntos y ocho ^ 
baila la de mil y dozicntos y on-
ze. 
Don lunn quinto , deíde h 
era de mil y dozicntos y onze ^  haí-
ta la de mil y dozientos y veyntc y 
dos. 
Don Pedro íegundo , por ío-
brenombre de la Calcada , deíde 
la era de mil y dozicntos y veyn-
tc y dos, halla la de mil y dozien-
tos y veynte y ocho. Eíle Abad 
junto los pueblos circunuezinos , 
quefellamauanlasOnas > y los i n -
corporo en vno , dándoles el fue-
r o , que llaman del Abad don Pe-
dro, queriendo que todos los pue-
blos fucilen vn concejo , y viuicí-
íen dentro de la villa , que aora 
llaman Olla , donde los Abades 
ponen los Alcaldes , Eícr iuanos, y 
demás oficios de íuilicia. 
D on M ig u el p rim er o d eñe n om -
bre , defdc la era demiiydozien-, 
tos y veynte y ocho , baña h de 
1 
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So 
mil y dozicntos y treynta y tres, 
Don Pedro tercero 3 deíde la era 
de mil y dozientos y treynta y tres, 
haíh la de mil y dozientos y gaa-
rentay vno. 
Don Rodrigo , defde la era de 
mil y dozientos y quareríta y vno, 
hafta la de mil y dozientos y qua-
renta y flete. Efte Abad por orden 
del Rey don Alonfo, mandó ha-
zer la pefqnifa délos Monteros de 
Efpinoíajeüo es que aueriguo, qua-
les eran los verdaderos folares délos 
Monteros, que fundó el Conde 
don Sancho, E l Abad la hizo, y ei-
rá eferitura permanece muy autori-
zada, redundando en mucha hon-
ra de la nobleza deílos hidalgos , 
3ues deílasefcriturasparecefermuy 
antigua, 
Don Domingo fegurido , defde 
a era de mil y dozientos y quaren-
ta y fietCihafta la de mil y dozientos 
y cincuenta y tres. 
Don Pedro quarco, defde la era 
de mil y dozientos y cincuenta y 
tres, hafta la de mil y dozientos y 
cincuenta y feys. 
Don Munio , deíde ía era de mil 
y dozientos y cincuenta y feys, haf-
ta la de mil y dozientos y fefenra y 
eys. 
Don Pedro quinto , defde la era 
e mil y dozientos y fefenta y feys, 
^lafta la de mil y dozientos y fetén-
ta. 
Don Miguel fegundo , defde la 
era de mil y dozientos y íetenta, 
hafta la de mi l y dozientos y ochen-
ta y vno. 
Don Pedro fexto , defde la era 
de mil y dozientos y ochéta y vno, 
hafta la de mil y dozientos y nouem 
ta y íiete. 
D o n Pedro fetimo , defde la era 
de mii y dozientos y nouenra y íie-
re , hafta la de mil y trecientos y 
feys. 
D o n líguel tercero 
19 
mil y trecientos y íeys , ]^^7 ' 
Ú 
la era d 
hafta la de mil y trecientos y Üo-
ze. 
D o n Pedro odauo , llamado 
por fobrenombre Pérez , deíde ¡a 
era de mil y trecientos y doze, hal-
ta la de mil .y trecientos y veyntc 
y íiete. Hallaíe mucha memoria 
del en las efcriínrás, y én la cafa de-
xó grande opinión por auerla acre-
centado por fu buen gouierno. 
D o n Domingo tercero, defde 
la era de mil y tredlcntos y veygte 
y fíete, hafta la de mil y trecientos 
y cincuenta. 
Don García quarto , deíde la 
era de mi l y trecientos y cincuenta, 
hafta la de mil y trecientos y cin-
cuenta y feys. 
Don Aifonfo primero , defde 
la era de mil y trecientos y cin-
cuenta y feys, hafta la de mil y 
trecientos y ochenta y nueue , hi 
zo la Capilla mayor defta cafa, que 
es de las iníignes, que ay cn Caíii-
lía. 
D o n Lope , deíde la era de mil 
y trecientos y ochenta y nucuc , 
hafta la de mil y quatrocientos y 
diez y nucue. Los Reyes don San-
cho , y don Enrique en diferentes 
papeles, que íc hallan dellos para 
efte Abad , le llaman fiempre fu 
Capellán mayor. Sin culpa fuya , 
vio vna gran defgracia en efta ca-
fa , en fu tiempo : porque auien-
do el Rey don Pedro llamado en 
fufauor (en las guerrasciuiies que 
traia con ía hermanó don Enri-
que ) al Principe de Inglaterra , 
con algunas compañías de folda-
eftos no fiendo bien paga-j dos, 
I dos, con íoltora militar , quando 
feboíuian al puerio , entraron en' 
¡la cafa de Oña , derribaron algu-
ínas oficinas , y licuaron robadas' 
muchas riquezas. 
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Don Sancho 5 dcfde la era de mil 
(y quatrocíentosydiezynueue,haí-
i ta la de rail y quatrocientos y cín-
1 cuenta y ocho. También en los 
príuüegios los Reyes le hazen mer-
ced , de llamarle fu Capellán ma-
yor. En tveynta y nueue años, que 
fue Abad, con el largo tiempo , y 
; con íu mucho animo > hizo cofas 
| muy notables en la cafa : porque 
| viéndola que auiapadecido, poref-
! tar fin defenfas, la cerco toda de 
¡ fuertes murallas, y con doze tor-
res , la mayor í l Mama la del Abad 
don Sancho, en memoria de quien 
la edificó , y en la Sacriñia;, que 
auia quedado arruynada, y mal pa-
rada , tornó a poner en ella piezas 
de eílima, yentre otras fue hazer 
vn frontal, cuyas frontaleras eran 
de planchas de plata, de mucha cof-
ta. A y vn libro en cafa ? que llaman 
la Regla del Abad don Sancho , en í 
el qual por menucio fe veen fus gaf- • 
tos, lo que recibía, y lo que paga-j 
ua en las obras. Es libro de harta 1 
coníideracion, aísi para que fe vea | 
lagrancoíliila, que entonces tenia! 
la cafa > como para que fe reco-
nozca , quan animofo era cfte A-
bad , y quan aprouechado : aísi es 
I tenido por vno de ios efíenciales 
Prelados , que ha tenido eíleCon-
uento. Veeíe oy dia fu fepukura en 
| vn arco , que eftá ai fubir de la cf-
! calera del claufíro baxoparaelal-
; ta. 
| Don Pedro de Vírbíefca, defde 
el año de mü y quatrocientos y 
veyntc, en que murió el Abad don 
Sancho , hafta el de mil y quatro-
cientos y cincuenta y vno ; y pufei 
afío, y no pongo era, porque def-; 
de los tiempos del Rey don íuan elj 
Primero, fe comentó en Eípañaáj 
(contarpor los años delNacimicn-
Ito de Ohrifto , y efía mifma tra-
feguiremos de aquiadelante, en 
los Abades que nos refian. En 
tiempo defte Abad fe hizo la refor' 
macion defta cafa, como queda ar-
riba referido. Dizen que hizo tam-
bién el Refitorio , que aunque yo 
no me fucio acordar de menuden-
cias , es la obra en fi tan luzída , y 
grandiofa, que merece ( aunque de 
pallo ) que fe haga comemoracion 
del que la hizo. Oficiales ay que han 
I dicho, que no fe baria aora en ellos ^ tiempos con treynta mil ducados. 
Bien veo que es encarecimiento , 
aunque la techumbre eílá llena de 
aneíonescon figuras releuadas, y 
hechas de diferentes embutidos, v 
aunque no creo el precio , por la 
mucha eílima que hazen del los ar-
quitectos , pienfo que es vna de 
las mejores piezas que ay enEípa-
6a. 
Don Martin de Salazar , fue el 
primer Abad anual, que huuo en 
San Saluador de O na, porque haf-
ta don Pedro el paíTado, todos fue-
ron perpetuos, y defde gqui ade-
lante los hallaremos de muchas ma-
neras, a dos años, a tres, áfcys, y 
aunque fe vec aqui, que algún Abad 
lo fue treynta, y mas, no es por-
que eran perpetuos, fino porque de 
tres en tres años ios boluian á rec-
ligir, por fu buena tra^a, y gouier-
no. Eñe padre don Martin de Sa-
lazar gouernó defde el año de rail y 
quatrocientos y cincuenta y vno, 
hafta el de mil y quatrocientos y 
cincuenta y feys. 
Fray Pedro de Paredes, dcfde 
el año de mil y quatrocientos y 
cincuenta y feys, hafta el de mil 
y cuatrocientos y fefenta. Como 
auia entrado la reformación, tam-
bién fe reformaron los títulos de 
los Abades , que hafta aorallama-
uamos don íuan , y don Pedro, 
jde aqui adelante los pondremos 
r como á los demas.mooges. 
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Fray Alonfo de Villabraxíma, 
jdeídc el año de mil y quatrocicn-
tos y fefenta , hafta cí de mil y 
cjuarrocicntos y fefenta y feys. 
Fray luán de R o a d e í d c el 
ano de mil y cuatrocientos y fe-
fenta y feys , hafta el de mil y 
cuatrocientos y fetenta y nue— 
ue. 
Fray luán Manfo,dcfde el año 
de mil y quatrocientos y fetenta 
y nueue, hafta el de mil y quatro-
cientos y nouenta y cinco 5 hizo 
muchas cofas íeñaladas enfutiem-| 
po , y entre otras, paíTando los 
cuerpos Reales deíde las capillas | 
donde cftauan , los acomodó co-
mo aora fe veen en la capilla ma-
yor. 
Fray Andrés Cerezo, defdc el! 
laño de mil y quatrocientos y no-l 
! uenta y cinco, hafta el de mil y qui-
nientos. 
Fray Atenfo del Cafiillo, deíde 
I el ano de mil y quinientos, hafta el 
í de mil y quinientos y tres. 
Fray Alonfo de Oña , def -
de el año de mil y quinientos y 
tres , hafta el de mil y quinientos y 
feys. 
Fray Alonfo de Madrid , def-
de el año de mil y quinientos y 
feys, hafta el de mil y quinientos 
y doze. Era (como dizen de los ca-
ualleros ) hombre para ambas íi-
illas, para brida , y gineta , quiero 
dezir, que entre los dodos fue muy 
dofto, y enlavidaaíb'ua fe'auen-
tajó mucho. Fue el que hizo ios 
clauftros;, que fon muy buenos, 
ricos, y viftoíos. 
Fray Diego de Líziniana;en* 
tro á fer Abad el año de mil y 
quinientos y doze , y en vezes lo 
fue treynta y tres años, y tenia me-
recimiento para ferio otros muchos 
trienios, durara fu memoria , en 
tanto que duraren los cftanques, y 
los dormitorios de O í a , con la* 
huerta, y cercado, que fon las pie-
zas tan grandes, y bellas, como 
dexamos dicho arriba. 
E l Maeftro fray Pedro de Bar-
cenas , fue hombre muy dofto, 
y auifado , graduado por Bolo-
nia , y con fus letras, y mucha re-
ligión , era muy eftimado en fu 
edad : fue eiefto dos trienios en 
diferentes tiempos, el vno quan-
do fray Diego de Liziniana era v¡-
uo., y el otro defpues de fu muer-
te , que fue porlos años de mil y 
quinientos y quarenta y ocho, haf-
ta el de mil y quinientos y cincuen -
ta y vno. 
Fray Pedro del Caftillo, def-
de el año de mil y quinientos y 
cincuenta y vno , hafta el de mil 
y quinientos y cincuenta y feys. 
Parece que de fuelo ha tenido a-» 
quella cafa los Caftillos, fer hom-
bres muy dedos : porque fray A -
lonfo del Caftillo el Abad quaren -
ta y cinco lo auia íldo. Y cílefray 
Pedro del Caftillo lo fue mucho , 
y no fe íi fue hermano de fray Gar-
cía del Caftillo, a quien crió á fus 
pechos, que fallo vn hombre tan 
aucntajado , y tan eminente en 
las letras , como dexe dicho arri-
ba. 
E l Ivlacftro fray Alonfo de 
Zorrilla, fue Abad de Oña tres 
años , defeic el de mil y quinien-
tos y cincuenta y feys, hafta el de 
mil y quinientos y cincuenta y nue-
ue. Era vn hombre eminente de 
muchas maneras , en la obferuan-
cia , en la erudición , y gouier-
no. Eftas grandes partes le hizie-
ron fubir á fer Abad de San Be-
nito el Real de Vailadolid , y Ge 
ncral de fu Congregación , la qual 
gouernó con mucha prudencia,y 
valor. Confieíío que me alegro mu 
cho con fu memoria : porque el fue 
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el que íiendo Abad de Valladolid 
me concedió la cogulla de San Be-
1 nito ( qae tan indignamente traigo 
veítida ) y el mayor bien que en ci-
ta vida po í íeo , confiefío , que rae 
vino por ÍU mano. 
Fray Antonio de Tamayo fue 
Abad defta cafa no mas de fíete m ^ 
fes, y en elle poco tiempo timo tan 
gran hueíped , comp era la Magef-
tad del Rey don Felipe el Segundo, 
quando. venia de Ingiaterra,á quien 
hoípedócon mucha liberalidad, y 
cumplimiento. 
Fray luán Valpuefta , dcfdc el 
año de mil y quinientos y fefenta, 
haíla el de mil y quinientos y fefen-
ta y dos. 
Fray luán de Liziníana , defde 
el año de mil y quinientos y fefen-
ta y dos, haíla el de mil y quinien-
tos y fefenta y cinco. 
Fray luán de Tejada , defde el 
ano de mil y quinientos y fefenta y 
cinco , hafta el de mil y quinientos 
y fefenta y ocho. 
Fray luán de Quíntani l la , defde 
el ano de mil y quinientos y fefenta 
y ocho , hafta el de mil y quinien-
tos y fetenta y dos. 
Fray Pedro de San Martin ., en-
tro á gouernar la cafa el año de mil 
y quinientos y fetenta y dos, fue dos 
trienios diícontinuados Abad , y 
ambos con mucho acertamiento. 
Porque fue cftraño el calor con 
que emprendía las obras , y laven-
tura que tenia en executarlas. Mu-
cha parte de los grandes ediíiciesde 
O ñ a fon obrasfuyas, y el coftofo 
ornamento que diximos , obra es 
de fus manos, y laefcalera princi-
pal y Capítulos. 
j Fray luán de Minxacos , defde 
f el año de mil y quinientos y ochen-
ta , hada el de mi l y quinientos y 
ochenta y feys. 
Fray Pedro de Torrecilla , de 
' Benito, dosvezesque ha fído Abad , entró 
la primera el año de mil y quinicn- f ir» 
tos y ochenta y feys, y vna dellas 
fue acrecentado con la dignidad de 
Viíitador mayor defta Gongrega-
cion, y el, y los que aora fon viuos, 
délos que pondré en efte Catalo-
go , pierden por eílar prefentes : 
porque aunque merecían muchos 
loores, tantos como los paliados, 
hemos de obedecer al Efpiritu fan-
t o , que nos dize : ATon Uíides ho-
mmem in ^tta , lauda pofi wor— 
tem. 
Fray Maurq de Chaues en dos 
trienios dittintos eouernó eíla ca-
fa 3 fuelo también de San Ellenan 
de Ribas de S i l , y Vifitador gene-
ral de la Congregación , no corre 
el peligro de los que arriba dezia-
mos en fer alabado , que ya k licuó 
nuefíro Señor , íiendo recien elec-
to otra vez en Oña. Conozcoie co-
mo ámimifmo , porque nos cria-
mos juntos en los Cohgios y eftu-
dios, en los qualesfalio de ios mas 
auentajados, y en el gonierno. T o -
dos ios hijos de fu caía le hazen len-
guas en alabar fus obras , que hizo 
muy cfíenciales en la librería, en la 
rexa principal y en la cuíiodia, que 
es de mucho precio 5 y luzida. 
El Maeirro fray luán Vaca fue 
dos vezes Abad , era muy dodo 
y en las cafas que gouernó acre 
centó notablemente las colas que 
tocan al culto díuino , particular 
mente en Oña fe hizo la íeganda 
traslación de fan Yñigo en fu tiem-
po, por el año de mil y quinientos 
ynouentayocho, á ocho de Ene-
ro. En el quai día fe reza en fan Sal-
uador de O ñ a defía feftiuidad, )' pa-
ra poner al fanto con la decencia 
deuida, hizo fray Inan Vaca vna ar-
ca de plata coílofiísima, y de gran 
j precio, aora fe mire la materia, aora 
i el artificio, y adorno co que le pufo 
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Fray Antonio de Efpinofa ha\ 
fido Jos trienios Abad, viue aipre-
íenre. 
Fray luán de Miranda , goner-
n ó defdc el año de mi l y íeyrden-
tos y ocho ? haílael de mil y íeyf-
cientos y diez, viue al prefente. 
Fray Hernando Marrón , defdc -rBemo' 
el año de mil y Teyícientos y diez, 
hafta el de mi! y feyfeicntos y treze, 
viuealpreícnte. 
Fray Diego Máriquc entro a go-
uernar e lañodemil y íeyfcientosy 
treze, y va profjguicndo. 
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Ano de Chriño 1012. áe San "Benito f^z 
Lafundación ele fcJkCon^ff crio de [arta M aria T a i -
cienfé 3 cerca de Id ciudad de Colonia, 
Capitulo, I . 
•Bcprucuaíb^ 
¡ el roodo de 
hablar de 
Brafqujojcer 
ca deia íun-
¿acion tkí le 
í Monaíkrio. 
a Br/if. *vef 
bo Tnickn* 
N e ñ e prefente' 
ano de mil y 
doze no puedo 
dexarde darvn 
gran falto, lle-
gándome deíde 
Efpaña , hafta 
lAÍcmamar cn ci qual fe hallan dos 
• Monafterios, dé los muy principa-
| les de aquella tierra. E l vno es fama 
[Maria Tuicienfe , fico cerca de la 
¡ciudad de Colonia , y el otro fan 
i Vdalrico , a fíen ta do cabe la ciudad 
! de Au^aña. El primero es tan fe-
\ na lado 3 que Gaípar Bruíquio po-
rriendo la hiitoria del en las Ccnru-
rias, a entra diziendo: Tvíctcnfe 'Be-
\ nediclmoYÜ m&nachorü ampltfstmtl) 
\ Gpiilcntijnm ücjHe ctemhíu. Y a u n q 
1 haze bien eñe autor ^en llamar á ef-
te Monafterio muy grande, y muy 
nco:porque realmcce lo ha íkiojpe-
ro no acicrta,ni en la etimología del 
Monafterio,ni en la caufa de íu fun-
daeion-porque di'¿e,q fe llama T u i -
jeieníc , deTu i í con , primer Rey de 
1 Alemania, que hizo alli.vn Caftillo, 
i y pueblo % y de Tuiícon corrum-
piendofe el vocablo, .fe llama Tui-1 
¡cienfe. También dize que lacaufa de 
Jauerie fundado eñe Monaílerio, fue 
porque vn Code de Rutamburgu), 
cuyo nombre no fenala, íiendo her-
manode HenbertOjObiípo de Co-
loniajcometio vna maldad notable: 
porque en tiempo de gran careília, 
juntó muchos pobres, y mendigos, 
dando á entender que les quería ha-
zer limofoa , y la que íes hizo fue, 
poner fuego á vna caía , donde los 
tenia encerrados, y quemarlos á 
todos. Fue á Roma para fatisfazer 
por eñe pecado tan gran de, y le die-
ron en penitencia , que fundaííe vn 
Monaiterio \ y aísi con ayuda de fu 
hermano fan Heríbcrto fabricó el 
Monaílcrio de Sara María Tniciéfe-
Los h6bres do¿los no admiten, P^cnucrecl 
afsi la etimología del vocablo T u i - r ^ " ^ ^ 
cienfe , como U razón queda , vldenmtaMa-
la caufa de auerfe fondado eOe riaTuic 
excelente Monañerio.. Conocida 
esentre todos los hombres graues, 
y de erudición ,1a mucha fantidad,)' 
letras de fan R uperto Tuicienfe, Á-
bad defta cafa, v gloria íu va, oor fer 
vno de los qoc mas, y mejor han ei-
crito íobre la íagrada Bicritora , de 
cuyos trabajos k aprouechan oy los 
que la quieren faber de rayz , y a-
hondar en ella. Efte Tanto entre 
. otras obras que eferiuio , nos dexó 
Ja ví-
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la vida de fan Heriberto, Obífpo de1 
Colonia, y deíle lu l ibro, como de 
i fuente de a^ua ciara, pienfo íacar la 
I | hií tona deíle Monafíciio, y no de 
' arroyos turbios. E ü e fantopuesen 
a Rupcrtus eicaDilui0ncze a del libro déla vida 
Año de Si 
Bem to. 
Heriherti de fan Heriberto, cuenta vna rcuc-
lacio que luego referiremos, de co-
mo nueíb a Señora fe apareció á ían 
Heribcrco , y le mandó que edifi-
caíle el Monaílerio /« Cafíro 'JDiut-
tenfitn el Caílillo llamado Diuíté-
fe. Y para que cílo fe enrienda me-
jor, aduierto al lcdor,quc efte M o -
naiterio no eftá fundado dentro de 
la mifma ciudad de Colonia, íino de 
la otra parte del Rin , á viíla de la 
mifma Ciudad. Aqui en Vallado-
íid , donde cñoefcriuo, fácilmen-
te entenderán la comparació: por-
que efta Ciudad eüá fundada cerca 
del rio Piíuerga, házia el Oriente, 
y el infígne. Monaílerio de fanta 
María de Prado , de la iluílriíiima 
Orden de ían Geronymo ( íibien 
dizen que es Monaílerio de Vaila-
doiid ) pero eílá de la otra parte del 
rio Piíuerga, entre el Occidente, y 
Mediodía. Afsí fanta Mar iaTui-
cieníe,aunquelecuentan entre los 
Monafterios de Colonia , Ciudad 
de las mas calificadas de Alemania, 
pero eftei el Rin en medio amande-
recha , como fe vaá losPayíesba-
xos, y ueiTasdeFlandes. 
A los Romanos les pareció, que 
para defender Te de muchas nado-
jtá Rentado'j^i^^.^g era bienhazerailivn 
; ci<»nde fue el e n j 
Caílillo D i - K aliülo , que íueiíe amparo, y de 
uitenfc,yde;|cnfa 'fe ]a Ciudad.para quelosene-
alu tomo el . , /-» 
mrgos no la pudreííen empecer, hn 
tiempos pallados encima déla en-
trada del mifmo Monaílerio eílaua 
cíía inícripcion : Tutctenfe Jbíonaf-
tertum prius L a í i rumfut t , y t rütíte 
Dommi Conjlanttm ^ a x i m t , T i j 
fcehcifsimi, wutBiy ^ugu j l t ^ juf~ 
prrfiis^domittpjue FranctSytn eoruin 
Monañcrio 
Tuiciérc ef 
tomo 
I nombrer 
terrts Caftrum Dtmtevptitn , (ub 
pr^efentia 'Prtncípís fut^ccerunf^é" S32* 
uottnumint, maiejlatiqtte , dúo de 
ytgtnti h<€c ^ota fectrunt, En qué 
fe da á entender , que el Monalte-
rio Tmcienfc, primero fue vn Caf-
tillo , fundado por el Hmpersdor 
Conliantino > á quien le da lainf-
cripcion muchos epítetos, confor* 
me vfauan los lifongeros de aquel 
tiempo : porque le llaman Máxi-
mo, Pió ^clicifsimo jinuiélo, Au-
gufto: el qual mandó edificar efíe 
Caíliilo,llamadoDiuiteníe,deípues 
que auia vencido á los Francos , y 
domadolos, paraquefueíle freno, 
que los tuuicfíe fiempre fugetos , y 
era de tanta importancia , que antes 
que el Emperador le fucile déla tier-
ra, delante del, le edificaron los mif-
mos foldados, y veynte y dos dellos 
le confagraron á íu nombre. Beato 
Renano, en el libro tercero b de las 
coíasde Alemania, tratando de fie 
¡Caftillo, le llaraaDiuírcnfe Muni-
mentum , y dízc expreííamente , 
que ha íido corrupción del vocablo, 
llamar aquel C síiinoTuicíenfe.que 
en fu priitiera inítirucíon fe llamó 
Diuitenfe) alega diferentes autores, 
y entre ellos i nueftro R uperto. De 
aquí d Í 7 é que fe llamaiian los folda-
dos que eftauan en guarnición def-
te Caílillo , milites Dmitenfa ^ y 
comprueualo con autoridad de A -
• miaño Marcelino, en el libro veym 
|te y fíete , y en el libro llamado 
Noticia del Imperio Romanojsíir-
ma que fe haze caudal de los folda-
dos D i uiten fes. Pero baíla cfto pa-
ra auer prouado , que eíle Monaf-
terio eftá aílentado en el lugar que 
antiguamente fue Caftillo y edifi-
cado por Confían tino Magno, y 
que no fe llama Tuicieníd», de Tui í -
con, fino q le herede del Caftillo 
Díuíteníe , íorciendofe algo el vo-
cablo. 
ii , • ,0» 
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h Beato Rz 
de Centuria 
fe 
J0I2-
Ot6 Tereré-
ro £mpera_ 
(aor,yS.He-
riberro me-
r o n l o s auto-
res deltcMo-
naíicrio. 
Acerca dcla ocafíondefundarfe 
cfte iMonaílcrío, habla ta diferece S. 
Ruperto en el lugar alegado, de lo 
que díxo Brufquío7quc yo me he eí-
pantado runchas vezes, conio pudo 
dudar aquel autor > defta doArina 
de fan Ruperto, y creyó la primera 
hablilla que le dixeron en Colonia, 
quando andana á bufear en losara 
chiuoslas eícrituras délos Monaf-
terios , que .en eftovltimo fue dili-
gente^ en lo priincro falto: porque 
en fus obras da crédito á algunas fa-
bulas,qne le contaron.La verdadera 
caufa pues, de que Sata Maria Tuy-
cienfe íe fundafle, fue la deuocio del 
Emperador Oto Tercero j y de fan 
Heríberro Ar^obifpo de Colonia. 
De Oto Tercero ya diximos en los 
años de atrás, el valor q defcubna,y 
como fue vno de los buenos Empe-
radores>q tnuo Alemania. De Heri-
berto harto auia quedezir, pero no 
es de mi jurifdicion, cotar la vida de 
vn fanto tan larga,no fiédo déla Or 
den de S.Benito. Baila faber para el 
intento prcíente, como era vn ho-
bre muy noble^y muy fanto,en quié 
concurrian muy auentajadas pren-
das , y que ellas le hizieron merece-
dor , de fer ínbliraado en el Ar^obif-
pado de Colonia , el qual gouernó 
excelentemente,y fiédo perfona de 
granfantidadtuno diferétes reuela-
ciones, y obró por el nueftro Señor 
muchos milagros. Era intimo a» 
migo , y íeruidor del Emperador 
Otón , el qual en diuerfas jorna-
das que hizo, le traia con figo, y to -
maua fu parecer. E n la vltima en 
que el Emperador íe partió para 
Italia, parece que ledauael alma, 
que auia de yr, y no boluer: afsi qui-
fo dexar diípueftas algunas cofas, 
por lo que podia fuceder. Eftando 
vn dia en conuerfa cien con fan He-
riberto , reconociendo las muchas 
mercedes que auia recibido de nnef-
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tro Señor , le díxo las palabras deí 
Pfaimo: Qutd retnhuam T>omin<) 
pro ommhusyqu¿e retnhmt mihi \ E l 
fanto Ar^obifpo íe holgó de ver tan 
denoto al Emperador,y alabándole 
el reconocimiento, que moftraua á 
la Magefladdiuinajpor los crecidos 
fauores que le auia hecho: auadio, 
que le parecía , que ningún feruicio 
podria hazer á nueíb o Señor mas 
acepto, que edificar vn Monaílc-
rio, donde los monges de dia, y de 
noche , cílumefíen dando gracias i 
Dios, por las mercedes recibidas de 
fu mano, y eñ donde con diferentes 
limofnas , fe ínílentaíTen pobres, y 
neceísitadof. Contento mucho ci-
te coníejo al Emperador Otón , y 
concertaronfe entre ios dos, en fun-
dar vn Monafterio , en honra de 
nneílra Señora, y de todos los San -
tos, y por lo que podia fuceder, en-
tregó luego el Emperador quantia 
de dineros, y poíleísiones, para que 
Heribcrto edifica lie el Monafterio, 
é hizieron tai pació y concierto en-
trefi, que fi faltafíe el vno, el otro 
tunieííe cuydado de la fabrica del 
Monaílerio, y de fus rentas. Murió 
como hemos vifto en los años de 
atrás el Emperador , afsi quedó fan 
Heribcrto encargado, y»con obli 
gaciones, de fundar vn Monafte-
rio. 
Andaua el fanto Ar^obifpo mira- Nué^3 se 
do íitio acomodado , en que poder ñoraíeñaiai 
hazer vna obra grade, y digna de fus! ei^j"^^! 
buenos deífeos, y de los del Empe-i de edifique 
radorOton, y no le contentando I6.1 Monaite-
alguno, de qu autos le ofrecían, co- 1 
mo era tan fiemo de nueftro Se 
ñ o r , y de fu gloriofa Madre, Ies pe-
dia con mucha inftscia, le alübrafsé, 
para que hizieífe vna obra , en que 
fus Mageílades fe firuiefien. Cuen-
ta efto que voy diziendo fan R u -
perto , en el capitulo trezc , y di-
ze, que defpnes de auer ayunado, y j 
tenido 
Coronica General de fan Benito. de 
San Herlber 
to edifica el 
Mona fte rio, 
y trae mon-
des en el. 
tenido mucha otacíon , vna noche, 
deípües de las vigilias, fe le apareció 
nuefíra Señora, y le dixo eftas pala-
bras. Sabe Heriberto, queíoñ oy-
das tus oraciones, por eífo vengo i 
rispará caiiiplir ios deffeos que traes 
en turpenfauiiento, á cerca de la fa-
brica'que quieres hazér. Yo íoy Ma-
ría Madre del SeñórJlcuantate5y ve-
te al Caftro Diuitcnfe: haz limpiar 
aqyellügár, y defembaragarle, y alli 
edifica vn Monafterió, confagrado 
á mi nombre, y al de todos los San-
tostporque quiere miHijojque á do-
de abundó la malicia j'ay en eííe lu-
gar aya muy crecidos merecimien* 
tos.En diziendo efto niftñra Seño-
ra , deíaparecio, quedando el íanto 
muy contento, y regalado > con tan 
foberana merced. 
De la otra parte del caudaloíb río 
llamado Reno, ó Rin, en donde di-
ximos que eftauael Caftilío Diui-
teníe?auia vna cafadegrangeriajque 
feruia á los Obifpos, donde íe cria-
ua mucho ganado : porque como 
ya no era ménefter tener aliinueua 
guarnición ,faltaua el vfo, para que 
íe auia fabricado el caftilío. Fue alia 
el Ar^obifpo: contétofe mucho del 
íitiorporq no eftaua lexos de Colo-
nia,ni muy cerca.Si eftuuiera lexos, 
no pudiera el fanto tratar, ni gozar 
déla conuerfacion efpiritual délos 
raongesificercajfueran los R eligió-
fos combatidos del bullicio, y trafa-
go de la gente; afsi le pareció lugar 
acomodado,para íusintentos,man-
dó al mayordomo, y agente que te-
nia alli , que deíembarapíTe, y lim-
piafTe la cafa, que fe traxeíTen mate-
riales,y con mucho fuego, y ardor, 
hizo que fe profiguieífe en la fabrica 
del edificío.No fue(como dizé)oy-
do,ni vifto: en muy breuc tiempo fe 
acabó el Monaftcrio: vinieron mó-
ges de otros Conuentos, que guar-
dauan la Regla de San Benito: puío 
por primer Abad á Volberto,vaí'on' 
fantoyy de conocida virtud. \ 
Gomencarcn los Religi oíos á fe-1 
guir fu coro de áia,fy de noche, y en 
acabando de fálir vn dia de losMay-
tineí,toda la Iglefiá íe vino al íoelo, 
fin quedar piedra fobre piedra. Sin-
tió mucho el fánto éfte deiñiaíl, pe-
ro díógracias anueftro Señor j que 
no fücédio deígrácia en las perfonás, 
y lo que es la fabrk^facilmente po-
dia boiuér á crecer, afsí ló tomó con 
mucho calor, y eobreucdad hizo el 
fanto otra íglefia,comas fuertes fun 
damentos, al fin fe vino á confagrar 
eñe fegundo Templo, por los anos 
de mil y veynte, como lo figniíka 
vn letrero, que eña á los pies del íe 
pulcro de fan Heriberto, en Colo-
nia 'i que dize defta manera : Tfert-
hertus Col&ntenfis ^ylrchieptfc ópus> 
conftru&orhuiusMccleptf^añnoIn-
carnattoms P^rht ? mdlefimo^igefi-
mo ipfam confecrarnt tn hmoré'Sdl-
uttons mundty ciufque gerntricis, 
Auiendo cumplido SJ-íeriberto 
fus deííeosjy las obligaciones que te-
nia de la palabra q auia dado ai E m -
perador, y de la obediencia que dc-
uiaanueftraSeñora, que lefenalo 
lugar,quedó eontentiísimo, y pare-
cióle que tenia en Colonia, todo lo 
que el podia dcíTearjMonaileriobié 
fabricado , gran numero de raon-
ges,ei Abad fanto,los monges muy 
grandes fiemos de Dios, y muy ef 
pirituales, y ya que auia viílo el fru-
to del árbol plata do por fus manosj 
le quifo nueftro Señor licuar, á que 
gozaffc de los del cielo,y facole tíef-
ta vida el año adelante, dcfpues que 
fe confagró la íglefia , como fe vce 
por otro epitafio que eftá á la cabe-
cera del turaulo,que dize eftas pala-
bras: c^^^o^^/wr^r^^í/c»^ Domi-
m nosirt mtllefimo, ^icefimoprimoy 
deetmo Jeptimo K^lendas ^ . p n h ^ 
ohijt f í enher tm , fanBa Cclmtenfts 
Me ele-
el I 
S32* 
Templo j y 
boluio SrHc 
riberto i -eds 
ficar. 
Murió S. He 
riberto: y fe 
enterró en el 
Téploque el 
edificó. 
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} Mcclepíe ^rehiepifeopus , qui de 
\ fito fumptujiocfeat Jalona (lernu w. 
Es celebrada la memoria de fan Hcr 
j riberto Ar^obiípo no iolamenteen 
la ciudad de Colonia , fino en to-
da la Igíefia vniuerfahporque es íán 
to canonizado,y es fü heíla á diez y 
feys de Mar^o,y no es la menor cali 
dad q eíla caía tiene poíTeer el cuer-
po fanto que iluftró lá cáíá,no folá-
m fte eri vidá,pero defpücs de muer 
to con infinitos milagros, los quá^ 
les no cuento , porque nohazen á 
mihiftoriájfolamente referiic vná 
reuelacion milágroía del itiifmo ian 
Heriberto al Abad Boluerto, paia 
que fe vea el cuydado que tienen los 
íantos con los que acá qüedan,y co-
mo tienen cuenta de auííarlos en 
cofas que tocan á fu faluacion. 
ISSAH Auia quedado el fanto Abad Bol 
badBoiuerto uerto muy trille por el gran patrón 
l( que les auia faltado en cafa»y como 
via que le tenia tantas obligaciones^ 
con Pfalmos,y oraciones diferentes 
eftaua de ordinario acompañando 
fu cuerpo en la fepultura, y eílo ha-
zia cada diítyy por largo tiempo. V -
na noche fe comentó i encender 
en mucha deuocion j y lloraua por 
auer perdido vn tan gran patrón, y 
padre. Aefte tiempo comen^ofe á 
menear , y eílremecer el íepulcro 
del íanto,y también la íglcfia pare-
ce que temblaua^ fe quería venir al 
fueio. De la párte oriental delía fa-
llo íán Heriberto del fcpulcro de la 
manera que le enterraro veftido de 
Pontifical,y comento á dezir algu 
ñas palabras al Abad, el qual eftaua 
tan delmayadtj,y deícaecidp de ver 
| femeiante vifion, y oyr tal ruydo-,] 
| que fi el íanto no le animara, nopu. 
I diera fuílentarfe. L a refníta de jas 
• plarícasque huuo entre losdos , f i íC 
pérfuadirel Ar^obiipo al Abad , fe 
dieííe priefia en las oraciones ^ aíiij 
por los vinos, como poi* los difuit-1 
'Año d e 
tos,porque le hazia faber, que den 
to de trcynta diasauia dceftar con 
el enlá otra vida* 
i Boluioíe fan Heriberto a fu fe- ^fP^ft lá 
pulcro j y Doluerco a fu cclda^bien! fan Heribcí 
atemorizadodclo quefele auia ^ - f e í . ^ á S 
cno , que aunque el era muy gran ticrw. 
fieruo de Dios , pero aquel duró 
trance de la muertejquic no fe ame-
drenta en oyrle, eípccialmente ci-
tando tan vezino? Como el Cifnc 
canta mejor á la hora de la muerte 
(íegun dizé) afsi efte fanto yendo a 
capitulo,de2Ía cofas muy eípiritua-
les á íus monges j aconfejandoles la 
eílrccha obferuancia de la Regla, el 
rilenciojosayunosjla continua ora 
cion,y vigilias: pero no dezia nada 
en la comiínidad de {o que auia vif 
tOjfi bien que á algunos ancTanos , y 
de quien el masfe coníiiiuajcsdefcu 
brio algo deílareuelacion. Vnos lo 
tenian por fueño,otrosefíauan con 
inicdo,y el fanto Abad como fe fen 
tia bueno,y fano^aun no acabaua de 
eftarcierto^ueaquella era reuela-
cion verdadera.-porque podía fer i l ü 
fion del demonio. EÜuuo a úfente al 
gunos dias de fu monaficrio en vn 
negocio forcofo .* boíuiofe para fu 
celda,y nauegaua elRin en vn bar -
co elmifmo día que fe cumplian los 
treynta feñaiados por fan Heiibcr-
to.Los que venían acompañándole 
ó no lo íabian,ó eílaua bien deícuy-
dadosde loqnefucedio ! porque le 
rogauanque comieííe vn bocado; 
E l Abad con buena g r a c i a dixo,q fi 
haria,pero que quería primeró cari 
tar la (ex ta c6 dos compañeros qué 
lleuai!aconfigo(qüéauh fiehdópo 
cos,y fuern del monaílerio, aüiedo 
lugar guatdanan el rigor de cantar 
lai horas.jLlegáuan a la capitula cíi 
q íe leen aquellas palabras. ch\i(¡us 
refhrgchs ex Ptórtuisja hcñ mortiuf7 
mors l i l i ^Ufa mh d(mínahitur -> y aí 
tiépo q dixefon todos D c ó gracias^ 
\ l O I 2 i 
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No fe pone 
el Catalogo 
de los Aba-
des,)' porque 
dio fan Boluei to el alma á íu Cria" 
dor,dexando fama de fu iantidad, y 
dcfleofos á los moges de feguir tan 
buen camino como elileuaua. 
De todos los Abades deílc fagra-
do monaíferio > defde Bolucitoel 
primcrü(á qviié otrrosllama Fulber 
co) halla d treyntá y fcys, llamado 
Henrico Vredino,c]ue viuia por los 
años de mil y quinientos y cinqueta 
hazc Bruíquio vn Catalogo, q me 
pareció dexar -, porcj no pone fino 
los nóbrcsá fecas. A fan Ruperto fe 
lí a la por A b a Á d iez de í k Couen to^ 
y cuenta muy deípacio fus obras, pe 
ro aora el referirlas no terna fazon? 
hifta qyo cícriua muy a la larga la 
vida defte ioligocTugerojq floreció 
cerca de los aoosdcmif y ciento y 
treynraj entonces yo cítenderé, la 
maoo.puesel adelantó tanto laplu-
ma en ícruicio de la Igleíia. 
eík Mo!| Eftpy nmy contéto^que vn mo-
nafterió vni-j naílerío tan iníigne permanezca oy 
t0~Jí£on*\ P5e>y bienio peníaua yo aísiVlef 
Bursfddcfe. pues q en el Catalogo de oruíquio, 
I rratándodel Abad trigefimo tercio 
dcílacafa ,'llamado Vuil le lmoLa-
neo,a quien alaba'depíadoío, y reli 
gíoiiísímo)dize q reformó efte mo-
na ílerio,y le incorporó diebofam é-
te(4afsidizc3en la Congregación 
i Bimfeldéíejcj fegun hemos viíio di-
ferentes vezes en cita hiftoria, las ca 
fas íueítas^no vnidas en Congrega-
ciojCorren mucho ríeigo de perder^ 
f c y de caer en manos de hobres am 
biciofosjq ias deftruyen en lo tem-
poraljy efpirituabeon q fó vienen é 
acabar3y perecer del todo,y píuguie 
ra d Bios , que no lauiera yo razón 
•k llorar efto tamas vezes: aísidize 
muy bien Bruíquio,que dichoiamé 
te fe vnio eftc monafterio ala Con 
f-TCi^ cion Bursfeldeníc, adonde ni 
fe han malogrado fus rentas, m íus 
caHdadcs,y obíeruancia. 
De lo quaiaia me entere, masjeyé 
do el teatro de las ciudades, ordena-] ^ 
do por Georgc Braun, el qual en el SJ'¿' 
primer tomo 3 en la tabla trey era y! ^corpo j 
Ocho,ponicdola deícripcio de Co- ¡ | ^ * ^ 1 
lonia haze vn Epilogo de lo q yo he f/ojll 3 
dícho,y deípuesque há apütado, co [fama MAJ\ 
mo Conüán t íño Magno edificó el \mTWjíit 
caííillo Di\iitcnfe,cccliiryc;Tuuiutá 
hoc 'tepore magnifica BéifedtBm^fo \ 
cietatis lyihhatta claret, in WtWfíH 11 
&us I^upertfís } natione germana 
musi%jy> TheokgHSfxerCííaitj'hniísi 
mHlíQrñ lihforu jfcriptféñéañho Chri 
ftt Í i i ^ f l o r u i t . O y dizc (cilo es el 
año de mil y quinientos y none'ta y 
nueue)rcípíandece Tuicio , Abadia 
magnifica de la Orden de ían Bcní 
to}cn la qual floreció fan % uperto^ 
n a t u r al d e A í e m a n i a, F i 1 ñ ib í o, O r a 
doi^Poeta, A íf iologo,}' T e ó l o g o , 
muy eXercitadcScomo fe puede ver 
en los muchos libros qucefcnuiu. \ 
viuiendo por los años de ChriíK: de I 
mil y ciento y -veynte y quatro, dé 
lasquales palabras fe colige^ como 
aun cíla in%nc Abadía efl'á en pié 
repreíentando ía iriagnificecia and 
gua que en ella dexarori-él Empera^ 
dov Oro.y elArcobiípu Heriberto, 
Tornae ie autor áhazer meció SaílKóPer^  
de S. Rupefto.y Bruíquio la hizo, y: croque chu 
yo4ahe repelido muchas vezes, ni? ;.Patoda,ía vií 
nobrando otras períonai íeñaladas ;tn 
defiaafamo porq no lasaya aDido, I 
fino q fan Ruperto tiene l i codició I 
del oro,q en la móraña donde fe en 
gedta chupa toda la íaftancia,y vir-
tud de }afierra,y parece q la haze ef 
tcní,y quado la mifma montaña lie 
uc otras matas,ó arboles, de ningu-
na fe haze caudal, y todas fe derriba 
a trueque de ficar eílc metal ta def-
fcado.Tal es S. R uperto,c¡ fe ha que 
dado co el úobre de Tuycienfe,y fu 
monafterio có tener muchas caíída 
dcs,cs tá conocido por la fama defte 
autor i q eícurece a todas las demás 
tana donde 
fe cria. 
er-
•Chnfi0' 
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1 perfonas q en e í b cafa íe ha criado, 
í en donde fin duda huuo muchas de 
cuéta,pi]esen ellaefí-uuierola obfer j 
uácia?y las letras en muy gran puto 
Del m o na(ier to llamado i 
mero dejanta Afra, en l& 
ciudad de A agüita,de [pues 
fe llamo de jan Vdalrico, 
Obifpo dé aquella-ciudad,j 
de Canónigos fe reduxo a la 
Orden de fan Benito eñe 
avío. Capkííio 
fAbadiadeSaj l^Pjfá&f A Abadía de fanta Afra 
imó defpues' > r t . _ ^ y de S.Vdalrico(de quic 
Ut,ran Vdai-; ^-• aora .quiero tratar) cftá 
^ vr, en la imperial-ciudadide 
Augii í la , cabera de la Sueaia.íupc-
rior ,ácuya Prouixicia vnos llaman 
Re2Ía3y otros Viodelízía 3 cerca de 
los dos nosjVindo^y Lico^dodeior 
maro él nobre de Vindelizia J-iízo-
la poblar de muchos ciudadanos Ro 
m anos A ugu fto Cefar, de do de ha 
quedado con nobre cíe Anguila.En 
muehedübre de vczinos-.grádeza de 
ediíicíoSjCopia de ígleíiaSiy monaí-
terios | es de las primeras ciudades 
imperi.ulcs de Alemania. Entre o-
tros monañerios q ay de con í ide ra 
ció en elladeuáía la cabeca el de ían 
V d alrico ^ aqoic antigu 3 m éte llama 
roíanta AfraXjGtarcbreuemcce eí-
I ta mudaDca3porque- ya dexé dicho 
!-ab>o5quandp cfcriuiiá hííloriade S. 
; Vdalnco porlosa5osde.9 5 & 
Santa.Afi-a martyr,y orras copa-
témpío fíerasantcs qfusfíen-Ghriílianas^n 
~"£a A~ .gMack^de los íaeerdt jtes de los ido \ 
los le^ parecía5q eral.^rá ieruicio de \ 
^ la clíoía Venus,y de ftVs dio fes írViak 1 
| torpe,y ]aíciaamétf».,Uegó á .cari ce- j 
1 gueraja gctilidad,q;iasmadres tenia; 
por vét uro fas álasínjas54eráreqüe 
| fiadas de mas galanes^ ytq trarauan 1 
Epílogo dclaj 
• i'ia, marcv~ 
\ deshoneftamete con mas perfonas: 
porq defto recrecía hora á la Diofa 
Venus.En efta noche ta obícura vi-
uia Afra , baila q la alübró nueftro 
Señor por medio de dos fantos Efpa 
ñoles de tierra de Cataluña, llama-
dos fan NarciTo Obifpo de Girón a, 
y S.Felix,q fon de los primeros Pre 
dicadores q fembraro la palabraEuá 
¡ gelica en la ciudad de Augufta.Yde 
j buena entrada defengañaro á Afra, 
y fus c5pañeras,las quales bautizado 
I fe,fueron cauía de q muchos dieffen 
la obediencia á la Fe Católica. Sabi 
doefto por los joezesde la ciudad, 
prédieró a fanta Aíra,y padeció pr i 
mero ella el martyrio, y defpues fu 
madre fantaKilaria^y las copañeras 
fanta Dignaban'caEunomia.y fanta 
EutropÍ2,q todas íiguiero el miímo 
camino, tiendo quemadas por íefu 
Chriíld.co q íoldaro las quiebras de 
la vida paila da, y co cfte nueuo fue-
go apagaro elpaííádo.Fue grade la 
deüociün^quc(an.dando los denos) 
fe ruuo en la ciudad de Anguila co 
efias martyreslybísi eíluuo confa-
grada vná ígleíla á fus íantos nom-
bres mucho tiefepo en los arrabales 
de laciudacl de Augulta* 
DiKimos por los años de 98 ^. 
co tirpo de O t ó n primerojllamado 
cí Magno,como entraron grandes 
exerciros de Vogaros por toda Ale 
mania,á los quskí hizo reíiftécia el 
Emperador, ñedo ayudado con las 
oráciones de SíVd shico ,ty au co fu 
buena diligenciax^ cofas rempora-
[cs.'porq el íanro íc defendió valcro 
íametkc dentro de los muros de Au 
:gjt;ft3,doinde no püdíédo entrar los 
enemigosjccharo por-tierra todo lo 
Ano d i \ 
S*Bemt& 
[?aua:fuera muros dei,a ciu 
'nwerG-la IpjefiaGe 
reedificó el 
tépli-idc ían-
taAfr.í, en-
terrofe en el 
y con el ten 
p!o fe llamó 
el Monafic-
riodeían V -
daliicQ, 
:tlad,y 
Afra.HtíuoeiEmperador vna glo-
riofa viroria de'aquellos Paganos, 
y les quebrara las fuerzas, de mane-
ra3q de allí adelante no fuero ta mo-
M m m 2 jeitos 
Ano de 
£hriflot 
Í 0 Í 2 . 
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leílos como lo auíáíido hafta aque-
i líos tiépos. San Vdahico Obifpo de | 
Au^ullaf iépre aula Ododeuoto de 1 
Saca Afra^ydeídeeftefuccffolofael 
rnas:porq ella de parte de Dios le re 
ueló la vicoría,y coníidcrando,q los 
Vngaros le auian deftruydo ít» Igle 
fia jno íolo la boluio á edificar, fino 
que lahi¿o niayor,y co mejor fabri 
ca:y porqüenocíluuieíTc expuefta 
á entradas de enemigos, eftédio los 
muros de manera, que el T é p l o de 
fanta Afra íe encerrafie dentro de la 
cmdad.Aunnofe contentó coefto 
el íanto,fino que quiío que huuieíTe 
en íeruício de fanta Afra vn Conué 
to deReligiofos, qla fíruieílen de 
dia^y de noche, Tritemio parece ^ 
da á entender, que pufo aquí luego 
mongesdefan Benito, pero no fue 
aísúLos primeros moradores defte 
lugar eran Canónigos, ó Clérigos, 
que viuian en comunidad, como fe 
vfaua de ordinario en aquellos t ié-
pos. Era tanta la deuocion que fan 
Vdalrico tuno con eíle fantoTem-
pío,que dexada la Iglefia Mayor,en 
donde mas de ordinario íe íuclé en 
terrar los Obifpos^l ordenó fueíTe 
íu ícpultura en el monafterio de ían 
ta Afra,adonde como vimos en fu 
lu^ar le iíuftró nueí l roSeñor , con 
tanta copia de milagros que íe obra 
uá en fu íepultura,que poco á poco 
el monafterio fue perdiédo el nom-
bre antiguo,y có el q ai principio íe 
llamo de fanta Afra , defpues fe lla-
mó de fanta Afra,y de fanVdalrko, 
ya vitimamente poco apoco fe ha 
venido á quedar el fanto con la poí-
feísion,y fe llamó el monafterio de 
fan Vdalrico. 
| s. vdalricoy pue ^ monafterí0 de Clérigos 
y otros ijoll ' • ' . „ ^ , 
¡pos deAugu deíde aquellos priíiieros anos que le 
[ ib enrique..reGCji£c5;S.VdalricOjhaíla eílepre-
Monaikrío. . íencede miíy doze^n q liendo ¿ m 
¡perador Hernico I L e i íantodióel 
1 Obilpado de Augúífa a vn herma-
Año de 
S.Henitó 
^no fuyojlamado Bruno,eIquaÍ íic-
| do aficionado al abito de S. Benito: s*2t~ 
quitó losCanonigos de aquel lugar, 
ypufolosmogesde nueftro a b i ^ 
que ha perfeuerado muchos figlos. 
Yo creeria,q defic tiempo adelante 
el Obifpo Bruno confagró la íglc-
fia,q hizo de nueuo albienauctura-
do ían Vdalrico, y q eíía fue la oca-
fionjde que fe llamaíTe el monafte-
rio de fan Vdalrico.Defde cftc tie-
po fe enriqueció la cafa, de manera, 
que ha fidovna délas maspoderofas 
de Alemania : porque vltra de lo q 
le dexó fan Vdairico,y cfte Obifpo 
Bruno halló enterrados otros Obíf 
pos de Augufía en efta cafa, q la h i -
zieron diferentes donaciones, de lo 
qual fe puede verá Democarcsa ¿ c l i V e m o a 
íacrificio Mií lx,quando pone el ca- IW^«2 
talogo de los Obiipos de A^guña, y 
cuenta los que fueron liberales con 
eíle Conuento,vnos que íe enterra 
ron en el,y otros,cj por la deuocicn 
q le tenían le fauorecieron Pei o co 
mo en todas las comunidades ay fié 
pre diferentes pareceres, tábien hu-
uo muchos Obiipos de Auguí ia , q 
hizicron harto daño al Conucmo: 
porque como era ta poderofo,y te-
nia muchas Iglcfias iugetas en mate 
riasdcjuriídicioncs ha tenido diíeré 
tes pleytos^y reyerta s^ q dexó, por-
que fon defabn'dasen hiítorias. 
En dos cofas ha íido éxcelére eí 
te monafterio,en tener cuerpos mu í 
chos de fantós enterra dos en fu cafa, ' 
y en dar muchos hijos-principales á 
la Orden: el numeró de todos dirc 
con breuedad.Eftan aquí diferentes 
cuerpos de martyres: porq vitra de 
fanta Afra, fe creü ellan en el fanta 
Hilaria, fanta Digna , fanta Eunc-
m i a ^ fanta Eutropía .También ían | 
Soísimo ,qué fue primero Obifpo í 
de Augufta,y Predicador del Euá-! 
gelioen todalacomarca,cíiá e'ntet'j 
rado con lu hermana íanta Elilaria,1 
MucLos tuce i 
pos detentes * 
Vcon 
Wfo ¿le 
Temo 5 
Centuria Scxr;^ 
? y con fu fobrínaTanta Afra. Dcícan 1 
l ía cambien en eíle lugar ían Viccr- j 
• bo^monge Elfancenfe,y Obí ipode j 
j AuguftajCuyavida dexamcs pucf-
! ta eo el tercer tomo a ían T o í o O-
; bifpo de Auguüajpucfto en cftaíi-
j lia por el R ey Pipíno elígío tambíc 
1 íu íepultura en eíta caía.Y en efta o-
cafion dizc Democares las palabras 
íiguientes. SepeliturdpudJa*Bdm 
Sffram^hi esi bqdte temflumftn" 
I t i t V l n c i , quo loco omnes CÍHS ánie-
\ ccjjores dormtre creduntur ,y como 
füsanteceííores auian fido diez > 0-
| tros tantos hemos de con cargue cf-
1 tan honrando efte gra Tecnpiojfin 
los que acra añadiremos de nucuo* 
Porque Simbcrto Duque de L o 
rena,fobrino de Garlos Magnojmo 
ge nueftro Murbaccníe, íe enterró 
también en el Teplo de fama Afra. 
El mííino camino íiguioLodegario 
varón fantOjque fue el quinto dezi-
mo Obifpo de AiTgufta,y con auer 
íido primer Abad de nueílra Ordé , 
de vn Monaüer io llamado Vitem-
burrano,y edificado de nueuo e lTé 
pío de otra Abadía Jlamada S.iVlag 
nojíc qulfo mas enterrar en eíle de 
faota Afra. A efíc imito fan Adalue-
¡ YO CondeDilingenfe moge,y dcí~ 
\ pues Obiípo dezímo de Auguíla. 
¡ Todos efíos que hemos dicho,fc en 
j térra ron en el Monafterio de fanta 
I Aíra,antes que le eiigiefíe por fu le* 
í pulí i i ra ían Vdalrico.Dcxaron def-
i pues muchos Obíípos de enterrarle 
I cu eíle lugar algü tiempo, y boluío 
i á continuar la coftumbre antigua 
• Conrado Conde de Luitzcuftayn 
1 Obi ípotrcynta y quatro de Auguf 
í tanque le mandó enterrar en el capí 
; tuio^lel monafterio de S.VdaIrico¿ 
I El Obiípo treynta y cincojlama 
do ArdubicGjComencara otro orde 
deperíonas que eftan honrado efta 
cafajefto es de hijos profeífos della, 
que es lo que mas autoriza de ordi-
• 
345' dñg ¿le 
nariolosConuentos: porque eilef. 
Prelado fue primero moge^y Prior \ f h 
dcíl c íanro Conuéto^y deipucs pro 
mouido a la filia Epiícopal de A u -
gufta.Siédo ci Obiípo el año dé mi 
jljf ciento y echen ra y trcs}íe quemo 
i el gran Templo de ían Vdaíricoy pe 
ro el Obiípo q k íucedio j llamado 
I Vdalícalco^fauorecio mucho para 
:1a fabrica ^y le boluio á eoníagrari 
| que duró hafíael año de mil y qui-
j nientes y diez y íicte,qu3ndo fe edi 
l íicó otro de nueuo de los mejores 
de Alemania por Henrico que -fue 
¡ Obifpo de Auguíla en orden cin-
quen t ay féy i ' 
. Como la cafa era tan rica< v prin1 fe 
cipal,han íido Abades en ella perío \ ¿es mas calí 
ñas calií]C2das,y de valor,baze vn ca \ficaaos 
talogo de todos los Prelados defta 
caía Gaípar Brufquio,es ta largo, y 
prolixo,que peníara canfar con el á 
los letoresjeícogeic algunos íugetos 
delosmasauentaiadosjpara que en 
eíle alarde honren á fu caía, dexan-
do lo demás, que no me pareciere 
dé prouecho. 
El primer Abad fe llamó Regim 
boldo Conde de Dilingcn, paríéte 
de fan, Vdalríco, al qual el , y el Em-
perador HeDnc;o,puíieron porpri-
mer filiar deílc edificio.No fue mas 
de tres años Preladoiporque í ieodo 
mas amigo dé íu reccgimiento?yde 
tratar de íu almajnoquifo gouernar 
las agcnas.Eííuuofe en fu celda ca-
íi diez y ocho ános>y no le áproue-
choíu recf^gímienío;porque en la 
ciudad de Efpira,el pueblo^ y el cle-
ro le eligiere por fu Obiípo,gouer-
no ocho años muy fantamente , y 
con mucha loa íuya, y muiio el dé 
mi l y treynra y nueue. 
Dcgo íücedio á Regimboldo eí 
primer Abad el a ñ o de mil y quin-
ze, porq le pareció á fa anteceílorj 
q tenia hombros íu fícieres para car-
ga tan grade: fue moge de íinguiar 
Mmra 5 valor 
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valor,y virtud, iníígíie en el cono-, 
cimiento de las diisinas Eícnturas,! 
Iks quales declara leyendo^ de maifé! 
fa,qneíu nombré fae celebrado en 
los ligios de adelantéjvino á m o i i r 
e laño de mil y diez y ocho. 
P rídeboido qaartO: Abad d é t e 
G o n ú e n t o i i e e i e c t o f ó r e i a ñ o de-
mil y dozieütos, y gonemó la cafá 
diez anosjy algunos meíés, fue va-
ron muy religiGfo3y muy luzido fu 
^€to enerüdieíoüíáféirft^muy a m í 
do del Emperador Henricoyy por 
fus muchas partes ié eligió por fu 
cofeííor.Crecio mucho en fu tiem-
po el Monaílerio defan Vdálnco: 
porque el Emperador le hizo dife-
rentes mercedes , y-los grandes íl-
^uieronel miímo camino defíean-
ido: tener contento á •Fíi'debdldo, 
que en íanta Vegezacabo el año de 
mil y-treynta. • 
El Abad fetimo llaraadó Adalue 
rojes muy digno de ier contado en-
cere ios mejores Preladosdefía caía: 
porque la gouern ó loablementey 
el era muy aüentajado en erudición 
Cerco todo el Conuento de muro, 
'pero no le baftó para defenderíe de 
los Obiíposde Auguí ta^ueya def-
dc aora comentaron pleytos con 
efta cafa,para fegnirlos fe partió pa-
ra Roma,y del miímo camino hizo 
otro para el cielo año dé mi l y feíen 
ta y cinco* 
Egino varón íanto fue tercio de-
zimo Abad dé ían Vdalrko ^criaáo 
defde fus tiernos años en efte Con-
uento, donde fe profeíTánan todas 
las buenas letras,y el faliotan aüen-
tajado en ellásjque era famofo Pre-
dicador. Eftas, y otras muchas par-
tes que concurrían en el le hizieron 
merecedor de la Abadí:a,Ia quál go 
perno trezeano^ 5 aunque con tra-
bajos, y encuentros deí Obifpo de 
Auguñajfue á feguirlos á Roma 3 y 
murío en el camino en lá ciudad de 
Pifa erí vn monáí t t r io Gamaldu 
lenfe,l'Jamado ían Miguel. J 3 ¿ 
Vdalfcaclo Abadquintodezimo, | 
vltra de fer muy relígiófo,fuc tirí^1 
do í lo jy vniuerfál^^ diferentes rci:l 
ciasiporque era Poeta, Geómetra, 
MUÍ'JC^  ,y Tédtegisyélos tó^^mi 
bratlos ^  fo t ié tópo; EkyiúfeHlifef* 
reft^éá^í^Sjpa-rte en profa ^'part€ 
étt'f ¿^fó \ y las ^ t ó a i w faü^ÁftS:, y 
fan Vddrico,faii Mauricio, y fanta 
; Mafia Mfdaífefí^goucmó eiteGo-
úento\tüyníe y d ñ W ' á ñ M y & m $ ü 
ciento y eihqücnta'j vno. 
' Hezilo fue eleéió en Abad é mif 
moan^ auemorlb'erpaíladosy íue^ 
eldezlmofexto Prelado defte^C^n* 
uentO:hagoyo;eom ekioración • del 
porque' fuera de que aprouechó-
mucho á la^  caía,' y lá atercCento,- fe 
múeílra:eñ-fu goulerno , como' 
Dios t í in t cuydado de mudar los 
cors^oiiesdelbs"hoíBbres. Hemos' 
viílo ^queílos O b i í p m de Augdfta 
eran los mayores contrarios qwe te 
nía efte Conüentb5y áoxa fue al re-
ües cntieiiípo dsfie Abarque Gon, 
rado Gonde de í^utzcílltayn, Pre-
lado deAnguftajíkndo afttólnieri 
tc.Gbirpo deíla ciuGadjVioia en eüé 
Conuento por fu deuocion, confor 
mandóle con la Regla de fan Beni-
to , con efpanto de los miradores 
Murió ete Abad el año de mil y 
cíentoyfefcntayíiete. 
Contado Vuinclero, natural d t 
Augufí^varon feñalado en áodiñ 
na, y prudencia fingular, fue con-
feffor del Emperador LudoLiico Ba 
baro,y del hazia tanfo caudal, que 
quiío fucile padrino de todos fus hi-
jos al tiempo del baút i ímo: fue el 
treynta y dos Abad deíla cafa, ele-
8:0 por el año de mil y trezientos y 
treynta y t,res5gouernola veynte y 
dos , ían dieílra j y acertadamente'» 
que fe líáman lo f monges el íegunn 
c? • ••Jyt'/'.ítíQf] 
da 
ér i tuna Sexta- 346" 'Jímmmk 
ko?puíb la caía en vn gran pi3Í!^)J<ie 
?religion3riqüC2asjy autoridad, 
j Eí qu^é ta f -dos Abad defíemo-
bafterió fel lamó íuan de Gírlin-
igecnoblp en linage 3 y en virtudes: 
ígQ.ü¿tió loabféiy prudentemente 
catorzf a f osjilufirando al Conuen 
íto,y acrecentándole. í u e venturo-
ío por auerfe en fu tiériipo deícubier 
tq el cuerpo fanto de fan Siraberto, 
Gbifpo de Augüfía-jfí^ritfo de Gár 
lo Magno : feMoíé la traslación del 
íarito con grande fíefta, y antori-
dadjla qúal acréceró mucho la pre-
fencia del Emp!éra*dor Maximiiia-
no^que afiftio a la traslacíbiiv M ú -
rio efte Abad año de mil y ' qtratró» 
cientósy nouenta y íeys. 
Entró á gotiernar en ía lugar 
Conrado Maurolojde cuyas partes 
ay mucha memona en eficCon-
uento:porque era váron fabio5é in-
íigne en éloquencia,muy gran Re-
toricb,y Predicador exceiente.FLie; 
del conféjo del Emperador Maxi -
miliano,el qual al Abad > y a la cafa 
liizb diferentes merced es. 
Iuan Conlinfue Abad qoarenta 
y cincó deíle G o n ü e n t o , de quien 
hago de buena gana memoría:por-
que íicndó cle&ó el año de mil y 
quioientosy veytite y ocho ] auien-
dofe comentado a iñtroduzir las He 
i regías tan pernicioías, que eíl-raga-
I ron á toda Alemañia , porque nin-
guno de fu Conuento fe enredaífe 
en éllasjíe mudó con el á vn cafíillo 
llamado Vuitelsbaquio":alii recogi-
do gouernó onze años, y murio W 
uíendo renunciado la Abadia por 
el de mii y quinientos y treyntay 
ochó. 
Por quadngeíimoícpíimo Abad 
pone el autor .tlégado á lacobo Co 
plioiojá qníen alaba de gentileza de 
d ^ ^ i í y p M M ^ P y ^ d á ^ D ^ f e y o * . 
era llamado Vüitelsbaauio , adon-l 
de~ el, Contiento cftaua,.recogidoj 
por refpeto de los Hereges."Con-
cluye Brufquio el Catalogo . De-
i mlgrdutt fequenti anno í-n ^íííguf* 
[ tanam Wbew >ht f r^fidc.tr fohci-
! ter ^ t i l i terque, hoc adlyue cúrren-
te b t ó c p . E ü que da á entender q eÍ| 
año de mil y quinientos y cinquenr: 
.ta , 'déxañdo eipueilo doiide fe a-
| uiao recogido los Abades, e í k bol-
; Üfódéñué^ó a la ciudad de Augu-
\ftayy que gouernaua feliz,.y v t i l -
|mente e tGónuento de fanVdalri-
"có. d o n 'cita fuípenfion nos dexa 
efte autor \ no nos diziendo en que, 
cftado" fe iíiliaua la ciudad d c A u -
gafta , y paíféee que eíl:ñüan mejor, 
••ñfféíitádas ftf^ftl de la Religión'/ 
ipüés ios mbngcs ie boluicron á fú 
iántiguacaía de fañ Ydaíricb. ; 
\ Muy pocoii iás igüedo yo dezir, 
¡ de fó qác MIe autor iaos ha referí-' 
Eíle Monaf-| 
terioes fleJa 
.Congrega- i 
: do 5 1510 3^300 íacertil'ícación /de jdon Bursfel 
i que efte iníighe jVjónaíterio es de; áexife 
la Congregación Bürsfeldénic' en 
AÍemania '\ coligiéndolo de mü-
jehos lugares de Tritemio »• en la 
|hiiioria Sporihcymcníe, porq por 
i los años de mii y quatrócíentos v 
jtréynta y dos , dize fe'tuuo elca-
'pitulo dé aquella Congregación en 
i el monafterio de ían Vdairico dé 
jAugufra , y por los asios de mil y 
Iqüatrocientosycchcntay cinco fe 
|boluio: á celebrar en aquel Con-
uento. En-q'üe fe vec .quééra muy 
principal, y capaz^ues erafuficien-
1 te para recibir los Abades,y Csp'íté' 
lares de aquella Congrcgaciofi,qué 
es tan grandó, y tan principal (co-
mo hemos dicho en otras ocaíio-
nesl) ElaiKbr alegádó?que es T r í 
t e m i ó , n o habla-deóy'dáSjfinóco-" 
a Tritemio, 
i m ra 
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mo ícíl ígó de vífta > poj aucríe, 
liallado.cn efte vltimo capitulo del j 
s § o de mil y quatrocicntos y o-; 
chenta y cinco, y contarfe aísi en-i 
tre los quatro Prefidentcs qtsc 
hazen cabera en todos los Capi-
tulos de aquella (agrada Congre-
^j ino de Chriíto. 1013, hno de San Benito, f j ^ 
:ifí 03 ú ion, 
De dos QjgÜompcrios de quien fe halU rnemúña efie ano, 
el vno én J l f i c t a , Promncia de AlemanU. j 
en GuipuzjCíía m Efpaña. 
Monafterió 
deD.nta ivia-
ria de Ot-i 
marsheyn j 
fue de mon-
jas. 
ww«ass» 
Vi» t'V 
O feran tan lar 
gas las hifto-
rias de los mo 
naftenosque 
aora pondré, 
como fueron 
las dospaff^-
da^: porque 
;|.coo ujuchá breuedad comrc por 
| ellas. Vn monañcriofje fundó eíle 
j año,cny3 relación topñc de Francif 
a F u n c i f c ó i co Gujlleimano a en la híftoria; que 
\ G m l i H f * ~ \ e ( c r i u e á c l o s C o n d e s de Ansburg, 
j en el libro quarto,capítuIo tercero 
lea dondehaziendo relación délos 
Condes Altcmburgcnfcs , en la 
Prouincia de Alfacia,en Alemania, 
I dize,que vn cauallero defta cafa lla-
mado Rodulfo fe cafó con vna fe-
ñorr; muy principal, cuyo nombre 
era Adekyda,por cuyos ruegos edi 
ÍICD vn monaílerio para monjas^de 
dkádo á nueftra Scáora, y porque 
fe fabricó en vn pueblo llamado Ot 
I maríeyn.fe llamó la Abadía de fan-
I ta María de O tmarfeyn, lugar que 
j en tiempos paliados fue muycele-
1 brado. porque los Romanos adora-
j uan en aquel puefto al Dios Marte. 
Fue efte monaílerio entierro deílc 
cauallero Rodolfo, y Adelaydafe 
recogió luego á efte Conuctorpor-
que m uerto el maiido,y ella queda-
do fin.hijos? tomó eftafefiora aquí 
el abito ? v en el viuio obíeruantc-1 
mente, y fe enterró en el haziendo 
compañía á íu marido. 
Tan breue es la hiftoría del otro 
ruonafterío, llamado fanScbaftian 
en Guipuzcua,qne eftaua edificado 
para monjas efte prefenle año , co-
mo lo colijode las relaciones de Ef-
teuan de Garibay b en el libro veyn 
te y dos , capitulo veyntey tres , el 
qual lo facó de vna eferitura del 
Rey don Sancho elMayor,dadacn 
fauor de ían Saluador de Ley re.Pe-
ro digamos cfto por las miímas pa-
labras defte autor,quc fon las íiguié 
íes.Por ella eferitura fe manifieíla, 
que en los fines de Hernani, que es 
en Guipuzcua5aiiiavn Monafterió, 
que fe dezia fan Sebaftiamcon fu Pa 
rroquia.Mas fe manifiefta7que en la 
villa que los an nVuos dezian Gizu-
rum, auia dos Iglefias de fanta Ma-
ría^ del martyr ían V icen re,yafsig 
na fus terminos,y limites defte pue 
blo ,con los nombres contenidos en 
lamifraacfcritura,quehafta oy dia 
íc confcruan.Efte monafterió de S . 
Scbaftian íiendo aora de monjas 
cftáenpiejyfe conferua con toda 
decencia en la ribera del mar?fegnn 
en clinftrumentó mifmo fe contie-
ne,y liamanle fan Sebaíb'anel viejo, 
á diferencia de ían Scbaftian el nue-
uo?quc esla villa bien conocida de 
fan Sebaftianjque defte monafterió 
difta dos tiros de vallefta. Deítas pa 
labras 
Monafterió ¡i 
dcíanScba- y 
fíian en Gui 
puzcua. 
hEjle«a¿C 
Garibay, 
y* 
» 
» 
yy 
y> 
5> 
yy 
yy 
yy 
yy 
yy 
yy 
yy 
yy 
i 1 
yy 
• 
yy 
Jno de 
. - • — •"• ^ y* 
£101?® 'labrasde Garibay Tacadas del priui-
io / j . legio del Rey don Sancho, nos con 
fta,c}ue auia monafterio de monjas 
muy cerca de la vilia, que aora lla-
man íanScbaftian, pero no nos di-
zequando fefundó,mas coligeíe es 
fabrica muy antigua ?pues ya por ci-
te año en tiempo del Rey don San-
cho (como lo conficíía el mifmo au 
tor}elpucblo,y puerto,que antigua 
mente fe llamaua Hizurnn, fe llama 
fan Scbaftian,y íiendo eíle nombre 
por eíle año de mil y treze, tomado 
de nueftro Monafterio, á quien lia 
man fan ScbaíHan el viejo, es feñal 
que era antiquiísímo. 
^ J ^ ^ 1 ! Hn lo quedizcGaribay,que ao-
i antiguo dcS.j ra fe conferua,es afsi mucha verdad, 
j S e b a i l i a n d e ' a y a]|J monaften0 ¿e monjas 
itassíucedk-p-3ominicas,y deuiole de acabare! 
ronD©raini?ant¡guo ^ como \0 colijo del libio 
veynt€ y dos del padre iMarieta, a 
quandotrata de las fundaciones d< 
las ciudades,y villas en Eípáña,q lie 
gando ala de fan S ebaftian, dize de 
lia eftas palabras.Ei llamarfe fan S 
Centuria Sexta, 
cas. 
la Marieta. 
a e-
3 4 7 4no de ^ 
Benito, \ ba Ílian,refult6 de vna antigua Iglc-1 
fia, de la aduocacion del giorioío 
raartyr fan Sebaftian,que eílá á la r i l „ 
bera del mar,dos tiros de vallefta de | „ 
la villa,que aora esMonaílcrio de 
monjas de la Orden defamoDo-
míogOjfundado co autoridad Apo-
ítolica pordon Alonío de Idiaquez 5, 
naturaMe la víüa deTo lo í a fecrcta j„ 
rio delEmperador do Carlos Qii in 
to,año de mil y quinientos y quate-
ta y feysjaora fe llama fan Scbáftian 
el antiguojá diferencia de fan Seba-
ftian el nueuo, que es la villa.De la 
qual relación parece cofia claramé-
te?qüe nueílro monafteiio antiguo 
de monjasjfe deuio de acabar, pues 
dize cfte.autor ,que con autoridad 
Apoiloiica icfundo Moiiaítcrio en 
tiempo de nueftros abueíos,ponié-
dofe alli monjas de nueuo ai -ito,cai-
que de las aotíguas^cs razón aya me 
moriajpuesde-iu Iglefia reíulró el 
nombre á vn pueblo 9 y puerto tan 
ínfigne , como es el deian Sebáf-
t tian. -
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La vida de fan Vbuhardo Obi fp§ de Hildefemia en Sax ú~ 
nia,^ del monafterio de aqmlla ciudad.qUé el 
fundo dedicado a fan %J)YCígmL 
jTicmpeenq 
páa Verubar 
• 00 tomó el 
: abitOjy auto 
lasque cuení 
%H lu vida. 
V C H O S 
anos ha , que 
florecia eftc 
fanto Verubar 
do (dequiéao 
ra queremos 
tratar) porque 
fue ele¿k> Obifpo el año de noue-
cientos y noiíenta y tres , pero no 
pertenecía á mi hiltoria hafta>eíle 
prefente de mi l y catorze^ue fíen-
do Obifpo tomó el abito de fan Be-
nito en el monafterio de fan M i -
guel, que el fundó en la ciudad de 
Hildefemeía. Es la vida defte fanto 
muy fabrofa, por tener mucha va-
riedad de fuceiTcs^y pcrqiié fan Ve 
rubardo tuuo vn ingenio(como di-
zé) acomodado para todas horas,y 
para todas las ciencias, y facultades. 
Coligirela de diferentes autores, co 
mo fon de Crancio3 en la Métropo 
l i , en el libro tercero , y quarto: de 
Tr i tcmio en losíluílrcs varones de 
la Orden de fan Benito, b libro ter-1 h T r i t e M 
cero3y de la que eferiuio Tácmaro 13 l é k p 
a Crmchf 
m a e ñ t o 
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Linage,ypn 
bieros cítu 
dios deS.Vc 
tubardo* 
maeílrodel mifmoían Verubardo,' 
que le alcaocó de dÍ3s,y cogió el fru 
to del árbol que el auia p lan tado^ 
flcrela Sudo a á veynte de Noúiem 
bre.' 
Pue fan Vcrubárdo de nobiüfsi-
mo linage, fu padre era Conde de 
Somerfetieborgen Saxonia(como 
dize Crancio en el lugar alegado) 
y íu abuelo de parte de madre era 
Conde Palatino. Tuno también 
dos tios Obífposjvno llamado Of-
dago,que fue primero monge en el 
monaü:erio de Augia la rica, y def-
pues Obiípo Hildeíemeníe,y Fole 
maro , que liego á íer Obifpo de 
Traicfto.Eftos dos parientes vien-
do ai n iño Vembardo, que defea-. 
brta grao talenrü)íe le encomenda-
ron á Ta ngrriaro el autor de la vida 
defte fanto,que eravn hombre muy 
doélojy que leia las buenas letras á 
la gente rao^a de aquel Obifpado. 
Eñe cuenca de íi,que viendo las bue 
ñas iaciinaciones de Verubardo, le 
c o m e n t ó á preñaren cofas meno^ 
res,corno quien da leche a los ní-
ños^para defpues darles pan con cor 
tez3?y viendo lo mucho que fe apró 
uechauaen lascólas menores,Ieco-
men c ó á aplicara las mayores, y di- ¡ 
ze,qiie le parece7qae el eotendimíe 
to deíle fañto en squella tierna edad! 
era iluürado con dones del cieloraf-1 
íiíe entregó tan de veras á los eíi i i- | 
dios, q u en u n c a I e u an ta o ala mano j 
dellos: porque vnas vezes por fi á fo-
jas r otras con i'anta competencia 
(con los que le parecia,que era rnas 
aprouechados) fe holgaua mezclar 
queiliones7y diíputa&,y en todo HV 
taua tánpteftojy auentajado , que 
defpues que fe auia hecho dueño de 
las íccionesjlas repetía á fus miimos 
condifcípulosjy era como maeílro 
^prouec l ia - ¡¿e{ |os# . 
I SS&^í! ^Lmque eftaaa ^ maeílro muy 
¡ Heaad ene-' fatísfecho,de la buena cuenta,que le 
líos. 
Jna de S, 
daua ían Verubardo , pero en c O ' \ ^ e m t 0 ' 
mun no podía hazer experiencia de s 3 * ' 
fu ingenio3y habilidad, qual el def-
fcauajafsi refiere de fi^ue le facaua 
algunas vezes fuera del monafterio 
(efto dize, porque fe criaua en la 
Igleíia Catedral, donde fu tioOf-
dagocra Obiipo)y maeílro,y diíci-
pulojynan acauallopor el campo, 
y que depropoí i to le metia en ma-
terias diferentes para ver fi el paño 
era tan bueno como la mueftra que 
auia dado,y tenia aquel ingenio tan 
to fondo,como moftraua en la apa-
rencia / leían algunas iecíones, de 
que luego le pedia cuenta ? compo-
nían verfos, y jugauan alternando 
vna vez diziendolos el vno , otra 
vez el otro:otras vezes en profa ha-
zian oraciones,comen^ando el vno 
guando acaban a el otro,y aun en co 
ías de diale£lica ,íe exercítauan los 
dos.quando eftauan a fclas^yde ro-
do daua el fanto moco buena cu en-
t3jy era tan agudó^que muchas:ve-
zes. nrcria ai maeílro ;en qoeftinoes 
deFílofofia,y con codicia le folicí-
taua íela.sdeclaraffe. 
N o íolamcnte alaba fu maeílro ÍSuponofoio 
á elle íanto de que fe auia aproue- feopSÍ 
ch?do ía diícip-iilo en las artesJibe-jua las artes¡ 
ralesjpero que también tenia vn ín- jilbera1!'' :y 
. f , \ . ' |ia> mecaw-
genio tan acomodado a ródo gene- ¡cas. 
ro de hábilidad^ciueaun en las me-
cánicas ie moitro íeñalado, y exce-
i¿ote:porque dá á entender,que fu c 
muy grande efenuano, muy buen 
pintor , ni le faltaua ingenio para 
executar el arte de efeultor. talla,y 
femblage,y particularmente .en las 
cofas de architedura tuuo muy bué 
voto : hizo tracas para algunos fo-
bernios edificios. Y porque fuelen 
muchas vezes 5 losque ion muy da-
dos alas ciencias, y a las artesoeu-
parfe tanto en ellas, que faltan I los 
negocios cotidianos dcius hazien-
das,y otros cumplimientos, aun 
i h 
o 
J?/odc 
ICbPffir \ iUdM en eftole dio nueíird Señor 
Íj0j4' 1 tan buen eñtcn(limicntó,quepene-
• traua, y fábia todo lo que era de fu 
cílado j y con mucha viueza acu-
día alas cofas que 1c conüénidh ¿ y 
| lasexercítaüa. 
Ordenoíbs.l Su rio Qídagoíe ordenó depri-
vewbaráo i ^  cofong^y ¿c grados)el Ar^obif-
denes. I po Vuil l t giílo le hizo Subdiacono, 
i con el viüio algunos dia$,y íupo ga 
I nar la gracia d d Ar^obiípo^on fu 
! virtud7y buenos íeruieios, que aun 
I háfta en efto le diaDios graciaique 
| robaua los corazones dé los que tra 
I tauan con cLCáyóde maneraen la 
' del Ar^übifpo Vuílíegiíro, que con 
mucha prieíra le fue dando las de-
más ordenes, honrándole con ha-
zeríe Díacóno,y defpues fubliman-
dolé con la dignidad dé Presby• 
tero. 
bardoá Adl ^rdenes,boluiófe en cafa de íu abuc 
bero fuab» 
lo. 
C c h t a r i á Sexta. 48 m i 
s s m m 
i - - ir* 
lo Adelbero , Conde Pálar íno, el 
qual le aniaua terníísimanicnte,y le 
tenia en logar de hijo.Pero que roa 
rauilla5que le quiTicíTe,y amafTe tier 
ñámente ,pues Verubardo era ran 
hümiíde;tanícruícíal,taíi regalador 
del viejo, que quando los demás h¡-
íos.y criados fe eílauan holgando, 
el (je día 5 y de noche no íc apartaua 
j dcla cabera de !a camadelabueló? 
; Cofa maráuillófa'! que ni- los faúb-
] rt\s que el Conde le haziavni la mu-
j cna pnuanc.a que tenia con e l , cau-
| íauan inuidia rni peíar en los dornas 
; j hijos, y criados, y codos le amanan, 
'\ y q.ücrian meter en las entra ñas/ 
I pen-que no era mallín , como íiie-
j Icnfcr nuichospraiados de los Prin 
! cipes, nimürmirraua, ni deziamal 
de ios aufentes ? apja á los1 hijos 
i componía 'con blpádre', ñ algunaj 
vez eílauan'défáuenídos ] y a lósj 
criados los ponía en razón 3 y iosfa-| 
^ iK>rc;cÍa, para que todos eíbüiei íea j 
*:ínp;;¿coníu amo. Finalmente elj 
jera la leñadura con queíe íazona-
vüatodáíaeaía, y aunfiiera delia era; 
el meníagero , queyua -, y vehia a 
i negocios de importancia , y tenia 
| vnidos los córacones del viejo C o i i 
de Adelbcro,y de Gfdagb Obifpo, 
el qual fe quifo dar vria Abadía del 
monafterio Dáüentrcníe , pero en 
tanto que viuio el abueio3rcípodioj 
que mas quería círar á la cabecera 
del viejó,que quantas dignidades le 
podían prometer. 
LlegáTtmfe los vltimos días af ^nVeütbM 
Conde Adelbero , con que quedó fcrHír de ayo 
libre Verubardo de; mirár por los1 deiEmPera-
cOmodidadcsjde las qnaleshafta allí ; Gero.imZQ* 
fe auia deícuydado,por acudir pia-
dbfamente á la faludjy contento de 
íu abuelo el Conde. En pago de ky 
mucho quedeuia de mefeccr en cf 
tíe mínífteno,le ofreció Dios vn co 
modojqualeh eíla vida fe podía deí 
fear: porqué fue recibido en el pa-
lacio de la Emperatnz Teofanía, 
niuger quie iuia fido del Empera-
dor O t ó n íegundo, y madre, que 
era del Empérador O t o ñ tercero, 
niño de hó masque fíete a ñ o s , pe-
ro que fécHaua con efpcrancíis de 
góuernártaívgrandescitados, co-
mo dcípucstuüb; Entrófan Veru-
bardo en ia caía de Ocod tercero/ 
mas como dueño , qué Como cria-
do ¡porque le encomendaron ál HP 
no5para quefoeíi'eíu ayo > y juntá-
mente fu macftto 5 al qual fíruió, y 
cníeñó,coh el cuydado que hazia el 
fanto las demás cofas, conque fa-
bo, y formó vn tan bueií Princi-
pe , como dexamos atrás vifto ea 
muchas \ y diferentes ocafíones. 
Murió la Emperatriz Tcofania cori 
mucho defconíuelo de los cortefa-
nos,que tenían én ella fus eíperá^as* 
pero no cayo Verubardo de la gra-
cia en que eñaüa con el Emperador^ 
aunque auia éntrado por mano de 
la Emperatriz , antes vúa Ctecien-^  
do 
\Jfw de 
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SanVerubar 
do dexa la 
do mas ca^a día el amorjqué el Em 
per ador le moftsaua^y por fu refper, 
to hazia muchas mercedes, y fauo-
res á otras períonas, y no permitía, 
que alguno fe Je atreuíeíTe: qlas prí-
uan^as de los cortefanos c í b n fuge 
tas a mil vayuenes, porque tienen 
muchos c6trarios,y competidores, 
Y íi el PrínGipc á cap?, y cfpada no 
defiende á los que quiere bien, de 
cmulos,y murmuracioncs,es vn ci-
tado muy delcznabley en que fe fue-
k n conferuar pocos,y poco tiépo. 
Algunos peníaran, que ó fue def 
Coi tenace1 uío de O t ó n tercerovo poco animo 
ta eiobírpa dc fan Verubardo falirfe de la Cor-
do de HUde*' • i r • ^ r>r 
fcoiia- te:porque m u ñ e n d o lu pañete U l -
dago, quifo fan Verubando acetar 
Aquella filia del Obilpado Hildefe-
men^pero ni y o creo de O t ó n ter 
cero, que le qniíiefíe defpedir de fu 
compam^pues le amauatiernamé-
te,ni que íc te mié (Te Verubardo de 
poderfe íuílentar en |a priuan^a ai-
can^ada:porque el tenia^pacidadj 
ingenio,y prendas,y ponía tales me 
dios7que como hemos vifto fe hazia 
fe n or de*rodos los cora^onesjy volu 
tades de las perfonas con quien tra-
itaua.Ypentiendojque la caufa de de 
xar la Cortc,y aquella gran pnuan-
^a,y entrada que tenia con dEmpe 
rador?mas fucdeíTcode feruir á nae 
ftro Señor co veras, y de todo fu co 
ragonTque te mores, n i deíconfiscas: 
qucDiosquádofe apodera deaígu 
íieruo fuyPjhazelc que entéramete 
le de eicpra^onjíin quererle repartí 
do,en cofas que íean peligrofaS;para 
la íalud del alma.Confiderádo pues 
efto fan Verubardo aceto el Obifpá 
dojque los Eftadiílas no quífiera re-
cibir, y fue coníagrado el año de 
Chrifto de nouecicntos y nouenta 
y ttes por V uiilcgiío Ar^obifpo. 
Echafe de ver, que el intento de 
yerubaTdp en acetar elObiípado, 
bardo en c|awa fido para íeruir á nuef í roSe4 
Virtudes, y 
cxeTciciosaq 
tenia Vcru-
'Benito. ñor,pues; todas las obras que hazia^ 
fe conoccclaramenteyLian endere* \s34* 
cadas á efíeintento > con que daua 
exemplo(como dize el autor de fu 
^ida)nQ folo á los mo£GS,f¡no tam-
bién á los viejos á quícncí. hazia ven 
taja en la feueridad, propia de aque-
lla cdad?y.en las deinas cbr2s.de vir-
tud.SieBdoDbifpc^ía muy teplar 
do en la comida: de noche antes de 
los maytíncs leia muy gran rato > y 
antes qkíepantaílie á matines cori 
os demás clérigos, fe preucnia con 
la oracíon.Deípucs que auia e fiado 
en la Igleíia en los maytines, y deí-
canfauavnpoco detiempo,boIuÍ3-
feála Iglcíia , íiendo piintuai en el 
co ro á la prim a 5y áias dem ash ora s: 
íaliadefpues á la Preciofe, en que fe 
leia la luna del dia figuíente^yfc traía 
á la memoria los hermanos q íiuian 
miiertOjpara encomendallqs ¿DÍOS 
en los íacrifícios , que aísi lo dize 
Tangmaro-j que ha que efcriuip ca-
fi feyfcientos años , que me huelge 
de auerlp hallado en eífe Jugar.para 
que fe vea quá antiguo es en la í gle 
fia de Dios dcípues de k yda la Ca lé 
da,hazcrfe comenioi íicion de los di 
funtos5y aísi aesb^mes íiempre h 
Prccioía,. diziendo. oraciones per 
eÍíos;.P:tro dexando eflo i vn lado, 
boluamos á profeguir colos fantos 
excrciciosde fan Vcnibardo,clquaí 
defpucs que auia acudido á Tercia,y 
dicho miíTa con gran contrición, y 
fentimicnto/alia en publico: obliga 
cíopque. tiene precifa los Ob¡íposr 
oía IOÍ negocios de los litigantes s q 
acudíaipedir ju6icia3y como Dios 
le auia dado tan tuen ingenio, y cío 
quencia,tenia muy gran expediente 
y ata jauaios con preílcza. 
N o faltaua tampoco en fan ! | f yS' 
Verubardo otra virtud propia,y ne ¿fc5 loS?t3 
'ccffana eníos Obi(pos,quc esfer ííií • %'uixos' 
;íericordíoíos, y caritatioos con los 1 
pobres.Como elfantonopcdia ate | 
ubat 
der 
Centuria Sexta. 349 
m 
1014» 
0. ] der Í eftoCfegü el quería por íu per-
J íboa)tcnia va clérigo nombrado,q 
i fiieiTeJimofDerojelqual focoiria á 
! los neceísitados,y los prooeia de dí-
nerpjO de otras cofas de que moílra 
uaq tener necefsidad s pero.íin eílas 
limoínas en q fe acudía á los pobres 
• que yuan y venía, fe daua de conier 
á cíen perfonas cada día. Deípues q 
el fanto auia vifto dar limofna, yua 
; á vifitar las oficinas de diferentes ar 
I tifices,y como era tan pratíco en to 
| d2slasartesjdauaíiiparecer,y juzga 
I ua^-índuílnaua á todos los oficia-
i les,y eíiaua en cada cofa tan entera-
j mente como fíen aquella fehuuie^ 
ra criado toda fu vida. Entretenía fe 
en femejantes exercícios, haftá que 
fe hazia hora de yr á Nonajá la qual 
también afsiíb'a;y dcfpues defte ¡ar£ 
gotrabajo7entónccs fe fentaua á la 
mefajCn la qual íierapre auialecion, 
y los demás guardauan fumo íilen-
cío.Si algunos Canónigos eran víe 
jos,© eftauan enfermos,que no po-
dían acudir a la mefa conuentual, el 
tenia cuydado de embiarles algu-
nos regalos de fu mano. Siendo el 
fanto tan vniuerfal ^ quería que to-
dos fe ocupallen7y que ninguno ef-
tuuieiTeociofo. Y es coía maraui-
llbfa lo que dizé el autor de fu vida¿ 
j Nec altqutd¿trtis erat, quodmn at -
| Tentaret^eUam ¡¡ ad^nguem perttn 
\g^re?zon>^Jeret. De ni3nera3que fi 
i no podía íer perfeco en alguna arte, 
! por lo menos inrenraua elfalir con 
| ella quanto le fuelle poísible. En lo 
I que pufo gran díligencia,fuc en ha-
• zer vna grade, y copíofa iíbreria de 
\ libros de la labrada Eicrirura, y Filo 
| fofía^y para efro como entonces no 
auía'iiÍH")refsion,renia diferentes cf-
\ critore^aisi dentro del monaftcí'io, 
j como futra del en diferentes partes. | 
! N o díze eilo por el mofíartcíio,que \ 
defpuesfund6,de que luego tratare 
las íglcfias Catedrales víuian en co-, 
munidad,GOmian,y dormían jutpsj 
y aísí á fu caía llama monafterio. 
I. Quien penfara, que también en * 
jlas cofas de la guerra auia detenerj 
¡ muchainduñria vn lacerdote?Pues| 
I parte mouído por el amor, y deííep 
• que tenía de acudir a las colas de O-
| ton tercero íu diícipuío,parte por el 
1 remedio de todos los pobres que ví-
uian en la cofta del mar,á quien los 
Vandalos,y otros barbaros cofarios 
perfeguian,elera elquecapitaneaua 
vnas vezes á fus criados, otras vezes 
a los circunueziíjos > y ios ioduzia á 
que fe defendieren de aquellos infíe: 
}es,y viendo que con eíios acometí 
míelos no baílaua á deíarraygarlos 
de las orillas,y riberas de Saxonia,hi 
zo vn caftiílo bien fueíce,adóde pu-
fo copia de foldndos con q pudieíie 
defauezintiar de aquella tierra á los 
barbarosjrcfiftíendoles fus entradas 
ajos qualcs tambié defencaíbllo de 
vn pueblo llamado Vbírinholt,ado 
de fe auian hecho fuertes,y allí pufo 
gente de guarnición, con copia de 
foldádos,y baílimentospara quitar 
á los enemigos la eíperan^a de boí-
uer á aquella tierra. Yen aquel lugar 
donde ios infieles adurauan ídolos, 
fabricó vna Iglefia dedicada fan 
Lamberco^para que los Ghríüianos 
ácudíeílen á ella,y en lugar del fal-
fo culto de los Diofcs fe íiruieífe á 
nueftro Señoreo aquel lugar. 
Fue vciurofa la Iglefia Catedral' 
Kildefemenfecatener tal Prelado;; 
porque la enriqueció de manera, q 
dentro,v fuera la dexó muv aproue 
chada.Dentro adornando 1 as pare-• 
des^ylos techos con tatas pinturas, 
y labores3que parecía hecha de nue 
Uo. En la íacriilia fe eímeró en dar 
muchas piceas guarnecidas de plata 
y orojcomo ion Euangcliíleros,ín-
ceníariosHcalíces, y entre ellos vno 
íiios,íiDo porque los Canónigos de 1 ^fue guarnecido eo la piedra OnichI 
N n n iiaí 
f '9'A. 1 
Haíln en Vú \ 
cof-s tie U l 
miÜGi.T íé ÜÍ'J : 
t a Tgkíi.rtíe 
Hí'defernííi 
creciój-y enri 
quecio enm» 
nosdeS.Vg» 
rubardo. 
Ario de 
£hrifto. 
C o í o n i c a General de SanBcnito. 
San Verubar 
do edifica, y 
iennoblece al 
| Mona íle rio 
n ú j j otro con diferentes criftales. 
Go lgó también (como fe vfaua en í 
aquteÍIostiépos)vna corona demu-l 
cha grandeza y mageftad delate del I 
rcinpio,q refplandecia con la abun- ¡ 
dácia de plata,y oro q tenia.Y fuera | 
de la íglefia en todas las grájasjy he¿ 
redades dcllajhallando muchas mal 
culciuadas,puío tanto cuydadó en 
abonarlas,y labrarlas7q fueron def-
pucs de rauchoprouccho: porq en 
las granjas hizo muchos, y diuerfos 
edificios: en diferentes partes pufo 
criados,y eiclauos,q labraíTcn la tie-
rra de dódc venia grandes frutos, y 
retas para ia ígleíia,y Cabildo.Y en 
tre oaros edificios íuyos tabien cué 
tá3q edificó la Igkfia de finta Cruz 
con ocafion de vn pedazo del fanto 
madero en q Chri í lo padeció, c¡ le 
auia dado el Emperador O t ó n . La 
Igleíia falio muy luzida^ viüofa, y1 
él lignum Domini de alli adelante 
fue va remedio vniueríaí para curas 
de muchas enfermedades. 
Pero fobre todas las obras de fan 
Verubardojla q mas campeo, y lu-
iió-,fucla fundación del monaíterio 
de iao Miguel de Hildefemia?quc el 
fantp fabricó ala parte Scptétiionai 
üclaciudad5y de vn lugar inculto,y 
deÍ3pí'oucchado,hizo vn monaíle* 
rio de muy buenos cdificios,y dio fu 
ficientes rentas?para q viuicíien alli 
íisonges de la Órdé de ían Bcnito^q 
íci aian á nueílro Señor con mucha 
iaondad y obfcruácia,y en v m cuc-
ua q eftaua debaxo de la miíma ígle 
íia á quien los antiguos vnos llama-
uan martyriojotros confefsio, pufo 
muchas reliquias. Tangmaro lo di-
ze por eftas palabras./» cu/us cryp-
ta Ecckpá^ fexagmtd fex cor para re 
Uyutarum digna ^PeneratíQfte ab eo 
conditá funt* Y íi quiere dezir efte 
auto^que pufo allí fefenra cuerpos 
deíantos , verdaderamente fue vn 
Jgrá te íoro.No fabré feñaiar de queí 
Ano de 
~ : S.^ Benito 
íantos cran,y los nombres q tenían, 
Solo me acuerdo auer leydo en la f 3 ' 
biíloria de ían BenonjCopueílapor | 
GcronymoEmpfcr,a q poneá Vn *EMpfam 
Beño Obi ípoCideburgéíe ,erqual '?iU B*m: 
aula hdo echado de iu iglelia con a- MtíJjir, 
quenas auemdas de barbaros^ en ar 
niadas deíembárcaua en Saxdnia ,y 
fe acogió debaxo del amparo de fári 
Verubardo}adcde le aconteció vna 
muy gran defgracía:porq el dia q el 
fanto confagró la Igle fia del moca-
fterio de fan Miguel de Hiidcíemia, 
fue tara la géte q cargó á la gra fefií 
uidad qfe ha2,ia,q atropello alObif-
po Benon,y efpiró ahogado con a-
quella copia de gcte .Eñc Gbiípo ái 
ze Geronymo Empíer,q tenia opi-
nión de fantidad,y que cílá honran 
do el monaílerio de ían Miguel. 
Todas quantas dadiuas, r^u^22s ;^n£^b2 
y mercedes hizo Verubardo al mo-; abitoderoi 
nafterio de fan Miguel de Hildcfe-; gC4 
mia,ninguna l legó, ni fe eftima en 
tanto ^ como entregarfe el miímo 
pormonge^yconuentualdeílcreü-
gioíiísímo monafterio:porque coc-
ino el fanto tuuieíle tan buen cnten 
d imicnto jpcoe t ró jy echó de ver 
Con quantas veras fe feruia en el á 
nueílro Señor,y auiendo veynte y 
vn años que tenia el Oblípado, cftc 
de mi l y catorze tomó el abito de 
fanBeni^enelqual viuio deípucs 
nueue añospdando á todos los mon-
ges exemplo de humildad,de obíer-
uancia5yperfecion. 
Como fan Verubardo era tan 
do&Ojy amigo de que fueífen letra-
dos, los que con eítratauan, hizo 
q en cífa cafa huuicífe eíludios, don .non* 
Ide fe praticauan diferentes faculta-
jdes. Entre otros cñudiantes qaqui 
j aprendieron lasbuenas letras,cuéta 
| Geronymo Empícr en el la vida de 
j fanBenójCap^^qfuéfanfanBcno b Ewpfr 
Obifpo de Mifnia,vno de los gran- . ^ Í ^ P ' 
q ha tenido la Ordé del 
HuuocfiuJif 
en eíía cab* 
y en elh fc 
crio fan 
des fugetos 
ían 
i Año de Centuria Sexta. 3 5o 
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MueitsdeS 
Verubardo. 
fan Benito, de quien íe tratará per 
los años de adelante. Efteíantomoj 
§0 era muy noble,y pariente de ían| 
Vembardo,a quien fe 1c entrégalo 
en fus tiernos a ñ o s , y el procuró 
criarle en buenas c o f t ü b ^ y junta 
mente en las buenas letras(que para 
e í t a lo traygo)y afsi fe le encomedó 
al Prior del monafterio de fan M¡-
gueljlamado Vuígero, hobre m uy 
íanto,y muy erudito,cl qual le eníe-
ñó,y le hizo muy dodo7 y cofuma-
dojde quien le aficionó tanto S.Ve-
rubardo?que llegando ya á fermuy 
viejojy eRádo enfermo en la cama, 
fu confuelo,y regalo era el niño Be-
non, el qualhazia delate del verfos, 
y guííaua el fanto viejo de difputar 
con Be non de diferentes materias. 
Eíf ando ya fan Verubardo á lo vlt i-
mo déla vida como queria tanto á 
Beño anees de dar el alma á fu Cria 
dor^fe le encomendó denucuo al 
Prior del Conuento,y al íanto mo-
le declaró los peligros defta vida, 
y los lazos que ay en eila,y abrapn-
doÍe,íe defpidio de ( i , echándole fu 
bendicion,que deípues le coprehen 
dio de manera, que vino á tomar el 
abito en eíle monafterio , fue muy 
do£lo,y íanto, y fus muchas predas 
le hiziero llegar á fer Obiípo de M i f 
j üia ciudad principal en Saxonía. 
: | Lleno de buenos dias , y buenas 
I obras, con müchas lagrimas de fus 
jfubditos,falleció fán Verubardo a 
| veynte de Nouiébre del año de mil 
| y veynte y tres,3UÍendo gotíernado 
í la ígleísa Hildefeineíé trcynta años 
(que por efta cuenta q traemos, y ha 
j ílamos en los aut6rcs,aunq auia nue 
jue años que auia tomado el abito de 
[fan BenítOjUc por cíío dexó elgo-
üierno de la Igleiia5^dminifti ando-
la por íus oncia 'es,y el eftando rece 
gidodeiKrodel monaiierio.Y bien 
poco ha vimos otro exemplo feme-
jante t ü Conrado Obifpo de.4ugu 
ííla,que hazia(con]odr¿é) dos luzes 
y íiendo Obiípo de aquella ciudad, 
eííaua recogido en ían Vdalrico 
con ei abito de ían Benito. 
Fue enterrado cite fanto Prelado 
en eíle monafterio de Miguel en 
la Iglefía enfreriíe delaltar .de íanta 
Mai¡a,en vna cueua,ó carnero» que 
jeílauadebaxo de tierra. Todos los 
I autores q tratan de la vida deík fan 
to dizen,q ha obrado por el nucílro 
Señor muchos milagros,y cuentan 
algunos, y por fufanta vida, y por 
ellos es pueíro en elCatalogo de ios 
fantos. Su pariente, y diícípulo, y -
gran querido Benon hizo vnos ver' 
los,que pufo encima de fu fepultura 
fegun refiere G í r o n y m o Emíer.en 
el capitulo odauo de la vida ele ían 
Benon,q fon con coníonsntesjinué 
cien nu€ua,y no délos tiéposdelos 
Romanos, en q eííaua lapoefia en 
iu püto.Los verfos ion los fíguiétes. 
JFJTCÍC tumult f0jj¿o claudunturf rai-
I fults offéy 
Verubardí mirt^agmjlc 'íijuc >ir/, 
j . i?jclytagernmaf 
t^icceptus nho^compUcuitpopulo, 
| Kam-fuit Ecckjiaey c ondigtms Epif-
| copmtlle^ 
I Jüiclae/-, 
1 Tándem Lijjenís ^ndcnojhícnfe K^t-
Año de SÁ 
Benito, 
Entierro ¿p 
fan Verubar 
do. 
I Fcshx hdc Vita, mutat m ^ingehea» 
De la canonización defle fanto,y el Canpwza 
o r a e q í e t u u o e u alcafar lo del ou~ -rubardo í en 
mo P5nhceCele[iino,qpreíidia eñ ¡ j f e ^ 6 ^ 
'la ígleíiapor los años de 11 8 4 ^ co 
i mo el Abad de ían Miguel llamado 
I Teodorico,acabó co íu Sañtidad7q 
el Obiípo de Hildeienjia, llamado 
Bcrnon,le eleuaífe de la tierrajde al 
gunospleytosqhuuo entre los Ca 
nonigoS',y monges íebre efta trasla 
ci6,y corno deípues fe copufícro to-r 
das las coias,y íe hizo la fieíla co gra 
„. N n n ' 2 ... fole-
J n ú de 
Chrisio. 
Coronica General de San Benito. 
SanGotsrdo 
tnógc fuceJc 
en el Qbifpa 
do á f?.a Ve-
rubardo. 
íblenidadjtracó muy eftendidamen' 
te Arñoídó Abad Lubeceníc en el 
libro quartOjCapituIo vey nte y tres. 
En eíla ocaíion ia cabe^a^y elbra^o 
derecho íe dio á la Iglefia Mayor de 
la ciudad,y el Oblípo^y Canónigos 
engaitaron eílos íagrados huelíos 
en oro,y platajy gaamecieron con 
piedras; precioías. L o demás del 
cuerpo íe quedaron con ello en fan 
Migueljadóde ha obrado por el nuc 
fíro Señor diferentes marauilías. 
También defta vez que Teodorico 
eíhiuo en Roma,para alcancar,que 
fan Verubardo fueíTe canonizado, 
impetró muchas bulas, y gracias de 
fu Santidad para autorizará fu C6-
uento7y enrre otras fue vfar de bacu 
lo,y mirra,)' otras infígnias Ponti-
ficales. . 
Fue clefto por muerte de fan Ve 
rubardo en el Obiípado deHildeíe 
mia fan Gerardo mooge nueftro, y 
Abad Altaeníe;el quai edificó otro 
m o n a f t e r i o c n H i 1 d e íe m i a, 11 a m a d o 
ían BartoIome,que á lo q creo cselj 
q deípues íe llamó fan Gotardo. Pe 
ro defte monaüerio irstaremosquá 
do pufícremos la vida de fu patrón, ! 
que aora foiamentc lo traygo, para i 
Deuocíon de 
iHeñHcQ í c -
gundoEmpe 
rador con S. 
Benito. 
i 
qne íe fepa, q en eíla ciudad ha íidó 
muy reíperado el abito de ían Bcni 
t o j y huuo en ella dosmonaíkrios 
principales,yha tenido nuene,ó ditz 
moges defte abito Obiípos.Aíu ef-
toy mar3uillado,Comó ArnoidoV-
uion a quádopuío el catalogo délos 
Obiípos Hildeferaéíes, íe oiuidó de 
fan Verubardo,eípeciaImete cofeí-
íando el que es móge nueílro,y po-
niéndole por fanto de la ü r d é en el 
libro tercero á vey nte de Nouiem-
bre.Aísi píéío,que el deícuydo mas 
es yerro del Impreífcr5que Tuyo* 
En los añospairadoSjpoco ha hí-
zimos comemoracion de la Cogre-
gacion Bursfeldéícfamofa en Ale-
mania.por eíiar agregada á cila ran 
tos iluftres monaílerios como ay 
en aquella nación Jos mas que no íe 
han vnido á eila^caíi íc han deilruy 
do,y eíloy contento,que eftos dos 
fan Miguel de quien traté,y ían Go-
tardo de quié hize memor ia j íon de-
fta iiuftriísiroa CongrcgaciojComo 
íe puede ver en Tri tcmio b en la Co 
roñica Sponeymeníeen muchos lu 
gares.en q pone los Abades deftos 
monafterios por prefidétes deius ca 
p i tu lo s, ad o n de 11 m i t o á iosletoresé 
¿vo deS<: 
Benito \ 
• i 
S 3 4 . 
á Amollé 
uembtzQ, 
Dos Monaf- ! 
terloe.j Hill 
defama Burf 
Icldeníes. 
hTrhsmo* 
j 4 m de t . hf ¡fia. ¿OJ j . h ñ j de San L 
J&amberjtenft Fmda-íe el Monañer ia de fan A 4 í ? u e ¡ 
mado por otro nombre Aconte de los mohees^Por el 
: -hmperadór..tícnri€Q fegunéo >yCum~. 
iVcha deuocíon vemos 
| en Alemania por eftos 
tiempos5Concl arcan-
| | gel ían Miguel / pues 
acabamos de contar, 
que en la ciudad de Hildcfemia en 
Saxonia % fan Verubardo edificó en 
ellavn i&^afeéri© dedicado á íu ían 
to nombrejy aora pondremos otro 
mas rico, y mas podcrofo,fabrícado 
enBamberga, ciudad de Franconia, 
y de las mas principales del la, que ef-. 
ta íiro cabe el rio Meno, cofa de nue 
ue millas de la ciudad deHerbipo-
ü.Entre las mucha* calidades defte 
monafterio, tengo por muy grande 
auer fido fundado por dos íantos, 
í aaHenr ico Emperador , y fantá 
Cune-
Gcnturia'Scx'ra. I5X 
en voluntad^y áficíén tenpc por re 
ligidfds nuefiros, y quanto al traer 
B abíto^elL^^coiiio diré en íu lugar) 
fue monja eü el moríañerío de C6-
fugia.que también edificó, y cí Eín-
peradorKcnrico fegundo (como 
aieíi» Hofr-clize L é o n Hoftienfe) a íi mas le du 
^ / • ^ • 2 , | rara la vida fuera monge nueitroj 
porque afsi lo teníaí dcrerminaclo. 
MucHbsdiashaque cneíla hífioria 
conocemos á Henrico íegüdo Em-
peradoivy la gran dcuocion que tu-
uo con aquellas dos fambías calas? 
CafinOjV Cluni.Porque en el quar 
b Towa^ i totomo b diximos^ que dándole el 
Am Í?IO. Papa Benedido odauo vn globo 
t^ . io . g¿ oxo en ptefeiit^él le remitió , é 
embib á ían Pedro de Cluni, di'zien 
do^que ícmejátedadiüa á ninguno 
fe deuia mejor, que a aqueliosVquG 
auiendo hollado las pompas del mu 
dojfegiiian la Cruz del Saluadcr 'A 
feauentajauan á los dem:>3 de Fran 
(Üa.Tambicnhemos contado, que 
en el Monte Caíino efíandó malo 
Henrico de la piedra", con vnos do-
lores muy crueles, nueílro padre 
fan Benito fe le apareció de noche, 
y le dexo'las piedras qiie le aquexa-
I uan/y dauan fatiga en las manos, co 
Jmo lo dexc.contado efíendidamen 
• te en el primer tomo ^ año de qui-
•'nientos y qaarcnía y tres. De aquí 
l i e vino líí ¿lición grande que tuuo á 
j Monte Calinda darle muchospri-
e r amz , á quienes^ ( f apoíentañcíóíe en vn Monaí le- : !^ '7^^ 
c imz x 
¡ uíiegíos,y prcientane muenas joyas 
íprsciofasvde que íe acuerda Lcon 
¡dHofíb/f..Hoftlcafe,librofegundo,*1 y en cf-
f é . z ^ y , ¡taocaííón cizeeíleautor loque ar-
| riba reíeri^de que íi le durará la vida 
I lüera monge. 
| í .EmpéraJ Pero aun muy mas de atrás víe-
fSíádoTc? ne '^ áficion,y reíj3Cto,que el Empe 
Jl«o3quicn rador Henrico fegundo tenia con 
jnaefiro padre ían Benito , porque 
lendo Duque de Babiera , yendo 
aeompanado de muchos foldados. 
riíp ,c í:l os an d u u i e r o n ta n de té o m c -
didos^quefeaircuieron á poper los 
caualtcs en los Clauftros,y Capitu-
lo dé los monges j lo qual no diísi-
rnülo ían fí:enito7y íe íe apareció a-
quclla noche a H e n i i c o y repre-
hendiendo el exceífo; de íus ¿ría-
dos,íe imio con vn báculo en vn' Ja-
do'^rdé qué^uedp ¿OXOIÓGOS los 
días de íu vida?<perg eícarmectado, 
I y DKiy deuorojy refpecadoV: de nue 
i ílro ianto Patriarca, Gaípar Biuf 
:quipe.contando,enlasCcnturias ja 
i hi ftoria deíle monaíteriodeian M i 
'£(ffi\d c b o d e i l e t-i t u 1 o,n > o o sni o -
| nachorum jTcparte cüos miiagros, 
i y dize.que la cauía dceiVar coxo fue 
e apai ccio r 
e 'BriífquíHb 
yerbo mom 
moriachorít 
iguel, y 
como otrcrlacob , que luchando 
rcoiÍel Angele "hizo coxo,afsi ian 
'Misiiel danaole a befar los Euan-
gelios. afirma ,-jquc dixp ellas-pala? 
: bras. Me time as, clelle'Det, 7)tiatA 
\ eultum jlre nue propagarerget Pe 
\ ro yo nías creo la autoridad dd Car 
! denaí León HoííÍcníe,qué ai dichd 
ideGalpar Bruíquio,y viene-mas a 
i pelojque fán Benito dándole con el 
Ibáculo le dexaífe coxo^que no dan-
¡dole paz con el Euangeliftero le de-
xafíe baldado.En eíio va poco, mas 
I ello es cierto,que por dos títulos es 
i conocido eíle Emperador , o por 
I Henrico el coxo, o por Henríco el 
Ifanto.Coxo,porque íiemprc eitu-
iuobaldado de vna pierna 5 deíde el 
fuceílo que tengo contado, que ]e 
pafsó con nueílro padre fan Benito: 
y fanto porlas muchas obras bue-
nas que hizo en ella vida,por l3s qua 
Icsla Igleíia le tiene canonizado, y 
pucRo en el numero de los bien-
auenturados. 
i , Vltr¿i de qel era vn hombre muy Enerado-.1 
pio,y dado al culto diuino^hizo g 
des liberalidades, y magnifícencias berp'Ye"1eí¡-
co los téplos de íu imperio: porque | ^ M Í t ó ; ; 
Funcbn los. 
N n ñ 5 como 
¿ n a ' a i 
thrifto. 
nica ñera 
como (abia,quc no auia de tener hi-
jos,quílo per hereckres á lá'lglefia, 
i y a jos Ecleílarricós., El , y fu rauger, 
; íanta Cuncsunda amán" Hecho vo-1 
tode caílidadjV aunque cfiuuicron 
calados muchos an'os, guardaron! 
perpetua virginidad y de que dare-
mos larga relacionjquando fe cuen-
te la vida de fánta'Cunegunda.Cdn 
cito íós dos a porfía haziári grandes 
limofnas^^bícn'ésáckrígos, v a mo 
ges, edificaron mpehos mónaíle-5 
ríos de nueuo, y réftaüráron mu-
chos anciguos.Peró en donde écha 
ron eireño fue en la ciudad de Bam 
berga?adonde edífícaron la Iglefía 
Mayor, y láfublimaroft, para que 
fueiíc íglcíia Catedral,y eííenta de 
todos los Argobiípos. Fundaron ra-
bien otros dos Monaüerios dentro 
en Bámber2a>vno llamado fan Ef-
teuan para Canonig'ósjy efíe de fan 
Miguel fuera de ÍOs mufósde Bam-
bv i ga para monges de fan Benito. 
Eftá el monafterio encima de vn 
montCjdondefe deícubre Vna amc-
o3,y excelente vifía,y por eftar en 
aquel Iugar,íe llaman de ordinaria 
el monte de fos monges. 
Dotaron eftos fántos Príncipes a 
efíe fu monafterio con mucha mag 
nifícenciajy dieronle piezas muy r i -
cas ? y de confidcracion para el fer-
uício del akar,y de facriftia, y vltrá 
de los pueblos, y poíMsíones que 
eonccdfero á la caía, para acrecen-
tar fus reatas cargaron a los pueblos 
de tributos que auian de pagar á los 
Religiófos, que me efpanra la dife-
rencia,y calidad dellos:poréííoqui-
fe poner la carta de dotación en la 
'éEJcri¿.4¿] Apéndice * entera,para que íe vea 
' la jurifdicion que conceden a la cafa 
en fus vaííallos, los qualcs auian de 
feruirla tres vezes al ano en proueer 
de quien araífe íus ticrrasV y por la 
Pafcua de Flores^ y por ladcPen: 
tecóftrs auian de acudir con dife-. 
Dotación ,y 
riqueza del 
Monaiierlo 
de $»MÍ2ueK 
de San Benito- M a 'des, 
rentes feruicios.Ylo qpe nxas es,que I I 
hallo en eíle piluiíegiodcI Empc-
rador praticado d mhuto de las íuj 
¿!uoTas,con que firuen muchos vaf-
íallosdeEípaña a fusíéfíores : por-
que manda^que quando murieílc al 
gü yailailo fe dieiíe vn cauallo muy 
bii.eqo á la cafa,y no loauíendo,y)aa 
cabega de ganado mayor de las me-
jores, y las mugeres pagauan la iu-
étuoía con los veftidos mejores» 
Hemos dicho alsunas vezes,,v No í*0^ 3 te 
topado monaítenos en donde no | aquiquié n¿ 
fe podia dar el abito fino á gente no ^uí 
ble3que corapno auia antiguamen-
te Congregaciones^cada cafa tenia 
fus coílumbres particulares 5 y vltra 
de la Reeja de fan Benito los.patrq-
nes quería que fe guardaifeo f.eíias,.p 
aquéllas condiciones. Que aunque 
parece cofa terrible cenar la puerta 
de fu faluadohá.Íospobres;pero pa 
ta eiTo auia otros monaílei l o s me-
nores enquepudieffen tomare!abi 
to.Y como ios patrones de los (Co-
legios pueden limnarí que no mtvé 
perfonasquenQfean limpias, y que 
no fean nobles^fsi íc vfaua en algu-
nos nionafterios oueftros antigua-, 
mente, y en particular en Aléma^ 
nia, donde hemos aduertido , que 
auia algunas Abadías dcftaGaiidad, 
ao íoláraente para monjas ílullres 
á quien llamauan \ M o m s i e r i u m 
T>QmíH4rum£mo también para ho 
bres» Deftos era el monafterio de 
fan Miguel Banibergcnfe,en el quaí 
duroefta co{lumbre muchos íiglos 
hafta el año de mi l y quátrocientos 
y fefenta y tres, en el quaí vn Abad 
llamado Eberardo,qüe fue el í f igc-
í imo quintóPreladó de aquel Con 
uento, comentó á admitir á todos 
los quetenian buen talento, é inge-
riiojaunque no fuellen nobles. Afsi 
dizeBruíquio en ef lugar alegado, 
I tratando dette Abad. FuttprtmHs, 
i af¡umffi t ignohites^gcnere^tnodo \ 
- ¡to de 
l O I f ; . > 
Centuria Sexta. ^52 Mo'deS. 
| Los prime-
i ros Abndes 
4efte Conué 
K t<i. 
nohdesefjent, yirtutey qjñlit crisme te-
tera non pertnde curansX^ ,y o fofpe-
choque efta mudanza entró junra-
raeote con la ^formación; Bursfel-
dcn/e,quado .efta caía fe vnio á a^e 
lia Congregacionjy aunque en vn 
nionafterio COOJG en vn.Goíegio 
Te puede fufrír:jefía parcíciilándád, 
que no entreaf íno perfonas ;tierco-
nocíjda nobleza en fu linagc f, pero 
en ordenes ren comunidades, y en 
CQngregacío,nes,gue han rnenefter 
tantos fugetos í ínal fe puede; cerrar 
lapuerta á lospqbres,entre ios qua-
les ay niuch^ j^ezes lucidos fuge-
tos,y de m ucha capacidad,que no es 
bien fe les niegue e^abito , •auíendo 
cfperan^a delíos o que feran gran-
des íieruos de Diosjó grandes lctra:' 
| dos, Yo.pienfo, que la Religión es 
icomo la mi l ic ia^ í i en citano íaíiér 
tan á pelear fino los canalleros ? pa-
deciera la República grandes detri-
mentospor lo poco que fe inclina 
la gente rica, y noble algunos 
trabajos miliraTes á que es rnenefter 
acudir, como es hazer fofos, y t r in -
cheas,y otros oficios menores,y nc-
ceílarios para los exercitos. Afsi 
creo,que couiene,que en todas par-
tes fe haga vn cuerpo de ricosjy po-
bres.y los vnos ennoblecen á la Re 
íigion,y á la miliciafeon fer, iluílses, 
y los otros con fus buenos ingenios 
cinduítria. ; . 
El primer Abad defte fagrado 
Conuento íe llamó Rato, monge 
de valor,y prendas7y muy Religio-
fo,qualconuenia para fundamento 
de tan noble edificiorel fegundo He 
rico,perfona nobilifsima, de mucha 
fantídad,y letras,en cuyo tiempo fe 
confagró el Templo de fan Miguel 
por t i Obiípo Euerardo Bamber-, 
geníe,y afsillicron á íu confagiacio 
los Ar£obifpos Erbo de Maguncia, 
y Piíegrino de Colonia» El tercero 
Abad fe llamó Adelelmo, varón de 
jgran virtud 5y conocida obíeruan^f^ 
cia. Del íe dize^ que era ei ptiraero, 
que entraua en el -Coro'/y el vitimo 
¿|ne íaíia,pór tener gran faf$iftencig 
a todo lo qu^ e era el oficiodiuinp. 
Siendo el Abad , fue venturoío en 
ver en la filia Romana a Clemen-
te fegundo >qu€ auia fido antes 0 -
bíípo^Bambergeñíe , y ^ Hamaua 
Suidegero^f el qual como conocia 
la mueha'i'eiigión , y obferuancia 
defta cafa 3 la fauorecio tómando 
la debaxo de idamparo, y líbertan-
doía de tod^íetuidumbre, aísi Ecle-
fia ftica ,c o mó S es la r, v confirman-
do todas las dónaciones^y mercedes 
qué le huuieífen hecho los Princi--
pcs,como fe verá por fu bula que 
pongo en^la; Apéndice, a Aunque \aEfcm,4% 
BTuíquio(por íerefta cafaran pr in j ' 
cipal)pon€ el Catalogo de los Aba 
desame quito yo defíe trabajo, por-
que defeiende á cofas muy particu-
íares,dc trueco<,de poííefsioncs, de 
arrendamientos^y compras, y cofas 
femejánte$,que no fon acomodadas 
para hifto.ria general.Empero nom 
brarc alganos Ab3des,quc fean ner 
ceflarios para el conocimiento de 
la híñoria deíla caía,y fu grandeza, 
Afsi faltaré al dezimo, llamado" Otón ObiP 
Vuolframo^varon iníísne en noble P0rPu^ cíla 
za7cn entereza tíe vida,y dotnna „hi obferuancia. 
jo de aquel celebrado. monafteiio; 
de Hirfaugi.a,en dondefe viuia con 
la fuma obferuancia,que;yiii)os en 
e í tomoquarto b deftahiftoria.Pcr ' i - r 
„ -3. y • b Tomo 4. 
lósanos de mi! y creynta íue traydo, ^ t í ^ 3 o . 
á efta cafa por Otón Bambergenfe, | 
o¿lauo Gbifpo defía ciudadano de 
los mas iníignes homl:)rcs,que cílu-i 
uo fentado, en efta fiila, conocido 
de todo el piundo por muchos tiru-
ios^or fer muy nobIc,Í2nto cano-: 
nizado,y Apoílol de vna nación,de, 
los Eíclauos,llamada Pomeriana, f ¡ 
por fer fündado.r,jeÜ,auTador, y re-j 
1 fo r m a d o r d e m uc li i isi m os m o n a M 
N n n no; 
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, | oc '-i-a.e eiie 
I Conuento; 
la £/mí.4<) 
ríos de que íe marauillará el k to r . 
cjuando líegareiMos á {a vida , qn.cj 
fíorecíp .defpucs de JpS; años de mil | 
y doziefíío^Eüeíarito Obifpo 0 - | 
con r^nia: intenciofi: de enterraríe | 
en efte monsfterio de fan Miguel i 
de Bambcrga^y dcgeaiiis que la caía 
cftuaicljc:^u.y;..acr;eceníada en 16 
efpirituai, y temporal, y aunque ai 
principio ÍoeftuuG,perQ:d€fcuydos 
de Abades^y el;miíiiio tiempo, que 
va acapando las, coía4 ,rfiitO;ay cuy-
dado de re ftaurarias^aúiao íido caú. 
fa dé que baxafic eñe monafterio 
de íu puticojy ;de la jiiueha obíema n 
ciaxcpfi qpeaui'a conien^ado.»f 'h 
hazieoda -ettaua . .^y-Aicnofcabá 
da, y de vn raonaírcrio de va buen 
numero de qionges fe aula reduzi-
do:á no tener mas veyete. Aísi -fan 
O t ó n pufo tcmedio en.ambas cor 
fas ? y pata loque tocaua á la refori-
iiiacion del monafteno acudió a la 
caía de ían Aurelio de, Hkíaugia, y 
craxo de allial Abad ¥uolframo:, 
que vino con otros cinco Rcligió-
fos muy doóios, conforme íc crias-
uan en aquel; iiuftrifsimo Conuens 
tp»-; . • • - • ¿©i ' i ' 
Y en lo que toca á la bazíenda 
temporal en que efcaua menoícaba 
da la caía, la acrecentó notabiliísi-
mamente porquede veynte mon-
ges hizo que eiKiuieilen fetenray 
que fifiiieíífíi a Dios en el Coro , y 
en los ados-eonuentuales. L o quaí 
le vee por vna carta eferita por fan 
Dron a todos los Abades que le eí-
ta uan fugetos, que por parecerme 
muy digna de confiderrcíon la pu-
le entera en la Apéndice a en que fe 
verá lo que yuamos dizicndó,quan 
to fe acrecentó cüe Conuento en 
tiempo deítePrclado?y cigranze-
lo que tenia,}7 deííed viuieílcn con 
fuma Religión , y pureza. Fueron 
también tan grandes las rentas conj 
que efte fanto fauorecio á la cafa,l 
jfá&fi dé 
i que yo tiemblo dé entrar en éíííjs * % 
' mateiias^poríer enemigo de haptí: \ * 
encarecimientos tan grandes: peí i) 
íaltaídála verdaddeia h i ñ o m ^ f í -
nofecefciriue püntualmente lo que 
íe halihi en ios átítorés , aM alt^o 
íiempre lo que ellosdizeñ, f m i r ó -
los dé; afuera, y quiero que la fe de 
las cofas que contíáféte de a ellos 
no á mi . La vidade ían Otón trac 
Suriold©sdelt#c^b:de Vn edritém ^ SHTMÍM 
poraneo del miímo:fanto,y llegan- j 
do ddosgrandésfauores que hilo a 
efta cáfa^y c o m ó ^ & ñ d o p a r a caer 
la Iglefía la hizeifé ñ%euó, dize d-
•tas pakbras.i^^rVf rámam'factens 
hion4ch(ídiederct\ fdmquam phí'ta 
opfoTtumtaiiohlaiagmrpusjutám 
iíUmfuflulit^fumqmdcmondfi^'' 
num de integro, & *juidem atigu-
Bm^uf^grandiusextrH^iiyípfdm^'% 
rem frátrum , plufqúüm nona^tma 
UÍentomm , reddiií&üs dnnms ca-
mularnt^ multa quaque tídemkfco 
ortitímenid coniuíít % ¿futppe quem 
f*oientiartdmfuam corponsfaí'púfl 
ohitum. domicíhum futurum , fem-
per complexas fit* Y en Romance. 
Tcmiendoíe , que la Igleíia no fe 
cayeíTcc hizieílc daño á'los moges, 
hoígadofe de que fe le huDieííe ofre 
cido efta ócaíion^denibo h Igleíia 
antiguá,y boluio á hazer él Monaf-
terio de nueuo con mayor mageí-
tad,ygrandeza,y acrecentó íaha-
zienda délos Religiofos en mas de 
nouenta talentos de reta cada año . 
También dio á aquel lugar muchos 
ornamétos,aí qual íiempreabra^ój 
y quifo con íingular cuydado,y be-
neuolenciarporque auia de fer la fú 
tura morada de fu cuerpo , defpues 
que el murielie.Hafta aqui fon pala, 
brasdel qutortraydo porSurio. fftemkety 
La hiftoria deík gran padre í m mfio 
« Otón ha facado también aora de 
inueuoáluzHenr icoCani í io .en t re haaichQ¿>li 
no. 
otros 
Jfiódt 
mí' 
C e ñ t u n a Sexta. 
otros libros^que intitula antíqute le 
ttiones, y en el tomo íegundo, que 
imprimió en íngolíladio año de 
mii y fcy[cientos y dos, llegando á | 
la vida de efte íanto en el capitulo 
quinze , dize cafi lasmífmas pala-
bras^que ha dicho Suno,quefon Jas 
í\g\xi£ñX.es, Ecclefié(m qmque fanclt 
Jblichaelis, cum terremotu fotuta-, 
rmnam fot minan \ideretur afán-
lamento desi ruxí t ¡&ingcnt i fump 
t u % ac pecunia^ matorts^ ^ ciegan-
tíSjfahrefa&íe^ monajlermm tn lau* 
dem glortam 'Dei-iC?3 mthtta cte-
le (lis erexit* Stipendia cjmque fra* 
trumrtalentts plufquam nonaginta 
| reddít&ttm f per fingulos annos cu 
^mulauit: multa quoqHe ornamenta 
eodem lúcocontultt^ípfumque adno 
utfsímam tubam^zj? ^ocemfilij Det 
locum habitationts ^ fuo Generando 
j corpon elegtt* QuenobueluoenRo 
i mance;porque fuera de que la frafí, 
| y modo de dezir es diferentcquan-
jto a ia fuíhncia ambos; diiea yna 
Smirma coía 5y concuerdan , en que 
efte íanto tenia mucha dcui cion ai 
Gonuento de ían Miguel-.porque le 
auia eligido para encen aríc en el, y 
que derribando la lg le ík vieja la hi-
zo mejor 5 y con mas autoridad * y 
que acrecentó la cafa en iioucnta ta 
: lentos de renta cad a aoo* 
, Ya otra vez- en otra ocaiion,^-
:i jnejjnte i eíla,procure auenguar, 
qnanto vale vn ralénto, y pomo 
I n ú alargarlo quiero'hazer la coen i 
I tai con muchas diforenejas-que ay de' 
'| taientosv ni tratar del-grande p fino 
delpequcñOjYcík bailo en los auto 
. res > que v nos le liazen dé íeys mil 
•jdraemasíocr.osde ícyfcienta* fcoro-
nasideíuerie.queídiez talentos ha-
zen.íeys mii ducados poco mas, ó ; 
racnos,y v ynce talentos doze mil , 
y aísi ios nouenca talentos, qpedi-
zen cílos autures, vienen á íer cin-
quenra y dos mil ducados de renta 
benito. 
'Moderafe ef 
¡ios grandes 
tos 
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cada a ñ o , que confíeíTo me parece 
muy grao fuma de dinero* Y fí rnéfil** 
dixerari,que eüo tenia ancesla cala,j 
no me eípanrara: porque fundaéioj 
de dos Emperadores,que no tenían| 
hijosjparece que prometía vna muy i 
grande,y caudalofa renta.Pero que 
vn Obifpo de vna Igleíia particular 
aya acrecentado la renta en cinque 
ta y dos mil ducados/eípecialrneDte 
fien do vn hombre que edificó (co-
mo veremos en fu tiempo) otros 
muchos monafteriosjparece que la 
íuílancia de fus rentas,aiinque fuef-
fen muy grueíías, no eran poderó-
ías para hazer femejante magnifí-
cencia.Yo torciendo la letra deí tos 
dos autores,píenfo que aquel cumu 
lamt no fe ha de interpretar , que el 
añadió de renta ios cinqucuta y dos 
rail ducados , fino con lo que antes 
le auian dexado los Emperadores; 
y con lo que el Gbiípo íanto les de-
xó de renia?ie llegó aqücll-i gran fu-
ma.Que interpretando a cítos auto 
res delta m-aíiera-ien bs Abadías po-
derofiisimQS derAlcmania fe hazia 
muy veririmiiiy creedera efta cuen 
ra : porque fra duda las Abiadias de 
Alemania en mageíhdjen grande-
za!, y riqueza hszen notabiíiísimas 
ventajas á las calas de acá de Efpa-
ña. Yperd onen m e n ue ftresmonaf-
tcrios,qi:;e pienío que ion Pigmeos, | 
refpeto de aquellos grades Gigátesi j 
Pero ya que hemos hecho me- s.Oton quíe 
moría-del too Obifpo Otón . y ^ d i w 
nos ha enriquecido tanto ánueüro Benito,yda 
monafteriode ían Miguc^aü qu!'e- ^ ¿ a d ^ " 3 
ro que nos le honre mas délo q haí-1 
ta aqui.pues yo tengo por mas auto | 
ridadjque el ay a querido fer monge 
deílacaÍ2,dexandoelGbifpado y y 
dándola obediencia al /\bad Vuol -
framOjde quien arriba hizfmos co-
memoracion,q otro muy gran ceío; 
ro .Lo q aora quiero referirles faca- j 
do de los miímosdos autoresjq aora i 
acá-
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i lAbad má 
da por laobc 
diencia á S. 
Otó quego-
uíernefaO-
blípado. 
acabo de alegar3que traen Surio, y , 
Henríco Canifio,y ambos concuer | 
danjCn que cayendo muy malo el! 
íanto O b i í p o O t o n , mandó que le I 
llaraaííen al Abad Vuoiíramo , a 
quien amaua tanro,q no quería q le 
apartafíe de íu cabecera, ni en vida> 
ni en muertc,q afsi fe lo dixo, Y en-
tonces le declaró vn íecreto,que ba-
ila alli auia tenido encubierto , de 
q aüia muchos diasjque deííeaua to 
mar elabicojdexádo el Obiípado?y 
lo que no auia hecho antes , quería 
hazerlo en aquella ocafiójy aísi le pi 
d io , qleacetaífe porReiígioío del 
Conuento de S. Miguel,prometié-
doía obediécia al Abad.V uolíramo 
como era iagaz,y cuerdo, alabo los 
intentos íantos de Oto,y admitió la 
obedienciaiq le daua el enfermo5pe 
ro de propofko difirió de echarle el 
abiro.dandole á entender, q quádo 
eftuuicíie bueno le podría recibir. 
Fue Dios íeruido de que ían Oto 
mejorafíe de la enfermedad5ycomG 
efte negocio era de veras > y co tales 
auia dado la obediencia al Ábad^dií-
ponia ya de fus cofaseara yi'fé a me 
cer en el Monaf}:eriü,y tomar el abi 
tOéNo le peíaua á Vuoiíramo dever 
ccn^quelleruor^y deuocio al Obif-
po.pero jütando algunos mogesjde 
quié el fe fiaua,y coíul tandolo entre 
ellos3fuero de acuerdo^l no conue-
nia quitar de aquel pneílo de B5ber 
é$ á vno de los mejores hobres q íei 
aoiáfentado en aquella íiHa,proufí-
choío para los monafterioSípobresj 
y neceísitados. Coeítareíolucioíe 
íue a hablar al Obi ípo , y pregútole 
íi tenia intento de guardar la obe-
diencia q le auia prometido. Refpo-
dio el Ob^ TpOjC] por amor deChrr-
ílo,c¡ auia íido obediéteal Padre, eí 
eílaua pfoto,y aparejado para enm-
p í i r l a obediencia prometida. Pues 
en fu nobre dixo el Abad al Obifpo ] 
en virtud de fanta obediécía.os má-1 
rdo5qlleueys efía carga del Obifpa-s 
• ¿o todos los dias de vueftra v ida la 
(ra honra de Dios^olidad de la Iglc 
íia,c6fuclo de los pobres, y focorro 
de las viudasjy hucrfanas.Dixole o-
traspalabrasácfte propoíito el A-
bad? rcprefentandole quanto Dios 
fe íirue,de las riquezas bié gaftadás, 
y vn Obifpo bueno,quan prouecho 
ío esjhazicndo ín oficio j i i f t ^y pru-
denteméte.Deüa manera fe quedó 
fan O tón con el Obifpado,no per-
diendo el merecimiento de la obe-
diencía,niel cariño q tenia al abito 
de fan Benitorafsi enriqueció ía cafa 
con las veras que hemos dicho, y la 
refolucicn del Abad fue tenida por 
prudentifsima, y prouechoíifsima: 
porque defpuesdeftosfuceffos, po-
nen algunos la jornada que hizo ef-
te fanto Potifice á predicar d los P ó 
meranosjde quienes fue fu Apoftol. 
Deípues á ía hora de Ja muerte /He-
no eí fanto de dias,y buenas obras,y 
áuiédo íido Obifpo treynta y fíete 
añosjfe mandó enterrar en eftemo 
naüerio el de mil y cieto y treynta y 
oueue3y nos le dexo honrado co íu 
íeptilcro;, y cuerpo fs nto, en donde 
Ipore lh izonucí t ro Señor muchos 
j milagros. Es ianto canonizado , y 
fue fu cuerpo trasladado , y pucüo 
¡en mejor lugar ei año de mil y cien-
to y ochenta y noeue, íiendo Cle-
mente tercero Sumo Pontífice. 
Otros Abades ay también en ef-
te monafteriode quienes es bien ha-
gamos comemoracíon,por auer íi-
do hombres eminentesjy que hizic 
ron feruicios particulares á efte Go-
uento.Hermano que fue el onzeno 
Abad deíla caía,merece fer metido 
| en s í k numero, fue eledo año de 
r m i i y c i c to y v ey nte y tres, y go ue r 
\ nob veyntc y quatro,c5 mucha loa 
liüya,y aproueebamiento del Con-
| uenco,porque llegó á vn gran puto 
* dcreligion,y riquezas en íu nempo3 
yjun-
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y jufito en vna librería innumera-
bles übrosjdc que íiempre eíta c^ía 
tuuo mucha abundancia. 
Vuolíramo íegundo, Abad quar 
to dezimo, es también contado en-
tre los mas excelentes Abades^alcán 
90 del Sumo Pontífice el vfar de mi 
tra,c,inrignias Pontificales, y en fu 
tiempoBoguslao Duque délos Po 
meranos?y Éíclauosjiizo vna muy 
gran manda áeíla cafa, de que to-
das las riéndas dé los metcaderesj 
Centuria Sexta. 
¿Ma éxi F í Io íof ia^T^logi iy Kc- ¡Bemm* 
que tratauan en cera en aquciíos 
grandes citados 5dleílbn tributo al 
íepulcro de fan Qcon vn pao de ce-
ra de veynte y fcy s libras,el qual da-
ñan de buena gana los vafíaílos def-
te Duque,reconocíendo por Predi 
cador,y Apoílol dé fu tierra á fan 
O t ó n Obiípo, 
Euerardo fue el trlgcfímo quin-
to Abad deft€Conuéto,el qual go-
uernó treze a ños muy dichofamen 
te5ycoü rauchoprouecho para el 
Conuento, al qual defempeñó de 
muchos millares de ducados que de 
uiaihizo muchas obras eífenciales, 
y de grá vtiüdad para la caía, pero la 
mayor fue reformar el Conuento, 
y fercaufa que fe vnieífc á la Con 
gregacionBursfeldenfe.Efte fue el 
Abad que deziamos arriba, q abrió 
j la puerta á que gente pobre, aunque 
j no íudfe iluílfe tuuiede el abito en 
j la cafa. Murió el año de mil y qua-
! trecientos y fetenta y cinco,y fue fe 
i pukado co medio del coro, delante 
| del altar de fan Benito, 
I Andrés de Stafalíl:eyn,fue Abad 
Itrcynta y íiete,yen las obras gran-
j des que hizo de edificios^y en elgo-
I uierno puede íer comparado con el 
jmasauenrajado délos Abades def-
te Conuento, y en fer muy dedo, 
ninguno del los le e¿hóel pie a d í a n i 
te:porque fue erudito con excelen-1 
cia,y graduado (por la Vniueríidad i 
deLipí ia)de Maeíko^íiendo muy! 
torica.Fuetsmbfcn infigne h i ñ o r U l / S J » 
á o v ? y entre otral 'édCks ¿fue 'eícrfúío*! 
fue la vida de ían Otón Obfípo díf-í 
puefta en quatro libros* Algosas ve j 
zes he peñíado, ique'laquepubjicc! 
Hcnríco Canifio, es h que el ?fcfí-| 
uiojpcrocfta deCan í í i ono tieneiñ 
no tres líbros.y auráfe perdido el dej 
los milagros de S. Oton.q h&o m a-j 
chos deípues de m ucrto.Efcriuió t'á-1 
bfe otros tratados cfpiutu^Ics'; pero! 
de q eftos libros le los aya edfumído 
el tílpo^np-ay q efpant3r,por í t t W -
gumeto comü,€n cuyo lugafibjplé 
los libros de otros autores?más ma-
rauiilome mucho q aya anido t'á po 
co cuy dado en aquél monafteríos q 
aya dexado perder vna ta gnnde o-
bra?comoefte doítifsimo Prelado 
hizo clrodos l®sfantos canonizados 
de la Ü r d é d e S.Bcnito,Potifices fu 
rnos,Obiípos ^ Ar^obíipos, Aba-
des^ AbadefaSjCo las vidas de todos 
ellos, q pluguiera á Dios viniera a 
mis rnanos,para q fuera como nor-
te,cn elle mar efade de hiftorias en 
q me he metido,y me diera luz para 
q deícubricra muchos fanroSyy íao* 
tas q allá en Alemania ion conoci-
dos , y por acá no tenemos noticia 
deÍlos,y creo íiiTduda^que-cl,y yo,y 
quitos eícriDieremos hiílof ia de la 
Ordéde S. Benito hemosfiéore de 
quedar cortos,y dezir lo q Ariíloíe 
les por las obras ct natur21e2a;mátor 
rumrfUíC ignora mus, A u i édo gouer 
nado efíe excelente Prelado veynre 
añosco mucha loa íuya5murio cide 
Chrií lo de mil y quinientos y dos, 
Vuolfango Abad quarétay tres vuolfdng 
de fan Miguehíucel vkimo q pone Abad437 
en fu CataíogoGafparBruíquio por 
los anos de r 5 so.diziendo, qnodei 
uenada en el gouierno áninguno) 
de fus antepaíl"ados,y harta loa es ef ¡ 
ta,pues hemos viílo algunos, q han 1 
fld O 
M Q de 
Qhrifto, 
Coronica General de San Benito 
San Miguel 
es Abadia de 
la Congrega 
clon Bursfel 
denle. 
íkLdngio en 
la hijlorU 
Citicenfe, 
b Tntemio 
en la hifto-
ria Spojiej-
mertfe. 
Que autores 
¡ tratan de i'an 
i Simeoni 
íido íugetos muy cauales. Sí deípues • 
acá del año de mil y quinientos y ^  
cinquenta cfta Abadía fe coníerua 
en pie, no tengo entera certidum-
bre^aunque ay haítaspremiíTas, de 
que peráianece, porque la Prouin-
cia de Franconia no es de las que ci-
tan muy cftragadas en Alemania,y 
allideáe fu afsientp la ciudad de Bá 
berga donde fue plantado el mona-
fterio de ían Miguel. 
Ailegafe á efto.que tengo dos au 
toresjá Paulo Langlo , a y áTr i t c -
mio b en la hiílcria Sponeyraenfe 
que me aiTeguranjqíie efta caía es de 
la Congregación Borsfcldeníe5y ya 
para riii la tengo por regla caíi gene 
r a l , que los monafíeriosno vnidos 
en Congregación no fe pueden de-
dno de S, 
fender tambíartornc? los que eñan ]^emt0* 
vnidos,qiie fe hazen perpetuos, y 
defienden eqoera las iníolencias de 
los ty ran os :y no íolam ente e íle mo 
nafterio de ían IVligucl es déla Cóní 
gregacion Bursfeldenfcjíirio déjas: 
mas principales, y en dede bailo en 
los autores álegatíos-que fe ban tcni 
do diferentes capítulos de aquella 
Congregac ión , y el vluino de que 
me acuerdo es del año de mil v oua-
trecientos y Ktenta y feys, que fue 
el veynte y dos de los que en aquella 
Congregación fe han celebración y 
también de recudida le conoce, que 
es cafa muy capaz, y muy grande, 
pues caben en ella tantos mooges 
capitulares como ayen aquella gran 
Congregación. 
• Año deChriíloIQIÓ . JkmdeSanlSenito f j ó . 
La vida de fan Simeón ermitaño conuentual del A l o-
:< nashrio de f m Benito de Fadoíirone en 
Italia, Capítulo L 
S T É año hemos de, 
gaftaren Italia para; 
hallárnoslo prime-j 
ro á la muerte devn \ 
fantoermitanojlla- j 
mado Simeón , y i 
á dar el abito á vn hombre muy po-
deroío cn eí lost iemposjpor nom-
bre Arduino,á quien algunos hazen 
Rey de Lombardia, y no falta quie 
le llama Emperador:pero mas inuí-
dia tengotal pobre S imeón , que no 
alrico Arduíno ,quef ib ien ambos 
paffaron muchos trabajos?el Ardui 
no los pafsó por fuñentar la vana 
) honra del müdo,v el titulo de Rey, 
(pero el Si me 6 ios padeció por Chrí 
á UmoUoÁ Üo.Arnoldo Vuio, a que pone mu-1 
Ubii* /«/.¡chos apuntamientos de fu vida a 
veynte y feys de íulio alega algunos 
autoresq tratan deíía como esa Be 
nedífto Luqui no en la vida de laCo-
deía Matilda, y luán Bautiíia Fole-1 
gio, ya Pedro RicordatOy13 los dos \h 
primeros yo no los he podido atier JQrHau 
á las mandSipero del vkimo,y de los 45 
hymnosj y bulas que acumula Ar -
noldo Vuion recogeremos fu vidaj 
quecsiafiguicnteV 
Fue fan Simeón natural de tierra slm*$. 
de^Armeniajfamoía por auer en fus [ ¿ ^ p ^ d p 
motáñas parado el arca, dode entié ífomuger, yj 
podeldiluuio yuael Patriarca Noe. zipí' 
Sus padres fueron nobles, y el á los 
principios fe cafó por dar güilo á fus 
parientes, pero como Dios le tenia 
guardado para quelefiruicííede ve 
ras3no le concedió contéto en aquel 
eílado:afsi co voluntad de íu muger 
losdosfeapartaron,y elfefueávna 
mori-
Centuria Sexta. 
Milagro de 
S. Simeón. 
Segúda ma-
rauiüa. 
| moutaña, y íelua eípeíla, y deípues, 
fe paííó á otro deíierto arcnoío , 
junto al rio Araí ío . Por lasabñiné-
cías que dcfpues contaremos, y por 
la vida eílrecha,quc fe colige de vna 
carta de Aríenio Patriarca de íefu-
falen, dada en recomendación deí-
tefantomonge , fe puede echar de 
ver la penitencia que haziaeneftos 
lugares folitarios. Quan aceto fue á 
Dios , fe conoce de dos grandes mi-
lagros, que fe cuentan en fu vida,!^-
petidos en los H y m nos, que fe can-
tan en el coro el di a de fu feftiuidad 
en San Benito de Padua ? que refie-
re Amoldo. 
EÍ primer milagro es5que eftan-
do el , y algunos compañeros reco-
gidos en vna ermita , haziendo pe-
nitencia , como las tierras de Arme-
nia fon tan frías , cayó tanta nieue, 
que cubrió los caminos, y la ermita, 
de manera ,« que fue impofsible en 
muchos dias fer focorridos con baf-
timentos,y eñaua ya S.Simeon,y fu 
compañia á puto de perder la vida. 
Acudió el fanto en éfta eftrema ne-
ceísidad,;á fuplicar á nueftro Señor, 
le fauorcciefí^,y fuMage-ftad le oyó, 
y fe lesentró á los ermitaños vn cier 
uo por las puertas de la ermíta,co q 
mataron, y fatisfizicron la hambre 
que-lesaquexaua¿ 
Mayor es el otro milagro qüe fe 
íigue , y de los muy extraordina-
rios que parece que aconteció lue-
go tras del otro : porque vn mon-
g^deaqüel los , llamado Eftefano, 
obftinadamente pórfió en no que-
rer comer de aquel cieruo j quicaco 
•ignorancia bien craíía ,^penfando 
que no era bkn comer carne , de la 
qual íe abftenian generalmence los 
monges anriguaraénte. Alfiíi niu-
. io , y dizen quefue codenado al in-
fí^rrío, y que por las oraciones de S. 
Simeón refufcito ^ y reconociendo 
fu pecado hizo pcniténcía del,y def-
35 5 Ano de S* 
pues fe fue á gozar de Ditís. Bic qui-1 s Benit0 • 
íiera que vna cofa tan grande como 
eítaeñuuiera apoyada con autores 
mas antiguos, afsi yo no la pongo á 
mi cuenta, fino á la de quien la ef-
criue. K . ' ' 
Defpues de aucr cftado el fanto 
muchos años en la ermita 5 le vino 
deuocion de hazer algunas rome-
rias, y pufo eíle deffeo en execu-
eion , yendo á la fanta ciudad de 
lerufalen , viíitando los fantos lu-
gares, donde lefu Chri í lp obró 
nueílra redención. Defpues v inoá 
Efpaña, y eftuuo eq Santiago, en el 
fepulcro del fanto Apoí lol , y tápo-
co dexó las efiaciones de Romaipor 
que también acudió alia,y adoró los 
fantos fepulcrós de S.Pedro, y S.Pá 
biot Confla deftas peregrinacio-
nes5de vna carta de recomendacio, 
que le dio el Patriarca de íerufalcn¡ 
en que pide a todos ios que ia viere, 
qüe hágan bien al ermitaño Simeóí 
á quien ílama^fantifsimo , y Chnt-
tiahifsimp. Dize en ella como ef-
tuuo faii Simeón en lerufalen , en 
Roma^y enSaintiago de C^alicia,ha-
ziendo las peregrinaciones dichas, 
añade defpues que hazia tan gran-
de penitencia 7 que no comía carne, 
ni grofura, ni hueuos,ni quefo,ni aü 
pan. Encomienda a los Reyes, y a 
Jos Principes, que íe fauorezcam y á 
todos lus fíeles, le enfeñen los cami-
nos., per no faber lá lengua. Echa 
defpues el Patriarca fu bendición á 
quien le fauorecicre. Eíia carta dize 
Amoldo,que eílá en lengua Arme^ 
nía, y feguarda porr^iiquía en San j 
Benito de Padolirpne:iGon el nucuo 
Tefí-aniento ,.y el Píalterio;, eferiroj 
con las nrviírnas letras Armcnicas , :y¡ 
eílas reliquias íe ccnfcru?D en vna 
caxajunta mente con vnfi l ic io, y 
otras eoías , que fe cree fueron del 
miímofanto. • .(. • • , 5, , 
. Reparado be en eña carta : lo 
S 3 6 . 
San Simeón 
va en pere-
grinación .a 
íerufalé^Sá^ 
tiago j y Ro-
ma. 
— 
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| vno como el Patriarca de kruíalen, j 
i dtfdc alia da fe, que el ermitafio Si-
i c^putenh mcon^uia ydo á Santiago de Gali-
cana referí- zia , y lo ícgtmdo me parece que el j 
^>ÍIesc:er~ fántoíecubrinade vergüenza 3 en j 
licuar carta de recomendación, que j 
en vida le canonizaííe el Patriarca ¡ 
por boniísimo, y fantiísimo, conta-
do la penítecia, y eítrecha vida o^e 
hazia. Ya he dicho mi condición, I 
que no puedo paílar partida^que nó 
; me parezca muy íegura , y íi efte; 
I p é k p no tuoicra ouro abono mas 
l que eña carta , yo no le publicara ; 
| por íianto , pcrQtierie otros muchos ; 
j teí t imonios, qns lo es, y de los qua-j 
1 les es meneücr hazer mucho cau-J 
Stifti^Jr ^orc!ye vltimamere íevino á v&i 
de iVíTntiJ coger al Monaftenode S.Benito dej 
daiides.si- padolíronc ,dondc'eft-uuo Vnpecoi 
i de tienipo, y dcípuesíl spartó ávna 
i ermií?.,d6tíe hizo vna vidamüy pe*-! 
i nkcote^y e^emplar.debaxo ck la o-) 
:.bed«encía del Abad.de squeib íknraj 
kafa. Siendo va muy^viejo-i ni tirio] 
•Uñe año'preíc'nte-dfe milydiezyícvs; 
| á veynti|,y feysdelulió-fy fu.,eícpuí->| 
M.tado M& mmo hh'i%da.á$de-la'Igle; 
j fía- y$úpds-CGmc^co a hazer^or^í;; 
I i núd^rb Señ^r'nrflich'Os mila^tos^ ¡ 
?'iósoGales foerbn t^n Cünocídos.qiie! 
BjÉl3o#Íftf& | tí S ü m o P c r 
i-vaal^ie'Ra'bn íivA^rii-bi'f^ í 
[ a Bfcñma é'síáritoy 
que 
d-en ci CÍ lío ¡ 
yo, 
Pospondré' eti -h '^^tiáloc'•• ¿pai?a | 
i que defí t e ñ í m o h i o d e ^ ¿ a n d o ; Y i 
¡como efte íanto íue canontz^do61 
* Ta ñí bieñcií4 t o d 1 os M¿rtyrolo j i 
M ó de s | 
Memo. i igios fe haze noble comemoracion 
deñe Tanto ; y efías certificaciones 
ion las que hazen al cafo , mas que 
aquella carta del Patriarca lerofoli-
mitano. Otro fan Simeón ay ermi-
taño muy gran íanto , monge en 
Trcueris, de quien trata Trice mió, 
en el libro tercero délos iluüres va-
rones de Ja Orden deSan Benito |is.p Tr íüuj l 
que murió por. jos años de mi l y catK 238 
treynta y fey s, del qual tratare en fu 
propio año , y íolo cílo quede aqui 
ñduertido .: porquelosleiores nófe 
confundan jpení'ando que es el mif-
molanto. 
J r t í u w o ¿iornado Rej -de 
el ahito-en t ! ^JMonash-
rth de S. Btñifm\de Wf$Í:. 
ÍMí í iü fdafeweffere-
iendefuvida* 
• t i 
g t ^ V N Q V E los-Empera-^ ^ 
: r \ ' ¿oresOrones'y-eouernáréILos Irí3'"í 
"'"'^"í » l-> bita tí Impel ió , qüe;¡rcntoí3tr2táí¡ 
^ de que fe eli " " e í t m i t ó íu eiueniavipeTo;íde5ueíceil 
iC-s n^ura]esdeitaiTano'eitauan?CQ^| der en ita-j 
rentos 3 aísi porque- ic les; bazia..-de|iía* 
jii^en-fuspicytfes,y negocios, auer j 
¡ de^ciidir á-Reynos:.eitrai.geros,, y' 
tierras tsn 'remota s.,conj o f m pare-' 
G^les,-q;üe íeies auia~qmiMo:k:gl:o - j 
-riadeiralia, Ero'uiíicianobiiiísímaj, 
d e que'dafó dobMa-Ios tiempos pa-fía-
¿os ios Empera-deíres, y publicando 
la-sleyes, que ¿metras^naciones fe OÁ 
'bedecianfa'í>i^íifra:sí;mÍ!es^ qncioát \ 
j í t«l iános '^zíkxmx f b r t l Imperio, 
jj-y lc:yes sgc-n^sii-Éorno ^LEmpers-
^ d o f ; O t ^ í ^ereéro^iur ío . - í"n HM 
• Ijbs y •par'ctíoics-á: sl^unos nobles, de 
^ftdia , *pari3<nj]afmente á los de 
' tierra ¿eTc>m'baTdia, qud cra eílíi 
buena 
'Ano U 
16¡6 
Centuria Sexta. j Ano de SA 
Ardulnoelcc 
to Rey de Lo 
a Carolo Si 
i> Amoldo 
yHÍQÍU 
buena ocaíion , para incorporar el 
Reynojy el Imperio orravez en Ita-
lia , y que ios cftrangeros no la v i -
nicílen a gouernar, como en los a-
ñospafíados. Qajen moftraua mas 
brío, y tenia mayores cfpiritus, era 
Arduino , Marques de Hcporedia, 
bífnieco de Berengarío) que cn tié-
pos pafíados fe llamó Rcy,y Empe-
rador en Italia , y afsi por la fangre 
que tenia de aquel Principe , como 
por coníiderar que cftauan en Italia 
muchos defeontentos, con el go-
uierno de los eftrangeros, comentó 
á tratar con vnos, y con otros, y 
aconfejarles, que boluicíTen por la 
reputación de fu Prouincia , y no 
permirieffen que en Alemania fe ía-
l ieífencon auer hecho Emperador 
á Hcnrico Segundo , e ledó por 
muerte de O t ó n Tercero. 
Tratofe efta materia al princi-
pio en íecrcto 3 defpues muchos 
principales fe atreuieron á publi-
carla en la ciudad de Pauia , á don-
de antiguamente eran elcíbos los 
Reyes de los Longobardos. A r -
duino lo tenia tan bien diípuefí-o, y 
tratado , que en aquella junta ( que 
fe hizo en Pauia ) fue eledo por 
Rey, como dize CaroloSigonio, 
en el edauo libro delRcyno de Ita-
lia,a Amoldo Vuion llama Empe-
rador á eíle Arduino , en el libro 
quarto, capitulo primero , b pero 
no fe que algún autor antiguo le aya 
dado tal titulo : porque íi bien el té-
dria humos, y deííeos, de femejan-
tc digmdadipcro nunca efta fu elec-
ción fue aprouada por el Sumo Po-
tífíce , y fiendo Henrico Segundo 
legitimo Emperador , nombrado 
por Rey de Romanos , y defpues 
coronado por Emperador, ningu-
no quiere dar eñe títiflo á Arduinoj 
erpeciaimente, que lo mas del tiem- j 
poandüuo decapacayda , y aun el 
titulo de Rey fe le dan de mala ga-
Bemto, 
5 3 6 . 
c B@ronio ^ 
Tomo n . 
Ardnlnó tu-
uo cátrarios 
cnfuclecciój 
na , aun los mifmos h i (loria do res { 
Italianos: porque Baronio cíiguic-
do á los autores e í l rangcros , que 
hazen legitimo Emperador á Hcn-
rico , ^ Arduino le llama tyra-
no. 
Pero quien mas contradicion 
le hizo íiemprc , y luego deíde fus 
principios, fue Arnul fo , Ar^obií-
po de Milán, hombre briofo, y que (fó v a K r 
cftauamalconel , porque fin dar-Jtuna, 
le parte de vn negocio tan grane, 
fe huuieífe querido hazer Rey de 
Lombardia : porque dezia el A r -
^obifpo , que por muchos títulos fe 
le deuia á el, el juntar Concilio, do-
de fueife nombrado el Rey de L 6 -
bardía , y que íi alguno le auiade 
coronar , quien fino el Ar^obiípo 
deMilan, cuya era efta prcrogati-
ua, y calidad ? Finalmente el A r -
^obifpo Arnulfo hizo juntar Con-
cilio de Obiípos, y Abades de to-
do fu Ar^obifpado, y condenando 
la junta , que ilos^ ícglarcs auian he-
cho, fin orden del Ar^obifpo, die-
ron por nula la elección de Ardui-
no , y por bueña la que fe auia he-
cho en Alemania , en la perfona de 
HcnricOé Y no paró en eílo el eno-
jo del Arcobifpo , fino que luego 
embió á auifar á Alemania , de los 
mouimientosque auia en Italia» L o 
qual fabidopor Henricoembiocon 
prefteza vn exercito contra Ardui-
no , y por fu Capitán al Duque 
O t ó n , áquien encargó la diligen-
cia, antes que las eoíasde Italiafuef-
fen empeorando. N o fe acobardó 
nada Arduino , por ver exercito) 
contrario en Italia, antes haziendoi 
leua de gente , formó vn grueíío ' 
exercito , y faliendo al camino á 
O t ó n , le dio batalla , déla qual fa-
lto vencedor , y por algunos anosj 
fe trató como Rey, y íeñor de L o -
bardia, pero no le duró mucho el-
tc.contento; porque viniendo H c -
Q OO 2 
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i í leo á Italia , fe boluieron á jnntar| 
* los campos de los dos competido-
res, fuevencido Arduino ,y íehu-
uo de recoger á la ciudad de Hepo-
rediSjdonde era Marques, y allicf' 
tuuocomoíepultado todo el tiem-
po que elEmperadorHcnrico cam-
peaua por Italia *. pero boluiendofe 
otra vez á Alemania,á negocios que 
tirauan del, fe le tornaron á leuan-
tar á Arduino lospenfamientos j y 
i ocupo muchas Ciudades de L o m -
j barcia, y Piamote,á Verceías, No-
baria, y Como, é hizo muchas mo-
i lefiias en tierra de Miíaiijpor fatisfa-
i zerícdei Ar^obiípo Arnulfo , con 
¡quien tenia íu mayor encuentro. Y 
I por darle mayor befa, en cierta ma-
illera fe metió en la jurifdicion Ar-
| chiepiícopa!.: porque muerto A r -
I derico Obiípo de Eftc , hizo elegir 
! en aquella filia á Manfredo,herma-
no del Marques de Eíle , y le erobió 
á eonfagrar á Roma, contra la cof-
tumbre que auia en Lombardia , 
de que á los Obiípos los confagraf-
fe el Ar^obifpo de Milán. Sintió 
mortalmente cfta injuria el Arjo-
ibiípo Arnulfo, y como el era orgu-
lloío j y auia hecho fiemprc contra-
jdicioná Arduino , aora fe la hizo 
i tan grande, que juntando exercitoj 
líiriü la ciudad de Eftc,y de tal mane-
Ira apretó al Marques, y á fu hijo el 
1 ObiTpo , que los neccísító á venir 
| rendidos á fus pies 3 á pedirle per-
jdon, lo qualíabidopor elRcy Ar-
ruino, y que íus amigos (por quien 
| el tanto auia hecho ) le defampara-
Í uan, canfado del mundo, y del mal 
| trato , que ayenel , y quebranta-
| do con tantos trabajos, como auia 
] padecido, por vefíiríe de purpura, y 
hraer corona en la cabera dando á 
1 todo de mamo , determinó de ícr 
i Relígioío. 
¡ Yadixiraos arriba , como cerca 
^ de la ciudad de Tnrin , fe fundo vn i 
ínfigne Monafterio,Ilamado S.Bc-
nigno de Fru&uaria, & quien vnos 
dizen que le fundo Guillelmo, hijo 
defte Arduino, otros dan por autor 
al padre, pero yo creo que el vno y 
el otro tienen parte en eíla fabrica: 
porque Arduino pufo lo material,y 
las rentas,y el hijo la gran Religión, 
y reformación, que fepraticauaen 
fan Pedro de Cluni , que como vi-
mos los años paífados, fan Vuillel-
mo era vno dé los principales exe-
cutores, y reformadores, y minif-
tros de aquellos grandes Abades fan 
Mayólo, y fan Adilo. E n cfte M o -
nafterio pues, como tan propio, eí-
te año de mil y diez y feys ( como 
fefíala Filiberto en la hiftoria de 
Turin ) a dexando el í iglo , tomó 
el abito, á donde viuío, dando muy 
buen cxcmplo, cofa de dos años / 
que los hombres ya experimenta-
dos , y que han viílo el mal pago 
que da el mundo, arrojanfe á íeruir 
á Dios de veras, que fabe premiar 
diferentemente que los hombres. 
Murió el año de mil y diez y ocho, 
como dizc el mifmo autor 5 y fe-
pukofe en el miímo Monafteriode 
ían Benigno de Fru¿l:uaria7en fren-
te del altar de fan luán. Dexotres 
hijos, llamados Guido, Regio, y 
O t ó n , hermanosde fan Vuillelmo, 
que no heredaron mas que la noble-
za de fus padres, y abuelos, y las 
riquezas con que queda-
ron , fueron muy 
modera-
das. 
e A' 
m 1 
Arduino toJ 
tao el abhJ 
en S.Ecnlrr.j 
no de Frul l 
tuariajdoncle' 
murió , y fe 
enterró. 
a Flliheni] 
Pingmk, 
Año IOIÍÍÍ 
y ÍOI8. 
Centuria Sexta. Ano He 
i Memoria de 
llaReynado-; 
ña Elulra Re 
ligiofa en cf-
te tiempb. 
a Morales, 
0, 
ce 
ce 
ce 
Monaílerio 
& S. PcJavo 
Ouíéiíó 
¡timo tresRey 
monjas," 
:fin o tra i ín 
í Antas. 
Na memoria muy 
infígne , y muy 
propia de nuefíra 
hiíloria ^ defeti^  
brío el Mseñro 
Ambrofio deMo 
rales,á viendo el archiuo de la Tanta 
Iglefia de Santiago de Galicia en eí-
te año de mil y diez y líete, y en o-
tros de adelante: porque defte es la 
fecha de vn priuilegio , que conce-
dió la Reyna doñaEluira , madre 
del Rey don Alonfo el Quinto ( q 
áora reynaua)al Apoílol Santiago, 
y á aquel íagrado Cabildo. Pero di-
gamos lo que refiere Morales por 
fus propias palabras. Que por el a-
nima del Rey íu marido ( cfto es del 
Rey doíi Berhiudo el Segundo) y 
por remiísionde fus pecados, da á la 
Iglcíiá algunos lugares en la ribera 
del rio Neyia, y en otras partes: íií-
titulafeco grade humildad al princi-
pio pequeñuela (ierua de lefuChrií-
tdj y tras él tirulo dé Rey ría, fe pone 
cldeCbnfefTa , que (comohemos 
declarado ) quiere dezir monja en 
fu manera. Auiafe de intitular Dcd 
deuota , como la^ vírgiries confá-
gradas á Dios ,íe nombrauán, más 
por aücr fido cafada^nd podía tener 
aquel titulo, fino eíle otro , que eri 
fu eílado de viuda le competía. 
Defpues pone Morales algunas 
fíniias, en Confirmación del priui-
legio, que dizen.- ^defonfus T n n -
ceps, SaHRiaproíes Veremundi \ Ta-
rdfsíéfi'olesVcremundi^GelüifapiO'' 
les Veremundi* Y por éíle priuile-
¿gio fe vce , que vltra de don Alonfo 
S$7 
ño de Qhriño. 1017* K m de San Benito, 
L a Tkeyna dona E luirá, múger del R ej i o n "Bermudo 
era monja por epe tiempo. 
Quinto , que fue hijo de don Ber-
mudo , tuuo otras rres hijas ,Tcre-
fa, Sancha, y Eluira , y las dos San-
cha^ Tercíalas conocemos ya def-
de el tercero volumen, b que fueron ¡5 Towa 3*. 
mohjás en él infigne Monañerío de ] vá«o79g. 
San Pelayo de Ouícdo , y en d i fe -^%^ ' 
rentes ocafiones fe ha dicho de do- j 
^ña TercfajComodeipiies que fu herí 
^ mano la cafó con el Rey Moro def 
Toledo, ella boluio a L e ó n , don-
de tomo el abito , y defdealli paíío 
á Ouicdo, en donde paíTó la vida; 
y defpues murió , y íe mueílraoy 
dia íu fepultura. N o puedo afirmar 
de cierto; donde la Reyna doíia E¡-
uira fuelle mon ja, pero mucho ñ í é 
inclino i y grandes congeturas ten-
go, de que pues tenia las dos hijas erí 
San Peí ayo de Ouiedo, que tam-
bién ella eílaria alii con la compa-
ñía de tales prendas, y 11 eñe mi pe 
íamiento es verdadero, aura tenido 
aquel ConuehtotresF^eynssmon-
jasy á d o ñ a T e r e f i , mügexdclRey 
don Sancho el Gordo , v á fantá 
Terefa, hermana del Rey dbn A -
lonfo el Quinto, y á éftá doña Elui-
ra, mugerdel Rey don Bermudo 
el Segundo : vltra de la Infanta do-
ña Sancha hija fdya , yorrasfeñb-i 
ras de fem ejaiuc calidad, de que cíe*' 
xó hecha comeaioracio en él lugar 
alegádo. Y el miímoautorcn ellí-i ?; 
bro diez y fíete ,c traé otro príulle- ¡ c MoraUh 
giodcíRey doíi Bermudo el T e ^ . ^ 7 ^ * ¡ 9 ^ 
cero,concedido cnfauordelá Igle-
íia dclgloríofo ñ p o ñ o l Sánt fer^ 
j eri que por el arto de mil y ve vote y 
/ ocho , da vna villa ílamada Corda. 
oo rio. 
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\ Memorias ¿f" 
doña Tercia,; 
|y doña San-J 
cha, herma-' 
ras del Rey* 
donAlóíb el 
Quinto. 
u 
<« 
1 
¿c 
ce 
el 
río, y confirman la Reyna doña EI-i 
uira, fu abuela monja, y fus tías do-
fía Tercia, y dofia Sancha monjas, 
que fon las miímas que firmaron el 
priuilegiopaíTado , que aunviuian 
diez años adelance, defte en que va-
mos, y eílauan honrandoála caía 
de fan Pclayo. 
Aun dos añosdcfpueseqc!mif-
mo archtuo halló el mifmo autor 
otro priuilegio de las miímas her-
manas Infantas (porque deuia de fer 
rouerta la madre ) en que conceden 
otra hazierula al Apoí lol Santia-
go, lo qual refiere Moralesa por ci-
tas palabras. E l año de mil y trein-
ta la infanta doña Tercia,monja, 
iiintamente con íu hermana la in-
fanta doña Sancha, llamandofcpe-
,quenas fieruas de íefu Chriílo, é, hi-
jas del Rey don Bcrmudo^y déla 
Reynadoña Eluira , y llamandoíc 
también la vna á la otra hermana, 
dan á la ígleíiadel ApoftolSantia-
1 0 
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i go vna villa, llamada Sarantes, á los ^er^o, 
veyntey fietede Enero. Es harto / i7 . 
notable efíe priuilegio , por nom- „ 
brarfe en el tan exprefíamente la „ 
Infanta doña Sancha, hija legitima 
del Rey don Bermudo el Segundo,, 
y déla Rcyna doña Eluira íu nitíj-
ger, no auiendofe tenido hafta aora 1 
notida ninguna della, y a lo que yo „ 
creo , y hemos viílo ,tambierrcra » 
efta íeñora monja, juntamente con „ 
íu hermana : porque íin iodolodi- „ 
cho, en el tumbo de donde yo ía- , 
i que los priuilegios de Santiago , al 
|principio deílceftauan pintadas ef-
I tas dos íeñoras en abito de Religio-
i fas, y con fus Horas, ó Breuiarios 
: en las manos. Con tantos priulle 
[ gios, vno que confirma % otrojque-
da harto aprouada, y afiegorada la 
mongia de la muger , c. hijas del 
Rey don Bermudo, madre, y her-
manas del Rey don Alofo el Quin-
to , que aora viuia. 
Ditmar© to-
ma t-l abito 
en el Monaf-, 
terio >ác fan 
\liú Magdc 
burgenfe. 
K4o de Sm benito, j¡%t 
Ditmar o Ohifpo i^Cershurgenfe, linfígmlnñona^-
dor mucre tile año. 
i l N O délos au-
tores que nos 
ha dado luz, 
para eferiuir 
la hiftoria de 
los tiepos de 
los dos Hen-
ricos, y tres 
Otones, ha fido Dítmaro, el qual 
eferiuía lo que via,y nosdexó hecha 
larga relación deftos cinco Empe-
radores, y de muchos íuceííos de íu 
ticmpo,y perfeueró eícriuiedo, haf-
\ ta cfte año de mil y diez y ocho, en 
?5 
n 
3 3 
que pone fu nombre. Yo para ba-
zerle las obfequias , quiero contar 
muy brencmente fu vida* Era dit-
maro de nobiiiísimo linage, natural 
de Saxonía, hijo de los Condes Si-
gefrido, y Cuncgunda, y nació el 
año de nouecientos y fetenta y feys* 
Fue criado con mucho cuydado,co-
mo hijo de tan nobles padtes, y def-
de fu juucntud-fe aficionó á fer Re-
ligioío, y tomó el abito de San Be-
nito en aquel iluíl riísimo Monaíle-
vio , que diximos auia fundado el 
* Emperador Otón Primero , en la 
ciudad 
de 
o. 
Centuria Sexta, 558 M o d r % 
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ciudad Magdcburgeníe, dedicado á 
¡San loan Eoágel i íb . Diole la pro-
[feísionel Abad llamado Ridago, y 
viaí o tan conccrtada?nt nte,que íue 
merecedor de que Icdieííen la Pre-
pofitura > ó Priorato , dicho Va-
ilcuiceníc. Viuio en la Orden algu-
nos años , y ÉUUO otros tres her-
manos, que fueron también Relí-
gioíbs de San Benito. E i Sigifrido, 
que timo el nombre de íu padre, to-
m ó el abito en el mifmo Monaílc-
rio de San luán Magdeburgenie, 
otro llamado Vuilligiíío llegó á fer j 
Abad dcl Monaílerio Valliuicenfc, | 
pero Abmnofue monge en Cor-, 
Ibeya deSaxonia* 
D l t m a r o d e c F u e Ditmaroconocido , y efíi-
to obifpo. rnado de todo el mundo , y Ucean-
fe, gouieraa do (¡a buena fama á oyetos delfím-
híeafus ou|- perador Henrico Segundo, auien-
idoíe muerto Vuicberco , Obifpo 
I Mersburgeníe, nombro en íu lugar 
| el Emperador á ÍDitmaro, para que 
\gouernafíeaquella filia , el añode 
| mil y diez y ocho, íiendo Ditmaro 
bien mo^o de edad, qnenopaííaua ; 
de trcynta y vno años» Goucrnó 
¡Ditmaro d Obifpado íantamente, 
I y en particular fe auencajó en la hu-1 
! mildad , virtud propia de gente no-1 
| ble, y deuio de fer muy fauorecido I 
de nueftro Señor , pues íe cree del 
jai 
7 V 
! 
í3 "^tto 4, 
qucíupo fu p^uerte algunos días ari-| 
les que aconcccieííc , y fe preuiiiol^á 
paradla, y en lo vlumo que eicn-1 
uio y con el cuydado que tenia de 
íus onejas, parece que da coníejos, 
y documentos al Obifpo que le a-
uia dé íucederjde qnc cofas íe auia 
de guardar, y en quaies fe auia de 
exercitar. Goüernó la (illa diez a-
ñ o s , y fíete mcíes 5 y íiete dias : 
h)urio p f im ero d c Dcziem bre deí 
tepreíente ano de mil V diez y o-
chó , no teniendo mas de quaren-
ta y vn arlos cumplidos, On faltar-
le , ni ídbrarlc dia, porque murió a I 
veynté y cineo de íulio ei miímo j 
que auia nacido, | 
Su hiítoria es cílimada, por la Loada Ja fJt 
mas cierta, mas íeguta , mas lince- S Ó ^ S 
ra, y piadoía, de quarlxos autores áy , maro, 
de aquel íiglo : porque fé miieftra ' 
en ella rouv Católico,nu.iv obcdlen-
tcdelosSumosPonri í ices , y con-
tradidoriamente epueílo en todo 
quanto dize { parece que profetiza-
ua ) á las herepjas, Que aora fe han 
ileuantado en Alemania, contrarias 
jala verdad, y álafantaígleí jaCa-
\ tolica Romana. Loanle mucho 
•Baronio a en eñe año , Amoldo 
»Vuion \ en ei libro quarto, espitn-
j lo treynta y nueue, y Poíeuino ccn 
' la palabra Ditmaro* 
Año de Chrislo> 101 p. oAño de San Btmto. 
La vida del Abad O iberio , jde/a fttnddtton deudos 
i^tíConancrios en Lieja, de Santiago^ 
ÉMn LúréncO. 
b ylrmldo* 
c Pojfcui* I 
o : V A N D O en el 
^,|qnarto tomo eícríui 
p^jla hiüoria del Mo-
|naí}erioGemblacé-
¿ ¿ j f e , iluílnísimo en los 
cftadosdeFlandes,,3 
hizé memoria de fu quaho Abad 5 
llamado Olberto , remitiendo a 
dezir algunss colas mas en efre lu-
gar, por íer propio , yaucrentra-^ 
do en efte tiempo agouernar O I - ! 
Ibcrto ei IVlonaíieno de Santís^d ' 
- o 
O 00 4 dé 
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hpKipfc deLicja , faiidado por eílos años.| 
••¡*:tfa Quien me ha dado relación deíle 
ioíigne varón. y del Monafíeriode 
z A m k m S z i ^ g o , es Autbcrto Mireo 5aen 
Mirto. ¡ el caríofolibrico, que efenuio délos 
Monafterios de San Benito de la 
Galia Bélgica , ó cílados de Flan-
des , capitulo treynta y dos, 
oibcrto ¿6- Fue Olbcrto ( áquiéTrítemío 
Íl\m7z ^íIIaraa Alberto, en el libro de ioseí^ 
Gib todas laslcritores Eclefiarticcs) b natural de 
1 ckncias. | Fianí]es} de la villa de Lederna, to-
I S U i M \ m * cn acl1^ 1 t i¿mpo)en eIcele. 
hmus. brado Monaíterio Louicnfe, cuya 
hííloria dexamos eferita en el íc-
gundotomo, c)' allí íedixocomo 
ñorecieronen acjuclla Abadía mu-
chíGimo las letras. En ella aprendió 
Olberto las artes liberales, y las bc-
üio juntameritc con laobíeruancia 
regular, y enrodó fue eníeñado , é 
induíb iado de Herigcro Abad de 
squel iluílre Conucnto, Como Ol-
berto deícubria tan grantalentOspa-
reciolcs á los mongés, que era bien 
cultiuarlemas, y mas , yafsilecm-
biai on á París > y ciludió en el gran 
Monaftcrío de San Germán. Paf-
íó de allí á la ciudad TreceíTeníe , y 
eftuuo en ella tres años, y para aca-
ba ríe de coníumar, fue diícípuío de 
FuIberto,Obifpo Carnotenfe, ex-
celeítc hombre en eílos figles. A -
uiendo Olberto hecho cílapert grí-j 
nación, boluioíe para fü Monafíe-
noLouienre, en donde como auia 
Vniueríidad, y el veniatan defto, 
le encargaron leyelíe publicamen-
te, como lo hizo, con gran gloria, 
y reputación fuya. 
En eíla ocafion díferepa mucho 
lo que dize Tritcmío, de vn Códi-
ce Gemblacenfe, que alega Autber-
to Miro , de donde faca la relación, 
queda de Olberto , y yo la rehero 
aquí.' porque Tiitcmio:,en los eícri-
rores Eclefiafticos, dize efiaspala-. 
J t f f de s 
Alberto Benito, 
| Burcaníofue 
| difeipulo de 
í Ólbcrto. 
bras formales traduzidas. 
niongeLobieníe , y dcípues Abad W 
del Monaíkrio GeiiiBIacéíe, macf» 
tro de Burcardo, Obíípo Vuorma- 5> 
cíenle , fue varón dodo en las diui- » 
ñas Eícrituras, y muy erudito en las » 
buenas letras. Siendo mongs tuno « 
efcuela publica en Louio, en la qual; 
eníeño á Burcardo, y á otros en 10-1 ?> 
das letras, eílo es en diuínas, y hu- ?> 
manas. Hafta aquí fon palabras de » 
Tritcmío,en las quales mueftra cla-
ramente, que Burcardo vino áfer 
diícípuío de Olberto á íu mifma cf-
1 cuela Gemblacenfe, pero Autbcrto 
(Mireonoíká entender , fino que 
por orden del Obifpo de Lieja , lla-
mado Baldríco, íe alcanzo del Mó-
naílerio Lobíenfe, q Olberto fucíTe 
embiadoá Vuormacía á ctifeñar á 
Burcardo 5 nombrado por Obifpo, 
qise parece que dcuio de fer muy 
mogo elefío, y quiío que vn hom-
bre tan erudito,y do6k)como 0 1 -
¡berto, vínicíle á fer fu Preceptor. 
iSeadelavna, ó de la otra manera, 
jaora Burcardo aya ydo a Olberto, 
para fer enícnado,aora Olberto aya 
ydo d fer maeílro de Burcardo á 
: Vuormaeia. ello es cierto, que el fa-
jCÓvn gran diícípuío, y que es muy 
gran gloria de 01berio,quc Burear 
do aya eferito aquella obra tan cele-
brada , cn que hizo vn epilogo de 
los [agrados Canonesjdc ios Decre-
tos de los Sumos Pontilicesjy de los 
fagrados Concilios, la qual íegun la 
relación que va figuiendo Mircofc 
compuío Olberto dt&ánte ma^ 
gtBrante, 
Deípues que Olberto boluio de 
Vuormacía , como fu aufencía 
auia íido por dar güilo al Obíípo 
Baldríco , y el por otra parte tií-
uieíle tanta fama de religiofo , y 
do(B:o, eftádo vaca la Abadía Gem-
blacenfe, tan ílufíre como víraos en 
elquarto tomo , ¿procuró Baldrí-
Abad Gei^ 
blacéfe 
Santiago ^ 
Lieja. 
Q p p 
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co,que Olberto fneííe hecho Abad71 
y aísí fe cfetuo el año de mil y doze. 
ruuo efta Abadía Olberto co muy 
buen nombrej gouiernando el Con 
nento con mucha obícruánciá ? y 
acudiendo á las cofas de la caía , con 
harta puntualidad. Entre otras 1 en 
la q mas fe feñaló, fue en ha^er vna 
libreríainíigne ; porque como el 
cratan dodo en todas facultades, 
diuinas, y humanas, procuró auer 
libros de todas ellas > ps ra honrar la 
librería,con mucha variedad de vor | 
lúmenes. Compufo algunas obrasrj 
particularmente dize Tritemio que 
eferiuio muchas vidas deíantos. N o 
folamcnte los Obifpos de Lieja íc 
contentaron , con tenerle éntrete* 
nido en la Abadía Gemblacenfe, f i -
no quefundandoíe ctra , dedicada a 
Santiago , en la ciudad de Lieja y fe 
la entregaron también á Oíber to á 
los principios, para que con fü pru-? 
dencia, obferuancia , y letras, en-
caminafle bien aquella nueua plan-
ta. 
El religíoíifsímo Monafteríode 
Santiago de L ieja > de trilles princi-
Santiago Á$ pios yíno á tener muy buenos fines, 
z ^ M r e m t 0 ™ 0 cuenta el autor alegado, ^ di-
fupra, ziendo, que lo faca cíe Rodolfo, A -
bad de ían Trudonio , y refiere que 
el año de mil y treze^Baldrico fegü-
do, Obiípo de Lie'ja;de quienhaftá 
aquí hemos hablado , procuró ha-
zer vn caftiilo cabe la villadcVgar-* 
da, porque efíaua la tierra llena de 
hombres facinoroíos, y quería con 
aquella fortaleza , apartarlos de fu 
Obifpado. Viuiapor .edícncesLa* 
berto Conde de Lobayna, y pare-
ciendole , que aquel cafíillo era pa^ 
draftro contra fus tierras, no le que-
da dexar edificar, pafíaron muchas 
cofas, que nohazen á mihi í lor ia : 
bafta faberque el Conde, v el Obií-
|po vinieron á las manos: formaron 
Jexercitos, y el Obifpo perdió en la 
tbis pí-ínci-
píos del Mo 
Haííerio de 
batalla trecientos hombres. Eñe fue 
el mal principio que dixetuuo cite 
jVIonáíkrio, pero el íuceíro fue ad 
mirable íporque fintiédofe el Obif-
po cargada la conciécia 5,de que por 
íus refpetos huuiellen muerto tre-
cientos hombres, por coníejo de vn 
Obifpo de Italia ( que no fe dize 
quien es, que tenia por hueíped ) hi -
zo promeffa defundar la Abadía de 
Santiago el menor,para fufragío de 
las almas de los trecientos hombres. 
Fundofc eíle Moiiaíkrio dentro de 
los muros de la Ciudad ^ en vn fitio 
que fellamaua Infula, que la deuede 
hazer el rio ÍVlofa , que atrauiefía, y 
parte aquella gran Ciudad. T a m -
bién ( y esdemayormarauilla-j el 
míímo Labei to5Conde de Lobay-
na^pareciendole, que tambié n el era 
culpado en la muerte de aquellos 
hombres,para íarisfacion de fus cul-
pas , dio de fu propia hazienda mu- j 
cha al Monaíierio de Santiago. I 
Aconteció la fundación d e í l e i ^ ^ f P 0 
Conuento y íus principios, el aíio | t iago,yquá- | 
demilycatorze, pero yo he dilata-lí0^0^1"" 
do la hiitona del , nalta eite ano : < bad, 
porque el Obifpo Baldrico, que le 
edificó) no murió haíla el de mil y 
diez y fíete j y fe mandó enterrar 
en efte Monafterío, en vn carnero, 
que e íbuadcbaxo de tierra. A e í k 
fucedioenel Obifpado Guolbodo,! 
ó Voluído, que de ambas maneras I 
le hallo eícrito, y pOr mandado de 
Henvico Emperador , perficíonó, 
y pufo la yltima mano en la cafa 
de Santiago , y teniendo eíle O -
bifpo notíeia de la religión , y le-
tras del Abad Olberto , le enco-
mendó el Mcnafterio , para que 
puíicfie los primeros fundamentos 
£Ípirítuales.,y obferuancia,q íc guar-
daron en efte Coi uento muchosa-f 
iüásyy oy día fe guarda : aísí pk nío 
q en eftc año de mil y diez y nueue, 
poco mas ó menos fue quando O l -
berto 
Chrifto. 
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bertó comentó á gouernar la cafa' 
de Santiago deLicjá , y fue cnel 
\ Abad cafi treynta años, 
lentamente j Pero de tal manera era Abad del 
|)"beerrntoU3os! Monañerío de Santiago,quc no de*» 
Abadas con xd el Gemblacenfé, vna vez eftaua 
scn el vno> y otra en el otro, dexádó 
miniíiros en ellos, de quien fe fiaaa, 
gue es bien le aduierta, para eftos a-
Hos de adelante, y particularmente 
para el que viene, en que veremos 
como vn mifmo Abad tenia mu-
chas Abadías,no para triunfar j te-
ner mucha renta dellasjíinoque quá 
do los Abades tcnian reputación de 
ferperfonas muy religioías, les pa-
recía á los Principes,y Prelados^que 
era bien faefíen fobre eftantes?y ca-
beras de muchos Conuentos, y que 
afsi andarían las caías concertadas. 
Deípues efío pareció inconnenien-
te, y los derechos lo prohibieron : 
por parecer moníiruoíidad3que dos 
cuerpos tengan vna cabera. Pero 
la de Olberto era tan buena,. que fe 
fupo dar mano en el gouíerno de 
fus dos Abadías, y las rigió fanía, y 
prudentemente, llegando con la vi-
da halla el año de mil y quarema y 
ocho. Enterro fe en efte Monafte-
rio de Santiago , y fobre fu fepul-
cro eftá efta inferipcion» 
BÍtc iacet <^4hhatumfyecultím , de-
cus & monachorum^ 
isébhas Qlhertus , fies paradfje 
tuus, 
Trtsfíéit Bcclepjs mrmali tramite 
bims, 
Lcgta corpas hales , GemhU ca 
rendo doles. 
Pues ellamos en la ciudad de Lieja, 
tino de íaninonosíalgaraosdella , fmdarrela-
Ut¡P0 cnícíon ¿c otro iluftre Monafíerio 
' ( que fe vee en frente , encima de 
vn monte ) llamado San Lorcn-
co , y combidanie mas tratar def 
te Monafíerio en efte año : porque 
el mifmo Cbiípo Guolbodo , que 
Coronica General de fan Benito de ^ 
auía acabado el de Santiago , puío ' l0* 
OtroMonaf-
las manos en el de San Lorenco. 
Su hifto^iabreuemcnte eferiue Aut-
bérto Wireo en el lugar alegado , 
capitulo treynta y cinco , y pone 
diferentes opiniones, de quand© fue 
fundado efte Monaftcrio5y aunque 
algunos han dicho que fue pocos a-
ños adelante, defpucs del de Santia-
go, por el año de mil y vcynte y 
cinco , pero con todo eíío fe re-
fuclue en que es mucho mas anti-
guo , como fe colige devn epita-
fio , que eftá encima del íepulero 
deNotgero, Obifpo de Lieja , en 
dode dize, que el q pufo los prime-
ros fundamentos de San Lorenco, 
fue Heraclco electo en Obifpo, por 
ios años de nouccientos y íefenta. 
Efte tuuo el Obifpado onze años, 
afsi vino á morir por el de noue-
cientos y íctenta y vno , de donde 
fe vec, que fíendo efte Obifpo fun-
dador de San Lorenzo , es muy 
mas antiguo que el de Santiago. 
Sucedióle Notgcro á Heracleo en 
el Obifpado, y en el dcííeó de acre-
centar la cafa, y aísi lo hizo ^  leuan-
tandola con nueuos edificios. Su-
cedió i Notgcro Guolboído, que 
fue elqucdlximos, que auia poefto 
en perfecion el Monafterio de San-
tiago de Lieja. Deuia de fer hom-
bre de grande animo, pues empren-
día tantas obras, y tan buenas,y jun-
tamente fe atreuío á fauorecer , y 
edificar efte de San Lorenzo : y ef-
fa es otra razón , por donde me ha 
parecido poner también en eftea-
ño al Monafterio de San Loren-
zo. Muerto Guolbodo , fucedio 
en el Obifpado Reginardo, que dí-
zenle pufo en perfecion, y acabó 
de todo punto. 
Deueíele mucho á Autbcrto h i-
reo, del cuydado quehateoidodeiiida^yS-iu-
íacar a luz muchas antigüedades, d e j ^ ¿ ^ f j S 
loseí ladosdeFlandes , queefbuan bilcoailetras 
íepüka-
ÍilHi.»i>i i'in 11 f-t IÍI i - i—inrrTT 
JOIP' ' 
Centuria. Sexta-, 
ifcpnlcáBas en el oluklo. Yo he viOo 
jy tengo dos tratados í u y o s , harto 
I d i r ioíos: ei vno elogios de los iluf-
tres varones de acjueíla tierra ? y el 
otro los origines, y principies de los 
JVIonafterios de S. Benito5en aque-
llos Payfes : y deffeara que como 
pone las fundaciones delosMonaf-
terios, fe alargara en fciíalar los fu-
ceíícs y los hombres efeiarecidos, 
que ios han honrado, y autorizado, 
pero eíte erudito varón no deuede 
querer desflorar otras ebras q nos 
promete : ais i aure yo de añadir ao-
ra vna palabra a las que eftan di-
chas del Monaílefio de S.Lorengo; 
que no quiero que fe paffe en filen 
cío , que huuo en eíla caía Vniueríi-
dad^á dode fe profeflaron las letras, 
con grandes ventajas, y baftapara 
teftimonio defto, aueríe criado en 
efta cafa aquel famoío varón S. Ru • 
pertOjde quien arriba hizimos largs 
I comemoracioó 5 tratado de la Aba-
j dia Tuicienfe 3 q parece que ic lleua 
i.toda la gloria, y es cada dia cobrada 
I con el íobrenombre que ha dado i 
i Rupertorporque todos le ÍLimíi fie 
prc S, E uperto Abad Tuicienfe, y 
I píenío que partedcíía gloria, es ra-
i zon fea comunicada á S- Lorcco de 
j Lieja ? que le dio el abito , y la pro 
i feísío á Ruperto,y le eoícdó las-bue-
| ñas letras, defde fus tiernos anos, y 
11c (acó vn hebre con fumado.Crióle 
i a íb^pechos el Abad Berengarío, á 
I quien S; Ruperto en la Epiíliola de-
I cícatovia, que baze de fus obras á Si-
níorí Abad Sigebeigeníe , le llama 
>ír.^ita'.Mierahiifs , & fapt-entia\ 
mémcmkdíjy que puede también ícr-
contado entre losmuy ilufíres v^a-
Riñes ., 'qi c ha tenido efte inbgne 
v; o tiuento.pues con ra n granfie-s t i -
•tuíosde- vida venerable., y'fa'biduria| 
imfetíiorubre \ wrdabado no menos,! 
;q u e de fa n Ru perro. 1 | 
Es también hijo defía cafa L a m - • 
3 6 0 Ano ¿ c S» 
j bert05 de quien haze muy noble co-
| memoradon Tritemio?en el Cata- j y ^ j ^ 
; logo de los iJuürcs varones de Ale-1 muy dofío 
i niania, que floreció pocos años deí- ivaroD > llj'i0 
| pues de ios que voy tratando,)7 cita -
i rale contado íu elogio con las mif-
| mas palabras formales de Tritemio 
traduzidas, que fon l|s figuientes. 
¡Lamber to monge delMonafterio 
| de ían Lorenzo de Lieja , de la Or-1 
| den de San Benito, oyente y diíci- L , 
| pulo,que fue en vn tiempo de Adcl-1 „ 
| mano Gra m a tico, O bi íp o Brixiné-' „. 
i íe ,varón eruditifsimo en las fagra- \ ¿ 
IdasEfcrituras, y muy dotto en Jas i ?5 
j buenas .letras. • .Fue Füofofo, Reto-11 
I r ico, ccieDernmo Poeta , de muy 15? 
i claro iogenio, y eloquéteenlaspa L , 
I labras: al qüal el Pontiíice Adelma-
I no íobredicho , .alaba en fus veríos*! 
j Efcriuio en verlo, y en pro ña iníig- ?3 
' nes volúmenes, con los qoales dexo \ ?, 
encomendado fu nombre á los ve- Í 
nideros: pero yo deílos he mereci-
do ver pocos. Didtó la vida de ían | 
Heriberto, Arcobiipo Colonicnfe, 
co vn libio de los milagros del mií-
mo fanto: otro de-Hvmnosde dife-1 
rente verlo, y medida .1 otro libro de 
epigramas: otro .de Epiítolasá dife-
rentes períonas : compuíotambién 
cí Oficio, y rezo de ían Heriberto, 
y de otros muclios ían ros, ordenan-
do , y componiendo la muíica ,con 
Ique íe acia de can t ar J Las dem ás co-
las.cueeicricio^ no han venido á? 
mis manos. Floreció, en tiempo de \ 
Henrico l.>rccro Emperador, y de { 
Hcrmanno. Arcobiipo de Colonia, 
año de mH y fclenta. Hafta aquilón • 
palabras de Tritiemia ¡ y delias, v dé-
lo que arriba debamos dicho, -íe co-. 
noce , que ca cite -Monafterioide 
ían Lorenco ie proíeiiaron to-
- do generodclet rasdiuí-
nasj y humanas. 
55 
I? 
?í 
>7 
53 
3> 
3) 
3^ 
5? 
b 
73 
3; 
53 
i 33 
3) 
33 
35 
Coronica General de fan Benito. 
I 0 2 9 é P^ño deCbrií io 1029 . KñodeSanHeni to j^fo. 
Año de S á 
Benito. 
S40> 
La vida de fan Popo Ahad Estabulen fe reformador de 
chos KjMIonafterios en tierra de FUndes^y 
Payjes haxos. 
mu-
San Popo fi 
bié tiene nó-1 
bre bárbaro, 
ésfantoiluf-
trlfsiraOo 
O N miedo entro á 
contar vidas de fan-
tos efl:rágeros,quá-
do tienen nombres 
barbarosjy fe pegan 
maí con las orejas 
de nueftrosEípañoles,y algunas vc-
zes huyo de femejantes nombres, 
quando buenamente puedo vfarde 
otros, como hize en las vidas de fan 
Bonifacio, y fan Clemente, que te-
niendo nombres malos de pronun-
ciar en Efpañol , les puíc eftosque 
acabo dcnombrarjCon que los bau-
tizaron los autores antiguos. San 
Popo no tiene ot ro , y yo no tengo 
autoridad, para confirmarle, y dar-
le otro diferente del que le ponen los 
autores en fu hiftoria: lá qual es me-
recedora de fer ícyda, porque debá-
xo del fayal defie nombre, fe halla-
ran muchas cofas muy dignas de fer 
sduertidas, y prouechofas paralas 
almas. Viuio efte fanto muchos a-
ños: porque fue fu vida de fetenta, y 
llegó con ella al de mil y quarenta y 
ocho, pero como en íu hiftoria íe' 
cuentan cofas, que le acontecieron! 
en tiempo de los Emperadores He-1 
rico Segundo , y Conrado P r i - j 
mero.Hc querido poner fuvida quá 
do tenia media edad, y mas florida, i 
ílguiendo en efto á Tritemio en el ^ 
{ l i bro tercero dé los iluftres varones 
3 Tm U'*1 de la Orden de S. Benito, a que def-
pues que breúeiliente ha dkho, que 
fue varón clariísimo en fantidad , y 
erudito en las fagradas Efcríturas 
léñala que floreció en efte miímo a-
.áó'i 241. 
ñojque yo cuento fu vida. Tambic 
porqué nadie fe confunda , y para 
que fe vea , que en las orejas de los 
Alemanes deuc de fonar bien efte 
nombré de Popo, aduierto,que hu-
no quaíro en efte miímo tiépo , fa-
m ofosjé. iluftresfugetos:porq aliédc 
defte fanto de quien queremos aora 
tratar, auia otro Arcobifpo de T re -
ueris, y otro Patriarca de Aquileya 
y ©tro quarto , que fiendo Obiípo 
Tiginenfe, llegó á fer Sumo PotL 
fice, y fe llamó Damafo Segundo. 
Perodexandoef tosávn lado, del 
fanto que tenemos entre manos, ef-
criue fu hiftoria Hcberhelrao , A -
bad Aítimontenfe : la qual refiere 
Sur ío^ veyntc y cinco de Enero, b 
Cuenta que el Abad Popo fue 
natural de la Gaiia Bélgica , de la 
ProuinciadeLfftrogaugia , de pa-
rientes nobilifsj'mos: el padre fe 11a-
maua Tizequino,y la madre Ada-
: lunifa , y quando nació el fanto, que 
r fue no teniendo mas de fíete mefes, 
fue bien aguado el contento de los 
padres, con el miedo que tuuieron 
de que auia de morirfe luego , por-
que nació delicado,y fíaquito. Den* 
tro de cinco femanás'defpues mu-
río íu padre en la güerra,íiendo vno 
dé los mas valeroíos Capitanes que 
ania en ella: fu madre quedó viuda, 
y con eftos trabajos, tan facudidá de 
todas las cofas de la tierra^que detér-
minó perfeuerar en viudez, y conti-
nencia perpetua , fin otro cuydado 
mas que de fu alma , y déla crianza 
de fu hijoV 
Enera zj". 
Nacimiento 
de fan Popo-
Chrifi0-
Centuria Sexta: 3 ( 5 i 
[ Paliado? iospiimeros años que 
¡fijé- 1 fsnPopo fe crio en cafa de ía mádre i 
Í^SÍÍ luego t ü u o deffeos de feguir á íu pa 
2/cHierra,| drCjy antepaliados j^ue fe criaron 
m en ía guerra en exercicios militares. 
\ $ ü k a * j Eftüuo elfanroenlos exercitos al-
gún tiempo j y por eíte caminó le 
t raxonuefíro Señora algüdeíenga 
ñ o de las coías del í ig lo : porque ya 
que auia experimentado, y vifto al 
ojo,lGs peligros eo que viuia, le fue-
ron defpertando,para que fe repor-
ta líe andando con nias recato, y ti^ 
raffe á fuera el pie, que parece auia 
metido en los lazos del mundo. El 
mifmo í ig lo , la falta de virtud ^ los 
defeontentos de la vida , las efpe-
rangas burladas, enfeñan á abor-
recerle , y en eftas ocafiones la 
gracia de Dios le dio vn deíen-
gano , y de líeos de íer reiigiofo. 
C o m e n t ó á ayunar , tener ora-
cioo, y leer libros deuotos. Pero 
antes de pedir el abito , determino 
de íiazer vna fatisfacion de las negii 
gencias de fu mocedad, y en compa 
ñia de Roberto,)' Loaí io(dos gran 
des amigos Íuyos)fue en peregriná 
cion d lerofaicnjcon deíTeo deverfe 
en la tierra fantaseo que Dios murió 
por el hombrejY pedirle alli perdón 
de fus pecados,por los méritos de íu 
Paísion^y vida íacratiísima. Los tra 
bajos que padecieron en el camino, 
los peligros del mar .Jos fobrefalros 
de los infiel es, y la paciencia con que 
licuaron todos eiios trabajos > fue 
muy grande.Llegaron ai fin a ía tie 
rra Íant3,y curapliendocon íu deuo 
! cioniVeílacioneSídieron la buelta, 
| y todos tuuieron buen fuceílb eo el 1 
i eftado que eícogieron: porque Ro- i 
i berto tomó el abico de mon^e en el 1 
I rt. "-- I 
I mónaÜerjo de Belobaco: elfegun- \ 
| do q fue LoaiTQ5fe ordeno deMiíTa, I 
| y í imiotoda la vida en vna M e - ! 
íia de ían iuan dé Gante, con bnen ] 
' nombre , y ían Popo trató tam-1 
bien de recogerfe en vn monafic-
rio. 
Aw de 
SSenito 
S40i 
Queriendo 
fan Popo ca 
faríé, mila"' 
grofan7eute 
es diuertldo 
dcílc penfa-
inknto. 
Pero para que fe vea quantopue 
denlasocaí ionesdelf íglo, y quan 
bueno es poner luego en execucion 
los buenos deííeos que Dios embia 
á vna almacenemos vn gran exem-
plo en fan Popo,quepor auerfe en-
tretenido en la Corte del Principe 
Balduino algún tiempo, por poco 
huuiera de dar con la mongia al rra 
iies,y dexardeponeren execucion 
fus fantos intentos: porque c o men-
eó a tener amiftad con vn gran pr i -
uado de Balduinojlamado ÍTumoí 
do,que era vno de los que tenia mas 
mano?y mando en el Reyno, y en-
tendiendo Fruraoldo, de quan no-
ble íangre era Popo, quan difereto, 
y de buen termino, ofrecióle en ca-
íamiento á fu hija mayor,y gran do 
te con ella.Viofe cuydadofo Popo, 
en la lucha que auia dentro de íu al-
ma, entre los deíTeos que tenia de 
cumplir con fu amigo,y con la deter 
minado antigua de ferreligíofo,die 
ron tal batería a Popo5que íe vencie 
ron,y trocaron los propofiros que 
tenia de fer reiigiofo,en determina-
ción de cafar fe. Auia de executarfe 
el contrato , en vn pueblo que fe 
llamaua Sitin, pocas leguas de don-
de Popo cfb.ua ? y la noche que fe 
partió con pocos criados (por cui-
tar mas fauílo y cumpiimicíi to) 
en medio del camino, quifo el cic* 
lomoftrar el agrauio que fe haze, 
en trocar los güilos de la tierra, 
por los efpirituales: porque fubi-
tamente fe aclaró el ayre, con ex-
traordinaria luz , y relámpagos, 
que dieron con cien tierra, y co-
mo a Saulo le derribaron del ca-
üáílovy dexaron encandilados, y 
deslumbradas,álos queyuanen fu 
compañia. 
N o fue ta poco penetrante aque 
Ula luz, q no le abrieííe los ojos del Vmíuncnf^ \ 
S.p6í>ÓfO!Trt.1 i 
el abito en el | 
ilion alierio 
pp auna-
\ Ana de 
[Chrifio, 
IJ029. 
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almapcon que vio el yerro que yna, 
¡ á hazer, eípecialmente que el de la 
l lanca miíma que lleuaua en las ma-
j nos ardía en viuo fuego: afsí Popo 
jquedó temblandojY medrofo vien-
í do claranaentejquc no guíhuaDios 
1 deque anduuieííe aquellos paflos, 
i que fe los atajana: boluío a cobrar 
i fuerzas, y nueua determinación, y 
| dixoálosquelcacompafiauá. Buel 
i ta amigos, que la voluntad de Dios. 
es, que yo acabe de vnavez con el 
mudo. Llegado á fu cafa, arrojó las 
armas y galas que ílcuaua, y al mo-
mento {e fue al Abad del monaíle-
rio VirdüDOjllamado Teodorico,y i 
le pidió el abito. El qual fatisfacien- j 
doíc de las buenaspartes de Tan Po-1 
| po ie le GÍOjvicndo que le pedia con 
ío í randa , y n o m b r ó por íuMaeí-j 
tro a vn religioío exemplar, que fe ; 
l iamauaGiÍberto(hcrraano dc.Gc-¡ 
rardo Obiípo de Cambra y ) q auia ¡ 
(ido fu amigo en el figlo, y fuelo de i 
veras en el nouiciado: porq le impu 
ÍÓ en exercicio de todas lasvirtudes,! 
y particularmente lehizo aplicar ta-
to á la lecdon de libros fagradosq 
con la continua meditación dellos, 
vino áfer hombre muy doéto : de 
manera que fe conocía claramente, 
que tenia por Maeílro ai Efpiritu 
fanto, pues no era fu fabiduria fola 
de ingenio, fino ciencia de los fan-
tos,acompañada de efpiritu, que es 
la que fe da a los pequeños y humil-
des. 
¡Cataiogdsíé j Viofe eüo en todo el difeurfo lar 
las virwdei • ¿c fu vida,afsi Tiendo monge,co-
1 mo Abad, pues vino a ienalaríe mu 
cho en diferentes virtudes: por-
que fue hombre de muy gran-
de penitencia, y con ayunos fe pre-
nenia contra los pecados, y íi algu-
nas faifas a fu parecer hazia,procura 
na fatisfacer con diciplinas.í ue muy 
pío , y compaísiuopara con todos 
1 ios pobres 3moderto,fuín.do,pacien-
Síemíó fan 
í Popo límof-
ModeS*] 
t e ^ a l U d O j h u m ü d e ^ quandoíSTjBem^ 
Perlado muy coropafsiuo : porque 
todas lasfaltasque ve!a,y regrehen-
dia en losfubditos j ias ccníideraua 
como cofas en que podia el mífmo 
caerjy afsi lasremediauacon manfe 
dumbre, Tuuadon de lagrimas en 
abundancia,tantoquc a vezes dexa 
ua raoj ado el míímo eftrado en que 
fe ponía de rodillas, y quando dezia 
Miíía,fe veía de la mifma fuerte mo-
jada Ja cafulla. Vfaua de ordinario 
hazer muchas genuflexiones, acor-
dandofedela prefenciade Dioss,q 
era el principio de donde tenian orí 
gen todas eftas virtudes. 
Cierto es que los méritos, y per-
tecion eípintual , no tanto le mide ñero curó a 
con el tiépojquanto con el feruor y Vnkproío 
caridad,con q las almas bufcájyaraá 
á Dios,pues muchos que llegan tar-
de ácauar en la viña del Señor , co-
mienza demancra al poner del íbl,q 
hazen ventaja a otros que mas tibia 
mete han eílado trabajado, deídela 
mañana. * Gilberto era religiofo an 
ciano.y de gran virtud,peroíu dici 
pulo Popo,con tatas veras comeco 
a feruir áDios,q en breue tiepo le hi 
zo ventaja, y delante de fus ojos quí 
fo moñrar{uMageíbd,quan gratos 
le fon, los que de todo punto re-
nuncian el mundo , y ponen fu 
cuydado foio en el cíelo. P a r á s i -
to ordenó,que el Abad de fanTeo-
dórico , hizieíTe portero del mo-
. nafterio a Gilberto, que era mon-
ge prudente, y fabio, como manda 
la íanta regla» y afán Popo límof-
nerojquetuuiefíe cargo de recoger 
ios pobres en vn hofpital.Tom ó el 
fanto efte oficio con mucho cuyda-
dojy cada noche recebía y abrigauá 
los pobres lo mejor que podia.Vna 
vez llegó entre ellos vn leprofo^ 
tan feo, yquecauiaua tanto afeo, 
que todos huían del . Eíluuofc vn 
rato mirándole , y entendiendo 
i 
Centuria Sexta, 6?. 
) que no le veía nad i tyomóla mifma i 
I mama deíucamajrecogiGlc, y abri-
góle con ella.. Aquella noche íe dio j 
vn gran fudor al leprofo j con que 
del todo fe le quitó el mal humor > y 
ííárieodofe á la mañana bueno > lle-
gó á dar las gracias al limoínero Po 
po?ei qualfe qnedó admiradojy me-
droíOjadmirado del milagro que 
auia íocedido ? y medroío ,porque i 
no íe íupieiTe* Aisi con mucha pricf-1 
fa deípidio con breuedad al pobre^; 
mandó lequeno lo dixefie á perío-1 
na alguna: pero eíbuaio Gilberto 
mirando,y notandocongran con-
íideracion-alabando ¿i Dios.,qne ra-
to fauorece á los que le buícan de ve 
rssjV con vna íanta diísimulacion hi 
zoquenoauia vííl'o mas que dar la 
manta al íeproío7y para que mcre-
cieüe,le reprehendió mucho dizicn 
do,que era imprudente,}7 que no co 
íideraua que el mal de la lepra era in 
curablejy pegajofo. El fanto infrio 
con humildad} y filen c ió , la repre-
henfion, y e íboá contento de que 
no fe KuuiciTe entedido el milagro. 
NO ERA ?Í3N POP? DIFS¡' 
nalierio de mular íus grandes virtudes?y fu per 
c fecion, aunque elprocuraua cncu-
J m de] 
S;Bem& I 
' ranVedafio. 
I brirIa?porcjuc era luz que cchaua de 
i fi rayos tan ciaroSjqüe aun los de o-
tros monaíkr ios gozauan dellos. 
Ricardo Abad de ían Ved a lio vino 
á veríe con Teodorico Prelado del 
monaikrio Virduncnfe con oca-
fion de vnos negocios for^ofos.y de 
camino con inílancia pidió al A-
bad le dieíie al monge Popa para fu 
f monafi-eriojhaziafele muy de mal á 
i Teodorico carecer de perfona de 
i quiemenia tantafatisfacion? y que! 
: feruia con mucho cuy dado en to-j 
; doslosmiiufierios^que en cafa felej 
; encarpananipero alfin poríió t i t o i 
i Ricardo,que con mucho íentimien 
OD.uento fe le huuo de dar, 
1 Pero ordenaua cílas cofas nueílro« 
Es cauía eí i 
into de que i 
j Señor , para q el íanto p tó t íEi mas'j 
I comodidad m fauoreccrá la madre!s*0-' 
| que le auia criado y alimentado, y 
jtuuo ncccliidad aora defuf2Uoí,y 
|ayuda para llegaf á fer vna muger 
¡muy p e r f o r a c c m o t ó f ü c conét 
|ayuda,yconícjodefu hijo* 
Auia quedado fu madre, aunque E 
viuda recogida,pero en el íigio? y j ^ í e e n 
antes que fan Popo íe fuefleá fans tl"cmonjaen 
Vcdafio-tratóconcIb^ocdíéíTc d e i ^ m 
mano qoanto el mtind^ tiene ¡ y af-
piraílc á fer pcrfe¿ta,qoe es la cien-
cia 5 que en la cfcuela déla Religión 
íe profe íía 5y bfto d ia, A cabo lo m uy 
prcí lo convelía: porque es fací! el 
pafíarie de.vnas coíos que fimboli-
Z3n,y íe parecen dé la vria ála otra, 
y í imbolí2samücho,y-on íemejsn 
res-la hoDeiia,y lanía viudez y h Re 
lig-on. Todos los parientes, y cria-
dos llomiaoeiia munsnea, norque 
la reuerenaa;usn a eílaicnora co-
mo madretpero como ella no tenia 
masque vnfolocuydadd5qucerade 
fu aIma,no fue eüe fentimiento ge-
neral tropieCo para ios buenos paf-
íos^y propoíitos fu yes, Fueíle Con 
fu hijo Popo al mcñaíicrio Elnoné 
íe a comunicar con el Abad fus def^  
feos,y todos encomédauan eüe ne-
gocio á nueflro Señon L¿< fanta fe 
eíiuuo vna noche larga en-ors ció, y 
vigiiia.fiiplicandoa iu MageOad la 
c o c a m i n a fí e, p a r a q a c e m í i e I o q u e ¡ 
conueoia mas para gloria fuya.El al 
rar delate de quien efiaüa de rodillas 
era dedicado á S, Cirico, á quien en 
Efpaña llamamos ían fhi í tze : niño 
martyr^y muy celebrado cti h Igle 
íia,y deípues de auer eflado gra par 
te de la noche en oración fe quedó 
con el caníancio dormida,y vio en 
tre íuenos grande numero de Reli-
eiofos.v íacerdotes^a delate del fan-
nísimo Sacramétoíuplicaua áDío^ 
•guiaífe aquella mugeí-. V i o tambie i 
que fan Amando patrpn de aqueí1 
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moiiaílerio(comd dixímo^ en el fe-1 
gunao tomo) s que fe ííegaua á ían 
Y Torno^ < Qu{rzc y 1€ dc2k.Tu glofíoío niño 
y martyr íocortekcontüs merecí-
i mknto^y qaceí niño ikgaua á cllíi 
Con vn roíli'omiTy apa^ibie?y la Ic-
hiiantauacon ios bra(¿os.La buena fe 
I ñoradeipertó muy alegre, y o t ro j 
¡ día eonto el íueño dulce (q Diosla; 
Íauiadado)al Abad 5yaíanPopoíu; 
| hijOjq como maeHros de cofas efpí 
ritualesjCóníiderádo algunas circú-1 
{lacias que ella cotaua, entendiero q i 
era verdadera reueIacion,yfín duda | 
voltírad de I>ios,qiie ella íc le entre- j 
gaílc de verastaísi ñn ccnfultarlo de j 
nueuojní dudar mas en ello, fe bol-1 
uio con fu hijo á Virduno,dÓde to-; 
|| m o el abito có grade gozo. Tuuolc 
algunos años con mucho exéplo^y 
murió contenta con eíperan^a fir-
Coromca General de Sari Benito. Amdes^ 
níftraua los negocios temporales 9 y 1 ^ ^ * 
San Popo ne 
éhoPrioí' de 
Un Vcdaito 
áprouecna a 
la cafá ¿a lo 
efpírkuaiVy 
temporal. 
me de la paga de íus mereciraietos* 
La mifma caridad^y obligacio na 
tura! con que fan Popo aula tratado 
de la íaluacio de íu madreje obliga* 
u^ á mirar poE lade algunos ami-
gos q tuuo en el figío. Quádo llego 
pues al monafterio de fan Vcdafto, | 
halló dos eaualleros pnncípalcsjvnoj 
q fe llaniaua Fredcrico,y otro Libí 
no conquienesprocuré tener mas! 
eUrccháarniftad de la qué tuuo aun 
en tiépos paíladosjpata c5 eíla oca-
fi5 animarlos á la perfecióí afsi efios 
caualleroá fuero deípues de mücho! 
prouecho para la cafa de fan Vedaf-
to,)' L íb ino vino á íer Abad de aql 
C6tiento defpues de muerto Ricar-
do.Poco defpues q fan Popo íc mu j 
do á efte Gcuento, le hizo Ricardo i 
Prior fuyo,para defeargar con el el; 
pefo dé los granes negocio^, q tenia, 
; aquella Abadiaíquecomovimoseni 
fe TOMO *. k l fcgüdo romo b es de las m ayores, I 
dlHd 6 p 4 » j y mas calificadas, q ay en todos los | 
jPayfcsbaxos.Aquicneíle Conué-
j to fe comentó á ver el gran valor,y 
í j prudencia de fao Popo, pues adrai-
efpirituaícs con ygual diligencia,y j 
acertamiento,y folo con cofiderar 
fu vid3,obfcntanda,y mortiíicacío» 
nes^afisaua para coponcr alCenuc 
to.Tabien íuc de mucho pronecho 
para la hszienda de la cafa, que algu 
nos tyranos auiá víurpado, y como 
elfanto cra tannoble^ tenia gana-
do crédito de fantidad,acabó con el 
Principe Balduino(dc quien arriba 
hizimos racncíon)de q fe rcílítuyeí 
fen al monafterio muchas haziedas 
y poffefsiones,que con ocaíio de las 
guerras algunos foldadosdeíalma-
dos auian tyranízado.Tomar6 eftc 
negocio tan pefadamente algunos 
defios víurpadores, y robadores de 
la hazienda del monafterio, que co 
diabólica determinación fe rcíoluic 
ron dé efperarle vn día quando fa-
licíícdc cafa,y matarlc.Puedc muy 
poco los malos eotra los virtuofos: 
porque Dios leshaze fombra cofus 
alas, y los ampara, y algunas vezes 
con tantas mueftrasde fauór, como 
laq dio á efte fanró, pues pafían do 
por delaté de los q fe publicauá por 
fus enemigosjno le víero, y de la nía 
ñera q Chrifto fe hizo inüifsiblcjdc-t 
lantc de los que le queriá apedrear, 
afsi Dios hizo cft a merced á fan Po 
po de librarle milagtefaracnte def-
tos crueles enemigos* 
Por todas maneras yuaya mof* 'Mliágro^-
trando nueftro Señor, qudc eran ¿Xsmct l 
gratas,y acetas las obras dcfanPo- * 
po,afsi yendo á hablar al Empera-
dor Hcnríco feguñdo, fobre los ne-
gocios de la cafa, obró por el nuef-
tro Señor vna marauilla, que no hi-
zo el fanto inmediaramcte,pero fue 
Í ron fus mcrecimiétos los que Ja cau 
; faronrporque vh pariente fuyo ca-
[ uallero muy principal entedio * que 
el fanto auia de paliar por fu cafa al 
tiempo que yua á hablar al Empcra 
dor,y íabiéndo que no comía carne 
-É-'-m "^ r , ,,1,,! „ n | j imiBi m i » — rn.ifcumr' TT~ 
¿uár-
¿írtiicntói^  
íahPópO' 
f/jjú ele Centuna Sexta/ 
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i s la fata 
guardando la íanta Regla, acjuííoíe 
preuGoir;con tenerle bufeados aigu 
nos peces con que regalarle,)' ieruir 
le.Lleuó al rio aigiuios-peícadores: 
echaron algunos lances, y todos ía-
lieron en valde.Emóndcs el eaualle 
ro fiando en Ies miichos mereciniíé 
tos del íarjto,con gran confianza di 
xo a los pefeadores: Echad la red en 
nombre de Popo,y verey s(cofa ma 
raoillofaique conio en otro tiempo 
los Apoíloles,e€liando lá red en no 
brede Chnfto,cogieron tantos pé-_ 
ees que fe les rompicro las redcs.b d 
fo niiíéioacctecidá los pefeadores, 
| que echaron c ík labce en nobre de 
fan Popo, que acodiotanta pefea á 
¡fus redeSjque feropian y haiian pe-
damos* 
¡¡TdncTll La füerF g^nde que tiene la vlr 
Ta de fu pro- tud5y cxeñipio de lós fupenoreSíllc-
fefsiow,) go- rras a i o s ^ ¿ { T Q S Íc conoce, 
luerna vna fi , - , . . ^  . i , 
liacipn. | cada día por experiecia.En cite fan 
to le vio mochas vetes ¡porqué para 
reformar,}7 hazer eftc bié á algunos 
monafteriosjordeno Dios ,q la O-
bediécia le mudaííe de v nos á otros, 
y como fu Mageftad admite á íusa-
migos al trato tan famíliar,y á tanta 
pniianca,qac les deícubre íus íecre-
tos,moftró á eíle fanto en vna reue 
lacion,como determinaua de mu-
darle de aquel monaft erio de fan Be 
daílo.Vio como le veíHan vna calu 
Ha verde labrada de machas flores, 
PfaLúy y que le cantaua aquel verfoc E&ens 
díElus jDomitms die quotidie^profpe 
rzim ttefféciet nohís Deus jaluturtü 
m/lrorum¿quequiere dezii'.' Bendi-
to fea Dios cada dia y para fiempre, 
Diosquees autor de nuefira íalud,y 
de todo nueftio bien, nos dará próf 
pero camino y via^e?yel fuceífo fue 
conforme á cíia reuclacion.qaeqüa i 
do mas defcuydado efiaua eíle fan-! 
tOjie mando el Abai Ricardo que fe | 
jboluieiieá fu monafterio de Virdu j 
1 no.El Abad Teodorico que ie auia ! 
1 dado elabito para prouárle en la vift^^0" 
ruáy-y paciencia,y porque no l e en - lx^ ; 
íoboruecieíTe el oficio de Prior q en 
S. Vedaíic auia tenído,diole en lle-
gando losdemas humíldad^y traba-
jQ}queauia en el monafterio,y vieh 
do ¡aprudencia y puntualidad coh 
que los cxecutaua,ruuolc pordigno 
de otros mayoresiafsipaífados algu 
nos diasjle encomendó la Abadía de 
fan Mauricio de Vbaploy > q eftaua 
en medio de vn foto ameno, y vifto 
ÍOjmuy c6forme á la veftidura, y ca 
fulla quefe lé auia reuelado'y por pa 
receríe que Dios le embjaua á ella, 
la cobró notable afición, y hizo en 
ellataíí gracioíosedifícios, que en 
medio delíisarbo¡edaS;fuaes,y fref 
curas donde eílauaj no parecia fino 
vaParayfo. 
D rofiguefe la wtd'4 de fan 
Vovojotñbfm hecho jdbad 
ielmGnaíierio Esía 
fe, y reformador de otr 
muchos en f¿erra de 
bt'Jct 
anaes* 
Nos negocios fot; 
cofos licuaron ai Libra fan P6 
? , V , r poa vn paí- f 
la i l tO , á D O l u e r a tordelasgarf 
lablarál Empcrá j-asdevalo 
dor Henrico fe» 
gundo,á la ciudad 
de Argentina,y viédo Vn valle ame 
no,y frefeo-.fentofe alli en el roifmo 
faelo,jUñtoá vna fuente , á comer, 
y leuaorando los ojos, vio vn lobo 
carnicero-cine ahogaua , y lleuaua! 
arraífrando á vn pobfe p3fíor,qué 
daña gritos le focorrieííen , H i -
zo mucha laftima al fanto : moli-
do corriendo , que fue fíen trás 
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cllobo,y como era tan efpefo e lboí 
que,y líeno de Iagunas,fueles forp-1 
ío yr rodeando , y como veian tan \ 
grande raftro de facgre>ya no licúa \ 
uao eíperan^a de librar ai paíior é y 
mucho menos quando le alcanza-
ron ¡porque parecía ya fin aliento^y 
yida,con todo eííb fe le traxeron al 
fantuíübre vnquartago délos qac 
Ileuauao. Auia eftadofan Popo di-
zisndo á Dios,entretanto que bol-
uian los miniilros : tu Señor, que 
criafte á aquel fiombre á tu imagen 
y fefjieianc ^no permitas, que vna 
b-ftia fiera le dcípcdacc y mate, vía 
de tu acoOfmibrada mifericordia Se 
ñor con el hombre, que tato amas. 
En llegando el herido delante del 
íántOjboIuio á íuplicarlele dieffe vi 
da,y echándole fu bendicion,tornó 
el paftor en fí, y aun comió con el 
tanto , que eíle combidado le dio 
imeílroSeñor, pero de las heridas 
fuefe curando poco á pocOjy le que 
daron feñales, afsi para que Icíir-
üicffen si hombre de memoria, con 
eme aoradecieffe á Dios la merced! 
q le auia hecho,y á eíte lanto le íir-
aieííe de nueua ocafion para mas 
amar á quien tantos fauorcsle ha-
ziá. 
%\ Empen- Llego fan Popo á hablar al Em-
fegundo^i perado'r Henrico,y en ocafion que 
bra á fanPd auia muerto el Abad Bertano Pre-
popor AM , í a c j0 deí j^oHaf t^o Eftabuíeníe: 
Eltabulenfe^ ^ _ 
traya coníigo el emperador ai A-
badRicardo, de quien ya hizeeo-
meraoracion>que era Abad de ían 
Bedáftoyy de fu Confcjo. E l Empe-
rador , que por fama conocía á ían 
Popo, y auia oydo deziríu mucha 
fantickd y mílagrosyy quan buen ex 
pedientc tenia en negocios, pare-
ciendoíe.que la cafa Éíiabüléfe(que 
cra muv principal) eílaua con ne-
Año 
* S.Henito 
a Tomo i4 
Año 6J7. 
relado de pecho, y] ceísidadde vn I 
valor echó ei ojo á fan Popo, y co-( 
Imunicandolocoel Abad Ricardo^ 
le dixorquc Ic parecía aquel fogeto 
ací modado para la Abadía Eííabu 
lenfe*Rícardo, que conocía las par-
tes de ían popo,y víédo la falta que 
baria á íu moDaílerío^ hizo alguna 
refiftcncia al Emperador: pero nin 
guna fue bailante , antes le tomó 
nueuo dellco de nombrar á Popo 
en la Abadía , como de hecho lo 
hizo. 
Viofe claramente, que auia fido Ampara 
nombramiento del cieío-porque la ra¡¡0* 
obíeruancía de aquella cafa cftaua|nasqueeaa 
reíaxada,y con el exerapio3y obfer- ¿ ^ n / o f 
uancía del fantojíe boluio á fu anti-
guo príncipio,y reformación: que 
(como vimos en el fegundo volu-
men)1 fue muy grande:peró antes 
que fe cogícíTe elle deííeado fruto, 
padeció muchos trabajos el faoto, 
partícularmetc á los principios: por 
que muchos feglares vinieron á co-
brarle vn odio mortal,y á ofender-
fe descomo dccfírañoX-orifidcran 
dole,queauia de boluerpor la caía, 
quitando las haziendas i algi nos, 
que las tenían con mala conciencia, 
yuaníe encendiendo en rabia, y fu-
ror,y tanto, que vn dia eüando el 
fanto aufente en el monaílerio de 
Malmundarío/e conjuraron afga-
nos de ios del piKbio,y entraron en 
él monaílerio con mano armada , y 
con determinación de paííar a cu-
chillo á todos Ies mongcSíCmdos,/ 
amigos que auia traydo configoei 
fanto. Fue cafo raro,que dándoles 
decuehílíadas,nolosherían,porque 
elmifraoDios, que antiguamente 
fue caufa,qüeía ^ar^a que vio Moy-
fenfceftaua juntamente ardiendo, 
y fin confumirfe,hizo cambien de 
cierto modo ímpaísibíes á ios que 
eran de la parte deíle fanto^araque 
laseípadas no pudieíicn atrauefiar- | 
los.Delia manera ampara Dios las i 
cofas de los juftos,cn prcícncia. y au! 
ícncia dellos.Ei míímo Señor puíb l 
0 o ae 
¡Ú¿O. 
Centuria Sexta. 
San?opo he 
cho Abad de 
fan Maximi-
no donde le 
HbróDios de 
la muerte. 
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dererminaciorj,y animo en dos ícl-
dados, Adalberto sy Boílorí, grades 
amigos de ían Popo (porque todos 
tresauian fido íbldados en vn iiiif-
mo campo en íu mocedad)para<]ué 
defendieífen,y amparaíien ia ca iía 
de ían Popo,qLie eííaua aufenitipor 
que Tupieron lo que paífaua, y fue-
ron bailantes íblos ellos áechar del 
.moíiaílerio á todos aqae líos 
dolerüs:pero la fuerza no eftá en el 
numero de los íoldados , í íno en la 
caiiíá jüíla , y en que Dios íea de la 
vna parte.Y fuclo tanto de la.defte 
fanto , que para proregun- haftael 
fin la Vitoria hizo, que dentro de vn 
año muneíTen todos qnant os auian 
profanado?y atreuídoíe á aquel mo 
na Pierio* 
Ganó mucho crédito fan Popo 
en ella Abadía por ver la gran mu-
danza que auia en ella en todas las 
colas, y alcanzó tanto nombre,que 
fue oCafion de que el Emperador 
Henrico lecargaíTcdc otro nueuo 
cuydadorporque muriendo en Tre 
ueris Hericonio Abad de fan Maxi 
mino hizo,que eílefanto fe encar-
ga ííe de aquella Abadía: porque lá 
obíeruancia regular eftaila también 
en ella relaxada, y tenía necesidad 
precifa de reformarfe.Füe el fanto 
á Treueris, vio algunos abufos in-
troduzidos : trato de cjueferefor-
maffe conforme á ía Regía de fan 
Bcnito^que fintieron tanto algunos 
monges tibios3y relaxados (por íer 
dificultoío mudar coftumbres , y 
mas G fon de libcrtad)que determi-
naron de matarle,difsimuladamen-
te(como fmo fuera mas fácil, y me-
jor remedio en mendarfe, que aco-
meter vn cafo tan arroz.) Bien pare 
cia elianto hijo verdadero , e imita-j 
dor de ían Benito,pues le fucediovn; 
nilímo milagro f lino tan maraui- ¡ 
jliofocomo á ían Benito, alómenos i 
•mny femejante : y auaque parece' 
mayor el de nuéílro íanro Patriar-1 ^ < 
•ca.por aucrfe quebrado el vafoquéi $'}0 
tenia ponzoña vifiblemeote, con fo | 
lo echar fan Benito íu bendicio, acá j 
f^uc también la marauiila creciédo/ | 
{porque le dieron algunos días pon- [ 
'^oña en la comida , y jamas le hizo I 
da6o. Pero nueíiro Señor (que de 
los males fabe íacar mucho bien) dé ' 
fia ponzoña guiíada para el íantoj 
facó triaca con que curar algunas al-
mas de malo&religioíos deíte Con-
ueníOsqué eñauan agauillados , y 
viendo, que la ponzoña no daña na 
d eíle fanto, fe les quitó la del rácor 
que tenían en tus coraconeSj y deíde 
allí adelante le cobraron tanto te-
mor, y reípeto^que íc dexaroo guiar 
por el3y comeándo le á amar fe re-
formaron con mucho gnfto, auque 
algunos de la conjuración murieró 
en breue tiempo^io queriendo nuc 
ftro Señor , que cita iníbiencia fe 
queda de fin cafíigo; 
Como Dios quiere tanto a fus 
íantos, y iabe las grandes coronas^ 
qu- les tiene aparejadas c n c l c i e i o j ^ f W 
carga íu Magelhd la maño co eftaleUai 
vida , y tras vn azote embiá luego 
otro ,para que crezcan los mereci-
mientos. Deípues de auer dado ma-
teria dellos al íanro en las ocal Ion es 
paíTadasjtomo íu Mage íbd otra ve 
redamara darle mas en que merecer 
cargándole baftantementc en mu-
chos dias de enfermedades tan re-
cias , y peligrólas, que vino a eílar 
desabuziado, y los monges llorauá 
íu perdida.Pcro vno que fe llamaua 
Arncfto,muy íieruo de nueílro Se-
ñor era el que mas le amaua.y llorá-
üaeftaperdida,y como difereto á-
endia al rcmédlo,que es la oraciohi' 
y.íe eftaua en eiíá algutsás noches cá 1 
p enteras- En vna oyó vna:vóz,qué\ 
le dixo: no morirá el Abad Popo 
deira vez^anrespara mayor excrci-
cio de Ei vinud,y mayor gloria, ¡é 
P p p 4 vÁ¿ 
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I S.Popo cora 
| pone al C o ñ 
| ráelo Empe-
| r a á o r c o n H c 
I r ico Rey de 
;,} Francia. 
quedan veynte años de Víd3?en que t 
padecerá muchos traba)os,Erneíl:o j 
quedóaífombradoco aquella voz:! 
porque no tenia 'experiencia de re- \ 
uelaciones,pero confoladojporquc | 
Dios le aula hecho tanta mcrced,y j 
por las buenas nueuasjde que vn ho 
bre tan importante á la Republica3 
huuiefíe de tener vida tantos años. 
L a oración del ReyEzcquias?le dio 
quinze años de vida, por mérito de 
de fas lagrimas ?y aqpien eíle cafo 
prefente las de vrn íubdito alcanza-
ron para fan Popo veynte de vida 
quando el miímo nitrataua de mo-
ríi^ni de viuir, fino de relignarícen 
la voluntad diüina. 
Eüa enfermedad de fan Popo ta 
proIixa3fuecomQ vn defeuento co 
quetomónucuasfuer^asjydetermi 
oacion.de trabajar con nueuo fer-
u órenla vida comen^ada^y para dar 
buen principio, pufo los ojos en ei 
bien comnn.Bn aquel tiempo efra-
uan muy encontrados Corado Em 
perador,y Henrico Rey de Frácia. 
Eíle auia fucedido a fu padre Robcr 
tojy aquel á Henrico íegando Em-
perador 5quefauorecio mucho(co 
mo hemos viño)á fan Popo.No íe 
hizieron menos merced eílos Pr ín-
cipes,que fus antepaflados: porque 
fu fa roa era tan grande, que le daua 
í a puerta abícrt3,para entraren caía 
de todos losfeñores.En las deños íe 
metió eifanto de muy buena gana: 
porque traían entre íi guerras muy 
íaogrientas, y acudiendo á vnas y á 
otras partes,pudo tanto con fus rué 
gos, induftria, y prudencía,q los co 
pufo^para mucho bié y paz detodos. 
Socedlo que en efte tiempo mu-
0! rio el. Obifpo de Argentina^ Con f 
: No quiere a-
p o c i Obirpa¡ 
do do A r g é n jrado aisi por el amor que ic teniajCot 
I !Ír^La™1 ^ 0 por dar buen Paftor á aquclla| 
Igleíia (que es délas principales de¡ 
Alemania ) le ofreció aquella fiíla£j 
pe roe l í an to eílaua muy lexosde' 
reiormar mo 
nañerios 
aceptarla 7 afsi dio efeuías, y acha-
ques tales al Emperador, que huuo js 
de proueer otro en el Obiipado:pe j 
roconíiderando que fan Popo noj 
huia del trabajo, fino de la honra^ 
le trocó la ocnpacion3 y le encargó 
la reformación, y fundacio de mu-
chos monaílerios;de que el mifmo 
Emperador era patrón? haziendó 
al fanto fobreeftante, y como Viíí^-
tador general de muchas esfas de 
Flandesjy de Alemania? para quc-la 
Ordendc fan Benito fucile en au^ 
raento.Deíemejante trabajo fe en-
cargó eifanto, por coníjderar que 
era efte vn gran {eruicio de nucítro 
Señor , y ayudandefe de religiofos 
exemplares, para poder acudir me-
jor á ia reformación de diferentes 
monaíkrios, enComendaua las Pre 
lacias y elgouierno, á perfonas de 
quien tenia entera íatisfacion que 
auian de cuplir co fus obligaciones. 
En el mo nsilero de ía n Maxim i , r 
no en 1 reuens,a dode vimos q auiajib de.fu ma-
íidoAbad;y en otro como fíliaciól150 S^íá¡?> 
M ' T T 1 i " i %' 'en Abadías 
q ama edmeado allí cerca, y dedica-1 muy prbd-
do á Siluan Euaeelifta,pulo por A - !Paie4; 
bad vn fobrino í u y o , monge de grñ l^ j^J*! ' 
exéplo.Entlmcnaíleriodel-í-sfel \f^'m 4y 
di3,b pulo aRuodo bobre tan cauai)!b Tom.^  
Q defpues fue promouido al Obifpa L^KO. 73^ 
do Paderbornefe, En el monaílr io U Tomo 5.. 
de fan Galloc coloco áNotbertoien 1^ *° J10' 
Herbipolid á Vo]maro:enel deHaf id J 0 f \' 
ternaco á Vmberto: en el de S . Gií- i f f r l t ú 
leño e i Heribádo:en eide Altomó 547. 
t€f a EberheIdo:cnel de S.Pablo en Icap.i-
h ciudad de Vtrech g jüto áFriíiajá i f TOUÍO Í| 
Herigero.AUiperíuadioal Obifpo j - 4 ^ 647' 
i Adalialdojq recibieffc el abito de S. \caM 
Ben i to^ocod ic ionqnodexa í í ce l C 
I UbJipado,porel proueí ho q enel ha' 
12ia3y afsi el Obifpo íanro era lo vno 
j y lo otro.* no porque tiendo Obíí-
jpo viuieí íe ene} rnonafíctiojííno1 
! porque en iu caía era monge, trsia 
el abito, y guardaua ia regia v en 
todo 
Centuria Sexta* 
[todo lo que fe compadecía coíiíu. 
|efíado con harta puntualidad. A la | 
¡' tra^s que hemos dicho/undojy go-
uernó otros muchos mooaílerios 
poniendo en ello&como vicarios j y 
fuftitutosjy acudiendo al bien de to 
dos, Aígüiias deftas Abadías nom-
brada5,íon de las principales que ha 
tenido la Orden de fan Benito, y de 
muchas del ías que heñios tratado,fe 
podra en la i«argen eltomo,en do-
de íe puede leer íu hiíf oria5que la de 
cRe íanro es tan larga^que íí rae h«-
¡ uiera deparar á dar relación de to-
ldos eftos ÍUCC0QS eapahicular nun-
ca acabara. 
j ta afsííiéck Yanoquc ían Popo acudía ávnas 
^¿"palera Y parteSjperoíu alsíftécia prín 
^ne!mpnaf-j cipa!, y la caía donde viuia roas de 
S donde! ordinario^ra enel monafterio Efta 
luzomuchas [ bulcníerporq allí auia el entablado 
' la obíeruaocia regular coa gran pu-
tualidad. Aquí fe elmcro en el orna» 
to,y ádrelo de la facriftia, haziendo 
oiochas cofas de oro y píáta, para fu 
feruicio. Aquí edificó las oficinas, y 
las hizo mayores, y mos capaces* 
Aquí fabrico vna ígiefia de muy 
buena arquitcélura, y aquí en cfte 
lugar obró por el nueílfo Señor 
muchos milagros. Vno fe cuenta 
! muy notabiCjde como el demonio 
Iteriiédoinuidia del aefecentamien-
\ to defta fanta caía, derribó de la o^ 
bra áybando.Vri aiqoúc&o dequie 
principalmente íe auia féruido fan 
Popo en fus fabricas , quebrantdíe 
cí cuerpo con la cayda,y quedó tan 
c í l ropeado, y deshecho, que nadie 
tenia eíperan^a de fu vida ? pero el 
| fanto le hizo licuar á vna parte acó 
j modada , donde le dio de coraefj 
i echando la bendición primero por 
| fu mano á los manjares 7 y fue cofa 
marauiiioíajque con folo eñe reme 
dio le reítiruy6 á fu entera iajud, no 
fin efpanto de los que cílauan ya de 
Hperados de íu vida , y con efto 
j g ^ Ano de SA 
pudo deípues Vualdo ptofcgiiír co j . . 
las obras deíla cafa3queen fiete años 
la pufo tal fan Popo,que parecía o-
tra.La íglcíiaV partkularm.ete íaiio 
muy grande,y de buena arquiteQu-
ra,la quai confagró á fan Pedro,y á 
fan Ram3cÍío,y para el día déla con 
fagracion (que íe hizo con mucho 
! gaíloyy cumplimiento) Combido á 
i Hermano Ar^obífpo de Coloniaj 
! y á Mteonio Ohifpo de Lieja , y á 
muchos Abades vezinos.Tambien 
füplieó al Emperador Henrico ter-
cero hijo de Conrado > que era ya 
muerto, que fé hallaífe á honrar la 
fíeíU de la dedicación de fu Igleííaj 
: y el Emperador acetó el eombite, y 
fue á honrar al Conuen tó , y al fan-
to^y de camino hizo díferentes mer 
cedes, dando algunas poííeísiones 
én efta ocsíion a la cafa , y confir-
mando las antiguaos Sucedió eílá de 
dicadon del Templo el año de m i l 
i y quaíenta el feguñdo dcl ímpcrio 
; de Hentico tercero^ 
| . No folamentc el Emperador Co 
' irado en tanto cjue viuio hizo refor-
f mador de muchos monafteriol á 
i Popo,pero rambien loS Obifposdé 
toda aquella cotiiarca circunuezina 
en viendo a ígun m ooaüerio, que te 
sianeccfsidad de tener mayor ob-
fcruarieia^ucgofele encorociidauá 
|álfanto,afsi AdelboldoObiípo de 
j Lieja le encargó lareformació deS. 
1 Pablo de VctechjTeodoriéo Obif-
po de Mctz de Lorcha le cnconicri 
do á V ualeiodoro ^ adonde puío por 
Atiad á Lamberto,: y eí Ar^obiípó 
de Treueris, llamado Popo como 
cl,le rogoíe encar^á fíe del monaf. 
{tetio de fan Eucaríd,quef¿orno v i -
mos en íu tiempo/fe ílamó defsn 
Matías. a Hafta el Principe Balduy ' i Tonió á. 
no (de quien hizimos arriba reía- Año Ú ^ l 
cíon) acabó con el , que reformaffé f,,P*3 
otros dos inonarterios alo vicimoj 
de füs dias,eí vno el Maréianeníe, y | 
Vltímos t a á 
nafteriosque 
reformó ían 
Popa , y fu 
itiuertc. 
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Entierro de i 
fan Popo. 
yeio t ro el de fan Vedafto de A r -
ras donde el fanto auía fido Prior 
en tiempos paffados. Eftos fueron 
los vltímos monafterios que elían-
to rcduxo,poniendo la obreruánda 
de íu manojy cílando en el Marcia-
nenfe/ue Dios feruido de darle la vi 
tima cnfcrniedad para licuarle al 
ciclo , y concederle el premio tan 
merecidojpor el cuydadoque auia 
puefto en la reformación de tantos 
monaíterios.Rccibiendo los íacra-
mentosjhízo echar vnfilicio en eí 
fuelo, y con los pies dcícalgos fe fue 
a tender en el , y befando la tierra 
boluio ios ojos ai cielo, y ayudado 
con oraciones de fus diícipulos dio 
el alma i fu Criador á veynte y cin-
co de Enero del año derail y qaa-
renta y ocho p teniendo de edad fe 
rcnta,y corriendo diez del Imperio 
de Henrico tercero* 
Maodoíe encerrar el fanto en el 
m o n a í k n o Eftabulenfe, y por to-
do el camino fue grande el eoncur-
fo de ger}re7quc fália d ver, y gozar 
del fanto cuerpo^y el Obifpo deLie 
ja Vuazonio le recibió con muchas 
mueílras dt fentimiéto en fu ciudad 
(porque fe auia de pallar por allí pa 
ra yr al monaíterio Eftabulenfc) y 
el mifrao Obíípo le fue acompañan 
do haña fu monaílerio. Notaronfe 
dos cofas admirables en efíajorna-
da,la vna,que en el camino co hazer 
grandes ayres,no fe morían las an-
torchas,que y uan encendidas acom 
pañando fucuerpo,y la otra,que co 
eílarfcysdias.que no le enterraron, 
en lugar delmal olor que fuclen te-
ner los cuerpos muertos, el de fan 
Popo defpedia de fi vna fragrancia 
l ceieñial. 
Popo^des.'i DefpuesqueHeberhelmo Abad 
Kemadio. | de Altomonte (que eferiuio la vida 
defte fantü)ha contado íu entierro, 
como le hemos referido , añade o-
tros muchos milagros fuyos, pero 
yo folo eícoxo vno eícrito en el ca-
piculo veynte y nueuede aquella M 
íi:oría,para que júntamete feveala 
fántidad de lan Popo, y el buen co-
medimiento que vfó con el fan Re-
macho fanto antiguo , y que auia 
muchos años que eílauá enterrado 
en aquel monafterio Efrabulenféj 
donde fue antiguamente Abad, co-
mo íe vee en el fegundo tomo deíla 
hiftoria año de Chtífto defeyícicn-
tos y cinquenta y íiete. a l3eípues 
que ha contadoÉbelhermo,que fe 
curaron muchos que tenían calen-
turas en dfepulcro de fan P o p ó , y 
que falian los demonios de los cuer-
pos á quienes teman oprimidos, di-
ze que quiere referir vn cafo infig-
ne,que era niuyfabido en toda a-
quclla tierra : porque auia venido 
alli de la parte Ocidental de aquella 
comarca , vn hombre hidrópico a 
fer curado del varón de Dios fan 
Remaclio5cuya fama en hszer mila 
gros era muy notoria en toda aque-
lla tierra. Eftuuo en elTepulcro del 
íanto íiete dias5fuplicádole le dieífe 
la falud deííe2da:al cabo de la fema-
na,canfadoe} leprofofe dormio, y 
entre fueños fele apareció elbicn-
auenturado fan Rémaclio muy lle-
no dc luz,y reíplador,ylcdixo,q f i 
queria tener falud fefueífc á la íepul 
tura de fan Popo>q efíaua allivezí-
na,y luego la alcarria. Defpcrto el 
leproíojé. hizo lo q d fanto le mada 
ua.vsfe al íepulcr o de S, Popo, y po 
ílrofeen eljpidiédo deuotifsimamé-
te falud al fanto(cofa marauillofa) q 
toda aquella agua,y podreq eílaua 
eftendida por el cuerpo, fe recogió 
aleftomago, y luego tras eílo vino 
al leprofo vn tan grande bomito, cj 
echó aquella pencoña, y defpidio el 
mal humor que tenia en él cuerpo,y 
quedando con falud dio gracias á 
nueílro Señor t que por méritos de | 
fan Popo fe la auia concedido. 
^Benito, 
SiG. 
Centuria Sexta. 
fíJ0' | L a jundachn aelmonaste-
rid áe [an Eadmunáo 
de Ingiaterra > por Canuto 
Rey de ios Darws ¡y 
Anflos. 
Cap .HL 
Monafl^río 
deS. Eadmu 
do,quandotu 
bo principio, 
y fu riqueza, 
O R los afios de 
atrás de ochocíen 
tosyíc tcnta^uen 
tan los hiftoriado 
res de Inglaterra, 
que fue la muerte 
delfanto Rey Eadmundo,y los mu 
chos milagros que hizo/aeron cau-
fa que luego fe le coníagraíTe Igle-
fia,y le tuuieííen en toda Inglater-
ra por fanto:eftauan en fu Igleíia v-
nos clérigos íiruiendole de capella-
nes , pero no auia fido monaí leno 
formado haíla eíle año de mil y 
veynce, eneiqual Canuto Rey de 
los An^los,y Danos, hizo vn Real 
monaíleriojíiendo defte mifmo pa 
recerlaReyna Erama, y todos los 
Obifpos, y Grandes de Inglaterra: 
traxo monges de fan Benito que vi-
uieíTenenel,ypor íu primer Abad 
pufo áVuidon3var6 humilde, muy 
manfo,y pio.Y como efta dotación 
era de Rey,para honrar á aero Rey y 
| y los merecimientos de fan Eadmu 
do eran tan grandes,y el Rey Canu 
fto defíeaua contentar á ios Inglcíes, 
fcuyoReyno auia conquiftado, c-
| chó el refto de fu potencia,demane-
a^-íí/j. jr/l'ra que viene a dezir Mateo Vueft,3 
iKci?- ep la hiítoria de Indaterra,dedon-
j de yo voy facando eíra,quc acra eí-
ícríuojas palabras figuientes: Cé^o 
| hí&m q^mfiueBe&ti l { e g t J & a r -
\tyris Badmtindtjtot-prádij* zjf hó-
\ ms diijí amplia Hi t , >/ omnih»sfeté 
\ ^ n g l i a monajierij^in rehhs tempo 
! raltbus mentó pr^feratur , El Rey 
Canuto(díze) amplió de tal mane-
ra al monaílerío del Rey y Martyr 
Eadmundo co tantas poli cisiones, 
y bienes}que con mucha razo es pre 
feridopn las coías temporalesja cafi 
todos los monafteíios de Inglater-
ra. 
Paraquefe entienda quienfueel 
Rey Eadmundo á quien cftc monaí 
terio eftá dedicado, contare breue-
menteíuhií lor ia facadadel miímo 
autor:b y para que de camino vean 
los le¿Lores,quáto mal haze vn mal 
miniílro^quando es traydor a fupro 
pío amo.Eo tierra de Dania auia vn 
caualiero llamado Ludbroco , de 
fangre Real, que tenia dos hijos, 
Hcnguaro,y Buba : eíle caualiero 
guftaua mucho de la ca§a,y déla peí 
ca,y en aquellas Regiones Septen-
trionales fé vía mucho, pallarle los 
caladores á algunos isleos vezinos, 
que eíian Henos de ca^a. Para efte 
efeto entró Ludbroco en vna na-
uecica , con fojamente vn halcón 
en la mano : no tomó tierra donde 
penraua:porqne lafuerca de los vien 
tos le arrojó a Inglaterra. Saltó en 
| tierra:préodieronle los náturales:Ile 
juaronícleprclentado al Rey Ead-
mundo. Era Ludbroco de buca af-
pefto, y reprcícntaüa fer perfona 
\ principaheayole en gracia al Rey, y 
: preguntole,que en que fe ocupaua. 
Ludbroco acomodádofe cola for 
tuna prefente,dixo que eraca^ador,1 
• y q feruiria a fu Mageílad en aquel 
|miniílerio. El Rey hizo experien-
' cía en muchas ocaíiones, de la habí-
lidad,y deürcza de Ludbroco:por-
queen pcícaien níonceria,en volate 
• riajy en todo genero de caca, haziá 
fuertes admirables, que le coflaron 
la vida : porque el cacadof del Rey 
(llamad:) Berñojlc tuno tanta inui-
'día,que yendo vn día los dos á mon 
tc,le mató a traycion.No fe füpo de 
Ludbroco en algunosdias,haTía q 
I 
PVrtrayéfu^. i 
de vn nuiiv.if. 
Falló los Da- I 
nosmac^roH i 
al Rey tM- { 
miindo. 
%J9. i 
vn 
dño de Coronica General de San Beníot 
vn perro conegero que ei auía cria- i 
dOjle deícubrió: porque qusndo te-1 
nía hambre, venia á comer a Pala-
c í o , yluegofeboluía á echaren la 
fcpalrura de fu amo muerto. Fue 
prcíío Bernopor indicios, y no fe 
deuio de declarar del todo, que el 
fue el agreffor, pero fueron bailan-
tes para que le díeífenporpena ,de 
meterle en la mifma nauecilla, en q 
auia venido Ludbroco, fin remos, 
ni velas,pareciendó q íi tenia culpa, 
Dios lecaftigaria,íino le daría bué 
fuccífo. Apor to el nauio á Dania, 
donde auia faiido al principio : ios 
hijos de Ludbroco defalados,reco-
nociendo la naueciIla,fucron á mi-* 
rar í i venia allí fu padre, y en fu lu-
gar hallaron a Berno fu matador. 
Preguntándole quien era, armó o-
tra trayeion mayor que la pallada: 
porque dio á entender que fu padre 
auia llegado á Ingláterra, y que ei 
Rey Eadmundo le auia mandado 
quitarla vida. Fue tanta la indigni-
dad que caufó efto en los ánimos de 
los hijos del muerto,que como eran 
poderofos, y hallaron indignados 
á fus vaííallos,armaron vna gran 
flota,y caminaron á Inglaterra,pa-
ra vengar la muerte de Ludbroco. 
Los acometimientos, los aílaltos,y 
diferentes trances déla guerra , no 
eífan á mi cargo , cuentanlos Ma-
teo Vucft , y Virgilio Polidcro, 
libro quarto. Pero ei remate deíla 
jornada fue, queprendieron los hi-
jos de Ludbroco al Rey Eadmun-
do, que eftaua inocente déla culpa 
queíe le impntaua, y le dieron vna 
muerte crueliísima : porque def-
pues de auerle atado á vn árbol, y 
deícargado íobre el muy crueles 
jacotes, le pulieron por blanco pa-
(ra aílaetearle, y lo execntaron con 
tan cnielrabia, que no tiene vu eri-
zo tantaspuas, y efpinas, quantas 
ei íanto Rey tenia faetas atrauef-
40d de S, 
íadaspor el cuerpo : ya muerto le ' 
cortaron la cabera , y la trsxeron í 
por el campo 5 baziendo eícarnio 
dclla. De ípues i ella y al cuerpo lo 
dexaron en vn nionte,para que fie-
ras comíeííen fu carne. 
Generalmente los autores íR*j^lá|7ds^i 
gleíes llaman Martyr a eftc íanto !¿oy ¿ f ^ j 
Rey, por auer muerto á manos de ¿efumuene 
infieles, y con mucha reíignacion 
en la voluntad de Dios^no querien-
do huyr (que pudo) por no defani-
mar á fu pueblo, y excrcito. Moí-
tró nueñró Señor íerlc fu muerte 
agradable , por los muchos mila-
gros que entonces íe hizietcn , y 
otros que defpuesfe han hecho en 
íii íanto fepulcro,poique luego que 
fe fueron aquellos barbaros, entra-
ron los Chriftianos á bufear el cuer 
po del Rey , y no hallándole la ca-
bera , miiagrofamente íc oyó vna 
vozjqueddcubria á donde cílaua, 
y lo que mas es, que con feries lo-
bos tan carniceros ] que fe ceban de 
carne humana , vno muy grande, 
nofolo no comía la cabera del Í2vi-
lo Rey , fino que la eíluuo guar-
dando.Pero aun mayor es otro mi 
lagioque cuenta Mateo Vueíl-, a 
porque dize que Ouando enterra-
ron a Eadmundo en el fepulcro, 
y pulieron la cabeca y cuerpo en 
e l , ellos fe boluíeron á ¡untar , y 
vnir de manera que no auia algu-
na diuííion , mas para muefíra de 
los merecimientos del íanto, fe vía 
en el cuello vna fenal delgada co-
mo vna hebra de feda, que era tefri-
monio de tan grande marauílla. 
1 uuo liemprecl Rey no de Jn- \¿¿ fan u¿'\ 
glaterra grárefpetoáefteRey, v al numáo,^ 
principio eitunieron alh vnos cien 
gos, firuicndoá ÍLI fanto íepulcro, 
baila q efte año (como hernos víf-
to)ei Rey Canuto pufo allí moges 
dc| abito de S, Beníto,q duraro mu 
ches figles y Polidoro Virgilio , q 
fta clérigos, t 
ano er.trsro 
m 4» 
tlérieo Oc-
tauo deñru- -
ye al Monaf-
terío de ían 
üadmundo 
b Nicolao 
Sandero* 
u 
ce 
ÍC 
j viaia a ora cien anos, dcfpues que ha 
| contado la muerte defte fanto Rey, 
jdize eílas palabras en el libro quar-
' t o , por ef ano de.ochocientos y íe-
ten ta y vno: a Corpus hodte tacet m 
coemhto monachomm ^ familia dtut 
Benedtffíi ah ^Alfatm eiusI{egio-
ms Imge fan&ifstrrio Efífcopó con-
dito^eique dedteato, tn opptdo Suth* 
folehíá Corhitatui ¡quefrñtocañi Bu-
nam, >bt hene multts clatuit tritra-
culis. De manera, <qae efte fanto ef-
taua en Buria, pueblo del Condado 
de Sutfolguia, y elTempIo fue de-
dicado á fu fanto nombre, íiendo la 
Iglefia cofagradapor el Obifpo A l -
fuino, y hazia el fanto Rey muchos 
milagros* 
Aiin otra memoria tengo mas 
moderna que la de Polidoro Virgi-
lio : porque Nicolao Sándero, en el 
libro primero ,bque eícriuio de iá 
cifmade Inglaterra , contando las 
grandes iníolencias ^ y defatinos del 
Rey Henricoel O&auo , y como 
deftruyó infinitas Iglefias, y Mo-
nafterios, entre otras maldades fu-
yas,dÍ2e que fe atreuio á defhazer, y 
derribar tres fépulcros de tres Mar 
tyres, los mascélebrádósde Ingla-
tetra: y aunque he traydo efíe lugar 
quandoefenui la hiíloria defan A l -
bano , tío eícüfo de trasladar otra 
vez la cíaufula i qué háze al propofi-
to de lo que voy prouando : porque 
dize Sandero las palabras íiguientes 
traduzidas. Defpues que hiiuo def-
truydó límchoS Mbnáü'érios, paííó 
adelante á los fépulcros de los Mar-
tyres, los quales robaua, y á las reíi 
quias tratauaindignamente de mu^ 
chas maneras. Auia en toda Ingla-
terra tres Marryres \ cuya memoria 
érala Jnasauentajada, y de mayor 
ccícbridad, y deuocion. La primera 
íc ¡ de fan Aibaíio, el qual fegun lo que 
* fe eotieode de aquelía isla, por la 
^jcoofefsión de laFc,derramó íu fan-
5> 
J5 
I Á 
n 
Gen!-aria Sexta. 3 07 Año de s. 
gre, íiendo Emperador Dioeíeciá í ^enit0 • 
no. La fegunda uiemoiia era ádl**0: 
Rey Eadmundo, el qual fue muerto ! « 
por los Pag3nos,por la mifma Fe.,el! ?> 
añodeChnflo,deochocicntosy fe-
tenta y vno. La tercera fue de San-
to Tomas, Arcobifpo de Catuana. 
Y luego añade. La memoria deftos 
tres Martyrcs,ei4an las masinfignes 
en los pueblos Atiglos * iníHtuydas 
con la liberalidad de los pueblos |>' 
i Católicos, y piifsimos Principes, y! ^ 
áíiadidas,hermofeádas,y acrecenta-1" 
dais, con muchos, y preciofiiísimos, ^ 
dones. A todas eílas cofaslasaco-| n 
metió el Rey Hehrico, y las defpo-1" 
jó con tanta fiereza, y mal termino, 
que vn varón dofto y pio,que fe ha-
lló prefente, al tiempo que fe execu-
taua el facriiegio fe quexa,&c. Y no 
folo Sanderojfino todos los autores 
Católicos, que han eferito del defal-
mamiento del Rey Henrico , fe 
í quexan,de que íc aya atréuido a deí^ 
jhazervna antigualla ? que los Re-
iyes fus antqkííádosauian tanto fa-
luorecidó , y a defpojarvñ Móhaf-
j terio de los mas ricos, y poderofos 
1 (como Uos dixo Matéo Vueftjque 
| áuia tenido íoglatcrra, y lo que eí~ 
jpanta mucho qüt íiédo Rey, no tu-
uieíTe miramienfb $ nirefpcto j álos 
huellos de otro Rey fantOjque tan-
to auia autorizado^ y honíado á In-
glaterra, Y es lo buenó , que qocria 
el raiferable,que le llamaílén defen-
íor de la Igleíia, v cabeca della 5 ar*-
turnando, y deítruyendc) los me-
jores miembros, y los Monafterios 
mas importantes, y de mayor gran-
deza, y repréfedtacion, que áuia en 
ínglaterra. Pero deílas exórbiían^ 
cías , y abominación es de Henrico, 
ya nos hemos ¿mi ado otrás veze$¿ 
que efto no lo he traydo fino para q 
fe enriendajque efte gran Monaíle-
rio, que nos dixo Mateo Vüeíl, qú¿ 
tanto excedía a los Monaílériosdí^ 
\ A h de 
[Chriíío. 
| Hwgo Obíf-
! po EIJéfe ex-
j célete fuge-
1 to. 
Corónica General ácSanBenít 
a Apéndice 
de Mateo 
Vuejl, 
Inglaterra en hazienda,y calidades, 
quado, y como fe acab6,pues no fue 
por culpa de los niífmos moges, fi-
no por las tyranias del Rey Herico. 
Con eftos torbellinos,y perfccu-
cíones, que han venido fobre efte 
Monaílerío,no ha quedado memo-
ria de fus hijos principales, pero de 
: vno no quiero dexar de dar cuenta, 
' de quien fe halla hecha relación en 
1 MateoVueftcnfu Apendice,porel 
ano de mil y dozientos y cincuenta 
yquatro. a L o qual quiero dezirco 
las mifmas palabras del autor alega-1 
do. Anueuede Ago í to (dize) mu-l 
rio Hugo ObifpoHelíeníe, que en 
vn tiempo fue Abad de fan Ead» 
mundo, y ambasIglcíiasgouernó 
quarenta años muy loableméte, cu-
yo cuerpo efiá íepukado en la Igle-
fia Helienfe, con gran veneración, 
en el Presbycerio nueuo,que el auia 
fabricado magníficamente á fu pro-
pia cofta, en cuya muerte falleció la 
flor , y primor délos mongesne-
1 gros : porque verdaderamente el 
refplandecio en Inglaterra, íiedo el 
mas principal Abad délos Abades,y 
el mas principal Obifpo délos Obif • 
^pos. 
Ano de § ? 
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yíño de Chriño, 1021, oAño de San Benito, j¿f i . 
San Andrés 
Monaíkrio 
en la ciudad 
de Cambray, 
N efte año hallo 
vna breue me -
moria del JMo-
nafterio de fan 
Andrés , en la 
ciudad de Cam-
_ bray,enlosPay-
! fes baxos : la qual pondré, co la mif-
! ma precifsion, y pocas palabras, que 
a lAuthem Autbeno Mireo la refiere,aenel ca-
pirulo treynta y quatro, de los prin-
cipios de los Monafterios de la Or-
den de S. Benito, en la Gaiia Belgi-
« ca. Efte Mó^aftcrio (dize) eílá en 
XMirev, 
el caftillo Cameracenfe,eí qual pue-
blo eftá en la jurifdicion de Cam-
bray. Defde fus principios le come-
to Gerardo, primero defte nom-
bre ? Obifpo de Cambray, el año de 
mil y veynte y vno,y Lietbertoque 
le fucedio en el Obifpado, lepufo en 
perfecion,, fegun dizen las eferitu-
ras de aquella cafa. Dcfcanfan en ci-
te Monafterio la virgen y martyr 
fanta Maxclenda, y fan Sario Pref-
by tero, cuyas reliquias trasladó fan 
Gerardo Obifpo defde Cambray á 
efte lugar. 
' [\no de Chif lo , ¡ G Z Z . Año de San Tsenito, 
Lasvidasde Atenulfo, jTeobaldo kbadesdeCkConte[a-
fino, y algunos milagros que nueflropudre S. "Benito hiT o^ 
en aquella cafa en ejie tiempo. 
I De la fuerte 
I t|ue Atenul-
jfo viiHo el 
j abito . Y fue 
• eleílo por A-
í bad. 
E todos los Abades de 
M ote Calino , he ydo 
' v - .^ fíempre contando fu 
« hiíl-oria5aísiporícrpa-
J ^ ^ ^ ^ ^ f c dres deaquella oráca-
la, cabera denueitra 
Orden, donde repofa el cuerpo de 
nro gloriofo padre S.Benito, como 
porque fus íucefíbs cftan autoriza 
dos, por anerlos eferito el Cárdena 
LeoHofticfe. Embarazado cono-
tros acotecimíentos,no he cotado la 
vida 
GentunáSektá¿ 
l) t i f.cn'ta 
? Vida cíe Atcnulfo , q ha cnzeanos c] 
jgoucrnaua aque]Conucto,y iniirio 
jcfíc de Qiil y veynce y vnojctiyavida 
j cuenca el autor alegado, en el libro 
I íegundo de la híiloria de Mote Ca-
íino , a en el capftnlo veynccy nue-
né, y los íiguientes: el qual dexo ar-
riba dicho, que vn monge ikmado 
luán Rotundulo , auia íido ek&o 
por Abad de aquel fagrado €on-
üento , contra la Vbruiuad dei, pof 
renunciadoh de fu t ió luah tercero] 
Abad defta esfá ; l o qúal íe licuó 
muy itialehelGohuento § porqué 
nueílro padre San Benito en lá Re-
g l á > no quiere que la^ Abadías feail 
heredadas, fino que fe d é elcargo 
dellas á lasperíonasiiiásbehcmeri-
tas eledas por los mifüios Conuen* 
tos. A l fin no vinieron de buena ga¿ 
na en eíla renunciación, y eligieron 
por Abad al monge Atenüifo, hijo 
del Duque de Behauenro ,que aun-
que era moco, daua de fi grandes ef-
perangas, Auia traydo guerra fu pa-
drcjei Duque Pandqlfojcon fcl Em-
perador Oroh , y aüia dado al hiñtí 
Atcnulfo en rehenes al Emperador, 
con que fe aííeguró del Duque» Paf-
fado algún tiempo i Atenulfo tuud 
auiío de Italia del padrejcj fe vinieíTé 
huyendo» Atenüifo obedeció el or-
den que fele dauá, y para difsimulat* 
rhejoriahuyda, viftiofe Habito dé 
hionge.Pero ó marauillofoDios en 
todas fus obras 1 que embió fu M á -
geílad vna eriferinedad al rhoge A-
tenulfojen tal ocafíoiijque viendoíe 
apretadoco ella, prometió á Dios ^ 
de traer la cogulla de Verás, que 11c-
nauade burlas preftada, Cbnuale-
cio de la enfermedad : llegó éñ cafá 
del Duque fu padfe,y nunca fe pudo 
acabar con e l , que dexafíe el abitó 
que traía vellido i , ni viuieííe en el 
palacio de fu padre: pero po r darle j 
contentó,fé quedó álíieh Benáuen- ' 
to , en el MonafteHó de fan M o - ' 
| 6 8 Año de St 
deí lo , fíli7c^ndcM^te Ca íino ¿! Be™to ' 
y dio tan, buen exeraplo efhvndó ¡ *4J• 
en áquel lugar , qub fue cle&opori 
AbaddcMónce Cáíino, . j 
Llegada^ las niieuás, que fe auia Toma Até-
hecho elección déla perfoná de A - ni,1(0 Poíí>eí:-
k^. i r i i J i -A ' ííódeja Aba^ 
tenuiso, luego el padre le traxo con ¿-^ ?óuier. 
figo á Cáíino ^ y dio orden 3 como sala bien 
Rotuiidóíofccbnteiiíaíre , con fer 
Abád del Móndfterio de fan M o -
deí ló , y con eftb Aíchülfo quedó 
en pacifica poífefsioh de la Abadía 
del Monté Cafino: la quaJ gober-
n ó vaierbfanientc^ acrecentándola 
ton diferentes edificios, acetando 
algunas donaciones de péríónas 
principales, ydeudtas, acudiendo 
á la proíeciicioh de mbchbs pley-
tos, dándola muchas piezas de oro, 
y plata: lo qual fe puede ver en Leo 
Hoílieníe , que eferiue eílas cofas 
éílehdidamente , y por menudo^ 
como coríuehia $ á quien éfcriüio 
hiííoria particular, pero yo ho me 
puedo detener en ellas: aunque no 
dexarc, aora de r&fcHr vna Cofa, que 
me pareció era de mucha dcuocion, 
y lóíerá íiempre pañi los mónges 
de aquel fagrado Conuebto. 
Cuenta pues L e ó n Hoílienfe, clft¿iiqui3dc 
en el capítulo treyhta y quatro j del Pufino q pof 
libro fegundo que vnos mongésa-
bian ydo en peregHnacioh á leruía-
Icn Í y i^ ue tráxeron cónfigo vná 
reliquia del liengó , y toalla J con 
que el Saluadór dél muiidolimpió 
los pies dé íus difdpulos, la noche 
de ía Cena , y porréuerenciadef-
re fagrado lugár , lá ofrecieron , 
para que eílüüieíic en el (agrario. 
Nunca falta en <ma grande fcomu-
nidad algún incrédulo ; y aísí tam-
bién los huuo t n Cafino ; que hd 
tuuierori entera fatísfacion , que 
áquel Heneo era parte de la toaiíá, 
con qué Gnrií ío lauó loipiesáfus 
difcipulos , a^i algunos le echatorí 
encima de vnbrafero ardiendo í él 
f 
cLetííof, 
íee parte dé 
latoaJlajCon 
que Chriüíí 
limpio Jos ,, 
piesaiu^ dif-
cipulos. 
3¡ luai 
\ . 
^ J ñ o de 
1 0 2 2 , 
Coronica General de San Benito. 
AtcctulfoA-
snucre en 
na tépeftad 
del raaraW-
ado. 
' clqual fe boluio déla mifmacolor 
delfacgo, y cítaua encendido co-
mo brafa, mas apartado del brafe-
ro, fe vio vn milagro muy'paten-
te: porque íe boluio el liento en fu 
propia forma, y cfpecic , con que 
todos los monges de cafa quedaron 
fatisfechos, y con certidumdre, de 
que era reliquia verdadera , y no a-
dulterada , ni faifa , como algunos 
auian penfado. Vino á propofito 
entonces, que vn denoto embió á ía 
cafa vn rico prefente, de vn arquita 
de oro , y plata , guarnecida con 
piedras precio fas ? labrada con mu-
cha futileza 7 y hermofura, que pa-
reció venida á pofta , por mano de 
nucílro Señor , para que vnareli-
q uia de tanta eftima, cftuuicíTc tan 
bien guardada, y con tanta decen-
cia. Defde entonces quedó coftnm-
bre en aquella fanta cafa, de facar ci-
ta reliquia el lucues íanco , y la po 
nen en vn altar , acompañada con 
belas encendidas, en la pie^a donde 
el Abad baze el mandato, y laua los 
pies á los monges, y cnacabando-
íe efta fanta ceremonia, todo el C 6 -
uento ( yendo cada monge poríi 
vno á vno ) hincadas las rodillas ? 
adora, y va á befar la fanta reliquia, 
y defpues la bueluen á guardar don 
dceíiaua. 
Pero boluiendo al Abad Ate-
nulfo, de quien cuenta muchas co-
fas bien hechas el Cardenal Hof-
tienfe, entre otras dize, como alea-
do confirmación délos prinilegios 
del Emperador Henrico Segundo, 
y aunque al principio le hazia fa-
uor, y merced el Emperador , def-
pues fe moílró contrarío : porque 
los parieres de Atenulfo auian mof-
trado contradicion á la voluntad 
del Emperador, d qualpaffó á Ita-
lia efte año de mil y veyntc y dos, 
con vn grueíío exercíto, queriendo 
ec har de la Pulla á todos los enemi-
Ano de S. 
gos del Imperio. Temiédofc el A- ^ ' ^ 0 . 
bad Atenulfo de caer en fus mano?, | m ^ 
le determino de paffar á Coñanti- j 
nopla,por no verfe en poder delEm) 
perador délos Romanos, á quien 
creía , q tenia indignado. Muchosle 
diffuadian3á que no toma fíe feméja-
tc jornada, y el fe eftaua íiempre en 
íu determinacio, Y lo que mas es, q 
nueftro P. S. Benito le embió vn 
Obifpo de la ciudad délos Marios,y 
le mandó de fu parte en viíion,fucf-
fe al Abad Atenulfo, y le dixeíTc en 
íu nobre, que no entraffe en el mar, 
porque peligraría, fi hazia femé jan-
te jornada. Pero como ya el Abad 
eftaua rcfuelto,creycdo que era em-
beleco , y que fe lo dezia el Obifpo, 
por eíloruarle fus intétos, no apro-
uechó nada co el, y al fin entró en la 
mar, y leuantadofe vna tépefíad, el, 
lyquantos compañeros yuan co el, 
pereciere en vna terrible tormenta, 
co muchas cofas preciofas que Ileua-
uá coníigo. Pero bié fe echa de ver 
quetemia Atenulfo co mucha razo 
la ira del Emperador, pues fitió lue-
go al Duque de Capua, y le predio, 
y le tuuo codenacío á muerte, y por 
buenos intcrccíTores fe libró deíla, 
peroquirandolc cl Ducado, le dio á 
Pandulfo Conde Teancnfe. 
Sabidasen Mote Calino las nuc-; TcobaW» c 
uas déla muertedel Abad Atcnul-' 
fo, fe juntaron en Capitulo,á hazer 
elección de nueuo Abad, y aunque 
huuo diferentes pareceres , al fin fe 
concordaron los votos, y eligieron 
por Prelado de aquel Conuentoá 
Teobaldo, hombre iluftre, aísien 
linage, como en opinión de exce-
lentes coftumbres. Y bien íe echa 
de ver, que procurarían los monges 
acertar en efta elección: porque te-
nían dentro en cafa, y á la mira, no 
menos que al Papa Bcnedifto Oc-
tano, y al Emperador Henrico Se-
gundo , que auian fubido á vifitar 
k á o en A 
bad deCaíi-
no. 
Centuria Sexta, 3 6 P 
i el cuerpo de nueftro glorioíb padre 
San Benito. Defpues contaré las 
mercedes que hizieroh eílos Mo-
narcas á aquel Coriucnto, que quie-
ro dar aora breue relación du los 
paíTos , que auía dado eílc Abad 
Tcobaldo , con losquaíes mereció 
llegar á fer Abad de Mote Ca fino. 
Breue r d a - Brá como diximos muy tioble, y 
ciondeia vi-!tomo el abito de muy pequeña é -
baldo antes1 > q notenia mas decatorze anos 
de fer Abad* quando le dio el abito AÍigerno,in -i 
íigne Abad defte Goriuentd.Muer-
toel , fuccdioenla Abadía Manfo, 
en cUyo tiempo íc fue Tcobaldo en 
peregrinácion á íerüíaíen , y deí-
pües de auer cumplido con fu deuo-
cion, y andar aquellos íagrados paf-
íos, donde Chrifto obró nucüra re-
dención 3 boluio á Italia á Monte 
Cauno, á donde vno de los Abades 
precedentes , llamado tuan ( que 
León Hoftienfe no díze quai ) le 
nombró por Prior del Conuento,y 
en elle cargo moftrofu buen talen-
co, y p3rtes,adminiílrando el oficio 
eícogidamete. El rnifmo Abad def-
pues le dio vna filiación , íugeta á 
Monte Cafino , en el Condado de 
Tcanojconaduocácionde fan L i -
beraro. Aquí también hizo eíle oíi 
cío Tcobaldo co muchas ventajas j 
eníanchando la íglcíia : adornán-
dola con pinturas: enriqueciéndola 
con muchas piceas de piara: y liber-
tando lahaziendaTque perfonas po-
derofas tenían vfurpada. Defpues 
de hecho Abad del Monailerio Ga-
fineníe, hizo otro tanto en aqueí fa~ 
grado Monailerio: que como vnos 
fugetos donde quiera que entra def-
hazen, y dcsíuzen las caías, en otros 
parece, que crece, y medra la hazié-
da cntreíusmanos. Siendo veatu 
I rolo eitc Abad á los principios, deí-
Ipoesfae muy perfeguido j ytuuo al-
1 gunos dcíaftresípctb acabemos p i i -
ímero de dezir de íu buena ventura,^ 
A$Ú de S , 
~] Benito. Ipara que defpues Contemos fus tra 
(bajos. 
Deziamos a! principio , que ÍCÍÁI Empeiaí 
hallaron en íu elección los dos ma- ¡ Henrko 
yores Príncipes del mundo,el Papa | ^ f e i m a i d í 
Benedicto OdauojV el Emperador | piedras.Be-
Henrico Segundo. -E1 Pontífice lef 1 
coníagró por fu propia mano,y por 
fu refpeto hizo diferentes mercedes 
á la caía. A l Emperador Henrico le 
fucedio aquel tan fámofo cafo , que 
ya yo dexe contado ene} primer to 
mo, de como en eüe año que vino á 
Monte Cafino , teniendo vn cruel 
dolor de hijada, ó r íñones, caufado 
de vnas piedras.que tenia atraueíía-
das cri las vías, f¿ le apareció nueftro 
pa dre San Benito, y le pufo las pie-
dras en las manos, con que íe le bar-
l io el dolor, y quitó de todo punto, 
Y aunque antes el Emperador era 
m uy deuoto de San Benito, y le te-
niaíumorefpíeto > aora quedó por 
eí lremo aficionado á eíle fánto Pa-
triarca', Eíle milagro no fue hecho 
en rincones, ni con alguna perfona 
o rdí naria, fio o que el miímiO É m p c-' 
radoreo el Teatro de ítaíia, y cnel 
Capiculo de Monte Cafino delante 
del Abad Teobaldo,y de fu Couen-
to, coto el cafo que le auia aconteci-
do con S.Benito, y pidió i aquellos 
padres, agradecieíícn ánueftro Se-
ñor ta fingular merced , como auía 
recibido. Taaib ié ílizo diferctes fa \ 
uores á la caÍ3,dado precíofos orna^ 
mentos, y vn Cáliz riquifsimo.Dio 
también el caílillo deVantrajde do-
de moleílauan mucho Vnos ladro-j 
nes al Monafteriojé hizo otras mer^; ¿ m i H*/-
cedesqnecuenta Lcon Hoftienfe a j ^ / ^ 
enel capitulo quarenta y quatro ? l i - i 
brofegundo. . | . , 
Pero la mayor fa m i parecer) es la'?1 lmPerJ" 
i - r ' n dor Segundo 
que dize eí milmo autor por citas prometió- de 
palabras : Tantee que poílmodum ^ tomar el abU 
r , / r n. i J tocuCaíin»! 
a i bunc \ancrmyi locum aeuotioms x 
fuity >t fi)>ixijp.ttíltfManto á i u t i m } 
re 
\Chrisio. 
Goronlca General <3c San Benito. A Je sa 
memoria, derramaion muchas la- f •^íí?lt9-
I 
blíi á Cafíno 
Vu bra^o de 
S* Maui-o. 
\rdicio lmfer i j culmine ¡ Deo fe in 
Xfítntha coHUcrfatíonis habiín 7 fer-
uit'ufUm 5 hoc loco promitteret* 
Defpues deücfuceíío ( dize L eón 
Hoftienfe ) tuuo tanta deuocion 
con e í k lugar , que íi viniera algún 
tiempo mas, dexada la cumbre del 
Imperio , aaia prometido á Dios, 
de íeruirlc en efte lugar con el abi-
to de monge. Y las promefas he-
chas á Dios ? qualquiera hombre de 
temerofa conciencia las guarda ; 
quanto mas es de creer, que vn Em 
perador tan Genio de Dios, que por 
íus heroyeas virtudes eílá puefto 
ene! numero délos fantos , cum-
pliera cita promefa, de tomar el a 
bito en Monte Caíino , fi Dios le 
diera mas larga vida, dexando pri-
mero ordenados los negocios del 
imperio. 
También fue venturoío el A -
bad Teobaldo , de que en ÍLitien> 
po vinieííeen peregrinación á Mo 
te Calino, vno de los mas excelen 
tes monges, que en eüa fazo miau 
el abito de San Benito , que fue fan 
Adiio , íexto Abad del Monaíle-
r io Cluniacenfe , cuya vida dexa-
mos arriba contada , y dicho co 
mo era tan humilde , que pidió al 
Abad Teobaldo ( y fallo con ello ) 
qucíedexaíTe befar los pies al Con 
uento , en el Capiculo de Monte 
Caí ino , y deípues que fan Adi io 
boluio á Francia , embió al Abad 
Teobaldo vn bra^o de nueftro pa-
dre S. Mauro,con que quedó rica H 
cafa de Ca fino, y todos los monges 
tan contentos , quellorauan de go-
zo , quando íe vkron á las puertas 
del Monafterio 7 recibiendo aquel 
fagrado teforo , acordandoícles, 
que ya en aquel mifmo lugar, nueí-
ero padre San Benito , y fu Con-
1uento , defpidieron á fan Mauro, para que fueííea fundar las cafas de Francia , y con efte recuerdo , y 
grimas de deuocion 
to. 
, y comen 
mucre en Ca 
púa efi^ ofa^ 
inciite. 
Afsí mifrao íe puede contar por; ¿¿"¿^ 2 
buena fuerte de Teobaldo,que fien 
do el Abad toma fíe el abito en ef-
te Conuento Paulo , y que elmií-
mo Teobaldo fe ledieííe, y le em-
biaffe al Monafterio de Capua , a 
donde vluio con tanto feruor de ef 
piritu , y con tan rígurofa obícr 
uancia , que en pocos años ue abito 
llenó ventaja a muchos viejos , que 
le traían. Echo fe de ver que la vida 
defte monge auia íido acera á nueí 
tro Seño r , por lo que cuenta León 
HoOieníe 3 en el capitulo cincuenta 
y íiete : porque dize , que vn O 
biípo de Francia , que venia en pe 
reclinación al Monte Gareano , 
paliando por la ciudad de Capua 
y cí lando hofpedado en la Iglcjjp 
de San Lorenzo., y leuantanciofe de 
noche atener oración , delante d; 
la Igkfia , házia la parte del Orien 
te ¡Í donde eílaua n u e ü r o Mooaf 
terio de San Benito de aquella Giu 
dad , vio vn refplandor ísmejance, 
al So l , que faüendo del M o n a í k 
rio penetró el ciclo* Deípues oyó 
tañer las campanas á muerto : fu-
po que era el monge Paulo , el que 
auia muerto, y el Obifpo deícubrio 
la reuelacion que auia tenido, pa-
ra qiae lecftimaífcn, y reuerenciaí-
fen como a fanto. Él O biípo to-
dos los dias que viuio le tuuo por 
tal , y le reuerendaua , encomen-
dandofeáel , y pidiendo íuplscaííe 
á Dioslefauorecieílc. 
Dicho hemos la buena ventura, •v&M^i9 
y fuceíros del Abad Teobaldo.. pe- % ¡ * 
ro para que veamos , que ninguna ^ , , 1 t ¿ 4 
coia ay fegura-.cn cfta. vída,ni di a-tan *. h íc0 . 
. . ' rio 
claro, quenoayaterDordcqucnu Lo. 
bes efeurezcan el S o l , afti nos ha 
pueíi o Dios á Teobaldo por exem- j 
p ío , para que defpues de las prolpe-
ras 
/¡fid de ;Ceiituria Sexta, 
ras fortunas ^ temarnos las defabrí-
das, y adaerías. Tenia el Duque 
de Capua Pandulfo muchas obli-
gaciones á Monte Caima , pero 
¡muerto el Emperador Henrico , 
que á ojos villas fauórecia la ca -
fa , aireuioíe á ella , y al Abad j 
Teobaldo' : porque con buenas 
palabras le llenó á la ciudad de 
Capua, y aunque no le quitó la A -
badia , tanto monta como l i no 
la tuuiera, pues que aquel tyrano 
le tuuo violentado en Capua , fin 
dcxarle boluer á fu MonaÜerio. 
Era la caía en efta^  íazon muy r i -
ca , y poderoía , y tenia muchos 
va íMos : de los mas dellos fe a-
apoderó cRe mal Principe , é hi* 
zo que le juraífen la obediencia ^  
y va (falla je . En el miímo Monte 
Calino pufo á otro hombre íeme-
jante á eij llamado Todiiio,quc ha-
zia , y de^hazia en el Conuento , y 
en fu hazienda > como fi fuera due-
ño delia, y de tal manera fe auia me 
! tido en adminiílrar las cofas del Co 
uento, que haíla en el Refetorio te-
niáfeitáladosfeglaresj que pufieíTen 
as metas, y dieíicn la comida a los 
nonges.Bien fe podra entcder,coi 
q .lanta penuria^ miíena fe víuia en 
caía , pues vndiadela Aííumpcion 
de nueftra Señora7 no fe halló vino 
en todo el Monaí lcr io ,con que po-
der de zir M i ífa. Quando Todino 
queiia deípedir algún monge deca-
fa jatra^a que tenia cra,no le poner 
en el Rcferorío fu ración , como 
defahuciandole 7 dequenoleauian 
de fuñent.T, ni tenia para que efpe-
rar la comida en cafa. 
Quando le parecia al tyrano de 
«aa;gandoUá¡Panduifo , que leeftauabien algu-
vnatreuido, na joya , ó prcfea del Monafterio, 
quede fual- • ^ t r . , 
mena la mano en ella , como en 
coía propia , afsi yua desbarando 
cd miferable , acumulando, fiem-
prc vnos pecados á otros, A otro 
J7 ) Arid de S\ 
benito. 
Wiíagro de 
San Benito, 
tar quitaua 
vn Cailz. 
amigo > y confidente luyo , llama-, 
do Adclgifio , mandó fe l legaíleW'3, 
con mucha prefteza al Monaíle-
rio , y que le lleuaífecl Cáliz pre-
ciólo de oró , que el Emperador 
Henrico auia dexado , y vna ca-
fulla riquifsima del mifmo Empe-
rador ) que embió defde Alema-
nia , defpues que le fu ce dio el ca-
fo , que hemos contado , y eílo 
era para empcñavlas.,* Como fi al 
miíerable le faltaran en fu cafa pie-
os , y joyas de eílima j íin atre-
uerfe á tomar las de aquel {agra-
do lugar. Vino Adelgifio a Ca-
lino con cfta demanda; turbaron-
fe los monges: pero nofeatreuie-
ron á dezir de no , por parecer-
Ies, que incurrían en mayor indig-
nación del Duque , y que enoja-
do podia lleuar toda la riqueza de 
la SacriíHa. Pero vn monge 11a-
I mado Adán , que tenia cuydado del {agrario ? dixo que el no le da 
ria 7 mas que lo pondría en el altar 
de San Benito , y que íí Hüélgi 
fiu lo quiíicíle tomar de allí , que 
lo lleuaííe. El mal hombre olui 
dado de Dios 7 fe atreuia ya á po-
ner las manos en aquelks fágradas 
prendas, pero no permitió fu Ma 
geftad executaffe tan atreiíido in-
tento : porque quando las yua^ 
tomar , delante de todos , cayó 
poílrado , lleno de epilepfia 
per lefia : torcioféle la boca , y vn 
ojo , y con aquel miíerable,ytrif 
te aípefto, fin auer efetuadoloque 
prerendia , fe boluio para el D u -
que Pandulfo, y el Adelgifio que 
dó baldado todos los días de fu vi-
da, fíendoexempío mahifiefío del 
caíb'go que haze Dios , a los que 
fe' atreuen á las haziendas de las 
íglefias , y moílrando con fu en-
fermedad el milagro , que íiuef-^  
tro padre San Benito auia he — 
!cho en quien íc le auia atreuido y 
áech:f 
Chnféo* 
Coroníca Q ^ r a l d e fááBeniro. 
á echar mano dc lascoíás, que ci-1 
tauan confugvadas á íu lanto «om 
jbre. 
Dos Wftoria > Pudiera el Duque Pádalfo eícar-
doresgraucs mcmQr con eftc caftipo tau exeui-
cuentan co-, . «A ' i r 
mofecíflde- piar r que ama viito cxecutsdo en lu 
íaópáduifo. jtttíniftro , pero eftuuopeninazcn 
(ÜS malicias, añadiendo vnas malda 
des á otras, y boluio J tomar el Cá-
l i z , y otras alhajas del Monaílerio. 
Dcfpues de nachos íuceíTos que tu 
uo.porque fue deípojado de fu efta 
d o , y b u e k o á el , que no hazená i m 
propofito, vino á morir en iu peca 
do, y fue condenado á muerte eter-
na. Ay dosteüigosgraaiísimosdeí 
ta lencencia tan mUe,y tcmeroía: ej 
vno es el Cardenal León Hoftien 
^ e n el capitulo íeícnta y dos d d lí-
>ro fegundo, a que cuenta muy á l 
largare cómo fe apareció á vn mo 
inocente , y fe le reprefentó r 
Pand ^fojen vn lago hediondo^aia 
do co v ca-i cadenas de hierro, y qiK 
¡os demonios le metían deotio, y 1 
atormentauan, y vino a confeílar ei 
Jcidivhado, que padecia eíle cafíi 
go por el Caüz de,oro,que auia he 
^ lio tomar d é fagrario de Mont. 
Cafíno , el qual auia empeñado r 
ono hombre de fu miTmoocmbrt, 
llamado Pandulío Guala. Por efía 
- ircuni^ancia le vino á conocer, que 
la viíion que el muchacho auia teni 
docra aerra: porque aquel efnpe-
.ñoaina;G40 íecrcro, y no lo podía 
a u e i c o t en ti i d o e 1 m uchachcvíinoes 
queprecedicííe la rebelación , que 
tenno. dicha. Ello que he referído, 
d íze . t ccn Hoílienieque lo oyó de 
peiíona que lofupodelmifmo mu-
ch^cho , Tiendo ya hombre, y que 
lo contaua con grande cípanto de 
los qpelooian. 
t i fegundo teftigo que conde-
( ná j ] P u n u t ^aíKMfo es el Carde-. jnarPcdro Da;:J 'a«o 5 eo la Epif-
ítcila nucue , cíciita d KIQO- , 
lao Segundo , b el qual díze ¿ que 
en el Reyno de Nape-Íes , en vna al 
i ta montana, hazia vida folitaría vn 
! ermi taño, el qual para ver el uem-
ipo que hazia, abrió la ventana de 
! la celda , y que vio de repente mu-
chos hombres negros 5 que lleua-
uan muchas azcmilas cáigadas de 
heno. Preguntando el ermitaño, 
á donde yuan con aquellas cargas, 
vinieron á confeílar que eran de/ 
imonios , y que no Ucuauan aquel 
heno, para dar de comerá anima 
les , fino para acrecentar vn gran 
•fuego. Eftamos aguardando ( d i 
Izen ) al Principe de Capua Pan-
¡dulio, queyaíeeftá muriendo. El 
[ermitaño para experimentar, íi era 
I verdadera la vifion que auia teni 
do ,cmbió á faber lo que paílaua en 
iCapua , y íupode cierto^quemu 
'rio el Duque á la hora dicha , íe 
qual fe confirmó todo, con vn gra-
de incendio que fe vio en el monte 
Vefubio , que leuantó las llamas 
mayores queotras vezes, y fue tan 
ra ía refina y a cufie que vomi tó ; 
que fe vino á hazer vn arroyo que 
llegó corriendo hada el mar. 
Bien fe echa de ver , que Dios 
no ha meneíler para caíligar á los 
malos lagunas hediondas, en qué 
efícn atollados , y que vifiblemcn-
te fe vean , ni el fuego del infier-
no es de calidad , que fe acretiert-
te , ni con heno feco , ni con le-
ña alguna : pero de enquandt en 
quando quiere fu Mageítad m o f 
trar fenílblc , y palpablemente ef 
tos exemplos, para que aun los 
muy rudos , y cortos decntendi-
miento > alcancen á cneendercon 
eífos caíligos , que no íe fian de 
amuer a echar las manos á las 
cofas íagradas; Eílas mifmas hifto-
rias que yo he contado , refiere 
el Cardenal Bsronio , por ios a-
nos de mi l y tieynta y ocho , CÍ 
y le 
Am de S* 
Benito. 
S4-Z, 
b E l Car. 
den al Pedro 
Damiano 
cuenta "Vn 
cajon&ttibU 
Q«€ preten-
de Dios con 
efios ca/ügo« 
viíiblcs. 
c BátvM 
t o t u m e 
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j f r de Centuria 
fírip' y le parecieron exemplos dignos de 
J022 i i n x c r i r r c c n v n o s Anales tan graues 
_ I c o m o c l y u a c f c r í u í c n d o , y afsí na-
die fe efpantara, de que viniendo tan 
á p r o p o í i t o p a r a l a h i f t o r í a de M o -
te C a í i n o , cjuc las aya t r a y d o , aun-
que en lás vidas de los fantos , y en 
losfuceíTos d é l o s M o n a f t c r í o s , n o 
acumulo todos los milagros, y e x é -
plos que hal lo ,perd los que veo que 
cftan a f í e g u r a d o s p o r perfonas gra-
nes , y doftas , y fon de ed i f i cac ión 
para los letores, n o rehuyo de refe-
ferírlos . 
P e r o boluamos al A b a d T e o -
viíraeteo- ^ a ^ 0 > <íue n o s h a d a d o ocafionde 
baüo , y fiii contar cftos caftigos tan cxempla-
r e s , que hizo D i o s con los que fe a-
t r e u í e r o n á e l , y al Monte C a í i n o 
í i e n d o el A b a d . Y a d i x í m o s c o m o 
aquel tyrano de Pandulfo 9 le auia 
l icuado á C a p u a , y aunque no le 
q u i t ó el nombre de Abadi , pero ef-
taua c o m o cautiuo,y prefo,pues no 
íalia de la ciudad de C a p u a fin guar-
das. P a f l o cfta v ida quatro a ñ o s , y 
c a n í a d o de l la , fe c o n c e r t ó c o n v n 
C a p i t á n Ncapolitano, l lamado Ser: 
Sexta. 3 7 i 
Vltímos fu-
muerte. 
1 g i o , para que viniendo cierto d ia , a 
I v n lugar f e ñ a l a d o , y trayendo c o n -
! figo í b l d a d o s , el A b a d T e o b a l d o 
¡ íe p u d i e í í e efeapar: lo qual fe execu-
t ó fegun cftaua trabado; porque da-
do á entender el A b a d , que fe y u a á 
cfpacíar al campo , Hegofc hafta la 
I g l e í i a d e f a n M a r c o s , á las rayzes 
del monte de fantaAgueda,y de all í 
poco á poco fe fue apartando de las 
guardas , y los foldados de Sergio 1c 
l icuaron á Ñ a p ó l e s , y eftando allí 
v n o s p o c o s d e d i a s , dio configo en 
el M o n a f t e r i o d e í a n S a l u a d o r , á do-
de diximos que auia fido Prelado , 
antes de llegar i íer A b a d de M o n t e 
C a f i n o . A q u i eftuuo el v a r ó n de 
D i o s quatro , ó cinco a ñ o s , y a q u í 
firuio á n u e f t r o S e ñ o r deuotilsima' 
mente , y a u i e n d o f í d o A b a d t r c z e 
a ñ o s c f c a í o s , c o n los altos , y baxos 
que hemos dicho , le H e u ó n u e f t r o 
S e ñ o r para í i , el a ñ o de m i l y trey n -
ta y c inco ,y q u e d ó fu cuerpo alíi fe-
pultado en fan Sa luador , á d o n d e 
auia v iu ido lo mas de fu v i d a , y en-
noblecido aquel pueftp con muchas 
buenas obras. 
si*. 
A n o de C h r i í í o , 7 0 2 3 . ¿ 4 ñ o de S a n "Benito. J 4 . 3 
E l J l r f o h í f f o de ÍLSXC¿guncia l l a m a d o A r i h o , y m u -
chos O h i f p o s ^ A b a d e s , f e j u n t a n en e l izZkConafte-
r i o Sclgeftadenfeicuentanfe las v i d a s de a l -
g u n a s f e r i n a s , que en e l f e 
h a l l a r o n . 
CScílio Sel-
aueriguafcel 
|fonas tjueen 
tlrejuiitar5. 
N el t o m o ter -
cero , cícri — 
uiendo la vida 
de E y nardo, Se 
cretario d e l E m 
perador C a r - ' 
los M a g n o , d i 
mos 1 e l a c i ó n del Mbnaftcrio Sel* 
g e í h d e n f e , fabricado por el mif-
m o E y n a r d o , y á quien el auto-
r izo , trayendo los cuerpos de fan 
Marcel ino , y P e d r o . Sa l ió v n 
m u y grande , y p o d e r o í o M o -
nafterio , como fe vec por e x -
periencia en ef íe t iempo , pues 
fue capaz , y baftante , para que 
e n d 
¿Ano de 
Chríjío, 
1023* 
h Trnem 
Año itíi 
i cli el fe jantaffeh muchos Obiípos^ 
.y Abades. Sobre el ano en que fe 
celebró he viíló diferentes opinio^ 
nes, vnos dízco }Queíecongregaro 
ios padres del, por el año de mil y 
veynte y dos, otros que en eñe prc-
íenre de mil y veynte y tres. En cíló 
va peco, pero yo íigó eíiá vltimá 
opinión .• porque ai fin de ios veyn-
te libros de Burcatdo , íccbpíladot 
á Mnarfa*] de los decretos de los Concilios, a y 
Siimas Pontiíices, anda eíle Con-
cilio Selgeíladcníe j por d año de 
mil y veynte y tres, en él miímo le 
i pbne Tri temio en Id Hírfaugía,b y 
íenalá los Obifposjy Abades que en 
Ú fe juntaron mas copíoíamente 5' 
que íe hallan en otras partes, y por 
eítb quiíc poner las palabras forma-
les deileautor, qué cambiendecla-
rsn como entre ¡os padres congre-
tc|,gados¿ los ma^íon defieabito¿ E n 
11 efie Coudiid ( dize ) íeguh Jeemo^ 
en fus Actas (deípués qüe ha puefto 
«¿jal ü b i í p o d é Maguncia Aribo ) fe 
hallaron prefentcs Bürcardo Obif-
po Vudrmaeiehíe, Vbernario O-
bifpo dé Argentina, fftunó Obiípo 
de Augüfía , que fue hermano del 
Emperador fan Heñfico Eberár-
do ObiTpOde Bamberga ¿ Mcgin 
bardo Obífpo de Efbipoli, y ram 
bien Ricardo Abad-de Fulda,c Ar 
iioldo Abad de Hirsfeldia,d Resin^ 
¡boldo Abad deían N32aríoLauri-
féíiíe , e Heríco Abad deíati Maxi-
mino, t n T r e ü e r i s , f Heberubind 
Abad Do leyaño , g Henrico Abad 
de fan Burean do en Heíbípoli , í» Sí-
cíco Abad de Éfcultera,3 Gerberto' 
Abad de fan Albano Í Adelberto 
Abad dé Clingenmunfter , y Ru-^ 
dolfo Abad de Blideníhd ? varones 
denueftra Orden írifignes^ en coí-
turiibres, y erudición. Hafta aquí 
ion palabras de Tritéí luo. En lo 
que toca á los Abades , es ciertó. 
qucrodoáíérandela Orden dé Sañi 
Coronica General de fan Benito. Año de SA 
Benito : porque en efte tierí)|)ocn ^emtot 
Alemania , ella era como otras ve-
u 
n 
Í C 
<c 
te 
(¿ 
a 
c T o m 3. 
J ñ o -44. 
d Tomo 1* 
%t Tomo 3. 
J ñ o 76 6é 
f Tewo a» 
Ano 543. 
g Tamo i i 
Año 6 I J , 
h Tomo 5^  
.Año 741. 
í Tomo 3. 
¿Año 794' 
zes hemos dicho, la que campeaua r 
y luzia, y él mifmo Tritemio llama I 
á todos ellos Abades Ordims noftrij 
y quando el no lo d.ixera , todos los 
mas Monaílerios, que aquí dicho 
los conocerán los letorcs:porque yo 
he contado fu hiftoria délos mas dc-
llos, y en la margeíi fe y ra ponien-
do en que tomo íe hallaron cada 
í qual deftos Conuentos» De los A -
bades que agora fe hallaron en eñe 
Concilio, no íabré. dar relación de 
| todos 5 petó diré de algúnos,de quié 
; hallo hecha memoria. 
¡ Ricardo Abad de fulda , fue 
jveynte y vno Abad de aquella fa-
mofa Abadia Fuldénfé ^ que áuiá 
dos años que cía Abad # quando vi-
no á eñe Concilio pofqoé el eri^  
tro á gouernar fu caía él de mil y 
vey nte y vno^y fucedio en la digni-
¡dad a Hcrimboldo, monge^y Á -
bad Argobifpo de Maguncia. Fio-
íecíeron en tleiiTpó déüe Prelado 
Ricardo las efcüelás de Fulda 7 y 
como vimos en fu tierdpo , fue a 
donde fe proféííaton todas las cien-
cias con más ventajas que en otros 
Monafteriosde Alemania. Fue R i -
cardo hombre muy obferuante,,, y 
amigo de que hunieííe en fu Mú~ 
haílerio mucho rigor, y puntuali-
dad , con íu perfona fue mnj/ abí-
tinente , y rigurofo, y conlosfub-
ditos apazible , y liberal ^ y goucr • 
ño los treynta y Ochó años , y el 
de mij.y trcyñíay nucuc , íe fue á 
gozar dé ílüeílro Señor, y en fu lu-
gar fucedio p e í Abad de Fulda Si-
geardo, qué deípues fnépromouí-
do al Obifpado Hildeferaéhíc. 
Heríco otros le llaman Ar icó , 
és conocido en efte riémpóporin-
figne fugeto , y fue él tréyñta y 
cinco Abad del Motiafterío de 
íari Maximino dé Treuerls , fue 
énpe-
WiCirió A-
baddcFülda 
HerlcoAb^ i 
míao. 
Centuria Sexta; 
j^ bad Teolo-
gienfe. 
a Tomo 2» 
j 
ib Triiem* 
\v4ño iozz 
QjTÍp* !| €n peregrinación en lerufalen, que^  
fe comen^aua ya á vfar mucho en 
eüos tiempos. Murió en el camino, 
y fe enterró en MirrajCiudad cono-
cida , por auer fido en ella Obifpo 
ían Nicolás; á cuyos pies dizenfe 
enterró efte Abad , á quien fucedio 
en la dignidad fan Popo. 
Eberubino AbadDoleyano,por 
otro nombre Monaíterio Teolo-
genfe, cuya hiíloria tratamos en el 
íegundotorao5a fue Abad treynta 
y cinco de aquel Monafterio, y por 
efte tiépo florecía conobre de mu-
cha erudición. Antes que Tritemio 
puííeííe efte Concilio en la hiftoría 
deHírfaugia, b íeñakndo algunos 
hombres que florecian en cfta edad, 
viene ádezir las palabras figuictes, 
que fon de mucho loor deíle Prela-
do; porque dize. Eberubino Abad 
del Monaftério Dolcyenfe ? en la 
Diocefi de Treueris, dedicado á fan 
i Mauricio,y fus compañeros, flore-
tc ció en cftos mifmos t iépos, fue eru-
<£ dirifsirao en las diuinas Efcrituras, y 
<c en las letras de humanidad , el qual 
[l eferiuio la vida de fan Simeón mon-
t ge de Treueris, y la dedicó á Popo, 
<ti Ar^obiípo de la mifma Ciudad, eí ; 
Cíl criuio también los hechos del mi i -
J moPopo Argobiípo, Eferiuio tá-
bien algunos tratados del ayuno, de 
t£ .la limofnaily de la penitencia. Rigió 
¿laísí mifmo publicamente la elcuela 
í( i de Teología, que auia en fu Monaf-
¿£|teno para los monges. Eícríuio tá-
bien otras cofas, que no han venido 
a mi noticia. Hafta aqui fon pala-
bras dcTrirenio^y las q yo he dicho, 
cerca délos Abades, de quien tengo 
mas noticia 3no es para agrauiar á los 
demás, de quienes no tégo autor, q 
me declare los fuceíibs de fus vidas, 
pero baílales por elogio , la loa de 
T lite mió , que ios llama á todos in-
íignesen coílumbres, y erudición. 
Pero dexemos los Abades, y tra-
ce 
A%o de S, 
temos de vn Obifpo, que fe pone al r^ emt:(?9 
principio del Cocilio, que baila pa-
i i > i i V i I Tres varones 
ra honrarle, y a todo el ligio en que! mpghá def-
el vinio.Efte es aquel doéliísimo va-1" Orden fe 
ron Burcardo, Obifpo Vuormacie-
fe, conocido de todos los hombres 
doélos defde fu tiempo acá, princi-
pálmeme de los Canoniftas, por a-
uer (ido eí, vno de los que compilad-
ron los Cañones , é hizieron decre-
to . Pero porque no aya equiuoca-
cion, fepa el letor, que ha auido tres 
hombres iluftrifsimos deftc nóbre , 
en la Orden de San Benito , llama-
dos Burcardos, El vno es fan Bur-
cardo, difcipulo de fan Bonifacio el 
Magno, Apoflolde Alemania? pr i -
mer Obiípode Herbipoli. El íegú-
do también fue Obifpo de aquella 
Ciudad, dozientos años adelante, 
hombre afsimíímofanto , y de i n -
culpables coüübres. El tercero Bur-
cardoesefte , de quien aora vamos 
hablando, ObifpoVuormacienfe, 
que también es fanto canonizado. 
Fue fan Burcardo muy noble de feT 
image, déla rromnciaderielsiaen abito,yeüu-
Alemania, y en fus primeros año&Uíaett3-@bl0 
tomó el abito de San Benito en el 
Monafterio L obienfe , que fue de 
lasVniqerfidades mas principales, 
quehuuoen nueftros Monafterios 
de Alemania, la alta, y baxa, y fue 
venturoío , quando el eílauaeítu-
| diando en Lob io : porque le cupo! 
! en fuerte , tener por maeftro á vn 1 
1 hombre erudi£ifsímo,de quien arri-
jba hizimos muy larga memoria , 
que era Olberto , que defpnes fue 
Abad Gembkccnfe. Aqui eneíte 
Monaílerio Lobienfe dio tan bue-
| ñas mueílras de fu aprouechamíé-
| to , que dentro de pocos años le 
[ hizieron Prior de vn M o n a í k — 
f rio , llamado San V i d o r , junto á 
| la ciudad de Maguncia , y deípues 
[fue promcuido al Cbiípado V -
l uprmacieníe. Como aya fucedi-
do 
iAno de 
C m p f i - ¿G eiq.0 • |0 efGriue el autor Je fa vi-1 
1023. a que anda añadida en d decreto 
z B l átíWf deBurcardo j como aora veremos» 
Ue S ^ 1 Tuuo ^U Burcarí30 vn herma-
cardo Blir' ^río ^ aQia^0 Franco, muy gran íier-
i San Burear-!tio de D i o s , y hombre de valor, y 
| dofucedioen prendas, y tan cabido con el Empe-
L Vuorma- ;rácior O t ó n Tercero^ue afsiftia en 
c¡a á Franco; íus conícjos j y en los íccretos mas 
0¿ ín t imos, que fe tratauan en el I m -
perio , y en negocios de íu alma fe 
fiaua el denoto Emperador del O-
biípo Franco : y vna vez cuenta cíle 
autor , que eftuuieron elEmpcra-
dor O t ó n , y Franco en vna ermi-
ta , dandofea laorác ion , y á mu-
chos ayunos vefíidosde íilicios , y 
los pies deícalcos. En eña ocaíion 
íc cree que Franco tuuo renelacion 
del dia de fu muerte , y fe lo dixo al 
Emperador, de que recibió rauchif-
íimá pefadumbre , y coffio O t ó n 
era tan deffeofodefacertar aponer 
buenos Prelados en las Igleíias, le 
preguntó , que quien le podia fuce-
der en el Obíípado. Franco rcfpon¿ 
dio eílas breues palabras; Fratrem 
^num hdheoy ( i £*eoplacuíjJet, hunc 
mthí fuccefforem ro^afjem j fuper 
h¿ec autem omnta lleus promdeai, 
in quo fihí hene complace ai . El her-
mano que tenia Fráco era Burear-
d o , de cuya virtud, y letraseftaua 
tan fatisfecho, que dixo las palabras 
alegadas al Emperador , iníjouan 
do, y declarándola merced que re-
cibiria , en que aquel hermano que 
tenia fueííe promouido á Ja íilla , 
que el dexaua. El Emperador Otón 
le dio la palabra , de que Burcardo 
feria nombrado por Obifpo en fu 
lugar , y deípueslacumplio : por-
que aunque huuo otros pretendien-
tes , que hizieron diferentes diligé-
cian , al fin Burcardo fue nombra-
do por Obiipo Vuormacieñfe,íien-
do el carorzc que fe fentó en aquella 
íilla , por el año de nouecientos y 
Coronica General de fan Benito. 
nouenta y fíete , y fue cenfagrado m i t0t 
por VuíllegiíTo Ar^obiípo de Ma- W l * 
guncía % y rigió aquella íilla veynté j 
y nueue años , con fuma prudencia, • 
y fantidad* 
N o le ocupo el gouierno de fu siendo Bar . 
Obiípado de manera ¡ que no dícíTc ^ T ^ M 
rauchas horas á los efíudios, y ya el el decreto CÓ 
venia muy grande efludianic, quá-: ^ " j l b l l 
do falio del Monafíerio Lobienfe^ GembLc^  
y íiendo Obifpo fe acabó de perfí- re' 
cionar : porque como yo dexe á¿ 
puntado arriba , íiendo ya Burcaí-
d o O b i í p o , embió á llamará O l -
berto, el qual fue fu maeftro en el 
Monafíerio fobredicho , y aísi fe 
cree, que en aquella grande obra 
que and,n de la recopilación délos 
derechos , que Burcardo publicó 
en veynte libros , tiene muy gran 
parte en ella el AbadOlberro , no 
folo por aueríidofu mae ího , fino 
porque verdaderamente le ayuda-
ua ,quando la éfíaua efcríüiendó : 
como fe colige cuidentcmente del 
Catalogo de los Abades Gembla-
cenfes, que compufo Sigeberto3re-
ferido por Autoerto Míreó, b en el 
libro de los principios delr lonaf-
terios de San Esnit glandes, 
quando trata del diitiag^ en 
Lieja : porque auíc i o contado A 
geberto , de como auían hecho á 
Burcardo Obifpo Vuormacier'e > 
añade: ^ i j p i s e B itaque vhor Wm 
trtam Olbertus, qui Bufcardum di-
ligentifiime tnñt tu í t . Quantum Ve-
\roísexQlherti dcBrtna profecent, 
j exaBíhus eius (timandum erttj de 
quófattscQnflittt, cjuod tila á t a t e , 
tnferipturarum eruditione , ^mce 
claruertt , quod "bel in hoc proba -
| r/ potertt , ^uod opas fanBa Ec-
! clefia mmts*»ttle > elahorautt y dum 
\ Olherto diñante , & magiftrante. 
i maonrtm tllud Céncfi&m Volumen 
centont^uit, ^ q u á p colkttts fo 
ribas , ommformis di prato generts 
fcrtpta-
Siphcrí, 
Cei türiaSektá; 3 ?l 
J02J' 
Laefcueladle 
Cañones de 
ucá la Ordé 
defanBen-to 
auerla dado 
muchos cok 
toresdcl de-
creto. 
) fcriptíitarum jCoronamfrctwfiorem 
j turo , topa^io^in edito Ecclefi^e 
1 colloca»itX)Q. las quales pa labras, íe 
colige euidencemcnte ,que vltra de 
que O Iberio fue niaeftro de Burear 
do en Louiojtambien eftuuo concl 
en Vbormacia : porque realmente 
cí Obifpo Burcardo entró en el O-
biípado muy mo^Ojpuesfu herma-
no Franco , que era mayor que el 
quando aun murió lo era ^ y ^con el 
deííeo que tenia de aprender, no íe 
defdeñó cftando en aquella alta dig 
nidadjdeaprouecharíe déla mucha 
erudición y letras de Oíberto, y ai 
fi como dixe,fin duda tiene grá par 
re de gloria efte AbadjCn el decreto 
de Burcardorque aquellas palabras, 
Olherto ch&ante^zj? WMH Vaétkjút 
n é pa ra mí gran c nf i fi. Niy o quiere 
quitar fu honra y crédito a B urcar 
do,pueselíue vn hombre dodiísi 
mo,y cofumadifsimo ,como dize SJ 
^eberto Gerablacenfe, afsien las fa 
gradas efcriturasjcomo en los dere-
chos, fino porque entiendo, que él 
gufto de Burcardo es,que digaquit 
Fucíu Maeftrojy quíe íeaprouechc 
.^ n los eftadios, pues dize Ciceros 
que es de animo grato, F¿ten-pe, 
¿JÍÍO$ f rúfeceriSyC^do. para lo que tocú; 
a la Orden defan Benitoá la miíma 
honra le viene,de que aya facado ta 
naíigne obra eí vno,o eí otro 9 pues 
codo (como dizen) fe cae en cafa, y 
ha fido venturofa eíla Orden, que 
los mas coleólorcs del derecho, han 
íício cria Jos á fus pechos^como co-
mencamos á dezi^quando trataua -
mes de fan Martin Dumienfe vy lo 
acabaremos de contar(Gendo Dios 
ferLiído^quando fe refieran las obras 
de Graciano, cuyaTecopilacionde 
| dccretos,es agora la mas íeguida. en 1 
j Efcnelasjíieadolo antes la dcBurcar 
| do,c¡ cftuuo muy valida en ella^.l-ía 
IiofcBurcardo(como hemosdicho) 
en clGocilio Seígeíltadéíc, y como 
el era ta pratico en las decifíones de 
los C6c/lios,y fumos Pontifkesj or 
denarofe en el cofas muy aceitadas. 
Anda eftc Gonciíío ent€ro,eneí re-
mate del decreto de Bürcardo,y ale 
gale Grac iano & en la diftincion fe 
ceta y tres^apirulo, I n Xfa mmme. 
Entre las coíai fenaladas, qtabien 
fe cuenta de Burcardo3de vna fe ha-
| zc mucho caudaljcntre los que trata 
la hiftoriade ConradoEmperador, 
porque dizen le dotrinó cíle íanto 
Qbifpo,y le tuuo íiempre como hi-
jo fuyoreíqualauiendo; falido muy 
concertado,y valerofo, redunda en 
alabanfa dequiéIecrió:porq el Em 
perador Conrado fue hijo del D u -
que de Vborrtiacia^y criauafe en aq-
11a ciudadjy parecia mafo y cuerdo, 
no fe arrojandod las íníoícncias,}' 
demaíias en quedan algunosPriuci 
pesraísi muchos q eran defgarrados, 
V foberuios^no eílanauan a Conra-
do, i ero Burcardo que conoció fu 
buen caléto,lc amaua y tenia en mu 
:ho,yletrataua como á hijo. Ma^ 
yamosfelo dezireílo,al autor b cj 
icriuio fu v ida . í^f^paren ia (ha 
Ja de C o n r a d o ) ^ ^ / ^ / ^ » ^ coonar* 
futa pací fíe u$ erHt^ zjF tumccntíán; 
HttcddigehAt^indignandorejjuerñí, 
huc >/r *X>ci yenerahtlis Burchardu.^ 
adfe'bQcatuw, D a timóte m-) panto 
sj? amoremydocutt zjp quafiadopti 
uum nutrtpíit, < ^ pr* catens muí 
tum tllum dtlcxít , Demanera, quje 
Conrado Tiendo aborrecido de fus 
panentes7porquc no era infolete co 
Qio algunos delIos,Ie miroco me jó 
res oj os nueRro Burcardo,y le crio 
á fus pechosraísi falio ral^q es vno de 
ios mejores Principes que ha goucr 
nado el Imperio-porq fue muy pr u 
i tle(:e,valeroíb enlasarraas,y muy re 
ligiofo para cí culto diuino, como 
bolueremos adc.zir quádo tratsre-
mosdel Monafterio Limburgcíerq 
fue fabrica5y obra de fus manos. 
S.Bmiíé 
U S . 
a Guciam 
San B u 1X3?* 
d o c r i o c l ¿ m 
perador Cení 
rJdo,que íá-
i io aucutaja-
¿ o Pr incipe . 
fhardi ybi 
fup. 
Rrr Hizo 
San Burear-
«ío fue tnuy 
penitente, y 
cftápiiefiocn 
el numero de 
lorfanto»; 
Año dé 
0>riP0- 1 " ^ ^ { k í í p í e cfte EmpciadoT 
I02*- ' rancho cafo de Burcardo ^ y le efti-
S " ; mócomoápadre , yraaeftro : afsi: 
radof Conra | guarido hüuo de paliar á Italia para 
do.y de Bur-; coroñ¿rre de Emperador, como en I 
cardo^ueluc, 7 .. e r r r r > , r t. j i 
gó murió. 1 tónccslc viaua ,le tue a aespedir ac 
fan Burcardo á Vborraacia^ en don 
de aconteció vn milagro á cftefan-
to(qac fanto cs,ycanonizado7como 
adelante veremos)porque cftando 
ya co eí maWe que morio defpnes, 
y no teniendo fuerzas para poderfe 
tener en pierna les fon menefter pa 
ra tantos cumplimíentos,como trae 
GÓfígola entrada de vn Emperador 
en vnaciudadjBurcardo alcan^óde 
Dios con oraciones.qne Je dieííe fa 
lud para aquel brcue tiépo,)' íu Ma-
geftad íc la concedio,y íe la dio co 
mo preilada.-porqae tratdjancíuito 
y comunicó con el Emperador , el 
ciépo que cftuuocn aquella comar-
ca.Declaróle al dcípedi^como nole 
auia de ver mas en cfta vida , y afsi 
fue, que partiéndole el Emperador 
á hazer fu jornada, el mal fe le agrá 
uó a Burcardo,de que murió aveyn 
cede Agoílo^vnos dizen que el año 
de mil y veynte y cínco?y quegouer 
no fu filia veynte y nueue años, o-
trosqueel de veynte y fcys}y la go-
ucrnótreynra. 
F u i Burcardo aliende de fer no 
bíejde fingular ingcnio,y muy doc-
to,gran fieruo de núeftroSeñor, y 
quetrataua de feruirie con muchas 
íeras,daiídofc al ayuno, y á la ora 
cion , quc fon las alas con que fe va 
bolando,pará eleamino de laperfe 
cion.Hazia también algunas afpere 
zasjcon que ca (ligaua fu cuerpo; lo 
qual no fe echó de ver,haftadefpués 
de ftí muerreiporqüe dexando la lia 
üe de vn coírecito á vna hermana 
íuyá,:AbadeiTade cierto monaíle-
rio3abríendoíe el cofrecito, fe hallo 
vn filicio muy afpero,y vna cadena 
focada de traerla á rayz del cuerpoJ 
Goronícá Geiicraídié Sari Benito. 
. . . — — • » • 
A$o dé 
Fina lmct íTd^ f 
nalídad,y dcfpücs de vna vida ¡rteul ^ 
pablc^a muerte dichoía k le ha hc-j 
cho mcrcccdorjdc fer contado en el 
numero deiosíantos,y Molano * a MoUm 
en las adiciones á Vfuardo, le pone 
en el Marty rologio á veynte de A-5 
gofto,y Arnoldo b le feñala en el 
miímo dí3,Tritemio c también íe 
acuerda del en muchas partes, en el 
libro délos eferitores cclcfíafticos,y 
en el libro fegundo y quarto de los 
iluftresvaroncsdcla Orden de fan 
Bcmto; 
Elogios de mtéchos hombrea 
Untos y dofios, ¿jue por ejr 
os tiempos jlorcckron en ¡6 
Orden de (anBenito^en fan 
tidadJetraSyj dignida-
des,Cap J L 
Ag.zo. 
c Tria» de 
Smp, ysr, 
Btircardm, 
t f l t . Z.f4 
Capni Irnos relación en el 
lo paíTadojde algunos varo 
KS infígnes, que íe hallaro 
en clConciiío Selgeíladen 
íe. Eftos me han défpcrtado la me-
moria, para que antes que. fe acabe 
eñe volumen , digamos de otros 
muchos que florecían aora en eftos 
tiempos. IVlcginfridofue nbmbre 
de tres hombres dodosdeftos tiem 
pos. Algunos han peníado que el 
Obiípode Hcrbipoü, que fe halló 
en el Concilio Selgeíladen fe , es 
también de nue-fíra Ordcn5pero eí-
tc no fe llama Mcginfndo,fino Mc-
pcrfonaíüuí 
tres por cüe 
ciempe. 
de aqueíjcuya hiftovia queda eícrlta 
ay otros Meginfridos, varones feña 
lados por agora. 
E l vno es mónge de la Abadía . 
de Fulda?grande hÍftoríador,y com ^ dador. 
2C 
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zc muy feñalada memoria Trice-
|mio a en la Hír íaagia, por el año í 
1 ác raíl y ocho, y ie iiama claro , c j 
lluílre hiftoriador, y añade las pa-j 
" j labras íignientes . Entre las obras 
í¿i de fu ingenio , efcriuio diligente-
" mente la Coroniea ,defde ios prin-
" j cipids de fu monafterio de Fulda, 
cci y enlazó la Kíftoria de los Abades, 
ÍÉ| fcgun el tiempo, que vnos íe üice-
tc • dían á otros,y notó brciiemente los | 
íc, hechos de cada vnoéAcordóle tam-i 
<c|bíende aquellos rtionafterios, cpxt^  
" conoció adonde áuían íido embia- i 
dos monees del Monaílerí© Ful-I 
denle, ydefcriuio en compendioj1 
losfuccííosde íemejantes Prelados i 
u y fus becíios mas dignos cíe memo- j 
« ' jna. De los trabajos defie varón 
^IconfíeíTo, queme ha fído for^oío 
mezclar muchas cofas en efta nuei-
tra obra Hirfaugienfe. Hafia aquí 
fon palabras de Tri temid , en que • 
fe mucílra recoñocido , á que dej 
las obras deíle autor , fe aproue-j 
chd cí?y las eslabonó > y enlazó en' 
las fuyas • 
Otrohombrehuuofánteéner. 
deburgenfes I tos tiempos llamado Megmiridoy 
s: jquetomó el habito en el monafte-
j rio de ían Bureardo de HerbipoliV 
[quefaefexto , óíetirao Ar^obiípoi 
\ de Magdeburgo ¿ Fue venturpía ¡ 
tía Orden de ían Benito á los prin-j 
[cipíos,en los Argobiípds de aqueiíá 
i M % , pues muchos fe fueron íucc-
(diendo vnos á otros: porque defdc 
! Adelberco , que fue el primero á 
• quien el EmperadorQton nombró 
5 por Ar^obifpo de Aquella íglefia 
CacredaUydefde Otrico que fue el 
|íegúdo,han:aefte Meginfrido, fino 
' es vno, ó dos, ninguno fe pufo de 
por medio, que no íaeífe monge de 
fan Bcuito.Y detnas de la razón ge-
s neral/ie que entoces las masdignída ] 
[des fe dai ían á moges defte abito, ay j 
t otra particular, que aquella Iglefia; 
1 Adclberto 
Arcobifp». 
©trico Arco 
Catredal(eomo yo dexé apuntado 
arriua) fue en fasprincipíos de laOr 
den de ían Benito«Crácio en la Me 
tropoli Salisburgenfe ^ en el libro 
quarto *> dize, que auiendofe muer 
to Gislero Ar^obifpo de aquella ciu 
dad, fe juntaron en fu Cabildo los 
hermanos(que afsí dize)y eligieron 
a Vnaldardo,qneera el Pr ior ,ó Pre 
pofito de aquella ígleíía Magdebur 
géfe;la qual el vno no quifo acetar,y 
el otro el Emperador Henrico pre-
tendia,que el nobramiento del A r -
^obifpo de aquella Igíeíia ^ le perte-
necía á el,afsi nombró áDageno(o-
tros le llaman Dago) monge de fan 
Emeranojpero muerto eríe(que go 
üernó la filia ocho años) y fue iníig 
ne en religión , y fantidad i boluio á 
fer nombrado Vualdardojd que di> 
ximosjque éra el Prior del Cabildo 
Magdeburgenfe: pero duróle muy 
poco efta dignidad, porque aun no 
auíendocupíído dos mefes en el A r 
^obífpadoile licuó nueftro Señor el 
año de mil y doze.De manera, que 
defde elde nouecientosynouenta y 
vnojhafta el de mil y dozeTauian íi-
doquatro Ar^obifpos déla Orden 
de fan BcnitOjfan Adelberto,Oteri 
cOjDageno^y Vualdardo.Por muer 
te defte , entró enel Ar^obifpado 
Gero,q gouernó la filia deíde elaño 
de mil y doze,hafta el de mil ytreyn 
ta. A efte íucedio en d Argobifpado 
Meginfrídojde quien yuamoshablá 
do,yno es cite fexto ArcobifpoMag 
deburgenfe,como penfó Amoldo 
en el libro fegundo capitulo veynte 
yfeys, í inoelfaimo* 
Era hijo del monafterio de fan 
Bureardo de Herbipoli, y gouernó 1 
I la íilla vey ntcy íiece años,con gran 
| religión y opinio de fantidad, y apu I 
| tando Grancio en el libro quarto j 
i la vida defte iiuftre varón aviene 
á dezir vnás palabras muy enca-
recidas * Currehat hoc psctííum 
Ano de 
BenitOi 
S4S. 
h Cnncio 
GisIcrojAr-
Mgobifpo.. 
VuaWardo 
Acóbifpo. 
Dagérto Ar* 
^obiípo. 
Meginfncío 
Arcobirpo fe 
timo Magde 
burgerife; 
c C fauno 
Rrr 
J f h de 
\(}rifto. 
Coronica General de San Bcníot 
I{€gíhus-,<CF Tentifictbtis jtnptnffi 
tateprrfctpuis Romanum Imfenum \ 
hahmt tune TÍenricum ,it4 miracu-
lis poft niortem afstdue corufean* 
tem^t ftnfffs annumeraretufyy luc 
goniasabaxo, Francia tune h^butt 
I{cgcm ^ ehortum doBum , fehgw-
famifanBum. ftígaria Sephanum-, 
PZomagíd Olahum , iftldefcmenfis 
Ucclefíaposi Berubardum Gotar* 
dttmiJtferhecum Tadehorna. De 
manera,qüepara encarecerla mu-
cha fan tidad de Mcginfíido,traecn 
confequencía , quan díchofo íiglo 
era eíle en Reyes, y en Obifpos, 
puesjuntsmence en vna miíma fa-
z o n a u ú q u a t r o P e^yes religíofiísi-
rnosy íantos,Hetíríco Emperador, 
Roberto Rey de Francia, ían Eíle-
fano de Vngn? , Olabo de Norue > 
ga,y entre los Gbiípos iníignes que 
ponefori jáMegíaíndo , y á Bcru-
bardo* 
Vbarmano Conde Dilíngén-
c^^c¿e : íe , tom<D clabko en el monafteno 
oa de A ugía la Rica, funda do ( como 
*f „ , Idíximos en íu tiempo) a por fan 
MQ. 7Í4.: Pirmino, cuya vida eícnuio Vbor 
' mano , y íus letras le dieron pie, 
para que fuelle el Obifpo treyn 
ta y íeys de Conftancia . Eligíe 
ronle el año mil y veynte y feys ; 
gbuernó ocho, y m ü r i o e l de mi1 
y treynta y quatro , del qnaí tra 
b Democd ta Dcmocares y en el libro íc 
guado de facriíicio M i f e , en el 
catalogo de los Übiípós Coní ian-
cieníes. 
BrunoObír- Bruno monge,Abad Magde-
P ü d e V b c r - ^tir^cofe ^ hermano del Gonde 
i a* i Fre leríco , fue colocado en la íí-
I i . ' ; lia Vberdenfe por eílos tiempos, 
li.4.(.x~9, * q^i^n Tr í t emio c en el libro 
quarro de los ilufíres varones de 
la Orden de fan Benito , le llama 
varón de grande ingenio , y de 
. animo digno de Pontifíce , pioui-
;ido , no menos en las cofas efpiri 
Anade S,\ 
Benito, tualcs,queenlas temporales. A d - ; 
iiierto , que huuo en aquella filia j J ' 
dos Obitpos llamados Brunos, v-
no foe hermano del Duque Her-
rucerio en Saxonia , en tiempo 
de! Emperador O t ó n primero , 
que fue el Prelado diez y íeys de 
aquella Iglefia Catredal^y eíle de 
quien vamos tratando , que fue 
t i veynte y vno ,y el vno por cin-
co de largo , y el otro per cinco 
de corto , no pudieron íer aquel 
Bruno , que llego á llamarfe el 
Papa Gregorio quinto , como yo 
dexe prouado en año propio aden 
de me remito. 
San Egelnoto varón muy Tan-
to , y muy letrado , fue monge en 
vn Monafterio de Inglater ía , y 
en ella aprendió las buenas letras, 
que fue con tanta fama de íu ían-
tidad , que viene á dezir Trite-
mio , d en el libro tercero de los 
varones ilufíres de la Orden de 
S. Egelnoto 
Arcobifpode 
C a n t i u r i a 
gelnota. 
fan Benito ,qae por los nobles tef- V K L 
^ j r v , r < [yerbo £«-timonios que dexo de lus grandes 
virtudes, andaíu vida efcnra,con 
aprouacion de que es fanto. Y el 
miímo cnotro iügar (eí}o es en el 
libro de los eferítores Ecíeíjafii-
eos ) pone algunos libros que efte 
Tanto efcriüio por eílas palabras: 
Engelnoto Ar^obiipo de Can-
tuaria, varón erudito en las fagra i 
das eíciituras , y doólo en las'iiu-1 
manas, fantiísimoen lavicia , y en | 
la conucríacion , y clemcnriísimo 
abogado de los pobres, por cuyo 
coníejoél Rey Canuto de Ingla-
terra hazia miKhas i lrnoinás: cí-
criuio vnlibro de Cartas , y para!,, 
la gloría de Dios cmnipcteníe , j „ 
.compufo otro nVay luzido traba-1„ 
jo,en loor de Nueifra Señora .líaf- •„ 
ta aqúi ion palabras de TiTeniio. ¡ 
Ya hemos dicho la mucha rr.ercrd | 
que nueílro Señor hizoá los moges | 
en Inglarena,pües masdetrevDta 5 
Ceáturía Se^ta; 
102}' 
Amoldo 
yot.$o. 
j T r i t M i f 
Elias Efcoto 
Abad dcfan 
PaiitaleoHjy 
fan Martin 
Colonia. 
dellos/ueron Ar^obirpos de Cátua 
ria,f]Ila que es la primera de aquella 
Isla. Elle famo fue el Argobiípo t r i -
geíimo j V adminiftró fu oficio tan 
bien, que es contado en el nume-
ro de los fantos3cuya fiefta pone Ar 
noldo,á y Tritennoj6 á treynta de 
Gtubre. 
Ya que eftamos en la Isla de la 
5ranBrerana,bien ferinos acorde-
mos de los monges Efcotos , que 
paffando de la Isla de Inglaterra á 
Francia , y Alemania , dieron en 
ella notables cxemplos, de íanti-
dad,y v i r tud , vnas vezespredican-
do á los infieles, otras curando en-
fermos en ios hoípitales . Entre 
algunos que paíTaton de aquella l i -
la, y cumplió con ellos minííterios 
I auentajadamente,fueTan EliaSj que 
auiendo peregrinado por Alema-
nia , paró en la ciudad de Colonia, 
y era tan d o d o , tan prudente,.y eí-
piritual , que le vinieron á enco-
mendar que fueííe Abad de dos 
monaüer ios , de ios mas principa-
les de aquella ciudad , de el de ían 
Martin, y defanPantakon y fue 
tan eílrechala diciplina>y tan gran-
de cl ri^or que tenían íus monges, 
que íi bien á muchos les parecía, 
que era vna vida del cielo , otros 
^mormurauan de tantos rigores,y 
penitencias. A vno de ios que le pa-
parecíamaleí té modo de peniten-
cia extraordinaria, era Pilígríno, 
Ar^obifpo de Colonia, y caíi auia 
tomado refolucion de echará fan 
Eiías,y á fus Eícotos de la ciudad 
de Colonia, fino que Dios le ata-
jó los pa í fos , facandole defta vi-
da, íoqual auia pronofticado fan 
Elias. Deí le fuccíío trata mas lar-' 
Y^uMman. gam^nre Mariano E íco to , b por i 
eí ano de mil y treynta y cinco, y 
luán Lesleo c en el libro quinto, i 
de la.hiítona de ElcociajCapituio o- Í 
chenta y vno. ^ 
$ 7 5 <ñodeS*\ 
Gauzlino ArcobiTpo Bituri-í^;;r<?* 
ceníe, florecía por eílos tiempos en | 
Francia , con muy extraordina-j^rp^Btuj 
rio nombte de fantidad, goiiiernoanceníc. 
y letras. Fue monge al principioJ 
del monafterio;de fan Benito Flo-
riacenfe , de quien dixe muebas 
cofas en el fegundo Tomo, d A-
qui en eftepueíloje moftrp Gauz-, 
lino muy religiofo, y folicito enlos i 
eíiudios, que íe profeffauan de pro 
pofito en efta cafa , como en V n i -
ueríidad, y fue fu ventura en íer 
dicipulo de aquel gran Maeüro 
fan Abbo , Abad y Martyr > cuya 
hiftoria dexamos ya contada : a-
prcndíQ del juntamente letras, y 
religión ,aísi íaüovn hombre muy 
coníumado,y mereció que le eli-
fijeífen , no folo por Abad de fu 
monafterio, fino que defpuesfuef-
fe promouido áíer Ar^obiípo Bitu 
ricenfe. Aqui(comoeftaua la can-
dela encima del candelero ) iuzió 
mas,y defeubrio fu gran talento. 
En los negocios del Reyno , era 
el que principalmente tenia ma-
no , por darfela de buena gana el 
Rey Roberto , que por cíle tiem-
po reynaua glorioíamente en 
Francia , ó por mejor dezir , era 
!as manos, y pies del Rey, de cu-
ya capazidad , y confejo fiaua íus 
particulares íceretos , y nego-
ciosdel Reyno : porque íabia , 
que no fe guiaua Gauzlino por 
amor , ó íntere&jpiopio, fino que 
deíícaua el bien común de la Repú-
blica. 
. Rcfplandecio también en eíle 
infigne Prelado la virtud , que es |os pobres, 
propia en los Obifpos, de íer ca-¡ 
ritatíuos con los pobres, hazkn-l 
doles largas íimoínas . Elgaudio 5 
autor delios tiempos , añade cOas 
palabras * c I K fanBts eletmo-
fyn 'ís tta Urgífiimuí >/ tpfe pof 
¡itus ¿n fortífsimts frtgQrshus , ^ 
Gaiaiíiio ea 
rjtatiuo con 
f Tfekau. 
Rrr 3 fe 
¡ Jno dé 
; Chrislú, 
Coronícá ©cñelál áeSahBcníto; 
lifíks. 
Tiúñ Sáhciió: 
e! mayor 0-; 
bifpodePaíri 
piona cnLcy 
p^eflesféhum ahijetem ? fduferei 
j ChrijIttndueret&xzQzxí'jKxVío libé* 
[ ralifsiniG en hazer liraófhas^antOjq 
cftando el co grandifsimo frío, arró 
jaua de fi los aforÍGS de pieles-, para 
veílir los pobres dé Ghrifto. Ha r tó 
encateeido eftá eftot porque dar v-
nólímoíná jCjuedandofe con dine-
ros y veílidó,noTintíendó frío , nd 
éstatitá caridad, cómo bazerlaspa-
deciendo iieí:eísidad y defhUdez \ 
Dcftebienaucntüi 'ado Dbiípb d i -
í e m ü y notables febfas el autor ;alef 
gado 1 en el Epitome de lá vida del 
Rey RbbertOjpara donde remito ai 
í eáo r .Táb ien luan Chenu, 3 en el 
tatalogo que abra ha facado á luz^ 
de los Arfohiípos BitüriCenfes, po¿ 
ñ c á Gáúzlinó por el Prelado cin-
cuenta y íicte de aqüellá íillá,y dize' 
que la entró á gouerhaí el año dé! 
mil y treze,y t^ ue la rigió diez y íie^ i 
te áñoSjCiñco meíes,y íiete dias.y fal \ 
tó delta vida el á no de mil ytreynta^ j 
á diez y nueüe de Noüiembre. 
D o n Sancho el mayor, Abad dé 
fah Saluador de Leyte,y Obifpo de 
Pámpíóná^iuílí-ffüa á Nauarrapof 
eílos tiempos. Llamóle do' Sancho 
el máyor:porquedeí}á matiera ha*-
blan los hiftoríadores,á diferencia 
de otrcldosfantos ObífpOs^que ha 
uo por eíle tiempo, vnó don Sáchb 
el menor, Obifpo de Pamplona, y 
otro don Sancho Abad dé fáíl M i -
lísii^y Obifpo en á^trella caíá/Tani 
bien el Rey qué goüernaUá áora á 
Naüarrájfe líam ó don Sacho el ma! 
yorjpoí'füsgratidlcshazañaSiy creo i 
qu e nucílro Obifpo podía gozar del i 
mifmo nombre, por las mífmas cau; 
ías,que fae vno de los hombres ma$ l 
valerofos, que ha tenido Nauarra. 
Éra monge,y Abad,en el Real mo-
nafterio defan Saíuadorde LeyreV 
y fue maéftro del Rey don Sancho; 
elmriyór,nísifeleechó muybié de i 
i ver á efte Principe, aííer mamado' 
éh la leche la prudencia y religión, 
queteniael Abad Sancho , elqual 
por fu m ucha virtud yleiras,fue pró 
ueydo por Obifpo de Pamplona ch 
Ley re, Y digo en Leyre, porque en 
efta fazon á que agora llega nueftra 
hifioria^los Obifpbshb rcfidián en 
la ciudad de Pamplona:porquc efta 
ua malparada co las entradas de los 
Moroj .Teniá fu afsiento los Prela-
dos de Ñauaría, en el Monafterió 
de fan Sálüadór de Léyrc, como fe 
trato e ñ ó mas éñeiídídátiiéáte chel 
quarto tomOjen año propioí 1» Allí 
remito también al Ic&or, que vea el 
valor defte Obifpo don Sancho el 
mayor^ qué fué él que dio cl confe^ 
jo,quc fe boluiefle la Iglefia Catre-, 
tíal á t amp loñJ , con fei* hijo profef 
fo deimonaí lenb dé fah Saluador 
de Leyreilo vno queriendo que la 
filia matriz eíluníeífe en fu antiguo 
afsicnto,y propio lugar : y lo otroj 
{)ortjue guftó masque monges Clu 
níacéfes reformadifsimos, vinicíícii 
énfaii Saluador de L e y r é , que ño q 
él éílrueiidb y bullido que trae con 
figo vna Iglefia Catrédabinquietaf-
fe el filencio,recogímicnt05y mor-
tifícácion dé los inbnges. N o vio éf 
to dóñ Sancho el mayoreh fu tieni 
{)or:porqüe murió eí año ííguienté 
de mil y veynte y quatrojpero exe-
cutoló don Sancho el menor,én los 
de adelante de mi l y veynte yocho¿ 
Falto deftáprefeíite vida, don San-
¡ thb el mayor , á diez y feys del mes 
I de Mar^o.y fué enterrado con mu-
i chas lagrimas de los monges5y dé fu 
dicípúlb el Rey Sancho,cn fan SM* 
t iadordeLeyré . 
Sampíro ObiTpÓ de Aftorga,fío 
j recio en los tiempos del Rey don 
| Aloníoel quinto,y don Bermudo 
| tercero , fue primero raoñgé éñel 
i ílufíriísimó mónaíier iodé Sahagu, 
y Abad en vna filiación fúya en el 
Vie r to . Dizen qnéfaéNotaric de 
Año d'eS* 
Benito, 
f 4 3 . 
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\ Sampíro ^ 
ibirpode A'* , 
ríador antí' \ 
1( 
CentlináSéxtá. 
mi' 
á JFV.Í y PrU 
decto de $4 
los Reycs,porque fe veen mi|chas ef 
trituras,y pnuikgíos,cn c-ue el mif-
¡Tio Sampiro fim)3 con eítas palá' 
\iX&s*Sampírm .peccatornoTamt^ 
confirmauit. FueeíHlodeíle tierD¿ 
p o ^ o r hunii idad poner muchos cp 
íu firma aíjuel iznÚmo{Pecc4tor-£6 
iWQyíjidoruipeccator^y ÍPetrus Ipa-
'mímisfsccaior^ terminó humilde, 
de propio c o n ó c í m i e h t b ^ a prime 
i*a vc lqüe hallo firmadoá Sampird 
és en vna eferiturajen que el Rey do 
Aíonfo el quinto , reftauró la cafa 
de fañ Benito de Sáhagun , por la^ 
era de m i l y cirtcüetá yíeys¿Elieñor | 
ObifpbdePáplona a en la. hiftoriá 
defta Real cáÍa,eh elparrafo treyri-
ra y cjdátrbjdize que ha vifto eícririi 
ralíuyas de Sampiro^ í icndd ya O-! 
bifpo.defde la era dé mi! y ciacuen-j 
ta y ocho, baílala de m i l y ochéncá 
y dos,por manera que íoe muchos 
años Prelado de aquella f i l ia , y por | 
eíle de mil y veynte y tres,era ya O I 
bií^o? y íii Cabildo de iiiOngesBd; 
ñkos ^ corhtí yo proucen el cjüartó! 
tomo » b tratando de los muchos1 
monaílerios que huuo de tcligíoíos 
en elObiípado de AO:orga,yálli pid • 
fe algunas eferiruras, que dez iám; 
Sátfípirus cum Colíegto JüXonachQ-
rum., zjpc. Todo el mundo íabe la 
granfaita que ha teñido Eípáñá j de 
hiRoriadores 1 .qué nos dixeílcíl h% 
coíasqae fücedicron en tiempos an 
t iguóSi í ibieo que ellas fueron m u y | 
dignas de memoria , los quemas luz ¡ 
nos dieron , aunque bien poca fdéj 
* aquellos fíglos ahtiguosjfueron qua \ 
t roObi íposJao ífidoro Pacenfejlla | 
mado el lünior, va diferencia de fan I 
í íidoro Ar^obiTp'o de Seuilla i def 
Ipuciíkl éícríuio Scbafrian Obifpo 
deSdamanca : el tercero Sampjroi 
(de quien vamos hablando ) Obií- j 
pó de Aílorga:cl quátto PclagioO-1 
b'íípo de OuieJo, De lo'sdéraas no 
yiede aO:fá ápropoGto el dar cen-
Ano de$. 
Benito. 
trudico. 
fura delloSj pero de nueftro Sampi-
ro digo,qüeéfcnuio deíde la cra dé 
houecientosy quatr05haíla la de n d 
uécientos y ochenta y dos: y fi bieri 
que él eílilo es de aquella édadjqua-
do aun los mas delgados ingenios, 
no fabianhablar eógruamenteLa-
tín,con todo eífo ló poco que eferi-
uio es de mucha Goníiderácion, pa-
ra los hombtes dodos defíe tiem-
po,y de las coías de Eípaña que el al 
cancójCÍngun hiíloriador áy mas fi 
dedígrio que el i y aunque los hom-
bres de ei'udicibh deftos riglos,pidé 
tnlashif tonasverdádi y élpquen-
bia,perdoheríios a odéílro Sampiro 
la gala que le fákó do dezír, con lás 
Verdades quedexo mezcladas ec lo 
poco c|ué cfcriüíó* , 
Péroboluamosá Alemania,de I *fo¡6t¡¿ 
dondefaümos, y adonde poreí íos jírongf: muy 
tiempos auia mucha abündaiicia de 
fugetos iluíli'esjho folb eñ dignidá -
des3fino tambieh en dddriria» y cíe 
das; Entre ellos fué TeodoHco,mo 
ge del monaílciio déían JMatias ch 
Treueris, de quien Tritemio en el 
Catalogo de los i l u t e n varones de 
Alemania, c dize3quefueéftudiof6, 
y varort de mucha erudición en las 
fagradas efcriruraésy dofto ton ven 
tajas en las letras hümahas.de fútil in 
genid,y muy lucido ch U elóqucn-' 
cia. Eícriuio míichos íermoues,y o-
tra obra de la inüencion de ían Cel 
fo éh vh l ibró, y de fus íibilagros o-
tro,y que dexo otras muchas cofas 
elcritas, pero que no han venido á 
íusmanosj . , 
En la mifmá ¿aía de fan Matías 
d é T r é u e r i s , yenla miímacfcüelá 
(p o rq\i é a u i á ai ¡ i ¥ n i u e rfi d a d}fí oré 
c iovh mon|e líamádó Teodoro, 
¿ontempo raneo de T e ó d o r i c o , y 
porque no fe coáíjndan,cs bien deí 
•jiazer aquí luego la equiüocacion¿ 
Pe Teodoro dizé el a'utór alegado 
c Tfitém. 
F.Tkeodo* 
: i i' 
tí 0. 
en la Hirfaugia,^ trastádo dei 
Teodoro 
ftiuy dodo.' 
4....... 
¿ Trit. in] 
ilHiffiíügía. | 
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i Conrado , la? palabras íiguientes.. 
1 Floreció en ellos tiempos Tcodó- Í 
trct^nionge de fan Matías de Treoe-
rrsjconteraporaneo de TeodoricOy 
u y fu condicipulo, varón illuílre en 
" cofturaBresjy en ciccias, ei qualpre 
" i íidio ¿Idnoíamcntc muchos años7 
" en la cicuela publica de aquel mo-
naíleiio,}'procuró eícriuíendo vaJ 
veníderosrdc lasquales éftan eríple 
aorn algunas anotaciones del Apo* 
calypfi, íobre í^n íuan?leccron [ que 
no m crece ícr menofprcciadaéTam 
bien compaío varias cofas de A d r o 
Io2,ia,y de raafica. Defpues de auer 
paliado muchos trabajos en lareli-
gion,díchoí.'2mcnte murió , para íer 
remunerado del Señor. Señala lue-
go Tritemio íu epitafio que defpues 
le paí ieron,queno le refiero por fer 
elegante, Uno porque íe conozca la 
piedad y deuocion defte varón de 
Dios.El epitafio dizeafsi: 
Thsodori monachtpaufant hic mem 
bra fepultty 
¿Qni ptétate ^igens ¡¡mpheitate e-
íuens, 
Vreshytet officto ^ quoá complens or-
dtne certo, 
Fcntchat fummijaudíhus tn Uomí-
no, 
Tmdcn^zjF doBu^nulli pictdtefe-
cundus-) 
Tritum cjuod dtdtctt 5 mox alij i reiu-
ht. 
l^ífiüi commijp4m^ hene collaadan* 
dotahntum^ 
Centuphcet iaSiuSydiquepws TJomi 
nt¿st 
Ya que hemos comentado á de-
zirde losmogcsdoí los^eí ta eícue-
I la de Treüeris,pongaiiK)S también. 
^ ^ ^ T - el elogio , que hazc Tr i temio , a 
j de Golíquero varón de la raifraa ca 
« ' faeneítos tiempos. Golíquero mo 
a ge del monafterio deían Matia A-j 
ÍC poiiol,cabeTreueris,deia Ordéde i 
A m ¿¿i 
Golrquero 
moge de Trc 
ueris doíio. 
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Berna Ábaá 
deAugiadoa 
tifsimo varo 
conocido poí 
fus muchas 
obras. 
fan Benito, varón eíludiofo en las] 
diuinas efcmurasjy muy do61:6 con 
el largo exercicio de tratar dellas, y ^ 
én las'letras humanas ftipo mas qj77 
medianamente,prompro en el íen~ 
guage,y en el ingenio,}1 en pfedicár 
íermones fue aceto al pueblo. Efcri 
uio vn libro de los loores de fanEo -
qucrio,primerd Obifpo de Treúe* 
ris,otro libro de los loores d S, Vale 
riojiten otro libro de los loores de S, 
Marcrno.Tambien efcríuío otro ü 
bro en q fe contenían fermoíies, en 
loor de muchosfantos.Tarobíeo o-
tro ]ibro de los fuceíTos de la ciüdad 
de Tfeucris,y otras cofas compufo, 
que nó han venido á mis manos pa-
ra leerlas. 
Berno Aíeman,monge del mo-
nañerio Prumienfe,por fus muchos 
merecimientos, y letras, llegó á fer 
Abad de Augia la RicaJIufíriísima 
Abadía en Alemania, Puédelos va-
rones mas celebrados deílos tiem-
pos,en erudicion,y obferuancia , y 
por fenalado interprete déla fagra 
da eícnciira,pGr la profundidad que 
tenia en lasfentencus, y elegancia 
en las palabras. Efcríuio muchas o-
bras, que con breoedad epilogare 
aqui facadas ele Tri temiu, b Arnal-
do,c SixtoScntíe,d yPofeuinoj e 
y otros./\ Aribo Arcobifpo de Ma 
guncia eícriuio vn libro déla veni-. 
da del Señor, del ayunode^abádo1 
cfcriüio otro libro , del oficio de la 
Milla otro,del ayuno de los quatro 
tiempos del año o t ro , de los tonos 
éinfirumentos de la mufíca hizo o-
tro.La vidadc fan Vdalrico Obif-
Ipo de Auguña anda imprcíía en Su 
jrio en el quauo . Ei libro del ofi 
¡ cío de la Milla efeá imprcffo en Co 
\ lo^iajaño de mil y qi.inientos y íe-
í lenta y oclio,coa otros' autores an-
"tiguosjquetraran CILI mifmo argu-
; ?i)cnro í El libro de los oficios de la 
- ígleíia ie imprimió cnRoma-d ano 
™ 
b Tñt. h 
[crip-Eedci 
e po[emm 
yev. BcmO' 
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Centuria Sexta. 
Herardo ef-
críuio libros 
muy doAos. 
Hilperico. 
¿TritJih.z 
de mi l y quinientos y nouenta. Eí-
criuiotambién muchas epiftolas á 
diferentes períonas /y entre ellas an 
davna para el Emperador Henri-
co , intitulada, 2>e >era Uude J ^ -
' Hcrardo ñorecio por eftos tiem 
pos,es contado entre los monges de 
fan Bcniro,pei o los autores que ale 
gué arriba,que traían defte mifmo, 
no fe conciertan en el monafterío 
dondetomo el abito,pero habla del 
como deperfona muyerudita^doc 
ta, y que dexd muchos libros eferi -
tos,y notablemente dodos, quales 
fon Comeniarios fobre el Geneíis, 
fobre el Exodo , fobre el Leuítico, 
Números,y Deute rónomio .Tam-
bien efcríuio muchas homilías fobre 
los Eüangelios, y no íolo fe conten 
taua con elcnuirlas , finoque tam-
bién las predicaua, con mucha doc-
trina^y eloquencía. 
Hilperico monge de fan Gallo, 
fue conocido entre los hombres de 
mayor erudición deltos tiempos. 
Pongamos las palabras de Tri te-
mío, á en el libro fegundo de ios 
i vatQncsiiurcresdeía Orden de ían 
| Beoito, en el capitulo fetenta y íeys 
» que dke iieña manera. Hilperico 
44 iBonge deían Gaiio^de nación Ale 
t£ maiijvaron éftudipido y crodito en 
; las diqinas eícriturasjy notablemen 
« te dotco colas letras de humanidad, 
«•; 'IFilofoíoyM ufico, Af i ro ló lo ' , é ín-
<ti íigoe compaüfta.Eícriuio íegun di-
*< z m obras muy feíkladas, de las qaa 
« lesyo folamcntché leydo el Com -
« p'jto^y elartede la- córrefpohdcn-
« cía deíriépo^obra qüeha iido aiuy 
« siabáda;' Tambifneicriuio otro If-
ÍC bro de l l mufica ,ks demás coía? q 
« dexo eícritas no las he podido 
« halíar.florecio ^or los anos 
Uv de mil y veyn-
<c ; íei;ai - 1 
j 7 7 AZJ d$] 
La vftia.de Guido Ateti-
• •no trmentor de la arte de 
/a mMÍicaMue afora 
Jeprattca. 
Q a p t u l o J I L 
^ n V I D O Areti u!JO)C£fc. 
nO^S deiOS maS: braüo ene í -
faraofos hom- tos tiempos 
[bresdeíle íigío, 
bien conocido 
de todos los mu 
íleos , por auer 
í ído , el que i n -
uento el arte de cantar, que aora ef 
ta en pTatica,y fe vfa:y por fer la reía 
cion que del tengo de dar mas co-
piofa que la de los paliados, íi bie n 
floreció con los demás letrados def 
tos tiemposje apai to dellos en capí 
tulodiftinro. Son muchos los que 
tratan defte infigne íugeco, pero di 
re primero las palabras que Trite-
mio trae, b alabándole en el libro 
de los eferitores ccíeíiaílicoSj y def-
pues fobre ellasjo demás que fe mc-
ofreciere. Guido (dize Tr i temio) 
monge , y Abad del monafterío de 
la Cruz de ían Leofredo?de la Or-
den del bienanenturado Padre fan 
Benito.Su patria fue la ciudad de A-
reco , v a r ó n exercirado en las diui 
naseferituras 3y eruditifsimo en las 
ciencias de humanidad: porque fue 
díaIe£iitco,y mufíco iníigne,y en cf 
to digno deíerauentajado á los de-
masrporque por íu regla y arte > los 
j muchach^A' muchachas, mas fácil >' 
' mente por íi mefmosjy por íu pro - >' 
pia mano^aprenden los cantos dih- " 
cukofos,quepor la voz de íu maeí- , " 
rro^ó por la pr jnca de algún inftro-
mentó. Eícíiuio entre las otras,vn l j J? 
bro del cuerpo y fangre del Señor " 
b Tút* Ú 
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Coron íóca Gneraíe .de san Benito 
¿c 
jo del raonaf 
terlo de Tan-
ta Cruz de A 
uellana. -
Guido fue ! 
ínuydofto en 
todas facul-
tadesy letras, 
díulnar. ' 
contra Berengarío;, elcrígo de la 1-
glcfia Turoncnfc, y de raufica eícri 
uío otros dos libros^quc comienzan 
Jgiiar quod núftram difcípUnam* 
Haítaaqui fon palabras de Tríte-
mío» 
De que Guido aya fido monge 
Benito?nínguno pone duda , pero 
ayla muy grande, en faber en que 
nionafteríotomó el habito, porque 
Arnaldo Vuion en el libro quin-
to, a contradize á Tritemio, y le 
llama mqnge del monafterio de 
íanta Cruz de Auellana, y va tanta 
diferencia del vn raonañerio al o-
trojCn muchos cétenares de leguasí 
porque el vno eftá en Francia, y el 
otro en Italia. Sata Cruz de Auella-
na eílá en Italia5€nel Obifpado E u -
gLiuino5y fué cabera de vnaCongre 
gacion,que llamaron de íanta Coiu 
ba, de la qual ílendo Dios íeruido ' 
trataremos en lósanos adelam^ccrj 
ca del de mil y cmcuenta y ocho:pe i 
ro el Monaíleriode la Cruz de fan • 
Leofredo,eftá en tranciaj enla Pro j 
uincia de Normandia * Yo mas me I 
inclino á que íea verdadera la opi-
nión de Amoldo: porque Arezo es 
ciud-d de ltalia,y de ay k vino a cf-
te autorllamarfe Guido Aretino, 
que auuque no es regía cierta,que ca 
da vno coma el ábko en la región 
donde nace,pero mas vcriíimil es,^ 
el italiano le toma en ítalía,v eííráí 
ees en Fracia. Ouádo yo tratare del 
monaíleriodeíanta Cruz de Aue-
llana, aueriguaré qUalesfoníushi-
josjqnc tuuo muchos y muy princi-
pales. 
No folarhentc íoa Tritemio á 
Guido Aretino de infigne muíico, 
fino también dize que fue muy ver-1 
fado en las fagradásefctituras,y es aíl 
fique fue hombre muy vniücríaí, j 
D i ale (ft Ico, Filo fofo, T e ó l o g o , y: 
Matematicojy como en cftc tiem-i 
po íe comentó a leuatar la mas per-' 
AmdeS-
Benito,, 
/ 4 i « 
LamuGcaen 
todos tlem-
niciofaheregía, que ha auido enla 
Iglefia d ¿DiosV que es la deBeren-
gario,qi\c negaua la prefencia Real 
de Chrifto en elfanto Sacramento 
del altar, muchos monges nueftros 
falieronaefta cauía , y eferiuieron 
doftifsimos libros, y entre ellos fue 
vno Guido Aretino,queeícriuio del 
cuerpo y de la fangre del Señor. 
Qüanto á ío que dize Tritemio, 
que Guido Aretino es auentajado á poshafidofa 
ios demás en el arte déla muíica,pÍ€ 1 p ^ S a ! ^ 
fo que en eílo no ay duda, fino que 
es aísi recebidó de todos,y que Gui-
do es el Prineipe, y el ínuentor del 
arte que agora fe pratica entodas las 
Iglefias Gatredales, y monafterios, 
y generalmente la que vfan al pre-
fente todos los muficos: y digo la c¡ 
agora fe vfajporque bien íe fabe que 
la mufica es vna (le las fíete artes li-
berales, y tuno fu origen deídecj 
principio del mundo: la qual íupie-
ron perfediísimamente los Grie-
gos , y tenian, y eftimauan en poco 
á los que no la fabian.Y quien leye-
re las íagradas letras echará de ver^ 
quan faaorecida eíluuo la mufica 
entre los Hebreos.y como fus prin-
cipales Reyes Dauid , b y Salo -; b Reg* 
mon, c dauanfalariosá inum€ra-!,f; ^/;4,* 
bles perfonas?qne cantauan, y tañía f - 1 * ^ 1 3 ' 
jcon diferentes inftrumentos, Y la ^ ]¿V ^ ,. 
Iglefia Católica Chrírtiana,tambié 
admitióla mufica en los oficios di-
uinos, aunque en efio fueron mas 
curiofos los Gciegosque los Lati-
nos:pero al fin cambien en el Ocidé 
te fe lee de fan Ambrofio , que fue 
muy curioío,y diligente, en que en 
fu Iglefia no faltairemuíica , cofaq 
i €nternecia,y leuantaua mucho el ef 
•piritu algran Aguüino, Yquando ( 
| elcríuila vida de nueftro padre fan L 
Gregorio, d dexé dicho como é H f ^ ^ 
jiantó Kíií) eícuelas de cantores en ^ 
j Roma , yél miímo por fu perfonaj 
guftaua algunas vezes, deyrá ver ^ 
1» 
como 
G t n t u r i á S c x t á í 
GnUo Areti 
DO halló elar 
te fácil para 
apicnder bié 
yprcftolamu 
fica. 
t o m ó l o s t n a e f t r o s e n f e ñ a u a n á fus 
dicipulosidixiaios t a m b i é n del can 
to G r e g o r i a n o , que íe e f t e n d í o por 
F r a n c i a , é. I tal ia , y o t r a s ; n á e i o n e s , y 
todaefta mufica, y todoseftoscan-
tóresjarec renian,y reglas para apre 
derlas. Pues c o m o los autores def-
tos tiempos l laman P r í n c i p e d é l a 
muí¡ca ,c inuentor defta arce a G u i -
do A r e t i n o ? 
Digo á e f t o G h r i f t i a n o l c á o r j q 
c o m o antes de Ariftoteles a u i a F i l o 
íoñái perd l lamamos á AriftoteleS 
Principé denai porque la r é d u x o á 
arte mas facil,y que (e pcfdiá apren -
der, co menos trabajo q ^ IQS tiem 
pos de atrás. Y antes de Ei ic l ídcs M a 
t emát i cas auia^y antes q u é V i t r u u i o 
v i n í c í í e al mundo , fe edificauan ca 
[fas^yauia Arqui tec tura , pero l l a m á -
rnoslos Principes deftas ar tes , por 
auerícauentajado enel las,y auer da 
do reglas mas ciertas , y mas fáciles 
de aprenden A fsi digo, que mufica 
auia en t i c m p o s p a í T a d o s , y n i n g ú n 
nglo haeftado fia ella , y n i n g t í n a 
nación á auidotan barbara , que no 
| | reucreaciaíTcípero Guido Aren 
fjo (c ha ieuantaao c o n el titulo de 
j Maeüro de la niuíicarporque inué-; 
h é vna^rre, por la qual con mucha; 
1 facilidad íc aprende á canta^y tañer 
1 en todosinftrüm€ntos ,y comodize, 
j aquí TTr ice mió, que los m í f m o s mu 
i chachos con la manoj a p r é d e n mas 
I n^iuica en poco t iempo?queen ticm; 
! pos'pallad os en muchos anos. 
C^ tfc, Aretí F ue G u i d o A retino el que inuen 
^Quécoio^ t^^qiíellasríjláikr^fíre^nj^fol) la, 
ác 13 con las qaalcs o r d e n ó los i ignos q 
pufo / y Icnald en las coy untaras de 
los dedos, y con fingular artificio 
dio cales reglas,qae la m uíica que aré 
*> U ^ ó á p ^ c t í á i H í ^ a i r í c h i ^ añ"os,yga í 
eifaoín h o m b r í a v i d a , pr imero m 
h h f ^ é a m f & í é q f a t í , c o n cfta | 
arcc,dentrodep<5CQsaños3y g f í - m c 
f ó s j n b f o l a m e n t e los hombres mas 
aun los n i ñ o s > aprenden ^ caPtai4 
d i e f í r a m e n t e ^coía , q í l l c p n í o m t i 
la v e m o s c a d a d i a no nos efpantí j -
mos,pero admirarori fe todas las na 
c i o n e s j í u e g o a l principio que G u i -
do c o m e n t ó á enfeñar cftá arte á.fus 
d i c ipu los , y í c e f í e n d i o fu fama de 
tal raanera,que á porfía le llamauatt 
de todas las Prouinc ias¿para ver á fu 
parecer vn negocio tan m o n ü r u o -
ÍOjdequelos n i ñ o s c a n t a í í c n d ic í l ra 
mente, 
Y c o n fer R o m a c á t e l a del m o n 
do,y cftar al l i J^ s artes tálí é ñ íu pun 
to,dize el C a r d e n a l B a r d p i d , en el 
a ñ o de mil y veynte y d o s , que l le-
gando las nueuasal P a p a Bcncd ie -
to o d a u o j le t o m ó gana de ver, y 
o y r a G u i d o A r e t i n o , y al fin fien J 
d ó importunado fue á R o m a . Hizo: 
delante del fumo Pontifice la.expe^ 
rieneia de fu arte,y d i z e f e r o n i o , a 
que tenian po^ f l a g r o ^alaerre ha-
liarlo vna arte ^ q ü c v n n i ñ o dentro 
de pocos mefes Í teniendo ingenio, 
podia aprender mas í ac i lmcr i te a c á 
caf,y falWrraa^quc los mgeftros an 
tiguos en rnucfios t í e m p o s . T r a e B a 
fonío(pará con l i rmac ion defta ver 
dad) vna'cárfá éferíta de Guido A r e 
c iñó , á vn siTongellamadCM Miguel , 
C o n u e n t u a r d c f a n t a Maria P o m -
pófa .Efta no;andaua imprefa , y di-
ze c I C a r d e n a i B a r o n í o ^ e f e l i c e ? 
nvunicoGoí í f tantf t iQ 'Ga^etano, b 
monge de Ja G o n g r e g a c i o n G a f i -
n enTeiy de quien hago aq^í comme 
d o t a c i ó n de bonifsiraa 'gama sr por 
lo mucho quefe dcoe á ící 'rtóbaio, 
mduftna,y í e t r a s , q u e i i e n | b ? a r c h i -
: ^ o 4 ^ los papeks^ que e í | ^ e n el 
¿ r t h l u o de ÍO|#apas,:ha ftcadóa luz 
^ ^ R o m a , } ' d í í feabierto mt íchas co-
fas 3ntígu3s,qiie,ha de fer de! mucho 
feru ic ío para la Ig í c f ia jy entre otras 
uq^cha publicado,han í i d o iásobra^ 
dd Gardenai F ! # # o D a m i d n o , c o n 
o s y a n o r a c í o n e s f u y a s . E f t c 
Año de S e 
BemtQí 
Guido es ref 
petada detv- j 
ttocnRoma 
porfuartCé 
a Bar o té í 
11. lAHo 
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Coronica Gehéra l de Sari Bcniot 
Catea deGüf 
do en que 
tlíjra el pró 
uccho delar 
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ojonge pues tan curioío, tomunicó i 
al Cardenal Baronio la carta deGaí \ 
do Aretino 5 que para queíe vea el 
prouecho que hazia íu arte, la quie-
ro dezír co las ^iífoás palabras que 
eferiue al nionge Miguel. 
ynde ego injptrñnte neo-, chanta 
iemndnfolunittbi $ fcdaUjs quthuf 
c&mcjHe f otutifupima cum ^ i? /^^ -
d¿gntfsit73o daum ycontuhgf'afíam^ 
cum dífficuítatC)Eccle¡ia¡}tco$ cau 
fus didteímus^d ípfam púfiertrffim 
ma cum facilítate di fe cteS) rnthi-,^3 
tibt^ (¿p réliquts ¿díteíofibus tnets? 
¿sternam optemfaluUnt.fiatqueper 
mtfericordiAm Dthpeccatorfím fio-
firorum remijúopelmodtca Ufitoru 
excharitate oratto, Nam ft i l l i pro 
pus apfid DommHm deuot 'ífíméin 
terceddt.^fagtflrti^ai ha&enusah 
ets >Í# dejzennto, c^niandi impeffe-
fíjmfetentiam confefm ptáucfunt* 
qmdptttds pro pobii^iúUnfque ádtu 
torthusfiet^qui anpalí ffAtto, dut f 
multum bie/mte catorsm e^ftcimus! 
Y en RQmance. Por lo qua! inípi-
3 i raudo ca mi Dios la candad, u o í o -
^^amenre a t i , p e r o á otros machos 
i 1 comunicjuc la gracia que Dios me 
s¿ dio (aunque !ndig:no)con todo cuy 
! dado y íb l ídcud , para que y o , y o • 
! tros m tes de mI,3préndimo$ los c á ; 
¡ tos BcleíjaílicoSjCon mucha difíGul 
J . cad,!os,(|ucyiaiea.díípu£:sde nofo-
4Í!.tros,aprendiendG'Gén mucha faci-
4c|:lidad laismifínas co.ías,d€Íiecnk ía i 
j j iud cterná á m i , y á t i , y ánodos los 
: dcmas,que me ayudan en elle miníí 
j t c r io íy por la míferkordia de Dios, 
ce 
« 
<¿ aun la pequeña oracicn , por íei de: 
<¿ tantos^iecha con;cÉrídad jíerapara 
ce 
ce 
J rcmiísiQi) de nuefíros pecados: por 
i1 que íi aquelio:S ruegap dcuotiTsima-
Cc:: menee al Señor por íus Maeílros?de 
ÉMQsqualésrapenasr^n diez años^n-
a | dicrQn^tcaD^ar í a ik r t a c i e n ^ ^ l 
Amdt ^ 
cantar, quepkníasque íehará p o r ) ^ ^ ^ ' 
nofotros.,y pornueftros miníftros^ l^^ 
que en vn año^y quando macho en! ^ 
dos,hazcr»osque vno cante dieíha ?? 
mente? Hafta aquí fon palabras de 
vna clauíula^ue Guido Arctino cf-
críuio al monge Miguel , amigo y 
compañero Tuyo . Deípuesabaxo 
dize expiéífamentc> como el fumo 
Pontífice le embió á llamar?y íe ma 
rauilló de loque aula experimenta-
do. Benediflus^Ai-Lt) Ottjtíus qut 
%omafiamgubernut Ecclefum ¿u 
dtemfitmámflra fe hola y & quomo 
do per hbflrd antiphonana in auat^ 
iospiien cognofeant cantus^aldc nn 
raíus, tnhns me aá fe nunt^s tmuia 
-«//.Y luego mas abaxo. ¡Multum 
tíAque TentifeXj meo gratulatus ad-
uentu ¿multa colloquensy dsuer-
fd perqutrens > mjjrumquc )>erum 
qüodddmprodtgtumyi^péremluem 
antiphonanu m.prafixdfqne Jty&stí 
ñas J^egulds^nonprtíisdeBíttt, a®i 
Je loco in quofedehdt ahfícefsitydnnec 
vnum yerfeutúm j inaudttum ¡¡ht, 
)>otí compos edifeeret ) quod^tx 
ctédéh&i in Alijs j d i n fuhito mfe cog 
nof c r e í a n las quales palabras íe vtc 
maniheñamentej la gran fama que 
Guido auia eobrado,puescon tanta 
codkiajcl íumo Pontífice le embio 
á llamar con prieíla tres vezesry def 
pues de auer venido?niarauillando-
rc,noíe harcaua dereboluer el anri 
fonano,y las reglas hechas por efte 
macíl;rp,inquiriendo3y preguntán-
dole diferentes cofas íohrc ellas, ni 
íe dexara yT,cqmo deípues va profi 
guiendo/ín©íepromctiefa boluer 
á enfeñarci cantea los clérigos de 
Roma. - ¡[i ©ulj nQ^ y Qb^B^cáf 
Cerca de aquello que diztGui- ' f X ^ 
do,que cíia gracia de squel arrenque do apren^ 
hazeque íecac teenvnano aloque c¿X*K*' 
en diez antes noiíe 3prendia,quefuc judon. 
gracia de Dios. , han querido aigu-
uos penfarjqu^ efía luegraeiaipbrc I 
natural 
i 
Centuria Sixtá i 
ce 
naturaíjV rcuelaeion venida del cie-
lo,para ordenarjy exercitar vna ar- j 
te,tan impórtate a la Iglefíajio qual 
da á entender Amoldo Viúon a en 
el libro quinto,porque dize eftas pa-^  j 
labrastraduzidas . Siendo Guido] 
muy dado á la müíicá , y oyendo la 
íuauidadeonque cantauan los Grie 
goSjviendoqueefta armonía falta-
ua álosLatinos^para pagar á Dios 
altifsimo la deuda de fus loores, pro 
üoeandoála Mageftad diuina eon 
ayunosjyá fus orejas con oraciones, 
para que fuefíe feruido de abrirle ca 
mino ? para que el pudieíTc en efte 
particular ayudar á la íglefía vniuer 
íal ,para que afsí como los Griegos 
tenían algunas fylauas y por las qua-
les eníeñauan el arte de la muíÍca,de 
la mífmaíucítctuuieííen eíla enfe-
ñan^alos Latinos, para poderfcles 
declarar el canto con mas facilidad 
celeíHalmente fe le ofreció al enten 
dimíento,quc dei principio del hym 
no defan luán Bautiftá.que comien 
^a: Vt^neant laxis^refonare fihrh-) fe 
podían tomar las fylabas que cldeí-
ieaua,y teniédo cuydado conaque 
hymno,feñaió aquellas feys fylabas 
vt,rc, mi, fa,rol,la, notando el hym 
no,y hallando el arte nueua, de ba 
xar,y leuantar lasvozes3la qual guar 
danhaíla oy díalos muíicos conf-
tantifsimamenté . También en el 
lugar citado , Amoldo llama á 
Guido bienauenturado,ycfto, yo 
ni lo contradigo, ni aprueuo , f i-
no refiero lo que hallo en les auto-
res. 
L o cierto es,qué efta arte es ex-
Para todo 2 e -i • r t * p 
ncrode mu-Celentejy nene vn loberano artih-
cio, ni ay algún cantor que enfeñe 
á fus dicipulos por otro camino , 
íino por el que guió á los fuyos 
Guido Aretíno^Y es cofa marauilio 
falque de tres efpecies que ay de mu 
fica, Armonica^rganica, Ríthmí-
ca,cn todas ellas entra el arte ínuen-
ú 
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ec 
ce 
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u 
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Esta anefa -
Ho excelente 
Hca. 
tada por Guido5hife puede dar paf- ¡Bemtd* 
fo3ni comentar alguna dcllas, fin el / f i -
arte publicada por efte autor.Muíi-
ca armónica llaman, la que fe canta 
con vozes de hombres,la orgánica, 
la que fe haze con inílrumentos he-
ridos con el ayre,como}a del orga-
nojchirimia^ornctaiy flauta,la ríth 
mica, la que con el mouimicntode 
los dedos, guardando eierto nume* 
ro,y confonancía,caufa melodia, co 
iíio fe vee en los inílrumentos de 
harpajaud,bihuela,y otros femejan 
tes,y coníulrados los artiíiGes mas pe 
ritos en ellas artes,y íós que- fon mas 
pra£Hcos en los exercicios deílos 
ínftrumentoSjtodosconfíeíraríjqíin 
el arte á la mano,y délos fignos q in 
uentó Guido A r e t í n o , ésiílipofsi" 
ble íaberfe muíica co perfeciosy fino 
es arte comunicada del cielo por m i 
lagro (como quiere Arnoldcíjes ne 
gociomuy fubido de putojy merece 
fu autor íer celebrado en todos los íi 
glos,pnes dexo tragaen la Igleíia 
con que de tantas maneras, y con ta 
diferentesinñruoientos es gíorifíca 
da, y enfadada la Mageftad diuina. 
N o folamente en Italia (como ar 
riba diximos) fue eftimado Guido 
Aretíno y fauotecido del Papa, 
y de los Gortefanos de Roma , íi 
no que íe publicó íu fama por to 
das las naciones, y le embiaüan á 
llamar de muchas partes ;,f para que 
enfcfiaífe aquella arte en muchos 
Obifpados , y hafta allá en Ale-
mania, era conocido íu nombre, 
y fue combidado de la ciudad 
Hamburgenfe , lo qual dize A l -
berto Orando cnellibro quarto 
de la Metrópoli, eapitalo diez y o-
choy aiez ynucue:pero oyamoífelo 
dezir con íusbreues palabras muy 
íignifícatiuas. tempofe {$\zt) 
efto es en tiempo del Emperador 
Hefico tercero ¡flormtGmdo muji 
cus perltAlUmyqui multas lufirahat 
GáíáGieíceíe 
bíadonofplo 
en I taliafíno 
enótfai na-
ciones. 
GranctQ* 
Sf f 
Añsdc 
Chrisio. 
Coroníca General de San Benito. 
S'tío del mo 
nafierio de 
Carncliana. 
TroumUdí •> emendam currufl^m^ 
fj? adulferatam muficam^ cum tra-S 
dfretpuensperflexuras artícttlorñ 
tn manihtti difeerncre cantumSJko 
d í z c en el capitulo diez y ocho ,y en 
el diez y nueue a ñ a d e . Namífcrm* 
nuijjorum temporam^rchtepifeo • 
f u s l í a m h u r g e n p s ^ cantum Cho-
ri-,^ ?* difcipltnam^per G mdone mu-
ficum dicitur re formajp, Deftas pa-
labras le echa de ver lo que arriba de 
z i a í u o s , q u c v ino á c o b r a r m u y gra 
n o m b r e G u i d o A r e t i n o , e n todas 
las P r o u i n d a s de la C h r í í l i a n d a d , 
hafta penetrarlo mas Int imo de A l e 
m a n í a , p o r q u e H a m b u r g o eftden 
S a x o n i a , y f i b i é n o 1cfaltaron e m ú 
los^y embidiofosde fu g l o r i a , como 
e l rabien lo reprefenta en la carta, q l 
eferiuio á M i g u e l monge.* pero n o ' 
baftaron eftos nublados , p a r a c í c u 
recer fu g r a n fama)y en donde quie 
r a que yua,cra refpctado de los P r i n 
c í p e s , y P r e l a d o s . Y conforme i cfta 
autoridad de C r a n c Í o , í i n duda de-
iiiío deviuir efte v a r ó n ex c é l e t e m u 
chosanos-.porque la carta que el e í 
c n u í o , f u c e n t iempo del E m p e r a -
dor H e n r i c o fcgundo,y d e í p u e s del 
e n t r ó á g o u e r n a r C o n r a d o E m p e -
rador ,y á efte fucedio H e n r i c o ter-
cero íu h i jo , cncuyo t iempo andau a 
G u i d o Aret ino ,re formando el can 
to de las Iglefias.y á dode el no po-
d í a y r embiaua fus dicipulos 3co m o 
íe colige de la carta alegada. 
A d o n d e ni pudieron y r G u i d o 
n i íusd íc ipu los ,a ican ( ¿3 ron a l ó m e -
nos dos libros í u y o s , q u e c l e í c r i ú i o , 
en que pufo los preceptos , y reglas , 
c o m o f e h a n d e g o u e r n a r los canto 
res. A cita o b r a l l amo M i c r o l o g o , 
t ermino humi lde ,y por ventura ne 
c e í f a r i o para la arte - p o r q u e fegun 
la propiedad deduzida del G r i e g o 
M i c r o l o g o , es aquel q h a z e c a u d a l 
d é l a s cofas m u y menud3s,y tal es c f 
ta a n e g u e no í b l a m c n t c es menef-
ter tener cuenta conlos puntos ente 
ros , fino con los m u y raenudos,qna 
les fon m i n i m a , y f emin ima , la c o r -
c h e a ^ í e m i c o r c h e a , y otros f emejá -
tes. D e d i c ó c í l a obra G u i d o A r e t i -
no á T c o b a l d o O b i í p o de A r e c i o, 
y fe l lama en úl^Gutdo mpnachcrü 
w ^ i . D e í p u e s concluye fu obra 
c o n ellas palabras. Expltctt ¡Micro 
logus Gutdonts^ fua ¿ iat is ttnno trige 
//moguarto.Dtatanera q í í e n d o aú 
m u y mo^o,^ no p a í í a u a de treynta 
y quatro a ñ o s , a u i a ya p u e f í o el arte 
de la mufica en el punto q hemos di 
cho:la qual fue dcfpues publicando 
por las l?rou inc ias en dode le l lama 
u á , y vlt imaracte ha fido ( d lo q y o 
crec))recebida en todo el m u d o , do 
de fe ha tenido noticia de íu ex» 
c c l c n c i a , y marauillofo m o 
do de aprender c o n 
brcuedad. 
A ñ o de ChriBo. 1024. Año Je San Benito, f j f j L . 
L a Infanta dona^hriftina funda elmonafierio de fan Sa l 
aador de Corneliana^ el Conde don Suero le 
reedifica, 
N T R E los muchos h í -
i J & m j o s , ¿ h i j a s q t u u o e l R e y 
^ • ^ ^ ^ d o n B c r n w d o el fegun-
^ d o j l i a m a d ó el goto í o , es l 
contada d o ñ a C h n f t í n a , h í j a d e d o -
fía Belafquida fu primera m u g e r . Y 
cí la Infanta el a ñ o prefentc de mi l 
y veynte y q u a t r o , d i o p r i n c i p i o á 
AñodtS. 
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Dos libros^ [1 
cfcriHw Guji 
do iiuituloj 
Micrologus, 
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C enturia Sexta. 380 
Doña Chr i f 
tina Infanta 
funda i Cor-
ncliaaa. 
bEfcntmü 
[alaAbadía defanSaluador de Cor-¡ 
I nelíana , monafterio noble en t' ¡ 
Principado de Aílurias,en el Obií-
pado deOuiedo5fcys leguas de aque 
lia iníigne ciudad, y vna de la villa 
dcSalasjjunto á dos nos,el vno ordi 
n ario llamado Nona ya , y el ocro 
muy caudalofo , cuyo nombre es 
Narceajquepaffando por Cangas, 
y por Cornelia na cabe el pueblo de 
Porcinas, fe juotacon otro rio Na -
lo,y los dos al puerco del arena, van 
á pagar ía tributo al mar, en la villa 
de Prauia,y no en el puerto de R i 
ba deo,como pe nf ó Morales en el l i 
brocreze. a 
En la carta de dotación, y funda 
c ion, que pondré entera en el apf 
dice b dize la Infanta doña Chrif 
tin3,qoe fundó e í k monafterio pa-
ra ferukio de nueftro Señor, y para 
que íe íuílenten eneíia carareligio 
foseara lo qual haze limoína de mu 
cha hazienda,y particularmente de! 
coto de Corneiiana ? donde eílá af-
fentada la miíma cafa,con toda la ju 
ndicionqueen ella tenia . Y añade 
como la auian pofíeydo ella yíu ma 
ridojá quien llama: Domino éollro, 
•diifáj}mcmoriie TJomim Ordomo, 
j t u pgréim comefút mhis in dono. 
Firmafe en la eícritura , Chrtjhm 
Beo dcrntít, Ádegeíifo Gbifpo de 
OuiedoiBeiaíqufta Reyna, Muoia 
Dona Condeía, Animia, tz?^ átuo* 
t a X los AbadesjQuiriacojFernan-
doJuaiijV Pedro,y otros, y es la fe-
chóla era de mil y fefenta y dos.Pa-
ra declaración deíla eícritura ,- y dé-
la hiílpria deíla cafa, y para lo que 
hemos de dezir en la de ían íuan de 
Conas.donde eñá vna Infanta do-
ña Chriftina enterrada, y para lo q 
íeha;detratarenlosanos adelante, 
déla Gondefa doña Tera , fe ñora 
de CarrioOrfundadora del monafte 
rio de fan Zoy 1 de Carrion ^ es me- j 
neííer aueriguar quié era eíla Infan \ 
ta doria Chnüin3,que íi bien todos 
! conficíIan,que fue hija del Rey don 
I Bermudo el fegundo : pero vnos 
Vhazen baíiarda , otros legitima, 
vn^hi ja de Reyna, y otros de vna 
muger ^ay ordinaria. Afsi es necei 
íario en tau-a obícuridad,y diferen 
ciaste opiniones, que ekojamós la 
quefuere mas probable. 
Quien la echo po.-d fuelo, y la 
haze hija de vna muger «my baxa, 
fue Pelayo Obiípo de O uiedQ,y co 
auer muchos autores que van pordi 
ferentecamino, contentó maseíle 
modo de dezir al Maeftro Ambro 
fio de rv1orales,en el libro diez y fie 
te: c pondré fus palabras formalesj 
que ellas nos dirá qual fue la opinio 
del Obiípo Pelagio , y qual lafuya. 
Su primera muger (dize Morales) 
del Rey don Bermudo fue Belaíqui 
ta,cuya confirmación ya fe pufo en 
priuiíegios: A eíla dexóen fu vida 
della , y fe cafó coa otra llamada k 
Reyna Eluita : mssporq rodo eí ló 
andaconfufoenerAr^obiípo, y en 
don Lucas?yo lo podré, como loeí 
cícriuio el Obiípo Pelagio de Oui t 
do con tantas particularidades, q íc 
parecerá bien, la mucha noticia que 
ruuo de todo, y también por íer 
ciéto ycincuctaañosraas antiguo, 
que los dos.Y luego mas abaxo pro 
cede afsi.Dale las dos mugeres legi-
timas,)'no feñakhdolc ningún hijo 
de la primcrajdizc c-tupo déla Hxy-
fi0ffl.Qña Eluira dos, al Infante don 
Alonío?qüe le fucedio eri el Reyno, 
y" á la í nfanta don a T e re (Ta , eíl os 
fuer on hijos legitimos^ues murien 
¿do doña Bc]afquíta,fue legitima mu 
^ger.doña Eluira, Tuuo el Rey por 
amigas inceftuofamente dos herma 
ñas de noble linage, y de la vna hu-
uoal Infante don Ordoño,y déla o 
rra á la Infanta doña Eluira. Tuuo 
el Rey otra hija, llamada la Infanta 
doña CHriüina,y fue fu madre vna 
Ario ds 
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se 
tos hijos y 
nietos de la 
Infanta do« 
ñaChrittiua 
labradora,por nombre también Be 
Iafquita,comofuprimera ini!ger;y; 
fue hija de Manteio,yde Vclalía,del \ 
lugar de Meres5junto al monte CPÍ 
poyana. Eftosfeysíon loshíjo^el 
Rey. 
Dcfpues el Maeftro Morales, va 
dando á cada vno d^os hijos del 
Rey fu decédencv'a i que porque no 
importa paraííueftra hiíloría,lode-
xo,pero pondré los hijos que tuuo 
dona Cñriftina:porque en efto con 
cuef dan todos los autores, díziendo 
que fue nieta fuya la Condcfa doña 
Tereíra,fundadoradel monafterio 
de fan Zoy l de Garrió.Afsi buelueá 
dezirMorales:La Infanta D.Chrifj 
tina otra hija del Rcy,caíó con el In 
fante Ordoño el ciego, yes el hijo 
del Rey do Fruela el íegudo, á quic 
facólosojosel Rey don Ramiro el 
fegundo.Tuuierontres hijos. Alón 
fo Ordoñez,Sancho Ordoñez, y la 
Condefidoña Aldonga Ordoñez, 
que cafó con el Infante don Pelayu 
nieto del Rey don Fruela fegundo, 
que fue Diácono j y por efto deuio 
deeícapar,de noíer cegado como 
fustios.Don Pelayo.y doña Aldon 
ja , tuuieron todos eftos hijos, al 
Conde donPedro Pelaez, Ordoño 
Pelaez^elayoPelaez, y vnahija 
que fue madre del Conde don Sue-
r o ^ de fus herma nos,y otra llama-
da doña Tereíra,q fue la Codefa de 
Carríon. Y porque todos eftos íeys 
hermanos, decendian tan derecha-
mente del Rey don Bermudo,y del 
Rey don Fruela,y de infantes fus hi 
jo$3fueron llamados los Infantes de 
Carrion. 
Hafta aquí fon palabras de Am-
_ -jbroíiode Morales, de lasqualesfej 
«agé^1*^ "i co^gen algunas cofas, que es menef 
1 ter queden alTentadas: en que con-
cuerdan todos, para aucriguar las 
qac noibn tan ciertas: porque con -
fiefTaque doña ChriíHna fue hija 
ge 
ice 
Sí 
ií 
Declarafc 
mas e í b g e 
dcl^xy don Bermudo, y que fe ca-
j ó con el Infante donOrdoño el cic 
go,y lo tercero , que es abuela de la 
Condefa doña Terefi'a, que fue hi-
ja dedoña Aldonca.Tambícn apun 
ta otra cofa, queesmuy necefiaria 
para la hiíloria de fan Saluadc r de 
Corneliana,porque dize, que doña 
Tereffa tuuo otra hermana,quc fue 
madre del Conde don Suero,íin de 
zirnos otras particularidades, para 
que leconozcamos : pero el es can 
conocido,y tan eüimado en las hif-
torias,que por antonomaíia, y por 
excelencia, baftó dezir el Cbnde do 
Suero,qía]io vn cauallcro muy f^ -
moío,como defpues veremos. Pero 
qa^de deíde agora ancriguado, que 
es nieto de la Infanta doña Chrifti-
na^ y eífofueloquele mouio á reí-
taurar el monafterio de Cornelia-
n3,eon el acrecentamiento que no-
taremos prefío. 
En lo que no concuerdan todos 
con Moraleses en los padres del In 
fante don Ordoño, y de la madre 
de la infanta doña Chriftina, porq 
otros hazen á don Ordoño hijo del 
Rey do Ramii o,pero yo no puedo 
detenerme á reñir tatas pendeeks, 
ello es cierto, que don Ordoño era 
Inf-rnte hijo de Rey; que fea defte, 
que fea de aquel, no importa nada 
para mi pretenfion.Y aun he leydo 
que no fue del todo ciego, fino cori-
to de viftarpero que por aquella fal-
ta le llamauan el ciego. AI fin fe ca 
fó con la Infanta doña Chriftina.en 
quien tuuo muchos hijos', y murió 
primero que la muger,y afsi ella en 
cfta efcritura(^üe vamos declaran-
do)fc llama z^í-o^e^ofa porque ya 
conforme al eftilo de aquellos tiem-
pos,dcfpues de viuda,íc auia echado 
el velo de monja. Pero dexando de 
tratar ya de don Ordoño fu mari-
do^uéríguemoscuya hija eradoña 
Chriftina,y quien fue fu madre. 
Benito, 
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D o » Ord«-
íio Infante,! 
marido dedo| 
ña ChiiíHna 
E l 
dona. 
noble lepáis 
te dema-drG, 
|J4-
i El Ar^obiTpo don Rodrigo a á" 
I quien han feguído en efta materia 
de Efpaña,' 
! que yo he vifto ( fuera de Morales), 
en el libro quinto capítulo catorze 
dize eftas palabras: P / W / ^ i yerc 
mandus habmt duds ^xores Ugiti-
mas^Belafquitam ^ídeltcet^quam >/ 
uentem dimifit , zSpnon contentus 
íncoejlft^fibi aliam nominsGelotram-, 
adulterio contubernio^ copulauit^ ex 
¿juagenuít^Aldefonfum, p^9 Tard 
¡ tam, Ex BeUpjuita autetn genutt 
chnflmam Infantem, Ipfa ^ero Chn 
íitna ex Ordomo c¿eco¿filioI{4nimtrt 
J%egt$g?nu¡t ^Idefmpim prdomü-, 
Vdagiam Comittffam^ ^ Bldontia) 
Eldontta autem^ex Te ¿agid, Ffoiltf 
DiacoHOjgenuit Comitem Tetrum^ 
Ordontíim{PeUgium mmionem-,^ 
m ttrem Sueri Comitts, tj? fratrem 
eíu<yty> Taraítam Comitíjpt cjtiiC 
cuejfjt domimt Cdrríonts, tht Ecclc 
/tam fantít 2Ziyli adtfiemit, Efi om 
ves dicunít¿r}>ulgartter Infantes d 
Cdrrion.Wxfa aquí fon palabras del 
Ar^obifpodon Kodrigo , que no 
baeíuo en Romance^orquc no 
tienen fia o la miírni genealogía, c 
nos hapuefto Morales, faluo la díf 
rencia notable que ay en feñalar ma 
dre á la Infanta doña Chriílin3,por 
que Morales la haze hija de vna B -
íaíquita labra Jor3,el Ar^obifpo di 
%t que es hija legitima de Belaíquíta 
la muger primera del Rey don Ber 
mudoelfegundo. 
Laop ía ionde l Argoblípo tiene 
lahiftoriageneral, b queconfwspa 
labras gro(reras,aun no folamlte da 
^ I d Riy dos mugeres al Rey don Bermudo, 
tíBamnio fino tres: EfteReydon Bermudo 
" (dize)ouo tres mugeiesjavna ouo 
1 £< nombre doña Belaíquíta^ fue due-
£c ña de gran gníla, c ouo en ella vna 
<c fija qnedixeron la Infanta doña Be 
Iaíquita. Yvadeípucs profiguiédo 
y.contando los hijos que tuuo efta 
Centuria Sexta. 
| la Hiflo 
¡ Infanta,fegun hemos referido arrí • 
ba.Pero veeíeclaramente,que la híf 
toria generaljnohaze á doña Chríf 
tina hija de labradora, fino perfona 
dealta fangre. L a miíma opinión fi 
guc Efteuan de Garibay,enel nono 
libro del Compendio Hiftoríal de 
Efpaña. c Déla meímacs íuanMa 
ríana en el libro o í tauo • d y aunq 
para mi)tantos autores tienen mu-
chaautondad,haze también muchií 
fima fé,y certeza,ver que en la cafa 
defanSaluadordeCornelíana , ay 
memoriasjquedizencomola doña 
Chríftína era hija déla Reyna doña 
Belaíquida,quecomo fue la funda-
dora de aquella Abadía, fabefe allí 
mas de fus patronesjque en otraspar 
tes. 
También en aquellas memorias? 
fe añade vn apunta mí éi o de mucha 
con íideracion,porque dizen, que la 
Infanta doñaChrí {tinajera laverda 
dera Reyna deLeon,por fer hija le-
gitima del Rey don Bermudo .* íc 
qual parece no eran los demás hijos 
deíie Rey,pues viuíendo la primera 
mager>conforme á la ley Éuangelí-
cajnopu rde vn hombre bolueríe ¿ 
cafar,y elfegüdo matrimonio esnu 
fo:alomenos el padre Mariana po-
ne dolo en el íegundo matrimonio, 
quando en el lugar alega Jo,tratádo 
del Rey donBermudo,dizelas pala 
bras fignientes. T imo dos mugeres, 
llamadas la vna Beíaíquída , la otrs 
doñaEluíra , ala primera repudio, 
m^s por la libertad de aquellos tiem 
pos,queporqlopermícieiTe la ley 
ChriiHana.Pero heredar el Reyno 
el Rey don Aloío el quinto, hijo de 
|a Reyna doña Eluira,y auer dicho 
el Ar^obiípo don Rodrigo, quando 
el Rey do Bermudo dexóála Rey-, 
na doña Belaíquicaí, « o ^ ^ ^ » / * / 
mceflu ,'píéían a lgunos^uedexó la 
primera muger el Rey, por razo del 
parenreíco que tenia con ella,Mas c f 
Benito* 
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No falta quie 
diga,qiahe-
tedcrai del 
Reynoerado 
naChrtltina. 
SíTj te 
Año de Coronica General dé Sári 
te vMmo punto es muy graud, y en | 
que va no medos que la herencia de 
vnRcyno : quedefíe efta duda en 
pie,quevo no quiero diíputarla , n i 
adelgacarlajdandOió quitado el de-
recho del R e y ó o ^ qualq-oiera dclas 
partes,,que mi intento no ha fido,fi-
no boluer por la hora de doñaChrif 
tina, que nos la hazian villana, hija 
de vna labradora,y realmenté'nolo 
era>íino nobiiífsiniá-é hija delaRey 
na doña Belaíquida , laqual llegó 
ha (ta eftos tiempos: y es también teí 
umonío,que doña Chriílioa erahi 
ja defta Réy na porque firma, y au-
toriza Fa carta de donacíó,hecha en 
fauor deS.Saluadorde Gorríeíiana 
Dirputafe íl Acabada vna dificultad,luego re 
Cornelina fucjra o tra:p0rq no ha faltado quic 
fuemoiiafie-! r i ^ f i i 
jiode urce- ala cala de Corneiian^ aya h c c í i O 
monaílerío deherederos.Fuera me 
neílerdeclarar aquí depropofito, q 
fignifica efte termino, monaílerío 
de herederos,!! yo no lo dex ara tra 
rada muy largamente eíiel prímei 
tomo, a en donde vimos como mu 
^ ¡ " ^ ^ 5 chas perlón as principales, nopudit 
C4.3. do paííar eníus cafas,cóformed íu el 
tado,y caiidad5juntaíiianreen vira c< 
mun,quc liamauan monafterio,}'íc 
corriana fu hQnra?ynecefs'dad prc 
fente.Eüa traca no era de gentevaiá 
di,y ordinaria^no de períonas tan 
principal es,que no pudiendoafpírai 
á la grandezaqncíe lesdeuía3c5íor 
mé a íu eíladojíc recogian a feruir i 
Dios:m idau3a elabito,y íe honra 
uancon el, AGi quieren dczír,q do-
na Chri íhna ,q iepretédia fer pro-
pierana y íenora del Reyno,eftado 
tan lexosde coíeguir íu in£ento,def-
pues de muerto ío marido, fe reco-
gió en eBe m o n a í i e r Í 6 , á donde paf 
íaua honra isméte fa viudez, y ya q 
no podiaTe'' R eyna de la tierra,qui-
fo féru'r a Dlosiq es reynar, y haze 
hartas ventajas el Reyno eípiritual 
ai del fuélo. 
s Tomo 1. 
JO 
ice. 
Lk raso que pudó m o u é r á l á í n 
fanta dona Chriftina para racterfe i-í"^4, 
nwnj3,ya fe ha dicho, y es cierto.q 
fue religiofa, pues en la cícritura k monaíter 
hrma j^o devota Que fon términos- ,eraáuFJ 
de aquel figlo,q fe hallan mtty de or 
dinatioen iaseferituras. También 
parece que era moja deíla cafa?pues 
no la enriqoeciera,y deXara lahazié 
da heredada de íu marido, fino es v i 
u iédo en ella.qae naturalmente los 
reiigtoíos,tknen nías inclinación, é 
3iitoTÍ2ar,yenriquecer á las cafa? de 
fu profcfsíon,q no á las agenas.Dcf 
te principío,y de algunos papeles q 
fe hallan en la cafadeCoiYelianaJn 
ficren que fue al principio nlonafte 
rio de herederos, las elcritnras fon 
dos,vna es deia era de mil y cientoy 
cincuenta y ocho,en que Gonzalo 
AníulcZjCon fu muger doña Vrra-
ca Bermudez, hazen vh trueco- con 
el Conde don Suero,en que le dan 
ia tercia parte del monafterio de 
Corneliana. Defta tra^a íc halla o-
Tae íc r i íu ra déla mifma era q la paí-
iada^en que vna íeñora principal Ma 
mada Sanchi Vciaz,dioen trueque 
otrahazienda al Conde don Suero, 
entregándole i a vega de Arango5co 
codos'fusvaíIallos,y el monarterioj 
y fdigrefia de ían Vicente de Salas, 
y la tercera parte del monafterio de 
Corneliana. Deítas vltimaspaía-
bra53y el coníiderar q e lmonaíkr io 
eñaua repartido en trespartes,con 
forme áIaseferituras alegadas, pare 
ce quehazen pfüeua,queel Gonuen 
tode Cornelia n a / u e í í e de parictes, 
porque fino lo fuera , comoefíaua 
repartido en tres partes ? Como tc-
nian eftos caualieros las terceras par 
res de la hazienda fino la huuiera he 
redado de ftís antepaílados \ 
í A otroslesparece.qae el príncí- !¿£ra opime 
piodefíemonafíerio fue luego de contradito-
religíofos de fan Benito como lo es r¿^eU? 
aora,y que no fue duplice?como lo j 
eran 
3 
'tjiQ. 
Eiv'jíjualqiue 
raopuiioaia 
cafa fué muy 
piinvipaí y 
Keai. 
f érán ordinario los de parientes,y 
j qac la infanta doña Grí ihna,no era 
\ m3sqbeata,y poreíTofcilama 
demtji,y q el monaítcrio q fondo, 
no fue para acomod arle á íí7Gnopa 
ra qen el Gruieííen á N . S. ranchos 
reli^iofosjqla enconicdaííen áDíos 
á elia3va fü marido^el Infante D . O r 
donory aunq parece q las eferituras 
aprieta macho, diz i é do q perfonas 
particulares tenia Ja tercera parte á i 
monaílerbjpero refpódcíe á cílo.q 
los Reyes^ íeñores antigua mete É 
apronte hauá délos diezmos,]; retas 
délos monaílcrios,)' q co alguna ex 
tenGon, á la tercera parte de la ha-
ziendadclos diezmos Jíaraari cetce 
raparte delmonafterío. 
Yo en ellas dos opiniones me ht 
auido como rel3Cor,porq me pare 
cen q eílriüáen buenas razones,y ce-
jetaras > y para la autoridad del rao • 
naílerio dcS.Saluadorde Cornelia 
na, no me importa mas efte modo 
de dezir,q el otro,pues de todas ma 
ñeras fasprirícipios fon autorizados, 
pues es fiiod ación de vna infanta, y 
no como quiera Infanta,fino preté 
íorá'del Reyno deLeon,y ais i he vií 
co diferéces memorias,q hóran y aií 
coriza eda caíajllamádola Real,y eo 
rao en eftorros monafterios q de or 
din ario fe fundá,vnos fon menores, 
vnos grades y otros medianoSjtábié 
enlos monaílcrios llamados de here 
deros)auia eftas diferencias,y por la 
mavbr parte era cógrcgacionc de 
gece principaljCra gados para no ád 
caer lo5 moradores dellós deíu auto 
ridad y calidades.*y afsi para confide 
rar qual es el tai monaíknojfe ha de | 
mirar mucho quié le funda:ypues la 
Infanta D . Cnriftina pretéíora del 
Rcyno, fue la q echó los primeros 
| fundamctosdeíie monaíl:cno,aunq 
\ fucile duplice, y de parientes en fus 
j principíoSjfue muyprincipalryíi bié 
1 faíi Frotaofo (como yo dexc dicho1 
i Año 'di 
a TtínQ. T 
ra. 
en el primer tomo a )fe defeonren 
ta de íemejr'tes conucntos,no es por 
los principios, fino por los dexos: 
porqcomo losparienccs heredauá, 
yeraníuyaslashazienddsde los ¡m^f***3 
naftcríos.pro rata parte tenian def-
puespleytos entre í ¡ , para teparnr 
las poíiefsiones^y rentas \ lo qaal no 
vemos en eíle monafteho de S.Sal^ 
uador deCorneiisoajq no leemóá q 
huuieíTeefrospieytü55nieftas bara 
jas antesdeípnes amigabíemente ró 
doslosq tenia alguna pauecnel mo 
naíleriojla entregaron al C^onde do 
Suerojdecendicntedela infanta do 
ñá Chriílina .y el to rnó á vnir iálfil 
zieiidasypoíleísiones q éBWan dlul 
didas, y forra o el monaílerio de fan 
Saíu^dor de CornelíanasCómo ago 
ra veremos. 
Las colas qóe áora k añadirLíbn Cenáe^ 
i í 5ucro acre-
mas ciertas^ ciaras,y no ytap con i dentakcafa 
tadas por congeturas como las páf- 'feCarifeSa 
fadas: porque entre todos es aueri 
guado j y llano 5 que eíla Abadia la 
boiuioá fu antigua riqueza 5 ypo 
der el Conde don Suero, que ño 
recio cien años defpüesdcla ínf^n 
ta doña Chrií l ina,y era nieto íuyr . 
Efíe cauallero vnos le llaman dor 
Suero Bermudez, otros don Suetc 
Biftraari , queaísien liaage conK 
en riqueza y autoridad 3 era dé lo , 
mas principales hombres del Rey-
no, y Grande deL Fue cafado con 
la Condcfa Anderquina ? natura} 
de tierra de Cantabria, noble, y r i 
ca como el Conde don Suero. 
Vieodoíe eftos íeñores profpera-
dos en bienes temporales , y que 
ya que Dios Ies dio al principio 
hijos, fe los auiaileuado en agraz, 
quiíicron hazer heredero de to-
da fu hacienda a nueíiro Señor, 
y aísi por los años de mil y ciento 
y treyntafpoco tlias 6 menos) dota 
ron efta Abadia, liberal, y mae,nif¡-
camenre:porqueco!no eran rkos^y 
S í f 4 p o 
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D o n Suero 
nalleros deíli 
tiempo 
poderofos j y no tenían herederos 
fof^ofos,mandaron quanto poííe- j 
íañ al Conuento,adonde deípucsj 
procurauan cnterraríe, y aísi todos 
ios diezmos, rentas, y pofl'eísioncs 
que hallaron, que en algún tiempo 
fueron del monafteríojlas procúra-
l o incorporar^ vnir en el. 
Efte Conde don Suero ( porque 
íac vnodélos los Icétorcs conozcan el patrón , y 
í f í i u i t 0 ! " fundador íegundodefta cafa)fuc vn 
cauallero de los mas iníignes deílos 
Reynos,en los tiempos de la Rey na 
doña Vrraca, y en los del Rey don 
Aloníoel fctimojlamado Fmpcra 
dor, a quienes hizo muy eíTencia-
les feruícios>y particularmente, fut 
Gapitan general, por el Rey don 
Alonío el íetimo, contrae! Conde 
i don Gonzalo Pelacz de Aftiirias, 
que fe auia icuantado cotra el Rey, 
y dcfpues de muchos fuceííos, que 
no pertenecen á mi hiftona,le ven 
cío,y r ind ió , como k podra ver en 
la Coro nica del Rey don Alonfo 
el fetimo, ordenada por el Obiípo 
de Pamplona, don fray Prudencio 
dcSandoual. a Ellos Reyes hizie 
ron diferentes mercedes á don Sue-
ro,)' fue muy priuado fuyo, y del fe 
hazia caudal,y era tenido,y reputa-
do por vno de los mas famofos hó 
bres de aquel figlo^anto, que en las 
genealogias que contamos arriba, 
los que las ordenauan fe contenca 
ron con dezir , que doña Tereífa 
Condeía de Garrion , era la tia del 
Conde don Suero^qne có auer mu-
chos entonces en Caílilladefte no-
bre,enrendian por excelencia a efte 
don Suero Biftrauri, tan conocido 
en aquellos tiempos. 
La memoria del Code don Suc-
ro,dura baila eftos, porque el y fu 
muger íe enterraron en c&e monaf 
tenodefan Saluador de Cornelia-
na , que auian reedificado en íepul-
cros depidcr3,que eftan encima de 
Tutieno del; 
Conde don' 
Suero* 
vnosleones^y en lalapídaeftála in 
cripcion figuiente ^ cnvnos vciíos 
que declaran quanbuen Capitá fue 
el Conde don Suero. 
í f ic iacet egregíHtJpohh per tempo 
ra flenduSi 
Suarms Comes > heliaíory tnclytus ¿tr* 
mis y 
Tfuius quippe domas c&flruBor f^em 
per amenusy 
JtfL&nem Vtxtí, moriens multa hona 
relí(jmt, 
Heqmefcat in pace^Ohijt fecüdo tdus 
tsfgusit) E r a n 68. 
Defte epitafío/e colige quá c filma-
do era el Conde don Suero,pues le 
llama ínclito en Jas armas, que es 
vn epíteto honradíísimo,y fignifíca 
lo mifmo que gloriofo,iluürc,yeich 
recido.Mucftra también quan enri-
quecido dexó cíle monapicrio, pues 
dize le mandó muchos bienes,q con 
ellos, y con diferentes mandas de 
perfonas particulares nobles, que hi 
zíeron donaciones á la cafaj vino d 
fer muy rica,efpecialmente deípues 
de los anos de mil y trecientos y fe 
fenr,a,en que el Rey do Pedro eljuf-
ticíerOjhízovna noble merced al co 
iiento,con la ocaíion cj aora cotarc. 
E i t a u a e l R e y d o n P e d r o e n A n j ^ S 
dalucia ocupado por el año de mil y \ c e d e s á o r 
trecientos y cincuéta y tresjcn copo .n61""3-
ner vna rebcííó qdon Alofo Coro 
nelauia mouido en Andalucía , el 
qual fe auia hecho fuerte en la villa 
de Agail3r,dondeeí Rey don Pe-
dro le teniacerca lo.En eOe mifmo 
tiempo amiaua doa Henriquc her-
mano del Rey don Pedro en fu def 
gracia,y conílderando que el Rey 
eftaua tan embarazado en Anda-
lucíajc pareció buena ocaíion para 
rebelarfeelcn Aílarias,v quitarle al 
gunas tierras,y de hecho fe hizo fuer 
te en Gijo,villa noble,ypucrto q en 
vn tiépo era Colonia de los Roma-
nos, 
Centuria Sexta: 583 
a VeafeU 
fritura 
nos?y dcfpiiesen el de los Godos, 
fuepuefto muy fuerce. Obligo ef-j 
tanueuaalRcy don Pedro,á quCj 
acudieífeá Aftnrias, como la villa 
de Gijonjderribó fus muros, y for-
taleza , y cjuando fe boluia vicorio-
í o , vifitó algunos pueblos del Prin-
cipado , vio á Auiles,y á Prauia, vi' 
lias de confideracion en aquella tier 
ra. E í h n d o e l R e y enPrauia, que 
diíla dos leguas de fan Saluador de 
Cornel¡ana,cl Abad Munio ( que 
á la fazon regia eñe conuento) yen 
do con algunos mongesá donde ef 
tana el Reyjie hizo el comedimien-
to deuido,íuplicandoIc fe firuieííe 
de aquella caía, y de los Capellanes 
que en ella tenia jhonrandola con fu 
perfona. E l Rey aceptó el ofreci-
miento,y el Abady monges le red 
bicron y hofpedaroncon toda reue 
renda y corteíia , qual conuenia 
guardarfe con fu feñor . E l Rey en 
el tiempo que allí eftuuo, coníideró 
que en fan Saluador deCorneliana 
fe feruia á nueftro Señor , con mu-
cha obferuancia y puntualidad,y a-
gradeciJo también al acogimiento 
que le auian hecho los religiofos, 
confirmo d efta cafa quantolos Re 
yes fus anteceíTores Je auian concedí 
do, a y le dio de nueuoios cotos de 
Luceros,y el de Ranon , el puerto 
de la arena,con todas las jnfticias, y 
juridiciones ciuiles, y criminales de 
los dichos cotos,con la mitad de las 
rentas Reales delIos,como alcaua-
las, fonfaderas, y otros pechos Rea-
les. Defpues en la villa de Vallado-
lid, por la era de mil y trecientos y 
nouenrayocho, confirmó el mif-
mo Rey don Pedro todos los priui-
legios,y donaciones que los Reyes 
fus anteceíTores auian hecho, y en-
carga a los monges rueguen a Dios 
por fu ,alma,y por las de fus antepaí-
fados. 
Con efta merced y fauor, que 
Ano de S, 
Benito, 
roneñasque 
hizo el Rey 
don Pedí o. 
Puerto de S. 
AntotijV co-
mo cello \ la 
contratación 
ene!. 
el Rey don Pedro hizo a fan Salua- ] 
dor de Corncliana^uedó vna cafa I 
muy r¡ca,porque la donación que el ^ t d í f u l 
Rey la hizo, aun es mas en fuílan-
cia,delo que íuena a la primera vif • 
ta, porque antiguamente, aun no 
dos tiros de arcabuz de la cafa, auia 
vn puerto que llamauan de fan A n 
ton,en donde furgian todos los na -
uios q acudían á aquella'Coíh,de h i 
zia \ Prauia,y Ribadeííella, y aísi las 
rentas Reales de aquel puerto, eran 
muy crecidas, y deftas mandó el 
Pvey don Pedro la mirada la cafa: 
pero efta hazienda fe perdió por vn 
cafo marauiilofo, 
Ay fecretos de naturaleza ,de 
que los Cofrpografostr2tan,y dií-
putan muchas vezes , veenfe los 
fetos, pero no fiempre fe alcancan 
lascaufas, porque por_ experiencia 
conocen, que la mar fude entrar 
por las tierras muy adentro.ylasíuc 
íeanegar:otravez ^ mifma mar fe 
reiira,y defeubre nucuos montes y 
valles,y tierras no conocidas. De to 
doeftoay hartos exemplos, en la 
aotigu a Batabia, que agora llaman 
Olanda,en Fiandes,y en Inglater-
. a,y en otras partes. L o mefmo a-
:ontecio en Afturias, que el mar fe 
entraña por el cau.dalofo rio Nar-
cea,yíiibia masdedoslcguas, haüa 
llegar ai puerto de fan Anron,y haf 
ta a'liencrauan losnauios^ondclos 
tratantes defeargauan fus mercade-
rias:pero retiróle el mar, ó creció ta 
to el rio Narcea, qcon la mucha are 
na embarazó el paílo.cegó el puer-
to^ quitó ala cafa muy crecidas ga 
nácias,porq ceífó la cotratacion del 
puerco deS.Anto,y las mercadurias 
que acudía á el,fe quedan en el puer 
todc Prauia, y en otros circunue-
zinos.Veenfe aora las ruynasjy feña 
les de aquellos tiempos,cn vna puen 
te derribada, que fe defeubre defde 
Corneliana,y D^rigá ,adonde di-
zen 
Jfto de 
\ (} r t f i9 . 
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zen que folia llegar ios nauios, y no 
ha muchos años que fe quitó de allí 
vm argolla grade de hierro, en que 
feíolian amarrar. Afsi anda jugado 
la naturaleza co los hombres, empo 
breciendolos }ó enriqueciédolos co 
mo ella á mejor le parece.Eftc acae 
cimiéto, pleytos, y varias fortunas, 
hafido la caufa qelconuentodefan 
Saluador de CorncIiana,no fea con 
mucho ta rico como le hizieron fus 
principales tres bienhechores , la 
infanta doña ChriíHna , el Con-
de don Suero , y el Rey don Pe-
dro. 
^cxofáCor! E n e^  tercero volumen hizímos 
neiiana. ¡ alarde de muchifsimds monafl-erios 
que en tiempos pallados hnuo en Ai 
tu rías , por eftar en ellas recogidos 
losChriftianos, y como apiñados, 
porque los Moros ocupauá la tierra 
llana:perodefpuesqueíe boluieron 
losnucftros á fus cahs,y fe atiyenra 
ro los Moros,muchos monafterios 
peqüenos,y Prioratos,tornaro á re 
duzirfe á las cafas grandes, y en cfto 
veo que lo fue fan Saluador de Cor-
nelia na,en q en diferentes tiépos tu 
110 muchos monafterios fugecos,c u 
yo catalogo pondré aora, afsi porq 
fe conozca quan acrecétada cfíuuo 
antiguafneate,coma paro q los puc 
blos coníideren,q donde ellos tiene 
aora fusparroqiiias?y ermitas, eftu-
uicron mongesdefan Benito íiruié 
do á nueftro Seüorjque es coníidera 
cion que repito muchas vezcs,en di -
ferentes ocafioncs*. porque real men 
te cftoy períuadido,que huuo infini 
tos monafterios defte abito, en mu-
chos pueftos,en donde con defeu y-
do,y conignorancia,nofe acuerdan 
los moradores de lo mucho que de-
uen a la Orden de fan Benito. 
Santa María de Fenolleda, en el 
Concejo de Grado, tierra de Can-
damojfue Abadía muy rica, y ane-
xa al monafterio de fan Saluador 
M Ü de 
Benito. 
de Corneliana^eftá dos leenas de la 
caÍ3,y lleua mucha hazienda de lasi 
heredades,y viñas de la Igleíla , la 
qual llaman losfeligref s la renta de 
la Abadía. 
Santiago de la Barca file muy r i -
co Priorato, y cÜá como medía le -
gua de la cafa. 
San Miguel de Luerces, Priora-
to de muchas caiidades.anexo á eíle 
raonaílcrio, el qual goza de fusren-
cas. 
San Saluador de Ambax en Sal-
cedo,quatro leguas defteconuento, 
fue en tiempos paliados muy rico 
monaílerio. 
San luán derGodan,anexofe a eí 
te Conuento íiendoPriorato rico, 
quando Sancho Vclazqucz dio h. 
tercera parte del monaílerio de 
Corneliana al Conde don Sue-
ro. 
San Vicente de Salas, des leguas 
de la cafa , anexoíe á ella al: miímo 
tiempo que elpafrado,ci^iterainic 
ron en d fuceflo las mifmás perío 
nas. • • air r.: • • \phio i 
Santa Marina de Barrio de A* 
cuña , en Teuerga , fue aotigua-
mente Priorato defte monaüc 
r io , yeftaua nueoe leguas diftantc 
del: goza eíla cafa al prcíente la ren 
tadcaqaelia íglefia. 
Santo Tomas de Torre íKo, 
cí lánolexos de íanta Mari?,, tam-
biep nueue leguas diftante de Cor -
nelíana : bien pocos anos ha que 
auia alii Priorato , pero eílá la 
ígleíia al pie del puerto de T o r -
reftio, y por parecer lugar po-
co acomodado para viuierida de 
monges, los que allí eftauan íe re-
cogieron á fan Saluador de Cor-
neliana. . 
Monaílerio de Cibigio. 
El monafteriode Hermío. 
San Tir fo . 
San íuandeBoyga . -
San 
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í > j San Antoníno de Ybias. 
¡14 San Martín deLedÓ^Eftosfcys 
vltimos monafterios fe anexaron 
á la caía^por la cea de mil y ciento y 
íctenta y fíete,eílauan en los Con-
cejos de Tineo y Allandes y fe v-
nícron á efta cala por orden de Pe-
dro Gutiérrez y de fu muger Ximc 
na Muñoz. 
Qiicmando-! £^os fon ios tnonafleríos de 
feJacafa fe • 1 1 • 
perdicró mu ^uc ay memoria en el archiuo de 
thaseferim- ¿ornei¡ana y hallaranfemas, fino 
jqne en vn incendio fe quemaron 
muchas eferituras, y también fe que 
mo la carta de dotación ¡del Conde 
don Suero > que ha fí lo la total def-
truyeion defteConuento , porque 
|untamentecon los priuilegios, fe 
perdieron muchas haziendas, cuya 
íeguridad eftriuanaen aquella eferi 
tura del Conde.Tambien en tiem-
po de la Clauitra » no huuo tanto 
cu ydado como al prefente,q'\t íe va 
reftaur ndo^ mejorando la cafa, la 
qualle vnio a h Congregación de 
fan Benito el Real de Valladolid 
por el año de mil y quinientos y 
treynta y feys,á petición del Empe-
rador Carlos quinto,y por Bula del 
fumo pontífice Paulo tercero. Dv 
comoanduuieron juntas las dos A 
badias de fan Saluador de Cornelia 
na,y fanta María de Obona^o dexé | 
tratado en el torno tercero a qnan • 
docfcríui la hiíloria de fanta Ma -
Iría de Obona , adonde me remi-
^ í oudes Vna tradición quiero contar, 
1°° halIe en la caía de fan Saluador 
i«erradüs. = de Conicliana,! Í qnsl no vedo por 
fe'Horia cierta,pues dizen que no lo 
es la que íe cuenta de los Condes de 
Carrion , cifadoscon las hijas del 
Cid^afrcntadas por ellos, y calliga-
dos y auer^oncidos ponfo iuegro: 
Falta macho par^ llegar á los tiem-
pos del Cid,y ha íh ver las razones 
que a y por vna y orm p arte , ni me i 
3 8 4 
atrcuoá condenar las híftorias an-
tiguaSjni por mi quiero que cobren 
nucuocrcdito,finoquc paílen co-
mo halla agora han corrido. Pero 
lo que fe dizc en fan Saluador de 
Corncliana es, que el Conde don 
Suero ,y laCondefa doña Andre 
quina, y vn hijo fuyo , que murió 
muy niño , eílauan enterrados en 
tres arcas de piedra, en el cruzeroa 
la manoyzquicrda^no ocupando el 
mejor lugar , fino dándoles otros 
dos cauallcros,que cftan al lado del 
Euangelío,yala mano derecha • y 
losfepulcrostienen mas obra, que 
los de los Condes fundadores. No 
tienen ]etrero,y afsi con certidum-
bre no puedo aíTegurar los que eí 
tan alh cnterrados:pero la tradición 
de la caia, y de la tierra es, q fon los 
dos Condesde Carrion,yernos dei 
Cid , liamadosdon Diego Gon^a 
[ez,ydon Femando González , y 
comof eron tan parientes del Con 
de don Suero | feguá vimos arri 
ba !, porque eran primos herma-
nos, hijos de hermanas: eftoesdc 
doña Tereffa Condeia deCarrion, 
y don Suero hijo de doña Chrifti 
na Alfonfo fu hermana , come 
los Condes andauan huydosde tíer 
radeCaílilía» dizen que fe fueron 
i Arrurias,y fe acogieron, y aluer-
sarqn á la íombra de fu pariente ei 
| Conde don Suero, 
j Ffte apuntamiento tal qnalque-
¡daraailcntado para adelante , para 
quando Dios fea feruido que ten-
ga lug-ir propio la hílícria del Cid, 
y Condes de Carrion, que agora 
concluyo ron vna diiereta y pía co 
fideracion del padre fray Gregorio 
de ha, Abad que es al prefentede 
fan Saluador de Corncliana,que 
íiendoío otra vez por los anos de 
¡mil y íeyfcientos y quatro, parecien 
j dolé q-'e no efíaua el Conde don 
Suero,} f a muger, con la decencia 
que 
Año áí 
Benito, 
Trasladaron 
|fc los Con-
.des don Sue 
}ro3ydoñaAní 
jdriquinaála; 
capilla ma-
i yor* 
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! que merecían, paffó eftos fepulcros 
\ dentro de la capilla mayor, á los la-
dos della,eH arcos de piedra bien la-
bradosjdonde cftan con mucho or 
nato,*y ;amoridad,mayor de la que 
antes tenian:y,no foiament e le de-
uen los patrones de íu cafa efta bueh 
Muere el Em 
peradot Hen 
ricofegiindo.; 
Epiíoganfeaí 
gunos fucef-
fosíuyos. 
na ¿bra5íino taínbíenla hiftoria de; S ^ m i ^ 
Ha tiene que sgrandccerle , porque **** 
de los papeles que rilé embio , fe ha 
facado las mas de las colas que aquí 
van dichasjfiandomede íu mu- | 
chacuriofidady le* 
i tras. 
yáño de Chríflo, 102 f. Ano de San Benito, j ^ j * . 
La vida de [anta Ctmegmda Emperatri^muger delEm-
arador Hmtico[efundo 3 monja enelmonaíierto 
de [anta, CrUz¿ de Confugía. 
H cfte a ñ o p o - i 
nen todoslos hií 
toriadores la re-
íblucionjqueto 
mo la Empera-
triz fanta Cune 
gunda)dede3£ar 
el mundo, y to-
mar el abito de fan Benito: y aüque 
fuíanto marido elEmperadortíen 
rico íegundo murió el año paíTado 
demily duzientos y quatrotpero la 
Emperatriz con fantas coníidera-
ciones3no quifofcr monja ha0a cf-
teprefentCjpordefpachar algunos 
negocios que tenia entre manos, y 
lo pnncipal,para concluyr con las 
obfequias de íu marido el Empera-
dorjgaftandotodo vn año en ora-
ciones, vígiHas,y limoínas,y pios fu-
fragios por íu fanto marido. Yo en 
lugar de hazer las honras al Empe-
rador, pudiera dezir muchas cofas 
deíu íanta vida5fi ya las masno las de 
xaraefparcidaspor efta Corbnica, 
en que he contado dos milagros 
que obró con ei nueftro padre fan 
Benito, y de muchos monafterios, 
que edificó defteíanto 3bito,y co-
mo fino le llenara la muerte tan 
preño , tenia determinado de fer 
nionge en Monte Cafíno.Pero pa-
ta pruéua de fufantídad,qiie mayor 
ieñimonio,y milagro(fi afsi fe pue-
de Hamarjcsjque viniendo tantos a-
fíos con el cctro,y mando del mun-
do^ y eftando cafado, muriefíe vir-
gen? A la hora de la muerte, con-
feíTó delante de los Grandes que 
eftauan píefentesjy de los Obiípos, 
! como la Emperatriz, y el auianhe^ 
| clio vida continente, todo el tiem-
| poque auian fidocaíados.Eílopo-
lco que he dicho del Emperador 
! HcntÍ£o3no es para contar íu vidaj 
que no cupiera en muchos pliegos, 
jfino para moftrar quan venturoía 
|fue la EmperatrizCünegunda,que 
| á fus fan tos y limpios deíieoSjCorrcí 
I pondieffe nueftro Sefier,dádole ta 
buen marido , quelalglefía le tie-
ne puefto enel numero délos íantos] 
Su Canta mnger la Emperatriz . ^ c g ^ 
Cunegundá, fue hija de Sigefredo,1 ^^4 . 
Conde PaJatinq,y no falta quiendi m© g»ar^ 
ga,qüe decendia de la eídarecida " ^ 4 ^ 
íangre del Emperador Carlos M¡s|g nio. 
no.-peromuymas noble fue por fus 
excelétes virtudes,yíingular vida,q 
por todos los biafones q lepodiá ve 
nir de fus progenitores. Y parece q 
la hizo Dios apofta,para hazerlamu 
ger de vn tan íanto Emperador. E l 
no cenia deffeo de cafarfe, pero los 
Grandes 
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El culto ¿i-
ulno acrece-: 
tado por Hé-
rico y Cune-
gunda. 
Grades del Imperio,y niayores pn-
uados fuyos,le hicieron grade ínílá-
ciajáque tomalíemugerjporrazoq 
humeífe herederos que fucedíefíen 
en tan grandes eftados. Y como fu 
matrimonio auia de fer por cumpli-
miento , y no para hazer vida mari-
dabie, echó los ojos á ia muger mas 
virtüofa, y de quié mas fama auia en 
aquella fazonj y al fin fe cafó co fan-
ta Cunegunda, muger que fuera de 
fer muy íicrua de nueftro Señor,cra 
defuauescoftübres, que en todo fe 
rindió á la voluntad de fu marido. 
Eí primer concierto fue de guardar 
caftidad perpetuamente, diísimulá-
doel vno , y el otro quantofuefle 
pofsible efte íanto propofito. Tam-
bién en las demás coílubres,y modo 
de procederjfueron tan conformes, 
que parece que no tuuicrondos vo-
lütades, fino vna fola: el q primero 
moftraua fu deífeojy gufto, cíTe íe-
guia eldel otro^y como fu amor,y a 
ficion,era toda fundada en Dios,y el 
vinculo de la caridad vne mas eílre-
chamente las almas, que otras obli 
gaciones, afsi eftos dos Principes fe 
quiíkron mas que otros caíados,que 
tienen hijos. Pero yaque no ios tu-
uieron temporales, procuraron en 
gendrar muchos efpirituales, como 
aora veremos. 
Viofeles claramente al principio 
á eftos Principes, que tratauan muy 
de veras de feruiel Dios, por el gran 
cuy dado que tuuieron del culto di-
uino^que parece que de día, y de no-
che, no cuydauan de otra cofa. Ref-
tauraron muchos Templos, y Mo-
naílerios: repararon íglefias Cate-
drales, que co el tiempo, y guerra, fe 
auian dcftruydo: por donde quiera 
que paííauan, dexauan íeñal defu 
m agniíicencia,dando ornamentos, 
Gruzes, Cálices, y piezas de oro, y 
plata, y eílo en tanta abundancia, 
que parece que todas fus retas no fe 
Ano de S. 
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FundacIS del 
Monattcrío 
de Santacruz 
deConfugia. 
crapleauan en otro miniüeno, que 
cneiferuicio délas Iglcíias, y alta-; 
res. Muchas cofas dexamos ya di-
chas arriba en efte particular, tra-
tando délas mercedes hechas al Mo-
te Caí ino, y de las piezas ricas, con 
que ennoblecieron á aquella, y á la 
de Cluni. De la ígleíia Catedral de 
Bambcrga que ediíicaron,y del Mo 
naílerio deNeoburgo para monjas, 
y de otro llamado Monte de los mo 
ges, dedicado á San Miguel, de quie 
ha pocos años que tratamos. Caíi 
todas lasobras^que cílosfantos Em-
peradores hazian eran comunes: 
porque como tenian vna miíma vo-
luntad, en moftrando el vno cari-
ño con vna IgIeíia,luego fe le pega-
ua la afición al otro. 
Hizo también íanta Cunegunda 
(ayudada de fu marido) otro iníig-
ne Monaílerio, de quien no hemos 
tratado hafta agoraiporque no fe ha 
ofrecido coyuntura, mas en cíla o 
cafion es fuerza hablar del, por auer 
tomado aqui el abito fanta Cunegú 
da. Entiendo que con eftos penía-
mientos,que dcfpuespufo en execu-
cion, fundó vn iníigne Monafterío, 
dedicado á S. Saluador , y a la fanta 
Cruz, en el pueblo llamado Confu 
gia , y afsi efta Abadía vnas vezes fe 
llama S. Saluador de Confugia, y 
otras íanta Cruz de Confueia. Do-
tole Real , y magníficamente, dán-
dole tantas rentas,y poírcfsiones,ri-
quezas, y alhajas, que fue vno de los 
mejores Monafteriosde mojas, que 
aniaen Alemania, haziendo todas 
eñas preparaciones para dexar allí 
el manto,y Corona Imperial,y vef-
tirfe la cogulla de San Benito. 
Pero antes que encerremos á efta 
ía n ta E raperatriz, diga m o s de algu - \ nadf en R©-
nosíuceíTos masgrandiofos, que le ma por Em 
acontecieron, que todosnoespof- peratnz' 
fible. El eílilo que han tenido todos 
los que han íido Emperadores de 
Santa Cune-
T t t Alema-
j^ ffe? de 
i Chrislo, 
Cemofcpur 
í góíanta Cu-í; 
( «cganda \¿6 
jvnfalíotcftil 
Coronica General de San Benito. ^ de s.% 
cree es cícrita por ci Übiípo de \Tm ^ m t i o. 1 Alemania , ha Cido prirncro coro-
narfecon Corona de Reyes, y def-
puespartirfe para Roma, y alli de 
mano de los Sumos Pontif5ccs,reci-
bir la Corona del imperio, y antes 
queíchagaefta vltima ceremonia,! 
dizen, que mas fe llaman Reyes de* 
Alemania,cjueHmperadores de Ro~ 
ámanos : por cííb muchos á Henri-
eo Primero, no le llaman Empcra^ 
dor, y ácftc que yo llamo Henrico 
Segundo, otros le llaman Henrico 
Emperador Primero: pero yo fic-
pre licuaré adelante mi coÜuíTjbrc^ 
por las razones que he dicho. Yeq 
do pues de Alemania á Italia Hér i -
co^ácoronarfe , licuó configo áíu 
Tanta mug r, y hermana Cuncgun-
da (qucaísi lallamaua el) y en Ro-
ma con íiogular pompa, y autori 
dadjd Papa Beneéido Odauolcs 
pufofendasCoronas, y con cftoíe 
boluicron para fu tierra , en donde 
gaftauan el tiempo en los loables 
exercicíos, que hemos contado, vi 
uíendo con mucha paz, y quicrod. 
Mas el demonió que es enemigo 
della , turbó el contento de ambos , 
por el camino que menos fe crey e-
ra. V n foídadoentraua en Palacio 
algunas vezes , á quien fauoreeia la 
Emperatriz, en fus negocios: algún 
niaifin comentó á poner racha en 
eftas entradas, y llegó á orejas del 
Emperador, de quien dizen , que 
comencó á tener zelos de Cune-
gunda/ Y en que el Emperador los 
tuuieííe , y que la íanta Emperatriz 
hizieííc la prucua del hierro ardien-
do, paílando los piesdelcal^ospor 
vna barra de hierro , hecha vnviuo 
fuego , es confcfsion de todos los 
autores ,pero en el modo como fu-
cedio, en cfto hallo grande dlferen • 
cía .• póroue en la vida del Empera-
dor Henrico,quc aora el año de mil 
a Catiif. in íeyfcientosy quatro ,íacó á luz, y 
^ / ' « ^ I p u b l i c ó .Henrico Cani í ío , a que le 
IJemci. — - — ^ — 
Í , s • . 
trech Adelboldo,da á entender cía 
ramente , que la fanta Emperatriz 
fue acufada, y que la obligaron á ha-
zer aqucila;prueua; C&w Dcoddttta 
( dize ) ad i l lud tudictum^eltit outs 
ad occtfiio*i(rm duceretur, Y auien 
doinuocádo el nombre del Señor , 
añade : Stupe^tihus ^ 0 » fientthuy 
^mucrjis¡ejfíitadsrant,Comerescan-
dteic^nudo ^ efttgw calcéutt^ & fine 
aduftiQms moieñia tran fi j t . En que 
!jda á entender , que reaImeme fue 
licuada ájuyzio , y alli hizo nueílro 
Señor con ella de íusacoftumbra-
das miíericordias: porque eftando 
llorando, y mirándola loscircunf 
tantes , palió con ios pies defcal^os 
por encima de las barras de hierro 
queeñauan hechas vna afcua , íin 
hazerle mal , ni daño alguno. 
Pero Alberto Crancio 5 en la 
Metrópoli , en el libró quarto, b no 
da á entender que fue acuíacion, ni 
que la íanta Emperatriz vino a fe-
meja me iuyziojfino que conocien -
do del Emperador, quce íhaacon 
zelofa foípecha, dañoía a la honra 
de los dos-, ella fe ofreció, y pufo 
las barras ardiendo, pero oyamosíe-
lo dezir á Crancio : Illa ^kt mmr 
pent^ iufsit fecreto fexigmnl'Qme-
res , m confptBfí Imper^tons 
altad agensts, affem , miratus ilk^ 
cjmdageretur , >tdít de indecartfsi-
mam comugem, nudtspedihíisconj-
cendereferrumi^nitummtrepidtím. 
Vides mquit Imperator í lUjpm a 
au omnt tnmunditta, Jlle Je reuer-
f m ^ p i t cogitare, ¿juídejjeífufpica-
tus: moxproadens peta bus ^xons % 
{tmo fororts prcuolutítir*) illa pro 
cumhentem amicijnmé l#ftS¿% Cef-
famt ex Ülá dieomnts fimfira ¡f*fft-
tío. En las quales palabras fe vce 
manifieftamente , quan diferente-
mente fe cuenta efte cafo, del que 
puíimosarriba : porque no fe daá 
S4S. 
Santa Cune' 
gunda eüafe 
offcce ápaí-
fer los pies 
dcfcalcospor 
Iav| barrjslde 
hierro ardié 
do. 
b CrdftélLi 
cnten-
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J02t 
Centuria Sexta, 
Mas fatlsfaze 
ei íegúdo mo 
<iode i(¿zir4 
entender que publicamente fueP 
fe fentencíada , á que hizicííe h 
prueua del hierro ardiente , fino 
queella viendo, y fabiendo por in-
dicios , que el Enjpcrsdor cítanaa-
tormcncadQ con zelos, para deíen-
ganarle j confiada en nueftro Se-
ñ o r , hizo encender íeys barras me-
tidas en vna fragua ( que eftuuief 
fen albas como dizen ) , y íecreta-
mente efiando defeuydado el Bm-
perador, las hizo poner en el fuelo 
delante d d , y licuando los pies deí-
cal^os, fe fubío encima dellas , fin 
que el fuego hizíeffe imprersion en 
fus carnes, y auiendo hecho eirá 
prueua , y falido tan bien con ella, 
amoroíametc pidió requeíla alfím-
perador, moftrandole como e íh -
ua libre del fuego que auia paiTado? 
y libre del pecado, y maldad que 
íe le imputan a. Ei Emperador en 
tonccsíepoftró , y echó en el fue 
lo delante della, como pidiéndola 
perdón , fi auia dado orejas á al-
guna parleria, y defdc alii adelante 
viuisron los dos con mucha paz , y 
amor,fin auer entre ellos jamas ren-
cilla, n i enojo. 
Eícoja el letor deftos dos modos 
de contar eíla hiftoria, el que mas 
le agradare. Pero á mi mas oie 
contenta efte fegundo , que no cí-
tana bien al Emperador , facar en 
tela de juyzio fu honra propia j n i 
coías de; que auia foípecha en fecre-
to , echarías en la calle. En lo que 
toca á> efta pruciia del hierro;, que_ 
aora hemos apmitado ^ diera'mas 
larga relación , y deelararalp > Ü 
ya no dexara efto tratado eilendi-
damente en elquarto tomo;, con 
5 5 0 
^Ha sgJ ¡otra ocafioníemejante , quando e 
WÍÍ.Z. ' IEmperador Carlos el Crafo tuao 
jotra íofpecha fcm.ejantc de fu mu-
íger la 'Emperatrizianta Ricarda, 
HÉübpa que también fue dei^e abi 
| to ^ v entonces repreheodiinos yna 
Santa Cunc-
'gGdatoma el 
abito de 'San 
Benito. 
coílumbrc , que verdackramcrire| 
jera barbara , viada en muchas n a - ^ 
¡ciones , de auenguar algunos ca-
fos ocultos, con la prueua que lia-
mauan del hierro ardiendo:porque 
fi pallando elacufadolos pies def-
calaos por el ? no fe quemaua, le da-
uan por libre , pero íi fequemaua, 
iecondenaaam Ellasprueuas (que 
era propiamente tentar á Dios con 
ellas ) eitan ya prohibidas por los 
derechos, como vera el letor baí-
tancemente prouado , en el lugar 
que arriba alegue,. 
N o labré dezir quantos años 
fueron cafados fao Henrico, y fan 
ra Cuncgunda , pero fe que viuic-
ron juntamente.hafta el año paf 
fado de mil y yeynte y quatro 3 en 
que oueflro Señor lleuó al Empe-
rador, para premiarle fus excelen-
tes, y hrroyeas.virtudes,;.y como 
deziamos ai principio , fan ta Cu 
negunda no como luego el abito, 
por poder cumplir con el alma de 
íu marido , y para difooner-de o* 
tros negocios., que eftauan á íu car-
go , pero con el dedeo que ardia 
en íu pecho , de entregarfe á lefu 
Chviiio íu efpofo , aun no fe cum-
plió bien el año , quando el mif 
mo día qué fe remataua3 en que auia 
-muerto Henrico , llamando a lo-
Argobiípos, y Obifpos, que íe pu -
dieron juntar , 4 titulo de que que; 
ria coníagrar la ígleíia de fan Sal-
uador de Gonfügia , el!a miínia 
aquefídia íalio en abito Imperi, ' 
fepreícnró en el altar mayor, ofre-
cio vn pedazo de la Cruz del Señor, 
l í p^ tó^ tg engaPcada -3 y .acabado 
de^eziríe él ianto Euangelio en 
¡I Mil la . , fe comentó á^defiiudar 
las veíliduras Imperiales y vn Q-
bífpoja ayudo i poner la cogulla 
negra de, Saq. Benito , haziendo 
hs ceremonias a.coílumbradas , y 
con gran ie edificación de los cir-; 
T t t 2 cunf-
de S* 
Bemt0* 
y 
AÜo de 
\c¡mño. 
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cita fanta Emperatriz , y c%tYeko Y^émo' 
en el Monafterio , vna fue el leer 1 S4f 
cunftantes, deípidiendofc de los 
Obifpos, y caualleros, fe encer-
ró en el Monafterio de fao Salua-
dor , y viuio en el todo lo reftan-
tc de fu vida , que fueron otros 
quinze años mas. 
Como fama Cuncgunda no 
tomó el abito repentinamente, l i -
no auiendolo mirado vna , y ma-
chas vezes , y ella antes Tiendo ca-
fada , fueíTetandeuota, es coíama 
ráüillofa en efte nueuo, y mas per-
feto efíado, quantas ventajas le hi 
20 á íi miíma, Gomencó por la 
humildad, el fundamento de todas 
las virtudes, y en ella luzia mas que 
en otras .- porque auieiidofidotan 
granfeñora , no parecía en fu tra 
t o , y conuerfaeion, fino íkruade 
todas las monjas. Ñunca (pudien 
do ) falia dela ígleíia , donde gaf 
taua el tiempo en perpetua oración: 
quádo cftaua fuera, hazía alguna la 
bor de fus manos, y no era c í k exer-
cicio nueuo en ella , que aun fien-
do feglar , y Emperatriz , con fus 
criadas fe ocupaua en hszer orna 
memos < v cofas del feruicio de la 
Igleíia. Agora como no tomó el 
abito para defcaüfar , notrataua fi 
no de exercitaríe , ó en obras de 
mários, ó enrigurofas penitencias, 
parecícndola, que no era razón fe 
tauicíl^ mucho cuydado con el 
cuerpo ¥ que tan preílo fe amia de 
conueidr en manjar de guíanos. 
En lugar de las ricas camas ^ eñ-
toldadas con brocados , y fedas % 
de tiempos paííados pía que agora 
tenia era de vnaspajal, y encima vn 
cobertor de filicio , y por poco en 
íemciante lecho le huuícra de acon-
tecer vna gran defgracia? fino que 
Dios , que tenia tanta cuenta con 
fu vida , íe la coníeriió , pof aucr 
de íer exempío para muchos, como 
agoia contaremos. 
Entre otras virtudes que tuuo 
-ye; 
Hizo mal. 
libros deuotos, y cfpjntuales, y co-! ^,1J"1*Cíi 
mo no es poísiblc que el entendí-' | tftauá q cra 
miento efte íiemprc atento en la o- ¿ePfja íe en 
ración i es cornejo de penonas doc-
tas, y experimentadas, que ja Ic-
cion, y oración anden tan herma-
nadas , y juntas , que la vna fea 
principio de la otra , y quando fe 
caníarevnode c í b r en la oración, 
tome defpues y abra vn l ibro , y al-
ternando defta manera, fuelenpaf-
far los varones efpirítualcs muchas 
horas, no folo con canfancio, pe-
ro con mucho gufto , y contento. 
Sabia muy bien eíia dodrina la (an-
ta Emperatriz, y praticauala : af-
fi todos los ratos, que dexauadete 
ner oración , los dedicaua á la le-
cion , ó obras de manos (quedi-
ximos ) y tenia para ello monjas 
mo^as, que la eíluuieííen leyen-
do, y como ella nunca íe caníaua, 
acontecía eftarfe hafta ía media no-
che leyéndole en diferenics libros. 
Vna vezeftando seoílada enla ca 
ma y quebrantada de los grandes 
trabajos del día , vna monja la ef-
taua leyendo vn libro denoto , y la 
fanta Emperatriz ( que andaua fal 
ta de fue ño ) fe quedó dormida: U 
monja también eílaua fatigada de 
tanto leer , y 6 por no poder mas, 
ó por ver dormir á fanta Cunc-
gunda, ella laquifo acompañar , al 
fe fe durmieron ambas, y deícuy-
dadamente la vela íe cayó encima 
de la cama , que como diximos 
era de pajas : afsi fe aprendió vn 
fuego , que luego fe hizo fentir 
con -el ruydo que hazia la mifma 
llama : lo qual echaron de. ver 
vnas monjas , que e íkuan en con-
torno , y la fanta también deí-
pertó defpauorida , pero luego fe 
acogió á fus arróas acoftumbra-
das de la oración , y fantíguando-
Uros. 
b # |fc ¡ fe halló fin mai , ni lefion al-
w l ' guna , fin auerfe quemado cofa de 
• ín veftido : lo qualcuenta por mi-
llagro el autor de íu vida , que re-
ía Strt*to-i* fiere Surio,3á tres de Mar^o, lue-
Mau 3- i go pone otro que el llama mtm -
cñlum tám ttrriendum quam m i -
randum. Que porque es el autor 
graue , y referido por otro gra-
uiísimo como Surio , le quiero 
contar , porque no parezca que 
paño entre renglones , vna cofá 
muy notable 7 íi bien que el he-
cho en fi fea mas marauiliofo, que 
digno de imitar fe. 
Sobrinas "de Tuuo la Emperatriz fanta Cu-
la Empera-jnegunda algunos hermanos, y del 
^ T ^ f vno llamado Ezclino , CondePa-^ 
dh'ereces Mo!, • i T ^ • r 
naücriósnuej latino dci lleno , vio íeys lo ori-
nas , todas monjas de diferentes 
IVlonafterios de nueftra Orden : 
porque Adelayda tomó él abito en 
Niuela , Teofanes en Bfendia : 
Edabigia en Nufsia : Matilda en 
Diquirquen : Vuillialda en Santa 
Maria de Colonia : Sofía en Gan-
dersheyn , y de algunos deftos 
Monafterios hemos contado fuhif 
toria. De otra hermana tuuo la 
íanta Emperatriz otra fobrina lla-
mada luta , á la quaí defde fus pe-
queños anos, auía criado coníigo, 
y enfenado todas buenas coílum-
bres , y aun letras, que áísi lo diV 
ze fu autor , y que también íanta 
Cyne^unda tenia noticia deilas. 
Siendo ya luta de mas edad , aun-
que muy moca, hizo íanta Cunc-
gníida que toma fíe el abito en el 
Monaltcrio de Santacruz de Con" 
fugía , y ííempre la daua confejos, 
dignos de quien era la fanta. De-
zíakque hayefíe las vanidades def-
te figlo , y que trataíle de feruir a 
¡Dios con muchas veras, ponien-
¡do iiempre ios ojos en fu Magef-
•tad , para que fueiTe digna de fer 
i templo de D i o s , y no del demo-
CenturiaSexta. M ó d e S. 
n io . D io luta en algunos a ñ o s l ^ ^ * 
muy buenas mueftras de fer moñ | - W . 
! ja cuerda , y concertada , tanto 
j que confültandoio la fanta con per¿ 
| lonas prudentes j fe determinó dé 
ponerla por primera Abadeía del 
Monafterio de Santacruz de Con-
fogia , y deípues quando la Em-
peratriz le refoluio de tomar el abi-
to ^ dio in obediencia á fu mifma 
íobrlna ; porque enfadada del go-
uierno , y empalagada con e l , ni 
quifo tener nombre , ni hechos d< 
Abadeía , fino tratar folamentede 
fu alma. 
^ Aigun tiempo ánduuo tuca la^Defcuydafe 
Abadeía, muy conforme á la vo~ila Abadeía 
luntad de íu tía , viuiendocon m u - j ^ ^ - ^ r e i 
cha obferuancia * con ercolaEni- |g"^r. 
peratriz fe dexó de daría buenos 
confejos, y la Abadeía moya co-
m e n t ó á admitir otros no tales, 
que oh'an á reiaxacion , v tibie-
za : no ponqué hizieife coía iodig 
na del eftado eo que eíbua : pe 
ro menudencias afean á las mon-
jas , quánto mas á las Abadéfas ¿ 
como es cuydado con el vellido ^ 
y galas, la comida con mas rega-
lo de lo neceffario, platicasdema-
fiadas , y efcüíadas : huyr del co-
ro , y no acudir á los á£íos Con 
uentuales. Entendió eftas cofas 
fanta Cunegundá , laílimauafede» 
lias, y en íecreto vííasvezes laro-
gaua, que fe enmendaíTe, otras la 
reprehendía , pero no lleuaua re-
medio , que la Abadeía fe yua tras 
eftas niñerías ( que he contado ) 
fin reparar ya en ellas. 
V n dia de Domingo andaua-! santa Cunev 
fe la procefsion por los ciáúílros, guncía 'Ja va 
yua ya la Cruz delante, y la Aba-j/b^efa! 1 
defa no eftaua en la procefsion : 
ya fe le trasluzio á fanta Cunegun-
dá , lo que podia fer , y encendi-
da de zelo, y colera fue al apofen-
Ho donde la fobrina y otras mo^as 
T tt 3 efta-
\ M 3 i t Coroníca General de San Benito. 
j D ífculpaíe el 
i 1 techo de ían 
{ta. Cuuegun-
a Jfdkiim* 
l> Gsiefis, 
¡cftauan almorcando reprehendió-
la con aípereza , y diziendo, y ha-
ziendo y juntamente la dio va bofe-
tón , que noíolamente le quedóíe-
fíai del por entonces, pero aun le 
duró a la Abadefa toda la vida. Eí-
te hecho contado afsi deínudamen* 
te > patece que pone horror, y mie-
do : porque femejantescaíligos no 
íe vían en las Religiones, ni ningún 
Preladoauria, que no fuciíe teni 
do por temerario, y loco, íidieí-
fe bofetón a vn íubdico : porque ay 
otros cafiigos en la Religión, ac^ 
modados para las culpas , y el dar 
bofetón no es víado, ni fe deue vfar 
entre Rcligioíos. Y fiíc tiene efta 
por demaiia , de Prelado áíubdito, 
quanto mas vna monja á vna Aba 
defaf que aunque ianta Cunegun 
da auia fido Emperatriz , ya ert 
moja, y fubdita, pues auia dado la o-
bedicncia á fu íobrina. 
Pues que diremos en el cafe 
I prefenre ? Auremonos de acoger CÍ 
1 la dodrina ordinaria ( pero fiem 
pre muy verdadera ) que bazen 
muchas vezes coíaslos fantos, mo 
uidos con imperio fupenor , y ar-
rebatados dclefpiricu del cielo, que 
los quceílamos lexosdeíer fantos, 
no es bien que los imitemos, Y 
deílos exemplos femejantes, eftan 
llenas las fagradas Eicriruras, y las 
vidas de los fanros, que no porque 
Saníon a íe mató a fi miímo por ma 
rar á los Filiílcos , y Abrahan b 
defembaynó el alfange,para matar 
á fu hijo ííaac , podemos los de-
mas matar á nueftros próximos , 
n i a nofotros. Con impulfo par-
ticular , y en reuclacion fupenor, 
ion arrebatados los grandes fiemos 
de Dios > y hazen coías marauillo-
ías , de las quaics nos hemos de 
admirar, pero no las hemos de imi-
tar Í qual es el cxcmplo prefente. 
Que no fe ha de creer , que vna 
muger de vida inculpable , como 
fama Cunegunda, que guardando 
virginidad en el rtiatrimonio,y Tien-
do tan perfeta , que ( como dixi-
mos arriba ) era íierua de todas 
las monjas, auia deatreueríe u per-
der el refpeto á la Abadefa , me-
nofpreciando á íu Prelada. Nófuc 
efto verdaderamente, íino quetu-
uo fupenor mandato , del que es 
dueño de las vidas, y de las hon-
ras , y echofe de ver en el íuccílo: 
porque aunque vn bofetón laílima 
a vno de prefentc , pero no dura 
la feñai toda la vida , y poes que 
todo el tiempo que 1c duró á fu-
ta , tuuo los dedos feñalados en el 
roí lro , es indicio , que anduiio 
allí ia mano mas poderoía , que la 
de íu tía , y por cílo le llama i \ 
autor dogamente rnuraculumtam 
timtnáíirr^q&dm nnrandptm. Otras 
coías marauilloías hizo íanta Cu 
negunda, que yo dexo fe kan en el 
autor alegado. 
Auiendo fido efta íanta tan re-
galada , y feruida, cargó aora tan-
to la. mano en caiíigar íu cuerpo, 
teniendo tanta abftínencia, yper-
feuerarido en vigilias, y oracionesj 
y haziendo tantas aíperezasjqueal 
fin aunque el animo era grande, pe-
ro el cuerpo no pudo íufrir tanto 
pe ío , y vino a quebranta ríe, afsí a-
niendo treze años que auia hecho 
vna vida en el Mcnafterio perfe-
tíísima, la dio vna enfermedad muy 
grauc , que luego fe entendió íer 
mor ta l , y como era tan amada de 
todo el mundo , acudieron á íu ca-
becera diferenres perfonas, que con 
Pía Irnos, y Letanías 3, la svudauan 
á aquel rigurolo trance. Aunque ci-
ta ua agonizando la fsnta , echo de 
verporcongeturas, que laapareja-
uan los vellidos de Emperatriz; pa-
ra enterraría con ellos,pero ella con 
| mucha refolucion les d ixo , que en, 
nln-
rBcniioi 
Muerte gío' 
rioíj de &« 
ta Cunegmv 
da. 
Centuria Sexta. 
ninguna manera la metíeíkn en el 
fepuicro5con aquel ornato,y manco 
ímpcnal3qne era prendas de auer íi-
do aiügcr de vn hobrc deía tierra,y 
i faqe ya cenia otro eípoío, que con la 
I cogulla que auia era y do íiédo moja, 
ísqueria encerrar. En eftaocaííon) 
da á eotéder el autor de fu vida, que 
vio al Emperador Herico^que la ef-
taua lia íTjando7y alégrela fanta con 
ta buena compania5deípidiedo el al-
ma venturoíaniente, fe fueron los 
¿ o s al cielo, á gozar del Señor eter-
oamente. Acá también en la tierra, 
tuu'ieron vna miíma ícpultura?eh la 
Igbfia mayor de Bamberga, donde 
ellos auian erigido , y fabricado vna 
lilla Catedral, que aísi lo dexó fanta 
Cuuegunda ordenado. Y íi bien en 
lafepulfúra la enterraron cocí abi-
to de S. Benito, pero á vn lado en-
cerraron detro la Corona imperial, 
para mueftra de que auia íido mu-
ger del Emperador Henríco. ' 
Milagro á ja Cuéntale muchos milagros deí-
fepuiriira de ' • 0 , 
eUafanca. ta íanta :el vno íue al tiempo, que la 
enterrauan, que dizen, que fe oyó 
vna voz milagrofa, quedixo: C¿ec/e 
^irotntyirgolocum* En que fedaua 
orden á Henrico, que murió virgé, 
hizieííe lugar en el íepuicrojá la Em 
peratrizCuncgiinda> que también 
era virgen ; co que fe acabó de echar 
el ícllo aefta hiftoria marauiíloía>de 
que cfíúuieílcn cafados tantos años, 
cftos dos íantos: y que íiempre hu-
uícííen conferuado la pureza, y caí 
íidad virginal Y aunque ya fanta 
Cunegimda auia hecho la prueua 
del yerro, y el Emperador (al tiem-
po que moría ) entregó á fanta Cu-
negunda á los Obifpos, que eftauan 
prcícotes, y declaró el íecreto, que 
haña entonces eftaua encubierto, de 
que los dos auían guardado virgi-
nidad , agora para que ninguna bo-
ca irnldiziente de algún herege, ha-
blaíle enconcra de íb verdad, la de-
" j 8 S Año de S, 
claró el cíelo, al nempo que fanta. f^imé0' 
Guncgundafeenterraua. U 4 * ' 
También cí autor de la vida deíla 1 
fanta, referida por Surio 3 defpues q ¡^atro ni;~ 
" i j * L - r f i • 1 logros que fe 
q na dicho,q lanta Cunegunda hizo hizieróenvn 
muchos milagros, fe haze el teíligo dia-
de quatro,q parece acontecieron en 
vn dia: los quales quiíe referir có fus 
mifmas palabras: porq hazé mas fe , 
fiédo de teftigOjq vio lo q va cotan-
do. Porque nodudaííemos(dize) de 
la fantidad deíla fobredicha virgen, " 
fu y m os certificados con la expe-
riencia de algunos milagros; por» 
que como el pueblo conforme a fu 
coi!ubre , fe huuieíle juntado al lo 
bredicho lugar , por cauía de tener 
oraciones, y efíar en vela, vino tá-
bien allí vn endemoniado,q ni tenia 
piedad, ni enrédimiento para cono 
cer, y aborrecer el mal, y afsiauia 
quemado á fu propio hijo. Efte fus 
traydo al fepulcro de fanta Gune-
guda, atado co fuertesíogas, y de tal 
manera fe comégó áamanfar , q de 
todo puco fue libre de aquella furio" 
fa enfermedad, loado á Dios om ni-
potente,y á aquella,por cuyo patro-
cinio^ merecimiecos,,cílo auia aco-
tecido. Pues como eílascofas fe hí-
zieífen co aplaufo,y deuocio del Ca^ 
bildo,y del pueblo, vn hobre cotre-
cho , que viuia en el arrabal, en el 
hofpital de S. Egidio, atraydo al íe-
pulcro .pedíala (anidad, y mifericor-
diofametefue oydo,y alca^ó lo que 
pretédia. Como la fama deftas fena-
1 les fe efparcieíle por la ciudad de Ba 
berga , otro hobrc baldado de todo 
el cüerpo,q viuía en la caía del Prior 
deía Tgleíi3,lÍamado C6rado,dcíIeá 
do falud, auncj la naturaleza parece 
auia errado^n fabricar fus míébros, 
pero arraílrando colapreíleza que 
pudo,íe entródonde eífaua el íepul-!3 
ero de la fanta , y allí challó la ente- .55 
; ra íaludquedefíeaua. Oyendo e í l o l " 
? otro cotrccho,que viuia en la cafa de 1" 
O t ó n , T t c 
¿Añó dé 
Chnfioé 
G o r o D i c a G:cneral de ían Benito. 
ce 
Santa Cifne-
gundn, y fan 
Héricofunia 
rído fon ca-
nonizados.' 
a l ú a N a 
íiekr9* 
O t ó n Canón igo de la miímalgle-
íia, vino con Coda la príeíTa que pu-
" do al íepolcro , eíperandoqueauía 
u de ferfocorrido,)' que auia de re-
c< cíbir el niiimo beneficio ? y gnicia 
*¿ |que los demás : y por leía Chrif-
<CítG Hiramos > quesfin dilación- Din-
Iguna, fue focorrido, y ísno. Haf-
ta aquí fon pslabras del autor re-
ferido , que me parecieron dignas 
de mucha coníideracion porque 
íinicürao la gran merced , que 
nueftro Señor h'azia á e ik íanta, 
pues con tanta prlefía > y tan con-
tinuamente obraiia por ella mará-
uilias , dando en vn día faldd a 
tantos enfermos, como hemos con-
tado* • :: 
Ellas maraulllas > y otras que 
dexo , fueron cauía que eíla fanta 
fueffe pueíla en el Catalogo de los 
Santos, y la ígleíla celebra fn íief-
tá á tres de Marco > También íu 
mi to marido el Emperador Hen-
rico , es fanío canonizado , y fe fe-
ñala h día en los: Martyroíogios , 
á catorze de íulio. Hallo también 
en Nauclero , 3 en la generación 
cuarenta y vna , que cílos íantos 
eleuados juntamente, por los años 
de mil y dozíentos y vno , y ve-
nerados con mucha deüocoin , y 
grande concurfo de gente f que-
riendo nueftro Señor , que los que 
vioieron juntos fantamente , y 
cílüuicron juntos en vn fe-
pulero, cambien íueiTen ref-
petados, y tenidos por 
moradores del cielo 
en vn miímo 
tiempo, y 
fazon. 
m 
E l Duque Guillelmo de 
¿équitania, íertero dejie 
nombre, e fíe ano toma el 
abito de San Refuto en el 
X^íConaHerh de San 
Cif riano ^iSi'a-
Randefer-
uicio ha-
zé los Re-
yes , y íe-
fiores, en 
viuir caer 
da, y vír-
tnoíárné-
íe,porqüe 
co íi i exepio 3'ikuan como arraítrá-
do , yenpos de íi á los menores, y 
íubditos. Viuian por eftcxstiempos 
( como diximos arriba poco ha ) 
muchos Reyes de la tierra a tan 
Chi iü iana , y religioíamentc, que 
fe cree , que nunca elmúndo íevio 
mas lleoo de buenos Principes: que 
no dilato mas: porque en el princi-
pio del fexto volumen , l o pienfo 
tratar mase{Tcndidameníe?{iendo el 
Señor feruido. Conefto , machas 
perfonasfefí aladas veremos de aquí 
adeíante, que imitando á los Reyes, 
y á los Principes -, hazian vna vida 
concertada, y algunos tomauan el 
abito de la Religión. En efí e año de 
mil y veynte ^y'cinco tenemos vn 
exemplo del Duque Guillelmo, que 
dexandoel Ducado de Aquitaoia, 
fe entro monge en el Monaíleriode 
S.Gipriano,en la Ciudad Pi£kuie- ' 
fe, que aora llaman Putiers. El D ü -
cado de Aquitania fue tenido fiépre 
por vnodelos cílados mas grandes 
de 
A m de Si 
' .Benita 
' ¡ U S : • 
Aquitan!» 
fue Pioaín-
cía de Cor-
cutia , con ti-
tulo de Kcy-
no. 
Ceñtufia Scxtav 
Huno mu-
chos fcñorcs 
Gu'ii le Irnos ^ 
y desiiazefc 
la equiuoca-
cion. 
^hnfíO' de Francia : la cjual íe diuidía an-
¡02!* jtiguamcnce en Bélgica , Céltica, 
¡ y Aquitancia , y efta tercera par-
.te de Francia tuuo Reyes de por-
| fi j como lo vimos en el quarcoto-
a Tom 4- m o .? a qUaDdo pufmios la vida 
^ 0 ^^'jdel Rey Pipino , fobrmo del Em-
perador Carlos Caluo , que fue 
Rey de Aquitania, y dcfpucs raon-
gedeSan Benico. Acabaronfe los 
Reyes , y deípues fucedieron Du-
ques, que aunque no tenían el titu-
lo de Reyes tan campanudo, y que 
haze tanto íbnido^en fuftanciaeran 
hombres poderofiísimos , y feño 
res de grandes Proúincias, y muy 
vezinos á nuefíra Efpaña: porque 
Aquitania es lo miímo que Guie 
na , que llega á los montes Piri-
neos. 
Porque no fe equiuoquen los 
letores , vkra de muchos Guilkl-
mos fanros, que tuuo la Orden 
de San Benito, ay algunos íeñore^ 
dcft@ nombre , que pertenecen á 
nueftra hiftoria.De Guillelmo Du 
que de Aquitania, llamado el Pió, 
ya diximos como fue fundador del 
famoío Monaílerio de fan Pedro 
de Cluni : pero cífc no es monge 
nueftro, fino bienhechor de la Or-
den. Ay otro Guillelmo Conde, 
de quien trata Tritemio en el libro 
tercero b de los iluftres varones de 
la Orden de San Benito, y cfte no 
fue Duque de Aquitania, íino Con-
de , aunque no dize de que tierra, 
y como el abito en el Monaílerio 
Geloneníe : es íanto canonizado , 
y celebrafe íu fieíla á veynte y ocho 
de Mayo. El Guillelmo que tene-
mos entre manos, aunque fue.muy 
piadoío, y íieruo de Dios , pero ni 
es Guillelmo Primero , Duque de 
Acjuitania, ni Guillelmo el fanto, 
Guindmo de quien acabamos de tratar, 
¿X AquS1! I ^üe e^e Principe Duque fexto de 
"ia^médio Aquitania^) yTerccro de los Guillel-
V^tt fe'-Hm — —JJ—. = _ 
f iador. 
Ún Ano deS^' 1*9 
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mos, hijo de Guillelmo , quinta] 
Duque de Aquitania , el qual de,J 
Gerlota , hija del Duque de Ñor-
mandia tuno á cftc Duque Gui-
llelmo , que les fucedio en los ef-
tados. Fue cafado dos vezes, con 
Yncs, y con Adomalda, de la qual 
tuuo vn hijo llamado Vido , que 
les fucedio en los e í lados, que (co-
mo he dicho ) eran muy grandes, 
y poderoíos , que íe echa bien de 
ver en los humos , que eíle nuef-
tro Guillelmo tuuo $ ó de fer Rey 
de Italia, y Emperador , ó queíu 
hijo Vido lo fueííe. Coligeíe ef 
to de algunas cartas que andan en-
tre las de Fulberto Carnotenfe, y 
no faíieradel cfte penfamiento , fi 
ios Italianos no le pulieran en el: 
los quales aborrecian el mando , c 
imperio de los Alemanes , paie-
ciendolcs ^ que ellos en Italia te-
nían el fupremo poder j y acción 
de hazer Emperadores, y que los 
de Alemania íes;vfurpauancíl:a ju-
riídícion.- á efta caiíi^ viendo mtier-
so al Emperador Henríco , echa-
uan el ojo, y mirauan que Princi 
pe auia poderoío , y que eftuuief-
íc á mano , para hazcrle Empera 
dor, y aísi lo comentaron á tratar 
con Guillelmo , y el tuuo algu 
ñas premiílas , o de íerlo el, Ó de 
que fu hijo Guido feria electo , y 
con eftas cfperancas paífó á Italia, 
á titulo de que yua á viíicar los 
vmbrales de ¡as Igleíias de fan Pe-
dro, v ían Pablo en Roma-
Eñe trato, que fe auia conten - f ^ u f o G m 
cade con algún calor, fe boluio á "eimo acc-
eninar, por ía piedad, y Chriltian'* 1 rio : porque; 
dad de Guillelmo : porque lebé- ^ P f ^ M 
. . . % t i i juftas cond*-" 
di in ios mouedores del, vna con-| -
dicion injufta , de que auia de qui-
tar los Obiipos, que eílauanpuef-
tos C Í Í algunas filias, y criar otros 
nueuos. Pero oyamosfelo dczir 
ello al miímo Duque Guillelmov 
aones. 
en vna 
oAfág de 
Chrifto. 
Coronica General de fan Benito. 
en vna carta que efenuio á L e ó n , i 
Obifpo de Berceli, en Italia , que 
anda éntrelas Eptíiolas deroiber-
toCarncteofe,}/ es la ciento y veyn-
te y feys : porque tratando de los 
L o n g o b a r d o S j d i z e : * ^ ^ ^ en¡m 
ínipfísfmt yfartum erat mtht Jftgkü 
ItahíC, ft ynü faceré o^ltaj^ em y qmd 
nefas iudicaui^fctUcct >í e% ^ olfínta-
te eorü y Epifcofos qui effent I ta l ia y 
deponerem s^y* ah&s rmfiem, t l k m m 
arbitrio eleuarem, fed ahjtt a me, re 
huififmoáí faceré, V/paBorcs Eccle -
fiayquihtts metpaires fempSf honors 
exhibuermij qms ipfe q^aniu-m >¿í-
luifemper exaítam ^ fine crimine tn 
homrem'. fuh hac conditione i ydieni 
quidcm Trttncres I tal ia ? Me p u p ^ 
Imm meumy Regctnjactre^i Cn Ro 
ai anee. Los Longo ba rdos (qua ni o 
fue de fn parre) rae qoerian dar el 
Rey no deíralÍ3,íi yo qulíieíleiiazer 
vna cofa, que juzgue, que era nial 
dad: efto es, que yo depufíeffe á los 
Obífpos de íralia , cofórme á fu vo 
luntad 5 y deípues íeuantaíTe otros 
por fu arbitrio 5 y güito. Pero libre 
me Dios de hazer cofa femejante, y 
que yo dcsbonrCjy afrente á los paf 
cores de la ígleíiaj fin tener culpa, á 
los quales mis padres íiempre bizie-
ron honra, y áquienesquantopu-
dejfiempre he leuátado. Y cocluye. 
Los principales de Italia , debaxo 
defta condición (que he dicho) qui -
íieron hazer Rey, á m i , ó á mi hijo, 
Hafta aquí fon palabras de Guillel-
mo , tan prudentes, tan pias, tan 
fantas, que verdaderamente defeu-
bren vn pecho valerofo , y Chrif-
tiano, y harto mas dignas defer ce-
lebradas.que no aquellas: Si tus "bJo-
landurn, regnandi caufa ^ iolandum 
eí% t porque les parecía que era tan 
dulce el reynar, que fe pueden a-
tropellar los derechos, y las leyes, 
á trueque de fubir i aquella gran 
I cumbre. Venturoío GuiileImo,que 
%0m m. Ti M ^ . , • * . -
GillcIniotiB-
uo cíirccha;* 
tniíiad có S. 
Adilo. 
Ano de s 
| ílipo defechar el Reyno , por no fe Bemi&* 
j apartar de la voluntad de D i o s , y x^» 
¡ de lasleyes diuinas ? y humanasj que, 
;mandan íean honrados, y icue-
renciados los Obiípos. En algunas 
guerras también quetuuo (que no 
trato , porque femejante materia 
no es del intento de mi hiftoriá ) 
fe moílró tan juRo , y tan piado-
fo, que íiempre que podía, no ma-
taría á los rendidos, y prefos, fino 
haziendo diligencias > losconferua-
ua la vida, y aun la falud, no per-
mitiendo que fe les cortaííe algún 
miembro, como fe acoílumbraal-
gunas vezes, fino que los remida a 
fu tierra libres, y (anos. 
Llegó á ellos tiemposaquel grao 
Prelado ían Adilo , Abad de fan 
Pedro de Cluni , con quien el 
Duque Guilíelmo tenia muy eñre-
cha amiílsd , y caíife puede dezir 
por el nueftro refrán Cafiellano, 
dimecon quien tratas, y ciirete que 
mafjastienes. Era Guillclnu^ami 
cifsimo de tratar con perfonas gra-
ues, do¿las, y fantas, y con varonej 
religiofos, y conociendo el peche: 
grande, y talento de fan Adilo, tra 
tauale, ycomunicaunle mucho, v 
con buenas obrás le procuró íiem -
pre tener propicio , y como traia 
heredado de fus aotepaírados la a fi-
ción á fan Pedro de Cluni , á quien 
fubifaboelo Guilíelmo auiaedifica-
do , fíempre que le pudo ennoble-
cer, y acrecentar, nunca perdió o-
caíion rafsile vn io , y anexó algu-
nos Monaílerios muy grandes, y 
muy poderofos, de quien el era Pa-
rrón , y auia edificado •• pedia mon 
gesáfan Adi lo , y fugetaualos á a-
qucl gran Monafterio Cluoiacen-
fe , y con efío quedaua contento, y 
fatisfecho. 
De tres Monañcrios hallo princí-
pálmete hecha mcncio,q Guilíelmo 
edifica í fcy acrccétaífe,y los vnicíTe 
Sugerí c| 
Duque ^ u - ' 
üelmotrcs 
*** ai Gks^c£' | 
áfan Í C . I ^ 2 ^ 
Centuria Sexta. 
a Renato 
I Copno» 
fDefcubrcfe 
Ja cabcca de 
S.luán Bau-
uocion íjhu 
uocen dk . 
a S.Pedro de Cluní. El vno es llama 
do Maliacefc, á quien el ñagíiienco 
de la híftoria de Aquitania llama 
CéKohiü tngens en el cerricorio de 
Puners,quc era ta ríe o, y ta podero-
fo)que deípues muchos años adeláte 
el Papa i u á X X Í Í . ( que fue aíicío-
nadiísímo de Monaíleríos ricos,ha-
zer filias Epiícopales) erigió en O-
bifpado á e í k Conuento,quedando 
en ellos monges Benitos, para q íir-
uieíTen la ígieíi3,como es autor Co-
pino,3 enci libro del Monaftíco^ítu 
lo rercerojnumero feys. Tábien en 
el territorio Andegauenfe hizo el 
iMOna fterio liama do Burgoliefe, en 
dode pufo por Adad á Teolmo,!!© • 
bre feruorofo,y religioíifsimo, y en 
el tercer Monaílcrio fue ei Anga-
rienfe. 
Parece qDiosayudauaa ladeuo 
ció deíle Pnncipe:porqen eílc Mo-
naílcrio (en fu tiempo) íe deícubrio 
vn era teforo, cfto es la cabeca de S. 
luán BautiPtaríuceiro que hizo gra-
de eftrucdo en toda Frácia, Eípaña, ^ 
ítalia,é Inglaterra. Y halla el miímo 
Rey Roberto fue á vifitar la íanta 
cabeca, y el D u q GuillelmQ le hof 
ped6,y acaricio, co el efplcdor,)7 l i -
beralidad poísible , .y de todas las 
Prouincias de Francia, lleuauan los 
cuerpos fantos, c yuá en procefsion 
lo s moges,ó Canónigos, que los te-
Ano de S\ 
h lacoho 
Meym, 
E l Duq Guí-
t oma 
el abito de 
monge. 
niá,a vi litar, y reconocer la cabega 
dé S.i uan Bautiíla .y deípues íe bol-
uiá á fus cafasDefta coilübre de íalir 
los cuerpos fantos en proceísion, 
hallo muchos exemplos en lacobo 
Meyro,b en los Anales de Fládes, q 
refiere como en los Payfes baxos^ fe 
jütauan los cuerpos de ios Tantos, y 
los Cóucotos que ios Heuauá, y cu-
plian co la gran ncceísidad,ó feíliui-
dad, que fe ofrecía, y deípues fe tor-
nauan á íus iMonaílerios. 
Pero boluiédo al Duque Guillel- i . 
mo^dieoque eífos Conuetos,queel ileJmo 
dexo neos, y acrecetados, íosenco-
medó ai Abad S. Adilo,para que co-
mo eran au étajados en riquezas, lo 
fueííen tábien en la obferuaocia , y 
reformacio Clumacefe. Ypara acá 
j bar de moftrar la gran aficío que te-
nia á la OrdedeS. Benito, nofeco-
tentó con dar fus cofas,fiino q íe en-
t regó á ÍJ mifmo por moge, en eftc 
I año de mil y veynce y cinco,y auié-
dorenúciado fus grades cüados, en 
Guido fu hijo, dado de mano al mü 
do, tomó el abito en San Cipriano, 
Monaílcrio en la ciudadde Putiers, 
1 y allí viuio co grande exéploel po-
co tié^o que le duró la vida ,* qneno 
fue mas de va año: porque dizé mu 
r io el de mil y vcynte y feys. Allí 
fuefcpultado, honrando la cafa en 
\ la muerte como en la vida. 
^Abadía ^ 
j!*fteiun en 
^^onia es 
oyiño de ChriJío. i o z j ú í t o de San ílenito. j q i S , 
Comtencdfe a CGntarla ^viild de San Üononio monge 
de San Efleuan de Bononia.j da[e relación deíla 
j ihadta¡quees antiqtiifsima* 
ñ J^|V9HOS a ñ o s ha ; que 
i l ^ g j S a h B o n o n í o ( i lu f i rc i a n -
\ IO d e í b edad) hazla vida e x é p l a r c n 
í I t a l i a , y d c í p u e s e n los def iéreos d e » 
E g y p t o , 
<iAño de 
Chrifto. 
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cpntado, los cjuc trae Carolo Sigo-, t0* 
a Mofand. 
b Carolo Si 
gomo, 
c Chemhtm, 
Guirarda. i 
d f Leandro-
uilkrto. 
Calidíidca ád 
la ciudad de 
Bolonia. I 
I 
Egypto7dondc cftuuo mucho tiem-
po 7 pero con otros íuceííbs, no he 
podido corar fu vida , hafta cfte pre^ 
íente,qüc la remato con mucha glo-
ria. Y aun no es tanto lo que me he 
detenido en contar fu hiftona,(]uá-
tolo que he tardado en referirlos 
fucefíbs de fu cafa> donde el tomó el 
abito,que fueen S.EÍleuan déla ciu-
dad de Bolonia, y como quié no di-
ze nada,me he detenido en contarla 
vnosfeyfdentosanos. Porque fue 
Abadia fundada antes de nueílro 
padre San Benito, cerca de los años 
dequatrocicntos, y defpucs acá no 
he hallado ocaíion que me obligaí 
fe á referir las cofasdeíla ca fa , pero 
con el pie que nos ha dado S. Bono 
nio , auiendo profefiado en aquel 
Conuento, harede vna via dosmá-
dados: porque contaré la vida de S. 
Bononio,facada deMoíandro,ay la 
hiftoria de la cafa de fan Eíteuan, de 
muchos hiftoriadores que tratan las 
cofas de Bolonia, y en particular de 
Carolo Sigonio', í> en vn libro que 
hizo muy dodlo de los Obifpos de 
Boionia,y de Chcrubino Guirarda-
chc,c en la hiftoria de la miíma Ciu-
dad^ de Leandro Alberto ^  d. en la 
Italia iluftrada , quandodeferiue la 
Romanula ( que muchos libros que 
eíle autor efcríuio, y el reíiere,á do-
de pufo muy á la larga las cofas de 
Bolonia , no ha venido á mis ma-
nos) pero de lo que efte, y otros au-
tores dizen , cogeremosaígodelo 
mucho que fe ha'vertido de aquel 
infigne Monafterio. 
L a ciudad de Bolonia , »llamada 
antiguamente Felfiná, es vna de las 
mas iluftrés y grandes de Italia,ven-
turofa, y celebrada por los eíludios 
queencllafehaprofeíTadó depro-
pofito , fíendo de las mejores Vni-
utríidades de Europa ? no fe yo que 
aya Ciudad que tenga mas Monaf-
terios en Italia: porque íi bien los he 
010,411 ando pone el Catalogo délos 
Gbilpos de aquella Ciudad , ion dej 
todas Ordenes , de feíenta á íetenta | 
Conuentos, y Hiuchos grandiísi-
mos .• porque Leandro Albertocn 
el lugar alegado, dizeque en el Co-, 
ucnto de los Predicadores,ay ciento 
y veynte frayles, que efían firuiédo 
á fu gran padre Sato Domingo,que 
fe mueftra alíi enterrado. En el deS, 
Franciíco ay ciento, y á ella traca 
fon otros Monañerios grandes de 
Bolonia. De la Orden de San Be-
nito ay mayor numero,que de otra 
ninguna Religión, afsiquecfta fun-
dados de tiépos muy antiguos, co-
mo de las nueuas C^igregaciones, 
que han entrado en aquella Ciudad: 
porque ay Camaldulenfcs, CiOer -
cienfes, OliuctanoSjCckíh'nos, afsi 
de varones como de mugeres , que 
hazen vna muy crecida fuma. Qna 
do vengan fus años , yo yi e. dandr 
relacion delos que ion de cada fami 
lia , que aora no puedo tratar de to-
dos,ni au de los muy antiguos, qua -
Ies fon San VitalS.Agricola, San 
Proculo,San Felices, S» Gcrbafio,)' 
San Protafio,Saca Maria en clmo 
te Pal en fe, San Eftcuan, y otros. 
EÜc vltimo de San Eileuan es de 
quien agora quiero tratar, que bien 
le cabe por fu ancianidad,pues es fun 
dado cien años antes que el Monte 
Cafinoj pues dizen le edificó So Pe-
tronío, Obifpo de Bolonia, por los 
años de quatrocientos y veynte y 
nueuejópocomasadeíante^.porque 
luego en tomando la poííefsion de 
fu Obifpado , trató de reedificar, y 
acrecentar la ciudad de Bolonia,que 
los Barbaros auiá dcílruydo, y fun-
dar nueuas IgleGas, y Monafi crios, 
y de los primeros que el fabricó , y 
enqucpufo mascuydado , fue vno 
S.Efteuan, donde determinaua en-
terrarfe, pero no podemos faber el 
Monañerío 
de S.EÍieuan 
ed'ificadopor 
el Obiípo S. 
origen 
Gcnturia Sexta. 
pe tronío. 
í origen de la fundación de fan Efte-
uanjGno dczimosalgo de fu patrón 
|y fundador fan Petronio. j 
i Fue elle Canto natural de Conf-j 
tantínopIa,híjodel Prefcélo Preto | 
riojllamado también Petronio, era 
m uy do dio ei Tanto enlas letrasGrie 
gas,y Latínas,y tan gran íieruo de 
nueítto Señor,que deíde fus prime-
ros años íiguio el camino de la per-
feccionjj para acertarle mejor ? fue 
á vifitar álospadres del yermo , q 
viuianpor Egipto, y Siria, que entó 
ees eran los maeítros déla vida efpiri 
tual:y no folo íeconientó con ver-
Ios,íino queriéndolos imitar, eferi-
uiofus vidas.Para negocios grauiísi 
mos de la Fe,y contra Neftorio Pa 
tiiarca de Gonftantínopla herefiar-
casTeodoí io Emperador le embio 
á Romajcon vna legacia , y íicndo 
cncoyunmraj'queauia muerto fan 
Félix Obiípo de Bolonia, con güi-
to de ambos Monarcas del mundo, 
I del Papa Celeftino,y del- Empera-
i dor Teodoíiojfaefan Petronio fui 
tituydo por Obiípo de aquella ciu 
dad jen lugar del paííado. Las dem á 
das y refpueftas, rcfiftencia que el 
fanto hizo^ y otros fuceíTos, yo I K 
1 puedo parar á contarlos^afta dezii 
| que iue acertadiísima la elección 
¡y parabién de aquella ciudad, que 
L r!reí}aurd,amplió,y adornó. 
i locura; fan; ~ , V n • i • i 
Quando fan Petronio hizo la pe 
regrinacion á Egipto,vinofepor le 
ru{alen,para adorar los lugares don 
de Chrifto nueftrQ ÍVjaeirro obró 
i la Redención, y como era curiofo, 
noto las raedidas^dpnde fucediero 
los PaíTos mas principales, y entre 
las cofas que defpues, hizo en Bolo-
I nia,fu e fabricar dos Igleíias,vna de-
dicada á fan Efteua^y otra á fanluá 
Euangelifta.Lalgkfiadefan Efte^ 
uan,quiro que reprefentaíTe el mon-
te Caluario,y alíi pufo las infignias 
de la Pafsion de lefu Chní l :0 , Y jos 
íctrohio en 
Boloñiaj re-
prefentar Ibs 
Palios de la 
meJida que 
c^n en 1c-
^alen. 
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PaíTos por donde el Redentor del 
mundo aríduuo,con fus«correfpon-
dcncias.En la Igleíia de fan lua^qui 
fo que fe rcp|cfentaffé el moñcc O ü 
ueré,y alli pufo figuras de Chrifío, 
y de los Apoftoles,en memoria de 
la Afcenfion del Señor,y leuantó la 
Iglefia de propoíito en alto, hazien 
do de tierra como vn morecico.pa-
ra que la reprefentacion dei; monte 
Oliuete fueííe mas al propio.En vn 
valle en medio de dos ígícGas^on-
de eftá aora la de fanta Teda^ fe rc-
prefentaua el valle de íofapHat, don 
de Chriílo ha de venir el día del juy 
zio,á verlos proceíTos de las vidas 
de los juftos,y de los maIos,y fenten 
ciarlos. 
Pero la iglefia á quien masfauo-
recio fan Petroriio/ue a la de fan Eí 
reuan,dondeedifíco vn monafterio 
d "q u ie n p o r 1 asr a zo n es d ic h a s, 11 a m ó 
fan Eíleuan en íeruíalen: yelipiímo 
ianto, para acdrdaríe de la Palsion 
de Chriftojviuia en aquél me náfte-
rio,y eftandp el prefeíue,fe|pratica-
uá los inílitutos, y modos eílrechos 
de viuir de Egipto, víadós por aque 
ilosfantos ermitaños , los quales el 
tenia bien en la memoria,pórauer-
(osefcritOjGomo diximos arriba.Do 
co fan Petronio eíle monaílerio cu-
plídanienre;y' fauoréciofe de la ha-
cienda de faritá ruliana^viuda de Bo 
ionia,penona muy fanra, y de vida 
exemplar: la qual tenia yn hijo que 
quifo íiruieíTe á nueftro Señor , en 
eñe fagrado monafterio , j \ f s i por 
1 o s p ri m eros m o n ges d c fa n E ft e u a 
podemos contar al Obifpo Petro-
nio,q.ue fue fu Maefíro, y al hijo de 
íanta íuliana ¡ que fuefu dicipulo. 
Entre los mayores beneficios, q : 
fan Petronio hizo al monafterio de 
fan Éfteuá,fuc vno colocar enaquel 
lugar muchos cuerpos,yreIiquia$ de 
'fantos:porquecomoelera tan po-
derofo,y fauorecido del Empcra-' 
Año de S, 
Benito, 
f ió . 
Monafterio 
de fan Efteuá 
fauorecidode 
fan Petronio 
donde el vi-
Muchos cuer 
pos de fan tos 
y reliquias 
defie monaf-
terio. 
Vuu dor* 
£hnfío\ 
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Mue^o3 mlU 
^ros que ha-
íe fan Pecro-
•níoenelmo-
nafierio de 
fau Elkuan 
dorel íunioi^alcan ^óene l Onente 
diferentes eiierpos de íántos, y aquí 
en ían Hílcuan coloco él de faaFlo -
riano,y de fus compañéros (que d i -
ze Cherabino en el libro catorze a 
que eran qaarenta. ) También fon 
cuerpos rantos,que honran eíle con 
uento.ei de íanra luliana, que fe en-
t e r ró en el,y el de fan Petroniojque 
tambíen eligió aqúi íu íepukura, U 
año de quatrocientos y cincuenta á 
quatro de Otubre, en qne la ciudad 
¿de Bolonia haze eftrañas nitieíiras 
de fieftasjy regozijos, por tener á ef 
te fanto por Patrón de fu ciudad, y 
los RegidoreíjCabridOjy Efcuelas, 
acuden a folenizar la fícíla ? como 
en agradccimieiltq de auer venido 
tanto bien á Bolonia , por reípeto 
fuyo. 
Ha becho el fanto muchos miía-
gros,que dexo de contar,por cuitar 
prollxidad : pero no quiero que fe 
paíTe en fiiencio vna cofa nptabilii 
¡ima, que cuenta Cherubino Girar 
dachi,en el libro quinze de ia hiíto-
ria de Boíonia:porqiie dize,que vn 
hambre;cafcrm o,hallando b puer-
ta aHíería^onde'eftaua el pojo qu e 
llaman de fan Petronio ( por citar 
junto a íu fepuiturajcon la fed beuio 
de aquella agua,}7 fiie nueílro Señor 
feruidGjque inuocañdp los méritos 
de fan Perronio,qiiedd fano7y bue-
no,y coriíemífsimo? de auer f con 
tanta prefteza)cobrado falúa > faíio 
de aliicdn gran gozo?y plaze^mof 
trandoío de mil maneras^ y con ade 
manesjy gritos; reconocía la mer-
ced que p i ó s (cauiá hechq.Comen 
QOÍC á encenderla deuoción deipae 
b[o,yJize el autor aíegació , que fe 
determinaron a yr a beiier del agua 
ciel pneo,muy apríeíía los hombres 
y lasniageresjálafamade can gran 
milagro ¡ y que acudieron enfer-
móá'j fordos; ciegos, coxos , y man-
¡eos, y qücenbeuiendo déla agua 
. — i — — , — — — — 
b S ímil 
cobrauan faludiA^ papo ?%oho(áhe 
efte autor que efenue en Italiano) 
ebe cenio cmquanta í*éferm:'hehcr6 
¡a fimíaj)c manera,que de vna vez 
hizo fan í>etronio ciento y cinc ne-
ta milagros, en enfermos de todas 
enfermedades, beuiendo de la agua 
de aquel fanto po^'o. Aunque Sigo 
nio b no feñala él numero de las 
perfon as que fueron lanas: pero en ^Mm¡¡jt 
común enel añode mil y trecientos 
y íiete,dÍ2-e que fueron muchas, co 
que fe renonó la memoria, y dcuo-
cion que los Boloméfes tienen á ef-. 
te faríto?y en la pla^a le precuraron 
fabricar vrí rico templo , que fallo 
muyinfigne. Vltrá de eílar enno-
blccidóeímonaftcno de fan Eñ.€-
uan3con cuerpos de muchos fmtos,. 
goza tambTé dé otr as calidades?por 
auertenido diferentes I^lcfías fase-
tas , 'y íer'favorecida la Abadía con 
muchos priuiíegios de los famos 
Poncifiees.Türubien fe inílicuyo co 
eítá cafa la Cofradía que llaman ce 
1 o s A1 e J n a n c s , ó ' f u d e ico s, c u y o s 
principios y acrececramiento r po-
ne el autor alegado en el cábmilo 
fexto.yotra que llaman la- compa-
ñiade los Longobardos3qüc es tam 
hiende mucha cbníideracioo 3 de 
laouál trata en el libro nono.' 
Ot ra calidad pone eíte autor en 
el libro treze,que me pareció digna; on^s 
de f efcrirfc^efpecialmentc qtí^eon -í Bolonia eran 
cuerda con el Carolo Sigohíó, en; ^ í S ^ 
. eí Hbro fegurído, por el año d£ no-
rquedizéneíios 
(i 
Ceremonial 
con que les 
de 
de frn 
uecientós jpor 
no 
te ua». 
en íu rgleíla á touiar la poíiefsíon 
; dclía,auian depaíTar primeraporla 
•puertaque llaman de fan Eítcuan, 
| adonde le falla á recebir tbdaía 'gen | 
| te principal de B olonia V y yendo i 
con aquel acompañamicñtó ; íepa- ¡ 
ran en el monaÜerio de fanEíleuan i 
á la puerta del, adonde el; Abad y e l ' 
Con-
tM0' ¡ 
CéntutiaiSextáé 39^ 
a La [anta 
ke^U cap. 
Azon Abad 
dcíie conuen 
I to muy elo-
cuente. 
Conuento Ic Talen á reeebir en p ró -
ceísion,y llegando ál altar mayor, 
clObiípo ofreceel palío?debaxo del 
qual ániá venido, y deípues de auer 
hecho oracion3íe aparta á vn lado,y 
ícíientaen vnafillá qüe eftá apare-
jáda para efteefetO; adonde llega el 
Abad,é hincado de rodillas le quita 
ios ^apatos,y deípues las medias cal-
cas,iaüálelos pies delante de toda lá 
gente,y defpuesqüefe los ha limpia 
do le da Befo de paz. Yo pienío que 
efto va fundado en el texto de la Re 
gla ,á en que rriáridá nueí iro padre 
íári BenitOjCjiie los Abades reciban 
á los huefpedes, como a Chrifto, y 
en ícñal de caricia,y amorjíbslaüen 
los pies. El Obifpo de Bolonia no 
íecdléadaíosíbvos, íiíio dexando 
las calcas, y japátos , yua deícalgo 
con la mifma pompa, y ápararo que 
auiavenido, yafsile dauari la pof-
íefsion en fu Igleíia Catedral. 
Entre algunos hijos principales 
que ha criado eftacafa , de dos me 
ha parecido hazerraemoria, delv-
no por muy dodo , y del otro por 
muy tanto. Por el año de mil y du-
zientos y treynta y fíete , ñoreció 
vn Abad dcfta caía llamado Azon, 
hombre do£i:o5y predicador famo-
fo.En lugar de contar fu vida , por 
abrcuíar pondré vnos verlos, que fe 
hallan en la capilla de fan Martin, 
donde el e í l i enterrado, que dizen 
deíla manera. 
i f /c iacet ^A^onis corpas, qui reh-
Fai t & forma BensdtBi prima ñor-
Conftam ^ rator^egregius^ Vradt • 
cator-, 
Carnem domautt iemnijsy & mace-
rauit, 
^énms terdennis ae tribuí reBis\ 
duents, 
Cwnohmmrexít ^ fed nmc iti pacé 
\ qmefcit. 
lAnriimtUeni currunt trtgtnta Scp-\ 
i - tennt-,. _ j 1 % A 
^4tque ducenti , le£ior hoc fit t ihi 1 
:. r mentí* : \ 
Con íer Bolonia madre de las le-
tra^el año dernil y duzictos ytrevn 
ta y íiete | qaandodize efte letrero 
que murió elrAbad Azon , fe hizie-
roneí los verfos con eóníonantes, 
reprouádosde los antiguos poetas,y 
délos doftos-modernos : pero las 
Año ^ de 
S.Bemtú 
guerras de iraha;por aquellos tieru-' 
póSífueron eánfá de que cailaffenlas 
muíasjy hablaílen las aiinasiperdde 
baxodela corteza deftos vcríos mal 
limados, fe conoce que efe . Abad 
era hombre iníigne en virtudj y en 
letrasjpuesíe mueílra en ellos que 
era varón penítéQte , y excelente 
Predicador. 
Pero quien hincheá eíia caía, y *pí¡ncj¡pj0^ 
aun á toda Bolonia de mueaa hon- 'laviciare s: 
ra,yglcna,e&fan Bononio, nacido f™™^* 
y criado en aquflla ciudad,y que to penitencia* 
mando elabko en aquella caía, deí-l 
pues Ileüólá-Regla' de ían Benito 
al Oriente , y edificó miícllos rao-
naílefios enlos defiertos deEpípto. 
Su vida apuntan todos los-autores 
alegados, losquales refiriendo las 
excelenciás de Boíoniá^entre otras 
cuentan auer fído tan veoturofa, 
que dio eílc íugeto ai mundo: pero 
en donde fe halla fu hifíoria eícrira 
ínas a ía larga , es en lacobo Mof-
fandro, b que anadio alguñas v i -
das alas que trae Surio, y poneeña 
eícrita por vn contemporáneo de 
fan Bononio. Efte autor pues, no 
fe le acordando de contar los pa-
j tientes de ían Bononio , entra lue-
go dando vna dotrina muy impor -
tante ( que comcricó luego ápratl-
car eñe fanto ) porque dize , que 
íiendo Bononio nacido en laciu 
dad de Bolonia, leyendo aprendió, 
que la mayor íabidufía del hombre 
! es meditar en ía muerte , y como 
B Mofanii 
orno yi 
Vuu ciuan-
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quando vnreligíofotomael ableo ? 
y ia Cogaliü,echa (obre fi la morra-1 
Ía5afsi le t omó gana \ y dcííeo á ían > 
Bononio luego en fus primeros ar j 
ñosjdar de mano á los regalos del1 
mundo,y efeonderfe én la mlíma 
i ciudad, y íer monge en fan Eftc-
mao. D i o mueílras ían Bononio 
| en ellos primeros años , de que 
jauia dé llegará fervn varón muy 
| perfefto, pues veneio álos prínci-
' píos las mayores dificultades, en 
que fuelen tropezar ios que cami-
nan á la perfecion, que es el que di-
rán : porque no fe le daua nada,ni 
hazia cafa de los juyzios de los hom 
bres, pareciendole,, qué íi los que-
ría agradar , dexaria de fer íieruo 
de Chr i f to . Viuio muchos años 
fan Bononio en efte monafterio, 
haiiendo muy gran penitencia : 
porque no íblamenre fe'abftenia 
de comer carne j pero ni guftaua 
buenos, ni leche, ni manjares re-
galados, nibeuia tampoco vino5y 
con poca comida, y mala cama 
(porque fe acoílaua en el fuelo, y 
tenia por cabecera vna piedra ) 
rraya rendido el cuerpo , y como 
también fueíTe hombre de mucha 
oración ( porque folia e í b r haf-
tala media noche en la Iglefia l lo-
rando fus pecados,y los deí pueblo) 
afsi con eíios cxcrcicios llegó á vn 
gran punto dé perfección. 
Proíipnefe cola vida de ían 
rBononio'.Cí4entafe juperegri 
cación áEgipto, los monaf-
terio s que reformo > y como 
hohúenio altdliaftteAbad \ 
de [anta CJcfarta Loce-
den fe. 
C¿ípítt¿/o I I . 
ADiximosar-! 
riba, como fan 
Petronio eñu-
uo en Egipto, 
vioay cofideró 
la vida eílrecha 
de aquellos fan 
rosPadreséi.mi 
taños?efcriuio fus vidas, y praticolas 
(quanto fue poísible)en fan Eíleuá, 
Eílas fe le imprimieron a ían Bono 
niojy le tomó gran deífeodc pere-
gvinar a EgiptOjpara (huyendo ta-
bien de padres;parientes, y amigos, 
eftando defpegado de cofas tempo • 
rales) poder aípirar mejor á la per-
feccion,porcl tan deífeada, y como 
lopenfó lopufopoc obra,pidiendo 
la bendición á fu Prelado, para ha-
zer femejante jornada. Embarcó en 
vn puerto de Italia: llego á Egipto^ 
anduuo muchos lugares celebrados 
en tiépos pafiados. Pero no halló S. 
Bononio en Egipto aquella religio 
antigua,ni los ermitaños tan famo-
fos,que publicaua la fama,y elpenfa 
ua : por que con las muchas guerras 
y entradas de infieles?las ígleíias, y 
los monafterios, y ermitas, eílauan 
por el fuelo. Antes fue prouidencia 
diuina?qucfueíre Bononio á aque-
llas partes, para que reparaífeinfiní 
tas quiebras que ania: porque con la 
perfecucion de los barbaros, todos 
los lugares fagrados eftauan por el 
fuelo. Halló también muy pocos 
Chriftianos,y muchos infieles: pe-
ro con fu humildad , manfedum-
bre,y prudencia,aican^ó gracia con 
los vnos y con los otros:aísi no per-
diendo tiempo , dando gracias á 
DioSjdeqlehuuieíTedado entrada 
colos moradores de aquellas partes, 
comentó ahazermuy grades feruí 
eio a nueftro Señor.Pero digamof-
lo eíio con las palabras del autor, q 
fue contemporáneo fuyo, que fon 
muy graues,y de harta coíideracio 
benito, 
S 4 7 . 
Paila fanBo 
nonio á Egi 
to y no halló 
en la tierra 
nife,_ni reli. 
ion. 
Centuria Sexta. 
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rigíonymo-
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Ga»ífrs(éxtt)pius T a t e r ^ ^ S 9 
(^ qm feroces haruarorum mentes mi-
t t^fjet) grátiam referens, ocedfio-
ném mtntmé tantant ¡¡ht negligen* 
¿(tm rAtus^operi ftdulo inñi i i t . Tr i* 
mum dimtd maltis m locis templa 
reBaurans^ry* pofl iadum hoc lurtf* 
tu/n fuamm quafi fytntuale fandd' 
menium^nohafierta demde plurima 
reparans > per quee catui monacho-
rttm diBrihmt •> ^Ahbates tnslttuit^ 
eQ 'fyue fectíndum a dmo BenedíBoj 
pr¿cferitam J^e^alam^ ^itam rehgio-
fietrad&cerewfsít.Y en Romance: 
Hóígándofe elpiacioíb Padre/y da-
do gracias á Dios,que auia mitigado 
los Lrozcs entendimientos de acjue 
líos barbaros, juzgando que no era 
bien dexar^paíTar por alto tan gran 
ocaíionjdioíe mucha prieíTa á traba 
jar.Lo primero, re íhnrando los té 
píos que eftauan derribados en mu-
chos lugares,y defpues auiedo echa-
do fundamento erpiritual de fus grá 
des virtudes, reparando también 
muchos raonaPcerioSjpor losquales 
diílribuyó Congregaciones de mo 
ges , les conílicuyó Abades sy \ t i 
mandó que paila fíen la vida religio 
famente,»fegunla Regla de fari Be-
nito. Hafta aqui fon palabras del 
autor alegado , harto notables 
para nueftro intento, ypara que 
fe entienda el eílado miferablc.en 
que eftauan las cofas de Egipto en 
ellos tiempos -V y como fiendo a* 
quelIaProuincia eníiglos paíTados 
ei puefto que dio varones mas per-
fedos, y monges mas exemplares 
de quantos Reynos auia en el mun-
do , aora eílaua todo deftruydo, 
con entradas de infieles. N o dize 
eftc autor que fe6la feguian , pero 
yo creo que eran Sarracenos, que 
feguian la ley de Mahoma ,que ya 
en éftos tiempos eftaua muy eften-
dida.y arraygada por el Oriente, y | 
Mediodía. 1 
SP3 
r También esgranconfuelo para 
| los que traemos cíle abito, confide-. 
rasque aquellos grandes yermos, y 
losdeí ie r tosdeTebas ,y Ni t r i a ,y 
las tierras que eftauan cabe Babilo-
nia de Egipto ( que agora llaman 
el gran Cayro)y toda Arabia la Pe 
tra(donde eílaua el monte Sina ) y 
toda la tierra de Siria,y Fenicia, en 
donde auia ya faltadojno folo la re-
lígion.yvidaefpiritual de los anti-
guos monges, fino también la Fe 
de Chriftojcn tan apretada ocafion 
fue (Te alia fan Bononio , y con fu 
vida exemplarifsima, y fantadotri-
na,le dieffe Dios tan buena mano, 
que en todas partes hizieffe buenas 
fuertesrporque con fu zelo,y feruor 
todoloandaua , yen todas partes 
eílaua, y en juntando en vn Con-
uento mooges, y en poniendo fu 
Abadjlesdaoaíá Regla de fan Be-
nito,}' en dex'ando aquel Gonuen-
toinliruydo enloque auia de hazer 
paífando á otras partes , hazla lo 
mifmo,y en vnas-, y en otras conuir 
do muchos infieles. Bien me hol-
gara que eílas coíastan grandes , y 
aísi dichas por mayor, que íi quiera 
nosdefmenuzara algunas', el que 
eferinio la vida de fan Bononio, 
diziendo quien le auia ayudado en 
e&e minifterio , que Abadías reí 
tauró , ó que eímitas, que monaf-
terios fundó de nueuo , y como fe 
Ilamauan : pero paffó muchas co-
fas en íilencio , que fuera de har-
to coníuelo,que nos las dexara acla-
radas. 
Mas liberal es en contar mi -
lagros (que yo dexo,por fer tantos) 
pero es bien que fe entienda , que 
en femejantes mifsiones, para con-
ueríiones de pueblos,íiempre nuef-
tro Señor fauorece á fus íieruos, 
dándoles don de hazer marauillas. 
Pues como fan Bononio hazíen-
do diferentes feñalesjacrccentaífe 
AñodeS* 
Benito. 
ios yermos 
de Egipto fe 
poblaron «Je | 
monaíkrios, j 
que guardj 
uanla Regia 
de fanBenito 
L i b r a fanBo 
nonio a m u -
chos marean 
tes de vna 
g r a n t o r m é t a 
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mucho iascoíasdelaFé en aquellas 
tierras, andando de vnas partes á 
otras,enibarcore el fanto en vn na-
uio , que yua á la ciudad de Ale-
xandna,para efparcir alK la palabra 
Euangelica , como hazla en otras 
partes , fubitamente íelcuantótan 
grantempeftad, que todos ios que 
yuan en clnauio perdían laefperan 
defaiir al puerto, y eílando con 
miedo de perder h vida, acudieron 
rodos á íkn Bononto, proteí lando, 
y diziendo^que íi ellos íacaaa libres 
de aquella tempeílad y tormenta, 
quedauan la palabra de íer Chrii-
tianos.San Bononio tomo eíle ne-
gocio á fu cargo, y acudiendo al re • 
medio ordinario de la oración, fue 
nueílro Señor Ceruído ?que vifible 
mente fe aplaco acuella furia del 
mar^y tempeftad^y líegaro al puer-
to de la ciudad de Aícxandria , los 
caminantes libresdelpeligrode la 
muerte,en que fe auian viílo.Cum 
plieron fu palabra, y fan Bononio 
los bautizo á todos. 
Efte fuceffo y otros femejantes, 
configo ngu i • . ' , , . , 
i-ofo, y carita nizieron muy celeorado el nom 
tino con ios; bre ¿c Bononio en Alexandria ^ 
próximos. d o n d e c f a á o ú g m ^ 
pOjhuyendo de mucho apiaufoque 
allí le fuzian/c boluio otra vez á la 
comarca del CayrOjadonde de nuc 
uo fe coiiien^ó á maltratar con pe-
nitencias , trayendo vn nípero íili 
ció, y acoítandofe en vna cama tan 
dura cono diximos arriba,y deípues 
que eftaua cantado de eftar en ora-
ción toda la noche , lloraua fus pe-
cados,y losagcaos.Pero eílerigorq 
tenia co íu perfona, no lo moftrsua 
colosproximos,antcs era manfo,y 
afablejy parcicullrméte con los po-
bres cuao íiépre mucho cuy dado de 
focorrerlos, dando las liraofnas que 
fu pofsibiiidad podia alcanzar, y per 
fundiendo a los ricos, y poderoíos, 
quecompraífen el cielo, haziendo 
Atio de S, 
Bemu bien á los próximos que tenían ne- j 
ceísidad, ycomoefta penitencia,y 
virtudesfueífen conocidas, y publi-
cas en toda tierra de Egipto , tenia 
el (anto con todos ganado extraor-
dinario credko,con que pudo em-
prender grandes <:ofas, y falir con 
ellas. 
Huuo por aquellos tiempos ( en 
que Bononio eíluuo en Egipto) 
crueles guerras, entre infieles, y 
Chriiiianosjen algunos recuentros 
fueron vencidos los nueftros, yacer 
tó á fer prefo Pedro,ObiTpo de Ver 
celas, ciudad noble en Ja parte de 
Lomb^rdia, que llama Trafpada-
na, que acafo auia ydo á vifitar los 
iugaresíántos, y le fucedio efía def-
gracia en el camino.El y otros cau-
tiuoSjfleuauan con rnuoia p^na , y 
íentimientos,verfc tan apartados de 
fus tierras, fin tener orden como 
refeataríe,Vinieron á entender co-
mo eftaua fan Bononio en la cíernij 
y ei también tuuo conocimiento de 
lasperfonasque e íhuan prefas ?y 
como era tan conocido, y tenia caá 
ca mano con toda la gente princi 
pal deja tierra, halló lugar de vifi-
tar los prefos, y grangeando con 
buenasobras y regalos á ías guar-
das^nrraua y falia libremcntCjdon-
de eílauan preílos, y loque mas es, 
tuuo tan buena tra^a, que akaned 
fu entera libertad, y aun no fe con-
té ntando con efta buena obra que 
les auia hccho,fe embarco con ellos 
en vn nauiojy ios lleuó á íerufakn, 
ydefpues al monte Sinay , donde 
el íanro tenia deuocion de paliar 
gran parte de la vida . En auiendo 
andado ya gran parte deílas eílacio 
nes,fefuecon ellos a Conñan t ino-
plajy deípídiendoíos alli, dio la buel 
ta para ci n io i te Sinay, á donde v i -
uio con grande exemplo , y en 
donde hizo por el nueftro Señor | 
[grandes marauillas , y gano por! 
ellas 
Porordea'dc 
faa Banonio 
fueron libm 
muchss písf 
ib». 
* Centuria Sexta. 
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joió* Sina,y Icruíalen. 
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fen$¡ Q ^ n d o conté en e| primer to 
focafíonespaf mo?Ía vidade oueítro PadreS.Gre 
'rarünal0fiei gorio , dke como en fu tiempo 
paffarón naeílros monees á la der-
¡ raíaetajdonde íicmpreen algunos 
| monaftenos huuo, quien guardaf-
| k íu íanta Regla , y pocos anos ha 
I que yimos, como. luán Abad que 
i íuc del monte Gaíioojhizo tanibié 
| vida obfemante en vn monaílerio 
de aqueíia tierra^ero deíde los tié-
pos de íao BoiiQnioen adelante , íc 
arraygó mucho ía íanta Regla en 
todas aquellas regiones. Masquan-
do huuo infinitos monafterios de 
la Orden de ían Benito, fue por los 
anos de addantc,deípues de la con 
quifta de ja cierra íanüa?como trata • 
remos en el íexto tomo,quando die 
remos relación de aquella gran jor-
nada,que hizieron los Chriftianos 
de Europa,contra el Oriente:en los 
tiempos del Papa Vrbano fegundo, 
monee nueñroroerodexa'ndo efto 
para fu lugar propio , boiuamos á 
nueftrahiíloria. 
Pedro Obiípo de Vercelas j de 
quientratauamosarriba, ^e eftra-
namente obligado , y pagado de 
ían Bononio , y tenia opinión del, 
no íolamente qoe era í a n ^ p e r o 
que tenía valor,y talento,paraquai 
quier negocio grane que íe le enco-
mendaiTe^y afsilo dezia, y publica-
ua. En el Qbiípado Verceíenfe, el 
Marques de Monferrato auia funda 
do vn infigne monaüerio, iunto vn 
pueblo llamado Crefcentino , de-
dicado ánueftra Señora > y el fe lla-
ma íanta María Locedenfe. Tuuo 
muy buenos edifícios,y la renta que 
llegaua á feys mi l ducados, y era de 
j los monaftenos mas eftimados de 
! Lombardia : delqual Pedro Ber-
I I gomenfe a por los años de noue-
i cientos y ochenta y cinco, deípues 
I 
Dafc reía ció 
del rnonañe 
nníde fanta 
piaría Loce-
i«ienfe(|ucfac 
que ha contado muchas Abadias/a-
bricados poriosMarqueíesde M o -
ferrado3viene á dezir : JMon-áfie-
numttemjn ¿Monteferrat,fuh t i t u -
hfanñie xJMariíS de Locedio^ngeH' 
t i tmpenfa Cendtderunt, qmd qm* 
dem Ordint Ctflerctcnp¿¡¡signarunt^ 
cm CÍ>*per (inguios annos > dederunt 
in prouentthíis ducam [ex millia* 
En dczir eíle autor,que cílc monaí-
terrio fue obra de los Marqucíes de 
Monferrado,es aísi,queen efto con 
cuerdan generalmente ios autores, 
y dizen , que le edificó Bonifacio 
íiendo muy fauorecido del Empe-
rador Otón tercero?por los anos de 
mil y diez y nueue5peroen quanto 
añade?queleafsignaron a los raon-
ges CiííercieníeSjG quiere dar á en-
tender , que al principio viuieron 
allí monges deílaíagrada Gongrc-
gacion,cs error manífíefto,porque 
la Orden Ciílcrcieníe, no fe fundó 
haftacl año de mil y nouéta yochoo 
Demanera,que al principio es cier-
to que la cafa fue fabricada para mo-
ges Benitos, de abito negro , y fan 
Bononio de quien agora tratamos, 
también fue monge negro: pero Ti 
deípues fue de monges Coftercien-^ 
fesjno lo íe con certidumbre. 
Tengola,de que ílempre fue vn 
monafteriomuyexemplar, y reli 
giofo,y aun rico(fego hemos viílo) 
hafta que Abadcsfcglares comenda 
tarios, de monafterio de muchos re 
ligiofosjlc hanreduzidoá que ten-
galos pocos quedize Leandro A l -
berto, bqnando trata déla Lobar-
día Traípadana,cn los pueblos L i -
Lieos,}7 llega al llamado Crecétino. 
I Perooyamosfeíodezir á Leandro 
i con fus niiímas palabras. In tm ep 
\ ( d i z e ) ^ » ^ iMaríte Locettna, cjuon 
i danohile Canohiü^a Jtfontisferraii 
\ JvUrchiomhus condttüjn quoprim 
I magna monachorumfrequentia^ re-
\ i;us intenta dmims, hahitahat j nunc 
Año de 
S .Benito 
Abaáesfcgla 
res comenda 
rarios deílru 
yeraneile có 
liento. 
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f ami i t jF mercemrij confidenttfmf 
f esquía ture commendattonis^ hábe-
tur loeus J{eligionem eius fommaftiy 
Yfktts adhfíC indícate amplitudo^etC' 
I02Ó. 
ttm rmnts deformantur . Siempre 
que trato ^ f ta materia de eneomie 
dasde Abadias,dadasá feglares, re-
bieüto de pciar , y fe me vienen las 
lagrimas a los ojos, y aunque en la 
apendiGe del quarto tomo lloré har 
to, ilerapre ay nueuas ocafiones de 
íeorimientosjy ao rámehadadohar 
té pie Léa ndro Alberto , pues nos 
dize , qué efte fue vn monafterio 
muy grande5de muchos mongesjy 
adonde auia gran religion? y ago-
ra dize}que fon pOGÓSjy eífos como 
alquilados,? que la cafa fe eíH cay c 
do,y no íaLedar efte hombre doe 
to otra razón, lino porque es Aba 
día dada en encomieoda.Puede fer, 
que deípues del Concilio Tridcnri 
no^jue mandó reformar eftos abo-
fos^eílcefb Abadía dada á rcligio-
íos, que profeíían la Orden de fan 
Beniio.'p€ro en los tiempos de Lea 
dro Alberto, que floreció antes del 
ConGÍÍio,d efta miíeria ha venido 
voa Abadía que era muy grande y 
poderofa. 
SanEonohíó| Para mi es grande argumento, 
(agrado en j i r i ^ r» J 
Abad .fó ran t2|ado , en conliderar que a redro 
^ ^ ^ L ^ j Vércdcníe (para que tornemosá 
anudarla hi&oria que yuamos fí-
guíendo ) le pareció que hazia vna 
dadiua de importancia, y que hon-
raua á fu amigo fan Bononio , con 
darle íemejantc Prelacia, y afsi aca-
bó con los eleílores, que eligieífen 
por Abad de íanta María Loceden 
feáfan Bononio. Tuuo nueuas el 
íanto^elfauorque el ObiTpole ha-
zla masno quiío aceptarla Abadía 
diferentes vezes: pero cíluuo ta por 
fiado el Obiípo, y cargó tato la ma-
no, repreíentando á fan Bononio, 
clferuicio que hariá á nüeftro Sé-I 
norjenboluer á Italia, y encargat- j 
fe de los religiófos del Oceideáte, ' 
como lo auia hecho en el Óíiénté , ] 
que al fin vino,y fue cofagradb por 1 
Abad de fanta M aria Locedeníe. | 
Viuio en eftepuettojcontinuan" 
'do fas oraciones^ vigíliás,y peniten-
cias, e, y ua tan corriendo delante de 
los fflonges,que no le pudiendó al-
canzar fe defconfolauan, y algunos 
fe reueláron contra el: taiito , que 
fueneceffario queel fanto raodáífe 
lugar . Pero comoerperfeiíeraífc 
en füsfantasobras3y nueftro Señor 
hizíeífe por el diferentes milagros, 
al fin fe quietaron los mouimientos 
que huuoen el monañerio de fanta 
María Loccdenfe,y los que eílauan 
rebeldes fe reduxeron» y fe hazla en 
aquella cafa(con tan buenPrelado) 
vna vida del cielo. Los fantos íiem-
prc fon para mucho , y ademas de 
que tratan de agradará Dios , en el 
gouiernoerpintualde las períonas 
que tienen á cargo,no fe defeuydan 
de lo temporal,nipor la vida de IVIa 
ria,oluidan á Marta. Emprendió el 
fanto en efta cafa hazer vn templo, 
de muy grande y buena arqukedu 
ra,en quegaftó mucha hazienda, y 
no íolo le comengójíino que le vio 
acabado en fu tiempo. 
A el también fe le acabóla vida, 
defpues de auerla gaftado en hazer 
muchos feruiciosd N,S, como he-
mos vifto.Murio á treze deAgofto 
efteañoprefentedemií y veynte y 
íeys,en cuyo lepulero fe hazian tan 
tos mílagros,que Ardarico Obifpo 
de Veredas, no mucho defpues de 
fu muerte , trató de poner vn altar 
encima de fu fepultura, que cravn 
modo de canonizacíon,que fe vfaua 
antiguaméte.-jDorque debaxo de los 
aítaresno podía cftar enterrado fi-
no algún fanto^y fi a efto fe llegaua 
la voluntad del fumo Pontífice, ya 
era 
Ano de 
S.Hemto 
Tuuoel fanto 
contradicion 
al principio 
<]ue venció 
con buenas 
obras. 
Mucrtc,vca-
noníz.aii >» 
de fan Bono-
nio. 
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voluntad del fumo Pontíf ice, ya' 
era como cumplida canonización. 
Afsi Arderico confultó al Papaíuá 
veynte deílc nombre,y el oydos ios 
mericos,y milagros de S.Banonio, 
dio al Obi ípo la licencia que pedia, 
y es fan Bononio vno de los fantos, 
que mas prefto fe canonizaron? 
defpnes de fu muerte, de los que en 
tiempos antiguos tenemos noti-
cia. 
I sanBononío | El autor de fu vida , baze como 
müagrofame übrito de oucuo, ele los intime 
te focotre ^ j , ., 1 r T> 
rabies milagros de íanBonomorpe 
ro ya voy con pneíTajCon deíTeo de 
acabar cfte volumen (y entre innu-
merables eícogere vnojporquc nos 
mueítra como abrigan^y recibe los 
fantosjálosquelós' Principes deíle 
mundo defpiden,y afrentan * Acu 
Idian al fepulcro del íanto enfermos 
j de coda fuertey perfonas necefsíra 
fdas^ pedirle merced en fus rraba 
\ jos:Llegaron en vn mifmo dia á la) 
Uglefia donde eíxaua enterrado fan 
\ Bononio la CondeíaVbaria,muger 
del Conde Guiilelmo,acompañada 
: de mueba gente: también llegó vn 
vncontrecho 
desfeuoreci-
dodevnafe-
ñora-i 
mendigOjque traia á cueílas vn h i -
jo fuyo baldado del ladoyzquierdo, 
manco de vna mano, y coxo de vn 
pie,y el pobre del hombre pedia l i -
mofna,para f^y para fu hijo.En lle-
gando a la Condefa,en lugar de ha 
zer ella alguna caridad ? dcfpidio al 
pobre con mucho íacudimiento, y 
con palabras a2cdas, y deíabridas. 
No tengo yo hazienda (lesdixo) 
para tantos pobres como aqui acu-
den: íi qmíicredes limofna jalli efíá 
fan Bononio que es rico, acudid á 
ehydexadmc. El pobre, viendofe 
defpcdido de aquella manera, fue-
fe ai fepulcro deíanBononio,ydef-
cargandofe del pefo que traia á cuef 
tas , dexo al hijo poílrado donde 
eftaua el íanto , y luego dio vna 
buelca por la Igleíia,para recoger 
la limofna acolhimbrada, yquan-
do boiuio al ícpidci o de fan Bono-
nio,hailó áfu hijo con gran regó-
zixojfanojy buenojadmirandofe to 
dos los circuníí-antes,y confeffando 
la Condera7que fus deíuios,y efeafe-
za,auiá defpertado al fanto,paraque 
.hizieííe aquel íingular milagro. 
iriWMiwaimffawfr»Li!^ qi.Ti<íir-if^  
Ano de S, 
Bezttto. 
A ñ o de Chrifto. I O Z J . h m de San Benito, JA-/, 
E l Emperador Conrado fegundo, fmda el M onaHerio de 
Santa CruZj Li?nburgen(eymujprincipal en 
el Ohifpddo de Efpira en Ale-
manta. 
E S P V E S 
que murió el Em-
perador Henrico 
feeundo ,lefuce-
dio en el impe^-
rio Conrado fe-
gundo. Algunos 
autores ponen fu entrada , en el 
Sucede en el 
ImperioCó-
redo execíea 
ano de mil y veynte y cinco, 
pero realmente , á los principios ? 
huuo algunas grandes contradi-1te Empera-
ciones , y ¡Conrado no fue bien ¿ 
obedecido , haña eftc año pre-
fence de mil y veyntely fíete , en 
el qual comentó muchas obras, 
dignas de fu pecho y valor , y vna | 
dellas 
Año de 
QhríftOi 
ÍÓ27i 
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•Óbr^sinííg- | 
«hes que eviifi! 
•có Conrado-! 
ja íuaNau 
i dsro. 
dellas fue,dar principio al Imperial 
moriaílerioLiíiiburgenfe. Vcntu-
roíofiie verdaderaméte el Imperio 
eftosañosjpuesdeípiiesdeauer go-
zado mucho tiempo del gouierno 
de vn hombre fanro, y valerofo, 
qual fue Hénco5íc íucédio en la M o 
oárquia Gonrado?y fi bien no es te 
nidopor iánco^omoelpaffadovpe-
ro en prudencía)valoricaüdaljex.pe 
dícíon de negocios,y en acei tadogo 
uiernojiiodcne Conrado nadará los 
mejores Emperadores.Si yo hauie-
ra de coatar fus hazañas , muy rica 
hiziera efta hulpria , refiriendo íus 
batallas y Vitorias j y eomd pacifico 
el Imperio, y r cduxoá muchos re-
beldes á fu obediencia: pero no rae 
puedo detener CQ e í lo . Solo dígo, 
que íe echó muy bien de ver en eílo 
auerle criado á fus pechos aquel fan-
co?y doílifsímo varón Burcardo, 
como dexamos contado atrás. 
Vltra de que Conrado atendía 
con mucha vigilada á los negocios 
de la guerra, tuaovoa inclinación 
muy propia de hombres de ingenio 
y valor,fer muy aíicíonado á hazei 
grandesiy coííoíbs edificios, pero 
por no fe andar diuertiendo á mu 
chaspartesjcomo cí era Duque de 
Fráconiajherencia que le auia veni-
do de fuspadres , todo fu cuydado 
fue.enriquecer,y ennoblecer el O-
biTpadode Eípira, y en vn miímo 
diá (contó dize Naucíero enla ge-
neración quarta a contándola v i -
da deíle Emperador)comenc6 tres 
foberuiosedificios , el de la íglefia 
mayordeBfpirá ,e í templo de fan 
Guidon en ,la mifma ciudad , y el 
Monafterío famoíifsimó de fanta 
Cruz de Liropurg, (que aísi le lla-
ma Nauclero) en vn caPtillo fuyo 
propiorTodos qaantos eícriuen de 
la Iglefia mayor de Efpíra, concuer 
dan en dezir,queesdc las mayores 
obras de Alemania? que oy dia íe cf-
Am de St 
Bemtdi banraolosque veen la fabrica , dey 
grande anin3o,y cípiritu del Empé- S H ¿ 
rador Coqpdo.Edilicble con interí 
to deénterrarfe alli,y que fueíTe fé-
pulcro fuyo, y de los Empérádorés 
figuientes,Viuioíé eri la íglefia riiá-
yor en vn tiempo eri comunidad,y 
ios monges eran á t la Orden de 
fan Bfnjcoipcro como hemos vifta 
en muchas ocaíiones, pocas vezes 
en ígleíias Catrcdvales íe ha podido 
coferuár mucho tiepo la vida comü 
Líamaíe el monaíierio de fanta 
CrLizLimbLirgenfe,ó Limpurgen 
í^que de ambas maneras íe halla ef-
GrkG(qiiela p.y ía-h. faeilmeote en 
Alemania íubftituye vna por otra,) 
Fundóle el Emperador Cdnrado,. 
con ocaíioii de vna grao deígracia;, 
que aconteció á vn hijo fuyo^que ca 
yo delcaíliilo limburgeníe3y como 
íos juilos dan también gracias á 
Dios por los trabajos, como por las 
buenas fortuoas, el Empepador en 
ella ocaíioocdiBco el monaíierio, 
dedicándole á Ja fanta Cruz, por la 
que el auia padecido eoperder aquel 
hijo. Fueron los edificios confor-
me al ánimo de Conrado, muy grá 
des7vii:loíos, y de muchámageiiad, 
Tri tcmio b en la hiüoria Eípon-
heymeníe, por el año de mil y qui-
nientos y quatro5dcícriue la fabrica 
del templo, y dize que tenia trecien 
tos y cincuenta pies de lái:go3y cien-
to y qdárénta de ancho^que feruiá 
enel vcynte altare^ytodaslas demás 
cofas era afsigrandiofas,y de mucha 
reprefentadon. V i n a del Infante q 
íiíurió tabien fe enterró aqui vna hi 
ja dclEmper3dol, Conrado, llama-
da Cuncgüda,y para fnndarmemo 
ria deílos fus hijos?cnriquecio elEm 
perador el monaíierio con muchas 
rcntas,y poífefsiones, de manera q 
vino á fer vno de los mejores,y mas 
calificados monafterios áAlemania 
Lafabricáéípiritual que edifico 
Ocaííon <ie 
fundarfe 
monaftecíe 
Límpurgéfe; 
en 
JO 2 h 
fe hizo en ci-
ta caía en tle 
po'del Abad 
Ruperto., 
en eftcmonaftcriojcrecío aun mu-
cho mas, que los edlBcios matena-j 
kSjerpécialmente en los años de ade 
lance de mil y ciento,qu3ndo flore- j 
do Ruperto Abad Linibatgenfe,! 
excelente hombre en faritidad?y le-
tras.Eüas aprendió en la eícncla de 
Paris^ defpues las publicó en mu-
chos libros que dexó eferitos de íu 
ruano, y la íaotidad la aprendió en 
efre monafterío?clonde tomó el abi-
co,y fue Abad. Eue eftefanto muy 
fauorecido de Dios7y regalado con 
reueíaciones. Su Mageílad^conpro 
n ideo cía particülar,gufí:a que en. al-
gunos Gonueñtos fe haga mas rigu 
roía penitencia que en otros, para 
qifefe edifiquen ios pueblos. Fucle 
rcuelado a Ruperrq(íegan el dezia) 
que en elmonaílcrio Limburgeníe 
le agradaua á Dios , que fe hizieíle 
muy 'eílrecha, yrigurofa abrtínen-
ciajy fue caique los monges guarda 
uanlos ayunos regulares^ abftenien 
dofe de carne7depeces,hueuos 3co-
fas de leche,}7 foiamente fe co'nten-
tauan comiendo legumbres de gar-
uan^.os,y habas, y otras cofas íeme-
Íantes:vino nolobeuian jamas, m 
fe traía á cafa^ Ono para las Mifiás, Tj 
para loseníermos. El Abadjygrao 
parte.del Conoento \ paífauan con 
eftos rigores, pero algunos monges 
no tan eípiritoafes, lleuauan muy 
mal eíía íiierts de vida tan rigurofa, 
y extraordinana, y dezian que ellos 
no la a uian proíeÍTado,ni fan Beni-
to (que hizo vna regla muy pru-
dente ) aula ordenado íemejantes 
rigores,buenos para algún particu-
lar,aquié D ios Ikuaua por aquel ta 
niino,pero las comunidades no han 
de yr caminando con íemejante fo-
brecarga: acufaron á Ruperto de-
lante del Obifpo,de hombre fuperf-
t!cioío,y q guardaua rigores demaf-
íiados,fuera délo q diípone la regla.¡ 
Eílá el monafíerio Limburgen-l 
o mas ©menos de dos leguas^ 
[ de la dudad de -Efp i r a íüGb i ipoá 
|laíazonfeilamaua Arneldo?dquic 
los monges feie fueron a quejar 5 y 
ya también algunos fcgíarcs le auiá 
dicho,lo que paííaua enel monarte-
rie Limburgeníc.Embió ú O bifpo 
á llamar al Abad/y delante deoau-
chas períonas granes, le afeó feme-
jante nouedad , reprehendiendoíe 
(porque aquella.Abadia éÉS'ia en 
tonces fugeta al Obifpo de Efoira) 
queintroduzia ncyaedades intoiera 
blesenel G ó n u e n t o . Tri temio a 
cuenta vn dialogo muy largo , que 
huno entre el Abad , y el Obiípo, 
en la hifteria Hirfaugienfe,quando 
efcriuelavida del Abad Bolmaro, 
y dize,qLieél fanto Abad le díxo cf-
cas razones. O efta abftinencia es 
mala,ó huerta: fí buena nojes razón 
reprehenderJayUidinertiral Gonné 
to que ya va por eftc ca xúm>, fino 
és quál,ó quii floxo, que no quiere 
íeguir la comunidad .* Bes mala, co-
mo es alabado Daniel, \ y fusco ni 
pañeros jéorque dexandolos rega-
fos del'plato delRcy, fecontemaro 
para lu comidávco ¡olas legumbres? 
y lo miímo'fe lee de aqueÜQs anti-
guos Padres Paulo, Antoriio,Mac2 
rio,Arf£niovQnofre,y otros. Pufo 
también excmplo en fan Martin 
ObifpOjpara moftrar d Amoldo, q 
aunque generalmente los Obifpos 
no fe eílrechan tanto,perolos q fon 
fantos,dexanfe licuar de las penícé • 
cias con que faben que Dios fe agra-
da:afsi dixofan Ruperto, fabiendo 
que eíla es la voluntad de Dios „ he 
ordenado femejante abflinencia á 
mi Conuento ,yá el tengo de obede 
cer,y no a los hombres. 
T r a u ó deíla vkima refpuefta el 
Obifpo , y dixo, que como le po-
dia á el conftar , que squella era 
la voluntad de íu Mageftad . Sa-
\ có entonces el Abad del pecho 
BmttOf 
' Ruperto eS i 
facufadodefii 1 
, períiiciofojy | 
demaíiado !, 
¡ en el rigorj y ] 
fu refpuclbi 
a Tntmtot 
luraftientoy 
pruera quehi 
zojyRoperto [ 
en abono de 
fus rcuelacki' 
nes» 
vn 
nasa mm 
Chriílo* 
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Coronlca^mcraldc San Benito. A ñ o i & 
me ayude, y cfte cuerpo de mi sSe- f $$$$ 
ñor icfuChrifto,quc CCÍ e.ocn mis S*7* 
thcf,s¿ 
vnp2pel5en que cüáuan cícritaslas 
rcuelacíonesjquc acerca dcfía mate 
ilaauia tenido Rupcrto?y el orden 
como auian.fidojloqual todo fe 1c-
j yódelanrcdelasperíonas queeíla-
¡ uan preíentes;,y como íiempre cfte 
Abadauía fido tenido por hombre 
vcrdaderojy efpÍTÍtual?no fe podían 
i perfuadir^que en materia tan graue, 
i pudieíTc dezir mentira, tan en per-
1 juyzío de fu conciencia. El Obiípo j 
dixo , queclnoyua contra loque 
Dios reuelaua , pereque como le 
con ftaria á el que aquellas reuelacio 
nes eran ciertas, que pues fan Pablo 
dezia: a OmHíAprobatc^ ^p3 ¿¡md me 
lius cft í e n e t e ^ c el queria proiiar, 
y faberfi aquellas reuejaciones era 
verdade ras,vafingidas. Paíl'aron en 
cftp muchas razones^que feria pro-
lixídadrefciirhstodasv bafta íaber, 
que el Obiípo con parecer de algu-
nas perfonas,con quien lo conínk 6, 
ferefoluio de dezir e]fMiíla?yque en 
ella comulgaíTe el Abad, y que to-
mando el Sacramentó en fus ma 
noSjdixeíTelas palabra^ figuientes, 
que tiemblan las carnes en Qyrlas,y 
que en aquel tiempo íe vfaílen feme 
jantes prueuas. Yo Ruperto por ía 
gracia de Dios , Abadde laíglcíia 
Limb.urgenfe,digo,afirmo, y juro, 
delante de Dios omnipotente, y de 
todos los fantos, y delante de vos el 
fenor Obiípo A m o l d o , y juro por 
mi alma >';y fobre elle cuerpo j í c 
Chrifto verdadero,eI quaí nació de 
la VirgenMarÍ3,y padecio,y murió 
en el ara de la Cruz, por nofotros, 
que citas reuelaciones que efcriui,ni 
en todojni en parte fon fingida^no 
fa!íasrno fan ta Ricas yim diabólicas, 
no inuentadas por hombre alguno, 
no engañadoras , ni halladas por. 
induliria humana,finó que á mi me 
fueron diainamentc reuc}adas,y ai-
las tengo por verdaderas, concer-
t3das,angelicas,y diuinasrafsí Dios.. 
m3nos:yafí.i DÍ05 me falue en la poí 
trera hora de mi vida;y en cfvliimp 
día del juyzio me ayude^y reciba j y 
íi otra cofa es diferente déla que he 
dicho,y iurado,aora cÜe cuerpo ve 
nerabledc mi Señor lefu C hrifto, 
no entre en mipechojílno eftanque 
en mi garganta,y me ahogue.y ma 
re luego al momcnto,y no tenga yo 
lugar enel cielo coníos cicogidos de 
Dios^no fea mi manida en el i i j f er 
nojeon D a t a n j Abiron , y con el 
traydor de Iudás7y con Herodes, v 
PiÍatps,que crucificíiron al Señor.y 
eftc fiempre en el centro de aquella 
miferia,aora,fieniprc, y eternanjen 
te. Ycaauiendo dicbocílas pala-
bras tan ternero fas cí Abadde! Q b i f 
po dixo otras femejanecs, antes de 
darle el Sacrameoto: y auiendo reí-
pondido el Abad Amen 3 recibió el 
fantiísimo Sacramento , con gran 
deuccionj}' con fce de que fus reue-
laciones auiríO (ido verdaderas. 
Con rodo cíío no bañó eíía prue 
ua,paracueel Obiípo fe fatisfizieí-
íe.afsi de ay á algunos mefes, ei inif-
mo con algunas perfonas que haziá 
moía^y-riíadeíemcjantes reuelacio 
nesjdiziendo que eran embelecos, 
to rnó a tomar juramento al Abad: 
el qual dixo eílas palabras a Arnol» 
do,con vnaautoridad extraordina-
ria. Aduierte,que Dios te ha embia-
dofus manda mientes, y no los has 
creydojhize vna prueua terrible, y 
hasía meriofpreci'adojvna cofa fola 
falta aora , que pues no cliüe íee á 
nucílraspalabras ?dexemos a Dios 
quetejuxgue,ycña íera A n ^ ^ t l f i 
feñal.Situuieres vida círcaño ente-
I ro5no cliá Dios en mi,y todas lasco 
las que dixe/eran fingidas?y meco-
denarás á tu voiüncad,y me tendrás 
por hombre enga ñador y fingido * 
pero cree que Dios ha hablado en 
BacIncBn 
[pertu á fer 
pcríeguliíojy 
mucre el O' 
bifpG<|i5cno 
creya íiisrc-
mi 
Centuria Sexta. 
' Ruperto |>er-
feucrandoen 
fus peniten-
I ciasmuere có 
opinión de 
faiuidaJ. 
^omo fe a. 
cabó ella A-
badia. 
m i , y tu ÍIQ duda morirás efte a ñ o , 
íin falca , y en pago de ta incrcduli-
! dad)redbiras femejante pena del Se 
rTor. Temioíe verdaderamente el 
Obiípo ,y d i Gi 111 ul a ra y paila ra ade-
lante Ruperto con las penitencias, 
que el hazia,y fus mongcs.pero mu 
chas perlón as, con quien el Obifpo 
fe aconfeiaua, le animaron, -y dixe-
ron , qiíe no tuuieííe pena, metién-
dole en la cabera, q aquel era vn mo 
ge locó, y desbaratado, y que eran 
faenes todas fus reuelaciones,y ame 
naps. Pero el fuceíío acreditó por 
entonces lasreuelaciones > v vida eí-
trecha, que hazian los moges L i m 
burgenfes:porque el Obifpo Amol-
do murió repentinamente, quedan-
do vnos marauill.iclos del cafo, y o-
tros juzgando , que no era fu muerte 
cauíada por milagro, lino que acer-
tó u morirfe en aquel año > como 
auia de fallecer en otro. 
Afsí el Obíípo figuíencejlamado 
Sigefredo, bohiio á perfeguir á Ru 
peno, defterrolede íuConuento á 
otro llamado Brítenao , á donde 
perfeueró íiempre iiaziendo peoitc-
cía,- y como. í i elhazerlafuera mal 
contagioío : porque no pegallefu 
inododc viuir a aquel Monafterio, 
le boluieron al propio^ dónde el, y 
fus monges hazian vna vida exem-
plariíVuna, y del cielo, y ocupadofe 
en buenas obras, fe le licuó nuePíro 
Señor para fi a Ruperto,cerca délos 
anó:sde mil yeieco y vcynte y qua-
tro, no fin opinion;de fanridadjíi'ert-
do infi^ne en la vida, coftumbres, y 
Todo- efto perfeueró muchos a 
ños en fu Conuento \ con la'büena 
femilh q'ue el dexó , halta el auo de 
mil y quinientos y quarro , qué el 
Gondede Língen, qne traya gran-
des competehciás con Filij)o Conde 
Palatino 7 entró eh e'l Monafterib 
| Límburgenfe: quem ó el Templo,y 
a Tritemio* 
Z 5 9 A n o d t g Á 
deftruyó la caík r ^ ^ " AbadT; Bmt0* 
quexar al Emperador Maximilia-
no ; hizoíepleyto entre el Abad, y 
el Conde de Lingen, que negaua el 
auer íido agreílor de vna maldad 
tan grande. Cuenta eftas cofas muy 
a la larga el Abad luán Tr i t cmio , » 
en la hi(loria Efponhcymenfe , y 
como el Abad, y monges eftaua re-
cogidos en otro Monafterio peque-
no, hafta que íalieífe la fentencia,no 
fe qualfue , porque en efta ocafion 
dexa Tr i temío la hifi:ona,y aísi auré 
yo tabien de acabar con mal dexo, 
conGderando vn Monafterio tan 
rico, y poderofo,donde fe hazia v i -
da tan (anta, queacabaílc tan defaf-
tradamente, á manos de vn tyrano, 
y los monges echados ^  vn rincón, 
ycaíaagena. 
E l onaferio de San 
fundado por los tfn'ifmos' 
'Principes . que fabricaron 
el CaFrillo .de Habshurp. 
cafa folkr ie- los Duques 
de 'Austria, 
algunos. 
N algunas ; Principios de 
ocaíiones !ía 
v i maiamila de 
I G apunta- !Aufína,regu' 
encue * ^ a oP'n,'ou 
ande 
enr • 
re los hif-| 
oriaidbres^ 
' rfeña * 
lar los principios déla cafa de Auf 
tria,, tanífauorecida de nueítro Se 
ñ or en much os íiglo s, y ta n eftima_ 
da en el nueftro.-Vnos aurore^afir^ 
man q trac fu oiigen dclos l? eycs 
Mero-X x x 
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Gmllima -
Merobingíos de Francia , y otros^ 
han dicho , que es íangre de Ro-
manos j y de la iluílnisima fami-
lia de los Anicios. Ya he prome-
tido , que quatido lleguen ios tiem-
pos de Rodulfo primer Empera-
dor deíle efclarecido linage , diré 
lo que Tiento, aísi deílas dos opinio-
nes, como de otra tercera, que 20-
ra fe ha ieuantado que va conten-
tando á muchos , y vno de los que 
mas la apoyan, y quien la trata mas 
depropofíto , es rrancifeo Guilli-
mano , a en vn libro que facó á luz 
el año de mil y íeyfcíentos y cía 
co , en que pone el origen del Du-
cado de Habsburg , y en todo el 
defiende , que ni eík)S íeñores fon 
Rom a nos, ni de los Reyes de Fran-
cia antiguos, fino que fon vnos Ga-
ualleros nobilísimos montañeíes, 
cabe la ciudad antigua líamadaVin 
donifa, entre Borgooa, y Aliada. 
Para funHar eíla opinión fe aprouc 
chó el autor referido de vn libro 
manucícrito , que halló en el Mo-
naílciio de ían Martin Murcnfesde 
donde íc coligen muchas cofas áeí-
tepropofito j que yodo me puedo 
parar á contarlas, baila íaber, que 
eíla Ciucia l que llama Víndoniía, 
defpues dize que íe llamó Altem-
burgo, y que los Condes de Habf-
burg, fe llamaron primero Altera-
burgeníes 5 y que por eñe tiempo 
en que aora vamos edificaron vn 
caítiilo rauyfuerte»llamado Habí 
bui g , de á donde tomaron fu ape-
lIído-,5-: y de allí adelante íe llama-
ron Condes de Habsburg j y DO 
porque f n eíle tiempo comen^af-
íen á tener el apellido dé Condes, 
que.ya le gozauan de muchos años 
acras j deíde Otoberto Conde A l -
temburgenfe , que floreció defpues 
de lo sanos de íeyícientos, y va de 
duzíendo cftc linage , contando 
muchos iiuílnísimos varones, que 
La ocafio (k 
funiiarfe ti 
Monaílerío 
Je S.Máftin 
Murenfe. 
Jno de SA 
vnos fucediero á otros, baila eíle tic ^ m i0' 
po prefente, en q floreció Ratboto, 
Códe Altéburgenfc,y de Alfada, y 
fu hermanoBcrnero Obiípo de Ar -
gentina, hijos arabos de Veccnlino, 
ó I ancelino , Conde Altembur-
gcnfe,yacfí:osdos hermanos da ef-
te autor por fundadores del caíli-
lío de Habsburg. El Obifpo Ber-
nero era hombiepoderoÍ!ÍsiiDo,y 
muy rico, y Ratboto fue muy buen 
Capitán , y el Ecleíiaílico pufo el 
dinero,y el feglar edificó vn csüillo 
fortifsimo , cafa folar qdizecfte au-
tor es délos Principes de Auílria. 
Efta opinión aora, ni la aprutuo, 
ni reprueuo, hafta fu lugar propio, 
perodetudo eí lo he traydo , para 
que conozcamos los fundadores del 
Monafterio de fan Martin Muren-
fe, que fueron elfos miíraos des fe 
ñores el Conde Ratboto3y el Obif-
po Bernero. Si el autor alegado nos 
quifiera dar mas larga noticia dellt 
Monafterio de S. Martin Murenít 
bien pudierajpucs eíluuo en fus ma-
nos el libro de fu fundación y los di I 
ferentcs íuceffos, q íe acontecieron, 
pero como fu intéto principalmétc 
no e r a f i no entablar efta tercera o 
pin i 5 del origede la cafa de AuOria, 
efío fue para io ¿¡principalmente fe 
sproucchó del libro , y de las qp£$ 
del ÍVionaltcrio Murcie trató muy 
de paíTo: co todo eíl'o dixo algunas, 
de ¡asquales fe colige, como los Có-
des Akcbuigeníes fueroiiíu^funda-
dores, q es lo miir^o g dezir de aquí 
adeláte los Codes HabibuiS[cníes,y 
q efta excelenhírna familia doto, en 
riquecio,y engrádecio eñ^Monaüe 
rio,y muchos de los primeros Con-
des íecnterraro en el. Tabien en ci-
ta fundado tiene íu parte laA.^odeía 
íta,hija de Fredcrico Duque de Lo-
rena^muger de Ratboto, la quaiin-
duxo á fu marido,y al Obiípo íu cu-
ñado, a q fundaísc eíle Monañerio. 
Tra ía 
x m ^ 
Q / t p ' Traía la Códefa ciertos eícrupulos, j 
IQZJÍ I de que poíTeya algunos vaiíaílos,de| 
\ que no eftaua co Gertidumbre, íí era | 
hazienda fegora^y por muchos truel 
ques que fe auian hecho, no coníta-
ua claramente quienes eran fus ver-| 
daderos pofíeedores: aísi le pareció, 
quecurapliaen conciencia íundan ' 
do vn Monaüer io , y habiendoefta 
limofna, para que nionges de la Or-
den; de S.Benito, eftuuieííen alü de 
día \ y de noche alabando á nueílro 
Señor, No íe atreuio la Condeía , á 
dezir efte eícrupuio a fu márido:def-
cubriofe al Obiípo Bernero, el qual 
lo tornó con tanto calor, que acabó 
con fu hermano el Conde, fundaíle 
vn Monaílerio.y dieíleguftoenef 
to^la Condeía í ta. 
Rcíueltos en eíle buen acuerdo 
eftos tres feñ ores. íe come neo la fa-
brica de S.Martin Murenfe,a!gunos 
pocos años antes deíle de milyveyn 
re y fee. Pero vo 002.0 en el fu hií 
toria, por vnaelcriiura muy eíien-
c iü deíleaño , que remito para la 
Apéndice, a en la qual fe colige mu 
chas coías que giiftaran de leerloi 
amigos de antigüedad, aísi cerca de 
lo que toca á la fandscio del caftülc 
Habsburg , como de ios principios 
defte Monafterio: porque es vna ef-
crítura del Obifpo Bernero , que a-
uicndofedepartir para Conílant i-
nopla, por embaxador del Empera -
dor Conrado , queriendo dexarfus 
coíasaPientadas, antes de yr á eíla 
jornada/naze fu teftamento,y fcn5-
bra enel por fundador del caóillo de 
Habsburg, y como fundó en el Co-
dado de Rore, en el Pago de Argo-
y3,vnMonafterio dedicado a la ían-
rifsima Tr inidad, áfantaMaría,ya 
fan Marrin3y que quiere que los mo-
ges que allí han de viuir, guarden la 
Regla de S, Benito, y que tengan la 
eleccio libre de íu Ab ad,Y haze abo-
gados del Monafterio á los Condes! 
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iFnr.'iafe el 
iMtmaíkrio 
íáe S. Martin 
IMnrcnfc , y 
ÍOH fus abo -
\ ?,;ifios de ía 
caLuicBabí-
a Ejcrkura 
54* 
de-Habsburg-: pero no abfclutamc-! 
ce, iino dexa la eleccio al -Abad,para' 
que elija íemeíante abosado , de h 
WJÍ* :. i 
o-delcendencia deles íobrediebos ( 
des;y quiere que ella adiiocacíá, ve-
ga de mayor enmayor, rnasno que 
lea cofa propia.del mayorazgo,í ino 
encargo al Abad del Mona í t e r io , 
que tenga efía coníideracion , pero 
que £ ios mayorazgos hizieré agrá-
uios, y defafueros con la cafa, el A -
bad, y monges /puedan íuílituyro-
trodelmifmolinage. Afsi parece q 
el Obifpo Bernero quifo dexar por 
Patrones de la cafa á ios Condes de 
Habsburg,pero no abfolutamcntc, 
íino íiendo tales, quales deuian. 
Aunque el Obifpo Bernero, fue 
el que principal mete edificó el Mo* 
nallerio , y elcaftillo de Habsburg, 
conefta jornada que hemos dicho 
á Coaí lant inopla , gozó muy poco 
tiempo de fus fabricas, pero déxóá 
los de íu linage entierro íeñalado en 
el Monafterio Miiréíe,yá todos los 
defcendientesjdos quales de alü ade-
lante dexaron el nobre de Condes 
Altemburgéfes, y fe llamaro Habf-
burgeníes. También Rátboto que 
le fundó, gozó poco tiempo deíla fu 
fabrica,y dotación,y la Condeía Ita 
menos^eroenterraronfernaridoy 
muger en eíle Monaílerio de fan 
ÍVj artin Murenfe. Ella murió el año 
paliado de mil y veynrey feys, y fu 
marido elCode elle de mil y veyn-
te y fiete. 
El q primero fe halla llamado Co-
. de de Habsburg entre eftos feñores, 
fue Bernero ( fobrino del Obifpo 
Bercero) co titulo tábien de Lanz-
grauio de Alfada, y fuera de íus tí-
tulos de Code, y Lazgrauio tuuo o-
tro de mas ePdma: porque le llaman 
Bernero el Pío , por fer muy dado á 
las coías de la Religio, y de la piedad 
Chriftiana.Vefe efto por las merce» 
des, y fauores q hizo al Monafterío 
Eí Monafic 
tlú xvíurenfe 
entierro def-
tos feñores 
de Habsburg 
Sari Martín 
Muteníe fue 
en vn tiempo 
Priorato de 
otras cafas* 
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l'Mtír€fei} a quien acabó de poner en 
I perfedo, yíabríca^ y k enriqueció! 
eo diferentes dones. Pero el mayor' 
bien q el le hizo, fue traer moges de 
Monafterios re fo r m a d iísi m o s, para 
qfueííen los primeros fundametos 
de aquella Abadía, que como en a-
quelios-.dcpos ios Monañerios no 
eíiaoá vnidos en Congregaciones, 
no todos tenia ygualreíbrmacio.La 
q íe guardaua en el Monaílerio lía* 
v¿mQ íy44heremitas, era muy no-
table, como yolo dexe tratado enel 
fs Tomo 4, quarto tomo. á Tábien huuo otro 
\o4,Íé %6o, Monaiierio de muy eftrecha obícr-
uaociay llamado ían Blas, en la féldíí 
HercÍnia7y deftos dos m íignes Mo 
nafterios fe traxero moges á poblar 
al pnneipio el Monaílerio de S.Mar 
tin Moréíe, y los que de alia vlniero, 
tuuieroo lacaía de S. Marunfagera 
primero al IvJonaüerio herz* 
m í t a s . y deípues al de S.;Blas5y era S. 
Marnn Murenfc como Priorato ín • 
| gecoá nqueliascafas^ 
IS.MarttnMa| Pero efío duró poco tiepo: por-
[coS^é áfcrl que como vimos dcl^priuilegio del 
¡Abadía. Obi ípoBernero , íu intento fue que 
la cafa tuuieiTe propio Abad, cledo 
por elConuento. El lo no fe pudo 
entablar al principio, por los pocos 
monges que auia, en tato que fe edi-
ficaua la cafa: mas el Conde Berne-
ro,confulerando que la voluntad de 
futió el Obifpo auia-íido hazer eña 
caía Abadia íibre3y los monges pro 
feílos en ella deííeauan que le cum-
plieíie la voluntad délos fundado-
res i fe comentaron a elegir Abades 
en cfte Conucnro, defmembrando-
fedei Monaílerio de S. Blas, alqual 
vltimamenre eftaua vnido. De ia 
miíma fuerte que los que benefician 
alguna vina , echan algunas varas 
de las miímas cepas , que llaman 
mugrones, y las tienen debaxode 
la tierra , fin cortarlas de la cepa al • 
gumiempo , pero deípues que los 
mugrones han echado fus barbas, y 
rayzes, y pueden fer cepa nueoa 
los labradores tienen cuydado de 
cortarle deíu madre antigua ? aísi íe 
ha platicado mucho en la Orden de 
San Benito,que algunos Monaí le-
rios quando íe van fabiicando,y fon 
pequeños, ha tenido titulo de Fno-
ratos , y han eftado vnidos con o-
tras ioíigncs Abadías, pero deípues 
que han crecido , y medrado, y fe 
poeden fuítentar por íi en obfer-
^ uancia, y riqueza , apartaníe dé las 
j cal as antiguas , y hazen fe Abadías, 
jque algunas vezes han fido masii 
\ cas y poderofasque fus propias ma-
I dres > como en Francia vemos eo el 
j f amoío Monafíei io de ían Pedro de 
1 Cluní.que algún tiempo eñuuo t!e~ 
pcndieoiedel Monafíeiio Gigoia 
ceníeen Borgoña , y deípues (alio 
tan gran caía, que ella íola vino á te-
ner dos mil hijas de fu reformación, 
y en Eípsna tenemos exemplo en cí 
iluílrifsimo Monaílerio de ÍVion 
iérrate, q á los principios fue Piio-
j rato de Santa jViaria de Ripol, y ao~ 
¿ra la vemos vna délas m-jores A-
; badias, y mas pod:roías que ay en 
; Efpana. Aísi aconteció al Monaf 
terio dcTan Martin Mutcnfe, que al 
pi incipio eílaua vnido é incorpo-
rado al Monaílerio de fan Blas,en la 
íelua Hercinia,y defpues fue libre, y 
ciento, y a ora le vemos de la mifma 
fucrte,que ha íido vno dclos Monaf-
retios de mas calidad de Alemania, 
y digo que le vemos,porq Francifco 
Guillímano ,b que ha tan poco que! 
efcríuio confieíía que del te í ra - - | 
mentó que hemos alegado del O - l 
bifpo Bernero 1c dio copia del íuan 
lodoco, Abad digniísímo Múren-
le, y aísi íe ha coníVruadoeíle Mo-
naílerio bien ha feyícientos años , 
pero mas de quinientos y cincuen-
- con titulo de Abadía libre , y | 
H 7 . 
b GuiUlmti 
no ybi /«-
pra. 
ta 
eí nta , y debaxo déla protección 
de ios 
Centuria Sexta. 3 9 
•erainm 
ta á 
de los Condes de Habsburg. 
í: Y no íblamcnte e ík Abadía fue 
lu* AbaJia Kbredetodá juríídídon de Pr índ-
la fiíJa pesleglares?y Ecíeíialticos,ímoc}ue 
¡cambien es vna délas Abadías que 
llaman Camerales, hijas inmediatas 
déla filia Apoílolica. La eferitura 
que trata deila calidad, por abreuiar 
aqui, ia pondré, entera en la Apen-
z 'Efcritm ' ¿ke , a en donde fe vee como los 
í>• |Cardenales de Roma , cftando el 
; Papa auíente, Gonccdieron vna bu 
la muy cumplida, á peticiodel Co-
dcBcrnero , y entre otras cofas di-
ze eíla claufula: V t tdsm Jííonafte 
rtmn fuh dítione , ¿¿^ tn defenjione 
Sedts ^ 'pójlol ide maneat túperpe-
tmfim omnt ea libértate^ qua tj? alia 
hmufmodí ítberd funt Jetona]}ena, 
ita íame^t flngulis anms de inceps* 
aureus denanus m tributum de eo~ 
dem Jhíona¡lerto i^Afofiolicie Se di 
perfoiífamr, porque cita era la cof-
tumbre de las cafas inmediatas a la 
filia Apoílolíca , que por vía de re-
conocimiento la pagallen cierto 
tributo. El primero Code de Habf-] 
burg Bernero auiendo hecho tan-
tas mercedes á la cafa, fe enterró ta-
bien en clla,y dexó abierta la puerta 
á efí.a iíuftrifsima familia, para que 
ellos,fusmugeres, chijos, depofi 
taííen fus cuerpos en efta Abadía , á 
laquaí la cafade Auíbria tiene gran 
obligación de hazer grandes mer-
cedés,aísi por eftar enterrados enella 
muchos cuerpos de fus progenitor 
resjeomo porque fu cafa folar,y eílc 
Monaílerío tuúieron vnosmifmos 
fundadores, y nacieron , y crecían á 
los principios juntaménte^ero def-
pues la cafa de Auftria hafe perdido 
de Vifta, y hs ííílído fuera de la esfe-
ra, á donde íuelen llegar de ordina-
rio las fortunas, y dichofosfuceíTos 
de los hombres: pero elIVIonaílcrio 
Murenfe aunque viue el dia de oy, 
pero haféydoíiempre á fu paíTosno 
. pudiendo, ni queriendo la fortuna, 
I encumbrarla á grado tanaltOjComo 
| cnel que fe vec la cafa de^  Auílria fu 
I compañera* 
Ano de S, 
Bemt&* 
Monañerio 
áe S. Vbiao-
co donde j y . j 
i*5dofetun- | 
A n o de C h r i í l o , 101S. A n o de San Benito, 
É l Conde de F í a n d e s l l a m a d o B a l d u j n o el ^arhado^edijicá 
e l ^ í C o n a f l e r t o en F landes en t a c i u d a d de J e r g a s yen 
honra de S a n V h i n o c o , hi jo d e l í ' K e j d e B r e t a ñ a . 
mo veremos) Te hizo cafa de poí fí, 
y con Abad propio. Eftá la ciudad 
de Bergas en el Obirpado de Hípre, 
en el Condado de Plaudes: es pue-
blo muy conocido en aquellos cf-
tados^por la gran contratación que 
ay cne l : llamauafe antiguamente 
Grohemeberga, que enellengüagc 
de aquella tierra fignifíca^ monte 
verde : porque la Ciudad efiá en 
vn alto , pero deípues que fe fun-
dó el Monafteriodefan Vbinoco? 
no fe llama fino Bergas de fan V b i -
O C O ha q díxí-1 
raos,como muchas 
vezes de Priora— \ 
tos,ydeMonafte-| 
rios fugetos, fe le-1 
uantan nueuas A - í 
badias libres, que van creciendo con^ 
el tiempo : aora tenemos otro nuc-
uoexemplo, enel Monaílcrio dcS. 
Vbinoco , fundado elle año en el 
Condado de Flandes , el qual á los 
principios fue filiado n de la infigne 
'cafa de fan Bertino, y defpues ( co-] 
X x x 3 ñoco, 
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[Kccapkulafe 
Ja vida deS. 
Vbinoco. 
ñoco , tomando ci apellido delglo-
ríofo fanto 7 que eíta allí enterrado 
enaueí t ra Abadia. 
Pero para que fe entiendan me-
jor los.principios defte Monafterío, 
es menefter traer ala memoria, lo 
quedexamos apuntado en eLfegufi-
do tomo, a:de que á lafama déla fan-
tidad de fan Berrino fe mouio ían 
ybinoco ,,hi)o del Rey de Bretaña, 
á mudar fir io, y dexar patria y pa-
rientes , y con otros tres íantos co-
pañci'os, vino el infante á dar la o-
bediencia á ían Bertino, y como ef-
te fanto Abad era tan gran maeftro 
de la vida eípiritual, luego conoció 
el talento, y caudal de los bienes de 
gracia, que nueftro Señor auia ^te-
íorado en fan V^binoco , aísidize fu 
legenda como yo dexe apuntado 
en fu lugar'propio^que permitió ían 
Bertino á fan ybinQeo,y á fus com-
paneros , que viuieírenenivn Prio-
rato, llamado Vuormooko,que era 
coínoembiarlos á vna ermita 5 en 
laqanl íc hazia mas eftrccha peni-
tencia , que en los Conuentos gran-
des, donde laprudencia pide, que íe 
vaya con vn paíFo^uetodos le pue-
dan feguir. Víuiofan Vbinoco (ol-
uidado del Reyno qnedexó ) con 
granfantidad , en el lugar dicho, y 
vino á morir por los años de íetecie 
tos y diez y feys, ó íetecicntos y diez 
y fíete, y fíempte eile Priorato ( o-
tros dizen que íe erigió en Abadia ) 
eíluuo dependiente del gran Gon-
ucto de S.Bcrt2no,que tuno muchas 
Abadías fugctas,como confia delti-
h l )^^^-f tu ío ^>'^w^wy^«/^,í :rfí/o«í, ene] 
horum | capitulo veyntey cinco. i> Sucedie-
ron defpues déla muerte deían V -
bino las crueles entradas de los 
Normandos , y dcílruyeron las 
tierras de Flandes, afsi los natura-
les procurauan licuar los cuerpos 
fantos , a partes mas feguras, y e l 
cuerpo de ían Vbinoco fe trasladó á 
bate. 
jla ciudad de Santoraev, en donde 
eíluuo muchos años , baila el de 
nouecientos y vcyntcque fue tray-
do á la ciudad de Bergas, como ao-
ra veremos. 
Era Conde de Flandes Balclui- SanVbmoc^ 
n o , lUmadocl Caluo, e!qualpor ^ | 
rcfpetos que le mouieron, no qui mee ála du. 
fo que el cuerpo de fan Vbinoco i lb^ de ^ 
eíluuieííc en. la ciudad de Santb-
mer , ñ ique le gozafíen enel Mo-
n a í t a i o d c fan Bertino , fino guf 
tb de ennoblecer con el ála ciudad 
de Belgas, que el auia fortificado, 
pareciendole , que efí-aria allibicn 
defendido , y licuó el fanto cuer-
po á vn Conuento de Canóni-
gos , que el auia fundado ^ llama-
do fan Martin , y ían Vbinoco. 
Sucedió en el Condado de Flan -
des á Balduino el Caiuo, otro de 
íu mifmo nombre , llamado tam 
bien Balduino , por fobrenombre 
Barbado , efíe edificó vn Mon^í 
terio en el mifmo caílillo de Ber 
gas j en el quai pufo monges de San 
Benito, y en el trasladó el cuerpo de 
S, Vbinoco. La ocaíion que le mo 
uio á hazer ella mudanza , cuentan 
íacoboMcyero c en los Anales de 
Flandes, por eñe año , y Autberto 
Míreo,d enel libro délos principios 
de los Monaílerfos de S.Bemto, ca-
pitulo veynte y vno. Dizenquevn 
dia, quádo tañía el facriftan a May-
tines, el Conde Balduino,ó por de-
uocio, ó por curiofidad, fue al Mo-
nafterío de S. Martin , para ver lo q 
allipaíTaua. El facriílanquado aca-
bó de tañer , fuelle á cerrar las puer-
tas de la íglefia: vio en ellaalCode, 
y no le conoció: porq venía en abi-
to disfrazado, y entendiendo era al-
guna períona particular^mandolefe 
falieííe déla Iglefía.El Codele díxo, 
qlcdexaíTeeftar, porq quería oyr 
Maytines. El facrifta le refpondio q 
no tenía q aguardar, porque aúque 
d Amkm 
Mitsüt 
tañía; 
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Monafterio 
defan Vbi-
noco en que 
ocaííones ef-
tunoanesóá 
tañía, era para cú'plír con el pueblo, 
jpero qios Canónigos ninguna no-
I che fe leuatauan á May cines.' Diísi-
muló por entocés el Code, y edifi-
cando en fu caíiillo vn Monaüerio 
para S. Vbinoco, hizo q viniefíen a 
el monges de S.Bertino, y e í k a ñ o 
prcícnte de mil y veynte y ocho, íe 
trasladó eo la mífma ciudad de Ser-
gas elcuerpo de S.Vbinocojy fe co-
locó enel nueuo Monaílerio, donde 
es venerado de todos los pueblos de 
la conisrca^y ha dado renombre a la 
ciudad que fe llama Bergas de fan 
Vbinoco. 
Como el bienauenturado S.Vbi • 
ñoco auia íidoprofeífo enel Monaf 
terio de ían Bertino, .y la ermita, 6 
üa Bertino. Prioratoc¡ eledifícó.->auiatenidode-
péclencia delmilmo Coaento,y ao 
rilosmoges d :S.B:rtinoauiá toma 
do la poíMsio déla caía de S.Vbino 
co^eftauaíe ello dicho^q auia de pro 
curar los móges Bertinéíes, q e! Me 
na'lerio de S.Vbinoco faeíle fíliacic 
y Abadía depediente del Monafte 
río de ían Bertino., y aísi lo fue mu 
chos. a ños, y ios Abades q íe nobra-
uan en á Conuento de S. Vbinoco 
era délos hijos proíeíTos de S. Berti-
no:pero andado los tiepos, como eí 
te miímoMonafterio de S.Vbinoco 
fueííe crccicdo, yaumétandoíe con 
nueuas retas, los hijos de la cafa deí-
fearo tener Abadpropio.Paffaro en 
ffto muchas cofas,q cueca Autberto 
Mireo enel lugar alegado^y al prin-
cipio faliero los mo^es de S. Vbino-
co co fu intento,y entre otros Aba-
des q tuuiero propios, fue Ingelber-
to,nieto de Balduino Barbado^o* 
de de Fiandes: pero muerto eüe, los 
raong; s de S. Bertino tornaron á íu 
preteníio, y íiendofauorecidos del 
bra^o EcleGaftico'y fecular,fue no-
bra io por Abad de S. Vbinoco vn 
moge m uy graue, y muy fanto, lla-
mado Herraeto,qauicndo tomado 
Monafíerío 
de fan Vbí-
ñoco muy 
príucipal, y 
rico. 
a Jacobo 
Man-amo, 
el abito enS.Bertino.auia ydo al ía-l 
grado Monafterio de fan Pedro á W 4 * ' 
| CIuni,para apréder la obferuacia CUJ 
trecha de aquel ConuctOjV e í k fue 
Jnobradopor AbaddeS.Vlí inocoxí 
qual cbmo era hijo del Couento de 
S.Bertinojhizo de vna via dos mádá 
dos, procuró boíuer la cafa al reco-
nocimiéto de S. Bertino, y entabló 
en elía la reformación Cluniaceníe. 
Muchas cofas délas q hafta aqm'íe 
hadicho j fon faeadasde Autberto 
Mireo, lasqoaíes el copió de Hipe í 
rio.mogede S.Bertino, de vna Co^ 
roñicamanueferita, qeftaenaquel 
fagrado Conuento, y aquí ceíla U 
hiftoria de Autberto > que no paila 
á contar otros fuceííos. 
Coforme á efía relacio juzgaran 
los letores, que eñe iluftre Couento 
quedaua depediente dd deS; Berti-
no., pero de otras cofas q yo deípues 
he ieydo, me parece q es caía de por 
j jV délas mas principales de Fládes, 
v íacobo Marcáto aeri la defcripcio 
q haze dclos Payfcs baxos,lIegando 
al de Bergas de S.Vbinoco, deípues 
q hatratado como ay en el vna Aba 
dia muy principal de la Ordé de S. 
Benito, y de como Balduino trasla 
do á ella el cuerpo de S. Vbinoco, 
viene á dezir: ^hbatía^roueíthKSj 
Toparchijs, cuprtmh opulenta-, 
cuim ctfnohtarcha, pcundftm tnter 
^Atíbates Fladri¿elocüobtmet&n q 
mueflra,como la Abadía de S. V b i -
noco esopuléta>y rica en retas, y fe-
ñorios, y dominio de muchos pue-
blos,y el Abad del Couento es el íe-
güdo entre los Prelados Religioíos 
deFládcs.Tábien Iacobo Meyero1» 
en muchas ocafiones^cfde los anos 
de mil y veynte y ocho adeláte, ha 
ze caudal de los Abades, yfuceíTos 
defte Monafterio, como de vno de \yerbo Ofr-
los mas pricipalcs de aqUosPayíes^y hddmy-vet-
el,y MolanojcenelindiculojCn p a r - , ^ 0 ^ ^ ' 
ticular hszen muy noble comemo- l f ^ y e ^ 6 
-. Lmnna, 
b íácoho 
MeyerQm 
c Motatto 
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Eftc UonaC-
tcrio dosve-
zes fue que-
mado. 
Fue ccKa.lo :: 
por el fuelo i 
en tiempo de 
guerras. 
ración de algunos cuerpos fántos, q . 
eílá üuíirandoefta caíaípod qsüéde 
de S. V binoco, á quié eüá confagra-
da, horan los cuerpos del Rey ían 
Gíubaido , y el de íanta Ildaberga, 
virgé5Ínja ddRey Pipino , y el de 
fanta Leu aína jlcelebrada por mu-
chos raila gros, que hizo en diferen-
tes tiempos. 
Dos vezes hallo que efta caía íe 
ha dcilruydo,vna por fuego, y otra 
por la gucrra.El año que íe quemó, 
fue el de mi l y ciéto y veynte y tresi 
en el qual dize ívleyero5que fe abrá-
íó todo el pueblo Bergenfe, con el 
Monafterio de S. Vbinocó.Defpu€s 
por el de rail y ciento y treynta y 
quatro,aunque les íucedio entonces 
otra deígracia también de fuego,pe-
ro no llegó alTemplo , que ya por 
cíle tiempí? efiaua recdificado,y re-
nouado.y lecenragraron tres O bif? 
pos,Milon MGrinéfe, Albiíode Ar -
ras,y Simón de Nouíomago:afsiftío 
t ambiée íCode dcFlandes,y otros 
muchos feñores. Añade-lacobo Me-
yero , que aísiilieron también los 
cuerpos íantos de ían AudomaroyS. 
MaxímOjían Bertino, S.Folquino, 
y otros: que era coímmbrc muy ce-
lebre en tierras de Flandes ( que ya 
lo hemos contado arriba)que en las 
fie fias muy principales, no íolamé-
Í c acudian clérigos, y monges de o-
tras ígleíias,y Gonuentos.í ino que 
traían los cuerpos de los fantosen 
hobros para q autoriza fíen la fkfta. 
Otra vez fuedeílruydo elle C6-
nento el ano de mil y creciétos y 
checa y tres, y lo cueta eílédidamen 
re Meyero en cfte año, quado refie-
re las guerras encendidas, qha auia 
enne Éráciajé Inglaterra.En eíla o-
caíiofae íííiada Bergas,y entrada de 
los Fracefes,y padeciero los natura-
les todas las mífet ias, y deíucturas,q 
en feroejantes calamidades íuclen a-
contecer por los vencidos, y preíos. 
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Fue entrado tambié el Monaílerío ^emto, 
de S. Vbinoco, robados fus grandes ¡4%* 
teíoros, preíos los monges, y todo 
pí Conué tó deshecho ^ y desbarata-1 
do. Era en efta fazon Prior del L o -
uenro ei Maeiíro Simón de Arinda, 
Dotor en decretos: á elle le lletiaro 
preíb a Normandiaideipues fue TZÜ 
catado, y boluio á Bergas, y en tan-
to que íe purificaua el Templo, y ic 
limpiaua de los cuerpos muertos * 
íangre, y profanidades, que en el fe 
cometieron, en íu mifma caía íe hi-
zo vn coro depreftado , donde los 
moDges,quc ya auian bueltOjdezian 
fus Horas, h afta que purificado el 
Tép lo ,y reedificada la caía, fe bol \ 
uieron las cofas alpeío , y fer anti-
guo. Tomas Diácono , monge def 
tacaía 5-cfcriuio la deílruycion de-
11a, y íu reílauracion, á quien ale-
ga Meyero en el lugar referido. 
Eftc eícritor hija del Conucto de 
S.Vbinoco,me ha hecho acordar de 
otros dos profeífosdefta cafa , teoi-
dospor muy dodosjel vno es Dro-
go natural de Flades, q por fu valor, 
y muchas letras , vino a ferGbifpo 
Tarbanéfe, ó Moiínéíe,q es lo mif-
mo por los anos de mil y treynta y 
íeys, y fiendo iluftre en íabiduria 5 y 
do¿lrina,auiédo gouernadoaquella 
filia treynta y íeys años , murió el 
de mi l y fetén ta y nueue. Entre 
tras cofas que eferiuio, tuuo parti-
cular deuocion de contar las vidas 
de los Tantos, que eftsuan en íu Co-
uento; aísi nos dexó la vida de ían 
Ofubaldo , Rey de Nortumbria 
en Inglaterra, en vn libro con dos 
fermones, que acompaoaíren aque-
lla hiftoria. í ten otro libro de íanta 
Leubina, en que contó fus muchos 
milagros,íos quales refiere Molano 
en clindículo , a ay también eferi-
tos tres libros íuyos de la vida y he-1 boteém*. 
chósdeS. Vbinoco, eftos n o e f t a n ! ^ ^ ^ ^ ' 
impreíTos^íino manucícritosen eftc 
Hijo do^ o 
deíic Con-
uéío Drogo, 
Obifpo Tar-
baneníe. 
U Q -
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MoíiaftenojCoraoIodizeMoIano,1 
1 en las anotaciones á Víuardo, á cin-
| co de Agol ío .Tambien Drogo cf-
•crwío la vida de íanta Godobda, 
virgen , y martyr, U qual anda im* 
prella entre las obras de Surio, en el 
tomo quarto, á íeys de íulio. 
frosSpos ¡ muy conocido en nueílros tiempos, 
tacfcrito mu1 
chos libros. 
Mire ato. 
llamado fray Pedro Vballon Cape-
lía, de quien dize lacobo Marcanto 
enel lugar alegador quodetiam c<e-
nohimn decofat Vetrus Vballon Ca-
peilfiS) nohilítaiz-, doBrina-jnc ? Car 
dmalt t^éfgetso ^hhatifoo no abfi 
milis. De manera, que dize que ho 
ra Pedro Vbalioa á íu Monafterio 
en éfíos tiempos ( porque creo que 
aun es vino) co fu nobleza y doctri-
na. Y luego pone las obras que cf-
críuio,aunqae efto. vldmo ni as eftc 
didamente lo dize Amoldo Vu io , b 
enel libro fegundo , quado trata de 
los libros de Pedro Vbal}on,porqac 
dize,queeicnuiotres libros injtttu 
tionum monajlicamm , y deípucs 
otros dos tratados, vno intitulado de 
húfpitdhtMe monacharii , y oíxode 
cafuhus refiruaiii Tr^iaíiSjlos qua 
les íe imprimieron al ^principio en 
Loba y na, el año de mil y quinien-
tos y íerenta y dos, y de [pues como 
faliero tan buenos,fe boluiero á ím 
primir en Colonia, año de mil y qbi 
nieotos y ochenta y quatro.Efcriuio 
también Pedro Vballon otro libro 
ihíflrationpifn J^eligioms monafli-
c¿e , y o t ro , en que declara las can-
ias de los trabajos, que han venido 
á los Pay fes baxos, y los remedios, 
que eftos podrían tener , que fon 
también libros que andan impreí-
fos, pero folamente ha venido á mis 
manos el de las iníHtuciones mo-
naíHcas, obra llena de eferitura , 
y de otras cofas muy curiofas, y ef-
pi ritual es. Por lo que dixo lacobo 
Marcanto , que el Cardenal Ar -
Mo de S* 
Quiaío de 
Lcon. 
[gentcocra Abad de fan Vbinoco , | 
| echó de ver., que eíla caía no eüá ! / ^ 
[vnida en alguna Congregación , 
fino que es libre, y cíenta, y que an-
da en encomienda, y que es vna de 
las cafas mas ncas,q ay en los Payfes 
baxos, pues la pone el autor por la 
fegunda del Condado de Flandes, 
donde hemos vifto en c í b hiüoria 
iluftnísimas Abadías. 
En eíle año en Efpaña huuo vna , 
gra mudanza, quaíla luele caufar las! don Aiófo el 
muertes de los Reyes, efpecialm ere 
quando fon repaínas . Falcó en efte 
tiepo el valerofo Rey d e L c o n D . 
Aiófo el Quinto,á quié alcanzó vna 
iaeta , teniédo fitiada ala Ciudad de 
Viíeo,que era de Moros en Portu-
gal,muriode treynta y dos a ñ o s , y 
dex ó ara lafiima en todos fus vaíía-
llos: porque en la poca edad que te» 
nía 3 aula hecho cofas hazañoíifsi-
mas, y entre otras fue reedificar á la 
ciudad de L e ó n , deílruyda por los 
Moros, y fundar allí el Monaílerio 
d e S . Í uan Bautifta, quedefpucsfue 
entierro de los Reyes, como arriba 
dexamos vifto. Reílíruy ó también 
efte Rey al iluílriísimo Monafterio 
•de Sahagu,a fu antigua grandeza, y 
eíle es vno de los mayores bienhe* 
chores, queaquella Abadía ha teni-
do. Sucedióle ene! Reyno el Rey 
don Bermudo el Tercero, fiendo 
muchacho , y de muy pequeña 
edad , pero también es alabado de 
los autores, que era mayor fu vir-
tud , y buena inclinación, de lo que 
pedían fus años , fiendo fauorc-
cedor de las Igleíias , y Monafte-
rios. 
Atribuyefe parte de fu acerta- poña EVira 
míeto en fu tierna edad, á la Rcyna | muger dd 
doña Eluira fu madre, valerofa mu-1 w L l n . , ^ 
ger, y muy íicrua de Dios, Yo ten - \ to}fccrecíue 
go por cierto que tábien fue nioja,imon^* 
como lovfauan las Reynas en a-i 
quel tiempo , guardando el decre-
to del 
j Año de 
\Chriíio. 
1 0 2 S . 
a Tomo ±, 
tAm 684 , 
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I b Mora* li. 
[17. c&w. 
1 to del Concilio de Toledo, del qual 
dexamos tratado lo que baila en iu 
lu2;ar propio , a y diximos, que dif* 
ponía, que las que auiá íido Rey ñas, 
no íe cafaííen fegüda vez, por íu au. 
toridad, y la del marido, que auian 
dexado, aísi creo que vnpriuilegio ] 
del Rey don Bermudo el Tercero," 
dado á la (anta Igleíra de Santiago, 
enqueleconccde la villa de Cor-
dario, y en el qual fe firma la Reyna 
doña Eluira monja , de quien dize 
Morales,13 que fue la abuela del Rey 
! don Bermudo, yo creo no era fino 
fu madre, que ya era monja, por la 
razón dicha,y es muy tarde efie año 
de mil y veyntc y ocho,para que v i -
i 
j Monafterio 
l de S. Aníano 
\ edificado por 
ÍKobercoRey 
| de Francia. 
uieííedoña Eluira }muger del K t y ^eníío> 
\ don Bermudo el Segundo, pero yo I Hd.. 
no he viüo el priuilegio, y aísí pon-
go eíle apuntamiento en duda, mas 
para mi es muy verifimil, que todas 
ellas Reynas de L e ó n fueron mo-
jas, pues caíi de todas las pafíadaSjhe 
mos viílo en lugsres prepios, como 
tomauan el abito de S. Benito, ó en 
Leon>ó en Ouíedo. Del cafamieiito 
del Rey don Bermudo el Tercero, 
con la hija del Conde don Sancho 
de Caílil la, de fu temprana muerte, 
' y como le íucedioen elReyno don 
¡ Fernando el Primero , llamado el 
' Magno fon fuceílos que fe contaran 
en el tomo fexto. 
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61 Tkej Roberto Primero de Francia haz^ e consagrar 
efie año la Iglejia de S, n i ano, a cuja inmea-
cion auia fundado va Cst'üoriafterio, 
O es munten-5 
to en cíle a-
no , ni contar 
las efdarecí-
das virtudes 
del Rey Ro-
berto de Frá-
cia,niIos mu-
chos Monaf-
teríos que edifico de la Orden de S. 
Benito, ni la gran afición que el , y 
rodos fus progenitores tuuíero a ef-
te fanto abito : porque ay en eílo q 
dezír muchas colas , ymuygraues, 
que no puedo referir con la prieíTa 
queileuo, y deííeos de acabar eíle 
volumen : trataré deílo muyalos 
principios del que viene , quando 
cotando la muerte del Rey Rober-
to Je hagamos las horas: agora folo, 
quiero dar relación de vn Monaftc-^ 
\ no,q edificó de S. Aníano, que para 
honrar íu íglefia, y cofagrar el T é -
plo, juntó efie año lo mejor de Fra-
ciaj y como es cofa tan aííentada , q 
eíie íuceílb fucedio el año de Chrif- . 
t o , de mil y veynre y nueue , no le 
quife paliar en íilencio; efpccialmé-
te , para reprefentar vncfcrupulo, 
que yo tengo en efía parte: porque 
generalmente dizen ( ylofacan to-
dos de Elgaudo,cn la vid adeRobcr 
to)c y afirman que eíle Rey ediñeó 
denueuoc lMona í le r iodeS .Ania -
no i y yo le hallo fundado mas de 
jquatrocientos años antes, 
Y para que íe entienda eílo 
(mejor , es mencíxer contarbreue-
j mente , quien fue ían Aniano , y |niano 
el gran refpeto que fe le ha teni-
1 do en fu tierra. Fue efie fanto na-
/ tural de Francia , nacido á lo que 
fe cree 
Roberto* 
EpílogafeM 
vida de 5. ^ 
\chrip 
- JS2P 
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Monafterío 
de fan A n h -
no antiguo 1 
cnOrHés de] 
^ Benito, y \ 
* Coiamba-1 ao. 
fe cree en la ciudad de Viena, hi-
! zo algún tiempo vida de ermitaño, 
Ideípues íeacogió á fauorecerfedel 
jObí ípodcOrl iens , llamado Ebor-
c ió , que fue fexro PreladodeOr-
liens, adonde ganó fan Aniano ta-
ita opinión de íantidad, que muerto 
Eborcio fucedio en el Obiípado , 
íiendo el íctimo Obifpo de aquella 
Ciudad: venturoía en auerle tenido 
por Prelado, al tiempo que el Rey 
Arila, terror y efpanto del mundo, 
deftruia las mas Prouincias de Eu-
ropa , y llegando á Francia le deí-
terrarondelía , las armas del Capi-
tán Aezio, ó por mejor dezir las di-
ligencias, y oraciones de fan Ania-
no : porque cüe íanto fue a hablar a 
Aezío, y á ponerle animo, y junta-
mente fuplicó á nueílro Señor , l i -
bra ííe á la ciudad de Oriiensdetan 
grande a^ote." oyóleíu Mageítad3y 
ia vicoria que hunieron ios Roma 
nos (ayudados de algunas naciones 
barbaras) que fue vna de las mayo-
res, que ha auicloeo el mundo, don 
ie acudieron infinitos foldados dt 
codas partesjíe atribuye á las oracío 
nes de Tan Aniano. Gon ícmejante 
fuceífo en vida fue S. Aniano muy 
e(limado, y mucho mas deípues de 
fu muerte7 por ios grandes mibgros 
que nueftro Señor obraua por ei,de 
que esreftigo S.Gregorio T u r ó n é -
íe, en el libro fegundo de la hiftoria 
de los Franceíes, capit ulo (iete. 
Tuno Igieíia particular en Or 
lies > y muy á los principios Monaí-
terio , dedicado afufa uto nombre, 
en dopde . viuieron mondes vle San 
Benico,quc guardanan las conílitu-
ciones de ían Colubano, y dedo ay 
vninfigneteftimonio , enci lugar 
alegadeque pone el teftamento del 
Abad Leodeboido,el q dio princi 
pió a! famoíiísimo Monaílerio Flo-
riacéíe, porque del dizeel íanto A -
bad ellas palabras.- divina pie-
Benito, fas , JSájsthcadofnmtx^Anianiy^ht] 
tffe Domímcus incorpore requief* 
tót.i <~Ahhatta jubhmat&m honore ^ 
etufdsm loci cufiodem ejfe tnsiitmt. 
Y luego masabaxo. In^mmona-
chi tuxta J^egulam janBtfstmt Bene 
di£ít , ^ > domim Colítmham .j con' 
fifi ere dsheant fíngulartter ^ de ja 
cuítate propnetam mea , Chrtjlo 
Trapáie y conferre delibero. En eftas 
pocas palabras, y en eíla clauíula del 
teftamento de S.Lcoboldo, veo al-
gunas cofas, q aduertir, y íea la pri-
mera , la refolucion de vna difpura 
muyantigua, que yo he tratado en 
muchas partes, íl ios monges de fan 
Colubano guardaron la Regla de 
San Benito, y fueron de fu Orden. 
Porque pregunto yo , que Monaf-
terio ay en ei mundo mas conocido 
por de San Benito , que el Floria-
cenfe, donde fe ha preciado, de auer 
tenido el cuerpo de nueftro glorio-
fo padre S. Benito, y fe precian oy 
dia de poffeer fus reliquias f Pues S. 
Leoboldo q le dio principio , y fue 
Abad del Monafterio dcS. Aniano, 
conneíla que en el íe guardaua la 
Regla de S. Benito, y la deS.Co-
lumbano 3 y aísi no ay para que ha-
zer dos Or4enes,como algunos han 
qucridojiM* quitar a la de S. Benito al 
glorioío S. Columbano, y a fus hi-
jos , que tanto han iluftrado á toda 
efta Religión, y aun átoda la Igie-
íia. 
L o fegundo que colijo de la cíau- No parece q 
fula del teftamento icíerido , é s i B 0 ^ " 0 * 
que ya en la ciudad de Orliens i terio de nue-
íobre el íepulcro de fan Aniano , ;"ged,i¿9 lc 
auia Mona ík r io fundado, por los j 
arios de íeyf ientos y veynte y tres, • 
quando es la fecha del teftamento, 
y en el feguardaoa la Regla de San 
Benito. Por eííodixe que tenia ef-
crupulo , de lo que generalmen-
: re di¿fn los autores, que Roberto 
1 Rey de Francia encíle año fundó , 
vn 
¿Sta de 
Chrtfto. 
1029, 
Coronica General de fan Benita. 
VA h Confa-. 
gracíon del 
Téplo fe ba-
i ló ci Rey j y 
ímuchos Pre-
gados. 
Elgaudo, 
vn Monafterio de San Benito,don-
de eftaua el cuerpo de fan Aniano^y 
en el fe juntaron muchos Prelados, 
para confagrar la Iglefia, á caío con 
las guerras pafiadas , qüe lia auído 
muchas en Francia ,fe deftruy ó eíle 
Monaílerio, y reftaurandole aora el 
Rey Roberto, dirá que le edificó de 
nueuo, pero realmente no fe puede 
negar, fino que en tiempos muy de 
atrás, mas ha de quatrocientos años 
antes, auia Monafterio de fan Ama-
no, donde prefidio íantifsimamente 
fanLeobaldovfiendofu Abad. 
Sabido pues que huno Monafte-
rio de ían Aníano en Orliens anti-
guamente | fi aora fe edificó otro de 
nueuo, ó fe reftauró el paffado,no es 
de tanta coníideracion , pero eslo 
muy grande ver el gran zelo, y fer-
úor del Rey Roberto5y las mueílras] 
que efte año dio de hombre piado-1 
fo, liberaljy reconocido alo mucho j 
que deuia á ían Aniano,de quien era i 
por eftrenipdeuoto, afsi porque ef-1 
te Rey nació en Orliens, donde tie-
nen por Patrón á efte fanto, como I 
porque fiendü muchacho, milagro- j 
fomenteledioialud , en vna grane | 
enfermedad, por lo qual íiempre q ] 
hablauádefan Aniano, era co mu- j 
cha deuocion, y cariño ^ y la fabrica \ 
que hizo en fu íglefia ,fue definga- j 
kx arquité£íura* Elgaudo dize j que | 
tenia de largo quarenta y dos icn-
• fas, y en ancho doze 3y en ako diez s 
no he podido aueriguar que medi-
da esefta , pero en lo que añade el 
autor alegado , que tenia cu nto y 
5 veynte ventanas, y diez y nueue al-
tares , fe echa de ver, que la 1 gleíia 
era bien ancha, y capaz. Para auer-
la deconfagrar,íe juntaron Gauzli-
no Ar^obilpo Eiruriccníe., y I colé-
rico Ar^obiípo de Sens ,y Arnulfo 
Ar^obiipo de T u r ó n , y otros mu-
chos Obifpos, que dexo de referir 
por no canfar. Eíiuuo también pre-
lente fan AdiIo,Abad Cluniaceníe, 
de quien tantas cofas hemos conta-
do en eñe volumen , que aun vinia 
por aora. En eíla ocaíion liizo el 
Rey Roberto vn o ¿lo de humildad, 
y piedad muy grande: porque deí 
; nudandofe de la ropa que traía de 
¡ purpura , á villa de todo el pueblo, 
[ é hincadas las rodillas delante dclar 
; ca del larjto,conio otro Salomón en 
el Templo de leruíaieii 5 hizo , vna 
oraciónmoy larga , éncomeodan 
dofe á íí,á fus hijos^y al pueblo á fan 
. Anianodupiicandole fucile Patrón 
ífuyo,y de fu Reyno,oírcc!o enton-
ces muchas rentas, y poífefsiones, y 
feñaladas plecas de oro, y plata /que 
cuenta muy! a la larga el autor a-
legado , para donde remito al le-
tor. ' : 
BemiQt 
^ 9 . 
Porq fe pene 
la vuíadefan 
Gualbettocn 
cite año. 
a Os 0.1020* Año Je San Benito. ¥ 0 1 
L osp'hcfpios de la roída de j an luán Gualherto, varo fan--
iijsimo, epe fu.eel que injittuyo í a C óngregaciS^ue l ia-
mnn de Valle.Vmhrofa. Capit, J. 
nocida en I tal ia , en la Tofcana , y 
Lombardia ) por los aíiosde m i l y 
quarenta, pero yo rengo autores, á 
quien figo, que tratan dclía por cite 
Vmbrofa (muy eo-« i tiempo, y ya en el era muy conoci-
do 
1 de la íasrada Con 
P f ) ^ 5 grega'ci'bn de Vallé 
ir i tár'r a a t í * É . - v * . u r . - u . . : 
Centuria Sexta. 4 ° ; 
j a 5". Anmi 
do el nombre de fan íuan Gualber-
to. Afsi por dar buen remate al v l t i -
mo año deftc volumenj he querido 
efenuir la vida defte íanto Abad $ y 
deípuesquclahuuieremos concluy 
do,fe dirán algunas cofasde los prin 
cipios,yfuceílos déla Congrega-
don de Valle Vmbro ía . Fue eíle 
íanto natural de la tierra de Floren-
cia , y afsi rae aprouecharé. en efta 
hiílona,de la que eícriuio fan Anto 
niño a natural de aquella tierrajen 
el titulo quinze capitulo diez y íiete 
y de lo que efenuio deíle Tanto Bla • 
íioMelanefio General déla Con-
gregación de Valle Vmbrofa, y de 
muchos fragmentos que trae elCar 
denai Baroniocn e í tomo onze de 
la hi(loria que fan Ato eferiuio de 
fan iuan Ga[berto3quedizc el Car-
denal fe los embiaron de Valle V m -
l bi oía^y deílos autores, y de los que 
| y remos alegan Jo,coIegiremos fu vi 
^da,que eslañguiente. 
Puasi^osáe |^ ue naturalefte íanto de Floren 
Guliuerro!" ciajdeparientes muy nobles, el pa-
dre era vn cauailero muy principal., 
jqueíe llamaua GualbertOjíeñorde 
• Petribolo en el valle de Pefcia, que 
jeftáentre Sena,y Florencia. Fue 
¡criadocon los regalos,y leyes del 
|mundo,conque íuclen otros de fu 
j calidad y nobleza.Permitionueftro 
¡Señor que vn cauailero mataffe á fu 
¡heniiano,por cuya caufa elpadrejy 
ie imi ímoiuan Gualberto andauan 
íiempre apere ebid os, acompañados 
¡degente armadaj-y deíleofos de qui 
ítar la vida, á quié auia dado la muer 
te al hijodel vno,y hermano del o-
íro5en que los dos les parecía que cf 
í tauantanintereífados. Son ranre-
] motos como eftos los fuceííbs que 
I Dios vnas vezes permite, y otras or 
| dena para fus intentos, que la fabidu 
jjia humana no los alcanza; porque 
quien eiperára, quedeimal eílado 
v rancor en que viuiá los Gualber-
tospadre c híjcaoia de falir el reme 
dio de fus almas, y la triaca,}' medí -
ciña deja ponzoña quetenian den-
tro de fas pechosjdeííeandofe ven-
gar l Pues para q fe vieffeque Dios 
era el autor de tanto bien,y quié en 
caminaua los paffos torcidos de 
Gualberto,vn Viernes fanto,que ca 
minauapara Florencia, bien acom-
p a ñ a d o ^ armado^en medio del ca 
mino fe encontró con fu enemigo, 
defuertc que no podian hurtarfceí 
cuerpo el vno al otro , ni bolucr las 
efpaldas , conforme á las leyes del 
mundo,quetantafuerza tienen , y 
con tanta tiranía fe han apoderado 
de los hombres arrogantes?determi 
nados de morir y condenaríe, antes 
que moñrar cobardia,o humillarfc, 
ó reconciliar fe conforme lo manda 
elEuangelio. 
El enemigo fe vio perdido, y deí-
ygual entodo(de que nació el reme 
dio de Ambps^arrojofedelcauallo, 
hincando las rodillas , cruzados los 
bra^os;los ojos vanados enlagrimas 
y clauados en Gualberto dixo: que 
por la Pafsion de lefu Chriílo Cru-
cificado, que auia muerto aquel día 
leperdonaíTe. Pudo tanto el nom-
bre de Chriílo Crucificado cnGual 
uerto,y la memoria de aquel día, en 
que auia puefto la vida por fus ene-
migos,que aunque le cftaua híruien 
do la fangre con defico de vengan-
caSúbitamente fe vio trocado. En-
terneciendoíc dixo á fu enemigo 
(con clemencia,y piedad Chriftia-
na)quefeleuantaíTc, y no tuuieíTe 
miedo,porque elle perdonaua ía ín 
juria recibida, y da ua gracias á nucf 
tro Señor,por aquella ocafion que 
le auia ofrecido,uo para vengarfe, fi 
nopara perdonarlc.Baxofe del ca-
ualÍo,abracolc muycílrechamente, 
y prometióle que le amaría,y tédria 
enel miimo lugar q tuuíera á fu her-
mano el muerto íi viniera , pues 1c 
Yyy auia 
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aula dado ocaíionjpara poder ha-
zer ai^ nel pequeño íerüicío á Chrlf-
to . Él hombre perdonado fe fue 
con ten toá íu ca ía ,y como quien 
auia nacido aquel día , pues tuuo ia 
muerte ya tan tragada, 
> Gualueno proíiguio fu camino, 
y llegando á la puerta de vn mo-
nafterio que efiaua junto á la ciu-
dad,fe baxó del cauaílo, entró por 
la Iglefiajy enhincandoíe de rodi-
llas delante de vn Crucifixo,, la 
imagenbaxo ia cabe^ajeomo apro 
uando fu hecho , y agradeciéndo-
le la mifericordia que auia víado 
con fu próximo : lo qual vieron 
Gualuerto,ylosquele acompaña-
uan,y dcfde aquella hora el Cruci-
fixo por eíle Gngular milagro, fue 
muy eílimado , y guardado en el 
monaílerio de fan MinatodeFío 
rencia , que en aquellos primeros 
tiempos fue del abito negro, y agO' 
ra es del blanco de la Congrega 
cion que llaman del monte O l i -
bete , de la qi\al trataremos ade-
lante. 
Trocado ya fan luán Gualuer-
to 5 y tocado de la mano de Dios, 
determinó dexar efte mundo, y las 
cofas caducas, y perecederas, y co-
mo fe le imprimióla figura de Chr i f 
to dcfnudoen la Cruzjdefnudo le 
quiío feguír 5 y fe determinó to-
mar el abito en el monaftcrio de 
fan Miniato . El Abad del monaí-
terio le admitió , no mas de pa* 
ra que algunos díaseftuuieífe ( co-
mo la Regía de fan Benito 16 man-
da ) en la hofpederia, mirando fi íe 
agradaua la vida monaílica, Yuan 
los buenos propofitosapoderando-
fe cada día de fu coracon, y pare-
ciendoíe años los días que fe veia 
íin abito de la religión: dauaprief-
fa para que íe le dieííe}peto el Abad ¡ 
no íe determino , porque ce necia j 
la recia condición de Gualuerto fu 
padre , que cílaua muy ageno de: ^ ' ^ ^ ^ 
coníentir en la íantadeterminación SjQ 
del hi]o,y amena^aua a los religio-1 
ios del monaílerio , íi ledauan el 
abito. Pudieron cmpeio íusame-
nazas poner cobardía en los mon-
gcs,mas no en ia voluntad firme de 
ian Gualuerto : porque viniendo 
el padre vn dia, con animo de lle-
uarle con í igo , y entrando en l a í -
glefia donde el hijo cüaua,hizo va 
a ¿lo heroyco : porque delante de 
todos con vna efírana determina-
ción , liegandoíe al altar mayor, 
el miimo íe cortó los cabellos en 
la forma que pudo, llegtndoíeá vn 
religioío, le pidió, y quitó la cogu-
lla , y ida viüio el mifmo , y de-
lante del íantiLimo Sacramento, 
hizo promeífa publica de ícr mon-
ge. Todos eitauan embe{eíiadosv 
mirándole con el gran eípiritu que 
hazla eftas cofas. Veían que le mo-
uia Dios , y prometianíc grandes 
fuceífos , confideraudo eftas pr i -
meras obras, mas fu padre ai prin-
cipio lo lleuó accdifaimamenie , y 
quedó tan fuera de íi , que pare-
cía loco , y eíraua palmado como 
fi huóiéfá perdidoeijuyzio : pero 
el h i jo ,y el Abad le propufieron 
tantas razones, que boloiendo en 
íijvino á dezir que íe tenia por ven-
turofo?pacs que Dios hazia tantas 
j mercedes á íu hijo , a quien pidió 
|encarecidamente , que perfeucraf-
.feeri el íanto eftado, y propoíito 
jque auia co menea do. De 11: a mane-
ra Dios , encaminando las cofas 
jque fon paraíu gloria , permite en 
los principios dificultades ? para veo j 
leerlas por íu mano. j 
Auiendo fan Juan Gualuerto virtuáeseí'j 
¡tomado el aosto de monge , con ü n i 3 ü á i ú c t r \ 
grandes deífeos de afpiraráia per- t o p o r i m ® 
feccion,nopaífauala vida con flo- J' 
xedad y defcuydo, fino haziendo i 
grande y aípera penitencia,trocan- j 
do ~ 
Abad. 
m0' 
Centuria Sexta. 
Vn Abad in-
traíocampi-
tela Abadía 
CüGuaiucrta 
j do los exercícios paíTados de la cari 
ualleria en otra nuéua milicia , la 
riqueza en pobreza jas galas en def 
nudez , la libertad en recogimien-
to , la venganza en íufrir injurias, 
los paííadempos en lilencio , los 
criados en feruir á todo el mun-
do,en obedecer á fus mayores, y 
la ocioísidad en perpetua ocupa-
ción de penitencia y lagrimas.Yua 
cada dia creciendo en eftas virtu-
des, porque la gracia fiemprc va en 
aumento (fi los que la tienen no 
la pierden,ó no las eftoruan) y ba-
bituandofe mas, hada que paitados 
algunos años , por muerte del A 
bad puííeron los mongeslos ojos 
en el,y le eligieron porí i Prelado. 
M is elíanro eftaua muy lexos de 
querer admitir aquella dignidad , 
coníiderando que el que eftaua en 
mas alto eftado corre mayor rief-
go y pdigro,y íu cay da es mas peli-
gro fa. 
En tanto quefan Gualuerto ha -
zia refiftencia3no queriendo admi-
tir la Abadía que le cftauan oíre-
ciendojel demonio (que no mira 
-ñas de á los daños que puede ha-
zer de prefentc , y no alcanza los 
grandes bienes que íuele Dios ía 
carde íus perueríastragas) leuan-
tó vna perfecucion á fan luán 
Gualu.Tto, poniendo en el animo 
devn mal religiofo , para que con1 
dineros íobornaíre al Obilpo de 
Florencia , obligándole á que le 
dieííe el AbadiajComo en efero íe 
la dio , porque (como defpues ve-
remos)en:e Obiípo de Florencia» 
quellaoiauan Pedro, fue hombre 
i codiciólo , e. infamado de Simo-
I niaco. T o m ó la poiTefsion el A -
jbad con arrogancia , c iuíolen-
j cía i qoal íiaelcn tener de ordinario 
los tocados de la peíle de la ambi-
1 cion,e hinchados con eílacípíritual 
hidropefia. 
j Los hombres eípirituales, ^ te-
meroío5 de Dios , fe eícandaliza^ 
ron defte mal termino, y modo de 
proceder ,aísi del Obiípo, como 
del Abad,y fan Gualuerto, tenien-
do efcrupulo de ver las cofas que 
fe dezian,yoian , quifo confukar 
cfte cafo con vn facerdotc ancia-
no , y que tenia fama de fantidad, 
llamado Teuzo, queauia muchos 
años que eftaua recogido en la I -
gleíia de fanta María , el qual te-
nia tanta fama en Florencia , que 
acudían á ela pedirle confejo los 
que eftauan con aflicción,y cuy-
dado . Tomando pues ían Gual» 
uerto vn compañero , fe fue fe-
cretamente á íanta María, y halló 
al viejo Teuzo , que eftaua efean-
dalizado del Gbiípo , y de otros 
Simoniacos, por cuyas caufas feha-
zian muchosagrauios, y deforde-
nes en aquel tiempo , y holgofe 
el viejo de ver vna ocafíonenque 
poder tratat del remedio, aunque 
fueííe con riefgo déla vida de Gual-
uerto, pues que males grandes, y 
perniciofos, no fe pueden reme-
diar fino es con remedios de mu-
cha dificultad . Dixo pues T c u -
co á fan Gualuerto , que no difsi-
mulafte aquella maldad tan cícan-
daloía, fino que fueííe á la pla^a 
de la ciudad , haziendo conuocar 
el pueblo como para predicar , y 
dixeífe publicamente y en voz al-
ta,que el Obifpo era Simoniaco, y 
eftaua defcomulgado , y con ma-
la conciencia en el oficio , y con 
efto fefalieífe de la ciudad , y de-
xa íTe fu monafterio , donde auía 
profcíTado, pues el que le regia y 
gouernaua eftaua en tan mal cf 
| tado. 
i Efte confejo conforme á la pra-
I dencía humana, pareceimpruden 
itiísimo, y aísi( como deípues ve-
aremos ea otra ocafion femejante 
Año c 
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á eíla ) huuo muchos que en cíle 
I tiempo le condenaron, y entre 
| otros, no menos que fan Pedro 
Damíano : pero es verdad ( co-
mo hemos aduertido muchas vc-
zes ) qlos grandes (amos acome-
ten por diuina ínfpiracion algu-
nas cofas, que la prudencia huma-
na condena., porque no alcanza 
las caufas ocultas, que ordena la 
fabiduria diuina , y íuperior , pa-
ra mayor gloria fuya , y afsi mu-
chas cofas que vemos en los fan-
tosjno las deuemosimitar (en tan-
to que no tenemos la raiímareue-
lacion , fino admirarnos dellas-, 
como de obras fobrenaturales, y 
del ílipremo Señor que es Dios.) 
San Gualuerto pues ( para que 
boluamos al propoíiro ) mcuido 
con impnlfo íuperior , tomó el 
confejo de Teuzo , y no eftiman-
do la vida , ni la Abadía , fino la 
honra defte Señor , para atajar fi 
pudicíTe aquella heregia de los Si* 
moniacos , y las ofenías que a 
Dios fe hazian , dixo en voz alca, 
y publicamente , que e! Obiípo 
era Simoniaco , y cftaua deíco • 
muigado , y que no le auian de 
obedecer, íi 10 gaardarfe del Fue 
grande el rumor que íc leuantó 
en la placa , y la vozeria confufa 
del pueblo , vnos en defenía del 
Obiípo , dizicodo, que aquel mal 
religiofo deícomedido merecía la 
muerte , pues infama al Prelado, 
otros en fu fabor defendiéndole 
atirmauan que aquel era el remedio 
de las tiranías que paífauan , y que 
bien parecía fanto , pues que bol-
uia por la honra de Dios . Vnos 
le maltratauan y quifieron matar-
le,otros le defendieron y facaroná 
faluojy el Obiípo, y los que feguían 
fu vicio y V3ndo,quedaron mas en-
durecidos. 
San Gualuerto auiendo efeav 
pado de tan gran peligro 3 íeíalio 
fecretamente de j a ciudad de Flo-
rencia con fu compañero , dando 
gracias á D ios , que Je a uia libra -
do de vn ricfgo can maoiíiefto s 
y bien íeguro, y quieto en fu con-
ciencia , que lo que auia dicho no 
auia fido por vengarle del Abad, 
y del Obiípo ( que ya el efí-aua he-
cho á perdonar injurias) í inocon 
intento de que la Magcftad diui-
na no foeíle ofendida , aísi pro • 
ffguia fu camino con el compa-
ñero , fuplicando á Dios guiaífc 
fus paffos , y le Jlenaíle a pueílo 
donde le pudieffc feruir. Con el 
aprcíluramiento defaür de la ciu-
dad el ye! companero,no fepro-
ueyeron de iDantenimicnto para 
la jornada , foio lleuauan vn pan 
para fuftentarfe. He aquí en el ca-
mino les pidió vn pobre limoína, 
y no teniendo otra cofa con que 
le focorrer, le dieron el pan que 
lleuauan , diziendo Gualuerto , 
que no era razón deíconfíaííen 
de D i o s , que como piadoío Pa-
dre acude i todos los aflixidos, 
y neceísitados, preño vio pratí^ 
cada eíla verdad , porque en el 
primer lugar do llegaron, los re-
cibieron con mucha caridad, y l i -
beralidad , y los regalaron bailan-
teniente. 
1 
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uuieron algunas leguas en 
buíca de monaílcrío donde viuir, 
ya que al propio no podían boluer 
y como en efios tiempos fueffc tan 
celebrada la fama defan Romoal-
do , y la nueua familia Camaldu-
lenfe , que fe yua haziendo famo-
fa en el mundo ( como vimos poco 
ha en cíle volumen } determi-
naron de yr para alia , y fueron 
recebídos con la caridad, y humil-
dad , que manda la Regla de fan 
Benito, y con particular afición, 
quando fe íupo quienes eran. San 
wrni — • — ^ m .iij TIHIB 1 -11 una i M 
Cual 
San Gualacr 
tofuehofpe-
dsdp dt' fa" 
Romoaldoj f 
]a profecía 
¿eiicfaus®-
Centuria Sexta. 4 0 5 
Gualuerto y fus compañeros, fe ef-
tuuieron en la Camaídula algunos | 
dias,gozando de la conueríacíon, y 1 
vida de aquellos varones efpirkua- i 
Ies, algunos los rogauan que íej 
quedaíien allí, pero ti bien que la ¡ 
vida le pareció á fan Gualuerto ,[ 
íandísiina,no la quiíb por íer fo-
licaria, porque cada vnó eftauaen 
fu celda , pareciendole, que la vi-
da cenobítica, y común, tiene mas 
comodidades para feruír a Dios, y 
menos peligro pero en eíla oca-
í ion, el gran Padre fan Romoai-
do, conoció el cfpiritu de fanGual 
uerco, y como Diosle tenia guar-
dado para que fueííe Maeftro , y 
gaia de vna nueua Congregación, 
yafsile dixoeftas palabras muy no-
tables : J^íimpe moras frater , ^ / 
BenedíBui a Domino , nohilispro-
fetio , magnaque Deo óptimo ma-
xttno T>eo acceptá? mua Congrega-
tionts, U m tam fundamenta lactes. 
Con eftas buenas nueuas, de que 
Diosera feruido de qaeechafeios 
fundamentos de vna noble y gran 
congregación,iepartio fan Gual-
uerto muy contento,y deípidicn-
doíe el y íu companero de aque-
llos padres \ íigineron fu camino, 
y faeronfe el yermo adentro, á don 
de les guiaua el eípiritu, con gran 
feguridad,de queauian de acertar, 
con lo que mas les conuenía, pues 
Dios nunca defamparaua á los que 
le buícande veras, efpecialmentc, 
qus yúati animados,^ confolados 
con la bendición , y profecía de 
ían Romoaldo . Llegó pues fan 
luán Gualuerto con ía compañe-
ro á vn valle fombrio, en el mon-
te Aípenino , y por cífo llamado, 
Valle Vmbrofío, el qual e í l iveyn 
re millas diftante de la ciudad de 
Florencia , yaanfe contentando 
los dos compañeros, de quan aco-
modado fitio era aquel para mo-
nafterío, quan retirado, y aparta-
do del bullicio de la gente, y cftan 
do tratando defto,víeron dos ermi-
taños que víuían allí, y como to-
dos tenían vn víuo deífeo de fer-
uir á Dios , fácilmente fe concer-
taron losquatro,de hazer allí vn 
monafterio pequefío,con la made-
ra^piedra^ barro que tenían á ma-
no, para recogerfe, y viuír en co-
munidad , y guardar la regla de 
fan Benito .Baxos principios eran 
eftGs,y que podían prometer po-
co aumento : pero defta manera 
comunica Dios las obras grandes, 
para que íe vea que no es índuftría 
humana, fino prouidencía díuina, 
y potencia de quien las hazc. 
AñodeS, 
Benito, I 
sso. 
Comienza fe a edificar la 
cafa de Valle Vmbrofo.j la 
gran fantidad que profesa-
ron ene lía fan Cttaluer-
to3y fm primeros 
monges. 
Capitulo I L 
V C H O S 
hombres ínfíg-
nes huyedo del 
trato de la gen-
te, fe han retira 
de á la íbledad, 
para tratar mas 
libre , y defembara^adamente de 
las cofas del cíelo, y para efto han 
bufeado los yermos,ypueftopar-
ticular diligencia en no fer oydos, 
ni viftos , pero no han podido ci-
tar ocultos y fecretos, porque co-
mo el íbl en falíendo hinche de ra-
yos el ayre , y baña con fu luz la 
tierra, montes ^ y pueblos, afsíla 
fantidad, aunque efeondida, fale de 
Yyy 3 los 
Defléan fafl 
Gualuerto y 
fus compafic 
ros no fer co 
nocidos^yfue 
ronlo mucho 
Coroníca General de San Bení tor 
ios yermos, y y ere los ojos délos 
que viuen en ciudades. Quien viera 
quatromonges pobres,hechosa^a 
canes, cargaáos de leña, de agua, 
de piedra , con que hazian la ca-
fa por fus manos, muy feguros de 
que no los veían los hombres de 
quienes tanto huían: pero fu mif-
maíantidad los defeubria y publi-
caua. Vinieron de toda la comar-
ca algunos facerdotes, y muchos 
legos , mouidos de # curioíidad , 
quando íalian de fus caías, pero 
en llegando á efta , induzidosdel 
exemplo deftos fantos, fe queda-
uan allí , para faluarfe en íu com-
pañía . Entre los quaks vinieron 
alguno^ hombres feñalados, y de 
mucha cuenta, como el bienauen-
curado Rodolfo , que fue Gene-
ral de Valle Vmbrofo, y el bien-
auenturado Ruftico , natural de 
Florencia : vtem Pedro Aluano, 
que defpues fue Obifpo , y Car-
I denal, de quien tenemos adelan-
te que contar mucha- cofas.Tam-
bien el bienauenturado fan Er i -
cio > vino á íer dicipulo por ellos 
tiempos de fan Gualuerto , y def-
pues llego á fer General. Tuuo 
afsimifmo Gualuerto otro dicipu 
lo por eíl os ticmp os , llamado 
Doe Tcuxos 
noítbrados 
porelictiem 
do. 
Teuzo , que defpues fue Abad 
Razolcnfe , Monafterio dedica-
do á fan Pablo , junto a Floren-
cía. 
Pero aduierto , para quitar la 
equiuocacion que en la hiíloria 
de fan luán Gualuerto , fe halla-
rán dos períonas iníignes, ambos 
lírmados Teuzos, el primero fue 
aquel ermitaño que tenia mucha 
fama r con quien íe aconfejó fan 
Gualuerto, y le preguntó, que ha -
ría en femejante ocafion como 
tenía entre manos , viendo á fu 
Abad , y á fu Obifpo tocados de 
la íimonia , el qual lemandó con 
terrible determinación , que pu-
blicamente los declaraííe por Si-
moniacos j en mitad de la pla^a 
de Florencia, contra quien fe ha-
ilaua vna carta de fan Pedro Da-
miano, a que fe defeontentó no-
tablemente de femejante coníejo 
y determinación.Eíle no me conf-
ta , que aya íido dicipulo de fan 
luán Gualuerto . E l otro Teu-
zo es de quien ha poco que dixi-
mos, que auiendo aprendido en 
la efcuela de fan luán Gualuerto, 
fue Abad de fan Pablo , cerca de 
Florencia . Ambos ados Teuzos 
murieron con opinión de fanti-
dad, y vno dellos cftá enterra-
do en el Monafterio de Valle 
Vmbrofo , debaxo del altar ma-
yor del templo principal,en don-
de cftá vn epitafio con los veríos 
íiguieares. 
Teu^onis JKZonachi )>enerahilisojJa 
Trarpnst tn túmulo [an£la qut >¡xit 
^^mnejuaginta 4nnis ferhens )>elut 
tncoia*erem i * 
Yo pienfo que cílos verfos íe di-
xeron por Teuzo el dicipulo de 
fan luán Gualuerto , que como 
pcfona de cafa, eftá enterrado en 
fu miímo monafterio: pero en ci-
to va poco, fea efte ó aquel, quefo-
lo W h e traydo acordándome de 
los dicipulos de fan luán Gual-
uerto , que fueron los prímerGS 
filiares , íobre que fe ccliíko la 
Congregación de Valle Vmbro-
fojque ha íido de la-mas reforma-
das de íraíia, 
La.vida que fan Gualuetto , y 
fus íantos compañeros ha2Íán,dio 
cftampida por toda Italia , y mu-
chas perfonas con afición , hazian 
hmofnas al monafterio á que ayu-
des 
^Benito, 
miaño. 
Sálaá 
u e r t c y í u ^ 
pañero^ toa 
fyixorccUos 
de perfona» 
denotas» 
daron 
San Gualuer 
to e$ elefto 
Aba(Ij)'ele~ 
jeniplo que 
dio a fus oue 
jai. 
daron mucho vnas religíofas de 
fan Hilario , que viuian pocas le-
guas de Valle Vmbrofo , que de 
gracia dieron algunas tierras , y 
hazienda , que tenían en aquella 
comarca , mouidas de la neceísí-
dad que fupiecon que padecían a-
quellos fantos monges fus vezinos, 
Dcípues de Conrado fegundo Em -
perador , íe fucedio en el impe-
rio (como adelante diremos) fu 
hijo Hcnrico tercero , el qual vi-
niendo á Italia, y llegando á Flo-
fencia ,tuiio noticia defte fanto, y 
de fus grandes virtudes, y le qui~ 
fo , y amo mucho , y porque ía-
bia el eícrupulo con que Teuzo, 
y fan luán Gualuerto eíiauan jde 
que el Obifpo de Florencia era Si-
moniaco , embio otro Obifpo á 
Valle Vmbrofo , para que confa-
graffe d altar mayor , y algunos 
años defpues el Cardenal Hum-
berto confagró toda la ígleíia. 
San luán Gualuerto , y fus 
compañeros , viendo que el Se-
ñor profpcraua fus intentos , y los 
fauorecia con manos liberales, y 
que venían muchos religiofos, | 
tomar el abito en aquella cafa , fe 
determinaron de nombrar por A-
baddella á fan Gualuerto : y aun-
que en Florencia auia refiftidofan 
luán todo lo que pudo, pero aora 
en Valle Vmbrofo , acepto el ofi-
cio , porque fer Abad entre fantos 
y pobres, no era mas que licuar 
doblada carga , auiendo de dar 
exemplo 5 yfocorrer á tantas ne-
ceísidades comoíe ofrecían, Vkra 
de que guardauan aquellos fantos 
la Regla de fan Benito , eícrita 
tan prudentemente como encare-
ceian Gregorio,el mifmo fan luán 
Gualuerto era otra regla viua de 
fus monges: que importa mucho 
en la vida eípiritual, para afpirar 
ala cumbre de la perfección , que 
CenturiaScxta. ' " 406 Ano de s. 
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delante , en todos los exercicíos 
de las virtudes . Quien podra 
contar las que refplandecieron en 
fan luán Gualuerto ? Era puntual 
obferuante, pío , caritatíao , hof-
pedero > contemplatiuo , pobre, 
callado, humilde/recogido, man-
fo con los que hazian penitencia 
de fus pecados s y muy rígurofo 
contra los que faltauan alus obli-
gaciones. 
Entre otras virtudes,en que 
refplandecio efte fanto , fe auen-
taxaua mucho en la abftínencia, 
comía muy poco, y de manja 
res groííeros , y tanta peniten-
cia , por poco le huuiera de cof 
tar la vida , porque con ella co 
bro la enfermedad que tuuonuef-
tro Padre fan Gregorio Papa, a 
que los Médicos llaman en Grie 
go íincope ,que es vn desfallecí-
miento de las fuerzas naturales, 
v del eftomago , por el qual es 
naenefter dar al enfermo de co 
mer,y alguna íuftancia muy ame 
audo, por refolueif-les los efpíri 
cus virales, fino es acudiendo con 
mucho cuydádo, á répararfe con 
fuftancias. Mas era tan humilde 
el fanto ,que no fe podía perfuadir 
que fu templanza demafsiada le 
auia diuilirado, fino qne fus peca-
dos le quitauan la vida , porgue 
no la gaftaua en feruicio de Dios. 
Pero eíla enfermedad , que á el 
fatigó mucho , le hizo por otra 
parte muy caritatiuo , porque fe 
compadecía de las flaquezas , y 
males de los fubditos , que tenia 
por tan propias, y fue prouíden-
cíadiuina,fatigarle con femejan-
te enfermedad , porque el, y fus 
fubditos eran tan penitentes, y 
abftinentes, que efta índírpoficíon 
firuío de fofrenada , para que^  fe 
fueífen a lamano en las mortlfi-
SfSO, 
Cae malo el 
fanto 3 por la 
demaísíaia 
ubítineacla. 
1 Grego.i. 
Y y y ^ c a -
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esciones, y penalidades. 
1 Vitra de que la cafa de Valle 
Vmbrofoera vna cfcuela de Icc-
eften 
, y que no an-
monges 
1030. 
En ValleVra 
brofofe pra-
tkauan vida don , oración,y contemplación, 
eontemplati ^ pr2t¡caua eil ^ con muchas 
veras la vida aéliua , yacompaña-
ua á María también Marta : por-
que Tan luán Gualucrto tenia vn 
difamen , lacado de la Regla de 
nueftro Padre fan Benito , qu^ 
conuiene que los 
en fus monafterios 
den diftraydos fuera de cafa, y af 
íi era traga de nucílro fanto Pa-
triarca, que dentro del monaílc-
rio fe exercitaffen los oficios que 
fe compadecen con la vida mo-
naftrea, para que el falir no fueíTe 
ocaíion de que los monges fe re-
íaxaíTen : por efío quiere la (an-
ta Regla,que dentro de cafa aya 
huerta, molino, &c. Afsi fan íuan 
Gualuerto , aliende que daua el 
abito a muchos facerdotes, fe le 
viftío también á hermanosdona-
dos fray!es legos, para que tuuicf-
fcncargo de todo lo temporal, y 
exercitaíTen las obras de caridad, 
para que los demás acjudieíTen á 
la contemplación, y no fe Ies tur 
baffela paz del alma . Pero afsi los 
vnos como los otros , en los prin-
cipios fe fuftentauan del trabajo 
de fus manos 3 como víauanlos pa 
dres antiguos. 
Fue tan grande la opinión que 
adquirieron , fan luán Gualuerto, 
y fus dicipulos en toda aquella co-
marca , que muchos feñores def-
fearon licuar monges de feme-
jantc cfcuela , y reformación, pa-
ra poblar monafterios que hazian 
de nueuo , y también de algunos 
Conuentos, que fe auian relaxa-
do, fe pedian religiofos de Valle 
Vmbrofo, para renouarfe , y re-
frefearíe Ja obferuancia , que en 
cilos^cftaua relaxada . De algu-l 
M®nafi;erIof 
edificado» de 
lareformació 
de Vaüc V m 
broíb. 
nos monafterios fe halla luego me-
moria , como vno llamado Pa-
gina, y otro de fanta Reparada en 
la Romandiola , otro fan Pedro 
de Moncheto , otro fan Pablo 
Razólo , otro en el monte Eíca-
la rio , otro de fan Saluio , otro 
fan Miguel de Pafignano , y en 
ellos ponia fan Iuan Gualuerto 
Abades , ó Priores que los go-
uernauan , y el miímo como Ge-
neral , y fuperiorde todos, los vi-
fitaua á menudo , haziendo que 
inuieíTcn la rienda de la dicipli-
na monaftica fiempretiranteí pof-
que fi íeafloxa poco á poco, no 
íeveen los daños que fecretamen-
te van entrando , halla que no tie-
nen remedio los abufos introdu-
zidos. 
E n la Orden de fan Benito 
(como ya otras vezes tengo ad-
uertido ) fe ha feruido Dios de 
muchas maneras, vnas vezes los 
monges yuan á predicar á tierras 
de Gentiles , otras leían en cafa 
en fus monafterios , otras trata-
uan de redimir cautiuos, otras ve-
zes fe apartauan á los yermos, y 
hazian vida de Anacoretas, y fo-
liraria : con cfto fe han kuanta? 
do diferentes 
que aunque todas militan 
xo de la Regla de nueftro Padre 
fan Benito,fe han diferenciado en 
conftituciones , y vfos particula-
res , que introduxeron los padres 
deftas familias . L a Congrega-
ción de Valle Vmbrofo , comen-
to con tanta pobreza , como las 
que profeffan las Ordenes muy-
Mendicantes ~ y Recoletas , y ¡efe 
to deífeó fan Iuan Gualuerto fe 
conferuaíTe en las cafas de fu Re-
colecion , y para diftinguirfe de 
las otras, el y fus dicipulos vfaron 
de diferente color en el abito que 
traían generalmente Jos monges 
Congregaciones , 
t  ilit  deba-
vida "pobre, 
y abito pobie 
de los de Va-
lle Vmbrofo. 
negros 
msBrn iBittiíimiriimi> 
Centuria Sexta. 
a Tomo 
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negros, porque mandó fe vfafie 
color , como abundado, ni bien 
negro 3 ni bien pardo , que al-
gunos llaman color de gris, y el 
Latín llama bencto , procuran-
do el íanto con efte color ? con-
feruar la humildad , y la pobreza, 
que deííeaua buuieíle en fus fub-
ditos, ni peníaua que en efío de(-
dezia déla Regla de fan Bcnito'> 
pues el íanto Patriarca manda en 
ella , que de co/ore non caufentur 
jWonachi . Aun muchas Con -
gregaciones (que veremos adelan-
te ) vfauan delle color, porfer de 
paño que mas fácilmente fe po-
drá hallar a comprar , y la íagra 
da Orden Ciílcrcienfe, en mu-
chas parres vía el abito del color 
de gris , y fe llamauan fus mon-
íges , Grtf i i J táonacht , como yo 
|dexG prouado en el primer tomo 
^ baíiantemente,» aduirtiendo tam-
3* bien que los monges de la Con-
Agregación de fan Benito de Va-
;líc, muchos años viaron de fayas 
¡de paño de buriel, y los que ao-
iraviuimos, alcancamos á muchos 
•qae las auian traydo . Dcíuerte, 
jque ían luán Gnaluerto , no qui 
jfo contrauenir á la fanta Regla, 
j ni dexar de ferde la Orden de fan 
Benito,fino moftraren el tra-
ge bumilde,Ía pobreza que 
queria tuuieííen fas 
r eligió ios. 
m 
^07 Ano de S. 
Benito. 
Troftguefe la hijiona de 
fan Juan CjaalmYio , j de 
la gran pobrera que qui-
[o fe gíiardajje en 
fmiSktonaf 
textos. 
Los edíficíes 
de fus monaf 
teriostábíen 
eran pobres» 
Capitulo I I I , 
O M O E L 
íanto fundó 
con pobreza 
fu principal 
monafteriode 
Valle Vmbro 
ío , quifíera 
que todas las 
demás caías imtiaran aquella fen 
zilíez de fus edificios, y porque fus 
dicipulosalgunas vezes falieronde 
fu voluntadle enojó con cllos,y pi 
dio al cielo los caftigaífc , para que 
todo el mundo conocieÜc íu vo-
luntad , y que es lo que quena guar 
daífen fus rcligiofos.Y fi bico á per 
lonas grauifsimas y íanras, parece 
lufto y conueniente,que los monaí 
terios fe hagan con edificios perpe 
cuos^ que Tus templos fcan funtuo • 
fos,como caías dedicadas para la di 
uina Mageftad, y afsieftá recebido 
en vio, y aprouado, mas efte íanto 
fue tan defíeoífo de la fanta pobre-
za, viendo que la auia Chrifto auto 
rizado,y canonizado en íu períona, 
qucnofololapeduadia , y guarda 
dauajíino que aun pretendía y obli 
gaua, á que en fu Congregación fe 
moílrafe en ios edificios, y paredes 
delosmonafterios. 
Yendo pues á vifitar vn día á S.Pc dovn moaaf 
dro de Mufqueto fc defeontentó ^ j " " ; 
defu fabrica,y edificios,pareciendo pory»arroyo 
le mayores y mas galanos de lo q el 
quiíiecaydelo que conueniaá vna 
religio 4 comen^aua entonces cóhu 
Fue derrlba-
m i l -
¿ño de 
I ( I r i fio. 
toso. 
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ncr grueíías rentas , contare otro ^enit9' 
cafo tan extraordinario como t\ **0t 
mildes principios, y en ilegando 
dixo palabras muy fentidas al A -
bad Rodaífo . Como Padre , es 
eftc palacio, o MonaftenV. Qn a ri-
to fuerá mas juño íuftcntar mu-
chos religiofos pobres de Chrif-
to, que gaftar el dinero ,en pare-
des ; y piedras tan coftofas ? Y 
bolaiendofe ávn arroyo pequeño 
que paílaua por junto al monaf-
terío, con vazclo eftraño, y fer-
uoroíb dixo cftas palabras: Rue-
go á Dios, que como fu Magcf-
tad íuele con flacos inftrumentos 
hazer grandes obras, y hazañas, 
afsitc dexe crecer con tanta abun 
dancía de aguas, que anegues, y 
derribes eílc monafterioiytenien 
do por indecente vífitar ícnicjan-
caía , no quifo entrar dentro 
della, parecíendole cftaraueftra d 
fu enojo viíica muy baftance ,yrc» 
formaua mas con cfto , que 
muchos dias cftuuicra predican-
do á los monges . Cafo eftraño, 
que luego comentó á crecer el 
arroyo, y mudando la niadre> fe 
vino contra el monafterío , carga 
do de piedras,arboles, ymaderas 
y con tanto ímpetu acometió á 
la cafa , que dio en tierra con ella 
Declarando nueftro Señor con 
cfte milagro, la fuerza de la ora 
cion del fanto , y que aprouaua 
íu zelo . E l Abad , y monges , 
deíconfolados , trataron de mu-
da ríe á otro íitío , por miedo del 
arroyo , pero ían Gualuerto Ies 
dixo , queno tenian para que ha-
zer mudanza , porque como def 
pues fe vio por experiencia, y en 
tendieron todos, aquel cafo no fue 
mas (k para obligarlos , á que 
fuellen amigos de la fanta pobre-
Para queíe vea el cuydado que 
eftc fanto ponía en no fer rico ,co-
rao otras períonas le ponen en te-
teno fue aiío 
lado con fue 
cai 
paliado. Auíavn hombre rico to-
mado el abito , y hecho efentu-
rade donación al monaílcrio, de 
todo quanto tenia , cofa tan vfa-
da y recebida en todas las reli-
giones , por fer tan meritoria la 
limofna que á los monaílerios fe 
haze. Pero como eftegranmaef-
tro eíhua tan defnudo de codi-
cia , y le deuio de temer que el 
Abad la tenia , y que el hombre 
auk faltado á fus obligaciones, ó 
que de reftitucion , ó que de pa 
rientes á quien tenia preciía deu-
da , fue al monafterio donde fe 
auía hecho la eícricura , pidióla 
al Abadjhizoia pedamos, y echóla 
en el fuelo, y con vn zelo y fer 
uor que pufo cfpanto} faliofe luego 
del monafterio , pidiendo á Dios 
que 1c ciftigaíTe, y en boluiendo el 
íanto las efpalda^yen com cn^ando 
á caminar , fe prendió fuego. Su 
compañero boluio á mirar atrás 
la cafa, y viola que fe abrafaua: mas 
el fanto no qniío íocorrcrla , por 
mollrar el defamor, y defprecio 
que tenia délas cofas temporales, 
que como ladrones fuelen robar el 
coraron, y clamor que fe deue en-
tero á íolo Dios. 
E l mcfmo cuydado que tenia 
fanGualuerto , de guardarfe déla 
hazienda y riqueza , eífc mefmo 
ponía en huyr de la honra , como 
veremos en otro íuceíTo que ago-
ra contaré , que le aconteció con 
el Papa Eftefano nono. Efte fumo 
Pontiíice era monge de la Orden 
defan Benito, y fue muy amigo de 
los religiofos obferuantes, y de per-
fonas efpirituales, que tratauan de 
perfección. Era muy famofo en 
Italia el nombre de Gualuerto,y 
aísi deífeó conocerle , y tratar-
le: embíole dos perfonas granes de 
— -
Centuria Sexta} 
¿or cjue y 
f fan Gual. 
9píocon va ¡ 
I Jonge difun i 
^alaobídié' 
¡«ja. 
fupartc,paraqucle traxeíTen con-
í igo . E l íanto andaua vn pocoíu- i 
díipucílo , y tomó dio por acha- ¡ 
que, para diículparle . Luego d i 
Papa entendió lo que era , y que 
poríu humildad huía del cftruen^ 
do , y aplauío del mundo,y lebol-
uio á rogar, que permítieíie le tra -
xeffcn en vna litera. O qual fe vio 
el Tanto, y que guerra fentia entre 
la obediencia > y reípedo que fe de-
uc al fumo Pontifíce^y éntrela hu-
mildad , y aborredmiento de la 
honra y elrimacion humaoa.Vicn-
dofe coníafo , acogiofea fagrado, 
yfueífe a tomar coníejo con Dios, 
yentrandofe en la íglefia,pidió á 
ib Mageílad , que puíieiTe algún 
impedimento legitimo á fu cami 
no, pues no podia dexar de po-
neríe en el, para obedecer á fu V i -
cario, Líeuauaole ya voos.fami 
liares5y aaiacomencadoá caminar, 
y en íalicndo al campo , fueron los 
relámpagos , truenos, y aguas tan 
tas, y con tal impecn , que los mil 
mos embaxadores del Papa, tuuie 
ron por bien3qae íequedaífe. Bol 
uieron con elb reípueria, y aun-
que íiacio el Pontífice trifteza, por 
no auer podido ver a aquel fanto, 
fue muy confblado , porque íe dio 
palabra de encomendarle á Dios, y 
de ayudarle con fus oraciones, para 
que tuuicííe buenos fuceííos en e! 
gouieroo de la Iglefía, que eftaua á 
íu cargo. 
Es la obediencia en las religio-
nes , el quicio fobre que íe bueíue, 
y anda toda la vida pcife£la , veo-
mo efla fe praticaua tan acabada, 
y pcrfe£bmente en Valle Vmbro-
fa, tenia particular rigor d faoto, 
en caíligar á los que faitauan en 
ella. Vafuccffomuy extraordina-
rio ponen los autores alegados , 
que me atreui á contarle , por ferj 
teíliíiGado por tantos ^ en que caf-i 
j tigó á vn monge, aun ya inuei to, 
porque auia faltado á la obedien-
cia . Tuuo vn monge vna enfer-
medad muy recia,y neceísidadde 
recebir vna purga , diofela d mif-
mo fanto por fu mano, como tan 
caritatiuo, y amigo de curar á los 
enfermos , y fuera cfto bailante 
para darle íalud , fino fuera con-
ueniente que murieíre para lo que 
fucedio . Ofreciofe cierro nego-
cio, que obligó al fanto á poner-
le en camino , y en boluiendo le 
dixeron que fe auia muerto el en-
fermo , y que ya fe auia eferita á 
fos monaílcrios de la Congrega-
ción , para que le ayudaíien con 
oraciones y lufragios. Supo tam-
bién el fanto , que el enfermo auia 
muerto , por ocaíion de algunos 
Oíceílos , contra lo que fe le auia 
ordenado , y en caítigo de cíla 
defobedicncia, mandó que le bor-
ra iTen de la memoria , adonde cf-
tauan pueílos los difuntos , por 
quienes fe auia de rogar.Luego 
fiotio dalma defte difunto,lafal^ 
ta deíle focorro y refrigerio , y 
para dorrina de los fubditos, per-
mitióle Dios que vndia claro apa-
recieííc el difunto , á vn monge, 
reprefentan io en fu afpeíta gran 
tnílcza='preguntó el vino al muer-
to del fucefíb de íu alma ? y dixo, 
que no yua tan prefto al cielo 3 
porque lecaftígauael AbadGuai-
uerto , qoicandole el fauor de los 
fufragios , Compadeciendofe el 
monge del, le preguntó, queque 
remedio podria tener ? Muy gran-
de, dixo el difunto , como d A -
bad quifieífe , y defaparceio.Refi-
rió el monge al Abad todo eñe 
fuceiTo , y d lanto, con la mucha 
candad , y mifericordia con que 
amana á las almas , fe compade-
ciodel, y mandó que en fus monaf-
teríos de nueuo ofrccieíícn ora-í 
cienes 
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Milagro n® 
tablc de fin 
clones,3ynnos,y limofms,poraqü£ 
Ha a 1 ni a con m s y or in ftancia. P a í i a 
| dos treyntadías, boluio el difunro 
| niuy alfígrCjy dixo aí monge á quié! 
! primero auia parecido , que dieílej 
las gracias a lan íuanGualuertOjpor j 
la incrccd y beneficio que le auia he i 
chcadmuiendole á fu graciavy ha- j 
ziend o que por el fe ofredefien nuc 
uosfacrifíciosy íufragios , con los 
quaics ya defde alli fe yua al ciclo. 
Contado hemos j reprcííntado 
L u n dandi la juíil:icia,y fcueridad que tenia efte 
: fanto con ios fubditos3 aora pondré 
mos algunos cxemplos,y fu mu-
cha candad con ellos, y con todos 
losproximosjporqucno menos te-
nia entrañas piadofas de padre, que 
íeueridad de rigurofo Macftro.por 
que ni la pobreza era eíloruo para 
íergran limoínero,ni el rigor para 
fer muy piadofo con los propios, y 
con los eílraños.Era muy amigo el 
fanto de hazer limofnas, y particu-
latiBenteíemoftroefto en vn a í o 
de mucha careüia, porque yedo vn 
día á ver eí granero^y eonfiderando 
labran necefsidad , y penuria que 
ama en la tkrra,dixo: Pues auiendo 
aquí trigo padecen tantos pobres, 
por quien murió Chriílo ? Hizo pu 
biiear que vinieííen los neccfsitados 
al mooailcrio, y defdelas nueüc de 
la rnanana^hafta las dozedel dia, cí^  
tuuo midicndc,y repartiendo trigo 
en compañía de los monges,yquan 
do todos íkuaron á fus cafas lo que 
les bañaua, quedó en el granero la 
miíma ca ntidad que antes, califican 
do Dios con can leñalado milagro, 
la candad j y piedad del íancoPrc-
No foe menos maraulllofo loq 
; brerrrCrp0j hizocuando a la puerta del nionaf-
j terfodc Pazuolo vn ano de ham-
¡bre Hí nO tenia que dar a los pobres 
í porque y a lo auia repartido , pero 
Í compadccicndofe interiormente de 
Segu 
lagro enor^é i 
4ño deS 
los neceísitados, miró házia vn mo-1^nit9* 
te que eílaua en frente,y vio mucho íí9* 
ganado de bacas que eftaua pacien-
do,y eonfiderando alli tanta abun-
dancia, y en los pobres tanta neceí-
fidadjboluiendo los ojos hazia la I -
glcíia,que era dedicada á fan Pablo, 
dixo:Apoftolf3nto,que tanto nos 
encargaíles las limofnas , pedid á 
Dios que muera vna de aquellas ba 
cas, para que fe reparta entre los 
pobres. Al momento cayó vna 
baca muerta de las mejores, defpe-
ñandoíe del monte , v en dándola 
á los pobres, hizo la miíma peti-
ción para el miímo fin, y viole el 
meímoefeco cinco vezes. Como la 
necefsidad era tan extrema , eala 
qual todas las cofas fon comunes, y 
lafantidadde Gualucrto ta grande 
no fe caofó el Señor de que le pidief 
| te tantas mercedes, antes le hallaua 
el fanto cada vez mas fácil y benig-
110,)' aunque los paílores vinieron á 
quexaríe d fan Gualuerto , quando 
entendieron la cauía^ conla deícm j 
bokura yruílicidad que algunos íuc \ 
leu tratar los religiofosje dixeron q j 
fe fucile á fu monaíkrio de Valle j 
Vmbroia,y no les deílruyeííe fu ha 
ziendajos eftuuo cfcuehando,y co-
íolando?ceni£candolos que no per 
derian nad35como fe vio por el íuccf 
j fo proípero,y abundancia de crias y 
frutos que hi uo aquel año mas que 
otros.Y porque no parecieíle libe-
ral foíamente déla hazienda que ef-
taua fuera de fu cafa^n boluiendor á 
Valle Vmbrofa, vendió vna buena 
parte de fu hazieda para los pobres, 
con mucha feguridad de que Dios 
le fatisfaria por otras vías, como lo 
experimentó y veremos aora. 
V> r 1 I » l ».ov«?«« s 
Uomo ian Oualuerto nazia tan- uo stfi»r4 
tas limofnas (como hemos viftoj al j f ^ ^ / e a 
gunasvezes fe vio con cíirechifi^ ¿ m ^ y o r ^ * 
mas neceísidades, pero nncílro Se- edú^-
ñor iefacatiadellas, confolandoá1 
Socorre ns» 
Centuria Sexta. 
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PaíTado. 
ios monges, y honrando al fanto. 
V n día eftauan en elMcoafterío de 
fanSalbíolos monges tan necefsi-
tados, que no auia en cafa mas de 
tres panes, para buen numero de 
monges, dkofelo elCelerario, ó 
Mayordomo ai ranto3pcro elle ref-
pondío, qae les dieííe lo que ruuíef-
íe3 y aunque íe hizieííen parres pe-, 
quenas dkiTe á cada Relígiofo fu 
pedacico de pan, y que pues no baí-
rana para fu {tentarlos, maraíTe vn 
carnero, y íe repartieífe entre los 
monges, pues que la neceísidad ca-
recía de ley , y eslo exprefía de la 
Regla de San Benito, que no fe co-
ma carne, v entonces no eílaua dif 
penfado por el Pontífíce,fentados a 
la mefa los monges, no quííieron 
víar de la licencia, para comer car-
ne , y con folovnos bocados de pan 
que tomaron eftauan contentos, y 
dando gracias á Dios. E l fanto los 
confolaua ? diziendo, que tuuieííen 
paciencia , que cfotro dia fu Magcf-
tadproueeria con mas abundancia, 
y regalo, lo quaí los monges vie-
ron cumplido , porque llegaron 
hombres , cargados de trigo, y con 
otras prouifiones de comer que 
traían de parte de va cauallero ri-
co , que embiana aquella límofna 
para el fanto Conuento. 
Otra vez fucedio caíiel mífmo 
milagro , que no auiendo en cafa 
grano de trigo, y dando el íanto li-
cécia á los monges, para q en aque 
lia eftrecha necefsidad comieííen 
carne, ellos eran tan penitentes, y 
tanobferuantes de la fanta Regla, 
que le refpondieron , que mas que-
rían fufriríe,fíando de Dioj,que fal-
car vn punto á lo que el texto della 
! diípone. Y á la horádela comida, 
j vinieron otros hombres cargados 
¡ deproniíiones, y taftimentos. Re-
cibió el Mayordomo lo que traían, 
y fue á dar parte al Abad de la mer-. 
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ced grande que Dios Ies auia hecho. Bemt9 
Quando boluio á faber quienes era, | ^ 
no íe halló feñaldellos, y afsi fe tu-
uo por cierto, que eífas prouiíiones 
auian venido de parte de aquel Se-
ñor, quefuílétó álos ífraeliras qua-
renta años en el deíierto , fin que 
fembraíren,porque no vine el hom-
bre de foio pan, ni eílá Dios atado 
al curio ordinario , mayormente 
quando el euydado que tienen los 
hobres de feruírlees extraordinario. 
Aliende deftas marauilfas ( que 
hemos cotado) hizo Dios otras mu-líí1110^!!.^ 
cnas, y milagros muy mamheitos donfpinmn. 
por interceísion deite fanto q obró 
nueítroSeñor, para autorizarle,y 
para prouecho de los próximos, los 
quales íe podrá yr á ver en los auto-
res alegados, porq feriaprolixidad 
referirlos. Tuuo tabien afsimifmo 
el fanto cfpiritudeprofeciajy difere-
cio decfpiritus, df que Dios le hizo 
merced, en ordé á q entablaííe con 
perfecioálanueua familia de Valle 
Vmbrofo , como fe podra colegir 
por algunos exéplos. Vino á pedir 
vna pe non a el abito , y no quería el 
fanto da ríele: porq como tenia dií-
crecio de eípiritus,echó de ver q no 
traía la reíignacion,y defpego de las 
cofas del mudo, q fe ha de traer á la 
Reiigio: el hobre perfeuerando ím-
portunaméte fue recibido, mádole 
luego hazer vna confefsio general 
( como fe acoílubra en las Religio-
nes ) hizola el nouício, pero no tal, 
quaí deuíera.EI fanto q le auia ofef 
fado llamóle aparte , ydixo. Ge-
rardo ( que afsi fe llamaua eílí" her-
mano \ com5 me enganaP es en 
la confeísion, ó por mejorJezir, 
como os engañaftes á vos;aifmo, 
no hazíendo confefsion entera \ 
E l nouicio que auia callólo por 
i vergüenza algunos p e c a d ^ ne-
I gaualo , al qual replicó v-ianto. 
! í*ues yo no fe que el dia de W Epi-1 
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taim hiziíles en tal parte vn adul-
terio con la niuger de tal hombre j | 
declaróle el nombre , y añadió; 
[que era lo peor, que aun eííaual 
con eíTa miíma determinación de 
tornar á profegnir con femejante 
pecado , y que no auiendo muda 
i do propofko no podía tener con-
i tricion verdadera. Elnouicio víen-
| do que le leia bsentrañas, boluio 
| íobre fí j formó contrición verda-
dera , tornoíc á confeííar entera-
mente, ehizo penitencia de aque-
llos y otros pecados , que es el fin a 
que fe viene á la Religión. 
Tenia fan íuan Gualbertoamif-
Tuuó eluri- i n i ti 
toeípúkudé eurecha con vn cauallero que 
prokeu. Lfe llamaua Vbaldo, el qual eftaií-
: do para morir de vna grauiísíma 
enfermedad, temiendo fe lamuger 
de íu muerte , embió á vn criado 
íuyo al varón de Dios, Aplicándo-
le le enc«nvendaí 1 e a íii diuina Ma > 
geíl-ad., para que le diefíe lo que mas 
conuinicíí para fu íeruicio* Eílaua 
ei fanrd entonces en el monte Eíca- j 
hvry t y en oyendo la nueua delj 
am'goqueeilaua enfermo , ícuan-i 
ro los ojos , y manos al cielo , háziá 
la pane dtí Oriente , regando á 
nlieftro Señor por aquel hombre 
iqiieeftauapara. morivíe : y de alli^ 
rato dexarido la oración, mandó 
al jméoíágéró que fe bcluicííc muy 
cr /ntenro , porque Dios auía hecho 
merced a ínaiDigo, de darle falud 
erí^a-a , y fue aisi queqoando bol-
'i¡or< \ meníagéf ó 5 halló con falud al 
éKj^pnió : o* enVndo Dios mof-
trar V^qne para la vida cfpiritual es 
de gr in jaiportánciá tener amiftad 
y itMqp con K s fantos. 
í Otro m í l á - | ErHtre otros milagros , y cafos , 
gro hecho á que p ^ J i i a contar, en que moftró 
ojos d e i Su r /-> - , f 
t n o P0ad¿-|l3íl ^ ^ a í b e r t o ? las cofas que auian 
<e. deac^iHecer^contaré vno^quanto 
a la fih|lVancía nuJy menudo, pero 
parprcequele obró nueftto Señor, 
• 
para que hinneiie mas facilidad edj 
canoiu'zar al lamo, por auerle acori- f * 0 . 
tecido delante del Papa León No-
no . Eítando pues fan íuan Guaí-
berto eo el N'lonaílerio de Pag-
finiano , quiío eí Sumo Pontífi-
ce comer en aquel Monaílcrio , 
y fauorecer a eíie fanto entrando 
en fu cafa, la qual de ordinario ( co-
mo hemos viiio ) ni efraua rica , ni 
proueyda ,cí íanto Abad Gualber-
to mando á vnos Keligíofos dona-
dos, quetueílen á pefear a vn lago 
allivezino, dixcronle , ycenifíca-
ronletcdes, que no erariodepef-
ca, ni ¡amasla auía tenido. El fanto 
como íabíj que no faltauá Dios á 
los que le piden mercedes en cafo 
de neceísídad, boluio á mandar con 
refbludon á aquellos hermanos,que 
fuellen a donde les ordenaua, v fiaf-
fen de Dios* Fueron, y contra roda 
efperanca, haliai on dos grvnd s lu-
cios , con los quales vinieron muy 
contentos, y caularon admiración, 
de que los hn ule fíen hallado en fe-
nieiante lugar, y el Pomificelos re-
cibió con grato animo , y los eíli-
m ó , fabiendo el cafo, y por venir de 
tan buena mano. 
De runa fena!t 
iíon qut buuo entre eí hutéo entre ei um\-
pode Florecía Jl^mado^Pe-
't&inenfe^ y los fnon^ es 
an lúa Cual-
berta, y devn extraordina-
fio milagro q ohíonuef-
tro Señoreen dejen 
de la ruerdad. 
^ de la vída de S. Gualbcr-1 
W m T O J como ía ocafióde yr- \ bifpe ¿eíM 
fe del Monafterío defan rerKÍf f!^' 
Mina-
C.entuna^Sexta. 
i Clfip \ Minato, donde auía profeíTado 7 y * 
': J0jo. ! rctírarfe á Valle Vmbrofa auia íido 
huyendo del trato , y comunica-
ción del Abad de ía caía , y del O -
bífpo de Florencia, de quien fe pu-
blica u a , o^c eíkuan manchados 
con el vicio de la íimonia. Con la 
aufencia de fan luán Guaibcrco , fe 
defenconó eíle negocio al princi-
pio vn poco , pero como cllanto 
fundaffe algunos Monafíeriosen a-
quel Obifpado , y todos los Reli-
gioibs delíos no quifíeíTcn comu-
nicar, ni tratar, n iconelObi ípo, 
ni con fus míniílros, y fan Gual-
bcrto y fus difcipulos publicamen-
te dezian , y eníeñauan , que Pe-
dro Tizinieníe v ni era ligitimo 
Prelado , ni eran bien hechas las 
cofas que admimllraua, eílaua def-
có el Obifpo íeatidiísimo. Loque 
de eíb libertad Chriftiana refultó 
fue 5 loque en femejantes cafos a-
contece, que luego íe diuide la gen-
te , v los pueblos en bandos, y par-
cialidades , vnosalabnua el zelo ían-
to de lóstiionges, quebolaianpor 
Ía verdad, y por la gloria de Dios, 
como fiemos fu y os, otros le con-
deoáuan , diziendo, que era liber-
tad 4 y entremitinriento ageno de 
íbifuc» El O 
procura ma-
;oerío. 
fuprofeísion , deíobediencia de fu 
Obifpo , y determíuación intpru-
dence , con que la Ciudad eílaua 
eícandalizada , ¿ inquieta. 
E l Obiipo qee era el que lo fin-
tía mas , y temía la perdida^empor-
ral de fu dignidad , crédito , y ha-
zienda ,acordó de juntar á fus pe-
cados otro mayor , que fue querer 
matar á k ú luán Gúalbcrto ¿ que 
entonces refidia en el MonalTerio 
de fan Salbio , pareciendoíe al O-
biíbo que afsi quedaria mas feguro, 
fin entender j que la fangre délos 
judos pide jofiieia , y da vozes al 
cíelo ?1iaziendo guerra a ios que 
lospeiTiguen. Embió pues Pedro 
Los moüges 
de Gualber-
to fon mal-, 
tratados» 
4 1 0 Jno de S ^ 
Tiziníenfe fecretamente vna no-¡^emÍ&* 
jehe á algunos criados, y allegados | ¡so* 
jfuyos, losquales llegaron armados 
al Monaílerio deían Salbio 3 á don-
j de tenian eípiado á fan Gualberto-, 
y Dios que tantos beneficios ha-
zea fus amigos, ííín que lo entien-
dan, y los ampara y libra de peli-
gros, quando los guarda para ma-
yores oeaíiones, le auia pnefío en 
el animo , que aquella mifma tar-
de fueífe ai Monaílerio de Valle 
Vmbrofo , fin echar de ver que íe 
íacaua el Señor como por la mano 
del peligro de la muerte. 
Entraron los miniílros del O -
bifpo en el Monaílerio , y andauan 
entre los monges como lobos en-
tre ouejas , huziendolos mil inju-
rias , hiriéndolos, maltratándolos, 
y como gente codiciofa , y que no 
íabian eílimar las cofas Eclefiafti-
cas , robaron el Monaílerio , y 
le pegaron fuego, y falieronfe muy 
deícontentos de que no auian he-
cho otro tanto á Gualberto , por-
que aunque le hulearon no le ha-
llaron, i Los monges íufrieron con 
alegres roílros lasinimias, y no cef-
ftuan de dar gracias a Dios, por cu-
yo íernicio , y gloria les venia a-
quella tribulación , y ocsfion de 
paciencia. Otro dia fe vio en la 
Ciiidad el caíligo que Dios hazc 
de ordinario en los que le ofen-
den grauemente , que por don-
de entienden falir con fus preten-
íiones fe pierden , y por ios me-
dios que pretenden colas corpora-
les fe las quita ^ porque pareció á 
muchos tan mal la determinación 
del Obifpo , que caufó vn defpe-
cho 5 y vn odio notable en fus 
voluntades , con que le quííie— 
rori Ver defeompueílo , y eaíli-
gado. E n pago de la ínhumani-
dad que auian vfado con los mon-
ges , fueron al Monaílerio con 
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mucha dcuocion , y hílíraando-, 
fe de verle dcftmydo , y mucho 
mas de hallar a los monges maltra-
tados , les ofrecieron íocorro^e-
fenía, y fas mifmas haziendas. 
Supo fan Gualberto cl fucefío 
alia en Valle Vmbrofo, vino lúe 
go á ían Salbio , aunque triíliísi 
mo , no íolo por los daños que 
íc dixeron que fcauian hecho en el 
Monaftcrío , íino también por no 
auerfe hallado prefentc, y porauer 
perdido aquella ocafion de tanto 
mérito, comopodía grangearcon 
ios agrauios , y mcnofprecíos de 
los enemigos , y quando vio fus 
monges maltratados , defnudos, 
agotados, heridos, lesdixo. Ago-
rafi , quefoys verdaderos mon-
ges. Dad infinitas gracias á Dios, 
que os tuuo por dignos, de que 
padecieífedes algo por fu honra. 
De mi ( también Jes dixo ) que 
agrauios aucys recibido, para que 
me quiíicffedes príuar de tanto 
bien ? porque no me auífauades 
del trabajo prefentc , pues vinie-
ra fin duda por la poíla al reparti-
miento de las coronan de pacien-
cia : pero no me tuuíftcs por me-
recedor de tanto bien , fino por 
cobarde. Y o he fido el que he per -
dido en eíla demanda , y vofotros 
dichofamente aueys ganado mu-
cho en ella. 
Tan grande efeandaío (como 
hemos contado) no pudo dexar de 
venir á oydos del Papa, que á la ía-
zon era ALcxandro Segundo, y fue 
conueniente , y forcofo que los 
monges agramados fuefíen á Ro-
ma , no para vengar fu agrauío, íi 
no para que fe aueriguaíre la ver-
dad , que tanto imp;oitaua para e] 
buen exemplo , y feguridad del 
piueblo. Huno muchos dares y to-
mares fobre eílc caío: porque mu-
chos délos Obifposqucauianefta-
do los días antes en el Concilio Fio 
rentino fauoreecian al Prelado del 
aquella íglefía. También el D u -
que Godefrido.eftaua de parte del 
Obifpo de Florencia , y por cíla 
caufa dio nucuas pcíadumbres á los 
monges, y á algunos que los fa^  
uorecian. Vinoíe con efto á hazer 
la cauía rauydudofa, y para refo-
lucion delía, ofrecieron los mon-
ges que paífarian por fuegos encen-
didos : prueua vfadacn aquel tiem-
po , que ( como defpues diremos 
á la pofírc ) en eíle no fe permi-
te* E l Papa no quifo admitir eíla 
prueua 3 ni tampoco deponer al 
Obifpo, viendo tantos quecfíauan 
defuparte,y quandiferentemen-
te hablauan los vnos, y los otros, 
ni pudo auerignar el caío del todo, 
por las ocupaciones graiies que íe 
ío cÜoruaron, 
ínílauan los monges, que pues 
íascaoíaserá dudof3s,yq por otra 
vía no fe acabauá de Íiquidar3 íe auc-
ríguaífen con fuego , dcon agua, 
ó con fuertes ( epe llaman ios Ca-
non Illas purgación vulgar ) que 
cijos fe obligarían á dar vn Reü 
gioío , que paííaííe por el fuego, 
y que íi fe quemalíe , el Obifpo 
íeria dado por libre de la culpa que 
le imputauan , y que í] falieíTe fín 
quemarfe , ni las. carnes , ni los 
veñidos, que fe entendíefíe que el 
Obifpo eílauaculpado. No quería 
el Obifpo pallar por eíhs prueuas:' 
porque-como fu cóaciencia le re-
m o r d i á n o deíTeaua quek verdad 
falieffc á luz , íino c|ue ledexaííea 
en íii oücio , y jbazíenda mal peí^ 
feyda. Pero los Gouernadores dela 
Ciudad , y muchos hombres def-
feofos de la paz, y déla vcrdadfe de-
terminaron) en qoe fecfctuaííe la 
prueua. E l concierto fue , quefe hi-
zieífen enmedio de la pla^a publica 
de Florencia dos montones de íeñaj 
'\ • 
EnFíorena» 
íc detemina 
que lisga al- • 
gun moge ¡a 
prueua4el 
fuego. 
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Hazcfe la 
ípietienció pa 
: M prueua del 
yezínos el vno al otro. Auíaa de ícr 
diez bragas en largo, cinco en an-
cho, y otras tincasen alto , y en-
cenderfe hafta que leuantáíTen las 
llamas con mas furia , y eílauan 
apartados vno de otro media vara , 
quanto vna perfona fola cupieíTc 
con dificultad por medio, y las lla-
mas del vno , y otro montón fe al-
canza ífen , y abra^aííen, y el fueló 
también por otras partes auia de ef-
tarfembrado todo con brafasencé-
didas, y por aquella eftrecha fenda 
t-an temerora amadepaífar vn mo-
ge de los de ían luaa Guaiberto. 
Eldia íenalado paraefte raara-
uillofo efpedaculo , fueel primero 
de Qu^refma, Miércoles de Cení-
p . E i O bifpo no quifo hallaríe pre-
íente , é. hizo las diligencias que 
pudo i para que no eíluuieííe en 
aquel efpedaculo ninguno de fus 
amigos, pero toda la Ciudad def-
de el menor haíla el: mayor eftu-
uopreíente , y á la hora de MííTa 
mayor , la dixo Pedro Abad del 
Monaílerio Scpcimio , que era el 
que auíade paílarpor las hogueras, 
para que repí-eíentaffe á Pedro A-
poftol ea el nombre , que fue el 
que miíagrofamence primero auia 
conuencido , y caftigado á Simón 
Mago, Hereíiarca , y cabera def-
tos Simoniacos. Los mongescan-
taron vna Lccania , y luego voa 
MiíTa foiene , y llegando; á los 
:A9;ous, fueron quatro dcllos al 
alear , vno.lleuaua el agua bendi-
ta , otro vn incenrario , otro vna 
Cruz , otro bs brafas con qae a-
uian de pegar fuego á los aecs de 
leña. E l miímo Abad Pedro lo 
beadixo todo , y en tanto que con-
fumia y fe acabaua la Mifla.v fue' 
ron los arjatro monges a viTia de 
todos , y enceiidieron el fuego , y 
le echaron otra vez la bendición. 
En tanto que las liaraas fe apode-
Pecíro Abad 
entra én el 
fuego, y falio 
fin lefioa al-
euna. 
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[ rauan de aquellos montones de ic-j 
¡ ña 7yn Abad de otro Monaílerio' /^^ 
fe fubio alpulpitojy en altavoz dixo 
breueméte al pueblo, que aquello fe 
hazia para que fuefíe Dios juez de la 
verdad, que pues por las cautelas de 
Jos hombres no fe aueriguaua, era 
bien que Dios la detcrniinaííe , y 
que fi el monge que paílaria por 
•aquellos fuegos , recibiefíe algún 
daño en la perfona , 6 en la ropa, 
¡todos querían ícr auidos por in-
quietos, entremetidos, reboltoíos, 
íyj eícandalofos, cafiigados como 
| tales , y fi quedaífe fin leíion al-
jguna , que todos tuuieífen al O -
bifpo por Simoniaco , y no ^er: 
(ladero Prelado de Florencia. 
Luego el Abad Pedro tomó 
la bendición en publico del biena-
uenturado ían luán Guaiberto , 
que era la cabera , y padre de to-
dos aquellos monges . Euefe ha-
zla el fuego , quitofe la cafulla , y 
los gapatos f, tomo en jas manos 
vna Cruz llegandofe a la boca 
de la calle quehazianlosdos mon-
tesf de leña encendida , que leuan-
rauan las llamas enalto , y tenien 
do á fan loan Guaiberto á fu la-
do hincado de rodillas en oración, 
dixo en voz alta. Señor íefu Chrif-
to i que cresla mifma verdad , que 
nunca iaka dios que en ti confian, 
buelue los ojos de tu miferícordia 
a cite íieruo tuyo, en cftc jüyzío, 
y paífo ternerofo. A tu diuina Ma 
geftad fuplico , que fi Pedro Tizi-
nenfe tiene la filia Epiícopal defta 
ciudad de Florencia con juíio títu-
lo !, yo me abrafe en eñe fuego, 
pero fi es verdad que la huuo por fí-
monia, y la conferua injuftamcnte, 
ru Señor que eres mi falüd, y ver-
dadero Saluador / me libra de en 
medio del fuego , como á los tres 
niños del horno de Babilonia. En 
diziendo .eftas palabras , mirando 
Z z z 5 al 
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(E1 pueblo ha 
^zegrá aplau-
fo al monge 
•que falk) l i-
bre» 
al Chrifto que llcuáua en las ma-
nos, entrofepoco a poco por enci-
ma de lasbraías, y por medio déla s 
llamas, y en acabando de íaliríin 
Icfion j ni en laperíona, ni en la ro-
pa, qniío boluer á paliar otra fegun-
da ve?5pero la gente ledetuuOjdan-
do gritos de contento ? y admira-
ción. 
Todos procurauan llegar á ver-
fle, vnos á befarle las manos, otros 
los pies, y cada qualíe.tcnia por vé-
ttsrofojfi podía llegar á befarle la ro-
pa , dezian á vozes, que aquel era Si-
món Pedro Apoftol, que auia ven 
cidoá Simo Mago Heregc. Y aun-
que el Gbifpo y el mongcfellama-
uan Pedro, pero que mucho y ua de 
Pedro á Pedro, Efte varón iníigne 
fe llamo de allí adelante Pedro íg-
neo A porque auia falido railagrofa-
mente del fuego. Fuera deftecafo, 
en otros fucefíbsfue vn hombre ex-
celente , llegó á fer Obifpo, y def-
pucs GardenaL y cstenido y refpe-
tadoporfanto, como veremos en 
otras ocaíioncs. Oyendo pues los 
Senadores, y pueblo de Florcncia lo 
que auia fucedido,efcriuieron al Su-
mo Pontífice h relación del cafo y 
para que como legitimo fueefíbr de 
ía n rP e d r o , b o hit ííe a or a d e n u e u o-
á caüigar á Simón Mago,,dándoles, 
verdadero paílor , y afsi ío hizo el 
Papa ülexandro Segundoj.priuan-
do y caítigado almerecnario y jor-
nalero que tenía. Viofe co eílo, que 
buque íe detie todo reípetoá los íii-
periores,y PKlados,no incumbejnr 
p B | á cargo de Religiofos particula-
res el remediarlos vicios queticncy. 
pero que futie Dios ofendido de pe-
cados publicos.dar zelo3 y eípiritu á 
fus íieruos y pa.ra que hagan roího á 
los abuíoSí, y exceíTos^Con femejan-
res diligencias tan extraordinarias * 
que las podría condenar íá pruden-
cia humana, en tanto que noíabc 
que es aquella la voluntad de Dios. ^ ^ í e . 
Y digo en tanto que no fabe que sso-
es vol untad de Dios: porque moui- ^ 
doslosfantos con impulfosintcrio-inopuedrj 
res, hazen colas extraordinarias ^  y ^ 'mHA 
peregrinas, que no podemos imitar 
los que no tenemosTCDelacion , íer 
aquella la voluntad dcD¡os,y fi bien 
es verdad que en tiempos antiguos 
dcípues que los barbaros de tierras 
Setctrronaks ocuparon a toda E u -
ropa , introduxcronalguíiasprne-
uas ( que llaman purgaciones vui 
gares) y no íepudiendoaueríguar 
la verdad con cañigosa vnas vezes 
nombrauanfoldados, para que pe-
leando fe fupicíie quien tenia la ra-
zón : otras vezes hazian que los de -
iinquentes, y acufados, ó tomaíTen 
afcuasen las manos, y en íosveíli-
des : Ó paííaíTen los pies defcal^cs 
porbarras de hierro ardiendo,ó gui-
jarros metidos en agua hiruiendoyó 
hnaimente que psíTaííen por ho-
gueras y braías de fuego á Jatra^a 
que hemos referido', pero coníide- j 
rando los Sumos Pontificcslosgra 
ues inconuenientcs pque deílo íc fe 
guian, que era tentar á Dios , pedir 
le que moflraíTe íu voluntad, y que 
declaraífecon milagro l lo que por 
otroeamiuofe podia faber , de alli 
nacio que por muchos decretos han 
vedado ellasprueuas vulgares, que 
íe llaman aísi , porque el vulgo lasi 
iotreduxo, y porque eran muy co -
muñesen tiempos paírados,pero ya-
feria pecado mortal el hazcrJaSjpaes 
los Potificeslas prohiben, y lasdaa 
por injuílas. Veafe en el decreto k-
eau[a fegunda, la queílion quinta, el 
capitulo que eomié^a ^ r / í ^ w , y el 
cmfulmjli, y también fe vea en las 
Decretales, el titulo de purgattem 
>ulgar i^ echara fe de ver lo que te-
go dicho, que aora- no fon permi-
tidas íeme jantes prueuas , fi bien en 
tiempos paíTados fepermitian, y al-
gunas 
-"--•"Tu 
Centuria Sexta. 
Muerte ven 
turofa tíe fan 
luáGualbcr 
to. 
gunas vczcs moftraua Dios fcruírfc 
de que fchizíeffcrt, y cntónces eran 
loables, como lo acabamos de ver 
en el cafo prefence, pues hombres 
tan fantos^omo Tan luán Gualber-
to, y fan Pedro Igneo , y todos fus 
difcipulos, (iédo ta íieruosde Dios, 
con tanta ínftancia procuraron que 
fe hizíefle la prueua de paífar por el 
fuego, y faiieron con fu intento tan 
glonoíarñente como hemos vifto. 
Pero bolulendo á nueílro pro-
poíito, concluyamos con la vida de 
fan luán GualbertOjque era ya muy 
viejo quando (alio con e í h vitoría, 
elqual conlas penitencias grandes, 
largos caminos, y cuydadospeno-
fes, eftaua muy quebrantado. So-
breuinoíe vna recia enfermedad, en 
que vio que fe moria , huuo tiempo 
para que los Abades de fu Congre-
gacio vinicííen á verlejy á rodos ju-
ros les dixo las obligaciones que te-
aiandeferuir á nueftro Señor con 
mucho cuydado , gouernando de 
fuerte que con fu exemplo fue fíen 
víuas leyes para los fübditos, pues 
eftan mas obligados á fer masper 
fetos ^ ue ellos. Iten Ies encargo la 
obferuancia de la fanta Regla de S. 
Benito, que auian profeílido con-
forme á laqualauiádeícr juzgados 
con rigor , y lasconílicucionesque 
les auia dadoelmiímo:quetuuieííen 
mucha conformidad entrefí , ya-
IDor á fus fübditos : recibió vltima-
mcntclos facramentós co grande-
uocion, y efpiritu, con foí ando fe de 
ver llegar la hora de fu defeanfo, y 
efpiró en manos de los monges, á 
dozedé íülio,año demily fetentay 
tres. Esíantocanonizado, y vnos 
dizen que le pufo enel Catalogo de 
los fantos el Papa Gregorio Séti-
mo, muy aficionado fayo, y que le 
fauorecío íiendo Cardenal, otros 
afirma que fue Calixto Segundo el 
que le aliíló entre eiios, no he vifto 
412 JñodeS ' í 
"* BenitQ. la bula de fu canonización, y afsí no 1 
puedo alfegurar qual deftos dos Po- W * 
tifíces le aíl entó en el «Catalogo de 
los que eftan gozando de Dios. L o 
cierto es que mudo en Paíiniano, 
en tierra de Valdepeza , pofícísion 
de fus m ifmos padres, donde tam-
bién eftan íepultados. Ha hecho 
nueftro Señor en aquel lugar, y en 
otros por efte fanto muchos mila-
gros , y en fu Monafterio principal 
de Valk Vmbrofo, por no carecer 
de todo punto de las prendas de tan 
gran maeftro, procuraron auer vn 
bra^o de fan íuan Guaíberto , que 
haze marauilías, como;es autor Ra-
fael Bolaterrano,3 en la antropolo-
gía libro veynte y vno , done haze 
comemoracion de muchos fantos^  
y fantas deftafagrada familia. Pero 
eílo dexemoslo para el capitulo que 
viene , en donde diremos algo, de 
mucho que fe podía referir en fe-
mejante materia; 
Labran religión aue fe con-
lermen la Comrefaaon de 
VaUeVmbroJo , y el Ca-
taloga délos Generales 
dijla[a?radacI\€-
i tnon. 
Capítulo. K 
a Rafa l 
Bolatem -
no* I 
O N tan b u c - L pcrfcc¡M 
nos lundamen-'con que vi-
tos como hemos1; Iliani%r"lt 
, . x g;cs de VaJlc 
echado , conta-1 Vmbrof*. do la vida de fan 
íuan Guaíberto 
Abad, tan peni-
tente, y exemplarr muy bien nos 
podemos prometer de leuantarfo-
bre ellos vna grande fabrica , y afsi 
es que la Congregación de Valle 
Z z z 4 Vmbro-
Afio de 
Chriíio. 
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a Surio *A' 
Vmbroía 5 es de las muy íníignes de j 
Italia , y pluguiera á Dios huuic-: 
ra cundido , y efparcidofe por o-' 
tras partes, pero muy pocas caías 
ay de fuera de Toícana > y L o m -
bardia , y no creo que paíían de 
cincuenta Abadías , fi bien que 
tienen muchos Prioratos, en don 
de fe ha viuido y viue con gran ob-
feruancia, ni es pofsible que aquel 
gran rigor y afpereza , y feruor de 
ieruir á Dios de tan gran Maeíiro fe 
apagaíl'e y acabaílctan preílo, que 
guando en vna Religión fe encien-
dcelfuego del amor de Dios, dura 
por mucho tiempo.Por mueftra de 
la perfecion que fe conferuó en efta 
Congregación^ pondré vno, ó do 
exem{)los , para pallar deípues á 
otras cofas. 
E l primero faca do de la vida de 
fan Alberto , monge del Monaf 
terio de fan Crifpino en Flandes,a 
elqual con otro monge yuan acó. 
panandoáfu Abad, llamadoRay-
ñero ¿ y llegaron á Italia á hablar 
a] Sumo Pontiíicc. Gouernaua en-
toncesla Igkíia Vrbano Segundo^ 
que eftaua en Benauentó, y en tan-
to que el Abad yua á negociar coq 
el Sumo Pontífice , los dosment 
ges compañeros fueron hpípedados 
en el Monafterio de Valle Vmbro-
fa3 á donde confideraron la vida ef-
trecha y perícta que hazian fus nio^ 
ges. Pero digamos efíocon íaspa-i 
labras de Surio en la vida de fan A i -
berto, que fon notabilifsímas, por-
que tratando de como guardauan á 
fu Abad encfteConuento de V a -
lle Vmbrofa y añade: fkf ft»? wo • 
nachos inuenerunt mira contifien* 
ti te, c^mfí ta ^ita, multa erga 
¿¡¡os yjlhummitate amAntereos e x -
ceperunt , perpetuo ettam eos apud 
fi retiñere cuf temes. In dio enim 
iMonaflerio ¡Iri&e , inuioUbt* 
hter ohfieruttur injlitutum , ^ * 
\ Cannon fanBi Benedi&t, t^ multi j ^ n ^ , 
^mhomtefiántur^iuuntqj lahori* i s a , 
bus manutim fuarum ^ fpe c¿elejlis 
y i t í S corp&ra fuá. mnltmarte labore 
mdejinefiter dffictentest 3 ? t G Í p l t ñ ¿ í 
monaBte^ rigorem (Irenua chánta-
te ferbenter cuflodtunt, Erga pau-
peres , gg« peregrinos [ufciptendos 
bemgnefeextbentj ^ * tnfepfíltura 
tmpertienda fratrihus ptos, ^ 
quopits demq\ religioms generepr<e 
claros fe o f l endunt y adeo dúo t f l . 
\ btn, de ^ mbus tam diximus, emm-
¡ bus, monachís qu&s adhuc ^idíjjent, 
tilos fanBtores affirmannt. Cumque 
apud tilos élíqudnto temfons fpatio 
htffijpnt ? multas reBe ^ mendi in[ti-
tuttones 3 tpfi tesiabantur ab lilis 
percepere. Y en Romance. Aíli (ef 
to es cnel Monafterio de Valle Vm -
brofo ) hallaron monges de mará-
uillofa continencia , y de vida cx-
quifita , los qnales recibieron á fan 
Aiberto . y fu compañero 3 víando 
de mucha humanidad, y coo harto 
amor deíTeando los tener con figo 
perpetuamente. En aquel Monaf-
terio fe guarda eftrecha e inuiola4 
blemente el inílituto, y Regla de 
San Benito Jegun fon teftigos mu 
chos varones de buena vida. Vi-
uen los monges allí del trabajo de 
fus manps , tratando y afligiendo á 
fus cuerpos, fin jamas ceífar con mu 
chas maneras de traba jos, por la ef-
peranca de la patria celeílial, guar-
dan con feruor el rigor , de la ob-
feruancia monaílica con fingular 
caridad. Mneftran tener benigoi-
dad en recebir a los pobres, y pe-
regrinos, y piadofos en dar fepuí-
tura a los hermanos3y ion efclareci 
dos fínalmentc en todo genero de 
Religión, de tal manera , que afir-
mauan efíos dos varones ( de quie-
nes arriba deziamos) que cílos mo-
ges eran los mas fantos, de quantos 
huuiíTeh viftoen fu vida , y como' 
cftur , 1 
Genturia Sexta* 
Aplkafe'Ia 
aotorldadre' 
ferida. 
a Tsmo z 
(jpfío. cftuuicen entre ellos algún tíempó 
io¡ot ¡aprendieron muchas reglas de bien 
• viuir eftando en fu compañía > fe-
gun dello daña tcílimonio. Haf-
ta aqui fon palabras del autor ale-
gado. 
De donde fe colige, cjue la vida 
eftrecha , yrigurofa , y tan pobre, 
como diximos arriba,que auia guar-
dado fan luán Gualberto, eífa mif-
ma auía perfeuerado defpues de fu 
muerte en efie fagrado Conuento, 
porque la jornada del Abad Ray* 
ncro > y de ían Ayberto fue años 
adelante , quando gouernaua la 
ígíeíia Vrbano Segundo, y con to-
do eífo, ni la eílrecheza, ni la cari^  
dad ? ni las penitencias, ni el traba-
jo de fus manos de que fe íuftenta-
uan, ni otros cxercicios regularesj 
y de obferuaocia, fakauan en eñe 
Conuento, y con tanta excelencia, 
y eminencia que dos teftigos tan a 
bonados como hemos traydo da-
ñan por teftimonio que nunca en 
íu vida vieron nionges,ni masre-
lígioíbs, ni mas fantos, y como 
ellos andauan en bufca dcfta mer 
cadoria , de aqui licuaron mucho 
empleo , y muchos excmplos , 
buenas coftumbres que imitar , que 
plantaron defpues en el Monaíte 
rio Gnípineníe en Fiandes , de 
quien trate cofas fenaladasen el fe 
gundo tomo , a para donde re 
mito alletor , Ias quales de recudi-
da fon en honra de la Abadia de 
Valle Vmbroío , pues la rigurofa 
obferuancia que huuo en aquella ca-
fa , fue vn traslado facado deftc orí 
ginal. 
E l fegundo teílimonio en loor 
de los padres de Valle Vrabrofo \ es 
del Papa Gregorio Sétimo ? en vna 
Hpiftola queeícriue á efte Conuen-
to, defpues de la muerte de fan luán 
Gualberto, animándolos, á que fi-
gm la vereda de fu gioriofo padre, 
^%mo Se 
timo en vna 
cart:afauore-
y los llama verdaderos hijosj y he-
rederos de fu gran efpiiitu j ofre -
ciendoles ^ de tenerles ciraífmoa* 
mor, que timo i fan luán Gualber-
to. También en la carta aprueua el 
zélo que han tenido dé la honra de 
Dios, en que parece quehazealu* 
íion al Cafo eíbraño 3 que contamos 
arriba. Y yo de Camino noté, en la 
carta, que les acortfeja ? que íaquen 
documentos de las fantas Efcrituras> 
como dando á entender 5 que ef» 
tos padres las profeífauan , y por-
que deííco que efta carta fe goze 
entera en la Apéndice^ b no he qüe" 
rido poner aqui fragmentos» ni pe-
damos fuyos, baila auer moftrado 
que los hijos que quedaron de fatt 
luán GualbertOjparecíeron á fufan-
tifsirao padre ^ de quien Vn Papá 
tan valerofo , y tan fanto como 
Gregorio Sétimo haze el caudal 
que hemos dicho, y iodos los leto-
res la harándefta(agrada Congre-
gación , íiviereníamemoria, y el 
Catalogo que quiero poner de los 
Generales de Valle Vmbrofo ^uet ( 
caíl al principio todos eran hiena-
uenturados, ó decorados con algu-
na gran dignidad» 
Catalogo de los Generales 
de Valle Vmhrofo ^ facado 
de Amoldo Vuion}enel l i -
bro fegundo * ca 
sso. 
h Efctmtá 
$6. 
t rejntaj qudtro. 
N luán Gualberto^ 
,!-|cuya vida acabamos de 
7 l.jcontar , vnoi dizen 
f ^¡quecomengó á fer A -
*£áÍbad el año de rail y 
quarenta, otros que por efte tiem-
po de mil y treyntá , llego con la 
vidahafta el de mil y fetenta y tres. 
Eí 
?.^ lt^ lÜ)t1JIJLUti^ ü!-l-l'-^ l|J 
MiílwiWiiir^ iiirtllkyini 
nAfío de C o r o n i c a G e n e r a l de í a o Benito, 
Chrifio. 
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E l bienauenturado ían RoduI-< 
fo natural de Florencia , de los 
¡ primeros diícipulos de ían luán 
Gualberro , fue primero Abad de 
fan Pedro de Mafqueto , yauiendo 
muerto fu íagrado maeftro el año 
íbbredicho de mii y fetentay tres, 
fue electo Rodulfo , y gouernó 
la Congregación tres años , y 
quatro mefes, y murió el a ñ o de 
míi y íetenta y íeys , á dezc de 
Noniembre , y fue fcpultado en 
Valle Vmbrofo en vna capilla, en 
donde lia auido cuydado de en-
terrar Tolo á les que han tenido 
opinión de grandes íieruos de 
Dios» 
El bienauenturado Rnfiico na-
tural de Florencia díícipulo tam-
bién de los primeros de ían luán 
GuaJberto , Prior de ían Miguel 
de Pagíinano, fue elcílo por Ge-
neral el año de mil y íceenta y íeys 1 
á treze de Nouiembrc ? preíidio 
fantiísimamente quinze años 5 y 
quatro meíes ? murió eí de mil y 
Ti »ve^nta y dos á doze de Mar^o, y 
íepultofe en Valle Vmbrofo. 
E l bienauenturado h n Ericio 
difcipulo de ían íuan Gualberto, 
y Decano de íu Monaílerio , fue 
cleélo General el ario de mii y 
nouenta y dos ? á treze de Mar-
co 5 preíidio en la Congregación 
vn ano , y diez meíes , y murió 
el año de mil y nouenta y quatro, 
a nücue de Febrero , y fue íepub 
tado en .Valle Vmbrofo , vaco 
ocho meíes el Generalato» 
Florencio natural de la ciudad 
ác Florencia , fue ele ¿lo año de 
mil y nouenta y quatro , a diez 
de Otubre , coñ poreza de vida 
í prefídio vn año y murió el de mil 
; y nouenta-y- cinco a diez de Der 
ziembre , y fue íepulcado-en Valle 
Vmbrofo. 
Almario natural también de la 
Ciudadsde triorcncia , fue fexto 
General, cledo año de mil y no-
uenta y cinco, á onze de Dezieui-
bre , preíidio vn año , y ocho me-
íes , murió el año de mil y nouen-
ta y íiete , á cinco de Setiembre, 
y cftá cnterrdo en Valle Vmbro-
fo. 
San Bernardo de Vbertis Flo-
rentino , Abad del Monafterio 
de ían Salbio , de dondo fue pro» 
mouido á íer General el año de 
mil y nouenta y íiete , a íeys de 
Setiembre , gouernó la Congre-
gación trcynta y cinco anos, dos 
m eícs y vcynte y nueue días. E l Pa-
pa Vrbano Segundo conociendo 
fus grandes prendas, y fantidad , 
le crio Presbytero Cardenal déla 
íanta Iglefía de Roma. Dcípucs 
el Papa Pafcual Segundo le hizo 
fu Legado Apoíloiico , y le con-
fagró por Obiípo deParma. Ikií 
tre en milagros, murió el año de 
mil y ciento y treynta y tres , i 
quatro de Dcziembrc , y fue Vé 
pultado en la Igleíia Catedral de 
la ciudad deParma. Deí íe Cene-
ral íanto , y del que viene fe tra-
tara eñ fus lugares propios , que 
eílo no es contar las vidas deííos 
j varones eíclarecidos , fmo íeña* 
lar quando entraron á íer Gene-
I rales. 
San Ato era de nación Efpa-
fio! , e iníigne Predicador fue 
ciedo por General el año de mil 
y ciento y treynta y quatro , en 
principio del año , y gouenó la 
Congregación diez y nucue años, 
y algunos meíes , fue Obiípo de 
PiOoria , y rciplandecicndó con 
milagros, murió c! año de mil y 
ciento y cincuenta y tres, a veyn-
te y dos de Mayo-, fue fepukado 
en la Iglefía de fan íuan de la ío-
jbredicha Ciudad. Fue trasladado, 
i y eleuado auiendoíe pallado eíen-
de £¡ 
Bemtü, 
sso. 
to i 
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to y cincuenta y quaíro anos , y 
fe hizo eíla ceriraonía á onze de 
ínnio , y fus bailado incorrupto. 
Quando biieluá á tratar del ^ haré 
rciacion dé algunas obras que ^í-
criuío \ porque fue hombre muy 
do da . 
Gualdo eledo año de mil y cíe-
to y cincuenta y tres al principio de 
lunio , gouerno muy religiofa--
mente dos años , dos meíesynue-
ue días, raurío el de mil y ciento y 
cincuenta y cinco 7 á nueue de A -
gofto j y fue íepultado ea Vallé 
V mbrofo. 
Ambro í io Florentino ele£lo a-
ño*de mil y ciento y cincucta y cin-
co, ádiezde Agoí lo , y por fu fin-
guiar piedad fue ele£io Obiípo de 
Florencia , gouernó la Congrega-
ción dos anos y nueue nlefes, y diez 
y íeys días, murió él ano de mil y 
kiento y cincuenta y ocho, d veyn-
Iteyíeysdé Mayo , y fue íepultado 
'en Florencia. 
\ M a reino , dócilísimo en ambos 
derechos , fue e le í loano de mil y 
'ciento y cincüenca y ocho , á veyn-
te y Gete de Mayo , gouernq fie-
fte a ñ o s , íiste me fes , y tres dias, 
| raurío el año de mi! y ciento y íe-
¡ fenta y cinco, á trey ota de Dezienv 
bre , fue fepukado en Valle V m -
,bro!b/ . • ^ t , . ; i 
I íacpjbó , oatoraí de Florencia, 
íelfíSoaño de mil v ciento y fe fe n 
Ira y cinco , en el vltimo día de De 
íziembre , prendió tres anos , diez 
teéfts y quatro días , y murió el 
? ano de mil y ciento y íeíenta y nue-
•[ ue c1 tercer dis de Nouiembre , y 
Mepiikoíc en Vallé Vmbroíb . 
\ Tercio cle£to ano de mil y cien-
to y íeíenta y nueue ? á quatro de 
\ Nouiembre., fue Genera! ,veynte 
f arios 7 fleté msíes y veynté y tres 
dias , murió el año de mif V cien-
[to y nonenta , á veynte y'feysde 
íulió , 
Vmbrofo. 
--— - — | ]$C/2ttí& 
y fue íepultado en Valle V ^ 
ssd. 
Martinó Bergomeníe ; Abad 
del Monafterio del fanto fepuicrd 
de A ftino ? eleéto año dé ttiil y 
ciento y nouenta, en veynté y fié-
te de lunio , gouerno diez y íeys 
años i cinco meíes ¿. y tres dias 5 
murió cí año de mil y ciento y 
íeys 3 á veynté y nueue de N o -
uiembre , y fue íepultado en Valle 
Vrabrofo¿ 
El bienauenturado Benignd Í 
Florentino , electo año de mil y 
dozientos y íeys , á priniéro de 
Deziembre , fue General Veynte 
y nueue años , í ie temefes , y diez 
y fíete dias , murió el año de mil 
y dozientos y treynta y íeys j á 
diez y fíete de íulio. 
Valentino ele^o ano de mi! 
y dozientos y treyntá y í e y s , á 
diez y ocho de Iulio j prefidio 
diez y íeys años , y era tan luimíí 
de , que téniendofe por indigno 
de tan grande honra , renunció el 
ano dé mil y dozientos y cideden -
Í
'ra y dos , per el mes de Iulid¿ V i -
uio dcfpoes dos anos con mucha 
{antídad , y afsi vind a morir el 
j año de mil y dozientos y cid 
Icuenta y quatro , á treze de Mar-
co , y fué íepultado en Valle V m -
broío. f ; , , 
Sdn T e í o r o natural dé Pauia, 
y Longobardd , dé la familia Be-
caria , auiendo, renoociado fu art-
teceílor Váleñ t inc , fue eñe fanto 
eleólo el año de mil y dozientos 
y cincLientá y dos 3 gouenid feys 
anos , dos rae fes , y algunos dias. 
Alexandro Papá Quartd le' crió 
Cardenal de la íanta íglefíat dé 
Roma , y le hizo fu Legado A -
poftolico contra los bandos , que 
andaiían en Italia á la íazon de 
; los Guelfos, y Gibeliinos $ pero 
como 
4 
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como el fanto reprehendieíTe fus 
I vicios , fue muerto dellos cruel-
Jmentc , y cortándole la cabera, 
mereció la palma del martyrio a-
ño de mil y dozientos y cincuen-
ta y ocho , á doze de Setiembre; 
en muchos lugares de Florencia 
íe vee efte íaato pintado , con ef-
ta inícripcion. San&us ^ b b a s , 
JMartyr , en Valle Vrabrofo 
poíTeen fu fanto cuerpo. 
Plebano , eledo ano de mil y 
dozientos y cincuenta y ocho , a 
treze de Setiembre , gouernó loa-
blemente treze anos , diez me íes 
y veynte y feys días, murió <el a-
ño de mil y dozientos y fetenta y 
dos, á fíete de Agofto. 
lacobo fegundo año de mil y 
dozientos y fetenta y dos, á ocho 
de Agoí lo , prefidio con mucha 
loa fuya , por íer muy pió , y de-
uoto cinco años , muyrio el de 
mil y dozientos y fetenta y fíete, 
á tres de Nouiembre. 
Valentino fegundo auíendo fí-
do Abad de fan Bartolomé de 
Ripoles, fue proraouido á fer Ge-
neral el año de mil y dozientos y 
fetenta y fíete , á cjuatro de No-
uiembre , gouernó veynte y ocho 
años tres mefes , y feys días, mu-
rió el año de mil y trecientos y 
vno , á dkz de Pebrero» 
Ruggerío Buon del Montí y 
natural de Piorencia , y Abad del 
Monafterio de fan Miguel de Pag-
íinano , fue eíedo por General 
el año de mil y trecientos y vno, 
a onze de Febrero, gouernó diez 
y ocho años * y algunos mefes, 
murió el año de mil y trecientos 
y diez y ocho, ¡y fue íepultado eo 
Valle Vmbrofo, 
Inan fegundo Bergomenfe , 
de b familia de Tribiolo , Abad 
del fanto fepulcro de Aftino , fue 
24 
¿ño de 
dedio el año de mil y trecientos ^eni 
y diez y nueue , y gouernó la ssoi 
Congregación cinco , poco mas, 
ó menos , y murió el de mil y 
trecientos y veynte y quatro , á 
quatro de Nouiembre, 
Benedifto Florentino Abad 
de fan Salbio , defpues eledo por 
General el año de mil y trecien-
tos y veynte y quatro , fue con-
firmado por el Papa luán Veyn-
te y dos , y el gouernó ala Con 
gregacion veynte y dos años , y 
murió* el de mil y trecientos y qua-
renta y feys. 
E l bienauenturado Miguel A -
retino , monge, y ermitaño en 
el Valle de Saíina , eledo año 
de mil y trecientos y quarenta y 
feys, prehdío fantamente veynte 
y quatro año , poco mas, ó me-
nos , y murió el de mil y trecien-
tos y iefenta , á veynte de Agof-
to, fue fepultado en Valle Vmbro-
focn vna capilla (que deziamos ar-
riba) que fe enterrauan ios que te-
nían opinión de fantosjy el biena-
uenturado Miguel lo era tanto, que 
fue nucílro Señor feruido que d--
fu cuerpo faíieííe fuauifsimo olor, 
en teílimonio de íu buena fa--
ma. 
Simón de Gauílía , del terri-
torio de Valle de Arno , Abad 
de fan Pedro de Monte Verde 
el qual primero dexó efta A b a -
día , y quifo fer ermitaño en las 
celdas del Valle de Saíina. Def-
pues ( aunque mucho contra íu 
voluntad ) fue Abad del Monaf-
terio de la fanta Trinidad de Flo-
rencia , y vltimamente fue elefto 
por General el año de mil y tre-
cientos y fetenta , á veynte y 
vno de Agofto , gouernó con 
mucho loor fu y o diez y ocho años 
poco mas, ó menos, murió el dej 
io. 
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[ mil y trecientos y ochenta y íiete,y 
fLiefepultadoen Valle Vmbroío. 
Bencdid:o fegundo de Monte 
Luco Abad de fan Lorenzo por íb-
brenobre CuIcusboní,y defpues de 
S.Miguel de Pafsignano eledo por 
General ano de mil y trecientos y 
ochenta y íiete7prcíidio treze anos 
poco mas ó menos,immo el de mil 
yquatrocientos, y fue fepukado en 
Valle Vmbroío. 
Bernardo fegundo Florentino, 
Abad de fan Miguel de Paísignano, 
yddvalledeSaíma, fueptomoui-
do á fer General veynte y íietepor 
el año de mil yquatrocientos,gouer 
nóíaCongregacior^veynte y dos, 
marioen elmonafteriode la fama 
Trinidad de Fiorencia,cn el de mil 
y quatrocientos y veyte y dos,y fue 
fepukado en el valle de Saíina,don-
de auia fido Abad. 
Ricciardode Mote Luco , Abad 
de fan Pancracio de Florencia, 
cleílo en General año de mil y qua 
trocíentos y veynte y dos, prcíidio 
doze años poco mas ó menos,y de-
KÓ el Generalato el año de mil y 
quatrocientos y treynta y quatro, 
porque el Papa Eugenio qumo le 
promouio á que fudfe Obiípo de 
la ciudad de Mala. 
Placido Pabanello natural de Pa 
dua^nonge del monaílerio de fan 
Benito de Mantua^de la Congrega 
don de fan ta íuíHnajfue ele¿topor 
Abad de Vaüe Vmbroío, y general 
de ( n Congregación por el año de 
mi i y quatrocieros y treynta y qua-
i tro,por el Papá Eugenio quarto,go 
juernatreze anos poco mas orne-
j nos^ y enelde mil yquatrocieptosy 
jquarenta y fíete , el Papa Nicolao 
j quinto le fue dando vn Obiípado 
j tras otro , porque defpues de auerle 
| promouido al de la ciudud dé Bibla 
I le hizo defpaes merced del O'biípa-
4 doPareruino , y vltimamentedel 
jTorcelano , en donde murió muy 
viejo el año de mil y quatrocientos 
y feíenta y íeys,y allí quedó enterra 
do. Bacó el Generalato de Valle 
Vmbroío por tres años, defde el de 
mil y quatrocientos y quaréta y fie 
te,haíl:a el de mil y quatrocientos y 
cincuenta.Nodize Amoldo porque 
cauía, y afsi yo la callo, pero íofpe-
cho que no deuian de tener paz en-
teramente los eIe£l:ores,pues el Pa-
pa auia puefto la mano,y Ies dio vn 
General de otra Congregación,ef-
to es de la de íanta luílina. 
Francifco Altouito natural de 
Florencia, Abad al principio de fan 
Miguel de Paísignano, defpues del 
valle de Safma , y vltimamente fue 
elefto por General déla Congre-
gación de Valle Vmbroío el año de 
rail y quatrocientos y cincuenta, la 
qnalgouernóveynte y nueueaños 
poco masómenos,murioel de mil 
yquatrocientos y íetenta y nueue,á 
veynte y dos de Abríl,y fue fepuka-
do en el monañerio del valle de Sa-
fina. 
Blaíío Milanenfe natural de FIo-
rencia,auiédo fido Decano y Abad 
(no fe feñala de donde) fue promo-
uido á íer General el año de mil y 
quatrocientos y íetenta y nueue , á 
veynteytres de Abril,prefidio treyn 
ta yíeys años poco mas ó menos7 
hafta el de mil y quinientos y quin-
ze,cn el qual el Papa León décimo, 
le quitó la dignidad, y le deílciTÓ á 
lacíudadde Cayeta,cndonde per-
maneció baila los tiempos de Adria 
no fexto Papa j el qual le boluio á fu 
antigua dignidad enteramente en el 
año de raily quinientos y veynte y 
t^es,pero no pudo gozar del riueuo 
oficio muebo tiempo,porque elmif 
1 mo año murió a veynte y dos de l u 
lio en el monaílerio de íanta Praxe 
dis en Roma,que es deíla congrega 
i cío n,c mo defpues diremos. 
dé 
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íuan María Florentino, d Papa -
León dezimo aureodo quitado á 
Biafio Milanenfelc pufo por Ge-
neraltreynta y dos^endo de la O r 
den de íanto Domingo, y prefídio 
ocho años poco mas ó menos, deí-
puesfueeledoenObiípode Hipo 
na/necho fufraganeo del Ar^obiípo 
Piílorienfe,pcrocn tiempo de A -
driano íexto,renunciü la dignidad 
de General por el año de mil y qui-
nientos y veynte y tresjporla refti-
tucion que íe hizo en BlaíioMilane 
lio fegun arriba diximos. 
Iuan EfpiliatoFlorentino^no fue 
General perpetuo como los demás, 
íinodeídcelañode mil y quinien-
tos y veynte}rquatro, fe comenta-
ron áhazcrpreíidentes de la Con 
greg3CÍo,q dura en el gouierno, no 
mas q tres anos.Efte lo comentó a 
ler por el de mil y quinictos y veyn 
te y quatro5y haíla aqui llega lame-
moría de Amoldo Vbion, q ha fído 
bien proíeguidapor dia, mes,y año, 
de aqui adelante íolamente fe pone 
los nombres á fecas de los que han 
(ido Preíidentes, en la forma fi-
ffuieatc. 
Clemente de Pupio. 
Pedro Florentino. 
Hilario Alceo de Empolis varón 
doftiísimo. 
Modéílo de Pradouiejo. 
Ato Carducho Florentino; ío 
fue dos vezes en dos trienios. 
Conílantino de Pradonicjo, fue 
Generáí otros dos trienios interpo-
lados* 
Pacifico de Pradouiejo. 
Filipo de Berti Florentino. 
Nicolao Hungaro5varori de fan 
tiísima vida. 
Arfenio,primero fue mongede 
Valle Vmbrofo5defpues ermitaño 
de la Camaldula, y Gregorio trezc 
fumo Pontificejc mandó que prefi 
dieííe á la Congregación de Valle 
Vmbrofo,pero no acabó fu trienio, 
y fíendo depueüo fe boluio al yer-
mo. 
Columbino de AIfiano,fae Abad 
de fanta Práxedis en Roma, y fabic 
do el Cardenal íuíliniano la prudé 
cía que tenia en tratar negocios, fue 
caula de que le eligieffen por Gene-
raljfuelo quatro años, vno del trie-
nio paírado,que no cumplió fu an-
tcceíror,y mas otros tres años pro-
pios. 
San Saluador de fan Saluío Flo-
rentino. 
Adriano de Paleíhna Romano. 
Valeriano Florentino, varón de 
muchas Ietras,riendo Abad déla fan 
ta Trinidad de Florencia, fue elec -
toen el monafterio de fan Miguel 
dePaíignano. 
Aurelio de Forliuío, varón pru-
prudente y religiofo. Aqui Amol-
do acabó el catalogo de los Genera 
les de VallcVmbroío,diziendo?que 
elle vltimo General preíidia, quan 
do el eftaua eferiuiendo fu obra,quc 
fue defpues de los años de mil y qui 
nientos y nouenta. No tengo noti-
cia de los Generales que deípucs acá 
han fucedido. 
Vkra de que en eftc catalogo nos 
ha puefto el autor alegado, los Ge-
nerales perpetuos y trienales de Va 
lie Vmbroío , defpues defde el capí 
tulo treynta y feys,haíla el quaren-
ta y vno del libro primero, aiiíla los 
Cardenales,y Obifpos que han íido 
tomados defia Congregación, y o-
trosquefiendo Obifpos renuncia-
ron la dignidad por fer monges.Po 
ne también los bienauenturados, y 
losfantosryperfonas doftas : pero 
fuera mucha prolixida hazer en eftc 
lugar memoria de todosjfupucílo 
la tengo de hazer en el difeurfo de 
ta hiftoria en fus propíos años, pero 
vna cofa no quiero dexar de aducr-
tir,dc que vn autor moderno liaran 
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do Carolo de Tapia, comentando 
la autentica ingrefi , cn el capítuló 
qüerenta y vijo^trarándo defta ía-
gradá Congrcgacióhjdize que fu¿-
ron Papas de Valle Vmbroíb Gre-
gorio íctirrio J nócenció fegundo > y 
Gregorio dezimb,ÍG qüal es impof 
íiblejCo mo yo moftrarc en propíos 
lügaresjde que he querido adiiértír, 
Jpára ^üe íi alguno Ib leyere en éfté 
áütorjho me culpe á mí dé deícuydá 
do. También el míímo Carolo de 
Tapia pohe feys Cardenales, mas 
no losnórnbta; Árilbldo en el capí 
tulo treynta y feys, hopone mas de 
tres,pero fon tales q vale por treyn 
ta,porque todos ellos t^h fahtos, y 
el Capelo íobré lá fantidadjes efmal 
te fóbre el oro¿Süs nombres foriPe 
drólgheojdequienya arriba hízi-
Kios cóüimemoraciori, dizíendoq 
iedieron eñe íoBrenoíiibre quandó 
hizo prueuádelfuegó¿ queconta-
tüoseftendidaraente, alquaídioel 
CápeloGregorio íetimójpbrel año 
dé mil y íetenta y cincb,El otro Ca r 
dénaíesfan Bernardo de Vberti; q 
defpüés de auer fido Generál, el Pa 
pa Vrbario fcgundojlc hizo Présby 
terb Gardenálidel titulo de fari Gri 
íbgono,por el año de mil y nouen-
ta y nueuéoEl tércero es ían Tefau-
ro5que defpues de auer gouernadd 
la congregación de Valle Vmbro-
ío,élPapa Alexadro quarto le crío 
Cardenal por los años dé mil ydo-
zientos y cincuenta y íieté.Perodcf 
tosiíuftresíiigetos , boluetemos á 
• tratar en íds ptbpios años. 
^fantaj;Pra | E l numero de las calas delta Con 
»«daen R®. > ^ | c i o r í , h 6 es ñiuv grande, vnos 
?esáe váik p0nen qüe ay en Icaha treynta y cin 
Vi»Wro. |cb Abadías, otrdscincuentajpero el 
numero de los Pnoratos,aíirman q 
es muy copioío.De algunas cafas ya 
fe Hizo commemorácion arriba, y 
de otras y remos poniendo fus fun-
dacíOnes)en propios años. Muy cer 
o. 
i 
ca deftos en que agora vamos,cntíé j ¡ 
do que fe les dio á ios padres de Va- ^ ^ / 
He ymbróibjla Igleíia de íanta Pra 
xeda en Rom3,que es decorada cotó 
tituto dé Cardenal, la quál es ahti-
quiísima,yha íidofauorecidáde mu 
chós íumos Pontífices '> particular-
menté de Pufqual primeirp,qu€ con 
edificiós,y muchas ireliqu ias lá eno-
bleciójCombfeécháde ver por tS¿ 
tos verfos. 
EmtcdtafiU pía)>artfi decorótame-
tdlis. 
Traxedh 'ZZomnofhper athra flace 
tish$nóre% 
Vonttficts fummi ¡IttdU Tafcalis a-
l ü M i \ 
Sadis ¿ipoflolídepdpim corpa 
ra Condené 
Tlur 'tmaptnBorurn fuhtér&de m^' 
niaponiil . 
Fr¿t&s)>t his limen mere aiur addt-
ri polorpim. 
Yes afsi,que eftefanto Pontífice, y 
otros atéíToraron en efta caía tanta 
riqueza de cuerpos fantos,^defpues 
quePónipeO V g ó n i o é n los libros 
de las eíláciohcs de Romanen ía efta 
cion quarentáyvná, hapueftovna 
gran muchedumbre de reliquias, 
concluyeconque éri la ñaue de en-, 
medio ay vna piedra ántiguá¡, en q 
fe refiere que a y en la ígleíia de fan~ 
ta Praxeda eftan dos mil y trecien-
tos cuerpos de fantos7peró con lo q 
fe hinche efí-a cafa de gloría y honra 
es,de qué fe conferua en ella lacolu-
ha en que Chfifto nueftro Redétor 
fue á^otaddjtráyda fegun dizen á cf 
ta cafajpor íiían de Cóloha Carde-
nal del título He fantáPraxeda,éntíé 
po del P'apáOnbi 10 tercerojpofqae 
yendo el Cafderíáí por Legado á 
Orícnteivind déaliá rico con femé 
jante teíTord. 
Aven Italia vna Congregación 'Cóngregadé 
que llaman Siíueiínna, que guarda ramodeiade 
la Regla de ían Benito,y trae el aÉii i vaiieVmbM 
i ib. 
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to leonado,ó aburíelado, como los 
monges de Valle Vmbroíbjy es co-
mo vn ramo defte árbol, porq por 
los años de mil y dozientos y treyn 
ta y 4os>v" varón muy religiofo lia 
mado Silueftro , reformó algunas 
caías de la religión de Valle Vmbro 
fo,qdeüían de auer degenerado del 
rigor en q fan luán Gualuerto que-
ría que viuieffen fus religíoíos, falio 
también con ÍÜ intéto,quecerca de 
los años de mil y dozientos y ciucué 
ta y ochojfue aprouado fu inftituto 
del fumo Pontiíice. E l monañerio 
principales cerca de la ciudad de Fa 
biano,y en toda la Vmbría, y Pice-
no Prouincias de Italia? a y cafas deí 
ta Congregación > que tienen fama 
de muy obferuatcs,y religiofas,Tra 
taré defta Congregación en fu tiem 
pojque cfto que agora he apuntado 
no ha íido fino para que fe entienda 
que la Congregación de los Siluef 
trinos , es como hija de la de Valle 
Vmbrofo,y la vna,y la otra fon fe-
mejantes en los abitos,y en las conf 
tituciones^y reconocen por primer 
padre á fan íuan Gualuerto, 
L a vida de fan Gotario, 
Ohifpo de H i Idefemiá, fun-
dador del monañerio de 
fan Bartolomé, en 
la mifm4 ciu-
dad. 
Capitulo V I . 
N el tercero tomo 
dexamoseícntala 
hiíloria dedosin-
monañe-f íignes w m 
l nos deAleraania, 
^ P ) , CÍ vno llamado 
1 Altaieh de arriba'y el otro Aítaich 
deabaxo^ambas Abadías Imperia-
les : pero auentajamos al monaíle-
riode Altaieh inferior, ó monafte-
tio Altaenfe inferior, porqnofola-
métees Imperial , fino fus Abades 
fon Principes del Imperio.Dimosle 
también excelencia íobre el Altaen 
fe fupenor,en auer tenido hijos prin 
cipalifsimos, auentajadosenfanti-
dad, y religión. Hizi mos apunta-
mientos de algunos, referuando de 
contar fu hiftoria efiendidamente 
en fus años propios. E n efte de mil 
y treyntajen que fe acaba efte volu-
men , le quiero cerrar con la rela-
ción de dos hijos fantifsimos defta 
cafa , el vno llamado fan Gotardo 
Obifpo de Hildefemia,y el otro fan 
Guntero famoío ermitaño en cf 
ta edad. Cábele por fu grada a fan 
Gotardo que eferiua primero fu bf 
toria, por auer fido el maeftro de 
fan Guntero. 
Fue fan Gotardo natural de Ale-
mania , de la Prouincia de Bab?era3 
hijo de padres Chriílianos,y nobles 
los quaíes eran muy vezinosdel mo 
nafterio Altaenfe el inferior. Afsi 
luego en naciendo fan Gotardo, co 
la vezindad, le criaron fus padres 
con intento de que fueíTe religiofo 
enefteconuento , cl qualfue anti-
guamente religiofífsimo, y es vno 
de los que fueron fundados por fan 
Pirmino,do nde el fan to hizo guar-
dar la Regla de fan Benito con gran 
pureza y puntualidad. Dcícayó efte 
fagrado monafterio de fu gran re-
igion,no por culpa fuya, fino por 
la de vn PnncipejDuque de Babie* 
rajiamado Amoldo, que compitió 
el Imperio con Conrado el prime-
ro,y para pagar á los foldados, fe a -
prouechaua de las rentas, y bienes 
del monafterio,que eran muy gran 
des : afsife acabó entonces en el la 
obferuanciadela Regla de fan Be- j 
nito,y cien años poco mas ó menos^ 
re-
Prlncípios 
de la vida de 
faaGotardO' 
Ano de 
Ohrtjlo. 
1030* 
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S. Gotardo 
profcíTalaRe 
gladefan Be 
nitores A -
badjAltatfe. 
[ reíidieron en el clérigos. E n efta 
I fazon nació Tan Gotardo, y le cría* 
ron fus padres los primeros años, y 
defpues íe le entregaron á ios reli-
giofosqueauia en aquel conuento, 
que íi bien en el no fe guardaua la 
Regladefan Benito , pero viuiaf-
fe en aquella cafa en comunidad , 
y con la mucha pobreza , no po-
dían los religiofos acudir á las obli-
gaciones de vn conuento reforma-
do. Era como Abad comendata-
rio defte monafterio , Chriíliano 
Obifpo de Patabia , que teniendo 
relación del mancebo Gotardo , le 
lleuó configo , y le crió tres años, 
hafta que contándole de la necef-
fidad que auia del en fu monafte-
rio , y pidiendofele los religiofos, 
fe le remitió ordenado de Epiftokj 
y fus merecimientos fueron tales, 
que defpues los religiofos de aquella 
caía, procuraron que fe ordenaffe 
de Euangelio y Milla. 
Ya en los años paífados hemos 
viftodiferentes vezes,de como el 
Emperador Otón tercero fue muy 
Ghriftiano y denoto. Efte Princi-
pe fiendo informado,que en tiem-
pos paífados el conuento Altaen-
fe fue de monges de fan Benito , y 
qu e con tirania el Duque Amoldo 
los auia echado de fu monafterio, 
Emperador Otón los boluio á el, 
y pufo por primer Abad d Her-
camberto^aron muy religiofo , y 
obferuante, que tornó á entablar 
las cofas de aquella Abadía con mu-
cho rigor, y puntualidad. E n efta 
ocafion tomó fan Gotardo el abi-
to de nueüOjpcofeíTando en el con 
üento la Regla de fan Benko , á 
quienimitaron algunos de fus com-
pañeros ] pero otros no quifieron 
profeffar vida tan eftrecha, y reco-
gida. Dio fan Gotardo tan* bue-
nas mueftras en efte cftado , que 
eftando canfado de gouernar la 
Ano de] 
Abadía Hercamberto , fe hizo d ^Beni t9 
fánto merecedor , de que el E m - /^ <?« 
perador Henrico fegundo ( con 
autoridad de los Obiípos déla tier-
ra)lc mandaílefueíTe Abad del mo 
nafteriode Altach. Fue efta elec-
ción muy acertada: porque fan Go-
tardo,en ocho años que fue Prela-
do,hizo fu oficio con notable pun-
tualidad,y dcíTeosde agradara nuef 
tro Señor , y dexó aprouechada 
la cafa en lo efpiritual, y tempo-
r a l ^ con mucho aprouechamien-
to. 
Cáfila mifma relación que hu-
no en el monafterio Altaeníe , fe f 3 " ^ ^ 
Í \ i tT« r 1 1 r --. • , fue también 
pego alrlirsteldeníe,y (comode- AbaddeHirf 
xamos dicho atrás ) vfauafe en ef- felclia• 
ros tiempos, que quando algún 
Prelado gouernaua con excelen-
cia la Abadía que cftaua á fu car-
go , ios Principes^ Obiípos le en-
comendauan otras, para que las 
reformaífe , y reduxeíTe á mejor 
eftado : afsi imuerto el Abad de 
Hirsfeldia, llamado Bernardo , íe 
le encomendó, á í a n Gótardo ri-
gieífe aquella cafa,, y Vvilligífo 
Ar^obifpo de Maguncia , le lleuó 
á recebir la poífefsion della. A los 
principios, rehuían los religiofos 
de aquel conuento , de la regular 
obíeruancia y y eñrecho modo de 
viuirj pordonde los encaminaua 
fan Gotardo: pero experimentan-
do fu buen modo de proceder , y 
el termino diícreto , apacible , y 
raaníb del fanto,todosvinieron def 
pues de boniísima gana, á darle la 
obediencia, y fe vino á reformar 
la caía, alatra^a que lo eftaua ya 
el monafterio Altaenfe» Otros dos 
monafterios también le encomen-
daron que reformaíf e, el de Geren 
í e , y el de Cromenfe, y de todos 
dio ygual buena cuenta , firuien-
dofeen ellos á nueílro Señor con 
puntualidad y perfecion. 
Aaaa 3 So-
Coronica General de San Benito. 
Chriíla, • 
10 so. 
San Gotardo 
p romouido á 
fcrObifpo de 
\ Hildcícmia 
7. MHÍ. 4. 
b Crancio 
11.4.0,7» 
Conoce Go-
tardo por re-^  
weiacion la i 
muerte delO 
bífpo Mem-
berco. 
So ñauan eftas.nueuas por to-
da Alemania , y dieron tan buen 
nombre á Gotardo , que murien^ 
do Verubardo , Obiípo Hildefe-
menfe, fantiísimo varón, de quien 
tantas, cofas dexanvos contadas a-
trasj poniendo el Emperador Hen-
rico fegundo los ojos en quien po-
dría llenar el bazio queauia hecho 
ían Verübardo,íe le ofrecía luego 
ían Gotardo,al qnal nombro por 
Obiípo el año de mil y veyncc y 
tresjy no fe engañó en eíla elección 
porque fan Gotardo gouernó la 
filia de Hildefemia , con fuma en-
tercza7y fantidad^y aunque al prin* 
cipio reuíó recebir ctla dignidad, 
defpues que la aceptó, dio admira 
bles mucílras de vn hoiBbre ían 
tifsimo,y prudentifsimo^y con los 
pobres muy liberal, y franco, y en 
hazer algunas obras de importan-
cia muy magnifico : afsi hizo fa-
bricas léñaladas'en la ígleíia ma 
trk,y en todas las de^  íu Obiípado^ 
yquanto era generQÍQ., ytmiícricor-
dioío confus Qiiéjasrera coniu per-
íona eílrécho y rigurofo.?'gaftan • 
do mucho tiempo en vigilias, o-
raciones, y ayunos, can increy-
bles. E n vida v muerte fe cuentan 
muchos milagros Tuyos , que re-
fiere el autor de íu vida j trayda por 
Surio, a áquatro de Mayo,me2i 
ciados con muchas reuelackmes, 
que pues es autor ? que anda en 
manos de todos > remito á que fe 
lean en el, que yo folamente quie-
ro contar vna que trac Crancio, 
en la Metrópoli, b libro,que nok 
pueden leer todos. 
Erá ya muy iardevndia,y fe 
paífaua la hora en que ían Gotar-
do folia dezir Milla : vn miniftró 
fuyolc. aduirtio , que fe paífaua la 
hora,y íe llegauala de comer. E l 
fanto, lerefpondio , queeftauá a-
guardando , cierta relación de la 
muerte de vn grande amigo foyo, 
y hafta íaberla , no quería dezir 
Mifía» No mucho defpues vino 
vn meníageroquele traíalas nae-
uas, de como era muerto Mem-
bcrco, ObifpoPadeborncnfe > in-
timo amigo íuyo , y muy grande 
fiemo de Dios. Delqual rae huel-
go aqui de hazer comemoracion, 
no porque tenga certidumbre, que 
fus mongede ían Benito; ( aunque 
foípechas hartas ) fino porque era 
deiiotiísimo del abito,y acompa-
ñando al Emperador Hcnrico fe-
gundo , que era por cílrerao afi-
cionado al monafterio Cluniacen-
fe , el Emperador y el Obrípo , 
traxeron treze monges de k re-
formación de aquella cafa , para 
poner en vn monafterio de iu O -
biípado Padcbornenfe, Pero bol 
uiendoá nucüro propoíiro, el O 
biípo ían Gotardo dixo la Milla 
por fu amigo Mcmberco , y en a-
cabandode dezirla > fe íentó á co-
mer ? y tornando en la mano vn 
pan de la flor de la harina , muy 
blanco , acordandofe del Obiípo 
muertOjque deuia de fer amigo de 
pan muy regalado, refiere Gran 
cio,qae fan Gotardo dixo eftas pa-
labras : O beata ¡Jáembcrct^m 
modo te lata tua pmtla ¿ cammum 
morte mn teliherauit^ego fadm* 
dm fuperfuero) de tl'bt pane nóngu-
i?^í>.Pocasocaí?ones han ménef-
I ter los fantos para afiigirfe ^ y ef 
i trecharíe mascada día, y hazer mu-
j chas mortificaciones , pues fola-
£ mente el recuerdo de que el Obif-
| biípo Mcmberco ^ que comía pan 
regalado, fe auia mueito, propu-
fo fan Gotardo , de no comer de 
alli adelante , fino pan negro , y 
groífero , lo qua.l cumplió dos a-
ños efeafos que defpues le duróla 
vida. 
E s obra defic Tanto Prelado^1 
vn 
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vn monafterio princípaí, íito jun-
to á los muros de la ciudad de Hii-
defemía, el qual dedicó al Apoí^ 
tol fal Bartolomé , y pufo en el 
monges muy obferuantes , que 
guardauan la Regla de nueílro Pa-
dre ían Benito j que como el Tan-
to cílaua tan acoíturabrado á tra-
tar cofas eípirituales con los mon-
ges , los quiíb tener allí á ma-
no , para darfe vn refreíco , de 
quando en quando , en los exer-
cicios rcligiofos y del cielo , Do 
tole muy iiberalmente, y quando 
íe murió fe mandó enterrar en el) 
y aunque antes efiaua dedicad© á 
ían Bartolomé, como el fantohi-
zieíie grandes milagros, y fuefie 
puefto en el numero de ios bien 
auenturados, mudó eí nombre el 
monafterio, y a (si íc llamó deípues 
de ían Gotardo . Eftoy en duda, 
íiefta Abadía eftá oyen pie : por-
que me temo mucho no fe aya he-
cho della , loque de otras de Sa 
xonia,á las quaies los Hereges L u 
teranos las han deshecho , y echa-
do por el fuelo : pero bien íe que 
en tiempo de Grancio ( que aura 
cien años que floreció ) eílc mo-
nafterio eftaua muy en fu punto, 
porque en el libro quam» de la 
Metrópoli de Saxonia capitulo fíe-
te a dize cftas palabras traduzi-
das . Deípues de la muerte del 
bienauenturado Bcrubardó, varón 
fantifsimo , que por fus merecí 
mientos fue colocado ene! nume-
ro delosíantosjfucedio en la Igle-
íiaHiidefemenfe Gotardo, no me-
nor que elen virtud, y íantidad, el 
qual en honra de ían Bartolomé, 
edificó vn conuento de rcligio-
fos , cerca de los muros de la ciu-
dad, al puefto que llaman de Sali-
nas , que oy día florece, dentro,y 
jfuerajcn poíTeísiones, y en reli-
gión. Tritcmio también floreció 
por los tiempos del autor queaora 
he alegado, y en la hiftoria Efpon* 
heymeníe b en muchos lugares 
(quepor fer tantos no los feríalo) 
dize encllos,que el monafterio de 
fsn Gotardo de la ciudad de Hilde 
femia jes de la Congregación Burf 
feldenfe, y en diferentes capítulos 
generales, haze memoria de los 
Abades que acudían á aquellas junr 
tas. 
Lleno fan Gotardo de mereci-
mientos , le llamó nueftro Señor 
para í i , el año de mil y treynta y 
íeys , y como íu Magcílad lehazia 
tanto fauor , le rcueió el día de fu 
muerte, que fue vna feria entre las 
O&auas de la Afceníion * A la 
hora de fu traníito deuian de eftar 
algunos rezando ios Maytines de-
lante del,y llegando á aquel ver-
{oMlummare híj$ cjut m tenebrt^^ 
in bumhrA mortisJedent. fan Gotar-
do le acabó,dizíendo: e ^ ^ r / ' ^ ^ » 
dos pedes nojlros tn >iam pacis 5 y 
en aquel punto , y fazon cípiró , 
para gozar en el cíelo de aquella 
paz eterna. Fue enterrado de fus 
íubditos con muchas lagrimas, en 
el monafterio de fan Bartolomé , 
y auiendole canonizado Eugenio 
tercero en el Concilio Remen-
fe, mudó ( como,diximos) el mo-
nafterio el nombre ? y fe llamó fan 
Gotardo. 
La'vida de fsn G uní ero y 
monve Altaeníe^ ermi-* 
taño en tierra de'Bo 
hernia. 
Capitulo V I L 
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V E M V Y 
grande la re-
ligión , que 
fe guardó en 
el monafte-
río Akaenfe, 
i deípues que 
fe boluio á in-
troduzír en el la Regla de nueftro 
Padre fan Benito, íiendo fu Abad 
fan Gocardo : criaronfe en el mu-
chas perfonas cfpirituales, y entre 
otros dicipulosfantos , á quienes 
enfeño fan Gocardo , fae vno 
fan Cantero , nacido de nobiiif-
fíma familia , muy llegada á los 
Emperadores de Alemania , y 
también dizen > era pariente de 
ían Efteuan Rey de Vngria. No 
fe fabia , hafta aquí cumplida-
mente la vida defte fanto , y fi 
bien halle apuntamientos della 
en Vviguleo , a autor de la Me-
trópoli Salisburgenfe jquandobre-
uemente eferiue la hiftoria del 
monafterio Altaenfe : pero aque-
lla relación es muy corta . Fue 
Dios defpues fetuido , que vinie-
ron á mis manos , las obras de 
Henrico Canifio rb que intituló, 
de las antiguas lecciones , y en 
el tomo fegundo , pone cílen-
didamente la vida deftc fanto , 
que yo procuraré abreuiar .• pe-
ro es digna dé ícr fabida , afsi por 
íer nueua, como para que vean 
los ledores, que el que trata de 
feruir a Dios de veras, fe ha de 
refignar en fus manos , y pro-
curar folo de agradar á fu diui-
na Mageílad : porque en que-
riendo vn reíigiofo cumplir con 
Dios, y con el mundo , hade fal-
tar á vno deftos dos íeñores, y 
Guntero (como veremos ) andu-
uo á los principios cogeando , 
pero defpues que fe entregó a nuef-
tro Señor,firuiolecon grandepu-
• Benito, reza y períecion. 1 
Fue fan Guntcro natural ác T!0' 
la Prouincia de Turingia , de la G u S f y 
mas noble familia que auia en comopaffo 
ella , y fus padres eran muy ri-¡ mocedad 
eos , y poderofos , y el heredó 
muchas riquezas. Eftas, fuelen 
hazer caer á los hombres, aun-
que fean cuerdos, porque todos 
fomos peores, con la licencia , y 
con la ocaGon de pecar, Refua-
ló fan Guntero en algunos def-
cuydos, pero defpues cayó en la 
cuenta , de como lien ana el ca-
mino torcido, y no bien guiado, 
para alcanzar la bienauenturan-
a^ , comentó arrepentirfe de al-
gunos pecados hechos en la ju-
uentud .* gemía , y lloraua , pe-
íandolc de las ofenfas que auia 
cometido contra nueftro Señor, 
y con eíle fentimiento fe fue á 
fan Gotardo , declaróle fus lla-
gas , y los fecretos de fu coracon, 
y pidióle con fe jo , para falir del 
mal eftado prefente . E l fanto 
Abad confoló al penitente , y 
diole por confejo , que fuefíe re-
ligiofos, que aquel le parecía era el 
meior medio , para librarfe de las 
ocafíones, y para hazer vna vida 
muy perfeta. 
Guntero defeonfíado de la [GunteroJe-
falud del cuerpo , y no eftando 
al parecer muy fortificado en la 
del alma , quifo dexar el mun-
do , pero no fe arrojó del todo 
en los bracos de Chrifto : hi-
zo vna renunciación en manos 
del Obifpo fan Vvigberto de. 
toda la hazienda heredada de fus 
padres , que era muy grande , 
con todas las condiciones ,;y re-
quifitos , que en aquellos tiem-
pos fe pedia, pero con vna con-
dición , que defpues que el fuef-
fe monge profefíb , cítuuief-
fe á fu difpofkion , y orden ? el 
xaelmundoj 
oera 
todo» 
mo~ 
Jno de 
Chrifio-
103 o-
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Cultero to 
^ el abito 
Fjelmonaftc 
rwAltacnfe. 
monafterío llamado Gelinge,con 
hazienda, y rentas fuíícíentes,pa-
ra d,y los monges qae eñauieílen 
en íu compañía, y cofamarauniofa, 
que auíendo dexado grandes poíTef 
í íones^ heredades , no fe acabó de 
dexair a fí miímo , y aísí cjuedaua 
con aquel refgiiardo , de tenerei 
Príoratopara fus necefsidades. V i -
no deípues á dar cuenta á fanGotar 
do de la diftribucíon de fu hazien-
da, y la traga que quería que fe guar 
daíTe adelante. Pefole á ían Gotar-
do,que Guntero eftuuieíTe tan po-
co refignado, y que dexaíTe vn píe 
en el figlo > y otro en la religión, 
atenido á reícruar cofa propia pa: 
ra losnemposde adelante. Como 
eraran prudente /difsimulo con el 
por entonces, ydíxolc , que feria 
mejor por aora , entretenerfe en 
abito de feglar , por algunos días 
en el raonalkrio , y que Dios le 
alumbraría en tanto , lp que mas 
conuinieffepara fu feruicio . T o -
móle también otro de íleo á Gun-I 
tero de Ilegarfe á Roma , porque 
como no auia aífenradocon fuer 
te determinación, en dexarfe lie 
uar , fácilmente era arrebatado 
de diferentes penfamientos. Tam-
bién condefeendio fan Gotardo , 
con efta fu pretenfion , y le per-
mitió que fueíTe á Roma , á vi-
fitar los vmbrales, de los fantos 
Apol lóles , y todas las demás ef-
ta ciones de aquella famofa ciu-
dad. 
Fue Guntero á Roma , andu-
uo las eíhciones ordinarias, bol 
uíofe para ían Gotardo > con de-
terminación de tomar luego el 
abito, E l fanto Abad juzgo que 
vendría con la deuocion íuíkien-
te , no quiío que éftuuieíTe en el 
manafterioen trage de feglar, co-
mo la vez paífada, fino diole lue-
go el abito , y como en el nouí-
uiciado dcfcubrieíTe diferentes 
mueftras, de que merecía la pro- * * 
fcfsíon ,San Gotardo fe la dio. 
Pero aunque Guntero auia hecho 
mudanza en la tierra , y en el ci-
tado del vida , no la hizo en la 
condición .* porque eftaua ate-
nido á la eferitura otorgada , en 
que fe expreífaua , que defpues 
de monge le auian de dar aquel 
monafterío de Gelinge, para que 
le adminiftraíTe , y gouernaífc . 
Pidió á fan Gotardo fe cumplief-
fe con el lo que eftaua aífenta-
do . Dio mucha pena efta deter-
minación á fan Gotardo , pero 
como tenia vna prudencia muy 
profunda , quífo mas dífsímiiíar 
con la huían dad de Guntero, que 
romper del todo con el , temien-
dofe no echaíTe ( como dízen ) 
la foga tras el calderón , y dexaí-
fe el abito, y parecióle que era me-
jor que eílumeíTe debaxo de aque-
lla obediencíajtaí qaal., que no per-
derle del todo. 
Salió Guntero del monafte-
rio Altaenfe s fueífe á fu Priora-
to , y comén^ble á adminíftrar, 
pero como de fuyo el gouierno 
de cofas temporales , caufe mil 
diílraycíoncs y pefadumbres, tu-
no Guntero infinitas, y Dios de 
propoíito cargaua la mano, pa-
ra traerle con efto, al conocí 
miento del verdadero camino : pe-
ro ciego Guntero, no conocía las 
tragas de nueftro Señor , y íiem-
pre fe eftaúa porfiando 5 en el 
gouierno de aquella mifería , á 
que fe auia aficionado , y quan-
do le venia alguna grande necef-
fídadió graue peífadumbre, yua-
fe á quexar della á fan Gotardo : 
el qual tuno tanta efpera , que le 
íufrío algunas vezes, yleyuadan-
do fedal , como hazen los bue-
nospéfeadores con los peces,que no 
S.BemtQ 
Sale Guntc-
roagouern?.r 
vn Priorato 
con q fe auia 
quedado. 
ha 
Jyjlá de 
Chrislo, 
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Reprehende' 
fan Gotardo 
a Cantero íü 
poca rcíigná 
clon i 
Gdrdñ icá G é n é r a l d é SanBeñítoi 
Gunteré ca-
yo en Ja cneii 
ta,y Iia¿e pe-^  
nlccacia»* 
hazen fuer^a,hafía que ve en que es 
tiempo de íacáí la pefcá áfuera^yti¿ 
nenei lance íeguroi 
Vino vn dia Guntero cori feme-
járites deniahdas,y quexas á ían Go 
iardo¿ Y el fanto Abad caiifadó co 
íusimpertinendás, y Hüiandádes cd 
lideraridoqueyáeratíempó de ha-
zer preíTa^onmuchtí enojo y co¿ 
lera,Ie repteheridib fu tibieza ^ y le 
declaro jconio el verdadero religión 
fó,ni tiene cofa propíá,ni ha de pen-
far que en el monáfterió la ay refer-
üáda para él ,y pues qué la vida cond 
Liítícá es íó rniftnp qué vida comuna 
quererfe íeuántár v r i monge con 
Prioratos 5 y rentas particülares,es 
faltará la perfecion que fe profeíTa. 
Aféoíé fu poco ánir i iojy que auíen-
do dexádo tan pandes citados co-
m o tcniá^eftünieffé aferrado á vna 
miíería cori que fe auíá quedado : 
éxor to ley animóle á la reniincia-
ciori de todas las Cofas , y que folo 
procuraííe ámar á aueftro Señor, 
con todo cora9ori,y fuergaSíy tan-
to íe fu^o dezir el fanro,que deGun 
tero ñoxojfehizo tan ferüorofd, y 
tan fanto defpues,que muypocós en 
fu tiempo íe eehatori el pie adelante 
niauríieyguaíarony 
Reconocido ya Guntero de fu 
titiezájy cómpüngido, haze la ve-
níá5pícÍío perdori á fan Gotardo, re 
nunciá todalá acción qué tenia al 
Príofafó,vienefe á viuir aí nionaf-
terío Altaenfé , y determina íiazer 
vna vída comunaCGri fus hermarioss 
Ycomo íade aqüelía fanta cafa ef-
tuuicííeen aquel tiempo muy niue-
íadá cóíi ía Regía ciéíánBenito,pro 
feílauafe líitíchá pérfeceíoií en ella, 
y todos l o i moógés eíari maeftros 
de Gun£éto,y del vno apréndia los 
ngurofos ayunos 5 del otro la per-
petua oración , del otro la profun-
da humildad, y de rodos vn feruo-
íoíifsimo deíleo de agradará nuef-
tro Señor, y amarle fobre todas las 
cofas, y fue tan grande la mudan-
za que fe vio én Gúiitero i queco^ 
nocidamente en afplrezas , y en 
mortiheacíohes ^ hazía ventajas á 
muchos mas ancianos , y queauía 
años que eftauaíi en el monafterio¿ 
Y períeueró en éftos exercicios 
mucho tiernpó > y con tan buen 
nombre , que fu fama erá conoci-
da en muchais partes :qué eíío tie-
ne la virtud en los nobleí, que mas 
fácilmente fe eñiehde,y llega á ore-
jas de todos¿ 
Entre oíros parientes principa-
les nue tenia Guntero, era vnoá-
quel fanto Rey de Vngria , llama-
do Eííefand ^ de quien contamos 
tanta s cofas los años páfíados. C o -
mo era varón tari del cielo , diole 
gran concento > qué íii parien-
te Gíintero fiieíTepor áqüei cami-
ño¿ Defféole comunicar y tratar, 
y embióíé mehfagero , que fe lo 
jwdiefíe de fu parte $ rogándole fe 
Hegafíe á V n g n á , para que los dos 
fe vieiíeri y trataíTeni Guntero fe ef-
cüfó efta vez , pera vinieron tres 
menfageros yno ers pos de otro,yla 
autoridad de ÉfíefanóVpof fer Rey, 
y fanto,era muygrandejafsí pareció 
quéerámaíácriariga no hazer loq 
él Rey pediá,y con voluntad ycon-
féñtímiénto de fan Gotardo, fiüuc 
Guntei'o de hazer aquella jornada 
Recibióle el Rey con guílo^y rritíef 
tras de afición, y tuuoíe en mucho 
defpues que le vio, poique coníide-
raua que las obras correfpóhdian 
á la buena fama de Gonteío , pe-
ro aun eílimojé en mas, defpues 
que leacontecio vn cafo que aoríé 
cóntarco 
C ó m o erá Guntero de linagé 
tan principal ? y fus virtudes lia-
zianque fueíTe refpetado 5 coáibi-
dolecl Rey á fu mefa ? feruianfe 
en ella los platos, conforme á la 
Ano de$\ 
i so. 
ElReyEfte-
fano megaa 
Guntero va-
ya á Vngria. 
Guntero;oe-
lancedelRc/ 
gran-
Chriíto. 
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rnliagroa o-
teodefanNi 
colas dcTo-
Icutino. 
grandeza rea^pero el Tanto folo co-. 
mía aquello que era conforme a fu 
profeísíon , 7 no llegaua á la car-
ne^no entreremafcen otros man-
jares.Siruiofevn pabodlamefa , y 
el Rey díxo alfanto que comieíle 
de I,rogádof©lo primero,y como fe 
efcufaíTe, fe lo ímportunauaj y co-
mo el ruego de los Principes es ver 
daderamcntclmperio^ mando, y 
íe tiene por mala crianza, no con-
defeender con fu voluntad , viofe. 
perplexo el fanto: no queriendo 
trafpaíTar la Regia de fan Benito, 
ni faltar á la buena crianca que fe 
deuia á tal Rey. En cíla ne'ceísidad, 
recogió fe dentro de fi mifmo,ádon 
de tenia vn templo portátil, en que 
íiempre traía a Dios prefente , y 
con lagrimas fuplicó á ¡a Mageííad 
díuina, que nopsrmicieíTe que el fe 
enfuciaííecon manjares no permi-
tidos en fu coi iücntoi j t f í rarej (di 
zeei autor de fu vida) atque ftupen-
descompleta 7>ei famulus orattone, 
caput de mafithus eleuahat , aun 
afitta^menf¿eque faperpojitá-feddtta 
>tt(epnñmíSydcuolahat-y ah ems 
Vpt gratia dminó ^trum Ituerahat, 
Cofa marauillofa (dizeefte autor) 
que en acabando ei varón de Dios 
la oración, y leuantandola cabera 
délas manos, laauequeeftaua afa-
da,y puefta encima déla mefa buel-
taá la vida primera, yua bolando, 
y por la gracia díuina (con yríe de 
alli)daua libertad al fanto, para que 
nocomieíTedella, 
Parecemeefte milagro muy fe-
mejante a otro que cuentan los au • 
toresde fan Nicolás de Tolcntino, 
religiofo de la iluftrifsima Orden 
de fan Aguüin, que haziendole inf-
tancia en tiempo de enfermedad, 
para que comicíTe de vna 3ue,íupl¡' 
cóalSeñorfelaquitaíTede delante 
por no faltar á la abílinencia def-
fcada , y milagrofamente refucitói 
clauc , con admiración de todos 
los cifcuíhntes. También fema-
rauilló el Rey Eftefano , y todos 
los que eftauan prefentes, de vn 
milagro tan grande y tan patente, 
en que fe conoce,quanto ama Dios 
las obferuancias regulares de la re-
ligión , pues para canonizarlas, y 
acreditarlas, haze femejantes ma-
rauillas y milagros tan prodigio-
fos. 
No le pareció al varón de Dios 
Guntero , que leconuenia eftar 
en la Corte , efpecialmente con el 
aplaufo , que fe le comentó á ha-
zer dcfpues que le aconteció cílc 
milagro , afsi con la voluntad del 
Rey , y con licencia de fu Abad, 
fe retiró a vn yermo , entre Hun-
gría y Bohemia , á quien Vvigu? 
leo ene!lugaralegaSollama Nar-
dubal,en donde fundó vn monaf-
terio, y lleuo configo monges del 
Altaeníe , álosquales ya conocía 
por experiencia , yfabiaquan pra-
ticos y exercitados eftauaa» eq la 
Regla de nucílro Padre fan Beni-
to. Allí (permitiéndolo el Empe-
rador Henrico ) edificó vnalgle 
fia , y fe le fueron jantando otros 
monges, con que fe vino á hazer 
vn buen monafterio , dedicado á 
ían íuan Bautifta . Como el fan-
to era tan pariente de los mas prin-
cipales q entocesmadauáclmüdo, 
todos ellos les fauorecieron , pa^  
ra la fabrica deílc nueuo Con-
uento , y Vviguleo pone exem • 
pío en el Emperador Henrico íe-
gundo, y fu muger fama Cunc-
gunda , y en el Emperador Con-
rado, y la Emperatriz Guifala. Al-
canzó cambien el fanto los tiem-
pos de Henrico tercero , hijo de 
Conrado , clqual también le hizo 
diferentes fauorcs,y mercedes, y 
entre ellas fue vna ,'condcfccnder 
con el gufto de S. Gütero,de que el 
AñodeS* 
Beniw* 
sso. 
SanOuntero 
fe fue al yer-
mojy edifica 
vn raonaíle-
rao-
de 
Qhriflo. 
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<!5üntcro no 
crmdiodcprs 
ipofitOjinasha 
zia platicas ^  
edificauau. 
monaílerio que el auia e4ificado,fc 
vnicíre con la Abadía Altaeníe, y 
faeí íeíü filiación,lo qual aconteció 
defpucs por ios año de mil y quaren 
ta. 
Grandes fenales dexa la gracia 
en vnaaima,y mueftras de quando 
habita Dios en ellajpues que los ho-
bresque antes eran ligeros7y fáciles 
en fus mudacasjcola pracia de Dips 
fe hazen eítables, y permanecen en 
fus determinaciones . Goníormc á 
lo que dixo {znP&hlo'.Ofttmfim ejl 
grafíaflabiliri cor, 3 Vimos á Gu 
tero en fus principios, quan muda-
ble era, y quan liuiano anduuo en 
las cofas que emprendió, pero ya q 
la gracia,y efpiritu diuino auia he-
choafsientoen el , mudó tanto de 
condición , xjtic efte monaderio de 
fanluanqeldÜicójperfeuerótreyn 
ta y fíete años,haziendo ely fus mo 
ges vna vida rigurofa, y afperifsima, 
fíendo fus manjares no regalados fi 
no groíTeros, y la beuida dize íu au 
tor ; S^afuahahehdtfir^ tJt ipfe 
etiam hofpítihus ad fufficientíAm^fra 
trthui Yero ád menfaram dabaim". 
Dem3nera,qucéntrelas penitécías 
•de aquelconuento, era vna la íal-
ta del vino para los mongcs conuen 
;tuales,y para los huefpedes3perGera 
la difereneia,que á los de fuera fe les 
daua toda laagua que auian meneí-
ter, y i los religioíos de cafa con taf-
fay medida. 
Como el fanto fiendo feglar era 
tan rico,ypoderofo,mas feauia exer 
citado en el vfodelas armas^ue en 
el.de las letras,y afsi á los principios 
de fu conuerfíon,fupo muypoco de 
la íagrada Efcritura, y folo tenia de 
memoria algunos Piaímos,quc con 
rcpetiríosfeleauian quedado en la 
Gabe^3,pci'o defpues comunicó con 
algunos hobres l€trados,y tenia no-
ncia de los EuageIios,y de loí libros 
hiílorialcs déla íagrada Efcritura,y 
comoDiosen codo lo que hazia le 
fauorecíeíTejvino á entende^y ha- sso 
blar algunos mifterios muy profun 
dos déla Teología miílica5que fucle 
nueílro Señor antes rcuelarla á los 
muy efpiiítuales,qucá los muy le-
trados,y de aquí le nacía,q co no fer 
letrado de propcíito,ha2Ía algunas 
platicas á los monges,afsi en las con 
ueríaciones como en los capítulos, 
que quien no fabia,que no auia cur-
iado enlas efcuelas,penfara que auia 
cotinuado los eíludíos^y lo que mas 
cs,pcrfuadia de tal manera lo q que-
ría á los religiofos,que los traía íuge 
tos,y rendidos alo que dezia.El au 
tor que eferuío fu vida, fue contem-
poráneo fayo;y fehaze teftígo,de q 
vendo vn día de fan IuanBamifí:a,á 
celebrar fu fieíhjpor eftar dedicada 
laígfefia al fantoI?recurfor,efcnchó 
de fuera del Capitulo la platica 3 que 
el fanto hazía á fus monges,y jura,y 
pone á Dios por teíb'go,q caíi quan 
tos eílanan en el andicoriajCompun 
gidos,hilo,á hilo derramauan íagri-
mas.Tanto puede el amor de Dios, 
y las palabras quando íakn devn pe 
cho encendido,que aüquelas letras 
fe^ n muy pocas,fon de mucho pro-
uecho quando fe predica con zelo, 
y de (feo de aprouechar á losproxi-
i mos. 
Nucftros primeros Padres (como [ss Guntcro 
hemos vifío muchas vezes)acoílum eshaiiadoca 
brauan en lo vltímo de la vida,reco 
geríe a vna ermita, para eíbr allí co 
mas quietud aguardando el día déla 
cuenra-San Guncero en los vitimos 
años defu edad,fe nietio la montana 
adcntrojch la miíma Bohemia5yen 
zima de vna alta ptñaicon vnos ma 
deros mal labrados \ leuantó como 
vna choga,cn que hizo notable peni 
tencía algunos añosjpero como vi-
uia fin compañía,no fe pueden con 
tar fus cofas en particularjolodeía 
muerte que es muy norable^da mas 
— "~ " ' l : r " 
cí yermo del 
Duque Bre-
dislao* 
thnfie 
C e n t u r i a Sexta. 
i larga Macio n el autor akgad^por 
• igue díze, qae ;ct Duque BredísíaO;, 
auiendo lugctado á PolGnia ^acda-
ua vi^ día á cafáen ía monraiía don 
de ícama recogido efte íantoüeuaa-
tok cri día vh cierna de eílrana 
grandeza,y ci Duque le fue íiguien 
do con mucha codicia , deílcandó 
í ió íe perder de vifta^y p o t i n q u e deí 
puésqueelcieruó huuo corriendo 
dado Vna gran arremetida, fe paro 
muydefpacíó en el monte , como 
íi ningúno 1c períiguiera, ni huuie-
ra en todo ^ el perro, ni caladores, 
de que el Duqüé quedó admirado. 
Y yendo mas adelante oyó vnavoz 
qdeledixo qué fe reporta íre,yrepa 
raíteenque lugar cftaua : porque 
auia alli efeondído vn gran teíloro. 
Bredislaofeefpantódenueuo , áfsi 
de lo que veia, como de lo que oía: 
Eftáudo fufpenfo, y medio deíma 
yado^algó íós ojos, vio vn arroyuc-
lo vezíno,junto el cjual fe leuantaua 
vna gran picdra,y en ella vna.celda, 
ó chop pajiza , y mal compueíla, 
mandó á vn criado que le auiá fegui 
do,fubieíTe con el,porque quería fa 
ber que caía era aquella > y quien vi 
uia en elia,y certificarfe que íignifi-
cana la voz que auia oydo:llcgando 
I ella fe marauilló de nueuojporque 
vio á v n Hombre de muy crecida 
edad,de cabclIo5y barba caná,que le 
refplandecia e l roftro con vna luz 
éxtraordinaria. 
Eílaua elíanto Guntero echado 
.! J én ía piedra,tendido en ella 7 y poi-
que omel i *• . ~ r . / / *. o 
^ a . 1 t^ ado en oración. Leuanto los Ojos, 
fintio elpafmo delDuque ?y cono-
ció íu peiríbña , porque ya en tiem-
pos paliados auia íido fu padrino,y 
le auia facado de pila: leuantofe de 
4onde eitaua poíirado, deícubrioíe 
Guntero quien eradlas obligacio-
nes que le tenia» Díxeroñfe los dos 
[en eítaccaGon muchas razones, y 
a^n Gunterá 
fefeúbre al 
4 2 1 Amde S> 
Guntero que teaífe aquel lugar j ^ ^ 0 ' 
tan folitario y 3 íp ero, prometiendo í 
] le mil comodidades íi íequeria yrco 
j el.Pero el íanto viejoreípbhdio, q 
| ya era rardc,porque efiauá aguarda 
j dola muqrte5y tenia por particular 
' mcreed dekíéÍo5que huuíeííe venl 
do elDuque en femejante'bcafíon, 
para darle nueuas de íu muerte, que 
eílauavezina i y también a fu cuer-
po fepuítura,la qual lerogáuá enca-
readamenré?que fueíTe éh el menaí 
herio Breunobienfe,de quien ya en 
efte tomo hemos dicho muchas co-
fas,y de como fue fundación de ían 
Adelberto MartyrObífpode Pra 
ga,y los efclarecidos varones que en 
el víuieron, en diferentes tiempos. 
Eneite celebrado conuento,tuuo dé 
noción el íanto viejo de enterrarfe^ 
y aísi íe ló íuplicó al Duque Bretif-
lao:añadiendo que fu fallecimiento 
eílaua tan vezino,que no tenia mas 
de vn dia de vida , porque auia de-
morir el figuientejque íi el fe queriai 
hallará ella^ué boluiefíe por la má 
ñaña. 
E l contento que auia tenido élr Muerte yfe-
Duque,deauer hallado á Guñtéro|Hfura^¿s' 
en aquel yermo, fe le aguó ^ en ver G 
que tan prefto íe aura de partir deft^ 
mundo:defpidioíé deí:boluiofé pa-
ra íucafa: cumplió á la mañana fu 
palabrailleuó configo aí Obíípo Se 
üero:yporrtiuy demañáíiá qué j 6 | 
dos líegaronjya hallaron á fan Gun 
tero que eftaua rezando, dando loo» 
res al Criador , y como Cifne can-
tando nías dulcemente en aquel d é 
po,diziendo cofas excelentes de íá 
otra vida.Dixo él Obifpo MiíTajCd-
mulgó en ella eí íanto viejo ¿ y aí 
tiempo de hazer gracias, fe fue fari 
Guntero á darlas en el cielo eterna^ 
mentejyendofe a gozar el alma dé 
h bienauénturan^á , quedando eli 
cuerpo con prendas della : porque 
fue tanta lafragrancia ybyen olor. 
Bbbb q u é 
\JÉo de 
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^ que defpedía de fi, que confottaua, 
y deléycaua á los que eftauan prc-
fcntcs,y.€ftainiíma fragancia duro 
hafta que le enterraron . Porqu 
cumpliendo el Duque Brctíslao la 
palabra que auia dado á Tan Gunte 
rorlel leuóe hizo las obfequias en 
Ielmonaílerío Breunouieníe, que diftadcla ciudad de Praga veyntc eftadios^ que aun no hazcn vna mi-
lia entera. E n efte lugar hirJbecho , Jj*mt0* 
nueílro Señor muchos^ iiíílagrosl^J^ 
por ían Gunterojoisqualcs, y íu vi-
da inculpable , fueron caufa quela 
Iglefia ie puíicíTe en el numero de 
íus Tantos: porque como dizc 
Vviguleo a enlaMetropo *Vyiguh 
lijfan Guntero eftá i f o í m * . 
canonizado. 
!(•?•) 
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L A A P E H D: I C E.-í D E L 
C X V I N T O T O i M O D E L A C O R O -
nica General de la Orden de fsn Benito, en que lepo-
nen algunas Bu]as5priuilegios, y otras eferituras de Pa-
pas^ de Rey es,y de perfonas graui ís imasjacadas de ar-
chiuos, de buenos originales, y autores, para aílegu-
rar, y certificar las verdades, y fuceífGs3con-
tados en eñe volumen. 
R Ó S I G O ( C l i r i f t i a n o 
L e d o r ) c o e l e f t i l o q u e h e l i e 
u a d o e n l o s d e m á s v o l u m e -
nes^de p o n e r á q u í a l r e m a t e 
clefte l i b r o d i f e r e n t e s e f e r i * 
t u r a s e n L a t i n , q u e a l l á e n e l 
c u e r p o d e la H i f t o r i a f u e r a n 
p e n o í a s , y a q u i f i r u e n d e a f -
í e g u r a r a l g u n a s v e r d a d e s j q 
q u e d a n e f p a r c i d a s e n e l d i f -
c u r f o d e l a o b r a . Y c o m o v e o 
q u e efte t r a b a j o d e f a c a r p á -
p e l e s d e l o s a r c h i u o s e s t á n 
Porque fe pd 
íien pHuile-
gioSetilaA* 
pendiecs 
p r o u c c b o f o / i b i e n a m i m e h a c o l l a d o m u c h o t r a b a j o , l o doy 
por bien empleado5por e l g u f t o q u e reciben loscuriofoSj d e 
ver r c f u c i t a r p a p e l e s 3 q u e yaeftauan fepultados e n e l o l u i d o , 
y c o n e l l o s muchas v e r d a d e s 3 que t a m b i é n eftauan e n t e r r a * 
d a s , 
P e r o d i r a m e a l g u n o j q u e p u e s h a g o t a n t o c a u d a l d e B u l a s e 
y priuilegio5,que porque no l o s p o n g o e n l a s h i f t o r i a s d e al-
g u n a s A b a d i a s , y en o trascargoíamano, y p o n g o d o S j y qua-
tro5y feys.y m a s p r i a i l c g i o s í 1 A p r e t a r a m e m u c h o la d i f i c u l -
tad 5fi y o no h u u i e r a h e c h o y g u a l diligencia e n t o d a s l a s ca-
fas 5 o víendofusarchiuoSjO p r o c u r a n d o v e r libros d e m o d e r -
n o s q u e fe a p r o u e c h a n deftos t e í í o r o s . P e r o e n e f to a y g r a n 
iEnvnas caíasí 
íebalJan mu 
thos pr^uile-
g íos , y ¡ p o -
tras fe han 
defcuydado. 
B b b b d e í i g u a i -
Nodeuenlos 
priuilegios 
perder porel 
bárbaro cñi-
Joqueclcnci) 
d e í i g u a l d a d e n l a s c a r a s 3 q ü e e n m u c h a s l e h a n q u e m a d o l u s e l 
c r i t u r a s ^ e n o t r a s fe h a n d e f c u y d a d o fus a r c h i u e r o s y y l a s h a n 
p e r d i d o 3 y t a l c a f a a y 5 q u e c e r r a n d o f e d e c a m p i ñ a ^ n o q u i e r e 
c o m u n i c a r f u s p r i u i 1 e g i o s5 y rn c r c c d e s R e a i e s . D e a q u f ? i e n e 
l a d e f i g u a l d a d 5 y e n v n a c a f a h a z e r f e o í t e n t a c i o d e m u c h o s p r i 
u i l e g í 0 s 5 y e n o t r a s n o p o n e r a l g u n o : q u e m e h u e l g o d e q u e 
fe m e a y a o f r e c i d o a q u i efte p e n f a m i e n t o 3 p a r a f o p l i e a r á l o s 
A b a d e s c u y a s c a f a s n o fe h a n a c o m o d a d o e n e ñ a h i f t o r i a 5 y c u 
y o s f u c e í f o s f e h a n d e e f c r m i r a d e l a n t e 5, q u e n o a n d e n e f e a t i -
m a n d o c o m i g o ? y e f e a f e a n d o e n mof tra^rme f u s p a p e l e s ^ p u e s 
fin d u d a f o n l a n a t a , y l a f u í l a n c i a d e l a H i í t o r i a 3 y q u e l a a f f egu 
r a j y a c r e d i t a n n o t a b l e m e n t e . 
T a m b i é n h e a d u e r t i d o a l L e d o r ( y a o r a e s f u e r z a í o r n a r « 
f e l o á a c o r d a r ) q u e m u c h o s p r i u i l e g i o s d e E f p a ñ a e f t a ñ e f e r i -
t o s c o n m a l i f s i m o L a t í n ? p a r £ i c u l a r r a e n t e d c í p u e s d e l a p e r d i 
d a d e E f p a ñ a : y c o m o e f t o s a ñ o s e n q u e v o y p r o f i g u i e n d o e n 
e ñ e t o m o t r a t á á a n m a s n u e f t r o s E f p a n o í e s d e j u g a r d e l a J a n 
<ja y c f p a d a 3 q u e d e l a p l u m a j e s c o f a l a f t i m o f a q u a n c a y d a s ef~ 
t a u a n í a s l e t r a s , y e l b u e n L a t í n e n e f t o s R e y n o s r p e r o c o m o 
i a s e í c r i t u r a s d e a r e l i i u o s n o h a z e n f e e / i n o e s d e x a n d o k s e í i 
t a r c o n e l e f t i l o c o n q u e fe e f e r i u i e r o n , b i i e r i 0 5 ó m a l O j a f s i y o 
l a s h e d e x a d o 3 q u e r i e n d o m a s q u e h a g a n a f e o a l g u n o s c u r i o -
fosyquc n o f a l t a r a l a l e g a l i d a d y v e r d a d d e l a s e f e r i t u r a s . P e -
r o d e b a x o d e f t a r u d e z a 3 y m a f c a r a g r o í T e r a j C f t a n e n c e r r a -
d a s m u c h a s v e r d a d e s ^ c o m o v e r á 3 y p a l p a r á e l q u e 
q u i f i e r e e x p e r i m e n t a r 3 y l e e r a í g u n o s prir 
u ¡ l e g i o s 3 e n l a s o c a f i o n e s q u e 
y o l o s traygOa 
( . O 
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E S C R I T V R A S D I F E R E N -
T E S , Q^Vf í SE C O N T I E N E N E N ES-
tc quinto tomo, de la Coroniea General de la Orden 
de í a n B e n i t o , que firuen para aueriguar las 
cofas que arriba quedan pueí las , en 
propios anos. 
E S C R I T V R A I . ES V N A D O N A-
cion de fan Rofendoj íundador de la iluftrifsima caía 
de Celanou3,dada enfauor del Gonucnto, facada de 
fu archiuo. Veefc por ella el zcío dclTanro5fu liuerali-
dad Y cfta efcritura,y las cinco que fe figuea, firuen 
para la hiítoria que defte fanto 5y de Gclanoua fe po-
nCjd año de nouecientos y treynta y cinco. 
L V M E M verum a vero lumineincfabíliter oricns, & 
omnem huminem in hunc mundum yenientem illurainans. 
O verum ex ore patris plcnum gratis & veritate, progie-
<iicns,qni cum co^Sc Spiritu íanZtOyfic perfoiialitcr in fm-
gulismanes,vtvnusadorerisjauderis, atque confitearis: 
qui ica te nobis mifeticorditer oftendiílijVt quod coelorum 
miflrerianefciebantínoftro in temporc reiselares. QuodilJi 
in acnigmatc nos cerneremus invénta te , qui Ifraeliticopo-
pulo,per Prophctas.nunc nobis per te, Filius Dei íoquetis, 
D u m illis, Deus videáris in rubo,nunc apares ex virginc homo.Dum in illis eras íg 
nis populo peccata confumens,nobisautem Deus ,¿chomo populi peccata donans, 
atque dimitcns.Haec gratia quam in nos fuperabundare cognofeimus , non noftris 
raeritis^edmifericordiadonantiseíl.Quifanguine tuoreconcil iaíHnostibi ,donans 
dei i f tanoftra.&deíensqaodcratchirographüm mortis,affígensilludcruci . Qua; 
auté poteft rraior efle elemetiajqüá vt filius De^homims íiiius nafceris, atqjpannis 
in boluereris,fubijcererisparetibüs,fingulis adoleres ztatibus?Poftca cütumelijs^ala 
pis3fputis 3 flagelis^rucern cunaa propter nos fúbftinens:faftus pro nobis maledi-
ftas,vtnosámaIedi£l;o legis abíolucrcsj patrifadus obediens vfquc ad mortem. 
H ^ c vero vná tecum Patre veneramur fubftantiam, fecundum teloquente inftrui-
mur.Ego & pater vnum fumusjác qui me videt & patrcni.Nec perfonis trinüm diffi 
dimus,cum quond.am vnus filius tonitruiíeloquij íuí tuba infonans dicat I n princi-
pia erat:Verbum,& Vetbum eratapud D c u m ^ Deus erat Vcrbum.Et i tcrum.Et 
tres vnum fant 3c tria. Omna enim quodpater operatui-,quod iubet,quod illius vo-
luntas cO-,tu facis imperas ,tu ctiammifercris íimiliter , & omnia quod tu operaris, 
quod mortis impedimentadifoluis ,quodíí lentiumventistu ponis, quod Lazarum 
€xcitas,quodcaloremdetrais febribus,quod puerum Centurioni donas,quod mutis, j 
. B b b b T ^ vcl 
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lvelfurdis,verbum audítum vecorasiitis,quocl poft niortcm adiníeros defcéíiHensi 
férreas tartarí fcras in£ringis,quod verbo de fccrctis baratri mortuos voca s^quod día 
boluíti flamea oris romphea uucidas.Hace tota patriseft virtas^curu quo tibivnunij 
8c coequale manct nomen, in vnitatc Spiritu fan£liDcus per omna íecula fóculo 
rum,Asiien. 
Po í l nomern pi) Rcdemptoris mei,glórioíírsimij<Sc validifsinií, aduocandi michi 
funtjCxhisquitsftesiüíusfuntvcrbo^&fanguine.ldfunt gloriof^jStferaper Y i r -
ginisgenicrix faftoris mei Mariae fandifsimSjPatronismeidomini Mart ini Epif-
copiiáconfcrforispij.Sanftoruna Pctri, &Pauli,íanftiIoannisifandilacobiJ&fan 
¿ti íacobijianeli Andreae Apof to lo rumí&Mar ty rum/an^ i Romani, í'anítí V i n -
centijíandorum Facundii&Priraitiuijfanítorum Adriani , & Natalia?, í and i iMi -
chaeüs Archangclijvcl cacterorum fanítomra tuotuni,prece a criminum iiberatio-
ne ómnibus raodis fperamus attingerceHoscrgo in corpore pofsitos credimus moi-
tuis vita dcdiíTt:,vel raviltis, quod plurimis virtutibus, &í ignismox illispetentibus 
á DominotribdiíTe.-maiota nuncnobispctcntibus^ócineosfpcrantibustnbuerc po 
taerc^poft corporum relolutionem^oílccrtaminis^agonemípoft viftorias^d triü-
phos dum cum Deofpiritu fruítificantur^óc arterno agno fuígorc radiantur. Vndc 
Se eorum cincribus,vcl loca confpicientes,tanquam prxfcntes, viuentefque venera 
mu^nec dubitamuseos adeffcjvbi volluerint,veldc precati fueriiit, fecúdum ferip 
tumell:,fcquuntur agnám quocumque icrit.Ergo íiagnu? vbique, & qai cum agno 
ambulant vbiquecredendi funt.Iam veió eorum interuentu íperamus á malis ero^ 
& queque funt bona á Dcoomaino impetrare, Adeoego Rudeííndus Dmnicníís 
Epifcopuscum peccatorum mole deprefus infola mediatoris pictate refpirans^vt 
non patiatur oaéíuam,intraininiici fauces interimi, quiperdita per defeuum teíía 
tuseftjin qui fijíre)& inuentam fuishumcris'ad obile propriu icuexiíTe.Dcniquc re 
minifcens,cain quibus ab incuntc setatc vcrfaui,magis vnde opprirai,qu3m vndeic 
uari pofsim in«cnio,(Sc ob hoc facías fum michi metipíi grauis,quid agáncfcio.quo 
niara íl iocutus fuero,non qaicfcet doior meus,& ÍI tacucio,non recedet á mc.Eo vn-
diqj caligo iniquitatis tutbatus no ir.teiiexi,vndc aucitercr no animo cuígilans, quo 
conarcrjiion manuo'peransqua gratularet.nonfpirituanimaducrtcns ,qui peccarc, 
& data animara tantis tcntationibus abertens ame dormitauit pro me qui cuíiodit l í 
rael.Qnis roihi nuncaufum tdbuat deprecand^vt cú Propheta clamé. Exurge qua 
re obdormis Dominc,dum fuper cotritionein fanabilis dolor p€ríiO;it,& adeít iudi-
cij dies,in quo Rexdebellaturusorbem)&operú cogitationumq^ vítor apparens.in 
coius vindi¿laígnisfíamabicJ(5cincuius cirGuituá validis tüeationibus collifsi tribus 
actribuúpcftoraferiut.cuiterroré Propheta inlínual dices: Dics iridies illa inquaj 
6c dieDominus rainatur torrentes Sjon.Conuerterc in picemardcntcín.Qnis tune 
gloriabitur caftum habere^cor cu Prophetam dicatinon iuftifícabitur in confpeftu 
tuoomnis viuensíVnde 8c in lob dicitur: Ccli non íunt mundi in confpeíftu Dei, 
quauto rnagishomoputedro.&íiliusoranis vermis.Quid aílarusfum ego arando 
diueríístentationum flatibus agitacajck bonis orationum fruftibusin fecundasjdum 
canela fortitudo,^ procerkas nutantjdum tot epi luminaria ílelligcro lamine radia 
tia.ob veri folisitmiiaeoífufcantur,ii eorum iuftitiavixfaluabitur.egopcccatorvbi 
aparebov Núc autem audito íerrorc iudícij fpes nobis refanaenda eíl in co qui dicitr 
nolo raortéra peccaEoris.fed vf conuertatur ^ víbat.Átq; ítcrum,omnis qui 
feíTus facrit coram horainibas confítebor & ego eum coram patre meo, qui eíl in ce 
lis,(Scalibi3vende inquit omnia quaí iiabss, & da paupcribasJ& vade, & lequereme^ 
5chabebis theíraurum in c^lo^Atqueaddidit/racitc vpbis amices de mamona iniquo 
qui vos recipiant in actc'ma tabemaGula.Igitur his faíutaribus rnoniti cdoftis, vt.noj> 
Yideamurfoiúmodo rcíléofcrrcj&non re¿í:édiuidere,& proiuniciapcccatü atea* 
mulare. Idcft, vtnoníblumqua? forisfunt/cilicetjDco ctiam.&ipfam animam cíí 
operibas oíTc.amusqualitcr cffeftam operis,cum promifsienc concordet fermonís, 
& íides m opera reuiuifcat. Idcirco in nomine praediai Redemptoris rnei, & rrieora 
fapradiciorúDominorum conftrui raonaíleriumad calcé montis Lcporari; olim di 
¿lusviliad,nuperautem Celscnoucníis nominepethibetur .Eti tageíluni paratüqi 
entura 4 2 4 
c í t íquodtotum pcrmantmifijntuliDíri Fi-anqüiíani Abbatisíháec obhtio o&t té 
niírasrum,querncIegipatrern,6críf£loremíupcr ipfarn domum vcl coitimorantés 
ín ca.Ideoquejejc ruccefsionegenitorum meamra Gudcrris, & Ilduáre offero M o -
nafterio íao,£í:o 3 & fraíribus ibidem habítaritibus per veram húmilitatem , & 
Gharitatcm dignain,per iugern orationcra. Se piamTanélitatcm vibentibus. Id funÉ 
Viilas,ín BuballoCaneto de Aurienfcad vifo>cum Poitodc Reza,6c fuos faltus;ex 
vtraqae fluminis parte. I n Caldelas piniaria media. I n t®rno fanda Eolália 
cu Sifnandij&Geraíiomcdio.In faiienesarra.In C a r i n o t x T a u i r ü , & C u n s , & G e n e 
ccn,cúruo monte íacioiia Suburuio^Conimbríae^ottOjiSc quinta parte deRiagios* 
I n villas de Lapadas quinta parte JnBergido iaViilafica quinta parte , In térra de 
Forisin Hordas,in Ripa Rubea^n Alifon^a^in Su!antio,in Autarios, térras quae fue 
ruede dono hero:& in Pefo iuxta Zamora quinta p a r t c A h á s veroj villas, vel Ecclc 
í iasquasmihi Dominus larg i tuse f t . íd funt in Búbalo , inRipaMinc i villa Fegio, 
cu vicis fuis ArentiJ& Caftrelio, fecundú la cudútur per antiquiores términos íuos, 
íic in ripa Minci alia villa quá inquiunt Pinna fub monte L f porario,villa quarn di-
cunt Sa buceto,cum duabus in eatundatisEcclefijs fandlum Petrum,éc fanftumVin 
cencium, cum carundem ambitudcxtros.Itcmin vértice pr^diftimontisLcpora 
?ij villa,quae auncupatur foiamcntanos,curn íuos villares quae habemus^ex concef-
íionc domini Gutierris,&domin^ I ldotix . ln Lemos fanda Eulalia.ln Armena Bo 
na ta. Se Ecleíia ibidem fanftsc Mafix^quá habeo ex conccfsione patris A í u e í i Epif-
copi . ín Ncmitos Ecclefia fanfti Saluatoris: & villa Ccrcebrc, quod mihi conecísit, 
pius pater Dominus Sabaricus EpifcopusaIn ripa Fluminis raandi Ecckíia fanfti 
Vincentij><Sc villaipfa monafterio integra. ín Faro exdatoTiz mea^domincGunte 
rodis.InBfcgantinos quo in Ncinancos Infula Taurinia.In Saíienes ViilsrinOjCu 
Armentaria mcdía^vcl omnesnoftrasfalinasiliucin conf ía lo ipfocxi í lcntcs .In Por 
tuga! villa Puteo , cunáEckíía fandi l u l ü a n i . Omnes lias" Ecclefías, veí villas, 
cura cunda prsilanciaearundemintegras pro paite Dci^íc Monaíleri) firmas raa-
nere decernimus.Miniftsna Ecckíia^^tam certa, quá perfed,a,cruces argentas dúas, 
ex qaibus'mam faisilemauro,(Scgemís ornatam, Cádeiabrosargénteosduos,&ter 
tío 3eiKO,coronas argénteas trcs,cx quibus vnam gcmrais,& auro comptam, Luccr-
na idell: turibulorum , ex auro cum fuá offerturia capias argénteas exauratas duas^ 
exquibus vna maior videtar,diptagosargenteos inmaginatos, & deauratos. Cál i -
ces argénteos exaratos tres,cxquibü.s vnumFrancifcümj&éorumpatcrís , &qua-
tuorauratosjfub minore quintaoi de Alraafilcum íua patena. Signos cumr.gifcos 
Juos^tertiura miniftrandírsimum,Campa!iasduas,cingulosauro gemmatosduos^ 
aüos argeteos cxauratoSjex quibus ynum g€mmatum,aiias lineas x. cafulaSjfi lineas 
x. aliascafulasxiij. quinqué de alchaz, íexf^raychardena,feptima Barragan viij. 
cárdena marayccix.vermeliaexageg. xj . lineacardenca, 8c duas planetas vrtio-
neSjOralesxi, ex quibus vnum auro , «Seargénteo corapofsitum^quatuorlibrosEc-
cleíi lO-icosordinú. Pfalterios A r tiphonariosduosjorationum, Comicum, Manual 
precum,aliosfoiritalcsBiblioteca moralium,Dialop;orum Paíloralis Ezechielcm, 
ra 
nio 
res palcos x. alios fubminores viij.Aliphafes vultarinos v.rdraocallas morgomes vj. 
fatcles palcos ij . Conccdimusetiam Phiaias aigcntsasFiancifcasi). Soparla exaura-
ta,Lapas exauratas cum copertorijs ij.Litones ij . Scalas exauratas vj. Litonesvij. 
Moyolos exauratostreSjCalicc exauro & gemrhato vno. Dente elefantino, & fo-
pariasBubalinas ij. feruitioraenfa? argénteo íntegro,yáfa xnca liydrias i i i j .& v. 
cerbu,Concos irnagin3tosvij.cacicales i), vafa vitrea concas aeyralis i j . arrodomas 
íic aeyralis {x ,&orabece ía ,v i íach , í zutas demenfa , tándem Adicimus, & í n -
ter raul<,s)& caballos £ m.equos maiores fie c.fecundo greges vacarü, & Célticos v. 
Innemilos, ideíl Zumalz iüj in ñauefrada^idcO:inBarrofa u in Viliarino.in tepo-
rar iov i i i .ñuntgregesxv i i j & vacas maiores im» cccc. inga boumij.& per omnialo j 
ca , quíEinhocteftamcntorcíbnant greges caiumcapramm,& fuilloruma apibus,! 
Appcndix, 
velc^tcra volatíh^quodper f atrurridirponuntup folertia^&eismancant habitura 
atq;paupcribushofpitibus,&p«rcgvinisdiílribut3vniuerfafitciíám dein-
ccpstéporalevidam^&teguiiKntújácaobisanteDominurnpremium iudcfenílm, 
ilquisexregia poce!hccX,-4ual^etg.cnCl^homaPont^ex'^omcs»ProP^9uus^ 
velqutrqaisin¿uftasiudexcxurgcvcQuíeueritadconuel:lendumq,uodDeoJ&fer 
uiscuius per hoc teftamcntura concedimus,in piimis íit cxcomunicatus , & perpe-
tua confufsione multatus in canípeílu fan£lae Trinitatisj^c íanéloí urn Apnftoíoiu, 
& Marcyrurnííic ab audítu malateiricuy,atque csptus}& cum díabolo y & luda á fi-
niílrisdefcedcnspari penadamneturí& infupertenipoíaii coaptus diícnniine pa» 
riat tantum quantum hoc ferré conaiierjt.Obfeructur deniegue áfratribus,^ 
toribus C^fenouiac degentibus i cjuae quodobtmetur verfiirti fupra adnjíTjideft, 
vt omnetempore íludeant ín memoria fanéliPatns mei fpiritalisjSabarid Epifcopi 
fefta fanfti Romani Monachi perfolucre funílioncm^proprij genitons raer Gutier 
iis3 munimentum in fanílí Vincentij Lebit^redciaturobfequiú progenetricc mea 
Ylduara fan£barum Adnani,(ScNatai;iar:faciantobfequelam fanftorum facundi;, Se 
primitiui natale,pro peccatore Rudeíindo excrceantopus fimilcj fefta vero faníli 
Archangeli Michaclis dcdicetur/sErpé in memoria fílij meiyvt in pra f^enti cómuniíer 
pié videndo, futuro cumfandismsreamucDei Tuflagio, & illius Regno. Faftafe-
reisTeftamentifexto Kal.Otlobris.^ra DCCÍCG. XXX.gloríofií&orchodoxiRa 
nimiri polente Rcgimine,anno foclickerX.in fedem Regum Obeto.. 
Vcrcmundusf3renirsimiis3(Sc pius Pr¡nceps,quodfieií clegi manu mea roboraui, 
& inicci. Ylduara hanc datera^vcl conecísionem filij, mei RudcfindiEpifcopi pro-
namente con£, 
Ego Obeto gerens pafforali cura obeten 
íí Ecdefíx^óc regia fide* 
Ego ErmoigiusEpiícopus confeflorfu* 
bferip., 
Ego Duícidius Epif.Ncumancícaíis Ec 
cleílam curam gcrensX 
Ego Hermigildus miferationc diuinai 
Apoftolicae Ecclefiaer Epifc.f. 
Ego Hcius Bracharcnfis Epif.metrovia 
ccnSjC 
Ego Obccus Vrbis Lcgíoncníís Epi fc 
difpen üins pleui iura faceidoti j / . 
Ego Saloraom cathedrx Aftoriccnfc 
Ducatum ferens/» 
Ego Didacus AurieníísEpircf,. 
Ego Duícidius Vifenfi Epifc.f. 
Ego GundeíindusCoimbricníís Epif» 
cop.C 
Ego Vimara Tidcníls EpifcH 
Recefuindus Abbas Dicobu^rcgés Sci» 
terium>iu 
Abitus Deusjócconf-qui 5c notas di£la* 
ui&fcripíi» 
ThecdoricusLucídi Comes & Dux» 
Rudericus lucidi Comes & D ux. 
Nunus Oforiz Comes & Dux. 
Aloitus Lucidi Comes &: Dux» 
Arias Aloy tiz Comes & Dux* 
Soharius Lucicií Comes & Dux. 
Munius Armintari Comes & Dusf^ 
Froila GondelindeComes& Dux. 
Erus Gundefinde Comes 6c Dux. 
Rudericus Gutierri comes & Dux. 
PelagiusTheodorki Comes 5c Dux, 
MeneodusGauininunc Comes, nunc 
Dux. 
Rodericus ídem Gauíní íímiliter conf. 
Vimara Viftrari Comes & teftís. 
Erus GundcHndi Comes <Sctcf, 
Azenac Nicoci Comes & tef* 
MoncndusGundizalui Comes tef, 
Munius Sandin Comes 5c tef. 
Suaríus GuticrriComes 5c tef. 
Oforíus Guticrriz Comes 5c tef. 
Pepi Pepiz Comes 5c tef. 
Vimara ObccoziComes 6c tcH 
Hodarius Sandini Comes 5c tef. 
Gundifaibus Armcntari Comes 5c tef. 
Frcdenandus Gundefíndi teft. 
Pepi Telizi Comes tef. 
FroyiaGutierriz ex toto corde optans 
& fiei i conf * 
Scemenus Didaci conf. 
Pelagius Gundifalbi ínter fui conf. 
Fredenandaconf. 
Sarracina conf» 
Amitafupra memorad Latoris Epifco* 
lidonziaconf, 
Didacus Are bidiaconus conf, 
FortisCubicularius. 
Sifnandus7)ecanusft 
Leodigus Prfsbytc» 
R ^ 
Eferitura I I . 
Gutierre Glencus. 
Kudefíndüs Gauiei Déca.tcíl, 
GugiBertusDecan. • 
Fioyia Alotiz)Decan.Cef. 
Gulfarius PixsbiCcfft 
Sígcredus Praef.tef, 
Aeticus Presb.teí. 
Vilufonfus Prafsb.tef. 
Sénior Prssbi.teíl. 
Odoarius Decanus teíli. 
AdephonfusDccan4teft6 
AfüriDecan.teft. 
RincilaDccan.teftr 
Veremundus Nuñez* 
Hcrmcnegildus Maiordomus 
Afpídius PraesB. 
Fredenandus Prdtshp 
Arcifus Praesbyt. 
Fortunius Cubiculariu^ 
Félix Praesby.de Purice,. 
Herius Decan.teftL 
RanimirusdiúiDagratia fultiís^tque gloríofuSiSc vera clementia dígnítate petf 
picuus,cui gloria Regnum corroboret^vfque ad vkimam feneflutem pro Eccleíie 
vtilitateíírmauithancoblationcrn.Ordonius proiis domini AdefonfiRegís, 
Santius rerenifsimus Princeps confírmat. 
E S C R. I T V R A IT. ES G O M O V N 
t e í í a m e n t o de f a n R o í c n d o 3 o r o r g a ( l o poco antes que 
m u r i e í r c . - V c c - í e p o r e l 3 c o m o a ü i c n d o f i - á o ían F r a n -
quila A b a d , el mif ino fan R.ofendolo fue t a m b i é n 
de Ce ianoua , y d e x ó en fu lugar nombrado al terce-
r o , l lamado Manilano, 
AluatorihominumacRcdemptcnjCUÍusfangiune precio 
íoíe mundus congaudee rcdcraptus.,que omnígena rcrü 
libi fuum collaudat3cum Patrc;<5c Spiritu fanétoDomi-
nuaijin Ttinitatcautorcm Redeptorcrnqi vnü qui eslo-
ra RegiiaAng-e'ioiugj crcat'irs fofteníadopr^íidés qui 
térra terraiüq; patétia infcníibiiÍ33<Sc videtiaatq; viüccia 
prasíidedo fuftcntasjqui celiíaa& terrena inafabili tuo 
nutucomunicas^&coiungis^nii fabrica totámüdij&rna 
ris c^Híq; ante orania fácula feculorúqi rpiritualíaí&té-
poralia inextimabili tuo arbitrio confines Regifq^cúíus 
cruore le vniucilum ge ñus humanum in comparaoihterpunncatuni ínpudia^oc Je 
ta tur prxfenti,& futuro in acuo.Qui cunóla qua: parent,& inuifíbilia exiíluntjex-
tra incraqj circundandopcnetrasjpcnetrandoqjcircundas,»^ fieomniaíímuldiuini-
tusporsideSjdiumitufqjinuiuitura.viuiíicas/anftaqjj&ineíHmabilisTniiitasjquac 
ííne initio,(Sc per nunquam fsceula finienda regnabas^ Sc regnas5vbique3qiü honaini-
bus nnc}8c in aeuo gratiá daré promitis:qui fiiperbis rigore iiberato xefiñiSyZtq^ coíü 
fupetbise ducé poteftatis cenfura in ima prae¡lando derncrgis^ui humana plafmata 
íingulos per dies,íingulis niomentifqueJ& horis nafci,atlucemi&iterum reuerti in 
cinerem mandas.qui homínurB te deprecantium.vt plus pater exaudibiiem priftas 
audítú5&raaiora quá rogaris fide totoque animo tepetetibus miriíice3mirabilíterq5 
& vt pius auditor pracftádo cócedis ^cdonás-Sufcips qu?íb humillima precé tui licet 
indignifamuliRudeíindiprolisGutierriSí&ílduarc^daincordei^eo votaqüf fuf 
cipiasjda in ore verba qu? copleas^ in raanibusmeis opera^qu^ coplédaadprobeá 
atqueopcrataiuílifices^ainiquitatibus meis veniá,da fceleribusmeis indulgenííaffl, 
&ea qisae anima;mea; funt impedimenta , & iuftifsimis operibus contraria.pt^ 
fenti in vita pofpofita tua me fideliter gratuito animo, afsiduoquc congrcíTuj fac fe^ 
qui ve (ligia , ita vt in pras fenti foeculo Euangelicam voccm3 non furdus audi^ j 
jtor audiendoa me impleta, qusdicit: Date quac veftra runttcmporaUaJ& per 
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cipítc qax cgleftia funt bona^nullatenurquc fínicnda, cla¡ c mihi iibeat, ex bis quaf 
mihi á te donata funt,^ mercare mihi Iibeat pro celeftibus tcriena,vt caqus ¡tihi fer 
uientibus. Be hiñenomem tuuminuocantíbusdonare decerno^tanquam pioRedem 
tóri noílío^ibi ipil domino data,atque litáta íunt.prKftatorasquifsimqs elemens col 
latof gratiaoi prse íla.Qaamdationem, vel lítatione pañi di,pauórcqu^ 
nimé nitereraurofferrc,ni/itnis piifsimc paterroborarcmiir,per vnigeiiitura tuum 
Í£culipr^fentit diuítibusclaraantéJ&loqucnté.Quamdiualiquid exminimis rneiss 
vel mihi adherentibusdonaueritisjillisprsftádo mikiminiílratis.Etemjn ambigua 
quidem nullíeft3fed cun¿tis manet iiocifsimumj&creditumiiionaftenu elle funda-
tu, fuí? nomine éinaajTrinitatisconftruau>&vcneiationem Tan ¿lorura Apollólo 
rum,5c fan¿liMartinijvelplurimorura aliorum Martyrura sedifícatum,atque fan-
üi Saltíatonsabcuntibusj&reddcuntibusnominatum.Ceilsenouseque víü locutio 
nis humanac vocitatum.Ibidcmq; Doininuraí&Redcptori hominú cafté, & p ic, & 
rcligiofé congtcgatiojfeu rtionachorum cactu degentiura,^ per antiquorú pa 
trum normam viucntiú,Éuangelicaque itincfagradicntium>Dcoq; fideli deuctio-
ncraiiitantm,in DominoDcoxternamfalutc.DeniqueDomineadeoclibusac pu-
íilíus feruus tuus Rudcfindus Epifcopus, vna íimul panter,curn genctrice mea lldua 
ra,c®ftfuximuslocüfupra taxatüjaedificamus Ecclefiá inhonorepiifsimoactutifsi 
mo faníti Saluatons35coraniu Apoftolorumj&Martyruniíidem & cü Archangelo 
Michaclc fummi Dei ntintioJ&inílruximus cacnobia domoruni,& omnia intriníe-
cusjác extrínfecus ncceííá rio i fiad norma regulari apte,vel copofsitc plantatio vinca 
rum, 6é omnígena ncmoruarborumconfitoiü.Adopüsfanftoarij cruces dipeitagas 
eapas1caliccsí& coronzs^cádclabra argetca^c xncajíucerna^uribuluSj & inferturia 
exauro^rgínto, &orani lapide preciofo ornatos vellisde tcpla,&altariayindiinieta 
SaccrdoCiijóc LeuitarijjCÜbaítcisJ&homorarijsáureo texta viíínia purpurea > 
nea^ín ad raonitionc coucr forü íjgnosj& cap anas^exaratio librorú,in horis diurnisj 5t 
nodlurnisjfeu <5c expoíltío deoithodoxispatrib9inuenCa memoria, Adminiftenum 
rcfe£lionismcnfasJmandibiila>fabanaíaquamani]Í3,& facitergia dif:os,& párafidas, 
£alas,& inferturías ái-geCo,fcükas,ck aiíro perliuidaSikftiftcrniajCX omnipolimico 
con Fcfta> iuraenta qfcoqsCj&armenta^pécora^ altiiia apiüí&gregibus fuillo 
¿luíiij&tfgümentumad sbitndantiam # Hocomne geftü paratumqj efttotumpcr 
manura fam^UDeiPatdsnleiíranquiIaniAbbatis.Poft:perannorum ípatiamona 
nafticandrm^gdéptas^a¿Saaíem vit5jCumpluribus feruorü Chrifti pariglutino 
afeitus pracuidens di es vitx meac quotidie expletac^robor corporismarrtfcere, &in 
ccrtücxtrcmum dieimminercjcaepiintra arcana cordis meireminifeere iínquibus, 
abíncunteaetatc verfauij&raagisvndeoprimijquamvndé Icuariínncnio,& faftus 
fum raetípíigrai2Ís.Et dum ínter tot tantifquc ñuftibus ftupefadtus elangttéré.ftá-
tibuscunclisflatribuSjqti^ 
mine pater, pr acdde,^ cou(idcra,dc tátorum agminibus,quos acquiíiftr, notrifti,&: 
erüdifti, cuin©s dcrelinqucre deucas^ aut quempatrera,veí tutoreeídem Ecclcíisie 
ftituasoSciscnim dominc^quia femper per fpatia annorü mutantur omnia reru aftio 
num.Hisverbís^ñetibuscomotus^&Euangclicacruditíoneinffru^ 
canonü decreta copulfus^hac eis fíetibusvocc refpodit.Confidite ó íílioli>&: domini, 
& fpe veftrám Domino ponííejquia non vos rclinqMam ©rphanos. In prirais comen 
do vos Crcatort meo Domino Icíií Chrifto, cui vos aquiíiuíJ& in cuíus amorc hun c 
locu coní l iux iA adRegem qui in vrbeLe^ionenfe,vnaus fuerit ad faluandu^Sc tué 
dum potius^quamad irr<perandumJ<Sc inílituo vobis patremhunc filiumqj meu fpi-
ritualeni Mamiíanú Abbatem,&poft ipfum quívicé Chrifti agere videretur íapié 
tia eruditas, vicfr probatas3& omni ccllationc praceíedíus.Multi quoqjrnagnorúJ& 
ali) PontíficesMagní,qaitune nobiícüaderantvidentibushaccj&audientibus opti 
me,6c fatis digne cíegi cu cis parí cóíiíío^x kgaii prarcepto^'t faceré deipfo loco tef 
tamentü olographü,íicuti & DeoiuuatccócelTum eft mihilicetia adimplere.Ideoqf 
fenms Redcptoris mei audiens precepta Muágclica,,tonanté,& dicenté. Omnifqj qui 
hortoníicaucrit me coram hóminibus,horificabo & ego cum coram patre meo, & 
: quicüqj relinquerit omnia>huius mundi propter m e ^ propterEuangeliüíCétuplú 
acci-
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accipictjScinfupcr vitáxterniípofsidebitj&in iuditionobis difturus eíl. Quancíiu 
feciltis fratribus ineisroihifecií]is.H£c auciicns, & adirr-plerc cupiés pr^cepta do 
míni tiísi offeroddtiOjatqj coccdoyobisicíoiriiiiTSJ&fratribusrneisin Chníío,«5: tibi 
patri fpiricualiMamiiani Abba.ti locüíupra taxatunijCumómnibus viilu!is.& vicis 
fuis, & omncm quantum ibidcm eíi concefíum,tá de £ atnbus noft ris jquam de fnc-
cefsioricparenturameorum,V€Í ex munificencia RegiSíVcl & f|uantum adhitcgana-
tuni^eí conccflumfueiit integrumj&intcrminatimiliudhabeant , & pofsideant 
feiuiChriftí,qui mundura cum cpcribusfuisrelinqucrint^crucem Clirifti humi-
liter incordegeftauefin^&fub rcgulari iugocolla fubdiderint, de quibus Domi-
nusdicitrBeati paupcrcsfpiritu,5i:dequibusPauIus Apoí}oiusdicit,tanquam nihil 
íiabcntes^&omniapofsidencesin Chriílo.Neiminemquiderayobis 3 ibidcm aliura 
donatorem,v€l h i^edem ínílituojnec conranguineisjpropinquis^ el extrañéis, fed 
quicumqueínter vos maior voluerit íicri ík omniura feruus, Obfecro , &ore oro 
Domine tuac pietatis clementÍ3m,&: fanílorum tuorum fufragia,vt huius deuotio-
nis mcac faélum fantto confpeftui tuo cfficias gloriofum^ in iocum íuperíus taxa-
tumjteprotegentemaneat ílabilitum.RogOj&iterum dorainCj&te creatore vniuer 
íitatis eflagitOíVt íiquis fueritteraerariusjtam Regia poteftas3quam populorum vni 
uerfitas propinquis^ vei extrancis,vel quifquis infauflus.Sc ardore cupiditacis accen 
fusiudex exurgere quiueiit ádconuelIendum,&dehoc teftaraento^quod Dco , 8c 
feruis eis conceffumeft, aliquidcxtorquerc)velinfríngerete^cauerit^quifquisi!•-
lcfuclítpr2sf^ntiJcura Chriílo ilominejValidaj&tcrribiTisvltiodiuinafcaGebra ver 
mium carnalium^xutus túnica anima iHius, cum teteiTimo vllülatu íit ex corpore 
cxtorta.Obiamhoc pisefentiat & poRmodurajexui poenas perpetua mifericordia 
cuadatj& infuper damna f^culaiia multacus patr?^ voci ídem Ecieíi^quantum ab» 
ftrahere conauerit triplum,ficut lex Canónica nairat, & poteft parte Regis dúo ta-
ienta auri abfoluaty&hanc feripturam in cunftis dkbus roborem firmitatis obtineat. 
Fadahuius feries teílaracnti, fub dic, &tempore X V I . k'alend. Fcbru, ^rapoíl 
milküma in décima fexta. 
Sub diuinaproüidentiaéEgo-RudefincíusEpircopus^hunc tefeamentum á raefa» 
^ u m ^ poft ñdmem Saíuatoris meij&eius cultoribus vltro firmaui. 
Ranimirus Rexhoc verémanumdéxteram poíl partera Redcmptons 
tnundí,:-L ; 
Munus Gudérri omnem axem teílamenti confía ínat» 
Froyía Güticrr!,ex toto corde optansJ& fieri conf, 
Adcfindainmatris^ fratrummeorüm volúntateconf. ^ 9 
AldefonrusPrincepsprolisEcrcmundi Rcgis conf. 
Süb diuina potentia/)idacus Aiuienfís Epiíc.conf, 
Tcobegildus Abbaside Cimeterio fanéli Stephani confi 
Adaulphus Abas de Loco fandh" Cipriani conf, 
RudericusprolisBelafconijioc veieconfirmat. * 
Pelagius Dracenus proles Rudetici conf, 
Aloytus qui tune Pracpofítus erat & conf. I 
Pelagius Gundifalbi inter fuií & coní. 
Sandiusferenifsiraus Princeps conf, 9f 
Ordonius pcolis Adefonfi conf. 
Fredcnanda Sarracina conf, 
Vitifani Pracpofitus3&confeíTor corif. 
Grefconius Pracpoíituscpnf. • i" 
Vcremundus Abbas,Aufup Abbas conf, 
Auuís primus Ciernj conf. 
Munioni conf. OílbnusDiaconusconf. 
# 
Vcremundus ferenifsimus Piiíiceps3& pius quo ficrí elegí manü m¿a robo* 
rem inieci. 
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S a n c h o j d e l a n o d e n o ü e c i e n t o s y vcynre y fie te 5 co 
que fe defciibrc que el ío la r , ó caía de fan Pvofendo, 
ó del Gdnde G u t i é r r e z Menctidez íu padre , es lo 
que llaman Villadueua de los Infantcsry aliende def-
to /e conuedee defte priuilegio,como huuo en Gali-
zia vn Rey llamado don Sancno,no conocido 5 de 
nueftroshiftoriadoreSjque rcynó cna Prouin-
cia,antes del Rey don Sancho llamado el Gordo. 
Ñ N O M I N E gcnitorísiacgenítiílmulqucex ambobus 
procedens Spiritusfanílusjqui vnus Deusdperatur omnia,in 
omnibusj& trinusin vnitatc Rcgnat vbique , & gloriatur per 
ffeula eui difeurrentia. Ego San¿lius,diuini iliius nutu Prin-
cepsjvobis domino GutíerriJ& vxori veftrapvfiüjs, atque íília-
bus^ in Dominó Dci Filio fempiternam falutem^Amen. Cer-
tum cíí denique , quód & plcíifquc cognitum manct, eo quod 
genitores noft ti reliquerint; yobis,vel íratribus veííris, vndíque 
partibus, villas quam pítírinías,niuncqiaoque placuit fpontan* f^erenitati noílrxjcx 
eis aliquid vobiicorieedcremusjqucmádmodum & concedimus p^íti vefiríe, per hu 
iusferipturxfcrié,viílá quamdieuñtvüiareii^qiijr eílyicinadqrauivxñizYillx-
nouaí,vtaniodo'j&deincepsíit inri vsíhopercñitercpnceíra,cumdoínibus3 aedifi-
cijSjpomeíijfquCjac vniuerfis pratisJaquis>vel cuntítis prxílationibus fuis,qmdquid 
in ca,y fque hodic vos habuiíTe dignofeitúr^vt fie vobis denos licentia acribúta, vel fi-
lijs veftds faciéndi,cx ca pof$id£ndi,aut doríandi>quod veílra exticerít voluntas, ni-
hii de parte lioííra boc faMümjrínllo vnquam tempore diucllí, fcd. incünéírs deccr-
«imusjVt omnibusmodis firmatis roborem obtíní;at,quo4&cuniuratíone confir-
mamus, pfr Doniinuní CoeliA Tronum gloriae íux, qupd huncfaaum noílrum, 
¡minime erimus adirrunipédum. Faíla feriptura dQnationis.XVI.Kalendas Maias» 
era D. C CGC¿ L XV.commoraatibus ín D ei nomine CaldeUaS|anpo Incaínationi<; 
Chrifti D X C G C . X X Y L 
Ánno Regni noftri foelíciter prlmol 
Sanítius P rineeps con firmans» 
I SubChii:ftinómine3fortisEpircopüsl. 
Euitunius VcUfquezconíiimaU %-
Guttiáñustí>hfirmat¿ 
DidacusNepotianuscoüfirraat. 
Trafoniusconfeírorcónfirmat» -
Tcllus Ordoniusconfirmat. j / 
CiprianusFraesbyteri deíegione0 
Muza íbon Ábdélacpnfirrnat. DidactisThuf. 
GuníinusGündi^íbusconfifmat. NepotianusAíUCntofic. 
P HcfmériegildüsF^licidc Afíuriaconfjrniat. 
Abadela de Ventofa»Rintella Argcmundiconfirraat. 
$ e ú áp Vjeijt.oia.lQab Dccanusde S J^c^k? CQnfirm&t*.-
E S -
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mucftra como Floyla hermano de fan Rofendo 5 h i 
: 2:0 donación del pueSlo llamado Vil!ar5en que aora 
v eftáfundadó el monafierio de Celanoua j y í e m u e í -
tra también por elia loqueen el priuilcgio paíFado, 
de que huuo vn Rey don Sancho en Gal iz ia , no 
nocido de nueHro s hiftoriadorcs , efte fue hijo del 
Rey d o n O r d o ñ o el Segundo. 
N N O M I N E Domini Patns,& S^Iuatori Filió 
rum etiam Spiritui faníto^incfabilitcr ex ambóbus procedcns, 
qui trinum porsides n.umerum,in diuinitatc vnita, & vhus cre-
dimusin Maieílaceexcclfa iudicaturusorbeniifanguinetuo re-
deraptus. EgoFroylaí&vxor mea SarraciHajOmniumferuo-
rumDomini feruus. EtenimDominetues iuftus iudeXjScro-
bore fortis cuius noraem magnorum eftmirabilc , & cuius lo-
cus pacifice firmatus eíl3 in (yon eius annii^ témpora non deíi-
ciuntjqiii per manes in aternura cui pacisy& puteílatisjvllo modo non erit finís, qui 
es piuSj&miferiGorsamans bonumJ,quinon deíerisTpeníntes in te,qui corroboras fa 
mulos,<5c deftiuisinimicc<s,qui& non fpernisfacriíiciuñifpiritucontribulatOiquod 
tibioffertpufsilitas humana in abluenú^s peccaminumnexibus.Poftremo tuidemes 
Dominejquiápeccatoribustecxorari mandaíli,fecundüiugem pietate tuam.JAdte 
nunc cu.purismécibus,prccibuslito, vedígneris defede Maieftatis tueaurepiftatis? 
accomodare,&placido vnltu votú. meü accipere. Oro Domine, oro, ¿cindeíicieter 
te poftulo,vn non defpiciascxiguu munusjquodtibiex fíncera volúntate,offert vil 
litas fragilitatismeaCjfedaccipeíecundum mircricordiam tuam,dequatumihilargi 
ridignatuses.Ego enim domine opus fu ni raanuumtiiarum,& omnia tua funt , 8c 
quod demanu tuaaccepi ouanstibi oíferre tupio,fecundum Prophetsc áuílori 
tas me admonet,&PfaImiíl:a.VouctcJ& reddite DominOj&CéQuarfodominejVtape 
rianturportactuariugiter.&detur lecusoratiorsi rnca^in cáelo , vtdirigaturvotum 
meuminconfpe^utuojfícutfacrificium mundum, ¿cinmaculatum. Scio vtique 
Dcus,quia tu nichil indigcs,cui cunóla Teruiunt coeleftia,(Sc famulántur terrena, cu-
ius nutu guucrnantur, difponuntur, Reguntufquc omnia domine.Ex cogítaui,ex 
rebusraihi crcditisoíFerremhonorc tuo,quod íitmiinTubíidimn peregrinorum,pau 
pcrumquetuorum,qui crcdentur eflefequaccsEuangelij tui,qiu in vocc tua loqui-
tur dicensríiquis vultpoft me venireabneget femetipíum,&íequaturmejckquino 
prxpofuerunt amori tuo^patrerajaut matrein,aut caetera traníltoria, qui his menitis 
impleuer.unt,ipfos tuprxdixiftituoseíledircipuloSíipíísergo adhseretcmihi bonü 
eft,^ ipíis mihi feruire iucundium cíl,vt 3c futuro eotum mercar gloraerari Chata-
logOjVtdum inexaminisdiemapparuerismagnus manifeílus, <5da fublimi gloria 
excelfusrcdderciuftispr^mia^Scmalisqu^mcrenturmala, tucgoabhis proculfíra 
& mercar admifeeri mundis ouibús,quibusabinitio ápatretuo complacuitdareReg 
num.His Domine excogitans feruus tuns^antis^ tam magnisraifterijs abfeonditis 
quod praeparafti fperantibuSj^c diligentibus te,7t inter eos ad fim in perpetua luce, 
quam dignatus es daré elleíHs tuis.ldeO: offero glorie^ honori nominis tui,pro re-
medio animaium genicornm rae®rura GutierrisJ<3cIlduars villam,in términos Ga-
letisjtenitorioBubaUo/ubtusmotem Leporario^ipam^iuüsculli Soricac, quam 
^nquiunt Villarccura alios fuos Villares.¿)udum ibi f€ruientes,Vicato,Morar ia,S. 
Cccc Pirij, 
PiriiJ(Sc polerarcs-Ita modo texto ipiam villa^per luosingyro tei minos^b anticjiio 
: pofsitosjcum domos;&eorumir!trinrcctísVirieis:.& POIDifc'ri^ errag cultas & in-
| cultas^cxitu? rcgreírulque,aquis aq«arum,eun3 edu^ibtjs fu'isjpr^ti^ ¿c- paíudiínis, 
| mimitisclaufurisjpropnjsjoriinía ab integro dono Domino .^ajiiatori<^e on5nh)in, 
pro temcdio ammarürn genitorura mcorunií«pradicTori)iii;qiíaiiter iiJis / & 'mihi 
! magnaoccurratmermesin aeterno iudic,io^¿iim;Vnicijique redclitnm fiaerit fecundum 
| propria operá, & habui ipfam viilam-defucceCsione ic pfd¡£li:s gemtoribjus íncis^ab 
i integro íecundumillí-eárii ébtjnuetúc de; eóncefsioíie legís cldfiirni Sandikóciterú 
| ego per aliamfcripccram ge-rmapae íuaedomin-x'Sccmen^qu^eaBVintcr t^.niifírjos 
1 íuos irí parte-fortis acceperat fubea^ videlicet ratione ítruataJ& füb leginunc acíuitio 
j l é pátrisac'gerraani'rheidoraitír¿ud€firfd.r Epifcopi cor¡ítmátúr-ibi umpluéí , in 
1 pósp'infJDñrno.ílri Sa!Uatons,¿n cuiusnomine votum ÍFCIKÍ dkaui^ vt ính imperio 
\ eiufcfem Pontincis alrai^'diliccra ibi moxialiejium 3 6c Congrcgetuy ibi fratjum, 
j Congregatio Dco rniliíantium fubkgiiíare trámite gradicntium > &'iitnomine ipfi 
Sciterio diuínis cdoceatur documcn'cis^ .vt psx ibi reotindet ir. fratrum corda, vt efíl-
ci mercancur vaíía mundifsima^n quibus tu habitare deleftes.Et in habitando fan-
.ftiíicesy fit ibi dorausPei & porta coelijVt qua hora ibi pecéator, ad te ex teto cor-
de .^ ^nwtterit^ ittb a^s .cius deíer.fipdccaffiinüni E O D C S : ita-rhabeanromma íña fu» 
I|)ra taxataíerui D€Í,qni ranndum reliqiif?runt,& pompis eííisjio!um íe£iant£síe do 
rminiim Iargitorém,&'Coilatorcm bonornra omriimmObteilor tamen omni anima 
| apujiiilpjvíqiíe ad'm'asd-mumiYtipfa viííaanulló mpijaíteriom^rmcipaligradM Ena-
1 nente licitum fit ómnibus ibi cíomiao ofíerre}qyidquid aiiquis y.oluexit3ipíe.quid(.m 
locusyquod vfque nunc vocatuseil.Viiíare^tk: de hinc vocatur Ccilanouajsrmljo ho~ 
jninúm tefteturjquocumque monaflerio^aut Catheüraliilocp * Si quistanien3 quod 
;ficri rainimécrcdo^aliqoishorao cam iiegia potcil.a&,quam aut quiHbctgcherisbu-. 
manií vt hoc votum noftiüjvel quod inmodice in-fringercpracfumpfent:', in -primis | 
•íit fegregatus á (ra£ÍiolicaFideí&á coi:por€!& afanguine Domini noftro lefu €hri 
fei Í€-gr€getur,a fan^is puniatur,cum-inipijsíii forte mortis aeternae'imulpí'piicetur 
posnaauerni inuerticeeius;& pcrcuíiatar á DominOjpbga crraucli, uciníuper cuni 
;iuda*Dp,mini proditore vno contubernieturinlocoyparipesnadamnandnSj&con-
ditoris multatus ira altifsimi fenator fententia:>-ílugeat quodmaíeJgef&it.V&• im-
pié operabitj^ c infuper téporalidiftriftusdiferiraina paiiatsuri taiétu;mJ<3c infuper 
duplet, quantum de hoc suferre temptaíFct : ifta vero fcriptur.a in pcrpetuum 
obtineat íirmitatera - Fafta feriptuta teftamerit^ die i). Idus Septembrisj pa 
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Froyla in l^ anc feriem teí}amenti,quod volui manibus proprijs ioborcra mdídij 
l Aldontiainhocteíiamentumí'obrinimci. 
Sarracenahanc feriemtcftamenti^ quod vir meuselegitj&egoconfitmo,, ~ ; ; 
Sub Chrifti nomine OuecoEpifcopus confirmo. 1 
Sub GhriíH nominejliermcncgildus Epif.coof, , . . 
Sub ChriílinomineSalomorriiipirc.conf. 
Gcnfeííoves. Franquiia Abas teílis. i^ anccaldus Abbasteftis. 
Buíianús Abbastef. iílariusconfeíí.coníir. 
LupusconfcíT. Vidra¡nirusconfeírkt€f, . 
AdolinusconfeíT-teí. Lcoucgiidusconfcíl.tcf, » ' 
Ariefterconíefftcí^ Hendulplius GonfeíT.tef» 
SentacOnfef tef. S in d u i p íi u s c o n fe f. t c íh * 
| Serionus confeíT.teft» ^acicfindusPtarsbyter teíl. 
Vercmundus PracCteíl. Guttilsr Hroíius confe£ 
ViraaraFroylaniteft. Theodoricus Lucidi tef. ; 
Aloytus Nuñyz. Hermenegildi Gundifaibi, ^ ¡ 
SeemenusDidaz. Pelagius Gunciíalbis. FortuniusFafilanl, 
Munius Sifnandb Theodila Gutin. Didacus Adulphij. 
Solarius Lucidi. MuniusHoíToriz. FreylaGuudifindi, ¡ 
Faíilaninandi.Viman íídcfk Pelagius Gundifindi. PcbgiasTheodoricii 
Efcritura V . 
Seemena confirraans villara cjuam íiabuit de matrc mea. 
AloytusDecanusí&N.X.j.fcripíi. 
Ilduara teftificans hoc teftamentunijquod ííiias mcus t pro domino mihi volúntate 
concefit propria manta confírmaui. 
iíaniniirus Princeps confirmat. 
Ordonius proles domini Aldephoníi Regís, 
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legio muy copiofo del Rey don b ien io el Quinto , 
por el qual fe mucftra5como Villar,pueb!o donde fe 
edificó el Monafterio de Gclanoua, con otras poíTcí-
fiones, fue merced hecha por diferentes Reyes, al 
abuelo, padre,y hermanos de fan Rofcndo^de cuyo 
parenrefeo fe prec ió el Rey don Alonfo, y todos los 
Rey es fus antepaíTados. 
| N N O M I N E Deiaítirsími,PatrísAFili)eiusini}iribilis 
arque per omnia venerabiliter adorandus Domini noftri lefu 
Chriftíi&áPatceFiüoqueprocedente Spiritu fanílo. Anti-
| qui enim Patres,atque Doárorcs de pretérita praefentia, atque 
futura agnitione fci ibere docuerunt,vt agnita in memoria fem»-
>f | per eíTe^ vc & pra^ fentes fdrentJ& feienda cuníla poftetis relin-
wp^mii^^BS^m querent,& confirmata íirmitec 5c intíioíabihter tenerent. Du» 
biura quidera non eft/edácunílis compeitum manee j 5c cog-
nitum55c quod Vittiza Dux infaperbiara elatus^mala cupjditia duftUs,éíéxit fe 
tuigide aduerfus vericatcra,& mentiendo,atque fiiperuiendo^compoíTuit fe in rébel 
lioriemJ5c veritatem contradicendoin diebus Regís domini Adefonfi , 5c Regina? 
dominse Scemens,& ftctit in ipfa fuperbia,<Sc in ipfa conttadiéHone sDfcó 5c í^pé 
dido Regí,quod el non licebat annis feptemjScmandauit ipfeiam diéíus Princeps 
fuo Comiti nomine Hermenegildos Mcnendiz?qui ipfcComesRegio genere dé pro 
pinquis arat.vt qüodad vnare íein exercitu cumómnibusmilitibus Palatij, 5cgen 
tis fuíe,& vesire ad deftruenda fuperbia^am ditlis rebellionis Vitizani^Sc appveheri 
derent eum^ deportarent in prsfentia iam di¿tiRcgisj5c omnem terram quá ille fu 
perbiédo pofsidebat.ipfe Herraenegiidus Comes fibi obtinéda vindicaret, 5c pofte 
i itati fu2,per iufionis ipílus P Í incipis inreuocabiliter obtinenda relinqueíetiquanto 
temporeferaem ipíius Ducis viueret per íbecula nunquam finiendajEt Deo ániiuen 
te3atque viuentejagmina belíatorum circumfeptus iple pradledente ei diuina pietá-
te,veijitad iufsionem Regís,iraplendo ipfum rebeücm apprschendit, 5c eius praefen 
tiam in Obetodeportabac,5c inmditio Regís eum obtulitjác Rex eum earecrem trü 
di prarcepit.ibique ipfe fuperbus homo vitam finiuit • Eí^íicut iam fupra feríptum 
cíljomneni terram quam ipfe rebellis obtinucr3t5fnpiadi£to Duci , vel pofteritatc 
eius Rex ad per habendum concéfsit.Poftobitumveroíupradifti Regís confirmá-
inc,eam filias eius Rex dominus Ordonius ad prsfatum Ducem Hermcnegildum. 
poü: obitum veródomini Ordonij Principisj coníirmauit eam fílius eius R^x do-
minus Raaeitiirus ad Ducem domnum Guticnem Hermenegildi filium. Complc-
tis aucem diebus domini jKanirniri confirmauit íilius eiusferenifsimus Ptincéps do-
minus Oidnniiís.ad Poocificem domnuni Rudeíindum Epifcopum.Rexverodomi j 
veio in fedem ^ to-iam frater eius Rex do-nus Ordoniusfinem vita? completum^ad i 
Cccc minus 
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minusSanftiusj&fororeiusdomina Geiuira J2!egina,& confismaberimt. D e i u n - I 
¿lo autemdominoSanftio J^egejruccefsit pro e o regnare liliuseius dcminus ^ai i i -
rairusj^cconfírmauitillej&matcreius domina Taraí iaReginasd domum Doraíni 
Saluatoris moBafterij Ccl3£:nous}& Abbat iMamilani .Vtautcm cemplemt dcmi-
nus Rex Ranimirus annos v i t ^ fuarjfuccefsit i n Regnum Rex dominus Vtremun-
dusprolisOrdonij, kerumconíicraauic ad pra^faítum monafteriura, & fiupt.aáir 
¿lum Abbatemjquod Priores Regesfe£€Eant. In hoc crgó tempore Regum nullus 
homomdc Coramiílariumauthíercditatcm ibi habuit, ipfe vero fupra memoratus 
D u x Herraenegiidus pcr^egieiufsionem, & voluntatcm íiliís luis cbtinendam 
diuirsic:&per ipfam diaifsioncmvcnit iraportiontm íili) cius Gutierri iVkncndi, 
mandationem de Ablutinos, cura Banabubalo , & homines habitantes nominatt 
transfluuiú barbantes,Se alias mandationes pkirimas,c]uas híc non fcripíímus > & 
obtinuiK easiprcGutier Menendiz ómnibusdiebus vita;fi^aeabfque alio híEtcdcj 
non quoinodo de commiíTariOjfed quomododeprimapiseínra. Et iterum ille d i* 
uirsit deBarbantes , vfquein arabas raeftas ,vb i í e Sil iníundit in Mineo dticbus fi 
lijsfuísdomnOjKudeíindo Epifcopus^ fratier cius FioylaniDuci , alijs autern fí-
lijsfuis deditin partes alias fuamh2;ieditatein-íj€Ut& iiiisduobtjs , fupranemina-
tis. Obtinuerunt autem eas dcminus Rudeíindus Epifcopus, &fratei: eiusftipta 
nominatusFroylaGunílis diebus vitas.rua:,nullum alium homiíiem , ibibsredita• 
ternporsidentera,pr2eter ambos germanos , &dum vcneruüt ad c-xtxcmum dicra^. 
qua? cunáis viuentibusinreuocabiliter hxreditaseñ ,.v€liqü£umt ipf2sha:rcdit3tc& 
mandationem in iure monafteriorum fiiorum Ceilíenou3e; 8z Villarnoiiíe, nullism 
iílishxred®m,v€lpofleírorem ibi relinquentes.Poírobiturn vero fupi?djdi Pon» 
tifícis,& iam memorati Ducis^intrauerunt in ipfasraandatiouc&homines, de extra-
neis partibusrquorum auijvei parentes aut propago numquamibi lizercditatem ha-
buerunt^necgrandeni.ncc mo¿icamJ& feeerunt ibibarreditates^quodeisnon licué» 
ratjnecparuas^nec per multas, & feceruntinde queiimoniam íratres 3 qui ipfamo-
nafteriapoísidebantin Concilio,vel pra-fentia Rcgis Vcreniundi j & mandauitip-
íeRexipfas hsredkates praEÍieridere , & ornari in iure fupradietí rKonaílcnj, & 
:quoda»i eius feccrant, & luiion-cm Regia domini Adcfcníi non eonucllercnt, ncc 
irrumperene. lilemente denota Deo obedicns pro animsbus piactcritorum Kc-
gum , vel proanirasfu^ remedium^ &cum conniuentia, de Ctínfílio Epifcopo-
i uniíóc Magnatorum palatij,ccnfúmauit per feriem teílamenti bpími mandatio-
nem • Abíuinus cumBarrai «Se alias ,quae.in teftamento fefonaíitfíd cbtinuit fu-
pradiélm Pontifexdominus ütideííndus Epifcopus , poft partera ^edemptoris 
roundi,& ipfiusmonaflcri) Ccllxnou2E,& Abbatcm Mamilaíii3& Didacicum ira-
tribus fabeorum Regimineibidcgentibus.Poílobitura vero Regís deraini Vcrc-
mundi,qui hoc manríaueTat;<3c fiijnauerat^addidcruntipíi Raptores, &extranei ho 
mines manum , &ipfas hsereditates quas tenebantnon dimiírei;un.t,& aliasadhue 
obtinendopr3EÍTumpferunt,Et defunftoautcm fupradifto Rege domiiAO Veré* 
mundojíufcitauitDeus fanftum iilura Megera domínum Adeíonfum , &colle<2:o 
Concilio Caílclise terr^ Forinciíde 3 Galidcndias, vel Aufíurenfe leuauerunt eum 
LSigem fuper Cathcdram auorum , & parentum foor^m m fede ^egia Legior eníe, 
| omnes vna volúntate laudes Dcoreddentes,&illigrat!asagentes.&£ex fupradi'» 
dus Iraperator iarafeiensomnia^&diuidens cunélaj«Scproutopuserat re¿lé d in -
dicans, vniuerfaiterumfacit ipfe fupradictus Msinmiüa Abbas, & fratresíupra* 
difti raonalleri),queriraoniam ante prarfatnmj& ferenifsimum Pnndpem inmul -
tis iocis,& antcesim fedentes Comes Magnus Menendus Gurdifalbi ¿ qu icxdhi í -
no nudíjfreator &nutritorcrat,(Sc orr.neiii terram Galizix fubDei , & ipíius .Ke-
gis rmpen'O iurequretoobt!nebat,& iíex in villa Gomarici cedens, Scipreiaindi-
ftas D u x Menedus Gundifaibijqui ex femine fupra memorad Hermiijigildi Co-
raitisdefeendit , & neptus fupradifti Pontifícis, & ab eo fanílificatus, & benedi-
ftus habebatur,eugit Rex.& ipfe Comes iudiccm de palatio Pelagium A l b i l i l ium, 
qui iuckx erat cont'íitutus á i£ege,vt veniret in medio ten2: fupradiótaí mandatio-
n%*& venientanteeumomnesinfan§ones3&hominesquiipfash3cieditates,rine ve-
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rítate 
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rítate tenebant,fiue de comparationcvel quacumque de petitione, vel de obitu fu-
pradiai Pontificis,_vf(]U€nmic tempus relinquercrit. Eas po í l partera monaí le -
rij,abrquealia dilatione)& fineaHquapofteairrumperejV^ldííhubacionc. E t m i í e -
ría raotusipfe ferenifsimus Princeps, & ipfe Comes, 5c ipfe MamilíanÜ Abbas, or-
diaauerunt ad ipfos,qu¡ ipfas hsereditates tenebant, vei pofsidcbant 3 vt tornarent 
cismeJiuin pretiura, departeipfoium rapnafterionira, yr.de fuerint homines v i . 
uijVnde defuerunt autem mortificauant orania ab integro j & tornet fe totum p o í l 
pactem monaílerij. Si quis tamen (quod minimé fieri aediir>os & fierinonopor-
tet)contra hoc fafl:iim,vtílabilitatem non habeat confirmauit, & male confirman-
do infringere, velconaellcre , vel irrumpere volucrint, in primis áfronte proprijs 
careat itirninibus.&in perpetuo infernibarathrOíCura luda Domini traditorc per-
pertuas & infinitas maie torquendo lugeat poenasA á Kege.veliudice conftitutus, 
quod infrengere voluerit in duplo,veI triplo eo inuitus pariare cogatur, & poí l par 
tsm iYegis,& iudicum^quantum kxGot ica , & ventas ordinauerit paríat, non tardet 
faí laveierata, píeíTeosagnitio ipfas Kalcndas Februarias, E r a tune difeurrente 
poí l m i l k f i m a & X . & i n c h o a n t e V . 
Scrcnifsimus Rcxdominus Adefonfus, liaseomnía quae de furfum ferip-
ta funt , n eííent ordinauit, ad corsíifmaadam cunéla feriem ínic-
cit. 
G e i u i r a C b r i í l i a n c i l I a ^ Regís gen i tr ixprxrpkuaconf írmat . ; 
i íudcricusGundi ia lbiz . Menendus Gundifaibiz quifub imperiojiam 
dií l í í legishascomia ordinauit^iScdocuiCjCOísfíniiat. 
RancmirusGundifaluiconf, Peiagius Oíícrice confir. 
RudericusRomanímconf, ' 72udencus Ordonim conf. 
Monius Menendiz conf. Gundifalbus Menendíz conf. 
Ranemirus Menendiz confi. Sub Chrilli nomine Aimentaríus Epifcop. 
Mendulieníis PrajíTulaturn gerens hanc feripturara confir. 
Sub Ghrifti pbtentiaPeiagius Yrienfis& Apof to l í c^ fedisEpif.coiif.^ 
Sub Chiííli nomine Gudic í lus Ep i f cOuet i en f í s conf, 
Sub Clrdíli nomine Hermcnus Aílui icenfis fedis Epifc.conf. 
Sub opediuina Arias Epífc.conft Gaíindus Orotiz conf. 
Jlanemir us M é n e n d i z conf. Egas Menendiz conf, 
Didacus Menendiz conf. Veremundus Guiriaci teftis. 
Adefonfus Didac i te í l . Gundifalbus Tel l iz teí l , 
GutierNultis ccf. Ranemirus Cs t i s tell. 
Cíciam de Mendiz tef. Hermiario Anfemondis tc í l . * 
Scniorínotef. Gontino Tandemiciz teft, Adequitiotef, 
Er ig ió teíl . Tellotef. Nautí tef, Evalencolandiz tef. 
Segiotef. Vides Dorrandiztcf, Suncetef. 
Geodeminiistef. Camanó/^atiztef, Erauí loteC • 
AdaulphoteC Froylatef. 
Enequistef, Teodemundüs te í l , ^ 
Péíagius Oroaldí filius, qui & iudexconí l i ta tus^áRcgequodíudica i j i^&ip-
fo Rege viuente confirmauit, 
Ego' Serenifsíraus R e x Adefonfus 3 fahélam & veraraTrinitatem credendoj 
| in hanc agnitionem nomein meum tertio iterare iiifsi ícribendo , ¿cquod 
iteruraordiuaui,perpetira adeonfirraandura roboreminieci, 
Sub GhriílijíoTOincPelagiü^EpifcGptProIcs^udericiconf» 
Cccc 3 ES-
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lacioá copiofa^cíe las diligencias qüc el Obifpo , y 
Cabildo de lá Iglefiá de Guadix, y Regimiento de 
la dudad hiziefoñ^ para auer relícjuias del cuerpo 
de fariToreado, dé los primeros a p o l l ó l e s de Eí-
páñajCuyóeuerpdeftáene? infigne monafteriodc 
fanSaluador de Celanoua en Gal iz íá y las quales 
concedió élmonafter iOjy defpiies las licuaron ala 
Ciudad de Guadix, como fe verá por los teftime-
üioscjue aquivaii expf'eííados. 
Ó S Don luán Alonfo Mofcofo por la imferícorcHa diui-
nina Obifpo de Guadix y Baza 3 del Confojo del Rey 
nueftro Señor, &c, DeíTeando elconfuelode las almas, 
que la Mageftad de Dios ha puefto íobre nueftros fla-
cos hombros, y fibiendo qu anto importa para eíte efec-
tOjiqué las cofasdel culto díuino vayan en aúgmeritOjy q«c 
íe celebren ceñ lolenidad las fíeftaí queia Igleliá nuef-
tre fantá Madre nos tiene prbpwéftas delante lói ojos, pa-
ra que los hechos de los fantosfean exemplo, el qual pro-
curemos imitar, losque viuimos enlátierrajpara alcanzar 
la gloria qué ellos tienen cii él cíete» 
Auiendo nueftro Señor íídoTéruiddíqueel gíoriofo fan Torcato s def^uesdé 
áuer íido didpulo deí Apoftol Santiago enEípaña , y defpues tomado a cmbiar 
a ella por íos glóriofos Principes fan Pedro y fan Pablo , á predicar el fagvado 
Euangelidy viniendo confagrado Obifpo, hizo fu afsiento en la cíiidad de Gua-
aix,donde fue el primero ObifpO yMáityr. Lo qual entendido por fu Santidad 
Sixto <^into de gloíiofaraemoria,ncs hizo merced dé mandar que fu fie ña fe ce-
lebre con folenidad doMejy o£íaua,da ella : parti-
cular regalo y beneficio para todo el Obifpádo,y alegría y coníuelo para todos Jos 
que en el habitan, creciendo coií eíla merced la dcuocion del gíoríófófánto Torca-
to. Y para que eftadeüociort vá^aTiempre en augmento, auiéndo entendido que 
rucuerpofarttifsimoqíie dífpüesdel martyriode Guadix, eníageneral dcílruy-
cionde Eípañajluetrisladádoal muy infigne monafterio de Cejanoua , de la an-
tiquifsima Orden de los Bemtosjhemos dtíTeado ver eri riuefira fanta Iglefíá; algu-
na reliqííia de fu fanto Guerpp,y auiendolo tratadocon fu Magcftad el Rey don Fe-
lipe nueítrofeñor Segundo defte nombre,y con eillcuerendiísimo padre fray Die-
go Ordoi^,General que al prefenre es de ladicíia Orden,y con el padre fray Gero-
nymo de Gante Abad del dicho monafteno,todos,y cada vno de por íl con pechos 
Chriftianifáímosihancondefcéñdido c^h nueílra piadefa petición , y entendiendo 
que llcualrdoVna reliquia del gíoriofo fanto ai lugar donde padeció Martyrio , fe 
augmenta fudeuocíon^ndfolsrííénteeii elObifpadode Güadix, péVoen el mífmo 
raonafterio de Cefajriouáy en todo fu diíl tito, y por el rmfmo cafo fa haze gran fer-
uiáoá Dios y al gíoriofo fanto , que decomun ley de fu bienauenturan^a vee en 
Dios las cofas de fu eíhdo,recebirá gozo accidentaí>con eíie regaÍo,y deuocion par-
tÍcníar,con que fe buelue la reliquia de fu fahtocíüérpo al lugar donde padeció mar-
tyrio y perdió la vida tcmporal^ói gánár la eterna'para fi» y para fusfubditos, y 
feli-
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feligrefcs. S u Mageftad interponiendo fuautoridadJdifpenfando con cierta conf-
t i t u c i o n q u c a y en lad icha O r d e n , ha dado fu c é d u l a R e a l , para que e í l c beneficio 
felieuc á d c u i d a execucion , y los dichos n u e í l r o P a d r e Gcneral^y A B á d (no obf-
tante el fumo rigor con que guardan efte cuerpo fantifsimo ) harí dado i a c ü l t a d j p a -
r a q u e f e v a f a por la dicha fanca reliquia para llenarla á riueftrá fantá Iglefia de 
G u a d í x . D e ü e a r i d o pues e x é c u t a r l o fufodicho, y licuar t { le fanto regalo á la 
dicha n u e í h a f a n t a Iglef ia ,y n o p u d i e n d o y r en peifona á e l l o ^ por cftar ocupados 
e n í e r u i c i o d c D i o s , y del R e y n u e í l r o f e ñ o r > comunicando con los f eñóres de fu 
Rea l y Supremo C o r i f e j o d e C a m a r a l a s v i f í t a s que hemos hecho por rnáh^ado de 
í u Mageftad, en iá fu capilla y hofpital Reales Eé la ciudad de (Granada, q ü e furidá-; 
ron los f e ñ o r e s Jueyes C a t ó l i c o s don Fernando y d o ñ a Ifabel de gloriofa memo^ 
i ia^íeñalamos y diputamos para el dicho efeto i al Do(ftor.don Francifco de A u i l a 
A í ciprefte en la dicha n u é f t r á fanta Iglef ia de G u a d i x , y Cbmi íTar io delfanto 
Of ic io d e l á dicHá ciudad de G r a n a d a , y de la ciudad de T o l e d o a confiados de fu d i -
l i genc ia , r e í l i t u d , y C h r i í í i a n d á d , y que en negocio tan graue hará íb q u e al 
feruicio d c n u e f h o S o ñ o r y defu glbriofbfanto conuenga , y l oque de fu jperfo-
naefperamos : a l q u a l en la mejor via y forma que de derecho deuembs y: pode-
mos otorgamos y conocemos, que le darnos todo n u e í l r o poder c u m p I i d o , b a í l a n -
te y llenero j qual en tal cafo dcuemos y podemos ¿ para que en n U c í l r o nombre , y 
reprefentando n u e í l r a prop iaper fona ,puedayr ,y vaya alHichoconucnto .de C e -
í g n o u a , y adonde mas conuengay f e a n e c e í í a r i d , y p i d a y fiipiiqne á . i i u c í l r o p a -
dre el dicho fray G e r o n y m o de G a n t e A b a d del dicho m o n á i U r i o > y a los reljgio-
fos y c o m u r í i d a d d e l , y a otras qualefquier perfonas que conuenga y bien y i f í o lé í éa , 
le hagan dar y den la dicha fanta tel iquiadel cuerpo fantifsimo del glotiofo O b i f p o 
y i i a r t y r f a n T o r q ü a t o , para la l icuar á la dicha nuef lra fanta Iglefia de G u a -
d i j # l a q u a l p u e d a a u e r y r e c e b i r 3 y darfe por entregado dellaen n u e í l r o nombre, 
para el diclio efetOjfobre lo qual pueda hazer y haga todos y qualefquier tratados y 
cfcrituras,y otras diligencias y at i iosquc fe]e pidan y fean necelTarias : las quales 
nos d e í d e luego c é o r g a r n o s , a p r é u a m o s y ratificamos > aunque para ellas fe r e -
quiera riueíl'r o mas efpecial y particular poder y mandato :' p ó r q í í e q u á i i ^ b a i l a n -
te poder es m e n e í l e r para todo lo fufodicho, y q u a l q ü í e r a cofa y parte dcllOj y lo 
á ello anexo y dependiente ¿ hal la que cori eíeto fe le aya dado, y tenga récéb ida 
;!á dicha fanta re l iqu ia , tal y tan cumplido fe 16 damos y otorgamos / con l i b r e y 
general a d m i n i í l r a c i o n , y con facultad de ¿ n j u y e i a r , ^ j u r a r / y f u í l i t u y r , ^ í o 
releuamos en forma deuida y de derecho , Para firmeza de todo lo q u a l , ob l iga-
mos n u e í l r o s b i e n e s y rentas e fpintus lesy temporales , p r e f é n t é s y futuros , de lo 
qual otorgamos c í l a prefente c a r t a , y lo f irmamos d e n u e í l r o nombre en el regif-
tro della , ante el n u e í l r o N o t a r i o publico y A p o í l o l i c o ¿t n u e í l r a Audienc ia 
Ep i f copa l de la dicha ciudad de G u a d i x , y de los t e í l i g ó s infra efe ritos 5 qué . 
es fecha y otorgada en la v i l la de A r g e t e D i o c e f í s de T o l e d o , á dos dias del 
mes de O t u b r e del a ñ o del Nac imiento de n u e í l r o S e ñ o r l e f u C h r i í l ó mi l 
y quinientos y nouenta y dos años , í i e n d o prefentes p o r t e í l i g o s 3Tlamados y 
rop-ados , c l D o í l o r l u á n A r i a s , C a n ó n i g o d e í l a fanta Iglefia Co leg ia l de la 
ciudad de B a ^ a , y P e d r o L ó p e z de C o b e ñ a , vez ino d e í l a dicha vi l la de A r g e -
t e , y Frapc i fco R u u j o n u e í l r o page , e í l a n t e s en e í l a dicha vil la de A r g e t e . 
loan.fles É p í f c o p u s G u a d i x i e n í i s • Pa íTó ante m i , y conozco á fu S e ñ o r í a 
el O b i f p o m i f e ñ o r otorgante. . M a r c o A n t o n i o F i g ü e r o a N o t a r i o • E yo 
el dicho M a r c o A n t o n i o F i g ü e r o a Notar io A p o í l o l i c o y publ ico d é l a A u d i e n -
cia E p i f c o p a l de la C iudad de G u a d i x , prefente fuy al otorgamiento de e í l a 
eferitura y p ó d e l e por ende fize a q ü l m i figno, á cal. M a r c o A n t o n t o E i g u e r o á 
notario . . , , . ' - f o 
Y o P e d r o Rodriguess é f c r i u a n o aprouado en el-Real Confejo del K e y n u e í l r o 
f e ñ o r é publ ico del numero de la vi l la de A r g e t e , doy fee , é ceitifico á todos los 
{que v ieren el prefente , como el í i g n o é firma de fufo contenida en e í l a eferitu-
J t a , es fecho y eferitode la m á f i o c letrade M a r c o A n t o n i o de F i g ü e r o a , N o t a « j 
C c c c 4 r io 
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' r io éfecretarioderu Señoría el Obifpode Guadix^dcqükn va otorgado efíe po- | 
der el qual dicho Marco Antonio es tai Notario e lecretarío como fe nombra , y por I 
talle tengo,yá los negocios que ante el en los hechos de fu Señoría palian , fe lesdaj 
entera íee^c crédito en juyzio y fuera del, y el dicho íigno ¿ firma es propia fecha de 
fu mano e )etra:porquc en mi prefencia lo íígnó e firmóle de fu pedimicnto di eftal 
fee.En la villa de Argete i dos dias del mes de Otubre de mil y quinientos y nouen-
ta é dos añosjy en fee lo íigne.En teñimonio de verdad Pedio Kodrigtifz. 
Notorio fea á todos los que el prefenleiníliuraentoviei enjCorao en veyte y íietf 
dias defte prefente mes de Otubic^y año del Señor de mil c quí nietos c noueta y dos 
añosjgouernando la lilla Pontificaljnueftro fancifsimo padre Ciérnemete Papa Oc-
tano deftenobre,c ^eynando en toda Efpaña don FelipeII.dcíl:enGmbre,Rey Ca-, 
foüco.c íiendo General de la Orden de S.Bsn ito^c Abad de S.E eniEo el Real de Va-
lladolid el P.R.M.F.Diego Ordoño,é aníímií'mo íiendo Abad deíle monafterio de 
fan Saluador dcCelanoua,Dioccí]sdcOrenfeel P.M.F.Gcronymo deGante.Nos 
los efcriuanosinfraefcritosqabaxo fírraamos nueOros nobres^vimos diuerfascai tas 
del feñordo luán Alonfodc Mofcofo Obifpo de Guadix y Bae^a, del Confejo át'í 
Reynueftrofeaor,porlasquales co gran infíancia pedia al dicho P»Genera1>c Abad 
de Celanoua,lc comunicaílen algunas Tantas reliquias del cuerpo del gloriofo S.Tor 
catoMartyi',y Obifpo celmcfmo ObifpadodeGuadix,dodeacabóla vidacóglono1 
fo raarcyiio:atcnto q por hiftorias c tradición muy antiguasfe afirmaua y afirma ell 
dicho fanto cuerpo eftar en el dicho monafterio de Celanoua : e vltiraamenté vimos 1 
vna cédula Xeaidcl dicho Católico ^eyjdírigidayefcrita al dicho P.A badjencargao I 
dolé é pidiédolejCorrefpódieíre con la deeocio del dicho O bifpo y fuObifpadójpues i 
dello refultaua glona de Dios N . ^efior, e honra del dicho fantOíé la dicha fan ta re- i 
liquia fe entregaíTe á la perfor a q dicffe la dicha cédula y carta: é aníimiímo vim os el \ 
poder del dicho don luán Alonfo ¿e Mofcofo Obifpo de GuadiXj que dio al Dc^cr | 
FÍ ancifeo Ruuio de Auila Arcipreü e de la dicha igleíia de Guadix 3 c Ccmillar ic»! 
del fanto Oficio ^ fegun en él dicho poder fe intitKiaua , fegun que el dicho poder f 
fue hecho en la villa de Argete Dioceíls de 1 oledo ^ á dos días del mes de Otubre éé% i 
año delNaciraiento de nueftro Señor íéfu Clirifío.áe mil y quinictos y noueta y dos i 
añosjfignado ¿ firmado de Marco Antonio Figúeroa^Notario Apóftolicojé copro«- i 
nado pór Pedro Martínez eferiuano fe gil por el parecc^q paíTo Griginaimenté en p<> i 
der deldicho P.Abádipara poder recebir y pedirle dar carta-de como iecebialafánta 
reliquiajdandoftlael dichoP.AbadF«Gcronyrnoele Gate,é los masmogesq fen log; j 
íiguietes.El P;F.DiegodeEftrcraianaPdormayorjélP«F.Iuá'deGüzmanPred'iVíi j 
doijel P.F.Antonio de Gtijalua Predicador, el P.F.FrácifcóPinclmayordonriOífrsf j 
í:rácifcoTorreliasPredieador3F.Pedro de ValIadoiíd^.Torcndode Zaniora^Fe Eíiel 
go de ValdiuiefojF.Alonfo de VilíafrancajF.luáde laTorre,F.Pedro Mc¿i-ano/F..j 
Luys deGífneros Pir«dic3dor,F.Hcrnado MáriqueíF.Scbaíl-ian de Arzifa Piedica-
dor}F. Alonfo de Velqrado Predicador^F J AloniO de Santalia Prcdí.cadorJF.Fclipe j 
deCaíltOjF.Frañcífco " Prcdicador^F.Alólo deía'Fucte Preclicador/F. Chrif i 
í€>bal'Vac3,F.Ma.rcos de Aío«cra>F:Bakáfár de Aguilá^F. Antonia R'omero^F.Fra-J 
cifeo de Efcoilar,F.Matíro de Rozas.F. Pedro de MótOya.F Juá de Ledefma, F.Frá j 
cifco'GomeZjF.Pedro de OyoSíF.Melchor de Vardezé,F-Rofcndó de S.Martin.F. 1 
:Li*ys de Arellanó,F«Bérnardo Dominguez.FeAndrés <le Naues,FtI«ade Rocas, F»l 
luán deMofortejF.Pedro de C-ahreligiofos del dicho monafceFio/cga ellos dixer®. \ 
Auiedo diuerfás vezes encoraendadoeii fus oraciones e Miílas á Dios N.S.y fupíieaj 
dolejC] par intercefsionc^ los Tantos Rofcndo é Toi-eatOjencaíninaíl^ femejante n€«= j 
gocio^de modo q fu dhiiná MageíliadfueíTe en fus fantosjparticulátoieníe en S. Tor;| 
cato gloriíicído.E tabien fehalid prefente el BacliiüerFeyjoo pqr teftígo^é Akalde]' 
|mayór del dicho monaíleriOjC Abadía de Celanoua y íu juridicio^c Pedro Bernalde l 
Molina jiifez ordinario deíla dicha villa é valle .de CélanouaiCtodos ios eferiuanos de 
la dicha villa,€ los mas de los fus vezinos afs? iióbres como mugei'csyGorreíponchédo af 
lo q :lá- Real:Magefíadrnadaua,éÍ ía déuftfcio del dich'oObifpo é fuObifpgdo,é obede! 
jeiédo al matidato de fu Genera^él dicho Padre Abad celebró Miíla foleneraente en [ 
* ~ la 
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Ja capiilaquc fe llama de fan^ofencio, que eftá junto ala puerta por donde íe entra 
del Cbuftro ala Igkf ia , y en la dicha capilla en v n í e p u k r o de piedra áia parte del 
Euangeí io , que el íáíbbreciuatro pilares de piedra , eííá el cuerpo de ían Kofendo 
Obifpo que fue de Mondoñedo^é de yria,e Durnio,é fundador, e Abad deíle dicho 
m .maílerio de Ceianoua.E á la parte de la Fpi í lo la en otro feinejante ícpulcro , cíla 
el cuerpo del dicho íanto Torcato:Iaqual dicha Mil la con la miíma íolenidad é mu-
cha muíica , oficio el dicho Prior may or é todo el conuento.c acabada la dicluvMiíTa 
el dicho P .Abad é rainiftro.sc otros tres móges reueílidos con fus aluas.eftolas, c ma 
nipulos fueron al fcpulcho del dicho Tanto Torcato, c quitando él doíel de brocado 
que eílaua encima,é otra cubierta de madera íbbredorada, tomaron en las manos v-
nas palanquetas é picos,conlas quaies comentaron á remouer é quitar la piedra qué 
eftaua fobre el dicho fepulcrojcerrada é calafeteada,que era á manera de tumba} é po 
coa poco vinieron á remouer la dicha piedra , ¿vieron lo primero vna toballa con 
vnas labores antiguas, évnafabana : c luego el dicho padre Abad tocándo la dicha 
toballa c fabana,comen^ó á defeubrir é vio ia fanta cabera é muchos hueííbs,v lueo-o 
en canto comentó á d e z i r r B e n e d i d u s D ñ s Dcus Ifraeí, y todo el conuento proíi-
guio, y el dicho Abad proí íguio á defeubrir é apartar los huellos fantosjé halló j u n -
to a la fanta cabera toda ia quixada de abaxo, y c o n t ó en la fanta cabeca nucue dictes, 
q enella eftauf^y en la quixada fíete dictcs5y afsi mifmo halló los hueííbs délos dedos, 
bra5os,y manos,y piernaSíCOÍliilaSjy efpaldas^y fegü parecía el coraco,y facó con fus 
manos la cabera fanta^para q todo el coucto ypuebio la adoríiífcw.Ycornado alfepul 
ero, nos los dichos eferiuanos damos íse3q aníi todos los mogeSiCorno los dichos Per 
tiguero s c Alcalde mayor, c juez , y fus Alguazilcs y procuradores , y el dicho don 
Franciíco Ruuio de Auila,fegun fe dixo llamar,y fus criados que con el venían v i -
mos el dicho fepulcro.y dentro del la dicha fanta cabera,y hueílbs arriba dichos, y el 
dicho padre Abad por fu propia manOjíacó d®s canillas del bra^o fegun parecían , y 
dos hueílbs de los eedos,y vna coíl i l la,y dos pedacos de la toballa fufodicha , y otros 
dos pedacos de la dicha fabana, lo qual hecho fe tornó á cerrar ei dicho fepulcro 
con la miíma piedra y cal,y ios dichos hueílbs y pedamos fe puíicrón en vna arquilla, 
y íé cerró coa llaue,y fe licuó al relicario déla Sacrillia. A t o c ó l o qual fueron pre-
fentes por teftigoSjBrancifco Ogea,Pedro Fernandez DamorocejelBachillcr Bar-
r i o ^ Miguel Kuuiojy luán Darmefto, y Bartolomé Ruuio , y la mayor parte de 
todos ios vezinos déla villa de Cdanoua . Todo lo qual p a ü ó ante nos los ef-
eriuanos que aquí firmamos nueftrosnob res. Fray Geronymo ck Gante. Fray 
Diego de Éí lremíana. Bartolomé de Andr ade efci iuano, Alonfo de Sexomil eferi-
nano. 
Sucefsiuamcnteen?eynteyocho días del dicho mes y a ñ o , e n el qual fe celebra 
la fieda de los fantos Apoftclcs fan Simón c ludas,en prefencia de los eferiuanos, c 
teí l igns infracfcritos,£l dicho padre Abad fray Geronymo de Gante, defpues de la 
Miíia mayor, eí lando rcueftido licuó la dicha arca que cftaua en el relicario déla Sa-
criítia al altar mayor, y defpues de auer dicho Miffa la abrió, y facó las aichas reli-
qaiasde fan Torcato,yrÍas pufo en el cendal en que eíiauan erabueltas fobre ei al-
tar mayor,y dellas pufo con fus manos en vnos papeles, y los fello con tres fellos 
del dichomonaí ler io . Anfi embucltosy fellados la dicha canilla del bra^o^hucíTo de 
vo dedo,y las dos partes déla tohaila,las entregó ai dicho don Francifco j^uuio de 
Auila , elqual e í tando prefente las recibió por virtud del dicho poder , y fe dio 
por entregado dellas,y luego las emboluio afsi feliadas como eftauanen vn pedafo 
de holanda, y defpues vn tafetán colorado, y las metió en vna arquilla de heba-
no cubierta de plata , ylas cerró con vna llaue que craya para lleuar las dichas 
fantas reliquias, y prote í ló de licuarlas como por el poder le eífaua cometido. 
Y anfimifmo el dicho padre Abad , en prefencia de nos los dichos eferiua-
nos , y Pertiguero , y Alcalde mayor , y juez , y los que abaxo irán nom-
brados , la otra canilla , y hueíTo , y dedo , y coftilla , y partes de toballa , y 
fabana,las pufo en el arca que eftáenel dichoaltarmayor, á la parte del E u a n -
geí io , con otras reliquias, que de los dichos fantos Rofendo y Torcato eftan 
en elle 
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en clla3y los dichos padre Abad,y Prior y algunos de los monges, lo fitmaron por íi, 
y por los raasjpor euitar plolixidad de fírnlas,y el dicho Doélor don Fracifco Ruuio 
de Auila,y los dichos Percigucro y Alcaldemayorjuez de la dicha villa de Celano-
ua aníirriirrho lo firmaron eftando prefentes por teftigoSjlacome Gomez^y Andrés 
deBeíafcopíocuradoresjy Pedro Gon^aleZjy luanOon^aiezTcljanos^ Francií-
co Ogeá,y la mayor parte de los vezinos de la dicha villa de Celanoua, y Diego G i l 
criad^y page del dicho Abad¿ 
Fray Gcronymo'de Gante 
Abad deCelanoua, 
Fray luán de Guzman. 
ElDoftordortFiancifco Üauila 
Arcíprefte. 
Fray Diego de BaldiaicíTo. 
Pedro Bernal de Molina. 
Fray Diego deEf-
treraiña. 
Fray Francifco Pincl. 
Fray Francifco Zorrilla. 
Eray Felipe de Caftro. 
E l Bachiller Feyjoo. 
Bartolomé Dandardc. 
AlonfodcSejomii. 
E S C R I T V R A V i l . C O N T I E N E 
la relación de como el fcñor O b i í p o y Cabildo de la 
fanta Iglcfia de Mondoñedo5hiz ie ron diligencias ps 
ra tener vná reliquia de fanPvofcndoj y como laal-
Gancaron> viniendo en ello la Congregac ión de fan 
Benito, y dándoles la pcflcfsion deila n u c í l r o Padre 
Gencrai?y el ^ íbad y conuento de Celantoa. 
O T O R I O fea a todos Ies que el prcícnte inflitsmento 
vicrenjcomo en doze dias del mes de Otubrc del afio del Se-
ñor de mil y fey feientes y catorze años , gouernando la filia 
Pontifical nuéfiromuy Tanto padre Paulo Quinto dr í lenó-
brejy rtynando en toda Eípaña don Felipe Tercero de fie no 
bre^cy Católico,y fiendo General de la Cogregacion de fan 
Benito de Efpaña cf^euerédiísimo padre Maeiiro F. Alofo 
Barrantes: Abad defte monaílerio de fan Saluador deCelano 
üa Di*ccíísde OÍ eníejel padre fray Aluaro de Sotomayor.Nos los eferiuanos infra 
efcritosjdamosfecy verdadero teítimonio.coraoliemósvift.odiucrfas cartas de don 
Alonfo Mefia de Tobar,Obifpo y fenor de la ciudad de Mondofiedo,y del Dean y 
Cabildo de ío Catedral de la dicha düdad:y dei i^egimiertodeiía, para la fanta Con-
gregación de fan Benitójy otrá laref puefia delíajcon vnaA¿i:a ordenada por el padre 
Francifco Guticrrez/ecretaiio de la fanta Congregación , figun eflan fiímadas de 
fus nombresjy felladas con fuá fcllos,)' otrasanfi mifmodel dKho GbirpOjCíibildcy 
Regimiento de la dicha citidad deMondoñedojpara el padre Abad^y íanto cenucf)-
to deíta fanta cafa}en todas las qüaks piden con gran inítancia y deúccicnjanf] si d i -
cho padre GeneraLy fanta Congrcgacion^coráo el padre Abad y fanto ccniiertc def 
ta dichs cafájqüe atento que el gioríofopadre y Pontífice fan ^ofendo, fue Obirpo 
y PafiordeaquellafantaIgíefia,y qúc ellos y toda laciudad y Obifpadotñan huef 
fanes,)' tkfconfolados por no tener vna reliquia del gleriofo íanto pará que el feiucr 
y deuocion que agora ay en la gente de la ciudad y ób i fpado , vaya en a n . c n t o , 
y no fe ciifminu) a , pedían , y fuplicauan a! padre General , y íanta Congre-
gación , padre Abad, y íantoconüento de Ceianoua , íes hízküe merced y fa-
uor de darles vna reliquia .clel, gloriofo padre fan ^ofendo, á cuyes d<íleos por fer 
tan 
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tan juílos y pios-, dciTeañdo íatisfacer el padre General iCantá Cóogregai ic>n,pa-
dre-Abad, y Tanto Goonento de CcIanoua,fe determinó por A d a del i lan táConf 
gr.cgacion;que pana mas gloria y honra del gjoriofo padre-y Patrón ían Roíenc]d;y 
augmento.delaté/ydeuocion'quc con-clfetieise en lácí}chaígkfíáiCiudad>y Obi í -
pado de Mondoüedd/e cornf fpondieííe á ella.y fele dieílejy er-tlcgaííc Víia ieliquia 
de las queiftaaidcp-ditadas en el arca de plata.doóde defeanfá íü ^loiioío eisei po^pa-
ramyo efeto ci'axcronyy:prefcntaron va Breac del íluftriísimo Nuncid^efu' Santi 
¿bd&y vnos.po.dcm del dicho Obifpo/Jauildoiy llegiraiérítOjdados á don Francií^ 
co Rodríguez de Loren^anajT^eíFcue^Ojy Ganónigédéla ditiafántaIglcfís de M o 
doficdojy á don Antonio Nabia., y Vi l i ami i l , AlcaideO'rdinario de la díchaciwdád, 
comiíFarios nomHradQS-paraq'aoen fu nombre pidafí y fuplíq«€n,felés de ia fanta re 
liqxna,)' laíieiicn áia dicha ciudadjíegun conila por jos poderes y noifibramieritos, 
q.iie en razón dellode otorgaron por el dicho Obil^d^CábM$> y eiiidad^jiie paílaro 
ante luán Abad^-y'Domiagos Rodnguez-eíbrinanosjvczinos de la dicha ciúdad de 
MoridoiledoJq-He.o.i;iginaIm.ente quedan en poder de fu Paternidad el padre Abad,y 
fanto 'Coa.'Uento>á^[«en©s refedmoSíquc fon para poder reccl^i^vy dar cai ta que ha-
ga feeidelíccibo-;dclaTanta.T.€liquÍ3.Para:-l(?q«al obedeelfedd el man dito del I luf-
trifsimó Munció de fu Santidád>y acia d§ la faíxta Congregácionjél dicho padre A -
badfray Aluaro de Sotomayoc* fray Pedro Deza Prcclkadór y Pri^íf mayor, fray 
luán deí Villar Prior fegundó,fray Pedro de Montoy a May oí domo, fray tope de | 
Caítro/fray Piacido.Martinez:> el padYeMaeftro-fray Benito de Guáza^ 'el padre-t 
fray Placido Feyjoo Pedricadar, fray Aritohio Gi l PipordÓ.fray Miguel de Soj-ló ) 
urK-fray Diego.de Leyua;,fra.y luán de LedcfraS-Prcdicador/fray Aguítin de Vi l la -1 
fafie Predicadoí;fray-I»atí SatíríientorPredicado^fray IUÉm de'ÁuViidaño Graireio, • 
f a y luán de Ara«jo.FredicadorJfray.Ciaudic) de.Ribadeney'-fa,fráy Egidio Zapata 
I Predicadorjfray luán Giaudioyfray ivofendo de Piña Freáicado^fray Benito.de Ba-
I rabonajfca'y Luys Márquez ^acri^an, fray Diego Redfjgiiez Predicador j fray 
| Felipe Perez^fray Diego Alua:rez,fi"áyTorcacio de V^r^s j i ray Alonfo de Ribera, 
l fuay'Benita-Aluace-Zjfray Toreado de OzoresyfVgyiRokyddCarráícOj fray Píaci-
\ do Gamiz^frayluánüuyz. f ray Chrillo-aaiFey'joo..fray líitkoNauarro-j fray Ful-
ígencio Pérez,fray Alonfo de-Valdesifray Benito de! Rio^fiáy lófep^ Garcia, fray 
I Gregorio de Oña,fray Benito de la Gueuayiray Gregorio Parceló^ fray Franciíco 
\ Hermoíbifíay Itíao Martinez.,fray Gtronymo üeCarÉageírajfrayArfton 
] dezjfray G regorio Perez^fray lnan de la Ralde,íodos rnchibes-cori'uentuales en la di 
! cha cafa de Cetano.ua, con afsiftcncia de fuiléfef c hdí í'siiná'i el padre Maeftrofray 
I Alonfo Barrantes General de la faata Congregscion.vy el padre fray Mauro de V i -
illarroel Abad de San Saluador deLoreníana^fray Francifcódel CafHIlb D'ifinídor, 
jfray Antonio de Caílro Difínidor,fray Gárciade Auenchmo acompasado de fu Re-
!uere-ndifsimajfray Francifco Gutiérrez fecrctario de la Congregado de faa Benito. 
| Y auieio eliteueredifsim-acelebrado Mil la á hoiadelasquatr-o y media deía naañáná 
("poco mas ó menos)en prefencia nueftrajy prefentes:los dichos don Franciíco de Lo j 
rencana^y don A n tonio de E i be ro, Comi ll a r ios fufoclichos nombrados, y otras per-
fonasfecuíares,y MarcellodeMontanos;y Domingo Centró piateros^todos juntos 
fueron al altar mayor,á la lgleíia del monaíleno de Ce!ariOua,y de la caja qué efíá en | 
leí Ladodcrecho delaltar mayor, facaronvna arca de pl'ita.en la qual efban eílampa-
| das de relieue,quatro hiíloiias'de los milagros del glorioío fan iíofendo , y dentro de | 
| la dicha arcael cuerpo del glotiofo fanto,la qualtoraaron en hombros feys mongessy 
¡con vn palio encima , y todos los demás monges con velas encendidas en las raa-
|nostcantando elHymno ífte confeOor^la llsuaron á la Sacrirdacn proccfsion, don-
| de la pulieron fobre vna meía con fo fitial^quc para el dicho efeto eftaua hecho,y alli 
en prefencia de todos los fobredíchos , el dicho Marcello de iWontanos platero,vio, 
y miró la dicha arca , y tornillos della, y defpues de bsen mirada, dixo que la d i -
cha arca , esla propia en que eftauan colocados , y le auian metido los hueílos,' 
y mas reliquias del gloriólo Pontííice fan ^ofendo Ja qualel auia ayudado áhazer,^ 
y ciaúado,y eftaua con las;mefmas ciaua^ones y tornillos que en ella fe ardan pueílo., ^  
al 
Appcndix, 
alfieíiipo que las traslado don Miguel Arias de CanaualObirpo-de Orcnfe., finí 
que en ninguna manera fe ayan abierto ni tocado aellas ,|)afa efeto de.abrirfe. 
£ luego el dicho Marcelo de Motanos/ufotiichopkterOípor raadado defu Reuei^ 
difsinia el Padre General,delantc el padre Abad,y fanto conuentoslimó algunos tor-
nillosjque fueron ncceíTarios para leuancar la cubiertade la dicha arca, quanto cupo 
vn bra^o paraíacar la dicha rcliquia:y auiendoía abierto íegun dicho cs,falio della vn 
fuaüifsimo oioriy el ReucrendiCsimo fray Alonfo Barrantes, eílando reueftido mei 
tio la raaao en la dicha arca>y en nueílra prefencia , y mas arriba nombrados, y faco 
yn hueíTójquefegun parece es de vnacanilla del bra^o del dicho glóriofo fanto ^ la 
qual raedida,ticne de lar go vn palmo y quatro dedosjy de groflbr cíOs dedos pocomss 
ó menos,la qual fe facó de la dicha ar,ca,y en ella quedaron muchas hueííos girandcs,y 
muchos p?qucños,vn pocodel pellejojcabellos, y poluosdel fantOjla qual dicha re-
líquia,fu PaternidadReuerendifsima, entrego al dicho padre Abaddefta fanta ca% 
de Celanoua,el qualtoraandolaen fus manos,ladio ¿adorar, y befar átodos ios ck-^ 
cunílantes,y la emboltiio en vn tafetán eoloradey. en vn palio de oro y feda.encaoia 
da,con vnasarmasdeldicho Obifpo de Modoñedo, y embuelto en los fufodiches pa 
ños,Ia metid en vn cofrecillo de hebanoy maríil,afoiradotodo pordedentro de rafe 
encarnado,y con vnaccrradura,y llaue doradaja qualfu Paternidad cerró , de q da-
mos fee,la qual llauc ycofrc,cntrcgó ádonFrancifcc)RodriguczdeLoren5ana 
qual la rebio y fe dio por enrregado della/y fe obligó licuarla co la decencia deuida, y 
queá tan fanta reliquia fe requierc,juntaraente con el dicho don Antonio de Bibe-
r ó n l a entregarán aldicho Obifpo deMódoriedo,fegunfc mádapor el dicho Brcut j 
y luego la emboluio la dicha reliquia y cofre en vn pedazo de frifa blanca,)' la coíió.y 
lió convnas cintas de hilo de coloray el dicho padre Abad lafelió en tres partes enci-
ma de la dicha frifa,en las efquirtas y en m e d ^ c o n e í fello y armásdeíla fsnta caía.Lo 
qual hecho,fe cerro y clauptcó la dichaarca en que cílá el íanto cuerpo del gloriofo 
fan Rofendo^n laforma,y maneraqueantes eííaua, fin que petfona alguna facalle 
della reliquia,nicofaalgunajpor quanto fe notificó ía cenfura del íluilnísioio N u - l 
ciory fu Reuerendifsimaáimayorabundaraient0,pufo otracenfuia.y preceptoa to-
dos los circuní^antes,p^ra que ninguno fueíTeoíradoancga dicha arcaá tomar 
cofa a]guna:y fu Reuerendifsima juro in verbo faccrdoíij>, por fí^de no tomarla para 
íi,ni de otra mancr^alguna, excepto la que fe facó para ci efeto fufodkho : y en ice 
dello hizimos elprefente inftrumcrito. Luego que fe acabó lo fufodicho >con la mtí-
ma pompa y decencia,coíi el Cántico, Te Deura Laudamus,los dichosmonges íleua 
ro elarca deplatafufodichaenhombros,y con todoclacompañaraiento,pajio,yce-í 
ra , la puSeronen lapartejy lugar donde antes efíaua, eftando átodo ello prefeníes 
por teftigos,Marcelode Montanos platero vczinodela ciudaddeOrcnfc , y D o -
mingos Ccntron platero,y Alonfo de Scxomi!lJy AlonfoFernandezcfcnuanos m í 
zioo de la dicha villa,y algunos de los dichos padres lo firmaren aqui en eíle original 
de fus nombres.El General de fan Benito, fray Aluaro de Sotomayor, fray Mauro 
de Villarroelfray Pedro Dcza^ay Lope de Caftro,fray Francifco delCaftillo,fray 
Aguftin de Villafañe, fray Antonio G i l de Araojo, fray Placido Martinez, fray 
Claudio dcRibadcncyra,frayIuan deLedefmajfray Toreado O&ores , fray I f id ro 
Nauarra,fray Gregorio Parcero-PaíTo ante mi Francifco Suago de Vitoria eferim 
no. Ante mi Amaro Rodríguez efci iuano.En la villa de Cclanoua, dentro del Con~ 
uento della, á los dichos dozedias del mes de Otubre dcmil y feyfcicntos y catorze 
años.Los dichos don Francifco deLoren^anateíHgo fufodicho,y cldicho don A o * 
tonio de Eibero,coraiííaíios nombrados para la lleua de la fanta reliquia del glono-; 
fo padre fan Rofendo á la ciudad de Mondoñedo, dixeron que por quanto oy dicho. 
dia,por fu Paternidad el padre Abad del dicho fanto conuento, les auia fido entreg» 
da vna reliquia,que eseí hueíTo atrascontenido del gloriofopadre, y Pontifice lanl 
Rofeodojparala llenar á la ciudad de Mondoñedo , como femandapor el Breucdei 
Nuncio Iluftrirsimo de fu Santidad,cllos fedieron y dauan por entregados de la d i -
cha relíquia3y fe obligaron con fusperfonasy bienescfpiritualesy temporales , de 
lleua r la dicha reliquia,conla decencia que fe requicre,fana,y en la forraaqne fcleen 
tregó. 
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tregó en el cofre,con los Cellos cerraduras en ella pueftas á la dicha ciudad de Mondo' 
íicda,y entregúela en la dicha ciudad al Obifpo, Cabildo^ Regimiento de la dicha 
ciudad,fo pena de que todos los gaílos,daiios y interefes que en razón dello fe figuie-* 
ren/can por fu cuenta, cargo,)' nefgo,y lo otorgaron y firmaron de fus nombres. 
Teftígos Alonfo JcFcxomiblíiigo de Sarabia^vezinodela villa de¡Mondcficdo^y 
Marcelo de Montanos platero vezino de Orenfe.E yo eferiuano doy fce^ y conoz-
co á los otorgantcs3don Francifco de Loiencana teííorero deMondoñedo, don An-
tonio de Bibero, Nauia y Villamiii.Paíró ante mi Amaro Rodríguez efcriuanO. 
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legio del R e y clon Bcrmudo5en fauor d e í M o n a f l cr io 
de ían L o r e n z o de C a r b o n a r i o , l lamado aora C a r -
buero3íirue para la ni ( loria ckíce M o n a í l c r i o 3 d e quic 
Je trata e l a ñ o de nouecientosy treynta y feys.Es m u y 
defygual el Larin3y vnasvezes parece que quiere fer 
c i c lante ,v es are ¿la do, otras vezes es m u y incóp-ruo , 
y m a l o , pero dexole eírar aísi c o m o le h a l l é , por la 
fee que fe deuc alas efericuras de los archiuos. 
i5 , J3^^^5!!V^ ^ Nomine & vírtuteTrinítacis Patnsaltifsimi, ^ cmundi^vel 
l ^ l í f e j J í ^ a w j humanigeneris, ^edcraptoíisFilijeiusIcfüChriftiJ&abvtrif 
| 4 Vf vV 7^" I Sue procedens principalis Spiritus fanftí, qui vnus extat Deus 
k j inTrinitatCjCrinuspcrmanenSjpernunquamíinienda fécula ef 
fcatialicer in vnitateinefabilis^domiriusexcedeos ^ cunfta qua: 
mefabiliter condiditjóc vniuerfaquae funtinc^loj&inmari, & 
qnx oculis videntur patefadafunt miíifíccjatqucípecialiter in | 
térra,vbique totus,<Sc Angclis & hominibuSj vbique mirabiíis \ 
ifpecunífta contincns,<Sc á aullo continctur^circundans vifíbília &inuiíibilia3(Sc íp-1 
íeáncminccircunfcribituri&ipfe machinam c^Iijterraequejíioelaíitutíinc fabricas, I 
fine labore Re'JcnSjfinefatigationefenfibiliaj&infenfibilia ftabiiiteTordinansJ&vt | 
cicmensj&pijfsimusdoniinus.cunftagubernansjperqucm oinnia,&nosper ipíum, 
quam exipfo.&abípfo^per ip^urnomniavibunt,fenciunt,<?cdi^ccrnuntiquiIeg-
nabat,& regnat, & r egnatmus cft,íine initio}«Sc fine íine períiíHt per fácula nulla-
tenusfinienda.ia fécula f^culorum.Amen. 
Ego Bcremundus Princeps , fpem totam raeam non alibi^nifi in Deo meo fir- j 
raicerponensvquimihilicctimmerito femperpius, & propiciatus adfuit, & folio ] 
aborum aicorüinJ& parentura mifericordíter me colIocauit;i& Rs^cm me conílituiü | 
&ámiihis3&non pauds «emulis vtpius pater eripujtj&iníinu matris Ecclefiae Ca-
thoiicx fidei fardere me ordina.uit,& Cluiftianx difciplinx atque fanfta Trinitatis 
doclrinar nienxredemeff; & docuit^ gracias i l l i , & fanftís operibus eius 
gradas íemper,v£quodcepic(non meritis meÍ3,fed pro pietatefua) vfque infinem 
ipfe pcríiciat. Amen. Dicant omnia. Amen. Dicantetiara, & Angélicas creatiux. 
Hiá omifsis i^n nominedefuper fonantis. Ego iamdi¿lus Beremundus Rcx, vobis 
AfcaniopraesbytcrOj&Tranfuario confeíTori.Arabiguum quidem eíTe non poteft, 
'^ uod non paucis/edpíurimisiammultistranfaftistemporibuSjpatefaiflummanct, 
^ quodabi) mei diaae memoria Comes dominas Gundiraibusjquam íibi dikfta, & 
Deo ordinante vxoiioídineconiu.n£la ComitifadominaTaraíiaxopunéli cordel j 
fpiricuali volúntatedilpolíuerunt, &abeisconftitutum eftinhaereditate propria,; 
^Monafterium conftruere vocabulo fanéli Laurenti, cerritouo Dezapropefiubio [ 
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ivlia,locopixdi£lo Algali,vocabuIo Carbonaiio, veeííetibiiiabics 
adaenientium liofoitiumjatque panperura i efrigerium,& in illoius 
bitaiio coirfcíTorurn 
p ciumjatque u er ra ri , in r m memoria in v i -
ta íanfta ibi liabitant2um,{icutin eorúm v i t aa í f íum^ DeoanuenCc complctám t i l . 
Poílexceírsim vicx vero iiiorvmvvt fieri adfoktdc ipforugenere nati.ckgcrití fuat 
qui litens eruditi,& in co^hfefsióne nutnti,confersioriis graduni adepti funt, quoríom 
vnus Arias PelagiZjgradumEpifcopatus percipienSj&tenenSjalius costaneuseius, 
¿cadíinis AdefonfusBermudeZjinordineconfeísionisdegcns^& vtmores omnium 
folent,fuper ipí'um iarn di¿lumMonafteriumían^iLautentij . inutilem contcntio-
nera vnus cumalio erexcrunt,& dandoeum imnanibusiníípientium annullaucrüt, 
<& ad nihilum contraxerunt fubílantiam fupiadiñi Monafterij.Et ego iam di¿lus 
Beremundus Rextalia vidensj&hacreditatcm auoíum mcorumMonaíler io, hecin 
deftruftionem efTe confiderans,ccgitauiJ& cepi vt ad meliora rcílauraietur 3 3L fla-
bilieatemhaberetjQniiam ad djbihtatem per manus malas deuenerat.Obindcvobis 
iam di^lis AnfcarÍDpr2Bsbytcro,(?cttaruarioconfeíIo,in nomine Dñi,do & concedo 
vobispro redemptione animas m e ^ & i n eorü memoriajqui seclificátores huias opc 
ris p r i m i tu s fue r u nt ^i p fu m iMona íl ci iu m cum ómnibus adiuntibnibusj& ptaeílatio 
nibus fuisjcuantum in fuo primo tePcaraento feriptum liabetur,vtfaciatis ibidem co 
fefsionem in vitafan€lajibi perfeueracesj&quod in oculis Dñi reduro <3cfan¿ta eR, 
die noéluque fideliter agenteSjtencatisipfumMonaíleriumdenoftrodatOjfiimiter 
adol?uncndürn nulloobílante.nuilaque hominisaftionisvobisi'efiftente, niíi poft 
vos obtintíant eum fimfti hominesj&eximij confeíTores^ne memoriaeorum^qui hec 
^difficauerunt ante Deum non depereat^nec marccfcatJ& mihi pro hac reíia'Jiatio-
ne mercescopioíaapijd Deum irrebocabiliteri&fcelicitcr pcrmaneatj&nullo homi 
ni ex progenie noíliajuet], etiani de Epifcopi ordinejneque a-liác quaiibct fuperioii, 
vel inferiori peifonaílicitü íit ifta conuelere^aut de vna adalia p«rfosiá donarc,vci ve 
dere5íníi tantümodo omnib9 íanftiSí&Deoin veritate íeruiétib^ fúa relin'quétÍbs,J¿c 
per Euangelicaicincra fideiiter gradieníib9 ipfis detur,ipíis firmiter ad per habendá 
-doncturJ&ánobisJ& Deo3iftaliccntia;5c poteftas atributa permaneat. Si quis ta me 
cjuodfieriminimé credirausí& ficrinuliatenus opottetjcontrahocfaftum noftrum 
aut contra priorera tettamentum^quem nos in melios ftabilimi)s,& refiauram^s i ad 
inrumpendum venire conaueiitjin primis ambas a fronte carcat iuce inas^poí l ani 
mx exceílum cura luda Domini traditorepoenas lugeat^mjnquam finiendas , a 
JScgc judice cparft€tur.:prot'emporaii damno quantuminfringere tcntauerit;in ¿u-
plum abfque dilatione patiatur3íudicatus.& inüitus}& hüc factum de reftaurationc 
noftracora Deo,& Angelis€Íusí& fideli concilio roboiem femper obtineant f i rmif 
íimé.Fafta feries teftamentijvel reílaurationis titulorum.á me ia diíto Principe Be 
remondo, ipfis nonis Tanuaris>f ra trine difeurreoíc poft raiHefimam incoante ícpti 
ma,poíl iam perada tticeüma.BeremundusT^ex in hec fa£lum teftametum quop fie 
r i elegí adeonfirmandummanu propria íignuminieci.Sub Chriíli nomineArmen-
tarius Dumicnfísfedis Epif. conf. Sub D i l i auxilio Pelagius Luceníls: íedis Epif, 
conf.Sub Podus tiniQi'is Dñi Petius Yrienfís & Apoílohc^fedis Epi.conf.Sub T r í 
nitatis indiuiíibilis FroilanusLegionenfis fedis Epif.conf. bub opifice rerura omniü 
elementorum Vihulphus Tüdeníis fedis Epif.conf. Manilani Abba qui bunc ferip 
tum nunciauitCelanouae MonaítérioJVionacíii Obetcníes funt ij.Modeílus'Pr^f-
..bytcr.E-nefcsFroylani filius,^ Diac.conf.EiigeniusFíainiz & Dac.Froyla Sitiz & 
Diac. Anafter Prsf.Comites Aíluriéíes funt ilfi.Enegus Azenaris conf.Aririetariüs 
Gundifatbus eonfObecus Sanítioniz conf.Gaudcmans PinioiizvDidacus NUJIÍZ. 
Nunus Piñioliz.Ferdinandus Nuñiz.Froyla Sezncniz.Sezraenus Sezmcniz.Comi 
tesForamontanifunthi. NunusFerdinandiz.Pelagiiis^uderici,FroylaVimaradiz 
Didacus Martinez.Pelagiusproles Beremundi Regis conf Gutier OíToiz, Afur Sa 
racenis^EroylaMencndeZjqui&arraiger i^egis.Beremundi VigilaziRudcricus Ra 
nimiriz.DidacusMenendiz.Monachi Palati) funtijéSccmcnu&Prxsb.^c prirai ele 
rus Oforius loannes & Prsb^N unius Eeftirlanez Prsby ter. 
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la deFf tefanoPapa3enfaüor del Monafterio de ían 
Pedro Bronicnfcjen que fu Santidad haze ala cafa di 
fercntesfauores>á petición de fan Gerardo fundador 
della. Sirue también para certificar como parte 
del cuerpo de fan Eugenio ^rcobifpode To!edo3eí-
t áenef t a ^íbadia 5 comofe prueua en cita Hiftoria, 
porlos años de nouecientos y treynta y nucuc. 
N Nomine fanfls 5c indiuiduac Trinitatis , & fan£í:aí Mariae 
feraper Virgínis. StephanusfedisApoftolicac fummusEpifco 
pus,feruus feruuorumDeijfratiibus^acfilijsnoftrispervniuer-
fum orbem terrarum in Fidc Catholíca degentibus «. Notum 
cupimuseíTeomnibas^tam prasfentibus cjuamfutuns ,qualiter 
fííius > aefrater noíiei ., diuina annuente clementia Gerardus 
Abbas nobis innotuic de Monafterio Bronieníi , quodin me-
lius reformauit, ocreftaurauitin honorc fandae Dei Genitricis 
femper Virgínis Manacjanftoiumque Apolíclorum Petri, & Paüli.&fandliloan 
nisBaptift:-. Poft vero multorum fandorum pignora jcongrcgauit corpus etiam 
ían£li fiugenij Martyris ArchiepifcopiToletaníe fedis3difcipuli & ordinati fanfti 
Dioniíij Archiepifcopi, cum magna reuerenda & honore,inibi attulit hsredita-
tem quoque proprian t^ara in agris, quam mancipijs, 6¿ in ómnibus iure lia?rcdita-
rioadiacentibus3deuotc,ac voiuntaric ad pisefatwm deditMonafterinm. Poftquam 
autem nobis hoc i^udicaui(;,prouolutuspedibusnofl:rispetijt, quatenus authoticate 
^pofiolorum Petri, &Pauli,malediceretur omnis, qui de codem Monaílerio ali-
quideonareturjtam dereliquijs fandlorum > quam de veftiraentis, & libris , & de 
territorijs auferre.atquedemandpijsvel deslijsquibudibet rebus,quasnunchabet 
ílbi datas,vel vltra poísitDci mifericordia obtincrc, Hoc quoque magnopere ex-
petij^ vteodem conn:ringaturatathemate,quinrumquc priuilegíurnjquodde codem 
loco}&Monafterio iam Regia magniíicentiaí& Irapeiialisíanxerat authoritás, ali-
quatcnuspraríTurneret infnngere:ícilií:et vt nulius EpifcopuSjnulins Comes,iíul]us 
Aduocatus,nullus ludex publicus,necquilibct ex iudiciatia poteítate.in Ecclcíias, 
aut Ioca,yel agros^ feureliquas pofl'efsiüncs memorati Monaftcrij praeíTuraat ingre-
di, auca i caufas aaciiendas,aut precaturas faciendas,aut freda^ vcl tributa, aut obfo-
nia qu l^ibet exigcnda.vcl maníioncs.aut fiiuasjvcl paradas faciendas^ aut fideiuíTo-
res toilendos^ aut horaines eiufdeniMonafterij^ amlngenuos.qusra feruos fuper ter 
ram ipíius commanentes iniufte diflringendos^ necad vllas redhibitiones, aut ijlici-
tasocrafioncs requirendas noftíis5«Sc festuris temporibus. Sedliccat memorato Dei 
feruoGerardo/aifque fucceíToribus resprardiftiMonaíleiij cum raonachisfuis/ub 
iníiiunitatis noíli^ dcfeníioncquietoordine poísiderCj&ordinare, abfcjue cuiusli-
bec arbitricomunioneiniíi ipío Abbate,^ fuis monachisid rationabiliter fieri peten 
tibus.Hoc quoque firmare expetit, nihilominus, vt eadem damnetur malediá:ione 
qui.cunquelocumipfuiTij&loci Íncolas intra fuos términos hoftili incendio, vel cx-
de.autaíiquainiuftaoprarfioneprxft'umpfericaliquatenusde popülati,velinfringe 
re.Adftantibusigitur EpiícopiSj&confratibushuiusfanftae Romanas fedis,& con 
fentientibus petitionem famuli Dei Gerardi Apoftolica auíloritatc firman" decre^  
uimus. IgiturauaoritatePatrisJ&Filij)& Spiritusfanélij &fanaae Ma iarfem-
per Virginis Dei Genitricis, & omnium^ c 
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Baptiftae,& íanítoium Apoíioiorum Petri,&Pauli , qiaortira viccsiicct indigne 
j tenemus^ tk íari¿li Eügcnij Martyris,ei\ifd€m Icci Patrciii,&: preuiílon^ S: hntio-
j rum quorum reliquia imbi íunt , funulque oraniimi fan^ortmr, qtíerutó rfenálá 
| fcíipta fuñí in libro vita^exccnmnicamus , anathemstizamus, damnamusomnes^  
ai hoiurn qiiidpiara^ua: deirnsiiunitatCj 6cabei tate Bicnicnfis Eskl ae , 6c loci 
praeübatafuntjirritúfecerintjvel infregerintjniTi rccipiátiint, 6cpcx)itucrii;t3 6Í ab 
Abbatej&fratnbuscius V€niaBj'prcii:ctüeiitttJ& de cactero«incuciaiiciirt. Atve-
ro qui obierudlor extiteiii'hiiius uoütx praEccptioniS:^ : Regix San&ionis gratism 
& rnífcricordiarn^vitaínqnc t^ciriairtjá nuíericordifsín oDcrnino Dto nclíio cou-
fcqui mereatur. Ego Caítoiius Notaríus jRegiciiarius , Scriniarius ísnta? Ko-
inanac Ecclefia:,corrcborante Apcftolica ai;fí:oriti.tc ,6c Car;fio Papa Stefaro fug-
gerentc,recognoui.Data VJCalcnd.Maij^anno ab Incarnaticni D . C C C C . X l l i I , 
llegnantc Henricoin RegnoLotarijJmperaiitc in ItaliaHrgone,anno 11.indicio 
ne Vl.AftumRoinxfoeliciterjAmeí:. . , 
Eílcpríuilegío íaquede vn libro cuiíofo de Alberto Mírco íntítula-
áoyOrtgtnes Ccenobíorum Benedtiímotum inBelgio, Y en el capítulo veyn-
teyochopponicndola híftoriadeí Monaftcrio de fan Gerardo Bronieiife> 
traeeftcpríuilcgio del Papa Eftcfano,y pone la fecha el año de noueckn-
tosy trczcpcroíindudadlmpreííoriccrrocn ponerla , y en lugar de de-
zir nouecientos y treynta y vnojtrocó los cara ¿teres, y dixo nouecientos y 
treze. Y veefe eíio con euidencia, porque en el año que íeñala mal el ím- i 
prcífor en el priuilcgio, noauia ningún Eílefano que fueíie Papa : eral© 
entonces luán Dezimo , y afsi fe vee claramente el engaño de ía daiay 
cotejada con el Pontífice , que en aquella ía^on gouernaua en ía ígle-
fía. 
E l Eílefano Papa, de quien en el príuiicgro fe hazc relación 3 dizc el 
Cardenal Baronio > por los años de nouecientos y treynta ynucue, que 
era el Nono defte nombre : pero entiendo , que eftc autor recibe en-
gaño , como confta de las vltimas palabras del priuilegio, en las quaíes 
íedízerque enclReynode Lotarío reynaua Henrico,y Hugo Impera-
ua en Italia, lo quaíno pudo acontecer el año de nouecientos y treyn-
ta y nacue, en el qual Henricoera ya muerto, é ímperaua fu hijo 
Otonel primero. Afsr tengo po r cierto, que el Papa Eftefa^ 
noque hizo merced á fan Gerardo,cra el Papa E f 
tefano Odauo^ue gouernauala Iglcfiajy 
yiuia por los años de noucciea 
tos y treynta y 
vno. 
i 
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n a c i ó n de vn í i e r u o de D i o s l lamado Hermeneg i ldo 
c o n f e í f o r del R e y don O r d o í i o , e l o^ja! oor la COÍTef-
pondcncia-"ddtiempo;y otras•Gonjctoras , í e cree fer 
vn ermicaiio^quedefpues h i z o vida e r e m í t i c a y -fán -
ta junto á la c iudad de T u y . S i r u e para la hiftonacjue 
fe pone de H e r m e n e g i l d o el ano de; -noiieciení:bs y 
quarentay tres. 
N Dei nomineí&indíuiduaeTrinítatisjVobísDominis Sanftif-
que Martyribsisnobifque poft Chriftum fortifsirais PatronisFa 
cundí Se Priraiduirquorum corpora fepulta diu raanenc m loco 
Calata, quacfl: fita fuper ripam fluminis,cui nomera eít Zeia, ñ 
n íbusGalec i s , Ega ErmigíUuSíqui&confcíTor iCegisOi'do-
nij,eíc ómnibusí:racribiismcií;,pariiiiente,& zquali voto / pro-
remedio aniraarumnoílraium. Licetprimordiabonorum opc-
rum,quae Deoirifpirantein mece g?griücur3&íuftis operibusde 
putaüu^tamcn ea quss maiori c u m u l o ^ potíori creícünt ínvotOjaiiipiiori remune 
ratione.rcputaCur inpraímio.Digneigituriam fax fpei vocaio domo célica maníio 
mim rnultarum cólocacqui domum fanda; Ecckfia:,aliquid de facultatibus fuís pro 
expiationedeii£torumf uorumibidé ofíeret.Fiatribus meisColic-éliinílinftu tiiui 
noconfilio^íiaiulin vnumdeexigiiisnoíl:i-is:qiaantüm expareníibusatígi t ,poít io-
ñiplerumqueíVCin diemiudicij mcrearnur obtinere eraoluraentú, fiipradido loco, 
vcl Abbati ^eceíiundOjCiiratoga iMonachorurn,qui in eodem Monafterionunc co 
maneut^íaltcmconraancrint.In primisEcdcfiae vocabulo fanéli Emiiiani 3 enm íuis 
ómnibus adiacentijs, ideft terroinis con fticutis.agi'os vero per circuitum ad liquido, 
térras item in baica con finio fanfti Felicis iiij.agrosjCiimalio agro , iuxta vilJamde 
Mauzos.Alteros enimiiij.agros crga fontemde Efcapa.EccIefise fanélae Marisa cu 
fuo agrojcafas i i j . & hórreo vno.Hsconmiaquae gratatec in loco fupra taxaío obtu 
limas fratribuscum Abbate^quiibidem modo prseeO:,vel alio prsfucri'tjVthabeát, 
poísideant^ác quidquid indefaceré voluciintjlibera eis maneat facúltate. Si quis ve-
ro de obladonibus,qiiibus Deo curabimus licarcaufctre, aut emutilaro aliquad atte 
tauerit,vibens fuis afronte careaíLucernis^poílquarn picea non euadat Baratri pgna. 
Etinfuper per diílridionera Vicarium Eccleíiae Epiícopum, reddat ex rebus pro-
pnjs^quantum conflrat auri libras i i j . Adicimus i ta adhuc fuper bis ómnibus rebus no 
minatisjlibroííEccíefiaíHcos^idefl: Antiplioniari«m,ConiicuiT!, Mannakjinduobus 
corporibos aiuiíTurajPfalterio cum CanticiSí&HyranisíOrdinumLjbelis alijs deco 
tidiano ofíicioíCum LeftionibuSíVel MilFas Orarum,Senr,eniiarum,Precum,Turi-
bulam>Signufn>Calice.d"e ftagno,fellá cum freno xxx.folidos argento, c.raodiosde 
tricicoJ¿c xv.de ordcojbx vero boues^idem vacas xxx.pecora pi ornifeua deraupa, 
fíguidera galnapes i j , iij.pulmariosjlitcrius iij.yzares ij.lentros de lino i i j . dúos enim 
pares de fabanes,pradiíl:cria viia^duos pafcliosde argaoas,& duofcrrioSjcaldaria j & 
duas fecures arcateligone.ij.altulos pelle agnina, Omniaenim liase de noftris inris 
abrafis.in veftrisigiturafíinnatis.Eaftahíecfcripturaá nobis, & roborata,í)iraul & 
teftibus ad roboraadum tradiínus}fub die tertio Idus Maias, ^ra X M LX»Tronimi 
Epifcopushoc teflamentum a me confírmatum-Maurbant tef. Teudoílio tef. V i n -
centius Ptacf.tef.Fcrro tef.Vincentios Praef.tef. 
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ta de entrega5que t i l i c a ^ b a d cíe fan Prádcnc io^ y 
fu conuento hazen de íu perfona y monafterio á D u l 
quito yíbad de ían Mar t in de ^ í b e l d a : p o r la qual fe 
vn.e la cafa dc.ían P^udcnciaaleonuentade faoMar-
t in . Etta eferitura y las dos que fe í i g u a i / o n facadas 
d.el arcliiuo del monafterio de fanPrüdencio}é impor 
tantespara fu hiíloriajdela qual fe trata el año de no-
uecicntos y cincuentao 
V B Nomineraníle&indiuiduaeTíintatís. Ego A dí-
ca Abba cum fratribusmeis Chrittophoro, Fortunato, 
Sarracino, Dato, Stephano4& Rapinato, prontamente 
' Cotocordetibi patii fpintuali Dulquito Abbati,(5cfiatri 
büsjteami in amorc Chriíli,Albeldein Ccxíicbio fanéU 
MartimDcliteícentibus, contiadimusanimas ncílras> 
ümulquecorpora,vt vefttis orationibus í.diytivadipifcs 
murvobiíctimprarmia poli. Nos N. fupra no mina ti 
Ecdeílam fancti Vincenti).& domini Piudéti; Bafiiica, 
vbi quiefeit corpuscius vcncrabilCjqüaeíítaeít ad iaditéf 
montis Laturci, nutuDeiomripotcntis(ollatamhébui 
nnis, 5c fancitam cum fuisadiacentibustenis > vineisjhortis, (Sc partcm melendini 
inSolajrtaeniiiihsreditatiPetriPíaesbytcri jquifuit collcga nofícr vii:ens. Dc-
munqueobijt in OpidoLe^ajSc fcrípfimusnomen eius in slbala^nter remira c fíe-
rentiiim.lgitur pro obíacione ibidemj& iuniem ipfius Eccleílae-de feruiendis, & fí-
cut vnanimi ter nobis, velk adiacct viuere vobifcuni:itaofterimus quantum nobis 
Dominus contulit in aula far.íli Marti ni nobifeum, vt in huiusxui cuifu per atda 
itinera gradientes;& in prima refurrcftione opem poísidentes , vnatim mercamur 
triumphare in coeHs cüChriíro Dño.6c fan£l¿s eiusAngelisjAmen.Et quia hec Rcg 
ni coelorum caufa, <Sc pro íalute animarum , & pro ipfius famfti Loci iliüminatione, 
iugique Dominicicorpoiis&fanguinisfacrifici)in AraDciofícrendo,nosmemo-
rati puro corde^ puraque mente,domino Mat tino inhonoremnominis ChriOi , lo-
en m íupra taxatum. & cum eo nos mctipfos cognofeimus obtuliíIe.Quifquis ille eíl 
qoiilli loco praíeíl obfecramus j & ad iliuminandam ipfam facram sedem, CbiiíH 
Registibi cura adíit,vt tibí cum creditisomnibus3in die examinationis , & prona-, 
mente euaiillej& cum ele ¿lis gaudcas te mercedem rccipifl'e.Nos hec lita mus omni-
potcnti 7)eo:qui alicer fecerit/dat fepei'eniter damnaii áDeo.votum aut hoc rcílrü. 
hrmitatemobtineat in arbo. Deinde íi aliquis crgnatus fueiit hoc decretum ££lura 
eííe prius pondas triumlibrarumauri multatus ñico cogatur inferrCjdcmunqueíint 
nitiones?s5c víits pasiones ejusirrií^.jltem quia bíec ncílra traditio quae hOia t ñ , 
eranor gentiümaoduageíimacftauajRegni glorioít Piincipis Gaifiáni, 3c Tutac 
^egiii^eiufdsra genitvicis fantienda erat. Teftibus Vcridicis tune ad fuei unt ,111 
margine íluminis Iberi.qni pro eo in fanéla Eulalia aniuerfario Sanftioris Prirci-
piv jrarfadgenicorisjcelebrato venientes,idcftTudemirus Nagelcrfis Epifcopus, 
D íquit\!s AlbaídenfisAbbas.Didacws Silieníis Abbas,Muniodc farfta Cojum-
ba Abbas.Stephanus Derceníts Abas de fan£lo Emiliano, Beiafco Gironcrfis Alo-
Abbas.Píureíquealijibidemadílantesitafanferun^íicut & nos. Omncs heminc 
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Lec€nfes,fratrefc{ue AlbaildcnfcSjrcílé hoc ftstutum auclíuimus,^ pfaefaftis f a r ^ i 
Vinccntij fiatcibuSjatquecognouimusJtafígiUatimdecttuiiriuSiau^ue roboramus 
Vigila fcriba manu mea,íingnum feci. 
E S C R I T V R A XT. E M Q A l E D O N 
Gooicz ^ibad Gbifpo defan M a r t í n de Albelda,dcf 
niiembra de fu cafa el monafterio cíe ían Prudencio, 
y haze parrón del á don Ximeno Fortiin,y a don San 
cho Forrun. 
V B Nominefanftar &indiuidua Trinitatis , &c. Ha?c eíl 
caitaconimü5atio.nis,<|«amego Gom?flanus (licet indig-
feSi nusgratiatamen diuini nuaiinisopituiante hpifcopusj fa 
tio limul cum ormü Colíegio Aibci idení ium {tztium,nu» 
C^linscogtntisiW\> fpontanca 
" ^ | nobis accefsit voluntas,&concedimias vobisfeiiioribusJfe-
nior&Ximeno FoitunioncS;& Sen. Saotio Fortuniones, 
;'¿ £ i | íimuicura vefttis frattibus,liuclb;oribüs,qi2odarn mona-
^lll l fteriuraiquod vocitaturíandi Pí udentijjdeli lapenaíqua; 
vocitatur laturcijcumfuisadiaceinibüsjterris.&cümomní i 
bus percinentisjterriSíVineiSíVelhortibus.Si quista aten praefentiuni,velfuturoi-um 
banc nollranicommutaíioiienijVelfcriptioReminiTusfuei it violare á Colicolis femó 
tusyin IraaTetri BaratiiraaneacdetruíTus perpetuo.Faí lahuius eonferiptio cümu-
tationis die X I I L kalendas Aprilis.cra M . X C V Í . Regnantc Dominonoftrole-
ía Chiifto.,5c í a b eius praefidio Sandius piasfatus Rex in Pampilona, Feidinandus 
Rex inLegione, &Buigij>,RanimirusRex Aíagon i , «Sc in í l ipa Cuit ia & i i i f u -
ptarbi, 
¡i S G R I T V R A X I I . E N Q ^ V E D O N 
Ximeno Forran, y íu hermano don Sancho Fortun. 
dan al O b i í p o don G ó m e z , y álos monges de S.Mar 
t in de A lbe lda el conoenro de ían Miguel de Biurco, 
en trueco del monafterio de ían Prudencio. 
W^I.*ÍI *¿«y B Nomine fanílac &indiuia:Tnnitatis.Haecen:carta camiatio-
y / ^ ^ T M ^ I nisjCjuam nos Sénior EximinoFortuniones,facimus vobis Gomef 
^ ^ i ^ W fano Epircopo,<ScomniCol!egio Monachorumfanfti Mattini A l 
M beldar. Mam placuit nobis fpontanca volúntate faceré vobifeum Ca 
V miuaijdedimus vobis fanéli MichaeldeBiurco^cum tota fuá harén 
jl tia,& omni integritatescum fuos exitus, í íue regreíTu pratis , paf-
cuiSjinolendinis^püfsidereillum íurequieto imperpctuiim . V e -
rumtamen,fi qtíiliqét noftrorum píopinquorum, velextranorum^hocnoftrumfa-
ftam dirr«m perefuerit conatus,íit anathematizatus 8c cxccmunicatus. 
, Es h f:chi el mífmodia y año de la de arriba, y firma mucha gente prínci-
pal.SoIo fírueeíh claufaladeílepnuiIegÍQ,paraquefe vea ehrueque que fe 
hizo de vn monafterio por otro. 
1 
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nacion de don Diego X i m c n c z fe ñ o r de Arnbos los 
Camenos.que con voluntad y c o n í e n t i m í c n t o de fu 
muger dona Guiomar H e r n á n d e z , da el monafterioj 
defanPrudencio álos monges Giftercienícs 5 para 
que vioanen el. 
N Nomine D c i P a t r i s , & F i h ^ & S p i n t u s f a n f t i Ámer iv C u m 
i)auridus,8cviiiu¿ífaqiiae i n mundo íun t ,ve !ü t vmbra caeletiter, 
pertraufeasit , magna diuiníE bonicatis gratia íunC silMinkiatij 
qui largitats- semm t€n3pora'litím-,glof iam fibi mercantur seter-
nam,vt qiiae ceguntur inmomento veí inqsere , mortalicatis coa 
diuone diípcrgcncíaii i , Cliriftí paiiperibus centBplicíter recipk 
tuijin fuperna bcatiEudine.Própt-er hocigicur.Ego DidacusXi 
mcnez,cum vxore ráea Gmomar foroiribus meis dqmna V r -
raca^ (ípmna Tereíra,ciomna quoque Sandia 3 & domina M a r i a ^ enm ómn ibus | 
fili)s,&fiüabus nor t r i s í&prop inqu is^ f iuc c o n í a n g m n e j s t o t i u s gencris nof t r i r sml-1 
lo cogente3vel violentia nobis í a c i e n t c / c d diuinagrada,bonani volútat£ríi,6c p r o o l 
tam deuotioiiem raencibusnoílrisinfpirantc damusJ<5c firma donatiosis conccáinoK3| 
•adhonorera De i oirínipoteiitís,&glüi-iof2E Mari íe fcnip€r 'VirginisJOrdini C i ü e r » | 
;cicníi,& vobis Lamberte A b b a t i de Rota,qua: fui t filia Sacismenix cum fratribus-| 
íveftrisjCam ptaeíentibus quam futurjSjíñ Ordrne Ciñe rc i en f i permanentibus, fiyel 
per manfu r i s f an í lum Prudent iumicum ómnibus pcrsiíientijs fuis,hoccfí; monafte-1 
rium f a n f t i P r u d e n t i j , & o i í i n e m hxredi tatcra, ¿ c c u o í t á f a b í l a n í i a m j í a m in rebus 
mobiiibuSjquam iramobílibus3quse adius i i l iospert inerecognofci tuivn vi l l is j in cá 
piSíin mont ibus , inaquisj in p a í c u i s j i n d e c i m i s j n n e m o i i b u s ^ v c l vbicumquefi ie-
rintpoíTefsioníSilliu$: i l l aomnia oí íer imus DeOj&bcata; M a r i s f e m p « Vi rg in i a 
8c ordini CiílcrcienfijVt Se vos i l la femper habeatis^-c fine vllacontrsditione hac r fd i 
tarioiuiC pofsideatisjvos fcil iceti&íiicceílores ve í l r ide Ordine Ciñerc ienf i , & Iióc 
faciraiiSíVt participes í l m u s o r a t i o n u m veírrartsm^Jc piaemiorum, & c o t i u s O r d i n Í 3 
Ciñcrcienr is3& omnium E íc f to rum Despico fal'ute enim snimarura nof í ra rom ; & 
patris nof l r i D n i Scmcnez,& D n x M a r i s vxoris eius:Hsc omnta vobis confirma i 
ni'us coram DeoJ& coramhomiimbus3&p 10 remilsione peccatorum nofl ior!3rr>3 c m | 
ni í ique parentum nof t rorum vniorum,atqucdefunf torum , & corum qu i poft nos I 
fatmi f un t ,& pro animabusoinnium fidclium,qiiaccriusdimifsis peccaíis no í l r i s o m | 
nibusjab iafernorum fijpplicisj;>& igne(qui paratas cft diabolo}& angdis eius) mí» | 
fericorditer l ibereraut , & gandía í empice rnacum ckclis D c i , in c o n í p e c K i d i u i n x f 
maicílntis3perenniter polsideamus. De estero voiumus3 vt Abbatia3 & Conuentut 
i b i con í l i t ua tn r iYb ico rpus í and t i Prudent i^CcnFcí ror i squiefcerecredicur j & ¿z'm 
ceps v í q u e i n fíacm libera íit A b b a t i a í a n f t i Prndentij^&ab omni remota imped i -
mento jferuili&conditionisjiuxta formas O ráinis Ci í lerc iení is .Ego Diciacus Scme-
nus^ác vxore mea Guiomar;& forores mea:.,quihanc char tá cum fílijs & filiabas n o - ! 
fliíSjfecimuSjeam c o n í i r m a m u s , 3c propria manu roborarnus. Fafta carta m í u b e r a j 
quaitokaknd.Sepi-embris f i a M . C C . X I X . ^egnante Xcge A-ldefoníb in C a í l e -
lía3<Sc in TolctOjtSc Strcmatura.iScinNauarraPvegc Sanñ io .Be renga r iu s A r c h i e p t í 
c o p u s T a i r a g a n e n í i S c o n f í r m a t . ^ o d e r i c u s E p i f . C a l a g u r r i t a n u s conf . íoannes £p í* 
Tivaconenfis con€Petrus EpiCFampi lonenf í s eonf.Bernardus teflis, <Scc« I 
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legio del Rey don O r d o ñ o Terccro,concedido enfa 
uor del Monafterio de fan Martinde Caftañeda , en 
que viera dé las mercedes que clRey le concede/e ha 
xc en efta efcritura memoria deque el conucrito ef-
raua edificado;ó reedificadoalgunos anos antcsjdclo 
que haíla aqui fe ha dicho.Efte priui}egio5y los dos ó 
íe figuen(aunque fon de muy bárbaro Lat in ) firuen 
para apoyar la s cofas que fe tratan dclMonaftcrio de 
lan Mar t in en cfta hií loria el año de nouccicntosy 
cincuenra v vno. 
^ S ^ ^ ^ ^r^a ^r'es sgnicionc fa^ajE^a nomes ccnteiaa, nouies áen[a,tem-
poreglorioí i ferenifsimi Dfii Ortiinij Pdncipis relatunijquod fuít 
tepore prasCcritOjdeRcgno Aui) fui Donminifsimi Ordinij Regís , 
quod ex tune vfque aélenus,pcr curricula annorum X X X V i . d c 
PiícanajLacumarisjEgredietejy R i u u í o T e r i ^ q u o d e n i i m u s fia 
Ú^i^ÉÉsaéi^M^ tres de Caí l inaria^ui fuimushabitantes in MouzotCjde D ñ i s pro 
p i i j s a u u l u a i j & á o m i n u m f i i i u í u u m / m e (ScaiiosfiliosfuosgermanosDonn 
Ivero íuptadictifratrcsjcü Abbatcnoftro Martino Abbajcomparibusipfa Pifcaria^ 
! e K. vtraq; paite /iiuulojtarn ds illa partc^quá deinde cum fuo t erreno^ térras ex om 
ni partc^per g i íü de ambas ripas fluminis:<Schabiu iure perpetuo per téporuraRcgú 
D ñ i Ordoni j jDñi Froylani, Dfi i A l d e f o n f i í & D ñ i Rarairifcrenifsirai ^egis^hodie 
X X X V X . v í q j inpisefenstépuSíglorioíi Principisnoflri D ñ i OrdoniT^egis proíis 
Di'ii Rarníri,íecüdo anno Regni fui.Modo veró in nouifsimo teporeortafuitmali-
cia de ft ati e Koir.ano Abbatc/vcldc fuos GafaliancSjContra fratres de Caftinaria,& 
pee fubreptionp,& fallaciofa verba^feu poteí latiuc tulcrunt nobis medietaté de ipla 
Pifcaf iajá: agrú terrae noftra; de illa p arte de tcrra.N une ver o tepus ingredicns D o -
minus noíler magnus KCK gloriofus Dfis Ordonius , fepcdi£ lus cu omne fenatu ter 
tx & cuntorutotapaiacij j fuerutipf]fratres loáncsAbbaj&cius focij }querinionia 
ad d o m i n ' j , & l a i p c t a t o r é R e g e , & compundus ad m i f e r i c o r d i a m a u d i u i t ^ t ó p r o 
bauit,& cu mircria ordinauit eis^tornare ipfa Pifcanaj& eoiú térra / e c u n d ü obtinue 
rtiot per f eries fcripturaCjiScauclorunifirmitatc nmltistcporibus fumma colleftam 
defupernotata.Ego veróOrdoniusRcXjpcrhuiusnoítraeprxccptionisferenifs ima 
iursionem)damüs & concedimus ad fratres de Caftanicra íoannés Abb .& focios eius 
P ircat iasa i in tcg iú /ecundüobt inucrunt easperfuas fíraiitatesj&pertcporura cur 
ricuia de auios}&: paicntes noftrosjvfqj in tepore genitoris no(iii:ita & nos cofirma 
miis,& nemine ordinamus,quod ibide difturbationem facia^neq^ in módico* E t qui 
hoc fa í tum nollrum inquocunqucteniporeaufusfueritimmutare,velad aliuratraf 
ferrejper damna legum pari^óc fexies duplura,& poftea partem Regís patiet auri ta 
Íentum:& hocfaflum noftrum incunftis percipiat roborern firraurmNotum die ip -
fas nonasDezembvis eraquafupra. Guter N u ñ i z coníirmat. Froy laNuñczconf ! . 
Sub ChriíH nomine DulcidiusDcigratia EpiCconf. /íudcfindus D e i gratia Epif . 
conf f runimiusNtituDci Epif.conf. InChrifti potencia Gnndifalbus Dei gratia 
EpiCco^f í u CiiriPci virtute. Sldererlusnutu De i Hpif.conf. I n Chrifti auxilio O -
dqardus Dei grada Epif.conf.Piloti Confcfsi confi.iVlcncndo ^oderici conf.Nunus 
B nn j l .z con,:.Lita Gnndeí índi conf.BclafcoFortunez conf.Ordonius Princeps, 
-\u•:>d fíen voIui, c< confirmaui, j 
ÉS-
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E S C R I T V R A X V . E S E L MAS 
anriguo pr iui legio, que el monaftcrio de í ao M a r t i n 
de Caí lañcra tiene5de los Reyes de Lcon 5 y efte es 
concedido del Rey don Ramiro al Abad S c u e r o , en 
que le hazc a el , y á íu Conuento diferentes mer-
cedes. 
V B Irapciio f an t e^c ind iuMuaeTr in i t a t í s 3 h 2 r c e í l ¡ 
feries tc í lamcnt i ,q i i€ra faceré maiu i ,a tqueprx i i id i . E g o 1 
famulusDei Ramirus , n u t u D e i Princcps, t ibi Veinu- i 
Io?atque Patrono meo fandli M a r t i n i E p i f c o p i ^ u e a d fer f 
uerus Abba^cum c m n i congregatione fiatrurr^qui fub | 
regimine cuo funt de gentein ipfoloco^bi praefenti vi-^ 
ta certifsimé tran{itona,cun£la ccrncncia,oculi caduc a^ cN: | 
indubiam reliclam dcgeOí&obcuius tcgimnc^acquc v m j 
oráculo , ractutoatquedefenfo certifsimé credos quiafe-1 
cundum tu fandifsime Mar t inc , rcnui í l i mundo fub de | 
re collaj&calcaftimundumiaftafitiae, vnde adeptus c f j 
I praemium fuperni R e g í s i n a u l a . l c a q u e e g o inejignus <ScexiguuSjquomodoluimana | 
fiagihtas ligat,8c mole peccati huc illucque iriclinafyfi tr i ta gratanter l imina pedes rz | 
| maii volojfaepiús aula abfque vlla ambigu i í a t e C h r i l l o credo lufcipcre pi armia. O b i 
inde ego fuperius nominatus,ob honorem cruoris tu^merUc picuida , & v o l ú n t a t e j 
gratifsimajteftojatqj cocedo Bafilicae tu ai, Monaft 11 iü qu cd dicunt Ca í lan ic ra jquod | 
f u n d a t ú , a t q u e aedificatum e í l / a b vmbracubti iOjCiim ó m n i b u s fdifícijsj <Sc prado n i i 
busfuis» «Scpeitinentijsfuisjidcft departe Occidente vfque i n Regum, qu i difeut- 1 
r i t per cofras de VÍ fus aquas in vertení€s,vfqi íe in Tei ta . Adijcimusetiam '4;iIIa de V i i 
co ab integro,pro fuisterminis^fme terras,vel vineascunftas quaefunt in Tor res , 6c. i 
vincas cundas quae fun t in ^iofecodefratrcsjnecnon etiara,& Sanara quaceft in v i l í 
la de ZaydejCum tér ras quaf fun t in villa deCeiancaab integro, cunda mi l i i Deus i 
concefsit , & ganare p o t u i , fecundum Pont i í ic i j s , atque Apoí to i ic i s iufs ioni -
bus .&fandis Sinodis,difcrctio A b b a t u m , fratrum quas nobis con tex ía ef i iufs io . j 
Itademumconcedo,atque contcfl:o,\'t qui in aula domustuar rcligiofa degerit v i ta , 
& fanda? regulse implcueri t i n í i i t u t a , í i m u l q u e a Pont í f ice Eccleíia? facer fucr i t 
ab iilis potius iudicandi reliquias aurum^rgentun^fcu f a n E c c l c í i a c ornamen-
tum vincas,villas^pomareSjOueSíboues, & acdifíicijs, & omnia quidquid ibidem ad 
ve í l iu in veí ftipendia monachorum c l l .S i t autem perenniter conceí íum, <Scinfojubi 
le órdini ftabüitumj&in perpetuum incoluuIfum.Ea vidt l icet rstione interpofsita, 
v t poi lquam v l t i m u m 6c debitum claufero diem , qui inuice mea futceflor excite-
nt,cum focijs fandae degentibus pofsideant.&: perenniter obtineat . Si quis autem 
Cquod fíeri m i n i m é putojaliquis ex fratr ibus, vel confanguineis meis , aut exterís; 
hoc teftamentum €üclere,euacuare,veleneruare aufus fuerit.in prirais íit á D o i n i -
n o m a l e d i d u s , & c u m iuda traditore, DominicOmrauncm habeat daranationem, 
areptiis á d i a b o i o curra t ,& á fronte Lucernis careat,Gieci lepra íit percufus,&in i n 
ferno infericri arfurus, <3c ju r i fifcali ex foluat omnia dupla tum, & hunc feiiem te-
fíamentum í i rmiim,6c irifólubilem permaneac. F á d u m &eftamentura die X l I I I . k a 
[ e n d á s N ó b e m b i i u m ^ l a D X C C G X X X V I I I I . c o m m o r a n t i b u s i n D e i nomine C i 
uicate Zamorenfe- 1 ^ , j 
A . N . E. L . T . R . N . V I I I . •Raa ími rus Sercri iTsimüsPrinceps in hanc fer icmtc- i 
ftamentiánobisfadumj&confirmatura. t Vrra;cáRcaÍfcaBtó:oníirmat, i 
" ' S u b ^ 
Eícr i rura Í X . 
Sub Chr i f t inominCjObeco O b e t e n n s r e d i s E p i f c o p u s c o n f í r m a t . 
Sub C h r i í H n o m i n e Dulc id ius Sa lman t i cenf i s£p i fcopus confirmac. 
H e r m e n e g i k í u s YrieíiGs Epif.conf. Rodefindus £>umienfis Epifc.conf. 
Erus LucenfisEpif . Obecus LegionenfisEpifcop.conf. 
Salomom Aí lur ienf i s Epif .conf . V i m a r a n T u d c n í i a E p i f . c o n f , 
i2ecefindus Abb. te f t i s . Dominicus Abb. te f . ^aldemirus Abb. te f . 
Heremivus Abb. teí l - . loannes Abb»tcf. Ambrof ius Abb. tef . 
Salomom Abb. tef . Hermencgildusprimus palatij tcf. 
G u t i e r r i Cubicularius tef» Fortes lu f tumte f . Menendus Günd i f a lb i z tcf, 
Pe iag ic i s lo tonimtef . Xemenus Diaz te f . Pelagius Piacsbyter tef. 
F ^ l i x Praesbyt.tef. Afpidius Prssbyter.tef, Leodeuicus Diaconustcf. 
jVloniusDiaconuste í í : . 6c í í ! iusFe id ínand i . Gundifaliuus Disconustef. 
A n f u r D i a c o n u s t e í . Danie l Diaconus tef. Ferninandusquinotui t . 
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uilegio concedido por el R e y don b i en io el S é t i m o 
en fauordel M o n a í l c r i o defan Mart in de C a í b ñ e -
ra3qaaoda cfta c a f a í e en t r e g ó á 1 a C o n g r e g a c i on C i 1 
rerc icnfe .Y aliende de las mercedes que el R e y hazc 
ala cafa^refreíca la m e m o r i a de las que fus antepaíTa-
dos la auian hecho. 
B 5 i . ^ | N Nomine D o m i n i n o f t r i l e fu Chnfti3Regiaepotefl;a.ticon-
uenit v i tos fané losd i l igcre ,& eis de propr i js regalibus p r o u i -
dere,pro remedio anime f u ^ , & peccatorum fuorum lemifsio-
ne tribuere^iuxta i l l u d Apoftoli^facite bonum ad omnes, max i 
me autem ad domeí l icos í idei .Ea propter ego Adefonfus , t o -
t i u s H i r p a n i a í Imperator,vna cumf i l i j s ,& fílíabus meis,& om 
ni fuccefsione raeajvobisdomino PetroChrif l : iano,& ó m n i b u s 
qiH vobifeum volucrin habitareJ& fuccefsionibus veíhiSifacio 
cartam donationis^iSctcxtum íirmiüatis^deillo monafterio fanfti Mar t i n ideCaf t a -
neirajCUmfuocautOj&cum ó m n i b u s fuisterminisJ& pertinentijs, quae fun t in ipfo 
cauco.Etiacet i l i u d Monaf ter ium in Sanabriajinter i l l um motem de Si fp iaco;&i l lü 
Lacum , (Scitaconcluditar in circuitUjfcilicetpei- m é d i u m l a c u m , (Scexijt per San-
¿ l i a r a ^ P e r p i n n a ín Gavarnada.&per EfgalapafaraSj&per Caftro.Foiares , & p e r 
Siv,ia/ÍQ,1& per Lábrala,-Se. per i l lo Áego deTrigal jquomodo intrat ín Te i r a , & af-
cenditper Va lde ieubas í& p e r u e ñ i t a d Qr^adruraj &vadit:pei- Serum, vfquc ad me-
diam Lacunam Erbofam.Et inde per Oinecon3& per P i n a t á ü l i m , & per portas , <Sc 
q t íomodo d ia id i tur cum Abania, per cima de íViortarÍ3j& iade venit ácimo de L a -
mare Cc-rnir j&inde per campo longo ,&inde al coto de MurirasJ&defcendit ad Can 
telaj& indc a C ü t a í i n a . & i n d e á Á p a n i a d o s , & i n d e a d p i n a m Monagaria , 8c inde ad 
Infulasck Meron,&pei-aquade rió de Vico,quo«fJodbint ra t in Teira .Doho,alqj có 
cedo vobis f i ip rad i^o , domno Petro Cl-irifliano Monací iOj&ülis qui vobi feum/ub 
regula r*n£í;iBcnediíH in ip ío M o n a í l e i i o viuere voluer in td l lum Monaf ter ium fu 
psa n o m i n a t a p a , v i h a b e a t i s i l í u d í n i l l a d i g n i t a t e , a t q u e l i bé r t a t e , i n q u a n o t u m cft 
homiaibus eíle a'dicbus Beremundi Reg i s J&Regi sOrdon i ) ,v fqueadp i ' x fens , ' «Sc 
haedie vosjócdmnesfucceíTofes-veftíijferbíacis-ibi domino , vfquc in fempiter-
uiuru-Si veroaliqu[S€X aieo yel a h e n ó g e n e r c j h o c m e u m f a f t u m i u m p e r e t e n t a u e r i t . 
A p p e n d i X j 
f i t á D e o malediaus)&excomunica tus ,&cumIudaProdicor€ D o m i n i I n infcrn© 
damna tus ,&in^pc r pariat Kegise p a r t í m i l l e m a r c h a s a r g e n t i . F a f t a « r í a in T o l c -
to ,annot€r t ioquo fuic captaBaecia & A l t n c r i a , era M . C . L X X X V 1 I I . X O L 
kalcndas Mai j . Imperante Aldefonfo Imperatorc in To le t ean Lcgionej i n Galecia^ 
in Ca íWla j in Najsrajin Caragocia,m B a e c i a ^ i n Almer ía , Garf iaRex N a u a r r x 
tune tempore vallaliusIrapcratoris. Comes Barch inonc í i s , tune temporis vaflallus 
Imperatoris. £ g o AdefonTustotius Hifpaniac Iraperaí¡oí hanecaktam quam £ e r i 
iufsí propcia manu mearohoro3atque confirmo. D o m n ü s Reyrauodus Toletamsf 
Arcb iep i ícopus ,8c t o t i u sHi fpan ix Primas. Rex Sanftius fiüus Impera to i i s j & 
R c x Fernandas films Imperatorisconf.DomnusBerengarius Salmanticeníis E p i í . 
conf.Dorainus Bernardas S e g u n t i n u s E p i f . c o n í i X o m c s P o n t i u s M a i o r d o m u s í m 
pcratorisconf.Nunio Sanfti Pet r i A l fé rez Impcratoris conf. Arias Calbus de C a -
lecía conf* M u n i n u s T a c o n c o n f . Gi i t icsrPct i izconf . Pelagius Captiuus con í , 
loannes Fernandez C a n o n i c u s » 
E S G R I T V R A X V I I . E S V N P R I V ] 
Jegio del Rey don Bermudocl Segundo , enfauor 
del Monafterio de fan Vicente de Pombcyro> que es 
muy notable,por hazer Relac ión de vnRey donSan 
cho,y de vna Reyna doña Godajiafta agora poco co 
nocidos:el qua! con todos fus malos Latines, fe trasla 
do del archiuo de San Efteuan de Riuas del S i l , don-
de eftaua eftepriuilegio enletra G ó t i c a . Y íirue pa-
ra la hiftoria que íe trata defte Priorato año denoue-
cientos y íefenta y quatroo 
N Nomine Patns,&: Fi l i j^tk Sprrrtus f a n ^ i . Ego BerraHcíez íe 
renifsimus P r inccp^ro i i s Ordoni j Reg í s , ¿ k l e l u r e r o D o m i n o 
rnco D e i Fi l io^ArchangeiotuoMichaclem Principem Patrono 
meo/iue gloriofos Martyrcstuos fanéli V incen t i Lcuitx,<& i b -
t i a r u m c i u S j q u o r u m B a í i l i c a f s t s c f t , inhonorc Patrono meo 
Micbaclera Archangclumjvel rpfos g lo r io fosMar ty re^ in P r o -
uintia Galcc is , in loco príediélo Poiumbario , in terr i torio L e -
ra auus^i n te r d uo fl u mina M i nk>, & S i J s di c u r r en üe a r r og i o P e-
duca j&cu l to r í loc i i í l i u sa r t i an i Abbat is & rratrcsibihaibitantes^vel q u i 
poíl: eosinipfo loco,m vita íanéla pcríeuerawerin&,in D o m i n o meo scternamfalu-
tem,Amen » Annnic en imio propria iufsione,&fpontanca v o l ú n t a t e , v t faccrcm^ 
vobis cartulam reí la .urat ionis ,& tefl:ationis,«Sc confirmationis deipfa vi l la , quse vo-^ 
catur Polunibaria,per fuos tei-minos;antÍqu.os)fic ian^ab anteceí lbr ibus meís San» 
d i ) i£¿'gis, Sc Góxo Regina, determinaucrint ,6cconfirmauerint , in omnique giros 
idem ad Sep ten t r íone plaga,per íatus>moRtis V i l i a r a íiift aquas difGurrcntcs,quein-
currunt Pcduca)& infandunt S í l iad i¿€ t©r tor iumJ& aparte Or i en t i s J&:med ia in í a 
n a m o i i t í s » v f q u c a d C a r m í n a , q u s d i e u n c M o n t e í n ñ i o r e , & d í r i g i t ad Perta auiata, 
& i n d e i n d í r e d o a d f l au ium Si í ix . A meridiepar t ibusfuopor tointcgrOj&fuas p i í j 
carias,& fuos rannaíes3& fuos andamios,& faltus» &L olibeta, <3c faltus, q u i f u n t fub 
monte de Maurajpro termino de í i len t i s ,vrquein i l iofontano de Maura medie ía te , 
í t e ru in deaqua de Peduca j í i cu t in t ra t in detortorium,6c indeper mediuin alucum, 
vfquc 
Efcritura X V I ! . 
LO 
\ vique 10 ambas mixtas3ad iüe Trotino,&incic pro Mineo in fepco, vfquem tcrmí -
j no de Papciiijin ipíamoij te lategro.quam dicunt BacarijjCjua intí-r vxor meusFroy 
lanis-ke^is üliuá,teftauit pro'fuá aaima,ad fratrem iíecafcdus Anacoreta. Et in ipío 
monte Bacán; daas cremicaSííanélo Coime &-Damíano><ju^ iacent contra parte de 
Mineo íub illa vereda3qtis deícendit ad ambas miilas,& altera eremita vocita-
tar fanclo Petro,quíE iacec contra parte de Silc,!ntra vtrarque eremitas/Párti dan-
tur in ipfo monte per medium/iue 8c omnes hdErediüates quasteftauit árnica noftra 
domina Tcreíia,ad Palumbario qua: in ambas mixtas etiádecanías,&Hcclefias quas 
fuiíie ^difficatas,& fadas cum ganatOj& cum homines de Palombario, Mandát íu-
fsio noftrajVt ibi íeruiát íicuí & fanftoLaurcntiOjCum omnes fuas.cuiatiories,& de-
ganías cun¿fcis,alt?cras deganias quae funtin Búbalo , inLinia , m Lemabus, «Se in 
vniueríislocisjquasfuilíc de praeíura antiquaferipturas veteres^ noiias, cu omnes 
fuas adintiones rcTtatiraouis.(Sc teítamus3& coníirmamus ad ipfura locum fupra tra-
| ¿iatuTTi,quarn ad f catres ibi habitantes.Et infuper intra iplbs dextros non habeant li 
csntüm ingicdiendiin eis^on Sagiones de Rcge,nondePonti í iccnon d¿ ComiíTa-
i i , non de quacumqnc forma Hbminis nouilium, vel vilium, no pro homines,n5 pro 
honii.:idioíncc pío raufo^iecpro vllaculpa,ledadipíosfan£los Piratees, damusli-
ccncíaA'tfaciancde taliaquod voiuennt,5c quid iufsionoflrra vioiauerit excomuni-
catus permancatj& pro ipfoshomines qui íuntin ripa, pro quainde mandaftis pro 
árnica noítradominaTere{ia5qui ad habitandum in ipfa ripa venciint fedeant ítacof, 
& confínnatosnullam faciant praeccpta,fedíbli Deo.& ad fratres de ipfo Monafte-
'. io/pCL remedium animemesejdc de aborumrneorumdd funtpronuntiati tantí j qui 
íuit de Marinas,& h'lijs fuis,&omne progenie ("ua.Ragito quae fuit de campo Limis 
& filijs íuis5vei homo de progenie fuá Gentigia,qijs fuit de LemabuSjác íilijs fuis, 
vel omni progenie fuá,ubi viÜosaltcroshomines miferos^qui ibi habitantin circui-
tu.Sirni'iiter mándamus, vt ibidera faciant obedietiam víTuin gencraü^iCDt & alias 
plebes ingenuaSjiSc uuliam faciát prxcepta,fed de ipfos,íí alguno de illos depraccep-
ca voiuerint exii 'eJdeíuosfr3tres^& alios dóminos voiuerit fe proclamare,in auétorí 
cate habeant fratres de ipfo Monafterio aprehedere illi .qui fuit in Ergaftulo coft i in 
gMvftiéc in latere eius verberutur flagelio^&cum moderamine det ipfa flagella, atqj 
det fidei iufíbres,vt amplius talia non comitantJ&:adconíirmandá cartulá teftaracti, 
vei reílaurationesjíSc coníirmationes accepimus, de vos vnum vaiTum argeteum3éc 
irnagiiiatUjquod fuit de árnica noílra Regina domina Geluiradiuf memovi^qiiíe de 
de rae pro fuá anima i n ipfo Monafterioromnia fupra traítata teftarausyreftauram9, 
&coníírroamus ad ipíum locum,& ad f ratres ibi habitantes habeant &pofsideat, v f 
que ad extrema terrac>vt non habeant fupra fe aiiud pondus,fed foliDeo ad diuende 
dum.&nonadimperandumJ<Scquamiusdefemine ¿egio jforor velmonachus non 
habeantlicentinmin ipfum locuraingrediendifupralumCjhaereditasmeaeft.Siquis 
tamen quod íieri non credimus aliquis homo yencñt Regum Pontiftcíím > Comi-
tum^vel quaheunque forma hominishunc facUím noftrum ad irrumpendura vene-
rit , vel veniraus , in pximis fit cxcomunicdtus , & perpetua vltionc condemnatns,^ 
cumludain inferno proiectus,&non habeatpartcm in prima refurreciione , & i n -
fuper pariet pro parte Regia auri taíenta , & i n ipfos dextros de ipfo raonaíleriOj 
qui illos diripuerit pariet in duploj&huncpaíítum noftrum plenam habeat fírmi-
tatis reborcm.Fafta tefUrncnti feries j vel reftaurationes tertio kallcnd. lulias, era 
X X X V . poft milleíimam. 
Bcrraudo Rcx hanc cartulam teftamenti manu mea confirmo, 
Ordonius íilius 72egis conf. Adcfonfus Pa/bulus filius Regís conf. 
Diclacus qu i vulteiíet Epifc.&non eft. Gcluira Regina conf. 
FroylaGumfalbizconf. BeftarioBimarace conf. Tcrefia Deo dicata conf. 
FroykMenendiciconf. Arias Fernandiciconf. lunum Bermudici conf. 
Numaconf, Mencndusconf, Gutierusconf. Aquilaconf. 
VincentiusMalusconf. Teodulphusconf» Teodomiruseonf. Vitalis conf. 
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legio del Rey don Alonfoel Sc t ímo,dadoenfauorc]e 
fan Vicente de P o m h p . f v o . y . de í a P r i o r p{ugo3por el 
quaí fe mueftra, que eíte cooiíenro c f t i i D ó í úge to al 
Climiaccofc., y qoe elRey fobredicho le h i z o mer» 
•ced de muchas tierras y poiTefsíoncs5las qüa}es le de-
marcan poi:ílis propiostemiinos y mojanes. 
Hoc t€ñ-dmenfúmqmdj¡ert itifsit ¿4 de fon fus Tsexde cauto 
s N Komine hnCt$ (Scindiuidue Trir)itatisPatrisJvídelicctJFiliij& 
Spincus fanclj,Jnecnon,<Sc beats Mar i s Geriitiicis D c i , & Doniii 
ni noftti lefu ChriftUícd & beatomm Apoftolorum Pc t r i&Pau 
faíicti Vincentij Lcuitíeí&noítrís eiusBafilicafita eít inloco 
quse vulgo dicitur Poiümbaric io Prcuincia Gaieciae / territorio 
Lemabus ínter dúo Fiumina Mineo 5c Syle s difeurrente arrogio 
Pcduca,cukor vero loci iüius dóminos Hugo dedoia, cuín íuis ira 
tribus domino íeruientibus.Ego Adefonfas Dei Gratia í i i ípaniarum Rex, vna cu 
vxoremeadña Bercngaria 3 facimus teftamentum DeoJ& fanclo "Winecntio. 5c ad 
illa congregatione cjusibicong?egatifuerunt/ub ílegine fanclorum Apofíoíorü 
Peíri3 & Pauli Cluniacenfjs Coenobij pro remedio aniraarum noíharum ^ feupa-
rentum nofirorum íicuti, & facimus de cuneta lixreditate habemus in iilo cau-
to de Polumbatio .quantum ibi eíl: de/Éegakndo , per ftsis locis j & terminis . 
íd íunt ,per penna aurata,^: per ¡lies carriles de Monte maiorí , deínde per 
iilo Monte de SerecutijVÍque ad íllo cauto de Eccleíiola de Cautiiione3dcii> 
de ad iilo cauto de Buliales, & peruenit ad iilo Fontano de Manileua^uouf 
que ingrediatur in Mineo,& inde per médium aibeurn Minei , vfquc ad íílo 
Porto de PapellÍ5& deipío Porto de Papelll/unimendum per rnedmra al-
bcumjvíque ad ambas mixtas exceptas illas Piícarias de Fiícaces, ibi vero in 
ambas mixtas reftauramus5ficut io teftamentis noftris habens; & inde de am 
bas mixtas per medias albasjvfqae ad Caftellano, víque illa vereda de L o i m 
bra7&indead Pennas rotundas difeurrente ribulo Malo deinde in Syle , & 
claudit ad Penna aurata. Si quis vero aliquis homo,aut Rex.aut Comes,aut aii-
qua Potcftasjveleoruna Sayones^vel quilibetgeneris horco contra hunc teflamentü 
venerit.autinfringere voluerintjautdirrumpere quae funtjin primisfedeatexcomu 
nicatus, & á Ghrilti Fide feparatus, & cum luda Domini traditorc in eterna dam-
natione c o í i d e m n 3 t u s , & n o n habeat partcm in gloriam D c i Patris omnipotentis., 
necconfortium eum omnibos Sanélis,fed ílt anathematizatusanathema Maranata21 
quod eftperditiofernpitemaj&pariatin calumnias ^egisauri librasX. (f) 
Faaacartula teftamentinotum diera , quoderat V3 X V I I I . Aprilis in arra 
C . L X X Víí .P-mil leí imara. EgoAdefonfus Proles domini Raimundi Comi-
tis Dei gratia Hifpaniarum /¿ex,vna pnríter cum vxore mea dñaBerengaiia ín hac 
cartulam manusnoftras roboraui ( t í ) mus,&: con firmara us. 
«iÜMt 
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Quiprarfentcsfucrunt Archiepifcóptíi íibiiiinus í>¡dacus Compoí lé lá i i . íc'éiife 
AciiicpilcopusdoininusPclagiusBraga Adefohfus Rodcriquiciconf, 
rentisfed¡s,conf» Gundifalbus Pelacz conf, 
EpírcopédoíninusLticenfcfedisjConf. Obcco Sanxiciconf, 
Prior dominus Hugo fub mano domini Pclagius tcftis. 
Petrc Vbb.conf, 
C o m i t é D ñ o J^odericusconf. 
D á o Tomar um conf» 
lofephus ref. 
PctrustcC 
( ^ Í ^ ) Bercngaria Regina. 
J^ctrusquinotauitU 
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. tamenro del Conde fanro don Oí íorio Gutiérrez, 
otorgado en fauor del Monafterio de fad Saltiádor 
de Lorcncanaj fundado por el mi la ío fanco Conde. 
Veefe porefta eícfitüra,qacvltra délas mercedes qu¿ 
el fundadorhaze á efta cafa, Como íc juntó vn Con-
cilio Prouincial, para calificarfe íu fundación. He 
puello el téftaniento en el Róiliáncd tomo agora fe 
halla en Lorcn^ana ^ para que fe gozaíTc mejor de la 
deuocioa del fanto : porque elLatirí déla efetiturá 
era fobre maíiera barbaro3y efeuro^y maá liruierá de 
ofender á ios leftores ,que de edificarlos, Siruc efté 
teíl niiento para !a Hiftoria que fe trata de fañ Salua-
dor de Loren^ana3 el año dé nouccientos y fefenta y 
nueuc. 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Ónacion hecha ales Santos gíoríofos,y dcfplies del Sefiot fot 
tifsimos Patrones abogados rnios,fan Saluador , fanta Maria 
Virgen,Madre de Dios Señor mioiefu Clui í lojy alos ídntos 
ApoíloiesPedto v Páliidjfan Andrés3 Santiago 3 fan lulian.. 
fanta BufílifajCan Vitíen.te^n Pelayo/ai?tta Geciliá Mariyv de 
ChriftojCuya cafadetérroijipfnndat éri ViKáriüeua, á la libe-
ra del rio de Lau.ren§ariá,c|ue eS eñ tierra de Galizia ábaxo de 
laciüdadd'!fLugo,eneíObif";?adode MotidoTiedojdéíaIgle-
íi¿ de fan Martin,la quái fundación^ cafa fundo por amor de 
mi Señor lef j Chriítojy per vuertro perpetuo honor,y gíotia , que fiempie dure 
por todo»! los íiglos.d^.los Íígíós/Amen. 
Yo OTorio Gutiérrez confcííor de Dios wátfnque indigno i y de .todas mane-
ras hombre n\ indanojíiempredeíreé que en cada lugar donde ffoífe^cíTe algo, fueífc 
heredero parcicipantí! Dios Criador de los ciclos y di.* la tierra,y dado el Uífaíior,fuef í 
fe íiempre feruidp.y adorado. AÉí ayadandome y fauorcciédoíheeí Seaotque dixo l 
P 
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Vueftro es el comtn$2LV,y mió el dar fin perfefto á la obra, fue común parecer mioV 
y de otros Católicos,)untamente con don Tcodomiro Obifpo de Mondoriedo , lia-
zec heredero á Dios, fundando vnMonaftciiode raongesen el dicho lugar de V i -
llanueua(4ue poco ha hercde)con tal fuerza y vigorique ningún o de mis deudos^f-
íi ios que al prefente fon,como ios qucdefpues fueren, ni de otros algunos afsi Eclc-
fiafticos comofcglaresjprefuma defraembrar coía alguna para ningún vfo fceular, y 
fi alguno (lo que Dios no perraitájde losnueíhos que agora fon,y por tiempoferan 
afsi iielefiafticos como feglares, con algún dolo , ó engaño pretendiere, ¿intentare 
yfurpar el dicho MonaffceriOjódefrainuyr algo de fus biencs,priracramente fea mal 
dito de Dios/el y fus decenáicntesjhafta la fetima generacion^y pague con élquatro-
tantoío que afsi vílurpare, ypafleporla mifmapena^el que coníintiere en el tal 
facrilegio,para que elMonaílerio quede fatisfecho del daño que fe le bizoenfus 
bienes. 
Luego que determine edificar cflre Monafterio?hablecon el ObifpodonTcode-
miro.y pediíe que me dieíTc oidcn,y tra^a para arnpliar,y eftender la Orden de fan 
BcnitOjy para tomar efte orden,y ti"a^a,afsi del diclio Obifpo como de ctrosObifpos, 
y Prouinc¿ales,y facado dcllosjelconfejode edificar el dicho Monafíeno, conforme 
á los Gañones de ían líldro Ar^obifpo de Seuilia.Por parecer del dichoObiípü vine 
oy aqui á Nabego,y afsi con coraron humiide^obediente á Dios por fu diuino y tar i -
tatiuo amor/uplico^ pido á todos los Obifposdefta Congregacion/e me dé y con-
ceda la £egla de fan Benito y mandcys.que el lugar de Viiianueua fe dedique,)' coo 
fagre al eílado de la (anta Religión,y lo confirrneys,para que efte Mor. alte rio quede 
nucuo fe edifica en la Prouincia de Lorenfanajpermanezca firme y cRabl€mente,co 
mo lú fon aquellos que de tiempos antiguos fon fündados,y que Dios, y dcfpiiesdei 
ios monges que aqui habitaren,pojT«:an perpetuamente eíl e fobredidio lugar,Y co -
muñí can do efto entre íl todos los ObifpoS,que en el dicho Concilio fe hallaren, cu-
yos nombres fon eílos:Elfobredicho Obifpo Teódorairode M en do n e do , £ r m i g i i -
do Obifpo de Braga,Kofendo Obifpo DumieníCCTongílo Obifpo de Leon.Siírian 
do Obifpo dr Yria, V^iilulfo Obifpo,Rodrigai Obifpo^on otros muchos fantos varo 
nes,todosejlos dierondeftamánera.Lioamos)aptouamoslo.q.pide^ queremos que 
feaielMonaílerio en ViUanucu33para pios,y pára los mongesjque io poffean por co 
doslos íiglos de los figíos, Amen. 
Y afsi conuiene,que con libevtadjy diferecion fantajy jun:a,eñemos en eílo á d oíi 
cío, y güuierno que en los Mona Herios antes de agora hemos tenido.Tenemoscxoc-
j-iencia^y hablamos que en muchos Monaíterios padecen los mongas grades agraiiios 
de fe^laresjy Pcrlados,eonuicnc que cita íaota Congt cgaciondifponga de tai-mana-
ra y orden lo que conüi€ne,acendifncloá la quietud y í<:.fsicgo,de tal manera que los 
que en cíle moraren, libre y defembara^adanientejperfeuer een el feruicio ée Dios 
ayudándoles fu graciado qual concedemos y otorgamos, lo que tan j uüamétc nos es 
p e di d o c 0$ p c n i c n t e al M ona íl eiio,con tal condi^iop^que nipguno de los p a i i e n J es 
delíobredicho Oílorio^noayan ni tengan á t í U Monaílerio algüdei-echbmi t ah iDó 
' co algíi Obifpo pueda licuar del nada^ísluo por via de graciay íiofpcdagc. Y elOb'if 
.po de Moftdbñedo con gran vigilancia.defienda y lilne eílx MoBafíerio.de Viilanus 
?aa,dctoc{o aquello que faére contrario á fu c6!cruaí:ión,yq pueda recebir las-oblado 
néjs de todos los'Chriílianos^afsi délas Heredades de los TeglareSjCOrao.de las Eciefiaíli 
casjy todos los d -rechos de los que en el Mcnaílcrio fe enterraren, y dar fepultura á j 
jos que alli la eligi ei en,reciban y poffcañyy que les monges deíleMonafterio pueda 
adminiílrar los Saci:amcncos,y confcííar á los Fieles; pero que el Obifpo de Mondo 
ñedojiio tenga mas derecho á eftéMonaíterio de Vilianueua^eque reciba los q y ie 
nen á fer íeÍi'giofós,elcg1r Abad,y los deriias oficios,)' corregir todo lo que fuera delá 
^egla fe hizierCípero có tal amor y manera haga cík^que no agrauic y molefte á lós 
moges,fino q los monges perfeuere debaxo 
prefuraiere ó intetare moleftar en algo á los moges Canónigos,© vfurpare alguna co 
fadel Monaftcrio,)' de fus bienes^quel o aquellos que tal coraeticrcn^fcan excomul 
gádos,hafta tanto que de femejantes delitos hagan entera fatisfacion. 
^ • Por 
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Por lo cjual yo el'dicho OÍIorio G&tierrez,,Viendo e| gOZ0 ^lie ¿e0s m,: ^eterm'i-f 
nación reciben en el concilio-tedos,)' los amigos de Dibs.psra que en ella o b - a ( po-
niendo en ella todas mis fuer^asjteiiga perfeélo íin,hago jas figuicntes donaciones ai 
dieho Monafterio de ViUanuéua, y vltimámente me ofreicó d rai mífmo para mo-
gejpara feruir á Dios en elJ3riffifc'íámente ofrézcoei cotoy-juridicioia que el Rey 
don Ordeño hizo al derredor déHugar de Villánuena^por^^^^ fd.ícn 
de Lidony entran en A/afmá/y por la-ínifóia cueíh haTbCaftr'o íobre ambas meflas,: 
haftalejosy por la cumbre delmóte ha íb Cuai fobre Rio Malo.y de a y derecho áSá 
rrapeoy por lo alto ciel monte hafta PenaCagido.,)' po* ¡á ciib're de! monté haíl a P 
tieila^y entra cerca de Caílo por fus'terrainós todos al derredor,t'ódo A utero^] He 
alcámino,quefaíe al Valle de Abr ia^ Lorer,<f auá ha'fta Píneyroiy- de allí hafía S.Lc 
ren^ojdeay á vn poco alto del monte íobre Gabarcos^por ei camino q va entre S.Tuf 
to y RiómalOjhafta Agualidon derecho donde comen^ámbs.Todo loq' eíiá dentro 
! dctlds términos enteramente,ofrezco y düy érí vueftraprefencia el dicho coto, He re 
í dadcs',farniiÍ3S,y todo lo cj les pertenece dentro y fuera de!,Y T¡ algunóíüerfe oflado y r 
contra eftójreéa{|etife el dañó-qúe bízicre coh'dpzc tantos^y demás deílo pao-ue qUi 
nientas on^as depura plata, ó mcdios,feguél Vfó de la tierrary íi alguno hurtare aVd 
fatisfaga el hurto có nüeue tatos,y deis á Tanto Saluadbr por el nifíraó orden q elRey 
don Ordoño lo concedió á elle coto. N i mas ni menos ofrezco, y doy én Lo rebana la 
Igleila de S.IorgeenteramentejCon todo-lo á ella anexo. Vil la Félix-enterariiete,ían 
tei Torile enteram'ente,fan Adriánoenteramentc, t'óñ todo lo en el anexo y pefteú'é-i 
cíente, la ermita de fan Saluadór enteramente j el Monafterio de fanfá Maria Ma-
yor cnteramentéjcon todo lo áel anexo3en Rió Torco la villa de Parada ton todo lo 
le í anexoy la Iglefíade fan Pedro enteramente, en Paílorícá la Iglcíla de fan Saliia: 
dor entcramente.con todo lo á ella anexo,!.! íglefia de fan Mameérs'entetaraentc, co 
Villa Goyraundo,la íglefia de fanta Maria de Modregos enteramente.en Azumara 
Viiia Édrofafen Zerzfcta Froyiána, las encartaciones de Trafarico,en'Guada todo lo 
c] tengo enLabrio.las heredades de Onegiidojen tres Vados fas heredades vía íglefia 
de fan ta Maria enteramente^n Bakmga todo lo q cengo^n Bu.bales,Viila Rubia, en 
Frefcas, en el Rabanal las heredades de Gundifindo, enTeíorioda heredad como va 
quadradahafta Monte Toro,en A rgurnofólaérmica de fan Cofuiecon fus montesy 
•Caíales q en fu contorno eftan,en V alie Vria la Iglefia de íánta Eulalia de Ambrofa 
con todo lo á ella atiexo,la Iglefíade fan luán de Villa Laurencio con fus anexos,en 
ViUaraayor,los honores qüe fe juntan en Cafa! con fus heredades.vn Cafal entero de-
baxo de ViüáToymír , y fobre Villa Ver de,y ^al déla Géna,cerca de la graja de Pe 
reyrascori fus hobreSjénViÜandi los vaíTallds q tengo del dínero dcl Rey,e.n Mafma 
lá heredad de Miromey fus Collados,enCabareos la Iglefia dé fan lu í lo enteramen 
te con todo lo á ella anexo,ch Villa Cileyro la Iglefia de fanía C n í l i n a y los hóbres y 
fus heredadessen Aurias la Iglefia de fan Efteuan con todo lo a ella anexcKei Monaf-
terio de Bermudo con todos fus anexos,en tierra Vibario, Vega de Ferrol ton todos 
fus anejos,en la otra parte del agua Villa Vi l io entéramete, en el coto de fan Martin 
V illa Marcan con todo lo áello anexo,en Villa Piaña á la otra párce,por donde van 
á Mar^anjcon todo lo á ella anexo,la Iglefia de SántÍagd,e« A flanea la Iglefia defáh 
Vicente con todos fus anexos en Ribadeo,en Villa Vílendi vn Tegcro entero . To-, 
das cftas tierras,cdn todo lo á ellas anexo,con fus vaíiallos todos criados,(crukicresy 
efclauosdellasjafsí las doy y ofrezcocómo.lástuuieron rhis pardees don Gutiérrez , y 
doña Alcbn^a,/ defpüesdellos mis fobrinosd.os hijos de O r don o y Erijiefenday yo 
defpües delios.Y afsi doy y concedo todas las fobredichas poileísiones por fus térmi-
nos y lugares antiguos,coraó cada vnolostuuoy afsirnifino tierras,viñasJiue¡:tos,po 
maresmiontes,|>'raáos}paftós,lagunas,aguas,nos,ezequiasde raolinbs,con las coi.ríe 
tes de fus aguas,pefqueras,entradasy falidas de monte ,con todas fus vozes, y dere-
chos,feguny coñio á rni me pertenecían y pertenece,todaseftas cofas entregoy ofrez 1 
co á fan Saluadór y á losmonges de Villamieua para íiempre fm fin, 
También ofrezco de la miíma ma nera a la Iglefia orriámcntos,qoatrb cápanas ma t 
yores,quatrc> menores,tres Cruzesde plata,quatro Calicescon fus Patenas,ties coro ] 
ñas 
AppendiX; 
naS;Cres incenCarioSjOtros txcs cíe broncc,orn3mátos de los altai eSjOcho frontales, bef 
timcnta de losSacCidotesvcyatey diico3ücho belliaieucas para los acó l i tos , oítas 
diez beítimentas,ochoCcytaias,doze tabanas labfadasj ibro Antifonarios de oracio 
ncsjdos libros de rioaiiiiai que contienen el Oficio Manual, Hyrxinos, Scrmcnesj 
l^ariiones.Pfalterios de la Orden,y PrcceSjOtro de oracione^otro tjuecontiene clob 
ció de las Lctar,jas,íeys caínascon íustapices ó pariosicokhooes,con^arasja.lmohac;as 
plurnacoSjalifafeSjatibaches ae Vbitrcs:iten otros í e y s e í c a ñ o s de tapiccSíairnohatías 
piumacqsjiten otras vcynte camas dealrnohadas plumacosj iten otros doze lechos, ó 
canus para los pobres,con aliiioadas,mantas p l u ü i a c o s j i t e n d é l a mitina manera para 
el í e r u i c i o d e l a niefajCntrefauanaSíy mantelesalomanircos j ícíevita y qwatro paifs, 
üi lor ics ote¿eros ciento y veyntepares.entre fabañas y manteles,vaíos de plata, tres 
copas doradis.otvastres de Laconjdoscopones,platosdc plata quatro.cucharescatci 
zejCandclerQsfeySjdebeí l ias de quatro pies entre machos y caualios diez,ochenta ye 
gaas con dos caualíos.É.u dos rebafios ciento y cincuenta vacas^on tres torosjen trej. 
rebaños mil ouejas/qumier.tos lechones en fus rebañoSí trec ientas anlaresA' también 
todas las dichas hereoacles las doy con rodo el ganado neceíTano.fegü vfo, y lo que es 
neceirario en cada tierra,cÍ£nto y cincuenta yugadas de boys t n íus majadas: todo lo 
(|ualal'si dicho io doy y entregoá Dios,)' á los moges,que en eíle JVlcnaÜeno en fer 
uic ío de DioSjOcupados cnooras íantas perfeuciiírenjde qualquicr tierr uuc Í€:!n,y 
vengan a morar aqui,y feruir á Dios,para que e í t o ygualmcncc ioayan y po í l f an5pa 
ra Tu fuilentOjy vertido,y de fus cuerpos,y vícn con ello de caridad {oconiendo á los 
peregrinosjacerdotcs .y cünfcíl'ores,huefpedes pobres, pai a que el que aísilohizie* 
iC dando ocltas co ías ,rec iba el premio y merced de fu obra. 
De tal manera concedo cílo,qi)c es mi voluntad,que deoy maslcTgleUay Monaí 
teriodeían Salaador^íu hereditafio lo polTea,rayendolo,y quitándolo totalmente di 
mi poderjy en derecho perpetuo y eílablepeimanezca con ios monges. Y aísi ]inh 
por DícsTrinOjPadrejHijOjy Eípiritu fanto^que nunca yreni védré por m i ^ i por 
otra pet fona alguna contra t i la libre voluntad y dcuocion^y íi alguno con algún co-
lor ó titulo de Pontifices^Reyes.ó de mis parientes^afsi de los que agoaa fon,coino de 
los que por tiempo ferán de mis hei ederos,ó otra qualquiei a per íona, pretédiere q i 
tar algo dcílojy Cacarlo del derecho de los mongesjó en alguna manera quifierc desha 
zer cite mi he». ho,tüdo el daño que hizicre lo íatisfaga con el c.uatrotarito, teniendo 
memoria déla íentsucia de Zaqueo,y demás deftq pague quinientas libras de oto pu 
roa quien el Abad mandare. 
Por manera,que los monges gozen y poíTean todas eílas cófas,dc modo y mane-
ra que quedaicfí.rido!Alo qua lc i Obifpo de Mondoñedodon TeodomirOjieípon-
dio juntamente con todo el Concilio de los Obifposjconfírmando cfte hecho,)' dan 
do fu confenfo y aprobación , dixeron todos: Por cierto es graueraabygr^nfacrile-
giojque las cofas que ala fanualglc fia de fan Saluador y de fanta Maria Te ofreceniO 
fe díxan.q'ic aquellos que tienen mas obligación de guardítrlas, como fon los mon-
ges de Viilaniieua,hombrfsChriíl-ianosy quctemenáDiosdasdeíniinuyeircn y dei 
meinbtaíTen,conui!ticndu|as,v g a í l a n d o l a s en otras cofas^ quitándolas á los Get uo? 
de Dios.Por l o q u a l e l que no haziendo caíodeílo fuere contra loque queda eílatuv 
do y ordenado, vfurpando y gozando los bienes y heredades que á la Iglt fia y m o n -
ges fe han ofrec i d o , ó los r c c i b i e r e , ó po í í eyere , í í luego no fe enmendare.fea maldito, 
con aquella maldic ión con que Dios ayrado c a í l i g a á las animaSífea maldito el ouelo 
tecibicre,ci que lo dierr,€l que lo polTeyere.y fiéjire le liga y acopañeefta maldició, 
y no tega defenu ni amparo n inguno en el juyzioy tribunal de Dios,el que afsi def 
perdiciarelas cofas que fe deran para el fuftento dé los religiofos,y fuflcnto de los po 
bves Y porque ninguno tenga o c a ü o n de moleílar a los mouges €n cofa alguna, con 
uienc que las o fas que fe han reconCado,fe guarden y coi1! fe rúen, con tanta diligencia 
que no aya en ellos afsideroalguno,de moleH:ar3d inquietar,ó perturbar.Y afsi enel 
n ó b t eáe N.S. Ufu Chrifto,por la autoridad que tenemos del bienaueturado fan P< 
dro Principe de los ApolloleSíCn cuyonobre afsiflimos en efta Congregación,man 
damesq ningu Obifpo.clcrigc^o fecular,p4-efurna en alguna manera,ó debaxo de al 
gun 
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gun color,o con alguna ocaíiondirminuyr algo dclos bienesjrcntas^cattas^caras.ó vi 
lias que pertenezcan al Monaftcrio de Vi l lanueuaíohazf r algunos engafiosjódafios 
enei losj l ino^ucquádoacafofucediere en el M o n a í k r i o de ían Salüador de la dicha 
Villanu^ua/diguna deuda quefucredepleyto.queno fe pueda determinar pacihca-
m -ntejinlargas^ii dilacionjc determine ante el Abad, y otros que fea temerofos de 
Diosjpomeniio las manos fobre ios fantos Euihgelios. Si algnno fuere oílado á que-
brantar afsi eíta nue l traobrajcomoel lenueí lro madacio,fcgu queda eferitofea mal 
dic ),y condenado delante de Dios y de fus íantos,y caíb'gado con plaga perpetua de 
iantede N.S. leruChri í l :o3ydefus Aportüles,y delantedeDios.y del Eípiritu fanto 
y Marty res de Chri ílojlc fea repetida fü maldición ,5eá condenado como íino creyera 
en la vida de Chri í lo ,y fea con dobladas penas y caftigoscodenado.para que defde ef 
de efta venida fea tragado como Datan y Abiro^y padezca penas infernales en copa 
ñia de ludas que vendió á Chrifto.y fea íu tormento perpetuo enlos infíernos.Y por 
que todo lo que por mi el dicho Oítorio Gutiérrez queda ordenado tenga fu deuido 
f*Tft'í\ m "J ti A r* i-\rs\ #»n f \r C<- í«« «i- O- ^  s*"i vt-^ A f*¿k / *-» An J * ' „ C J . _ - . 1 • 
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uilcgio ele don Sancho Vndezimo Rey de Nauarra, 
en fauorde S. .e/ndres de C i r u e ñ a , Abadía anrisua, 
de la Ciudad, de Najara,}7 aora es Iglcfia iu 
a ia Real caía de S,María . Sirue para la hiüoria í rr D 
d 
:ra * 
1 í a n A n d res. q,u e fe r ra r a c 1 a ñ o d e nouecientos y íe 
renta y dos,y para a í lcgurar .como el fubredichoRcy 
don Sancho reynaua en la Rio ja por aquel tiempo. 
N N o m i n e P a t r i s A F i H í / i m u l q u c e x a m b o b u s p r o c c d e t i s Spi 
ritus fanfti.Ego hamillis íefuus feruorum pcijOinnium Domi-
ni vl t imus^tamen gratiaDci Sanílius Rex,6ci<.animirus R e x 
feu cum Clara Vrraca /£egina,vobis fratnbus Z u o n í s : Sandio • 
ni Abbati^imulquefratribustecum intimore^&amoreMaieftr 
tis fuperna? vinculo chantatis io vnum comorancibus in Dorni-
^ J i no l e f u C h r i í l o perpetuarn f^licitaten^Amcn. Deniquc infpi-
rantebonitatcdiuinajqui quotidieingratisbencffitiumprfftat, 
&íeblarphemantibusexibctalim€ntaJlocura¡iuncJ)vide]!cetdefertum , «5c ab 
ímoibus in cultum, qui¡cft fitum quae vocitatur Cironia,quar olimfuitfub impe-
na p-fííTiüruhxreticorumhabiíatum,& á Catholicis Chriftianís defertüí&nunc de 
niq; diuina prz í lante clemencia nofttisfub imperijs crt conftitntumjin quo coí lru* 
xHl isMoaj íhrium^cuiusvocabulúef l : S.Maria Virg.&S.Miclraelo Archangelo, 
veiS. Andrea Apoí lo lo /euaí i j scaecaris fanaisquorürcl iqui f ib i funtrecondic^ .ob 
i id.eniqueprouiácnsá nobis falubreaniaiarúnoílraruconfi l ium^&fufragijsS.Ma 
Virg in i s ,^ S.Michaelis Archanheli,^: S.Andree A p o ü o l i , velca;teris fandis, 
quibusrciiquiacibi funtBenedidae,!n extrerai.mctuediq^udicij die ,noncüaícl ísad 
finiíirá.fcd cufn ellcftismereamut co l locar iaddcxt iá .Dccreuimus pro remedio ge 
nitorisnoftr iGarfeaníslUgis ,&proanÍmarumnoftramra3faceretextüfcriptur?te 
tanienci,de villa quac iam vocitant Cironiamjcuro ómnibusterminisfuis ,adiacenti-
. busr&ideóob honorem atque gTatiarumaftionCjCreatorisnoftrijac Domini ,& ad 
|laedamnominiseius,coníirmam9iatqj conftabiliínus hanc praediílam villamcum ' 
lomnibus fupradiais terminis fuis, quos proprijs per ambulabimus g^tfsibus: ^ 
Ecce 4 quod 
Appcndix, 
quodomniapraeuidentesralubriter3ftatuimus,atque confirmaraus^tam poft nioílrü,. 
ve{h-umque difcerum5<5c témpora labenci,veíhish;enipe fucceíloribus habitari, vicie, 
iicet pro hac^apud Dominuni habcre veniam delitloí ü racreamurjtSc íurnmo Archa 
gelo interceílor habeíi:& á inodo3& deincepsjomnia qua: diximusjad paitem villa; 
maneant perennicer confirmataiAmcn.Si quis.ranc Imcteííamcntum fcripturaej vcl 
in modic0 coaueÍler€,veÍdifrurtipere voluerit.,pra:íenti XUQ a,b vtnfque luminibus 
priuetar,5cin fécula f^cubium barátri antra dimerfuSjpQsaas aetcrnas fuflineatiui-
turusj&fhaéc fcripturae noflrae cenoreoiin ómnibus obcinéaCilrmiCatis roborera.Fa 
¿la fcriptura teftamentijfub diequac «ílIdus Hobcmbris.cra M.X.anno Rcgni no-
ftri certío.^egaante Dornino noílro lefu Chriílo in c^lo,^ PrincipeFuéxulo ^a-
hcmiro in Legione,,5c San£lione7¿ex in Nagera,&in f ampiiona,&fub eiaslmpe-
rio parendó Rex Ranemirüsin Vekariajfeu ComitéGaffca-Frcdenandusin Gaftel-
la.SanéíiusíerémTsimus Rex^cum prolis Garíüani hünc tcftamentum manu propria 
Gonfinnans. Rancmivus frater ipílus Xegis coaíir. Dona Vrraca Clara Regina 
coníir.Belarco Epircopusconf,BeñediílusEpirihicteftis,Auriolus Epif.hictef. Ab, 
basBibash.t. Munio Abb.h.t. FortunióGaliridonish.t . FortunioGarfeanish.t. 
Scemcno Sandlionish.t. Lupus Sarracinius lut^Teliubarra kaniz h.t. Donno Bar-
felila.t. ScemcnoFortunizh.t. GalindoEnneconish.t. GenecoFortunizh.t.For-
tunió Garfeani h.t. Scemcno Galindonis. DñoBegelah. t . Gcneco Pi.Tsbytcr,h.t. 
Garfea Prsef.h.t.Guícman Prsf.h.t.Fortuni Praíf.h.t, Datto PrsCh.t. Gína PraeT. 
h.t.Lope Pref.h.t. Vinccnci Donus hit, Goniz h.t, Y junto al íigao doñee ftea 
el nombre del ^ey. DomnaBuenana hic tcílis. 
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ta defandacioa del MoRarcrio de fan Pedro de Be-
falajCn.el Principado de Catalana , edificado por e! 
Obifpo do-n Miroí E'fte,y la Birla que viene, foi>faca-
d:()s dcl-vfrchiuo de fan Pedro de Befala3y íiraen pa-
ra l aHidor ia que íe trata dcíia caía en el aoodeno-
uecienros y ierenta y fiete. 
I Famuiorum meritis deuite compellimur compenfare 
lucia tnercedis, quantoiamcopioíms, pro rc-medij ani-
raarum diuinis cultibus terrena deuemus impenderé, 
&impcnfaper fcripturaslegalitcr confesas, decentifsi-
meafriimare.(^napropter ego Miro^nutuDei Gctun-
denfis EccIe/l^humílisEpifcopus, vnacura conniuen-
tiamcorum cateruecicr¡coruni,Laicorumquc/íideiium, 
elegí quandam Eccleíiolam, á Dommatuomnium Ec-
clcfiarum liberam , quam vencí andus habet propriam 
beatiísimus Apoílolorum Princes Petrus , eodem no-
mine , fub cuius'fandificationern nitetfita, videlicet, 
iuxta Opidum, quem olim Bifuldincnfcm voluic vocitare vetuílas , fub cuius 
meritum feimus currere mundum , huius vbique iure furgerc templa decet , Se 
quidem abipfoDominonoftroiefuíChríftodidieimus,quxcumque vinchs fuper 
terram ftrinxerit, erit iigatum irícoelis fortiter, &c. Ob tanti igitur Patroniamo-
rem , pra remeciijs aniraarum meorum parentum, mcaeque i & fuper omniapro 
reme-
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icmsiiio aoimze dni Seíiiofrecii CoraitiSjScfratrismei^ui jtúhicopiófa bona dum vi 
xitcóntullít.,qucm Dcusomnipotensadiilud perducat Rcgnum,quod prirnusho-
mo perdidicPto remedio igituranimaepracdi¿ti Comicis y Septo falute animamm 
coiporumque meorura fídeíiurn^in hac térra deg ctiurajqui in illo C^nobio aliquod 
prsíli tcrüc bsneiicium,feupro ttatwceííitudmisíua£,íibi faluteDni Oiiuani Comí 
tis/u^que coniug!5,fuururaque filiorum^quorum vitas omnipotes Deus rnültispro 
telare digncturtemporibuSjVt yiuant Dco feiiciterj&c.Ob prsfatara igitur rationc 
in prs1 iiuata Ecckfia conatus ium íicti Cenc»)biuíT),quod per feripturam donationis 
traddidiEcckfiaí beatifsirm Apoftolorum PríncipisPetrijad propriura alodium, & 
vt íub eíus defeníione,atque munirainejconfiftat in pcrpetuííj & quinos folidos per 
íingLilos annos,Abbasqui prícerit prae fato Monafterio^cidem fanctoPetro ROÍÚX 
períoluat, Aduélus eft igitur in eodem Cenobio(Deo diípon€nte)corpus vencrandi 
JViartyris Chrifti Primijprocuiusintercefsionibus, omnipotésDeusmuitasin eode 
loco dignatuseíloperari virtutes,& laudatus,gloriíicatuíqije omnipotcnsDeus ab 
ornni populo qui talemdígnatus eít contulere Patronum, oportet cnim tantorum 
Sandorum Patrotinia querere,& de rebus traníitorijs eorura ditare BaíiticaiTuvtan 
nueníe Deo,pcr eorum intercefsiones ab ómnibusliberemur aduerfis, & i n seterna 
beaticudinejeorum racreriraur adipifeiconfortia.Proindeigiturego príelibatus E -
pifcopus.dono m fubfidium monachorum,cgenorumjad praefaélum Ccnobium alo 
des uieos^üos fraties meí poft corum obitura mihi reliqueruntiurae haereditario^ 
illieos acquiíierunt de nefandirsimis tranígieíroribuSjqui fcandala^vel conturbatio 
nesnefariasan (juantum potueruntiin contrarietateeorura,in prsdiftoeoraitatu Bi 
fuldeníi conatiíunt agere, <3cob hanecaufam reseorurnlegaliterin fifeo contra-
xeruat , quemadmodurn infertum eft in legibus rnundanis, de his qui contra 
Pdncipsm , vel gentem , vel patriam refugiunt , & infolentes exiftunt. 
Deípuesque ha dicho eílas cofas el Obi ípo , manda diferentes heredades 
y poíleísiones al Monafterio que fondo , y conforme al vío de aquel 
tiempo > amenaza con muchas maldiciones, Jos que vfurparen la ha-' 
zieada queda ala caía, y vldmamente íe concluye la eferiptura. E x a r a -
taeft igi t t r hxc ícripeuradie fextononarumluiij , ^ra M . X V I . Incarnationis 
X M . L X X V I I L i n d i d i o n e fexta3annobifdenoquarto,quoBrancorumR^ 
charius Rcgnandi furapfit exordium. 
M i r o D e i gratía Comes atque Epifcqpus. 
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la del Papa Bensdifto Sép t imo , enfaucr del íobre 
dicha Monafterio de ían Pedro de Befalu,cn que con 
firma roda la hazienda que daua el Obifppdo.n M i -
ro,}^ rodos íus deuotos3y el fuiiioPontificc toma deba 
xo de fu amparo á la caía 5 queriendo que fea libre de 
roda otra jiindicion3alsi temporal como efpiritüai. 
r ? ^ ^ ^ ^ ^ 1 ^ ! Ene.diifbus Epifcopusferuus feruoi*tira De i , dile£lis filijs Guifpc-
$ñ W^Ww ^0 ^ h a t i , Monafterij de Bifulduno^quod e § fitominfraCaftrum 
t0i Biíuídini 3 ad flumem Flabiani, ciufquc fratribosjtam praefentí-
tej I ^ ^ V f e f ^"s quam futuris, regularem vitara profeisisjfaluSjpaXj&be-. 
•Isf | - fJ^^ | |ncdicl io,quoadmundusperraanct , Amen. C u m conftet D o m i -
W ^ h g t É É i num Deura noftrum , honorc íanéle vniuerfalis E c c i c í í s , m 
ccííanter á propagantibns beatas íidei augmentarCíneceíIccíl accipientibus ab ¡ilo 
. .to* 
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-té» 
totiuscuria:iíeguninis, SccldcircoegoBcnediÜusPapa, cura cetuEpifcoporuitii 
Praesbyceroiuiuque , cura omm caterua clericorüra,in Romanafecic degcntiumi 
íub norma beátirsirni Pt t r iDeo militantiura, innóíiraproteélione íufcipirnuSjác 
prxfcntis fcriptiptiüikgio íoboramus illud dónum , tjuod dileílus filius no-
ftcr Mrro^Epilcopus GcründenfisJ & ComesBiruldtníis , per paginám dónatio'. 
nis Romanas Eccklííe traddidít, proreraedio animae fuac , fuorumqüe parehtsaitit 
vidclket, Eccleriafaníli Pctri dsBifuldanOjCüm ómnibusEcclefijs praedijSjSc vü-
Iis,&:dominicatunsab eodatis . feu ab alicjuibüs fidelibus in futurum conccfsis, 
adipiíci po túe t in t , iloftro ín j loc prícfenti priúilegio in pcrpetuum coníirma-
raus > & iñorani libértate difpónimus* Statuentes etiam , ve Ordo Monafti-
cus quifcCundúm Dcuro, 6c Regulara béatf BmediÜi 3 ab eodem Epífcopo in * 
ftitutus efle tJignórcicur , femper inuiolabihter íub tegirtiiiic ptópríó Abbatis 
obfeructur « PíSeterca quaecumque bona idern Monaí íedúm in futuíura Úóii'á* 
ne , &:PontificumconccfsíoneJRegum,Vcl Principumoblatióne , mültórurih-
que fideiiura dante Deo pocerint adipifci,á modo firma nobis fub tutela beati 
Pc t r i , & n o f t i a iliibata in fempitfrn'urñ periliarteánt. ConcedimuSjVt í iquisd* 
lilis regionibus alodia,ve! aliqua oblatio mcrcedis CznCix Remanse Eetlfeííae ic-
l¡nqu«cur pr^raclura Monaíleikum per hoihum benefícium pbfsideat in fe ra-
pice rnum : <Sc Abbas qui prisceft , vcl qúi praeíiicrit in codem Monafbmo, 
per fingulosannos quinqué foiidos fanílo Pctro Romac perfoluat inccíifu , 
fiininime annuatimjVénirtfrtoñ poírant5ad quartura annúm viginti foiidos per» 
rüiuant.Statuimusttiámi vt quatido Abbás ípfíus Mohaíleri) obierit¿hcq; á Regí 
birs^nequeáCoinitibus, ñeque á qtiacuiiquc peifona ,ibidem Abbasconüftiíatur, 
fcdacunOis ibi degentibus feiuis DcÍ (iuXta pacris Bentdií l i Rtgulsm jelligan-
turAbbaícs quiá Romano Pontífice , vel á fiiOmaíidatore béncdi&ionera fuf-
cipiant. Conñrmamus igi tur , & jiabilimus , vc iiulíus Árchíépifcopus , ntillus 
Epifcopus , in ipfum Monaftc j j m , fiuc fuas Ercleíias , á pr^difto Epífcopo 
datasjiieque clciicos in eis ftant« s,& in eodem Mutiár teno, Urque Abbaterm, M o 
nachos > Se comicríos füos,audean, ác pra?rtimat fenteníiam é^comünicádor)i.v 
infeircjvcl anullo pofsint interdic!\ vcl exconiunicari, hifi á Romano Pontifíce. 
Item «tlám coilcédiitiús , vfc íi<i[üi caufa oratiohis, zé px'sé ¿iñúm Mona íb r ium 
vchcrint5ílabeant licchtiam introeUndí , & omne offidilra auáiendi , nifi fv ite 
quis rcatu fao propiio fuerit excórhurúi atas. ConcedistiUS quoque ipfios ío-
c i A b b a t í , correcUoncm cunébiioríim füorürii clericóruíh ,iní>ittitioncm Eccte^ 
fiarum fuarumí& clcrícovum,vt nulíus ÉptfcopüS,nu1ia EccleCaflica, vellaicá 
perfona domínationcm ibihab ant , fed qüldquid Écclefiifticum cft.pcr manura 
illius Abbatis,5c fub regiíninc ipfítís.cUnAo fubfiíianc tempere , Oleum Vero, 
feu fanélura Crifmá bapti¿antiüra , conrectadones altarium,a quocunque vo-
luerit Cstholico Epifcopo íúfápUi . Ccmiterium de omni villa Vaíiíídini , & 
de ómnibus círcüttftantibus Viüüllis, íicut a fupradi^o Epifcopo confíiitutum 
cí}^ confifraamus,&toboi'3mus ,ácc. Y dcípuesque defcoríiulga , y inatc-
m n ? ; ] a (os qucítrafpaíTáren fus mandamientos, concluye . Datura oaa 
idüaMd'as «Imperante domino noílro Otcone, á D e o cortínato , niag;no> Se 
pacifico,auno X l l - 5c indiélione V I I . anno Dominicclncarna-
tiónis nongentefimo feptuagefímo nono^ 
f i a M . X V I L 
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' Dación del Conde' G are i Fernandez 5y de la Conde-
ía doña fo^mugerj^ el-monaftc-
rio de:fan;^QÍme5)/j.3n D a m i á n de Gbuarruuias: €n 
I:;^f.qualdan;áfolii |aiali>fenra dóña Vrracala lglefia 
" .dfidicadar^los dos íaotos'Mf rtyres.Sirue cfta.eferitu 
ra para la-Hí i tor ia^ela Abad ía de Cóoarruuia.s-,. de 
- la quaí íe trata elaiiQ: de noueexérosyíctcnt.a.y;Och.o..' 
Y {cruirá también-para; el a ño'.de mil-y.onze 5 cií que 
fe pone la fundación-del i luí tr i ís imo. Mona-ftcrio de 
fonSaluadorde Ünarpara que le entienda que el ao-
b re d e 1 a ni n r d ei Uon 
o 
ñ a ¿ A b a ¿ y. n, o. d o ñ a O n. 
ri f í 
a5'cor 
ai.Gifcrnandcz era do-
o. i c o n o s n a n 
N •No.miiK líigcnifcijplqlííg^ac^rocfd^iiíis, vniuf(j;ue fpm-
pec natura 0ekat.isJvid«Uc<tPat|js,acFiÍijjac ip.e¿léntes Spiri 
tus ian&us,ímiijk|ue conexaTr iaitasp Ya,jtste,H^íc eft feries 
.teíí:am,cntiJq«ám paitrarivoJu-mus^gQG^ríiasFcínaadcZjCum: 
coniuge mea Comitifayex^resTaicate vltimi iudlcí diemini. 
xius decernénteSiexpedic Ducafum m^Flbiis noftris y aliquid 
propoaeieíquatenuscum tuba terribilis^ snundum concuíterit 
ab omnianiraas culpíe mereamur accipere/ Dccermiiius raiin9 
oferre Domino lefu GhriíloJ& fan^isemSíi^eft proleíiijfiijaraqiieROÍljrara Vrra»-
camJ& diijgimus ipfiusloci^qua: Cubarrubjeníi fitu3qui ílat-in npa fíuminis Arlan 
relíquiae: ibi quac reíidcntis loci illius fanftonim GOÍIIÍ^JOC Damiani>& fao¿H Ci 
prianiEpifcopijOcfanílae Eufemia: Virginis.&i fanél iThom^ Apoftoli.&fanélo-
nirn íufci & PaíloriSjtcítium Ghifti. Quae quidem ego Garíia Ferdinandez Co-
mesr3c AbaComitifa^onamus tibi filia noílra Viroca in donis Couanuuias cura 
fuis terminisjvideliccc de Semitavio antiquo,de Maiioblas3v.rc|iie in valle fanfti Pe-
tri^qui defcenditde ¿eiTa,íicut aqoa difeuait vfquein Arlar.ca : & aliaparsá Fon*-
te Tab!ata,víc}ue adilla Ci-uce>& de ilíe Cruce ad Valie de la Torquielía^de ilia Tor-
quiella á Mata de Laresi& de Mata de Lares á Carrera antiquá 3 vfque defeenditá 
íaiifta Hügenia,vfqae in Arlan$a:& per ilio valle deBerrieilejvfque adilío Serno,<3c 
ad illo Mercatelio de Mamblas.quantum infra concludi^ab omni integritate, villas, 
<Sc monníleria , tju¿ doiiamustibi filia,ad femiendum Deo,& íanftorum Coima, & 
Damiani/Sc fandorurareliquiaejqusibi redita funt.Ideft dcLcrma,i}la viílade Ma 
$arfciros.ZapataJ<Sc Valle de Taue cura fuo onaftetio fanfti M-ichadisA Quinta 
niela de Frarao,& Fere^oloSíRetondajRubiOjTorta^Tablatiello^alamanquiella, 
& D'.inia.Bañielos de Gomez,Gutierre,<Sc Feilcrolojde Caluos^de Lara^Mambulas, 
He M erccrrege,Laturquiel!a de BarbatieiIo,BartcHo, de Alúaro,Teilez,de Munio 
P i tonfa^ Matrigalie^deTolendojdeBenuirnber, Villaquiramjde Caftro^illa de 
Vetare illo monaílerio fanal Vrdede B.urgos,iUoMonaftcrio fanal Michaelis de 
Barrio de Heras,&Cardefmela in Cotar}&illo monafterio fanaa María de Vil la Ba 
fioncs,ílloMon3Ílerio fanaaMana,&MamiellaredeVbiernaFonte Orne, in rio 
de LaccOp xx:.cafa£bs,&lolares per popuiare}&üiaifas, (Se fernas, & quatuor moli-
nos 
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nosin aquafanft iÉmil iani j inr iodeBtfga/ar i í taMaria de Ceraío Ar to , & faii-j 
¿ta Maiia de Tirbo , de Ponte Curbo ,áM«iubo ,cum fuas cafas,& illa tes tia de 
lo Mcrcato.in Po^a^Medictatejin ilioPozo de illa Saíé,& foUrcsPopuiatos;&pcr 
populare, in Afianaiüo monafterio,qiii vocitatur íanéli lacobi^&TCxJierasde Sale j 
in Caftelb Vetere,PeCrel{as in rio de ¿ e r r a fanfti Pctri de ViUa DidacOjViHaluftoí1 
¿cTabulatai&fant l i Vincentij derorniceto>&ColmeTia. e s , í a n ¿ l i Mitliatiis, & 
fanta Columba de Accelionc,iUo Monafteriq fanéti Cof ín^¿k Darniani, & Corbie 
líos defanfti Q^uiricij, 6cfan£li Andrcae,(Sc illoBaílelo , cumíuas defeíTas de Ibia^ 
Porquerajác Subterránea, in Lahorrucga illa MonaiUrio, Fi-iü^ucfi, qui;voci-
tant lUamimia cum fuas deganias de Sugunia,i}lo Monafterio fanfti íuliani de Zia-
za ,^ illos Lab ratores,&: illas Sernas,& illa Villa de Colíato cum fuo iVioíiafterio ían 
&[ loannis, & Valle de Olna cum fuos Adi os,tSc fuos Monafteriosjideft fan£liMar 
cini,ranfti Andicaej& fanéliCiprÍ3BÍ,&fanéte Maris ,&fanf t i Iu í iaprdeBarros ,& 
.fanfti /21omani,(ScfaíiclaMariade Valle,&f3n£tiF9licis,& íandi Ma t t in i de Peña* 
& íanílí loannis de Zeíallos/anéla Eulalia,&fan£i;i Petd de Jíipa de Camefla,Mic 
rigocum fuos Monaítcíios,términosfuos,&e£iamfuos íantílos.editos. Ego Garfia 
Eernandez,6c Aba Coraitiía fie donara'tibi filia naílraVrracaiíias villas,&ifíos ter 
minos, cura luos términos, &fwos exiícsj& fuas dcf*;íras?& aciiacécias,cú ftios pratos, 
& fuos molinosJ& fuas aquas ducliles^uomodo pertinet ad i pías villas,& i píos M o 
nafterios^um fcn;os,5c palatios,6ccum fuo Saioiie,quomodoferuicbant ad illas fe-
des regáleseleTeruiantdbi íilia no íha Vrraca.&afanftorum Coime «Se Damiani,vt 
popttlos vindices^Sc habeasíinc tota fadnora^ckginuis tibide íbrum v i non ha-
beantillas villasj&iflos términosfuper fe Saionem,necFolTatum,nec Anuda, neq^ 
AÍ¡cidio,ncque Erbatico^ec Portatico in terminis de Ca^eila. Et íi fuerint omnes. 
de iftas villas ia'm nominatasJ&- de iílos Moi>afterios,adalias villas, zúpignora cum 
lanceas16crcutos,<5c lapides,& ibi bclium contigerit líiíores, $c homicidium feceslnt, 
quomodonon pariaturiliuhij&í¡ aliquis homo veaerit,qüí eotra eos voce,v£Í iodi-
tio fufcitaucrit,aut aliqua calumnia peticrk nullus fii mct fuper eos , fed illos dent 
duodecim homines,& deiindent fedequocumque iuditio illis petierint.Et donamus 
t ibi veinte Leftos cum fuos tapetes, & almO(falas depaleoj&degrentifco» cum fuos 
plumatos,paleos>&c^recifcos;& fuasfabanasliteratas,& fatelesjalfancguesin panos 
gratifcos,«Sc xvj.Ganapes palc3s,&xxx,pannosoptimos3& xxv,mirtas deniefa,& 
c L folidos pro ferukiode mefa,& c.lxx.folidoarpeí1 cruces,<5c calices,& coronas,pso 
inEccleíja,& iiij.Citaras,&alia ornamenta raulía,& ccccc.vj.vacasj&M. Ix . oucs, 
& c 1.leguas, & xxx,inauros.& xx.mauras. Hace omnia qu^fupca norainauiraus 
dedimus Deo,&filia noílraVrraca,&fan¿loram Martyrum CoCmac & Damianiv 
8c íoci ipíius donamus atque concedimns,vt de hodie vei tempore in tuo iurc fít con-
íirm3tum>vt babeas,tencas,vindiccs,atque deferidas iure peremni. Porro fiquis ex 
nobis de radix noílra,vel progenie noftra£lijs,nep£is,fobrinis3aut germanis,feu alí 
qua per furrogataperfona hunc no í l rum íidelcm teílamentum doaaíionis, pro quo 
libet argumetoinquietare voluerit,in primisira Deiomnipotentes fupra sum def-
cendat>¿k repentinum iuditium incurratdamnabi)is,aut vtrifque priuetur lamini-
bus,omnibusbonisarceatur,cun¿lis malis incurrat,& corpus eius non recipiat térra, 
nec habeat parte cum Chri í lo Redemptore,fed cum luda Craditore baratrique, & in 
inferno inferiori,Amen. Et infuperfácula damna centum auxi libras conferatá 
parte regali,qui Cowarrubium reg eri t : & hzee feriptui f tcnore plena in ómnibus 
obtineat firmicatem roboret. Fa¿la ápice exaratio notum prsfixionisdiemoclauo 
Kalendas Decembris, era difeurrente certa M . X V L 
jKegnanteferenifsimo7$!e»eRanarairoinLegiopej& Comité Garfia Fernandez 
in Caílella. Ec ego Garfia Fernandez Comifc>& Aba Comitifa qui hunc teíla-
mentum íieri voluímus,&: relegendo audiuirnus proprijs manibus fígillisjin p r s f 
í imus, &alijs roborare praeraifsimus. 
Garfia Fernandez confirmat Aba Comitifa vxor eius conf. 
Sanílio Garfia conf. Gundifalbo Garfia conf. BafiliusEpifcopusconf. 
San-
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Sandias Rexconf í fa i .VrracaReginacon£ ,FortumGarda ccnf. Didaco Aznarez 
ccmf T d l o G iaa i ia lbezconHr.Saa£ l io£uegonez coiif. TotaConiici íaconf, 
Fi olín<ia Gorniníacoaf Munionis E pife con h Mando Azenarás conf. 
Fani Obscoz conf.Munio OJecoz conf.ACur Fernandez conf.Alüaro Obccozcof 
Lope Garfias conf .M unió M u ñ o z conf.Fernando A i mentaliz conf. 
M u á i o /t^eiicus c o n £ Munio Didaz conf. Scemchio Sandio conf. 
Garíias Sandio conf FanneFannezconf. Aluaro López conf.Lopez Sarrazincz c. 
Gundifaldo M u ñ o z conf.Didacus SzemciiezconfjGarfía L ó p e z conf. 
Fortuni Sandio con£Guter i Roderiz conf.Munio M u ñ e z conf.Gaiíia Tcllez cóf. 
Gundifaluo Didaz conf.Lopez Sandio conf.Garíia M u ñ o z conf. 
Trafoiirus AbbasconfGaifianus Abbas conf.Mencndus Abbas coaf, 
loannes Abbasconf.Sebaftianus Abbas conf.Iulianus Abbas conf. 
Maurelms Abbas conf lelaííus Abbas conf. Steplianus Abbas c. F?lis Abbas conf. 
Petrus Abbas conf.S'ecutus Praesbyter.conf.GandilaPracf.conf.GaríiaPr^Cconf. 
Eneco Praef.conf.Martinus Praef.conf .Pafchaíius Abbas conf. 
Telíqs Eremita conf. ScigilaEracmitaconf.ObeconiErxraitacouf, 
Seruus Dei Eremita conf.Tiifus Eremita conf.loannes Eremita cónf. 
le laüus Eremita conf. Vellitus Eremita conf.Trunio Eremita conf. 
Garzia Tellez Eremita conf.Fcrdinandus Eremita conf. Aluaro Eremita conf. 
Menzi rac Eremita conf. Sandio Eremita conf. Azaeari Eremita conf. 
G ó m e z Eremita Conf. Scemcno Eremita conf.Fortuni Sandio Eremita conf. 
Manncio Eremita conf. Florentinus feriua iieet indignus exarauit. 
Potentius Abbas confirmauit & fecit. 
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ta del Papa Iuan,enque haze merced á Boleslao Du-
que de Bocmia5de que fe ponga Iglefia Catredal en 
el Templo de fan Vitorea la ciudad de Praga. Yten 
que la Iglefia de fan lorgc de la dicha ciudad, fe con-
uierra en Monafterio de monjas de la Orden de fan 
Beniro,cuya ./íbadefa fea Mana hermana delDuque 
Es Tacada de la hiíloria de Cofme Pragenfe en la Co 
roñica de Bohemia 5 y íirue para lo que fetratr de la 
conueiTion de aquel ReynOjCnlos años de nouecien 
tos y ochenta y vno. 
O A N N E S EpifcopusferuusferuotumDci.Bolcslao Catho 
licae Fideialumno3ApoftoHcam benedidionem.Iuftum cfíjvc-
nebo^s aures iuftis acomodare petitionibus,quia Deus eft iuft i -
tiai&quidiligunt eum iuftificabuntur, & omnia diligentibus 
Deiiuftitiam , cooperantur inbonum.Filianoftra ,tua rclati-
ua,nomine Miada (quae &Maria) inter caeteras non abnegan-
das petitionee, cordinoftro dulces intuí l i tex parte tui preces, 
feilicet vt noftro aflenfu id tao Principatu^d laudem & glonam 
D s i A Bcclefi^ liceret fieri Epifcopatum. Q^uod nos vtique laeto animo fufeipientes 
Deo grates retul imns,quifuam£cclef iamfcmper,&vbic)uedí lat & magníficat ia 
ómnibus rá t ioQibus .VndeApQÍto l i caaudor í ta tg j&fand iPe tr iPr inc ip i sApof to 
Ffff lorum 
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lorum potcfl:ate,cuius licet indtígni tamen fumus Vicanj)annuimusJ& collaudamus, 
atqncin canonizamiiSjquoad Ecclefiam fanétorum Viti ,&Vuenzcslai Martyrum: 
íiat fedcs Epircopalis^ad Ecclefiam vero fanfti Georgij Marty tis,fub Kegula fanfti 
Benediíti ^  obedientia filia* noíhac Abbatií í? Marjae.conftituatur congiegatiafan 
£ti rnoníalium. Verumtamen nQnfecundusritiiSíautfeftamBuigariaí gentis , vsl 
Ruíis^aut Sclauonicae Linguae,fed magisfccjuens inftituta j & decreta Apeftolica, 
vnum potioremtotius EccleíiaeadplacitufrieligasinhocopusCiericum, Latinis ad 
primé liceris eruditurajqui verbi vomerc noualia cordis gentiiium fcindcre, & triti-
cum boníEop^rationisfercre^atquemanipuiosfrugum vcft is Fidei Chiifto repor-
tare íuffíciat. Vale . 
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nación qae haze FroylanG Obifpo de León al Mo-
nafterio de fan Benito de Sahagun , de algunas dife-
rentes Iglefiasja qual íe pone para que fe conozca en 
que edad viuio eftc fanto:y aunque la donación es íu-
yayperolanota es de algü eferiuanobarbaro de aquel 
tiempo}qaando cnElpaña fe atendia mas á las armas 
que ai hablar con elegancia.Esfacada del archiuo de 
Sahagu^y íirue paralo que fe trata de fan Froylano 
en efee tomo año de nouecientos y ochenta y cinco, 
capitulo priracroy fegundo. 
V B Chnftinomíneíglotioíírsirnosj& poí í Dcum nobisfortifsi-
mos dóminos<Sc Patronos noftros Santtoritm FacundiJ& Pi imi t i 
xiiy&i fanéli T i r fi ín cuius honore fundatum eft Monaílerium in lo 
cü quodvocitant domnoslandosiuílacrimines Apoftoli, & £ u a n 
gdiñ^&fanéb^rumreliquiequaeibidem rceonditi funt, ibique 
Vincentius Abba,habitante cum magno Collegio fratiü qui ibide 
funt,vcl vndecunque aduenerilit/eu & Scemena deo vota,qu3e eít habitante in ipía \ 
domo SJoannis, Egohumilis, & reruusChiiíHíubDcigratiaFioylanusEpííccp9 
paueo pr^fenciá Dfu raei lefu Chrifl-i3vt adinílar bonis operibus nndati^tmiéce iní'e 
roruq^ p^nas/iSccüpiente perpetua vitá}euenitin corde,5cin anima mea itifsio Dci> l 
fíe iubet eloquio dicens,tua funt Dñe Deus omnia,& qu q de manutua accepimus de 
dimus tibi.EgoFroylan9 Epifcopus donOj&L volutaiiar üFfero,&cavtuia teftameti fa 
ciode DiocéTo de Ecclcfíjs,quas funt iuxta flumincEíiuk.In primisdono atq^ oiíe 
ro Acifl:eno,quod vocitant fanftorü Pctri & Paulina loco pr^Jifto Crcmanes > cül 
omnaíua adiacentia,cáf3ssterrasJortalesJlinar€sJpr,adisjparquÍ3}m6tesJfoiitesJmolinaj 
najaqiiadüclilesjpumillcriSiarboribus fru¿luoíis3& iníiuQÍiSiCXium^tq; regrcílVim i 
íícut tcnueíuntipfum in imefuoBerraüdiiSjiScSelanuSjVelorancsfratres ciii ibidem| 
fuerunthabitantes.AdücioibidéEccieíiasquae vocitan S.^lartiní,& S. Ciprianijin-I 
fnper S.Chriílophori in CurnierjCÚ omni fuaadiacentia ab integritate3& in illis alijsj 
Eccleíijs qiKE funt in mádáméto de Hiílole de termino de Capos Cadoces ad furfium [ 
vfqj ad términos de Saliamen,&: de£ igon ,& de Siario illa raedietatc 5 quae ad fan ¿la 
Mariaad regula deferuiat,ipfa medietateab integritate, concedo adipfo facrofan-
¿lo artaieDei,&adMartyres iam fupeíius nominati,&3ccepide te domna Sce-j 
mena,in ofertione le¿lo palio val ente'folidos centum, & dúos frenos optimos^w^j 
mihi bene complacuijita vt de hodie die^vel terapore ipfis Ecclefi j s ^ ipfa haeredita-1 
te de meo iure abfterfoJ& poíi partétti fan¿li Eacundi & Primitiui,& fan¿li Joannisj 
ílut 
tfaWiiiftfiBittfn'ffH-f -"r-jrr 
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íínt coníi 
domipo 
íírraata^ro remedio animxineae, & patrummeorum Epifcopoium , qui, 
auiauantc adcjuiíieruntíVtfedeat pro fuílentatione paupcrrum'j & vtilitatc 
Monaílerij juriquietiim pétmancat.Et íi alicjiiishorao contra hoc nofhuni ferip-
tUiii ad irrumendaín vcneiiCj optamus vt ambobus áfroatecareat luminibus,&á ce 
tu MatrisEccleíise at ^ í 3 n e 3 t u s , & c u m luda Do rain i proditoce tcneat lbciatumi6c 
á parte Reg í s coiBponat auri talentum.Faaum textiani fcríptu.se nótura die cjuod 
eric décimo o^auo kallendas Odobris^ra N L X X X V I Í I . Regnante i^ege Vcre-
mundusjn Rcgnutn auorum fuorum.Ego Froylanus Epifcopus fub Dei giEtia Le« 
gícneníis fedis Bpifc.in hanc cartulam Ccrtamenti.quam ficri \fdí€Vs§L legendam cog 
noui manu mea confí imaui .EgoVercmundoRex confirmo & roboro. Quiprse-? 
íentes fuerunt Aluinus Abba conCOlauius Abbas con£ Anagondaconf Michael^ 
Abbss conf.Nuíio Nafiez Diaconusconf.MunioElainezcon£ AnfuriMunizcóf.; 
Muzca Prae?b.conf.Guter Momcns conf.Scidi Didaci conf.Vi6loe Praef^o'nt í tej 
denando Flainez conf.de Domno fánctos fr ater loannesconf. Olla Diacon.Frcdena 
dus Praer.&confef.conf.Domigus Pisf.coniFraterMichaclconf.Ermcgildo P i e í 
bytertitulaui. 
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uilegio clei Rey don Fernando de Caftilla/en que ha 
ze donación de ciertas villas al Monaftcno de Sanria 
go de ]Vloreruela3y es la primera merced Real que íe 
halla defte Conuento.Y por cfta califa 3 i i bien el La-
tines muy bárbaro 5 fe ha copiado del archiuo de 
aquella cafajCoino lo fon los otros dos que íe figaen 
| N N o m i n e D o m i n i F r e d í n a n d u s g r a t i a D c i ^ e x , v n a pariter cu 
coniugeraea Sanflia ^egina,in Dominoaeternam falutemAme, 
PiacuitnamquenobiSjVtfaceremusad tibí Q^uelnahaze^cartulara 
donaticnisjfic ut & facimus de villa nóft ra propria^quíe eft ex no-
ílro RealengOjSc i pía eain territorio Lampreana,viJlaquae nuncu 
patur Juncelojab integro per fuis terminis antiquis,& Zabales íi-
molcum Rubiolos áb integro, & funt fuostérminos per fancla 
Colurabaj& alia parre per regó de Lampre.ana,íkut ea i 11 rifícauimus, v íque hodifj 
& ex alio parte per ManganefeSjScíaafeSjíicconcedimus t ibi ea,v t babeas ea& pof 
hdeas ea cmne vicac tux poíl obituni vero tuum, relinquas ea *Scin leía, & inteme-
rataad partem ipíius MonaíVerij íandi lacobi Apoftoii de Moreroísjob remediiím 
animabas nofttis^ & neminem permitimus,qui ibidem in ea ad t ibi alíqua difturba 
tionem facia^neque in modice/ed per quale foro iurificauirnus nobis ea, per tale m i 
damus ea ftare orani tempore & fgcula cunda. Si quis fané quod íieri non opoítet, 
contra hunc fadumnoíhumiafnogeretentaueric,veÍ inmutiiareconaueritaam Re 
gia poteílas.quam populorum vniuerfitas,qui talia comiíTericdn pdmis careat am-
babus á fronte Iucernis,quibus videt «Se fedeat extianeus áFidc C2tIiolKa>& fepara 
tus acoraunionefan£í:a, & poít cum Tuda Domini proditorepar,poEnas iugeat in 
aeterna damnatione>& poft parieta parti tuaeque etiam vei de ipíius Monaílerij í&n 
a i í a c o b i Apoftoli,qu3ntum auferri volueritin duplos el triplo, ¿chuñe fa£tum 
femper ííc ílabilitum .Fafta cartuja donationis fub die quartoIdus Nobembns,era 
oauogeíima poft rnillefimam.Ferdinandus Princeps haric fieri elegi^atque íignaui. 
SanftiaconiuxeiuSírclegente audiui,(Sc Ggnaui diuina precedente virtute. Petrus 
Aftoriceníis Epifc. conf,Gomefani Didaz Comes conf. Anfuri Didaci Comes conf. 
Petrus Dídaz Comes conf. Ero Hafteto conf. Nepotiano conf. V e r c m u n d H c -
riz conf. Vita Didaz Maiorinus Regis in Lampreana. "'^ 
- ' — - ^ Ffff 2 ES^ 
Áppendix, 
^ t — — M ^ W — — i ' 1 .1 IJ M .. i i «it mi I a 
E S C R I T V R A X X V í . D E L E M P E -
tadvor don J l o v S o clStriiiio}es vnpriuilcgio enfauor 
dclMonañerio defanta Maria de Moreruela, dado á 
Pedroy á Sancho monges Giftercienícs, qucfueron 
los que entablaron las conftirücioncs del Giftel, y la 
vida reformada3trayda del Monafterio de Glarabal, 
y fundado porfan Bernardo. 
V M prxfcntifcculivitanimisbreuisfit&tranntoriaí de-
4 bet vnufquifqiieáüm licet,qüant¡n bonum potetit3gerc,vt 
cameleftis D e i valeatin aecernum poft mortern regnarc, 
Huiasreigratia,cgo AdefonfasHifpaniz: Imperator , vna 
cum vxore mea Verengaria,grato animo,VQluntate Sponca 
neajpro Deiamotei&gratiaeiusferuicij > quod Pontiusdc 
Cabrera mihi rnultotiesfecitjdonoeidern Pontioiurc hxie 
ditarioquancíammeam villartíiciiu defertam, Morerolara de 
frades ,quaCenuspronKorum &:fuorum rcmifsionem pecca 
tprum,l&animaruranoftrarum falute»€dáem viliam SaníHo & Petro eius monachis 
(Scosnnibus alijseorufiifocijsjqui fub Ordinefan¿liBenedifti,&€Íus Regula,cum 
eis ibi eíTe & aianere voluerinc,doñee dataiu jedifficareiubct^difíicatam integíáJ& 
jllibatam curn ómnibus eius potrefsionibus ad honorem Dcijóc monachorü, qui ibi 
tacrint manu teneac,<5cconferuet.Iilani in quam viliam meam diftarn MOÍerólamde 
fradsSjdono Pontiode Cabrera,&per eum Saníbo Se Petro Tocio eius monachis m 
ómnibus eius terminis^antiquitus eis dads,<Sccutn ómnibus alijsrebuSíquac infra cof 
dem tetminoscontinenturjvineisjmoncibusjaquisjacenijs^afquisjcxitus & regref-
Gbus.Dono in quam praedidam viliam Pootio de Cabrera.<Sc príe nominatisfratri-
qus,&eorum íc)cijs,pereostérminoshabendara:quibus videtur á C a í l r o T o r a l i ^ á 
Áeubua , & á MonguanefesJ& á fanda Eugenia^&á Pedrcria,<ScáTauara^ á fan-
(fba Eugcnia^quas fuper Eiílole ripam cü: 0ca.Eo in quam modo.prae nominatam vi l 
lam enm fuisterminis Pontio de Cabtera^Sc per Pontium fratvibus prae nominatis 
Sanílio & Petro, 6cómnibus eorum íocijs monachis praefentibus&fu£uris clono, 
quatenus cara iurc haereditario,libere & quiete in perpctuum pofsideant & iiabcát. 
Si quisautem de meo genere ve] alieno^hoc mcum factum 8c meam donationcm in 
pofterum difrumperit á Deo maledi¿his in inferno cun l u d a traditoie/ScDatam3& 
Auiron fine fine damnetur míi refipuerit. Iníuper pro temerario aufu,pe<ílct mille 
marcas argentijfratribuspraí non)inatis,& Regi^poteílati .Faílacarta Zamotacter-
tio nonas SeptembriSítempore^üo Guido RomaríaeEccleíiar Cardinalis concilium 
in Valisoliti celebrauit, & ad coloquium Regis Portugalis cum Imperatore vc-
ni t^ra M . C . L X X X I . p r s d i f t o Imperatorc Adefonfo imperante in Toleto^Legio 
nejCaragotja.NajarajCafteljajGalctia. Ego Adefonfus Imperator hanc cartam, 
quamiufsi fieri annooítauo rnei Imperij confirmo & manu mea r o b o r ó l a príedi-
£to Pontio de Cabrera, vnum eius optimu enfem in roboratíonehuius caí tac accipio. 
Huius rei funt confirmatores & teftes. 
Petrus Compoílelanus Archiepifcop9. Fernandez loannesdeGalctia. 
Psetrus Palentinas Epifc. Didac9 Nuñez Maiordomus Imperato. 
BcrnardusZaaiorenfisEpif. Pontiusde Minerba Alférez. 
Marcinus AurienfisEpif, Martin M u ñ o z , 
Rodericns Pertz Comes. Guter Pclaez,<Sc Pe t .Pc íaezdeCabe l i s 
Rarnirus Froylez Comes. Gerardus fcripfitiuíu Impcratoris t & 
Gutiérrez Fernandez. MagiftriHugonisCancclauj. 
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priuücgio del mi ímo Eaipcrador , en fauór 
Santiago ck Moreruela, al primer ^f bad Ciftcr-
cienfe Uaniado Pedro, varen íanto, de q ú i c n fe ha-
lla memoria en los Maityrologios Giftercien' 
fes. 
««^^•«s^w^sa*"! N Nomine Dominu Sit ómnibus Tiotninibus manifeílum, 
quia ego Adefonfus Imperator Hifpanig , vna cum vxoié 
mea Impcratrice Berengaria , grato animo , voluntare fpon-
tanea, pro redemptione animae meae , Scparentum meorum, 
dono vnam villam quss dicitür Macanal, Eccleíiae ían£li la -
cobi de Morerola, Se domno Pctro Abbati eiufdem Eccleíi, 
& San£lio Priori , & csterís fratribus omnibuíque fucceflb-
r ibusfüis , in illa Ecclcfia íubftituendis Cznonicx : dono in 
quamlixreditarioiurc ipíam villam praefata: Bccleüx > &: prasí'cntibus fratribus, 
& eorum fucceíToribus, cum fois foiaribus , cum colacijs , de curafuis terminis 
vbicuraque fínt, cum tertis 3c vineisjcum arboribus fru£i-ucns>& infruéiuofis> 
cíim exitibus Se incratibus, cum moncibus & vall ibuSí, cum aquis & molendi-
nis, cum pratis & pafcuis , 6c cum alijs ómnibus rebus ad cadera villam perti-
neatibus , ín quocumque loco fuerint, véleos in venire potuerint. Tal i vero 
modo , & tali tenorc d no ipfam villam prsfatac Eccleíiae , & fratribus ibidem 
Deo feruientibus, vt habeant eam in perpetuum haereditanoiare, & ííteis po 
teíbas cambiare , vel venderé , vel quodeumque. voluerinc faceré pro vtilitatc 
ScceOae » Si quis aütem de meo vel alieno genere jhanc meara donationcm in 
pofterum di í ruper i t , íit á Dep malediílus > ^c^in infeíno cum |Iuda prodito-
re damnattss , nifi relipucrit^ & pro temerario aufu pcélet Rcgiae partí mille 
rfi^t a vetinos, & duplet Ecclefix haereditatern. Fa¿la carta in Zamora, décimo 
Kaílendas Maij^ra M . C . L X X X I Í I L Adc-fonfo Iraperatore Imperante i n T o -
leto^Legione, Carago^ajN axarajCaftellajGaletia. 
Ego Adefonfus Imperator hanc cartam quam fieri iufsi confirmo, Se 
manu mea roboro. 
Kuius reí funtGoníírraatotcsJ& teftes. 
Pontius de Catrera & Maíordomus I m BernardusZamorcnfisEpifcopus. 
Berengarius Saima/}tinus Epifcopus. 
Petrus Palentinus Epifcopus. 
loannes Legionenfis Epifc. 
Xodcricus Gomes Comes. 
Bermudus Pérez . 
peratons. 
Comes Fernandos. 
Gomes Vrgeli Hcrmengaudus. 
Gunterius Fernandiz, 
Hugo Medicas Trapcratoris fcrípfít perroanum Magiftri H u -
gonjs Cancclarij. 
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uikgioy carra de amparo > del Emperador Otón 
Tercerojenfauordel Monafterio de fan Lamberto, 
cnla Prouiücia deiftria.Trayle Vvol íango Lacio en 
libro doze de los Gomentanos de la República Ro-
manojcapituloquarto^yfirue paralo que dexamós 
dicho defte Monafterio porlos años de ncüecientos 
y noucnta^capitülo íeguiido. 
Ñ Nomine fanft?, Scindiuidoae Trínitatl i t Otto dminá f á -
llente clementia impciator Auguí lus . Si aliquid de noíftráé 
magnitudinis imperiale munificchtiá Dci Eccleíijs cmolu* 
rnenti., pro ftábilitatc illarum conferimus, proculdubio id in 
mcrcedeuí propriara habemüs. C^ia propter omñiuqi íide^ 
iium noftrorum animaduertat indumia , tam prarfcntiLni? 
quamfuturoruni j qüaliter nobís interuentu , & admonitioníí 
Ottbnis Carcntorura Ducis , quoddam hoftsae proprktatis 
'partemfpatiura capieñs;€Xomni pat téin longitudine , íiue in latitudinc iugera 
triain monte Carentincí , cumdiitiidia parte íigtti móntis illiu^ in latere poísítií 
cumdecem iugeribus pratorum , iuxtá fluintm Giana iaccntitim ád Ecclc/íam 
fandlí LambertiMartiHs , qualicümqüe ftipradifti montis parte ¿excepta nofír i 
RegalifedCi inibl fanfto Lamberto,ferüicntibüs , perpetuo pofsidcndam trade** 
re,atqiiedelegare vifum fitiCtim exi t ibus,&rcddi t ibus,& cümomnibüs Vtiíifa-
tibusadprácfaétaiutféta pertinentibüájéa videlicettatione, vtnetniiiiquidquam 
inca Ecdcfía Deo mi1itantesídebcánt,niíi quedad iDci ferritium expc¿Vat , fed 
&ipfé locuS j ^cin eodéíti loco Dco , & fanto Lamberto mlli tatmi > fub nofíri 
íint Mandiburdij defenfióne íufccpti > Ita Vídéiiect quod nullus índex publícus, 
vel quiübet éx íuditiaria Jpoteftatei Ecclcílas, áut iocajvel agroSjfcu rcliquaspof* 
fcfsioncs, quas vel nünc idemideus fah£lo Lamberto donatus pcfsidct, vel quas 
deincepsiniüs ipfíusditíiná pistás voluerit augefíad Cauías atidiendas, velad fie* 
da exigenda3aut nianfíones vél ápparatus faciendos s aut fídeiúfTores tollendoSj 
aut homines ipfius Éccleíix iniuftcdiíhingcndc s, aut vllas redhibitiones, feu illi¿ 
citasexaftioiies requirendás , vilo vnquam tempdte ingredi audcat, vel ea quÉ 
fupra roemorata fHnt,póenitus exigere práífumat. Sed liccat Re&oribüs loci fu* 
pra mcmoratijfíaCríbnfqüeíneodem ioco Chrií ío^ácfanílo Lsjtibcrto milita^ 
turis,omniaad eumpertinefttiá íüb iraní umtatis noftr^deíeníioneíquie* 
to iure pofsidere, atañe pro in coluraitate noftta nec non 
ftábilitatc Rcgni Dci cleméntiara iu-
£iter exorare. 
ÍES-
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defundacionypriuilegio dclRcy don^Beritludo el 
fcguñdo 5 hetho enfauor deÍMónañcrio de fanSál-
uador de Gafrácedo 3 donde eñe Rey fe mandó cn-
rerrar3y de camino haze diferentes mercedes á la ca 
fa mezcladas con mucho malos Latines. 
N Nomine gcnítí,<Sc vnígenid pi)fsimiConcHtoris,Reparátonéi 
Miferatoris, & £edéporis vnigena i^Sc diuina policicatio, lux l u -
cis^foiisluíninis^plendor gloriarereator omnium, &:DOITÍÍ 
nuscrcatutar^ex quo oninis paternitas in cclo,(5c in térra nomina 
tu^cui dixitjPater veni,& ícdeaddextcram meam,doñee pona 
inimicos tuos,fcabcllum pedum tuorum,cuiusdiuinO nutu c^li, 
8c térra faftaíiibíiíluntiCtiiusiulTu María vaíata íunt , & omnia 
elementa viííbilia,&: ínuifibilia picnaj6c perftftá firmataque ex 
tant & permanente CrcaíH in principio c e i u m , & t e r r a m ,pofteaVei bum caro fa». 
€tüm in vtero virginis, <Sc porta daufa nec ingrediens violatá eft, íjeque egrediens 
rcícratajper cjucm pater vei tas Deüs de eglis niiísi & Film fanáliim f u ü m ad tcrías,v t 
errorem, Se damnationenij quam oinnes per protcplauttúíí) perdiderüt, per ipfum 
repa¡aie,& perpatibulum crucis óemortisfuse ad inferna dercenfuris, chines qui in 
laco,& c^no íiagitij obnoxiati manebantjabíhafti ab ipfis teñebris fnircratiohcfal-
uiíicave m lefurrcítione fuá innouarct afcenfioncin c^lis ponefe;&federe ad dex-
teram PatriSj&vndein nouifsimis temporibus omnis anima ewm expeftat iudi -
candi viuos & mortuos , ipfeeft Pater, ipfecíí: Filíus, ipfe cft Spintns fanéius 
Deirate V^nus^&in perfonisTrinüSjqtíi iñipfafaüfta & v e í a T n n i t a t t , V n u s D e i i s 
vimt3& pcfmanet per cunaa fáculal^cúlorum,Amen. 
Ego Berraudos iufsione Dei,,& paftonsfnci R é ^ i n fedeth pro ábdrtím & paréri-
tum nicorunijquam mihi RexinMgnüSí&: fo'rtisconccfsitia miferatioñibus fuis muí 
tisnonmeismeritisjfedfuismagnisfaftis^quae quotidie ingratis praellat beneficia, 
&merentcsengitforpitate.fonoméni!Üüs benediftum, ¿c laüs ¿ t é r n a per fácu-
la qüiá ipfe eil fallís nofirs^hcreditasaetcí ña, Amen. E í í inccelOj Afeen , í i t in 
terra,Amcn,& AlleIiiiarubipfafana:aTrinitate^edemptoriSROÍ ' lrií& Domini vo 
lüereneceflceítjVtaliquántaíum vnüfqüífqüede mortecarnis ccgitat/vtnon rapiat 
animam Leo rugienCqui quotidie cirtuit qus'ens qüem t í á h s b o r c t , & f e tühi pc^ci 
pite^de cüiüs manu,altifsiriiia dextra nos abrtrahat^ fe cuiíi afl'ociet in p r i ín io rum 
fcde,^cdicatur ob omñi Gccléíiaífiatjíiat.Et qüia in Pfalmo canitur cogitatio homi~-
niscorifitebiturtibi Deus,& reliquias cogitadonisdiera feftumágéfít tibí, piOiiiáé 
egoiam didnsBeremuhdus/wex m e n t c & f p i r i t u p r ^ t e n t a n S i ve aliquantnlum de 
bomsmcis,qux pracítitit mihi ipfa diuina mifeíicordia réddéreDomino ficut ferip-
tum e f t j y o i í c t c , 5 : redditc Domino véíiro munera,3tquc donaria^uia ipfe eft te i r i -
bilis,(S:^exprae7!Ícgibíisterraí,quíaíicProfeta canitincandeis : tua eft Domine 
potcntia 6c g lor ia .£t aííbi:tuum Kegnum,& tuse diuitiae, & tu domináris omnium, 
in manu tua virtus &: poténtia,inmanu tuamagnitudoAIraperium omBÍü,<S¿qüae 
de manu tua habemus,tibí aliqüantuíum reddei e volumüs.Ñotum eíí ómnibus fide 
libm.&amieis Regni noftr i , qüoniara dumeíTeniusiñ adolefcentia.garíáuimus, & 
emimus villas^heTcditates.íicfaaurn fuitab ariteceíloribusnofttis, quarüm vna, | 
qúac vocaturCarracedojíntenam Bergidentiuírijqux fempcrin cordemeo adquieff 
5 cens fai,yt eam pro animíE mex remedio cónccdcrera Dco meo in oídcaufíumjquia J 
ipfá fule pnmiciua,de bonis qux mihi prxí t i t i t Deus. £t eccé Vnde aduencrunt no- j 
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ifebcaliegasbcncdi^ioncSjS: Abbacibuseicmitan;.s?c]ui de magnis t r i b u l a t i o n i b u S í j 
^¿k pr^íafís Sari'acemonirajCwm corporibus , & anijriis euaírerunt^pctentibus ¡nobisl 
ff€j:u.^ümy(Scconiblac¿ooein}vt cam inuenjamusiíifurwra examinatione» Miplacuic 1 
fcrcRitaCi iíoí!:í>x,vbidum eos vidímus domini Athietas,íuícipcre eos,& quacrcie, & 
allercquia percgraü enimíurmims íuper tcrrarri,ác adueña: íicut omncs patrcsno-1 
lí:dj(|iii iam pcTCfaoíkrunt.ContuIimsiscisipram vii!araCaiTacc;«íTi aboraniintc**; 
grka t^ í icu t nobisannis prolixis maníitdebitamjcum oomibus adiacentijSipi^íian 
l i bus íu iSjdoraos & omne intriníecus eiufdcm di cam í'cd abundante r, vt ib i 
coa í l roaturEcdeí ia iv .Dé CÍmor<;m,UcrohnCizakariarcuíonmia íunt fubkíla, 
& vbi facriáciaOei pinguÍ3,rataefíidantiir alterna per tcmporaj&io Diuina pi se-¡ 
ícntiaíicutcft iait!ata,!ta í¡t;perfc«!la3& in Ddieruit iUm conftiUita^íiniiliter Scaliá 
f illam,c|uam dicnntíanclum Mrrtinura , non ptocui ap ipía de Carracedo, in ^ipa 
C u s c a s fuíE de Foeiiz Zidiz,,6£ iile cam conceísit ad Monaílerium de Sarrios, vn^ 
de nos eam ernpEOj.c^ íuílo precio €mimjixsJdc ibi cum ifta noílra adaiifcuimus, & có 
t e íbmusper fuis terannis,ideíl: per vadum Stephani,viacjux ducitad fontem Aufa 
kiUsvrqueadVaUem Maiore¡n,¿c defeedia per viarri, quac vadit Magreas, vfque ad 
tenninam de Naíaíuiajterminuiii de Carruccto,qua: c l l vía fupenor,vfque ad Fon* 
tem SiciiíH,per Vallem vaym c^Sc efl: terminum de Car racedo) vadens retrctrajnite, 
vfque adviam antiquara,qux v c n i t d c v i l i a d e Palos,&. dc Canazdcioj & vadit íur-
^olibanoSí&defcendic per eam viam^vfque ad Fontem Faba^Sc defeendit per lurn 
arabas míe lias ad Fontem Panal: dcindeir.trat inamnedeEba ^efto Villa Mai tin 
ddndc vadit per amuern fürí"um,vfquead terminum de Suprnpajquaí eít V illa Saín: 
pir i Prssb)rcciií& iiic contulit ipfara villarnad Monaüei iumde Canaccdojpro re-1 
medio animas íux,&: parentum fuorurnjCurn fuistcrminis^&limitibuscundis^cimsl 
exicu ik reccílü ad integro.Simiiitcr & villara nomine Seibana^cjiix fuit incartatiol 
tíepatris meidominiOrdoni , f icutül i .&nobisdet i ta tnanct , concedimus cum Cm&í 
teniiiaisab integro.InterrisForismontanis ripseFlumiiíis, &amnc O i b i c i , Villa3 
q n x dicimasBuiteílj de MonequellaíCumómnibuspísftantionibusfuit.In Bada-
uia, Villa qu JE fuit de Traííifnero TraÜimeriZíquar c ipi armiílus^pr» homicidio de 
Vrraca G a r lia n i ,co tice di mus ad fupradiftuai Monafterium de Carractdo^cum ten ás 
caltis Su incultis,raolendiiiis;Opibusí& ó m n i b u s pxsftantionibus fuis, l a territorio 
Saaabrix,Villa c |ux nuncupatur Gakndi,quam auu snor i¿ !onu s Ranemirusccn-
ceCsit ad Monaíterium fanda: M a n s de TaulOipro faa an)ma;& esecidit ipfurn M o 
íjallcrium i.n m a n a Samcenorum ífmaeh'tarumjác ver.it rcda£lum:iu cihilum.J6c co 
paruimo cum Hpifcopos noftros^fcu 6c omnes magnatesEeginoftn, vt ipfam íam 
diclam viliam Galendi curaíuos homines, qui ibi íoíebant cxerc.cre f c n i i t i u i n per 
omnes iam términosantiquiores.,vt ü t o b memoniam iam ái:£t} fereiiifsimi ^aneraí-
r i Principis,&: Prolem fuam ,£ccleí]am Dco dicatamiad iilos í e r u u o s Dcí., SÍ mi l i t i -
bus Chriítijin loco íupvadiclo de Carracedo €oníiÍ£entibus>vEeisintegra intemerata 
permancat.ldentideminter dicimusproEccleíía mocábalo faníte Marise, qus vete 
priraitus cdihcabitnuSjbic fuper ípíam cortemjquia defuper taxatam t í i^ conecísi-
muscamad fratresnoüroSjScemetcriuscura fuis Villuiis, & p i í E Í l a n t i o n i b i t s cun-
áis,íifueritillius voluntas ÍGtiandi,cmn hisfratíibus,quorum nomina in fubíequc' 
tiahuius í c r ip tura; íignati funtíCommunisfit omniajíln alias obtineat ipfara BíiCii" 
cam,cum íuo fep¿ di¿lo peculari, dum ille vita Comité fuerit.Poft diceilura y Vei re-
cclfuinjamba: futfumdeorfum íint vna fub manu Abbatisvniusjvelpríspofsiti 3 nt 
pariter duas Ecckíias fintin vnum. Hoc antera Monaílerium isk-gia potí-ílatejibe-
rum,& abíbliicum ab omniiugo feruítutís Deo, MonachjSjCjtsi in eo perraanfeiiría 
oíferimuSjVt perenniccr eum habeancatque f i » c e f s i o n i b n s c o r u m , v t ib i noftro a u -
ditorio ¡Se aliorum fídelinmpofsint viuerei fecundurn Regula íanCli BcnediüiÁb»" 
batís , & fuum Ordincratenerein amorem DeijB^atx iVuria;,&:ornniumS2n¿lo-
rum, & mando ibi Corpus msum in[epulturam. Iníupei Saoniticium abfhahimus ab | 
eo,<3c omni mérito proiubemus ne intret in eum, auc in cautum eius^  vei in aliquam | 
X^JUmilüuSiaiífquepertniiru Abbatisjíiucaliorum patrum. Siquis autem iiomOj,! 
vel foemina,hoc noítrumpriuilegij teíiamentum infringcre,aucanuilaie in i 
ten-
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tentauerit/vtanathcmaáCfiriftoj&cum Datanc & Abirone, q»ios tena abfotbuit¿ ] 
3c cum luda ttaditore^quifufpenfuscrepuit damnatusjniíipoeíiitentia congrua fa^ 
tisfccerit.lnfuper «Semille marcas argenti peact^<*giaépo£eaati}&daimium red* 
dat ind«plum>& hsccartateftamenti firma^integiacmnibus diibusperfeueret* 
Fa^a carta teftamenti fexto kallendas Decembíis;in ^ra vigefimaoáaua poft mil* 
1 china» 
Veremundus Serenifsimus Princeps votumjolocaüftum nicum3qUGd Fponte egó 
Deo meo pro remitendis peccatis mcis/Sc abfoluendis delidisjhoc teílameivtum offe 
r o A in concilio manu propria fignum íignau^folito raorej& Dci.am 
bub Ghrifti nomine Armentanus Dumienf-fedis Epifcopusconfírmat, 
¡Sub opc Dominij&eius auxilio Pelagius Lucenfis fedis Epif.conf. 
Cum Almifica Dei potencia Petrus Hirienfis Apoftolicae fedis Epifcopus di-
£tis,& compofuic pro mamonam fratrum mcorum/óc copia raercesconE 
Dentera Dei adiucus Memcnus Aftoricenifedis Epif.conf. 
Clarus MagnHs FroylamLegionenfisEpiícopusconfi, 
San£l Pirus qui diftauit (poílAftoriccníis fedis EpifcDpüs)Gónfír* 
Gotet Berfurez «Se Dux coof. u GundifalbuuS Armentariz conf. 
BeremundusiVigilani filius conf. Aloitüs Ferdinandéz^ui & MaiorddmusRe 
gis conf. Citinudalis Maiórinus conf. 
Vilulphus Ganuis, Rtgh Gardingusconf. Tranílemirus Tianftemiriz conf, 
Aluarus Arramelisconf. AloniboMufiizconf. 
Monio Ruderici conf. Sancmiro Obeconi ítlius confirmat. 
Froyla Menendez conf. Monachus Palati), Rodericus Didáci &DecanéCOnf. 
OíTario Froylan c]ui& Decan.conf. NunusOrdoniz qui & Decan.conf. 
Dorainicus qui vultcífeEpifcopus)&non efl: conf. Odignus PraEsbyt* 
Monio SuariZjóc Pr£jb .qüi nótuit & proceíié raeitientote raei. 
Oro priuílegio de donación ay defie mifnio Rex don Bermudo conce-
dido á la cala de Carracedo^en que confirma todós lpspueblos arriba di-
chos,)^ añade la villa de CacauelosjV otros pucblosjy-cs la ¡fecha 1c era deítiil 
y creynca y^tres^y cinco años deípues defteé 
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uilegio de la Infanta doña Sancbaj hija de la Reync 
doña Vrraca,y hermana del Rey don Aloníó el Seri 
mojlamado Emperador}en fauorddl Monafterio dv 
fanta María de Carracedo, en el qüal dize la íñránta 
que ettá entenado el Rey don Bermudo el Segundo. 
N Nomine f aná? , &indiui(lt!áe Tríni tat is iPatr is í&Fil i j )6c 
Spiritus fafiáijá quoomnia^per qücm omniajn quo omniaj cu-
ius natura bonitasjtuius opüs mifeHcordiají uiusvolüñtas pot?-
tiaíCuiferuiiejobcdirejVénerarijadorare^Tquoinfíamari, &:regi 
cupimiiSianhelamus.&pioaífeaudéfidéramus.Hoc teftamen-
, j a l tum,quod ítatüiraus índefolubili perfeuerántia teneatur, qüañ-
--irfi^TOSffi^i doquidem peccamínúm grauaminaíqü^irtüidofugerentehoítc 
qüotidie ín nobisaugemusj per mífericrírdiam ÍDeijdeponcre va 
lemus miTericordis operibus ííne intermifsionc vacare debemUs, «Se quia ieiuniümi 
o r a t i o ^ eleemofiíia, peccatum depellunt, nos qui ieinnare nequiraus> ocorate ficut 
o por* 
^ppendix. 
oporíet pefcirausfeniuorumDei ieiunmmj& orationcniiper mifericordiam ekrao 
fynamnoílram facercdebemiis,Ccminantes cisnoí'íracarnalia, & metétes eotura fpi 
ritualiavtin perpetuum vtriqueglorienmr j g k u r cgo domina infans Sanília, nobi 
lis ComicisdoaiiniRaímundijac nobilií'sime Kcgin^ dominae Vrracae filia , atque 
Hirpaniarura Irnpeiatorisdoraini /Vdefonfi Gci ínanajconfilio vcnerabilium Ponti 
fícuni, Abbacurn,Comitüira,Potcftatum Hifpanis, ad konorem D e i ^ bcatac Ma-
xix fempcr Yirginis.,6c omnium Sanótorunijdamusproaniniabusnoftrisj&aniiua-
büs Regum,& /¿eginarum.&omniara parentum noíl:roxura,quifueiunt anteno% 
& poílnosfacutí funt s iuve perpetuo Goncedimus Monaftcriu faníli Saluarori d« 
CarracedojCiirn ómnibus (ibi percinentibus, domino Florentino Abbati, 6c mona-
chis fibi íubiedis.atquc fucccübribus eotum,vtUbinüfi:ro adiutorioí& aliorum fidc 
lm:m,Mor!a0ed-'írá-iecünáumileguÍáían£ti Beácdif t i , vbipofsint oídingíenere 
in háiKüre 'D€i?<k-hc*xz ívkns ,5c omniuna Sanélorem tuorum ^dificetur i B t quía 
^locuseorüm,vidtlicct',ían¿lír Marine; per ninviü. ftviftus &anguftiistft,iicc.pottft 
ferré maxímam niooacLoiam niuititu.dinso^ plat-uit dominoFloyentio Abbat i , & 
alíjsfratribüs}hocnobisr'.Qiuf€iiíibus1v£ mutetur AbbatiainCarraccdojtali candi 
tione^vt íít eaputomnium Monaílerim ara quae habuerint . Hoc autem M o n a ñ e -
rium i&gia poceftate liberurn & abío}utum,ab bmm iugoferuitutis^Deo & mona-
chis, quiin eo pcrmáferint ofíetimus,vt perenniter eum habeantcumfuis villis, D# 
cahÍjsícá1utis,,fattiultóJiun!oribusí&ómnibus peitinemibus ad eum q u x habuit^á die 
qux fidiñeatum eft á dominoBerenumdo Regey quiin eújepHltMeft, vfquein diem 
hanc. Infuper feonitium abllraimusab co}&omni merino prohibemus, ne intrcs 
iñ eum ad cautum eiusivelaliquamvüiaiiiilliusjabfq'ucpcrmiíru Ábbatisfiueaíio-
rum frátrura. Si quisautc vit,Vflfoemina, hoc nollrum priuilegium infringerc,aut 
anulíare aiiquando ten tauer i t f íe anachema á Ghr i í lo , & cum DaíaneJ6c Abiroo 
quos ierra viuos abíbrbuk, & luda tradicoie, qui íiifpenlus crepuic claranatus, ni l i 
denicentia congruaTatisfecetit,Infuper & railk marcasargencei pe£í;et,&liaíc car 
ta íirnía^&incegra ómnibus perfeaerecdiebus. Fadla carta donationís o^auo Idus 
Nobembris, ^ra ^lilleírma centeíirna feptuagefima íexca. 
j Regnante gloriofo Impei atore Hifpaniaium Domino Adcfonfoin Lcgionc,To 
leco,Naüarra,6c Caefar A u g u ü a , 6 c díueríísPi'ouinti|s, abIberofíuuíoví» 
que ad iriatru 
Donina Vercngaria Imperadxo 
Xeímundus AarchiepiTcopiiS Toletanus confírmat» 
Petrus SegouicníísEpifc.conf. XimenusBurgcníísEpifc.confír. 
Didacus Archiepifcopus Compoftelanus coníiimat. 
Petrus Legioncníis Epifcopus confirmad 
PctrusEpíícópus Paleñtinus confírmate 
Gida Epifcopus Luccnfis confirmat. . ? • 
Berengarius Epifcopus Salamantinüs fonfírmat, 
Oílbnus Comes confirmat, Rodoricus Comes confírmate 
Didacus Frailar coníirmat- DidacusMonizconíirmat . 
Maíordomusconfírmat. Martinus Nempzani confirmat. 
M u ñ o Pctri confirmat. 
Petrus teflis. 
Sanftius Anaiz confirmat. 
Z i t teftis. Beilit teílís. 
Ego Adefonfus Imperator Hifpaniac hoc feriptum íieriiufsiVpropria mantJ 
róboraui Petrus. Hortofiez San¿li Ifidori Ganonicus feriptor^ 
ES-
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üi lcgio del Rey don A l o x ú o el Sé t imo i íamado Em~ 
pcrador.y de la Emperatriz dona Bcrengaria, en h -
uor del Mooafterio de íanSaluador de Carracedo.y 
del Abad Florencio5qaando eftc Prelado íc paí íóa 
viuir defde el Monafterio de fánra Marina á eííe de 
Garracedo. 
N Nomine (an&x Scmdiniáux Trinitatis, Pat t í s , 6c Fi l i j , Se 
Spir i tusian^ijáquo omniaíper^uem omnia , y luego ponq 
toda lacabeca ddpríui legiocomo elpaírado, y p o r e ñ o 
fedexa*. y dcípues añade. Igiturego Adefonfus Hifpaniaru 
Imperator^vnacum vxoreitiea Imperatrice domina Berénga-
r u 3moniti$ ^ c ímznxmex lnhn t i í ^ dominx S^níl iz, & cOnfí-
lio Benerabiiium Pontificura, Abbatum^Comicum, & potefía-
tum Hirpaniae-Tambien tiene las miímas clauíuías^ue el priuíuilegio paífa-
do,y finalmente viene á dezir hablando con el Adad Fiorencio.£t ^ c m 
eoruni^^idelkeMañfta Márina^per nisnium ílr idus Scanguílus eít , ñeque poteíl 
ferrétantara monachorum muldcudíneiruplacuit domino Florentio Abbat i , & alijs 
fratribusjhocnobisreqiíirentibus^cmutetur Abbatiain Carracedoj tali condicio-
ne,vt í i tcaputomnium Monaíleriorura quac habuerint. HocautemMonafterium 
Regia poteftace iiberum,& abfolutum ab omni iugo feiuítutis 5 Dco & Monachis, 
qui in eo pcrmanfenntíOfierirnus, vt perennícer eurn habeanecum íuisvillis,Deca-
ni)sJcautisíFaraulisJIunonbus>&ómnibus pertinentibus ad eü, quse habuit quádo 
cciifíicatum efl: á Domino Rege Bciemundojper terminos>qiios ipfc in prima fun-
datione eidem Monafterio nofeitur poíluiírc,& feriptum firmiísimo teftamento cor 
roboraíTe.lnfuper Saonicium abíhahimus. Y pone las demás claufulas q en el 
priuilegío paífado ?con lasmíímas maldiciones contra los que contrauinie 
ren á efta eícritura. Dcípues concluye. Faftacartadonationis,apud Tolie-
tum,o¿í:auoIdusNobembris^ra millefimacentefímafcptuagefimafextajregnan-
tegloriofo Imperatore Hifpaniarum Domino Alfonfo in Legionc , & Tolleto, 
Najara , & CefarAuguíla^Sc diueríis Prouintijs , ab Ibero Rubio , YÍ'que ad 
I r iam. 
Ego Adefonfus Imperatorbanccartamquamfíeriiufsi proptijs mánibws robo* 
ro,&coníirmo. Deípues firman los miímos Obiípos , y feñores qu e enla 
paííada;y también confirmó la eícritura la Infanta dona Sancha.Gem-
dus feriptor ImpcratodsjiuíTu Magi íh i Hugonis Cancelarij 
ipfius Imperatoris. 
ES-
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la de Inocccio Segundo^nfauor de Florencio yíbad 
de fan Saluador de Carracedo y de íu Monaíterio. 
N O C E N T I V S EpifcopusferuusfcruorumDci,dilcftoPi-
lio Florencio Abbati faníli Saluatoris deCanacetOjciufquc fuc-
cciVonbus,Caiionicéfubítituenclis in perpetuum. Piacpoftula-
tio voiuntatís efFeftuprofequentc debet compl€ri,quat€niES, & 
deuotionis nncerítaslaudabilitcrenitefcatj&vtilitas poftulata vi 
res indubitanter aíTumat, quapropter diíefto in domino filij 
Flotcntij A bbas tüis iuftispoftulationis paterna benignicatc in 
partimuraílenrunij&Ecdclis fanfti Saluatoiisde CarracedOi 
cuiauCore Deopra: eíTe dignofceris,piaEÍcntispriuileg¡'j robore communimus: fta-
tuenteSjVtquafcunque poflefsioncSjqux cumquae bonajidem locus in pracfentiarü 
¡uílc «Se Canonicac pafsidet,aut in futurum conccfsione Pontificum^ibcralitate Re 
g:»m,vel Principum^blationefíddiunijfeu alijsiuílis niodis, Deoptopitío poterk 
aiipifd.firmaciDijtuifquefucccíroribuSjillibata permaneant. Sane agiorum veftro-
rum.quos proprijs manibus,aut fumptibuscolíitis , fíuede nutrimentis veíltorum 
anímalium.nuílus ávobis decimas prajííumatexigerc. Nominatim autem cá vobis 
d«>cí nusconfirnianda,qu2e Sandia Germana iilullrisviri Aldefoníl Hifpaniaruni 
/2egis,apud Carracedum íurac hseredicario pofsidebac.quac cíiam cum ómnibus luis * 
pertinentijs,veftrac Ecclefiaein perpcüuumconcefsitJ(8c fesipto firmauit. Nuilusi 
quoque Angariam^vel Parangariam.fíue grauamen t nx Ecclefia: imponerejaut co-
leílam iaeamfacere,feutributum,velfodrum,autaliquam extraordinaria fundio-
nem.fiin communionem fan¿t^ Romznx Eccleíiaemanere vojuerit,ab eadem pe^e-
reaüqno modo praelTumat. Obeute vero te nunc eiufdem loci Abbate.nulíusibí per 
fabredíoncm/eu peralicuius perfonx violenciara Abbas eíígatur j fediuxta ¿ e -
gfilam beati Benediftijquem omnis concors congrcgatio,feu pars fanicris confilij c!c 
gerit,iamelc¿lus proponatur,& DíoczfanoEpjicopo ptsfentatiis,ab eodem gratis 
&íincpraaitateconfecretur & benedicacar.Qaicmnque veróad Monaílerium vc-
ftrum pro fuorum peccanorum remifsionetraníirc voIueritJ&habitum vcftrum fuf 
cepeiitifeu proBfefsionem fecerit , libera fít eifacultas, & ómnibusvefbíe Ecclp/jaEí 
fandatoribuslibcramiílircpulturam,abfque viliuscontraditioneconced'"nm&.Ordi 
nationcs vero tuorumfratrum.<Scconfecrationes Eccícíiarum.ícu altarium á Dia> 
cefano Epircopo(n in gracia Romana: Ecclcfiac fueritjr€cipics,íi gratis <Scíinc piaui-
tateexibere voluerií,alioquimáquo malucris(Catholicocamen Epifcopojaudori-
tatcm recipias. Dec ci nimus igitur,vt nulli omninohominura Fasfojpiaefatum Mo 
náítcríum temeré pcrturbare,auteiusp .UH-rsionesauferre^ut ablaía fuftinerc, mi* 
nacre,feu quibiislibet moleílijs fatigarefedomnino integra conferucnturjCoru pro 
quorum gubernatione)<Sc fuítentationeconcefla runtjvfibus pro futura. Si qua fanc 
in pofterum Eccleíiafticafeculans ve perfonaihanc noftrze conftitutionis paginara I 
feries contra cam temeré venite tcntaueritifecimdo, tercio ve commonka, niíi rcat)l 
fuum congrua facisfaftionc correxeritpoteftatis honorifque fui dignitatc careat, 
namque fe,diuino iuditio exiílere,deperpetrata iniquitatecognofcat 3 atqjriiaximc 
di!Íri¿lc vltionis fubiaceat.Cum eisautéeidé loco fuá iure feruantibus Jic pax Dñi 
noftri leíuGhriíti,quatenus & hic fruéluní bonaeaítíonis percipiant^ apuddiftri 
<n:!fimuiniuiicem,pr2BíniaeternapacisinueniantjAmenjAmen. Egolnnoccntius 
Catbolicae Ecdefíae Epifcopus. Datum Laterani per manura Armcrici DiaconiCar 
dinalis& Cancellarij tertio Idus AprilisjPontificatus vero Domini Innoccntij Papf 
anno décimo Incarnationis Domini a n n o M . C . X X X V I H , 
Eícritura X X X I I I . 
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Bula del Papa Inocencio Tercero, en fauor del Mo-
nafterio de Garracedo , el qual ya en cíla Bula fe Üa-
rnade fanca María , y habla con el ^ibad llamado 
Amico,)7 ceñios monges Ciftercicfes, Vecíc por ella 
la muchariqueza que tenia 5 y copia de íglefias 
eftauan fugetas á efte Mcunafterio. 
N N O C E N T I V S Epircopas feruus feruorum Dei, Dile-
ais íilijs Amico Abbati Carrazet^uc tám p rae fen ti bus, cj u ám f u-
turisreguiarera vitam profefsisín perpetuuto.Religioíam vitam 
eligcntibuSíApoílolicum conuenit adeffe piaeíidiüm , ne forte 
caiuslibettemeritatisincurfusiauteos ápropoíitoreuocctjaut ro 
bur^uoíiabíitjíacraeíleligionisinfringat.Haproptcr diledi in 
Domino íiiijjveílris iuílis poíhiiatíonibus clementer annuimus 
prsfatum Münafteriurn¡S.D€ÍCTenitncis & VixpmsMürix^m 
tjúodiuinomancipati eftisobfequio/ubbeati Petn' & noítra protcdtioqe fuícipi-
mus,& prxícntis ÍCÍipti priuiiegio coramunimus. In piimis igitur ftñtuentesjvt or-
do raonaítieus, quifecundüm Deum^&Beati Benedicli ¿egu lam, atque inft i -
tationera Ciftercienfum fratrum, in codera Monalleíio inftitutus cííé dignoícitur, 
perpetuis ibidem tcrnporibus inuiolabiliter obferuetür.. Prastere qusícumque 
poflefsioncsiquaecumquebonajidem Monafteritim inpragfentiarum mftc:,& Cano-
nice pofsidet, aut in futurum concefsione PontiíiGum ji Largitione Regum, vcl 
Principum ,oblationefiáelium,feualijsiuftis modis (prseftantc Domino) pote-
rit adipiíci, firma vobis, veftrifque fuccefíbribus 3 illibata permaneat,in quibus 
hxc proprijs duximus exprimenda vocabnlis . Locum ipí'um in quo praefatum 
Monafterium íitum efl cum ómnibus pertinentijs fuis , Ecckílam & Víllam de 
Monequellam cum pertinentijs fuis: Eccleiiara de Quintanelía cum peitincntijsl 
fuis: Eccleíiamde Baldcras cum pertin. Eccleíl^m de Muiga cum pertin, Deci-
mationemde Portellis cum pertin. Eccleuam &ViI lara de Souto cum pei tinen. 
Vi l lam de Subrripa cum pertin. Grangiam fanfti Martini cum pertin.Grangriam 
fanftiPelagij cum pertin, Grangiamde íaníta Marina cum pertinen . Grangiam 
(aníH'Martini de Curiüo cum pevtinen. Grangiam ían¿H Saturnini cum per-
tihen. Grangiam fanéli Vincenti) cum pertinen. Grangiam fandri Peíagij de 
Monte de Rama cum pertinen. Grangiam faníti Pctri de Ercmo cum pertinen. 
Grangiam Populaturae cum fsertin . Grangiam Bscaricise cum pertinen. Gran-
giamde Soutocum pertinen. Grangiam de Vilianoua cum pertinen. Grangiam 
de fnbripacura pertin. Grangiam jVlonteliciim cum pcrn'n. Grangiam Vallisde 
Salicibus cum pertin. Grangiam de Valderas cum pertin. Grangiam Villa Viiidis 
cumpevtinentijs: Grangiam de Cannis cum pertinentijs : Grangiam de Milanu 
cum pertin. Seadercura pertin.GrangiamDoina cum pertin. GrangiamEonteu 
cum perin. Grangiam Corni cum pertin. Grangiam Villaftia! cum pertin . Gran-
giam PosníE Maioriscum pertinen. Grangiam Laufada: cum pertin. Grangiam 
Minugie cum pertinen, Grangiam Pederole cum pertinentijs fuis. Q¿ae omnia 
ante quam Ciftercienfiam fratrum inftituta fuíciperct pofsidebat . Prseterea 
poíTefsiones, apud Vaiin'Jrn , apud Vileriam , apud Quasrerium s apud Salas, 
apud Vi lUr ium de Silba , apud Cobes, apudToram, apud Befoniam^ apud Ba 
Ge rofam 
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rofam,ápudíán£luni Vinccntium , apud Parádellara»apud Olcrics , apuá Vala-
dum,apiid GaíamSolam,apudTora l ,apud Vülamdc Palis^pudCorrazcdellanj, 
apud Villamdc Canis, apud Balotio ,apud Vii lam Fraiicam , apud Cácabciios, 
apui Organtiamjapud Cancdum, apud Cúbeles, apud Ponteiu Ferratum,apud 
Sanílum fhoraam, apudMolinam Sicani,apud Prorantiaraiapud Gál tn t iam, 
apud Alá fes, apud Viilam Armillamjapud Barroe Pardum,apiad Farum, apud 
Sadam ,apud Pálatium Regis, apud Viiiam Fofumjapud CambrauijapudFtaii-
cos,apud Nctum, apud Vilais , apud EfeHam 3 apud fanftara Eulaliani , ájpüd 
Vii lam Viridcm japud íaní tum ioannern de Palaíia , apud Planam, apud fan-
lifturn Martinumde Luc, apud Vrniíiamjapud Villaduira , apud Viilam Mar-
tin,apud Naraiolam , apudSereiíal,apud Morales,apudCaloures,apud Viilam 
de Caneris, Apud Islam,apud Sanílum Mames, apud Berfclaai , apud Vade-
riam,apudMendronas,apud fanclam Maríara de Calanis, apudFontans > & alias 
püírefsiones,(3c iura quaeidem Monafl-erium in tertis cultis ScincultiSí pratts^pafc 
cuis, mariftis, molcndinis, aquis.vjjs, femitis, domibus, vinetis, íelarijs, pifearijs^ 
i-editibuSííeiuitijSíVillanissScalijSjpriufquam CiftercieníisOrdinisinílitiatarccipe-
retporsidebat.Sanéfruclus labor ura veltroium,quosproprijs manibus aucíumptí* 
bus co'licis,tam de terriscuitisjquam incultisjfiue de ortis,& v irguitÍ5i&: pifeationi-
hiu veílris, velnutrimentisanimalium veítrorum ,rmllus ávübis decimasexigerci 
vdextorqucrepiaííumat.Liceat quoque vobis cleric©s,vel laicos, übcros &abíbiu 
tos efecuío í"ugientes,ad conueríioncm recipcre>& eosíinecontradiftione alíqua re-
tiñere. Prohibemus infüper,vtnulli fratrum vcílroium,pol} fadara ín Monaíleriií 
V.eíjro pioftfsioncmjfas.iic abfque Abbatisíuilicentia decodemloco diícedere,dif-
cen ieníes ve» o.abíque communium licerarum vcftratum cautione,nu}lus audeatre 
tincrc, Q^od ílquis forte retinere p¡ xTurapíeriCjlicitum vobisíit,in ipíosMonachoa 
vel conueríosjregularemifefttentiam promulgare, I l lud diPmítius inhibentes , nc 
tenas, leuqupdlibet Etclefif vcihat benefhcium coiiatum, liccataücui pcrfonali-
ter daré, íiae alio modo aÍienaic,abfqueconfcnfutotiuscapituli ,vel ríiaion$,aut fa-
nioris partís ipíius . Si qux vecodonationesjautaiienaiiones, aliterquam d idüm 
cíl faílae fuerint eas irritas efle cenfemus, Ad hace etiam prohibemus ,n€aiiquis 
monachus íiue conueifus,fub profefsionc vcftísdoraus aíiridusjíme confenfu , & 
licentia Abbatis , & maioris partís capituli veftri proaliquo fide iubeat,vel ab aü-
quopecuníammutuoaccipiatjvitraprecium capituli velhiprouidentia conflitu-
tumjni í i proptermanifeílamdomusvcíVrac vtilitatcm , qrcdfifacere prsefump-
feritnon teneatu-. conuentus, prohis aliq«atenusreípondese. Licitum prseterca 
íit vobis in caufis proprijs, (iucciuiicm, íiue crirainalera contineat quxftioncm^ 
fratrum veftrorum teílimonijs v t i , nc pro deífedu teftium jus veftrumin aliquo 
valcat depetirc. Infuper auíloritate Apoílolica inhibemus, ne vllus Epifcopus, 
vei quselib|ct alia pevfona , ad Synpdos , vel conuentus Forenícs vos iré , vel 
iuditiofcctilari de veílra propria i'ubftantia, vel poífefsionibus veftris fubiaccre 
comptlíat , neo ad domos veftras caula ordinis cekbrandi ,caufas tradandf , vel 
aliquos conuentus públicos conuocandi, venire pi arfumat. nec regularem cleélio-
nem Abbatis veítrí impediat, autinftituendo, vel remouendo co, qui pro tempo-
refurvit contrainiUtuta CiftcicieníisOrdinis , fe aliquatenus intromittat. Si T C -
ro EpifcopusincuiusParrochiadomus veílra fandata eft, cum humilitatc, ac de-
uotionc, qu^ conuenic rcqui(itus,fubfHtutum Abbatem benediccre,aut alia qux 
ad ofntiurn Epifcopaie pertinent vobis conferre renuerit, licitum íit cidem A b -
bati(ü tauien facerdosfueric) proprios nouitiosbencdiccre,&3lia quaíadoffitium 
fuua) pertinent exercerejíSc vobisomniaab alio Epifcopo percipcre,qi]ac ab iftofue 
rintindeuitédenegata.llludadiicicntesjvt in recipiendisprofefsionibusqtiár á be-
nediftis, vel ábenedicendis Abbatibusexibentur, eafít Epifcopí forma, quzab 
origine ordinis veíhifuicinftituta, in feilicet Abbatcs ipíí faluo ordinc fuo pro-
fíteridsbéant , & contra ílatuta Ordinis fui , nuilam profefsionera faceré compel-
lantur.Pro coniecrationibus veroaltaiium,vel Ecclefiarum5íiüe pro oleo facro, vel 
quolibctEccleíiaftico Sacramento . nullusá vobis fub obtcntu confuetudinis , vel 
r ^ - — - - - " ""• • . - , • ' i n i 
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alio raodl6,quiclquáaucicat extorqiiere,fccl hxc orhnia gratis vobis.EpifcopusDie-
ccfanus impendat,aiioqmnliceat vobis quenicunque malucritis Gacholkura adi.e 
Andíli tem.grauam &cornunionem Apoílolice {cciishabentem.cwi nortrafictusau 
¿toritatc vobisquod prasftoiaturimpcfidat, Qupdíl íedcs DieccfaniEpiícopiforte 
vacauerit interim omnia Eccíeíiaílica Sacramentajá viciáis Epifcopisacciperejibe-
re &abfquecontradi£iion€pofsitis,ííc tamen^vtex hocin poííetum proprijsEpifco 
pis nullum prariuditium gencretur.Quia vero intcrdtirn propriorum Epiícoporom 
'copiara non habftis, íi quidcm Epifcopum Romane íedis(vt üiximusjcómunione: 
'habentemJ& de quo plcnam notitiam iiabeatis3per vostraníire contigciit,ab eo be-
nediítiones vafTorü & veftium cónfecrationes altarium, ordiDationcs Monachorü, 
auftoritatc Apoílolicar fedis rccipere valeatis.Porro fi Epifcopñvel ali; Ecclefiarum 
Xedoresia Monaíleiium veftrum, vel perfonas inibi co n íl 3 tu ta s j í 11 í p en Hom s c x -
coninnicacionis,aut interdiéli íententiam promiilgauerint, fiue ctiarn in metecna-
rios veílros,pio eo quod decimas non foluiftisjfiue aliqua occaíione eorum^qisse ab 
Apoílolica benignitatc vobisindakafunt, feu benefaótorum veílrorum s pro co 
quod aliqua vobis beneficia , vel obfequia ex chántate pradliterint, vel ad laboran-
dura adiuberint in iilisdiebus qmb? vos iaboratis5& ali) fcriantür.eandem lententia 
protulcrint ipfara tanqua contra fedis Apoftolicsindíilía p r o la t ii, d G x i m u s i r r i r a n -
dam. Nccliteraeilíae habeant fírrnitatem , quastácitonornine Ciñercieníls O r -
dinis , Sceoncratenorem Apoílolicoram priuilegionim , cooftitenc impétrate.; 
Pací qúóqüe ac tranquiiitati veftra: paterna volúntate in po í inum folicitudine. 
prcuidereauétoritacc Apoílolica prohibemus, vt infra ciaufuras locoium4.feu gran--
giarum veílrarum, nullus rapiñara feufartura facereJgncrn apponcre, fanguincm 
fúndete , horainem temeré espere velinterfircre, feu violentiani audeat exercere. 
Pr;etereaomnes libertatcs Sí iinraunitates,a prsdecciToj ibus noíiiis KojTfanis Pon 
tihcibus Ordini veftro coDceíras,necnon «Sdibectates , 8c exeeptiones feeuiaritim 
exadionura á jRegibus&Principibus,veialijsíideiibusj rationabiliter vobis indul« 
tas au¿loritate Apoílolica affirmaratís,& praefenti feripti priuilegio communimüs. 
Decernimws eigo, vtí iul i iomninohorainum liceat pí ^faturn Monaílerium teme-
re perturbare^aut cius poííeísiones anfcirCiaut ablara retinerc,minuere,fcu quibuf-
iibet exadionibus fatigarey fedorania integra confertíentur , eorum pro quorum 
gü«ernationeac fuífentatione conceíía funt, vííbus oranrmodispro futura , falúa 
iedis ApolloliciE au¿lontace,(Scin praídiílis Ecclelijs Diccccfani Epifcopi canoni-
ea iuílitla , Siquaigitur in futurimi Ecclefiaílica3fecularis ve peifona. haneno-
ílram confirmationis pagmaiiijcontra eam temeré venire tentauerit, fecimdo, ter-
tio vecommonita, niíireatum fuum congrua fatisfaíHone cortexeritjpoteftatis- l ib-
..nonfqüe fui carcat dignitate^reámque fe dinino iuditio exiftere , de perpetraba i i i i -
quitaíe cognoicat3& a facratifsimocerpore &i fanguine Dei.)&Doniini Redernpto 
ris-noftrileía Chnfti,aliena fi"at,atque in extremo examine difíiitle rubiaceát vltio 
pi.Cuntis autern eidem loco fuá iuta feruantibus fit. pax Dornini r.oíi! 1 lefu Cbriftí 
quatcnus & hicfruftumbon^ adionispereipiantj&apuddiftriftum iúdicera pre-
raia eternx pacisinueniant. Amen. 
EeoInnocentius Catholícaí Eccleíie 
pilcopus. 
EÍ;O Toma ñus O ílienGs E pifeo p. 
Ego loannes Albanenfis Epifcop. 
Ego Matheus fanéli Theodorici Díac. 
Gardi. 
Ego loannes faníbe Mariae in Cofmc-
dim Diac.Card. 
EgolordanusfandlsE: Pudentian? Pr^ f 
byt.Card. 
Ego Hugo Praesbyter. Cardin. titul.S. 
Mart iui . 
Ego En t i «s fan£li íoahnis & Pauli Pr^f 1 
Cardin. - j 
Ego Gregotius PríEsbyter. Caidi» t i tu. f 
S„Vitalis. 
Eso Bcncdiílüs t i tu S. Sufan* Prsesb. 
Cardin, 
Ego Lco.tit.S.Criicis in leruíalem Pref 
byter.Card. 
Ego Gratíanusfanftorura Cofmíe (ScDa 
miani Diac.Card. 
Ego Ger. fandi Adriani Diaconus Car-
din. 
Ego 
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£ g o Gregorius fan£li Georgi ad vellü Ego Hugo fanfti Euftachij í)¡ac. Car-
aureuipDiac.Card, dinaiis* 
Datum Agnania^per manura loannis fanftac Romanae Eccíeíiap Subdiaconi, X I , 
KalLDecembrisindiélione V I I . IncarnationisDominkaeaiíuoM.CC.III.Ponti 
ficatus vero Domini Innocenti) Papae l í l . aano V I * 
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uilegio de fan Eftefano Primero Rey de Vngria , en 
faoor delMonafterío de fan Martin en el monte de' 
Panonia , llamado por excelencia Proto ^bbatia, 
por feria mas principal del Reyno de Vngria. Es la-
cada de vn libro que fe intitula los decretos de Eíic-
£ino primer Rey de Vngria, y íiruepara la hiñoria 
del Monafterio de ían Martin^del qual fe trata en e íb 
hi ítoria el ano de mil. 
N Ñomine Domini Dei fuiuraí* Stephanus diuina prouí-
dente clementia j Hüngarorura Rex. Credimus ^ & ve ie í c i -
mus,filocis diuino cuitui mancipatís , poteftates atíjKC hono-
res ad augtnentaüenmus, ídem non folum laude humana prar-
dicandum, verum diuina mercede remunerandüM .Quo circa 
otjmium fanftae Dei Ecclefix fíJelium noftrorum , quod ptac-
fentiü atxjj fututorum foíers comperiet intentio íigmfícanius, 
quod nos intcíuentu confiiio,(Sc confenfu Domini Anaftafi) 
Abbatis Monaflreri) fandli Masíini in Monte fupta Pannoniam fito , á genitorc 
noltroin caeptx>( quod nos per Dei fubíidiumj ob animae noftrs remeíliumpro 
ftabiíitate Rcgni noííri a^d finera per duximiis.f) Talcm conceísimus libertatem 
qualemdetinctMonafteriurnfaii^iBeneciiíli in MonteCaílnOj quia propterofa-* 
tionesfan^asfiatrum eiafdcm Monaíierij , conhliante domino Ana í ia f io , p i x -
ícripto Abbate, Sí iugiter admbantejconfoj tati^ de laureati íumraus . Singularem 
namí|ue fuííragiuin,quodpcr merita beati Maitinij in mea pueritia expertusfum, 
meraovixpofterumtraddere curaui.Iíigruentc namQue belloramtcmpeftate, qui 
interTeütonicosí& Hungaros,feditiomagna excieaerat,prxcipwac qubdeumei-
úilis beíli rtüina vigerct.voIenteCommicatüquodam nomine Simigenfi^patername 
fede repeliere , quid fluftaanti coníilíj darem,quoqur me vcrteremjtantstaftus ve-
recundia, aditanribasdtícibusjVidelicct.'PozcnanOjZinciCjOithia Dominoq;rneo 
Afc.hicpifcopOjV-otüm voui fanéto MartinOjquod íi de hoftibusinterioribus^ut ex 
feriovibus eius mefitis Viftorexifterem, íupra nominati Comitatus ^ decímatio-
ni de ómnibus negotijs prxdijs, terris,vineis, fegetibus, vedigalibus, vinumque 
|iofpitum quodin prxdijseor«m efcrcfceietínc parochiano Epiícopo pertinerevi-
deretur, fedmagis Abbati eiufdem Monaíleri j fub téftiraonio prjefatoriiro D u -
cu.Ti,raultortímqueCommitum abfque vlla morafubiygare. Dtimquepoftcogi-
gUusn viftorja potircr.qüod animo rcuolueramjOperiscfílcatia.complere fiudui, 
hec dum etiara Epifcopus & Abbatiae , prxter i|ífüm locum in Regno Hunga-j 
rico íit:^ erwt » Quod íi vos bdeles licuit mihi , quo vblui loco Épircopafus,\ 
& Abbatiae ílacuerccan non licuit cuipiam loco quod voiui vtfacerera , & n c | 
adhuc 
me***"**"' 
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adhuc Ecclefía faníti Martini Hcm eflé vi(lerctnr}ycl EpircopüsPárcchiántjsih-l 
iudaSí^uafrinionias j qug ín collefííonc decirraru patcíctur .ti c ü í t e t j i ae vocatur 
cortcnijcumhominibus eodem pertinctibuSjtradidi .Qj^odíí ipíicótra mea ílatuta, 
quid iniqueagcrc,velaequiiere volucrit,3ote Deum iudictm viu.orüm 8c mortuo-
rüm^n díeiadicij,reconccndercmecuin fciac.Adhucautcm íubiengeñsdico, fit ip* 
fam Monafteriumabomniinquietudine fcmotum^habcantqüe monachi poíi tranfí 
Cumfüi cuiufquc Afabatis^alíum Abbatemiecurn eligendi, <3c a quocutuque velint 
Epircopoconfecrandicum, fitqueilHslicitüordincsjacciperequobis IÜCO,^ aqeo 
cumqueJEipícopc^ante neminem vero Abbatam.Capillaincedat.níli ante patseni 
eiufdcra mona{tcrij}propter reuetentÍ3m,Sc fan£lit:atem ipíius íoci^moreque tpifeo 
pi^n SandalibusMilTam cajíebiet.Praccipimusitaqueíubtcíliíicationibus Saibato 
ris Domini noílá , vtnullus Archiepifc6pas,£pifcopus , Dnx, Marchio, Comes, 
Vicccomesvíiuf aiiquishomoraagnus, l iuepamüsde iamfa<ftoMona{lerío,ah'quó 
modofe in tromi t tere inmanc ip i jS j terr í s . v íne i s jdec ima t ion íbus^ircat iurábuSj í ip 
píacitisjfínc concefsione Abbatis ciufdem Monafterij5audcat,quod qui fuerit com-
ponac ccntüm librasam i optimijmedium Carne: x noftra^ac m é d i u m praefato Mo-
nafteiiojluifque Rccí:oribus,maledidionisque perpetua: vinculo xtcmaliter feria-
tur. Quod vt veriuscredatu hanc paginara manu propria roborantes^figillare iufsí 
mus. Datum auno M J . / í e g n i noíbi fccundo,indí¿iiaxK decimaquinta. 
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Bula de Ciemente V l í í . cola qualdeípucs deauer c]-
Ponnfice hecho vn epilogo, délas grandes y heroy-
cas virtudes de Tan Romoaldcy puefto como vn ele 
g ío de la vida defte Tanto,manda qae te rece del vm-
uerfalmcntepor toda la ígleíia á fietc de Febrero: 
que íi bien no es el dia en que murió , pero en que íe 
trasladó ala Giudadde Fabriano. 
L B M E N S Papa V I H . ad perpetuam reí mtmo-
riarn. Pia Mater Ecclelia , ad hoc Sanftorum asm Chvi« 
ftoregnantium, memorias á ChníHanis popuiisfrequen-
tari inftituit , vt nos quos vti filios Deo quotidié partre 
fatagic , tantorum patriim exeraplis prouocati , corum 
feálemur fidem , imitemür virtutem , gloriamque pavi-
bas vitas lineamentis , aut inuenixe , aut exqtiirere ñ u -
dea mus . A d hxc vt corum inuocatione fentiamus , i p -
fos qui ex vita diceilerunt , hsbentes adhuc erganos ^  
quiinhoc mundo reliílifumraus Charitatem , curana de nobis gerere , luifque 
precibus , ac interuentu , apud Deum nos iuuare : cumque de propria falute, 
& inraarcefibili gloria íint fecuri , de noftra moltiplin mifciia , folicitos exi-
fteie . l n his fanc reponendum cíTc in primis iudicamus gloriofum Ana-
chorctam Komoaldum , patria , familia , vítx fan&itatc 3 & díuinarum re-
rurn contemplatione , Ordinifquc CamaldulenGs fundatione iUuftrem , cuiu$v 
tanta fuit in Deum religio , & pietas , vt in cocíis folummodo eius conuer^ j 
fatió eíTe videatur, abhominum confptfta, & acccffu íremotifsimaü, fanftorum, j 
^ggg 3 vero 
^ppendi>:. 
ve to ,&,beatórum conruetudine ,c |uürüni apparitionCjiSc mtuitu.íaepifsimc cbgnatus 
, cft aceptrísima.Tanta crgoerga próximoscahri tas,vt oratione j iat rymis íuis patri, 
¡ reli^ionij&c^loacquiriciit^nuítosdaíiísimosctiri viros.^egcs de Principes^iuotxé 
! p i ó ad humiies cafas id Eíemo l)abitancias> & fülgorera purpüvaí c u m vih t ú n i c a co -
' mutamluma lexeiit .plurimos a c o r p o í i s & anima; infirmitátibus, ac i m í D i n e n t i b 9 vi 
tx p e r i c u l i s j í i g n o cruciser ipncri t iCulapramquein ítaiia erimitica d i í c i p l i n a iciiituc 
ritjacmirificíe piopagaucnt .tanta vero fui humiliatio & coníeniptus,\c bpiri tus ian 
ftuCqui fuper humiiesr<íc]uieícit}doniicilium eíTcdus/aciarum bcr ipturarum intc-
l i g e n t i a m j & p r o p h e t i é d o í i i i m confecutusfitj&quo roagishumiliíattrm ceHuic , co 
ampliusáDeocxaitar i nieruit.longitudinedieium in CeriiSjimraoitaikatejvScSaneto 
tuna gloria in ctiis cofonarUr.Vc autem tam inílgnis DeicnileSidcbjta ab ó m n i b u s ve 
neratiü«e,6ccuicu bonoretur^afsiduirque pr^cibus inuocetur, vir ciiie¿ins D^o3 & 
hominibus,cuius memoria in bencdi¿tionc cih'íuppíicationibusetiam d í í e d l o r u m ñ 
iiorum Abbatis;GeneraliSj&raonachofumdidíE Oidinfs Camaíduienlis , proprx 
clarociufdém ordirtis míHtutorenobis bumiiiter porrts¿itisjinclinati, ac vcnerabiliú 
fratium noílrorumfandaj iSomanaí Ecclíias Cárdinalium Cor.grcgationifacruruiii 
í j íum,pi^poíi toruni qinbus hocnegotiuiii e^aminándüm conimiísibusjconiilio 
aílenrujei-ufdcra 'íait&i Komoáldí nomem & diem f c í k v m in Kaílendaiio Romano 
quo nunc vínnurdie íeptímoFebiüarij,quodíe eius translatiofafta tft a d í c r i b e n d ú , 
eiufque ofiitium a ^ ui6üfcünlqüe perfonis EccleíiafHdsjfecuIaribiis &rfgu]aiibiis? 
vbique terrarum exií!entibiis,íub ntu duplicidecommuni conítíToi um non Fcnti 
| fícurn/^bi prepiium deeíijpraíter leíHones f e c ú n d i no¿í«rni qux prepri^ afiignan 
tur,ab eiisfdem congreguionis CatdinalibuS approbsta? c e k b r a n d u m e í l e j a u t h o r i -
tate &tenore praeíentium^perpétoo decernibus & Oatuimus, Apandantes propterca 
in vittutc S.Obedienci^vnii íer l isPatr iarchis^rehiepifcopis, Abbatibus & aüjs 
Ecclefiarum prxlacis>vt füis quifque Eccle í i iSjConucnt ibuSjOrdinibuSamií ic i js , p io-
uinciJs)ciuitatibusacD!oecefsibíis praefentcs noftxas literas folemniter publicare ¿ac 
d i f t a d i e o f í i c i u m h u i u f m o d í d e f a n í l o T^crRoaídoduplfci^tá ipíi quam caeteri omnes 
pracsbyteEÍ ,& elcricifecuíarés,&regulares vtriufquefexrus,acaliae perfonx3 etiam 
exemtaeJquibusofficiunidicendiJ<Sc Pfakndi munus3euomodocuraqüe iniunftum 
eftJceicbrareí&praíei'e omnino debeat.Decernsntesomnes & í í n g u l a s p e r f o n a s bu-
iüfraodí a d a l i a m r c c i t a t i o n e m á ofíícij , ea die non teneri,feddebito, & o b l í g a t i o n i 
h ü i u ü n o c i i , p e r i n d e f a t i s f a c e r c , a c í i d i u í n u m o f f í c i u m iuxta faomm br^uiaiiorum 
perCcriptum recicarenC.Non obftantibus F^li. ^ecor. Pi j . V , pisdccefíoiis noftri , 
ac alijs ApoílolÍGÍS,ncGnonin Prouintialibus,&: Synodaübus c o n c í l i j s j etiam fupra 
noua brcuiari refonnat ionr, editisconftitutionibus & ordinationibus, í latutisquo-
q u e ^ confaetudin ibuSjCt íara i m m e m c r a b i l i b u s , quodquedies fextus bmuímodi, 
Kalled-Roraario defcripcushucufqucnon í íc ,csterifque cortrari js quibufeumeme, 
Volumus autera,vt praefenpü tranfumptiSiCtia imprefsis manu Notari} publ ic i fubf 
criptiis.& í i g i ü o p e r f o n a í i n d i g n i t a t e Eccíeíiaftica conftítutx munitis, eadem fides 
vbiqueadhibeatur , quae ipf í s praerentibus adhiberetuv , fíforent exhibitsevel 
oítenfas .Dat.Romacapudj 'anélumMarcura.fubannuloPifcatcris, 
die nona l u l i j jM.D .XC V.Pontific. noftri anno 
I I I I .Magi f t e r Veftrius Bar-
bianüs. 
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Bula de Eugenio Papa^uchaze relación de otra de 
Gregorio5cn que cños íuaios Pontifices hazen vna 
notabilifsima merced al yermo de la gran Camaldu-
la3de que religiofos de todas Orderres Monacales, y 
Mendicantcs/epuedan paffar a fu Orden, y recibíen 
do el habito viuan en el íagrado yermo. 
V G E N I V S Epifcopüsferuusfc^uorumDcijdiie-
ftis fiüjsPriori 3 & vniaeríisfratribus/domusfratrum 
^ ¿ ^ ^ l ^ l ererni Ccmaldulénfis^praEfentibus iScfuturisofalutem & 
P 
j ^ / ^ ^ ^ T J Apoílolícam benediftionem • Illa quac protranqui 
Hopcrfonarurafub religionis abitu Domino famulari 
c'cfi^crantiuin ftudiojpix ¥Ítáftatu,proiíidefafta(uHt 
S M & ^ l ^ r é ñ vtillibatapcrfiftantjcumánobis petitur , Apoftolicac 
confírmationis robore cómunimus, ea qu^ampiiaraus 
«SceftcndimüSjprout in Deo hoccdnfpicimus falubriter 
expediré.Sane diiieílorum Eiiorum Priprisj&fratrum 
d olnus eremi Camaldülennsjper Priorem folitse guuer-
íiar^nupcr habita petitio concinebaÉ,qüod olim f^licis recordationis Grcgorius Pa 
pa Nonxis piaedeceíTornofter.Prlori quituíiccrat,&fratribusdi¿ti eremi^proeoiui 
&ipíiusccemiin crcmentOjquafdamliterasconcefsitinhxcverba.Grcgorius Epif-
copus feruasferuorum Dei^i leélo filio Friori Camalduleníl/alutem & Apoftoli-
cam bentfdidionem.Feruor 5c integras íeligionisíquai in domo tua & praefertira in 
eremojpcrbeneplacitumconditoris víg<n.e tognofeitur , inducit nos propenfius 8c 
liortatur3vt petitiones tuas^quantum cura Deo poflu.muSíprompto velimus animoi 
exáudire.Hacitaqüe rátioiÍeindu¿liJtib!J&fratiibüs tuis^auíloritate Apoílolica in 
dulgemus cos,qiiidealijscongregationibus venientcsiíi cremo veftro^dummodo ele 
gerintj&promiíTciint fub oidinc Si. obitti veftro in ereriio perpetuodefef uire, libe-
ra fine cuiufquaníi contradiftione retiñere pofsicis.lta tamen qtíod non permittantur 
in facris ordinibus nifi de ipíbrum ordinatiotie certi fueritis miniftíare. N ulli ergo 
omnino homirvum liceat^ hancpaginara n-oftracconcefsionis infnngeré, Vel ci aufu 
temerario contraire.Si quisautem hocattentarepr^ílümferitindignationem tírani-
potentis D e i , ^ beatorum Petri & Pauli Apoftolorum eius,fcnouerit incuríuitirn. 
Datura Agnagnis nono Kallend.IulijjPontificatus noílri Anno primó. Cura au-
tem íicuteadem petitio fubiungebat3piopterdiuerfa priUi]egia, <Sc indulta diuerfis 
congregatiortibusdiuerrorum doaiuum,& Monafteriorum3&poO:pei- Apoílolica 
federa conceíta^nccnon diuevfas alias conftitutiones, &ordiíiationes editas ^  conctf-
fíoni pra^fatipred^ceítoas noílri,pluriraümdeiogatum exiftitjpropter quod mülti, 
qüi indicia eremo altifsimo famulari aífeélant , abeorum propoíitorctrahuntur. 
Quare pro parte diftoi'um patrum Pnonss&fratrura nobis fuit hümiliter füpplica-
tum vt eiusfuper l>oc,opportuneproüid€redi¿lacqueconcefsioni robur Apoftol i-
C2E confirraatídnisadikere,vtetiam quantumopuft^ 
tate Aportoiicadignareráur.Nositaquade prasmifsís pleniusinforraati3Prioris, & 
fratmm prceíjiííorura fupplicatíonibus incíinatijconccfsionem praedifíam, necnori 
diéí:asHtera!5J& qn^curaqueín hiscontenta)r3ta)&: gratahabcñtesjeaauííoritate A - j 
pon:olicaconfirmamus}&:prxfentÍ3 feripti patrocinio commünimús. VNobifque vt' 
oranss5& fingulo$,cuiufeunque ordinise3dftant,& de qt-bufeunque congregatio-^ 
nibus 
1. 
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nibuSjDomibsisfeuMonaílerijs, fiue MendicantiuiTí,ÍÍueijon mcndicantium , & 
Cartuilirníis Ordinis vjcnerint,amin eremo veftro íub ordine óc abitu veftre^in ip 
foeremoalcifsinio perpetuó famularielcgerintírupcridrem ipíorum licentia perita 
(licet non obtenta)rmecwiurqaamcótradi¿l;ioncJ&aliasfecundumpraefati prsdc-
ceílbrisnoílri indiftisliteriscontentam voliuntacemjrecipere & retiñere poísitisjte 
HO;C pnEfent i t imindulgcmus , Non obftantibusconílitutioníbusJ& ordinationi* 
bus,priuiU-gijs,&indukisquiburcunquc,fub cjuauisforma vcrborum in contraria 
forfamfadisfeufaciendísjdcquibasetiam.Sceorumtotistenotjb ptaefentibus 
elTct habenda mentio fpecialis.Nulii ergo omnino hominum lic^at , hanc paginara 
noílrxconíirmationisícomiriOnitíonisí<Sc conceísionisiriftingere3vel ei auíu teme-
rariocontraire.Siquisautemhocattentaiepiaeírumfcrit, indignatíonem omnipo-
tentísDeij&bcatorimiPctri &Pauli ApaÜolorumeius,fe noiierit incuiíuium.Da 
t x Florent.annoIncarnationi Dominicas mülefsiino q u a d r i n g c n t c í i m o quinto^cfta 
uokaknd .DecembriSíPontiíicatusnoílriannüquinto .GratiSide mandato Domim 
noílri PaParJoann.dc Stecatis. 
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e! primer priuüegio que fe halla concedido a la mon 
raña de la gran Camaldula 5 por Teobaldo Obifpo 
de ArezOjen cuyo diftrito eíiá el Eremitorio Camai 
dulcnfe.Efte y los dos qae fehguen, fon lacados del 
víuguftino Florcntino5y ílruen para la hiñoria defta 
fagrada congregación 3 déla qual (errata el año de 
mi! v nueue. 
i » 
^aas^s^mmísss N NTomincfa.n£lx &indíaiduaeTrinítatís,Thcodaldiis íancli 
' ¡ ^ M S a j ^ l , i Donati'Vicarias. Siferbis Dei ,cisqaemaxime^ui diuiníe con -
teiTlP*at^ün* infiftuntíde bonis Ecckíiac vitas neneííaria conferi-
/ n ^ ífl musjfandoram patrura ftatuca proculdubioferaamus.Dignuni 
quippc eft, vt his qui intra fahílam Ecdcfiam mentes fuas io 
cáeleílibus defixashabentjreftores Eccleíiarum temporalia com 
moda íub niiniftrent.Q^ia propter ornniiira íidciiara Chriíh'a-
norum, hoc diieftio nouerit,quod nos ob amorcm pix memorig 
fpiritualíspíitrisnoítridornini Roraoaldijclarifsimi crcraitaejcomrauni c o n í i l i o 3 Se 
coníeníu hatrum ckí icorum noftroriim,donamus & concedimus^pro remediü ani-
mx noíl 2r,omniurnquefucccííorum noftrorom Epifcopormn,dümino Petro vene 
rabi l i cremitar ad víum,&füraptum confratrum cremitieam vitamfub eodurcntiü 
fttiíquerucceiioribus ercmicisjquandamEccíeíiaminracdijsalpibus,iure Epifco-
pij íanéH Donati,qii3m nos rogatu praefacidomini Romoaldicremitae confecraui-
mus.fub honorc,& nomineDomininoftr i lefü Chrií l ifanftiSaluatoris,confíftea-
t e m i n territorio Arctino^d radicc í alpiorajdiuidentiumThufcí*amJ& Rornaniam, 
in loco q«i dicicut Campo Malduli per fuá loca dcíignata.Primo igitur iatere prac-
c u r r i t r í u i i S j q u i vocatur niger3cui & é cotraobiat quídam ajius riuus,quí dicitur de 
Tdlito,ambopariccremergentes inriuumjcaiufdemíluminis. De fecundo latercefl 
via defeendens á fumisiugisaipium.De tertiolatere funtferi montes, apud intonfa 
inga alpmm.De qaa;to latere funt fichtta prorumpentiain praefatam riuum n i g t u . 
Intra prarfíxos igitur términos emtetille locus,qui dicitur Campo Maldul i , Cam-
pus fpeci<DÍu.s,ck araabilisfemptem p u r i f s i m i f o n t e S í ó c amaena vircta, Huncigitur 
locum 
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locum díuus ^ o m o á l d i á S j p í ü s eremitannii pacer deiegit:)& ptouídiü aptiíjimum c ó * 
ctmplatiuae vitae Deo íeruíencium.ConiirüaaqueinibiBaíiiica S.SaluatüriSíCjiynqi 
tcluüascuni fuis cabernacüiis ibidem liiftinxi^atqueabiimicem íeparai^r.Sed «SCÍHI 
gulÍsc^llulis5.fiíigulosdepnt3ü¡tfracreseremitas ,qui %cularibíjsciuisí&íolicitudi-
úe remuti íoii diainse contemplatiohi iiifíftant,quibus etiaiii Petnun vencí abile ere 
tóicánhtaiHquam fideienj miniíí:rumj<Sc pisecepEoretn tleddit Qui nos r-jiioquc cuín 
iiullris pofteris rucceíTóribus^ cü dcnominato fandlo viro Rornoáidojícijictt paité 
inferna vita hábeamüsjdónamusjlargirnurptó tax^tü iocujecundü pMS&H tér-
minos ad vCurtijtScíumptüm fratrumeremitárumipro tempere ibidern Üco fsmnian 
tiam^tqueper pdginamhüias noftri ptiuiiegijiéuui inneítim9 de his oítínibus,C)i!f 
ínfradefsignatosterminosjnosliódicád manum iloüram donnicatam habemus.ádc 
tinemus.Practercá addiraus praeiibatae Ecclefiae S.Sálaatoris i ad víum (Scíumpturn 
iconfraturileremitariim,itiedíetatem£cclefí3c S.Miniatis,in víüa quae dicicuf Alina, 
Vna cum raédíetate vniüs N4anUí&donnicatiíicut iregitur pcrBmnleiia 6cBonizoné 
Pí^sbyteroscumdecimationeeiKÍdem villxde Aiinarjíicut Petrus Abbasde Cam-
pó LcoíiiSíiii commutatióne a nobis habuic^ nos Hodie rtcipimuS;& ad rtianüm no 
ftram ténémus.Donamus etiam eide Ecckfia; S.Saiaatoris manfHm vtmm in Mote, 
í ka t quoridam reftumfuit per Vrfurn Manfíredi,^ modo regitur per quóídam í'uos 
nepotes.Sed & ad víum^funipcuiiiconfratruaicremitarum pro tetiipore ibidcm 
fcoíitariára vitam agentiurtiiconcedimus i l l i véherabili loco S.SaíuatorisjntcgVaS dé 
cimation^s totius vil lx q u é dicitur Larniadd^coníh'tíisntesintiiolsbilitei-ac prascj 
pient'es.vc deomnibiisquse incollaéiliiasvillaéiaboíabcrint, paísiin per quafcumq; 
alias Viiias,i5cloca fúliiilivenerabili locoS^aluatoris^nominajiterintegras deciiiia-
tiones Deo reddantXicut príediaus Pecfus Abbasin coricsmblo á ttobis habuit, & 
nos ad martum noRram habemus & teacmus.His igitur ilÜ alrnoioco S. Saluatoris, 
in aliraonijscoftfratrura ereínicarnm ica conccísis ftattiétes,& curo vnmerío clero no 
ílro poenitus corroborantes,pra^cipimusjVtipíefratresQi-emiti^iaiBidem pro t« 
pore Deo íeruierint^nulld vhquam in tempore fefe/uofqne aflús ad alia pr^ter cre-
rníticárh & f o l i t a i i a m a t q u e c o n t e r a p l 3 t i u á vitam trasfsrant,nec vnquarri ikeat cis, 
jpfümrariílorum locun^ad C?nóbitámm Monaftcriú retorquere,. Q¿ia ergo quod 
nos pro falüte& remedio anim? noftr^ noílrorúqj fúccelTÓru Epilcoporum^ Deo 
cóntusimusj.per eterna f^culorum ípatia ratum, fínnum atqüei-iccnuulíum debet 
pennanerc á Deo Patri omnipotente , & Domino nopiro lcfu Chrifto Sandoque 
Spirita ir.terdicimus, &modisómnibus inhibemBs^vt n^ljus noíler fucceíTor Epif-
'copus Aretina; Ecdcfláe ,ptaediaum fratrem Pettum erémkarn fuolqiíe pofteros 
ríicceíTbr^s eremitas,de his qus fanao Saiuatori cohcefsimnsiad víum & ítíinptum 
fiatram eren^tar»m ,autipí[i áriobis,nucab ali)shortíi.t)i&qsacquifsÍKerint,dctieai-
re moleftare,aut inquietarc,3Ut vllamdiminorationera inferre p ts í i imat . Qupd 
qui fecerit(niri emendauerit} indie tiemeudi iudicij fe fe tanquam facrilcgoin,&re-
u m á Dominoiudicandüpertimefcat.Vt haec igityr r-oflr? aonatio^á ixottrispoftc-. 
rís í\KceítoribusÉpifcopis,per ^terna f^culorum fpatia conféruetur ^conferua-
taiagiter pérm^neat.htúaspiiuilegij paginan) rnanupropiiaconfir-
man ; & muniri figüla i a n á s noftr? Eccic-
fi£ corroborar i i ufsiaius. 
^ 
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Bula del Papá ^lexandro Segundo 5 concedida al ía-
grado yermo de ¡a Camaldulajen que alaua y aproe-
ua el modo de víuir de los criTUtaños5y en razón deí-
tolcs haze diferentes mercedes., y les toiiia debaxo 
de fu proteftion y amparo. 
L E X A N D E R EpirccpusferuusferiíOí'íimDdEii 
tico Priori j& cunólas ciuscohgtegatioiiijdeloco quidi 
citur Campusamabilisin perpetuüm.Naílifidéliürn ve 
nit in dubi^quin fedes Apoílolíc a eo quó'd Princips e-
xiftat omnium Ecclefiarum,ómnibus hec i u r e ^ debita 
folicitudine3 Ecckfijs prae c í í e debea t , vt non íolum fas 
Catholicae religionis vnitate concludat, fed gencraliter 
ab his quac extiinfecus promoHeDtür3fua au¿toritate fai 
uet& muniat.Inter quastaraen complum inueniuntnrj 
quae fpcciaii & proptia coftiend itionc in tutcllam e iu f -
dem fedis Apoílolk s fe contuviere , & ípecíali eBarita-
te , & ftudio fuae mat r i s arnplexse. fecuríores , & liberiores ab Ómní infefíationé 
confiftetent^quas vt dignurn ei atrita in fue íinu Romana fufa-pit Ecclcfia ) ta ra que 
protexit vndique diligentia , vt ómnibus ornamenta prsEfídia non nuil is queque 
&gr3tia-m conferret ampfíficationis.Cüius rcinobis phirima exempla ían¿lifsimi v i 
ri pisedeccOorés noftriíélinquere, quiáante nos in ea qua diximus Apofiolicaftde 
fulgentes'pro honoreEcclefiárum ü d , & earurh cxaltatatiohc mágis pro vita aut 
falute fuá fáíicitefuere.NtíuímusMonaílcrk p1anma,& éáetera Écclefiaflicabona, 
quaí leligioíis virisad pátrociniura Scdcfenfioncm Apoftolicacfedis fii'nt dcJata^cü 
íumraaf hárítate ab illis fufcepta,8cpriñiiegio Ápoftóíicac defeníionis, quafi muro 
muftita fjrtifsimo.In qua re quam ím&c féceriñt 3 & illonmi nobis ofiendit gloria, 
Seipfíostettamfmft-uofa gratia. Nsra curn oratoria in pace Sc tranquilitate confí-
ftun.t:EctkíiaílicabenefinaJpauperes Chrifti nutriuntj Inus Deo cond igna depro-
mictir & remedia peccatorum.tám viuis quám defandis pie impeíiduiítur vinde nos 
in eadem Apoftojíca íede^non noftrís mecitisícd diuina locati gratia, Oratorium S. 
Salaatoris in Campo amabili c o n f t i D c l u m , & cuines, callas ip i l ádbaerentes j & 
civmmrircaadíacentesj:& omnia a.dipfum psrtinentia.,comrauni rogatibne fratnim 
intüteUarti Apoftoücá átithoritatis,.oc ñú-fí. ram/ueccífor u mq ue nbíí í-'oyúra fufeipi-
musdefenfíone/alua quiclcrafüSE MatricísEccIeíiaq, debi ta^ canónica reuerentia. 
Vokntes vteam pía fídelium animaruirijá Cjuibuj idem oratorium fuit inceptum, Sel 
adfiuc vfqucprodudum DeocrcfcatjckiiHs eoruracue poíleris 8c facceíforibusjad 
falatern corpoi is & animar proíiciaí Sic denique ipfum oratorium & praedidum lo-
•cum cura ómnibus CaBlluiisA hofpicijsfaisjfeu vniuerfis rtbus ad eum pertinétibus 
in noilram defeníionem fufcípimuSjVt tamen illa qua: modohaberc & tenerc vide-
;tn.r5quaiT! quae in antea Deolargiente, iuficacquircrepoterir, vbicumque pofsita 
.fuerintjfub^.poftólicaE fedis cuílodia, Scteitione coníÍííant.Pnmoita^ue loco po 
mmus Ererríum & oratorium,fitumin loco qui dicitur Campus amabilis/ecundura 
hoípitiuraeiusjquod dicitar fon s b on u s.Ter ti o c ^  n ob i uní quod efl: conftruñum in 
loco qui dicitur Cae n eto i n f r a comittatura Vul.tcnenfem, quarto in loco qui dicitur 
Agna,quinto in loco qui dicitur Monte de Socij , fexta in locoqoi dicitur A reina, 
fcptimoin loco qui dicitur Caliano &Punina , o¿laup. in loco qui dicitur i n Chio, 
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& Ecdcfisfanéli Sauini,nonoin locoquídiciturFogiano.Sancimysigiturhocino 
ílropríuileg¡o,vcñeque ReXjImperatorjDuXíCoineSjaut PontifcXjauc aliqua per 
fonaidcmorationum,aut fracrcsibrDeoferuientesjeiuíque tcrricoíia,av»taíicjualibi 
iuftc modojaut antea perdaentiainuaciere aut ii]olcrtarc,vci aliqub moGO inquieta-
re pracíuroacLibertatcin vel licentiam EcckfiaíliciiuriSíquam huculque habere v i -
Ci funtifeu quam iulle in antcahabere potuérunt in hác cadeni ferie CGnfirmamuS;(& 
perpetuamforc ftatuimus.Nequisetiam malas cohfuetüdinesrupeririducat, quib9 
ideraoratoriumafuareligioneturbetur Apoílolica aüftoritáteprohibemus.Ita ta-
men volumus <Scconftitumius,vtinni dictüm orátorium cutn cat]lisrujs>omh] tompo 
re eo raodó atquetenore,quo prius incoatum eít , &ad nofti u vfqüc témpora pro-
duélum manea in fuo vigore atque ílabílitate, feilicet; vtfemper eremítico tramire 
cóntemplatiu^ vitaccaeiíitudinepeiTeuerct.Ncciiceatcuiquam vnquanijautAbbá" 
teni ibi poneré ^c^nobiura íacére/et íemper folitaria? vítae locus ipfe íit deditus., (Se 
firmitatccontinuadedicatas.Hoc quoque vefíracharit3teT0gantc3& huic Apofto-
licae fedispriuiíegió ane(^:imüs,vt Ij quando oppoitunumfuerit, aiiquem ex veihá 
c'ongregatione , iri Hccléfiafticosgradus oidinárií&Epifcopusad curus Farrochiá 
pcrtinet prardiílura oratoriü S.Saluatoris/eu aliqüaexEccieíijSiVelcslluiis veftris 
antea pértínebit Sirnoniacá haéreíi fuerit deprabatus3vt rite & canonicé Epifcopaíe 
non porsitimpltre offitiumjtuhc hbera facUitas,«Sc liccntia pateat vobis adire Catho 
licum)<Sc bene Anu?entem Epifcopumivbicümquein veíira vel próxima Prouinciairi 
ueninpocueritjVt ab ipfo in Ectleííaílicis^radibus &: ofíitijs ordinari ex vcílracon 
gregationedignus eiTe pofsit.Sacris enim Canonibus & bonis cong;uitmofibus, vt 
íícuci qai o;;dinandi funt boníe vitaéj reft^que feientiá! exiftere debentjficiuxta A -
poftoii ientcntianijilli qu¡ manusordinandis imponunt, irrepraE-henfibilcs & abfq^ 
Grimineinüeniantur.Si qnis autem temerario auíu(quod ütri non credimusjeontra 
Imiusnofhae Apoítolicx auítoritatisconíirmatiónis feriem agere tentaucritifeiat íe 
eíTe excomunicatura á beato Petro Apollolorum Frintipej^c noftra Apoílolica au 
¿loritate.Qui vero cuílos Scobferuator huius noltri priuiicgij íleterit, bcnedi¿lio-
nis gratiaraJ3c vitam aecernamá Domino Deo confequi mcreatur.Dat.Lucae, qüar-
toKalled.Nouembíisjper manus Pf cri ranftaé Romanae Ecrlcííx Pracsbyteri Car-
dinalisjacBibUothccatij anno X I I . Poncifkatus domini Alexádri Secundi Papx, 
índidione X. 
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Bula de ^Icxandro lIíl.Papa,eri fauor d e toda la con 
gregacion Canraldulcnfe , en que* la roma debaxo de 
ía proteccion,y la haze notables mercedes. Manda 
que en todos lós Monaíicrios obedezcan al Prior del 
yermo (que es General de la Orden) y nombra las 
cafas cjue eftan vnidas á la dicha congregación. 
Lexander Epifcopus feruus feiüorum D c i . Dileftis filijs 
Pricri Camaldulcníiumjac vhiüeríis Abbatibus, Prioribus, 
& Abbatifsis, commque fi atribus,(Sc fororibus Camaldulen-
f¡sOrdinis,tam praefentibus quam futuris regularera vitam 
profefsisin perpetuura. Ofíitij ríoOri nosadmonetj&inui 
. tat proEcclefiarüftatufatagerejacearüquieti&: tranquilita 
SÍ'"' ^-'•••^ ti,auxiliante Domino prouidcre.Dighum namque Se honc-
^ f ^ m U s m ftaticonuenienseíTcdignoícitur , v tqu i ád carura régimen 
(Domino dirponentejaíTumpti fumraus j c a s & á prauorum homiriuiii íncuríibus 
tuea-
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tiiearaur,& bcati Petri ac Apoí lol íc* fedis patrocinio muniamus.Eapropter dilecli 
in domino íilij.veíhisiuílispoftulationibusclementer annuimus^tk Camaldulenfie 
eremü.acMonaftciia Priorat9, HofpitaliaJ&aliaioca íibi (ubieda fpecialiter inius 
propiictatein beatiPtítn fuu;ipimus,ac<que noltram & pisefcntis fcripti priuilegio 
com,muíHmu!;J3(:píLecipiiimsJ(Sc praefentisdecieciautliotiLaccfancirauSjnecuiciuam 
omnino períOíKe clciicojvelmonachojcoiufcnraqueordinisjautdignitatisj feu laico 
prxfentibtisauc fuciuis teraporibusjliceat congregaciones iiias;<5c loca illajquscprae 
íatae crcmi,Jiue cenobij difeipiinam, & ordinem íuíceperunt, aut funt in poíleruni 
íuí"ccptura,queque hodie fub illius reginiinecontinenturíabems vilo modofubie^-
élíone.& vnitate diuidere.Qusc videlieee ioca;& congi fgationes conferuandaejVni-
tatis gvacia/propvijs duxinuis yocabuiisexprimendajji Épifcopatu Aretieo Eccic-
fiam S.DonaL! que Fons bonusdiGiturjeumhoípitali & ómnibus peítinentijs fuis.' 
In ipíaciüitatc S.Petri in Picuío & SXaureritini lVlonafteria cum ómnibus perti-
nentijs eovundem.Eecitilam S.Michíclis cum ómnibus pertmentijs fuis, & oranib* 
qux ab Epifcopis Arecinis ciídem Ecclehjs conceíl'a eíl.c Koicuatur.Ecclef.S.Marti» 
ni quae eft iuxtaLctaicie,cuai ómnibus pertinentij'sfuis.Silus Mundae S . Mariac 
de Ágnano.S.Petn de IlotaJ& S.SaluatorisBerardingarum Monaíleria cum ómni-
bus perdnentijs eorundem S.Sauini in C e l i o , S . M a r d e Pratalea. Se Andreac de 
Cal.hloni,& S.Quirici de Rofis Monaíleria cum ómnibus pertinentijs eorumdera. 
EccIfcf.S.Nicolaide Curtcluponiscum pertinentijsfuis. Etemum & Monafterium 
S.BgidijdeFlericurnpcrtinentijseorundem.S.Viriani,& S.Earthoiomei Anglarij 
Monaíleria ctnii Caftellis & alijs eorundem. Plcbem íántlíc Mariae ds Miciano cu 
Ecckiíjs & alijs peitinentijs íüis.Ecclef.S.Ioannis íiíam in Caílello Anglari) cu per 
tin.fuis.De Mote Aureo^de Viario,de Mñione,& CaftclloFlorcntiani Eccleíiascü 
pertinen. epruncicm.Bcclcf. S-Mariae de Villaquíc dicitur Montione cum pertinen 
cijs fuis-Ecclcf. S.Vicalis propc Lorentianum cum pertinentijsfuis.De Agna,de So 
cis,& deCondolcCeEcckíiascum pertinentijs eorundern. Letanías Piebis de Micia-
no. Vifitationes Plcbium de Buiano &Partin3r,cjuemadmodumeftab Arctinis E-
pifcopisoidinatumJutegrasdecimationescle Agna,LarniaíJÍ,Perg«ntin^ 
ni^c Auane &qijicquidhabetis in Curte de Berozano.Item quiíquis eidem eremo 
Camald.decimamfuam daré voluesicquae abaüquo AretinoEpifcoporeéleordina 
ta,vel donata non fuerint, inde habcatfarultat£,íkut abipfis Aretinis Epifcopis con 
ftitutum eft .Caíhum quodvocantMaiona cum ómnibuspertinentijs fuis, quod c-
miftisab HenricoPr2Epofito,¿c eseteris Canonicis Aretinis. Viilam de Mencione 
quam emiftisab Abbate.S. Flciaj.Quicquid iurisdicia Eccleíia S . Donatiin villa 
de MaionejSc invilladeMoncione habet.Menaílerium S.Marisede Thoma cum 
ómnibus pei tm.fuis.In Epi.Caíleil.Monafleriü S.MariaeDiciani cura pertin.fuis, 
& Monalleiiu S. Scpulchti cütoto Burgo.S,Sepulchri & ómnibus pertin. fuis. Ec 
clef. S. Pí tr i de Planetulo cüCaílello Pianetuli <Scómnibuspertinen.fuis. Plebem 
S.Mariae de Soara,& Ecclefiam de Valialla cum Caftello deValliala & ómnibus per 
íinentijs íuis.In Epi.FefuLMonaílerium S.Mariaein Poplena,(Sc Ecclef.S.Michae 
lis iuxta Münaíteriumipfura.EcclcrS.Bartholomíei deCaílroPetronij ,S. Marga-
ritas in Pomino,^. Egidi) in Gabi{lere,SBNicolaide Motezano.S.MiniatisdcLon-
nano Eccícííascum ómnibus pertinenti3s€orundem.S.íoannes dePrato Veteri , & 
S.Petri de Monte Muro Monaíleria cum ómnibus pertinentijs eorundem.InEpi.. 
Floren.S.Petri de Luco,S.Saluatüris,S.Marías Magdalena:de PodioBonitio3& S.' 
Andrea* de Candiculis Monartcria cum ómnibus pertinen. eorundem, Eremum dc | 
Buldrone cura pcriinentijs fuisíln Epi.LocanoMonaíterium S. locund^. Mona-} 
fíeriumfancli Petri in Puteolis cum Gapella Burgi Porcaria:.Monafterium S.Sal-í 
uatorisde Caní!niano,&Monafterium S.Andreacde Siluacum ómnibus pettinen-i 
tijs eorundem.Hofpitalequodhabetis iuxtaBurgum S.Genclij, I n Epi . Volatcr,! 
Monafterium S. luí l i prope ciuitatem eandem,S.Petri de Cerreto.S.Mariain P u - | 
liciano,&S.Petriin FontianoM'ónafteríacumomnibus pertinent. eorundem. I n [ 
Epi.Pifarum S,Maris de Morona.S.Stephani in Cintorio,&: S.Sauiniin Moncio-V 
j ne Monaíleria cum ómnibus pertinentijs eorundem.In ipfaciuitate S. Michaelis.S.| 
iiMlffilltvifliiiM'r< t^ í 
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| F r i d i a n i ^ S.Zenonis Monafl:eria,cum ómnibus pertinentijs eorumdem, Hoípita-
leficum propé Monafterium S.Fridíani.In Epifco.Cluíínen.eremum 8e Monaí le-
| rium S.Petri deViuo cum ómnibus peitinen.fuis.In Epi. Maílanen. Monafteriuni 
j S.Mafniliani cum ómnibus pertinentijs fuis.In Epif.Pcrar. S. Trinitatis, S. M a r i ^ 
de Monte retio;,S.AgnetiSj)S.Seuení&: S.Donatíj&Eceleíias cum ómnibus perti-
nentijs earundem.In Hpi.Afsiíinatcn.Monatterium b,A ngeli de Rofano cura peni 
nen.fuis.InEpif.Tuder.Monafteriura S. Antonij cum Omnibus pertinentijs íuis. 
I n Epi. VrbsuetatíeneMonafterium S.Marias in Syluae \ c u S. Felicis j & Crucis, 
fanftique Seueri Ecclefijs & ómnibus pertinentijs fuis.In Epi Acíin.Monaílerium 
Ercmic^,^: Ecclefum S. Georgij cura ómnibus pertinentijs fuis.In Eoi. Auximan 
Monaíterium S.Mariaein Sena cum ómnibus pertinentijs íuis. In Epi. Anchen, 
Eccleíiam SsLuc i s . í nEp i . Pifaurien. Monaílerium S. Vincentij,«S:creraí Saioii. 
I n Archiep.iíauen.Monaílerium S. Anolinaris in Ciaíecum ómnibus pertinen-
tijs fuis.In Epifcopat.Montis Fcrctri Monaílerium S. Trinitatis ríe Monte Her-
culís.ln Epi.Foropopulien.Monaíterjumde Viano cum iutibus de pertinen. íuis. 
Hofpitale Aymericiíóc Eccleíiam S, Paterniani de Feraciano . I n Epi. Areminen. 
eremura Monta lis Saiutis cum ómnibus pertinentijs fuisJn Epi . Cefcn. Hofpita-
le de iíoberetOjEccIeíix hn£ tx Mariac^quam habetis in loco qui dicitur Calale.iujc 
ta ciuitatemForoliu.Monaíterium S.Marise de Infula cum ómnibus fuis pertinen-
t i j s . Ere mu m de Faioia Monafterium -S.Mariae inTr ib io . In Epi . Fauen. Monañc« 
rium S.Hypolici cum ómnibus pertinen. fuis.Eccleíiam S.Eüilachij íká prbpcciuí 
tatem Iraoíenfem.ín Epi Bononien.S. Archangeli iuxta Caítclhira Bricíonum S. 
Ghriíi:inae,S.DamianiJ& S.M.ariae de Bethleern Monailetiacura ómnibus perti. eo 
rurndera.Eremum Bononíenfem3&hofpitale de Rabona cu pcrti.fuis.ín Epi, Vero 
neíiiMonaíleriura S.Mariar de Vangaticiacü ómnibus pcrti.fuiSíMonartedü quod 
Damalduiinura dicitur cüpert.fuis3Ecclef.S. V i t i propé Viccntiam cüfuis peiti.In 
Bpi Taruif.Monaflferium S.Chí i í l ins cum perti.fuis.Ecckllam S.Mitiia^Iis in Pa-
iude propc Venetias cum ómnibus perti.fuis>& Ereraum ¡S^Mathiae'de Murano.In' 
íftriaMonafterium S .Míchaeiis de Lcmo cum ómnibus penci.füis. I n Epi. Señen. S. 
3 so.-gi) de Api3& S.Vigiiij Eccleíias cum ómnibus pertí.eprumde.In ínfula Sardi 
niiEjMoíiaíkmi S.Trinitatis de Saccaria cum ómnibus perti.fuiSiS.Eugenij.S.Lau 
rcntijíS-Michaeiisin Vanari,S;,Mariae,S.Ioann]sin AltaíFar.S.Maris Incontia, Si 
lo.uiais.S.Siaieonisin Sahienerr'jS.NicolaideTruliaíS.P.etriin Scanua S.Pauliin 
Gotranianos<Sc S.Petri in Olirii Eccleíias cum ómnibus pertinen.earumdem.ln Epi. 
Spoientan.Monaílerium SvSiiucílride Monte Subaci cüm ómnibus perti.luis. ín 
Epj.Camcrinen.Monaíicnum S.Hicnce iuxta-Fiumem Aeíinum,cum ómnibus per 
tinentijsiuis*£remum aquaePerellis5&eremum de Quadrigaria,cum-terris,pratis, 
yirieisJnemoribuSjVÍU'Jgijs5pafcuÍs in monte & plano^in aquis & molíndinis, in vijs, 
reriiiíiSi & ómnibus aiijs libei tatibus & immunitatibus fuis.Sané fratuimus Mona-
ileriaiPnoratüá,EccleíiasJHofpitaliaJcapellasi&locaprsedifta cum pertin^ & mem 
briseorum tanquam corpus vnumfab vno capi tCifub Priore dumtaxat «remi íupra 
¿iCtx pe rpe tu i s temporibus perraancre,ac fub illiusdifciplinae obferoatione períi-
ilerejlub illo in c^ uam Priorc,quiab ipíius<eremitis <k cGngregatÍ0nisJAbbatibus,&. 
Prioiibusipíius ordinís réguiariterfueritelcdüs.Eremüquoqj Monafieria, Priora 
taSjEccleíias, Hoípitalia.capelias.&loca prsícripraíperfonafqj ipíius ordinisab om 
niiugo iui'ifdidíonej&lsgeDiceceíIana ArchiepiícopoiüjEpifcoporü, Archio 
,norüJ& quorülibet ordinarioLÜiudicum3p<gniíuséximimus..£etentonobis& Eccle-
íia; Rornanae annuo cefu vnius vnci^ auii3infígnü perpetua iibertatiSjVt vos in ípe 
ciales íilias)& Apoftolicae fedisalTumpti, nullius alteriusiuditiumfubcalis.Statui-
musetiam vteicmusjMonaílenajPrioratuSjEccisfi^jHofpitalia, capellae, acloca, 
& perfoníe d i d i ordinis tantum .Romano Pontifici íint fubicéla. Diftriftius in~ 
hibentesmequis Archiepifcopus, Archidiaconus s feuquilibet iudex ordinariusin 
eremum Monaílct ia , Prioratus, Eccleíias, hofpitaliajCapellas, 8c loca feu perfonas 
eiufdé ordinis excóínunicationis,fufpenfionis,vel interdi£ti fententias promulgare 
aut in eis corrc^ioniSiVel vifítationis officiú,fiue iuiifdiélioné aliquá exercere, aut 
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pcrfonas ipfas ad fynodu eaocarc,rcu ab «ís cxaftioncSíViel colleftasaiiquaS ekígerc 
vcl cxtorqüerc pisefumant.Non obftantc fialiqui Archiépifcopi & Epifcopi contra 
pcrfonasjvel loca d id i ordinispro fubieftionc eremiiMoíiarf criorü,Prioratuu,Ecclc 
{iarumiHofpitaiiuniifeu locorú dift i ordinis niouerint quasftióRéjdcccrneijdo huiuf 
modi fcntentias.íi quasin perfonasJMonaftcriaJPnoratus,Ecclcí¡as,hofpitalia3& lo 
ca praedi¿t:a3pet ArchicpircoposaEpifcopos,Ai;chidiacenosj& iudices ordinarios co 
tra inhibitionc huiufmodi promulgan contigcritíirritaSióc innancsí& prxdidaspcr 
fonas ad obferuationé praediétarum fentcntiarum aliquatenus non tencsri • Pisetcrea 
inliibem9ncaliqaa pcrfonaipfiusordinis,vclalia MonaftenüaliquodjEcclefiájhof 
picalc,capcllam,aut locum aliquc ádiftae cógregationis vnitate remouere pr cfumat. 
Stacucntes vt Prioriercrni praefatae qui pro teporcfnierit,táquá parter d id i ordinis 
AbbatesjPrioreSíraanachos^onucrrosAbbatiíraSjmonialeSjCouerra^hofpitalarios, 
Monaíl€ria,& loca ipíius ordinis fine contradiftione aliqua viíitarc per fe, vcl alium 
aut alios quos duxerit ad hoc deputandos.ac reformare Prelatos in MonaíterijSj&lo 
cispredidisinftitucrCjacdcílitucreí&cíédionescomcófirmarcjprout fecunda Deú 
& inftituta pr^fati ordinis viderit cs:pcdiie,ac omnium iurifdidionc in eos libere va 
Icat exercerc. A d hxc concedimus vobis,vt liceat vobis Parrochianis vcftris per mo 
nachos de oblatos vcíhos,Praesby teros diuina officia cckbrarc,ac celebraii faceré in 
iüngi penitentias,proponereverbüDei,exhiberi aliaEcclefíaftica Sacramenta con 
tradi£tione ArchÍ€pifcopoiü,Epifcoporü,& aliorum Ecclcíj^ Pr^latorunvliquate 
ñus non obílante.Crifma vero,01íufan£l:um,benedi¿tiones AbbatumjAbbatiíTaiíi, 
monialiam,vaíTorü, & veftium recipiendi á quocuqj malueritis Catholico Epifcopo 
gratiá «Sccomunionem Apofíolicacfedishabentejqui noílrafrctusau£lontate,quod 
poíbalatur vobis impédat.Pr^terca cü genérale fuciit interdidujliceat vobis,in M o -
naílerijsA& locis vcftris excluíisexcomunicatisj&interdiélis lanuis clauíis no pulía 
tis capanisJ&yoce fubraiíTa diuina Officia cclcbrare.Porró laborü veíirorüde pof-
fefsionibus habitisanteconciiiü generakjatq; etiam nobali^quae proprijs manibus! 
aut fumptibus collidSide quibus noualibus aliquis hadenus non p ercepi^íluc de hor 
tiSjVirgultiSiSc pifcationibus vel de nutrímentis animaliú veílroiúínuilus á vobis de 
cimas exigerejvel extorqaere praefumat.Liccat quoque vobis pcrfonas liberasa^c ab 
foiutas de fóculo fugicntesadconuerfationé reciperejac cas abfqj contradi¿lione aii-
quaretincre.Prohibcnms ínruper,vt nulli fratrú vel fororumvcftrarüjpoft fa£lá in di 
Óacrcmo/eu MonafterijSjaut locis ipfius ordinis profcfsionéjfasfit fine Prioris ere-
mi praediélf ücentia de ercmoMonafteri)s,vel locis eifde difcedere.Difccdétcm vero 
abfqj iiteris d i d i Prioris nullüs audcat reciñere,Qupd fiquis forte retiñere pr^fump 
feritjliecat dido Priori in ipfosta Pradatos quam fubditosjmonachos, & conuerfos, 
Abbatiílas, moniaics,conuerfas,regularcm fententia promulgarc.Illud diftridius in 
hibentesjne aliqui Praclato &conuertuiipfius ordinis^terras vel benefitium aliquod 
Ecclcfíjs vcftriscolIatura,Iiccat darejvcnderejobligarcjalíenarc, fine p i x d i d i Prio-
rislicentia fpeciali.Si quf verodonationes,vel alicnationesjaliter quara vt didum eft 
fadse fuerint cas irritas cíTeccnfcmus. Ad baeeprohibemus, nc aliquis monachus vei 
conticrfus fub profcfsioncalkuius domus ordinis emfdcm aftriduSjfíne cofenfa 8c 11 
centia fui Praelati, ac maioris partís capituli, ciufdem domus pro aliquo fide 
j íübeat , velabaliquo pecuniam mutuo accipiaí , vkra fummam Capituli veftrí 
I conftitutam,nifi propter manifeftara domus ipfius vtilitatera . Quod fi quis faceré 
forcé prarfumpferit non teneatur conuentus pro his aliquatenus refponderc. 
Cxcet u iu , fi Archiepiícopi, vel Epifcopi, aut aliarum Eccleíiarum hedores , in 
mercenarios , velfamiliam veílram , proco quod aliqua vobis obfequia ex chá-
ntate práíñitennC , vel ad laborandum adiuuerint , in illis diebtís , in quibus 
vos laboratis , & alif feriantur, excoramunicationis , fufpenfionis, vel inter-
d id i fentcntiam promulgarint, ipfam tanquam contra Apoftolics fedis indulta 
prolatamdecernimusp^nitus non tenere^ncclitcrf illaé firmitatemhabcátjquas tael 
to nommeCamaldulenfis OrdínisjSc contra indulta priuiiegiorum Apoftolicorum 
contigerit impetrari.Prohibcmusinfupcr vt infra fines Parróchiarura vcftrarü,nol-
|us fine aíTenfudiafceírani Epifcopi,& vcíiro capetlam vcloratoriumde nouo con-
ílruerc 
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ftruereaudcat,Sepultaramcciani locorum veflroruiujiberam eíledcceii^imus vt to 
ruin deuotioni 6c extremae voli3ncati,qu^ fe illic lepeliri deiiberauenn^niíifoitc ex 
comtnunicati velinterdiíli ÍÍnt,aut etia publici vfürarij^nuilüs obíilbcíalua tamen 
iuílitiaillarum Ecclefiarum,á quibus mortuorum corpotaaílumuntur. Paciquotj; 
5cCiauquilitativeftrae paterna in pofterum íolicitudinc prouidentesauéloricace A -
poílolica prohibcmuSjVtinfíaclaufuras locoruin}feu grangiarum vcílraru > nullus 
rapiña^ feufurtum facerejignem apponere.fanguin' m funcicre^bominem ternetc ca 
pcre,velinceríícere,feu violcntiamaudcatexcrtere.Prgtereaomneslibertaces Scitxx. 
munitatesá p^Jeceííbribusnoílr is Romanis Pontiíicíbus, ¿caüjs Archiepifcopisj j 
M.onafterijs,(Sc íocis veftíis conce ,necnon íibeitatcs & exeraptiones f^cuiaiíurn I 
exaéíiionumjáRegibus & Prinnpibus,vel alijs Chrifti í iadibus rationábiliter vo-
bis indultas,ac etiam noftras antiquas,6c rationabiiescoruetudínes auftoi itate Apo 
ftolicaconfirmamuSi&praerentisícripti priuiíegiocommunimus. Decernibus ergo 
vtnuliioninino hominum liceateremum,lVlonaíícria,Ecc!efias , & loca prardifta 
temeré peiturbarí^auteom poíTefsiones aufere.vel ablata rctinerejiríinuere/cu qvd-
'>uslib€t vexationibusfatigai"e,íct omnia integra conícruentur;cortnr/ pro quorum 
gimernatione, aut fufttntationeconceíla faiíEjvfibusomnimodis pro futura , Páí ua 
fedis ApoltoÜcaeauíloritate.Si quae igitur infuturum^cclefiallica f^cuiarís ve per 
lonahancnoíliae conítitutionis paginam feienscontra cam temeré veniretentatu rii; 
fccundo,tertioquecomonit33iiiíireatum fuum congrua fatisfaftione con rxeriepo 
teílatisjhonotifqucfui careat dignitatCjreamquefediuinoiudítioexiílcí e di pe? pe 
:ratainiquitate cognofcat}&á facratifsimo corporeJ& fanguine Dei & D ñ ¡ Vi I t íu 
Jhriftialienaííatjatqucin extremo examine diftiifta; fubiaceat vítiojn. Cundís av 
^mquiéifijemlocisfua iureferuare voluerint fitpax Dñi N.íeíu Chrifti,quatenux 
Schicfiuftum bonaeaítionis percipiantJ&: apuddill' i í tum íudicem prxnna letei -
•as pacisinueniant, Amen, Amen.Datum Vite ib i jj pamanum lordani S R. Ecclt» 
\ré Vic^chacellarij>5c N.X.kall.Aüg!if.indiclioneprima)incarnationis Dominícae 
a i noM.CC.LVULPont i í i ca tus vcroDfli Aicxandri P P . I U L a í i n o l i l L 
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ella la gran fatisfació que tenia el Papa Gregorio N 
no de ias oraciones de los ermitaños del yermo de l 
Camaldala:porque recien eleéio eníumo Ponrific 
les pide encarecidamente le encomienden a nueftn 
Señor para acerrar á gouernar la Ñaue de fan Pedn . 
Qjando efte Papa fue elefl^cftaua en vna ermita di 
la Camaldala5y afsi conocía por experiecia,qna acey 
t^ s era á Dios las oraciones de aquel fagrado yernu 
RcgoriusEpifcopus ferusferuorum Dei. DileélisfílijsPrio-
rijvk fratribus cremi falutem & Apoftolicam benediílionem. 
AíTurapti nuper imopotiusraptiadfumírii Pontifícatusofíi^ 
GÍum,quod fratres noftri ( nos quantumlibet relujantes) fuf-
ciperc coegerunt, eo plenius infufíicientiam noftram agnof-
cimus, quodiligentius incumbentianobisoncra cogitamos 
Si enim quilibec íanae mentis anxiatm,& metuit,ne pro fe ip-
fodignam pofsit reddere rationem in externo examipe , quis 
adeam rcddendamproomnibus,pro Prx^atis, & fübditisjpro fapient bus,& infipié 
tibusfquibusipfumnfficiumeos, quiad illudaírumuntur conlbtuit debiteres,) fe 
fufíicientémaúdeatreputare? Plañe recognofeimus , &fatcmur,quodin hacaiti-
tadineraads,mhac tumultuofaraunáanorum fluduuni teropeítate , Petrinauem i 
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vaiuerfafemEGckfíam gouernaréínequaquaranoftra viíÉutefufficimus, ícdaíolol 
Deojquidac ómnibus afiaenter & non improperat/ufficientiae giatiarn expeétamas j 
atque ínter huiusmarismagni&fpatiófiíintcrvidelicct huius l^culi tuburlcntiísí-j 
mosfluítus nortramensad eiusauxilium occulosleuat, &engic,qui beatumPc-
trum anibulanterainfíudibusncniergereturerexit . l a quo nnnirumnon paruam 
dignataeíl nQbisdarcprouidentiadiuinafidutiájoftcndensEctícfíamfuara; ( quaer 
praefiguiabacur inPeCiojfore ipfo manum fuiauxili) poirigente feculum caka-
turam.Q^ia vero importuna lipientis liaeinftantia.nos frequenter áíuaaibus pcrf-
pifcacis/SlachelisamptcxibuS auellenteiipíiDeopracabusiníiíícre non poflumus 
vtoportet ,Vosqutadpedesciusfedit isiugitercumMaría , 6c quibus ab olímnos 
iunxirnus vitüminecbaritatisífolicitandosduximus)& prxce afFeftuora rogandos, 
prograndi muñerepoftulantes^quatenüs inara cordis vef t r i ,pío nobis orationuni 
veftiarumfacrificiumcrebriusoíferatisjruppliciccr poftulando^vt adfe ipfum diri* 
gatnoftrascogitationes&aftus • Etadexuperandum negotíorum turbulcntiam 
mandanorum dignetur nobis porn'gere manus fuasquatenus eius nos prseuenien* 
te gratia^óc fequcntCjíic impleamusofficíurn Apo'lolicac feruitutis, vecum vencrit, 
pofsituruscum feruis fuiscalculum rationis.illam deíiderabilem vocem , eoge f i r ic 
bone.intraingaudium Dominitui,aud¡re(ipC) mifei ante)pofsimus. Datura Late* 
rati quinto Kaiiend. Aprilis^Poíitificacus noíUi anno PtiinoB 
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la del Papa Lcon Deciiiio,quefuc aficionadifsimo a! 
ycriTiO de la Gamaldula , en la qual epilogó y abre-
uid rodasquantas graciasprerrogariuas, exempeio-
nes y mercedes losFomificcsfusanteceíloresauiáhe 
cho á la Gamaldula.Es muy digna de ferleyda, por-
que v!rra de que generalmente les concede á los mon 
ges !o que de ordinario le fuele conceder á otros rcli-
gioíos5anade nueuas mercedes y muy particulares á 
efta congregacionja qual vne con otra llamada de S. 
Miguel de Murano, y ambas fe gouiernan por vnas 
niifmas ley es y conftitucioncs.y hazen vn cuerpo de 
la Orden de la Gamaldula, 
E O Epífcopusfcríiusfcruorum Deidad perpetliam reí me-
moriaro.Et íi áfummorcrumomniumconduélorecuius mf 
crütabili prouidentia cunéla reguntur,difpeníatores in do-
moDomini meritis licecmfufficientibus iuxta minilterij pa 
llroralisofíiciumquibuslibetperlonisreguiarcm vitampro-
fefsistcneamurarsiftei-e,ilIorum tamen profedibus anima-
rura propcnííoribusnoslicetau^ilijsintendere, Se eoruití 
quieíi in fanftaauocationc abfque impcdrmentialicuius d i f 
pedio permanereJ& vota fuá altifsimo exoluere valeatniiq; ¡ 
ipfosab oratíone (5ccontemplationerctrabatsaut;eorum piainintentionéinteicipiat, 
ni'que virt-,'jnsoperibusturbationiscaíufuispraebéac quomodolibet inc«ntiimm 
paterná cha rítate profpicerc?ac rcmédí^congrucntjbu§ prouideie, qui diñuentis & 
faliacisreculi peiTundatisdciídisvitaí i n t ^ 
con^ 
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Continuo inherentes fpem fuá ín ákifsimis.vbi bohafuntgaudiacolfocáríí^ac eíiqvjé 
per piedcceíToresnoftvoSj&canonicf etiara alíosfecularcsPriincipisii) fauórcm pei* 
fonarum fub regulad obferuantia altifsimo famulantium conceíía,& p i ó falubriMó 
naílcriorumj&locorumjac congregationís direclione ítatuca,5c ordinata fuiílc dicü-
turjlibenter cumánobis petítur Apoflolico munimine roborarnus^ac alias noííri pá 
ftoralis officijparcesfauorabiliter impartimiir,prout id in Domiísoeoíifpiciraus fa-
lubriter cxpedirc^Sanc accepinius quod qnáplura priuilcgia;& indulta tam per Rd 
manos Pontiíices praedeccílüres no 1 í rosquám 1 mpcratorcs^& Xegcs Romanes ¡ ac 
alios fecülares Principes eremOjác S.MichaelisdeMurano.<Scajijs Caniaidú.ordinis 
AlonaftenJs.Sc locis & congregaticni de Mura no conceiTa fucrunt,ac quodnuper di 
lefti íili) Petrus Delphirms Pnor Priorat9 eremi di^ í ordinis Aretin.Discac ciuT-
dem Ordinis Gcncralis,& einfdern eremi eremita:^ acmoderni Abbatcs Monaíicrio 
rumj& Priores Piioratuum,acal iá petfon^difti Gidinisjin Capitulogcnernli in ci 
uitatc Floren.demandato noílro congr^gato velüc zéiátóres diuini cultas^ p r o prcT-
pero 8c feiici regirnine ÁiCú ordinis in. ípintaalibuSiCk teinpüiaíibus^noníiuila fíatu! 
ta^ fSc ordmationes creelionem nonz cógregatíonis e»emi3& S.Mchaeíis de M u rano 
nuncupasas.ac iníhtutionena decem & feptem locorum principalium Mohafteíiórü 
8c PiioratuüjSc iiiisaliorum vnionem^ac oranium reformationcm>& adobíet uanciá 
rcduclioncnijac Gencralis temporalis ele¿l:ionera;ac normam 8c modum eremiíaru, 
acaliorunijíárufubreguiap obíeruaníiajquám vitaconuentuali vitam ducere velen 
tium concernencia fa ino fedis Apoítolka? beneplácito ediderunt laudabiiia & hone-
ílajac faciia Canonibus non contrariaiQuofum tenoremilliosmatuiiuSjtScdiligctíus 
cjcarninadsjacrefecatis quibufdá fúpcriiuisjacin meliorehi formam redactis^üc v e r -
bo ad ver bu ni pr^sfentibus in fcii fecimus. Nos cupkntes priuilegia per príedeceílo 
res no f t ros , ac Reges & í mpcratoí'esprjeí-atos v t p r s f c r t u r conceiTa, ac ílatuta de or-
dinaciooeSiac congregationís e remi inrtitncioncnijÓc exea congrcgaíicnede Mura-
no vnius noua¿ c o n g t c e; a t i o n i s e r c L t i o n e t n, q u as eremi^ Sc S. Michaelis congregatio 
nuncupatur,acMonaíí:criorum 5c Prioratuumjacaliorum benefficiofura áiijs dece 
Sefeptempriheipalioribuslocis vnioneraJannexiún€ra-/&incorporatíonem eo fir-
¡aius p e r í l l í e í c , quo íedis prxfat^ proteílionej&aucíoritate commuñiafaerint)& 
prout expediréaibitiamur falubriterprouiderc voicntes., Nosigitur dudum incer 
alia volunnus quodfcmper iñ vnionibus commifsio íieretad partes vocatis quorum 
intercííeú Etidemobferuari voluimusin coníirraationibus vnionum iam faítarum, 
quiqu^ religiofatum pcilbnarum gefta eopotiorifauore prcfequimuríquofpcram55 
q u o d exinde facraK religionis vigor acrefsat^eaq: ixi domino plurinmm commendan 
tcs.Ipforurnq- Generahs & ereinitaruni,ac Aboatum^Priorunij 3c Capituli ftaturn 
profperum^&tranqüii lüpaterno ociantes afFcclu, ees &eorüquclibet ,á quibufuis 
exco!nmi:niicationis.,rufpeníionisJ-5cinLcrdi¿tÍ alijíque Ecclcfíáfticis íénteiitijs^éií-
faris,^ p^nisáiure,vel ab h o m i n e q u a u i s o ccaí sio n e, v el caufa iatis.íl quibus quomo 
dolibetinnodaci exií luntadeíící tuin praefentium conrequeüdum,harum fciicabfol 
uenteSj&abfolutosforcceníentes.Acfructuum acrcdituuraJ& prouentuutn Mona 
fl:criorü>«Sc Prioratuum quoram vcrusannuus valor no expriraitur verum aun un ni 
valorem prsfentibus pro ex preíTo habentes j motuproprio non ad alicuius nobis fu 
per hocoblatac peticionis in l í a n tía,fed de noílra mera delibcrationcj&ex certa feien 
tia,ac poteftacis plcnitudine ptiuilcgiaj&'indulta prxdiélis e remo^ congiegationi 
de Marano,ac alijs dif t i ordinis Münaftcnjs 8c locis^tám per Pociíiccspríefatos qua 
tenus ñnt honefta^facrisCanonibus non contraria-qúá per linpeiatoris & Reges, 
& Principes prsdidos conceíía.Necnon ftatuta & ordinationes in dicto Capitulo 
gcncra{iedita,& vt prarfeirtui- reforraata aucloritatc Apoftoikatenore prxfentium 
appobamus,& coníirmamus,caque perpetua fírmitatis robur obtinerc&inuioiabi-
terobferuarideberedeccrniraus.SuppientesomneSi&íingulos defeclus, tara iuris, 
quárnfa¿li,íi quiforfaminteruenciintin eiídera. Et potioripro cautela volumus, 
v tquicquiddubí j indi íbs j & in hocetiam priuilsgio noílro jfeuin aliquo eorura, 
pro tempote emerferit id data verborum ambiguitate , 8c iuris peritorum in-
terpretatione in fauorem didae congregationís de nouo ereébe, & locorum par^j 
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ticularium ciufciem interpretare debcat,vt cuiufais paiticularis Monaftcrij dlí tecdJ 
gregationis^etiara de nouo creftae priuiicgia,&: omnia etiam quae in totó hpc priuilcl 
gio continentur. Vniucrfae huic congregationi de nouo crcda"J& ómnibus & fingu I 
lis particularibus eiurdcmcongregationisdenouoereí te Monaftcrijs, acomnibas 
diíti ordinis monialibusí&moniaimmlocisfíntGommHnia>& ad iJlaextendat^ & 
infuper etiam vltra priuikgia eidem eremi>& S.MichacIis,vt pr^fertur de nono cíe 
& £ congregationi conccflahac perpetua atqueirrefragabili conlhtutione motu fdé 
tia,&poteftateíimilibusfancimus*Q£odomnes«&íingulisdi^xcre¿t^ congregad» 
nis raonachi ordinem ipfum profefsi praefentcs Sí futurisaquamuis in diueríis Mona 
fteriis^uc locis pro tempore maneant,vnumtarnemcorpusí(6c vnacongrcgaíio cíe 
mi,&ían<aiMichaelisnuncup3tacxiftantJpfaquccongrcgatioab Apüííoíica íede 
méiito approbata ab vníuerfis Chriíti fídelibus irt í eue ren t i a^ deuotione habeatur 
Et di£tx congregationis Capitulum gcnerale^íiuc in eo voces pro tempore habrn-
tcs,profelicidiélaErcongregationisfucceíru ílatutajCoílitutiones, & oidinationcsjac 
omnia <Sc ííngula^use in rpiritualibusj&temporalibus ipíjus congregationis,& cius 
regularis dilciplinse ftatum,obferuantiam, indcmnitaterfi>& circa diuini offici) diré 
tioncm & ordinationem.abfque taraen ipfius regula; in fubtiantiajVtl e í í tdu varia-
tíone.Interprctationem vcldeclarationcmquoc|upmodoconccrnere poterunt au-
ftoritate pracdiílajvel declarata fucrint in toto4vd in pátte prout reium, vei tempo-
'fura qua¡itasexegerittollcndi,aIterandi;,&in meliuscom^rautandi pknam & libera 
in ómnibus habeantfacultatem.Q)U3busínftantibus>ordinationibus1dccíaraticnibSI, 
3c co; reítionibus finguli de congregatione de nouo ercfitahuiufmodi, cuiufeumque 
dignicatisjftatuSjgradus/eu conditionis exiítant efjficacitei parcre oranino íenean-
tur.Ita tamen quodad peccatumniíicontrafiat ex contemptu aliquem nen obls-
gent. Et quoties pradatus aliquis Monafterium cui p t z fuietit reformare, & ad ip-
íms de nouocrcítae congregationis obferuantiam reducere decrcuerit, reformatio-
nern ipfamiuxtainíl;ituta,decrctd,&Oidination€scongrcgationeseiufd<;m prouteó 
uenicntius poíeri texcquatur .Et ciusa£la conu€Ktiones,6c modi eo ipfoquod der© 
feníu diclae congregatianis,feuadid deputatoruminformam publicara redaje fue 
í int Apoftolico íic robore comunita.Vniucría verociufdem congregationis de no» 
tíoereílae Praelati, fub prxfati GeneralisOrdinis^alij monacbi>& monachi couer 
fi>&commifsifub pr^latorumin quorum Monaftcrijs,aütalsjs locisipfi monachi c» 
uerfi,& commifsi mo; antur obedientijs viuant,6c easillis hurailiíerpiaíftciití(5c nul 
l i praslatoruni,vel Monachorum pr^di£):orumab iníl:itutisotdinationibiss,cone£tio 
nibuSjSc mandatis Capituli íiue generalis Ordinis^aut aliorum prxlatorum congre-
gationis huiufmodi adqueracumqne,etiamad nos,&ítdempíediélam de fpeciajiín 
dulto Summi Pontificis liccat appelJare, appcliationifque defuper pro tempore in -
terpoísitaíJ&inde fecuta irnta habcantur,& cum contra aíiquem Praelatum,ve] M o 
nachu de nono eredlaer congregationis huiufmodi cíuiliter,aut criminaliter agi comí 
geritfccundumconfuetudincs^ftatutaprsedidaiuriscomraunisapicibus dilatio-
bus terminis^ lit iu anfradibus omifsis proceditdebeat,&ipíius de nouo e t t & x c» 
grcgationisPrxlatifuosmonachoSíquilicentiara á fede Apollolicahabere dixe.riñ£ 
fe ad aliura quodeumque Monafteríum (¡uelocum tranferendi iiterarum obtentu A 
poftolicarura transfeiri non línant, nifi in ipfis literis fpecialis,fpcciíica, & expreílá 
de congregationeJ& noftra ordinatione huiufmodi mentio fíat eique fufíicicnter de 
rogecur. Ac tune fiinfra tres menfes idnon compleuerint contra eos tanquam Apo-
ftacasagi pofsit.Nifi in ipfis literis ApoftolicisexprcíTumfucrittcmpusinfia quod 
fedebeantad huiufmodi Monafteriafiue loca tranftuliffcjeoquecafu non piius co-
tra eos agí liceat^quara difta témpora fint elapfa.Ac congregationis huiufmodi P r f 
lati quarumcumqueliterarura ApoftolicarumpraEtextUjnifíinillisprxfcritibusfpc 
cialitcrj&expraeíTe derogetur ad tecípiendum monachos , qui alias ab eorumpio-
prijs Monafterijsjabfquefuorum Superiorum licentia contumaciter receíferunt, á 
quoquam nequeant quomodolibet coarélari.llli vcrócxeifdemmonachis quosde 
Prioratibus in quibus profefsi fuerunt, aut Monaftcrijs fiuelocis ad aliadtólae con-
gregationis Monafteriajíiue loca iuxta dif t i Capituli ordínationcm transfeiri conti 
ge-
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geritjauc alias pro conucntualibus quomodolibct ex tune ab ipfís PrioribusMona-
Iterijsjatqueiocisrealiter abroluticxtiterint aliorum Monafteriarum iocorumque 
«joandiu ibi ftcccrini monachiA íuppofiti reputenturJ& pro conucntualibus inibi 
Iiabeantur,ac íi in iliis profcfsionem fuam emifsiflent. Ac omnia Monaftcria^ &loca 
pr^diílaj&corumPraelatijatquepcrfonac quibufcuraqueeisádiála fede Apoftoli-
ca,veialiás qualitercumque concefsisjacdeiurejfeuconfuetudine debitis iuribus 
praefieminentijsjacdignitatibusinconcufagaudeanti&vtantui duramodoilla prae-
niiísis,6c alijs diftac congregationis inftitutis, &ordinationibus non obfiftant.Ncc 
proptereacx Monafterijsipfisvnumaltericenrcatur eíTe fubieftum, fed cis in fuá 
priíHnalibertatcmanentibus eavidfsitudinis adminiculo copuíata fub felici á iÜx 
de nouoereéte congregationis regíminefibi vniformi regularisobferuantia? greílu 
inuicem fuffragentur.Monafteria aotem, & Priorátusquaenunc faníli Michaclis 
í i i n t J & protempore crunt, etiam munitacrcmi,&:fanfti Michaelis congregationis 
de nouo creóte huiufmodi per Pradatosdunitaxateiufdeni congregationis regan-
turjSc guuernentur,& quóties illa vbicurnqueetiam apudfedem pra^diftam^qua 
iitercumqucvacarecontigerit,€tiamíí quacuis fpecialisde illoruni prouifsionibus, 
fea difpofitionibus per dictam federa referuationis fadac fuerint genérale Capitula, 
íí tunecelebretur alioquim diíli ordinis Generalispro tempore exiftens , vna cum 
maiuri parteViíitatorum cum ipfam de nouo ereftarn congregationem, & ad id dc-
putatosillos ex eiufdem de nouo ereílae congregationis monachis pr^fentibus a & 
futurisjCtiam defeftura nataliumex quibufuisperfonispatietesquosadid idóneos 
forecreciidenntin Pi flatos tune vacantium Monafl:eriorum!& Prioratum huiufmo 
di alias fecundura cor!ruetudines,ordinationesí& ftatuta prsedifta eiig€re,reu nomi-
nare, & ad eorum nutum,&:beneplacitum taliter eleclos/eu nominatos á regimine, 
& adminiftratione di£lorum Monaftcriorum quibus tunepríefuerunt , Scquaí 
cune propterea vacare cenfeantur abíoluere^Sc á moucrc.-Praelati íic elefti, feu nomi 
natiabfquealicuiusdidx fcdis}vel altenus prouifsioniSiVeldifpenfationis adminicu 
ÍOjetiam prxter hoc quod eisraunusbenediftionisirapendaturipíis Monafterijs, & 
Prioratibusjatque fie ele£l:i norainati fuerint pr^eíTe, ac illa in fpiiitualibus & t f m -
porahbus regerejSc: guuernare,ac omnesaólus ibidem exertere, & iníígnia deferre, 
ac fi munushuiufmodi fufcepiírent .Etí ieontingatPislatosdids denouoereél^ co 
g egationisá Monaílerijs, & PrioratibuSjatquevtpr^mittitur eleélijfeu noniina-
n fuerint aliqua legitima caufa ab eíTeídquc prodidorum congregationis, & mona-
ciiorumjacilícrum pi2fentiumJ(Sc futurotum Monafteriorumjac Prioratuum cen-
teruatione,^ ftatu profpero & fdici3quod abfente Prslato ne Monafteriorum fibi 
commiíTum ex eius abfentia darana fubftineatialius qui Monafterium,fcu Prioratú 
ipfum r e g a t é gubernetjduranteabfentiahuiufmodi deputeturvtilc vídcaturj&ex 
pediat,quod quoties id cotigerit, capitulum,fcu generaliSíCum deputads huiufmodi 
alias iuxtaeoruiuconfuetudintSi&ftatuta, curamjregimcmj&adminiftrationem ip 
íius Monaften^feuPrioratuSjPraclatifui praefentia carcntisinfpiritualibus, & tcm 
poralibus difta abfentia durante altericommittere libere, & licite pofsint , & quod 
aliquod ex diólis Monafterijs,vel Prioratibus aut alijs diftae de nouo creíle congre-
gationis locis per quafeumque literas Apoftolicas,etiara motu íimili,& cum reíerua 
tionibusiaequibufeumque derogatorijs per quas efFeélus prsefentium quomodoli-
bet impediri,vel difFerrí pofsit,claufulisconeeírash3élenus,& in pofterum concedé-
das per aliquem ex diftade nouo ere£lf congregationis,vel extra eara cuiufeuraque 
n:atus,g''adusJordinis,feu conditionis íi etiam íit Cardinalatus honorc,aut Pontifica-
1 i , vel ana quauis auíloritate prsfulgeat in titulo aut commendam, feu adminiftra-
tione!Ti,vel alias obtineri/eu fuperaliculusillorumfruftibus,redditibus,&proucn-
tibus , aliqua peníioreferuari, concedi,-&afsignan , velius fibi defuper acquiri, 
vel aliquis contra prsefentium tenorem quouis quasíito colore quac piam de difta de 
nouo ei cfta congregatione fuper aliquo ex diftis Monaftenjs,Prioratibus, & locis 
ratione tituli,feu coínmenda:,veladminiftrationis,&peníionishuiufmodi impeterc 
fea moleftarevaleat.Q^iodquedeincepsnullacxbeneficijsEcclcíiafticis cura cura, 
vel fine cura ad eollationem,prouifsionera,pr5fentationem,cie£tionera,feu quaiuuis 
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r^m iocorum ¿i£t$ de nouo CXCOLX congrcg^tionis communitcovel cliuifsim,pro te-
pore pertinentibus^etiam qualitercumquc bencííicia ipfa,«Sc vbicumque prarícrquá 
apud ÍSÍCICÍH pv^didarn vacare contigericdümüdü difpoíitioni Apoflolic^ gciicrali-
ter rererusca n5 fucrintjfub giacijs, ex'peftationib^aut prouiíionibiiSjfeu alijs diípo 
ficicmibusdi&g fcdis facultatibus/euindultis decoíercndis benefíicijs Ecckíiaüícis 
vacantibuSíVcl vacaturísquibufuispeifonis cuiufciiinque dignitatis, üatuSígradusj 
ordiuis.vcl conditionis f'ucrint, &:quaiiis etiam Pontifícali óignitacc pr^fulgeant 
ab eadein fedc quoraodolibet concefsiSj&in antea concedendis quomodolibet cadat^  
fcucompraehcndancur fedipíbmiiijbenefficiorumcollatia prouifsio , pracfentatio, 
elegió & dirpolltio illorum occutrcntc vacatione príEiuiísis non obílantibos ad A b 
bates,& Priores,Scconucntusprísfatos liberej&abíqacaliquo pi sfaílaefedis prsr-
uentionisimpedimentopertineanr,&fpe<fknEacde bcncfíicijs ipíis nullus alius 
quam AbbatesyfcuPriores 6cconuentus pracdi¿li Quorumcunque facuIt3Cunij& in 
dulcorum fíbi á fe de, v el Icgaris prxfatis quaütetcumque, & fub quibufuis vei boru 
farmis 8c claufuiiSieciam derogatoriarum dcrogatoríjs^tiaín motu íimiii conceíloiü. 
Se concedendorum vigore velpr-stextu difponcre valeat quo quomodo, Acomnes 
Szñngnlx gratisexpetlratiuse, &aceptationes,&proiíiÍsiones>diípoíÍEÍonesJ&col 
brioncs,&liteiacfedisacillius iegatoiumhuiyÍFnodifacuitatesJ& indulta fuper col-
| lationitus beneiíiciorum Eccleíiafticoium vacantium^fcu vacatiirorum qiiibuíuis, 
etiam vt pra^fertur qualiñcatis peifonis,& cum prsdi£tis claufulis pro tempere con 
ceiTa,pi'occííufqii€defuper habiti pro tempere etiam excommunicationis íarpcníio 
n i s , & interdi¿li aliafque Eccleficííicas fentcntias ccníuras de pornas in fe continctes 
quoad bcnefñcia ad coiiationcmiprouiísioncmjpr^fcntationcmíelcálionem, aut alia 
difpoíiEionem Abbatum,Piion!m «Scconuencuy pr^diftorum refpcñiué rpeélan-
tiahuiufmodi,ac totumid,<Sc quicquid in contraiium á quoquam quauis aiiííoiiüate 
fcicnter,velignoranterattentaricontigeritomniprorfus careantfiimitate.Necquif 
quamperfonasjqug deiurecommuni religionc ingredi prohibecur é íeculo fugien-
tes^&ad diélam de nono ereftam congregationcm venire afieílantes vcrbedbus aut 
violenti)squibuslibetimpedire,vel prohibere,aut áMonaíicnjs vcllocis congrega 
tionis ciufdcm praefentibus vclfuturis diuerterc,aut fuper hec illis vel eas recipitn-
tibus iniuriamiVeimoleíHamaliquain irrogare praefumant: contra f'acientes vero, 
praefentium notitíam habentes,vel quae eas ignorauerunE,&: poftqiiam ad corii noti 
tiara peruenerint áprxmifsisiniurijs, «Se violcntijsnon deíHtcriiit execraraunica» 
tionis fententiam ipfofaílo incurrantjá qua pr^terquato in mortis -articulo confiitu 
ti,niíiáfede príedida abfolutionisbenefíiciumnequeant obtinerc.Ac n u ü x Ecclc-
íiaílic2B,velfecu}ares perfonz quacumqueau¿loritatc,vel dignitate praedift^ aliqiíc 
cxPrae]atis,vel raonachiscongregationispríedicl:^ obfeqoiorum , vei fernitiorum 
propriorum,vel Monafceriorumfuorum prcstextu,ctiamíi abíque licentia iuorum 
Superiorum ad «as diuertere,vel alia quauis caufa,ctiani ardioris vitar ordinis , vel 
obícruantix á di£la de nouo eradla congregatione educcre,vei fponte venientes reci 
pcr€,& penes fe retiñere audeant etiam audloritate literarnm Apoflolicarum in qui 
bu» de huiufraodi Praelato velmonacho,&congregatíoni nominatim exprcíla me-
t ió non fíat abfque confenfu Capituli feu generalis,vel rnaioris partís vilitatoium de 
nouo eicíbx congregationishuiufmodipro tcmpoieexifi:cntiiím}quod íí recipien-
tes prsfati infra tres tiies poílquara eis prxfentes innocucrint,Pra£latum} feu mona» 
chum extra ípfam de nouo ereélara congregationcm exiílentem huiiifmodl%et2am 
de nouo ereftae congregationi non reñitiierint cum effeíliijvel á fe alitcr nofi abiete 
rint excommunicationis fententiainnodati exiftant eo ipfo,á qua nií?in mortis arti-
culo,aut á fede praediftaabfolui non pofsint.Gcneralís autem Ordinis, ae Abbatcs, 
& Priores de nouo credac congregationis huiufmodi pro tempere €xiílentcs,feu ab 
eis deputati pofsint omnes & fingulos ciufdem de nouo cicfta: congregationis mo-
nachosab illa vagos <Scfugitiuos,autfuis Superioribus non obedienteSiíSc rebclksJ& 
qui habita licentiaconditioncm eis impoíitam non impleuerint , autlapfo iicentix 
termino ad Monafterium non redierintjvel alia loca,feu Monaftcria abfque fpeciali 
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ApoftolicopriuUcgio prscfentibüs deroganti , aut rupenorum fuorum ijcéntia fe 
tranttuleritivei aliquaiüm períonariini quacumque dignitate , etiam Cardinalatus 
hónoiernfuhgentiümferuitijsin Rom/Gúr.velcxtiá earn fe addixerint, vcl ab eis 
literas familiantatisjaut capélianatus obtinUerint ca le ré , c^ in carceribüs detineré, 
aut per ceníuram EcclefiafticamiSc aliaiüvis remedia ajppellatione remota, ctiam ín-
UOcato ad hoc íl opús fuerít auxilió brachij fecularis ad folitám & debitara reueren-
tiam compclkre & vt á¡d:x de nouo e reñx congregatidnis monachi diuinis benc-
placitii quietius3(Sc liberius iníiflant eofde d id i ordims Gerieralem,ac de nouo fereíla 
congregacíonés&illius AbbateSjSc V]fitátores3&aiios Prelacois.ac monáchoscóuer 
fos^comilTos, nouitiosjperfonasj&capellanps etiam curam habentcsanimarum, heí? 
non familiares 8c ferüitores eorum nunc,§c pro tempore exiftentcsj ac ipfius de no-
uo crs í lx congregationis Alonafteria^Prioratus 6L loca etiárh,qu£ ín polierum eidc 
dé noúo ereda? congregationis^quándocumque vn i r i , vel incorporan, feu (u^ijcij 
Vclalias quomodolibet aggrauari cotigcrit,omniaque & íinguladiftorura Mohañe 
riorumjPrioratura/&lo¿orum priíentiüí&futurorum^Ecckfias, capcliasjetia íí if) 
fis cura immincat aaiinarú oratoria manualiajmébra^caftrajfortalitiaj edi£cia,villasj 
grángias.yineaSjOliueta/nortosXiíuasnemora^pratajparcuajpifcationesj molcndina, 
aquasjaqqarum decurfusjiuraiurirdiftiones prxdia polTsfsiones boha qusécünq^ 
q ü E in pr^fenti f u n t ^ infuturumeruntdift^ de nouo ereftac congregationis , & 
quaé omnia & Tíngala per eoru vocábula^finesjvalores, quaiitates, &. quantitates his 
haberi voiiímuspro fuffícienter exprefsis a quorumcumqj legatprü, ctia delaterejác 
fubdelegatorü, netnoñ nuntiarura áiCtq fédisac vicariorumjrecftorum, ScquoruráT 
uis ofíicialiamRomana! Eceleííaíjnecnon Patriarcharum^ArchiepifcoporuravEpif-
coporum, eleítorum^ adsniniilratorum, & aliorumquorurncuraque iudicum ordi-? 
naiiorum quauis au£loritate3poteílate fugcntiu diclione 4u£loritare poteílatedo-
niiniOjViíitacionejrcfarmationej^ccorrsclioneíta quod indicara de nouo ereélam 
congregationem,vel citós íirigalarcs perfonas fcu benefaftores occafione benefidorú 
cifderá coüatorumab eisjaucqüia fubditieorUra cumcifdem monachis conuerfen-
cur.feuab ipíis rccipiant abrolutionis56c Euchariílis Sacramentun^necnonin M o 
na'Vria PrioratuSjlpca & pcifoíiasin eis d?gences ratione deljdi exce0us / cu con-
Cratt is,autreidequaag!tür vbicumrjue iriiatur contradus cdmmitcatur deliflura, 
aut res ipfa conftftat excoítjinunicátiónisjfufpcnfionis interdiéH,aut alias qtiafuis fen 
tenti íSjnilide fpeciali fcdis p txá i&x coiriráiíione quornodolibetdir^e, vel indire-
cta proferveTeü promulgare non porsintprorfuseximimus, (Sctotalitér liberamus, 
ea qnx omnia, 8c eoruni quodlibst ínius & proprietstcm beap Pecri3&: fedis eiufdé, 
& fub eorum & noftra proteílione fufcipimus}ac nobis,& á\£ix Roman^ Eccíeí]^ 
anu'im csníum vnius vncisauriper eanderilde ñauo ércftam congregationem in 
feiio bcatorura Pctn Se Pauli Apoítolomm annis fingulis Caraerae Apoflolicae per 
loluendiina in fígnu perpetux perceptas IibertatisJ&exemptionis afsigoamus que^ 
fi legaíijfubdelegati ordinarii.,feu alix perfonaípraffats contra exeiTiptionem ¿xlU 
beracionera noílram huiurmodiquicquamattentatequo quoraodo príefumpferint 
ac requiílci vigore príefentium peripífosde nouo crecías congregationis Prajlatos 
vel monachos infia tres dies,a disrequiíitionishuiufraodi non deítitcEÍnt,excommu 
nicationis fententií? ipío fado nouerint fe fübieftos, & nihiiominus qupd aliter fa 
Qsim faerint eo ipfo fit iriitumJ<5c inane,nulliufque roboris^vel momenti.Volumus 
infuper quod ipfius de nono ere&ae congregationis PrslatijVel monachi literasApo' 
i lo l i ' as íuper adrniniChada iuílitia cxequutióne facienda vifítationc^xercenda^aut 
s'iqiioais negotio per agedoad eos pro tepore impetr3tas>vel dire¿ias acceptave,i&in 
l l i i i erreenta t x ^ q u i ^ iuramentü decalünia.feuyeritate dicenda fubirejaut teftimó 
niu pcrhíbetejfeuextrafuascirntaté &dioec. trahi, 6cad qu^uisconfilja geaeraliaj 
&rduiircialia>v;el fjaiodaliajaut cogregationes quouis nomine ceníeantur Écclefiafti 
caví.víl la«carum perfonaru.oi cuiufcumquedignitatis^autífatusexiftantíetiá Apo 
íloÜca au ¿lo rífate i nauta pnetcrquaRi ad ipfiusde nouo creftas congregationis capí 
tulum ceiebrrindurd.-jucalias iuxta eorumordinationesjre,veimittereaut procefsio 
mbus DublíCÍ3,velfuneraiibus intereíreinuiti minímeteneantur3feuquodincorura 
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locisMiflV .velaiia aiuina Officia eclebrentur ordme^conferantur.vcl agité'tuicau 
fae cíuilesvelcríminales>ptocefsiones conuocenttir 3 aut í ' ynodaks conuentus , feu 
qu£uiscongtegationcsJtám Eccieriafticarüjqüá li3''cai u m perfonariü í íanEjr iue íjuod 
huiufiflodí ti« nouo ereélae cong.egationis loca, ? a vfüm hol'pitiurnhabitationem3de-
t€ntioneni,&: íncarnationeraEccleíiaílicaiü,^ i a i ca íú perionarum deputetuijathin 
gijfeucompelii nullomodo poGinCjteftimynia vero Praelacorum^nionachoium,có-
ueifovumjcommiírorumj&nouitiorumd'.da^ congregationis in caufis ipíorum ciuí 
li'ous &Cí:iininalibusiuditio>&:cxtraie^it ima feuiuridica íint.Nulli quoque Reges, 
PrincjpcSjbaioncSimi l i teSjnobikSj laki iCOrnmunkates , vniucifitates, magiChatus, 
r c d o r e s j & o f f i c i a k s j c i u í t a t u m , ^ ^ 
inafterÍisJ3rioratibusJocisjCapcl!i>;3cclcfi)snianualibus,gtangijs,caíl 
mbus,& bonisjnecnon pvaclatis'6c monachisipílus congregationis, gabellas, taless, 
datia,colle£las:etiam proponti'uni refeftionibusjaot v iarum reparationibusjalia ve , 
onera , feu grauaminainferre>indicere,&irnponere5aut indicia&irnpofsitaexige-: 
re í ü b e x c o m m ü n i c a t i o m S i & m a k d i d i o n i s a e t e r n s p g n i S j q u a s n i í i prsefentium ha-1 
bita notida prorfiisdcftiterintipío fado incurranC,audcant vel prsfumant.Nec ais-
ciHodexdidaedcnouoereííls congregationis Monaílerijs^PríoratibusjgiangijSiroé 
b n s manualibns.&locis praedidis ad danduaijíeu foiuendum aliquara canónica por 
doaera Oue ckdmamjaut quicquidaliiid^qundeorum loco confueuerit f lui Archie 
pircopis^EpifccpiSjCapituiis.paroch arnsjcollegiísjvniucintatibusjcorom 
i a b u d s . , . & u l i j s q u i b u í c u m q u e perfonisdeiureiVel confuetudine^aut í l a t u t i s ^ v s l p r i 
y i l e g i j s q u i b a í c i i m q u e , v c l e x q u a c u m q u c caufa haílenus ab eisforíamdebitajfetj 
qu^e dtíberi príEtendat quomodolibetin füturü^tiá í i de reiidis kgatis & donacis ta 
yit imis voVuiitatibus,quáiTi et iá ínter viuosjfeu alias quacumque occaGionccScefiís 
& conccdendis,,qaomodclibet tencatur.lpfaque Monaíleria Prioutusjoca manua 
lia.gsangiae poiTeíj)iOnesJ&:bonaacPraeÍati>&rnonachÍ5<SípcrfGnede nouo ere£l^ 
c ü i i g r c g a t i o n i s e i u f d e m a b o m n i i m p o f í c i o n e e x a d i o n C j C o l i c d a , decima,charitati-
uo iü&iidiOjaut alio quocumque rcali, vel períonaíi, ve l iufto onerc, vtí grauamme 
quouisnormnc cenfeantur per nos,aUt fuccvíTorcs nominis jCoinani Pont,pro tem-
pore e x i í l e n é i n diftis.Necnon ab ómnibuscen í ibus rcddidbusJ&: folutiuuibus r a -
cione viüCationis3aut í^ibiedionis quocuraqae iure,quibufcüraqtie o r d i n a r ^ 
| lis.colkgijs^ongregationibus^niueíTitatibus^aut alijsquibufcurnqueperfonis ha-
¿tenusaebitisjquas noseidemeongregationide Apoüoiicse poteflatis plenitudine 
: gratiofae Kemitimus .Et in futurum debcndisjüloruniquefolutione piaeftationcjneqj 
íinteííequedebeant l ibera peniíuSj&exemptaatqueimmuniaJtaquod ad illorum 
prsílationenijvelfolutionempcr quofcumquc&quarumuisetiam literarum Apo-
ílolscarurn vigorecogi,aut aliasdefupes:inquietarenequeant.Nulüufqueab eifdtm 
dequibul 'cumquepoíTefsionibus vbil ibttconfti tutisqvz in pr^fenti íant,veiin fu 
t u r u m e r u n t MonafteriorumPrioratuum, ócbonorumdc nouoereds congrega-
tionis huiufmodi^quae illius Praelati monachi,vel perfonx colunt^feu coli faciunt,6c 
infutuvü coknt.fcu coli faciencExhortiSíVirgukis pifcatioaibus,vcl deiuitrinentjs 
animaíium primicias, decimos, quartcfia,aut quocumque nomnie n ü c u p a t a alia iura 
e>ngcre,vel excoíquerepraefumatínecipfaiilacuiquáfoluerefíntafliiai^quoddc 
nouoered^congregadonishuiufmodi MonafteriaAiocajhacredicatesjkgata^fí-
deicommiíTaper medias perfonasnionachorum.aut alias quaíitercumqueadea dela-
ta bona mobi l ia , &immobiliainqiiibufcumqiie c i t í i ta t ibus , & locisquouis titulo 
acquirere ¡pilque monachi,<5c perfonas illa pro fe eorumque Monaílerijs petere , & 
e x í g e t e pofsin^vndccumquc, vel qualitercumque eis debeantJ& quas petédi,<Sc t x i -
gendi íi in f ó c u l o remanfiíTcnt ius haberent.Et contra de POUO eredse congregatio-
nn huiufmrjdi Monafteria locaperfonas , & b o n a tam impraeteritis^ quara ini uturis 
aliqua non c u i r E t p r x f c r i p t i O j n i í i p o f t l a p f u m ff xaginta annorum fubientcs infu-
per v t d e n o u o ereí lae congregationis huiufmodi perfora: fublatisobftacuh's quibufj 
cumque fedulum,&deuotum Dominoexhibeant famulatum motu;& feientiafírai 
bus ftatuimus &ordinamus,quodncontingatciuitates, térras, vel loca in quibus 
Monafteriajfiue loca de nouo credae congregaíeioDis huiufmodi confjftant Ecclcíia-
ftico 
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ÍHco Superioriinterdido,ip{ii5S deiioüo 'creftxcongrcgationis prglati , monachi/ 
GónuctíiíCommiíijnouítijj&capeUan^nccnon laici intra fepta ipícnum Monaílerio 
türn3feu locorum pro tcmporc habitantcis á prxrfata: de nono e ie í ix congrcgationis 
iiionachisadid dcput3tis3 ianuisclaulisintierdiclisexclufis,&fubm{íra voce Mi f -
faSiác alia diuina Ofíicia audirc,& Eccieíiaflka Sacramenta íuícipere ipíiquc mona-
chi íicdeputati illa celebiareí& miniílrarc.Et quod eiufdcm de nouo crc¿la congre-
gationismonachiprasfentcSi'Scfuturisómncsetiarnfacios ordines ad qubspereorü 
lupcrioris Prasfentati fuerint á quocumquc raalucrint Catliolico AntiíHte gratiam 
<Sc comiuunioneni d i t o fedishabentcrecipcre.Et huiufraodi Antií l i tem iri huiuí-
modicongrcgationis MonaílerijSí&locisdunitaxat adnocare,ipíe Antíítcs mona-
chos ¿i£tx de nouo aercélac congrcgationis á fuis ftiperioribus íibi pro tempore p! ^ 
fentatos Apoíloüca auftoritate abíque alicjua licentia, Se contradiílione cíiccefani, 
<St abfqueea quod aliquod alias i l l i propterea praciuditium generctur nuilaexa-
minatione praeraifla ftatotis tamen á iure temporibus ordinarCiMiísisinibí ce-
lebran Ecclcfias,altaría, &Yafaconfctrare,veftesbcncdicere , &3h*a Pontificaba 
exercerc.Necnon quod Generalis Ordinis, Se Abbatcs,PriorcsJ& Praelati de nouo 
e re to congrcgationishuiufmodi pro tcmporc exiftentes in ómnibus caíibus quibs 
de iure comrauni Pr^htis & raonachis áiftx de nouo credac congrcgationes,,au¿í:0' 
ritas iluc IicencÍ3,fcudiípcnfatioordinariorum fí abéisexempti non cilentforetne-
ceiraria,cum eisauftoritatepraedicla di/penfarceisquilicentisra & auíloritatcm ce 
cederé,Acperíonas volentes eidem de nouo eretftx congregationi íbeiariretiam íi re 
iigionem locorum,ve! ordinsm aliorum qneracuraqj aicliorcm ingredi vouilTent, 
cali voto non obílantc adprobationerajprofefsionemciue recipeyCidc eos di£la aufto 
ritateab ipfo voto abfoiuere & curn ipíis dummodo ia taii religione,\c\ ordine que 
vouiflentjprofefsionem non emiííerint,& ante proílcfsioriem emifTam ab ipfa de no 
LIO ereéla congregatione non recedant. Supcr ómnibus votis (religionis voto dumta 
sat excepto) difpenfare,acOmnibus quocümquc excommunicatis vinculo inno-
datis de nouo ereftam congregationem huiufmodiakifsimo famulaturisiñgrcdi vo-
ientibus iniunc^is eis iuxta eorum í'acultates rcftitutionc,&: poenitcntia falutari tam 
raam v n i ex monachis de nouo ere¿l2í congregationís huiufmodi abfolutionis bene 
Hcium impeaderc,cofquc etiam ad probationem rccipere,ita tamen quod íi inde an-
ís profefsionis emifsionera difccííerint in eadem ipfo filólo reincidant. Et cum fxpé 
:omingat,quod ob fingularem dcuotioncra quam nonnullae perfonx monachis hu-
iufraodi de nouo ereftae congrcgationis habent ad cofdera monachos pro eorum íalu 
ce animarum recurrateiufdcm de nouo «recVae congregationís Prsciatis, íiue mona-
chis áfuís Superioribas ad audien. huiufmodi perfonarum confefsiones depatatis 
quodperfonas ipfas accedentes audire,& perfonx ipfx cisjafque alíqua Superiorum 
fuorum licentiaconfiteri.Necnon óiCtis Prxlatis,íiue monachis confefsionera huitif 
modiauáientibusdiclosconfitentes pgnitentiaj&fatisfaftioncprxuíjs quotíes op9 
fucric ab ómnibus & íingalis peccatis di¿lx fedinon referuatis,& á quibukuraquc 
íüfpeníionura excomraunícationum,&interdi£lifent€ntijsali)fquc;Ecckf!afticis cé 
f u r i s ^ p^nisquas á iure^vcl ab hominc latas incurriíTe quomodolibet coníiitcrit ab 
foluerCjfSc vota per eospro tcmporceraiílain omnibus,& íingulis cafibus locorum 
ordinarijs,etiam per fynodaliSífeu prouíncialis conftitutiones icfcruatis in alia píeta 
tis opera comniutare,& defuper cum eifdéra vouentibusdifpenfareexceptis tamen 
ceníurisJpcnisJvoti$J& cafibus fuper quibus eííct fedesprxfata mérito confulenda. 
Ipfiquc cofitentibus,acalijs omnibus,quiad predi ¿"tos monachos ob huiufmodi de 
uotioncm recurrent Euchariftix Sacramentum ininiíirare libere pofsínt . Necnon 
prxlstismonachisj& perfoms congregationís huiufmodi q u o c ü m q u c nomine cen-
feantur,Tie propter participationem;etiam in diainiSíCura excommunicatis fufpenfis 
& interdiílis á iure vel ftatutis ordinariorum aliquara excommunicationis, feu cen-
f u r x , aut peccati maculara incurrant^nifi ip í i excoraunicati eíTent fpecialiter denun 
tíati.Ac quod i l l i exprxdiél is monachis, qui adeo Monaftcriorum fuorum ofíici)s 
occüpati vt in choro intereffciac diuinum offíciumius íinelaborc,& Txdio dicer^eJ 
acipfaeisTationebfficitímhüiufrnodiincumbétiacharitatisopcrai ncqucat#j 
^pp e n d i x . 
&qu¡acidiuinum Officiam huiufmodi diccndum adeo^vel non elc£li3vel mmus€x| 
perci pro tempore exiftuntjduraniodo in facris nos íint ordinibus conílituti iicet pro 
fefsionem emiíerintjtaracra ad perfoluendum totum intcgvum Officium diuinurn 
minimetsneatur/edeorum Piíclati habita fuppoíitorumíuorumconíideratione v i 
tra Officium beatas Mariae Virginisjadquod obligad remancantjiuxtara difpcnfa-
tionetneistraditanijíí eorumanumabusexpedirévideuiturjaiiquid dicendum iniun 
gant^quodcum animi alacritate valeatadimpIcri.Praeterea ómnibus Chrifti fidelibus 
cxccptis excommunicatis^aut interdi¿Hs,vel publicis víuranjs.vt in locis^Sc Mona-
fterijs de nono ereítac congregationis huiufmodi prasfentibus, & futuris fuara pof-
íint eligere fepulturamjíaluo camen iure illarum Eccleíiarum á qüibus ipíbium dece 
dcntium corpora alTumuntur^necnon Generali ordinis,¿k Abbat ibus^ Prioribus, 
vel Pj slatis/aut alijs per congrcgationcm de ncuo ere¿lam huiufmodi ad id pro té-
pore dcputatisin vnionibuSianncxionibus^ncorporationibus, acreformationibits, 
feu receptionibus Monafreriorum Prioratura^vel aliorum bencficiorum Ecdctia-
fticorurajpro ipfa de nono creóla congregationc faciendis, cum Pra^lati, & pcrfonis 
Monaí ler ia /eu beneficia huiufmodi per eosobtenta in congregationis hniufmodi, 
feu aiicuius iliius paiticularis Monaílerij comraodum dimittere volentibus, con-
'ucntione3& pada^use illicita i & quando Apo&olica coíirraatione carerent expreí 
fe prohibita cenferentur inirc^ac Monaíleria Prioratu.s,&alia bencíficia cjuarcum- • 
quecoiiucntionibus,&pacéisImiufmodi inteiucnisntibus acquifierint, retiñere, I p ' 
faque eonuentionesj&paftaobícruareabfqueeo quodaliquam íimonia^ labem i n -
currant Iiberc}&licite valeant.Et quandocumque per aliquem,aut pintes aélus con 
ira ea^aut ipforura aliquod á qaocumque cuiufque dignitatis conditionis,gradiis,feu | 
flatusfueritcx negligentia^velignoiantia pradaitium} quibus hsec conceduntur, | 
autaliaquauis caula ícÍ€nter,veiignoranter attentatri, vel pro tempore obferuarif 
contingatmulluratamcn propteicaexemptionibusJmmunitatibuSiiibertatibusgraí 
tijs indultis, & priuilegijshuiufmodi piseiudicium generetur fed ea dmíiia, & íinga 
ja in fu o i obore5& firmitate permaneant.Ac deinceps per qusícumque icuocatodas 
feu alias Apoftolicas concesiones veiliteras/ub quibufeumque verborura formísj, 
& tcnoribus^aut claufulis derogatonjs,€tiam fi ille motu & feientia íimilibus emaBa--
uerintmulla ex praediftis conceíisJ&quae cidem de nouo ereftíe tongregationi pro 
tempore concedenturexemptionibusimmunitatibusjgratijSjindukisjprioijcgijsJ& I 
concefsionibusquomodolibet reuocarijCeíTarij&annuliarijfeu i p ÍJ s, v e i i p ib r u Í 11, fe u 
quibufuis in eis contenáis particulis^aut claufulis derogatori valcat,nií¡ inderogato-
rijsjvel alijs literis feu cafationibus huiufmodi illa vclillae ex íiteris j q«a; rcuocar^an 
nuliari,V€lcafari viderenturjautcui/vel quibus derogan oppareretcoiumquc cotos 
tcnor,3C de verbo ad vei bum integre infere.rentur3(Sc de ómnibus, & fínguiis rongre | 
gationis huiufmodi Monafterijs nominatimJ<Scfpecificamentio íiat.Ac in cifdemrc3 
uocatorijsjcafatorijs,autaiijs Iiteris manifefte^&cxpraEíTeappareat^qtiod Rom.Por» 
huiufmodi priuilegijs indultis,& íiteris de quibus tune adum fuerit voluerit fpecia-
Üter derogarejVelüiareuocarejCafarejfeuaHnullare. Actonc demum vrgensYuffi-
cknssSc rationabilis propterquamderogdjb.reuccatio, cafatio, & annuÍtatio,ipía 
mentio fíeridebeatcaufaexpiimatur.aliásderogaticnesjrcuücationesjcafationes^r-
ritationcsJ& annulíadones quacumquefiquasaliter quam vt prsefertur a quocum-
que etiarn ^oma.Ponti.fieri contigericac qtiseomque ex inde fecuta nulliusfínt 
roboris, vel rnomenti ipíí s conceísis Iiteris, priuilegijs, induítis, gratijs, exemptio-
nibus, libertatibusin fuo priftinoplenario, & integro roboreduraturis. Ecquod 
per quaicumque reuocationes , cafationes j feu annullationes quarumcumque 
vnionum,annexionum5incorporat¡onum,&approbationum á quibufuis Monafíe 
rijs>Piioratibus, Ecclefíjs, íiue locis Eccleíiafticis per nos, aut fucceílorcs noftros 
Rom.Pont.aut eoiumaliquemingencre,vclin fpeciefub quibufuis verborumfor-
misjvelexprefsionibus de extero t'orfara faciendis nullum d idx dc nono e r t ñ g . 
congregationi fuper vnionibus incorporationibus,appropriationibus>&inncuatiof 
nibus,q«orumcumque Jionafteriorum Eccleíiarum Prioramum^aut aliorum beiie| 
ficiorum Ecclefiafticorum,ac per infra feriptas conftitutiones faélarum vnionum | 
con-
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cofírmationibus per nos,& fedé pvxáidia. eide de nouo creft^ congregationtyvel in 
eiusfauorcrafaciendispr^iuíiitiuinferaturjfedilí^ omneSjCtiápaíi rcwoeationesjca 
faCiones& annullationcs pedidas in fuo robore intoucafc períiftant in omnibus.Óc 
pci' omnia,aG Íi q«o adeasj& ipfarüíingülas aliquareuocatiojannullatioy v i l cafado,1 
nulhtenusemanaífcnt.Niíi dü&qusndoipfcfupcr vnionibus^&iilatúcófirraatio-
nibus^oncersionibus^eiappropriationibus, feu donationibus confed^ literae in 
reuocationmiijcafationumí&an^ 
bushuiufraodi de verboad verbumsinfercrentur ^ acineisfpedalis, & expieíTaac 
indiuiduadeipíis MpnaílerijS) &••Iocisí&:congrcgatione.inétío fierct^necao-n-irritá 
& inane totúj& quicquid in concrariü quauis auftoritate fcientfSfj'Yel ignoi acer^atíe 
tari contigerit. Nccnon gencrali, & Abbatibus, Prioribus, iiionachisiconueríis, 
conimifsisJ& nouitij? praefentibus,&futuris congregationiá de n o n o erede huiuf-
modi vt corura deuótio peramplius propagetu-, &eorum áiiimarum íaluti vbe-
nus confulatui^vt confeíTores idonei quos de fuorum volúntate Cuperiorum/aut ip« 
fe fuperiores prolibito eligerint omnium peccatorura fuovum de quibus contiiti cor 
ckí^ Sc ore con Fcfsi fuerint plcnam femel tantum in mortis articulo retnifsionem t h in 
fincefritate fideivnitáte fanüae il'ürnanac EcelefjSjac obedientia & deuotíone nolira, 
vei íucccíTornmnoftrorum ^oman.Pont.canonic^ intrantiuni príefentibus auítov 
ritate prasdifta concederé valcant.Sic tamen^quodipii confeííbrcs de hisrde quibus 
fucrit alteri fatisfaftio irapendenda p^nitentiam iliam cogregationis huiwfmodi per 
fonis proutad iliaspertiimciit per réjvel alium faciendam iomngant, quáüli faceré 
prouc potuerint omnino teneacur. Qttodquc íingulí ex eifdem perfonis ciericis quá 
primoconcefsione abfolucionis hüíuímodi gáudere voluerint Scptem Pfalmos I ce 1 
nitencialescuraLetanijs,• &Orationibus coníuetis , coinuerfí vero, aiit coromifsíji 
áüt q u i Praediélos PfalmosdieerejComsiiodc non potuerint quinquagees O í a t i c s i é l 
DorainicarnJ6c toties ¿'alatationem Angelicam iingulis ebdomadis recitaf ejid^u ale | 
gitirno ceíEnite impedimento pctannum;&iritcgrum,ctíamfi ! 
ve ex alia quauis caufa cosdixiíTe & dieerc opOiterecontingerít p ro f eq i i i s&: coraple 
re íeaeantur.Occurrcntc vero impedimento prsdi¿to,& poftea ceííante qúápr imá 
poteríntcomode impoísitionemhuiufmodí rcíicianr,<Sc ad impkant. Necxiop q u ó d 
fiiebus,quibos nonnulse vrbis Eccleíiae pro ftationibusconfequendis á C h n í l i fide-
Ubus v i í i t a r i fülent quinqué altaría Eccleíiae Monafterij,fcu aiterius IÜCÍ coi .g . ega-
ciqnís buiufmodi vbi fíngulos ex cis moram trahere contigerit, aut pautioi a íi tot 
ibi n o n fuerint deuotx viíitando femeique Pfalmum incipientem Miferere mei 
Deus^apud quodlibet altare pro foclici ftatu ciufdem Sands Koniarac Ectitíise di -
cendo eafdem Indulgcntias,& peccatorum remiísiones coníequantm , quas coníe-
quere tu r íi ipfas vrbis Ecclcfias tune perfonaliter viíitarent.Si vero aliquis ex perío 
nis cogregationis de nouo érense huiufmodipro ipíius congregationis negotijs, aut 
aiijslegitiraís caufis extra propria Monaftcria moram traxeriut,vbicumquc commo 
dius poterunt totidé altaria in'quacumqj Eccicíia dif t i Pfalmi apud quodlibet ex di-
ctis altaribus recitationc vt príemittitur vifitauerinti&íi conueríi,fíuecómifsi for-
fatn dictú Píalmura dicere nefeicntes fuerint ttrorationem Doininicá}5ctotidem Sa 
lotationem Angelicam apud quodlibet altare hutufmodi recitando eamdem etiam 
índulgentiam confequantur.Quodquchuiufmodi de nouo erc í iz cogregationis ía 
cerdotes in itincrcconftituti.aut alia caufa fubhílente ante diem , ¿k vio; ad Nonarn 
inciufiue Miffiira celebrare.Quodduo ex eremitisprícfatis íingulo tíienniojterrarn, 
& alia loca i'ancta, & fanftum lacobuRi in Compoftellaacbeatorura Petri Pau-
l i liniina de confenfu capituli eremiabfqucalia dittaf fedislicenria vi íkare , ac íin-, 
gii l i familiares Monailcriorum , Prioratuum, de aíioruni locorum congregatio-
nis de nouo ere ¿te huiufmodi, etiam laiciin ilüs Ecclefijs peccata fuá confitcri, 
8c EuchadClix Sacramentum cuiufuis liecntia minime requiiita recipere , & 
tempore interdidi ordinaria auftoritate appofita claufis ianuis excomraunica-
tis, ócinterdiélis exclufis diuina offícia audire libere, &Jicite valeant auftorita-
ce,Sctenorepraemifsisdefpecialis denogratiaeconcedimus pariter, &indulgemus(> 
Volumus autem quod vniuerfae, & fingulae perfone . quibus cauíae au¿loritate 
l i i i i l i te-
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litetarum Apóftolicarumdelegaripofsintclunij&lqüoties pro paité Gencraíi^^ & 
AbbatisjPriorú, ScconuéntuiimíácmonachorUm congrcgaCionis de nono crefts 
hüiufttiodivveiaiicüiüseorutn fuerint rcquifiti iegitime ad executiontm quarum-
cürtícjuéliEérarurtidiftaé fedisconfétüatoriarumnuncu^^ m \ 
de nouo ereílac cúngregationis ImiufnicídiíVe! eius MonafterijSíPriotaíibüs >mem- I 
bns> AbbatibuSiPrioríbüs/& conuentibus contra illis inherentes raolefti 
grauaramaiácdamnácortceirarümaü coxicedendarum perpe» 
tais futuristenlporibusprocédant per feiVelalies alias iuxta eanderriconferuator^ 
l i t e far t í 'mcont inent iam ,acformaiTi inomníbü a c í i c o n í e r -
uatoriaé literal eis4pf1,lGipi0 cÍireéla¿ j cifque vt quanlüis alias conferuatores eíTe 
non poíTent illas éxequerenturexpraéíTémaridaéitinj^c fuper hacconeeíTa faGultas 
fuiílet .Quo cÍ rcadi lea is f i l i j s fáñtoMari^Florén.&fána Geergí jMaior isVe- ' 
netiaranijac fanfti luliani de AriminQjMonaftenorum, Abbatibus¿necoon Sub-
d,iacono,Eccleíiac Florcníinae per Apoftoíica fcripta raotuíimilí snariclamus qwale^ 
flusipíí,veltresau£duo}aut vnuseofumperfejyéiah'umCeualios pisefentes litetaá, 
acomnia, & íinguía in eis contenta v b i , & quando expedient^ ac quotiescuraqwe 
pro parte Generali&vifitatorum Abbatum^rcmitarum Priorurn Í & a l i a r u m perio 
narum congregationis de nouo ere¿taEr huíufmodi fuerinfi filper íioc ieqíiilíti foki t i -
nitcrpublícantes ipíique Generali viíitatoribusjAljbatíbüs^eremitis,^ 
períonisin premifsisefficacis defeníionis praeíidio afiiílentes faciant eos prac í en t i -
busíiteris, &ineis contentis priuüegijspacifica; gaudere non permittentes eos fu-
per iílís, íeu alias contra prsefcntium literatum tenorem per qíiofcumque qüomoílo 
libct indébiteimpediríjíeti etíam moleílari contradi flores per cenfuraffi Éccküaíli^ 
camappeilationepoílpofiCai'ompefcendo. Non obftantibus priori volúntate no-
ftrapr^dida &natalium defFeftu i^Sc Pütaüen.Coníilij, & pi^mem. Innóceti] l i l i * 
Contra exemptos edita,quae incipit vol€ntes,&: Martini V.nécnon Bonifatij V l l L 
Román.Ponti.pracdeceííbrum oo{lronini ,& alijs conftitutionibus, 5c ordinationl-
bus Apoftolici^necnon Monafteriorum Prioratuom, Scalior ura regüfaíJtiai loco* 
rumcetiaiiiranái Michaelis denouo e r e é l a E c o n g r e g a t i o n i h u i u f n r i o d i vniíorüm ^ & 
íüomm acprxdidli , &qtíorumÍpfa vnita Monaftcria Pnoratíis ¿ Se loca extite^ 
t int ordinuái iuramentoconfírrnatione Apoftolica véí quauis fírmitate aliá robo-
ratis ílatutíSjSc confüetüdinibuspriuilcgi |s,qüoqueind\ilt¡s , &L Iiteris Apoílolicis 
quibuíuiscommunitatibuSíVniuerfitatibus CollegijsjEccícfiísjMonafterijSj&alijs 
iocis capiCulís,CGnuertibus3& peEfonis,ctíara nnotUiiScfcientiaíiiíiiiibus,&cumqiJí^ 
bifuisetiam derogatoria! u m d e r o g a t o d j S í a l i l f q t l e fortiotibu^effícatioribusj&ioítí-
litis claüfulisiirritantibufque decretis concefsisaftenuSj&impoftcium concedendis 
quibus o n í n i b u s j e t i a a i fí pro coriim fufíicienti derogationc dé illis eoruííique totis 
tenoribusífpecialíáípecííicá,expreíra,& indíuidüa mcntiojfcü quacuis^lia exprefsio 
habendafofeteomm tenores^ac fi de verbo ad verbüm infererentur pro íufíicien-
ter exprefsis habentes illis alias infuo roborepermafifuris hác vice dümtaxat eif-
dem motu & fcientia;ac poteftate fpecialiter, 8c cxpreíTe deíogártius cofitiarijs qui-
bufcüque. Aut fi aliqui fu per prouifsionibus íibi faciendis de Prioratibusei vnitis, 
vel alijs benefíciísEceleliáflicís in illis; paftibus rpcciaícs, vel genérales diélae fe-t 
dis , vel legatorum eius literas impetraíTent : etiam fi percas ad inhibitioííerít 
referuationcm 3 Sí decretilríi * vel alias quomodolibet íit proceííura j¡ qiias qui-
dem literas , ac proccfTus hábitos per éáfderri , & inde fecuta quscumqüé áá 
Monafteria Prioratus ¡ & alia beneficia vnita huíüfmodi volüráüs non ex« 
tendi , fed nulium pér hoc eis , quac ad afecutionem Prioratuum , veí be-
nefíciorum aliorum praciudicium generari s & quibuslibet alijs priüilégijs i n -
dulgentijs > & Iiteris Apoílolicis Genéralibus , vel fpcdálibus quotuíÉfcümque 
tenor uní exíftant per qua¿ priefentibus non exprcífa , veí totaliéer non infer-
ta effeflhis eát um irnpedio valeac quoitiodolibet, vel difTerri. Et de quibus quo-
rumcurnque totis tenoribus de verbo ad verbüm babenda íit in noílrís Iiteris mentía 
fpecial íSjfeu íi aliquibuscomuniter,veí diuifsim ab cademfitfedeindultum^quodin 
í cr dici/afpédiiVel excommnicari no pofsint per literas Apoftolicasno f a c i é t e s p l é n i 
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& expreílam, ac de verbo ad verbum de indulto huíufmodi mentionem. Volumus 
auCcm,quod PrioratuSjSc alia beneficia vnitahuiufmodi debitispropterea non fra u 
dencur obfequijsj&animarum curain eis íiquaillis immineai: nullatenusnegligatur 
& in Monafterijs vnitis huiufmodidiuinus cultus,!^íolitus monachorum, & míni-
ílroruni numecus nullatenus minuaturjfediilorurn.&dileílonim filiorum illonuu 
conucncuum íleonnencus habcant,6cPriorstuum ac benefficiorum vnitorum prx 
diftorum congrue fupportentur onera coníueta.Et infupei- ex nunc i i r i tum decti -
nimusJ& ia niíi fecus fuperhisáquoquam quauis auftoritatcfeienter vcl ignoranteri 
contigeriattentari.Nülli ergo omninohominum liceachanc pag inamnoíhx abfo-1 
{ad^msjapprobadónisjconfírmstionis 3 fuppletionis^^ 
raíionis^üirceptionisjarsignationisjremifsionisíítatüti^ordinationisjconcersionisjin^ 
dulcí, mandati, derogationis, voluntatis, &deccetiinfiingcre, vcl ci aufa temeiano 
concraire. Si qais autemhoc atcentaie pr^flauipícricinclignatianein omnipptentis 
Dei,ac beatoram Petri & Pauli Apoílolorum eiusícnoucntincurfuruin, Dat Ro-
mx apudfanftú i?etram,anno Incaaiationis Dominica millefirao quingentcílmo 
décimo tertío, quaito nonas luis), Pontificatus noftri auno I.Didacus D.de Comi-
tibusCCCC.A.ug. P .Mel l inusM. de Euchriuoir. PP. Planea ?. Biirgiov G. Bel-
trandi A., de Pace F.Gaudcii.G^Gratianis E. Bal. CCCC. Bus. iveíuiaura gí atis 
|pro paupérrima congregationede confenfa ominumBaena Cheminarcis at a go ca-
mera Apoftolica Amcrinus. 
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uilcgio del EiiiperadorHenrico Segundo,y déla Err. 
peratriz Cuncgunda5en fauor de vn Monafterio de 
monjas nobles liamado Neobürgo^á quien eftos fini-
tos Emperadores fundaron y ennciaecieron.Es h e ? . 
do de Gafpar Brufquio, en las Gentuanas en la pala-
bra Ncoburgo,y Grue para la hiftoria deíle Monañc 
rio del aual fe rrata e! año de mil y íiete. 
N Nomine fanílc &índiuidueTtinitatis.Henn'cii$ diuinafa-
benteclemcntia.^ornanorum Rcx3 &c. Si Ecdeíias Dci in au-
gendo ex3lcausri!nus,& (fterna? remuncrationiscmoliunentum 
nobis inde prüfuturum ,ne vtiquam difíidimus. Qiia propter 
omnium fanetse Dei Ecclefíse íidelium pr^fent ium, fcilicet& 
futurorum noueritíndufl:ria,qu3liternos campronoftr^quam 
pro dileíliísimae contc¿lalis nofhae Cunegunciíe,vidciicet Regi 
nx.animse remedio,far.ftx Neuburgcnfis E ce lefias forovibos, 
fub fauctiBenedifti Regula degentibus,quaedara noftri iuris praedia taliter donan- 1 
tes proprictamusin 3UgnictumO:ipendioriim,íitum in Comitatu Graifpachjícilicct 
Tagmsrheyn, cum nemorc& MoringenjíicuminComitatuHirperg,necnon Zcll , 
(icum in Comitatu Neüburg,cum ómnibuseiufdem prardiorumattinentijs, & appe 
ebeijs videlicet EccleíijSjVÜliSjareis^difíiciíSjmancipjís vtriufque íexus,t€rris cultis 
& incultis^quaríitis vel inquirendis,vijs & inuijsJexitibus;&. redditibus, pratis paf-
cuis compafcuis, ííueapium pafcuis, filuisjfagiois, aquis , molendinis ,piícaEÍoni-
bus, cxtcrifque omnibus,quae rite dic^vel feribi poíTuntjquodlibetmodo v t i í i t a t i -
bus,6c Appendicijs.Prsecipientes igitur regali authoritate i u b e m u s , quatcnus Be-
nediéli femper gregis modcratrix3 fíue AbbatiíTajtara praefens, quam etiara pre fu-
;tura liberam de hinc habeat poteftatem,antc di ¿ta pr ^dia t e n c n d i , p o f s i d e R d i , c o l l é d i 
l i i i edi' 
—mi uiwnwmi nimwt.'Wirr" i 1 '" 
y/ppertdix. 
fdifficandi,aduocandirupraponendi,fctí ad vf-
fum fancVi monialiunijin práelibata NtoítiburgenfcEcclefía Dcoiuonachice ferwic 
tiuin facicndi.Et vt hace nüílrz tradditioíiií/eu donationis maíeüas ítabitis, & in 
comüülfa peí fnatícat>haric careara inde conferiptam manu propnaroborantcs,íigi-
llí noftri imprefsiortéiíifígniri iufsiraus.DíltaXVII.Kalíendamm Maij indiítionc 
V.anno Dominic^IticarnatinnisM, VÍI.anfioveroDominíHcntici Sccundi reg 
tis V.a¿ta íunC hxc Kacisbonx %lickerp Amen» 
Éberhardus Cancellaríus vice 
y vilicgifi Archicancellari recognoui» 
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cicrco entre el Gondc don Sancho de Gaftillajy Gó-
mez Dia2: y doña Oftrocia fu muger 5 que truecan 
ciertas poffcfsiones: y del fe colige, que el pueblo de 
Oña es mas antiguo que la Condcfa doñaAba^á quic 
nes algunos llaman doñaOña.Efta efcnrüra5ylastrcs 
que fe iiguen3fonfacadasdei archiuodefan Saluador 
de Oña3y íiruen con todos fns malos Latines, para la 
hiftoria defte Iluftrifsimo Monaftcrio. 
N Nomine Dominí ncílrí lefu Chrifli. Ego Gómez Díaz , & 
Doña Oftrociavxormea,placuit ncbis expontar.ca v o l ú n t a t e ! 
noftra,&concambiauimus vel vcndirausnoflram villam deOnia 
cura(uascafasíuoshomines . ibihabitantes, terras, vmeás^cr-
tos, puaiaTes,& orania aibufta^quae in ea funtjraolinos, pifearias, 
cañareSjin rigodc VcficajpafcuiSypaludibuSjmonteSjfájntes, exi-
^ l ^ ^ ^ ^ ^ i r é tuSj'Scregrcflus,- vel orania íieut coraparammus vcl vendiams. 
Ego Guinez Diaz^Sc vxor mea Oftrocia3tibi Sandio CdmitcJ& 
vxor tua Vrraca CojnitilTajipfa villa iam di^a Ofiacora quantüm ad illa pertinent, 
abomni jntegrjtate,cumfuosterminos,ideftpef ilíofendario defanéti Romsni , & 
per illadetciiade DoñaÉilOiócperilla Ecclcfiafaníb" Michadis de Pando;&perilla 
i^oniba de Petraíica.&defcenditadfanéli Andrc^advillara fanclií&per illo lom-
bo dí Cercícda,t!kpev iÜo porticllo de Aibíen^o, 6c per illo lombo de Cantabrsna, 
& per illa vinca de Aboricla,& per V a l de Blanco, ¿cperillocollatode OíealeSjSc 
ád lombo qus dicunt GaliieOo,<St per fu rara a ferra de illa raefa de Petra PVonía,&: de 
Prunac adiÜa Foz}&per ipfum dfr€ftum,adfummara peri3,&exijt ad illo fendarío 
de fanéli Xomanidc Quintana, 5c exijt per fummaferra, «Sedeprunatad fontFri-
da,& de indead fummo fanílti Míchaelinter iftos términos ia Ixípta nominatos. Ego 
Gómez Diaz ,& vxor meaOítrocia,fícconcabiaraus,velvendsrausipra villa Ofia, 
vobisadintegritatem,&accipiraus detc^Saíiftio Comité Z&devxore tua Vrraca 
ComitiíTa , nos Gómez Diaz & Ofl:rocía , <in preciura vel inconcambiuni, ideft 
Vi l la in termino de Caftclla quae dicuntTouerra cura fuas cafas,vel dórtios, cuín ora 
nibusquiftsnt habitantes ih esSíterraSrvinasimolinos^ctirilfuis aquiscafisres noucm, 
qní íunt i r i r luinineEbro vbi dicent vado longo ad illa paírtedefredas, ¿cilla bscre-
ditate de faneca María ,-qüein illa villailla Toberra , &; íri Canoceto 3 ^cinrama 
& in fredas» Cumcjué potueritis illo inueniri ad ornne integritáte> ipfas vinas, ce ter' 
- , . ras.-
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ras)& cafas,& ortaIesJ& raan^anaresjcum pratisjpafctiísjcum fuis exítuSí& ir.troitüs | 
& cuni fuisfondbusj&montibusj&cuni íuasdeícflasjde termini de i l l a villa qux áif 
currit de Predas ad illa Coteje illa Lopera,vique ad illo termino de jilo uióntc/ju sé 
defceíjditadiliaMoncca3&de parte Cai3noceto)& deCaniallieilaefpeííaiVÍciíiead íi 
la Loperaj& aiia villa quas eíHn termino de Caderetas3ipfa Vil la qua: dicent Quin-
ta de Opio cum fuis hominibuSíqui funthabitantes in c a ^ cum fuis exiíus & íntroi 
tus^&ipfa t é r r a , & ipfo ma^anarc,quüd eíl latiis nu qiiouü currit á Cataretas, üc ac-
cepírn9 ego Gómez Diázz,8c vxorcmeaOftrocia ipfas villas^um f o r o ex üÚg c u g 
non prohomicidiojiio pro Anugimerajiicq^foratcra^ neqj Saione de ComTtenoii ti 
meat.Sicaccepimus Ego Gómez Didaz 5c yxb'r rasa OílTOcia,ipfo praeciocp in i A a 
carta reíonatjquo ad nos bene c5placuit,«Sí a p u d te Sanclio Comite?& vxor tua Y r 
raca ComitifTadebitus no KJiiáGt pro dar^neqj amici Gómez Didazj&Afnociaco 
iux mea/iurein ipíe villa omnia proiurjncare,vt cxodierfiodiej&teíTíporein tuo'iü 
re de te Sanílio Coraite^Sc de vxoretua Vrraca CoriiitiíIsJ&: yenditam Se confirmá-
tain perpetuum viuiturum.Si quis tamen aliquís homo qui te Sanctio Cornite3 aut 
vxor tua Vrraca ComitiíTa vobis inquietare voluerit , . ve l á iuditio compuiíanerit: 
hüc ego Gómez Didaz^aut vxor measaut fiiijs noftrisjaut haeredibus noílris. sut de 
fariguinibus npílris,aüt quislib.et homo de fubrogata perfonaeo raodopruiet ipfe 
hominejqui cartara iílam difrumpere volueritipsdctur ipfa villa Oña cúm t - ta íua 
fdiffícia.qaod in ifta carta íuperius reícnat diiplicatcmj&raeb'oratuni aparte ele tibí 
Sandio Comiteí& ad vxore tua Vrraca Comitiíía,6c ad filiji veftris.íSc aci paítem Re 
gis,&Comes terríe quingentas libras a meas de auro obricc&cartam iftam pjenaijri 
habeatfirmitaccm,JFaftacarca.bcndiíionisjyel.concanuiatjonisipfa fciiptmíú&rcbp 
rationes/die notum tertia feiia}teví;io KailcíKÍ.Marci)}?ra M . X./íegnantc Fax A de 
foofo in Legion€,Sex Sandias in PampiloñaniJEgo Gómez Didaz, & vxor nica 
Oílrocia/quihan'cferipturamfierifecimusJ&legereaudiuimiis,permanas noííras 
íjgaum 'ít fecini.us,& rpborauimus. GarcíaDiazhic tefi-is roborauit. Fannc Ber-
ra udez teftis & roborauit. Gundifaluo Ruderiz teñís & rqbo.Munio Gudeftiez ro 
borrauit. Gundifaluo Garíiaz robo. Roderico Gundifalbcz robo. MunioBclazr 
quez robo.Petro Epiícopo confirJñc robor, 6c teiles prseíenteshicroboraberunt.Sa 
lud & Muñías, Munioinmanu de Belafco furaus robo, 
£ g o Martínus qui hanc íciipruram ícripíi raanu mea fígnuni fecit. t . 
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uilegio de la fundación del Monaftcrio de fan Salua-
dor de O n a , fabricado por el Conde don Sanchó 
Garcia3para meter en el por monja á DooaTigridia 
hija fuya y de fu mugerlaCondefía Doña Vrraca.Es 
facado del archiao de aquella Real caía, íirue para la 
hiftoria que della fe trata ano de Ghrifto mil y onze. 
N Nomine fandas&indiuidu^TrinitatísjPatriSj&Fili),^: Spi 
ritufandi.PatremingenitumjFiliumá Patre fuo genitura,equa 
lemPatri &co£Etei,niimJSpiritum vero fandum,11011 ingenitom 
fed ex Patre & Filio procedentem costernum>& ceequslem Pa-
trí & Filio operante quoque totam Trinitstem in vtcrd V i r g i -
nis.Solara filij perfonam,pro humani gencris redemptione credi 
mus, & fatemur adueniíTc. Qui pro nobis nafci, ac pati, vel morí, 
fepeíiri,qu9 v.oluit ac mottuzs refurgere teftante Euangelífta, de 
quo ipredixit.Si quisreliquerit patrem, &matrem , vei filios5 aut agros feu omnes 
huiis í^culi facultates propter raé.& Eüangeliuni, centuplum accipiet &: vitara ^ter 
nampofsidebit. Ego igitur.Sandius Comes, cum coniuge mea ComitiíTa nomine j 
líii 3 V r r a -
Appendix, 
VrracaadhancfalubremRcdemptorisnoftripérüeniitius vocem i & cum iíiÉírífis 
cordibus,& l ibero aibitdo meditando de ómnibusnoftrisfacultatibus^ abftüliítítí^ 
& ob rcraedium noftrárürii animarunijliancdomum fan£fáercétíwíMmms sé horió 
remSiSaluátorís.veiranftíE Mariac VirginisjfeuíániliMichaeüs Archangeli con-
ílruiiliüs.csterorumqueinnurtiera'biliüm Sahftorü 
conditejvt i n vltimo iüdícíj djejCüiíi flíííeritterror tremendi iudicij magna in gloria 
contuérites eiüs dexterárrtjper horum preces ac fufragia illeííjeuadá-niüs aücrm fup-
pliciá. Situm eft hunc faníliiarij lócurfl cognominatum ci* O m ú h qux é x t a t fuper 
riparn cuiufdam Fiuminis Veíicae.Ego quidetn San£iius Conics,& v x ó r mea V r ra-
cha CornitiíTá^cum proptis animisdecreuirtius cciam Domino l e f u Chrifto Creatori 
omnium^ffeh'eimmüñercfíliamnoftraiiinómineTigndiam , &elegimus cám vt 
pr^cíTet ádregeridosDci cultores,feuomnesDeo deuotaSjCumDominusde feipfo 
dicit.Ego fum Paftor bonus^Sc cognofeo oues meas.&cogRofcunt me meej&vocem 
meam audiun^Sc fecuntur mc,& vitam aeternam do cis.Igicur vt ex eis Dei famuíis 
famulabufquc,tuaíit(ó fíiia)curani quantum adcurationem detinetanimarum , v t 
fpiritualíter atguantur,doceantur, vtdefpidtuali iludió fuauiter repleantut. Ideo 
tradimusanimasnoílraSjfimulcumcorpore,vtpoft noftrum obitum.piam, folitáqj 
curam noftri recompenfes:qua propter inhoc textumpríecepimus exarare ex no-
ílrisfacuitatibus, vt fint priuilegia horum praediftorum Sanílcrum^ & i n o b f e q u í o 
t ib í daca d'úeCiz pr^diélar íiíiac no í t r^ tám pro v i u c n t i b u S í q u á r a & pro defun&orü 
aniaiabus.Hsec eíl concefsio quidem tam Monafteriorum quam 8c Vi l la rum. Jm-
prhnis ipfa yilla OwwM.qu^ efl lita fuper LittusFiuminis Vefica^tám cum montibus 
quamcum paludibusjveicum ómnibus ruisintroitibuSi&exitibuSjatque cum foñti 
bus,vel cumaquis omninó ad integ£itatein,& cum Ecclefia S.Martinií&Ecclefia S 
loannis.Iñ Valle de Penchas noftram portionem.Cela fanftac Eulaliae de Bardnaj& 
ipfa Barcina cum integritate.In fan¿ti illo Vairio de fanftoAndreae cum integritate 
& in alio Varrionoftiam Portionem.In Tamayonoftram Por t ionem^ Ecclefíam 
fandli MichaeUs. Arroyo de Pinedo cum integritate,& cum Ecclefia fan&i Fruduo 
fi. Viciana cum integritatc.C^la fanft 9 Mariede la Perola cum ómnibus fuis a di cíe-
nibus adintegrum.Villa Pinucum integritate,&cum Ecclefia fanél;iMartini,6cEc 
clefia fan £li Satur n i n i , & curtí fuis adquificionibus.Villa Caftellanos cum Ecclefia S. 
loannis ad integricatcm.Grafion cum fuá Ecclefia cum integritate. Aldenas cum in-
tegritateí&cum fuá Ecclefia. Bouatielíacum integritate.Rubiales cum Ecclefia ían 
¿ti PantaleoniSi&cum ómnibus haéreditatibus fuis ab omni integritate.Cela f a n í t ^ 
Mariíe de Salas cum integrícatcJ& in Salas noftram portionem.Lcnces cum Ecclefia 
fanftac Eugeniaeadintegritaté.In Bentutea feptem cafatos. I n Cantabrana feptem 
cafatos. I n Ferreira duodecim cafatos.In Vidiciellanoftramportionem.Iu Ferrno-
ííella tredecim cafatos.Villa Soto longum cum fuis pertinentijsi& cum Ecclefia fan-
¿ki Chirriaci^&bcatae Manac cum integritate, I n Carrafpeto noílram portionem* 
I n Varrio nouem ca(atos,& in Ecclefia fanéli Saluatoris noñram poi tionem. In fan 
¿loBanduío dePofatasomniaadintcgritatem. InPontecurbo EcclefiafanélaciVla-
vix cum integritate.In Villacorme noílrara portionera.In Lorniella tertiá parte. V i 
llapaia cum integricateJn VillaSanfti noftram portionemjPenches^Cellam fandi 
Rom3nií& EcclcfiamfaníliMartini,&Ecclefiamfanfti Petri^Sc totum quodadnos 
pertinet ab omni integritate.In Pajares & Villa CaílelloDeijSc Vil la Noua,^: V i -
lla Arefí^Sc Villa Andino noftráportioné.Repolletacüintegritate,ín FotcArcayo, 
& Canaleja>&TobielIa,& VillaEfcano.& Salazá^&aiia Villa EfcanOj&Villa Fo 
tenoftrá pottioné.In Pozaresnoftráportioné.InMenaftram portoine.In Alia Ec 
clefiá fan¿li Andreaí cu integritate, Inlufsionequatuor cafatos. InFoz quatuorca 
fatos.ín Tora^o vnocafato. Et Celia fanfti MichaclisdeDorniella cum integritate. 
Celia faníli Foelicis de Tormccumintegritate.Et Celia fanílae M a r i í de Villabei-
fe^ c^ íaníli StephaniJ& Vil la Lepa cum integritate.In Vi l l a Caílro dúos cafatos.In 
Cupiellos quatuorefeufatos. I n Ranetodúos cafatos.In Soba noítram portionem. 
I n Cornejo quatuarcafatosr&in Vizána,VillaArifia cum integritate. Villa Quinta' 
6niellacum integritate.Santa Agata cúmintegritate.Arnetocura integirtatc.Villa-
mc-
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mediana cura integritateXornucumintcgntate.Cellcruelocuraintegiitate. Sanal 
Viricentí cura iutegricatc.Buftraniebo curn integritatc.Fundelong 
te.ViUanoua curaintcgritate.Villabes cura Ecclcíiafandiloannis cura integritate. 
TorreGreraata cura mcegritate,Vitilctocuraincegricate. Dofnccura integntate. 
Celia fariílilacobi de Andino cura integritatc.EtinAifozc de Amaya Gernaz cu 
integritate. iíeboííediello cum integritate. Celia fandae Mariíe de Domo Dauid cu 
integntáte.Villellacuni Eccleíia fanclae Eulalia cumintigritate.Sadi Petri de Val 
decaí cum integritate. £ t in Alfoz de Parctcs Rubias Alfania cum integritate. Villa 
lioua cura integritáte.Et Celia fanfti loannis adintegrum. EtEccleíia iza£ix Ma 
riae cu integritáfe.InPolicntes noílram portionemjn Ecclefia,& in Vi l l a . ln lajViata 
hon:ráportionéj& Cellam S. Mariaé. Villa Garfia cüEccleha S.fVlariaej&alioíü San 
£loi ü cii integritate. Valle Cabaco cu integritate. Quintana de Óííurnio)& inLattrie 
Has, «Se in Qointanicllafuper fanflá Eulalia nonflram portioncm.ín Viiiauerde no-
ílram pottionem. Cerefeta cum integrjtate;&Ecclefíam fancli Martini cum ommb9 
fúis pettinentijs. Villa Comitatu cum Ecclefia beacs Mar is ab omni integritate. V i 
Hanouacumintcgi itaCe.Lorabaniella cum integritate. San¿li Andreas in Populatio 
né cum iñtegritate.Sanfti Petri deTexata cum integritate, & Celia faneli Facundií 
& Celia fanfti ^omanijSc Celia fanítiGlaudijjiSc Celia fanfti AndreaeJ& Celia fandi 
ScphaniJ& Celiaíandi Eraeterij cum integritate, I n iVlonafteno hn(kx Eulalííe 
tertia parsjri Panizares Cdlaíanft i Románi, cuni integritate. I n Queceto Ecclefia 
fáncii Fiocentij carn integritate, Se tres cafatos. I n Valle de Noceto tres cáfatos.In 
\ralle de Vüiea Eccleílá fancls Manas cum integritate & dúos cafatos. Et Ecclefia 
fanft; /LOtnani cum integritate Jn Caílella Vetu!a,Vi!la Ripiellaab omrii integrita 
te-Cella prsíata cum Ecclefia fandae xMarisc Infüper Capella faníii loannis de la 
Foz?quara dedit miclli Abba Aiexander. Quintana Seca al? onini integritate cum 
Ecclefia fanóti Martini , Arroyólo ab omni integritate cum Ecclefia faneli Nicolai. 
In Quintanas noflrarapórtionem. Villa Paíüdocum Ecclefia ab omni integritate. Si 
guen^a cum portione.Et Ecclefia fanílae Dorothex ab omni integritate.Campo cú 
Ecclefia fanCli I ab omni integritate .Barandacum E'eclefía fandi ^aluatori5 
ab omni integdtate.In Eípinoia totam noftram portionem,& Ecclefiam fan£li N i -
colai cura integritnte.In Barcanas dúos cafatos,6c Ecclefiam fán£lae lu l iánx. ln fan-
£la Eulaüanobem cafatos cum fuis pertinentibus,& Ecclefiam Beat^ Eulalia?. I n Ca 
flello de Monaíleriototam noílram portionem,6c Ecclefiam faiiélae Maria: ad inte-
grum.ín Qjiintana noftrárnportioneni.<Sc Ecclefiam fanífcae Maiiae ad integrum.In 
f itero noílram portionem.In Molina Ecclefia fanéli Saíuatoriscum integritate. I n 
Peña Forata nobem cafatos,5c Ecclefiam faneli Martini cum integritate, I n Valde-
gouia Tobilía cum integritate,& Ecclefia fan£li luüanijvSc fáníli Romani, In Lofa 
Calataf3nftüLaurentiüm,cum iiitegritate.Villa Cote cum integritate. I n Tobera 
noíírara Portionem.In Fitueyo noílram portionem.In Sabuquiellos noftram por» 
tionem.In Rio de Fojas vno cafato. I n Riguduferas dúos cáfatos.In Soto Palatio vn 
cafato.Ec in Alfoz de Agofin Ripiellacum integritate. I n FonteAurea noílram por 
tionem,& in alia Fonte Aurea noílram portionem. Tabladidlo cum integritáte.Et 
in Cupielio noílrá portionem,Etin l i p i d i a del Campo noílram portionem,& Ce 
lia fan¿li Tiomani cum integritáte.Et in Salguero noílram portionem, & Celia fan-
¿li Andreas cura iütegritate.In Mutua noílram portionem.Et inFontoria totam no 
ílramportionem.Etin Cubillo curn fuo Saione.In Alfoz de Viiladidaco,Cella fan-
£li Foelicis cum integritate.Solas cura integritate,<Sc Celia fan£li ^omani Bedomcü 
inregritate.ín Butreratres cafatos.Sc Celia fanéli Chiriaci cum integritate.In Alfoz 
Miengo Celiafaníli Fruéluofi,(ScEcclefiafandi Michaelis cum integritate.Cuchia 
cum integritate;& Ecclefiafan£l( loannis. Cuton cum integritatc,& Ecclefia fandi 
Stephani.Bo cui^ integritate,& Ecclefia fan¿li loannis.Rigu de Loba cum Ecclefia 
fanftas Marisc acHntegricatcm.Barcena partitionem quamibi haberaus,& in alia Bar 
cena noílram portionem cum intregritate,& cappellam fandls Mariae, & faníli N i 
colai.Mop;rocumEcclefiafm£li Martini. I n LiencesEcclefiafanélse Eulafiaecuml 
integritate.^igutorto cum Ecclefia farifti loannis ad íntegritatem. Carriazo cuml 
l i i i 4 Celia 
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Celia fanííliRomaniad integritatem.Solueuano portionem quamibihabemusj & 
Cellam S. Marise in Cifero noftrarn portionem ^ &£cc{cÍjaftiPe]agij . Vadsmes 
cum intcgritatí:,& Ecclefiam fanAi íacobi.In Polasco noílram poitioné. Et in A l -
foz de Maníicla Villani!icc,5cEcciefiaíanfti Vincentij adintegt i tatem.EcckfíaS. 
Marise de Maz cumintegritatc.MonsNigro cum fuaEcclefia-. Sanfti Qmriacide 
O reinga adintegrum . In i l io Mercatu de Cornutieila medio portatico, 
Eigo Ego Sancius Comes,vna cum coniuge mea V i raca ComitiíTajIcgcre audien 
tesadquedíuineleélioni íideiitcr credentesjquod íicutignis aqua ita pcccatumde-
icturelcemofynajvillas has per notaras noftrequeI)orninatioDÍ fubieftaSipr^eieemo 
Cynaria donatione ad prasdifti loci üní íe cratoriumin honorc Saíuatoris Do mi ni 
Moftri lefu Chrifti confccratum.Sinccalumnia, ííneiniuna, fine contiadiílioneof-
ferentes,adfamulorum,famuIarumque Dcifcruientiura regubriter, ibi dgenctium 
legali a ílipulationc in arcernam poíTcfsionem donauirausjnadimuSiatquc í'ancimus 
cum per noítrum anima;j& corporis falutejtúni etiam tum per homrii,qiii iam def-
funéli ab hoc fóculo migrauerum parentura^qísam certé pro i l iorum, qui de noílra 
progenie nafeituri^tocius carnis viam íunt ingreíTuri, remifsione pecc3tomm ,cadü-
taxatinita cumeis fententiali conuentionc. Q i p d íiquis noftra defeendens ge-
neiationc , vel noftra vtens fucceísione , íiuc cuiufuis poteftatis Dominationc, 
hanc liberalcm noíh'i decreti fantionem, improba tcmeritate impulíus , vcl i g -
nccerte copiditatcsinílamatusinfringerc, feu violare aüfusfuerit, vcl confeníc-
ric , aut conuiíum non correxetic, á nobis tamin benefaftis s quára in [natura 
generis denegatus ,ac exors faólus, fub a^cernc raalediítionis excomraunicatio-
ne damnatus • De igne qu£mfoÍaelcemifynamitigat,atqueextinguit, cum luda 
traditore,antiqui holcis fcquacibus in reraediabiliter cruciatus, line íinc anatheraa, 
raaranathajVeluti Datan & Abiron,pcrraaneat cruciandus, Amen, A raen, Amen. 
Et fuper hoc>íi quislibet hanc regulam difrumpere voluerit,aut viólate,aut pro villa 
feu pro h^redicate,íiue pro hominc,vel pro cualibet ie,in iuditio, aut in contentio-
nemittereauíusfuerit, , tale decretum fit quomodoprofolainquietudine , hocip-
fumpro quo voccm íuVleuauerit,duplicatum ,vcl raelioratum reOituat, I n fimili 
eodem loco defuper ad hanc regulam^milíe quingentas libras auri ponat,¿knoíhura 
decretum firmum pcrmanqat. 
Ego Blafcíis Epifcopus confirmo 6c figmim fació, t 
Ego Pctrus Epifcopus confirmo & " 
Ego Sancius Epifcopiis confirnio & 
Ego Gutierre Dudad teftis» 
Ego Munio GondeftioztefHs. 
Ego Gondefalbo Tiellez teílis. 
Ego Didac, Teiílez teílis. 
Ego Gonfalbo Garfiez teílis. 
Ego Gomiz Didaz teílis. 
Ego Rudcrico Gonfaluez teílis? 
fignum fació» t 
fignum fació: f 
Ego Fcrdinando Didaz tcílísJ 
Ego RodericoTiellcx teílis. 
Ego Munio Belazquez teílis. 
Ego Rodrico Rodriz teílis. 
Ego Munio teílis. 
Ego Sannc Bermndez teílis, 
Ego Salitu teílis. 
Fafta carta confirmationis dienotumtcrtia feria Dominica in X L . I . m 
9ra M . X L I X . Et deinceps hanc pr^feriptiosem plcnamhabcat firmi-
tatem. 
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uilegio muy notable del Rey don Sancho de Nauar-
ra llamado el Mayor5en el qual fe contienen muchas 
verdades eírenciales,para la hiftoria de fan Saluador 
de Oñarporque eftc valeroío Rey (quitándolas mon 
jasqueviuian enefte Conuenro) pufo monges de la 
obleruancia Cluniacenfc5quando aquella Congrega 
cion eftuuo mas en fu pünro5y que aprendieron en la 
efcuela de fan as idúo Abad iníígne de aquel Con-
uenro. 
A N C I V S gratis Dci Hifpaníarum RCK, cum ómni-
bus Epifcopis, DucibüsJCoraitibusJ& Cptiniacibus,iri 
Prauincijs fuolmperieirübditis degcntibus,clorr:no Pa-
píe S. Romanae fedis, & Apoítol ic^ ECCICÍIÍE, & totius 
orbis Archicpifcopis, & ómnibus Eceleíiaílid tírdinisi 
c u n ¿t i í "q u c p a p u 1 i s C h r i i a n i s, p r o fp e r a vitac prxfentisi 
6c gaujia íupern^f^lidtatis.DuranullomeomeritOífedi 
(alo gratuitodonojácmirericordia Deidad Í?€gni guuer-1 
lacuía perueniJ/Íegimcmi& curaiíi foiitiidin€mJ& vig i -
antiarujtam Ecclcüalb'carum ^erum^quam fceulariura, 
raichi eiTe commilTam in tcllcxi de ^uibus ©ípnibiis Deo, 
<8c immovtali Rcgijcquifsimo iudici rationcm redditurum eflWcognouiiprobcnedif 
poísiuspraeTiiarecepturumpro negleftisvero lufturum, Etpropter hoc ingenti 
amerepraefTuSjanxietateque magua folicitatus , ad exorandam Dominimifericor-
d[íam,me omai cordisintentione conuerti .Pondusenimhoñeris mihiirapofsiti3 vi-
iesmeasirii;€Íe£tam,(Sc rapientiara excederé vidi . Etidcircó qdód mihi de eíTe fenfi, 
hoc áDeo forcimpetrandumduxidignt)m,&incordemeo optimurhiiídicaui. Et 
auoniá a monente Apollólo in fide poílülaui,& in orationcmea non hefitaui: eflfe-
á;umUKCiüftcpetitionis Dominoconcedente,acciperepro merui, 8c difpofitioné 
íocius Reg:ni?pi2Ecunte mufericordiá Dci^nobiliter ordinaui:& vt notum eíi vniuer 
fo orbi.magna ex parte oppreíTá HifpaniaJ& expugnata^á efpuicifsima gente Aga-
rénorurnjdeccntifsiinc fínis rioftrarüm Prodinciarum ampjiaui.Tandem itaque ref-
pe£la diuinís miferationis ómnibus oceuflibus, malis^ & cun¿>is adueríitatibus re-
motisjomníuínque facrilegorumhasreticonnnjquondamreiigiofícamen patrian pc-
(lifers opprim£ntmmveifücijs,canonicali difcipliríarefccatis^ncidit me^ menti/um 
mnLChriílian^ perfeclionissqtJsm Dominusiuuenifaluationem ammaz (ux queren-
t i demonítrans ait. Si vis perí'cíliís elíl^vade vendí omniaque habesj&da pauperib9, 
&habebist'ncflautum in caeIo,«Sc veni fequerc me.Quara peifeélionem, dum impe-
rio miiitJ&adeó commiiTo deeílecomperibehementer dolui. Namorco Monafli-
cosjomninü EcrlefiaíliccTsm ordinü perfeftifsiíiiiiSíturtiteraporis oroni roftras pa 
tire cratÍ2;notus.Dumergoarsiduispr.Tcibus D ñ ú expofcerertijVt mihi dignaretur 
auxiííam'prenerejVtidqoódmcteretincbamjpofremadcíteclüm perdúcerej& per 
feílionernonaftiei ordiniSítensbraisnoflrx patris illuminarejtandé inípirantc Deo 
aprud=ritibus,,ac tvlipoüs virisfalubre reperi confijium,quiba$referéntibus didi-
ci,quia perfeftionemhuius fancls qtiam requirebam profeísionis,nemo pcvícftiu^ 
oftendeiepotera^quarri congregatioMonaften) Cluniaceníis, qus in codcmtem^^ 
pore 
MIWWi-*TwMi«,ii.r'i»r>M«liIlB»>i»W'*IW 
Appendix, 
poreclarius,c2Eceris MonafterijsfanéliBcnediílijperfeda florebatrcgulari religio-
nc,auxiiiante D e o ^ venerando Abbate Odiione adminittiante. Igitur fuper hoc 
negoti® accepi ab ómnibus Epifcopisnoftris coní]iliumJ& optimatibus, & vnum ex 
noítrispatiiods virum.quantumhoniinibuspDfsibiiecííeíad cognofcendum,i€!jgio 
fum,& timoratum,vocitatum Patemuni,cum denoto Comitatu rtlígioíotum focio 
rumjinifsmius ad prasdiftum Cluniacenfem Ccnobium,vt inipío peiicftionein mo-
naftic^ vi tx cognofceret,ac difceret, qua fufficienter imbutus ad patriam noftram 
rcddirctí&ficienti patrias no(h-a2}potiim raonaftica: profcfsionis propinaiet. Quod 
donante grada Dei , vt ordinaüimusfadum eíl.Nam iídcm vir dodrina difcipiine 
rcgularis cuai ftlis fodalibus perfecté inftructus^profperc ad nos rcbetíus eíl, Qucm 
primodoctorera monaílic^ vítaeinMonaíierio S.Ioannisde Peña conflituimus, & 
vt fratres fub ipíb regulariter viuerent,cum paftorem animarum pr£fecimus,&prc 
di í tum Monaílerium vt firmiter in ftabüitate regalaris vitac pcrliíierct, icgaiibus 
donisatquefirmifsimispriuilcgijsmuniuimus^quatenushoc irritumfaceré nu l i i l i -
ceret ex noftris fucceííbribus.Hoc ergo Monafterio regulan difpoíitione detenter 
ordinato , omnesEpifcopi& Príncipes totius KcgnijCommuniter confíiium inie-
vuntj&adme venientes vnanimiter peticrum,vt íicut C^nobiumfandi loannis de 
Peña decoraueram monaftica religioni,íic etiam honeftarem cadera Regulan btati 
Benedidi profefsione Onnienfe Monaüerium quondam á rejigiofo Santio Corai-
te,inhonoie fanfti Saluatoris conftruftum, & amplifsimis donationibus przdio-
ru,ac pracciofifsimis fuppelleéiilibusfanüaeDei Ecdelia; congruentibus ¿itatuni, 
Quam eorum petitionem iuftam cíTe coníiderans,Iibenter accepijSc vt perficcretur 
tota mentís intentione deftinaui.Viros ergo nobíles/emper laterí meo adhsrcntes, 
ad Monaftcrium Sanéli loannis de Peña mifsij&Domnum Paternum ( qucm ibi 
Abbatem veneranda congregationís praefeceramusjad nos ven iré cum aliquantis re 
ligionis frateibus cx poftulaui.Q¿i benigne obediens me^ iufte petitioni, quod ab 
eo petebam finealiquadilatione irapetiaui. Dcpulíirque muiicnbus in Onieníi 
MonafteriOjfinealiquareuerentiahabitantibusíconfenfu.& volúntate, atquepeti-
tioneomnium patrias noftrae Epifcoporum,accTencorum;í!atüimusíbi congrega-
tionemrcligioforumlnonachoium quibus Abbatem Garleara nomine , fecundum 
Jíegulam fandi Bsnediíli, communi etiam fratrum aedamatione , prxpoíluimus 
Dornnum vero Abbatem Paternum,Abbateloci diligenter inft:rufto}& congrega-
tione honoriíicc ordinata,ad proprium Monaílerium remifsiraus - V t ergo incon-
nuira^Sc ílabilis in perpetuum permaneat,huius congregationís ordinatio , auftori-
tate.&iufsione DornniPapss, & omníum innoílro Regno degennum Epií'copo-
rura volumtatc, muniuiraus cam regaiij&Pontifícali priuiiegio.Placuíiquc niihi, 
5c ómnibus, vtferiptis tradderetürhuius priuilegij affirmatío, quatinus ómnibus 
malignís, Abbatem & congregatione huius loci opprimere connantibuSjOranis an-
ferretur occaíio.Igitur in primis ílatuimus,& omni canonicali audoritate robora-
uimus^vt Abbas in hoc Monafterio íkiit Regula fanfti Benedifti prscipit, non eli-
gatnríiiifi communi ñat rum confenfii,<5c ordinctur ab Epiícopo illius diceceíis , íl 
Catholicus fuerit, 5c fine precio eum ordinaie volucrit. Si vero Epifcopus Catho-
licus non foevit^ Sc cum Catholicaeordinare noluerit;tunc AbbasordinaticnemáMe 
tropolitano Epifcopo requirat, qui fi defaerit : ad Apoftolicarn federa rcí urrat.l 
Quod de Abbatísordinatione conftituimus : hoc de ómnibus eius fratvibus decre-' 
tum eíic volumus.HuicergonoftríE affirmationi addimus , vt Abbas Onieníis^ 
Monaderij vniueifa Monafteria , &Ecclefias in fuls poííefsionibus conftitutas ab 
eo Se viliasj&i t é r r a s ^ omnia fibi in praefenti conceíTa, vel in futurum concedenda^ 
& quidquidEccisíiaíHcum redditum,aut f f cularium fuerit,libera á regali omnioio-
dOj&Pontificalij&omnif^cularipoteftate/ineraoleftiaj&inquietudiDe iegat;& 
poísideat Jntcrdicimus omni authoritate Canonicali,vt nullus Rex,Dux, Comes, 
Epifcopusjaut aliqua perfonafecularis3autEcclefiaftica,idem Monafterium inquie-
ta re, aut inuadere praeíTumat^aut aliquid eorum , quae nunchabet ,;aiit ínfuturum 
adquifierit, aliquis alienare, inuadere, vel opprimere, autaliqua occaíione vexare, 
aut fine Ucentia Abbatis,fe introraittere audeat.Super hoc etiam difponimus,vt hoc 
"Mc-T 
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MbnaQlfittrojt&omnes-fíM^óngrégatipncsfubieftae.nurtiquam per cxcoraürütii-
catíanem circurniacencis PiQüiiici? cxcommuniceturjaut á diuinoOfñúóíufpeti^ 
datür.luper omniaáüle;m prohibernus,diuinaPatrís/&Filijí& Spiritus tanñi au-
£loritate>.&faníliPetn.0ninium Paftoruin-.Prihdpi$í&onittiüm Sánélórum con-' 
cIámatione;vt Abí>as Onienfis Monafterij ilon depoüatür íseque á dminó Ofíifio 
|íurpéhd3tur,tíiíiCanonicaÍeíufticiaíc6ntíáíl:antibüsidonéis^& te-
Jílib us,ac dedaratus probatifquc culpis capjtálibüsJ& certifsinié inuéhialSbtiSjíSc hoc 
pat in vero GatholicGjSc generali conci i iOj í in alias faftum íiat brhníno iriitü. Simili 
Imódo decernimus de ciufdcm ioti congregatiohe,vt nullusieám,contra dectetámb-
naílka? vitae prsfumatíñqüietarejfiueáproprio loco euelarc , vel difplerdfeie, aüt 
•quod illicitura eft tefte orani decreto Eccleíiafticorüm canonüm > áliaiíi congrega-
tioaem iUi fuper inducere.lgitur adhonorcm faníli Saluaroris,5c vtilitateni praedi-
dá Monafterij cupienteSjhancnoftramconftítutioncm perpetua ftabilitate teneri, 
omnescontra carii incorrcgibilitetiieritatcvefairctemptantefujti auftoritate Spiri-
tus ranílicjÉcóíniTlünicamüSíBcattachematizárnüSj&ab omniconfottio Chriftiani-
tatis ie^pelliníus.Sitpars eorum cüm Datam & Abiron, qüos réfiñcntes Moyfi v i* 
uos teriaabforbuitjpereantcum ludatraditore qui bendito Dbrtiino Sálüatore v i -
tam pioprio laqueo fibi ipfi ektorfit, St ád áéternam raortém tráhfijt.Habeaüt por-
tioncm cürtl Sirtione Mago ^ qui Principibüs Apóítoloítmi refiftens, Ócálta afecn-
dsrecupicns oratione Pauli.&imperio Petri de alto cecidií, & sternaliter perijt, 
íungeantur confortio impíotuitijíine finecruciandorum, & fumíistormencotom i l 
ioruin afcendatin foccu 1 a foeculorum, Artien.Noílra veroconftitutioílábilis in-
uioIatapermaneat:& quicu^nque eam profüo poííc «Scfciieroborauerit in p rae/en ti 
vita f^Iix vluaíjíSc infuturo cum ómnibus eleítis ad áecema gandía cunl Domino pe 
lemnitcr regnaturus perueniat. Amen. 
Ego luliancüs Del notu Burgeníis Ecclcfias EpifíopuSjCohditionem htiius M o -
nafterij laudo «Se confirmo, t 
Égo PontiüsPaientinsÉEcclcfi^ Epircopusconditionerahuíus Monafterij lau-
do & confirmo, t 
ÍBgo íoannes Alauenfis ÉccleriaéEpifcopüSíConditlonera huiusMonií ier i j lau-
dd & Confirmo, t 
Ego Sánítius gtatia Dc'i Hifpaniarura ReXjCoram ómnibus Epifcopis, Ducibus 
Comitibüsj & optimátibus in Prouincijs Regni mei degentibus,hoc priui-
legiümfanfto SaluatorijScómnibus raonachisibidem Deo famulantibustra 
dens corííírraoJ& manií propría hoc fígnum í pono corampiasiente A b -
bate GarfeanO, 
Ego Ranimirus faftum patris mei confirmo, t 
Ego Garfeafaílumpatris mei confitmo. t 
Ego Fredinanciusíadumdominiméi ^egis &patris confirmo, t 
Ego Ancilla Chrifti licet indigna ¿eglíiajnomine Dorana Maiofjfaélum domi-
mei Regis ac filiorum meorum coram ómnibus confirmo 
Comes Mauio Gondifaluia Aluenfis, 
hicteftis. 
Comes Enego Lupi¿ Vizcaicnfis hic 
teftis. 
Fottünio Oyzgaz hic teftis. 
Domnus Nunnous Albaezhic teftis, 
Didacus Albárez hic teftis. 
Fortunius Albarcz hic teftis. 
Gundifáibas Albarezhic teftij. 
t 
Égo Lope Oyfgandaríz Maiorinus tcf. 
Comes Gundifaibus Muíiioz Afturicn 
fis teftis. 
Lope VclaZ^ücz teftis. 
Gonfaluo Rbdtiz teftis. 
Didaco Munióz teftis. 
Gonfaluo Pedrcíz teftis. 
Kodericus Vcrmudéz teftis¿ 
Gómez Didaz teftis. 
tur 
•llMrMft^n:l-Tr---T*^-ií"r-~ 
Igitur nosomnesquihic nominarti'ur3&feocpiiuilcgiumkgMeáudíiiimus,con 
íÍPnvantesJTobor3mi5sí&manibus ndftris his fígnisfignarnus» t lEzñzzmtafñ-
uiltgíj ^ M v L X X I . n o t o ' d i e Sabato V.Kailcridáíüii j . • 
Gratia D c i ego Garfeafcriua domino meoRegrobedÍ€nsJhocpríuiÍegittrafcrsp'' 
f i propiia raaíiuatqueliocfígnuna ícci. 
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uilegio del'Rey don Sancho que murió-fobre Za í i io -
ra^aíicionadifsimo notablemente ala cafa de ían Sal 
u^dorde Ona, á quien en vida hizo fmgularcs mer-
cedes^ dcfpues de muerto fe ma-Ddo enterrar en ella 
y tiene el mejory mas noble lugar entre todas las per 
íonas Reales.que enefte iníignc conuento cftan co-
te rradás 
V B Fa^oreomniumrerumíquicoelum^acterram poli» 
ait ordinc fuojdemuinquc pcrcii¿luin hominemi reftau-
auic m raelius,fangufnc proprio, in ipílus vero Rcdem-
*'üris nomine.Ego Sanctius ¿ex,cupiendo carcre nigre-
íirie peccacorumj & venia accipere deiiílorum . IB p r i -
nistiado corpus ineum^fímulcum anima infandiSalua 
oiis.Domum Onia,cuiuslocus ílcum eft iuxta Fluoiu 
Veficx/vc per orationem ferucrum Dcia ibidem habitan 
iun^caream feoriam pcccaminum,caadamqucIocainíV 
\Q$^ >» ^ ^ " P ^ ^ . roruin.índe quoqueegoiam oiélus Rcx SáÓiuspro fub 
halo o m n i u m monachorum ibi comorant ium hbens t i -
bí Domino meo Ouidio Abbarij&fucceííbnbus tuisjob farfti Saluatoiis henorera 
k u Bsatie Marías Virginis Genitricis e l u í d e m ^ fan£ti Michatlis Artlíangeli,con 
cedo licentiam populandii& fabncandi Ecdefias in ómnibus locis , in quibíísnune 
póÉídetts haereditatcs, & ex hoc tempere adquircre^aut cmerepotucritis,dcqiiaíi-
bet perfcna,tám nobili quám ignobili^cutn diuitijsfuisjquas vobis obfulcrit?pro rer 
medio animavom fuavum.tam in populatis locis, quara ctiam dcfolatis, cumtali de 
hinc ame fint apudvusper manfuripri«ilcgio}vt in ómnibus veftiis locis, vbique 
populandi vobis congruisjhoc iorc popu!etis,&hoc modo pof í ideat i s jCt im quo iure 
p jlsidetisjd totum quod in Atabhnei Comitis Sanclii prinií^gio inueni t i s^ id to-
ta ra q jod hábetsSjVel adqnirerc potueritis per totum Rcgnum meum /cilicet Ecdc-
íiasJfolar€s,farragincs,,portaios3Víneas,terrasJraoiinosJcom ipfo fuero ek^Oificut re 
íbnat \n hae í'criptiira.Et vt eft priuilegium iílud raeum faftum,nofeatur ab ómni-
bus hominibusyífdm hoc meo decreto, & c u í n condicione mcomm anteceíToriim^ 
vt fínt l iberf omnes h'aercdkatcs v«ftrae,& abfquciniuría c u m s l í b c t perfonse regalís 
¡8c PoiítiH aiis¿<Sc íaicaüs.ruic faione^ne horaicidio^íine fofatojinc anupta^finc ote-
ro,& iloe vlla firma hotninisi,&abfque vlla calumniaiCuinslibet imperij, vel cuiuf-
libet perfonae hora i nis á maio.e vfcjue ad minimum in vcftro mancant arbitrio, vel 
quorumcumque Deo placentiumin hoc lococómorantiumiurc perpetuo. Sitcíiá 
Monafteriuni veftrurncum ipfa viüain quaí¡tumeíl3 &omncs veftrae Dccaniae 
fiuc 
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fiuepalatia yeftrajper totum Rcgnum meum íine portatico^dc veílris propríjs teh9. 
Adhuc adtiiraus ad honorem fan£ii Saluatoris Eccleííam fanftae Crucis} quac cft fita 
iuxta Monanani,cum fuistcrminis^&curn fuá haereditate.Et damus illam decirnam 
de AnnanaraJ& tam de fale, quam etiam de ai gentOíSc de totas illas Aíuarasj «3c de fof 
faderasjííue de l igno;& de quatitís calumnijs inde acciderint, quz ad me pei tinent, 
partem decirnam ad integrunij vt fit vobisinadiutoiiura^vfque in perpetuum, & de 
cimam partem Coriom,de Vacis quíc inpalatiomeoexpediuntur quotidie. Ed ad-
huc ad honorem De i ,& pro remedio animae meae, tibi Demino meo Abbat O u i -
d i o ^ fucceííbnbus tuis,dono de concedo rationem veftram in palacio mco}8c duo-
dccmi hominibus vobifcum,cum traníieritis Pifuerganij& Dorium, & qnibufeura^ 
que veílris ad me miPsis^ vni quotidie,qui coligat veftra coria t) Hunc antera tefta-
mentum fiducialitcrcon{iimo,&:roboroJvtdciriceps(quod abíit)íi Regali,autPon 
tiíicalijvel militan iraperio^aut Gomitatu aliquOjfeu de qualibet perfona, qei hoc fa 
£lum velteñamentum confringerejautinde aliquid abílrahcre voínerit^á Cbathoii.r 
ca íide fíat ftr3neusJ& de libro vitíE deleátur nomem €Íusj& vt facrilegus deputatus 
confors ludíE traditoiis maneat conercmanduSjinfuper períoluat Regí térra? ceotum 
libras aurei,& quod vioienter abílulent prx difto Monafl:erio,duplicatum reddat. 
Hue vero feriptura firma ac ftabilis maneat^vfque in, finem, 
Ego iamdidus Sanílius Rex, qui hocpriuilegium faceré decreui coram DeOj& I 
hominibus,«Se coram teílibus hoc t feci ac roboraui, & teftibus ad roboran-- j 
dumítraddidi. 
Hoc teílamentum fadumcíl: , ^ramillefíma centefima o£laua, feptiraoKallen-
das fepcembris. 
Ego Gcluira laudo,«Se confirmo libertatem Eccleíise fanfti Saluatoris Oni^,quara 
Dominus noíler,«Sc£2ter Rcx San¿tius facit. í 
Ego Sandius Epifcopus laudo & confirmo, t 
Ego Eximinos Épifcopus Laudo & confirmo, t 
Ego Munio Epifcopus laudo & confirmo, t 
Comes Gundifaldus coníirmat. Aluarusfratcr eiusconfirmat. 
^oich Lainez confirmat. Roich Diazconf. DidacoAlbarez conf, 
Martin Sangez confirmat. BermudBcrraudczconfír. 
Bermud Gutiérrez conf. Sarracín Flainec confi» Belafco conf, 
Enecoconf, Garfia confír, Aluarus confir. 
Gundifandusconf. Aldefonfus confirmat, 
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uilcgio y carra de dotación deí Monafterio de S. Mi-
guei^fundado en la ciudad de Bambcrga, por el E m -
perador Henrico Scgando5y perla Emperatriz C u -
neganda.Es íacado (con ios dos que fe íiguen) délas 
Centurias de GafparBrufquio , enla palabra Mons 
Monacliorutn. 
N Nomine fante & indluiduas Trinitatis • Henricus 
diuina fauente cleraentiá Secundus , Romanorum Irape-
rator Auguftus. NofTe voluraus induftriam Chrifti fide-
lium , tam futurorum, quam praefentium , quod Imperiali 
fancimus edifto, vfc in praedijs ,quaediuinae intuitu pietatis, 
EcclefiíE fan¿lae Michaclis Bambergeníis , vna cum dilefta 
coniunge noftra Cunegunda , pro noftrarum corumquc| 
K k k k quorum 
Appcndix, 
quorum debitorcs fummus rcincdiü ahimaium, imperiali contulimus munificentiaj 
tredecim videlicer principalibuá curtilibus.(Y defpüCS que ha Contado muchos 
pueblos con nombres Alemanes > malos de cfcriuir y pronunciar , añade) 
cum ómnibus villisattinentibus in prajdijs etiam vbicumque conquifitis, &con-
<]uirendis,dito proíuratores Eccleriac^Gcádijiftitüetidijdeftituendi, ac in melius có 
mutandi manfus,féudaiarcas,prata.vineas,íiluas)c^tcraque iuobiliaA imraobilia ad 
placitürñ fui Abbatis^ác práeceptoris liberam habeant poteftatemíquibusctiam pía 
cationis oflfenfarumjfatisfaélionis^cl emendas cxceílüümivcliniuriarumjin ómni-
bus caúíis ciuilibu^tam in tribus placitis Mai),Autumni,(Sc Freburarij^uam in em 
nibus píané nogocijsjaG Vniuetfis)Ecclcíiz Colonis,volümus exhiberi. Gaeterum fi 
Coloni inlitibus caufarum decidédis inter fe diírentiunt,ad píoximam Curti Maí -
chiam,cosprofententijsfcrendis,ftatuimus habcrerccurfum.Si vero cafus ^erple-
xusfueritj&difficíh'sad caputClauftrijVidelicctad Abbatis pr^fentiam íecurrát. 
Sicq; Abbas maioribus,& melioribusju^ familiae conuocatis ipforuffi coíilio3 quod 
iuftum efl:ordinct acdifponat.Dcbita feruitia aratrorü tribus vicibus in anno,obo-
rum in Pafcha,Cafcorú in Pentecoftem,puUorüin carnis pribio, & Hebdomadaria 
feruitia dicte noftrae Ecclefíae ab omnibus(vtcondecet)impendantur.Cenfum aute 
vltimumjpcr quem vtique omifajvel ncgle¿la fuppkntur í'eruitiajius videlicet capi 
tale,á viris decedentibus optiraum ^quum,vel fi f quo carent, optimum caput peco-
rís,& á foeininis induuias & exuuias,tranfmiti ad JEcclefíam ordinamus: vt cum fa-
ma lis EccleíiX in diuinis feruitijs communionem plenam confequantur.Huius iníH 
tuci au¿loritas,vt orani cbo ftabilis, & inconuulfa permaneat.6c inuiolabiliter ab lio 
minibus obreruetur,hanc cartam inde confcriptam,íicut inferius apparet, íigilli no-
ftri iraprefsioneiufsimusinfigniri.DatanonisFrebuarij,indi¿Honc XII.annoDo-
minicae Incarnationis M . X V . A n n o DniHenrici II./fegnantis décimofexto. Ira 
perij autem I I I I . Aftum Francofortc Ffliciter. 
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la de CkmenrePapafegundo deftc nombrCjCnfauor 
del Monafterio de fan Miguel de Bamberga, fue efte 
Pontífice Obifpo de aquella ciudad5y aficionado á eí 
te Monafterio le hazc diferentes mercedes. 
LemcnsEpifcópus feruus feruorum Dei, Adelíiclmo Abba-
tiMonaftcrij Sanfti Michaelis Archangeli Bamberbergae 
pofsitiin Domino falutem.Omnc ^diííciumquo profundio 
renititurfundamento, eoampliori roboratur firmamento. 
Fundametum auté aliud nemo poteft poneré praecer id quod 
pofsitum cfl:,quod eft Chriftus Dcus nofter,fupcr (quod pri 
mus ^ dificatus cft Petrus3cuitipfc dixir: T u eft Petrus,& fu-
per hanc petram ^ dificabo Eccefiara meam. Ecclcfia vero cu 
íít vna,particulariter taracn diuifa,Eccleíiasalias veluti filiaSínomen matris habetes 
habet.Generah's igitur Ecclefia ín Petro fpeciales illa! conftitutae funt in multis.pro 
labore difícultatis.Quicquid taraen eft Ecclefiarum vbique terf arum Xempcr refpi-
citad Apoftolicumfirmamentumj&fundamcntum, Qjiiapropter íili charifsime, 
Abba reuerendifsimé^ufté & rationabiliter viífum eft tux experientiae, poftularc 
| a noftra (vbi indigne fedemus) Apoftolica fede,fcutum firmifsimumyrobur validif" 
| fimum veftro Monafterio pro bonis quz modo habet & in perpctuum habiturücft. 
j quod tjUíde volúntate proptiísima conccdim93& toto animo annuimus^ríflcdím* 
|enim fanaifsime BabcmbergenfisEcalefi^quamuisindigna paftoralitate , & ipfi j 
veftro 
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veílro Monafterio dilcétionc, non modicam exibuimus inuitanccJ&quodam mo-
do compelentenos exemplo beatifsimíe memoria doraini Henrici/crenifsimilmpc 
ratori^emfdeín Ecclcíiae conditoris, &proraouit nos diiiina dignado abfquc vilo no-
ftro merítoJ& propterca noílro repugnante animóin culmen Apoítoiicura, in fa-
ftigium omnium ÉcdeGaruni,vbi cft totius Chriftianicatis fundaracntum, quod t i -
bí benc vi fsumeí l , & nobisbene cíTe videcurjfcilicet vt omne bonum veíld M o -
nafterij praefens & futurum^fic noftra Apoftolica audoritateroboretur^vt a nemine 
mutiletur.Statuimusigitur ApoftolicaC€nfura,fub diuíni iudicij obteftatione , vü 
nulli vnquam Duci^Marchioni, ComitiíVicccomitijCafteldionijUccprsEterea ipil9 
loción pofterum EpifcopOjextra canonicam auftoritatcm,nuilaque pcrfonac horu 
liceat auferrc de bonis^quas ip i l Monafterio fanfti Archangcli Michaelis,per prardi-
¿tum fanélirsirautm imperatorem Henricum coliata runt;&ab alijs ChriíH ñdelibus 
& etiam quae funt in perpetuara conferenda,vt quicumque id tentauerit/ciat fe ex-
comraunicationis vinculoligatum,&etiam anathematis lancea perforatum, noftr9 
Apoftolicae poteítatis vigore doñee quod iniufte abftuiit, iuíte reftituat. Qui vero 
defeníbrJ& obferuator extiterit eorum bonorum a ilie benedicatur ab eOíqui eft be* 
nediftus in fécula feculorura. 
Data tertío décimo Kallendas Maij per manus Petri Diaconi Bibliothecai íj & Caa-
celfarij h n & z Apoílolicsefedis,anno Domini Clementís Papac Secundí primo, in | 
diélione quinta decima. 
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u ikg io de vn Obifpo de la ciudad de Bamberga , lla-
mado Oto3á quien lalgleí ia celebra porfanro: fauo-
recio mucho á la cafa.de fan M¡gucl5y defpues t o m ó 
en ella el abito^eícogiendoia enere muchas que refor 
.0 en a do. 
T T O DeigratiaBabembcrgcnflsEcclefíac raíniílcrbramilisve-
ncrabiji fratri Vvolfano Abbati fañéli Michaelis,Vuigando Tha-
raíicnfi Baldeuuino Vanceníi.Eggehardo Vraugienli , Imbiiconi, 
MichclfeldenííjBalduino de Endefdoríf,Eiboni dePruuenigcrajEri 
derico de Gemgembach Eberhardo, Sentereníi, Ottoni Steinenfi, 
Luidge.o de Rezenftorff.IngramodOíde Arnoldcílein.Sc ómnibus 
fub ípíis pieconuerfantibus/alucem «Scperfeucrantemin Dei v o l ü 
tate famulatum.Cum prirnum paíloralis, curae rcgiincn,quamui£ indigne fufeepi-
mus Monaftena Ecclefia: noftra: fubdita5qualiter in monachkarcligione difpofsita 
eírcntjdiligenter actendiraus.Sed omnia á difciplinae fus rigorc nimis refolutae inue 
nimus.quod moleíle ferentes,ac difpofitioni noftr^ incautum exiíliraantesjdiumul 
tumque labsrauinQus/ufsis ad Deura praecibuSjVt per diuinam prouidentiam quac 
in fui difpofitiohe non faütur , comrautaretur melius. Tándem Deus virtutum 
(cuius totum quod eft optimum) vota rcfpiciens humilium^in ómnibus Mona-
{lerijs nollris relígionis praeftitit augentium, quia vos gregi fuo paftores ideneos 
elegit aefratrum veftrorum nuraeruín,in faníla conuerfatione multiplicauit, quod 
in vicino ianfti Michaelis Monté oftenditur, quia dum.non plus quam vigintifra-
tres & eofdem fubtenui difciplina inuenimus,iam Deigratia plus quam feptuagin-
ta ibi cernimns,abfque his qui honefte conuerfantur extrinfecusrVndc nos non mc« 
diocriter letificad omnes vos praelatos , acfubditos, incharitatefaníta appellamus, 
omnium veftrum pedibus humiliati in Deo^& per Deum obfecrantcsjVt digneam^ 
. K k k k t bu-
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^uletisjvocatione qua vecati e í l i s ^ tcligionis vcftríe^crrgularis difciplir^ vigo-
íém/ali} fucccdcntes,ali)shereditario iureinlongitudinenidierurD ccnfenjetis.'ln : 
n i e a i o i i a m ergotam falubtis cxostationis addmiiís dccrctum noíhaí hpifcopalisj 
confirmationis dingendumjtrarifcribendum^elcgendura.íingulisMciiafterijsmo-j 
n a í n c a e vclio-iouis, ipirituakm militiam 7>co pbcitam,hominibusaccepcam, cele-j 
brem Angdis,tei-nbilcmhoítibGs,vtiarapercniniac^nübjanol]:ra fub authoritatcj 
Spiritus ían¿li renouauiaras, & iníli tnimas, ficdcinceps integrani, ilibatamquc \ 
í e r u a r c fancirniis}3c deccrnimus cormiiendantcseam fub tcílimonio Chrif t i , & É c -
clefix , vobisekais icaoiibus, acdileftis íxatiibus, per vos nihilomnibus coro-
rnendandam ómnibus veftris fucceííbribus. De carteroin nomine Domini vobis, 
benedicimus.Teftisenim mihieft Deus^u.ünjamcupjamornnesvos in veíccribnsj 
Chrifti.Amen» 
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nc dos cartas cíe dosfumos P o n ú fi c e s, B e n e d i ñ o O c 
tauó^y León NoiiOjporlasquaíes confia de Li canoni 
zacicn de fán S imeóne rmi rañ©, las quales facó Ar~ 
noldodel archiao deían Benito Padotirene en í t i -
lia Sirucpara la hií ioria que íc trata deíle ianto ano 
de m i l y veyntc y tres. 
fmi&Jí EpiBola Bemdi&i TPJe canoniz^ione^conBrí* 
¿¿tone Ec-ckjicz [ m B i Srmeonis i J J % t o n a c h í , 
p ^ S E ^ r a g l Encdié&is Eplfcopus femus fertíorüm D c í , Bonifatío gs 
'iÚ WÍ¿%YSÍ Marchioni inclito/alutem caiirsimatn^cam bcñcdi¿lionc 
• - i 
ratía Dei 
Apoí lo-
iica.iíequificisiuditiüranoftriimfícist d ignumfuerat jVtrMminl io -
^^^T^S 1iare ^!'meon^nuP€i' íanc l i f icat i ,quod opera probant)& innume-
- • ''''^'MM raac^ilérran3ií'acuía teftific^Etu^liccretvobisEcclcfiam-cooftrite 
| | ie,<Sc eius vcnerabilecorpus honocifícecollacarcibidem • De qxio 
rcfponderaus.Siitacot ufcaí miracnlis , yt veíler homo nobisailq-
rai^cdificaíeEcdeííaraíColiocateineaeundenijiuxtaqucra altare confecrari regata, 
in qu© reliquiae a nti quorum faoélorüra recondantur,cum facratifsimo c?orpGfe Dñí 
n o l l r i l e f u Chrifti , & fie demum díuina í m í k n a celebrcntur. T r a í a t e eumví 
fanftum.Sandusfandorum reddat nobismercedem fanílijíicut ipfe dixicqui íeci-
pit Prophetam, in nomine Propheta^mercedem Profetas accipietJpfeinCpeaor cft 
renum .&cordiumj&ipfeillidigaam compenfationemremunerct^vobispro tan-
to dcfíjderiojuum indulgcat gratiam.Ameii, 
Incipit Eptfióla Leonis TPJe ^venerations S. Simeo-
nis iJJyConachi. 
^ ^ ^ ^ ^ • j E O Epífcopus fetuusferuorumDe^vcnerabiliMu^tiénfiEifco^, 
V ^  pofaluté & Apoftolicam benediaioné.Mirabilis De sn in San ais 
p | ' '.'J1^ íuisj glotiofüs ócroitis magneqj mifericordiae, & 
|| i ' 1 Z pra'Üabiiis.Multovum íidcliwm, vtvera competimus relationc^ 
l'( -; ' ' céntupla remuncrationc donabit , Sanfti fui confeíToris meri-
l ^ ^ í k . . ' " - f í í ! tum . & gloriam Simconis , Rcuerendifsimo Abbati fanéla 
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jBencdi^OjCUi cxibeatur hdíior iadiunfto íibi focio Siniconc monacho,& eremita se 
Díacono.Mantxíanus Epircopus nouainibi cpnfecrauit Ecckílam , cui volumus, 
vcexibcashonoiMficontiam,fcilkct,intcreírctc volumushuic confecrationi^iSc Imius 
corporís eleüationi>& altare in eius honore coníecretur9 quem Dcus fumma virtu-
cum ciar ificauit dignitate. Amen. 
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íegio de la Infanra clona Chrifl ina (hija del P^ey don 
Bern iüdo el Segunáo^en í a u o v del Monaftcno de S. 
{ Saluaclordc Corneliana5por el qualfe mueflra come 
efta Infanra toe fu fündadora,Etta eferitura y las dos 
figuienres ion copiadas délas que tiene el fobredicho 
Monaí lcr io ,cn fu archiüo5y firuen para la. hi í íoria de 
ella calapié la quaí fe trara ene í te romo año de Chr i l , 
to mi l y vcynte y quatro. 
N Kc i l íbe tPátríís ácFiiij videlicct & Spiritus fan^j.qTtf efl-ín v 
nitatevnus Deas,per numqua finieda fécula, Amen. J. 101 Dño 
DGO ooftro,.& Creatoriomniuni Scgumculorurn , cií Apofto 
lis L.ornnbus Sanílis.quorunjBafílica c¿|ificaiaímusfubiureMo 
naílcrijfuntiaraciTedignofeitur,!!!loco vftsitatum Corrieliapaj 
íecus i iauio Narcedie in terraro AuíluíiéUum* Egoexigua fá-
mula vernuiaque tíia Chriftina^ui & Chíiíli Ancila.cüm pecca 
torum mole de praeíTa.cjuidl tibi Domínc^óc Sanftis fuisMartyri 
busjcondignum redikrc potuerira9, pro ómnibus bonis^qu^ nobis pracftitifti,qucc! 
nos ex tcicspuluerCíVteíIemusfínxifti^ranguineproprione periiemus redimiffi» 
Sed cjaia menee deuota,& oblationc pura,ex magna fide a nobis extititjquam onint < 
obiatio pro fideiquantitate, & finccritatepcnf3tur,nonpiitaraus eíTe minima;, quz 
itfágría íldes Deo CQnfecra^nuper í1;uduim«s,\'t dumincorpore manemu^ catjentci 
nc nos repentinaraorsfuiripiat,(Scv£ fit votum coram te Dominc,conru.'nata mcícc 
de percnirsinmíTi,& perpetuitatsCeraporum piopagatuni.Idcirco Dñede bona quo 
rádemanu tuaactepimdamu'sdomui Sá£le & MartynbustuisprofuftétatiGReña 
trum in loco veftí o deferukntiaaijideO: villamiuri fciíiceC ríofíro ázhkam/um f«pe 
rius norainatam Cornelianafiiper ripam Narcediíe^hanc villara cum domibus ediíi-
cijSíCaíisJiorrciSiapotccjjscüfuisvtenfilibusj 'vafisjtorcwlaribuSiL.onincint 
douiorücúterrisjvinctisatqj ingenspomeriüjatbuíla/rutificiaX^nfrutifi-ia,' ü mo 
tes5c foacescumcxitibüSjatqj introitibusfuis^úpratis^afcuis,íiluiscu adiaectijs, 
(ScpríEftationibus fais,cum hoitis,&molinis,cum filis produftibus aquis cu aeccífu, 
<X vegrefíuque fu o, quidquidad eam villam pertinct,ab oroni integritate lecundum 
litáiuribicanimus^um viro Qc Dñonoftrodiu^racniorias DñoOidonio,quie3ni no 
bis conccfsic in dono,&cum quantum nos i pía ibi ganammus,6c cum omni fua3quaf 
ad cara pértinet-Ncenon iterum in falto NarcedieEcclefia fan£ti Pecri, cum quantu 
in eae^ehabétur .Adi jdmusct ia inabnacDño S.EcclefiaeS. Vinccntiícü oroni fuá 
& aiiia Eccleíía in fr3XÍneto , i n raeraoria S,Iuliáni,nrailiter &S.Euf^m]evOmncshas 
i villas cuín omni fuá praeílantía^quam ci pertinet, ad hanc domum concedimus > ab 
jomai integritate cum cunctisadiacentijs&preílacionibus fuis, cumintrinfectiSj & 
\ foriD íecus domoram, necnon ctiara^Scdeleftuaria^eftoSjpalcos duos^vafos de argén 
'ceo quatapv , feruitio de mcíTa integi-um ad njiniftcriaBcclefiíE,crucesduas ar-
génteas, cálices dúos argénteos cum fais patenis , coronas duas argénteas cum 
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cadelabro vno argenteojfignos de mctaloSiduos íibroá Eccleííáñicos de todo anni cír 
culo in intecrosjvacas deeem,c£[Uos quinquc3pecdra promifcua numero centum3mu 
la vna/ub ca videlicet rationc ferüetüríVtdum viüimus.tolératioñem ex indc habea 
muSípoft obitümverohoílrumjqüidqüidin fupía diftoMonaftérío, íiGUtdefuper 
dicitur cultores idem Eclefiae fibi vindicent 6c pofstdcant i 5c per fe lucrum inde iac-
quiiantj& pro nos orare non pigeantifarie exortare contcftamur orones Pontífices,! 
Princcpes^cq, omnem íeligioíitateíliíidei ChriftianjrjpcriñfeparabilemTrinitatcv 
percorporis & fanguinisChriftipí§ceptionera,vthunc votum nuílüsab hac conc-
tur infnngerejaut quoíibet modo ptóíTumataíicnafe,nec etiam venderejnec quoqj 
extramcnarc,ííqüis ígitur dchincj& ín lubfcqucntes temporibuSíContra hunc fadií 
noftruniipatratú^el aufu teritauent aüferre,in primis careat fuis á fronte luminife9 
ignibufque vltricibusconcremetur cum ómnibusfuis,atque in die examiniscü tar-
tareis lugeat p^nis hic 6c in euoromnes raalediftiones quae fcript? funt in libro Moy 
íí, fuper eumveniant,ícpultura caieatjatque mendicitatemj&iepramjprofapiate-
neatfua,&infuperinferat parte fanftac Ecdefiae ipfa vilia^cum quantum fcripta car 
tarefonatduplatumjVeltnplatum perpetuiimhabiturum,& íitanatheraai máranta 
inconfpeüuDeiPat r i s ,&cum luda Domini proditorem lugeat penas in ^te^nara 
damnationéraJ&protemporálidamnopaiíetaparte Ectleíiae^auricajentum fuum; 
Se huneferitum íit ílabilituroin omñi robore ct perpetua firmitate.Fafta caitula áú 
tisj&tefl.amenti/ub diequoderatf€cundo,kaíendasluni]^ra quinquagcílma deci-
ma fecunda fuper milefsimam» 
Superiusnominata ChriftinaDeo votajmanu mea propría roíjoro, 
Sub ChriítiaüxiliotAclcginusDcigratiaEpifcopusfedis Obetcnfís confir-
Garf íaBermudezvbiprsfcs fui, 
Mcnendus Verauiz vbi preferís fui. 
Ptrus Veremundi vbi p rae fes fui. 
García Ouequiz vbi praefensfui. 
Cici Abbanici vbi praefens fui: 
Aftidino Serainici vbi praefensfui. 
Coram teftibus. 
AítaDomilicxtcftis . 
Munio Tru f t i nk i teíiis. 
Cidi Cidici teftis. 
O mnes Domicilian Regin^qis^vbifucrüt 
Audcricus Progaftator. 
Didacus V i l b i l fecit prsfens. 
MuniusFurtuoici. 
GotusNotuit. t 
Vclafquita Regina confi. 
Muma Dona ComitiíTa conf. 
AnimiaDeo vota conf. 
Anagia Tonoyci conf. 
Quiriaeus Abbas cdrtf, 
Fredenandus Abbasconf. 
Purcellosconf, 
Velafcus Pr^sbyter vbi praefens fuí« 
loannes Abbas vbi prarfens fui. 
Petrus Abbas, 
Siguericus praefens fui, 
Filiuseius Aurioluspraefcns, 
Raniroirus Abbas ín Obetoconf, 
Arius Primiccriuspr^fensconf. 
Oidonius Rudcrici praefens conf» 
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uilegio del Rey don Aloníb el Sétimo llamado E m -
perador,que concedió ala cafa deS Saluador de Coi 
ncliana5y entre otras mercedes haze coto, y determi 
na los términos de la juridicion del Manallerio. 
Vonlam eaqux a^egíbüs áotiantur/críptístutíoraíiabentu^op-
portetjvtliterarum ferie confirmcntur.Egoígitur Adefonfus Rzi 
mundi Comitis,&Xcgin5 Vrracae fi!ius,gíatia Dei Hifpanix I m 
perator.facio cartara cotationis Deooffinipctcntií&fanaroSalua-
t o r i ^ beatae Mariae femper V i r g i n i a ómnibus Sanftis deCorne l 
liana,qUorum ^eíiquiac inipfa cantínentur Ecclelia. Pono cautos! 
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firmifsim JS ad illud Monáfteriüjvidelicet de Barbatim, Abeli 
Scrucncia Monte Lampe i ro^e igá de Bar^ena.per Montera Acütum , pe 
per Sarrapiiira, per fontem de fábúrnió, peirfoñtfem cláüfiWn^crilIa TobiV ^«r 
illa PerelU.per iííá Azílorcirá^peí Flumem de Áfperui», per Vaciuní de j^equexo, 
per ribum de Fórba^per Aquileirá.per fahéla Máríamiper iliud Zerezal efe illa raer 
cede,pec Frefnüm de Véncsipcrillam Xoboriganiyper Cordaie íandi Stepíiahí, per 
foatcm deBonó,vbi íntíatBarbatím inNarceiailgicür egoíám diélus Inipératdr do 
ño Dca,6£ CóíneiiánoMonaíieríOipco remedio án ims me£ Sc ^arentummcorum 
huticcauturü per hosfupradiiíiosterminos.iüa vtab hodierno tíié i nullus h o m o fít 
aufus ingredi ínfra hos cotos, ñeque vilam vióicntiam faceré , ñeque ego, ne-
qae de progenie nisa^nequc aliquis homode poteíiacé ílegis pro aliqua calümna in -
fra hos cotos irttrarét;|j.racffumfcnt patiat duosFli.rieque per homicidiümjheque etiá 
per fjíTjdariarájneque pro raufo,neque pro aliqua alia calumnia. Et nwllus llomoi 
qui homicidium fccerit/vel aliquam calumniam,(S¿ infra hos praediftos cotos ihtra-
aeric aci íaIuationem3& álius qui pofí: eum iritret non fit aufus pro nulla caufa fifí ra-
re.Qaod:nullushomo-,fi;u€ iple.fiuealiquis alius qui infra hos cotos habitaberint, 
velcoaTugierintdent íidiatoreslVl. V . F l . & faciam direíiura per manürh ,vci per 
Vicariam eias, qui praefuerit Monafterio de Corneliana «Sede ómnibus iliís h se red i 
catibus, &hominibüs5qui infraiíloscotosfuerintíimiliter faciant.Si véroaiiquishd 
mo de mea p r o g e a i c j V e l de extranea,contra hoc meum Regium faílum irrumperi-
dum vcncrít.íic malcdi¿l:us5&excommunicatus}&cum ludaDomini proditore iri 
infeíno damnatus.ue paríat ad paitcm Monafterij D , FK (Se h^c carta femper ma-
neac firma FacíafcripturafírmitatisinLegione, ^ra M . C . L X l i i l . X J I kal l .Au-
2;uíH,E>o Adefonfus Hifpaniae Imperatoriquod fieri mandauiconíír.Comes D o -
aiis Suarius conf. Comes Donus Rodeiicus conf. t cum esteris alijs multis. 
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uilcgio del Rey don Pedro de Caftilla^porel qual có~ 
íirma las mercedes qué fus añtcpaíTadóshizieron ala 
caía de ían Saluador deGórneliaña9v la Hazc otras de 
nueuo/y íevee por ellas, que filaházienda dada ala 
cafa íe co ufe rúa ra,fu era muy fÍGá,como íc prouó en 
lahiftoriadefte cdiluerito ¿ de quien fe traca año de 
aiiiy veynte y quárro,. 
mmmm. 
O N Pedro p o í la gracia de Dios Rey de CaftilIa.de Lcon^de 
Foledojde Galizia^dc Cordoua5de SeiiilíaideMurciaide laen 
del Algarue de Argecira,y fe ñor de Molina. Porfazer bien y 
merced al Abad éPrior e c o u é t d d c l Moriaftério de S.Saluador 
deCorneliana,q es en el Ó b i f p á d o deObiedó.q agora ion é los 
que feran deaquiadelánteleáíoorjéáferuicio de DioSiédelas 
reliquiasjc altares del dicho iVioriaíleriO 3 é porque rueguen á 
Dios por m i , é por las almas de los ^eyesondeyo vengo: do é 
otorgo al dicho Monafterio,é marido qüc les fcan á guardados 
de a qui adelantctocias las cartas é preuilcgios^e víos^é eoñumbrés, e libertades que 
el dicho iVl jnaíieiio ha , ¿les dieron los Reyes onde yo vengo,contodo3é por to-
dojfcguae mellóríC mas cumplidamente fe contiene en las cartás,c priuilegíos, e fen 
teñeras que el dicho Monafterio ha é tien.e.E otro íi por les fazer mas ivercedjdeflea-
dn auer parte en los b ieneSjé facrificios q i í e (é en el dicho Monafteriofazén , é farán 
de aquiadeiante:márido que lesfean gaafdádo%c ayan psra íiempre el dicho Monaf-J, 
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rterio,& ordene todaslas jüfticias cítíiks c criaiinales^dcl coto del dicho lugar de Cor* 
nelianaíC del coco de RanoiiiCon la arena^lcndé é con los peagcs, c andaciones del di -
cho puerto de £anoii,e conlasal§adasdelos pleytos y conticiicias quadohi acaeciere 
de las auer. £ otio fi por frzer mas bien y merced aidicho M.onaftcriojé Ordene del, 
mando é deíjendo^que ningún homenin mullcrpoderofonindcotrocfiado ningu-
no que í'ea^que non romea nin tenganamos^ni acollados cnlos dichos cotos dcCorne 
üana,riin de ^añonjfepíína de lamiamerced. Otro íí mando á los moradores en los 
dichos cocos,que non lean araosjni acollados de ningunos/e non del dicho Alonafte 
rio c Ordcn^cuyos vaíTallos c feruidores fon é deuenfer. Otro d por fazer mas h im 
y merced al dicho Monafterio é OrdenCjinando á.todos los mios cogedores, e arren-
dadores de todas las monedas éfonfaderascalcaualasje otros pechos quakfquier, o 
qualquier q en los dichoscotos acaeciere de auei^é de arecudarvafsi por mijComopor 
oíros mis arrendadores ó atrendador, q fepan la verdad por notario publico quales ó 
quant-sfon ¡os quedeucnlosdicliospechos,ó fun tenudos á los pagar)éde quanto en 
ellos montare,que h metad de todo que feadeldicho MonaíleriOjC Orden:|ó qual yo 
d .^y é ofrezco al dicho Jvio lailírrio ¿Ordene por Dios, é por mi aima>c por toda mi 
generación,é la otra metad de todos ios dichos pechos3qtie fea arrendada al dicho M© 
nailcrio,óáíu cierto mandado^ no á otro alguno , en manera que los miosaco-gedo* 
res ayan recaudo de la otra metad. E eílo todo mando c fago á íet uicio de Dios^é por 
que rueguen á Dios en el dicho Monafterio por mí,é por la mi alma, c portoda mía 
geníTación onde yo venge^c mando que le fea guardado en todo bien e cumpíidamé 
te.fegun fe en eíla carta contiene^ quaíefquier ó qualquicr que contra ello paflarCió 
contca p i : tedcllo p^íTarenjmando que den é pechen al dicho MonafUrio é Ordene 
diez mil marauedis.E todo lo contenido en eftacarta,mando que vala y fea firme pa-
ra íiempreré mandó al Merino é Merinos que por mi andedierenjé a los Alcaldes, c 
jaezes,é otros oficiales qualefquier de todos los Conccllos é logares de Aflús ias, que 
locomplan3é fagin complir,c guardar en todo,fcgun que fe en eíla carta contiene, 
fo la dicha pe, ¡a. é de la mía merced. E deílo mando dar eíla catta al dicho Monaílcrio 
é fzellada con mío fzello de pulco en filos de feda colgado, Otro íi fe algunos o algu-
no non quificren complir fegan fe recita en eíla carta,mando que del dia que por k i 
da á quinze dias apa» ezca ante mi fo la dicha pena,dada ea Valle de O l i , primero dia 
de Mayo^era de mi é crezientos é nouenta é ocho años» 
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tam :nt0 de Vernario^Obiípo de Argennna3enfauoi 
del Monafterio de fanca María Murenfe 3 por el qual 
fe conocenlos principiosdefle Monafterio :dcl qual 
fe rrara en eña hiftoriapor el año de mil y vcynte y 
íicrc.Es también de muchifsima importancia para 
c! conocimiento dellinage de los Condes Habsbur-
gcnfes,de donde trac fu origen laefclarecida familia 
de los de ct^uftria.Es facada eíla eferitura de Francií 
co Guülimaoocnell ibroqüartodelahiftoria délos 
Condes de y^bsburs;. 
í í ' ^ f S ^ a^a in?cniorSPcruícatl°áj^ xor^ 1,naoím 
tíbuSfcatibus obliuionítraddantur prxfenti teftaménto,tám praefenenu 
^ l ' Y ^ l í ^ m ^ c ^ e n t i u m gsnerationum memoria commedamus,qua]it£r ego 
S ^ S s J i Vernarius Strasburgeníís EpifcopusJ& Caftri qúod dicitur Habcsburg 
fuudator,Monaiteriumin patrimonio mcojín loco qui Mure dicitur, in pago A r -
_ _ _ _ _ _ _ goia* 
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goiaia Comitatu Rotea in honore fanCix & indiuidug Trinitacis, 6c íaníia? Dt i ] 
Genitricis M a r i s , oraniumque Sanaorum conílruxi , quod ti tuli beati Marti-1 
n i Epiícopi in perpetuum dicaui , cui pixdia qux hxteditario iure mihi con-J 
tigeranü s per manara Gerraani fotris mei Lancelini , qui vtpotc militias cingu-
lo praerlitus , defenfor patrirnoni) mei extiterat, cuín legitima pofreísione villa» 
rurn , familiarum, agrorum, filuarura s pratorum , rnontiura , omniumque ap-
penditium contraddidi . Statuimusetiam., vt fratresir.ibi fub monachiclia vita, 
íccmidum Regalam Beati Bencdidi degentes , Abbatem í ibí , libera cleftione, 
fíue de fuá í iue t ie alia congregatione prx i í i tüan t . Quod ü digerido quandoque 
fquod Dcus abnuat) fratres difeordesfuerint , parsíanioris confilij } quémele-
geri t vnaaimiter , oranes obtineant cui non fuperí luitace > vcl merym iaipro-
bitate, feu tyranica dorainaíione diísipare, fed prouida ordinacione , & inluílre 
fagacitate , res Jionaftcrij vt fidelis difpeníatorftudeat difponere.Ne quíquam 
in beneíicium , fed pro legitimo redita pr^ílare pTseffumat. i píe áptera Abbas 
cornmunicato fratrum conliiio adwocatum de mea pcílenrate qui prarfato Ca-
ílró Habesbutg dominetur, qui rnaior natu fucrit, tali condicione eligac , ve íí 
quas opreísiones intolerabiles Monaí lano intuíerit , & inde pecando & tsrtio 
commonitus , incorrigibiiis ü i ter i t , eo abieclo, alias de cadem progenie qui in 
eodem íit Caftro Habesburg fine co n t r a d i t i on e • fu b ÍO g >: t u r s hoc aáicfto- vt í¡ 
mafculinus fexfusin noftra generationc defeccrít, tóalkr erafíkm generis, qnx 
eiderr! CaflTO Habesburg h aere di ta rio iure prsefideat aduocatiam á manu Abba-
tis fofeípiat , quam aduocatíam, nec ab Rege , nec ab alia psí fóoa, niíi á folo 
Abbacc cuiquam fufeipére liceat. Et fíquis alit€i4ad eara acecíFcnt, ipíam opam 
iilicité vfurpauerat omnimodis priuetur« Porro nec ipfé Abbas eahdem actuó-
catiam vt beneíicium , fed vt quandani coramendationsrn , & Monaílcríj tuitió-
nem , cuiqaam commitac . Sed ñeque ipfe qui praíflítutus fucrit á'duocatus, 
qmdquara de rebus Monafterij, fiuc infundís,fíuemmaocipijs, fíiicde ¡pía ad-
aócatia cuiquara'prasftare aadeant. A d ámpliorem' ctiaiti eiufdem Monafterij 
íioooreiir, & vtiíitatfim , perpetua iege frn^imas , v t fíqüis de noftns miniüe 
dalibus cuiufque fcxus, quidquam de rebus f»is , ü m ÍK. agris , íius in mütíci 
pijs , fanus , autin egrit»clin« poftiti»» i í lud da tevokér i t íinc manú , fine reí 
pectu domini fu i , fiuc cuiaslibet perfone rcclamationc,'libera hoc fac»at fa :ul-
tate, Scquod tiaddidctit poí l raodum nec Dominas,nec coniuxj aut íiHus,aut 
filia saiit quifquara sliquo modo ab alimarc prarífumat . M i ñor m t t m familia 
eiufdem Monailerij , & familia; Dorainoram qui CaíiTO Habesbuíg prscíideht, 
eodem iurc, ac lege, Se fuá tcneant, •& pcnfüsTeruitatss reddant. Si quis de-
mam, huic noílrae conlcriptioni , aliqua temeritate contraire niCm fucrit 3 eura 
vinculo anathematis innodatum , vfque ad condignam fatisfationem Pontificaíi 
auftoritate damnamus, ílgilli q noque n o í h a í imprcfsionehanc car Caín, v i 
c^ uod continet ratum psrraancat, fignaraus, Anno ab Incarnatione 
Poraini millcfiraovigcíimofeptímojindiiílione décima, 
Kcgnante Conrado Impcratorc Augufto 
feripta funt hgc, &c« 
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Guilleraano en el libro quinto5en que le mueftra co-
mo el Monaftcrio de fanMartin Murenfe3á quien dio 
principio Bernario Obifpo de Argentina, vn fobri-
no de fu mc ímo nombre le entregó á la filia Roma-
nadara que fucile inmediato al fumo Pontifícc,de lo 
qual dan tcftimonio los Cardenales de Roma por ci-
tas palabras. 
l n nomine Pátns>& fily3&Spiritus fanftu 
OS CardinalesRomanac Ecclcfi2c3notumfadmtisómnibusChrifti 
fidelibus^quod egregius Comes Bcrnarius,dc Habcsburg cum vxo 
remea^fiiijsfuiSíMonaftcriumquodMurediciturin honore S. 
Martiniconftruftumdeiurisfui diélione in ius fedis Apoftolicx 
emancipauitjpfutnque aun ómnibus ad hoc pertinentibus, perma 
ñus Egardi,nobiÍis virijfuper altare beati Petri(vt moris eftjcontra 
díddit kgitimcjvidclicet pro redemptione peccatomm fuorumJ&: vxoris fus Rcgu-
]indse,& filiorum parenturaque omnium.Ea autem condicionepi^diíl5' Comes hác 
traditionera fecit,vt idem Monaílciiumfubditione,&indefenfione fedis Apofloli-
QX mancat inperpetuunijomniaealibertatc^qua & alia huiufmodi libera funt Mo-
naíleria.Itatamen vt íingulis annis deinceps^aurcus denariusin tributum de eodem 
Monaftetio Apoftolicae íedi perfoluatur.Hoc faflum eft nonis Februarij^pcr Comí 
tein Bernarium.in manus ptacdifti viri nobilisEgardi, adftancibus viris nobilibus 
Vldarico ComitCjfratribufque eius ArnoIfoJ& Rudolfojalijfquequampluribus.Eo 
quidem paéto fadacft haec donacioj&traditiOíVtiam diftus Egardusjpetiíionidifti 
Comids adimpleret, & eandem traditiontm quam feribi fecerat fuper altare S. Pe-
tri^quod & faólum efl: poneret.Notificamus autem ómnibus, vt nulíus vnquam te-
merario aufujioc donum audcat contraire^quod íífquod abfit)eucneWt,quifquis illc 
íit fuper fe omnipotentisiramDci fentia^Sc perpetuo beati Petrií& noílram maíedi 
¿lionem. Contrariü facicntibusJ& volentibus,per audoritatcm Pctri datara diuim-
tus perpetuara bcnediílionem, Amen, 
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la del PapaGregorio Sétimo en fauor delMonafterio 
de Valle Vrnbrofo^ de los monges que en el viuian, 
los quales fon muy alabados deíle fumoPontifice.Sir 
ue para la hiftoria de S luán Gualbcrto,y déla congre 
gacion de Valle Vmbrofo5de quien íe trata en eílc to 
mo el vltimo año de mil y treynta^ 
REgorius Epifcopus ferUHs feruorum Dci Clericis^Monachisjac Xeligío-
íis laicijjdifciplinam fanftac recordationis loannis Gualberti Abbatis imi-
tantibus,falutem& Apoftolícam benediélionera. 
Licet veneranda memorias eundem loannem Pstrem veñrum córporcis oculifi 
non viderimus,quia tamen fidei eius puritas inTufciae partib9 mirabiliter refplcduit, 
multum eum amore dileximns,cuius fanóla: conuerfationis ftudium:quáuis vos imí 
tatores eíTe non ambigimusjvt rigor reélitudinis veftrx ad extirpandá de agro Do-
mi-
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minico Zizaniam íblicitius inuigilet,attentiufquéfcrucat,paC€rnac vobis exortatio-
nis verba impendimus.. Vos itaque clilc¿í:ifs¡mi(in quátum hiihiana pofsibilitas per 
mitt i t jvt tam illius fequcntes,«Sc vete filios eius,&haeredes,fimili vos contierfationé 
probantes,viriliter agite, & confortaminiinDomino,'&inpacientia vircutis cius. 
Documenta fanítarum fcriptararum,quibushaercticorum argumenta deftruuntur, 
& fides fanélae Ecc^ efiae def€nditur,contra raembra diaboli^quaj diuerfís machinatio 
nibus Chnftianara religionem conanturcuerterejmcns veílra quotidierneditetur,5c 
6c ea qua folet libeitatein malorum confufsioneengatúseos vero^qúi in vobistonfí 
dunt,&coníiíium religionisveftrac fcqui difponuntjraorepr^didipatris vefirifuf 
cipite,&de his quae ad falutem eorumpertincre videntur fanftis iexortationibusin-
ftrun:e,vt non folum vcftrajfed <Sc vos fcquentiumjcircum pofsiti popúlí confideran 
tes fan£l:a operajglonfícent Patrem veftrum qui in coelis eft.Nos autem i pfu ni amo 
rem quem Patri vcftro,& vobis olim impendimus,donec fpiritus nofíros reXerit ar-
tas exiberc dersideramus3(3c tanto quidem deinceps maiori vos charitate fbucbimus> 
quanto vos in diuinis nfigocijs feruentiores eíle probauimus^quibus non folum fpiri 
tuale,fcd & faeculareifí neceilefucrit auxilium Deoadiuuante miniftrabimus. Vos 
igitur oraipotentem Deum exorate,vt ipfe vires & facultates nobis tribuat, quatc-
nusfuícepti rcgiminisÍ!TiportabileponduspofsimustolerareJ6c fanftam Ecclefiam 
in ftatum antiqu? religionis reduccre. Válete, 
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ramenro de S. Leoc!eboÍcIo Abad3con el qual fe pre-
tende prouar dos cofas:vna que los monges que guar 
dauanlasconftituciones de S.Golumbano^ran déla 
Orden de fan Benito5y lo fegundo,que elMonafterio 
de fan e^niano en la ciudad de Orliens 5 es muy mas 
antiguo de lo que algunos le ponen,y q no fe comen* 
el ano de mil y veynte y nueue , fino que de muy 
atrás cftaua fundado.Es facado de Helgaudio,cn!a v i 
da que eferiuiodel Rey Roberto 5 y íirue para lo qiu 
fe traca del Monafterio de fan y/niano en efta hifto-
ria por los años de mil v vey nte y nucue. 
• -te» 
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N NomincPatr is j&Füij j&Spir icusfanft i .Anno fecundoreg; 
nantc D ñ o noftro Clodobeo glorioíifsimo Rege,fub die quinto 
Kallendas lul i j .Vir tute & fírmifsimo robore adquiritur,vt agre 
ñ x 8c doftae menti teftifícatio fufragetur,& quoniam its eftDei 
proccgenüe dextra.Ego Leo debodus iíta conferibo, ac íí indig-
nus& peccator Abbas.DümediuinapietasBafilicacDñi Ania-
ni vbi ipfe Das in corpore requiefeit Abbati^ fublimatum heno 
re eiufdem loci cuílodem efleinftituit, congruum duxi ,& deuo 
tionc plcnifsima raihi confeníit voluntas}vt de re proprietatis mcae,tam in ipfa Bafíli 
ca jquam & Baíilirsc Dominas Marix,quamIoannesFlor iacusánouo qúondáco-
ftruxitivbi vensrabilis vir Fulcaldus Abbas cuílos prae eííe dignofeitur 3 feu ín agro 
Floriacojquemcura gloriofo atqjpraecelfo D ú o Clodobeo Rege, & gloriofa D ñ a 
vxore eius Batilda Regina, vifus fum de rebus meis proprijs commutafle: vbi pro fa-
lute XegiajTel cundo populo exorándum,Monafterium in honorc S.Petri, edifica 
re de libero^vt iam ¿ iüus vir Dei fandusjVidelicct Praeful Anianus, cóndigne iacet 
íumu-
tumuiatus in quo Monachi iuxta RegühmSa7ifiijrstmiBene¿iftii&Domhñ Columba' 
«¿coníiííeredebcantjfmguUritcrdeíacultate propriecatismc^, Chrif io Pisfule 
conferrc dehbero.Dono igi tur ante^idaeBafiiicsE Dfii Aniani ^ vel monachis ibide 
dcisruientibusA'biaíl praerens( diuinitatc propitia)fiJngitur offitio,& de iurcmco; 
in ios anee difteBafilicaejá die praéfe nti transfundo portionesterrulac infra agrü No 
g r o m e t e n f e fitas in tc rñ tono BituricOinuncupatas Litmaro, &Mariniaco cjuasde 
Aurana>& Profperianaí^minis per inftrumentaCartharum viíTus fum recepiíTcjCÜ 
domibus, ^dif í ic i jSjTnancipi jSiquaE ámel iberat inonfuerunt , vineis 3 ííluis, campis, 
pratis^pafcuíSiCUin omnciurc &beneff i t iofuo3ve]omnigeno pceudc ibídeni rcfi-
d e n t e ^ c u t á m e poíTeíTumeíKVa deipueseftc íanto nombrando muchas peí-
íefsionesjvnas que eran propiasyy otras que poífeia cen diferentestruecos?ó 
auidaspordGnaciones?qíieno pongoporno canfaralLe¿lor ,yporquceí le 
te í tamentoyaandaímpreí roenclaütorakgado. 'a rs i coitando todas cílas 
mandas^buelue á dczir ian Leoboldo.De veíHnicntis vero , quaj in paupeitacc 
meahabere videotpptaeteridquodfuperiusBaíilicas Dñi Aniani delegaui, rcliquu 
quod fuperfuent pars Dñi Pctii Floviacenfis recipatad pofsidendum. Spcicsutem 
non futuiú nec quolibetmodo fieri poíTecredojVt a l i qu i s haercdibus raeis^aut qus"-
libct perfona,contra praefentcm ve ñire tétet epiftokm^quod fí feceritJ&: h í l u mefí 
irrumpereconacusfueritjin primis iram celeílis incurrat Trinitatis,&; infuper p a r t í 
bus Bsfilicae Dñ i Anianij&BafilicaeDfi? Maria:,vel Monafterio S.Pctri, quodeft 
coftrnctum F lor iaco,duplumjquod ad i p í a s Bafilicas dedi,iuxta quod res ipfe m e l i o | 
rata? fuerihtipfis Abbat ibuSiVclmonachis ib idemdcfe i i i ien t ibuSírefornie t & fííci 
iuribus^uíi libras tres argéti p o n d i xx, tencaturobnoxius.Q^iádonat ionem vt fír-
rnior habeaturjgeftis m u n i c i p a l i b 9 a l l i g a r i decrcui,&duas rpiítolas, vno t enore con 
íciipcas^íeci de- ic fopsrius norninatajvnaquae i n archiuo Dñi tefideat Aniani;aliam 
vero pars Moraílcri) Oñi Petri^per f u t u r a témpora re feruandam recipiat , qualiter 
Monachi ibidemDeo feruientes . id quodeis per ipfam dedi defenfare v^lcant^ícpr^ 
í'ens nihilominus á meí'aíla donatio^íirma cninitcniport & inuiolata p e r m a n e a t í l i 
pulationc in ómnibus comprghcnfa^A^um Aurclidnis publicar, Addi v e r o e c u e n i t , 
q u o d f u p e í i u s i n imars debueram9,vt quidquidprsfato MonaírerioDíii Petri Fio 
r i a c e n f í s j Q u o d nosá nouo conflruximusjdelegauimus, & á t i m o r a t i s viris delegatu 
fueritimpoíl:eriim,quidquid Abbas(quiibidem piíefueritj exinde v o l u e r i t faceré, 
pro víu, au t v t i l i t a t e Monaíleri) ipíius3vcl lucro anims^aut fratrum necefsitatc, l i -
berara habeat poteftatem,abfquedetrimentoJ&impedimentofaepedifti Monaí le-
rij . Leodebodus peccator A bbas epiílola a me fafta. Audoenus peccator Epircopus> 
rogante venerabÜi viro,Leodebodo Abbate hanc epiftoiárelcgi^Ócfubfcripfi.Leo-
! degariusac fnndignus Epifcopus roganteLeodebodo Abbate hanedeuotionis cius 
epillolam lirmaui in Chrifti nomine. 
Baccelcnus Abbas. 
AdoAbbas. 
Salomón Abbas. 
Leotsnidus Abbas, 
BurguífusPraesbytcr, 
Higetius Diaco,5cVicediaco, 
Martinus Dünonus . 
B ofo Diáconos. 
Acneramuus Dagobcrtus, 
Mumollcnus Vapingm. 
Ssgirius Fracmcnfmdus. 
Audbertus Salomón íiue Bofo. 
Pappolus Sifobaldus íiuc Saxó, 
Amnogeíildusteflis. 
Manaífes Authacarius. 
Nono Hildulfus. 
Grunoldus Segónos» 
AnnoTncarnstionisDominic^jD.C-XXIIII.data in menfeluniojanno vero D o -
mini ClodobeiFiancorum Regis.FiliDagobertifenioris. Sanftorum Dionifí/otio 
ruraque eiusloci mirinci coníiiuíloris. 
• no:; Í-Í-
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ración, halladas en el Quarto 
Tomo. 
N Los vícímos tomos he comentado á hazer 
vna diligencia importan te para ía verdad de la 
hirtoria^poniendo enmiédasea las faltas que fe 
haUab en lostomosq tengo publicadosj 
corrc nueua obl ígacion en eñe quíüto te- i 
mOsdeaíüertir de algunos defciiydosqiie fe in 
girícron en k i tnp íe f s ipnde l quarco3 de los qaales yo bié me 
téiéuúi qúando en el Pró logo aduerti5q ningunó puede con 
furnadaaiente3y con perfeccio hazer dos oficios:y afsi juzgué 
que era impofsible poder efcriuirhiftoria 5 auiendo de acudir 
al goolerno de vna Abadiadelasmasembára^ádaSjy penofas 
queay en efta Congregación.Añadefe á eftd ^ qüe eftandoyo 
í norimiendo eí qaarto tomo 5 fue neceílario hazer voa larga 
íiufencia para cumplir bien con mi oficio , VÍfitando algunos 
Prioratos,y anexos déla cafa de fan Benito el Real de V aliado 
íid.En cftaócufion piies5fe mezclaró algunos ycrYos enlosnu 
meros de los anos'que mirandofe fuperficiaímente, no paree 
cofa de coníideraciOjpero para m i lo fon muchojpueshedicho 
fíempreque el compuco de los tiempos es el alma de la hi í ló-
ria:y muchas vezés por y erro del impreífor poniendo vn nu-
mero fe por otro3haze diífonancias notables en la fuftancia de 
lahiftoria4Pondréaoraalgunoscxemp!os5quefon loslugare 
donde és neccffario que fe enmienden en el quarto tomo. 
p M el año de ochocientos y trcynta y ocho, folio fefenta; 
fierc colu náfegunda, fe dizeallXque Rábano Mauro Arco 
bifpo de Maguncia murió porlos a ñ o s d e o c h o c i é r o s y ochen 
irá y feys5y errofe el numero^porq no ha de dezir fino cincuen 
ta y fsy^en el qual año murió aq^el lnfigne Dodor , y afsi lo 
dixe yo expreíTarnenteen el folio adelante de fefentay ocho 
coíuná quarta. 
Que cofa masfacil en la imprefsion5que es poner vn carac 
ter por otro? puesefto folobafto paracometerfe vn g ran yer 
r o . E n el folio ciento y treyntay cinco coluna tercera?.fe dizc 
que ^naílaíio Bibliotecario alcanco los tiempos d é l o s Sumos 
Potiíc^sN-V-'^ao ^rimero,y AdrianoSegücio^y.Iua Quarto, 
i 
L l i l v en 
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y en lugar de ponef iuaa Oól:auo5íe pu íQ Quarto, y parece q 
no va nadaafsi á ia primera vifl:a5pero liuuo entre el vn luán y 
el otro mas de-do^ientos años5porque el lúa Qnarto ñoreció 
porel dc í ey í c i en tos y treyntay ocho?poco mas o rnenos^y el 
luán Oí tauo por el de oc i ioc i é tos y treynta y dosrpero en el 
te defcuydo tan grande ay confuelo;porque fe echa de ver, c¡ 
no.pudp fer yerro del Coroniftajfinp del efermientej pero en 
otros aumeros.mas vezinos^corre peligro 3 y rieígo la honra 
del autor. 
Pongamos exeplo en otro numeró que ay enel folio ciento 
y fenteotay dos en iacoluuafegunda y tcrcera3adonde trata 
dofe del Arcobi ípo HinDmaro3exceléce fugeto de aquellos fi-
ngios. Allí íedize5qiie le fauorecieron algunos Pontifices^y en 
tre otros fe pone á León TercerOjy cftá errado el nuinero que 
no hade dezir l e ó n Tercero3{ino León Quarro^en cuyo tiem 
po floreció Hincmaro5y de quien recibió el Palio de Ár^obií 
po,y á Leon T e r c e í o no le pudo alcanzar nueftro Hincmarc í 
porque f lorec ió ^quelPapacafi vn í íglo antes que eljCcrca de 
lósanos de fetecientos y nouenta,y el Leo Quarto entró á g o 
uernar lafilla A p o í l o l i c a p o r e l d e ochocientos y quarenta y 
Cíete. 
Enel folio ciento y nouéta y ocho colana pnmera5ay otro 
defcuydo en e! numero3porqüe en vn priuilegio qdio el Rey 
don Alonfo el (Quinto en fauor de S.Pedro de Rocas, que o y 
día fe conferua en la cafa de Celanoua3fc dize q fue año de no-
uecieotos y fefenta y fie te, y es error conocido,porque elRey 
don Aloafo elQuiiitono viuió por aquellos tiempos^afsi fe ha 
de dezir,que el priuilegio fue dado por el año de nouecientos 
y nouenta y fiete,quando rcalmantegouernaua el Rey no de 
León don Alonfo el Quinco.Eitos yerros de fefenta á nouéta^ 
ya yoheaduertido que fon muy faciles^de trocar, por no co-
nocer fe lafuer^a d é l o s caraáeres goticos5porque para dezir 
fefenta^los pone defta manera L X . y para nouenta pone e ñ o s 
caraderes LX' .que fon las miímas letras con vn J a f g u i l l o ma^' 
efta poca diferencia en la vifta,.lahazetan grandeen la fufian 
cio3que van treynta años de vn n umero á o£ro,y como he ad 
uertido diferetes vezes^quie no alcacaeftefecreto ( q y t yo le 
he echado en publico muchasvezes)fací lméte fe yerraen lée -
los priuilegios?y en cocertar lashiftorias:afsipienfo qel numel 
j ro enel priuilegio referido eftá errado,por auerle trasladado 
: mal de fu originahy el q le trasladó pone fefenta por nouetn. 
" Elte miíhio'.error pareee fe'ingin6 en.ef folio dozientos y i 
ochéta y feys3dQde fe trata deia hiñoria de S.Vicente de Mq 
íorte5y en la colunafcgundafe dize como el Cade don Karna 
aiárido de la Reyna doña Yrraca Hija del Rey don Alonfo el; 
SextOjhaze diferentes mercedesá lacaíKy confirma algunas 
eferituras^y di2,efealli?qüe es lafecha el año-demil y fefeata y 
quarro,y o o ha de dezir fino mil y nouenta y quatro. 
Efíe m ifnio OTor fe comete dos Y-czes en el foli o quatrecie 
tos y dos en la coluna fegunda^en dode fe trata del infigneMo 
nafterip de fanra Maria de Sobrado,jorque allí fe pone dos ef 
enturas y priuilegiosdados del Rey don Alofo el Setimo3'en 
en fanor déla cafa,el vno la era dc.mil y clero y fefenta y vno3 
y el otro la era de mil y cieto y fefentay dossen los quaies do 
Alonfo fe llama Emperador.,y efto es impofsibíerporq las erasí 
de mil y ciento y fefenta y vnOsy mil y ciento y fefenta y dos, 
fon el año de Ghrií lo mil y ciento y veinte y tres y mil y cien 
to y veinte y quatro^en los quales3ni algunos defpues no tu-
uo don Alonfo tirulo de Emperador:afsi enciendo,que los nu 
meros de aquellos dos priuilegioSjme los embiaron viciados 
d e C a r r a c c d o 3 y e 1 q u e d i z c m i 1 y c i e n t o y fe i e n t a y v n o h a d e 
dezir mil y ciento y nouenta y vno3y el que dize mil y ciento 
y fefenta y dos?hade dezir mil y ciento y nouenta y dos3qha-
izen l ó s a n o s de Chrifto mil y ciento y cinquera y treSjy mil y 
ciento y c inqué tay quarro5quando y a r e a l m é t e d ó ^lofo era 
Emperador,y pudieron firmar fus dos hijos Sancho y Eernan 
do.Y como he topadoeftas erratasporfalta deno fe eferiuir 
bien losfnumeros5fe podranhailar otras muchas^que el prudé 
te Ledor podrá enmendar á efta t r a.z a«- • , 
Otras erraranhallé(aünque me diero mas pc_na)mezcladas 
en la imprefsipn^en que nofolamente es.y erro del numero3íi-
no trocados los nombres á c l ú p e r í o r ^ s ^ á c queafsimifmo co 
aicneaducrtir3para q fe vea puntualmente la verdaá dé lahif-
torra,y fe enmiende fi Dios fuere feruido en otras imprefsio-
nes.En el folio diez y o c ^ c o í ü n a qulrta íe diz€3 que Carlos 
Magno repudio álaRe/n"aBefta3hijaciel Rey d e í o s L o m b a r 
dos:no hade dezir í inoTeedpra5como yo lo dexe expreífamé 
redicho en el tercer tomo el anodefeifeientos y fíete. 
Iten en el folia treinta y feis fe hizo vn defeu ydo á mi pare-
cer muy grande,por no fe poner las palabras formales que yo 
queria eftuuieífen enel originalrporqen el impreíío dize defta 
manera.Otros echan la culpa á laEmperatnzIudita3q no guar 
i 
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daua la fidelidad que deuia áLudouícó Pió 5 t.e¿iendo:demaí:-
fiada amiflad^on^el Conde Bernardo Vy no ha de dczír defta 
man? ra5fino como dcfpués y p hize nuprimir en YH pliego qua 
do vi el error tan conocid(/5y en la nueua impreísion van ef 
cas palabras que fon verdaderas.Otros ceban la culpa ala Ém 
4 erAriz-ludi^ajdmcndd-que no güarHauala fidelidad que de 
ia á Liidouico5y fingen que ella tenia amifíad con el Conde 
.jernardoiY yá, tanta di férec iadeynas palabras á otras, como 
íó cftrel cielo dé lát ierraípdrqueen íás vnasfe dcfdora la fa-
ma de vna buená Emperatrasy en lay otras no fe dize fino que 
fe leuantó y n rumor falíOjlo qual fe cómprueua conlo que ade 
laote fe afirma en el difeurfo de l a h í f t o m . Y f u e tanta la pena 
que m-e'dio quando v i eftédcfcüydo5qiie para mochos libros 
que no cftauán diftríbüydos^y vedídos^hize eftampár vn plie 
go en que pofe las palabras enmendadas, como yo aquí las a-
cabo'de poner. 
En -el folio ciento y quarenta y dos colima tercera fe dizc, 
que dio fin áfo. vida el Sumo Pontífice Sergio Segundo el año 
de ochocientos y cincuenta y ochd,y que le figuio en el Pon 
tiScado' Nicolao Pr!mero3no ha de dezir Sergio Segundo^ fi-
.10 Benedid:o Tercerojque realmente fue el que murió aquel 
íiñq^comó fe^piiede ver en los catá logos de los; Sumos Pon-
S: G t e g m m lib* 2 l Efifío. 3 j l 
íáB'dmnibus ebrripijab ómnibus enirn^n-
¡dari patatús fum. Se hunc folum mihi amicum 
exiftimo s per cuius linguam ante apparitio-
nemdiftriáiiüdiclsme^ maculas rnentis ser-
s^- "., 'MM. • 
•rnimwiM ¡ 
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efte quinto volumen de la Coronica General 
de la Orden de San Benito. 
A 
T * \ 0 # ¿ ts4bá muger del Conde Gar-
cí Fernade^fol io 16 2 .jy 16 5 . 
A y u d a a [ H mando a edificar el 
¡JMonaflerio de Coharuhtas, ih id , 
Falfamete le han dado el nobre de 
dona Oña}foJA6q, col. 1 , y i . y fol . 
3 20,y 521.0^fsquentihus, 
^Abades de Celanoua^fo, 3 4,^; 3 ^. 
.Abades de fon l u á n del Toyo, folio 
62 .^ 65. 
^Abades de finta ¡ J ^ a r i a de JMore* 
ruela-ffol. 214.^ 215. 
xsibades de fanta ^Mar i a de Carra-
cedo folio 229 .^230. 
abades de O ñ a f i , 5 3 fecjuent, 
^Avades de Oha tiene j&rifdtcioef-
p i r t t u a l fobre muchas Iglefias,fo, 
3 ^Q^coLi.^hadesde Oha Cape-
llanes mayores del J^ ey de Caftdla 
foltó, 119,col. 2 ,y 3. 
.^Abades de jan Vdalnco Jhfonafle-
rio en la ciudad de ^ u g u f i a en 
isálemamafool, 345.346. 
abades de fan ^ M i g u e l en la ciudad 
Bambergenfe^fuU 352.^353, | 
^bades de la cafa y Congregación de 
Valle VmhrofofooLáf 1 3 .y 414. 
t^dbadefas de S. leorge en Traga af-
[ijlian a la coronación de la P^eyna 
de Boemia^fúüo 1 So^W^, 
^Abadía de Ce la m u a inmediata a l 
Tapa, folio 32. coL 3, 
S a n ¿ A b o m ( i g n e ty4bad Flor tac en* 
fefool,24%. fequentt. Suhnage 
y primeros esiudios^foi,! ^ , co.z. 
Toma el ahito en el J^Aonajleno 
Flonacenfe.fo 248 ,co, 3 ,Sugrade 
aprouechamietú en los ejludtosfoo. 
248 .co,^. Fue llenado aferJUaef 
t ro en ^n^Monaflerio de Inglater* 
raifoL249,colti, Buelue de Ingla-
t e r r a ^ es eleclotyíbad Fhr/acefe, 
fo,2^9,coL2,tiyefiende S .^bo las 
calidadesyy ha^teda de l j^onaf te 
no Floriacefe,fol,2^9 ,col, 3. Va 4 
J{oma diferetes ^e^es^fo, 249 «f <?.4«! 
Gregorio Tapa ^mnto^ha^e d i fe* 
retes mercedes a fan ^ b o f t ^ 50. 
coé i ,y 2. lomadas de S .^bopara 
^ i f i t a r cafas en Gafe u ñ a ¡fol, 250. 
co^^y 3 .Es mal í ra todo en ^ n j l i o 
naflerio deflosjfo.i ^o,co.^.tJíduer 
te,y martyriodeJan ^ b o f o o l ^ 5 I 
col, L .^Milagros que h i ^ f o , 2 5 1, 
co. 2 d e c l á r a l e quienes fueron loí 
matadores$0,2 % í ,co,^. Obras de 
S,tyíbú en profá muy doBas, folio 
2 5 1. ct?. 3 4. Obras q eferiuioen 
>erfo,fot2 5 2 ,cot 1. Es muy difere-
te efleS. j^dbo de otro delmifmo 
nobre qfue ^yibadde S, Germa de 
T a n ^ f o L 2 5 2 . j / 2 5 3. Efle ^ Abo 
fue Jvldeftro de -^Aymonto, moge 
Flortacenfe - tbtdem» 
^iho ^ h a d de fan Germa de Taris 
fue c ien años antes que fan x^dho 
JMargyr, folio 252. colu. 2, y 3. 
JE fie ^ i h o fue dtfctpulo de t^ 4y-
monto moge de fan Germa de Ta* 
ríSyfól, 2 y2,Col, 5»,^4, 
^dhfiinecia de los ermitaños Camal-
dulenfé, como fe guardo en tiepo 
de fan J^omoaldO) fol, $O6,COIUA, 
Co forme a losttepos fe mudar 6 ¡os 
á f unoSj ff),^  o6,col.2, ^Abflmecta 
que oy día fe coferua^fo, 3 o 6 .TÍ?. 3. 
A San 
T A B L A. 
San K&oOhtfpo fe recogió a la cafe 
| de Ouaa^rnt r^ ío ,526. col. 5. 
San h-delberto hijo de%t%Maximi~ 
no deTreueriSyiol.il 5 .jy 124. J?t¿¿ 
hrgohíjpo de J^apaJiolM^. coLq, 
E j i e mifmefue Argobífpo ^ M a g ' 
dehurgenfe^o \ i ^ . c o . ^ . , ^ f ^ a re-
gularmente con fus QanontgosSo. 
125 .col,\. Fue Apof lo l de los Ef -
clauosjt . i l <) co,i Sagran d o B n -
MaydjfcipulosfaL 125. €oh 3 . y 4. 
S u muerte So, 12 6*cvi,&. 2. 
hdelherto Obifpo de Tmgaytlufiríf-
fmofanto^oA-j y.y 18 o. Fue cria 
do fcgüdo Ohifpo de Traga^ fe.iS 2, 
cot\. Su linage y c n a f a ^ (o,i$2*co. 
uy 2, Defcubre elfantogran cau-
da l para eítudios^ íol. 1 %2*colum 5. 
Afrouecha en ellos y en V i r t u d , £ 
1 8 l*ce.^ Es cófagrado en Obtfpo 
de T r a g a d % 3 ¿ 0 , 1 . (Zatalogo de 
fus^irtudesfiendo ObtfpoSo, 183. 
col* 1 .y 1 . Tredtca S, AdeIberio a 
los mfielesJÍA8 3.f0,4. Quiere de-
x a r e l Obifpadopor las malas cof 
tumbres deBoetn íafa . 1 84. ¿"0.1 .V 
2 .Trofecia de S. A d t Iberio contra 
el Infante Ej7raticas¡{o, 1 84 ,^ . 5 
Dexa a Boemia, y'ba a J^omafal, 
184.^. 3 , y 4. Fa S. Adelberto á 
JMfonte Qaftno , {oho 185. colu, 1. 
Defpando fer monge no tomo acjut 
e l abito^y porque^ í&l. 185, cola, 5, 
San N i l o tampoco fe le quijo dar 
en f u cafado 1.1$, 5 .colu, 3. Tomo e l 
abito en fan Bonifacio de J{otna, 
í o l 6 . c o l . 2, Catalogo de fus Vir-
tudes fiendo wofige£ol.\%G. tu l , 3 • 
^Mandante el Tapa, y elQoncdio \ 
fe buelua a BoemtaSo, 18 7. colu,\ • 
Lleuo confígo monges de fan Bo-
nifacio a Traga fio. 188 ,coluna 3 . 
'JDexa otra ^ey a Boemia , y)>a d 
predicaraVngna,i&lto\8 8. col,\. 
y 2* jffi'Q) gran prouecho con f u 
predicación en Vngr ia , {oho 188» 
coluna 3 , y 4. Bueluefe otra >e^ j 
d fan Bonifacio en tfomatíoJift 9,\ 
col,]. Los de Boetnia lépiden 
>e^  a l Tapa i íoliolü 9. coluna ] • 
Es fauorecido del Emperador O ' 
tonTercero, {oho 189. coluna 4. 
V i f i t a los cuerpos de fan ^ JKfanmy 
fan Bemto^y fan J^rfauro en F ran-
cia) íol, 190, colu. 1. Su extraordi-
naria humildadibtdem, Boledao 
Wuque de Tolonta fauorece a fan 
Adalberto,íolw 1 90» colu,2.y 3» 
'Predica en Tolonia yon buenos 
fuceffos.iohi yisoJhl 3 .jj' 4. Taffa a 
predicara T r u f t a , fí/.i91.^/^,4. 
Los de Truj ta le ha^en mala acó-
gida-t£cl,l<¡)2.colA, Es pronojhca-
do f u marty no antes que acmne-
cteffe^iolA^ 2,colu.2, Fue muerta 
cruelmente en Tru f i a con ¡ tete 
lanzadas fiolA 9 2 .re?/. 3 ,ElTíucjue 
£ ole si40 refeata el cuerpo de fan 
Adelberto^ íol A92,ccL^,T>os m i -
lagros fehaladcs que hi^& efle fan-
io, {olio 193. colu A, Su entierro en 
Tolonia en la ciudad de Gnefnaf 1 
ibidem, Sano el Emperador Oten 
de Vna enfermedad por fu inter-
cef ion^úl io 1 9 \ ,COIU,2,Vh Otón 
en J^omeria a ^tfítarfu fanto cuer~ 
por íb tdem, Troftrafe el Empera-
dor delante del fepfilero, íol, 193. 
coluna 3, Fueron "benturofas las 
tierras donde aporto fan Adel-
heno, íc/zo 194. coluna \,y2, Inf-
cnpcion que efldpuejla en la c i u -
dad de Traga en honra de fan A -
delberto, í o l i o l ^ q , ce luna 3 .y 4.* 
Los monges que fach del¡Jrfonaf-
terio fueron fantos , {olio 2 8 5. j 
286. 
%s4delberto menge de Ffirfaugia , 
hombre muy reltgiofoy d o í i o , fo/», 
233. coluna 2. 
^idelboldo Obtfpo de V í r e c h j doc-
tifsimo 1>arcn} {ol,2 5 2,coluna 1. 
Adelperto Abad de Jidonte CafínOy 
{olio 74. coluna 4. 
Santa Adelayda E m p e r a t r i z wte-
ger del Emperador Otón Trime~ 
ro, fo. 
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ro. folio 2 5 1 . ^ fequentihus. No 
fue monja de fau Bemtó^iolio 151. 
colHna 2* Edificó monafleno 
4e fif» Benito en >n lugar llamado 
Salía, {olio 151, col una 5, 'B f l a la 
Empera t r iz aqut enterrada, iol. 
• 151. caluña 4. Fue fundadora 
de muchos mona fíenos de la Or-
den, {olio 152. cok 1. Entre otros 
es celebrado e l ¿le f i n t a J t á a r t a de 
TaterníacOjiolio \ ^ i . c o l . z , 
San tyidi lo ^ b a d Cluntacenfe, {olio 
2 5 4¡%coluna 2 . Su Unagey n iñe^ , 
{olio 234. coluna 3. g u a n d o to- \ 
mo el abito) {olio 2 5 4. c o l u n a 4. 
Catalogo de fus Virtudes, thidem, 
Tuuo fíngular candad con los po-
bres , {olio 2 j $. coluna 1 .y 2, '£>to 
principio a la comemoracion de 
los difuntos a dos de Moutembre, 
{olio 235. coluna 2. ^ i f j t l fue l a 
oc afonde ha^erje ejla ¡ a n t a obra^ 
folio 235. coluna 3, Libro fan 
tyddilo del Turgatorto a l Tapa 
BencdiBo Ociauo folio 255 ¿olu . 
4, Fue muy deuoto de nuejlra Se* 
ñora, {dio 256. colu, 1, Fue de-
uot i f tmo d e l Sacramento del al-
tar afollo 236. colutia 2» Funda 
diferentes monafleno*¡ f l io 13 6, 
coluna 1*y 5. f f u m i l d a d eraná* 
que moftro en R í a n t e C a f in o, foL 
236.coluna 3.^4. Tonenfemu-
chos milagros q u e cuenta fan Te~ 
dro Damiano defle fanto^ íol,i ^ 7, 
y 2 5 3. Trocuraua huyr de la >a-
ndgloria quan.ío los h i^ ja , ihide. 
D i o e l abnod Cafimiro Trincipe \ 
d t Tclonta ? cjue defpues fue J^ey^ 
{olio 2 ]%.co!u. y* EseleBo^Ar-\ 
cobtfpodeLem^ y mqmereaceA 
ta r , {olio 258. e d u n á 4, Enf r~ \ 
medades grandes que padecio^fj, i 
259. c o l a n a 1. Vlcima jornada 
a Vífitarfus mona/lerioSy {al, 2 5 9,! 
colttna 2, $ M m w r t e y entierro^ \ 
folio 259. caluña 3 .y 4. Obras que | 
eferuao , folio 239» coluna 
Embio a Q a j i m braeodefan 
^Tauro-i {oho 369. col una 3. 
San ^ í d o e n o JMona&erto cerca de 
la ciudad de Jfuan , íW/o 2 21. co* 
l u n a ^ 
t ^ d o n tfAtfobifpo de (Zantuarialfo-
lio 7 8, coluna 2 , y 3, La eflima 
que delha^ia fan Dunflano ^ folio 
I13 .colu. i .y 2 , 
a^Adofinda hermana de fan ^ofendo 
manda hacienda a (Zelanoua ^ fo-
lio 2 1 . coluna 2, Fue ^hadefa 
de >n monafterio, folio 2^, col, 2. 
Santa ^ f r a martyr , folio 5 44. ce-
luna 1, TÍuuo y>na a b a d í a en 
^Alemania dedicada a ¡ a n t a ¡^ 4-
f r a , folio 5 44. colana i .y 2 , E/ la 
fe l lamó defpues de fan í^dalnco^ 
tbidem, 
San \Aymardo tercer ^yibdd Clu 
ntacenfe, folio 4 5. coluna 4. 
^ y m o n t o primero , monge de fan 
Germán deTarts, en que tiempo 
^¿uto-, {olio 252 .7 253. ^ u e 
obras efcrmio, ib í dem, 
i^iymonio fgundo , en que tiempo 
flore ció, y que obras t f c r tu io , {olio 
252.7255. 
x^luaro de Saluadores •> caaallero 
p r inc ipa l enterrado en Oha7 fi/ic 
228. colu, 4 . 
^ I d a r a Condefi madre de fan F(o-
fcndc^fcljo 6. c a l u ñ a ^ t^élcan-
f a a fa& I(ofendo ae X¡ios con ora-
ciones y {oiio caluña 4.. Elogio 
de fu fanta )>ida ,foL 2 3. coluna 4. 
Mdí feo algunos monajlenos-, folio 
2 8. colma r, 
Santa h l e ida madre de fan Bernar-
desenterrada en el JKlona jlerio de 
fan Benigno de V t u h n , {oL 2 S 3. 
coluna 2. 
p i e r n a n ía en que e fiado eft^ ua por 
los anos de 9 3 4,^/. 3 .coL \ .y 2 , 
^ l i o c r n o infígne ^ .ébad de ^Monte 
C afinojíotj 5 .COA. ¡{tftaura h J^ e-
¡i^ion y hr^icnda del mona f e r io , 
fon 5.' 2. Esfauorecido del V u -
A que 
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que de CapuaS-o,-] 5 .^0.3. La r ra -
f4£¡iié t u m en aumentar la ha-
RiendatemporalfiL'j ^.coLq, La 
t rafa ¿juc ÍHUQ en rcjlapirar la oh" 
feruancia dntivuajioi 7 6 .co» I • 
•Don ^ l ú n f o el^nartomonge , 
t erra da en Can Tjidro de León, 
iz9.folfimt^, 
Don Alonfo el ^ r ú t i t o ^ey de León 
trabólos P^ eyes ¡£i$ antecejfores a 
enterrar a Jan Tfidro de León , ÍoL 
í 29» C^fifMf^^k&s* - E í i a en-
terra da en la mifma í g l e f a de jan 
T[ídro,iolto 13 o. cohm...^. Cabe el 
esla f u rnuger enterrada , thtdem* 
Cokernaua cíle I^ey f o t hs años 
dcQjhrtj lotnily on^e , {alto 319, 
cola na l , v 2, Tone je fe muerte^ 
%>on ^Alonfo el Setitno {auorecedoi 
del monafterío de Santa JMíaria 
de Qarracedo, {oho 225.^226. 
¿Mi lagro que obro nue í i ro Se" 
ñor muy extraordinario para hon-
rar a efte Trinctpe 5 íoho 2 2 %» C 0 ' 
lumt 4. 
1X>CK tJonfo Cunel Catedraitcd de 
T r i m a de Salamanca enterrado 
enfjn Vicente > {alio 337. colu. 5. 
Tone fe U inscripción de jk ¡epuí -
ero, ihidem, 
h i t a en fe mcñaBerio tuuo hijos prin 
cipalesjíulto 416. COÍU. 3 , Fue hijo 
d e í l a caja fan G otar do Obtfpo dé\ 
ífildefemía^ f(//.4l 7. coluA, Tomo \ 
iamhisn aqm el abito jan Gante-^ 
re», fr>. 418. ¿-o. 3. 
hmbrofio Camaldulenfe, General de. 
la gran Camaldula^ íoL 315.316. 
Fue áoftif^tmo-ithtdem* 
Kmhrofio Florentino 1 ojGeneralde 
Valle Vmbrofb, Ohtfpo de Floren* 
ciayío, ^ ^ c o c 14 
D o Kwigo j^Ahad inftgneyfanto de • 
! Santa J h í a r i a de Qarracedoy ÍoL \ 
229. co, 4. 
| San Ana fia fio menge Romano, ^^4- j 
í haden Boemia^fo, 265 ,co^% Fue \ 
a predicar a Vngr ta , i&, 2 6 4. coL \ 
X» leanfa del Tapa la Corona'] 
deIfeypara Saniifleuan% fo.2h^\ 
co, 3.74. 2ÍÍ nombrado por O m f 
po {Zolo'cenfe, ío* 2 6 5 * co» 2 » Su 
fánta muerte^ ib ídem, 
San ^Andrés de (Zirueña Abadía 
antiguaj í&Isio 14.9. gy ' r 5 o, V® 
pnuilegto cj fe halla notable deps 
cafa*) íbidem» 
S\an Andrés monoeen Vngriaerm$~ 
/<íño, fo. 267. « ' . 2. Notahtlíjsi- ' 
mas penitencias fiyas ^ f<?. 26 7. 
co, 3.J4. JMetíoffie >nacadena 
de hierro en las mifmas carnes, ío , 
267, co. 1. Sus milagros % &A 2 6 8. 
eo. i . y 2 , 
San Andrés de Arce •> monajrenofM-
gcto al de O ña > ío. 3 5 í . co, 4* 
t^éndres 3 7. ^ b a d defan J í^r^ uel 
de Bamberga excelente fugeto en 
gomernoy letras jfo. 354. co, 1 .y 2. 
San Andrés monajieno en la ciudad 
de Qambrayy ío. 3 6 y tcc, 3 .y 4. 
San t^ ímano Obijpode Orliens, "cu 
y a yida fe epiloga^ fo, 40). 4. 
San isGntam monafievío dedicado a 
fantoJobredicLo ? io. 40!. y 402. 
Es mas antigüe de lo que je piífa.. 
ío, 40 2. co K1, pare ce £ue reedt fi 
'cadopor Robert o Jtry de Fra é aa. 
ío, 402. ÍTO, 2. E l J>ey Roberto fe 
halla a la confagraaon del Tem-
plo, /c. 40 2. re. 5.7 4. 
isAmmas de Turgatono íauorecidas 
dejan Adtio ,y délos tnongeh i la-
?2iacen¡eS)fo,i 3 5 .ce. 3 ,y 4, La co-
memoracton que Maman de las a-
mmas j a dos de Nomembre tuno 
principio en 0.1 uní por f a n ^ í d t -
if j tbidemi 
| tsínno Obifpo de Vuormacia, ío. 79. 
San hnno ^ r e obifpo de Q. cío n i a, 
Víeua moges del monajterio Fruc~ 
tuartenfe , para reformar los de 
A lemama , io l , 2 84. col, 4. 
A nsfnio Code de Oya enFlade$yedi' 
i ca 
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fica el mofiéfterio de S, T a l l o de 
Ftrechji.z 5 ^ . e^ .y^ , Stedocafa-
do co licencia de f u muger je ha^e 
Eclefiaflico^.z^o.coA* Fuedef-
pues eleBo en Óhtfpo de V'trech rf* 
2 40.r.4,Faltóle la >i¡}a corporal^ 
y mettofs monge en fin Tabla ¿foh 
2 40. colufhi, 4i 
I", ^Apolinar fe aparece a S ^ m B a l -
dodos)>e^esn ío, 270. col,2,y 3. 
hragonta Jfeyna dcuota de S^Mofen 
do-jí.iQ.c, 2 ÍSÜ muerte dichoja^ th, 
z^Arduino elegió ^ey de Lomhafdia, 
otros le l lama Emperador^ £ 3 -] 6. 
COA. Experimentoprolpe'rdyad-
uerjafür tundfo, 3 5 o . c . i . y 3 .To 
mó el ahito de m'oge en S, Benigno 
de FruBuar ia f i i^ 5 6.^.4. Jh/Lue-
re) yeBa enterrado en aquella ca-
fa$ thídem, 
hermas cíe S. I^ ofendo f^oL 2 3. colu, 5. 
t^ irnulfo Code de F Í a d e s curado mí 
lugrofam ente por ftnGerardo jfo. 
5 3 ,colu. 3 .y 4. 
tyérnuifo monge íFirfaugienfe, fou o 
2 3 i t C o l u m , 2. 
iyúnaldo ^4reohifpo de J^emes f 8o, 
colü.\,y 2»y 31 Fafiorecia f íepreU 
parte de las J^yes UgitimQsfo^ Q, 
col. 4, Es dcjpofZtydú de f ¿ Ai'fo 
btfpado, f. 8 1. COA. Búlmo a f u Ar 
foínfpado cofauor del Rey Ludo-
#i0ií*$iido,%i Fue d e c l a r a d o por 
Arfofa/po en^n O o n a l í o N a c i o -
nal-¡ío i , 8 2. colu ni. i , 
^Atenulfo htjo del Duque de Bená-
uento, coquepafa toma el ahito 
defiñBenito f d m 3 Gj.columA.y 
2. 3 63. eoítam. l . Tomapoffef-
fton de la ^ é h a d i a de ¿Monte C¿-
finO) íolio 568. colum. 2 . ^Muere 
ahogado en la tempejlad del marí 
íol, 368. coh u*y 4-
San is i t i lano es contado por wonqe 
de f'an Benito de Sahagun ? fo.2oo. \ 
cúlmm, 1, luntofe cojan Froylano \ 
¡t k>íHrery>ida fo l í tana , folio 2 00. j 
colum* 5. ^Ayíidó a iundar en el 
%aUe de Ohefo monafleno dé 
3 oo.monges, folm 2 00. coh rm^ 
¡.Ayuda a fundara Morcruela^  ío* 
2 o r. columna, i , San ^ r .danó .es 
ele Cío en Obifpo de Z a m o r a , 
2oi'Coln,2, y íol. 10 \ . colu, 2* y 
3. Su linagey enanca fe húelue 4 
tratar fioh 202 icolu, 3 0 ^,:Toma 
é l ahito de %:,Benito éh>n monafle-
rio cahe Tara^onafíol.20 3 .r&/^.i¡ 
Obras excelentes dé fie fanio fteH' 
do Ohtfpo de Zamora¡fo l , 2 o 3«co, 
3. Quiere ha^ er peregrinactoñ 
partt fatisfai^er por fus pecados^ 
fe?/. 2 O 3 .ro/, 4. E n e f to fe p a r t i ó 
de Zamora^y cumplió f u de me 10, 
fol. 2 04. emiA& TFalla milagrofa* 
frrofamente >/¿ anillo en el buche 
de>«pe^jfol,2Q^iCólum.2í Él ré~ 
cibimiehio qué hicieron los Z a -
marañosafan Atilano , fol. 20^ 1 
colum,^t Su muerte y fpu l tu ray 
folio 204* col.^.y {o, 205. colu, 11 
ñ a efiima-que ha^ en del en Z a -
mora j thidem. Fue canonizado 
por e l Tapa Vrha?io Segundo ¡fol, 
205 ,col,i» ^Auerigitdfe el tiempo 
en que padeció^ fo¿2o61\ 
n a efclaréclda fami l ia , dr^ e q 
tiene pr inc ip ió delo'sCodes de A b f 
hurgSolio 3 97.JV 5 9 8. 
i ^ ^ o Z ^ b a d muydoclo de Satifleua 
de Bolonia j fo l , 392. colum, 1, 
^ i l d u i n o ^ pórí¡ohrenohreelBar¿ 
hado edifica e l monafleno de S, 
Vbmoco en BergasJ, 3 9 9.(r. 1 .y i ¡ 
Baromo defiende a Gerberto en la ía-
hula de haberle Nigromaticó yfól, 
2 60. coLl.y 2 i E l m i finó B a romó 
fe buelue cotra Gerhér to , achaca-
dolé que fue rebelde d Id j i k a Ro-
mana ,W.2 Si.colu, 1. Defiende fe 
Gerberto contra Baromo, íolio 
2 Í A , y 2 ( i Í ¿ , 
\MatalUdeStmacasfo^.y <>,y & , T ^ 
A 1 M 
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m la >itor/4 el J%ey Üon ^ amifú el 
fegundvyh.^eol^y i . B l Qonde 
JPernan Gon^U^Je hallo en el a l 
c¡íce,{d9^cQ9z%y, ^ i 'De¡la >itor¿a 
tauteron fé origen ¿os^oíos dcfan 
h \ t í l a n , í o l , ^ y . $. 
Beatificación dzfan J^ ofendoJioL 14. 
Benedít&qumtoTontíficeyfúl, r $ 8. 
'Bemditü j?t ímr/Pap(í bienhechor del 
mona¡tr no de fu r ta en leru 
filenS'da 5 ^ %coA,y 2. 
Bendi to ú í a m j i h r e de f e fías Je T u f 
S.Addo, 
Í0L2 5 .^coi, ^  
Bened¿fo}monge deVngriAy ermita 
ho-foL 267^268 .Su muerte^  a l 
gums l laman martyr iofaL 3.3/4. 
Beneficiosprouec U cafa de QeUno-
aa mucho.s^oL 2 2 .c'0/,4. 
SanBentgno ntartyr qHandofioreciOi 
íol,i% i .coL^" 
San Benigno, monaflerio en Dihton^ 
esanttquifsimoJioLz 8 i.col* J¡ iLa 
vhferumciaque amaenejldcafa-) 
f&h 285 tcol, 1 .JVladrs de f i n Ber-
nardo^ e í l a m aqu í enterrada^ (ol, 
1 235. col» 2 . ¿ f jos llufireSy que ha 
fentdú tsie Qonféento^  íoL 283. 
i S,Benigno FruÜí ia r i t fe^m onajlet i o 
m ¿exos de la ciudad de Tutin^ioh 
282 ,cdr r tElEmperador h r d u y 
no í u e hijo de ¡Ja cafa, ib í d e m . La 
Emperatrt^Tnes.muger de í f e n -
rique Tercero, efluuo recogida en 
etfeCúfíMentoiíülmi'&2*ccLitInoA 
cencío £2hí f r ío trP apa es hijo de fia' 
cafayíol. 282 .col, r .y 3 .Granre ío r 
macion y iama de fie monasleno^. 
foLz S 2.col. 3 .y 4, San Knno AT~ \ 
gobifpo, lleua monges de efia caja j 
jjAra re íormar las de Alemania ) i 
ÍoL 2 S^.c0.^.Tedro 'X)amia?io la a | 
laua extraordinariameíeyío, 285* 
col.uy 2.ís4rdííyfiO Emperador to \ 
mo el habito en efia cafa) y fe enter ¡ 
roen e ü a i o l , ^ 56. coh 2 , ^ 5 4. j 
Sa Benito h i t ^ ^ n milagro en Jngáld 
terra^íol, 11 "j+col, 3 .Sa Beni topr» 
mete que je fdlftaran fus monges^ 
y como fe ha de entender efla pra-
fia a ^ foL 17 5. y W. r 7 6. CP"* r d i -
quis: es Vifitado fian Benito de f an 
lyidelherto faLx ycco l . i <y 2,Sili* 
cío de fan Bemto^fe halla en fitnta 
J i Jana dejVíúreruelafíoLzx 1 *co* 
l<Sa he mío da Salud milagrofa^a 
fan I{omoaldofioL 296 .ctdl 3. San 
Be mío ¡ a n a a l Emperador ffenn 
co fegñ do,del m a l dé l a piedra^íoL 
369 .col 2 .San Bemto ca¡l igadPn 
¡acnlego q fi atreuia a qui tar an 
Qal t^ de ¡u altar S-o. 3 jQnCol.x.y. 2 
S ,Beniío deBíiges^quandoyporqme 
fefundo^.oL\4fi.col\.y. 2 ,Sut cali 
dades,iolAj.%,col, 3. C o » q**e oca • 
fian fe >nio a JMoafrrate. {ol. 1 ^ 3 
coL^ La de tí ocien que ay alh con 
el Obifpo, fan Valentín . fo i . 1^9, 
CÚLZ» 
S.Benito Tadolirone^ide >erl>of Ta-
d&hrcne. 
San'Bimto de Qalatayud ^ monafie-
no en tiempos paffados fngeio a 
. O Sol. 333 .col.i.agora es mona 
terio de monjas^ tbjdem» 
'D&ermudo eífegi*ndo% di^ e efia en 
terrado en fian Ifidro de Lean , íol. 
I 3 o.col.2 , E f i a co e l enterrada 
j u muger la Jfeyna dona E lu i r a , 
tbtdemSPonef f u m&ertefio\,2 5 4, 
Sus hijos^btdem. Fue f u hija doña 
Q h n f i i K a i u n d a d o r a dei^ornelia 
na.íol. 3 8 o.y 381. 
Don Bermudoeltercero , enterrado 
en jal* i fiar o de Le&n}fol, 130. co-
lumt¿L, 
San V^ernahe^monge de fariBoniíacio 
ció de Roma^ ermiia 'no enToíoma^ 
fo/.2 86.7 287. 
San Qernardopromete que fe falúa* 
ran monge: que guardan la regía 
de fan hemto$>t 17 6.y 1 7 . 7 . r e 
h q u u . Siltcio de fan Bernardo fe 
halla en ¡ a n t a J a l a r í a de JMore 
rucia 
A B 
| tue ia^d . 11 ucoi, i . bernardo vía* 
n t /«* í^ltgzon de jan ^ent^no de 
I 'JDihionSol, 28^ . col, u Á f madre 
¡dn t4 ^ I c y d á t t í i a efid enterra-
da en aque lmona j l e r ío , W. 285. 
Ssn ^e rmrdo Je V h e n t ó p t i m o Ge 
neralde alie Vmhrofo Vreshyte" 
r o ^ Z a r d e n a í j i o l 5 , col.4. 
*ñerao Avaddehugia - ida r t í j^imo^a 
ron^comeído por fus machos eferi 
t a s foL l J ¿i .rol,^., 
San herí!no m o n a í í e n o , reíormado 
f o r f i n Gerardo Sol. 5 ¿..col, 4, 
5 3 ÍCÚL I .JV 2. Dificultades que híi 
u o p a r a / « com^erfon^&'L 3 $*col, \ 
^ . ^ / á á ^uc hr^o en ella l u á n cr-
mi tano j ía i , 5 9. cól, l . y 2, "Vefus 
Dí iques ^orihono^y l&evedá&jfol, 
^y .y 40. Lo cf deue bohemia a la 
Orden de S. í&mfó* fol. 4 5 »Í o/. 2. 
J^ecapiíítlaciÓ de la hi j icna de i as 
cofa i de hokemta, fo l , 1.7 9. col. 5. 
^MAndo en bohemia hít&o nueno 
ObifpúüoA 8 o y \ 8 i^Pufofi la filia 
Epijcopal en Traga f d. 18 1. 7 íol. 
\ 8 2 .Mi^radores de bohemiayha^é 
mala amtftad a \an lelherto 
fo l . 1 8 5.7 í'1. i 8 ^ nChrifto fe quexa 
déla. &ete de %ohemia-¡íjl,\%A.COI. 
^. Los de bohemia piden a l Tapa 
les huelua a fan hdelherto fío.''. 8 6. 
y 1 Sy^S. \ d e l h m o huelue a Bd-
hemia^y hádenle mala acogida, 
fo/.í859.jf \ 9o. 
j Qolbertó Khadinfigne de fanta 
na Ttiyííenfl^í 'J. 5 4 5. t e/. 1.^ 2. 
Qoleslaojnio de /CK Tsuques de Bo¿f 
m i a ^ r a t í s l a o y Drahomtra. íolt 
^o.col.x.CrtHle Draomira f u W A -
dre^y le enfeña a dorar ídolos 5 W. 
40.^/.2. Tteñe emhidia a ¡u her-
?ndno yencfilaoyíol.^u col. 3 .y ^ . 
1>aU muerte a f& hermano ^ íol. 
j^l .col í tmd. Boleslao fe arepiente 
de auer muerto a fu hermano, fe/, 
^ l . c o L ^ . 
Vide si a o 'hijo del paffado ) fe l lamé 
clptit^fúl, 1 79,cW.4. E m i t a a fu 
hermana JMana a ejue negocie 
ton el T á p a l e s de Obffpopropió 
en T r a í a , fo/.i 8 o. ^ J 8 í. Momhró 
por primero iybífpo a Díetmaroif 
folA§}.colum \ 2 . Hombro por [e* 
gundv Qhtjpo de Traga , a ¡ a n 
t^delbzrto,iol^%i*cok\<yÍA.\%\9 \ 
col X. Di^en queperjiguio ejle í J u 1 
que a lo*parientes de fan ^yidel-
herto^ iol.i yú,col.2. 
holadao y •UHCJUC de T o l o n t a í ho • 
rece a fan d^eXberto» y \e lleud 
a'Poloma^foíxyo.y 19Í. "Dcfpues 
de muerto fan Adelberío j le dio 
"bnnobAifsimo entierro en la c iu -
dad de Gmfnayfol. 192 .^193 . 
¿(eciuto a l Emperador Oiton en 
Toloma CÜ?Í gr and 1 fimo cumpli-
miento fícA. 193.co\.\. TagtXe e\ 
Emperador en darle la corona de 
J^ ey de TolQma,f?\.\<) 3 .col.^. 
Yyol&ma es ciudad de muchas cali -
dadesyíol. 590. colum.l.y 2,^AÍe 
morías que dtxo en ejia ciudad 
fan Tetronio^Obtfpo muy tnfigne^ 
fcí/.3 90,7 361* 
Sdnhomfacio > menaflertó p r inc i -
p a l en liorna, fol. 17 9, colum. 4, 
'Dafe relación de fu hbad León*, 
£<*/,!8 Í .columA.Toma fan ^ d e l -
bertoObifpo elhabitoen efle mona 
fterto.fobs'&o.ctXum . 1 ¿ ¡Jifon-
ges dejle mona B e ñ o fueron a íun 
dar el Rreuvobienfe de Tragá.fd, 
\%-].cd[u.\ ty ^ Suelue fan A d c l -
herto de hoemia afer otra Vf^ mo 
ge en fan Romíacto, {olí, 189 . 
lum.X, 
San h o n i í a e h ^ o ^ g e y Abad en V n 
grsa^martyrfal.i ()%.col,¿\,y 269. 
c o l . i . y i * 
San honifacio, hijo también de fan 
Boni facio de Jfomai pariente del 
Emperador Otón , y es diit rente 
delpaffadojd.i 6 9 .col. l.y2.Los 
prtncpiosde fu cduerfion fiendo 
día-
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dsfapulo de S, J^ omoaidoj ^ 2 9 5 . 
col. 1. Tenitenciaís rtgurofiptmai 
fayas¡íol.295. coítt.2. Fue hecho 
^ffohifp^ú de Trupafo. 295 .<ro/. 
zty 3. Ettraat din anos rigores q 
"Hfi^ m conjlgo fiendo ^rgobifpo, 
íú.2 9 5 .colu. 3. Sfi predicacím tfi 
Trupa^ío. 29^ «¿W.4. Tmeua m i -
la grofa que ht^ o para conuertira 
los paganos a. Ja Pe fol. 296. col. r. 
heYmam del J^ ey de Tmpa 
martyríi^Q a fañ BoñifactOjío.i 9 6 
coLi, j i ídagro extraordinario qj 
hi^ p nuejlro Señor por fan Boni 
fació defpues de muerto f^ol, 296. 
colmn.^y ^ Llegan las fiueuas 
del martyno de pm Bonifacio a 
oreja i de faii í{omoaldo, foL 2 9 7 ¿ 
colum.iéy ¿* 
$>nn Bonomo monge de pm Efteuan 
. JéBomma.ío.^ 9otcoí^í2,y 
penitencia & d 5 9 2. £•«?/. 2. Tajja 
a Egypto enpcregnnaa&n ? folio 
3 c) 2 ,colu*á¿, San Bonomo rejiau-
ra la Jfrligion y monaflertos en 
Bgypio fo^ 9 3. co, 1. Fundó mu-
chos monasienos qué guardaum j 
la J&gb de fan Bernto f^o. 3 9 3. <ro. 
2 i Liord elpanto a muchos marea-
tes ddpchi$o del mar^ ibíde* Fue 
/nuy caniatiuo con los pobres ^ íoL 
3 9 3 fcM 3 • I*0?P* 0}'denPueron li-
bres muchos prePos de poder déin~ 
fieles^ ío, 3 9 3 ¿ colum9^¿ Fue e lec-
to por^yibaddepmid Jvlaria Lo-
e^denpifoL 3 94.^0/^.3 ^ ^ Muerte 
y c^nom^aciódefle fantOipo. 3 9^^ 
¿•0/.4, JS/íilagrúsptyos defpues.de 
muerto ¡ f ó i j o 3 9 ^ coLi.y 2» 
Boribono Duque de Boenndp con-
mette a lá Fé}fo. 3 %,co.3 4.//^-
l i a a fan Juan crmttahoyio%y^* co> 
2 4 I - i i f os que tüuo el Duque Bú-
rtboríOy íoho 39» columna ^ 4 
Bo/ó Obijpo ¿Mejeburgenfe 7fo> 140, 
coií'.mna 4, 
Bredisíao lauque de BoemíahaUoa 
I Ján Gante ra et¿ elyermo^  íoL 4 20. 
coltqt Efluuo a fu muerte^y diolt 
f epu l tú ray ío^ i . co lu , i , y 1, 
Sa Bruno ^ r f o h i j p o de Colonia fu? 
He ntíbilipiimo Itñage hermano dei 
J^ y-,y íw'dtlEmfefrdoTi íoL<$ 14 
coL 5 .jy 4. Faubrece a monjges re* 
clu/oSypo.^ .^,co,2. Edifica elmé* 
naBeno de fan Tantaleon ? fí»; -94^  
colum, 3.-^4. -jMuerU y letrera 
fohrepu¡epulturarf*9&wi.i,y 3s 
SÍ?Bruno cAr^ohiÍpode^upa, mó-1 
ge del mona si crio de SJua^^ag-
dehurgenpeJíotzS¿t*coA.y2. Fue 
muerto con atroclpsimos tormén-
. iospQths I^ upos^  f, 2 94.^ 0^ 3 *y 4, 
Bruno tyihadde Jtáavdchurvo , O* 
¿ / /^ó P'uarlenfejío. 3 7 4,1-0/^ 3, 
B#/¿ ^ /¿i Beatificación^?fin l^o 
fiendo^o, r 4.^/^.4.^ 5»B WÍÍ ^f/<« 
canonización de jan Hopendo j íoh 
i <¡tcolum,].y^¿ 
Bula de E¡lepano Tapa en ^iauor del 
monafleriú de pan Tedro Bromen' 
fe^en el t^pendicé^efcri túra 8. 
BULÍ del Tdpa BenediBoSeiimeen 
faubr del mona (lerio de panTedm 
de B 'efalu,encl ^ p e n d h epcr¿t 2 i» 
ÉUid de ínáocencio Segundo en pa-
uor de Florencio ^ í b a d d e j í S ú -
reruela^cn el apéndice ¿per itura 
• 32^ Bula delmipnoToniif iceen 
{auordejantdiJMaria de OdHkce-
do,hp€ndice^epcr:itura 3 3. 
Bula de demente Ocíduo, qsie man-
do fe re^e de Pan l^omoñído enfa-
da la Iglefiaj-r.el fPdpen* efcH 5 5 * 
Bula de Eugenio Tapa, en rféé da b -
ceHcia que todas las Ordenes fe 
puedanpafjar a tomar el abito en 
l amon tahá de la gran Camaldula, 
Apénd ice j e f en iu ra 3 6, 
Bula del Tapa ¡^Alexandro Sevüdo^ 
en q ampara a los mongés Camal-
dulenfes, hpendice^ejeritura 5 8. 
Bula d é Leo \ Qten€¡ epiloga los m u -
chos íauores y mercedes q los Ta-
pas han htcho a la Congregación 
Camaldulénje)ts4pettt€jcritu*41. 
B u l * 
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¿ííilé de Qjhmente Sogundo en fauor 
delmonajlerio de jan Jh&gtitide 
Bdmhcrgá^ Apedice efcriíurtf 4%, 
B%la de ¡Tapa Gregún Sétimo en í<i-
uor del monaftenode Valle Vm-
hrofb) ^Apéndice efcntwa $ 6. 
BuUdislao 'Duque de 'Polonia ,mon-
ge di'fin Benigno de Dimon^ íolio 
28 5.¿-Ü/.4. 
| SdBurcérdo toma el ahitoy e¡ludía 
en elmonajieno Lohtenfe Jío. 572. 
C'OÍÍ¿» I . Sucedió en elOhifpado de 
Jfmrmacia a Franco fu hermano^  
fot. 5 7 2 ,€0,3. S, Burear do recopi-
la sr&ecreto.jít \ 7ix'ol.^.TtetieU 
efcMela de dererhos d la Orden de 
Jan Benito el auerle dado muchos 
recopiladora del ".Decreío^  f. 3 7 3, 
col A . . Sén Barcftrdo cno al E m -
perador (Zonrado^  que jaho éiien-
tajado Trine ípejío'u^ 7 i.coluw.i. 
Te mi encía i y muerte de fán JBur-
cardojio, 573 ^oL 3, 
/ • Kmalaula Q¿onvre&acion wflg-
ne que tiene principio defde S9 
F^omoaldc.foh 3 00. o>'[equenti-
bus* 'Dafera^on porque la mon-
tana de la Qjamaldula es cabera 
dtfla Congregacton^ Xo* 3 00. col,}, 
y 2 , S, Tedro •Damiam trata muy 
poco dejla Congregacion i^oh 3 00. 
colu. 4. E n que oca/ton faino fan 
J^omoaído a la Camaldula, íolio 
3 O í. colu, 1. Contento fe elfmto 
de ¡la ¡agrada montaña , {oí. 301. 
ccíu.I. í\eueíacton que tuuo cn la 
Camaldula en íauor délos moges 
que autan del'wir en ellayío, 501. 
colíí, 2, E l canalizo h\aldulo da 
¡¿tío en dode fan J^ omoaldo funda 
elmonaflerio^ £ ^01. co.^  ,y 4, Us-
clárale la etimología del nombre 
Qawald&la^  ibidemJDefcriuefe la 
ray^ jy lo haxo de ¡la montana ^  ioL 
502. co ¡ r .y 2 i Defcriuffi éí ere-
mttormy tídfadelas erwítas^foL 
303 .colzí, l.y 2 , Trofiguefe con la 
drfcrepcion de ¡a parte alta delá 
montad a ^ {o, 303 *co, 3 .y ¿¡¿Vida de 
fot moges y donados q esian en.cl 
monajieriQ d? Bae ñafíete que ef 
ta a rdyT de la montaña de la Ca-
maldíílafí. 3 o^cli. E n q concuer-
d(f?¡ ermitaños y recia ¡os Camal-
dulefcs.f 3 04.^,2. Deque edad fe 
da el ahito en eíia mentara a los 
ermitaños,¡104.^.3. 'Prometefe 
tneíla mónfdxia guardar la J^e-
gla de Benitoy fus cGj}¿tuctonest 
£3 04^(5.4, Guardafe la pobreta 
ng uro¡ifmriamete,f 305 ,c.\, Efla 
dcsíerradas de fie yermo todas las 
oca fit-nes de hablar co mujeres. £ 
3 o 5 .r.2. Xóf mucha oración men-
tn íy ^ocaldefus ermitaños 9 íolio 
¿of.ca, 3 Trofffafe aqui el¡¡ten -
ao con rara oLfemanctd^  {o, 305, 
colfí,^, Ahfinencikdejleyermo 
pnardada en tiempo de Jan J%p-
moáldbSol. 3oG.colu.h Qpnf&rme 
a los tiempos fe mudaron los ayu-
nos en la damaídula^ fo. 3 06. coL 
2. Khííinencia que oy fe confrua 
érilá Camaldula^  iol. 5 o 6,ce tu. 3. 
*Pemtenciasriguro¡i!s de los ermi-
taños Camaldulenfes en cal^ ñdoy 
l'eflidyJoL 5 QG,coíum,^, Los 'Do-
mingos eran afolados los ermita* 
ñosporeljupenorSolzo 3 07.^0.1. 
Los reclufos en que edad je encier-
ra en la (¿amaldulafíol,^ Q^^ CÜI.X, 
La íúrma qfe tiene en habría re-
ch¡io.}í,3 oj.c, 3. SÍ»(ilecíOpartt-
cularS^on.c,^  Díñelos reclufos 
lasTíhrasaltié^o q los demás er-
mitaños de la úa??7aidíi¡a 3 f. 5 o 8. 
f,\t Algunaspemteciaspartícula 
res de los reclufos^  f<?. 3 o8 tco. 2 , L a 
esltmagrande que tienen los re-
dujo$ de la Carnaldula , íoho 
308. colum. 3. Loores notabtlif-
¡imos de la rehgton de la gran 
Ca-
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QjAmald&laSoU3 o g . ^ / . ^ 3 09.' 
coL 1. >• 2 • De todas las Ordenes fe 
puedepajjdratomar el abito en la 
Qamíd4fiU£o,-i)o%co,2,y 3.To* \ 
nefe algunos privilegios de To t i f i* \ 
cesyibtd. Los cuerpos muertos d é l a 
Camaldtda nunca da mal olor ^ fi-
no frame^íoL 3 o y . c o L ^ E n que fe 
parece los yermos délos Carmelitas 
defalcas a la gran Camaldula^fo, 
3 1 o ty 311. fequent, Qstalogo 
de los Trlores del yermo de la Ca-
maldula^fo. $ 14.7 315 • feyuen, 
^Ay en efla Qtdgregacion muchos 
barones ínfignssy{ot 51 j . co , 1, L a 
Qongregacton de^^/LÓte Coronales \ 
hi ja de la (Zamaldulsnje^fol, 3 17. | 
coluna 4, 
damhrc-, bidé yerbo fanta J^fana de 
Klambre*. 
(Zammgos Reglares quado entrara 
en J, Tjldro de Leo lo \ 3 l . coL 5. y 
fo l , 13 4. coL i . Declara fe de donde 
l in ter o ithtdem. Fuero parte de la 
Iglefia mayor*) ib i d , i fa tenido m~ 
fignes fugetosjfol, 135, col, 3. 
Q,amntfa? del monajlerio Torenfe, 
donde fe guarda la J^ egL* de ¡ a n 
Benito^ íolio 2 40,^0/. 2.7 3. 
Qanoni^acion de S, tfofindopor Ce-
le f imo Tcrcero-tfoL 1 $. colu. 3 *y 4. 
(Zarauajaltnonajlenode mojas Bt~ 
nttas^ tiene f u origen delmonajle-
no de fan l u á n y ¡an Telayo, l la-
mado agora jan Tfidro en Leon,fú. 
1 2 8.7 1 2 9- jequentibus. Fue 
primero de Qtanomgosjbtdem, 
Carracedo mona ( I er 10 Qtiflerctenfe 
en el Eterno , fundado por e l J(ey 
don Bermudo el Sequndo 5 íolio 
2 24. coluna 1 , y 2 , D e donde f i -
nieron los mongas a efla cafa afollo 
224. coL 3 . y 4. Enterrofe elí{ey 
don Bermudo a l principio en esia 
capí,fol. 2 2 ¿.coi, 1, ^Auta mon-
ges en efle Conuento antes deltfey 
don ^Alonfo el Sétimo } folio 22%. 
columt 2. Ftmorecio e l I{ey don 
t^/ílonfh el Sét imo macho é ejfé 
cafaffolio 225. colum, 3, y ^ Es 
cafa Jfeal, y grande, {olio 226 %co. 
i . E n que tiempo finieron los 
monges Ciflerctenfes a. eila fe dif-
puidj íolw 226. col. 2.jy 3. í f a fi~ 
do también el monafterío fau&rt-
cidp de muchos l^ eyes^ y Tapas^fo^ 
2 2 6.colfímt^ , Tuuo muchosmoA 
ñafíenos fugeí os afollo 227,y 22%*, 
Qafo notable que aconteció encf-
te monaslerto con la eflatua del 
J^eydon ^/ilonfo el Sétimo , fclm 
228. colum. 4. V n efe efle menaf 
t e ñ o con la Qongregacion Q í B e r -
aenfe de Efpaha, folio 2 2 S. cohi* 
1, y 2 . Catalogo de fus t^ dhades^  
fo l , 2 29.;)/ 2 30. ?y>fequentíbus* 
Carmelitas defcalgas tnjhtuydvs pmr 
¡a fanta madreTerefa de l€fustfo% 
3 \o,co,2,y 3. V i u e en yermos con 
wmcho retiramietOyío, 310. -CCIM^  
E n que fe parecen y diferencia de 
los ermitaños de la i^amaldui<a7 
312^313. 
(Zafimiro Tnnctpe de Tolcma iema 
e l ahito en SJ?e4ro de C l u n i , y de 
al l í con Ucencia del Tapa falw k 
fértfey de Tolonia^foL 22R.ccL3. 
Cafine fe monajlerio como j e re(tamós 
^74.^.3^.4, Toneffe algunos h -
hades fuyosjíol.y/^,y 7 5. Aligerno 
Abadreflaurofu ha^eda^y f u re-
ligión fioq 5 .jv 7 6« Es alabado efle 
monajlerio deS,NtloJ, 17 3. coL3• 
y q,Es >ifitado efle monafteno de 
S.Ade/bcrfo í. 185 tcoLu Notcnm 
el ahito en efla cafa, porque le co-
nocieron que era Obsjpo? £185 .CÚ, 
2, (Zafin efe mor/afieno ^ifitadoy 
refpetado de fan hdilof,! 3 G,Oh-
ha no (Zonde toma el abito en efla 
cafa Sa l ,1^^01,2 , S.J^omealdúy 
fus difctpuUs >v« a ^vfitara ^ M o -
te Cafíno, {olio 276. cclum.2 ,y 3. 
Atenulfofue ele ¿lo Ah a d de Vio-
te Cajtno , cuya luda fe cuenta ^ j 
{olio 377. ^ $78. E n tiempo^ 
de í l e 
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dejle hhadytno aCaftnolatoalld ¡ 
conque Chrtjlohmptaua los -ptes ; 
««•y»^  difcipMÍósy iolto 368. coíu»2* 
CÍ?;; f/?^ reliquia acote cío ^ » | 
/^r£) OTÍSÍJ; grande en Monte Q a - l 
fino, ^/¿y. TeobaLío es eleffoper 
Khadde Monte Qtafino, ¿ " ^ ^ > / -
^ /i? cuenta {olio 369.^ 570. 
Ota ¡lilla de donde tiene el nombre, io. 
liG^coluna ^, 
Qatalogo de los Tnores de la gran 
Qamaldula , {olio 514.J/ 3 1 5 . ^ 
fequentihus^ 
(Zelanoua es monaílerio edificado i 
porfan Jfofendo, íolio 1 o. colu. 1. 
iolíoiü.y 19. QteUnouatuuú 
porfigundo Abad a fan J^ofendüt 
íolio 10, col una 3, Áueriguafc el 
año de fu fundación, fa//<3 1 S. fe?. 
4. IDtfcriación del fiiio de Ccla-
noua^  {olio 2o. coluna i ,y 2» Ue" 
clara je porque fe llama Celanouay 
fe//o 2o. ¡TÍ)/, 5. (Zelanouafue caj 
finca de fie fus principios 3 f/j/'/o 
2 o. €ol% 4. »5",7« .^ ofendoy fus her-
manos la enriquecieron , {olio 11. 
¿"e?. 2. Expecificanfe eílas nque* 
^as quant as fueron, fí>//o 2 I ,colu, 
3. M ^ ^ w 'bafj¿t ilos que tiene efia 
caff^oho 21. col un a 4. Declara* 
fe quet oficio fea el de Teriignero 
eleBa cafa > fp//& 2 2. caluña 1. ^ 2. 
Nombra efla cafa cincuenta efcu-
fados, {ol. 2 2 .^c/^. 3, Lus^ajfallos 
de (Zelamua fon muy libertados, 
ib ídem. Beneficio«prouee muchos 
la cafe, {0I.2 2 ,coL ,^ Edificios de 
Celanoua grandes y >i¡tofos fio .2 3. 
col, 1, La íglefia de agora edifica-
por S.%ofendojf2 3 *c\ 2 *Go^a Ce-
lanoua del cuerpo de fan Torqua-
do Obifpo de Guadix, {olio 24. & 
2 <), 2>íf (Zelanouafelleuo reliquia 
defanTorquado a Guadix^ {olio 
2 5 éColu.z* Celanoua es de con-
fideracion el oratorio, y ermita de, 
fan ^ Miguel¿olio 2 6,y 27. Su-
getos monafierios a Qelanoua^ ol, 
27*728.^29. y 30. Tíofpitalei 
fugetcs a Celanouafío* 3 \*cot 3 é / « -
nfdicionefpirttual délos hbades 
de Celanout) {o. 3 2 .coL^ * Abadía 
de (Zelanouafue inmediata al Ta 
p a , {olio 3 2. coluna 1, ^  2, ^  3. ^ « 
(Zelanoua fe profe¡jaron letras Jíoh 
3 2, coluna 4. ////É?,Í tluñres de 
(Zelanoua^  {ol, 3 3 * coluw.y 2ty 3. 
Qatalogo de los Abades de Qela-
mua% {ol, 3 4.7 3 5.7 3 6 * 
Qeleíítno Tercero canoniza d S, J^ o-
femlO) {olio 15 .^ 0.3 .jy 4. 
Ce7/0 monaííeno en JWilan7{ol. 
2 2.2, coluna ^ , 
Santa Criflma rnonasierio fugetod 
Santifteuan de Jt¿bas del Sil, {olio 
13 5.cr<?/.3.^ 4. 
!Z>o«^  Cnjhna hija del Jfey don Ber-
iñudo elSegüdo% edifica el monaf 
teño de jan Saluador de Qerne-
liana 1 {olio 3 79.7 380, Autores 
ay que ha^en d efla Infanta hija 
de l'na muger labradora-, {ol. 3 8 o. 
coluna 2. Declarafe quienes fue-
ron fus hijos y mando, {olio 380. 
coluna 3.74. Trueuafe que fue 
muy noble, nofolo de parte de pa -
dre^  ¡ino de madre-i {olio 3 8\,coíu, 
I . Ho falta quien diga que fue 
heredera del J{ey no de León y {olio 
381. colana 2, Creefe fue monja 
en Qorneliana defpues de )?iuda} 
foc 3 8 r.^ 3 82. 
Qiijlercienfes quando entraron en el 
monajlcrio de fan Trudencio, to, 
B6.787. 
Ciferciejes quado entraron en el mo-
na fteno de fan Martin de Qafla 
nedaj{o, 9 3 2. 
Qiflerciéfes quado entraroen elmo-
naftexio de Morcruelafi.z o 8. 2. 
Ctflerciefes Infiero "Pna nueua re-
formacióporlos años de mily.qaa 
trocietosy ^ cyntey quatro^  f. 2 o 8. 
co, 3.74. E l primer Abad Q¡f~ 
tercie fe que a Jtforeruda te-
ido por (antojo, 202. colu,2, 
cifter-
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i M a r i a de Car race do, folio 226 . 
caluña t .y 2 . 
Claufara fe entahío en la cafa de f a n 
Saluador de Oha con mucho rigor 
f o l . m . c o ¡ . 4 . y i 5 6,co¡.ir 
Cluniacenfe ^MonaBcrio tiene por 
fua r to ^Ahad a f á n J^ayolo^ol to 
S & j ^ l . & f e q u e n U h u s . 
Cluniacenfe J X l o n a í í e n o tiene por 
quinto t o b a d a f a n ^Adtlo , folio 
2 54^2 3 5. fe que nt i * U to fe 
pr incipio en f u tiempo en Clum a 
la comemoracton de los difuntos a 
fegundo día de Mouiehreifo, 2 3 5. 
col. 3 .y 4. 
Cluniacenfe %^M'onaílerio era famofo 
a c á en E ' f pm^foL 325 so l , 5 *hue 
aprender a e l U J^eltgton Tater -
terno j h í d e m . La Religión que a • 
p r e n d i ó en Clum la fembro def* 
pues en Mauarray en Ca(rtlla,foL 
3 2 í . ro / .^ . j^ , Nunca efluuo la 
cafa de Oha fugeta a l JMÍonaí le-
rto Ciuxtacenfe^fol, 3 3 0^0/. 3, MÍ 
Duque Guillelmo de ^ q u i i a m a 
tercero de (le nombre y feget o algu-
nos JMfonaílcrios a ejle ConuentOy 
fúlto 3 yo.col .u 
Conctlto en Ingla terra , a pe t ic ión de 
los clertgos de aquella I s l a , -fhlto 
119, c o luna 3,4. Concilio ftgundo 
en la mifma I s la , fohre la mifma 
caufa f f o L i i 1 . col, i . y i . 
Concilio Selgefladenfe en que tiempo 
fe congrego-folio 3 71 ,coluna Uy 2. 
Las perfonas graues que en el fe 
hallaron de la Orden de San Be-
ni tofol io 3 7 í .7 3 72. 
Condes de C a m ó n yernos del Ciddt-
^en eflan enterrados en Cornelia-
na JVLonaflerio de ^Aslurias ^foL 
3 %4.,CiílA,y 2. 
Congregado Camaldulenfe, 'Vide "Ver-
bo Camaldula. 
Congregación de JMonte Corona ¿fol, 
3 \ i \ c c l u , 2. Es filiación de la Ca-
maldulenfe^ ib í d e m . 
Go ngregaci o Q¿if¡e rcien fe ^ >¿de "Per-
ho ^iflercíenfe\Jtfonaflério,. 
(ZongregrcioClümacenfe y'bide Ver-
ho Qlúniacefe Jh^onafTerio. 
(Zongrcgaaon Bursfeldetofcen ¿ylle* 
maniá* Santa J M a r i a Ifuicienfe 
en Z^oloniáy es dé la (Zongregacion 
Bursfeldcnfe-íoljL^iColu, i%Sáf$ 
Vdalf íco en la ciudad de t^íuguf-
taesdeflaQongregacioñfioL 346* 
San Gotardoy S. M i g u e l de ¿ d -
de fe m i a fon cafas deíiaXZongregS'! 
aonyíol, 15;o,col,5 ,y ^ S á \ f r f i g u e l 
deBamhsrga es de ¡ l a Qongrega-
ciensíol, 3 5 ¿¡..col, 3 ,y ^ 
. Congregado de Palle Vmhrcfo^ 2^de 
>erbo Vaile f^ mhrofo* 
Congregación Súue f l rmaes ramo de 
l a de Valle Vmhrofofiolio 416 so-
luna 2, 
Qonflantino J^táagno fundador del\ 
^Monafteno de Santacru^ de l e -
rufalenenI^oma^ íol.i5 co2u,2. 
Corado ybmclero t^ ibad deSJVdal 
rico y Confeffor del Emperador 
Ludouico Baharoyío.. 3 45, col*^. 
Corado JM-aurdo^had de SJ^dal-
rico y del Confejo del Emperador 
JMaximtltano fíat, 3 ^ , 6 ,coL 1. 
Corado Emperador infigne y fue cria 
doporfan Burcardofio, 5 7 \ ,col,2. 
Obrastnfgnes q f a b r i c o 3 9 5.^ ,3 
E n par t icular es muy íamofo e l 
t^Monaftericde S a n t a c r u ^ L i m -
hurgenfe^íol.^^ 5 ,coL^ 
Come l iana a b a d í a en ^ f u r i a s , 
{undada-por la I n í a n t a doña C n f 
tmayíol, 380. colu, 1. Dtfpufafefi 
iue Ji/lonaflcno de herederos > iol. 
381, coh 3 »y 4. Es la cafa funda-
ción J^ eal^ íoU 582 ,col,\. E l C o n -
de don Suero acrecienta la cafa de 
CornelianaSol 3 82.r<?/«.2. E j l e 
Conde perfeuera enterrado en 
Cornehana-yfol,^ 2 2,col, 3 .^4. E l 
J¡ey don Tedro ha'^ e mercedes d 
Corneltana, io l . 383 .colu, 1.7 2. 
^gonaflenosfugetos a Cornelia-
nay 
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Coharmuids ^Abadtá dedic ad a k S, 
Cofmssy fan Damián^ocha l eguas 
encima de Burgos¡fol. 163. col. i * 
Fue énfui principios de monges , 
fo/. 163 kCoL l.V 2. E l Conde Gar-
ciiernande^ la hi^o de motígesjhi 
dem^Dona f^rraca^primera hha 
defajnjá del Qjonde Garcifernan 
dc^efia d q m enterrada, ioL 163, 
coí.T) %Tamhten efta enterrada en 
efle m í M a j l e r i O i d o ñ d Orraca m u 
g e r d e l j ^ e y do Ordonó e l Tercero* 
ColoniayCiudad de Alemania tuua 
muchos monaí lenos de la Orden 
de fanBenitoSoi.94.^ 9 5 «7 96. 
Santa Columbéy-monasíerio de mon -
j a s en .Benabente^fohilQ, 
Santa Comba de Nábes 3 •monafleno 
fu jeto a 'Celanoualúl, 2 9. ccL 5. 
c icifi'foab. *ahc<¿4 wtmgroja 
mente^como dando precias a. jan 
Gmalhsrto-.de que m t a perdonado 
a fu enemigo.fol^o 3 .col, 3, 
9anta Crucen leru¡dlen^móhafterU 
a f t líamado en I^áma í^jui e le íun 
do-JoL 155*col.\,y 2 . Sus bien he-
chores.ibídem. tJ$mi'an£asgran 
des que ha tenido fai , \ 5 %. coíu. 3, 
Qp la pojee la Orden del Ci / l e l d-
la Congregación de Lomhardia i^o. 
I 8 <i,col.A.,Es'fd mofo elle rtí&ñifte 
rio con reliquias^.ol. 156. cal. 2. 
^anta Qru^BergenfeJlujlrs monaf 
ferio en h.lemania.en elobífpado 
Jifeftetenfe, Lalluquefa Vbdtru-
da efunda ejle monasíeno^y toma 
en eí elhahito^oL 1 < 6 a coh 2 . BTa 
•tenido tnfignes ^ Akadcfas^ y eruj¡ 
taSyíofi *) 6.^0/.3 'V 4. 
$$nia C r u ^ de (Zúniuoia , mona/te-
rwde monjas^dijicádoporla Em 
peratn^ Cunc^unda^foi, 3 8 5 «col. 
itT&mo el habito en el ejla fama 
Brnperatfir^oU 3 B 6. coh 2 . 
Santa C > ' ^ Ltmhurgenfe^monafle-
no que iundo el Emperapor Con-
radúyfol. 3 9 5 tcoL^,y ío¡, 396. 
1V ' • — • ~ } 
' S. Cuhat monaslerto en í atalnha* 
t u u o p ó r ^ b a d d O tío i llusíre ftí 
getoifol^i7.y7¡\%. 
Santa Qtinegimda EMperaírt^y mu 
gefde iíenrrico Segundo, ayuda 
a edificar el ftiohaflerio de Neo-
hurgofioLz 9 3 iCol.tty l.Santa Ck 
negunda ayuda a edificar el mo 
nafiério de fan JK'íiguel Bamber-
genfe£o,5 6\W4li2i% 5>Trihcipios 
de la }>ida de finta Conégúnda, y 
como guardo caj í ídad en el main 
montofíol. 3 %A,colí^, 'Funda elmú 
ndflerio defanía Qtru^  de Confuí 
gia}{ol. 385 kCüf 1 . Fue coronada 
en I^ oma.por Emperatri^ tbidéé 
Tur gafe de >n {aljo te Rt momo que 
la ¿euántarópafiando los pies dej 
c alfós por Vna barra ardiendo f^o, 
385 tColi ^ \y 4. Toma el habito de 
Jan BevjTo.iol. 3 ZG .col^* Catalo-
go de fus Virtudes..fjL 386. coL 31 • 
¿Milagros de la ¡anta , {oL 387.^ 
3 %%-XZafligo muyfebeto quehr^o 
conírá^najobrina fuya hoadeja-) 
£ol.i%y ^oLi^y 1.Su fanta muer-
te yfoL 3 Úy.coi^: Fila y el Empe 
raddr ffenmeo^fon fantos canom 
^adosfol.^ % %<eoí.lé 
San QiUtberto ? fue trasladado dé la 
Iglefta LiHdi.farnenfe. ala CDunel 
menfe^ol,24: icol.uy 2 * Bandera 
de fan CudbertOyUeüduan los Jue-
yes a la guerra j para tener buen fu 
cefjo^bidem. 
D. , 
Vx^yígeno^rfobifpo ^lagdehur 
genfefíol, 3 74.CO/. 2. 
'T-emonto di^eal^unasye^es Verdad 
ne ce fita do ff$L\ 1 2 .col.4. Enga ñ d 
a fsn Eifeúo¿y facale dela cárcel> 
fúl.z9l,col. 2 i 
Demonios peffiguen a fan Momoáldo \ 
foL2 y^.cof^., j \ 
DidmarQymongetnfigne del monaf- 1 
. M teriá 
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t e T h i M é g d e h u r g e n f e , 3 37. 
f ol. 5 ,y 4. $¡fl eleíio en Obifpo Jvle 
tehurgenje-fahsS 8 .coi.l. Es loado 
de muy buen hisionador^GL 558. 
colum. 2. 
Diedmaro mogede Saxonsa ¿pr imer 
Obifpo de Traga JÚXA 8 x.coíum, 2. 
¡JAnerte temíTcfa de 'DiedmarOy 
íoL\8 Ucol, \ , Defiende fe Diedma 
rodc \apri ' jxnaon que atíta con~ 
TJutardo (^ 4had4e t f i n f tLUafOh t f 
p o í f A d r f n e n f e , f o l c o í , ^ . 
Sata 'Dorotea¿monaflerm antiguo de 
monjás^edíficado antes de OñaJv , 
5 3 3 ,c&J*z . J^íuchas mofas délas 
que ejlauan en Oñay fepéjjar&n a 
efle^Qnuent&^ihídcm, 16. 
IDraomtra^Díi^uefa de Bohemia a do 
ra&adwfes1íoi,^o*co\,y,Cr2a¿i Bs? 
leslao^adorado Idodúlo^ío.^o. co, 
2*yíaia ajafuegra fanta Ludmt 
¿layihtde. Pretende matar a fié hi -
j o Sj&encedaojioL^coí. f .y ^ A/ 
| fiv extCHto (u colera matándole? 
I ff/.4 i.col.uy 1 , T r á g a l a la tierra 
| bma ,f&l*q.7.col,i,y¿}., 
| ^ Drogo^Omfpo Tari/a neje m&y docíot 
\ IDumiO) Ohifpadodonde fe finio fian 
J^fendoiÍol.,%,coLi .y 
IDunelmia^ Jglefia Catedral en In^a 
¿aterraJLQÍ.Z41 .col.i.y 2.Sucedió 
en la (illa Catedral Linahíarnen-
fi-ifoLi^.coL 3. Su cabildo era de 
monjes Benitos^  ihtde, Elobifipo 
de Danclmiéyera t^íhad del Con 
tiente fiLi^\.coL^tLos monges de \ 
^unalmtaele^id Ohifpo deacj&eX 
, IU Iglefia.iol.z^i^oLuyz^ffa tÁ 
nido efie Cabildo monges principa j 
I^W.242.re/. 3,^4. I 
%¿Dunjianoyíuepronofticado antes] 
I de nacerSoL 107.col. 3. nact-
I mienroyfalud milagro fia Sol. Í G 7. 
\ col.\;l>ejpues de ordenado aproue 
cha mucho en la ^irtud^thide. Va 
a f ú t r a l a Corte^oLloy co.z.Sas 
entretemmiitGs en el palacio exer 
citando \as artes liberalestío\, 107 
col, $ ¿Les muchos emhidíofos que 
le perfiguteron y malírataron^ioL 
loj.coi, 3 .y 4. S .Elfigojfi ito le acó 
fija fier Jt{e\tgt(jfoi{úh\o% XVIA.EXÜ 
cuta eflafu Noluntad¿htdem, U n 
cerro fe de fpues en celda*, íoíh* 
io8.<rc»I,2 , Suséntretenimíetos en 
la celda e¡Irecha, fol, r 0 8. col. | , 
Trataua el alma de Elgina j íe rua i 
de íDics:foL\c%<coL 4 . He uelac io-
nes de S. Uunflano, y pronajhcm 
deloq le ama defuceder,íol, 109* 
col, 2 . £ l J%ey tyídmztdo ileua 4 «í. 
DunBano otra > ^ a la Corte y de 
fipues iahorecio a l finito^ {o , soj* 
c o L j , Vn milagro que obro D t m l 
c?i e l I$ey ^Admundo^ por fin IDuf-. 
tanofaLl o9.rol, ^ í f a ^ e e X fiep] 
A d mundo ? merced a fán 'Dunjlg 
no}dela Ig\cfia de Glaficonia? foL 
I oa*cc!*uMo quiere acetar SSDül 
t a m elohtfifado de Vhemonia, f^ , 
I lo.col, 5. Supo por rehelaewn la 
. muerte del J^ ey Aderedo-$ól, 1 r o. 
. Opone fie a las hhiandadet 
delj^.yEduynoSo.ni.cel^i.Esde 
fierrado jan T^unBam y por eBe 
Jfey de Ingalaterra^ioL i 1 l^ol. 3. 
Tajjo de fierrado a Flandes . í o l , 
Il í ,c ol,q. Es bien tratado del Con 
de^rnu\{újbideS&fi¡}a?íoLn<el, 
ue a IngAíSterra-íoLll 2. col, 1 . £ M 
J^ryEdgarú\e dados Obifpadas^el 
de yhigomiatye\ de Lódres}ío..i\i 
co\ , i aprehendeS.'lyunftarw a l 
,: J?ey ^ d g a r o p o r pecado q CÚ* 
m-et¿o)ío.ii2¡cot 3 ,y qtLo q 
tana eflimaua a fu antectffior S» 
Adonyfiirfobifpú de Ca tua t i a ío l . 
113,co\A*y 2. Es ele&o Duujiane 
hrfohtfpo de Qantuar ia , {oh 113. 
coL 3 .y ,4. E l^a lo r q mo/lro cetra 
V/i Condereueldejfol.uq*co,l.y 2* 
isgprueua Dios f u celo co)>n mi la 
fro efiando dt^iedo ^Mtffia^fuYví^ 
col .y B í i amt f ima entereza mefi 
traua 
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tra&a S, Disn¡íuno coe¡ i^y h.dga 
royia.ix^e^.l^ccnocimieto ? y pe 
nisenaa d ú I{ey Edgaro^co S, :Dü 
B a m ^ L i iaj woh i . Uto exeplo S. 
1>ü¡} anoten q no fe auia de altear 
dará losJeglares co las ¡J&ifpt? en 
el altar yí* 115 .ct 2 SProcuro S,Du 
ftano remediar elahufoq auiaen 
Ingalaterra^de cafar fe los clérigos 
foLw i,col,$,y ^. lüta Qocilioen 
qpriua a los clérigos capidos de be 
nejjctos^ fúi.nG.coi* i , y z .S . 'Dtinf 
taño es parte para q O fu baldo fea 
Ohifpo de P^hígorma-jíoA 1 G.c. 3 .y 
^,Su diapíiloS.Etcluvaldo es ele 
¿lo O'útfpo de f^ bintonia^ ío\. 118. 
col, 1 %y 2 .Tretefí/Ia de los, clérigos 
cotraSX) un ftano , porqhs aura 
quitado los beneficios^  f, 11 9,Í*-
Elcielo refpodto por^.'Dunftanú. 
fü¡A2 o.col.l.y 2. Jfefpodefe contra 
TolidoroyVirgtlío^ q no había bien 
deñe milagrQyfoL 120^0,3 .y ^.S* 
D ufano apoya en elj^eyna alJ^ej 
Bd&ardofo, 1 2 0.^.4. Los clettgos 
en otro Q>6CI\IQpreteden fer rejh 
tuydosem fus beneficios}iúLi2Uco, 
1. Mucuo Milagro q hi^ o.nuefiroS'-
iíorefi íauor de la caufi de S/Dun 
flanofal, r 2 Úcol. 2.perecentof 
la Ida de Inyalatsrra en eftetiem 
po^ en 4.8. monaflcrtoijhid, Vron •j 
ttco de SjDunftano^cotra quiema 
to aljfey Eduardo, íol. 2 r. coL 3, 
Tro fétida tabien S. Dunsíano la 
'muerte de S. Eteluboldo ,fol, 122. 
col.i.IUbcla Tilos almefmo S, T>ü 
fano fu muerte0{oL\2ixol.2San 
Duflano habla co el pueblo decía 
randoles monrta a tercer día , íol, 
12 2 *colm 3 Suglorioffima muer 
te fot%\l 2 .co.^ .Sus milagros remt 
tenfé^q fe e^an en otros autoreSjfo, 
12 3 tcoLu Táhten fe remite la dif 
putade los anos qlue Obtfpojhtd, 
St Eadmundo , %ey de Jngalaterra 
7nuertopor los Danos, f, 3 6 6 .c. 2 „ 
Jtftlagros deflejantó}{ey defpues 
deju muertet f. 3 6 6 .c^Edificofe 
"Pn tnfgne monnferio, dedica do d 
fufanto nobrej.^ GG.y 3 6y.' 
%tEa4mundoimonas}erioenIngala\ 
t errare ducado al JRey S.Eadmun 
do^ quando ÍPÍHOprincipio-^ , 366» 
1 ^ Trímero {ue de clérigos366 
coL^y. 3 6 7 . f .1. Tfenrnco Ofiauo 
deHmye el monasterio de S. E a d 
mundoyf 367%cA.y 2. FÍijosfeña-
lados defta cafa Sol, 367. colum, 
3.^4. 
E be rubina hhadTeologienfe , Paro 
muy doBof.. 3 7 2.r. i , 
Edgaro J(ey delngalaterrafiauotece 
a SiDunflano^y le da el Obifpado 
Vbtgornienfe^f.i 1 2 sA.y 2,Vn de 
{etoq hit^ü elle 'Principe reprehen 
didopor S.-DufiflanOjí. l I 2 3 .y 
^Boluio a caer^ y ju penitencia» f, 
l i ,> .<r . r^2 . 
Edificios de Celanoua grandes y 
jiojos.íoLi 3 ico\:ié 
Edificios de Ona muy fumptuofai^  
f l $6.C,2. 
Edita hija de Edgaro J^ ey de Tnga\a 
térra-f A 5 3 fiquentibjotna el 
habito en el JV£ona¡tefio Vhdto-
menfe7f 1 5 3 2 . hazeffe Cata 
logo de fusPirtudes^A^ f.eiq.par-
iicuiarmettjera muyeantatibocü 
los pobres-¡tbi. 'Defprccw las ^íha 
días,y defpues el JReyno-f 1 5 4-r. I . 
5. flunjianoprofetisa fu tempra-
na muerte^{.i 5 4.^. 2. ^foíagro. de 
fia uta Eaitapoco, defpues que mu 
rio J A 5 4.^. $*Es ele bada, y puefta 
en mejor lugar^A 54^.4, 
Edmundo J^ ey de Inga ¡aterra¡libra* 
do milagrofameme de Pngranpelt 
grojAo9* 4. I^a^e metced a S. 
Dunflano de la Iglefia ^ Glafcon 
ta^Li I O . C Á , 
Edredo %ey de Ingalaterra^ iahorece 
dor de S Dunflano f.no.ci.Ofre-
ce a S. Dunflano el Obtfpado de 
B 2 Vhinto 
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|llíiehboldo dictfulo deS* ^un^ano-,: 
iuL 118 . col. 2 ,fíí£ hcch o Abad de ^ 
hhtndmia^y Ohtfpo Vhintonisn - i 
118 *c. 3. Es librado de y ene no 
que le dieron en la ccmida0{,\\ 8. cS 
4, Ttijo monges en diíerentes Igle 
fas y mmaJierios3íi.\\3tcoL i.y 2, 
Fue muy Ximüjnerojí, 11 y.ccLi.y 
5, Su ?7ifieríe-)ía\ z í.c.^, 
Edgardo J^ ey de Ingalaterrd fiicede 
, éM elJ(ey?Jo a Edgarú-yfoí, 120. CG], 
4./» muerteAi l .col,2 Sft madraf * 
ira ba^epemtencia'porla írayao^ 
que le armo thidtm, ' 
I \Eduyno Rey de IngdatertaSoh 1 í Cj 
co\t/^Ter(igue a S. Dunfiano^or 
que le reprehende fus de ¡ordenes, 
<f. EopJnoto Arf&hífpü de Qantuatia 
Egmo ^ Abad de f m Vdelrico -¡famo-
Jopredicadorfil. 545 ^.P/. 3. 
Egypto Trofiíndadondehum anís* 
. guamente muchos ermitaños jan 
tGsfol. 393,^ 3 94, 'faltando en cf 
ta Trüuinaa los mona^enoi S.Bo 
noviotundo muctos .de ht Orden 
de^Memtojhidem* 
'Elección de Emperadore^como fe há 
i^ sd aniigzíamenteJ.oLz'y 7. col. 3. 
Los ¡tete electores del Imperio qua 
4o comencaron.yíoLijj tco>.d.. 
Eleiltna Qra (¡erua de nueíir® SÍTÍO" 
deuota.de fmta Dfinjiano, 
S.Elíego O.hifpo Jftiintomeufe^. 7 8. 
coL^Jh'í.i lagresfuyúSyy el ode 7-ro 
{ecia^hídetn. 
Sanio Elfigo • Arfúhifpo de QantM-* 
ria^en que tiepo floreció^ £288 ^ c, 
3\fiedo monge, ha^e ejlrecha peni 
tencia-SoL 18 o.col.i ¿fiando en la 
fule dad ¿iyo ^n mona'slerio de do 
de fue tygbadfitla 8 y.col.h QaB>. 
ga 'liio?a^noi monges q'relaxac¿a: 
f (ZonuentQ^% .^co\t2Auehecho] 
Ohifp o de Fíutntoma fol. 28 9.^5.' 
3 Virtudes de S.Elíego.fíendo O- í 
hfpo. íoL 289. í'f/, 4 . es ekBo en I 
h r f ohtfpo de Cfituanají, 590 .r, x, I 
Fue StElfego por e l palio a J^omá f 
y lo que le aconteao en el caminoÁ 
íot2 <)o,cQt2,Remedía eljantomm 
chas traba jos.en Ingalaterra 7fúiA 
2 90B^ e 3 S%^A¡íegopTefoy mal í 
tratado de los 'Dams^oL c i l I 
filado muchos ffiános^níermos l 
losfan4defusen[ermedades^hidm\ 
• Sotlíegobol^iendoa fcrpre[olcf%\ 
. ca el (Demonio por engaño de Id 
cafctl, íoh 2 9 ix&Li.Ei Angelí m. 
no le buelue a la cárcel ? iol .291 \ 
cd. 3 . ^ Martyrio de S. E\iego$.oL 
2 92.¿'.liL^milagros qohron&e^ . 
¡tro ^eñorporfu refpeto, ioL 292. 
col, 2 .Qa'sligo de los que mataron 
a S. ElíegOjíol,292 ,col 3 .Fuetraf 
•ladadfj de Londres a Cantuané^f, 
2 ^  LcoL^.J^ereceel fanto co ¡m 
fio título nombre de JMariyr} íoL 
29 $*cclA.y z. 
Elutra Infanta j hija del I(ey doFer 
nAndoydeilaumcce a\a caja deQe 
lanoísujiol. i 3, col, 2.Duda je que 
doña Elutrafia ejta, 
Eluira jR^yna,muver del J?ey Jo Fer 
nando el SegundojCtdterrada enS* 
Ifidrode Lecnjíd, I 3 OtCoL .^T®-. 
ma el habito demeijaji, 3 5 7,^.1^2 
fluirá Jgeyna muger del J^ ey don 
hlonfo e\ <^»arío) enterrada en S.. 
l{idro de LeonÁoLx l o.col. ?. ,Qree 
fe que íue monja de S. ñem/a^foL 
¿•to\.cúL%.y ] , 
tíluira hija del Rey D% Fernando el 
K.Magno.enterra da en Sjfidrode 
LeonfoL 1 3 3 .colA, 
SJEtneram nwnaflerwen P^tishona 
reformadaporS* y^olíango^iéy 
y 17 o.Tuf por A hada J^ omoaldo 
)>n fa ni oraron tbidem, 
Engeluerto moge muy do&o en Tre* 
beriSjíoLz 3 3 .coL 4. 
Entierro de Jueyes mnchos en SJuan 
hlomaflerto en Leo^ q agora llama 
fan 
l ü 
T A B L A . 
fan Iftdoro^x 2 8 i 2 9. 1 
Bntierros de^ erfonas muy j>rindp& 
les ay en fanta J t áa r tA de ^ Morre 
rueUjfoLiii.y 212. 
Entierros de muchos I^ eyes ay en Si 
Salvador de O ñ t t ^ i \S,y 320.^ 
fequeñt thus , 
Entierros de muchos nobles de Caí i t -
lia ay en e fie mtfino monáfterío^ £ 
5 2 8, ¿% 4.^ 329. c90 fequentihus. 
Ermemgeldú¡abuelo de S. o^fendo-, 
ioL(s.c.\ .Ermefenda Codefa^ ahue 
la de S.^ ofendo^bid, 
Ermitas del cercado de S . Saluador 
a Víf Ófta,fúL 5 5 6.reí. 4. 
E r m i t a ñ o s y martyres7facro S, ^^í^ 
í<fo BencdtHo , /«^Ijaac.y C hrtf-
fínoi{oLi% 5.<r; 3 .^4. Tmnerofus 
Yírmitas en Toloma^ibi, Otro, lúa 
y "ñenedíBo íxe rd tahien ermita 
ños en Tolomay dtc/pulos de S.J^ p 
moali o,/] 2 8 7 2 8 8. 
ErmttahoSyy Cenobitas •¡junto S. i(f • 
motlde en la pran (Zamdidula, f. 
5 oo.cti*1)efcriuefe el eremitoné 
y tra^a de las ermitas de laCamal 
pula¿% 3 o 5 .¿".2 . j ; 3 . ¿ O Í ermitaños 
y reclufús de la Camaldula-, en\que 
cohieneS* 304.^.2. D e que he dad 
toman el habito los ermitaños Ca-
maldulenfesf., 3 04.^,3. TrometS 
guardar la regia deSMemtOyynue 
uas conjlituctoneS) f. 3 04, c. 44 Su 
pobrefa^ 30^. chlsTopueden ha-
blar con mugeres£, 5 o 5. <r. 2 !Tte-
ñen mucha oración ^ocaly m étal-, 
£ lo 5 tCi 3 .E/ (iiecio eflé entre ellos 
en fupuMOjL^ o 5 .¿".40 hbjltnecta 
de (los e r m i t a ñ o s ^ , 3 o 6, I . ^ 2. | 
Tenitencias rigurosas de ¡los ermt 
tañosjí, 3 o 6 .^.4. L4 diíerencia q 
ay entre los ermitaños^ y losreclu-
fosfi o-j.y l O ^ ' C ? ( e$uen í í 'Los 
ermitaños Qarmelttás de fusyer 
mos mtéyparecidos a los de la gra 
Qam aldúlaSoL 3 oo.y 3 0 1 . ^ ft 
quentib.En algunas cojas fe dtfe-
rene tan ^ bidemé 
Wfcotús mogesptutan en S .Tantaleo 
de Coloma ff.9 5 .ra. La Vida e f lre-
cha que ha-^ian&ty 5 ,y 9 6* 
Afeuda de CanoneSjdeue a la Orden 
de S&enitOselauerla dado muchos 
coleBores del Decreto, f 373. r.r* 
Efcufados tiene etnquenta l a c'afa de 
de C e l a n o u a S é i L c i i . 
B.fpaha del ano de 900 aáe la te aunq 
oprimida de Jkloros, tüuo fu j e t os 
I luHres j fz %c, 1. E n que eflado e f 
taua fcfpañapor\ósarios deyÜ^* 
18 9,col. 3.^4. 
Ejlabulenfe^ monaslerio honrado^ co 
tener por prelado a S . T o p o í i 6 \ 
coL^ ,^.4. ffi^o elfanto en eBaca 
fa muy hítenos edificios fí, 36^ ; 
i>y z Enterro fe el fanto en efla ca 
faÁol. 3 6 5.<rci/. 3. 
Eflado que tema la Iglefiá^y \a Orde 
de S.Bf j por los años /«f 9 3 4. 
fo l . i . 2 . y 3. 
Efldques de S.Saluadorde Óña3gr$ 
desy'PiftofosJ,^ 3 6.co/,4, 
D,Ej}e{anta Infanta^hif a del Empe 
r ado rD . Pilónfo} enterrada en Jan 
i f i d r o j i . 1 3 2.^.4. 
DÉfiefaniayy doña Sancha Conde' 
fas enterradas en O ñ a J , 3 2 9. r, 3. 
S JB.fieúan de J{iuas del S/l ¿•/CWÍ" 
prioratos a Tombeyro y fanta Q r t 
flinaSoLxi) t i . y f . i 37. 
S.Bfleuan,tfey de f^ngria^ llama mo 
ges para que prediquen en Ftigria 
£263.^26 4. Entre otros >ino S. 
^naBa/iOjfúL 264. col , 1 , y 2 , 
Efíe fanto alean f a del Tapa coro -
nade J{ey de Vngr iaS . i 64.^ ,3 ,y 
^ N o m b r a en fu J^eyno diferentes 
yionget por prelados $01,2 $ 5. col, 
i.y 2,Eunda el monaflerio de fan 
y i a r t i n de T a m n i d , £ 2 6 5 ,co\, 3. 
y ^.Tnmlegios q dio a efie monaj 
teridyiol.2 6 C ,col. 3 , y 4. 
S.Efleuan monaflerio p r inc ipa l en 
Bolonia ^ o l , 390^3 Si.Fue edifi-
cado por S.Vetromo3í. 3 90. col.4. 
Trajo a elS/Petronto muchas J^e-
M 3 iqmas 
T A B L ñ , 
muchos miUgros en ejla cdfa po r \ 
S.TetwmoJ.5 <}\,c.$,Qertmotít4S j 
' con ¡os Obifpos de Bolonia eran 
receñidos en S.Efie&ayf. 591. | 
S.Bcnómo, llujhtfstxno f m t o , iue 
hijo de [te monajlerto yioXw .392. 
^ftratiatSyhíjo de BoleJIíto y Duque 
de Rohemía jomo e\ habito de mo-
g? en S . Emefano-i monajleno en 
J^atíshona. f. 17 9.r.4. Ofrécele S, 
1 h^delherto el Obtfpado de f r aga 
no le quiere .{,1 Z^cA.yiSDefpues 
le pretende ¡y murió )>na muerte 
t n í t c j h t d e m * 
Eudaldoprctede fer marido defama 
Jhfunegunda. f, 72.^75 .Toma el 
habito de donado en elmonafleria 
ifumzslarienfeSoLj 3.col, 2. 
Eufemia ^badefa mjlgne del mona 
í íe r io de pinta Cru^Bergente yfoL 
1 5 &.yfoLi 5 7. 
St "Eugeniojt^drfobrfpo deToledo y fu 
ftntú cusrpoyco q fufejjds í&elleua 
do a Flandesji,^ .^46. ^cS.Ce 
rardo tuuo nueuas de S . Eugenio 
en S . D m M j i o de Fraciaji.^ $ .r . 3. 
'„ Trocurji íhuar , StQerardo las ,reii 
quiíts ddS. Eugenio aFlades.f^ 5, 
¿v4.t^éicénf 4 S.Gf rardo del Gon 
neto de San.iyiomfiOyel cuerpo de 
S, Eugenio^. 47 ,c, 5 .y 4 Difputa-
fe dóde ejla e\ cuerpo deS .Eugenio 
£48.y 4 9 f d n t a Tglefla de T?-
\cdo,PújJeegranparte de Euge-
niú}í.^  8 .c.i,'l>eclarajelapar¿ede 
S.EugentOyqpuede e fiar en e ímo 
najlerio Brmtenfi^,^ .c.q.De la 
manera que iueron lleuadas las re 
¿tquias de S.Eugenwjy con qfe ere 
t o ^ f ^ . c o l . i . Qomo fueron recéui 
das eflas P^cliquias m. elrmnafle" 
no bromenftf{,^%c. 5. ElDemo-
mo pretede q no fea ejltmad.is las \ 
I{cltquiaf de S, EugenioJol, 49.^. 
M* Entran menges a fe rmr a fon t 
«EugentVií'A. 5 o.colum. 2. 
F 
C c J n Fél ix Ohífpo£.%7.c.4.Estraf 
^ ladado almonafterio de ^ . T r u d i 
CÍofyl.%%.€0l.\. 
FarahertOyhijo del QoJe de S. Taule 
Ohtfpo de Lie j a , 
F^Feltpe d e ^ u j l n a ^ s j o 4elj{eyFe 
lipe I . y hermano del Emperador 
Carlos V.í.21 3 tc,hTomo el habito 
en pinta JMÍaria de ^Morcruela^ 
f in[er conocidoyihid. Los trabajos 
que padeciof^ I ^.c. 2, Es conocí 
do por hijo de quien era y tbidem. 
F e r n á n GÓfaUrf igue e l alcance de 
los JMoros en la batalla de Siman 
casyf.^ ct.y 3 ,Dejiendefeel Qon 
de F e r n á n Gonfale^ yq\e achaca 
uan q no quifo llegar a l roptrnten 
to^f.^.c^.Tromete a S. JXfiiUdde 
la Cogcíla, de qenfu t ierra fepa 
garactertoi tributos, f. 5. 1. Es 
hse hechor dennos monaíler ios f u 
jetos a (ZardenajL 12 6 .r.2 .Bie he 
chorde otros muchos monafleriosy 
f.l47.«f. 3 .Sepultafi enS, Tedrode 
Arlafa£.i 47 ,c.^, J f i ía raui l ía q 
p c u é t a d e fus hueffos, ihidem. 
Ferna Sanche^ de Be la fe o y Conde de 
x^ Aro entenado en Oña f 3 2 3 
2? , Fernando el JMtagnOyprimer J^y 
de Qaílilla^efiterrado en S.Iftdrú 
de 'Leon.ÍA$2 .y i $ $, 
T>,Femad o In íanfe , hijo dell^ey D , 
Fernandoyenierrado en S. Ijtdoro* j; 
ib ídem, 
& .Fe rnadoTere^T;$eedeLeo¡en te r t 
rado en fama ¿ M a n a de J b í o r e ' \ 
rue\a.í ,2 l l . c o l , 2 . 
D.Femado Tonce de (Zahrera^enier 
rada en S. J d a r i a de yioreruela^ 
f-2 ra.c^í.i. 
Fifcanejey monafterio en M&rmadia. I [ 
dedicado a la fanttfsima T n m d d d 
Í.122 é£".K Fue fundación del 'Du-
que Ricardo en KormadtAy f.2 2 2 
c^.Dos Duques J\tcarios ejla en 
tetradas en efle monaflerioy £2 22 
*i «i II>I 11111 1 1 • • 1 m II^ HIHI 1111 i n m — j l fHtfi! ?' í 
coh 
T/A B i t A. 
coLi .fiíd tenido hijos Ilujlres ejle 
(Zonuento.í,i 2,c. 5 •y 4. 
Florencio Abad de fant* ^Marma^  
monafleno ant iguo-yC abe Carrale 
doS.zi^.y 226, Fue muy íauore-
cido del imperador D , hlófoj íhi, 
7Jajfop cofa ¡Zouento de fantabAa 
rtna ai de c arrale do J.c,^, 
Fl&fíacefe^monajlerw ta ^e tur ojo q 
endo^ientosyfeftntaanosHofecd 
denoní7ig&mongeS.2(>%*c^ .y 4, 
Folquino^ h h a d delinonafiertoLobié 
fe,monge erudito$.2 5 5 - A 3. 
Francia en q eílado eflauapor los a-1 
ños d e i o n Á . i . c , ! , 
Stranquila^crto a S . o^fendo en f$i 
wocedad£oLi¡$ .CQI'¿{. Fue primero 
t^Abdd de Celanoua-fi.lo, c. I , Jh/Iucr 
te de S. Franquila^LioxoL 2, 
FrideboUíoahaddeS^Vdahrico muy 
, dcBú , coníefjor del Emperador 
í / e n m c O y L l ^ ^ c o ] , 3. 
Proyia¡hermano de S. J^ofendo^rccí' 
' M el b i l l a r del J^ ey don Sanc&orf. 
18 ,y 19.)'»2 o. Enriquece a Celano^ 
: f o l . i u c c l 2. 
StFrmlano hiro^n eremitorio eneXfa 
Í //Í-de CejJarJ,3 q,c*2.Ltnagey pfer 
ra Je S \ F i vy/ano, £ I.99.f. ? . L a 
cnaca en fus primeros años}L\^ c) 
r.^.S. FlroyianOyy S, A tilano, hijo* 
dcSah^gü;í .20ó ,c. i .y2Sal /o S. 
Froy íanoa predicar y^ obro diíe-
rentes milagrouf, 2 oo.r. 5 .Buelbe 
S. Üroy lama\a(dedada f%200,c,\ 
$.y 4.S.VroyUnoyy $.Ablanoím 
dan mnnasleno de ^ 00. mogesl 
en el^aile de Ohefo, £ 2 00, ccl. 4, | 
Lo* mtfwos {unda el monaílerfo\ 
de,Moreruela deTahera.y otro \la\ 
¡ i 
mafaS. t J t f jna de ^ íü re rueU^x 
ibS . f roylano elecloObifpo deLeo\ 
•f, 1 o i .c, z .Catalogo de jus Virtudes I 
fiendo OhfpoÁ. 2 o 1 »c. 5. JVLuerte 1 
' y (exultara de S.VroyJanOsf. 2 O I J 
c . ^ L a mi t ad de fu fanto cuerpo e f \ 
ta en la Canta Iglsfla de Leo 7y la \ 
otra mitadenfantaviaria de^Mo! 
remelaf- . i 02,c,í,y x.Ahenguafe 
elttepo en q^iuto S?troylaño> io l , I 
2 0 5.<ro/.2.^ 3. f 
S.Vrtiííuofo} fundador de ]a cafa de 1 
StIuan del Toyo 3 £ 5 9. col A , \ 
On (jarcia I l .dc f le nohre J^uar 
ío^Qonde de Qa/hl/a.d^en ¿f> 
tar enterrado enSUfidro de Leon^ 
fp/,I3 2.Cúl.\. 
D.Qarcia J(ey de TortugdlyGalicia 
hijo de D . femado e\ JMagno^e?!, 
Herrado eSJfidro de Leo-¡{A 5 5.^ ,2 ! 
Garciíernade^Qode de CaBtila^di \ 
fie a la A b a d í a de iouarrubias , f. | 
1 ó 2 .Í-, 3 y^Tufoporprt mera Aba \ 
deja a fu hifa U.Vrraca j A 3 6.¿".r. ¡ 
y 2.T)¡(putafe f f u mugerjellamo \ 
'JD.Oh a $2 zo,y 22 11 '£iafe cuenta ¡j 
de fus mmgeresiihídem* . , 
7J.García II,dejle nóbre,quarto Con \ 
de de Qaft i l la\ í , 3 2 4.^, 2 .jv 3 .Ttif- \ 
puta fe en donde perjeuera agora ¡ 
f u em'icrrofil '$ 2^.col,^ ^ 4 . 
T),García f n m e r ^slbadde S. Saíba 
d o r , d e O ñ a , í $ 26, 
S.GaudeciO)hermano de S, ¡^ddelber 
tú múrfyr, *i>ide herhv.^yidelbcrto 
J Ü a r t y r f i n Qaudencio Obtf-
po de Traga , es hecho ^ r f o b i * 
' Jpo de Gnefna,y Epiloga¡efju >/-
¿?7fi:/.194. 
S.Gebeardo Obifpo de Coflacia edíf i 
ca elmcnafteno deS.Gregorio J l a 
mado Tetriufenfii'-j .^c. i ,y 2. S^i 
milagros y entierro^ £174.^,3 , y . ^ 
Tromef é qje faluardtodos los má 
ges de f u monaBerto como Je hade 
entederef iaproíecia í.17 5 ,^ 117 6. 
Geyfa, Duque de Vngrta admite 
predicadores del Euange\tofA%% 
c, 1 tuAparecefele >n hngeldando 
le nuea as dé la tenida de S. ^ Ade\ 
hertofi, 1 8 8. «Í*. 2 t¿uo por hijo a 
S. Efteuan primer J^ ey de P'ngria, 
foL\ 88.¿'o/.3.jV4. 
Gemettcenjc^nwnafler 'to reedificado 
pot 
T A'B L A . 
per úuiüelmoy Duy&e de Norma, 
Serenadlo obifpo de t^s io rga , íol. 
7 9.^3/. i» 
S^George, monafterío de mojas Iluf-
trtfiímo en Traga£, 18 o .<r * 3 .7 4, 
Tema las t^éhadefas defla eafa no 
tahles calidades^hídem, 
S,George > llamado el mayor enla ciu 
dad de Venecia , es iundaio fox 
luán ¡Jiúauroceno-ff, 1$ i . £ s 
hhadia inmediata del Tapa, {oh 
19 5 . tí!a tenido excelentes h¡ 
jos, fúl.i^o, c, 5 ¿Precianfe en e¡te 
monaíleno de tener \os cuerpos de 
S.Ttfieuanprotomartyr^y S. Cef~ 
me y S^Damianjf. 19 5 
S.Gerardo B ronienferfutenes ftserm 
¡uspadresjf,^.ca 2 . £ lConde Be-
rengarlo cria aSéGerardo en [uTa 
lacidjít^.c, 3 . Rebela Dios afan 
Gerardo q Vna Igief 4 fe aula de 
en nahlecer con el cuerpo de StEu 
genioj í^ .c .^ , Sv Tedro ^yipoflol 
dio a S^G erar do la tra^a de la Igle 
jta^oL4 5 .(T.i.y 2 .Va S¿Gerardo a 
I Frdcia^L^ 5 *c, 3. EnSfUiónifio t u 
•m nueu&s de S. Eupenio-dhid/Pro 
curaS, G.erdrdo I{eliquias 4eS i E u 
'gemoji^ .c^, ¿Determina S. Ge-
rardo fetrmnge en S. Dionífio^ íé 
46. c, 1,^ e/pidefe de ¡os amigos y 
. parientes0í,^6 .c,2 *Torna el habí-
to^ y haycproiefion enbSDioniflo, 
Í$¡fi1$k 5 ''®m e ñ u d w s 4 S, Oserar 
do.enS.DtomfioSé^^^.S^Gerar 
do fe ordenó necefilándole fus ma 
yoresf^-j, c. 1. Loqfe acrecentó 
en ^ irtudes con elnueuo eflado.í, 
47. ^ .1.^ .2 ,S.Gerardo pide en fan 
ÍDiomfió el cuerpo de S\ Eugenioi \ 
i.áf]x.^.Losm'óges de S.Diontflo 
file da^^J ie,^X)udafe dode efia 
el cuerpo de S.EugeniOjí^Ü.y 49. 
S,Gerardúfep¿rte co las reliquias 
de S.Eugenio fecretametefi. 49.^. 
l.^ Acomoda lasl^eliquías en elmo 
naBeriode S. Tedro Bronienfejí* 
¿fi .f^oSt.Ger ardo fe recoge a M I 
dafolitariají, 5 o.cz.EncargafeS. 
Gerardo de reformarlos mona fíe-
nos de Flandes, f, 5 l.r.l» Jfeíorma 
al monafleno deS^ GiflenOyf^  1 .r, 
2 •» Con q tra^ a reformo S.Qerardo 
a aquel monaflenof. 5 2.r. \ ,y 2» 
ífallo Gerardo al cuerpo de fan 
Gifleno q eflauaperdido f, 5 2 . r¿ 
I .y 2 .S^Gérardofaborecido de nue 
flro Señor en ha^er milagros.fa 3 
r, 1 .Sana dlQtode r^nuífo de mal 
de orina .L) ^ »c, 2 . La medicina 
princtpalfue^q comiAgafe é hi^ief' 
fe Ximofidif 5 3 .r, 3 .y ¿¡..J^ eíorma 
S.Gerardo el monajleno blandí 
nenfif,^  A.C. I ,I$eiorma, S, Gerar 
doel mmafleno deS ^ ertino^. 5 ^  
c.^.y 5 5 .Í'.Í %y 2.S. Gerardo libra 
al monaflerio Brontsnfe de la de-
pendencia q tenia deS t Dtonifio^ 
£ 5 5,í. 5,?^Milagro deS. Gexardo 
yendoa J^oma^ 6. €.2 . ^ 1 fita S. 
Gerardo a fus monaflenos^ ydejpi 
defe dellos.f. 5 6 ¿o], 3 .fu muerte y 
eleuacion f, ^  6 .c.4. 
QerbertOj^rcobtffodeGapua, fol. 
l A Q . C o l . l . 
r 
Gerberto llamado defpues Tapa Sd-
uef¡roII.f2 5 <,,<C5>ífequen.Trinct 
píos de la >tda deGerherto^ y lagra 
opiniog t u u o de doBú^ fz 5 5-eA.y 
2, Libros q efctiuicjthid> Co cmtne 
c í a falta las matemáticas f.z 5 5 .c. 
3 .Eae ^AhaddeS^ Qolubano de 
bobio f .1% ^ ,c.^ue h^ cholKr^ obxf 
po de I%emes.f2 G.c, 1, Es depuef 
to defté Arcohifpadofí. 2 5 6 . ^ 1 . 
Fue ele&o Arcohifpo de J$abena% 
f i 5 é . r. 2 .Fue ele&o en Sumo To 
tifie e^z^ G.c. i^ . Gobernó la filia 
Apoffolica co mucho )>alor7í.z 5' 6 
r. 3 4 , S # muerte fí. 253. r, 4, L a 
injeric ion encima de fu fe pulcro^ 
f.zij.c.i .Cuetafe lamida de Ger-
berto muy diíerente deftétf 2 57. 
EtfequentibusJDi^en q iúe mgro 
mantico i^.z 5 7.e.z.También di\é 
T A B L A. 
que mur ió defaf l rad^mñe^ í . i 5 7 
col, 5 /Defacen fe las {ébuías le f r i -
tas contra Gerherto^ol, 257,^,4. 
iMiue lhmfe los efinkos flacos q\ 
tiene la opimos cdír^ru^ ^ f. 2 5 8. 
. CA*y 2 . ^ a t o r e s pf-auesaferíe de\ 
laifabí¿l.asío?fídas contra U hm \ 
1 ra de GfrhertOy £ -2 5 S ,y 2 5 9$El \ 
ex f tírgátQriQ délosfemtesJnftn* \ 
fldores de Efpaha^ha mandado m 
fe hable en la ítbfiU de la iniro-
manaa- deGerbcrto^.?. 5 '$S&oi,A-, 
Modeue de fjerder crédito Gcrher \ 
• 'to por lo q del fe ha dichojí.i é^.c, 
1 ,Qarofjio carpa a Gerherto. vfué 
píereheule a la Jglefdf.i ó 1 ic, 1. 
Defiende fe. contra B aromo la bou 
ra de Gerberto^L 26 I .y 26 2. Tor \ 
los Jfí! ce (Jos de fu )>ida j'e-.mucjlra 
¿¡no fe rebelo contra ht Igiepa $fo. 
2S2*C,L Trueuafe aft me f io for 
las obras q efcriííiof,2 6.2 ,c,2.Co?¿ 
clmpefcefa dtfpma co mucha ha 
de GerhertoS- 2 6 2 ,<r. 3 ',y 4. 
Gifela S^yna nmget de Can Efleunn 
Fsey de f^ngriafúl^ 6-5 . «rol. 2. 
StG!pemr monafeno en tierra de 
Fladesj-eíormadopor Gerardo 
í. 5 I tEhnúdp q tum en reiór 
tnarejle monaftenofl^ 2.c\\, y 2. 
halla S.Gerardo al cuerpo de fa n 
Giflenof 5 2.<r. \ .^.4, 
G¡fleto ^rfohtfpo J^ kagdehurgefe^  \ 
fo/. 379.^.2. ! 
Gladhach monafleño m(i?ne en el O 
bifpado de Coloma^oLi 5 2,^.4, | 
primer ^ Ahadfe llamo S , 7?erado 
>ar&n muy fénto, tbidem, 
GnefnayCtudad de Tolo nía do de pre-
dico \a fe S. oddelber$Q ¡f. i j l . y 
l<)2.Eíluuo ejle fanío enterrado 
e&efla ciudad .^A 9 ^ t^ Aqm en 
e/la cmdadiue elettd&oíeslao pm\ 
primer J^ cy de Tolo nía jí,; 19 3 i < ^ , | 
^..S.Gaudencw íue Arcobtfpo def 
ta ctudad.ioL^^c, \.y 2. 
DjGoda Ifeyna^ mugerdel I^ey don) 
Sancho de GaliaaS* 157 .¿r.l. j 
' Godina ^ ibadífa¡mae/ira de S.Seno \ 
nnaf, 158 ,y 159. Acón fe/a a fan I 
c taSenorma j s a Uhros dcuotombi. 
Gol fuero mopfge en Trebens muy do 
'jDtGome^ Qúnde,y f¿ muger Id I{ey 
na di'ña Vrraca , enterrados en 
| • Güé-ScLi4'%cúlit. 
\2>,Gon£4'ÍQ Qbífpo de Leo*íolij&>c, 5 
iDtGonfaio-SéluadoreS) Qondeenter 
I rado'enOí\aS^ l J.c.z. 
ÍD.G o?*falo 'Gome^i Qonde monge en 
i • terrado ertOhaf 3 2 ^ ¿ol* 3 *K 
S \GQtarda} hijo de padres nobles£o¡¿ 
^lí.cúl.^Troíefa la regla de-'S. Be 
- mto en cí mona f e ño c^ltdérfe^, £¡ 
1*3 417 '{cíXjfke Abddhtúefy de Tíirf ^  
í e l i i a j ú n t a m e t e \ B l ^ i . c A t y 2. \ 
JFuepromomdo aférOÍnfpo de l i d \ 
difemia-fiq 17^,3'lEs obrafuya el 
msna/teno deS^Bartolomeenfííl 
defemia-l. 418. coL l-AUmcfe def 
• • pues e/le monaBerio deS-.Gotardo 
por amw del fanto, ihid fanta 
muerte 1 8 .Í". 2 tStGotardo' dio 
1 eléhito a S< Gütero f . ^ % ,c, 3 t í fum 
fe mny prudente mete en dar ejpe* 
ra a las flojedades del QuntefO} £ 
41 y.col,z,y 3. 
-Gregorio monajlerlo Udmádo por 
otro mabre Tetnufénfe^. 174, r, 1. 
Fue iundddoporS, Geheardo Obtf 
pode Coff•ancuf,fo'l,i'J^.»c,2. IDedí 
coff a S.Gregorio y por aucrfe tray 
doa^ala catee a de fan Qfregono 
^Jisfagno-jf 7 4. <-W. 5 .y 4. 
S, Qrexono 5 quinto Tapa , llamado 
Brunú^denohdifsimúinégefz^i 
5 „ ^ 4. Trueuafe q no íue monge 
de fa n Benito ? ioíio .245. colum* 
2^3. 
Qjrefcomo.Tnor de Qelanoua^ Q&if 
po de TriaSoh 33.^.3. 
Quanno ^4had de fan ^Miguel en 
Fracta^fo. 2 7 hcol. 3 . E l y StJ{omo 
aldo^ y J M a n m aduierte al (Du-
quefrfecloyq efta en mal efíadoSÁ 
271. coL^.Lleua a los fohred¡chos\ 
con~ 
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ton figo a Francia, ío.iyi.coLui 
Guarino acopaha A CódeOlibano, 
a y r á í m o t e C a f i m , f o . i i , c c * 2 . y 5 
StGmdo hkddde fanta Méria de To 
pofia en I ta i tayfo^^tCo.uy 2. Su 
Itnage y principios de >ida ? ihide, 
Ghfando entro a ^ tuir en Topofta^ 
íoí.i^coL 3 .y ^ ^ u a n d o fue ele 
Boporx^Abadj{o.2^co,^.Ohras 
mUagmpts fuyasfaLi^ . 5 .co!,\.y 2 
ApLtcd a l ^ f f&ht fpQ de ¡{ahené 
h a y ¿ n d o p e m í e c i a foL 2 4 f .col, 5 
Trocuro q hauiejje efindw en Ju 
QtQitentOjiol,!^ 5 >coli^ . Loores de 
SiTedroTJamiano en íaMor delmo 
na sí en o de Topofidjfiendo ^Ahad 
S. Guidojthi, iMuertey entierro 
defte fanlOyfola^&iCoLi, 
B%Gí4ido Seí imoJPrior de lagra Q,a-
maldula^yprijwer generalde aque 
II4 congregación.{ol, 3 i A , c o l ^ . 
Guido r ^ r e í t n o j muetor del arte mu 
• fíca,fol i'j'].y 378 ,.Ir-¿i-'e hijo del 
mona siena de Janta Crtt^ de hhe 
l ¡ ana ) f&L\ j ' j . col, 3, Fue muy do 
Bo en todas iaculiades^ ihi, I-Tallo 
e l arte.factlpara apren d t r prejjo 
a catarral , 578 ,co. 1 .Fue e l q tn 
ueta losfíonosycdSar por aqllas fila 
uas t^^ re^mi^ fafaUla j h i d e , Fue 
G u i bo re fletado en liorna por fu 
artefaL 3 7 Z.coi, 1 , M u é B rafe por 
b/ia carta fuya elprouecho deju m 
uencion^fo. 378 ,co, 3 ,y 4. E j l a ar 
te fe hallo excelente para todo ge-
ñero de m u f c a f o l , 3 '-¡y,col.\,y 2. 
Guido fue eelehradorno folo en I t a 
lia,pero tambté en otrasnactonesi 
f o l , \ - y,col.2,y 3. 
Gudklmoy Duque de Normandiatu 
uodeffeo de fer I^eligiofoydefde ru-
ho.fol. 6 7 .col, 3 .y ^J^e¡ lauro elmo 
najterio Gemeticen(e^ot,G%,co. I 
Segunda y tere, era ^e^ deffea fer 
J^Ugtoforüd, 6 8 .col. 2 3. y 4. Fue 
mut r io a traycio f^o^y %col, 1. ifa 
llaróle en fu efentono e\ habito de 
%.Beníto>íol,G9éCol,2,y 5. 
Gui!lermoit^ ír^ obtfpo SenonenfeSo, 
7 7.re/. 3', 
Gmllelmo ^Tiuque de^quitania fer 
cerá de/le nombre3fue hóbrepode-
rofüyíul, 388 ,cot^, Hjhíuo a pique 
de fer Emperadm\foL 3 %£\coli \. 
Ko aceto e l ímperiú^púrq le pedia 
condiciones mj&flas^fol,^ 89 . col, 
2 .y \ . F u m efírecha amtf lad con 
S . ^ d d o Abad Qíumacenfe , íoL 
3 S y^ol*^, Sugesg muchos monafí 
teños ¿a S,Te4ro de Otluni^  ibtJTü 
ma elhahito de monge en el mona\ 
fien o de SXípr ianofol , 3 90.^2*1 
Guntarwimogedel monajierto d e S ¿ 
i f e m c r a n O j í o l . ^ i xoLi.y 2,Es e¡$ 
Bo Ohtfpo de Jftdtijicna^q 3 f c, 3.4 
S,Gunteroidícippi \o de S^Gctardo^em 
tXmonafterw Ahahe^fe^íú], MÍB-
so, 3 ,Fueefc\arecidújanfo , ío , ^18 
co\,q, Dexa¿f 1 mundojpero'm del 
todojhid% ¡Referió >ñ Triorato pa-
ta fijara de ¡pues de prdcj foj ÍQL 
419.<roÍ; itSale a gouernar f u T r m 
ratOydods \e fuceden muchas def-
graciasSoX^x 9 ,co\.2 ,Es re pichen | 
dtdo JeS ,Gotardoy de fu poca refig 
nacw^íol .^i 9,Í"Í3/. 3 . Gñter&cayú 
en la cuenta^ y hai^e efhrecha pem 
tenciaSo,^\S,c, 3 . E\ I^ey deEfle 
í anoruega a Gunteru haya a 
gnayfo,^. 19 ,co,^. Infigne milagro 
q h t^oG ütero delante de\ I{cy^ £ 
42 o.ccLi.S.G untero fe í uea lye r -
mo.yedipca^n mona f i e no fio,^2® 
co\,2. V idape r í e t a q hab ían el y 
fismonges 1ioL4.20.cc],$. Gatero 
no e¡ludio depropofito pero ha t i a 
platicas de mucha edijicacto, íoL 
qioscqh \ .7,4.$. Gñiero es halla-
do en e\yermo del Duque Bred t f 
ho-frol^io .cdi , 3 .^4. 
D , G utierre J^odrigue^ dsToledo%cd 
marero del Code T},Sacho¡enterra 
do en Oña j o l ^ 2 %col,], 
CD.GutierreiJítfenede^ Cede ¿padre 
de S,^ .' fedof,6 .c , 3 ,Cóoraciones a l 
caca de \¡}ios tener t a l htjo^d, r .4. 
Ffato 
•T • -i 
lf¿hfvuYgt {Sja¡hiiO ¿¡ dio principio 
a l Q é d a d ú Tí\ih¡hurgenf^ f». $ 9 7 j 
7 3 B . E ( l í di^en es la caja foíar \ 
de los feñores 4eLt cafa deA&ftria) 
ibidem. Los mifmot ¿jue íundaron 
ejlecafti l lo, dietóprincipio d é l a 
a b a d í a defan JKÍartin^ mueren 
fe>ihidem, 
San JdTidimhardo^Ohifpo ^Míndife , 
i o l q % ¿ o k I . 
San lfemeríc&^htjo delj^ey Ejlefano 
íahorece "a los monges de SmlJííar~ 
t i ndeTanomaSo í ,2 6 6.coi 2. ' 
Tfenrrtco Se^undoy Epnperadof.f^o 
rece a fan I^úmoaldo^foL 278, co¡ , \ 
uy 2.Es {undador 4el / n o n a B e ñ o • 
de monjas de Neobnrgo, íúí, 293.' 
col.i.y 1 *Fue muy detwto de nue f , 
tro padre fan BsmtoüuL 3^0. col, I 
3 ,y ^ Fue denoto de jan Vedro de 
{Zl%mo,fo, 3.5 QtcoL\¿Porque es l i a 
mado í f e n r n c o el cojo, tbidem. 
Fundo e\ monaí ler to de fan M / -
g n e í d e Bamherga-^oLi ^u coi, 3, 
y ^Momhra a fin Topo par h h a d 
E¡lahftlenfe1 fo l , 365. coL 3 » 
muerte-iol 3 8 4,^ 0/. 3 .j14. E n tan-
to que 'btuiq acrecentó e l culto dt 
umo»fú\,385 *coLl. itaronfele 
Xos^ eXos que tenia de la Empera 
t r r ^ y camafal. 38 y4¿*í>1.3,^  
pntocanoni^<ídoyfí/\^ 8 S.tv;/. 3, 
Dov l/enrrjco ^ f / a r t o ^ y de Qa / l i 
ña^manda a\ 'Prior de fan Be m i o 
de VdWadoítd) acuda a contpmer 
lasdifenfiones que auta en Oka y 
íol . 3 > 5 . !f% I. Sobre cjloefcrtue 
)>nacartaJío\ , i 3 ^ .col,?., E l mtf 
tno J^ ey efenue otra carta.alTrtor 
defanta JMana de J^x as.ío, 3 3 5 
¿ol .$. 
Iferardo , monge escritor de libros 
muydoño-iiol. 577»cúl,\% 
Ü e r i g e r o h h a d Lobienfe^muy doBo,' 
Í0I.2 5 ucol,^, 
S.íTerihertOy Arfohtfpo de Colonia y' 
B 
edifica elmonafterto de jan taJM4 f 
f ia TuytienpyhL 3 ^ l . c o l . l , y 2. j 
írjr^ <f monges benitos a la ca fa^o l , j 
5 42 .«TÉ»/, 3 . ^ M u n o y e n t e m f en \ 
el templo que auta edificado ¡{ol* 
342.<r«p/. 4, 
ffermenegAdGymGge antiguo y f u en" 
f ie r rofd ,6 5 *cúlt i y.2 . l / e r m e n é 
gildo confejfor del tfey don Ordo- 1 
ño el elfegundefalA 5 .rcl.4. 
Tíermoygto , Obí fpodeTuyd^ tio de 
f d n T elayo ¿ o L 6 4. cohm, 2, Fue 
preffo, y licuado a Qordoua, íoL 
6¿±,coL 3. Tpruett^fe queiue mon 
gf^SoLG^» col, 4. Lleuo monges de 
fan Ttjleuanpara í u n d a r e l mona 
¡ t e ñ o de S. Qhrifloualde Brugia^ 
fol.6 f .<r<?/.l.j; 2. 
Efídria en que conuirtio ChriBo e l 
agua en b tm^ es ía en el m o M a j í e -
r/o de (Zambre en Galleta ¡íol, 6 3, 
c o l ^ . y , ^ , 
Efildemaro Axfobtfpo Senobenp.ío, 
y j t c o l . ^ . 
i f i jperico monoe muy doBo en todas 
UcuhadesSol, 377 *€úl,i. 
Efilfinda , Qondefa muy fiema de 
'jDios )fúl,2 3 j .co¡ .^ t Funda t \ mo 
nasieno Torcnfepara monjas, ío. 
2 Í\.Q*COL 2 * Woma ella aílt el habi -
to y fu hija Benedicfa^bidem, 
Sfoneflo ¿ A h a d dafenfeyOhijpo de 
Itabena^ol* 1 ^ O.CGL 3. 
ETufpital en Santiago de Gal ic ia , t » 
uo Qelanvua^íol, 3 1 ,coL 3 .y 4. 
f fu^o Emperador en I t a l i a , W . 70, 
cú,\t y i .Linage y partes de (le E m 
pirador ,{oLjo&pL 3. a l g u n o s p * 
ceffos que tuno en las guerras, io l , 
7 Í ,coL 1. Zfai^s pa r t i c ípame de l 
J^eynoafu hijo LotarioSoLj r .co, 
2* Fundo monaflerio en Francia^ 
y metí fe mon£e} io l , j i .col , 3.^4. 
¿fugo mon oede S. J M a x m i m de 
TebensyObtfpode L t e j a i i v L y j * 
coL^, 
EChgo^mno de cinco a*os hecho ^ r -
fobí ípode %emeSifo&o. 'O.lSDafe 
por 
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pormUfi* elecio f^oL Zú.co.iS.ue 
otraye^buelto a cafirmar por a l 
gunosOhif¡)os,fol,% i . e o L i . y l*Sü 
rcheldta, {oL 8 I ,CQL 3 .^4. 
íf í ígo Ohífpo Qitticenfe^fol. 141 ,co,\, 
íf t tgo Capeto^hecho J^ ey de Francia% 
par los méritos de fanfo Vhalanco 
y fan ¡¡¿canoifol.2 1 8-. ro/. 3. 
íf t igo Ohífpo Ehenfe JjtfQ de fan E a d 
mundo. Fue mona [¡crio exceletefi 
/etOjfol, 567.col, 5 .y 4. 
TfumuUnenfc monaflerio, en la ctu 
• ; d a d d e S . g h a n t m Á o l , -j i .y j \ , S. 
¡ ífunefMnda fe mete, a f ia monja, 
f o L i L c o L ^ í í e u d a l d o marido de 
fan ta í íunegunda^e donado, en 
• efte'monajlerioS0^! 3 ¿oLi .y 2. 
Santz l l ' ímegunda rf¡tnta muy ajiti-
gáddélos. 'uefosde(kn 'Eligto^fol. 
71 icol, 5 .y^Su- nactmieníoy cr ia 
fdyioL'i 2 ,col. 1 Jornada que hi^o 
a ]^mafiLj i*coL2 , j^&cwe el^e-
lo de monja de m^no delTapa^fo. 
7 2 ,co, 3 .Bueluefe a fft tierra,y me 
- tefe en >n mo?ial}erio£ol,j 2 .^.4. 
tfeudaldv fü efpoféfe mete dona 
d o e n e l m i j í o monaíienoy iol, 73, 
col,\ty 2*SihCíinegunda hare é^ire 
cha penitencia > fol , j i , c o L 3 .Su 
. muerte y enticrroythidem ti^ 4men 
dofe perdido eljantocuerpo^iue ha 
U-dú ano de nouecientosy quaren 
ta y feys» . 'Defiende mona/Iertú 
c allí gando a >n atremdo ¡foL 74, 
col t\. 
^nyécoho wonge deftn Benigno 721-
^monenf .foivz 8 ^ soL2 , Fue O h f 
po dc-T.Hl¡e.jlndcmt' -
dglefid .Romana \ que e fiado tenia el] 
ano de 9 3 4.^!. i .coi, 3. 
Igiefia Catedral Lmdtsiarnenfe, fue 
de moges Benitos-¡ío 241 ,col.i4y 2. 
íglefia (Catedral de 'SDunalmia , fue \ 
J de monges de fan BsnHo, £<?/. 2 41. 
y 24.2 .Elegían los mongesftí Obi f 
po^ibidem, 
TgU'fias QatedraleSy^Mmaflerhs de 
fan Bemto f o l , 7 3 .c&L 1 ,y 2, 
/ngalaterra, en q ejladoeftauapor 
ios anos de 934* 
Ingíefes deflmyen a l monaflerio de 
fanta J a l a r í a de (Zamhre^ ioL 6 3 * 
colum.q. 
Sa»Ihigojfegundo A b a d d e O ñ d i f í u 
$20. col. 1 . y z 'm Nece¡sitado del 
í^eydon Sancho A mayer^acetoíd 
¡_Ahadiajbidem» Es naturalde Cd 
latdyud,y mo'nge de fan l u á n déla 
Teha^foL^ 2 G^coL2,Enff* ttempü 
florete el monafterw de Ona enre 
iigtoH¿fQl.'2j2(i.col*2.y ^.hcrecien, 
iafé la cafa en fu tiempo en lo íem\ 
pomlifoL 326 5, La compañtái 
que\e hi^o f an ¿Ac ioOht fp^dcC^ 
taluhíi j ibídem, 
San l o f i del JMote^Termo de los Car 
m e h í a s defcalfos de Efpaha .^faL 
2lí,col,j.% *Defcribe fe e l ionuení® 
de abafo^fol. y ^ . c o í i l . Dafe reía* 
cion de las hermitas de arTma^fQ* 
yit .coLi^TQnefe la combemtn-
ctA^y diferencia que ay entredós 
hermítauos y entre Ies de Id fran 
CamaldulafoL 512.J/ 313 .(Zompa 
ranfe a los hermitañosyy a los recim 
fús Qamaldu lenfes jh ídcm, 
I r i ay f l l a Ept[copal en Galicia ^f>L j 
9.^/.3 . San J^ofer.doíxe Obijf&í 
a q u t f i l . 9 .col, 3 fy. 4. 
tT)^fabc\-)míige7'del ^ey don &M|r-1 
j o el VI .en terrado en ftnlfidroi;de' 
Leonjol.) 3 1 .col.4. 
D>Tfabel s llamada por otro no'mhre 
Z a y d a , muger del mífmo J\ey9 
em. 
San Ipdoro^monáflerioen Leonfuce 
dio a los monaflenosde S j u a n ^ y 
de fanVelayórenla mifma ciudad^ 
Í0L12 8.y i i y . E f l a n e » elle mo* 
nafterio enterrados muchos Jueyes 
y%eynasifol,i2 9,col, 2,ponefe el 
Qatalogo de losentierros,folA2 9. 
y i ^ o . 
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de dode "Vituero XosCamnigos para 
SJfídroJ,i 3 4.<r.2•CP''3 •isfaeri 
guafe e l ano enqentrarOyfX 3 5:.r.i. 
/ / m ^ Tromncia donde S. Romoáldó 
funda tnonajlenosyiol, 27^. ^0/. 1. 
Italia en qefiadoejlauafor los años 
de 9 ^ .foLl.col^i 
Tí J u a n Infante de Aragón h r f o h i f 
po de^oledo^de t "],afíOs-)ie'&, c.2» 
Siluan ermitaño de Boeniia, íoi, 3 9* 
coLuSJuan ha&ttsla fe le apare-
ce a luán elermitaño í^ol. ^ <¡).c0l. 
2 SJua crmiíañójjdlhdo del T)u 
que Borí&crip dejsoemtd} thidei 
S. l u á n de la Téñd^  momjlerto en 
h e m t a f a l ^ y i c o l , ^ 
$ J u a n de Jvlagdehurgo^ ide herho 
\JiíagdehurgQi 
S\Tudn delToyo^ monaJIerio en Gah 
cta jfoL 5 Z.coLi .y 4. ZPafe relactó 
de aXgimosprmilegtosfuyGS^ fo, 5 9 
c o l , ! . tnonafierw.dHtt^ue del 
ttempo de los Gúdoi.iol.^ 9. co\, 2. 
"jyl'ycn que íue{abnca de S . Fn&f-
éíuofo.foL 5 9 .rol. 5.7 4. fr¿uíafe en 
e l con mttcharehgton^oL Gotcol, 1 
i f u n o ermitaños en l a lsla de tam 
hn.fidgetos aefle Comhéto, ícl. 60. 
fo/ihy iSctnta trahstnuda Beata 
de'ñe OmuentoX^ o.cpL3.y ¿¡..La 
j^ eynad'jña Vrracdj Iw^ o merce 
desaefle ConuetoX 6hc.\.Es£aÍ>o 
recído del J^ey don ifernando de 
LsondoL 61 *co\t 5 %Vne¡e a la (Zon 
gregaezon de S. Benito de P^allado 
dohd.f 6 í.CQ\é 4. Qjatalogo defus\ 
^Ahadesji* 6 2 .c. 2 a 3. ^  4. I 
S. l u á n monajlerto de mojasen Leo, 
£i2 8.^129. fs3 fequentihus* 
^Juapí.^yúhadde S , l u á "ñautifia en 
Tarmdyí , 14.0.C0I.2. 
2?. Isian de Vela hijo del Conde don 
Vela enterrailo en (anta p i f i a r í a 
<J\%oreru€la fil.l r í ,co\t^. 
l u á n hhad de Monte C a f i m pgun* 
do de lie nQtnhre 5 foL 246. coi. 4, 
JS/luerte f i n t a defie ^Ahadyfol^ 
2 46.ro/, 4. 
í u a n lyúhad de JMcnte Qafino ter-
cero defle nombre ^fol, 2 47. coL 1 tty 
2 'Yue en p ere q r i nación a le rufa ' 
l e n f i z ^ j tc. 3 J&uelto de f u peregri 
nacídfiue eleBoporKhad de j M o 
te Qafino}f,2^y ,ct 3, Qouemo hte 
\a cafa9íhidem, Q,o todo effb no iue 
hien quiflo^fol, 2 47 .col, 4. 
Iuan {jradentco>£aual¡ero Venectd 
no.¡ toma e l ahito de mongef.2 7 2, 
€ch2.Pfez'^e'>idapemtBe cen fan 
Jfomoaldoy fus copañsrosjf. 272. 
y I . ^ A c o m p a ñ a a i Conde Olí-
bano en Monte Cafno^iol^ 7 3 .o?. 
i . y ^ S u muerte dichojaí C, 4, 
S Juan.^ ^ e n e d í B o ^ S . J^a teo^Sañ 
I f ch£ .Cr iBinorS ,%emaht j mon 
ges de S. ^omiaepo ¿hftartyres eñ 
V o l o m a ^ 8 6.r.le T í t ^e ron l'ida 
eremjtíeaÁ.2 8 G.c.2.ElJ^eydeTd 
loma ''Pifia a e/los fan tos ¿f, 286* 
col. 3, P n^os ladrones martyri^an a 
eflos fantos ermitaños $.,2 86. c. 4. 
Eflosfiys fantÓSjnoíuerondifcipu 
losde.S.J^.m6aldo,f.2(&rj•col. i , 
S.Iuany S J^énedjffotmdgesydtcipu^ 
los de SrÍ$omoaldo;fo\.287. col.2, 
Murieron 4 manos de ladrones ^ i . 
• £2 8 7 .r . 3. E / ca¡iígo que ¡eh t^o \ 
en los ladrone^que le m a t á r o n l o . 
2%"/ , co l , ^¿Mt l¿g rosque aconte-
cierójefpues de f u muerte f . 2 8 B.; 
col . i JEfijosfanioSyTuany Benedi'--
¿lo fon diferentes de losfeys q ar r i 
ua contamos£01.2 8 8.col.2. 
S.Iua& de Cilla Terlata, monaflerió 
anticuo fupeto a fan $aluador d é 
© n a , m . l i i . c o / . i . 
SJuan de Tancorho^monaflerio tam 
bien ftgeto a l de $ , Saluador de 
O ñ a f a l . $ ^  .col.2, 
Pray Iuan de Caftañí'^a eferimo ta 
>idadeS,ItomoaldoJ..2 G^.c, 3 %po 
nenfe fushoresfi.3 3 7.^2. L a t n f 
criadfobrefu¡epulcro.f . 3 3 7.col. 
S.Iuan Eautifla refpetado en Fran-
C cta^ 
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c U y yuafiJo fe hallo p* cabe^ay 
f. 5 9 o.coí.u 
SJuan Gudlherto,florecia ya f orlos 
años de m d y t r eyn íd f . ^o i . co l . i » 
y ^.V&e de noble Image^.^Q 5 ,CQ\, 
1, Terrona a fu enemigo que le ro -
go por le f r iZhnílo no le matajp-, 
íal.4'03 . ¿ - Í ) / . 2. Crucifijo mdd-
grofamente abajo la cabera agra-
deciéndole ejle becboyf.qQ 5 ,t\ 3. 
Toma e l ahito de S. Bemto contra 
la Noluntad delpadrejf.^o 3. r . 5. 
y^..S^s Virtudes jlendo moge^por 
las qttalss le I n f e ro t .A'oai^^o 3 
c, 1. V n h h a d tntmfío 
compí te la a b a d í a con Gualher-
to*f .^o^.c .4..SanQua\bertoprtblí 
ca que cl Ohifpo de Florencia era 
j lmcmacaJíoL^o^.coL 2.Sale fe St 
Gualher ío huyendo de Florencia, 
í , ^ o ^ c . ^ t S , G u a l b e r t o es hofpeda 
do de San J^&moaldoyíol, 404, c&l. 
4,^ 40 5 .c. 1 .ffa^e a/íentoS.Guítl 
hertú t'n Valle Vmhrofofi^o ^ CA. 
y 2 .S.Gualberíoy fus compañeros 
Jonfaborccidos en aquel lugar de 
perforas deuotasSol^o 5 ¿0,^, Es 
éleB&por Abad) por fus compañe 
ros ¡en Vella Vmbrofo, íotq.o6,coÍ* 
1,Cae malo el fanto por la demafia 
daahflmencidfíoL¿ipG>co\ i . E d t 
fie a muches monajl crios de fu con 
gregacionj.^o 6 .co, 3 .y A. Q u e r í a 
que los edificios de fus monafle' 
nos íaejjen p o b r e s J o L ^ ó j .col, 2, 
a lgunos milagros que obro nue f j 
tro Señor por elj.40 j .y 4,0%. Fue\ 
muy iaborecedor de lospobreSjfoL; 
40 8 .col. 3 .y ^.Tuuo el don que l ia 
man.difcrecío de efpintusji.^o*), 
col, 2 .Tuuo efptriíu deprofecta^ f, 
40 9 .coL 5 .S.Gualbertoy fus dta-
pulo<ypuhlíca?x jque el Obifpo de 
Florencia efla fímomac&fioL^i o. 
co!. i . y 2. E l Obifpo procura ma-
: tar a S ,Gualberto¿híd£m ,Los md\ 
gesdeS, luanGualberto fonmal l 
tratados j.oL^ío,col.2, S . l u á n los j 
confuela}fol,^io.col, 3, Tor orden 
deS.Iuan Qualberto^ >n dicipíilo 
fuyv ha^e laprueua del íuegofoL 
41 o.y 411. S . l u á n y fus dtcípulos 
¡alen ^itorwfos de fia prueua j ihtd, 
JMiuerte )>eniurofa deS,Iua G u a l 
berto>fúl,^.i2,col.i.y 2. 
S Ju l i a s de KhohdlaJPrtorato fuge-
to a S.Saluador de Oha, íol, 332. 
co\u/}2.2, 
lu ta f ib r ina dé l a E m p e r a t r t ^ f a n í a 
Conegunda.iol, 38 j . c o l . h Siendo 
J^badefa fe defcuyda de la obfir~ 
uancia de f u monafieno^íoL 587. 
cohiJdfanta Emperatrt '^la c a f 
tígo^feberamente^ol, 1 By.^e/. 3. 
y* 
T 
T E Í > « ^ r p h t f p o de Captia*ío.i^o* 
l ^ f o h . 
León audad^ ehgeperfuOhifpo 
Froylam$,2o \ . c ,2 . To¡ee la Tgle-
fia de León la mi tad del cuerpo de 
S.Frcylatiofil ,z 02. col, r. 
Letras fe proieffkud en tiempos muy 
antiguos en Celanoua^ol- 3 2.^.4, 
l^etras faborecidas, dan frutos fa^o-
nadosfíoLx 3 1 
L ibuao monge de fan Albano '¿24r 
fobifpoypredicador de losI{u¡t0Sy 
ÍolA2^tCo/ , 3.^4. 
Limofnas hechas a monafíerios j qud 
acetas eran a nueflro Señor. íol . 
2 2 % co.2,y 3 .cUufula mfignede 
*PnpriutlegiO del^ey don Alonfo 
elfepttmo que trata d e í i a mate-
riaSúl ,22Í .col ,2, 
Límojnas de San l u á n Gualberto í a 
horeadas de nueflro s^euor^con mt 
lagroSyíoL^oS.y 409* 
Lindisíarnenfe? monaflerioyfiÜa Ca 
tredalen Ingalaterra-i íol, 2 qUcol, 
i.y 2,Sucedio a efla Iglefia la de 
(Dunelmsa que íue también Iglefia 
Cairedal de monges£oL 241. rol; [ 
' 3 ^ 4 » \ 
Loren-
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Lqtenfana, mena Beño en Galicia, 
iundadopor el Conde don Ojorw 
Gat/errc^jíoAqi.zjr feqüent ihus . 
Tara í u n d a r h j u t a e l Conde >/» co 
ctltojioL i 'facóX^jta^fe ^na ef\ 
cntura^ue firman los Ohífpos^{t 
14 5 .c.2 .Tomo el ahito en elle mo 
na ¡lefio el Conde don Ófono^A^ 3 
coLi.y ^.Efta aqm enterrado el 
Conde don Ofbrtocuyofepulcro es 
ddmirable-ifoX.l^, col. 2,y 3 *y 4« 
^ l numero de mmges, que falta te 
her elle monaBcrto ahtipuamen-
• c 1 1°* 
teX. 14 5 .col . i . J tácmal tenos ane-
xos a Lorenfanajíoli 1 ^G,LQS Ofo-
rws bien hechores defta cafa , f©l. 
i 46. coL 2 ¿part icularmente ft cue 
ta el iZonde don Rodrigo OfortOj 
fol.T^GiCol.^. 
S. Lorer^o de CarhuerO i monafterto 
en Gditcia-ifuien le dio principio, 
fol. 3 GtcoLi,y i .Fue déjlruydo ej 
te monajleno^y rejlauradoSol^ 6, 
co^.^Rue monajlertol^al en fu re 
rejlaurac*&n,[oL 5 7 %coí, i . Vue n-
44 Pibaataiol. ^  q,col, 2 . "JDefcri-
pciondeíá !%la defan Lorenfo^thi 
démJTñiúfé %.Lorenzo a la ^yiba 
día de fafi h^Jrtin de Santiago^ £$', 
3 7. col, 3 . J-Cuuo'bna empina de la 
corona de Q&nslo en efle monajlc 
r t o ^ o L ^ y . c o l ^ , 
S,Lorénfó,mona/hrio en Lteja, qua 
do fe iundo.,y por cjuien^ioX, 3 5 9. <r 
5 .y A.Tfuuú enéfká cafa Vnmer f i 
dad,y tuuo hijos principales ,fd/. 
3 Go.coLx.y Z , i s á f 0 aprendió las 
huertas letras Sav- ¿{upertq Abad ^  
Tuy^ienfe , y Lamberto> íol, 3 $0, 
coli\,y 2. 
San Lubencio mohpe Italiano,$o\. 
2 20.coL\.y 2 .¥ue hecho ^ t j o h í f 
po de Brema , fo l 220. colum. 3. 
Catalogo Se f»¿ Virtudes pendo 
h.^C'^bifpo , fol. 2 20, colum. 1 .y 
^..Tuuo oran cuy dado, de embrar 
predicadores a tierras Setentrio-
nales.íol.2 20.col»^ » 
Santa Ludmi l l a IDuquefa de ftohe* 
mta^mugerdelDuque Borihóno^ 
fol. 5 y,y 40 . Q n a rebgiofimeníe 
a Vuencefldo \ fol. 40. col. 1 ,y 2 » 
Es muertaporDrahomira f u nne 
ra,íol.^otcol.2, 
Lugo , ciudad de Gal ic ia , antigua' 
mente Colonia de Romanos, folio'» 
I ^^^colum^2,eíta tluflradapor 
aher nacido en ellafan Froylano^ 
ihidem, 
f r a y LÜys y á t h a r e ^ de Solis, ^ f h a d 
de JM[oreru€la,{dtot 213 .colum, 
\,y ^,y fol. 2\G,colum,i. Fue gene 
ral d é l a Congregación CirBeicte 
p de Efpana) thidem,Vue tam 
bien ^Abad de Carrecedo^fol^ 5 d 
colum .4. 
M. 
\ M \ g d e h u r g o r c i u d a d en Saxenid, 
fo , 5 J'Co, 1. Futa Otto Empe 
rador mona per 10 enJS/íagdeburg, 
iol , 5 y,col. 3 tl:ue ePe monafieno 
a l principio dedicado a fan JMÍau 
ricí&Sol,) 7, colum, 5. De fpues fe 
dedico a fan l u á n , fol, 57. col» 4, 
Epe monafterto de fan l u á n de 
JMla^dehuríyo ^tu&o hijos p r inc i -
pales,{o!, 5 $ ,colum. 1,y 2, c^/o/, 
12 5.^01.4. 
JMagde hurgo , ciudad de ^Alema-
nia, ha tenido muchos ^ r ^ o b i f 
pos de la Orden de fan Benito, fol, 
U -..rolum.y, 
San iMayrAo quado entro a fer Abad 
de San Vedro de C/#«/)fo/,9 (i,com 
\ ,Su linagey buena crianza ,fo\, 
y G .col A Toma el abitó en f anTe 
dro de Clunt,{ol. 9 7. colum, i . Sus 
Virtudes por las quales llego a fer 
Abad) íol,<) fi col. 2 • <£!¿án bten 
gouernaua la Abadía, fo/- 9 7. col, 
^.rfa^e grades milagros, fol . 9 j . 
col, 4. Tacando los ^Alpes^ae en 
poder de ladro fies,fol. 9 íicol,l,y 
C 2 Como 
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QiOmo fae rcfcatado, i h u k w , Iftíe] 
mHycjtírmelo de ios V r í n d p e s ^ q j 
^ iman cfi-fa ticmpo,ío¡S)&,coL 3.! 
. Otton (sgundoQmperá4ory d.cfjsa \ 
fta que Jan ^Mayólo faeffe Tapay \ 
/¿•/. 9 8 iColiq., ^Muerte de fan Jvfa 
yolosfúl, 9 ^ .col,2.Sus notables m i - \ 
Ufros defpúesde muerto^ol. 9 9.! 
y \0Q,Bueíue¡€ a t raté? ' deju muer 
te y entierro JioL 2 5 ^,CGI.\ , 
D o ñ a J i ' í dye r J tfeym de Qa/lilla^ 
mtíger del J^ ey dú&Sancho el ma-
yor de N.auarra j $ fiado entro a $Q 
1 .Ifeyno de G a / I í i / a , íoL uernav el l ie 
32^ 2 S u entierro é wjcripcio j 
de fe pule r o^o, 3 2 j t coh^ . 
aJvZaldulo y caballero y dafifh a fin \ 
Í^Offíodldúpara edificar el monaf-
ferio de la gran Camaldula, 10L 
301. col, 3. y ¿j,, del mmhre de ¡le 
cataaUem , di^en que Je formo la 
^jimoXogia de Camaldula, toide* 
9JVlah^cenf.\mona(le7Í&fugeto a f án 
Tedro de Qlur¿i,íah 3 ^ * c.ol% \fEra 
monajleno tan grande, iue fu 
l , ptjcopai 3 hhmado en 
^ í a m l a n o y ^ í h a d te re eró de Celano 
ua^monge muy ps fleto j f o L j 4. ^ 
l u m , í . y 2. 
^Manfo^eleBo ^Ahadde Caftm en l u 
• gar de ^/ñígernpyíol» 2 í 8. eolum, 
¿¡..Ura algo a Jeglarado en Jh modo 
de proceder yfoí.z 19 tColA.Vnozene 
migo s fuy osle Ja carón los ojos^ fol, 
fohz i y .cóLi tCaBigQmtahle^ í ie 
ht?o nuejlro ^ehor fpengandú ejla 
infolencu^folai 9-.col, -5 , y 4. 
J M a n a de I(¿ha Logio^mcnajlertoju 
j e iú a Celanoua^ iolío, 2 8 , colum -! 
Santa Aviarla de 'filia Mmeua délas 
Infantas y Jf¿Jeto a Cela m u a y ih t-
. dem. " . i 
Santa fJMtaHa de Viarreto monaJleA 
riofitgeto a Celanoua 3foLz%.cQ'. 
lumqd.z, . ,, ¡í 
Santa ^Maria^y JanTedro^nonaJ 
\ te rio f u jeto a Celanoua* íoL 2 8 .co~ 
I lumna,^, 
\ Santa JiJarta de Bm'/í , monaflsrio 
I f u jeto a Celanouayfol.zj. c & L ^ 
\ Santa^Maria de JÍVlixosjnonajleriú 
f u jeto a Celanoua^fol, 3 o,coLu 
Santa Jalarla de Algddeíe en fie 
popriorato de Celanoua. ih idem, 
Santa ¿h/Tana de Ribera j f i l í a a o d e 
Celamnajíol, 3 o.co\, 3. 
Santa Jhaana en Lemos deQania de 
CelamuafíoL 3 1 ,col. 1. 
Santa ¡JvTaria de Camhre Triorato 
de fan J v l a r i i n de Santiago, Joh 
6 3 ÍC¿1Í 1. Tonrje fus prmctpíoSyL 
6 5 ¿0,7.¿Tiene muy buena Iglefia 
íoL6 ^ . c . i J í ipaene l l a I1 na Td-na 
en que Chnjlo combtrtio el agua 
enbinofiol.^ 3 ^col, 3 . Los Jnglejes 
maltratara a efte Conuento el año 
de m i l y quinientos y ochenta y 
nueue. fol . 6 3 ,coL¿^, 
S a n t a a r i a de Rota^0 de I$tiete7 
anejo del monaftcrio de fan T r u -
denciOyíol.% G ,colum, 3 .yfoL %'-j-<,co 
lum.z .Santa hlarta de Ite^mon-
do,Triorato de Cárdena 3 ioL 127» 
col , i ,y .z . 
Santa ^ a n a la ^Mayor^ mmaMe-
rio enfjí'íendoi 
f a n a ^ c L l ^ ^ c o i , 4, 
Santa M a r í a T a t é r m i c o inft^ne mo 
nafleno en ñorgoña , ío l 152. col* 
2 .Fímdole la É m p e r a t r r ^ ._Ade~ 
l ayda . Ib idemí iBan aaui enterra 
dos tres Jueyes t y quatro ^eynasi 
íoLí$2 tcol . j , 
Santa JMar'iade Serrafixr Monáfle 
rio_ en. Cataluña^oi, 162, columna 
J ,y 2, 
^Mana llamada Víladayhija del Du. 
que de ^úhemia^ioLi %o,colum,\» 
y 2, Tima el abito de fan benito 
en Roma, ibtdem, ^Alcan^a del 
Tapa Ohifpo propio para en ¥>ohe 
mía3íoL 1 %o,colum*2,y 5 ,Llebo 
' monjas de Ifomapara {andar mo: \ 
naflerio en Traga 3fo¡, 18 Q.COI. 3.' 
Funda, 
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Tunda e\ monafter iodéf tn íorgé 
en Tragadal, i 8o,coU 3 *y 4. Viue 
re con opinión de fantidad , íolw, 
Santa Marta JeMorémela, Vi de >er 
bo Moreruela, 
Santa María deíVogales, filiado de 
Moreráela.fol.zoSxoí.^. 
Santa Marid de ^ q u t l e i ^ filiación 
deMóreruelafal.zlo.eótéU 
Santa Máriá dé Carra^edo, )>ide Ver 
ho Carra^edo. 
Santa M.arid de Belmohte^ mona fíe 
no CirjlercienfejfoU l i j»coL 3.7 4 
Séhtd M a n a de Caflro í^ey^ohi 28. 
col.1.y i . 
Santa Marid. dé T^trech ^ mokafierió, 
íoLzsfí.col.i.y 2¿ 
Santa Mana de Vompopa^monalle-
rio en I t aha . fo l . i ^^ . ío l , i , y 2 ,Sd 
Guido fue monge y t^Ahdd deBa 
cafa 7 fol. 2 44.íro/. 5 .j; 4. Efte [ahtp 
y los monge s de Tompófid ? fe de fie 
den d t ^ n ^^Ar^ohffpo habiendo pe 
ntt ene ta , foíc?^^, col. 5 . Ljeyo en 
e[}a cafa jan "Pedro 'JDamiano^ í(?l, 
24 5.ct?!.4, [Klahafas de fanía NU 
ría Pofíddtchasipor fan Tedro D«-
midno%foL2^()tcol,\, 
Sdntd M irid de Soto Mél l anosr io 
rato de fan S día ador d e O ñ a ?fo/. 
Santa M a r í a de Mduet nohte Priora 
to del mifmv Qonuento . fol , 552. 
Sdntd M a r i a de¡{ohellaymond[Íerio 
fugeto a f t n Saluador de Oña , en 
t t empoipa í jados , doora dd nom 
hre a pnpuchlo de id montahd ,f. 
Santd Mana de Souto ^ h e l l a n a ^ 
iue también Priorato de Oñd, iht 
denu 
Santa marídTuyttenfe^nfigm mó 
nasteno, cahe (Zoloma en hlema 
n i a f ú l . ^ i t c § L f . Deferibeft el\ 
a ¡liento de¡}e monajteriOyfoX, 5 \ 
col.ZtEBa en el lugar donde hum i 
dntigudtnehte^n Otafldlollama-
do Dihitefife ^ fo/, 141. (fcl. 3 *y 4. 
Oiton, 3 .Emperador i y Jan f íen 
hert® fueron los autores déflé ino-
hafleriofoLi ^i.cóÁ. ÑueÉra Se 
ñora fe fíala elfuelo a fdn pteriher 
to ddonde edifique e l mónaftertó. 
fol.i 4 2 .col. i.Sdn pCenherto pone 
monges de fdn Benito en éfté Con 
Uehto 3 tol, 5 42 i C o l u m , ^ . Enterró 
fe e\fahto en eíld cafa,fol. 3 42. 
lufú, 4* Óy dtd ejld en pié efte mo-
haftertó, )>ntdod Id congregación 
Éusfeldenfe^ol. 543 .colum. 5 . S. 
J{upertó*tuyiienfe 5 aquel grande 
eferitor iué hhad defla cafe), íoh 
14 5 .ceium.^, 
Santa Mana de Otmatsheym, moni 
flerio en ^Alfada , Prouincta en 
c^lemantafíúl.$^6,col. f. 
Sania María í^o^edenfe tnpgne nio1 
haftério-jedificadopor lo* Marque 
fes de Monte Ferrdto fol. 3 S^col, 
i .)> t i ;\Í>ade.< feglares 1 comendd 
tarioS defirüyeron efte donUen 
io.thidem&an Bononioíue e\e£Io 
iséhdddeftacafa¡yld acrecentó, 
W.3 9 4 . ^ 5 •i'4- , 
Santa Mdrind de Vdlherde^inondíié 
rio fujeto d finta Mar i a de Cdtra 
^edo^ol. 226.7227, 
Mdnnomo^ige-,ermitaño , maefíró 
defan I^omoaldo.íol. 271 . colum. 
2.Marina y Jfomoaldoy Guarí no 
ddaierten a\ Duque Vrfeolc de fu 
mal eftado ¡ f L i j l colum. 4. ^ i 
uto Marino con fkn Potnoaldo en 
el Conuento defah Miguel en Frd 
cidSoL 2 7 itcol.i.y* 3, 
%dri Martin de Santiago tiene por 
anejo al mona flerio de fan Loren 
co déCarhuero.í. x, S.c.iSan Mar-
tin d é Satiabo, tiene >n Priorato 
Uamddófantd Mdñdde Cdbre.íol. 
6 i.col.i. 
Sdntd Mdrtd de Tinilld'}, monafteuo 
en tierrd de Burgo:,{oh(>&. col, 3. 
\ Oh?d¡euctd de treyntdy tres mon 
C 3 ge* 
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ge í dffle m ^ n a f l e r i O i d a d a a l r i l a d j 
h ^ n a r i o , i(A,G 6 ¿ ú l ^ V m o f e ef- \ 
te mónajieno afan Tedro de C f^-1 
. f ^ / i J i i a r t í n de ^ I h e l d d , í^^o V A V - | 
Í/Í? antiguamente Á monaí ler io 
¿/i?fanTrudencto,foL% 5 .o)/.r .S*?-
ñalafe cierto año en que fe hi^o la \ 
^AnexiónjíoL^ 5 .ro/. 2. 'Dnlquito 
i&e wjtgne ^ á b a d de fan J i í a r t m 
de a l b e l d a ^ que en fie tiempo t u 
uo dociemos monges^íol, 8 3 ,c(A, 3 „ 
VDefumofe fan Trudencio de j an 
J M a r t i n i c ^Ihelda^foi . 8 5. col, I 
^,Vnaefe ñ t u r a notable en que fe \ 
y iúque epa cafa tenia,2 QO,iJHon i 
ge<JoLyi*coLhy2* • | 
^an^Jyíar i tn de(Zas lañeda laha^e 
cafa muy antigua^ JMoralei,, fo7. j 
S<i*coL5vy 4, Aunes mas a n t i g u a j 
¿^f / o p i e n f a e j i e a u t o r JLOL92. j 
col.i.y 21 Comprueuáfe efia Verdad 
por muchas escrituras-¡íoL y 2. coL 
5 ^ y.^Sljíando fe entrego a la con" 
gregacion Cirflerctenje, { e l , 93, 
col.2.y 3. 
San ^JMÍartin de Colonia, maeflro de 
Efectos ¿oLy 5 Tone fe a\gu 
ms Abades principales fuyosdoi, 
E f trecha^ ida que hab ían ios Efeo-
tos en efia caJa^oL9 ^,y 9 6, 
S an iM'a fttn de loyua , Triorato de 
.Lorfifané }íol. i46.ro/. í .jy 2 .F^c 
monflerítí dcla reíormacto Cluma 
cenje^htdem* 
San Wíarím de Tanmia^ iundado en 
y i í g n a p o r el I^ey fan ¡ifieuan^ol, 
265 ¿coL 3 4* La gran obferuan* 
cía que huuo en efia cafa.íoL2 6 6 
c*L.i .y iSZaltdadesy pnuilegios 
dados a efia cafa¡ ioL 266. colum, 
... 3.74. 
Mar t in de Tar ta íes ^amjo de la < 
j • ¿-#1/^  Oha*foL 332 .<roi.2. { 
| S.J\4arfin Jtviurenfé, inftgne monaf. 
I f f m , lundado por los kZondes de > 
| ^ ihshurgfíoL 5 97.^ 3 9 8 . Z<rf ocafid. 
de íundarfs e í l e monafieno , ib/.! 
3 9 7 rCól. 4. í 3^ í"» tiempo fan 
¡ jy iar tm 'Priorato de otras cafas^ 
foL 3 9 8 2 . EWí entierro de los 
fiñores de ^Asbufgjhidem. 
Í/O comentofin Jtvíar t in ^Muren 
fe a fer ^had ta f ioL 398 .re/. 3. E/1 
/ÍÍ ¿Abadía era inmediata a la fi 
l i a Romana fol . 3 9 9. ¿-o/, i.y 2. 
atAda Qondefa bien he chora de 
la cafa de fan Benito de Tadoliro-
ne.ioL 196^197. hfia en aquella 
cafa fipultada, y pone fe la i n c r i -
pcio de f u fipulcroÁol, 1 9 7 .col, 3. 
Mauricio Je ^Magdeburgo^mo-
naflerio donde f u trafilado la Igla 
Catredal de Jtfagdeburgo , í o i 
$y .col. 1^4, 
San JMaunno h h a d y JMar ty r es 
hallado fu cuerpo enfian Tantalco 
de Coloma^iol,^^.col.^. 
San Mauro, wonge de fian ¿ M a r t i n 
de Tanonia^ie mucha purera de 
y ida,£01.2 GG.col. 2. Fue tentado 
por ellfey Esleíanoyiol, 266. col. 
l.Ffi^oleelJtey Oínfpo de Cinco 
Iglefiasjlhidem, Efcnuio las "Vi-
das de fan A n d r é s , j de Jan hene 
d i to , ermitaños y íol, 267. colum. 
I . y 2 . 
San tjvíederico A b a d de I d C i u d a d 
CDeldua , en que tiempo íol. 197. 
col. 3 .Toma el abito ¡y es muy peni 
tente, ioi . 197 .colum.^.Es electo 
por ^ b á d de f u cafa fio!, 19 B, col, 
1. Comofiano las faltas de fusfuhdi 
tos con blandura fio¿, 198. col, 1 .y 
2. Apar ta fe a >imr en foledad^ío}. 
198 ,colmm.2.JMandok >oluer e l 
Obífipo a f u Qonueníc . lb td , ^h4ue 
re elfanto rctdufo en Tar i s , {olio, 
198.^/. 3.^4. 
¿Megmírydo monge de Vulda fieña-
ladohijtoriador^íol» 37^^colum-
na, 1, 
| nJlfeginíridoifetimo isérfobiJpoJWo 
deburgenfe-)folio ^ .co l . z . 
xMeginrado, Regente muy doBo de 
fitirfiaugiaSol. 7 6. col,^. 
T A B L 
StáM JMigttslfOraíorío de confiJera* 
cion en Celanoua, íol. 2 6 .7 27. 
T)efcrihefe el oratorio ,ipÜ. 26. ¿'c? 
lum , 4. E j l i m a cjue fe hit tenido 
ficmpre de fu Igíejla filio, i-j .co-
¿ttm.\,y2» ' 
San Jv l ' . n í s l en e\ monte CaprafiOy 
3 fundah miUgrofpmente^olAl 9. 
co lum. i .y 1 , 
San J t á i g u d Luneh urgen fe }iúL I J 3. 
co\íim%\ty2% 
San lAtgueíde Mote Tumba, ^ h a * 
día pr incipal en Hormandia, f^I. 
22i.r0/.4, 
S^^^M^d-i ífiUefcmia-, edifi-
cado y en nohXecidopor j . n Veru 
bardo, {oí. 3 49, columna* 3. E/2 
r / tomaron el ahito efie fanto, y 
Be non Obsfpo de híiptia^ íql, 349. 
co l . 4. Mz/^rr íSer&hardo^y en 
tierraft e/i eñe ConsientoXoL 5 5 O. 
«rol^ .^í.jjf 2 - B/^* monaflsrtoes de 
la Qongregacíon BunieldenfcyioX. 
35 Oicolnm,^ * 
San hhpfíel f^amhergenfs ^ monalle • 
no lunaado por el Emperador í¡fe 
rico Segundo, íol, 351. colum, 2. 
T) ota? ton y riquezas defte mónaf 
ferio Sal. 5 S l,colí<ím.$. No podía 
tener el abita en efle monajlerío^eí 
„ que no fuejje de I l u j l r e l ínage, foL 
\ r .colum.^ Abades de f íe Con-
uent o principales, /a.3 52.^3 5 3. 
OtonOhtfpo 'f^amuergenjeacrecíe\ 
t a la ohferuáttcia de ¡I a cafa^íoh] 
352. co!í¿m.2. Enr iquéce la nota] 
blememe. íol, 3 2. coíum, ^ \ y 4. | 
Xiíla cafa es de la Q^ontureodcion 
ñarsUidenfe^iol 3 ^.col. 3 4. 
| M 4 ^ ^ ^ Mayólo encarece 
j 'mea ho Tedr.o. Venerable, fij/, 9 9. 
I colum, 3 4. C^ * fequentihus, 
SSan yi i í lan a Pi'ña de los exercisos\ 
\ feaparecio en la hatallade Simd\ 
\ maMcaSjhl.^coL 3 .74* Tore¡}a \ 
| Gitana fon los y>oto$ que l í a m a n l 
| Í/Í- i " ^ / ; iM^/l^f?/. 5 .columA.FueA 
ron concedidos por el Conde FerA 
nanGonfak^ , lkde?n, 
San Mi/lan.monafief/oporque ra^o 
fe le concedieron los 'Potus folio, 5'. 
y 6 S ien / e\priuilegio de los l'otos 
crigin/í.fo¡,6tco\A.y:2. 
San ^Jyuíiato monaflerio cerca de Fio 
rp'ncia, fdfc a n t i m á m e n t e de mon 
pes neo ros, añora es de monves bia 
¿"o^  ¿¿V Monte Olibete-jol^o 3 .^ ^Z. 
3..^ sfy en é/Ie monajleno >n Q r u -j 
cipxo que milagro fomente bato la 
cabera eníubor defan l u á n Gual 
bcrtoflbidem. San l u á n Qztalber 
to \ tomo en cjie monajleno c\ abi j 
t o^oL^o^co / í im, i . y A . F u e t le- \ 
&opor A b a d de la caja , i d . 404, \ 
colum, T ,Tjexo\a caja j y porq¿e7 \ 
fo l ,^o^col , 1 >y 2 , I 
Mfffa fe ha de de^jr a fus horas f i n \ 
aguardar c®7i:!?limientos ioho, \ 
l i . c o í u m . i . y 1 , 
Wiijpis fe debían dos antiguamente \ 
el día de jan luán B^/7/¿v.', fo/. | 
105 ,CfAtí ffi.X. Truc u a fe comofe de j 
cían muchas bAifJasen )>n diafoU 
lo^.col.z.f.^ 
Monajhrios muchos fugetos a O -
l a m u a . f o í i o i j . y 2 B. • 
yiona/lerios reiormados porfan Ge-
rardo en Flandes, {olió . 5 1 . 7 
• -52. :- - ::J ' • 
MonaJIerios duphees huuo en la Or-
den de fan Benito .¡ folio,6'$ ,C0' 
\um, 3. 
Mona fter ios anejos al de fan Truden 
cio^foL^j col.i .yz, 
Monaftenos fujetos a fanfa M a r í a 
de Moreruehi ) folio .210. colum, 
• 1.;' 2. 
Monajlenosfujetosa Carra^edoJí^L 
27.^^28. 
i ¡ leño* muchos fu jetos a fan 
S'd^ahr de Oha , ídio . 551. 
r^332. 
Monajlenofujetosa S. Salhador de 
Corneliana faLi 8 3 ,coL 5.74. 
^Xonaslenos frgetos a Q l u m 3 íol. 
3 98.^1.4.7 3 9o,col,\, 
Mondo-
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JAondohedoJglefta Cdtredal, quan 
do fe le dieron reliquias de fan %o 
fendo, ft»/. i J . colum» $ 4 • Las 
fieft ¿sy regoctjoi qué huue co ella^ 
{ol.\%*columA> 
^ionge legó fantó, enfantd f i a r í a 
de iMoreruelai íoho • 2Í2. coluni 
JMCongés de jan Í&enito¡comhíerten a 
f ¡a iéa IbohemtayVngria , y Tolo* 
nia-ifoLz.y 3. 
ijáonges Talatinos^quecoja fea, {ol, 
37 .^1 .1. 
¿Moges de S. l^ emt&^defpuesdeauer 
comhertído el Septentrión^ hue\ue 
a\ Oriente.foX^ 8. coL I , 
Jklc'gcs Sentios muy doBos huuo en 
tiempo de Ottonprimero^iol. 1 $ I . 
col, r» 
^Monges de fan Benito tienen prome 
[a delfanto que fe han defaluar^y 
como fe ha de entender ejla rebela 
cionfiol 175.^176. c í^ reliquis, 
¡JVlonges del monafieriQ Ylonacenfe 
fe falúa ron todos en mas de do cien 
tos y fefenta años.íol, 278. colum, 
3.^4. 
\iíongesde fanBenttopaffan a pohlat 
la Vromncta de Bgypto yfol, 395. 
> 3 94-
cM&nferfate tieneporprioraio afán 
benito dé Bages^ foL 14 8 -j/14 9. 
¿Monte Cjordo&ajugar de Tortugal 
donde fan J^ ofendo íae bautizado, 
íoLy.cofz • 
Montero* de Hífpinofa, Je donde trae 
fu origen ,fo\. 519 5 2 o. c^ * fe que 
tihut.hTo es cterto que el Conde do 
Sancho mato a fu madre doña Ona 
ibtdem , Traefu nobleza de fie el 
Conde don Sancho ^ fo//a.¡ 5 2 I . 
colum, 3 .^4, Los monteros de E f 
pimfiyfijiñian a los aniberfirios 
de\ Conde é don Sancho , folio, 
/o/. 3 2 5 .a>/. 1. 
xJtáoreruela, monafterio en Tabera 
fundado porfan Froylanof., 2 0 1 . 
colum 
JXoreruela imonaflerio dedicado d\ 
fanta i c a r i a , edificado también 
porfanFroylanOyibide, Efiemo-
naflerio es depofito de la mitad 
del cuerpo de fan Froylano f Mió* 
202 ,c,2*¥ué elmonefteno de Mo 
reruela a los principios dedicado 
a Santiagofol.ioj ,col, 3 .^ Memo 
rias fuyas q fe halla luego defpttes 
de la muene de San Froylano^ iol, 
Zjo.coL^JMoreruela íaborectda 
de los l(eyes.íol.20% .col 2 .^Mon-
ges Cirflercienfes quando entrara 
en Jlforeruelayfol, 208 ,coL 2,y$, 
f^ niofe ^Moreruela a la congrega 
cion de Caflil\a elañadei^Sq. ,fo. 
20%,coL .^,Epilogo de las calida-
des de ¿MC'oreruelajíol. 2 09y 2 í o 
Tuuo diferentes filmctonesjbidé. 
Orden militar llamada de Tmgi-
Uo fue filiación de ^ Jcreruela ío 
lío.colum, 3 ,y ^ T&Jfee muchas te 
\tqutas efte Conuetú jfoh2luce/t 1. 
Muí/ras perfnas principales ef 
tanaqmenterradas-¡fótzii,y 212, 
Jfique^adeMorerueíaycaufada/u 
muchaobferuancta f^oL 2\±,C(A,i.. 
Barones IluBres que ha tenido ef 
ta cafa y fol. 2 1 2 . ^ 2 1 5 . Muertes 
fantasy notables deíia cafd}lbid. 
Cafalago de ¡os Abades de finta 
Mari a de Moreruela perpetuos^ y 
triernales^íoL 214,? 21 % ,y 21&, 
Mudanzas muchas que huuo en el 
mundo defde el ax\o de 900, ha fia 
eldelooo.ío¡j,2,l . 
Mudos én/e ña dos a hablar por Vray 
TedroToncefa],^ 37^0,4,Entre 
otrosenfehoa hijos delCode/lable 
deCaBilla-fiol.^ Z.cofi.y 2, 
Muerte de fan J^ ofendo, fol. 11. colu, 
l ,y 4,JFue reúelada afanta Seno-
rinayfol.i2,co\.i. 
Muertes muy notables de algunos hi 
jos de Moreruela,íol.2l2.co\, 3 • 
Munio Martyr ^ dbad de Qelanoua. 
/o/.5 3,É,O/,I . 
Mufica en todos tiempos ha fido 
arte 
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arte muy eflimaday muy íauore-
ciddyíol. 5 7 j * c o l . ^ . Guido t^ireti 
no, hallo d a r t e iactXpara apren* 
derfe^prefto la mufle a , io\. U J . y 
^$78 ,^Mufíca armoniac a ¡orgá-
nica, I^ithmtca todas tuuiero acre 
centamiento con el arte que hallo 
Qtuidoy .^Aretinofah379» ^ 1 »y 
2. Los puntos en la mujica^y las co 
fas menores Jon de mucha impar-
tanciafo], 379 ,cQl,q, 
jS J^ Eo&urgo m o ñafie no Imper ia l en 
^Alemania, iol, 293, ccL í.y 
2, Fue edificacfo por íCcnnco fe -
gundo, y por fu muger la JEmpera 
t r i n f i n t a Cunegíida, ibi4emt ^ i f 
¡ tentó y mmhre de efie monafle-
r i o / o l i 9 3 .col.7>..^hd.desIluflres 
de efia cafa Sol.2 94.C0I. 2. 
SMilo I lu f l r e monge de fan Bafdto* 
íol.xj 3 .«rol. 1. Sube al monte. Q a f i 
no a >ij í tar el cuerpo de nuesiro 
T adre fan BenitOjíoí. iy 3. col. 2, 
Klaha efie f m t o mucho aVionte 
(Zapnofal. 17 3 ,coL 3 . La buena 
acogida que hallo en los moges Ca 
jlnenfesjol. r 7 3 .col, 4. S. Mdo no 
M o el ahtto a S9 Kdelberto, fmp re 
remite que fe leden en Ifoma 3 íoL 
1 8 5.co/,3, 
Kodgero ^ Ahadde fan Gallo¿ Ohjpo 
de Lie j a Sol,2 3 2. col, 3 . Efcnuio 
machos hhrosSoL2 3 2,coL^, 
fóogales^monafterio Qifterctéfi , {un 
dación de JMoreruela.f. 2 o 6 4. 
Hon Muño Silbadores , íolto, 329. 
coL 2, 
í~\ l$efb Fal le en donde fan F'royla* 
no tuuo }>n monaBerio de tre 
cientos mongesfaLioOoCQl,^, 
Obifpos coniormealosQonalíos^hau 
de tener para fello íreynta años^ 
8 ,co\,i*Excepcíon de algunos que 
han (i do electos muy mocos A b i * 
dem, 
Obifposjporque auia muchos enla Or 
den de S.Benito^ íolio.yj . colum-
nas . 
Obifpos acoflumbrauan en Efpaña a 
yr a la guerra contra J^Woros, íoh 
3i8.ee»!. 3 ,^4, Son alabados en ef-
ie partícular^íol. 318» col, 3 .y 4* 
Obifpos de Boloma^ como íomauan la 
pofefíon, 
Olberto K b a d de diferentes mona fe 
nosfoh 3 5 8.7 3 5 9 , 'JDonde tomo 
elabitOjy aprendió las buenas le- \ 
trascol, 3 5 8. colí 3 . VueOlberto \ 
maejlro de Burcardo/SoLcílor del [ 
derechorfoL 3 5 ü.col, 3,y¿fvue ele | 
¿fo Abad(jcmblacenfe^íaL 3 5 B, j 
col.4,Fue ele£Io ^yíbadde Saraza 
go de Ltejafúl, 359 ,CÚ\. 2. lun ta \ 
mente pouernaua dos K.búáids co 
defirc^afiol, 3 $9,col. 3. 
OhbanOjQo&de en Yrancia-fomhertt 
doporfanI\omoa\doSol.2r] 3. col, 
2, 'Toma el abito en monte XZa 
fimSol,2 8),c~ol.$, 
X)o^a Ouamadre que diyen fer del 
Qxüude do?i Sancho de Qa(lilla, 
ÍoL 3 I y,y 3 2 o.zs3 fcquetibíiS; To 
nefela hi Hona iahpdafa, como fe 
cuenta de ordimriefLol. 3 20. col, 
1,2.^ 3 ¿JJ&íueíira fe que ta hif i o * 
r ia dé la Qondefa doña Oka, esfa-
bulofaSol,5 21.7 5 2 2. 
Oña y Valle muy antiguo y muy no-
ble-¡en las montanas de Burgos$.o% 
521^322. 
\ov>a ínfigne monaflerio Sol, $19» y 
I 320. fequentibus. De facef 
\ Vna íahula de los principios de fu 
|j {undacion^ol, 321^322. No fe 
llama Oña por la Qondefa doña 
Oha^ibiXlamafeOñapor eflariun 
dada en el Valle de Oña,í 3 21.^ .4 
Vudofe al principio para entierro\ 
T A B L A . 
¿/el Qonde don ^ ancho^aL^ 2 $ 
I .Item para acomodar el Conde 
por ._yihadefa a fu hita fanta Tigrt 
dia^oLli 3 .col.l.Mittere el Conde 
don Sancho^ y entierrafe en efla cá 
Ja-froL 32^ .col. 5 4 . También fe 
enterro en efla cafa la Qondef* do 
tía Vrraca muger del donde don 
Sancho íol. 5 l^coUi^Tamhten fe 
enterro aejut el Conde don Osare ta* 
htjo de ¡01 íftndadoreSjfoL ] 24.ro/. 
$ ,y 4..7}/fp(itafe en donde ejla fu 
jepultura^en O ña jó en León id i 
Tillantambieaqutenterrados dos 
Infmtes hyos dtl J^y don Sancho 
elqt¿*rto$ol, 3 2 ^coLié en O na fe 
plantóla obferuancia de fan Te-
dro de clxmJoL 3 2 5 * coh 4. Tbon 
Q,4rcia primero Abad de Oria ¡f. 
3 i(s.C'J.\.SdIntg® fegüíh hhaá 
de OhaSo\, 3 2 G.coLuy 2 . Florece 
h ohferuancta de la cafa en fu tte-
po f(>l.\ 26.ro/,2 . ..slcreccntamit 
to en U temporal de la cafa en tte 
po de San Intgo ioL 326 .cot 5. En 
ttérraft en e(la cafa el I{?y don Sd 
cho el mayor foL 3 2 6^0,4. hy dté 
da entre híBortadores en dónde 
ejla enterrado efle F(ey,£ol, 3 27. 
coL i .yz . I^ efuelbefe que efla en -
ferrada en OñaSoL 3 2 j%col. 5 ,^'4. 
L a J^ eyna doña %^ayorfu muger 
efla también enterrada en Oha^ f. 
3 2 7 , ^ / ^ ^ . 3 . ^ 4 , 
E l d o n Sacho q muriófohre Z a -
mzr* pene el mejor entierro en ef 
ta cafa,ío], 12 8 .rol. 1 / I ) a fe las ra-
i^ ones^pú f^ tiene el mexorentter-
ro-if.z %>cd[.2 JnfcnciQn del fepul 
ero de fíe l&y9fel. 328 .col, 5. É» lí>5 
iZlanlt- Q^  efla enterrada mucha 
gente l 'ullre > ^  5 2 8 .col.^. Entier 
TO de don hlbaro "ialuadores^ihtd, 
Entierro del Conde don Gome^ ,y 
^ de U Con fff* doña Crraca f 52^ . 
coL 1 .E *ití*rro del C onde donj^o' 
dn oo Q t m ^ ,ydela Códtfa doña 
ElbirajhtJL. Entierro de don G « -
tierre^ J^odago de Toledo, f. 3 2 9 
colt2.Entierro de ¿oGonfaleSaj 
hadoreSytbid,E»tierro de doDte-
go Lope^de Villa Canes, fc/.22 9 
c. 3 Entierro del Qonde do GópA 
\o Gome^ibid, Entierro de Ferna 
do Sanche^ de Belafio, Conde de 
t^froyibid, Bntterro délos progent 
Ures dé los Jhdarquefes de To^a, 
fol. 329 ,ro/.4. Entierro de don Te 
dro Lope^de Jidendo^a ^ Obifpo 
de Termopoít) tbid,Entierro de do 
Tedro Gotifale^ JManfo , Obifpo 
de OpnajTrefidente de Cdfejo f^oL 
3 IO.CGIA •I{tCftie\as y grades pOj 
fepi&nes de Oña^ foLz 3 O col,2. l u 
rtflicion efpmtual dei ^ b a d de 
Oñaybíd.La cafa de Oña nunca 
efltiuo fu jeta a Qlumen Francia, 
foL 3 3 o,col, 5, Tuuo Oña mucho 
monaílenosfugetoiyy pérqueyfof, 
Í5 3 o. co\, ^ Tonefeel Qatalago de 
los mona llenos fu fetos, iol, 3 5i,jv 
3 ^ 2.^ 3 3 3. Diíerenctas que hu 
no éntrelos monges de Oh a por \o$ 
años de mil y quatrocienioty cm 
quenta-fol, 3 3 ^.coL^Tnor de fan 
Mentto de Vailaéohd^y 2 o. moges 
entran en Oña 7 f At 3 3 4 . col 4. E l 
Jfey don ffenrrique el £>uartOy ef 
crine )>na carta al Tñor de fan Be* 
nttoparaque^dyaa Oha^ól, 335 
col.2. Elmefmo ^ey eferiue otra 
carta al Jrtaesiró iray JM.artin> 
TriordeHojasfiL 3 3 ^.coL 3, E n 
tahlafe \a reiormacton y cUufura 
en Oñaío\, 335 ,col. 4 . Qon lapa^ 
y reformación creció el Conuento 
de Oña notablementefal, 5 3 6 . r . 
2. Edificios y ornamentos de confl 
deraaon fúl, 356 ,cel, 3 . Guerpos 
fantos q ay en efla cafa¿ihid,Ermi 
tas enla huerta y cercado deOna^ 
3 3 6.^,4.Eflanques^iílofisy gra 
Aes^ tbid ,ffqo tnfignes defla cafa 
3 fo/. IJjclumA.y 2 Xatalogo de 
los hades deíle monafteno yfa 
l*o,ii%,y 559. fequentihfts. 
Eran 
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E ran los ¡^Ahades QapelUnes ma ] 
yoresdel J^ey de Qafldlétyf0'^ 3 9»! 
col.z. \ 
OrdenmilitarMamadd de TrugAloy 
que principios tíene^Lz io.coL 3 , y 
4 , T&uo dependencia de la cafa 
de [ a n t a J a l a r í a de JMoreruelay 
ihídem. 
Ordenes todas fe pueden pajfar alyer 
mo delagra Qamaidu\a,y tomar 
al l í e\ ahíto.íol, 309 ,c. 2 /Pmeua* 
f e por Bulas de dtierentes Tapas, 
fo\,i09tc&l.2.y 3. 
2?. Ordoño "Prior de Celanoua, mogs 
doclo.f, 3 5 ,coL 3. 
Ordoño figñdo J^ey t u m por coí(f\ 
J&ra f fermeMegí ldotmúnge . fo .C* 5. 
&t O r d o n o I I I , m f t e r e e l é ñ o d e S ^ . 
f o l i o 6 »coL 1 ,Sucedele f u hijo don 
Sancho el gordo í d e m , E í i a en-
terrado enfan If idro de Lcon^foL 
l$o ,coLí , 
Don Ordoño In í an te tna r ido de Í^O-
ñ a CriflmaSundadora de O o r n c 
UanafíoL3 8o.col.^. 
Orenfe igla Qatredal , ¡JUUO tfeli-
qmas de fan Jfofendoy Jan Horqua 
d o f a l . í j ó o U f i 
Osberto mmge (Zanluarienfe , m u y 
do6loyíoL2l2,coL2, 
Ofdaco ObifpoZfildefemenfeSoL 77* 
col 4.. 
X^onOforio^Conde iundador de Lo-
ren^ana, £ .14! . ZS3(equentibus. 
Llama fe don O fono G u t i e r r e ^ y 
ponef ffu hnage, fsl. 141, colum, 4 . 
Siguióla mil ic ia antes defer mon 
ge , thidem.y /0/.142 , T u m grande 
-^elo del feruicio de nueflro$eñor0 
fi?/. 142.^01.3 . lunta 'bn Qoncilio 
p a r a iundarel monafteno de Lore 
^ a n a ^ ú h ^ c o L ^ ' íCa^e f eferi-
tura aprouada por el Concilio^ {oL 
143 *c&l, 1 .Toma elQonde elham 
to en Lorenfanafal . i^ 5 .col,2,0*4 > 
talogo de fus Virtudes fiendo mon-1 
ge^ioUX43 , c o U l . y ^ f a * ! e r u f a - • 
lem en peregrinación 144 ro/. ] . 
¡JMuere el Qondey ha^e milagros 
f.l44.<W.i.Cafligaelfkntoa losq 
pierden el refpeto a fus cofas, íol. 
144,^ 01,3 f pulcro es admira-
hle.c\ qualfe dejcnbe^iol.\44. col, 
4.7145.^.1. 
O joños i iZo^ dcs^ dos han tenido el ahi 
to dtfan Msníto^\ 14 i . ^ fe que u 
tihus* 
Ofjnos iahoreeedores de la cafa de 
Lorenpamahid, 
S»Op^haldo^nonge Vlonacenfi, f.li 6 
c, 5,7 4.EÍ €h¿rlú Ohifpo de Vbigor 
nia$.,\ Í y.r, T . (Zuydadogrande q 
tema con fermra los pobre.*^ ft 117. 
c.z^üdom&chosmonaííertos en 
fu Ohifpado f^i 1 %,c&l.x,Tonefe fu 
muerte,íol,121 4. 
Ottonprimer Emperador.f a^ e ^ Í T -
cedes a Vecefla&^Duqíte de É%he-
m i a X ^ y 41 • Ottotiprimera^ fu» 
da al monajleno de ^Judde i' J - o 
dehurgo^f 5 7.r,3 muerte j íol% 
\%Q,col. 3 florecieron en fu íié 
po mongss Benitos , y 'Canónigos 
Reglares de fan^úugujhn^oU 151 
coi, í . 
Otionfegundo, limperadorne fea que 
S.^Mayok je a TtpaS. 9 8 .^.4, 
Ottontercerodence a los Ffumnos^  {a 
horecido de lasóme iones deS.Vdal 
rico, íol. 102.f. 3. Elmijhjofan-
to copone aOttó con fu h^ o Ludol 
ío,f. i o 3 .«r. 1, Otfon ha^e mil íaua 
res a S. fdalnccyfio 3 .c.i.y 3. '¿s 
fañado de^na enfermedad por me 
rectmtetos de S.^delberfofii9 3. 
c. 1 Jra en romería a ^ifitar elfan 
tOytb/ de, T o/l raje enju fe pulcro, f» 
i 9 3 .Í". 5 .'Da corona de J^ ey de l^ o 
loma al CDuque Bolefíaoj. 1 9 3. r. 
q.Faborecea Gerherto, / t / . 2 5 6. 
ti i .7 2,I:£a^ele Arfohifpo de Jf^ a 
bena->y Tapajhi.Otron IHacaua 
co S.^ omoaldo ,fea ^AhadC\afen 
fe Sol'2-7 5 .colum.i,.Lo que acon-
tecía a efle imperador co Qrefce 1 
eio 
T A P> í. A, 
cíotyranoyioLzj 5 .coL^.c? 2 76. 
CO\A*S* Romoaldorfronofttza[U 
muerte Sol, 277 í *Las caufas 
de fu m u e r t e 7 7 .^ .2 ¿Defiende 
f ee í t e Emperador . fo l^ iyyéeo/ . i . 
Otón tercero fa» jfertherto fue 
ronhs autores del monafterw de 
fanta J a l a r í a Tuy^ienfe^ 3 42, 
l.y 2 . E l rcconocirntento que tema 
a las mifertcordtas fjue y fauaTZios 
con slyihídewjpuefr ayofan Meru 
f/^r^é/. 3 4 8 .rol. 2. 
Otto l y i h t d del monafteno de S%CuU 
g a t ^ n cjtie tiempo floreció ,£.317. 
coL^.y A.Fue primero monge ^ y 
Tr i a r de b. CuXgatí^X 7^.4. Tro-
., momdo a fer h h d d ^ \ \ ^ . r . l .F^ 
h?chc> Qbifpo de Qmnd-f . 51 8 . r, 
2 • J f é u r M á matios de JMÍoros en 
tierra de Cordouajhid, Vnd mfen 
don en cima de fu fepülcro-fi, 318 | j 
rol2,y 3. t>eüendffee\ auerydoa. 1 
fduorectr a hs JalarosX 3 I 8. col ' 
OttúnO¡? 'ífpo Qamhergonf^fue muy 
gran jantú^ol . 3 5 2 , c G l . 2 ,Enr r i~ 
. qmece extraordinariamente al mo 
naflsrio de S. JMiiguel hamberger 
fe , í o l , 3 5 2 3 5 5 • T í d e el habi-
to y ía la obediencia a l ^4had de 
fan JÜi^uel f ] ^.c. 2 * E l h h a d 
le mada en Vi r tud de fanta ohediei 
cia g ó m e m e fu Obifpadofol, 353. 
c o l u w . -x, 
O í n c o ^rfúbffpo JMagdeh urgen fe? 
f M ^ J o l i . 
Otohino ühífpü t í i f i e lmenfe^o lq 7 *! 
Q.^An Tahlo de Vtrech ^monafterio 
en ¥la?ides^fol,2 3 9.coL^.Vun~ 
dale el Cofide Knsindo j W. 240. 
T adoliron , m onaflerio dedicado a S, 
lienitoy^uien le fundo , fol, 19 6. c. 
i ,J^ique^asy calidades defle mo* 
najlerjo^ol. 1 9 (>*col,2.Fue tydhd 
día fugeta a la congregación Ql& 
ntacenfe^y agora a la Qaftncnfe^f, 
l$6 .ce l t$ . ¿f/f os de fia cafafon S j 
Simón ¡y Sé Anfélmo Lucenfe, íol, 
19 G^co^Sonprofejfos defla cafky 
tres Cardenales£,1 y j . c o l , U l t e m 
tuuo otro gran numero de hifosilú 
Bre^ ío l . 19 7 .co], 2 ,Tomo el habitó 
en eSia ca¡a S.Simeón erfáttañoyfl 
Tandulfo,principe de (Zapua^poffee 
con tyrama a lmona/hrw L>afne 
fe,£ol. 3 j o,CÜ\A ^ milagro ¿fue hi^o 
fan Tedro contra l 'n mini /ho juyoy 
W. 3 70.^1.2 . Y^o&.hiíloriadores 
graues cuentan como fe condeno 
efte tyrano^fol,^ 7 o.coh 3 4» 
San Tan takon , mona í le r to en Colo-
nia edificado por fan Bruno-, f, 
94. col, 3. T^efcubrefe eiaacrpo 
de fan ¡JVÍaurinofiol y ^ c c l . ^ h n 
tierrafeen el ¡a Hwperatn^Teofa 
niajot 9 5 .colA fftfosIluftres def 
te ConuentOjío^S \co\.\y z.F'tmd 
en e\ monges h(cotos.ívL9 5 9 6 J 
I+a \>ida eí i recha que eíios E.f o~ 
tos ha^ian^thidem* 
Tatemo >a a CÍum a aprenderla oh-
feruancia de acuella cafado, 3 2 5 
colm i * a p r e n d i d a la I^elígton ¡a 
entablo def pues Tatemo en fan 
l u á n déla Teha}y en OñaJíoL 3 2 $ 
coL^ ' 
Taulo^monge Cafinenfe muere dicho 
fa mente en CapuaJoL 3 6 $,coL^* 
Telagio Obifpo de T n a , monge de Ce 
lanouafíoí,^ ¿.coLz* 
TelagWs^Arfemo^y S iluano.moges de 
San Tedro de ^ r í a rifa , quando 
florecieron Sol. 7 6 .col, l .y 2 . 
Telagio Arced iano de Tarafona^fo 
brinode fan TrudenciofioLZ"] , c ó 
lum. 3, 
San Telagío^por otro nombre fan Te-
layo^monafterio de monja* en JUCO 
Í o l A 2 % * y ^ 2 . ^ . ^ ¡ e q u e n t i h u s , En 
~"~ fie 
T A B L A . 
efle moneliertofucedtae[ 4e 
doro de Lecn^Ihidem. 
S.Tedro de Bande Tnorato fugeto é 
QelánouaSoLz*)*coL\ . S.7*edro 
de ¿{ocas \ Vnorato de Celamuar 
io\ío.i*)%co\umt'2, 
SÍÍ^ Tedro Brontenfe, monafterio eñ 
F l á d e s j u u o principio de y>na Igle 
fia que edifico Jan derardofaL^ 
7 4 S .SÍÍ^ Tedfo^yépoftol^da tra^a 
á fitnGerardo^comofe haga la Igle 
filo s ,col,\,y 2 brómetele que 
ha devenir a q u í e l cuerpo de fian 
Emgemoylbidem . Y)e clara fe que 
parte de Jan Eugenio puede esíar 
en f<n V d o de &ronio,füLq,%,co¡. 
faj&ctkenje las (antas Reliquias 
en cjte mona/Ieno.fid,^ . c®Í, 5. 
Ent ran monges a fermr a fan Eu* 
cron/oíoi.Ko.coLi, 
S*Í^  Pedro Mlandtntenfieen Gante^re 
formad o por Jan Gerardo, f o l , 54. 
colum* 1. 
StPedrode Cárdena t ú u o >n monaf-
ttno anejOfll^mado S . \karttn de 
TrrídUJjLoitGj.col.i, 
San Vedro 4e Befalu , monafierio en 
Qata luña .q^ieU fundo^foAúo.c. 
3. 'asinmedtatametefugetoa\afi 
Ha Apo&ol/cayfol.i 6o,c,^.Guer-
pos fantos que dy en e/le menasíe-^ 
no,folA6ltco¡. Zy LÍ*decencia con 
que eftanpuefios ios cuerdos fian 
tauiolAB l .col,^, 
San Tedro pr imer hhad C'tfiercien 
fe de fanta M ana de Moremela, 
San Tedro de JMofunfo^Madde Sa 
Tdya de ^ n t e p i t a r e s ^ Ohtfipo 
de CompofteXa^iol.i 16 ¿ o l , 3 . ^ . 4 . 
Y^rAaraf: fu Verdadero nombre, 
ih idem&l J^ ey don S^ermudo e\ fe 
gvndo \efahorece,íoI,2 ij^colu, 1. 
J^ ? media fan Tedro lo que t^ilma 
fvtauia eflragado en Santiagojo, 
zij.coLi .L&s\rabajos quepade-
ció con perfmas poderofas r y fu 
muerte ,{01.117 *co\t 3. D t ^ n algu-
nos que fue e l que compufio la Sal" 
he^egina)íoL2i'/»col,^ 
Tedro f^rfieolo j 'Duque de BenecUj 
connerttdo a hutn eSlado por fan 
J^omoaldoy fus compañeros, fo l , 
2 7 uco, ^.Dexa el efiado y toma el 
autto dé mongefíoít 272. col, hy 2, 
Vuejjé a Vrancta con San J^omoal 
doty compañerosfiohzy 2* coL 2.y 
l . L a efirechapenitencia que a lh 
ba^ta^iol^ 7 2 ÍÍW. 3 ty 4, S« muer 
U}íol,2y i,coLu 
S<s® Tedro ^Ahadde Suhlago Mrfr-
t y r , f o h l 8otcol,^,y 281 >col,\.y 2, 
San Tedro Damiano alaua grande-
mente Id J^eltgwh del monafieno 
FrrítuaríenfeyfoLz^ 5.co, 1 ,y &,Ef 
c rmto la ^tdade fin J%ómoaldoyf&, 
2 9 8 .c?' fequenttbus. Trato 'muy 
pQco de la gran Camaldula,fol , 3, 
col, 4 . 
SanTedroDagmnOy figundo T r i o r 
de la g ran iZamalduia% íoL 314.^0 
lum,2o 
7Jedro 2>e\fim u l t i m o General%perpe 
iHoQamaldulenfe^ioLiiG^ctiLz, 
y % , M i epitafio que efiaencima de 
f u fipülcroilhidem, 
Sa Tedro de Clum >ide >erho Clunia 
cenfc monafieno, 
Don Tedro Lope^ de M e n d & ^ O h i f 
po de Termopoh. W/e, 3 2 9 . co-
Don Tedr^OíOnfalen^Aanfo, Ohifpo 
\, de ofm4 rTr t f idente de Qonfejo, 
fol , ] $ O,col A*. 
S,'Pedro deTejada,Trioratq an t iqu i f 
fimo de fian Satuador de Otxa jfol. 
3 i \xúl ,2 , 
Fray Tedro Toce, monge que ha^ia 
ahUr a los mmdm^ iol, 3 3 7 ,co\, 4 . 
Abordes encarece eBe mi ¿agro ar 
t if ie tofo que h á \ i 4 efle monge 9 fol, 
3 i%,coLi, 
D,Tedro j ^ e y d e Q a f i i l l d , ha^e mer 
cedes a S.Salbador de C omeUana^ 
^1.383,y 5%^,co,^,y 183.céium* 
Tedro 
Tedro yhalqn jnonge de fan Fhimco i 
en nuejiros tiempos ha efcrtto m&J 
chos libros^oU^o I .col, I . 
Tc-dro dictpulo de fan luán Gua\her\ 
tOjha^e la prueba del {uego . fohoA 
41 i.coLi.y 2.Salío'>ttoríofo,íhd, 
Llamúfe defpues eíte fanto Tedro 
TgneOjpor ejle refpetúfol.q 11 .co. 
^Juiego a Jer Cardenal •> íhidem. 
San TeUgw^por otro mmhre fan Te-
layotCft Ohtedo-, tumtres Jfeynas 
monjas$n otras InfantasfioL 357 
coLi.y.i, 
Terntenaa que ha^ia San Gerardo, 
íoi, 5 i.coi. 5, Es llamado por eflo 
hvflía )>iua¿hidem. fcflrecha pem 
tencta. de fama ifunegunda, ioL 
7 5 .coiam. | . Tenitencta r 'tgurofa 
de los monges Efcoíos^fol, 9 G»coL 
uTenitencia de finta Se non na en 
fas tiernos año j j f . i5 8 .coí.z.y 5 .Te 
nítencia de S*Meder¿cOj {ol, 2 9 7. 
coLjrTemtenctd con q u e fan G m 
do fe deiendio de fus contrarios, io, 
245.^(91.5. 
¡ Tenitencta que fe ha^ta en elmonaf-
tena de FrutuartafiLi 84,^ ; 285 
S. Bonifacio ^rfokfpo de J^ ufia 
ha^t&n mrofifsimas penitencias^ 
irA,2 9 ^ .col.i.y^tTenitcncias de 
St]%t>moaldo,aun en fu heje^íoL 
• 2 S%.co. .3 ,T£mtenc:ias de los ermi 
tahas QamaldulenfesÁoL 566.ico. 
^Teniicncias a ú n mas eílreehasX \ 
de los-!{echifós de, aquella monta-ú 
'Ptfnitencid* notdkXlftimks de 'S. A ^ l 
dreí motile en Phvría, foL 2 6 7. jl> 5 Í 
2 6 $ * En la ahftinencia \ f¡íL I I 7 . | 
CQI\\".Eñ tomar elMeñ#, fol. 2 67él' 
¿d&xjímái >na cadem qué {ele ftie-k 
tío por las eáfnes'&l 6 8 ,co¡. í / j 
Témt^Bcius ngaropfumas quefe%fak 
uan enel m&vajlertmh fantaCru^ 
LmdmhargenfeAGI '^*) é.coL t-.>): 
•••' 2 * ISTogoírtia 'elC'óHuénh ^ ód'ó ftego jí 
• panyJ$£&n$res.) y*d>emaá agm^ \ 
Ibidem, -' : 
Terttguero^oficio de j u e ^ en Qelano 
ua.JoL2 2,co\,4»Dec\arafe que ofi 
c í o fea efle de Tertiguero 1 fo/. 2 2. 
co\*i\y 2. 
S.Tetromo Ovtfpo de Bolonia fo, 3 91, 
col. 1, Edifico elmonafterto de fan 
Efle uan en aquella ciudad fi, 391. 
cohik^Traya muchas Reliquias a 
S,Eñeuan,lhide. EÍi^ogran mu-
cheáührede milagros dcfpues de 
muertoyfol, 391 *coL 3 ^ y 4. 
Tilegrmo , Arfohtfpo Laureacenfe 
de los primeros predicadores de 
yñgria faL i 6 7.716 8. Fahorecio 
mucho aStP^hoíiango para q fea 
Ohtfpo9lhidem, 
Tiuo moge de Sbenigno de Dihon 
Ohifpo de Tulle, f 2 8 3 .col. 3. 
F¿PlacidoTauanelo.2 y,Genera\dt 
falle Vmhr&foSoLql $<cot. z^Vue 
Ohifpo paratmo^Ihídem* 
Poli doro Virgilio, no es fegmdo en 
>^na optnió q tiene3Lilo,c.2,y 3. 
\ Túloma gobernada por Boiejlao Em 
perador Otton, 3 Sol. 1 9 o*coL 2,5, 
^deIberio K¿ a predicar a Tolo-
niayf.i ^o,c,^.Trmcipío¿delaca 
herflon del í^eym ds Tohma-, io\. 
lyucol, 1 ,y 2. Predica en ella jan 
^Adelberto con buenos fuceffos \ f. 
i 9 r .r¿»/. 3 .Cuerpo dé S,._Adelberto 
licuado a enterrara Toloma, don-
j de ha^e mtlagros Jiol .192.^193. 
j : E \ EmperadorOtton y a a. ToXonia 
í a^iihar e l f a n t o cuerpo de fan 
} ^ d e l b e r t O y l b i d e m J t u e hecho pn 
f per P^ey^  de ToloniiÉolefla^ íolio* 
r9>i -^4 . 
Tortugalta temió dcuocton con fan 
ta "yenorma¡{olA Gó.co!, 2. 
t SanTúpo^had Efl&huknft ¿emen-
do nombre haruaro es fanto luflrif \ 
jhno'ioL 3 6O.Í:<?/6 3. iStacimiento , 
dé fkn Topó 9 >' trabajosquepañ 
fo fú madrefioL 3 6*o.cto¿4¿ Z ¿ J 
^&m^ ahosgaflo en la guerra fyen 
yr aíerufalemáol. ^ 6 í .coL 1 ^M&f 
\ riendo/e eafar, 7)ios le quitó eflos 
fénfa~ 
T A B L A . 
penfanítentosSol, 5 6 1 . col, 2 . * f o ' \ 
mo el ahito en elmonaflerio V i r - j 
danenfeSoU 361 .«ro/. 3. Qata\ogo \ 
defusVtrtudeSyihidem. StendoS. 
Topo limofnero, f « ro 4 >« leprofo,1 
fo/. 361 icoh^i j l i&da/c a \ fnonaf' \ 
t eño de S. Bedápofol , 362. ro/. 1* 
r ^ » / ^ í/f que f u madre ¡e meta 
mófa,folé 3 6 i .ro/. i . S íehdo Trtor 
de fan Vedafto ¡aiirectenta la cafa 
en lo efptntualy iepotalJíoL 5^2. 
col.^ iy ^ .Ruelueje a la flijk de f u 
profef ton:ygobierna >« TriorátOj 
íoii 3 6 3 .coL í Jihra a p a í t o r de 
la*garras4e)>nLobofaL3 63.^2* 
Fue hecho ^ i b a d del monafttrto 
foflahaic-nfe , p o r el Emperador 
líenríco^iaL 363 .col, 3. A m p a r a 
Dios lasperfonas que ejlaua acar 
go dejie fantojol, 363 >c, 4. Enfer-
medades de f i e f i n t a para que me~ 
feciejfe en ellasfal, 3 6 ^ ,colt t . y z . 
Compone S i Topo a l EmperadoA 
OiOnrrado^co Tfcnnco I^ey deVra 
ctafol. 3 G^&col. ^. Ar(9 quiere ace-
tar e\ Ohifpddo de A r g e n t i n a j h i 
dem. J^eforma muchifiimos mona 
fíenos^ i d . 3 6 4, r. 5 ¿)> 4. i^^© mu -
chas obras en el mona B e ñ o E / l a • 
bul 'n fe Sol, 365 ¿cpMly 2 .¡Jrfuer* 
te y entierro de S. Topo y íoL 365, 
col 2 .y l .JMilagro de S . Topo y y 
de S.I(emaelia^ íol. 365.ró/. 3 .y 4. 
Traga^ctmdad^Jiíetropohtana de Eo 
hernia, quando conienpo a tener 
0 4 E f t f o p a l f y U Ú \ , c o , \ , $ u p r i 
mer OlnfpOjiue d te tmmoí íoL 181. 
col , l , SH fecundo Ohifpofue fan 
Á d e i h e r t ó & l , 18 2. iS 5. Tretan 
maídos de Trapa a San Adelber-
iOjloL 1 %~.cú¡.i.y 2 i JMonaflerto 
Idreunoutenje {undado en t ierra l 
de Tragadal, 1 8 7,cól 3 y 4. Inferí ¡ 
pe ion que ay en Traga en el t e m - \ 
pío de fan ffiftQ-j que declara fucef 
foide S,t^ideWerto.foL 1 $4,0). 3,' 
S('¿nt.*,Traxada mofiaileno en í^oma 
que an t igüedad t iéne JoL^iG, col. 
í ,y 2,Es agora de la Ctongfegacio * 
de fraile ymbrofajbidem* 
San Prudencio Ohifpo de Tara foM 
donde Je enterro al principio^ f. 8 3 
y 8 4.5» >ida que fe cuenta de ordt 
nano , efia mezclada con {ahu\a*-i 
fe*/. 8 5 * col, 4* Epiloga f e fu t ida , ! , 
%^,coL 1 * D i f i cu l t ad grande que 
ay en faberen que tiempo f oreeÍC$ 
íol. 8 4.<rc/, 5; ¡equ€ntihu<i 
San ^mdencio^monaflerw dedicado 
a fan V'rudencto obifpo. de Tara* 
fofia.fol.% 3 .^f3 fquen t ihus , Fue 
y nido a l monAjierto de fan ¡Jtáar-
Un cíe a l b e l d a ) íol, 8 5 ,col, 1 ,y t i 
D i c l a r a f como ejl&uo aqm enter 
rado el cuerpo de j a n \ J r u d e n c i G j 
íol.8 3 ,col 3 ,y id .8 4*colt2 .^Jiríona 
t eño de fin dea ofrece en epi 
mony r ique^aj í^L^ ^iCoL^.Def-
h u n e f é del monafenoda ^ a j ^ a r 
t i n d t híheidéybuiemiBiehhcch'ó 
tesdeS.VrudenciOjfcl, 8 >.col. 4, 
¿Quado fe ^nto e(le monaSieno 4 
la Congregación i l i f t e rc tenf , io i , 
8 6 , co l . l ,E l t ^ h a d y C onuenio de 
•J¡ueiejfepaffa a fán Vrudencio, £ 
8 G.col, 3 .Tienefin Trudencio d i -
{érentesanejosi{oL%'],c,\,y 2 T c f 
fee diíereies cuerpos j an tos j ÍG /. 8 7. 
col,2,y i jAtem m u c h a s reliquias 
fantasfil*8 8 ,COA,y 2 . A y muchos 
exemplos de perfona* l luj lres, í o l , 
ÜÜ.ZSrféquentibus.Vcnefe e l (Zá-
falo go de los ^yihades^foL S 9 ,col,\, 
£2* fiquenttbus.Vretende efe Co 
uento con muchas rabones quepof 
fee agora el cuerpo de fin.Vruden 
ciG¿ol,%<),y9o* 
Praeua Pulgar d e l {uego,como fe ha-
iHa^íoL^ i o .col .^ .yn dtcipulo de 
fan l u á n Gualbertn la h i ^oy en q 
ocaf íondo/ .q iUcoLl .y^ . SaUo)>i-
Bonofb7Vedro el que la ht^o -¡fol-
41 i.(ro/.2.j;.3 * Ejlanreprobadas 
EflaspAueuas^ulgafesporel de* 
recho . jo l .^ iucol . 4-. 
P ruf ia ü iou inc i a Setcntrional don* 
D 1 de 
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Jep red t co S ^ J A h r S o ^ íoL I 9o. f 
CO/. .^LJOS defid tierra ha^n fíla-
la a c o g i d a «1 fantoSol. 192. c o l , 1. 
mart-irt^aa S^yidelherto en Tru 
fiaiol, \ 9 2.^7.2.^3. Tredica en 
efia Tromncia S i B o m í a a o f . i 9 5 
j ; 2 96 ,Qomrtioefle¡autodi í(cy 
y á muchos de í l a Trúuinaa^lbid. 
Tuerto deS,h,yton en ^éjlunas^iol, 
383 ,col,2¿y 5 ,Cowo ¿"f^É1»f/l^ 
contratacton^lhidem, 
I Pr/er í/e- S.Bí'w/ío ¿ó? VaMadoXid, en-
enira en Otta con 2 o , monges,foL 
3 i ^coL^ . jManda to d e l í ^ e y don 
TÍcnrnqaepara elTrier de S. Be-
nitcafara efte tmfmoefeto^o, 3 5 5 
col A.y i .Executa e\ T n o r de fan 
Benito lo ¿ j ue eflaua ordenado por 
\ el F^y.foL 3 5 5 ,co\»^y 3 3 6.coi. 1 . 
] T r m d e g í o de\ J^ ey don Mermado en 
| fahor del m o n a fterto de i a r h a e r o 
I e n l a a p é n d i c e efcnta ," * 
\ T n m k p t o del Rey don Ordoho e l í e r -
I c e r v , en iabor del mona¡leño de S. 
| ¡Jylartin de Cajlañe da fn ia A f e n I 
I d í c e ^ e f c n t u r a i ^ , . 
j TrtuAegio deltfey don Ramiro en ía-
I tjor del m o n o j l e r t o de S. JMar t in 
I ¿/ff Otajlañ cda, ^yipendtce^ cfcntu 
\TrímlegtodelIfey don ^lonfo e l ^ . 
en íabor de la mifma cafa) Apend í 
ce^e[entura, 1 6. 
Vfmtleoio d i \ I {ey do Bermudo el 2 , 
| en fahor de 'brícente de Tomhey-
róbenla A p é n d i c e , e f e r i t u r a í j , 
TnteAegio del J^ ey D.Sancbo.io.I^ey 
de Ndaarra en fahor de S. Andrés 
de25truena, a p é n d i c e , eferttu» 
n*.í 9. 
TnuAegio del Qonde Garc í í e rnan-
de^ ai m o n a j t e r i o de S * Cofmey 
Sv'Damtande i l Q u a r r u h i a S y ^ A p e 
dice^efcfttw a,2i% 
Trtutlegio de don hlonf® e l - ] ta fan tá 
^Mana de JMoreruela^ apéndice 
efcní&ra.iG, 
Tnutlegio del mifno Emperador a 
1 i la mifma cafe fie n í o d e Q\j}ercie{ 
[eSi^yápendice^efcritura,!^, 
Tnmlegio del Emperador Otton 
tere cromen iahor del momflerío de 
x St Lamberto en í í i p r i a ^ Apedtce 
ejcrittira*z%, 
TrtmlegíQ del J(ey don Bermudo e l 
fegundo, en iahor del monaBerm 
de ptnSalhador de Carracedo, hpe 
dice^fcntttra.iy. 
Trmilegio de la InUnta doña Sdcha> 
en íahor del mifmo mmafterio-y 
Apendice, e f n i u r a 5 o. 
T n u i k g í o delmtfmo don ^ l o n j o 7. i 
, eniabor déla mifma ^Abadía thp tx 
dics^efcrii^ta 3 1 , 
Trimlegto de SJíifte v a n pr imer J(cy'\ 
deF^ngria^en iabor del monafler JO ' 
defún tuMartin de l:>anoma> ts'Jpír . 
dtce^efcrttura \ ^ | 
Trimhgto de Todaldo.pbJfpo dehre\ 
toyconcedido a la oran Carnaldt*- ¡ 
la^a, ^pendtceiefri t&ra 57. | 
Trimleoto del Conde don Sancho del 
Ca pulla e?i fahor de S. ^alaador de\ 
Ofxay^pendtce f c T i t u f a .14, 
Tr iuñegio del jt^ ey don Sancho el ma 
yor^en f t borde la mifma cafa y ef~ 
c n t m a 45. 
Trimlegto ¿e l Jfey don f amhú cj mu-
ñ o johre Z a m o r a , concedido a l a 
mifma caja eferttura 46. 
TnuilcgtodeX imperador ifenrrico 
2 ,en iahor delmonaj}cria de S'rf/i 
iMtgueldeBamberga Apéndice 
feritura 7 8, 
VrmtlcgioparaXamtfryia cafa de S, 
Otío Obtfpú Bamhergenfe efert-
t t i r a ^ j , 
Tr iui legw de la Inianta doña Q h r i f 
t i n a ó n iabordelmonajleno deS* 
Salvador de CorneXiana^Apedtcc 
e f r i t u r a 5 1, 
Tr íui legto del J^ ey den ^ h n f o el 7. 
para la mefma cafa, eferttura 5 2. 
Tríií t legio del J^ ey don Tedro de Qa 
flilla^estdbien en fahor de la mtf-X 
ma cafaf^pendice^efcr t íura 5 3»l 
, n . 1 1 1 ^ 
T r i u & 
T A }3 L A. 
Tnmlfgios tienen mas autoridad en 
la h i j h r t a q los autores-frol, 5 .jv 6. 
Vrofecias^como fe hade enteder qua 
do Dios promete >»¿ cofa-^  Í01.177 
R, 
tyéfon del tiempo de guando fe 
dto la batalla 4e (imancas£ol0 
,y (>,I{a$on deltiepoen qfe iun* 
do la cafa de Qe¡anoUa->í.\%.y 19. 
Ramiro fegmdo Jfey de Leo^alerofi 
enpa^y enguerra^ioL 3 .coLq, Ve 
ce la hatalia de S i m a n c a s - ^ , ^ c i » 
y 3 .S# muerte y e n t i e r r o ^ 1 c, 5 
y ^ E f t a enterrado en\a capilla de 
fintasZatalma^enelmonajlerio de 
Sj f tdro de Leon.ioL 12 ^ tcoL^ 
flato primero A b a d de San ¿ M i g u e l 
Bambergenfe^ fo\, 3 5 2,col.l,y 2. 
Reclufion de S.'Diuíflano en^na ceU 
dica.f,io%tc*i.y,-$,I{eclufiode<bt 
J t f edemoSa 9B¿ol.z .y 3. 
fleclufos es >ngenero de e rmi taños q 
nunca falen de la celda en la Ca-
malduUjf .104, CP* fequen, E n q 
fe diierenctan de ¿os de mas ermi 
taño^fol ,5 o^,co\PzJTodolo q ha 
i^en los e rmi taños de la Qamaldu 
layhíS^eri los reclufo^í, 3 O4.7 505 
& p : q u e n & n q hedad fe recíbelos 
^eclafos de la Qamaldula^ £ 5 O 7 
c ,2 .£Í lue{orma fitiene en ha^er 
la recl&fióyf. 3 07.«r. 3 S u ¡tlecto no 
iabk&^ú-j .ctá t¿Di'%e l a i horas a l 
tiepo q los de m^s ermitaños ¡i, 3 oB 
. co.i . idlgunas penitencias y p a r t í 
cu landadesdélos reclufos-f. 5 08 .rJ 
z . \ j a e ¡} imay opinioq fe tiene de 
ll'js,í. 5 08 . c . 3 ,y 4Susloores}ibid, 
StJleamundoy&badTLizj.c, 5.y 4 , 
t ) í o nombre 4 I monaflerio de J^e^ 
modo^norato de C á r d e n a , ibid,1 
J^eginholdo, J\.had de S , Váa l r r t co 
Ohifpo de Efptra, f. 3 4 S • col' 2 . 
\ f leg ladeS. Ifremto f feguar iaua en 
Iglefías Qatedrales de Saxoma, £ 
221 .col.i.y 2* flegl* de S * benito 
fe guardo en machos monaflerios. 
deEgyptoyde Siria i . 3 9 3-7594 
Jflelinda r ^íhadefa del monafteno 
Rergéfi ¿y \os )>erfos que copomái 
íolil $6,(ro/,3.74, 
Reliquias de la eafa.de S * Saluadof 
de Ona^ de mucha confiáeracion^ 
fol ,$ iG .coli .yq. 
$ , fleniigiOy f u e hecho Qbifpo de J$e* 
mes de 2 2 ,amsSol 8 tcol, 2. 
flemtgio monge ^ Mediolacenfe^muy 
dolh£ol%2 $ z.col^.Efcriuio dife 
rentes obras$01,2 5 5 ,coL 1, 
fleuelacton q huuo en el monáflerio 
de Gregorio}qHe no fe condena-
ría n i n g ú n monge & \ 7 5 .col. 2 3. 
J{ehe\acto que fa^o nueflro padre 
$.Benito,de que no fe condenaría, 
fus mongesf, 1 7 5 . r . 3 ,y 4 . fleuel^ 
cton de S ^Bernardo para fus mon-* 
v gesjíol, 176 ,co\. 1 ,y z.Qomofe ha 
de entender éj]as reuelacionei^ fo, 
5 f^» 17 6. foquen. Las re* 
velaciones fe han desatenderá la 
t ra fa délasproiecias qJe eumpía 
las codiciones fohre q T>$os {unda 
fus f rome¡4s • Eftas reueUctones 
bien entendidas fon de mucho con 
fueto4ohij%,eoUí,y 2. 
Jíeyes m&chos enterrados en fanJfi-
doro de Leonjt, i2j*yi}o% fe-
quentibus. 
Jueyes muchos enterrados en Oña¡iot¡ 
327.^ 12%.zy* fequen. 
Jueyes fiendo^iuos ^ llaman a fus hi-
jos erederos, también j{eyes, fo/ 
I3 8.c(3/.if ' 
J i^cario hijo delCondeDe A^nia^Q-
bifpo de L ie j a i . 7 7 .o»/. 4 , 
$¿c4rdo¿DuqHe de Normadlay edifi 
catres mo iafleriosprincipales de 
la Orden^f i 2 i.col, 3 Aconteció a 
efleVnnctpe^ncafomuy notable 
perdonado >na in/uriaffi2 2,c% 2, 
Ricardo ¡ y íbadde VuldaJ. 3 71. 4 
J^iocahiaJ?norato de Cárdena quan 
d Q tuuo principio.L12 6 .col. 3. 
J^ obfrto Rey de FtAnctA , compuefl^ 
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con fas htjosjpor manos de S , V ^ ^ 
l[clmo i \bdd£oL 282, col. 1. 
i S ^ d o l í o $ JPr tQrQamaldt tknfe i ío . 
3 í 4,^5/, 5. 
D . jf(o4'r/¡go Conde bienhechor de Lo 
D.Rodrigo Qome^y ía Gandefa D o 
ñ ^ l b i r a ^ e n t e r r a d o s en Oña^ fo l . 
(329.^!.!. 
§tI{oman de Noceda¿monafterio an-
tiguo f age t o a S .Sa luadordeOñé , 
ío¡.y-$2.colj. 
Jfcmoldo Abad de S. É m e r a n o . íol, 
i6%coL^., 
St t fomoáldoipadrede ¡a Qongrega-
ciQnCámalduUfe ^-florecíayanm 
chopor losdñosdey%o. foL 175. 
co\,\.y 4,. Autores que efcriuen la 
s^da de StIl¡omo4ldo£ol. 269. coi, 
3 ,y ^Linage de S.]fomoa\do 3 ío l , 
269 .coh^QtO ocajióde *¡>tid muer 
te en- q fe hallóle retífo a ha^erpe 
mttnciaSol.2.7 O*col.\. Vio S.J^ o 
moalda dos \e^es a Tan Kpolmar 
en >^¿?,f.2 70,^.2.7 3 \T0m4 eiabt 
to de monge-en e\ monafleno Qiía -
fenfe-if.i ']o, col. 4 .Níhe\a f&Vida 
con la J^egla de S^eniio^ Ihtdcm, 
^xertedole algunot matar , fe íue 
a ^ í u i r c o n %^íarinoi e rmt tañoS* 
zyhcoLuy 2 , Notable humildad 
cjíte moflraua con efle fu maefiro> 
f . 271 ,c,2,y 3S.^omoaldo, J U a -
vino y Q f H a r m aduterten a Vedro 
'^¡rfeolo. Duque q e í i a en maíef la 
d.G^fzqi.co* 3.jy ^ F u e ^J^omoA 
do a Francia con GvarinoJ ,2 7 2, 
c. Í ,7}(:fpues S, ^moaldoyy algu-
nos cdp.tueros Ce apartan a)?na er-
mita fi¡. 1 7 z.co, 2^Bjlrechtfsima 
abUinenctá q fe ha^ta en compa-
ñ ía de S* itomoaldofa\,2 72 ,coL 1. 
y 2»CaB\gaDwsa >n Conde que 
no refpetoa S.J^omoaldo^ Í0L2 7 5. 
co!t 1 , Qomhieríe fan J^omoalmo 
al Conde Olíbano fio] ^ 27 %\%¡S¡L l>y 
2,T adre de fan J{omoaldoJomd e\ 
abito de mongefío\2 74,^0/» 1, ^an 
J^omo tildo fingió fe r loco ^porque 
no \e matafenanos labrad ore i h i 
dem*Va f a n Jfomoaldo a I t a l i a y 
ha^e que e l f adre no dexe el ahito? 
fo l , 2 j ^ ,c .2 , Edtfic a fan J^pm o a l -
do en I t a l i a mmhos monaflenosy 
Í0L2 74.ro/. 5 .E.f perfeguido dé los 
demomos-fioh2 74.^0/4» iJ&onges 
perpguen afán IlpmoaídorL 27 
co\t\tS. Jtomoaldo es e l e B & ^ b a d 
C / a f e n f e & í ^ 7 > ec&L20 3 . Á w 
nds compopcionesque hi^o f a n l ^ 
moa\do^folt2r¡ S*coL^.y 2 76. col» 
l.San I^omoaído combierte a 'Fam 
no^perfonapnncipafío] , 27 6. ccd* \ 
lÁZombierte tambten a otros C ^ - | 
ualleros,y llénalos a JMonte Cafl] 
no j fo l ^ 7 6,co.2 tEs faboreado de I 
nuefiropadre fan Benitofo. 27 6', ¡ 
col. 5 .Funda fan j^omoaldo >« ma \ 
na Be rio en la I f l a de Teñe o , W, j 
,276 *coL 3 .^ 4, La "Pida efirecha q i 
hartan e\y fus dtctpulos ^ Ihtdem, \ 
Sa J^omoaldopronostica ¡a muer] 
te á l imperador Ottotercero, fo/. 
2 7 7 .co\. í . Qjumplcfe la profecía 
de fan I{omoa\do]fol,2 7 7. aA* 2 *y 
3 ,fan J^omoaldo )>i¡ita a\ Empero, 
dor ffenrrtco fegundoSol^y 8 »co. 
i ,LÍ* efltma que hr^o del e l E m -
perador^ fus criados%fol, 2 7 8.<r¿t/. 
2.7 5 S a n J^omoaldofe hi^o recísá 
fhjiol. 278. col, 3 . j / 4, Las lagrimas 
que le concedió eljehor en e í le mo 
do de )>ídaSol. 278 cal, 4. Tajjó S. 
J{omoaldo a fundar en la Tromn-
cía de lfifir¡aSol.2rj 9. col, 1 .y 2, 
L a ^ida que ha^ta S. J^omoaldo 
con Tedro Benerahle3{ol, 279 ,coL 
3 ,'jDexajan Ifomoaldo a \os mon-
g a dt Rifurco^lbidem.Tnncipios 
d é l a í u n d a c t o n d e l monafleno de 
fraile de Qajlropor fan J^omoal-
dojío],27 JiCo], 4. Granprouech* 
que ba^ia San J^omoaldo con f u 
predicacton>foL2%o.cdL 1. Tiene 
el fanto efpmtu de p r o f e c í a , ^ 8Í? 
C0L2. f n monge nueuo -¡dtcipíAo 
'~~le 
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v deS- J^omoaldo tan ¿tprouechádó 
yue hé^ia milagros, foh 18 Q,col, 
, 3 \y 4,L/ega a orejas d é ^ R ^ o m o a l I 
do eXmanyriá d s S ^ ó n i ^ d c t o l f o h ' 
2 9 6.^,4 é De té rmínafe §.I{omoa\ \ 
• do de yr a f red icar a Vngna 4 Ui \ 
pagafios^LoLz^jtcoí, t.l^or j a i ta ' 
\ ú t f a l u d r ^ .htoeh*e 4. I ta l tAi ií 2.9 7^ 
, 1 z . f f i p A h j an j^ornaAdo hue 
na acogida en algunos Afcade-h ío* 
2 9 7,.¿1o¿ 5 ,y 4*'De ^r.am tejí i-
. monioquep.jlehartto^2 9!é^oLi , \ 
y 1 rPenitcncias afueras de fan Ro \ 
rnoaldo en la heje^ f. 2 9 8 ¿ot. 1 , y | 
7,. iTajla {(¿s eriados de fus m onaf~\ 
t trio Si €ra!i de ¿¿otos > y penitentes + j 
fo l . i 9 8 .co/, 4 . O r^o nue í i ro feñor \ 
muchos milagroí. por fenítonioal -
dQ7{. 2 9 9 .c. 1 _SZ 'o?i efpíritif de pro -
fecta alcanzo fu niuerts quando 
ama de fcr£. 2 f 9, c, 13 muerte 
dichofafc. 19 9 .r. 2. Su entierro^ f, 
2 99.Í".\*H¿'\^íe de f i n I^omoaldo 
en toda la Ijnefia^ p$r Bula de Cíe 
mente OtiauoS. 299. ¿'. 4 . Tra^a 
admirahledifsn I^omoaldo de j t í 
tar monges etmítáxxo '^y cehobttas 
L i^y x*\ .yi .%uhefan ^omoaldo 
a la JMLontaha de la Cam&ldula 
í. ^01. c. 1. ^ehelación que tuuo 
allí de nuejl w fen or-jí, 5 o 1 2. 
Cauallcro tjkí.aldulo da j í t to a f m 
I(omoaldoi donde edificar ^Mona 
fterío.íoh 3 o i tcol. | f i n J^o-
moaldo licencid al Ohifpo de A r e 
0^ , para edificar el ^vionafieno 
Camaldfdemfeji. \ o r ,c,^.T)efcU' 
hreje el j í t i o dúnde edifícofan J^o-
m oalda eL^íonafterto, {ol. 3 o 2. 
col, 1 .y 2. 'jDefcnhefe Umhien el 
eremitoriQ.,f tra^d dé las ermttaSy 
• i ioL 3 o ^yCoL \*y. 2 .y 3 .Cdtalago 
Ji los T r w r es Qamaídfílenjes^doh 
de j é pone por c ah í c a del jan J{o-
mozliofioL %.\4&$h 2 SZongrega-
cion de J\/Iant~ ^^ ^ona reconoce 
porpadreajaní^omoÁdújfo! . 317II 
' C0L2* " 1 
Sani^ofendo fue de padres nohihfi-^ 
moS)ío\. Gicolun. 3 .y .^.t^lcanfan í 
los padres con oraciones a fan tfo* | 
fendodíoL6 * colun, 4* Nacimiento\ 
milagro ¡o de fan tfofendofol. 6,co-
\un*z,Su cnanfa tbtdem ¡fueru-|i 
dteton^y docírtna1íoLr¡ ° col, 3 .fue] 
éleÚo de die^y ocho ahoSy en Ohij^ 
po^fol. -¡¿y 8 . fue fan ^ofendo Obij 
po de Xtumíojíol.%,co\mn,q, F'ída 
exempXarqtic ha t^a^ jiendo. O v i f 
pofjd. %cúlun. 1 tJMondftcrios édk 
ficados per fan jftojenéo-y fe»/. 9. res-
. lun .2 . Ibuépromovido al Ohtffa-
do de TnafioLy.colun. 3. Q o n que 
ocajton dexo efte Oütfpado} íoL 9.: 
colun,^, enqüe oca fian tomo el ha. 
hito de jan hen/íúyíoh to.coLi, S, 
J^ afc/ida pronojltco la muerte dé 
ftn FraHqut\dtiúl\c,co,2,San J^ p 
fendo ^ b a d eleBo de Celakoua^ 
{OXAO.COI, ^ .I^efucíta dos ínu€Hosí 
folúo coL^Ifettelacton que tuúo 
oyendo catitar los úngeles^alt i ? , 
tro!. 1. Tuno otra rebelación de ¡a 
muerte de la I{ey na doí\a A r4gcn 
ta fíol, 11 col 2¿ Renuncia fan %G-
jendo fu t^ébadta^folA i.coh 5«y 4. 
Su fí^ta muerte, thidcm, re be 
la da muerte a fañtd Senormaj 
{oL\2-}col.i.\:.ntierro y- fepulcro de 
fan J^o¡ende f o l , ii.cúK'i y 2. Obro 
hue j i r o Sfñ^r muchos milagros 
por fan ^ .ofendo defpues de muer 
tújíollz.y 13 .y 14. defiende e l fan-
to la cafa contra >n Pr incipe, fol, 
i 2.7 13. l ibra a )'hprefo de la car 
celjfoL 1 3 *col. 31 Saña ciegos y con\ 
traechos^ ibidemSan É^jendo íue. 
eleuado por e l Cardenal íaunto^ 
{oLx^pagÁ.BüÜa de fu heatifica-
cioñtíoLi^y 15 , San ^ofendo fue 
canonifadoporel Papa (Zelefiino 
tercerodofl^.pag^.Tonefelabu 
lia de fu canonización i íbidem 
Torque fan ^ofendo es llamado 
Ohifpo deiyumio 5 y no de ínajol, 
l 6 <coL 1 ,y 2. T o r q u é no fe l lama 
2> 4 Ohfpl 
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Ohtfpo de J^fondoñedo^p, i 6 tcol, 
3 .Trdflactsn defan ^¿ofendo ¡fol, 
16. coL^t^drcas r t cas, donde efíá 
los f tv íos htoefros ,Vue efia tráfld" 
c t o n muy autorigadaSol, 1 1 ¿oh 
2.D/¿r^/¡' fe í tquiarde (an Rojen* 
do > a a l^uüés Iglefiai Catedrales^ 
foL 17 ,eo¡, 3 .Fie si as que fe hi^je -
^ « £•« JMondmedo quandh fe re^ 
cihieron las j an í a s ¡Reliquias, Igle 
f i a de Celanoaa edificada por f an 
I{ofendoSol.z$.coL2 .guales í&a 
ronlas armas de fan ^ofendo {^GL 
2 3 ,col, 3 ,Como fan J^ofend& huno 
el cuerpo de fan ^Torquado.foh 2 5. 
ro/.i. Oratorio donde [an ^ofendo 
de^ta JMiJfí j íoLi G,y 17* Buelue\ 
fea tratar de ¡u mu erte y céfetq 
le acontecieron con í an t a Señor* * 
n a f i l , 157 ,y 15 8. Cr'frquentihus. 
San Rtíperto ^ h a d Tvytienfe kom: 
hre do&tfsimoSoL 343 ¿col. 4. S<*# 
Ruperto comparado a loro , pí^or-
qm- i lh idem,Fuehi fo de fan Lo 
rengo de Lie ja ,y aprendió al\ t las 
buenas letras^ol, 3 6o*col. r . y. 2. 
Imperto tsdhad Lumhurgente^ exce-
lente hombre enfanttdady letras, 
^1.3 9&*coltimAMniafe e í l r ech i f 
pmamente en f u monañer ío^ lh i -
dem.Es acufado de feperfíictofo^y 
que P U i t r d a u a demafiadorioor en 
elLtonuentojíol. 396 .col, 2. i f i ^ o 
juramento jolemne, que aquel mo 
dode^tda era rehelado por nue f 
tro Señorjio\t\ 9G.col*-¡.Esperfe-
guido de los Ohtfpos de Efptra^foL 
396.7397. j í í t m o con op imm 
defantidad^foLi 97^0/. i . 
C«^ / i Salteador , m o n a ñ e r h cahe 
A r m y a f a j e t o a CeUnoua. íol, 
i S . c o l . i , 
San Salvador de Lorencana )>ide )>er 
ho ILorenfana* 
$>dSaÍu¿4orde Oña^íde)>erhQ Oña¿ 
$,Saluadoryy S a n t a C o l u m h á d a l e e l 
- n o t^Alíno^monaflertofugeto a S. 
Sa luádo rdeOña j íoL i 34.ee/.2. 
San Salvador de Qornel/ana, >tde 
>erí>o.Cjórne¿¿ana, 
Salomón Okf fo de Afiorga^ íol , 79. 
co¡umt2,y 3. 
S a l f i , moftafleríú edificado por la 
hmperatr i '^ isddeleydayíol . 151, 
¿ro/.^ . fcfla ejia Empereftn^ 
a l l i enterrada-tthídtm* 
S. 'Ptro^ Obtfpo dehí lorga j i i f ionador 
antiguo^, 5 7 5 .^.4.7 5 7 &&%y z\ 
Doña Sdncha^eyna^ muger dell^ey 
don Fernando eltAIapno*. enterra. 
daen S» I f idrode Leon,íoLi 31 *c* 
^ ,Fue monja en S j f i d r a de Leon^ 
Sancho Ifey en Galtda^daelfuelo do. 
de fe edifico elm&nafieno de Cela 
mthtif. 1 9.c. 1.7 2 • ^ Ahertguafe q 
J(ey don Síícho es efleyíü 'L í 9.y 2 o, 
1 l&uelueje a dar relación de fie den 
Sancho no conocido de hs autores? 
Í0/.13 7.? í 3 8. 
Sancho Fune^ ultimo Ohijpo de i ^ ^ -
jaraf iolS j . c o L ^ , 
Don Sancho elfegmído^ I(cy de Cafli 
Ua tiene el mejor fepulcro tnla ca 
f a de Oña entre tvdos \&s Jueyes } f 
? 2 8 .coL 1. F^c eltf&e acrecet& W 
cafa de Oña en riqueza y Cahdadr 
ío\, 5 2 S.ÍTÍPI, 2 , \ nfcr?pcion del fe-
pulcro de ¡ le Jfey.fol, 3 2 t . c o L i , 
Sancho J^ ey de León T Mamado el 
Gordo }fA 3 o.caLi.Su muerte y fe 
f altura.fol, 13 y jokz .Suc t ra f l a i 
ciones¡íoÍA 5 <¡)acel, -$. 
Don Sancho í^ey Uamado el m&yor 
Y^i^en efiar enterrado en S,Ifidro^ 
deLeonfaLi $Q«col.4r'Z>on San-
cho el mayor rey ñaua por los años 
de m i l y o&%e,foL$ l 9 *co]r 3. jDon 
Sancho el mayorgohtetna a Cajlí 
UaSol, 3 2 $.col,2.SDiligencias fa* 
y aspara las reiofmdcsones de los 
monaf ter ios^foLi l i . y 5 26, Tor 
importunaciones fuyas S.Iñigo €fc \ 
tra 
iiWlittlWiii'Mwialit 
f A B L A . 
/ n í / 'fl/* de O ñ a , foi. 3 2 6. 
colftm.i* 
La infcnpcion de fis fe pulcro en 
Oñajíol. 3 2 S.coL^.Dudafe donde 
efla añora fa cuerpofal. 327. coL 
2.7 \ . j^f&sliiefc\adificultad¡ihi-
l dem, - •! ? 5 \ < 
2?(5« SanchoXZonde de (ZaBdía lago 
hernauapor los añas de mAy on^e 
íol.3 19.^ 0/. i.fmhifQsfoí5 i 9.^ 0, 
^Suceffos fdhzAofos que dt^en k 
acontecieron con. fu madre doha 
t,Aua % ío\, 3 2 o.j/ 5 2í. fifuenti 
hus.SMisfacef a ejlafúmla 3 i h i 
dem.^y ioh^ z i - J $ 2 3. -Bi Conde 
donSancho acrecentó' la nobleza 
délos nobles de Caf i t l l ayfL 322. 
col.^, h fus Ohfequias afíflianlos 
JVljnteros de E fp ímfa , f¿/. 323. 
coL t. Ei iundador delmftgne rno -
nafhno de Oria.fol. 5 2 3 .c?"* fe que 
tibus.^umusrtejfepulturay mcrs 
pcion£oL^2}. 
Dona [ancha I n i m i a , hermana del 
Emperador don AJonfo ehfetimo^ 
enterrada en SJfidro de Leones. 
132. col. 1, Fahorece efla Infanta 
mincho a l mona ¡ley io defanta 
rm de Carazcdo.íoLz i G,co,\,Fue 
muy deuota de fan Bernardo, foL 
226 .col» 2 . F ÍJ Í1^»ft que %m¿ef • 
fen mono es Ctr/lercienfes a Qarra 
^edoy ala Bfpma^f. 226.colum, 
2>í?ñrf: Sancha, ¿/fl J^j; ^¿-r-
mudo elfegundo¡monja en S . Pr»' 
layo de OhiedOfíoi, 3 5 y.ro/. 2.7 3, 
Sancho Ohifpo de Tamplona^ 
foL 3 7 5 .¿ro/. 3. 
Sanderado ^Ahad wuy fanto , W. 
i 52.^0/^^.4, 
Santiago ^Apojlol^ fe apareceenla 
batalla de Simancas j fo/zo. co-
l u m , 3, 
Santiago I g l a Qatedral ,huuo r e l i -
quias de fan ¡{ofendo y fan Torque 
^,£0/, 17,6 c/. 3, 
Santiago de Luja quando tuuo p r in 
ctpio, £?/. 3 \< ) iCo lum . \ . y 2 , / ^ v f 
^4had olberto^hombre muy 
dot to . 3 $ 9* c o l u m , z , y 3 
iíy&í Í/ ^ b a d Olberto aqu í en 
íerrado->lbídem, 
YraySehafi ían de J^dloJlada^^A had 
de fan l u á n delToyo^muy J^e\ig¡o 
foSol,62>coL^, 
SebáHiano^ ^Ar^ób 'ifpo de t^i/lrjgo 
ttta en Vngna * íoL 26 ^^colups, 
l . y 2é ; , 
San Seba/lian monaflerio en G m -
pu^qua , fa/, 146. colum, 4. Dto 
nombre a la F i l i a de fan Sebaflia% 
Ih idem, Qn lugar de las monjas 
antiguas Benitas, ay agora Ttornt 
nicas Aol' l ¿tfécolj.y 2, 
Santa Senorina, >ip(ada de fan J^o-
fendú , {oLlQ,cülum.^,[lis oracio 
nesy las de fan J ^ f ndo j oydas dé 
mtcflro Señor, ífefucito j u .J i la-
ge B a d dos muertos f f o l . 10. col, 
^rjFÍdAl.CO'Ll. 
E/le reuelaida la muerte de fan J^ó-
(endo •> íoí.iz .col, r . 
Ltmgey primeros años de efla fanta^ 
f o L i $ y , c o L ^ y ^ . 
^efi/Ie a fu padre ¡no fe queriendo ca 
f a r ^ o L i $ 8.fo/.i, 
Toma el abito \dtfpues con Noluntad 
de f u padre,ihidem. La)>tda peni 
tente que ha^ja^ ÍoL 158. colum* 
na 2* 
,_Aprobecha con lakc ion de hhfos de 
uotoSjfoLi 5 8 .col, 3, 
Qatalogo de fus exerciciosy peníten • 
t i a s f a h i ^ s o l . q . 
Fue \Abadefa en fu mona¡lenQ% foL 
Sus milagros,Ib i dem. 
Ttene parte en f l milagro que hi^o 
fan I^ofendo^rcfucitado dos m u e r 
tos,íolA$ 9.|<r0/. 3. 
En tend ió quando fan ¡{ofendo yua 
a l cielo>íol,i fy%c0tii¿j¿ 
JMucrte de fanta Senorina , folio, 
159 . colum, 1 . Jhfilagros def~\ 
pues de muerta'y I b t d . La eSiima \ 
ydeuo* 
T A B L A. 
y demctoqttehuuú en e l Ifeymde 
T ó r t u g d c& efta (dntá.f.l 6o, c,7.-
Sigerrú Zdbad ck I&rfau£ía£déj 6* 
rol. 5* 
Silencio mtahlede ¡OÍ ermitaños dé 
la gran Qamaldulafi, 505 .^.4. Si 
tencto tamhien muy raro de losre* 
chtíos de la Qamaldftlay íoL 5 o7 ¿ 
coL^i 
3,Stmon e rmi t año , qué autoresird* 
tan de\>í. 3 5 q.col. 5. Siendo Jan Si 
meon cafado ^ fe aparto al yermo 
en Krmeniá,{ol.?> ^^coh^i JWíla 
grosdeflefantojiol.^ 5 ^ coLi. F'a.l 
eñperegrínactona^Lomailér i í fa-
lé?ri *bantiazúSo\. \ $ K.coL 2,Te-
ftítnoniosgrandcs de fu fantidad) 
ñ^if ícol^i 
SorM,rt¿¿dades -la dntioua IStuman-
cía , 0 efta écrca della, íoLzoG. 
y 207. : < 
T^ o Suero Bifrrdufk Conde^ acrecen-
tó la cafa de fan^aluador de Cor-
n e l i a n a í o l ^ ü i tCoLi.Fuel 'no de 
los caballero? {sñalados de fe ttem 
pofiúl, 5 ?t 2 ,¿coL 5 \ E j l a enterrado 
enfan Sa\bador de Corneliana-froL 
582. coL\.y ^.Tonefe la wfcricta 
de fufepulcro. Ihtdem. 
Suertes (juando fon licitas 6 iltcttasy 
fe declara^ 9 7 .r. I 2. 
Si T. ¡5 I 
^T^Amho Ifla cahe San T m n det 
r: lioyoJíoLGo.col.i.Zfutioalliermi 
taños f u jetos afán Juan del Toyoy 
ioi*&Q.col.ity 2* | 
Tamnopnuado del&mperador Otta 
tercero^coíiertidoporfan Jfcmoal 
do.fo\, 276. coL ufuhe a ^Monte 
Caftno, 2 7 6 *coU2 ,Elylos coi 
p a ñ etGSy ia eürecha 'Pida que ha I 
^ian.L21G*c\ l .74. 
Taracon'a tnfigneciudad de Araga] 
ío\,202.coL^ «lífta I l u (Irada co% 
| el nacimiento de fan Atílano en 
€lla-)líQ\,202.coLi.y4* tí"íiuomo~ \ 
nafterto de fan hemto^cercadefla 
ciudad y donde tomo e l ahito jaft 
i^Í t i \anoS '20l . coLi , 
Teohaldo e h í i o ^ h a d de ^Monte Ca 
fino j f ú í ^ 6 2 . col. Bpilogofe l a 
Vida de fie ^ b a d f o ] , 3 6 9 i col, 1. 
E n f u ttempo el í imperador F íen 
ricafegundo^hi^odiferentes mer 1 
ce des a la c&fa 5 f 0A3 6 ^  x o l t i m , 2 • 
E n fu tiempo Jan Adt lo t rá /o )>n 
b r a c o d e f m ^ i J i í a m o a Ca(?no,f 
369.col. 3 .Tadccío muchos traha 
Jos efle A b a d por \as infojencías-
d e l Trinctpe de Capua Tandul -
íúyfoíi 3 q o j v h h y n Su muerte f 
entierroif i f j.í-JvÍÚ 2.. 
\TeodofUco . monpe muy erudito en 
en Treberts3l. 3 7 6 .r. 2. . 
Teodcro,mG*ge maydo&O y t amb ién 
TreherisJbidem, 
D o ñ a Tereid muger ¿el}\ey D o San 
cho el gordo y mmja dejan VienitQ? 
f o L x ^ ^ ^ c o i . i ^ i o L i$9 *colum< 
D o ñ a Terefa, h/ja de lK ey DonBer-
mudoj cafada por íuerca :C0&><n 
]¡sey JMoro deTdedQydefpues mo 
Ja^ íoLl 3 ')*cc\.2.Jk'femort4s dií.e 
rentes que fe hallan fuyas^íol. 3 5; ^  
col,2,y, 3* 
Ty^crefa^mugerdel Rey dmFerna 
do elfegundd de León 3 enterrada 
en fan IJ?dro} íol. 1 3 3 . ^ 1 . 2 . 
SataTerefk di le juS^nfi í tüya \aorde 
délos aefcalfos Carmelitas^, 3 \o.y 
% \ l fe quentthus f i n q u e fepa 
relean \ÚS defialfos de los yermos 
de los Carmelitas a Us de la gran 
Camaldulayj'bidem, 
2>oña Terefa Cofídefa ¿fe C a r r i o l 
de cíara fe ¡u gene alo pta^fol, 380. 
% ^ I 
San Te foro dtc^y fíete ^General d é l a 
Congregación de Valle Ymbrof* 
CardenaLL^ 1 káei 2 . 
Teú^amorigé recXufO) íol, 404. coltr* 
I 2 . , yáconfe /o fan l u á n Gualher-
t9 
A, Ti 
toJUmaft (¡momaco ¿ti ohifpode i 
Fl ' jrenaaJbidcm^rj? íoi, 405 . c j \ 
T e » ^ J í p a l o - d e . f e ® lúa r G J ^ / P C r | 
tpimtéri o-cvn epjpi on ele ja pJífia d, | 
qus ejl a h¿/h4.\ fif^ y?* 
"Tóldanos, monaflerio fugeio a Jan 
QiUudio de LeorhLi 17.^. í . ^ P . 
Torenfs monajlerio de mstnjaj,e&Fla 
dss jedtficado-púr la Qtfi» defah-}fd\ 
findjjoLz^o.c. 1.7.2. ffimU%gú~ 
raen eBe monajis.no CamHffas 
queg&ardan la revia defan Bem--
Santo Tonb 10 de Lieua , lltiflre 
Tr/oraiOyfujeto a JdnSaWad&rde 
Oña, 
SiTúrquadorfuadafe ira Piado en Ce-
lanúuá S-oL\&.9y 17 .Fue ejl a ttajla 
cton muy auipra^adá^ t h í M ^ u a 
da íuc traflad^do a Qiclanouayfoí, 
2 J^ .col, 1,no e¡Í4 encerrado en Toi 
tu%a¿tíoL 24.^0/. 4. E l moJocomo 
Celamua huuo ejle[anta , fol. -2 5. 
col. 1. "De Qtelanmé fe lleuo reh 
quta de fan Worc&doa QuadiXjL 
2 5 C^GLI SZoracode S. Torejuadv 
no corrompido j ibtdem, Succffos 
déla ultima tr ají ación £.o\m2 5 ,col. 
5 ^ 4 . Como íueron reccuidas las 
reliquias en Guadtx.foh 26, colu, 
i<y$l :: ^ .v,-.\\!.Ao V ^ ^ ' i V ^ » ^ ^ :' 
Santa Trahamundfa-, he ata en e\ mo-
na j l crio deSJuan delToyo.f. 60. 
co, 5. Cuenta fe nulaoro flotable 
quedi^en le acontecio,f.G O. ^ ,4. 
Traflacion fgunda de fan .^ofendo, 
f.\G.coL^Fuee(}a traflacion muy 
autorixadaL 17.col. 2. 
Q A n Valentín Obifpo ejlimadoy de 
pofitado en Jan Benito deBagfs, 
foLl^S.col.i.'Vschrafe de donde \ 
iueprelado.i. 14.9 %c. 3 .y ^. I 
. k-deQafirk .^ 
¡p&rS'.Ikomóa 
Falle Finbmfc 
• por.S .G uM. 
h Qc-mett.co-; 
• jtasd^uot 
^dSsfáalhe 
tica&a 
'tmafi, 
ta p é h n 
-íc/4.06 
\J\iL. !af 
acjtaLú 
dü^.^pG. 
QC-Í de 'Fu lL ^ 
uan del Oúifpo u 
'deSimóniaco , 'f;4t. 
íecton con cj^midn los rf¡> 
idca¡aj..^ liCc.i.y. i . Sx 
loí monge-s p¿r- el Tapa t 
'feftmo.f.^ 1,-3•¿•coi. 1. Cátalo 
^Ahadei ciefr'a Conprepac, 
41 y.V^.^.ffaí.eniílüeBa C 
gaciong :nte muy principal^. 4 
•coL^.J^orsalJeriO de ¡anta Trax.. 
da en ¥\j)ma-> e$ deíla Cmw€e-ació-\ 
\ fol.41 6 .colA. Los Silbeliríms fon 
ramo de la Congreqacion de Wklle 
V'mbr&fo-.folAt 6.^ .2-. 
FaMécra de S. Cutiorto^ licuada de 
los íLcfes c tifis -h atollas, para te -
l nerbuenfuceffh>re/.242.A2,^ 5. 
Fdfúllosde Celamua fon muchos y U\ 
heriadosS,2 Z*c^. 
S .Vmhertarecluft^.lQix.i.C \ 
S.fdalrrícó Ohijpo de ^Augu'f^ a, tluf-
tt'efantQ& t óO;A 3. Duda fe 'quan 
do tomo el abito de moñ^e^ £ i 00, 
col.4.SuhnageXIOI.AI.Sus eflu 
dios y de fleos de fer monv'e^  f» 1 o I . 
col, \ .y 2.\.lonful!4para efo a fan 
ta y liberta reclufajhidem. Aun 
que huye dé-fer Ohfpo loyiHo a fer 
de ^ áugf-ifta f. \ o í .rol, 3 \ Cátalo -' 
00 de fus Virtudes fendo Ohífpo, f, 
1 o 1 tCol. %. Era para co ^ ¡tgo peni-
tente . íoho. \02 , col. i.i^Acom 
pan t ;>i EmpsradorOttoy iueron 
Fencí* 
T AB L A. 
'tlrrico la fgle-
/«lo2.£-0,3, / / i 
í , \o\,c,iiCd~ 
Htonco¡f*hi' 
horecido del 
\ lít Etttpe-
veradar q 
fu fohr im 
Qngelehtm 
ceq fe hueU 
j,\o¿s,cÁ.La mu 
jua efie fltnio a fu 
^AbertOiíol. 1 o $..7104 
i-i q l a tachapor demafiadoy 
E(lando ala muerte fe lcuan 
e^i i M t j f a ^ i o ^ c . 1. E l dia 
Juan Rauttfta^ixo dos J r f t f 
• ornofe acoflu/nbraua entoces 
td.JWuertey entierro deflefkn 
. o, %,Vdalrrico reedifico e\ templo 
de ¡ a n t a ^AÍrd,y enterrofe en el,L 
3 44 .y 345 . Tor fus /Milagros fe 
mudo el nombre a la i^Abadiay fe 
l lamo de S.Vdalrico > Ib/d, 
S^Jalrr/cOimonafierio al principio 
í u e dedicado a Santa ^ í r a , mar 
tyr,fo, 3 44¿ol,\,Cojcrbofe mnchos 
nos con epe titu\o£ol, 5 44, col. 2. 
JElühtfpo S . Vdalrnco reedifico 
efie Conueto^afsife dexo de llamar 
[anta hlra,y fe llama S, Ydalrr i -
. cojí. 344.^.2. / 3 .JMucbosObíJpos 
de .^AuguBa^enrriquecieron efie 
Qonuento&iq^,c, 3%*Dtierentes 
cuerpos de fantos que eflan enter-
rados en efie ConuentoSol. 3 45 ,c, 
4 . j 345 ,col.i, Tuuo Abades muy 
prmctpalesyícl. 3 4 ^ . ^ ^^6,Efie 
monafierioesde la Congregación 
Burfeldenfefol) 3 ^ 6,col.2, 
S,Yence/Iao,bi/o deliyuque Vratif 
lao^ y T>rahomiraJhereda Vencef 
laoyhereda los eBados de fus paA 
dres^f jp.c*!. bJ^euelanfe algunos \ 
contra SNenceflaofaos. 3. rep 1 
pef4 el^mperador a VenceflaoS, 
^o,ctAiJ^ercedes grandes f i e hi 
£0 e\ U^perad0r7f.^\ , coLl . Crece 
S,Venceflao en yirtudes%í,^  i .¿•.3. 
y^lTrata S.Vence/Iao defermo» 
ge de S,Benít0jf,^2 .^2.7?anle la 
muerte fu hermano y p* madre, L 
^2,co\,hy 2 X a (liga Tfios milagro 
famentelos culpadosS^i^c, 5. 
S,Veruberdo}obí¡po de JFfddefemia 
enSaxonia^L 3 47.^ 5 48 ,tyfe<¡ue 
iihus. Su hnage y primeros e¡lu-
dios,f, 3 qitcoh 3 Nanedadq tuuo 
en todas las cieciasy artest f. 3 7 7. 
col. 3 .y ^Jirbeafu abuelo ^idel-
bero^ Code Valatmofi, 3 47.y 348. 
c u Entra a (emir de ^Ayo al E m 
perador Otton,3.^348,c. 2. Dexa 
la Corte y aceta el Obifpado de ifA 
defemia^í, 348.^.3. Sus Virtudes 
en el Obifpadofal, 348. col, 5.^4, 
E r a muy mifericordiofoy carita-* 
tibo con los pobre S)í, 3 4 S,co, 1. E n 
las cofas déla milicia fe moflro pra 
ticoyioL 149.col,2,La Igla da I£íl 
defemia, erecto y enrrtquecioen 
fus manosjhidem • Edifico elmo* 
nafieriode S,JMiguel^oL$49, c, 
3 .Toma «f, Yeruhardó el abito en 
efle menajleriOiL 5 46. c ^ x ^ í u e r 
te delfahtOyfol, 3 5 c c o L i J u entier 
ro^y canonización fol, 350. col, 2 • 
Sucedele en el ObifpadoS,Gotar-
do^ moge de S,Benit@yL 3 0 f 3 .^4 
S^lJcete de Vobeira, qu^do fe fundo 
£15 0,^01.2.^3,Es Uuerecido del 
J{ey 2? RermudoyIbi, Fue fugeto 
almonafierioCluniacefe^Á. 5 6.^,4 
S N icete ¡monañerto en la ciudad de 
JMet^deLotenaflAf 2 *eol. 3. 
SNito JMartyrjporq es reberéciado 
enel^eyno de Bohemia fí.^\.c,2,5 
Vngna en que eñado eflaua antes q 
predica fe en ella S, V>olfango jfol, 
16j»c0lt^Mn efie tiempo fe cobir 
tiero cinc» mil Vngaros, íol. 16 8. 
co\,\,y 2 ,S.^Adelberto entra apre 
dicar 
T A ; 
dicar en Ffigria.faÜ f i¿%* <QtfJe j 
nesfiieroH losprimeroi preciícado]^ 
res de Vngrta£o\, 18 B .co / j .Gf^l 
Duque de VngrtafahQrece a San\ 
^ d e l h c r t o £ o l , i § 8. col, 2 JUgran | 
prouecho queht^n(b..^ádeihenQ coi 
fupred ícac io^foL l B 8 .coL 3. Ar<rr-' 
r/o Esícfanofrirruyo F¿y f&éfre 
de Vngrtd^y fue háti t t^fdó por S. 
Kdelbertofrol 188 .¿-o/. 4. i t o ^ f 
m o n a ü e r w q fe edifico en Vngna 
foLxZ 9.(re/. 1 Xjuarao DÍOS la com 
berpode F ñ ^ n a f a r a les ttemPos 
de E fteUnopnmerJ^ey de ¡ la Tro 
n iñe ta , fo] . 2 6 T>tcoL\*Lla^a efle 
J{ey predicadores de todas partes 
¿fue "bayan a V n ^ n a ^ o h 265. col^  
5 .Vieneéi predicar a ella S.^ff^Ji 
tafío-ytyíbadcon fus COK)pañero*A 
fol . 2 6 J$coÍ\ 1 ,y 2 ,£}¿&f.do c orne % o 
1 1 ^ y^r I{eyno Vfígna-f, 2 6 4.^ 2 6 ^ . 
S,% i^4artifi de Tajwn¿a i luj i re má 
nasierio en Vngria%{.o\,i 6 5\col, 3. 
JJ/ 4. Flotee tero en tiempo del J?ey 
E/hfam3)mo?}?e'sf(mtúj en P^ngria 
Votos concedidos a S, JM^tMan^por el 
heñctmiento de la batalla de Si-
mancas, {oí, 5, col* i*y 2, 
'D. VrracaJReyna de Q><t¡hllaJ?tja del 
fie y don ^ /ilonfo elf¿xto^enterra-
cili en fan Jfidro de León ? ioL 151. 
¿•oí. 3, 
D , r a e a Codefajicrmana del Code 
CD.Oforioy fu e n í i e r r o f . i q . i . c . z . 
D o ñ a Ptraca^hija delJ^ey don 
nando e l J^ Iagm. íoh 13 2 .tW.4, 
| T^oña Vrraca^bí ja deldonde Qarc i 
fernande^primeralAhadefa de 
(ZouarrubtasSo], 163. col,2 , y 3. 
f u entierro^lhidem, 
T)oña VrracaJiija del Conde Iternan 
gonfale^Ifeynay mugef del JRey 
don Ordoño el tercero foLiG 5 tcolt 
q .Epa enterrada en Couarrubias 
y p í en fan queíí te monja ¿Ibi de m, 
Frfo TarticipatoJDuque de f e n e c í a \ 
monge,f&l, 5 8. coL 3 .y .4. 
y>a\dardo ^rccb/Jpo J^ Iágdeburs 
genfeSoLiJ^,ccL2. -
P'Parmano Obi f¡?c de Conflanciaftli. 
\ 74.CW.5. 
Walctodorenfe Jfríaeflro.foL 6 $. r. 3 I 
V)>ílld Empcram^ mugerdeX E m - \ 
.. peradofñ?rc^mrw.fol.i 3 8,ro/.r «¡ 
• y.2.To. monja, íolA 
S . ^ U e I , m 3 M m e 5. Beñignd, £ 
2 8 í , col. Í .y imilla de S. víilkl-1 
m-ofoLzS í .colxy 2 . Elb^o depA 
Vida facadá de >n autor prahcSd, \ 
2 mifék 3 .y ¿i^Zompone alI\ef í?o i 
berta cofm kijosSoL282 .c.\%e¡ ~ ri I 
f^í" >na carta erudita al Tapa \ íoí, \ 
282 . Í - * / . 2 íJ^forma diferentes mó \ 
mflenos^o^ % 2 ,e. 3. Fae '¿%%ad\ 
de San ftenigm de Dibionjí,z8 2.1 
y 18 5 ^ {ü-rmo tamlne la cafa de \ 
§$ie&ígm de Frutuanafol.z 8 2 . 
coh.y 2 S-u-muerte y entierrofio^ 
28 5.ÍW.5.^4. 
S, W M & W Q hijo del tfey de ta me m í 
ñretaña¿>arómuy far4úyto\. 3 9 9-4 
1 co.^. Fue trajlddadofu fa nto cuer 
po a la ciudad de Sergas, 
S.P'^inoco monaílerto dedicado a ef\ 
tefantG^quandoy quien le iundo' 
íoL 3 9 9*7 ^ 4 0 0 . h/tuuo pn t ie \ 
po anejo al mona/ten o deS Í Bcr-
tm,í,qco<c,i .Púedcfpues Aba-
día pnneipaiy r i c a 5 íot, 400. col* 
2.S# Abades contado por el fegü-
do en elCondadode flandes^ ih i 
dem^ue efle monaj}crio dcslru A 
do dos be^e¿íúi,^oo,col, 3 «jy ^ 0 I / } ~ \ 
jos infignes que ha temdoSol.^oo 
ro/^oj 40i.ro/. 1. 
Y^ítequmdo hift onador Umófo f^oL 
y-j.coLi, 
\\>ülfango Ohifpo de J^atisbona^muy 
Jlujlrefanto en Alemania, f, í 64. 
J16 5 feq^enSu linage y ncm 
hre mifíeriofc.f\ 6 y.f.i . S» criaba 
y eprcuechamietoenlos efludwí^ 
í . l é ^ c . z . L a jornada q hi^o a E r 
\hipoli^n copahia de Fíér r ico an*g0 
fuyú 
T A B I , A. 
I 
1 
füyofoL 16 5 .col, j .y ^  Fue k & o r 
en Tréherts,fol. i 6 6 . ¿ o ¿ é i , Vídd 
muy efp i r i t ua l qué ha^ia pendo le 
Bot \ íoL\GG^ol ,z t^*oma e l ahtto 
de monje en elmonafterlo de los Jo 
htdriosyfohiGG.coh 5 .y 4* Ordena 
le de JVf / fpf p tn Vdelrico, f. 16 7 é 
col, \ i Rebelación que t u m hecha 
porfat i Úimaro. íoLi 6 7^0,1. V * 
a predicar a GentileSJLOLX 67* coL 
StCombirtterúnfe muchos en Vn* 
g ñ a por fu predicactou y f o l . i S j . ] 
^ 1 6 8 .F^^ elefío Obtfpo en Jtytíñ 
hoxafali 6 8 .co.^Caralejro de fus \ 
Virtudes en efta dígmdád^úl^ 6 9, 
col . i .y i . L a t e í o r m a c í w que hi~ 
^0 en io$ m o n d í l e n o i de monjesf 
. íoL i 6 y.col, 5 .y 4. F^íorma mona 
f íenos de moJas7íül,i']o*coLi .Tía 
f ialoif iglares enmendaron la >/-
da en fu tiempoSoL 17 o.col. 3, Afo 
fe defdchaua de y r a predicar en 
lasaideafi l , 1 jo.coLq. • Era muy 
liberal y franco con los pobres^ pa r 
ticularmete en tiempo de carejhay 
foh r 7 ucohi,y 2. JMando befttr a 
"bnpobre quele hurtaua la ropa de 
U cama, í o L \ 7 1 . <ro/ $ pe rmi t e fe 
defmiemhre parte de j u Obifpada 
porha^erbien a bohemia, f. 171. 
c.^Tuu&elfanto don depr&eciéy 
íol, 17 >. col. 1, JbTilagros muchos 
feca lUn ffiyotj íol. 17 2,c0,2.Su d i 
chofa mnerte^ioL 17 2* eoL 3. E n 
fierrsfe. en e l monaflerio de fatt 
EmeranoSitl, 17 2Xolum. 4» 
F ^ o l í r a m o dezim&1tí^íbad de S , t M ¿ 
guel Va mbergenfe^íal, 5^2. co\,2* 
en fi¿ tiempo llego la ca ja a mucha 
acrecentamiento en lo efpirttual 
y tempora^fol,3 $2.j^ 5 $5. Otton\ 
Ohifpo Vambegenfe le da la obe~ 
dienciay íol, 353, col. 2 . JManda 
y ^ d i r a m o afán Ottogobierne f u 
OhtfpadoSol,^ 5 5 .cok 3» 
I V^ol i rano feonndo defle nombreyX 
^ hhadx 4. Je fan . M i g u e l l ambe r j 
X. 
Oña X i m e n d muget del Rey 2>¿ 
Bermudo e l tercero , enterra* 
da en j a n Jfidro de Leon^ íol, 150* 
colum,2m 
Y 
V Ermo de la gran Camaldula)>g' 
de>erboiQamaldula^ 
Termo de fan ¿ M t g m d deX ^TÓter lia 
mado de ¡as Baíüecasytol, 311, col* 
4 . Defcribefe el Conuento de aba 
JOJQI.I 12.col, 1.'&afe relación de 
las ermitas de arnuaSol, 312 é col. 
2 . £ / Conmnto de ahajo en que co 
hiene con el eremitorio de la C<Í-
maldula,ioL 312.C&I.4. Los ermita 
nos de arrtua fe parecen a los mon 
ges rec\u¡osyibidem,La diierencía 
que ay entre; el Conuemo de fan l o 
feph^y la QamaldulaSoL 313, col, 
1 ,y-2*La ^ida eflrechaypeniten-
te qfe ha^c en el yermo de S. l o f i * 
phjfoLii^coL^.y^ 
^ he arias Abad de finta J i f a na 
^ de Qarra^e4o-í,2 2 9.co*2.y 3» 
Zaydapor otro nobre üamadaTfahel 
m u g e r d e í R e y u . ^¡ofo el Sexto, 
di^en fe enterro en fan if idro de 
LeonSolÁl i . c eL^ 
¿Zamora ciudad^ elige por f u Obifpo 
a S^y i t i l anoy ío l^o^ ,C*2ZJP íoL 
20$ ¡ co l . ¿Zamora t i ene en m u ' 
cha e(líma e l cuerpo de S&^/ittla-
nOyíol^o 5 .¿W.l* tDudafe fi Z a m o 
ra es l a antigua Kumaciayí* 206» 
ro/. 3*EÍ cierto q en muchos ftglos 
a Zamora llamaron Numanctay 
ÍOIÍ2O6,COL .^ impero en realidad 
de^erdadj Zamora no es Human 
cta^finaSoriaS, l O y . c , \tEsgloria 
dfJLamüfaqporfus hazañas la ha 
yan llamada Kumactafi , 2oj,c,7«*, 
Laus D e o . 
E N V A L L A D O L I D . 
Por Francifco Fernandez de Cordoua. 
Año deMD.C.XV. 
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